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INTRODUCÇÃO 


No  dia  5  de  maio  de  1858  inaugura- 
mos a  poblicaçio  do  ÂmMco  Rural,  com 
estas  palavras : 

« Empreiíendeinos  a  publicaçTio  de  um 
•  jornal  4e  agricuUura,  arles  e  scieucias 
«eonrelalivas,  eoavencidoB  de  qae  fiM«- 
«mos  opn  bom  serviço  ao  paí^í.  Embora 
€  a  somma  dos  nossos  recursos  seja  para 
«  menos  <lu  que  o  intento  demaniia,  nem 
c  por  i&M  deixaremos  de  pôr  liuuibros  k 
«  empreza.  > 

<  Ânima-nos  n'este  empenho  a  espe- 
«  rança  dc  que  se  approxiuia  uma  nova  era 
<  para  o  nossa  agricultura ;  presagiam-na 
c  circumslandas,  que  não  podem  vir  do 
c  acaso.  > 

Se  o  Archivo-fíural  tem  correspondido 
aos  iius  da  soa  gobíka^,  oão  o  . diremos 
nós. 

Kstfo  ahi  sete  lohimes,  que  oSèreoe- 
ttos  à  «ODSÍderaQio  de  quem  nos  quizor 
julgar,  pedindo  que  não  caI?Ulem  o  valor 
.das  prova?,  sem  levarem  era  c^nta  a 
somma  das  diíliculdades,  com  que  temos 
pugnado. 

Também  presagiamos  entSo  uma  nova 
era  para  o  nossa  agricultura.  Realísou-se 
por  ventura  a  predicção?  Sem  duvida. 

Ahi  estfo  •ooDceotos  líilometros  de  ca- 
minho de  ferro,  cora  dois  mil  de  estradas 
ordinárias,  abertos  â  circulação  publica, 
offerecendo  ampla  margem  para  todos  os 
melhoramentos  da  terra  e  das  tadostnas. 


Apar  doestas  condlcScs  natortaes  do 
progresso  agrieola,  sanccioBOu-se  uma  se- 
rie de  leis  agrarias,  qtie  h3o  de  podero- 
samente concorrer  para  a  completa  trans- 
foruiaçuo  da  primeira  e  principal  das 
nossas  indostrias. 

A  lei  que  aboUu  os  viocnlos.  a  qos 
desamor! isou  os  bens  immoveis  das  reli- 
giosas, e  de  outras  corporações  de  mão- 
morta;  a  reformação  do  regimen  hypo- 
theearfo,  e  o  estabeMncMo  do  crsdilo 
predial,  são  outros  tantos  padrões  milUa- 
rios,  que  marcam  os  estádios  do  pro- 
gresso no  itinerário  da  civkisaçSo  rural. 

Mas  um  dos  sigoaes  pnemoves  dapn* 
sigiosv  fwpobiçio,  qoo  facijcamente  st 
vae  entre  nós  operando,  manifesta-se  no 
facto  de  já  se  acreditar  na  ei^pacia  da  ios- 
trucção  agrícola. 

Ainda  ido  ba  noito  tempo,  qao  se  la- 
mentava o  dinbeiro  despendliMiiio  ensino 
ofTicial  de  agricultura.  Na  imprensa,  e  ató 
no  parlamento,  se  erguiam  vozes,  pedindo 
a  extincção  dos  esiabdocimeotos  de  ins- 
truccio  agrícola  por  inúteis,  e  castosos. ttn 
tom  dífierente  incitam-se  hoje  os  poderes 
públicos  para  que  acoendam  em  todas  as 
regiões  do  paiz  o  facho  luminoso  do  ea* 
sino  profBSSionai  4e  agrícoltitra. 

Todavia  «nipre  observar  que  das  xoih 
dicões  de  progresso  agrícola  jà  relisadas, 
tarde  se  deduzirão  resultados  verdadeira- 
mente benéficos,  se  com  passo  firme»  e 
diligeal0«io  km/K^mA, ' 
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vetes  por  maib»  annos,  e  sdoMit»  aei!- 
bam  dâ  aUoir^e  a  ferro  e  fogo.  A  arvora 

annosa  e  carcomida,  mostrando  todos  os 
signaes  da  extrema  caducidade,  continuará 
a  vegetar  por  muito  tempo,  em  quanto  se 
lho  nSo  tnieídarem  as  raíaes. 

O  Árchivo  Rural,  no  seu  tanto,  contri- 
buirá com  o  mais  animoso  empenho  para 
ajudar  a  destruir  os  edilicios  velbos  e  pe- 
rigosos, as  arvores  caducas  e  íouteis,  e 
para  auxiliar  a  prepara^  dos  materiaea 
e  elementos  necessários  para  que  se  le- 
vante rapidamente  a  obra  magestosa  da 
regeneração  agricola  de  Portugal. 

R.  DE  MOBACB  SOABia. 


Dm  milhão  de  questões  em  agricaltara 
Ott  os  factos  commuus  da  vida  rural 
ai^Ueadoi  péla  adaMia. 


Oa  ioicfativa  dos  poderes  públicos  de- 
pendem ainda  muitas  medidas  do  altis- 
sima  importância;  e  sem  elias  teremos  de 
parar  na  gloriosa  carreira,  que  abrimos. 
A  quietação  de  hoje  seria  o  torpor  de 
áraanhS,  o  a  morte  do  dia  seguinte. 

Temos  feito  enormes  sacrifícios  para 
dotar  o  paiz  do  mellior  systema  de  víliçjo. 
As  leis  uutí  restringem  o  livre  movimento 
dos  prodados  de  todas  as  indosfiias,  dio 
Outras  tantas  iaqueações  das  artérias»  qoe 
formam  aquelle  systema.  A  viarHo  aper- 
feiçoada é  o  mais  equitativo  disUibuidor 
da  riqueza  puliiica,  (guando  leis  insensa- 
tas lhe  n9o  alteram  os  catoolos,  e  lirtseam 
OS  resultados.  A  mais  ampla  liberdade 
económica  è  a  consequência  lógica  da  via- 
ç3o  aperfeiçoada.  O  nivel,  instrumento 
material  com  que  o  engenheiro  regula 
os  declives  das  entradas,  6  symbolo  do 
nivel  económico,  com  que  a  Uberdade  re- 
gula os  preço  dos  géneros. 

iRequer  a  segunda  cidade  do  reino  a 
dasobatmo^o  w  perigosa  barra  do  seo 
rio;  trabalha-se  neste  melhoramento,  e 
até  se  projecta  um  porto  artiflcial.  Mas 
não  será  grandissimo  absurdo  emprehen- 
der  obras  desta  natureza,  em  quuuto  per- 
sistir uma  lei,  que  probiba  a  exportação 
áos  vinhos  das  proviodas  do  norte,  ex- 
ceptuando os  que  se  coíbem  na  demíyrca- 
ção  do  Douro? 

•  Outrps  assumptos  demandam  ainda  a 
mais  solicita  iDtervaoçSo  dos  poderes  do 

estado.  É  urgente  que  se  deci  etem  pro- 
videncias promplas  e  ellicazes  para  ar- 
borisar  os  terrenos  desaproveitados  e  im- 
próprios para  outras  cntturas;  ó  urgea- 
tissuBO»  sobre  todo,  que  se  foça  um  su- 
premo esforço  para  dessecar  os  pântanos, 
mananciaes  pereones  de  mortíferas  infec- 
ções. 

A  Inldatlva  do  poder  eentrál  deve  ser 
coadjuvada  pela  acçSo  da  auctorídade  lo- 
cal. As  sociedades  agrícolas,  as  juntas 
geraes  e  as  camarás  municipaes,  podem 
exercer  poderoso  influxo  nos  destinos  agrí- 
colas do  pais;  o  a  todos  estes  esforços 
da  adminislraçSo  publica  deve  correspon- 
der o  impulso  dos  particulares,  que  são 
eiles  os  mais  interessados. 

Nio  se  ittndam  os  que  esperam  tudo 
da  ac^  do  tempo.  Os  hábitos  da  indo- 
lência, e  os  preconceitos  do  espirito  re- 
sistem com  tenacidade  á  sua  com[)U'ia 
destruição.  Os  ediíicios  velhos,  ameaçando 
ruma  por  todos  os  lados,  perduram  ás 


SOIIIIàBIO 

DoTlda^se  qne  o  linho  seja  planta  esgotam» 

—  Tambom  no  reino  vogf^tal  ha  glutões  sem  bar- 
rigas. —  Uuauto  come  o  liutM)  Diais  qae  o  trigo. 

—  O  lioho  esperdiça  tanto  quaiito  conm  a  farra 

—  A  ceira  do  linlio  comparada  à  arrawa.-^' 
bilha  de  leile  por  bilha  de  azeite.  — O  que  vale 
a  fertilidade  da  terra  se  não  produzir  o  qne 
é  preciso.  —  O  liobo  chamado  a  fazer  restitui 
çõm.  —O  deficit  do  linbo  booiologado  ao  do 
orçamento.  —  Ohjnrgaloria  rom  ares  de  cara- 
puça. —  A  barrella  do  linho  antes  de  fiado  o 

>cido.  ~  Comparado  d'este  proeesM  de  mra 
ao  dos  afptadouros  o  da  córagem  em  estendal. 

—  Processos  mechanicus  e  chiroícos  de  curar 
o  linho.  —  Razões  da  sua  ineOlcacia.  —  Combi» 
nação  económica  do  trabalho  agrícola  e  iodos- 
trial  com  a  barrella  dos  linhos. 


Franásco.  —  Muitas  vezes  lenho  per- 
guntado a  mim  mesmo  d  onde  vem  a  ra- 
zão por  que  se  passou  ao  linbo  oarta  de 
planta  exgotanto,  t3o  exgotaDte«  tão  des- 
truidora da  fertilidade  da  terra  que  Kír- 
gilio  compara  a  sua  acção  ã  do  próprio 
fogo: 

Wt  etum  Uni  eonpiMi  iegei 

É  verdade  que  o  linlio  tem  a  folha  miúda 
e  rara,  o  que  não  podendo  com  instru- 
mentos  tSo  fracos  baver  grande  suateoto 
do  ar,  neoessariameote  teem  as  ndiBB  qne 
procurar-lho  na  terra. 

Mas  os  cereaes  de  colmo  fino  não  es- 
tão em  melhores  circmnslandas;  e  cott 
quaiUo  nlo  sejam  plantas  bouiflcadons  do 
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solo,  cslão  entretanlo  bem  longe  do  linho 
na  inculpação  de  esterílísantes. 

CcNDparo  depois  a  massa  vegolal  do  li- 
nho com  a  do  trigo,  por  exemplo,  produ- 
zidas n'um  hectar  de  lerra,  e  vejo  que  o 
peso  é  quasi  egual  em  ambos.  Se  o  linho 
6  tfio  damnínho,  t3o  comilão  da  terra,  como 
se  dit,  bavia  de  dar  o  testemunho  disso 
no  seu  volume  e  no  seu  peso. 

A  idéa  de  que  a  terra  definha  c  erama- 
grece,  envolve  a  de  que  a  cultura  medra 
o  engofda.é  costa  d*ella. 

Islo  penso  eu  cá  de  mim  para  mim,  sem 
que  me  negue  á  evidencia  dos  factos.  Por- 
que o  facto  é  que  a  terra  de  Uniial  fica 
cançada  e  empobrecida,  e  não  só  não  pode 
aguentar  esta  coltnra  a  6o,  mas  o  próprio 
cereal  que  lhe  succcder,  se  n3o  levar  bflt 
raçifo  de  estmmesabodi  magriasiiBa  pro- 
ducção. 

Thomaz.  —  Bem  podias  reflectir  que  o 
pcaoo  o  folome  da  vegeta^  A9o  demons- 
tram qoe  as  plantas  sejam  exgotantes  da 
terra.  Tudo  está  no  tributo  que  ellas  lan- 
çam à  terra,  comparado  ao  que  impõe  a 
aimoepliera.  Se  houver  uma  planta  de  ap- 
pareneia  maaqainlia,  nas  muito  ávida  de 
matérias  terrosas,  esta  planta  será  mais 
cxgnlanle  da  terra  que  uma  outra  mais 
corpulenta,  roas  que  for  constituída  de 
«ma  proporção  maior  de  matéria  aérea. 

fio  lea  modo  de  pensar  seriam  as  eo- 
carbitaceas  —  abóboras — mplõps,  —  me- 
lancias, excessivamente  oxgotanles,  .is  mais 
esgotantes  de  todas  as  plantas,  porque  ne- 
nhmna,  nmpordonalmeiite  ao  ve^l  e 
ao  cnlx)  ae  terra  aonde  vire,  produz  uma 
maior  massa  vepelnl.  Entretanto  o  linho 
é  ainda  mais  exgotante  que  ollas. 

Toma  como  regra  geral :  As  plantnt  que 
fêàtMat  ao  mesmo  peso  seceo  derem 
MÍtHt  pifO  depois  de  queimadas,  maior 
peto  de  ríma,  serão  as  vuiis  exgotantes 
da  terra.  Porque  esta  cinza  ó  a  medida 
eiacta  da  raçio  qne  as  plantas  retiranm 
da  terra. 

Comparando  o  linho  com  o  tripo,  qne 
também  é  planta  exfTotanIc,  acha-so  que 
100  de  peso  secco  da  primeira  planta  dei- 
jwm  6  de  dosas ;  emqaanto  o  mesmo  peso 
da  planta  dO  trigo  deixam  2  de  cinzas.  * 

Quer  dizer  que  o  linho  come  de  prin- 
cipios  fíxos  da  terra  três  vezes  mais  que 
o  trigo. 

.  fhnwtflee.— Pore8saè4pMenriioe•- 
*  AnalyMs  de  R.  Kane,  e  de  ilousnigaull. 


tou. — Porqun  nem  lodosos  principies  da 
terra  tem  egual  importância  na  vegetação, 
—nem  todos  se  aprestam  com  egual  eont& 
e  facilidade.  —  Se  o  que  eu  tenho  lido  6 
exacto,  parece  que  islo  das  plantas  serem 
ou  não  serem  exgotantes  refure-se  esson- 
ciaimente  a  serem  ou  nSo  serem  gastadoras 
dos  tres  princípios,  que  eu  denominarei 
preciosos— i^eh  sua  raridade  relativa;  que 
são,  phosphoro — azote  e  alcalis.  Que  im- 
porta pois,  se  isto  assim  é,  que  o  linho 
coma  o  triplo  á  terra  do  que  come  o  trigo? 
Resta  saber  se  é  mais  eugente  qne  elle 
d'aqueHes  tres  princípios. 

Thomaz.  —  Podemos  ver  isso  confron- 
tando as  anal) ses  do  liuho  e  o  do 
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D  aqui  vês  qoe  O  Itnhotâo  sdmenie  tini 

da  lerra  uma  ração  tres  vezes  maior  que 
o  trigo,  mas  nesta  ração  entro  uma  quanti- 
dade d'esles  principies  preciosos  dupla  da 
qne  se  contóm  nas  cinas  do  trigo. 

Francisco.  —  Não  tem  que  ver,  é  justa 
a  qualificação ;  —  pois  f\  primeira  vista  nin- 
guém hade  dizer  que  este  filis-íilis  soja 
tão  glutão.  Agora  fico  entendendo  que  ha 
beberrSes  de  ruim  capa  também  no  reino 
vegetal.— Por  isso  muitos  proprietários 
excluem  nos  arrendamentos  a  cultura  do 
linho,  não,  que  elle  come  n  um  anno  o 
que  o  trigo  comeria  em  tres. 

Thomaz. -^Sm  esquecer  que  o  trigo 
com  as  stias  raízes  superficiaes,  come  da 
camada  de  cima,  deixando  a  camada  de 
baixo  abastecida  de  suecos,  ])ara  a  cuL 

•  Os  nunioros  oompnralivos  d'csta  tabeliã  to- 
raro  di  <Uuídos  de  nioiias  analyni^  foONHidO-se 
as  mám  doiieiu  resuUadoL 
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tora  que  ae  llie  seguir^  Emqnanto  oHÉto 
com  Éi  soas  raim  ipramadas  e  compri- 
das vae  fartar  a  soa  avÍd«B  jmlaoMlite  ás 

reservas  da  terra. 

Francisco. — Isso  ainda  era  o  meoos. 
Qqb  com  de  ora  laâo  oa  d*<mtro,  o  de»- 
Mqne  dá  tarra  é  sempre  o  mesmo. 

Thomaz.  —  Faz  sua  diíTerença,  porque 
comeiulo  mais  do  fundo  que  de  cima,  a 
lavoura  para  a  coltora  seguinte  Iraz  para 
t  mesa  desta  uina  tem  empobrecida. 

Francico.  —  Mas  também  ent3o  vaepara 
baixo  a  camada  de  cima  que  o  linho  pou- 
pou, 6  que  a  seu  tempo  virá  para  cima 
ifteiioe  caoçada. 

Thomaz. — Isso  seria  assim,  se  a  eáM- 
da  de  cima  não  tivesse  perdido,  em  quan- 
to o  linho  está  na  terra,  por  evaporação 
e  por  llitração,  grande  parte  da  sua  sueco- 

RDCla. 

J^anoM».— Mas  como  é  então  que  os 
cereaes  acham  meio  de  viver  da  camada 
superior  da  terra,  se  esta  escôa  para 
baixo  e  evolve  para  cima  a  sua  substan- 
ciaT 

Thomaz.  —  Ap^arrando,  com  a  poderosa 
acção  de  suas  raízes,  a  substancia  que  a 
força  da  gravidade  e  a  acção  do  calor 
Kes  qoenoi  fbrtar.  N§o  sabes  que  a  tetra 
•Dtrançada  pelas  raizrs  adquire  oniSo  en- 
tre as  suas  particuias?  É  o  qne  acon- 
tece S  camada  superificial  se  houverem  rai- 
ves tinas  que  andem  á  flòr  da  terra. 

Ora  quanto  mais  unida  6  a  terra  me- 
lhor reteem  a  humidade  os  prindpios  so- 
lúveis. 

hetídos  estes  princípios,  mais  depressa 
obedecerão  á  absorpção  das  raízes  que  es- 
tBo  entre  elles,  que  à  absorp^  do  ar  ou 
das  camadas  inferiores.  Não  vês  o  azeite 
zombando  da  gravidade  trepar  pela  torcida 
•ciflui?  Não  tens  notado  como  uma  pouca 
de  cal  virgem  condeosaernsi  o  tapor  que 
Imedecia  o  ar  de  um  quarto  ?  Pois  as 
raízes  das  plantas  teem  nm  poder  de  at- 
tracção  similhanle,  senão  maior. 

Francisco.— Vqi  esses  autos  vê-seque  o 
Ihibo  esperdiçataotOk  quanto  come.  Dehn 
perder  a  nntriçio  da  camada  «de  cima, 
porque  se  nJto  aproveita  delia,  o  apode- 
ra-se  da  reserva  que  era  o  futuro  da  co- 
lheita seguinte. 

Jhmaz.^  Mas  erUfim  o  peiòr  de  todo, 
.ainda  não  é  isto.  O  linho  tem  como  se  vê 
esta  educíição  dispendiosa;  mns  se  clle  não 
fosse  um  tíUio  iugiato,  se  depois  de  feito 
pagasse  as  custas  de  sua  crràçio,  devbl- 


iMiido  I  im  o  que  eala  lhe  fraatov, 

tornar-se-bia  de  zangão  que  è,  om  nltt 
obreiro  da  fertilidade  da  terra. 

Francisco.  —  Isso  é ;  fizesse  o  que  faz 
o  gado  em  eslabulação.  Comesse  quanto 
quizesse,  mas  largasse  o  despejo  em  casa. 

Thomaz.  —  Nada.  nem  mesmo  as  tris- 
tes raizes,  este  calç^ido  velho  que  quasi 
todas  as  culturas  deixam  para  memoria, 
essas  mesmas  sabem  do  seio  extenuado 
da  pobre  n^e^ 

Francisco.— On  lambem  a.aoÍM  lAO 
vale  tão  chorosa  lamentação. 

Deixa-o  lá  ir  com  as  botas,  uma  vas 
quem  têm  de  fioer  jomadi.  rao  eram  el* 
tas  nu  fim  de  tado  que  haviam  de  pagar  a 
desppza.  NÉBi  sel  como  havianue  de  ti* 

rar-lhas. 

TAom/iz.— Ceifando  o  linho.  Porque 
se  nio  ha  de  substltnfar  a  oeifiià  arránea.- 
t  menos  trabalhoso,  e  é  um  meio  de  dei- 
xar o  c^mpo  não  l3o  exhaurido,  sem  pre- 
juízo do  producto,  porque  as  raízes  do 
linho  podem  devolver  á  terra  ^  5  pelo  ne» 
nos  do  que  a  planta  inteira  lha  ttotM» 
sondo  além  d*isso  inúteis  à  extracção  da 
filaça,  porque  a  não  contém,  ou  a  qno 
teem  acha-se  completamente  lenhíGcada. 

Este  firoceseo  oa  eelAi  do  Rnho  eoma» 
çou  ha  poucos  annos  em  Argel  por  UBOat 
da  falta  de  braços.  O  que  ahi  se  fez  por 
necessidade,  tornou-se  depois  praticn  do 
conveniência;  eé  de  crer  que  se  adopte 
e  geoeralise  oa  Europa  nas  locaHdadasena 
que  a  cultora  de  Haiw  se  aoha  aUBhela 
Cida  em  largas  proporções. 

Francisco. — A  coisa  talvez  pe;?up  pola 
razão  da  economia  da  mão  de  obra,  es- 
pedalmente  para  os  HUiímb  que  se  desti* 
nam  a  obter  as  fliaças  finas,  os  qnaes  se 
devem  colher  em  flor,  estando  por  tanto 
ainda  enviçados. — Quanto  ã  outra  razão 
de  se  lhe  aproveitarem  as  raijses  para  es- 
trume, acbo-a  tSo  mioguada  de  funda- 
mentos que  não  mudo  por  ella  a  desfa- 
vorável opinião  que  tenho  do  linho. —  Cha- 
ma-se  a  isso  trocar  bilha  de  leite  por  bi- 
lha de  azeite,  d  para  «Am  tem  o  Mê 
as  inqaeríçOes  tiradas;  e  bem  avisado  mè 
parece  o  conselho  de  Palladio  quando  diz 
qite  é  melhor  não  semear,  quem  deixa  a 
tetra  tão  estragada!  Quodtamen  promaU' 
tia  miêtnmdwn  nonett,  nam  ferroe  «èar 
pxhaurit.  PUnio  cita  alguns  pòvos  qob 
tinham  aversão  ao  linho  até  ao  ponto  de 
prohibirem  a  sua  cultura.  —  1'^  que  já  lhe 
conheciam  as  manhas,  e  sabiam  o  que 
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vale  para  ã  ohmeniaçio  pulibea  coDser- 
var  a  fertiiniade  da  terra. 

A  eultara  do  iinfio  nuDca  foi  prohibida 
por  aer  esterílisante  das  terras.  Essa  pas- 
sagem de  Plínio,  deve  antes  ser  interpre- 
Ma  a  fevor  da  cultura  do  lioho  e  não 
floiilrt.*-'Era  para  a  indiulría  ItaMra 
se  nHo  divulgar  e  poderem  consemr  o 
seu  monopólio,  que  os  germanos  e  al- 
guos  povos  da  Itália  fobricavara  o  linlio 
«I  utiáiMaciii  prgpanwda  ahi  a  co» 
kário  de  finas  ionoiai  é  oibiQoaaias 
cordas  e  os  pannos. 

Estávamos  l)em  aviados,  se  houvésse- 
mos de  abandonar  todas  as  culturas  de- 
■antedaB  esgoMaB.—BBtto  porque  sa 
tfo  acaba  com  a  cultura  do  tabaco,  com 
as  plantas  oteogítiosas,  conÂ  algumas  tin- 
toriaes  com  as  hortalices  quo  são  lambem 
exgotantes,  talvez  ainda  piais  que  o  linho? 
»  A  guesUo  tf»  A  essa.  NÓa  taanos  ne- 
cessidiade  de  subsistências.  Esta  necessi- 
dade «stA  mesmo  acima  de  todas;  mas 
Umbem  temos  necessidade  de  coberturas. 

Ha  mil  coisas  que  exigem  a  filaca  do 
Nabo  como  matéria  prioBa,  e  hcje  muito 
mais,  depois  ih  cscacez  geral  do  algodão 
tjue  a  substiluia  em  grande  numero  de 
ippHcavõcs.  A  fertilidade  da  terra  é  uma 
grande  riqneia,  mas  também  se  «ames  a 
guardar  esla  fertHidade,  como  o  avaro 
guarda  o  seu  tl»esooro,  de  que  nos  vem 
a  íinal  a  servir? — Não  será  uma  riqueza 
improdudiva? 

A  (pestio  aSo  esMi  em  nSo  asar,  mesmo 
em  nãó  abusar  da  fertilidade  d;i  tern.  A 
quesfôo  está  em  a  reproduzir  oa  medida 
em  que  se  consome. 

Eu  jà  le  disse  que  seolioborestilaisse 
o  QM  lira»  lavado  eslava  da  macula  de 
exgotanle. 

Ora  o  ponto  está  n'isto.  —  Desde  que 
eâta  resliluição  se  conseguir,  o  linho  tor- 
MhStt  am  inslrmiianlo  de  íertilidaile — mn 
corredor  de  transacções — que  assim  como 
fecundam  o  capital  social,  fecundam  tam- 
bém o  capital  ercador  da  terra. 

Frandsoo. — Mas  eu  ainda  estou  á  es- 
pira de  wr  eemo  o  linho  ba  de  fiiaer  tal 
restituição  ã  terra. 

Thomaz.  —  Já  podemos  contar  com  as 
raízes.— Temos  depois  os  bagaços  que 
ficam  da  expressão  do  oleo  que  se  extrabe 
dás  semeotes.  E  por  ultimo  as  agoas  que 
serviram  ao  curtimento  do  linho,  as  quacs 
podemos  utiiisar  ua  forma  de  ebliume  ii-J 
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quido.  D'esta  sorte,  vem  a  entrar  na  terra 
tudo  Quanto  o  linho  tirou,  menos  a  fiiaça, 
e  o  ono  que^  sendo  eoihpostos  de  sg^ 
e  Carbone,  nSo  levam  para  fúra  ds  tèm' 
coisa  alguma  que  Ilic  faca  falia. 

Fmufííco  — Fazes-me  lembrar  a  giga- 
joga  dos  orçamentos,  quando  os  ministros 
se  resolvem  a  malar  odé^.— Ohovem 
de  todos  os  lados  as  receitas,  receitas  cer- 
tas, infalliveis,  abundantes. 

Dispensam-se  mesmo  algumas,  com  re* 
oek)  is  topar  com  um  saldo  positivo.  Mas 
tudo  isto- 6  flccio  que  o  papel  consente. 
Gorro  o  anno  económico,  as  famosns  re- 
ceitas mirram-se  atraz  das  despezas  im- 
previstas, e  o  deficit  que  d3o  morreu  mas 
que  se  fel  donrir  |^  dio  inoommodar 
a  discusslo,  acorda  mais  crascMo  • 
ve^louro. 

Assim  se  me  íigoram  as  reposiç^  do 
linho.  / 

Quem  se  lembni  agora  ées  bagaços  dt 
semente  de  linho I  Esta  quando  ae  desttnt 

a  produzir  oleo  ó  vendida  para  as  gran- 
des cidades.  Ninguém  a  espreme  cm  casa. 
Ontra  parle  da  semente  ó  vendida  para  as 
boticas ;  e  tinba  <yue  vèr  se  se  andava  agora 
a  caçar  as  cataplasmas  que  serviram  aos 
doentes,  constituindo  para  isso  uma  nova 
corporação  de  pellitrapos. 

Quanto  ás  aguas  da  maoeratUo  do  linho 
nao  sei  como  se  possam  aprôvsilar  para 
esrrnme,  se  sao  quasl  sempre  sgnas  cor* 
rentes. 

Thomaz.  —  Eis  alii  está  como  geral- 
msnto  raciocinam  os  qtie  nao  véon  as 

coisas  senão  pelo  prisma  da  costumeira. 

iNTto  ú  costume  trazer  para  as  terras  os 
bagaços  do  lioho  porque  ficam  fóra  de 
mão.~-Mo  se  conhece  outro  modo  de  cur- 
tir o  lioho  senio  em  agua  wrente.  B 
como  se  não  fez  ainda  de  outro  modo, 
se^ue-se  que  se  não  poderá  fazer  jamais. 

Os  estrangeiros  sSo  uns  pobres  de  es- 
pirito em  nos  virem  comprar  os  bagaços 
da  azeitona,  da  linhaça  e  dVmtras  plantsi 
oleoginosas.  Levam-nos  os  negros  das  re- 
finações do  assiicar,  d'aqui  a  pouco  levar- 
nos-hão  as  varreduras,  e  os  lixos.  Eni- 
hora.  Qoé  importam  essas  misérias  que 
nós  esperdiçàmos  como  fotílidades.  Maito 
felizes  nos  devemos  dar  porque  ainda  nos 
pagam  o  serviço  que  lhes  consentimos  de 
nos  varrerem  as  casas.  É  assíia  que  pensa 
moita  gente  boa  mesmo  da  que  presmne 
frazcr  o  nariz  aproado  aos  acertos. 

Admiro*me  em  verdade  que  conhecendo 
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tu  o  que  vale  a  fertilidade  das  terras, 
aches  diííicil,  frívolo  ou  não  merecido  o 
trabalho  e  gasto  de  obter  para  estrume 
OS  iMgaçoe  00  linbo. 

Um  kilo  de  bagaço  de  linhaça  contém 
o  alimento  de  muitos  kilos  de  p3o. 

Comprando  esse  kilo  de  bagaço  pelo 
preço  de  um  p3o,  flemie  os  oatros  de 
mero. 

Ahi  tens  a  ninharia  que  faz  rir  os  par- 
vos convertida  em  utilidade Era  curioso 
vér  uma  confraria  de  pellitrapos  em  cata 
das  cataplaanas  de  Unhaçi.  Mas  o  que  era 
ainda  mais  eoríoso  seria  a  cara  qne  fanam 
os  ignorantes  se  lhes  fosse  yedado  comer 
o  que  o  estrume  produz.  Não  ha  nada 
ruim,  nem  vil,  nem  inútil  na  obra  da  na- 
taran»  Indo  tem  préstimo  e  ^raiia. 

Francisco.  —  Nunca  me  passasse  pela 
idéa  t3o  quisilenta  comparação.  Então  não 
apanhei  uma  objurgatoria,  julgando  mer- 
oer-te  om  cumprimento!  lÃsve  a  braça  o 
eifMieoto,  que  para  em  Indo  ser  friso, 
até  na  rethorica  mente. 

Estou  de  accordo  em  quanto  aos  baga- 
ços, e  estou  mesmo  jà  d^accordo  emquanto 
ao  aproveilamento  das  agoas  em  qoe  o 
lioliocnrlin,  frarque  me  arde  aindsopeilo, 
dòs  teus  remoques. 

Unicamente  desejo  que  me  expliques 
como  se  hão  de  metter  estas  aguas  aos 
campos.  Eb  jcdeo  qne  o  próprio  Herca- 
les  que  mudou  a  corrente  do  rio  Aifon 
para  lavar  as  estrebarias  do  rei  Augias 
havia  de  ter  agua  pelas  barbas,  se  arre- 
matlasse  a  obra  pidilica  de  pnxar  para 
os  campos  de  linho  a  corrente  dos  af/mh 
êouros, 

Thnmnz.  —  Bom,  depois  do  orçamento 
n  m)  Uiologia ;  para  perlo  te  mudaste  I  — 
Haveria  assim  mna  proeia  bercnlea.  — 
Mas  como  en  proponho,  ha  uma  simples 
barrella.  —  Sabes  como  se  faz  a  barrella 
k  roupa? — Pois  é  imilante.  Em  vez  de 
deitar  os  molhos  de  linho  depois  de  ri- 
pada a  bofonha  nos  agmadowm,  a  cur- 
tir; ou  em  lograr  de  o  trazer  estendido 
pelos  prados  do  herva,  ou  pelos  rastnihos 
a  córaft  põo^  do  barrellà  n  um  tanque 
qne  contem  agua  quente,  a  com  5 
p.  c.  de  soda.  É  negocio  de  atgnmas  ho- 

*  1^  grainos  oleopmeusps  scrwnl  á  faifo  de 
rbuile  et  I«i9sent  des  tnarieaux  qoi  nmfennent 
toQtfls  les  matièm  fertilisantes  de  la  frntrne,  et 

que  la  culture  racli('te.  Malheur  aii  pays  qui  cn 
«exporte.  11  vcnd  une  partiuu  de  sod  sàng  et  do 
facliairi 

(Mohfi—Am.  da  Cuoscrraloirc  n.*  IS  de 


ras.— Depois  do  que  s3o  os  molhos  de 
linho  passados  em  cyliodros,  que  os  es- 
premem, e  d'ahi  levados  â  estufa,  ou  ao 
sol  a  enxugar, —ficando  assim  çrompio 
para  ser  espadelladObe  receber  os  outros 
fabricos. 

No  tanque  da  barrella  ficam  todas  as 
matérias  orgairicas  azotadas  e  oleosas  das 

hastes  do  Unho  combinadas  á  soda.  Esta 

lexivia  pódc  facilmente  ser  conduzida  em 
pipas  ao  campo,  ou  mesmo  por  um  sys- 
tema  de  calhas,  ou  tubos,  se  o  taoqoe  se 
achar  collocado  em  ponto  mais  elevadD 
que  as  terras. 

Francisco.  —  D'essa  maneira,  sim  se- 
nhor.— Assim  podem  voltar  á  terra  as 
matérias  qoe  nos  aguadouros  se  espalham 
pelos  rios,  matando  os  peixes,  e  taiibem 
pelo  ar  fazendo  gemer  populaçSes pró- 
ximas com  febres  de  mau  caracter. 

Thomaz, — Repara  além  disso  quanto 
se  avantaja  este  processo  aos  dois  que  so 
praticam  gerabnente,  o  «la  sMnãnMln nos 
aguadouros  e  o  da  córagem  sobre  a  relva, 
lia  nada  mais  trabalhoso,  incommodn  e 
demorado  que  andar  com  o  linho  do  teo- 
dal  a  conchegal-o  quando  fiavenio»  a  re- 
virai-o  qnando  chove,  isto  por  espaço  de 
3  a  5  semanas?  Havendo  sempre  o  risco 
de  que  o  vento  o  d(sperse,^ou  que  a  chuva 
o  faça  apodrecer. 

Ffanàseo. — Poisnosjatemadosdgwe- 
donros  tíSo  ha  somenos  impertinência,  • 
risco. 

É  preciso  escolher  o  fosso,  porque  nem 
todos  serrem.  Se  a  terra  é  ferruginosa 
mancha  o  linho  de  nódoas  amarellas.  Se 

a  agua  ft  corrente  demora-se  a  curlimeota. 
Se  vem  alguma  trovoada  com  chuva  í^rossa, 
ahi  vão  os  molhos  do  linho  pela  agua 
abaixo. —Se  6  agua  represada  e  os  calo- 
res apertam  a  curtímenta  opera-se  rapi- 
damente, e  é  preciso  estar  sempre  de 
olho  vivo  que  a  putrefacção  níío  contamine 
da  casca  para  as  fibras,  senão  fica  o  imho 
perdido. 

Thomaz.  —  Qualquer  dos  systemas  nlo 
satisfaz,  e  este  ultimo  é  inteiramente  pri- 
milivo,  tiil  como  o  usavam  os  egypcios, 
e  vem  descripto  por  VUnio  na  sua  HitUh 
ria  do  mundo  K 

'  Dcinde  virgas  ipsse  mersantar  io  «qnaM 

solibus  icpefiielam,  pondere  aíiquo  (lepress» ; 
noIH  enlm  levitas  major.  Maceraias  indicio  esl 
nifmliran.a  laxatinr.  Iiorumque  sole  siccanlur; 
niox  arcracio!  ia  saxo  tundaoUir  sUipario  mal* 
leo. 
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Ftancisco.  —  Entrelanlo,  eu  xão  sei  o 
que  diga.  —  Primitivo  ou  não,  elle  tem-se 
conservado  até  hoje.  Também  parece  que 
esse  processo  que  propões  idw  é  o  pri* 
meiro  que  se  tem  querido  substituir  aos 
.velhos  processos  da  cura  do  linho. 

Se  bem  lembrado  estou,  julgo  ter  ou- 
vido dizer  que  já  se  ensaiou  gramar  o 
finbo  seoeo  entre  qrUodros  acanellados,  os 
qnaes  esfareDnido  a  casca,  deizaiam  as  fi- 
bns  soltas  e  limpas. 

Também  parece  que  alguém  propoz 
demolhar  o  linho  em  agua  acidulada  com 
o  acido  salpboríco. 

Na  Bélgica  cbegou-se  a  usar  dos  iMh 
nhos  com  os  chloruretos  alcalinos. 

Nenhum  destes  systemas  vingou  e  por 
ÍBiTOlloo-se  ao  uso  dos  antigos  processos. 

Eo  direi  sempre  qoe  aquillo  qae  se  lem 
conservado  durante  séculos,  seja  ou  não 
imperfeito,  tem  exceiiencias  e  vantagens 
verdadeiras. 

Tkomax.^hso  nio  é  raiAo.  Se  fosse- 
HM»  a  conservar  todo  o  que  é  velho  sd  por- 
que o  é,  seria  negar  o  progresso  e  a  per- 
fectibilidade das  coisas  humanas. 

Acreditar  que  uma  coisa  não  poderá  ser 
Mslitatda  por  outra  melhor,  porque  as 
que  se  tem  inventado  tem  saido  infmo- 
res  a  ella,  é  abdicar  da  intelligencia  e  que- 
rer pregar  um  prego  na  roda  da  civilísa- 
Clo,  cujo  movimento  durari  emqoaoto  o 
homem  existir. 

Nenhum  desses  processos  a  que  allu- 
des  prevaleceu,  é  certo,  porque  tinham 
em  si  mesmos  um  principio  de  ruindade. 

O  dos  cylindros,  porqòe  deixava  o  li- 
nho com  muitas  matérias  terrosas  pega- 
das ás  fibras.  Os  pannos  depois  largavam 
estas  matérias  nas  barrellas,  os  fios  adel- 
gaçavam, atramavam  e  desuniam,  e  os 
pannos  rompiam-se  em  breve  tempo  K 

O  processo  do  acido  sulphnríco,  por 
roais  que  se  lavasse  depois  o  linho  em 
agua  pura.  tinha  o  grave  inconveniente  de 
imir  o  acido  ao  linho,  a  ponto  .de  o  car- 
bonisar  em  parte. 

'  Foi  esla  orna  das  causas  qae  fef  abando- 
nar a  eyUnãragem  do  linho,  cntiaiada  nos  alti- 
mo»  annos  do  primeiro  império  francoz.  Pfo  n.» 
S8  do  Archiio  (lo  6."  anno  dá  o  sr.  tisrinulf  de 
Villa  Maior  uma  noticia  d'este  inosrao  proce:<so 
applicado  em  FTanç»  com  fellt  rmiiNido  ao  ea- 
namo  nclos  srs.  Coblenz  c  TJoni  Mas  a  applica- 
(io  é  limiuda  apenas  ao  canaiuo  destinado  á 
Mmfeeçio  de  coroas;  o  pelu  raiSes  adoui  ex- 
postos não  nos  pnrorfi  qno  o  pn«j!:v  sor  com  o 
me5mo  resultado  ás  niaça.s  destinadas  a  ron* 
vcftercffl  se  «n  tdas. 


Os  cblornreloB  ÍÈúm  o  linte  gnahra-  . 

diço. 

Alas  nada  d  isto  acontece  ao  processo 
do  banho  akaliBO.--A  soda  auxiliada  pda 

accio  dissolvente  da  a^  quente  desbea 

todas  as  matérias  orgânicas  e  minera  es  das 
fibras,  sem  offender  nem  as  pn^riedades 
nem  a  estructura  destas. 

FhmeUco. — fiamaferdadeinbarPélla. 
E  assun  como  a  barreUacofliasdnMS  nio 
prejudica  o  linho  depois  de  tecido,  mnilo 
menos  o  pode  prejudicar  em  herva. 

O  que  eu  acho  porém  é  que  ú  um  pro- 
cesso dispendioso, — nio  tanto  pela  sodi^ 
como  pelo  combustível  necessário  a  aque- 
cer o  banho,  e  também  pelos  arranjos  ma- 
teriaes  que  necessita,  se  se  quizer  íanst 
em  ponto  grande. 

Thomaz.  —  A  essa  (À^eeníSo  responde 
a  experiência.  —  Este  processo  da  barrella 
do  linho,  lembrado  pelo  sr.  Lefehure,  co- 
meça a  ser  geoeralisado  na  Bélgica,  e  nin- 
guém ahi,  feitos  os  calcolos,  e  metlida  en 
conta  a  boa  qualidade  qoe  o  Unho  adquire 
a  brevidade  e  segurança  da  operaçlo  e  o 
beneficio  que  resulta  para  as  terras,  o  tem 
julgado  mais  caro  que  os  antigos  proces- 
sos. 

O  combustível  pode  ser  uma  dífllcul- 
dade  económica  quando  for  empregado 
unicamente  para  aquecer  a  lexivia.  —  Mas 
se  for  applicado  primeiro  a  alimentar  o 
trabalho  de  ama  locomovei,  poder-se-hs 
aproveitar  o  vapor  perdido  desta  pari 
aquecer  o  banho  do  linho. 

Nada  mais  natural  que  fazer  coincidir  o 
trabalho  das  debalhas  com  o  da  cura  dos 
linhos.  Emquanto  a  locomovei  toca  a  ma- 
china  de  debulhar,  pode  o  vapor  que  ella 
lançava  fóra  ser  devidamente  encanado  a 
uma  serpentina  existente  no  tanque  da  l>ar- 
relte.  O  que  digo  da  debulha  dos  cereaes, 
entcnde-se  applicavela  qualquer  outro  tra- 
balho agrícola  em  que  se  empregue  goia- 
bustivel. 

A  distillaçSo  da  aguardente  pode,  por 
exemplo,  combinar-se  com  a  balrrslla  dos 

linhos,  aproveitando  a  chamma  perdida 
para  aquecer  uma  caldeira  addicional 
onde  se  fizesse  entrar  a  agua  fria  por  um 
bdo  e  d'onde  saisse  por  outro  lado  a  agua 
quente  para  o  tanque  da  barrella. 

A  própria  lavoura  a  vapor  nos  si  tios  em 
que  estiver  introduzida  pode  accomodar-se 
com  este  novo  systema  de  curar  os  linhos. 

Emfimem  toda  a  granja  ou  febrica  aonde 
houver  tuna  locomovei,  e  aonde  se  flzerem 


to 
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trabalhos  agrícolas,  ou  industriiiesc(nn  este 
motor  é  muito  possível  combinar  as  coi- 
sas, de  modo  que  se  aitivie  a  cura  do  li- 
Aho  dl  áaspm  de  cornhostiml* 

J.  L  PnMUA  tà»A 


YEmil^ARIA  PIATiCA  < 

9.*  BmtriU  pteudo-mêmbranosa.  —  A 

historia  d'este  mal  deixa  ainda  muito  a 
desejar  nas  obras  de  palhologia  veteriná- 
ria; ha  sido  observado,  sobre  todo  du- 
raite  « iniiiMvén»  espeoíaliiieiito  no  boi 
nono,  vigoroso  e  sangaineo»  e  éè  pnfb- 
fencia  no  boi  de  ceva. 

Causas  diversas  podem  produzir  esta 
mríedade  de  enterite ;  as  mais  dae  vezes 
è  devida,  diz-se,  a  resfriamenlds  da  pelle 
peln  frio  e  Immidade.  Estamos  ampla- 
mente convencidos  de  que  a  verdadeara 
cansa  occasional  é  desconhecida. 

Começa  sem  prodromos. Indepei^ 
flêtttemcnte  da  tristeza»  do  abatimento,  da 
Inappetcncia,  da  suspens3o  da  rumiadura, 
da  ausência  da  secreção  láctea  (vacca),  da 
n*equencia  da  respiração,  dos  calafiios, 
das  cólicas  de  quando  em  quando,  da  teu» 
s3o.  sensibifidade  e  leve  raeteorísmo  do 
ventre,  do  dcscainitento  da  cabeça,  da  du- 
reza e  celeridade  do  pulso  e  outros  sym- 
ptoffltt  que  offeieeem  nma  grande  analo- 
gia com  os  da  enterite  aguda^  •  que  teem 
uma  duração  de  alpuns  dias,  a  rez  bovina 
tem  puxos  fortes,  range  os  dentes,  e  em- 
magrece  rapidamente.  Expulsa  de  mistura 
com  0$  excremenlos  pedaços  de  falsasnsem* 
branas,  de  apparenda  gordurosa,  expul- 
'sHo  que  è  seguida  de  um  notável  allivio. 
Estas  producrões  mórbidas  exhibem  ás 
vezes  a  fórma  de  tubos  mais  ou  menos 
compridos,  largps  e  dessos,  que  moita 
gente  suppQe  se»  Amdameiflo  «enoi  as 
tripas. 

A  doença  de  que  tratamos  parece  resi- 
dir sobre  tudo  na  nacosB  de  itileetino  del- 
gado. 

Termina  frequentemente  porresoluçio. 

O  principal  remédio  d'esta  affecção  é  a 
sancjia  geral.  Faz-se  tomar  muitas  vezes 
ao  doente  o  decocto  de  sementes  de^linho, 
de  malvas  on  de  aRbea  eom  mel ;  dio-se 
clysteres  emollientes,  collocam-se  saquô- 
tes  da  mesma  natureza  na  regilSo  lombar, 
e  sinapismos  nos  membros^  exactamente 

<€omioiiadadap«9<eMdo6.*Ti]l.d«siejonaÍ. 


como  na  enterite  aguda.  Será  bom  tam- 
bém applicar  os  banhos  de  vapor  ao  ven- 
tre. Logo  que  principie  a  rc^içâo  das 
fiiisaa  meaibraoas»  empregar-6»4ia  o  sul*- 
phato  ds  soda  oo  da  magiie8ia,.o  cremor 
tártaro  solúvel,  ou  o  alocs;  póde-e^tam- 
b^  administrar  o.calomelanos. 

Se  a  doetiça  resistir  a  este  IratameajOr 
e  OMMlrar  grande  tmdeBcia  a  affiiclar  o 
evacter  adynamico,  deve-se  prescrever 
os  tónicos,  entre  outros  o  cozimento  de 
quina,  ou  o  pó  de  genciana.  Os  adstrin- 
gentes, por  exemplo  a  casca  de  salgueiro^ 
ou  a  agna  de  Raoel  sSo  lambem  mdica^ 
dos. 

Deve  egualmente  haver  o  maior  cuidado 
em  conservar  durante  alguns  dtas  o  ani- 
mal 0  dieta*  bem  amantado,  e  dav-ttA 
agtn  lépida  com  farinha,  mas  sempre  em 
Iiequena  qwalMlade  de  cada  ves. 

Da  gaslro-enteriíe  ou  in/lamtnaçáo 
éa  emmffo  9  49$  imeslkioB 

Todos  03  animaes  doinesticos,  c  nomea- 
damente o  cavaJio  e  o  porco,  são  sujeáj^s 
a  esta  albccSo. 

Grassa  algumas  vezes  com  o  caracter 

enzootico  ou  epizootico,  durante  certas 
épocas  do  smo,  em  muitas  cla&  nossas 
[irovincias. 

A  etiologia  da  gastro^terite  esporá- 
dica, enzoolica  mesmo,  pôde  ser  determi- 
nada facilinenle;  é  o  resultado  da  ailmi- 
nislração  ii»leinpe5tiva  de  medicamentos 
irritmies,  de  substancias  venenosas,  Ue 
cori)o«  estranhos,  de  coUcas  qoe  se  pro- 
longam iM)r  muitas  horas,  de  resfriamen- 
tos siibitos.  da  repercussão  de  moléstias 
exautlíemalicas,  do  fun  ai^ens  s«kcas  e  mui 
excitantes,  de  aguas  lodosas  servindo  de 
única  bebida,  die  trabalhos  penosissimos 
duranle  os  grandes  calores,  ele. 

iNein  sempre  se  conhecem  as  causas 
(]ue- fatiem  apparecer  epizooticamenle  a 
ínOamamcão  gastro-intêstioal.  Algumas 
vezes  dcsenvolve-se  durante  a  quadra  do 
esiio  nu  do  outono  nos  logares  baixos  c 
húmidos  ou  encharcados,  pouco  ventosos, 
sob  a  inHuenaa  complexa  de  uma  alimea- 
la^o  deteriorada,  de  ama  atmospbert 
mephitica  o  de  aguas  podres.  È  neste  caso 
não  poucas  vezes  acompanhada  de  altera- 
ção sceplica  do  sangue  (febre  typhoidet) 

Parece  não  se  produzir  por  etíeito  do 

contagio. 

andores  veteiinai*ios  modernos  dis* 
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tínguem  a  gíislro-entetile  sepuado  SBt. 
niarcha  em  ngttda  e  chronica. 

Os  caracteres  que  deDOtam  ainda  que 
nlo  de  OHM  mmeirt  dm  e  positiva  a 
existência  da  gastro-enterite  agada,  sito : 
Irisfezn,  pouca  ou  nenhuma  appetencia 
para  os  alimentos,  ás  vezes  augmento  de 
sdde,  boca  rubra,  sécca,  quente  e  um 
tanto  piMiosa,  superllde  da  lingua  gretada ; 
em  algumas  fórmas  da  doença,  este  orgSo 
6  08  dentes  s3o  fuliginosos,  quer  dizer, 
revestidos  de  um  inducto  anegrado.  Cóli- 
cas mui  ligeiras,  alguma  dôr  no  ventre  á 
pressSOi  tyiniwnite  levemente  prominda- 
da,  excrementos  raros,  duros,  ressequi- 
dos e  muitas  vezes  negros,  flancos  tensos, 
borborygmos,  urinas  em  peouena  quanti- 
dade; turfas,  is  veses  avermemadas.  pulso 
qiiasi  sempre  resislente,  apressado  e  pouco 
desenvolvido,  respiração  antes  tenta  que 
frequente,  injecção  e  côr  amarella  mais 
ou  menos  carregada  das  conjunctivas,  pál- 
pebras lomelteias,  omito  calor  na  pelle. 

eorrícido,  parte  inferior  dos  membros 
notores  fria,  cabeça  pendidn.  espinha 
dorso-lombar  arqueada,  afastamento  do 
animai  da  mnnjadoura,  emmagrecimento 
promplo;  o  andar  è  vacillaote.  Deculúto 
ordinarinmenle  prolongado.  Nos  didacly- 
k)s,  ruminarão  suspensa,  fociriho  sêcco, 
rangido  de  dentes,  diminuição  da  secre- 
^  leitosa;  no  porco  e  dk>,  vómitos,  e 
B'este  ultimo  animal,  signaes  característi- 
cos de  inflammaçáo  da  boca. 

Este  padecimento  mostra,  reunidos,  os 
symptomas  da  gastrite  e  da  enterite,  com 
cujas  doenças  muito  se  confmide  na  pra- 
tia ;  porém  como  a  therapeutíca  adoptada 
geralmente  para  combater  as  diversas  in- 
flammações  do  tubo  gastro-intestinal  é, 
como  temos  visto,  quasi  a  mesma,  esta  con- 
AlSio  nmica  pôde  ter  maior  perigo. 

É susceptível  de  produzir  complicações, 
taes  como  a  hepatite,  a  pneiinioni;!,  a  en- 
cephalite  ou  vertigem,  o  aguamenio  agudo, 
etc.,  que  immensamente  aggravam  o  es- 
tado dos  doentes. 

Os  meios  curativos  recnmmendados  para 
remediar  a  gastro-enterite  aguda  não  dif- 
ferem  dos  da  enterite  da  muãma  natureza. 
CataplasBiaseaoHienies  na  feudos  Imtt» 
koê,  sangria,  quer  geral,  quer  local,  be* 
boragens  acidulas,  decoctos  mucrlaginosos 
para  clysteres,  fiiniigações  aquosas  ás  pa- 
redes do  abdómen,  etc. 

BkqMob  acrescentar  qm»  o  empregb 
de  certas  precatiçOes  hygieoicas,  oomopw 


eiemplo  uma  habitação  temperada,  a  dieta 
ri^rosa,  o  descanço  suflRcientemente  pro- 
iongado,  etc.,  s3o  condições  que  auxiliam 
bastante  a,  cora. 

As  mais  dto  veies  o  tratamento  dl  gi§« 
tro-enlerlte  epizoolica  é  hygienico  e  con- 
siste sobre  tudo  em  prevenir  OseudeseO' 
voivimento  ou  progressão. 

A  gastro-enterite  chronica  soeesde  â 

doença  antecedente,  ou,  o  que  ê  bem  mais 
raro,  constitne  uma  a{Tecç5o  primitiva  ou 
essencial  mal  determinada. 

BTesle  segttndo  caso,  Mk>  os  animaesot'- 
haastos  de  forças,  por  grandes  fadigas,  ou 
os  que  fazem  habitualmente  uso  de  ali- 
mentos poucos  sadiosde  preferencia  ataca- 
dos. 

As  mucosas  moetram  uma  coloracfo  pai* 

lida  ou  ligeiramente  amarellada,  o  appe- 
tite  é  quasi  nullo,  a  digestio  morosa,  o 
ventre  solto,  a  pelle  sôcca  e  adherente,  o 
anhnaltem  pouca  apti<nopara  todo  o  traba- 
lho, emna^m,  cke  nomaranioê  mom. 

Este  estado  pôde  durar  mezes. 

U  tnlamento  que  tem  sido  empregado 
para  combater  a  gastro-enterite  chronica 
è  em  tudo  simílbante  ao  da  enterite  do 
mesmo  typo.  Vesicatórios  e  outros  revulsl- 
vo>  ciitaneos,  purgantes  salinos  adminis- 
tra dos  a  Ite  rna  l  i  vãmente  com  os  ton  icos  ( gen- 
ciana, absinthio,  ou  casca  de  salgueiro), 
etc. 

A  alimentação  sâ  e  substanciosa  c  um 
exercício  moderado  contribuem  muito  para 
se  obter  bom  resultado  da  mediçação. 

J.  H.  TkncBnÂ. 


miE  OFFIGIAL 

Miinsnsam  das  obras  pvbucas 

Relatório  sobre  o  typho  carbnnctiloBO 
que  grassou  enzooticamente  no  gado 
lanar  e  caprino  do  concelho  de  Pente 
do  Sor,  de  flua  de  aMl  de  I8M,  •  prle> 
dplee  de  Jmlm  dò  vmm  vm 

I 

Em  cumprimento  do  que  mefoiordenado 
pelo  ministério  das  obras  publicas,  comer- 
cio e  industria,  em  25  de  maio  do  presen- 
te anno,  parti  no  dia  immedialo  (2G),  pam 
a  citada  lecalídaâe,  chegando  ali  no  dia 
iej  te  doas  horesemeia  da  tarde.  —  Apre- 
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sentei-me  in  contmenti  ao  digno  adminis- 
trador daquelle  concelho ;  disse-llie  qual 
O  fim  da  minha  apreseotaç^o,  pedíodo-lhe 
ao  mesmo  tempo  alguém  de  sua  confiança 

que  me  acompanhasse  nas  minlias  inves- 
tigações, para  tomar  coniiecimenlo  da  dis- 
posição e  natureza  dos  <erre»cwe  das  pas- 
tagens qué  n'elle8  se  encontram ;  víaitar 
os  casaes  ou  montes  com  seus  pertences ; 
observaro  gado  no  pasto  c  nas  cancelladas. 
rediz  ou  bardos ;  iníurmar-mc  da  duração 
da  doença  n'esta  época,  e  se  mais  algu- 
mas vezes  na  referida  localidade  se  tinha 
desenvolvido ;  finalmente  para  fazer  autop- 
sias c  avoripuar  outras  circumstancias  que 

S>or  ventura  se  me  apresentassem  também 
lignas  de  atlençSo,  a  fim  de  estabelecer 
8<»re  bases  solidas  a  etiologia,  diagnos- 
tico, prognostico  c  tratamento  da  mo- 
léstia que  me  propunha,  senão  debeliar 
completamente,  pelo  menos  altenuar  a  sua 
maior  forca  devastadora. 

A<ioelle  sr.,  depois  de  me  ter  e.<^tado 
com  attenção,  disse :  que  da  melhor  von- 
tade me  acompanharia  a  todos  os  montes 
onde  tinha  reinado  e  reinava  ainda  o  allu- 
dído  mal ;— o  que  logo  lhe  agradeci,  tra- 
tando-so  de  dar  romcro  A  nossa  tarefa 
n  essa  mesma  tarde. —ímmcdialamente de- 
pois, ofliciei  ao  sr.  governador  civil  de 
l*ortalegre,  participando-lhe  a  minha  die- 
gada  e  bzendo-lhe  vér  qual  a  missSo  de 
que  ia  encarregado. 

I)c  lanle  pois,  às  4  horas,  sahimos  na 
direcção,  noriet  seguindo  até  cei  lo  ponto 
a  margem  direita  do  rio  Sôr,  e  depois 
de  liavermos  caminhado  seguramente  1,5 
kilometro,  passámos  a  estação  do  rami- 
nho de  ferro  e  entrámos  então  na  ribeira 
evalle  de  Longo  Mel. 

X>  que  encontrei  de  mais  notável  dorante 
esto  transito  foi.  ao  sahirda  villa,  a  grande 
malta  de  sobreiros  seculares  e  gigantes 
pinheiros  que  existe  au  noi  te,  ][}arecendo 
estar  constantemenlé  de  atabiía  rosgaar- 
dando  até  certo  ponto  os  seas  habitantes 
das  grandes  massas  miasmaficas  que,  no 
verão  principalmente,  lhes  devem  chegar 
desse  mesmo  lado.  Á  esquerda  e  para 
oeste,  se  projecta  um  extenso  valle  até 
Abrantes,  o  qual  toma  diversas  denomi- 
nações, segundo  os  logarcs  que  prepassa 
(assim  G  cliamado,  valle  de  Bemposta,  de 
Aguas  Brancas  etc.)ecomo  precedente,  em 
Ponte  do  Sôr,  desenha  um  angulo  agudo, 
deixando  vér  os  dois  valles  uma  Ggura 
puito  símiUianle  a  um  V,  cujo  angulo 


I  ajusta  exactamente  á  entrada  da  dita  Ponte. 
Um  pouco  á  direita  ou  para  nordeste,  á 
entrada  do  valle  de  Longo-Mel  vi  o  caia! 
das  Barreiras,  e  do  lado  opposlo  o  do 

Barro;  amlxts  elics  foram  poupados,  este 
anno,  ao  terrível  flagelio  que  lodos  os  es- 
tios lhes  dizima  os  rebanhos.  Examinando 
as  causas  deste  phenomeoOi  reparei  que 
os  bardos,  muito  espaçosos  estavam  levan- 
tados em  terreno  enxuto,  um  pouco  afas- 
tados do  valle  e  cm  sitio  onde  havia  grande 
numero  de  sobreiros  que  obstavam  às  cor- 
rentes aéreas  que  ordinariamente  passam 
carregadas  de  eíTluvios  pa'udosos. 

Caminhámos  nesta  tarde  approximada- 
menle  IG  Iciiometros,  para  proceder  ao 
exame  dos  tres  cazaes  que  deste  hido  fo- 
ram aíTectados,  os  quaes  dk>  chamados 
de  Valle  de  Milho,  de  Salteiros  e  de  Su- 
niideiros.  Umas  vezes,  seguíamos  ao  longo 
do  valle,  outras,  corriamos  as  encostas, 
outras  em  fim«  trepávamos  ao  cume  dos 
montes  pouco  elevados  desta  localidade» 
atravessando  muitas  vezes  extensas  char- 
necas que  demoram  entre  os  dois  valles 
e  lhes  sio  contíguas,  observando  sempre 
cuidadosamente  todos  os  objectos,  sooni» 
tudo  aquelles  que  faziam  parte  das  mi- 
nhas pesquizas. 

Os  terrenos  do  ordinário  sílico-argilo- 
sos  ou  argílo-sílicíosos  com  proporções 
variáveis  de  húmus  nos  paludosos,  cober- 
tos d'um  bamburral  ulliginoso  luxuriante, 
mas  pobre  de  princípios  alibeis,  abundante 
em  agua  de  vegelc-^çào  e  eivado  ás  vezes 
de  algum  nateiro.  Nos  terrenos  altos  a  ve- 
geta crio  pascigosa  ê  pelo  contrario  rasteira, 
mas  uvomaiica  c  iiimiamoufe  rica  em  male- 
lias  alimentares;  as  arvores  e  arbustos 
sâo  cm  tão  pequeno  numero  neste  sitio, 
que  se  não  pode  dizer,  por  exemplo,  do 
sobreiro  que  elle  furme  nesta  parte  do 
concelho,  montados  em  ponto  grande;  só 
de  hjngc  em  longe  se  notam  pequenos 
maciços  de  arvores  desta  espécie,  junto 
dos  (luaes  estão  as  edificações  ruraes. 

A  primeira  cultura  aqui  attendida,  e 
quasi  a  única,  ô  a  do  arroz;  mui  raro  é 
ver  por  estes  sítios  uma  vinha,  um  oli- 
val,'etc;  porém  algum  que  se  encoutci 
tem  boa  apparcncia  que  fará  dizer  ao  ho- 
mem menos  entendido  em  agricultura, 
vendo  esta  ultima  plantação,  que  o  ter- 
reno é  excellente  para  esta  e  outras  cul- 
turas que  tão  descoradas  toem  sido,  oote- 
vel mente  aqui  e  D*outraB  localidades  do 
Aiemlejo. 
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As  aguas,  que  no  iaverno  s2o  abundan- 
tes nos  regatos  e  ribeiras  â'este  valle>  no 
yerfio  chegam  mesmo  a  desappareccr  um 
pouco  antes  ou  logo  dep(M>  da  collieila 
do  arroz.— As  qualidades  destas  aguas 
são  péssimas,  sobre  tudo  desde  os  dois 
terços  do  vaHe  para  sndoeste;  clins  cor- 
ri^ mansamente  carregadas  de  priiiripit^s 
orgânicos,  devidos  à  decomposição  dos 
animaes  e  plantas,  pertencentes  à  faqna  e 
flóra  d'estes  logares,  que  Sio  arrastados 
em  suspensão,  mistura  e  dissoltiç^^lo,  em 
tanta  quantidade,  que  o  viandante  pas- 
sando próximo  dos  charcos  rec*)nlicco 
que  lia  ali  fermentação  piilrida,  porq\^e  a 
agua  6  tmrva,  azulada  e  espumosa.— O 
olphato  6  oiléDdido  por  um  dieiro  nau- 
seabundo. 

Em  cerlo^s  pontos,  onde  ha  maior  de- 
ctivc,  estes  phcnomenos  s3o  muito  monos 
pronunciados. 

Este  declive  atteniia,  ató  certo  ponto, 
os  maus  cíTcitos  das  aguas  estagnadas 
nos  terrenos  cultivados.  —  Mas  que  im- 
porta, 86  os  pântanos  de  poutio  e  natu- 
raes  que  tbe  ficam  immediatos,  recebem 
grande  quantidade  de  sedimentos,  e  pren- 
dem o  movimento  da  agua  impura,  que 
mais  impura  se  torna  em  presença  de 
immensos  animaes  e  vegetaes  em  putre- 
facção  que  v3o  encontrando  na  sua  demo- 
rada carreira,  ás  vezes  de  mais  de  15  ki- 
lomelros  de  distanciai —  Em  Longo-Mel 
calcúlo  approximadamente  o  comprimento 
dos  pântanos  em  10  ou  12  kilometros, 
e  em  1,5  kilomelro  de  largura  média. 

Nos  tres  casaes  jà  citados  estabelecidos 
n'estas  paragens,  as  condições  topogra- 
phicas,  pode-se  dizer,  sSo  as  mesmas,  c 
por  isso  0  que  dissermos  de  um  deverá 
cntender-sc  a  respeito  dos  outros,  direi 
portanto  as  informacr)es  que  colhi,  e  o 
que  observei  no  de  Valle  de  Milho. 

Os  cuidados  hygienicoe  que  n*outros 
pontos  do  paíz  e  sobre  tudo  no  estran- 
geiro, se  costumam  ter  comos  animaes,  são 
ali  completamente  desattendidos.  —  Est(!s 
vivem  constantemente  ao  ar  livre  (não  de 
agentes  deletérios);  por  consequência  as 
habitações  para  seu  abrigo  s3o  desconhe- 
cidas. —  O  único  albergue  que  lhes  des- 
tiifiim  são  as  cancelladas  ou  bardos,  com 
OS  quaes  os  creadores  costumam  fioer  as 
estruoiadas  de  seus  campos  entregues  à 
cultura;  é  aqui  por  consequência  que  os 
laos  bardos  são  estabelecidos.  —  Vi  um 
destes  bardos  litteralmeute  cheio  de  ove- 


lhas e  cabras,  o  que  me  fez  recommen- 
darão  lavrador,  que,  mesmo  fõm  d*aqatMe 

logar,  as  cancelladas  fossem  mais  espaço- 
sas; porque  é  extremamente  prejudicial 
uus  animaes  tel-os  assim  tão  aaumula- 
dos.  —  Perguntei  a  razSo  por  que  faziam 
as  cancelladas  em  sítios  tio  máos,  ha- 
vendo junto  (las  casas,  a  meia  encosta  c 
no  mais  alto  dos  montes,  tractos  de  ter- 
reno cobertos  de  copados  sobreiros,  que 
s3o  verdadent»  abrigos  naturaes,  nSo- 
só  das  intempéries  atmosphericas,  mas 
ainda  espécies  de  laboratórios  onde  por 
diversas  combinações  os  cílluvios  niias- 
maticus  dos  pântanos  se  tornam  inoíTen- 
sivos. — Disseram-me  que  antes  queriam 
perder  uma  boa  parle  dos  seus  rebanhos, 
do  queas  estrumadas  feitas  d'afpiel!e  modo, 
porque  a  urina  é  melhor  que  o  estrume 
sólido :  ao  (lUe  lhes  observei,  que,  se  não 
podiam  ter  mm»  aeàras,  sem  aqaelias  es- 
trumadas, muito  menos  poderiam  ter  as- 
sim estrumes  animaes  sem  gado  —  e  se 
continuassem  na  mesma  rotina  com  toda 
a  certeza  a  mortalidade  no  gado  seria 
egual  todos  os  annos,  se  oSo  fosse  ainda 
maior;  podendo  talvez  rcmediar-se  tudo 
isso  com  muito  pouco  trabalho  e  despeza, 
do  modo  seguinte:— Afastado  um  tanto 
do  valie,  debaixo  dos  maciços  em  que  llilr 
lei,  6  que  devem  estabelecer  os  bardos; 
para  n3o  se  perder  a  urina,  teem  abun- 
dância de  mato  rasteiro  e  aromático  que 
servirá  de  boa  cama  ao  gado,  havendo  to- 
davia o  cuidado  de  a  remover  pelo  me- 
nos de  oito  em  oito  dias.  —  Aproveita-se 
assim  muito  mais  estrume,  do  que  com 
o  systema  de  bardagem  em  um  súlo  só 
próprio  á  vida  das  plantas,  e  estabelecc-se 
um  aprisco  económico  cujo  pavimento  in- 
ferior é  uma  cama  aromática  c  o  tecto  a 
ramagem  dos  sobreiros,  e  finalmente  sub- 
trae-se  o  gado  á  acção  desorganisadora 
dos  pântanos. — O  lavrador  ficou  conven- 
cido, achando  razoável  similbante  alvitre. 

Disse-me  que  a  moléstia  havia  diminuído 
um  pouco,  mas  que  ainda  assim  no  dia 
anterior  tinham  morrido  umas  quatorze 
rezes  das  melhores,  e  que  havia  menos  de 
meia  hora  se  tinha  finado  uma  que  DOS 
apontou  a  pt^quena  distancia  do  bardo  onde 
o  gado  estava  mettido.  —  Foi  nesta  victima 
que  86  realizou  a  primeira  autopsia,  pro- 
çedéúdo^  Immedialamente  ao  seu  enter- 
ramento com  as  precauções  mais  adiante 

indicadas. 

Ferguntando-se-lbe  quaes  os  remédios 
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de  que  coslaiMvaiii  Suiv  uso  Miia  enrcr- 

muiade,  a  que  elles  chamam  morrinha, 
respondeu  o  pastor,  que  as  únicas  mezi- 
nliiccs  alii  empergadaá  eiam  devidas  a  um 
curõo,  de  gnode  fiuiia,  nus  que  lâo  ha* 
viam  produzido  resultado  algum. —  Con- 
sisliam  tílias  no  seguinte :  i^"  benzer  os 
rebanhos  tres  dias  successivos ;  2.**  fazel-os 
passar  por  baixo  da  banda  do  martyr  saoto 
(S.  Sebastião) ;  S."  praticar  uma  sangria 
em  cada  animal  na  perna  esquerda ;  4.* 
deíunial-os  com  alecrim,  arrudâ^  maçãs  de 
cypresle,  otc. 

Eis  aqui  o  curíoso  e  unko  tratameolo 
qufi  tem  3ido  empregado  ii'aquella  loca- 
Udade,  para  combater  una  eoiootia  de  tal 
natureza. 

O  ca^al  de  Sallciios  e  de  Sumideiros 
situados  do  mesmo  lado  o  na  mesma  Unha, 
o  primeiro,  a  distancia  pouco  mais  ou 
menos  de  dois  kilomelros  do  precedente, 
e  o  segundo  a  dois  e  meio  kilometros  deste, 
também  foram  por  mim  vizitados,  notan- 
do-lhes  as  mesmas  fiiltas  de  liygieoe  e  os 
mesmos  costumes ;  por  isso  lhes  foram  ap- 
pUcados  os  mesmos  conselhos. 

Disseram-me,  a  respeito  de  mortalidade, 
que  tíDbam  fliUecido  almimas  i'eae8«  mas 
que  haviam  ficado  espalbaiílas  no  matto. 

Era  sol  posto  quando  pozemos  termo 
á  tarefa  deste  dia.  —  Em  todos  os  montes 
se  ordenou  que,  se  no  dia  immedialo  mor- 
resse fltais  algum  animal,  o  levassem  sem 
falta  á  Villa,  para  llie  ser  feita  a  compe- 
tente autopsia,  que  era  conveniente  afim 
de  se  reconhecer  se  as  lesões  cadavéricas 
descobertas,  coincidiam  com  a  uniformi- 
dade dos  symptomas  descríptos  pelos 
lavradores  c  pastores.  —  Quando  chega- 
naos  á  cabeça  do  concelho  era  noite,  le- 
vando commigo  a  idéa  lixa  de,  com  o  maior 
wmiero  de  probabilidades,  ser.mlmoieado 
com  as  febres  intermittenles. 

No  dia  28,  debalde  esperei  por  mais 
alguma  rez  para  o  fim  predito,  n3o  sa- 
bendo a  uue  ailribuii'  verdadeiramente  esta 
Cdtai,  locfinando-meAiaís  que  fosse  a  di- 
junnliCSo  dos  casos  nosologioss  a  xsausa 
principal  desta  omissão. 

Como  ia  perdendo  a  esperança  de  al- 
.cauçar  o  que  bavia  eisperado  na  villa,  sa- 
jbimos  para  oeste,  apesar  do  intenso  calor 
que  ainda  se  fazia  sentir,  com  destino  aos 
cazaes  situados  do  lado  direito  do  valle 
que  iam  a  sua  origem  n;yis  immediações 
de  Abrantes.  Cammhàmosaotodo  neste  dia 
s^guEamenle  uns  IS  kilomelros. 


Vizitando  este  valie  o  os  cazaes  de  Pa- 
drão, Courellas  <•  Hortas  Velhas,  reconheci 
com  ligeiras  differenças,  nestes  sitios,  as 
mesmas  condições  climatéricas  os  mes- 
mos usos  antihygienieos  observados  nos  ca- 
zaes do  norte  de  Ponte  do  SOr,  differindo 
porém  em  quanto  á  cultura,  porque  pró- 
ximo íb  villa  os  foreiros  vão  formando 
hortas  o  plantações  de  oliveiras  o  vinha», 
cujas  plantas  se  dão  perfeitameote  naqael- 
les  lerrenos.  —  Soube  que  para  nascente 
e  sul  do  concelho,  pontos  (pie  não  vizi- 
tei,  muitos  terrenos  tem  sido  aproveita- 
dos em  pomares  de  laranja,  de  outras 
plantas  pomarenses  e  em  vinhas  cujo pro* 
dueto  éexcellcnte,  sobretudo  porsuas  qua- 
lidades organoiepticas. 

Foi  uo  casal  de  Courellas  que  pratiquei 
a  segunda  o  ultima  autopsia,  epn  uma  ca- 
bra que  tinha  morrido  bavirnuito  pouco 
tempo. 

O  cazai  das  Hortas- Velbas  pertence  ao 
sr.  Francisco  Vaz  Monteiro,  um  dos  mais 
intelligentes  e  abastados  lavradores  d'a- 
quelle  concelho.  —  Quando  ali  chej,'ucij  à 
o  gado  linlia  partido  havia  dias  jiaraa  her- 
dade de  S.  iUuriiaho,  também  pertencente 
ao  mesmo  ar.  —  Fui  informado  que  depois 
da  emigracHo  nem  mais  mna  rez  fidkweu; 
facto  este  que  abona  uma  das  medidas  por 
mim  aconselhadas,  ejá  muitas  vezes  seí?iiida 
no  paiz  com  óptimos  resultados  em  outras 
enaxMias  e  epiaoolíaa. 

Para  nascente  e.sul  do  concelho  ainda 
ha  muitos  e  bons  rebanhos,  porém  este 
anuo  até  hoje,  os  creadores  não  se  tcem 
queixado  do  menor  damno  nos  seus  ga- 
dos, é  exactamente  onde  a  cultura  ó  bmIb 
escolhida,  variada  e  perfeita,  e  onde  os 
arrozaes,  se  os  ba,  tem  o  declive  neces- 
sário para  que  as  aguas  não  estagnem. 

Demorei-me  em  Ponte  do  Sôr  atè  ao  dia 
30,  com  o  propósito  de  obter  mais  alguqa 
esclarecimentos  a  respeito  do  grào  de  in- 
tensidade da  enzootia,  depois  das  medi- 
das que  bavia  aiconselhado  aos  Iay;*adores, 
e  apresentado  no  dia  28  ao  9V  admioíft- 
trador. 

Effecti vãmente  quaudo  voltei  para  Lis- 
boa já  os  casos  iam  decrecendo  conside- 
ravelmente, recebendo  em  3  de  junho  uo^a 
noMcia  (Oibial  da  ml  .darei  conta  «o  Mà- 
minar  •eafta  selaUffiQ. 

D 

Ajgora  que  o  oaii)po  opde  a  epzootia  e^ 
1  laheiacea  anas  .OQenfi^  q/nu»  ieitmai* 


A&cuiYO  num 


nle,  des- 


MdoN»,  «ti,  ainda  que 

coberto,  e  depois  de  ter  examinado  em 
gpnl,  do  melhor  moílo  qiu;  me  foi  possí- 
vel, todas  as  circumstancias  que  directa  ou 
iodiraelflMDto  inliiiraiB  naia  ou  wêêm 
BoappareciiiKnlodaeinaaíiaem  questie* 
nimpre-me.  para  comp];Mar  este  nclaterio, 
considcral-a  es[>«ícialmt>[ite4Íebaiio  dos 
guiutes  pontos  de  vista : 
k^Cmmy  symploaiia,  antaptia  •  dia- 
gnostico. 

B=  Duração  da  moolia*  vebaaboa  d  eUa 

affeclados. 

€»M(Hlalidade,  pardas  em  erincaa  e  va- 
lorwMi  geral,  |>or  cada  proprietário  )s 

«n  i^brUo  ao  concpllío. 
])=Me(ii(ias  saotiarias  prescriptas  eaeiís 
reeuLtados. 


A— 


a— Causas.  —  Teeiu  sido  tão  diversas,  as 
crases  nesnio  ^ari  oppostas  m  epioiões 
de  pesaoas  aa  mais  competentes  a  respeito 
das  causas  da  enzootia  de  que  se  trata, 
que  me  costa  a  apresentar  a  minba 
opioião  solíre  o  assumpto  de.  4auto  me- ' 
líBdn.-^IMalnd  dis  <i«e  «s  enioetias  { 
mènoalosas  si»  enencialmeote  devidas . 
a  ama  alimentaçio  muito  abundante  em  j 
príDcipios  nutritivos,  ao  solo  argilo-carca-  ^ 
reo  ou«-gik>feiTugino90  e  ao  calor  do  es- 1 
lie;  atttiniaBHias  ao  im»  de  ali- 

Beaios  sobre  os  qoacs  vegetam  myriades  | 
de  cryptogaoMcas  de  diíTcreutes  géneros ; 
outros  à  ialta  de  liflapesa  úbí  Àábitagôed  ele 
•^larfajMi  ••ean  ene  pnaasoleiíMnie  buí-' 
m«iWw  patbolQsislas,  ebigieBistas,  fa- 
zemfigurar  como  principal  agente  pathoge- 
nico  da  referida  enrootia,  o  eCQuvio  paludo- 
so que  cem  o  iiom  estado  de  carões,  pre- 
diíipíin  m  ■■maesa^anttBLhir  eele  mal,  oon- 
oocroBdo  poderoaameDle  para  o  seu  appa- 
fecimento,  às  vezes  foiminante,  nnia  forte 
in\xaéBi,  o  calor  do  estio,  as  mudanças 
vpidas  cte  tanofieralura,  aingeslão  de  aguas 
MgUHtafiedegmBde  qoaatidMlede£>r- 
ragens,  ele  — Na  localidade  era  queestu- 
■éá  apresente  ensoatia,*íranGâmentcú  (Hgo, 
'lio. achei  causas  que  m«  dispertasseio  tão 
ÊÊÊHmifiÊ  iitiilan^^MMaM)  fora»  ob  pro- 
diMM  Mi—aliBij  daa  pniKioe  éeiddos 
os  géneros,  sobre  os  qoaes  ou  multô  pró- 
ximo, alguns  rebanhos  amalbaTam. 
Um  iacto  quôse  toma  bem  saliente  oní 
«ÍÍM|»  âi'1Mj8&,  qoe  perH- 
lho,  6:  qiiedosniMDhoe  poftosaomg» 


dos  eCriuvios  dos  charcos,  oem  iinaBÓ  ca* 

beça  d'esta  vez  foi  affcctada,  ao  passo  que 
os  mais  visiohos  dos  in  sal  ubérrimos  loga- 
res  foram  horrivehuente  dizimados,  como 
vereoM»  por  bmío  de  ôfras. 

Direi  pois,  em  conclusão:  que  a  en- 
zootia qnp  gr;<>sou  e  tem  grassado  por  mais 
vezes  em  Fonte  do  Sòr  tem  por  causa  pnuci- 
p«lasemaoacões  miasmaticasdos  airozae^ 
e  outros  pântanos.  As  aguas  roios^  a  ali- 
meolocâo  abundante,  o  intenso  calor  e  as 
trovoadas  (que  este  anno  tiveram  logar 
no  meiado  de  maioj,  são  tudu  causas  de 
nma  importância  muito  sècmidaria. 

A  eontagião  é  também  uma  causa 
muito  importante,  c  à  qual  se  tem  attri- 
buido  muitas  vezes  o  apparei  imeiito  desta 
enfermidade;  mas  como  em  Ponte  ^òi 
nãe  €ODSto  baver^e  recebido  oo  impor- 
tado animaes  d'outros  sitias  onde  lenha 
reinado  o  alludido  mal,  absteoho-me  dç 
considerar  este  ponto. 

b«=8yB4>^omaa.^ReeoiiheceQdo  a  im- 
possitHlidade  de  verilicar  pessoalmente  a 
symplomatologia  desta  doença,  nào  só  por- 
<jue  os  seus  insultos,  quando  cheguei, 
haviam  diminuído  consideraveimeRle,  mas 
sóbrio  por  ser  ibniameQle  rápida  a 
sua  marcha  alé  i  terminado  fatal,  achd 
rasoavel  valcr-me  de  informações  de  to- 
dos os  proprielaiios  queixosos,  a  respeito 
tleste  objecto,  as  quaes  não  dliÍTeriam  em 
nada  mMs  4las  ouiras,  podéudo  condoir, 
com  as  noções  já  colhidas  nas  autopsia^ 
que  as  ditas  iafonaafiões  £ram  verda- 
deiras. 

Dusem  eUes — Qoa&i  todos  es  anfauaes 
éi  eapeoie  laoar  feridos  por  esta  doença 
na  pastagem,  Qcam  para  trás  do  rebanho ; 
começam  a  tremer,  param  e  levantam  a 
cabeça  como  quem  quer  tomar  ai*;  depois 
tfbiiiflflHi'«  e  8aoodem<«*a4*abi  a  pouco ; 
tm  Mgi^  avançam  cambateaodo  sem 
repararem  nos  obstáculos  que  por  ven- 
tura encontrem  m  soa  passagem;  os  tre- 
mores tornam-se  convulsivos^  a  resphação 
«Míoaa  #  «ispinnl0;4s  auímaes  ciem,  b 
08  cà)0S  loi-nam-se  multo  salientís  das  or- 
bitas; dôbatem-se  ainda  por  algum  tempo 
e  acabam  por  Rançar  pela  iàberiura  prc^ria 
uai  pequeno  jaao  ás  urtoa  sangulgglenlji. 
Tôdos  estes  .fymptomas  se  passam  eip 
cinco,  dez  e  poucas  vezes  quinze  minu- 
tos, que  tem  sido  este  anno  o  máximo 
4e  duração  na  .maior  parte  dos  anijuiatis 
alàsidoii  4eaU 'Okoitíftr»  doe  w». 

Em  algumas  reies,  ao  msoib  Ufv^ 
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que  estes  symptomas  se  pissam,  for- 

mam-se  inciiaços  em  difl^reotes  pontos 
da  superfície  do  corpo :  mas  aonde  se 
manifestam  de  preferencia  é  sobre  o  terço 
anterior  próximo  da  região  esternai. 

O  gado  caprino  aflbctado  deste  mal, 
dora  ainda  menos  tempo,  notando-se-lhe 
outro  symptoma  que  os  pastores  n3o  têem 
verilicado  no  gado  lanígero,  que  è  darem 
um  grande  berro  pouco  depois  que  co- 
meça o  ataque,  demorando-se  mui  emto 
.espaço  de  tempo  em  dar  o  ultimo  sus- 
piro ;  parecem  fulminados. 

c= Autopsia. — Os  animaes  em  que  fiz 
as  autopsias  tioiíam  sneeombído  havia  pou- 
cos minutos.  A  ovelha  estava  no  decúbito 
dorsal :  a  lã  das  regiões  limitrophes  das 
aberturas  naturaes  posteriores,  mostra- 
va-se  manchada  de  sangue  muito  escuro; 
o  ventre  tympaoteado,  a  pelle  nos  pontos 
onde  ha  menos  13,  deixava  perceber  man- 
chas petechiaes  denegridas  com  laivos  vio- 
láceos e  amarellados,  e  a  região  axillar 
esquerda  exhibia  um  tumor  diíluso  e  en- 
physeomaloeo.  Depois  da  abertnradoeada-. 
ver  notei:  que  o  tecido  cellular  subcu- 
tâneo c  intermuscular  continha,  em  suas 
malhas  muito  dilatadas,  uma  grande  quan- 
tidade de  gazes  pouco  agradáveis  ao  ol- 
pbato;  todos  es  estômagos  em  conges- 
6o,  havendo  no  coagulador  nódoas  violá- 
ceas em  differentes  pontos  da  mucosa; 
intestinos  delgados  muito  injectados,  as 
placãs  de  extiuberavam  i  superflde 
da  muoosa  intestinal,  achando-se  esta  tinta 
de  sangne  em  grande  extensSo ;  os  gros- 
sos intestinos  mostravam-sc  lambem  inje- 
ctados, porém  a  bemorrhagia  era  menor ; 
a  bexiga  continha  uma  pequena  quanti- 
dade do  sangue  e  urina  de  côr  escura ; 
a  substancia  dos  rins  com  a  mesma  côr ; 
o  baço  Ires  vezes  maior  que  no  estado 
normal  e  repleto  de  sangue  muUo  negro 
com  a  consistência  do  pesmomo,  i  soper- 
ficie  do  qual  nadavam  um  sem  numero  de 
pequenos  glóbulos  de  gordura  (?) ;  ofigado 
um  tanto  augmentado  de  volume  e  mais 
friável.  A  mueosa  respiratória  s6  exhibia 
de  anormal  a  artiorísaçlio  escora  dos  vasos. 

Terminei  esta  autopsia  fazendo  incisões 
no  tumor  que  observei  na  regiSo  axillar 
esquerda,  do  qual  saiu  uma  certa  quan- 
tidade de  sangue,  e  com  eUe  um  eoaUm 
escuro,  mas  que  refletía  uma  côr  acitri- 
nada.  Fui  informado  pelo  casaleiro  que 
este  animal  tinha  succumbido  em  menos 
de  dez  minutos. 


A  cabra  achava-se  ne  decúbito  latenl 

direito,  o  ventre  estava  tympanizado  como 
o  da  ovelha,  notei  ausência  de  tumores» 
as  lezõcs  cadavéricas  as  mesmas,  mas 
muito  menos  profundas  ou  intensas  que 
no  animal  da  outra  espécie  que  observei 
—  O  pastor  disse,  que  ella  havia  lUlecído 
em  5  minutos,  se  tanto. 

d  =  Diagnostico  —  Em  presença  do 
quadro  symptomatoiogico  que  esbocei  a 
largos  traçoe,  observando  o  sangue,  e  so- 
bre tudo  as  notáveis  c  extraordinárias  alto- 
rarões  que  ao  baço  patenteava,  além  disso, 
havendo  a  maior  similbança  nos  caracteres 
nosographieos  obeemdos  em  todos  oe  re- 
banhos, Ião  tive  a  menor  duvida  em  ca- 
pitular a  presente  cnzootia,  na  jà  citada 
locaUdade,  de  typho  carbunculoso,  baceira 
maligna,  febre  petechial,  febre  pestilen- 
cial, breca  ele  Os  creadores,  como  di^, 
cbamavam-lbe  morritAa. 

B.  Doraçio  da  cotoolia,  compoaiclo  e  qualidade 
^  nbMbM  ii'«ito  úbSdM 


aaBmraçio  da  iOMOtiftalla  mis 

(Ic  doze  annos  que  no  outono,  e  notável» 
mente  no  estio,  costuma  fazer  estragos 
taes,  que  uma  boa  parle  dos  rebanhos 
sucumbem  a  esta  perniciosa  enfermidade ; 
portanto  é  evidente  que  a  baeeíFa  se  nSo 
estranhou  este  anno,  em  Ponte  de  Sôr, 
senão  porque  em  muito  poucos  dias  a 
mortandade  foi  extraordinária.  Nos  annos 
em  que  as  estações  se  suocedera  cmb  ro- 
gularidade,  em  que  o  estio  é  menos  rígii>- 
roso  e  não  ha  trovoadas  rijas,  dedara-se 
sim,  mas  os  seus  insultos  então  causam 
perdas  de  pouca  monta.  — Desde  outu- 
bro do  anno  proxhno  passado  que  come- 
çaram a  apparecer  alguns  casos,  mas  fo- 
ram elles  tão  pouco  numerosos  que  até 
uão  mereceram  íigurar  na  estatística  da 
mortalidade  que  adiante  apresentarei.  — > 
Foi  só  de  fins  de  abril  a  princípios  de  ji»- 
nho  do  presente  anno  que  as  perdas  de- 
vidas a  esta  enzootia  foram  espantosas 
nos  rebanhos  que  em  numero  de  6  foram 
aflfeolados. 

b=Comoposiçio  e  qwdUada  dos  !«• 
banhos Os  6  rebanhos,  antes 'da  inva- 
são da  enzootia,  montavam  ao  importante 
numero  pe  4:273  cabeças ;  e  cada  um  del- 
ias era  composto  de  gado  ovino  eceprino, 
menos  um  que  só  constava  de  gadoiaoar, 
que  em  geral  se  mostrava  mais  numeroso, 
como  se.  pôde  vér  na  seguinte  distribui- 
ção: 


-  lei'—-- 
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Nomes  dos  caia»' 


Vaffeâelillbo,  eabecas  1000 

Salteiros   «  'i''^ 

Siimidpiros. . .  «  «  -OU 

Padrão   «  400 

Courellas. ...  «  *W 
Hortas  Velhas.    «  469 


o.  lanar  G.  cap  Total 


300 
400 


1100 
000 

700 
550 
460 


Somas  2659  4644  427:j 
Todo  este  gado  apresentava  magnifica  ai)- 
parénda,  vSto  s6  de  saúde  como  de  carnes 
e  pcllâme.— No  bnigero  preponderava  a 
côr  branca,  vendo-so  apenas  iimn  ou  ou- 
tra rcz  preta,;  serrobéca  só  vi  alguma 
por  excepção ;  os  vellos  curtos  ainda  (de 
dms  mezes),  deliavam  já  perceber  franca- 
mente «ma  lã  de  boas  qualidades:  fri- 
tada, macia  e  um  tanto  lustrosa,  própria 
dos  rebanhos  que  se  encontram  em  <iuasi 
todos  os  pontos  do  distrieto  de  Portale- 
gre—(raça  alemlejana,  merino  ordinário 
e  entre  fino). 

O  aspecto  do  gado  caprino  lambem  me 
agradou,  notando  nelle  os  mesmos  cara- 
cteres gaeexbtbe  o  gado  tfesta  espécie 
que  tienno  visto  no  distrieto  de  Lisboa.  — 
E  pena  pois,  que  este  gado,  com  as  ex- 
cellcntes  qualidades  que  acabo  de  relatar, 
seja  lodos  os  annos  Ião  devastado  como 
vamos  vér. 

C  Mortalidade,  perda»  «■  eabeçai  c  valwat  am  geral, 
for  cada  fròprialMto  •  «i  nlaçio  ao  CMeelbo 

a  as  O  numero  de  cabeças  que  compu- 
nham os  6rebanhos  insultados,  como  disse, 
montava  a  4:273,  antes  do  apparecimenlo 
da  baceira.  — Vejamos  agora,  cpial  foi  o 
Qmnero  das  victimas  ella  occasionou, 
as  qnaes  se  distribuem  por  todos  os  pro- 
prietários dos  cazaes  da  maneira  seguinte, 
oas  duas  espécies : 

cab    o>inas  rapr. 

No  casal  de  Valle  de  Milho.  275  230  25 

No  dc  Salteiros   340  460  480 

No  dc  Sumideiros   70   22  4» 

NodePadrilo   76  48  30 

No  de  Courellas   68   48  50 

No  de  Hortas  Velhas  152  452  O 

Somma....  981  648  333 
Comparando  o  numero  de  cabeças  que 

compunham  os  seis  rebanhos  sãos,  com 
o  tolal  dos  fallecidos  —  vA-se  que  a  rela- 
ção c  dc  22,05  pur  cento,  ou  quasi  um 
quarto,  das  cabeças  dos  seis  rebanhos, 
subindo  as  perdas  a  984i!K)00  réis. 

h— A  referida  relação  em  cada  rebanho 
enmicia-se  do  seguinte  modo: 

¥0L.  N 


No  do  Valle  do  Milho,  25,00  por  100 

No  de  Salteiros          37,77  .  100 

No  de  Sumideiros....  12,63  »  400 

No  de  Padrão   4,85  •  400 

No  de  Courellas          12,36  •  400 

No  de  Hortas  Velhas.  32,40  t  100 
Desta  tabeliã  se  desume,  que  entre  os 
diíTercntes  cazaes,  o  mais  damnificado  em 
relação  ao  numero  de  animaes  que  pos- 
suía, c  ao  valor  que  perdeu,  foi  o  de 
Salteiros;  e  o  que  menos  perda  soffireu 
foi  o  do  PadrSo. 

Ilavendo-se  estimado  o  preço  mwlio 
por  cabeça  em  4:000  réis,  aUendcndo 
ao  pouco  desenvolvimento  que  a  IS  nesta 
occasi3o  exbibia,  claramente  se  mostra, 
que : 

U  cazal  de  Valle  de  Milbo  perdeu  275^000 

O  dc  Salteiros   »  340^000 

O  de  Sumideiros   »  7OÍ00O 

O  de  Padrtio   »  70r5000 

O  de  Courellas   »  68^000 

O  de  Hortas  Velhas..*.   .  »  t52/S>00Q 

Somma  88ii9M)00 
Importam  pois  os  estragos  da  haccira 
maligna,  em  984?5000  réis.  Ora  subindo 
no  concelho,  o  total  da  duas  espécies  a 

Ítue  me  lenho  referido,  à  importante  ei- 
ra de  14(1000  cabeças,  conforme  a  esta- 
tisUca  official.de  1862;  6:000  de  gado  la- 
nar, c  8:000  do  caprino  —  acha-sc  que 
a  sobredita  relação,  foi  para  o  concelho, 
dc  7,07  por  cento,  ou  quasi  •/« 
lor  deste  gado. 


D.  Hedidaa  aaailBcias  |racfi|laa  e  aMU  fonriados 

a  Todas  as  medidas  sanitárias  que 
aconselhei  foram  apenas  preventivas,  por- 
que os  animaes  atacados  não  davam  lo- 
gar  ao  emprego  de  qualquer  meio  thera- 
peulico,  que  por  ventura  preconixasse ; 
por  consequência  apresentei  á  audoridade 
competente  a  seguinte  proposta,  que  foi 
lida  e  por  mim  explicada  aos  diíTerentes 
casaleiros,  que  foram,  |)ara  esse  íim,  cha- 
mados á  administração  respectiva. 

I.«  Evitar  quanto  possível  a  f^atlaffem 
nos  terrenos  pantanosos  ou  alagadiços, 
ronvindo  apascentar  os  rebanhos  só  nas 
encostas  ou  cumes  dos  oouco  elevados 
montes  d  esta  localidade,  desde  as  10  ho- 
ras da  mantOI  alè  4s  4  horas  da  tarde, 
devendo  ser  recolhidos  em  apriscos  ou 
( iirraes.  roberto-;,  csjKiçosos  e  limpos,  si- 
tuados nas  encostas  abrigadas  dos  ventos 
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que  flopram  no  estio  do  lado  dos  arro- 

zacs  e  outros  pântanos.  —  Sendo  possível, 
o  melhor  é  a  tMiiigração  para  sitios  sadios. 

2.  "  Abcbciai'  o  gado  em  tanques  pró- 
prios, onde  se  lance  por  cada  48  litros 
de  agOâ  potável  o  Iimi)a  (3  almiidps),  48 
grammas  de  acido  chlorliydriri»  (3  onças), 
mcxendo-a  depois  muilo  bem  até  à  per- 
feita dissolução. 

3.  '  Praticar,  dos  animaes  mais  vigoro- 
sos e  sanguíneos,  a  sangria  em  qualquer 
das  veias  cm  que  liabiluahncnle  si'  fii/, 
esta  operação :  na  lacrimal,  auricuiur,  co- 
xigea  etc. 

4.  *  Emíim,  aqueHos  qae  succnmbirem  á 
enzoolía  em  questão,  deverão  ser  imme- 
diatamentc  enteriatlos,  depois  da  pelle 
l)em  relalliada,  para  evitar  u  contiigio,  não 
só  aos  outros  animaes  como  também  ao 
Iiomem. 

Eis  aqui,  o  que  achei  exequível  e  con- 
veniente prescrever  contra  a  referitla  en- 
zoutia,  depois  de  haver  medido,  o  melhor 
que  pude,  o  gráo  de  intelligenda  e  ins- 
tracção,  que  o  maior  numero  de  creado- 
res  mostravam  possuir. 

b  =  Regressando  a  Lisboa  nieiu  conven- 
cido dc  que  não  fossem  postas  em  exe- 
cuto as  medidas,  que  em  pequeno 
num»  rn  aconselhei,  allendendo  ás  cir- 
cumslancias  que  acabei  de  relatar,  o  sr. 
Coutinho  com  o  seu  zelo  c  actividade  me 
deixou  tranqalllo  a  tal  respeito,  mandan- 
do-me  um  offu  io  em  data  de  3  de  julho, 
que  recebi  em  4  do  mesmo  mcz,  no  qual 
se  vê  um  periotlo  relativo  aos  resultados 
dos  meios  por  mim  preconisados:  é  o  se- 
gniote.  =  c  Hais  nenhum  lavrador  se  (em 
continuado  a  queixar  dc  mortandade  nos 
seus  gados,  e  sou  ínforina(Jo  (]ue"tem  ob- 
tido algum  resultado  com  a  aplicação  dos 
remédios  por  v.  indicados. » 

Permitta-me  ex.'  que  ao  terminar 
este  relatório,  diga  duas  palavras  a  res- 
peito de  uma  medida  que  instantemente  ú 
reclamada  por  todas  as  localidades,  que 
SC  apresentam  nas  condições  antih>gienicas 
de  Ponte  do  Sôr.  A  exttncfíâo  dospantanos 
é  indul)iia\elmentc  uma  medida  dc  grande 
alcance  sanitário  e  económico,  apesar 
de  muito  dispendiosa :  sanitário,  porque 
é  sabido,  sSo  elles  a  caa:'a  de  um  sem 
numero  de  enfermidades  na  espécie  hu* 
mana  e  nos  animnes  domésticos,  e  eco- 
nómico, porque  eni  vez  dc  terrenos  in- 
ulilisados  ou  aproveiliidos  na  cultura  do 
arroz,  (cultura  inleressanlissima  esi>ecial- 


mente  considerada  em  relacSo  aos  cullP 

vadores  ou  proprietários  desses  terrenos) 
poderemos  ler  magnifii'ns  prados  naluraes 
ou  artitlciaes,  bellos  punires,  excellentes 
hortas,  vergéis  etc 

As  desvantagens  dos  pântanos  SSo  tão 
numerosas,  e  Ião  importantes  os  resulta- 
dos da  sua  extincção,  que  não  me  é  pos- 
sível tratar  como  desejava  esta  importan- 
tissima  questSo. 

Todos  os  pântanos  são  mortíferos,  e 
d  entre  elles  o  peior  é  o  arrozal.  É o  mais 
deletério,  porqu»!  a  experiência  o  affir- 
ma,  o  mais  condcmnavei  e  bárbaro,  {yor 
ser  o  próprio  homem  quem  prepara  e  pro- 
pina  a  si,  aos  seus  similhantes  c  aos  ani- 
maes domésticos,  um  veneno  muito  peior 
do  que  alguns  que  tomados  em  doses  mí- 
nimas esuccessivamenleem  doses  mais  ele- 
vadas, a  organisaçSo  animal,  a  estes,  ainda 
j  os  tolera  sem  graves  desarranjos  pliysicos 
;  e  (lynamicos  em  quanto  (pie  arpielío  vae 
cavando  a  sepultura  ao  ignorante,  e  ao  ia- 
'  crédulo  e  ao  que  é  obrigado  por  qualquer 
circumslancia  a  demorar-se  por  algum 
tempo  sobre  a  beira  do  maior  dos  preci- 
pícios. 

Coiillo  bastante  nos  bons  desejos  da 
administração  que  rege  acloalmenle  os 

destinos  do  nosso  paiz,  e  do  progresso  e 

illustração  que  vae  poúcoa  pouco  calando 
entre  o  nosso  povo,  que  não  virá  muilo 
longe  o  dia  em  que  todos  ou  uma  boa 
parte  desles  cancros  da  saúde  publica,  hão 
de  alfim  desapparccer. 

Vaçjo  votos  ao  Todo  Podin  oso  para  quií 
esta  predicção  se  reaUse  o  mais  breve  que 
ser  possa. 

Lisboa  30  de  Junho  de  18C4. 

o  commiN-iinnarIu 

João  Pedro  Corrêa. 


MIMSTERIO  DÂ  MARIMIA 


Convindo  regular  a  maneira  nor  quo 
devem  ser  concedidos  aos  cultivaaores  de 
algodão,  na  província  de  Angola,  os  pré- 
mios de  que  tratam  os  artigos  H.**  e  4." 
do  decreto  com  força  de  lei  de  4  dc  de- 
zembro de  1861 ;  hei  por  bem,  confor- 
mando-me  com  o  parecer  do  conselho  ul- 
tramarino, emíltido  em  consulln  de  :í  do 
corrente  mez,  approvar  o  rcLMilamenin  qne 
d'este  decreto  faz  parte,  e  com  elle  baixa 
assignado  pelo  ministro  e  secrelario  d*es- 
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lado  (los  negócios  da  marinha  e  ultramar. 

O  mesmo  minisiro  e  secretario  d'cslado 
assim  o  lenha  enlendido  e  foça  executar. 
Paço,  em  13  de  maio  de  1864. —REI.— 
Joíé  da  Silm  Mendes  Leal. ' 


K«!^lamento  a  q«e  »  refere  o  decreto  d'esta  data, 

r  qiw  d'eUe  fdz  pitrfr,  para  n  cxccurão  dos  ar- 
ligos  3.'  e  4."  do  decido  com  (orca  de  lei  de 
4  de  dezembro  de  1861,  f}ue  concede' vários  pré- 
mios aos  cultivadores  de  algodão  da  procincia 
de  Angola. 

Artigo  Os  proprielarlos  que  na  pro- 
víncia de  Angola  tiverem  mais  intensas  c 

melhores  Piiltnras  de  nlgoflao  podorJin  pre- 
tender e  haver,  pelos  rofres  do  estado,  cm 
eada  aimo  até  o  dc  187i,  algum  dos  se- 
goinles  prémios : 

Um  premio  dc  í:000;^000  róis. 

Um  premio  dc  í:()00?50(M")  r.-is. 

Quatro^  prémios  de  1:000;>000  réis 
cada  nm. 

Ari,  2.°  São  concoiTflnles  aos  moncio- 
.    nados  prémios  os  proj)rielarios  de  cultu- 
ras de  algodiío,  peln  maneira  seguinte: 

Ao  primeií  í)  premio  os  que  tiverem  pelo 
menos  2(00  hectares  de  terreno  com  a 
dita  cultora. 

Ao  se;7ufido  premio  OS  qae  tiverem  de 
300  a  500  hectares. 

A  cada  um  dos  terceiros  prémios  os  que 
tirerem  de  iOO  a  300  hectares. 

I  único.  Estas  culturas  poderão  sor  fei- 
tas em  terrenos  unidos  on  separados. 

Ari.  3."  As  nlantarOcs  deverão  ler  re- 
gular e  cuidaoosa  cultura,  e  o  terreno 
occupado  de  sorte  qne  cm  cada  hectare 
não  hnja  menos  de  láOOO  arhustos  de  al-" 
godoeiío.  nrio  podendo  prclender-sc  al- 
gum dos  prémios  pela  cultura  do  algodão 
herbáceo. « 

Art.  4.*  Na  concessSo  dos  prémios,  se- 
gundo a  respei  livn  nren  de  cultura,  tecm 
preferencia  os  iiinpridarios  que  cultiva- 
rem o  algodão  das  seguintes  espécies  por 
sua  ordem : 

1 Algodão  comprido  (sca  Island). 

2.  *  Algodilo  curto  (lípland). 

3.  *  Algodão  do  Brazil. 

4.  *  Algodão  da  índia. 

5.  *  Outra  qualquer  espécie  de  algodão 
arbustivo. 

Art.  o."  O  premio,  uma  vez  concedido 
por  uma  plantação,  não  poderá  ser  repe- 
tido pela  mesma  plantação  nos  annos  se- 
guintes, e  nem  mais  de  um  premio  pode 
.  ser  adjudicado  a  um  mesmo  cultor  em 
cada  aono. 


An.  G.°  Os  proprietários  que  prelen- 
dereni  algum  dos  referidos  prémios  dc- 
veiHo  requerer  ao  governador  geral,  den- 
tro do  prazo  que  elle  fará  annunciar  no 
boletim  da  província,  indicando  o  lilulo 
do  seu  doiiiuio,  a  situação  e  extensão 
das  plantações  e  a  espécie  de  algod9o  culti- 
vado,  dirigindo  o  seu  requerimento  por 
via  do  chefe  ou  governador  do  disiriclo 
a  que  pertencer  o  terreno  em  culiura, ' 
para  subir  informado  por  esta  auclori- 
dade. 

Art.  1.^  O  governador  geral  nomeri  as 

commissões  que  julgar  necessárias  para 
vistorisar  os  terrenos  e  verilicar  o  titulo 
das  propriedades,  a  e.\  tensão  d  elias  e  o 
seu  aproveílamenlo,  estado  de  cultura  e 
qualidade  do  algodão. 

f  t Estas  commissões  ser^ío  compostas 
do  cliefe  de  um  dos  dislririos  mais  vizi- 
nhos das  planlaeues,  que  será  o  presidente; 
do  engenheiro  da  província,  e,  na  sua 
falta  ou  imi)ediniento,  de  um  perito  de- 
vidamente liahililado;  e  de  um  cultivador 
da  mesma  ou  outra  localidade,  designado 
pelo  governador  geral;  servindo  de  se- 
cretario o  escrivão  ou  secretario  do  dís- 
tricto  em  que  se  acharem  as  plantações. 

§  2."  Os  resultados  das  vistorias  serão 
reduzidos  a  autos  lavrados  cm  livros  ou. 
cadernos  cspeciacs.  fornecidos  pela  fazenda 
publica,  c  assignadns  pelos  vo;'aes  res- 
pectivos o  presenciacs  das  mesmas  vis- 
torias. 

§  3.^  Estes  livros  ou  cadernos  servirSo 
por  um  anno  sómente,  e  serSo  rubricados 

pelo  governador  geral,  lendo  também 
termo  de  abcrluia  e  de  cnccr'rameolo  por 
elle  assignado. 

Art.  8.*^  Os  membros  das  commiss56s 
vencem  uma  gralifíca^o  diária»  que  lhes 
serã  aihilnida  [)elo  governador  geral,  em 
conselho,  e  icem  transporte  por  mar  sendo 
necessário,  vm  navio  do  estado,  ou  mer- 
cante na  falia  d^aquoUe. 

I  1.^  As  despezas  declaradas  n'esle 
artigo  serão  p-gas  pela  verba  cons  gnada 
no  artigo  31."  do  orçamento  da  província 
de  Angola,  approvado  por  carta  lei  de 
21  de  julho  de  18G3,  para  proteção  à 
industria  do  algodão,  ou  por  otttn  que 
dc  futuro  for  votada. 

%  2."  As  despezas  das  vistorias  de  ter- 
renos, cuja  superGcie  seja  inferior  a  2^ 
hectares,  serSo  satisfeitas  pelo  proprietário 
coiicorrenle. 

Art.  9.*"  O  proprietário  que  ifelender 
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algum  dos  í)remios,  e  cuja  planlaç-lo  bai- 
x;>r  (Ic  I(MHi(*ii:u'es,  fica  respfMisnvel  p»'lo 
pag.iiin.'iil(>  ili'  ludastlespezas  oionsioiKulas 
em  virtude  do  seu  pedido,  as  quaes  serão 
arrecadadas  como  divida  da  nzeoda  pu- 
blica. 

Ari.  10.**  As  commissões,  no  acto  da 
Tisloria,  farSo  collier  uma  porção  de  ca- 
pulbos  de  algodão  da  propriedade  exami- 
nada, e  os  acondicionarão  por  fôrma  que 
não  possam  ser  siihstitiiidos  por  outros, 
dos  quaes,  bem  como  do  livro  declarado 
no  arliíjo  7.°,  farão  entrega  ao  governador 
geral,  logo  que  tenham  ultimado  os  seus 
Irabaíhiis. 

Arr.  1 1  /'  Vistorisadas  as  plantações,  pe- 
las quaes  se  pretender  al^Mim  dos  pré- 
mios, o  governador  gerai,  em  conselho, 
nomeará  tres  peritos  commerciantes,  para 
examinarem  e  graduarem  as  amostras  de 
algodão  de  que  trata  o  artij^o  antecedente. 
O  exame  será  íeilo  perante  o  governador 
o  seu  conselho  e  membros  das  commissQes 
que  se  acharem  na  capital  da  provinda, 
e  será  reduzido  a  auto  em  livro  pava  isso 
estabelecido  e  por  to  los  assignado. 

Ari.  12.°  Na  mesma  sessão  (se  couber 
no  tempo)  ou  em  onlra,  procederá  o  go- 
vernador geral  com  o  voto  affirmativo  do 
conselho  na  adjudicação  dns  prémios  que 
tenham  logar,  e  se  dissentir  do  voto 
d  aquelle  corpo,  submellerá  o  negocio  á 
resolução  do  governo  do  metrópole  e  in- 
struído com  a  copia  de  todas  as  peças  res- 

pectivns. 

Ari.  13.^  Feita  a  adjudicação  do  premio, 
o  gOYcrnad  >r  geral  fará  expedir  portaria 
em  devida  fórma  á  junta  da  foienda,  para 
o  interessado  bater  o  pagamento  do  pre- 
mio. 

Secretaria  doestado  dos  negócios  da  ma- 
rinha e  ultramar  em  13  maio  de  1864.» 
José  ia  Sitva  Mendes  LeaL 
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São  muilo  diversos  os  cálculos,  (pio  se 
fizera  para  avaliar  os  resultados  da  pre- 
sente colheita  de  cereaes  culmifuros.  Tarde 

virá  um  annn  de  searas  tão  hcm  a^joura- 
das,  ni.ts  iiiffli/.iiKMite  as  inl<'iii[i(>ries,  e 
muito  ni.ns  as  ultimas,  sacrílicaram  em 
fl6r  as  mui  viçosas  i^speranças  dos  nossos 
lavradores.  Foram  os  damnos  repartidos 


com  desegualdade,  e  por  isso,  a  par  do 

uma  sea?*a  escassa,  ou  estéril,  aj^arece 
oulra  perfeilanuMite  grada,  segundo  as  lo- 
calidades, as  épocas  da  sementeira,  e  as 
variedades  das  sementes.  Contam  uns  que 
as  colheitas  não  fundirão  mais  de  metade, 
do  (juc  se  esperava :  outros  calculam  em 
um  lerço  a  diminuição;  e  a  opinião  geral 
é  de  parecer,  que  apesar  de  lodosos  COQ- 
tratempos,  a  producção  encherá  as  medi- 
das do  um  anuo  regular. 

Os  e.vcessivos  calores  leeni  feito  muito 
mal  aos  milhos  de  sequeiro,  o  receia-se, 
que  mesmo  os  de  terrenos  Iítmcos,  ve- 
nham a  soffrer  omito,  se  continuar  o  pre- 
maturo estio,  que  nestes  últimos  dias 
recuou  na  presença  das  l  efri gerânios  ven- 
tanias, que  tem  reinado.  A  falia  de  aguas 
è  geral,  e  se  nlio  vierem  algumas  tempe- 
ranças  nas  f>aniculas,  c  as  chuvas  dos 
equinócios  se  dcmm-arem,  teremos  de  la- 
Dienlar  as  conseuuencias  de  uma  secca» 
como  de  tal  nlo  ha  lembrança. 

As  vinhas  continuam  a  ser  flagelladas 
pelo  cruel  oidium.  Confirma-se  o  que  re- 
pelidas vezes  lemos  dito.  A  regra  geral 
é  esta :  gucm  não  ena-ofra  não  tem  vinho ; 
e  quem  não  procede  a  etia  operaçõo 
melkoâicanmíe,  perde  o  vinho,  e  as  des- 
ppzns  que  fez  no  cnxnframento.  Os  vili- 
cullorcs,  que  enxurraram  na  época  da 
rebentação,  viiam  os  seus  viniiedos  ac- 
commettidos  da  moléstia;  porém  tiveram 
a  satisfação  de  também  ver  que  ella  cedia 
ao  segundo  enxoframonto.  Está  demons- 
trada a  necessidade  do  enxoframonto  pre- 
ventivo, que  é  o  que  se  faz  na  época  da 
rebentação,  quando  ainda  nlio  ha  signaes 
de  moléstia,  e  que  é  lambem  vantajoso, 
por  ser  o  mais  harato,  vistt»  os  pâm- 
panos tem  ainda  pouco  dosou volvimenlo. 

Acaba  de  chegar  de  Inglaterra  a  ma- 
china  de  debulhar,  que  estava  cufcomnien- 
dada  paiM  a  (jniiita  exemplir  de  agricul- 
tura, na  granja  do  .Maríjiie/..  K  d(j  systonia 
de  lianaouies  e  Simcs^  cuja  ofliciua  gosa 
de  grandes  créditos  na  fabricacSo  de  ma- 
chinas,  e  instrumentos  agrícolas.  Trsz  um 
apparolho  próprio  para  trilhar  a  palha. 
Com  este  aporíéiçoamento  o  dehulliador 
de  Bansomes  e  Simes,  deve  exercer  um 
salutar  influxo  sobre  os  destinos  da  nossa 
aíiricullura  do  sul.  A  machina  trabalha 
com  lima  locomotiva  da  força  do  quatorzo 
cavallos,  que  pód*'  tainljom  ser  empregada 
na  lavoira  a  vapor,  â  qual  se  prestam  ot» 
terrenos  da  Grania; 
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Ha  dias,  entre  outro  gado,  qm  em  basta 
poUica  se  vendea  na  quinta  exemplar,  foi 

arrematado,  por  dez  libras,  um  novilho 
de  dez  meies  da  raça  de  Alderney.  Pe- 
sava em  vivo  vinte  arrobas  1  Parece  incri- 
nA,  porque  esia  raça  n3o  é,  como  a  Dur- 
hanty  exdnsifameBte  destinada  ao  talho. 
Foi  o  sr.  marquez  de  Pombal,  qne  man- 
dou arremalnr  aquelle  lindo  novilho. 

Ha  dias  regresou  o  sr.  Valladas,  dis- 
tíncto  engenheiro»  addido  k  repartiçlo  de 
agricultura,  do  uma  rápida  excursSo,  que 
a  pedido  do  sr.  Zuzarle,  proprietário  in- 
telligente,  e  i)rogressisla,  foi  fazer  ao  Al- 
garve. Pretendia  u  sr.  Zuzarte  esgotar  uma 
grande  extenalo  de  terrenos  pantanosos, 
que  possue  perto  de  Lagos.  Para  esse  ef- 
feito  recorreu  à  reconhecida  proficiência 
do  sr.  Valladas,  que  lhe  projectou  o  re- 
gimen das  aguas,  e  a  conslrucç3o  dos  edi- 
íicios  necessários,  para  uma  regular  ex- 
ploraçSo  agrícola.  O  sr.  Zuzarte  ficou  ex- 
tremamente saliâfeito«  e  jà  deu  começo  ás 
obras. 

Outro  proprielario,  itíMbo  do  sr.  Zn- 
znrU\  convidou  lambem  0  sr.  Valladas  para 

lhe  ir  examinnr  um  grande  pântano.  Aqui 
o  caso  nHo  correu  com  tanta  felicidade, 
porque  o  sr.  Valladas  fui  accommeltido  de 
mu  envenenamento  raiasmatioo,  de  qoe  lhe 
resultou  uma  cholerína,  que  o  ia  sacri- 
ficando. Salvaram-no  asmcílicações  prom- 
ptas,  e  bem  applicadas.  Malditos  pânta- 
nos I  E  continuarSio  os  poderes  públicos 
a  crusar  os  braços  diante  desta  horrorosa 
calamidade  ? ! ! 

Se  alguém  monta  um  cstahelw^imento. 
não  é  preciso  que  seja  insalubre  e  pcri-. 
goso,  basta  que  seja  incommodativo,  os 
Tisinhos  podem,  porque  mna  lei  lhes  cou- 
ce 1e  esse  direito,  requerer  contra  o  dono, 
c,  a  auctoridade  pubHca  manda  fechal-o, 
E  porque  não  se  ha  de  promulgar  uma 
lei,  qne  obrigue  a  dessecar  os  pântanos, 
qne  são  estabelecimentos,  onde  se  fobri- 
cam  febres,  cholerinns,  e  ty[)hos? 

O  sr.  duque  de  Loulé,  que  se  empe- 
nha sinceramente  pelos  melhoramentos 
da  nossa  agricoltora,  enoommendou.  para 
GalcnttA,  ao  nosso  cônsul,  uma  porção  de 
semente  dos  magestosos  cedros  das  mon- 
tanhas de  Himataya.  Ha  dias  chegaram 
Ires  caixas  d'ella,  no  melhor  estado  de 
eonserva^o,  para  ser  distribuída  petos 
amadores  da  cultura  florestal, 

O  cedro  de  Himalaya  (cedrus  Demlara) 
é  uma  das  mais  preciosas  plantas  ílores- 


taes,  qne  se  donbecem,  e  mnito  prefèrí- 
vel  ás  outras  duas  espécies  dé  eedrosi 

(ccifnis  Libani),  (cedrm  Atlântica),  tanto 
peia  belleza  do  seu  porte,  como  pela  pre- 
cocidade do  seu  desenvolvimento ;  e  ainda 
mais  pela  excellencia  da  madeira,  que  aa 
presta  reconhecidamente  a  lodosos  usos, 
e  construcções,  desde  o  mastro  da  naH 
alterosa,  até  ao  mais  pequeno  e  modesta 
utensílio  rural. 

R.  ME  MonAis  SOMIS. 


FOLHETIM  iURAL 


.  HiSTOaiA  DB  UM  BHOUTAM 

Libertado  o  reino  da  sujeição  franceza, 
em  setembro  de  1808,  era  de  esperar  qne 
Napoleão  procurasse  oocasiio  Oportuna 
para  lavar  a  grande  aíTronta,  que  as  suas 
armas  tinham  recebido*  nos  combates  de 
Roliça,  e  Vimeiro.  Assim  aconteceu,  en- 
viando sobre  Portugal  novo  exercito,  com- 
mandado  por  nm  dos  seus  mais  afamados 
guerreiros,  o  marechal  SouM.  Em  v3o  o 
quiz  deter  na  marcha,  que  trazia  pela  Gal- 
liza,  ura  corpo  de  exercito  inglez,  às  or- 
dens do  infeliz  general  Moore,  que  à  vista 
da  cidade  da  Coronha,  conseguindo  sal- 
var parte  das  suas  tropas,  foi  despeda- 
çado por  uma  bala  de  artillieria. 

Chegando  ás  fronteiras  do  norte  de  Por- 
tugal, tenton  Sonlt  apoderar-se  da  cidade 
do  Porto,  penetrando,  pelo  alto-Minho, 
em  fevereiro  de  1809;  porém  foi  tal  a 
resistência,  que  por  esse  lado  lhe  oppoz 
o  general  purtuguez,  Bernardim  Freire 
de  Andrade,  que  retrocendo  pela  raia, 
atè  perto  da  cidade  de  Orense,  voltou 
d'ahi,  para  entrarem  Tras-os-llontes,  pelo 
valle  de  Chaves: 

Em  24  de  fevereiro  do  referido  anno, 
havia  tomado  conta  do  governo  das  armas 
da  província  de  Tras-o-Montes,  o  general 
Francisco  da  Silveira,  de  quem  já  nos 
occupamos,  apontando  as  qualidades,  que 
n*elle  sobresaíam,  para  ser  cliefe  militar 
n*aquella  época,  e  n'aquella  provinda.  — 
Compunha-se  a  força  que  o  general  Sil- 
veira commandava  de  dois  regimentos  do 
ínfanteria  n.°'  i2  e  %i,  com  ií:80U praças: 
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oiiico  legiuiciilus  iiicompleloá  de  milícias 
com  2:S00  homens:  tendo  apenas  50  ca- 
vallos  em  mau  estado. 

O  general  hespanlíol  marquez  da  Uo- 
niana,  de  cduibinação  com  o  general  in- 
glez  Moore,  operava  na  Galliza  contra 
Sonlt,  que,  derrotando  os  inglezes,  como 
ji  dissemos,  intentou  envolver  o  marquez 
da  Romana,  nas  proximidades  da  cidade 
de  Santiago  de  Composlella.  Mas  elle  exe- 
cutando mn  movimento  a  tempo,  pode 
escapar-se  das  garras  dos  águias  (rance- 
:ns,  retirando  sobre  as  fronteiras  de  Por- 
UiRal,  com  grande  precipitação. 

Segundo  as  noticias  que  corriam,  Soull 
dispwilia-se  para  invadir  Portugal,  divi- 
dindo O"  seu  exercito  em  trcs  columnas, 
devendo  uma  entrar  por  Montaiepre,  outra 
por  Villar  de  Perdizes,  e  a  terceira  pelo 
Valle  de  Chaves :  por  virtude  do  que,  Sil- 
veira collocou  a  sua  divisSo  vjn  attítude 
de  repelir  a  invasão  por  aquelles  tres  pon- 
los  da  raia,  formando  uma  linha  de  de- 
fesa desde  Tourem  até  Villarelho. 

Quem  de  Chaves  se  dirige  para  o  none, 
á  distancia  de  tres  léguas,  quasi  na  linha 
da  rara  de  Galliza,  avista  uma  linda  al- 
deia, e  junto  «relia  um  UvlW  c  extenso 
prado,  DO  centro  do  qual  se  eleva  soberbo 
palácio,  a  que  dà  entrada  uma  sumptuosa 
escada  exterior,  lavrada  em  cantaria  de 
granito  tino.  Estt-  palácio  é  o  antigo  solar 
dos  moi  gados  de  Villar  de  Perdizes. 

O  general  Silveira,  depois  dè  percorrer 
a  esquia  da  linha  de  defesa,  veio  ali 
pernoitar  no  dia  2.*)  de  feveiciro.  O  mor- 
gado João  Antonio  de  Sousa  Vvrnvii  Cou- 
tinho, niío  se  achava  enlãu  ahi,  nem  íaini- 
lia  sua,  o  que  nio  obstou  a  que  o  admi- 
nistrador da  casa  o  recebesse  coro  aquclla 
generosa  cordialidade,  com  que  seus  amos 
costumavam  huspedar  as  pessoas  de  dis- 
liaciâo.  O  general  ia  acompanjiado  de  todo 
o. seu  estado  maior,  do  qual  faxíam  |>arte : 
sei»  filho  Manuel  -la  Siivrira,  (pie  depois 
foi  niMr.iurz  de  Chaves,  t'oTno  de  es- 
tado ni;iior;  seu  genro  Bernardo  da  Sil- 
veira, na  qualidade  de  quartel  mestre  ge- 
neral ;  e  um  celebre  paare  Goes,  qu»;  ser- 
via de  ajudaide  de  campo,  além  de  oiMros 
mais  (joe  não  ha  interesse  em  nomear.  O 
padre  Goes  era  estudante  de  Guimbra,  c 
pertcneondo  oo  batalhSo  académico,  pas- 
sou ás  ordens  do  general  Silveira. 

A  noite  estava  muito  fria.  e  por  isso  se 
mandou  accender  unia  bacia  de  hi  asas.  em 
volta  da  qual  se  assentou  o  j^-^u-jíal  eou 


trás  pessoas  da  sua  comitiva.  Os  postilhões 
e  os  espias  chegavam  a  cada  momento ; 

entrou  tam])em  um  ajudante  de  campo 
do  marquez  da  Romana,  com  officios  d'este 
general ;  exuediam-se  ordens  para  toda  a 
parte;  em  fim  o  solar  dos  morgados  de 
Villar  de  Perdizes  estava  convertido  em 
uma  secretaria  de  guerra. 

Eutão  ainda  o  uso  do  chá  era  qnasi  des- 
conhecido na  província  de  Traz-os-Monles, 
e  por  isso  o  parocho  intendeu  que  fazia 
uma  grande  Imcza,  como  effecli vãmente 
fez  ao  general,  oíTerecemlo-lhe  uma  bule 
d' esta  suave  bet)ida.  O  parocho  tinha  o  ti- 
tulo de  reitor,  sendo  a  sua  egreja  apre- 
sentada pelos  morgados  de  Villar  de  Per- 
dizes, que  rerebiam  as  dizimarias  da  fre- 
gue/.ia,  dando  ao  reitor  uma  solTrivel  côn- 
grua, que  junta  ao  pé  de  altar,  constituía 
um  dos  melhores  benefícios  ecciesiasticos 
d'aquella  redondeza. 

O  reitor  de  Villar  de  Penlizes  era  um 
sacerdote  j;\  edoso,  e  muito  <Vv^m,  mas 
a  sua  appareiíLÍa  não  inculcava  mais  que 
a  de  um  simples  padre  d*aldeia.  Fora  elle 
cumprimentar  o  general,  e  oíTerecêr-lhe 
o  seu  bule  de;  chá.  O  general  que  era 
muilo  alíavel,  o  cpie  empregava  lodos  os 
meios  para  ganhar  popularidade,  mandou 
sentar  junto  de  si  o  reitor,  e  com  elle  se 
entreti!ili;i  a  conversar,  f;izendo-lhe  varias 
pergunlas  acerca  das  disposições  do  povo 
contra  os  francezes.  O  reitor  era  imi  pouco 
acanhado,  e  por  isso  parecia  á  primeira 
vista,  bastante  carto  de  idéas. 

Assim  o  julgou  o  padre  Goes,  que  era 
extremamente  jocoso,  .salyrico  e  enj^ra- 
cado.  Gozando  ainda  do  previlegio  de  es- 
tudante de  Coimbra,  usava  de  certas  liber- 
dades, que  todos  lhe  desculpavam,  a  troca 
de  chistosos  ditos.  Entendeu  o  padre  Goes, 
que  o  reitqr  era  mn  bom  alvo  para  os 
seus  motejos,  e  começ<:)u  com  elle  de 
volta,  como  vulgarmente  se  diz.  Cala- 
rain-se  todos  para  disíructarem  a  convei^sa 
(Io  \Ku\n'  Goes  com  o  iritor,  na  persuação 
de  que  teriam  muilo  que  rir. 

— Orasr.  reitor,  começon  o  padre  Goes, 
ouvi  dizer,  que  este  solar  era  um  dos 
mais  aníii^os  d;i  província  de  Traz-os-Mon- 
tes,  V.  que  os  nioi-^fados  de  Villar  de  Piír- 
dizes  se  ulánavam  de  serem  descendentes 
dos  reis  de  Hespanha?. 

O  reitor,  mostrou-^  um  pouco  emba- 
ra(:ado.  olhou  para  o  general,  como  que 
a  pedií  -llie  licença  jjara  fallar;  tomou  a 
sua  pilada  de  simonle,  c  vendo  (^ue  lo- 
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dús  estavam  silenciosos,  esperando  pela 
resposta,  disse: 

—Não  (le>(  nndem  os  morgados  de  Vil- 
lar de  Perdizes  dos  reis  do  H(!S|)anlui, 
mas  gira-lbes  nas  veias  o  sangue  dos  reis 

Rimi-se  alguDs,  e  o  padre  Goes  con- 

Ittíouon : 

—  Talvez  isso  conste  de  alguns  perga- 
ffliotios  já  meios  roidos  dus  ralos. 

— Fode  ooDStar  d'esses  pergaminhos, 
redargaio  o  reitor,  on  de  outros  quaes- 
quer,  mas  além  d'isso  consta  de  docu- 
mentos, cuja  autUenticidade  se  não  pode 
ter  em  duvida. 

—Mas  ponhamos  de  parte  a  questão 
da  aulhenticidade,  atalhou  o  padre  Goes: 
o  que  s.  ex.*  o  g(7tieral,  e  nós  todos  dese- 
jaríamos era  que  o  sr.  reitor,  em  quanto 
08  franceses  nos  dSo  (empo,  nos  contasse 
m  poucas  palavras  a  historia  da  casa  de 
Villar  das  Perdizes. 

—  Em  poucas  palavras,  observou  o  roi- 
lor,  não  se  pude  resumir  a  historia  de 
nma  das  mais  illostres  fiunilías  provín- 
cia de  lyaz-os-Montes. 

—Mas  ao  menos,  instou  o  padre  Goes, 
dl^'a-Dos  alguma  coisa,  compendiando  os 
(actos  principaes. 

—obedecerei,  tomoa  o  reitor;  e  to- 
mando outra  pitada  narrou  o  seguinte: 

— El-Hoi  D.  t)iniz  teve  um  fdho  natural, 
{Hjr  uome  Ailonso  Ciiichorro,  que  o  houve 
de  una  fitlia  do  mouro  Aloandore.  Af- 
fcoío  Chichorro  casou  com  D.  Igm  z  Lou- 
n^nçn  dt"»  Sousa,  e  d'eilos  descendeu  Mar- 
lim  AíTonso  Chichorro  de  Sousa,  casado 
tom  U.  Aldonça  Igncz  Brileira,  que  por 
norte  de  seo  marido  foi  abbádessa  de 
Aroora .  assim  se  prolongou  esta  nobre 
linha  alé  Antonio  de  Sou^a,  qtie  sendo 
deão  de  Villa  Viçosa,  e  alitiade  de  Villar 
de  l»erdizes,  foi  o  instituidor  d  este  mor 
No,  na  pessoa  de  seu  sobrinho  Fern9o 
dl'  Sousa,  senhor  de  sete  commcndas,  e 
lillio  de  Fernão  de  Sousa  de  Gouvèa,  al- 
caide-mor  de  Montalegre,  e  Pilonha. 

O  modo  como  os  morgados  de  Villar 
de  Perdizes  souberam  corresponder  às 
fbriíraçõcs  do  seu  nascimento,  conlimiou 
o  roitítr,  está  escripto  nas  mais  brilhan- 


JoSo  IV,  duque  de  Bragança,  levantando 
à  sua  custa  uma  companhia  de  cavalh^ía, 

distinguindo-se  em  successivos  recontros 
( rim  os  castelhanos,  e  assistindo  aos  mais 
sanguinolentos  combates,  e  ás  mais  assi- 
gnaladas  batalhas,  como  foi  a  de  Montes- 
Claros.  Existem  ainda  as  cartas,  em  que  a 
rainha  regente  do  reino,  D.  Luiza  do  Gus- 
mão, e  el-rei  D.  AlToiíso  \i  lhe  deram 
testemunho  do  seu  reconhecimento  pelos 
relevantes  serviços  por  elle  praticados. 

Succedeu-lhe  na  casa,  e  no  valor  seu 
filho  Alexandre  de  Sousa  Pereira,  nascido 
neste  solar,  em  que  estamos;  durante  o 
espaço  de  sete  annos  esteve  elle  encarre- 
gado da  defesa  d*esta  fronteira,  no  que  se 
houve  com  tanto  denodo  e  valentia,  que 
foi  respeitado  por  naturaes  e  extratihos. 

Antonio  de  Sousa  Pereira,  successor  de 
Alexandre  de  Sonsa,  herdou  os  brios  de 
seus  illustres  antepassados.  Durante  o  pe- 
riodo  de  35  annos  jirecorreu  uma  bri- 
lhante carreira  militar.  Em  um  documento 
aulhentico  lê-se  o  seguinte:  «Em  1710 
cachando-se  Antonio  de  Sonsa  com  três 
c  esquadrijes  na  disputa  da  passagem  da 
a  ribeira  de  Fialhães,  contra  seis  do  exer- 
f  cito  inimigo,  oíTereceu-se  para  esta  ac- 
«  ção ;  avançando  com  sete  dragões  ás  par- 
c  tidas  inhnigas  contendeu  com  ellas  por 
« muito  tempo,  retirando-se  depois  a  salvo 
«com  acconJo,  e  valoi-;  acceilando  final- 
«mente  o  desaiio  de  um  ullicial  inimigo, 
c  corpo  a  corpo,  o  deixou  morto  no 
« campo. » 

O  tferuTal  Silveira,  fião  (\\m  deixar  pro- 
seguii"  a  narração,  e  levatilando-se  deu  um 
abraça  ao  reitor,  dizendu-llic : 

—Muito  bem,  muito  bem  senhor  reitor ; 
todo  o  que  tem  contado  é  a  pura  verdade ; 
os  morgados  de  Villar  de  Perdizes  tem 
nome  na  historia;  elles  ainda  são  meus 
parentes  muito  chegadas. 

O  padre  Goes,  que  a  ninguém  poupava, 
voUou-se  para  um  suj<'ilo  que  eslava  ao 
seu  lado,  e  disse-llie  a  meia  voz: 

Se  o  reitor,  não  engrandecesse  tanto  os 
feitos  dos  morgados  de  Villar  de  Perdizes, 
o  general  nSo  se  declarava  parente  d'elles, 
Poz  termo  á  scena,  que  estamos  d  s- 
frevendo,  a  cheirada  de  um  [)orlil(irni,  (lue 


tes  paginas  da  historia  portugueza.  Dei-  trazia  oíllcios  du  Marquez  da  Romana.  Sil 
ttodo  em  silencio  o  qoe  elles  praticaram  veira  ao  romper  da  manhã  continuou  a  per- 
correr a  líidia  de  defeza  que  allí  tinha  o 
centro,  seguindo  para  a  direita  até  Villa- 
rellio  da  raia,  aldeia  .situada  a  légua  e  meia 


epochas  rcmotlas,  trarei  á  lembrança 
os  illustres  feitos  dc  Antonio  de  Suusa 
['tTtíira,  nas  j.nierras  que  se  sei^niiiam  á 


feliz  acciamaçao  de  cl-rei,  o  Senhoi'  D.  |  dc  Chaves  na 


ti  geui  dií  eila  du  Tâmega. 
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Este  rio,  qiie  pçicorreudo  o  valle  de 
*MoHl0iTey,  Yem  Uim  »  plaiitas  ito  praça 

deChaves,  é  formado  por  dois  braros,  que 
SC  unem  perto  da  Villa  de  Verin.  O  pri- 
meiro brago  desce  das  montanhas,  que 
ámonm.  ao  norte  de  Monterrey  e  o  se- 
gundo, lendo  origem  emdMsiiiMins,  qné 
.  nascem  em  Pnrtii^^nl,  e  qnc  se  reúnem  para 
enlrarem  em  Galliz.i,  perto  de  Villar  de 
Perdizes,  vem  encorporar-se  no  primeiro 
COBO  já  diasemos,  perlo  de  Yerm.  Este 
braço  do  TuDQega,  que  entra  na  Galliza  ca- 
vando um  profundo  leito  atravez  de  l)ron- 
cas  pene^lias,  denomina-se  Buble;  e  no  meio 
do  seu  curso,  que  não  excede  a  duas  legoas, 
sidniMlle-se  à  ponte  de  VUlaça,  nome  de 
nna  povoação,  que  lhe  ficaproxima.  Toda 
a  margem  do  Buble  eslava  guarnecida  por 
tropas  porluguezas.  A  ponte  de  Yillaça 
era  uma  posição  militar  de  grande  impor- 
taoeía«  udígr  passagem,  por  onde  o  exer- 
cito fkmex  podia  atravessar,  visto  qoe 
as  margens  do  Buble,  eram  inacessíveis. 
Silveira  linha  este  ponto  fortiiicado,  o  bem 
guarnecido. 

O  mar^ez  da  Romana,  de  combinação 
com  o  general  Silveira  liavia  collocado  as 
suas  tropas  sobre  a  margem  esquerda  do 
Tâmega. 

VAMBDAM» 

o  algodão  na  Itália  superior 
(GMtfanaáo  S0  b.«  tl) 
in.  AUXiDÃo  HiMOTO—  GoMypAm  Mrrafirm 

(L.  Tod.  Pari) 

Folhas,  divididas  em  Ires  011  cinco  ló- 
bulos ovaes,  triangulares,  agudas,  sem  se- 
rem adslriclas  á  base,  não  raras  vezes  in- 
teiras, espeeialmeoto  as  inferiores. 

Folíotos  na  base  lias  flores  com  dentes 
muito  profundos. 

Flon«  dtí  um  amarelln  pallido  pela  maior 
parle  das  vezes  sem  manciia,  que  se  tor- 
nam roxas  quando  envelhecem. 

(Capsulas  grossas,  ovaes,  arredondadas, 
obtusas,  pela  maior  parle  das  vezes  divi- 
didas em  quatro  compartimentos,  raras 
vezes  cm  Ires  ou  cinco. 

S^entes  grossas,  ovaes  elliplicas,  com 
rolanilbo  adherente  esverdinhado;  algo- 
dão branco,  pela  maior  parte  das  vezes 
comprido  e  molle. 


Elspecie  visivelmente  mais  guarnecida 
de  pello;  os  ramos  e  troneos  das  Mtat 
compridos. 

Gosstjpium  írictisfridattm»  Laink» 

Idem  Siainez.  Ten. 

Idem  vitifolium.  Rich. 

ãÊotik.  Nwhikkvmit  Otntítu,  Aftka. 
Stnyma-Coton, 

l  pl(mdt  Geargian,  Com  Boyale,  Coí. 
cuii. 

lÂnfianã  CoÊm,  BorUm  Cotm. 

Algodão  brtmco  de  Sião,  algodão  áe 
Castellamaret  aigodõú  branco  UUo  em 
turco  de  Puglia. 

Espécie  própria  dos  legares  húmidos 
e  caitivada  nos  sítios  baixos  6  qoentes  dos 
montes  do  México. 

Cosst/pfum  hirsutwn  rupetttn.  Var. 

Gossyptum  siameme  lanarufa.  Ton. 

Algodão  ízabel  dos  francezes.  Algodão 
veniSilko,  Algadã9  êrmuuido.  Alffoáão, 
tór  de  rnaârira  dos  ikÊlkniOê. 

9.*  «IvImAo 

Sementes  nuas,  isto  é,  sem  rotanilhn  adherente,  e 
algidâo  que  Si  separa  inteiramente  da  capsula. 

IV.  AtaoníODAsauttAiiAS  -  úàêiiffimnbarbãienm 

Folhas  divididas  até  ao  meio  ê  ainda 
além,  em  Ires  ou  cinco  lóbulos  ovaes, 
agudos  e  pontudos.  , 

Foliolos  na  base  da  flor,  proftmdi- 
menle  denticulados. 

Flores  muito  grandes,  amarellas,  com 
uma  mancha  de  roxo  purpurino  na  base. 

Capsulas  owies,  pontudas,  pela  maior 
parte  das  vens  dividida  em  tres  compara 
timcnlos. 

Sementes  nuas,  inteiramente  negras,  © 
separadas  umas  das  outras. 

AlgodSo  de  om  branco  lostroso,  com- 
prido e  moílo  molle. 

Espécie  sempre  cheia  de  pontos  glan- 
diilosos,  escuros,  especialmente  nas  partes 
mais  liuvas  e  nas  capsulas  onde  se  deixam 
ver,  immersos  no  tecido. 

Gosst/pmm  viH  foliufA,  Gar. 

Idem  (jhibrnm,  Lamk. 

Idem  glabratum.  Por. 

Idem  marittmum.  Por. 
Sea-íHtmi.  Lmjf-ttafie  CottonrEgyfthm  CêtUm 

aloodSo  dk  fibra  oounttDA 

Cutíon  l(ma$e  soi—Makó 
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b^ie  marilima  própria  doà  iogares 
nmritiinos  das  Antilhas  pequenas. 

V.  ALflOftZo  DE  fXAM.—Gossypium  relitjiosum 

Follias  bastante  grandes,  as  ioferiores 

divididas  em  cinco  lóbulos,  as  outras, 
pela  maior  parte  das  vezes,  divididas  em 
Ires,  muilo  longas,  e  ponleagudas. 

FoUolos  na  base  da  flor,  profaDdamente 
denticulados. 

Flores,  grandes,  amareltas»  com  mna 
mancha  purpurina  na  base. 

Capsulas  ovaes  ponleagudas,  pela  maior 
parte  das  Tezes  divididas  em  tres  compar- 
timentos, raras  vezes  em  quatro  ou  cinco. 

Sementes  juntas  em  duas  massas  linea- 
res, em  legares  de  compartimento,  an- 
gulosas, d' uma  còr  menos  carregada  nos 
pontos  de  contacto. 

Algodão  branco  e  molle. 

(lossypiíim  pcnirianum^  Car. 

Jdem  racemosum,  Poir. 

Peniem,  Anizil,  Pernamlmeo^  itiw,  BtUtía,  Cot- 
lon. 

Espécies  das  regiões  áridas  do  Pera. 


4mm  mt! 


■lea 


■■■■■ia> 


Pequena!), 
i  ooacoUoilbo 
•dlMnate, 


a 


Grospas. 
fromcatanilbo 
adlierenU', 
averdinhado 


Ovaes-bilongas  (lóbulos  do  fo- 
lhas i'^triMli><iin,i<,  i\uã'\  du.is 
vezes  mais  compridiíi»  do  que 
lítrras.) 

AlgoaAo  arborm. 

I  Oraet-wradondadas  (lóbulos  de 
fclliM0fMS-aeuda«,qua8Í  com 
rariiprinuMilo  (luplioímitelarg. 

Alguddu  lierbaceu. 


|Alg9áloliírMlo. 

1  InteirajMDlc  negras  c  i 
.  /  Alfodjio  daa  Sarbadaa. 
Ittemã  •  mitas  vam  Jwtas. 


Setie  das  c.tprríes  em  relação  ao 
valor  induslrial  de  producto 

Algodão  (las  Barbadas ;  idem  hirsuto ; 
idem  do  Peru ;  idem  iieriiaceo ;  idem  ar- 
bóreo. 

Profesmr  Pataermi;  Delpkonte,  em- 

missarios. 

Ainda  a  outra  espécie,  o  qosmphm 
horbaceum,  pcdíTia  chegar  a  aniudureccr 
D  este  j)aiz  as  suas  capsulas,  e  não  seria 
inútil  eiperímental-o;  se  bem  que  o  al- 
godio,  que  esta  espécie  produz  e  inferior 
na  quantidade  e  na  bellen  a  ffmypium 
birturium. 


Para  animar  estas  tentiitivas,  quando 
chegam  já  a  um  certo  ponio  os  resulta* 
dos  obtidos  no  anno  passado,  será  bon 
saber-se,  que  na  Coluinbia  se  colho  algo- 
dão com  mna  tempei  alura  estival,  media, 
inferior  á  da  província  de  Emília,  o  que 
n3o  demonstra  absolutamente  a  poesibiU- 
dade  de  se  cultivar  com  vantagem  o  al- 
godão, irosta  e  nas  próximas  provindas 
de  Itália,  que  quanto  ao  clima  pelo  me- 
nos, ofíerecm  a  maior  probabilidade. 

Parma,  março  de  1804. 
Porf.  G.  Passerini. 

Leconomia  rurate  di  Torino^ 

k  Camélia 

A  camélia  é  iim  ai  huslo  do  Japão,  que 
foi  iiiUoduzido  na  Kuropa  pí'lo  anno  de 
1730.  Mas  as  primeiras  camélias  er^m 
simplices  e  de  uma  única  oôr,  vermeUias. 

A  cultura  d  este  arbusto  chegou  muito 
depressa  a  dilatar  em  pétalas  os  seus  nu- 
merosos eslanies,  e  contam-se  boje  mais 
de  setecentas  variedades  de  dilferentes  co- 
res. 

A  belleza  das  suas  folhas,  as  suas  gi'an- 
des  llores  que  abrem  de  novembro  a  abril, 
farão  sempre  deste  bello  arbusto  uma 
das  plantas  mais  distinetas  e  mais  procu- 
radas. 

A  sua  cultura  em  estufa  não  é  muilo 
diflicil.  A  estufa  (pie  mm  convém  íis  ca- 
mélias, depois  do  Jardim  de  inverno,  ê 
a  hoUandeza,  exposta  ao  nascente  e  ao 
poente,  e  um  pouco  húmida. 

É  preciso  dar-lhe  a  maior  quantidade 
de  ar,  possível.  O  frio  não  lhe  é  nocivo, 
não  sendo  demasiadamente  forte. 

É  preciso  conservar  a  temperatura  de 
um  a  tres  graus.  Recommenda-se  que  se 
conserv(>m  as  camélias  em.  vasos  peque- 
nos cónicos. 

O  terreno  (]ue  convém  a  estas  plantas  • 
é  relativo  aos  países  em  que  ellas  se  cul- 
livam:  na  Aincrica  eniprega-sc  terra  muito 
to  liiroira :  na  Bélgica,  geralmente,  lerra 
misturada  com  follias  meio  apodrecidas ; 
na  Itália  servem-se.de  madeira  podre, 
misturada  com  terra  mamo-argilosa;  era 
França  cmprcga-se  a  terra  de  bruyere. 

Qualquer  (jue  seja  a  qualidade  da  terra, 
que  se  empregue,  é  preciso  draioar  os 
vasos  em  que  se  plantam  as  camélias. 
Esta  drainagem  deve-se  fazer  com  peda- 
ços de  vasos  e  rdamenios  de  raiaas  tira* 
dos  da  terra  bruifere^ 
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precisu  Irarisplaiilur  as  twimelias  uma 
vei  por'anno...  A  epoea  d'esta  transplnn- 
taçSo  d9o  6  fixa.  SegundoaopiDiliod  uns 

devo  ser  foita  no  inverno,  sognndn  niilrus 
no  oslio.  O  íiin  ih*  junho  parece  ser  a  época 
mais  favorável  para  esta  Irausplautação. 

A  rega  das  camélias  6  ama  daç  coisas 
mais  importantes  da  sua  cultura. 

Esta  rega  deve  ser  feita  com  agua  de 
chuva  ou  de  rio,  que  esteja  na  tempera- 
tura media  em  aue  a  camélia  se  achar. 

Sôiiover9o,eaoraDteavegetação,  aagua 
deve  ler  uma  pequena  niislura  do  estrume 
(bosta  de  vacca,  ou  eslenu  decavallo.) 

Além  das  regas  é  preciso  borrifar  as 
camélias. 

As  regas  e  os-borrifos  devem  começar 

no  me/  de  fevereiro;  primeiramente  muitu 
nióíJerailas,  o  depois.  [)Oul'u  a  pouco  de- 
vem-sc  tornar  mais  frequentes  até  ao  mez 
de  julho.  I^esta  época  è  preciso  dimi- 
nuir esta  operação  a  fim  de  suspender  a 
subida  da  seiva.  Durante  o  inverno,  é  pre- 
ciso regal-as  só  oos  dias  de  sol,  e  quando 
isto  for  estrictamente  necessário. 

As  camélias  absorvem  muito  a  humi- 
dade; é  preciso  pois  lançar  muitas  vezes 
agua  á  roda  (l(»s  vasos  o  nos  lados  da  es- 
tufa, a  lim  de  que  a  evaporação  da  agua 
espalhada  acti?e  a  soa  vegetação;  para 
este  fim  convém  também  collocar  os  va- 
sos de  camélias  sobre  nr«*a  fresca. 

\'j  preciso  não  juntar  muito  as  camélias. 
Ivlas  poera-se  ao  ar  livre  no  começo  de 
julho»  depois  da  transplantacSo ;  a  expo- 
sição, que  melhor  llies  convém  mais,  é  a 
meia  sombra  ao  nascente. 

I^tilo  dia  lii  de  setembro  tornam-se  a 
.  motter  as  camélias  nas  estufas.  Se  o  tempo 
estiver  bom  pode-se  demorar  esta  opera- 
ção, porque  quanto  mais  tempo  estiverem 
ao  ar  livre,  mais  fortes  serão  as  camélias. 

O  sol  da  primavera  pode  ser  funesto  ás 
camélias ;  é  preciso  ter  cuidado  de  as  con- 
servar sob  um  ligeiro  abrigo,  ou  caiar  os 
vidros  (la  estufa. 

A  camélia  presta-se  ao  decole,  e  toma 
todas  as  formas,  que  se  lhe  desejam  dar 
A  forma'  pyramidal  ^  sem  contradicçSo, 
uma  das  mais  bellas.  Para  obter  esta  forma 
é  |)i  (  ciso  preparar  a  planta  desde  o  pri- 
meiro anno. 

Dobra-se  o  enxerto  novo  sobre  o  pri- 
meiro ou  segundo  olho  do  rebentão  de 
agosto,  não  cortmdo  logo  acima  de  um 
ffbentão  muito  adiantado,  (|up  s6  por  si 
absorveria  a  .<eiva. 


Na  primavera,  o  lebenlãi»  terminal  e 
inferior  desenvolvem-se  de  egual  modo, 
e  a  camélia  nova  divíde-se  em  tres  ou 

qu;itro  ramos. 

No  anuo  sc^oinle  lorna-se  a  f.iztT  esta 
operação,  alé  que  se  estabeleça  a  copa. 

A  camélia  reUcuiafa  flore  pleno  foi  in- 
troduzida, n'e.stes  nllimos  annos,  pelo  ce- 
lebre viajante  inglez,  na  China,  mi\  Uoi)ert 
Fortune,  que  a  cedeu  ao  estabelecimeulo 
de  J.  Handisk,  ou  Baghost  (Inglaterra). 
As  flores  d*esta  camélia,  muito  grandes 
i1:í  a  li  cenlimelros  de  diâmetro)  sHo 
d  uma  côr  vermelha  viva,  com  laivos  c/ir 
de  rosa;  e  no  centro  se  vêem  bastantes 
estames  emfòsciculos  irregulares. 

A  niltura  é  idêntica  á  das  outras  varie- 
(hules  (la  camélia  japonira;  mas  o  decoto 
precisa  ser  muito  ins[)eciona(lo,  jxir  causa 
da  tendência  que  tem  esta  espécie  a  pro- 
longara de  mais. 

A  camélia  tricolor  imbricala,  variedade 
da  camélia  tricolor,  notável  pdns  lindas 
manchas  côr  de  cramezim,  das  folhas,  em 
fundo  branco,  é  rocommendavei.  Por  ul- 
timo, a  camélia  cdra,  L.  Baslon,  a)m  flo- 
res de  tamanho  mediano,  com  colorido 
sobre  o  fundo  branco,  com  listas  finas  de 
uma  côr  de  ro/.a  desvanecida;  é  de  uma 
delicadeza  notável  e  verdadeiramente  ori- 
ginal. 

Esla  espécie  floriu,  pela  primeira  vez. 
em  casa  de  M.  N.  WarschalTell,  em  março 
de  I86i.  —  K.  Le  For l.— La  maison  de 
cnmpagne. 


PARTES  agrícolas 

Faro  de  ;un Ao.  ~ Estão  qoasi  con- 
cluídas as  ceifas  (lo  centeio  o  cevada,  cuja 
prodiicção  leni  sido  regular :  vão  adiantadas 
as  ceifas  de  trigo,  e  espera-se  que  a  co- 
lheita seja  pela  maior  parle  abudanle,  com 
quanto  em  alg^^mas  localidade^  as  searas 
enpradecesspm  bem,  e  se  resinfnm  do 
soão  que  as  prejudicaram.  Os  legumes, 
milho,  e  batatas  também  promeltem  uma 
producc9o  regular.  Os  pomares  e  maísar- 
vored  -s  apresentam  aspecto  Iison';eiro. 
especialmente  as  oliveiras:  de  frucla  de 
caroço  ha  novidade  regular.  As  vinbiis, 
em  alguns  sítios,  começam  a  mostnr-se 
afifecladas  do  oidium,  principalmente  nos 
terrenos  baixos ;  mas  por  ora  em  pequena 
quanliilade :  muitas  d  ellas  eslão  limpas 
do  mal,  e  promellcm  uma  bon  producção. 
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AHCIIIVO  RUnAL 


Beja  (Ic  junfin.—Nos  dias  18  O  i3 
do  corrente  iiiez  fe/.-se  em  Aljustrel  a  feira 
annoal,  denominada  de  Santo  Antonio. 
Esta  e  a  do  Garvão,  são  as  mais  impor- 
iniucs  desic  dístricio,  no  que  respeita  a 
gado  vacciim. 

Da  feiía  de  Garvúo,  demos  conta  na 
parte  quinzenal  pertencente  a  l.^qninsena 
demaío ;  boje  cumpre-nos  mencionar  aqui 
o  que  lioQve  de  notável,  na  de  Aljus- 
trel. 

Muito  gado  bovino  concorreu  a  esta 
feira,  mas  ainda  assim  foi  em  quantidade 

inferior  ao  que  ali  havia  no  anno  pasma- 
do. Esta  circumslancia  foi  devida  aos  la- 
vradores não  se  lerem  visto  este  anno  na 
necessidade  de  venderam  gado,  que  lhe 
era  necessário  i>ara  os  trabalhos  agríco- 
las, como  no  anno  anterior  aconteceu  cm 
virtude  da  falta  de  pasto  c  do  mau  estado 
em  que  se  achavam  as  searas  do  Campo 
d*Ooríqne. 

Co:itrariamcntc  ao  (]uc  aconteceu  na 
feira  de  Garvão,  na  de  Aljustrel  havia  maior 


.numero  de  bois  alemtejanos  do  que  al- 
garvios. O  gado  destinado  para  o  talho, 
essa  era  a  maior  quantidade,  que  o  prO;> 
prio  para  trabalho.  Os  bois  algarvios  è»- 
tavam  em  melhor  estado  de  ceva,  que  os 
alemtejanos.  Estes  apesar  da  abundância 
do  pasto,  que  tem  havido  este  anno  apre- 
sentaram-se  em  mau  estado  e  nutri?Ío. 

Concorreu  ncuito  gado  lanígero  bom.  O 
gado  cavailar  era  pouco  e  quasi  todo  de 
inferior  qualidade. 

O  preço  do  gado  foi  geralmente  muito 
subido. 

O  gado  bovino  de  talho  foi  vendido  pe- 
los preços  de  e  2,>800  réis  cada 
15  kilos,  c  o  lanigero  por  l:OíX)  c  1:200 
cada  cabeça. 

Algumas  parelhas  de  gado  muar  de  pe- 
quena estatura  se  venderam  por  40  e 
outras  por  SO  libras. 

O  estado  sanitário  dos  gados  continua 
a  ser  mau,  no  que  respeita  ao  gado  soino. 

Não  nos  consta  que  houvesse  occorren-' 
cia  notável,  durante  esta  quinzena. 
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Btlatorie  dot  alsimios  da  cad«ira  d*ea- 
genharia  rural  sokre  a  ana  Yiaita  á 
Oraiúa 


Eta  Uever  nosso»  depois  da  digressão 
que  filemos  á  granja,  apresentar  um  re- 
latório sobre  o  que  vimos  e  observámos 
por  essa  occasião.  Não  devianiDs  subtra- 
hir-QOS  a  essa  rigorosa  obrigação  que  nos 
imponba  a  comclencia;  entretanto  rallava- 
nos  ammo  para  emprehender  este  traba- 
lho que  exige  conhecimentos  variados  das 
especiahdades  que  hão  de  consliluil-o,  e, 
se  não  fôra  a  benevuieucia  com  que  nos 
animou  o  ilt"*  >r.  llaniiel  José  Ribeiro, 
teríamos  talvez  sacrificado  o  dever  às 
exigeneias  d'am  amor  próprio  toai  eoteo- 
dido. 

Não  Qos  propomos  a  relatar  e  analysar 
miada  e  detalliadamente  todas  as  coisas 

que  vimos;  procurámos  apenas  registrar 
as  impressões  que  sentimos,  o  apontar 
os  objectos  que  mais  principaluicnle  at- 
traliiram  a  nossa  attenção.  Este  trabalho 
não  pôde  deixar  de  participar  da  natureza 
da  digressão  que  fizemos:  foi  ella  curla 
e  rápida,  breve  e  succinto  Ilm  á  f^lle  de  ser. 
Em  um  lapso  de  tempo  lãu  I  imitado,  em  que 
milhares  d'objectos  pediam  a  nossa  atlen- 
Cio,  e  extensa  margem  offereciam  a  uma 
larga  e  detida  mediLiÇíío.  não  nos  era  possi- 
vel  estudar  cada  um  (l  eiles  com  aquelle  in- 
teresse que  costumámos  empregar  em  es- 
tados d'esta  naturea. 

Goobe-nos  a  fortuna  de  ser,  entre  os 
ainmnos  do  Instituto  Agricola,  os  primei- 
ros a  encetar  os  estudos  práticos,  e  mais 
dimia  vei  lamentámos  a  grande  lacuna  que 
eiísle  no  ensino  agrícola,  e  de  que  todos 
os  fllhoe  doeste  lostiloto  se  bão  de  re- 
sentir. 

Se  sobre  a  importância  relativa  da  theo- 
ria  e  da  pratica  podem  divergir  as  opiniOes, 
a  immeosa  vantagem  que  resaltara  posse 

simultânea  de  ambas  é  coisa  que  ninguém 
ousará  contestar.  È  absolumente  indis- 
pensável, que  ao  Instituto  esteja  an- 
nexa  uma  quinta  modelo,  onde  as  tbeo- 
rias  das  aulas  possam  ser  comprovadas  e 
fixadas  pela  pratica,  onde  as  doutrinas 
da  escola  possam  sair  ao  campo  da  expe- 
rientía,  para  qoe  a  soa  otilidade  fique 
sanccionada  pelos  factos.  Emquanto  isto 
nSo  acontecer,  a  sciencia  agricola  entre 
nós  pouco  mais  poderá  ser  que  uma  pura 
distracção,  que  um  simples  passa-tempo 
do  espirito.  NIo  è  para  nós,  nem  para 
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aqui,  dar  amplitude  a  este  moaientoso 

assumpto— a  urgento  necessidade  do  en- 
sino practiro — solire  o  (jiial  aquellas  líti- 
cas palavras  iiisensivcluiuiitu  uos  escapa- 
ram dos  bicos  da  penoa. 

Sepdo  pois  nós  os  que  encetámos  as 
excursões  agrícolas,  e  não  podendo  por- 
tanto achar  anteriores  trabalhos  que  nos 
sirvam  de  guia  e  norma  o  este  nosso  pri- 
!  melro  estudo,  esperámos  se  nos  relevem 
'  os  delBitiis  que  a  cada  passo  se  bio  de 
notar  na  continuação  d'»ílle. 

Começaremos  pelo  estudo  da  diena- 
gem,  principal  íim  da  nossa  digressão. 

Kesle  objecto,  mais  aae  em  nenhum 
outro,  tivemos  occasião  de  ver  quão  gran- 
de é  a  vantagem  dos  estudos.  Quando  os 
homens  que  possuem  vastos  e  profundos 
conhecimentos  sobre  esta  especialidade  ad- 
quiridos nosUvros,ou  nos  cursos  desenvol- 
vidos,  ou  numa  experiência  mais  ou  menos 
longa,  se  vt'em  muitas  vezes  embaraçados 
na  pratica,  não  é  para  admirar  que  aquelles 
que,  como  nós,  apenas  se  habílHanua  eom 
algumas  li^Ses,  encontrem  grandes  diffi- 
culdades,  quando  se  acham  no  campo 
da  applicação;  a  uns  e  outros  a  boa  pra- 
tica ensina;  quanto  ás  theorias  teem  de 
ser  modificadas  em  vbta  de  drearnslan- 
cias  particulares  què  nem  sempre  podem 
ser  previstas.  É  o  que  vimos  o  aprende- 
mos nus  trabalfios-  de  drenagem,  que  se 
estão  executando  na  Grauja-modiilo,  sob 
a  direecio  do  faabil  engeobeiro  o  sr.  Val> 
ladas. 

Muito  longe  estamos  conitudo  de  dizer, 
que  Urámos  lodo  o  partido,  que  se  deve 
esperar  do  ensino  pratieo,  ou  qoe  aos 
Julgámos  aptos  para  dirigir  trabalhos  does- 
ta natureza.  Este  primeiro  estudo  foi  ape- 
nas um  ensaio,  uma  base  para  .novos  es- 
tudos. 

Gonsta-nos  que  brevemente  se  vio  oo- 
meçar  novos  trabalhos  de  drenagem  na 

Granja.  Desejaríamos  muito  que  nos  fotte 
permittido  tomar  parte  n'elle:^4ebaixo  da 
direcção  do  nosso  digno  lento,  ou  do  enge- 
nheiro encarregado  dos  trabalhos.  S6d'esie 
modo  poderemos  alcançar  toda  a  utilidade 
desta  primeira  excursão,  que  d'outn  mi- 
oeira  íicarà  quasi  improductiva. 

SanUffloe  nio  poder  apresentar  aqui 
uma  deseripfSto  minuciosa  da  drenagem 
que  se  estava  executando.  Não  possuindo 
notas  ciixumstanciadas  de  lodos  os  traba- 
lhos, não  tendo  podido,  em  consequência 
da  exiguidadedo  tempo,  de  que  podemos 
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iliápòr,  lirai  uim  cupia  Ja  |ilaiiU  íJuc  dos 
ajodaaso  a  memoria,  unicamente  redmi- 
dos  a  -lançar  mão  dos  apontamentos  defi- 
cientes que  pudemos  tomar,  c  obrigados 
cm  al|,Mimas  coisas  a  recorrer  exclusiva- 
mente á  nossa  reminisceecia,  restringimo- 
nos  a  esboçar  a  largos  traços  as  circums- 
tancias  mais  notáveis  do  mesmo  traba- 
lho. 

Chegados  á  Granja,  começámos  primeiro 
que  tudo  a  estudar  o  projecto,  e  só 
ciepois  passámos  a  ver  os  trabuliios  no 

campo,  acompanhados  do  sr.  Valladas,  o 
qual  com  nfinella  delicadeza  e  urbanidailo 
que  lite  sãu  luo  naturaes,  teve  a  exUeuia 
bondade  de  nos  explicar  tudo  e  de  nos 
dar  lodos  os  esclarecimentos,  não  só  á- 
cerca  d'cslo  tnbalho,  mas  áccrca  de  vá- 
rios outros  ponlos.  Registramos  aqui  este 
.  facto  como  um  fraco  testemunho  do  nosso 
vivo  reooohecimenio  para  oom  o  mesmo 
seobor. 

O  terreno  qiic  so  eslava  drenando  com- 
preljcnde  vinte  hectares,  e  é  limitado  pelos 
terrenos  pertMoebtes  â  Granja,  pela  cs- 
*  trada  real  qoe  vae  de  Cintra  a  Mafina  o 
por  uma  pequena  ribeira. 

Esta  ribeira,  qne  tom  o  seu  leito  a 
uma  profundidade  do  monos  de  2*°,  serve 
de  desagoadonro  ao  canal  de  descarga, 
que  corre  na  linlia  da  estrada. 

Esle  canal  fica  uns  O.^^ao  acima  do  leito 
da  ribeira,  e  communica  com  esta  por  uma 
abertura  rectangular,  a  qual  se  fecha  por 
meio  d'uaia  adofo  ou  porta  d  agua  que  se 
abre  de  dentro  para  fóra,  permillindo  d'eslc 
modo  a  saida  das  n fruas  do  canal  e  obs- 
tando à  entrada  das  da  ribeira  dentro  d  elle 
Dts  oocasiOes  em  qoe  oUas  andam  mais 
altas.  E' neste  canal  que  se  vem  abrir  dois 
collectores  geraes,  (í'onde  partem  os  col- 
lectores  secundários  e  o  systema  geral  da 
drenagem. 

O  terreno  é  qnasi  plano ;  apresenta  ape- 
nas doas  ligeiras  eminências  que  podem 
passar  desapercebidas  sem  o  soccorro  de 
Divellamentos.  O  solo  é  argiloso,  muito 
compaeto/frio,  muito  bumido  e  pouco  pro- 
fando,  andando  em  alguns  pontos  quasi  à 
nyerflcie.  O  subsolo  ó  constituído  om  par- 
tes por  uma  argila  extremamente  plástica, 
e  em  parles  por  um  saibro  agglutioado. 

Segimio  a  nossa  opiníio,  doas  8ia'tis 
cansas  da  humidade  d'esta  terra :  a  pri- 
meira ó  a  impermeabilidade  do  subsolo, 
que  retém  as  aguas  das  chuvas :  a  segun- 
da é  a  existência  d  aguaâ  permanentes  nas 


camadas  uireriures.  Esla  segunda  causa 
nlo  é  apenas  uma  hypothese  que  eMie- 
lecémos,  ou  uma  probabilidade;  sondt- 

pons  feitas  na  propriedade  teem  demons- 
trado a  existência  doestas  aguas,  o  que 
aliás  podia  ser  previsto  pela  posição  do 
terreno,  e  por  alguns  oHios  d'agua  qoe 
se  apresentam  nos  terrenos  adjacentes. 

Era  um  terreno  desta  natureza  era  in- 
questionavelmente vantajosa  e  necessária 
a  drenagem ;  o  esta  necessidade  nto  è  d*l|0- 
je,  era  já  conhecida  de  tempos  muito  an- 
tií?n>,  o  que  é  atteslado  pelas  valias  des- 
Cdbcrtas  c  cegas  que  já  existiam  no  ter- 
reno, destinadas  sem  duvida  ao  esgota- 
mento das  aguas  qoe  o  encharcavam.  Es- 
tas valias  cegas  eram  de  pedras  muito  gros- 
sas, supcrficiaes  e  bastante  distanciadas. 
Esta  resumida  descripção  basta  para  mos- 
trar que  seria  perfeitamente  ocioso  esta- 
belecer o  parallelo  entre  o  antigo  e  o  actual 
systema  d'csgoto.  A  (lifTerenra  é  obvia. 
Todavia,  altcndondo  á  grande  quantidade 
de  [)edra  (jue  ha  n  aquelles  sitios,  alguoia 
vantagem  poderíamos  conceder  às  valias 
cegas,  quando  construídas  bem,  mas  nunca 
da  maneira  que  acima  indicámos. 

São  claros  os  effeilos  que  a  drenagem 
deve  produzir  n' esle  len  ono.  Enumeral-os 
seria  repetir  pela  milUonesima  vez  o  que 
a  este  respeito  dizem  todos  os  livros  que 
traíram  d'estas  matérias.  Aos  espíritos  n»- 
beldes  que  ainda  duvidarem  d  estes  íecun- 
dos  resultados,  aliás  já  oonbectcos  da  mais 
remota  antiguidade,  apontámos  a  crescente 
popularidade  que  v^o  ganhando  estes  tra- 
balhos tanto  no  estràngciro  como  entre 
nós. 

Encontrámos  os  trabalhos  de  drenagem 
em  todos  os  estadoe:  valias  já  cobertas, 

valias  em  que  se  estavam  collocando  os 
tubos,  valias  abertas,  e  ainda  vimos  abrir 
algumas.  Admirámos,  seja  islo  dito  em 
honra  aos  nossos  vaUadores,  a  perfeiçio 
com  que  executavam  este  trabalho  sem  ou- 
tro instrumento  mais  que  os  seus  clássi- 
cos—pá  e  balde — Cumpre  porém  notar 
um  defeito  importante,  e  vem  a  ser,  que 
o  fiindo  das  valias  tinha  largura  de  mais, 
e  era  plano,  quando  a  boa  razão  aconse- 
lha qiic  seja  curvo,  e  tenha  uma  largura 
pouco  maior  que  o  diâmetro  dos  tubos, 
condiçOes  estas  vantajosas  para  a  boa  col- 
locaçSo  doestes ;  e  notámol-o  tanto  mais, 
quanto  mais  facilmente  podia  ser  evitado, 
porquanto  elle  resulta  da  maneira  por  que 
os  valladures  costumam  abrir  as  valias. 
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coUocanJo-sc  ilenlro  dVlIas,  c  Iraballiando 
com  os  Instrumcnloí;  arinin  mencionados, 
e  muito  facilmente  desapparcceria,  se  so 
éostumassom  a  trabalhar  com  a  draga  de 
télba  para  a  abertara  do  fundo,  e  i  borda 
da  valia. 

Apezar  d'estc  defeito,  c  mister  dizol-o 
em  abono  da  verdade,  a  coliecação  dos  tu- 
bos era  execalada  com  toâó  o  cuidado  e 
ésmero ;  e  nós  tivemos  tambcm  a  satisfa- 
ção de  pagar  o  nosso  fraco  tributo,  coUo- 
cando  com  as  nossas  próprias  múos  al- 
guns d^elles.  .  , 
■  0m  outro  defeito,  que  notámos  também 
na  abertura  das  valias,  ó  misturarem-se 
inilistinctamcnte,  umas  com  as  outras,  as 
diversas  .camadas  da  terra  cxtrahida  das 
valias ;  6  Oste  um  graiidisslmo  inoonve^ 
niente,  porque,  depois  de  preenchidas  as 
valias,  fica  á  superfície,  de  mistura  com  a 
terra  vegetal,  a  terra  ainda  crua ;  e  além 
d'isto  ás  vezes  vem  essa  terra  pela  sua  na- 
ttareza  aggravar  as  qualidades  nocivas  do 
solo.  Todo  isto  SC  evitava  separando  para 
oS  lados  as  camadas  do  solo  arável  das  ca- 
madas inferiores. 

Conhecem-sc  estes  inconvenientes,  co- 
lAieccm-^e  os  meios  de  os  obviar,  mas,  é 
forçoso  dizcl-o,  tecm  os  valladores  certos 
hábitos  que  não  é fácil  reformar,  pois  que, 
sendo  a  abertura  das  valias  feita  do  emprei- 
tada, nlo  sé  sujeitam  eiles  a  qualquer  al- 
(eracSo  que  importe  perda  de  tempo ;  de- 
mais, n5o  havendo  valladores  na  localida- 
de, c  sendo  necessário  virem  de  pontos 
longinquos,  é-se  obrigado  a  transigir  com 
ellés,  sob  pena  de  ficarem  parados  os  tra- 
bálhos. 

As  valias  d'enxuíTo  apresentam  uma  pro- 
fundidade, nos  pontos  mais  altos,  dc  i'",30, 
e  nos  mais  baixos,  de  0"',80 ;  a  sua  lar- 
gura na  superficie  do  sol^  varifi  entreO^,40 
e  O",  50 :  a  extensão  é  dc  100*"  c  algumas 
teem  até  450":  o  seu  declive  máximo  é 
(P,0025por  metro,  e  ominimo  0^0015, 
Os  óotleiwiiNss  téem  o  declive  dè  (r,04  por 
metro. 

A  profundidade  das  valias  devia  ser 
maior,  principalmente  por  causa  da  impei  - 
meabtlidade  do  subsolo.  O  sr.  Yalladas  já 
tiiiba  reconhecido  esta  neecé^idade,  más 
não  poude  satisfazer  a  ella,  porque  não 
lh'opermitliua  pouca  profundidade  do  ri- 
beiro que  serve  de  desaguadouro. 
*  O  maior  declive,  que  teem  estas  valias, 
ó  éxatfáneiite  o  mínimo  qoese  exige  para 
o  fácil  escoamemo  das  aguas,  e  o  menor 


fica  ainda  abaixo  d'este ;  não  obstante  isto, 
vimos  correr  as  aguas  pelos  tubos  sem 
diííjculdade.  Este  inconveniente  também 
nSo  era  fácil  prevenir  pda  ndo  indicada, 
c  porque  o  terreno  oifeiiece  pouca  incli- 
nação. 

Os  tubos  para  os  canaesd'enxiigo  teem, 
se  bem  nos  lembra,  dc  diâmetro,  0"',03, 
eos  dos  conectores  ^enes,  0,"li.  8e  es- 
tes tubos  teem  capacidade  suffictente  para 
dar  vasão  a  todas  as  águas  do  terreno, 
é  questão  (jue  não  podemos  decidir,  ponjue 
não  podiamos  alcular  a  quantidade  d  elias. 

O  poços  d'escuta,  ou  vigias,  nio  esta- 
vam ainda  traçados  no  teiTeno,  mas  ví- 
mol-os  marcados  na  planta.  Disse-nos  o 
sr.  Yalladas,  que  iiaviam  de  ser  construí- 
dos dc  pedra  solta. 

Não  observámos,  nem  no  terreno,  non 
na  planta,  os  poços  pneumáticos,  quetio 
necessários  nos  parecem  n'aquelle  terreno 
em  que  abunda  tanto  o  elemento  calcareo. 
&taino6  intimamente  convencidos  de  que 
o  sr.  Yalladas  nUo  podia  deixar  de  ter 
om  consideração  esta  círcumstancía,  e  de 
que,  so  os  não  vimos,  foi,  ou  porque  es- 
capou ao  illustre  engenheiro  marcal-os  na 
planta,  ou  porque  deixou  isto  para  o  fim, 
ou  porque,  flnalmente,  razões  bem  fortes 
ol)rigaram  s.  s.*  a  supprimil-os.  Na  nossa 
fraca  opiuiãp,  porém,  são  elles  absoluta- 
mente fauiispensaveis,  porquanto,  inflt- 
trando-se  as  aguas  nos  tubos,  e  pondo-se 
em  contacto  com  o  ar  ahi  existente,  terá 
logar  a  evolução  do  acido  carbónico  dis- 
solvido n'essas  aguas,  e  como  consequên- 
cia necessária  os  carbonatos calcareos,  que 
n'ellas  ;dMindam,  se  precipitarão  tio  fundo 
dos  mesmos,  formando  incrustações  que 
pela  successão  dos  tempos  acabarão  por 
obstruil-os.       •  - 

É  tudo  quanto  tínhamos  a  dizer  mnito 
succintamente  sobre  esta  drenagem.  Como 
se  viu,  abstrahimo-nos  de  tudo  aquillo  que, 
commum  a  toda  a  drenagem,  não  com- 
portaria a  Índole  doeste  escripto  descrever. 

Resla-nos  agora  uma  questão  impor^ 
tante:  poderá  este  trabalho  dar  todos  os 
resultados  que  uma  boa  drenagem  deve 
produzir?  É  esle  um  problema  que  vamos 
tentar  resolver.  Taxarnuts-ldb)  d»  ousados, 
se  procurarmos  discutir  sobre  este  as- 
sumpto, porque,  ainda  principiantes,  so- 
mos quasi  leigos  na  matéria;  mas,  no 
campo  das  idéas,  os  fracos  o  os  fortes, 
todos,  podem  e  devem  apreStotar  as  suas 
opiniões.  Ê  o  que  vamos  fazer  franca- 
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ineiitf.  Se  errarmos  nas  no.<v:!s  opiniõo<, 
será  csla  uma  occasião  para  as  reformar- 
mos; receitaremos  de  boamente  as  lições 
Aos  mestres. 

Aconselham  fjeralmente  os  auctoros  que 
a  pi*ofunilida<le  media  dos  driTios  seja  de 
1™,20;  esta  regra  solTrc  muitas  variações, 
segando  a  natureza  e  condiçOes  do  solo. 
No  caso  presente  podia  elia  ser  maior, 
mas  nunrn  niPnor.  por  rausa  da  imper- 
mealíiliilitd)'  do  siihsulo  (|iie,  retendo  a 
humidade  em  grande  abundância,  facil- 
mente a  communiea  ao  solo  arável,  o  que 
é  um  obstáculo  ao  faci!  enxugo  do  terreno  ; 
fircimístanrins  porém  muito  particulares 
do  terrenu,  corno  acima  nolámus,  obriga- 
ram a  ffoe  esta  profondídade  fosse  muito 
menor.  Vamos  a  vér  quaes  smUo  as  con- 
seipipiicias  d'islo. 

Sahe-se  que  os  drenos  exercem  a  sua 
inlluencia  sobre  a  bumidade  do  solo  se- 
gundo uma  linlia  curva,  como  mostra  a 
figura  junta. 


Sendo  a  e  h  os  drenos,  a  c  h  será  a 
cur>-a  segundo  a  qual  estes  exercem  a 

sua  influencia  sobre  a  bumidade;  quer  di- 
zer, que  os  dieno^í  espntam  a  parte  do 
solo  comprebeiuiida  entre  as  linhas  a  d, 
tf  e,  0  è  e  a  c,  da  humidade  em  excesso, 
ao  passo  que  n9o  exercem  influencia  al- 
guma sobre  a  i)arte  do  terreno  que  fica 
alKiixo  da  linha  a  c  b.  Ora,  suppondn  que 
as  Hnhas adeb  e  representara  a  profun- 
didade normal  (f.SU),  se  elevarmos  os 
drenos  de  a  e  &  para  a'  e  6',  a  curva  aeb 
SP  (ornará  emaV  e  assim,  quanto  me- 
nor fôr  a  profundidade  dos  drenos,  tanto 
roais  se  elevará  a  curva,  e  tanto  menos 
profanda  e  tanto  menos  completa  seii  a 
acç!ío  da  drenagem  sobre  a  humidade  do 
solo.  Os  drenos,  não  exercendo  senão  im- 
perfeitamente a  sua  influencia,  o  terreno 
nio  será  também  senSo  incompletamente 
esgotado,  e  haverá  um  excesso  de  humi- 
dade prejudicial  ás  culturas,  circumstan- 
cía  esta  que  será  ainda  aggravada,  no  caso 


presetile,  pela  existência  de  agoas  peUM* 
nentes  nas  camadas  inferiores. 

Um  meio  podia  ser  empregado  parn  ai* 
tenaar  os  maus  resultados  d'esta  pouca 
profundidade,  e  era,  diminuir  a  distancia 
entre  os  drenos.  É  cfaro  que  este  meio 
produziria  bons  resultados,  porquanto, 
sendo  a  distancia  representaida  peu  líniis 
a7/'rng.  acima),  a  curva  se  converterá  6m 
(i'c"h",  isto  é,  ficar:^  monos  superficial,  e 
os  drenos  por  consoipicncia  exercerão 
mais  profícuameole  a  sua  acção.  Mas  este 
meio  traz  necessariamente  comsigo  uin 
augmento  de  despezas;  e  as  vantagens, 
«pie  (Valli  devem  provir,  poderão  compen- 
sar essas  despezas?  Não  estamos  habilita- 
dos a  responder  a  esta  questão  purameole 
económica»  porque  nos  mtam  dados  sobra 
que  possamos  basear  a  nossa  opinião. 

Feias  experiências  feitas  para  se  calcular 
a  distancia,  que  se  devia  guardar  entre  os 
drenos,  conheceu  o  sr.  Valladas,  que 
les  difficilmenle  exerciam  a  sua  influwcia 
além  de  dois  metros  de  cada  lado;  se- 
gue-se  d  aqui,  (]ue  a  máxima  distancia, 
que  se  devia  conservar  entre  os  drenos, 
era.  quando  muito,  da  8^  a  QP";  e  o  illus- 
Ire  engenheiro  guardando  uma  distancia 
de  10"',  quasi  o  dobro  da  que  conviria 
conservar,  attendeu  certamente  ao  au- 
gmento  de  despezas,  o,  que  nos  lavt  a 
suppôr  que  este  aocrescimo  de  dispêndio 
não  ficaria  compensado  pebs  vantagens 
que  um  menor  distanciamento  produziria. 

Ainda  uma  cousa  poderia,  a  nosso  ver, 
ser  tentada  com  muita  vantagem,  a  sem 
considerável  daspeza,  qual  é  a  constnic- 
ção  d'um  poro  que  senisse  de  desagua- 
douro,  em  vez  do  ribeiro,  se  se  encon- 
trasse, como  era  muito  provável,  alguma 
camada  aquífera  nas  proAmdidades  do 
solo. 

De  tudo  isto  concluimos,  que  a  drena- 
gem em  questão  não  pode  produzir  lodos 
os  bons  eflèitos  que  resultam  (^nm  boa 
drenagem;  comtodo  diremos  quê  não  ó 
inútil,  e  que,  longe  d'isso,  os  seus  effeitos 
serão  mais  favoráveis  do  que  se  deveria 
esperar,  attendendo  a  que  o  terreno  é 
destinado  á  cultura  dòs  cereaes,  cujas  raí- 
zes não  são  profundas. 

Em  ultima  conclusão  diremos,  se  nos 
é  peruiittido  dar  a  nossa  opinião,  que  o 
plano  da  drenagem,  tal  qual  se  eaU 
zendo,  foi  bem  concebido  pelo  iUusm  an- 
genhciro,  o  sr,  Valladas,  a  optimamima 
executado. 
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Nâo  concluiremos  esta  parle  sem  fallar 
da  machina  de  fabricar  os  luhos,  u  ilu 
modo  por  quo  elles  s3o  fobricados. 

Depois  de  examinados  os  trabalhos  de 
drenagem,  c  vistas  varias  outras  coisas, 
a  que  nos  referimos  na  continuação  d  esl^j  | 
estudo,  fomos  á  Tapada  das  Mercês^  pro- 1 
priedadeannexai  Grania,  na  qual  se  aclia ' 
estabelecido  o  fabrico  dos  tubos. 

A  mncliina  é  do  syslema  inlcrmittenle, 
composta  d  uma  c^ixa  prismática  de  secção 
rectangular,  tendo  ua  parle  anterior  uma 
fieira  em  que  se  modelam  os  tubos,  e  que 
ê  movei,  podendo  ser  subsliluida  por  ou- 
tras, quando  se  quizercm  tubos  de  diâme- 
tro diíTerenle,  e  no  interior  da  caixa,  logo 
em  seguida  á  fieira,  um  crivo  que  serve 
para  reter  quaesquer  corpos  que  porven- 
tura vão  de  mistura  com  o  bano.  A  tampa 
ecorredira,  e  tem  i>or  cima  um  eixo  mo- 
vei com  dois  cari  eles  que  engrenam,  um 
com  oma  roda  dentada,  por  intennedio 
da  qual  se  communica  o  movimento  ao 
embolo,  que  fica  na  parte  posterior,  com 
o  auxilio  d'uma  creraalbeira  que  lhe  serve 
de  baste,  e  outro  com  uma  outra  crema- 
Ibeira  fixa  á  tampa,  e  dispostos  de  tal 
maneira  que,  quando  um  engrena,  o  ou- 
tro está  livre,  podendo  assim  fazer  cami- 
nhar o  embolo  ou  abrir  a  tampa. 

Fabricam^  os  tubos  deitando  na  caixa 
grossoB  pies  de  barro  já  prcparadb ;  cal- 
cam-se  bem  para  expellir  todo  o  ar  que 
possam  conter  nos  intersticios,  e  fecba-se 
a  tampa  por  meio  da  engrenagem,  de  que 
bilimos ;  desengrena-se  depois  para  en- 
grenar o  oulro  carrete  com  a  roda  den- 
tada, mediante  a  qual  se  tia  de  mover  o 
embolo,  e  dá-sc  ã  manivella ;  o  embolo 
comprime  o  barro  e  o  fórça  a  sair  com  a 
forma^f  om  tubo  continuo  através  dos  es- 
paços annularcs  da  fieira.  Estes  tubos  tôo 
recebidos  por  uns  pannos  ou  telas  sem 
fim,  moveis  sobre  uns  cilindros.  Quando 
os  tQl>os  occQpam  toda  a  extensão  d'es- 
tes  pannos  sem  fim,  cortam-se  por  meio 
d'uns  fios  metálicos,  que  fazem  parle  d'unia 
peça  em  arcos,  que  ^'ira  eni  torno  d  uma 
charneira,  e  assim  pode  cair,  quando  con- 
vèm,  em  dma  d*eHes. 

Todas  as  outras  operações,  relativas  á 
fabricação  dos  tubos,  sliopraclicadas  pelos 
meios  ordinários,  c  sabidos,  por  isso  aqui 
omiltimos. 

Os  toboB.  cortados  e  rolados,  sSo  depois 
seccos  no  estendal,  do  qnal  juntamos  um 
eshoço. 


Não  vimos  a  maneira  de  preparar  a 
barro,  mas  é  eUe  de  cxceiiente  qualidade 
e  bem  trabalhado.* 

Tendo  concluído  o  qoe  se  nos  offereoeu 
dizer  sobre  a  drenagem,  passemos  agoni 
a  outras  coisas,  que,  por  nâo  inherenie» 
ao  que  csijeciaimonlc  motivou  a  nossa  ex- 
cursão, deveiilo  ser  consideradas  coma 
accessorías,  e  não  poderio  ter  senão  uma 
imporUnncia  secundaria. 
-  Í)iremos  cm  primeiro  lí^ar  duas  pala- 
vras sobre  a  extensão  e  situação  <la  Granja, 
e  sobre  a  natureia  dos  seus  terrenos,  part 
de|)ois  entrar,  posto  que  de  leve,  em  al- 
gumas espen.tlidades :  e  iremos  pirallela- 
mente  fa/.endous  considerações  quea  mente 
nos  suggerir.  Releva  observar,  como  Ji  a 
principio  fizemos,  que  não  poderemos  se- 
não fazer  uma  exposição  resumida  de  tudOr 
e  porventura  iniiel. 

Tom  a  Granja  uma  superficie  total  de* 
cencoe  setenta  e  tantos  hectares,  eò  toda 
cortada  pela  estrada  que  conduz  de  Mafra 
a  Cintra,  e  por  uma  pequena  ribeira,  a 
que  já  por  vezes  nos  temos  referido,  que 
corre  perpendicularmente  a  elia^  isto  ò 
na  díreo^  geral  de  E.  O.  Fica  distante 
de  Lisboa  pouco  mais  de  qtiatro  léguas, 
medidas  na  estrada  de  Mafra. 

^'us  terrenos  da  Graoja  abunda  em  ge- 
ral o  principio  calcareo,  vendo-se  mesmo 
em  alguns  pontos  afiloramentos  de  cama* 
das  cretáceas.  A  argila  domina  também  em 
vários  tractos  de  terreno,  os  quaes  nos 
parecem  puder  ser  classificados  como  ter- 
renos francos.  Não  tivemos  occasiio  de 
tomar,  por  nós  mesmos,  conliecimcuto  da 
natureza  do  subsolo,  a  não  ser  no  talhão 
onde  se  está  executando  a  drenagem,  do 
qual  já  n'oulra  parte  fallámos.  À  excepção 
de  pouco  consideráveis  ondulações,  o  solo 
é  perfeitamente  plano,  e  d"uma  fiírtiiidade 
varia;  sendo  em  alguns  pnnlos  pobrissimo, 
n'outros  de  mediana  fertilidade  e  D'outros 
finalmente  de  boa  pujança.  As  terras  mais 

*  Desojavamus  muito  aprescDtar  o  preço  por 
que  wm  a  sair  »  drenajrnn  por  hertaro;  m.i.s 
iifio  estrondo  compiitmln^í  a-;  dcspozns  do  f.il)rico 
(ius  lubus,  c  não  sabendo  ma  aiéui  d  isso  a  ex- 
tensão lotai  das  vallat,  impoMivet  «a  noa  iofaa< 
fazol-o.  IJiniiamo-nos  a  dizer  quaes  os  preços 
da  alicrtura  das  valias  e  rollocação  dos  inlios, 
unírrx dados  qw  a  esle  respeito  nos  fMTieeenO' 
sr.  Yalladas.  São  ou  aegoinies: 

Abertura  das  Tallas  SS  rs.  o  metro  corranl». 

r.iindiirçrio  para  as  hordas  das  valias,  assonta- 
iiíi  nio  dos  tubos,  preenctiimcnlo  c  recalque  do 
fundo  das  «alias  4  %  rs. 

.Nivelamento  dn  fuodo  das  valias  a  jornal. 
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res  são  talvez  aquellas  cm  que  ha  aqucl- 
afiloramentos  calcaraos.  Hão  nos  pa- 
rece (lifficil  melhorar  estes  terrenos,  por- 
que vemos  que  existem  poderosos  recur- 
sos para  isso.  De  facto,  mesmo  sem  fal- 
tar m  Tapada,  onde,  como  adiante  vere- 
mos, a  argila  apparece  cm  grande  abun- 
dância em  alguns  silios,  ha  na  Granja  ter- 
renos bastante  arpilosos,  com  os  quaes 
muito  utilmente  se  podenam  ai|uciles  cor- 
rigir. 

A  ribeira,  deqae  Osemos  men^o,  tem 

as  bordas  ornadas  de  choupos  c  alguns 
freixos;corren'elladinvernoÍjasLintcagua, 
mas  no  verão  secca  completamento ;  (juando 
a  vimos  era  pouca  a  quantidade  que  le- 
vava. 

Kxlstem,  segundo  nos  disseram,  algu- 
mas nascentes  que  apparecem  aqui  e  ali 
nos  poútos  mais  baixos.  Estas  agoas  po- 
deriam ser  talvez  aproveitadas  por  meio 
rt'nlgumas  fontanilhas.  Presuppoem  estas 
nascentes  a  existência  de  lenroes  d'agua 
subterrâneos,  o  que  de  resto  está  confor- 
me com  a  posiç^ío  em  que  se  acha  a  pro- 
priedade, pois  fica  ella  em  uma  baixa  do- 
minada por  um  lado  pela  serra  dc  Cintra, 
e  por  outro  pelos  montes,  em  .:iijas  immo- 
diaçõesdemoh  Mafra.  Em  vista  d  isto,  so- 
mos levados  a  crér  qae,  praeticàndo  al- 
guns fhros  artesianos,  se  obteria  uma  boa 
quantidade  (faguas,  qiu>  poderia  ser  con- 
venientemente aproveitada. 

Por  irnia  sondagem,  feita  ft  profundi- 
dade de  25*"  veio  a  agua  osciliar  a  4°* 
ih  superfície,  pouco  mais  ou  menos;  este 
facto,  e  a  apparição  d'um  forte  olho  d'a- 
gua  na  occasião  em  que  se  fazia  a  cxca- 
vaç9o  para  a  cisterna  da  estromeíra,  de 
qoe  mais  adiante  daremos  conta,  anctori- 
sam-nos  ainda  a  aventar  aquella  idéa. 

Vé-se  de  tudo  isto,  que  não  faltam 
aguas  na  Granja,  e  que,  o  que  falta,  é 
aproreital-as  rasoavelmente. 

Dentro  em  pouco  a  drenagem  poderia 
ainda  fornecer  uma  sofTrivcl  (luantidade, 
se  se  tomassem  as  convenientes  medidas. 

Será  pois  multo  para  sentir,  se  nSo  se 
estabelecer,  como  nos  parece  possível,  a 
cultura  regular  pradosa,  e  bons  exemplos 
d'irrigaç5o,  ainda  mesmo  que  d  ahi  não 
possa  auferir-se  lucro  certo,  porque  ó  pre- 
ciso ifío  esquecer  que  a  Granja,  primeiro 
que  todo,  deve  ser  uma  quinta  d^ensino, 
c  por  tanto,  que  todas  as  boas  praticas, 
que  ahi  puderem  solTrer  cxeniplilicaçiio, 
deverão  ser  emprehendidas,  ainda  quando^ 


repetimos,  não  haja  para  isso  condii;des 
muito  azadas.  Não  se  pense  porém,  qUe 

queremos  com  isto  dizer,  que  deva  desat- 
tcndcr-sc  a  idéa  d'uma  exploração  lucra- 
tiva. Nunca  poderíamos  admiltir  simi- 
Hiante  absurdo.  Será  ella  sempre  a  prova 
mais  significativa,  a  demonstrção  mais  evi- 
dente da  excellencia  dos  princípios  da 
agricultura  esclarecida.  O  que  nós  quere- 
mos simplesmente  dizer,  6  que,  desde  o 
momento  em  que  a  Granja  reveste  o  ca- 
racter d' um  estabelecimento  d'ensioo, 
nunca  deverá  visar  a  um  fim  exclusiva- 
mente especulativo,  e  que  só  poderá  ad- 
mittir-se,  que  recue  diante  da  applicação 
de  qualquer  bom  principio  da  scicocia^ 
quando  pelas  muito  avultadas  despezas* 
que  [)ara  isso  fôr  mister  fazer,  se  possa 
ella  reputar  impraticável. 

O  que  lhe  cumpre  fòzer»  6  easimar 
como  se  deverão  fazer  as  coisas,  qual  a 
maneira  por  que  devem  ser  interpretadas 
e  applicadas  as  prescripções  da  sciencia, 
sem  se  demorar  em  inquirir  se  coincidem, 
ahi  as  circumstanclas  mais  favoráveis, 
mais  apropriadas.  È  necessário  gastar,  e 
gnsinr  muito,  se  se  pretende  itislniir  o 
pai/,  vm  agricultura.  D'outro  modo  bcia 
acanhada  lícará  a  area  das  suas  demons- 
trações, e,  n'uma  palavra,  a  sua  impor- 
tante missão  ficarA  sempre  por  cumprir. 

Esta^  considerações,  gcraes,  applica- 
veis  a  qualquer  questão  que  se  ventile  re- 
lativa á  Granja  exemplar,  teem  cspedal 
cabimento  no  assumpto  sobre  que  fatiáva- 
mos. É  indubitável  que,  se  no  Norte  exis- 
tem algumas  i)raticas,  embora  elementa- 
res, d'irriga\;ão  de  prados,  o  Sul  do  paiz 
se  acha,  pode  dizer-se,  absolutamente  pri- 
vado d'ellas,  e  que  seria  de  immensa  utir 
lidnde  inlroduzil-ns.  Quão  grande  serviço 
poderia  n  este  sentido  [ueslar  a  Granja? 
Quão  benéficos  e  sensíveis  robuilados  po- 
deriam d*ahi  vir? 

As  searas  que  vimos  apresentavam  um 
bello  e  esperançoso  aspecto,  devido  sem 
duvida  á  maneira  por  que  foram  feitos  os 
alqueivcs;  por  quanto  próximas  havia  ou- 
tras trígadas  em  terras  de  natureza  idên- 
tica, e,  sobre  tudo  algumas,  considera- 
velmente inferiores.  EfTeclivamente  aU  OS 
alqueíves  furâm  feitos  não  com  ioslm- 
mentos  a  que  poderemos  antes  chamar 
arranhatorios  que  aralorios,  como  Infe- 
lizmente não  são  raros  por  ahi  ainda,  mas 
com  charruas  aperfeiçoadas,  iiuc  preen- 
chem todas  as  boas  condições,  a  que  dc- 
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ven  salisfazor  inslmineiilos  (l'esla  ordem ; 
0  nlo  só  a  esta  circuiusUincia  sc  dcvcin 
resullados  Ião  admiráveis,  mas,  e  parli- 
eolarnnenle  mais  ainda,  à  opoca  em  que 
aqiiella  importanlc  operação  foi  feita.  Nin- 
guém Ue  certo  doí^conhecc  o  (lue  é  al- 
queivar  logo  depois  das  coliíeilas,  no  es- 
tio, debaixo  d*om  sol  ostuanle  e.  abrasa- 
dor. Isto  é,  cm  phrasc  vulgar,  atqueivar 
mo  Stocco  (pi  iricipalmente  em  terrenos  ar- 
gilosos). A  este  alipieive  cora  propriedade 
se  pode  applicar  a  sentença  de  Tuli :  la- 
vrar é  estrumar. 

Ainda  que  se  diga,  que  aqncllas  sea- 
ras não  levaram  uma  pilada  cfestrume, 
vè-so  que  foram,  e  abundantemente,  es- 
trumadas; c  assim  lica  explicada  a  razão 
d^ama  vegetação  tão  viçosa.— -Mas,  se  al- 
queivar  no  pino  do  verão,  é  coisa  possi- 
vel  numa  ou  noutra  parlo,  poder-se-ha 
cm  re^ra  admitlir  como  praticável?  Como 
é  possível  na  lavoura  pratica,  digamos  as- 
sim, e^nas  circumstancías  geraes,  romper 
uma  terra  empedernida,  como  costumam 
estar  sobruludo  as  terras  fortes,  iTesse 
tempo/  Haveria  acaso  charruas  ordiná- 
rias, por  mais  solida  que  fosse  a  sua  cons- 
trucção,  que  podessem  vencer  uma  Ifil  re- 
sistência? Qual  seria  o  gado  capaz  de 
exercera  tracção  nestas  condições,  al)stra- 
hindo  mesmo  d'outros  trabalhos,  cuja  ne- 
oessidade  ô  ímprelerivel  e  iodispensavel 
Q*essa  quadra. 

N'oulro  tempo  vèr-nos-hiamos  forçados 
u  ficar  silenciosos  diante  de  qualquer  que 
nos  fiiesse  similhantes  perguntas,  sc  não 
qaizessemfls  desafiar  o  ridicuto,  que  nos 
mereceria  a  asserção  d*uma  coisa,  embora 
verdadeira,  mas  irreaiisavcl  em  circum- 
slancias  normaes,  repetimos,  pelo  menos 
em  laraa  escala;  o  que  apenas  sc  pode- 
ria addnzir  como  uma  aspiração;  hoje 
porém  redarguiremos  afoiítamente  a  to- 
das aquellas  perguntas,  e  dili^feiiciaremos 
incutir  DOS  ânimos  naluraimenle  descren- 
tsi^qae,  se  o  fasemos,  Dio  é  porque  so- 
nhemos impossíveis,  mas  muito  peio  con- 
trario, porque  nos  fundamos  em  uma 
coisa  que  é  já  uma  realidade  praticamente 
aoceila,  que  ninguém  deixará  de  admirar, 
e  peb  qual  lodos  se  fditítarik)  aonde  quer 
que  ella  appareça. 

Queremos  fallar,  todos  o  percol)om  já, 
da  lavoura  a  vapor.  Esse  grande  pro- 
blemai»  que  lanlò  tempo  trouxe  elevadas 
inlelligeocias  preoccupadas  sem  soCTrer 
orna  solução  satisfactoria,  acha-se  hojp  re- 


solvido lauto  mecanic;!  como  economica- 
mente, sem  embargo  dc  melhoramentos 
que  o  tempo  lhe  possa  trazer. — Bem 
pode  agora  a  terra  aprcsentar-se  eodure* 
cida  como  pedra,  que  a  doce  e  enérgica 
força  do  vainn-  tudo  veiicerá;  bem  podo 
o  sul  dardejar  laios  do  fogo,  quú  ello  ar- 
rostará os  calores  mais  intensos;  bem 
pode  faltar  a  sazão  ás  terras,  que  para 
elle  todo  o  tempo  é  tempo;  bem  podem 
finalmente  escacear  os  gados  ao  lavrador, 
c  rail^n  -liie  a  força  necessária  para  puxar 
a  sua  ctiarrua,  que  tem  elle  agora  na  sua 
mão  o  meio  de  graduar  mntlo  á  soa  von- 
tade a  força  a  dar  ao  vapor,  c  a  charrua 
caminhará  sempre.  São  coisas  estas,  quasi 
impossibilidades  no  campo  da  pratica  elTc- 
ctiva,  que  já  pouco  dão  que  pensar  ao 
agricultor.  Tal  é  a  revolução  que  a  char- 
rua a  vapor  veio  oprrar  no  serviço  agrí- 
cola!— Numa  palavra:  hoje  a  lavoura  a 
vapor  6  uma  verdade,  cujos  resullados 
slo  já  palpitantes.  A  qualquer,  para  quem 
porventura  isto  possa  ser  ponto  de  du- 
vida, poderíamos  apresentar  alp[uns  da- 
dos práticos,  que  comprovariam  de  sobejo 
tudo  o  que  deixamos  dito. . 

Porque  é  pois  que  a  granja,  onie  aliás 
existem  condições  apropriadíssimas  para 
esta  lavoura,  não  possue  ainda  uma  char- 
rua a  vapor?  N'uma  quinta  d' esta  ordem 
tíSo  foliariam  mesmo  applicacOes  a  dar  á 
locomovei,  quando  já  tivessem  acabado  os 
lavores  das  terras.  É  tanto  mais  para  no- 
tar aquella  falta,  quanto  pela  natureza  da 
(piinta  liavia  até  certo  ponto  o  dever  de 
aventurar  um  ensaio,  se  ensaio  fosse 
ainda  necessário  fazer  d'uma  coisa,  cuja 
utilidade  está  evidentemente  demonstrada 
enirc  nós.  Nos  campos  doHiba-Tejo,  onde 
já  ha  mezes  se  começou  a  lavrar  a  vipôr 
em  pleno  sol  d*agosto,  e  onde  actual- 
mente existem  duas  charruas,  pode  bem 
averiguar-se  o  que  aíllrmamos. 

Mas  continuemos  com  o  que  nos  es- 
tava oGCupando,  que  natural  e  insensivel- 
mente íamos  alongando  um  assumpto,  so- 
bre que  por  incidente  veio  a  péllo  fallar. 

Ê  sem  duvida  a  cultura  cereal  a  prin- 
cipal na  granja,  e  assim  devia  de  serem 
vista  da  qualidade  e  planura  das  terras. 
Além  dos  trigos,  dc  quo  dêmos  noticia, 
vimos  alguns  milhos,  uns  dos  quaes  ti- 
nham sido  semeados  a  lanço,  outros  em 
linha,  abrindo  os  regos  com  o  arado,  e 
indo  atrás  mulheres  a  deitar  o  bago  á 
mlk).  Não  será  preferível  a  este  systema 
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o  uso  d' um  bom  senienleiro  mecânico, 
como  presenlemenle  lia?...  A  propósito 
diremos  que  se  tem  empregado  ali  o  ris- 
cador  át  Dombasle»  mas  tem  dado  mau 
resultado. 

Não  sabfmos  (]naes  as  culturas  que  lia 
tenção  fazer  entrar  no  sysfonia  dafo- 
Ibamentos  que  estiver  adoptado;  mas, 
aendo^  como  acabamos  de  dizer,  a  cal- 
lura  oerealifera  a  dominante,  deverá,  qual- 
quer que  seja  o  syslema  admiltido,  icr-se 
senipi  e  em  vista  o  augoiento  na  produc- 
ção  dos  cereaes. 

Parece-Dos,  que  a  allemaf^o  das  for- 
ragens herlMceaes  com  os  cereaes  deve 
ser  por  extremo  conveniente,  pois  qtie, 
sendo  a  natureza  du  terreno  propicia 
para  esta  sorte  de  cultura  (em  todos  os 
terrenos  fundos,  já  se  vé)  por  co.iterem 
bastante  cal,  e  sendo  o  modo  de  vegeta- 
ção dessas  plantas,  isto  é.  o  sen  deseri- 
volvuuenlo  radicular  muito  dillerente  do 
dos  eereaes,  se  oblerio  boas  prodacções 
forragioosas,  destinadas  á  alimenta^  de 
gados,  cujos  estrumes  com  muito  pro- 
veito irão  fortilizar  os  terrenos,  sem  que 
ao  mesmo  tempo  se  depaupere  a  camada 
de  terra  que  mais  tarae  ha  de  dar  ali- 
mento aos  cereaes.  Talvez  anivlcsse  ainda 
introduzir  na  i-otnrão  a  cullui;i  das  raí- 
zes, como  lorraguni,  aproveitando  para 
isso  os  terrenos  mais  soltos. 

N9o  vimos  campo  nenhum  de  Inierna 
nem  de  sanfeno.  mas  observ.imos  que  o 
trevo  se  dá  ahi  0|)liinaraeiite.  De  feito, 
vniKis  dois  trevaes  com  muito  satisfactoria 
appareneía. 

Para  accommodacio  dos  cereaes  ba  dois 
celleiros;  ambos,  mas  mormente  um,  cs- 
paçossisimo.  São  lageados  e  bastante  ven- 
tilados. O  mais  pequeno  aciia-se  bastante 
deteriorado»  e  está  servindo  de  palheiro. 

A  oeste  da  estrada,  em  uma  pequena 
encosta  exposta  no  sul,  está  n  vinha  que 
cobre  uma  superfície  d  alguns  hectares. 
Aqui,  como  em  toda  a  parle,  tem  ella  sido 
accommeClida  do  oidium  que  tem  dizi- 
mado muHo  a  soa  producçâo. 

Aclualmontc  estâo-se  ahi  combatendo 
os  seus  terríveis  effeilos  por  meio  do  en- 
xofre.— Vimos  algumas  cepas  dirigidas 
V)elo  systema  de  poda  e  etaipa  de  Guyot. 

um  ensaio,  cujos  resultados  só  mais 
tarde  poderão  observa  r-se,  ccomparar-se 
com  os  do  systema  ordinário. 

Produz  um  vinlio  verdadeirameote  sin- 
gtí]nr*  que  poderá  m  de  subido  apn>co 


para  os  provadores  de  afinado  paladar, 
mas  que  nós  achámos  detestável.  Disse- 
ram-nos  (}ue  os  vinitos  d'aii  se  assimi- 
Ihani  muito  aos  vinhos  do  Rbeno;  custa 
a  crér.  Esperámos  anàlysar  esse  vinho  e 
veremos  então  deslindnda  essa  anomalia 
accusada  pelo  nosso  paladar  (é  verdade 
que  incompetente),  e  a  opinião  de  outras 
pessoas,  sabemos  a  que  atiribuir 
aquellas  qualidades;  talvez nais depressa 
á  qualidade  do  terreno  que  a  outra  c/)isa. 

.\  adega,  de  boa  construcção,  lageada, 
lerá  de  comprimenlo  não  menos  de  20° 
e  de  largura  talvez  O"  ou 

Contíguo  à  adega  está  o  lagar,  o  qual 
tem  <lois  engenhos  de  vara  com  tabelei- 
ros  de  cantaria. 

Ha  00  lagar  um  antigo  alambique  com 
o  competente  condensador;  chama-se,  se 
l)em  nos  lembra,  cabeça  de  mouro. 

Entremeadas  com  a  vinha,  ha  algumas 
oliveiras  com  apparencia  pouco  agradá- 
vel, como  todas  as  que  vimos  n*aqueUes 
sitios.  Parece  não  lhe  convir  o  clima. 

1'roximo  das  habitações  existe  um 
grande  taiHjue,  para  o  qual  as  aguas  são 
levadas  por  meio  d  um  aqutMlucto  sobre 
aroos,  que  as  conduz  de  considerável  dis- 
tan.^ia.  Rste  tanque  forneceria  boa  quan- 
tidade (ragua  [tara  a  rega  d'uma  horta 
que  SR  estabelecesse,  pois  não  vimos  coisa 
que  possa  ser  assim  denominada. 

Como  complemeolo  indispensável  do 
ensino  agrícola,  conviria  muito  estabele- 
r^r  um  bom  pomar,  onde  pelo  emprego 
de  Ijons  melhodos  de  poda,  pela  escolha 
das  variedades,  por  um  bem  dirigido  tra- 
tamento, se  conseguisse  melhorar  a  qua- 
lidade das  friictas,  cuja  extracção  n3o  se- 
ria diíTiril,  vista  a  facilidade  de  communi- 
cações  com  a  capital  e  com  varias  povoações 
que  existem  nos  arredores. 

Se  alguma  coisa  ha  de  pomar  na  Granja^ 
impropriamente  se  lhe  poderá  dar  esse 
nome. 

Está  creado  perto  do  cazal  um  viveiro, 
onde  em  pequena  escala,  existem  além  de 
barbadas  de  vinlia,  estacas  de  plátano,  de 

marmeleiro,  etc.  estacas  de  cidreira  para 
sei  viicm  de  cavallo  a  larangeiras,  e  olhos 
de  videira  semeados,  como  vulgarmente  se 
diz.  Tem-se  notado  pelo  menos  em  alf^ 
mas  parles  que  as  larangeiras  enxertadas 
sobre  cidreira  são  mais  atacadas  da  mo- 
léstia. Sem  disculirmos  o  facto,  apenas  o 
apresentámos,  folgando  ao  mesmo  tempo 
dp  vêr,  que  ali  se  offerecerá  occasilo  de 
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verincar-sc.  se  se  dá  o  ÍQOonvooi6Dle apon- 
tado, ou  nao. 

Alguns  pês  d  amoreiras  vimos  por 
laiDbem.  Talvez  fosse  de  vantagem  esten- 
der a  cultura  d'esta  arvore  com  o  fim  de 
emprrliender  a  industria  da  creação  do 
bicho  da  seda.  Não  está  sendo  iioje  n  se- 
ricultura um  importante  ramo  da  indus- 
uia  agrícola? 

A  atraía  rústica  é  ainda  modesta  relati- 
vamente ao  que  n*estn  parle  deve  possuir 
uma  Granja  exemplar.  Entretanto,  encon- 
tram-se  jà  atií,  além  de  cliarruas  de  di- 
versos auclores,  instnimentos  aperfeiçoa- 
dos, tacs  como :  o  cultivador  de  Coleman, 
o  rolo  (ic  Croslvili,  uma  machina  de  de- 
bulhar do  sr.  Poiliers,  ele.  Não  lera  pres- 
tado bom  serviço  esta  ultima,  mas  não 
p6de  por  ora  ajuizar-se  do  que  ella  seja, 
porqup  nfio  ha  ainda  lornmovol  que  lhodé 
o  niovimenlo  com  a  precisa  vflocidnde,  e 
lem-se  feiío  trabalhar  por  meio  d.um  ma- 
nejo. Consta*nos  qae  se  encomm^ou 
uma  a  vapor  de  Ransomcs  á  Slms.— 
Tem-se  feito  mo  da  machina  do  ceifar, 
cremos  (pie  de  Mac-Cormick,  o  que  tam- 
bém n3o  tem  dado  bons  resultados ;  as 
terras  n3o  estavam  preparadas  para  a  re- 
cobcr.  Nâo  ê  para  este  lopar  mostrar  as 
vanlnfíon^i  que  offiMvçom  estas  machinas. 

Nâo  deixaremos  de  mencionar  os  no- 
vos carros  e  ajiparelhos  inglezes  que  tão 
excellenie  serviço  esiSo  prestando.  Basta 
dizer,  que  cada  carro,  puxado  por  uma 
raula,  leva  facilmente  um  peso  de  79  ar- 
robas. Seria  muito  para  desejar  que  os 
nossos  lavradores  os  admittissem. 

Resta-nos  ainda  faltar  dos  gados  que 
possue  a  Granja,  dos  estábulos  e  d  uma 
bclla  estrumeira,  construída  pelo  sr.  Val- 
ladas,  e  que  é  uma  das  coisas  mais  notá- 
veis da  Granja. 

N^esle  assumpto  cabe  o  primeiro  logar 
aos  animaes  da  raca  d'A!dempv.  nome 
pelo  qual  são  conhecidos  os  das  ilhas  da 
Mancha. 

Esta  raça  bovina,  com  quanto  apresente 

na  sua  conformação  alguns  defeitos  que 
n  depreciam  em  |,'eral,  tem  comtudo  qua- 
lidades apreciav(>is  debaixo  do  ponto  de 
vista  da  producção  do  leite. 

Attribliem-lhe  todos  os  auctores  um 
prande  desenvolvimento  de  todo  o  appa- 
relho  da  secreção  láctea. 

Nas  quatro  vaccas  que  possue  a  Granja 
obâerva-se  isso  mesmo ;  as  tetaít  porém 
s5o  pouco  desenvolvidas. 


Díz-se  que  accosa  esta  raça  grande  ap- 
tidão lactifera,  mas  é  preciso  notar,  que 
o  que  conslitue  a  sua  Ijundade  não  é  tanto 
a  quantidade  do  leilu  que  produz,  como 
a  considerável  propor^  e  qualidade  de 
manteiga  que  ella  contém.  Segundo  o  sr. 
Baudement,  as  vaccas  desta  raça  forne- 
cem, em  geral,  quando  bem  nutridas,  125 
kilogr.  de  manteiga  por  aono,  termo  mé- 
dio ;  esta  manteiga  é  notável  pela  soa  qoa- 
lidade  e  bella  côr  de  ouro.  Calcula-sc  que 
sHo  precisos  (ainda  no  dizer  do  mesmo 
auctor;  lo  litros  de  leite  para  1  kil.  de 
manteiga.  Em  presença  d'e8te8  dados  o 
rendimento  médio  annual  dTiuaui  vacca  se- 
ria 187.*)  litros  de  leite,  ou  pouco  mais  de 
õ  litros  por  dia,  a  que  corresponderia  uma 
quantidade  de  manteiga  egual  a  U40  gr. 
pouco  roais  ou  menos  <. ' 

O  tamanho  dos  indivíduos  das  subragaS. 
d'esta  raça  varia.  Ila-os  que  podem  ser 
classificados  como  de  raças  pequenas ;  ou- 
tros como  pertencentes  às  medias.  As  fê- 
meas que  vimos,  parecen-nos  poderem  en- 
trar nas  primeiras,  emquanto  queotouro» 
que  ahi  ha  lambem,  nas  segundas. — Na 
maior  parte  das  descripções  da  raça  maroa- 
se  uma  grânde  differença  de  tamanho  entre 
o  macho  e  a  fêmea,  differença  maior  do  qae 
elTectivamente  existe :  dà-se  n'esta  raça  a 
particularidade  de  terem  os  machos  o  corpo 
mais  curto,  maior  circumferencia  do  tiio- 
rax  e  o  terço  posterior  mais  elevado  qne 
o  dianlent) ;  explicaria  isso  por  si  só  a  ra- 
zão por  que  parece,  á  vista  do  observador, 
o  touro  mais  alto,  a  vacca  mais  haíxa  do 
que  eíTectivamente  são  e  por  C'>nseguinte  . 
haver  uma  differença  de*  tamanlio  maior  . 
do  que  dc  facto  ha ;  se  não  tivessem  dito 
que,  segundo  a  opinião  do  sr.  Lima,  é 
esse  touro  o  producto  d'um  cruzamento 
d'animaes  da  raça  d*Aldeniey  e  da  de  Dor- . 
ham  (de  cornos  curtos).  Esta  ultima  lor- 
na-se  notável  pela  sua  precocidade,  e  pela 
facilidade  para  a  cnf^orda;  as  fêmeas  são 
pouco  leiteiras.  Esta  raça  foi  muito  elo- 
giada ha  tempos;  hoje  porém  lem  des- 
caído bastante  na  opinião  dos  consumi- 
ílores  por  ler  a  carne  muito  desenxabida. 
É-lhe  proferida  a  nossa  raça  Barrosã,  que, 
ainda  que  não  precoce  e  de  cornada  muito 
desenvolvida,  é  comtudo  muito  superior 
no  sabor  da  carne.  As  nossas  províncias 
do  Norte  (azem  boje  uma  considerável  ex- 

'  iN;is  vaccas  da  Granja  nào  ?•>  pabo  nada  a 
cslc  respeito,  porque  u  leite  é  applicado  todo  oa 
nulriçio  das  rria;;. 
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portado,  Uiàto  para  Inglalerfa  coinopara 

<m(ros  paizp»?,  d'nnimnes  d'esta  raça. 

Achamos  desnecessário  fallar  d'csla 
fiossa  raça  em  particular,  porque  d'ella  nSo 
tinos  exemplar  algum  na  Granja,  nem 
mesmo  disposições  para  engorda  d'ani- 
maes.  O  mais  que  poderiaraos  ainda  as- 
sim fazer  era  transcrevei-  os  artigos  do  sr. 
timaaessd  respéilo,  os  quaes,  todos  aquel- 
tes,  que  (eem  aignm  interesse  pela  agri- 
cultura do  nosso  paiz,  conhecem.  Diremos 
apenas  que  esta  raça  poderia  ser  o  typo 
zootechnico  do  engorda  se  lhe  diiuinuis- 
tvtÊk  a  galha  e  lhe  dessem  precocidade. 

Além  dás  quatro  vaccas  e  um  touro  da 
raça  d'Alderney,  de  que  temos  falindo,  vin- 
dos d'Inglaterra  (afora  duas  que  morre- 
ram no  hospital  veterinário)  tem  a  Granja 
quatro  crias,  tres  beserros  e  mna  bezer- 
ra, d'essas  vaccas,  nasc-idos  jíi  em  Portu- 
gal, que  são  d'uma  admirável  belleza  e 
mansidão,  6  em  nada  parecem  ter  dege- 
Ddnvfe  das  mSes. 

Sentimos  nlo  ter  encontrado  abi  algu- 
mas raças  do  paiz  para  podermos  fazer  a 
comparação  com  as  de  que  atrás  falíamos, 
e  mesmo  para  vèr,  sc  por  meio  de  alguns 
cinzameiiloe  primeiro  e  depois  pela  selec- 
Ç8o,  se  obteriam  bons  resultados;  por 
isso  que  nós  sabemos,  que,  npezar  de  as 
fômeas  terem  a  principal  influencia  nos  or- 
g5os  da  secreção,  tem-se  visto  transmit- 
ti^ae  esta  aptidão  pelo  cruzamento  com 
touros  filhos  de  vaccas  que  possuíam  essa 
qualidade.  Seria  isso  muito  mais  para  de- 
sejar, posuindo  nós  jà  raças  leiteiras,  como 
n  tmMSt  ^  malares  de  Traz-os-Mon- 
tety  as  anãs  do  cabo  de  S.  Vicente  etc, 
podendo  pois  evitar-sc  as  importações  de 
raças  estrangeiras,  sobi  eludo  inglezas,  que 
forçosamente  se  íião  de  resenlir,  princi- 
palmente nas  nossas  províncias  do  sul.  do 
atrazo  agrícola  do  paiz,  c  que  além  d* isto 
teem  o  defeito  de  todas  as  importações 
d'este  género — o  seu  prern. 

A  respeito  das  vaccas  molares  do  Traz- 
08-Montes  e  das  anSs  do  cabo  de  S.  Vi- 
cente, pedimos  licença  para  transcrever 
o  que  diz  o  sr.  visconde  de  Villarinho  S. 
Romão  na  sua  Economia  rural. 

Vttceas  motores  de  Traz-os-Montes.— 
«  Estas  vaccas  88o  moito  boas,  o  a  saa  me- 
« lhor  raça  encontra-se  nas  povoações  das 
« abas  do  Marão,  como  é  Tozeiídes ;  al- 
<  gumas  d'eUas  chegam  a  dar  um  cântaro 
«  de  leile,  mas  é  preciso  que  sejam  gran- 
« det  e  bem  nutridas ;  as  mais  ordinárias 


« dão  tres  ou  quatro  canadas  o  muito  natoso 
« e  muito  bom  para  converter  em  queijo  e 
<  manteiga.  Gostam  c  precisam  dc  pastos 
c  de  montes,  bervas  duras,  fothaâ  de  ar- 
«vdres,  palha  paínça,  cannas  de  milho 
a  grosso  etc. ;  lambem  gostam  muito  das 
bervas  verdes  de  prados  arliliciaes.  mas 
c  não  exclusivamente ;  é  necessário  fazer 
c  uma  mistura  de  umas  e  outras.  Siio  ftml- 
« to  próprias  para  os  paizes  frios ;  são  for- 
« los  c  robustas ;  teem  o  pèllo  casUnho  es- 
a  curo  e  mui  pequcnns  ixmlas. 

Vaccas  anãs  do  cabo  de  S,  Vicente. — 
c  Sio  de  uma  raça  tão  pequena  que  pode 
«  qualquer  homem  robusto  levar  uma  d'el- 
« las  ás  costas  (pesam,  termo  médio,  oito 
a  arrobas) ;  mas  no  seu  estado  anão  mui 
«  perfeitas  e  bellas.  Teem  olhos  grandes  e 
c  vivos,  pequeninas  pontas,  bons  ubres; 
ct  dão  muito  leito  c  são  mansas  como  as 
« torinas.  Pastnm  as  bervas  sèccas  nas 
«  areias  da  borda-mar,  c  pelos  montes  vi- 
^sínhos;  saltam  acima  oas  rochas  para 
c  comer  o  perrochil,  nunca  se  abrigam 
«  debai.KO  dc  lellia.  1':  tão  natoso  o  seu  lei- 
« te  e  tão  ahniulaule  de  maleria  cascosa 
«  que  n  uma  chávena  ordinária  de  coisa  dc 
c  um  quarteiíHo,  apenas  haverá  quatro  de- 
€  dos  dc  sôro.  O  modo  dc  fazer  a  man- 
« teigan'a(iuella  localidade  é  simplicissinio, 
t  íH)is  deitam  o  leite  das  vaccas  dentro 
c  d  uma  meia  pendurada  na  parede  da  cha- 
cminè,  pôem-lhe  debaixo  um  alguidar 
« para  apanhar  o  sôro  escorrido,  e  nada 
d  mais  é  preciso.  Tiram  a  parte  nalosa  que 
c  fica  deutro  da  meia,  balem-na  muito 
c  bem  dentro  de  cabaços,  lavam-na,  for- 
c  mam  pães,  e  cozem-nos  em  agua  com 
€  al,;'um  sal  para  depois  temperar  as  co- 
€  midas.  Tanto  o  queijo  como  a  manteiga 
c  teem  um  cheiro  exquisilo,  que  nalural- 
« mente  pro^e  dos  pastos  com  especia- 
€  lidade  do  pcrrechil,  e  do  serpão. 

Vò-se  pois,  pelo  quo  flcí  dito,  quão 
vantajoso  seria  {)ara  o  nosso  estudo  a  con- 
frontação d'estas  raças  com  as  estrangei- 
ras, tendo  já  a  seu  fiaivor  a  rustícidade  mais 
compatível  com  o  nosso  estado  agrícola 
actual.  OlTerecem  cilas  ainda  a  vantagem 
de  consumirem  as  folhas  das  arvores,  as 
quaes  a  maior  parte  das  vetes  o  nosso  la- 
vrador não  aproveita  *  nem  para  estru- 
me, porque  levadas  pelas  aguas  das  chu- 
vas e  i)elos  ventos  vão  para  fóra  dos  cam- 
l>os.  Para  o  aproveitamento  (relias  lem- 

'  Alguns  porém  a^roreitaia  as  íolbas  piOvenienUs  da 
poda  « Ihapfn. 
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bramos  a  salga ;  seria  isto  orna  grande  li- 
^  ecoDomica  de  que  p  lavrador  poderia 

irar  grande  partido. 

O  augmcnto  de  cabeças  de  gado  que 
para  aquelle  estado  e  para  aquellacoolroa- 
lação,  seria  oeoesaano,  importaria  eoBi- 
sigo  uma  dimlmiiçãk)  na  despeza  de  tra- 
tamento, por  cabeça,  c  daria  assim  om 
maior  produclo  liquido,  relativamente. 

Podem-nos  objectar,  que  o  tratador  po- 
dia além  d*Í880  o€cupar-se  n'oQ(ro  qual- 
quer mister ;  a  isso  respondemos :  c  a  di- 
visão do  trabalho,  em  que  tanto  nos  fal- 
iam nas  aulas,  e  para  comprovação  do  que 
DOS  trazem  agulhas  e  ajflnetes  ? 

Além  dos  animaes  que  moDGiooámos, 
existem  na  Granja  vinte  e  quatro  bois  de 
trabalho  com  bella  appareocia  e  perféita- 
mente  tratados. 

Ha  quatro  mídas  de  trabalho  que  fazem 
um  óptimo  serviço  com  os  carros»  a  que 
mais  atrás  fizemos  referencia. 

Ha  também  Ires  egoas  para  experiên- 
cias d' uma  coudelaria  domestica  perten- 
centes á  eoodelaria  nacional  de  Pancas. 

Vimos  juntamente  uma  linda  egoa  in- 
gleza  que  o  sr.  Allen,  do  Porto,  olToreceu ; 
é  ella  mais  uma  prova  de  quanto  a  ali- 
mentação, a  falta  d'exercicio  e  em  geral  o 
que  em  zootecbnia  se  chamam  dreum- 
slancias  externas,  pódem  mudar  um  ani- 
mal. Apezar  de  muito  ventriula,  conserva 
aioJa  pescoço,  cabeça,  peruas  e  mãos 
muito  sdccos,  e  mostra  bem  a  perfeição 
e  finura  da  raç;i 

Está  estabelecido  na  Granja  um  posto  de 
cubrição,  onde  se  acham,  como  {^'aranhões, 
mu  Cavallo  marroquino  o  i>al^  e  um  ou- 
da  Goodellaria  de  Mafra  que  ouvimos  ter 
sidocbssificado  pelo  sr«  Lima  como  an- 
glo-luso.  . 

Os  estábulos  são  de  massuda  o  pesada 
construcção,  longitudiuaes,  com  as  maii- 
gedouras  de  cantaria,  encostadas  é  parede 
c  divididas  cm  taboleíros  de  modo  que 
cada  cabeça  tem  o  seu ;  são  todos  aboba- 
dados. É  sem  com  [)a  ração  superior  a  este 
s^tema  o  que  já  hoje  está  adoptado  em 
diversas  parles,  o  que  se  pode  vér  no 
matadouro  de  Lisboa,  o  qual  consiste  em 
estabelecer  as  mangedouras  ao  centro  do 
estabulo,  deixando  ficar  uma  coxia  entre 
ellas;  â'este  modo  toma-se. muito  mais 
bcil  o  serviço,  porque  se  líiz  pela  |Kule 

*  Campre  libtar  foi  oOcrccida  com  a  condirão  de 
jjwlnmcm  at  crinallafiuuhiMMc  ao  gomno  e  «o  -r 
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dianteira  dos  animaes  e  para  as  duas  man- 
gedooras.  Oisseram-oos,  e  era  de  ver» 

que  lAo  era  possível  mudar  para  este  sys- 
tema  em  consequancia  das  columnas  de 
pedra  que  sustentam  a  abobada,  de  sorte 
que  para  poder  haver  espaço  para  o  tra- 
tador passar  com  um  cesto  eoitt  as  man- 
gedouras, ficaria  obstrmdt  a  passagOB 
pela  parte  posterior. 

Além  d'isto  existe  uma  cavallariça  tami- 
bem  de  abobada  com  comprimento  sofll- 
ciente  para  alojar  seguramente  para  mais 
do  vinte  cavallos. 

Junto  á  arribana  ha  ura  corredor,  onde 
existe  o  prato  d' uma  balança  de  Quintenz 
ou  hatemU,  sobre  a  qoal  os  animaes  dto 
pesados  com  toda  a  facilidade ;  ora  como 
a  comida  lhes  é  dada  também  por  peso, 
pode-se  avaliar  quanto  augmentaram  em 
peso,  caso  sedestinempara  ceva,  ou  quanto 
de  alimento  foi  consabido  pelo  trabalho, 
caso  n'isso  os  empreguem. 

Não  esqueceremos,  para  completar  a 
a  noticia  que  demos  sobre  os  gados,  fat- 
iar nos  porcos  de  Barekshire  que  lá  vi- 
mos com  a  sua  prole,  e  em  outros  d'uraa 
raça  das  ilhas  também  pertencentes  à 
Granja.  —  Parece-nos  que  uma  boa  selec- 
ção da  nossa  raça  do  Alemtejo  muito  pre- 
coce e  rústica  não  daria  tal  resultado. 
Repetimos  aqui  o  que  já  dissemos  a  res- 
peito das  vaceas :  só  por  um  estudo  com- 
parativo feito  com  as  raças  do  paiz  e  do 
estraogeiro  submettídas  ao  mesmo  regi- 
men e  tratamento  poderiamos  faasr  obra 
c  instniir-tios. 

Atermamos  a  parte  do  nosso  relatório 
relativa  á  Granja  com  a  descripção  da  es- 
tromeira,  a  que  acima  noa-reporUmaSi-e 
da  qual  juntamos  uma  pequena  planta -e 
alçado  íjuc  levantámos  no  próprio  Idíjar. 

A  estrumeira  é  coberta,  como  se  vê,  e 
tem  o  chão  da  forma  d  uma  pyramide 
quadrangular  truncada.  Na  parto  onde-ó 
feita  a  secrei^  existe  nm  pequeno  resalto 
destinado  a  sustentar  toros  de  pinheiro 
que,  permittindo  a  passagem  do  escon'a- 
Iho  do  estrume,  impede  ao  mesmo  tempo 
que  a  parte  solida  vá  obstruir  a  cisterna^ 
que  ó  por  elles  recoberta.  Os  líquidos 
n'esta  recolhidos  são  elevados  por  meio 
d' uma  bomba  aspiranle-eievaloiia,  que  os 
lança  n'uma  calha  em  fiSrma  de  telha,  pela 
qual  são  conduzidos  a  uma  caixa  crivváa 
d  orificios  que  é  movei  sobre  o  estrume, 
deixando  assim  os  li(]uidos  cahirem  soln-e 
toda  a  superlicie  d  elle,  altravcssarem-no 
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e  activar  por  esle  modo  a  ffrinentacâo 
da  massa.  O  loKiadu  6  a  duas  aguas  re- 
coberto de  madeira  embreada,  susten- 
tado de  cada  lado  por  sete  pilares  qua- 
drangulares d*alvenaria.  Ein  um  dos  ex- 
tremos da  eslrumeira.  próximas  á  bomba, 
ha  duas  latrinas  quu  correm  para  se  au- 
gmentar  a  massa  tolal  dos  estrumes. 

Para  aproveitar  as  ourioas  dos  aoimaes, 
que  as  camas  não  possam  absoner,  fez- 
se  um  conduclo  subterrâneo,  por  meio 
do  qual  ellas  passam  à  eslrumeira. 

O  nosso  peqneno  proprietário  pode  sem 
receio  adoptar  o  modLMo  d'esla  eslrumeira, 
e  substituindo  os  pilares  d'alvenaria  por 
tj  uncos  de  pinlieiro  enterrados,  fazendo 
o  tecto  com  côimo  qae  depois  lhe  yem 
a  servir  d*e8lrome,  e  revestindo  o  solo 
d'nnía  boa  camada  de  barro,  ficará  com 
uma  cstrumeira.  senão  de  tant.uliirn,  pelo 
menos  superior  ás  suas  monlureiras  das 
qoaes  a  terra  e  o  sol  se  encarregam  de 
roubar  grande  parte  dos  príncipios  ferti- 
lisantes. 

Segundo  nos  informaram,  vao-sf  fazer 
para  comparação  uma  estrumou  a  a  des- 
cuberto. 

E'  este  o  modo  por  que  deve  sempre 
proceder  a  Granja  em  objectos  d'esla  na- 
tureza. Os  factos  (aliam  mais  alto  do  que 
quantas  tbeorias  se  apresentem. 

Depois  de  fmalisar  o  que  nos  occorreu 
dizer  âcerra  da  Granja,  consa^fraremos  al- 
gum espaço  para  fallar  da  outra  proprie- 
dade que  lambem  visitamos  por  essa  oc- 
casião,  coro  o.  flm  especial  de  estudar  o 
fabrico  dos  tuboe,  operac3o  que  já  d'ou- 
•tra  parle  descrevemos. 

Se,  no  que  dizia  respeito  á  Granja,  nos 
vimos  obrigados  a  fallar  muito  por  alto 
pelas  razões  que  logo  a  principio  deixa- 
mos apontadas,  muito  maior  diíTiculdade 
encontramos  em  fallar  da  Tapada  das  Mer- 
cês por  onde  passámos  do  fugida,  demo- 
rando-nos  unicamente  no  logar  em  que 
está  tttabelecida  a  fabricaçlio  dos  tubos 
de  drenagem.  Não  obstante,  tentaremos, 
da  maneira  por  (jiie  nos  fòr  possivel,  fa- 
zer uma  dcscripgãu  nuiilo  genérica  do  que 
se  DOS  deparou  á  pro|)orvão  (pie  passá- 
vamos, expondo  abertamente  algumas  con- 
siderações que  essa  rápida  visita  nos  sus- 
citou. 

A  tres  kitometros  aproximadamente  da 
Granja,  pela  nova  estrada  construída  pelo 
engenheiro  o  sr.  Valladas,  fica  a  Tapada 
das  Mercês,  propriedade  toda  murada, 


como  eslíi  indicando  o  nome,  e  tendo  da 
superfície  uns  DO  hectares,  dos  quaes  uma 
boa  parte  è  occupada  por  um  extenso  pi- 
nhal (]ue  se  acha  completameote  abando- 
nado, pode  dizer-se. 

E"  d"al)so[uta  necessidade  jiroccder  aos 
desbastes  convenientes  u  dar  uma  bua  di- 
recção aos  pinheiros,  para,  como  é  para 
desejar,  se  obter  uma  boa  produção  de 
madeiras. 

Nunca  a  sua  explorac-ão  será  rendosa 
n  esta  parte  emquauto  se  conservarem  os 
pinheiros  qoasi  privados  de  copa,  apenas 
com  um  ramalhete  na  párte  superior,  e 
coin  (»  tronco  inçado  dc  colos,  resto  dos 
decoles  anteriormente  feitos  sem  obser- 
vância dos  mais  elementares  princípios 
d'arburicultura. 

Todos  sabem  que  o  tronco  d'uma  ar- 
V.  re  n'estns  circumslancias  não  poderá 
nunca  allingir  um  diâmetro  conveniente, 
e  unicamente  crescerá  em  aUura,  e  que 
além  d*ísto  a  madeira  terá  ainda  um  di- 
minuto valor  {)nr  ser  toda  cheia  de  nós. 

Uma  cireumslancia,  disseram-nos,  obsta 
a  que  acabe  essa  errónea  direcção,  se  di- 
recção se  pode  a  isso  chamar,  a  que  an- 
dam elles  sujeitos,  c  ê  a  grande  procura 
que  tem  a  rama  de  pinho,  como  combus-" 
tivel  para  os  fornos  da  cal,  o  que  convida 
a  oortarem-na,  deixando  apenas  a  strícta- 
mente  necessária  para  que  a  arvore  n9o 
morra.  Não  estamos  no  caso  de  julgar  se 
'  de  fado  um  exploração  n'esle  sentido  será 
mais  lucrativa ;  mas  admittiitdo  mesmo 
'  que  o  seja,  deverá  ou  nlo  ser  ella  pros- 
í  cripta  para  se  submelter  a  matla  a  uma 
I  dirfcçâo  regular  tendente  á  produção  de 
.madeiras?     uma  questão  que  no  nosso 
entender,  não  pode  suster-se  de  pé,  e 
{ que  seria  um  puro  absurdo  pretender 
■  discutir  com  relação  a  uma  quinta  mo- 
I  dêlo.  Hesitar  na  escolha  seria  jà  um  exem- 
plo nocivo. 

I  A  espécie  que  constituo  quasi  todo  o 
pinhal  é  o  pinheiro  bravo  (phms  marith 

'  ma),  enconlrando-se  aprnas  um  que  ou- 
tro |)inIi('iro  manso  [pinus  pinea).  É  esse 

'  pinheiro,  ronio  se  sabe,  muito  abundan- 
te em  prim  ipios  resinosos,  cuja  explora- 
do valeria  talvez  a  pena  emprebender. 

A  edade  d'estes  pinheiros  não  baixa  de 
vintt'  ou  vinte  e  cinco  annos,  havendo  al- 
guns que  seguramente  teemjá  trinta.  Ainda 
por  esta  circumstancia  se  poderia  desde 
j;i  começar  a  explorar  esse  importante  pro- 
ducio,  pois  é  sô  dos  viiite  a  vinte  e  cinco 
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annos  (jue  se  pmle  lomiMjar  a  i'xlrahir  a 
resina  dos  piíiUeirus  pur  iniiáões  no  vivo. 

Anda  a  esta  quesUio  intimamente  ligada 
mnn  outra  de  nHo  menor  importância,  isto 
é,  SC  a  n'sina^'em  mi  gcmmagem  diminue 
o  valor  das  luadeiras,  questão  em  que  de 
mcMio  algum  nos  abalançamos  a  entrar. 
Seria  na  verdade  um  arrojo  temerário 
emillir  um  i  opinião  qualquer  sobre  um 
objecto,  a  rcsficilo  do  qual  discordam  au- 
cturidades  na  scieocia,  e  sobre  o  qual,  a 
despeito  das  largas  discosSOes  a  que  êlle 
tem  dado  loirar,  nada  está  assetitado  posí- 
livamenle.  K  unia  coisa  (]ue  practicamenle 
está  paia  resolver;  assim  nos  parece. 

Vimos  um  pinheiro,  (e  seja  isto  dito 
de  passagem),  que  pela  dífferente  dispo- 
sição dos  seus  ramos,  ele,  se  destacava 
entre  os  outros.  Dizia-se  ser  o  pinheiro 
do  brd  Weynwuth  {pinus  strobus)  ou 
uma  hybrídaçSo  d'este  cpm  o  pinheiro 
bravo;  parece-nos,  porém,  e  pedimos  li- 
cença para  o  dizer,  que  ser.^  antes  uma 
líybridação  do  pinus  ausiralis  com  o  [)i- 
nheiro  bravo,  ou  talvez  d  este  ultimo  com 
O  manso.  EmHm  esperemos  que  o  Sr.  Al- 
vares P'  reira,  que  nos  honrou  com  a  sua 
companhia  n'esta  di^jcessão  agrícola,  es- 
clarecerá muito  scientemenleesta  duxida. 

Além  dos  piniieiros  véem-sc  lambem 
na  Tapada  carvalhos,  sobreiros,  xambojeí- 
ros,  e  alguns,  mas  [)oucos,  soberbos  frei- 
xos, ulmeiros  c  ctioupos.  Gomo  uma  cu- 
rjo^dade,  e  demonstração  da  opulenta  ve- 
getarão d'algiimas'd*eslas  ultimas  espécies 
arbóreas,  apresentamos  as  seguintes  d  i  inen- 
sões  de  trex  d*ellas  que  de  camiolio  to- 
mámos : 

Circumferencia  do  \ J»"}} 

<  iM  j  L        !  choupo  z,»30 

tranco aPda base  Unho  3>7o 
carvalhos^  sobreiros  e  azinheiras  são 
incontestavelmente  arvores  de  mui  grande 
valia  entre  nós,  já  pela  madeira,  carvão  e 
lenha  que  dão,  como  também,  e  sobretudo, 
pela  lande  que  serve  para  nntri^  de  gado 
suíno,  pela  cortiça,  esse  producto,  de  que 
hoje  fazemos  imin  avultada  exportação. 
Como  laes,  mereceriam  que  se  consagrasse 
à  sua  cultura  uma  certa  extensão  de  ter- 
reno, e  que  se  empregassem todosoe meios 
de  exercer  essa  cultura  com  esmero  para 
servir  de  exemplo. 

O  terreno  aqui,  ao  contrario  do  que  suc- 
ceda  na  Granja^  é  bastante  aocíaÍMitado, 
e  coDstiluido  na  sua  quasi  totalidade,  se- 
gundo as  informações  que  nos  deram,  por 
um  grés  em  mais  ou  menos  avançada  des- 


aggregação.  Kn»  alguns  sítios  vè-se  o  cal- 
careo  allorar  ã  superíicie,  o  qual  se  apro- 
veita para  o  fabrico  da  cal,  havendo  para 
isso  um  forno  abi.  líoutros  encontra-se 
bastante  argila  que  muito  proveitosamente 
es!á  sendo  applicada  na  fabricação  dos  tu- 
bos de  drenagem.  É  utilisado  para  este  flm 
um  forno  que  existia  já  e  servia  para  fli- 
bricar  telha  e  tijolo. 

Não  faltam  na  Tapada  aguas  e  de  e^- 
cellenle  qualidade. 

N8o  vimos  nem  na  Granja  nem  nas  Mer- 
cês uma  única  cabeça  de  ^o  ovino  e  ca- 
prino. 

Parece-nos  (pie  a  Tapada,  talvez  Uiais 
depiessa  (|ue  a  Granja,  oHereceria  boas 
proporçâes  para  a  creaçSo  de  gado  miúdo. 
Creando  a  cultura  do  camlho,  sobro  e 
azinho,  como  acima  dissemos,  prAstar-se- 
hia  ainda  á  engorda  de  porcos. 

D  esta  maneira  damos  por  concluído 
este  relatório.  Se  n*elle  houver  alguma 
coisa  de  apreciável,  alguma  idéa  aceitá- 
vel, devemol-a  ao  nosso  digníssimo  lente 
o  III.""  sr.  Ribeiro,  e  só  a  elle.  Aprovei- 
tamos esti  occasiSo  para  reiterar  os  nos- 
sos sinceros  agradecimentos  a  s.  s.'  pela 
coadjuvarão  que  nos  prestou,  pela  extre- 
ma paciência  com  que  aturou  as  nossas 
impei  tinencias,  por  ser  o  instigador  da 
nossa  digressão,  e  pela  particular  defe- 
rência de  que  usou  para  comnosco,  não  só 
n'esta  occ^isião,  mas  ainda  durante  todo  o 
cuiso  deste  anno  lectivo. 

Lisboa,  22  de  Maio  de  1864 
AuguHo  Games  d  Araujo, 
Carlos  Augusto  Borges  dê  Sonsa. 
Duarte  Pacheco. 


Considerações  ácerca  da  ceifa  dos 
cereaes  praganosos 
» 

Como  é  nesta  occasião  pouco  mais  ou 
menos  a  colheita  dos  cereaes,  ó  a  razio 
por  que  escrevo  estas  limitadas  conside- 
rações, com  o  Qm  único  de  proporcionar 
aotf  lavradores  os  esclarecimentos  preci- 
sos para  o  bom  6  seguro  resdtado  da 
sua  exploração. 

Nunca  são  demasiados  os  esclarecimen- 
tos a  respeito  d*este  importante  assumpto, 
porque  versam  sobre  uma  questlo  tão 
util,  ou  para  melhor  diíer  de  primeira 
necessidade. 
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Não  é  uma  mera  expeiicncia  perdida 
entre  os  campos,  ncp  tim  luxo  de  scien- 
cia;  são  series  de  observações  feitas  pelos 
verdadeiros  apóstolos  do  bem  estar  da 
humanidade,  que  elevando  a  voz,  para 
que  seja  attendida  pelos  lavradores,  e 
estes  recebam  os  salutares  e  judiciosos 
coDSélbos  d  aquelles  aue  consomem  a  vida 
para  alcaocarem  as  oaMi  da  verdadeira 
utilidade,  para  o  que  concorre  com  a 
parte  principal  a  ccouomia  rural. 

Não  é  forçoso  que  se  abracem  as  dou- 
Innas  taes  quaes  se  apreseotam  aos  espi- 
ritos  incultos^  ou  aos  dos  pyrrimkos  ru- 
tineiros;  mas  o  que  é  indispensável  é  que 
SC  attendaui,  e  (juando  uni  dia  as  ponham 
eui  prática  seja  judiciosamente;  não  o 
sendo,  eotSo  o  effeito  é  negativo^  e  diaem 
ufanamente  e  com  esse  metálico  som  pró- 
prio e  caracteristi('o  da  ignorância  perti- 
naz, que  a  sciencia  é  uma  iolal!!,,. 

NÓS  temos  milbares  desses  exemplos 
que  teera  sido  uma  peia  fortíssima  para 
o  bom  e  rápido  andamento  do  progresso 
agricola  no  nosso  \x\\z ;  tendo-o  a  natu- 
reza fadado  para  um  piospero  futuro  in- 
dustrlal-agricola. 

Era  agora  oocasiio  para  dar  largas  á 
sciencia  agricola,  e  um  vasto  campo  se 
apresenta  para  dissertar  àcerca  de  varias 
considerações,  mas  desviava-me  um  lOuco 
do  fim  principal:  e  como  n*este  momento 
não  devo  arrogar  a  mim  os  direitos  de 
delegado  accusando  os  inimmcros  crimi- 
nosos que  obstam  ao  rápido  descnvolvi- 
menlo  da  nessa  naUbdadiaciieultanil?... 

No  emtanto  a  culpa  nSo  I  sômenls  dos 
lavradores  em  geral  (porque  os  temos  que 
se  não  poupam  a  despe/.as,  nem  temem 
as  árduas  fadigas  campestres,  arrostando 
todas  as  indemeocias  com  um  beroismo, 
mais  que  humano),  mas  sim  da  falta  de 
educarão  ou  de  conhecimentos  ruraes. 
Além  desta  enfermidade  ba  muitas  que 
seria  longo  enumerar ;  e  quem  podia  mi- 
norar esta  enferma  agricultura  de  seas 
males?  era  a  medicina  ministerial,  ainda 
que  o  medicamento  fosse  em  doses  in- 
finitamente pequenas  (homceopathicas). 
Com  este  elixir  creio  que  se  ergueria  do 
leHo  de  dor,  e  breve  a  veríamos  ooBvt- 
lescpiite :  a  robustez  lhe  appareccria  com 
os  desvelos  que  os  agricultores  lho  pro- 
digalisasscm  t 


Julgoa-se  durante  muito  tempo,  segundo 
os  princípios  pbysiologicos  e  certas  obser- 


vações quo  n  trifjn  xúo  possuia  Iodas  as 
suas  qualidades  germinativas  e  nutritivas 
senão  depois  de  ter  chegado  á  sua  per- 
léita  matura^  ou  dessimina^o  I 

Suppunba-se  que  o  grão  estando  quasi 
no  fim  da  vegetação,  não  era  bera  for- 
mado senão  quando  era  terminada,  ou- 
tros diziam  que  a  colheita  feita  quando  a 
palha  (colmo)  estava  ainda  de  cor  verde 
não  dava  senão  grãos  delgados,  duros, 
emji  lhados,  e  com  pouca  farinha,  dando 
iniuíos  farellos  ou  sêmeas,  e  admittia-se 
aue  a  qualidade  desla  diminuhi  hidefini- 
(lamente  â  medida  que  a  mataracSo  se 
tornava  mais  perfeita  e  completa. 

Estas  doutrinas  foram  por  muito  tempo 
seguidas,  mas  vão-se  desvanecendo  ou 
substituindo  por  outras  á  medida  que  os 
con'hecimentos  botânicos  e  chimicos  se 
desenvolvem ;  no  emtanto  entre  nós  pou- 
cos são  os  lavradores  que  usem  esta  iheo- 
ría  moderna  e  nmUo  em  uso  no  estran- 
geiro ;  è  sómente  nas  cevadeiras  ou  searas 
de  cevada  que  os  nossos  cultivadores 
conhecem  a  grande  economia  que  lhes 
advém  deste  preceito. 

Seguindo  os  nossos  rlfOes,  direi  que  de 
vagar  se  vae  ao  longe,  e  por  esse  motivo 
tenho  fe  que  em  breve  se  saberão  os  pre- 
ceitos necessários  sobre  a  época  em  que 
se  deverá  fazer  a  colheita  dos  cereaes; 
tendo  sempre  em  vista  o  tUma,  o  solo  e 
o  fim  para  que  se  cultiva  esta  ou  aquella 
gramínea,  ou  as  exigências  dos  merca- 
dos. 

Gok,  na  Inglaterra,  foi  um  dos  homens 

que  siutentou  esta  pratica  de  ceitil  e  lhe 
chamava  racional,  e  além  disto  dizia  que 
o  grão  destinado  para  a  nutrição  do  ho- 
mem devia  ser  colhido  antes  da  completa 
matuniCSo;  depois  deste  appareceram  as 
experiências  numerosas  feitas  em  Ingla- 
terra, Franç^-!,  Alemanha  e  na  Bélgica, 
demonstrando  que  esta  opinião  era  bem 
fundada :  coUigindo-se  de  todos  estes  tra- 
balhos que  o  Urigo  obtido,  cortado  antiae 
que  elle  tenha  percorrido  toda  a  sua  vida 
vegetativa,  dava  um  grão  bem  formado, 
pesado»  de  casca  delgada,  e  rico  em  fa- 
rinha, muito  próprio  a  fseer  bom  p3o, 
apreseolando  miu  certa  cor  aloorada  que 
muito  se  aprecia  no  mercado ;  e  que  um 
hectolitro  recolhido  antes  da  maturação 
ultimada  pesava  4  kilogrammas  a  mais  do 
que  aqnelle  que  completamente  amadu- 
receu no  pé ;  e  além  disto  que  1^,^00  de 
tarinha  de  primeiro  dava  120  gr.  de  p3o 
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•  iQàis  que  a  mesma  quantidade  de  fiirinha 
do  ultimo. 

Segundo  os  trabalhos  assíduos  do  cé- 
lebre propmtario  Hoikam,  confirma  este 
distinclo  agricultor  o  que  temos  dito,  di- 
zendo alAm  disso  que  próximo  da  efioca 
da  mnturaoTio  a  farinha  existente  no  gr3o 
se  transforma  c  engrossa  a  casca. 

Como  não  tratamos  aqui  desenvolvi- 
damente o  phenomeno  cnimlco-pbyfiiolo 
gico  que  produz  este  effeílo,  o  que  6 
certo  e  cvldeulo,  é  que  uma  vez  que  as 
raízes  rslão  inertes  ou  mortas,  o  (jue  o 
colmo  SC  tornou  amarellado  em  parte  ou 
totalmente,  deváta  os  vasos  ter  perdido 
uma  grande  quantidade  de  clorophila,  c 
como  se  sabe  que  nolle  so  não  encontra 
liquido  algum,  (sómcnle  agua  microscó- 
pica), o  as  folhas  não  teem  já  o  poder  de 
elaborarem  os  princípios  que  v9o  trans- 
formar a  cciva,  e  já  quasi  que  desappa- 
receu  essa  força  bem  conhcciila  da  ab- 
sorpçuo,  segue-se  pois  que  será  à  custa 
d*ootra  parte  que  se  ultime  a  semente ; 
é  reconhecido  que  o  grão  nSo  tira  do 
solo  mais  nenhum  principio  para  o  seu 
augmento  ou  complelamenlo ;  então  se  i 
completará  a  semente  (bago  do  cercal) 
gastando  da  sua  própria  matéria  pelas 
variadas  transformações  que  neste  periodo 
se  duo,  e  concorrendo  rom  um  nimio  con- 
tingente os  invólucros  tioraes  que  cercam 
o  liago. 

Não  repugna  admitir  que  o  giilo  so 

completa  melhor  na  espiga  ou  no  casulo 
quando  se  tem  posto  em  molhos  ou  pa- 
veias maiores  ou  menores,  e  em  médas ; 
porque  por  esta  forma  a  acção  do  sol  e 
dos  ventos  quentes  e  seccos,  não  podem 
produzirem  tão  grande  rapidez  a  evapora- 
ção ;  c<jnio  se  vu  na  planta  quando  está 
em  pé,  lem-se  presenciado  milhares  de 
vezes  o  ser  suQiciente  um  dia  de  junho 
para  dessecar  completamente  uma  espiga. 
Diz  Edmond  Murphy  na  sua  obra  tradu- 
zida em  francez,  por  J.  Laurey  a  pag.  i^H 
que  as  ceifas  das  searas  de  Irigo  devem 
ser  feitas  antes  da  completa  maturação, 
para  evitar  que  se  esbagocm  pelo  solo  os 
grãos,  pela  acção  dos  ventos  violentos,  c 
mesmo  da  operação  da  ceifa. 

Resultando  das  experiências  bem  veri- 
ficadas que  o  trigo,  que  tenha  sido  cor- 
tado uma  semnna  nnl*s  da  sua  completa 
maturarão  fDríicco  melhores  grãos  e  uma 
maior  quantidade  de  farinha  e  de  melhor 
qaaTidade  para  a  boa  panificação. 


São  as  experiências  repetidas  que  nos 

dizem  a  grande  utilidade  de  anliciparmos 
a  ceifa ;  e  conjuntamente  nol-o  afllrmam 
as  razões  physiologicas ;  pois  como  vi- 
mos as  raizes  jà  não  elaboram  os  princí- 
pios, e  os  seus  npongioloi  estão  destruídos 
pelo  calor ;  a  palha  ou  cnimo  ainda  que  é 
fistoloso  não  se  lhe  encontra  humidade 
provcoieutc  da  suiva ;  as  folhas  em  grande 
parte  estão  destruídas»  e  aloda  ^ue  o  não 
estivessem,  estavam  fiiltas  de  vida  e  são 
quasi  que  nulas,  ao  monos  não  se  attinge 
a  conlinunção  de  suas  fuucçijes ;  o  que 
não  admira  porque  se  deprehende  da  curta 
vida  das  gramineas. 

A  ceifa  convenientemente  antecipada  of- 
ferccc  as  vantagens  seguintes: 

A  de  se  colherem  os  grãos  mais  bellos, 
csles  a  mor  parte  das  vezes  caiiem  logu 
que  lhe  tenha  chegado  a  maturação,  e 
mesmo  porque  amadurecera  primeiro; 
isto  se  pôde  ver  muito  facilmente  colhendo 
espigas  n'uma  seara ;  colhendo  aiiLei>  da 
maturação,  a  colheita  ê  mais  rica  em  fa- 
rinha, mais  pesado  o  giilo.  de  mais  pão» 
a  palha  é  menos  desseccada  pelos  ardo- 
res do  sol  e  vento,  menos  deslavada  pe- 
los orvalhos  e  se  torna  mais  nulritivu  ou 
nutriente. 

Dcbaí.\o  do  ponto  dc  vista  economioo> 

que  ô  o  que  devemos  ler  sempre  em 
mira,  o  agricultor  encontra  grandes  \an- 
tagens  cm  ceifar  mais  cedo  do  periodo 
da  maturação :  n*este  caso  a  terra  ficando 
de  voliito  esses  dias,  se  amanlia  ou  cul- 
tiva para  unia  outra  cultura,  o  que  em 
certas  circumstancias  deve  ser  tomada  era. 
grande  consideração ;  porque  ainda  púde 
dar  um  outro  producto,  como  por  eieoi* 
pio  batatas,  etc. 

Além  d'isto  diminuo  em  grande  |)arle 
o  risco  não  pequeno  do  pedrisco  das  iro- 
voadas  (fre(]uentes  n^este  periodo  de  tem- 
po), dos  nevoeiros,  e  das  ckuoas,  porque 
estando  em  completa  ni;ilin-aeno  ijualquer 
vento  os  csbagoa  ou  íaz  saltar  as  semen- 
tes do  cazulo,  cvitando-se  pois  uerda* 
enormes,  as  quaes  depois  se  conhecem, 
quando  depois  da  ceifa  chove,  então  ve- 
mos appanicer  uma  nre.a  seara,  muilua  ve- 
zes mais  basta  que  a  que  se  tinha  se- 
meado anteriormente  alèm  de  que  é  mais 
diUicil  de  se  ceifar ;  e  as  perdas  só  findam 
quando  ê  lançado  na  eira  ou  junto  da 
machina  de  debulha ! 

As  ceifas  tardias,  diz  ãJr.  de  Lescure, 
Im  catafldo  mais  estragas  dagriatítHra 
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que  a  geada,  o  vento,  o  pvãrisco  e  que  | 
todos  estes  pagcllos  reunidos !... 

É  sobreludo  quítiidn  a  collifita  é  afle- 
Clada  da  femujem  ou  alforra  (a  que  os 
casleUiíiMos  rlianiarn  Athorre  e  os  latinos 
flWTMí/o)  chryptogamicn  conhecida  por  lo- 
dos os  lavradores  e  cotihecido  u  porjuiso 
que  ella  faz,  porque  uuo  só  rouba  á  planla 
os  príncipios  para  se  nutrir,  mas  até  se- 
gundo afiirma  Gohíer  professor  da  escola 
de  Ly3o  é  um  pouco  venenosa  quando  se 
teem' ceifado  as  gramíneas  no  periodo  de 
perfeita  maturação.  —  &ta  chryptogamica 
apreaenta-se  primeiramente  da  cor  verme- 
lha e  depois  enegresse ;  c  está  alojada 
debaixo  da  epiderme  do  culmo. 

N'este  estado  a  ceara  deverá  ser  ceifada 
mn  poQco  mais  cedo«  isto  é,  quando  a 
pallia  «là  ainda  de  cor  esveriãeada  e  os 
grilos  se  domam  entre  os  nossos  dedos, 
e  ent3o  se  obtém  uma  culheita  abundante 
e  bella,  e  não  perigosa  para  os  animaes. 

c  Eo  vi,  esereve  Rodarte,  n*um  mesmo 
•  campo,  orna  porçSo  ceifada  no  sabbado 
€  dar  paveias  bellas  e  excellenles,  e  uma 
«  outra  parte  ceifada  na  segunda  feira  dar 
c  paveias  miseráveis ;  comtado  a  pallia  e 
«  as  espigas  d*esta  ultima.  2  dias  antes, 
ceram  como  as  outras,  dobradas  ou  pen- 
€  dentes  com  o  peso  do  grão. 

Os  signaes  que  mais  se  devem  alten- 
der  para  a  boa  e  regular  ceifa  dos  oereaes 
praganoflos  sSo  estes : 

Deve-se  proceder  á  nilhelta  logo  que  o 
cume  (espigo)  e  a  l)ase  se  tt'ein  esbran- 
quiçado ou  amarellado,  e  como  que  trans- 
parentes na  partè  do  colmo,  e  que  as  fo- 
-  lhas  estejam  amarelladas,  ainda  que  as 
epigas  n5o  estejam  completamente  da 
mesma  cor ;  logo  que  a  substancia  que 
forma  o  grão  esteja  solida,  tendo  a  con- 
sistência para  resistir  ft  pressSo  da  unha. 

A  maturação  completa-se  na  paveia.  Nos 
paízes  ou  regiões  quentes  deve  opressar- 
se  um  pouco  mais  do  que  n'aquelíes  onde 
for  mais  frio  on  dravoso.  No  Norte  pó- 
de-se  tirar  partido  em  deixar  avançar  um 
pouco  mais  a  maturação,  porque  as  pa- 
veias são  muito  mais  difíiceis  em  seccar, 
e  mesmo  para  que  se  sequem  as  hervus  que 
§e  acham  misturadas. 

Devemos  ter  sempre  presente  que  a 
palavra  maturação  agrícola,  nem  sempre 
6  synonyma  da  botânica ;  porque  um  pro- 
ducto  qualquer  pôde  estar  maduro  con- 
forme o  fim  para  que  a  industria  agrícola 
o  destinou,  e  emquanto  que  botanicamente 


é  somente  quando  lenha  percorrido  lodos 
os  [>eriodos  da  sua  vida  vegetativa;  por- 
que u  esle  caso  o  ftin  c  que  vá  a  semente 
reproduzir  o  mesmo  ser  com  todas  as 
suas  qualidades  e  propriedades;  mas  n*est9 
caso  6  a  maturação  eguai  tanto  para  o 
agrícola  como  para  o  botânico,  e  quando 
o  não  fosso  não  haveria  a  alta  vantagem; 
porque  os  cereaes  sSo  reproduzidos  por 
semente  e  esta  carece  ser  perfeita ;  ainda 
podíamos  tirar  d'eUa  milhares  áò  pro- 
duclos. 

Antigamente  acreditava-se  ^ue  a  ma- 
turação completa  devia  aer  feita  estando 

o  vegetal  de  pé,  para  os  grãos  ou  se- 
mentes terem  a  propriedade  germinaliva, 
quaudú  os  queríamos  empregar  nas  se- 
menteiras ;  no  entanto  as  experiências  mo- 
dernas nos  vem  provar  que  os  cereaei 
semeados  com  semente  que  tenha  sido  co- 
lhida antes  da  maturação  completa,  se 
desenvolve  tão  bem  em  lodos  os  períodos 
da  vida  vegetativa  como  os  outros;  por* 
que  é  mais  que  provado  que  se  Mma  o 
grão  quando  se  tem  posto  as  paveias  em 
medas  convenientemente  dispostas.  Nos 
trigos  terodios  lambem  devemos  altender 
<]oe  muitas  vezes  a  perda  dos  gr9os  é 
tal  que  equivale  a  tres  sementes  qoe  so 
perdem  pelo  esbagoamenlo. 

A  colheita  do  centeio  faz-se  como  a  do 
trigo,  retardando-a  mais  6  a  8  dias,  mas 
tendo  sempre  em  vista  as  anteriores  con-< 
siderações. 

Esta  gramínea  ú  a  das  que  tem  o  grão 
mais  preso  ao  casulo  da  espiga. 
'  Cevada,  ^  Este  cereal  requer  os  mes< 
mos  cuidados  e  as  mesmas  considerações 
i\uc  o  trigo,  acerca  da  epocha  da  sua  co- 
liíeila;  no  emtanto  esta  planta  deve  ser 
ceifada  muito  mais  cedo  que  as  outras,  de 
que  indicamos  os  signaes ;  o9o  só  porque 
a  sua  espiga  ó  muito  sujeita  a  quebrar-.se 
com  o  mais  pequeno  movinjento,  e  os  ba- 
gos com  muita  facilidade  saltam  fóra  do 
casulo,  esbagoando-se  pelo  solo,  o  que  ó 
uma  grande  perda,  e  liem  reconhecida 
pelos  cultivadores,  que  não  (juerem  dei- 
xar a  rotina  que  Ifie  roe  a  colheita,  ob- 
tendo 5  sementes  por  1  quando  deixam 
no  campo  pelo  menos  4  sementes;  o  que 
se  reconhece  em  poucos  dias  quando  se 
lavram  os  restolhos  ou  restevas  para  se 
semear  o  milho,  ou  feijão,  ou  balatas, 
etc. ;  em  alguns  sítios  do  Valle  de  Chaves 
usam,  já,  tm  a  oolheita  das  cevadas  um 
pouco  mais  cedo  a  que  dSo  o  nome  de 
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cevadas  zarolhas,  quo  quer  dizer  ninl  ma- 
duras, aproximando-se  cslcs  agriculturos 
ao  que  recommendam  os  agrónomos  mo- 
dernos* 

Diz  M.  L.  Pous-Tand  que  \00  dias  s5o 
snfficientes  para  que  a  cevada  i)Ossa  com- 
pletar a  sua  vida  vegetativa  e  chegar  á  ma- 
tiiracSo...  semeada  no  começo  de  aturtt 
ilntadarcce  nos  primeiros  dias  de  jan|)0, 
nSo  sendo  affectada  de  ferrufíom. 

Entro  nós  comera-se  a  semear  cm  se- 
tembro ate  ao  mez  de  abril,  e  colhe-se 
desde  os  fins  de  abril  até  meados  de  ju- 
nho. 

Ávein.  —  NSo  é  muito  cultivada  entre 
nós  com  o  fim  de  alimentar  o  iiomem, 
comiudo  julgo  conveniente  dizer  duas  pa- 
lavras ácérca  d^ella. 

A  ceifa  da  aveia  (avtna  sativa,  L.)  deve 
seguir  a  regra  estabelecida,  em  se  anteci- 

8 ar  a  colheita,  e  n  esta  planta  muito  mais 
O  qoe  nas  outras. 

Êie  cereal  não  tem  uma  maturado  uni- 
forme, pelo  contrario,  terii  grãos  madu- 
ros, quando  alguns  estão  ainda  muito  ver- 
des, notc-se  que  se  dà  este  caso  na  mes- 
ma espiga,  e  para  que  os  nllimos  egualem 
em  matoraçSo  aos  primeiros,  perdem-se 
as  mais  das  vezes  estes,  que  s2o  os  de 
melhor  qualidade. 

É  preciso  pois  para  prevenir  estas  per- 
das certas,  e  sobretudo  ainda  para  as  va- 
riedades que  SC  debulham  farilmenle,  cei- 
far cearas  quando  ainda  estão  comum 
aspecto  averdegado  em  grande  parte. 

A  engabelagem  on  a  feitura  das  paveias 
(ou  molhos)  tem  por  fim  de  prevenir  os 
inconvenientes  da  colheita  antecipada,  fa- 
cilitando por  este  meio  a  continuarão  da 
maturação  dos  gi^os  depois  de  ceifados. 

Esta  praUda  e  á  mais  htíl  possível  e 
mirilo  ncional'; 'consiste  pois  em  deixar  a 
aveia  em  gabehs  delgadas  porque  esta 
planta  resente-se  muito  da  acção  dos  or- 
valhos e  do  ardor  do  sol;  e  assim  dis- 
postas fttíUta  as  transformações  <]ue1eD- 
tam^te  se  d3o  nn  cspi{?a. 

Devemos  ter  muito  cuidado  com  as  chu- 
vas, porijoe  estas  podem  causar  grandes 
perdas,  e  para  evitar  isso  se  p9em  os  pa- 
veis  de  fdrmp  qoè  a  agua  nSo  fique  anco- 
ndai  e  qnè  a  viração  seja  bastante  para 
dessecar,  ou  sanar  o  prejuízo  causado  peia 
humidade. 

A  gabellagem  ião  dève  exdsder.dcf  iO 
a  i  2  dias,  este  espaço  de  temjiiò  faz  com 
que  aâ(juhii  o  grSo  a  sua  perfei^,  e  dão 
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f^e  altere  a  palha;  como  alimento  para  os 
aniniacs  é  de  muito  maior  ulilidailc,  não 
só  porque  a  comem  bem,  mus  até  porque 
é  mais  nutritiva,  do  que  a  que  ultimou  a 
vida  vegetativa  no  pé. 

Recommenda-se  bastante  cautela  na  for- 
mação das  gabelas  e  no  espado  de  tempo 
que  costumam  estar,  porque  alguns  ja- 
vradores  abusam ;do  que  resulta  um  gran  ' 
de  prejuízo  c  em  seguida  a  desri  ença  do 
que  se  lhe  ensina  para  sua  utilidade. 

Alguns  lavradores  demoram  a  epocba 
da  engabelagem  com  O  fim  de  augmeota- 
rem  o  peso  da  palha  e  o  volume  ao  grão, 
porque  neste  caso  a  planta  tem  absorvido 
uma  grande  quantidade  de  humidade ;  o 
alguns  até  a  borrifam  com  agua ;  resul- 
tando desta  fraudulenta  pratica  um  grave 
prejuizo  ;  no  caso  da  plauta  estar  comple- 
tamentc  madura  lhe  advém  um  começo  de 
germinação,  e  uma  certa  fermentação  ás 
palhas,  ficando  valendo  muito  menos  em 
qualidade,  tanto  o  colmo  como  o  grSo. 

Por  este  motivo  fica  a  aveia  um  pouco 
mais  grossa,  mais  pesada,  e  algum  tanto 
dcnegi  ida,  separando-se  a  casca  facilmente 
do  grão;  e  perde  ò aspecto  e  as  qualidades 
da  boa  aveia;  além  d*islo  perde  o  cheiro 
característico  que  tem.  (11.  G.  V.  pag.  2Í7) 

Mr.  L.  Pous-Tand,  com  relação  á  aveia, 
diz  mais,  que  ella  é  muitas  vezes  atacada 
pela  ferrugem,  principalmente  quando  tem 
sido  semeada  em  terrenos  húmidos,  ou  em 
vales  profundos;  além  de  que  é  a  maior 
parte  das  vezes  aíTectada  pelo  carbúnculo, 
ou  comijoUa,  a  que  vulgarmente  se  dá  o 
nome  de  esporão,  idêntico  ao  que  se  en* 
contra  nas  centieiras;  occasionando  esta 
doença  perdas  consideráveis,  não  somente 
nas  ceai  as  de  tri^o,  centeio  e  aveia,  como 
lambem  de  grande  prejuizo  para  os  ani- 
maes,  por  ser  um  veneno  bastante  enér- 
gico; e  no  Barroso  tem-se  notado  que  no 
anno  que  abortam  muitas  vaccas,  a  causa 
■principal  6  o  esporão,  e  por  esse  motivo 
os  barrozOes  tem  um  grande  cuidado  prin- 
cipalmente com  o  gado  de  creação,  e  fa- 
zem a  escolha  dds  alimentos  para  ohsta- 
'  rem  a  percas  consideráveis  que  outr'ora 
I  tinham. 

Como  dissemos,  a  meia  tíSú  tem  uma' 

maturação  regular,  como  o  trigo  e  a  ce- 
vada, porque  cm  quanto  uma  porção  de 
grãos  da  espiga  estão  maduros,  uma  ou- 
tra parte  está  pouco  mais  de  leltescente 
ou  leitosa.  Por  esta  razão  convirá  pois 
ceilàr  na  media  maturação  (isto  é,  no  es- 
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tado  em  que  o  grSo  apresenta  uma  pouca 
fCSislencia).  Livre  de  La  Ferme,  pag.  499. 

Muitas  citações  poderia  addiaiuiiar  às 
minhas  rápidas  consideniçôes,  mas  jul- 
go-as  desnecessárias;  porqõe  ae  para  ha- 
ver credulidade  é  necessário  ver  um  sem 
numero  de  nomes,  julgo  não  valer  a  pena 
de  fazer  cathalogos  alfabéticos  de  aucto- 
rw  e  de  matmatl 

Se  eitei  algaos,  é  porque  }tiIgoei  indis- 
pensável, c  mesmo  porque  a  sciencii  e  a 
pratica  agrícola  os  teem  como  uus  dos  mais 
judiciosos  conselheiros. 

Koiitro  artigo  llillarèi  nos  diferentes 
fls^temas  de  colheita,  e  dos  instrumentos 
adequados  a  cada  um  dos  ccreaes,  e  farei 
as  considerações  compatíveis  com  as  mi- 
nhas forças. 

Se  foliei  mais  detidamente  na  aveia,  dão 
é  porque  a  julgue  superior  aos  outros  ro- 
•Tcaes,  mas  sim  porque  é  pouco  cultivada 
entre  nós,  e  quasi  que  se  pôde  dizer, 
pelo  metSoA  segundo  o  que  eo  tenho  visto 
e.peroorrído  no  nosso  paiz,  é  tão  pequena 
que  me  tem  admirado,  o  ohrifi^ado  a  in- 
terrogar alguns  prupriularios  das  duas 
Beiras  e  Traz-os-Monles:  no  entanto  este 
^no  tfiima  excnrsSo  ao  alto  de  Tra»K)s- 
■Éoiites  vi  algtms  campos  de  aveia. 

Limitar-mn-hei  a  dizer  sómontc  que  na 
industria  agricola  deve  haver  mais  cir- 
cumspecç^o  e  escolha  no  methodo  e  modo 
.  de  pôr  em  pratica  qualquer  dos  conselhos 
que  se  lhe  recommendam ;  porque  uma 
grande  parte  dos  experimentadores  olham 
de  leve  para  o  que  nós  mais  atlendemos, 
como  por  exemplo,  o  eUma  e  suas  gua- 
ãras,  a  natureza  do  $oh,  íifOÊifão  e  ^i- 
íuaçâo,  o  fim  para  que  applica  o  i>rodu- 
clo,  e  emfim  mil  e  uma  circumstancias 
<2U6  devem  ter  sempre  perante  si :  e  de 
que  nSo  finem  caso,  chainando-lhe  luxo  de 
cultura,  quando  lhe  deviam  antes  chamar 
cautelas  ou  prevenções !  H3\er\âo  os  cui- 
dados que  todos  os  dias  se  recommen- 
dam,  os  cultivadores  n3o  deverio  ter  o 
menor  receio  em  pdr  em  pratica  o  que 
se  Ib^  aconselha,  porque  v5o  crentes  no 
que  v3o  fazer;  e  até  que  um  dia  se  des- 
vendem e  conheçam  que  a  economia  agri- 
cola è  o  desejo  do  taUtman,  que  nunca 
o  devemos  ter  longe  de  nós»  porque  ó  a 
verdadeira  bandeira  do  pragnêso, 

Lisboa,  12  do  julho  de  1864. 

loeá  HomM  db  Sousa  Piunao. 
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Relatório  ao  imperador,  a  respeito 
dos  cononraoa  jo(|ionaM  de  1864  m 
França. 

Senhor» 

Quando  Vossa  Magestade  se  dignou  hon- 
rar com  a  sua  presença  o  concurso  regio- 
nal d'Evreux,  pôde  julgar  pessoalmeate  o 
interesse  sempre  crescente,  que  extítani 
estas  grandes  festividades,  onde  os  me- 
lhores agricultoras,  creadores  e  constru- 
ctores  vem  puLacameute  apresentar  o  al- 
cance dos  seus  eslòrços  e  dos  seus  pro- 
gressos. 

Este  movimento,  fovorecido  pela  quie- 
tação dos  espíritos,  devida  á  estabilidade 
das  nossas  instituições,  e  excitado  pelo  es^ 
timuloda  livrecoDCorrencia,  se  estende  pro- 
gressivamente a  todas  as  regiões  do  im- 
pério, avança  com  passo  seguro  o  firme, 
para  os  destinos  brilhantes,  que  a  vossa 
syrnpatbia  lhes  tem  aberto,  e  que  a  vossa 
sabedoria  lhes  garante. 

Em  todas  as  classes  da  grande  família 
agricola,  o  gosto  do  bom  e  a  busca  do 
melhor,  tem-se  tornado  a  principal  occu- 
pação»  e  o  proprietário,  lauto  como  o  la» 
vrador  e  abo^So,  parecem  comprehender, 
cada  vez  mais,  que  o  seu  interesse  com- 
mum  os  encamioiía  à  senda  dos  melhora- 
mentos. 

Effectivamente,  de  anno  para  anno,  á 

medida  que  a  instituição  dos  concursos 
se  torna  mais  antiga,  também  se  torna 
mais  popular.  O  circulo  dos  concorrentes 
alarga ;  a  grande,  a  media  e  a  pequena 
cultura  tomam  também  parte  nas  nossas 
exposições,  e  cada  umá  a  sua  colheita  da 
recompensas. 

Foi  este  o  ílm  que  vossa  magestade 
teve  quando  decretou  a  organisa^o  dos 
concursos :  e  eu  tenho  a  satisfação  de  po- 
der dizer  que  hoje  estão  realisadas  taes 
intenções. 

Esta  partilha  geral  naobra  do  progresso, 
cujo  principio  teve  logar  na  elevação  de 
vossa  magestade  ao  thcono,  foi  traduzida 
no  concurso  de  Í864  por  muito  notáveis 
resultados. 

Em  todas  as  nossas  raças  da  gado»  a 
qualquer  região  que  ellas  pertençam,  tem- 
se  assignalado  notáveis  melhoramentos. 
A  selecção,  e  o  cruzamento,  e  sobre  tudo 
o  aperfeiçoamento  da  cultura,  teem  a  sua 
parte  distínda  oeste  fluto  irrecusavd. 

Em  quasi  lodos  os  centros  de  produo- 
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ção  animal,  a  extensão  das  culturas  for- 
raginosas  tem  condozido  à  precocidade 

e  ao  desenvolvimento  das  formas  do  gado 
pela  riqueza  da  nutrição  desde  a  sua  me- 
nor edade,  e  pela  suppressão  das  allernali- 
vas  daabundaucia  c  da  fome,  o  que  se  op- 
pQem  absolDtameote  á  ereaçaorasoavel  do 
gado. 

O  melhoramento  é,  sobretudo,  notável 
nas  raças  próprias  para  açougue  que,  desde 
a  raça  marolais,  paríkemus;  e  mesmo  a 
salers,  até  ã  ganmnaiSf  e  à  de  Umousin, 
tendem  cada  vez  mais  a  fundir-se  ^'ura 
único  modelo,  approximar-se  de  um  só 
typo,  em  que  as  crias  ossudas  são  cada 
vei  menos  pronundadas,  a  teserçSo  da 
cauda  menosproeminenle»  o  qnarto  traieiro 
mais  desenvolvido,  e  o  corpo  mais  pró- 
ximo do  terreno  do  que  nos  indivíduos  das 
mesmas  familias,  cujo  antigo  espécimen 
iUk>  está  ainda  totalmente  perdido. 

Nos  animaes  da  espécie  ovina,  as  mes- 
mas causas  teem  sido  seguidas  das  mes- 
mas consequências,  e  as  coosideraçOes 
retathan  k  prodoocio  da  carne  teem  des- 
empenhado o  papel,  qne  corresponde  à  di- 
recção geralmente  impressa  k  creaçSo  do 
gado. 

Â  força  e  a  elasticidade  da  fibra  da  lã, 
como  lambem  o  peso  do  vello,  entram  sem- 
pre em  linha  dô  conta  na  apreciado  ^as 

qualidades  que  dislin^iem  uma  raça  ;  mas 
a  finura  cessou  de  ser  o  objecto  de  uma 
diligencia  exclusiva,  e  em  presença  das 
aecessidades  doaçoiígae,  e  do  alto  preço 
da  carne,  a  attenção  tem- se  dirigido  para 
a  conformação  dos  animaes. 

Assim  se  explicam  as  modificações  que 
tem  solTndo  o  antigo  typo  dos  merinos, 
ttoespalbado  na  Aiw,na  lieafice,naANiiv 
gogne  e  na  Champagne  ;^ssm  se  justifica 
o  lavor  que  merece  a  raça  âisUiey  ao  norte 
da  França,  e  a  voga  de  que  o  aouihdoum 
fosa  em  Ioda.  a  regilo  alem  do  Loire.  Os 
crnsamenloft  do  carneiro  Souih  áoum  com 
os  da  ^nlogne  e  do  Berry,  dão  excellen- 
tes  productos,  que  são  de  uma  engorda 
fácil,  e  d'uma  venda  vantajosa. 

Mas  a  innnenda  d'oma  boa  natri$9o  e 
de  encrusamentos  bem  entendidos,  não  é 
menos  poderosa  sobre  o  melhoramento 
das  raças  indigenas,  como  bem  o  demons- 
tram 06  snccessos  obtidos  em  Toufè  por 
meio  de  carneiros  deste  paia  e  dos  da  raça 
pura  de  Sologne. 

Quanto  á  espécie  porcina,  as  raças  fran- 
cezas  puras  teem- se  mostrado  inferiores,  na 


maior  parte  dos  concursos^  lanlo  cm  nu- 
mero como  em  qualidade,  is  raças  ingle> 
zas  e  aos  seus  crusaracntos. 

EÍTeclivamentc,  em  toda  a  p.irte  onde 
a  nutrição  abunda,  e  onde  os  animaes  es- 
tão sujeitos  a  longas  caminhadas,  as  ra- 
ças inglezas  tendem  cada  vez  mais  a  sub- 
stituir as  famílias  Indígenas. 

Não  é  porque  estas  ultimas  raras  não  • 
tenham  egualmente  seu  mérito,  e  que  a 
consistência  e  a  firmeza  da.stia.carne  a- 
da  gorduca mo  as  líiçam  procurar  para  a 
salga ;  mas  sim  porque  a  precocidade  e 
a  rapidez  da  engorda  estaIxMecem  uma 
vantagem  em  favoi-  das  raç^s  inglezas. 

Todavia,  nas  regiOes  montanhosas  do 
centro  da  Fhmça,  a  raça  de  Umousin  lem 
feito  progressos  notórios  sob  o  ponto  de 
vista  da  precocidade,  e  eílectivamente 
achava-se  representada  no  concurso  de 
TuUê  por  anunaes  d'uma  ezcellente  oon-* 
formação. 

A  exposição  dos  animaes  de  capoeira:^ 
parece  entrar  em  uma  nova  senda,  maia . 
seriamente  agricola.  As  aves  de  vista  e  da 
collecção  tornam-se  mais  rai  as,  e  as  hoUi 
raças  francczas  de  Houdan,  de  Fléche  e 
de  Crevecoeur,  etc,  com  tanta  justiça  re- 
commendadas  pela  qpalidade  da  sua  carne,- 
tomam  poooo  a  potico,  uma  importância:- 
que  a  sen  mérito  e- utilidade  lhes  garaiK 
tem. 

Por  uma  tendência,  que  tem  a  sua  ex-  • 
piicação  no  alto  preço  da  mão  d'obra,  o 
eíTectivo  das  machinas  destinadas  a  sub* 
stiluir  os  braços  dos  homens,  cresce  da 
anno  para  anuo,  nas  nossas  exposições 
regionaes,  onde  os  manejos,  os  locomo-- 
veis,  as  machinas.  de  debulhar,  de  oertar- 
raízes,  de  ceibr,  os  arados  puxados  a 
cavallos,  etc  excitam  o  altrabem  a  atten- 
ção geral. 

Os  concursos  succedem-se  com  inter- 
vallos  demasiadamente  jiroximos,  para 

que  a  sua  repetição  periódica  seja  sem-  - 

pre  assignalada  por  um  grande  numero 
de  invenções  novas.  Mas,  pelo  menos,  os 
aperfeiçoamentos  são  numerosos,  e  po-^ 
de-se  dizer,  sem  receio  de  ser  desmen- 
tido pelos  factos,  que  os  utensílios  das. 
explorações  ruraes  se  tem  melhorado  no- 
tavelmente, em  todas  as  suas  partes;  e 
que  as  exposições  regionaes  tem  pode-, 
rosamente,  contrabido  para  este  resultado, 
collocando  sob  os  olhos  dos  lavradores, 
conslrucções  d"excellenles  modelos,  que 
lhes  eram  quasi  inteiramente  desconheci- . 
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das,  e  cujo  vaior  tem  sido  sanccionado 
pela  sua  experiência. 

Cliego  a^ra  á  parte  principal  dos  con- 
cursos rp^Monaes,  ao  grande  premio  de 
lionra  destinado  a  recompensar  a  explo- 
raçlo  que,  uo  deparUimcuio,  onde  se  es- 
tabelece o  concurso,  mereceu  ser  assi- 
gnalada  entre  todas  a$  outras,  e  ser  pro> 
posta  romn  um  exemplo  a  seguir,  um 
roodelo  a  ímilar. 

Foi  ao  lafrador  M .  August  Hèbert  que 
o  premio  do  honra  COUbe  no  concurso  re- 
gional dEvreux;  as  condições  do  pro- 
gramma  estavam  ali  perfeitas  e  complela- 
menle  executadas,  porque  a  exploração  lu- 
crativa em  seos  resultados  e  simples  nos 
seus  processos,  pôde  ser  dada  como  mo- 
delo a  todos  OS'  cultivadores  d'aquella  re- 
gião. 

A  herdade  de  ViUers,  situada  em  VU- 
krs-^YeTtn^  freguezia  de  Andelys^  e  que 
tem  uma  extensHo  de  248  hectares  foi  ar- 
rendada a  M.  Hébert,  pelo  pre^o  annual 
de  28:000  francos.  As  terras  são  de  boa 
qualidade  e  dSo  excellentes  oolbeitas,  que 
pela  sua  belleza  e  luxuriante  vegetarão 
fazem  a  maior  honra  ao  rendeiro.  A  fer- 
tilidade natural  do  solo  sustentada  pela 
frequência  das  estrumadas,  explica  e  jus- 
tifica a  ausência  d'um  affoíhamento  regu- 
lar ;  mas  M.  Hébert  não  tem  deixado  de 
seguir  as  regras  de  alternaliva  de  semen- 
teiras, e  se  o  trigo,  a  colza,  o  trevo  e  as 
lieterrabas  nSo  se  súocedem  em  uma  or- 
dem invariável,  pelo  menos  as  plantas  sa- 
chadas e  as  forragens  sio  sempre  alterna- 
das com  os  grãos. 

A  colheita  da  beterraba  tem  consumo 
na  fabrica  de  distilla^^o  de  H.  Héberl,  es- 
tabelecida â  sua  custa  c  que  lhe  fornece 
pulpa  para  engorda  do  seu  gado,  ao  mesmo 
tempo  que  a  cultura  das  raizes  conserva 
a  limpeza  e  a  mobilidade  do  solo. 

A  especula^  do  gado  exerce-se,  ao 
mesmo  tempo,  nas  vàccas,  carneiros  e  por- 
cos. 

As  vaccas  compradas  prenhes,  são  re- 
vendida» gordas,  depois  de  os  vítellos  te- 
rem sido  vendidos  para  o  talho,  e  o  leite 
empregado  na  fabricarão  da  manteiga,  se- 
gundo o  uso  da  paiz.  Quanto  aos  carnei- 
ros, os  resíduos  da  distíllai^o,  durante  o 
inverno,  6  as  colheitas  veitles  durante  o 
estio,  servem  para  a  nutrirão  d'um  reba- 
nho e  engorda,  <jue  se  renova  constan- 
temente n'aquella  herdade.  As  eguas^ 
mesmo  algumas  das  emi^regadas  nos  car- 


retos da  herdade,  são  cobertas  pelo  ga- 
ranbSo  e  dSo  productos  que  se  críaia  e 
ensinam  para  a  venda. 

(CMBliiúa.) 

o  ministro  da  aericultnn  w  CMWMHlill 
das  oèrM  imUícm 

Akhand  Bcaic. 
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o  acontecimento  mais  notável  que  a  nossa 
cbronica  pôde  registrar,  neste  ultimo  pe- 
ríodo quinisienal,  6  a  renovado  da  questão 
dos  cereaes,  suscitada  pela  constante  ele- 
varão dos  preços,  na  presença  da  colheita, 
época  em  que  estes  géneros  costumam  ser 
sempre  mais  baratos. 

Gomo  se  pdde  explicar  esta  insólita  ca- 
restia? 

Acreditam  uns  que  é  devida  á  escassez  . 
da  colheita,  outros  aos  manejos  do  mo- 
nopólio. 

A  produc^  foi  na  verdade  muito  In- 
ferior ao  que  promettiam  as  searas,  mas 
ainda  assim  não  desce  de  mediana ;  e  não 
é,  por  certo,  á  falta  dos  géneros,  que  se 
deve  atiríbuir  a  elevação  dos  preços.  Po- 
deria mais  tarde  diminuir  a  offerla  nos 
mercados,  mas  na  época  das  colheitas,  não 
é  crivei,  porque  ha  sempre  quem  tenha 
necessidade  de  vender  no  líedo. 

Menos  ainda  se  pôde  attríbuir  a  cares- 
tia actual  ã  acção  do  monopólio,  que  é 
sempre  impossivel,  quando  são  muitos  os 

âue  teem  necessidade  de  comprar  e  ven- 
er. 

A  elevação  dos  preços  que  se  cslà  ex- 
perimentando, A  srni  duvida  a  consequên- 
cia Jogica  do  systoma  da  prohibição,  con- 
vertido em  lei  vigente;  éreconbeddamffiite 
o  resultado  das  grandes  oscilações  da  ba- 
lança económica,  constantemente  aíritnda 
pelas  incertezas,  pelos  receios,  e  pela  a)m- 
pleta  auzencia  de  uma  base  sobre  que  se, 
possam  ftmdar  os  cálculos  da  oITerta,  e 
da  procura. 

E  tanto  isto  é  assim,  que  o  movimento 
dos  preços  é  extremamente  irregular,  com 
relação  ás  variedades  dos  cereaes.  e  as 
localidades,  em  que  se  expõem  ã  venda. 

Entre  os  preços  dos  trigos  rijos  e  mo- 
lares ha  sempre  dilTerenças.  que  em  regra 
geral  são  permanentes;  de  mercado  para 
mercado  costuma  haver  também  nos  pre- 
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Ç08  desegualdades  constantes,  que  repre- 
séDtam  as  despezas  e  riscos  do  transporte; 
poiéftk  actuQtaieiitd  desappiTOGen  essa  pro- 
porciotialidade  dos  prados;  téasí  uma 
anarchia  completa. 

Aqoi  tem  os  defensores  do  systema  pro- 
MMli^  «B  legitíiíiaB  oonseqneiltías  que 
tfelle  se  derivam. 

O  lavrador  acaba  de  encelleirar  a  sua 
colheita,  o  que  hade  elle  fazer?  Vender 
já,  ou  esperar  por  melhor  preço? 

O  e8p6oo1ad(»r,  o  padeiro,  deve  agora 
DO  eedo  fezer  os  seus  provimentos,  ou 
comprar,  como  se  <líz  voigarmeote,  á  for- 
miga? 

N8o  ha  calculo  possivel  neste  anormal 
estado  de  coisas.  As  operações  de  com- 
pra e  venda  sio  um  verdadeiro  jogo  de 

loteria ! 

Assim  não  pode  haver  progresso  agri- 

—  Ha  poucos  dias  foi  o  sr.  duque  de 
Loulé  visitar  a  Quintn  exemplar  de  agri- 
cultura. Levou  para  offerecer  ao  director 
d'aquelle  estabelecimento  um  pé  de  bro- 
mi9  Sekader  {bfromnu  Sdmderí^  e  uma 
cailÍDba  de  semente  dos  famosos  cedros 
de  Himalnya  (cedrm  Deodara).  O  bromio 
Scbader  é  uma  gramínea,  ultimamente  in- 
corporada no  cathaiogo  das  plantas  forra- 
giocMM,  destioada  a  preenclier  orna  grande 
lacuna*  nas  nilliiras  praienses;  pnrfjuc,  se- 
gundo se  aílirma,  resiste  aos  mais  inten- 
sos frios. 

Na  oonibrmidade  do  annuncio,  qoe  se 

publicou  no  Diarh  áe  Lisboa,  verífícou-sc, 
no  dia  17  do  corrente,  o  leilão  de  pado 
cavailar,  egoas,  e  poldras,  na  quinta  exem- 
plar de  agricultura,  estabelecida  na  Granja 
do  MarqoeE.  Appareceram  muitos  cario* 
SOS,  mas  poucos  compradores.  Venderam- 
se  apenas  tres  poldrns  de  Ires  annos,  pe- 
los preços  das  avaliações. 

O  sr.  tíonde  da  Azambuja  compróa  na- 
qnella  quinta  um  lindo  novilho  de  iO  me- 
ais, rnçn  de  Alderney,  pelo  preço  de 
kf(HO(>0  K-is. 

Insiallou-se  na  mesma  quinta  a  machina 
de  debulhar  que  já  annunclamos.  O  ap- 
parelho  destinado  a  trilhar  a  palha,  preen- 
che inteiramente  o  seu  importante  lim.  A 
palha  por  elle  preparada  não  íic^  moida  cm 
grande  parte,  como  a  que  o  gado  trilha. 

A  machina  tem  feito  uma  revolotSo  pas- 
mosa  nos  safoíos  d'aqoella  regiSo.  Ho- 
mens e  mulheres,  velhos,  novos,  o  crean- 
ças  em  sabendo  que  a  machina  funccinna, 


deixam  tudo  quanto  estão  a  fazer,  e  cor- 
rem montes,  e  valles,  uns  a  pé,  outros  a 
Cavallo,  para  testemunharem  aqnellâ  ma* 
ravilha  da  civilisaçSo.  N9o  é  sómente  a 
simples  curiosidade,  que  os  leva  a  pre- 
senciar aqueile  espectáculo,  na  realidUde 
admirável,  Slo  também  impellidoe  pelo 
instinctivo  presentimento  que  os  convida 
a  solemnisar  a  ínstallação  do  motor  me- 
chanico,  que  vem  emancipal-os  de  um  dos 
mais  duros,  e  penosos  serviços  da  indus- 
tria rural. 

Por  solicitando  do  sr.  Januário  Corrêa 
de  Almeida,  digno  governador  civil  do  dis- 
tricto  de  Braga,  concedeu  o  governo  á  so- 
ciedade agrícola  do  mesmo  districto  o 
subsidio  de  um  conto  de  réis,  para  ser 
applicado  a  ensaios  de  drenagem,  a  cons- 
trucçSo  de  um  estabulo  para  cavallos  re- 
productores,  e  á  acquisição  de  uma  col- 
leccão  de  instrumentos  de  lavoira  apeHU- 
çoados. 

Foi  também  entregue,  pela  repartição 
competente,  afira  de  serem  distribuídos, 
por  aqueile  benemérito  magistrado,  no 
districto  que  administra,  sementes  de  amo- 
reira branca,  e  de  cedros  deodara. 

R.  DC  MoBAis  Soares. 
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CapHnto  xn 

Todas  as  noticias  recebidas  no  dia  5  de 
março  indicavam,  qae  Soult  se  preparava 
para  destruir  a  resistência  qoe  lhe  qjtpu- 
nham  as  forças  combinadas  dos  generaes 
Silveira,  e  marquez  da  Romana.  Viam-se 
a  todo  o  momento  fortes  partidas  de  tro- 
pas francezas,  na  margem  esquerda  do  rio 
Buble,  explorando  o  terreno,  e  como  gne 
procurando  o  ponto  mais  azado  para;  (or- 
çar a  nossa  defesa. 

Um  pouco  abaixo  da  ponte  de  Villaça, 
que  estava,  como  j&  dissemos  fortificada, 
abatiam-seas  escarpas  dos  rochedos,  (pie 
guarneciam  as  duas  margens  d  aijuelle 
rio,  para  formar  uma  garganta  pela  qual 
se  podia,  ainda  que  com  algum  custo,  pas- 
sar de  um  para  outro  lado.  Esto  ponto 
estava  defendido  por  um  batalhão  de  in- 
fanteria  n.°  24,  e  algumas  companhias  de 
milícias  de  Villa  Real. 


AEUUYO  HUiUU 


Tinha  já  caindo  a  noite  acompanhada 

de  um  rijo  nordeste,  que  sacudia  das  suas 
azas  nevadas  frigidissimos  aguaceiros.  O 
commandaote  a  que  estava  conâada  a  de- 
feosão  do  referido  ponto,  havia  disposto 
as  coisas  de  modo  que  a  tropa  soffresse, 
menos  que  fosse  possível,  o  desabrimento 
do  tempo ;  e  por  isso  collocando  conve- 
DÍentemente  as  vedetas,  e  piquetes,  man- 
dou aocender  fogueiras  para  ae  aqoecerem 
os  soldados»  e  cosinharem  os  seus  ran- 
chos. 

Uma  das  companhias  de  infanteria  es- 
tabeleceu o  seu  acampamento  ao  abrigo 
de  um  morro  bastante  elevado,  e  abl  ateou 
grande  fogueira,  que  illumínava  com  o 
seu  brilhante  clarão  umas  terras  lavradias 
que  licavam  próximas,  e  que  verdejavam 
com  viçosas  searas  de  centeio.  Em  volta 
da  fooueíra  ferviam  já  as  marmitas,  em 
que  alguns  soldados  coziam  a  carne  da  sua 
etape,  emquarito  que  outros  a  assavam  em 
espetos  feitos  de  urzes. 

Neste  tempo  uma  das  aentíDellas  que 
vigiava  o  acampamento,  gritou  rijamente 
— quem  vem  W— Era  um  sargento  de  ca- 
valíaria  com  cinco  soldados,  que  para  s41i 
fora  destacado  em  observação. 

Mandou  o  sargento  por  o  pé  em  terra 
aos  soldadoè^  e  para  os  cavallos  descanca- 
rem  escolheu  o  anteparo  de  um  enorme 
banco  de  granito,  que  formava  a  base  do 
morro,  atrás  dp.  qual  os  soldados  de  in- 
fanteria se  agázàlhavam  das  rajadas  do 
vento. 

Dois  soldados  do  piquete  de  cavallaria 
foram  logo  com  as  suas  ceitouras  a»rtar 
um  pouco  de  centeio  às  searas  próximas 
para  pensar  os  ctvalips;  os  outros  trata- 
ram de  desenfrea-os  e  limp^-os  ^a  lama, 
e  suor,  de  que  vinham  cobertos.  Um  dos 
soldados  ainda  bisonho  ia  para  desaper- 
tar as  cilbas  ao  cavallo,  porém  o  sargento 
Dão  consentiu,  dizendo-lhe,  que  em  quanto 
os  cavallos  estavam  quentes  e  suados  não 
couvmha  alargar-lhes  os  appareUms,  para 
que  o  ar,  que  assim  recebiam,  os  não 
constipasse. 

Estava  o  sargento  conversando  com  o 
commandante  do  bataliião  de  infanteria, 
e  com  alguns  oíliciaes  que  logo  o  rodea- 
ram para  lhe  perguntaras  ijtovidades,  que 
trazia  do  quartel  general,  donde  vinha, 
quando  os  soldados,  que  foram  ceifar  o 
centeio,  chegaram  com  esta  forragem,  e 
a  lançaram  aos  cavallos.  Um  capitão  de 
milícias,  observou  ao  sargento,  que  nSo 


laria  bem  dar  aos  cavallos  o  penso  mo- 

lhado,  porque  elle  capitSo  era  proprietá- 
rio, e  creador  de  gados,  e  pela  sua  longa 
experiência  sabia,  que  não  era  bom  pen- 
sar os  animaes  com  forragens  molhadas. 

-^Eu  redarguiu  o  sargento,  nio  oen^ 
tradirei  a  opinião  de  v.  s.*,  mas  a  ver- 
dade é  que  eu,  quando  fui  obrigado  a  en- 
trar no  serviço  francez,  recebi  aquelle  ca- 
vallo, que  ali  está,  que  me  levou  até  perto 
da  raia  de  França,  e  que  de  là  me  trouxe 
a  Portugal,  e  que  me  tem  feilo  excelleate 
serviço  até  hoje.  Eu,  e  elle  temos  andado, 
lia  dois  aonos,  para  mais  de  um  milhar 
de  léguas.  Tenho  visto  cançar  esquadries 
inteiros,  porém  aqoelle  brutinho  aguenta 
todas  as  marchas,  soíTre  todas  as  fomes, 
come  todas  as  forragens  verdes,  ou  séc- 
cas,  enxutas,  ou  molhadas,  e  nunca  diz 
que  nlo,  qrándo  lhe  tooo  com  as  espo- 
ras. Tudo  vae  da  raça:  aquUlo  é  puio 
sangue  da  raça  de  Alter. 

Mal  o  sargento  disse  que  andara  ao 
serviço  firanoei»  fiiaram  os  officiaes  sobre 
elle  a  sua  aUenção,  e  um  deHes,  fez-lhe< 
varias  perguntas  acerca  do  que  por  lá  ti- 
nha visto,  e  do  modo  como  se  escapara 
dos  francezes,  ás  quaes  perguntas  o  sar- 
gento estava  respondendo,  quando  se  ou* 
viu  outra  sentinella  gritar — quem  vem  lâ? 

Pouco  tempo  depois  chegou  um  pai- 
sano armado,  conduzido  à  presença  do 
commandante,  por  um  cabo  de  esquadra, 

—  Entio,  perguntou  o  commandante 
ao  cabo,  que  quer  esse  paisano? 

O  cabo  ia  a  responder,  quando  o  pai- 
zano,  dando  um  passo  para  a  frente,  ^er- 
Gloo  a  arma,  e  fez  uma  conlinfineia  oom 
tanto  garbo  militar,  que  attraiu  sobro- si 
as  vistas  dos  oíliciaes,  que  estavam  ao 
lado  do  commandante;  e  depois  fallou as- 
siin: 

—Meu  tenente  coron^,  eu  pareço  pai- 

zano  por  fóra.  mas  cá  por  dentro  sou  um 
verdadeiro  soldado :  os  allestados  do  que 
digo  são  as  cicatrizes,  que  tenho  no  meu 
corpo ;  em  summa,  meu  tenente  coronel, 
eu  SOU'  um  soldado  da  campanha  do  Rous> 
sílhão. 

Ao  ncabnr  eslas  palavras,  o  sargento 
appro.\imou-sc  d'elle,  encarou-o  com  a 
mais  viva.  curiosidade,  e  o  paisano  fei 
outro  tanto  ao^sargento.  Assim  estiveram 
por  alguns  momentos,  fltando-se,  e  mi- 
rando-se,  até  que,  ao  mesmo  tempo  abrem 
ambos  os  braços,  e  partem  um  para  o 
outro,  exclamando: 


-  lei'—-- 
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•  —O  Bento  do  Riol... 

*—  Ó  Henriqiie  Ferreira  t... 

Estiveram  por  alguns  instantes  abraça- 
dos, e  depois  o  sargento  voltando-se  para 
o  commandante  disse»  com  \oz  commo- 
'vida: 

*— Desculpe,  sr.  tenente  coronel;  este  è 
nm  meu  amigo  íntimo,  patrício  e  visinho, 
qae  já  n3o  vejo  ha  muito  tempo;  desculpe 
V.  este  natural  desafogo  da  suadade, 
6  dèine  Kcença  para  ir  conversar  com 
elle. 

Retirando-?e  para  o  lado  onde  estavam 
OS  cavallos,  o  sargento  principiou: 

•—Bento,  como  está  meu  pae,  como 
«II  a  Jovita? 

—  Ainda  bem,  respondeo  Bento  do  lUo, 
ainda  bem,  Henrique  Ferreira,  que  te  en- 
contro o  mesmo  homem ;  pelo  dedo  se  co- 
nbece  o  gigante;  o  respeito  ao  pae  n."  1, 

•  o  amor  ã  rapariga  n.**  2. 

—  Mas  diz-me,  Bento?... 

—  Digo,  digo,  Flenrique :  teu  pae  está 
de  perfeita  saúde,  parece  que  não  passa 
um  dia  por.élle:  e  a  Jovita,  se  ião  Ibsse 
a  diamma  da  saudade,  que  a  tem  cresta- 
do, affianço-te  que  não  haveria  mulher 
mais  bella  em  todo  o  mundo :  até  me  pa- 
rece que  no  céo  haverá  poucos  anjos 
como  eiial  além  disto,  firme,  e  ooostaote, 
como  uma  rocha  I 

—  Dh-me  onfro  abraço,  Bento,  dá-mc 
outro  abraço,  que  do  céo  vens  tu  com 
essas  noticias.  E  o  sr.  Vigário,  o  tio  Ani- 
ceto, a  tia  Hilária...  Abt  e  o  JoSosiolio? 
Anda,  diz^ 

—  Mau,  Ilenrifiue,  In  queres  que  eu  te 
conte  tudo  ao  mesmo  tempo;  devagar  se 
vae  ao  looge:  o  qoe  (e  posso  afirmar  é 
.que  de  saúde  nSo  ha  novidade;  estão  to- 
dos rijos,  feros,  e  valentes ;  e  se  tu  visses 
agora  o  João  df  Deus,  n3o  o  coniiecias, 
por  certo,  Henrique;  está  um  rapagão, 
como  um  Castello;  aprendeu  a  ler,  escre- 
ver, e  contar,  não  fazes  idéa  I  não  ha  nin- 
guém que  lhe  não  queira  bem...  até  jà  fez 
uma  campanha  f 

— Mas  a  Jovita,  Bento,  que  faz  ella? 
•    —  o  qoe  faz  ella. ..  essa  d9o  é  má  I  anda 
sempre  com  a  lagrima  no  olho,  assim  que 
86  lembra  de  li ;  e  por  causa  d'isso  é  que 
eu  venho  aqui>  pobre  rapariga  I 

—  Então  qoe  foi? 

—Ouve,  Henrique  :  foram  dizer  a  teu 
pae  que  tu  passaras  om  Cíiavcs,  coraman- 
dando  uma  parlida  de  cinco  cavallos,  e 
agora  vejo  eu  que  é  verdade. 


Ora  teu  pae,  que  te  quer  tanto,  licou 
magoado  e  queixoso  de  ti.  —  O  meu  Hen- 
rique, passar  por  junto  de  seu  pae,  e  nSo 
o  abraçar,  não  lhe  tomar  a  benção !  — 

Foi  com  estas  lamurias  ao  sr.  Vigário, 
e  não  sei  a  quem  mais ;  de  modo  que  cbe- 
gon  isto  aos  ouvidos  da  Jovita,  e  agora  o 
verás. 

—  Não  digas  mais,  B^nto:  Tu  sabes, 
que  eu  sahi  de  BalUanla,  com  o  ferrete  do 
Criminoso ;  eotendi  que  n8o  devia  apresen- 
tar-me  na  presença  de  meu  pae,  nem  das 

outras  pessoas,  que  me  são  caras,  sem 
lavar  a  man  cha,  que  sobre  mim  lancei. 
Até  boje  os  estímulos  de  honra  tem  so- 
brepujado os  sentimentos  da  veneração 
por  meu  pae,  do  amor,  e  da  amizade  por 
outras  pessoas.  Além  disto... 

—  Bem  sei,  atalhou  Bento  do  Rio,  es- 
creveste, que  não  voltavas  a  Baldanla,  sem 
a  baoda  á  cinta. 

—  É  verdade,  confirmou  Henrique  Fer- 
reira, e  heide  cumprir  a  minha  palavra. 
£u  já  podia  estar  alferes,  mas  não  torno  a 
culpa  sento  à  minha  casual  hífelicidade. 
Mas  isso  sSo  contos  largos,  ficam  para  me- 
lhor occasião ;  vamos  a  tratar  da  barriga, 
que  desde  pela  manhã  ainda  nãu  comi 
coisa  alguma. 

O  sargento  chamou  um  dos  seus  solda- 
dos e  mandou-Ihe  também  fòzer  a  sua  fo- 
gueira, e  preparar  a  ceia,  para  a  qual  con- 
correu Bento  do  Rio  com  um  famoso  sal- 
picão,  que  trazia  no  bornal. 

Emquanto  a  cela  se  cozinhava,  Henri- 
que Ferreira  esteve  contando  aD  seu  ami- 
go Bento  os  trabalhos,  e  riscos  porque  pas- 
sou para  se  evadir  aos  francezes,  atraves- 
sando toda  a  Hespanha  até  entrar  em 
Portugal,  referin-lhe  que  adoenoendo  cote 
uma  febre  maligna,  nas  vésperas,  em  que 
as  tropas  francezas.  atacaram  B»^ja,  não 
pode  então  dislinguir-se;  que  por  esse 
mesmo  motivo  vSo  assistira  aos  combates 
de  Roliça,  e  Vimeiro  e  que  só  em  fins  de 
outubro  lhe  fora  possível  dar-se  por  prora- 
plo  e  aprcsenlar-so  om  Lisboa  d'onde  foi 
ultimamente  mandado  para  o  regimento 
de  cavallaria  6,  a  que  actoahnente  per- 
tencia. 

A  narrnçTío  foi  interrompida  pelo  ran- 
cheiro,  que  veio  dizer  ao  sargento,  que  a 
ceia  eslava  prompta.  Foram,  o  sargento  e 
Bento  do  Rio,  para  junto  da  fogueira,  e 

o  soldado  Irouxe-lhes  a  marmita,  cuja 
tampa  serviu  tle  prato,  e  n't'lla  pozcram 
um  pedaço  de  vacca  e  o  salpicão..  que  Irou- 
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len  Bento  do  Rio.  ^k>  caldo  da  marmita 
míganm  pio  para  fazer  umas  sopas.  Os 

cinco  soldados  haviam  lambem  feilo  o  seu 
raDclio,  que  tratavam  de  comer  seotados 
em  voiía  da  fogueira. 

Goodaida  a  ceia,  mandoa  o  sar^eolo 
deitar  a  ração  aos  cavallos,  e  seriam  onze 
horas  da  noite,  jà  ninguém  tugia,  nem 
mugia  no  acampamento ;  apenas  o  tenente 
coronel  commandante,  e  um  outro  oúioial 
passeavam  de  um  lado  para  o  onlro.  Hen- 
rique e  Bento  estavam  deitados  a  um  re- 
canto formado  pelo  desegual  encontro  de 
dois  altos  penedos,  perto  dos  cava  lios ;  e 
ainda  não  tinham  pregado  olho,  eatreii- 
tidos  na  eonversa^  sobre  os  mtl  aeon- 
tecimontos,  que  os  que  vivem  ausentes 
por  muito  tempo,  e  depois  se  juntam  seon- 
pre  teem  para  contar. 

O  tommandante  e  official^  passando  ao 
lado  dos  cavallos,  pararam  e  estavam  la- 
mentando a  falta  da  nossa  cavallaria. 
^  — Ora,  dizia  o  olfu  ial,  romo  havemos 
de  nós  resistir  ás  forças  do  Soult,  que  se- 
gundo afBrmam,  trás  mais  de  3.000  ca- 
vallos?» 

A  este  tempo  chegava  um  cabo  do  pi- 
quete que  eslava  postado  â  margem  do 
rio,  para  dizer  ao  commandante,  que  da 
outra  banda  estava  um  poriuguez,  pedindo 
que  o  passassem  para  cá,  porque  trazia 
noticias  importantes,  para  commiinirnr  ao 
general  Silveira,  antes  Uc  amanliecer. 

— Mas  como  hade  esse  áisbo  para  cà 
passar?  observou  o  commandante. 

—  O  riotae  clieio,  com  as  chuvas,  acres- 
centou o  cabo,  e  a  noite  está  escura  como 
um  prego  I 

— Elie  nSo  disse  quem  era,  reOectia  o 
commandante,  nem  donde  vinha? 

—  Saberá  v.  s.*  quo  não,  meu  tenente 
coronel;  fizemos-lhe  niiiit;is  pergjmtas; 
mas  elle  só  diz  que  quer  passar,  que  quer 
passar,  que  tras  avisos  muito  importantes 
para  o  nosso  general. 

—  Quem  sabe,  nolou  o  oíTir ial.  se  isso 
será  algum  traidor  dos  que  andam  com 
os  francezes,  e  que  nos  vem  por  uhi  ar- 
mar alguma  cilada? 

Pode  ser,  tornou  o  commandante,  mas 
tamhem  pôde  acontecer,  que  seja  alyurn 
dos  nossos  espiões,  que  o  general  por  lá 
traz.  Emiim,  vamos  tomar  todas  as  cau- 
telas, mas  é  preciso  passarmos  para  cà 
0'homem.  O  peior  é  que  eu  não  sei  como 
isso  hadc  ser...  Pois  eu  hcide  mandar  mel- 
ter  algtiem  ao  rio,  st  in  í^aber  ac  elle  dá  vão? 


—  À  agua  vae  muito  turva,  observou 
o  cabo,  e  por  isso  nós  de  dia  nlo  pode- 
mos ver  o  fundo  ao  rio»  meu  teoanlseo- 

ronel. 

—  Mas  quem  será  esse  maldito,  conti- 
nuou o  commandante,  e  como  heideeu  * 

zel-o  passar  para  cá  ?  Ora  esta  I 

O  sargento,  e  Bento  do  Uio,  que  es- 
tavam ouvindo  tudo  o  que  se  dizia,  concer- 
taram o  seu  plano,  e  levantaram-se  ambos, 
approximando-se  do  tenente  ooronel. 

Meu  commandante,  disse  o  sargento,  se 
v.  s.'  nos  dá  licença,  eu  e  este  meu  amiKo 
vamos  buscar  o  homem. 

Bento  do  Rio  acrescentou: 

—Sim.  meu  commandante,  eu  na  guerra 
do  RoussilhSo  atravessei  a  nado  muitos 
rios ;  dè-nos  pois  licença,  que  eu  e  o 
sargento,  se  não  formos  pelo  rio  abaixo, 
havemos  de  trazer  o  homem  vivo,  ou 
morto  ã  sua  presença. 

O  commandante  ficnu  muito  satisfeito 
com  a  proposta,  c  mandou  pôr  à  dispo- 
sição do  sargento  a  força,  de  que  elle  pre- 
cisava. Dentro  ein  poucos  momentoi  o 
acampamento  estava  todo  em  armas.  O 
sni  írento  mandou  apparelliar  o  sen  cavalln, 
e  partiu  com  Bento  do  Bio  e  o  cabo,  na 
direcção  que  este  indicou,  fazendo  levar 
a  um  soldado  duas  cordas,  qué  mandoo 
desatar  de  uns  carros  de  bagagem,  qoe 
ali  estavam. 

Foram  bai.xamln  por  um  carreiro,  e  logo 
que  chegaram  á  margem  do  rio,  gritou  o 
cabo,  para  o  bomem  que  estava  do  lado 
opposto,  que  se  preparasse,  que  o  iâm 
buscar:  ao  que  elle  respondeu,  que  es- 
tava prompto. 

O  sargento,  examinando  a  forca  da  cor- 
rente, e  calculando  a  largura  do  rio,  disse; 

—  O  caso  não  está  bem  figurado,  a 
corrente  é  forte!... 

Os  soldados  que  ali  estavam  de  piquete 
asseveravam  que  o  leito  do  rio  n9o  era 
muito  largo,  e  que  teria  apenas  as  suas 
10  a  12  varas.  Em  quanto  o  sargento 
continuava  nas  suas  investigações.  Bento 
do  Rio  atou  as  duas  cordas  uma  é  outra, 
e  na  extremidade  de  uma  d  ellas  prendeu 
uma  pedra,  afim  de  que  atirando-a  para 
o  lado  opposto  (lo  rio,  o  bomem.  que  de 
lá  estava,  podesse  segurar  uma  das  pon- 
tas (te  corda,  ficando  de  cá  a  outra. 

—  O  là,  gritou  Bento  do  Bio.  para /o 
homem  que  estava  da  outra  banda,  ouça: 
alii  vae  a  ponta  de  uma  corda,  agarrc-a. 
e  spgure-a  com  quanla  força  tiver,  veja 
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Dão  a  deixe  esupai  das  unbas ;  se  não  ò 
homem  para  estas  coisas  nSo  se  mettera 

n'ellas. 

Dito  islo,  Benlo  do  Rio  atirou  com  a 
pedra;  e  passados  poucos  momeotos  res- 
pondeu o  desconhecido: 

—Cá  está,  cá  estã,  podem  servir-se  da 
éorda  que  não  a  deixo  escapar. 

—  Agora,  Henrique,  disse  Bento,  deixa- 
me  cavalgar  ou  teu  Aller,  para  ir  buscar 
ésse  patusco. 

— Alto  lá,  redarguiu  O  sargento,  para 
empreias  desta  ordem,  nín^^iicm  monta 
DO  meu  Aller,  senão  eu.  Olha  Bento,  se 
l&r  pela  agua  abaixo,  diz  lá  a  meu  pae, 
que  me  reze  pela  afana,  e  i^Jovita  que 
lhe  mando  um  abraço. 

A  noite  estava  cada  vez  mais  escura, 
Dão  sç  via  um  palmo  de  terra,  conhecia- 
se  apeuas  que  havia  ali  unoa  ribeira  pelo 
rugido  da  agua.  O  piquete  estava  forma- 
do, e  as  senti nellas  com  o  ouvido  àlcrta. 

O  sargento  montou  a  cavallo,  tirou  uma 
pistola  dos  coldres,  e  depois  de  a  eogali- 
Ibar  segurou-a  nos  dentes;  tomou  a  rédea 
na  mio  direita,  com  a  esquerda  agarrou- 
se  á  corda,  e  na  direcção  d'ella  guiou  o 
cavallo,  suniindo-se  por  entre  as  trevas, 
é  o  silencio  da  noite,  á  voz  de  Bcnlo  do 
Rio:  —  Deus  vá  oomtigo. 

Bento  do  Rio.  e  o  cabo  do  piquete  es- 
lavan»  segurando  a  corda,  e  sentiam,  que 
o  cavaileiro  fazia  grandes  esforços*  para 
resistir  á  violência  da  corrente.  Passados 
alguns  instantes  a  conb  deixou  de  osciV- 
lar.  Pnzeram  todos  os  que  de  cá  estavam 
o  ouvido  à  escuta,  mas  nada  sentiam.  As- 
sim estiveram  oilo,  ou  dez  niinulos,  ale 
que  Benlo  do  Rio  jà  impacientado  come- 
çou a  bradar  pelo  sar  geolo,  porém  elle 
nfio  lhe  respondia.  Chegou  o  ajntlnnte  do 
ii.ilalhão,  mandado  pelo  commaiulante, 
para  saber  o  que  se  passava ;  c  conlaram- 
ibe  o  que  linba  acontecido. 

—Ff li  traição,  observou  o  ajudante,  es- 
tamos por  alii  envolvidos  em  alguma,  ci- 
lada. 

— NSo  creia,  meu  ajudante^  redarguiu 
Bento  do  Rio,  o  sargento  levava  uma  pis- 
tola engatilhada,  e  não  se  rendia  sem  a 
desfechar  nas  ventas  dc  (juem  o  aocom- 
mette-se;  esteja  v.  s.'  certo  disto. 

— Quem  sabe,  acrescentou  o  cabo  do 
pifiuetc  se  elle  iria  pelo  rio  abaixo,  o  que 
se  afogasse,  sem  au  menos  ter  tempo  de 
dizer  ai  Jesus  í 

L<»ngc  vá  o  agouro,  tornou  Bcnlo  do 


Rio  se  isso  desgraçadamente  fosse  assim, 

0  bomem  quê  estava  da  outra  banda  ba- 

via  de  continuar  a  fallar,  e  a  pedir  que 

o  passassem  para  cá. 

O  ajudante  accendeu  um  cigarro,  e  á 
luz  d'elle  viu  no  relógio,  que  era  perto  da 
uma  bora  da  noite.  Recommendoo  ao  pi- 
quete a  maior  vigilância,  e  voltou  para  o 
acampamento  a  informar  o  commandante. 

Bento  dp  Rio,  sentindo  a  mais  viva  e 
cruel  inquietação,  preparava-se  para  atra- 
vessar o  rio  a  nado,  porém  o  cabo  e  os 
soldados  do  piquete  dissuadiram-nodetal, 
com  razí>es,  que  elle  achou  prudentes. 

O  próprio  commandante,  com  alguns 
ofBciaes,  veio  pessoalmente  {nfonnar-te  de 
que  tinha  havido,  e  lodos  eram  unanimes 
em  acreditar,  que  o  desconhecido,  que 
alli  viera  pedir  que  o  passassem  para  cá, 
era  algum  portuguei  braidor,  dos  que  an- 
davam ao  serviço  doB  franceras. 

Retirou-se  d  alli  o  commandante,  e  pou- 
co tempo  depois  ouviu-se  no  acampamento 
o  toque  de  alvorada.  O  som  dos  lambu- 
res  repercutido  pelas  stoubsidMlee  dts 
montamias  subetttuia  o  canto  do  perdi- 
gão namorado,  que  n  aquelles  quebradas 
alpestres  costumava  festejar  os  primeiros 
assomos  da  madrugada. 

Mal  se  baviam  t»bido  as  caixas  da 
guerra  no  acampamento,  logo  se  começa- 
ram a  sentir  da  outra  banda  do  rio,  e  não 
\  a  grande  distancia^  os  sons  bellicosos  dos 
'  clarins  francezes. 

I    Bento  do  Rio  não  arredou  pè  do  poolo, 

em  que  se  havia  collocado  para  segurar 
a  corda,  e  logo  que  os  primeiros  raios  da 
luz  matutina  o  deixaram  enxergar  para  o 
lado  opposto  do  úa,  viu  que  a  Qoruft.ofr- 
tava  lá  presa  ao  tronco  de  um  amieiro^ 

—  Bem  dizia  eu,  exclamou  elle,  oow» 
ar  de  contcnljinenlo,  para  os  soldados  do 
piquete;  ulliac,  lá  cslá  a  corda  atada  au 
tronco  d^aqueUe  umBiro ;  aa  fioase  ealnir 

1  tagema,  o  homem  que  de  lá  chamou  não 
'  se  ríccuparia  em  segurar  a  corda,  facili- 
tando assim  a  passagem  a  outra  pessoa, 
que  do  cá  pretendesse  passar  o  rio. 

—  Pois  sim,  fie-se  voraé  n^isao,  refle- 
ctiu um  soldado,  a  esta  hora  o  sargento 
esta  amarfanhado  pelos  ladrijes  dos  fran- 
cezes. I^ão  ouve  como  os  clarins  tocam  á 
alvorada  ?  Elles  estão  a  menos  ó»  im 
quarto  de  légua  d  aqui. 

O  tempo  nos  dirá  ipiem  se  engana  ;  Icm- 
bre-se,  que  são  hoje  6  de  mar^ode  1809. — 

0>nl(iiua  ) 
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Leiria,  1  (/e /u/Ao. -^Assearas  de  trigo 
teem  produzido  menos  do  qae  se  espe- 
rava. Os  milhos  leem  bom  aspecto,  com- 
tudo  os  dos  terrenos  a  lios  jã  por  partes 
estão  perdidos  pelos  grandes  calores  que 
houve.  As  vinhas  que  nlo  foram  enxofra- 
daà  eist3o  atacadas  do  oidium,  e  por  al- 
gumas partes  acliam-se  bastante  queima- 
das» resultado  tia  destruição  que  soffre- 
ram  pela  lagarta.  Os  pomares,  a  n3o  se- 
rem de  fradas  lemporSs,  de  todas  as  mais 
ha  escacez.  Os  olivaes  apresentaram  no 
principio  um  aspecto  de  uma  produção 
superior  a  todas  as  que  teem  havido  tia 
mutti»  annos,  mas  estes  últimos  calores 
teem  feito  desnpparecer  muito  (iructo. 

Faro,  {  de  julho.  —  Vão  progredindo 
as  ceifas  e  debulhas  de  cereaes,  cora  re- 
sultado regular.  Os  legumes  também  co- 
meçam a  ser  apanhados  e  dehulhadoscom 
boe  produção,  menos  os  cbicbaros  que 
pouco  fundem  em  consequência  da  doença 
que  os  atacou.  Os  milhos,  que  leem  re- 
sistido aos  intensos  calores  destes  últimos 
dias,  promettem  nma  colheita  abundante. 
Os  anoredos  e  pomares  apresentam  as- 
pecto promettedor,  principalmente  as  oli- 
veiras. As  vinhas  vão  sendo  afifectadas  do 
cUimn,  por  partes,  mas  por  ora  com  pouca 
intensidade. 

Viatma  do  Castello,  2  de  julho.  —  As 
colheitas  do  trigo,  centeio,  cevada,  e  aveia 
pôde  dizer-se  que  estão  concluidas. — O 
trigo,  em  eonsequeoda  de  se  ter  desen- 
volvido a  ferrugem  mais  do  que  se  sup- 
punlia,  com  especialidade  nas  terras  das 
beiras,  Lima  e  Minho,  apresentou  nestes 
sities  pouca  |M-oducçãu,  sendo  mais  abun- 
dante nas  terras  do  interior  e  nos  con- 
celhos do  Alto  Minho. — O  centeio  deu 
uma  producç3o  reg[ular —  a  prodnrr?ío  da 
cevada  é  muito  insigoiíicaote  e^a  da  aveia 
pouco  avulta. 

A  Mta  de  chuva  com  o  tempo  mlmia- 
mente  secco,  calor  fortíssimo  e  vento  nor- 
deste nocturno  que  impossit)ilila  a  forma- 
ção do  orvalho,  tem  dado  causa  a  que  as 
searas  do  miHío  nas  terras  altas,  que  a 
principio  tantas  esperanças  davam  de  abun- 
dância, apresentem  um  aspecto  infezado  e 
de  pouca  producção,  isto  mesmo  n'a(juel- 
las  terras  que  teem  agua  de  rega,  porque 
ests  mesma  vae  escaceando  e  nSo  lhe  sa- 
tisfaz a  sede. — As  searas  das  terras  bai- 
las e  fundas  ainda  estão  pouco  desenvol- 


vidas e  se  houver  chuva  poderio  dar  uma 
boa  producção. 

A  batata  tem  sido  muito  atacada  da  mo* 
lestia  neste  mez  de  junho,  sendo  de  pe- 
quenas dimensões  a  que  já  se  tem  co* 
lliido,  e  de  má  qualidade. 

O  oidium  tein-se  propagado  mais  al- 
guma coisa,  porém  è  este  anno  mais  be- 
nigno nos  seus  efftítos,  deixando  desea- 
volver-se  o  bago  com  o  calor  e  não  gre- 
tando como  nos  outros  annos  em  egual 
tempo  acontecia.  -  Com  o  uso  do  enxo- 
fre muito  repetido  annulla-se  o  damno  do 
oidium,  e  a  colheita  promette  ser  melhor 
que  a  do  anno  passado. 

Continua  a  moléstia  nos  castanheiros, 
a  que  em  algumas  partes  se  chama  arejo, 
—  Esta  moléstia  torna  a  folha  amarella  an- 
tes de  tenapo  e  reduz  o  tronco  a  um  pó 
subtil.  —  É  para  lastimar  este  ílagello  que 
mata  a  melhor  qualidade  de  madeira  que 
possnhnos  no  districto. — Muito  conve^ 
niente  seria  que  se  estudasse  este  mal,  a 
fim  de  se  lhe  procurar  remédio. 

O  aspecto  dos  pomares  é  soíTí  ivel,  com 
quanto  o  e.\cessivo  calor  faça  adiantar  a 
matura^  e  cahir  o  ffiruclo  antes  de  tempo. 

Villa  Real,  4  de  julho.— A  colbeiU  de 
cevada  foi  regular ;  os  centeios  e  trigos 
estão  na  maior  prate  ceifados,  esperan- 
do-se  quasi  geralmente  uma  abundante 
produção.  Os  milhos  nas  terras  de  raga 
apresentam  boa  apparencia,  mas  n5o  as- 
sim nas  de  secca  por  falta  de  aguas  plu* 
viaes.  Os  batataes  continuam  bons,  e  pro- 
mettem abundante  colheita.  As  vinhas  nos 
altos,  e  nos  sitios  temperados  perderam 
muito  fructo  por  causa  do  frio  que  houve 
na  cpocha  de  limparem.  Apparece  geral- 
mente o  oidium,  mas  os  lavradores  nãa 
se  descnidam  de  o  combater  eom  o  eiK  , 
xofre.  As  oliveiras,  em  geral,  teem  per- 
dido muito  fructo,  e  não  se  espera  boa 
novidade.  Os  pomares  de  caroço  perde- 
ram quasi  o  seu  fructo,  e  os  de  espinho- 
estSo  nas  mesmas  condições.  Os  castanheir 
ros  teem  boa  apparencia.  Nos  concelhos 
de  Chaves,  Val  Paços  e  Villa  Real  as  tro- 
voadas que  houve  nos  primeiros  dias  de 
junho  cansaram  estragos  e  perdas  con^ 
sideráveis,  flcando  campos  alagados,  vi- 
nhas e  olivaes  destruídos  completamente. 

Avr'iro,  6  de  julho.  — k  excessiva  in- 
tensidade do  calor  atrophiou  a  vegetação, 
viçosa  dos  milhos  das  terras  altas,  e  pro» 
duziu  uma  escacez  de  agua,  que  põe  em 
risco  a  producção  esperada  das.terras  bair. 
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xas.  Nos  pomares  e  olivaes  escapou  pouco 
fructo,  e  esse  mesmo  vao  successivaraente 
diminuindo  por  causa  da  ardência  do  sol, 
que  o  cresta  e  faz  cair.  Os  batataes,  em 
consequência  da  moléstia  que  os  atacou, 
promettem  escassa  colheita.  Continuam  as 
ceifas  6  malhas  dos  centeios  e  trigos,  cuja 
producção  è  inferior. 

Évora,  iide  julho.— As  searas  de  trigo 
temporão,  em  alguns  pontos  deste  díslri- 
eto,  foram  prejudicadas  na  sua  germina- 
ção, e  caicula-se  que  a  colheita  dessas  sea- 
ras dari  uma  terça  parte  a  menos  da 
producção  que  se  esperava ;  entretanto, 
e  em  vista  de  algumas  debulhas  jà  eíTei- 
tuadas,  é  ainda  abunante  a  colheita  de 
trigo  e  cevadas  temporãs ;  mas  d3o  assim 
o  será,  a  das  searas  serôdias,  porque  fo- 
ram e  se  acham  muito  prejudicadas,  em 
consequência  de  não  lhes  ter  corrido  tempo 


favorável  para  a  sua  vegetação  e  frutifica- 
ção. As  vinhas  acham-se  em  bom  estado, 
e  mostram  por  partes  uma  novidade  re- 
gular, e  mediana  por  outras.  Os  olivaes, 
exceptuando  aquelles  que  ainda  conservam 
a  ferrugem  em  alguns  concelhos,  estão 
com  bom  aspecto,  mas  teem  perdido  muito 
fructo.  Os  pomares  teem  geralmente  pouca 
fructa,  continuando  a  seccar  algumas  lan- 
rangeiras  no  concelho  de  Portel.  Nas  cer- 
canias da  cidade,  principalmente  entre 
norte  e  sul,  tem  apparecido  uma  verda- 
deira praga  de  gafanhotos;  bandos  im- 
mensos  destes  damnosos  insectos  teem 
devastado  muitas  searas  principalmente 
as  serôdias,  causando  graves  prejuizos 
aos  lavradores,  alguns  dos  quaes  teem 
adoptado  fazerem  andar  carros  atrás  dos 
ceifeiros,  para  carregarem  os  molhos  fei- 
tos immediatamente  à  sega,  e  transpor- 
tal-os  para  outro  logar. 
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MERCADOS 


tlr»(;nn^'ii . . . . 

Clia»»*»  

ViilaKeal.... 
Aiiurduie.. . . 

Porto  

Villa  «JoCoiiiie 

Oraija  

GiiiniarAes. . . 

4:«minha  

>.  do  Castello 

Aveiro  

Coimbra  

Lamego  

Viieu  

Guarda  

PiíMiel  

Ca9(.*-RranL0. 

Coviitil  

Leiria  

Abrantes  

Alcácer  do  Sal 

Lisboa  

Selubal  

Évora  

Elvas  

Portalegre. . . 

Béja...:  

Mértola  

Faro  

Lagot  

Tavira   


ALQUEIHE  DO  MERCADO 


Taioo 

MILDO 

CKfl- 
TKIO 

CB- 
ViUA 

100 

697 

400 

:m 

S>0 

mr» 

bii 

ò(K) 

270 

9(0 

m 

5fO 

300 

607 

510 

45« 

1:1):  0 

seu 

500 

5iO 

9:í5 

170 

4iO 

450 

1:075 

570 

500 

888 

\.m 

600 

650 

G50 

990 

490 

410 

430 

suo 

490 

55o 

400 

805 

515 

495 

587 

im 

340 

230 

m 

360 

370 

230 

51.-. 

4iO 

3i0 

6h0 

4i0 

440 

S87 

440 

500 

603 

505 

€06 

500 

140 

3G0 

590 

440 

400 

300 

670 

495 

400 

295 

640 

500 

4i0 

380 

58S 

450 

140 

350 

895 

_ 
900 

z 

150 

SOO 

790 

650 

360 

735 

TÀO 

600 

m 

MEDIDA 

■  RTRICA 

Lil.  Cent. 


13.98 
14.98 
15.68 
19.31 
17.45 
17.31 
16.00 
19.32 
20,68 

17.3:; 

13.16 
13.10 
15.60 
li.80 
14.43 
13.32 
14,82 
15.76 
13.76 
14.13 
14.20 
13.80 
13.18 
13.46 
13.24 
13.20 
18,34 
16,34 
16.28 
13,40 
18,60 


BIERCADOS 


Bragança   

Chave»  

Villa  Keal... 
Amarante.. . . 

l'orlo  

ViliaduCoude 

Draga   

Guimarães. . . 

Caminha  

V.  do  Castello 

Aveiro  

Coimbra  

Lnmego  

ViEeu  

Guarda  

Pinhel  

Cast.*  Branco. 

Covilhã  

Leiria  

Abrante$  

AIracer  doSal 

Lisboa  

Selubal  

Évora  

Elvas  

Portalegre. . . 

Béja  

Mértola  

Faro  

Lagos  

Tavira  


ALQUCniE  DO  MERCADO 


MEDIDA 
NBTBICA 


rBuio 

r*VA 

BATATA 

Lit  Ceni 

140 

13.98 

710 

180 

14.98 

15,68 

741 

250 

19.2Í 

694 

800 

510 

17.45 

6:i8 

320 

17.34 

685 

340 

16,01 

m 

800 

340 

19.31 

940 

20.(Ui 

820 

4rõ 

17.35 

640 

300 

240 

13.16 

13.10 

82t 

15,60 
14.80 

501 

597 

360 

14,43 

650 

210 

13.31 

738 

330 

14,82 

723 

460 

14.76 

510 

S70 

13,76 

666 

m 

14.15 

1í,2«l 

650 

400 

260 

13,80 

1.3,18 

933 

550 

260 

13.46 

13.10 
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lêllACi 

(SptrIiM  itricU.  Rolh  (Kunth,  Enum,  Planunim).  Pa»- 
palot  ejMMvrvMM.  Iml.  frlnr .  Luit.)  Paipalum  tiri- 
ctam.  Bnt  (Pbyto(r.  Lmíi.) 

£  uma  planta  gramínea,  herbácea,  pe- 
rennal ;  raii  Qbrosa  primeiro,  depois  ser- 
pentante  e  nodosa»  saindo  de  cada  nó 
d'ella  ou  um  s6  ou  mni>  (Vum  colmo 
simplicissiffio.  direito,  nodoso  úa  30  a  33 
cenlimelros  daltura,  provido  de  foUtOi 
cartas  e  raras  em  baixo,  mais  compridas 
e  abundantes  em  cima,  nm  tanto  envolu- 
tuosas  e  levanUidns,  glabras  pela  pagina 
inferior,  estriadas  e  quasi  sulitomen tosas 
pela  superior,  envaginantes,  vestindo  a 
bainha  delias,  que  é  imbricada,  persistente 
e  lacerada  no  baixo  da  planta,  toda  a  ex- 
tensão do  colmo,  terminando  este  por 
uma  inflorescencia  em  espiga  que  é  de 
carto  pedúnculo  e  ramificada  em  doas, 
três  e  raras  vezes  quatro  espigas  levan- 
tadas no  eixo  commnni  o  alii  dispostas 
alteroadamenie,  tendo  um  comprimento 

f  PL.  VII. 


de  5  a  8  centímetros;  os  flo$CHhi  da 
espiga  sio  solitários,  sessis  e  encostados 

contra  o  eixo  ou  rachis  delia,  que  é  tri- 
anfíular  no  seu  loiio  e  escavado  nos  pon- 
tos d  encusto,  sendo  em  parte  unilateraes 
em  parte  bilateraes  e  alternadamente  imr 
brícados,  uoiflores,  Iriandros  e  distylios, 
de  cálice  e  corolla  biglumosos  lendo  a 
gluma  do  cálice  as  válvulas  lineares  agu- 
das e  mulicas,  uma  das  quaes  ú  por  me- 
tade do  comprimento  de  outra  e  moíto 
mais  estreita,  e  a  glama  da  corolla,  as 
válvulas  lanceoladas,  concavas  e  aqnilha- 
das,  um  pouco  mais  compridas  e  largas 
que  as  do  cálice;  semente  oblonga  um 
tanto  aguçada  e  coberta  pela  coroUa. 

Florece  a  morraça  no  principio  do  ou- 
tono. 

Ksla  plnnla  ruja  descripção  tiramos  da 
phytograpiíia  de  Brotero  *,  c  represeulâ- 
mos  na  gravura  junta,  cresce  •  espontâ- 
nea nas  lodosas  praias  de  nossos  rios  e 
costns  que  se  col)rem  quotidianamente  pela 
maré  sal^Mda.  Encontra-se  muita  morraça 
nas  costas  do  Algarve,  nas  praias  do  Tejo 
próximo  a  Seixal  e  Sacavém,  e  nas  do 
Mondego  junto  à  Figaeira  segando  refere 

lírottTo. 

Nós  temos  visto  extensos  morraçaes  nos 
esparceis  de  toda  a  beira  Tc|o  de  Alco- 
chete à  fi»  do  rio  de  Samora  Correia,  a 

notado  como  esta 
planta  se  enfraque- 
ce 00  seu  bambur- 
ral 6  desapparecê 
at6  dos  pontos  em 
que  existia  á  me- 
dida que  estes  se 
vão  furtando  ao  flu- 
xodamaré;  como 
è  snbsUlaida  de- 
pois pelo  sapal 
^salsola  vermicula- 
la,  Lin.?),  e  este, 
noa  pontos  menoa' 
salgadiçospelaAff- 
va  palhaqueira 
(Hordeum  muri- 
num  sive  hordeum 
inarilimom,Lin.f) 
e  outras  h ervas 
que   formam  os 

Sastos  dos  salga- 
os  do  Riba-Tejo. 


*  Pbviographia  iMiliaúD  StiMtior.  —  Tm.  1.*  f»$. 
ja  —  tiibo»  1810. 
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Goa  «bsanrando  a  principal  ve- 
gelafSo  dos  esparceis  lodosos  c  saibrados 

a  que  nns  referimos,  e  terrenos  .Tiljuntos;, 
oMLonlram-se  Ires  /(jiias  heni  (.listmctas : 
a  1/  de  ntorraça  sò,  na  parte  do  litoral 
baniiadi  pelas  agms  da  maré ;  a  S.*  de 
tapai  em  que  predomina  a  planta  que 
este  nome  vulgar  ahi  itMu.  de  mistura  já 
com  algumas  poucas  gramíneas  e  legu- 
minosas de  pascigo,  próprias  de  terras 
salgadiças ;  a  3.*  enfim  nais  retirada  das 
aguas  salgadas  em  que  predomina  sobre 
o  sapal  estas  f?raraineas  e  lepuminosas, 
avultando  elias  tanto  mais  quanto  muis  se 
vae  dessalgando  oa  adoçando  o  terreno  em 
que  vegetam  peia  intervéns  das  aguas 
doces  das  chuvas. 

Iniporlamlo-nos  só  com  a  morraca,  Bro- 
lero,  ua  sua  phylograpliia,  com  relação  aos 
USOS  eotmomico»  delta,  di2  o  segninle : 

«Âlgarblenses,  qoi  ad  oram  marítimam 
e  habitant,  hac  planta  mulos,  etpios,  ju- 
«  mei)laf|nc  írn(nt'iilcr  astalc  cl  auluiniio 
«  alunt,  uuliumque  pabuluui  ouuu  pecori 
cs^brius  graUasqoe  isto  esse  pnedi- 
ccant;  quod  facile  credas,  si  ad  totius 
«  planta?  fibras  tenerns,  prrrserlim  ad  ejus 
<  saccharum  sale  marmo  imuiistum  alten- 
«  das.» 

Palo  qoe  de  nossa  própria  experiência 
temos,  é  justíssima  a  apreciação  que  Bro- 
tem faz,  de  quão  salutar  e  prntissimo  é 
ao  padar  e  nulrinieuto  do  gado  a  lierva 
em  questão,  mormente  nas  suas  partes 
teuraa  o^o  sabor  envolve  um  mixto  de 
adocicado  e  salino  que  muito  llie  apraz. 

A  morrara  dá  um  pnsln  tão  nutritivo, 
qie  restaura  e  vigora  facilmente  os  ca- 
Talloa  e  bois  magros  e  abatidos,  e  che^a 
até  a  anafal-õs  de  prompto.  Ao  princii)io 
suscita  nm  efieilo  cvacuante  intestinal,  de- 
vido pro\avelmente  á  estranheza  da  im- 
pressão dos  suecos  sactiaro-saluius  da 
planta  tenra,  mas  este  efléito  perturbador 
cessa  para  ter  logar  o  effeito  subidamente 
aítriz  derivado  da  bna  somma  de  princí- 
pios proteicos,  amylaceos  c  gordurosos  que 
a  planta  possuc. 

Devew»  ao  nosso  bom  amigo  e  collega 
Lapa  a  analyse  desta  planta,  qno  deu  em 
100  parles  de  pó  secco : ' 

'  Eis  o  itbiiO  (ic>la  riti.-»h-i 

1.*  ©(leracâo  —  ScLc.i(;tni  perfeita  da  iilatiU  e  pulvc- 
■■çla  desta. 

t.*  operação  —  Peza^cm  de  27  craninaa  de  pó  sccco 
da  platita  e  Iratamento  dciile  petoeueranhydroM  appa- 
relho  dc  d«iloM$io  dt  €imlw^  pan  akuiír  a 

gorila. 


M  a  teria  proteica  •  5,0S 

Matfiias  poidas   5.28 

Matcria-S  .'•acliariiias   -  Oo 

-Matéria  atiiylacca   28,07 

.Matéria  corãnie  «marelia  e  resinosa  0,75 

Cellulose   8W 

iCloruretos  alealinos.   4/10 

Cinzas; 

(Parla  insolavol   1,75 

100,00 

Uma  pesquiza  sobre  estas  cinzas  mos- 
trou predotiiinante  nos  cliloruretos  o  chio- 
rureto  de  sodio  ou  sal  niarinlio,  e  na  parle 
insolúvel  bastante  sílica,  ferro  e  acido  ptios- 
pborico. 

A  analyse  da  boa  herva  dos  prados  na- 
turaes  reduzida  a  fenn  dá,  segundo  Bous- 
singault,  em  ntateria  proteica  7,30;  ma- 
térias gordas  3,80;  matérias  amylaceas 
incluindo  o  assucar  44,4;  pho^iatos  e 
outros  saes  7,0. 

C-omparando  portanto  i^a  .Tiia>}se  com 
a  da  niorra^a  l irámos  a  jiistiáJCBção  das 
qualidades  alimcntare»  qae  a  observação 
accusa  n<  platla. 

Com  elíeiíd  a  nK^rraça  é  tlieoricamenle, 
pela  copia  de  matérias  ^'ordas  que  possue, 
forKa^'eni  mais  cevalii/  que  a  lierva  dos 
bon«  paam  aaturaes;  porque,  ambas  re- 
duzidas a  secco,  tem  a  primeira  5,28  e 
a  segunda  Ji,80  uiaferias  gor(t**.  O 
que  a  piatita  mostra  da  facilidade  com 

up(T.i(-ri<)  —  Evaporac&o  do  sojuto  ctberco  e  peza- 
getn  dn  ma  teria  gorda  qm»  wacbmi  ter  l«,ftBait7 
graoima»  de  pó. 

I.*  operarão — Tratamento  da  farinlia  quo  n<  oa  da 
oMraçio  %.%  pelo  álcool  reciUicado  a  quente.  Evapora- 
rão a  banbo  w  Maria  dcslo  totolo  alroollco  que  coa- 
tinha  matéria  tacbariaa,  iMteria  caraale  amarclla  e  re- 
sinosa. 

operarão  —  Trnlamento  do  resíduo  secco  da  ope- 
rarão prcctilinlo  |n'la  npiia  diflillada  para  riif-olvcr  O 
a^^uca^.  p  do>apem  di  ^t,'  [.flo  licor  de  Fehlinp,  a  i|ual 
deu  (>',7lt>  lie  at-ucar  em  il  gramma*  de  p6  mcco  do 
mornira. 

6.*  bperaçfio  —  Oodoccio  por  dilferensa  do  pew  da 
matéria  corante  e  da  reâoa  que  w  adMM  ter  «  ic^n 

em  too  de  pó  da  planta. 

operarSo  —  Saebariricacflo,  peta  apua  íulpburica 
c  pelo  vapor,  da  Tarinba  que  lícou  da  i.<-  operação,  para 
a  di  leriuinarâo  da  parte  autslarx-a,  a  qual  so  âcliou  »er 
de  ?S^07  cm  ÍOO  de  pó 

8.*  operaçilo  —  Tralamenlo  da  farinha  qae  ficou  da 
operação  procedente  por  uma  boIuçSq  akauaa  a  fwalii 
para  a  ecparação  das  matérias  proteicai. 
í.»  operarfio  -  Lavagem  e  «eceagen  da  cetloloBe  que 
MW  em  100  de  pó  dc  planta  ttif.tH. 
10.'  operação  —  InciiieraçAo  de  in  f.:r.imma»  de  pá 
•ceco  da  morriir.i  (jur  i!<  ix'  '.i  1-..'!"  'Ir  i  inzae,  coaleode 

C»to  peso  0«,8(J0  (je  rblcrureluí.  alcilum-. 

II  .  '  I  iit  r;ii  ào —  I)(  tci  ruiiiacào  ^la^  njateriat»  proleicao 
pela  dusa;:(ni  do  azote  fegundo  o  procc«»o  de  Ptligoif 
confrontada  com  a  peeagen  dinda  ws  miwni  nÃãilaa- 
ciAs  obtidas  aa  OMraoie  S.'. 

dt  1861).  ^  ' 
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que  os  animaes  engordam  nos  morrâç<ies, 
está  pois  em  boa  parte  explicado  pela 
abundância  da  meteria  gorda  contida  nestas 
partos,  (|iK'  a  aiialy-t-  arciisa. 

SlmkIo  [líiréiii  a  moirara  mnnos  rõ|)insa 
em  pnnciptDS  de  carne  i^uiateria  proteica) 
que  a  herva  dos  bons  pastos  naturaes,  é 
por  isso  menos  apta  que  estes  pastos  a 
desenvolver  a  m  issa  carnosa,  e  pnrtan  o 
urn  pnuco  inferior  a  elles  neste  effeilo 
plástico  da  nutrição. 

Se  tem  menos  matérias  amylaceas  (ao 
todo  3  incluindo  o  assacar)  do  que 
o  feno  dos  prados  naluraes,  que  dá  4i,i, 
é  certo  todavia  que  o  principio  combus- 
tível (carbone;  tanto  destas  matérias  como 
das  matérias  gordas,  está  em  ambas  estas 
forragens  na  mesma  ou  mui  próxima  re- 
lação com  n  mntcria  proteica  delias 

E  sendo  adniiltiilo  pelos  niflhores  liy- 
gienistas  pecuários  (jue  uma  forragem 
qDalquer;é,  em  circumstancías  ordinárias, 
tanto  mais  sadia  nos  seus  eíTeitos  imtri- 
tivos  (|nari!()  mais  a  relação  do  cari^one 
das  maierias  carbonadas  assimiláveis  para 
com  a  matéria  proteica  se  aproxima  da 
relação  em  que  estão  estes  principios*no 
bom  feno  dos  prados  naluraès,  a  mor- 
raca  esiando  nestn  caso,  como  a  analyse 
prova,  e  por  isso  forragem  soí/iVi  como 
Brotero  o  indieára  e  eomo  a  experiência 
o  mostra  todos  os  dias. 

Tendo  mais  sal  innrinlio  qm;  o  feno  e 
outras  loií-aijeíis  (ndiriarianiente  empre- 
gatlas  na  alimeiUação  \  sobre  se  tornar 
oppeiiloM  pelo  sabor  ligeiramente  saldado 
que  possue,  e  por  isso  de  boa  digestão, 
presta  em  quantidade  mais  que  sufficiente 

'  Calculando,  »cçuntlo  oh  dados  de  6oussin|;aat(  (Fii- 
e^clopedie  de  1'airricúlture  pnr  M.  Moll.  arl^^.  aKincota- 
tien.  V.  I.*  pg.  886):  m  44,4  d»  Bateria»  amylaceas  que 
tem  o  feno,  e  tm»  os  S,80  de  matérias  gordas,  dUo  SI  ,60 
de  carbono  :  a  morrara  nn»  teMSO,l%  dc  matcrín»  amy- 
laceas, e  S,28  de  malcria  gerda  tem  1G.T7  de  carbonc  ; 
A  relação  enUlo  do  carbono  dnquillas  malcria?  no  fciio  é 
para  a  maioria  pr(iteica  como  I  para  O  ;  o  a  rt-iarão 
do  carbono  (laquollas  mesmas  maiorias  iia  morrara  o  para 
a  rua  maleria  proteica  como  1  para  0,30.  Comó  $o  vè  c 
uma  rolaç.1o  aumi  ogual  n'unia  c  ootiá  fomKcui. 

*  D  ubIl  tabeliã  de  BenaaingaoU  que  o  ar.  Sarra!  re- 
produs  na  ana  ohra  SlâHqve  mmiqv0  âti  «wlmmue,  tirá- 
mos que  sSo  o  feao  dos  prndo<  naturac<,  o  de  Ircro,  lu- 
zerna, aMÍm  como  as  p<ilhaK  d  avnia,  cevada  e  tri(>o,  as 
forragCM:;  quo  tem  mais»  alpiim  sal  marinho  .  os  j,'râos  de 
trigo,  cevada,  a\eia,  milho,  í.iv.ií  ou  iiAo  lem  nenbum 
ou  n|i('n,i-  \c-!i.in-  O  r->'i.i  (In- pra(^p<>  naliiraos  o  o  de 
luzerna  dão  em  lOOi)  ^rammas  i  a  i  (:rnmmaj  dc  sil,  o 
do  lUMna  1  a  l.ll  ^-r<ininias  ;  a  palha  d'aveia  dc  2^.2. 
a  de  cevada  lt,2,  a  de  trigo  U(,5,  aavetae  asforas  que 
aSe  entre  tedes  es  gritos  e  legnnws  femiirinofM  o$  que 
aCfUsam  algum  sal  tem  aprna»  0^1  a  O" ;]  A  m  irrai  a 
eono  60  Ti>  da  analvse  $upra  dá  cai  iOOU  {^rouimas  lo 
fraBBia  d»  aal  nuttbo. 


es 

este  principio  salino  que  faz  parte  da 
constituição  do  corpo  dos  animaes  '  e  que 
é  siniultaneamente  além  de  altríz  um  cod- 

dimento  excitante  (jUf^  cnergiza  a  econo- 
mia, preserva  das  alfecções  verminosas, 
das  liydrolieuiias,  e  até  certo  ponto  do 
influxo  nooenie  dos  logares  húmidos  e 
pantanosos,  excita  sensivelmente  o  cres- 
cimoiilo  das  crias,  reforça  osadullos,  ajuda 
à  ceva  e  puxa  a  secreção  do  leite ;  effeitos 
estes  todos  que,  attribuidos  ao  sal  mari- 
nho dado  como  condimento  aos  aninaes» 
elle  muito  melhor  pode  realisar,  e  em  ver- 
dafle  realisa,  fazendo  naturalmente  parte 
integrante  da  composição  das  forrageos« 
como  assim  é  na  morraça. 

O  mesmo  sal  marinho,  mais  o  aoMo  . 
phosphorico  e  ferro  que  a  morraca  con- 
tem, em  cifra  não  muito  somenos  do  que 
tem  as  boas  liervas  dos  pastos,  coUoca 
neste  ponto  aquella  forragem  n'um  valor 
tónico  e  reconstminte  de  saogne,  carne  e 
ossos,  senSo  superior,  pelo  menos  egod 
ao  que  estas  hervas  alcançam  p^  aociO 
de  sHiiilliantes  principies. 

Como  se  vé  pois  do  que  deixámos  ex- 
posto:--as  qualidades  alimentares  dta 
morraça  e  seus  eíTeitos  especiaes  corres- 
pondem e  ajuslam-se  perfeitamente  aos 
dados  da  analyse  cliimica,  que  descobre 
nesta  forragem,  nos  princípios  que  a  com- 
põe, a  razão  de  ser  daquelles  eflbitos. 

Ferh.imos  este  artifío  de  morraça  por 
uma  noticia  das  cabeças  de  gado  que  sus- 
tenta a  pasto  uni  dos  maiores  morragaes 
que  conhecemos :  o  morraçal  da  quinta  de 
Pancas  pertencente  ao  sr.  EstevSo  Anto 
nio  de  Oliveira  Júnior. 

Mede  este  morraçal  coisa  de  G  kilome- 
tros  de  comprido,  e  pouco  mais  ou  me- 
nos em  média  500  metros  de  largo,  ou 
300  hectares  de  superfície. 

Sustenta  elle  140  a  1 50  cabeças  caval- 
lares  nianadias,  entre  as  quaos  figura  um 
bom  numero  d  egoas  paridas,  e  islo  desde  < 
o  principio  de  julho  até  fins  deoatobro, 
e  às  vezes  até  fins  de  novembro;  d*aqui- 
por  diante,  no  resto  que  fica  andam  de 
ordinário  150  a  200  noviltioâ  bravos  de 

'  Na  obra  já  rilada  (Sialiquc  chimique,  pag.  cS' 
labclcco  o  »r.  Barral  que  cada  kitogr.  ae  po^o  vivo  tem: 

No  cavalle  8í,5 

No  iwi  4f.S 

Nn  carneira  .>  ia.9 

No  porco  s?,o 

Vm  caTsIle  que  pese  em  vivo  100  kilos  tem  porbnto 
nn  consiilnirào  de  sciicíirpu  l^k.l  do  s  il :  um  boi  do  mesnio 
pc:o  I  k,8 ;  liiu  carneiro  dt)  ãii  k  de  peso  lem  490  grammaa 

t  im  peno  da  lOOk  un  fio  fniMM» 
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3  annos,  ahi  se  sustentam  até  fios  de 
março.  ~  Em  nbril,  maio  e  junho,  guar- 

da-se  o  morraçal  á  pa.<toria,  que  comrça  ' 
todos  os  annos,  como  acima  se  indicou 
DO  principio  de  julho. 

Importa  porém  observar  que,  no  tempo 
nasmo  da  mais  forte  pasloria  no  morra- 
çal, esle  presla  sim  o  principal,  mas  não 
todo  o  sustento.  O  gado  aincijoando  fora 
do  morraçal  na  zona  dos  pastos  quasi  do- 
ces, te  vezes  atè  na  charneca  immediata, 
toma  nesta  ameijoada  de  boa  vontade  e 
com  mais  appctite,  um  tal  ou  qual  lam- 
bisco  deste  pasto,  qua  sendo  comple- 
mentar da  alimentação,  servc-lhcs  além 
disso  d*Qm  tal  ou  qnal  correctivo  ao  sal- 
gado da  morraça. 

Em  todo  o  caso  300  cahccaíi  do  grosso 
gado  iiuasi  sustentadas  só  em  U  niezes  ao 
anno  poi  um  morraçal  de  300  hectares, 
o  que  corresponde  a  %  de  cabeça  de 
grosso  gado  por  hectare  ao  anno,  aucto- 
risa  a  classificar  este  pasto  esí)ortanno 
n*um  valor  nutritivo  egual  sc  não  superior 
ao  das  nossas  melhores  pastagens  natu- 
raes  de  terras  doces  não  regadias,  que 
mal  sustentam  de  calieças.  —  Além 
disso,  o  morraçal  ú  um  dom  nalural  de 
titulo  gratuito,  emquanlo  a  maioria  dos 
outros  pastos  é  de  titulo  oneroso.  O  mor- 
raçal tem  ainda  de  mais  a  vantagem  de 
prestar  a  fnrça  dc  seus  productos  pasci- 
gosos  n  uma  quadra  (.estio  e  mesmo  in-  I 
verno)  em  que  o  bamburral  doutras  pas- 
tagens vae  quasi  de  todo  exbauslo. 

Um  morraçal  6  pois  uma  preciosidade 
pascigosa  S.  B.  Luu 


Graaçio  tfuma  escola  florestal  na 
Belgiea. 

A  Bélgica,  que  já  em  1854  tinha  pro- 
mulgado o  seu  código  florestal  e  que  ti- 
nha comprehendido  a  grande  necessidade 

que  havia  cm  cuidar  seriamente  da  orga- 
nisação  do  serviro  n'esta  especialidadp. 
acaba  de  completar  essa  grande  obra  com 
a  creação  d'uma  escola  florestal. 

Para  bem  se  poder  ajuizar  do  alcance 
desta  nova  medida  (rimada  \w\o  governo 
belga,  damos  aqui  na  sua  inlregra  o  texto 
completo  do  relatório  apresentado  ao  rei 
pelo  ministro  dO  interior. 

•Senhor. 

t  Tenho  a  honra  do  suhmettcr  a  vossa 
#magestade  um  projecto  de  resolução 


c  destinado  a  auctorisar-me  a  tomar,  decon- 

<  certo  com  o  conselho  communal  de  Bouil- 

tion  c  a  deputação  permanente  do  Luxem- 
•  hourg.  as  disposições  necessárias  para  a 
«fundação  d' uma  escola  florestal  em  Uouil- 
« Ion.  A  utilidade  d*ttma  tal  instituiç3o  nSo 
c  poderia  ser  contestada.  As  florestas  for- 
« mam  uma  das  principaes  producções  do 
«solo  no  Luxendjourg,  e  attendendo  ao 
a  valor  crescente  que  as  madeiras  adqui- 
c  rem,  no  seu  consumo,  importa  de  pro* 
«pagar  cada  vez  mais  as  regras  da  cnl- 
«tura,  que  assegurem  a  sua  conservação 
«e  o  seu  acréscimo.  A  nova  insliluição 
«  que  se  trata  de  fundar,  formará  um  an- 
«  nexo  da  secção  professional  do  collegio 
« de  Roniflon,  e  como  o  conselho  doesta 
a  cidade  intervirá,  juntamente  com  a  pro- 
a  vincia  e  (j  estado;  os  encargos  que  d'aqui 
a  resultarão  serão  pouco  importantes  para 
«  cada  uma  das  aucloridades  cujo  concurso 
«contribuirá  para  a  fundação  e  manuleih 
d  ção  da  escola.  A  organisaçuo  d'esla,  foi 
a  í)or  outro  lado  calculada  de  concerto 
«com  o  departamento  das  flnanças,  de 
« maneira  que  a  administração  Oorestal  e 
« a  «escola  se  prestarão  um  mutuo  apoio. 
«Tenho  pois  a  espeiança  que  com  estes 
c  elementos  de  successo,  esta  instituição 

<  poderá  prestar  grandes  serviços  ao  paiz; 
a  é  por  esta  raSão  que  eu  tomo  a  bbar- 
« dade  de  a  recommendar  ã  alta  benevo* 
« lencia  de  vossa  magestade. 

o  ministro  du  interior. 

Atp.  Vandenpereboom 

A  fundação  d'esta  escola  foi  auctori- 
sada  por  uma  decisão  real  de  22  d'abril 
de  18GÍ.  O  ensino  da  escola  florestal  de 
Boulilon  comprehenderi: 

1.  "  Economia  florestal  comprehendendo 
a  cultura,  a  exploração,  e  o  ordenamento 
(amenagemmt)  das  florestas,  a  cultura,  o 
corte  das  lenhas  e  madeiras,  a  cobagem 
e  a  estimação. 

2.  *  A  legislação  o  jurisprudência  flo- 
restal, C(unpr('liendendo  as  noções  de  di- 
reito adnnmslrativo  necessários  aos  flo- 
restaes,  o  código  florestal,  oa  d^creloa 
que  lhes  dizem  respeito,  as  leis  relativas 

I  à  pesca  o  A  caça. 

3.  "  As  mathematicas  applicadas,  com- 
prehendendo a  topogranliia  florestal,  o 
traçado  e  construção  aestradas  florei- 
taes,  pontes,  etc. 

4.  °  A  historia  natural  applicada,  com- 
prehendendo a  botânica  florestal  e  apbi. 
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siologia  vegetal,  a  geologia,  e  o  conheci- 
mento dos  mamíferos  das  aves  e  dus  in- 
sectos úteis  ou  nocivos  ás  florestas,  e  o 
eoi^ieclineiito  dos  peixes  â'agaa  doce. 

A  dura0o  do  ensino  será  de  dois  an- 
nos,  e  ninguém  poderá  ser  inscripto  como 
alurano  sem  ter  17  annos  pelo  menos,  e 
sem  ler  sido  approvado  nas  matérias  en- 
sinadas na  segunda  classe  das  escolas  me* 
dias  do  estado  correspondeole  à  qointa 
dasser  das  humanidades. 

A  creacio  de  uma  escola  florestal  d'esta 
ordem  na  Bélgica,  responde  perfeitamente 
ás  necessidades  do  ensino  n'este  impor- 
tante ramo  da  pn[?enharia  civil.  Desdií  a 
creaçSo  da  escola  florestal  franceza,  mui- 
tos belgas  têem  solicitado  do  governo 
firancez  auctorísação  para  frequentarem  os 
cursos  da  escola  de  Nancy.  Os  (pie  oííora 
se  destinarem  á  carreira  llorostal  na  Hel- 
gica,  encoDlrarão  de  futuro  no  seu  pró- 
prio paiz  o  ensino  e  instracç^o  que  ate 
iqni  precisavam  ir  pedir  ao  estrangeiro, 
e  qoe  o  governo  Trances  a  todos  faculta 
tio  cordialmente. 

J.  M.  DE  Magalhães. 


Relatório  ao  imperador,  a  respeito 
dos  concursos  ragionaes  de  1864  em 
França.  ' 

Vor  meio  de  uma  felis  e  iotelligente 

combinação,  ^ue  diminue  as  despezas  de 
mSo  dobra  e  accelera  a  execução  dus  tra- 
balhoSj  a  machina  de  vapor  da  fabrica  de 
distillação,  serve  dê  motor  geial  para  a 
machina  de  debulhar,  para  o  oorta-palhas, 
Ijorta-raizes  e  para  a  bomba,  que  è  posta 
em  movimento  por  meio  d' uma  correia  de 
transmissão. 

À  falta  de  contabilidade  propriamente 
dita,  notas  regularmente  tomadas,  e  es- 
cripturadas  com  exactidão,  iiabilitam  a  ava- 
liar o  capital  de  exploração  em  1.000  fran- 
cos» por  cada  lieclare,  e  o  algarismo  de 
rendimento»  chega  a  uma  taxa  muito  sa* 
tisfatoria,  que  a  descripçlio  de  mr.  Hebert 
BSO  quiz  confiar  .«^enão  ao  jury.  Mas  a  pro- 
va da  fama  jiublica  não  tem  faltado  aos 
bons  resultados  dos  trabalhos  do  rendei- 
ro de  Villers,  e  é  juslo  accrescentar  que 
a  decisSo  do  jury,  dando  o  premio  de  hon- 
ra a  M,  Hebert — recebeu  a  sanrç-ío  una- 
nime da  opinião  publica,  com  a  qual  tam- 

*  Owlinuçâo  do  n.*  7,  pag.  50. 
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bem  me  acho  de  accordo,  aflirmando  que 
S.  M.  dq^licon  o  valor  do  premio,  dignan- 
do-sc  eutregal-o  pessoalmeote  ao  lavrador 
laureado. 

Um  dos  conairrentes  ao  premio  d'hon!> 
ra,  M.  Legon-ire,  conde  de  Montenol,  re- 
cebeu uma  grande  medalha  de  ouro,  pe- 
los seus  trabalhos  de  drenagem;  e  uma 
outra  medalha  de  ouro  foi  oonoBdlda  ítM, 
Guilman,  pela  drenagem,  e  melhoramen- 
tos  que  executou  nos  terrenos  da  soa  pro- 
priedade, siluada  em  Gueroulde. 

ISo concurso  de Napoléon-Vendée,  acba- 
mo-nos  em  fírente  de  hm  proprietário  sa;- 
gaz,  que  viu  perfeitamente  que,  n'um  paiz 
cheio  de  herdades,  os  melhoramentos  agrí- 
colas não  eram  rcalisaveis,  senão  com  o 
concurso,  e  a  exemplo  daquelles  que  são 
donos  das  propriedades,  que  cultivam. 

Desde  4838,  M.  Majon  de  la  Dubuterío 
tem-se  dedicado  a  esta  obra  de  propagan- 
da, com  um  zelo  e  uma  perseverança,  a 
que  a  fortuna  tem  sorrido,  e  que  o  bom  re* 
sultado  tem  recompensado. 

Em  todos  os  casos,  a  empreza  era  ar« 
dua,  mas  tornava-se  ainda  mais  difDcil  em 
um  domínio  agrícola  de  600  hectares,  e 
sem  mercado  próximo,  coberto  de  juncos, 
de  estevas  e  de  giestas,  privado  de  corre- 
ctivos calcareos,  e  sem  meio  fácil  de  esgo- 
tar as  aguas  superabundantes. 

A  creação  d' uma  boa  viabilidade  absor* 
veu,  cm  primeiro  logar,  os  cuidados  de 
aquelle  proprietário,  qoe  depois  reoona» 
truiu  quasi  inteirahiente  os  quinze  cor- 
pos da  herdade,  disperssos  n'aquelle  do- 
miuio,  e  soccorreu  com  dinheiro  muitos 
dos  seus  rendeiros,  afim  de  completarem 

0  numero  de  gado  de  aluguer,  que  lhe 
era  necessário. 

Doze  annos  foram  assim  empregados 
n'estes  trabalhos  preliminares.  Em  1850, 
H.  de  la  Débuterie,  fiel  ao  plano,  que  ha- 
via traçado,  constituiu  a  reserva  de  terre^ 
no,  que  deve  ser  cultivatla  sob  sua  direc- 
ção, e  fez  crear  uma  herdade  na  proxi- 
midade da  sua  habitação. 

As  terras,  pela  maior  parte  de  pomlo, 
eram  precisamente  as  roais  argilosas  e  as 
mais  húmidas  daquella  propriedade,  mas 
por  meio  de  mudanças  de  terras,  de  nive- 
lamentos e  sangrias  abertas,  preparou  a  sa- 
nidade da  terra,  que  se  complelod  depois 
pormelo  de  lavras  profundas.  D'esteillodO 
se  semearam  íí'»  hectares  de  terras,  aggru- 

1  padas  ao  rodnr  de  uma  exploração,  que 
comprei lende  hoje  2i  hectares  de  prados. 
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30  hectares  e  33  ares  de  lerrns  lavradias, 
e  2  hectares  de  vinhas.  As  terras  lavra- 
dias 89o  submetiidas  a  um  aflbihamento 
de  cinco  annos,  no  quni  o  trigo  alterna 
com  as  batatas,  as  betterrabas,  as  couves 
e  o  trevo,  cujo  resultado  é  garantido  por 
meio  de  uma  esl rumada  de  80.000  kilo- 
gramoas  de  adubos  e  eslrames,  a  saber: 
cal;  terra  vegetal  e  adubos  pulverulentos. 

As  collieilassão  limpas,  as  conslrucçõps 
bem  adaptadas,  e  o  gado  de  aluguer,  que 
é  composto  de  bois  e  vaccas  da  raça  par- 
tktMiiê,  de  carneiros  ctfsfAtfy-morla^ti, 
e  deporcos  d'origem  ingleza,  assegura  uma 
producçío  de  estrume  suíTiciente  para  cor- 
responder ás  necessidades  da  cultura. 

Os  cinco  annos,  que  decorreram  de 
1850  a  i855  pertencem  ao  período  d'ins- 
tallaçSo;  mas  a  datar  de  l8-í5,  o  invonla- 
rio  accusa  heneficios  sérios,  e  o  uliimo 
exercício  salda-se  com  um  rendimento  bru- 
to de  14.031,78  fr.  Ora  tendo-se  eleva- 
do as  despezas  a  7.394,S5  fr.  o  lucro 
liquido  é  representado  por  6.0^7,50  fr, 
ou  130  fr.  por  hectare  um  186á.  em  jo- 
gar de  20  fr.  que  fui  o  lucro  em  1838. 

liais  oito  concorrentes  se  tinham  alis- 
tado nas  fileiras  para  o  premio  d*hoiira  no 
Itepartaineuto  da  Vendée. 

D'entre  arpielle  numero,  o  jury  recom- 
pensou com  uma  medalha  de  ouro,  degran- 
ái  dImensSo.  o  excelleole  exemplo  dado 
pelos  Ires  írmios  Levrand  eo  •  i  cunha- 
do David.  d*nma  associação  de  cultivado- 
res, traballiando  cada  um  na  sua  especia- 
hdade,  e  concorrendo  todos  para  a  pros- 
peridade geral  da  exploraçSo  rural. 

M.  Querqui,  proprietário  em  Puybel- 
liard,  obteve  uma  medalha  de  ouro  pela 
contabilidade  que  estabeleceu,  e  que  di- 
rige, afim  de  verificar  c  guiar,  quando  for 
preciso,  as  operações  dos  seus  rendeiros. 

A  adopç3o  d'um  bom  afolliainonto  al- 
terpo,  na  propriedade  de  M.  Suyn»t,  jiro- 
prietario  em  Oaslierè»  foi  também  julgada 
digna  d'uma  medalha  d'ooro. 

Finahnente  foi  conoedida  uma  medalha 
de  ouro  a  M.  Dugast,  proprietário  em  Pc- 
tite  Brumerie.  o  qual  estabeleceu,  ha  muito 
tempo^  um  excellente  systema  do  estradas 
ao  BOQ  dominio  mral,  e  que  obteve  o  es- 
gotamento dos  seos  terrenos  por  meio  de 
fossos  e  de  pequenos  poços  engenhosa- 
mente dispostos. 

Ás  portas  de  Paris,  no  meio  das  ricas 
6  vastas  planícies  d*esta  nova  Brií,  que 
Hio  nanrpoa  o  nome  de  celleiro  da  Franca 


e  nii'l('  a  pí^rfeirão  dos  methodos  de  cul- 
tura ú,  d  algum  mudo,  tradicciuiial,  não  é 
umtríumpho  fhcil  d*obtero  primeiro  logar 
em  uma  luta,  onde  havia  dez  concorren* 
les.  A  emularão  era  seria  evehemente,  mas 
a  Victoria  coube  a  M.  Gariiot.  lavrador 
cm  Villaroche,  freguczia  de  Réan. 

Digno  emulo  dos  dignos  cultivadores 
que  o  tinham  precedido  n'aquella  carreira. 
M.  (iarnot,  em  I8.')3  Vmou  de  renda  a 
liordade  de  Villaroche,  que  é  composta 
de  2i0  hectares  de  terras  lavradias,  e  de 
dez  hectares  de  pastagens,  prados  e  bos- 
ques, e  em  185G,  207  hectares  do  terra 
acabaram  th^  ser  cunipli-lamente  drenados 
e  semeailos.  O  comprimento  total  dos  Val- 
les é  de  73  metros,  com  uma  profundidade 
que  varia  de  1"',40  a  i">,80,  eem  distan* 
cia  de  13  a  30  metros. 

Poi-  nifio  (]('  uma  feliz  roniliiiiarlo  en- 
tre dois  liuuKius,  que  sabem  discernir  os 
seos  verdadeih)s  interesses,  o  proprietá- 
rio adiantou  o  capital,  de  que  o  rendeiro 
(inga  juro,  e  achou  o  mp>ino  auxilio,  com 
idênticas  condições  quando  tratou  de  repa- 
rar os  caminhos,  drenar  os  pateos  e  are* 
jar  os  edifícios,  construir  um  grande  te- 
lheiro em  que  as  colheitas  s3o  debulha- 
das (som  precisarem  ser  transportadas) 
por  meio  de  uma  macliina  movei,  e  aliin 
do  crear  um  redil,  que  pode  conter  1:200 
carneiros,  e  servir  ao  mesmo  tempo  deoet* 
leiro  na  occasião  da  colheita. 

Ni  herdade  de  M.  Garnot.  om  Villaro- 
che, bem  como  na  de  .M.  llibert,  em  Vil- 
lers-en-Ye\iu.  a  machina  a  vapur  da  fa- 
brica de  dístillaçSo,  é  o  motor  que,  por 
meio  de  uma  corrente  de  ferro,  pQe  em 
movimento  o  deliulhador  e  o  corta-palha. 

As  teri  as,  sujeitas  ao  regimento  do  afo- 
ihametdo  de  uma  rotação  de  tres  annos, 
s9o  repartidas  em  tres  divis9es  de  cultu- 
ras (soles)  a  primeira  é  semeada  de  trigo, 
a  se^Mitida  de  beterraba,  e  oleaginosas,  a 
terceira  de  furragens  e  aveias. 

Os  estrumes  dispostos  em  montes,  nos 
pateos  defronte  dos  estábulos,  frequentes 
vezes  >'.()  re^'ai]os  por  meio  de  bomljas 
que  uiurguiham  nos  depósitos  ile  ourinas. 

Mas  qualquer  quo  seja  a  qualidade  e 
a  quantidade  dnç  estrumes  de  estabulo, 
M.  Garnot  completa  ainda  hoje  os  seus 
estrumes  juntando-lhe,  guano,  e  o  estado 
das  colheitas  aflesla  que  o  dinheiro  gasto 
cuiii  isto  fí'i  bem  empregado. 

A  aggregaçilo  dos  terrenos  muito  sol- 
tos, feita  por  meio  de  marne,  e  que  co- 
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ineçou  a  pralicar-seem  1856,  terminou  era 
i8t>9,  e  assim  se  completaram  os  traba- 
Uios  de  melhonunentoSt  que  se  fiíeram 
o*aquella  herdade. 

Alôm  d'islo,  ha  cm  Villaroclie  uma  fa- 
brii  a  de  ilistillai;ão,  pelo  syslema  <le  Cham- 
ponnoUt  que  fui  insultada  em  1857 ;  esla 
MiriGi  produz  uma  quaolidade  de  pulpa 
que  é  sudiciente  para  a  engorda  du  40  a 
60  vaccas,  e  de  1.800  a  2.001)  carneiros. 

Vé-se  por  islo  que  o  gado  entra  em 
uma  grande  proporção  nas  combinações 
agrícolas,  e  que  tem  prodoaido  os  bons 
resultados  obtidos  por  M.  Ganiot;  a  quan- 
tidade de  gado  que  iM.  Garnol  possue, 
compreheaUendo  os  cavallus  para  lavra  e 
4M  bois  de  traballios,  não  pddesercalcii- 
4ada  em  menos  de  uma  cabeça  por  cada 
tectare. 

E  por  isto  as  terras  de  Villaroche 
teem  chegado  a  uma  graude  fertilidade, 
ipe  se  tradnz  por  colheitas  de  dS  hecto- 
ti&ros  de  trigo  e  de  30  a  60  liectolitros 

de  aveia,  om  uma  herdade,  onde  o  rendi- 
mento médio  de  Irign  não  excedia  a  13 
beclúlilrus  e  meio,  auleriormeuto  a  1853. 

O  Bome  do  cultivador,  que  coooebeo, 
eKecoUHi  e  levou  a  cabo  uma  simiihante 
empresa,  pode  ser  esrripto  com  toda  a 
justiça  no  livro  d  ouro  da  agricultura  fraii- 
ceza,  e  o  premio  de  bonra  foi  segura- 
Milê  bem  enlrègoe  nas  soas  mios. 

No  departamento  de  Seine-et-Marne,  o 
mérito  foi  achado  em  muitos  lavradores, 
e  a  secção  de  jury  enc^trregada  de  dar  o 
«  premio  de  honra  distinguiu,  além  d  isto, 
e  recompensou  com  ama  medalha  de  ouro, 
de  grande  dimensão,  mr.  Siraonot,  fazen- 
deiro em  Villiers,  que  executou  um  grande 
numero  de  melhoramentos,  muilo  impor- 
ta&tes  em  terrenos,  taes  como  a  arborísa- 
Çio  de  terrenos  incultos,  drenagens,  cons- 
iTDCçSo  de  editicios,  ele.  etc. 

Uma  medalha  de  [)rda  chama  a  alten- 
ção  dos  cultivadores  i>ara  a  notável  dis- 
posição adoptada  na  composição  dos  adu> 
bos  por  mr.  Giot,  lavrador  em  Chevry. 

Mr.  Giol  estahelecou,  no  meio  do  pateo 
da  herdade,  uma  cova,  cuja  profundidade 
augmenta  para  o  centro,  e  cujo  fundo  ò 
coberto  de  betume.  Um  reservatório  in- 
ferior occopa  o  centro  e  commnnica  com 
os  depósitos  do  ourina. 

O  estrume  de  todos  os  animacs  é,  to- 
dos os  diiis,  lançado  n'esles  fossos,  e  fa- 
sem-se  passar  por  cima,  muitas  vezes,  os 
canieiros  e  as  vaccas. 


D'estes  depósitos  elova-se  um  apparc- 
Ibo  de  absoipção,  que  serve  para  regar 
a  massa,  que  forma  uma  espécie  de  cubo, 
com  as  arestas  cortadas. 

Todo  este  conjuncto  ê  coberto,  e  as 
grandes  aberturas  feitas  nos  ângulos  ser- 
vem para  tirar,  com  facilidade,  o  estrume 
que  se  acha  curtido. 

O  bom  estado  do  curral  das  vaccas,  e 
da  leitaria,  a  perfeita  ordem,  que  reina 
no  interior  da  sua  herdade,  valeram  uma 
medalha  de  ouro  a  mr.  Vavasseur,  fazen- 
deiro em  Ferríères;  e  por  Om  mr.  Ber- 
nard, lavrador  em  Cliessy,  obteve  egual 
recompensa  pelos  seus  trabalhos  de  dre- 
nagem. 

O  barão  de  Benoist,  deputado  ao  corpo 
legislativo,  foi  laureado  com  o  premio  de 

honra,  no  departamento  deMeuse;oseu 
domínio  rural  abrange  uma  superfície  de 
ití4  hectares,  dos  quaes  72  são  de  terras 
lavradias,  34  de  prados,  e  o  resto  de  bos- 
ques de  diflfereotes  edades,  e  submetli- 
dos  a  diversos  systemas  de  exploração. 

Em  um  sólo,  (jue  assenta,  em  grande 
parte,  sobre  argilas  impermeáveis,  a  hu- 
midade era  o  principal  inimigo  que  mr. 
de  Benoist  tinha  a  combater;  mas  trium- 
phou  d'esta  dilliculdade  por  meio  da  dre- 
nagem; em  quanto  que  um  syslema  de 
cultura,  baseado  sobre  a  producção  de 
forragens,  Ibe  dava  o  meio  de  conservar 
uma  grande  quantidade  de  gado,  e  de  au- 
gmentar  a  fertilidade  do  solo,  pela  abun- 
dância de  estrumes.  O  bom  estado  das 
colheitas  ailesta  o  successo  d'esta  sabia 
combimK^;  mas  mr.  de  Benoist  nio  se 
limita  só  a  isto;  elle  estendeu  ao  gado  os 
melhoramentos,  que  a  cultura  tinha  rece- 
bido, e  com  a  inlroducção  do  touro  dur^ 
ham  no  seu  estabulo,  e  dos  carneiros 
dishiey  e  toutkdoum  nos  seus  rebanhos, 
elevou  a  producção  animal  da  sua  her- 
dade a  mais  do  que  existe  no  dominio 
rural  de  Waly,  e  conseguiu  no  seu  gado 
um  grau  de  aperfeiçoamento,  que  se  prova 
pelos  moitos  e  muito  bons  resultados  ob- 
tidos  om  vários  concursos. 

Os  edifícios  foram  adaptados  com  muita 
proficiência  ás  necessidades  da  explora* 
ção;  e  os  e^rumes  recolhidos  em  um 
fosso,  collocadono  centro  df)  pateo  daber* 
dade,  são  o  objecto  de  cuidados  minucio- 
sos, qrie  asseguram  o  seu  valor  e  força. 

Uma  contabiUdade  regularmente  escrip- 
turada  põe  em  relevo  os  resultados  que 
se  prevêem  pelo  próprio  aspecto  das  sea- 
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ras  que  tem  sido  produzidas  em  condi- 
ções taes,  que  se  apresentam  como  um  mo- 
delo, que  lodos  podem  imitar,  sem  des- 
pe zas  extraordinárias,  mas  sim  com  um 
grande  contingente  de  trabalho,  de  ordem 
e  de  regularidade. 

Além  do  premio  de  honra,  e  afim  de 
recompensar  mereeiroentos  espedaes  de 
diversos  concorrentes,  o  jury  concedeu: 

Medalha  de  riiro,  de  grarido  (limens3o; 

1."  á  senhora  condessa  de  Morenglie, 
do  THúmu^s-prés,  pela  iostallaçSo  da  sua 
herdade,  simplicidade  de  utensílios,  e  per- 
feição da  sua  herdado;  assim  como  pelo 
exemplo  que  ella  deu  d  uma  associação 
entre  o  proprietário  e  o  rendeiro ; 

t.*  a  M.  Hogoet,  de  Popey  proiimo  a 
Bar-U-Duc,  pelas  soas  irrigações,  e  boa 
instalação  da  sua  lavoura ; 

3.*aM.  Radonant,  e  fíemcnnecotur,  pela 
extensão  c  boa  cultura  de  plantas  mon- 
dadas, e  pela  engorda  de  gado. 

Uma  medalha  de  oiro  foi  concedida  a 
M.  Collet,  em  Vaudencourt,  pela  cren- 
do de  prados  naturaes,  pelo  empi  Piín  de 
mame  nos  terrenos  apropriados,  epela  en- 
gorda de  carneiros,  em  grande  escala. 

Uma  medalha  de  prata,  de  grande  di- 
mensão, foi  conrcdiíla  à  m.  Hanlin,  era 
Satní-Etienne,  junto  a  Veel,  pelo  arrotea- 
mento de  terrenos  muito  mediocres. 

Uma  medalha  de  prata  foi  concedida  a 
n*  Huguin-Lallemant,  rendeiro  em  Angle- 
court,  pelo  sen  rebanho  de  mestiços  me- 
rinos. 

Foi  ainda  às  culturas  forragínosas,  e 
especialmente  4  íntrodncçSo  dos  prados 

arlificiaes,  que  M.  Lequhi,  director  da 
granja-escola  de  Lahrnjevaux,T\o^\o^^os, 
deveu  a  alta  reconipení;a,  que  lhe  foi  con- 
cedida pelo  jury  de  Espinal,  e  para  a 
qual  entraram  na  liça  dezoito  conoorren- 
tes. 

Com  o  auxilio  dos  prados  arlificiaes, 
M.  Lequin  transformou  os  solos  pedrago- 
sos,^ue  coroam  ascollinas  das  margens  do 
Iffeose.  Desde  1831,  que  havia  intro- 
dosido  nos  Vosgos  a  primeira  machina 
de  debulhar,  e  pouco  tempo  depois  fazia 
funccionar  publicamente  um  dos  primeiros 
semeadores,  que  foram  constmidos  em 
França. 

Como  creador  distincto,  dirigiu,  com 
bom  resultado,  o?  rehnnhos  reaes  de  Dar- 
tkey  e  de  Lahnt/evaiu:,  e  chegou  a  for- 
mar um  excellente  rebanho  de  gado  de 
açougoe,  deseovolveodo,  p<»r  meio  d'imui 


selecção  rigorosa,  a  notável  aptidão  d'iUBa 
raça  suissa,  de  lã  negra. 

Dotado  d'um  espírito  inventivo  e  d*oiiia 
notável  iniciativa,  M.  Lequin  linha  com- 
prehendido,  havia  mnilo  tempo,  todas  as 
vantagens  que  a  cultura  devia  tirar  das 
industrias  annexas;  também  estabelecmt 
uma  fabrica  de  ilirinha,  outra  de  amidoo» 
e  por  ultimo,  uma  vinagreira,  cujos  re- 
síduos tem  melhorado  o  gado,  com  uma 
rica  alimentação,  e  augmenta  por  conse- 
quência a  fertilidade  do  solo  pela  abun- 
dância dos  estrumes. 

Dezoito  concorrentes  disputaram,  entre 
si,  o  premio  de  honia  nos  Vosgos;  a 
secção  do  jury  encarregado  de  deliberar 
a  respeito  da  coneessio  desta  aUa  recom- 
pensa, reconheceu  em  alguns  dos  concor* 
rentes  merecimento  especial ,  que  distin- 
guiu, concedendo  medalhas  de  oiro,  de 
grande  dimensão : 

1.  *  a  M.  Rudíger,  pelos  trabalhos  àê 
melhoramento,  que  executou  em  om  solo 
árido  e  inculto ; 

2.  '  a  M.  Kelaelin,  pelas  suas  irriga- 
ções e  fabrica  de  farinha. 

3.  *  a  M.  Luiz  Georges,  pehi  creacio  * 
e  organísação  de  um  dommio  estihãlo 
eido  com  notável  methodo. 

Concedeu  o  jury  medalhas  de  oiro: 

1.  **  aos  irmãos  Yillemín  e  sua  irmã, 
pela  sua  boa  cultura  e  grande  propor^ 
de  gado,  que  conservam  no  seu  domí- 
nio: 

2.  "  a  M.  Jules  Perdrix  pela  habilidade 
que  desenvolveu  no  preparo  de  estrume 
de  gado; 

3.  "  a  M.  Charles  Moioel,  pelos  seus 

trabalhos  de  irrigação , 

4.  *  a  M.  Cuny-Giraud,  em  Soint-Dié, 
pelos  seus  prados,  e  por  uma  queijeira 
modelo; 

5.  "  a  M.  Buffel,  pae,  em  Unvel,  pró- 
ximo de  Mirecourt.  pelos  m»'lhoramentos 

ãue  introduziu  na  viticultura  dos  Vosgos, 
ando  o  exemplo  da  plantação  em  linhas, 
e  prestando  à  vinifica^  cuidados  muito 
especiaes ; 

G."  a  M.  Basqiiin,  em  Faing-Snint- 
Marguerile,  próximo  de  Saint-lHè,  pelo 
bom  estado  do  seu  estabulo. 

O  jury  concedeu,  além  disto,  medalhas 
de  prata : 

1."  a  M.  Viiidart,  em  Dftrtnartin,  pela 
sua  prepaiação  das  sementes  por  meio 
da  cal,  e  pelos  trabalhos  de  saneamento ; 

8.*"  a  M .  Voinot,  em  AHig»if,  pala  ci«h 


ARcmvo  RimAL 


çlío  de  12  hectares  de  prados  regados  em 
um  solo  ingrnio ; 

3.**  a  M.  Alphonse  Massar,  em  Fentàwe, 
próximo  a  Robécourt,  pelos  soas  porcos. 

E  por  ultimo  o  jiiry  concedoii  uma 
menção  honrosa  a  M.  Frisol,  em  Gugneif- 
aux'Aulx,  pela  inU'oducção,  nesta  locali- 
dade, da  drenagem  e  Á  cattara  da  la- 
lerna. 

M.  Francísqiio  Balny,  no  Loirr,  e  M. 
Bennist.  no  Meiízc,  lem  lido  que  lutar 
com  as  difliculdades  que  um  solo  exces- 
sivameote  bamido  lhes  apresentava ;  mas 
no  domínio  de  Soursieux,  como  no  de 
Walij,  uma  vontade  enérgica  soube  trium- 
pbar  de  todos  os  obstáculos. 

Em  pouco  tempo  foram  desecados  os 
pSDtanos;  a  corrente  dos  ríos>  quasi  ob- 
straida,  foi  regulada,  e  o  leito  muito  esca- 
vado, com  uma  feliz  direcção.  O  exem- 
plo de  M.  Balay  excitou  os  proprielnrins 
visinhos;  estabeleceu-se  uma  syndicancia 
para  eontíuaar  esta  óptima  operação,  que 
deseca  e  toma  sadio  aquelle  dístricto. 
As  aguas  Huviaes,  dirigida?  com  cuidado, 
servem  para  rogar  c  crear  prados,  onde 
tudo  está  disposto  a  fim  de  aproveitar  o 
canal  de  deriva^  dó  Loire;  projecto  fe- 
cundo, para  cuja  realisaçlo  muito  pode- 
rosamente conlrihuiu  M.  Balay. 

Em  um  dominio  de  250  hectares,  on- 
de ao  lado  d'uma  parte  rica  e  fértil,  for- 
mada pelas  allQviOes  do  Loire,  se  encon- 
tram argilas  compactas,  que  serviram  de 
leito  aos  pântanos  desecados,  M.  Balay 
viu  perfeitamente  que  o  syslema  de  cul- 
tora nio  podia  ser  unitbrme;  por  conse- 
quência fez  variar  as  combinações  dos 
seas  aíToIha mentos,  segundo  a  natureza 
das  terras,  de  modo  tal  que,  cada  planta 
occupa  o  legar,  que  lhe  convém  mais,  o 
cbega  ao  marimum  de  producção,  com 
a  menor  despeza  possível;  (6í  em  conse- 
quência deste  systema  que,  em  Sottrcieux, 
o  rendimento  de  hettarrabas  se  elevoii  a 
GO.OOO  kilogrammas,  e  aue  o  do  trigo 
Monsa  nma  media  de  20  hectolitros  por 
cad.1  licctare. 

lindos  iri-igados,  magnificas  Uizernas, 
o  sorgho  saccharino,  os  nahos  de  Anver- 
gne,  e  as  abóboras  compõem  os  elementos 
d'oma  rica  prodocç3o  de  forragens,  pelo 
meio  das  quaes,  uma  quantidade  effecti- 
va  de  %\0  cabeças  de  gado  grosso  for- 
nece aíinuahnenle  2.700:000  kilogram- 
mas de  estrume,  que  são  postos  com  cui- 
dado m  ptatis-fonnas,  regadas  com  ou- 


rínns,  e  isoladas  do  contacto  das  aguas  da 

chuva. 

Os  edifícios  da  granja  teem  sido  pra* 
dentemente  transformados,  machinas  no- 
vas importadas  n'uma  quantidade  judi- 
ciosa; e  por  fim  o  gado,  escolhido  d  en- 
tre  as  melhores  raças  d' engorda,  tanto 
da  bovina  como  da  ovina»  dà  bellos  pro- 
duelos,  assegurando  a  fecundidade  do 
solo. 

Hoje  soberbas  colheitas  succedem-so 
íocessaotemenle,  em  campos  outr'ora  ma- 
ninhos. 

M.  Balay  demonstrou  víctoriosamente 

pelo  seu  exemplo  que,  nas  herdades  co*" 
mo  nas  oíBcinas.  ha  certas  despezas  ge- 
raes,  que  uma  vez  feitas,  são  pouco  au- 
gmentadas,  qualquer  que  seja  a  abundan* 
cia  das  producçòes,  e  que  por  esta  razSo, 
o  emprego  de  grandes  capitães  d'explo- 
ração  pi^de  conduzir  á  baixa  do  preço 
bruto  das  colheitas,  dando  por  esíe  modo 
grandes  interesses  èqoelles  que  as  culti- 
vam. 

EíTectivamente,  quando  M.  Balay  tomou 
posse  do  dominio  de  Sourdetix,  as  ter- 
ras arrendadas  na  rasíío  de  35  francos 
por  hectare,  por  meio  de  arrendamento 
authentico^  davam  um  rendimento  total 
de  8:750  francos,  que  representava  o  ju- 
ro do  capital  da  acquisiçSo  da  proprie- 
dade. Nos  tres  últimos  annos,  o  rendi- 
mento médio  chegou  à  quantia  de  29:198 
francos,  isto  ê,  112  francos  por  hectare, 
ou  um  augmento  annual  de  20:448  fran- 
cos, além  do  juro  da  somma  empregada 
na  compra. 

Deduzindo  d'esla  somma  o  juro  de  5 
p.  0|0  d'uma  despeza  de  03:493  francos, 
empregada  em  melhoramentos,  acha-se 
um  rendimento  liquido  de  17:273  fran- 
cos, que  representa  o  juro  de  9  p.  OiO 
de  capital  de  exploração,  cuja  importân- 
cia se  eleva  a  187:789  francos,  isto  a 
750  francos  por  hectare. 

Tal  ó  o  resultado  d' uma  empresa,  que 
nio  tem  recuado  ante  a  necessidade  de 
confiar  ao  solo  importantes  adiantamen* 
tos,  mas  que  provou  por  outro  lado,  que 
o  capiíal  empregado  eni  uma  operação 
agrícola,  prudentemente  encaminhada,  não 
era  menos  produclivo,  que  o  emprego 
do  dinheiro  empregado  em  especulações 

indu>lrinps. 

Oito  concorrentes  disputaram  o  premio 
de  honra  no  departamento  do  Loire. 

M.  Balay  fot  coUocado  em  primetrolo- 


gnr.  D^ois  ^éOB  ki  ú&.  marquez  de 
Fouems,  que  obteve  uma  medalha  de  ou- 
ro, de  grande  dimensão,  pela  sua  impor- 
tação, n'aquelle  depai  lameulo,  Ua  lavra  a 
vapor.  A  ordem  ioterior  da  sua  herdade 
e  a  perreição  da  sua  ooDtabilídade  vale- 
ram a  M.  Alamarlíne  uma  recompensada 
mesma  qualidade. 
Foram  coocodidas  medalhas  de  ouro : 
Ao  doutor  Poyet,  pelas  suas  culturas 
de  forragens  e  de  desecac3o  de  pauta- 
nos; 

A  M.  Duchevalard,  pela  conslruc^^o  de 
uma  labrica  de  féculas  e  pela  creação  de 
prados; 

Ao  sr.  barão  de  Saint-Gcnert,  pelos 
seus  trabalhos  de  drenn^íom  e  de  apro- 
yeitameulu  das  aguas,  que  provém  d  a- 
oueUe  melhoramento.  Por  fim  fbi  conce- 
dida uma  medalha  de  prata  a  M.  Badolt, 
proprietário,  (jue  explora,  em  pessoa, 
um  pet^eno  dorainio,  pela  lavra,  nivel- 
lamenU)  c  extracção  de  rochas,  que  exis- 
tiam n'a(|uelles  campos. 

M.  Cail,  grande  e  rico  industrial,  tam- 
bém quiz  fazer  notar  o  seu  logar  enlre  os 
melhores  dos  nossos  ajíricultores  e,  cora 
OS  recursos  consideráveis  de  que  dispõe, 
'  creou,  e  por  assim  dizer  improvisou,  no 
departamento  de  Indre-et- Loire,  lodos  os 
melhoramentos  da  Iieilaexplornrão  da  Bri- 
che, que  obteve  o  premio  de  bouraou  con* 
curso  geral  de  Teurs. 

Da  terra  de  Briche,  que  comprehendia 
600  hectares,  foram  comprados  425  he- 
ctares, em  1857;  depois,  pnr  rneio  de  com- 
pras successivas,  necessariamente  aílecta- 
dos  pela  conveniência  do  comprador,  clie- 
0OU  à  quantidade  de  935  hectares,  que 
lendem  635  francos,  por  anno,  por  cada 
hectare. 

Esta  propriedade  que  era  pantanosa  e 
preparada  apenas  para  uma  cultura  muito 
pobre,  foi  immediamente  drenada,  e  cor* 
fada  de  canacs,  de  fossos  c  de  caminhos; 
foi  arroteada,  ainslruiram-se  edifícios  pró- 
prios de  herdade,  e  de  uma  fabj  ica  de  dis* 
lillação;  e  por  fim  augmentada  por  meio 
d'Dm  capital  de  melhoramentos  do  solo, 
de  modo  que  cada  hectare,  que  fora  com- 
prado a  638  francos,  valia  em  1Ô03  um 
premio  de  1.347  francos. 

O  capital  de  melhoramento  dupUcavi, 
pois,  o  capital  de  acquisiç3o;  e  os  dois  ca- 
pitães reunidos  representavam  uma  somma 
total  em  valores  immovcis,  dc  l.Su9.080 
francos. 


JuDtando  a  este  primeiro  adisntamealo 

de  capitães  immoveis  um  capital  de  ex- 
ploi-aç.ão,  (pie  chega  a  GGG.Í82  francos,  ou 
807  francos  por  hectare,  ver-se-ba  qua 
em  4863,  M.  Cail  tinha  empregado  na 
acquisição,  melhoramento  e  exploração  da 
terra  de  Briche,  umasomma  de 
francos. 

Estes  algarismos  caracterísam  inteira- 
mente a  empresa  de  M.  Cail,  e  dio  «na 

idea  exacta  e  fiel  da  marcha  que  este  la- 
vrador tem  seguido.  Empenhado  era  che- 
gar ao  íim,  o  proprietário  de  Briche  re- 
correu ao  poder  decapitai,  e  armado  desta 
enei  Kíea  alavanca,  superou  ot  obtfacidei, 
que  lhe  sobrevieram.  A  drenagem  e  grandes 
fossos  de  esgoto  o  desembaraçaram  quasi 
iuteiramente  das  agua:>  estagnadas;  o  guano 
e  os  estrumes  artificíaes  4lepo6eram  ele- 
mentos de  fertilidade  em  um  solo  estéril,  e 
a  cultura  começou  por  betlerraba,  trigo 
e  luzerna,  n'nín  silio  onde  não  cresciam 
seiião  más  collicilas  e  pastageus pouco  suc- 
culentas. 

A  belarraba  e  a  sua  transfiMlBa^  eoi 

álcool,  tal  é  a  dupla  base  em  que  MMH- 
la  todo  o  systema  cultural  inaugurado  por 
M.  Cail,  ua  granja  do  Briche;  e  se,  ao 
principio,  se  contentou  com  o  pequeno 
rendimento  de  10, 15 ou  20.000  kilograai-> 
mas  de  beterrabas,  por  hectare,  foi,  por- 
que, na  sua  opinião,  os  grandes  benefí- 
cios da  fabrica  de  disUllaçâo  e  a  nutrição 
do  gado  com  a  pulpa,  devia  ser  tfsaia 
grande  compensação;  e  por  consequência 
uma  colheita  de  betterrabas,  mesmo  me- 
díocre, se  torna  preferível  a  uma  colhei- 
ta,  ainda  que  maior,  de  forragens  de  cei- 
fii,  que  o  gado  não  poderia  pagar  cora 
uma  generosidade  egual  á  da  industria. 

Estas  provições  realisaram-se,  em  grande 
i  parle,  porque,  a  30  d  abril  de  1803,  o 
inventario,  que  apresentara  um  activo  de 
i.332.IiG,G4  francos  e  um  passivo  de 
1.224.00,31  francos,  salda va-se  por  meio 
de  um  excedenie  sobre  capital  de  francos 
108.560,33.  representando  proxnnamenle 
um  e  meio  por  cento  dos  capitães  empre- 
gados n'8quella  empresa.  Além  d*isto,  o- 
augmcnto  de  fertilidade  do  solo  demons- 
trava-se  [telo  aiigmento  do  rendimento  das 
coilieiías  que,  de  18.000  kilogrammas  por 
hectare,  que  era  o  do  anno  de  I8sè-I860, 
tinha  subido  a  29.000  kilogrammas  para 
as  belterrrabas,  e  o  de  7  hectares  98  ares, 
.a  ir;  hectares  SG  ares  pai"a  o  IriíTo. 
I    Ao  período  Uu  íuslallação  do  estaboie- 
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Ginicnlo  primitivo  suci  edi^  hoje  o  período 
da  realisação,  e  è  pcrmtliidu  augurar  favu- 
nvdmentAieste  respeito,  porque  isolando 
o  eimício  de  186jM863,  do  período 
quinquennal  a  que  perlenre,  nclia-se*qiie 
o  beiieli(  io  se  t«-in  elevado  a  uma  somma 
de  llO.môG  francos. 

A  parle  hidoslrial,  isto  è,  a  bbríca  de 
díslillaçSo,  entra  n^unu  grande  proporção 
n'esle  methdilo,  porque  graç^is  ao  feliz 
manejo  de  tod.is  as  cousas,  á  suppressão 
Ua  mão  d  obra,  subsliluida  por  mechanis- 
moseiiffeolMiflos,  à  eeonomia  dos  transpor* 
las,  feilOB  em  carris  de  ferro,  que  com- 
raunicam  com  todas  as  oHicinas,  o  hccio- 
lilro  de  álcool  rectilicado  fica  a  42  fran- 
cos. N  eblas  condições,  um  rendimento  do 
90  mil  kilogramas  de  betternibas  por 
cada  hectare,  qae  produz  4.200  litros 
d'alcool  rectiíirado.  a  70  frariros  por  rnila 
hectolitro;  e  18.UU0  kilogramnias de  pul[>a 
a  8  francos  cada  mil  kilogrammas,  e  as 
despesas  de  dístillar^o  erectiflcacSo  a  44 
francos  cada  hectolitro,  para  compensar 
no  prodticto  liquido,  queíica  assim  a 
francos  por  iieclare 

Emprecas  símilhantes,  inspiradas  'por 
uma  vontade  enérgica  e  fecundadas  pela 
força  do  capllal,  ikio  estHo  ao  nlc;uice  de 
todos,  e  não  se  produzem  nunca  senTio  como 
facio  accidenlal ;  mas  nem  por  isso  servem 
menos  de  am  grande  e  salutar  exemplo, 
qne  eom  jostica  mereee  as  mais  altas  re- 
compensas. 

D' entre  os  treze  concorrentes  que  dis- 
putaram o  primeiro  logar  a  M.  Cail^cicno 
mereceram  medallias  de  ooro,  de  grande 

dimensão : 

\:'  .M.  Tron?sr>an,  na  granja  de  Plessis, 
pelo  bom  estado  das  suas  culturas,  e  da 
fabrica  de  dislillação,  estabelecida  n  um  pé 
inteiramente  agrieola;  * 

2.  "  M.  e  M.""  Pavy,  na  granja  de  Gi- 
ranfrt,  |<(  |;is  suas  culturas;  e  pelo  bom 
estado  dos  porcos ; 

3.  "  M.*"*  Delaville-Lerouhx,  em  Gtte- 
rUandt,  petas  soas  oonstraoçóes  roraes, 
e  sua  contabilidade ; 

4.  ''  M.  Deslojes,  pelos  seus  prados  ar- 
iilj^iaes  e  as  suas  clozas ; 

5.  **  II.  Manuel,  conde  de  Granado,  pela 
extensio  que  deu  k  cultora  dos  prados 
arlificiaes. 

E  tres  iVaquelies  concorrentes  recebe- 
ram medalha  de  oiro : 

4.*  M.  Henrano,  pelas  suas  bellas cul- 
turas de  cereaes ; 


2.  *  M.  Drak  e  dei  Castik),  pelo  bom  es- 
tado das  suas  vinhas; 

3.  **  Marq[aez  de  Quinemont,  pelas  suas 
vinhas  caltindas  á  charrua;  e  pela  plan- 
tarão d'arvores  resinosas  em  200  tíeeta- 
res  de  terras  arenosas  e  pobres. 

Ka  Corréza,  o  conde  de  Ussul,  direc- 
tor da  granja-eschola  de  Pleines,  tenren- 
preliendido,  desde  i8'(7.  o  melhoramento 
de  um  domínio  de  187  hectares,  qne  se 
dividia  em  tres  herdades,  e  cujo  rendi- 
mento aunual  uão  excedia  a  3:000  flan- 
cos. 

O  primeiro  cuidado  do  proprietário  foi 

crear  um  bom  systema  dos  caminhos,  re- 
unir, em  uni  só  lanço,  muitas  parcellas  se- 
paradas por  sebes,  preparar  nos  melhores 
pontos  do  solo  o  estabelecimento  de{>ra« 
dos,  em  qnanto  que  nas  alturas  plantava, 
ou  semeava,  25  hectares  com  arvoredo,  o 
por  lim  fazer  um  canal  de  derivação  do 
comprimento  de  2:200  metros,  por  uma 
pequena  ribeira,  cujas  aguas  Ibim  uttti- 
sadas  para  pôr  em  movimento  uma  offi»  • 
cinn  aíjrirola  e  converter,  por  meio  da  re^, 
dois  hectares  de  estevas  em  bons  prados. 

Em  4880,  a  terra  de  Plaitm  íOõ  for- 
mava mais  do  que  uma  exploração  rural, 
e  tornava-se  a  sede  da  grai^-escbola  do 
de[)artamento. 

Mas  estes  bons  resultados  não  enfra- 
queceram o  animo  do  conde  d'Ussel,  4}ue, 
apesar  disto,  desenvolveu  um  novo  ardor 
na  sua  obra  de  melhoramento,  creon  suc- 
cessivamente  2H  hectares  de  bons  prados 
em  terras  incultas,  e  landes ;  e  plantou  44 
hectares  de  arvoredo,  transformou  terre- 
nos estéreis  em  uma  horta  de  O  hectares, 
que  forneiT,  em  grande  qn;inl idade,  ex- 
cellentes  le<:umes,  permille  a  cultura  de 
raízes  forraginosas,  e  comprehende  um 
viveiro  d'arvores  frocttléras  e  florestaea, 
onde  a  escolha  das  espécies  nada  perée 
quando  rccehe, novas  arvores. 

Vinte  e  sete  heclnres  foram  completa  o 
perfeitamente  drenados,  e  alem  do  canal 
de  derivaçlo,  de  que  acabAmos  de  faltar, 
quatorze  reservatórios  recebem  as  aguas 
por  meio  do  irrigações,  qtie  podem  ser- 
virde  modelo,  mesmo  n  um  departamento, 
onde  este  ramo  ímportnlilo  de  engenha- 
ria rural  tem  cliegado  qoasi  A  peií(iBi{So. 

As  terras liraveis,  de  natureza  granítica, 
Ocam  submettidas  a  uma  rotação  de  seis 
annos,  que  não  admilte  ainda  o  trigo,  mas 
onde  o  centeio,  as  leguminosas  e  as  rai- 
168  forragiooaas  d3o  magniAoos  produc- 
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tos,  sob  a  influeDcia  da  app)icaç3o  da  cal 
com  eorredifo,  que  o  coDded*U8sel  pra- 
tica d'esde  1861,  se  bem  que  a  cal  lhe 
fica  a  2,60  francos  cada  mil  kilogrammas. 
-  Em  similhantes  condiç^jes  a  cal  empre- 
gada em  grande  dose  levaria  a  despezas 
idiportaDtõs,  e  por  isso,  M.  d'Ussel  sahiu 
d'esle  embaraço  com  rauila  proficiência, 
fazendo  a  applicarão  da  cal  na  razão  de 
5:000  kilogrammas  por  cada  hectare,  com 
iHtt  composição  diB  misluras  e  compos- 
tos, coja  base  6  de  turba,  e  de  dozas  de 
madeira. 

Só  no  anno  de  4862,  dois  mil  melros 
cúbicos  d  estes  compostos  foram  empre- 
gados Ti*aqiiella  propriedade. 

Os  edifícios,  o  gado,  que  representa 
0,93  de  cabeça  de  p;ido  grosso,  por  cada 
hectare,  estão  em  um  eslado  perfeito. 

A  ordem,  o  cuidado  c  a  precisão  rei- 
nam em  toda  a  parte  do  domínio  e  se  re- 
llelem  ainda  em  uma  contabilidade  regu- 
lar, que  eleva  o  rendimento  annual  a 
8:144  francos,  e  mostra  que  o  exceso  do 
valor  obtido  de  1847  a  1863,  se  eleva  a 
133,352,30  francos. 

Taes  sao  os  resultados  que  o  jury  sub- 
metteu  a  um  e.xame  severo,  e  de  que 
reconheceu  a  verdade,  concedendo-lhe  o 
premio  de  honra  no  concurso  regional  de 
Talle. 

Uma  medalha  d'ouro,  de  grande  dimen- 
são, foi  concedida,  além  d'isto,  ao  conde 
de  Cosnac,  em  Pin,  por  instrumentos 
aperfeiçoados,  e  pela  creaçlo  de  prados 
naturaes,  em  grande  escala. 

Foram  concedidas  medalhas  d'ouro : 

1.'  a  M.  Delort  em  Conda t,  pelos  seus 
castanheiros ;  2/  a  M.  Borbon-Desplaces, 
em  JMttord  pek»  seus  canralbos,  casta* 
nheiros,  e  notável  arranjo  da  soa  lierdade ; 
3.'  M.  Chevard,  em  Segonzac,  pelos  seus 
prados  naturaes,  pelas  suas  irrigações,  e 
pelà  boa  contabilidade;  a  M.  liigo, 
em  Chmeyrae,  pelas  suas  irrigações,  e 
péla  drenagem;  5/^  finalmente,  M.  Jam- 
mel,  em  liithac  Treignac,  obteve  uma 
medalha  de  prata  pelos  arroteamenuos 
de  terrenos  incultos,  e  sementeira  de  ar- 
vores florestaes. 

M.  Durand  de  Corbiac,  que  teve  o  pre- 
mio de  honra  no  departamento  de  la  Dor- 
dogne,  é  proprietário,  porTieraiiçn,  do 
dominio  de  Corbiac  situado  nas  freguezias 
de  Btrgerac  e  de  íxmbra,  a  quatro  kilo- 
metros  da  cidade. 

Na  epocba,  em  que  M.  Durand  tomou 


posse  d'esta  herdade,  as  terras  eram  cul- 
ti?adas  por  pequenos  rendeiros,  e  as  iri* 

nhãs  por  vinhateiros  de  empreitída  ;  a  con- 
dição dos  arrendatários  era  miserável,  o 
rendimento  do  proprietário  insignificante ; 
as  florestas,  mal  amanhadas  e  mal  guar- 
dadas, danm  um  pequeno  producto :  só 
as  vinhas,  graças  á  qualidade  do  vinho,  of- 
fereciam  algumas  vezes  resultados  vanta- 
josos ;  aquelle  dominio  linha  sido  avaliado 
em  1.900:000  francos.  Mr.  Dnrandfoisnc- 
cessivamente  tomando  a  si  as  terras  ar- 
rendadas, e  mandou-as  cultivar  por  tra- 
balliadores,  diminuir  a  extençâo  das  vinhas 
velhas  e  augmentar  a  das  culturas,  sobre 
todo,  forragens :  augmentou  e  mellKNron  o 
rebanho  de  gado;  drenou  as  terras  húmi- 
das ;  elevou  para  os  combros  a  agua,  que 
se  perdia  na  sua  base,  construiu  edificios, 
em  relação  com  a  nova  importância  da  sua 
explora^;  em  uma  palavra,  creou  com- 
pletamente o  estado  de  cousas,  que  o  eól- 
io im  na  primeira  classe  dos  cultivadores 
de  Perigord. 

A  extensão  actual  do  dominio  de  Cor- 
biac é  de  130  hectares,  dos  quaes  40  he- 
ctares são  de  vinhas,  36  hectares  de  ter- 
ras lavradias,  20  hectares  de  prados,  32  he- 
ctares de  bosques,  2  hectares  de  hortas, 
pomares  etc. 

O  solo  é,  em  geral,  de  mediocre  qua- 
lidade, formado  de  silex  e  de  argila,  em 
proposições  variáveis,  com  sub-solo  de 
rocha  e  de  tufa  ferruginosa ;  algumas  ter- 
ras sSo  d'or^eii}  aluviana,  argilo-calcarea, 
diíficeis  de  trabalhar,  mas  de  muHo  grande 
fertilidade. 

M.  Durand  dirige  pessoalmente  a  sua 
exploração ;  é  auxiliado  por  um  abegão, 
chefe  de  cultura,  e  por  um  mestre  vhiba- 
teiro. 

Os  eJfticios  são  consideráveis  e  excel- 
lenles ;  os  estrumes  bem  curtidos  em  uma 
plata-forma,  que  tem  no  centro  uma  fossa 
para  os  líquidos,  disposta  de  modo  que 
as  carretas  passam  carregadas  sempre  por 
cima  da  raontureira,  ruja  massa  esfá  por 
este  modo  continuamente  comprimida. 

Todos  os  instrumentos  de  cultura  a 
mais  aperfeiçoada  se  achara  em  Corbiac; 
ha  ali  as  charruas  de  sub-SOio,  charruas 
Dombasle,  charruas  de  vinhas  de  diversos 
systemas ;  grades  de  diversas  espécies ; 
enchadas,  puxadas  por  cavallos,  outras  es- 
peciaes  para  as  vinhas,  combinadas  pelo 
próprio  M.  Durand;  um  ceifador,  uma 
grade  Crosskiil,  semeadores,  um  corta- 
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raizes,  de  duplo  eileito,  uma  forja  portátil, 
una  madiíoa  de  debulhar,  que  limpa  o  tri- 
go; uma  locomovei  a  vapor  de  Renaud  e 
Lotz,  e  tudp  em  óptimo  estado  de  traba^ 
Ibar. 

o  BÚaUtro  da  agricultora,  CMMMiti* 
a  obras  poblicM. 

Abmamd  Bmic. 


fiSTUMS  S«BiE  CKBMTO  IliUL 

VI 

Estabelecer  como  principio  a  publici- 
dade dos  encargos  prediaes  é,  como  atras 

deixámos  cscripto,  lançar  a  mais  segura 
base  para  uma  boa  reforma  bypolliecaria. 
Mas  isto  que  muito  pôde  ser  —  pois  que 
lançar  luz  sobre  os  actos  concernentes  à 
propriedade,  equivale  a  aniquilar  de  vez 
os  abusos  que  se  desenvolvem  á  sombra 
do  systema  opposto  —  não  ò  porém  tudo 
quanto  a  sciencia  hoje  deve  exigir  de  uma 
boa  reforma.  De  feito  é  preciso  mais :  im- 
porta alliar,  no  registro,  a  publicidade  dos 
ónus  prediaes  á  especialidade  da  hypo- 
Iheca ;  principio  esle  que,  como  é  notório, 
serealisa  quando  a  inscripção  accusa  a  exa- 
cta determinado  da-  quantia  emprestada 
e  a  precisa  dcsipnação  do  immovel  ao  pa- 
gamento d  aquella  obrigado,  E  só,  quando 
reunidos,  poderão  estes  doisprincipios  pro- 
duzir  os  seus  immensosbenefieios;— se- 
parados, porém  qnasi  que  seriam  com- 
pletamente ineíTicazes.  Na  verdade  pro- 
bibir  de  um  lado  que  a  hypotheca  possa 
constituir-ss  a  occuitas,  e  permittir  do  ou- 
tro que  ella  embora  inscripta  possa  affe- 
ctar  todos  os  bens  do  devedor,  o  mesmo 
é  que  acceilar  esse  principio  e  negar-llie 
em  conlinenlc  o  seu  primeiro  c  mais  ló- 
gico conseclario.  Um  systema,  d'esl'arte 
organisado,  poderia  comparai^se  áquella 
figura  que  um  nosso  escriptor  descreve 
oíTerecendo  agua  Gom  a  mão  esquerda,  e 
logo  com  a  direita  acudindo  a  reliral-a  — 
datido  com  uma  e  negando  com  outra. 

È  pois  a  especialiáide,  no  seu  duplo 
elTeito,  um  complemento  do  princípio  de 
publicidade,  sendo  que  osla  cm  relação 
á  liypothGca  só  poderá  dizer-se  perfeita 
quando  do  registro  constar,  alèm  de  tudo 
mais,  o  valor  do  empréstimo  e  o  immovel 
une  a  este  se  alfectou.  NIo  S3o  pois  estes 
dois  princípios  mds  do  que  rigorosas  con* 


sequencias  da  própria  natureza  do  credi- 
to real; — por  quanto  se  è  a  coma  que 

deve,  se  esta  é  a  base  sobre  que  se  le- 
vanta o  credito  importa,  para  o  merecer, 
que  ella  possa  lornar-se  conhecida  dos 
interessados  nas  suas  condições  geraes,  e 
no  encargo  especial  que  a  onera. 

Em  vista  do  que  levamos  dito,  e  da 
exposição  que  jà  antecedentemente  fizemos 
da  importância  da  publicidade,  seria  su- 
pérfluo consumir  largo  espaço  demona- 
trando  as  vantagens  da  especialidade  que 
nada  mais  é  do  que  um  consectario  d'a- 
quelle  principio.  Esboçaremos  pois,  só  a 
largos  traços,  os  beoeiicios  que  da  sua  ap- 
plicaç3o  devem  provir. 

A  especialidade  é  um  doe  maia  profl* 
cuos  meios  de  facilitar  o  empreito  do  cre- 
dito predial,  e  sendo  este  um  dos  fins  de 
uma  reforma  bypolliecaria,  claro  é  que 
Dio  deve  esta  desprezar  a  applicaçio  de 
um  principio  tendente  a  realisar  t3o  util 
commettimento.  EITeclivamente  é  na  espe- 
cialidade que  se  conciliam  os  direitos  do 
credor  o  as  obrigaçijes  do  devedor,  pois 
que  em  quanto  ella  aíBança  áquelle  a  sa- 
tisfaço do  seu  credito  pela  segurança  do 
immovel  hypothecado,  exonera  este  do 
tyrannico  encargo  de  ter  de,  para  contra- 
tar qualquer  empréstimo,  affectar  todos 
os  seos  bens.  E  depois  a  focilidade  que  a 
cmprostante  tem  de  realisar,  vencido  o 
ternw)  estipulado,  os  fundos  emprestados, 
ou  em  seu  iogar  haver  o  immovel  hypo- 
thecado, é  por  certo  uma  das  maia  asa- 
das condições  para  ampliar  o  emprego  d» 
credito  predial  —  o  esta  incumbe-se  de  a 
realisar  a  especialidade  da  hypotheca.  Se 
não  fura  esta,  quando 'o  credor,  a  quem 
se  nSo  satisfez  o  credito,  quizesse  nzer 
valer  em  juizo  o  seu  direito  ao  immovel 
hypoihecado,  vêr-se-liia  seriamente  em- 
baraçado, sobre  tudo  dado  o  caso  que 
o  devedor  se  houvesse  desfeito  de  seus 
bens  em  bvor  de  terceiros.  Qualquer  doe 
possuidores  de  bens  onerado8|  a  quem  o 
credor  se  dirigisse  para  realisar  o  seu  di- 
reito de  hypotheca  mandal-o-hia  execu- 
tar primeiro  outros  bens  do  devedor 
vér-se-bia  pois  aquelle  obrigado  a  inda* 
gar  se  este  tinha  outros  bens  livres,  e» 
caso  os  não  tivesse,  haveria  de  executar 
os  possuidores  dos  bens  onerados  para 
estes  lhe  pagarem  pro  rata.  D  aaui  em* 
baraços,  processos,  despesas,  d  onde  a 
difliculdade  de  realisar  os  fundos  mutua- 
dos e  portanto  um  obstáculo  ao  credito 
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predial.  Taes  incoQveníeDles  evita  a  espe- 
cialidade e  d"nlii  a  sua  imiíorlaiicin.  l^^  que 
estn  i\'Stiiii[TÍndu  :i  uma  áit-a  limilada  a 
aq}ãu  da  li}  uoiiieca  parece,  por  issu,  dar- 
Ibe  mior  força  fasendo^lbe  ganhar  em 
intensidade  o  que  pôde  perder  em  exten- 
são, tornando  assim  mais  ex|H'dilo  o  pro- 
cesso dc  ex|)ui>í.u;.iu  que  lodo  ciin\eij,'e 
em  uui  pouUj  dado.  .Nem  se  diga  que  com 
Mia  oiaior  forca  da  hypotheca  pôde  per- 
der o  devedor,  quando  é  certo  qne  a  es- 
pecialidade é  como  um  ante-mural  que  a 
lei  (ullõca  enlre  o  capilalisla  ávido  de 
muilu  kicio,  e  o  proprietário  necessitado 
d»  l0v«nlar  fundos  ainda  a  Iroco  de  uma 
ofvigação  que  pôde  comprometter  todo» 
08  ^eus  bens.  Ê  por  isso  a  especialidade 
um  principio  cuja  ai)plicação  é  ião  impor- 
tante para  o  tomador  do  empréstimo  como 
vastajosa  para  o  emprestante. 

Era  a  especialidade  desconhecida  no 
antigo  Diruito  Hniiinno.'  Nem  é  jiaia  ad- 
mirar. ApusLalaududo  syslema  grego  em 
que  ao  menos  se  desconinavam  os  rudi- 
mentos da  publicidade,  a  jurisprudeinia 
romana,  consequente  no  erro,  devei  ia  le»* 
em  pouco  a  applicarão  do  principio  de 
especialidade.  As  leis  romanas,  alem  de 
veconbecerem  as  hypothecas  legaes,  oc- 
eultas  e  geraes,  permiltiam  que  a  liypo- 
tlieca  convencinfini  se  |)ode??c  estender  alé 
aos  bens  fiilurus  do  devetlnr.  Juslini;ino 
cbegou  mciimo  a  delenuiuai  que  Iodas 
a»vaaes  que  nio  liouvesse  declaração  em 
GOObwio,  a  Itypothcca  convencional  se  en- 
tentlessc  alTeclando  lodos  os  bens  que  o 
devedor  possuisse  ao  lempo  do  coulraclo 
e  os  que  ao  depois  lhe  adviessem. ' 

Ainda  além  aestes  princípios  foi  o  di- 
raítofraocez  antigo,  pois  que  determinava 
que  qualiiuer  contraclo  authentico  impor- 
tasse hypolheca  sobre  lodos  os  bens  pre- 
sentes e  fuluros  do  que  se  obrigasse, 
sendo  necessário  dedaraçSo  expressa  para 
se  limitar  este  encargo,  pois  que  a  lei  pre- 
sumia onde  a  não  havia,  que  os  pacluan- 
les  tinham'  subentendido  a  generalidade 
da  hypolheca.  lio  fataes  eram,  porém,  as 
QMiseqoenclas  d'e9tes  princípios  que  Lois- 
seau  escrevia— que  ninguém  se  podia  ga- 
hK  do  ter  os.  seus  t^ens  desobrigados, 

<  Alcan»  nembrai  da  iMoUadt  ds  iinito  dc  Dijon  e 
do  IrilMinal  «le  NimM  sustcnUram  W  Wí^"**!  «J)»- 
tcina  qiio  íP  levantasse  «obre  as  iinf  »  puMtetdtú»  e 
(Unernlidade.  —  yiàr\:>\i.  ... 

*  As  Leiâ  Romanas  rccuiiiieciaai  uma  bypoUicca  es- 
pecial, na»  inietnaMote  dUlennte  d»      eonbccida  sob 


caso  houTesse  finto,  em  sua  xida,  algum 

contraio!  Clamavam  pois  contra  Ião  pre- 
juthcial  syslema.  as  suas  próprias  C(tn>e- 
quencias  — proleslava  conLia  ellc  o  exem- 
plo eloquente  dos  paffs  de  nantissment. 
Mas  eram  tão  grandes  os  interesses  il- 
lit  itos  que  â  sombra  dVsla  ordem  de  coi- 
sas se  auferiam,  que  largt»  lem|)0  decor- 
reu antes  que  fosse  possível  uma  refor- 
ma, sendo  inefficazes,  para  luetar  contra 
elles,  diversas  tentai iva^  que  pretendiam 
modificar  tão  (it'|il(  travei  estado.  A  revo- 
lução le  1789  porém,  liansformando  0 
estado  social  e  politico  da  1'  i  ança,  logrou 
também  modificar,  afinal,  aquelle  syste- 
ma.  E  se  a  reforma  que  a  assembléji 
constiiuinle  apresentou  era  ainda  em  ex- 
cesso timida,  a  convenção  arvorou,  n  esta 
matéria,  priocipios  de  um  alcance  talvez 
arrojado. " 

ElTecli vãmente  a  lei  de  í)  .Messidor  do 
anno  '.i."  aboliu  as  hyi»olliecas  legaes;  e 
ao  passo  que  não  pernuuia  constituir-se 
hypotheca  senão  por  um  acto  publico  oa 
tiii  virtude  d'um  julgamento,  deixa  va-a  es* 
Icnder-se  a  todos  os  bens  presetjtes  e  fu- 
luros dos  que  se  obrigavam  e  dos  seu» 
herdeiros,  e  concedia  ao  credor  o  direito 
de  fazer  inscrever  os  seus  titulos  ainda  noe 
arroncUssements  em  que  o  d*  vedor  nSa 
possuisse  bons.  Proliibiu  lambem  o  po-' 
(ler-se  levantar  hypolhera  por  sommas  in- 
delei  minadas ;  e  para  mobilisar  os  valores 
dos  ímmo%'eis,  permittia  ao  proprietário  to- 
mar hypotheca  sobre  si  mesmo  por  meio 
de  coíinlas  transmissíveis  por  endosso  atè 
Ires  íjuarlos  do  valor  nellas  representado. 

Mais  moderada  do  que  a  do  anno  3.**, 
a  lei  de  It  Brumário  do  anno  7."*  obri* 
gava  ao  registro  todas  as  hypothecas — mas 
sujeitava  á  especialidade  só  as  convencio- 
naes ;  fazendo  recahir  as  legaes  sobre  to- 
dos os  bens  do  responsável,  e  as  judiciaes 
sô  sobre  as  que  o  condemnado  possuisse 
ao  tempo  do  julgamento. 

Appareceu  íioalmenle  o  GodígoCivil^  que 

*  A  L.  I.  0kM  res  pign.  oll.  pott.  dit:  —  Si  qais' 
in  cujuscumque  conlraclus  inslrumenlo  ra  yvr\>d  po- 
sucril  Fido  et  ifrírulo  rerum  ad  wc  pfrlinfníium.  vel 
/)('r  cnriim  r.j  n  íí/Jiirm  fntiaffcri  Ií/íÍ /.r/Ddií/o  ;  cuffi- 
ccre  ou  vpibii  ad  li  riini  Iam  earuiii  (luii*  iii  i.racscnli  de- 
bilor  halu'(.  (]iiani  fuiiir.nmm  hjpollipcam  saiH-imus: 
ncc  expriorii)u»  tancloribus  minus  babere  spcciali  bypo- 
tbecae  memoriam  fidcri:  em  sit  justan  velualalcar 
coBtrabcnlium  mapts  quam  vcrborutn  conccptiooen  ioi»- 
pieere.  Superqu<>  ccncrnii  hvpolbrca  illiid  qao<|ae  ad  COn- 
eervan  dam  coulrahnnlium'  volunlatem  sancimus  ut  si 
res  suas  supponorc  diLílor  dixerit,  nAo  adiecto  'um  prO' 

'  scnícs  (pt  m  fiilurus  juâ  tamen  gooofaltt  hj^pOtàlcaC. 

1  etiam  aú  íuturas  res  prodacatur. 
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poòlícado  no  nosso  século  adoptou,  como 
já  tivemos  occasiSo  de  'Ter>  ujn  systema 

de  transição  entre  as  duas  escolas  oppos- 
tas.  Assim  se  por  um  Indo  determina  que 
em  hypoUieca  em  geral  seja  publica,  que 
Ioda  a  ooavencioDal  seja  especial,  por  ou< 
tro,  não  toma  dependente  do  registro  a  va- 
lidade das  liypotiieras  lepaes  em  favor  da 
mulher  casada  e  dos  menores,  o  isen(a-as 
beui  como  as  judiciaes  da  especialidade  *. 

Diverso  deste,  o  systema  alemão,  cujo 
principio  mais  os  menos  modificados  ado- 
ptaram muitos  estados  alemães,  a  Bél- 
gica em  1851  e  a  Hespanha  pela  sua 
lei  de  1864,  adopia  cumo  regra  geral  a 
tipocialidade  da  hypotheca,  empregando 
os  meios  conducentes  para  effectuar  prin- 
cipio de  tanto  alcance.  K  é  fie  ver  que  hoje 
é  geral  a  tendenria  que  se  manifesta  em 
favor  dos  princípios  proclamados  por  este 
^ystema:  e  assim  oa  mesma  França  tem 
apparecido  diSereotes  reclamais,  e  ten- 
tativas contra  os  princípios  sepuidos  pelo 
Código  Civil,  já  um  pouco  modificados 
pelas  leis  de  de  fevereiro  de  iSót  e 
4e  S3  da  mar^  de  1854. 

F.  BciBÁO. 


Verte  trtmeatral  do  estado  sanitário  do 

gado  do  dístricto  de  Santarém,  com 
respeito  aos  meies  de  abril,  maio  e  ju- 
nho de  1864. 

No  dia  23  de  abril  recebi  um  offieio  do 
Ci!miDistrador  do  concellio  de  Constância, 

em  que  me  pnr(ii-i})nva  ter  apparecido  a 
febre  carhuiiculo.sa  im  gado  lanígero  (Ita- 
ceira),  e  terem  morrido  era  poucas  horas 
6  cabeças  do  dito  gado  n*am  rebanho  de 
900.  Sem  perda  de  tempo,  enviei  ao  dito 
administrador  de  concelho  o  meu  relató- 
rio a  respeito  da  doença  que  grassou,  ha 
ttmpo,  no  gado  lanígero  do  concelho  do 
Sardoal,  por  entender  que  era  a  mesma 
doença ;  insistindo  no  meu  officio  de  re- 
•  raessa  nas  seguintes  considerações: 

Que  até  hoje  ainda  não  linha  sido  des- 
coberto meio  algum  curativo  ou  thcrapeu- 
tico ;  qae  a  doença  eni  tão  insidiosa  nas 
snas  manifeslarões  que  não  dava  tempo  á 
i.;ar-se  qualquer  medicação,  quando  a 
boavesse  indicada  n  estes  casos ;  que  o 
pastor  e  mesmo  o  homem  da  sciencia  só 


7$ 

se  apercebia  do  mal,  quando  o  animal  es- 
tava qoasi  para  cahir  ralminado. 

Mas  felizmente,  o  mesmo  não  aconte- 
cia com  os  meios  hy<rienico^  p  prophyla- 
ticos,  dos  quaes  se  tem  tirado  muito  re- 
sultado, e  è  por  isso  que  os  creadores  os 
devCTn  ter  em  muita  consideração. 

Como  medidas  de  policia  sanitária,  eu 
recoinmendei  muito  a  prohibiçào  da  venda 
da  carne  [)or  ser  muito  prejudicial  á  saúde 
dos  povos,  e  o  enterramento  dos  aniuaes 
mortos,  afim  de  evitar  o  contagio  de  unut 
doença  qne  tantos  prejoisos  ãz  á  nosBi 
agncultina. 

No  dia  2  de  maio  recebi  nova  partici- 
pação, sendo  inibrmado,  que  a  motartíÉ 
(a  febre  carboooiílosa)  tinha  diminuído  • 
ponto  do  se  considerar  quasi  extii^ta. 

Não  posso  allrilmir  um  tão  bum  resul- 
tado unicamente  ao  emprego  d<>s  meios 
hygienicos,  mas  sim  ao  caracter  mais  be» 
nigno,  que  a  baceíra  c  todas  as  mais  nuH 
nifeslarõo>  cnrbunculosas  costumam  exhi- 
bir  pelo  mez  de  abril,  em  (|ue  as  agua9 
estagnadas  ainda  são  em  pequena  quao' 
tidade,  e  os  miasmas  pantanosos  ainda 
nâo  evidenceiara  os  seus  elTeitos  deleteriot 
em  tão  grande  escala,  e  dando  ás  doen- 
ças um  caracter  de  tanta  gravidade,  como* 
[)or  oeeasiSo  dos  grandes  calores»  isto  é, 
no  verSo  e  principios  do  oottmo. 

No  dia  20  de  maio  começou  a  mani- 
festar-se  em  toda  a  sua  intensidade  a  fe** 
bre  carbuDCulosa  no  gado  lanígero  do 
ex."*  conde  de  Atalaia,  na  freguema  do 
Santa  Marília  do  Monção  do  concelho  dé" 
Almeinm.  Desde  ')  dia  23  de  maio  até  6 
de  julho  do  correiíle  anno  tem  morridoi: 

Ovelhas  e  carneiros  iiil 

CreaçSo   36 

Total   187 

Esta  mortalidade  tem-se  dado  n  um  re- 
banho, que  se  conqnujha  antes  de  como** 
çar  a  epízootia  das  seguintee  cabeças: 

Ovelhas  e  cameiíDS   449 

GreaçSo  ^83 


Total  732 

Como  se  vé  doeste  resultado,  a  morta-* 

lidade  relativa  6  superior  a  25  p.  c.,  (f 
que  já  c  bastante  considerável,  isto-  cois 
respeito  ao  gado  grande. 

A  doença  continua  nos  seus  desastroso^ 
effeitos ;  porém  até  ao  dia  6  de  jolbo^  ape** 
zar  dos  meus  conselhos  por  vezes  rertex 
rados,  meio  algum  dos  indicados 
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dimiouir  a  mortandade  do  gado  tinha  sido 
posto  em  pratica :  nem  nipsmo  os  meios 
para  ovitar  a  propajíaçâo  de  uma  doenra 
que  tão  prejudicial  pode  ser  aos  interes- 
ses do  ex.*"  oonde  de  Atalaia  como  aoe 
dos  seus  visinbos ;  invadindo  por  conta- 
gio as  diíTt^renles  espécies  de  gado,  c  alé 
a  espécie  humana.  Consla-mc  que  na  fre- 
guezia  de  Santa  Manha  já  foram  algumas 
pessoas  atacadas  de  pústula  maligna  I 

Vi-me  na  necessidade  de  recorrer  á  au- 
thoridade  administrativa,  afim  de  prohi- 
bir  expressamente  a  venda  de  carne  dos 
animaes  que  morressem  de  baceira. 

Faltando  dos  abusos  commettidos  pelos 
lavradores  e  creadores  com  a  venda  dos 
animaes  mortos  considerados  prejudiciaes 
à  saudp  dos  povos,  e  do  aproveitamento 
das  pelles  entregando-as  ao  coumiercio, 
acho  opportuno  lembrar  uma  medida,  que 
•  estou  pcrsyadido  seria  de  grande  utilidade, 
medida  já  adoptada  em  França. 

Nos  casos  de  ensoolias  e  epizootias,  e 
em  vista  de  um  attestado  passado  pelo 
veterinário  assistente,  o  governo  dar  uma 
.  indttnnisacio  aos  creadores  aos  quaes  ti- 
vesse morrido  algum  gado ;  procedimento 
este  que  dava  um  grande  au.xilio  á  agri- 
cultura, e  evitava  em  parte  a  propagação 
de  doenças  contagiosas  à  espécie  humana, 
oomo  sSo  as  doenças  carbunculosas ;  por- 
que d'este  modo  já  os  creadores  com  essa 
indemnisação  compensavam  os  seus  pre- 
juisos,  e  deixariam  assim  de  querer  tirar 
resultado  dos  animaes  mortos  ou  dos  seus 
despojos. 

Morre  uma  pessoa  de  môrmo,  de  hy- 
drophobia,  immediatamenie  a  noticia  se 
espalha  por  toda  a  parte,  e  aterradora  a 
tal  ponto,  que  logo  em  seguida  appare- 
cem  providencias  para  se  evitar  o  conta- 
gio, o  que  é  muito  h»uvave!. 

Morrera  todavia,  pelos  campos  muitas 
pessoas  de  pústula  maligna,  e  estes  casos 
ou  passam  desapercebidos,  ou  pela  sua 
repctiç3o  faz-se  pouco  caso,  por  se  eslnr 
já  habituado  a  ouvir  dizer:  fulano  morreu 
de  um  carbúnculo,  isto  como  se  dissesse 
morreu  de  uma  pneumonia  I  Ora,  é  este 
silencio  e  espirito  de  conlbrmaçSo  bem 
.  mal  entendido,  que  eu  acho  condenmavel 
a  todos  os  respeitos. 

Bem  conheço  que  o  mòrmo  e  a  hydro- 
phobia  aso  doenças  incuráveis,  e  que  a 
postula  maligna  é  curavel  no  maior  nu- 
mero de  casos,  mas  quantas  vezes  o  me- 
dico vftcilia  no  seu  UiagD<)sticOj  quantas] 


vezes  a  pústula  maligna  aflècta  órgãos 

importantes,  nos  quaes  senSo  pôde  facil- 
meiíle  praticar  a  cauterisaç5o;  e  em  se- 
guida a  absorpção  do  mus,  a  entrada  na 
torrente  da  areuhi^  e  depois  a  morte. 
Eis-aqui  o  resultado  que  muitas  veaes  se 
tem  dado,  e  que  eu  mesmo  tenho  preseo* 
ciado. 

Assim,  em  vista  das  considerações  que 
deixo  apontadas,  parecenne  merecer  al- 
guma attenção  um  assumpto  tio  impor* 

tante,  como  é  o  da  saúde  dos  povos. 

No  concelho  de  Gollepã  deram-se  no 
mez  de  maio  alguns  casos  de  esquinencia 
e  laparões  na  gado  cavallar,  e  no  gado 
bovino  suppressbes  de  transpiração,  e  am 
estado  m('irhido  conhecido  vulgarmente 
pelo  nome  de  —  sói  —  caracterisado  por 
grande  calor  c  dor  na  região  lombar, 
ioappetencia,  secnva  de  booca,  etc/ 

No  dito  concelho  no  mez  de  jonbo,  de> 
ram-se  alguns  casos  de  baceU^  no  gado 
vaccum. 

Nos  concelhos  de  Coruche,  Cartaxo  e 
Almeirim,  começaram  a  apparecer  no 
gado  vaccum  as  hematúrias  —  das  quaet 
tem  morrido  algumas  cabeçais  de  gado  por 
falta  de  um  tratamento  conveniente  a  ap- 
propriado.  As  hematúrias  que  costumam 
apparecer  por  esta  occasiHo  &o  mais  be- 
nignas, e  costumam  ceder  a  um  tratameolo 
antiphlogistico. 

Nu  gado  suino  do  concelho  d'.\Jmeirim 
manifeilott-se  enzooticamente  a  gastfo- 
enteríte  carbnnculosa,  a  qual  se  compli- 
cava uma  vezes  de  inchação  da  papada 
(loboga  (los  paslores)  outras  vezes  de  tu- 
mores carbunculosos  n  outras  regiões  do 
corpo,  nas  coxas  por  exemplo,  causando 
o  embaraço  no  movimento  do  quarto  pos- 
terior. 

Uma  circumstancia  digna  de  notnré  que 
au  creador  Manuel  Rodrigues  Pisco,  que 
possuo  um  rebanho  de  &i  cabeças  entre 
porcas  de  cria,  varrascos  e  baccorada,  a 
gastro-enlerile  invadiu-lhe  o  seu  rebanho, 
morrendo  no  e.^paço  de  4S  horas  O  cabe- 
ças de  gado.  Consultando-mc  para  saber 
06  meios  que  tinha  a  empregar,  aconse- 
lhei : 

1."  Mudança  de  malhadas. 

'i.'^  Uso  de  banhos  oo  Tejo  pela  manhl 
e  á  tarde. 

3  *  Uso  de  beberagens  de  agua  com 
farinha  acidulada  pelo  acido  suiphurico. 

Kste  tratamento  sepiiido  á  risca  com 
toda  a  exactidão,  contribuiu  para  o  boia 
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resultado  qiic  tirou  o  dito  creador,  não 
lendo  a  solTrcr  mais  prejuizo  algum  além 
(lo  já  iudicado. 

Se  todw  os  creidores  de  gado  proee- 
.desnn  d*eBte  modo,  ooofiando  nos  con- 
selhos das  pessoas  competentes,  e  não 
entregassem  o  tratamento  dos  seus  gados 
a  pastores  e  ferradores,  os  quaes  teem  o 
maior  ioterease  em  invalidar  os  eooselbos 
do  veterioano,  asando  às  vexes  para  esse 
íim  dos  meios  os  mais  astuciosos,  que- 
rendo fazer  persuadir  da  sua  superiori- 
dade; estou  bem  certo  que  a  cifra  da 
•morlalidade  nas  diflíBreiítes  espécies  de 
^do,  baixaria  de  wna  maneira  moito 
considerável. 

Intendência  de  pecuária  do  districto  de 
Santarém.  Em  iS  de  folbo  de  4864. 

o  iotemlente  de  pecuária 

DiONYSio  Antonio  Sabaiva. 
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HINISTKBIO  DAS  OBBAS  PUBLICAS 
HafMrUsao  i'a|riailtara 

lU."**  e  ei."*  sr.— loAto  lenlio  a  honra 
de  levar  à  presença  de  v.  ex.*  o  relatório 

da  exposição  aj^ricola,  que  ultimamente 
se  realisou  era  Braga,  acompanhado  este 
documento  de  todos  os  esclarecimentos 
que  possam  interessar  em  assumpto  d*esta 
natureza. 

Por  esta  occasi3o  rnmpre-me  agrade- 
cer a  V.  ei/  o  auxilio  pecuniário  furne- 
eido  por  esse  mioislerio,  o  qual  mnito 
concorreu  para  que  este  arraial  do  traba- 
balbo  se  apresentasse  dig  10  do  districto 
e  do  paiz. 

-   Deus  guarde  a  v.  ex.%  Draga,  7  de  ja- 
.  neiro  de  4804.^111."*  e  ex.~  sr.  minis- 
tro e  secretario  doestado  dos  negócios  das 

obras  publicas,  commercio  e  industria. — 
O  guveraador  civil,  Januário  Carreia  dc 
Almeida. 

111.™  e  ex.™  sr.— Convencido  das  gran- 

-des  vantagens  que  uma  exposiçfío  agrícola 
traria  ao  districto,  que  lenho  a  lionra  de 
administrar,  por  ser  Braga  o  centro  de 
uma  província  de  solo  feracissimo,  e  aonde 

•  f  agricultura  so  pode,  pelo  emprego  de 
dilTerenles  meios,  melíiorar  e  aperfeiçoar 
consideravelmente,  tratei  de  realisar  n  esta 
cidade  esse  facto  de  traoscendeate  utili- 
dade. 

TQL.  vn* 


No  mez  de  abril  do  corrente  anno  con- 
voquei para  uma  reunião  no  governo  ci- 
vil a  loihs  as  pessoas  d  esta  cidade  que, 
pela  soa  posição  e  conhecimentos  espe* 
ciaes,  julgai  em  circunstancias  de  pode* 
rem  auxiliar-me  n'este  patriótico  intuito. 

No  dia  aprazado  concorreram  pontual- 
mente todas  as  pessoas  convidadas;  e 
tendo  eu  exposto  e  desenvolvido  a  rasio 
do  convite,  demonstrando  por  essa  occa* 
sião  os  favoráveis  elementos  de  que  S9 
dispunha,  para  abrir  esplendidamente  este 
certame  industrial,  por  todos  foi  caloro-  - 
sãmente  applaodida  a  idàa  da  exposicio 
e  a  indicaçUio  dos  mek»  a  empregar  para 
a  sua  reolisaçao. 

Desde  iogo  ficaram  nomeadas  e  instal<* 
adas  as  doie  commisdDes,  que  na  capt* 
tal  do  districto  teriam  de  tratar  das  sec- 
ções especiaes  em  que  se  dividiu  a  ex- 
posição pelo  programma  provisório  que  en- 
tão apresentei,  iastaliando-se  pela  mesma 
occasiio  a  commissso  oantral  para  a  di» 
rec^  e  expediente  de  lodos  os  traballios. 
Em  seguida  foram  nomeadas  commissões 
flliaes  em  todos  os  <;oncelhos  do  districto, 
creando-se  lambem  delegações  da  grande 
commis^  nos  districlos  limitrophes  de 
Porto,  Vianna  do  Castello,  Bra^nça  e 
Villa  Real,  e  bem  assim  na  capitai  do 
reino. 

Na  segunda  reuni9o,  que  teve  logar  nò 
mez  de  maio,  apresentei  o  programma 

desenvolvido  da  exposiç3o,  compendiado 
nas  instriicçòes  para  os  concorrentes  á  ex- 
posição agricola  de  Braga  00  anno  de  1863 
(documento  n.*  4),  repetmdoaeadacem* 
missão  as  instroc(^  especiaes,  relalivas 
à  marcha  dos  seus  trabalhos. 

Cerca  de  3:000  folhetos  de  inslrucções 
foram  distribuídos  pelos  agricultores  deste 
districto  e  pelos  dos  outros  districtos  em 
que  havia  delegações  nomeadas. 

Por  esto  modo  ficou  organisado  rcgii- 
lannente  ura  importante  trabalho,  prepa- 
rando e  estimulando  assim  a  opinião  pu^ 
blica  em  faivor  doesta  proveitosa  lide  da 
agricultura. 

Em  successivas  reuniões  das  .diíTeren- 
tes  commissões,  davam  estas  conta  do 
progresso  das  suas  diligencias,  e  recebiam 
novas  instrucçStes  conducentes  á  boa  exe- 
cução do  projecto  em  que  nos  achávamos 
empenhado^;. 

Opporlunamcnto  irapimiram-sc  milha- 
res de  ^ias,  etiquetas,  avizos  e  cartazes, 
e  anuicioQ-se  a  abertura  da  expoeicie 
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para  o  dia  KJ  <lo  (iiituliro.  fpiiTefido  as- 
sim  a  ^'laiKk'  ci)iiiiiiis>uo  iliivctora  solom- 
nisar  u  auiiiversariu  nalaiicio  de  S.  .M.  a 
rainha  a  senhora  D.  Maria  Pia  de  Saboya. 

Para  csle  lim  so  fizcM  am  os  competen- 
tes avisos  (iIocmiitMiUts  rinnieros  í  e  3). 

Como  o  leinpo  chuvoso  nas  proximi- 
dades do  dia  10  de  outubro  nSo  permit- 
tlsse  que  a  abertura  da  exposição  se  (1- 
zosse  iTcssc  dia,  fui  por  isso  transferida 
para  2'j  (1(j  uipsido  nirz. 

^0  dia  apra.>uUo  leve  logar  a  alierlura 
solemne  d*esta  grande  festa  do  trabalho, 
presidindo  o  ex.""  e  rev."'  sr.  arcebispt» 
pi  imnz,  o  rcalis.indo-se  com  o  maior  lu- 
MiiiL'iiln  cst  i  I-,  rcmonia  do  modu  «pie  se 
acha  desci  ipla  iia  re>i)ecliva  acl;)  de  aber- 
tura (documento  n.*  4). 
.  O  campo  de  Sant*Anna  foi  o  local  es- 
colliidi)  para  a  grando  ri'>t;\  nai  innnl.  A 
sua  extensão,  re^'ularidadt>  c  pusicão  cen- 
tral tornam-o  singularmcitle  preslavel 
para  esle  cffeilo. 

Na  parte  do  campo  fechada  por  singela, 
mas  eh^ganlo  frndni  ia.  f-t  iítclocen-sc  Ioda 
a  exposição  agncula  c  a  |»ai  l<'  iiido^U  iul, 
que  so  comprehendia  na  ultima  secção. 
i*ara  este  fim  levanlaram-se  syroetrica- 
mente  cm  toda  a  extensão  do  campo  e 
com  fi  !'i!l«^  piíra  a  nià  principal  di»ze  pa 
vilhões  ou  lendas  de  campanlia,  sendo  as 
duas  maiores  prestadas  obsequiosamente 
pela  sociedade  agricoia  do  Porto,  e  as  dez 
restantes  pdn  nliIli^ll•|•i()  da  puerra.  Ks- 
tesdo/C  pavilhões  compi  fluMidiam  as  doze 
secções,  em  que  se  dividiu  a  exposição, 
e  para  as  soas  dependências  furam  ainda 
levantados  quatro  elegantes  toldos  circu- 
lares  e  dois  reclanf^niares. 

No  principio  do  campo  sohrosaia  o  es- 
paçoso pavilhão  deslinado  à  direcção  do 
.campo  e  solomnidade  da  exposição. 

A  guarda  militar,  e  l  orca  úo.  trinta  em- 
pregados devidamcnleuniformisadds,  pro- 
\iam  á  necessária  policia  c  guarda  dos 
olijcctos  expostos. 

No  centro  do  campo  fôra  construído 
um  r!i'^'ante  coivto  octo<,'onal  de  gosto 
rliinez,  aonde  tocava  a  haoda  marcial  do 
rc-:inento  8  ile  infanteria. 

Todo  o  campo  conservou-sc  sempre  vis- 
l(^^amente  ornado  com  centenares  de  ban- 
deiras e  escudos  de  armas  de  IMrlugal  e 
Sahnva,  devidos  ao  (jhseíjoinso  empres- 
limo  da  exm."  camará  municipal  do  Lishoa. 

A  organisaçlio  das  differeotes  secções 
era  a  seguinte : 
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A  pr  m  'ira  secção,  comprehendcndo  so- 
los e  estrumes,  diviília-se  em  Ires  classes, 
tendo  na  primeira  solos  arvenses  e  Uorea- 
taes,  na  segunda  rochas  e  mineraes,  e  na 
terceira  adubos  e  correctivos,  separados 
em  rjuqtro  divisões — subslafn  ins  mine- 
raes.  substancias  vegetaes.  sobsiaaciasanÃ- 
maes  e  subversivas  compostas. 

A  exposi^o  doesta  secção  mostrava 
profusamente  a  riqueza  mineral  deste 
disiricto  e  província  do  Minho,  exihiíido 
lambem  valiosos  adubos  de  todas  as  esr- 
pecies;  sendo  para  ootar  que  pela  dispo- 
sição de  todos  os  productos  se  depreheffe* 
dia,  naturalmente,  cpio  a  maioria  dos  ex- 
positores se  Com  pcnct  rara  verdadeiramente 
das  vantagens  económicas  das  exposições. 

Tal  era  o  acerto  na  classificaçio  dos  pni- 
duetos,  a  clareca  nos  respectivos  rótulos, 
e  até  muitas  veases  a  elegância  da  soa  ex- 

posiçâ(t. 

Subresaiiiam  n  esta  secção,  como  notá- 
veis pelas  suas  numerosas  applicaçSes  in- 

dustriaes,  varias  amostras  de  antracite, 
forro  o  outros  metaes,  argillas.  qilarlzo, 
kaolim  e  gesso  da  proviíxia  do  Mínlio; 
vendo-se  egualmenle  boas  coUeccões  de 
solos  e  subsolos,  principalmente  dos  ter- 
reiíos  sihirianos,  e  uma  collecção  completa 
(las  aguas  mineraes  do  dislricío  com  vinte 
e  ciitco  variedades. 

A  secção  %*  comprehendeu  plantas  ar- 
\enses  e  hortcnses,  dístribuindo-se  em 
cinco  classi-s:  plantas  cerealinas,  plantas 
li';,'uniiiio.>;i>.  plaiilas  tuberculosas,  plan'as 
hortcnses  suiidivididas  em  raízes,  hervas, 
hortaliças  e  fi-uctas,  e  contendo  na  ultima 
dnssc  plantas  pratenses. 

StMiiío  esta  a  ])iincii)al  secção  em  uma 
expõsji  ão  aí^Ticiila,  cau>ava  verdadeiro  re- 
gosijo,  contemplar  os  seus  numerosos,  va- 
riados e  magniticos  productos. 

tCMliaAa.) 
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A  rpiestão  dos  cernaos  continua  a  oc- 
cupar  a  altenção  da  imprens.1  periódica, 
reclamando  uns,  em  nome  do  inlercsse 
dos  consumidores,  a  franquia  dos  portos 
para  cereaes  estrangeiros,  opponda  se  ou- 
tros, por  hem  dos  productores,  ao  decre- 
lamento  desta  medida.  Nós  lamentamos 
em  nome  da  conveniência  de  todos,  que 
se  desconheça  os  verdadeiros  principias. 


Os  Interesses  públicos  sSo  pór  sua  naiu- 
reza  solidários.  O  bem  dos  prodiictoivs  é 
realmcnle  o  bom  dos  consumidores  o  mal 
de  uns  é  o  mal  dos  ouU  os.  Sc  por  qual- 
quer artííicio  se  encarecerem  os  cereaes, 
a  Tantagem  d*ahi  resultante,  pdra  os  pro- 
dncloros,  «Mij^anadora,  p(tr(|n(3  se  con- 
verte em  um  verdadeiro  trihulo,  que  im- 
producti vãmente  pagam  os  cunsumidores. 
Qae  aconteoerla«  se  por  qualquer  medida 
govemaliva  se  taxasse  os  preços  dos  ce- 
reaes, com  o  fim  de  beoeQciar  os  consu- 
midores ? 

Sem  duvida,  um  gravame  inulit  para  os 
productores. 

-  Enlrc  os  que  proiluzom,  e  os  que  con- 
somem ha  sempre  um  [ileito,  que  siimnnle 
é  resolvido  de  modo  conveniente  e  para 
ambos,  por  am  \wt  mko.  Esse  juiz  é  a  li- 
berdade  da  compra,  e  da  veuda. 

Ninguém  mais  do  que  nós  deseja  para 
a  nossa  ajírieuUura  todas  as  protecrues; 
mas  iusurgimj-nos  com  toda  a  vcliemen- 
cia  de  que  tomos  capazes,  contra  a  pro- 
tecção, que  se  |)ode  para  os  lavradores  de 
cereaes,  á  custa  das  dassos  consumidoras. 
Pois  não  lia  outros  meios  de  beucficiar  a 
lavoira,  sem  encarecer  por  meio  de  uín 
sjstema,  que  os  próprios  barlraros  de 
Marrocos  acabam  de  abolir,  os  geocros 
de  primeira  necessidade? 

O  sr.  ministro  das  obras  publicas  or- 
denou qoe  se  comprassem  em  França,  8 
cavallos  angto-norma»dost  para  serem  em- 
preí,'ados  tia  padreação.  Estas  protecções  é 
que  merecem  a  nossa  approvaçTlo.  lionra 
seja  feita  ao  miui>tro,  qu*!  illustra  a  sua 
admmistraçSo  com  medidas  d*esla  natu- 
reza. 

(/mstn-nos  também  que  o  sr.  ministro 
da  obras  publica--,  prelmile  subsidiar  al- 
gumas camarás  ujunicipaes,  qu<3  mais  dis- 
postas se  mostrem  para  reduzira  cultora 
florestal  os  terrenos  dos  seus  municipíos, 
impróprios  para  outros  aproveitamentos. 
A  arborisaçTio  é  uma  das  principaes  ne- 
cessidades do  nosso  paiz.  Temos  niilliões 
de  hectares  de  terrenos,  que  d'outro  mo- 
do se  não  podem  aproveitar. 

O  crescente  valor  dos  produclos  flores- 
taes,  assegura  a  mais  lucrativa  reproduc- 
ffio  dos  capitães  empregados  nesta  indus- 
tria. A  par  das  vantagens  do  auffmento  da 
riqueza  publica,  olTerece  a  cultura  flores- 
tal outras  muitas,  que  são  bem  [inlcnles. 

-  liegistramo^  sempre  com  sulidíação  to- 
dos 08  fKtos,  que  melam  tendências  de 
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progresso  agrícola;  e  por  isso  noticiamos 
com  prazer  (jue  o  sr.  Wardei  se  nccu[)a 
incessantemente  de  introduzir  nas  suas 
bellas  propriedades  de  S.  Pedro  de  Cin- 
tra lodos  os  melhoramentos  de  que  ^las 
são  susceptíveis,  lia  poucos  dias  foi  O  ST» 
Vallnil.ts,  já  beui  conhecido  [tela  sna  pro- 
(iciencia,  na  eíij,'enliaria  i  iiral.  projeclar- 
ll»e  diversas  coustrucções,  para  gados,  o 
para  outros  destinos  agrícolas.  Consta-nos 
lambem  que  o  sr,  Mardel  é  um  fervurov) 
apostolo  diis  pr  igi  essos  fiorestaes.  São 
jã  muito  notáveis  os  seus  viveiros  de  plaíi- 
las  indígenas  e  exóticas.  Na  serra  de  Cin- 
tra aforou  uma  grande  extensão  de  ter- 
renos, que  vae  ci •brindo  das  mais  estima- 
das espécies  (lorestaes.  Assim  poderá  di- 
zer O  sr.  .Mardel :  Son  omnis  morior^  por- 
qite  a  creação  de  uma  pomposa  matta  k 
um  monumento,  levantado  à  memoria  de 
fjnem  a  creou. 

Mr.  Barral,  bem  conliecido,  como  uma 
das  I Ilustrações  agrícolas  de  Fraça,  recuni- 
mcnda  uma  bebida  assãs  económica,  e 
hygienica  para  toilos  os  traballiadores  ex- 
postos ans  ardentes  raios  do  sol,  e  mor- 
mente pnra  os  ceifeiros.  Eis  a  receita: 

Essência  de  café   500  grainmas 

Alchool  de  86  jrrSos.  t  litro 

Assucnr   2  k.,  2."0  í^rammas 

Dissolvido  tudo  em.       lâõ  litros 
Agua  . 

Em  iogar  da  essência,  pôde  ser%'ir  a  in- 
fusão de  1  kilogramma  de  t>om  café. 

Ha  mui  lo  tempo  que  esta  bebida  está 
ensaiada,  coui  excel lentes  resultados. 

«Todos  sabem,  accresceuta  mr.  Barral, 
c  os  serviços  que  o  café,  tomado  como  bo- 
a  bida,  prestou  aos  nossos  exércitos  na  Ar- 
€  gelia,  na  ('rimea,  e  na  Ilalia.  O  seu  uso 
€  nas  dõz<'s.  (jut;  deixamos  indicailas.  evi- 
« larà  certamente  muitas  doenças  aos  iios- 
t  SOS  ceifeiros. » 

Em  lodos  os  paizes,  ainda  os  mais  es- 
clarecidos, e  bem  administrados,  se  reco- 
nhece a  insufliciencia  dos  milliodos  ado- 
ptados para  a  orgafiisação  da  estatislica 
agricola,  principalmente  na  parte  que  res- 
peita ã  calculaçâo  das  colheitas.  Muito  van- 
tajoso seria,  que  se  pudesse  avaliar  os  re- 
sultados da  producção  dus  cereaes,  mes- 
mo antes  de  concluida  a  colheita.  Com  este 
intuito  acaba  M.  Cai  rd,  bem  conhecido, 
pelos  seus  conhecimentos  aí^ronninicos, 
de  apresentar  ao  parlamento  britânico  uma 
proposta,  tendente  a  organisar  um  sys- 
tema  de  estatística  agricola.  Redoz-se  este 
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systema  a  dividir  os  terrenos  em  classes, 
segundo  a  saa  força  producilva.  Calco» 

lando-sc  cm  í^pocas  detorniinadas,  o  rm 
diversas  localidades,  sobre  pequenas  par- 
cellas  das  diílerentes  classes,  poder-se-ha 
assim,  com  moita  approximação  da  ver- 
dade» computar  a  produção  geral. 

R.  OB  Moraes  Soares. 
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RISTOUA  I»  UM  BHQKITADO 

Como  já  referimos,  íiea  a  povoação  de 
Villarelho  fronteira  á  rala  de  Galliza,  na 
distancia  de  legna  e  meia  pouco  mais  ou 
menos  ao  norte  da  praça  de  Cliavos,  as- 
sente á  direita  do  Tâmega.  Este  rio  de- 
senrolando-se  pelo  valie  de  Monlerrey 
entra  em  Portugal,  pelo  eollo,  que  sei)a- 
ra  aquelle  valle  da  veiga  de  Ctiaves.  A 
veiga,  c  o  valle  representam  a  figura  do 
'  um  8  pertencendo  a  parto  sui)erior  ao 
domínio  hespanbol,  e  a  inferior  ao  por- 
^  logoez.  A  raia  passa  no  Crosamento  das 
ímbas,  que  figuram  aquelle  algarismo. 

Yillarellio,  com  quanto  seja  uma  paro- 
cliia  portupueza,  está  ainda  situada,  na 
orla  do  sul  do  valle  du  Monlurre}',  ao  nor- 
te de  uma  pequena  montanlia,  denomina- 
da Atalaia  de  Villarelho,  por  haver  alli, 
no  ponto  culminante,  uma  atalaia,  [)ei|ue- 
jio  caslellejo  de  forma  circular,  onde  no 
tempo  das  guerras  com  liespantia  se  ool- 
locavam  as  sentinellas,  que  vigiavam  todo 
o  valle  de  Monterrey. 

Perto  da  atalaia,  c  m'M<  para  o  inle,- 
rior  ha  um  sèrro,  que  ainda  làoje  se  cha- 
ma J^cfto.  Em  outros  tempos,  que  nSo 
bavia  telegraphos,  coliocavam^se,  nos  pon- 
to? mais  visíveis  de  diversas  partes,  paos 
altos  em  fórma  de  mastros,  rcve>tidns  de 
colmo,  que  á  aproximação  dos  mimigos 
se  incendiavam»  para  dar  signal&s  povoa* 
ções,  a  fim  de  se  prevenirem  conlra  elles. 
Esses  pãos  ou  mastros  denominavam-?e 
fachos,  e  o  seniço  d'elles  era  conliado  a 
um  corpo  com  certa  organisaçào  militar, 
composto  de  soldados  e  officiaes. 

Era  na  Atalaia  de  Villarelho»  que  o  ge- 
neral Silveira  conrentrára,  no  dia  C  de 
março,  o  grosso  das  su^^s  forças,  ^eoau- 


do  o  reato  dè  gttami^  á  ponta  de  Vl^ 
laça,  e  suas  immediaçOea.  O  exercito  liesf 
])anhol  ás  ordens  do  raarquez  da  Homa- 
ua  occupava  a  margem  esquerda  do  Tâ- 
mega, desde  Monterrey,  alè  uma  aldeia 
portugueza,  que  por  estar  skoada  naOL* 
tremidade  norte  da  veiga  de  Chaves,  teA 
O  nome  de  Vi  lia- Verde  do  extremo. 

Deste  modo  as  nossas  tropas  estavam  • 
postadas  na  montanha,  que  já  indicamos, 
separadas,  pelo  rio,'das  hespaBbolas,  for- 
mando com  ellas  um  angulo,  quasi  recto; 
porque  as  nossas  occupavam  uma  linha, 
que  ia  cair  perpendicuiarmenle  sohre  o 
Tâmega,  em  quanto  que  as  baspaobolaa 
se  es&idiam  em  linha  parallela  ao  mesf' 
mo  rio. 

Nío  é  preciso  ler  os  conhecimenlos  es- 
peciaes  da  sciencia  militar  para  concluir, 
que  aquella  disposição  das  foiças  oembi- 
nadas  era  inteiramente  inconveniente,  nSo 
sô  porque  se  não  podiam  auxiliar  umas 
às  outras,  divididas  pelo  rio,  que  então 
corria  caudaloso,  mas  ainda  porque  esta- 
vam arriscadas  a  seren  flanqueadas  peta 
numerosa  cavallarta  do  general  SoolU 

A  voz  de  que  os  francezes  se  approxl- 
mavam  por  aquelle  ponto  da  nossa  fron- 
teira, vinhauí  correndo  os  povos  de  toda 
a  província  de  TrastosHnonles.  para  « 
repelHr.  Animava-os  a  \ictorin,  qoc  no 
anno  anterior  liaviam  alcançado,  na  pas- 
sapem  do  rio  Douro,  sobre  a  I\egi>a, 
conlra  o  general  francez  Loison,  mais  co- 
nhecido pelo  Maneta. 

Ás  sete  horas  da  manhã  hnvi;)  cliegndo 
o  general  Silveira  ao  acampamento  das 
nossas  tropas  collocadas  na  Atalaia  do 
Villarelho,  acompanhado  de  todo  o  seit 
estado-maior.  Uma  densa  névoa  que  pai- 
rava sobre  o  rio  e  parle  do  v;dle,  enco- 
bria os  arraines  d;ts  trui>as  hespanholas. 
A  este  tempo,  e  â  esquerda  do  general, 
principiou  de  ouvira  um  rumor  surdo, 
seguido  de  muitas  vowsr,  gritos  e  vivas. 
O  padre  Goes  partiu  immod latamente  para 
aquelle  lado,  e  pouco  depois  vuUou  acom- 
panhado de  um  sargenlo  de  cavallarfa«« 
de  um  homem  alto,  magro,  conum  che^ 
péo  desabado  na  cabeça,  vestido  com  ura 
habito  bi-anfo,  arregaçado  até  á  cintura, 
e  montado  em  ligeiro  cavallo.  Pendia-lhe 
do  lado  esquerdo  uma  espada  de  iWieW 
laria,  e  do  entro  traxia  uma  clavina,  ao« 
gura  no  arção  da  sella,  completando- se  o 
seu  armamento  com  duas  {MStolaSi  moiti- 
4as  dos  cQldres.  ^  
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■  Atràz  do»  ftéê,  ^  acabamos  de  rcfe*' 

rir,  vinham  muilos  magotes  de  povo  gri- 
tando: viva  o  mestre  inâio,  viva  o  frade 
do  habito  branco,  viva  o  terror  do  Aia* 
nela,  viva  o  padre  wmtrú  Faekm. 

O  general  toòou  o  cavalIo  e  saindo-]hes 
à  dianteira  fez  os  seus  riimprimentos  ao 
frade,  apertando-lhe  a  mão  alTecluosamente 
e  depois  tiraado  o  cbapéo,  voltou-so  para 
o  pofo,  exelanando:  tna,  Hva  o  lemr 
do  Maneta,  viva  o  mestre  indio ;  no  que 
foi  enlhusiasticamente  rorrespondido  pelo 
povo,  que  em  seguida  rompeu  com  vivas 
calorosos  ao  general  Silvem,  è  morrai- 
aos  francezes,  aos  jacobinos. 

O  fraile,  tomando  immediatamonla  o 
general  á  parle,  disso-llio  assim : 

—Meu  general,  as  coisias  apresenlam 
mn  medonho  aspecto;  Soolt  vem  à ftienie 
de  18000  bomens  aguerridos  e  bem  ar- 
mados; neste  numero  entram  pelo  me- 
nos 3000  cavallos  no  melhor  estado;  a 
esta  hora  terá  entrado  uma  forte  culumna 
em  Monterrey ;  fitórantse  esu  madrogada 
lodos  os  preparativos  para  atacar  a  ponte 
de  Villaça;  e  o  peior  de  tudo  é  que  o 
marquez  da  Romana  levantou  campo,  ha 
mais  de  duas  lioras,  e  là  vae  em  retirada 
sòbre  Poebla  de  Senabria.  Já  me  ia  es- 
quecendo, peneral,  de  lhe  recommendar 
aquelle  sargento;  chama-se  Henrique  Fer- 
reira ;  tem  me  acompanhado  desde  as  duas 
horas  da  noite ;  é  um  bravo. 

— Fíea  a  meu  euidado,  respondeu  o 
general  com  ar  de  furando  prooccnpncrio. 

Silveira  voltou  para  onde  estava  o  seu 
esUido-maior,  apeou-se  e  mais  seu  genro 
Bernardo  da  Silveira.  Estavam  a  sós  con- 
ferenciando havia  mais  de  vinte  minutos, 
quando  o  padl*e  Goes  a  toda  á  pressa  o.s 
veio  interromper,  dizendo  \ 

—General,  não  lia  momento  a  perder, 
ama  forte  columna  de  cavallaria  franceza 
vem  descendo  pelo  outro  lado  do  rio, 
aproando-se  paia  Tamn{»uellos. 

O  general  montpu  a  cavatlo  e  observou 
eom  o  auxilio  de  um  oeulo  o  mte  lhe  aca- 
bava de  contar  o  padre  Goes.  ilandrlQ^em  \ 
Continente  tocar  i\  j^^enerala,  e  em  meno3 
de  um  quarto  de  hora'  estava  a  tropa  re-  j 
èflldt  e  formada.  As  ordenanças,  ou  povo 
amUNlo,  com  espingardas,  espild^s,  chu^ 
^  elfoucès  roçadoorast  âpinhava-se  nas 
cumiadas  que  dominavam  o  vnllc  de  Mon- 
lerrey,  fazendo  uma  wzoria  iiiIVrnal. 

K  névoa,  que  desde  a  madrugada  se 

debmçin  sobre  d  Tâmega,  eoní^vt  i 
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levantar-se,  deixando  apepás  eDS^r^  o' 

duvidoso  movimento  de  uma  columna  de 
cavallaria  inimiga,  que  sepuia  pela  mar- 
gem esquerda  do  rio,  na  direitura  de  Ta- 
maguellos,  aldeã  hespanhola,  de  que  al^ 
guns  dizem,  que  o  rio  Tâmega  recebe  o 
nome.  NSo  excedia  meia  ler^ua  a  distancia 
d'aquella  povoação  ao  ponto  em  que  as 
nossas  tropas  estavam  postadas. 

Ouando  lodos  estavam  apurando  a  visla' 
para  distinguirem  ao  longe,  eis  que  sopra 
uma  forte  rajnd.i  de  vento ;  esvae-se  a 
névoa  e  repeniiiiamente  se  divisam  oito 
a  dez  esqaadfiies  de  cavallaHa,  ostentando 
em>  manilia  lenta,  o  mais  guerreiro  e  te-^ 
moroso  apparato.  Kste  inesperado  c  ma- 
j,'t'stoso  espectáculo  era  presenciado  com 
o  mais  profundo  silencio.  Parece  que  um 
tor[)or  geral  accommeltera  subltamenter 
todos  os  expectadores,  «pagando  até  á 
ultima  centelha  as  cliammns  de  enthu- 
siasmo,  (pie  momentos  aules  lhes  abra* 
zavam  os  corações !  •  • 

O  mestre  indio,  que  se  conservava  no 
lado  do  general,  apercebendo-se  d'aquelle 
pavoroso  aliatimenio,  desembainha  a  es- 
pada, e  correndo  alravez  das  fileiras  dos 
soldados,  e  dos  grupos  das  ordenanças^ 
assim  jhes  clama : 

—  Ó  portugnczes !  maldição  de  Deug 
sobre  os  cobardes!  maldição  soIho  os  tpid 
tiverem  medo  d  aquelles  hereges,  que  rou-' 
baram  os  nossos  templos,  que  pronnaram 
(IS  aliai  es  sn^Tadosl  Lá  vem  J^nof,  là  veni 
o  Maneta!  Vamos  a  eites... 

A  voz  (lo  padre  mestre  Pacheco  achou 
éco  no  coração  do  todos  os  que  a  escuta- 
vam; foi  como  qno  acordar  um  leio  qod 
dormia;  soldados,  e  ordenanças,  nfio  ba* 
via  um  <()  qne  não  gritasse: 

—  Vamos  a  elles,  morram  os  hereges^ 
morra  Junot,  morra  o  Maneta. 

A  cavallaria  francezo  prosegnin- na  snv 
m  II  cha  alè  atraixo  de  TamtgtieHOe,  e  ah? 

fez  alio. 

Ao  meio  dia  principiou  a  ser  altac^da 
a  pcmle  de  lnila(;a,  por  om  corpo  de  in-^ 
faiiteria  inimiga.  0.^  nossos  sustentaram' 
a<jnf  lln  posição  com  valentia,  alf'  no  fe- 
chai- dj  noite,  retirando  depois  para  so' 
unirem  ao  grosso  da  furga,  que  eslava  na- 
Abdalfe  ViUanelho.  A  tir0oipit&ç3(>,  eomi 
que  retiraram,  obi-igou-os  a  abandonar 
nma  ^étai  de  «rtillieria  de  péquenoi  cáli- 
bre.  . 

Por  alia  noite  mandou  o  general  Sil-: 
veiMt-dliBMr  eobre  Gbavea-o  ^ou  exetw- 
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cito,  deixando  ali  uma  guarda  de  obser- 
vação. No  dia  7  jà  o  marechal  SouU  ha- 
via concentrado  todas  as  soas  forças  no 
valle  de  Monlerrcy,  acampando  a  infante- 
ria,  á  direita  do  Tâmega  desde  Oimbra, 
povoação  htídpauliula,  alú  perlo  de  Villa- 
rdbo.  k  cavallaria  4)0cu|»ava  a  margem 
esquerda  do  rio*  jonto  de  Tamaguellos. 

Mal  se  espalhou  a  noticia  de  que  as 
águias  francezas  viiiliam  segunda  vez 
abrir  as  suas  nefastas  azas,  sobre  o  ter- 
ritório j)ortuguez,  os  povos  traosmoDtanos 
idk)  qttizeram  desmentir,  que  nas  veias 
lhes  girava  o  nobre  sangue  de  seus  valo- 
rosos antepassados.  Do  lodos  os  ângulos 
da  província  surgiam  centenares  de  ho- 
mens armados  com  toda  a  casta  de  ins- 
trumentos oITensivos,  e  defensivos,  á  testa 
dos  quaes  vinham  os  capiíâes-uiúres  com 
os  seus  corpos  de  ordenanças.  O  clero 
tomou  a  parte  principal  n^este  heróico 
movimento  de  resistência  às  forcas  inva- 
soras. 

Era  na  verdade  grandioso  o  espectá- 
culo d  este  levantamento  geral  dos  nossos 
popolares,  qae  sem  ordem  nem  directo 
muitar,  corriam  ao  logar  do  perigo  guia- 
dos unicamente  pelos  sentimentos  d;i  in- 
dependência, e  da  lealdade  ao  seu  iej:i- 
timo  soberano.  Das  terras  de  Miranda,  de 
Bragança,  de  Barroso,  e  principalmente 
do  Douro,  surgiam  legiões  de  paisanos, 
levando  na  frente  os  seus  locadores  de 
violas,  rebecas,  e  outros  instrumeulos  fes- 
tivos, como  se  fossem  para  nma  romaria. 

Em  doas  posíçOes»  que  mais  defensá- 
veis pareciam,  ousava  o  povo,  desvairado 
pelo  frenesi  do  entliusiasmo,  esperar  a 
pé  firme  as  tiopas  invasoras.  Na  Atalaia 
de  VUlarelbo  miUiares  deordenanças,  com- 
pletamente desordenadas,  principiavam 
jà  a  rosnar  do  general  Silveira  por  aban- 
donar aquelle  ponto.  Tinha  para  alli  ar- 
rastado uma  pequena  peça  de  arlillieria, 
e  com  ella  suppunha  que  foriSo  retroce- 
der as  fileiras  de  Soult.  Do  outro  lado  do 
rio,  sobre  umas  collinas  jonto  da  povoa- 
ção de  Villa-Verde  do  extremo,  tinham  as 
ordenanças  de  Monforte  de  Rio-Livre.  com 
oulraSk  que  a  ellas  se  haviam  reunido  dos 
corpos  da  província,  estabelecido  outro 
ponto  de  defesa  que  elias  julgavam  iocon- 
quistavel. 

O  general  Soult,  empregando  a  manhã 
,do  dia  8  de  março,  na  exploração  dos  dois 
pontos,  em  que  se  lhe  oITerecia  resistên- 
cia, por-  volta  do  meio  dia,  mandou  tor- 


oet-los,  pela  cavallaria,  dirigindo-se  cm 
seguida  cootra  elie^  um  ataque  directo, 
por  alguns  batalhões  de  intateria.  Foi 
uma  caroicería  horrorosa.  Ao  arrojo  he- 
róico de  um  povo  quasi  inerme  que  deftMi- 
dia  os  seus  lares,  o  seu  rei,  e  a  sua  in- 
dependência, correspondeu  a  mais  atroz 
barbaridade;  as  espadas,  e  as  baionelis 
dos  soldados  francezes,  lavaram-se  no  san- 
gue de  milliares  de  bravos  que  se  sacrí- 
Ucaram  no  altar  du  pátria. 

Silveira,  conhecendo  que  nlo  tinha  força 
que  podesse  resistir  ao  iii.peto  das  le- 
gi(5es  de  Soult,  retirou  abandonando  Cha- 
ves, sobre  o  caminho  de  Villa  Heal,  m\- 
locando-se  nas  alturas,  cm  que  termina 
por  aquelle  lado  o  valle  do  Tâmega. 

Francisco  Homem  Piz;irra  que  enlio 
era  tenente  de  Infanteria  12  formou  uma 
sedição  mililiU',  e  com  as  companhias  do 
granadeiros  do  seu,  e  outros  regimentos 
de  primeira  linha,  edemílicias,  eoeerrou-se 
^  na  praça  de  Cliaves,  que  pelo  seu  estado 
.  de  j'uina  não  podia  oITereccr  resistência. 
No  dia  ii.  ii>  horas  da  maohã  a  praça 
rendeu-se,  sem  resistência. 
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Btja  22  áê  juiho,^N(»  dias  9  e  10 

do  corrente  mez  teve  logar  na  Vidigueira, 
a  feira  de  gados,  que  auaualmente  ali  ó 
costume  fazer-se. 

N*esta  feira  ordinariamente  apparecem 
muitos  animaes  bovinos,  creados  no  AUo- 
Ak  uiicjn,  OS  quaes,  em  virtude  de  serem 
geralmente  niais  corpulentos  que  os  d'esse 
dislriclo,  são  uiuilo  procurados,  pelos  la- 
vradores do  Baixo-Alomtejo,  para  serem 
cui [«regados  nos  trabalhos  agrícolas. 

l■l■^te  anno  ali  appareceram  jimlas  do 
bois,  de  raças  alemtejanas  do  disiricto  dví 
Évora,  e  algumas  d  ellas  foram  vendidas 
por  trinta  libras  e  outras  afaida  por  maio- 
res preços. 

Não  liavia  na  dita  feira  gado  vaccum 
de  talho,  em  tão  grande  quanlidade  como 
na  de  Garvâo  e  na  de  Aljustrel,  mas  quasi 
todo  estava  em  bom  estado  de  gordura. 
O  preço  do  melhor  gado  foi  díiá  24(900 
a  dôOOO  réis,  cada  15  kilos. 

Das  outras  es|)ecieâ  pecuárias  pouco 
gado  ali  havia. 

—  Continuam  06  trabalhos  de  salm^a 
e  debulha.  As  searas  continuam  a  dar  pro* 
(lucçâo  inferior  k  que  se  esperava. 
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AACBiyO  RURAL 


■ '  t}a)cula-se  qne  n'este  diâtricto  a  media 
da  producção,  das  searas  de  trigo,  em 
fiuaiero  de  semeul&s  não  è  superior  á  do 
«IDO  pnnímo  passado,  priocipialffleiíto  oo 
eoofieHio  de  Beja. 

—  Tem  adoecido  muito  gado  bovino, 
empregado  no  serviço  de  debulha,  e  al- 
gumas perdas  tem  havido,  em  aoimaes 
a*68ia  «pede,  oocasiooadas  por  differeo- 
tes  doenças,  mas  priocipeliiJBle  pela  he- 
matúria palustre. 

.  Ho  Torrão,  concelho  d'AlvitOr  appare- 
ceo  em  algoos  rebanboe  de  gado  laoigero, 
a  doença  denominada  bexigas.  Enviei  para 
a  administração  daqueile  concelho,  oan- 
Duncio  n,°  7  desta  intendência,  no  qual 
{icpu:>ti|t)ei  aos  lavradores  as  medidas  hy- 
gieoicas  e  preservaiiTaa  que  a  seiencia  em 
lai  cato  recommeoda. 

Durante  esUi  quinzena  a  aflecção  epi- 
sootica,  que  tem  grassado  no  gado  suino 
d'este  dislricto,  unicamente  se  manifestou 
em  alguns  rebanhos  do  concelho  da  Vi- 
digueira, 6  mesmo  ali  fez  peqaenos  es- 
tragos. 

.  ^'ão  consta  nesta  intendência  que  se 
désse  alguma  outra  occorreocia. 

Braga  25  de  julho*  —  A  irregolaridade 
do  tempo  não  se  tem  tornado,  por  em 
quanto,  niuilo  serisi\el  nas  culturas,  sendo 
que  o  anno  prumelte  ser  mais  abundante 
em  pio  de  milho,  como  o  foi  no  de  cen> 
teio,  e  irigo  o  em  colheita  de  cevada,  do 
que  o  próximo  prelerito. 

As  forragens  de  azevém,  iiorva  mollar 
e  Ucgua  de  ovellia  leem  sido  muito  abun- 
dantes ;  a  de  trevo  eticamado  foi  soffriveU 

O  trevo  branco,  que  aqui  nasce  espon- 
taneamente, e  que  é  o  que  appareco  om 
maior  escala  nos  prados  naluraes,  tem 
produzido  menos  mal,  e  daria  óptimos 
resnllados,  se  nSo  esti^iesse  lao  abafado 
nos  prados  por  uma  immensidade  de  rai- 
nunculos,  juncos  e  e  cnrex.  plantas  que 
mais  abundam  nos  prados  húmidos,  eo* 
iregoea  ao  abandono  cuUoral. 

Outra  causa  do  trevo  nio  prosperar 
como  podia,  é  por  ser  conservado^  muito 
tempo,  no  mesmo  terreno. 

A  serradella  foi  muito  productiva.  A 
lienra  mollar,  o  azovèm  e  a  língua  de  ovo* 
lha  estio  a  deixar  de  enlrair  na  raçfo  dos 
gados :  os  trevos  branco  e  vennelbo  con- 
tinuam a  fazer  ijarle  da  sustentação  dos 
gados,  principalmente  o  tievo  branco.  U 
paioQO  esti  dando  opiima  forragem  pai  a 
9  gado. 


As  palhas  de  cevada,  centeio,  e  trigo 
foram,  este  anno,  em  maior  quantidade  e 
de  meliior  qualidade  du  que  as  do  anno 
passado:  a  da  cevada  entra  agora  mnilo 
na  ração  dos  cavalloSr  porque  dizem*  os 
criadores  doeste  gado,  que  a  palha  da  ce- 
vada produz  e/Ieilos  muito  análogos  aos 
da  alimentação  verde«  sendo  por  isso  boa 
para  faier  a  transido  do  regimen  verde 
para  o  spcco. 

O  milho  mais  proveniente  das  mondas 
é,  n'esta  época,  um  dos  mais  ricos  ali« . 
mentos  do  gado  bovino. 

Se  o  tempo  corresse  com  mais  regola- 
ridade,  maior  seria  a  producçâo  de  forra- 
gens e  de  ccreaes ;  e  se,  apezar  do  tempo 
ter  corrido  muitíssimo  pouco  pluvioso, 
ho«ve  baslanles  forragens,  boas  cotheUas 
de  cevada,  centeio  e  trigo  e  o  milho  maia 
também  promette  boa  colheita,  principal- 
mente o  temporão  e  de  regadio,  é  devido 
isto  a  terem  corrido  ventos  do  mar,  isto 
é,  os  ventos  norueste  e  sudoeste,  e  os  in* 
termediarios  destes. 

Não  tem  portanto  faltado  a  sustentação 
aos  gados.  Também  não  tem  grassado  epi- 
zootias  e  en/.oolias.  Ambas  estas  circum* 
slancias,  juntamente  com  o  progressivo 
desenvolvimenlo  da  ci  iação  e  ceva  do  gado 
bovino,  leem  concorrido  para  que  este 
gado  tenha  descido  de  preço,  apezar  da 
continua  exportação, 

A  baixa  no  preço  dos.  bois,  jA  Icem  pro- 
duzido, como  necessariamente  devia,  a 
diminuição  no  preço  das  carnes,  tendo 
descido  iO  reis  porkilogramma  em  alguns 
conselhos  d*e8te  distrícto,  onde  o  seu  custo 
era  de  200  réis.  E  deve  por  tanto  bai.xar 
o  preço  da  carne  em  todo  o  dislciclo,  prin- 
ripalmente  naquellas  localidades  onde  o 
seu  custo  é  de  iOO  réis  o  kilogramma. 

Todavia  o  anno  que  corre  tão  esperAi- 
roso  em  pão  e  carne  para  este  districto, 
lornar-se-ha  calamitoso,  se  CDUtinuar  shcoo, 
porque  será  pequena  e  deticientc  a  colheita 
de  milho,  que  é  o  pio  nSo  só  d'esle  distri* 
cto,  como  de  toda  a  província  do  llmho. 

Passo  a  dar  parte  das  feiías  annuaes 
de  gado  que  se  seguiram  á  de  S.  Sebas- 
tião, até  à  primeira  (juinzena  de  julho,  co- 
meçando pela  primeira  que  foi  a : 

Feira  de  maio  de  ?illa  Kova  de  Faauh 
lição.  —  É  a  8  de  maio  que  tem  logar  na 
\illa  e  concelho  de  Villa  Nova  de  Famali- 
cão uma  feira  annual,  em  que  além  de  di- 
versas mercadorias,  entram  os  animaes  daa 
espécies,  cavallar,  muar,  asinina  t  bovim 


•  Ainda  (jue  T)'esta  feira  se  acham  sepa- 
rados os  solipedes,  da  espécie  bovina,  com- 
tudo  a  ordem,  em  que  estavam,  Dão  era 
coMUioda  nem  para  o  vendedor,  nem]^ 
o  comprador.  O  gado,  que  apparecott  cm 
maior  quanntidade  na  feira,  foi  o 

G«do  cavaUar.  --Perto  de  duas  mil  ca- 
bBQiB  de  gide  d*MU  espede  esltvam  m 
feiniileiliâo,  de  VMa  No^^  de  Famalicão. 
Os  cavallos  e  egoas  mais  nobres  estavam 
om  cavajiariças;  os  demais  oo  campo  da 
feira.    *  • 

Examioando  todos  estes  enlmaes  vi«n- 
80  cavattos  de  ^así  todas  as  raças,  e  para 
todos  os  serviços,  e  desde  o  mais  crescido 
c  corpolento  aodaluz  alé  ao  mm  enfezado 
garrano. 

•  De  eaveHos  bespanhoes  estavam  aletms 

andaluzes  de  puro  sangue,  próprios  [)ara 
manejo  c  tiro.  Éramos cavallosliespanhoes 
que  apparcceram  na  feira»  os  que  mais  a 
atirittHMitavam,  quet  os  adultos,  quer  os 
poldros. 

De  raças  não  liem  definidas  estavam 
muitos  cavallos,  cujos  serviços  se  nlio  po- 
diam t)em  definir,  mas  que  os  prupi  iela- 
riOB  a  julgam  com  a^Mkão  pare  tedos  os 
serviços  a  que  elles  os  querem  apropriar. 

Entre  estes  aniniaes  riam-se  al^íuns  que 
pari'ciam  mestiços,  provenientes  di*  ani- 
inaes  porluguczcs  com  raças  íraucezas, 
mas  que  mostravam,  que  o  emsamento 
se  fizera  sem  arte. 

De  cavai  os  porlnjrupzes  appareceram 
alguns,  que  luusti  avam  ter  sangue  de  Al* 
ter,  tinham  bofiíta  appareeciae  eram  bem 
reforçados  ,*  outros  procedentes  dos  cam- 
pos dè  Eslareja  e  ('oinihra,  bem  confor- 
mados. O  melhor  cavallo  que  vi  d'eslas 
procedências  era  um  prelo,  que  o  dono 
dksia  ser  dos  campos  de  Coimbra  c  que 
pelas  formas,  estatura  e  belleza  me  pare- 
ceu provir  (lo  cruzamento  da  rara  marro- 
quina com  as  egoas  dos  campos  de  (Coim- 
bra. Era  muilo  parecido  com  o  cavallo  n.* 
f ,  i|fie  na  exposição  agrioota  de  Braga  le- 
vou o  3.*  premio. 

Gado  muar. —Pequeno  foi  o  nnmiMo 
de  cabeças  que  ap(>area'u  na  feira ;  porem 
aptos  pela  maior  parte,  a  exercer  toda  a 
a  sorte  de  serviços.  Duas  s3o  as  raças  que 
affluiram  á  feira,  a  hespanliola  o  porlii- 
gneza :  a  !.*  mais  corpulenta  ;  da  2.*  ap- 
jKueceram  também  animaes  bastante  cor- 
pulentos ;  e  os  de  menos  estatura  nio  pres* 
Iam  BMu  scniço.  O  preço  mais  subido, 
toem  08  muares  hespablioes,  é  mais^ 


pela  estatura,  ilo  que  pela  robustez,  e  de- 
gaocia  de  formas,  porque  estas  ultimas 
qualidades  possuem-as  em  elevado  grau  os 
meares  por^offueses. 

Gado  asinino.  —  Estiveram  na  feira  pou- 
cos indivíduos  d'esta  espécie.  .As  raras 
são  as  mesmas  ^ue  as  muares,  mas  oa 
soa  espécie,  assim  come  H  qualidadeSf 
sendo  todaHi  «las,  nos  jumentos  portip 
gnezes,  um  pouco  inferiores  ás  dos  ju- 
mentos liespanhoes. 

-  Gado  bovino.  —  Uns  400  indivíduos 
doesta  espeeíe  occopavam  parte  do  MpO 
da  feira  de  Villa  Nova  de  FamUielX  eens* 

tando  das  raras  gallega,  brugueza  e  bar- 
rozão :  c  são  estas  as,  raros  quí>  appare- 
c€fm  em  todas  as  feiras,  em  que  entra  a 
espécie  bovina* 

Começam  já  a  apparecef  salM^ças  pro* 
venientes  das  supra  indicadas,  que  se 
tornam  singulares  pela  cor  e  disiwsição 
dos  ctiifres,  não  apresentando  caracter  al- 
gum, que  as  tome  recommendavets. 

De  todos  os  bois  n3o  appareceu  algum 
em  completa  rn<,'onla,  de  sorte  que  esta 
feira  se  não  foi  iuíenor  no  numero  de  ca- 
beças de  bois  à  foira  de  S.  SebasCiio,  f(A^ 
na  qualidade  das  rezes. 

A  feira  que  teve  logar  immediata  a  esttt 
foi  a 

Feira  do  Espirito  Santo  em  Braga.— « 
CompSe^  esta  folra  de  algutis  garrno^; 
d  uma  que  ootra  faca,  e  d*mii  màier  na-* 

mero  de  jumentos. 

Dizendo  que  esta  feira  é  muito  inferior 
á  feira  da  Ladra  de  Lisboa,  escuso  dizer 
mais  coisa  olgama  a  respeito  d'eUe. 

A  ultima  feira  anoual  que  presenciei 

foi  a 

Feira  de  S.  João  em  Braga.  —  Os  ani- 
maes, que  concorreram  a  esfa  feira,  (ynd 

foi  no  dia  rie  junho,  dia  de  S.  Jo9d 
(!<aptista),  donde  ella  toma  o  nome.  fo- 
ram os  das  mesmas  espécies  qíie  afilui-» 
ram  á  feira  de  Villa  ISova  de  Famalício.' 

Espécie  boiiAa.  -^Os  animaes  desttf 
e.^pccie  regulavam  mui  aproximadamente 
pr>r  oitocentas  cabeças,  vindo  a  ser  est^ 
feira  superior  a  todas  as  outras  m\  abun- 
dância de  gado  vaccum,  mas  inferior  em 
bom  gado,  00  méMor,  em  animaes  beni 
nutridos,  á  feira  de  S.  Sebastião.  ' 

Espécie  equina.  —  Foi,  em  animaeS 
dest^i  espécie,  muito  inferior  a  leira  de 
B,  Mo  á  de  Vttla  Nova  de  FamaUcHo^ 
Appdreoeram,  é  verdade»  cavatlos  dai 
mesmas  procedências,  mas  em  meM 
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Mmero  e  de  inferiores  qiialíãâdM.  As 

m.inmlas  dos  poldros  hespanhoes  nunca 
faltam,  rm  |?eral,  ás  feiras  do  aoDO,  me- 
nos á  do  Espirito  Santo. 

Gado  miiar.  —  Esto  gado  regulou  ap- 
proximadamento,  polo  que  concorreu  á 
leira  dc  S.  Sebastião  c  de  Villa  Nova, 
ach.indo>se  nas  mesmas  condições  a  es- 
pécie asinina. 

Tanto  esla  fefra,  como  a  deTillaNova 
doraii  %  dias,  sendo  o  2.*  para  as  trticas. 

É'o  qnanio  se  me  oíTerece  relatar  a  v. 
ex.*  a  respeito  dos  gadoâ  e  dos  objectos, 
qne  com  estes  rae  pareceram  ter  mais  im* 
mediata  rela^,  accraBcentando  tHò  só* 
mente,  que  tres  melhoníiDeotos  t&o  de 
fiecessidade  fazor-se  nos  gados  desto  dis- 
trtcto  de  Braga :  o  melhoramento  da  raça 
caiftllar,  um  poueo  diflDcil,  por  n8o  baver 
aqni  egoas,  que  pdssam  receber  um  ea- 
T^Ilo  raelliorador,  vindo  a  ser  isto  innis 
wm  motivo  para  o  estabelecimento  d  uma 
quinta  exemplar  n\ste  districlo,  à  qual 
esteja  anneza  mna  pccpiena  coodelaria.  O 
iielboramento,  ou  antes,  a  criação  d'oma 
raça  cavallar  n'este  dístrieto,'^è  da  mais 
Urgente  necessidade. 

O  outro  roellioramento  é,  a  criarão 
drtfnaa  ráça  6è  vaecas,  que  dêem  algum 
lôlte  e  este  que  seja  bom.  Co[ista-me  que 
o  sr.  cnndo  dWrrocliella  mandara  vir  uma 
Tacca  bictoa.  Esta  raça  de  vacças  Icitei- 
fas,  a  que  alguns  agrónomos  àttribuem 
graode  prodoo^  de  leite,  e  todos  con- 
cordam nn  optimn  qualidade  delle,  é  da.í 
mais  arromniiulailas  às  condições  clima- 
téricas deste  dislriclo.  e  conseguinlemente 
das  mefhores  indicadas.  ~  O  gado  laii- 
gero  também  pretisa  sobre  modo  ser  me- 
Kiorado. 

Porln  ri  de  (u/nsfo.  —  Contiiiiin  a  ser  la- 
mentada a  falta  dc  chuvas;  u  tempo  cone 
demasiadamente  qoente  e  secco,  dando  em 
resoltado  mna  grande  falta  dc  forragens 
para  os  gadOs,  e  principaimeale  para  os 
dengorda. 

Todos  os  agricultores  d'eslc  dislricto 
principiam  a  lamentar  as  fbnestns  eonse- 
quoncias  d'»Ái  verdadeiro  anno  de  secca. 
•  Os  milhos  s^odins.  semeados  em  ter- 
ras altas  estão  quasi  todos  perdidos,  apre- 
sentahdo-se  alguns  pés  perfeitamente  tos- 
tadoe;  06  ft^olos»  tanto  de  pe\ido  como 
de  cnrorn,  têem  caldo  em  grande  abun- 
dância, por  falia  do  nulriçílo,  e  cm  virtude 
da  ardência  dos  raios  solares;  as  nascen- 
te, quo  em  anoo  algum  deixaram  de  for- 


m 

iieeer  agiià'8iillÍeíeDte'para  as1itftiiç5Í^ 

este  anno  seccaram  completamente. 
O  estado  sanitário  dos  gados  é  bom. 


Leiria  15  de  julho. —  As  searas  de  trigo 
tem  produzido  muito  menos  do  que  se- 
esperava,  ih  milbos  das  tema  bams  es 
tão  soffriveis,  os  dos  terrenos  altos  leeiU 
*ido  milito  prejudicados  c^m  os  grandes 
calores  que  tem  havido.  As  vinhas  que 
não  foram  enxofradas  estão  muito  ataca- 
dai  do  oidtum.  Os  pomares  team  iMmto 
frticto.  O»  (^raesteem  perdido  miiiiai  aasi- 

tona.  •  ■ 

Aveiro  3  de  agosto. — As  noticias  agrí- 
colas slo  pimcè  Ifsongiras.  A  Iniensidade 
dò  ealor  prejodicon;  a  vegeÍa(So  dos  mi-*< 

lhos  temporães,  e  ameaça  egaal  prejolso 
nos  milhos  das  terras  baixas  e  mais  se- 
rôdios. ^as  vinhas  tem  progredido  o  oi- 
âíum,  sendo  de  esperar  em  mólli»  coO" 
celhos  do  distrtcto  ama  colheita  escassa. 
Os  olivaes  leem  perdido  miiíto  fructo  com 
o  calor.  Os  pomares  de  espinho  c  caroço 
a  producção  é  menos  que  regular. 

Arro  1  àe  09009.'^  GsiSo  muito  «dian* 
tadas  as  debtittias  de  trigo,  acbando-se  jà- 
concluidas  as  de  cevada  e  centeio,  cujas: 
producções  tem  sido  regulares.  As  co- 
lheitas de  legumes  e  batatas  também  es- 
tilo ultimadas  e  foram  favoráveis.  O  rnHbo^ 

de  setpieiro  a  sua  producç5o  foiempaitS' 
regular  c  n  initras  medíocre.  Começa  a 
culheila  da  auicndoa,  c  cuja  novidade  é 
menos  do  que  ondlnél-ia.  A  producção  da 
alfarroba  è  escassa.  As  oliveiras  e  ngnci- 
ras  pronieltem  uma  hoa  colheita.  Os  po- 
mares de  espinho  toem  pouca  frnotn.  As" 
viídias,  especialnien  e  nos  terrenos  areno- 
sos, estio  mníto  affieciadas  do  ottf/nm,  e: 
a  no\idad6  em  geral  seri  poueo  superior 
á  do  anno  passado. 


Y.UilLDiDES 
Aa^aiitáa  Qteitf 

Segundo  um  auclnr  alemão,  o  numero 
das  plantas  úteis  ci  ega  a  dOEO  mil  pro- 
ximamente. 

Mas  ê  preciso  arcrescenlar  qne  só  em 
poucas  regiões  da  tetra  o  que  esles  tra- 
balhos SC  leiu  completado. 


AnCDIYO  RURAL 


Na  maior  parte  da  globo,  nâo  sc  co- 
níjecein  bem  as  planlas  commnns.  e  moi- 
tas.d'ellas  não  iecm  ainda  iletiiit{;uo  buWi- 
nica,  porque  os  viajaiiics,  raras  vexes,  se 
occDpam  {l*enas  sob  este  ponlo  de  visia. 

Não  se  conliccem  menos  de  2:rJ00  phin- 
tas  económicas,  entre  as  qnaes  se  conlam 
lilOO  fruclos,  bagos  e  grãos  comesliveis ; 
cereaes  50;  grãos  comesiiveís  de  gramí- 
neas vAo  caltivadas,  40 ;  d'outras  famiiias, 
as  ;  rhizomos  comestíveis,  raízes  e  tubér- 
culos, 260 ;  cebolas,  37  ;  legumes  e  sala- 
das, 420 ;  palmeiras,  40 ;  os  arrow-rool, 
32 ;  assoctres,  M ;  salepos,  40. 
.  Obtem-se  bebidas  vioosas  de  200  ve^ 
getaes;  drogas  aromáticas,  de  26G. 

Conia  a-se  50  succeUaaeas  do  cafú ;  120 
de  cbá. 

O  tamlno  provem  de  440  plantas;  o 
o  caouí-dione  de  96;  a  gutta  percha  de 
7;  a  goma  balsâmica  ile  389;  a  cera  de 
19;  a  graxa,  e  oIcds  Llhereos  de  330. 

Oilenla  e  uilo  plantas  furnecem  polassa, 
soda  e  iode;  U50  produiem  Unturas ;  47. 
sabão:  280,  dSo  fibras  próprias  para  a 
tecelagem ;  44  produ/em  matéria  para  fii- 
zer  papel ;  48  oflerecem  matérias  para  le- 
lliados;  100  servem  para  canigados  e  sebes. 

Empregam-4e  740  espécies  de  vegetaes 
em  constroem,  e  €0iibecem-se  619  plan- 
las venenosas. 

Segundo  Endiclier,  só  18  das  279  fa- 
mílias naturaes,  que  se  conhecem,  tem  até 
ao  presente,  sido  julgadas  desprovidas  de 
<|ualquer  utilidade. 

La  maisnn  de  Campagne, 

A  tulipa  « 

■  A  tulipa,  bem  como  muitas  outras  flo- 
res, tem  a  sua  historia  fabulosa. 

QuerenJo-se  acreditar  nos  poetas  anti- 
gos, havia,  outr  ora,  uma  joven  e  encan- 
tadora dama,  casta,  virtuosa,  (|ue  estimava 
loucamente  os  enfeites  faustosos. 

Um  D;ilin.ila  chamado  Verlumine,  ten- 
do-se  apai.xonado  perdidamente  por  aquel la 
joven  virgem,  poz  em  executo  tod«)s  os 
meios  para  a  caplivar:  riquezas,  distinc- 
ções,  jóias,  tudo  tinha  sido  despn-sado, 
quando  Vertumine,  descobrindo  a  [)3Íxão 
do  seu  Ídolo  peias  cores  brilhantes,  ima- 
ginou offerecer-lhe  enfeites,  em  que  bri- 
Ifiassem  as  maias  vivas  cores. 

Ao  aspecto  íleslcs  enfeites  a  pobre  mc- 
oina  sentiu  enfiaquecer  o  coração,  a  sua 
\irtude  vacillar,  c  invocando  os  deuses 


filies  pedia  que  antes  a  fizessem  momjfy 
do  que  a  deixassem  succumbir;  os  seu» 
castos  votos  foram  ouvidos,  e  de  repente 
ella  desapparecea  aos  oUios  de  Verto- 
mine* 

O  seu  corpo,  de  «ma  elepaocia  in- 
comparável, foi  metaFiiorphoseado  era  uma 
haste  lina,  tlexivel  e  inagestosa.  As  suas 
longas  tranças  de  eabellos  Jouroft  terna* 
ram-se  em  longas  e  graciosas  foU^  o 
por  fim  em  logar  d  aquella  cabeça,  encan- 
tadora, que  tanto  o  tinha  seduzido,  Ver- 
tumine não  viu  mais  do  que  uma  flor  em 
que  08  deuses,  para  recompensar  a  jovea 
virgem»  tinham  accnmulado  as  mais  betla» 
cores  possíveis: 

Os  naturalistas  mo  se  tem  dado  pw 
satisfeitos,  como  bem  se  iKxle  imagÍDar, 
com  este  atiestado  da  oi  igem  da  tulipa. 

Procuraram  um  outro. 

Conrad  Gesnei",  que  em  1360  apreseih 
tou  a  primeira  dt;scripçrii)  exacta  da  tulipa 
pretende  que  esta  llor  ú  originaria  da  Dal* 
macia. 

Dordonée  diz  qne  viu  estas  flores  na 

Thracia  e  na  Capadócia. 

Ecluse  desGohríu-as  nos  Appeoinos»  na 
Itália. 

Também  se  tem  achado  estas  floras  em 
Montpeltier  e  nas  montanhas  do  ÀMPer* 

gne. 

Alguns  botânicos  affirmam  que  a  tulipa 
veio  das  índias;  outros  dizem  que  da  ílba 
de  CeylSo,  ou  dos  confins  da  China,  on- 
de crescem  em  abundância,  nos  campos. 

Eu  imagino  que  todos  estes  sábios  teem 
rasão.  Deus,  pela  sua  incxgotavel  fecundi- 
dade, semeou  em  todos  os  pontos  do  globo 
terrestre  innumeraveis  Háes,  e  a  tulipa 
como  muitas  outras,  teve  origem  em  todi 

a  parle. 

lia  a  tulipa  de  Deus,  a  tulipa  da  nato- 
resa,  que  cresce,  que  se  multiplica  em 
plena  liberdade,  nos  campos  de  Byzancio 
com  as  pétalas  de  fogo,  e  suas  ardentes 
cores,  que  se  abre  altivamente  no  cume 
elevado  das  montanhas;  e  ha  a  tulipa  do 
homem,  a  tulipa  da  arte,  a  flor  cultivada, 
acariciada,  educada  pelo  jardineiro  sábio. 

A  lústoria  d'e8ta  ultima  è  mais  posi- 
tiva. 

Pelo  começo  do  século  decimo  sétimo, 
os  portugueses  trouxeram  á  Hollanda  al- 
gumas cebolas  de  tulipa. 

Pi  iineií-amenie  deu-se  pouca  attenção 
a  esla  lieila  e  nobre  llor;  njas,  de  repente, 
loroou-se  de  tal  mudo  a  flor  da  moda, 
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qiie  se  tornou  uma  paixSo  geral,  violenta, 
irresislivel,  possuir  tulipas. 

Uma  espécie  de  loucura,  a /M/ípo-m<7ffía, 
que  começou  pelo  anno  de  1834,  durou 
mais  de  vinte  annos  com  um  íncrivei  vi- 
gor. 

A  este  respeito  contam-se  historias,  as 
mais  admiráveis. 

Um  certo  hollandez  deu  por  uma  tulipa 
denominada  o  Vice- Rei,  trinta  e  seis  ses- 
tarios  de  trigo,  oitenta  de  arroz,  quatro 
bois,  doze  oveltias,  oito  porcos,  uma  pipa 
de  vinho,  quatro  toneis  de  cerveja,  dois 
barris  de  manteiga,  mil  libras  de  queijo, 
uma  cama,  vestuário,  uma  grande  taça  de 
praia,  valendo  tudo  2.500  florins  (réis 
900;>000.) 

Um  outro  maniaco  por  tulipas  deu  doze 
geiras  de  terra  pela  tulipa  Semper  angus- 
tus. 

lia  poucos  annos  vi,  em  Lille,  uma  fa- 
brica de  cerveja,  que  tem  por  insígnia  — 


À  la  udipe  —  o  que  foi  trocada,  em  IGiO 
por  uma  cebola  d'osla  preciosa  flor. 

A  íulipi-vionia  chegou  a  tomar  tSo 
grande  e  extraordinário  desenvolvimento, 
que  os  estados  geraes  da  Hollanda  tive- 
ram qne  publicar  leis  muito  severas  para 
o  reprimir. 

A  nação  holinndeza  n3o  foi  a  uníca, 
onde  a  tulipa  causou  uma  tão  \iva  admi- 
rarão, e  tão  ardente  enthusiasmo. 

Os  turcos  também  tiveram  por  esta  flor 
uma  predilecção  muito  particular. 

A  festa  da  tulipa  em  Constantinopla, 
nâo  é  menos  celebre  do  que  a  festa  das 
lanternas  em  Pekin. 

Os  homens  são  em  toda  a  parte  os  mes- 
mos, creanças  grandes,  a  quem  são  pre- 
cisos brinquedos. 

Não  ha  coisa  alguma  que  varie  tanto, 
como  os  brinquedos. 

'Edouard  L.  Frot. 

Li  KAison  Dl  cmràoni  . . . .  « 
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fkMim  AllLSTfi 

O  sr.  J*  Galdat  Anlete,  bem  conhetído 
na  republica  das  leiras  pátrias  como  um 
de  seus  ornamentos,  esln^nuo  incitador  de 
ousadias  industriacs,  lomou  a  si  o  empe- 
nho da  importante  questão  da  alimentação 
do  gado,  propondt^e  o  segaifite  problé- 
ma: 

Achar  um  penso  que,  substiíitindo  uma 
boa  parle  da  ração  de  grão  (cevada,  mi- 
lho, centeio,  ele),  seja  mais  nuiriiivo  do 
qw  «ste  e  mis  baralo  do  que  elle,  sm 
frejuâiear  de  modo  ol^um  a  aonde  doa 
animaes,  nem  o  prestamenío  de  serviços 
ou  productos  que  devam  dar,  anteifttOih 
recendo-os  n  esies  effeitos. 
.  Depois  de  varias  tentalivas  conseguiu 
•  obter  mna  Tarinha,  procedente  de  diversos 
legumes  combinados  em  proporções  deter- 
minadas, que  lhe  parece  dar  solução  sa- 
tisfactoría  ao  problema  posto. 

Requereu  então  ao  governo  que  no  Ins- 
tituto agrícola  Tosse  examinada  e  experi- 
mentada a  dita  farinha  cm  suas  qualidades 
alimentícias  tendo  em  vista  os  fins  sopra 
indicados. 

Gommeltido  este  negocio  á  consulta  do 
conselho  especial  de  veterinária  do  mes- 
mo InsliUilo,  deu  este  o  parecer  que 
adiante  transcrevemos  ;  parecer  em  que 
apontam  valiosas  considerações  higiéni- 
cos, io  giotechnicas  e  económicas  que  são 
muito  para  attcnder. 

A  4.*  considerarrin  diz  respeitoso ra/or 
€  equivaletile  nutritivo  theorico  —  dcd  uzido 
pela  aoalyse — da  farinha  em  questão. 

Sabe-se  que  o  valor  ou  quilate  nutri- 
tivo theorico  d'uma  forragem  é  avaliado 
pela  quantidade  de  matéria  proteica  ou 
azotada  que  ella  contém,  em  relação  á 
quantidade  aue  d  esta  matéria  existe  em 
100  partes  ae  feno  dos  prados  naturaes, 
que  se  toma  para  termo  de  comparação. 
É  que  o  equivalente  nutritivo  d'uma  for- 
ragem, c  a  quantidade  d  ella  que  produz 
um  effeíto  altriz  egual  ao  de  100  partes 
de  feno,  que  se  toma  também  com  uni- 
dade; ou  em  geral,  a  quantidade  d'uma 
forragem  qualquer  que  é  preciso  admi- 
nistrar para  nutrir  tanto  como  outra  for- 
ragem. 

Tanto  os  quilates  como  os  equivalentes, 
representam-se  por  números.  Os  nume- 
res que  exprimem  o  quilate  nutritivo  são 

diroclanienle  proporcionaes  à  quantidade 
de  matéria azotada;osque exprimemoequi- 
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valente  estão  na  razão  inversa  d'esla  quan- 
tidade; isto  é,  tauto  maior  for  o  numero 
do  quilate  nutritivo  tanto  menor  serào  ni^ 
mero  do  equivalente,  salvo  quando  o  ^i* 
late  é  egual  a  iOO  (â  unidade),  o  equiva- 
lente é  então  lambem  egual  a  iOO. 

Teem  alguns  agrónomos  formado  ta- 
beliãs em  que  vem  indicado  d^mn  lado  t 
composicio  das  forragens,  d'ontro  o  qui- 
late e  equivalente  nutritivo  das  mesmas. 
Apresentámos,  a  titulo  de  exemplo,  o  se- 
guinte fragmento  de  tabeliã  com  respeito 
às  forragens  mais  ordinariamente  empre- 
gadas na  alímentacio: 

Ihur.  u.,  Acido  Bqii- 

*M-  phoB-QaiUto  m- 

Uda  pbor.  iMte 

Feno                     7*0  3,80  0,10  100  100 

Palha  de  trigo           í;Mí  2,30  0.17     31,5  i88 

.    tk-  ornada....     1,1M)  1,70  O.OG     2G.4  :J80 

>    de  aveia           1,90  5  10  0.012   26,4  380 

•  de  centeio....     1.30  1,50  0,03     20,0  480 
Grio  de  Mvada        10,50  2,80  0,80  145,8  68,5 

m  denOho         12,3  8,60  0,54  170,8  88,8 

•  aatmte         10,0  5,20  0,88  188,8  7S 

»  iteflMiii»..».  11,8  1,80  0,83  168,8  «1 

P«fi.»....M..  ai,<  1,50  1,M  S40  30 

Neste  fragmento  de  tabeliã  se  vé  pois, 
na  colurana  dos  equivalentes,  e.xpressa  em 
números,  a  quantidade,  em  peso,  das  for- 
ragens indicadas  em  que  se  podem  sub- 
stituir omas  às  outras  para  se  dar  o  mesmo 
effeíto  nutritivo.  É  verdade  que  estes  equi- 
valentes são  íheoricos  que  nem  sempre 
condizem  exactamente  com  os  equivalentes 
práticos,  dados  directamente  pelas  expo- 
riencías  e  observações  sobre  os  animaes; 
mas  tnmbom  não  discrepam  muito  d'clles. 

Passando,  d'estas  considerações  prévias 
à  questão  sugeita,  á  farinha  Aulete,  veja- 
mos agora  qual  o  quilate  0  equivalente 
nutritivo  d'esla  farinha. 

A  analyse  feita  no  Instituto  agrícola, 
pelos  nossos  collegas  L;ipa  e  Almeida, 
primeiramente  só  em  relação  á  matéria 
azotada,  deu  21,56  d'esta  matéria;  e  uma 
outra  aoalyse,  posterior  já  à  publica^ 
do  parecer  do  conselho^  feita  {lelo  sr.  Lapa, 
em  pesquisa  da  matéria  gorda  e  acido 
phospborico  deu  destas  matérias:  14,7 
de  matéria  gorda,  1,37  de  acido  phospbo- 
rico. 

A  farinha  Aulete  tem  portanto:  de  ma- 
téria azotada  21,56,  de  matéria  gorda  1 4,7, 
acido  phospborico  4,37 ;  d'onde  se  tira 
que  o  seu  quilate  nutritivo  deve  ser  ex« 
presso  pelo  numero  300  e  o  seu  equwa» 
lente  theorico  pelo  numero  33. 

Assim  33  kilos  d'csta  farinha  equiva- 
lem, para  o  mesmo  ejOíeito  nutritivo,  a  100 
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kllos  tle  feno,  ou  288  de  i».»lha  de  Irigo, 
ou  68,5  do  grão  de  cevada,  'òS.ti  demillio, 
e  7i  dc  centeio.  Simptíílcando  mnis: 
1  kilo  de  farinha  Anlfle  iiulre  Iniito  como 
3  kilos  de  Imni  fono,  ou  8,7  de  pallin,  ou 
2,07  dc  cevada,  ou  1,77  de  miiiio,  ou 
t,8S  de  centeio. 

N  esta  equivalência  que  apresentámos, 
da  farinha  Aulcte  para  a  cevada,  vao  alguma 
dilTerenra  para  a  quo  apreseiila  o  parecer 
do  conselho;  e  resulta  isso  do  nós  lermos 
deduzido  esta  equivalência  do  equivalente 
da  cevada  qaevemnas  tabeliãs  que  cônsul- 
lâmoíí,  cevada  que  fif^iwa  ser  mais  azolada 
que  a  que  foi  aiialysada  no  Instituto,  dando 
aquella  10,G  e  esUi  apenas  7,uG  do  maté- 
ria azotada,  o  que  faz  ent9o  que  o  equi- 
valente theoricod'esta  cevada  seja  de  9.»,4, 
e  qnc  portanto  1  kilo  ile  farinlia  Aniele, 
ec^uivalha  a  quasi  3  kilos  d  elia.  Não  ad- 
mira simiihanle  dilTerença,  quando  se  sabe 
quanto  pôde  variar  a  prâcentagem  da  ma- 
téria azotada  na  mesma  espécie  de  grfío, 
segundo  a  variedade  (reste,  o  clima,  a  ri- 
queza do  solo  e  a  cultura  que  solTreu. 
Haja  vista  do  que,  com  respeito  ás  ana- 
lyses  do  trigo  e  sobre  questão  análoga, 
pondera  o  sr.  Lapa  na  soa  cxcelleiite  me- 
memoria  acerca  dos  trigos  pnrlugue/.es*. 

A  farinha  Aulete  é  pois  uma  rariniia 
forragínosa  altamente  nutritiva,  tendo 
quasi  o  duplo  do  valor  nutritivo  do  mi- 
lho e  do  centeio,  o  quasi  o  trijilo  do  da 
cevada;  ^vlu  s  cereaes  estes  com  que  é 
costume  arraçoar  o  nosso  gado.  É  apenas 
a  dita  farinha  um  pouco  inferior,  no  seu 
quilate  nutritivo,  ã  faiTa.  que  entra  hoje 
muito  tamliem  no  nrrnçoamento  do  pado. 

A  2.*  consideração  importante  quesug- 
gere  o  exame  da  farinha  Aulete  c:  —  se 
ella  é  de  natureza  a  produzir  um  effeito 

alimentar  sadin. 

Embora  pareça  estar  hoje  demonstrado 
que  se  digerem  tão  facilmente  os  grãos  e 
legumes  forraginosos  que  os  berbivoros 
tomam  inteiros  como  os  que  sSoatorcoados 
ou  pulvcrisados,  fica  sempre  incontestável 
do  lado  (Testes  últimos,  a  facilidade  da 
digestão,  ou,  uma  boa  digesuw:  e  uma 
boa  dígestSo  é  o  facto  primordial  dos  ef- 
feitos  salutares  d'um  alimento.  Ora  a  fa- 
rinlia Aulete.  constando  de  legumes  pul- 
vcrisados, está  então  por  seu  estado  phy- 
sico,  de  pulverisação,  no  caso  de  assegu- 
rar D08  animaes  o  eflfeito  salutar  áa  boa 


dujeslão isto  é:  —  de  ser  sadia  por  esle 
fado. 

Mas  se  uma  boa  digesOc,  é  já  Gtnça  de 

effeitos  sadios  do  alimento ;  este,  para  a 
^eneralisação  dVsses  eITeilos  em  toda  a 
economia — (juando  se  não  attenda  a  espe- 
culações hygiotechuicas — importa  que  em 
sua  composição  contenha  os  principies 
a/.ntados,  oleosos  e  salinos,  e  especial- 
mente os  d(tis  pi  iineiros,  na  mesma  ou 
mui  próxima  relação  em  que  similhantes 
princípios  estio  no  fSno;  «porque  o  fisno 
<é,  de  todos  os  alimentos,  o  que- melhor 
aconví^-m  aos  herbívoros,  o  único  qne  ad- 
«minisliado  exclusivamente  p(')de  conser- 
dvar-lhes  indelinitamente  um  bom  estado 
cde  saúde'.»  Ora  no  feno  a  matéria  oleosa 
entra  por  metade  do  poso  da  matéria  azo* 
tada,  ecomo  1 :2;— na  farinha  Aniele.  po- 
rem, a  matéria  oleosa  entra  [)oi-  mais  de 
metade  da  matéria  azolada.  é  como  1 : 1,4. 
Portanto,  ha  na  fiirínba  Aulete  um  ezeesso« 
embora  não  muito  nninvel,  de  matéria 
oleosa:  e  se  não  intenier  uma  actividade 
mechanica  qualquer  que  absorva  a  si  o  ca- 
loi  produzido  pela  combustão  physiologiea 
d' este  excesso  de  matéria  oleosa,  ou  se 
não  se  collocar  o  animal  em  situação  do 
lhe  afraquear  esta  cond)ustão  de  modo  que 
a  matéria  excessiva  entre  em  secreção 
adyposa,  deve  então  símilhante  excesso 
d(;  matéria  oleosa  dar  logar  à  manifesta- 
ção d'um  cíTeiti»  cnlt'f;)cii'iitt\  escandecer 
os  animaes,  o  (jue  e  romiier  de  certo  COna 
as  condições  d  um  eíTeilo  sadio. 

Talvez  conviesse  pois,  aBm  de  alUngir 
seguramente  este  effeito,  descer,  na  com- 
posição da  farinha,  a  precentagem  da  ma- 
téria oleosa  de  14,7  que  é,  a  11,5.  —  Mas 
nós  jnigmdos  ainda  assim  por  melhor,  o 
conservar  o  typo  actual,  o  typo  que  se 
analysou  no  instituto,  procurando  antas 
corrigir,  na  alimentação,  esse  exí^esso  de 
matéria  oleosa,  pela  mistura  a  outras  for- 
ragens que  peccam  por  falta  d  elia. — As- 
sociada ao  grão  de  cevada,  que  pouca  msh 
teria  oleosa  tem,  e  á  palha  que  pouca  ma- 
téria azolada  possue.  o  muito  que  d  estas 
matérias  contem  a  farinha,  suppiiria  o 
pouco  que  d*ellas  ha  n^aquellas  forragens; 
e  compor-se-hia  assini  um  penso,  entio,  so- 
lire  mais  económico,  bastantemenlc  sadio. 

P(»r  tanto  a  farinha  Aultte,  tendo  con- 
dições de  fácil  digestão,  se  porventura  en- 
trar em  miston  eom  onlras  forragens,  de 
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modo  a  coosliluir  com  ellas  rações  alimen- 
tares em  que  a  relaç3o  dos  princípios  azo- 
tados para  os  oleosos»  seja  a  mesma  ou  pro- 
limamente  a  mesma  em  que  estes  princí- 
pios existem  no  feno,  pikle;  e  deve  produ- 
zir assim  um  eíTeiío  sndio  incontestável. 

Foi  decerto  allendeado  em  parle  a  esla 
consideração,  e  por  outras  de  ordem  hy- 
giotet^nka,  qoe  no  parecer  do  conselho 
se  rocommenda,  e  muito  bem,  que  esta 
farinha  não  substitua  toda  a  ração  habi- 
tual quQ  se  presla  aos  cavo  lios  e  aos  ga- 
dos, mas  que  se  dé  misturada  á  palba,  e 
ainda  ao  giílo  de  cavada,  cortaíido  a  qoan- 
tidade  d'e$te  na  proporQSo  de  2  a  3  por 
1  de  farinha,  consoante  houver  intenção 
de  obter  ou  um  simples  modrio  e  bem  j 
estar  hygienico,  ou  ir  mais  além  d  estes 
effisHos  a  atlingir  outros  que  se  traduzam 
em  presta  mento  de  bons  serviços  e  pro- 
duetos  exigidos  aos  animais. 

Toca  isto  com  a  3.*  cnnsideraçãa  rela-  j 
tiva  ao  exumo  das  qualidades  bygiotech- 
nicas  do  alimento  proposto,  a  saber:  se 
elle  6  ãifnamieo»  eecairiz,  iaciifero,  e  mes- 
mo formatriz,  em  \m  conta. 

Como  toilo  o  nliiiKMito  dynamicn,  (^ali- 
mento que  dê  força  e  energia  aos  ani- 
maes  para  o  trabalho),  para  o  ser  pelo 
melhor  titulo,  deve  ser  copioso  em  ma- 
térias proteicas  ou  azota  dns  que  dão  de 
si  à  assimilação  os  elenienlos  de  rege- 
neração da  substancia  dos  músculos  cuja 
actividade  gera  a  locomoç9o  e  esla  o  ser- 
viço do  animal,  e  ter  também  copia  de 
princípios  oleosos  (pif'  combustados  no 
corpo  geram  cnlor  í)iic  incita  a  eiierva- 
ção  e  esla  a  acção  muscular  que  dá  o  nio- 
tifldento,  sendo  o  próprio  calor  em  si, 
como  ensina  a  theoi  ía  mechanica  d'elle, 
cansa  essencial  de  todo  e  (]nal(jner  movi- 
mento produzido  — a  fariníia  Aiilele  que 
contém,  em  peso  egual,  mais  matérias 
proteicas  e  oleosas  qoe  todos  os  grãos  e 
a  maior  parte  dos  legumes  forraginosos, 
que  são  tidos  e  havidos  como  as  forra- 
gens mais  dynamicas  qiio  se  conhecem, 
deve  por  isso  realisar,  tanto  ou  melhor 
éo  ^e  estas  forragens,  similhante  efleito 
bygiotecboico :  —  ler  «m  bm  aUimío 
dynamico. 

Todnvin,  imporia  observar  que  os  grãos 
são  mais  seguros  c  eflicazes  nos  seus  ef- 
feitos  dynamícos  se  forem  dados  inteiros^ 
do  que  esmagados  oti  em  ànnba ;  e  isto 
parece  depender,  iia  opiniío  de  alguns  dis- 
tinctos  higienistas  peeuaríos  (Magoe  prio- 
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cipalmente  *),  de  que  os  grãos  assim  pres- 
tados, n'este  ultimo  estado,  convidam  os 
animaes  a  beber  mais  agua  do  que  é  cos* 
me ;  e  esta  dretimstaiicta  transvia  o  tf- 
feito  dynamico  do  alimento  para  effèíto 
ctnnii 'io,  que  incompatível  com  a  ener- 
gia muscular.  —  Não  ha  ninguém  que  deixe 
de  ter  notado  como  os  cavados  de  moíeis 
ros  e  padeiros,  afogadc»  em  beberagen- 
farinbosas,  andam  nédios  e  anafiidos;  mu 
olTegam,  eslazam  e  porejam  suor.  se  08 
puxam  um  pouco  mais  ao  trabalho.— 
Ora,  é  muito  provável  que  á  farinha  Au* 
lete,  peto  focto  de  ser  fiirinba;  se  Ibe  al> 
ténue  a  qualidade  dynamica  impeodeo- 
te  de  sua  constituição  chimica,  e  por 
j  isso  convirá,  a  empregal-a  como  alimento 
dynamico,  que  não  enlre  ella  na  substi- 
tuição da  ra^  de  grão  por  mais  de  500, 
a  1000  grammas  o  máximo,  para  que  nSo 
torne  sequiosos  os  animaes. 
i  Quanto  ao  efjfeito  cevaíicio,  seguro  deve 
elle  ser  pela  íarinba  Auiete,  pois  que  a 
milita  matéria  azotada  e  bastante  mataria 
oleosa  que  possue,  não  tem  outra  trans- 
formação que  não  seja,  a  primeira  em 
carne,  a  segunda  em  gordura  que  se  ac- 
cumula  no  corpo,  toda  a  vez  que  os  ani* 
maes  nio  dispendam  ou  gastem,  mna  a 
outra  em  esforços  de  movimento,  quer 
dizer,  toda  a  vez  que  os  animaes  se  coilo- 
cam  em  boas  condições  de  ceva  i—ípiieta- 
ção  e  nenhuma  excitação  que  os  desaso- 
cegue. 

Pode-se  entSo  esta  fininha  elevar  a  ' 

maior  doze  na  comida  das  rezes  cevandas, 
do  que  sc  dá  aos  animaes  de  trabalho : 
ao  duplo  e  ao  triplo,  até,  da  destes;  ad- 
ministrando-a:— parte  mistorada  aopenao 
secco,  parte  em  beberageos,  jà  que  agua 
tanto  ajuda,  e  solicita  mesmo,  o  eíTeilo  ce- 
vai icio  das  forragens,  como  teem  ultima- 
mente provado  as  experiências  do  veteri- 
nário Decroix,  noticiadas  h  academia  das 
sdencias  de  Paris  pelo  sr.  Dancei. 

Como  nfimetito  Inctigeno,  pôde  em  boa 
conta  repulai-se  a  farinha  Auiete,  dan- 
do-a  em  beberagens  ás  vaccas  leiteiras; 
pois  que  é 'do  ordinário  lactige&o  de  bom 
quilate  todo  o  alimento,  tpie,  seodo  aioto» 
oleoso,  fôr  simultaneamente  aquoso,  caso 
em  que  est  i  a  farinha  era  questão  pres- 
tada em  beberagem,  que  não  ó  prestar 
se  não  quasi  o  leite  cm  si,  ao  qual  ape- 
nas fttta,  para  se  tomar  verdadeiro  leiley 
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a  animalisavão  que  lhe  iaipi  iiue  o  orga- 
nismo, pela  actividade  Aroecional  dos  ór- 
gãos mamários. 

Se  a  f;ii  inha  Aiilcte  pôde,  pela  sua  com- 
posição, qiiasi  cniisi(lerar-se  como  um  leite 
arliíicial  couceu Irado,  conseotario  é  erilão 
d'este  facto  a  saa  qualidade  formatriz: 
porque  é  o  leite  de  todos  os  alimentos, 
o  mais  ajustado  e  o  que  meltior  informa 
e  desenvolve  o  corpo  das  crias  infantes, 
facultando-lhe  bastantes  matérias  azotodas 
e  phospbaUcas,  isto  é,  bastantes  maiorias 
para  carne  e  para  osso  iSo  necessárias  a 
esse  desenvolvimento. 

De  mais,  a  farinha  Auiele  accusa  uma 
precentagrái  de  pbosphatos,  pela  quanti- 
dade de  acido  phospboríco  que  a  analyse 
lhe  encontra,  bem  superior  ao  que  a  ana- 
lyse  dá  nos  grãos  forraginosos,  consi- 
derados lambem  como  excellenles  alimen- 
tos formatrizes;  quer  dizer— 91M  eUa  é 
mais  formatriz  ae  carne  e  oao  que  ot 
mvsmos  grãos. 

Emfím,  todas  as  indicações  e  inducçòes 
tbeoricas,  que  deixáax)S  expostas,  se  apos- 
tam a  Cuer  julgar  a  farinha  Aulete,  como 
sendo:  um  alimento  muito  nutritivo,  sa- 
dio c  presínntissimo  não  SC  pin  a  dar  força 
aos  animaes  que  tra bulham,  mus  por  en- 
gordar r9Z€8eefxuida8,aniíiíar  Uiteirat  e 
encorpar  cria». 

Resta  agora  que  venha  a  experiência 
com  seus  resultados  práticos  contirmar 
.  ou  modificar  estas  inducções  tbeorieis**- 
Quasi  fiámos  lhe  não  serão  taes  resulta- 
dos contraditórios  de  feição. 

Não  pôde  no  instituto,  pelos  motivos 

aue  allega  o  parecer  do  conselho,  proce- 
er-se  a  todas  estas  experiências.  Apeoas 
aqui  se  ba  ultimamente  experimentado, 
nos  cavallos  do  deposito  hippico,  se  elles 
aceitavam  ou  repugnavam,  no  seu  penso, 
a  farinha  em  questão.  — Ora  preslando- 
se-lbe  esta  por  diversoe modos:  umas- ve- 
zes em  palhada,  outras  misturada  ao  grão, 
outras  só  por  si  ligeiramente  humedecida, 
aconteceu  que  um  ao  outro  ao  principio  a 
desgostava,  mas  logo  poucos  dias  depois 
todos  elles»  alguns  até  com  tfoflreguidão, 
a  comiam  sem  repuguauda  ou  eníàstia- 
mento. 

Uma  consideração  ainda  e  bastante  va- 
liosa é  que  os  principaes  legumes  que  for- 
mam a  farinha  Aulete,  i3o  altamente  nu- 
tritiva pela  abundância  de  matérias  azo- 
tadas, não  são  colhidos  em  logaros  ou 
lerras  que  affroolem  ou  restrinjam  a  ^ro- 


ducção  cereal  do  paiz,  porque  ups  sâo  co- 
loniaeSt  eos  indígenas  colhem-se  de  arvo- 
res leguminosas,  (|ue  vegetam  em  terras 
menos  azadas  jíijuella  producção.  —  Isto 
tem  um  c  ei  lo  alcance  na  balança  econó- 
mica das  subsistências  dos  animaes,  do 
homem  e  do  solo  agrícola  do  paiz,  pois 
tornam-se  contribuintes  para  ellas  terras 
de  pouco  valor,  que  criam  assim  carne 
— nos  animaes  que  esses  legumes  engor- 
dam— para  a  alimentação  do  homem,  e 
estrume,— em  todos  os  animaes  que  el- 
les nulrom  — para  a  ferlilisação  do  solo 
cerealífero;  tudo  isto  além  do  augmento 
de  capital  de  força  viva  applicada  u  toda 
a  ordem  de  serviços  que  os  animaes  nos 
podem  prestar. 

Mas  a  consideração  mais  importante,  a 
que  domina  todas  as  outras,  é  a  que  res- 
peita á  economia  que  se  pode  fazer  na 
alimentação  dos  animaes  com  o  emprego 
da  farinha  de  que  se  trata.  — O  sr.  Au- 
lete assevera-nos  que  se  pode  vender  a 
sua  farinha,  em  peso  egual,  por  '/a  me- 
nos do  preço  corrente  dos  grãos  empre- 
gados na  alimentação  dos  gados ; — e  cal-  . 
cuia  que  se  cila  entrar  no  penso  da  ca- 
vnllni  i.i  do  exercito  na  proporção  de  500 
gi  aiuiiias  por  cada  dia  e  a  cada  Cavallo, 
poupará  o  estado  pelo  menos  I8:00(MKN)0 
réis  por  anno. 

Assim,  á  vista  d'isto,e  do  mais  que  dei- 
xamos dito,  não  podemos  furtar-nos  ao 
desejo  de  fazer  côro  com  o  parecer  do 
conselho  e  com  toda  a  imprensa  que  deu 
noticia  da  farinha  Aulete,  chamando  a 
altenção  do  governo  e  o  auxilio  d'este  e 
do  publico  interessado,  para  que  venba 
animar  uma  industria  qoe  se  promette  tio 
auspiciosa  e  de  mcontestavel  utilidade  pu* 
blica. 

Damos  em  seguida  o  parecer  do  con- 
selho especial  de  veterinária  a  que  nos 
temos  por  vezes  referido  n'e8te  artigo. ' 

S.  B.  Lima. 


Relatório  da  analyse  chimica  da  farinha 
nntritiTa  de  Anlete,  proposta  pan 
ioltanto  dos  gados. 

lllm:'  e  exm,"  sr.  —  Foi  presente  ao 
conselho  especial  de  veterinária  do  insti- 
tuto agrícola,  enviado  pela  repartição  de 
agricultura,  um  requerimento  de  F.  Julio 
Caldas  Aulete,  em  que  pede  a  sua  ma- 
gestade  a  graça  de  ordenar  que  no  insti- 
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kJto  agrícola  se  llic  examine  uma  combí-- 
nasSo  de  (Suriobas,  quo  iulga  poder  com 
fantagem  ser  applicada  a  alimeDlaçio  dos 

gados.  O  requerente  apresentou  amostra 
da  cilada  farinha  para  ser  examinada,  e 
declarou  que  depois  de  se  conhecerem  as 
qualidades  e  valor  alimentício  d*esU  cooi- 
posiçlo,  desejava  saber  de  que  modo  po- 
deria ser  prestada  á  alimentação  dos  ga- 
dos, se  poderia  dispensar  toda  a  ração 
habitual  que  se  dá  aos  herviporos  domés- 
ticos, ou  se  apenas  poderia  entrar  por 
uma  parte  na  ra^,  e  qtial  esta  parte  se- 
ria. 

Segundo  o  teor  do  retiuorimenlo,  e  os 
desejos  verbàlmenle  expostos  pelo  reque- 
rente, entendeu  o  conselho  que  a  questão 
proposta  d3o  podia  ser  resolvida  cabal- 
mente, senão  pelo  estudo  chimico  e  pela 
observação  pratica.  Era  preciso  antes  de 
tudo  conhecer  a  composição,  as  proprie- 
dades e  valor  nutritivo  da  farinha  pro- 
posta, para  saber  em  que  parle  poderia 
entrar  na  composição  das  rações.  Era  de- 
pois d'islo  indispensável  experimentar  es- 
tas novas  rações  em  cavallos  e  bois  para 
ver  se  os  resultados  práticos  conduziam 
com  as  indoccSes  theorícas.  Isto  ô,  se  a 
força,  o-  peso  e  as  carnes  dos  animaes, 
submettidos  a  esta  nova  aliment^ição,  ga- 
nhavam ou  não  na  mudança  de  regimen. 

Quanto  à  primeira  parte  da  questlo,' 
era  fácil  ao  conselho  resolvel-a,  ponroe 
para  isto  tinha  á  sua  dispOSÍçSo  08  HMMOS 
pessoas  e  ma  te  ri  ;i  es. 

Quanto  à  segunda  porém,  achou  diíB- 
culdades  que  não  permittem  ao  conselho 
o  poder  proDUOCíar  uma  opíniSo  tSo  de- 
cisiva, como  o  pôde  fazer  a  respeito  do 
primeiro  género  de  estudo. 

As  experiências  praticas  exigem  um 
certo  numero  de  cavallos,  de  bois  e  vac- 
cas.  Para  que  estas  eaperíeocias  seiam 
concludentes,  ê  necessário  apreciar,  antes 
d'ellas  começarem,  o  estado  de  forças,  o 
peso  vivo,  e  o  estado  de  gordura  dos  ani- 
maes, e  fazer  egual  apreciação  depois  de 
um  certo  período,  quinze  dias  a  um  mez 
de  regimen.  Esta  apreciação  faz-se  com 
o  emprego  do  dynamometro,  »•  da  ba 
lança.  O  insliluto  não  possuo  por  ora  es- 
tes recursos.  Ê  possível,  seja  nos  ca- 
fallos  do  deposito  nippíco,  seja  em  alguns 
cavallos  doentes  que  o  comportarem,  fa- 
zer alguns  ensaios;  mas  estes  nunca  po- 
derão dar  resultados  sulTicienlenienie  cla- 
ros, porque  os  primeiros  cavallos  no  bom 


tratamento  e  medrío  em  que  estão,  não 
poderão  testemunhar  bem  o  proveito  de 
uma  raçSo  mais  nutritiva  que  a  habitual, 
e  os  segundos,  aíTectados  de  doença,  po- 
derão desabonar  o  poder  nutritivo  do  ali- 
mento proposto  pela  mesma  alteração  das 
suas  leis  de  assimilbacSo. 

Além  disto,  quando  mesmo  os  resul- 
tados apparenles  fossem  bem  evidentes, 
só  a  olho  so  poderiam  qualificar,  não 
sendo  fácil  veriflcar  as  forças  e  o  peso  dos 
animaes  pelos  meios  que  se  recommeo- 
dam  e  que  o  íustiUito  nSo  possuo. 

Tendo  exposto  ao  requerente  todas  es- 
tas dilficuldades,  o  conselho  cx)ncordou 
com  elle  em  somente  se  occupar  da  so- 
lução theorica  do  problema,  ficando  o 
mesmo  requerente  de  Aser  a  iavestiga- 
ção  pratica  por  outros  meios. 

O  estudo  chimico  da  farinha,  encarre- 
gado aos  lentes  de  chimica  d' este  estabe- 
lecimento, João  Ignacio  Ferreira  Lapa,  e 
José  Veríssimo  de  Almeida  Júnior,  deu 
os  seguintes  resultados. 

A  farinha  tem  bom  cheiro  e  sabor  as- 
sucarado;  é  entrefma,  suave  ao  tacto; 
desmaocha-se  facilmente  na  agua. 

É  composta  exclusivamente  de  forinha 
de  leguminosas. 

Comtém  todos  os  princípios  que  com- 
põe o  grão  da  cevada.  Abundando  mais 
que  esta  em  matérias  gordas,  em  assacar 
e  materiaes  plásticas. 

A  equivalência  dos  alimentos,  sendo  de- 
terminada pela  relação  da  quantidade  do 
azote,  a  qual  corresponde  à  relação  das 
substancias  proteicas  ou  plásticas,  dosoa-se 
para  este  fim  o  azote  do  grilo  da  cevada, 
que  se  usa  vulgarmente  nas  rações  dos 
cavallos,  e  fez-se  depois  egual  dosagem  do 
azote  da  fariuhu  proposta.  Esta  analyse 
comparativa  deu: 

Em  lOO  partes: 

De  cevada  boa,  matéria  azotada  7, 56. 

De  farinha  nutritiva  21,  5C. 

O  que  quer  dizer  que  um  peso  de  fa- 
rinha, um  kilogramma  por  exemplo,  equi- 
vale em  effeito  nutritivo  a  tres  kilogram- 
mas,  de  grão  de  cevada.  Em  vista  d*es- 
les  resultados,  o  conselho  é  de  opinião 
que  a  farinha  examinada  é  uma  farinha 
altamente  nutritiva.  Que  deve  ser  de  bom 
effeito  dynamico  pela  grande  quantidade 
de  oleo  e  de  assucar  que  contém,  c  de 
bom  elTeito  cevaticio  pela  quantidade  enor- 
me que  possue  de  matérias  azotadas, 

O  conselho  não  entende  comtudo  que 
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eBta  farinha  deva  substituir  toda  a  ração 
habitual,  que  se  presta  aos  cavallos  c  aos 

gados,  porque  lhe  falta  o  peso,  o  volume 
e  a  consistência  das  rações  ordinariíis, 
qualidades  que  direclamenle  concorrem 
DOS  animaes  especialmente  nos  herbivo- 
Tos,  á  excitação  geral  e  á  actividade  do 
ãpparelho  digestivo. 

Parece  ao  conselho  que  esta  farinha  não 
pôde  nem  deve  dispensar  a  ração  das  pa- 
lhas; mas  que  pôde  com  egualdade  de  ef- 
téllos  Bobstituir-se  em  relaçio  de  mn  a 
Ires  na  ração  de  grão  da  cexada. 

Isto  é,  que  um  kiln^'i;unnia  de  fnriiiha 
poderá  dispensar  Ires  kilogramnias  de  ce- 
.  vada,  sendo  este  kilogramma  de  farinha 
misturado  em  fdrma  de  palhada,  isto  é, 
amassado  com  palha  corlada.  Se  for  dada 
na  relarãn  do  um  a  dois,  os  animaes  não 
podem  deixar  de  medrar  muito  mais  com 
esta  ração  do  que  com  a  ração  de  grão 
por  intáro. 

Todas  estas  conclasões  são  porém  theo- 
ricas;  á  experiência  compete  confirmal-as 
ou  modifical-as  u'um  ou  n  outro  sentido. 

Qualquer  porém  que  seja  o  resultado 
nratico,  que  nunea  será  eontradíctorio  à 
iheoria  o  conselho  nSo  pôde  deixar  de  lou- 
var a  idéa  do  roquerento,  f|UP  é  de  um 
alto  alcançe  na  balançai  económica  das  su- 
bsistências, tanto  dos  animaes,  como  do 
homem,  e  que  invoWe  um  progresso  agrí- 
cola incontestável.  O  fim  ultimo  do  reque- 
rente é  augmentar  o  capital  de  força  viva, 
seja  nos  animaes,  seja  no  homem,  n  a- 
quelle  directamente  pelo  emprego  de  uma 
ra^o  mais  nutritiva  e  mais  barata,  n'este 
pelo  augmento  da  subsistência  carne,  a 
melhor,  a  mais  sadia  nutrição  do  homem. 

Mas  ha  n'este  novo  arraçoaniento  dos 
gados,  se  a  pratica  o  adoptar,  uma  van- 
tagem agrícola  que  importa  um  augmento 
de  outra  subsistência  para  o  homem,  o 
pão  K  qne  fazendo  entrar  em  larga  escala 
as  leguminosas  na  composição  dos  pensos, 
dispensar-se-ha  em  grande  parle  a  cultura 
das  cevadas  e  avelas,  deixando  esta  o  seu 
logar  a  uma  cultura  de  trigo,  nas  terras 
próprias,  maior  na  extensíio.  o  mais  re- 
petida na  rotação  dos  afolhameiitos. 

Por  todas  estas  rasões  foi  o  conselho 
de  parecer  que  o  requerente  deve  prose* 
goirnasua  tentativa,  e pelos  proveitos  que 
promette, entende  que  o  pnvorno  faria  hem 
em  animar,  rom  os  nnxilios  de  que  pôde 
dispor,  a  que  esta  feliz  concepção  i>e  rea- 1 
líse.  I 


Deus  guarde  a  v.  ex.*— Instituto  agrív 

cola  de  Lisboa,  20  de  julho  de  1864. 

III.'"^  e  ex.""  sr.  director  gerai do  couH 
mercio  e  indu^tria. 

O  dirtxlor,  Conde  de  Ficalho, 


Silatorio  da  eipoiicio  de  Braft  * 

Os  extensos  aparadores  do  vasto  pavi- 
lhão, destinado  a  esta  secção,  vergaraoi 
sob  o  peso  de  cereaes,  legumes  e  plaotw 

praleníies  em  todas  as  suas  espécies  e  S9h 
riedades,  compondo  formoso  matiz. 

Ser-me-ia  impossível  descrever  miuda- 
mente todos  os  espécimens  da  riqueza 
agrícola  encerrada  n'esta  secf^o.  Devert» 
esse  trabalho  pertencer  a  um  delegado  es- 
pecial do  governo  que  eu  não  deixei  de 
requisitar;  posto  que  o  publico  tenlia  já 
conhecimento  do  que  lhe  podia  interessar 
pelos  bem  elaborados  artigos  do  iliuslra 
escriplor  Ribeiro  de  Sá,  estampados  m 
jornal  Commercio  do  Porto  sob  o  titulo 
de  Visitas  á  exposição  ogricola  dc  Draija. 

A  3/  secção  foi  destinada  ás  plantas  m- 
dustriaes  e  medícínaes,  dividindo-se  a  1.* 
classe  em  plantas  textis,  plantas  de  aebe^ 
plantas  fabris  e  plantas  tintnriaes. 

N  esta  secção  eram  notáveis  numerosas 
amostras  de  magnihco  linho,  cultivado  e 
tratado  em  díflferentes  pontos  d*e8te  dis- 
tricto;  merecendo  também  louvor  geral 
uma  preciosa  rollorrão  di'  plantas  indus- 
triaesemedicinaes  com  mais  de  400  exem- 
plares, comprehendendo  hui  varios  de 
muito  interesse  scientifico. 

A  secçSo  4/  era  de  arboricultura  6  fru- 
clicultura,  contendo  em  Ires  classes  arvo- 
res e  arbustos,  llores  c  sementes:  e  na 
ultima  classe  destinada  aos  fiuclos,  fru- 
ctas  de  caroço,  de  noz  e  de  pevide. 

Esta  secção  era  uma  das  mais  vistostg 
e  agradáveis  d;i  ex[)osirão,  seduzindo  os 
visitantes  ptiis  nializaílas  rores,  boilissi- 
mas  formas  c  íiagancia  de  mimosas  e  va- 
riadíssimas fructas.  De  maçãs,  peras,  uvas. 
laranjas.  limOes,  marmelos  e muitas  outras 
frurtas,  aprpsrntnrnm-se  typns  de  incontes- 
tável c  surprelietidente  bellez.i.  pela  extra- 
ordinai  ia  grandeza,  peso  e  delicadosabor. 

Em  improvisado  jardim  junto  a  este  pa- 
vilhão acÍKiva-se  exposta  uma  excellente 
rôiiecçRo  de  ílores  e  arbustos  devidamente 

classificados. 

Na  secção  5.»  compreUendiam-se  ma- 

*  GooUnuado  de  pag.  78. 
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deiras,  gôinmas  e  resinas,  cm  duas  clas- 
ses, e  correlativos  das  madeiras  em  uma 
3.*  classe. 

Um  grande  numero  de  exemplares  de 
conslruc^ão,  niaiceijaria  e  queima,  íílíh- 
rava  uesta  secção,  dislioguiudu-se  duas 
toUieçSes  das  madeiras,  oriundas  da  pro- 
yiocia  do  MiDbo,  com  a  casca,  serragem  e 
polido.  Dos  correlativos  de  nindcíras,  ob- 
8ervavam-sc  numerusai  espécies  de  arcos 
de  arvores  e  arbustos,  carvão,  cortumcs, 
cortiças  e  vimes,  com  numerosas  varie' 
dades,  applicaveis  aos  usos  induslriaes, 
cora  os  respectivos  priN:os  do  merendo. 

▲  secção  6/  coiiliulia  pruduclos  vege- 
taes  modificados,  reusinao  na  1.*  classe 
Êrínhas  e  massas,  na  2/  fructas  seccas  e 
doces,  e  conservas  de  compota  e  na  3.* 
preparados  ^a^(•||arin(lS. 

Entre  as  íai  inlias  apreseiilou-se,  como 
novidade,  a  que  provem  do  carolo  do  mi 
lho,  que  geraimente  se  inutilisa,  por  não 
ler  applicnção.  Esta  farinha  grosseira  é 
adequada  para  a  engorda  dos  aiiímaes, 
sendo  a  sua  manipulação  facílima  pelo 
emprego  de  machioas  apropriadas,  como 
Ba  mesma  exposição  se  observava.  . 

As  fiuctas  si'ccas  e  doces  apresenta- 
ram-se  eai  grande  perfeição  e  variedade, 
loniaiido*se  muito  esperançosa  esta  lu  o- 
du0o  pelo  seu  valor  agrícola,  Caibrile  com- 
Daercial. 

Na  secção  7.*,  destinada  a  animaes,  acha- 
vam-se  comprehendidos  em  cinco  classes, 
gados,  caca  do  monte,  aves  e  pássaros, 

dividindo  se  esta  classe  em  aves  dn  m  rití'. 
aves  domeslicas  c  pássaros.  A  i.*  c  'l.'^ 
xlasses  cúiitiuliam  peixes  e  animaes  miú- 
dos. 

Todas  as  dasses  d'esta  secOSo  se  acha- 
vam devidamente  representadas,  com  ex- 
cepção d'3qu('l!as  es|MN  Íes  que  não  abun- 
dam íiO  districlo  de  liraga, 

A  exposiç3o  do  gado  bovino  foi  muito 
notável,  apresentando-se  onze  juntas  de 
bois  de  diíTereiítes  raças,  de  liadas  fór 
mas  e  extraordinária  nutiiçâo. 

Um  relatório  especial,  feito  pelo  vete- 
rio^rio  do  districlo  (documento  n.*  5)  e 
os  respectivos  mappas  darão  a  v.  ox." 
perfeito  conlicrlnKMito  d'esla  importante 
parte  da  exposição. 

Para  que  a  exposição  de  gados,  deter- 
minada por  decreto  de  16  de  dezembro 
de  i8*)i,  e  anctoris;tda  para  este  anuo 
pela  junta  t,a'ra!  rio  dislricti»,  tivesse  logar 
promiscuameute  com  a  e^^posição  agricola. 


como  convinha  pela  sua  intima  aílinidade, 
fiz  dispor  a  restante  parte  do  campo  de 
S.int  Ânna,  que  assenta  a  íest-*  do  jardim, 
em  fórma  de  Irapesio  e  cercada  de  arvo- 
redo de  poucos  arinos. 

Na  grande  cx tenção  d  este  campo  dis^ 
pozeram-se  dois  grandes  apriscos  c imi1a« 
res  elegantemente  toldados  e  cercados  de 
rede,  sendo  um  de-lin;ido  ao  gailo  laní- 
gero, outro  ás  aves  domesticas.  Em  se- 
guida levantou-se  um  coreto  para  a  banda 
marcial,  em  tudo  similhante  ao  do  jardim. 
Entre  este  coreto  e  um  terceiro  aprisco 
do  gado  suino  egual  aos  primeiros,  levan- 
tava-se  ura  vistoso  estabuloelliptico,  aberto 
nas  duas  extremidades  do  eixo  maior, 
que  media  32  metros  de  extensão  pare- 
cendo pela  sua  segurança  e  boa  disposi- 
ção antes  obra  permanente  do  que  provi- 
sória. 

Seria  para  desejar  que  nas  exposiçOes 
de  gado  mais  valiosas,  se  construíssem 
estaliuins  simillianles.  nos  quaes  lodos  os 
animaes  estão  lirmemente  presos  á  man- 
jadoura,  cobertos  de  toldos;  e  sujeitos  t 
fácil  inspecção  por  todos  os  lados  sen 
ser  necessário  desprende-los. 

De  um  lado  do  estabulo  estiveram  du- 
rante alguns  dias  cerca  de  trinta  indivi- 
duos  de  raça  bovina,  expondo-se  do  ou- 
tro lado  diflferentes  typos  de  gado  eaval- 
lar,  muar  e  asinino. 

Tanto  a  disposição  do  campo  do  çado, 
a)mo  a  do  campo  da  exposição  agrícola, 
pôde  observar-se  na  planta  Junta  (docu- 
mento n.**  6)  sendo  possível  e  talvez  con- 
veniente que  d'ali  se  tirem  indicações 
aproveitáveis  para  outias  exposições  dis- 
trictaes. 

Na  secção  8.*  patenteavam-seosprodo- 

ctns  animaes,  divididos  em  tres  classes; 
contendo  na  !.*  productos  immediatos, 
em  duas  divisões,  productos  caseiros  e 
despojos,  e  na  %\  productos  modificados, 
eom  tres  divisbeSk  pelles  e  correlativos, 
Inciicinios  e  carnes  preparadas;  na  ultima 
classe,  conservas  de  peixe. 

Em  todas  ns  classes  e  suas  divisões 
houvo  numerosos  exemplares,  sendo  os 
productos  mais  notáveis  d'esta  serrão  as 
pi'lles  e  sedas  fiadas:  os  primeiros  pela 
grande  industria  que  desenvolvem  no  paiz, 
e  importante  commerdo  que  entretém : 
os  segundos  pela  belleza  do  fio,  desen- 
volvimento, que  esta  delicada  industria 
vae  assumindo  e  esperançosos  lucros  que 
promette. 
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O  desejo  que  temos  de  ver  ampliar 
esta  iodostría,  para  a  qual  as  proTincias 

do  Minho  e  Trás  os  Montes  são  singular- 
mente adquadas,  leva-nos  a  registar  com 
prazer  o  numero  de  creadores  que  ex- 
pozeram  seda  em  casulo,  em  rama  e  fiada. 

Dezenove  foram  estes  beoemeritos  in- 
dustriaes,  quasi  exclusivamente  propfie- 
tarios  da  provinda  do  Miidio,  os  quaes 
Dão  s6  apresentaram  uma  formosa  expo- 
tí^  de  exemplares  sericolas,  mas  ainda 
foroeceram  preciosas  indicações  sobre  os 
methodos  adoptados  e  desenvolvimento 
que  vão  dando  á  plantação  e  cultura  de 
boas  espécies  de  amoreiras.  • 

Para  despertar  o  merecido  interesse  por 
esta  auspiciosa  industria,  destiuei  expres- 
samente um  pequeno  pavilhão  para  ali  se 
montar  um  singelo  machinismo  de  fiação 
de  seda,  sempre  em  exercido,  e  que  al- 
trabia  a  attenç3o  e  cariosídade  dos  visi- 
tantes. 

As  lãs  também  estavam  muito  bem  re- 
presentadas por  um  excellente  systema 
de  amostras,  exhibido  pelo  nosso  instituto 
agncoXi. 

Varias  fibrícas  de  couros,  de  Braga  e 

Guimarães,  expozeram  pelles  perfeita- 
mente corlidas  e  preparadas,  sem  que 
todavia  podessem  concorrer  em  qualidade 
com  os  excellentes  couros  singelos  e  ver> 
Dizes  da  febrica  da  Forminga,  do  districto 
do  Porto. 

A  secção  9.'  compuiiha-se  de  líquidos 
fermentados  e  óleos,  nas  duas  i.''  clas- 
ses; contendo  na  3.*  classe»  como  produ- 
ctos  secundários»  conservas  em  álcool  de 
fructas  e  legumes,  e  prodoctos  saponifi- 
cados. 

De  todos  os  produclos  d'esta  secção 
bouve  numerosos  expositores,  tornao- 
do-se  Dotáveis  os  viohos  maduros  do 
Douro  e  os  verdes  de  Basto,  bem  como 
os  óptimos  sabões  de  fabricas  do  Porto, 
de  Amarante  e  de  Lisboa. 

A  elegante  pyramide,  em  que  se  dis- 
pozeram  os  frascos  de  vinhos  e  licores» 
pela  sua  abundância  e  variedade,  produ- 
zia um  óptimo  efTeito. 

A  secção  10.*  era  de  certo  uma  das 
mais  importantes  da  exposição,  por  ser 
destinada  ao  material  agricoia,  contendo  na 
1.*  classe  conslrucçoes  roraes»  e  na  2.* 
instrumentos  agrícolas. 

A  classe  comprehendia.  em  duas 
divisões,  modelos,  projectos  o  mobílias; 
a  2.*  comprehendia,  em  onze  divís9es. 


ferramentas,  instrumentos  de  coHura,  in- 
strumentos de  colbeita,  ditos  de  conduc* 
ção,  motores,  machinas  hydraulicas,  in- 
strumentos de  padaria,  instrumentos  vi- 
niculos,  machinas  distillalorias,  instrumeD- 
tos  de  oleocttltura  e  machinas  espedaes. 

Vários  expositores  apresentaram  ma- 
chinas agrícolas  recentemente  usadas  no 
Minho,  exercitando  se  no  campo  todas  el- 
las,  e  oferecendo  de  enlrç  outras  geral 
appiauso  de  numerosos  lavradores  o  arado 
Dombasle,  dito  de  aiveca  movei,  macbioa 
de  limpar  e  debulhar,  e  vários  appareUios 
hydraulicos. 

D  estes  últimos  foram  expostos  muitos 
exemplares  pela  fabrica  do  Bicalbo  do 
Porto,  e  como  pela  sua  natural  disposi^ 
em  poros  impnnisados  mostravam  a  eco- 
nomia de  força  Iractiva  e  promptidâo  e 
facilidade  do  eíleito,  quasi  todos  foram 
vendidos,  vindo  assim  a  vulgarisar-se  o 
sen  uso  convenientemente. 

O  instituto  agrícola,  esse  proveitoso 
estahelecimento  nacional,  que  tanto  tem 
concorrido  para  o  progresso  da  nossa 
agricultura,  e  que  sempre  é  dignamente 
representado  em  qualquer  lide  d*esta  in- 
dustria, forneceu  a  esta  exposição  nume- 
rosos modelos  de  machinas,  appareihos, 
utensílios,  e  ferramentas  do  agricultura  e 
drenagem.,  além  de  uma  famosa  coUecção 
de  typos  de  ISs,  e  curiosos  mappas  qno 
figuraram  em  outras  secções. 

O  veterinário  lavrador  deste  districto 
fez  no  campo  da  exposição  um  prelecção 
publica  de  agricultura,  descrevendo  mi- 
nuciosamente todos  os  modelos,  mos- 
trando o  modo  pratico  do  seu  uso,  c  acon- 
selhando em  que  casos  e  em  que  terrenos 
se  deveriam  usar,  não  esquecendo  a  indi- 
cação do  preço  approxímado  do  seu  custo. 

Na  sec^o  11.'  achavam<«e  dispostos  os 
instrumentos  de  domagem  animal,  esi 
cinco  classes,  do  seguinte  modo: 

Llensilios  dc  ahogoaria,  ditos  de  alvei- 
taria,  ditos  de  caça,  ditos  de  pesca,  ditos 
de  salga. 

De  todas  as  classes  havia  numerosos 

productos  n'esla  secção,  aonde  se  distin- 
guiam algumas  boas  armas,  fabricadas 
n  esta  província,  uma  grande  coUecção  de 
utensílios  de  pesca,  usados  particular* 
mente  na  costa  marítima  de  ( amínha  e 
Espozende,  aonde  avulta  estii  imliistrin ; 
e  outra  importante  collecção  de  utensílios 
de  pesca  fiuvial,  de  que  se  usa  nos  nu- 
merosos rios  da  província  do  Minho. 
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Na  secção  42/  pertencente  aos  traba- 
lhos graphioos  e  litteraríos,  relativos  á 
agricultura,  destiooií-se  nma  daase  para 

a  exhibiçiio  dos  prnduclos  provenientes 
de  quaesquer  industrias,  levando  assim 
em  vista  tornar  esta  exposição  também 
indostríal  sem  lhe  tirar  o  caracter  princi- 
pal de  exposição  agricola. 

Foi  tão  considerável  a  aíTluencia  de 
productos,  que  concorreram  a  esta  sec- 
ção, que  só  de  per  si  formava  elia  uma 
soflKvel  exposição  indastríal,  tal  era  a 
profusão  de  bordados,  ( alradit,  custuras, 
tecidos,  pinturas,  desenhos,  chapéus,  lou- 
ças, encadernncõos,  moveis,  ferraperis,  ele. 
■  N'esta  secção  tornavam-se  notáveis, 
além  das  tmoàs  cartas  i^fronomicas  do 
instituto  agricola,  e  de  grande  e  excellente 
collecção  de  livros  de  agricultura,  nume- 
rosos e  variados  productos  de  cutelaria 
da  acreditada  fabrica  de  Guimarães,  ex- 
ceUentes  tecidos  de  liobo  de  varias  pro- 
cedências, mas  com  especialidade  de  Gui- 
marães, óptimas  sedas  e  vcllndos  das 
pcíiuonas  fal)rit'as  de  Brag;i,  i)tM  lL'itas  es- 
culpturas  em  madeira  e  mailim,  magnifi- 
cas amostras  de  porcellana  elegantemente 
exposta  pela  fabrica  nacional  de  Vista  Ale- 
gre, louças  ordinárias  da  fabrica  de  Villa 
Nova  de  Gaia,  atlraindo  a  attenção  pelos 
seus  baixos  preços,  boas  amostras  de  fun- 
dicOes  em  moveis  e  ornatos  de  uma  nas- 
cente e  esperançosa  fabrica  de  Goimariles, 
e  muitos  outros  objectos. 

A  rápida  menção  que  acnho  de  fazer  da 
organisação  e  importância  de  cada  uma 
das  secções,  não  pôde  dar  nma  idáa  clara 
e  perfeita  do  seu  merecimento  relativo ;  a 
esta  omissão  só  podia  por»»m  concorrer 
pessoa  dinidamente  habilitada,  que  em 
tempo  compolenle  se  commissionasse,  não 
8ò  para  confeccionar  o  relatório  completo 
da  exposição,  mas  ainda  para  fazer  a  in- 
dicarão de  todos  os  corollarios  vantajosos 
que  delle  se  deduzem;  elaborar  memorias 
especiaes  sobre  os  productos  de  interesse 
mais  palpitante ;  aconselbar  ao  lavrador  o 
aso  das  machinas  apresentadas,  pelas  ra- 
sões  mais  próprias  e  concludentes ;  e,  fi- 
nalmente, tirar  vantajoso  partido  de  todos 
os  princípios  fecundos  da  exposição,  no- 
biliiando-se  pela  otilidade  d*este  trabalho, 
e  fazendo  um  importantissimo  swviço  à 
agiicullura  e  industrias  do  piiz. 

Foi  considerável  a  affiuencia  de  expo- 
sitores, como  se  depi"ehende  do  respe- 
ctivo catalogo  (documento  n.**  7)  mostrando 


«7 

um  grande  nnmero  d'eUes,  peio  methodo 
de  expor,  nlosò  ter  cabalmeoto  oompro- 
bendido  as  instrocções  respectivas,  mas 
ainda  achar-se  possuído  da  importância  e 
innumeraveis  vantagens  da  exposição. 

Cerca  de  dez  mil  visitantes  percorre- 
ram este  arraial  do  trabalho,  e  seria  de 
certo  muito  mais  consideravel  este  numero^ 
se  alguns  dias  chavoeos  Dio  diminuiasem 
a  concorrência. 

Assim,  é  fóra  de  duvida  que  a  opinião 
publica -se- manifestoo  distinctamenie  em 
favor  d'este  ensaio  agricola  e  Industrial/ 
que,  prestando  desde  já  vigoroso  impulso 
à  agricultura  da  fértil  província  do  Minho, 
hade  repelir-se  de  futuro  com  gigantes- 
cas proporções. 

No  dia  8  de  novembro  encerrou-se  a  ex- 
posição commesmaa  solemnidade  daaber- 
tura,  presidindo  novamenleoexm.°erevm.° 
sr.  arcebispo  primaz,  que  muito  peobo- 
roa  todos  pela  sna  doiieada  conde8Q6ii> 
dencia  e  vontade  constante  de  auxiliar  este 
vantajoso  comraetlimento,  ha  muitos  an- 
nos  iniciado  também  por  um  dos  seus  ve- 
neráveis antecessores. 

Por  esta  occasiSo  proferiram-se  varlo« 
discursos,  eproclamaram-se  os  nomes  dos 
expositores,  laureados  n* esta  pugna  glo- 
riosa e  civilisadora,  como  tudo  consta  da 
respeaiva  acta  de  encerramento  (docu- 
mento n.*  8.).- 

Foi  extraordinária  a  concorrência  de  es- 
pectadores que  vieram  a  presenciar  este 
acto,  alegrando  já  a  todos  ;i  ideia  da  vinda 
de  Suas  Mageslades  á  capital  da  província 
do  Mtobo,  para  animar  patrioticameoie  o 
trabalho  util,  distribuindo  por  soas  reaes 
mãos  o  merecido  galardSo  aos  expoflilo- 
res  mais  dislinctos. 

O  numero  de  premiados  com  medalhas 
de  oiro,  prata,  cobre,  menções  honrosas 
e  prémios  perániarios,  foi  superior  a  tre- 
zentos (documento  n."  9). 

Depois  de  encerrada  a  exposição,  que 
de  modo  algum  podia  prolongar-se  até  à 
vinda  de  Suas  Magestades,  tratou-se  de 
preparar  o  campo  para  a  solemnidade  real 
da  distribuição  dos  prémios,  parecendo  á 
grande  commissão  por  mim  presidida  que 
seria  grato  a  Sua  Magestade  El-Rei  lau- 
rear os  expositores  no  próprio  campo, 
aonde  elles  se  haviam  nobilitado. 

O  vasto  campo deSant' Anna adornou-se 
elegante  e  ricamente,  c  de  um  modo  con- 
digno à  honra  que  á  exposição  era  con- 
ferida. 
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O  pavilbSo  real,  expressamente  prepa- 
rado por  artislas  de  mfM-frimiTito,  ora 
sumptuoso.  Ali  leve  loj^^ar  uo  ilia  á7  (Ic 
Dovembro  a  regia  ceremonia  da  di;>tr|bui- 
çlto  lios  prémios,  sendo  esto  segonunentô 
o  acto  mais  brilhantu  e  i?ratidioso  quo  a 
antiga  cidade  primaz  tem  piestiociado. 

A  acta  d  esta  solumiiidadu  (documento 
B.*  10)  faz  menção  das  principaes  cir- 
cumstancias,  mas  não  pode  descrever  o 
esplendor  o  mní^fcstade  da  ceremonia,  que, 
enchendo  de  jubilu  e  enllmsiasmo. muitos 
miltiares  de  espectadores,  poz  o  mais  glo- 
rioflo  remate  a  esia  oertame  do  trabalho 
6  da  ÍDieIlígeocia. 

As  illuminaçõps  qne  n"este  campo  e  em 
Ioda  a  cidade  tiveram  logar,  íoram  ma- 
giiiUcas  e  deslumbrantes,  concorrendo  to- 
dos à  porfia  para  sigoiâcarem  aos  nossos 
monarchas  que  compreliendiam  a  sna  ac- 
ç^o  nobre,  heróica  e  digna  de  íeis  poi  tii- 
guezes;  ticando  assim  {perpetuada  esta 
época  memorável,  nlo  so  no  distrícto  de 
Braga»  mas  ainda  em  todo  o  paiz. 

Para  archivar  juntamente  às  actas  res- 
pectivas, como  se  resolveu  na  sessão  de 
abertura,  lenho  a  honra  de  enviar  a  v.  ex.'' 
duas  medalhas  de  prata  e  cobre  e  os  com- 
petentes diplomas;  requettendo  também 
por  esta  occasião  a  collecção  de  photo<,'ra- 
pbias,  feitas  pelo  tenente  Anleio  Frede- 
rico Ferreira  de  Seabra,  que  para  este 
eOéílo  esteve  ao  serviço  da  exposieão; 
sendo  pnra  sentir  (jue  a  irregularidade  do 
tempo  durante  a  exposição  nã(t  permit- 
tisse  que  fossem  photographados  todos  os 
animaes  premiad(^,  e  alguns  prodoctos 
upostos,  em  grupo  e  separadamente, 
como  eu  desejava. 

Logo  que  lindou  a  expôs  irão  c  em  har- 
monia com  o  annuncio,  que  previamente 
bavla  feito  affixar/distríbuiram-se  profu- 
samente pelos  agricultores  sementes  de 
todas  as  espécies  e  á  sua  fscolha,  reser- 
vando todavia  uma  preciosa  collecgão,  com 
que  pretendo  estabelecer  viveiros  para 
periódicas  distribuições. 

As  vantagens  iromedialas  que  se  dedu- 
zem d  esta  exposição  |)ar;i  o  progresso  e 
apeiltíiçoameulo  \\a  agricultura  nacional, 
artes  e  industrias  correlativas,  são  do 
maior  vulto  e  consideração.  Outras  ba  que 
serão  tnml)em  sua  natural  cíjnsequencia, 
auxiliado  que  seja  a(|uello  |)iincipio  fe- 
Qundo  coui  o  emprego  de  alguns  meios, 
que  terei  de  smeitar  A  esclarecida  apre- 
ciaçio  de  v.  ex/ 


I    A  despeza  que  se  fez  cono  a  exposição 

foi  de  2:9á9.)78i  réis,  cf)mo  consta  da 
conta  apresentada  (documento  n."  11) 
montando  a  receita  á  quantia  de  i:93:2^770 
réis,  proveniente  de  l:(M)Oi$HX)0  réis  for* 
necido  |)elo  ministério  das  obras  publicas, 
IrOOO-j^OOO  réis,  prestado  pela  junta  ge- 
ral do  disU  icto,  VJii^iOO  réis,  producto 
das  entradas  no  campo  da  exposição,  e 
13G;>;)70  réis,  producto  da  venda  de  vá- 
rios objectos  em  basta  publica,  linda  a  ex- 
posição. Havendo  portanto  um  saldo  d^ 
!á^986  réis,  applicavel  ainda  á  reconduc- 
ção  de  vários  objectos  para  o  seu  destino. 

Nio  terminare»  o  presente  relatório  sem 
exprimir  o  niou  rnrdi;d  a'jradecimento  a 
lodosos  pre^idenlese  vugae^  das  dillerea- 
les  commissões  (jue  nomeei  pai  a  meauxi* 
liarem  n'esta  árdua  mas  gloriosa  emprexa, 
podendo  assegurar  a  v.  ex.',  como  prece- 
dente muito  hnnroso  j)ara  Braga,  que  lodos 
sem  distmcçào  trabalharam  lervorosameute 
com  prazer  e  entbusiasmo,  merecendo  o 
honroso  diploma  de  beneméritos,  que  o 
paiz  gostosamente  lhes  confere. 

Do  vi(  (^-|)n'sidt'nle  da  grande  commissão 
central  e  directora,  o  bacharel  José  Joaquin^ 
Vieira  e  do  respectivo  secretario,  o  bacha- 
rel José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas, 
devo  fazer  especial  nvnção.  O  vice-presi- 
dente foi  inexcedivel  em  zelo  e actividade, 
superintendendo  intelligentemente  a  todos 
os  detalhes  da  exposi^o.  Q  secretario  fez 
um  importante  e  notável  serviço,  classifi- 
cando e  distribuindo  scientilicamente  os 
dillerentes  produclos,  formando  os  com- 
petentes catálogos,  e  trabalhando  aturada- 
mente em  todos  os  i)reparatorios  doesta 
utilíssima  festa  nacional. 

l'agarido  este  tributo  de  reconhecimento 
e  gratidão  a  todos  os  meus  coliegas  ua  iidç 
agrícola,  que  tão  gloriosameute  findou,  le- 
nho assim  terminado  este  humilde  trab^r 
lho. 

Outros  aííazeres,  não  menos  importan- 
tes, me  privam  de  confeccionar  um  relató- 
rio mais  completo  e  perfeito,  limitando-me 

a  esla  descripção  singela,  mas  verdadeira. 
Para  C(jm|tensação,  não  faltarão  nunca  re- 
iatoi  ios  brilhantes  e  aprimorados,  expri- 
mindo trabalho  de  menor  utilidade. 

Deus  guarde  a  v.  ex."*  Braga,  26  dede> 
zemI»ro  de  ISG-t.— III.""  e  ex."""  sr.  mi- 
nistro e  secrelario  d  estado  dos  negócios 
das  obras  publicas,  commercio  e  industria 
— O  governador  civil,  Januário  CotreiQ 
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lUm.'  e  exm."  sr.  —  liucai  regado  por 
V.  ju.*  de  fozer  o  relatório  da  exposição 
pecuária,  confesso  que  a  brevidade  com 

que  V.  ex.*  me  exigiu  este  rdaloiio  e  o 
assuni[)tii  delle  me  li/.fraiu  dasaiiimar,  e 
muito  luais  por  ler  conheci oienlo  de  im- 

Eortautes  modelos  d*este  género  de  tra- 
alhos,  6  ter  presente  o  ultimo  relatório 
modelo  do  raeu  illustre  j)rofessor  c  nosso 
distinclo  zooleclinico,  o  sr.  Lima,  da  ul- 
tima exposição  pecuária  do  Porto,  cele- 
brada em  novembro  de  1860. 

Em  vista  de  tão  melindroso  à  impor- 
tante assumpto,  que  v.  ex.^  iiiiiito  l>i'm 
conhece,  e  do  [)OU('o  leinix»  do  que  pussu 
dispor,  espero  que  v.  ex/  desculpai  a  iiâo 
ióa  pouca  extensSo  que  dei  a  matéria  tSo 
ampla,  mas*  ainda  todas  as  incorrecções. 

Querer  hoje  demonstrar  as  vantagens 
das  exposições,  ijuer  agricolas,  quer  in- 
duslriaes,  quer  pecuárias  ou  míxtas,  se- 
ria p6r  m  duvida  as  mesmas  vantagens. 

A  escala  ascendente,  de  anno  para  anno, 
dos  concorrentes  ás  exposições;  a  multi- 
plicação prodigiosa  d  estas;  os  planos  cada 
HS  mais  lógicos  e  mesmo  ostentosos  para 
a  sua  realisaçio;  o  successivo  aperreiçoa- 
mento  que  de  exposição  para  exposição 
v3o  experimentando  os  diversos  produ- 
ctos;  a  fundação  de  novas  industrias;  a 
reorganisaçâo  de  outras,  e  finalmente  o 
aperfeiçoamento  de  todas,  são  argumen- 
tos de  facto,  até  já  expendiílos  por  cifras, 
que  dispensam  outra  qualtjuer  raciocina- 
çko  a  prol  dus  exposições  que  teem  sido 
0  meio  maia  prompto  e  efficaa  de  insu- 
flar ás  artes  e  industrias  a  vida  e  actlvi> 
dade  de  que  careciam,  e  valor  a  muitos 
productos  que  o  não  tinham. 

Em  vista  de  todas  estas  vantagens  das 
exposições,  Braga  nlío  podia  deixar,  como 
uma  das  mais  importantes  cidades  do  palx, 
de  celebrar,  dentro  tle  seus  muros,  uma 
exposição  mixla,  não  s('t  para  ostentação 
das  riquezas  industriaes  e  agrícolas  do 
disirioto,  mas  principalmente  para  o  fu- 
turo melhoramento  d  ellas. 

Rica  em  todos  os  oiijeclos  exhibidos,  a 
exposição  não  desniereoeu  na  parte  pe- 
cuária relativa  á(|uelles  gados,  a  cuja  in- 
dustria este  distríçto  se  acha  melhor  acom- 
modado.  E  ainda  assim  appareceram exem- 
plares de  todos  os  gadrts  c  das  avos  de 
mnis  frequente  uso  e  de  mais  vulgar  uti- 
lidade. 

As  eapecieB  de  gados  de  que  concor- 


reram exemplares  á  exposição  for^uu  as 
se^intes:  cavallar,  muar,  asinina,  bovina, 
ovma  e  suína ;  das  aves  concorreram :  gal- 

linaceas  e  palmipedes. 

Gado  cavallar.  —  O  numero  de  ani- 
maes  d  esta  espécie  que  concorrerafn  á 
exposição  foi  muito  diminuto,  porém  nSQ 
nos  surprehendeo  porque  esperávamos 
com  antecipação  uma  exposição  muito  po- 
bre de  gado  cavallar,  porque  o  dislriclo 
se  resenle  da  íalla  d  elle.  (pclo  mappa  Q 
se  vé  o  pequeno  numero  que  foi  awMt» 
lido  a  prémios  peconiarios,  e  quenénbmi^ 
foi  j  ulgado  digno  do  primeiro  premio  pA» 

euhiario). 

A  egoa,  de  raça  puro  sangue  i^glez, 
pertencente  ao  sr.  Alfredo  Allen,  apresen^ 

lava  os  caracteres  da  raça  a  que  pertence 
assas  salientes  no  terço  anterior,  porém 
já  um  pouco  alterados  nos  outros  dois 
terços ;  esta  alteração  é  aquella  modiUca-' 
çâo,  que  tão  só  cada  paiz,  mas  ató  cada 
localidade  agrícola  imprime  nas  fórmas 
dos  animaes  estranhos ;  é  o  mesmo  que 
succede  com  as  plantas  que  pasSfiqi  de 
um  ponto  para  outro. 

A  outra  egoa  picarsa>  pertencente  taot^ 
bem  ao  sr.  Alfredo  Allen,  egoa  de  uma 
raça  creada  pelo  expositor,  e  dita  anglo^ 
lusa,  não  pode  ser  posla  em  parallelo  com 
a  egoa  ingleza.A  raça  anglo-lusa  pro|uet|^ 
vir  a  ser  uma  boa  raça  pira  tiro. 

Um  dos  c^ivallos  que  a  todos  agradou 
foi  o  Cavallo  n."  i,  periiMU'e(de  ao  sr.  Pe- 
dro Mai  lins  Vieira.  Parecia  um  cavallo mar- 
roquino dos  mais  perfeitos,  apesar  de  ainda 

Soldro,  e  estamos  inclinado  a  tel-o  coi^p 
e  procedência  d*aquelles  cavallos.  NoUir 
va-se-lhe  porém  uma  falta  de  ensino. 

Depois  d  este  apparecia  o  cavallan.°3, 
pertencente  aq  sr.  D.  João  Peixoto,  b^r 
tante  elegante  e  menos  mal  reforçado. 

O  poldro  de  Alter  cruzando  dá  por  si 
uma  (irova  segura  dos  grandes  resultados 
rpie  ha  de  dar  o  cruzamento  das  í'guas 
do  Lima  com  a  raça  de  Alter»  sendo  0)i 
mestiços  alèm  de  bastante  elegantes  bem 
mais  precoces  do  que  os  indivíduos  ds 
raça  de  Aller;  ao  menos  foi  isto  que  no- 
támos comparando  o  poldto  em  questão 
com  os  dois  poldros  da  raça  de  Alter  que 
foram  creados  no  instituto  agiicola 
Lisboa. 

O  poldro  n."  4  promettia  vir  a  ser  1119 

bom  cavallo  de  sei  la. 

O  cavallo  n."  6  era  um  cavallo  próprio 
para  tiro  ligeiro. 
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O  D."  5  era  o  typo  do  garrano  mais 
perfeito. 

Sentimos  não  ter  concorrido  i  exposi- 
ção Cavallo  algum  que  se  podesse  indicar 
como  apto  para  melhorar  a  espécie  equi- 
na desle  districlo,  pois  que  é  de  extrema 
necessidade  a  creaçSo  de  uma  raça  qut 
saÚsTaça  as  necessidades  deste  disiricto, 
e  que  a  elie  se  acha  accommodada.  Os 
cavallos  normandos  oa  de  qualquer  raç^i 
que  se  aproxime  da  normanda,  havendo 
a  mais  conscienciosa  selecçSo  de  egoas  e 
até  introdaqcSo  destas,  parece-nos  os  in- 
dicados para  se  formar  uma  raça  cavallar 
neste  dislricto. 

De  lodos  os  cavallos  que  coocorreram 
*  à  exposição  nenhum  era  natural  do  dis- 
lricto. Os  cavallos  de  algum  merecimento 
que  existem  em  Braga  são  todos  hespa- 
nhoes  e  vindos  de  oulras  províncias  do 
paiz;  isto  prova  muito  a  íalta  de  gado 
cavallar  e  o  quanto  se  deve  fazer  a  fovor 
da  creatSo  deste  gado  não  só  no  districto 
mas  atè  êm  toda  a  província  do  Minho. 

Gado  muar. — A  melhor  mula  que  ap- 
pareceu  foi  a  n."  3,  de  fórmas  muito  re- 
gulares, membros  seccos,  articulações  re- 
forçadas, esiatuia  regular,  e  muito  docíl. 
Não  lhe  foi  cunferido  prem'0  pecuniário 
por  ter  sido  premiada  na  exposição  pe- 
cuária de  Ponte  do  Lima. 

A  mula  n.*  1  era  mais  reforçada,  mas 
dSo  tinha  egual  perfeição. 

A  n.'  S  era  muito  inferior  âs  outras 
duas. 

Apesar  de  não  terem  sido  distribuídos 
todos  08 -prémios  ao  gado  muar,  nSo  6 
desta  espécie  de  gado  que  o  districto  está 
pobre,  porque  apparecem  muito  bons 
exemplares  e  muito  melhores  do  que  os 
que  concorreram  á  exposição. 

Oado  tainiiio.^Acna-se  esta  espécie 
nas  mesmas  condições  que  o  gado  muar; 
não  concoiTeu  todavia  á  exposição  ani- 
mal algum  que  se  podesse  dizer  per- 
feito. 

Gado  bovino.—Foi  nesta  espécie  de 
gado  que  a  exposi^o  se  ostentou  mais 
rica  e  Drilhante. 

Appareceram  onze  juntas  de  bois,  to- 
das cm  tão  bom  estado,  que  chamavam 
a  atteacSo  e  admiração  de  todos  os  visi- 
tantes, apesar  de  estarem  todas  em  meia 
engorda,  afóra  a  junta  n.**  4,  que  se 
achava  em  completa  engorda. 

A  junta  de  vaccas  que  concorreu  i\  cx-  j 
posição  era  o  typo  mais  perfeito  da  raça  > 


barrosã;  e  apesar  de  ha  muito  pouco  te- 
rem cada  uma  a  soa  cria  estavam  moito 
bem  nutridas. 

Uma  vacca  bragueza  também  era  digna 
de  ser  observada,  não  só  pela  sua  ele- 
gância, mas  ainda  pela  extrema  docilida- 
de e  bom  estado  de  gordura  a  despeito 
da  cria  que  aleitava. 

O  boi  Uurham  surprehendia  pela  novi- 
dade' para  Braga  e  pelo  enorme  deseavol- 
vimento. 

Appareceu  também  um  boi  tnrino  de 

Guimarães,  de  grande  corpulência,  que 
foi  pena  não  comparecer  no  acto  do  exa* 

me  do  jury. 

A  variedade  de  raças  da  espécie  bovina 
foi  pequena,  como  se  pMe  ver  nos  map- 
pas  adjuntos,  mas  muito  suí&ciente  e 
accommodada  ás  necessidades  do  distri- 
cto e  até  preferível  a  outras  quaesqaer 
raças. 

Todavia  ha  no  districto  necessidade  de 
creaçSo  de  vaccas  próprias  para  leite. 

Algumas  observações  que  tinharaos  a 
fíizer  a  respeito  da  espécie  bovina,  reser- 
vàmo-ias  para  outra  occasião. 

É  a  recreado  e  engorda  de  bois  para 
serem  exportados,  que  consUtue  a  pri- 
meira e  pi  inci[)al  riqueza  d'este  districto. 

Gado  ovino.  —  Adjudicando  o  jury  me- 
dalhas ao  pequeno  numero  de  animaes 
d'esta  espécie,  que  concorreram  i  expo- 
si0o,  teve  só  em  vista  animar  o  memo- 
ramento  d'este  gado. 

Dos  animaes  expostos  nenhum  perten- 
cia a  rebanhos.  Os  dois  carneiros  merinos 
cruzados  tinham  bem  boa  lã,  principal- 
mente um,  cuja  Ui  parecia  até  supraQna. 
Todavia  nãu  é  para  carneiros  de  lã  fina, 
que  este  districto  está  apropriado.  A  raça, 
que  nos  parece  mais  própria  para  melho- 
rar os  carneiros  que  devem  povoar  as 
terras  montanhosas  de  Bouro,  Vieira,  Ca- 
beceiras de  Basto,  etc,  é  a  raça  ingleza 
do  Cotteswod,  a  ser  verdade  o  que  d  elia 
dizem  os  zootech nicos,  como  raça  resis- 
tente, de  pouco  sustento,  muito  apta  pan 
a  engorda,  e  de  lã  com  qualidades  i^iie 
são  exactamente  as  próprias  para  as  m- 
dustrias  d  este  dislricto. 

O  melhoramento  do  gado  lanígero  do 
districto  ó  da  mais  intuitiva  necessidade. 

Gado  fDÍBO.~É  dos  gados  que  cons- 
titue  bastante  riqueza  n  este  districto,  e 
que  se  vao  melhorando  cruzando  as  raças 
inglezas  com  a  beiroa  ou  minhota  (de 
feio  aspecto  e  péssima  bocca),  não  per- 
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dendo  os  mestiços  na  qualidade  da  carne, 
e  até,  pelo  contrario,  lia  expei  imenladores 

2ue  asseveram  qae  a  qualidade  da  carne 
melhorada. 

Deviam,  porém,  os  cruzamentos  ser 
feitos  com  melhodo,  e  não  cruzar  mesli- 
ços  de  uma  raça  com  os  de  outra,  como 
se  faz.  Foi  isto  o  que  tivemos  occasíSo  de 
observar  na  exposição,  mais  uma  vez, 
porque  vimos  alguns  porcos  apresentarem 
caracteres  de  mais  de  duas  raças,  domi- 
nando ora  os  caracteres  da  raça  berkshire, 
ora  da  raça  cumberland,  ora  da  raça  bei- 
roa.  O  noico  porco  de  raça  cruzada,  que 
mostrava  caraaeres  defínidos  de  raça  ber- 
kshire e  beiroa,  era  o  porco  n.**  1. 

Aves. — Não  s-^  pôde  julgar  d  esta  crea- 
çSo  pelos  bicos  que  concorreram  â  expo- 
ai^.  Pelas  ruas  de  Braga,  por  moitas 
casas  c  na  praça  do  Campo  dos  Touros 
se  vê  melhor  exposição  de  aves. 

Gomo  primeira  exposição  de  gados,  es- 
teve muito  concorrida  a  celebrada  do  dia 
25  de  outubro. 

Os  agricultores  c< incorreram  com  o  que 
tinham,  mostrando  a  vontade  e  gosto  que 
téem  por  estas  festas  de  civiiisação  e  pro- 
gresso agrícola,  dando  assim  uma  prova 
de  que  estão  resolvidos  eresignados  a  abra- 
çar todos  os  melhoramentos  e  imitar  o 
Utíl  e  vantajoso. 

Também,  como  primeira  exposição,  e 
coDseguintemente  um  ensaio,  mas  ensaio 
digno  de  admiração,  bem  desculpa  não  se 
Irrem  obrigado  os  expositores  a  satisfa- 
zerem a  todos  os  quesitos  exigidos  pelo 
decreto  com  força  de  lei  de  16  de  de- 
lembro  de  1852.  Demais,  obrigar  os  ez- 
p|OSitores  de  gados  a  todos  aqoelles  que- 
sitos, equivaleria  a  diminuir  extraordina- 
riamente a  concorrência  de  animaes,  e  a 
Dão  se  saber  peia  primeira  exposição  o 
'  que  havia  entre  nós  de  bom,  a  melhorar 
e  a  introduzir. 

Repitam-se  estas  festas  do  trabalho, 
crie-se  a  quinta  modelo,  tendo  annexo 
um  deposito  de  animaes  reproductores, 
que  as  riquezas  d  esta  boa  terra  do  dis- 
trído  de  Braga  serão  triplicadas. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Braga,  20  de 
dfzembro  de  4863.  =-111.'"*'  e  ex.""°  sr. 
conselheiro  governador  civil  do  districto 
de  Braga. = O  veterinário  do  districto, 
ftaneiseo  lopa  Gonçahet, 


fisiiiDos  ma  íumw  uiu 

VII 

A  organisação  hypolhecaria  entre  nós, 
tem  sido  mui  pouco  cuidada.  Os  decretos 
de  26  de  outubro  de  1836  e  3  de  janeiro  de 
1837,  que  introduziram  em  I^Drtugal  a 
formalidade  do  registro,  são  de  todo  o 
ponto  obscuros  e  confusos.  Com  respeito  á 
parte  que  agora  estudamos  ha  para  notar 
a  existência  de  muitas  h}'pothecas  geraes: 
— e  os  nossos  escriptores  divergiam  sobre 
se  estas,  quando  não  bavia  declaração  em 
contrario,  se  deveriam  estender  aos  bens 
futuros  do  devedor.  O  douto  Mello  Frei- 
re, o  mesmo  que  reconheceu  as  vanta- 
gens do  registro  hypothecarío  escrevia 
que  a  hypotheca  embora  geral  só  devia 
comprehender  os  bens  presentes  do  que 
se  obi  igava,  porquanto  este  liypothecan- 
do  lodos  os  seus  bens  sem  fallar  nos  fu- 
turos parece  que  só  se  referia  aos  de  que 
era  senhor  ao  tempo  da  obrigação,  e  qoe 
na  duvida  toda  a  interpretado  devia  ser 
contra  o  credor. 

Coelho  da  Rocha  porém,  juntando  aa 
palavras  da  lei  9,  cod.,  guae  res  pign.  wl 
liyh.,  que  já  citámos,  ao  que  parece  de- 
duzir-se  do  |  32  da  lei  de  20  de  junho 
de  1770,^  parece  inclinar-se  á  affirmati- 
va.  Insistir  porém  hoje  em  tal  questão  se- 
ria uma  inutilidade  pois  que  a  nova  lei 
adoptou  princípios  diflérentes—  e  apOD- 
tando-a  de  passagem,  nada  mais  tivemos 
em  vista  do  (pie  mostrar  n'esle  ponto, 
como  já  fizemos  em  outros,  a  deficiência 
do  nosso  antigo  systema,  e  pí)r  isso  a  ne- 
cessidade de  uma  reforma.  Também  por 
suprabundante  omittimos  tudo  quanto 
houvéssemos  a  dizer  sobre  os  projectos 
apresentados  antes  da  lei  de  63,  —  notan- 
do porém  que  em^eral  admittíam  o  prin- 
cipio da  especialidade. 

A  nova  lei  de  1863,  firmou-se  toda, 
para  nos  servirmos  da  phrase  da  commis- 
são,  no  desenvolvimento  dos  princípios  de 
especialidade  de  hypolhecas  e  publicidade 


•  Meli.  Freire.  Iriít.  Jur.  Civ  L.  3.  Til.  II  g  í.  N.  fln. 
-  Kste  S  diz  o  íeguirile:  "Em  concurso  de  bypolheca 
eral  aoterior  com  especial  posterior^  t*  os  bens  do  deve- 
or  aio  luUrvm  entrando  ot  pottertormenU  adqviridM 
()»r«  ptgmMBto  dM  avderai,  fnSmii  o  qne  Í6r  ori- 
titeiro  nt  byiiothcca  ^ril.  No  concono,  porém,  de  ny- 
pothcra  Cípecial  antcnor  com  peral  posterior  «erá  gri- 
(luado  cm  primeiro  lopar  mis  bens  eípeoiaimenle  bypo- 
llii>  ailos  (I  (Tl  ilíir  que  fòr  primeiro  na  bypolheca  especial, 
o  no  re^to  J  eiie«,  havendo  os,  e  nos  ioaii  bens,  ainda 
adquiridos  depoit,  preferirão  os  de  hnMlMt  fWll 

fijsriiUide  dc  euM  «tw  «ic  ele 
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lios  onusprediao?.  Reduziu  as  liypolhpcn? 
a  necessárias  ou  iogaes  —  e  —  volunlarias 
ou  convencionaes:  aquellas,  as  que  re- 
sultam immediatamente  da  lei.  sem  de- 
pendência (ia  \  n(  I  le  das  partes,  e  que 
exislem  pe!(i  ru  li»  de  existir  a  ohrigarrio 
a  que  servem  de  garaiilia  :  eslas,  as  que 
nascem  do  muiuo  accordo  das  parles,  ou 
qnlB  iio  constituídas  por  doa^o,  testa- 
tD6ntO^  ou  por  qualquer  dísposiçSO  intei^ 
tiVos  on  de  ultima  vftntnde  ^ 

Quanto  ás  h\  polhecas  legnes  determina 
â  lei  que  poderão  ser  registradas  em  todos 
OS  bens  do  deTedor  quando  nSo  forem  es* 
jMNíificados  no  titulo  respertivo  os  immo- 
veis  liypolherados:  o  devedor  porém  po- 
derá exigir  que  o  re^'istni  se  limite  aos 
bens  necessários  paia  garantir  a  obriga- 
do, t  terá  a  faculdade  de  designar  os 
que  mais  lhe  convierem  ^  E  sendo  esta  a 
regra  gerdl,  cumpre  exnminal-a  applicada 
a  diíTerenles  casos  de  liypMhecns  IcLMes. 

A  fazenda  nacional,  camarás  muiiii  ipaes 
e  outros  estabelecimentos  públicos  [)odem 
Klser  registrar  as  suas  'hypottiecas  em 
quaesquer  tiens  immoveis  dos  funcriona- 
rios  responsáveis,  quando  nfu»  lia  deposito 
ou  bens  designados  para  a  respectiva  segu- 
rança» mas  estes  tem  sempre  salvo  o  di* 
reito  de  requerer  a  redução  da  hypotbeca 
aos  spus  justos  limite< 

O  menor,  ausente,  inicrdichi,  e  em  ge- 
rai todos  os  privados  da  adniiiiislravâo  de 
seus  bens  teem  hypolheca  legal  nos  bens 
doa  respectivos  administradores.  Esta  hy- 
potlieca  é  consliluida  pelo  acto  de  nfímea- 
ção,  —  depois  o  conselho  de  familia,  uii 
nos  casos  em  que  este  não  pode  ser  ouvi- 
do, o  juis  de  direito  com  audiência  do  cu- 
rador geral,  determina  o  valor  em  que  ella 
deve  onerar  os  bens  do  admininistrador, 
designa  os  immoveis  em  ipie  deve  ser  re- 
gistada, e  lixa  o  pras^para  o  competente 
registo— tudo  era  vista  da  importância 
dos  moveis  e  rendimentos  que  até  ao  Gm 
da  administrarão  se  podem  receber  e  ac- 
cnmular.  Doesta  decisão  pode  recorrer  o 
administrador  no  caso  em  que  entendei 
que  bft  eicessono  valor  fixado  para  a  tiy- 
potheca — ou  no  caso  conti*ario  q  cura- 
dor, sub-lutor  ou  qualquer  parenti^  do 
tutelado.  Fixado  o  valor  da  bypoiiieca, 
e  mesmo  não  obstante  este  recurso,  o 
nomeado  deve  indicar  no  praso  de  des 
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din?  os  immoveis  que  tem  de  ficar  hypo- 
tliecadds: —  e  não  o  fazendo,  ou  não  sen- 
do suílicienles  os  indicados  designa  o 
conselho  de  familia  quantos  bastem  dos 
perlemcnles  ao  nomeado*. 

A  li'  iiollieca  a  favor  da  mulher  casada 
e  coiistiliiida  pela  respectiva  escriptura 
dotal,  —  auando  consiste  em  bens  expres- 
samente aesignados  -só  n^esses  podera  ser 
registada;  —  mas  caso  esta  se  tome  inef- 
ficaz,  ou  quando  não  hajam  bens  designa- 
dos. p( idei  a  ser  registrada  em  todos  os  do 
marido,  salvo  porém  a  este  o  direito  de 
pedir  a  justa  reduto 

A  hypolheca  a  favor  da  viuva  é  consti- 
tuida  em  vista  do  titulo  promissório  do* 
altinetes  arrhas  ou  apanágios. 

A  que  é  conslítuiia  a  favor  da  pessoA 
què  tem  direitos  a  alimentos  6  registrada 
nos  bens  expressamente  obrigados  a  esse 

encargo,  p  quando  os  não  ha,  ou  se  desi* 
giie  a  totaliilade  d  imi  património,  é  re- 
gistada em  todos  os  bens  ou  em  todo  o 
I)atrímonio  do  devedor,  salvo  porém  o 
direito  (feste  á  reducç5o 

A  hypotheca  mencionada  nos  titulos  dos 
estabelecimentos  de  ciedilo  predial  é  re- 
gistada nos  bens  alii  designados;  bem  co- 
mo a  que  é  estabelecida  a  ftvor  dos  co- 
herdeiros  para  pagamento  das  tornas  no 
titulo  das  partilhas,  só  é  registada  noê 
bens  respectivos  ^ 

A  hypolheca  do  legatário  recahe  sobre 
06  beiis  do  legado;  e  a  dos  cultiradortt 
e  constructores  nos  bens  infmoveis  do 
devedor  a  favor  <los  quaes  se  fizeram  as 
(lesjie/.as  de  edilicação  ou  cultura 

A  lei  lambem  concede  hypotheca  ne- 
cessária aos  créditos  privilegiados,  todas 
as  vezes  que  se  adiarem  registrados  eOBMI 
créditos  hypftthecariris,  tendo  pail  iSSO  08 
necessai  ios  requisitos 

Quanto  ás  iiypothecas  convencionaes, 
s$o  constituídas  pelo  instrumento  do  con» 
tracto  respectivo  e  bem  assim  por  testa- 
mento ou  qualquer  disposição  intervivos, 
e  podem  somente  ser  registrados  nos  bens 
(pie  e^ses  titulos  especilicadamenle  desi- 
gnarem, ou  em  quaesquer  immoveis  do 
devedor,  testador  ou  doador  na  falta  de 
designai^o,  salvo  o  direito  de  reduçio 
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Fácil  é  de  ver  em  presenra  do  exposlo, 
e  das  idéas  geraes  (juc  temos  apre<enla<io 
6  desenvolvido,  qual  a  correlação  em  que 
M  aeham  as  dispositSes  da  nova  iei  eom 
06  príncipios  de  sciencía. 

A  reforma,  ahrncando  a  especialidade 
observou  os  pnnciiiios  da  sciencia,  satis- 
fez as  exigências  da  pratica,  deu  maior 
tfBgoraoça  á  h}'po(heca,  e,  reforçando  a 
a  base  do  credito  predial,  abriu  mais  lar- 
go campo  à  benéfica  ncrão  de^ilt'  —  bem 
merecendo  assim  do  paiz  e  especialmente 
<Ia  agricultura  nacional. 

IfSo  6  por  ora  logar  de  examinarmos 
as  disposições  da  lei  em  relação  aos  vá- 
rios casos  qiH'  dfixfimos  aponíados,  —  ni-  ' 
guns  dos  quaos  leiu  pi  eslatld  assumpto  a  | 
largas  discussões;  mais  tarde  teremos 
oeeaBilo  de  estodar  tal  objécto. 

VUI 

D'esta  breve  resenba  se  deproliende 
<|ue  o  espírito  da  legislação  moderna  é, 
mais  ou  monos  modifícado  a  favor  da  es- 
pecialidade,  nem  tal  deve  admirar,  jiois 
que  é  condição  das  leis  rcalisarem  nas 
suaj  disposições  as  mudanças  que  a  socie- 
dade vae  admíttindo.  Como.  porém  este 
principio  tem  tido  ncertK»  impognadores, 
e  como  ainda  boje  aipnns  possa  ler.  não 
nos  parece  inútil  resimiir  aqui  os  |iriii(i- 
paes  argumentos  com  que  elle  tem  sido 
combatido,  e  eslndar-lhes  comunclamen- 
He  o  alcance  e  a  resposta.  Seguem  pois 
os  principaes: 

Dii-so  que  sendo  iirincipii»  de  diíeito 
que  qualquer  que  se  obriga  pessoalmeii- 
tè,  deve  responder  a  esse  empenho  por 
todos  08  seos  bens  —  não  se  pódo  ad- 
nittír  a  especialidade  da  liypoilieca  que 
Itroitando  esta  obrigação  sú  a  rerlos  bens, 
coi. traria  aquella  regra.— D  accordo  quan- 
to 8  este  principio  nio  podemos  com  tu- 
do admitttr  o  arjgumento  que  não  é  mais 
do  que,  como  disse  Treiliard.  iim  jo(?ode 
palavras.  E  verdade  (juc  quem  seobripa. 
obriga  também  todos  os  seus  bens,  mas 
obrigaçio  é  oma  coisa  e  bypollieca  é  ou- 
tra. Esta  é  uma  segorança  especial  que  o 
credor  qnizter,  e  em  que  o  devedor  con- 
sentiu; —  atjuclla  uma  garantia  geral  in- 
dependente d  esta  segurança,  e  que  exis- 
te eom  00  sem  ella,  porque  é  um  resol- 
tldo  do  direito  qae  qualquer  tem  ao  pa> 
famento  dos  seus  rredilos.  NSo  se  con- 
traria pois  aquelle  principio  de  incontes- 


tavel  justiça;— mas  o  quo  não  pôde  ad- 
millir-se  é  que,  clausulas  vagas  e  indeter- 
minadas, simples  palavras  tabelUóas  mui- 
tas vezes,  venham  sujeitar  &  bypolheea  lo- 
dos os  bens  do  devedor.  E  depois  seria  in- 
justiça muito  para  censurar  que  qualquer 
l»ara  levantar  ainda  um  pequeno  emprés- 
timo, tivesse  como  que  vincular  á  sua  sa- 
tisftiçlo  todos  08  seus  b^.  Tal  leffiaiar 
seria  decretar  a  usura.  Assim  o  argu- 
mento improcede  logo  que  se  fizer  a 
distincção  eniro  um  empenho  especial  e 
um  encargo  geral. 

Allega-se  ainda  contra  a  especiaUdade^ 
o  ser  ella  inútil  para  o  devedor  que  pôde, 
querendo,  bypolbecar  todos  os  seus  bens 
—  e  ineflicaz  para  o  credor,  (pie  por  isso 
lia  de  sempre  preferir  o  mais  amplo  en- 
cargo ao  que  menos  o  for.  A  resposta  a 
este  argumento  está,  quanto  ao  deve(k)r, 
emque  se  cllf  quizer  a  todo  o  transe  hy- 
pothecar  todos  os  seus  bens  poderá fazel-o, 
íicando  obrigado  a  declarai  no  registo  ' 
quaes  eites  ^o  e  a  quantia  a  que  0oam 
sujeilos,  e  d  aipii,  utilidade  para  o  credor 
que  fica  sabendo  sobre  que  bens  ba  de 
pio(  ('der,  e  i)ara  os  terceiros  que  quize- 
rem  dei)ois  contraclar  com  o  devedor;— 
e  quanto  ao  credor,  p9o  colhe  o  argumen- 
to, pois  que  contra  elle  protesta  a  prati- 
ca (los  pnize?  que  lem  adoptado  a  espe- 
cialidade, e  lambem  a  presnmpção  de  que, 
admittido  tal  principio,  hão  de  concorrer 
muitos  capiUies  a  estes  empréstimos  e 
por  isso  de  entre  estes  alguns  se  bio  de 
contentar  com  uma  segurança  proporcio- 
nada, eM  usando  condições  gravosas  para 
o  devedor. 

Avefita-se  ainda  que  a  especialidade 
cercea  o  direito  de  propriedade,  pois  que 
a(]uelle  que  sujeita  um  immovel  a  uma 
hypotheca.  jiriva-se  por  esse  facto  de  po- 
der dispor  d  elle  cm  contractos  ulteriares. 
D'acconio  n'este  ponto :  mas  quando  isto 
fosse  desvantagem,  aliás  justa  pois  que 
a  troco  (Vella  o  proprietário  obtém  os 
capitães  d»^  que  precisa,  inconveniente 
era  que  a  generalidade  de  h}poUieca  não 
destruía,  antes  ampliava. 

Em  conclusão  pois  do  exposto  parè* 
ce-nos  de  todo  o  ponto  evidenciada  a 
importância  da  especialidade  das  bypo- 
Uiecas/  e  por  isso  a  necessidade  de  al- 
liar  este  principio  ao  da  publicidade  dos 
onns  prediaes.  Negar  as  vantagens  does- 
tes princípios  é,  segundo  nosso  entender, 
reUrogradar  a  scionia,  e  não  nos  parece 
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este  o  meio  adequado  de  estabelecer  refor- 
mas. A  scieocia  tem  progredido  immenso, 

cumpre  aceitar  os  prim  ipios  por  ella  re- 
conhecidos como  verdiuleiros.  E  se  con- 
vém pedir  esclarecimenlos  ao  passadu,  ó 
perigoso  querer  resascltar  idéas  hoje  quasi 
de  todo  abandonadas.  Concede  a  bístoria 
modelos  —  não  mohles  — e  se  por  aquel- 
les  cumpre  aquilatar  as  idéas  d'hoje,  não 
se  devem  querer  vasar  n  estes  systemas 
'  que  por  muito  desenvolvidos  n^elles  nSo 
caberiam.  Como  em  tudo,  um  bom  sys- 
tema  hypothecario  deve  aproveitar  na  his- 
toria o  que  sciencia  hoje  coulirma,  e  não 
admittir  o  que  ella  reprova. 

Aceiton-se  pois  os  principies  de  pu- 
blicidade c  especialidade  de  cuja  cffiocia 
preslam  leslemunho  os  documentos  dos 
paizes  que  os  tem  admittido,  e  que  a  scien- 
cia reconhece  como  de  incontestável  uti- 
lidade. Era  fiado  n*esle8  elementos  que  um 
eecriptor  italiano  resumia  a  importância 
e  vantagens  d'estes  princípios,  nas  se- 
guintes palavras:— lO  credito  fundiário 
com  a  publicidade  e  especialidade  da  by- 
potheca  presta  grandes  serviços  á  commu- 
na,  às  leis  do  estado,  á  justiça,  ás  transac- 
ções da  vida  civil,  á  moral  publica,  ao 
credito  em  geral.  O  engano  e  a  fraude, 
o  stelionato  e  a  má  fé  s3o  naturalmente 
excluidos  dos  contractos  de  credito  fun- 
diário. A  publicidade  patenteia  as  condi- 
(Oes  do  devedor,  e  a  especialidade  aíSança 
o  capital  do  credor.  A  publicidade  ha- 
bitua os  devedores  à  boa  fé,  às  declara- 
ções honestas;  a  especialidade  colloca-os 
na  impossibilidade  de  poderem  faltar  ás 
suas  obrigações  » 

F.  EsmÂo. 


rrns  mim 

mraarBUfO  dab  obras  pdbucas 

Hppartiçâo  de  agricultnni 

Senhor.  —  As  searas  que  no  presente 
anno  tâo  esperançosas  e  promeiie  duras  se 
mostraram,  durante  algum  tempo,  foram 
em  grande  parte  damnillcadas  e  destruí- 
das, principalmente  as  de  cereaos  rolmi- 
feros,  pela  irregularidade  e  rigor  com  que 
as  estações  téem  corrido  ultimamente.  A 
colheita  do  trigo  foi  em  geral  muito  infe- 

>  Cario  d«  Gcsan,  Od  credito  ttaiiafte  h  llali»-4tè- 
vi^ta  CóntcmiMfUira,  88»  «PM  II.  Fw  eu  i»  Nwr. 
«ielSH. 


rlor  ao  que  se  esperava,  e  as  searas  de 
milho  nSo  promeltem  um  melhor  resul- 

lado.  Ila  pois  justo  fundamento  para  re- 
ceiar  (jue  a  [tioducção  tenha  sido  insuffi- 
ciente  para  as  necessidades  do  consumo, 
e  é  &cil  prever  i]ue  em  vista  d'e8sa  inauf* 
Qdencia  e  dos  altos  preços,*  que  sSo  t 
consequência  d'ella,  o  governo  se  verá 
obrigado  a  dt^cretar,  ainda  mais  uma  vez, 
por  medida  excepcional,  a  admissão  de 
cereaes  estrangeiros. 

Entretanto,  cumpria  ao  governo,  em 
matéria  tão  grave,  proceder  com  a  maior 
circumspecção.  Com  o  fim  de  chegar,  com 
a  possível  exactidão,  ao  conhecimento  dt 
qual  fosse  o  resultado  das  ultimas  colhei- 
tas, fez  o  governo  expedir,  em  data  de 
20  de  jullio  ultimo,  circulares  aos  gover- 
nadores civis,  exigindo  delles  informações 
positivas  que  o  habilitassem  a  avaliar  de- 
vidamente o  estado  das  coisas,  e  a  cal- 
cular a  natureza  e  a  extensão  das  medidas 
que  convirá  adoptar,  e  em  data  de  G  do 
corrente  nova  circular  foi  expedida,  ins- 
tando pelo  cumprimento  da  limeira. 

Estas  informações^  ainda  n3o  chegaram 
ao  governo,  e  lerá  de  decorrer  algum 
(empo  antes  que  todas  ellas  se  reunam. 
Entretanto^  as  apprehensões  da  falta  de 
cereaes  e  da  elevação  de  preços  vSo-se 
generalisando  e  tomando  corpo,  e  já  de 
dilTerentes  partes  partes  do  reino  vieram 
ao  governo  representações  reclamando  a 
admissão  de  cereaes  estrangeiros.  A  aUa 
dos  preços  maotem-se  em  Lisboa,  n« 
Porto,  e  em  muitos  outros  mercados. 

N'estas  circurnstancias,  e  não  sendo 
possível  decretar  n  este  momento  a  admís- 
sSo  de  cereaes  para  consumo,  parece  to- 
davia ao  governo  que  ha  grande  conveniên- 
cia em  admittir,  desde  já,  temporaria- 
mente os  cereaes  estrangeiros  a  deposito 
nas  cidades  de  Lisboa  e  Porto.  Por  este 
modo  o  commercio  poderft  logo  dar  co- 
meço às  suas  operações,  sem  prejuízo  al- 
gum da  agricultura,  c  quando  venha  a 
necessidade  da  admissão  para  consumo 
poderá  essa  necessidade  ser  de  prompto 
satisfeita,  como  convém,  o  que  não  acon- 
teceria se  níio  existissem  os  depósitos. 

(Juanto  ao  praso,  durante  o  qual  será 
permiltida  a  entrada,  por  deposito,  de  ce- 
reaes estrangeiros,  o  governo  julgou  de- 
ver entende-lo  até  ao  dia  3i  de  março  do 
futuro  anno  de  18(5"),  para  que  n'esie  in- 
tervallo  os  poderes  públicos  possam  ter 
O  tempo  necessário  para  resolver  a  impor* 
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de  agislo  úe  '  iS^k.^^El.—Dugue  de 
Loulé^  Gaspar  Pereira  da  Siltfa = Joa- 
quim Thomaz  Lobo  ã Avila— Josd  Ge- 
rardo Ferreira  Vasf^ns  —  José  da  Silva 
Mendes  Leaí=João  Chrymtomo  de  Abreu 
e  Sousa. 


I^el^torio  ao  imperador  a  respeito  doa 
concursos  ra^ioiíaea  da  4864  em 
França  * 


taote  Queátão  do  cuuuuerçiu  de  cereaes 
por  via  de  uma  lei  permanente,  que  acabe 
com  as  medidas  excepcioqaes,  tio  cala- 
mitosas para  o  consumidor,  como  para  os 
próprios  interesses  da  classe  que  se  pre- 
tende proteger. 

Seobort  A  sobsisleocía  dos  povos  deve 
'merecer  a  maior  solicitude  dos  governos. 
Que  a  falia  ou  caroslia  das  subsistências 
nâo  venha  ubslar  ao  progresso  e  aperfei- 
Çí^mealo  das  classes  mais  numerosas  da 
sociedade,  que  vivem  exdosívameQte  do 
tfa()0lhQ.  ímpedindo-Ities  a  satisfaço  das 
primeiras  necessidades  da  vida,  e  com  a 
falta  dessa  satislavãn  o  successivo  mo- 
Iborameutq  das  condições  physicas  e  niu- 
raes  do  viver  d*essas  clasàes.  Não  púde 
haver  solida  prosperl<)ade  e  progresso 
real  de  uma  nação,  aonde  as  nassos 
iaboriitsas,  pela  carestia  d;is  suti>i,>ten- 
áài,  forem  cundemnadas  ú  misena  c  ás 
enfermidades,  deQuliando-se  do  abati- 
mento pbysico  e  mora),  resultante  de 
uma  alimentação  insuOlcientei  e  de  uma 
penúria  constanle. 

Por  esttas  cousideraç^os  o  governo  tem 
a  nonra  de  sobmetter  &  approvaçso  (le 
Vossa  Hagestade  o  seguinte  projecto  de 
decreto. 

Ministério  das  obras  publicas,  commer- 
*  ç^Q  e  industria,  em  li  de  agosto  dc  18G4. 
^ Duque  de  Lãulé^Gatpar  Pereira  da 
Silva— Joaquim  Thomaz  Lobo  d  Avila  = 

José  Gerarão  Ferreira  Passos  =  José  da 
Silva  Mendes  Lea  1= João  Chrymtomo 
dç  Abreu  e  Sousa. 

Tomándo  em  considerai^  o. relatório 

assignado  pelos  ministros  e  secretários 
doestado  das  diversas  repar^çõeSt  liei  por 
decretar  o  seguinte: 

Artigo  Desde  a  data  do  presente 
decreto  até  ao  dia  31  de  março  ao  futuro 
anno  do  1865,  é  permittido  o  deposito 
de  cercnes  estrangeiros  de  quahjucr  es- 

£^ie,  em  grão  oufaniilia,  nas  cidades  de 
iíd)oa  e  Porto,  quer  sejam  importados  pe- 
los portos  da  mesmas  cidades,  quer  sejam 
conduzidos  pelo  caminbo  de  fiprro  de  leste 
ou  pelo  rio  Douro. 

Ari.  Qs  depósitos  do  que  trata  o 
artigo  4.*  0cam  debaixo  da  immediata 
inspecção  e  fiscaIisaç9o  das  respectivas 
alfandegas. 

Os  ministros  c  secretários  d  oslado  das 
diversas  repartições  assim  o  leiibam  en- 
tendido e  façam  execniar.— Paço,  em  12 
voL»  vn. 


O  gado  de  renda,  que  se  compQe  de 

cavallos  de  trabalho,  de  louros  das  raças 
de  Limousiu,  de  Gnrnimc  e  de  Hollandn, 
dc  bois  de  engorda  e  de  Iralialho;  de  vac- 
cas  leiteiras,  e  d  alguiís  porcos,  pesa  pro- 
ximamente 23:000  kilogrammas,  e  repre- 
senta o  equivalente  de  cíncoenta  e  sete . 
cabeças  de  gado  grosso  de  peso  normal 
-de  400  kilogrammas,  isto  é,  uma  cabeça 
por  cada  beclare  de  terra  arável  ou  dç 
prados. 

O  afolhamento  é  quadriennal: 

1.  "  Plantas  sachadas; 

2.  "  Trigo; 

a.**  Trevos  e  forragens; 
4.*»  Trigo.  . 

O  trevo  não  occupa  senão  metade  da 
terceira  folha,  isto  é,  o  oitavo  das  terras, 
e  não  volta  por  consequência  a  ser  se- 
meado no  íbesmo  campo  senão  no  oitavo 
anno. 

Depois  da  íntroducção  da  cultura  do 

tabaco,  dois  hectares  de  terreno  foram  re- 
servados para  receber  alternalivamente  o 
trigo  e  o  tabaco. 

O  estado  das  culturas  6  dos  mais  notá- 
veis; as  lavras  sSo  todas  dadas  com  ins- 
trumentos, c  a  limpeza  das  plantas  sa- 
chadas não  deixa  nada  a  di'sejar:  o  pró- 
prio tabaco  é  trabalhado  por  meio  de  uma 
enxada  ligeira,  que  conserva  a  terra  mo- 
vediça e  limpa  sem  prejudicar  as  precio- 
sas folhas  d'aquella  planta.  As  contas  de 
cultura  apresentam  a  |)roducção  de  riOOOO 
kilugrammas  de  betterrabas  por  cada  he- 
ctare em  1862,  e  362  hectolitros  de  aveia 
p' 1  iim  hectare  e  seis  centiares. 

KíUre  os  mais  importantes  trabalhos  de 
melhoramento,  devem-se  citar,  a  planta- 
ção do  seis  hectares  de  vinhas,  o  que  deu 
os  melhores  resultados ;  sementeiras  de 
pinheiros  sylvestres  em  planuras  elevadas 
e  áridas;  o  estabelecimento  de  diques  pelo 
systema  de  PoUmceau  com  adufas  e  com- 
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portas,  para  na  primavera  preservar  os 
prados  das  inundações  das  correntes  de 
agua  que  os  limitam,  reservando  a  possi- 
bilidade de  introduzir  estns  aguas  nas 
êporns  em  que  sHo  ferliiisantcs ;  a  cons- 
trucção  de  muitas  ruas  empedradas ;  a 
coDversSo  em  prados  de  cinco  hectares 
de  pântanos  por  meio  da  drenagem  tu- 
bular; o  èmprego  judicioso  da  marne  e 
da  cal ;  emfim.  a  cxííciirno  d^iini  trahniho 
hvdraulico  que  conduz  as  aguas  para  o 
ponto  culminante  da  herdade,  o  permitte 
assim  que  se  reguem  os  prados,  e  que 
se  proveja  .^s  necessidades  da  lavoura. 

A  conlahiliilade  é  fel  la  com  cuidado  e 
regularidade ;  os  inventários  são  formados 
com  a  maior  exactidão ;  as  receitas  e  as 
'  despezas  s3o  verificadas  e  coordenadas 
com  uma  perfeita  precisão;  e  os  livros 
mostraram  que  o  domínio  avaliado  em 
120:000  francos  no  anno  de  1843,  rece- 
beu, por  novas  acquisições,  um  augmento 
de  capital  de  36:000 francos;  mostra  mais 
a  escripturaçSo  que  o>  miMhoramentos  no 
.  terreno  custaram  49:000  francos,  que  o 
valor  do  dominio  chegou  á  somma  de 
205:000  francos,  e  que  o  rendimento  mé- 
dio dos  últimos  tres  anoos  se  elevou  a 
18:919  francos. 

Visitando  os  miii.os  domínios  que  con- 
correram para  o  premio  de  honra  no  de- 
partamento de  la  Dordogne,  a  secção  do 
jury,  encarregada  de  conceder  esta  alta 
recompensa,  distinguiu  em  um  certo  nu- 
mero de  proprietários  trabalhos  esj)eciaes, 
que  com  justiça  recompensou,  concedendo 
as  seguintes  distincçQes: 

Uma  medalha  de  ouro,  de  grande  di- 
mensão a  M.  Buge-ind  em  Juvenie,  pelo 
estabelecimento,  por  meio  de  sementeira, 
de  maltas  de  carvalhos  e  de  castanheiros, 
em  uma  vasta  escala,  e  com  os  melhores 
resultados; 

E  concedeu  medalha  de  honra  no  vis- 
conde de  Segonzac,  pela  sua  cultura  e 
boa  contabilidade; 

A  M.  l^onzol,  de  Ile,  em  Salignac,  pela 
boa  confécçJio  dos  estrnmes  e  perfeita  exe- 
cuto dos  trabalhos  de  cultura : 

Ao  marquez  de  Malet ,  em  Vuychnrmuul 
pelos  seus  trabalhos  de  drenagem,  em- 
prego da  cal  e  boa  contabilidade ; 

A  M.  Huot  de  Suzanne,  em  Ttnm, 
pelos  arroteamentos  que  fez  e  boa  conta- 
bilidade ; 

A  O.  barão  de  Cluzean,  em  Clératt,  | 
pelas  suas  vinhas,  e  culturas  forraginosas.  | 


E  por  ultimo,  medalhas  de  praia: 
A  M.  Martazut,  em  BÊartac,  pelas  suas 
construcções  e  bom  estado  de  gado. 

A  M.  Groihier,  em  Saint- Martin-le- Pin, 
pela  organisaçâo  das  suas  searas  feitas  de 
sociedade  com  o  lavrador. 

A  M.  de  Galard  de  Béaro,  em  Cojmm» 
zae,  pelo  arroteamento,  drenagem  e  se- 
menteiras florestaes. 

O  jiremin  de  honra  não  tinha  sido  con- 
cedido em  1857,  no  deparlameato  de  Bas- 
m-Pyrinnéei. 

Mais  feliz  em  186f,  o  Jury  honrou  a 
agricultura  dos  Pyrineos  nos  trabalhos  do 
general  Jacobi,  que,  depois  de  uma  car- 
reira militar  gloriosamente  percorrida,  quiz 
regenerar  pela  charrua  o  solo,  que  havia 
defendido  com  a  espada. 

Infelizmente  o  general  Jacobi  já  nSo 
existe  para  receber  a  recompensa  do  seu 
util  trabalho,  mas  a  sua  obra  está  ainda 
de  pó,  continuada  pela  viuva,  que  prose- 
guiu  a  execuçlo  de  um  plano^  cujas  prín- 
ci|)nes  bases  tinham  sido  eslabeieddas  sob 
a  sua  vista. 

A  terra  de  Bilac»  quasi  inculta  c  aban- 
donada a  si  mesma,  transformou-se  rapi- 
damente sob  a  hábil  direcção  do  general 
Jacobi,  que  a  tinha  adquirido  em  1840. 
Uma  engenhosa  apropriação  dos  edifícios 
dotou  o  dominio  cora  um  redil,  cora  um 
estabulo,  e  com  um  potril.  Era  um  an- 
tigo moinho,  uma  queda^d*agaa  de  dob 
motros  de  nltura,  provenfente  de  um  re- 
servatório superior,  foi  utilisada  por  meio 
do  uma  roda  hydraulica,  que  faz  mover 
uma  machina  de  dèbulhar,  e  uraa  serra 
raechanica.  Este  reservatório  è  formado 
pela  reunião  das  aguas,  que  oorrem  das 
partes  pantanosas,  e  que,  depois  de  terem 
sido  emuregadas  como  força  motriz,  são 
eondnziaas  a  prados,  onde  levam  a  fecun- 
didade, por  meio  da  rega. 

O  gado  é  numeroso,  escolhido  d*eDlre 
as  melhores  raças  da  localidade,  e  o  seu 
numero  elíeciivo  de  46  cabeças,  equivale 
a  348  kilogrammas  de  carne  viva,  por 
cada  hectare  cultivado. 

Quarenta  e  cinco  hectares  de  terras  cul- 
tivadas recebem  assim  da  mesma  proprie- 
dade todo  o  estrume  de  que  teem  neces- 
sidade, sem  fallar  da  marga  e  das  cinzas, 
que  vem  completar  o  melhoramento  do 
solo. 

o  4i  igo,  o  milho,  o  trevo,  as  belterra- 
bas,  o  centeio  e  as  pastagens  succedem-se 
por  colheitas  alternadas,  em  um  a  ao  lha- 
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mento  de  seis  annos.  As  terras  bem  tra- 

balhadns  osirio  limpas,  dão  hoas  colheitas, 
e  elevado  rendiineiito.  Em  lim,  unu  conta- 
bilidade por  partidas  dobradas  demonsli  a, 
por  meio  de  iofeotaríos  regulares,  (juc 
o  rendimento  da  propriedade,  fazendo 
abstracção  das  despezas.  se  elevou  a  2:000 
francos,  em  ISCO,  3:000  francos  em  1861, 
e  a  5:000  francos,  cm  Í8G2. 
A  exploraçio  do  domioio  de  Bilaa  sa- 
pois  a  uma  dupla  condido  de  boa 
cultura,  e  ganho,  insci  ipto  no  programma 
ofiicial ;  pôde  ser  apreseiitndo  aos  culti- 
vadores dos  Pyrinneos  como  um  exemplo 
digno  de  se  seguir»  e  prestando  home- 
nagem á  memoria  do  geoeral  iacobí,  o 
jury  distinguiu  sua  mulher,  que  teve  a 
coragem  de  aceitai"  um  encargo  laborioso, 
e  o  executou  dignamente. 

•A  títolo  de  recompensas  especiaes,  foi 
concedida  uma  medalha  de  oiro,  de  grande 
dimensío,  a  M.  Lestapis,  proprietário  em 
Alont,  [)eio  risco  e  conslrucção  dos  edi- 
iicios  da  sua  exploi  ação,  assim  couio  peia 
boa  conféH^o  dos  seus  estrumes. 

0  conde  de  Barrante,  proprietário  do 
domínio  de  Picorle,  recebeu  uma  meda- 
lha de  oiro  pela  drenagem  e  arroteamento 
das  terras  de  landes  e  pela  creagão  de  um 
domínio  productivo. 

Foram  concedidas  medalhas  de  prata: 

1  °  A  M.  Cloucliel,  propnetaaio  em  Pon- 
tacq,  pelo  enxugo  das  terr;is  pantanosas, 
e  arroteamento  das  landes,  no  centro  das 
tems  kicaitas. 

3.*  A  BI.  GerooIaíT,  proprietário  em  la- 
kmgne,  pelos  seus  trabalhos  de  drenagem. 

3.'  A  M.  Fourcade,  proprietário  em 
Oiseraitif  pelas  suas  irrigagiies. 

No  concurso  regional  de  Crenoblê  o 
voto  unanime  do  jury  recaiu  em  M.  fie- 
lin,  fazendeiro  em  Charrieux. 

M.  Delin,  antigo  administrador  do  pri- 
meiro presidente  Nadaud,  tomou  de  renda, 
com  o  auxilio  das  suas  economias,  os  dois 
dominios  contíguos  de  Maison,  de  Tm*e- 
tílafíche,  contando  1(!0  h<'c(ares  de  terra. 
Quinze  mil  francos  prefaziam  lodo  o  seu 
haver,  quando  de  administrador  se  fez 
rendeiro^  mas  o  proprietário  e  inquilino 
conbeciam-se  havia  muito  tempo^  estabe- 
leceu-se  uma  confiança  leciproca  entre 
elles,  pf)is  que  ambos  conheciam  que  um 
podia  coníiar  no  outro. 

II.  Belin,  cuja  ínteliígencia  e  actividade 
se  tinham  assignalado  por  notáveis  traba- 
4to  de  meUKNTiineDtoí»  ido  hesitou  em 


se  encarregar  de  uma  terra,  onde  de  aW 
gum  modo  se  tinha  realisado  a  ruína  dos' 
precedentes  rendeiros. 

O  solo  da  propi  iedade  é  de  saibro  po- 
bre, e  sem  profundidade,  atormentado  pelo 
vento  e  pela  seccura.  Até  â  vinda  de  M. 
I3elin,  a  cultura  dos  cere.Ks  linha  alli  rei- 
nado, por  assim  dizer,  exclusivamente, 
mas  com  ião  pouco  proveito,  que  no  tempo 
do  ultimo  rendeiro  o  trigo  tinha  d*a1li  des- 
apparecido  totalmente,  para  dar  logar  a 
más  colheitas  de  aveia,  que  era  auxiliada 
por  um  pousio  biennal. 

Reforuiai-  completamente  este  methodo 
vicioso  de  cultura  foi  o  primeiro  trabaDw 
de  Beiin.  Esclarecido  pela  sua  experiência 
e  pela  i  cclidrio  de  seu  discernimento,  com- 
prehehdeu  que  era  preciso,  antes  de  tudo, 
creai'  forragens  para  chegar  á  producção 
económica  de  cereaes.  Estes  oois  domi* 
nios  prestaram-se  felizmente  a  uma  com- 
binação, que  favorecia  este  resultado:  um, 
especi;ilmeiile  apropriado  aos  prados  ar- 
liticiaes,  devia  ser  o  ponto  de  partida  6 
a  base  das  operações. 

Effectivamente  foi  da  Terre-BlanAê  que 
os  recursos  furragin  sos  vieram  em  au- 
xdio  da  tei  ia  de  Maison,  d" onde  toda  a 
e.\ploração  tomou  a  sua  força. 

Nada  custou  a  M.  Belin  para  assegurar 
o  bom  resultado  dos  seus  trabalhos:  ar-  . 
roleamento  do  solo,  por  meio  de  lavras 
enérgicas  ;  extii  [)açrio  <lasm;is  hervns  com 
o  auxilo  de  instrumentos  aperfeiçoados; 
estrumes  abundantes  e  repetidos,  graças 
ao  emprego,  em  uma  grande  escala,  do  es- 
trume humano,  exirahido  da  cidade  de 
Lyon:  afolhamento  judicioso,  em  que  as 
forragens  occupam  as  tres  quintas  partes 
do  terreno;  gado  numeroso  e  muito  em 
relação  com  a  herdade  e  mercados  com- 
merciaes  ;  por  toda  a  [);irit\  a  actividade, 
economia,  porém,  e  sobretudo  o  olho  pra- 
tico, envelhecido  na  observação,  e  que  não 
abandona  nada  ao  acaso. 

Á  m  liiia  que  OS  trabalhos  prospera- 
vam, M.  Bi  lin  auf^^mentava  o  seu  capital 
de  exiiioraçcio,  c  bastou-lhe  alguns  annos 
para  o  elevar  de  93  francos,  que  era  na 
soa  entrada  na  herdade,  à  somma  actual 
de  440  francos. 

Tudo  correspondeu  a  este  vivo  impulso. 
Uois  t.inques  para  re*,Mr  aupmenlaram  a 
producção  furragiiinsa,  e,  em  consequên- 
cia d*este  sysiema  pôde  nutrir  um  maior 
numero  de  animaes. 

Hoje  aqoella  herdade  não  possoe  me- 
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rebanho  e  4t)4  cabeças  lanigm-as. 

O  niDistro  da  agricultara,  coi 
e  obra»  publicai. 

Amiano  Behic. 


mmiík  AGftiGOLA 

LISBOA  10  DB  AGOSTO 

Apparecemos  outra  vez  a  escrever  a 
cLronica  agrícola  do  Archivo.  É  occupaçSo 

Sjue  já  agora  nos  incuinbe  em  tempo  de 
érias ;  e,  para  descsporo  nosso  COinr idin- 
dn  <i'iiipr»'  rom  férias  ou  vacaçíScs  de  boas 
noticias  agrícolas  do  paiz.. 

\[iúi  do  mal  correspondklo soceesso,  ná 
collieita  dos  coreaespraganosos^ás  messes 
lãn  prometledoras  (juc  se  oíTereceram,  nn- 
to-lha-se  o  mesmo  fuluro  para  outras  co- 
lheitas pendentes. 

Poaco  ha  que  contar  com  a  boá  pro- 
ducçSo  dos  milhos  tcmporãos,  das  terras 
altas  p  de  sequeiro,  ijue  soffreram  bas- 
tante dos  fortes  calores  de  julho,  uao  os 
corrigindo  as  copiosas  rociadas  da  noite 
coja  formação  o  vento  impedia ;  o  os  mr- 
lhaes  serôdios,  de  terras  frescas  e  rega- 
dias, a  custo  se  agueiilaia  j.i,  (|ue  não 
ensoem  ao  influxo  estuanle  do  bochorno 
canicular,  qae  este  anno  saiu  fòra  das  me- 
didas. 

A^í  vinhas,  o  que  o  piilano.  a  ln;::arla, 
o  oidium  poupou  vac-o  comendo  agora  o 
sol  ardentíssimo,  (pie  cresta  as  parras, 
mirra  o  fhicto,  mesmo  o  que  bem  vinga- 
do ia  pelo  enxoframenlo. 

Bellos,  viçosos  e  de  bons  novedíos,  se 
folharam  à  principio  c  lloriram  depois  os 
olivedos,.  mas  um  crepe  de  negra  ferru- 
gem vestiu  a  muitos  de  luto,  que  liiMÍa 
nfío  alliviou,  e  eNies  assim  tristes  de  si, 
triste  s  itVa  promettem  aos  colheilciros  de 
azeite. 

Nem  p3o* .  nem  vinho...  nem  azeite!... 

ou  com  mais  verdade:  nem  tanto  p3o, 
nem  tanto  vinho,  nem  tanto  azeite,  como 
prenunciou  o  anuo,  se  cliegou  ou  se  ache- 
a  colher. 

Foram  tres  esperanças...  frustradas. 

Ar{^umenti-se :  — que  pendendo  assim 
a  sorte  dos  frudos  da  terra  do  ttMnpo  t|iie 
corre,  que  não  está  no  poder  do  homem 
facilmente  dominar  —  a  agricultura  é  por 
isso  de  necessidade,  sempre  uma  incei  - 
ifôs) ;  e  qua  pouco  valem  eotSo,  oa  j^ca 


confiança  mertícrin  essas  praticas,  qoe 
por  ahi  se  inculcam  próprias  d  agricullura 
progressiva,  apostadis  a  tornar  certo  o 
que  de  sua  natureza  é  contingente. 

Não  pertencemos  a  esta  escola,  toda  de 
f;ita!!<mí»  p  df  Horda  d'A^:ua.  A  activida- 
de humana  não  pode  tudo  em  af^ricultura 
contra  o  tempo,  é  bem  verdade;  mas  al- 
cança muito  se  é  dÍ!(crelaiM»nte  applle»> 
da ;  alcança  afTronlal-o  dalgum  modo  tor- 
nando menos  aveolurosas  as  produU|íQeB 
da  terra. 

8e  a  nossa  agricultura  f!òr  entraná», 
como  vae  lemfo  seus  visos  d  isso,  na  seir- 

da  dessas  praticas  illusfradas,  isto  é : 

Se  fôr  pondo  pouco  a  |)ouco  de  lado  os 
arados,  araveças  e  labregos  dos  tempos 
primitivos,  que  arranham  ttas  nio  afnd^ 
dam  na  terra,  substituíndo-os  pelOB  mo- 
dernos instrumentos  aratorios  que  rasgam 
fundo  e  reviram  bem  a  leiva; 

Se,  sobre  bem  arar,  estrumar  melhor 
—  cuidando  de  formar  boai  eshrumeihiBj 
em  fjue  as  chuvas  nSo  dessorem  e  arras- 
tem o  sumo  da  montureira,  nem  o  snj  lhe 
chupe  a  aura  ferlilisante  —e  cuidando  não 
menos  em  aproveitar  os  negros  der^na- 
çio,  ossos  6  bagaços^  que  slo  matéria 
prima  de  pão,  e  que  deixa,  cnm  indiíTe- 
rença  pcccaminosa,  sair  a  preços  ridículos 
eia  larga  escala  a  fecundar  campos  es- 
tranhos ; 

Se  em  vez  de  semear  muita  terra  e  cora 
semente  menos  escolhida,  considerando 
só  homem  bom  de  lavoura  o  que  lança 
moios  e  moios  de  trigo  á  terra,  sega  esta 
embora  na  sua  maior  parla  a  menos 
roavei  para  semelhantes  semeadas,  nlcan- 
rando  assim,  por  este  facto,  com  ímprobo 
labor,  uma  prodacção  contingentissima  de 
3  a  4  sementes  em  média,  qoe  babilifi  o 
lavrador,  e  coni  razão,  a  queíxaivse  de 
que  se  arruina  a  aiíriçultura  portugueza 
(;issim  estabelecida,  diremos  nós)  se  o 
trigo  descer  a  menos  de  600  réis  o  al- 
(pieiro,  e  que  portanto  oohvem  a  prOM- 
bição  da  livre  importação  de  cereaes  de 
fóra  pnra  que  os,  ile  dentro  possam  subir 
até  800  reis  c...;— se  em  vez,  repetimos, 
d'uma  agricultura  onde  o  lavrador  semea 
muito  e  mal,  e  indistinctamenie  foda  e 

(pialquer  terra,  colhendo  pouca  eruim  no- 
vidade, se  passar  a  outra  em  que  semôe 
muito  embora  menos,  mas  semente  de 
boa  escolha  e  em  terras  próprias  e  bera 
fabricadas,  com  o  que  poderá  conseguiiv 
sem  maiores  risoúa  6  o^ntjoigaBtíaa^ 
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ses  de  boa  funda  para  lutar  assim  vanta- 
josamente contra  o  phaiitasma  pavoroso 
'    da  inyasio  dos  cereaes  estrangeiros; 

Sè,  para  mais  certeza  neste  resultado» 
empenhar  guerra  aberta  ás  hervas  ruins, 
que,  p;írasit;is  insidiosas,  nâo  só  sugam 
a  terra  e  enfesam  por  isso  a  boa  produc- 
ção,  senão  que  sigam  também  a  novidade 
e  lhe  depreciam  o  valor; 

Sc,  procedendo  assim,  der  largas  a  uma 
pratica  de  afolhamenlos,  cuja  rotação  ad- 
mitia variada  cultura,  systema  este  o  mais 
próprio  e  consentâneo  para  uma  reparti- 
ção mais  económica  do  trabalho  agrário, 
e  também  o  melhor  para  affrontar  as  in- 
tempéries do  anno,  que  se  corre  desajus- 
tado a  umas  searas,  toca  propicio  a  ou- 
tras, saldando  estas  o  prejuízo  soilrido  por 
aqnellas; 

Se,  no  afolbamento  adoptado,  como 
mais  conveniente  âs  circnmstancias  phy- 
sicas  e  económicas  da  região,  der  todavia 
importância  bastante  á  folha  [orraginosa^ 
a  qual,  alimentando  o  gado  em  eslabula- 
ção,  além  da  carne  que  produz,  se  converte 
em  estrume  e  Irah.ilho  quo  vSo  beneficiar 
a  intensidade  i»roducliva  das  culturas  ce- 
realíferas— conseguindo-se  assim,  em  me- 
nos espaço  de  campo  e  em  menos  tempo, 
mais  carne  e  mais  pão  para  alimentação 
do  paiz,  cujo  pedido  è  de  dia  para  dia 
cada  vez  mais  exigente ; 

Se,  à  vista  da  alta  crescente  dos  salá- 
rios e  difficuldade  da  m9o  d*obra  no  tem- 
po dOk  ceifas  e  debulhas,  e  attendendo  ao 
Ímprobo  e  custoso  trabalho  destas,  que 
sacrifica  a  saúde  e  a  vida  de  homens  e 
ânimaes  nò  mais  afanoso  de  seu  serviço, 
for  s^pellandò  para  o  emprego  das  ma- 
chinas  de  ceifar,  e  das  machinas  de  debu- 
lhar a  vapor,  que  dão  um  trabalho  perfei- 
to, expedito,  económico  e  sobretudo  hu- 
manitário; 

Sè,  conseguir  amistar  os  capitães  com 
á  lavoura  que  tão  desavindos  teem  an- 
dado, alcançando  a  realisação  de  bancos 
não  só  hypothecarios  senão  lambem  de 
ioredUo  agricolOf  para  que  os  capitães 
transcendam  da  beneficiado  fttnâiaria  ao 
movimento  mais  activo  da  exploixifõú  cul- 
tural,  que  é  o  que  mais  importa,  porque 
ha  tanto  ou  mais  rendeiros  que  proprie- 
tários, e  por  isso  muito  mais  quem  pre- 
cise capitães  de  exploração  que  fondia- 
Vios; 

Se,  a  tudo  isto  juntar  a  execução  das 
giraDdes  obras  geraes,  quer  dizer  das  obras 


em  que  deve  intervir  o  braço  do  estado 
como  iniciador  ou  auxiliar,  a  saber: — a 
arborisaçào  eenrelvamtnto  de  tantos  mon- 
tes e  serranias  nuas  e  escalvadas  que  por 
ahi  temos,  que  sendo  assim,  além  de  im- 
productivas,  uma  causa  da  destemperança 
do  clima,  poderiam,  bem  arborisadas  e 
enrelvadas,  constituir  um  manancial  ubér- 
rimo de  riqueza  florestal,  de  pecuária  e 
de  saúde  publica ;  —  o  enamgo  das  terras 
alagadiças  e  pantanosas,  que  só  produzem 
hoje  febres  a  dizimar  a  população,  po- 
dendo ser  os  campos  mais  ferazes  do  paiz; 
—  a  irrigaçSo  pelo  bom  regime  e  apro- 
veitamento d'aguas,  que,  descobertas  ou 
subterrâneas,  correm  ou  se  escoam  hoje 
sem  utilidade  alguma  para  a  producção 
agrícola,  vendo-se  até  moitas  searas  sof- 
Irer  o  supplicio  de  Tântalo:  morrer  de 
sede  ao  pe  d'agua;  —  uma  wuta  rede  de 
vias  ruraes  a  entroncar  com  as  princi- 
paes  artérias  da  viação  publica,  que  dêem 
facíl  saída  e  movimento  aos  productos  da 
lavoura  para  os  centros  de  consumo. 

Em  fim  se  a  nossa  agricultura  entrasse 
na  realisação  de  todas  estas  indicações, 
que  acabamos  de  apontar:  umas  mais 
próprias  da  iniciativa  e  actividade  parti- 
cular, outras  ma»  connexas  com  a  influen^ 
cia  dos  poderes  públicos;  e  entrasse  nel- 
las  com  o  afBncado  e  serio  propósito  de 
justificar  que  Portugal  é  decididamente 
um  paiz  agrícola  cOm  todos  os  caracteres 
que  distinguem  este  typo  cultural  a  que 
começa  por  ahi  achamar-se  hoje  ngricttl- 
tura  indttstrinl  —  ^  que  ponto  de  rique- 
za, consideração  e  até  de  segurança  auto- 
nómica não  chegaríamos  nós?...  que  é  o 
que  teríamos  entSo  a  reoeiar  da  concor* 
rcncia  estrangeira? 

afíonc  Deus!  Si  Lusitani  noscent  sua 
bona  natum,  quam  infelices  essent  pie- 
rique  alU  qui  non  potsident  terras  exó- 
ticas f» 

Desculpe-se-nos  esta  exclamação  que 
é  de  Linneu  e  a  nosso  respeito.  K  per- 
doe-se-nos  este  rasgo  de  enthusiasmo  por 
uma  sonhada  ventura,  que  se  è  por 
ora  ainda  uma  aspiração,  pMe  bem  em 
breve  vir  a  ser  uma  realidade,  se  acaso 
a  fortuna  nos  deparar  um  governo  que, 
desassombrado  das  ruins  paixões  politi- 
cas, que  obsecam  os  espíritos  mais  lucí-' 
éos,  entre  afbutameAte  na  orbite  do  bom 
senso;  compréhendendo,  que  além  dos 
princípios  de  justiça  e  moralidade,  funda- 
mentaes  de  todo  o  bom  governo^  são  os 
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principios  de  illaslra^o  e  Tomento  a^íri- 
cola,  conlínental  e  colonial,  com  os  8eu> 

solidários  de  um  aclivo  rommeri'io  e  na- 
vegação, os  mais  coiiseiiUiíieos  e  presla- 
dius  para  fazer  a  noAsa  ventura  e  assegu* 
nr  sotiftameote  a  nossa  auionomia. 

Iliustrnção  e  iSamento  agrícola  t...  foi 
um  dos  motes  inscriplos  no  lábaro  que 
hasteou  o  movimento  da  regeneração  em 
18u2.  De  então  para  cã  alguma  coisa  se 
tem  iéíto  Deste  sentido,  mas  resta  ainda 
muito  a  fiizer. 

Vem  a  pelo,  para  refocillar  de  novo 
aquelle  mote,  as  próximas  eleições;  esco- 
lhendo o  povo  deputiidos  ao  parlamento 
que  levaiiiem  voz  e  se  em|)enliem  pelos 
legítimos  c  razoáveis  interesses  agrícolas 
do  paiz.  Mas  não  se  ilUida  em  cnn^iilfinr 
só  homens  bons  para  este  mandato  os 
que  por  uhi  lhes  segredam  Tavores  obno- 
ziose  impossíveis,  e  apresentam  program- 
mas  estiipidos  e  absurdo»»  inculcando  que 
toda  a  s:dvação  da  nossa  agricultura  está 
na  generalisação  dos  arro/aes,  isto  é,  dos 
panUinos  por  todo  o  paiz,  e  na  proliibi- 
çio  absoluta  do  commercio  livre  dos  ce- 
reaes  —  negando  esse  mandato  a  quem 
rompendo  abertamente  contra  preconcei- 
tos mal  entendidos  tem  mais  a  peito  o 
verdadeiro  progresso  agrícola. 

Repique  o  campanarío  pela  agricultura, 
repique  muiio  embora,  mas  repique  a  fa- 
vor das  boas  doutrinas  delia. 

A  urna  e  a  charnii  estão  em  jirosen- 
ça.  Saia  pois  da  urna,  não  a  charrua  ala- 
bregada  senSo  o  arado  aperfeiçoado  que 
lavre  Tundo  o  solo  da  pátria  e  o  disponha 
a  receber  e  anascentar  as  boas  sementes 
do  progresso  agrícola. 

A  urna...  e  a  charrua...  ê  o  titulo  de 
um  notável  artigo,  do  redactor  em  chefe 
deste  jornal,  R.  de  Moraes  Soares,  publi- 
cado ])nr  orcasilo  similli mte  áqnella  em 
que  ora  estamos.  *  Pti milta-se-nos  que 
o  conimemoremos,  porque  eile  e  tanto  de 
hontem  como  de  hoje;  e  o  brado  que  abí 
se  levantou  chamando  á  urna  a  agricul- 
lura  para  « lovar  a  (lesmant<'lada  náu  do 
« estado  a  porto  de  salvamento  »  seja  o 
brado  do  momento  d  agora. 

c  Na  agricultura  reside  a  forca  nume- 
€  ríca  —  quem  a  poderá  vencer  ? 

€  Na  agrirultura  reside  a  maior  rique- 
«za  —  quem  a  poderã  comprar? 

c  >'a  agricultura  reside  o  senso  com- 
•  mum  '  quem  a  pcderi  illudir? 
*  JMÍ90  Anraf-l*  vol.  psg .  aw. 


c  Yence-se,  vende-se,  e  illode-M  éUa  a 

«  si  mesma,  quando  os  seas  naturaes  re- 
«  presentantes,  por  egoismo,  por  deslei- 
« xo,  por  obliteração  do  sentimento  do 
>  dever  sâo  cum[)lices  da  profanação  da 
•  urna,  por  ambições  prematuuras,  este* 
«  reis,  insensatas,  obnoxias  aos  interesses 
« da  primeira  de  nossas  induslrías  e  até 
«  ás  vezes  offensivas  da  dignidade  oacio- 
c  nal. » 

^  A 1 1  de  setembro  sairá  pois  da  uma 

a  expressáo  do  voto  nacional,  que,  n'um 
paiz  agrícola,  deve  ser  por  legitima  con- 
gruência um  voto  de  aspiração  ao  pro- 
gresso da  sua  primeira  a  essencial  iodos- 
tria.— >Vem  por  isso  muito  a  propósito  o 
festejar  a  28  dO  mesmo  mez«  na  capital 
(lo  reino,  por  uma  brilhante  exposição 
agrícola,  segundo  promeite  ser,  o  tríum- 
pho  que  neste  sentido  ahi  se  houver  al- 
cançado. 

A  associaçJio  central  d'agrtCQUura  por- 

Iuf?ue7,a,  que  conta  no  seu  grémio  alguns 
denodados  camp  ões  da  idéa  agrícola 
progressista,  tomou  a  si  o  encargo,  pelo 
que  a  louvamos,  de  promover  simílhante 
solcmnidade.  Conílámos  que  se  sairá  bem 
do  seu  empenho,  e  que  a  exposição  agrí- 
cola de  Lisboa  obterá  nos  fastos  agrícolas 
do  paiz  uma  consideração  e  reputação 
egual,  senão  superior,  á  que  toem  alcança- 
do tão  dignamente  as  exposições  do  Porto 
e  Dragi. 

Publicamos  neste  numero  as  instrucções 
para  os  expositores  que  a  dita  associação 
d'agrícultura  remetlea  a  esta  rMocio. 
Achámos  ahi  consignadas  as  principae^  e 
mais  importantes  disposições  que  são  hoje 
de  praxe  na  formulação  de  similhantes 
instrumentos,  apostados  a  obter  a  maior 
somma  de  dados  que  possam  esclarecer 
o  estado,  feição  e  tendências  da  industríi 
cuja  exposição  se  faz. 

Temos  fé  que  todos  os  nossos  assignan- 
tes  que  entram,  incontestavelmente,  na 
communbSo  do  progressismo  agrtcola» 
concorrendo  à  exposição  agrícola  de  Us- 
boa,  hão  de  aproveitar  esta  occasião  para 
juslifuar  o  titulo  que  tanto  afagam:  de 
obreiros  activos,  intelligeutes  e  laboriosos 
no  progresso  d'agrícnUura  nadonat. 

—  E  porque  falíamos  d'exposiç5es  agrí- 
colas, pcrmiila-se-nos  o  chamar  aaltenção 
dos  nossos  leitores  para  o  excellente  rela- 
tório do  sr.  governador  civil  do  districto 
de  Braga,  J.  Corrêa  de  Almeida»  áoerct 
da  ezpõsiçSo  que  se  celebrou  na  C9|>ital 
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do  sen  districlo,  cuja  publicação  termina 
nesle  numei  o.  -  Como  j)rofessor  do  ins- 
Ululo  agrícola,  agradecemos  a  s.  ex.'  o 
testemoolio  de  coDsíderac3o  e  louvor  que 
votoa  a  este  esiabelecimento;  e  como  pro- 
fessor de  veterinária'  no  mesmo  instituto, 
agradecenws  mais  ainda  a  estima  em  que 
teve  a  cooperação  do  veterinário  do  dis- 
Iricto,  F.  Lopes  Gonçalves,  qne  foi  um 
discípulo  nosso,  e  qoe  lionra  a  dasse  a 
.que  pertencemos. 

—  Acaba  o  governo  de  decretar  a  ad- 
missão de  cereaes  estrangeiros  para  de- 
poiito.  pQblícamos  nesle  nmnero  esse  de- 
creto, em  que  se  revela  uma  tal  on  qual 
inconsistência  de  princípios,  um  ftimul  esse 
et  nt  n  esse,  que  não  ha  fugir-llie  á  quali- 
jQcacão  de:  —  miserável  cooríodn  dos  di- 
cíame$  do  bom  tento  —  pai'a  o  nSo  capi- 
tular de  uma  armadilha  eleiloni,  como 
dizem  por  ahi  que  ò,  os  joniaes  que  fa- 
zem politica  de  opposição. 

Põe-se  a  vacca  gorda  de  Ptiaraó  dentro 
da  moralba  da  China  das  tercenas  de  de- 
.  posito— aquella  para  se  apontar,  illusn- 
riamente,  ao  povo  que  nâo  lia  receiar  da 
fome.  esta  para  mostrar,  illusorinmente, 
ao  lavrador  boçal  ou  meticuloso  que  não 
tem  qoe  temer  da  concorrência  estrangei- 
ra;—uma  e  outra  para  significar  com 
mais  verdade: — que  não  ha  commercio 
regular  de  cereaes,  e  que  por  isso,  a  final 
de  contas,  tanto  o  productur  como  o  con- 
sumidor h9o  de  sofAvr,  como  já  vio  sof- 
frendo,  as  consequências  de  tSo  inconve- 
niente decretação;  porque  sabemos  que 
Icem  já  ahi  vindo  lavradores  ao  mercado 
oíTerecer  o  seu  género,  c  aponta-se,  para 
lhe  arrastar  o  preço,  o  pat)ão  do  deposito 
que  ba  de  ser;  e  por  outro  lado  o  {Ao 
não  desce  de  preço  nos  padeiros,  porque 
entrar  o  trigo  no  deposito  não  é  entrar 
nas  padarias. 

Era-8e'mais  coherente— depois  do  que 
'  se  dis  no  preambulo  do  decréto<-concluir 
antes  pela  livre  admissão,  com  um  direi- 
tosinho...  eslalislico  quando  mais  não  fos- 
se. Assim  ao  menos  haveria  commercio, 
baveria  movimento  no  mercado,  e  ô  la- 
vrador saberia  fazer  os  seus  negócios  co- 
nhecendo realmente  e  desde  logo  o  ini- 
migo com  que  tinha  a  lutar,  que  estamos 
quasi  certos  lhe  não  sairia  muito  de  te- 
mer; e'n9o  haveria  essa  incerteza,  apa- 
tbia  e  duplicidade  nos  negócios  que  vae 
suscitando  o  pbantasma  pavoroso  do  de- 
posito. 


Andaremos  toda  a  vida  a  clamar  em  ■ 
vão  por  uma  lei  permanente  de  livrecom- 
meixio  dos  cereaes  ? 

De  boa  f6,  como  estamos,  propeodeinos 
para  acreditar  que  na  próxima  legislatura 
o  governo  cumprirá  o  que  prometle  em 
um  dos  periodds  do  relatório  do  decreto 
alludido;  no  qual  pede, — para  uma  ques- 
tão qoe  está  em  estudo  ha  mais  de  onze 
annos  entre  nós  e  que  tem  já  o  auctorí- 
sado  assentimento  do  conselho  de  agri- 
cultura o  commercio— oito  mezes  mais  a 
íim  de  que  « nesle  intervalio  os  poderes 
c  públicos  possam  ter  o  tempo  necessário 
« para  resolver  a  importante  questio  do 
€  commercio  de  cereaes  por  via  de  uma 
€  lei  permanente,  que  acabe  com  as  me- 
<  didas  excepcionaes  tão  calamitosas  para 
c  o  eontumidor,  como  ftara  ot  proprioi 
•  interma  áa  ekuH  que  Hpretmdê  pro- 
«  teger.r» 

Ainda  bem  que  se  confessa  a  inanidade 
e  nocividade  da  lei  que  rege  o  commercio 
do^  cereaes. 

Cumpre-nos  portanto  aguardar  até  d'a- 

qui  a  oito  mezes  a  solnção,  que  deve  ser 
satisfactoria,  deste  negocio,  Ifio  protelado 
e  debatido^  quão  mai  considerado  e  at- 
tendído  alé  agora  pelos  poderes  públi- 
cos. 

—  Saiu  publicado  no  Diário  de  Lisboa 
de  17  do  con  enlc  mez  o  regulamento  da 
lei  hypolhecaria.  liavendo-se  transcripto 
esta  Itfi  no  Arckito  Bural  (vol.  iv.  pag.  49),  * 
transcreveremos  por  isso  também  o  rego» 
lamenio  ultimamente  publicado, em  algum 
dus  próximos  números. 

—  Porque  vae,  esta  chronicai  exceden- 
do os  limites  da  extensSo  que  lhe  é  mar> 
cada — reservámos  para  a  immediata  as 
noticias  estrangeiras  mais  importantes  do 
foro  agrícola  (jue  nos  trouxe  ha  pouco  o 
paquete.  Todavia,  uma  damos  de  prompto 
—pela  singular  coincidência  do  dia — e  é: 
que  a  li  de  set  mbro  no  logar  de Oran- 
ge  (França)  se  ha  de  inaugurar  o  monu- 
mento h  vantad  »  á  memoria  do  grande 
agrónomo  do  nosso  século— o  Conde  de 
Gasparim. 

Qoe  monumento,  em  honra  e  gloria  ao 
progresso  agrícola  do  nosso"  paiz,  se  le- 
vantará a  11  de  setembro  da  urna  eleito- 
ral ?— Talvez  mais  um  monumento  de  es- 
tulta índifferença  ..  de  cnndemnavel  des- 
crença... para  nâo  dizer  de...  peccaminosa 
impiedade  à  verdadeira  religião  dos  inte- 
resses económicos  do  paíz,  que  se  coo* 
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âub^laociam  príDCiprlmente  oo  progresso 
d*t|ncaltura. 

mo  está  loDge  o  futuro  que  o  ha  de 
decidir. 

S.  B.  LníA 


Iteal  assooiação  central  de  agricoltiira 
portugnesa 

BIPOBIÇIO  N4GI0IIAL  DB  AOMCDLIDRA 

IMSTBUCÇÕBS  PARA  OS  EXPOSITORES 

AJligo  4.*— Os  proprietários  eagtfcxil- 
tÒVès  que,  na  conformidade  do  program- 

ma  j5  publicado,  (juizerem  concorrer  á 
exposição  nacional  da  agricullnra ,  que  <levc 
veriticar-se  em  Lisboa  no  próximo  de 
èetèmbtò,  assim  o  Mo  constar  fts  com- 
missões  disirictaes  respectivas,  indicando 
os  objectos  que  pretendem  expôr  e  de- 
clarando a  época  em  que  os  poderão  en- 
tregar ás  ditas  commissõe.s  em  visla  do 
Irt.  14.*  d*e8tss  UislracfSes. 

%  único.  ^  Os  expositores  que  tíSo  qui- 
ièrem  entregar  os  productos  ás  commis- 
sSes  dislriclae.^  ou  íiliaes,  poderão  man- 
dal-os  directamente  à  commissSo  central 
de  Lisboa. 

Art.  á.^— expositores,  sempre  qne 
íhes  fôr  possível,  acompanharão  os  pro- 
ductos das  seguintes  declarações,  ou  da 
parte  d'ellas  que  estiver  ao  seu  alcance. 

A* — Mome  e  residenda  do  expositor. 

ft.  Denominações  vulgares»  pélas 
qoaes  o  producio  é  conhecido. 

tt.  —  Localidade,  freguezia  e  concelho 
OItáe  o  producto  fôr  colhido,  e  âono  em 
4aè  tdi  prodnxído. 

D.  —  Natureza  do  terreno  (arenoso,  cal- 
cáreo,  argiloso,  humnso  ou  de  alluvião) 
em  que  o  producto  houver  sido  rreadn. 

£.  —  Quantidade  media  do  producto 
éxbibido  que  ò  expositor  pôde  vmider  an- 
Boaluiente,  área  que  emprega  na  sua  col- 
tivacio. 

F.  —  Sc  o  producio  é  cultivado  lia  mui- 
tos amios,  ou  se  foi  ita  pouco  introduzido 
tia  localidadd. 

é.  Se  os  processos  de  cuUiracio  s3o 
antigos  ou  modernos,  imperfeitos  ou  aper- 
feiçoados. 

il.  —  Preço  médio  na  localidade  e  no 
lAércadò  ordinário. 

I.  _  Mèrcados  o/nde  o  expositorcosttttDa 
VéDd^  o  prodòdto  «xbibifb. 


J.  —  Sè  a  cultura  do  prodocío  apfesèífr- 

tado  está  decadente,  estacionaria  ou  flo- 
rescente, causas  que  determinam  «jualqner 
d  estes  resultados. 

K.  —  Prémios  que  o  expoSHor  ^Mt 
obtido  em  exposições  nacionaes  ou  esillrfl^ 
geiras  por  productos  similhantes. 

Além  doestes  o  expositor  poderá  enviar 
quaesquer  outros  esclarecimentos  que  jul- 
gar conveniéffites. 

Art.3.°— Os  expositores  ihdicarãobilí^ 
tino  final  que  deverá  dar-se  aos  objectos 
exhibidos,  escolhendo  de  entre  os  segnio- 
tes  \ 

1.  *  ~  Que  lhes  sejam  restttdtft». 

2.  * — Que  sejam  vendidos  por  suà  côtílà. 
^i/'  — Oiie  íitjiiem  â  disposição  da  af- 

sociação,  para  fazer  d'elleso  usoquejfll* 
gar  mais  conveniente. 

Art.  4.^— Espíritos,  alcoolS,  ^ediUCh 
ral  todos  os  corpos  inflammaveiâ,  sÔ  sè- 
rão  admitidos  na  exposição,  estando  con- 
tidos em  vasos  sólidos  e  perfeitamente 
fechados;  devendo  os  proprietários  coo- 
formar-se  inteiramente  com  eSla  pMfcA- 
p<^o,  sob  pena  de  nSo  serem  a^nittRIbk 
os  seus  productos. 

Ari.  o.**  —  Poderão  ser  excluídos  todOI 
os  objectos  que  parecerem  nocivos  ou 
alheioB  aos  fios  da  exposição,  e  os  qoè 
n9o  vieram  èm  estado  que  satlsfiica  isMS 
conveniências. 

Ari.  6.°  —  Os  delegados  da  commissão 
central  reservam-se  o  direito  de  acondi- 
cionar bs  objectos  que  lhe  tSo  pârècetem  ' 
bem  arranjados,  sempre  que  d'abi  nlò  re- 
sultar prejuiso  para  o  mérito  dos  objectos. 

An.  T."*  —  Todos  os  pacotes  em  que  fo- 
ram enviados  productos  para  a  exposição, 
designarão  por  fórâ,  em  lètras  bem  Vi^ 
veis,  o  logar  da  expediçlio,  o  nome  db 
expositor,  o  seu  destino,  bem  assiní  sè  os 
objec  tos  são  frágeis  e  se  os  pacotes  se 
podem  voltar,  e  terão  um  numero  idên- 
tico ao  da  guia  que  disser  respeito  aos 
objectos  contidos  no  mesmO  pacote. 

Art.  8."— Deverão  enviar-èe  em  fras- 
cos, ou  vidros,  os  objectos  que  d'isso  fo- 
rem susceptíveis  c  em  geral  lodos  os  ob- 
jectos devem  ser  acondicionados  de  modo 
que  o  publico  possa  Observar  as  soas  ooa- 
l idades,  e  convenientemente  eliquetnooà. 

Ari.  O.**  —  Os  objectos  demasiadamente 
volumosos,  poderão  ser  representados  por 
desenhos  ou  modelos  feitos  à  escala. 

Art.  10.* — Asdespezas  de  trttstíttle 
dos  objectos  expostos  seiiocaslMfli']^ 
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tos  eiposiares»  podendo  oomtodo  a  as- 

sociaçio  encarregfar-se  d'essa  desppzi 
quando  assim  o  julgar  convonienle. 

Art  U.**  —  Os  aiiioiaes  euviados  ã  ex- 
posição aerlo  acompaobadoo,  sempre  que 
lòr  possível,  d'cima  gaia  d'onde  cociste : 

A.  —  O  nome  eresidencia  do  e^íposiior. 

B.  —  Qualidade  em  que  se  apresenta 
na  exposição,  em  conroriuidade  do  pro- 
gramma. 

C.  —  Raçât  edade«  aUora  e  nome  do 
animal. 

D.  —  Côr  e  signaes  particulares,  ferro 
00  marca. 

B.-^Se  é  de  prodaoçSo  prd|[)ria,  ou 

de  recròaçlo. 

§  Eslas  declaraçõeíí  esperialmcnle  in- 
dicadas em  vista  das  grandes  animaes 
serio  modHicadas  pelo  expositor  nos  di- 
versos casos  em  que  se  iratar  de  peque- 
nos animaes  on  dt*  avos.  e  em  peral  po- 
derão sempre  ser  auipliadas.  Cada  animal 
Irará  ao  pescoço  om  numero  d 'ordem  iden- 
iieo  ao  da  goía  que  lhe  disser  respeito. 

Ari.  12  ° — Nenhum  animal  podorá  ser 
recebido  no  recinlo  da  ex[)(»í;ição  antes  de 
^r  examinado  por  um  veterinário,  c  que 
este  o  declare  em  perfeito  estado  de  aande. 

Art.  l3.*->-0  sustento  dos  gaídos  ex- 
postos, bem  como  os  ainjamentos  respe- 
ílivos,  ficam  a  cargo  da  associação. 

Art.  14."  — A  exposição  veriíicar-se-ha 
ins  Tdrras  do  Desembargador,  em  Belém, 
sendo  á  abei1m«  aoleftine  no  dia  88  de 
setembro. 

A.  — A  recepção  dos  productos  agrico- 
taiermiDará  impreterÍTehnente  no  dia  10 
^  setembro. 

B.  — As  frucl<V?  verdes,  norcs,  èOQtros 
objectos  de  pouca  duração  pOderSo  recc- 
ber^se  até  ao  dia  27. 

C.  -^Os  animaes  reeeberse-hio  até  ao 
dia  95. 

D.  —  As  machinas  que  carecerem  de 
trabalho  dassentamento,  ou  que  tenham 
de  ser  aírmadas,  sóuienle  são  recebidas 
«té  M  dia  25. 

Ari.  Ui."  —  A  associação  tenciona  fazer 
que  durante  o  periodo  da  exposição  func- 
donem  as  machinas  que  d  isso  forem  sus- 
edlirtiveis,  flcando  a  seu  cargo  todas  as 
ifepetícSesqDepanesse  fim  forem  neces- 

ri.i s .  segundo  t  natnrezaespecial década 

machina. 

S  Para  que  se  possam  levar  a  efeito 
if  jirescripçQes  do  artigo  tntecèdente,  os 


condições  particnla^espani  Ainccionarem, 

declararão  o  seu  numero  e  qualidade  GOm 
a  maior  antecipação  possível. 

Ari.  IG.*  —  Os  expositores  de  madíi- 
nas,  declararSo  se  slo  Êibricantes,  Oo  in- 
troductores  das  mesmas  macbinas,  e  fal-as 
hão  acompanhar  d'uma  guia  em  que  80 
declare  sempre  que  fòr  possível: 

A;  —  Prego  da  machina  na  fabrica,  para 
caída  um  dos  seus  typos. 

B  —  Se  é  inventada,  modificada,  oto 
simplesmente  reproduzida  pelo  expositor. 

C.  —  Procura  —  numero  medio  de  ma- 
ehinas  similares  vendidas  annoalmenle, 

D.  —  Trabaltio  medio  n  um  dedo  tempo 
e  despeza  correspondente. 

E.  —  Despe/.a  media  d  assentamento,, 
sendo  machina  estacionaria. 

F.  — •  Naturesa  e  forca  do  mot«r  de  qoe 
carece,  sendo  macbina  operadora. 

G.  —  Força,  e  operações  a  que  pddo 
ser  applicada  sendo  mai  hina  motriz. 

I  O  expositor,  segundo  a  sua  qualida- 
de de  fabricante,  ou  de  ínlroductor,  e 
tendo  em  vista  a  natureza  especial  da  ma- 
china exposta,  ampliará  ou  resumirá  estes 
esclarecimentos  como  melhor  julgar. 

Art.  17.* — Os  expositores  de  flores^ 
fructos  eliortaliças,  fal-us-hão acompanhar 
d'uma  guia  com  declarações  anaiogas  ás 
que  se  indicam  nu  art."  2.° 

Art.  18.°— Um  regulamento  especial 
indicará  qual  a  oomposi0o  dos  jurys», 
na  exposição,  e  o  inodo  po(*  qoe  ellea 
hão  de  funccionar. 

|g — Os  expositores  que  forem  ao  mes- 
mo tempo  vogaes  do  jury,  não  poderão 
eoncorrer  a  premio  na  sua  classe. 

Art.  IO/'-— As  commissões  districlaes 
e  filiaes,  ou  os  expositores  que  enviarem 
directamente  os  seus  productos,  quando 
effectuarem  qualquer  remessa,  aaslDa  o  fa- 
rão constar  á  commissão  central  com  a 
possível  antecipação,  dfrlarando  de  qiJe 
meio  de  transporte  se  serviram,  e  remet- 
teudo  ao  mesmo  tempo  as  guias  dos  ob- 
jectos, dos  quaes  um  segundo  exemplar 
deve  acompanhar  os  pacotes  ou  animaes. 

Art.  20." —  Opportunamente  serão  en- 
viadas [lara  os  diversos  dislrictos  do  rei- 
no guias  impressas  com  dizeres  indicados  , 
n'»'sin5'Ínstrocções. 

Lisboa  e  sala  da  commissão,  20  de  ju- 
nho de  18fi't. —  O  Presidente.  Marquez 
de  Sabugosa.  —  José  Street  d  Arriaga  e 
CiMha.  —  Ayres  de  Sá  Nogueirâ.  —  JOisé 
MariadosSanKto.— C.  I>t>ppe.--ll.]í^eáiiu« 
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—  Thomaz  Caetano  Borpes  de  Sousa. — 
Guilherme  CaDdiUo  Borges  de  Sousa.  — 
José  Carlos  Mardel  Perretn.— Jo3o  d'An- 
drade  Corvo.— José  Antonio  deFifíueire- 
do.  —  Antonio  do  Nascimento  Rozcndo. — 
Francisco  Isidoro  Viann;i. — Geraldo  José 
Braamcamp.  ~  José  Isidoro  Guedes. — 
Rapinei  José  di  Cunha. — José  Joaquim 
de  Sanlanna.  —  José  Henriques  Pereira 
da  Silva.  —  Francisco  d'Assis  de  Gamf>òa 
e  Liz.  —  O  SecreiariOt  Maouel  José  Ki- 
beiro.  


deshumanilarios,  que  essa  côrte  está  pro- 
vando na  iwannia  e  massacre  dos  infeli- 
zes polacos,  a  quem  dá,  depois  do  exílio  d6 
sua  nacionalidade»  e  por  asylo  ultimo  de 
seus  infortúnios,  os  gelos  da  Sibéria. 

Também  Calígula  linha  o  seu  Incita- 
tus,  Cavallo  favorito  que  esteva  a  ponto 
de  ser  conaul  romaiio...  e  Calígula  tyran- 
nisaf  a  Roma. 


Os  viajantes  que,  no  estio,  v3o  visitar 

o  parque  de  Tzorsko^-selo  [burgo  do  Czar) 
não  suspeitam,  que  a  um  c;tnlo  d'esta 
bella  propriedade  imperial,  existe  um  es- 
tabeledmeoto  bem  Dotatel,  provavelmen- 
te o  anico  na  Europa,  senão  em  lodo  o 
mundo :— é  o  nst/fo  ou  hospício  império l 
de  com  lios  invnlidos:  dos  cavailos  que 
mereceram  a  honra  de  ser  cavalgados  por 
suas  magestadesczarianas.  —  Este  singu- 
lar hospício  está  perfeitamente  adminis- 
trado. Cada  animal  tem  sua  coxia  pró- 
pria, de  bom  conchego,  e  é  ahi  excellen- 
lemenle  pensado.  De  vez  cm  quando  sae 
a  tomar  ares,  a  passeio  para  um  chousal 
de  tenra  verdura,  verdadeiro  jardim  hip- 
pico. 

Ao  pé  do  hospício,  demora,  no  mes- 
mo parque,  um  cemitério  cavallar,  que 
não  é  nenbum  talle  escuro,  mas  uma 
verdade  ra  neeropole  com  monumentos  e 

inscripções. 

As  pedras  tumulares  estão  alinhadas  ri- 
gorosamente; cada  uma  tem  sua  indica- 
çSo  especial :  —  o  nr  me  da  cavalgadura 
honrada  e  o  do  soiíeiinio  f|ne  a  lidiiidu  ; 
muitas  vezes  a  data  do  naí^cimenlo  e  a  da 
morte  do  feliz  bruto,  e  algumas  vezes  até 
factos  bistoricos  que  Ibe  dizem  respeito. 
Assim  n'i:nia  d'estas  sepulturas,  um  epi- 
taphio  ^u^^o  indica  «que  alli  jaz  o  ca- 
falto,  ou  antes  o  amigo,  (^uc  montava 
Alexatidr9  i,  quando  epirou  m  Paris  á 
testa  dos  erercitos  alUados.^ 

Esta  noticia,  que  tirámos  do  Boletim 
*da  sociedade  prolecicra  dos  animaes  de 
Paris,  se  revela  sentimentos  humanitários 
^e  de  gratidão  da  <  ôrie  czariana  para  com 
os  buiios  que  n  ais  se  lhe  ílTeiçcaram,  o 
que  é  muito  louvável,  desquadra  lodavia 
com  os  seoUmeotos  aitameote  cruéis  e 


PARTES  agrícolas 

Villa  Beal  4  de  agosto.  —  Os  milhos  de 
terra  de  sequeiro  estão  quasi  perdidos, 
os  de  terra  de  regadio  estão  com  bom 
aspecto  aonde  lhe  n3o  faltou  a  agua:  A 
colheita  do  feijão  espera-se  que  seja  es- 
cassa. Os  baiataes  prometlem  diminuta 
producçâo.  As  vinhas  nos  silios  quentes 
teeip  sofTrido  muito  com  os  calores  que 
tem  bavido,  o  que  forá  com  qué  a  nu 
nâo  possa  amadurecer  e  sasonar  em  con- 
divões  regulares,  dando  em  resultado  uma- 
limitada  colheita,  e  eata  de  má  qualidade. 
Os  olivaes,  que  jà  n3o  tinbam  muito  frch 
cto,  continuam  a  perdei- o.  Os  pomares 
estão  muito  fallos  de  frucla. 

Leiria  10  de  agosto.— Os  milhos  das 
terras  altas,  em  conse(|uenda  da  falta  de 
chuva^  prometlem  mediana  producçâo;  os 
dos  c  mpos  dão  esperanças  de  boa  co- 
lheita. As  vinhas  tecm  sido  prejudicadas 
com  os  calores.  Os  pomares  teem  pouca 
fhicta.  Os  olivaes  teem  bom  aspecto,  em 
geral,  mas  pouco  fructo. 

Yiovtw  do  Casfcllo  5  de  agosto.  —  O 
excessivo  calnr  que  Um  reinado,  tem  pre- 
judicado as  searas  de  milho,  e^peraudo- 
se  uma  diminuta  colbeita,  k  excepcio  do 
concelho  de  Menção,  onde  as  searas  do 
milho  ptímetlcm  abundante  producçâo. 

0  oidium  tem-se  desenvolvido  muito,'  po- 
rém ct>mo  foi  combatido  com  o  enxolre, 
espera-se  uma  producçâo  de  vinho  nio 
infeiior  á  do  anno  passado.  A  batata  ape- 
sar de  ler  sido  alacada  da  mclestia,  apre- 
sentou i;nja  colheita  regular.  Os  casta- 
nheiros continuam  a  ser  atacados  da  mo- 
léstia. 

Foro  tG  de  ogosto.—Es['\o  ronclnidas 
as  debulhas  de  cereaes  e  legumes,  cuja 
!  producçâo  foi  irregular,  e  é  inferior  ã  do 
;  anno  passado.  A  colheita  do  millio  de  se- 

1  queiro  lambi m  vre  produzindo  pouco, 
I  sendo  em  alguns  silios  muito  escassa  ;  a 
]  do  milho  de  regadio  promette  ser  abuu- 
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dante.  O  feijão  do  tarde  apresenta  bom 
aspecto.  Apanha-se  a  amêndoa  e  alfarro- 
ba, cuja  novidade  é  medíocre.  As  olivei- 
ras promelliam  muito,  porém  em  conse- 
quência dos  intensos  calores  tem  caido 
muita  azeitona.  Os  mais  arvoredos  e  po- 
mares mostram  aspecto  regular.  As  fi- 
gueiras apresentam  bastante  fruclo,  e  a 
correr  o  tempo  favorável,  haverá  boa 
producção  d'este  género.  As  vinhas  estão 
muito  atacadas  do  oidmm,  principalmente 
nos  terrenos  mais  baixos,  de  maneira  que 
a  novidade  pouco  superior  será  à  do  anão 
passado. 

Errata  do  relatório  dot  alumuot  da  cadeira  d'engenka- 
ria  rural  tobre  a  sua  titiia  á  Granja  esemplar.  (Ar- 
chito  Rural  n.*  S,  7.*  anno.) 

PaR.  33,  col.  lin.  II,  onde  s«  lé:  o  illin.«  sr.  Ma- 
noel José  Ribeiro,  leia-se:  o  nosío  digno  lente  « illm.»  sr. 
Ilanuel  Joié  Ribeiro.— Id.  col.  í.»  Iid.  6,  onde  se  I* :  oi 


que  encetamos,  leia-M:  oi  que  encetaram.— Id.  id.  lin.  t7, 
onde  se  1<^:  e»tudo«,  leia-se:  estudos  práticos.— Id.  id.  lin. 
ÍH,  onde  se     ensina;  quanto  <i.s  theoria*,  Iria-se.  ensina 

Juanto  as  tbeorins. —  Id.  id.  linb.  ultima,  onde  se  lè:  po- 
emos,  leia-se:  pudemos.— Pag.  31,  col.  1.*,  lin.  6,  onde 
se  16:  reminisceecia,  leia-se  reminiscência. — Id.  col. 
lin.  31,  onde  se  lé:  conbecicos,  leia-se:  conhecidos.  -  Pag. 
35,  col.  I.*,  lin.  8,  onde  i«  lé:  collecação,  leia-se:  coUo- 
caçáo. — Id.  col.  i.\  1ÍD.  li,  onde  m  lè:  O  poços.  Ieii-s«: 
Os'  poços.— Id.  id.  lin.  41,  onde  8«  lé:  abslrahimo-nos, 
leia-se:  abstrabimot. — Pag.  37,  col.  1*  lio.  i7,  onde  se 
lé:  metálicos,  leia-»e:  melallicos.— Id.  id.  lin.  53,  onde 
se  lé:  por  isso,  leia-se:  que  por  isso. — Pag.  38,  col. 
lin.  48,  onde  se  lé:  por  quanto,  leia-se:  porquanto.— Id. 
id.  lin.  50,  onde  se  lé:  sobre  tudo,  leia-se:  sobretudo. — 
Pag.  39.  id.  lin.  5,  onde  se  té:  doce,  leia-se:  dócil.  — Pag. 
40,  col.  I.*,  lin.  4l),  onde  se  lé:  espaçosíssimo,  leia-se  ei- 
paçosissimos.— Pag.  41,  id.  lin.  35,  onde  se  lé:  79,  leia-i«: 


70!— Id.  col.  4.*,íín.  6,  onde  se  lé:  elU,  leia-se:  elle.— 
Id.  id.  lio.  51,  onde  se  lé:  cornada,  leia-sc:  comadura. — 
Pag.  43,  col.  1.*  lio.  5,  onde  se  lé:  estado,  leia-se:  estu- 
do.—Id.  col.  i.*.  lin.  30,  onde  se  lé:  tal,  leia-se:  mau. — 
Id.  id.  lin.  45,  onde  se  lé:  secreção,  leia-se:  secção.— 
Pag.  44,  col.  I.*,  lin.  t,  onde  se  li:  activar,  leia-sê  acli- 
varem.- Id.  id.  lin.  7,  onde  se  lé:  correm,  leia-se:  con- 
correm—Id.  id.  lin.  20,  onde  se  lé:  senão,  leia-se:  so 
nfto.- Pag.  45,  id.  lin.  Í6,  onde  se  lé:  esperemos,  leia-se: 
esperamos. 
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MERCADOS 


Bragança  

Chate."  

ViliaHeal.... 

Amaraate  

Porto  

Villa  doOonde 

Braga  

GuimarAes. . . 

Caminha  

V.  do  Castello 

Aveiro  

Coimbra  

Lamego  

Vizeu  

Guarda  

Pinhel  

Cait.*-Braoco. 

Covilhã  

Leiria  

Abrantes  .... 
Alcácer  do  Sal 

Lisboa  

Setúbal  

Bvora  

Elvas  

Portalegre. . . 

Béjn  

Mértola  

Faro  

Lago^  

Tavira   


ALQUEIRE  DO  MERCADO 


TBIOO 


443 

653 
"HO 
910 
1:05H 
I:0(i0 
960 
960 
1.0*10 
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Qa  JOilhâo  d»  qaestdes  em  agricultura, 
.  Ott  01  jfMtos  «ovattBs  da  vida  mal 
aiplíaadMpala  tdfaoia 

mx  »i«r«Ma« 

fUMMAUO 

Oestraine  atravpz  ascdades  — A  b.mca-rota  da 
terra  é  i^anico,  ou  previsão?— Fia  te  na  Vir- 
gem o  nao  corras.  Terás  a  sova  que  gramas. 

.  —  Paz  da  tua  parte  e  eu  te  ajudarei.— Quem 
quer  dar,  pau  acha. — O  lavrador  uiesquiolio^ 
é  de  si  próprio  o  usurário.  —  A  terra  nao  cria, 
a  terra  Iransforma.— Se  houvesse  estrume  para 

•  todos  não  failava  pão  a  ninfruem.  —  D'onde 
provem  o  adubo  da  terra.  — Qual  é  a  ultima 
«leQaicào  do  liomem-oiateria.  — -  Nero  Iodas  as 
verdades  se  dizem. —O  qoe  é  o  horror  dos  no* 
nus.  —  O  individiinlismo  na  ratnpa  ó  o  ríío  do 

'  hortelão.— Para  que  a  realidade  amarga,  se 
a  Hlu^  D06  eoiuola?— Em  qoaato  o  pau  vae 

.  e  vem  folgam  as  costas.  —  Em  quanto  a  cppe- 
raoça-dura  nunca  a  sorte  ó  desgraçada.  —  O 
expediente  do  José  do  Egypto  convertido  em 
systema  económico.  —O  que  sipnillra  a  liber- 
dade do  commercio  dos  cereaes  ado|)tada  por 
todos  os  povos.— Calmar  o  acccsso,  não  é  cu- 
rar a  doença.— Economista  sem  chimica,  ó 
o  medíro  sem  anatomia. 'Desengano  a  tem> 

•  pn  priii"  remédio ;  mas  desengano  tardio 
'  è  sempre  lamculaçào. 

Fraueitco.  — Ora  até  qoe  emílm  se  des- 
cobriu mais  uma  maravillia  !  -  -  Também 
a  terra  come,  lambem  se  alimcnla,  lam- 
bem requer  a  sua  ração  de  sustento  para 
trabalhar  e  produzir. — Aodarain  por  ahi 
a  dizer  que  a  terra  era  manadeiro  inex- 
haurivel,  que  mmca  cançava,  nem  ema- 
grecia; sabidas  as  conlas  a  terra  ò  como 
qiialquer  ser  morUiI.  Dá.  se  lb'o  dão,  se 
nao  Wo  deitam,  fecba^nos  as  portas  e  pa- 
ga-nos  usura  com  usura. 

Eis  a  de.scuberla ;  e  para  isto  tem  os 
sábios  suado  ieiirões  de  raciocinios,  e  fos- 
sado nos  bcstuiilos  com  pá  e  ahião. — 
Saoto  DeusI  Tanta  fadiga  para  Vir  dizer 
pela  millíooessíina  vez  o  que  a  prisca  an- 
tiguidade já  estatuíra  como  olonia  verda- 
de. —  Eu  não  direi  (juc  o  uso  de  estru- 
mar as  terras  seja  coevo  do  Adão  e  dos 
seiís  primeiros  dÍBSceodeoles ;  porque  fo- 
ram caçadores  e  pastores,  e  nlk>  ^rícul- 
tores.  Mas  logo  que  as  primeiras  famílias 
se  fixaram  em  domicilio  certo,  c  começa- 
ram a  apropriar-so  das  IcíTas,  recoiihe- 
ceo-se  que  a  terra  comia  e  que  produzia 
na  razlo  do  alimento  que  lhe  botavam. 

Era  preciso  não  ter  olIio.<,  nem  um  de- 
dal de  juizo  para  não  verificar  (jue  aonde 
os  rebanlios  ameijoavam  as  noites  rompia 
depeis  a  relva  mais  viçosa  e  basta. 

fOL.  VIL 


Na  Odysséa  lá  nos  representa  Homero 
o  velho  rei  empalhando  no  campo  com  as 

próprias  mSos  o  estrume  de  seus  gados. 

Parece  que  Hercules  se  pagou  do  ser- 
viço que  fez  ao  rei  da  Grécia,  Augias,  de 
ihe  las.ir  as  estrebarias  com  as  aguas  do 
rio  Alpiíeu,  recebeodo-lhe  o  estrume  dos 
cavallos. 

Não  sei  se  Hercules  trouxe  para  a  Itá- 
lia esle  estrume,  mas  que  en.siriou  n'este 
paiz  a  empregai  uas  lerras  o  estrume  dos 
cavallos,  è  certo. 

O  rei  Stercuhtt,  filho  de  Fauno,  gene- 
ralisou  o  ensino  proposto  por  Hercules,  e 
a  Itália  em  agradecimento  d'esle  serviQO 
concedeu-lhe  a  inimorlaltdade  ^ 

N9o  estou  bem  certo  se  foi  Vespaslaoo, 
que  fez  um  largo  negocio  com  os  estru- 
mes, e  que  dando  uma  vez  a  cheirar  o 
dinheiro  produzido  a  Tilo  que  liie  expro- 
brava a  vil  baixeza  de  siniilhaule  trafico 
Uie  pci  guntou  se  lhe  ekmrava  mal. 

Mas  o  de  que  estou  seguríssimo  é  que 
perguntando  alguém  a  Catão  qual  era  a 
melhor  arte  de  cultivar  a  terra,  este  res- 
pondeu que  era  estrumando-a. 

Tkomaz.  —  N9o  era  necessária  tanta  os- 
tenlaç3o  de  erudição  para  demonstrar  qf» 
a  terra  carece  de  estrume  para  produzir; 
e  que  o  uso  de  estruooar  as  terras  se  perde 
ua  noite  dos  tempos. 

0  que  eo  disse  é  que  o  estnmie  nSo  6 
bastante  às  exigências  da  producçSo.  O 
que  eu  disse  é  que  nós  pedimos  â  terra 
muilo  mais  produclos,  que  o  que  lhe  lan- 
çamos em  adubos.  O  que  eu  disse  é  aue 
a  lerra,  perdendo  mais  do  que  recebe, 
ha-de  chegar  um  dia  a  nSo  poder  produ- 
zir. —  É  esta  a  descuberta.  E  maravilha, 
ou  não,  não  è  menos  certo  que  d'esta  ma- 
neira a  terra  pôde  um  dia  fazer  banca- 
rota. 

/Van fisco. — Isso  é  mais  pânico  do  que 

previsão.  —  Mesmo  quando  assim  houves- 
se de  acontecer,  restava-uos  a  massa  falli- 
da,  que  bem  govei  nada  satisfaria  aos  cre- 
dores e  restabeleceria  o  credito  do  biOr  * 
queiro. 

Nada,  eu  não  creio,  nem  me  arreceio 
d'essas  proplicci;is  que  valicinam  uma  fo- 
me geral.  —  Acima  dos  cálculos  dos  ho- 
mens, está  a  providencia  sempre  vígilantB 
das  leis  naturaes. 

Tenho  como  certo  que  quando  um  ho- 
mem vem  de  mais  ao  mundo,  cresce  tam* 

1  Ftiâio.  Historia  natoraL 
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bem  mais  um  pSo  para  elle.  Isto  é  reli- 
giSo,  e  é  pbilosophia. 
.  Thomaz,  —  É  a  relígíSo  do  iDSttncto 
egoísta,  e  é  a  philosopliia  da  ií^norancia. 
Isso  corresponde  a  esperar  que  o  pão  cãia 
pelo  buraco  da  telha.  —  Isso  é  a  abdica- 
çio  parva  da  iniciativa  própria  diante 
da  esperança  céga  no  acaso  que  quasi 
afina  pelo  fatalismo  grosseiro.  —  Quem  as- 
sim pensa,  ou  quem  assim  deixa  de  pen- 
sar, recebe  sempre  o  castigo  do  ceio 
peccaminoso  a  qoe  eDlregon  a  iDtelligen- 
cia. 

E  o  vulgo,  apesar  de  crer  na  providen- 
cia» talvez  pais  do  que  tu,  conhece  ou 
preseole  esse  castigo,  quando  prover- 
Díoq —pk4$  m  firgm  $  «do  corraB,  ««• 

rds  a  som  que  rjrnmas. 
'  Francisco.  —  l*ois  sim,  eu  bem  sei  que 
o  homem  não  è  nenhum  pciypo,  que  agar- 
rado ao  rochedo  espera  impassível  e  re- 
signado que  as  aguas  lho  cheguem  o  sus- 
tento. Tem  braços  para  o  prei)arar,  tem 
peroa.s  para  diligencial-o  e  tem  a  intelli- 
céncia  para  o  crear. — E  é  porque  assim 
TOi  dotado  qae  Deus  lhe  disee:  Fas  da 
iua  pnrle  e  ou  te  ajudarei. 

Mas  qunndn  temos  a  consciência  de  que 
fazemos  quanto  podemos,  penso  que  não 
jl  ocio,  ou  esperança  vl,  cóntar  e  confiar 
aa  promessa  Avina. 

Conhecemos  que  o  boi  não  pôde  puxar 
o  carreto  sem  ração  que  lhe  restaure  as 
forças.  Alimentemos  o  boi. 

Conhecemos  qoe  a  terra  nao  cria  se  liie 
nlo  fortalecermos  a  faculdade  creadora. 
Estrumemos  a  terra. 

Mas  [)ònios  ao  boi  piaior  carga  que  as 
fUas  forças. 

Mas  pedimos  á  terra  mais  do  que  lhe 
damos. 

Creio  que  o  caso  não  é  desesperado, 

âuc  o  boi  haja  forçosamente  de  succum- 
Ir,  e  a  terra  que  declarar-se  ftllida. 
Fartemos  com  generosidade  aqnelle.— 
Abasteçamos  esta  de  estrume. 

Thomaz.  —  O  que  dirias  tu  de  quem 
querendo  mimosear  os  seus  amigos  com 
tmi  jantar  opiparo  começasse  por  delinear 
o  numero  e  qualidade  das  iguarias,  e  só 
no  íim  reparasse  que  nem  dinheiro  linha 
para  um  miserável  cosido  ? 

Frandteo. — Ora  essa  I  Era  um  orale, 
um  phantasiador,  de  quem  eu  n9o  queria 
ser  convidado,  por  mais  nppetitosa  que 
Iwse  a  lista  do  seu  banquete. 

Thomaz.  —  Pois,  meu  caro,  eu  tenho 


a  mesma  desconflança  da  mesa  que  ahi 
esliveiles  a  servir  a  todo  o  muodo.  *^ 

D  onde  te  ha-de  vir  o  dinheiro  pau  o 

teu  banquete?  Por  outras  palavras,  onde 
acharás  o  estrume  pjint  das  sub* 

sislencias? 

Frantitn.  —Que  pergunta I  É  o  nflt- 
mo  que  querer  saber  d'onde  ha-do  yir  p 
ar  que  se  ha-de  respirar. 

O  estrume  apparcce  sempre  que  se 
queira  fazer  e  aproveitar.  Quem  gmr  dar, 
paa  a^Ad.— F^ameote  ba  Mijo  omíoí 
de  multiplicar  a  massa  dos  estrumes,  ha 
adubos  commerciaes  que  supprem,  ou 
completam  estes.  N  uma  palavra,  não  Oalta 
comida  para  a  terra.  Saoet  o  qua  MbY 
Falta  resolucSo  e  convíoi^  uo  lavrador 
para  gastar  generosamente  o  que  é  neces- 
sai  io  em  adubar  as  suas  terras.  A  maior 
arte  dos  homens  do  campo  não  compre* 
endem  que  é  dò  alimeoto  que  prestam 
á  terra  que  sâe  o  seu  próprio  alimento. 
(]evam  o  porco  e  o  boi  para  terem  um 
hom  peso  de  carne.  Mas  não  criem  que 
seja  necessário  também  cevar  a  torra  pira 
esta  produzir  um  fnaior  pezo  de  fructòt. 

Thomaz.  — Formulaste  ahi  uma  grande 
verdade.  Geralmente  o  homem  do  campo 
procede  com  a  terra  como  o  usurário 
com  o  necessitado.  Dá  90  Dara  barar  100. 
Esquece  que  aterra  é,  á  anilando  por* 
CO,  ou  do  boi,  uma  fabrica  que  nio  cria, 
mas  que  transforma.  Assim  como  uma 
fabrica  de  laniíicios  não  pode  dar  tecidos 
senio  pela  IS  ou  algodio  que  se  mette- 
ram  aos  engenhos.  — Assim  como  a  fo- 
gueira não  allumia,  nem  aquece  senlio 
pulo  combustível  que  se  lhe  deita. — As- 
sim também  os  animaes  nio  findem  i 
carne,  nem  a  tem  as  plantas,  seUlo  pe- 
los alimentos  que  se  lhe  ministram.— Isto 
é  uma  grande  verdade.  — Mas  decorre 
d  este  mesmo  principio,  uma  outra  ver- 
dade, é:  que  segundo  o  actual  systemt 
que  usamos  desde  longa  data  para  repa- 
rar os  campos,  nós  vamos  successívamen- 
te  depauperando  as  terras,  —  porque  lhes 
deitamos  menos,  do  que  Ibe  tjramos.  — 
Tu  consideras  possível  e  até  fíicil  anran* 
jar  adubos  e  estrumes  que  mantenham 
permanente  a  ferlilidade  da  terra.  —  E  qiie 
tudo  está  na  generosidade  do  lavrador 
para  que  a  terra  lhe  retribua  com  a  mes* 
ma  generosidade  os  seus  ftvore6.-^0nan- 
do  assim  pensas  presumes  que  ha  por  ahi 
uma  massa  de  estrumes  indefinida,  inex- 
gotavel,  co^lo  é  a  massa  do  ar  que  reç- 
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píraoMS.^Estás  redondamente  enganado. 
Temos  talvez  maior  falta  d' esta  matéria 
^moa,  ík)  que  os  iogLezes      de  aJgo- 

jy*afiatcp.-- Oh!  senhores*  Isso  é  in- 
teifam^te  o  conliino  do  que  se  vé.  Não 

estruma  quem  n^o  quer, — qnem  é  des- 
maselado,  ou  quem  Dão  quer  gastar  ]ior 
9104  mal  eoteodida  economia.— Conveotio 
que  nos  ter9o  mais  diíficaldades  que  ou- 
|ros.  —  Que  a  uns  lavradores  flcarSo  os 
adubos  mais  baratos,  a  outros  mais  caros. 
—Que  estes  os  poderão  fazer  na  própria 
herdade;  aqueilc§  terão  de  os  mandar  vir 
de  longe. — Que  alguns  terio  4e  reeorrer 
aos  adubos  eomiDerciaes. — Qne  outros 
se  satisfarão  com  os  estrumes  usuaes  do 
gado. — Mas  no  fim  de  tudo  todos  *íran- 
geiam  ou  podem  grangeiar  o  sustento  das 
&rras.— Repito  pois,  que  a  mesa  da  na- 
tureza eslà  sempre  amplamente  provida. 
E  se  alguma  vez  ahl  faltam  talheres,  cul- 
pa é  dos  mordomos,  que  sooegam  uma 
parte  do  fornecimento. 

Thmaz, — Ora  suppõe,  usando  da  lua 
fingoageoi  figurada^  que  todos  of  mordo- 
mos que  preparam  a  mesa  da  terra  ape- 
sar de  pòrom  o  maior  cuidado  em  a  ser- 
vir bem,  Dão  acham  com  que.  Por  outras 
vras. — Imagina  que  a  massa  dos  adu- 
ô  limitada,  qoe  e  mesmo  inferior  á 
procura ,  porque  ha  um  grande  pedido 
dos  productos  da  terra. 

Francisco.  —  Mas  eu  não  pos^  imagi- 
nar que  haja  essa  penúria.  Essa  hypothese 
è  ioadmissivel.  —  Pois  sc  cada  lavrador 
pôde  quando  quizer  adubar  as  suas  ter- 
ras ;  porque  o  não  hão-de  fazer  todos  el- 
les,  em  todos  os  paizes  e  regiues  ? 

Thomaz, — Tu  esqueces  decerto  qual 
è  o  giro  da  matéria  na  obra  da  natoreia. 
—Pareces  ignorar  a  origem  do  estrume, 
ou  dos  adubos  da  terra. 

Francisco.  —  Ora  não  sei  agora  d  onde 
vem  o  adubo  da  terra  1  Vem  d  elia  mesma. 
S^o  as  plantas  e  os  animacs,  que  depois 
de  mortos  voltam  a  restituir-se  à  terra. 

Thomaz.  —  Mas  sc  esta  restituição  não 
fôr  integral  e  completa.  Se  nesse  giro,  se 
nessa  cadeia  houver  um  élo  quebrado  que 
derive  para  um  deposito,  que  sequestre 
ao  movimento  gerai,  que  immobilise  na 
inércia  uma  larga  parle  da  matéria  que 
saiu  da  terra  e  a  impossibilite  de  voltar 
a  ella? 

FranciKo» — Qoer  dizer  que  a  febrica 
Miank  mu  die  4e  tecer  pamioft  per  blta 


de  13 ;  qoe  a  fogueira  se  apagará  por  falta 

de  lenha;  que  a  terra  fará  banca-rota,  e 
mal  irá  a  quem  se  esperançar  na  vmsi 
fallida. 

Mas  quem  é  esse  travesso  eaixeiro  que 
a  sopapo  da  gaveta  jurou  a  quebra  do 
maior  Uanqueiro; — e  protestou  fazer  da 
espécie  humana  uma  nova  raça  da  cama- 
leões? > 

Thãmaz^^Súa  eo,  ès  tu,  somos  todos 
é  o  homem  em  fim.  Este  mordoibo  goe 
não  sonega,  mas  que  deixa  pela  sua  im- 
previdência sonegar  uma  parte  do  sus- 
tento da  terra. 

Esqueceu  o  homem  aqoeUa  tremenda 
advertência :—Êspõ  ê  apó  voltarás.  Ou 
antes  não  viu  na  sua  ultima  definição, 
mais  que  o  stTilido  figurado,  mais  que  a 
lição  morai,  como  freio  á  mundanidade 
das  suas  aspirações. 

Devia  ver  o  sentido  lilteral.— Devia 
ahi  ler  a  lei  natural  que  o  manda  voltar 
à  terra,  a  elle  que  t'  obra  e  artefacto  delia, 
para  se  tornarem  alimento  4a  sua  descen- 
dência. 

Transportando-se  do  mundo  espiritual, 

para  o  mundo  physico,  o  homem  devia 
fazer  a  paraphrase  daquella  legenda:  — 
És  estrume  e  a  estrume  serás  reduzido. 

O  homem  n9o  tem  o  direito  de  se  se- 
questrar ao  torbilhio  incessante  das  trans- 
formações nalurat^s.  —  Por  isso  mesmo  que 
se  formou  do  monte  conmium  deve  a  este 
monte  o  fundo  que  retirou  d  elle. 

O  direito  que  elió  tem  de  comer  o  boi 
sustentado  de  berva;  é  o  direito  que  o 
boi  tem  a  comer  a  herva  criada  com  ò  seu 
corpo  decomposto. 

Mas  era  opposição  a  estas  verdades 
eternas,  em  opposiç^ío  â  sua  própria  coo* 
serva0o  o  homem  escapou-se  do  circulo 
em  que  nasceu  para  acabar  n'uma  tan- 
gente sem  fim,  sem  reparar  que  esse  cir- 
culo interrompido  pela  sua  saida  fecbar- 
se-ha  cada  vez  mais  até  desapparecer. 

Francisco.  —Bonita  imagem  se  o  cir- 
culo fôr  elástico  como  qualquer  mola  de 
relógio.  —  Eu  não  nego,  nem  abono  as 
luas  idéas.  —  Mas  sempre  te  digo  que  de 
austeras  e  rudes  que  são,  chegam  a  ser 
sacrílegas. 

Esta  idéa  do  homcm-cstrume  feito  ata- 
dura e  espeque  da  evolução  social.  O 
homem-moniureira  tornado  em  monte-pio 
da  geração  futura  é  com  efifeito  repellente. 
Friza  de  verdade,  de  desgosto,  de  pavor 
^  de  nojo. 
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•  QueseaprowUemos  excrclns  humanos. 
—  Que  se  ponha  nesta  empreza  todo  o 
empenho.  —  Que  os  restos  do  iioinein  vivo 
foíram  i  terra. — Que  pague  a  esta  as 
costas  do  seu  entretenimento  coro  os  seus 
productos  eliminatórios  acho  justo,  eco- 
nómico, aceiado  e  hygienico. 

Mas  fazel-o  apodrecer  industrialmente. 
Fazer  pasto  do  dia  o  que  era  cadáver  na 
véspera.  Cosínhar-itie  os  restos  mortoa- 
rios  para  o  serviro  social,  sohre  os  quaes 
corações  comprimidos  pela  dôr  vertem 
•  ainda  as  lagrimas  do  luto  e  da  saudade,  tem 
alguma  coisa  da  atrocidade  de  Nero— do 
instíncto  antropophago  do  selvagem,  e  âo 
appetite  immundo  da  hyena.  —  Parce  sc- 
pultis.  — É  um  preceito  da  religiSo,  e  é 
um  sentimento  insiiíiclivo  que  se  encon- 
tra em  todo  o  coração  de  homem.— Sel- 
vagem ou  mo,  este  sente  o  respeito— e 
o  horror  aos  restos  do  seu  similhante. — 
fíSo  sei  em  verdade  como  conciliar  este 
sentimento  com  o  da  própria  conservação, 
se  por  ventara  é  fotal  e  necessária  a  lei 
que  manda  goizar  o  homem  pretérito  para 
colIaç5o  do  homem  presente. 

Thomaz.  —  Se  encnras  a  coisa  segundo 
os  preconceitos,  e  se  te  deixas  ir  á  mercê 
do  sentimentalismo  imaginoso,  então  está 
acabada  a  qaestSo. 

Mas  eu  creio  que  nSo  é  com  símilhan^ 
tes  disposições  dc  animo  que  se  deve  tra- 
tar este  importante,  direi  mesmo  esto  pri- 
meiro problema  social. 

Porque  se  não  ba  de  dizer  toda  a  ver- 
dade? Porque  lia  vemos  de  estar  a  fazer 
do  homem  um  ser  privilegiado  quando  o 
n5o  é?  —  Para  que  encobrir-lhe  o  seu  des- 
tino material,  se  elle  o  presenceia,  e  tem 
d'elle  uma  perfeita  consciência? 

N3o  dizes  tu  muitas  vezes  na  eloquên- 
cia dos  teus  assertos: —£síe«  qlhos  que 
a  terra  ha  de  comer? 

Certo  é  que  conheces  que  o  teu  corpo 
ba  de  servir  de  pasto  á  terra^  e  a  terra 
nlo  come,  se  dSo  porque  tem  de  crear 
novos  seres. 

Ora  se  esta  é  a  lei  natural,  que  mal  vae 
á  moral  e  ao  sentimento  humano  em  nos 
conrormarmos  com  ella,  e  em  colhermos 
o  fructo  que  d'ella  dimana? 

N3o  se  trata  de  tornar  o  homem  es- 
trume ou  raonlureira.  Isso  é  forra,  ou 
caricatura  de  expressão.  O  quj  se  traia 
é  de  o  fazer  retiver  d'ootra  fórma  em 
proveito  dos  seos  proilmos»  e  dos  seus 
iimilbantes. 


Se  chamassem  açougue,  oii  rhnnfanaría 
á  casa  dos  cortes  dc  iimn  escola  medica 
grilarias  que  era  uma  abominação,  uma 
i  iipiedade.  Era  o  horror  do  nome,  e  oSo 
o  da  coisa.  —  Porque  de  resto  a  intenção 
e  o  fundo  nlo  diversificam  nas  duas  fei* 
ções. 

Em  ambos  os  casos  procura-se  a  con- 
servaçio  dos  vivos. —Em  ambos  os  casos 
utilisa-se  o  cadáver  do -que  foi  para  espe* 

cnr  a  architcclorn  do  que  vive.  E  até  o 
apparato,  até  a  fórma  como  se  cosinhann, 
guisam  ou  preparam  os  restos  mortuários 
cm  proveito  dos  que  existem,  n!ío  desdiz 
da  decepagem  para  a  disseeçSo.  — Simi- 
lliantemente,  se  chamassem  ao  cemitério 
montiireira,  dirias  que  era  uma  profana- 
ção, um  desacato.  Era  ainda  o  horror  do 
nome.  Porque  tanto  apodrece  o  homem 
no  campo  santo,  como  se  curtem  e  des* 
fazem  outros  seres  na  estrumeira. 

lia  apenas  uma  diíTerença,  é  que -no  ce- 
mitério a  vaidade  e  o  egoísmo  dos  que 
foram  negam  aos  vindouros  o  patrímoaio 
que  deviam  transmittir-lhes  intacto. 

Tu  disseste  ainda  agora  que  quando  um 
homem  nasce,  nasce  também  um  pão  para 
clle. 

Um  dia  dír-se-ba  que  quando  um  ho- 
mem morre  e  o  seu  cadáver  se  fecha  n'um 

mausoleo,  on  mesmo  dentro  de  um  cer* 
rado,  deixa  de  nascer  outro  homem  em 
seu  logar,  porque  não  tem  quinhão  de 
que  viver. 

O  homem  nSo  se  restituo  á  terra,  se- 
não com  a  prelenção  de  conservar  com  o 
seu  nome  a  fijrina  que  possuiu.  — É  esta 
sobrevivência  impossível  da  fórma  ao  lado 
da  memoria  que  mina  necossariamcnte  a 
sociedade. 

1^  o  usofructuarío  que  captíva  ou  aliena 
os  bens  do  herdeiro. 

É  a  absopção,  a  aniquillação  do  futuro 
00  presente. 

È  a  successiva  immobilísação  do  capi- 
tal vivo,  d'e5te  plasma  da  humanidade  que 
cada  um  vae  gastando  sem  reposirno. 

Francisco.  —  Reflectindo  bem,  não  sei 
o  que  responder^lc. —  Esta  natureza  quan-  * 
do  a  desenfeitamos  dàS  íllusQes  da  Imagi-  - 
nação,  quando  a  devassamos  com  a  razão 
fci.t  da  realidade  é  monstruosamente  hor- 
rível.—  Arrepiam-sc  as  cirnes  e  os  ca- 
bellos  ã  nossa  frágil  argiila,  quando  des- 
cemos a  contemplar  o  vértice  immenso, 
em  que  se  dissolve,  e  ao  mesmo  tempo 
se  configura  a  crea^o.  «Este  a^tka  e 
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mnega  da  existência,  o  fim  e  o  principio 
— amorle,ea  vida,  passando  e  rei  assando 
sobre  o  mesmo  alomo,  liumiitia  c  subjuga 
o  espirito  mais  forte. 

FaçaoM»  poQto  n'e8te  lado  da  nps^  dis- 
cussão. Deixa-me  fechar  os  olhos  díanta 
deste  abysmo,  e  voltar  ás  crenças  e  às 
fagueiras  illusõcs  da  vida  superíicial. 

I^ra  que  exbumar  a  álgida  realidade 
do  sepulcbro. — Para  qoe  descer  ao  nada 
das  grandezas  humanas. — Para  que  ler 
esla  ultima  pagina  da  vida,  sc  a  sociedade 
discorre  contenle  no  seii  caminho  —  se  os 
gosos  se  multiplicam  de  dia  paia  dia  — 
80  a  exisieocia  se  vae  acercando  e  con- 
chegando de  commodos  — de  bem  estar 
e  de  alegria.  Deixa,  qne  o  mundo  é  grande 

—  o  milhares  de  séculos  liHo  do  ainda 
passar  primeiro  que  elle  se  entilthe  de 
geote. 

D*aqui  até  lá  ha  immensas  eitensSes 

de  terras  virgens  para  arrotear.  —  Sc  as 
terras  das  regiSes  populosas  estão  exhau- 
tas,  —  outras  ha  pi  enhcs  e  ricas  que  lhes 
fornecem  o  p3o  que  lhes  falia. 

Depois,  que  abundantes  deposlUn  de 
adubos  não  ha  a  explorar ! 

A  natureza,  como  que  contando  j,í  com 
aivossa  gaspilhagem,  aixuiaulou  esses  de- 
pósitos, verdadeiras  caixas  económicas  de 
sustento»  para  o  dia  em  que  a  terra  désse 
os  primeiros  sígnaes  de  magreza,  on  de 
impotência.  Emíim,  se  aciedilarmos  os 
primeiros  rudimentos  da  sciencia,  eu  creio 
*  que  esta  massa  que  anda  na  rotação  in- 
cessante da  terra  para  as  plantas,  das 

£ tantas  para  os  gados  e  destes  para  o 
ornem  para  do  iiomcm  voltar  á  terra ; 

—  que  csle  capital  vivo  como  lhe  cha- 
maste, cresce  de  anno  para  anno,  recru* 
tando  da  natureza  morta  contingentes  que 
preenchem  bem  as  lacunas,  on  o  des- 
falque produzido  pela  inimobihsacão  das 
gerações  que  vão  passando. 

THoMuu.— É  sempre  assim.  É  neces- 
Mrío  ouvir  grasnar  os  gansos  do  capitólio. 
É  preciso  que  CataUna  bala  às  portas  de 
Roma.  Que  se  abra  o  alçapão  do  cavallo 
troiano.  — '  Que  o  inimigo  enfim  tenha  en- 
trado na  praça  para  se  acreditar  no  perigo. 
— É  tSo  commodo  viver  embalado  na  il- 
lusão,  que  sc  corre  de  boa  vontade  ao 
prccipicio  só  para  não  acordar  do  sonho 
que  nos  delicia. 

Em  quanto  a  terra  der  pão  e  herva,  nm- 
guem  acreditará  que  os  povos  possam  vir 
a  ^9  fi^ãwto.  — Embora  a  his- 


toria e  a  sciencia  estabeleçam  estevatid" 
nio  cm  fundamentos  irrecusáveis. 

Ha  muitas  terras  virgens  para  arrotear, 
è  verdade^  mas  estas  não  s3o  illimiladas. 
Ha  de  vir  um  tempo  em|que  estarSo  em 
cultura.  E  se  entSo  mais  do  que  hoje  se 
sentir  falta  de  subsistências  para  que  se 
hade  apellar? 

Existem  terras  que  produzem  mais  ali-  ' ' 
mentos  que  os  exigidos  pela  sua  popula- 
ção. —  Diz-se  que  são  ceileiros  providen- 
ciacs,  destinados  a  reparar  o  deficit  dos 
paizes  mais  populosos  ou  menos  produc- 
tivós. 

Mas  se  estes  cellein»  forem  temporal 

rarios  como  foram  outros  que  os  precede- 
ram, aonde  se  ha  de  ir  comprar  pão  quando 
nenhum  paiz  o  tiver  bastante  para  a  sua 
população  ? 

Comprar  Itfra  o  que  folia  em  casa  tem 
sido  desde  José  do  Êgypto  um  óptimo  re- 
curso da  escacez,  porque  tem  havido  sem* 
pre  quem  venda. 

Mas  quando  todos  os  paizes  quizerem 
comprar  pão  e  nenhum  houver  que  o 
possa  vender  porque  todos  se  acham  na 
mesma  penúria? 

Quasi  todos  os  paizes  da  Europa  tem 
aceitado  o  Iwre  commercio  dos  cereaes. 

De  mim  para  mim  significa  isto  que 
nenhum  paiz  da  Europa  labora  já  a  quan- 
tidade de  pão  precisa  ás  necessidades  d» 
seus  habitantes. 

A  decantada  liberdade  dos  cereaes  foi 
antes  de  systema,  uma  necessidade.  Em 
quanto  houver  quem  produza  mais  pão 
que  o  consumido,  a  necessidade  poderá 
ser  satisfeita,  e  o  systema  parecerá  uma 
lei  natural  salvadora. 

Has  quando  todos  os  portos  se  abri* 
rem  â  porfla  para  receber  o  pão  estran* 
geiro,  quando  este  andar  era  leilão  e  per- 
tencer âo  que  mais  dér,  ver-se-ha  que  o 
livre  commercio  dos  cereaes  ó  quando 
muito  um  remédio  temporário— o  antí- 
spasmodico  d'occasíão  que  calma  o  ae> 
cesso,  mas  deixa  lavrar  a  doença. 

Se  os  economistas,  estes  physiologistas 
do  corpo  social,  que  pregam  a  liberdade  do 
commercio  das  subsIstMcias,  soubessem 
o  que  é  este  laboratório  aonde  pega  a  raiz 
do  grande  corpo  em  que  elles  querem  le- 
gislar, se  se  nccupassem  menos  das  appa- 
rencias  dos  phenomenos  sociaes  para  me- 
lhor os  cònsíderar  na  sua  intima  natu- 
reza. —  Se  a  riqueza  fosse  tomada  ab  ovo, 
mediante  o  estudo  chimico  e  proíaodo.  . 
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^as  suas  origeos,  haviam  certaitentc  de 

subsliluir  a  sua  panacéa  punmenle  arti- 
ficial, pelo  remédio  radical  — pelo  remé- 
dio que  salisíaz  o  yfesentc  e  que  tran* 
quiliisa  o  ftiliiro. 

Em  vez  de  ergaer  em  syslema  o  remé- 
dio d'occasião :  comprc-sc  fora  o  pão  que 
falta  evi  casa — Reslabelecer-se-íiia  a  lei 
Datural  que  m^uÚA :— fabricar  em  casa 
o  p8õ  qué  8B  compra  fára. 

Em  vez  de  comprar  p3o — grangear-se- 
hiam  os  estrumes.  Seguro  o  estrume, 
eslá  seguro  o  pão. 

Estrume  que  enU  a  na  terra  é  o  pão  da 
actualidade  e  do  futuro.  O  pão  que  entra 
de  fóra  sacia  a  fome  da  occasião,  mas  não 
previne  a  fome  futura.  A  liberdade  do 
commercio  dos  cereaes  foi  ooxiratagema 
do  primeiro  povo  que  necessitou  do  pão 
alheio. — Hoje  é  o  primeiro  grilo  de  uma 
escacez  geral.  D  aqui  a  alguns  tempos  será 
o  direito  do  rico  a  anafar-sc  com  as  mi- 
gai iias  do  pobre»  arvorado  em  saivalerio 
publico. . 

Diies  tu  que  a  terra  põe  da  sua  parte 
an  contingente  de  capital  viro.  É  aioda 

uma  verdade.  Mas  este  recrutamento  de 
elementos  activos  nrio  rof)re  o  desperdi- 
cio  dos  que  se.  inulilisain  ou  saiíeiu  da 
mesma  terra. 

Porque  a  verdade  é  que  nenhuma  terra 
sustenta  indiíinidamentc  a  sua  primeira 
productividade.  A  verdade  é  (jiie  os  fami- 
gerados celleiros  da  antiguidade,  esses 
inesgotáveis  terrenos,  que  pariam  tNgo  so- 
bre trigo,  e  que  pareciam  dever  ser  eter- 
nos em  sua  fecundidade  cançaram  e  são 
hoje  paramos  estéreis.  —  .\  boa  lógica  dlz- 
nos  que  outro  lauto  succederá  ás  terras 
vifgeM  que  ainda  restam,  mesmo  já 
de  nossos  tempos  verem-se  terras  que 
passavam  pelas  mais  fecundas ;  não  darem 
hoje  para  o  seu  fabrico  e  sdfem  por  isso 
aboodooadas. 

A  nossa  eullura,  è  no  fim  de  tudo  uma 
verdadeira  espoliacSo,  uma  antIcipaçSo 
de  despeza  sobre  a  receita. 

Por  mais  melhoramentos  (|uo  se  façam, 
seja  na  qualidade  e  ordem  das  culturas, 
sfeja  DOS  processos  cdturâes—  seja  no  uso 
de machioas  mais  prestadias,  o  que  ó  certo, 
c  incontestável,  é  que  a  fertilidade  dimi- 
nue  e  a  exigência  das  subsistências  au?- 
menta.  Aonde  irá  isto  parar,  lu  o  vês. 
Mas  queres  fechar  os  olhos,  porque  o 
abyBino  te  arripia  —  porque  tremes  de 
^íenir  iLdm  verdade.    Pois  a  Terdadel 


n9o  é  outra,  e  como  ella  ha-de 
appareccr,  mais  valle  attende-la  como  re- 
médio a  tempo — que  espera-la  como  de- 
sengano tardio. 

J.  I.  FEfiiiEmA  Lapa. 


i  AttICULTIiM  B  A IU8TMU 

PELO  BARÃO  DE  LIEBIG 

Os  methodos  da  exploração  da  natu- 
reza, bem  como  a  sua  direcção,  differera 
hoje  completamente  do  que  eram  outr  ora. 
A  idéa  que  se  liga  hoje  ás  palavras ;  «ob- 
servação, demonsta^açUo  e  causa »  não  ti> 
nha  ainda  apparecidò  no  século  de  Bncon 
(do  I:;G0  a  IG58).  Na  sua  obra  Sylca 
sylvarãm  ou  Natural  history,  na  qual 
este  grande  philosopho  julgava  ter  repro- 
duzido os  pbenomenos  da  natureza,  taes 
como  Deus  e  não  os  liomens,  os  tinha  es- 
tabelecido, as  demonstrações  eram  pura- 
mente cliimericas,  e  não  tinham  funda- 
mento algum.  A  maior  parte  das  coisas 
que  Bacon  e.xplicava,  consideramol-as  hoje 
como  inexplicáveis.  Este  philosopho  não 
tirdia  idéa  alguma  do  que  nós  chamamos  j 
«explicação  ou  demonstração.»  Ignora-  l 
va-se  então  que  leis  invariáveis,  d*iimi  | 
fixidez  immatavel,  regulem  não  somente 
os  phenoraenos  celestes,  mas  ainda  lodos  ! 
os  phenornenos  terrestres.  Considerav3-se 
cada  phenonieno  d'uma  maneira  isolada, 
e  toda  a  relação  possível  com  oulroe  era 
julgada  como  puramente  imaginaria.  la- 
ventava-se  uma  causa  para  a  atiribuir  ao 
phenomeno,  explicando  este  e  a  sua  re- 
lação com  outros,  de  dentro  para  fóra. 
Cada  phenomeno  e  mesmo  cada  própria» 
dade  d'um  corpo,  tinha  a  sua  cmm,  é 
com  auxilio  desta  produzia-se  uma  inter- 
pretação mais  ou  menos  paraphraseada 
do  facto. 

noje,  a  explofaçio  da  naturezií  foada-fle 
ne  oonvic^  adquirida,  de  queeiísie  tuna 

connexão  constante  e  normal  não  somente 
entre  dois  ou  tres  phenornenos,  mas  ale 
entre  todos  aquelles  que  se  observam  dos 
tres  reinos  da  natureza. 

A  vida  n3o  se  mantém  na  superfieie  do 
globo  senio  em  consequência  d^eflla  coa* 

nexão. 

Por  consequência  não  ha  phenornenos 
isolados ;  cada  um  d'eUes  está  sempre  íd- 
tiniamente  ligado  a  «I  en  onCrO}  Mar 
ainda  encadeado  a  ooiNik  flaaláaMi^ 
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lodos  88  conservam  ligados  sem  começo 
Mm  llm;  de  modo  qoe  a  sua  successão, 

o  seu  nascimento  e  a  sna  desapparirão 
são  o  effeito  d  uma  onda,  posta  em  vi- 
iuração,  que  percorra  um  circulo. 

oODBHmmoB  â  Batoreza  como  um 
iúdo,  onde  os  phenomenos  estSo  ligados 
tms  aos  outros,  â  maneira  das  malhas  de 
uma  rede  :  « Observar »  quanto  a  nós,  é 
procurar  assegurar-nos  por  meio  dos  nos- 
sos se&lidos,  qaando  um  dos  nõs  da  rede 
se  move  ou  se  modifica ;  qual  é,  d'eD(re 
os  outros  nós,  aquelle  que  participou  do 
movimento  ou  da  modiíicação,  porque 
lemos  a  certeza  que  se  verificou  uma 
flmta^o:  tProemw  oa  explorar»  nm 
phencoMM/  é  tentar  descobrir  os  flos, 
foe  «len  nm  dos  dós  da  rede  a  vários 
outros. 

Quando  vemos  dois  phenomenos  da- 
nm*9e,ao  inesmo  tempo,  oa  snccessivf 
nsnter  ttHames  de  ârâcobrir  o  ék>  que 

08  liga  um  ao  outro. 

Como  cada  phenomeno  natural  é  uma 
resultante,  é  de  tanto  maior  importância 
adquirir  ptímeiramenie  um  conhecimento 
ttâelo  m  seus  etesaenlos,  bem  como  da 
sua  natureza  e  das  suas  propriedades ;  o, 
depois  é  preciso  distinguir,  d*uma  maneira 
rigorosa,  a  parte  dacção,  que  devo  ser 
lUribuids  a  cada  um  tfelles. 

Nós  nio  esplicamos  os  (íKtos,  propria- 
mente ditos,  mas  simplesmente  as  suas 
relações  mutuas,  e  nâo  ligamos  um  valor 
exacto  senão  àquelles,  de  que  conhecemos 
as  relações ;  eala  rehii^o  .toma  o  nome  de 
iei.  Nós  nio  inlerpreumos  os  factos  de 
dentro  para  fóra,  mas  sim  de  fòra  para 
dentro.  Primeiramente  tentamos  adquirir 
um  conhecimento  exacto  das  condires, 
per  meio  das  quaes  se  verifica  o  pheno^ 
neno,  sssím  como  da  sua  inOoènda  mu- 
tua, as  circumslancias  que  o  precedem, 
as  que  se  lhe  seguem,  e  assim  por  diante. 

OQlr'ora  coosiderava-se,  mas  errada- 
mente, a  nsturea  como  simples.  Effectí» 
vãmente,  sob  um  ponto  de  vista,*  existe 
esta  simplicidade,  mas  consiste  em  que 
a  natureza  chega  aos  seus  fins  pela  via 
mais  directa^  e  menos  complicada,  e  em 
one  es  seus  msios  engrsnssm  como  as  ro- 
das as  mais  perfeitas.  Na  accio  collectiva 
das  leis  simplices,  conhece-se  uma  lei  su- 
perior mais  complexa  ;  mas  cuja  inlelligen- 
cia  DOS  será  interdicta,  se,  fazendo  intervir 
nlatOes  imaginarias,  substituirmos  as  nos- 
sas próprias  táiu  aos  motores  reaes. 


O  movimento  do  pêndulo  oa  dos  pon- 
teiros d'um  relógio  de  pesos,  pôde  ser 

percebido  por  qualquer  creanra. 

Quem  ôllia  com  attenrão,  e  durante  al- 
gum tempo,  para  um  relógio,  nota  que  o 
pêndulo  e  os  ponteiros  se  movem  d'aiM 
maneira  uniforme.  A  cada  osdUaQio  do 
pêndulo,  os  dois  ponteiros  percorrem  uma 
arca  do  circulo,  doze  vezes  maior  para  o 
ponteiro  grande  do  que  para  o  pequeno. 

A  obsemfio  atteota  percebe,  alèsi 
disto,  que  o  peso  se  move  de  cima  part 
bai^o,  isto  é,  desce;  e  que  as  oscillarões 
do  peniiulo  param  quando  se  embaraça 
que  o  peso  obedeça  á  gravitação,  ou  que 
os  pontsiros  se  movam.  Por  estss  obrar- 
vações  se  adquire  a  convtoclo,  de  que 
existe  uma  connexão,  ou  uma  relaçSo 
entre  os  movimentos  diversos  do  pesOb 
do  pêndulo  e  dos  ém  ponteiros. 

Ora,  é  da  convicção  dê  que  êípiatê  ot^ 
tn  eslc$  pkeMmênoi  uma  relação  à$  éh 
pendência,  que  a  ohenmfão  Ura  ã  mm 

origem . 

Abrindo  o  relógio,  e  procurando  as  re* 
laçõcs  que  existem  entre  os  movisMíiles 

dos  ponteiros,  do  pêndulo  e  do  peso  com 

o  mechanismo  interior,  o  observador  ad- 
quire um  conhecimento  mais  exacto  do 
movimento  do  apparelho,  que  compõe  o  re- 
lógio. 

Em  rela^  à  natureza,  a  exploraoiíi 
d'um  phenomeno  não  ó  tão  simples,  at- 
tendendo-sc  a  que  na  agricultura  não  ha 
só  a  conhecer  uma  machina  que  baste 
abrir  para  estudar  o  seu  interior. 

A  observaçio,  qoe  se  pode  feier  peU» 
sentidos,  p;ira  no  ponto  em  que  o  obser- 
vador se  acha  em  frenlo  d  um  relógio,  an* 
tes  de  o  abrir. 

A  maior  parte  das  pesquisas  em  scien*- 
cias  naturaes  não  vão  alem  do  coobeci- 
mento  exacto  d'um  phenomeno,  tal  como 
elie  se  apresenta  nas  condições  determi- 
nadas, e  tal  como  se  modiíica,  quando  aa 
circumstancias  exteriores  mudam. 

Depois  disto  começa  o  verdadeiro  tra» 
balho  do  naturalista,  e  como  este  trabalho 
e  puramente  intellectuaJ,  dá-se-lbe  o  nome 
do  medilação 

A  observação  pelos  sentidos  suecede  a 
observação  intellectual,  qoe  procede,  po* 
rém,  segundo  as  mesmas  regras,  que  as 
que  servem  para  explorar  os  phenomenos 
sensíveis.  Os  materiaes  que  o  pensamento 
põe  em  movimento  sio  os  conhecimentos. , 

Nas  sciencias  naturaes,  estaldenomina** 
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^  se  applica  a  todo  qae  se  conhece  a 

rtapeitodas  forças  nataraes,  das  suas  leis, 
e  dos  innumeravnis  phenomcnos,  pelos 
qiUGS  estas  sc  manifesiam  aos  nossos  sen- 
tidos. 

Pela  meditaçSo,  o  nalnralista  trata  de 
ligar  as  observarões  novas  í\s  leis  que 
delerminnra  os  plienomenns  análogos.  O 
observador,  em  primeiro  lugar,  iniagiua 
■ma  interpretado  do  pbeDomeno»  isto  é, 
ima  hypotbese;  depois  imagina  se  real- 
mente existem,  ou  nílo  as  causas  ou 
as  relações  suppostas.  Pára  neste  fim, 
depois  de  se  ter  collocado  em  condições 
determinadas;  oo  por  outros  termos,  por 
meiodc  crpcnencia,  submette  esta  tiypo- 
these  a  uma  corifrnntnrno  severa,  alim 
de  fundamentar  a  sua  convicção  e  de  se 
eollo^ar  em  posiç9o  de  eooveneer  os  oo- 
Iros. 

Estas  experiências  são  para  o  explora- 
dor pedras  de  toque  para  as  suas  próprias 
idéas  e  motivos  de  convicções  para  os  ou- 
•OS.  Depois  de  ter  logicamente  coordena- 
do os  factos,  que  são  o  frnclo  das  suas 
pesquizas,  submette  as  obsorv.irõps  <i 
apreciação  d'a({uelles,  a  quem  são  familia- 
res as  leis,  que  devem  ter  intervindo  no 
pfieaomeno  sobmettido  às  soas  ioTestiga- 
"iões. 

Da  mesma  maneira,  que  a  pessoa  que 
conhece  perreilaniente  o  meclianismo  de 
nm  relógio,  pode  governar  o  sea  anda- 
mento, demorando-o,  aocelerando-0  00  fa- 
zendo o  pnrnr,  n  sim  vontnde  :  do  mesmo 
modo  aquulle  que  é  conhecedor  d' um  phe- 
Domeno  conhece  a  relacçSo  dos  agentes 
qoe  intervém  na  sna  maiiirestaçio. 

Para  o  homem,  que  i?nora  os  princí- 
pios da  sciencia,  e  que  não  snlie  npn-ciar 
o  valor  dos  argumentos,  naturalmente, 
dio  existem  os  motivos  snfficientes  de 
convicto,  e  moitas  ve/es,  ha  deconsidè- 
rara  explicarno,  que  se  lhe  tlá,  como  uma 
obra  de  imaginarão,  o  que  ella  era  no 
priocípio,  realmente,  mas  o  que  deixa 
de  ser,  desde  o  momento  em  que  se  tor- 
na a  expressão  intellectual  da  ac0o  col- 
lectiva  de  certas  leis  naturnes. 

Quando  a  explicação  do  naturalista  c 
recootiedda  como  exacta,  recebe  o  nome 
de  flaorài,  e  é  tSo  inatacável  como  irre- 
cusável para  aquelle,  que  a  comprefienilo;  ' 
sòmente  a  ignorância  está  prompta. sem- 
pre a  fazer-ihe  ojiposição. 

Nio  ser*  preciso  dixer  que  o  talento 


qoe.  como  todas  as  ootras»  se  adqnira 

pelo  rxercicio. 

Antes  de  entrar  nas  questões,  que  es- 
tão intimamente  ligadas  à  salvação  dos  es- 
tados, é  subsistência  das  nações,  e  d*oma 
maneira  geral»  á  existência  da  homanida» 
de,  qwh  chnmar  a  attenção  do  leitor  so- 
bre o  mellioilo  de  exploração  e  da  argu- 
mentação aclualmcnle  usada  na  sciencia; 
metbodo,  qoe  excloe  completamente»  tíí» 
os  sonhos  imaginários,  de  que  o  espi» 
rito  humano  se  contentara  outr'ora,  mae 
também  todos  os  elementos  arbitrários. 

A  minha  intenção  foi  tirar  ao  leitor  a  sua 
desconfiança  e  determinal-o  a  sobmetter  a 
um  exame  severo  as  opiniões,  que  poda 
ter  formado  a  respeito  destas  questões. 

Talvez  que  então  chegue  a  coUocar-se 
no  mesmo  ponto  de  vista  qoe  o  nativa* 
lista. 

É  uma  verdade  tão  trivial,  que  ninguém 
ousa  já  annuiii  iar,  que  se  o  homem  po- 
desse  viver  do  ar  e  da  agua,  as  ideas  do 
amo  e  do  criado;  do  príncipe  e  do  povo; 
do  amigo  e  do  inimigo;  da  amisade  c  do 
odío;  da  virtude  e  do  vicio;  do  bem  e  do 
mal  etc.  não  existiriam. 

A  organísação  do  estado,  a  vida  social 
e  da  familia.  as  relações  mutoas  dos  bo- 
mcns,  os  oflicios,  a  industria,  a  arte  e  a 
sciencia  ;  em  summatudo  u  que  o  homem 
faz,  e  o  queelleé,  são  devidos  unicamen- 
te á  drcomstancia  de  ter  um  esto-  - 
mago,  e  de  estar  sojdto  a  uma  lei  natu- 
ral, que  o  obriga  a  consumir  diariamente 
uma  certa  quantidade  de  nutrição,  que 
deve  tirar  da  terra,  pela  sua  actividade  e 
pela  soa  destreza,  pois  qoe  a  natoreaa 
não  ura  oíTereee  seolo  em  qoantídade  íih 
sufliciente. 

È  evidente  que  todas  as  causas,  que  in- 
fluem, d'uma  maneira  qualquer,  sobre 
esta  lei  natoral,  seja  desikvoravel,  ou  van- 
tajosamente, exercem  uma  infinoncia  cor- 
respondente sobre  lod-is  as  relações  dos 
homens.  .Muitas  destas  circumstancias  sã(^ 
conhecidas  ha  molto  tempo;  e  ninguém 
se  deve  admirar  de  que  n  causa,  a  mall 
importante  de  todas,  tenha  fixado  tão  pouco 
a  attenção  dos  homens  e  seja  tão  pouco 
apreciada. 

A  maior  parte  dos  homens  nSc  teem 
senão  idéas  muito  Unperfeitas  sobre  a  ori- 
gem primaria  das  condições  da  sua  exis- 
tência. 

Da  mesma  maneira  que  o  sol  nasce  e 
se põe;  da  mecpa  maneira,  ^  m  ^ 
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sequencia  da  revoluçSo  da  terra  na  sua 
orbita,  as  estações  ?c  renovam,  da  mias- 
ma maneira,  na  opini;io  de  certos  homens 
assearas  devem  succeder  sem  interrupção. 

E  como  estes  faclos  duram,  effectíva- 
mente,  ha  centenas,  e  até  mesmo,  ha  mi- 

•  Ihares  de  anno?,  esl<s  homens  pensam 
que  a  natureza  vella  aíim  de  que  a  huma- 
nidade não  possa  morrer,  nem  degenerar, 
á  falta  de  meios  de  subsistência. 

O  creador,  na  sua  infmíta  bondade, 
proviu  eíTeclivaniente  a  tudo  isto  com  a 
maior  sabedoria,  e  a  sua  mão  summamente 
poderosa  inscreveu  os  preceitos,  que  o 
homem  deve  seguir  no  grande  livro  da 
natureza. 

Além  d'Ísto,  Deus  deu  no  lioniem  a  ra- 
,z3o,  uma  parte  de  si  mesmo,  c  dolou-o 
assim  da  faculdade  de  ler  o  seu  livro,  e 
de  comprehender  a  ordem  divina,  qoe 
Efle  estabeleceu  no  mundo.  Por  conse- 
quência. Deus  tornou  o  homem  senhor  dos 
seus  destinos,  e  collocou-lhe  nas  mãos  os 
instrumentos  da  própria  prosperidade  e 
do  seu  futuro. 

Não  ha  lei  natural  que  cuide  no  homem; 
a  lei  está  ao  seu  serviço  como  o  criado 
que  serve  o  seu  amo,  mas  nâo  provò  às 
suas  necessidades. 
•  Nós  Gonliecemos,  com  muita  exactidão, 
os  elementos,  que  presidem  à  conserva- 

•  çSo  c  á  mullipiicação  da  espécie  humana; 
clles  residem  no  solo;  e  também  sabemos 
que  não  se  acliam,  senão  em  pequena  quan- 
tidade, mesmo  nas  terras  as  mais  férteis 
e  que  a  provisão  dos  alimentos  não  será 
sunicicnte  senão  para  um  espaço  de  tempo 
muito  limitado. 

Na  serio  dos  seres  organísados,  cada 
animal  tem  por  inimigo  outro  animal,  que 
mantém  a  sua  multiplicação  nos  limites 
prescriptos,  a  fim  de  qii-'  todos  tenham 
a  sua  parte  de  nutrição,  e  que  um  animal 
não  expulse  um  outro,  de  todo. 

O  direito  à  vida  e  á  continuidade  da 
exietencla  è  concedida  por  uma  lei  nato-, 
ral  a  cada  espécie  animal.  O  homem  não 
se  subtrahc  a  esta  lei,  quando  em  logar 
de  a  dominar,  se  dei.xa  dominar  por  eila 
como  acontece  aos  animaes. 

O  homem  creado  em  ultimo  logar  na 
serie  dos  sere?,  é  o  uniro  nnimal,  que  só 
tem  em  sua  Irenlo  o  próprio  honicm;  e 
eni  cada  desproporção  entre  a  quantidade 
de  8ul)sist6ncía  e  as  suas  necessidade^i,  o 
equilíbrio  n2o  se  restabelece  senlio  por 
redacçio  no  algarismo  di  popula^io. 
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O  homem,  creado  á  imagem  e  simi* 
lhança  de  Deus,  não  dilTere  do  rato  se- 
não, porque  não  come  o  seu  similhante, 
quando  a  fome  o  instiga  a  isso. 

Aqoelles  homens,  a  quem  a  sociedade 
não  lornecc  pão,  a  menos  que  não  este- 
jam dispostos  a  morrer  de  fome,  torna m- 
se  ladrões  ou  assassinos,  se -estão  isída- 
dos;  quando  se  acham  em  massa,  emigram . 
ou  tomam-se  conquistadores.  Cada  pagina 
da  historia  relata  a  realisação  d'esta  lei, 
imprescriptivel,  e  nos  mostra  o  homem 
regando  a  terra  com  o  seu  sangue,  por 
nâo  ter  sabido  conservar  a  fecundidade 
d'e8ta. 

Não  attingindo  senão  ao  resultado  fi- 
nal, é  bastante  indiflferente  que  uma  na- 
ção, cujo  solo  se  empobrece  gradualmen- 
te, desf^Ueça  insensivelmente  e  morra  de 
inani0o;  ou  enUlo  que,  i^o  consultando' 
senão  o  direito  do  mais  forte,  esta  nação 
se  apodere,  pela  violência,  d'uma  região 
mais  fértil,  c  alli  se  inslaure  depois  de  ter 
exterminado  a  sua  população. 

Todas  as  grandes  emigrações  dos  po- 
vos teem-se  dado  de  paizes  tornados  inta^ 
cundos  para  paizes  mais  férteis. 

Antes  mesmo  da  apparição  do  povo  ro- 
mano na  historia,  muito  antes  da  funda* 
çHo  de  Roma,  a  Itália  era  jà  o  paia  mais 
bem  cultivado  da  Europa. 

D  isto  se  acham  testemunhos  nos  restos 
das  construcções  collossaes,  que  se  admi-' 
ram,  ainda  hoje,  no  antigo  piaiz  dos  lati- 
nos, e  todos  os  documentos  nos  anctori*. 
snm  a  concluir  que  o  antigo  Latium  n 
achava  em  um  estado  extremamente  flo- 
rescente. ••  ■ 

Póde-se  asseverar,  com  cerlesa,  diz ' 
Schlosser  na  soa  historia  universal  (tom. . 
Ill,  pag.  140),  que  este  paiz  não  foi  em 
epncha  alí,'uma  mais  povoado,  e  não  offe-  ■ 
receu  nunca  um  mais  alto  aspecto  de  pros- 
peridade, do  que  nos  séculos  anteriores 
ao  dominio  da  historia. 

Mais  tarde  mesmo,  quando  o  poderoso 
povo  romano  tinha  accumulado  no  Latium 
os  lhesonros  dos  mais  ricos  paizes,  o  seu 
estado  não  era  de  modo  algum  compará- 
vel ao  que  fôra  nos  tempos  primitivos.  * 

O  Latiúm,  na  epocha  da  grandeza  ro- 
mana, não  tinh.T  n  oITcrerer  senão  a  ri- 
qilcza  d'um  pcfjueno  numero  de  familias,  ** 
em  quaulu  que  anteriormente  lodo  o  paiz,  - 
assim  como  os  seus  habitantes,  gosavam 
d'um  bem  estar  muito  satísfactorio. 

O  teiTítorto  dos  paotanp^  f  OfUiM 
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que  actaalmeote  apenas  sustenta  poucas 
cabeças  de  gado,  c  espalha  até  grdDde 
distancia  os  seus  clTuvios  deletérios,  era  en- 
tão occupado  por  vinte  c  tres  aldeias  po- 
ulosas.  A  actividade  dos  latinos  tinha  sa- 
ído converter  estes  paotanos  em  terras 
férteis,  do  mesmo  modo  qoe  os  etrascos 
tinham  sido  os  primeiros  que  chegaram 
a  tornar  habitáveis  as  terras  húmidas  da 
Lombardia,  por  meio  de  canaes  e  de  di- 
^MS* 

O  grande  numero  das  cidades  e  das  al- 
deias, mais  ou  menos  importantes,  men- 
cionadas nos  escriptos  dos  historiadores 
romanos,  attesta  que  uma  população  muito 
Domerosa  vim  sobre  uma  superficiepooco 
^tensa,  e  que  para  nutrir  esta,  o  solo 
devia  ser  extremamente  fertii  e  cultivado 
con^o  um  jardim. 

A  agricaltma  devia  ter  chegado  a  egual 
0rio  QB  prosperidade  no  território  dos 
povos  Samnilas,  que  occupavam  então  toda 
a  cadeia  elevada  dos  Apenninos,  desde  o 
paU  dos  Etruscos  até  à  extremidade  me- 
ridional da  Itália,  todo  o  território  do 
Monie  Malese,  que  está  coberto  de  neve, 
durante  uma  parte  do  anno,  e  que  não  é 
cultivado  já  desde  o  tempo  dos  Samnitas, 
tinha  smo  transformado,  n*e8ta  epoclia, 
pelo  trabaltio  asisiduo  d*um  povo  feliz  e 
laborioso,  era  leiras  aráveis  e  em  prados, 
e. estava  extraordinariamente  povoado. 
.  Em  toda  a  provinda  de  Samnium,  paiz 
essencialmente  mohlanbosó,  poucas  terras 
havia  incultas.  A  religião  daquelle  paiz 
estava  inteiramente  ligada  á  agricultura, 
à  creação  do  gado,  e  as  festas  nacionaes 
eram  festas  agrícolas. 

^cerdotes  especiaes  {Fratres  arvales) 
formavam  uma  confraria  agricola,  c  não 
se  occupavam  dos  negócios  da  confraria 
Semente  sob  o  ponto  de  vista  do  culiu, 
nas  tainbcm  soh  d  poõto  de  vista  scien> 
tiQco.  todas  as  cénmonias  religiosas,  e 
todas  as  festas  nacionaes  tinham  por  Om 
manter  a  agricultura  do  paiz  sob  a  vigi- 
lância da  aucloridade,  e  estimular,  por 
nieio  de  deveres  retigiosios»  o  selo  do  cul- 
tivador. 

Entre  os  samnilas,  as  florestas,  por  c<iusa 
da  influencia  que  exercem  sobre  o  clima, 
•eslavam  sob  a  vigilância  da  anctoridade 
ptd^lica. 

Que  differeoci  entre  o  passado  e  o  pre- 
sente! 

Em  logar  de  lindos  campos  cheios  de 
josas,  e  oêHÊm  Inarianteá»  oe  femplos 


de  Paesium  sSo  hoje  círcumdados  d'um 
deserto,  onde  lAo  crescem  senSo  éardot 

c  ervas. 
(Coaiinua.) 


A  eiposição  de  gados  do  distrícte 
de  Bija  em  1864 

A  junta  geral  doeste  districto  deliberou, 
por  proposta  do  ex."*  sr.  governador  ci- 
vil, que  se  fizesse,  no  corrente  anno  a  ex* 
posição  districtal  de  gados;  e  determinou 
que  a  exbibição  fosse  promíscua,  e  que  nO 
dia  II  de  agosto  de  Í864  se  celebrassé 
esta  festa  agrícola  em  B^a,no*sitío  deno- 
minado Campo  de  Oliva. 

No  dia  e  local  designados,  teve  logar 
a  exposição  ás  5  horas  da  tarde. 

Os  animaes  exhibidos  estavam  encem* 
dos,  em  quadros  fechados  por  balaústra- 
das  de  madeira,  coberta  de  verdura,  tendò 
de  espaço  em  espaço  postes  embandeira- 
dos. 

Os  quadros  eram  seis  e  lòrmavam  doas 

alas,  deixando  entre  estas,  uma  larga  rua, 
no  fim  da  qual  havia  um  elegante  pavi- 
Itião,  de  fúrma  hexagonai,  decorado  coní 
sedas  de  differentes  cAres,  aonde  6  jury 
da  exposição  se  reuniu.  Próximo  da  éii- 
trada  principal  do  campo,  havia  um  co- 
reto no  qual  uma  banda  de  musica,  tocou 
quasi  constantemente,  desde  as  o  até  ás 
8  e  meia  horas  da  tarde. 

A  vista  que  o  campo  offerecia  era  bella. 
A  concorrência  de  povo,  o  grande  numero 
de  animaes  que  estavam  em  exhibição  e 
a  decoracio  do  campo,  muito  abrilhanta- 
ram esta  festa. 

Perto  de  000  cabeças  de  gado  concor- 
reram à  exposição,  mas  figuraram  nos 
quadros  unicamente  iliò;  sendo  cavalla- 
res  17,  maares  4»  bovinas  32,  oviols  60/ 
suinas  4f. 

No  que  respeita  á  qualidade  dos  pip- 
duclos,  ainda  esta  exposição  deixou  muito 
a  desejar;  apesar  d'isto  o  jury  julgou  con- 
veniente, adjudicar  todos  òs  prémios  pe- 
cuniários, destinados  para  as  espécies  que 
concorreram,  a  fim  de  servir  de  incenti- 
vo, e  animar  os  creadores  a  concorrerem 
t  estas  solemnidades. 

De  todas  as  espécies  pecuárias,  as  qiie 
estavam  melhor  representadas,  eram  a 
suina  e  a  ovina;  por  isso  d'elias  íaUare- 
mos  em  primeiro  logar. 

Mo  sniBõ.— J^cram  4  (áexpMM 
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df  gado  suino.  Os  animaes  expostos  re- 
presenlavam  quatro  variedades  da  raça 
alemlejana.  Uma  pertencia  ao  typo  cer- 
doso; era  expositor  dos  animaes  que  a 
^epraseDlafam  o  w,  Antonio  Mannel  Var* 
gas.  Os  porcos  doesta  variedade,  do  muito 
procurados  pelos  cevadores  em  virtude 
da  grande  aptidão  cevadira  que  mostram 
possuir,  quando  são  submeltidbs  á  ceva 
ambolante,  e  de  serem  dotados  de  muita 
ftslicidade. 

Duas  variedades  pertenciam  ao  typo 
motíarinho;  uma  d  estas  era  representada 
por  gado  do  sr.  Visconde  da  Esperança 
é  a  outra,  pelo  do  sr.  Sousa  Feio. 

A  dífféren^  que  existe  entre  estas  duas 
variedades  diz  respeito  principalmente  â 
precocidade;  os  productos  da  primeira  são 
de  mais  precoce  desenvolvimento  que  os 
di  aegonda. 

A  quarta  variedade  aproxfma  sc  do  typo 
moUnrinho  e  pôde  ser  considerada  como 
enlremedia,  principalmente  no  que  res- 
peita a  aptidão  cevadiça.  O  dono  e  expo- 
posílor  00  gado,  que  representava  esta 
variedade,  era  o  sr.  Castro  Ribeiro. 

O  jury  teve  de  classificar  as  quatro  va- 
riedades, o  que  não  fui  tarefa  pouco  ár- 
dua, porque  cada  uma  tinlia  qualidades 
muito  apreciáveis. 

As  variedades  mollarinhas  são  geral- 
mente as  mais  finas  e  de  melhor  confor- 
mação e  as  mais  aptas  para  a  ceva  em 
repouso;  e  iião  de  necessariamente  ser  as 
mais  apreciadas,  quando  a  nossa  amicol- 
tura  estiver  em  certo  grau  de  aperfeieoa- 
mento. 

As  variedades  cerdosas,  em  virtude  da 
ru^licidade  que  possuem  e  que  as  torna 
maia  aplaa  oâra  a  cera  ambulante  do  que 
as  mouarinnat,  sSo  muito  estimadas;  no- 
ta-se-lhes,  porém,  como  defeito,  o  serem 
mais  ossudas  e  geralmente,  de  peior  con- 
formação que  as  outras. 
'  Cnmtodo  aio  as  variedades^  unte  ade- 
quadas ás  ciraimstancías,  que  hoje  se  dão 
n'este  dislricto,  e  as  que  melhor  resulta- 
do podem  dar,  no  poder  de  creadores 
que  curam  pouco  da  bygiene  e  manuteo- 
^  de  seus  gados. 

A  quarta  variedade,  de  que  fallàmos, 
partilha  da  rusticidade  das  cerdosas  e  da 
conformação  das  mollarinhas.  Algumas 
que  coroo  es*  a,  ha  n  este  dislricto,  não 
mmeoem  lio  bons  €$9ô$$,  nem  porcos  Ho 
wpokÊtaii  Mo  as  mollarinhas,  nem 


sas;  maá  safisfiitett  ítteitior  aos  dois  tiiè- 
ihodos  de  ceva  que  qualquer  das  outras, 
quero  dizer,  dão  melhores  Cevões,  que  as 
cerdosas,  e  melhores  porcos  ds  vara,  que 
ás  mollmrinhat» 

O  jury  depois  de  tratar  de  cada  uma 
dns  variedades  expostas,  decidiu  que  os 
prémios  fossem  distribuídos  do  seguinte 
modo: 

Primeiro  premio  ao  sr.  Maoiiet  tMé^' 

rio  de  Castro  Eibeiro  expositor  do^  {>or- 
cos  da  ultima  variedade  de  que  fatiámos; 

Segundo  premio  ao  sr.  Visconde  da 
Esperança,  possuidor  da  variedade  molio' 
rinha  mais  precoce; 

Terceiro  premio  ao  sr.  Anlot^io  Manuef 
de  Vargas,  expositor  dos  animaes  da  ta* 
riedade  cerdosa. 

Foi  adjudicada  mensSo  honrosa  aO  Sr. 
Marianno  de  Sousa  Feio,  éKipDsilor  dogadò 
pertencente  ft  sègunda  varíedádó  UmUí^ 

rinha. 

Gado  ovino.—  Os  animaes  d'esla  espé- 
cie lodos  pertenciam  à  raça  lanigera  pret^ 
doeste  districto.  Os  estposiíeresdWícAdo 
eram  tres,  e  a  cada  tm'  cotdMf  om  prakiio 
pecuniário. 

O  primeiro  premio  foi  adjudicado  ao  sr. 
Marianno  Joaquim  de  Sousa  Feio.  O  gado 
que  este  exposttor  apresentotí  foi  classí- 
ficado  em  primeiro  iogar,  eih  virtude  dá 
ser  o  mais  corpulento,  o  ter  13  muito  fida» 
elástica  e  de  côr  muito  egual. 

O  segundo  premio  pertenceu  ao  sr.  Ma- 
nuel Eleutério  de  Castro  RiMíit).  Otfaúi^ 
maes  lanígeros  exhibidos  por  esta  crea- 
dor,  não  tinham  a  corpulência  dos  pri- 
meiros, mas  em  quanto  à  qualidade  da 
lã  também  eram  muito  bons. 

O  terceiro  premio  foi  confènHô  áò  tf. 
Visconde  da  Esperança.  O  gado  apresén* 
tado  por  este  expositor  era  bom,  mas  in* 
ferior  aos  antecedentes  principalmente  úo 
que  respeita  à  qualidade  da  ÍS. 

Gado  cmllaf  é  maÊt.^-Xíi  eiptmih 
res  de  gado  cavallai'  foram  7  e  oA  dtf  gá* 
do  muar  i. 

No  gado  cavallar  figurava  um  cavallO 
de  raça  portugueza,  cdade  5  annos,  al- 
tura IMIf,  âHio  dermná  egos  álemujate 
e  de  um  cavallo  dos  campos  dé  Coimbra; 
a  conformação  que  apreseotavá  fortuiva^) 
apto  para  tiro  ligeiro. 

Foi  este  o  melhor  individuo  da  especié 
cavailar  que  appareceo  na  expOsiçSo;  poj 
este  facto,  e  em  virtúde  de  ser  uln  ani- 
mil  wnÊtítú  ê  iMmeoflCoMBiáiv 
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adjudicou  o     premio  ao  sr.  visconde  |  levantam,  contra  tudo  o  que  tende  ao  pro* 


da  Esperança,  como  expositor  e  dono 
de  tal  animal. 

O  segundo  premio  perteneea  ao  sr.  JOSo 
do  Carmo  Raposo  expositor  de  um  cavai- 
lo  de  raça  alemlojana,  cdade  3  aunos,  al- 
tura i'^,ií9,  Dascido  e  creado  m  concelho 
de  Moura. 

^  O  lerceiro  premio  foi  adjudicado  ao  sr. 
Jerónimo  Lampreia,  por  ter  exibido  uma 
égoa  de  raça  alemtejana,  edade  4  aooos, 

altura  i^.SO. 

Deram-se  menções  honrosas  a  alguns 
expositores. 

Gado  Iravino.— Os  expositores  de  ani- 

maes  desta  espécie  foram  7. 

Os  melhores  bois  extiibidos  perlenciam 
a  raças  do  Allo-Alemtejo. 

Entre  todo  o  gado,  os  animaes  que 
mais  attrahiram  a  atlençSo  do  Jory,  foram 
duas  juntas  de  bois  e  um  toiro. 

O  primeiro  premio  fui  conferido  ao  sr. 
Castro  Ribeiroi  expositor  de  uma  das 
duas  juntas,  a  mais  eorpolenta. 

O  segundo  premio  pcrteocen  ao  sr. 
l^rancísco  Matheus  Palma  expositor  da 
Otltra  junta  dc  que  fallámos. 

O  terceiro  premio  ao  sr.  José  Pedro 
de  Carvalho  e  Sooza  como  expositor  de 
tín  belo  toiro  de  edadc  2  annos,  nasci* 
do  e  creado  no  concelho  de  Beja. 

Foi  adjudicada  uma  menção  honrosa  ao 
ST.  Caetano  da  Fonseca,  por  ter  exhibi- 
do  uma  vacea  torina  de  S  annos  de  eda- 
de, único  animal  de  raça  torina  que  na 
Wposição  appareccu. 
"  — Foi  esta  a  segunda  exposição  de  ga- 
dos que  se  fez  no  dislriclo  de  Beja.  A  pri- 
meira teve  logar  em  1854,  nella  foram 
exhibidos  I3animaes«  e  segundo  nos  cons- 
ta houve  pouca  concorrência  de  povo;  foi 
€fesla  sem  festa»  como  tem  sido  quasi 
todas  as  exposições  disiriclaes  de  gados, 
no  nosso  paiz. 

O  numero  de  expositores,  que  concor- 
reram á  exposição  deste  anno,  faz  con- 
ceber esperanças  de  que  as  futuras  exhi- 
bições  venham  a  dar  o  resultado  que  se 
deseja. 

'  Já  está  votada  a  verba  para  a  exposí- 

^0,  que  hadc  ter  logar  no  anno  de  Ib65. 

Oxalá  que  o  cxm."  governador  civil 
deste  districlo,  continue  a  ter  em  subido 
apreço  o  progresso  da  agricultura  do  dis- 
triclo, que  tão  dignamente  governa;  e  que 
em  presença  dos  grandes  obstáculos  que, 
ainda  90  oosso  paiz,  conUnuadameote  ^ 


gresso  agricola,  não  deixe  de  concorrer 
com  o  seu  poderoso  auxilio  e  de  põrem 
pratica  os  meios  de  que  pode  dispoft 
para  o  melhoramento  e  aperfeiçoameotõ 
da  primeira  iuduslria  deste  districto. 

O  sr.  i*acheco  Pereira,  segundo  nos 
consta,  animado  dos  melhores  desejos, 
tenciona  convidar  a  sociedade  agricola  da 
districlo  a  rennir-se  regularmente,  para 
que  entre  muitos  outros  assumptos  de 
interesse  agricola  de  (jue  convém  tratar, 
se  occupe  principalmente  das  exposições 
agrícolas  e  pecuárias. 

As  socieílades  agrícolas  podem,  por 
meio  de  prémios,  concursos  e  exhihiçôes, 
melhorar  certos  ramos  da  industria  agri- 
cola e  da  pecuária,  organisando  para  este 
flm  os  programmas  de  forma  que  sirvam 
de  indicações,  do  que  os  creadores  de 
gado  ou  os  lavradores  devem  fazer,  para 
promover  o  melhoramento  do  ramo  ou 
ramos  de  industria  que  convém  melho* 
rar. 

Beja  23  de  agoslo  de  1864. 

GAGLUmO 


COUHIMGADO 

///w."  coUega  e  amigo. 
Peço  o  favor  de  mandar  publicar  no 
Arcfnvo  o  artigo  sobre  o  resultado  da 
creação  do  bicho  de  seda  do  ailanto,  em 
1863,  feita  pelo  sr.  J.  A.  de  Sousa.  Ê  a 
continuação  d'um  trabal!)0  da  mesma  or- 
dem que  o  Archivo  fíural  publicou  em 
180i  00  seu  5.°  volume. 

Sou,  etc- 
Dr.  Gatpar  Gome$. 

Resultado  da  creação  do  bicho  da  seda 
do  ailanto  (Bombyx  Cynthia)  execa- 
tada  eir  1863  por  ordem  de  Soa  Ha- 
gealade  d-rei  o  ar.  D.  i. 

Ás  pessoas  que  se  interessam  pelo 
desenvolvimento  da  sericicultura  era  Por» 
tugal  de  certo  não  será  estranha  a  noti- 
cia da  existência  da  nova  espécie  seriei- 
gena  que  ha  tres  annoa  se  cultiva  em  o 
nosso  paiz,  pois  que  temos  feito  publicar 
o  resultado  das  culturas  annuaes. 

Tem-nos  interessado  altamente  este  as* 
sumpto  para  que  deixemos  resfriar  o  ar- 
dor' que  elle  nos  tem  inspirado.  Na  pro- 
secusio  de  simUbvties  tentativaa  os  esti- 
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mulos  escaceiam  quando  não  nascem  da 
vontade  própria,  e  lalvez  questões  banaes 
teem  força  percndente  quando  nSo  topam 
com  braço  (luc  as  repugna.  Raro  se  dá 
este  caso  ultinr^.  O  il  n''j  a  rien  de  poíit 
aux  yeux  de  Dieu  et  dc  la  science  ainda 
é  axioma  que  a  illustração  vulgar  não 
comprehendeo.  A  coltiin  do  biclio  do 
ailanto  pelo  modo  prospero  como  se  tem 
desenvolviílo,  robustece-nos  a  opinião 
que  apresentámos  do  seu  importante  va- 
lor. 

Depois  de  termos  esboçado  em  artigos 

anteriores  noticias  históricas  sobre  a  in- 
troducção  na  Europa  do  bicho  do  ailanto, 
sobre  a  sua  creação  e  inlrodiicção  em 
Portugal,  e  de  citarmos  escriptos  onde 
questões  tendentes  a  este  assumpto  se 
acham,  julgamos  sufficiente  notar  o  oc- 
corrido  na  creação  eITectund:!  neste  anno. 

Era  nossa  tenção  continuarmos  a  en- 
saiar creaçijes  ao  ar  livre;  porém,  op- 
pondo-se  varias  contrariedades,  projecta- 
mos remetter  para  o  Instituto  Agrícola  a 
maior  por(^o  do  semente  que  obtivésse- 
mos, o  que  realisámos,  para  que  por 
meio  daquelle  estabelecimento  fosse  dis- 
tribuída com  segurança  por  pessoas' ba- 
beis e  qoe  dessem  resultado  de  suas  crea- 
ç5cs,  para  mais  fiiciimenle  se  chegar  ao 
fim  desejado. 

Ficámos  com  uma  pequena  porção  para 
continuarmos  o  nosso  estudo,  e  para  mul- 
tiplicarmos a  cultura. 

Em  1802,  como  noticiámos  no  Archivo 
Rural^umo  5."  n.°  17  —  houve  só  uma 
creação,  c  no  seguinte  deu-se  o  mesmo 
caso. 

As  primeiras  eclosões  de  borboletas 
deram-se:  em  !8t)l  a  17  dc  abril,  em 
4802  a  í)  de  junho,  e  em  1863  a  27  de 
maio.  O  modo  de  tratamento  foi  o  usado 
nas  precedentes  creaçOes,  isto  é,  conser* 
Tando  as  larvas  em  ramas  com  os  pès 
em  frascos  com  agua»  sobsUtuindo-as  dia- 
riamente. 

Damos,  pois,  as  notas  de  observação. 

DURIO  DAS  EVOLUÇÕES 

Maio 

27  Visita  ás  10  horas  da  manhã,  tinha 

saido  a  1.*  borboleta,  (enfezada) 

28  10  h.  m.  saida  a  2^  borb. 

30  II  h.  m.  saida  a  3.'  borb. 

31  10  b.  m.  saldas  de  4.*  a  lO.^borb. 
A  l."*  borb.  morta. 


Junho 

1  1 1  h.  m.  saidas  de  11.*  a  13.*  borb. 
Havia  i2  ovos  (parece  que  da  2.* 

borb.) 

2  10  h.  m.  saidas  14.*  e  15.*  ' 
Mais  alguns  ovos. 

3  11  h.  m.  saidas  de  16.*  a  24.*  borb. 

2.  *  borb.  morta. 

4  1 !  b.  m.  saidas  de  25.' 1 30.*  borbl 

3.  *  borb.  m. 
Tiraram-se  330  ovos. 

5  11  h.  m.  saidas  de  31.*  a  39.*  borb. 
. .  4.*  borb.  m. 

6  10  h.  m.  saidas  de  40.'  a  44.*  borb; 

5.  *  borb.  m. 
Trraram-se  640  ovos. 

7  12  h.  m.  saidas  de  45.*  a  60.*  borb, 

6.  *  borb.  m. 

8  10  h.  m.  saídas  de  67.*  a  79.*-b0]ii. 
Havia  2  casacs  copulados. 

7.  '  a  9.''  borb.  m.    *  ' 

9  10  h.  m.  saidas  de  80.*  a  87.*  horb. 

3  casaes  copal. 
10.»  a  13.*  borb.  m. 

10  1 1  li.  m.  saidas  de  88.*  a  93.*i)orb. 

5  casaes  copul.  "  ... 

1  i. '  a  22.*  borb.  m."  ' 
Tiraram-se  1240  ovos. 

11  1 1  h.  m.  saidas  de  96.*  a  1 10.*  borb. 
.  .    4  casaes  copul.  > 

23.*  a  31.*  borb.  m.  . 

12  11  h.  m.  saidas  de  ill.*  a  121.* 

borb. 

4  casaes  copul.  , 
32.*  a  38.*  borb.  m. 
Tiraram-5e  238  ovos. 

13  11  h.  m.  saidas  de  12i.*  a  136.* 

borb. 
39.*  a  43.'  borb.  m. 
Tiraram-se  668  ovos. 

14  10  h.  m.  saidas  de  137.*  a  158.* 

borb. 

2  cisaes  copul. 
4i.*  a  M.*  borb.  m. 

15  10  h.  m.  saidas  de  159.*  a  182.* 

borb. 

3  casaes  copul. 
58.*  a  67.*  borb.  m. 

16  10  h.  m.  saidas  de  183.*  a  225.* 

borb. 

6  casaes  copul. 

68.*  a  77.*  borb.  m.  . 

17  11  h.  m.  saldas  de  226.*  a  275.* 

borb. 
6  cazaes  rnpní. 
78.*  a  86.*  borb.  m. 

18  10  b.  m.  saidasde276.*a319.*borb. 


• » 
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7  casaes  copul. 
87.»  a  102.'  borb.  m. 
tiraram-se  1640  ovos. 
19  10  b.      saídas  <le  320.*  ^  3(>6.' 
borb. 
A  casaes  copul. 
103.'  a  109.'  borb.  m. 

^  iO  b.  m.       43  997.?  a  40^.* 
borb. 

7  easaes  copul. 

.    Hp/  a  135."  borb.  m. 

Tiraram-se  5040  ovos. 
U   iO  b.  m.  iMd9«  de  407.?  a  45i/ 
borb. 

4  otaes  copal. 

I36.»  a  166.»  borb.  m. 
n  10  h.  m.  saídas  4«  ^2*-  a  d02.* 
borb. 

5  casaeg  copul. 

167.*  a       borb.  m. 

Tiraram-se  ^SOO  ovos. 
t3  II  h.  m.  saida#  d«  509.Va  ôôl.* 
borb. 

9  casaejí  çopu}. 

5H)4.*  a  m'  borb.  m. 
91  10  b.  nu  iwidaa    m*  a  581.» 

borb. 

.    m»  a  312.»  borb.  m. 
Tiraram-se  3000  pvo§. 
n  il  b.  m.  sai4«9  d«  889.'  a  6ld.« 

borb. 

3  casaes  copul. 

Eclosão  de  10  larvas  (as  primeiras) 
26  <  10  b.  m.  çaídas  de  617.»  a  659.' 
borb. 

3 13.»  a  477.»  borb.  m. 
EclosSo  de  35  larvas:  estas  e  ns  an- 
teriores eram  de  posturas  de  li 
a  13  de  junho. 
17      b.  qi.  Nd»  de  (HK).«  a  677.» 
borb. 
Ecl.  de  34  larvas. 
28*  2  h.  t.  saidas  de  678.»  a  716.»  borb. 

5  casaes  copul. 

478.»  a  59».*  borb.  m. 
29  9h.ro.  saídas  de  717.*  i|  7dP.*  borb. 

8  casaes  copul. 
flçl.  de  5  iarvji^, 

6  larv.  m. 

90  9b.m.8aida8do79^*a7S7.'borb. 

5  casaes  copul. 
539.»  a  586.»  borb.  m. 
Tiraram-se  8800  ovos. 

*  Nlo  M  mmcionam  S  borboletas  taida»  nP5l«  dia  tt 
ivaradns  pelo»  ratos. 

*  EfuâliaMiU  M  Bfo  meiiciowm  IC  bqcboleUf  aaidu 


I 


4 
9 


8 


IQ 


IP  h.  m.  sajOie  ile  708.*  e  791.* 

borb. 
5  casaes  copul. 
587.'  a  OiO.»  borb.  m. 
Tíraram-se  I8s^,l0  ovos. 

3  larv.  m. 

10  h.  m.  aaídaa  de  792.*  a 

borb. 

4  casaes  copul. 
841.*  a  688.*  boib.  m. 
2  larf.  m. 

10  b.  m.  saldaa  4e  827.*  a  8H.* 

borb. 
12  cazaes  copuL 
869.*  a  873.^  bort).  n. 

Tiraram-se  20  gr.  d*0VDS. 

Eclosão  de  10  larv. 

2  h.  l.  saidas  de  84^}.»  a  873.*  bofb, 

12  casaes  copul. 

2  b.  t.  saídas  de  874.'»  a  884.*  bdrb. 

7  casncs  copul. 
674.'  a  690.»  borb.  m. 
Tiraram-se  5  gr.  d'0V08. 
Ecl.  dti  ii  larv. 

10  b.  m.  saidas  de  888.*  a  89p«* 

borb. 

7  casaes  copul. 

69!.' a  7U).^  borb.  ift. 
Ecl.  de  17  larv. 
4  larv.  m. 

9  b.  t  saídas  de  891.*  a  908.*  borb. 

4  casaes  copul. 
741.»  a  790.»  borb.  ra. 
Tiraram-se  alguns  gr.  d'ovos. 
E€l.  de  10  larv. 

4  larv.  m. 

1  b.  t.  sai<i.-i.sde906.»a907.*borb. 
4  casaes  copul. 

Ecl.  de  10  larv. 

2  larv.  m. 

11  b.  m.  saídas  de  908.*  a  910.* 

borb. 
4  casaes  copul. 

791.'' a  828.»  borb.  m. 

8  larv.  m. 

11  h.  m.  saídas  de  911.*  t  918.* 

borb.  . 

3  casaes  copul. 

829.*  a  933.»  borb.  m. 
7  larv.  m.  ♦ 

11  h.  m.  saída»  de  914.*  a  916.* 

borb. 
2  casaes  copn], 
834.»  a  845.»  borb.  m. 
2  b.  t.  saídas  de  917.*  9  918.*  |)orb, 
2  easaes  copql. 
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3  Ian',  m. 

13  iO  b.  m.  saida  a  9i9.'  borb. 
2  casaes  copul. 

846.»  a  886.'  borb.  m. 
Tirarara-se  3  gr.  d'ovos. 
Ecl.  de  8  larv. 

14  4  b.  t.  saidas  de  920.=^  a  922.*  borb. 
2  casaes  copul. 

867.»  a  874.*  borb.  m. 
Ecl.  de  400  larv. 

15  10  h.  m.  saida  a  923.'  borb. 
2  cazaes  copul. 

875.'  a  880.'  borb.  m. 
Ecl.  de  64  larv. 

7  larv.  m. 

«6   3  h.  l.  saidas  de  924.'  a  927.'  borb. 

2  casaes  ropul. 

88!.'»  a  889.'  borb.  m. 

Ecl.  de  74  larv.. 

6  laív.  m. 
17   10  h.  m.  3  casaes  copul. 

890.»  a  806.»  borb.  m. 

Tiraram-se  1  gr.,  3  do  vos. 

Ecl.  de  106  larv. 

10  larv.  m. 
|8   3  h.  t.  1  casal  copul. 

897.*  a  907.»  borb.  m. 

Ecl.  de  46  larv. 

9  larv.  m. 

19  9  h.  l.  saidas  as  928.*  e  929.»  borb. 
2  casaes  copul. 

Ecl.  de  11  larv. 
5  larv.  m. 

20  2  h.  t.  saida  a  930.»  borb. 
1  casal  copul. 

908.»  a  911.'  borb.  ra. 
40  larv.  m. 
2!    41  h.  m.  942.»  a  947.»  borb.  m. 
9  larv  iQ. 

22  4  h.  l.  948.»  a  920.»  borb.  m. 

8  larv.  m. 

23  9  h.  m.  924.»  borb.  m. 
8  larv.  m. 

94   9  h.  m.  922.»  a  923.»  borb.  m. 

Tiraram-se  4  gr.  d'ovos. 

40  larv.  m. 
26   4  b.  t.  saída  a  931.»  borb. 

924.»  a  928.»  borb.  m. 

40  lar?,  m. 


26 
27 

28 


4.»  GASUUÇAO 


4  larv.  m. 
929.»  borb.  m. 
1  larv.  m. 


Julho 

29 
30 

34 


4  larv.  m. 
2  larv.  m. 
4  casulo. 

930.»  e  934.»  borb.  m. 

2  casulos. 


Agosto       Uhm  BMrtti 


4.  .  . 

2.  .  . 

3.  .  . 

4.  .  . 

5.  .  . 

6.  .  . 

7.  .  . 

8.  .  . 

9.  .  . 

40.  ' .  . 
44.  .  . 

42.  .  . 

43.  .  . 

44.  .  . 

45.  .  . 

46.  .  . 

47.  .  . 

48.  .  . 

49.  .  . 

20.  .  . 

21.  .  . 

22.  .  . 

23.  .  . 

24.  .  . 

25.  .  . 

26.  .  . 

27.  .  . 

28.  .  . 

29.  .  . 

30.  .  . 

31.  .  . 

Setembro 

4.  .  . 

2.  .  . 

41.  .  . 
24 


2 
2 
4 

2 

2 
2 
2 
4 
2 
2 
5 
2 
4 
3 
6 
2 
4 
1 


CutiM. 

.  6 

.  I 

.  4 

.  4 

.  4 

.  4 


B       •       •  • 


i 

2 
4 

i 

4 

8 

44 
10 
46 
44 
44 
44 
41 

21 
4$ 
^ 
6 
2 
5 
4 
4 
4 


 —    2 

 —  4  (ujlimp) 

Eclosão  de  uma^  borboleta :  não  sè 
pode  verificar  se  era  dos  casulos 
do  anuo  anterior  se  dos  desta  crea- 
ção. 


SEMENTE  REMETTIDA  AO  INSTITCTO  AGRK^LA 
DE  USBOA 

4230      ovos     de   7  a  10  de  junho 
4640        >      de  43  a  48  de  » 
5040        »      de  42  a  20  de  ■  » 

44.4  grammas  de  20  a  26  de  > 
48,16       >      de  22  a  1  de  iulho 

22.5  >      de  26  a  5  de  » 
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4,3  grammas  de  9  a  n  de  > 
3,0        >  a  24  de  » 

id,18      >     Distribuída  por  diversas 

pefiSQus 

Apresentamos  o  resultado  bem  satisfa- 
tório de  uma  orearão  ao  ar  livre  feita  por 
pessoa  curiosa  e  que  é  a  continuação  de 
ensaios  poblicados  do  anno  ultimo  simul- 
taneamente oom  os  nossos.  

•  ... 

ff 

h  A.  de  Sousa 


Para  continuàr  a  tarefa  encetada  no  anno 
precedente,  dando-lho  a  possível  ampli- 
tude, e  sujeilando-a  a  um  examo  rigoroso 
obtido  por  observações  eiaclas  p  precisas ; 
jolgoei  convénieiíté  e  acertajiOf  eni  pri- 
meiro logar,  e  para  altingir  o  fim  a  que 
me  propuniia,  dividir  em  dois  grupos  os 
iodividuos  que  faziam  o  ubjecto  de  miulia 
attençSo ;  e  cònservai*  cada .  qm  desses 
grupos  em  condições' almosplicricas  dif- 
ferentes,  abandonando  um  inteiramente 
ao  ar  livre,  soíTrendo  cm  todas  as  épocas 
da  vida,  as  variações  de  leQDperalura,  e 
mais  irregulárídãdes  qae  se  diio  èm  o 
nosso  clima;  e  o  oiiti^,  coQseryal-o  em 
casa  appllcando-Ilie  os  cuidados,  e  trata- 
mento ordinários  e  sefíuidos. 

Em  segundo»  estudar  a  melhor  forma 
de  pôr  em  pratica,  e  demonslnir  por  jraG> 
tos  incontestáveis,  um  novo  ramo  de  in- 
dustria, de  que  sé  podem  collier  vanta- 
gens e  beneíicios  por  elles  ^t^^tadps,  e 
nunca  desmentidos. 

Para  o  qae  em  tempo  oi)pprtdn(>,  fiz 
uma  planto çD  o  de  ailantos  em  porções  de 
terreno  de  3'".  1  de  comprido  por  O™,  7 
de  largo,  com  estacas  de  0,Í5  de  altura 
contando  da  superíicie,  espaçadas  de  0,1 
em  0,1. dec. 

Chegada  a  época  própria  os  ailantos  pro- 
crearam  por  tal  forma  que  o  terreno  se 
occuUou  inteiramente;  tornando-se  tão  es- 
pessa a  folliagem  que  a  muito  custo  so 
podia  ver,  o  solo.  ... 

Tive  o  coidado  de  conservar  as  estacas 
em  uma  altura  conveniente,  pouco  mais 
ou  menos  O"', 3  para  se  não  destruir  a  es- 
pessura produzida,  e  que  julgava  vanta- 
josa para  proteger  as  larvas  sujeitas  ao 
exame  que  tentava  pôr  em  acção. 

Chegado  o  período  do  desenvolvimento 
das  larvas,  que  n  este  anno,  notei  ser  mais 
moroso  do  que  no  precedente,  pude  re- 


unir com  15  dias  de  desenvolvimento, 
cerca  de  COO  indivíduos,  que  fui  sep^ 
raodo  gradualmente  e  sujeitando  ás  doas 

experiências  que  havia  imaginado;  pouco 
mais  tarde  pude  juntar  mais  100  ou  150 
ao  grupo  exposto  ao  ar  livre,  contando  a 
existência  de  400  a  450  lar sujeitas  a 
esta  experiência. 

Das  làms  tratadas  em  em  pelo  pro- 
cesso conhecido,  e  cujo  numero  não  ex- 
cedia a  350,  muitas  morreram  na  pri- 
meira muda,  e  só  pude  obter  HO  casu* 
los. 

Das  expostas  ao  ar  lime,  obtive  3i7  ca- 
sulos, mais  volumosos,  e  densos,  compa- 
rados com  os  obtidos  pelo  futro  meio. 

Durante  a  vida  dos  indivíduos  nada  de 
extraordinário  houve  a  notar,  contudo 
observei  que  as  larvas  ereadas  ao  ar  livre 
eram  mais  fortes  o  menos  indolentes. 

Os  períodos  determinadi^s  para  se  ope- 
rar a  methaniorphose,  não  apresentaram 
^Iftmaçi  sensível  entre  os  dois  grupos* 
por  qoaiito  as  épocas  em  que  se  effectuam 
foram  eguaes  relativamente  á  do  nasci- 
mento. Apesar  dus  esforços  que  empre- 
guei, nãú  pude  conseguir  o  desenvolvi* 
mento  para  a  segunda  creação,  por  ser  a 
época  em  qoe  se  compilou  ji  prioMira, 
mui  próximo  ao  outono,  e  ntio  existirem 
já  na  natureza  algumas  das  condições  es- 
senciaes  e  precisas  para  se  effectuar. 

£  quanto  posso  adiantar  sobre  nm  ob- 
jecto qne  me  tem  merecido  particular  cui- 
dado e  aturada  altenção:  podendo  affian- 
çar  que  os  resultados  que  se  pódem  ob- 
ter, pela  existência  d  este  novo  ramo  de 
industria  serSo  sempre  de  reeonhedda 
vantagem  para  qaem  a  .exeroeri  e  dè 
grande  utilidade  para  0  paíz  qoe  o  ani- 
mar e  pruteger. 

Aos  agricultores  será  de  summa  im- 
portaneia  o  conhedmento  d*este  modo  de 
exercer  orna  industria  qoe  contém  em  si 
tantas  vantagens  e  rifjueza,  mui  princi- 
palmente em  {)reseíiça  da  crise  por  que  se 
está  passando  da  escacez  do  algodão;  além 
de  que,  o  sen  emprego  não  djçmanda  des> 
pezas,  nem  grandes  cuidados,  e  conser- 
vando as  mesmas  divisões  ms  proprieda- 
des subsliluindo-as  por  plantações  do  ai- 
lanlo,  que  vedando-as  a  toda  a  sprte  de 
animaes,  servirUo  de  viveiros  de  creaçio, 
d'onde  se  poderá  sem  custo  extrafair  tim 
rendimento  até  aqui  ignorado. 

José  Zacarias  dos  Anjos. 
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Relatório  ao  imperador  a  respeito  dos 
concursos  regionaos  dt  lttâ4  em 
França.  ' 

Esta  transformação  rápida  não  fez  se- 

nSo  e^ícitar  o  ardor  lie  M.  Belin,  que 
achando  no  propriclario  do  sen  dorainio 
uma  boa  vontade,  sempro  prompta  em  so- 
eQDdar  os  seas  esforços,  levou  a  sua  at- 
lençio  áqaillo  que  podesse  augmentar  os 
recursos  ordinários  da  sua  herdade. 

É  assim,  que,  em  quanto  creava  uma 
vioUa  em  excellenles  condições,  desenvol- 
via a  extaosio  da  vaocaria«  e  vendia 
o  leite  por  atacado  a  mn  fiibricanle  de 
queijos  da  aldeia  visinlin,  reserTaodo  OS 
residuos  (Kelle  [)ara  os  pon-os. 

£m  resumo,  a  carreira  agriouia  de  M 
Belin  Dio  é  mais  do  que  uma  longa  sue- 
cessão  de  esforços  perseverantes  coroados 
pelo  bom  resultado.  Dove  sp-llic  o  arro- 
toamento  de  00  hectares  de  más  terras  de 
estevas  convertidas  boje  em  terras  aráveis, 
«  ctyo  rendimento  primitivo  de  li,^''80por 
cada  hectare  é  elevado  hoje  a  7)  francos. 

Aquella  exploração  mostra  a  senda  que 
se  deve  seguir,  para  chegar  com  seguran- 
ça a  bons  resultados,  puis  ({ue,  n  uma 
herdade,  onde  os  seus  predecessores  se 
haviam  arruinado,  M.  Belin  pôde  alcançar 
bons  n'snltados  financeiros.  O  seu  ultimo 
inventario  accusava  um  Iulto  liquido 
de  7.662  francos;  este  beneiicio  deve  ín- 
ISilli?elmente  elevar-se  ainda  sob  a  in- 
fluencia das  raras  qualidades  de  que  è 
dotado  este  hábil  lavrador. 

O  que  o  distingue  entre  lodos,  é  a 
simplicidade  dos  meios,  que  emi>regapara 
chegar  a  om  ftm  bem  determinado. 

Dominando  a  sua  exploração,  qoasi 
(le.sprovido  de  capital,  pela  força  de  uma 
iiléa  justa,  dominando  o  trabalho  pela  ha- 
bilidade da  organisação  e  aproveitando  o 
tempo  pelo  emprego  util,  collocou-se  no 
cammbo  do  verdadeiro  progresso,  de  al- 
guma sorte,  sem  mostrar  pretender  fa- 
zcl-o,  mas  como  impellido  pela  inclinação 
natural  do  seu  bun  stMtso :  o  seu  ensino 
folia  a  todos  os  olhos;  é  um  exemplo»  que 
se  deve  apresentar  às  fortunas  medíocres, 
exemplo  que  tende  a  provar,  em  contra- 
rio de  uma  opinião  muito  geral,  que  a 
industria  da  terra,  como  todas  as  outras 
indostrias,  pôde  recompensar  convenien- 
temente o  lavrador,  e  os  capitães,  que 
este  lhe  consagra;  o  que  cODflrma»  ama 

VOL.  VU. 


vez  mais,  o  nosso  velho  provérbio  agrí- 
cola :  €Taní  vaut  (homm  tant  caiu  la 
lerre.* 

Foi  concedida  a  MM.  Lantreye  Michel« 
lavradores  em  Saint'LourerU'dU'Pont, 

uma  medalha  de  grande  dimensão,  pela 
boa  preparação  dos  seus  estrumes,  pelos  ^ 
seus  trabalhos  de  dreriagem  e  pelo  coo^ 
juncto  da  sua  cxpíoracSo. 

Foram  obtidas  medalhas  de  oir«,  por: 

1."  M.  Gallois,  lavrador  em  Morestel, 
pelo  deseci  amento  de  73  hectares  de  ter* 
ras  pantanosas; 

M.  Trouiliond,  lavrador  em  Bafia 
junto  a  Moirans,  pela  creaçâo  de  prados; 

3.*  H.  Rochcr,  em  Cote  Sainl-Aodréi 
pelo  bom  arranjo  da  nnd*'ira  ; 

i.*»  M.  Arragon,  em  Kchelles,  pelo  seu 
gado  B  boa  contabilidade ; 

5.*  H.  Fanton,  em  Sawenage,  pelo  ar* 
roteamcnto  de  uma  terra  inculta ; 

G.**  M.  Peyriano.  em  Ilrposat,  junto  a 
Saint-Jean  de  Uournai/,  pelo  bom  estado 
e  bella  disposição  dos  seus  estábulos ; 

7.  "  M.  Fause,  em  Mombomun-SoM^ 
Martin,  pela  preparação  de  esirumes; 

8.  "  M.  Leo  Gcnin,  cm  Monl-Saloman, 
junto  a  Vienne,  pela  escolha,  bom  corte, 
e  óptima  direcção  das  arvores  fmetiferat. 

M.  Charles  de  Gasquet,  director  da 
Quinta  de  ensino  de  Saljtics,  foi  o  lavra- 
dor laureado  com  o  premio  de  lionra  no 
departamento  do  Var. 

A  terra  de  Salgues  comprehende  nSo 
menos  de  3ttO  hectares,  50  dos  quaes  slo 
de  terras  aráveis,  e  300  de  florestas  ou 
pastagens.  Esta  propriedade  que  foi  com- 
prada por  2i  000  francos,  em  1013,  nlo 
dava  então  senão  um  rendimento  dii  fr. 
4.200,  e  é  explorada  por  M.  Charles  áê 
Gasquei  desde  aquella  época. 

Sanear  por  meio  de  deseccamenlo  o 
sólo  húmido,  que  era  então  o  único  sub- 
roetlido  á  chan-ua,  arborisar  as  eollfMS 
áridas,  que  tinha  recebido  absolatamofete 
escalvadas,  ties  f  ^ram  as  primeiras  ope- 
rações do  proprietário :  este  não  submet- 
teu  á  charrua  senão  as  terras,  que  po* 
diam  pagar  generosamente  os  tiâbtlboa 
da  cultura. 

M.  Gasquet,  depois  de  se  ter  tornado 
também  dono  (raípiellc  itTreno,  applicou- 
Ihe  um  allolhamento  judicioso,  tendo  so- 
bretudo como  fim,  augmentar  successiva- 
mente  a  Milidade,  dando  para  isso  um 
grande  desenvolvimento  as  colheitas  for* 
raginoMs. 
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Uma  grande  quantidade  de  gado,  e  uma 
feliz  escolha  dos  animaes,  augmentaram 
eom  promptidão  a  massa  dos  eslnimes, 

de  que  podia  dispor. 

A  roga  tornou-sc  desde  então  o  objecto 
principal  dos  cuidados  do  dr.  Gasquet;  a 
DQSca  dagiia  habilmenle  encaminhada,  um 
.  vasfi)  reserratorio,  que  pôde  conter  hoje 
uma  reserva  de  2:oOO  metros  cúbicos  de 
agua,  foram  os  elementos  de  um  excel- 
lento  systenia  do  irrigação,  que  enriquece 
os  prados  do  domínio  de  Salguêt. 

Os  edificlos  ruraes  reúnem  sob  um 
aspecto  muito  simples,  todas  as  condições 
exigidas  para  um  serviço  promplo  e  eco- 
nómico. 

Os  melhores  Instromenlos  aperfeiçoados 

estão  ha  muito  tempo  em  uso  cm  Salgues; 
M.  Gasquet,  tão  hábil  mecânico  como  ex- 
celleute  agricultor,  inventou  ou  apcrfei- 
çoou  algons  ínstromentos,  cujo  mento  tem 
sido  proclamado  nos  concursos  miiversaes 
e  nos  retrinnaes. 

O  proi)rietari()  de  Salgues,  depois  de 
ler  fundado,  ao  principio,  a  sua  explora- 
do sobre  as  forragens  e  cereaes,  compre- 
bendcu  que«  sob  o  clima  da  Provença,  as 
plantas  industriaes  e  as  culturas  arbusti- 
vas, deviam  ter  o  principal  logar:  por  con- 
seaueúcía  veem-se  hoje  na  granja  d*e]le 
beiías  plantações  de  vinhas,  feitas  segundo 
os  melhores  principios,  um  olival  bem 
tratado,  culturas  de  tabaco  muilo  cuida- 
dosamente conservadas,  e  amoreiras,  cujo 
eorte  e  vigor  nada  deixam  a  desejar. 

Os  aniiúies  de  trabalho  pertencem  á 
raça  percheronnp,  e  correspondem  a  todas 
as  exigências  da  exploração. 

Um  rebanho  de  230  ovelhas  mestiço- 
merinas  aproveita  com  moita  utilidade  os 
restos  das  pastagens;  e  os  porcos,  das 
melhores  raças  iotrlezas.  puras  ou  crusa- 
das.  atteslam  a  importância  que  M.  Gas- 
quet liga  ao  gado* 

Quarenta  e  dois  annos  de  residência  ab- 
soluta na  granja  e  uma  pratica  prudente 
e  esclarecida  tem  feito,  ha  muito  tempo, 
de  Salgues  uma  terra,  verdadeiramente 
modelo,  resumindo  todos  os  bons  proces- 
sos, de  que  se  enriquece  a  agricultura  mo- 
derna. 

Estes  processos  tem  dado,  com  bastante 
vantagem,  os  seus  fructos  nas  mãos  de 
Gasquet. 

Durante  os  dez  últimos  annos  da  ex- 
ploração, <le  i8o3  a  18Gi,  o  productó  li- 
quido de  Salgues  tem  variado  annualmente 


de  18.332  francos  a  24.7S5  francos,  o  que 
dá  um  rendimento  médio  de  22.843  fran* 
cos;  as  novas  plantações  dè  vinhas  eífe- 
ctuadas  pelo  proprietário,  elevaram  bem 
depressa  o  rendimento  annual  a  30.000 
francos;  è  já  25  vezes  mais  elevado  do 
que  o  era  no  principio  d*aquella  empresa. 

Entre  os  concorrentes,  cujas  explora- 
ções se  distinguem  por  merecimento  es- 
pecial, o  jury  concedeu  uma  grande  me- 
dalha de  ouro  a  M.  de  Gasquet  de  Yaletle, 
em  Chartel  pelas  soas  vinhas. 

E  concedeu  medalhas  de  ouro  a: 

-M.  Lambit-Miraval,  em  Mraval,  pelos 
seus  trabalhos  de  melhoramentos  do  ter- 
reno, consistindo,  sobretudo,  na  applica> 
ção  da  cal  e  dos  limos; 

A  M.  Riondct,  em  ílyi^rcs,  pela  cultura 
das  vinhas  e  pela  producção  das  uvas  de 
meza. 

Em  summa,  M.  de  Bontigny  recébeo 

também  uma  medalha  de  honra  pelos  tra- 
balhos dl'  nivellnnienlo  e  de  irrigação. 

Taes  são,  era  resumo,  senhor,  os  prin- 
cipaes  lilulos  dos  agricultores,  que  foram 
julgados  dignos  de  recompensa  nos  con- 
cursos regionaes  de  1864. 

A  emulação  é  sempre  viva  entre  os  can- 
didatos ao  premio  de  honra,  e  o  paiz  todo 
recolhe  o  Iructo  d'esta  competência,  que 
favoiece  a  propaga^So  dos  bons  methodos 
de  cultura,  e  se  estende  de  camada  a  ca- 
mada a  todas  as  classes  da  hierarchia  agrí- 
cola, desde  o  proprietário  ate  ao  rendeiro. 

Syrapathias  mais  numerosas  emais  ar- 
dentes cercam  hoje  esta  bella  institui^ 
do  premio  de  Imnra,  que  conquistou  a 
popularidade  pelos  seus  serviços,  e  que 
ha  de  Gear  como  uma  prova  brilhante  da 
solicitude  esclarecida  do  vosso  sovemo 
pata  os  verdadeiros  interesses  da  agri- 
cultura. 

Eu  sou,  com  o  mais  profundo  respeito, 
senhor,  de  vossa  mageslade  o  mais  hu- 
milde e  obediente  servidor  e  fielisubdito. 

O  ministro  de  agricultura  de  commer» 
cio  e  das  obras  publicas. 

Arma.\d  Dcihc. 
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povonostenlnr  sua  augusta  soheranin;  mas 
soberania  seui  vaior  eui  quanlu  íòr  es- 
crava de  influencias  rementídas,  que  roais 
curam  de  si  qúe  do  bem  publico. 

E  o  bem  publico  eslâ  em  grande  parte 
DO  bera  da  nossa  agricuilnra. 

£  a  nossa  agricultura...  em  bem...  está 
I6ra  das  eleicOes  1 

Lastimamo-lo...  e...  passamos  adiante 

—  Heccbemos  do  sr.  Lopes  de  Carva- 
lho, director  da  quinta  d  ensiuo  estabe- 
lecida na  granja  do  Marquez,  um  exem- 
plar de  vidonho,  procedente  da  sementeira 
de  olhos  de  vide  processo  lludelol 
de  qiie  demos  noticia  na  chronica  de  5 
de  setembro  do  anno  passado  ; — e  lam- 
bem recebemos  do  mesmo  sr.,  uma  nota 
acérca  do  aogmento  de  peso  vivo  que  foi 
adquerindo  um  bezerro  da  raça  ingleza 
Alderney,  nascido  na  mesma  quinla,  o 
qual  chegou,  em  menos  de  10  mezes,  ao 
peso  de  353  kilos. 

O  vidonho,  que  â  vista  temos,  moslra- 
nos  sabido  do  ollio  da  vide  um  sarmento 
bem  folhado  c  viçoso  que  mede  coisa  de 
35  cenlimetros  de  comprido,  e  uma  raiz 
delgada  e  simples  de  45  centímetros  sa- 
bida, d'om  olho  latente  do  pedacinho  de 
vide  semeado,  a  distancia  lateral  (Tiim  cpn- 
timetro  do  olho  ou  gommo  i)atiMiie  que 
anascenlára  o  sarmento ;  e  deste  olho  sa- 
biam também  dnas  raizínhas  do  compri- 
mento apenas  de  15  cenlimetros.  —  Não 
nos  a^Trnflou  muito  esta  disposição  entre 
o  sarmento  e  a  maior  raiz  do  vidmiho, 
por  não  sairem  ambos  do  mesmo  olho 
oppostamente  e  no  mesmo  plano.  Fica  as- 
sim entreposta  uma  porç3o,  pequena 
muito  embora,  de  pau  velho,  que  gera 
necessariamenie  um  cotovrin,  o  (}ue  des- 
Iroe  toda  a  idéa  d  uma  planla  nma  em 
todas  as  suas  partes  como  a  que  procede 
de  semente,  onde  a  parte  caulinar  sae  do 


Em  2*j  de  outubro.. 

»  tú  de  novembro 

»  25  de  dezembro 

9  25  de  janeiro... 

»  23  de  fevereiro. 

>  25  de  março. . , 

>  25  de  abril  

>  f7  de  maio  
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mesmo  nó  vital  que  a  parte  radicular. — 
E  \erdade  que  o  Irociuho  de  vide  semeado 
pelo  sr.  Carvalho  nSo  o  foi  exactamente 
nas  condições  prescriptas  pelo  processo 
Hudetot;  este  recommenda  de  preferen- 
cia semear  trocinhos  inteiros  de  um  cen- 
tímetro de  comprimento  com  o  olho  ao 
meio,  e  o  que  temos  à  vista  è  um  troço 
de  4  cenlimetros  dividido  pelo  meio  do 
grosso  da  vide,  pelo  centro  do  canal  me- 
dullar;  é  uma  metade  longitudinal  de 
troço:  —  e  pôde  ser  que  d  aqui  resulte  o 
defeito  que  apontámos :  nlo  podendo  as- 
sim sair,  por  causa  de  secção  do  nó  da 
vide  em  que  esiá  o  olho,  directamente 
oppostas  a  parto  caulinar  e  a  parte  radicu- 
lar.—  Não  sabemos  bem  se  o  sr.  Carva- 
lho, semeando  olhos  de  vide  exactamente 
pelo  processo  Hudelot  e  alguns  com  a  mo- 
dificaçíio  que  indicámos,  quiz  experimen- 
tar estes  dois  syslemas  —  o  que  é  muito 
para  louvar  —  e  que  nos  viesse  á  mão  ca- 
sualmente O  exemplar  modificado  e  n3o 
o  outro.  —  Em  lodo  caso  o  que  nós  ad* 
mirámos,  no  exemplar  que  á  vista  temos, 
é  o  excellente  desenvolvimento  (jue  accusa 
o  vidonho ;  e  (juer-nos  parecer  que  os  ga- 
bos tSo  enthusiaslicos  que  fez  do  processo 
Hudelot,  o  mais  sábio  viticultor  de  nossos 
dias,  o  dr.  Guyot,  não  são  exagerados. 
Ksperâmos  ainda  assim  por  mais  alguns 
ensaios  no  nosso  paiz,  para  decidir  a  con- 
veniência ou  Dio  deste  processo  na  viti- 
cultura nacional. 

Cora  respeito  ao  desenvolvimento  do 
bezerro  a  que  alludimos,  eis  aqui  a  nota 
que  recebemos  do  sr.  Carvalho: 

cSuU9o— bezerro  da  raça  Aldem^,  fl* 
«lho  da  Tacca  Camurça  que  veio  coberta 
«iringlaterra nasceu  em  27  de  agosto 
«de  1863  com  peso  vivo  de  08  kilos. 

t Pesou  em  25  de  setembro— 9 500 
< — augmento  em  28  dias— !23S  500;  ou 
<0^,  810  por  dia. 

por  no  dias  22S      —  por  dia  OS733. 


31 
30 
31 
31 
28 
31 
30 


> 

> 
9 


21S500 
20»', 

28^ 

37S 
39*, 


> 
» 

9 


» 
9 

9 

r> 
» 

» 


0^,645. 
0^g03. 

0\806. 

^^32^. 

1M93. 

l^3oo. 


«Pesou  em  19  de  junho  dia  em  que  foi 
c vendido  3:J3k,  õOO;  em  25  dias  32k,500, 
«—por  dia  1  MOO, 


«Foi  vendido  por  in^^SOO  róis  lendo 
«em  9  mezes  e  23  dias  augmetitado  em 
«média  Ok,970  por  dia  desde  que  nasceu.» 
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O  bezerro  em  quesluo  íui  quasisô  cria- 
do ao  leite  da  n^,  com  um  soppleraento, 

para  o  fím,  de  alguns  kilns  dc  míltio  verde 
misturado  no  IVno  o  p;!!li;i. 

Esla  nola  dar-iios-ia  iiiargum  a  largas 
consideraçõeá  que  não  são  para  compre- 
beoder  nos  apertados  limites  d'imié  cbro- 
nica.  Apontaremos  apenas,  aos  que  teem 
jior  impossível  crinr-so.  uns  corcanins  dt* 
Lisboa,  ccuiioniirameiile  iiuiita  carne  cm 
pouco  lenqjo,  eslc  exemplo  d  um  bezerro 
que  em  menos  dc  10  mezes  attínge  ura 
peso  vivo  de  353k,r>00,  ou  2i  arrobas,  e 
que  daria  de  corio  eni  peso  de  corne  limpa 
uns  Gi)  7o  O"  arrobas  de  boa  carnt', 
que  não  a  badana  rija  e  veôsa  com  que 
por  ahi  nos  mimoseam  os  talhos  de  Lis- 
boa. As  nossas  rezes  commnns,  pelo  ge- 
ral mal  enraradas  e  peormenie  pensadas, 
muitis  delias  nem  ao  cabo  de  li  annos 
conseguem  dar  do  carne  limpa,  c  boa  car- 
ne, semelhante  peso.--  Enote-so  bem,  que 
o  bezerro  Alderney  pertence  a  uma  raça 
flue  c  mais  leiteira  que  revalit  ia. 

Estamos  persuad  idos  que — o  ni  i  l  lio  verde 
(e  seu  folhado  secco).  que  vegeta  mara- 
vilbosamente  em  tantas  hortas  e  bastan- 
tes searas  das  cercanias  de  Lisboa,  —  a 
palha  triga,  algumas  raizes,  alguns  baga- 
ços e  a  farinha  Aulet*;  —  se  prestados  fos- 
sem a  rezes  ccvandas  do  bom  quilate,  col- 
locariam  estas  cercanias,  no  pè  dc  produc- 
f^Q  de  carne  em  que  estão  lidje  as  cer- 
canias do  Poi  to  :  islo  r.  cm  cniidií/M.-s  de 
se  alcançar  dahi  bastante  carne  e  boa 
carne  nSo  só  para  o  consumo  da  capital 
senão  também  a  sair  barra  fdra  pj|ra  o 
mercado  inglez. 

Temos  bem  rutiilada  espoi  anra  de  (pic 
na  quinta  d  ensmo  e^labeiecida  na  granja 
do  Marquez  sn  lião  do  exbibir  bons-cxcm- 
plos  desta  ordem,  lia  ahi  elementos  para 
isso,  tanto  nas  condições  matcriaes  da 
quinta  como  na  intelligencia  que  a  admi- 
nistra, desde  que  â  fa()acidade  e  bons  de- 
sejos do  sr.  Lopes  de  Carvalho  anda  as- 
sociada a  sciente  actividade  e  muita  de- 
dicação pelas  coisas  agrícolas  c  pecuárias 
do  seu  immedialo,  o  sr.  Joaquim  luniacio' 
Ribeiro,  nosso  discípulo  que  foi,  e  de  (juem 
DOS  apraz  dar  aqui  um  publico  testemu- 
nho de  consideração. 

£  já  qui'  falíamos  da  quinta  d"ensino, 
?em  a  pelo  iiolifiar  o  bom  serviço  íjuí;  fez 
a  maquina  de  debulhar  de  Uansomes  e  Si- 
nas aperfeiçoada  com  o  aj)parelho  palhi- 
fi^r»  Todos  os  que  a  viram  m  ac^ 


ficaram  summamente  agradados  de  sau 
trabalho.  K  admirável  ver  uma  raachiiia 

destas  engolir  pavêas  e  pavêas  dc  trigo, 
e  d  um  lado  deitar  |KU"a  doutro  de  sacos 
o  grão  limjto  e  bom  de  receber  logo  no 
celleiro,  c  por  outro  lado  sair  a  palita 
mtiito  mais  perfeita,  macia  e  folhosa,  do 
que  sae  das  eiras  ordinárias  feita  a  tinha 
do  gado. 

A  machina  de  debulhar  do  sr.  Polier 
que  fôra  o  anno  passado  para  a  granja 
do  Marquez  a  firo  de  ahi  ser  esperímeo- 
lada  ',  experimentou-sc  de  feito  este  anno, 
mas  não  correspondeu  ao  (]ue  se  espe- 
rava;—exige  grande  força  para  obrar, 
cmpapa-se  facilmente,  e  dá  pouco  despejo 
ao  serviço. 

—  Por  portaria  publicada  no  Diário 
de  Liuboa  de  dc  agosto  ultimo  foi 
nomeada  um  commissão  cornposla  dos 
srs.  Condo  de  Ficalho  director  do  Insti- 
tuto agrícola.  Corvo,  Beirão,  Lapa  e  Lí> 
ma  lentes  do  mesmo  instituto,  e  dr.  Lou- 
renço lente  da  escola  i)ol}teclinica,  e  dr. 
iMallnas  de  Carvallio  lente  da  universi- 
dade de  Coimbra  —  para  confercicoar  e 
propor  ao  Governo  um  projecto  de  re* 
forma  do  ensino  ngi  icola  «não  só  conf- 
ederado em  toil.is  as  soas  diversas  rela- 
«ções  com  a  mduílria  ruial,  mas  lambem 
«em  harmonia  com  os  progressos  da 
cscícncia  neste  Interessante  ramo  do  ser- 
«viço  publico.»  —  Confiámos  da  compe- 
tência da  commissão  nomeada  que  ha  de 
ella  fazer  obra  que  responda  satisfatoria- 
mente aos  flns  da  sua  nomeação. 

—Acaba  de  pablicar-se  também  núDkh 
rio  de  Lisboa  o  relatório  do  ser\iço  da 
conselho  especial  de  v~eterinaria,  respe- 
ctivo ao  bicnnio  que  vae  do  1.  '  de  outu- 
bro de  1861  a  30  dc  setembro  de  1863. 
É  trabalho  extenso  de  mais  para  sa  Irans* 
crrver  no  Archivo;  e  mal  S6  póda  dar 
uma  idèa  resumida  d'elle. 

Comprehende  este  relatório  tres  par- 
tes: uma  trata  da  gerência  c  movimento 
do  hospital  veterinário  do  institato  agri-  ' 
cola,  outra  considera  os  estabelecímeotos 
•  pecuários  do  governo  sobre  os  quaes  o 
conselho  teve  uma  tal  ou  qual  acção,  ou- 
tra em  Hm  analysa  o  serviço  prestado  pelos 
veterinários  de  districto.  • 

Tira-se  da  leitura  da  primeira  parle  o 
conhecini Tito  do  bom  pr  rm  que  esln  e 
vae  caminhando  a  instituição  do  hospital 
veterinário,  cada  vez  mais  cooconido  » 
*  Àrthivo  awo),  Ifl  ml  pg.  81. 
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por  conseguinte  cada  vez  mais  acreditado, 
satisfazendo  já,  senão  plenamente,  o  suf- 
ficiente  aos  seus  fins;  qoaes  sfo:  exhh 
bir  elementos  valiosos  para  o  ensino  clí- 
nico dos  alumnos  veterinários,  e  tratar  os 
doentes  que  lhe  acodem  seííundo  os  di- 
ctames  de  uma  Iberapeutica  racional  — 
afrontando  assim  o  cbarlatanisino  infrene, 
que,  [)ara  deslustro  de  nossa  civilisaçSo 
urbana,  aioda  eonta  de  sobejo  officiosos 
defensores. 

Da  segunda  parte  colhe  sabcr*se  o  es- 
tado do  deposito  hipplco<do  instituto  agrí- 
cola, e  o  movimento  de  cobriç3o  que  houve 
pelos  cavallds  d"osto  deposito  em  vários 

Êóstos  aonde  foram  enviados  na  época  do 
inçamento ;— e  faz-se  sentir  a  deáciencia 
do  nonero  de  cavallos  do  governo  pro- 
pdstos  à  cobriçSo,  ponderando-se  <  que  é 
«  urgente  accrescentar  o  numero  de  ci- 
€  vallos  paes  do  estado,  entre  os  quaes, 
«  se  por  ventura  devem  ligurar  alguns  de 
f  catbegoriade  sella,  de  boa  casta,  sangue 
«  oriental,  que  cnracem  bem  com  as  nossas 
\  t  egoas  mais  íiiias  d;i  mesma  cathegorin, 
«  também  devem  haver  oulros  de  mais 
«  corpo,  cavallos  de  tiro,  anglo-norman- 
«  ios  por  exemplo,  que,  ajustados  em  oer- 
«  las  localidades  a  egoas  convenientes,  con- 
«  sigam,  se  não  eiirarar,  crear  prodiictos 
<  mestiços  induslriaes  que  concorram  ao 
«  pedido  cada  voz  mais  exigente  de  ca- 
c  vallos  para  serviço  de  tiro.  > 

Ainda  bem  que  este  alvitre  vae  entrando 
em  via  de  realisação;  pois  acabam  de  che- 
gar ao  deposito  hippico  do  instituto  oito 
esfallos,  angUhnormandos,  ao  que  pare- 
cem, e  pelo  geral  bons  cavallos,  eml)ora 
um  pouco  bastosT  alguns  d'elles  até  me- 
Ihormente  conformados  que  os  primeiros, 
em  numero  de  Ires,  iiue  vieram  ha  coisa 
de  quatro  aooos  atraz,  o  dos  quaes  exis- 
tem hoje  só  dois  no  deposito  hippico 
d'Aveiro.  —  Consla-nos  que  vão  ser  desde 
j.i  disiribuidos  por  vários  pontos  do  paiz 
alguns  d  estes  cavallos. 

A  terceira  parte  do  relatório  do  conse- 
Ibo  especial  de  veterinária  oomprehende 
a  analyse  do  serviço  dos  veterinários  de 
districto.  É  a  parte  mais  desenvolvida, 
pois  que  entra  destrinçadameuto  na  apre- 
ciação do  valor  scientlfico  dos  relatórios 
aoBOlogicos  enviados  por  estes  veteriná- 
rios ao  conselho,  relatórios  nija  luiliiica- 
Ção  se  fez  no  Archiro,  terniiiiaiido  essa 
apreciação  pela  iodícaçíio  da  natureza  do 
serviço  e  das  vaola^eos  que  resultam  ou 


podem  resultar  ao  paiz  doesta  excelleota 
instituição  dos  veterinários  de  districto. 

Transcrevemos  n'este  numero  a  passa- 
gem respectiva  a  simiihante  indicação. 

—  K-nos  summamente  agradável  a  no- 
ticia (]ue  tivemos  da  deliberação  tomada 
pela  Junta  geral  do  districto  de  Beja:  — 
de  se  gratificar,  pelos  fundos  próprios  do 
districto,  com  uma  gratificação  de  1  OOiSíOOO 
reis  anniiaes  o  veterinário  do  mesmo  dis- 
tricto, o  sr.  Gagliardiíli,  a  titulo  do  bom 
serviço  que  elle  tem  prestado  e  vae  pres- 
tando ao  districto  no  exercício  de  soa^ 
funcções  ofliciaes. 

Apresentámos  esta  louvável  deliberação, 
applicada  no  sentido  em  que  ella  o  foi, 
como  um  exemplo  digno  de  ser  imitado 
pelas  outras  juntas  geraes,  consíderando-a 
até  por  mais  exequivel  e  de  melhor  elleilo 
do  que  o  alvitre  proposto  pelo  conselho 
especial  de  veterinária,  de:t — classifi- 
<car-se  em  cada  anno  a  quantidade  e  me* 
«recímento  do  serviço  prestado  pelos  ve- 
«tcrinarios  do  districto,  para  saber  se  ella 
«é  de  ordem  a  ficar  só  nos  termos  do  or- 
«denado  legal,  ou  não  merece-lo  até,  ou 
«se  tem  jus  a  alguma  remuneração  ex« 
ctraordinaría»  que  deva  ser  conferida  pelo 
governo.  —  Como  o  serviço  é  feito  ao  <lis- 
li  icto,  é  também  ao  districto  a  quem  mais 
justamente  cabe  gratifica-lo  se  elle  é  de 
ordem  a  merecer  uma  gralificação  qual* 
quer.  —  Assim  procedeu  a  junta  geral  d<| 
districto  de  Beja,  pelo  que  a  louvamos, 
esperando  que  semelhante  procedimento 
>irva  de  norma  ás  outras  juntas  geraes 
do  paiz. 

—  A  julgar  pelo  acoordo  da  sess9o  mu* 

nicipal  de  10  de  agosto  na  camará  d*Evora 
em  regidaçfio  dos  preços  médios  (i-ama- 
rario^)  de  vários  géneros  da  producção 
agricola— tira-se  com  respeito  aos  cer 
reaes  que  s3o  ahi  inftindados  os  receios 
de  carestia  cpor  tanto  menos  conveniente, 
segundo  a  escola  prohibitiva,  a  decreta- 
ção da  introducção  de  cereaes  estrangei- 
ros ;  como  se  pode  tirar  lambem,  segundo 
á  escola  liberal,  á  vista  d*aquelles  preços 
comparados  com  os  preços  médios  dos 
mercados  exportadores,  (juc  são  infunda- 
dos os  receios  d  uma  concorrência  ou  in- 
vasio  ruinosa  dos  cereaes  estrangein», 
estando  nestes  ooercadoso  trigo,  por  exem* 
j)lo,  por  um  preço  médio  rpie  não  desce 
de  480  reis  o  alqueire  iiudida  de  Lisboa, 
como  se  pôde  ver  consultando  a  tabeliã 
dos  preços  correntes  doa  eereaes  pnbli- 
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cada  na  nttína  pagiiui  deste  Dunero  do 

Archivo. 

Pedimos  vénia  á  Folha  do  Sul  para 
traascrever  d  elia  aqui  o  accordo  a  que 
nos  referimos : 

imA6io M  AOià M  mal^M  oim  wetaems. 
M  snitA  DO  tu  IC  M  Mom  n  ttti 

cpelo  meio  dia  declarou  o  sr.  vice-pre- 
sidente aberta  a  sessão,  estando  presen- 
tes os  srs.  vereadores,  Mira,  Monteiro,  Ra- 
mires e  Torres,  e  lambem  os  illm."  ad- 
ministrador ioleríno  d'este  concelho,  e  dr. 
delegado  do  procurador  régio  e  alguns  ne- 
gociantes, proprietários  e  lavradores,  op- 
portunamente  convocados  para  esta  ses- 
são, faltando  com  justiíicado  motivo  os 
srs.  pri^dente  e  Silva,  com  o  fim  de  se 
regalarem  os  preços  médios  de  vários  gé- 
neros, e  obterem-se  os  necessários  escla- 
recimentos para  bem  dirigir  e  regular  a 
colheita  dos  cereaes,  no  corrente  anno ;  e 
com  annaenda  dos  dois  magistrados  ac- 
cordoa  a  camará  que  a  producção  de  trigo 
n'esfe  concelho,  foi  de  l:2'»800O  alquei- 
res, de  milho  1800  ditos,  de  centeio  330000 
ditos,  de  cevada  1008000  ditos,  e  final- 
mente d'aveia  37800  ditos. 

c  Accordou  mais  a  camará,  que  para  a 
Snbsistencia  dos  habilantes  d'este  conce- 
lho, s!5o  precisos,  no  corrente  anno  líSOdOO 
alqueires  de  trigo,  3000  ditos  do  uiillio, 
de  90000  ditos  de  centeio,  e  180000  de 
cevada,  e  finalmente  de  aveia  OGOO ;  e  que 
para  se  empregar  na  seguinte  somenteira 
se  precisam  156000  alqueires  de  trigo, 
300  ditos  de  milho,  48000  ditos  de  cen- 
teio, 81000  dites  de  ceváda^  4200  de 
aveia. 

€  Em  seguida  passou  a  camará  a  regu- 
lar os  preços  médios  dos  seguintes  géne- 
ros, d'este  modo; 


i$490  reis 

f 

mi 

> 

9 

mu 

> 

9 

4(220 

» 

9 

í9140 

» 

9 

4500 

B 

9 

de  grãos  de  bico.. 

9 

9 

de  feijão  branco. . 

1^000 

» 

9 

de  dito  amarello... 

1(9100 

» 

9 

de  dito  frade .... 

4500 

> 

9 

4240 

9 

9 

4240 

• 

9 

4180 

> 

9 

4320 

» 

de  larioba  de  trigo 

4660 

9 

Alqueire  de  dita  de  miibo.  4440  réis 

»      de  dita  de  centeio  4420  » 
lii  kilogrammas  de  paUia 

de  trigo...:   4030  9 

15  ditos  de  dita  de  cevada.  4040  » 

15  ditos  de  dita  de  centeio  4010  > 

Peras  (cada  cento)   4^40  » 

Maçãas(idem)   4300  » 

—Saio  decretado,  e  consta-nos  que  vae 

breve  conslituir-se  o  Banco  do  Minho,  cuja 
séde  é  na  capital  d  esta  província — em 
Braga. 

Gomprehende  esto  baneo,  além  d'<Mi- 

tras  operais,  algumas  que  s3o  própria» 

mente  de  credito  agricola,  e  collocado 
como  elle  está  no  centro  de  uma  boa  acti- 
vidade rural,  é  de  esperar,  pela  influen- 
cia do  capital  que  elle  devOsOfferecer  por 
um  juro  rasoavel,  um  grande  irapnlao  a 
esta  actividade. 

Oxalá  que  insliluições  análogas  se  fun- 
dassem em  quasi  todas  as  outras  cabeças 
de  districto,  mas  inclinadas  mais  espeoial- 
niente  ao  credito  agrícola,  para  se  sihar 
assim  da  atroz  usura  a  mais  valiosa  de 
nossas  industrias,  que  mal  pode  caminhar 
desangrada  como  vae  pelo  vampirismo 
onzmtíro.  E  venham  estas  instítoições, 
em  quanto  se  nSo  cbega  ás  do  credito  po- 
pular, que,  desprendidas  hoje  das  idéas 
socialistas  que  a  principio  as  conspurca- 
vam, estão  obrando  maravilhas  na  Aile- 
manha,  onde  se  conta  j&  um  grande  nu- 
mero de  sociedades  d*e8te  credito  su- 
perintendidas por  um  homem  notável  —  I 
Schultze-Delitsch  —  que  ha  sido  o  inicia- 
dor e  evaogelisadur  da  importância  de 
semelhantes  sociedade^. 

Permitta-se-nos  que  tiremos  de  um  ar- 
tigo do  sr.  Clavé,  na  Bcvue  des  deux- 
Mondes  a  breve  noticia  que  elle  dá  doS 
fundamentos  de  taes  sociedades. 

«  Schultze^  partindo  do  principio  de  que 
ahi  onde  muitas  pessoas,  considendn  âi- 
dividualmenle  não  poderiam  ol)ter  sequer 
um  real  de  credito,  ins[)iranam,  todavia, 
associadas  e  obrigando-se  coUectivamente 
para  com  os  capitalistas,  confiança  baatiih 
te  para  contrair  empréstimos —imagínoo 
crear  bancos  cujo  fundo  social  se  compo- 
zesse:  i°  de  quantias  mutuadas  pela  as- 
sociação; 2.''  de  uma  cotisação  mensal 
(40  réis)  paga  pelos  societários,  aogmeu- 
tada  de  um  leve  direito  de  admissão  (200 
a  300  réis). — Assim  coosUlaído^  o  bim 
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empresta  a  cada  um  dos  associados  a  som- 
ma  que  precisa,  não  excedendo  esta  à 
qontia  com  que  tem  já  entrado»  salvo  a 
eihíbir  a  garantia  ou  fiança  de  um  ou  de 
muitos  de  seus  consócios.  O  mutuatario 
paga  ao  bnnco  um  juro  entre  4  a  8  por 
cento  e  mais  uma  commissão  de  por 
cento  por  mez.  O  producto  d*este8  juros 
e  das  coinmíss5es  dio  os  beneficios  oa 
loeros  da  associaçSo  que  se  repartem  an- 
nnalmente  em  dividendos  pelos  seus  mem- 
bros. 

«O  meebanismo  d'estes  bancos,  como 
se  vé,  é  Buito  simples,  e  as  vantagens 

que  apresentam  são  numerosas. — Como 
bem  pondera  o  sr.  Passy,  funceionam  so- 
mellianles  bancos  como  caixa  económica) 
e  como  bancos  de  empréstimo  (d^avance). 
OOérecem  elles  ao  operário  um  meio  de 
collorar  seguramente  o  fruclo  de  suas  eco- 
nomias, c  liabilitam-o  a  obter  empréstimos 
que  excedem  a  importância  d  elias,  e  além 
crisso  morali8am4be  o  caracter  e  os  babi- 
tos  de  sua  vida.— Gtnn  elfeito  a  obriga- 
ção das  colas  mensaes  leva  o  operário  a 
converter  em  capital  uma  parte  do  seu 
salário  quotidiano;  a  necessidade  de  en- 
contrar, quando  predsa,  boa  fiança  entre 
seos  pares;  forçâo  a  empregar  em  todos 
.  os  seus  actos  uma  escrupulosa  honestida- 
de, sem  a  qual  não  inspiraria  coníianra  al- 
gmna;  emiim  a  acção  pessoal  que  exerce 
na  gestto  da  empresa  social,  incotindo- 
Ibe  o  sentimento  de  responsabilize,  le- 
vanta e  enobrece  a  sua  natureza  mo- 
ral.» 

Começou  o  sr.  Schultze  em  1850  a  tra- 
balbar  por  esta  idéa.  e  em  4858  contava 

já  120  bancos  em  plena  actividade  por 
difTorentes  partos  da  Alemanha;  hoje  ex- 
cede já  o  numero  de  TiUO,  representando 
440:000  assocíadqs  com  um  capital  de  IG 
milbões  de  francos  (S.880:OOOÍ9fOOO  rèi^ 
que  pertencem  aos  societários:  e  12  mi- 
lhões de  francos  (2. 1CO:000,<9000  réis)  que 
estes  bancos  mutuam  a  capitalistas  dc  fó- 
ra ;  e  operam  elles  um  movimento  tal  de 
negócios  que  deita  à  Importância  de  120 
milhões  defraocos  (SI  .I0O:OOO;$OOO  réis) ! 

Veja-se  e  admire-se  onde  cliepa  já  e 
onde  poderá  chegar  o  credito  popular! 

—  Sirva-nos  a  noticia  que  acabamos  de 
dar,  como  noticia  estrangeira  que  é,  de 
transiclo  para  outras  d  esta  procedência 
mais  especialmente  agrícolas  e  que  deve- 
mos ao  paquete.  —  Entre  muitas  que  nos 
vieram  escóUieremoB  por  boje  as  seguin- 


tes, fícando-nos  ainda  algumas  de  remissa 
para  o  outro  numero : 

— Vae  por  um  anno  que  aqui  noCidá* 
mos  .um  processo  de  fecundação  artificial 
doscereaes  inventado  por  um  talsr.  Hooi- 
brenk  que  promeltia  por  elle  augmen- 
tar  consideravelmente  a  producção  cereal. 
Levantou  semelbante  {processo  duvidas  de 
tanto  alcance,  que  obrigou  o  governo  Ihuk- 
cez  a  nomear  uma  commissão  de  pessoas 
competentíssimas  para  conhecer  este  anno 
por  meio  de  experiências  ad  hoc  o  seu 
verdadeiro  valor.  Até  agora  nio  apresen- 
tou a  commissão  parecer  algum;  mas 
ngiiarda-se  que  breve  o  apresente.  No 
LTilanio  acodu  já  um  que  outro  lavrador, 
que  tomou  a  seu  cargo  ensaiar  o  dito 
pi  ocesso,  a  dar  conta  no  jornal  Âffrieuí' 
ture  pratique  do  resultado  que  tem  tira- 
do, —  o  qual  vae  saindo  mais  em  desabôno 
que  a  favor  de  similhante  processo.— 
Nunca  esperámos  outra  coisa. 

— Tem  adquirido  mais  importância  do 
que  talvez  em  verdade  mereça  a  síngn-» 
lar  theoria  de  sr.  Thury,  relativa  à  pro- 
dução do  sexo  dos  animaes,  e  da  qual 
se  deu  noticia  n  uma  das  chronicas  des- 
te Jornal  *.  A  academia  das  sdencias  e 
a  sociedade  central  â'AgricQltura  franceza 
hão-se  ultimamente  occupado  de  seme- 
llianle  assumpto.  —  Sabe-se  que  a  theo- 
ria de  Thury  consiste  em  admittir,  mas 
por  mera  hypothese,  que  ha  na  ovulado 
das  fêmeas  ovos,  uns  mais  perfeitos  ou  ma- 
duros, outros  menos  perfeitos  ou  ainda  não 
maduros ;  —  no  acto  da  fecundação  sendo 
aquelles  os  fecundados  produz-se  o  sexo 
masculino,  se  forem  estes  produz-se  o 
sexo  femenino ;  de  modo  que  o  ser  fe« 
menino  é  já  d'origem  inicial,  ab  ovo,  um 
ser  imperfeito.  Segundo  a  mesma  theoria 
são  os  primeiros  ovos  da  ovuiução  os 
ainda  nSo  maduros,  e  sô  perfeitamente 
maduros  os  que  vem  depois ;  de  modo 
que  se  logo  aos  primeiros  assômos  do 
cio  das  fêmeas  se  der  o  coito,  estas  vem 
a  parir  indivíduos  do  sexo  femenino,  mas 
se  o  coito  delias  é  depois  desta  pbase  vem 
então  a  parir  indivíduos  do  sexo  mascu- 
lino ;  —  daqui  a  regra  zootechnica  que  o 
author  propõe,  segundo  se  quer  produc- 
tos  fêmeas  ou  machos,  cobrir  as  fêmeas 
ou  aos  primeiros  signaes  de  aluadas  ou 
dias  depois. 

O  distincto  académico  Goste  participou 

*  '  Archiro  Rural,  VI  ItL  fU.  lt|« 
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à  aca^^nia  das  aeMas  o  renltado  de 

experiências  por  eUe  feitas  nas  gallinlias, 
em  que  toda  uma  serie  dc  ovos  df  diííe- 
rentc  maturação  é  fecundada  por  uma 
S6  galluUura  ou  impregnaçriu  seminal ;  c 
0  esse  resultado  nSo  confirma  absoluta- 
mente  a  doutrina  dc  Thury;  pois  que  de 
!S  ovos  fecundos  postos  cm  8  dias  :  o  1,°, 
2.<*  e  i."*  sairam  machos,  o  3.*  e  li."  fêmeas. 
O  veneraTel  académico  Floorens  lembrou 
por  esta  occasiSo  uma  asserção  de  Ai  is- 
Roteies :  dc  que  nos  pombos,  st')  pôrni 
dois  ovos  dc  cada  postura,  o  1.  ■  ovo  poslo 
^  sempre  masculino;  assergão  do  que  clle 
(Flourens)  ha  mais  de  30  aonos,  em  11 
observações  seguidas,  teve  occasiSo  de  re- 
conhecer a  perfeita  exactidão. 

Ka  sociedade  central  d  agricultura,  o  sr. 
J9e//aaccusa>  com  respeito  âsgallinhas,  re- 
aultados  análogos  aos  do  académico  Coste; 
mas  observa  que,  com  respeito  ás  epoas, 
alguns  factos  do  exjierieiíi  ia  pnspria  aho- 
inam  até  cerlo  ponto  a  doutrina  de  liiui ) ; 
T-  pois  tem  visto  que  toda  a  vez  que  man- 
dava egoas  a  pôstos  de  cobriç^io  dista u- 
tes  para  os  quaes  já  iâode  cio  adiantado, 
estas  pariam  poldros ;  e  as  que  lhe  Mea- 
vam em  casa  e  eram  cobertas  aos  primei- 
ros assômos  de  cio  davam  poldras.  — Mas 
sobre  esta  auestão  é  muito  para  altender 
D  leslemuníio  do  sr.  Gayol,  quo  dií'igiu 
por  muitos  annos  as  coudelarias  nacio- 
naes  fraocezãs.  N'um  apuramento  que 
abrange  um  período  de  40  annos,  a  maio- 
ria das  egoas  cobertas  foram-no  logo 
que  aluaram,  e  os  produtos  em  vez  dc 
saireii)  em  maior  numero  fcmeas  dc  que 
macbos, — quasi  se  equilibraram.  Por  nossa 
parte  tei;nos  a  notar  que,  nas  manadas  de 
criação  —  no  Alemlejo  e  Esliemadura  — 
cujas  egoas  são  coberl;is  em  liberdade  por 
garanhões  que  com  cilas  andam  e  que  as 
cobrem  logo  ao  primeiro  cio,  o  resultado 
a  final  c  parirem  depois  quasi  tantos  ma- 
chos como  fêmeas,  ou  indislinctamente 
tios  auDos  mais  machos,  outros  mais  fê- 
meas. 

A  theoria  de  Tbory,  á  vista  de  todos 
estes  reparos  não  coi  i  e  com  vento  de  fa- 
vor. E,  de\enios  dizc-lo,  re[jUf,'iia-nos  so- 
Jjre  maiicira  uma  tal  ttieoiia  que  assenta 
00  se  basea  n'um  liypotbese—a  do  ovo 
perfeito  e  imperfeito,  e  possibilidade  egual 
de  sua  fecundarão  —  cujaliypolliese  como 
4iz  Sauson  *  testá  cm  manifesta  opposi. 

*  BnmU  de  iMoí^  Tilciii|9tf0,  «too  de  lUi  aH* 
|3i 


a  ção  com  08  Mos  «QBfaecidM  da  en- 

cbryologia  comparada.» 

Dc  nuiis  valor  conceituâmo?,  mas  sem 
a  ler  jHir  aLv(jlulame!,le  verdadeira,  a  dou- 
trina de  iiuzairingues,  que  faz  depender 
O  seao  gerado  da  preponderância  genésica 
do  sexo  genitor,  istoé,  o  reprodttcUirmai$ 
rigoroso  tio  acto  di>  coito  tende  a  impor 
o  seu  seão  d  ciia  que  gerUf  doutrina  de 
que  dêmos  já  também  notícia  neste  jor^ 
nal  *. 

—A  tilin,  bella  e  fi  i  ndosa  arvore  que 
ornamenla  por  alii  muitos  de  nossos  jar- 
dins, c  dc  que  a  medicina  aproveita  as 
flores  o  bracleas  como  excellente  anlisr 
pásmodico,  forma  grandes  florestas  na 
Rns.sia,  que  se  explf)ram  com  o  fim  de 
colher  principalmenie  acasca  desla  arvore 
com  (}ual  se  fabricam  esteiras  de  embru- 
lhar fardos,  crivos  de  joeirar  giio,  ven* 
cèlhos  para  atar  feno,  cordoalha  e  velas 
I>aia  peijuenos  barco.<,  tectos  para  casas 
rústicas,  e  até  calçado  p  ia  aldeões  etc.  etc* 
D*uma  noticia  circumstanciada  d*onde  ti- 
ramos estes  dados  *  apontam-se,  que  sâo 
abatidas  todos  os  annos  anda  por  8(K),()()0 
destas  ardores,  com  cuja  casca  se  fabricam 
producios  que  valem  18  milhões  de  fran- 
cos (3.240:000(91000.)  — Admire-se  qua- 
manha  riqueza  cria  na  Rússia  uma  das  ar- 
vores, que  nós  cultivámos  coquo  simples 
ornamento  de  nossos  jardins. 

-Em  nossa  visinba  llespauha  prosor 
gue-se  com  afinco  na  iniroducçilo  das  nia^ 
chinas  de  ceifar  e  debulhar,  ensaiando- 
S(!  (!ivci>os  syslemas  d  elias  para  acertar 
com  a  mais  prestante  e  consentânea  ás 
condições  de  sua  cultura  cerealifera.  — 
Na  provincia  de  Jaen,  em  presença  do  soo 
goveniailor  e  iTuma  rommissão  de  depur 
lados  [tro\iiu:i.ies  e  de  um  publico  compe? 
tente,  ensaiuu-se  a  segadora  inf;leza  d^ 
Ransomes  e  Samuelson,  o  a  segadóra  ame- 
ricana do.Wood. — Ambas  fizeram  admi- 
rável trabalho,  mas  deu  se  a  primazia  4 
csla  ultima. 

Semelhante  ensaio  comparativo  bouyf 
perante  a  junta  d'agricultura,  industria  • 
commercio  da  provincia  de  Sevdha,  na 
lirrdadc  de  (iumhuaz  com  as  sejiaduras 
de  liurgcss  e  Key,  Alac-Curuuli,  Itauso- 
nes,  e  Wood;  e  foram  as  de  Maro-Gormík 
e  Wood  que  tiveram  mais  votos  de  apr 
provação. 
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Com  respeito  ús  machinas  de  debulhar 
experímeotoa-fl6  em  Honclea  a  machína 
4e  Clayíon  cujo  serviço  agradou  a  todos 

os  lavradores  qnn  assistiram  ao  ensaio; 
eem  Jerez  de  la  Frontera  provou -se  a  de- 
bulhadora de  Garret,  tendo-lhe  acrescen- 
tado o  constructor,  a  podido  de  alguns 
proprietários  andaluzes,  um  aparelho  pa- 
Híificador;  saliiii  hrm  feita  a  pallia.  mas 
prejudicado,  um  tanto,  o  mais  serviço,  e 
por  isso  o  ensaio  não  agradou  comple- 
tamente a  todos  os  lavradores  assistentes. 

No  nosso  paíz  é  a  segadòra  de  Mac- 
Cormik  a  que  está  mais  vidgarisada,  mas 
tnmbeui  não  nos  consta  que,  além  d'ellá 
da  dú  liurgess  c  Key  e  parcce-nos  que  uma 
ie  Ransome  e  Saomelsoo,  outras  se  le- 
Bbam  ensaiado.  E  das  machinas  de  debu- 
lhar a  vapor  só  dois  systemns  se  hão  ex- 
primentado:  o  fraiicez  de  Lolz  ainé  e  o 
mgiez  de  U^nsomes  e  Sinies.  Esta  ultima 
macbiDt  é  a  qua  se  vae  adoptando  entre 
Dás,  e  parece-nos  que  hade  ter  um  grande 
sucresso  em  toda  a  península,  mormente 
depois  do  acrescentamento  que  se  lhe  fez 
do  apparelho  palhiíicador. 

Reeomme&dámoso  seu  ensaio-aos  nos- 
aos  vísinbos  bespaoboes. 

S.  B.  LtMA. 


^LKerpto  do  relatório  do  conselho  eape- 
ciai  de  Teterinaria 

cPede  o  conselho  licença,  ao  terminar 
este  capitulo  de  seu  relatório,  para  pro- 
duzir ainda  mais  algunui^  considerações 
referentes  ao  serviço  dos  veterinários  de 
districto,  tendentes  a  si^'iiirK  ar,  pelos  de- 
veres d'esse  serviço,  qual  c  a  sua  impor- 
tância e  utilidade;  e  responder,  pelo  facto 
da  realisaçSo  de  boa  parte  d*esse$  deveres, 
a  quem  quer  que  tenlin  em  pouco  credito 
o  valor  de  semelhante  uístituicão;  e  mos- 
trar ainda,  pelos  dados  zoolecíinicos  e  ve- 
terinários proimos  do  paiz,  por  sua  via 
oalhidos,  o  quanto  ( Ih  importa  e  convém 
ao  ensino  de  zooiechniae  veterinária  pro- 
feSí.ulo  no  instituto  agrícola. 

cNo  pensamento  do  decreto  de  21  de 
junho  do  t889,  e  no  regulamento  que  des- 
envolve este  pensamento,  os  veterinários 
de  districto  são  os  intendentes  de  um  dos 
ramos  mais  importantes  da  nossa  econo- 
mia agricoia,  a  industria  pecuária. 


«Devem  elles,  pelo  conselho  e  pela  ac- 
ção, inspirar  a  idéa  e  auxiliar  todo  o  acto 
attinente  é  boa  censervaçSo  e  progressivo 

melhoramento  das  espécies  pecuárias ; 
lembrando  e  instruindo  ao  lavrador  o  me- 
lhor modo  de  allenUer  ao  regimen  de  seus 
gados  em  questSo  de  alimentação,  esta- 
bulaçSo  e  serviço  pelo  lado  hygieolco, 
e  apuramento  de  suas  raças  pelo  lado 
zoolechnico  :  já  soccorrcndo  de  suas  lu- 
zes e  indicações  apropriadas  a  auctori- 
dade  administrativa  em  assumptos  de 
hygiene  publica,  pecuaría  e  de  policia  sa- 
nitária em  geral ;  já,  em  fim,  ohrando  no 
meio  de  enzootias  e  epizootias  cm  ordem 
a  atalhar  os  seus  progressos,  que  são  sem- 
pre uma  desolação  e  llagcllo  para  a  agri- 
cultura. 

«Não  serão  serviços  d  esta  ordem,  além 
de  outros  mais,  a  que  são  obrigados  os 
veterinários  de  districto,  serviços  impor- 
tantes e  de  indispensável  utilidade  publica? 
A  nossa  massa  pecuaría,  flgorando  na  ri- 
queza publica  por  um  valor  que  não  è 
muito  somenos  de  3O.OOO.OO0;500O  réis, 
não  merecerá  porventura  que  por  esta  ort 
dem  de  servidos  se  cuide  e  melhore  de 
modo  que  nSo  só  se  assegure  por  elles  a 
boa  conservação  delia,  senSo  que  se  lhes 
alcance  até  mais  subido  e  qualiflcado  va- 
lor? 

cSú  espirito  sobcecados  pelo  scepticismo 
e  relhos  n*uma  rotina  cega  e  avesàa  a  todo 

o  progresso  6  que  podem  negar  a  impor- 
tância e  utilidade  dos  serviços  que  deveo^ 
prestar  os  veterinários  de  distrfcto. 

E  ainda  mal  que  não  pomos  d  estes  es- 
pirítos  influem  na  re  rústica  do  nosso  paiz. 
Estes  taes  insinuam:  que  do  .programma 
d'csses  serviços  ao  facto  da  sua  realiS4« 
ção  vae  uma  grande  distancia. 

«Mas  o  facto  da  varíola  ouvina  no  districto 
de  Lisboa,  atalhada  na  força  de  seus  es- 
tragos pela  inoculação  e  outras  medidas 
enijMTgadas  c  aconselhadas  pelo  respectivo 
intendente ;  o  facto  da  cacliexia  enzootica 
occorrida  no  gado  ovino  do  districto  de 
Beja,  minorada  pela  intervenção  do  vet^r 
rinario  do  mesmo  districto,  e  similhantfi- 
mente  no  districto  de  Santarém  com  res- 
peito à  hematúria  paludosa  e  aíTecções  car- 
hunculosas;  e  sobre  tudo  a  historia  da$ 
doenças  mais  commnns  n*estes  dístríctoat 
aponlando-se-lhcs  as  causas  mais  eíTicien- 
tes,  para  pòr  por  ellas  de  sobreaviso  o  la- 
vrador, afim  de  liies  altenuar  a  acção  ;  as 
iuslrucções  que  os  ditos  Ycleríaarios  teeo) 
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escripto  c  defiudo  em  vários  concelhos, 
.sobre  o  modo  de  regimen  e  prophylaxia 

dos  gados  em  prescnra  de  cnzootias  ou 
epizoolias  reinantes;  era  fim,  os  trabalhos 

3U6  d'e8les  veterioarios  o  conseitio  acaba 
e  fmr  analyse  no  presente  relatório  e 
que  estão  publicados  na  sua  íntrega  no 
Archivo  Rnral  —  não  constituirá  tudo  isto 
porventura  prova  bastante  para  mostrar 
que  se  tem  descido,  de  algum  modo,  do 
enoDCiado  do  programma  á  sua  realisa- 
CSo? 

« Se  os  veterinários  dedistricto  não  têem 
por  ora  íeito  tudo  o  que  lhes  é  ordenado 
no  regulamento  de  seu  serviço,  bUo  feito 
o  qtie  é  possivel  no  meio  de  circumstan- 
cias  ainda  pouco  favorecedoras  do  bom  e 
completo  dcsenipenlio  desse  mosmo  ser- 
viço. Roma  não  se  fez  n  um  dia.  A  insti- 
tuiçio  é  nova  e  muito  hodierna  para  que 
nlo  encontre  as  relolancias  da  vii  a  tergo 
éa  rotim. 

«Note-se,  porém,  que  o  conselho  não 
pretende,  por  esta  sua  observação,  justi- 
çar ou  desculpar  aquelles  dos  veterinários 
de  districto  que  parece  ainda  não  terem 
bem  comprehendido  a  obripação  dos  seus 
deveres ;  esses,  se  presis tirem  em  simi- 
Ihante  propósito,  o  que  é  provável  não 
aconteça,  não  são  de  »cto  veterinários  de 
districto,  c  devem  por  isso  também  ces- 
sar de  o  serem  de  direito. 

c  Os  veterinários  de  districto,  os  que  o 
sio  de  direito  e  de  facto,  além  dos  im- 
portantes serviços  que  directa  e  pessoal- 
mente prestam  em  seus  respectivos  dis- 
trictos,  produzem  outro  não  menos  valioso, 
para  todo  o  paiz,  nas  observações  noso- 
lógicas  e  zootechnicas  de  que  v9o  dando 
conhecimento  ao  conselho  especial  de  ve- 
terinária, ou  que  vão  pidjlicando  nos  j(»r- 
naes  especiaes;  pois  d  estas  observações 
coíbem  os  vogaes  do  conselho  elementos 
com  que  illustram  e  locupletam  o  seu  en- 
sino, no  instituto  agricoln ;  instruindo  as- 
sim os  seus  discii)ulos  sobre  factos  e  dou- 
trinas de  ordem  veterinária  e  zootedmica 
mais  do  paiz  ou  mais  próprios  do  paiz, 
0,  por  conseguinte,  habiliiando-os  a  exer- 
cer, desde  logo,  nos  campos,  com  menos 
estranheza  e  mais  scientementc  e  com 
melhor  proveito,  sua  especial  profisslo. 
Se  íftra  permittido  imaginar  uma  figura 
que  represente  n'cste  ponto  a  funcção  de 
que  se  trata,  dirinmos:  que  os  \clt'ri(ja- 
rios  de  districto,  o  conselho  e  seus  disci- 

{NÍk)0  faasam  uo  fomo  que  s;  stema  ner- 


voso no  meio  do  corpo  agricolo-pecuario, 
systema  em  que  aquelles  veterinários  cons- 
tituem os  extremos  sensitivos,  recebendo 
as  impressões  do  estado  e  necessidades 
d' esse  corpo  e  enviando-as  por  corrente 
centrípeta  ao4x>n8elho,  que  representa  en- 
tSo  de  verdadeiro  seruorio,  eoBcebendo  e 
convertendo  depois  essas  impressões  era 
actos  de  illuslração  scienlilica,  que  por 
via  de  seus  discípulos  reflecte  em  cor» 
rente  centrifúga  para  excitar  o  movimeolo 
e  a  vida  em  lodo  o  corpo  agríoolo-pecuft- 
rio. 

« Desculpando  a  imperfeição  da  figura, 
e  atlendendo  só  ao  que  ella  pretende  si* 
gnificar,  presente-se  que  da  acção  dos 
veterinários  de  districto  pôde  resultar  um 
movimento  de  iiluslração  e  progresso  na 
agricultura  do  paiz. 

c  Jâ  um  dos  mais  activos  e  abalisados 
campeadores  do  jtrogresso  rural  na  ioh 
prensa  agricola  franccza,  mr.  Sanson, 
aventou  a  idca,  desenvolvida  n'um  livro 
de  mais  de  300  paginas,  que  os  veteriná- 
rios nos  campos  devem  ser  os  misnooa- 
rios  do  progresso  agricola,  mormente  no 
que  respeita  â  pecuária,  e  que  esta  será 
sempre  sua  funcção  mais  ulil  e  impor* 
tanle. 

«Habilitados  para  este  intuito  estão  de 

certo  os  nossos  velerinni-ios  de  districto, 
os  qnaes,  pela  maior  parle,  sobre  os  co- 
nhecimentos puramente  velerinarius,  tèem 
a  mais  os  de  agricultura  professados  fto 
instituto  agricola,  sendo  por  isso  diplo- 
nindos  —  \  cterinariòs-lavradores. 

« Mas  pouco  importa  ahabilitação,  se  dia 
não  é  ajudada  de  boa  vontade  e  dedicação 
por  estas  coisas,  e  se  não  oorrespoinde  ft 
acção  acurada  e  proficiente  remuneraçSo 
condi[j:na. 

« Tèem,  é  bem  verdade,  os  veterinários 
de  districto  um  ordenado  de  350^^000  rs. 
que,  se  ê  bastante  para  OS  ligar  á  suã 

obrigação  ofllcial,  circumscrevc-a  de  ne- 
cessidade a  um  pequeno  circulo  de  ope- 
rações, só  ate  onde  diegam  os  recursos 
doesse  subsidio. 

« Para  que  os  veterinários  de  districto 
se  animem  e  possam  satisfazer  ao  pro- 
gramma complecto  de  seu  regulamento, 
para  os  afervorar  no  empenho  da  propa- 
ganda dos  melhoramentos  pecuários,  que 
lhes  cumpre  apostolar,  importa,  e  é  de 
justiça,  que  aos  que  assim  obrarem  se 
gratifique  condignamente. 

•O  conselho  lamhraría  o'e^  iirtiiílo  o 
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Sfiguíntc  alvitre,  quo  ê:  classificar-se  em 
cada  anno  a  quantidade  e  merecimento 
do  serviço  prestado  pelos  veteriuarios  de 
districto  para  saber  se  elle  ó  de  ordem  a 
ficar  86  nos  termos  do  ordenado  legal,  ou 
se  tem  Jus  a  algmna  remuneração  eitraor- 
dínaria. 

Também  o  conselho  reputa  por  muito 
conveniente  que  se  pozessem  a  concurso, 
de  dois  em  dois  annos,  certas  questões 
de  veterinária  e  zoolechnia,  conferindo-se 
premies  ás  melhores  memoriasque  acudis- 
sem a  estes  concursos,  a  exemplo  do  que 
se  tem  praticado  e  está  praticando  n'alguns 
paizes,  onde«  ou  por  fundos'proprios  de 
certas  sociedades  agrícolas  ou  veterinárias, 
ou  por  fundos  mesmo  do  governo,  conce- 
didos a  estas  sociedades  e  para  estes  Qns, 
se  tem  assim  alcançado  nas  memorias 
apresentadas  uma  grande  iilustraçio  e  um 
forte  impulso  em  conhecimentos  que  tanto 
interessam  ao  progresso  da  vida  rural. 

«  Saia  das  sessões  do  conselho  especial 


de  veterinária,  9  de  julho  de  i86i.  —  O 
\ice-i)residente  do  conselho,  Silvestre 
Bernardo  Lima. 


tàímkmxm 

Faro  1  de  setembro. — Estão  concluídas 
as  debulhas  de  cereaes,  e  da  maior  parte 
dos  legumes  e  milho  de  sequeiro  cuja  pro- 
ducção  foi  inferior ;  a  colheita  do  milho 
de  regadio  é  regular.  A  batata  doce  e  o 
feijão  serôdio  apresentam  aspecto  pro* 
mettedor.  A  producção  da  amêndoa  e  al« 
farroba  é  mediana.  As  olif eiras  teem  per* 
dido  muita  azeitona.  Os  pomares  e  mais 
arvoredo  teem  soffrivel  aspecto.  Apanha- 
sc  o  Ggo  com  favoráveis  condições,  e  se 
continuarem  haverá  uma  boa  novidade 
d'este  fructo.  As  vinhas  das  aréas  e  terre- 
nos baixos  estSo  muito  aíTectadas  do  oi- 
dium,  e  a  producção  vinicola  seri  poucO 
superior  á  do  anno  passado. 


PREÇOS  CORttENTES  DOS  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 


Brag-inça  

Chaves  

Villa  Real.... 
Aroaranic — 

Porto  

Villa  doCoiide 

Bragn  

Gaimarief... 
Ctminha..... 
V.  >io  Castello 

Aveiro  

Coimbra  

Lamego  

Viieu.  

Guarda.  

Pinhel  

Cast.o-Uranco. 

Covilhã  

!,<'  i  rn  

Atiraiites  .... 
Alcácer  doSal 

Lisboa  

Setúbal  

SyoMu  

BIvae  

Portalegre. .'. 

Uéja  

Mértola  

Faro  

L>got  

Itvlrft», 


ALQUEIRE  DO  MERCADO 


MEDIDA 


TCMO 

■lUO 

CIN- 
TBIO 

1  E- 
VAOA 

MRTRIC* 

Lit.Ccol. 

lis 

•80 

13,08 

S3I 

3«.'5 

:<I5 

im 

14.98 

762 

517 

307 

15,68 

980 

GfíO 

.'itiit 

330 

19.31 

1:011 

•  (lio 

1X5 

395 

17.45 

l:OÍU 

:m 

5xU 

500 

17.34 

980 

m 

400 

400 

IG.OO 

MO 

400 

800 

19.32 

!SS 

666 

650 

iO.68 

m 

470 

440 

400 

17.35 

720 

440 

^  44o 

480 

13.16 

m 

4t0 

400 

2iO 

13.10 

718 

555 

45;; 

15.60 

S85 

465 

.310 

14.80 

185 

300 

310 

190 

14.48 

470 

440 

290 

aos 

18.11 

140 

480 

330 

340 

11.81 

«75 

490 

440 

SCO 

18.78 

870 

4H0 

«95 

13.76 

6«6 

580 

400 

S«(» 

14,15 

610 

181) 

.160 

280 

14.20 

lis 

m 

315 

13.80 

«46 

520 

290 

240 

13.18 

ASO 

140 

380 

i40 

13.46 

845 

100 

390 

«to 

13.24 

8S0 

800 

s«o 

13.S0 

13,34 

16.34 

8(H) 

750  , 

COO 

3S0 

16,28 

«40 

440  I 

l.l.iO 

440  1 

18.«0 

MERCADOS 


Bragança .... 
Chaven  

Villa  Real... 

A  m  ara  u  te  

Porto  

ViiladoCoode 

Braga  

Gaiatrlw. . . 

Caminha  

y.  do  Castello 

Aveiro  

Coimbra  

Lamego  

Vizeu  

Guarda  

Pinhel  

Cast  •  Branco. 

Corilhi  

Leiria  

Abrantes  

Alcácer  doSai 

Lisboa   

Setúbal  

fivora  

BlTae  

Portalegre. . . 

B<ja  

Mértola  

Faro  

Lngos  

T«fir«..>.... 


I^ISetllliKM  K  BATATAH 


.\LQrF.inE  DO  MERCADO 


mio       rATA  BATiTi 


886 

770 
700 
660 
656 

» 

820 

roo 

400 

731 
«<5 
670 
«86 

784 

457 
600 

650 

800 
IrMI 
«88 


l:iS5 
780 


800 


300 

m 


400 
600 


600 
2G0 
400 


tio 

147 

177 
180 
425 

2H0 
200 

m 

no 

320 

200 

200 

ISO 

210 
120 
180 

m 

160 
180 

198 

200 
120 
110 


195 

m 


MEDIDA 
MSTUCA 

yt.  GaL 


13.98 
14,98 
18.08 
10.18 
17.45 
17.31 
1«.0I 
19.» 
10.66 
17.35 
13.10 

in.io 
i:;,r,o 
li. 80 

14.88 

14.76 
13.76 
14,15 
14.20 
13.80 
18,18 
13.48 
13,10 
13.Í0 
13.34 
16.34 
16.28 
13,30 
18,«0 
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IKRGADOS 


Sngiaça.... 
Chive*  

Inia  Real.... 
rúsrante  

Porto  

Villa  do  Cend« 

Braga  

6uimftrA«s. . . 

Caminha  

Y.doCMlello 

êféi^o  
oimbra  

Lamego,. .  t .  ■ 

Vlieu  

6uarda  

Pinhel  

Cast.  Braaco. 
GOTilhi  

H«»*  

Abranie*  

AÍMMrdoStl 
Uibfté....... 

Setúbal  

Évora  

Elvas  

Portalegre. . . 

Béja  

Mértola  

Fiio......... 

IilgOS.....!.. 

TtTtn  


ALMUDR  DO  MBBCADO 


▼finio 


1:1 
1:800 

1:?00 

1:60(1 
3:;iG0 

i:im 

MOO 
700 
liíO 
Í:5iM) 
1:110 
MOO 
1:760 
1:550 
MIO 

1:"II0 
1:H0 

ttòO 
1:: 


t: 


Anita 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.  Cent. 


9r.o 

1:000 
800 


1-650 
1.-ttO 
1:159 


5:710 
8:SS7 

1:fOO 

6:000 

6:0l«» 
5  TOO 
5:(í(l0 
5:800 
5:100 
4H>00 
S:S0O 
â:900 

ò.m 
imo 

4:600 
5:000 
1:850 
S:400 


3:300 
3:100 
3:Í00 


3:;;:>o 

8:600 
3:000 


Í5.80 
25.20 
28.80 
21.37 

2:).in 

21.37 

21,00 

2á.92 

17,0« 

16.75 

21.90 

25,00 

2Í.60 

lit.io 

25,00 

21.00 

16.80 

r.6i 

19.68 

16,95 

15.86 

17.02 

17,76 

UM 

16.68 

21.60 

18,i8 

17.10 

17.40 


mim  coiMiiiis  MS  cnuis 


(Pdr  100  Ulogriimnas) 


MERCADOS 

IIOlUlB#* 

Air  /^lerdam . . 

Londres  

Lirerpool.... 


ToriB»  •  4«  • 
Millo  

Liaboa  

P((rlo  

m«Mii« 

S  Pelpfsburgo 

Odessa  


TUM 


l'qoal. 

4:797 
4:995 


P.  med. 
4:626 
4:320 


COttWBriM 


1:81  r,  4:6)8 
oOlO  i;78S 


8:?0I) 
10:161 


7:250 
9KI99 


1.320  4:191 


Bazilea... 
Zttrkb..., 


4:680 
4:050 


4:608 
4:833 


3:420 


3:4te 


2:611 
t:83< 


2:925 


3.46S 
3:708 

9m 


1135 
3:263 


2-610 
3:110 


3:|0I 


2:718 
8:000 


PRAÇA  DE  LISBOA 

WttAM  DO  MERCADO  EM  VI  DE  AGOSTO 
Tríf O  do  rafao  rUo  800  IMO  o      «a  18,80  lltn 


•  9  m«ru  110  720 

k     das  Ilhas....  SOO  520  • 

•  eslr.ing(>iro  .  —  —  » 
Millio  dl)  reino   400    440  » 

»    d.isilhat....  m)  .330  a 

Cevada   2.^>0   270  > 

Centeio   350   360  • 

Azeite   8:\>00  o  aln.  Ou  16.95  Ui. 

Vinho  tinto   70i000  1B.-000  a  pipa. 

>    braoeo   80KI00  85:000  » 

Vinagre  tinto   38.1100  40.000  • 


■ 
s 

a 

» 


TRIGO 

CERTED 

GETAOA 

ATEM 

P.lMdio 

Stettin  

4:050 

i:005 

2:926 

Hamburgo — 

4:Í75 

4  :18:í 

2r8;;3 

3:i;;o 

Mogancia. . . . 

4:248 

4:050 

8:000 

3:060 

3:áiO 

■etalo*  ■ 

Brttzellas .... 

4:788 

8:015 

,1:330 

Antuérpia  . . . 

1:347 

2:853 

4:140 

3:375 

6and  

5.202 

8:087 

3.879 

3:780 

Lovaoia  

4:545 

2:790 

MOBté  

4:446 

2:862 

3:780 

3:240 

Halii»  mú. 

liei^Tbrk.... 

1:178 

1:715 

1-880 

Aleiaodria... 

4:820 

3:870 

1565 

4:536 

4:it8 

2391 

3K)60 

2:790 

4:155 

4:320 

^Am 

•.i.m 

4:221 

4:122 

1:'j;íi 

tull 

3:i40 

Lyâo  

4:\85 

4:050 

2:340 

3:IU) 

-2;9í"> 

4:464 

4:140 

2:403 

2:835 

4  095 

3:645 

1-.854 

2:412 

■aaiaafc* 

BiTCalooi.  •  •  • 

Saotaoder . . . 

0:180 

0:265 

ValUdolid... 

Aguardente  de  80  graus 

(eiir.israda)  

Ameadoa  em  miolo  doM 
do  Algorre  

Amêndoa  em  casca  rouca 
•      dita  tuolar.. . . 

Arroz  nacional  

Batatas  

Carne  de  vacca  (C  arrob.) 
Dita  de  porco  (6  arrob. j 
Cera  branca  en  grano* 

Cbouriços  

Paioi  

Presuntos....  

Toucinho  (barril).. ... . 

(:.'h'il!,is  

Coi  Ur.i  1.'  qualidade  de 

1  imll.  [iiira  r-ima  . 

Diui       qual.  de  1  poli. 

jinr.i  <  itua  

Dita  delgada  fioaa/|aié 

1   poli.*  •■■••»«*•  O  •••  • 

Dita  ordin.  aara  pesoa. . 

Pariaha  de  trigo  

Figos  do  Algarve  comad. 

Ditos  brancos  

L.iraiijiis  dores  

Sarro  dã  viabo  tinto ... 

>  •  biaAeo.. 
Sal  


171400  a  180:00e  pipa 

8:100  aS:B9QU,6BBk. 
950  a  1:000  lt»8011l 
700  a    750  > 

1:150  a  1:300  1 1.688  k 
2S0  a    320  » 

—  10:000  barril 

—  1S;n(ll)  « 

100      í:í:;  4;>'J 
->     4:80U  14.688  k. 

—  900  dúzia 

•  8:800  14.088  k. 

—  a  8:400  • 
180     140  milbo 

7«I8  a  0:00088.701  k. 

SHMO  a  4:000  • 


K:000  a  l.i 
1:000  a  IMO  » 
8:800  8:800  > 
IMO  1:008  14,088k. 


4:400    4:500  li. (>88  k. 
4:800    4:900  » 
--     1:800  • 


MOIBB  Ml  BBOOIRTES  GEitEROS 

EM  27  DE  ACOSTO 

Carne  do  vacca  

a     de  vitella  .'««.... 

a     de  carneiro  

Páo  de  trigo  de  1.*  qualídada  

Dito  do  8.*  dita  

Dito  


kilog. 


V. 


240 
340 
tiO 
50 
48 
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TNbtlhot  para  enxugo  dTiuii  paul 
em  Lagos 

■ 

Segundo  a  ordam  que  recebi  da  repar- 
ti^ de  agricuUura,  nií  ao  Alganre  exa- 
minar em  Lagos  um  paul  pertencente  ao 
sr.  João  d'Azevedo  Sovcreira  Zuzarte,  cujo 
paul  desejava  p6r  em  cultura  regular,  mas 
d9o  podia  âzel-o,  pela  superabuodaacla 
d'agua3  que  conlém. 

Fica  o  paiil  a  uns  2  kilometros  da  pe- 
quena bahia  e  rio  de  Lagos,  o  qual  como 
a  maior  parle  dos  nossos  rios  tem  a  foz 
muito  obstruída,  e  as  margens  até  ao  paul 
todas  tortuosas,  e  divididas  em  braços, 
que  caprichosamente  alteram  lodos  os 
annos  a  sua  profundidade  e  direcção.  Es- 
tes braços  resumem-se  a  dois,  e  entram 
nas  proximidades  do  paul  por  doas  gar- 
gantas, separadas  por  um  pequeno  monte 
que  serve  d'abrigo  ao  paul  pelo  sueste  e 
sul,  ficando  alèm  disso  ao  abrigo  em  to- 
dos os  quadrantes  por  montes  e  collinas 
mais  00  menos  elevadas. 

Vem  por  tanto  o  paul  a  formar  uma 
bacia  quasi  completa. 

As  aguas  que  aíTrontam  o  paul  são  de 
duas  naturezas,  as  pluviaes,  e  que  entram 
DO  paul  pelo  lado  do  poente,  por  uma 
pequena  garganta  que  vem  do  vai  de  Ben- 
safrim,  a  formar  uma  pequena  ril^ira 
dentro  do  paul,  em  ocasião  de  cheias;  e 
aquellas  das  nascentes  quu  afloram  em 
differentes  sítios,  e  que  por  uma  valia 
principal  se  vio  unir  á  ribeira.  Estas  pre- 
judicam uma  terça  parle  do  paul  durante 
o  verão,  e  aquellas  acodem  arrebatada- 
mente em  occasião  de  trovoadas,  trans- 
bordam do  leito  da  pequena  ribeira,  en- 
tram no  terreno,  e  o  ravinam  e  areiam 
todo,  a  ponto  d'estcrilisarem  parte,  em 
quanto  o  amanho  o  não  mistura  e  terra- 
plena. 

Estas  aguas  misturando-se  com  as  das 
marés  são  aproveitadas,  tanto  de  verão 
como  dMnverno,  para  fazer  mover  duas 
asenhas,  uma  collocada  em  uma  das  en- 
tradas do  paul,  e  outra  a  Í2o0'"  mais 
abaixo,  e  no  prolongamento  da  pequena 
ribeira  que  atravessa  o  paul.  É  claro  que 
para  aproveitar  as  aguas  tfeste  serviço 
são  necessárias  porias,  e  portanto  repre- 
samento  d' aguas  nas  valias,  e  alleamento 
em  relaç9o  ao  terreno. 

Estas  duas  causas  collocam  o  paul  em 
bem  más  condições  se  não  se  remediar 
por  meio  d'obras  apropriadas. 
▼OL.  vn. 


O  terreno  dc  paul  6  quasi  todo  bom, 
como  geralmente  o  é  todo  o  terreno  pa- 
Iftdoso,  apresentando  uma  superQcie  en- 
tre 100  HO  hectares,  superfície  quenio 
posso  affiançar  porque  o  tempo  me  nio 
permiltiu  o  levantamento  da  planta,  mas 
que  julgo  Dão  fugirá  muito  d'esta  apre- 
ciação. 

Depois  de  oríentar-me  da  marcba  das 

aguas  dentro  do  paul,  e  da  sua  prove- 
niência, tratei  d'examinar  a  queda  do  ter- 
reno a  ver  o  nivel  de  que  podia  dispôr 
para  eíTecluar  o  esgoto,  e  a  inclinação  e 
profundidade  que  podia  dar  ás  vallrâ. 

Vi  que  tinha  dois  pontos  obrigados  para 
o  esgoto,  a  porta  da  ribeira  que  ia  dar 
á  asenha,  já  fóra  do  paul,  e  a  porta  da 
asenha  á  entrada  do  paul,  chamada  Moi- 
nho do  Álamo. 

Nivelei  portanto  da  asenha  para  a  parte 
superior  do  paul,  e  achei,  5", 40  entre 
o  rasto  da  porta  da  asenha  e  o  terreno 
mais  alto  do  paul,  e  4"',Q2  enlre  o  mesmo 
rasto  6  o  leito  da  ribeira  na  extrema ;  li- 
guei depois  este  nivela  mérito  com  o  raslo 
da  porta  do  Moinho  do  Álamo,  e  diíTerén- 
tes  pontos  do  paul.  Vi  que  o  rasto  da 
porta  do  Moinho  do  Álamo  estava  á  mesma 
altura  que  aquelle  da  porta  da  asenha, 
com  differença  de  0'°,03  mais  alta,  nio 
obstante  estar  mais  a  montante ;  e  que  os 
pontos  mais  baixos  do  paul,  junto  ao 
olheiro  grande,  eslavam  a  2"',(>4  acima 
do  rasto  das  portas,  e  os  terrenos  do  sa* 
ragaçal  a  2'",74.  Como  do  rasto  da  porta 
da  asenha  á  extrema  do  paul  houvessem 
2500™,  e  d'aquelle  do  Moinho  do  Álamo 
cá  extrema  dos  lados  do  olheiro  grande,  e 
sagaraçal  (pontos  mais  baixo),  s6  1400^, 
resolvi  inutilisar  o  moinho  e  fazer  o  es- 
goto para  este  ponto,  porque  refundando 
a  valia  em  menos  distancia,  menos  dilTe- 
rença  de  nivel  me  absorvia  para  uma  dada 
inclinação,  e  portanto  mais  livre  d*agnas 
me  ficava  o  terreno,  encamínhando-as  to- 
das a  este  ponto.  Partindo  pois  d'este  ponto 
com  a  inclinação  de  0'°,00I4  por  metro, 
sendo  0'",03  a  cola  do  rasto  da  porta  do 
moinho,  fica  a  cota  do  Aindo  da  valia  do 
moinho  na  extrema  (que  n'este  caso  vem 
a  ser  a  valia  real  d'esgolo)  com  a  cota  l'",57, 
dilTcrindo  portanto  da  cota  do  ponto  mais 
baixo  l'",07,  altura  esta  de  terreno  que 
nos  flca  superior  ãs  aguas,  e  portanto  suf- 
ficiente  para  qualquer  cultura  que  n*e11e 
se  queira  emprohcnder.  Podendo  mesmo 
lem  futuro,  querendo  drenar,  levar  a  in- 
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clinação  da  valia  a  0™,00i,  (?  n'('s{c  caso 
será  a  cola  da  extrema  da  valia  :^  ,13, 
e  a  differença  de  nível  pan  o  ponto  mais 
baixo  l'",^!,  altura  jã  sofflciente  para  se 
poder  drenar  a  1*"  oa  mesmo  i^^SO  de 
profundidade. 

Nãu  obstante  a  parte  mais  baixa  do  paul 
ter  melhor  saida  para  o  Moinho  do  Álamo, 
ha  sítios  no  paul  que  sendo  maia  altos, 
p(3df'm  mais  facilmente  desaguar  para  a 
ribíjira,  embora  o  leilo  delia  ande  um 
pouco  mais  alio  que  o  da  valia  real,  para 
evitar  de  refundar  demasiadamente  o  leilo 
da  ribeira,  o  que  era  mui  dispendioso,  e 
para  evitar  ao  mesmo  tempo  de  desvinr 
a  ribeira  para  a  nova  valia  real,  porque 
não  só  tiniiamos  de  mudar-lhe  o  leilo  em 
nma  dírecçSo  mnito  differente  d*aquella 
que  traz  actualmente,  mas  porque  iamos 
accumular  as  afluas  cm  um  ponto,  c  em 
occasi3o  de  cheias  convém  antes  divi- 
dil-as,  que  accumulal-as,  para  caberem 
BOS  leitos. 

Indiquei  profundar  a  ribeira  com  a 
mesma  inclinarão  de  0,"'00I4  por  metro 
o  que  dá  ainda  em  alguns  pontos  l.^O 
de  desaterro,  na  largura  de  5,*"  e  alem 
d'isto,  na  garganta  aonde  entra  no  |mu1 
finer  om  dique  de  pedra  secca  revestido 
com  terra,  tanto  a  montante  como  a  jii- 
sanlc,  e  plantado,  para  conter  as  aguas 
e  eacaminlial-as  ao  seu  leito  evitando  as- 
sim o  transbordamento  logo  na  entrada 
do  paul;  as  terras  que  se  tirarem  do  leito 
mandei  fazer  comoi  os  com  ellas,  os  qnaes 
se  devem  plantar  com  salgueiros,  chou- 
pos, freixos,  afaias  e  vimes,  madeiras  pro- 
piias  para  utensílios  de  lavoura,  e  ao 
mesmo  tempo  para  segurar  os  taludes 
próximo  á  agua,  contra  a  ribeira  nos  seus 
limites,  e  obrigal-a  a  levar  a  diante  de 
si  em  occasiSo  de  cheia  os  enxurros  que 
oarreja  dos  montes  próximos. 

Indiquei  a  construcção  de  duas  portas 
na  valia  real,  uma  de  válvula  a  jusante 
para  funccionar  com  as  marés,  e  outra  no 
mesmo  ponto  mas  do  lado  de  montante  e 
deparaAiso. 

Esta  poria  deve  sempre  estar  aberta 
para  deixar  funccionar  a  válvula,  mas  ao 
menos  uma  vez  cada  mez  em  uccasião  de 
aguas  vivas,  levantar  a  válvula,  deixar  en- 
trar as  aguas,  represal-as  durante  parle 
da  vasante  descendo  a  poria  Ca)  parafuso, 
e  depois  abril-a,  para  que  a  aj^iia  repre- 
sada, arraste  adiante  de  si  os  lodus  que 
se  tenham  accomulado  no  braço  do  rio 


que  dá  sabida  ás  aguas,  da  valia,  evitando 
assim  desta  furma  grandes  despesas  futu- 
ras para  desobstruir  a  sabida  das  aguas 
do  paul.  Egual  cooslrucçSo  Indiquei  nas 
portas  do  açude  da  asenha. 

Creio  que  desta  fòrma  o  paul  ficará  es- 
gotado e  em  boas  condlgões  de  cultura, 
podendo  aproveilar-se  as  nasceDtes  pan 
irrigação  permanente  d*alg9n8  hectares 
de  prado  que  fornecerão  pasto  para  o 
gado  de  lavoura,  e  priocipalmento  para 
algumas  vaccas  e  egoas  de  creação  que  o 
proprietário  tem,  edeseiia  conservar  e  an- 
gmentar. 

Kstava  o  paul  muito  falto  d'acommoda- 
çíies  para  uma  cultura  regular;  em  vista 
disto,  pediu-me  o  sr.  Zuzarle  para  llie  es- 
boçar e  marcar  no  terreno  aquellas  edi- 
ficações que  julgasse  indispensáveis,  por* 
que,  não  só  não  podia  d' ellas  prescindir, 
mas  porque  a  sua  construcção  se  lhe  não 
torna  muito  dispendiosa.  Assim  liz,  inai:- 
cando-lhe  um  estabulo  para  bois  com  ma- 
jadouras  ao  centro,  e  ao  lado  deste  um 
palheiro,  uma  casa  para  deposito  o  corte 
de  pasto,  outra  para  alfaia  do  lavoura,  e 
no  pavime^ilo  superior  aos  lados,  uma 
casa  para  habitado  do  feitor,  e  quartos 
para  escriptorio  e  pousada  do  proprietá- 
rio. Além  disto,  um  estabulo  para  vaccas, 
co\íi^bo.ras  para  vitellos,  no  caso  de  que- 
rer lazer  alguma  manteiga,  e  outro  pa- 
lheiro próximo  ao  estabulo,  lendo  d'oniro 
lado  uma  alpendrada  para  carros,  uma  ca- 
vai lariça,  e  uma  casa  para  malla,  forman- 
do tudo  um  pateo  cercado  por  um  muro, 
com  duas  rampas  d^entrada,  e  pela  parte 
exterior  e  próximo  ao  peqneno  moro  da 
frente  uma  montoreira  co  systemt  aper^ 
feiçoado. 

£sta  disposição  agradou  muito  ao  sr. 
Zuzarte  e  traia  de  emprebendel-a  pelos 
meios  mais  económicos  ao  seu^alcance,  o 

que  realmente  é  muito  bem  pensado,  por- 
que em  lavoura  deve  haver  as  commodi- 
dades  indispensáveis,  mas  nunca  luxo. 
porque*a  lavoura  nâo  comporta  luxo. 

O  systema  deteres  carros  emais  utensí- 
lios de  lavoura  ao  sol  e chuva, é  menos  eco- 
nomicoípielel-osabrigados  debaixo  d'uma 
alpendrada  simplesmente  construída. 

O  systema  de  ter  o  gado  ao  rigor  do 
tempo,  é  menos  económico  que  tel-o  abri- 
gado. Alguns  dos  nossos  lavradores  co- 
nheço que  se  leem  compenetrado  desta 
verdade,  e  que  reconhecem  que  a  pequena 
despesa  de  construcção  em  estábulos  para 
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os  gados,  quer,  oviao,  ou  bovÍDO,ou  ca- 
Tatlar,  s9o  um  meio  económico  de  ao- 
gmcntar  o  seu  capital,  e  nilo  de  desper- 

diçal-o,  porqnr  o  numero  de  cal)0(;ns  que 
muitas  vezes  niorreiu  ao  desaljrigo,  valem 
muito  mais  que  a  pequena  despesa  que 
se  fà2  com  estas  obras,  aonde  nunca  deve 
haver  luxo  de  decoraçSo,  e  quo  sempre 
devem  ser  feitas  com  os  moios  à  dispo- 
sição na  localidade  aondu  se  edifica. 

Para  comprovar  o  que  acabo  de  dizer, 
posso  referir  o  que  ouvi  em  Inglaterra 
ao  melhor  creador  da  raça  bovina  Durharo, 
e  raça  ovina  soutlidawn,  por  occasião  de 
moslrar-me  os  seus  gados.  Admirei  bois 
d  uma  bellesa  exlraordinaria  em  corpo  e 
gordura,  mas  também  mo  mostrei  admi- 
rado de  ver  similhantes  animaes  alojados 
em  estábulos  aonde  o  animal  linha  apenas 
um  lo{j;ar  á  vontade,  c  bua  cama,  mas  sem 
iuxo  al^um!  Uespondeu-me  o  distincto 
creador:  O  meu  empenho  ô  crear  animaes 
'08  mais  puros  da  raça,  sem  llics  faltarem 
as  commodidades  indispensáveis,  c  nada 
mais ;  no  meu  entender  deve  ser  esse  o 
único  luxo  do  creador.  Realmente  assim 
é,  e  deve  ser  tudo  assim  em  agricultura. 

Divergi  um  pouco  da  questão  principal, 
porque  entendi»  (jue  como  veio  a  propó- 
sito não  se  perdeu  o  tempo  na  diversão, 
e  mais  adiante  ver-me-hei  egualmcnto  obri- 
.  gado  a  divagar  sobre  outro  objecto  que 
loca  directamente  com  o  assumpto  de  que 
.estamos  tralando. 

Parece  que  querendo  o  proprietário  do 
paul  limpar  a  ribeira  nenhuma  diíllculdade 
devia  encontrar  em  fazel-o,  por  muitas  ra- 
zões:—  i.*  porque  julgo  existirem  alguns 
artigos  nas  nossas  leis  que  obrigam  os  pro- 
prietários de  jusante  a  darem  saliida  ás 
aguas  dos  terrenos  altos,  em  sítios  prin- 
cipalmente aonde  existem  valias  ou  ribei- 
ros; e  em  2.°  logar  porque  ?endo  o  pro- 
prietário do  paul  o  dono  da  asenlia,  e  não 
havendo  asenha  sem  agua,  e  em  quanti- 
dade suílicientc  pai'a  a  por  em  movimen- 
to, parecem  estas  rasOes  únicas  mais  qne 
sufficientes  para  (pie  o  proprietário  do  paul 
não  encontrasse  embaraços  nos  proprietá- 
rios marginaes ;  porém  eíTecti vãmente  cn- 
cdolra,  porque  a  ribeira  em  parte  da  sua 
extensão  está  cheia  de  caniço,  e  como  os 
proprietários  marginaes  o  ceifam  para  fa- 
zer esteiras  de  seccar  o  figo,  loila  a  vez 
que  o  proprietário  da  asenlia  e  paul  queira 
limpar  a  ribeira,  aquelles  se  oppõem,  di- 
zendo que  lhes  tira  a  matéria  prima  das 


suas  esteiras,  o  que  sem  indemnisações  o 
nSo  consentem.  Rste  procedimento  é  in- 
qualificável, porque  a  troco  d'uns  molhos 

dc  caniço,  em  breve  se  inutilisará  a  ase- 
nlia, e  o  terreno  do  paul,  porque  o  caniço 
d  anno  para  anno  se  propaga,  e  reproduz, 
tomando  todo  o  leito  da  ribeira,  augmeii> 
tando  por  isso  o  transbordamento  erecúo 
das  aguas.  Alem  disso,  os  proprietários 
marginaes,  em  proveito  seu,  não  só  deviam 
consentir,  mas  lerem  interesse  na  limpesa 
do  no,  na  sua  testada,  pelas  melhores  con- 
dições em  que  ficam  as  suas  courellas. 

\\.  esta  a  razão  porque  mc  não  canço 
(Ic  lembrar  o  grande  serviço  que  se  fazia 
á  agricultura,  confeccionando  e  pronml- 
gando  uma  lei  que  regulasse  os  direitos  e 
deveres  dos  propriclaríosmarginaes.sobre 
as  correntes  nivegaveis  e  n3o  navegáveis, 
e  sobre  os  limileá  marginaes  dessas  cor- 
rentes. 

Vendo  as  obras  de  mr.  Barral  relativas 

a  irrigações  e  drenagens,  nellas  encontra* 

mos  a  serie  de  leis  rx)ncerncntes  a  este 
ohjccio.  Egualmente  as  vemos  no  tratado 
d  irrigações  de  mr.  Keclhof,  e  ainda  na  hy- 
draulica  agrícola  de  mr.  Maitrot  de  Va« 
rennas,  sob  a  epigraphe  « Legislação  em 
matéria  de  correntes  d'aguas.j>  Lendoestas 
leis,  nellas  encontramos  artigos  que  obri- 
gam todo  e  qualquer  proprietário  de  ju- 
sante a  dar  salda  às  aguas  dos  terrenos 
a  montante,  já  limpando  as  valias  ou  ri- 
beiras existentes,  já  sendo  obrigados  a 
abrir  outras,  mediante  certa  indemnisação. 
Egualmente  vemos  prescripções  quanto  ã 
altura  e  situado  a  dar  aos  dtqnes  ou  bar- 
ragens, com  o  firo  do  obter  quedas  de 
aguas  para  motores,  pesqueiras,  etc. 

Estas  leis  são  claras  c  terminantes,  e 
além  disso  de  propósito  elaboradas  d'exo- 
euij^o  muito  facil«  e  sem  o  maior  apparato 
e  demora  para  o  seu  cabnl  cumprimento. 
As  leis  francezas  e  inglezas  são  mais  que 
sufllcientes  para  delias  tirarmos  os  artigos 
que  nos  convierem,  e  que  julgo  podemos 
fazer  sem  escrúpulo  de  ferir  o  nosso  amor 
próprio,  porque  sendo  naquelles  paizes 
que  ha  mais  tempo  se  execularamem  gran- 
de escalla  os  trabalhos  denxugo,  irriga- 
ções e  drenagens,  foram  por  isso  elles  mea- 
mos os  primeiros  que  encontraram  os 
obstáculos  para  a  sua  execução,  epor  tanto 
os  primeiros  que  trataram  de  removel-os; 
o  que  n  is  poderia  ler  succedido  se  os  ti- 
véssemos piecedido  nesta  larefti. 

É  qoestso  muito  fedi  de  resolyer,  e 
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em  quanto  esta  lei  não  apparoccr  sempre 
havemos  encontrar  diiliculdado  na  execu- 
to dos  trabalhos  de  qne  a  miúdo  somos 
encarregados,  e  que  o  governo  tanto  tem 
mostrado  ultimamente  (pierer  desenvolver 
e  proteger.  Os  proprietários  muitas  vezes 
desistem  de  emprehendel-os,  só  porque  as 
leis  gue  temos  nlo  s3o  claramente  appli- 
caveis  a  estes  trabalhos  modernamente 
emprehendidos  em  grande  cscdia,  indo 
suscitar  questões  sujeitas  ao  andamento 
geral,  moroso,  e  lergiversivo  de  quasi 
todas  as  qoestSes  jodidaes. 

Outra  questão  que  prende  directamente 
com  a  execução  dos  nosso?  trabalhos,  é 
aquella  do  regimen  das  aguas  nos  rios  e 
ribeiras  navegáveis  e  não  navegáveis. 
Uma  grande  parte  das  questões  d'enxago 
s3o  prejudicadas  pelo  entulhamento  do 
leito  duma  grande  parle  dos  nossos  rios  e 
ribeiros.  Se  é  questão  vital  para  nós  uma 
boa  rede  de  caminhos  que  corte  o  paiz, 
Dio  o  é  menos  pelo  que  respeita  i  agri- 
cultura, a  boa  dírecç^oe  regimen  das  aguas 
principalmente  dos  nossos  grandes  rios. 
Uma  grande  parte  delles  promettem  em 
poucos  annos  ter  o  leito  completamente 
entulhado:  temos  para  exemplo  o  Mondego 
e  o  Sado,  e  por  tanto  os  seus  aíTluenles;  e 
não  succede  completamente  o  mesmo  ao 
Tejo.  porque  tem  merecido  os  cuidados 
d'uma  secção  especial  d'engenbeiros,  que 
nelle  tem  trabalhado  incessantemente,  em 
harmonia  com  os  meios  de  que  o  governo 
dispõe  para  tal  fim.  .\  determinação  dos 
.  limites  marginaes ;  as  plantações  obriga- 
das nesses  limites,  e  a  prohibiçSo  d'obras 
nos  leitos  e  margens  sem  a  vistoria  te- 
clmicD,  tudo  deve  concorrer  para  a  mar- 
cha regular  e  reffimeii  das  apuas. 

Muito  serviço  nos  fazia  o  nosso  tão  il- 
lustrado  ministro,  se  qiriiesse  occupar-se 
destes  trabalhos,  porque  melhor  que  nin- 
guém está  HO  caso  de  conhecel-os,.  apre- 
cial-os,  e  applicar-lhes  o  verdadeiro  remé- 
dio. Oxalá  que  s.  ex.*  d  isso  possa  occu- 
par*se,  e  um  grande  bem  viri  á  nossa 
agricultura. 

Findos  oí;  tralmllios  do  sr.  Zuzarte, 
pediram-me  pnrn  examinar  o  paul  do  La- 
goa do  sr.  Antonio  Correa,  proprietário 
residente  em  Lagos.  Ciomo  lenho  ordem 
da  repartiç3o  para  prestar  o  meu  serviço 
aos  diíTcrentes  proju  ieliu  ios  que  de  mim 
o  exigirem,  scnipro  que  me  for  possível, 
annui  promptamenle.  Existe  próximo  a 
Lagoa  uma  grande  planície  toda  circom-i 


dada  por  montes;  a  parte  mais  alta  delia 
está  pro.\iiua  á  povoação,  toda  cultivada, 
e  cortada  de  valias,  pertencendo  a  dils- 
rentes  proprietários.  Vai  esta  planície  de- 
saguar a  outra  mais  inferior  que  forma 
o  paul  do  sr.  Antonio  Corrêa.  Recebe  por 
tanto  este  paul  as  aguas  em  excesso  da 
povoaçio,  dos  campos  soperiores,  e  dos 
montes  que  a  círcumdain. 

Pertenceu  antigamente  este  paul  á  com- 
panhia de  Jesus,  e  devia  ter  sido  uma  la- 
goa, por  quanto  não  apresenta  ravina  ou 
depressUo  natural  por  onde  pudesse  da* 
sabida  às  aguas,  e  estou  persuadido  qne 
o  nome  da  villa  derivou  da  lagoa  existente 
naquella  localidade. 

Os  jesuítas,  para  esgotar  a  lagôa  e  pôr 
o  terreno  em  cultora,  rasgaram  om  pe> 
queno  monte  na  extensão  de  972  metros, 
lendo  o  corte  na  maior  aliara  uns  12  me- 
tros, e  abriram  uma  valia  real  em  todo 
o  comprimento  do  paul  na  extensão  de 
1525  metros  communicando  com  aqoeHe 
corte.  Este  trabalho  bem  imaginado,  e 
apropriado,  foi  mal  executado,  porque  o 
resto  da  valia  ficou  em  demasia  estreito, 
em  relação  i  agua  que  por  elie  devia  cor- 
rer, e  os  taludes  oom  muito  pouca  indi* 
nação.  Quizeram  remediar  este  inconve- 
niente empedrando  o  pè  do  talude,  porém 
aggravaram  a  questão,  porqne  os  taludes 
começaram  a  esbroar-se,  e  a  agua  cor- 
roendo-lhe  o  pé  fez  desabar  em  alguns 
pontos  a  |)edra,  c  por  isso  a  valia  tem 
hoje  sitios  que  darão  trabalho  e  desppza 
a  desentulhar.  Além  disso,  o  rasto  da  valia 
ficou  quasi  de  nível,  de  màneira,  que 
qualquer  desabamento  a  entope.  Imágin»- 
ram  que  collocando  uma  porta  á  sahi<to 
do  paul,  no  extremo  da  valia  real,  e  princi- 
pio da  descarga,  evitariam  o  entulhamento 
desta,  represando  as  aguas  em  occasião 
de  cheia,  deixando  depôr  o  nateiro,  e 
dando  sahida  ás  aguas  depois  de  claras. 
Esta  ideia  de  colmatagem  combinada  cora 
o  esgoto  também  foi  bem  concebida,  mas 
devia  a  valia  d*esgoto  ter  tido  outras  di- 
mensões. 

Está  lioje  o  paul  em  condições  faes, 
que  tendo  uma  superfície  talvez  de  150 
hectares,  apenas  rende  por  anno,  segundo 
me  informaram*  uns  TOiSMXX)  réis,  sendo 
além  disso  o  terreno  d*oma  produc^ 
Ião  abundante,  que  chega  a  dar  28  se- 
mentes, ;ios  bocados  mais  altos,  semea- 
dos durante  os  fins  da  primavera.  Era 
esla  propriedade  de  muito  maiores  dimeo- 
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sões,  porém  o  proprietário  aforou  o  ter- 
reno mais  alio,  e  está  boje  reduzido  á 
parte  mais  baixa,  mais  produciiva.  mas 
mais  apaulada,  e  necessitada  d'obras. 

Para  informar  conscienciosamente  o  pro- 
prietário do  estado  da  sua  propriedade, 
se  era  possivel  melliorar  o  estado  panta- 
noso delia,  e  da  despeza  a  fazer  para  me- 
Ihoral-a,  executei  nivelamen:os  desde  o 
começo  da  valia  real  alé  ao  lim  da  valia 
de  descarga  no  compiimento  total  de 
5t807,  metros  e  eocontrei  i^diCTerença  de 
oivel,  desde  o  prÍDCipio  da  valia  real  ale 
á  porta  d'agua  na  extrema,  em 
0",32;  entre  o  fundo  da  valia  e  o  ter- 
reno do  paul  O^^.Gò ;  entro  o  fim  da  valia 
real  e  o  porto  da  viuva,  na  eiteosSo  de 
97i' metros  (ponto  para  onde  o  terreno 
comera  já  a  apresentar  queda)  1,30  ;  en- 
tre este  ponto  e  o  lavndoiro  do  bacharel 
na  extensão  de  3 IO"",  3'",  13. 

Em  vísia  do  pequeno  declive  em  quasi 
toda  a  valia  jà  se  vò  que  sij  o  peso  d^agua 
que  acode  ao  paul,  a  fará  sair  pela  valia 
de  descarga,  íicando  ainda  parte  d  essas 
aguas  por  muito  tempo  represadas  uo  ter- 
reno, es(Hando-o  e  apaolando-o,  permit- 
tiodo  apenas  a  cultora  d*algom  ponto  ele- 
vado, cultura  emprchendída  ao  acaso,  por- 
que se  o  anno  corre  chuvoso  toda  a  se- 
mente é  perdida.  Lm  uiaiui  mal  se  segue 
d*e8te  estado  do  terreno  é  a  multidão  de 
doenças  que  causa  na  povoação  de  La- 
goa e  nos  montes  e  casaes  visinhos.  Eu 
posso  aííiançal-o,  porque  estando  mais 
ou  menos  acostumado  com  estes  lerre- 
^  nos,  bastou  andar  parte  do  dia  dentro 
da  valia  de  descarga  effectuando  o  ni- 
velamento, para  ficar  gravemente  doente 
uns  dias. 

Toda  a  pequena  despeza  feita  na  lim- 
peza da  valia  de  descarga,  quanto  a  mim, 
parece-me  inútil.  Carece  esta  valia,  ala- 

rr4be  o  fundo,  a  íicar  pelo  menos  com 
de  rasto,  e  os  taludes  derribados,  e 
feitoe,  desde  o  cume  até  ao  raslo. 

O  empedramento  que  tem  nSo  6  pos- 
sível cooservar-lho,  porque  é  a  prumo ; 
acho-o  conveniente,  mas  inclinado  a  par- 
tir do  pé  do  talude,  e  nascendo  da  parte 
inferior  do  raslo  da  valia,  para  que  a 
agua  de  cbeia  corroendo  a  aresta  inferior 
do  talude.  nSo  desencabece  as  pedras,  e 
as  precipite  no  rasto. 

Eu  apresento  as  colas  dos  pontos  prin- 
cipaes,  para  sobre  eilas  podermos  melhor 

cakaiar  p  agono  •  t»  Irabalbos  de  te- 


1  aterro  a  fazer  nas  valias,  real  e  de  descarga. 

Cil.i  no  [iriiicipio  da  valia  real  16,*62 

No  trrrenn  junto  ao  principio  da  valia.  17,  S7 
No  extremo  da  valia,  jwlt  i  porift ...  15,  91 

Ao  porto  da  viuva  •  14,  61 

Ao  lavadouro  do  bacharel  provino  i  es- 
Iradad  AktttarillM  11,  IS 

Ora  devendo  ter  a  valia  no  principio 

pelo  menos  I™  de  profundidade,  segue-se 
(]ue  a  cola  delia  no  fundo  passaria  a  ser 
1G,27,  por  termos  que  rebaixar  0,35. 
Ê  sobre  esta  cota  que  nos  deve  servir  de 
base  para  todo  o  rebaixo  da  valU  real  e 
de  descarga. 

Sc  quizermos  unir  este  ponto  com  o 
porto  da  viuva  na  extensão  de  2497°*, 
dá  uma  inclinação  por  metro  de  0,"00066, 
e  teremos  a  rebaixar  junto  à  porta  O.^Ci. 

Este  rebaixo  em  toda  a  extensão  da 
valia,  com  pequenas  alterações,  poria  o 
paul  em  boas  condições  desgolo,  mas 
em  multo  melhores  ficaria,  unindo  o  pri- 
meiro  ponto  com  o  lavadoiro  do  baclta- 
rel  junto  à  estrada  dWIcantarillia.  N'este 
caso  a  inclinarão  seria  de  0,001 7  por  me- 
lro, muilu  mais  vantajosa  para  o  esgoto, 
mas  muito  mais  dispendiosa,  porque  dá 
junto  à  porta  ^"'.SS  de  rebaixo,  e  no  porto 
da  viuva  â,'°o8,  indo  a  final  unir  ao  lava- 
doiro  do  bacharel. 

Este  rebaixo  sem  embargo  de  não  ser 
extraordinário,  obriga  a  fortes  despezas» 
pelo  grande  cubo  de  terras  que  é  neces- 
sário cortar  nos  taludes  logo  á  sabida  da 
valia  real  para  a  valia  de  descarga,  e  em 
toda  esta. 

Podia  este  trabalho  fazer-se  d*umam«* 
neira  mais  económica.  Executado  o  pri- 
meiro trabalho  que  aconselho,  o  paul  fi- 
caria esgotado,  c  as  culturas  poderiam 
n'elle  prosperar;  continuar  a  cultival-o 

2  ou  3  annos,  e  com  o  producto  d*elle 
emprehender  o  segundo  trabalho  que  acon- 
selho. Quando  nâo  chegasse  para  toda  a 
despeza,  seria  muito  menor  o  sacrifício 
da  parte  de  proprietário,  porque  segundo 
a  apreciação  que  fiz,  nSo  se  gaslarlo  me- 
nos de  6:000^000  no  rebaixo  de  vallas 
até  ao  lavadoiro  do  bacharel.  Parece-me 
ter  satisfeito  ao  que  pela  reparlição  mo 
foi  ordenado,  relativameulc  aos  trabalhos 
nas  propriedíades  do  sr.  Zozarle,  e  ficará 
completo  esse  dever  apresentando  este  pe- 
queno relatório  acerca  de  similiianles  tra- 
balhos. Lisboa  tG  de  agosto  de  186i. — 
Manuel  Ray mundo  Valladas,  cngeobeírOj 
addido  á  repartição  d  agricultunt 
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o  ignorante»  que  habítualmenle  aUribue 
as  fladmc^s  da  população  h  paz  e  h 
gnerra,  eiplica  todos  estes  Ciaos  a  seu 
modo. 

Saber  qae  tal  ou  lai  rei  se  distinguiu 
particularmente  por  causa  de  immeiisas 
carnili(  inas  luimanas;  que  ávidos  di;  glo- 
ria, houve  niuilos  outros,  que  disposeram 
de  instrumeulos  de  devastação;  e  que 
maitos  chefes  de  exércitos  conquistaram, 
por  este  modo,  amplas  colheiías  de  louro! 
Eis  a  única  historia  de  que  um  i;.'n'>rnnte 
tem  conhecimento;  mas  da  bislona  do 
torrio  de  terra,  a  (pie  a  soa  vida  está  li- 
gada,'nenhum,  conhecimento  possae. 

A  paz,  só  por  si,  nrio  produz  a  sus- 
tentarão d'um  iiovo,  n(^m  a  gULMTa  causa 
a  sua  destruição :  estes  dois  estados  não 
exercem  sobre  a  população  senSo,  apenas, 
mna  influencia  passageira.  Â  causa  qtic 
reúne  e  dispersa  as  sociedades  humanas, 
a  que  faz  desapparecer  as  nações  e  os  es- 
tados, como  a  que  os  torna  graiules  e  po- 
derosos, 6,  e  tem  sido  sempre,  o  solo,  so- 
bre qneo  Immem  conslruc  a  sua  vivenda. 

Nrio  é  a  fertilidade  dos  campos,  mas  a 
duração  da  fertilidade,  que  o  homem  pôde 
obter. 

Muito  tèmpo  antes  da  legenda  da  fun- 
dação de  Roma,  o  povo  da  vcllia  Grécia 
e  das  costas  da  Asia  Menor  linha  entrado 
no  caminho  da  cultura  e  da  dvilisação, 
mas  antes  mesmo  que  Romi  esi4>iuli'sse 
o  seu  império  sobre  lodo  o  mundo,  en- 
tão conhecido,  lodos  os  symplomas  da 
decadência  se  revelavam  no  esgotamento 
do  seu  solo. 

Já  setecentos  annos  antes  do  nascimento 
de  Cliristo,  a  reducção  da  fertilidade  se 
manifestava  pela  emigração,  em  massa, 
de  gregos  para  com  as  margens  do  mar 
negro  e  de  mediterrâneo,  assim  como  pela 
despopulação  progressiva  e  pela  desola- 
ção d'aqucllt'  paiz. 

Anles  da  batalha  de  Platea  (,479  antes 
de  J.  enristo)  Sparla  pôde  ainda  reunir 
8.000  guerreiros  para  combaterem  con- 
tra os  Persas.  Cem  annos  depois,  segundo 
affirma  Aristóteles  (Polyb.  II,  tí,  H,  12) 
o  mesmo  estado  não  c<  nlava  mil  homens 
xapazes  de  pegar  em  armas;  e  quinhen- 
tos annos  depois,  Slrabão  queixa-sc  de 
que  das  cem  ridules  da  Laconia.  não 
comprehendenJo  Sparlj,  uâo  iiavia  no 


seu  tempo  senão  umas  trinta  aldeias,  o 
mais. 

Cem  annos  depois  de  Stral)ão,  Plutarco 

descreve  o  estaiío  Irisle  c  desolador  da 
Grécia  e  do  velho  mundo.  (Mor.  p.  U3) 
Mas  Uoma  também  devia  soffrer  a  mesma 
sorte. 

Calão,  nas  suas  annotaçiíes  agrícolas 
íi30  antes  de  J.  Christo)  não  falia  ainda 
da  diminuição  da  fertillidade  do  len  ito- 
rio,  mas  indica  a  melhor  maneira  de  o 
espoliar  vantajosamente.  Trementes  annos 
depois  de  Calão,  Columclla,  no  prefacio 
dos  seus  12  livros  sobre  a  agricultura, 
e.\prime-se  da  maneira  seguinte: 

cOs  grandes  do  estado  téem  o  habito 
de  se  ixiircm,  umas  veies  da  falta  de 
fertilidade  do  solo,  outras  vezes  da  in- 
constância das  estações,  (jue  lia  muito 
tempo  são  prejudiciaes  ás  culheilas.» 

«Outros  julgam  que  o  solo  está  esgo- 
tado, ou  enfraquecido  em  consequência 
d  a  ferlilidade  d  outrora.  Mas  nenhum  ho- 
m  em  sensato,  continua  clle,  pode  admit- 
lir  quo  a  terra  cnvilheça,  como  nós,  os 
homens;  a  folta  de  fertilidade  depende  an- 
les dos  nossos  processos  ruracs  e  do 
aliandono  da  cultura  a  escravos  ignoran- 
tes.» 

O  simples  fàcto,  que,  no  tempo  de  Nero, 
já  se  começavam  a  escrever  livros  de  agri- 
cultura, é  um  sy?Tiploma  da  sua  decadên- 
cia ;  mas  além  d  esta  acliam-sc  provas  irre- 
cusáveis d'este  facto  no  decrescimento  da 
população,  a  datar  da  ultima  gnerrapunica. 
Porque  a  guerra  dos  italianos,  e  a  guerra 
civil  entre  .Mário  e  Scylla  não  teriam  exer- 
cido senão  uma  influencia  passageira  so- 
bre a  dcspopulação,  quando  mesmo  es- 
tes dois  aconiccimenlos  tivessem  custado 
a  vida  a  meio  milhão  de  homens  (perda 
cinco  vezes  maior  do  que  a  mencionada 
por  Appiano  e  Diodoro)  se  o  solo  não  ti- 
vesse sido  esgotado  de  sua  antiga  fertili- 
dade, 

Pela  historia  moderna  da  Franç^i  sa])c-se 
como  a  inlluoncia  das  guerras  é  passa- 
geira, ainda  as  das  mais  sanguinolentas, 
sobro  a  população  dos  paizes,  onde  a  fer- 
tilidade do  solo  não  está  esgotada.  Nas 
guinas  de  I7í)3  a  t8i3,  a  França  per- 
deu mais  de  Ires  milhões  do  homens  adul- 
tos, e  a  guerra  civil  da  Vendéa  fez  mais 
de  um  milhão  de  victimas.  Todavia  den- 
tro em  poucos  annos  depois,  cm  1815,  a 
população  da  França  era  maior  do  que 
23  auuos  aules. 
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Era  porqae  a  revolu^o  Unha  arreba- 
tado aos  mortos  muitas  centenas  de  mi- 
lhões do  hectares  Uc  terras  férteis,  para 
os  entregar  á  charrua ;  e  tinha  assim  aug- 
meoUdo  as  coDdicOes  faforaveis  A  multi- 
plicação da  espécie. 

O  recenseamento  feito  por  ordem  de 
Julio  Cesar  (40  antes  de  Jesus  Cliristo) 
mostrou  elaramente  a  diminuição  da  po- 
pular, 6  mesmo  a  caosa  exterior  deste 
flicto  d9o  escapou  àqnelle  grande  homem. 

Apesar  da  lei  agraria  e  da  repartição 
das  terras  da  Campania,  entre  20:000  ci- 
dadãos pobres,  tendo  pelo  menos  ires  li- 
Ihos^çada  mn,  d8o  se  pôde  restitair  a  es- 
tas teins^esgotadas  a  fertilidade,  qae  ha- 
viam perdido. 

O  íim  d  esta  distribuição  oão  foi  alcan- 
çado. 

No  reinado  de  Augusto,  a  ílilta  de  ho- 
mens aptos  para  o  serviço  militar  era  de 

tal  modo  elevado,  que  a  destruição  do  pe- 
queno corpo  do  exercito  de  Varrão,  na  flo- 
resta de  Teutoburg,  encheu  a  capital  e  o 
seu  chefe  de  medo  e  de  terror.  Roma  jà 
não  podia  fornecer  o  contigente  de  duas 
legiuís ;  não  se  [)odiam  obter  voluntários 
para  o  exercito ;  por  consequência  era  pre- 
ciso empregar  meios  violentos  para  jun- 
tar o  menor  corpo  de  tropa.  Tito-Livio 
(L  VI  ,  t2)  faliando  da  devastação  da  Itá- 
lia central,  exprime-se  da  maneira  seguin- 
te, a  propósito  do  paiz  dos  volscos,  este 
antigo  povo  belligerante:  «actualmente 
os  escravos  é  que  devem  Tellar  para  qae 
este  paiz  não  fique  inteiramente  deserto; 
apenas  se  conserva  um  pequeno  deposito 
de  soldados.»  . 

A  guerra  dos  piratas,  que,  pelo  seu  fe- 
liz resultado  (79  antes  de  JesusHCfaristo) 
fundou  o  poder  de  Pompca,  mostra  até 
que  ponto  Roma  era  tributaria  ao  estran- 
geiro pelos  trigos  que  consumia. 

Mommsea  (historia  romana,  t.  1 1,  p. 
402)  couta  que  antes  de  Julio  Cesar  jà 
05  habitantes  de  Roma  viviam  em  um  re- 
ceio perpetuo  de  que  o  preço  das  subsistên- 
cias augmentasse,  e  por  varias  vezes  che- 
garam a  soflRrer  fome. 

Isto  prova,  com  toda  a  evidencia,  que 
a  agricultura  italiana  não  era  sufliciente, 
senão  essencialmente,  para  as  necessida- 
des da  cidade  e  do  seu  exercito. 

Saqoeaado  brutalmente  os  paizes  con- 
quistados» os  romanos  tinham  jà,  aot^ 
riormente  ao  reinado  de  Augusto,  accoma- 
lado  em  Roma  riqueaas  coosideraTeis»  que. 


augmentavam  ainda  pelas  novas  imp 

ções  lançadas  sobre  as  províncias  em  pro- 
veito da  melropulc.  Uma  parte  d  estas  ri- 
quezas era  distribuída  no  paiz,  ou  conce- 
dida às  cidades  para  a  erecio  de  grandio- 
sos monumentos  públicos,  construem  de 
banhos,  de  estradas  e  d'aquedutos,  mas 
era  cm  vão  que  se  procurava  desenvol- 
ver o  commercio  e  a  industria,  porque 
estes  incitamentos  nlo  restítuiam  às  ter* 
ras  do  império  os  elementos  que  ellas 
iam  perdendo  successivamente,  e  que  to- 
davia são  indispensáveis  -para  perpetuar 
as  gerações  humanas. 

Em  quanto  que  no  oiteríor  o  Império 
oíTerecia  todos  os  signaes  do  explendor  e 
do  poderio,  o  verme  roedor,  que  havia 
dois  séculos  tinha  começado  a  sua  obra 
de  destruição  na  Europa,  estava  já  dis- 
pondo«se  para  devorar  a  medula  de  soa 
vida. 

Quantos  homens  intelligentes,  enérgi- 
cos e  animados  de  boas  inienções,  reina- 
Vam  no  império  romano,  durante  os  pri- 
meiros séculos  da  era  dos  rosares?  Mas  o 
que  podia  a  força  dos  mais  poderosos  se- 
nhores, que  pelo  seu  orgulho  faziam  le- 
vantar altares  a  si,  onde  fossem  adorados 
como  deuses ;  o  que  podia  a  sciencia  da 
pbilosophia ;  a  dos  roais  profbndoa  conho- 
cimentos  do  direito ;  a  bravura  dos  mais 
valentes  capitães ;  os  exércitos  mais  ter- 
ríveis e  mais  bem  organisados,  contra  o 
efíeito  d'uma  lei  natural? 

Toda  esta  grandeaa  e  este  poderio  de« 
generaram  em  baixesa  e  em  fraquesa,  6 
íinalmcnte  hoje  não  se  percebe  já  nem 
mesmo  o  reflexo  do  antigo  briiliantismo 
do  império  romano. 

Em  quanto  que  a  civilisação  e  a  enl* 
tura  intellectoal  faziam  rápidos  progres- 
sos ;  que  as  artes  e  a  industria  tomavam 
um  impulso  extraordinário ;  oue  tudo  o 
que  assegurava  as  commodidades  da  vida» 
se  generalisava  cada  vez  mids ;  e  que  uma 
nova  religião  vinha  reanimar  a  coragem 
do  velho  mundo,  a  queda  d'esle  império 
se  approximava  a  passos  rápidos. 

O  cultivador  é  o  homem  livre  e  inde- 
pendente, por  excellencia,  quando  o  sen 
campo  não  tem  mais  extensão  do  que 
aqnella  qiip  elle  pode  cultivar  unicamente 
com  o  auxilio  de  seus  tillios;  e  quando  a  ter-, 
ra  è  bastante  fértil,  para  pagar  a  sua  parte, 
dos  encargos  do  estado  e  assegurar  a  sua 
familin  uma  existência  cerla  e  algum  con- 
forto. l^u'a  estes  os  filhos  são  uma  heoçio. 
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-  Mas,  quando,  om  rnn?pqnencia  do  es- 
golaracnto  e  do  cmpobreciineiilo  das  suas 
terras,  o  campunez  livre  desapparece,  o  seu 
patriotismo  extingoe-se ;  por  que  o  cam- 
ponês conserva  os  sãos  seotio^tos  re- 
ligiosos,, e  o  seu  amor  pela  terra  em  que 
nasceu,  c  pelo  solo  que  cultiva,  só  em- 
.  quanto  é  livre.  Elie  sabe  melhor  que 
qualquer  outro  apreciar  os  dons  do  ceo, 
os  raios  bemfazejos  do  sol  e  a  chuva 
refrigerante;  sem  isto  a  felicidade  não 
eiiste  para  elle  I  Os  pequenos  rendimen- 
tos, com  que  se  sostenta,  nlo  aio  para 
vender;  conhece  mais  o  valor  da  sua 
producção  do  que  o  do  dinheiro  que  esl.i 
pode  valer.  Elle  ó  o  ultimo  que  no  seu 
paiz  larga  as  armas,  quando  se  trata  do 
combater  um  estrangeiro  invasor;  é  o 
ultimo  a  quebrantar  a  fidelidade  para 
com  o  seu  príncipe,  quando  todos  os  ou- 
tros o  abandonam. 

Mas,  quando  por  mera  ignorância  in- 
fringe as  leis  da  natureza,  recebe  logo  o 
castigo. 

Os  seus  cuidadas  e  os  seus  desgostos, 
a  própria  actividade  que  emprega  na  cul- 
tura dos  seos  campos,  nlo  fazem  se  nSo 
apressar  o  esgotamento  da  terra.  Chega 
por  fim  o  momento  fatal,  em  que  o  solo, 
empobrecido  por  uma  cultura  esgotadora, 
não  lhe  produz  bastante  para  sustentar  a 
saa  fomilia.  Ignorando  o  motivo  tfesle 
empobrecimento  do  terreno,  attríbue  a  di- 
minuirão dos  productos  a  muitas  causas, 
mas  nunca  ús  verdadeiras.  Yive  na  espe- 
rança de  melhores  colheitas  e  recorre  a 
empréstimos  para  satisfazer  as  suas  ne- 
cessidades mais  urgentes.  Por  fim  o  fisco 
obriga-o  a  vender  o  trigo  ainda  em  planta, 
e  depois  de  algumas  gerações,  a  sua  pro- 
priedade passa  ás  m306  dos  seos  credores. 

É  assim  que  se  fórma  a  grande  cultura, 
reunindo  pequenas  prn[)riedades.  Mas  o 
grande  proprietário  expulsa  a  família  do 
caihponez  e  nio  conserva  seoSo  os  traba- 
lhadores; nSo  pradaz  mais,  mas  exporta 
mais,  porque  o  pequeno  cultivador  conser- 
vava a  maior  parte  dos  seus  productos 
para  susleutai^ão  da  sua  família  e  dos  seus 
gados. 

Os  meios,  que  a  legislação  romana  em- 
pregava para  combater  o  eíTeito  (Testa  lei 
natural  e  que  se  renova  constantemente 
na  successão  dos  séculos,  eram  extrema- 
mente instructivos  e  interessantes. 

O  !i^;^'isl.idor,  que  não  tem  idéa  alguma 

das  JâisoaiuraeSi  julga,  jnas  erradamente. 


que  as  circnmslancias  presentes  e  o  es- 
tado actual  do  solo  são  duradouros  e  não 
podem  mudar.  Este  attríbue  a  diminui- 
ção dos  prodoctos  do  solo  e  a  diminuiÇSo 
da  população  ao  homem,  e,  todavia,  este 
não  experimenta  alteração  alguma  no  seu 
instincio  de  conservação  e  de  reproducção. 

O  legislador  procura  regular  as  acções 
humanas  por  meio  de  leis,  porque  eslà 
imbuído  da  crença  errónea  de  que  assuas 
leis  serão  suflicicntemente  poderosas  para 
manter  ou  restabelecer  condições,  que 
não  podem  nunca  ser  mantidas  nem  res« 
tabelecidas.  Uma  lei  pode  roubar  o  lavra- 
dor á  charrua  e  fazer  d'elle  ura  soldado, 
mas  nenhuma  viulenria  poderia  transfor- 
mar um  cidadão  ou  um  soldado  em  la- 
vrador, ou  criado  de  lavoura,  porque  o 
trabalho  agrícola  é  o  mais  penoso  de  to- 
dos. Os  trabalhadores  ruraes  são  obriga- 
dos, durante  semanas  inteiras,  alevantar-se 
á  hora  em  que  nasce  o  sol  e  trabalhar 
dezess3is  horas  por  dia;  são  obrigados  a 
prever  na  véspera  o  trabalho  do  dia  se- 
guinte, e  estíi  tarefa  v.  extremamente  va- 
riada, pois  que  nem  o  bom  nem  o  mau 
tempo,  assim  como  nem  as  estações,  es- 
tão ás  suas  ordens. 

Em  surama,  estes  trabalhadores  são 
creados  no  meio  das  occu[)açôes  dn  campo, 
que  não  se  aprendem  como  um  oilicio,  ou 
como  uma  arte. 

Nem  a  divisão  forçada  dos  bens,  no 
tempo  de  Caius  Grachus,  nem  os  esfor- 
ços de  Julio  Cesar  e  d  Augusto,  para  res- 
tabelecer o  eqoilibrio,  que  se  achava  que- 
brado, entre  as  necessidades  da  popula- 
lação  e  a  producção  do  solò,  ou  entre  a 
fome  e  os  campos,  que  não  podiam  já 
sustentar  a  população,  tiveram  resultado 
sensível.  A  necessidade  nio  deixou  aos 
potentados  outro  partido  a  tomar,  do  que 
supprir  a  falta  do  trigo  da  capital  pela 
expoliaçiio  das  províncias. 

A  distribuição  feita  aos  cidadãos  po- 
bres do  trigo  fornecido  pelos  ammeoi 
do  estado,  tinha  já  começado  no  tempo 
de  Scipião  (lOG  antes  de  Jesu-Christo). 

No  tempo  de  Caius  Gracclius,  cada  ci- 
dadão que  pedia  trigo,  tinha  direito  a  re- 
ceber cinco  modii  (5,5  beclolítros — 415 
kílogrammas.) 

No  reinado  de  Julio  Cesar,  o  numero 
de  cidadãos,  que  participavam  d  esta  dis- 
tribuição^ era  de  350:000,  e  no  de  An-' 
gusto  e  no  do8  ímpendoiiee  fleaiiiiles» 
de  200;(XX)-  . 
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Os  cereMS  disCrftnidos  por  conta  do  | 

estado  eleva  vam-se,  por  este  modo,  de  75 
a  125  milhões  de  kilogrnmmas,  annual- 
menle.  Isto  não  constituia  evidentemente 
senão  uma  fracção  das  necessidades  da 
popula^  do  Latíum,  e  do  exercito,  por^ 
que  os  capitalistas  romanos  teiam,  atem 
aisso,  um  commercio  de  cereaes  consi- 
derável e  muito  lucrativo.  A  maior  parle 
dos  trigos  vinham  da  provincia  da  Ásia, 
das  costas  d*Africa,  da  Sicilia  e  da  Sarde- 
nha. Roma  rece'  ia  da  Sicilia  a  decima 
parte  do  trigo,  que  se  colhia  n'aquella 
ilha,  e  egual  proporção  da  Sardenha. 

A  província  da  Ásia  jft  no  tempo  de 
Graccbus,  tinha  sido  declarada  domínio 
do  império,  e  pode-se  facilmente  fazer 
uma  idéa  da  influencia  que  uma  espolia- 
ção cúDlinuada,  durante  annos.  devia  exer- 
cer sobre  a  fertilidade  do  solo  d'e8te6 
paizes. 

Por  este  modo,  para  assegurar  o  for- 
oecimeolo  de  Roma,  era  preciso  abando- 
nar, pouco  a  ponco,  a  população  livre, 
e  dar  nma  grande  extensão  à  caltnra  do 
trigo^  por  meio  do  trabalho  dos  escravos. 

Durante  o  tempo  dos  successorrs  de 
Augusto,  não  sômente  a  população  de 
Roma,  mas  ainda  metade  da  da  llatia, 
fivia  á  cnsta  dos  cereaes  estrangeiros.  O 
bem-estar  e  o  p3o  quotidiano  do  povo 
dependiam  da  vontade  e  do  capricho  d'a- 
quelles,  que  exerciam  o  poder,  cuja  exis* 
tencia  estava  em  perigo,  cada  vez  que  so- 
l»revin!ia  um  desarranjo  na  marcha  desta 
immensa  machina  governativa  que,  para 
se  manter,  absorvia  as  forças  vivas  dos 
outros  paizes  do  mnndo. 

Esta  dependência  do  estado  aboliu,  por 
fim,  entre  o  povo  romano  este  sentimento 
de  força  e  de  liberdade,  que  produz  o 
trabalho,  uara  o  substituir  pelo  egoísmo^ 
rraqueza,baixeza,  servilismo,  e  pela  maior 
immoralidade. 

Desde  o  tempo  de  Diocleciano.  300 
annos  depois  de  Augusto,  o  lavrador 
tendia  a  desappareccr.  Foi  substituído 
por  colonos,  isto  é,  por  servos  que  per- 
tenciam aos  domínios  ruraes.  Tal  foi  o 
fim  d  um  phenoraeno,  que  levou  mil  ân- 
uos a  realisar-se.  Os  séculos  seguintes 
mostram  a  agonia  d^aquelle  colosso,  e  a 
soa  podridio  interior ;  edo  mesmo  modo 
que  os  vermes  e  as  larvas  prosperam  nos 
corpos  em  putrefacção,  assim  se  viu  pul- 
lollar  a  soldadescii,  exhaustar  no  iiaperio 


e  acabar  a  dissoloçlío  dos  aans  mem- 
bros. 

Assim  como  os  ratos  deixam  o  navio 
que  naufraga,  Constantino  abandonou  ura 
paiz  devastado,  para  começar,  em  uma 
outra  parte  do  mundo,  a  mesma  obra  de 
destruição. 

Polyhio  na  sua  obra  (ex  Vai.  de  Sar- 
tcni,  iib.  37)  jâ  accusava  a  infecundidade 
das  uniiíes  conjugaes,  c  a  aversão  para  o 
casamento,  como  sendo  a  causa  principal 
da  falta  de  população  na  Grécia.  O  mesmo 
phenomeno  se  manifestou  no  império  ro- 
mano, e  Augusto  procurou  infrucluosa- 
mente  combatel-o  por  todos  os  meios  de 
que  dispunha ;  nova  prova  da  impotencii 
dos  legisladores,  para  aíTastar  os  males, 
cujos  symptomas  se  percebem,  mas  ci^a 
causa  real  so  ignora. 

Entre  as  leis  nataraes>  nenhnma  esli 
mais  bem  fundamentada,  nem  era  mais 
racional,  do  que  aquella  pela  qual  a  mul- 
tiplicação em  todas  as  espécies  d  animaes, 
se  faz  em  rasio  directa  das  condiçOes  di 
ezisleneia.  A  econraiia  politica  estabeleoe 
a  mesma  lei  para  a  espécie  humana  e  a 
formúin,  declarando  que  o  numero  dos 
casamentos  e  dos  nascimentos  está  em 
relação  com  o  preço  dos  cereaes,  isto  6, 
qne  aogmenta  nos  annos  d'abundancia  e 
aiminue  nas  occasiõcs,  em  qne  o  pio  e 
os  viveres  encarecem. 

Na  Hespanha  deu-se  um  phenomeno 
idêntico,  m  reinado  dos  imperadores  ro- 
manos, a  pátria  de  Trajano,  de  Adriano, 
e  de  Marco-Aurelio  era  um  dos  paizes 
mais  ricos  e  mais  prósperos  do  mundo. 

Tito  Livio  e  Strablo  Miam  da  fertili- 
dade da  Bespanha  e  das  colheitas  da  An- 
dalusia,  que  centuplicava  as  sementes. 
Depois  de  cada  campanha  nova,  narra 
Tilo  Livio,  acbaram-se  novas  armas,  no- 
vas riquezas,  como  se  a  guerra  nnnca  ti- 
vesse devastado  aquelles  paizes. 

Sob  o  domínio  de  Abd-Errahman  (94Í 
a  961)  a  Hespanha  mulsulmana  (actual- 
mente as  províncias  de  Aragão,  de  Va- 
lencia, da  Nova  Castella,  de  Murcia,  da 
Extrcmadura,  da  Andaluzia  e  de  Granada, 
assim  como  a  metade  meridional  de  Por- 
tugal) possuía  de  25  a  30  milhões  de 
habitantes;  eran*aqiiella  época  o  paiz  mais 
povoado  da  Eoropa. 

Tarragona,  a  segunda  cidade  do  impé- 
rio, no  tempo  dos  roinanrs,  tinha  jâ  mais 
de  um  milhão  de  habilanlcs;  no  tempo 

do  dmniDio  de  AIxl-IMmiaiii,  cooláii 
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ainda  350:000  iiabilaotes,  e  hoje  não  tem 
mais  de  15:000t 

Acidado  de  Granada,  só  por  si,  podia  pôr 
em  Cíimpanha  50:000  guerreiros,  c  se  se 
deve  dar  credito  às  narrações  dos  andores 
irabes,  Cordova»  com  is  luas  duzentas  e 
doze  mil  casas,  e  seiscentas  mesquitas. 
nSo  linha  uma  extonsno,  muilo  inferior 
á  de  Londres,  no  rumcço  do  nosso  século. 

Seiscentos  annus  depois  de  Abd-kirrah- 
mm,  Herrara,  no  seo  livro  sobre  agri- 
eollura  hespanhola,  que  appareceu  no  an- 
no  da  morte  de  Philippe  ii  (1508)  per- 
gunta :  «Qual  pôde  ser  pois  a  causa  da 
insuíBcieDcia  dos  víveres,  que,  nos  nossos 
dias,  se  fia  seolir  em  todo  o  paiz;  e  pói^ 
que,  em  plena  paz,  uma  Hbra  de  carne 
se  paga  Ião  cara  coroo  outr'ora,  no  tem- 
po da  guerra,  custava  um  carneiro  in- 
teiro? 

Isto  não  pôde  ser  por  causa  do  aog' 
mento  da  população:  porque,  n'um  paiz 
onde,  outrora,  viviam  mil  mouros  na 
abundância,  quinhentos  chrislSos  apenas 
achavam  com  que  se  sustentar.  Também 
não  pôde  ser  causa  d'esla  carestia  o  oiro 
imi^ortado  das  índias.  Então  será  a  terra 
que  não  produz  bastante  por  estar  em 
repouso? 

Mas  a  terra  tíSo  tem  necessidade  de 

outro  repouso  além  do  seu  somno  inver- 
nal; e  dnrnnlc  uma  vida  de  homem,  as 
dmvas  de  inverno  não  fai^m  falta  k  terra 
para  a  refrescar,  e  excitar  a  dar  novas 
searas,  e  mais  vigorosas.  Mas  então  qual 
é  a  causa  porque  a  terra,  realmente  q3o 
BOS  quer  nutrir? 

Herrara  pensa  que,  é  o  gado  muar. 

Esta  espécie  de  gado  appareceu  pelo 
mciado  do  seclo  xni,  e  é  d  ali  que  data 
a  devastação  da  Hespanha,  porque  este 
gado  não  possue  bastante  força  para  la- 
vrar com  proftiodidade  sofficiente.» 

Os  rolamentos  dos  reis  caiholicos 
traçam  o  quadro  do  esgotamento  progres- 
sivo do  solo  hespanbol. 

No  scculo  XII  já  o  rei  Alonzo  Ongeno 
e  Pedro,  o  cruel  de  Castells,  tinham,  pu- 
blicado leis  para  resalvar  os  prados  e  as 
pastagens,  c  o  imperador  (Carlos  v  orde- 
nou que  os  prados  que,  nos  últimos  tem- 
pos, tinham  sido  transformados  em  terras 
aráveis,  fossem  restituídos  ao  seu  primei- 
ro destino  f 

Hoje,  na  CaUiliinha,  as  ter  ras  não  dão 
colheita  senão  de  dois  em  dois  annos,  e 
M  Aadaloiia,  aodlo  dd  tre»  em  tresi  (V. 


Quadros  de  Hespanha,  pelo  barão  Y. 
Thieoen,  Aderphycble.  Berlim,  1861.) 

A  prolongada  lula  dos  christãos  contra 
os  mouros  é  fácil  de  comprehender  peia 
lei  natural ;  era  uma  luta  de  duas  na^s, 
que  se  disputavam  o  pio  de  cada  dia. 

O  aogmento  da  populaçlio  christS  nas 
partes  menos  férteis  do  paiz  trouxe  a  fome. 

Como  victima  d'ella  se  achava  um  povo 
que,  em  razão  das  suas  crenças,  era  jul- 
gado como  Ião  tendo  direito  i  existeii' 
cia,  e  q,ue  possuía  oomtudo  celleiros  bera 
cheios  de  trigo. 

Era  esta  uma  razão  suíTiciente  pára  ex- 
troninar  esta  raça  de  descrentes.  Um  sé- 
culo ou  dois  depois  da  eipulsio  dos  moo* 
ros,  os  celleiros  estavam  outra  vez  vazios ; 
as  origens  que  os  forneciam  estavam  es- 
gotadas, e  todos  os  thesouros  do  novo 
mundo,  e  as  ondas  de  ouro  e  de  prata, 
que  afiQuiam  á  Hespanha,  foram  iústiffi* 
ciente  para  fornecer  os  alimentos  necessá- 
rios a  uma  população  que  ia  augmen* 
tando  de  dia  para  dia. 

Por  fim  as  forças  da  naç9o  haviam  de 
esgotar  se  em  consequência  das  guerras, 
que  deviam  augmentar  o  território  des- 
tinado a  aUmental-a. 

NSo  foi  a  falta  de  cuidados,  nas  sim  a 
a  destruído  da  fertilidade  do  solo,  por 
causa  de  uma  cultura  expoliadora,  que 
fez  destruir  os  imi>erios  do  Honia  e  do 
Hespanha.  As  mesmas  causas  produzi- 
ram eguaes  effeítosi  n'aqoeUe8  dois  pai- 
zes. 

PARte  omciAL 

IIINISTEBIO  DOS  NEGOaOS  EGGLBSIASTIQOS 
E  DA  JUSTIÇA 

Senhor.— O  credito  predial  tem  sido  e 
c  ainda  qoasi  desconhecido  entre  nós.  Os 
principios  em  que  assentava  a  nossa  le- 
gislação duil  sobre  hypotbecas  e  dir^ 
tos  prediaes,  tornavam,  senão  impossível, 
difficilimo  o  estabelecimento  e  desenvo- 
luvão  do  mesmo  credito,  e  impediam  que 
a  propriedade  e  industria  agricola  se 
desenvolvessem  e  progredríssem  por  hSo 
poderem  obter  com  juro  rasoavel  e  lon- 
gos prasos  de  amhrtisação  os  capilaes  de 
que  carecem  para  conseguir  aquelle  flm. 

A  lei  bypothecaría  de  1  de  julho  do 
me  jpnixiaoiinlapílo  Irooie  a  deaqjfr' 
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reforma  n^aqaelía  parte  da  nossa  le- 
gislação, e,  satisfazendo  a  uma  grande 
necessidade,  veiu  coUocar  sobre  os  ver- 
dideiros  priocipros  o  nosso  regimen  by- 
polhecarío. 

Estava  portanto  dado  um  grande  pas- 
so, mas  ficando  a  execução  da  lei  depen- 
dente da  organisação  e  publicação  do  seu 
regalamento  geral»  sem  elle  nSo  podia  a 
reforma  produzir  os  seas  salutares  effei- 
los,  descendo  da  espliera  dos  principias 
para  o  campo  da  applicaçiio. 

Fácil  ó  portanto  de  explicar  a  ancieda- 
tfe  com  que  a  opinílio  publica  aguarda  a 
publicação  do  mencionado  ro^nilamento, 
e  o  ardor,  senão  a  inipariencia,  com  que 
a  leéai  reclamado  dos  poderes  públicos, 
•  parecendomie  talfes  excessiva  a  demora 
que  tem  Iiivitlu  da  parta  do  governo  na 
referiihi  iniblicnção. 

Mas,  se  não  deve  de  modo  algum  es- 
Iranbar-se  o  ardor  e  impaciência  com 
que  se  reclamam  providencias,  das  quaes 
com  justi ficada  rasão  se  esperam  impor- 
tantes vantagens,  não  se  deve  Inmbem 
estranhar  que  o  governo  em  assumpto 
de  tto  grande  alcance,  e  ao  mesmo  tem*' 
po  tSo  novo,  empregue  todos  os  meios 
necessários  para  que  possa  pl.in!nr-se  e 
fructificar  entre  nós  sem  prandes  diíTicul- 
dades  e  embaraços  esta  reforma,  que  tem 
aebado  tantos  em  naçOes  aliás  mais  adlan* 
fadas  do  que  a  nossa. 

Profundamente  convencido  de  que  a 
organisação  de  um  regulamento  geral  de 
lei  bypolhecaria.  no  qoal  com  ordem  e 
daraza,  se  formulem  as  regras  necessá- 
rias para  a  fácil  applicação  das  disposi- 
ções consignadas  na  mesma  lei,  é  tão  in- 
dispensável para  que  possa  acredilar-se  e 
ter  verdadeiramente  ntil  a  projectada  re- 
fniiia,  como  é  diflicil  de  elaborar,  satis- 
fazendo áqnellas  condições,  0  governo  en- 
tendeu que  não  devia  sacrificar  á  precipi- 
tação o  bom  resultado  da  mesma  reforma. 

Foi  por  tal  motivo  qne,  como  tive  a 
honra  de  levar  ao  conhecimento  de  Vossa 
Mageslade,  foi  encarregado  da  redacção 
do  regulamento  um  dos  nossos  mais  dis- 
linctos  jarisconsollos,  cnjos  estodos  e 
trabalhos  neste,  e  em  ramos  das  scien- 
cias  jurídicas  são  conhecidos  e  nprecia- 
dos  com  louvor  por  nnluraese  eslr;mhos; 
e  anies  do  ílm  de  outubro,  menos  dc  qua- 
tro mezes  depois  da  poblicai^o  da  lei,  se* 
poderia  ter  publicado  o  dito  regoluneoto. 


Mas,  comquanto  seja  incontestável  o  me- 
recimento d'este  diflicil  trabalho,  mais  uma 
prova  evidente  da  competência  do  seu  au" 
ctor,  nem  pof  isso  deixam  de  ser  de  verdade , 
igualmente  incontestável  os  fbndamentos 
do  tlecreto  de  1  ">  do  mesmo  mez,  pelo  qual 
Vossa  Mai^a^slade  houve  por  bem  nomear 
a  commissãu  encarreirada  de  e.vaminar  e 
rever  o  mencionado  trabalho. 

Este  exame  e  revisão  foram,  é  verdade, 
um  pouco  demorados,  se  attendermos  ã 
anciedade  com  que  é  esperada  a  execu* 
ção  da  lei ;  mas,  se  attendermos  á  impor- 
tância e  diflicoldade  do  assumpto,  é  Justo 
confessar  qae  a  demora  é  mais  que  muita 

justilicada. 

E  não  ó  mesmo  justo  confessar  que  á 
commissSo  se  houve  com  lodo  o  zéío  na 
desempenho  do  diíficil  e  espinhoso  ene»^ 
de  que  fòra  incumbida,  e  as  respectivas 
actas  alteslam  a  assiduidade  das  suas  ses- 
sões, e  o  modo  reflectido  por  que  foram 
discutidas  as  matérias  que  se  contéem  no 
projecto  de  rejjulamenlo  alô  chegar  a  QfD 
accord  )  sobre  cada  uma  d'ellas. 

Este  importante  trabalho,  que  devo 
attrabir  sobre  aqoelles  qne  o  redigiram  e 
assígnaram  os  louvores  è  estima  publica,, 
acompnnha-o  a  força  c  prestigio  que  lhe 
commuiiica  o  bem  fundado  conceito  era 
que  suo  tidos  os  membros  da  commissão. 

É  pois  o  projecto  de  regutamenlo  por 
ella  organisado  qne  o  governo  adopta,  a 
que  sem  alteração  teidin  a  honra  de  sub- 
melter  à  elevada  consideração  de  Vossa 
Mage»tade. 

Secretaria  doestado  dos  negócios  eccle* 
siaslicos  e  de  ju  st  iça,  em  4  de  agosto  á$ 
18(}4.  —  Gaspar  Pereira  da  Silva, 

Tomando  em  consideração  o  réiatoria 

do  ministro  e  secretario  doestado  dos  ne- 
gócios ecciesiaslicos  e  de  justiçai,  e  tendo 
em  vista  o  que  dispije  o  §  12.°  do  artigo 
7o.°  da  carta  constitucional  da  monarchi^ 
e  o  artigo  202.*^  da  lei  hypotbecaria  de  i 
de  julho  de  I8G3:  hei  por  bem  apprnvar 
o  regulamento  geral  da  mesma  lei,  que  faz 
parte  do  presente  decreto,  e  baixa  assi- 
gnndo  pelo  rieferido  ministro  e  secretario 
d'estado. 

Os  ministros  e  secralarios  d'eslado  dos 
negócios  ecciesiaslicos  e  de  justiça,  dos  ne- 
gócios do  reino,  dos  negócios  da  fazenda, 
e  dos  negócios  das  obras  publicas,  com- 
mercio  e  industria,  assim  o  tenham  enten- 
dido d  ÍBçaak  azecuiar.  Paço^  em  4 
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«goflio  de  1 864.  =3  REI.  —  Duque  de  Loulé 

SB  Gaspar  Pereira  da  Silva  =  Joaquim 
Thomás  Lobo  d  Avila  =:JoõoCkrysottomo 
de  Abreu  e  Sousa,  « 

TITULO  1 

N  iosUIlacJlo  dos  registos  prediaes,  actos  oreparatorios 
e  fiiDcciooariM  memttèoêiÊ  Mengt  «•  eonam- 
l«nu 

Artigo  O  registro  dos  domínios,  hy- 
polliecas,  direitos  e  encargos  prcJiaes, 
em  confurmiUadecom  as  diposições  da  lei 
bypotheearia  de  1  de  julho  de  1863,  será 
definitivamente  installado  em  todo  o  reino 
e  ilhas  adjacentes  no  dia  qne  for  fixado 
por  decreto  especial,  praticados  os  actos 
preparatórios  determioados  n*esle  titolo. 

Art.  9.*  Desde  o  dia  que  for  fiiado  para 
a  installação  das  conservatórias  cessam  os 
registros  de  hypolhecas,  e  outros  eslabeltj- 
cidos  por  virtude  dos  decretos  de  de 
oitobro  de  4896  e  de  3  de  janeiro  de 
ib?,  e  mais  providencias  correlativas. 

§  1.°  Dentro  de  Ires  dias  a  contar  do 
dia  supra  indicado,  serão  transferidos  por 
inventario  para  o  arcblvo  da  respectiva 
conservatória  os  livros  dos  mesmos  re- 
gistros, índices  c  mais  papeis  respectivos, 
e  ahi  depositados  no  estado  em  que  esti- 
verem. 

I  2.*  Quando  em  Lisboa  e  Porlo  os 
bairros  e  concelhos  comprehenderem  fre- 
gnezias,  que,  em  rasSo  da  divisão  dos  dis- 
trictos  criminaes,  pertençam  a  conserva- 
tórias diílerentes,  serão  os  livros  remctli- 
dos  iqoella  que  comprehender  maior  nu» 
mero  de  freguezias  urbanas. 

§  3.°  Os  conservadores  mandarão  lavrar 
lernK)  no  livro  dos  últimos  registos,  em 
qoe  declarem  quantos  são  os  mesmos  li- 
vros, e  as  dreamstancias  externas  que 
rfelles  encontrarem. 

S  4."  Aos  actos  de  que  traiam  os  |§ 
1."  e  3.°  assistirão,  em  Lisl>oa  e  i*urto, 
08  procuradores  régios  junto  das  respe- 
ctivas relações,  que  puderSo,  no  caso  de 
impedimento,  fazer-se  substituir  pelosseus 
ajudantes  ou  delegados;  nas  oulias  terras 
do  reino  assistirá  aus  mesmos  actos  o  res- 
pectivo agentedo  ministério  publico.  Qual- 
quer dos  mencionados  funccionarios  que 
assista  deverá  assignar  o  termo  de  que 
trata  o  §  antecedente. 
Art.  3."  À  insUllaç3o  das  eoDservitoriaa 


I.*  O  concurso  para  as  nomeasses  doi 

conservadores  privativos  e  seus  ajudan- 
tes, em  Lisboa  e  Porlo,  conforme  ao  de- 
creto de  31  de  dezembro  de  1863  (lei  by- 
potheearia, artigo  7.°) ; 

S.*  Distribuído  dos  Uvroa  de  registro 
dos  modelos  A,  B,  G,  B  6  B,  n08  tenOM» 
d'este  regulamento ; 

3.  "  Rubrica  dos  mesmos  livros  (lei  by- 
potheearia, artigo  43."}; 

4.  °  Visita  ás  conservatórias. 

I  único.  A  visita  ás  conservatórias  tem 
por  flm  examinar : 

1  .*  Se  o  locai  escolhido  pelos  respecti- 
vos conservadores  è  suffidente  e  adequa- 
do; 

í."  Se  abi  existem  devidamente  arra- 
mados os  livros  dos  modelos  A,  B,  C,  O 
é  E; 

3.  ®  Se  ahi  existem  caderoos  de  talão  e 
guias  impressas,  conforma  os  modelos 

S  o  T; 

4.  "  Se  tudo  o  mais  que  toca  ao  mate- 
rial do  serviço  se  acha  ahi  em  boa  ordem 

e  coUocação. 

Ari.  4. "  Ksla  visita  será,  quando  o  go- 
verno determinar,  feita  a  todas  as  coo* 
servalorias : 

1.  *  Em  Lisboa  e  Porto  pelos  procura- 
dores régios  junto  ás  respectivas  relações; 

2.  "  Nas  outras  terras  do  reino  pelos 
delegados  do  procurador  régio  nas  res- 
pectivas comarcas. 

Art.  5.*  Os  eOéítos  oteis  ou  prejudí- 
ciaes,  resultantes  do  registro,  ou  do  não 
registro,  em  conformidade  com  a  lei  by- 
potheearia de  1  dú  julho  do  4863  e  com 
as  leis  de  30  de  junho  de  1864,  sò  oo* 
meçarSo  a  contar-se  desde  a  installacitt 
das  conservatórias. 

§  único.  Fica  desde  já  obrigatório  O 
presente  regulamento  para  os  actos  pre- 
paratórios de  que  tratam  os  artigos  ante- 
cedentes. A  sua  execução  plena  fica  depen- 
dente do  decreto  especial  a  que  se  refe- 
re© artigo  1.* 

Art.  6.'  O  serviço  das  conservatórias 
é  praticado  por  conservadores  e  ajodan* 
tes  privativos,  com  babililações  requeri- 
das na  lei  h)  potbecaria  (lei  liypothecaria* 
artigo  7.°): 

1.  **  Nas  de  cada  um  dos  distríctos  cri- 
minaes de  Lisboa  e  Porto  (lei  bypothe- 
earia, arligo  7."); 

2.  "  I^as  mais  localidades  em  que  as 
conservatórias  privativas  vierem  a  ser 
croadas  por  virtade  da  aoctoiiiasio  ooo- 
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cedida  ao  goveroo  oa  mesma  lei  (artigo 
2.^  §  único). 

i  único.  O  serviço  das  outras  oonsei^ 
fitorias  do  reino  e  ilhas  adjacentes  ú 
confiado  interinamenle  aos  administrado- 
res dos  concelhos  auxiliados  pelos  seus 
escrivães  (lei  lopolhecaria,  artigos  2." 
e 

Art.  7.**  Verifícando-se  a  vacatura  da 
conservatória  por  transferencia,  despacho 
judiciário  ou  de  demissão  (artigos  27.", 
88.»,  iO.-^  e  20  da  lei  hypolhecaria),  e 
nlo  havendo  substituto  designado  na  lei, 
o  fiooservadrir  não  poderá  desamparar  as 
suas  funcções  antes  da  installação  do  seu 
successor,  e  responderá  em  caso  contra- 
rk)  por  perdas  e  damnos. 

I  ODíoo.  O  novo  despachado  deverá 
issegnrar-se,  ao  entrar  no  exercício  do 
seu  cargo,  da  existência  real  de  todos  os 
registros,  Índices  ou  reportorios,  e  mais 
livros  decretados  no  presente  regulamen- 
to» dos  quaes  se  brá  o  competente  inven- 
tario, assistindo  a  elle,  e  assignando-o  o 
respectivo  agente  do  ministério  publico, 
em  harmonia  com  o  que  so  acha  deler- 
nuuado  uo  §  4. "  Uo  artigo  2." 

Art.  8.*  Todos  os  empregados  subal- 
temoe  das  conservatórias  são  considera- 
dos propostos  dos  consorvadores  e  de 
sua  livre  escolha  a  nomuirão  (lei  b)'po- 
thecaria,  artigos  iO.  "  e  30."). 

S  unioo.  Nas  conservatórias  de  segun- 
da ordem  os  conservadores  exercerão  a 
respeito  dos  escrivães,  seus  auxiliares 
no  serviço  do  registro,  as  mesmas  attri- 
buições  que,  como  administradores  do 
concelho,  exercem  peja  lei  cotmnum  a 
respeito  dc  seus  escrivães  com  retaçio 
ás  funcções  administrativas. 

Art.  9."  Os  amanuenses  empregados 
nas  conservetorias  prjvativas,  que  não 
desmerecerem  a  confiança  dos  conserva- 
dores por  espaço  de  cinco  annos.  e  tive- 
rem mostrado  intelligencin,  assiduidade 
e  probidade,  terão  preferencia,  em  igual- 
dade de  circumstancias,  e  satisfeitos  to- 
dos os  mais  requisitos  e  condiçOes  das 
leis  e  regulamentos,  para  serem  providos: 

4  Nos  logares  de  amanuenses  das  re- 
partições superiores  do  estado,  no  caso 
de  assim  o  requererem,  e  tendo  por  si 
informado  de  merecimento  e  servigo  dis- 
tíncto,  dada  ofTicialmente,  o  nunca  por  at- 
testado,  ao  governo,  pelos  respectivos 
conservadores; 

S.*  Nos  O0ÍCÍOS  de  tabelliães  de  notas. 


Ari.  to/'  Os  ajudantes  de  conservado- 
res sómente  poderão  suspender  os  ama< 
nuenses,  quando  fizerem  as  vexes  dof 
conservadores,  durante  as  vacaturas  do 
lo^nr,  c  até  declaração  dos  novos  conser-  * 
vadores. 

Art.  11.°  Será  estabelecida  na  capital 
uma  commisaso,  sem  caracter  permanen- 
te, e  não  retribuída;  que  se  compori  do 

seis  membros,  nomeados  pelo  governo 
dentre  os  funccionaries  superiores  de  jus- 
tiça ou  administração,  residentes  na  mes- 
ma capital. 

Art.  ii."  Esta  commissio,  de  qoe  será 
presidente  o  primeiro  na  ordem  da  no- 
meação, e  secretario  o  ultimo,  terá  a  sea 
cargo: 

i.*  Interpor  parecer  sobre  todos  os 

negócios  relativos  ao  registro  •  credito 
predial,  àcerca  dos  quaes  for  mandada 
consultar  pelo  governo; 

2.0  Propor  ao  governo  as  providencias 
de  melhoramento  ou  de  reforma,  que  so- 
bre credito  predial  a  experiência  moBti|r 
necessárias,  para  serem  convertidas  efi 
propostas  de  lei. 

3."  Dirigir  ao  governo,  de  seis  em  seis 
mezes,  um  relatório  do  andamento  que 
forem  tendo  os  registros  prediaes,  e  de 
seus  resultados  económicos,  para  o  que 
scr-lliG-lião  fornecidos  pelo  governo  os 
documentos,  informações,  mappas  e  mais 
esclarecimentos  que  se  mostrarem  neoes- 
sarios;  podendo  a  commisaSo  requisitar 
lambem  do  governo  quaesquer  outros  que 
tiver  por  convenientes  para  o  dito  íim. 

TITULO  n 


Das  fianças  dos  cooMnadofM jprivaliTM  e  mu  «Miilite* 
108,  e  dos  adoiíialndnn  êm  i 


Art.  43.*'  Nenhum  conservador  ou  ajn- 

dante  poderá  entrar  no  exercício  de  suas 
funcções  sem  ter  previamente  prestado 
fiança  nos  termos  estabelecidos  nos  arti- 
gos seguintes. 

8  único.  Exceplaa«8e  a  hypothese  pre- 
vista no  artigo  27.*  d'esle  regulamento, 
com  referencia  ao  §  uoico  do  artigo  13.^ 
da  lei  tiypothecaria. ' 

Art.  14."  As  fianças  que  os  conserva- 
dores devem  prestar  Qei  hypothecaria, 
artigo  11.")  são  fixadas  na  quantia  de  rs. 
I:000f5000  para  Lisboa  c  F*orto,  e  de  rs. 
600(^000  para  qualquer  outra  conserva- 
tória privativa  que  venha  a  ser  creada  em 
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cvotm  terras  do  reíoo ;  u  de  conserva- 
tórias de  segunda  ordem  s3o  limitadas  á 
quaulia  de  30O;JO00  rs.  (lei  liypolliecaria, 
arligo  2.°  §  uuico,  artigo  13."  §  único). 

§  único.  As  que  devem  prestar  os  aju- 
dantes ))os  conservadores  privativos  sãu 
fixadas  cm  meladc  das  que  ^0  exigidas 
aos  mesmos  conservadori's. 

Ari.  15."  As  fianças  do  quu  Irala  o  ar- 
tigo antecedente  ||odem  comprebender, 
qualquer  d*enas  siogQlannente.  um  ou 
dois  íiadi^ris,  responsabilisando-se  cada 
um  delles  i)or  uma  parlo  do  valor  da 
fiança,  e  liypolhecaudo  bens  correspon- 
dentes à  obrigação  que  tomarem  sobre  si. 

Art.  16."  A  liança  constiluc-sc  por  es- 
criptiira  publica,  cm  que  deve  declarar-se 
a  qualidade  do  que  presta  a  fiança,  o  ob- 
jecto e  quantia  d  esln,  a  natureza  dos  bens 
unmoveis  qae  se  bypothecam,  seu  valor 
e  origem,  e  so  estão  desembaraçados  de 
qualquer  liypolheLa, 

Art.  17."  A  csaiplura  do  que  trata  o 
•rtigo  antecedente  será  lavrada  sómente 
^ois  de  se  ter  procedido  á  avaliação  dos 
bens  efTi^recidos  em  hypollieca  iiolo  liador 
ou  fiailores,  e  de  haver  sido  julgado  pelo 
jui£  o  valor  dos  mesmos  bens  sulficieote 
para  segurar  o  pagamento  da  quantia  da 
fiança ;  todo  nos  termos  dos  artigos  se- 
guintes. 

Ari.  18."  Os  conservadores  das  conser- 
vatórias privativas  e  seus  ajudantes,  e  bem 
issmi  os  consei-vadores  das  conservatórias 

de  segunda  < nlcm,  quando  cm  observân- 
cia das  disposições  dos  artigos  1 1."  e  13.' 
da  lei  bvpotliecaria,  houverem  de  prestar 
a  fiança  respectiva,  eojo  valor  se  acha  fl- 
xado  no  artigo  14.*  e  seu  §  deste  regu- 
lamento, farão  para  tal  íim,  ao  juiz  de 
direito  da  comarca,  a  que  pertencer  a 
conservatória,  um  requerimento  por  elles 
aisígnadOf  declarando: 

1.**  Qual  o  fiador  ou  fiadores  que  offe- 
recem,  e  qual,  no  ciso  de  serem  dois,  a 
parte  da  fiança  porque  cada  um  se  res- 
ponsabtlisa ; 

•   ^. '  Quaes  03  bens  que  o  mesmo  fiador 

ou  fiadores  querem  hypothecar,  o  seu  va- 
lor e  aonde  são  situados;  e  concluindo 
por  pedir  no  mesmo  requerimento,  que 
ier&  lambem  assignado  pelo  fiador  ou  fia- 
dores offerecidos,  que  o  juiz  mande  pro- 
.  ceder  à  avaliação  dos  dilos  bens. 

Ari.  19."  O  juiz  de  djroilo,  se  os  bens 
forem  situados  na  sua  comarca,  mandará 
fue»  distrilKiido  o  requerimento,  sejam 


Intimados  o  rasiMctivo  delegado  do  pro- 
curador regiOt  o  requerente  e  seu  fiador 

ou  fiadores,  para  que  se  louvem  em  lou- 
vados que  prucedain  ;i  avaliação. 

§  único.  Se  forem  siluados  em  comarca 
diversa,  mandará  expedir  percatorla  para 
o  juizo  d'ella,  a  fim  de  que  tihi  tenha  lo- 
gar  a  nomeação  de  louvados  e  a  ava- 
liação dos  bens  pela  fórma  supra  indi' 
cada. 

Arf.  20.*  Feita  a  avaliação  e  juntos  ao 

processo  o  auto  ou  autos  d'ella,  no  caso 
de  se  ler  eílocluado  ua  mesma  comarca, 
ou,  no  coso  contrario,  junta  ao  mesmo 
processo  a  respectiva  precatória,  o  juiz» 
ouvido  previamente  o  ministério  publico, 
julgar;^  boa  ou  não  a  dita  avaliação,  e  suf- 
licienle  ou  insunicienie  o  valor  dos  bens, 
segunda  for  de  justiça,  e  sem  recurso. 

Art.  21.*  Julgada  boa  a  avaliação  e  suf- 
ficientc  o  valor  dos  bens  oíTerccidos  para 
bypolheca,  deverá  então  lavrar-se,  nn  con- 
formidade do  arligo  16."^  d'esle  regula- 
mento, a  competente  escríptura  de  fiança, 
em  que  serão  partos  outorgantes  o  coo* 
servador  ou  ajudante  que  pretender  pres- 
la-la.  e  o  seu  liadnr  ou  fiadores,  os  quaes 
bypolhecarão  na  mesma  escriplura  parase- 
gurança  do  pagamento  da  qoantia  que  a(- 
fiançarem,  os  bens  anteriormente  desi- 
gnados c  avaliados  para  esse  fim,  apre- 
sentado no  mesmo  acto,  para  ser  traoã- 
cripta  na  referida  escriçtura,  certídUo  do 
competente  livro  de  registro,  pela  qual  se 
mostre  que  os  ditos  bens  se  não  achara 
sujeitos  a  nenhuma  outra  hypotheca  oa 
encargo. 

Art.  22.*  Lavrada  e  registrada  devida* 
menta  a  referida  escríptura,  o  conserva- 
dor ou  ajudante  requerente  fará  novo  re- 
querimento, juntando-lh'a  e  pedindo  ao 
juiz  que,  em  vista  d'eiia  e  do  mais  que 
deve  constar  dos  autos,  jolgoe  a  fiança 
idónea  e  devidamente  prestada;  ao  que 
o  mesmo  juiz,  depois  de  mandar  dar  vista 
ao  ministério  publico,  que  deverá  reque- 
rer tudo  o  que  for  necessário  para  in- 
teira cxecuçSo  das  leis,  deferirá  como  lÒr 
de  direito  e  sem  recurso. 

Art.  23.°  Depois  da  inslallacão  das  con- 
servaLoiias  e  registros  respectivos,  qual- 
quer conservador  ou  ajudante,  que  pre- 
tender prestar  a  fiança  exigida  pela  lol, 
deverá  juntar  ao  requerimento  que  fizer 
para  esse  fím,  certidão,  da  qual  conste 
acharam-so  já  regístaados  provisoriamente 
os  ben^  qae  o  fiador  ou  fiadores  offe- 
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recerem  para  n'clles  se  coostituir  a  res- 
pecUva  liypoUicca. 
Ari.  24.^  A  flaoca  de  qne  trattm  os 

•rtteos  aDtecedeales,  poderá  ser  substi- 
tuída por  deposito  em  dinheiro  ou  titulos 
de  divida  fundada,  ou  por  liypolheca  de 
beas  do  próprio  conservador,  de  valor 
corresponaente  ao  da  fiança. 

S  1.*  O  deposito  em  dinheiro  poderá 
effecluar-se,  ou  no  deposilo  publico  de 
Lisboa  ou  l\)rto,  ou  nas  recebedorias  de 
fazenda  da  respectiva  comarca,  ou  em 
qualquer  banco  legitimamente  auctori- 
sado. 

§  2.^  Quando  a  substituição  Tor  feita 
por  títulos  de  divida  fundada,  serão. estes 
depositados  na  junta  do  credito  publico, 
eom  a  clasola  eipresea  da  obrigação  hy- 
pothecaria*  mas  sem  prejuízo  da  recepção 
dos  juros  pelo  depositante  nas  epodias 
do  pagamento. 

3.®  Se  a  substituição  fòr  por  hypo- 
tbeea  de  bens  do  próprio  conservador, 
proceder-se-Iia  à  legalisaçSo  tfesta  pela 
forma  que  fica  determinada  nos  nrtigos 
46.^  a  23.''  para  a  prestação  da  ii)po- 
tbeca  do  dador. 

§  4.»  Na  hypothese  dos  %%  í*  e  8.% 
o  conservador  apresentará,  símíihante- 
menle  ao  que  lhe  incumbe  fazer  na  ospe-  [ 
cie  do  §  3.",  os  respectivos  titulos  de  de-  j 
posito  ao  juiz  de  direito  da  comarca,  o 
tfáãX  com  resposta  do  ministério  poblioob 
naverá  por  comprida  a  lei,  se  assim  fôr 
do  justiça. 

I  5.*  Os  titulos  de  divida  fundada,' para 
o  caso  previsto  no  §  %'\  serão  sempre 
computados  pelo  valor  do  mercado,  com 
a  diminuiçio  da  quinta  parte. 

§  6."  Quando  forem  mciteria  ou  objecto 
da  livpolheca  prédios  urbanos  ou  casas, 
Dão  poderão  admittir-se  sem  a  apólice  de 
seguro  contra  fogo. 

Art.  25.^  Os  conservadores  privativos  e 
seus  ajudantes,  bem  como  os  conservado- 
res das  conservatórias  de  segunda  ordem, 
depois  de  haverem  prestado  qualquer  das 
cançOes  que  lhes  sSo  exigidas,  podetíio 
em  todo  o  tempo  subroga-la  por  alguma 
das  outras  que  a  lei  permitte,  observnn- 
do-se,  quanto  à  constituição  da  nova  cau- 
ção, o  que  respectivamente  se  acha  deter- 
minado no  presente  regulamenlò,  e  nSo 
cessando  em  todo  o  caso  a  primeira,  em- 
quanto  se  não  firmnraspfrunda.  Noscnsos 
de  substituição  de  liypotiieca  es[>ecial  por 
outra  da  n^esma  natureza,  sem  a  inseri. 


pção  d  esta  se  não  cancellarà  aquella  (lei 
hypolbecaria  artigo  12.^* 
§  único.  O  mesmo  se  praticará  nos  ea* 

SOS  de  snbrogacio  de  bypolheca  especial 

por  deposilo  e  avcrbnmenio  om  inscrip- 
ções.  O  cancellamenlo  sijlerá  logar  em  pre- 
sença de  documento  que  comprove  o  aver* 
bamento  do  encargo  n*esaes  tituk». 

Art.  26.°  Os  fiadores  dos  conservadores 
e  dos  seus  ajudantes  poderão  igualmente, 
em  todo  o  tempo,  subrogar  a  liypotheca 
da  fiança  por  deposito  em  diutieiro  ou 
titotos  de  divida  publica,  feito  nos  termos 
determinados  no  artigo  i4.*  SS  ^  ^ 
4.®  e  0.°,  do  presente  regulamenio,  ob* 
servando-sc,  quanto  à  cessarão  e  cancella- 
mento  da  caução  suborgada,  o  que  se  acha 
prescripto  no  artigo  antecedente. 

Ari.  27.*  Aos  conservadores  de  segunda 
ordem  é  concedido  o  praso  de  quarenta 
dias,  a  contar  d'aquelle  em  que  entrarem 
no  exercício  de  suas  fuucções,  para  pres- 
tarem alguma  das  caucOes  estabelecidas 
na  lei,  ou  para  protarem  a  impossibilidade 
cm  que  se  adiam  de  a  prestar.  ' 

§  único.  Esle  pr;iso  poderá  ser  proro- 
gado  pelo  governo  lia\endo  justo  motivo. 

Art.  518.^  O  meio  competente  para  pro- 
var a  impossibilidade  de  prestar  a  caução 
será  nma  jnslincação  perante  o  juiz  de  di- 
reilo  (In  rnmara  resjjecliva,  articulando  o 
conservadur  os  motivos  da  referida  impôs- 
sibilidadOb  e  requerendo  logo  a  citacio  do 
delegado  do  procurador  rcgio  para  os  ver 
justificar.  Este  mageslrado  deverá  promo- 
ver tudo  o  que  for  necessário  para  inteira 
observância  das  Íeis,  o  o  juiz  julgará  a  li- 
nal,  era  vista  das  provas,  a  sobredita  juft- 
lificaçSo,  como  íòr  de  justiça  e  sem  r»< 
curso, 

Ari.  29.**  Os  administradores  dos  con- 
celhos, que  forem  ao  mesmo  tempo  con- 
servadores, e  que  nSo  tiverem  prsalado 
alguma  das  c<iuçí3es  estabelecidas,  entra- 
rão até  ao  dia  iJ  do  cada  mez,  por  deposito, 
nos  cofres  das  recebedorias  das  respecti- 
vas comarcas,  ou  nos  de  algum  banco  au- 
ctorisado  pelo  governo,  eom  a  quarta  parte 
dos  emolumentos  que  lhes  tívevim  per- 
tencido no  mez  antecedente. 

Ari.  30."  Passado  um  anno,  a  contar 
do  dia  em  que  se  annunçiar  na  folha  004- 
dal  do  governo  qns  cessaram  as  ItmccSes 
dos  conservadores  de  segunda  ordom,  po- 
derão estes  levantar  ns  sonimns  dei)Osita- 
dasjustifii  .Hidocom  [)recedenciadecilaç^ 
edital  e  audiência  do  oMuislerio  publico, 
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nlo  ter  sido  contra  elles  instaurada  em 
juízo  acção  alguma  que  tenha  por  objecto 
responsabilidade  por  actos  relativos  ao 
sen  iço  da  coníervatoría  (lei  hypotbecaria, 
artigo  21.  ). 

l  uuico.  Uavendo-se  intentado  dentro 
do  referido  imio  alguma  das  acções  supra 
indicadas  contra  o  conservador,  nlo  po- 
derá este,  no  caso  de  obter  scnlenrn  nl)- 
solutoria,  levantar  o  deposito,  nem,  sendu 
coodemnado,  levantar  qualquer  remanes- 
cente d'élle,  depois  de  satisfeita  a  respon- 
aabOidade  imposta  pela  sentença,  sem  ter 
primeiramente  justificado  pela  forma  pres- 
crípta  que,  dentro  do  anno  marcado,  não 
lhe  foi  proposta  nenhuma  outra  ac^o  com 
egual  fundamento  e  para  o  mesmo  fim. 

Ari.  31."  A  mesma  justificação  e  nas 
mesmas  circumslancias  terá  legar  para  o 
hm  de  se  cancellar  a  hypotlieca,  levantar 
deposito»  remover  o  encargo  da  canção, 
OQ  extingnir  a  fiança»  com  relaÇão  aos 
conservadores  privativos  e  seus  ajudantes, 
c  aos  conservadores  de  segunda  ordem, 
que  houverem  prestado  alguma  das  refe- 
ridas cni^^is  (leibypothecaria,  artigo  21 

TITULO  IH 

IK)$  livros  qve  devem  exietir  nas  coMemtoriat,  eene 
requisitos,  deliniçlo,  descripcâo,  couenaçto  e  re- 
form. 

Art.  32."  Deverão  existir  em  todas  as 
conservatórias  do  reino  e  ilhas  adjacentes 
os  livros  necessários  para  o'  bom  desem- 
penho do  serviço  de  rrâislro  predial,  e  se- 
rto  os  determinados  n  este  titulo,  confor- 
me os  modelos  que  acompanham  este  re- 
gulamento (lei  bypolhecana,  artigo  42.% 

Art.  33.*  Os  livros  a  que  se  refere  o 

artigo  antecedente  são : 

1.  °  Diário  (modelo  A) ; 

2.  *  Das  descri pções  e  inscripções  pre- 
diaes  (modelo  B) ; 

3.  "  Das  hypothecas  (modelo  C); 

4.  *  Índice  real  (modelo  D) : 

5.  °  Índice  pessoal  (modelo  E). 
Art.  34.°  Estes  livros  serão : 

l.«  Uniformes  em  todo  o  reino  e  ilhas 
adjacentes,  riscados  e  pautados  confor- 
me aos  referidos  modelos,  que  vão  juntos 
a  este  regulamento; 

2.0  Organisados  debaixo  da  immediata 
inspecção  do  governo. 

§  único.  Será  sellado  unicamente  o  li- 
vro do  registro  das  hypothecas  (modelo  C). 

Art.  35.''  Os  livros  do  registro,  confor- 


me os  modelos  A,  B,  G,  D,  £,  serão  for- 
necidos pelo  ministério  dos  negócios  da 
justiça  a  todas  as  conservatórias,  indem- 
nisando-se  o  governo  do  custo  dos  que 
fornecer  ás  conservatórias  de  segunda  or- 
dem pelos  emolumentos  dos  respectivos 
conservadores ;  para  o  que»  adoptará  ar 
meio  de  cobrança  qoe  julgar  mais  conve- 
niente. 

Art.  36.°  A  distribuição  dos  livros  A, 
B  o  C,  será  feita  em  duplicado  para  cada 
conservatória,  devendo  ter  cada  um  dos 
livros  A  c  C  quatrocentas  pa^^as  e  o  li- 
vro B  seiscentas. 

§  único.  Os  livros  D  e  £  não  serão  dis- 
tribuídos em  duplicado,  e  terá  cada  um 
duzentas  paginas. 

Art.  37."  Os  conservadores,  logo  que 
se  ache  findo  qualquer  dos  livros  forne- 
cidos em  duplicado,  ou  estejam  escriptos 
dois  terços  de  qualquer  dos  oatros,  re* 
quisilarão  dos  negócios  ecclesiasUcos  e 
de  justiça,  por  intervenção  dos  procura- 
dores régios,  outro  livro  da  mesma 
classe.  ' 

Art.  38.**  A  primeira  pagina  do  diário 
immediata  h  do  termo  de  abertura,  e  as 
seguintes  serão  cortadas  na  parte  siipe-  " 
rior  por  linhas  horisootaes,  deixando  en- 
tre ellas  espaço  snfDciente  para  n'elle  se 
indicar  0  titulo  do  livro  e  o  anno  em  que 
se  faz  o  serviço.  O  resto  da  pagina  será 
corlado  por  linhas  perpendiculares,  for- 
mando espaços  para  se  indicar  n  elles  o 
numero  de  ordem  de  apresentação,  o  mez 
e  dia  d'esta,  o  nome  dp  requerente  por 
si  ou  por  outrem,  a  qualificação  externa 
do  titulo,  a  rubrica  do  conservador  ou 
do  empregado  que  tomou  a  annotação  e 
a  referencia  ao  registo. 

§  único.  Uma  linha  horisontal  se  pas- 
sará  immediamente  por  baixo  do  encer- 
ramento, com  aue  deve  terminar  n^este 
livro  o  serviço  de  cada  dia. 

Art.  39.^  Este  livro  tem  por  fim  cer- 
tificar quantos  titnios  c  requerimentos 
para  certidões  foram  apresentados  e  a  or- 
oem  chronologica  da  sua  apresentação. 

Art.  40."  Os  livros  de  registo  B  e  C 
serão  de  grande  formato,  na  conformidade 
dos  respectivos  modelos. 

§  1.°  A  priiQeira  pagina  será  destinada 
ao  termo  de  abortara,  a  seguinte  para  o 
primeiro  registo  que  se  apresentar. 

§  2.°  Cada  pagina  será  cortada  por  li- 
nhas perpendiculares  da  cabeça  á  extre- 
\-  midade,  de  modo  que  offereça  tres  co- 
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lomnas,  contendo  a  primeira  om  espaço  |  tomadas  oa  terceira  eolomna  por  aonota- 

igual  ao  das  outras  duas. 

Àrt.  4i.'  A  pagina  immediaía  ao  ter 
mo  de  abertura  do  Ihfo  modelo  B,  é  e$- 


ção. 

Art.  46.*  CaJa  pagina  do  livro  do  Iiy- 
pothecas  (modelo  C)  será  no  seu  coinuço 


pecíalmente  destinada  à  descrii)ç3o  pre- 1  cortada  por  uma  línlia  liorísootai,  consli- 
dial,  que  scrS  feita  na  primeira  colnmna.  '  tuindo  espaço  suíBcieDteparao^eUeseían- 
§  i.''  A  pnfíina  e  columna  parallela  é  çar  o  titulo  do  liTro. 


é  destinada  ás  inscripções  prediaes. 

S  2.*  Nas  spgunda^  eolomnas  das  pagi- 
nas paralisias  se  lançarão  os  averbamen* 

los  correlativos.  Nas  terceiras  as  annola- 
çõcs  respt'ctiv:is  a  cada  avcrbamenín,  e 


§  1."  A  pagina  será  cortada  do{)ois  por 
linhas  pr(;pendieurare8,  e  coinpreliendtirá 
tres  espaços  em  branco,  ura  t»ara  as  ins- 

(Tipçnes,  outro  para  os  avoi-li.uiienlos,  ou- 
tro para  nolns  marj,'inaL'á ;  sendu  de  mo- 


referencias  a  outros  livros  lei  hypulitca- 1  lade  o  primeiro;  e  do  um  quarto  os  dois 
ria,  artigos  35A  4ã.'  S  2.%  (45.*  e  46.*)  restantes.  . 

Art.  42.®Gadaamada8dMeripc5espre-|  %  2.*  Por  baiio  da  ultima  inscripçSo 
diaes  terá  o  ^on  numero  privativo  e  per-  liypotiiecaria  se  passarão  d'ias  liníjas  ho- 
manente  pela  ordem  chrunologica  das  apre- 1  risontnes,  para  nos  re>{)e  tívos  espaços 
senlações.  |  que  ellas  formarem  se  designar  o  anno, 

%  UDico.  Cada  um  dos  averbamentos  e  mez  e  dia  em  que  se  oontíoãa  o  registo, 
annota^es  terá  tambcm  na  mesma  ordem  O  mesmo  se  praticará  por  baixo  de  cada 
números  sr«;nidos  á  sua  collocação  espe-  um  dos  averhamentos  ou  annotações. 


ciai  e  correlativa  (lei  Lypothecaiia,  artigo 
ao.'*) 

Art.  43.*  N*este  livro,  coDrorme  a  maior 

ou  menor  probabilidade  de  movimento  pre- 
dial, se  deixarão  algumas  folhas  em  bran- 
co, começando  depois  d  elias  em  numero 
de  ordem  seguido  qualquer  nova  descri- 
pç3o  predial. 

Art.  44.*"  Níío  havendo  nas  paginas  em 
branco  d't'ste  livro,  dcixadns  cnlre  um  riii- 


Art.  47."  O  livro  do  iudice  real  será 
organisado  e  distribuído  por  íreguezias; 
o  do  índice  pessoal  pelas  letras  do  alpba* 

beto. 

§  As  paginas  do  livro  do  indice  real 
serão  cortadas  por  linhas  horisontaes  e 
perpendiculares  para  conter  alem  do  título 
e  freguezía:  l.%  ò  numero  de  ordem  da 

indicação  :  2.",  o  numero  de  ordem  da  des- 
ccipção  |)erdial,  livro  e  paginas ;  3.",  a  na- 


mero  de  ordem  de  descripção  i)redial  e  r  turuza  do  prédio;  4.^  o  valor  do  mesmo, 
outro  seguinte,  espaço  snfDcienie  p  tra  se  { fi.*.  o  nome  do  proprietário  ou  possuidor ; 
continuar  o  registo,  so  abrirá  no  mesmo  6.°.,  a  data  da  indicação;  7.^  qualquer  an- 

livro,  ou,  se  este  se  achar  lindo,  em  ou- 1  notação  ou  observação  sobre  íictos  ou  con- 


Iro  da  mesma  classe,  novo  registo,  ifu- 
mediato  às  folhas  em  branco  do  ultimo 
ue  estiver  léíto,  e  remissivo  ao  numero 
8  ordem  da  respectiva  descrip^o  pre- 
dial. 

Art.  45."  Qnaesquer  declarações  que 
por  factos  supervenientes  alterem  as  con- 
di^ características  da  descrípçSo  pre- 
dial, ou  as  ampliem  ou  modifiquem,  sc- 
rSo  lançadas  na  columna  dos  averbamen- 
tos por  ordem  successiva  de  datas,  e  se- 
rão consideradas  por  averbamento  á  mes- 
ma descripçSo. 

5  I."  O  mesmo  sc  observará  quanto  ás 
alterações  causadas  por  incêndio,  tremor 
de  terra,  inundação,  e  outros  casos  de 
Ibrça  maior  que  extingam  ou  deteriorem 
alguma  parteoo  objecto  da  deseripcio  pre- 
dial. 

S  2.*  Todas  as  declarações  que.  sem  fa- 
ctos supervenientes,  forem  precisas,  como 
rectificação,  emenda  oo  referenda,  serto 
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tratos,  como  simples  referenda  aos  livros 
de  registo. 

S  2.**  Se  o  prédio  jft  se  acbar  no  indice 
real,  se  fará  sómente  referencia  na  co- 
lumna das  annotações  ao  numero  e  pagi- 
nas correlativas  do  novo  registo. 

Art.  48.**  As  paginas  do  livro  do  indica 
pessoal  serão  cortadas  também  por  linhas 
ÍMrisnnlnes  e  perpendiculares,  para  con- 
ter, além  do  titulo  e  letra  do  alphabelo : 
i.S  os  nomes  das  pessoas  iuscriptas,  acti- 
va ou  passivamente,  nos  registos; 
profissão  e  domicilio ;  3.%  referencia  ao 
com[)etente  livro  ou  livros  e  paginas  :  4.", 
referencia  aos  nomes  correlativos  do  mes- 
mo indice,  que  figuram  nos  registos ;  5.*, 
qualquer  annotação  que  eancelle  no  todo  _ 
ou  em  parto  a  transcripção  pessoal. 

§  1.°  Se  o  nome  da  mesma  pessoa  so 
achar  já  no  indice  pessoal,  se  addicionará 
mais  a  esse  nome  o  livro  e  paginas  em 
que  fica  a  ooia  iDscripção. 
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§  2."      na  mesma  inscripção  predial 
figurai  luais  de  uma  pessoa,  acliva  ou 
•    passivamente,  o  nome  de  cada  uma  será 
lançado  dislinctamentc  no  índice  pessoal 
com  referencia  reciproca. 

Art.  iO."*  Todas  as  indicações  de  pré- 
dios mi  Índice  real,  como  de  nomes  no 
itidií  e  pessoal,  tomarSo  um  novo  numero 
de  onifm  espcrinl.  os  prédios  com  rela- 
ção á  fregiiezia  a  (lue  perlencerem,  os  no- 
mes com  relação  á  respectiva  letra  do  al- 
phabeto. 

An.  50.**  As  indicações  serão  synopli- 
cas  e  remissivas,  exceptuadas  as  dos  no- 
mes que  serão  semi)re  transcriptos  como 
os  seus  pronomes  e  appclildos. 

Art.  51.^  Entre  uma  indicação  real  ou 
pessoal  e  a  sua  Immediata  se  deixará  sem- 
pre um  espaçí)  em  branco,  que  se  mar- 
cará por  uma  linha  horísontal,  e  as  pagi- 
nas teiHo  mais  as  linhas  perpendiculares 
indispensáveis,  conforme  aos  modelos  D 
eE. 

Art.  Esgotadas  as  folhas  destina- 
das a  uma  fi-eguezia  no  livro  do  íudlco 
real,  ou  as  destinadas  a  uma  letra  do  al- 

phabelo,  na  indice  pessoal,  o  registo  con- 
tinuará em  livro  immedialo  da  mesma 
classe,  averbando-se  o  transporte  no  lo- 
■  gar  competente  do  livro  antecedente. 

Art.  53."  Estes  índices  serão  reforma- 
dos do  dez  em  doz  annos,  elimiriaiido-se 
do  pessoal,  quanto  seja  possivel,  os  no- 
mes das  pessoas  que  activa  ou  passiva- 
mente  deixem  de  existir  para  os  registos, 
seja  por  morte,  seja  por  actos  de  trans- 
missão ou  alienação  inier  vivos,  e  do  in- 
dico real  os  prédios  dlstinctos,  que  hou- 
verem sido  posteriormente  reunidos  em 
'um  só,  ou  divididos  em  parcellas  consti- 
tutivas de  novos  prédios. 

I  único.  Dos  que  houverem  sido  com- 
pletamente destruídos  se  farft  sómente  re- 
ferencia ao  solo  ou  arca  do  terreno. 

Art.  rjl."  Na  riTormn  do  indice  real 
procurarão  os  conservadores  ligar  as  sy- 
nopses  prediaes  por  ordem  de  suas  con- 
frontações, dando-llies  uma  nova  numera- 
ção seLMíiiin  cm  cada  fretrnezia.  indicando 
porém  u  numero  de  ordem  da  descripção 
predial  c  o  de  policia,  se  o  tiver. 

Art.  55.*  Na  reforma  do  indice  pes- 
soal aperfeiçoarão,  quanto  seja  compati- 
'  vel  com  o  serviço  do  registo,  a  ordem 
alphabeiica  de  collocação  e  de  preceden- 
'  cia  entre  nomes  da  mesma  tetra. 

ArU  56."  Os  índices  anteriores  flcarSo 


archivados,  para  serem  coasullados  sem- 
pre que  seja  necessário. 

Art>  57.*  Cada  um  dos  livros  de  que 
trata  este  titulo  será  apresentado  previa- 
mente jielos  conservadores  ao  juiz  de  di- 
reito da  respectiva  commarca,  para  que 
sejam  por  «le  ou  por  pessoa  a  quem  der 
commissSo,  numeradas  e  rubricadas  to- 
das as  folhas,  e  depois  lançado  por  um 
dos  escrivães  do  juim  na  primeira  pagina 
um  termo  de  abertura,  e  outro  de  encer- 
ramento na  ultima,  referendados  ambos 
os  termos  pelo  juiz  de  direito  bypo- 
thecaria,  artigo  43."). 

^  único.  Se,  depois  de  começada  esta 
numerado  e  rubrica,  o  juiz  de  direito  a 
não  poder  concluir,  a  continuará  quem 
o  substituir  legalmente,  ou  a  pessoa  a 
quem  este  der  commissão,  e  o  escrivão 
fará  d'isso  menção  nos  termos  de  aber- 
tura e  encerramento. 

Art.  58."  Aos  conservadores  incumbe 
especialmente  a  guarda  e  conservação  era 
boa  ordem  e  recato  de  todos  os  livros  e 
documentos  pertencentes  à  sua  conserva- 
tória (lei  h\-pothecaria, .artigo  23.") 

§  i Todos  os  dias,  ao  fechar  das  ho- 
ras do  registo,  o  conservador  guardará 
debaixo  de  chave  em  logar  seguro  os  li- 
VI  (IS  diário.  índices  pessoal  e  real,  ebem 
assim  os  documentos  apresentados  ao  re- 
gisto, (jue  no  mesmo  dia  não  podesseia 
ser  insciiplos  ou  averbados  uo  livro  com- 
petente. 

§  2.*"  A  mesma  obrigaçSo  incumbe  aos 
ajudantes  dos  conservadores  privaliv(»s, 
e  aos  substitutos  dos  administradores, 
quando  excereerem  as  funcções  de  con- 
servadores. ^ 

TITULO  IV 

Do  is«'rvi(  (Ml()  rcpiíílo  nrodial  nas  sijn<  rdar.V* 
geraes  com  m  conâcrvadorcs  e  pessoas  roqucrenics, 

'  ««IMIOgOVWM 

Art.  50."  Os  actos  de  iuscripção,  aver- 
bamento, cancellacao  nos  registos  nunca 
serão  praticados  pelos  conservadores  offi- 

ciosamenle,  mas  sempre  a  requerimento 
da  parle  legitima,  salvos  os  casos  expres- 
samente exceptuados  n  este  regulamento. 

S  onico.  Ê  parte  legitima  para  solici- 
tar estes  actos  aquelle  que  possuir  ou 
adquirir  algum  direito  predial,  apresen- 
tando por  si  ou  por  seu  legitimo  repre- 
sentante título  nos  termos  da  lei  hypo- 
thecana. 
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Ari.  60."  O  serviço  das  conserva torijis 
começará  polas  nnve  horas  da  maohl  e 

iiTminard  peias  quatro  lioras  da  tarde,  6 
lerá  legar  lodos  os  dias  não  feriados. 

§  {.°  Sãn  ntillos  os  registos  tomados 
aoles  ou  dqiuís  das  lioras  íi.\adas,  e  os 
conservadores  responsáveis  por  perdas  e 
damnos,  alÍMn  das  penas  maiores  eslabe- 
lecidas  no  código  penal,  no  ciso  de  ha- 
ver falsidade.  Exceplua-se  a  espécie  pre- 
fisla  e  regulada  no  artigo  73.* 

S  2.°  Sc  peio  oomero  de  concorrentes 
não  podi M  fazor-se  o  registo  no  mesmo 
dia,  bastarão  para  fixar  a  sua  antiguidade 
ou  prioridade  os  números  de  ordem  de 
apresentação  constantes  do  diário. 

Art.  Ol.^lSas  conservatórias,  tanto  de 
primeira  como  de  segunda  orileni,  esta- 
rão sempre  presentes  os  consei  v adores 
respectivos  oo  quem  legalmente  os  deva 
«ibstituir. 

Art.  Gi."  Os  exlrai  tos,  de  que  Irabm 
os  artigos  45.°  e  40."  da  lei  liipollieca- 
ria,  serão  sempre  feitos  pelos  conserva- 
dores 00  pelos  seos  substitutos  em  exer- 
cirio;  ma<  poderão  ser  escriptos  nos  li- 
vros de  registo  pelo  empregado  c^ue  elles 
designarem. 

3  aníco.  Nem  os  amanoenses  nas  con- 
servatórias de  primeira  ordem,  nem  o  es- 
rrivão  nas  da  segunda,  ou  aniaiup'nse 
pelo  administrador  auclorisado,  poderão 
escrever  nos  livras  do  registo  coisa  que 
n3o  s^  ordenada  e  approvada  pelo  con- 
servador. 

Art.  63."  O  titulo  ou  lituins  que  hou- 
verem de  ser  escnplos  no  registo  seião 
apresentados  em  duplicado  ao  conserva- 
dor. 

?-  I o  con<erv.'hlor  tomará  em  seguida 
110  diário  nota  da  apresenlivão,  a  qual 
reproduziíi  nos  títulos  apresentados,  e 
ambos  serio  rubricados  pelo  conservador 
e  requerente,  ou  pelo  conservador  so- 
mente, se  aquelle  não  souber  assigiiar, 
O  que  o  mesmo  conservailor  declarará. 

i  2."  O  conservador  veríGcari  a  per- 
feita egualdade  dos  litulos  apresentados 
em  duplicado. 

§  3."  Não  haverá  obrigação  de  apre- 
sentar o  titulo  em  duplicado,  quando  o 
sen  original  ou  copia  authenlica  se  acliar 
de  um  modo  permanente  em  algum  ar- 
chivo  ou  cartório  publico. 

§  4.'  Feito  o  registo,  o  conservador  nu- 
merará e  rubricará  todas  as  follias  de  am- 
bos 08  exemplares  do  titulo  ou  dc  um  só. 


Suando  SC  der  a  excepção  do  §  anU  je- 
ente. 

S     o  conservador  entregará  depois 

á  parle  o  liliilo  numerad  »  e  rubricadf), 
devendo  ao  mesmo  tempo  entregar-Kio 
também  um  certificado  do  registo  conlo- 
rido  com  o  original  e  por  elle  conserva- 
dor  assignado. 

Art.  Oi."  Os  títulos  terão  era  cad.i  d  a 
o  numero  de  ordem  que  lhes  perlem  er, 
e  que  n'elles  será  escrípto  no  acto  da 
apresentaçilo,  e  a  prioridade  n'esse  nu- 
mero rrg!i!;uá  a  precedência  no  registo. 
Se  a  apresentação  lor  simultânea,  seiú 
primeiro  em  numero  o  mais  antigo  em' 
data.  Se  um  e  mesmo  requerente  apre- 
sentar mais  de  um  titulo  diverso,  terãít 
iiiimeros  seguidos.  Se  n;ais  ile  um  tilulo 
fòr  apresentado  pelo  mesmo  requcrenle, 
relativo  ao  mesmo  objecto»  o  numero  de 
ordem  será  o  mesmo,  addicionado  nos 
outros  tilulos  com  as  letras  A,  B,  C,  ele. 

%  único.  As  declarações  complementa- 
res terlo  o  mesmo  numero  de  ordem  dos 
litulos  a  que  se  referirem. 

Art.  C.^.°  O  conservador  assignará  to- 
das as  descri[)çr)cs  e  inscripcões  jirrdiaes 
e  hypulliecarias,  depois  de  lidas,  com  o 
sen  nome  por  inteiro,  e  rubricará  com  o 
seu  appellido  os  averbamentos  e  annota- 
ções. 

Art.  CG,**  Se  durante  o  registo  sobre- 
vier qualquer  requerente,  não  se  suspen- 
derá nem  interromperá  o  sei  vi(  mas  de- 
verá logo  ser  annolada  no  titulo  e  no  diá- 
rio Com  o  competente  numero  do  ordem 
a  nova  apresentação  por  um  dos  empre- 
gados da  conservatória,  que  for  aiiptori- 
sado  pelo  conservador,-  ao  qual  exclusi- 
vamente pertence  rubrica-la,  nos  lermos 
do  arligo  03."  §  1.°  deste  regulamento. 

Art.  67.»  A  entrega  do  tilulo  reffislado 
com  o  certificado  competente  será  o  ul- 
timo acto  do  serviço  com  relação  á  pes- 
soa que  tiver  requerido  o  registo. 

Art.  08.°  As  pailes  poderão,  para  mais 
clareza,  exactidão  e  brevidade  dos  regis- 
tos, apresenlar-se  na  conservatória  muni- 
das das  miinilas  dos  respectivos  extractos, 
em  que  comprehendam  não  só  as  circum- 
stancias  que  constarem  dos  títulos,  mas 
iinl  is  as  de  que*|ior  fóra  d*elles  tiverem 
conliei  iiniMito,  e  lhes  for  conveniente  mi-n- 
cionar  no  registo  (lei  hypolliecaria,  aili- 
gos  45."  e  40.»). 

§  único.  Estas  minutas  serSo  assígnadas 
pelos  apresentantes,  e  por  ellas  se  guiará 
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o  conservador,  sc  depois  de  as  ler  con- 
fronlaJo  com  os  tilulos  as  nno  achar  em 
opposiçUo  com  o  qne  n'eiles  Tor  expresso, 
porque  no  caso  contrario  será  pdos  tilu- 
los e  dcdararões  (jiio  os  extractos  deverão 
ser  fcilus  c  lançados.' 

Alt.  69.<^  08  registos  serSo  feitos  sem 
emenda  nem  rasura.  As  entrelinlias,  que 
forem  indispensáveis  e  tiverem  eiilMnienlo, 
serão  n  salvadiís  á  martícni  dn  iKi-ina  fóvj 
dus  columnas.  Sc  nfio  tiverem  eaijuiienlo, 
O  registo  se  trancará  na  parte  que  estiver 
escrípta»  com  a  simples  nota  de  « iimtili- 
sado  >  que  o  conservador  rubricará,  e  de- 
pois o  comerará  de  n^vo. 

Ari.  70."  Scmijre  que  o  conservador 
tomar  uma  inscripçSo  como  provisória, 
em  conformidade  com  este  regulamenio, 
assim  o  deve  declarar  expressamente, 
tanto  no  contexto  do  registo,  cumo  por 
annotaçâo. 

Art.  71.*  Os  erros  materiaes  do  registo, 
e  que  o  não  alterarem  substancialmente, 
poderão  ser  reelilicadus  por  iiii«'ia(iva  do 
próprio  conservador,  e  ex  officio,  ou  a 
mstancia  de  qualquer  das  parles  interes- 
sadas. 

%  1."  Para  que  possa  cm  um  e  outro 
caso  fa/.er-se  a  rectificação,  deverá  o  con- 
servador convocar  lodos  os  interessad»  s 
activa  e  passivamente  no  registo,  dirigín- 
do-lhes  ofliiios.  cm  que  lhes  designe  o 
dia  e  linra  em  que  dt-vem  comparet  er  na 
sua  Dtnservatona,  e  o  lim  [)ara  <|ue  sDo 
convocadoá;  coadjuvando-se  reciproca- 
mente os  consenadorcs  das  diversas  con- 
servatoi  lns  para  que  os  sobreditos  oilieíos 
sejam  devidamerile  eníre^Mies  aos  interes- 
sados residentes  nu  dislriclu  dc  qualquer 
delias. 

%  2.*  Reunidos  os  interessados  no  dia 

e  liora  desi^/nadds,  se  concordarem  todos 
entre  si.  e  com  o  rõnservador  eni  fazer-se 
a  rectilicaçâo,  elTectuar-se-ha  ella  redu- 
zindo^e  esse  aeeordo  a  tenno,  assignado 
pelo  conservador  e  interessados,  do  qual 
o  conservad  r  f  fá  um  e\lrai'ti\  que  lan- 
çará em  anni liarão  no  livro  resiteLlivo,  e 
no  iogar  corespoiídente  da  columna  das 
annolacOes:  devendo  o  sobredito  termo 
ficar  archivado  na  conservatória  e  o  con- 
servador eniropar  a  cada  um  dos  interes- 
sados um  cerlilii  ado  da  annotarão  feita. 

I  ^.'^  iNo  caso  de  que  todos  ou  algum 
dos  interessados  deixem  de  comparece- 
cer  no  dia  e  hora  designados  para  se  tra- 
tar da  rectifica^,  oio  será  essa  íalia  mo- 
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tive  suflkiente  para  que  se  não  faça ;  mas, 
se  08  interessados  n3o  concordarem  en- 
tre si,  e  com  o  conservador  èoerca  d*ella, 
somente  [)oderá  a  mesma  fazer-se  com 
precedência  de  decisão  do  juiz,  que  o  de- 
termine, nos  lermos  dos  ai  liijos  67.°  e68.* 
da  lei  hypotheraria. 

An.  Ti.**  Chegada  a  hora  de  fecliar  ai 
conservatórias,  nenlium  acto  de  serviço [Kv 
dl  rá  ser  praticado,  e.\ce[ito  a  aniiataçao 
dt;  encerrantenlo  do  diário  na  qual  S6  in- 
dicará o  numero  de  apresentasses  de  li* 
tulos  para  registo. 

§  único.  Se  ninguém,  durante  as  lioras 
fixadas,  vier  requerer  regisln,  assim  se 
dirá  no  mencionado  encerramento. 

Art.  73.*  Se  ao  chegar  da  hora  doca- 
cerramento,  se  nSo  tiver  acabado  de  lan- 
çar algum  registo,  será  prorogada  até  este 
se  concluir,  mas  não  será  admitlida  du- 
rante  a  prorogação  nova  apresentação,  • 
qualquer  doestas  circumstancías  será  amo» 
cionada  no  encerramento  do  diário. 

Ari.  74.*  Todos  os  extractos  de  tilulos, 
que  em  tempo  furem  apresuutados,  e  que 
nSo  poderem  antes  da  hora  do  enoem* 
mento  ser  lançados  no  registo  conipe» 
tenti\  ficarão  reservados  para  o  dia  se- 
guinte; se  este  for  feriado,  licaràopiia 
o  immedialo,  que  o  não  seja. 

Art.  7.1.«  Os  extractos  adiados  porUli 
de  tempo  serão  os  primeiros  a  ser  1» 
eados  nos  rompetcnles  registos,  e  con- 
st-i  varãi)  a  |ii'iorida(le  o  o  numero  de  ur- 
dem oUido  (10  dia  da  apresei  ilação. 

S  único.  Em  todo  o  ra;:o«  logo  que  si 
leidia  concluido  quajquer  registo^  se  vul* 
lará  ao  diário  para  âlli  se  escrever  ni  fi> 
iunuia  do  titulo  apresentado  a  uola  dt'r^ 
gistado. 

Art.  76.*  Nenhuma  inscrípçlo  pelos  ti- 
lulos, de  que  Irala  o  artigo  64.'  da  lei 

livpoiliecaria,  o  de  que  sfjam  devidos  i 
fazenda  naci(mai  alguns  direitos,  será  feita, 
sem  que  pelo  respectivo  documeiíto  sa 
prove  estarem  satisfeitos ;  e  havendo  e** 
lipiitarão  de  jurns,  ou  seja  por  divida  liv- 
polliecaria,  o;i  pnr  qualijuer  oulra.  em- 
quanto  se  não  provar  pela  mesma  fórma 
achar-se  feito  o  competente  manifiesto  (lei 
hypotiiecaria.  artigo  65.*) 

Art.*"  77.**  Os  consei  vadores  remelie- 
rão  ao  governo,  por  intermédio  dos  ihx)* 
curadores  régios,  dentro  de  quinze  dias 
immediatos  a  cada  semestre,  a  estatística 
remissiva  de  todos  os  prédios  descriptos, 
e  de  seus  valores  fixados  no  registo  oa 
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calculados  para  o  registo,  e  bem  assim 
a  estatística  do  movimeoto  de  registos  de 
propriedade,  e  outra  de  movimento  de 
registos  de  hypothecas,  tado  em  confor- 
midade do  modelo  K. 

§  uDíco.  Estas  estatísticas  ser9o  extra- 
Ilidas  dos  índices  real  e  pessoal,  e  d'ellas 
86  irtío  colligindo  em  cadernos  avulsos  os 
elementos  necessários  para  se  fazer  ura 
tombo  geral  synoptico  de  toda  a  proprie- 
dade predial  registada,  b  sea  valor»  com 
distinção  quanto  à  divida  Inpolhecaria. 

(CoBliBte.)  . 

CHROmCA  A6IIG0U 

LISBOÁ  20  DE  SETEMBRO 

Pôde  dízer-se  que  v3o  concluidas  as 
vindimas.  —  O  calor  que  tem  caliido  an- 
'  ticípou  até  certo  ponto,  a  sazonaçâo  da 
uva ;  mas  foi  nuiis  o  temor  qae  elle  viu- 
'  dimasse  tudo  por  sua  conta  o  que  levou 
nao  poucos  vinhateiros,  a  correr  os  ris- 
cos de  vindimar  quasi  em  agraço.  —  Má 
vindima  é  a  que  assim  se  pratica;  e  de- 
ploramos as  circumstancias  qoe  a  tanto 
obrig.im.  Se  d'aqui  saliirà  vinho  ou  coisa, 
que  se  lhe  pareva...  pertence  ao  f  iluro. 
•—Mas  quasi  se  pôde  aventurar:  (]ue  o 
anno  de  I86i  nlio'8erá,  nem  pela  quanti- 
dade, tal  vez.  nem  peto  qínlídade,  um  aono 
de  viniio. 

Já  não  foi  anno  de  [ião  a  valer,  mor- 
mente em  li  igu,  que  em  milho  vão-se  os 
serôdios  despicando  menos  mal.  E  para 
em  tudo  ser  anno  avessio,  saíu-oos  até  \mi 
nnno  de  eleições  de  depHiadoi  geradas 
para  a  agricultura. 

Agora  appcUâuios  para  o  anno  futuro... 
sempre  para  a  esperança,  qoe  é  a  vida  e 
alma  do  lavrador. 

— Recebemos  do  sr.  Sobasliiín  do  Canto 
o  excellente  relatório  que  redi^íiu  acerai 
da  gerência  do  caminho  de  ferro  do  sul 
no  anno  de  1863.  Agradecemos  e  muito 
tão  deiicida  allenç3o. 

Exliibem  se  n'cste  relatório,  nlêm  d  ou- 
tros assumptos  todos  de  granUe  impor- 
taneia  e  consideração,  algumas  noticias  de 
fôro  agricoto  de  valiosíssimo  alcanço. 

Vemos  aqui  a  indicação  do  movimento 
de  cultura  que  se  vae  eslaboloiendo  nos 
teirenos  de  ciiarneca  contíguos  ás  esta- 
çOes  de  Pinhal  Novo,  Poceir3o  e  Pegões ; 
e  apontado  o  muito  que  n'esle  sentido 
tem  obrado  o  dístinclo  lavrador  José  Ma- 
ria dos  Sautos.  Não  era  do  esperar  mo-  < 


nos  de  quem,  amando  a  agricultura  pela 
veterinária  qoe  professoo,  teve  a  dadivosa 

fortuna  a  deparar-lhe  dons  pecuniosos  com 
que  hoje  se  enobrece  e  aproveita  ao  paiz 
no  illustrado  incitamento  agrícola  que  pro- 
move. 

Vemos  também  na  tabeliã  do  movimento 

das  mercadorias,  na  columna  da  via  descen- 
dente—  flgurar,  em  algarismo  bem  su- 
bido, importantes  productos  da  agricul- 
tora transtagana  e  qae  de  algum  modo  a 
caracterisam  como  s3o:  azeite  2.843.813 
kilos;  cortiça  1.640:774  kilos;  vinho 
1.479:108  kilos.  E  na  columna  da  via  as- 
cendente encontrámos  o  algarismo  de  kilos 
2.890:4 1 4  de  adubos  agrícolas,  quasi  todo 
productos  da  limpeza  daCapital,  qjnevSo 
assim  levar  a  fertilisaçno  a  charnecas  e 
gandras  alentejanas  já  desbravadas  ou  que 
se  estão  desbravando. 

Sobre  este  ponto  dos  adubos  agrícolas 
é  muito  para  attender  a  noticia  que  nos 
dá  o  sr.  Canto,  do  aproveitamonto  dos 
sedimentos  lodosos  que  entulham  as  praias 
do  Barreiro. 

c  Emprehendemos,  diz  o  sr.  Canto,  a 
f  dragagem  do  canal  dos  Moinhos  ob- 

•  struido  na  maior  parte  por  uma  forte 

<  camada  de  sedimento  lodoso.  A  extracção 
c  d*estes  lodos  queremos  que  teria  sido 

<  uma  operação  lucrativa  para  o  caminho 
e  de  ferro  do  sul,  se  a  sua  applicaçSo  como 

•  adubo  agrícola,  se  houvesse  generalisado 
c  entre  os  colonos  do  Pinhal  Novo.  A  aoa- 
f  lyse  chimica  feita  pelo  distíncto  espe- 

<  cíalista  Antonio  Augusto  de  Aguiar,  e 
«  descripta  no  Diário  de  Lisboa  de  4  de 
€  acosto  do  anno  findo,  provou  a  sua  uli- 

<  lidade  como  adubo,  a  qual  jã  era  conlie- 
« Cida  pelo  emprego  que  de  taes  todos  ba- 
c  viam  feito  alguns  laxradores  d'esta  loca- 
t  lidade,  e  ultimamente  por  nós  mesmo 
«  verificada  n  uma  experiência  que  íize- 

<  mos,  mandando  semear  alguns  alqueires 
c  de  cevada  em  terreno  de  areia  adubado 
« com  aquelics  sod  nientos.  apresentan- 
« do-se  tinjo  a  seara  com  um  aspecto  mui 
« lisunjen  u  » 

Portanto  o  caminho  de  ferro  do  sol, 
que  suscita  a  cultura  dos  maninhos  e 
charnecas  Iranstaganas,  que  leva  a  estas 
da  capital  os  esti  umos  que  as  fecundam 
e  traz  d  eilas  para  ella  os  proâuctos  da 
sua  cultura,  é  assim  uma  possante  ala- 
vanca do  progresso  agrário  doAlemtcjo; 
com  o  cainitího  de  ferro  de  leste,  o  do 
I  norte  e  lodos  os  ramaes  d'eUes,  em  pro- 


Oigitized  by  Google 


1G6 


ARCUIVO  RURAL 


jecfo  uns,  em  yia  de  construccSo  outros, 

com  as  estradas  ordinárias  qac  lhe  con- 
fluam sito  p  viiHo  n  ser  muito  mais 
ainda,  um  dos  mais  jutderosos  instrumen- 
tos do  progresso  agrícola  de  lodo  o  paiz, 
e  a  maior  protecção  até  que  os  governos 
podem  prestar  â  ajzrii  iiUura  nacional, 

— Kslá  qunsi  ctiegaLk»  o  dia  ii8  do  prc- 
zente  mez)  um  que  deve  celel)rar-se  a 
abertura  solemne  da  exposição  agrícola 
pronioviíla  [lela  real  associaçío  central  da 
agrii  ullura  porlugueza. 

Diz-se  que  SS.  MM.  assistem  á  inaugu- 
raçlo  â'esta  festa  nadonal. 

o  aI)arracamento  da  cxposieão,  nas  ter- 
ras do  í)cs.Mnliai  <!rid(ir  em  flelem,  occupa 
um  espa^-o  do  130  moiros  de  cnmpfimefito 
por  CO  de  largo,  compreliendondo  em  si 
60  barracas,  30  por  cada  lado  para  a  col- 
locacão  dos  animaes;um  grande  pavilhão 
ao  centro  de  20  metros  de  cninpridoe  lo 
ao  largo  para  recebar  os  produclos  aíjri- 
colas  «  em  frente  d'este  pavlltião  a  tribuna 
para  SS.  MM.  Além  d*esta  disposíciio  ba 
tam!)em  dois  coretos  para  music^n,  e  duas 
barracas  de  camiianlia  de  jíciKTai  á  en- 
trada do  recinto,  para  a  commissão  e  para 
o  jury.  E  por  traz  do  pavillião  existe  um 
lago  arlific  al  onde  devem  trabalhar  algu- 
mas UKK  tiiiias  tiydraulicas  que  concorrem 
á  exposi^uio. 

Para  os  ensaios  de  lavoura  ordinária. 
V  ].iv,  lira  a  vapor,  está  destinado  um  tracto 
(lo  lei  íviio  na  cêica  do  convento  dos  Jc- 
ronymos,  qua  demora  próximo  do  logar 
da  exposição. 

l'«  r  [Hu-taria  de  15  do  corrente  mez, 
cnrirni.Mi  o  governo  a  quantia  de  réis 
tí:OUíJ>000  como  auxilio  para  esta  expo- 
sição, a  exemplo  do  que  praticara  para 
com  a  exposições  agrícolas  do  Porto  e 
Draga,  que  foram  também  por  cite  subsi- 
diadns. 

Sabemos  que  se  tem  trab.dh.ido  com 


nos  ratm'tosde  quempromore  similhaiito 

fesla.  Mas  não' obstante  Iodas  estas  con- 
trariedaiies  abrigámos  a  esperança,  que  a 
exposição  agricola  de  Lisboa  uão  lia  de 
ir  a  soménos  das  do  Porto  e  Braga.  Pou- 
cos dhs  faltam  para  o  jutgar. 

—  É  com  a  maior  satisfação  que  lemos 
no  Cojiimhriceme,  o  justo  louvor  conío- 
rido  ao  nosso  presado  amigo  R.  de  Mo- 
raes Soaces  peto  que  tem  iéito,  está 
obrando  e  projeGla  fazer  a  favor  da  mo- 
niiineiitosa  inatia  do  Hnssaco.  Peilimos  vé- 
nia á  redacção  d  aquelle  jorual  para  aqui 
transcrever  a  interessante  noticia  que  a 
este  respeito  nos  dá  sob  a  epiíirapbe: — 
O  sr.  Moraes  Soares  no  hnssico.  — 
a  Acha-se  no  Bussaco  «lesde  os  últimos 
dias  de  agosto,  e  conta  denaorar-se  um  ■ 
mez,  o  sr.  conselheiro  Rodrigo  de  Mo- 
raes Soares,  chefe  da  repartição  de  agri- 
cmIIiiim  no  ministério  rias  obras  pulilicas. 

«  É  sempre  de  bom  agouro  para  aq»ieila 
matta  a  chegada  (Teste  distínclo  ftinecio- 
nario;  porque  nunca  elle  alli  veia  estar 
qtie  MMo  assigrialassp  a  sun  pnssagem  pw- 
alguma  obra  de  subida  importância. 

«  Aproveitando-se  da  sua  posição  no  re- 
ferido ministério,. 8  das  intimas  relações 
de  amisade  em  qtie  vive  com  o  sr.  José 
de  M  'lio  riotnva,  director  gei-a!  das  mal- 
tas do  icino,  tem  o  sr.  Moraes.Si»ares  sido 
sempre  o  protector  desvelado  do  Bus.saco, 
fazendo  appticar  para  a  sua  manutenção  e 
augmcDto  quantias  relativamente  conside- 
ráveis. 

« i'elos  seus  incessantes  esforços  c  pela  , 
boa  vontade,  que  sempre  encontrou  n'a-  * 

qu.;lle  cavalheiro,  tem-se  repai-ado  as  hos- 
pedarias do  convento  a  ponto  de  oíTiTC- 
cerem  jâ.hoje  a^mmuda  habitação  a  moitas 
famílias;  abriU'Se  uma  rua  espaçosa,  que, 
da  porta  chamada  da  Rainha  conduz  ao 
convento,  e  que  ahi  se  liga  com  a  que  vao 
dará  grande  portaria  denominada  de  Coim- 


empenho  p.ira  que  a  exposição  agricola  Ora;  e,  o  que  mais  vale,  tem-se  lemoçado 
de  Lisboa  seja  digna  da  primeíi:a  capital '  esta  antiga  floresta  com  plantais  de  cen- 

do  paiz;  n:  s  sabemos  também  que  tem  lenares  de  arvores  resinosas  das  varia- 


sido,  ein  mais  (Vum  ponto,  baldailo  snni- 
Uianle  empenho  para  conseguir  elevar  esta 
exposição  do  carac!er  regional  á  altura 

<ruma  verdadeira  i  \  |  <i.  Ho  nacional.  Isto 

é.  d'uma  exposição  de  todus  os  espécimens 
;ígiicolas  do  reino.  As  commiíibões  c  dc- 
K'gados  da  ci^p  i-i.  lo  nos  diííerenlcs  pon- 
tos do  |)ai/.  1  :  n  i  i  no  scu  caminho 
a  luta  eleiloral  (Uie  ali-  n  vcu  todas  as  al- 


dissimas  espécies  de  todas  as  regiões  do 
mundo. 

« E  é  para  ver  como  estas  arvores  de 
climas  tio  oppostos  alli  vegetam  em  doce. 
convivência,  prospei-ando  lod.-is,  e  rivali- 
sando  catre  si  eia  crescimento  e  formo- 
sura I 

c  Dentro  de  poucos  annos  será  o  Bus- 
saco diias  vezes  digno  de  ser  visitado, — 


tençoesj  etoruou  assim  impossível  os  plC'  pelos  seus  cedros,  carvalhos  e  pinheiros 
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seculares;  e  pela  saa  colIecçSo  ríquissíma 
(1c  jovens  nrvores  oriandas  de  todos  os 

solos  do  gloho  ? 

«  Não  esfriando  no  seu  cnthusiasmo  pelo 
arorniosesmenlo  da  inatla,  eslá  agora  o  sr. 
Moraes  dirigindo  alli  a  execuçio  de  traba- 

Ihns  importantes. 

«  Trata-se  de  arrasar  os  pardieiros  em 
ruínas,  que  existem  na  proximidade  do 
convento,  quasí  em  frente  do  jardim,  for- 
mando-se  no  iogar  por  cUes  ofseupado  um 
írrande  terrapleno,  onde  se  constrnirão 
duas  novas  liabitarões,  e  que  sit.í  jin- 
Yoado  de  arvores  das  espécies  novas,  que 
alli  se  tem  nitimamente  aclimatado. 

« Tenciona  egualmente  aquelle  cava- 
llieiro  empren^ni-  toil;!  a  sua  influencia  para 
(jue  comece  (piatilo  antes  a  abertura  da 
estrada,  tão  desejada,  que  conduza  da 
porta  chamada  do  Serpa  ao  convento, 
dando  assim  fácil  accesso  â  matla  ás  fa- 
milias  que  estiverem  a  banhos  cm  Luso. 

«  E  cremos  rirmemento  (|ue  estas  obras 
se  farSo  com  brevidade ;  porque  o  sr.  José 
de  Mello,  visitando  oliimamente  o  Bos* 
saca,  reconheceu  perfeitamente  a  impor- 
tância d'L'lIas  e  mostrou  ns  melhores  de- 
"sejos  de  que  sejam  promplauieutc  execu- 
tadas. 

c  Para  coroar  todos  csics  mellioramen- 
tos,  concordam  estes  funccionarios  na  con- 
veniência de  hgar  a  malta  com  a  estrada 
macadamisada,  que  vae  da  Mealliada  a 
yism,  por  um  ramal  que  parta  da  porta 
do  Serpa  e  entronque  n'uma  das  voltas 
da  mpsma  estrada,  perto  di  rua  Costa 
Si)iiòes  ern  Luso.  Por  esle  modo  facililar- 
se-ha  a  conducção  de  quaesquer  objectos 
que  tenliam  de  se  importar  ou  exportar; 
o  abrír-se-ha  uma  communícação  curta  e 
npra/ivel  para  carruagens  entre  Luso  e 
Russaco 

c  Todas  estas  obras  são  de  reconhecida 
utilidade  e  honram  os  cavalheiros  qm  as 

emprehenderem  e  levarem  á  execução. 

€  Depois  d'ellas  ur^'e  niridn  reparar  as 
capellas  da  malta,  que  com  tanta  devoção 
s3o  yiariameote  visitadas  por  extraordi- 
nário concurso  de  povo  de  todas  as  clas- 
ses; porque  ó  convenientíssimo  que  se 
conserve  a  este  Iogar  o  seu  caracter  es- 
pecial de  sancluario  religioso,  que  o  lor- 1 
nou  sempre  t9o  interessante  e  respeitável ! 
para  nacionaes  e  estrangeiros.  ' 

« Importa  eguaimcnte  concertar  e  afor- 
mosear  ns  4  ruiiles  principaes  da  floresla, 
6anla  Ihercza,  S.  Silvestre,  Carregal  e 


Fonte  fria.  Cujas  frescas  e  GoissinMs  aguas 

tanto  reniram  o  valor  do  Bussaco. 

«  Km  liin.  teotlit-se  já  foilo  muito,  resta 
ainda  muilo  que  íazer  para  elevar  esta 
preciosa  matta  ao  grau  de  importância, 
que  por  tantos  titulos  merece. 

«  E  estamos  certos  de  (jue  tudo  se  virá 
a  fazer,  porque  conhecemos  os  bons  de- 
sejos do  sr.  Moraes  Soares  e  contiamos 
na  coadjuvação  sincera,  que  hSo  de  sem- 
pre prestar-lhe  o  sr.  Jose  de  Mello  6.  to- 
dos ns  oiiiros  funccionarios,  de  quem 
possa  (le[MMHÍer  a  realisação  dosalluúidus 
uielhoraraenlos. 

c  E  para  a  execuçSo  d'elle8  tem  o  sr. 
director  das  mattas  um  excellente  auxiliar 
no  revt^cndo  administrador  e  capellão  do 
Bussaco  o  sr.  Mauricio  José  Pimenta»,  que, 
a  ama  reconhecida  ioteiligencia  e  longa 
pratica  de  obras,  reúne  zelo  e  probidade 
não  vulgares. 

€  Com  tantos  e  tão  valiosos  elementos 
ha  de  o  Bussaco  forçosamente  prosperar.  » 

— Voltanu»  outra  vez,  n*esta  chronica, 
a  noticias  vinícolas;  e  agora  para  notar 
a  propaganda  que  se  espera  na  enxofra- 
ção  dos  viiihèdos  do  Ribatejo,  á  vista  do 
írisanle  successo  obtido  este  anno,  uelos 
srs.  visconde  da  Junqueira  e  conde  de 
Sobral,  em  Almeirim. 

O  sr,  visconde  nos  annos  antecedentes, 
mal  podia  tirar  de  suas  viidias,  que  não 
enxofrava  ou  mal  enxofrava,  uma  safra  do 
60  a  80  pipas  de  vinho;  este  anno,  quo 
correu  geralmente  calamitoso  para  esta 
espécie  de  colheita,  asse,?ura-se  que  al- 
cançará mais  do  quinliiplo  da  producção, 
e  isto  altríbuida  ao  bom  methodo  que  se- 
guiu na  enxofraçio,  contratando  com  um 
hábil  enxofrador  francez  esta  operação. 

Onti-o  tanto  acontece  ao  sr.  coode  do 
Sol)ral  e  pelo  me.-mo  motivo. 

É  admirável,  é  até  mesmo  maravilhoso, 
dizem*nos,  vôr  este.  anno,.  vestidas  de 
parras  virentes  c  viçosas,  encobrindo  bcl- 
los  cachos  de  fructo  bem  grados,  sucosos 
e  limpos  de  oidium,  as  vinhas  do  sr.  vis- 
conde da  Junqueira  e  do  sr.  condo  dc 
Sobral  enxofradas  pelo  francez;  e  a  ad- 
miraç"u)  sol)e  de  ponto  pelo  contraste 
com  as  oulras  virdias  iuunedíatas,  de  vá- 
rios vinliateiros  descrentes  d  l  en.xofração, 
que  estão  (ptasí  inteiramente  despidas  de 
parra  e  os  cachos  resequidos,  e  como 
qtic  dependurados  de  gnnelos,  soando 
(piaes  cascavéis  ao  menor  abalo  que  se 
lhos  impriiae. 
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A  enxofraçSo  tem  pois  mais  esta  van- 
tagem: de,  pelo  viço  que  dá  á  vioha,  af- 
frontar  d'algum  modo  a  noceote  acção  de 
calores  excessivos  e  excepcioaaes,  como 
os  que  eabirám  mie  «dimh  e  qoe  tanto 
prejudicaram  a  colheita  vinosa. 

E  mais  uma  razão  em  abono  da  gone- 
ralisa^^o  de  similbante  pratica  viucola. 

—Dos  jornaes  doa  Açoras  tiranos 
como  noticias  agrícolas  maia  importantes  : 
A  exposição  de  gados  na  vi  lia  das  La- 
ges (ilha  do  Pico)  celebrada  com  Ioda  a 
solemnidadade  e  muito  enlbusiasmo  da 
popalaflo. 

Concorreram  32  cabeças  bovinas,  das 
quaes  levou  o  primeiro  premio  um  boi 
do  sr.  Wenceslau  Francisco  Vieira  de  Bau ; 
o  segundo,  um  novObo  do  ar.  Francisco  de 
Bau ;  o  terceiro,  omboi  do  ir.  Antonio  da 
Silveira.  Compareceu  poooo  gado  caval- 
lar  muar  e  asnar. 

Houve  boa  colheita  de  trigo  no  FayaI, 
abundante  e  excellente  na  Terceira,  e 
abundantíssima  em  S.  Miguel.  Mas  a  co- 
lheita do  milho  saiu  escaça  no  Pico;  e 
fraca  se  apresenta  a  do  vinho  em  lodos 
OB  Açores. 

Por  estas  ultimas  noticias  parece,  que 
na  producção  cereal  praganosa  foram 
mais  favorecidas  da  Providencia  as  ilhas 
que  o  continente,  embora  n'este  se  vá 
tendo  por  muito  duvidosa  a  carestia  qne 
se  annuncion,  a  julgar  pelo  fraco  preço 
que  alcançam  no  terreiro  as  partidas  de 
trigo  que  se  ollerecem  vindas  do  Riba- 
t^o  e  Alemtego,  sem  aflh>nta»  por  ora,  em 
Usboa,  que  o  saibamos,  de  nem  se  quer 
um  bago  vindo  do  estrangeiro  para  os 
depósitos  decretados ;  que  continuam  to- 
davia a  servir  de  espantalho  para  entibiar 
a  animacio  do  mercado.  Receia-se  a  cada 
raomonlo  que  se  abarrotem  os  taes  de- 
pósitos com  a  invasão  de  trigo  estran- 
geiro, quando  todas  as  noticias  são  para 
nSo  liaver  que  temer  similbante  invasio 
de  arruinar,  à  vista  do  preço  que  tem  o 
trigo  nos  pai7«s  de  e\[)()r[aç.ão,  e  à  vista 
até  da  prohibição  d  esta  em  alguns  d  es- 
tes  paizesk  como  acontece  ultimameoie  no 
Egypto. 

—  Ura  veterinário  francez,  o  sr.  Faure, 
aponta  alguns  factos  de  doenças  dysente- 
ricas  nos  animacs,  particularmente  nos 
vitellos,  produzidas  pelo  uso  das  folhas 

do  olmeiro  nhiuis  campcsiris,)  q;iarulo 
estas  estão  alteradas,  isto  é,  (]uando  apre- 
sentam uma  còr  esmorecida  e  baça,  salpi- 


cada de  mandias  amarelladas.  A  natureza 

d'esta  alteraçSo  ião  está  ainda  bem  de- 
terminada. O  sr.  Faure  inclina-se  a  que 
ella  è  constituída  por  micropL)  los,  e  chama 
por  isso  a  atteo0o  dSs  micrographos  so* 
Lre  este  ponto. 

Sendo  as  folhas  do  olmeiro  também 
empregadas  no  nosso  paiz,  e  mais  parti* 
cularmeole  nas  provindas  do  norte,  na 
alimenta^  do  gado  suino  e  armentio,  en- 
tendemos por  conveniente  notar  aqui, 
como  advertência  util,  esta  observação  do 
sr.  Faure,  para  que  haja  toda  a  cautela, 
da  parte  dos  nossos  crrádores,  em  pros- 
crever do  penso  de  seus  gados  as  folhas 
que  accusam  as  alterações  supra  indica- 
das. 

—As  exposições  agricobs  de  dívenas 
cathegorias  são  hoje  da  ordem  do  dia, 
tanto  ch  como  l;i  fora.  —  A  sociedade  real 
d'agricullura  ingleza  fez  a  sua  costumada 
exposição  annual,  este  anno,  em  Newcas* 
lie.  É.  no  turno  transhumante  das  expo- 
sições d*esta  socieda  !e,  a  segunda  expo- 
sição que  ella  aqui  celebra.  A  primeira 
foi  em  1840;  — eiilão,  d  z  Trehonnais,  l 
0  recinto  da  exposição  occupava  apenas 
5  bectares,  e  os  instrumentos  agrícolas 
que  prendiam  mais  a  altenção,  pela  sua 
novidade  e  importunei  i,  foram :  as  char- 
ruas de  Howard,  e  de  nedeford,  as^tim 
como  a  charrua  sub  solo  de  Readeo  rolo 
de  Croskill  que  pela  primeira  vez  se  apre- 
sentaram. Os  prémios  olTerecidos  monta- 
vam i  quantia  de  3.3  mil  francos  ((iiHOOi 
réis). — A  segunda  exposição,  a  doesta 
anno  (I8G4),  occupou  um  recinto  de  16 
hectares;  teve  :!G3  expositores  de  instru- 
mentos e  machinas  agrícolas,  em  numei  o 
de  6:000,  fígurando  aqui  já  os  diversos 
systemas  de  lavoura  a  vapor,  de  machi- 
nas de  del)ulh:ir  e  outros  instrumentos 
d  alfaia  rural  aperfeiçoadissimos;  e  além 
d'islo  uma  beila  exhibição  pecuária  cons- 
tante de  382  cabeças  bovinas,  673  ovinas* 
!8i  suinns  e  11)5  cavallares,  represen- 
tando os  lypos  mais  selectos  das  differen- 
tes  raças  do  gado  inglez.  A  importância 
dos  prémios  offerecidos  subiu  a  109  mil 
francos  (18:0094(000  réis). 

Veja-se  em  18  annos  de  intervallo,  a 
mesma  exposição  no  mesmo  logar.  o 
grande  progresso  que  accusa  na  agricul- 
tura ingleza. 

Está  já  annottciada  para  o  anno  de  1865 

<  Journni  (]'aprtcdtn«  mtim  ■••ib  8  deMUobi* 
mi  pag.  m. 
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imia  exposíçSo  agrícola  em  Nice  (Franca), 
que,  de  regional  como  lhe  cabia  ser,  pre- 
tende lornar-se  mais  que  nnrinnal,  ir  alé 
ao  ponto  de  iníernacionnl.  Á  vista  d' esta 
prelen^o^  nlo  temos  por  Ho  desirra- 
loado»  como  por  ahi  algaosjornaes  apre- 
goam, o  intento  de  querer  o  Porto  inau- 
gurar a  abertura  do  seu  palácio  de  crys- 
tal  com  uma  exposição  taaibeui  mierua- 
eianal. 

Está  também  ja  decretada  uma  eipor 
siçiSo  especial  de  aves  gordas  (galinhas, 
perus,  patos,  pombos,  ele.)  que  se  ha  de 
celebrar  em  Fáris  no  mez  de  dezembro 
do  corrente  anno.  Uma  somma  de  4000 
francos  (7Í0  >000  réis),  medalhas  de  oiro 
para  os  primeiros  prémios,  de  praia  para 
os  segundos,  e  de  bronze  para  outros  pré- 
mios, è  posta  k  disposição  do  jury,  para 
este  eonferir  aos  mais  bellos  lotes  úe  4 
aves  rada  um,  que  se  oíTerecer  nas  diver- 
sas espécies  roncorrentos. 

Decididamente,  ião  luuilipliiadas  e  re- 
pelidas como  t9o  sendo  por  toda  a  parte 
as  exposicOes  agrícolas  e  pecuárias,  si- 
gnifica isto,  sem  contcskiçrio  alfrnma,  a 
grande  importância  que  ellas  leemoo  pro- 
gresso da  agricuUura. 

E  vale  pois  bem  a  pena  que  por  nossa 
parte  entremos  também  com  aíDncado  pro- 
pósito nesta  senda  do  progresso. ' 

S.  D.  LuiA. 


Partas  dos  Teterinarios  de  diatricto 

Aveiro  2i  rfe  agosto. — O  estado  sani- 
tário dos  gados  d*esle  districto,  co:.tinaa 

sendo  bom. 

Beja  25  de  agosto. — No  dia  iO  de 
agosto  teve  logar  em  Beja  a  feira  annual 
de  gados,  denominada  de  S.  Lourenco. 

Kesla  feira  havia  muito  gado  vaccum, 
quasi  lodo  procedente  do  campo  de  Ou- 
rique e  da  serra  do  Algarve.  A  maior 
parte  doeste  gado  era  destinado  para  o 
commercio  da  marchanteria.  As  vaccas 
l)oas  para  creação  foram  muito  procura- 
das. O  preço  do  gado  de  côrte  foi  de 
2700  a  ^000  réis  cada  15  kilos. 

Da  espécie  ovina  também  havia  n*esta 
feira  muilo  gado.  O  prero  dos  animaes 
d"esla  espe<  ie  foi  de  láÒO  a  1800  réis 
cada  um,  segundo  osexo,  qualidade,  edade 
ele.  As  ovemas  de  ventre  tiveram  grande 


procura,  oms  foram  pooeas  as  que  ali  «p- 

pareceram. 

De  gado  suíno  appareceram  alguns  re- 
banhos, mas  os  animaes  desta  espécie  fo- 
ram pouco  procurados;  comtudo  ainda 
houve  algumas  vendM.  O  prego  pelo  qual 
foram  vendidos  alguns  porcos  de  2  an- 
nos,  foi  de  1 3^(000  réis ;  o  gado  du  menor 
edade  foi  vendido  por  7^000,  b^OOO,  e 
9^  réis. 

O  gado  cavallar,  muar  e  asinino  que 
ali  havia,  era  pouco  e  quasi  todo  de  má 
qualidade. 

—  No  dia  1 1  do  corrente  mezefféctuou- 
se  em  Beja  a  exposição  dislríctal  dos  ga> 
dos.  O  sitio  aonde  se  celebrou  esta  fesla 
foi  o  denominado  campo  de  Oliva.  Havia 
ali  graode  concorrência  de  povo;  o  nu- 
mero de  ciwdores  de  gado  e  de  lavrado- 
res que  assistiram  âqueUa  solemnidade 
foi  grande. 

O  campo  estava  arranjado  c  decorado 
convenientemente  para  o  úm  a  que  eia 
destinado. 

Os  animaes  exhibidos  foram  155,  per* 
tencenies  ás  espécies  cavallar  17— muar 
4  — bovina  3i  —  ovina  GO  e  suina  42. 

O  gado  suino  que  estava  em  exhíbição 
era  bom,  e  o  ovino  também  era  de  boa 
'  qualidade.  Os  exemplares,  que  havia  does- 
tas espécies,  eram  todos  pertencentes  a 
raças  desle  districto. 

O  gado  bovino  exhibido,  era  quasi  todo 
pertencente  a  raças  do  alto  Alcmb-jo.  — • 
O  melhor  animal  bovino  án  piotlucçTio 
deste  districlo,  quo  appareceu  na  expo- 
sição foi  um  touro  do  dois  annos  de  edade 

Da  espécie  cavallar  appareceram  alguns 
productos  bons,  o  mais  notável  foi  um 
Cavallo  pertencente  ao  sr.  visconde  da  Es* 
pe  rança. 

Em  quanlo  á  qualidade  dos  produclos 
esta  exposição  ainda  deixou  muito  a  do- 
seiar;  comtudo  o  jury  adjudicou  todos 

os  prémios  pecuniários  que  perlenciain 
ãs  quatro  espécies  que  concorreram,  e 
algumas  menções  honro.sas. 

^Os  trabalhos  da  debulha  estSo  jà  con- 
cluídos em  quasi  todos  os  conceltios.  A 
producção  de  trigo  foi  em  alguns  conce- 
lhos, principalmente  nos  do  campo  do 
Oui  i  jue,  muito  superior  á  do  auno  pas- 
sado; a  de  cevada  foi  geralmente  boa,  e 
a  de  aveia  muito  pingue;  ea  de  legumes 
mediana  n  alguns  concelhos,  n'outros  es- 
cassa. Os  moniados  de  azinho,  apresentam 
pouco  fracto,  os  de  sobro  estão  SQflriyeii^ 
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As  olivcirns  promnttem  uma  colhciln 
mcUtana  eia  ludos  uá  concelhos.  Nas  vi- 
nhas houve  grandes  estragos  durante  esta 
quinzena. 

—  O  estado  snnllMi  io  dos  gados  r  bom 
em  todos  os  concelUoij  excepto  no  da  Cuba 
Alvito,  e  Odemira.  Em  Alvito  tem  morrido 
algum  gado  lanígero;  na  Cuba  tem  appa- 
rccido  n'este  mesmo  gado  casos  de  ba- 
ceira;  cm  Odemira  a  hematúria  pahistre 
tem  victimado  algumas  cabevas  Ue  gado 
bovino. 

Porlo  I  dê  SelMifrro.— Alguns  dias  do 

fhnva  qno  houveram  no  mez  de  agosto, 
lizeram  vigorar  os  i)rados  naturaes,  e  os 
milhos  serôdios,  que  estavam  quasi  per 
dídos,  angmentando  assim  as  forragens 
para  os  gados,  cuja  falta  tem  sido  Ião  la- 
mentada. O  tempo  tem  corrido  um  pouco 
mais  fresco  na  segunda  quinzena  de 
agosto,  tornando-se  assim  mais  fovoravel 
ao  estado  sanitário  dos  gados,  O  qual  atè 
hoje  lem  sido  bom. 

Aveiro  'ii  de  setembro.  —  Teve  logar 
no  dia  I.*  de  setembro  corrente,  a  feira 
mensal  do  néco,  na  freguezia  de  Afeci- 
rhala,  concelho  d  Agueda  ;  a  qual  cosi  uma 
ser  muito  concorrida  de  gado  bovino, 
vindo  da  serra,  e  a  que  chamam  cabeceiro. 
Foi  muito  procurado,  sobro  tudo,  para 
açougue,  não  só  para  os  marchanles  da 
localidade,  como  para  alguns  de  Lisboa  : 
fazendo  esta  maior  procura,  como  era  na- 
tural, subir  o  [ircco  do  gado.  É  n'este 
mez  que  a  feira  costuma  metter  mais  gado. 

No  dia  10,  fez-se  a  feira,  tamírpm  men- 
sal da  Fonlinha.  na  fregnezia  de  S>^ga- 
dães,  do  concelho  referido.  l'oi  menus 
concorrida  que  a  do  Béco;  mas,  talvez, 
mais  favorável,  no  que  respeita  a  gado 
próprio  para  açong^ie,  aos  compradores. 

Em  15,  fez-se  a  feira  mensal  de  S. 
Amaro,  no  concelho  d'E$tarreja,  a  qual 
rostuma  metter  muitos  touros  gordos, 
que,  n'este  concelfio,  são  vendidos  como 
vacca.  Mas,  n  este  nu  z,  por  causa  de  mau 
tempo  nesse  dia,  pouco  gado  appareceu; 
sendo  por  isso,  e  porque  os  compradores 
n3o  faltaram,  pouco  favorável  a  estes. 

Continuou  o  tempo  sêcco,  até  ao  dia  {T^, 
em  que  choveu  copiosamente,  promet- 
tendo,  ao  que  parecia,  continuar.  Se  esta 
mudança  foi  conveniente  para  as  hen  agens 
e  para  as  terras  que  têem  di'  ser  lavradas 
cm  breve,  não  acontece  o  mesmo  ás  pallins 
de  milho  que  e^tavam  ainda  poremtne 
dar,  e  restos  de  grao  que  estava  nas  eiras. 


O  estado  sanitário  dos  gidos,  d*este  dis- 
tricto  é  regular,  segundo  as  infurutagões 
recebidas. 

liéja  9  de  Setembro.  —  iIou^'e  no  dia 
24  de  agosto,  em  Serpa,  a  feira  de  gados 
que  annualmonle  âli  tem  logar. 

Anímaes  de  todas  as  espécies  pecuárias 
havia  nesta  feira. 

Da  espécie  bovina  havia  350  cabeças; 
os  animaes  de  (alho  foram  vendidos  pe- 
los preços  de  24  a  48í5OO0  rs  por  cabeça* 
I  Da  espécie  suína  havia  2:000  indivíduos. 
Os  animaes  desta  e<pecie  foram  pouco  pro- 
curados ;  mas  algumas  vendas  tivfram  lo- 
gar pelos  preços  de  1^500  rs.  a  IGÒOUO 
rs.  segundo  a  edade  e  qualidade  do  gado. 

Da  espécie  ovina  o  numero  de  cabeças 
não  excedia  a  4:o(>0. 

As  ovelhas  de  ventre  foram  procuradas 
por  alguns  lavradores,  mas  havia  alli  |iou- 
cas.  O  preço  do  gado  de  talho  foi  de  {«$300 
a  2.$000  rs.  por  cabeça. 

Da  animaes  da  espécie  caprina  havia 
4:U0U  cabeças, 

O  gado  eavatlar,  moar  6  asnar  que  con- 
correu áquella  íeira  era  geralmente  mau ; 
mas  foi  elevadíssimo  o  preço  que  regu- 
lou a  maior  parti*  das  vendas  e  trocas 
que  alli  tiveram  logar  com  animaes  destas 
espécies. 

—  Ò  estado  sanitário  dos  gados,  dn- 
ranle  esta  (piinzena,  foi  bom,  em  quasi 
todos  os  concelhos  do  Campo  d  Ourique. 

Em  Odemira  houve  poucos  casos  de 
maturia  pal  tstr'',  mas  nos  concelhos  de 
Br^ja,  Cuba  e  Alvito  esta  duenga  accom- 
nielteu  muitos  bois. 

Manifeslaram-se  casos  de  baceira  no  ga- 
do lanígero  o  caprino  dos  concelhos  de 
Alvito,  Cuba  c  Vidi;.íueira. 

Depois  de  verilic.ir  que  a  docnea  rei- 
nante era  a  baceira,  enviei  para  as  admi- 
nistrações dos  3  concelhos,  aonde  a  dita 
doença  si>  in  uiisfestou»  0  annundo  n.*  8 
desla  lntt;n(leiiria,  no  qual  aconselho  aos 
creadores  e  possuidores  de  gado  lanigero 
e  caprino  a  adopção  das  medidas  livgie- 
nicas  e  presemlivas  que  a  sciencia  para 
laes  casos  recommeoda. 


PARTIS  AGRÍCOLAS 

Villa  Ui'nl  7  de  Si^tcmbm.  —  A  prodnc- 
ção  de  milho  nas  torras  de  serpieiro  é  di- 
minuta; os  de  regadio,  aonde  não  faltou 
a  agua  estão  bons,  c  promeltem  uma  00- 


Digitized  by  Google 


ARCHIVO  RURAL 


lheila  regular.  A  producçno  tio  vinho  nas 
terras  do  Douro  espora-se  diminuta,  c  bas- 
tante inferior  em  qualidade  á  do  anno  pas- 
sado, e,  se  não  fosso  alguma  chuva  que 
veio  no  fim  do  mez  de  agosto,  era  essa 
producçSo  mais  limitada  ainda,  e  de  má 
qualidade  por  ser  forçada  a  maturação 
das  uvas.  As  oliveiras  nos  sitios  quentes 
técm  pouco  fructo,  nos  altos  conservam 
bastante.  A  producção  da  castanha  espe- 
ra-se  regular. 

Coimbra  \^  de  setembro.  —  A  produc- 
ção dos  cereaes  de  pragana  foi  menos  que 
regular;  a  dos  milhos  das  terras  altas  foi 
escacissima,  resentindo-se  também  muito 
as  cearas  de  campo  com  a  falta  de  chu- 
vas. As  vinhas  foram  bastante  atacadas  do 
oidium. 

Vianna  do  Castello  2  de  Setembro.  — 
.  Já  se  tem  começado  a  colheita  de  milho  das 
terras  altas,  a  qual  se  apressenta  muita 
escassa  com  referencia  ao  anno  antece- 
dente ;  nas  terras  fundas  e  baixas  ainda 
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aproveitou  muito  a  chuva  que  houve  desde 
18  de  agosto,  e  como  o  tempo  continua 
quente  esperam  os  lavradores  uma  co- 
lheita não  regular,  mas  menos  um  terço, 
e  não  tão  escassa  como  a  principio  se  fi- 
gurava. A  uva  também  utilisou  muito  com 
chuva,  porque  o  bago  encheu  mais  e  tor- 
mou-se  mais  doce ;  e  com  quanto  a  mo- 
léstia se  desenvolvesse  bastante  no  mez 
de  julho,  todavia  a  producção  do  vinho 
não  será  muito  inferior  à  do  anno  passado. 
Os  i;astanheiros  que  até  agora  tem  es- 
capado ao  arejo  apresentam  uma  soffrivel 
amostra  de  fructo.  As  oliveiras  dão  pou- 
cas esperanças  de  producção  regular,  por- 
que além  de  serem  em  pequeno  numero 
apresentam-se  com  muito  pouco  fructo. 

Aveiro  5  de  Sí:tembro.  A  mudanç^i  de 
temperatura,  para  mais  fresca  e  húmida, 
melhorou  consideravelmente  o  aspecto  das 
searas,  hortas  e  pomares.  As  vinhas  sof- 
freram  graves  estragos  com  a  intensidade 
do  calor. 
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Á  lEXTosi^o  kmmk  de  usboí 

Mais  ama  festa  a  sandar  as  nossas  as- 
pirações ao  progresso  nncíonal ;  isto  d, 
Inaís  uma  exposição  agrícola. 

ÊxplcnUida,  eòpuclaculosa  e  concorrida 
Dio  airamos  qoe  foi  a  soa  inauguração, 
pelo  menos  em  medida  qoe  nos  satisfi- 
zesse. 

Vimos  mais  férvido  enlhusiasmo  na 
exposição  agrícola  do  Porlo  em  18(K) ;  e 
da  de  6raga«  celebrada  o  anoo  passado,  o 
sen  ruído  lestinl,  csoou  barmooiosamente 
em  lodos  os  ângulos  do  reino »  segundo 
a  frase  do  no&so  bom  amigo  âloraes  Soa- 
res. 

Talfei  o  aspecto  do  dia,  que  se  an- 
Dunciava  chuvoso  —  talvez  a  parcimonia 

demasiada  nos  bilhetes  de  convite  pes- 
soal aponto  de  esquecer-se  as  escolas,  re- 
partições e  jornalismo  especial — talvez  a  es- 
pórtula de  SOO  réis  exigida  por  cada  en- 
trada no  dia  da  inauguraçSo  qne  devéra 
ser  dia  de  entradas  gratuitas  —  talvez  a 
hora  tardia  d'esta  inauguração,  ás  quatro 
horas  da  tarde,  e  —  quem  sabe,  talvez  a  io- 
diflèrença  do  publico  lisbonense  para  esta 
festa  qne  tinha  pouco  de  arraial  e  dc 
feira...  em  presença  da  feira  de  Beleni  — 
íosse  causa,  tudo  isto,  da  solemnidade  da 
inauguração  se  limitar:  á  apresentação  de 
SS.  MM.  e  real  ftmilia  com  os  respecti- 
Tos  camaristas  de  serviço ;  do  sr.  presi- 
dente do  conselho  de  ministros  e  dos  srs. 
ministros  de  obras  publicas  e  da  guerra ; 
da  illuslre  coramissão  promotora  da  ex- 
posição reforçada  por  alguns  poucos  ca- 
valbeiros  convidados,  a  maior  parte  d'el- 
les  membros  do  jury  da  exposição ;  al- 
guns expositores  emíim,  e  partículas  de 
publico  expectador. 

Transcrefemos  da  folha  offidal  do  go- 
verno a  descrípçio  do  acto  d'e8la  solem- 
tiidade,  por  nessa  descripção  se  compre- 
hender  a  allocução  do  sr.  presidente  da 
commissão  promotora  e  a  resposta  dc 
Sua  Hagestade  El-Rei  o  sr.  D.  Luiz. 

c  Foi  pelas  qnatro  horas  da  (arde  que, 
ena  Belém,  nas  terras  denominadas  do  Des- 
embargador, se  verificou  este  solemne  acto. 

Sua  Mageslade  El-Rei  D.  Luiz  I,  Sua 
Magestade  a  Rainha,  Sua  Magestade  El- 
Bei  D.  Fernando  e  Sua  Alteia  o  Inliuile  D. 
Augusto,  honraram  com  a  sua^  presença 
esta  inauguração. 

Tendo  Suas  Magestades  chegado  ao 
campo  da  ezposic3o«  foram  recebidas  na 


sua  entrada  pela  commissão  directora  da 
exposição,  e  dirigindo-se  ao  pavilhão,  que 
no  centro  do  mesmo  campo  se  havia  ele- 
vado, o  presidente  di  comniissão  dirigiu 
a  Sua  Magestade  a  seguinte  allocução: 

c  Senhor.  —  A  real  associação  central  da 
agricultora  portugueza,  que  Vossa  Mages- 
tade honrou  com  a  sua  protecção,  e  de  que 
El-Rei  o  Senhor  D.  Fernando  se  dignou 
ser  presidente,  realisa  hoje  um  em[)enho 
de  ha  muito,  apresentando  reunidos  n  este 
recinto  os  produclos  da  agricultura  nacio- 
nal. 

«  Nada  mais  conforme,  Senhor,  com  os 
fins  d'esta  instituição,  nem  mais  condu- 
cente a  animar  e  fazer  prosperar  a  pri- 
meira industria  do  paIz,  a  agricultura,  do 
que  mostrar  a  todos,  nacionaes  e  estran- 
geiros, o  estado  cm  que  a  mesma  se  acha, 
quaes  os  melhoramentos  emprehendidos, 
quaes  a  emprehender,  dando  a  uns  conhe- 
cimenlos  que  nSo  tinham,  a  outros  animo 
e  emiilução,  c  a  todos  os  agricultores  por- 
tuguezes  brios,  para  nos  apresentarmos 
honrosa  e  proveitosamente  no  grande  con- 
curso internacional. 

<  A  commiasio  encarregada  de  reallsar  ^ 
esta  exposi^o  julga,  Senhor,  ter  empe- 
nhado os  possíveis  esforços  para  que  o 
pensamento  fosse  rigorosamente  execu- 
tado; se  porém  não  poude  conseguir 
quanto  desejava,  se  ha,  como  julga,  faltas 
para  que  se  possa  avaliar  devidamente  o 
estado  da  nossa  producção,  ainda  assim 
não  lhe  parece  trabalho  perdido  este,  e  es- 
pera que  nas  exposições  futuras,  que  de 
certo  em  certo  período  sio  hoje  uma 
necessidade,  os  produclores  mais  cônscios 
dos  seus  verdadeiros  interesses,  imitem 
aquelles  que  hoje  desassombradamente 
apresentam  a  concurso  os  productos  da 
soa  iodustría. 

t  A  coadjuvação  qufi  o  governo  de  Vossa 
Magestade  entendeu  dar  à  associação  para 
este  fim,  assim  como  a  junta  geral  do  dis- 
tricto  de  Lisboa,  è  para  a  commissão  uma 
íisongeira  garantia  que  o3o  ó  infhndada  a 
crença  que  a  mesma  tem  no  resultado  da 
exposição. 

«Resta,  Senhor,  agradecer  a  Vossas 
Magestades  e  Alteza,  o  terem-se  dignado 
honrar  este  ado  com  a  sua  presença,  dan- 
do-lhe  maior  solemnidade,  e  inspirando  ao 
publico  que  conhece  quanto  Vossa  Mages- 
tade se  interessa  pela  prosperidade  do 
paiz,  mais  conliança  no  resultado  da  ex- 
posição. 
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•  A  expoei^  agrícola  aberta  por  Vossa 
MagMtade  no  dia  de  bofe,  primeiro  an- 

niversario  do  nascimento  do  Príncipe  Real, 
sendo  o  modo  mnis  solomne  por  que  a  as- 
sociação podia  festejar  este  dia  de  verda 
deiro  jubilo,  ficará  também  sendo  uma 
festa  anspiciosa  para  o  paiz,  pela  qu^ 
mais  uma  voz  se  estreilam  os  laços  que 
ligam  a  dynaslia  e  o  povo, » 

Sua  Magestado  El-Uei  D.  Luiz»  com  n 
soa  natorai  aftibitiâade  dignou-ee  respon- 
der a  esta  tUocn^o  pela  forma  segiiinte: 

«São  sempre  para  mim  dias  de  intima 
satisfação  aquelles  em  que  sou  convidado 
a  festejar  os  progressos  que,  nas  artes  e 
nas  industrias,  se  promorem  no  solo  na- 
cional. 

«As  exposições,  qualquer  que  seja  o 
seu  fito,  são  sempre  as  indicadoras  glo- 
riosas do  caminho  andado,  e  o  nobre  es- 
timulo dos  qoo  sabem  inspirar-se  dos 
alheios  exemplos.  É  n'estes  públicos  cer- 
tamens  que  o  trabalho  se  nobilita,  que  a 
sciencia  se  exalla  e  se  aperfeiçoam  as  in- 
dustrias. Os  esforços  indiridnaes  eonver- 
lem-se  em  bem  geral  n*estas  pugnas  in 
cruentas,  em  que,  vencedores  e  vencidos, 
se  encontram  na  estrada  da  civilisação. 

« A  industria  agrícola  carece  mais  que 
nenhuma  oatra  d*estes  poderosos  incita- 
mentos, d'esles  meios  ellicazes  de  propa- 
gar as  idéas  iiieis  o  verdadeiras.  O  isola- 
mento e  a  rotina  são  os  inimigos  natui  aes 
dos  cultores  da  terra.  Vencet-os  é  a  pa- 
cifica missão  d'estas  festas  sodaes,  aonde 
o  estudo  ostenta  os  prósperos  resultados 
das  suas  cogitações,  e  as  praticas  vicio- 
sas se  corrigem  pela  confrontação  insus- 
.peita  da  sua  pouca  valia  com  as  iniciati- 
vas ousadas  do  progresso. 

a  Os  esforços  quasi  sobrehumanos  que 
outras  nações  léem  empregado,  e  empre- 
gam ainda,  para  fecundar  solos  ingratos, 
nSo  carecemos  nós  d'e1les.  A  natureza, 
pródiga  comnoscn,  só  pede  que  lhe  não 
sejamos  desagradecidos,  dedicando  os 
nossos  cuidados  á  primeira  de  todas  as 
industrias. 

€É  d*aqui,  vendo  e  comparando,  qae  de- 
vemos sair,  cnníiadamenle  o  espero,  com 
fS  inteira  na  prosperidade  da  nossa  agri- 
cultura, c,  com  ella,  no  deseovoivimeoto 
da  riqueaa  nacional. 

ff  Antes  de  terminar  cumpro  ainda  um 
dever  de  consciência,  agradecendo  á  re;d 
associação  central  de  agricultura  porlu- 
gueza  os  esforços  empregados  para  digna- 1 


meola  so  realisar  este  civilisador  empe- 
nho. 

« Permitia  a  Divina  Providencia  que  os 
anniversarios  do  nascimento  do  meu  muito 
amado  e  prezado  filho,  o  Príncipe  Real, 
^ejam  sempre  commemorados  com  festas, 
que  como  esta  íHustram  e  noMUtan  um 
povo. 

«  Faço  votos  sinceros  para  que  os  dias 
de  uma  existência,  para  mim  tão  preciosa, 
sejam  outros  tantos  de  prosperidade  inni 
esta  nação,  a  que  estão  intimamente  liga- 
dos os  destinos  de  toda  n  minha  família. » 

« Depois  os  iliustres  visitantes  percorre- 
ram toda  a  exposição,  demorando-se  Suas 
MagestadeS,  El-Rei  D.  Luiz  e  El-Rei  D. 
Fernando,  cm  examinar  detidamente  mui- 
tos dos  productos  expostos,  e  vendo  tra- 
balhar algumas  macbinas  agricola«.  Ter- 
minado este  detido  eiame,  veilaram  Suas 
Mageslades  ao  pavilhiD,  retirando-se  pou- 
co depois,  seriam  quasi  seis  horas  da. 
tarde. 

c  Acompanharam  Suas  Magestades  o  pre- 
sidente do  conselho  de  ministros,  mmis- 
tró  e  secretario  d'éslado  dos  negócios  do 
reino  o  sr.  duque  de  Loulé,  o  ministro  das 
obras  publicas,  o  sr.  João  Chrysostorao  de 
Abreu  e  Sousa  :  assim  como  os  camaris- 
tas de  serviço,  alguns  empregados  supe- 
riores do  ministério  das  obras  publicas, 
diversos  lentes  do  instituto  agricola,  o  se- 
cretario geral  do  governo  civil  de  Lisboa 
e  jnnilos  mitros  cavalheiros  de  superior 
distíncçSo. 

«A  imprensa  periodiea  lambem  ali  en- 
viou alguns  dos  seus  dignos  representan- 
tes.» 

Transparece  na  aHoeuçlo  do  presidente 

da  commissão  promotra  da  exposiçiio  a 
queixa  de  que  os  bons  desejos  da  mesma 
commissão,  que  é  uma  delegação  da  as- 
sociação eeiOnU  da  agtieuUmu  parfii- 
gueza,  se  nSo  saíssem  conveniente  o  ple- 
namente correspondidos  no  que  a  expo- 
sição apresenta.  Appella  elle  para  as  fu- 
turas exposições,  confiando  que  hão  de 
sair  mais  consoantes  e  significativas  do  ver- 
dadeiro progresso  agrioola  do  paiz. 

O  que  nós  sentimos  é  ver  que  a  asso- 
ciação central  d  agricullura,  que  tomou  a 
iniciativa  e  promoveu  a  exposição  de  que 
se  trata,  fosse  a  primeira  a  dar  o  exem- 
plo de  não  querer  a  mesma  exposição. 

\\>  o  que  se  conclue,  quando  se  sabe 
que  esta  respeitável  associação  compre- 
iMDdA  00  <6Q  grémio  oa  maioire8*e>ittiit 
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abastados  lavradores  do  paiz  e  mormeote 
do  sul  do  reino,  e  que  pouoos  doestes 
concorreram  à  exposição  com  iostrumcn- 
tos  e  prodiictos  de  soa  própria  labora- 
do. 

Coisa  é  isto  para  estranhar,  e  razão 
para  grande  qoeiía,  se  nlo  lado  digno  de 
estigma. 

Faz  isto  descrer  um  pouco  da  boa  in- 
fluencia das  associações  ceolraes  da  agri- 
cultura na  nossa  terra. 

Em  todo  o  easo  lemos  uma  exposição 
agrícola,  e  esta  exposição  é  realisada  em 
nome  e  por  virtude  da  associação  central 
d'agricultura  porlugiieza. 

Assim  se  aos  pude  redarguir.  E  con- 
fDSsanos  que  6  justa  a  replica ;  mas  in- 
tístimos  em  ter  por  oio  menos  justo  o 
reparo  que  fazemos. 

Deixemos  porém  este  campo  de  imperti- 
nências que  são  sempre  mal  recebidas,  e 
voltemos  a  considerar  o  que  è  a  exposi- 
ção em  si. 

Francamente  declarámos :  que  nos  não 
desagradou  pelo  geral  o  arranjo  e  eslhe- 
llca  (kl  exposição,  não  obstante  algumas 
Mias  em  detalhes  de  pouca  monta.  Quanto 
ao  valor  da  mesma  exposição  encontrados 
juizos  so  produzem :  uns  faliam  que  a  ex- 
posição esLá  primorosa,  outros  segredam 
que  lica  áquem  do  que  se  esperava,  os 
mais  concertados  e  sem  paixio  dizem 
qoe  a  exposição  t...o  que  poude  ser...  ou 
que  são  e  serão  sempre  todas  as  exf)OSiçr)os 
d'este  género  t  uma  introducção  a  futu- 
ros progressos,  e  por  tanto  obra  nuoca 
acabada  nem  perfeita.  > 

Pareca-nos  que  os  que  pensam  por 
este  ultimo  modo  lastream  mais  pela  ver- 
dade. 

A  exposição  agrícola  de  Lisboa,  é  de 
feito,  o  que  poode  ser.  Se  nSo  lem  tHolos 
para  se  arvorar  em  exposição  nacional, 
ou  geral  de  lodo  o  paiz,  como  era  intento 
do  quem  a  promoveu,  tem  o  bastante 
para  se  poder  considerar  uma  exposição 
regional.  B  sendo  assim  considerada,  é  eita 
então  uma  exposição,  se  não  brilhante, 
muito  auspiciosa,  em  mais  d'um  ponto, 
do  progresso  agrícola  du  Ribatejo  ;  par- 
ticularmente pelo  que  exhibe  na  secção 
de  macbioas  agrícolas,  e  em  pane  do  de- 
partamento dos  gados. 

Maciiinas  e  instriimenlos  agrirolas  aper- 
feiçoados, de  cmj)ri'go  iia  grande  lavoura 
do  Uibateio  em  que  alè  Jà  liguram  cbar- 
mas  e  MaUtadoiras  a  vapor,  e  «ihibi* 


ção  pecuária,  mormente  liippica,  eis  a  fei- 
ção  característica  da  exposição  agrícola  de 

Lisboa  e  em  que  ella  sobreleva  às  exposi- 
çíies  do  Porto  e  de  Braga.  No  mais  que 
exhibe  lica  a  somenos  d'estas  exposições. 

Como  tencionamos,  publicar  alguns  arti- 
gos analyticos  ácerca  da  actual  exposição, 
considerando  e  estudando  cada  um  de  seus 
departamentos,  por  isso  nos  restringimos 
hoje  a  indicar  tão  somente  a  soleranidade 
da  inauguração  e  o  profuoctorio  Juizo 
que  Cufluios  do  valor  de  símílhante  ex- 
posioSo. 

8.B.LÍII&. 


A  AtiRlGVLTlRA  £  A  HiSTOEIA ' 

A  cultora  esgotante  que  torna  os  paizes 
incultos  e  inhabitaveis,  ó  fácil  de  descre- 
ver. 

Nos  primeiros  tempos,  emquanto  a 
terra  está  virgem,  o  lavrador  colhe  trigo 
sobre  trigo."  Quando  as  searas  diminuem, 

o  lavrador  emigra ;  e  apodera-se  d'outro 
(aiTii)o.  o  crescimento  da  população  não 
tarda  a  pôr  um  termo  a  esta  emigração. 
Enfio  o  lavrador  calUva  o  mesmo  terreno 
constantemente,  mas  delxa-o  allematív»- 
mente  em  pousio. 

As  searas  diminuem  sempre,  e  o  cul- 
tivador, para  restabelecer  a  fertilidade  do 
solo,  emprega  o  esirame  que  os  seus  pra- 
dos natoraes  lhe  fornecem.  (Systema  Ineii- 
nal). 

Otilisa-se  tanto  o  sub-solo  como  o  pra- 
do, para  produzir  estrume,  primeiramente 

'  Continuado  da  pag.  15i. 

-  Ordinariamente,  o  caçador  e  o  pegureiro  pre- 
cedam o  agricultor  em  todos  os  paizes.  A  in- 
fluencia da  agriculuira  sobre  a  civUisação  dos 
paizes  e  dos  povos,  está  taidieida  peto  modo  w- 
guintc,  no  mais  antigo  docoffleDlO^  que  possuí- 
mos, a  Bililia,  Génesis  iv: 

.  A  agricultora  rooht  as  pastagens  ao  pem* 
reiro  nómada  {Com,  o  lavroder,  Mofa  AM,o 
pastor). 

.Os  fillios  da  agricullura  (os  desoendenles  de 
Cain)  não  emigram  já.  e  construem  moradas  fi- 
xas. (E  UiuUi  pi  onrou  Jabal,  que  foi  opae  d'a' 
qm  jv^rmanecem  tob  m  Mot,  êúuim 
como  o.<  pastores.) 

«Da  agricullura  nascem  as  artes  pacificas  (e 
o  nome  ilc  seu  irmão  fui  Jnhnl,  que  fui  o  pae  (le 
todos  aquelles  que  iocam  viola  e  órgão )  assim  co- 
mo 08  learese  aindostriAfTÉilla  lambem  geroa 
Jab.il-Cain)  qiif  Toi  o  fíirjador  d'  todas  as  espé- 
cies de  instrumeulos  do  cubre  e  de  ferro). 

«A  agricoltiira  d  a  occupacão  do  homem,  e 
deve,  segundo  os  preceitos  cie  Deus.  estar  em 
ioda  a  parte,  e  oão  ter  ama  residência  especial. 
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d*uai  modo  continao,  depois  iotercallando 
o  poúsio.  Por  floi  o  sab-solo  fict  egoal- 

menle  esgotado;  os  campos  recusam-se 
a  produzir  planlas  forraginosas,  c  em  se- 
guida appaiece  successivameole  a  moleslia 
das  ervilhas,  do  trevo,  dos  nabos,  e  das 
balatas.  EntSo  cessa  toda  a  agrícultura;  a 
terra  já  não  pode  nutrir  o  homem. 

O  tempo  necessário  para  chegar  a  este 
trisle  resultado  é  variável.  Ha  terras  em 
qoe  este  resultado  n9o  se  manlfesla  seoSo 
passados  annos  ;  em  outras,  podem  mesmo 
passar  milhares  d  annos,  antes  que  o  ho- 
mem conheça  as  consequências  da  sua  vi- 
ciosa pratica  de  cultora.  Entio  conhecendo 
o  sea  erro,  o  homem  procura  remediar 
este  mal  por  meio  de  aperfeiçoamentos, 
qne  são  indicios  certos  do  esgolameiilo, 
que  o  solo  vae  continuamente  soílrendo. 

A  historia  da  agricullim  da  America 
do  Norte,  ofTerece-nos  grande  quantidade 
de  factos  incontestáveis,  que  demonstram 

Jnanto  é  curto,  relativamente,  o  período, 
aranle  o  qual  a  mesma  terra  pôde  dar, 
sem  interrupção  e  sem  o  soecorro  de  es- 
trumes, colheitas  de  cereaes  e  de  plantas 
industriaes.  São  sulBcientes  algumas  ge- 
rações para  esgotar  a  provisão  dos  povos 
aocomolados  no  solo,  dorante  milhares  de 
annos,  e  logo  qoe  a  provisão  está  consum- 
mida,  a  terra,  sem  o  soecorro  do  estrume, 
não  dá  colheita,  que  remunere  as  despe- 
zas. 

Najcamara  baixa  do  congresso  de  Wash- 
ington, o  deputado  Morel!  de  Vermont 
demonstrou,  por  uma  serie  de  dados  esla- 
tislicos,  que  nos  liistados  do  Connecticut» 
de  Manaehutntt»  de  Bhode-Jdand,  de 
New-Iíampshire,  de  Maine  e  de  Vermoiií. 
reunidos,  as  colheitas  de  trigo  tinham  di- 
minuído cincoenta  por  cento,  em  dez  annos 
(de  1340  a  1850);  e  a  colheita  de  hatalas, 
trinta  e  tres  por  cento;  e  que  nos  Estados 
de  Tennesse,  do  Kentncky,  da  Georgie  e 
de  Mnbnmn,  assim  romo  no  de  New-iork, 
o  rendimento  dos  cereaes  linha  egual- 
mente  diminnido  cincoenta  por  cento.  O 
producto  médio  dos  cereaes  na  }Hrginia 
e  na  Carolina  do  norte  não  foi,  em  1859, 
senão  de  sete  bushels^  fegual  a  2?)4,2  li- 
tros) por  cada  acre,  e  na  ilabama  de  5 
boshels  (181,5  litros)  somente. 

Nas  novas  culturas  de  Texas  e  de  Ar- 
kansQS,  colhe-se,  de  700  a  750  libras  de 
algodão,  termo  médio,  por  cada  acre ;  nas 

lBodMlflgaalad«^liiKi8. 


caHoras  mab  antigas  da  Gardioa  do  sol, 
não  se  obtém  seoló  metade  d*esta  pro- 

ducção. 

«Quando  se  percorre  aquelle  paiz,  diz 
o  deputado  Clay  de  Alabama,  encoolram- 
se  muitos  edificios  de  herdades,  ooti^ora 
habitados  por  homens  livres,  laboriosos  e 
inlclligentes,  e  que  hoje  estão  abandona- 
dos, deteriorados,  e  alguns  cahindo  em 
ruínas.  Os  campos  outr'ora  férteis,  estão 
cobertos  de  más  hervas.  O  moago  atapeta 
os  muros  das  aldôas,  n'outro  tempo  cheias 
de  vida,  e  que  se  acham  na  posse  de  um 
sò  possuidor  de  propriedades,  quando 
ooirora  eram  cnltivados  por  uma  dozia 
de  famílias  brancas.  Este  paiz.  que  ainda 
está  na  infância,  mostra  já  signaes  deve- 
luslez  c  de  decrepitude. 

«Eis  o  estado  em  quo  se  acham  a  Ma- 
bama,  a  Virgínia,  e  as  CaroUiun,» 

Em  todos  os  paizes  do  mundo,  o  espe- 
ctador a t tento,  descobre  no  SOlO  O  Signal 
da  mesma  decadência. 

Nos  logares,  onde  poderosos  impérios 
floresciam,  e  oode  outr'ora  uma  popula- 
ção numerosa  tirava  do  solo  a  sua  nutri- 
ção e  as  suas  riquezas,  a  terra  não  pro- 
duz hoje  fructos'àuflicientes  para  indemni- 
sar  o  lavrador  das  despesas  da  cultura. 

Em  sciencia,  conhece-se  mellior  do  que 
na  physica  e  na  chimica,  qne  todos  os 
phenomenos  naturaes  são  o  resultado,  não 
d^uma  uDíca  causa,  mas  de  varias.  A  mais 
simples  ac^  chimica  exige  sempre  tres 
causas,  que  devem  intervir  n'ella,  n'uma 
certa  proporção;  por  isso  mesmo  não  se 
deve  atlribuir  a  decadência  d  uma  nação 
exclusivamente  a  uma  única  causa.  Toda- 
via, se  as  circumstancias,  que.estabelecem 
uma  c^laslrophe  sirailhanto,  são  variáveis, 
é  certo,  que  o  esgotamento  do  solo,  provo- 
cado por  uma  cultura  irracional,  é  sempre 
consequência  d*aquellas  circumstancias,  e 
nunca  deixa  de  contribuir  para  similbante 
desgraça. 

A  massa  do  povo,  em  geral,  altribue 
os  acontecimentos  da  vida  pnbTica  e  par- 
ticular, e  a  decadência  da  população,  a 

uma  única  causa;  mas  como  esta  não  é 
visível,  e  como  só  os  eíTeitos  são  notáveis» 
a  multidão  engana-se  sempre^ 

O  vulgo  imputa  a  carestia  dos  víveres 
aos  padeiros,  aos  usurários,  às  epidemias 
e  no  envenenamento  lançiido  nas  fontes. 
O  povo  mala  a  topeira  e  dcstroc  os  par- 
daes,  que,  todavia,  lhe  causam  pequeno 
damiiQ,  •  muitos  bens.  Atôn  d'isto,  oa 
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homens  de  Estado,  cahem  muitas  vezes 
em  um  erro  análogo  ao  do  povo,  emba- 
raçando os  aooDtechnentos  políticos,  os 
movimeDlos  populares  e  mesmo  as  revo- 
luções, nascidas  da  influencia  de  perso- 
nagens, cujos  actos  nSo  representam  senão 
syoiplomas  da  situação,  que  elles  crearam, 
descoolieoendo  as  exigências  da  lei  nata- 
ral. 

Os  acontecimentos  politicos,  que  pre- 
cipitam a  queda  dos  impérios,  não  léem 
o  poder  de  modificar  a  natureza  das  ter- 
ras; e  a  deeadentía  d^oma  naçlo  nio  está 
iinminente,  senão  quando  a  coostiloi^ 
do  solo  se  acha  alterada. 

O  lavrador  abandona  o  campo,  cujos 
productos  são  insulDcienles  para  o  sus- 
teotar,  e  vae  procarar  am  ootro,  qae  Ibe 
possa  dar  a  nutrição,  de  que  precisa. 

Por  este  modo.  a  civilisação  e  os  costu- 
mes d  uma  naçlo  modiíicam-se  com  o 
estado  da  terra.  Um  povo  nasce  o  desen- 
voive-se  na  proporão  da  fertilidade  do 
solo;  porém  desappareceapparenlemeote, 
quando  esta  chega  a  esgotar-se. 

Os  ihesouros  inleiligenies,  fructo  da 
educa^^o  e  da  civilisação,  são  os  únicos 
que  n9o  desapparecem;  mas  deslocam-se. 

A  origem  e  w  queda  das  nações,  são 
reguladas  por  uma  egual  lei  natural.  O 
roubo,  feito  á  terra,  dos  elementos,  de 
que  depende  a  sua  fertilidade,  traz  a  fatal 
mina  desta;  a  soa  consenaçâo,  pelo  con- 
trario, estabÍBleee  a  soa  duração,  a  sua  ri- 
queza, c  a  sua  força. 

Na  historia  do  maior  império  da  terra, 
estas  catastrophes  são  desconhecidas. 

Desde  a  epocha  em  que  Abraham  se 
foi  fixar  no  Egypto,  nós  vemos  na  China 
a  população  augmentar  regularmente,  com 
excepção  da  retrogradação  momentânea 
causada  pelas  guerras  rivis. 

Em  parte  alguma  doeste  império  im- 
inenso,  o  solo  tem  deixado  de  ser  fértil, 
«  de  reconhecer  os  cuidados,  que  se  lhe 
tem  prestado. 

O  império  insular  do  Japão,  com  um 
solo  montanhoso,  cuja  metade,  apenas,  é 
sosceptivel  de  cultura,  e  uma  população 
maior  do  que  a  das  ilhas  Dritannicas,  pro- 
duz, não  somente  o  sulliciente  para  nutrir 
aaaplamenle  todos  os  seas  habitantes,  e 
isto  sem  prados,  sem  culturas  forragino- 
sas,  sem  importação  de  guano,  de  pó  de 
ossos,  ou  do  salitre  do  Cliili ;  mas,  depois 
que  os  portos  estão  abertos,  exporia  ainda 
amiudliiiante  uma  quantidade  importante 


de  géneros  alimentícios.  (V.  o  Relatório 
a  respeito  da  agricultura  do  Japão,  apre- 
sentado pelo  dr.  A.  Narron  ao  ministro 
da  agricultura.) 

A  experiência  e  a  observação  tem  le- 
vado o  cultivador  cliiin  e  o  japoiiez  ao 
único  processo  de  cultura  preceptivel  do 
conservar  indefinidamente  a  fertilidade  dat 
terras,  e  de  augmentar  a  força  productiva, 
em  razão  do  augmento  da  população. 

Pôde  nolar-se  que  n'aquelles  paizes,  a 
agricultura  deve  o  seu  estado  florescente, 
sobre  tudo,  á  cireumstancia  de  que  esta 
Ikz  parte  do  euho,  e  que  ô  submettida  a 
severos  preceitos  religiosos.  O  deus  dos 
chins,  no  verdadeiro  sentido  da  palavra, 
ó  a  c/iarrua. 

A  base  da  agricultura  na  Cbina  e  no  • 
JapSo  eoDsiste  na  resfituiçâo  completa  <la 
todos  os  princípios  nutritivos  que  as  co- 
lheitas extrahem  do  solo.  O  cultivador  ja- 
ponez  não  sabe  o  que  seja  um  a0olha- 
mento  regular;  elle  cultiva  o  que  lhe  pa- 
rece mais  conveniente.  O  rendimento  que 
o  solo  llie  dá  é  o  juro  da  forra  produ- 
cliva  da  terra;  mas  tem  o  cuidado  de  nunca 
annuilar  o  capital,  que  lhe  dá  este  juro. 

Na  Europa,  e  especialmente  na  Hespa- 
nha  e  na  Itália,  na  Pérsia,  e,  em  geral, 
em  lodos  os  paizes,  onde  o  solo  está  sub- 
mellido  a  uma  lenta  e  continua  degrada- 
ção, a  agricultura  oíTerece,  de  certo,  um 
contraste  dos  mais  notáveis  com  a  do  Ja* 
pio.  N*aqaelles  paizes  a  agricultura  fun- 
da-se,  eífectivemente,  na  subtracção  in- 
cessante dos  elementos,  a  que  as  terras 
aráveis  devem  a  sua  fertilidade,  porque  o 
fim  do  cultivador  europeo,  é  tirar  doe  seus 
campos  a  maior  quantidade  possível  de 
carne  e  de  trigo,  reduzindo  ao  minimo  a 
despeza,  que  causa  a  compra  dos  mate- 
riaes,  que  devem  substitutir  os  elementos 
de  fertilidade,  que  se  achavam  induidos 
na  colheita  *. 

Entre  os  cultivadores  alemães,  passa 
por  mais  intelligenle  aquelle  que  leva  ao 
mercado  maior  quantidade  de  trigo  e  de 
carne,  sem  ter  necessidaie  de  empregar 
estrumes ;  este  vangloria-se  de  taes  resul- 
tados, e  os  visinbos  elogiam  a  sua  perícia, 
e  habilidade  na  manipulação  das  terras. 
Nenhum  homem  sensato  pôde  admiuir, 
que  uma  sifnilhante  pratica  deva  durar 
muito  tempo,  e  nem  se  pdde  illudir  a  ponto 

1  V.  As  bases  naturaes  da  agricultara  e  a  soa 
importância  pratica, pelo  dr.  £.  WaUL-^Leifiif 
(obrA  alemã;. 
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de  acreditar,  que  uma  simiilianlc  devas- 
tação nao  venha  a  ter,  nos  paizes  do  cen- 
tro da  Europa,  as  mesmas  consequências 
que  as  que  tiveram  oulras  localidades, 
onde  se  deram  idênticas  circumslancias. 

Como  lei  alguma  natural  vel-a  pelo  ho- 
mem, pois  que  o  Greador  lhe  deUou  o 
cuidado  de  conservar  a  íécnudidade  dos 
terrenos,  e  que  clle  é  responsável  por 
todas  as  misérias  que  lega  a  seus  des- 
cendentes, commetle  evidentemente  um 
crime  para  com  Deus  e  para  com  a  so- 
ciedade, abusando,  sem  que  disso  Ibe  re- 
sulte utilidade  alguma,  em  tirar  da  cir- 
culação os  elementos  destinados  pela  na- 
tureza, não  sò  para  servirem  á  sua  con- 
servação, e  &  de  seus  âesceudeDtes,  mas 
ainda  ao  desenvolvimento  da&  gerações 
futuras.  A  ignorância  não  pôde  servir-llie 
de  desculpa  ;  elle  opéra  sem  conlieciniento 
do  causa,  e  sublrae-se  ás  obrigações  para 
o  solo,  mas  só  para  se  poupar  a  algum 
trabalho  e  evitar  despesas. 

Os  quadros,  qno  Sruiherl  e  outros  nos 
deixaram,  mostrando  o  estado  da  agricul- 
tura na  ultima  metade  do  século  xviu, 
evidenceiam  a  situação  que  nos  está  re- 
servada, se  nlo  se  chegar  a  destruir  a 
opinião,  geralmente  adoptada,  que  a  fer- 
tilidade do  solo  é  inexgotavel,  e  que  não 
se  modifica  em  consequência  dos  proces- 
sos empregados  na  agricultura. 

Diz  aquelle  auctor: 

cÃIém  d'um  feno  acido  e  de  quali- 
dade, ocultivadornão  tinha  outra  forragem 
de  inverno  senão  alguns  nabos,  cenouras, 
couves  e  batatas,  tudo  de  má  qualidade, 
porque  as  terras  lâo  queriam  produzir 
cousa  alguma. 

lEsla  parca  nutrirão  era  distribuída  mm 
maior  parcimonia  ainda,  e  depois  de  con- 
sumida, o  gado  só  tinha  para  seu  sus- 
tento palha  de  centeio,  de  avéa  ou  de  er- 
vilhas. Por  consequência,  o  leite,  a  man- 
teiga e  o  queijo  eram  pouco  abundantes 
e  de  má  qualidade.  Esperava-se  com  impa- 
ciência a  primavera  para  ter  algum  queijo 
fresco,  e  para  mandar  o  gado  pastar,  onde 
havia  herva  npenns  de  uma  polegada,  e 
d'onde  os  aniinaes  voltavam  com  tanta 
fome  como  tinham  ido,  e  n  um  estado  si- 
mtlhante  às  vaccas  magras,  que  Pharaó 
Tin  em  sonhos.* 

É  assim  que  se  exprime,  a  respeito  da 
agricultura  do  seu  tempo.  João  Cliristiano 
sShuberl,  que  o  imperador  Jose  II  nomeou 
cavalkiro  de  Kleefeld  (campo  de  trevo) 


do  santo  império  romano,  por  haver  pro- 
pagado a  cultura  do  trefo. 

Talvez  que  então  já  a  imperiosa  neces- 
sidade tiwsse  feito  nascer  idèas  mais  sãs, 
e  (pie  tivesse  levado  os  cultivadores  a  com- 
prehender  a  imperfeição  do  seu  systeina 
de  explorado,  se  nio  tivesse  produzido 
Ires  aconiecimentos,  que  prolongaram  por 
mais  um  século,  o  erro  d'aquelles  que  con- 
sideravam a  cultura  esgotante  como  um 
processo  legitimo. 

Estes  tres  acontecimentos  sio  o  em- 
prego do  gesso  na  cultura  do  trevo,  a  íd* 
Iroducção  das  batatas,  e  a  do  guano. 

Km  Inglaterra  e  na  França,  a  agricul- 
tuia  linha  já  chegado  ao  seu  ultimo  pe- 
ríodo, em  consequência  da  adopção  do 
systema  de  estrumar. 

A  terra,  esgotada  pelo  systema  trien- 
nal,  que  se  usa  ha  séculos,  poderia,  p^r 
algum  tempo,  recuperar  as  suas  faculda- 
des prodoctívas  á  custa  do  sub-solo,  por 
meio  da  cultura  do  trevo  e  das  plantas 
forraginosas. 

O  gesso,  que  na  maior  parto  das  loca- 
lidades, augmentava  as  colheitas  do  trevo, 
de  um  modo  verdadeiramente  extraordi- 
nário, concorreu  para  que  se  podessa 
augmentar  a  quantidade  do  adubo,  sem 
empregar  o  estrume,  e,  por  consequência, 
que  se  obtivessem  colheitas  de  trigo  muito 
mais  consideráveis. 

Por  outro  lado«  as  batatas  prestavam 
aos  cultivadores  um  tubérculo,  que  se  ado- 
ptava ás  terras  esgotadas  pela  colheita  do 
trigo,  e  que  fornecia,  para  a  nutrição  do 
homem  e  do  gado,  uma  quantidade  de 
alimentos  superior  á  que  se  podia  obter 
por  qualquer  outra  cultura. 

Para  apreciar  a  importância  da  batata, 
basta  recordar,  que  em  i847,  anno  em 
que  a  colheita  d*este  género  faltou,  a  ca- 
restia das  subsistências  foi  excessiva,  e 
declarou-se  mesmo  uma  venfadeh^  fome 
no  Spessart  (Baviera)  na  Silesía  e  na  Ir-* 
landa. 

Póde-se  admillir  que  em  França  e  na 
Alemanha,  uma  terça  parte  da  popula^ 
faz  da  batata  a  sua  nutrição  principal,  e 

não  é  diflicil  fazer  uma  idéa  da  aíTrontosa 
calamidade,  que  recahiria  sobre  a  popu- 
lação, se  a  batata  fosse  defmiiivameole 
excluída  dos  nossos  alTolbamentos. 

1*:  ao  gesso  e  ás  batatas  que  a  popula- 
ção actual  da  Europa  deve  a  posição,  que 
occupa;  sem  duvida  alguma,  se  nunca  se 
tivesse  feito  uso  do  i>ulíaio  de  cal«  e  ^ 
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o  novo  mundo  não  nos  tivesse  beneficiado 
com  a(}uelíc  prcciobo  luberculo,  a  Europa 
coatana  hoje  20  a  30  mílbões  de  habi- 
tantes, de  menos.  A  importância  das  ba- 
latas foi  considerada,  no  século  passado, 
como  um  beneíicio  tanto  niaiur.  (jiianlo  a 
cultura  das  piaotas  aliaicnlicias,  as  mais 
importantes,  taes  como  as  ervilhas  e  as 
leguminosas,  em  geral,  era  já  muito  du- 
vidosa, em  consequência  do  esgotamento 
das  terras;  porque,  naturalmente,  o  cul- 
tivador deixa  de  pedir  aus  seus  terrenos 
prodoctos»  cujo  resultado,  ou  reodimento, 
e  incerto,  nas  condições  aUnospbericas 
'  ordinárias.  Estas  gramíneas  nutrilivas, 
verdadeiros  succedaneus  da  carne  para  as 
classes  operarias,  foram  substituídas  pelas 
batatas. 

EíTectivamente,  esta  planta,  por  meio 
das  suas  longas  raizos,  perfura  a  terra 
como  o  porco,  e  pros[)era  n  um  solo  ainda 
relativamente  pobre,  que  já  não  dá  co- 
lheitas abundantes  de  cereaes:  partilha 
com  estes  da  provisão  dos  princípios  nu- 
tritivos, que  o  estrume  accumula  na  ca- 
mada arável,  e  é  a  uliima  na  serie  das 
plantas,  de  que  se  pôde  esperar  o  desen- 
volvimento nas  camadas  superficiaes  do 
solo,  quando  todas  as  outras  não  pagam 
jà  as  drspczas  da  ciilliira. 

A  inlroducção  das  balalas  e  a  applica- 
ção  do  gesso,  foram  considerados  como 
verdadeiros  aperífeiçoamentos  na  pratica 
agrícola,  não  porque  ellas  augmeotem  o 
capital  activo  do  solo,  mas  porque  aogmen- 
Iam  o  rendimento  do  cultivador. 

N"aquelle  tempo,  muito  diflBcilmenlo  se 
poderia  imaginar,  que  chegasse  uma  occa- 
si3o  cm  que  a  terra  se  recusasse  a  pro- 
duzir hntalas,  e  em  que  o  gosso  havia  de 
perder  a  sua  inlluuncia  sobre  o  rendimento 
do  trevo;  em  uma  palavra,  que  em  um 
campo  a  que  nada  se  dá,  ou  a  que  se  Ura 
mais  de  que  se  ihe  dá,  a  duracio  das  co- 
lheitas deve  ser  na  razão  inversa  da  sua 
elevação. 

A  pratica  daquelle  tempo  baseava-se, 
bavia  séculos,  na  supposição  de  que,  em 
consequência  da  cultura,  o  solo  ganba  na 

sua  fertilidade  mais  do  que  perde. 
O  cuKivador,  liabiluado  a  conhecer  o 

âue  se  pa^sa  na  agricultura,  nãu  podia 
eixar  de  oolar  que,  em  muitas  localida- 
des, o  trevo,  semeado  em  terras  conside- 
radas dez  annos  antes  como  inexgotaveis, 
ia  diminuindo  de  rendimento,  apesar  do 
uâo  do  gesso;  e  comprebeuderia  ^ue  o 


trevo  devia  dar  o  mesmo  resultado  em  to- 
dos os  solos,  pela  simples  razão  de  que 
aquelie  terreno  tinha  tornado  incertos  oi 
productos  de  outras  leguminosas,  e  OS  tt* 
nha  feito  excluir  úo  aíTolhamenlo. 

Sem  a  introducção  da  batata,  a  impe- 
riosa necessidade  leria^  de  certo,  obrigado 
a  cultivador  allemão  a  indagar  do  motivo, 
pelo  qual  os  inglezes  ligavam  tanta  impor- 
tância aos  ossos,  como  adubo,  e  esta  ob- 
servação os  teria  abalado  da  doce  quieta- 
ção com  (|ue  haviam  assistido,  como  espe- 
ctadores mdlfferentes,  durante  mais  do 
70  annos,  á  exportação  de  milhões  de 
quíntaes  de  ossos,  que  saiam  da  AUema^ 
nha  para  Inglaterra. 

Todavia  os  aliemães  deviam  ter  com- 
preliendido  que  o  roubo  dos  ossos  ao  solo 
da  sua  pátria  lhes  devia  ser  prejudicial, 
pois  que  era  ulil  ao  solo  brilannico.  Se 
este  adubo  augmentava  as  colheitas  do 
trigo  e  do  trevo,  em  Inglaterra,  os  cam- 
pos da  Allemanha,  que  lh'o  fomeciaiD, 
deviam  necessariamente  ser  aíTectadospor 
esta  falta,  de  uma  maneira  desvantajosa. 

O  gesso  e  as  batatas  foram,  pois,  sob  a 
direcção  do  pratico  ignorante,  meios  que 
lhe  serviram  a  espoliar  o  solo  ainda  mais 
e  de  apressar  o  esgotamento  d'este. 

Uma  outra  consequência,  talvez  mais 
grave  ainda,  proveniente  da  extensão,  que 
se  tem  dado  á  cultura  das  batatas,  e  que, 
sem  ellas,  n3o  se  teria  prova^'elmente  reito 
sentir  com  tanto  rigor,  foi  a  reduccão  da 
força  muscular  dos  povos,  qnc  se  nutrem 
principalmente  d  este  tubérculo.  Não  posso 
aqui  entrar  na  descripção  minuciosa  d  este 
facto ;  mas  bastará  fazer  notar  que,  desde 
a  inlroducção  da  balata,  a  corpulência  me- 
dia do  homem  tem  diminuído  na  Alema- 
nha e  na  França,  a  ponto  tal  que  ha  70 
annos  tem  sido  preciso  ir  reduzindo  a  al- 
tura exigida  para  o  serviço  militar. 

A  substancia  óssea,  que  falta  ao  es- 
queleto do  homem  na  Alemanha  e  na 
França  em  relação  ao  antigo  desinvolvi- 
mento,  médio,  tem  sido  importada  em 
Inglaterra,  com  os  ossos,  que  tem  servido 
para  conservar  ao  esqueleto  do  soldado 
e  do  operário  inglez,  as  suas  dimensões 
e  força  habitual*. 

•  Um  edebre  «latomlsia  e  physiologistâ,  Pie- 

demann,  em  umas  notas  inéditas,  que  seu  genro, 
o  professor  Biscbolf,  teve  a  lK)n(lade  de  mc  prés- 
utr,  diz:  -  cUm  eiame  attento  do  dasenvolvi- 
mento  do  corpo  dá  o  meto  mais  segaro  de  jul- 
gar du  fiálAdo  phy&ico  e  da  prosperidade  de  um 
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As  experiências  de  Boussíogault,^  oão 
deixam  duvida  alguma  a  respeito  da  in- 
fluencia das  bata  las.  Este  auctor  provou 
que  é  impossível,  mesmo  por  meio  de 
uma  alimentação  de  batatas  muito  avaii- 
tiyada,  fxzer  chegar  um  porco  á  grandeza 
inédia  ordinária.  O  porco  creado  por  este 

poTO.  Em  geral,  quando  os  seres  vivos  excedem 
o  desenvolvimento  médio,  próprio  da  sua  espé- 
cie, ó  em  certos  limit(>s.  um  indicador  da  sua 
prosperidade.  Na  espécie  humana  é  um  facio 
demunsirailo  que  o  tallio  didiinue  quando  o  iio- 
mem  não  vive  bein,  ou  seja  por  circumstancias 
physicas,  ou  por  crises  sodaes.  Oei ame  do  des- 
envolvimeiiti)  irum  povo  dá  um  ponto  de  |»arti- 
da  iiiiporlanle  para  determinar  a  sua  forçja.  A 
degenerarão  d'um  povo  está  na  razão  directa  da 
diminuição  da  sua  corpulência.  Os  intlivltiuos 
das  classes  abastadas  cliojíam  a  unia  corpulên- 
cia mais  <'k'v;ula  do  que  os  das  classes  pobres. 
Quem  quizer  conhecer  t>eiu  asuiodiOcaçòes  que 
bio  tem  experimentado,  de?e  recorrer  ás  listas 
do  recontarncnlo. « 

Um  examtí  comparativo  demonstra  que,  em 
todos  os  paizes,  onde  ha  recratamentp,  a  medi- 
da media  dos  homens  adultos,  e  em  geral  a  sua 
aptidão  para  o  servi^  militar,  tem  diminuido 
desde  a  época  601  qiw  estaiutilui^  foi  eslabO' 
lecida. 

Em  1789,  antes  da  revotnçSo.  o  mínimo  da 

altura  df  tun  soldado  do  infanieria  franccza  era 
de  t><*tKÍ,  cm  1818  (lei  de  10  de  março)  esta 
mádida  era  só  de  1,"57.  Em  França  reíormam- 
se,  por  falta  de  altura  legal,  lemio  medio,  mais 
do  njetade  dos  recrutas. 

A  altura  do  soldado  Saxonio  era, em  1760,  de 
i,-78;  hoje  é  de  1,-53.  Ka  Prússia  a  altura  do 
soldado  é  de  l,'V7.  Segundo  os  dados  do  doutor 
Moper,  publicados  na  rinzdu  da  Uaviera  de  D 
de  maio  de  18tfi,  resulta  que  na  Prússia  no  pe- 
ríodo de  nove  annoe,  por  mil  recrutas,  761  são 
impróprios  para  o  servieo  militar,  317  por  Aila 
de  altura,  e  399  por  etifénuidades. 

Este  resultado  parece  indicar  que  a  maior 
parte  da  população  prussa  se  nutre  de  batatas. 
NaAostna,  a  medida  militar  é  de  l^eo.enaSue- 

S*  1e  1,-62.  Eiu  1858,  a  cidade  de  Berhu  não 
dar  o  sen  contingente  do  miiicias,  faltaram 
MMMns.  Em  Cambridge,  é  nso  qae  osesla- 
danlps  (piando  chegam  á  universidade  sejam 
medidos  e  pesados.  A  altura  media  d'e8tes  estu- 
dantes foi  de  1,-768. 

'  Um  porco  de  8  mezes,  com  o  peso  de  120 
arraieis,  sustentado  com  batatas  durante  D  i  dias, 
auguientou  14' .  arráteis.  Tm  outro  porco  da 
mesma  edade,  e  com  o  peso  de  1 18  arráteis,  sub- 
meltido  ao  mesmo  regimen  dnrante  806  dias, 
augmenlou  48  arráteis.  Quando  o  porco  chegou 
a  um  anno,  o  seu  peso  ficou  estacionário,  durante 
lodo  o  tempo  em  que  o  sustentaram  a  batatas. 

Um  outro  porco,  de  8  mezes,  posando  liO  ar- 
ráteis, sustentado  com  uma  Ini^tura  de  balatas, 
de  leite,  de  manteiga,  e  restos  de  cosinha,  aug- 
meotoa  104  arráteis  em  97  dias.  íiove  porcos, 
pesàndo  jonloe  1:174  arraieis,  sosientados  com 
uma  mistura  efrual,  adquiriram  d  aujímentu  em  I 
peso  de  8iú  arráteis,  em  U7  dias,  isto  ú.  uma 

jneáíadeMaRBiei^cadaiuii:  J 


modo  úca  sempre  mais  pequeno  do  que 
o  porco  creado  com  oníra  comida,  e  o  sea 

peso  liquido  não  excede  um  certo  limito; 
além  d  isto  é  um  faclo,  bem  conhecido, 
que  o  cultivador  leni  sempre  cui  lado  em 
juntar  ás  balatas  uma  certa  quantidade  de 
ervilhas,  qoe  alo  mais  rieis  em  phospluh 
los. 

Esta  juncção  basta  para  modificar  o  re- 
sultado das  balatas  e  assegurar  o  cresci- 
meolo  do  porco,  porque  tal  mistura  é  do- 
tada de  maior  valor  natritivo,  as  ervilhas 
encerram  uma  proporção  de  principies 
plaslicos  (isto  é,  os  que  formam  o  san^e 
e  a  carne)  sensivelmente  superior  á  que 
as  batatas  contém. 

Posto  que  a  ioiroducção  do  trevo  e  das 
balatas,  que  se  eíTecluou  pelo  fim  do  sé- 
culo passado,  lenha  anfrmenlado  notavel- 
mente a  quantidade  Ue  alimentos  neces- 
sários à  conservaçlo  e  á  maltíplicação  da 
espécie  humana,  uma  falta  de  producçSo 
poderia  todavia  manifeslar-se  no  fim  de 
uns  aonos,  se  o  augmenlo  da  popula- 
00  tivesse  continuado  a  seguir  a  progres- 
são normal. 

(CMliBAa).  

Juta  geral  de  diilriçto  do  Porto 

Consulta  <jeral  sobre  asnecessidadi's  do  dislricto 
(tdviinisfrartivo  do  Purlo,  mel lior amentos  de  que 
f  suíiC('i:tirrl  e  meios  dc  o  cunspquir,  dirigida 
ao  governo  de  Sm  Magestade  ptla  junta  geral 
tfo  me»m  HttrielOf  na  mm  seuâo  ordinária 
do  torraUe  amo  ig  186t 


(Biesrpte) 

AGRICULTURA 

Ksta  junta  geral  tem  a  hora  de  se  con- 
gratular com  Vossa  Mageslade  pela  ex- 
tincção  dos  vincules,  impremiaveis  ao  cre- 
dito e  ineapases  de  todo  o  melhoramento. 
As  terras,  agora  livres,  poderto  mudar 
de  senhor,  procurando  outro  que  as  tra- 
te melhor.  Sahirão  da  mão  do  pródigo 
pela  venda  voluntária  ou  pela  execução, 
e  tornar-se-h9o  mais  prodnctivasna  posse 
do  agricultor.  A  extingo  dos  vincolos  as- 
signala  uma  época  nova  na  historia  eoo* 
nomica  do  paiz. 

Agora  é  mister  cahir  sobre  o  baldio.  Por 
causa  d  eile  ainda  está  inculta  a  maior 
parle  da  provincia  do  Minho,  com  ser  a 
mais  cultivada  de  Portugal.  Tem  este  dis- 
tricto  não  menos  de  235:000  hectares,  dos 
quaes  apenas  36  ou  d7;000  esivio  m- 
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pregados  em  cereaes  e  legumes,  a  julgar 
pelas  sementes  que  as  diversas  camarás 
em  iÔ6i  diziam  necessárias  paras  as  cul- 
turas aomiaes.  É  menos  da  sexta  parte.  Ê* 
\erdade  que  o  resto  nio  jaz  todo  por  cul- 
tivar. Extensões  consideráveis  teem  pi- 
nhaes  e  mallos  semeados;,  mas  uma  parte 
muito  maior  está  visivelmente  sem  cul- 
tura neulMniia.  Tal  estado  6  calamitoso  e 
requer  proTÍdencia. 

NSo  queremos  que  o  legislador  venha 
lavrar-nosaterra:  pedimos-lhe  apenas  que 
nr)l-a  deixa  aproveitar.  Deixará,  se  revo- 
gar a  lei  OQ  1^  que  tribatam  os  afora- 
mentos. 

Ha  quem  falle  contra  os  aforamentos  e 
ainda  tia  mais  quem  defenda  os  Ijaldios. 
A  favor  d'osles  dizem  que  são  bons  para 
darem  matlo  e  apascentarem  o  gado.  To- 
davia, idk>  lia  pratico  iotellíCfeDte  que  não 
saiba  que  o  malto  em  terreno  aberto  gasta 
cinco  e  seis  annos  para  cliegar  ao  estado 
roçadouro,  ao  passo  que  tapado  não  gasta 
seido  tres,  e  sendo  semeado  apenas  dois, 
dando  então  muito  maior  dmndancia. 
Logo,  deixem  vedar  e  semear,  e  ahi  teem 
duplicada  e  triplicada  a  sua  riqueza. 
Quanto  aos  pastos,  para  refutar  o  argu- 
vaoúíú,  basta  olhar  para  o  concelho  da  Maia, 
um  dos  bons  concelhos  pecuários  de  Por- 
tugal, apesar  da  sua  pequena  área  (8  a 
tO:(XX)  lieclares),  no  qual,  se  exemptuar- 
mos  duas  ou  tres  freguezias  do  nascente 
apenas  haverá  melro  de  terreno  baldio. 
A  maior  parte  da  sua  soperflcie  está  oc- 
capada  com  pinheiros  e  mallos  cultiva- 
dos. 

Quanto  aos  aforamentos,  teem,  na  ver- 
dade, muitos  defeitos  qqe  vem  da  lei  que 
os  rege,  e  muitas  virtudes  ou  exempção 
dos  males  com  que  a  lei  alTecla  os  bens 
livres  nas  successões  e  partilhas.  É  um 
assumpto  vasto  que  não  ha  tempo  de  tra- 
tar agora.  Mas  considerados  na  sua  ver- 
dadeira essência  e  despidos  dos  landemios, 
consentimento:?  dos  senhorios  e  outros 
feudalismos  que  impedem  ou  diíTicultam 
as  trocas,  considerados,  dizemos  na  sua 
essência,  levam  grande  vantiagem  a  outra 
qualquer  fórma  de  alienação,  quando  se 
trata  de  terrenos  baldios.  Pessoa  de  pou- 
cos cabedacs  não  pôde  comprar ;  empra- 
sarpóde.  O  aforamento  é,  portanto,  mais 
accessivel  ao  povo.  Por  elle  (e  não  pre- 
cisa de  outro  louvor)  se  cultivou  quasi 
toda  a  soperficie  cultivada  na  provmcia 
do  Ilinba* 


Mas  o  imposto  vem  tirar  a  esta  forma 
de  constituir  a  propriedade  o  que  ella  tem 
de  excellentc  e  democrático.  Os  menos 
abastados,  se  o  pagam,  ficam  sem  meios 
de  cultivar.  Por  isso  não  emprasam  e  vin- 
gam-se  em  oppor  aos  ricos  quantos  obs- 
táculos podem.  O  resultado  é  ficar  o  pait 
inculto,  ermo  e  pobre. 

É  mister,  pois,  supprimfr  toda  a  qua- 
lidade de  tributo  sobre  o  aforamento  de 
terrenos  municipaes  ou  parochiaes. 

Para  mais  facilitara  cultura  e  a  inslruc- 
ção,  uue  lambem  é  cultura,  devia  ser  per- 
mítUdo  ás  juntas  de  parochia  o  darem 
de  emprasamento  terrenos  baldios  exis- 
tentes na  freguezia,  com  o  fim  de  estabe- 
lecerem a  dotação  de  escholas,  podendo 
vender  os  foros  ou  contrahir  empréstimos 
sobre  elles,  para  constroirem  edificios  es- 
cholares,  segando  uma  phmta  competen* 
temente  approvada,  sem  que  precisem  de 
auclorisação  do  governo  ou  das  cortes, 
massómente  do  concelho  de  dístricto,  ou- 
vida a  respectiva  camará,  e  guardadas, 
quanto  aos  emprasamentos,  as  formalida- 
des estabelecidas  para  os  albrameotos  mu- 
nicipaes. 

A  vantagem  é  evidente,  mas  não  é  me- 
nos preciso  revogar  diflèreotes  artigos  do 
código  administrativo,  que  a  impedem. 

A  lei  receiou  que  as  influencias  e  con- 
templações locaes  fossem  causa  de  se  irem 
pouco  a  pouco  cerceando  os  bens  e  ren- 
dimentos da  parochia.  I^ahi  vem  a  infi- 
nidade de  cautelas  legnes  antes  de  se  au- 
cturisar  a  alienação  d'estes  bens,  que  só 
o  governo  pôde  permitlir,  c,  quando  chega 
a  auctorisação,  teem-se  feito  despezas  taes, 
que  às  veies  vendem-se  os  bens  mais  ba- 
ratos do  que  a  licença.  Quanto  aos  em- 
préstimos, ainda  é  mais  difllcil.  Receia-se 
(e  agora  com  alguma  rasão)  que  as  cor- 
porações, desejosas  de  se  distinguirem, 
empenhem  o  município  ou  a  parochia  para 
obras  do  pura  ostentação,  de  maneira  que 
seja  delias  a  gloria  e  das  administrações 
futuras  o  encargo.  O  legislador,  quiz,  por- 
tanto, rescrvar-sc  o  conhecimento  do  fim 
por  que  se  contrabe  o  empreslímo  e  dos 
meios  que  ha  para  o  extinguir.  Isto  è  pru- 
dente, como  regra,  mas  deve  ler  exce- 
pções, e  uma  d  elias  é  a  que  esta  junta 
propõe. 

A  lei  já  decidiu  que  a  Insimc^o  è  boa. 

Escusa  de  pôr  isso  outra  vez  em  questão. 

Sendo,  pois,  o  emprasamento  destinado 
para  a  dotado  de  escholas,  jé  se  qu0 
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o  íim  6  justo.  Sabe-se  que  a  falia  de  casas  e 
mobília  próprias  ó  um  dos  peiores  defei- 
tos tia  iiislrucçio  publica.  Sem  isso  a  es- 
cboia  uão  Ipm  estabilidade  e  anda  mu- 
dando de  logar  á  vuz  de  iideresses  par- 
ticulares, de  modo  que,  quando  os  me- 
ninos começam  a  apreoder  o  caminho 
da  aula,  vão  e  não  a  encontrara  no  sitio; 
tornam  para  a  casa  e  não  voltam.  Os  edi- 
ficios  de  aluguer  não  foram  construídos 
para  oitenta  ou  cem  pessoas,  e  por  isso 
rarissima  vez  ba  um  que  tenha  os  com- 
modos  precisos,  portanto  o  (im  do  emprés- 
timo é  bom.  Os  uieios  de  pagar  o  juro 
e  amorlisayão  lambem  estão  delínidos.  São 
osfóros  dos  emprasamenlos  Teitos  de  pro- 
pósito para  a  dotação  das  escbolas.  Não 
e,  pois,  mister  discutir  eni  cada  caso  o 
que  aulecipadameale  se  couhece  que  é 
conveniente  para  todos  os  casos  análogos, 
e  não  resta  mais  do  que  estabelecer  na 
lei  a  auctorisavão  geral  nos  casos  acima 
indicados.  Abulidos  assim  os  muitos  tra- 
mites aclualmeule  presci  iplos,  são  de  es- 
perar grandes  resultados.  O  povo  des^a 
a  instruc!^,  mas  desanima  com  os  obs- 
lacnlos  e  resigna-se  com  a  ignorância.  A 
providencia  proposta  restiiue  á  iniciativa 
local  a  força  necessária,  que  por  ora  não 
tem.        {Do  Commerâo  do  Porto,) 


mn  ornoAL 

(GmlinMjto) 
TITULO  V 

Do  senirn  do  rocitro  predial,  com  relagílo  espeeial  aoii 
doini[iúi^>  i  ntais  dinilM  eOOltitlltlVM  M  MlMlltivos 

Art.  78."  Os  registos  de  propriedade 
sobre  determinados  prédios  são  ou  provi- 
sórios on  definitivos. 

§  uuico.  Tanto  uus  como  oulros  são  to- 
mados no  mfssmo  livro,  e  os  provisórios 
conservam  na  conversão  em  definitivos  o 
mesmo  numero  de  ordem. 

Art.  7U."  São  coinprcliondiílos  no  re- 
gisto de  propriedade  todos  os  liluios  que 
não  forem  constitutivos  de  bypotbecas. 

Art.  80.0  registos  de  propriedade 
provisórios : 

{.°  Os  que  resultarem  de  acções  pro- 
po^Uu>  cm  juizo  sobie  bens  immoveis  de- 


terminados, ou  que  forem  relativas  a  qual- 
quer direito  real  e^fiecifieado  (lei  bypoibe- 
caria,  art.  53.",  n."  %.\  e  artigo  64.^  { 

2.  "  Os  que  o  conservador  abrir  de  qual- 

3uer  titulo  cuja  legalidade  tiver  achado 
uvidosa  (1)}  poiliecaría,  artigo  67.*) ; 

3.  "  Os  de  dote  para  casamento  sobre 
prédios  determinador  (lei  bypothecaria*  ar- 
tigo 05.'^).  • 

Art.  81.*  Os  registos  provisórios,  de 
que  trata  o  n.''  4  do  artigo  antecedente» 
serão  feitos  á  vista  das  certidões  que  mos- 
trem que  as  respectivas  acções  se  acbam 
propostas  em  juizo  {}á  bvpotbecaria,  ar- 
Ugo64.»,  S  t.«). 

I  t."  Os  de  que  trata  o  n."  2.°  â  vista 
da  declaração  do  conservador  que  tiver 
recusado  o  registo  dcíiiiilivo  (lei  bypothe- 
caria,  artigo  citado,  §  3. ). 

§  2.*  Os  de  que  trata  o  n."  3."  em  vista 
das  respectivas  escripluras  ante-nupciaes. 

Art.  82."  Os  registos  provisórios  de  (lue 
traia  o  artigo  80.**,  por  Ululo  cumpreheu- 
sivo  de  mais  de  um  prédio,  deverão  ser 
sempre  feitos  sobre  cada  imi  dos  ditos 
prédios  (lei  bypotbecaria,  artigo 

Ari.  83."  As  inscripções  provisórias  se- 
rão feitas  sobre  os  prédios  já  descriplos 
ou  que  n'e8sa  occasião  se  descreverem. 

Art.  84."  Os  registos  provisórios  de  pro- 
priedade convertem-se  em  definitivos  : 

5^  1.'  Os  dos  n.°'  i.^  e  a."  do  artigo 
80."  peta  apresentação  e  averbaoiento  da 
respectiva  sentença  passada  em  julgado. 

§  2."  Os  do  n.'  3."  do  mosmo  artigo 
pela  apresentação  e  averbamento  da  cer- ' 
tidão  do  casamenlo  çlei  hypolhecaria,  ar- 
tigos 86.«  e  57."). 

Art.  85."  No  mesmo  acto  da  conversão 
os  conservadores  exií^irão  as  declarações 
suiipiementares  que  forem  indispensáveis, 
nos  termos  prescriptps  n'este  regulamento. 

Art.  86.''  ÍDScriplo  em  dia  anterior,  ou 
com  prioridade  de  tempo  na  ordem  de 
apresentação,  cpialquer  titulo  translativo 
sem  clausula  suspensiva,  uão  poderá  ser 
inscrípta  depois  qualquer  ouluo  titulo  pelo 
qual  o  mesmo  transmittente  aliene  ou  grave 
o  mesmo  prédio,  satva,  a  extincçSo  legal 
da  primeira  inscripçJio, 

Art.  87."  Feita  uma  inscripção  predial, 
conforme  a.  nova  lei  hypolbecaria  (artigo 
'>:;/  para  conservação  e  não  adquisição 
de  domínio,  por  se  achar  consolidado  sem 
dependência  de  registo  antes  da  musma  lei 
iião  será  admiUida  a  diversa  pessoa,  que 
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se  inlitule  prof)rielaria  do  mesmo  prédio, 
outra  inscripção  nem  a  de  um  titulo  trans- 
lativo ou  constituUvo,  que  não  provenha 
da  pessoa  primeiro  ioscrípta.  salm  a  ex- 
tibc^  kegal  da  primeira  inscripção. 

Art.  88.°  O  consíTvador,  nas  inscrip- 
ções  de  titules  translalivos  por  venda  par- 
ticular ou  aremalação  judicial,  deverá  de- 
clarar o  preço  da  traosmíssSo  (lei  bypo- 
tliecaria,  artigo  46A  S  3 A  e  artigo  48.'). 
■  Ari.  89.°  O  extracto,  quanto  ã  descri- 

8ç3o  predial,  feito  â  vista  dos  tilulos  e 
aclarações  dos  regislantes,  deverá  conter: 

1.  "*  U  numero  de  ordem,  que  será  o 
seguinte  ao  do  nltimo  que  se  achar  no 
mesmo  livro,  ou  no  antecedente  se  esti- 
ver findo  ; 

2.  °  A  sua  data  por  anno,  mez  e  dia ; 

3.  **  O  nome,  qualidade,  situação,  con- 
frontação e  medicio,  hafendo-e,  do  pré- 
dio a  que  o  registo  se  refere,  c  emfim  to- 
das as  circumslaocias  que  sirvam  a  íii  mar 
a  sua  identidade,  que  constarem  ou  se  de- 
prehenderem  do  titulo  ou  titulos  apresen- 
tados ou  de  declarações  subsidiarias,  as- 
signadas  pelas  partes  requerentes; 

4.  °  Avaliação  do  prédio,  nos  casos  em 
que  tiver  sido  feita,  e  na  falta  d  esta  o  va- 
lor venal,  renda  annual  ou  producçSo  que 
o  registante  declarar  por  ãcrípto  ou  que 
se  deprehcndcr  do  titolo  oa  docnmeoto 
que  apresentar; 

5.  **  O  nome,  estado,  proiissio  e  domi- 
cilio do  ultimo  possuidor ; 

0.*  O  numero  do  masso  do  respectivo 
anno,  em  que  fica  o  titulo  ou  declaração 
pela  qual  a  descripção  foi  feita,  ou  a  de- 
signação do  cartório  ou  archivo  publico 
onde  o  titulo  existe,  e  bem  assim  a  pagina 
do  índice  real,  em  que  a  descrip^  fica 
anootàda. 

An.  90.°  Poderão  declarar  o  registantes, 
para  se  mencionar  na  descripção  predial, 
00  por  averbamento  em  qualquer  tempo, 
qae  o  prédio  se  acha  seguro,  eihibiodo 
para  esse  fim  a  competente  apólice  ou  ti- 
tulo pnssndo  pelos  segundores  que  assim 
o  comjtrove. 

Ari.  di.°  Se  o  conservador  veriíicarpelo 
indica  real,  na  occasiSo  de  fazer  o  extra- 
cto, qoaoto  à  descripçSo  de  algum  pré- 
dio, que  qualquer  dos  outros  confinantes 
S(.'  acha  já  descripto,  poderá  resumir  a  de- 
claração das  confrontações,  fazendo  refe- 
rencia ao  numero  de  ordem  do  extracto 
relativo  a  esse  prédio  já  descripto. 

Art.  92.°  O  e&lractQ,  qnaoto  k  inai* 


pç3o,  será  feito  nos  icmios  precisos  do 
artigo  46."  da  lei  liypoihecaria,  segundo 
as  diíTerentes  li)políieses  no  mesmo  figu- 
radas, e  em  harmonia  com  as  indicações 
constantes  dos  modelos  dos  livros  B  e  G, 
annexos  ao  presente  regulamento. 

Ari.  93."  Quando  diversos  prédios  de- 
signados forem  objecto  de  mesmo  liiulo, 
a  inscripção  se  fiará  sobre  cada  um  d^elles 
com  precendencia  da  respectiva  descripcSo 
predial  se  ainda  não  estiver  feita  (jm  hj^ 
polliecaria,  artigo  35.°,  |  único). 

Art.  94.*'Nos  casos  de  troca  ou  de  sub- 
rogação  de  uns  outros  prédios,  a  inscri- 
pção se  fará  em  cada  um  d'ella8,  6  em 
referencia  reciproca. 

Ari.  95.''  Nos  casos  em  que,  por  vir- 
tude de  troca  ou  subrogação,  alguns  dos 
prédios  perca  o  onos  real  qtíe  aantes  ti- 
nha e  este  passe  para  o  outro,  se  bri  a 
competente  inscripção  d'esse  ónus  snbre 
o  prédio  para  que  passou,  e  se  cancelará 
a  inscripção  dclle  no  prédio  sobre  que 
deixou  de  existir. 

Art.  96.<>  Sómente  seiito  admittidos  a 
registo  definitivo  : 

i.^  Cartas  de  sentença ; 

i."  Autos  de  conciliação  ; 

3.  "  Certidões  de  deliberações  do  conse** 
lho  de  bmilia  ou  mandados  de  juiz,  nos 
casos  em  que  lhe  pertence  exercer  as  atr 
tribuições  do  mesmo  conselho ; 

4.  ^  Escripturas,  testamentos  ou  quaest 
quer  instrumentos  públicos ; 

5.  *^  Titnloe  de  bancos  ruraes  ou  agrico* 
las; 

0.®  Escriptos  particulares  de  contratos 
cujo  valor  não  exceda  a  50fM)00  réis,  sendo 
as  firmas  reconhecidas  por  tabellião ; 

7."*  Contratos  de  arrendamento  de  bens 
de  raiz  por  dez  annos  ou  mais,  ou,  quando 
se  tiver  recebido  renda  adiantada,  por  trea 
annos  ou  mais. 

Art.  97."  Quando  for  submellido  pela 
primeira  vex  a  registo  algum  prédio  com* 
posto  e  formado  de  dois  ou  mais  predioe, 
do  novo  prédio  se  fará  nova  descripção. 

1 4."  Similliantemente  se  fará  nova  des- 
cripção quando  pelapruueira  vez  fur  sub- 
mettido  a  registo  om  novo  prédio^  for« 
mado  por  uma  parte  separau  de  ootro; 

§  2."  Estas  descri|)rões  podem  ser  abre- 
viadas por  uma  relerencia  ás  anteriores 
em  tudo  quanto  d  elias  se  poder  aprovei- 
tar. 

S  d.*"  Em  todos  estes  casos  se  averba* 
rio  18  descripfifies  anlariom  ecm  nAnb* 
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cia  ás  novas,  e  se  afUiOtarão  estas  com  re- 
ferencia áquellas. 

Ari.  U8.°  Se  a  inscripção  de  domínio 
se  firmar  conjaoctameotc  im  mais  de  um 
lilulo,  como  de  testamenlo,  formal  de  par- 
tilha, transacção,  auto  de  conciliação,  sen- 
tença judicial,  deverá  o  conservador  fazer 
succiotamente  a  referencia  a  lodos  esses 
tilirios  quando  lhe  forem  apresentados. 

Art.  90."  Os  requerentes  poderão  ad- 
dicioiíar  a  descripção  predial  por  averba- 
mento posterior : 

1. *  Deelarando  a  medi0o  legal  que  ti- 
terem  dos  prédios  ou  que  depois  legal- 
mente realisarem ; 

2.  "  Apresentada  em  qualquer  tempo  a 
planta  feiu  Umbem  legalmente  para  ser 
mencionada  pelo  mesmo  modo  no  registo, 
deposiundo-a  na  conaervaloria  para  ahi 
ser  arclúvada. 

§  único.  Se  a  medição  constar  logo,  em 
foce  do  tilalo  ou  títulos  apresentados»  os 
eonservadores  mencionafio  essa  circum- 
stancia. 

Art.' 400.°  Os  ónus  reaes  (lei  hypolhe- 
caria,  artigo  ISi.**)  serão  registados  por 
parte  d'aquel1es  a  bvor  de  quem  se  acha- 
rem constituídos,  sobre  cada  um  dos  pré- 
dios sujeitos  aos  mesmos  ónus,  síiIvo  os 
de  legado  (artigo  36."  §  uuico  da  mesma 
lei)  quando  sobre  bens  indeterminados» 
ou  a  tilalo  universal  de  terça»  ou  de  ou- 
ira  quota  de  herança. 

I  4 .»  N'este  caso  poderá  o  legatário  re- 
gistar o  seu  direito  em  quaesqtier  bens 
immoveis  da  herança  salvo  ao  devedor  o 
direito  de  reducção,  nos  termos  do  artigo 
40Í.'*  da  lei  hypothecaria. 

§  2."  A  servidão  passiva,  quando  for 
registada  sobre  o  prédio  servienle,  será 
taoibem  annotada  na  descripção  do  prédio 
dominante  na  columna  respectiva,  fazen- 
do-sc  no  registo  da  respectiva  servidão  re- 
ferencia ao  livro  e  pagina  onde  se  acha  a 
annotação,  e  n'esta,  referencia  ao  Uvro  e 
pagina  obde  se  acha  aquelle. 

I  3."  Quando  o  prédio  sujeito  ao  ónus 
real,  ou  em  que  pste  for  êspocialisado  pelo 
registo,  se  não  acliar  ainda  descnplo,  le- 
rão os  interessados  direito  a  fÍMer  previa- 
mente a  respecUva  descrif>0o  predial. 

Art.  101 Nenhuma  servidão regislavel, 
que  ao  tempo  da  publicação  d'este  regula- 
menlo  estiver  constituída  por  meio  de  con- 
venção expressa  ou  posse,  poderá  ser  op- 
posta  a  terceiros,  se  não  for  registada 
Sepiro  ô»  WD  aDDP>  à  contar  da  instaila- 


ção  das  conservatórias  por  virtude  d*este 
regulamento. 

TITDLO  VI 

Do  tenrico  do  regi»to  predial  com  relacio  eifMíal 
'  é»  bypollMea»  coiweacioaao. 

Art.  402.*  Quando  houver  de  registar-se 
alguma  bypotheca  sobre  prédio,  que  ainda 

se  não  ache  descriplo  no  livro  respectivo, 
previamente  se  fará  no  mesmo  livro  a  des- 
cripção do  dilo  prédio  nos  termos  deter- 
minados no  presente  regulamento. 

Art.  403."  A  hypotheca  será  insci  iplaoo 
livro  das  hypothecas  (modelo  Cj  debaixo 
do  numero  de  ordem  que  lhe  competir, 
e  será  averbada  na  columna  respectiva  úàs 
inscrip^  do  livro  B,  com  refereocn  le 
numero  de  ordem  da  descripção  predial. 

Art.  40i.°  Os  registos  de  hypothecas 
requeridos  no  mesmo  dia  serão  todos  feitos 
debaixo  de  um  só  numero  de  ordem,  desi- 
gnado para  esse  dia ;  mas,  alem  do  mesmo 
numero  commum  a  lodos,  terá  cada  ura  dos 
ditos  registos  outro  numero  privativo,  se- 
guido, e  (X)ntinuado  de  uns  para  outros. 

§  unioo.  Quando  se  niopodérem  tomar 
no  mesQO  dia  todos  os  registos  n*elle  re- 
queridos, os  que  ficarem  para  o  seguinte 
serão  feitos  primeiramente  que  nenhum 
dos  outros  requeridos  n  este  dia,  e  debaiio 
do  mesmo  numero  de  ordem  genérico  da 
dia  anterior :  tendo  também  cada  um  aiD> 
gularmenle  o  seu  numero  privativo,  se- 
guido, e  em  continuação  ao  do  ultimo  re- 
gisto do  dia  antecedente. 

Art.  105.*  SSo  exigidos  para  o  nipsiú 
hypothecario  títulos  authenlicos,  excepto 
para  os  registos  provisórios,  quando  fo- 
rem requeridos  pelos  donos  dos  prédios, 
porque  esses  registos  podertk)  fitiBt-m  â 
vista  de  simples  declaraçQes  escriplas»  a 
assignadas  pelos  ditos  donos,  sendo  a  as^ 
signalura  reconhecida  por  labellião. 

Art.  lOf»."  Esta  excepção  tem  logar, 
quando  o  proprietário  quizer  constitoir 
hypotheca  sobre  seus  prédios  ou  direitos 
prediaes.  O  registo  provisório  sómenle  >í 
averbará  do  deíinilivo  á  vista  de  titulo  le- 
gal, que  demonstre  a  realisação  do  con- 
trato. 

Art.  407."  Quando  porum  e mesmo  ti- 
tulo forem  hypolhecados  diversos  predics 
situados  no  districto  da  mesma  conserva- 
tória, a  inscripção  hypothecaria  seri  uma 
s6,  sendo  averbada  porém  sobre  cada  un 
dos  prédios  com  referencia  recípTOCt  (jtt 
bypotbecaria,  artigo  91."). 
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Ârt.  108.**  Se  ai^ns  dus  prédios  furem 
situados  em  distncto  de  diversa  eoãaer* 
vatoria,  o  registo  de  título  bypotiiecario 
SC  fará  também  n'essa  conservatória  cora 
relação  o  esses  prédios  (lei  bypolbecaria, 
artigo  34.°). 

Art.  i09.**  Se  am  e  mesmo  pradio  for 
situado  era  districlos  de  diversas  conser- 
valorias,  o  registo  terá  logar  em  todas 
ellas  (lei  hypotbecaria,  artigo  34.°). 

Art.  110.*  SSo  registos  provisórios  de 
bypothecas : 

i Aquelies  que  se  fizerem  a  requeri- 
mento dos  proprietários  que  quizerera 
cooslituir  bypotbeca  sobre  seus  prédios 
ou  direitos  prediaes  (lei  bypolhecaría,  ar* 
tigo  53.°,  n."  !."); 

2.  ^  Aquelies  que  resultarem  das  hypo- 
tbecas  coolrabidas  para  edilicação  ou  re- 
dtic^  de.  terras  mealtas  ao  estado  de 
cultura  (lei  bypoUiecaría,  artigo  citado, 
D."  3.°) ; 

3.  *  Os  que  resultarem  das  hypolhecas 
para  garantia  da  entrega  dos  bens  dulaes, 
novéis  ca  immoveis  esUmados.  oo  para 
garantia  do  cumprimento  da  promessa  de 
arrhas  ou  apanágios  (lei  liypotbecaría,  ar- 
tigo 58.°;; 

4.  *  Os  que  resultarem  de  hypothecas 
cojos  títulos  forem  duvidados  pelo  conser- 
vador (lei  liypothecaria,  artigo  C?.") ; 

5.  °  Os  que  devem  proceder  a  avaliação 
dos  bens  para  constituir  a  bypotbeca  nos 
termos  do  artigo  i33.*  da  lei  bypotbecaria. 

Art.  H 1 .°  Os  registos  provisórios  com- 
prehendidos  no  n  '  t."  do  artigo  antece- 
dente converlem-se  em  definitivos  pela 
apresentação  do  título  respectivo  celebrado 
eotre  pessoas  determíBaaas:  osdon.*2.^ 
pelo  averbamento  do  titulo  que  prove 
achar-se  satisfeito  sómenle  pelo  constru- 
ctor  ou  cultivador  o  contrato  que  deu  lo- 
gar ao  registo:  os  do  n.*  3.°,  pela  apre- 
sentação da  certidSo  do  casamento:  os  do 
.  n.°  4."  pela  apresentação  de  sentença  pas- 
sada em  julgado  declarando  a  improcedên- 
cia das  duvidas:  e  os  do  n."  ã.°  â  vista 
de  titolo  legal  e  de  cerlidio  que  mostre 
ler  sido  feita  judicialmente  a  avaliação. 

Art.  H2.°  Se  no  titulo  constitutivo  da 
bypotbeca  se  não  comprebender  lodo  o 
prédio,  e  se  designar  a  parte  que  fica 
onerada,  deverft  o  conservador  mencionar 
esta  circumstancia,  assim  na  inscripçiio 
hypotbecaria,  como  na  c-olumna  respectiva 
das  inscripçoeá  do  livro  fi,  com  referen- 
da ao  Domero  de  ordem  da.  descripção 


predial  (artigo  91.''  da  lei  bypotbecaria). 
Art.  113.*  Se  o  titolo,  sendo  de  acto 

translativo  de  domínio  ou  de  direitos  pre- 
diaes, contiver  como  pacto  adjecto  ou  ac- 
cessorio^le  liypolhecaem  garantia  da  evic- 
ção ou  para  firmeza  do  contrato,  deverio 
fazer-se  duas  inscrip05es,  uma  de  trans* 
missão  no  livro  B.  outra  da  bypotbeca 
no  livro  C,  com  referencia  reciproca  por 
aanotação  em  cada  uma  d  elias. 

Art.  114.*  Se  mais  de  um  prédio  for 
pelo  mesmo  titolo  especialmeoiebypotbe-  - 
cado  ao  comprimento  da  mesma  obriga- 
ção, as  inscripç^es  serão  feitas  nos  termos 
dos  artigos  t07.°  c  108.°. 

Art.  115.*  Os  credores  porfóros,  cen- 
sos ou  quinbíjes  poderão  registar  íiypo- 
theca  relativa  a  qnasqiier  pensões  em  di- 
vida, comtanto  que  o  domioio  directo  ou 
o  direito  predial  correllativo  se  acbe  ins- 
cripto  sobre  o  prédio  respectivo,  era  con- 
formidade com  as  regras  estabelecidas  na 
lei  bypoltiecaria  e  neste  regulamento  (lei 
bypotbecaria,  artigo  82.",  n."  1.%  §  1.°, 
e  artigo  103.°)  ^ 

Art.  116.°  A  mesma  faculdade  terão  os 
credores  por  juros  de  credito  liypotbeca- 
rio,  comtanto  que  a  respectiva  bypotbeca 
se  ache  definitivamente  registada,  fezen- 
do-se  o  registo  como  de  credito  distincto^ 
e  retrahindo-se  sómenle  sem  prejuízo  de 
outros  credores  bypotbecarios  cora  registo 
anterior  (lei  bypotbecaria,  artigo  82.°,  § 
1.*,  artigos  90.*  e  1<».*) 

Ari.  117.°  A  bypotbeca  comprehende 
não  só  o  prédio  hypolhecado  conforme  a 
respectiva  descripção  predial,  mas  todas 
as  accessões  naturaes  e  dependências  que 
n'elle  existirem  ao  tempo  em  que  tenha 
de  se  tornar  eIToctiva  a  obrigação  hypo- 
thecaria  nos  termos  do  artigo  seguinte 
(lei  bypotbecaria,  artigo  92.°,  n.°  1.**  e  " 
artigo  93.°,  n.°  1.°). 

Art.  118/'  Sio  portanto  compreheodl- 
dos  na  bypniheca: 

1.  °  Os  objectos  moveis  collocados  por 
um  modo  permanente,  seja  para  orna- 
mento oa  commodidade,  seja  para  ser- 
viço de  alguma  industria,  ainda  que  essa 
collocação  scya  posterior  á  constituição  da 
liypoiheca ; 

2.  °  As  bemfeítorias  que  consistirem  em  . 
novas  plantais,  poços,  minas,  otN-as  de 
gosto,  (le  represas,  (Jc  encanamento,  de 
reparação,  de  embellezamento,  de  trans- 
formação ou  elevação  de  editicius  o  ou- 
tras similbantes; 
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3.  ^  Oi  fractos  peDdeoles  ou  ainda  que 
Jà  coibidos  nlo  levaotados  nem  eocelleí- 

rados ; 

4.  "  As  rendas  vencidas  e  ainda  níío  pa- 
gas, qualquer  que  seja  a  causa  da  falta 
do  pagamento,  e  as  qao  se  vencereio  até 
que  o  credor  seia  inteiramente  pago  do 
seu  credito,  e  bem  assim  o  prero  dos 
ffuclos  jà  vendidos,  mas  ainda  não  i)agos ; 

5.  *^  As  quantias  devidas  pelos  segura- 
dores em  relação  aos  prédios  oa  aos  ditos 

.  inoveis  quando  o  sinistro  tenha  aconte- 
cido depois  da  consliluuTio  da  hypolheca  ; 

6.  **  As  qiianlins  devidas  por  indenini- 
sagãu  liquidada  de  valur  do  todo  ou  de 
parte  dos  prédios  hypotbecados,  em  raSão 
de  expropriação  por  utilidade  publica  ou 
de  prejuízos. 

Art.  119.*'  Não  se  comprehende  porém 
na  bypoitieca  a  nova  construcçSo  de  edi* 
fidos,  aonde  antes  n3o  existia  edificação 
alfjiima :  a  consolidação  do  um  com  outro 
dominio  nos  prédios  ompliyleuticos  ciei 
hypolhecaria,  artigos  89.**  e  94.''),  a.con- 
solidaçUo  de  nsofmeto  em  plena  proprie- 
dade (lei  hypothecaria,  artigo  9i.°,  n.° 
3.°),  e  outros  casos  de  melhoria  do  do- 
minio não  contemplado  ao  tempo  do  con- 
trato hypolhecario,  e  que  era  susceptível 
de  bypolbeca  dístincta  (lei  hypothecaria, 
artigo  92.%  n.**  2.*,  3.»,  4.»  e  5.").  em- 
bora seja  livre  de  qualquer  bypotbeca. 

TtTDLO  vu 


Od  Mrfi$d  do  Ngtito  pndial  ih 

eom  a  h  jpoibeca  legal  m  iMaanrfa,  e  raa 
conwnlo  «m  k  jpolhen  Hp«âBl. 

Art.  i^O."  A  hypotheca  necessária  ou 
legal  que  a  lei  reconbece  a  fòvor  da  h- 

zenda  nacional,  camarás  municipaes,  es- 
tibelecimentos  puMifos  e  outras  pessoas 
só  pelo  facto  da  exisloncia  da  obrigação 
a  que  serve  a  garantia  (lei  hypothecaria, 
art^o  lOO.^;  n9o  produz  eflèitos  jurídi- 
cos sem  que  seja  registada  em  quasqfier 
immovels  do  devedor  ou  responsável  con- 
tra quem  a  hypotheca  legal  é  constituída 
(lei  hypolhecaria,  artigo  80.°). 

121. Este  regisi»  sómeute  pôde  ser 
requeriilit  nns  conservatórias  pelas  pes- 
soas legitimamente  interessadas  ou  seus 
representantes,  taes  são: 

1.*  Por  parle  da  fazenda  nacional,  ca- 
marás municipaes  e  estabelecimentos  pú- 
blicos (lei  hypothoraria,  artigo  101.°,  n.'' 
I.*)  o  ministério  publico,  syndicos  ou 


quaesquer  pessoas  encarregadas  de  pro- 
mover e  deCsoder  os  interesses  dos  mes- 
mos estabelecimentos ; 

á."  Por  parte  do  menor,  do  ausente 
ou  do  interdicto  (citado  artigo,  n.'*  2.**) 
o  tutor,  curador  ou  administrador,  e,  nio 
cumprindo  estes,  a  diligencia  do  registo 
se  e(Tei  tuarn'nos  lermos  do  arlií^o  !28.°  ; 

3.  "  Por  parle  da  mulher  casada  (artigo 
citado  101.",  n. '  3.")  etla  mesma,  sem  de- 
pendência de  auctorísaçSo  do  marido,  os 
dotadores,  pae,  iroAos»  ex-lutores  os  fi- 
lhos maiores ; 

4.  *'  Por  parte  do  credor  de  alimentos 
(artigo  citado^  n."  o.°)  o  próprio  alimen- 
tado; 

5.  *  Por  parte  de  co-hcrdeiros,  legali- 

rios,  construclores  e  cultivadores  rirtiu" 
citado,  n."*  7.",  8."  e  9.°)  os  próprios  in- 
lerssados  ou  seus  cessionários. 

Alt.  122.*  Os  responsáveis  te  em  t  fa- 
culdade de  designar  os  bens  que  hão  de 
ficar  gravados  com  o  encargo  liypoth«vv 
rio,  bem  como  o  direito  a  exigir  que  este 
se  limite  aos  que  forem  indispensáveis 
para  garantir  a  sua  gerência  ou  respon- 
sabilidade fiscal  (lei  bypotheearia,  arUgo 

10i.«). 

Art.  123."  Feitas  legalmente  a  designa- 
do e  redução  de  que  trata  o  artigo  an- 
tecedente, e  registada  devidamente  a  by- 

potheca  sobre  esses  bens  designados,  se 
cancellarão  os  registos  que  d'ella  se  tives- 
sem ja  feito  nos  immoveis  do  devedor 
não  comprehendidOB  n'aquella  designai^. 

Art.  124.*  O  proiesso  estabelecido  no 
presente  regulamento  para  a  prestação  da 
hypotheca  dos  conservadores  e  seus  aju- 
dantes, ou  dos  liadores  de  uns  e  outros, 
é  applicavel»  em  lodo  quanto  Idr  oorapi- 
tivel,  à  prestação  da  hypotiieca  dos  func- 
cionarios  responsáveis  de  que  trata  o  n.* 
1."  do  artigo  101.°  da  lei  hypolhecaria. 

Art.  125.**  Logo  que  se  ache  Q\3òo  o 
valor  da  hypotheca,  que  ha  de  ficar  ooe- 
rando  os  bens  do  tutor,  curador  nu  3*1- 
ministrador,  será  a  mesma  registada  den- 
tro do  praso  marcado  pelo  conselho  de 
família,  nos  Immoveis  que  este  designar 
(lei  hypothecaria,  artigo  IH.*). 

I  i.°  Hfpois  de  lixado  aquelle  valor, 
se  o  conselho  de  familia  não  tiver  feito  a 
designação  dos  immoveis,  será  a  hypo- 
theca registada  n'aqoelles  que  o  lolor, 
curador  ou  administrador  designar  no 
prazo  de  dez  dias  (lei  bypotheoDriay  ar- 
tigo 113.'). 
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§  2.*  Se,  dentro  do  referido  praso,  o 
tutor,  curador  ou  administrador  não  de- 
signar os  immoreis,  oo  os  designar  insuf- 
ficifMitrs,  n  hvpotheca  será  rcííist.ida  vm 
quantos  bastem  designados  pelo  consellio 
de  familia,  de  entre  os  que  lUo  constar 
que  pertenoem  ao  mesmo  tator,  corador 
ou  administrador  (lei  bypothecaria,  ar- 
tigo 114."). 

Art.  ise."  Quando  o  conselho  de  famí- 
lia, fíxando  o  valor  da  iiypolheca,  que  ha 
de  ficar  onerando  os  Itens  do  totor,  nSo 
designar  desde  logo  os  bens  sobre  que 
deva  registar-so,  será  o  tutor  nomonMo 
intimado  para  no  praso  de  dez  (li;is  fazer 
por  termo  a  designação  dos  iniinoveis, 
qtíe  qaer  sujeitar  ao  encargo,  e  isto  ainda 
que  cIIl',  ou  o  subtutor,  curador  ou  qual- 
quer vofjal  (In  conselho  de  f.iinilia  lenham 
interposto  aggravo  pelo  excesso,  ou  insuf- 
flcienda  do  valor  fiiado,  devendo  n'est6 
caso  lavrar-se  o  termo  em  separado  para 
ae  juntar  nos  autos,  quando  baixarem. 

Art.  127. Designados  os  bens  ou  pelo 
conselho  de  família  ou  pelo  tutor,  quando 
essa  designado  lhe  6  facoltada,  será  o 
nesmo  intimado  para  registar  a  hypothe- 
ca  na  respectiva  conservatória  ou  conser- 
vatórias, no  praso  que  lambem  o  conse- 
lho de  familia  deve  ter  para  isso  marcado, 
e  para  apresentar  no  cartório  o  certificado 
do  registo,  o  qoal  será  pelo  escriiâo  janto 
aos  autos. 

ilrt.  128.**  Se  esse  certificado  se  não 

C'  ir  no  praso  indicado,  o  eserivio  fará 
,  sob  soa  responsabilidade,  conclusos 
os  autos  com  a  certidão  da  intimação,  e 
o  juiz,  por  seu  despacho,  orden;irá  ao  es- 
crivão, que,  exlrahíndo  certidão  da  deli- 
bera^ do  coosdho,  em  gue  6  fixado  o 
valor  da  hypotheca  e  se  designem  os  bens, 
em  que  tem  de  recair,  c  da  Jesipnação 
que  d"elles  haja  feito  o  tutor,  no  caso  eni 
que  a  lei  lhe  faculta  faztí-la,  apresente  ao 
conservador  para  se  verificar  o  registo  nos 
lermos  do  artigo  118.°  da  lei  hypotheca- 
ria,  juntando  logo  cerlidilo  d  ello  aos  au- 
tos, devendo  o  juiz  no  mesmo  despacho 
ooodemnar  logo  o  tutor,  curador  ou  admi- 
«istrador  na  moita  legal,  mandando  re- 
metter  a  competente  certidão  ao  respecti- 
vo magistrado  do  ministério  publico  para 
promover  a  sua  cobrança  nos  termos  mar- 
endos  no  código  do  processo. 

Art.  129.*  £  permittido  ao  conselho  de 
familia  escusar  absolutamente  da  hypo- 
Uie(Mi4)u  tutor,  cucoiloi;  oa  administrador. 


ou  admittir-lhe  uma  bypolbeca  inferior  ao 
valor  dos  moveis  e  rendimentos  a  que  se 
refere  o  artigo  111.**  da  lei  hypotliecarla, 

ou  dispensal-0  só  do  prévio  cumprimento 
das  formalidades  para  se  conslítuir  a  hypo- 
thcca,  a  íim  de  entrar  desde  logo  na  ge- 
rência. 

%  uníco.  Esta  escusa  porém  nSo  Importa 

renuncia  da  hvpotheca.  e  o  conselho  de 
família  a  poderá  cassar  logo  que  o  tutor, 
curador  ou  administrador  tenha  desme- 
recido a  confiança  em  virtude  da  qual  Ibi 
concedida. 

Ari.  lOO.*  Quando  o  conselho  de  fami- 
lia cassar  a  escusa  da  hypotiieca  ao  tutor, 
curador  ou  administrador,  será  a  mesma 
hypotheca  constituída  pelo  modo  ppeseri* 
pto  no  artigo  125.° 

Art.  131.^  No  esteado  de  viuvez,  só  á  viu- 
va, e  bem  assim  só  aos  li  lhos,  quando 
maiores,  e  aos  menores  devidainente  an- 
ctorisados,  pertence  requerer  a  conversio 
da  hypotheca  legal. 

Art.  132."  Nos  casos  de  casamento  das 
menores,  deve  á  sua  celebração  preceder 
sempre  O  registo  provisório  de  hypotheca, 
assim  como  averbar-se  de  definitivo,  an- 
tes da  entrega  de  quaesquer  bens  ao  ma- 
rklo  (lei  li vi)otbecaria, artigos  55.°  e  120.% 
1.  '  e  2."). 

Art.  133.*  ' Se  o  dote  consistir  em 
bens  immoveis  estimados,  o  marido  não 
pndejá  requerer  nem  o  conservador  to- 
mar-ihe  registo  de  domínio  sobre  esses 
bens  sem  que  haja  precedido  registo  de 
hypotheca  para  segurança  do  mesmo  dote. 

Art.  13'»."  Para  que  a  entrega  de  bens 
moveis  dotaes  possa  ser  tomaila  em  con- 
sideração para  o  resgisto  da  hypotheca 
legal  dos  bens  do  marido,  é  necessário 
em  todo  o  caso  que  esses  moveis  sejam 
individual isados na  escriptura  dotal,  inven- 
tario, formal  de  partilhas  ou  em  relação 
que  acompenhe  a  mesma  escriptura,  e  Q- 
que  arcbivada  no  cartório  do  tabelliio  res^ 
peclivo. 

§  único.  A  estimação  porém  poderá  li- 
raitar-se  ao  valor  total  dos  ditos  moveis. 

Ari.  135."  Fica  sempre  salva  a  todo  o 
tempo  ao  marido  a  redoeçio  ou  snbsti- 
tuirrio  da  hypothecíi. 

Art.  íM."  a  mulher  casada  por  con- 
trato dotal  não  pôde,  em  qualquer  acto 
00  contrato  posterior,  renunciar  nem  pre- 
judicar o  seu  direilo  de  hypotheca  legal, 
e  poderá,  durante  a  constini-irt  do  matri- 
ttoaio^  requerer  iodepeadeotemeaie  d9 
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bre  quaesquer  bens  do  marido,  assim  como 
requerer  o  reforço,  quando  a  bypoUieca 
seja  ou     torne  insuúicieDte. 

TtTOIO  VIII  ' 

Do  serviço  de  regúto  prodial  com  reUcio  etMciai  á 
poaae  •  ma  jMtflaisto  qando  iilo'tÍtalada 

Art.  137.*  Qualquer  pe880a'^qQe  se  não 
acbe  na  posse  effeetíva  de  um  firedio,  mas 

que  se  julge  com  direito  a  olla,  não  a  po- 
derá requerer  em  juizo  sem  juntar  ao  re- 
querimento certificado  de  haver  ioscripio 
O  acto  juridíeo  em  que  >6  fonda  (lei  by- 
pothecaria,  artigo  40."). 

Art.  138.°  Independentemente  da  en- 
trega judicial  do  prédio,  por  virtude  do 
requerimeolo  a  que  se  refere  o  artigo  an- 
tecedente,- a  inscripção  do  título  transla- 
tivo sem  condiçio  suspensiva,  importa  a 
adquisiçSo  da  posse  jurídica  como  eíTe- 
Cliva,  sem  dependência  de  alguma  outra 
formalidade  (lei  bypotliecaria,  artigo  39.°). 

$  I .« O  possuidor  eflèctívo  n9o  será  po- 
rém  expellido  som  sua  audiência,  e  po- 
deni  enihargar  a  entrega  judicial,  nos  ler- 
mos ordinários  de  direito,  impugnando  o 
domínio  positivo  ou  presumptivo  do  trans- 
miltente. 

t  2."  Os  embargos  porém  serão  des- 
pregados in  limine  se  o  possuidor  effe- 
ctivo  não  tiver  feito  comprovar  e  regis- 
tar a  sua  posse  (lei  bypotbecaria,  artigo 
33.»,  n.»  6.«,  artigo  38.";. 

Art.  139."  Para  os  effeitos  do  n."'  6  °, 
do  artigo  3  J.*  da  lei  hypothecaria  a  posse 
comprova-se  por  meio  de  jusliíicação  jul- 
fi^da  por  sentença,  com  precedência  de 
citação  edital  por  trinta  dias  a  pessoas  in- 
certas, e  de  publicação  de  annuncio  no 
periódico  da  cabeça  da  comarca,  liaven- 
do-o,  e  não  o  havendo,  no  periódico  oCD- 
cial  do  governo,  e  com  inlerven^^  do  mi- 
Dislerio  publico. 

Art.  140.°  É  competente  para  estas  jus- 
tifiixições  o  juiz  de  direito  da  comarca  em 
que  o  prédio,  objecto  da  posse,  se  achar 
situado. 

Art.  lil."  Apparecendo  alguém  a  re- 
querer contra  a  justificação  da  posse,  ou 
sendo  impugnada  pelo  ministério  publico, 
ficará  contenciosa  até  sentença  que  passe 
em  julgado.  Qualquer  impugna^  será 
deduzida  por  embargos. 

Art.  142.'  Os  embargos  só  poderrio  ser 
reduudosdepoiá  de  ítiiU  a  ju;>Uíicâ^o  por 


testemunhas  e  docomeotos  que  profem 

actos  possessórios. 

Art.  i  43.*  Nenhuma  justiOcação  de  poft- 
se  será  procedente,  provando-se : 

1.  **  Uma  detenção  de  uso,  u.sufructo, 
consignacio,  simples  arrendamento,  man- 
dato, mera  administraçSo,  ftfor  ou  qual- 
quer outro  titulo  precário; 

2.  "  A  existência  de  uma  inscripção  de 
Ijfopriedade  sobre  o  mesmo  objecto  a  fa- 
vor de  outra  pessoa. 

Art.  144."*  Os  embargos  poderão  con- 
ter a  allegação  de  alguma  das  circum- 
slancias  nencionadas  no  artigo  antecedente 
e  outras  quaesquer  tendentes  ao  mesaio 
Gm. 

Art.  145.°  Da  justificação  se  dará  ao 
advogado  do  oppoente,  se  o  houver,  e 
em  ultimo  logar  ao  ministério  publico, 
vista  por  cinco  dias  improrogaveis  a  cada 
um,  a  fim  de  poderem  deduzir,  se  o  ti- 
verem por  conveoienleb  embargos  á  mes- 
ma justificação. 

Art.  146."  Deduzindo-se  embargos  se- 
rão contestados  pelo  justificante,  esegoir^ 
se  ha  audiência  de  julgamento  em  qne  po- 
derão ser  rcperguntadas  as  testemunbas 
da  jusliUcasão,  e  inquiridas  outras,  se  o 
rol  d'ellas  tíver  sido  entregue  no  cartório 
do  escrivão  dooo  dias  antes  da  dita  au- 
diência. 

Art.  147.°  As  custas  judiciaes  doeste 
processo  serão  pagas  pelos  jusliíicantes. 
As  acrescidas  porém  desde  os  embargos, 
se  tiverem  logar,  seiUo  pagas  pelos  en- 
bargantes,  quando  sem  embargo  dos  mes- 
mos embargos  a  justificação  seja  julgada 
por  sentença,  salvo  se  o  embargante  fôr 
o  ministério  publico. 

Art.  1 48  /*  Das  sentenças  proferidas  so- 
bre os  embargos  cabem  os  recursos  le- 
gaes. 

TITULO  IX 

Oot  «iBilfli  jurídicos  ultitaa  Br^icitMitMlIaalM 

do  registo  predial  M  m  sua  omisslo 

Art.  149.°  Os  Utulos  e  direitos  pre- 
diaes  que  a  lei  bypotbecaria  sujeitou  ao 
registo  nSo  poderio  ser  attendidos  ena 

juizo,  sem  que  se  achem  inscriptos  nos. 
lermos  deste  regulamento  (lei  bypotbo- 
caria,  artigo  3G.°). 
Exceptoam-se: 

1.  °  os  titules  de  transmissio  indeter- 
minada (citado  artigo,  §  único); 

2.  °  As  acções  meramente  possessórias 
(lei  iiypomecaria,  ai-tigo  3§.%  {  lu^); 
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3.  *  Os  privilégios  de  qae  trata  o  ar- 
tigo 80."  da  lei  bypothecaria,  salva  a  ex- 
cepção no  mesrao  consignada ; 

4.  "  Os  de  ouus  reaes  durante  ura  anno, 
a  contar  da  publicação  e  plena  execução 
do  presente  regtUameoto  (lei  hypotheca- 
ria,  artigo  197."); 

5.  °  Os  de  privilepfio  do  banco  de  Por- 
tugal, DOS  lermos  do  artigo  ,201.°  da  lei 
hypothecaria ; 

G.'  Os  títulos  de  domiaio  oa  proprie- 
dade durante  cinco  annos,  nos  termos  da 
lei  de  30  de  junho  de  1804. 

Art..  loO."  Os  eileitos  do  registo  deQ- 
nitlvo  SQbsistem  em  quanto  nlo  (6r  cau- 
cellado  (lei  hypothecaria,  artigo  51.**). 

Art.  151.'*  Os  eíTeilos  do  rej^isto  pro- 
visório subsistem  em  quanto  não  fòr  can- 
cellado,  ou  uão  caducar  pelo  lapso  do 
tempo  sem  renovação; 

Art.  152.*^  As  descripções  prediaes  não 
poderão  ser  cancelladas,  mas  só  declara- 
das, ampliadas  ou  restringidaSi  aos  ler- 
mos d'este  regulamento. 

Art  153.*"  Os  effeilos  das  inscripcOes 
prediaes  subsistem  em  quanto  estàs  oSo 
forem  legalmente  extinctas. 

TITULO  X 

Dos  casos  era  qiip  o  ponserrador  doTP  nepar  o  repsio  dfl- 
finitiTO  e  s«')  ailniiltir  n  |irnvií.orio  .  e  ila  rompelonria, 
íórma  e  elbitos  das  decisâcá  judiciacã  sgbre  a:t  duvi- 
dM  levMiUidM  pdM  eoMerradofM 

Art.  154.*  Os  conservadores  nSo  sSo 
obrigados  a  admiltir  a  registo  definitivo 

aquelles  lilulos  cuja  le}sMli<lado  acharem 
duvidosa  (lei  bypolheairia,  artigo  07.  "). 

Art.  155."  Não  farão  porém  exame 
nem  reparo  algum  sobre  os  documentos 
antes  de  tomar  da  sua  representação  a 
competente  nota  no  diário  e  iâoçal-a  no 
titulo. 

Art.  156."  Os  conservadores  nio  sio 
obrigados  a  tomar  registo,  quando  nio 

for  solicitado  por  pessoas  legitimas,  nos 
termos  do  presente  regulamento. 

Art.  Vòl.°  Quando  os  conservadores 
davidarem  da  legalidade  do  titulo,  entre- 
garão á  parte  a  declaração  [i  i  escrípto 
da  falta,  de  que  resulta  a  duvida,  para 
que  a  mesma  parte  jjossa  recorrer  ao  juiz. 
em  CQufurmidade  com  a  lei  hyputhecana 
(lei  hypothecaria,  artigo  68.<^ 

Art.  158.**  Logo  que  os  conservadores 
tiverem  levantado  duvidas,  deverão  lan- 
çar no  competente  livro  um  registo  pro- 
visório, que  se  loroaiá  deQoitivo  pela  apre- 

VQk  TU» 


sentacSo  da  sentença  transitada  em  iid- 
gado  que  assim  o  determine  (l6i  hypotne* 

caria,  artigo  (57.") 

Ari,  151).  '  Em  lodos  os  casos  em  que 
tiver  logar  este  recurso  devem  as  partes 
instaural-o  por  melo  de  simples  petiçio 
ao  juiz  de  direito  competente,  juntando 
o  titulo  respectivo,  c  a  declaração  do  con- 
servador, e  allegandu  logo  os  fundamen- 
tos que  tiverem  para  demonstrar  a  im- 
proceidencia  da  duvida.  - 

Ari.  160."  Estes  processos  serão  tra- 
tados por  fora  da  audiência,  e  distribuída 
a  petição  pelo  juiz,  e  competentemente 
autuada,  serio  julgados  com  preferencia 
a  qualquer  outro  negocio. 

Art.  IGl.''  O  juiz  ouvirá  o  ministério 
publico,  que  deverá  responder  dentro  de 
Ires  dias  improrogaveis. 

Art  16i.*  Decorridos  os  tres  dias  mar- 
cados no  artigo  antecedente,  o  escrivão 
cobrará  do  ministério  publico  os  autos 
com  resposta,  ou  sem  ella,  e  os  fará  im- 
medialamenle  conclusos  ao  juiz,  que  de- 
cidirá como  for  justo. 

Art.  IGa.*»  D'csla  decisão  poderá  a  parte, 
ou  o  ministério  publico,  aggravar  de  pe- 
tição, ou  de  instrumeolo,  qual  no  caso 
couber;  da  decisSd  sobre  o  aggravo  nSo. 
haverá  recurso. 

Art.  lOi."  Tanto  da  sentença  do  juiz, 
como  do  accordão  da  relação  no  caso  de 
recurso,  se  tanto  aquelia  como  este  con- 
Grmarem  a  recusa  do  consenrador,  da- 
rão os  respectivos  escrivães,  logo  que  a 
decisão  passe  em  julgado,  conhecimento 
ao  mesmo  conservador,  que  cancellarà  ex- 
ofíicio  o  registo  provisório,  e  guardará  a 
participa(^  annotada  com  a  respectiva 
referencia. 

Art.  ICS."  No  caso  de  provimento  tran- 
sitado em  julgado,  se  converterá  o  registo 
em  definitivo  conforme  a  decisão,  o  que 
assim  o  conservador  deverá  declarar  no 
averbamento  com  referenda  á  sentença 
que  íicará  archivada. 

Art.  166."  D*estes  processos,  e  para  os 
effeitos  do  registo  nos  casos  de  proyi- 
mento,  se  extrahirà  sómenta  oertídio  qne 
contenha  o  teor  da  sentença,  excepto  se 
a  parl(>  requerer  que  a  certidão  compre- 
heiída  a  declaração  do  conservador,  e  a 
resposta  do  ministério  publico. 

Art.  167.<*  Se  os  conservadores  entra- 
rem sómenle  cm  duvida  quanto  á  identi- 
dade dos  requerei] les,  lhes  determinarão 
que  voltem  acompanhados  de  duas  teste- 
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manbas  abonalorías,  tomando  porém  sem- 
pre nota  da  apresentarão  dos  títulos  no 

Evro  diário. 

§  único.  Esta  nota  fic.irâ  sem  elíeiín 
se  a  parle  não  provar  a  sua  idenlidade 
Qo  mesmo  dia. 

Art.  168.*  O  conservador  deverá  recu- 
sar-se  a  tomar  re^^isto  definitivo  todas  as 
vezes  quo  suspeitar  que  o  titulo  ou  titu- 
les apresentados  se  acham  faisiíicados,  e 
os  remetterà  no  praso  de  tres  dias  ao 
jaiz  do  direito  com  a  declaração  dos  mo- 
tivos da  suspeita  di^  falsificnríio. 

§  1.**  O  juiz  de  dneilo  poderá  mandar 
proceder  a  exame  nos  referidos  docaroen- 
tos  antes  de  proferir  a  sua  decisão. 

§  2."  Proferida  a  decisão  sobre  as  du- 
vidas, SC  além  d"isso  o  juiz  de  direito  en- 
tender que  ha  fundiuienlo  para  processo 
criminal,  mandará  dar  vista  ao  ministério 
publico  para  promova  os  termos  legaes. 

Art.  169.°  O  titulo,  em  presença  do 
qual  SC  houver  feito  uma  inscripção,  pude 
servir  para  o  seu  cancellainento  sempre 
doesse  titulo,  ou  só  oo  com  outro  docu- 
mento complementar,  resulte  que  a  mesma 
obrigaçUo  se  acha  extincta  ou  caduca. 

Art.  170.°  São  considerados  titulos  au- 
thenticos  para  os  efféitos  do  registo  pre- 
dial todos  os  que  se  acham  designados 
no  artigo  64.°  da  lei  hypolhecaria,  sendo 
expedidos  pela  auctoridade  competente, 
e  achando-se  revestidos  das  formalidades 
extrínsecas  exigidas  por  direito. 

Art.  171.°  Os  documentos  expedidos 
pelas  aucloridades  estranjíeiras  não  são 
registáveis  sem  que  sejam  traduzidos  em 
língua  portugueza,  visados  pelo  ministro 
OU  cônsul  portuguez  da  respectíva  locali- 
dade, e  reconhecidos  no  ministério  dos 
negócios  estrangeiros. 

I  único.  Se  forem  precatórias,  requi- 
sitórias ou  sentenças  que  precisem  ser 
revistas  e  confirmadas  pelos  tribunaes  do 
reino,  não  serão  titulo  legal  para  o  re- 
gisto sem  sentença  proferida  jxdos  mes- 
mos tribunaes  (reforma  judicial,  artigo 

TITULO  Zl 

Du  cartidfles,  certificados  e  pablidduto  dM 
registos  prediacs 

Art.  172.*.Os  conservadores,  tanto  nas 

certidões  que  passarem,  como  na^  derla- 
rações  escriptas  que  assignarem,  ndalivas 
a  objectos  de  sua  competência,  serão  con- 1 


siderados  como  os  oflBciaes  que,  segando 

a  lei,  têem  fé  publica  em  juizo. 

Art.  M^."  Não  lerão  fé  em  juizo  as 
cerlidòcs  ipie  não  forem  passadas  em  pre- 
sen^ui  dos  livros  prescriptos  neste  regu- 
lamento. 

Art.  1 74."  As  certidões  serão  passadas  : 

1.  °  Ou  lilleralmente  dt^  tudo  quanto 
se  iiouver  ragislado,  com  relação  a  deter- 
minado prédio  ou  prédios; 

2.  "*  Ou  restríctamente  quanto  a  deter- 
minadas insrripções  ou  averbamentos; 

3.  "  Ou  de  nnrraliva,  com  referencia  a 
determinado  quesito  ou  quesitos. 

Art.  175."  Sempre  porém  que  houver 
inscripção,  averbamento  ou  cançellaçSo 
posterior,  que  por  qualquer  modo  altere 
o  que  o  conservador  houver  de  certificar, 
este  mencionará  na  certidão  essa  circum- 
stancía,  debaixo  das  penas  comminadas 
n'este  regulamento  e  de  responsabilidade 
pelas  perdas  e  damnos  resultantes  da 
omissão. 

Art.  176.°  Dos  requerimentos  para  cer- 
tidões se  tomari  nota  de  apresentado  no 
diário,  e  podeilío  as  jmrtrs  fazer  esses 

requerimentos  em  duplicado  para  que 
este  se  lhe  entregue  com  declaração  de 
apresentado. 

Art.  177.**  Os  conservadores  passarito 
as  certidões  com  a  brevidade  possível,  nSo 
as  podendo  demorar  por  mais  de  tres 
dias.  I 
-  Art.  178.*  Logo  que  a  certidão  pedida 
se  tenha  passado,  será  averbada  a  noli 
de  apresentação  no  diário,  cora  declaração 
da  entrega,  que  o  interessado  assignará. 

Art.  1 79.°  ISa  mesma  folha  d'esles  re-  ! 
querimentos,  e  sem  dependência  de  des-  i 
pacho  algum,  se  passarío  as  certidijes 
pedidas,  coniiruinndo-se  em  outras  folhas 
do  sello  cftmpetctite. 

Art.  180."  As  certidões  dos  livros  do 
registo  poderio  ser  extrabidas  pelos  ama- 
nuenses ou  empregados  subalternos  das 
conservatórias,  mas  em  todo  o  caso  serão 
assignadas  pelos  conservadores,  ou  por 
quem  os  substituir,  depois  de  serem  por  • 
estes  revistas  e  concertadas,'  fiueDdo-M 
d  isso  expressa  declaraçSo. 

Ari.  t8l."  Dos  documentos  ou  titulos 
archivados  poderão  também  passar-se  cer- 
tidões, como  dos  livras  de  registo. 

Art.  182.*>  Os  certificados  que  os  eon- 
sei  vadores  devem  entregar  .-^s  partes,  se- 
gundo o  que  dispõe  o  ai  ligo  oO.°  da  le 
bypothecai  ia,  serão  passados  em  fórma  d 
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certidão,  e  dcverSo  conter  precisamente  a 

Iranscripção  dos  extractos  fjne  livercm 
sido  laiicad"S,  sendo  conítTidus  com  o 
O  regiálo  e  depois  assiguaduá  pelos  cou- 
servadores. 

§  único.  Quando  houver  desconf«irn  i- 
dadc  dos  certificados  com  os  liliilds  re- 
gistados ou  coui  as  iiolas  n  esles  la[)(;ad,is, 
obsenar-se-ha  na  parte  appiicavel  o  que 
se  acha  disposto  no  artigo  71.*  do  pre- 
•  sente  repulamenlo. 

Art.  I8:J.-  Os  certificados^  que  os  con- 
servadores são  obrigados  a  eulregar  ás 
partes,  podeifo  ser  passados  por  um  dós 
empregados  da  confiança  dos  mesmos 
conservadores,  sendo  porém  sempre  por 
estes  assignados  depois  de  coníeridos  com 
o  seu  original,  e  fazendo-se  n  elles  mco- 
fio  da  conferencia  (lei  hypotiiecaria,  ar- 
tigo 50.''). 

Art.  184.'  O  conservador  nSo  entregará 
aos  requerentes  o  cei  íUicado  do  registo 
qae  fizer  Sem  qne  na  presença  d^eiles  leve 
ao  índice  real  o  prédio  descripto,  se  for 
primeira  a  descriitção,  e  ao  indico  pessoal 
a  pessoa  que  activa  ou  passivamente  for 
mencionada  na  iuscripção. 

Art.  185.*  Nos  casos  de  destmicSo  oa 
eitravio  do  certificado,  as  partes  poderão 
requerer  certidão,  qne  terá  o  mesmo 
effeito.  Qualquer  outra  pessoa  que  n  isto 
tiver  interesse  poderá  pedir  as  certidões 
qne  lhe  forem  necessárias^  exirahidas  fiel- 
mente do  livro  de  registo  (lei  bypotbe- 
caria,  artigos  40."  e  50."). 

Art.  180."  Quando  sobre  o  mesmo  pré- 
dio orna  nova  b^potheca  se  inscrever  de- 
pois de  outra  cuja  insci  i|><  ão  .st-  não  ache 
canceilada,  o  consemdor  deverá  declarar, 
assim  nos  certificados  como  nas  certidões 
que  passar,  que  a  hypollieca  é  segunda 
(lei  bypothecarla,  artíi^  42.) 

Art  187.*  Nas  certidões  que  se  passa- 
rem restrictamente  de  inscriprões  liypo- 
tbecarias,  ainda  não  cancelladas  pelos  pa- 
gamentos parciaes  que  se  tiverem  feito 
por  coDia  da  divida,  deverSo  os  conser- 
vadores mencionar  essa  circumstancia, 
sempre  que  ella  conste  dos  ãvrrhMnieiitos 
feitoá  ás  mesmas  iuscrípçòcs.  declarando 
n*e$ses  casos  a  importância  dos  pagamen- 
tos averbados. 

Art.  188.°  Os  conservadrires  ou  seus 
ajodantes  deverão,  sem  prejuízo  da  regu- 
laridade do  serviço,  mostrar  às  pattes 

que  D'isso  tiverem  interesse»  os  livros  de 
tegalo,  e  dar-lbes  com  orbanidade  os  ^ 


darecimentos  qne  ellas  lhes  pedirem,  nas 

nunrn  por  es<  ripio,  a  não  ser  por  modo 
autiienlico  cm  lurma  de  certidão. 

Art.  189.*'  Os  livros  de  registo  não  sai- 
rão da  conservatória  por  nenhum  motivo 
ou  pretexto.  Todas  as  diligencias  jadiciaes 
oii  extrajudiciaes  qne  exijam  a  a[)resenla- 
(,ão  dos  livros  de  registo  terãii  \o<i,:\r  na 
me.<;ma  conservatória  (lei  liypolheoaria, 
artigo  23."). 

§  único.  Exceptuam-se  os  casos  de  re- 
moção por  motivo  de  forra  maior,  como 
de  incêndio,  inundarão,  guerra  civil  ou 
estranha,  sedíçSo  e  outros  similbantes 
Oei  bjrpottiecaria,  artigo  23."). 

TITULO  xn 


De 

Art.  190."  O  cancellamento  terá  logar, 
tanto  nas  iiypolhecas,  como  nas  inscri- 
pcões  de  domínio  e  onos  real,  e  pôde  ser 
total  ou  parcial. 

Ari.  491.°  São  competentes  para  soli- 
citar o  cancellameriln  loilas  as  pessoas 
interessadas  em  que  a  inscripção  não  sub- 
sista. 

Art.  192.»  SIo  titolos  aptos  para  o  so- 
licitar : 

1.  "  Sentença  passada  em  julgado; 

2.  "  Documento  authentico  em  que  os 
interessados  prestem  expressamente  o  sea 

consentimento  para  esse  fim; 

3.  "  Documento  authentico  pelo  qual  se 
mostre  a  cessação  ou  transmissão  do  di- 
reito registado. 

TITULO  m 

D»  alienei*  de  prédios  hjpolliectdM,  e  prooeiM  é$ 
«nMnfSe  kfpothecaría,  com  nbçlo  át  feypolliMil 
cmfeoamiaM  ou  legue». 

Art.  103.°  Nenhuma  inscripçSo  !)ypo- 
thecaria  obsta  a  qualquer  inscripção  pre- 
dial por  transmissão  gratuita  ou  onerosa 
posterior,  mas  permanece  no  prédio  a  ga- 
rantia hypothecaria,  qualquer  qne  seja  o 
possuidor  (lei  hypothecaria,  artigo  89."). 

Ari.  194."  O  direito  que  lôera  os  novos 
adquirentes  dos  prédios  bypotbecados,  de 
os  expurgar  ou  exonerar  das  hypothecas 
sohre  os  mesmos  inscriptas,  comprehendo 
as  liypolhecas  de  toda  a  espécie. 

Art.  19o. '  Aquelle  que  tiver  de  novo 
adquirido  por  título  DSo  sujeito  a  condi- 
do suspensiva  ou  resolutiva  um  prédio 
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hypolhecado,  e  o  quizer  exontirar  ou  ex- 
purgar da  hypolhecaou  hypothecas,  o  po- 
derá conseguir: 

1.  °  Pagando  inlegralmente  aas  crediM  es 
hypolliecarios  as  dividas  a  que  o  prédio 
estiver  hypolhecado ; 

2.  '  Entrando  no  deposito  eom  a  quan- 
tia que  tiver  dado  pelo  prédio,  se  a  acqui- 
siçSo  d'eile  tiver  aido  feita  em  tiasla  pu- 
blica ; 

3.  °  Declarando  em  jnizo  que  está  prom- 
pto  a  entregar  aos  credores,  para  pagamen- 
tode  suas  dívidas,  até  á  quantia  que  deu 
pelo  prédio,  ou  aquclla  em  que  a  estima, 

Í[uando  a  acquisição  deliu  uão  tiver  sido 
éita  por  titalo  oneroso; 

4.  *^  Reqnerendo  que  o  prédio  seja  posto 
cm  praça,  para  entregar  ans  credores  alé 
á  maior  quantia  que  se  offerera  por  elle. 

Art.  lOG.  '  O  novo  possuidor  que  qui- 
zer expurgar  o  prédio  da  bypotheca  soli- 
citará do  conservador  certidão,  em  que 
este  declare,  em  i)resenra  do  indice  real 
e  pessoal,  e  dos  livros  do  registo,  quaes 
são  os  credores  tiypothecarios  inscriptos 
sobre  o  mesmo  pródío. 

Ari.  197."  Com  a  certidiío  de  que  se 
trata  no  artigo  antecedente,  o  novo  pos- 
suidor do  prédio  fará  requerimento  ao 
juiz  de  direito  da  comarca  em  que  esti- 
ver situado  o  mesmo  prédio,  declarando 
qual  dos  meios  facnilados  no  artigo  195.° 
prefere  para  o  exonerar  da  hypullicca,  e 
çoDcluindo  por  pedir  que  os  credores 
constantes  da  referida  certidlio  sejam  ci- 
tados para  virem  a  juízo  receber  a  parle 
que  lhes  pertencer  de  valor  do  prédio. 

Art.  198."  Distribuído  o  requerimento, 
a  citação  será  feita  aos  aedores  ou  pes- 
soalmente, 00  por  éditos  com  o  praso  de 
trinta  dias,  segundo  o  domit-ilii)  ròr,  ou 
n3o,  conhecido  em  juizo,  nos  termos  da  lei. 

§  único.  Accusada  a  citação,  assignar- 
se-bão  duas  audiências  aos  credores,  a 
fim  de  receberem  a  parte  que  lhes  per- 
tencer do  valor  do  prédio,  ou  requere- 
rem o  que  fôr  a  bem  da  sua  justiça. 

Ari.  199.°  Se  o  valor  realisado  do  pré- 
dio chegar  para  pagamento  de  lodos  os 
credores,  a  parte  que  a  cada  um  perten- 
cer será  paga  no  cartório  do  escrivão,  la- 
vrando-se  nos  autos  termos  de  enlrei/n. 
ou  por  mandado  ou  precatória,  (|uaudo 
haja  precedido  deposito;  e  o  prédio  será 
julgado  livre  e  exonerado  das  hypothecas, 
e  se  lhe  dará  baixa  no  respectivo  livro  de 
je^UK 


Art.  200.*'  Se  O  novo  possuidoldopt^ 
dio  preferir  para  o  expurgar,  o  meio  li- 

cuUado  no  n.°  2.**  do  artigo  195."  e  o  va- 
lor do  prédio  não  chegar  para  inleíjral 
pagamento  dos  credores  hypolhecanos, 
depositado  o  sobredito  valor,  sobre  elle 
serão  exercidos  os  direitos  dos  interes- 
sados, c  o  prédio  será  julgado  livre  e  exo- 
nerado das  hypothecas  sobre  o  mesmo 
insi  rq)las,  seguin»lo-se  depois  os  termos 
legaes  do  processo  do  concurso,  mas  m 
acto  contínuo  e  sem  dependência  de  no* 
vas  citações  aos  credores  inscriptos. 

Ari.  201."  No  caso  de  que  o  novo  [>oi' 
suidor  pretenda  expurgar  o  prédio  pelo 
meio  indicado  no  n.*  3.*  do  artigo  IIK^A 
somente  se  entenderá  fixado  o  valor  do 
prédio  conformando-sc  os  credoreíí  com 
as  dtíclararòes  do  possuidor,  ou  (Jepois 
de  ter  ido  ã  praça,  se  os  credores  usaB 
da  faculdade  que  lhes  concede  o  artigi) 
138."  da  lei  hypolhecaria. 

Ari.  20^."  Sc  o  possuidor  pretende  a 
expurgação  nos  termos  do  n."  4."  do  ci- 
tado artigo  195.*  iri  o  prédio  á  praça  in- 
dependentemente de  avaliaçlo,  poMo 
o  mesmo  possuidor  no  praso  de  Ires  dias 
remir  depositando  a  importância  do  maior 
lanço. 

Art.  203.**  Qualquer  interessado  tem  , 

direito  de  requerer  que  o  prédio  seja  posio 

em  hasta  publica,  a  íim  de  ser  arrema- 
tado p<'lo  maior  preço  que  se  poiler  ob- 
ter sobro  uquelle  que  o  novo  possuidor 

tiver  dado  por  elle,  ou  sobre  aquelle  m 

que  o  estimar : 

1.  "  Quando  o  novo  possuidor,  depois 
de  requerer  a  citação  dos  credores,  para 
se  effectuar  a  expurgação,  declarar,  qo* 
apenas  se  obriga  i  SRtisfaçao  de  parte  das 
diviJas  e  encargos  que  oneram  o  pr"']; 

2.  "  Quando  tendo  feito  citar  os  credo 
res  para  a  expurgação,  não  lizer  accusar 
as  respectivas  citações,  ou  se,  lendw* 
feito  accusar  na  audiência  competente,  i»o 
proseguir  até  terceira  seguinte  nosteriM* 
regulares  da  mesma  expurpnção: 

3.  "  Quando,  tendo  escolbido  para  ex- 
purgar o  prédio  o  meio  flieoltaao  «0  0 
n.'  3.*  do  artigo  134.*  da  lei  bypotheca- 
ria  se  reconlierer  que  o  preço  é  inferior 
;'i  importância  dos  ónus  e  dividas  que  pi- 
sam sobre  o  mesmo  prédio. 

Art.  304.*  Na  hypotbese  do  n.*  3.*do 
artigo  antecedente,  mito  pelo  interessado 
o  requerimento  para  que  o  prédio  seja 
posto  em  basla  publica^  ojui^;,  ^eíi&csoào, 
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ou  fazendo  rerificar  pelo  respectifo  con* 

tador,  á  face  das  certidões  dos  oníis  e  cré- 
ditos liypothecerios,  se  o  valor  do  prédio 
é  ou  não  iDferior  á  importância  do  capi- 
tal 6  jaros  devidos  dos  mesmos  ónus  e 
■créditos,  deferirá  como  for  de  justiça. 

Art,  205."  Arrematado  o  prédio,  e  posto 
em  deposito  o  produclo  da  arrematação, 
sobre  eUe  exercerSo  os  credores  os  seus 
direitos»  precedendo  ao  levantamento  do 
mesmo  producto  a  graduarão  dos  ditos 
credores,  e  despacho  do  juiz,  nos  preci- 
sos tertDOS  da  lei  bypoitíecaria,  artigos 
160.*,  m.\  lé4.*.  I65A  m.\ 
190.°  e  492.^  attendídos  os  direitos  de 
preferencia,  ou  os  de  rateio,  mas  em  acto 
continuo^  e.sem  dependência  de  uovas  ci- 
tações aos  credores  inscriptos. 

Art.^  206.°  O  direito  dos  credores  que, 
tendo  sido  citados,  não  vierem  a  juizo,  será 
julgado  á  revelia,  e  depositada  a  somma 
que  Ibes  tocar  em  virtude  da  sentença. 

Alt.  207.*  O  credor  que,  tendo  o  seo 
credito  registado,  deixar  por  qualquer  mo- 
tivo de  ser  incluído  na  cerlidão  do  con- 
servador, ou  sendo  incluído  deixar  de  ser 
citado,  não  perderá  os  seus  direitos  como 
credor  bypotbeeario,  qualquer  que  tenba 
sido  a  sentença  profenda  em  rela0o  aos 
outros  credores. 

Art.  208."  São  applicaveis  á  expurga- 
ção das  hypothecas  legaes  as  disposições 
dos  artigos  antecedentes  com  as  seguin- 
tes declarações : 

1.  ''  Serão  citados  para  olla  os  credores 
e  interessados,  ou  quem  legitimamente  os 
representar,  assistindo  sempre  o  minis- 
lerio  publico,  quando  OSo  for  parte  prin- 
cipal ; 

2.  "  Nas  dos  tutores  e  curadores  serão 
citados  os  sub-tutores  e  sub-curadores,  e 
0  curador  geral  respectivo : 

3.  ^  Na  dos  dotes  feitos  por  terceira  pes> 
soa,  serão  também  citados  os  dotadores  ; 

4.  ''  Arrematado  o  prédio,  ou  veriíicado 
o  seu  valor,  será  a  parte  correspondente 
k  bypotbeca  legal  i^positada,  e  conver- 
tida a  sua  importância  em  títulos  de  di- 
vida fiitidada,  averbando  nelles  o  encargo, 
devendo  porém  os  títulos,  depois  de  aver- 
bados» ser  entregues  ao  depositante; 

8  oníGO.  A  conversSo  será  legalísada 
com  as  respectivas  certidões  do  prefio 
corrente  dos  títulos. 

Art-  i09.'  Realisadú  que  seja  O  paga- 
meolo  dos  credores  que  tiferem  acudido 
a  juizo,.  e  realisado  tambeqi  o  dsposito 


com  telacio  aos  que  deixarem  de  com- 
parecer, será  o  prédio  julgado  livre  e  exo- 
nerado da  bypotbeca,  e  se  lhe  dará  baixa 
no  competente  livro  do  registo. 

Art.  210  °  Com  certidio  da  sentença 
que  tiver  julgado  o  prédio  livre  e  exone- 
rado das  hypothecas,  poderá  o  possuidor 
sobcitar  do  conservador  competente  o 
canceOamenlo  dos  respectivos  registos. 

TITULO  XIV 


Dl  recopilação  dot  isrms,  Taltas.  irregularidades,  cri- 
inese(»esa8  com  relacfio  aos  conserva  JiresomufiÉe- 
cionanos  encarregados  do  registo  predial 

Art.  2!  I .°  Os  actos  de  serviço  nas  con- 
servatórias, que  constituem  deveres  dos 
conservadores,  são  quanto  ao  registo: 

1.  **  Verba  de  apresentaçio  no  diário  e 
no  titulo  (regulamento,  artigos  39.*  e  63.*) 
e  nota  de  encerramento  era  cada  dia  no 
mesmo  livro  nos  termos  d' este  regula- 
Dieoto,  artigo 

2.  "  Exame  dos  títulos  quanto  às  solem- 
nidades  externas  constitutivas,  segundo 
a  lei,  da  sua  aulheiíticidade  e  legalidade 
(lei  bypoibecaria,  aiUgos,  06."*  e  67.°); 
,  3/  Conferencia  do  titulo  apresentado  ao 
registo  com  o  seu  duplicado,  se  esle  for 
necessário  a  fim  de  se  verificar  a  sua  per- 
feita egualdade  (lei  bypoibecaria,  artigo 
70.0); 

Extracto  da  sua  substancia  quanto 

ã  descripção  predial,  para  se  fazer,  se 
ainda  não  estiver  feita,  ou  para  nella  se 
additarem  qnaesquer  circumstaucias,  que 
a  alterem  ou  ampliem  flei  bypotbecaria» 
artigo  45.^  regolameiuo,  artigos  89.% 
90°  e  91.°); 

5.  "  Extracto  da  sua  substancia,  quanto 
á  inscripção  predial,  para  que  a  natureza 
do  contracto  ou  transmissSo  e  suas  con- 
di^ies  sejam  registadas  (lei  hypothecaria» 
artií?o  46.°,  regulamento,  artigo  92.°) ; 

6.  °  Annotação  do  registo  nos  índices 
reai  e  pessoal  (lei  bypothecaria,  artigo 

%  2  °,  regulamento,  artigo  i84.*); 

7.  °  Averbamento  hypotbecario  sobre  a 
inscripção  da  propriedade  (regulameoto» 
artigos  107.°,  106.°,  112.°  e  1U.«); 

8.  "  Averbamentos,  cancella^Oes  e  «n- 
notações  em  todos  os  livros,  nos  temoe 
d  este  regulamento ; 

9.  ^  Certificados  e  certidões  (lei-  byp(h 
thecaria,  artigos  49.°  e  50.") ; 

10.  °  Numera^So  e  rubrica  de  todn  U 
folbas  dos  tituloe  registados  e  100»  jdih 
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Slicados,  antes  de  se  fazer  enti  oga  de  um 
'ellesâparteOeihypotbecaila.  artigo?!.''); 
11.*  Rtfonna  dos  índices  real  e  pessoal 
de  dez  em  des  aoDOS  (regnlameoto^  ar- 
tigo 53.»)  ; 

42.°  OrganisaçiSo  e  remessa  aos  nrocu- 
radores  rsgios  das  estatislicas  preoiaes  e 
seos  valores  conhecidos  pelo  registo  (re- 
galamento,  artigo  77.") ; 

IS.** Observância  de  lodos  os  outros  de- 
veres prescriptos  na  lei  bypotbecaria  e  no 
presente  regulamento.  (OtttioM.) 


mmíi  agrícola 

tUBOK  5  DB  OUTUBBO 

Todas  as  nttenções,  todas  as  conversa- 
ções que  andam  agora  na  roda  do  nosso 
pequeno  mundo  agrícola  da  região  lisbo- 
nense^  são  para  a  exposição  agrícola  que 
está  nas  terras  do  Desembargador  em 
Belém. 

De  jus  lhe  cabem  essas  aUençí>es  e 
conversações,  mas  o  theor  d^ellas  n3o  afina 
pela  mesma  diapasão. 

Nem  é  isso  coisa  de  estranhar.  Ha  aqui, 
como  em  tudo,  nos  juízos  que  se  fazem, 
espíritos  UDS  mais  accommodatícios  e  bian- 
dleioeo8,oiitK>8  mais  exigentes  e  austeros. 
Aqoelies  contentam-se  com  o  que  appare- 
ce»  estes  pedem  mais  do  que  6  por  ora 
possivel. 

A  nosso  juízo,  a  exposição  de  que  se 
trata,  è  um  htíto  importante  para  a  signi- 
ficação do  nosso  progresso  agrícola,  accu- 
sado,  senão  tanto  pelo  que  ella  diz  dire- 
cta e  immediatamente  de  si,  de  certo  pelo 
que  uma  esclarecida  nzSo  pôde  facilmen- 
te dedmir  d'um  miúdo  e  acurado  exame 
de  todas  as  suas  parles. 

O  anno  foi  mau  para  se  poderem  exlii- 
bir  produclos  a^-ricolas  vegelaes  (ccreacs, 
legumes  e  fructos)  de  bom  quilate;  e 
isto  bem  o  exprime  a  exposição,  sendo,  a 
secção  d'cstes  produclos,  de  t'  das  a  mais 
pobre  que  ella  olTerece.  Mas  em  compen- 
sação está  a  secção  pecuária  e  a  secção 
de  machinas  agrícolas  a  indicar,  por  um 
ou  outro  exemplar  exposto,  o  verdadeiro 
caminho  de  progresso  em  (jue  tenta  pene- 
trar a  primeira  industria  do  nosso  paiz.  £ 
oomo  ornamento,  e  betio  ornamento,  là  fi- 
gura a*  secção  de  flores  e  plantas  do  or- 
nato a  traduzir  o  bom  e  festival  rultí)  rpio 
rende  a  Flóra  a  circumscriprão  lisbonense. 

A  ej^sição  não  é  tão  má  como  por 


ain  alguém  segreda.  Mas  podia  e  devia 
ser  melhor  se  os  nossos  lavradores  coo* 
corressem  a  ella  oomo  lhes  cumpria;  sa 

fizessem  um  esforço  sobre  si  para  que- 
brar e  vencer  essa  maldita  preguicaeitt- 
ditTerença  que  os  domina. 

A  primeira  exposi^o  agrícola  que  se 
fez  em  Lisboa  em  1852,  promovida  pelo 
sr.  Ayres  de  Sá  Nogueira,  coube  bem 
à  vontade  em  duas  ou  tres  lojas  da  ar- 
cada do  Terreiro  do  Paço.  A  exposição 
actual  teve,  para  se  aceoomíodar  conve- 
nientemente, de  ir  ás  terras  do  EÍesem- 
bragador  tomar  um  espaço  de  chio  de 
quasi  um  lieclore  de  extensão.  É  ver- 
dade quen^aquella  primeira  exposição  não 
se  admittiam  gados,  que  Sio  o  que  n'esta 
mais  abunda  o  maior  espaço  occopa.  Mas 
I)or  isso  mesmo  é  que  esta  exposição,  por 
ser  mais  completa,  por  ser  conjuntamen- 
te pecuária,  é  mais  valiosa  e  importante 
de  que  foi  aquella;  e  por  isso  mesmo 
lambem  confiámos  que,  a  que  de  futuro 
se  houver  aqui  de  fazer,  ha  de  sobrelevir 
a  todas  que  se  tem  já  feito.  Umas  obri- 
gam outras  e  sempre  pan  diante.  È  a 
lei  do  progresso. 

São  nobres,  n'estc  sentido,  e  respiram 
um  enlhusiasmo  de  fé  viva  no  valor  das 
exposições  agrícolas,  as  palavras  com  que 
Sua  MagestadeEI-Hei  o  Senhor  D.  Luiz  res- 
ponde à  allocução  do  presidente  da  com- 
missão  promotora  da  actual  oxposíçrio. 
Ahi  deixámos  já  registradas  no  4.°  artigo 
d  este  numero  esia  alloca^o  e  aquella  res* 
posta,  com  a  noticia  do  que  foi  a  festa  da 
inauguração  de  similhante  exposição,  as- 
sim como  a  promessa  de,  em  artigos  espe- 
ciaes,  historiarmos  o  que  é  em  boa  ver- 
dade e  o  que  significa  esta  mesma  expo« 
sição. 

—  Já  não  SC  limitam  só  as  exposi- 
ções agrícolas  ao  continente  e  ilhas  do 
reino.  Um  ministro,  em  que  vibra  o  mais 
fundo  e  acrisolado  amor  da  pátria,  que 
vae  lovnniando  a  nossa  marinha  do  aba- 
timento em  que  jazia,  e  apontando  ás 
nossas  colónias  um  futuro  de  progresso 
que  as  deve  locupletar,  ahi  acerta  hoje 
em  apresentar,  como  fiança  d'es(e  pro- 
gi  esso.  a  conveniência  de  estabelecer  tam- 
bém nas  nossas  possessões  ultramarinas 
as  exposições  agricolas  e  induslriaes.  Eis 
o  theor  da  portaria  qoe  em  data  de  26  do 
setembro  o  sr.  ministro  da  marinha  ex* 
pediu  aos  governadores  das  províncias 
do  ultramar. 
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« Considerando  qae  são  as  exposições 
um  dos  mais  seguros  modos  de  incitar  e 
desenvolver  os  recursos  dos  po¥os  e  dos 
eslados; 

« Considernndo  qnanlo  convcm  fazer 
apreciar  e  dar  notoriedade  aos  diversos 
productos,  quer  du  agricultura,  quer  da 
lodnsiria,  que  existem  nas  importantes 
possessões  ultramaríoas; 

« Considerando  que,  para  se  evidencia- 
rem todos  os  usos  e  applicações  de  taes 
productos,  é  essencial  cliamal-os  aos  res- 
pectiTos  centros  onde  possa  poblicamente 
ser  avaliada  a  importância  tfelles; 

1  Considerando  as  vantagens  que  snb- 
sequeiilemenle  devem  provir  para  as  mes- 
mas possessões  de  se  patenloar  u  que 
encerra  cada  um  d*elbs  de  mais  proveito 
e  utilidade  para  o  commercio : 

«Manda  Sua  Magesíade  El-Rei  pela 
secretaria  d' estado  dos  negócios  da  nin- 
rlnlia  e  ultramar,  que  o  governador  geral 
do  estado  da  índia,  na  medida  dos  res- 
pectivo recursos,  predisponha  conve- 
nientemente todas  as  coisas  para  se  abri- 
rem exposições  agrícolas  e  industriaes 
com  a  devida  solemnidade  na  capital 
d*aqoeIle  estado,  tanto  quanto  as  círcum- 
slancias  locaes  lhe  offeroçnrn  para  isso  fa- 
vorável ensejo,  devendo  com  a  maior  bre- 
vidade enviar  quaesquer  propostas  tenden- 
tes à  mais  cabal  realisa<^  do  indicado 
fim,  se  por  ventura  entender  que  taes 
propostas  são  necessárias.  Paço  26  de 
fevereiro  de  1804.  —  José  da  Silva 
Mendei  Uai. 

«(Idênticas  se  expediram  aos  governa- 
dores das  mais  províncias  ultramarinas, 
excepto  Timor.)  > 

^Alguns  negociantes  da  cidade  do 
Porto,  preauppoodo  mna  carestia  de  ce- 
•  reaes  em  Portugal,  encommendaram  umas 
boas  partidas  d'esle  género  no  estrangei- 
ro, as  quaes  chegaram,  se  bem  nos  lem- 
bra, pelos  princípios  de  junho  d'este  anno. 

ráío  se  tendo  decretado  a  admisslo  para 
venda  de  cereaes  de  fóra,  apesar  de  vi- 
vamente impetrada  c  até  mesmo  tumul- 
tuosamente sollicilada  pelo  commercio 
d  aquella  cidade,  e  só  sim  a  admissão  para 
deposito  peio  decreto  de  42  de  agosto— 
da  demora  que  houve  n'esta  resolução, 
que  obrigou  a  ter  em  desfavoráveis  con- 
dições o  trigo  a  bordo,  e  também  porque 
era  trigo  de  colheitas  passadas,  adregou 
entrar  em  avaria  simiibanie  género,  nSo 
MDdo  fiuil  coisa  o  bíoeficiiH»  nos  d^ofii- 


tos  em  que  está,  correndo  por  isso  grave 
risco  a  fortuna  dos  commerciantes  empe- 
nhada o'este  negocio.  E  para  que  d  algum 
modo  se  lhes  atalhe  infortúnio  de  maior 
monta,  corre,  pela  voz  da  imprensa,  que  ô 
vinda  do  Por  to  a  Lisboa  uma  commissão 
de  interessados  a  pedir  providencias  ao 
governo  para  evitar  a  perda  total  da  soa 
fazenda  d'elles,  permiltindo  a  venda  d'ella 
desde  já,  e  apresentando  como  alvitre: 

1.  "  Depositar  os  direitos  para  assegu- 
rar o  pagamento  do  guanlum  que  lôr 
estabelecido  pela  lei  permanente,  que  as 
camarás  hão  de  votar. 

2.  "  Exportar  uma  egual  quantidade  de 
trigo  nacional  quando  a  lei  permanente 
não  seja  approvada,  ou  quando  não  haja 
lei  qoe  admitta  a  despacho  os  cereaes  im- 
portados. 

3.  "  Substituir  por  (rigo  nacional  o  es- 
trangeiro que  possa  u-se  deiriorando  em 
deposito  com  o  desenvolvimento  do  gor- 
gulho. 

A  (jtKilquer  d  estes  alvitres  que  o  go- 
verno deíira,  afignra-se-nos  que  commet- 
terá  uma  tal  ou  qual  illegahdade;  embora 
a  boa  razio  económica,  a  ooherencia  com- 
sigo  mesmo  (depois  do9  considerandos  do 
decreto  12  de  agosto),  a  equidade  e  sobre 
tudo  a  protecção  que  deve  ao  commercio 
licito,  possa  justificar  d  algum  modo  siuii- 
Ihante  quebra  de  lei.  —  E  essa  illegali- 
dade  —  SC  o  fôr  —  repugnará  aos  princi-  , 
pios  de  moralidade  politica  se  porventura 
envolver  um  favor  ou  graça  especial  aos 
su{)plicantes  que  a  solicitam. — Virá  logo 
á  rememoração  da  imprensa  a  questão  &s 
farinhas  de  João  de  Brilo. 

Por  isso  a  querer  o  governo  tomar 
qualquer  expediente  que  venha  em  soo 
corro  da  propriedade  dos  srs.  negociantes 
d)  cereaes  do  Porto,  deve  esse  expediente 
ser  rasgado,  medida  geral;  e  o  que  acha- 
mos por  mais  conseípíente,  para  o  pró- 
prio governo,  depois  das  considerações 
do  preamblo  do  decreto  de  12  de  agosto, 
é  a  admissão  á  venda  de  todos  08  trigos 
já  importados,  ou  que  se  venham  a  impor- 
tar, mediante  um  imposto  rasoavel  e  pro* 
tector  para  os  trigos  nacionaes.  Não  re* 
ceiamos,  procedendo-se  assim,  e  pelos 
motivos  a  que  mais  d'uma  vez  temos  al- 
ludido  n  este  jornal,  que  conduza  esta  me- 
dida desfavor  maior  ao  preço  do  trigo 
nacional,  de  que  ello  tem  hoje  ante  o  mal 
fundado  terror  dos  depósitos,  antes  se  al^ 
cangaria  com  ella  8alva^8e,  eoQ  a  Iprlnoi 
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ccmpromettida  com  os  taes  deposites,  os 
prÍDcipios  que  regem  em  todo  o  mundo 
civilisado  o  commercio  dos  cereaes. — W£o 
pensamos  assim  levados  da  [iprigosa  sen- 
tença :  « salvem-se  os  priDcipios  e  mor- 
ram as  colónias  »  mas  sim  inspirado  pelo 
amor  do  que  é  justo  e  verdadeiro. 

Á  ultima  hora  consla-nos  que  o  governo 
deferiu  á  siipplica  dos  commrrcianles  pelo 
terceiro  alvilre;  não  sabemos  ainda  se 
com  caracter  genérico,  se  particular.  Feli- 
citamos a  estes  senhores  nas  nlo  aos  con- 
BODidores :  pois  não  nos  parece  que  conve- 
nha a  estes  arredar-lhes  do  mercado  o  pão 
83o  e  bom  i)nra  o  I roçar  por  pão  que  se 
confessa  ir  eu  li  ando  em  deterioração.  — 
Sempre  a  preposteridade  a  governar  as 
nossas  coisas. 

Extraiamos  do  Jornal  do  Commercio, 

âue  elle  mesmo  ex tratou  da  circular  de 
idley  Companhia»  uma  noticia  sobre 
a  imporia^  e  consumo  doa  vinhos  do 
Porto,  Xerez  e  francczes  para  Inglaterra 
nos  5  mezes  doeste  auno  lindos  em  31  de 
maio: 

Vmhú  do  Porto, — A  impoilacio  n'este 
período  foi  de  12,321  pipas,  e  o  despa- 
cho para  consumo  de  10,063  pipas;  ha- 
vendo um  augmento  de  90  pipas  sobre  a 
importação  em  egual  período  no  anno  de 
I8A3,  e  de  4,004  pipas  sobre  o  despacho 
para  consumo.  —  No  i."  de  junho  iillimo 
o  deposito  nas  docas  d  lnj^laterra  era  de 
35,6ii  pipas  contra  32,102  em  egual 
período  do  anno  passado. 

No  1.°  semestre  d'este  anno  a  exporta- 
ção de  vinhos  pela  barra  do  Porto  foi  de 
48,270  pipas,  lendo  sido  no  4.°  semestre 
do  anno  passado  do  1 0,590  pipas,  e 
43,928  em  egual  período  de  4862. 

Vinho  de  Xerez.  —  A  importação  dos 
vinhos  do  Xerez  em  Inglaterra  nos  3  me- 
zes lindos  em  31  de  maio  foi  de  43,867 
pipas  (butts)  e  o  despacho  para  consumo 
de  49,625  pipas.  Comparando  estas  nfras 


Vinho  francez.  —  A  importação  no  já 
referido  periodo  dos  5  mezes  úndos  em 
maio  elevoo-se  a  40,840  pipas,  havendo 

um  angmerilo  solire  egual  periodo  do  anno 
anterior  de  2.010  pipas;  o  despachado 
para  consumo  foi  de  9,000  pipas  havendo 
um  augmento  de  4,243  pipas. — No  i.* 
de  junho  o  deposito  era  de  42,268  pipis, 
e  12,218  no  nnno  passado.  » 

Comparando  estes  dados,  nós  sentimos 
ver  como,  apesar  da  nossa  exportação  de 
vinhos  do  Porto  aogmentar  de  anno  para 
anno  n'esle  ultimo  periodo  de  3  annos, 
ella  vae  sendo  absolutamente  inferior  ã 
dos  vinhos  de  Xerez,  e  relativamente  in- 
ferior ainda  á  dos  francezes,  indo-nos  am- 
bos estes  vinhos  conquistando  o  melhor 
mercado  de  consumo  que  tínhamos  para 
os  nossos  daquella  procedência. — Será  por 
ventura  isto  mais  um  dos  benelicios  que 
devemos  á  lei  que  rege  a  confecção  go- 
nuina  e  a  exportação  dos  vinhos  pela 
barra  do  Douro  —  Que  o  diga  o  sr.  Af- 
fonso  Botelho,  denodado  patrono  de  tão 
lastimosa  legislação. 

Transcrevemos  n'e8te  numero,  da  oob- 
sulta  de  junta  geral  do  disiricto  do  Porto 
do  presente  anno,  o  capitulo  referente  á 
agricultura^  por  se  apresentarem  ahi  im- 
portantes noticias  e  valiosas  considerações 
que  esclarecem  bastante  sobre  o  estado 
agrícola  e  as  necessidades  respectivas 
d  uma  parte  da  província  da  Minho,  \\io- 
vincia  que  todos  estamos  habituados  a 
conceituar  como  a  mais  cultivada  de  todo 
o  paiz.  —  Chamamos  a  attençSo  de  nos- 
sos leitores  sobre  o  interessante  excerpto 
(jue  publicamos,  e  rjue  exirahimos  da 
excellcnte  folha  titulada:  Commercio  do 
Porto, 

—  As  primeiras  aguas  do  outono  teem 

cabido,  sobretudo  no  norte  do  paiz,  tem- 
pestuosas e  torrenciaes,  e  por  isso  preju- 
dicado em  mais  d  um  ponto  a  colheita 
dos  milhos  serôdios  e  algum  arroz. — 


com  as  relativas  em  egual  periodo  de  18C3,  No  mais  benéficas  são  ellas,  porque  dão 
vô-se  que  no  corrente  anno  houve  o  á  terra  boa  sasão  para  as  lavras  da  qua- 
grande  augmento  sobre  a  importação  do  |  dra,  pura  a  boa  nascença  e  gradôcimeolo 
40,376  pipas,  e  sobre  o  despachado  [)ara  |  de  ferriis  e  nabaes,  semeados  em  p6  ou  a 
consumo  dè  2,74§  pipas.  — A  existência  secco,  para  rebentar  emfim  ubertosa  ou- 


nas  docas  no  1."  de  junho  era  de  0i,041 
pipas  contra  47,785  em  eguai  dia  de  I8C3. 

A  exportação  por  Cadix  para  todos  os 
portos,  de  vinho  de  Xerez  e  Porto  de 

Santa  Maria,  elevou -se  a  40,419  pipas, 
sendo  em  egual  periodo  de  18(53,  de 


toiKida  de  pastos  que  dêem  bamburral  a 
refazer  o  melhor  do  gado  de  apascento, 
ora  astroso  e  gaGnho  pelo  mutlo  que  ha 
soffrido  do  aturado  é  excessivo  estio,  que 
ressequiu  e  abrazou  os  mais  flrescos  e 
pingues  pascigos  que  o  fartavam. 


•dO«3()0  pipas,  e  em  1862  de  26,183  p.ipas.  |    —  £  por  que  de  pastos  failâmos^  e  do 
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anDOS  menos  ajeitado  a  elics  que  occorreu, 
pareoe-nos  bem  eabida  aqoí  mais  uma 
noticia  ácerca  do  òromitf  de  Scbareder — 

qiif  fts  nossos  leitores  jà  conhecem  pelo 
que  (lelle  se  (Jís^e  em  duas  clironicas  do 
ÂrcàitMf ' — noticia  aue  tirámos  d'oma  cor- 
rospODdencia  enviada  ao  joumal  dagri- 
tulíure  pratique 

O  bromus  de  Scharoder  teve  com  ef- 
feito  este  aoQO  em  França,  onde  está 
Mhi  m  eosaioft  de  cullora.  um  excel- 
leate  aono  de  próva  para  se  Ities  medir 
a  sua  força  de  vegrelaçno  c  nistit-idnde 
em  circumslruicias  menos  jtrniirias  ã  boa 
producção  forraginosa.  —  llepulada  esta 
gramínea  praiense  como  planta  mais  pró- 
pria para  terras  frescas,  sahio-se  todavia 
lima  das  forragens  que  melliormonle  af- 
frontou  a  seccura  extraordinária  do  auno 
presente. 

Em  quanto  qoasl  todas  as  outras  for- 
ragens mal  V inflaram  e  como  que  se  rese- 
quiram,  o  hrnmus « semeado  em  maio  n  um 
<  terreno  ordmarío  e  não  regado,  deu  o 
«primeiro  cdrte  d^um  metro  d^attnra,  o 
•  de  80  centimetnts  e  a  final  ainda 
c  rebentou  nm  pasto  de  17  centímetros 
-  «  d  altura.  D 

Bom  seria,  á  ?isla  d  este  successo,  en- 
saiar entre  nós  a  cultora  pratense  da 
planta  em  questão,  jà  qae  ella  resiste  bem 
ao  tempo  secco  e  quente,  que  é  uma  das 
feições  metereologicas  mais  communs  uo 
Dosso  paiz. 

A  repartição  d'agrícuUura  que,  desde 
a  sua  instilo içãn,  pnr  influencia  de  seu 
digno  chefe,  procura  introduzir  varias 
espécies  de  plantas  exóticas,  deve  com- 
prebeoder  mais  esta  no  catalogo  de  soas 
•mportaçõcs,  e  mandar  fazer  os  respecti- 
vos ensaios  da  cultora  delia  na  qoíota  de 
ensino  do  governo. 

—  De  nonadas  e  rebotalhos  vis  da 
granja  pôde  tirar,  o  lavrador  diligente  e 
poapado,  bons  proveitos. 

No  aproveitar  vae  o  ganho.  É  adagio 
bem  conhecido. 

Isto  trazemos  a  propósito  d'um  pequeno 
artigo  que  vem  no  agrieuUew pralicien*, 
extraído  do  jornal  da  sociedade  d'agricul- 
lura  de  Brabante  (Bélgica)  nrligr»  cujo  as- 
sumpto é  a  utilisação  da  ciscalhageui  ou 

'  Archiro,  vol.  vi  pa^:  ;í8i  e  Vdl.  vii  pnp.  '>3. 

*  Joumaid  agricuUurepratiquet^aoátí  180i 
B.*  de  to  de  setenbrOb 

•  Vagrkullmr  pratkk»,  5.»  ttm,  0.*  de  SS 
ã9  agosto,  pag.  310. 


moinlia  do  feno  para  a  nutrição  dos  ani-  ' 
maes. 

Depois  de  se  mostrar  ahi  o  que  è  esta 
ciscalhagem  —  detritos  esmiuçados  e  pul- 
verosos  de  folhas  de  plantas  graniineas  e 
seraenticolas  destas  mesmas  planias ;  de- 
pois de  se  indicar  como  todas  estas  par- 
les são  nutritivas  por  procederem  donde 
procedem ;  depois  de  se  notar  o  cos- 
tume (juo  ha  de  empregar  essa  cisca- 
lhagem para  sementar  em  prados  que 
nSo  saem  assim  dos  de  melhor  prôvo,  e 
como  »■'  peior  costume  nituln  o  varrel-a 
para  um  canto,  senão  arrumando-a  para 
a  montureira,  donde  vae,  no  estrume,  in- 
festar e  sojar  de  mondas  as  mais  espe- 
rançosas searas aponta-se  como  melhor 
partido  a  tirar  do  similhanle  rebutalho,. 
o  apruveital-o  na  alimentação  dos  porcos; 
Dio  tanto  para  os  engordar  senão  para 
simplesmente  os  sustentar.  —  E  para  isso 
recommenda  o  citado  artigo :  que  fazendo 
passar  essas  semenliculas  qtie  compõem 
o  cisco  do  fèno  por  um  crivo  próprio, 
se  infondam  depois,  em  agua  a  ferver, 
dentro  de  uma  gamella,  formando  uma 
espécie  do  lavadurâ  ou  caldoça  com  ad- 
juncção  d'algumas  mãos  cheias  de  farinha 
ou  farello,  e  dando  afinal  esta  papieoga  ' 
quando  esteja  tépida. 

O  auctor  do  artigo  assevera  que  é  si- 
milhnnte  penso  mui  grato  ao  paladar  dos 
porcos;  e  que  um  cultivador  s -u  conhe- 
cido que  o  tem  assim  empregado  vae 
creando  invejas  a  seus  visiohos,  qoepro* 
curam  já  imita-k>  n'e8te  processo  (f ali- 
mentação. 

Apresentando  esta  noticia,  também  le- 
vamos em  vista  aguçar  ob  estímulos  e 
invejas  de  nossos  cultivadores,  para  qae 
pratiquem  outro  tanto. 

—  Vem  nos  jornaes  francezes  a  noticia 
da  festa  d  inauguração  da  estatua  do  con- 
de de  Gasparin,  em  Orange  a  li  de  se^ 
ti  mbro. 

Foi  uma  festa  esplendida  e  altamente 
digna  do  grande  vulto  histórico  do  pri- 
meiro agrónomo  do  nosso  século. 

Todas  as  sociedades  agrícolas  de  França, 
escolas  e  quintas  d^ensino  agrícola,  as  prin- 
cipaes  redacções  do  jornalismo  quer  es- 
(lecial,  quer  mesmo  politico  ou  lilterario 
(pie  teem  redactores  agrícolas,  as  reparti- 
ções dl)  estado  qoe  tratam  doa  negócios 
d'agricultura — mandaram  seus  represen- 
tantes a  assistir  á  solemnidade  d'esta 
£esta;  para  a  qual  concorreu  também^ 
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animado  da  mais  expansiva  alacridade, 
rnn  publico  passante  de  30,000  pessoas 
findas  quasi  todas  dos  campos  visinhos. 

Proniinciarnni-?o  discursos  famosos:  de 
que  basta  lembrar  o  nome  de  Leonce  de 
Lavergne  economista  e  publicista  agronó- 
mico (li>tiiicii>>in)o,  e  o  de  Demelz  funda- 
dor da  ((iloiila  de  Mellray,  o  de  Barral 
redactor  do  jornal  d'apricul(uni  pralica 
— para  se  fazer  uma  idea  das  ideas  que 
ii*e8se8  discursos  se  aveotarain  em  honra 
ao  grande  nome  que  glorificavam. 

A  festa  acompanhiíu-?c  d  uma  rica  c 
primorosa  exposição  de  alfaias,  gados  e 
outros  productos  da  agricultura  meridio- 
nal da  França.— E  terminou  por  um  lauto 
e  opiparo  banquete,  de  150  convivas 
offerecido  pela  familia  Gaspaiin.  Aqui 
se  levantaram  brindes  e  saúdes  cm  que 
brilhava  o  fògo  sagrado  do  eolbosiasmo 
por  todos  os  evangílisadores  do  progresso 
agrícola. 

Ao  lermos  a  descriprâo  de  siuiiilianie 
festa  senlimo-DOS  arrebalados  lantbem  ás 
mais  elevadas  regiões  de  enihusíasmo, 
mas  caímos  dabi,  como  das  nuvens,  na... 
exposição  agrícola  de  Lisboa ! 

S.  B.  Lima. 


Partes  veterinárias  de  diatricto 

Km  21  de  setembro  ullimo,  teve  logar 
e  feira  mensal  de  Oliveirinha,  n  este  con- 
celho, que  ó  uma  das  melhores  feiras  de 
gados  do  dislricto.  —  Metteu  muito  gado 
bovino,  algum  da  espeeio  cavallar  e  oulro 
do  suino.  Da  primeira  espécie  viam-se 
excellentes  juntas  de  bois,  tanto  de  tra- 
balho, como  próprias  para  açougue,  e  ef- 
fectuaram-se  com  respeito  a  estas,  vendas 
muito  vantajosas;  por  isso  que  o  gado 
gordo  foi  muito  procurado,  quer  pelos 
compradores  do  dislricto,  quer  por  outros 
de  fóra.  O  preço  foi  de  Sf$G00  réis  cada 
15  kilos,  approximadamente. — Com  re- 
lação ás  espécies  cavallar  e  suina,  dimi- 
nutissimo  foi  o  valur  das  transacções, ef- 
fecluadas;  nSo  merecendo  que  d  elias*  se 
faça  especial  meoçSo. 

Em  2C,  fcz-se  a  feira,  egualmentc  men- 
sal, d'Angeja,  no  concelho  d  Alheigaria  a 
Velha;  a  qual  costuma  admillir  grande 
quantidade  de  vaccas  e  bezerras  que  vi- 
Tem  nos  campos  d'aquelle  c(>ncelho.  Al- 
gumas d'estas  rezes  são  ccmpradas  pelos 
•jnarcjijanies  da  localidade,    d  ordiuario^ 


por  preço  mais  favorável  do  que  em  ou- 
tra feira ;  porquanto  na  d'Aogeja  é  limi* 
lado  o  numero  de  compradores  de  fóra 

do  dislricto. 

Era  29,  houve  a  feira  de  Vendas  Novas, 
na  freguezía  de  Lourosa,  coocelbo  da 
Feira,  que  costuma  ali  faaer-se  annual- 

nientc.  —  O  gado  bovino  que  melteu,  em 
numero  de  liUO  cabeças,  iioiico  mais  ou 
menos,  era  quasi  todo  de  cói  to  e  excel* 
lentemente  pensado,  pertencendo  uma 
grande  parle  à  raça  barrozã,  e  que  aqui 
chamam  gado  maiano  ou  do  Minho.  Foi 
muilissinio  procurado,  sobre  tudo,  por 
compradores  do  Porto,  suttenlanUo  em 
toda  a  feira,  elevado  preço.  VenderanKse 
junias  de  bois  de  96^000 réis  para  cima. 
sem  que  o  seu  o  poso  correspondesse 
áquelle  valor.  l*óde-se  calcular,  pelo  mí- 
nimo, em  WOO  réis  cada  45  kilos. 

No  dia  30,  fez-se  a  feira  mensal  da  Pa- 
lluíça,  no  concelho  dOliveira  do  Bairro, 
ã  (iu;il  fonrrrreu  algum  gado  vaccuni  de 
talho,  regulando  o  seu  preço  de  2^400  a 
2^700  réis  cada  15  kilos.  O  gado  que  esta 
feira  mette  nSo  é  do  mais  gordo,  e  tfabt 
vem  que  os  compradores  de  fóra  poaco  | 
aílrontani  os  do  dislricto.  i 

A  segunda  quinzena  de  setembro  cor- 
reu  bastante  húmida,  e,  sobretudo,  du- 
rante a  ultima  semana,  choveu  abundao- 
[cmenle,  tendo  liavico  forles  trovoadas 
que,  felizmente,  não  causaram  damnos  de 
maior  monta,  n  este  districto,  segundo  me 
consla.  —  Está  jâ  semeada  grande  quan- 
tidade d'hervas,  e  continua  a  semcar-se, 
correndo  o  tempo  muito  favorável  a  esta 
sementeira ;  o  que  faz  com  que  os  crea- 
dores  estejam  satisfeitíssimos,  pois  ante* 
vêem  que  terão  abundância  de  forragens 
para  os  gados. 

O  eslado  sanitário  d"esles,  no  dislricto, 
continua  sendo  regular,  não  me  constando 
que  tenha  reinado  epizootia  ou  enzootia 


o  Inlcndcnle  de  Pecuária 

Antonio  Augusto  dos  Samos. 


PARTIS  hsmm 

Faro  1  de  Outubro  —  Está  concluída 
a  colheita  de  milho  do  regadio,  a  qual 
foi  regular.  A  batata  dooe  tem  bom  as- 
pecto, mas  o  fe^ao  do  tarde»  lendo  muila 

rama.  apresenta  pouca  base.  Fez-se  a 
coilieila.da  amêndoa  e  ailarroba^  que  foi 
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medioere.  As  oliveiras  léeon  bastante 

fructo  em  alguns  sítios,  mas  a  novidade 

não  passará  de  mediana,  por  ter  caliido 
muita  azeitona.  Eslá  ultimada  a  colheila 
de  figo,  que  foi  regular.  As  vindimas 
também  estão  eondaidas,  e  a  producção 
de  Tinbo  foi  pouco  superior  á  do  anno 
passado. 

Vianna  do  Castello  3  de  outubro. — 
Tem  cootinaado  a  colheita  do  milho  nas 

terras  altas,  e  prindpioo-se  a  colher  o 

das  terras  fundas,  que  prometto  ser  me- 
diana. A  uva  está  (|uasi  toda  vindimada, 
e  calcula-se  a  producção  do  vinho  inferior 
i  do  anno  passado  em  quantidade  e  qua- 
lidade. Os  castanbeiros  téem  continuado 
a  seccar,  especialmente  nos  concelhos  de 
Caminha,  Ponte  de  Lima  e  Vianna,  porém 
a  producção  da  castanha  dos  existentes 
calcnla-se  regular. 

Évora  3  do  outubro. — A  produrção 
dos  cereaes  foi  rcf^ular.  As  vinhas  que, 
em  geral,  até  á  proximidade  das  vindi- 


mas, oflérectam  bom  aspecto,  e  uma  no- 
vidade regelar  para.  amas  partes  e  me- 

(liana  para  outras,  tornou-se  a  final  muito 
escassa,  em  consequência  dos  grandes 
cdores  que  obstaram  ao  regular  deseu- 
volvimento  e  maturação  do  nrocto,  ante- 
cipando esta,  e  seccando  grande  parte 
do  mesmo  fructo.  Os  olivaes  conservam- 
se  em  bom  estado,  e  promettem  uma  no- 
vidade mais  que  mediana,  e  n'algama8 
localidades  muito  boa.  Os  pomares  de 
espinho  continuam  também  cora  boa 
apparencia,  mas  têem  geralmente  pouco 
fructo.  Ha  peauena  novidade  de  boleta 
nos  montados  de  azinho,  que  nlo  é  sup- 
prída  pelos  de  sobro,  porque  a  novída- 
de  d'estfô  é  apenas  soffrivel ;  e  por  isso 
os  mercados  de  porcos  deverão  resenlir- 
se  de  similbanie  feita,  vl^to  que  os  lavra- 
dores e  creadores  de  gado  suino  inio 
de  reduzir  a  entrada  nos  montados  a  um 
numero  ^e  cabeças  para  engorda,  muito 
inferior  ao  dos  aonos  regulares. 
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Discurso  do  director  geral  do  instituto 
agrícola  e  escola  regional  de  Lisboa, 
na  abertura  das  aulas  do  anno  lectiTO 
de  Ib04~l»ti5. 

Senhores: — Reunidos  hoje  para  sole- 
mnizar  o  começo  de  um  novo  antm  esro- 
hr,  estou  mio,  qne  na  monle  dt!  lodos 
está  viva  a  ItMiibianra  e  a  saudade  do  il- 
luslre  i)om<:m  de  sciencía  a  quem  com 
tio  diversos  meracifflentoe  succedí  na  di- 
recção d*esta  escola. 

O  sr.  visc(>nd(»  d«?  Villa  Maior  n'tiroij->e 
á  vida  privada  com  magoa  de  quanloá  de 
perto  o  trataram,  prezando  e  estimando 
a  elevação  do  seu  caracter,  e  de  quantos 
de  líinf^e  o  coniiei  eram  admirando  a  sua 
iíitriliirncia.  Sc  os  Irahallios  de  uma  vida 
luda  dedicada  á  sciencia  e  ao  ser\iço  do 
seu  paiz,  pareciam  darlhe  direito  ao  re- 
pouso, não  o  consentem  finr  corto  o  vi- 
gor do  SOU  espirito  e  a  pliMiilude  do  sou 
tateolo,  e  de  longe  peço  ao  meu  amigo 
professor  licença  para  unir  á  saudade  de 
o  n3o  ver  enlre  nõ»t  a  ertpérança  (pie  não 
.ncrà  longo  o  seu  afastamento  da  vida  pu- 
blica. 

Mão  é  Portugal  Ião  Terlil  em  presladios 
6  bons  servidores,  que  possa  por  largo 
tempo  dispensar  os  ser\'iços  dos  homens 
que  unem  ao  talento  e  ao  estudo,  a  [»ro- 
liidade  e  a  rfclidão  de  caracter.  Discipulo 
€  depois  collega  do  sr.  viscímdc  de  Villa 
Mabr,  encontrei  sempre  n*elle  uma  leal  e 
verdadeira  amizade;  su*'cedendo-llie  mais 
tarde  na  direirrio  dVsta  escol  i,  teria  en- 
contrado o  encargo  deatasiado  pesado  para 
as  minhas  forças,  se  com  o  fucargo  me 
não  tivesse  também  legado  bons  e  segu- 
ros exemplos  a  se.Miir.  K  lntje,  íjralo  ao 
meu  coração,  poder  ser  o  interprete  dos 
sentimentos  que  pertencem  a  t^dos  os 
membros  do  ctirpo  cathedratico  d*esto  ins- 
tiiuio,  dando  au  seu  antigo  director  um 
publico  leslcmiirdio  de  respeito  e  saudatle. 

Conta  u  iusltlulo  agrícola  e  escola  re- 
gional de  Lisboa  doze  annos  de  existên- 
cia, e  os  homens  que  durante  este  perío- 
do têein  empenhado  os  seus  esforços  no 
progres.>ivu  melhoramento  de  seus  diver- 
sos ramos  de  uuâino,  podem,  com  um  le- 
gítimo orgulho,  contemplar  o  frut^o  de 
seu  trabalho.  Pouco  se  tem  feito  em  rela- 
ção ás  n?ressidades  do  paiz,  muito  relati- 
vamente aos  meios  de  acção.  È  certo  que 
existe  no  espirito  {mhiico  uma  notável  ten- 
dência a  preoccupar-se  de  todas  as  ques- 
voL.  ni. 


tijes  que  mediiila  on  imroe«1ialamente  se 
ligam  com  os  interesses  agrícolas,  e  não 

é  menos  certo  que  ao  tralwllio,  aos  es- 
forços e  .i  dedicação  dos  jirofessores  d  esta 
escola  se  deve  em  parle  esta  tendência  da 
opinião  puhlica.  Muitos  homens  novos,  in- 
telligentes  e  activos  que  vieram  aos  ban- 
cos d'este  iiiNtiinto  procurar  os  conselhos 
<la  sciencia  e  a  iiisli  iicção  professional,  se 
acham  hoje.  ou  na  gerência  de  proprie- 
dades agrícolas,  ou  no  desempenho  de 
cargos  que  lhes  foram  confiados  pelo  es- 
tudo, na  posição  de  poderem  com  a  sua 
voz.  com  a  sua  penna  e  com  o  seu  e.\em- 
pk»  auxiliar  n^esla  ntil  propaganda  os  seus 
antigos  professores.  Podemos  alfirmar  que 
nem  a  uns,  nem  a  outros  fallece  animo 
e  vontade  de  prgseguir  na  tarefa  ence- 
tada. 

A  regeneraçio  agrícola  de  am  paiz  é 
uma  empreza  necessariamente  laboriosa, 

diíTicil  e  longa,  como  todas  as  que  só  po- 
dem com  segurança  progredir  pela  in- 
flueiicia  moral  sobre  os  espirito».  Para  a 
levar  a  cabo  nenhunlia  acçlio  é  ISo  enér- 
gica, tão  util  e  tão  fecuiitla  como  a  ini- 
ciativa parliiular,  nenhuma  também  tão 
ccmsenlanea  com  o  espirito  das  nossas  in- 
stituições (politicas.  Nos  paízes  livres  co- 
mo o  nosso,  cumpre  que  todos  se  com- 
penetrem item  de  (luarilo  por  si,  e  sobre- 
tudo pelo  principio  de  associação,  podem 
contribuir  para  os  melhoramentos  geraes 
e  podem  ínOuir  nas  tendências  e  na  mar- 
cha dos  governos. 

!*itrém,  se  a  iniciativa  particular  ê  po- 
derosa, se  a  iniciativa  das  associações  é 
poderosíssima,  como  brilhantemente  o  atr 
testa  o  estado  da  agricultura  ingleza,  vSú 
permítlem  as  nossas  tradições,  a  nossa 
índole,  e  por  as>im  dizer,  a  nossa  educa- 
ção politica  e  administrulíva  que  o  estado 
descure  ou  abandone  os  interesses  agrí- 
colas. 

A  parle  mesmo  os  grandes  melhora- 
mentos de  inieiesse  geral,  que  como  a 
construcçâo  de  vias  de  communícação, 
tanto  favorecem  os  progressos  agrícolas* 
outras  olu  as  que  mais  especialmente  a  es- 
tes se  referem,  não  podem  pela  sua  natu- 
reza e  parlicularmenle  pela  sua  iu)i:ortaii- 
cia  ser  utilmente  emprendidas  pelos  par- 
ticulares, yfste  ca'so  estão,  em  grande 
j>;irle.  as  empresas  que  ao  melhor  e  mais 
retaliar  aproveitamento  das  aguas  dizem 
respeito.  i\a  org.misação  do  corpo  de  en- 
genharia civil  vèffios,  cum  i^razur,  como 
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uma  lisonjeira  promessa,  a  crearão  de  uma  | 
secção  que  csitccialriiente  lein  a  occupa- 
r-^C  d'estes  trabalhos. 

Nos  p;ii/t'S  <lo  nifio  tlin,  o  aprovcila- 
m<'iili>  (las  aguas  é  (iuiihinionte  ulil.  Se  o 
cauipo  irrigado  sij/iiilii  a  riquez:),  o  campu 
alagado  e  o  brejo  pantanoso  significam, 
não  só  a  improductividadc  do  solo,  se- 
não tnmbiMn  o  risco  imminonU'  ila  vida  do 
cidadão.  Os  preceilus  da  hygiene  publica 
e  da  economia  agrícola,  esl.^o  de  accordo 
O  pântano  natural  e  o  artiticial  foram  de 
ha  muito  roiidtMunados  pela  scienria.  é  de 
esperar  que  a  cxislencia  do  um  e  de  ou- 
tro não  seja  longa,  e  que  aiuda  nos  seja 
dado  contemplar  convertidas  em  pastagens 
e  terrenos  aráveis,  essas  gandras  alagadi> 
ras  e  pnfttnnosns  que  h<qe,  semrisco»  se 
não  podem  atravessar. 

As  vias  de  coromunicação,  as  institui- 
ções de  credito,  o  desalagameoio  dos  cam- 
pos, a  construcrão  de  canaps?'  de  irriga- 
rão, todos  esses  meios  de  promover  os 
progressos  agricolas,  seriam  inúteis  se  os 
nlo  acompanhasse  a  instmcçao.  agrícola 
que  os  vivifica. 

S<!»  as  doutrinas  scienlificas  pndcm,  amol- 
dando e  aíTeiçoando  os  processos  agriro- 
las  ás  condiçíies  económicas  e  às  exigên- 
cias do  clima,  dar  à  riqueza  agrícola  in- 
cremento, ás  populações  roraes  bem  estar 
e  prosperidade. 

Só  os  preceitos  da  sciencia  económica 
podem  preparar  os  espiritojt,  a  acceitar  os 
principies  da  livre  Iroca,  nos  quaes,  é 
nosso  profundo  ronveiicimento,  a  boa  e 
racional  agricullura  [tòde  encontrar  talvez, 
uma  crise  transitória,  nunca  o  compromel- 
tímento  de  sens  legitimes  interesses. 

É  diíTicil  acreditar  que  possa  haver  de- 
cidido antagonismo  entre  os  iiileresses  de 
uma  classe  e  os  da  sociedade;  iuipossivel 
admítlir  qae  os  interesses  de  alguns  se- 
jam mais  respeitáveis  que  os  de  todos. 
Cumpie  ;i  fiasse  que  se  julga  ameaçada 
no  seu  biluro  lutar,  não  contra  a  adopção 
de  principios  verdadeiros,  mas  contra  a 
concorrência.  Cnmpre  á  sriencia  illustral-a, 
dirigil-a  e  forliíical-a  nn  lutn. 

O  instituto  agrícola  tem  sido  desde  a 
sua  creação,  tão  honrosa  para  os  que  a 
decretaram,  o  centro  de  todos  os  estudos 
agrícolas  do  paiz,  é  necessário  para  que 
se  conserve  diurno  (lesta  posição,  que  me- 
lhore e  pro;írida;  para  isso  necessila  en- 
contrar, e  estou  certo  que  enconti  ará,  fa- 
vor 6  ajuda  de  todos  os  governos  qae  tc- 1 


nbam  verd.iileií  amenlc  a  i)eito  o  progresso 
do  nosso  paiz. 

Aos  nossos  alnmnos,  e  especialmente 
aos  que,  terminados  os  seus  cursos,  nos 
vão  deixar,  desejava  dar  um  conselho,  inú- 
til de  certo,  depois  dos  que  receberaiu  dos 
seus  prfifessores,  mas  que  é  o  ultimo.  Re- 
commendo-llies  animo  e  prudência.  A  vida 
rural  e  sempre  fértil  em  derepções.  a  vida 
dos  que  pretendem  alterar  os  processos 
agricolas  melhorando-os,  mais  fértil  ninda. 
Só  Q  animo  e  a  perseverança  podem  fazer 
superar  as  diflicuMades  inseparáveis  dos 
debutes  na  difTieil  carreira  (|ue  vão  ence- 
tar. Recommend.)-lhes  prudência,  sobrelu- 
do  no  modo  de  encarar  esses  processos, 
defeituosos  [lela  maior  parte,  que  geral- 
mente pni"onirarão  no  nosso  pai/.,  mas  (]ue 
lem  por  si  a  pratica  de  lon^-os  aunos:  é 
necessário  altera l-os,  mas  depois  de  des- 
criminar o  que  n'elles  existe  bom  e  mau, 
verdadeiro  e  falso. 

É  necessário  (pie  se  recordem  de  que 
sobre  si  pesa  uma  grave  responsabilida- 
de. Os  seos  erros  poderio  em  muitos  ca- 
sos sor  applaudidos  como  uma  victoria ; 
Victoria  da  igtjornncia  sobre  a  sciencia.  da 
rulina  sobre  a  pratica  ra  ioual.  do  pas- 
sado sobre  o  presente.  O  seu  Irnimpho 
no  campo  pratico,  será  o  tríumplio  defi- 
nitivo (!(»  bons  prinoií)ios. 

Aos  que  no  passado  anuo  lectivo  mere- 
ceram distincções  honrosas,  nada  lenho  a 
dizer;  nos  esforços  que  fizeram  para  as 
coiiquislar,  mostraram  liem  romprelien- 
(!<'r  todo  o  siMi  valor,  no  lt';ji1inii'.  prazer 
de  as  receber,  ene  nlrarão  Uc  certo  incen- 
tivo para  proseguir. 

Instituto  agrícola  e  escola  ri^gional  de 
Lisboa,  15  de  outubro  de  1801. 

CO.NDE  DE  FlCVUiO. 


A  AtiftlClLTIiftA  E  A  HISTORIA' 

Nos  annos  que  se  seguiram,  a  relação 
entre  a  producçân  e  o  consnmo  foi  inver- 
tida! o  preço  do  trigo,  e  a  renda  da  pro- 
priedade baixaram  (Tuiua  maneira  extra- 
ordinária, e  não  foi  senão  nos  aimos  de 
1830  a  4840,  que  uma  espécie  de  equilí- 
brio se  restabeleceu  em  consequência  do 
augmento  da  população.  É  cresta  epocba 
que  datam  as  einií^Taçôes  em  massa,  cuja 
causa  principal,  a  par  de  Iodas  as  (jue  so 
*  ConUouado  de  i>ag.  iSOi 


blgitized  by  Google 


ARCIUVO  RURAL 


ses  I.ihoriusas  nàoacliatii  ííicíuí  lie  i^auiiar 
para  viver  piMn  sen  trabalho. 

Apesar  d'eslas  grandes  emigrações,  o 
TiilíiKMO  dos  (•(»nstiin!iiidoivs  da  Iriiío,  d.is 
)jat.)lnâ  e  da  ranie  aii<;iuoiilou  un  l'rus>ía, 
de  1810  a  I8i6,  :>i  ^o;  ca  Saxonia  aiig- 
mentou  ein  egiial  proporção;  na  Au.^Uia 
o  na  B.n  it.-ra,  á7  e  "2^)  "  o,  c  rfoiítiY)?  p;ii/.i's 
v\n  pntimirlo  siinilhaiilc  K  iiinmle.^l.ivel 
íjiie  uiua  pai  Ic  das  necessidades  d  esla  po- 
pulação crescente  Toi  satisfeita  por  meio 
do.arroteaniento  terrenos  incultos,  que 
preslnrnm  n!i,nim  stippi  imcnlo  ao  ronsinno. 
Mas  em  tpje  se  toroariam  as  popularões 
europeas  sema  iidrodiicção do  gtiano,  em 
1S4I  ;  e  se  o  acaso,  vindo  em  auxilio  da 
.n;,'ritiilliira,  não  tivesse  permilliilo  atij:- 
niemar  a  i!i;is<,'i  d;i<S'it»s;s!t'íii'ias,  e  conser- 
vado a  fecundidade  de  terras,  empoljie- 
cídas  e  esgotadas  por  uiàa  exploração  im- 
previdente? 

Piidi'-?e  admiUir  que.  ndnhnrido  unia 
terra  cum  o  ^mmiio,  itldeni  por  cada  li- 
t)ra  de  eslrunii;,  em  quatro  ou  cinco  ân- 
uos, cinco  libras  de  trigo  (ou  qualquer 
dos  seus  etiuivalfMiIcs:  cevada,  avi  ia,  lia- 
laias  ou  trevo)  a  m;iis  do  que  leria  pro- 
duzido sem  "i>le  auxilio. 

Na  reunião  da  sociedade  hritannira  das 
scíencias  naturaes,  <*  laíiclecitla  cm  í-if.is- 
cow,  noannode  IHi:;.  o  ilmpie  d»^  Ar/.}Ia 
declarou,  no  sen  discui>o  de  iilc  iUira, 
qtn*  de  I8U  a  1855,  se  tiidia  inipoilido 
na  GrS-Brelanlia,  a  mais-  de  1 .50J:(KK)  to- 
neladas, ou  30.000:000  de  quintaes  de 
guano  do  Peru. 

K,  de  certo,  se  deve  conliecer  (\m  osla 
quantidade  è  menor  do  qtie  realmente  foi 
iinporlad.i,  se  se  admiltir  que,  n'utn  egual 
rsparo  de  lenipo,  si'  iinporliiii  na  Km-opa 
nina  (pianliilade  snpcí  ii  r  a  ^.()00:(i()0  lo- 
ncladas,  ou  40.0iK):i:0 )  (pnnlae>  d»'  gua- 
no. Em  4841,  a  importação  do  guano 
na  In<4laleiTa  foi  de  2.881  l.»tii'l.»das,  e  em 
48  4  SC  eleva  a  :í8i;:l)0í)  lo-ii-ladas.  Ue- 
sulta  d  ish),  que,  fio  e-.p;in)  de  (juin/.c  an- 
nos,  as  terras  da  Km  upa  produziram  mais 
200.000:000  quintnes  de  C('reauii,  ou 
seus  Oí]uivalenles,  do  que  leriam  produ- 
zido com  a  simples  applii-ar!\o  do  estrume 
ordinário.  Este  auxilio  deadubo^  que  equi- 
vale a  uma  importação  de  cereaes,  basta 
para  susteidai  completamente  20.606:000 
ímnic'»?,  dtir.irde  um  annn:  e,  no  esporo 
<lc  qnin/e  aniios,  uma  incdii  aimiial  dtí 
1 .8JU.0UJ  pesàuas.  íN  csIc  calculu,  ui  au- 


nos  d  irridns  dc  l->').">  a  1S!)2  if;o  são 
co;iii)rcíiendidos;  todavia,  durante  eslo  es- 
paça) de  tempo,  a  im|>ortaç^o  do  guano 
foi  tão  on  ideravel.  como  nos  quinze  an- 
HfS  piTCcdcntcs. 

U  ahnirante  Moresby,  que  sc  achava 
em  estação  naval,  nas  costas  do  Pent,  in- 
formou o  governo  britannico,  em  1853, 
dc  (pic,  scj:wndo  os  falcnl()S^que  elle  pró- 
prio executará  nas  ilhas  Cliiiicíias,  a  pro- 
\isãu  du  guado,  que  ali  se  actiava  então, 
[)ndía  ser  estimada  em  8.600:000  tonela- 
das ou  17^.000:000  quintaes. 

!)e[>ois  (reste  tempo,  im(>orton-sn  em 
Inglaterra,  seginido  refeie  mr.  IVrsey, 
sómente  3.000:000  de  quintaes  de  guano, 
annualmente;  e  Tundando-se  no  facto,  do 
(jiie  o  miincro  de  toneladas  di'  guano  ex- 
portado das  illias  (lliiriclias  pira  o^  K>la- 
dos-Unidos  excedia  o  que  era  exportado 
por  navios  inglezes,  o  almirante  Moresby 
declara  qne,  segnndo  um  termo  médio  de 
cNiiorlação,  estas  ilhas  (irarão  esgnlndas, 
dentro  de  oito  a  novcannos,  das  melliore.s 
qualidades  du  guano,  próprias  para  serem 
vendidas  no  mercado  inglez. 

«  É  verdade,  diz  Persey,  que  segundo 
as  indicações  do  govertio  pciuviano,  os 
dislriclus  do  norte  e  do  snl  devem  conter 
ainda  8.000:000  de  toneladas  de  guano ; 
mas,  lendose  em  \isla  a  exageração  da 
arithmciica  Iiespanliola,  deve-se  temor  que 
e>tes  outros  di>liiilo>  não  poss.-iin  satis- 
fazer ás  nossas  necessidades,  durante  mui- 
tos annos.  » 

«  O  commen  iode  guano  é  um  monopó- 
lio do  ginerno  peruvlano,  e  cont:i-se  (|ue, 
nesta  republica  livre,  D.  Domingos  Llias 
fora  enrerrado,  no  verSo  passado,  na  casa 
de  dòidtis,  em  Callao,  por  ter  sustentado 
cm  puMico  que  os  depósitos  do  guano  se- 
riain  e-got.idos  em  nove  ou  dez  annos.  » 

Kis  uin  facíu  que  na  verdade,  não  ó 
de  natureza  para  nos  fazer  persuadir  que, 
mesmo  na  opinião  da  auctorídiíde  peru- 
viamia,  a  provibSo  du  guano 'deva  ser  de 
longa  duraçã  •. 

Admitlindo  se  mesmo,'  que  o  ainurante 
Miire>l)y  se  tenha  enganado,  e  que  a  pro- 
visfio  do  guano  seja  ties  vezes  mais  con- 
siderável do  (|ue  elle  a  calculou  em  I8"3; 
não  ô,  todavia,  menos  certo,  que,  neste 
mesmo  casp,  os  cultivadores  da  Europa 
não  podem  contar  com  este  auxilio  es- 
trangeiro [>nra  adubar  as  suas  terras  se- 
não duia".ic  m  os  dezoito  annos.  E  depois 
o  que  viíá  a  acuideccr? 
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O  mimoro  dos  li;)l)il;iriIo>  da  confede- 
rarãi)  ^'cnuaiiica,  (•(irn[>n'liendendo,  lam- 
bem llaiiuver  e  o  Oldciiiljuurjí,  elevava-se 
em  I  ais  a  41. 000:000 'd*almas,  mais  do 
que  em  1818. 

Esliií  aiidii-se  a  nutrirão  necesí^nria  à 

{ilena  alimeiilação  d  ura  lioinem,  era  duas 
ibras  de  trigo,  ou  nos  equívalenies,  por 
dia,  vem  a  ser  7  '/i  quiotaes,  annual- 
mente  por  caberá. 

Pur  consofiuencia,  em  1838,  a  popula- 
ção dos  estados  confederados  consumia 
80.500:000  quinlaes  de  trigo,  ou  seus 
equivah  iitos,  mds  do  que  em  1818;  e»e 
aquella  popularao  continuar  a  crescer  na 
mesma  proporção,  o  solo  da  confederi- 


mais  do  que  om  I8')0.  Se  admillirmos 
que  esta  (pinulidade  lenha  sido  produzida 
em  1850,  além  das  necessidades  do  paiz, 
e  que  se  tivesse  podido  dispor  do  excesso 
para  a  Europa  (em  2:100  navios,  carre- 
gando cada  um  80.)  toiírladas,  ou  10:000 
quinlaes)  é  cerlo  (jjue  em  1850  esta  ex- 
portaç9o  se  tomana  impossível. 

No  eslado  normal,  a  exportação  do  trigo 
não  pode  ler  lograr,  senão  iU  um  paiz  fér- 
til, onde  a  população  sej^  rara,  em  rela- 
ção á  exlenção  do  lerriluriu.  Mas,  nu  tim 
de  om  certo  namero  de  annos,  a  fertili- 
dade do  solo  diminue;  então  a  terra  dá 
menos  produclos,  e  todavia  o  numero  dos 
consumidores  augmenla.  Scgue-se  d'isto 


ção,  para  prover  ao  susti  nlo  de  tal  po-  que  a  exporiagão  diminua,  e  bem  depressa 
pulaçSo,  deverá  prodozir,  cada  anno,  mais  I  chega  o  momento  em  que  cessa  de  todo 


2.000:000  de  (juintaes.  Em  similhanle 
caso,  não  é  fóra  de  propósito,  segundo 
me  parece,  perguntar  até  que  ponto  os 
cultivadores  esperam  obter  de  suas  ler- 
ras  este  augmento*de  producç^o,  sobre 
tudo,  quando  a  imporlarfio  ('os  adubos 
estrangeiros  cessar.  Us  navegadores  ingle- 
zes  e  americanos,  ha  mais  de  dez  annos, 
teem  explorado  todos  os  mares;  nlo  ha 


tal  exporlarão, 

M  is  aiiles  que  esta  situarão  apparoca, 
a  terra  divide-se,  e  o  roubo  da  sua  ferti- 
lidade, por  assim  dizer,  que  era  grosseiro, 
se  modifica  e  se  eííeclua  oomarte.  Um  novo 
periiMlo  passa,  e  o  paiz  experimonfa  uma 
Iransfonuação  bem  dilTereitle  do  parcel- 
lamento  das  terras.  O  pequeno  cultivador 
vé  cliegar  a  occasiSo,  em  que  lhe  será  ím- 


ilha,  por  pequena  que  seja,  assim  como  'possível  conservara  sua  propriedade,  cu 


não  ha  costa  que  lenha  escapido  á  sua 
investigação.  Será  pois  puro  absurdo  es- 
perar pela  descoberta  eventual  de  novos 
depósitos  de  guano. 

A  r»'spr'ito  da  impí)itn(;ão  dos  citimos 
de  [irovciiiencia  exira-européa,  sabc-so 
que  nenhum  paiz  está  em  estado  de  ex- 
portar cereaes  d*um  modo  permanente. 
E,  n'aquillo  que  se  refere  aos  Estados- 
Unidf)S  em  especial,  sabe-se  bem,  como 
as  condições  de  cultura  se  tem  ahi  modi- 
ficado, ecomo  peioram  cada  anno.  Nos  pri- 
meiros annos,  em  que  se  importou  guano 
na  Inglaterra,  os  lavradores  ameriranos 
lançaram  um  olhar  de  piedade  sobre  a 


jos  produclos  diminuem,  cada  viv.  mais, 
a;(^  ao  ponlo  em  que  eile  não  pôde  já  ti- 
rar O  sufDciente  para  nutrir,  a  si  e  a  soa 

família.' 

Emipinnlo  que  vinie  geiras  de  terra  lhe 
bastavam  outr  ora,  são-lhe  precisas  qua- 
renta para  sc  sustentar  depois.  Vende  o 
seu  campo  e  emigra  com  o  restante  dos 
seus  bens;  ou  então  se  arruina  e  é  obri- 
gado a  collocar-se  ao  serviro  de  iim  gran- 
de proprietário.  Este  novo  ta\  rador  intro- 
duz a  cultura  intensiva ;  restringe  a  esten- 
si  o  dos  campos  de  trigo  e  augmenta  as  cul- 
turas fnrn^Mtiosas.  a  lím  do  ir  alli  buscar  o 
adubo  noLOsario  ans  cereaes.  Por  esle  mo- 


Eunipa  por  dar  esta  signal  de  estar  csgo-  i  do,  diminue,  cada  vez  mais,  a  producção  do' 
tada.  Mas  durante  o  anno,  que  acaba  de  j  trigo,  e  a  propriedade  acaba  por  se  irans- 

passar,  o  consumo  do  guano  na  America  formar  em  uma  vasla  pastagem.  Grandes 
do  NiM  te  excedeu  a  de  lodos  os  Kstadt»s  exU^nsões  de  terreno  cabem  pnr  e>tt>  rno- 
europeus  reunidos.  Ninguém  se  deve  il- ,  do  nas  mãos  de  um  pequeuo  numero  de 
ludir  a  respeito  do, estado  da  agricultura  grandes  proprietários, 
americana.  Em  18o0,  a  união  americana  |  Tal  é  a  m-ircha  normal  da  coUura  es- 
contava 23.1 9 l.8:<G habitantes;  e em  18."')n  poliadora,  que  em  nenhuma  outra  parle 


este  numero  se  elevára  a  27.797:303.  A 
população  tinha  au^mentado  4.605:527, 
Islo  é,  quasi  o  numero  total  dos  habíLin- 
lesda  Baviera.  Em  18*10,  os  habilanles 


lem  sido  pialicada  em  mais  desenvolvida 
escala  do  que  na  America  do  Norlo. 
Mas  mesmo  quando  o  excedente  da  pro- 

ducrão  dos  Estados  Unidos  se  conserve,  o 


união  americana  cunsuniiam  33..')00:0OO  que  é  impossível  admiltii  ;  assim  mesmo  ê 
quiotues  de  trigo,  ou  seus  cquivaieutcs,  i  certo  que  a  cuoriue  exportação  uciuia  as- 
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sif^lada,  não  chegnria  a  prestar  a  sns- 

'  tenfnrfio  dinria  a  loila  a  Eiiro[ia,  sonân 
(Imarilc  uma  semana;  ou  Lilvcz  «lur.inlo 
quinze  dias,  se  tmlasse  sòiTitMile  da  lii- 
Rlatemi,  da  França  e  dos  Estados  da  Con- 
federação Gennanica. 

Os  quadros  da  impnrlarrm  nos  porlos 
da  (iiã-Brelanha,  mostram  que  Iodas  as 
chegadas  de  trigo  da  Amerir^  do  Norte, 
durante  os  últimos  annos,  nSo  tem  sido 

I  supcrioros  an  qiip  (' proci.vo  (inrn  sustentar 
a  população  das  iltias  hrilanriicas,  durante 

I  cinco  dias  e  meio.  Em  18tii,  a  imporla- 
çlio  de  trigo  elevou-se  a  8.000:000  owir- 
lers  ((piarler  igoai  a  l£90  V«  litros)  f. 

Tiidi)  o  que  arah.lmos  de  expender,  pro- 
va evidentemente  que  quahpjcr  tentativa, 

I  cujo  ohjecto  seja  crear  illusões  aos  povos 
da  Europa  a  respeito  do  sen  fbtoro,  deve 
ser  considerada  comi»  um  crime. 

A  cnsceiíte  necessidade  de  adubos,  ne- 
cessidade que  nenttum  cultivador  ousará 

,  negar ;  isto  é,  a  necessidade,  cada  vn  mais 
instante,  de  ir  procunr  fóra  da  Europa 
os  princípios  nutritivos,  que  faltam  ns  trr- 
ras  d'esla  p.irle  do  mundo,  são  com  toda 
a  certeza,  provas  irrecusáveis  do  empo- 
brecimento progressivo  do  sen  solo. 

Varias cirrumstanciis  tem  feito  augmen- 
tar,  em  todos  os  estados  da  Europa,  a  [)o- 
pula^o  um  uma  proporcionalitl.ide.  que 
nSo^  esli  em  relaçlo  eoro  os  productos  do 
solo,  e  por  consequência  nSo  é  natural. 
A  Europa  cliejíou  a  um  ponto  em  que, 
se  a  n}?ricultura  não  nuidar  de  systema, 
não  pôde  conservar-se  senão  em  duas  Uy 
potlieses;  a  satrar: 

Ou  que,  i.<or  meio  de  um  milagre,  os 
campos  recuperem  a  forra  productiva,  (pie 
a  falia  de  inlelligencia  e  os  prejuízos  do 
povo  lhes  tem  roul)ado;  ou,  então,  que 
se  descubram  depósitos  de  adubo,  ou  de 
guano,  de  uma  riqueza  quasi  efjual  ã  dos 
jasigosdo  carvão  de  pedra,  em  liitílaliM  ra. 

Mas,  nunca  um  liumem  sensato  aduiít- 
tirà  que  qualquer  d*estaa  duas  supposi- 
ções  se  possam  realisar. 

Em  poucos  annos  as  provisões  de  guano 
estarão  esgotadas,  e  então  não  serão  já 
precisas  mais  demonstrações  scienlificits 
ou  theorícas,  para  provar  a  existência  da 
lei  natural,  que  obriga  o  homem  a  velar 

*  Antes  dA  sapresMo  dos  diroilns  do  pnfrad.i. 
despeza  annual  para  a  aoqiiisicão  dos  ci-dmis 
estrangeiros  era,  na  Grà-Bretaníjá,  de  d.0OU;UO0 
libras  storlinas;  denuis  da  suprenio  devou^se  a 
MX)0O:O0O(R<Meher>. 


pela  consemçSò  das  condícOes  da  sua 

existência,  e  que  o  castiga  cruelmente 
(juarulo  esta  lei  é  lransí,'rçdi(^.  Os  povos 
serão  íurç^idos,  pelo  interesse  da  sua  pró- 
pria conservação,  a  dilacerarem-se  e  a  des- 
iruircm-se  mutuamente  para  i  istabelecer 
o  equilibrio  ípie  se  acha  quel>iiulo.;  e  se, 
o  (|ue  Deus  não  permitta,  os  dois  annos 
nefastos  de  1816  e  1817  chegarem  a  re- 
produxir-se,  bao  de  se  ver  milhares  de 
pessoas  morrer  de  fome  pelas  ruas.  E  se 
a  guerra  vier  juntar-se  a  esta  desgraça, 
hão  de  se  ver  as  mães.  como  durante  a 
guerra  dos  trinta  annos,  levar  os  cadáve- 
res d  s  seus  inimigos,  para  com  a  carne 
d'estes  mitigar  a  fome.de  seus  filhos;  ou 
então,  como  na  Silesia.  em  18i7,  se  ha 
de  prolongar  a  agonia,  chegando-se  a  des- 
enterrar os  animaes  mortos  de  doença, 
para  com  clles  se  nutrirem  *. 

Isto  não  são  profecias  vagas,  nem  so- 
nhos de  uma  imaginação  delirante,  por- 
que a  scíenda  nSo  prophetisa,  calcula. 

Agora  a  queslUo  não  é  o  M,  é  o  ^tum- 
do,  que  é  incerto. 

Se  a  mil  peças  de  oiro  se  limar  cada 
dia  o  vaiur  de  uma  d  elias,  a  diíTerença 
dò  peso,  de  oin  dia  para  o  outro,  é  insi- 
gnificante. O  inspector  da  casa  da  moeda, 
com  as  suas  balanças  de  precisão  pode  co- 
nhecer bem  esta  dilTerença,  mas  no  vulgo 
ningu  m  a  nota.  Se  não  se  limar  uma 
quantidade  egual  a  cada  moeda,  compa* 
rando-se  duas  (ri  lins,  a  dilTerença  pare- 
cerá accident.il.  Tiulavia,  quando  esta  ope- 
ração tiver  sido  repetida  mil  vezes,  nada 
se  acliari  d  aquellas  mil  moedas.  É  d'esta 
maneira  que  o  agricultor  moderno  trata 
as  siias  terras;  a  illusão  guia-o  na  prati- 
ca, e  as  suas  opiniões  sobre  a  natureza 
do  solo,  sâo  mentiras  heredilu  ias. 

Elie  julga  que,  sem  alimentar  bem  uma 
vacca,  esta  sempre  lhe  ha  de  dar  leite. 

A  agricultura  ingleza  nos  oíTerece  um 
exemplo  dos  prejuízos  cpie  uma  nação, 
chegada  ao  auge  da  civillsaçSo,  pôde  cau- 
sar, ao  movimento  dos  elemeidos,  que 
servem  para  a  conservação  da  vida. 

A  importação  dos  ossos  em  Inglaterra 
dala  do  ultimo  quartel  do  século  xvui,  e 
ainda  dura.  A  do  guano  começou  em  1841« 

'  No  rrrco  d»'  Nonllinpon,  nma  fnrrc  tinha 
siíli)  inmaila  e  eslava  (iccu|i;iiJa  |u'li»  inimigo.  Os 
ct  rcados  a  incendiaram,  e  viram  se  mnllieros 
esfomeada»,  lança r-se  sobre  os  cadavores  meio 
assados  dos  foimigo.<,  e  levar  pedaços  para  seus 
flilios  comerem. 
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e  i-m  IS.jJ  fnnm  íiiiim:I;i.1.is  -2-^(;.0  )0  lo- 
iic'liatl;iíi,  011  ^».7:iO,Ui.iL)iiuiul.ii's.  A  iuiijor- 
(aç3o  nu>díf  Ms  ossos,  oiii  lit^M:iti>n'a, 
oii'va-se  (lo  GO.tKK)  a  70.000  lonflhidas. 
ou  I,  V(M),000  (iiiiiitiiiS.  Km  Irt  s  ritlat.õ.N. 
umu  libra  ilc  ussus  pruduz  iO  libras  d  - 
trigo,  ou  seus  equivalentes;  e  um»  tibra 
do  gtiaiu),  em  uma  rot:H;âa  de  cinco  an- 
OOS,  dá  ciiH'(»  de  tri^'o 

Si'm  coiijinelter  erro,  jyúde-sr  adiiullir 
que,  nu  espaço  do  ci(ict>eiiUi  aíjuus,  do 
1810  a  1800,  foram  imporlaJos  em  In- 
glaterra, sol)  a  fói  ma  dt»  cereaes  e  legu- 
minosas, de  feixfS  de  cnl/.a  e  d'  linho, 
de  oss(  >s  i n teiros  e  |>u  1  v  e r isad « is,  i  .OOO.UOi ) 
toneiladaft,  oo  80.000,000  quiutaes  dc 
phosplialos  ou  de  osstiS,  que  applicados 
ao  solo  de  l!ií,'!a!i'ria.  pn  iiiizn  ani  uma 
quantid  ide  1  fiJ|ila.oii  hOO.o.io.Ot)  hjuin- 
laes  de  Iri^io,  (tu  seus  equivaleules,  i.-lu 
^,  uma  quantidade  snfnciciile  para  o  con- 
sumo annual  de  1 10.0()0,(H)0  ile  ho;neris. 

Assevera-se  que  de.Mlf  iSi,'»  a  IS;»;), 
isto  é,  durante  o  espago  dc  lo  auíios,  os 
campos  inglezes  teem  sido  estromailos 
annualmente  com  100,000  tondladas  de 
guauo.  ou  cora  lo. 000,000  quinlaes',  dii- 
raiile  todo  este  espn(;o  de  tfinpo  ;  o  rpie 
tievia  iuoduzir  í.iiOO.OOO  de  louelladas 
de  trigo,  ou  150.000,000  de  quíntacs,  o 
que  ó  suãicieutc  para  $ustcDlarl2U.OOO,030 
homens. 

Aleiu  di.-to,  (j  evidente  que  sc  os  plio.s- 
pliatos,  importados  desde  1810,  e  os  cie- 
mcnios  do  ^m  mo  iiilrodusido  desde  18l«i, 

lives>i'm  cirrtilado,  s.mh  p:'rda  a'^iin!  i,  nos 
campos  in;^'!('z<'s,  e>ii's  coiiti-ria'!!  os  nia- 
leriaes  c-iseiuiaes  para  a  pn)dui\ão  do 
sustento  preciso  a  130.000,000  de  lio- 
mens*. 

'  Osalj^arí-ímiTs,  fjitp  >•:>  C'»!il:i  pria  pratien, 
esL^u)  longo  de  rxpriiiiir  a  vfi il.iili'ira  cni.Mcia 
do  |ió,d<)H  uã.sos  e  do  guano.  Eirucitvaincnlc.  cuiii 
libras  áo  pó  de  tmoa  Mnlérn  tanl»  aHdo  plios- 
pliorict)  roiiii»  i.tiOO  lil)r;is  ili'  tri;-'M,  ."J.TOO  lilti  .is 
de,  f»!no  de  lri'\M,  ou  17,0  )0  hluas  di-  l>al.ila.s; 
e  WO  libras  de  pu  mo,  roiilein  a  inrsma  (juan- 
tidadc  que  i,:iOU  libras  de  t(i^'o,  â,8.ji0  libras  do 
Ircvo  secco  ou  H..**K>  lihras  de  batatas. 

*  Si-,  LMMcada  anuo,  o  .M)lo|iei'dodeniiilivameiile 
pelas  colltoilaii.uiua  parte  tixa  dos  seu:»  cleiíieo- 
los,  debflldé  se  continuará  a  applirar*lh«  a  mesma 
quanlid.ide  do  adubo,  portjue  a  terra  ii.^o  púile 
melliorar  &ca!»ivi-ltn(>iite,  e  no  (im  df      a  13 
annos,  deve  chegar  a  um  (->iad  >  <  t.x  lonario.  i 
No  caso,  em  que  nutade  dus  adulit)^  desappa- ' 
reça,  o  solo  depois  do  nie^mo  lapso  dc  tempo,  | 
dfve-se  nrliar  em  idêntico  e-Iado,  rm  (|tie  liea- 
rla  se  se  llic  appiicassuaiiuualineule  uau  quan- 
tidade dupla,  e  se  as  novas  addíçõcs  se  perdes- 


Ma^  i'>'is  supposirõe?  estão  lunf-e  de 
ser  \erdatÍLiia.>.  l*('lo  i:»)nlraiio,  sabe-sc, 
e  não  seui  terror,  que  a  In<,HateiTa  não 
produz  aimualnifiite  baslaule  su.^lcutav^iO 
pua  os  s>'M>  000, 000  dc  liabiliudes. 
A  inli  i'dii<'!;ão  dws  sumidoiiros  [)ul»licos, 
pai  a  «IS  il.  jecções  humanas  (walerclascU^) 
na  maior  paiie  das  citlades  de  Inglaterra, 
tt  íu  por  eITeito  oei'n>lonar  uma  perda  ir- 
n  p;iiavi'l  do  i'lt'mi'tilt>s.  (pio  ba,>lariam 
para  proddzir  a  ituln^'âu  itecessaria  a 
3.500,000  liomens. 

A  maior  imi  Io  d'esta  enorme  quanti- 
dade dl'  mai(  riaes  ferlilisantes,  que  a  In- 
^lalei  í  a  un{»o>la  amtuaimeikte,  vae-se  per- 
der ito  Oceano,  e  os  pi  Oiiuclos  que  delias 
se  oUem  não  são  sufUcienles-para  nutrir 
o  aii|,'meiito  da  populai.-ão. 

Na  verdad  è  pungeole  \(*'r  esta  exjio- 
liaijao  pialiiar-se  eiu  lodos  os  paizes  da 
Europa,  se  i)cm  que  n^uma  escala  menor 
do  que  em  Inglaterra*  Nas  grandes  Cida- 
di's  do  '•  intim-iil.'.  as  aui  tíiridades  fonsa- 
<,'raio  aoimaimente  fortes  soitmtas  para 
traballios,  que  embaraçam  que  a  a^írícut- 
tura  rç>stabeleça  e  maoteDlia  a  fertilidadd 
do  solo  í 

iNa  I5a\ii  ra,  um  dos  pai/os  mais  rii'os 
o  mais  ferieis  da  AUemanba,  o  rendi- 
mento) do  trilho  tias  terras  próximas  do 
Danúbio.  (p!i>  e:,un  (>(iir'ora  (fuma  ri- 
queza in'^:-'.  ríiial.  tem  diiiu:iU!do  s^ns:- 
\rlm.'iilt'  e  c.-lii  ii.íViior  ao  produela 
me.lij  do  paLuiaado  rlieiiauu  *.  Para  beul 

sem  dc  auno  para  anno.  u:!ia  i.t^t  parfo, 
.souiente,  do  estrume  de.>apparo('('.vse  cada  aam», 
no  motiienlo,  em  ipie  o  istndo  estacionário  se 
IM  iniri"»(a-- 1',  o  'iilii  :í[M  i'-rMitari.i  o  (iir-roo  ra- 
tado, euuio  so  Itie  live^:^l>:||  applicado  aiumat- 
luenie  uma  «{utinUdade  tríplice  do  adubo,  e  como 
-e  a<  im|)i)ria(;ueá  atmuaoá  se  tíwssem  perdido 
rí:iiaim'  ;iie  dè  anno  para  anno  Se?ue-«e  disto 

■,r;iM-.iiia  \>:\\7..  si'  [t,t  lei  ia  iMlIii>r  uma  trramlo 
(juautidade  de  matérias  lerlilusiinles,  t><>r  iikmo 
(ie  alj^un;;  melhoramenlos  feilos  na  ronstrtirção 
d  is  la[ritia-<,  e  dus  caímos  dr  de>|iejf».  Se  a  In- 
glaterra importa,  nu  il  a  anmi,.!.  500,000  tonel- 
ladas  de  guano,  e  loo,(X)0  tnm  lladas  d»?  os>o«, 
o  se  não  perde  d  e:«la  quantidiíde  senão  uma 
terea  p.trte,  a  relação  entre  a  perda  e  a  imiwr- 
taeào.  depois  de  doze  auuo<.  drve  ser  la!,  rumo 
80  tivesse  importado  annualiuenle  600,000  lo- 
nelladas  de  guano,  e  300,000  de  osso»,  islo  é, 
quens  rendimento-'  dos  campos luíilezes deveram 
ser  augmentados  na  mesma  rela(;âo,  como  se  se 
tivesse  adubado  a  icrra  com  luaa  quantidade 
tríplice  destes  mesmos  adubos. 

•  O  preeo  elevado  e  o  ctMisideravel  consumo 
dos  taÍj.u"os,  lem  feito  nu|:ui<'ntar,  durante  os 
últimos  dez  ânuos,  a  cultura  desta  planta,  d'uHt 
mudo  .e3tU'aordíQarío,  ou  palalioado  rbcuauo. 
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apreciar  o  estndn  a  qn»^  toml*^  a  a^iri-  ]  ponle  nns  ciilndes  pela  incnria  culpável 
culUira  havara,  l>a.>la  r.i/.or  notar  aqui  i  das  aiiclorídades  c  pula  iiidiiTriença  dos 
que  a  fabrica  de  productos  rhiinicos  de  j  habitantes.  A  Baviera  adtpiiriu,  durante 
lleufeld»  próximo  a  Aibling,  apromptou  séculos,  uma  riiiuesa  considerável  pela 
e  exptnliii,  no  arino  iiUiino,  15,001)  qiiiii-  cxporlnrrio  de  tri}ío ;  mas  o  (pie  fjntiiiou 
l.\c>,  proximainiMílo,  de  pó  <lc  ossos,  (lara  j  ciu  dinheiro  e  outros  vainros,  [»erdtíU  DO 
a  Saxonia,  ondu.  sem  duvida,  melhor  se 
sabe  appreciar  o  valor  deste  rertilisante 
adubo  da  terra. 

lia  vinte  e  ("incn  a. mos,  que  e>ti  ex- 
Ixu  UKjão  de  pliosplialos  lia  Havicrn,  aiig- 
menta  sempre,  e  a  exportação  da  fabrica 
de  llcureltl  nilo  é  mais  do  qiie  uma  mi- 
ninin  rracçâo  da  qite  se  foz  de  lodas  as 
faln  icas  d'a(pielle  pai/. 

Só  lia  cidade  de  Miiniclt  recolliem-se 
annualmente  mais  de  23:000  quintaes  de 
ossos,  que  siio  expedidos  todos  os  dias 
para  o  estrangeiro ;  creio  puis  qii>\  esti- 
niamlo  a  ex[)ort:if;rio  arinii.d  de  ossos  da 
Ba\iera  em  liO,000  (luinlaes,  ainda  íico 
àquem  da  verdade.  . 

Esta  exportação  não  é  mnito  conside- 
rável, porque  não  excede  a  quanli  !  ide  de 


valor  real  du  fertilidade  do  solo. 

Caicnia-se  que  a  Baviera  produz  ainda 
dl.jtOO.OOO  quintaes  de  trigo,  ou  seus 

e  iiiivaleiíles.  que  ê  nípiillo  de  que  preci- 
sam os  seus  liatiilanle^ ;  e  calculando-se 
sobre  bons  dados  estatísticos,  vé-se  que  o 
excede.ite  nUo  è  considerável ;  assim  se 
conhece  que  o  suniriente  foriiei  imenlo  do 
trigo  não  pôde  ser  de  mifita  durarão. 

Na  uccasião,  em  que  um  pai/  rliega  a 
produzir  sóaquelle  trigo  de  que  [)recisa, 
começa  o  período  da  perda  da  ricpieza 
adquirida.  A  conservarão  do  bem  estar 
em  um  paiz  depende  essencialmeiile  de 
que  não  se  deixem  esgotar  as  fontes  da 
fertilidade  da  terra,  e  a  Baviera,  como 
pa'z  essencialmente  afjricola,  arha-so.  mais 
do  que  os  outros  estados  da  .Memanha, 


ossos,  que,  segundo  o  doutor  Leiviuann,  na  imperiosa  necessidade  de  conservar  a 
se  importa  no  disiricto  de  Bautzen,  na  fertilidade  do  solo,  mas  para  isto  é  pre- 
Saxonia ;  mas  não  deve  esquecer  que  cada  ciso  conhecer  as  condiçijes  da  sua  exis- 
quintal  de  pó  de  ossos  tira  ás  terras  br»- '  tonria  e  não  as  deixar  esgotar.  O  maior 
varas  o  elemento  essencial  [i  ira  pruiluzir  '  perigo,  em  similliant*'  matéria,  ê  dar  cre- 
2,000  libras  de  trigo  ou  seus  equivaleu-  ]  dito  ás  idéas  dos  cultivadores,  dos  quaes, 
tdâ.  Segue-se  que  a  cxportaçUn  annual  dos  |  um  por  mil,  é  que  apenas  conhecerá  a 
ossos  equivale  a  um  ilr/tcif  de  3.000,000 !  sua  terra,  e  será  capaz  de  mencionar  o 


quintaes  do  trigo,  rulativamcule  ao  anno 
seguinte. 

T<idavía,  o  que  se  rouh»  á  fertilidade 


melljodo  da  sua  cultura. 

Ignora-se  qual  seja  a  provi»ão  de  prin- 
cípios nutritivos  contidos  no  solo,  mas  s6 


do paizr sob  a  forma  de  ossos,  não  é  ainda  um  louco  é  t\uc  o  pôde  jii];.';ii  iiie\<;ota' 
seoSo  uma  minima  fracção  do  que  se|vel...-\  respeito  da  fertiliilade  do  solo  nin- 

I  puem  sabe  o  que  possue,  mas  pôde  sa- 
Km  I853planura.se  de  lal.arn  ama  oitava  parte  ^  .  ,^^.^,,1^  ^  que  a  cultura  gasta.  i\5o 
das  lerns  anv^is  ;  e  .m  18  ,7.  ami.»  em  .[iie  a  j      .      vínlPiitar  n  «nin  •  A  nrpri^n  anppn- 

pindiin-  P)  do  laiKico  r!i"gi.u  ao  .«^oii  iiiaxiiiio.  i  -''0  "6\e  Moieoiar  O  soio ,  e  preciso apren- 
uiua  sexta  parte  d.'  Iodas  a-  i.  i  ras  aráveis,  fui  dor  a  manejar  bcm  a  cullura.  Mi  uma 
tumbiMit  plantada  de  laliaco.  Mas  a  re.icçào  loí  ]  creanra  está  no  raso  de  calcular  a  (pian- 
prompia.  Em  IftW  as  plantações  de  tabaco  nSo  q,,^^,  ^„jj  t.;„nr»o  perde  da  sua  força 

omiitaraiii  mais  <li)  qm-  uin;i  oitava  parti-  das,    ^,,i„^,i„„   ^..«r.^.^  a» 
terrais  aráveis;  e.a  í«o9  ^  uma  nona  parte  ^  producliva,  quando  por  meiO  da  CUllora. 
daqaellas  terras  teve  aqiwlle destino,  e  em  1860  se  llie  tu  a  meio  por  cento  cada  anno ;  ora 


apoiías  uma  decima  parle.  E,  ein  quaiit-»  qnc, 
em  I8.">r>,  o  rendimento  nu-dio  em  rclai  ãu  a 
cada  jornal  d»;  liomom,  era  de  800  a  l,.">00  li- 
bras, em. 1860  desceu  a  72o  ilLras,  isto  é,  dimi- 
nuía mais  de  oma  oitava  parte.  Do  1896  a  1860 
o  (lalaiinado  prodii/.iu  4^0,000  f]iiin(aos  th'  fo- 
Ibas  de  talião^,  e  o  solo  perdeu  asMm  tíU,000 
qninUes  de  elementos  nxos.  De  certo,  esla  cal» 
tura  se  ha  de  extint.Miir  no  palatinado,  como 
oma  lâmpada  a  t]\u'  falta  o  a/.file,  se  os  ciil- 
tivattores  dfste  paiz  contiecerem  a  .«ua  lat)oa  di' 
mulUpliraçio,  e  souberem  calcular  o  eropobre- 
rimenio  qiw  ellcs  inflinaem  á  soa  terra,  vm- 
di  iido  a  força  reprodoctiva  desta  sob  a  forma 
de  tab.nco. 


reslituindo  a  esla  terra  este  lueio  por 
cento,  que  elli  |  er  b  u.  pôde  se  trr  a  rer- 
leza  de  que  ella  ba  de  cotiliuuar  a  produ- 
zir indefinidamente. 

Admitlindo  que,  na  Baviera  nSo  se  perde 
annualmente  se  nâo  a  quarta  parte  dos 
elementos  necessários  á  producção  do  trigo 
preciso  para  o  consumo  dos  seus  habitan- 
tes, em  um  secu'o.  e.sta  perda  produzam 
total  de  800.000:000  do  quintaes.  I)e.<to 
modo  póde-sò  dizer  que  aíim  lli'  [*ai/.  não 
é  sulliciuiiteaieuttí  rico  paia  comprar  uo 
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fim  de  um  curlo  espnro  de  lempo  os  ele- 
m<Mili>s  nulritivos  (jin*  ellc  ilc^pipsui],  e 
ainda  que  o  fussc  iiãi>  ncliariu  mcrcadu, 
onde  se  pode  >se  fornecer  d*el!es. 

As  i»of»iil;irr)t's  acham<5e  no-eshdo  de 
iim  plillivsicii,  (In  rpie  um  espelho  n-ni'- 
cte  uma  iinn.ueiii  ttn-ia  de  s.tiidc,  c  que 
explicando  as  .suas  dures  do  modo  m;iis 
satiifoctorio»  apenas  se  queixa  de  um  pe- 
queno cansaço.  O  culiivador  também  se 
queixa  de  que  as^snas  Ictnis  eslfio  um 
pouco  cançadas,  mns,  ápat  le  isto,  jul<i^a 
qae  nada  lhes  falta.  O  ptithysico  crê  que 
uma  pequena  quantidade  de  vinho  liie  res- 
lalieie  eiá  as  foix;«s,  e  o  nicdií-n  f)iipije-se 
a  quo  elle  o  heiía,  por  rivcia  que  lhe 
aggrave  a  doença.  l'or  sua  pai  le,  <»  culli- 
vador  julga  qtie  um  pouco  de  guano  lia 
dc  fazer  hem  ás  suas  terras  e  esie  adulio 
rKio  f,iz  mais  do  que  npivss:ir-lhe  o  es;,'0. 
lamerilo.  Um  negoii 'hIl'  iinapaz  e  inso- 
lúvel conlemporisa,  duranio  annos.  anles 
de  annunciar  qne  cessa  os  seus  pagamen- 
tds ;  nfio  abandona  a  esperança  faliaz  de 
restabelecer  os  seus  negoi  ins.  senão  de- 
pois de  ter  arruinado  os  seus  parentes  e 
amigos,  e  de  ter  empenhado  no  Humle  de 
piedade  a  sua  u'(ima  peça  de  praia. 

A  decadência  dos  povns  elTri-lua-sp,  do 
mesmo  modo,  com  [nuita  hMitidão;  é  pre- 
ciso que  passem  secul<»s  para  que  o  em- 
pobre>!imento  de  uma  naçlo  se  declare  e 
que  a  sua  populaçSo  vá  decrescendo ;  to- 
davia é  fácil  de  maicir  anlecipadaineiile  o 
dia  em  que  todus  os  estados  da  Luro;):), 
OS  povos  ent3o  existentes  deveriio  sup- 
portar  as  consequências  das  faltas  dc  seus 
pa 


es. 


iNutica  as  nnções,  em  qne  n  previdi-ncia, 

3ue  deve  presidir  á  con.servaç.ío  dos  meios 
esubsistencia  e  de  multii)licacão,  foi  des- 
conhecida, se  leem  podido  sustentar;  e  em 
toda  a  p.irle  se  viram  os  esindns  mais  flo- 
rescentes e  os  mais  populosos  c;diir  na 
mais  completa  penúria,  quando  o  homem 
deixa  de  restituir  á  terra  os  elementos  de 
que  as  colheitas  a  tenliam  esgotado. 

Muitas  pessoas  acreditam  que  as  terras 
da  Grécia,  da  Itália,  e  da  llespauha  ou 
da  Irlanda,  quo  outr'ora  produziam  ricas 
messes,  poder«ão  um  dia,  por  meio  d*uma 
cultura  inielligente,  reciqierar  a  sua  an- 
tiga fertilidade.  Mas  isto  é  uma  huica  es- 
perança. A  emigração  idande/a  hade  aiuda 
durar  por  mais  um  século,  e  a  [>opulação 
da  Grécia  e  da  llespanlia  nunca  mais  ha 
de  ler  um  grande  desenvolvimento. 


A  Grã-Bre!anha  apoderou-se  das  cno. 

(limões  de  feililidade  dos  outros  paizr-;. 
fc)lla  vae  escavar,  e  extrair  us  ossos.  *t 
c-unpos  de  Leipzig,  de  Wateríoo  e  da  Cri* 
méa ;  este  paiz  já  tem  consumido  os  oss^i 
d  um  jrrande  numero  de  «íenií-õfs  acumii* 
ladas  nas  catacinubas  da  Sicilia,  e  aíiiiui'- 
mente  consome aiiida  aqnillo  queclie^ud 
para  occfirrer  ás  necessidades  de  orna  p- 
pulação  de  3.500:000  habitantes.  Siaih 
Ihaiile  a  um  vampiro,  este  paiz  está  r^';''"'- 
rado  ú  garganta  da  Kuropa,  e  pode->t  ii- 
7er  do  mundo  inteiro,  sugando  o  seu  (B^ 
lhor  sangue,  sem  a  isso  ser  obrigado 
uma  iiHcessidade  imperiosa,  6  sem  uíili* 
dade  duradoura  para  ella. 

Como  .se  podiMã  julgar  que  um  attcA- 
tado  t3o  culpável,  praticado  contra  a  <r* 
detn  das  cousas  estabelecidas  pelo  chm- 
diir,  tique  impime!  Tempo  virn,  o  taK-': 
mais  cedo  para  a  luj^lalerr.i  dr)  que  prj 
outros  paizes,  em  que  com  todas  as  .mu> 
ri(|uezas  de  ouro,  de  ferro  e  de  carvin^ 
ella  não  poderá  comprara  millesima  parte 
dos  eitMiíeiilos  vilães  que  estraga  ha  sécu- 
los, tão  imprevidente  e  odiosamente. 

Cu  bem  sei  que  a  maior  parte  dbisagn- 
culturas  julgam  que  a  sua  inanein  ^ 
cultivar  é  a  melhor,  e  que  os  seus  camf»"j 
iiU'ica  hão  de  cessar  de  d.ir  fructns.  Ki-sU 
doce  i Ilusão  que  tem  escondido  aus  po\i« 
a  relação  que  exi>te  entre  a  fertilidade 
das  t  >rras  e  o  seu  futunt,  e  que  fez  na.-^cer 
a  imliirerença  e  a  iru-iuia  a  este  respeilo, 
de  que  hoje  dimos  tantas  provas. 

Assim  tem  .acontuciilu  a  todos  os  po- 
vos, (piii  leein  sido  os  instrumentos  da  sua 
própria  ru  iia ;  e  não  ha  .sídieduria  politica 
(|ue  possa  preservar  o-;  estados  eiirojves 
d  um  simillianle  destino,  se  os  governos 
e  os  povoâ  fecharem  os  olhos  anssyiupt(h 
mas  de  empobrecimento  dos  campos,  ese 
torem  iridilTerentes  aos  avisos  da  scieoda 
e  da  tiisloria. 


€dlll).MCADO 

Exposição  que  acompanhou  o  producto  de 
seda  exhibido  por  Ântonio  Maria  Soa- 
res, de  Samora,  na  aipoiiçao  agricola 
do  1864. 

Até  ao  anno  de  1861,  era  quasi  desco- 
nhecida na  villa  de  Samora  Corrêa  a  exis- 
tência do  precioso  insecto  que  nus  fornece 
a  seda.  ^0  expositor  n^este  aono  eocelou 
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a  creaçSo  em  peqnena  escala,  aproveitan- 
do vinte  pês  de  amoreiras,  qoe  se  adia* 

vam  planladas  cm  uma  tapada  piTlenrcnle 
á  companhia  das  I>'/.irias.  siUiaiia  a  dnis 
kilomeli  ns  da  villa,  e  exnosios  ú  destrui- 
ção pek  s  pastores,  e  gados  que  transita- 
vam por  aquclles  silios. 

Auctorisado  pcld  ill.""  sr.  Jnaqiiim  I<,ma- 
cío  de  Saldanha  Macliado.  administrador 
da  referida  companhia,  a  fazer  uso  das  fo- 
llias  das  mencionadas  arvores,  principian- 
do n'esie  anno  o  seu  tratamento,  vigian- 
do-as  cnidadosamenti\ 

Nu  aiiiio  de  18(>i  continuou  o  exposi- 
tor a  creaç3o  em  maior  desenvolvimento, 
e  obteve  os  mais  felizes  resultados  na  rrea- 
Cio,  colhendo  1!  kili'^'rammas  de  ca?ul(ís 
em  quahdade  que  mereceram  em  Lisboa 
de  mr.  Reau.  negociante  franccz,  o  preço 
de  i^SKMX)  réis  por  cada  um  kilogramma. 

Com  a  experiência  se  convence»  então 
o  expositor  da  benignidade  do  clima  para 
a  lecundidade  dos  sirgos. 

No  anno  de  1863,  continuando  a  crea- 
(io,  roborou  as  esfieranças  dos  dois  an- 
.  nos  precedentes,  e  collien  li  kilogram- 
mas  de  casulos,  que  v»  ndeii  ao  mesmo 
comprador  pelo  indicado  preço. 

No  anco  de  continuou  o  exposi- 
tor a  sua  creação.  e  teve  mais  proflcuoâ 
resultados,  colhendo  il  kilograuwnns  de 
canudos  que  o  cumprudor  lhe  reputou  por 
egiial  preço. 

(:un)j)re-me  expender  que  em  junho  de 
1803  o  estabelecimento  sericola  nascente, 
do  exi>osiior,  foi  \isilado  pelo  ex.""  sr. 
Carlos  José  •  aldeira.  de  quem  mereceu 
.approva^o,  com  estimulo  ao  expositor  a 
pierseverar  no  seu  propósito,  pronieiten- 
do  o  seu  valimento  para  lhe  sei  ern  dados 
alguns  pés  Ue  amoreiras  do  inslilulo  agrí- 
cola. 

Em  novembro  do  mesmo  anno,  por  in- 
sinuação do  mesmo  senhor,  se  apresen- 
tou o  expositor  na  secretaria  das  obi  as 
publicas  ao  ex."^  sr.  Rodrigo  de  Moraes 
Soares,  o  qual  Uie  fez  o  melhor  acolhi- 
mento. promettendo4be  todo  o  auxilio  de 
que  carecfsse  í)ara  o  augmento  da  crea- 
ção que  titdia  encetado  com  Ião  próspe- 
ros successos  (e  desde  então  s.  ex.^  tem 
prestado  a  mais  decidida  protecçSo  ao  ex- 
positor), ordenando  em  dezembro  de  1863 
«pie  lhe  fossem  dados  da  (jointii  da  Bem- 
posta oitenta  e  Ires  pés  du  amoreiras,  que 
foram  plantados  pelo  expositor  em  terre- 
no concelhio  qne  a  camará  municipal,  por 


intervenção  do  íll."*  sr.  administrador  do 
concelho,  generosamente  concedeu  para  tal 

Hm. 

Km  janeiro  do  presente  atino  recebeu 
o  expositor,  na  repartição  de  agricultura, 
na  secretaria  das  obras  publicas,  uma  por- 
ção de  sementes  de  amoreiras,  que  no 
principio  de  marco  foram  semeadas  era 
dez  alfobres,  nasceram  nmilo  bem  c  tem 
tido  tão  rápido  desenvolvimento  que  bo- 
je, pela  maior  parte,  téem  acima  de  um 
metro  di'  alliin.  O  expositor  tenciona,  era 
janeiro  próximo  futuro,  fazer  um  viveiro 
aonde  coliocará  cerca  de  quatro  mil  pés, 
sendo  todas  as  despem  à  custa  do  pro-  ^ 
prio  expositor. 

O  solo  de  Samora  ê,  pela  maior  parle, 
arenoso,  as  amoreiras  desenvolvem-secora 
a  maior  rapidez,  as  planladas,  de  que  ape- 
nas deixaram  de  pegar  oito.  téem  lançada 
renovos  de  melro  e  meio  de  comprimen- 
to: com  taes  auspícios  possue  o  exposi- 
tor poderosos  elementos  para  desenvolver 
em  grande  lescala  a  creac9o  dos  sirg  «s 
n'esta  viha  de  Samora,  e  talvez  em  todo 
o  concelho  de  Renavinte,  augmenlando 
d  este  modo  a  sua  ]á  exislenle  prosperi- 
dade agrícola.  : 

Por  esta  occasiSo  niio  pôde  o  expositor^ 
deixar  de  cumprir  com  um  dever  de  con-" 
sciencia.  tributando  os  mais  cordiaos  a<íra- 
decimentos  aos  ex."^*  srs.  Caldeira  e  Mo- 
raes Soares,  h  ill."*  camará  iminicipal,  ao 
ill.'™'  sr.  administrador  do  conceltio,  An- 
tonio Justirií»  Cítrrêa  da  Fonseca,  e  ao 
ill."'"  sr.  Joaípjim  1^'.  acio  de  Saldanha  .Ma- 
chado, administrador  da  companhia  das 
Lezírias  n'esta  villa,  pela  patriótica  e  pro- 
fícua protejo  que  lôem  liberalísado  ao 
expositor  para  levar  p(»r  diante  a  inlro- 
ducção  da  cultura  da  seda  que  pretendo 
generalí:ar  n'esta  villa  e  suas  inmiedia- 

Samora  Corrêa,  6  de  setembro  de  1834. 

o  «xpo»ilor, 

Antonio  Mabia  Soares. 


.    PAin  OFFICIÀL 

(ContiDuaçao) 

Art.  SIS.**  Podem  ser  suspensos  por 
um  mez  alé  um  anno  os  conservadores 
que  eometterem  as  faltas  enumeradas  em 
os  números  seguintes : 
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I.  ®  Não  rcíjiiisitarulo  os  livros  noccssa- 
rios  pnra  oscrvi»;!)  d.is  c<*nservalorias  nos 
turmus  d  esle  regulaiueiilu ; 

2/  Abriiido  ou  encerrando  as  conser- 
Tatorias  fôra  das  horas  marcadas  n'este 
regulamento ; 

3.  **  Não  coiiipai-LHi-iidd  on  consorvato- 
ria  durante  as  horas  do  registo  âem  mo- 
tivo justificado; 

4.  "  Niio  tratando  os  requerentes  com 
urbanidade,  n-pcllindo-os  da  conservató- 
ria, ou  iião  llies  dando  com  relagãu  aos 
livros  de  registo  os  esclarecimentos  de 
que' precisarem; 

5.  "  Não  guanlniido  cm  Ima  f)rdem  e 
recato  lodos  os  livros  e.  mais  documen- 
tos pertencentes  á  sua  conservatória  ou 
n*ella  arctiivados; 

0."  Principiando  qualquer  registo  sem 
a  prcvin  nota  da  apresciilação  no  diário, 
qu  coíiduindo  o  registo  sem  o  averbar 
DO  índice  pessoal,  ou  também  no  Indica 
reaJ,  se  a  inscripçSo  f&r  acompanhada  da 
descrij>cão  predial ; 

1°  N;!0  verificando  aperfi-ita  egnaldade 
dos  lilulos  quando  lhe  devam  ser  apre- 
seolados  em  duplicado; 

8.  °  Não  verificando  as  solemnidades  le- 
gaes  exirinsecas  dos  tiluios  apresentados 
ao  registo; 

9.  "  Niio  comprehf^ndcndo  nos  extractos 
para  a  descripção  do  prédio  alguma  das 
circumstnncias  esscnciaes  pnra  firmar  a 
sua  identidade^  natureza,  extensão,  limi- 
tes e  valor; 

10.  *  N3o  comprchcndcndo  nas  ínscrip- 
çCes  toda  a  sub.^lancia  do  acto  ou  con- 
trato conforme  ao  Ululo  que  se  apreáen- 
lar ; 

II.  *  exigindo  dos  requerentes  es- 
criptas  e  assignndas  as  declarações  com- 
plementares indispensáveis  paraadescri- 
pção  prcilial  e  liy[)nlliecaria  ; 

Não  laiiçando  os  registos  no  livro, 
on  oolumna  competente,  em  conformidade 
com  este  regulamento ; 

13."  Cancfllando  quaesquer  registos  com 
preterição  dos  requesitos  essenciaes,  e  que 
importam  nullidade; 

I  i."  Nâo  resalvando  à  margt?m  com  ru- 
brica qualquer  emenda,  borrão  on  entre- 
linha nas  descripções,  inscripçries  prediaes 
e  aíerbamenlos,  ou  aunotaçõos  prcdiaes 
òn  pessoaes: 

lõ."  Tomando  registos  definitivos  nos 
casos  em  que  os  dcxe  lomir  provisórios, 
ou  lo:n:mdo  esics  em  '"jar  d  aquclles,  ou 


deixanilo  de  declarar  que  são  provisórios 
quando  os  lítmar  como  tacs  : 

10.*'  Dando  certificados  do  registo  que 
n3o  estejam  conformes  com  o  original  ou 
com  as  notas  de  apresentação  e  de  registo 
lançadas  nos  mesmos  lilidos  ; 

17.  "  Omitindo  alguma  circiimstancia 
essencial  que  se  ache  registada,  ou  pra- 
ticatido  qualquer  outra  inexactidão  nas 
certidões  que  passar  com  i  tTerencla  a  tí- 
tulos ou  documentos  arcbivados  na  con- 
servatória ; 

18.  ^  Deixando  de  numerar  e  rubricar 
Iodas  as  folhas  dos  documentos  depois  de 
apresentados  a  registo  ; 

19.  '  Antedatando  ou  postdatando  a 
apresentação  no  diário,  quando  seja  por 
mero  lapso  de  anno,  mez  ou  dia,  que  se 
manifeste  pe'í)  registo  antecedente  e  snb- 
seipienle,  ou  i)ela  confruntarão  com  o  diá- 
rio e  annuiação  nos  documentos ; 

20.  *  Em  geral  deixando  de  praticar 
aquelles  actos  que  devem  preceder  ou 
acompanhar  quaesquer  registos. 

%  único.  Serã  suspenso,  e  responderá 
por  perdas  e  damnos,  se  algum  dos  in-  • 
terssados  alcançar  sentença  que  julgue  a 
nulliilade  do  registo,  o  conservador  que 
admitlir  a  elh*  qualquer  titulo  sem  que 
se  prove  que  pelo  mesmo  titulo  nenhuns 
direitos  so  devem  &  fazenda  nacional,  e 
sen  lo  dívida  hypotliccaria  com  eslipula- 
'  ção  d.'  si-m  qtie  se  tcnlia  feito  o 
competiiiíi-  niain!'i'slo. 

An.  iii:i."  As  faltas  declaradas  no  ar- 
tigo antecedente  poder5o  ser  causa  do 
demisssão,  (piando  forem  aggravadas  com 
as  circumslancias  segftifiles  : 

1.  "  O  concui  so  de  faltas  ou  omissões 
da  mesma  ou  de  diversa  natureza  junto 
á  freguezía  em  todas  ou  em  alguma  d*el- 
las ; 

Segunda  reincidência  em  qualquer 
das  mesmas; 

3.  *  O  damno  resultante  em  prejuizo-da 

fazenda  publica  ou  das  pessoas  iiiteressa- 
das  no  registo,  quando  o  mesmo  damno 
tenha  sido  julgada  por.  sentença ; 

4.  *  A  antedata  ou  postdata  nas  inscrí- 
pções  e  a verl)a mentos  quando  d*ella  re- 
sultar preferencia  ou  rateio ; 

5.  ®  As  omissões  dos  requesitos  essen- 
claes  assim  da  descripção  predial  como  da 
inscrt()çâo  dos  domínios  ou  das  hypothe- 
ca<. 

I  uniro.  Podem  tambcm  ser  causa  de 

demissão : 
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I."  Doixnr  snir  da  conservatória  para 
poder  dl'  al^Mima  pessí)a,  ou  ainda  (Kira 
sua  pru])i  ia  i  ;t>.a,  dc  seu  ajudante,  escri- 
vão Oú  empregados,  m  livros  do  registo ; 
'  2.*  Tomar  registos  fúra  das  horas  pres- 
criptas  n't'slt'  rcjjid.ifncnto ; 

3."  Contar  emolufueutos  com  excesso 
ou  indevidos. 

$  i.*  Em  qualquer  caso,  e  em  qualquer 
teniiio.  verificanilo-st'  suspensão  de  con- 
servador im[)osta  priiiit  ira  e  seguuda  vez* 
á  terceira  será  domillido. 

Art.  214."  A  suspensão  o  demíssSo  de 
que  tratam  os  artigos  antecedentes,  um 
eximem  os  conservadores  da  responsabi- 
lidade civil  e  criminal  cm  que  iacorrerem 
pelos  seus  actos. 

Art.  215.^  Os  ajudantes  dos  conserva- 
dores privativos,  qnando  exercerem  as 
attriljuii;')es  d"estes,  ou  aiiiil;i  no  exercirio 
de  suas  próprias,  poderão  ser  suspensos 
OU  demiltídos  nos  termos  dos  artigos  212.** 
e  213."  d*este  regulamento.  Do  mesmo 
modo  se  procederá  a  respeito  dos  sulisli- 
lutos  d<»s  administradores  do  corurllio, 
quando  íizerem  as  vezes  de  conservado- 
res. 

TrroLO  XV 

Dm  eawthMMotM.  tómn  de  mw  oobnuifa, 
NeriptaraçAo  e  ap|tiicafÍO 

Ari.  21G  Pelo  registo  predial  que  se 
fi/.cr  nos  lermos  da  lei  Ii\ polliecaria,  se 
liãu  tle  pagar  em  todas  as  cun>ervalorias 
OS  emolumentos  constantes  da  tabeliã 
n.'  2  annexa  á  mesma  lei.  i 

Art.  t2l7/'  Os  êinoluní.Miio^  serão  sem- 
pre satisleilos  pela  pessoa  (pie  exigir  nas 
conservatórias  o  acto  por  (]uo  elles  sejam 
devidos  cm  cijiiforniidade  com  a  referida 
tab''ll;i  (lei  liypolliccaria.  artigo  31."). 

Art.  ^is.  Haverá  em  Iodas  as  ronscr- 
valutias  livros  de  recibos  com  lalão,  im- 
presso, e  rubricadas  as  folhas  no  alto  do 
talão  pelo  delegado  do  thesouro  do  res- 
peclivo  dislricto. 

S  único.  U' estes  livros  serão  separados 
çs  recibos  que  devem  ser  entregues  ás 
pessoas  que  fizerem  o  pagamento  dos 
emolumentos. 

Art.  "219."  Os  espaços  em  branco  d'es- 
tes  recibos  e  seu  tulão  serão  preeociiidos 
conforme  ao  modelo  R: 

1.  "  Coro  a  sua  numeração: 

2.  **  Com  o  nome  da  pessoa  que  reque- 
reu o  registo; 


.3.''  Cotn  a  somma  total  que  pagou  da 

emolnnuMitos ; 

4."  C»)m  o  numero  de  ordem  do  dia  da 
.i|>resentaçio  no  diário; 

;)."  Com  a  rubrica  il o  .  onservador. 

Ari.  i:!0."  Se  no  a^  lo  de  se  pn^nclic- 
rem  os  espaços  em  branco  do-  recibo  e 
talão,  alguns  d'dles  se  inutílí^rem,  se 
renovará  a  escripla  no  recibo  è  talão  im- 
mediato  em  numeração  segu  da,  como  sc 
o  numero  auttja^deate  não  fosse  iuulili- 
sado. 

Art.  221.*»  Se  a  escripta  se  inutilisar 

depois  de  separado  o  reti  k>  do  talão  será' 
a  este  ccllado,  e  se  passará  por  cima  do 
ambos  a  palavra  inuUlimdo. 

Art.  tii."  Se  os  emolumentos  forem 
pagos  em  nome  e  no  exclusivo  interesse 
de  outrem,  o  recibo  do  talão  é  prova  au- 
Iheiítica  para  se  exigir  do  inieressailo  a 
importância  por  elle  salisfeita  (lei  bjpo- 
thecaria,  artigo  31.*^). 

Art.  223.°  Os  conservadores  privativos 
mandarão  entrar  nos  cofres  da  recebedo- 
ria respectiva,  e  no  primeiro  dia  da  se- 
mana, a  importância  dus  emolumenlos  da 
semana  antecedente. 

Art.  22i.**  Para  este  fim  lerão  os  con- 
servadores guias  impressas  em  dui)licado 
conforme  o  modelo  S,  e  os  espaços  ent 
branco  serSu  preenchidos r 

K."  Com  a  sua  numerac3o; 

2.  ''  Com  a  sua  data  por  anno,  mez  e 

dia ; 

3.  '^  (^om  a  designarão  da  recebedoria 
em  que  se  faz  a  entrada,  da  pessoa  que 
a  fez  e  sua  a.>sigtialiira ; 

Com  a  nota  da  realisação  da  entrada 
e  a  sua  data  e  rubrica  do  recebedor. 

Ali.  223."  Os  administradores  dos  con- 
celbos  que,  sendo  conservadores  inii-ri- 
nos,  depositarem  caução  (lor  meio  do 
prestação  mens;il  da  quarta  parte  dos 
emolumenlos  usarão  de  guias  similliantes 
com  relato  ao  mez  findo,  e  referencia 
('xpressa  ao  livro  da  Sua  escripturaçSo 
especial,  tudo  conforme  ao  modelo  T. 

Art.  220."  Os  administradores  de  con- 
celhos (^ue  forem  conservadores  interinos 
são  obngados  a  mandar  escripturar  em 
livro  especial  a  somma  de  eniMumentos 
de  registo  que  forem  recebidos  em  cacla 
dia,  e  lia  pagina  parallela  as  despezas  que 
houverem  feito  com  o  expediente,  decla- 
rando o  que  íica  em  caixa  para  o  dia  se- 
guinte (modelo  I). 

S      £ui  dia  de  distribuição  se  dará 
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como  despeza  a  sorama  qae  fòr  dístri* 

buida. 

§  ^i."  A  dislribuic?5n  sorfi  no  pfim«^irn 
dia  de  cada  inez.  podeiulu  comludo  o  ad- 
minislrador  permiltir  que  ella  se  verifique 
em  cada  semana,  ou  de  quinze  em  quinze 
dias,  se  as^im  o  Uver  por  mab  conve- 
niente. 

%  3.°  A  declararão  do  saldo  negativo 
ou  positivo,  a  trai)si)ortar  para  o  dia  se- 
guinte, será  rubricada  em  cada  dia  pelo 
administradiH'  do  concelho  e  pelo  escrivão 
ou  pessoa  que  lizer  as  suas  vezes  na  con- 
servatória. 

An.  227.*  Ém  quaesquer  actos  de  re- 
gisto o  conservador  conlarâ  separada- 
mente a  correspondente  vei  ha  de  emolii- 
rocnlos,  mns  o  recibo  do  talão  compre- 
benderft  toda  a  somma  por  quaesquer 
actos  constitutivos  ou  complementares  do 
mesmo  registo. 

An.  2Í8.*  A  distribuição  dos  emolu- 
mentos nas  conservatórias  de  segunda  or- 
dem será  feita  do  modo  seguinte: 

Deduzir-se-hão  da  somma  total  as 
despezas  do  expediente,  e  as  que  houver 
a  fazer  com  os  empregados  subalternos 
(lei  hypoUiecarla.  artigo  t.^  §  l.**). 

2.  *  Ueduzir-se-tia  egualmente  da  mesma 
somma  a  pnrtf»  que  o  governo  designar 
até  (iiial  embolso  da  importância  da  quola 
dos  livros  por  elle  fornecidos  ás  ditas  con- 
servatórias, nos  termos  do  artigo  35.* 
d*esle  reguInnitMiln. 

3.  "  A  somma  restante  se  divitlii;i  om 
tres  partes  eguaes,  duas  para  o  aihniiiis- 
trador  do  conceHio,  como  conservador  in-  { 
terino,  ou  de  se^nda  ordem,  e  a  outra 
para  o  seu  escrivão,  como  escrivão  da  ' 
conservatória. 

4.  °  Da  parle  pertencente  ao  adminis- 
trador serA  deduzido  om  quarto  para  ga- 
rantia da  sua  responsabilidade,  como  con- 
servador, na  falta  de  outras  cauções,  c 
até  que  se  preencha  a  somma  marcada  no 
artigo  {0.*  d*este  regulamento  (lei  tiypo- 
thecaria,  artigo  13.",  §  único). 

f  único.  O  escrivão  não  será  contem- 
plado na  distribuiçiío  dos  emolumentos 
correspondentes  ao  tempo  era  que  estiver 
estado  suspenso. 

Art.  2:^9."  A  rasa  será  sempre  contada 
por  linhas,  conforme  à  dita  tabeliã  n.°  2, 
mas  cada  uma  das  linhas  não  poderá  ser 
integralmente  contada,  tendo  menos  de 
trinta  leiras. 

S  uníco.  O  excesso  do  letras  será  redu- 


zido a  linhas  e  contado  como  se  fossem 

escri))tas  em  tiniras  distinctas,  excepto  as 
de  palavras  que  por  erro  ou  equivoco  re- 
salvado  no  texto  se  acharem  repetidas  ou 
rectiQcadas. 

Art.  23().*  Aos  conservadores  ou  a  quem 
fiz(T  as  suas  vezos  corn[>t'tt'  fizer  a  con- 
tagem da  raza  e  mais  emulumeotos  do 
registo. 

Art.  231.*  As  notas  de  apresentado  no 
diário  nSo  ser3o  contempladas  para  a  con- 
tagem dos  emolumentos. 

Ari.  23i.*  S5o  applicaveis  ás  certidijes 
que  se  exlrahirem  dos  antigos  livros  de 
registo  as  taxas  r*.xadas  na  tat)elia  annexa 
á  lei  de  I  de  julho  de  t8G3. 

%  único.  Os  emolumentos  relativos  a 
buscas  nesses  livros  serão  contados  em 
conformidade  com  a  legislação  e  regula- 
mentos anteriores. 

ni<?P0SIçA0  TRANSITÓRIA 

Os  lilulos  e  quaesquer  documentos  re- 
gistados antes  da  plena  execução  da  lei 
hypothecaría,  continuarão  a  produzir  os 
seus  eíTeilos  juridicos  em  concorrência 
com  quaesquer  outros  por  tempo  de  um 
anno  a  contar  do  estabelecimento  defini-  - 
livo  das  conservatórias,  devendo  dentro 
d*este  praso  ser  levados  ao  novo  registo, 
em  que  se  fará  reftM-encia  ao  anterior, 
para  (jue  da  data  d  este  possam  ser  con- 
tados os  elTeilus  que  lhes  confere  a  lei 
liypothecaria. 

§  iinico,  A  descripção  que  deve  proce- 
der este  novo  registo  será  feita  í  face  do 
n^speclivo  liuilo,  e  dos  esclarecimentos 
qut;  o  apresentante  possa  fornecer,  e  com- 
t  into  que  por  ella  se  identifique  O  predio, 
valerá  aind.i  (jue  lhe  faltem  alguns  dos  re- 
quisitos exigidos  na  lei  actual. 

Secretaria  d  estado  dos  negócios  eccle- 
siasticos  e  tle  justiça,  em  4  de  agosto  de 
1804  =s  Caspar  Pereira  da  Silra. 

Os  mappas  a  que  este  regulamento  se 
rofere  acham-se  publicados  no  Diarh  do 
GoviTHO  n.*  182  d'este  anno. 


Congresso  agrícola  lombardo  em  ^avia 

Pavia  pôde  considerar-se  como  a  c.npi- 
tal  do  queijo,  pois  que  nem  nas  provín- 
cias limilrophes  e  ainda  nas  mais  distantes, 
assim  como  em  nenhnma  parte  da  pro- 
vinda milanezn,  e  talvez  mesmo  em  ne- 
oliuma  parte  do  mundo,  se  produz  tanto 
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queijo  Pm  egiial  espaço  de  terreno,  nem 
de  Ião  Loa  qualidade.  Todavia,  apesar  de 
uma  tão  ímporlanle  producção,  como  de 
baver  tantas  pessoas  interf  ssadas  n^esta 
iodustria,  nada  se  pdde  fazer  com  a  má- 
xima certeza  e  bom  êxito  sem  que  a  dis- 
cusi«ão  sobre  a  qiieijaria  leve  a  í^i  iencia  a 
auxiliar  o  desenvolvinienlo  d'esta  indus- 
tria, como  o  tem  feito,  por  exemplo,  à  in- 
dustria do  assucar  de  beterralja  e  á  da  fa- 
bricnrãõ  do  vinho. 

Os  auctores  Landriani  e  Callaneo,  boje 
fenecidos,  e  Pellegrini,  propozeram  em 
soas  memorias  met  bodos  e  experiências 
sol  re  a  fabricarno  do  queijo,  sem  que 
muitas  vezes  se  jtossa  descobrir  a  causa. 

O  secretario  do  congresso,  Pavesi,  ten- 
100  fozer  estas  experiências,  comprando  o 
leite  de  uma  vaccaria,  que  bavia  junto  a 
Milão,  e  fazendo  vigiar  a  nianipulação  do 
queijo  por  pessoa  scieulilicamenltí  babili- 
tada,  e  parece  bastante  extraordinário  que 
o  fado  da  incerteza  das  praticas,  p(ízesse 
em  duvida  a  ulil  interveiiflfo  da  scieniia. 

O  que  é  que  n  uma  ju  oducvão  de  tanta 
importância,  em  que  muitas  vezes  se  per- 
dem grossas  quantias,  ainda  d9o  Tiesse 
á  idéa  dos  productores,  nem  á  dos  pro- 
prietários, associar-se  para  contribuir  com 
uma  pequena  quantia,  a  fim  de  sc  faze- 
rem algomas  experiências,  que  poderiam 
ser  em  proveito  de  todos.  Se  as  experiên- 
cias pnde.»ísem  ter  sido  feitas  só  por  bo- 
mens  da  sciencia  não  leriam  de  certo  sido 
mologradas. 

Mas  é  preciso  que  este  trabalho  se  laçn 
em  uma  queijaría,  em  p<inlo  grande,  em 
uma  das  que  produzem  os  maiores  quei- 
jos ;  pois  que  a  pro<iucvão  em  ponto  pe- 
queno nada  pôde  provar. 

Sabe-se  qoe  nos  paizes  onde  ha  moito 
cuidado  na  conservação  e  no  tratamento 
do  leite,  como  acontece  na  Siiissa,  na  llol- 
landa  e  na  Ingkiterra,  ija  luaiur  probali- 
dade  de  bom  êxito. 

Examinando  bem  e  analysando  syste- 
maticamente  os  processos  que  se  usam  na 
fabricação  do  queijo  na  Lombardia,  e  com- 
parando os  aos  que  se  usam  n  aquelles 
paizes,  talvez  se  podessem  descobrir  as 
causas  dos  maus  resoltados  e  assegorar 
os  bons. 

Quem  sabe  se  estes  maus  resultados 
dependem  da  errada  construcção  das  quei- 
jarias, Imprevidentemente  conservadas  ba 
muitos  annos  spm  melboramenloalnum  ? 

Quem  sabe  âe,  as  pastagens  em  alguns 


casos,  e  n'outros  o  coalho,  e  mesmo  o  mao 
systema  da  conservação  do  leite,  ou  ainda 
qualquer  outra  causa,  é  que  produzem 
taes  deléitos? 

Mas  como  se  ha  de  ter  certeza  n*este 
ponto,  se  uma  trraíide  co[)ia  de  observa- 
ções e  de  e\[ít  riciH  Ías  não  derem  uma 
medida  e  resulladus.  bons  ou  maus,  que 
habilitem  a  descobrir  o  verdadeiro  pro- 
cesso que  se  deve  seguir? 

Acreditamos  que  se,  na  Inglaterra,  ape- 
sar das  sociedades  agrícolas  terem  ao  seu 
sen  jco  cbimtcos  estipendiados  para  este 
serviço,  se  déssem  casos  similhautes  aos 
que  arnnlpcem  na  Lombardia,  já  se  teria 
formado  uma  sociedatJe  especial  para  pro- 
curar o  remédio  conveniente. 

O  segredo  que  toma  tão  frequentes  na 
Inglaterra  os  bons  eíTeilos  das  experiên- 
cias e  pesquizas,  que  devem  servir  á  in- 
dustria agiaria,  consiste  na  especialização 
do  fim,  a  que  se  quer  atlingir. 

Os  lavradores  inglezes  contribuem,  por 
meio  de  uma  sociedade,  para  pa^ar  as  ex- 
periências chimicas  sobre  o  leite,  proces- 
sos da  sua  transformação  em  manteiga  e 
queijo,  sobre  o  eoalho,  e  sobretudo  em- 
fim,  quanto  possa  conduzir  a  um  methodo 
seguro  na  manipulação  do  leite.  E  por  isso 
o  professor  Cosa  oropoz  que  se  lizessc  na 
Itália  uma  sociedade  análoga,  contribuindo 
cada  um  na  proporcSo  d«s  vaccas  que  ti- 
vesse. 

Em  duas  conferencias  do  congresso  su- 
supra  mcííciouado,  os  sectários  de  Lan- 
driani julgaram  qoe  este  auctor  tinha  já 
estabelecido  muitos  pontos  certos  e  redu- 
ziam os  incógnitos  ao  menor  numero  pos- 
sível ;  os  de  Caltaneo  reconheceram  como 
muito  úteis  as  experiências  d  este,  asse- 
verando que  devem  ser  seguidas  pelos  fii- 
bricanles  de  queijo. 

O  professor  Angelo  Pavesi  enumerou 
vários  pareceres  chiuiicos  que  tiidia  dado 
a  respeito 'da  fabricação  do  queijo  e  cons- 
trui rão  da.s  queijarias. 

O  professor  Cosa  reivindicou  os  direi- 
tos da  sciencia,  mostrando  como  esta  pôde 
cooperar  para  o  descobrimento  dos  pontos 
duvidosos,  e  fez  uma  proposta  â  direcção 
do  congn  sso  para  formular  quesitos,  do 
modo  que  as  respostas  sejam  compará- 
veis, e  esclareçam  a  maneira  de  barmoni- 
sar  a  pratica  com  a  theoria. 

Depois  da  nova  referencia  dos  trabalhos 
de  Landriani,  o  secretario  Pavesi  propoz 
[  a  formação  dc  uma  sociedade,  como  aquelle 
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f;»llecitlu  siibio  linha  concebiilo  para  auxi- 
liar as  experiências  n^uma  qiu  ijaria. 

Por  fíiii  r<  i  a  «lireri  Ho  encarregada  de 
estudar  esla  malcria  s^^hre  as  varias  pro- 
postas que  tiiiliaiii  sido  feitas  a  iiiu  dc 
apresentar  na  próxima  soss3o  do  congresso 
iim  extracto  das  diversas  opiniões. 

Deve  notar-se  uni  fado  sliiiíiilar,  e  é 
que  (jiiandó  urna  industria  pios])'Ta  rm 
consequência  de  circumslaucias  exlenias, 
é  qai*  menos  se  occiipam  de  a  aperfeiçoar 
e  se  tolhem  os  meios  de  prevenir  a  sua 
ÍmptMft'ií;'it"». 

A  urnão  da  Itália  e  a  lilií  i  ílidc  do  com- 
nierrio,  tanto  como  as  ctjninuiiiica<;ui'S  rá- 
pidas, tôem  dado  n'estes  últimos  aiinos 
muitas  vantagens  aos  fàbricanles  do  queijo 
e  da  manti  iija. 

Parece  que  isto  devia  ser  um  inceiUivo 
para  se  procurar  o  melhoramento  d'estes 
artigos,  mas  infelizmente  nSo  6  assim. 

o  numero  dos  aj^ronomoí;  vae  sempre 
augmentando;  o  conde  Avonti,  um  dos 
cultivadores  mais  empreliendedores  de 
Ferrara,  o  professor  Giordano  de  Sarleno 
e  outros  apresentaram  varias  noticias  im- 
portantes sohro  a  cultura  do  alfíodão,  que 
tinham  ido  aprender  ú  escola  de  Brescia, 
mostrando  assim  as  vantagens  de  se  aper- 
tarem as  relações  dos  lavradores  com  os 
professores.  K  e>ls  um  dos  mais  p  idi-ro- 
SOS  meios  da  unilicarão  da  Itali  i ;  tro- 
cam-se  serviços;  dão-se  sementes ;  eni- 
prestam-se  macliinas;  ete.  Assim  se  verá 
iniciar-se  a  afíricnltiua  ila'iana. 

Dos  discursos  que  ouvi  se  vè  iprmto 
as  sociedades  concorrera  para  o  desenvol- 
Timento  da  instrucçiio  nos  homens  práti- 
cos, que  liatavam  já  a  agricultura  como 
uma  verdadeira  scimcia. 

Não  é  tão  rápido,  o  derramanienio  e 
difíusão^  da  sciencia  como  se  desejaria, 
mas  eile  vae  progredindo. 

Na  Itália  começa-se  tarde,  mas  prosc- 
gue-se  com  actividade. 

Ainda  que  sejamos  forçados  a  apresen- 
tar 8ó  em  extracto  as  multas  matérias  de 
que  se  tratou  no  congresso  de  Pavia,  não 
devemos  omitlir  muitas  coisas,  cuja  iiu- 
portancia  vae  augmentando  diariamente; 
apreseiítando  os  variados  objectos  que  se 
trataram  n*este  congresso  agronómico,  te- 
mos em  vista  excitar  o  estudo  dos  vin- 
douros. 

UfRM  APRB«B?(TAliOS  NO  CO^IGnCMO 

As  mticirts  mtwrnn  e  chmico-atjro- 
nomieas  sobre  a  província  dc  Pavia,  que 


acabam  de  ser  publicadas,  é  um  precioso 
trabalho,  posto  que  ainda  nSo  completo. 

Devia  servir  de  incentivo  ás  sociedades 
aíiricnlas.  nos  institutos  scieiítiíicos,  às 
c  unaras  de  ( ninmi-i  rio,  aos  conselhos  pro- 
vinciaes,  ás  uiuiii.:ipalidadcs,  e  eis  acade- 
mias das  outras  províncias,  qoe  deveriam 
colher  estudos  tão  importantes  tjuc  servem 
ao  mesmo  tempo  [tara  a  sciencia,  para  a 
industria  e  para  a  agricultura. 

Para  as  noticias  naiaraes  contribuíram 
os  professores  Crívelli,  Prada.  Brambella 
e  Pavesi;  para  n>  noticias  chimicn-ngrih 
nomicns,  os  pn)l'essores  Paidi  e  Cossa. 

As  noticias  sobre  os  prodticlos  mineraes 
apresentam  um  resumo  especial  de  conhe- 
cimentos utilissiinos  ;  n'est  »  capitulo  pro- 
nieiie-si^  u!ua  c;irta  ^«'tdogica,  assim  como 
ai^rouumica  e  industrial. 

Segue  o  ensaio  de  uma  flora  da  pro- 
víncia, unde  se  acham  os  nomes  vulgares 
em  seguida  aos  scientiflcos. 

Depois  vem  as  noucids  sobre  aguas 
potáveis  da  •cidade  e  das  contornos  de 
PaviOt  com  a  respectiva  analyse. 

Contem  esle  capitulo  muitas  noticias 
interessantes,  e  respectiva  analyse,  a  res- 
peito da  composirão  de  nlifnnis  aguas 
próprias  para  iriijíiy.s  J  a 'judia  pro- 
vinda. 

O  cnnlvcimento  da  variedade  da  nata- 
re/.a,  da  composição  do  solo  italiano  e 
das  muitas  correntes  de  a;íua,  que  conlèm 
em  8oftf)ens!iQ  matérias  solidas,  ha  de  crear 
umi  aj.M  icultura  aprimora  la  e  restaura- 
dora. Por  isso  nos  alegrámos  muito  era 
ler  um  outro  opúsculo  d(»  professor  Dallcr, 
da  universidade  de  Bologna,  a  respeito 
das  condições  hydraulicas  das  correntes 
e  das  mai  liinas  de  vapor  da  província  de 
Ferrara  em  geral,  e  doá  vales  deComac- 
chio  era  parlicidar. 

Por  esta  memoria  se  vé  qoe  esilo  ji 
muito  adiantadas  as  obras  entre  os  rios 
Pó,  Adige  o  Uruenla,  e  em  começo  as 
obras  entre  o  Sile,  o  Livcuza  e  o  Aqui- 
leja. 

O  conde  dWvcnti  é  O  lavrador  que  mais 

se  tem  ap|ilicado  ao  emprego  do  vapor 
na  agricidttn-a,  e  com  bons  re>ultados. 

Nas  maryens  do  mar  Adriático,  que 
recebe  as  aguas  do  Alpino  e  de  muitos 
outros  confluentes,  que  vem  dos  montes 
Appeninos,  eviste  um  deposito  d  '  nateiro, 
(pie  poderia  enriquecer  uma  reí^ião  Hilei- 
ra,  como  Veneza,  e,  de  certo  os  fuurros 
congressos  farão  aprovciiar  esta  riqueza. 
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Darei  (nmboin  noticia  de  uma  memoi  ia 
soliro  a  liisíi  il'ni'  ã  )  ijrrxjrnphica  dns  li- 
clicns  (h  l.ouihíiitlin,  tiu  que  se  apre- 
seriUmi  giauUes  e.>tu(l(»s  e  dc  muito  pio- 
veíto.  É  um  bello  ramo  de  botânica  da 
reKi3o  lombarda,  que  se  deve  estudar  do- 
tidainenle. 

Nãu  se  púde  tlizer.baslante  para  provar 
qu:u)to  uma  cultura  bem  dirigida  auxilia 
o  estudo  da  agricultura. 

No  liorto  cxiHTimeiita!  do  iiisliliilo  de 
Corte  I'al(isi(),  lia  tiin  nielliodo  nuiilo 
coDveiiienle  de  fazer  a  exposição  dos  pro- 
duetos  agrícolas. 

Este  methodo  devia  ser  seguido  por 
todos  os  miispiis  nacionaes. 

As  forraLiens  cullivadas,  os  trigos  (rom 
rótulos  indicando  a  quantidade  c  qualida- 
de da  produção),  todas  as  espécies  de 
gramíneas,  de  plantas  textis.  o  estudo 
rom|iarntivo  das  vinhas  prnpa;^'ailas  por 
diversos  systemas,  ele,  aciiam-^e  ali  com- 
pletamente methodisados.  Nilo  menciona- 
remos mais  especialmente  os  productos 
expostos,  porque  os  interessados  não  dei- 
xarão de  ir  ali  ver  esta  bella  exposição, 
de  que  os  amadores  da  agricultura  podem 
tirar  muito  proveitosa  liç4io. 

Reservando-nos,  dn  a  Persevernnza, 
para  eni  hicve  darmos  coiila  da  disius- 
sào  dos  últimos  dois  dias  do  congresso, 
trataremos  hoje  da  sessão  do  encerra- 
mento,  em  que  fizeram  os  relatórios  so- 
bre os  productos  ex[ioslos,  se  deram  os 


tantes  de>S(\  camenlos  executados  em  ler- 
rtnios  paludosos  que  existiam  n'aquella  re- 
gião. 

Os  irmãos  Franzini  obtiveram  uma  me- 
dalha de  oiro  pelos  im()ortan(es  trabalhos 
d'este  ííener.^  que  omprclien<leram.  e  fo- 
ram distribuidas  mais  doze  medalli  is  dii 
cobre  a  vários  lavradores  pur  egual  mo- 
tivo. 

Distribuiram-se  também  umas  seis  me- 
dallias  pelo  uso  que  vários  lavradores  Q- 
zeram  das  caixas  econoinic  is. 

Foi  C(»ncedida  uma  medalha  de  oiro  a 
uma  memoria  sobre  o  melhor  methodo 
de  regular  as  aguas  dc  irrígacio,  apre- 
sentada pela  assoi-iarâo  dos  engenheiros 
de  I*avia.  Deve  notar-se  a  im|)orlanci.i 
d  c  te  trabalho  collectivo,  uue  já  obtivera 
um  premio  no  congresso  ae  Bi'escia. 

I'>am  cento  e  setenta  machinas  agrarias 
soíjre  que  o  )>rofessor  Cattaoeo  leve  que 
dar  o  seu  parecer. 

Foram  premiados  com  medalha  de  oiro 
o  sr.  Della  BefTa;  com  men^o  especial 
osr.  Gujoni;  vários  outros  obtiveram  me- 
dalhas de  cobre  ou  simples  menções  hoo- 
rosas. 

Muitas  das  machinas  expostas  n3o  po- 
deram  ser  experimentadas,  mas  o  jury 

deu  a  alguns  (los  respMivos  expositores 
certilicados  de  (]ue  o  emprego  de  suas 
machinas  vae  progressivamente  angmon- 
tando  na  agricultura. 

O  sr.  Passerini  comprou  ao  sr.  Della 


jiremios  e  se  pronunciaram  os  discursos,  Bella  dez  jjrensas  para  feno,  (jue  rPesde 


de  des[»ediíla. 

Na  sala  acbavam-se  muitas  pessoas.  A 
sociedade  foi  presenteada  com  vários  ins- 
trumentos arntorios.  O  sr.  L.i/zarini  de 


iSij'}  foram  introduzidas  em  Marnuma. 
As  machinas  de  limpar  o  algodão  furam 

muito  procuradas  :  o  sr.  BefTa  teve  oma 

enrommenda  do  vinte  e  duas. 


"CremonaoíTereceu-lhe  um  semeador,  para  As  roldanas  ou  moilões,  chamadí)S  de 
que  a  sociedade,  depois  de  o  experimen-  Weston,  tiveram  muita  aceltaf^o,  porque 
lar,  foça  um  relatório  dos  seus  resultados  |  sustentam  em  qnalquer  altura  oS  pesos 

ao  congresso  de  Cowo.  O  dmpie  de  Brolo  para  qtre  se  empregam. 


fez  depois  uma  ex|)osirão  verbal  a  res 
peito  da  visita  que  uma  conmiis.^uo  no- 
meada pelo  congresso  fizera  aos  instiln- 
tos  e  estabelecimentos  agrícolas  dc  Pavia 
na  qual  se  notaram  singulares  confrontii- 
tões  e  vehemenles  signaes  de  alTeclo  dos 
scilianos  para  com  os  lombardos. 

Como  melhores  de  todas,  foram  pre- 
miadas duas  memorias,  uma  sobre  o  cre- 
dito agrícola  do  sr,  Napoleão  Terelli.  e  ou- 


Foram  premiados  muitos  cavallos  cren- 
dos  naquella  província;  uola-se  que  ap- 
pareceram  poucos  bois. 

O  dr.  Pini  teve  uma  medalha  de  oiro, 
o  marquez  de  Cumaggío  uma  de  prata, 
etc. 

O  sr.  Banori  foi  premiado  por  uma  me- 
moria de  plantar  a  vinha  e  de  tratar  os 

bacellos,  o  que  tem  actualmente  muita  im- 
portância, pois  que  ê  preciso  reno\ar  as 


tra  do  advogado  Uameri  de  Tortona,  a ,  viijhas  perdidas  ou  estragadas  pela  mo- 
respeito  dos  celleiros  commnns.  |  lestia.  que  parece  vae  cedendo  ao  emprego 

O  engenheiro  Chizzolini  deu  conta  das  do  enxofre  que  se  vae  goneralisando. 
visitas  que  fez  aos  campos  e  dos  impor- i   Das  sessenta  e  tres  qualidades  de  vioho 
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expostas  foram  pieiiii;idas  mais  especial- 
mente as  de  Babbio  e  de  Vogliera. 

A  horticulluii  l8nil)em  mereceu  ^\gum 
premio^:  n  profi*ssnr  M.icstri  fni  pnMni.idd 
por  uma  hella  collecrão  de  sijsseiila  e  sele 
6S|)ecies  de  cogumellos. 

Foram  nmito  elogiadas  as  colheitas  do 
••  instiiulo  agrícola  de  Pavia  e  de  Corte  Pa- 
lasio. 

Productos  similitaiiies  vindos  dus  cam- 
pos foram  premiados,  mas  o  professor 
Cantoni  ex|)oz  rnin  razão  que  era  melhor 
premiar  as  herdades  do  que  os  produc- 
tos. 

A  sociedade  do  desenvolvimento  agri- 
cola  de  SlílJk)  premiou,  entre  outros,  os 
srs.  FerreKi  pelo  seu  horto  e  Giulini  pelo 
seu  IídIio  de  Irlanda 

Tumliem  eslava  exposlo  heilo  linho  de 
Riga,  nascido  em  Cnànona:  é  mais  com- 
prido e  flno  do  gue  o  lombarbo,  mas  dá 
pouca  Sí^menle. 

O  professor  de  chimica  do  inslilnto  te- 
chnico,  sr.  Cosa,  e  o  cónego  Roncoroni, 
foram  premiados  pela  instrucçSo  gratuita 
agraria  que  d3o  aos  seus  conterrâneos. 

A  camará  do  commercio  tie  Pavia  con- 
cedeu bastantes  medalhas  de  oiro  e  prata, 
a  alguns  proprietários,  pela  bonificação 
de  terrenos  e  outros  melhoramentos  a^ri- 
^las;  assim  como  a  .-il^juns  meeiros  e  sim- 
ples jornaleiros,  pel.i  sua  eiotinruia  e  mo- 
ralidade, demonstrada  pelos  depósitos  na 
caixa  económica. 

Adiámos  muito  dignos  de  elogios,  (lor 

darem  estes  prémios,  l;iril<>  ;is  camarás  de 
commercio  como  osconsellius  provinciaes 
e  munici{)aes,  e  ainda  as  sociedades  par- 
ticulares, pois  que  assim  augmentam  o 
campo  da  emulação  e  do  desenvolvimento 
do  gosto  da  aí,'ricultura  e  da  mnialidade 
publica,  auxiliando  assim  a  sociedade  agrí- 
cola que  tem  poucos  meios. 

Depois  da  dislrit)UÍção  dos  prémios,  o 
presidente  L'tla-Mridií,niani.  irum  discurso 
muito  apropriado  e  allecluoso,  dirigiu  lou- 
vores a  lodos,  agradeceu  a  honra  que  lhe 
haviam  feito,  e  saudou  Pavia  em  nome  da 
sociedade  agricnia. 

O  syndico  Marliiiaz/.i,  fpie  ohlivera  tn's 
prémios,  agradeceu  em  nome  da  cidade 
aos  concorrenles  ao  congresso,  e  mostrou 
as  vantagens  que  todos  tiram  d*estas  fes* 
tas  agrícolas. 

Houve  muitos  (lisi  ursf>s  t-loqueiiles  mos- 
trando a  convonieut  ia  que  as  boas  prati- 
cas podem  tirar  do  auxilio  da  tlieoria,  e  l 
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dos  reciprocos  serviços  que  uma  pôde  pres- 
tar ás  outras. 

Mosirou-se  que  o  cmpyrísmo  deve  des- 
apparecor,  em  vista  do  auxilio  (jne  a  srien- 
cia  presta  ã  agricultura,  e  tjue  é  um  erro 
j(dgar  que  a  llieoria  se  pôde  dispensar, 
pois  que  sem  se  saberem  as  causas  nlo 
se  podem  aproveitar  os  pbeoomeDOS  da 

natureza .  •  . 

Um  dos  oradores  disse  por  fim  :  cQue 
a  sciencia  venha  sempre  aos  congressos 
agrícolas  oiTerecer  os  seu  serviços,  que 

.se  approximc  das  praticas  populares,  para 
se  fazer  conhecer  e  eslimar,  e  pouco  a 
pouco  será  reconhecida  a  sua  vantagem !  • 

Por  ultimo,  o  professor  Cattaneo  e  o 
duque  Lanza  de  Dndo  propozeram  uma 
saudação  a  Pavia,  á  Tialia  e  a  SUa  mages- 
tade  Kl-Hei  Victor  Manuel. 

Enthttsiastieos  vivas  repetiram  esta  ma- 
nifestação de  regosijo  publico. 

.\ssim  se  encerraram  os  trabalhos  d'este 
conj^resso  que  deu  grande-^  vanta;7ens  á 
mais  proticura  das  industria^ — a  agricul- 
tura. 

Deus  pormiUa  que  o  arroteamento  das 

terras,  o  desseccamento  dos  pântanos,  a 
creação  de  prados ;  e  como  consequência 
doestes  a  maidptdação  do  queijo  e  da  man- 
teiga, etc.,  vá  augmemando  a  riqueza  pu- 
blica e  o  amor  ao  trabalho:  <^  este  o  voto 
dcílespedida  que  f.i/.emos  no  encei  ramenlo 
dtsle  ulil  e  siguuicalivo  congresso. 

As  ultimas  discussões  versaram  sobre 
os  arrendamentos,  sobre  as  vinhas  e  ma- 
nipnlaçno  do  vinho,  sobre  os  bichos  de 
seda  e  sobre  o  cullivo  das  plantas  lodus- 
triaes. 

A  respeito  doestas  ultimas  diremos  al- 
guma coisa  sobre  a  vantagem  da  sua  íq* 
tríKlucção  e  como  esta  se  pode  obler. 

O  iiuho  entra  com  vantagem  nos  afo- 
lhamentos  (bílos  em  Cremona,  e  auxilia  ee 
lavradores  daquelle  paiz.  prestando-lhes 
trabalho  diiranle  a  estação  invern -sn.  O 
cafdiamo  alem  do  grande  pn»veiio  que  dá, 
auxiliou  o  aperfeiçoamento  da  agricultura 
na  Romania,  do  mesmo  modo  que  actual- 
mente o  faz  na  Itália  meridional  o  algo- 
dão, e  em  outr.is  partes  de.ste  reino,  a  ' 
beterraba  saccharma,  a  granza,  ruiva  dos 
tintureiros,  e  o  tabaco;  estas  duas  ultimas 
plantiis  deviam  ter  maior  desenvolvimento 
de  agricultura  na  Itália  do  que  actualmente 
lêem.  Já  que  se  começou  a  expci  inientar 
a  cultura  do  tabaco,  era  muito  couveniento 

que  se  proseguisso  n'este  intento,  para 
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ver  até  qae  ponto  se  podem  colher  boas 
qualidades  na  Itália,  pois  que  talvez  que 
D'este  paiz  possa  dar  as  vantagens  que  dá 
9a  America  e  na  Alemanha.  O  algodão, 
cultivado  com  tanta  utilidade  í!;ili;i  me- 
ridional, foi  reconhecido  como  uma  sim- 
ples tentativa  de  amadores  áquem  dos 
Appeninos. 

Sobre  os  arrendamentos  discotia-se 
muito.  O  professor  Botter  asseverou  que, 
nos  arrendamentos  a  {iinheiro,  os  rendei- 
ros (especialmente  nos  bens  pertencentes 
a  eslabeledmeiitos  pios,  que  fazem  os 
«modamentos  em  hasta  publica  a  longo 
praso\.  melhoram  os  terrenos  nos  primei- 
ros anrios  gosam-os  nos  sucfcssivos,  e 
esgotam-os  totalmente  nos  ullimos  annos ; 
railo  por  que  é  muito  conveniente  qae 
os  proprietários  coltifem  os  seus  próprios 
terrenos.  Esta  theoria  não  tem  logar  em 
relação  á  Lombardia,  pois  que  n'a(]uelia 
provinda  a  agricultora  está  entregue  a 
nna  classe  inteira,  que  tem  interesse  emi 
dSo  esgotar  terreno  algum,  e  onde  n?ío 
falta  senão  aperfeiçoar  o  systema  dos  nr- 
rendamentos,  em  que  se  consignem  bem 
06  prejuízos  nSo  previMos  e  os  melhora- 
/nentos  n9o  determinados.  Por  isso  foi 
proposto  um  premio  a  quem  apresentasse 
os  melhores  modelos  de  arrenthuncnlos 
em  cada  localidade  especial,  a  iim  de  se 
publicarem  para  conhecimento  dos  inte- 
ressados. 

A  discussão  sobre  as  vinhas  foi  das  mais 
importantes,  pois  que  faltaram  sobre  ella 
muitas  pessoas  competentes.  Apenas  apre* 
sentaremos  as  princípaes  conclusQes. 

Começando  agora  o  cryptofínma,  que 
ha  muilo  tempo  dovaslav;i  ;is  vinhas,  a  ce- 
der ao  emprego  do  enxofre^  é  de  muita 
coDveoieacia  diffbndir  os  conbecimentos 
espedaee  para  os  trabalhos^  das  vinhas 
que  se  estão  plantando  do  novo. 

Apenas  nos  referimos  á  economia  ge- 
ral para  evitar  de  fazer  uui  tratado  a  este 
respeito.  Quando  se  renovarem  as  planta- 
ções devem-se  melhorar  os  methodos  de 
as  fazer.  A  alternativa  do  cultivo  ê  pros- 
cripta,  ou  deve  ser  limitada  só,  onde  o 
clima  não  permilta  simpliíicar  ou  aperfei- 
çoar o  afolhamento  dos  cereaes  e  das  for- 
ragens, a  fim  de  obter  o  maior  rendimento, 
como,  por  exemi)lo,  na  Inglaterra  e  na 
Bélgica;  mas  deve  fazer-se  nas  vinhas 
com  a  amoreira  e  a  oliveira,  como  um 
complemento  de  produc^So. 

Quem  vé  as  planices  ao  redor  de  Lucca, 

VOL.  Vll. 


as  encosUis  junto  a  Cremona,  ou  as  allu- 
viues  de  Laiicana  no  Friul,  não  pôde  pros- 
crever totalmente  as  culturas  míxtas. 

Também  se  deve  aconselhar  a  restric- 
ção  da  cultura  arbórea,  ainda  mesmo  com- 
pletando a  (la  vinha  com  a  da  amoreira, 
nos  caotDes.de  grande  extensão,  deíxaa- 
do-os  livres  para  melhor  se  fazer  o  afo- 
lhamento O'  ni  cereaes  e  forragens. 

k  respeito  da  creação  dos  bichos  de 
seda,  de  que  apenas  apresentáramos  os 
resultados,  houve  calorosa  polemica.  Re- 
solveu-se  que  era  de  vantagem  geral  cul- 
tivar as  sementes  japooelas,  que  os  emf 
baixadores  do  Japão  promettem  remetter 
ao  governo  italiano ;  as  que  já  se  obtive- 
ram, deram  os  melhores  resultados.  To- 
davia, nSo  se  deve  desprezar  a  crea^io  dos 
bichos  nascidos  das  sementes  nacionaes, 
como  fez  Bellotti,  empregando  n'isso  o 
maior  cuidado,  achando  que  c^m  o  sys- 
tema de  apuramento  se  multiplica  muito 
a  espécie.  O  professor  Catone  também  fes 
muitas  experiências,  com  bom  resultado, 
no  instituto  de  Corte  Palasio, 

Tem  sido  empregado  o  princípio  das 
experiências  comparativas,  tanto  com  s»' 
mentes  de  diversa  qualidade  n*um  s6  lo* 
cal  como  com  sementes  e^Tnaes  era  locaes 
diversos ;  também  se  tem  leito  experiên- 
cias com  folhas  de  diversa  qualidade, 
creadas  por  díOíBrentes  systemas.  A  res- 
peito da  moléstia  das  vinhas  tem-se  dis- 
cutido muito,  mas  não  ba resultado aJgum 
ainda  notável.  '  - 

Fínalisarei  dizendo  que,  nas  discussões 
doeste  congresso,  reina  sempre  a  maior 
cordialidade  e  cortezia;  que  mesmo  as 
conversações  particulares  dos  membros 
do  congresso,  tanto  na  cidade  como  no 
campo,  foram  muito  interessantes  e  pro- 
fícuas; moitas  I  elações  antigas  se  renova- 
ram c  foram  lembradas  entre  os  cavalhei- 
ros dos  diversos  paizes,  que  todos  se 
retiraram  saudando-se  com  a  pbrase  ar- 
ríverdêd  a  Como  (adeus  até  ao  jcongresso 
do  Gomo). 

(La  Penmratua.) 


Relatório  ammal  oomwnieiiU  ft  induh 
iria  pecuária  do  diitricto  de  TiamiA 
do  Gaatello. 

A  industria  sendo  uma,  o  única,  que 
ê  pôr  as  matérias  primas  n'um  estado, 
em  virtude  do  qual  adquiram  mais  valor ; 
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eomtiido  para  maior  commodidade  dí?i- 

diii-?c  a  indiisiri;)  em  cinco  f^nipos  prin- 
cipaes,  reiniiii(li)  a  lada  um  delles  aspro- 
GssOes,  que  maior  analogia  tem  com  eiles. 
Estes  grupos  ou  divís?^  da  industria  89o: 
l.°  industria  agrícola,  ou  aí?ricullura  ;  2." 
industria  fabril,  ou  iiulustri;)  proiti  iamenle 
dita ;  3.°  industria  commercial,  ou  com- 
mercio ;  4.*  industria  eitractiva ;  8.*  in- 
dnstria  Incomoim  n.  Todas  estas  industrias 
s3o  ainda  subdivididas  em  difTerentcs  ra- 
mos, do  apínfciçoamcnto  d'»s  (|iia«s  re- 
sulta o  adiaiilameiito  da  industria  mãe.  se 
assim  se  llie  pôde  chamar.  Ora,  mn  dos 
ramos  da  indostria,  senão  o  mais  im- 
portante, é  a  industria  pecuária,  ou  in- 
dustria (los  gados,  que  |»óde  esLir  mais, 
ou  menos  adiantada,  coincidindo  este 
adiantamento  com  o  progresso  da  indus- 
tria agrícola  em  geral. 

Por  muitos  p  variados  modos  se  pode 
conhecer  o  atraso  ou  progresso  em  que 
está  um  povo,  relativamente  á  industria 
pecuaría;  taes  são  o  atraso  ou  adianta- 
mento da  cultura,  principalmente  das  cul- 
toras forraginosas :  o  oslatielecimenli»  de 
bons  prados,  (|uer  naluraes,  quer  arliíi- 
Ctaes ;  a  preparação,  ou  nSo  preparação 
de  bons  fenos ;  a  apropríaçSo  de  diffisren- 
tes  plantas  â  nutrição  dos  mesmos,  quer 
sejam  raizes,  caules,  ou  folhas  das  plan- 
tas herbáceas  ou  tinhosas ;  a  boa  apro- 
veita^ dos  residoos  de  diffórenles  fa- 
bricas, ou  dislillatorins ;  a  applicação  dos 
grSos  das  gramíneas,  leguminosas,  e  mes- 
mo plantas  industriaes  ao  sustento  do 
gado;  a  diversa  preparação,  que  se  faz 
soffrer  aos  alimentos  para  sustento  do 
mesmo:  por  fndas  ostns  coisas  .'^e  pode 
conhecer  o  atraso  ou  adiaiitanifoto  da 
industria  pecuária,  porque  è  exaclanienle 
onde  86  s^gnem  as  boas  praticas,  'que 
acima  mencionei,  que  se  observa  o  grande 
adiantamento  da  industria  pecuária  ;  onde 
n3o  se  observam,  atraso:  e  onde  se  vão 
começando  a  seguir,  indica,  que  aquelle 
povo  vae  entrando  em  via  de  progresso. 
Isto  pelo  que  toca  á  alimentação. 

Em  seguida  lambem  se  pôde  conhecer 
o  seu  atraso  ou  adiautamenlo  pelo  modo 
que  são  creados  e  como  se  desenvolvem, 
se  6  DO  campo  ou  na  estabulaçSo;  no 
primeiro  caso  os  abrigos,  cobertos,  ou 
outro  qualquer  processo,  que  se  use  para 
os  resguardar  das  intempéries,  e  no  se- 
gando pelo  modo  como  s9o  construídos 
06  estábulos,  pela  sua  exposiçio*  e  dis- 


posição,  pêlo  arranjo  das  mange<]our< 

e  bebedouro^;,  pelo  modo  que  se  ími 
as  eslrumeiras  dentro,  ou  fóra  d»!!- 
í*óde-se  conhecer  também  pcios  múu-s 
dos,  que  se  faz  a  reproduq^,  se  ha,M 
não  escolha  e  selecção  dos  reprodudoni 
ou  se  havendo  um  bom  reproduclor 
consente  que  elle  cubra  todas  as  íemos 
a  esmo,  sem  reparar  se  ellas  eslio  n 
altura  conveniente  para  receber  tal  p»: 
ou  então,  o  que  ainda  é  peior,  scsetiM 
para  par  um  animal,  que  a  bem  dizer  oio 
presta  para  outro  serviço,  como  s\mk 
no  meu  distrido  com  os  cavattos  pnfi» 
lares,  que  são  empregados  na  cobriçi). 

Um  outro  modo  de  conhecer  o  adiJih 
lamento  ou  atraso  da  industria  pecuani 
está  na  separação  ou  não  separação  db 
raças  para  os  differeotes  prododos» « 
serviços,  que  os  animaes  podem  pmbr. 
como :  separar  na  espécie  cavallar,  ani- 
maes de  sella,  de  tiro  ligeiro  ou  pesado, 
e  animaes  próprios  para  reproduoçio; 
na  espécie  bovina,  animaes  de  engordib 
de  trabalho  e  de  leile;  na  ovin.i  aninwfJ 
para  engorda,  para  leite,  para  Ij  raaii 
lina,  ou  mais  grossa,  segundo  o  m^ak 
e  assim  nos  mais. 

IVi(le-S6  conhecer  ultimamente  o  al/a.^ 
ou  adiantamento  da  industria  pecmriJ, 
pela  estatislica.  exposições  e  niercid»». 
principalmente  as  feiras  daono. 

Estes  modos,  e  mais  ajgons,  que  por 
serem  de  menos  importaDcia  deixo  de 
enumerar,  púdem  fazer  conhecer  o  esiatlo 
da  industria  pecuária ;  fallarei  priotit^" 
mente  e  era  primeiro  logar  dos  dois  aiei* 
que  estio  ao  alcance  de  todos,  taes  s:io 
as  exposições,  e  as  feiras,  e  ulliniaraer.i' 
fallaci  taiubein  iTalgumas  outras  circum- 
siancias,  apresentando  o  q«»e  a  miro  tM 
parecer  mais  adequado  para  o  adiutt' 
mento  da  mesma  industria. 

FEIRAS 

Duas  feiras  d'anno  principaes  se  í«^* 
no  meu  distrido,  uma  a  cbamadi  fiw' 
d* Agonia,  pr  se  celebrar  no  dia  de  No^ 
Senhora  d*Agonia  e  foi  nos  di^s  iS,  i- 
e  'iO  (rngo>|í)  aqui  em  Vianna :  a  oulri 
é  a  que  chamam  feira  nova  dePoflle^ 
Lima,  celebrada  fiessa  vi  lia  nos  dilí  «*• 
20  e  21  de  setembro. 

Na  feira  da  Agonia  é  coslome  no  fl« 
do  meio  fazer- e  a  exposição  (If*  ÍJ^ 
cavallar,  muar,  e  asinino,  tJe  qu^ 
fatiarei. 

Na  feira  tfAgonia,  jà  pela  cbuvt  <>" 
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quantidade  que  hoiivo,  priin  ipnlmenle  no 
primeiro  dia.  jà  pela  enorme  decadência, 
que  esta  feira  vae  tendo,  como  me  infur- 
maram,  a  concorrência  d'animaes  foi  muito 
pequena. 

Gado  cavallar.  Appareceu  alijiiin,  pouco 
em  quantidade,  e  iníurior  em  qualidade, 
ara  quasi  tudo  gado  agarranado,  e  só  uma, 
oa  ontra  cabeça  melhor.  Appareceram 
diMS  egoas,  filhas  do  cava  lio  do  governo 
estacionado  no  concelho  dos  An  os  de  Val 
de  Vez,  que  ambas  se  venderam  para  in- 
divíduos d*aquí  de  Vianna.  Uma  d'elias, 
è  ama  egoa,  que  dando  bem  a  coniiecer 
a  sua  procedência,  comludo  talvez  pnr  in- 
fluencia da  mãe,  é  quasi  uma  garrana, 
mas  de  boas  qualidades.  A  outra  com- 
pareceu á  exposíçio,  por  isso  fatiarei 
d*ella,  quando  tratar  da  e:Rposic9o. 

Gado  muar.  Appareceram  muito  pou- 
cas cabeças  e  nenhuma  se  tornava  notá- 
vel. 

Gad»  oiàriM.  Em  proporçSo  k  feira 

que  estava,  appareceu  oní  ^'rnndo  quanti- 
dade. Uma  gran<le  paile  eran»  jiiinentas, 

âue  servem  para  caiga,  ()rincipahnente 
as  .moleiras,  em  prega  n^o-se  algumas 
agora  de  verão  na  producçSo  de  leite, 
para  a  cidade. 

Apezar  de  serem  ptMpiiMKis  apparecinm 
algumas  muito  bem  lalhudas,  e  que  era 
possível  aperfeicoarem-se  se  houvesse  cui- 
dado. 

Gado  horino.  Sendo  este  o  gado.  que 
aqui  nas  feiras  do  districto,  e  do  Minho 
em  geral,  se  torna  mais  notável,  comtudo 
ainda  n'este  a  feira  foi  muito  inferior,  já 
em  numero,  já  em  qualidade,  o  qne  se 
pôde  aUribuir  já  ao  tempo  pluvioso,  que 
esteve,  já  a  não  ser  esta  terra  central,  e 
a  maior  parte  do  gado  ser  gallego.  Appa- 
receram ainda  assim  juntas  bem  bonitas, 
regulando  de  vinte  e  cinco  a  trinta  moedas, 
que  mais  dariam  se  não  fosse  o  atiaixa- 
mento  de  preç^,  qut;  o  gado  tinha  dado. 
Pertenciam  estas  juntas,  como  disse,  à 
raça  gailega,  e  só  uma,  que  outra  junta 
apresentava  signaes  muito  pouco  defini* 
dos  da  raça  barrosa. 

Havia  proporcionalmente  um  grande 
numero  de  vaocas,  umas  afilhadas,  outras 
não,  mas  a  maior  parte  serranas  e  pe- 
quenas, concorrendo  muito  para  isso  o 
elias  não  só  darem  leite  para  abastecer 
a  cidade,  amamentar  as  crias,  mas  lam- 
bem trabalhar,  ora  no  trabalho  da  lavoura, 
m  em  carretos.  A  se  vé  que  com  estas 


m 

condições,  e  ás  vezes  mal  nutridas,  oSo 
c  possivel  que  ellas  se  desenvolvam. 

Com  tudo  havia  algumas  bem  nutridas, 
e  bem  proporrionadaús  com  relação  à  sua 
grandeza,  próprias  para  crcaç5o,  havendo 
ouu-cis  magras,  c  defecadas,  gue  era 
mesmo  uma  pena.  '   *  . 

As  crias,  umas  promettiam  muito,  ou- 
tras nada.      .  . 

FURA  NUVA  OG  PONTE  DO  UMA 

Gsla  feira  foi  immensamenle  concorri- 
da, por  gente,  animaes,  e  diflferentes  pro- 

duflos  tanto  agrícolas,  como  fabris.  É  a 
melhor  feira  do  gado  bovino,  e  de  milho, 
que  ha  no  districto. 

Com  rela^  ao  gado,  seguirei  o  mesmo 
plano,  que  para  a  feira  da  Agonia. 

Gado  cnvaHar.  Ilavia-o  em  bastante 
quantidade,  mas  quasi  toda  inferior,  c  só 
de  vez  em  quando  é  que  se  via  uma  ou 
ontra  cabeça,  que  não  sendo  para  admi* 
rar,  sempre  fazia  algum  efleílo  em  com- 
paração com  o  restante. 

Mo  segundo  dia  de  feira  é  que  havia 
maior  concorrência*  tanto  na  carreira, 
como  paradas,-  e  por  volta  do  meio  dia, 
viam-se  as  parelhas  dos  cavalleiros  da 
lerra,  a  andarem  na  carreira,  que  por  se- 
rem bem  boas  e  bem  cuidadas^  davam 
multo  realce  i  feira. 

Em  quanto  a  raças  eram  uma  grande 
parte  animaes  aqui  do  Minho,  sem  raça 
definida,  alguns  dos  campos  de  Coimbra, 
um,  que  outro  beirio,  e  alguns  de  raça 
hespanhola. 

Em  geral  póde-se  dizer,  que  esta  espé- 
cie t  i  a  muita  em  quantidade,  e  inferior 
em  qualidade. 

Gado  muar.  NSo  foi  grande  a  concor- 
rência, comtudo  ainda  se  viam  algumas 
cabeças  sofTri\  ris.  e  ci  íms  promettedôns. 

Gado  asmnio.  Foi  menos,  que  na  íeira 
d'Agonia,  e  da  mtsina  quahdade. 

Gado  bovino.  Ai\\ú  ò  que  todo  o  lavra* 
dor  e  amador  de  gados,  iicava  extasiado; 
eram  fi;idas,  e  fiadas  de  juntas  de  bois: 
aqui  de  bois  de  barroso  com  a  galhadura 
grande  e  em  fórma  de  iyra,  olhar  meigo 
e  temo;  alli  o  gado  que  chamam  piscos, 
e  galantes  também,  raça  barrosa ;  acolá 
juntas  de  bois  gallegos,  ora  dos  castanhos, 
ora  dos  vermelhos ;  mais  adiante  juntas 
de  bnis  brageiros ;  n^outro  ponto  multi- 
dão de  vaccas,  umas  afilhadas,  outratf  de 
cria,  umas  de  barroso,  outras  gall^gas. 
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outras  braguezas,  e  no  meio  d  estas,  uma 
ou  iluas  touriii.is.  Viam-se  boas  jiinlasdo 
bois  n  um  estado  de  quasi  completa  en- 
gorda, outras  em  meia  engorda,  e  ou- 
tros anímaes  de  trabalho,  mais  ou  me- 
nos nuiridos:  em  fim.  finiii  om  íjunriti- 
dade  Uit,  que  quasi  se  não  [tudia  andar  a 
ver  a  feira  du  mesmo  gado. 

Gaão  mino,  Appareceu  lambem  algum, 
quasi  todo  da  raça  beíroa,  mas  anímaes 
pequenos,  o  que  não  admira,  porque  só 
por  occasião  das  matanças  ó  que  as  fei- 
ras doestes  anímaes  costumam  ser  mais 
notáveis. 

EXPOSIÇÕES 

\     A  exposição  de  gado,  que  segundo  o 
decreto  de  16  de  dezembro  de  1852  tem 

de  se  t  el*'brar  em  todos  OS  dístríctos,  no 
meu  é  dividida  em  tres  exposições  que 
se  fazem  em  ires  pontos  do  dislricto.  A 
primeira  com  relação  ao  meu  relatório  é 
a. exposição  de  gado  soino,  que  se  cele- 
bra do  dia  3  de  dezembro  na  Villa  dos 
Arcos;  a  sefíunda  é  a  do  ^'ado  iwvino  e 
suino  que  se  celebra  no  mez  dabril  na 
Villa  de  Ponte  do  Lima ;  a  terceira  é  a 
que  se  eelebra  em  agosto  por  occasião 
dá  feira  d'Agonia,  aqui  em  Vianna,  sendo 
esta  exposição  de  gado  cavallar,  muar  e 
asinino. 

D'esta  é  que  agnra  tratarei,  porque  a 
respeito  da  exposição  do  gado  bovino,  e 
d'algumas  considtMoções  geraes  sobre  as 
exposições  no  meu  districto,  já  eu  tratei 
.n  um  ollicio,  que  enviei  a  v.  ex/  no  dia 
f  9  d'abril  do  corrente  anoo. 

Esta  exposição  foi  uma  d^aqoellas  que 
fez  desanimar,  lantò  quem  apresentou  os 
animaes,  como  o  jury  qualificador;  npe- 
^  nas  compareceram  para  serem  expostos 
quatro  anímaes,  que  vem  a  ser  um  Ca- 
vallo, duas  egoas,  e  uma  jumenta  bem 
proporcionada,  pn rccendo-me  um  crusa- 
mento  do  jumenlo  Ijespanbol  com  jumenta 
nossa,  e  não  completamente  portugueza, 
como  dizia  o  dôno. 

Não  foi  admitlida  á  exposição  porque 
não  tinha  ainda  dois  annos  e  meio,  edade 
marcada  pela  lei  para  estes  animaes  po- 
derem entrar  no  quadro  da  exposição. 
.  Excluidaesta,  entraram  só  ires  animaes 
no  quadro  da  exposição,  e'  d*estes  vou 
tratar  pela  sua  graduaçrto. 

1."  Era  uma  egoa  escura  pertencente 
ao  sr.  Joio  Vicente  de  Sousa  Dias,  do  con- 
celho dos  Arcos»  filha  do  cavalio  d'Aller 


estacionado  oo  posto  da  cobri^o do  mesmo 

concelho. 

Tinha  dedade  'ò  annos,  e  4  mexes; 
li^.iid^allora  (tirada  esta  verticalmente^ 
c  lúio  contornando  a  espádua)  cftr  rudiba, 

e  sem  signni  alpum. 

Tiiilia  c;d(i'ça  quadrada,  olhos  salientt^s, 
ventas  larg  <>,  pescoço  preso  com  eiegacia 
á  cabeça ;  cernelha  alta,  peito  ainda  que 
não  muito  largo,  bastante  profundo,  doFio 
regular,  bon  nnra,  e  garupa,  caudâ  des- 
tacada, membros  descarnados,  e  articula* 
ções  largas. 

Notava-se-lhe  comtudo  ter  os  cascos  pe- 
quenos  com  relação  ao  corpo,  e  ser  um 
pouco  esquerda;  o  primeiro  defeito  era 
alguma  i;oisa  compensado*  porque  os  cas- 
cos, ape.^arde  pequenos,  eram  t»ons;  e  o 
segundo  pôde  ser  que  o  perdesse  coma 
edade  e  o  ensino.  '  i 

Podia-se  chamar  uma  bonita  eí?oa,  e  se 
acaso  fusse  chegada  ao  pae  havia  de  dar  ' 
boas  crias,  mas  já  estava  vendida  koo 
que  acabasse  a  exposição,  e  perle  oe 
quinze  dins  depois  d'isto  apparecco  COB  , 
um  ataque  d  immobilidade  agudo,  e  a  ape>  | 
sar  de  empregar  todos  os  meios  acooBe- 
lhados,  não  a  pude  salvar.  • 

Obteve  o  2.^  premio,  que  vem  a  sar  ' 

2."  Era  um  cavalio  pertencente  ao  sr. 
José  Simplício  Cardozo  Pinto  Osorio,  de  ! 
Ponte  do  Lima.  Cavallo  portuguez  — ia» 

leiro  --  Ires  annos,  e  tres  mezes  —  l*,38 
d  allura  —  cnstanlio  maduro  —  baixo  al- 
çado dos  pés  -—  ferro  na  jterua  direita. 

Era  umcavallo,  ainda  que  pequeno,  me- 
nos mal  conformado,  e  baslanie  reforçado, 
com  qualidades  próprias  para  tiro-íigein.x 
Apesar  de  não  ser  um  typo  muito  pró- 
prio paia  pae,  comtudo  seria  bom,  que 
os  que  geralmente  se  empregam  não  fos- 
sem peiores  do  que  elle. 

Obteve  o      premio,  25)5000  réis. 

li."  Kra  uma  egoa  períencenle  a  Luii 
Manuel  da  Silva  Amorim^  do  logar  de  Tá- 
vora concelho  doar  Arcos  de  Val  de  Vei. 
Egoa  portugueza  —  quatro  annos  c  tres 
mezes  —  i"',40  d'allura  —  castanlia  clan. 

Era -uma  egoa  de  corpo,  mas  p(»r  st 
bastante  encel  la  da,  própria  para  cava  liana, 
e  creio,  que  se  fosse  coberta  por  om  bOB 
cavalio  daria  boas  crias,  porque  apesar  de 
não  ser  bonita,  linha  bom  corpo  e  capa- 
cidade gara  alojar,  e  amamentar  a  cria. 

Obteve  men^o  honrosa. 

VerdadeiramoDle  só  se  deiii  dar  • 
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a."  premio  á  egoa  ruólba,  e  o  muito  uma 
meo(^  faoDTOsa  ao  cavalto»  mas  atten- 
dendo  à  enorme  decadência  doesta  expo> 

siç3o  o  jury  obrou  assim  para  vtT  se 
animavam  os  creadores»  mas  creio«  que  é 
tempo  perdido. 

Iresla  ligeira  exposição  dos  factos  se 
deprebende,  que  ainda  ha  muito  a  Ta- 
zer  para  adiantar  a  nossn  industria  pecuá- 
ria, tanlo  com  relação  aos  atiimaes,  como 
com  relação  aos  alimentos,  e  meios  em 
que  vivem,  isto  é  com  relaçio  aos  esta- 
oolos,  abrigos  cubertos-  etc  etc» 

Espécie,  cavaUar.  È  esta  uma  das  es- 
pécies mais  atrasadas  do  meu  Uistricto, 
porque  OS  mesmos  particulares  nSo  teem 
o  cuidado  que  devem  com  os  seus  ani- 
maes;  chegam  amnndiir  ej^ons  a  l  ulirii-  n 
um  Cavallo  pae  d  um  curro  pai  liculai ,  que 
a  maior  parte  das  vezes  não  pre^Ui  para 
coisa  alguma,  deixando  de  as  mandar  aos 
cavallos  do  j^overno.  Além  d'is$o  algumas 
pessoas  aqui  de  Viaiina  leem-me  dilo  que 
seria  preciso  para  aqui  um  cavailo  do  go- 
verno, e  para  prova  de  sua  necessidade 
dixem-me  que  ba  por  aqui  perlo  3  a  4 
curros  particulares*  e  que  lodos  tem  que 
iazer.  ^ 

É  veVdadCj  que  a  maior  parte  das  cguas 
d^aqui  ainda  não  estSo  na  altura  para  re- 
ceber certos  paes,  mas  também  as  dos 
Arcos  de  Val  de  Vez  o  não  estavam,  e 
mesmo  assim  já  vão  apparecendo  hem  bo- 
nilos  productos.  No  meu  eiUender,  para 
as  egoas  d^aqui,  o  pae  que  por  emquanto 
nuilscoovioba«  era  ou  um  cavailo  marro- 
quino, ou  da  rara  d' Alter,  ou  em  fim  al- 
gum cavailo  porluguez  aperleiçoado. 

Pedia  a  v.  ex.*  tomasse  em  considera - 
tSo  eile  pedido  porque  esta  espécie  é  uma 
das  que  mais  precisa  ser  melhorada  pe- 
los serviços  que  já  presta,  e  pelos  que 
pode  vir  a  prestar. 

A  espécie  asinina  também  precisava  ser 
■eHwrada  quanto  ao  corpo  e  altura,  e 
era  um  melhoramento  que  devia  acompa- 
nhar, ou  ao  menos  seguir  de  perlo  o  me- 
Uiorameoto  da  espécie  cavallar,  porque 
melhoradas  esUs  duas  espécies»  necessa» 
riamente  havem»  de  ter  bom  gado  muar 
que  tão  utii  e  neoessario  é  para  o  ser- 
viço de  tiro. 

O  melhor  pae  para  os  nossos  jumentos 
6  ioqoislíonavelmenie  o  jomenio  bespa- 
Qhol. 

Na  espécie  bovina,  no  meu  entender,  o 
PQT  emqilfUitíí  ^rjt  jpis  ur^euie  era 


tratar  de  ir  introduzindo  á  raça  barrosã 
em  todor  o  dístricto,  como  está  em  Ponte 

do  Lima,  Barca,  e  Arcos,  e  crear  animaes 
para  fins  determinados,  isto  é  reservar 
animaes  para  Uabalho,  para  engorda,  e 
para  leite;  e  d' este  modo  estou  convencido 
que  muito  se  aperfeiçoariam. 

Na  espécie  porcina  jà  os  particulares 
vão  fazendo  pouco  a  pouco  o  "que  era 
mais  urgente,  que  é  ir  introduzindo  en- 
tre nós  o  porco  inglez,  e  o  aimo  passado 
na  exposii^,  e  mesmo  nos  particulares, 
tenho  visto  cruzamentos  muito  aperfei- 
çoadds,  o  que  lhes  dá  maior  precocidade, 
manias  de  toucinho  mais  elevadas,  sem 
que  o  gosto  da  carne  se  altere  com  isso, 
porque  ainda  este  anuo  tomei  prezunto 
d'um  d  estes  cruzamentos,  com  tão  bom 
gosto  como  o  melbor  da  rat;a  heiroa. 

Lina  outra  espécie  em  que  ba,  a  bem 
dizer,  todo  a  fizer,  6  na  espécie  ovina,  e 
D*eski  no  meu  entender  a  iniciativa  de- 
ve ser  lo<la  dos  particulares.  Devem  cal- 
cular segundo  as  condições  das  suas 
propriedades,  as  condições  do  mercado, 
se  llw  convém  mais  ter  animaes  para  en- 
gorda ainda  quede  lã  mais  giossn,  ou  ani- 
maes de  lã  fina  lendo  a  carne  muito  me- 
nos valor.  No  primeiro  caso  deverá  pro- 
curar reproductores  inglezes  de  qualquer 
das  raças  d*engorda  que  elles  possuem, 
e  a  melhor  raça  ingleza  no  meu  entender 
era  a  raça  Soutli(lovvne.  visto  ser  uma 
raça  de  montanha,  e  o  meu  diâlricto  ser 
motio  aumtanboso.  Além  d'ísso  é  a  raça 
que  tem  a  carne  mais  saborosa,  e  a  lã 
não  é  das  peiores.  Para  lã  a  melhor  raça 
para  crusar  as  nossas  é  a  merina  hespa- 
nhola  por  ser  o  díma  que  maior  analo- 
gia tem  com  o  nosso. 

Esta  espécie  também  se  podia  melho- 
rar entre  nós  por  si  mesma  atlendendo-se 
á  rapidez  com  que  correm  as  gerações,  • 
mas  para  isso  era  preciso  tun  cuidado  e 
meios,  que  a  maior  parte  dos  lavradores 
do  meu  dístricto  não  tem. 

llliniamenle  lemos  a  espécie  caprina, 
cuja  producção  principal  ê  o  leite  e  o  pello 
OU  Cabello.  Esta  raça  talvez  conviesse  ser 
substituída  por  outras,  porque  todo  o 
mundo  conhece  pei  feitamente  que  só  uma 
que  outra  é  que  dá  uma  quanlid!ide  de 
leite  tal,  que  cobre  as  despesas  de  a  man- 
ter e  tratar,  e  que  o  seu  pello  6  mm'to 
grosseiro,  e  ordinário.  DiíTerentes  raças 
poderiam  ser  introduzidas  entre  nós,  mas 
as  que  mais  vaotageus  deviam  prestar  era 
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a  cabra  d'Angora,  c  a  cabra  de,  Thibel, 
ou  cabra  de  cachemira,  a  pelo  seu  pello 
comprido  e  lustroso,  como  seda ;  e  a  2.* 
pelo  seu  pello  macio  de  que  se  fazem  as 
cachemins.  Estou  inteiramente  convencido 
que  se  liaviani  d"aclimar  perfeilamenle  en- 
Ire  nós.  N  uma  correspondenciii  de  Lis- 
boa ao  Víanneose  vi  que  appareceram  na 
exposição  agrícola  umas  seis  cabrinlias 
belgas  perlencenles  á  casa  real,  c  que 
tem  o  pello-  todo  branco,  e  muito  lus- 
troso: sendo  isso  verdade  talvez  conviesse 
iotrodozir  essa  raça  para  os  concelhos  de 
Honsio,  e3lle'g3Ç0  do  meu  disiricto,  por 
que  estes  concelhos  se  appro&imam  do 
clima  da  Bélgica. 

Depois  de  tralar  do  que  se  deveria  b- 
tat  aos  animaes  em  si  mesmos,  devo  tam- 
bém dizer  alguma  coisa  sobre  outros  pon- 
tos. O  primeiro  que  se  ollerece  é  a  ali- 
mentação. A  alimenlaçãu  dos  gados  no 
meu  districto^  principalmente  nas  povoa- 
res ruraes,  compõe-se  qnasi  exclusiva- 
mente de  palha  milha,  e  herva,  quer  os 
animaes  tomem  esta  no  campo,  quer  lh'a 
dêem  nos  estábulos.  A  palha  triga  essa  é 
dada  ao  gado  cavallar,  mas  nos  centros 
de  população,  Vianna,  e  nas  viUas  capi- 
tães dos  concelhos. 

Nas  mesnuis  povoações  ruraes  pelos 
fins  da  primavera,  e  principio»  de  verOo 
dSo  ao  gado  os  desbastes  do  milho,  e 
n'uma  época  mais  adiantada  as  bandeiras 
do  mesmo  millio. 

Poucos  ou  nenhuns  lhe  dão  grão  quer 
das  gramíneas,  quer  das  leguminosas,  e 
fenos,  quando  apparecera  úo  fíibricados 
desde  que  as  plantas  entram  em  germi- 
nação, são  a  bem  dizer  palhas  um  pouco 
mais  alimentares. 

Custa  a  conceber,  como  se  vdem  ani- 
maes de  trabalho  com  tanta  robustez,  e 
além  d'isso  ás  vezes  n*ttm  período  tanto 
adiantado  d'enporda. 

Deprehende-se  ]à  os  melhoramentos 
que  sSo  precisos  n*este  sentido,  mas  to- 
dos elles  devem  partir  da  iniciativa  par- 
ticular. Creio  que  logo,  que  os  conheci- 
mentos a^çricoias  se  forem  generalisando, 
se  irão  introduzindo  as  boas  praticas  de 
alimentar  os  gados;  que  se  crearílo  al- 
guns prados,  e  se  approveitarão  alimen- 
tos, que  ainda  hoje  se  perdem. 

O  segundo  ponto,  que  se  offerecc  a 
tratar  sSo  os  estábulos.  Estes  era  geral 
são  muito  mal  construídos,  a  ventilação  é 
íeita  Q'miia  grande  parte  por  buracos  nas 


paredes,  não  ha  canos,  por  onde  sáiam  • 
d  elles  os  estrumes  liquides,  e  estes  janto 
com  os  sólidos,  e  difierentes  substaDcias 
que  lhe  deitam,  como  palhas,  mnttos.  To- 
lhas etc,  são  ali  accumulados  até  ás  ve- 
zes chegarem  à  altura  de  vara  e  meia,  e 
mais.  Em  certas  localidades  visíDhas  do 
mar,  costumam  ir  ao  mar  apanhar  sar- 
gaço, e  mettel-o  lambem  nos  estábulos, 
sendo  evidente  o  damno  que  todas  estas 
matérias  entrando  em  fermentação  devem 
causar  aos  animaes,  mormente  nSo  se  6- 
zendo  bem  a  ventilação.  Tem-ee  visto  ap- 
parecer  inzootias,  epizootias,  que  talvez,  i 
a  causa  (jiic  mais  concorre  para  ellas 
seja  a  que  apontei. 

Támbem  a  iniciativa  para  o  nielhora- 
mentu  dos  estábulos  deve  ser  toda  dos 
particulares;  lenho-os  aconselhado,  e  con- 
tinuarei a  aconselhal-os  para  que  os  me- 
lhorem, apresentando  os  males  que  a  falta 
de  limpeza,  de  ventilação  etc.  podem  cau- 
sar, mas  por  em  quanto  pouco  ou  nada 
lenho  conhecido,  que  observem  os  meus 
conselhos. 

Muitos  outros  melhoramentos  são  de> 
sejaveis  com  relato  aos  animaes,  mas  es- 
tes são  os  principaes,  e  se,  comparado 
este  (listricto  com  as  mais  nações,  e  com 
os  melhoramentos  que  precisa  ainda  Ibe 
falia  muito,  com  tudo  ve-se  que  vae  pro- 
gredindo, ainda  que  lentamente,  o  que 
sempre  é  melhor  que  estar  estacionário» 
ou  retrogradar. 

Deus  guarde  a  v.  e%.\  Viaqna  do  Cas- 
tello 4  de  outubro  de  {861.— -Exm.*  sr. 
director  geral  do  commercio,  e  indostría 
no  ministério  das  obras  publicas. 

o  Telerinano  do  di»tncU> 

José  Lino  Bmue. 


mmm  komik 

Depois  de  dois  meces  de  ausência,  m 

que  dignamente  nos  substituiu  o  nosso  es- 
timável amigo,  o  sr.  Silvestre  Bernardo  Li- 
ma, voltamos  ao  nosso  antigo  posto  de 
chronisla  do  Arcfnvo  Rural. 

Estivemos  em  Torrea-Vedras,  tomando 
os  banhos  dos  cooos,  e  d'aUi  passámos  ao 
Bussaco. 

Em  toda  a  nossa  digressão  recebemos 
muitas  impressões,  digâmos  assim,  agrí- 
colas, agradáveis  umas,  e  outras  profbn- 
damenle  desgostosas. 

£  Torres-Yedras»  Turrea-VtiereSsiVúU 
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antiga,  e  centro  económico  de  uma  bcUa 
e  importante  região  agrícola,  eni  que  do- 
■liai  a  producçSo  do  vioho.  Na  verdade 
ba  alli  terreno  muito  apropriado  para  a 
vegelaçSo  da  vide,  mas  erram  os  que  a 
plantam  nos  amenos  valles  do  Cizandro, 
qae  deviam  exclusivamente  consagrar-se 
to  cuUoras  arveoses.  Nas  colUnas  é  que  a 
vioba  prospera.  Bacchusarmt  colles. 

Falíamos  de  propósito  na  vinhn,  e  vi- 
nho de  Torres-Vedras,  para  levantarmos 
vos  de  iodignaçâo  contra  um  facto,  que 
todos  conhecem,  e  que  dà  origem  a  mui- 
tos damnos  ReferíoKHios  à  adulteracã*^ 
dos  vinhos. 

-  Podemos  affoitamente  dizer,  que  paiz  ne- 
Dbam  do  mundo  é  ISo  caroavel  para  a  pro- 
docção  de  vinbo,  como  o  nosso  Portugal. 

Nós  colhemos  todas  as  varipdndes  de  vi- 
nhos, que  se  produzem  luis  difiVrentes  re- 
giões do  globo,  desde  u  mais  acido,  alé 
ao  mais  doce;  desde  o  menos  alcboolico, 
até  ao  mais  espirituoso ;  desde  o  mais  tin- 
cto,  até  ao  mais  palhete.  Mas  a  verdade 
é,  que  apesar  d  estas  riquezas  e  varieda- 
diae  OBOologicas,  ninguém  bebepeiores  vi- 
Dbos  do  que  nós  bebemos ! 

A  adulteração  é  o  lavrador  que  a  co- 
meça, e  n'ella  proseguem  todos  os  inter- 
médios ate  chegar  o  vinho  á  mão  du  con- 
sumidor. 

Loo^  seria  t  relacio  dos  differentes 

proc€S.sos  que  se  empregam  para  adulte- 
rar, e  sopliisticnr  os  vinhos,  não  incluindo 
D^essa  desigaagão  as  geraes  imperfeições 
dijs  metiiodus  .de  vioificaçio;  e  nSo  cabe 
nos  limites  d  este  noticiário  agricola,  se- 
não o  aponlamento  de  um  fnclo,  (|ne  me- 
rece a  mais  seria  allenção  dos  producto- 
res.  dos  commercianles  e  dos  consumi- 
dores. Voltaremos  aioda  ao  assmnpto  mais 
de  espaço. 

Percorremos  no  caminho  de  ferro  o  tra- 
jecto, que  vae  de  Alhandra  até  á  Mealhada, 
a  duranle  a  viagem  nottmos  todas  as  cir- 
omnstancias,  que  nos  podassem  revelar  a 
influencia  que  a  viação  a  vapor  vae  exer- 
cendo sobre  a  nossa  agricultura.  Um  único 
facto  registámos ;  foi  a  (grande  quantidade 
de  travessas  de  pinho,  arrimadas  na  maior 
parle  das  estações.  Disseram-nos,  que 
eram  destinadas  aos  caminhos  de  ferro  do 
reino  visinho.  Daqui  deduzinyyos  a  reco- 
nhecida conveniência  de  fomentar  a  syl- 
vicoUara  na  mais  ampla  extensHo. 

Em  um  paiz,  como  o  nosso,  em  que  es- 
tio lanhados  os  ímidameDtos  da  sua  trans- 


formação económica,  convém  dar  seguro 
rumo  ao  movimento  das  industrias  nas- 
centes, 00  robustecidas  pdlas  actiiaes  con- 
dições de  uma  vida  nova«  O  progressiva. 
Como  não  ha  producçJío  sem  consumo,  aos 
que  se  dispõem  a  encorporar  seus  capi- 
tães em  qualquer  industria,  cumpre-lhes 
premeditar  nas  forcas  áo  consmno,  antes 
de  fazerem  actuar  as  da  producçSo. 

(juanlas  afrras,  e  encostas  dão  por  ahi 
na  vista  desaproveitadas,  devem  em  pou- 
cos annos  estar  vestidas  devecejantes  ar- 
volvos.  Para  este  eíTeito  é  indíspensavet» 
que  as  tendências,  jà  bem  manifestas  Á 
inicialiNii  local,  sejam  auxiliadas  eilQcaz* 
mente  pelos  poderes  públicos,  ^'ão  é  isto 
diíficil,  mediante  uma  serie  de  disposi^ie^ 
legislativas,  executadas  com  intaligeiícia 
c  perseverança. 

Da  Mealhada  subimos  ao  Bussaco,  do 
que  diremos  duas  palavras,  sendo  a  pri- 
meira de  agradecimento  mnflo  sincero  o 
aflfectuoso  aos  nossos  collegas  de  dilTereiH 
les  jornaes,  que  se  dignaram  commemo- 
rar  a  nossa  ida  ao  Bussaco,  com  benevo- 
lentes e  honrosas  allusões.  Folgámos- de 
ver,  que  a  opinião  publica,  manifestada 
pelos  mais  respeitáveis  e  esperançosos  ór- 
gãos da  imprensa  periódica,  se  pronuncia 
a  favor  dos  melhoramentos  indeíTeríveis 
d'aqiiella  admirável  malta,  que  6  certa- 
mente um  monumento  nacional,  e  que  por 
isso  merece  os  cuidados,  re^fleitos  6  tír 
tenções  do  paiz  inteiro. 

Por  nossa  parte  temos  feito,  quanto  em 
nós  cabe  para  lavar  da  íace  do  pais  a- nó- 
doa dc  vergonha,  que  era  o  reflexo  do 
despreso,  com  que  por  tanto  tempo  se 
olhou  para  o  Bussaco.  Quanto  dependia 
dos  poucos  meios,  de  que  se  tem  podido 
dispor,  esti  feito,  mormente  em  planta- 
ções. Já  os  ama  tores  sinceros  d'esta  es- 
pecialidade podem  ter  o  prazer  de  ver  alli 
representadas  as  principaes  regiões  ílores- 
taes  do  mundo.  Fogitivamente  testenn- 
nharemos,  que  se  acham  em  plena  e  vi« 
gorosa  vegetação  as  mais  notáveis  espé- 
cies llorestaes  d  i  globo,  como  gão  — os 
cedros  (cedrus  Libani,  atlântica,  deoda» 
ra):  os  pinhos  —(pmut  tylceuríi,  cmuh 
riensÍM,  íágra^  monspeliensiSt  imigim)  e 
diversas  variedades  dos  -do  México,  ulti- 
mamente introduzidos  na  Europa,  e  que 
alli  ostentam  as  galas  da  mais  prospera 
vegetaçlo:  os  abetos  — (abies  Fraserii, 
^pectinata,  ApoIUnis,  religiosa,  balsamea, 
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nigrOj  picea.  Morinda):  muitos  juniperos, 
cupessos,  Treixos  e  carvaliios  do  México : 
lanies  (nwropoea,  amirieona):  araoearias 
(brasiUensís.  excelsa,  liidwilH,  CmniU' 
ghami):  casuarinas,  salisburias,  vários  põ- 
docarpos,  diversas  espécies  de  teixos,  cry- 
ptomerias,  cesalpinas,  acácias  da  Nova- 
Hollanda,  eocalyplos,  allanthos,  nogueiras 
pretas,  as  duas  sequoias  (sempervirens, 
wellinglonea  giganlea).  Além  d  estas  mul- 
tas mais,  o  que  uão  deM:em  de  cem  espe- 
tíes,  que  desde  1886  aUi  se  tem  introdo- 
sido.  As  arvores  que  vio  caiodo  são  sub- 
stituídas por  espécies  novas,  e  principal- 
mente pelos  (  ii.imndos  cedros  <lu  Biissjco 
{cupresms  Lmitatm  a,  Carr.),  que  aiuiual- 
meole  se  plantam  aos  milhares.  Concluí- 
mos estas  linhas,  pedindo  a  Deus.  ({iw  as- 
sim como  ouvia  complacenlcniente  as  ler 
vorosas  orações  dos  sanlos  eremilas  de 
ou  iro  tempo,  abençoe  os  veiíementes  de- 
sejos de  todos  os  que  se  empenham  pela 
prosperidade  florestal  do  Hussaco,  a  que 
se  podem  appiicar  as  palavras,  com  que 
o  Psalmista  se  referia  aos  cedros  do  Lí- 
bano: PtantaU  m  domo  Dominic  in  atriis 
âomiu  Dn  ftorOmi.  (Psal.  91,  v.  i4). 

O  governo  concedeu  à  camará  munici- 
pal de  Oliveira  de  Azeméis  um  subsidio 
de  dez  moios  de  piuiscu,  para  seuienleira 
006  terrenos  twldios  do  respectivo  conce- 
Um).  Outras  concessões  se  tôem  feito  n'este 
anno  às  camarás  de  IVniche,  Caldas  da 
Rainba,  e  S.  Tliiago  do  Cacem.  Conviria 
que  DO  capitulo  das  despezas  da  reparti- 
^  de  agricultura  se  inlrodusisse  uma  ver- 
ba destinada  a  concessões  de<sementes  flo- 
restaes  ás  camarás  municipaes,  que  mais 
zelosas  se  mostrassem  em  promover  a  ar- 
borisagão  dos  seus  baldios.  0*0810  modo 
em  poucos  annos  estariam  povoados  mui- 
tos terrenos  de  plantas  uleís,  com  peque- 
no sacrifício  do  iliesouro. 

Eslá  a  chegar  de  Marrocos  um  lindo  Ca- 
vallo reprodudor.  Espen-«e  que  m ja  me- 
liior  do  que  qualquer  dos  que  tem  vindo 
d  alli.  Com  os  cavallos  anglo-normandos, 
que  ultimamente  vieram  de  Françíi,  e  com 
alguns  dos  que  já  havia,  vão  crear-se^/c- 
fStUm  MppieoBt  nas  localidades  mais  apro- 
priadas para  esse  effeito. 

Temos  ouvido  grandes  queixumes  aos 
lavradores  de  cereaes,  pela  insólita  apa- 
tbia  que  apresentam  os  mercados  d'esle 
género.  SSo  os  padeiros,  que  dio  a  lei, 
porque  entre  nós  não  ha  commercianies 
de  osffMes.  Deplorável  ^ituadò  é  esta  para 


o  principal  ramo  da  nossa  industria  agrí- 
cola! 

No  entanto  reina  a  prohibi0o  em  toda 
a  plenitude  da  sua  força;  nio  entra,  nem 

.um  ba^To  de  trigo  estrangeiro.  Eslam  por- 
tanto os  productores  de  cereaes  na  supre- 
ma estancia  da  sua  felicidade,  usufruindo 
todas  as  vantagens,  que  lhes  agouraram 
os  oradores  do  l'e(ourinho,  na  brilhante 
reuirifio  do  mez  de  junho  ultimo.  Oue  mais 
querem?  Prodigiosa  eilicacia  do  syslema 
prohibUivol  A  alta  dos  salários,  que  tanto 
os  amedrontava  desceu  ao  nivel  normal; 
os  receios  da  escassez  desappareceram  in- 
teiramente ;  a  dilTerença  de  preço  entre  o 
grão,  e  o  pão  cosido  è  a  mais  rasoavel; 
o  equilíbrio  entre  a  offerta  e  o  pedido  sos- 
tenta-se  com  a  maior  regularidade ;  e  para 
coioiír  tantas  venturas,  os  argonautas  da 
prohibiçâo  conseguiram  conquistar  o  ve- 
iocino  de  oiro  da  agricultura  —  o  preço 
altamenfe  rmmeradorí 

Estam  matriculados  para  frequentar  as 
diversas  aulas  do  instituto  agrícola  no  cor- 
rente anno  lectivo,  tíi  alumnos;  30  no 
curso  de  veterinariodMavradores,  e  34  m> 
do  agrónomos.  A  progressiva  concorrên- 
cia de  frequentadores  (Ims  aulas  do  insti- 
tuto agrícola,  denota  a  importância  que 
se  vae  dando  á  instrucção  que  se  recebe 
n'este  esperançoso  estabelecimento.  Es- 
tam já  drenados  15  hectares,  na  quinta 
exemplar,  estabelecida  na  granja  do  Mar- 
quez. Segundo  nos  informam,  os  tubos 
funccionavam  excelteotemente,  na  presen- 
ça das  chuvas,  que  ultimamente  téem 
caído. 

Continua  a  ser  muito  procurado  para 
a  Hespanha  o  nosso  gado  cavallar  e  muar. 
Os  touros  bravos  acham  também  vantajo- 
sos preços  nos  compradores  d'aquelle  país. 

Vam-se  mudando  as  condições;  ainda  não 
ha  muitos  annos,  que  do  reino  visinho 
paT>savam  para  cá  os  gados  de  toda  a  es- 
pécie ;  agora  somos  nós,  que  para  lá  os 
mandámos.  Cada  vez  estamos  mais  con- 
vencidos da  verdade  do  nosso  mote  agrí- 
cola —  gados  e  arvoredos.  —  Não  é  de  al 
que  pôde  vir  a  prosperidade  do  paiz. 

R.  DE  llOBARS  SOAHES. 


Partes  vetenuarias  doa  diatrictos 

Beja  1 1  de  Outuhn. — Houve  duraate 
esta  quiueoa  duas  Mras  ^  gidoa;  áur 
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taB  uma  teve  logv  em  Ferreira,  e  a  oa- 

Ira  em  Ouri(|ii(\ 

A  feira  aniiual  de  Ferreira  e>lovo  pouco 
concorrida.  Havia  iiesla  feira  muitos  aiii- 
Biaes  da  espécie  suina,  mas  este  gadu  foi 
pouco  procurado  pelos  cavadores,  em  vir- 
lude  da  escassez  de  l)o!nla,  que  este 
anno;  comludo  ainda  alguns  porcos  de 
vara  foram  vendjdos  por  9;>000  rs.  cada 
um,  e  oatros  por  preços  mais  sabidos.  O 
gado  vaccum,  (jiie  ali  appareceii,  não  era 
geralniente  muiln  gordo,  mas  quasi  todo 
estava  em  sollrivel  estado  de  nutrição.  O 
preço  dos  bois  de  corte,  ki  2(1400  rs. 
cada  15  kilte.  Da  espécie  OTina  havia  mui- 
tos animae? ;  nlguns  destes  for;im  vi  ndi- 
dos  pelos  seguinles  preços :  ovelhas  1  -^4  U) 
rs.  —  borros  1^00  rs.  —  carneiros  2^)000 
rs.  O  gado  cavallar  e  o  muar  que  alli  ha- 
via eram  de  má  qualidade. 

Á  feira  de  Ourique  concorreram  ani- 
maes  das  espécies  bovina,  ovin.i  e  suina. 

O  gado  bovino  não  era  geralmente  bom ; 
Gomtodo  alguns  iodlviduos  desta  espécie 
foram  vendidos  por  40^00  rs.  cada  um. 
O  gado  lanígero  obteve  nesta  feira  o  pre<;o 
de  1^600  rs.  por  cabeça  e  os  indivíduos 
da  espécie  suína,  que  estavam  em  condi- 
eOes  de  poderem  ser  postos  a  céva  nos 
montados,  foram  allí  vendidos  por  QfiSOO 
a  làOOO  rs.  cada  um. 

—  O  estado  sanitário  dos  gados  foi  bom 
em  todos  os  concelhos,  excepto  oos  dé 
Beja  e  Serpa  aonde  appareceram  casos  de 
hematúria  palustre  no  gado  vaccum. 

Braga  i.i  <ie  Outubro.  —  ('umprindo- 
me  dar  parte  a  v.  ex.''  de  todas  as  occor- 
rancias  que  se  manifestarem  n'esta  inten- 
dência pecuária  do  dístrícto  de  Braga,  a 
respeito  dos  ^Mdos.  e  de  quaesquer  olijc- 
,ClOS,  que  com  estes  tenham  immediala  re- 
lação, muito  pouco  se  me  ollerece  dizer 
a  lai  respeito. 

O  estado  sanitário  de  todos  os  gados 
tem  sido  satisfatório,  desde  a  segunda 
quinzena  de  Jullio  até  príncipios  do  pre- 
sente mez  de  Outubro. 

A  industria  pecuária  tem  continuado  no 
mesmo  estado.  —  É  prospera  a  do  gado 
bovino,  que  se  continua  a  engordar,  com 
glande  vanlijgem  dos  agricultores  o  de 
todo  o  paiz,  em  geral. 

Não  se  teemxreado raças  novas,  nem  in- 
trodusido,  nrm  mesmo  melhorado  as  já 
existentes:  pnrfin  estas  são  suíTlcií^tes,  e 
bem  poucos  mellioraHieulos  poderão  rece- 

btr,  sem  perdereindaB  vantagens,  que  pos- 


suem,  e  pelas  quaes  se  tornam  aecommo- 

dadas  a  este  dislricto,  á  pequena  proprie- 
dade e  cultura,  e  ás  poucas  forragens. 

Nas  fêmeas  desta  espécie  é,  que  um 
melhoramento  está  ófisá»  já,  e  até  desde 
ha  muito  indicado,  a  crea^lo  de  ama  raça 

de  vaccas  leiteiras. 

O  estado  industrial  do  gado  cavallar  não 
é  bom,  porque  os  animaes  desta  espécie 
nio  saiisÊizem  ás  necessidades  actaaes 
deste  dístrícto. 

Os  gados  muar  e  asioino  acbam-se  em 
solTrivei  estado.  * 

A  espade  suina  é  que  cada  vei  se  Tae 
mais  aperfeiçoando  pelo  sucessivo  crasa* 
mento  com  raças  ínglezas.  Todavia  o  aper- 
feiçoamento destes  animaes  ainda  se  não 
fez  sentir  na  alimentação  publica,  sendo 
que  o  preço  da  carne  de  porco  tem  oscil* 
lado  quasi  sempre  entre  2i0  rs.  eSSOo 
kilogramma.  sendo  este  ultimo  0  preço 
porque  actualmente  regula. 

A  espécie  ovina  continua  em  estado  de 
nio  satisbzer  ás  necessidades  d'algumas 
industrias  desle  dístrícto,  como  ás  chapei- 
lerias  c  feitura  de  meias,  camisolas,  e  bar* 
reles,  a  que  a  lã  serve  de  matéria  prima. 
Eslas  industrias,  apezar  de  sobremodo  di- 
vididas por  diversas  familias,  devem  ser 
attendídas,  [inrque  os  seus  productos  são 
levados  a  qunsi  todos  os  mercados  do  rei;- 
no  e  até  exportados  em  grande  escala.  £ 
em  Braga  onde  estas  industrias  teem  maior 
desenvolvimento. 

Uma  raça  de  carneiros,  que  dêem  carne 
e  lã,  e  sejam  bastante  resistentes,  é  a  raça 
precisa  para  este  dístrícto,  porque  dará 
carne  para  as  classes  pobres,  e  II  melhor 
e  mais  abondanta  para  a  industria  deste 

districto. 

A  producção  de  forragens  mantcve-se 
em  estado  de  sustentar  bem  os  gados.  As 
forragens  do  outono  eslio  nascidas  e  vi- 
gorosas. 

O  começo  do  anno  agrícola  corre  pro- 
pício e  promeltedor. 

Estão-se  fazendo  as  colheitas  do  milbo 
grosso  de  resieva.  O  tempo  que  correu, 
por  fins  de  setemliro  e  princípios  de  ou- 
tubro, b«s(ante  chuvoso  e  trovejado,  está 
favorável  agora  para  os  lavradores  faze- 
rem as  debulhas  ou  malhadas  de  milbo,  e 
para  bem  o  seccarem. 

O  pre -o  do  milho  tem  corrido  este  anno 
mais  baixo,  do  que  no  anno  próximo  pas- 
sado, o  que  prova,  que  não  íoi  tão  escassa, 
comose  mmánif  acolbaita  dei^ceMaL 
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As  feiras  annoaes  do  S.  Miguel,  que 
tiveram  Ifpnr  em  Cahoceiras  de  Haslo  e 
Villa  Nova  de  FamalicAo,  estiveram  Ims- 
taDte  Goncorrídas,  principalmenle  a  de  Villa 
Nova  onde  affluiu  mpito  gado  bovino  e  de 
todos  os  preços,  regulando  as  juntas  de 
bois  desde  o  simples  estado  de  creação 
até  à  completa  engorda  de  86:000  rs.  até 
200:000  n,  e  mab. 

O  preço  da  carne,  quer  de  vacca,  quer 
de  vitella  tem  regulado  a  300  rs.  o  kilo- 
gramma. 

Aveiro  {9  de  outubro.  — Fizeram-se  as 
costomadas  feiras  mensaes»  de  que  as  mais 
importantes  foram  as  doa  dias  I,  6,  8, 
40,  i3  e  15  d'outu!)ro  correnie. 

A  1.*,  no  Beco,  concelho  d  Agueda,  es- 
teve menos  concorrida  do  que  em  setem- 
bro. Aiuda  assim,  metleu  alguD8.lM>is  ca* 
beoeíros  próprios  para  talho,  e  algumas 
vaccas  íerronos  de  croação. 

A  2.*,  na  Aiumieira,  conselho  d  OUveira 
d'Azemeis,  admittiu^algum  gado  vacenm, 
tanto  de  sóga  como  de  corte;  sobre  o  que 
se  íizeramalgumas  transacções  de  pequeno 
vulto. 

À  3.%  em  Salgueiro,  concelho  de  Vagos, 
também  concorreu  algum  gado  bovítfo  de 
serviço,  e  pouco  de  lalbo ;  notando-se  li- 
mitado movimerilo. 

Á  4.*,  na  Fuiiliiiha,  concelho  d'Agueda. 
melteu  muito  gado  vaccum, próprio  d  ayuu- 
gue,  e  pela  maior  parte,  cabeçeiro,  que, 
sendo  multo  procurado  por  compradores 
de  fóra  do  districto,  desanimou  os  mar- 
chantes d'aqui,  que,  poucas  compras  lí- 
zeram,  e  essas  por  elevado  preço.  Este 
pôde  calcola-se,  approximadamenie,  de 
2:800  a  3:000  réis  cada  i5  kilos. 

A  5.',  em  Visla-Alegro,  concelho  de 
Ílhavo,  que  só  admilte  a  espécie  suina, 
melteu  grande  quantidade  de  porcos  ce- 
vados, a  que  nlio  faltaram  compradores. 
Viiideu-se  um  cevado,  que  se  presumiu 
pesar  perto  de  200  kilos,  [mr  43;áOO  réis. 

A  6.'  e  ultima  feira  mensal,  em  iSaiilo 
Aoiaro,  concelho  d'Esterrjea,  concorreu 
em  grande  numero,  gado  bovino,  cavallar 
e  suino.  —  Da  primeira  espécie  havia  mui- 
tos bois  gortius,  algumas  vaa^ns,  muitas 
bezerras  ou  louras  e  algumas  vitellas  de 
leite.  Oi  bois  foram  muito  procurados  para 
abastecimento  dos  talhos  de  Lisboa,  e  por 
isso,  ns  marchantes  do  disliido  limila- 
rani-se  a  comi)rar  touros  e  algumas  vaccas 
por  lhes  sahirem  pui  preço  mais  Iníxo. 
«—Da  eq»ecifr  cavallar,  além  (falgonsani- 
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maes  de  serviço,  de  qualidade  inferior, 

sobre  o  qne  se  eíTectuaram  vários  albor- 
ques,  viam-se  potros  dos  campos  d  Estar- 
reja,  de  20  a  30  mezes  d  edade,  que  fo- 
ram comprados  para  irem  figurar  na  pró- 
xima feira  de  Penafiel.  —  De  gado  suino, 
algumas  vendas  se  fizeram,  tanto  em  ce- 
vados como  em  bácoros. 

Durante  quasi  toda  a  primeira  semana 
doutubro  choveu  copiosamente;  porém, 
havendo  estiado,  siiccedeu  um  verdadeiro 
verão  de  S.  .Martinho  até  ao  dia  t.')  .que 
permiltiti  salvar  muito  milho  das  terras 
baixas,  julgatlo  perdido  com  o  antecipado 
inverno.— Continuou  a  sementeira  d  her* 
vas,  e  as  já  semeadas  acham-se  muito  vi- 
çosas. —  CoDla-se  com  abundacia  de  fer- 
ragens. 

O  estado  sanitário  dos  gados,  n'este 
distriao,  ooniiooa  sendo  regular. 


mm  AfiMGOus 

Aveiro  10  de  outubro.  As  searas  que 
se  acham  ainda  t-m  pé,  são  as  de  milho 
de  parte  dos  campos  marginaesdo  Vouga, 
Agueda  e  Certema,  c  as  dos  terrenos  bai- 
xos e  humiilos  dos  ronrelhos  do  norte  e 
niscente  do  dislriclu,  onde  não  ha  milho 
temporão.  Não  é  desanimador  o  aspecto 
destas  searas,  nem  escassa  a  produc^ 
de  algumas  já  colhidas,  sendo  em  partes 
superior  á  dos  Tnillios  de  sequeiro.  O  (|ue 
pôde  ainda  prejudicar  a  completa  matu- 
ração de  alguns  milhos  e  destruir  mesmo, 
algumas  searas  é  a  chuva,  se  for  copiosa, 
cm  demasia,  e  produzir  enchentes  nos  rios 
e  torrentes  nos  valles. 

Faro  iú  de  outubro.  As  colheitas  de 
milho  de  regadio  teem  sido  regulares.  O 
feijão  serôdio  e  a  batata  doce  apresentam 
hom  aspecto.  Os  pomares  de  espinho  pro- 
melleui  uma  producção  medíocre.  As  oli- 
veiras davam  grandes  esperanças,  mas  tem 
cabido  alguma  azeitona,  de  maneira  qne 
a  novidade  nlo  passará  de  mediana.  Apa-  « 
nhoii-se  a  amêndoa  e  alfarroba,  que  pro- 
duziram solTrivelmente.  O  figo  também  se 
tem  aproveitado  com  bom  ensejo,  com 
quanto  fosse  um  tanto  prejudicado  com 
as  chuvas  e  humidades  do. fim  de  agosto, 
e  sustenta  uni  bom  preço.  Fazem-se  as 
viikdimas,  e  a  producção  vinícola  ò  supe- 
rior á  do  anno  passado,  principalmente 
nas  localidades  menoslnfestadasdooiáitNii« 
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Nenhumas  epizoolias  se  teem  manifestado 
DOS  gados. 

Castello  Branco  \^  de  outubro.  —  Foi 
diminuta  a  produrção  do  vinho  c  médio* 
cre  a  dos  legumes  ;  a  dos  milhos  serô- 
dios, castanha  e  bolota  será  regular.  Os 
olivaes  continuam  a  prometter  boa  co- 
lheita de  azeite.  Os  pomares  produziram 
pouco  fructo,  mas  o  estado  do  arvoredo 
em  geral,  é  bom.  Estão  em  começo  as 
sementeiras  de  trigo,  centeio  e  cevada, 
para  as  quaes  o  tempo  vae  correndo  pro- 
picio. O  estado  dos  gados  continua  a  ser 
bom. 

Coimbra  M  de  outubro. —  A  producção 
do  milho  foi  muito  inferior  à  de  um  anno 
regular.  A  do  feijão  também  foi  pouco 
abundante  na  maior  parte  dos  concelhos. 

A  colheita  das  balatas  foi  muito  infe- 
rior. Os  olivaes  estão  pouco  afru -tados. 
As  vindimas  estão  quasi  concluídas,  e  a 
sua  producção  vinicula  tem  sido  em  par- 


les maior  que  a  do  anno  passado,  e  n'ou- 
tras  anda  pelo  mesmo,  mas  quasi  toda  de 
bua  qualidade. 

Faro  il  de  outubro.  —  As  ultimas  chu- 
vas vieram  opporlunamente  para  os  tra- 
balhos preparalorios  de  lavoira  e  cavas, 
assim  como  para  as  primeiras  sementei<« 
ras  de  cevadas,  centeios  e  alguns  legumes 
temporãos.  Faz-se  a  colheita  da  batata 
doce,  e  de  feijão  serôdio,  cuja  producção 
é  regular  em  algumas  localidades,  sendo 
em  outras  escassa.  O  arvoredo  reanimado 
com  as  chuvas,  apresenta  melhor  aspecto, 
principalmente  as  oliveiras,  que  por  par- 
tes tem  bastante  fructo,  começando  já  a 
moenda  da  azeitona.  Os  pomares  de  es- 
pinho também  apresentam  face  esperan- 
çosa. Concluiu-se  a  colheita  do  figo,  cuja 
novidade  foi  mediana,  regulando  o  preço 
entre  550  e  500  réis  por  cada  iS  kilo- 
grammas.  O  estado  sanitário  dos  gados  ó 
bom. 


PREÇOS  CORUENTES  DOS  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

S.*  quftnsena  de  Setembro  de 


MERCADOS 


Bragança  

Chaves  

YillaRffll.... 

Amarante.. . . 

Porto  

Villa  doConde 

Brada  

Guiniaráes. . . 
Oftiiiinlia  

V.  do  Castello 

Areiro  

Coimbra  

Lamego.. . . . . 

Vizeu  .... 

Guarda  

Pinhel  

Cast.*-Braoco. 

Covilhi  

Leiria  

Abrantes  

Aitacer  do  Sal 

Lisboa  

Setúbal  

Évora.. ...... 

Elvas  

Portalegre. . 

Béja  

Mértola  

Faro  

Lagos  

Tavira  .  ... 
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A  4onçt  da  gomma  not  Umoeirof 
da  Itália 

A  redacção  do  Archivo  Bural  acaba  de 
receber  uma — Momgraphia  sobre  a  apo- 
plexia Ji/mphaíica  ou  gomma  dos  limoei- 
ros, que  llie  ú  olTerecida  pelo  seu  auclor 
o  sr.  dr.  Girolatno  Caruso ^  leule  da  escola 
agrará  de  G/rleone,  na  Itália. 

Sensível  ao  obsequio  que  lhe  faz  o  dh 
gno  professor  da  Itália,  a  redacrão  en- 
tende dever  corresponder  a  esta  hnnra  e 
testemunhar  o  apreço  em  que  tem  Ião  ulil 
publica^,  dando  uma  nolicia  d'eUa  aos 
kitores  do  Arekivo. 

E  noticia  é  esta  muito  de  aproveitar 
para  o  nosso  paiz,  porque  infelizmente 
DUO  è  só  a  doença  das  larangeiras,  mas 
também  a  dos  limoeiros,  análogas  senão 
idênticas  ã  do^;  limoeiros  da  Itália,  que 
tem  grassado  no  nosso  paiz,  e  nada  aíliança 
que  ellas  não  recomecem  os  desastrosos 
estragos  que  produziram  n'estes  alUmos 
ânuos,  em  muitos  dos  nossos  melhores 
pomares. 

^  A  gomma  dos  limoeiros  apparereu  pela 
primeira  vez  na  Itália  na  piimavera  de 
1863,  atacando  de  preferencia  as  arvores 
novas  de  quatro  annos  em  Messina  Calá- 
bria e  Repgio. 

CkDmo  é  de  crer,  não  faltou  qnom  in- 
culcasse remédios  contra  este  llagello, 
mas  todos  infrucUferos.  Foi  então  que  o 
professor  Caruso,  tendo  estudado  bem  a 
doença,  começ^ju  a  aconselhar  n  tlierapeu- 
tica  que  as  suas  lheorias  sobre  a  natu- 
reza d'este  mal  lhe  abonavam  como  ra- 
cional e  eíTicaz. 

Aquelles  proprietários  que  tiveram  a  for- 
tuna de  seguir  estes  conselhos  viram  coroa 
dos  os  seus  desejos  com  um  exilo  feliz. 

Ura  d*elles  o  sr.  Giacomo  Loteia,  cul- 
tivador em  Messina,  depois  de  haver  en- 
saiado em  vão  muitos  e  variados  remédios 
preconisados  pur  ersos  escriptores  af^ro- 
nomos  de  Ilalia,  conseguiu  a  linal  salvar 
as  suas  plantações  de  limoeiros  com  os 
soccorros  que  lhe  prestou  o  sr.  Caruso. 

Eis  como  elle  próprio  se  exprime : 

€  Resignado  á  perda  total  dos  meus  po- 
mares, não  pensava  em  oppor  nenhum 
mais  remédio,  quando  chegou  ao  meu  co- 
nhecimento que  o  dr.  Caruso,  depois  de 
estudar  a  doença,  tinha  chegado  a  desco- 
brir um  remédio  novo  que  se  apregoava 
como  infiillivel. 

«  Renascendo-me  a  esperança  de  salvar 
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a  mínba  propriedade,  ofTerecr-lhe  os  meus 
pomares  para  elle  fàzer  o  ensaio  do  sen 

novo  remédio.  » 

Depois  de  fazer  a  descripção  do  estado 
lastimoso  em  que  se  achavam  os  seus  II. 
moeiros ;  e  depois  de  noticiar  o  que  n'el|e 
fez  o  dr.  Caruso,  o  sr.  Loteta  termina  a 
sua  correspondência  publicada  no  Jomal 
messíneuse — PoUHea  e  Comumeio,  pelo 
seguinte  modo : 

a  Que  maravilha  n3o  foi  para  mim  ver 
desde  o  primeiro  dia  cessar  de  correr  fé- 
tida a  gomma  das  arvores  que  tinham  sido 
medicadas ;  cessarem  todos  os  signaes  de 
doença  e  cicatrisarem  em  poucos  dias  as 
feridas  dos  troncos  e  das  raízes! 

« Isto  que  aílirmo  é  verdadeiro  e  lodos 
o  podem  veriflcar.  I^Teste  paiz  está  d  ora 
em  diante  restabelecida  a  produção  dos 
limões.  » 

A  fama  que  adquiriu  o  remédio  do  dr. 
Caruso  levou  a  sociedade  económica  de 
Hes^ná  a4X>nvldar  este  disti neto  agróno- 
mo para  que  désse  á  estampa  a  indicação 
do  novo  remédio  que  havia  descoberto  e 
que  tão  ellicaz  se  antolhava. 

A  monograpbia  do  dr.  Caruso  è  divi- 
dida em  dez  partes  on  capítulos. 

No  primeiro  ou  introducção,  o  auctor 
dorme  a  área  invadida  pela  L'i»ipliyiin  rei- 
nante, a  qual  caiu  especialmente  na  região 
em  que  a  cultura  do  limoeiro  é  a  princi- 
pal industria  dos  habitantes. 

Na  segunda  parte  ex|^-se  os  sympto* 

mas  da  doença. 

Os  limoeiros  atíeclados  alteslam  ao  longe 
o  seu  estado  de  soflHmeuto  pela  côr  da 
folhagem,  cujo  verde  desmaia  e  vira  ao 
amarellado,  as  folhinhas  e  gomos  tenros 
murcham  e  seccam. 

Observada  de  perlo  a  arvore  aílectada 
descobre-se-lhe  no  tronco,  quasi  sempre 
juncto  ao  nó  da  raiz,  uma  ou  mais  feridas 
de  cor  cinsenta,  pela  qual  escorre  um  hu- 
mor copioso,  fétido,  pouco  consistente, 
denegrido  c  puriformc.  Esta  ferida  é  um 
verdadeiro  cancro  ou  caria  cujo  humor 
profunda  até  ao  alburno,  e  entre  esto  e  a 
camada  geradora,  se  estende  mais  ou  me- 
nos umas  vezes  em  superfície  deslocando 
ou  solapando  maior  ou  menor  porção  da 
casca ;  outras  vezes  penetrando  perpendi- 
cularmente o  lenho  qne  destroe  até  che- 
gar á  nicdulla. 

•  I^  só  nos  últimos  tempos  da  doença  que 
a  caria  transpOe  o  nó  vital  e  começa  na 
raiz  o 'estrago  que  já  lavra  pelo  tronco. 
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Segundo  o  andor,  ns  ubservarõi-s  mi- 
croscópicas não  desculirem  a  presciiça 
nos  tecidos  affeciados,  nem  de  cryptoga- 
micas  nem  de  insectos. 

No  terceiro  capilulo  propõe-se  o  dr. 
Caruso  a  estabelecer  a  dislinq.ão  entre  a 
gomma,  ou  caria  do  tronco,  e  a  cagna  ou 
paria  da  rais  que  ataca  lambem  as  lies- 
perideas,  e  que  tHo  Talai  tetn  sido  lambem 
aos  pom^^res  de  laranja. 

A  gomma  aílecia  de  preferencia  os  in- 
divíduos novos;  a  cagna  procura  as  ar* 
vores  do  40  anr.os  para  cima.  Aquella  pa- 
rece partir  do  systema  f(»lir  e  iTiin:i  de 
cima  para  bai.vo.  Em  qoanlo  que  a  cagna 
começa  por  atacar  a  raiz  e  se  gcoeralisa 
eimiobando  de  baixo  para  cima. 

Em  quanto  a  gomma  expelle  um  hu- 
mor para  fóra  e  tende  mais  a  alastrar-se 
enlre  a  casca  e  o  ienlio  do  que  a  profun- 
dar n  este.  A  cagna  não  exsuda  liumor  ne- 
nhum, parece  ser  uma  gangrena  secca, 
caminha  mais  lentamente,  mas  v.k^  alTt3- 
ctando  ao  mesmo  tempo,  nos  pontos  era 
que  coiitamíDOu,  taulo  a  casca  como  o 
centro  da  arvore. , 

A  cagna  é  eminentemente  contagiosa. 
Bastam  alguns  iodividuos  aíTectados  para 
em  3  ou  4  aooos  affeciarem  um  grande 
pomar. 

A  gpmma  nio  tem  nada  de  contagiosa. 

Finalmente  a  cwjna  parece  ser  uma 
moléstia  localisada,  devida  á  fixarão  de 
uma  cryplogamica,  porque  extirpando  no 
começo  a  parte  cariada  da  raiz  e  empre- 
gando substancias  antisepticas  consegue-se 
a  cura  d*ella. 

Em  quanto  que  a  gomma  só  olxnlore 
a  uma  medicação  geral,  e  zomba  nãu  pou- 
'  eas  vezes  dos  meios  locaes  empregados 
exclusivamente! 

No  quarto  capitulo  faz  o  auctor  uma 
ligeira  historia  dc-sla  doenra  em  e[)(>cas 
muito  anteriores.  Segundo  elle,  a  doen<;a 
da  gomma  existiu  sempre;  mas  a  jidgar 
pelas  passagens  dos  escripicros  italianos 
que  se  occuparam  d'cste  objecto,  parece 
qiifi  nunca  adijuiriu  a  extensão  e  gravi- 
dade com  que  appareceu  d'esta'  vez.  As 
causas  suppostas  da  epiphytia  ^o  enu- 
meradas e  discutidas  no  5.^  capítulo.  | 

NSo  admitte  o  sr.  Caruso  que  a  molés- 
tia proceda  de  alguma  criptogramica.  Nem 
da  Rhizocionia  violácea,  nem  do  Denuh 
thium  monophillum,  que  em  fórma  de  pó 
denegrido  aíTectam  as  auraiiceas  o  nutras 
arvoras.  Nem  do  Lichen  auramii  que  sob 


a  fórma  de  uma  crosta  cinzenta  procura 
as  arvores  dos  logares  bumidos  e  som- 
brios. Nem  de  insectos  hemipteros,  oa 
gallinsectos  que  ferram  nos  ramos  e  fo* 
lhas  de  grande  numero  de  arvores.  Por- 
que nada  disto  observou  aos  seus  estudos 
microscópicos. 

A  excessiva  humidade  do  solo,  que  t 
maior  parle  da  gente  julga  ser  uma  causa 
da  enfermidade  dos  limoeiros,  é  na  opi- 
nião do  auctor,  ínnocente.  Cita  elle  casos 
em  que  pomares,  occupando  o  mesmo 
terreno,  com  egual  exposição  mas  uns 
irrigados  outros  não,  serem  todos  alta- 
cados,  ('  com  mais  gravidade  06  poma- 
res de  sequeiro. 

As  abundantes  estramacSes  dos  poma* 
res  nSo  Ibe  parecem  ser  causa  da  doença, 
porque  n'umas  partes  tem  visto  pomares 
que  não  tinham  levado  estrume  desde 
quatro  annos.  serem  destroçados  pelo  fla- 
gello.  Ao  passo  que  outros  pomares  bem 
regados  e  adubados  tem  quasi  sido  insaa- 

tados. 

Depois  de  absolver  estas  causas  de 
toda  a  nocividade  para  o  caso  de  que  se 
trata,  chega  o  auctor  ao  capitulo  G.°  em 

que  expõe  a  verdadeira  causa  da  doença. 

A  gomma  dos  limoeiros  é  uma  opo- 
plcxia  Igmphaíica  procedente  tle  uma  di- 
mínuifiSo  ou  suspendo  da  transpiração 
que  se  produz  no  syslema  foliar. 

Soccorrendo-se  aos  princípios  conhe- 
cidos de  plivsiolugia  vegetal  demonstra  o 
auctor  que  deve  necessariamente  haver 
acumulação  de  liquido  no  interior  das 
plantas,  toda  a  vez  que  se  quebrantar  O 
equilíbrio  (jue  naturalmente  existe  entre 
a  absorpçuo  radicular  e  a  transpiração  fo* 
liar. 

Ora  as  mudanças  rápidas  de  tempera* 

lura  e  de  humidade  exercem  na  transpi- 
ração vegetal  um  eíTeito  muito  similhante 
ao  que  veriticam  na  transpiração  cutânea 
dos  anímaes. 

Umas  vezes  o  frio  que  aperta  os  po- 
ros da  e[)iderme,  outras  vezos  um  ar  sa- 
turado que  se  recusa  a  levantar  a  humi- 
dade exhalada  pelas  folhas,  são  causas  po- 
derosíssimas que  embaraçam  as  plantas 
de  se  livrarem  da  superabundância  de  hu- 
mores. 

Justifica  esta  explicação,  notando  que  o 
tempo  meteorológico  que  precedeu  o  ap- 
parecímento  da  epiphytia  foi  o  mais  irre- 
^'ular  possível,  e  que  os  pomares  mais  • 
aUeclados  foram  os  que  estavam  em 
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em  sitk»  baixos;  qualquer  das  drcmii- 
staoGías  tornando  a  atmosphera  homida 

e  diminuindo  portanto  a  evaporação.  — 
Uma  vez  produziJa  a  hydropesia  na  planta, 
o  excesso  de  liquido  prot)ende  pelo  seu 
peso  para  a  parte  inferior  do  troaco.  De* 
tero-sG  e  estagna  junto  ao  collo  da  raiz 
aonde  encontra  maior  resistência. 

Privados  n  este  sitio  de  movimento,  os 
líquidos  fermentam,  destroem  a  casca  e 
abrem  o  cancro»  o  qual  dando  aocesso  ao 
ar,  faz  lavrar  a  gangrena  em  outras  inutes 
da  planto. 

(Jma  vez  conhecida  a  verdadeira  causa 
fts  o  aulbor  sentir  no  capitulo  V  a  in- 
otilidade — moitas  vezes  mesmo  o  perigo 
—  do  recorrera  remédios  locaes,  quando 
o  verdadeiro  mal  está  cm  toda  a  planta,  — 
Os  que  vêeiu  apenas  a  doença  uo  ancro 
e  procuram  fecbal-o  —  vêem  e  coram,  se 
curam,  um  symptoma  apenas. 

Nos  capítulos  S.°  e  9."  occupa-se  o  sr. 
Caruso  da  terapcuthica  a  empregar  con- 
tra a  §omma  a  qual  è  eui  tudo  concor- 
dante com  a  natureza  da  moléstia. 

Vem  primeiro  a  medicação  geral  que 
tem  por  fim  directa  ou  indirectamente  di- 
miauir  a  hypodrcsia  da  planta.  È  neces- 
sário de  um  lado  restabelecer  a  transpira- 
(30  foliar  na  sua  plena  liberdade ;  d*ou- 
tro  lado  evitar  que  entre  na  planta  grandè 
copia  de  suecos  da  terra. 

Para  satisfazer  ao  primeiro  quesito 
manda  o  aoctor  apolvilbar  o  gesso  cosido 
sobre  to^  a  planta. 

o  gesso,  ou  sulphato  de  cal  oljra  n'eslc 
caso,  na  opinião  do  auclor  como  estimu- 
lante, como  obra  sobre  algumas  plantas 
leguminosas  praienses;  taes  como  os  tre-. 
▼os  e  ã  luzerna,  que  como  se  sabe,  me- 
drara a  olhos  vistos,  a  ultima  sobretudo, 
quando  se  apolvillia  com  este  pó. 

É  esta  estimulação  do  tecido  vegetal 
que  restabelece  a  transpiraçio. 

Aconselha  a  que  se  pratiquem  golpes 
em  toda  a  espessura  da  casca  desde  a 
parle  media  do  trunco  atú  â  raiz,  aíim  de 
sangrar  a  arvore  da  maior  parte  do  seu 
bumor  nocivo,  e  de  evitar  que  estagne 
em  baixo  e  se  corrompa. 

Para  evitar  que  as  raizes  introduzam 
grande  quantidade  de  suecos  na  arvore, 
manda  suspender  ou  delongar  as  regas. 
Abrir  corrente  ás  aguas,  se  o  terreno  é 
naturalmente  húmido. 

Descobrir  parte  das  raizes,  soperOciaes  | 
e  Unas.  I 


A  medicaçSo  local  rednz-se  a  interrom- 
per o  propagação  da  gangrena  e  a  ope- 
rar a  cicatrisação  do  cancro.  Longe  de 
empregar  substancias  qiio  em  forma,  ou 
de  pó  ou  liquido,  ou  emplastro,  tolhe- 
riam a  salda  da  gomma  pútrida,  fezen- 
do-a  refluir  para  as  partes  sSs  interiores, 
o  sr.  Caruso  comprehenheu  que  o  can- 
cro era  um  emmuctorio  natural  que  con- 
vinha não  fechar  repenlínamenlo,  mas  ao 
qual  era  de  primeira  Indicação  cortar-lhe 
o  çoder  de  reproduzir  a  gangrena  no  in- 
terior, poder  que  consiste  muito  simples- 
mente em  dar  como  ferida  aberta  que  é 
aocesso  no  interior  ao  ar  de  fóra. 

Foi  no  carvSo  pulverisado  só,  ou  con- 
correntemente com  o  sal  da  cosinha  que 
achou  o  tópico  com  aquellas  condições. 
Uma  parte  de  carvão  cobrindo  o  cancro 
veda  o  contacto  do  ar  ^desinfecta  a  fe- 
rida do  seu  mau  cheiro,  ao  mesmo  tempo 
que  não  imi)L'de  a  livre  cxcrecção  do  ba- 
mor  nocivo  que  a  planta  elimina. 

Esta  c  a  terapeuthica  simples  e  racio- 
nal com  que  o  dr.  Caruso  conseguiu  sal- 
var muitos  pomares  das  immcdiaç5es  da 
sua  residência,  em  alguns  dos  qnaes  ha- 
via para  cima  de  oito  centos  indivíduos 
alTcclados  que  todos  curaram  ao  fim  de 
oito  a  dez  dias. 

No  capítulo  10."  resume  o  auclor  em 
forma  de  precfMios  o  modo  de  operar  e 
medicar  as  arvores  doentes. 

1.  *— Logo  que  se  veja  amarellecer, 
ou  murchar  a  folhagem  de  algum  lado,  d 
necessário  descalçar  a  arvore  para  vôr  se 
se  acha  atacada, 

2.  *" — a  mesma  operação  se  praticará  ain- 
da quando  a  folhagem  não  accuse  a  doença, 
se  comtudo  o  tronco  offerecer  aqui  ou  alÚ 
gretas  exhalando  gomma,  não  crystalina 
e  de  còr  {)ardenta,  engrossamentos  ou  nó- 
doas na  casca. 

3.  ^ — Nos  pontos  aíTectados  levantar-se- 
ha  com  a  navalha  podadeira  uma  pequena 
tira  de  c^sca  para  ver  o  estado  do  alburno. 
Se  este  tem  uma  còr  branca  de  leite, 
deixa-se  ficar  a  casca,  conchegando  a  tira 
no  sen  logar.  Se  o  alburno  tem  uma  côr 
amarella  ou  arroxada  corta-se  a  porção 
de  casca  doente  e  se  aparará  o  alburno 
até  o  pòr  no  são. 

4.  *  —Estas  limpezas  e  aparamentes  das 
feridas  ou  partes  cariadas  devem  fazer-se 
o  mais  lisos  que  ser  possa,  não  sômente 
I  para  se  não  deformar  o  tronco,  mas  para 
1  facilidade  da  cicatrisação. 
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5.  °  —  Não  só  as  raizos  cariadas,  mas 
as  que  se  acharem  seccas  se  amputarão. 

6.  *— Po  tas  todas  as  feridas  no  são,  e 
extirpados  lodos  os  pontos  gangrenados, 
applifa-se-lhes  o  pó  de  carvão  com  um 
pincel,  ou  incllior  com  as  pontas  dos  de- 
dos, de  modo  que  toda  a  fenda  (ique  co- 
berta. 

T.**  —  É  necessário  impedir  que  a  torra, 
ou  a  agua  da  rega  chegue  a  contacto  com 
as  raízes  operadas.  Isto  se  consegue  for- 
mando um  calço  circular  de  terra  batida 
em  volta  da  cova  em  que  sc  acham  as  r:ii- 
zes  doentes,  e  á  distancia  di'  GO'  um  ou- 
tro calço  circular  concêntrico  com  o  pri- 
meiro. È  por  entre  estes  dois  calços  que 
se  conduz  a  rega. 

8."  —  Begara-se  as  arvores  medicadas 
de  oito  a  dez  dias  se  se  entende  neces- 
sário. 

0.^—  Logo  que  a  gomma  transsuda  das 
feridas  límpida  e  cryslallína  6  signal  de 
cura  certa. 

10.°  —  Sc  a  caria  invadiu  muito  pro- 
fundamente a  raiz,  e  se  estendeu  a  mais 
de  dois  terços  do  tronco,  è  qoasi  inútil 
este  tratamento. 

Comtudo  pôde  ainda  haver  alguma  es- 
perança pondo  a  arvore  de  íanchão,  isto 
6,  amontoando  a  terra  e  calcando-a  em  roda 
do  tronco  até  ao  mais  alto  que  possa  ser, 
a  fim  de  desenvolver  raizes  supplementa- 
res. 

Isto,  e  o  decote  de  uma  parle  dos  ramos, 
afim  de  deixar  os  que  ficam  nutrir-se  mais 
á  vontade  do  pouco  sueco  que  absorvem 

as  raizes,  tem  muilas  vezes  sido  um  ul- 
timo recurso  de  salvação. 

Tal  c  em  breve  summula  a  monogra- 
phia  excellente  do  dr.  Caruso, 

Permittir-nos-herfios  agora  algumas  re- 
flexões não  só  em  relação  ao  trahalho  do 
illuslre  .agrónomo  dc  Messina.  mas  lam- 
bem' a  propósito  do  que  se  tom  feito  e 
aconselhado  em  Portugal  para  combater  a 
doença  das  auranceas. 

A  gomma  das  laranjas  e  dos  iimoeií  ns, 
vulgarmente  chamada  htgrinWf  deu  os 
primeiros  rebates  de  invasSo  nos  nossos 
|)omaresdo  coniinfiile  cdasilhasem  I8'i0. 
Nus  annos  de  18j8,  I8:íí)  18G0,  18GI  to- 
cou o  seu  máximo  de  intensidade,  come- 
çando depois  a  declinar,  sem  que  todavia 
tenba  ainda  hoje  despegado  de  todo. 

Foi  geral  a  opinião  que  a  causa  pró- 
xima da  moleília,  ou  antes  a  lesão  pri- 
mitiva d  elia  era  uma  hydropesia  da  pían- 


til.  N'estc  ponto  estão  os  nossos  agróno- 
mos de  accordo  com  as  ideas  do  sr.  dr. 
Caraso,  Hasemquanto  este '  andor  expQe 

como  causa  immediala  d;i  doençn  a  sup- 
pressão  da  transpirarão  luliar  derivada  do 
destempero  das  condiçí)es  meteorológicas, 
os  agrónomos  portugueses  inclinam-se 
quasi  unanimente  a  achar  na  extrema  hu- 
midade dos  solos,  natural  ou  artiíicial,  a 
causa  eiriciente  da  enfermidade. 

O  quadro  symptomatologico  da  lagrima 
ou  gomma  foi  perfeitamente  apreciado  e 
dcscripto  vm  alj^nimas  publicações  por* 
tuguezas.  Gilaremos  entre  outras,  uma 
nota  sobre  a  gomma  das  laranjeiras  de  Se- 
túbal, communicada  a  esta  redacção  pelo 
sr.  Lopes  Mendes,  veterinário  lavrador 
pelo  Instituto  Agrícola,  e  publicada  no  vol. 
á.''  (lesle  jornal  a  pag.  238. 

Lembraremos  um  notável  artigo  publi- 
cado no  Faylense  pelo  sr.  José  Joaquim 
de  Azevedo  Júnior,  c  deste  periódico  trans- 
cripto  no  vol.  1.'^  áo  Archico  fíuraj.  Em- 
lim  pode  também  ler-se  o  que  diz  o  nosso 
chorado  mestre  e  amigo  o  sr.  dr.  José 
Maria  Grande,  no  seu  Manual  do  Culti- 
vador, vol.  2.",  pag.  220,  a  respeito  d'esla 
doença  pur  elle  examinada  nos  pomares 
dos  arredores  de  Lisboa. 

Vé-se  destes  escriptos  que  a  moléstia 
das  auranceas  de  Portugal  é  effectiva- 
mente  a  mesma  que  assaltou  os  limoeiros 
da  Iialia. 

O  tratamento  cirúrgico  seguido  no  nos- 
so paiz  contra  a  doença  das  laranjeiras  e 
limoeiros  tem  muitos  pontos  de  conta- 
cto e  similbança,  como  que  pratica  o  dr. 

Caruso. 

Descalç-am-se  as  arvores  doentes.  -^En- 
xuga-se  o  terreno  se  é  húmido.— Suspen- 

dem-sc  ou  diminucm-se  as*  regas. 

Fazem-sc  sangrias  nos  troncos.  —  Ex- 
lirpa-se  a  parle  necrusada  da  casca  e  do 
lenho,  seja  do  tronco  ou  da  raiz. — Po- 
da m-se  os  ramos  e  as  raizes  murchas—» 
seccas  ou  esphnceladns. 

Quanto, '10  tiatamenio  tópico  ha  dilTerença 
entre  o  melliodoportuguez  e  ododr.  Ca- 
ruso. 

Nós  lançfimos  mão  dos  emplastros,  oa 

massas  compostas  de  diversos  ingredien- 
tes —  uns  Cíilherelicos,  como  a  cal,  outros 
alcalinos  —  corao  as  cinzas,  nitro,  sal  com- 
mum  e  sabSo ;  oútros  antisepticos— como 
o  alcatrão;  outros  amoniaraes  e  sulpbu- 
rosos  — como  são  a  bosla  de  vacca,  o 
guano  de  peixe  e  os  Iremoços  cosidos. 
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O  lopico  do  dr.  Carwo  é  simplesmento 
b  can^o,  ou  o  carvio  e  o  stL 

Vè-?c  que  cm  quanto  ao  diagnostico, 
e  ao  Irataiiiriilo  cirur^'ico  da  la[,TÍnia,  ou 
gumiua»  pouco  adianta  o  escriijlo  do  dr. 
CarusOf  ao  que  pensavam  e  praticavam 
os  agromonos  portuguczes. 

lia  porém  duas  grandes  novidades  na- 
quelle  trabalho,  qualquer  das  quaes  Iw.sia- 
ria  para  lhe  dar  lustre  e  para  despertar 
entre  nós  a  curiosidade  de  o  ler.  —  A  pri- 
meira è  a  theoria  nova  da  nnUireza  da  la- 
grima, c  com  relarão  a  esla  theoria  a  apre- 
seotação  de  uma  medieagão  geral. 
'  A  segunda  è  a  perfeita  distíncção  que. 
pela  primeira  vez  vemos  estabelecida  en- 
tre a  lagrima,  e  o  cancro;  entre  a  lagrima 
não  contagiosa,  e  limphatica,  c  essa  cagna 
OU  cancro  contagioso,  devido  uão  a  uuia 
causa  geral,  mas  à  *fíxa(3o  de  uma  cri- 
piogamica  na  raiz  da  arvore. 

Estamos  convencidos  qne  estas  duas 
enfermidades  tem  apparecido  simullauea- 
mente  em  Portugal,  e  que  é  talvez  por  se 
haverem  confundido  na  mesma  entidade 
morbidat  e  applicado  a  ambas  o  mesmo 
e  udíco  tratamento  local,  que  se  não  ob- 
teve em  muitos  casos  os  bons  resultados 
que  outros  mais  afortunados  tinham  al- 
cançado. 

A  medicação  geral  da  planta  por  meio 
do  gesso  apolvilhado,  se  lem  o  seu  similc 
DO  en.\orramento  das  vinhas  não  é  menos 
uma  novidade  debaixo  dp  ponto  de  vista 
da  appliea^  especial.  Coisa  é  digna  de 
se  ensaiar  nos  nossos  pomares  afTeclados, 
sobretudo  dei)ois  de  se  conhecer  que  o 
tratamento  tópico  se  mostrou  ineficaz. 

Abonando  esta  medicação»  estamos  com- 
tudo  longe  de  concordar  com  o  digno  pro- 
fessor do  Messina  sobre  o  modo  como 
este  meio  lherapeulico  opera  para  resta- 
helecer  a  obsorpçlo  foliar.  Para  nós  a 
acção  do  gesso  u9o  é  physiologica,  é  pura 
e  simplesmente  uma  acção  physica,  deri- 
vada da  extrema  avidez  deste  corpo  para 
a  humidade,  combinada  ã  acção  da  sua 
porosidade.  Concebe-se  perfeitamente  cpie 
o  gesso  cosido,  caindo  sobre  os  estorna- 
los  das  folhas  ha  de  emheber-sedas  got- 
las  de  liijuido  que  apontavam  nestes  pe- 
quenos orilicios,  e  que  esla  absorpação 
decermíuará  sucessivaménteumaaccelera- 
^  na  corrente  da  transpiração.  Estepbe- 
nomeno  é  de  certo  vulgarissimo  e  bem 
conhecido  em  outras  circumslancias.  É  o 
mesmo  que  íaz  com  que  a  camada  sccca 


da  soperfide  da  (erra  chame  a  si  a  hu- 
manidade das  mais  profundas.  È  o  mesmo 
(pie  fa/  snhir  o  azeite  nas  torcidas  dos 
camlicirus.  K  ainda  o  mesmo  ipie  se  ob- 
serva na  superficie  dc  um  liquido  quando 
se  lhe  approxinla  um  corpo  poroso.  Ter- 
minando este  extracto  e  analyse  da  obra 
do  sr.  dr.  Caruso,  chamamos  a  atlenção 
dos  nossos  leitores  sobre  as  pontos  ver- 
dadeiramente novos  tratados  pelo  auctor 
italiano,  de  cuja  veriíicaçSo  nos  parece 
qne  pode  resultar  muita  luz  e  proveito 
par;i  a  conservação  dos  nossos  pomares 
de  espiídio.  Ao  sr.  dr.  Caruso  damos  as 
felicitações  cordiacs.pelo  bom  exilo  dos 
seus  t  studos  em  relação  ao  seu  paiz,  e 
julgando-o  merecedor  de  um  galardão  dis- 
tiiulo  na  bua  pátria,  cremos  que  Porlu- 
^'al  não  deixará  de  o  distinguir  tambem.se 
das  doutrinas  novas  expendidas  na  sua 
obra  advicr  como  esperamos  para  a  con- 
serva (,ão  dos  nossos  pomares  ura  remé- 
dio mais  geralmente  ulil  do  que  os  actual- 
mente conhecidos  e  aqui  ensaiados. 

J.  J.  FsRBEinA  Lapa.  . 


V£T£IUi\AUA  PJUTIU 

M>  ciaiano 

I."  Edenia  externo.— È  constituído  pela 
inRItraçIo  serosa  parcial  dos  intersticios  do 
tecido  cellular  sub-cutaneo. 

Consiste  n'umtumordifliisp,molle,  pouco 
ou  nada  doloroso,  que  cede  visivel- 
mente e  facilmente  á  pressão  um  tanto 
forte  do  dedo,  a  qual  conserva  por  al- 
gum tempo. 

O  edema  occupa  mais  particularmente 
as  paredes  inferiores  do  ventre,  os 
membros  (sobre  tudo  os  posteriores),  as 
bolsas  e  fdrro^  o  peitoral  e  cabeça. 

Em  geral  a  pelle  da  regiSo  atacada  do 
edema  é  Insidia,  tensa  e  não  oITerece  mu- 
dança bem  sensível  de  côr  nem  de  tem- 
peratura; pela  puncção  ou  incisão  sim- 
ples ,a  serosHlade,  que  é  incolor  ou  ligei- 
ramente amarellada,  escorre  em  bastan- 
tc  quantidade. 

E  frequente  no  cavallo  e  especialmen- 
te no  de  compleição  fraca,  molle  e  íym- 
phatica. 

Distinguc-se  o  edema,  segundo  cstA  ou 
não  alliado  a  uma  outra  doença,  em  eS" 
scncKil  e  sympiomatico. 

O  primeiro,  dito  ainda  aeiito,agudo  ca 
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quenlc,  provém  ordin.n  inmenle  doroponso 
prolongado  na  cavullariga,  de  um  obslaculu 

{)hysíco  à  círcolaçSo  venosa  (compressSo, 
igadura,  etc),  da  applicarão  de  sedenlios 
e  outros  exulorios,  da  castrarão,  de  con- 
tusões, de  ferimentos,  ele.  Âulecede  Dão 
poucas  vezes  o  parto. 

O  segundo,  denominado  lambem  pas- 
sivo, chronico  on  frio,  acompanha  muitas 
doenças  agudas  dos  intestinos,  as  inílam- 
mações  de  peito  violentas,  a  anemia,  a 
hydrobeinía,  a  ascite,  o  hydrolhorax,  a 
gonna,  o  lapario,  o  mormo,  o  arestim, 
ele,  etc. 

O  edema  essencial  é  geralmente  cura- 
vel.  Se  é  ligeiro,  desvanece-se  muitas  ve- 
zes com  passeios  todos  os  dias  de  Dma 
00  duas  .lioras  ou  com  um  traballio  mo- 
derado  e  aignns  moios  simples,  laes  co- 
mo esfregas  suecas  repetidas,  bons  ali- 
mentos, etc,  etc. ;  se,  pelo  contrario,  é 
Tolomoso,  as  fricções  com  álcool  puro 
ou  campliorado,  vinho  quente  aromático, 
linimento  ammoniacal,  tintura  de  canlha- 
ridas,  essência  de  terebenthina,  de  alfa- 
zema on  outro  liquido  resoloUvo  dio 
excelieotes  resultados. 

É  bom  administrar  de  vez  em  quando 
purgantes  (sulphato  de  soda  ou  cremor 
tártaro  solúvel)  ou  diuréticos  (pú  de  Le* 
bas),  aflm  de  eliminar,  por  real»orpclio,  a 
serosidade  accumulada  no  tecido  cellular. 

Quando  porém  o  edema  for  rebelde  a 
este  tratamento,  devem  fazer-se  escariQ- 
cações  ou  sarjaduras  com  a  ponta  diurna 
lanaeta,  ou  applicar-se  botões  de  fogo  pe- 
netrantcs,  cobrindo-os  depois  com  ud- 
guento  forte. 

Se  o  edema  é  o  symploma  secundário 
de  um  padecimento  interno,  o  que  acon- 
tece oa  maior  parte  das  casos,  não  tem 
outra  mcdicaç3o  que  O  da  moléstia  prin- 
cipal que  o  produz. 

Contra  o  edema  das  extremidades  loco- 
motoras emprega-se  também  com  vanta- 
gem o  sedenho  nas  regiões  superiores 
respectivas  (peitoral  ou  nádegas). 

2.*  Tinha,  ou  herpes  da  cabeça  do  car- 
neim, — Nome  dado  em  nosographia  vete- 
rinária a  uma  doença  da  peile  caracteri- 

sada  sobre  tudo  por  crostas  ou  escamas 
negras,  seccas,  adlierentes,  mais  ou  me- 
nos largas,  isoladas  ou  confluentes,  que 
se  desenvolvem  no  focinho,  chanfro,  con- 
torno dos  olhos  e  base  das  orelhas.  Ataca 
de  preferencia  os  cordeiros. 


Obsei  va-se  uma  ou  outra  vez  na  cabra. 
Suas  causas  são  pouco  conhecidas.  Parece 
ser  occasionada  pela  immundicie  doe  apris- 
cos, e  pelas  qualidades  nimiamente  esti- 
mulantes de  certas  plantas,  o  sanfeno  em 
flor,  por  exemplo. 

A  formação  das  crostas  é  precedida  de 
vesículas  achatadas  que  perdem  em  pouco 
tempo  a  serosidade  purulenta  que  encer- 
ram. Os  symptomas  de  reacção  geral  não 
são  frequentes. 

Nunca  è,  diz-se,  o  resultado  da  conta- 

giâo. 

As  applicnrões  nas  partes  afTectadas 
dos  preparados  anti-psoricos,  taes  como 
a  pomada  de  enxofre,  de  iiclmericb,  de 
alcatrSo,  a  mera,  etc.,  sSo  os  meios  qi» 
devemos  empregar  para  fazer  cessar  a 
moléstia  sujeita,  cujo  reapparecimenlo  se 
previne  as  mais  das  vezes  pela  rigorosa 
observância  dos  preceitos  de  hygicne. 

Deve-se  supprimir  a  causa  se  a  affec- 
ção  è  devida  ao  uso  do  sanfeno. 

Em  íim  a  tinha  da  cabeça  do  carneiro 
conslitue  quasi  sempre  um  morbo  de 
pouca  gravidade;  sua  dunçio  lâo  é  de 
muitos  dias. 

J.  li.  TEDUEBà. 


Alguns  apoatanaatoa  para  a  UaMa 
agriccda  do  oobmUio  de  Tiaana  do 
Alèmmo. 


CONSIDBRAÇÕBS  PBIUMNAUS 

Ao  sul  da  Província  do  Alemtejo,  e  11- 
mitrophe  entre  os  Dislriclos  dívora  e 
Beja,  ao  primeiro  dos  qúaes  pertence, 
está  situado  o  Concelho  de  Vianna  do 
Alémtejo.  Confina  ao  N.  e  0.  com  o  Con- 
celho (PEvora ;  ao  E.  com  os  Concelhos 
de  Portel  e  d  Alvito,  entestando  ao  S.  com 
este  ultimo  e  com  o  de  Montemor-Novo. 

A  soa  superficie  extendendo-sc  de  E. 
a  0.,  toma  a  fórma  (Vum  parallelogrammo 
cujo  comprimento  é  de  cinco  léguas  e 
meia,  lenilo  uma  área  de  treze  léguas 
quadradas,  em  que  apenas  se  contam  tree 
povoações,  que  são  as  Villas  de  Vlanoa» 
Alcáçovas  e  Aguiar,  sède  de  outras  tantas 
Freguezias. 

A  sua  população  é,  segundo  o  recen* 
seamento  do  1.*  de  janehv  de  1864,  de 
1 :004  fogos  com  4:100  almas,  cuja  dis- 
tribuição pelas  Ires  Fngaezias  dá: 
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FOGOS 

para  Yíanna   4i7 

»   Alcáçovas   4SC 

»  Aguiar..*.   71 


AtVAS 

4:093 
2:0;ii 
355 


Total         IHm  4:100 

E  Tianna  a  sua  capital,  onde  leom  séde 
a  Qamara  Municipal  e  a  Administração  do 
Concelho.—  Bem  merece  ella  o  cognome 
lie  noUmel  com  qoe  figura  nos  escriptos 
antigos,  ião  tanto  pela  .sua  situação  piUo- 
resca  no  meio  das  hortas  e  olivrdns  que 
a  enlaçam  à  falda  da  serra  de  S.  Vicente, 
pela  qoat  fica  obrigada- do  snl,  vendo  a 
Bem  pés  extender-se  nma  vasta  planicic 
abundantíssima  d'níína,  pelo  geral  fértil 
e  allrahente  d"encanl(ts.  mas  sobretudo 
pela  sua  historia,  pelo  génio  altivo  e  in- 
dependente de  seos  antigos  habitantes,  a 
quem  diversos  Reis  concederam  não  pou- 
cos e  singulares  privilégios,  e  pcln>  anti- 
guidades celebres  cujos  vestígios  teem  sido 
eocontrados  nos  seus  campos. 

Ouçamos  o  que  tfella  diz  Blnteau  no 
aeo  Tocabolarío : 

«  Viarma  dt Alvito,  villa  de  Poríugal,  no 
Alémlejo,  em  um  alto  recosto,  com  cas- 
Mlo,  e  una  serra  ao  pé  que  a  ampara  do 
sol.  É  habitada  de  gent(3  mui  nobre,  c 
tem  privilegio  de  não  viverem  n'ella  fidal- 
gos, sem  licença  da  camará  

Chama-se  Yiatina  d  Alvilo,  porque  Ei- 
rey  D.  Diniz,  quando  a  fez  Villa  em  1313 
lhe  deu  por  termos,  Alvito,  Villa  Ruiva, 
Villa  Nova,  Ourióia  e  Marc  ahram. 

Dizem  que  foi  fundação  dos  Gallos  Cel- 
tas, alguns  annos  antes  da  vinda  de  Chrislo 
qoe  pasçaram  a  Hespanba,  e  lhe  deram 
esle  nome  cm  memoria  de  Viantia  sna  pá- 
tria. Depois  de  destruída  e  reduzida  a  al- 
deia, D.  Gil  Martins  a  mandou  povoar  e 
Hie  deu  foral.» 

Em  1269  herdou  Yíanna  o  conde  de 
Barcellos  Martim  Gil  do  Sousa,  filho  de 
Gil  Martins.  Por  sua  morte  licoii  vaga  para 
a  Gorôa  no  tempo  de  D.  Diniz  que  a  fez 
Villa  dando-lhe  o  Foral  de  Santarém,  e  ao 
depois  a  deu  a  D.  AITonso  iv,  com  clau- 
sula d'este  a  não  poder  doar,  salvo  a  sua 
mulher,  ou  a  algum  lilbo  ou  tilha  por  modo 
de  morgado. 

AUDino  IV,  instituindo  dez  Capellanias 
na  Sé  de  Lisboa,  lhes  applicou  a  maior 
parte  dos  dízimos  d'esta  Villa  de  Viatina, 
qoe  antigamente  se  disse:  a  de  Fojiim  ou 
fVwfiirt  (talvez  corrupção  do  vocábulo  Al- 


fonsinko,  por  pertencer  isCapeliasdeD. 
Alfonso  ít).  Ainda  hoje  noaello  da  Camara 

o  no  emblema  de  pedra  que  se  vê  na  fa- 
chada dns  Paços  Municipaes  se  ié  Vianna 
de  Fossim. 

D.  Joio  II  n*ella  celebnm  cortes  em 
1 482,  por  haverem  rebates  de  peale  em* 
Évora,  onde  enlão  residia. 

Deixemos  i)oiem  esta  digressão  ^Iheia 
do  nosso  propósito,  para  passarmos  im- 
medíalamente  a  expor  o  resultado  do  es* 
tudo  superficial  e  pouco  aturado  que  tive- 
mos occasião  de  fazer  sobre  a  agricultura 
do  Concelho  de  Viauiia. 

N3o  comporta  a  aatureia  do  oosso  opus* 
cuto  tratar  miúda  e  extensamente  os  va- 
riados  processos  agrícolas  seguidos  na  lo- 
calidade, nem  tão  pouco  tínhamos  ao  nosso 
dispor  o  tempo,  o  saber,  a  pratica  das 
coisas  tocaéa,  e  o  tacto  d^obsemçao  que 
demanda  tal  género  de  estudos,  para  podo> 
rt-mcom  frurto  ser  executados.  Diligencia- 
rei quanto  fòr  possível,  esboçar  a  largos 
traços  o  systema  de  cultivar  aquellas  espé- 
cies que  mais  importantes  devem  consi- 
derar-se,  não  só  porque  a  sua  extensão 
imprime  o  cunlio  ou  feição  caracleristica 
à  agricultura  Uu  Concelho,  mas  ainda  pelo 
papel  economíoo  que  representam  oe  aem 
prodoctos  como  objectos  de  consummo 
ou  exportarão. 

A  titulo  d  introducção  faremos  preceder 
o  estudo  d  aquellas  culturas,  que  infeliz- 
mente se  réouaem  a'<^tro,  d^ama  id6a 
geral  sobre  a  constitoiçio  geológica  do 
Concelho,  e  do  estudo  critico  dos  princl- 
paes  instrumentos  aratorios  empregados 
na  Lavotík*a  Vianoense. 

Resta-nos  ainda  uma  ultima  paite,  na 
(]ual  diremos  o  que  soubermos  oa  pedUh 
ria  do  mesmo  Concelho. 

Dividiremos  pois  da  seguinte  forma  as 
matérias  que  fazem  objecto  da  nossa  Dis* 
sertação : 

Parte  I  —  Consíiluição  geológica. 

Parte  II  —  instrumentos  aratorios. 

Parle  iil  —  Culturas:  cap.  4.'*,  cereacs; 
cap.  2.*,  olival ;  cap.  3.%  montado ;  cap. 

4.  °,  vinha. 

Parte  IV  —Pecuária:  cnp.  !.",  gadoca- 
vallar ;  cap.  %\  gado  bovmo ;  cap.  3.", 
gado  ovino ;  cap.  4.%  gado  caprino;  cap. 

5.  ^  gado  soino. 

Parte  1.  —  ConaMluIçuo  gooloalra 

O  solo  arável  do  Concelho  de  Vianna 
oljercce  lautas  variedades,  quantas  são  as 
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do  seu  sul^solo,  podendo  dízer-se  que 

guardam  urna  procisa  relarHo  com  a  (lis- 
Irihuirão  das  massas  numoraes  do  mesjno 
Cooceiiio.  iNão  se  encoiitiam  aqui  os  de- 
pósitos de  diitwitm  oq  alluviaes  qae  d^or- 
dinai  io  cslabeiecem  a  dííTerença  entre  as 

'qiuiliilades  mineraes  do  solo  vegetal,  e 
a(juellas  do  sub-solo  correspondt-nle. 
É  verdade  que  a  charneca  que  se  vè  a 

'um  e  oulro  lado  das  margens  do  Enxar- 
lama,  occupando  talvez  mais  de  dois  ter- 
ços da  superfície  lotai  do  Cimcollio,  sc 
acaso  estivesse  indicada  com  a  sua  res- 
pectiva cor  em  uma  caria  agronómica,  ac- 
enaria à  primeira  vista  um  mesmo  solo 
.v^etal  c  uma  mesma  constituição  mine- 
ral. Se  percorrermos  porém  o  solo  atra- 
vessado pela  estrada  de  Alcácer  a  Évora, 
de  Viaona  a  Montemor,  e  de  Viamu  a 
Aguiar,  reconheceremos  ímmèdialamente 
feições  tão  contrastes  na  vegetação,  que 
por  ellas  nos  poderíamos,  aié  certo  ponto, 
guiar  para  fazer  uma  primeira  distribuí- 
do das  differenles  espécies  do  solo  ará- 
vel do  Concelho  occupado  pela  referida 
charneca. 

De  feiío,  em  toda  a  parte  occidental  do 
Concelho  que  demora  a  0.  da  pequena 
cordilheira  de  collínas  qae  se  exiende  do 
Torrão  pelas  alturas  das  Alcáçovas  até  ao 
grande  valle  que  a  separa  da  serra  de  S. 
Thiago  do  Escoriai,  u  sub-solo  é  formado 
d  uma  rocha  vermelha,  feldspathica,  dura, 
porpbyroide,  miúda  e  irregularmente  fen- 
dida,  coberta  aqui  e  alli  por  alguns  reta- 
lhos de  scliistos  crystallinos.  È  dos  detri- 
tos d  esta  rocha  que  se  formou  o  solo  ve- 
getal d'esta  parte  do  Concelho,  solo  aliás 
mui  delgado,  6  descontinuo  pelòs  repeti- 
dos afloramentos  da  rocha  dura  e  escal- 
vada que  lhes  serve  de  sub-solo. 

As  espécies  mais  communs,  e  cuja  re- 
tioílo  por  assim  dizer,  caracterísa  esta 
zona,  são :  a  esteva,  a  aroeira,  a  murta, 
o  medronheiro,  o  trovisco,  o  folhado,  o 
chaparro  d  azirdio,  a  rosa  albardeira,  etc. 

Se  uos  dirigirmos  porém  das  Alcáço- 
vas a  Évora»  oa  se  das  Alcáçovas  atra- 
vessarmos o  Eoxarrama  para  nos  dirigir- 
mos a  Aguiar,  cortaremos  uma  grande 
parte  do  solo  da  charneca ;  mas  em  vez 
da  reunião  das  espécies  de  que  ha  pouco 
falíamos,  apparecem  outras,  por  entre  as 
quaes  fazem  o  principal  papel  o  rosma- 
ninho, o  tojo  gatum,  a  jíiesta,  e  talvez  o 
piorno.  A  esteva,  tão  predominante  além, 
acjui  apparec^  rara,  6  da  jneama  tònòi  o 


í  trovisco  e  a  aroeira ;  e  a  vegetacio»  em 

I  vez  de  compacta  e  unida,  ê  ao  contrario 
rara  e  pouco  desenvolvida,  deixando  ver 
por  entre  ella  o  solo  branco,  areioso,  pouco 
fundavel,  resottanie  da  desagregação  das 
massas  graníticas  que  lhe  formam  o  sub- 
solo, e  que  constituem  a  immensidade  de 
pequenos  cabeços  que  accidentam  esta  parte 
do  Concelho. 

Se  por  outra  parte  nos  avisinbamoa  da 
serra  (jue  vaede  Vianna  a  Alvito,  a  vege- 
tação da  charneca  perde  a  feição  d"aque!la, 
do  solo  granítico  para  se  aproximar  da 
ílora  que  caracterísa  o  solo  porpbysoide, 
com  a  difTerença.poréfD  de  que  os  indi- 
víduos adquirem  em  maior  parle  e  desin- 
volvimento,  vindo  ainda  o  carrasqueiro,  o 
alecrim,  e  o  zambujeiro  juntar-se  ás  es- 
sências qne  haviamos  apontado  para  o  solo 
porphyroide. 

Um  simples  exame  comparativo  d*e8taa 
dilTerenças  nos  adverlíiá  de  que  no  solo 
adjacente  a  esta  serra  ha  um  terrão  e  um 
sub-solo  diflèrentes  d'aqaelles  que  temos 
considerado  nas  outras  zonas.  A  obsena- 
ção  directa  vem  confirmar  esta  indicação. 
EÍTectivamenle  o  sub-solo  é  aqui  formado 
na  sua  maior  extensão  de  rochas  calcareas 
metamorphysadas  pelas  diorites  mais  ou 
menos  amphibolicas,  de  schistos,  de  peg- 
malites,  rochas  quartzosas  cm  alteração, 
e  U'uma  argili  vermelha  ferruginosa,  á 
custa  das  quaes  sô  formou  o  respectivo 
solo  vegetal. 

Em  vista  da  composição  mineral  d'eslas 
diíTerentes  zonas  occupadas  pela  charneca, 
ou  conservadas  incultas  para  a  producção 
espontânea  de  pastagens,  não  se  pôde  di- 
zer d'uma  maneira  absoluta  que  nSoaejam 
ou  não  possam  vir  a  ser  um  solo  arável, 
e  mesmo  productivo  em  muitas  partes. 
Talvez  seja  antes  devida  á  constituição 
physica  do  snb-solo  a  pouca  aptidão  agrí- 
cola do  solo  arável,  sobre  tudo  na  zona 
porphyroide  ;  e  tanto  que  nos  sítios  onde 
o  suli-solo  se  apresenta  em  condições  dô 
tornar  mais  fundavel  o  solo  arável,  e  onde 
permitte  a  conservado  da  humidade,  a 
afluência  das  aguas,  etc.,  lá  se  vé  a  cul- 
tura mais  ou  menos  desenvolvida,  como 
acontece  por  exemplo  na  Cúrle  da  Velha, 
em  Val  da  Palhas  e  n'outros  legares  da 
parte  Occidental  do  Concelho  onde  predo- 
mina e  porphyro  feldspathico  vermelho. 

Para  que  o  terreno  da  charnera  nios- 
Ira  extiema  aptidão,  é  para  a  cultura  lio- 
reslál ;  haja  vista  como  aqui  prosperam 
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06  montados^  príncipa1m6Dled*azmbo,  bro- 
tando esponlaneamenle  alô  pelas  ladeiras 
empinadas  da  serra  das  AlMçovas,  por 
mais  pedragosas  e  despidas  de  solo  vege- 
tal» espessas  e  frequentes  mootas  de  cba- 
parros,  que  para  se  converterem  em  froo- 
doso  montado,  basta-liies  ser  apenas  des- 
bastados e  desr.lTroiít.idos  do  mallngal  de 
tempos  em  leiupus.  É  para  notar  também 
que  os  azinhaes  vem  melhor  no  solo  por- 
phyrolde  e  scliistoíde  do  que  no  solo  gra- 
nitoide,  porqne  aquelles  são  muilo  fendi- 
dos, permiltindo  ás  raizes  dividireoi-se  e 
descerem  a  grandes  profundidades.  Nas 
margens  da  ribeira  de  Odiege,  que  passa 
liroxíma  das  Alcáçovas,  em  Cúrto  da  Ve- 
lha, em  Val  de  Lameira,  e  em  nuiitos  ou- 
tros silios  enconlra-se  a  demouslração 
d'este  facto  no  solo  porpbyroide. 

Do  que  lemos  dito  ácerca  das  zonas  do 
Concelho  de  Vianna,  occupadas  pelo  terre- 
no de  charneca,  se  infere  ([ue  muitas  cul- 
turas aqui  podem  kr  logar,  com  proveito 
para  o  agricultor,  como  o  demonstram  dl- 
wmoi  exemplares  dispersos  dentro  das 
mesmas  zonas. 

Onde  porém  o  montado,  o  olival,  opo  m- 
mar,  o  bortejo  e  os  cereaes  vem  melhor  é 
nas  zonas  de  contado  das  rochas  porpby- 
zoides  com  asgraniticas,  nos  sitios  onde  as 
rochas  vulcânicas  laes  como  as  dioriles  e 
tráchyles,  romperam  o  solo  granitoide  e 
porpbyroide.  Uma  parte  das  encostas  da 
serra  de  Vianna  deve  a  sua  fertilidade  i 
feliz  concorrência  dos  calcareos  crystali- 
ijos  de  mistura  com  as  rot-lias  (juartzosas, 
scbislosas,  vulcânicas,  argilas  ferrugino- 
sas, produzindo  todas  ellas  pela  sua  des- 
aggregaç3o  e  decomposiçio  um  sôlo  to- 
gelal  porôso,  heterroj^eneo,  rico  em  ele- 


rança,  e  nas  aiinhagas  que  da  vlUa  con- 
duzem para  Évora,  para  Vianna  e  para 
Alvito.  Aqui  de  certo  foram  as  rochas  am- 
pliibolícase  os  produclos  do  melamorphys- 
mo  destas  que  mais  ikvoravelmente  con- 
coi  reram  para  o  desenvolvimento  do  ar* 
vorêdo. 

Temos  assim  esboçado  o  pouco  que  sa- 
bemos da  composição  mineralógica  do 
Coocelbo.  Dentro  das  tres  zonas  que  des- 
crevemos ainda  a  natureza  do  sdlo  vegetal 

oíTerece  um  sem  numero  de  variaçi5es, 
principalmente  na  zona  granítica.  Não  é 
isto  para  admirar,  quando  se  comparem 
diíTercntes  exemplares  das  rochas  grani- 
toides  que  afloram  na  zona  corresponden- 
te ;  predominando  n'ellas  umas  vezes  o 
quartzo,  como  succede  em  Aguiar,  dando 
por  conseguinte  origem  a  sólos  maisa  pe- 
nosos efraqueiros,  pobres  de  cal,  próprios 
para  a  cultura  do  centeio.  Outras  vezes, 
passam  á  svenile  desapparecenilo  quasi  to- 
talmente, o  quartzo  e  vindo  a  ampbibole 
negra  (homblenda)  substituir  a  mica;  e 
por  isso  os  terrenos  que  resultam  da  sua 
desaggregação  aproximam-se  mais  da  terra 
franca,  e  são  assás  productivos  ;  ele.  etc» 


mmUm 


Empregam-se  no  Concelho  de  Vianna, 
o  arado,  a  charrua,  a  araveça,  o  latrego, 
a  grade  e  o  rojio ;  instrumentos  cujo  es- 
tudo analy  tico  tentaremos  fazer  resumida- 
mente pela  ordem  da  sua  importância 
local. 

a  —  Arado.  —  O  arado  geralmente  usa- 
do no  Concelho,  è  ii^perfeiíissimo  pelo  lado 
da  raechanica,  pois  eslà  bem  longe  de 


preencher  os  fins  a  que  deve  satisfazer 
mentos  producíores  da  vegetação,  assen- 1  todo  e  qualquer  instrumento  aralorio,  não 
tando  em  um  sub-sólo  fendido  e  apto  para  o  é  tanto  em  relacSo  à  elegância  de  oon* 
concorrer  com  suas  propriedades  pbysicas  struc^oe  ao  bem  acabado  das  diversas 
para  a  riqueza  do  solo  vegetal,  sobre  tudo ;  peçns  que  o  constituem, 
nos  logares  onde,  pela  strurtura  physicas"  Para  eviíar  uma  descripção  miúda  een- 
se  têem  acumulado  os  produclos  dà  des-  fadonlia  citarei  como  exemplo  do  arado 


aggregaçSodo  sub-sólo,  e  aquelles  carrea 
dos  pelas  aguas  pluviaes,  de  modo  a  for 

mar  sólo  fundavel  e  productivo. 

Com  respeito  ás  zonas  de  cunlnclo  das 
rochas  porphyroides  com  as  graníticas,  o 
Concelho  de  Vianna  apresenta  entre  outros 
exemplares  o  que  se  observa  na  visi- 
nhança  das  Alcáçovas.  Alli  vò-se  o  mon- 
tado, e  att'  o  olival  deseiivolvidos  em  larga 
escala  desde  as  margens  alcantiladas  ao 

Odíége  até  às  aacoslas  da  Seohera  da  Esi^e- 


Viannense  o  modelo  offerecido  pelo  ex."* 

visconde  da  Cuba  a  este  Instituto,  ainda 

que  esteja  n'elle  notavelmente  alterada  a 
relação  que  devia  existir  entre  as  diffe- 
rentes  peças  de  que  o  mesmo  arado  se 
compõe. 

Quem  de  passagem  c  superficialmente 
examinar  um  cam[)o  lavrado  com  este  in- 
strumento suppol-o-ha  esmeradamente 
agricullado.  Na  verdade  os  sulcos  rectos 
e  paraUelos  comose  torm  tragados  acor^ 
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dei,  aniformemenfe  espaçados,  dão  á  ler- 
Ta  recentemente  lavrada  um  aspecto  que 

lisongeia  agradavelincnte  o  olhar  distraí- 
do pelas  campinas,  faztMido  ri(^r  na  \)vv- 
íeição  do  serviço.  Ao  exame  detido  não  es- 
capa porém  que  sob  estas  apparencias  tio 
promciledoras  ba  um  trabalho  incompleto 
"6  defeituoso. 

Se,  abaixando-nos  a  uma  d'L'ssas  bellas 
margens  traçadas  com  tanta  mestria,  tirar- 
mos da  sua  superficie  essa  ligeira  camada 

terra  movediça  deslocada  pelo  arado, 
bem  depressa  encontraremos  a  lerra  com- 
pacta e  crua  (jue  o  arado  deixou  intacta  ; 
observaremos,  ainda  uma  multidão  d  lier- 
vas  qoe  O  -orado  n9o  cortou  nem  des- 
Iroiu,  mas  tSo  sómente  acamou  e  reco- 
briu assas  para  occullal-as  até  às  primeiras 
chuvas  que  as  fazem  endireitar  e  rever- 
decer. Veremos  assim  que  a  lavoura,  que 
13o  lisongeira  se  mostrava  á  primeira  vista, 
é  um  serviço  detestável  porque, nSo  con- 
segue mobilisar  o  sólo  nem  destruir  as 
más  liervas. 

Dvpois  de  reconhecer  os  defeitos  d*esla 
lavoura  é  fácil  perceber  d  onde  elles  pro- 
vém. Não  accnsemos  de  inepto  o  operá- 
rio ;  o  instrumonlo  é  que  é  detestável.  INão 
ha  força  ou  habihdadc  capazes  de  corri- 
gir ou  palllar  defeitos  que  resultam  do 
modo  como  o  arado  opera,  o  que  é  focil 
^demonstrar. 

Para  obler  a  mobiiisação  e  o  cr  mpleto 
desarranjo  das  diversas  partículas  da  leiva 
è  necessário :  1.*  que  a  terra  seja  cortada 
ã  porfuodldade  que  se  quer  por  um  plano 
traçado  pela  reiha,  o  qual  deve  ser  paral- 
lelo  à  superúcle  do  sólo ;  a  sega  se- 
guindo um  plano  perpendicular  ao  ante- 
cedente deve  cortar  a  leiva  da  mesma  lar- 
gura que  a  relha ;  3."  o  paraiielipipido  de 
lerra  cortado  [)ela  relha  e  j)ela  sega  deve 
ser  comjdetamente  revirado  pela  aiiecn 
00  urelhOt  indo  occupar  o  sulco  conliguo 
Vazio,  o  vicio  fundamental  do  arado 
ém  questão  provém  essencialmente  da 
falta  de  concordância  quv  ha  enire  a  parle 
do  instrumento  destinada  a  cortar  a  leiva 
e  aqnella  que  serve  para  voltal-a  sobre  o 
camalfaSo.  Ue  feito,  o  arado  Viannensc  não 
cortai  terra  verlicalmenle,  ()on|ue  carece 
de  sega  ou  faca,  e  ainda  no  sentido  ho- 
risontal  é  a  leiva  mal  cortada  porque  a 
orna  relha  estreita  junta  duas  aivecas  muito 
afTastadas  posleriormente  do  dente.  Ora 
como  as  aivei  as.  em  consequência  df»  seu 
jgrande  afiastameoto  leudem  a  voltar  ou 


antes  a  deslocar  simplesmente  uma  \e\\t 
mais  larga  que  aqaella  cortada  pela  relha, 

vão  ellas  rasgando  toda  a  porção  de  leiva 
que  excede  a  lirj^ura  da  relha,  perdendo 
n  isso  uma  força  de  tracção  considera vel, 
pois  que  operam  à  maneira  de  canha.  NiO 
nos  deteremos  a  provar  ainda  qo3o  incon- 
veniente seja  a  aiveca  plana,  nem  sobre 
qual  deve  ser  a  foi  ína  preferivel  para  esta 
parte  do  arado;  direi  sómente  que  as  sa- 
perQcies  empenadas  diminuem  o  attritOb 
por<|U(>  a  h-iva  escorrega  sobre  eHas  ni* 
sensiveluienle,  e  que  as  charruas  mais 
apcrfcitoadas  tem  a  aiveca  de  forma  pa- 
raboloide  ou  helicoide. 

Mas  voltando  ao  nosso  arado:  como  as 
aivecas  n3o  encontram  diante  de  si  um 
sulco  su(TirÍP!iiemente  Inr^M  pnra  passa- 
rem, elevam-se  acima  do  obstáculo  que 
lhes  offerece  a  terra  n9o  cortada  pela  re- 
lha, fazendo  assim  uma  Uvoura  superfi- 
cial, pois  que  o  arado  nãa  pode  picar  a  terra 
senão  conserv;ui(l(»-sea  uma  profundidade 
lai,  que  o  allaslatnento  da  porção  enter- 
rada das  aivecas  seja  proximamente  egual 
á  lai  gura  da  relha. 

A  par  d  eites  defeitos  capitães  possua 
o  arado  Viannense  qualidades  que  o  tor- 
nam apreciável,  e  nos  dão  razão  dp  em- 
prego geral  que  d'elle  se  Cu:  é  barato, 
singelo,  de  construcção  e  repara^So  faci* 
limas,  não  havendo  ganhão,  por  mais  bo- 
çal, que  não  saiba  ajustar  ou  tirar  um 
feno,  dando-lhe  o  tempéro  devido,  fazer 
um  dente,  empalmar  mna  rábica,  etc.  ser- 
vindo-se  apenas  do  machado,  da  encln)  e 
do  trado  ;  matérias  cncontrara-se  sempre 
onde  houver  sòbro  ou  azinho. 

Para  lhes  attennar  os  priocipaes  defei* 
(os  (pie  tivemos  occasiio  de  notar,  basta- 
ria l.dvcz  convtMtel-n  em  araveça  suppri- 
uiindo  uma  (l;is  aivccis.  e  substituir  ao 
ierro  actualmente  usado  uma  relha  simi- 
lhante  à  da  charrua  de  Gringnoo,  e  ada- 
ptar-lhe  uma  aiveca  de  supmcie  empe* 
nad;i,  feita  de  madeira,  ou  o  que  melhor 
ser  ia,  de  ferro  fundido.  Se  a  isto  juntasse 
uma  boa  sega  não  duvidamos  crer  que  o 
arado  Viannense  de  tâl  sorte  modificado, 
havia  de  aproximar-se,  em  quanto  á  per-  * 
feiçSo  do  stTviço,  (las  charruas  mais  bem 
reputadas,  lendo  sobre  ellas  a  decidida 
vantagem,  de  ser  singelo  e  barato. 

b  —  Charrua.— A  principal  diflèrença 
que  faz  da  cíjarrua  Ribatejana  está  no  jogo 
(lianteiro.  A  croça  e  as  rodas  de  caiuihas 
são  subsUluidas  pur  um  eixo  delgado,  so- 
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bre  cujos  extremos  giram  duas  rodas  de 
raios  c  pinnas.  A  relha  ou  saquilão  apre- 
seota  como  no  arado  a  fsrma  Iríangolar» 
inda  qne  de  base  mais  larga,  fixando-se 
tão  bem  ao  dente  por  meio  das  guardas 
ou  caixilho,  que  lhe  dão  grande  solidez. 

Mio  é  o  seu  uso  tão  geral  como  o  do 
trado;  aó  se  vê  trabalhar  nas  herdades, 
onie  o  son  emprego  se  restringe  ainda 
ordinariamente  aos  valles  húmidos,  cujo 
solo  fuDdavel  e  tenaz  é  formado  pelos  de- 
pósitos d'alliivâlo.  Ê  alii  que  as  raízes 
possantes  do  escalracho  ou  da  abroiea 
vedam  muitas  vozes  entrada  ao  arado,  of- 
ferecfiido  um;i  R'si>lPncin  que  só  pôde 
ser  vencida  pela  charrua  armada  de  sega, 
e  puxada  por  doas,  ou  o  que  %  mais  or- 
dinário, por  tres  jantas  de  bois.  Inda  que 
o  serviço  da  charrua  seja -menos  imper- 
perfeilo  que  o  do  arado,  deixa  comtudo 
bastante  que  desejar;  não  só  vira  mal  a 
terra,  mas  faz  uma  lavoura  superficial. 
"São  flrftMlos  devido?,  como  no  arado, 
S  desproporção  i]ue  oxiste  (.'ulrc  a  relha  e 
a  aiveca,  a  qual  se  reduz  apenas  a  um  cy- 
iiiidro  delgaSSo  de  nadeira  que  absta  mas 
tíSo  retira  a  leiva.  Basta  examinar  pela 
parle  posterior  e  a  certa  distancia  o  tra- 
balho d"esta  charrua  comparado  ao  de 
qualquer  charrua  aperfeiçoada,  com  a  ai- 
teca  ieDoataslei  para  reedubecer  quanto 
aquella  é  inferior  I  segunda. 

c  —  Araveça.  —  Podo  considorar-se 
uma  charrua  sem  jogo  dianteiro,  em  que 

0  apo  é  substituído  por  om  timão.  É  mais 
leve  que  a  charrua,  sendo  tirada  apenas 
por  uma  junta  de  bois,  e  leva  vantagem 
ao  arado  na  perfeição  do  serviço.  È  rara- 
mente empregada,  servindo  doridnario 
ias  terras  charruadas  para  lavrar  as  ca- 

*  beceiras  onde  a  fraUioada  da  charrua  nSo 
pôde  dar  volta. 

d—  Labrego. —  É  um  arado  de  gran- 
des dimensões»  pois  tem  como  este  duas 
aivecas  fixas;  differe  porém  em  ter  jogo 
fliantetro  e  apo  com  sega.  É  alemãs  ve* 
2es  usado  para  dar  aos  alqueives  a  segun- 
da lavra,  denominada  abrirão  ou  rcaoUa 
dos  alqueives,  depois  da  qual  se  procede 

1  sementeira.  Ê  pouco  vulgar  este  instru- 
mento, havendo  herdades  onde  elle,  bem 
como  o  antecedente,  são  desconhecidos. 

e  —  Grade.  —  A  grade  que  se  usa  no 
Concelho  affecta  (Tordlaario  a  forma  re- 
ctan^Iar,  compondo-se  de  tres  grossas 
travessas  panill:ilelas.  algumas  vozes  tam- 
Jbeu  cunas,  nas  qoaes  se  vêem  implan- 


tados dentes  de  ferro.  São  unidas  en- 
tre si  estas  travessas  por  duas  outras 
mais  delgadas  que  crusam  em  angulo  re* 
cto  a  direcção  das  primeiras.  Este  instro- 
mento  faz  um  serviço  imperfeitíssimo, 
porque  tem  os  dentes  muilu  aíTaslados  e 
dispostos  irregularmente,  de  forma  que» 
não  obstante  ser  pesada,  deixa  a  maior 
parte  dos  torrões  intactos,  salvo  se  o  seu 
emprego  segue  immedialamente  o  do  arado, 
e  se  elia  apanha  a  terra  podre  como  sue* 
cede  nas  sementeiras  serôdias. 

f—Bojâo. —  Ê  uma  surte  de  grade 
sem  dontos,  composta  de  dois  pezados 
barrotes  uuidos  nos  extremos  por  duas 
travessas  que  lhe  dão  a  forma  de  um  qua- 
drilátero. Tem  por  fim  arrazar  as  mar- 
gens e  apurar  o  terreno,  fazendo  em 
parle  o  olllcio  dc  esterroador.  É  sobre 
tudo  nos  terrenos  lavrados  de  atalho,  e  * 
nas  rdeai  ãe  serviço,  quando  devem  se- 
meiar-se,  que  mais  uso  se  fia  do  rqjSo, 
subslituindo-o  algumas  vezes  pela  gradfi 
virada  com  os  dentes  para  cima. 

{GoDtioia.) 

Antonio  Izimmio  di  Soozi. 


faeh  mim 

MIMSTEBIO  DAS  OBEAS  PUBUCAS  COMMEAGU) 
*  B  mWtf  Mà 

(R^parUgiU»  d»  coiHMitio  « iiivlrii^ 

Attendendo  ao  que  me  foi  representado 
por  Samuel  Dorient  de  Bellegarde,  por  si 
e  como  representante  de  Affonso  Luiz  Pi- 
nard,  director  do  Comnioir  dEscompíei 
de  Paris,  e  de  Maximiiiano  Koenigswàn> 
ter,  antigo  deputado  ao  corpo  legislativo 
de  França;  Antonio  Ferreira  de  Macedo 
Pinto,  por  si  e  como  representante  da 
nova  companhia  a  utilidade  publica»,  fun- 
dada na  cidade  do  Porto;  Miguel  Osoriô 
Cabra!  de  Castro,  par  do  reino,  represear 
tante  da  subscrlpçâo  promovida  pela  as^ 
sociação  industrial  portuense  j  José  Izidoro 
Guedes,  par  do  reino  ;  e  Francisco  de  OU? 
veíra  Chamiço,  banqueiro  na  cidade  Úê 
Lisboa;  podindo-me  a  approvnção  dos  es- 
tatutos, poios  (juaes  se  ha  de  reger  a  com* 
panliia  geral  de  credito  predial  porluguez* 
de  que  s3o  fiindaSiores,  creada  na  confor- 
midade da  carta  de  lei  de  13  de  julho  de 
1863,  com  a  sua  st^do  na  cidade  de  Lis- 
boa, e  ciyo  objecto  principal  é  mutuarão* 
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hrc  bypotbecas  prediaes,  aos  proprietários 
'de  ijens  immovcis,  capilaes  nMinljoIsaveis 
a  longo  praso  pormeio  de  annuidailes;  e 

Considerando  que  da  fundavão  de  um 
tal  esiabelecimeDto  de  credito  ba  de  a  ri- 
queza publica  e  particular  colher  grandes 
vantagens : 

Vistos  os  ducuniciilos  por  onde  se  prova 
que  as  40:000  actues,  que  coDstitucm  a 
primeira  emissão  do  capital  social»  se 
acbam  emiuidas  c  tomadas; 

Yislas  as  consultas  do  conseilio  geral 
do  Cúíuuicrcio,  industrial  c  agricultura, 
com  datas  de  24  de  agosto  de  4863  e  27 
de  junbo  de  i864 ; 

Vista  a  consulta  da  secção  adminislia- 
tiva  do  conselho  dc  oslado  com  Uala  de 
45  dc  outubro  de  1803; 
'  Visto  o  parecer  do  ajudante  do  pro- 
curador geral  da  corôa  junto  ao  ministé- 
rio das  obras  publicas,  commercio  e  in- 
dustria ; 

Vista,  flnalmentc,  a  carta  de  lei  de  43 
de  julho  de  48G3 ;  e  usando  das  faculda- 
des n'ella  concedidas; 

Hei  por  bem  decielar  o  seguinte: 
•   Artigo  4."  Siio  approvados  os  estatu- 
tos da  companbia  geral  de  credito  predial 
português,  os  quaes,  nos  termos  do  artigo 
539. *•  do  código  comniert  ial,  se  m  Imni  i  e- 
duzidos  a  estripUii  a  iníblica,  cunslani  de 
•seis  capítulos  e  cenlo  e  dezeseis  ai  ligos,  e 
baixam  com  este  decreto  assignados  pelo 
.  ministro  e  secretario  desiado  das  obras 
publicas,  commercio  e  industria. 

Art.  2.**  Estes  eslatulos  serão  transn  i- 
ptos  no  registo  publico  do  commercio,  dc 
teor  6  nlo  por  extracto,  nos  termos  do 
'artigo  5iO.°  do  código  commercial. 

Art.  3  °  A  companhia  geral  do  crodilo 
pcrdial  portuguez  lica  desde  já  co^^tiluida, 
e  poderá  começar  as  suas  operações,  logo 
ique  a  primeira  prestação  de  9f9000  réis 
por  acção  esteja  recebida,  nos  termos  do 
artigo  45.°  dos  seus  estatutos. 

Ari.  4."  É  concedido  á  companhia  geral 
'do  credito  predial  portuguez  o  privilegio, 
'durante  vinte  e  cinco  annos,  de  emitlir 
Obrigações  prediaes  ou  letras  Iiypollieca- 
rias,  que  única  e  exclusivamente  represen- 
tem as  operaçães  de  empréstimos  subre  liy- 
potbeca  de  bens  immoveis,  que  a  compa- 
nhia se  propõe  eíTcciuar  no  continente  do 
reino  e  ilbas  adjacentes,  nos  termos  dos 
seus  estatutos. 

Art.  5.*  Esta  minha  regia  approvação 
ifm  ^tatolos  da  companhia  geral  do  cre^ 


dilo  predial  portogoei  poderá  ser  retirada^ 

se  a  companbia  se  desviar  dos  fins  para 
que  c  inslituida,  não  cumprii"  fielmente  os 
seus  estatutos;  ou  deixar  de  rcmetter  an- 
nualmente  &  direc^  geral  do  commercio 
e  industria  o  relatório  e  contas  da  soa  ge- 
rência social. 

O  ministro  e  ^crelarío  d' estado  dos  ne- 
gócios das  obras  publicaSk  commercio  e 
industria,  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar.  Paço,  em  25  de oulubiode  1804. 
^\\El.=Joào  Qtrymtomo  do  Abreu  e 
Sousa»- 

Saibam  quantos  virem  esta  escripluni 

com  os  eslalnltis  da  companhia  geral  de 
credito  predial  i)orlugui'Z,  <pio  no  anno  do 
nascimento  dC  iNosso  Scnlior  Jesus  Cbristo 
de  18G4,  aos  24  do  mes  de  ostubro» 
n'esla  cidade  de  Lisboa,  na  rua  Augusta, 
n."'2S,  I." andar,  iiomeuescriptorio, com- 
pai  eceram  João  Samuel  Dorienl  de  Bellô- 
gardc,  recebedor  gerai  de  finanças,  refor- 
mado, morador  no  hotel  de  Bragança,  por 
si,  c  na  qualidade  de  jironirador  de  Ma- 
ximiliano  Julio  Koenigswai  ter  e  de  AíTonso 
Pinard;  Antonio  da  Costa  Carvalho,  sol- 
teiro, negociante,  morador  na  rua  NoTa 
de  El-Rei,  n.**  420,  na  (jualidade  de  pro- 
curador de  Antonio  Feireira  de  Macedo 
Pinio,  dos  directores  da  nova  companhia 
utilidade  publica,  e  na  qualidade  dc  pro<- 
curadorsubstabelecidoda  commissSoencar- 
regada  pela  asscmbléa  geral  do  projectado 
banco  livpftlliecario  de  h.  var  a  elTeito  a  or- 
ganisaçâo  definitiva  do  mesmo;  Francisco 
dc  Oliveira  Cbamiço,  casado,  negociante, 
morador  na  rua  do  Thesouro  Velbo,  n.* 
5 ;  e.^^finalnicnle,  José  Ribeiro  da  Cunha, 
negociante,  morador  na  praça  do  Principe 
Ileal,  na  qualidade  de  procurador  de  José 
Izidoro  Guedes ;  lodos  os  outorgantes  meus 
conhecidos,  e  os  que  outorgam  como  pro- 
curadores me  apresentaram  as  procurações 
do  seus  constituintes,  (jue  licam  cm  meu 
cartório  para  serem  copiadas  nos  U'aslados 
d  esta  escriptura.  E  por  elles  foi  dilo  em 
presença  das  testemunhas  adianle  nomea- 
das o  assignadas  que,  na  conformidade  da 
lei,  reduzem  á  presente  escriplura  os  se- 
guintes 


arrriLO  i 

Artigo  1."  É  creada  sub  a  approvação  dO 

goveroo  uma  sociedade  aooayooà  leDdopor 
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titulo  «companhia  geral  dc  crcUilo  predial 
porlijguez». 
Art.  S.*  A  dara^o  doesta  sociedade  será 

indeterminada. 

Ari.  3.°  O  domicilio  da  «companliia  ge- 
ral de  credito  predial  portuguez»  é  na  ci- 
dade de  Lisboa. 
§  único.  A  companhia  terá  caixas  nii  tos, 


Ij."  Receber  dinheiro  em  deposito,  era 
conta  corrente,  ou  . a  praso,  com  juro  ou 
sem  elle.  Estes  capitães,  bem  com  orna  par-  .' 
te  dos  fundos  disponíveis  ou  (luctuanles 
poder3o  sor  temporária  e  [írovisoriamente 
empregados  em  adiantamentos  a  curto  praso 
sobre  as  obrigações  prediaes  emittidas  pela* 
companhia,  onem  títulos  de  dívida  pobHca/ 


delepações  ou  apontes  e  corrospondentos  ou  outros  que  se  reputem  devidamente  ga^ 


nas  cidades  do  Porto  e  de  Paris,  e  bem 
assim  nas  [irincipaes  terras  do  reiuD  e 
ilhas  onde  o  julgue  conveniente  ou  lhe  seja 
exigido  pelo  povcrnn.  (Carta  de  lei  de  13 
dejiuho  de  1803,  arlipí)  á.",  §  único.) 

Art.  4."  O  objecto  princi[);d  da  compa- 
nhia é  mutuar  sobre  iiypolheca  predial  aos 
propríetarios  de  bens  immoveis  capitães 
reembolsáveis  a  longb  praso  por  meio  de 
annuidades. 

CAIMTILO  11 

mS  OPSBAgOES  I  FACbUtADPXi  DA  COXPAABU 

Steçiú  1.» 

Óbi  ofensOM  •  HMoMtdM  da  coapaiiliia  «n  gtnl. 


Art.  5,*  SSq  operações  da  companhia: 
Fazer  empréstimos  sobre  hypotbeca 
de  bens  immoveis  a  longo  praso  com  au- 

lorisaçSo  por  annuidades,  ou  a  curto  praso 
com  reembolso  por  um  ou  mais  pagamen- 
tos. 

Grear  e  negociar  títulos  de  obriga- 
res prediaes  ou  letras  hypothecarias  re- 
presentativas dos  empréstimos  sobre  by- 

pothoca  predial. 

3."  Poderá  também  eflfectoar  emprésti- 
mos às  municipalidades,  mesmo  sem  by- 

pothoca  predial,  com  tamto  porém  que  pre- 
ceda lei  osporiiil  que  auctoriso  a  consigna- 
rão de  um  rendimento  ou  imposto  certo  e 
determinadoao  reembolso  integraldos  mes- 
mos, e  que  os  capitães  assim  mutuados  se 
destinem  a  traimlhos  tendestes  a  benefi- 
ciar directa  ou  indirortnmonte  o  solo,  ou 
a  promover  os  melhoramentos  agrícolas. 
Esics  empréstimos  vencerão  juros  em  re- 
lação ao  estado  do  mercado,  e  serão  reem- 
bolsáveis por  annuidades  ou  sem  oli.ís.  por 
um  só  pagamento  na  sua  tolahilade.  ou  por 
pagamentos  parciaes  em  épocas  determi- 
nadas, tudo  conforme  se  convencionar. 

Crear  e  nogociar  títulos  de  obriga- 
ções municipnos  representativos  dos  em- 
préstimos cíTectuados  em  virtude  do  n.° 
3.  ',  guardando  a  respeito  d*estes  títulos  as 
còndí0es  e  garantias  ao  diante  designadas 
para  as  obrigarões  prediaes  na  prate  qne 
Ibes  possam  ser  appiicaveis. 


ranlitlos  e  de  fácil  e  prompta  realisação, 
quando  esta  se  torne  necessária ;  tudo  con- 
forme as  condições  fixadas  pelo  conselho  de 
administração  com  voto  approvativo  do  go-' 
vernador  da  com{)nnhia.  Similhanlemente 
será  fixado  o  limite  dos  depósitos,  a  quan- 
tia que  cumpre  conservar  em  cai.\a  para 
fiu&er  fiice  ao  movimento  dos  mesmos,  e 
o  limite  em  que  convém  circnmscrew  o 
emprego  dos  fundos  em  cada  mna  d*estas'. 
classes  de  operações. 

Art.  G,"  A  companhia  poderá  também 
tratar  com  as  companhias  de  seguros  ou' 
com  os  estabelecimentos  de  credito,  a  fim 
de  facilitar  e  tornar  mais  económico  para 
os  proprietários,  e  garantido  para  a  com- 
panhia, o  seguro  dos  prédios  hypotheca- 
dos  sujeitos  a  incêndio,  oo  para  facilitar  e 
tornar  mais  vantajoso  para  os  mutuários  o 
desconto  dns  oliri^ações  prediaes,  e  levan- 
tamento do  lundus  ou  o  emprego  temporá- 
rio dos  dinheiros  da  companhia  emquanto 
não  podèrem  ser  chamados  ao  sen.  des-' 
Uno. 

Secção  2.» 

Dos  empréstimo»  sobre  bypotbeca  predial 


Art.  7."  Os  empréstimos  facultados  sobre 
hypolheca  proilial  serão  feitos  pela  compa- 
nhia aos  mutuários  em  obrigações  pre- 
diaes ao  par,  e  de  juro  igual  áquelle  a  qoe. 
for  contratado  o  empréstimo;  mas  a  com- 
panhia facilitará  aos  mutuários  a  negocia- 
ção d  estes  titules,  facultando  lhes  para  isso 
as  suas  relações,  e  podendo  fazer-lties  so- 
bre elles  adiantamentos  em  numerário  a; 
curto  praso,  c  pelo  juro  do  mercado,  ou 
no^ociar-lh  os  ella  mesma,  tudo  de  accordo 
com  o  mutuário.  (Car  de  lei  de  13  de  Julho 
do  1863,  arlijíos  9.»  e  40.«)  * 

%  único.  Se  o  mutuário  assim  0  prefe-. 
rir,  a  companhia  poderá  elTectuar  0  em«' 
préstimo  em  dinhero  metallico  ao  juro  que 
se  convencionar,  nunca  superior  ao  da  lei : 
e  em  taes  casos  os  títulos  ou  obrigações 
prediaes  relativos  a  estes  empréstimos  se- 
rão noí^ocindos  pela  companhia,  como  e 
quando  iUe  convier.  * 


Digitized  by  Google 


ARGHIVO  RUfiAL 


Ari.  8.°  Os  empréstimos  sobre  hypo- 
tlieca  predial  a  longo  praso  nSo  poderio 
wr  contratados  por  tempo  meiK>r  de  dez 

annos,  nem  maior  de  sessenta,  e  só  po- 
derão ser  feitos  sobre,  primeira  hypo- 
theca. 

I  wiieo.  GoDsidenim-se  como  feitos  so- 
bre primeira  bypotheca  os  empréstimos 

destinados  ao  reembalso  ou  pagamento 
de  créditos  anleriormenle  inscriptos  ou 
registrados,  quando  por  esse  reembolso 
00  pela  sobro(^c3o  operada  a  vor  da  com- 
panhia a  hypolheca  d'esta  venha  a  ficar  em 
primeira  linha  c  sem  concorrência;  mns, 
neste  caso,  a  companhia  conservará  em 
sen  poder  a  parte  do  empréstimo  neces- 
sária para  operar  aqoelle  reembolso. 

Ari.  0."  Sómente  poderão  servir  de  liy- 
polhecaparaos  empréstimos,  de  (luo  trata 
O  artigo  antecedente,  os  prédios  que  te- 
nham rendimento  certo  e  aaradoaro.  S3o, 
portanto,  excluídos: 
Os  lheatros; 

2.  "  As  minas  e  pedreiras ; 

3.  ^  Os  prédios  indivisos  ou  communs 
na  toa  totalidade  a  diversos  proprietários, 
a  menos  qne  se  nSo  dd  o  conseoUmeoto 
de  todos  estes; 

4.  "  Os  prédios  cujo  usofructo  se  acha 
separado  do  direito  de  propriedade,  a  me- 
noe  que  nio  se  dô  o  consentimento  ex- 
presso do  proprietário  e  do  usofrucluario. 

Art.  10."  A  importância  do  em  Testimo 
nunca  poderá  exceder  a  metade  do  valor 
do  Immpvel  hypolbecado. 

%AJ*  Nos  vinhedos,  florestas  e  outros 
prédios,  cuja  renda  provenha  de  planta- 
is, o  empréstimo  não  poderá  exceder 
a  um  terço  do  valor  dos  mesmos. 

8  2.*  Nos  ediflcios  de  officinas  ou  fa- 
bricas sómente  se  tomará  em  considera- 
ção o  seu  valor  independente  de  eoa  ap- 
plirarHo  industriai. 

Ari.  1 1 . '  Oá  empréstimos  eíTecluados 
sobre  hypolheca  predial  a  longo  praso  se- 
r9o  reembolsáveis  por  meio  de  annuida- 
des  calculadas  de  modo  a  amortisar  o  ca- 
pital mutuado  e  seus  encargos  no  praso 
ÊSlipulado  para  os  mesmos  empréstimos. 

S  único.  Em  caso  algum  a  annuidade 
poaerá  ser  superior  à  renda  total  liquida 
da  propriedade  hypothecada  ao  pagamento 
do  respectivo  empréstimo. 

Art.  4S.*  Aannoídadecomprehenderà: 

1.  **  O  juro  do  capital  mutuado ; 

2.  *  A  prestaç3o  para  amortisação  do 
mesmo  capital»  aos  quaes  se  addiòooari 


uma  commissão  annual  para  as  Uespezas 
de  administração  e  garantia. 
§  4.°  A  taxa  do  juro  será  fixada  pelo 

conselho  de  adminislraç.ío,  não  podendo 
nunca  exceder  a  G  jwr  cento  ao  anno. 
(Cai-la  de  lei  de  13  de  julho  de  18U3,  ar- 
tigo 8.°) 

§  i."  A  amortisacSò  será  determinadt 
pela  taxa  de  juro  e  duração  dos  emprés- 
timos. 

§  3.'*  A  commissão  de  gerência  será  fi- 
xada pelo  conselho  de  administra^  nSb 

podendo  exceder  a  I  por  c^nto  ao  anno. 
(Carla  de  lei  de  i3  de  julbo  de  1863,  ar- 
tigo 8.°) 

Art.  13.**  As  annuidades  serão  pagai 
em  dinheiro  metálico  sonante,  metade  em 

cada  semestre,  nas  épocas  determinadas 
pelo  conselho  de  administração. 

§  único.  Noaclo  do  empréstimo  a  com- 
panhia receberá  do  mutuário,  ou  reteri 
sobre  o  capital  a  mutuar,  a  importância 
das  dospezas  do  contracto,  e  o  juro  e  com- 
missão respectiva  ao  tempo  a  decorrer 
desde  a  data  do  contrato  até  ao  fim  do 
semestre  em  queo  mesmo  contrato  tiver 
logar. 

Art.  14.'  A  prestação  semestral  da  an- 
nuidade, que  não  fòr  paga  no  devido  tempo 
(artigo  13."),  vencerá  pela  m<5ra  e  a  fa- 
vor da  companhia  juro  igual  ao  que  tiver 
convencionado  para  o  respectivo  emprés- 
timo. (Carta  de  lei  de  13  de  julho  de  18G3» 
artigo  8.^  i  2.")  Similhanlemente  vencô- 
rSo  juro  para  a  companhia,  todas  as  des- 
pezas  feitas  para  conseguir  a  cobrança  dos 
seus  créditos  a  contar  do  dia  em  que  as 
mesmas  tiverem  logar. 

Art.  15."  A  falta  de  pagamento,  a  que 
se  refere  o  artigo  14.*,  di  também  direito 
à  companhia  para  exigir  o  reemtiolso  da 
totalidade  da  divida,  sondo  as  parles  avi- 
sadas para  paprarem  dentro  de  trinta  dias 
a  conlar  da  data  do  aviso. 

Art.  16.^  Os  devedores  â  companhia 
por  empréstimos  sobre  hypotiieca  predial 
a  longo  praso  téem  a  faculdade  de  ante- 
cipar o  pagamento  das  suas  dividas  nolodo 
ou  em  parle,  e  poderão  edecluar-se  es- 
tes pagamentos  antecipados,  segundo  lhes 
aprouver,  em  diidieiro  ou  era  obrigações 
prediacs  pertcncenles  à  emissão  indicada 
no  conlralo  de  em[)restimo,  as  quaes  lhes 
será  recebidas  ao  par. 

|imteo.Os  dinheiros  provenientes  d'e3- 
les  pagamentos  antecipados  serão  appli- 

cados  a  amortisar  ou  retirar  da  circulít. 
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ç3o  as  obrigações  prediaes  (artigos  34."  e 
seguintes). 

Ari.  17.**  Os  pagamentos  antecipados, 
de  que  trata  o  artigo  16.'*,  dSo  direito  à 
companhia  a  uma  iilemnisnvão  de  3  por 
cento  sobre  o  capital  ;issim  reembolsado, 
a  qual  llte  será  paga  na  mesma  occasião. 

Art.  18.*  O  miHuarlo  tem  obrigacio  de 
deomciar  á  coropanbia,  dentro  do  praso 
de  um  mez,  a  alienação  total  oii  parcial 
queteiiUa  feilo  dos  prédios  hypotiigcados. 
IISo  o  cumprindo  assim,  a  companhia  po- 
derá exigir  o  pagamento  int^l  da  di- 
vida, bem  como  a  iDdemnísaçSá  Mlipula- 
da  no  artigo  17." 

Ârt.  19.°  O  mutuário  deve  egualmente 
denoDciar  no  rtferido  praso  de  um  mez 
as  deteriorações  que  o  prédio  hypotheca- 
do  soíTresse,  e  todos  os  factos  que  lhe 
diminuam  o  valor  ou  perturbem  a  sua 
posse  do  mesmo,  ou  alleimem  e  ponham 
em  dafida  o  sea  direito  de  propriedade. 
NSo  fioendo  esta  denuncia,  e  em  todo  o 
caso,  se  os  factos  apontados  èompromet- 
terem  os  interesses  da  companhia,  pode- 
rá esta  exigir  o  reembolso  do  seu  credito 
6  a  indemnisacaó  referida  no  artigo  17.° 

Art.  20.*  A  divida  também  se  torna 
exigivel  pela  companhia,  bem  como  a  in- 
demnisação  de  que  traia  o  artigo  17.^  no 
caso  do  devedor  ter  occoltado  a  existência 
de  di?idas  ao  banco  de  Portugal,  produ- 
zindo hypotheca  legal  independente  de 
ref;islo,  ou  outros  factos  por  elle  conhe- 
cidos, que  produzam  resolução  ou  res- 
tísio  que  possa  affectar  os  prédios  hypo- 
tbecados  à  companhia. 

Art.  21."  Os  prédios  susceptíveis  de 
incendiar-se  deverão  estar  seguros,  con- 
tra fogo,  à  custa  dos  mutuários,  salvo  se 
a  companhia  tiver  o  sea  credito  cpsrantí- 
do  ao  mesmo  tempo  pelos  ditos  prédios 
sujeitos  a  incêndio,  e  pnr  outras  proprie- 
dades que  valham  o  dobro  da  quantia 
mutuada,  e  d3o  possam  ser  destruídas 
pelo  fogo. 

5  i."  O  instrumento  de  contraio  de  em- 
préstimo iní|)orla  a  cedência  do  direito  a 
haver  a  indemnisação  do  segurador  no 
caso  de  sinistro. 

S  2."  O  contrato  do  seguro  durará  por 
todo  o  tampo  do  contrato  do  emprésti- 
mo. 

S  3.*  A  compaphia  poderá  exigir  que 
O  aejraro  seja  feito  em  sen  nome,  e  o 
premio  do  seguro  pagp  por  ella  por  con- 
Ut  do  devedor  mutuário;  e  em  tal  caso  a 


annuidadc  a  pagar  pelo  em()restimo  será 
augmenlada  com  o  premio  do  seguro. 

Art.  22."  Em  caso  de  sinistro  a  indem- 
nisação será  recebida  do  segurador  dire»* 
ctamente  peia  companhia,  e  o  devedor 
terá  o  direito  de  reedificar  a  propriedade 
poado-a  no  estado  primitivo  dentro  de 
um  anno,.a  contar  do  dia  da  liquidado 
do  sinistro.  Durante  este  periodo  a  com* 
panhia  só  conservará,  a  titulo  de  garan- 
tia, a  parte  da  indemnisação  necessária 
para  o  pagamento  de  todo  o  seu  credito 
no  fim  do  referido  praso  de  um  aono. 

Art.  23."  Reedificada  a  propriedade" 
incendiada,  a  companhia  entregará  ao  de- 
vedor mutuário  a  parte  da  indemnisação^ 
retida,  deduzido  o  seu  credito  «xígivel.  ^ 
Se  porém  até  o  fim  do  anno,  na  cotifor* 
midado  do  artigo  antecedente,  o  devedor 
não  exercer  o  seu  direito  de  reedificaçSo, 
ou  se  antes  do  termo  referido  lizer  olU-, 
cialmente  constar  á  companhia  a  sua  d^' 
liberação  de  n3o  reedificar,  ou  se  tondo 
reediíicado  a  companhia  julgar  que  a  hy- 
potheca náo  oíTerece  as  mesmas  ou  suffi- 
cientes  garantias,  em  qualquer  d'esles 
casos  a  companhia  se  pagará  pelo  valor 
da  indemnisação  do  segurador,  por  ella 
retida,  de  tudo  quanto  lhe  fôr  devido,  co- 
mo se  fosse  pagamento  antecipado  (menos 
a  indemnisação,  a  que  se  mm  o  arlif» 
17.").  entregando  o  eicadeQte^  soo  boQp. 
ver.^  ao  devedor. 

Ari.  ái."  A  avaliação  dos  prédios  offe- 
recidos  como  hypotheca  pode  íazer-se  á 
fàoe  dos  títulos  de  compra,  oodiratos  dft 
arrendamento,  recibos  de  contríbuíçSo,  e 
quaesquer  outras  informações  dadas  pelo 
proprietário  que  pretender  o  empréstimo;  . 
mas  a  companhia  tem  o  direito  de  recor- 
rer a  quaesquer  outras  infbrmacOes.  •  de 
mandar  avaliar  o  prédio  por  peritos  da 
sua  nomeação,  devendo  a  avaliação  ser 
sempre  baseada  sobre  o  rendimento  U* 
quido  e  o  preço  venal  dos  prédios. 

Art.  25."  Justificando  a  parto  por  seus 
titulos  o  direito  de  hypothecar  os  prédios 
e  que  estes  oíTerecem  pelo  seu  valor  e 
devida  garantia,  o  conselho  adu^ioistralivo 
fixa  a  importância  do  empréstimo  e  (n 
proceder  ao  registo  provisório, 

Art.  20.°  Havida  certidão  do  que  cons- 
tar do  respectivo  livro  de  registo,  a  qual 
comprehenda  a  hypotheca  da  companhia 
pelo  registo  provisório,  as  partes  assifl^ 
r3o  instrumento  de  annutlaçSo  do  registo 
provisório,  ou  instrumento  do  ottinlê 
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de  empréstimo,  segando  se  decidir  que 

esle  deve  ou  nío  verificar-se.  No  primei- 
ro caso  o  Inslrumeiilu  de  annullaçãu  do 
registo  provisório  poderá  ser  assignado 
tSo  sómente  peto  go?emador  da  compa- 
nhia, c  imporia  o  levantamento  do  regis- 
to ou  inscripção  feila  a  favor  da  compa- 
nhia. No  segundo  caso  o  rnstrumenlo  do 
contrato  de  empréstimo  deve  ser  assignado 
pelo  govmiador  c  pelo  mutuário,  e  enun- 
ciar como  as  referidas  formalidades  foram 
executadas,  como  os  valores  mutuados 
foram  enlregues  ao  mutuário  e  por  elle 
contados,  e  desde  quando  se  ha  de  con- 
tar a  annuidade,  e  em  geral  todas  as  mais 
condições  d'esles  empréstimos. 
,  Ari.  27.°  Todas  as  despezas  e  desem- 
bolsos eíTectuados  pela  companhia  em 
consequência  do  pedido  de  empréstimo 
sSo  feitos  por  conta  de  quem  solicitar  o 
mesmo  empréstimo^  ainda  que  este  se 
não  realiso. 

Dm  «MgafQM  pndiMM  lelm  hfpotteearias 

Ari.  28.°  Os  titulos  do  obrigações  pre- 
diaes,  creados  pela  companhia,  poderão 
ser  nominativos  ou  ao  portador,  mas  uns 
e  outros  extrahidos  de  um  registo  de  ta- 
ISo,  assignados  por  um  dos  administra- 
dores, rubricados  pelo  governador  e  sel- 
lados  com  o  sello  da  companhia. 

Art.  29.*  O  constiho  de  administração 
poderá  auclorisar  o  depo>ito  e  guarda 
dos  titulos  na  caixa  social,  passando-se 
a  seu  dono  um  certiticado  nommativo  do 
deposito;  egualmente  determinari  o  con- 
selho as  oondiçSes  em  que  bSo  de  ser 
passados  esses  certificados,  o  modo  da 
entrega  ou  Iroca  dos  titulos  e  suas  des- 
pezas. 

Art.  30.*  As  obrigações  ao  portador 
transmiUcm-se  por  nmples  tradição.  As 

nominativas  são  transmissíveis  por  indosso 
ou  por  qualquer  outro  meio  legal  de  trans- 
missão de  propriedade,  sem  que  d'ahi 
resulte  responsabilidade  para  o  indos* 

sante. 

§  único.  A  companhia  níío  respondo 
pela  regularidade  dos  indossos,  e  o  pa- 
gamento feito  ao  portador  indossado  ex- 
tingue a  obrigação. 

Art.  31 .°  A  companhia  nSo  poderá  emit- 
tir  obrigações  prediaes  por  uma  somma 
do  valor  nominal  superior  á  que  lhe  for 
devida  pelos  empréstimos  sobre  hypothe- 
oi  predial. 


Art.  32.°  O  valor  nominal  de  cada 
obrigação  predial  será  de  OOí^OOO  réis 
(500  francos  ou  20  libras).  Poderá,  po- 
rém, haver  titulos  de  cinco  e  dez  obri- 
gações, e  bem  assim  fracções  de  obriga- 
çr.ps  do  nominal  de  1 8,-5000  róis  (400 
flancos  ou  4  librasi  cada  uma. 

Ari.  33."  As  obrigações  prediaes  ven- 
cerão juro,  coja  ta\a,  tempo  e  modo  de 
pagamento  constarão  dos  respectivos  titu- 
los, e  sérão  fixador  pelo  conselho  de  ad- 
ministração, em  conformidade  da  lei ;  mas 
sempre  por  fúrma  que  o  intervallo  entro 
a  época  dà  cobrança  das  annuldades  dos 
mutuários  e  a  do  pagamento  dos  juros 
aos  portadores  das  obrigações  prediaes 
não  seja  menor  de  tres  mezes. 

Art.  3&.°  As  obrigações  prediaes  níSo 
terão  época  flxa  para  o  pagamento  do 
seu  capital,  mas  serão  amortisadas  por 
sorteio,  de  modo  que  o  total  do  valor  no- 
minal das  que  ficarem  em  circulação 
não  exceda  «a  somma  pela  qual  o*essa 
época  a  companhia  for  credora  por  em- 
préstimos sobre  hypotheca  predial. 

Art.  35."  O  sorteio  para  o  reembolso 
dos  titulos  ou  obrigações  prediaes  lerá 
logar  na  presença  da  commissSo  fiscal  e 
do  conselho  de  administração,  nos  dias 
para  isso  designados. 

Art.  36.°  Oito  dias  depois  da  opera- 
ção, a  que  se  referem  os  artigos  antece- 
dentes, os  números  das  obrigações  pre- 
diaes designados  pela  sorte  serão  annun- 
ciados  em  edilaes  aflixados  no  escrij)torio 
da  companhia  e  publicados  pelos  jornaes. 

Art.  37.**  Estes  annnnctos  designarão 
egualmente  o  dia  do  pagamento  das  obri- 
gações sorteadas.  Desde  esse  dia  cessa 
de  pleno  direito  o  vencimento  do  juro 
para  os  respectivos  titulos  o  seu  capital 
se  considera  á  disposição  de  quem  de 
direito  fôr. 

Ari.  38.°  As  obrigações  prediaes  amor- 
tisadas em  consequência  do  sorteio  serão 
no  acto  da  amorlisação  selladas  com  o 
sello  denominado  de  annullação,  para  se- 
rem destruídas  em  presença  do  governa- 
dor, de  um  membro  do  conselho  de  ad- 
ministração, e  de  outro  da  commissão  tis- 
cal ;  do  que  se  lavrará  acta. 

Art.  39.'^  As  obrigações  restituídas  á 
companhia  por  pagamentos  antecipados 
(artigo  iG.°j  serão  selladas  no  acto  da 
restituição  com  um  sello  especial,  e  re- 
servadas até  entrarem  do  primeiro  sorteio 
em  GODoorreDcia  com  as  mais  obrigações 
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para  os  eíTeitos  designados  no  artigo 
40.°;  depois  do  que  serão  annuUadas  e 
dAStroidas  oa  epDrorinidade  do  artigo  38.<* 

An.  40."  As  obrigações  que  houverem 
do  ser  ainortisadas  poderão  ser  adjudi- 
cados prémios  ou  sortes  em  loteria  espe- 
cial, segundo  br  estabelecido  pelo  coo- 
/lelho  de  admioislracio. 

Art.  4i.*'  Os  possuidores  de  obrigações 
prediaes  só  tèem  acção  contra  a  compa- 
obia  para  haverem  o  capital,  juros  e  pré- 
mios a  que  aqoeltes  tiUiloa  lhes  derem 
direito.  A  companhia  não  poderá  oppor 
a  csla  acção  senão  a  excepção  de  nfio 
apresentação  ou  do  perda  do  titulo,  em- 
quanlo  esta  não  for  provada  e  o  titulo 
reformado.  (Carla  de  lei  de  !3  de  julho 
de  1863,  artigo  il.") 

Art.  42. Todas  as  vezes  que  houver 
de  se  proceder  á  emissão  de  uma  nova 
serie  de  obrigações  prediaes,  a  compa- 
nhia submeMerá  á  approvação  do  governo 
o  programma  contendo  as  condições  quo 
devem  regular  essa  op(M-n(;no,  e  o  paga- 
Qieoto  do  juro  e  reembolso  do  capital  e 
doe  prémios,  quaodo  os  haja ;  bem  como 
o  typo  do  jqro  dos  empréstimos  hjpo- 
tímvm  qoe  lhes  forem  relaUvos, 

■t  nRW  MCUL,  DM  MçOu  ■  DM  nnNMUP 

Art.  43.**  O  capital  social  da  compa- 
nbla  geral  de  credito  predial  portoguez 
é  fixado  era  9.000:000(51000  réis,  dividido 
em  !00:<H)0  acções  de  WOOO  réis  cada 
uma.  40:000  acções  constituem  a  primei- 
ra emissio,  e  se  acham  jà  tomadas,  como 
eoosta  das  respectivas  listas  de  subscrip- 
ção.  As  G0:000  restantes  snrão  emillidas 
em  series  suaessivas,  por  decisão  da  as- 
sembiéa  ^eral  sob  proposta  do  couselho 
de  admiaistraç9o,  à  medida  que  as  ope- 
nfiBA  da  companhia  o  exigirem :  mas 
sempre  por  fôrma  tal  que  a  totalidade 
do  capital  social  realisado  se  mantenha 
na  relação  pelo  menos  de  5  por  cento 
para  a  totalidade  das  obrigações  prediaes 
em  circulação. 

An.  44."  As  acções  das  futuras  emis- 
sões nunca  poderão  ser  entregues  por 
valor  inferior  ao  seu  nominal,  e  os  que 
eaOo  forem  accionistas  da  companhia  tôem 
direito  de  preferencia  ao  par  a  dois  ler- 
çoe  de  qualquer  dessas  emissões,  cada 

VOL.  VU  - 


um  na  proporção  das  acções  que  possuir. 
Os  fundadores  da  companhia  geral  do 
credito  predial  portuguez,  n'esta  qualida* 
de,  têem  direito  de  preferencia  também 
ao  par  á  torça  parte  restanle.de  qualquer 
das  referidas  futuras  emissões,  mas  para 
gosarem  esse  direito  ô  necessário  que 
nunca  tenham  deixado  de  ser  accionistas 
da  companhia. 

I  {.°  São  fundadores  da  companhia 
geral  de  credito  predial  portuguez  Al- 
phonse Louis  Pinard,  Ifaximilien  Koeni- 
gswarter,  João  Samuel  Dorient  de  Belle- 
gm]i\  ns  quaes  lêem  direito  á  metade 
dn  pi'eferenL-in  allri!)uida  aos  fundadores 
no  artigo,  antecedente;  são  Igualmente  • 
fhndadores  da  companhia  geral  de  credito 
predial  portuguez  a  nova  companhia  uti- 
lidade publica.  Miguel  Osorio  Cabral  de 
Castro,  representante  da  subscripção  pro- 
movida pela  associação  industrial  por- 
tuense, Aotooio  Ferreira  de  Macedo  Pinto. 
Francisco  de  Oliveira  Cliam'Ço  e  José  Izi- 
doro  Guedes,  que  partilharão  entre  si  a 
outra  metade  do  direito  ái  preferencia 
referida. 

S  2.*  Quando  qualquer  acicionista  d9o 

possuir  numero  de  acções  sufTicienle  para 
lhe  tncar  completa  urna  arção  da  nova 
emissão,  poderá  negociar  e  Irausferir  esse 
direito  a  outro  accionista. 

Art.  45  A  importância  das  accOes  seri 
realisada  por  prestações  nas  épocas  e 
togares  determinados  pelo  conselho  de 
administração.  O  pedido  das  prestações 
seri  feito  por  annuncios  nos  jomaes  de- 
signados para  a  publicação  dos  actos  da 
companhia,  com  trinta  dias  pelo  menos  de  ■ 
antecipação  á  época  do  vencimento;  e 
cada  uma  das  prestações  não  poderft  ex- 
ceder a  18:5000  réis. 

§  único  A  primeira  prestação  das  ac- 
ções de  primeira  emissão  será  de  9^00 
réis  por  acção;  será  chamada  logo  depois 
da  approvaçSo  dos  estatutos  pelo  governo, 
e  cobrada  ella,  poderá  a  companhia  prin- 
cipiar as  suas  operações. 

Art.  40."  Paga  a  primeira  prestação  da 
acção,  será  entregue  ao  accionista  um 
certificado  ou  titulo  provisório  nominativo 
e  com  numeração  de  ordem,  no  qual  se- 
rão notados  todos  os  pagamentos  feitos 
por  conta  da  importância  da  acção. 

§  único.  Para  que  este  título  provisó- 
rio possa  ler  curso  legal  no  mercado,  é 
indispensável  que  esteja  om  din  cnm  os 
pagameolos  de  todas  as  prestações  pedi- 
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í)'t>  t.i  l  ircumslancia  se  fará  menção 
00  inosino  titulo. 

Ari.  47.^  A  falta  dc  pa<íamenlo  de  qual- 
quer prestação  no  termo  apresado  dá  di- 
reito â  companhia  a  rect^ber  do  subscrip- 
tor  da  acção,  e  sem  deptrniloncia  de  inti- 
mação judicial,  o  Juro  peia  móra  na  razão 
de  6  por  cento  ao  aono. 

Art.  48."  Quando  os  portadores  das 
acções  não  pagarem  as  preslarncs  nos 
termos  designados,  os  nimieros  dos  títu- 
los respectivos  serão  publicados  nos  jor- 
naes,  e  quinze  dias  depois  d*esta  publica- 
ção poderá  a  companliia  proceder  á  vcn- 
.  da  das  acções  em  basta  publica  por 
conta  c  risco  dos  ditos  porladoics  no  lo- 
cal que  julgar  mais  conveniente.  Esta  ven- 
da poderá  ser  feita  pela  totalidade  das 
acçOes  jantas  ou  por  partes  e  em  um  só 
ou  diíTerenles  dias,  sem  di'pi'ndencia  de 
citação  do  accionista  retardatário,  ou  de 
qualquer  outra  forma  judicial.  Os  títulos 
provisórios  da$  acções,  que  assim  forem 
vendidas,  ficarão  nullos  de  pleno  direito, 
e  serão  pniregues  aos  compradores  novos 
titulos  coai  os  mesmos  tiumeros. 

%  único.  As  medidas  auctorisadas  por 
este  artigo  não  obstam  a  que  a  compa- 
nhia use  também  dos  outros  meios  ordi- 
nários de  direito. 

Art.  49.°  O  produclo  da  venda  das  ac- 
ções, feita  na  conformidade  do  artigo  an- 
tecedente, liquido  das  despczas,  será  en- 
contrado nos  termos  di^  direito  no  que  o 
accionista  e.\propriado  dever  á  companhia. 
Se  em  resultado  se  manifestar  excesso  a 
fàvor  do  accionista,  ser-lbe-ha  entregue ; 
mas  SC  houver  (ic^rit,  a  companhia  po- 
derá demandar  o  accionista  expropriado 
para  obter  o  paganieulo  do  que  lhe  for 
devido. 

Art.  50.'  Realisado  o  pagamento  d  i 
altima  prestação,  e  que  comploie  a  im- 
portância das  acções,  serão  entregues  aos 
accionislas  em  troca  dos  titulus  provisó- 
rios os  titulos  deflnitivos  das  acçOes,  que 
8er9o  extrabidos  de  um  registo  de  talão 
numerados  e  assignados  pelo  governador 
e  por  um  dos  adminislradores,  esellados 
com  o  sello  da  contpanhia. 

Art.  SI.*  Os  titulos  definitivos  das  ac- 
0es  referidas  no  artigo  antecedente  po- 
derio ser  nominativos  ou  ao  portador. 
Estes  transmissíveis  por  simples  tradição 
ou  entrega,  aquelles  por  escriplo  parti- 
cular em  duplicado,  sendo  um  exemplar 
«ssigoado  peio  cedente»  e  outro  pelo  ces- 


sionário, ou  por  qualquer  outro  meio  le- 
gal de  transmissão  de  propriedade,  nos 
termos  do  artigo  84?i.*  do  código  com- 
mercial.  O  documento  de  transmissão  será 
entregue  à  compatdiia,  que  fará  averbar 
a  transferencia  no  verso  do  titulo  da  ao 
ç.io  com  assigoatura  do  governador. 

^  único.'  A  companhia  poderá  exigir  o 
reconhecimento  ofílcial  das  firmas  que  fi- 
guram no  documento  de  transmissão,  e 
n'esse  caso  não  será  responsável  pela  va- 
lidade de  transferencia. 

Art.  52.*  Todo  e  qualquer  acdooista 
poderá  depositar  suas  acçòes  na  caixa  so* 
ciai,  e  pedir  em  troca  um  recibo  nomi- 
nativo. 

§  único.  O  conselho  de  administração 
determinará  as  condiçOes  e  o  modo  de 
entrega,  c  despesa  dos  recibos  e  da  troca 

dos  titulos. 

Art.  53.°  Cada  acção  representa  o  di- 
reito à  propriedade  do  activo  social,  e  á 
partilha  dos  interesses  na  parte  propor* 
cional  ao  numero  d.is  acções  emillidas,  e 
a  todas  ns  mais  vantagens  e  prerogativas 
consignadas  nos  estatutos  e  regulamentos, 
da  companhia,  ou  que  em  confonnldade 
com  os  mesmos  pela  assembléa  geral  fo- 
rem estatuídas. 

Art.  A  companhia  paga  valida- 
mente os  dividendos  das  acções  aos  por- 
tadores dos  titulos,  quer  as  acções  sejam 
ao  portador,  quer  nominativas,  mas  n'esto 
caso  ultimo  o  portador  deverá  ser  o  ul- 
timo endossado»  ou  pessoa  por  eUe  auclo- 
risada. 

Art.  55.*  Os  accionistas  nlo  respon- 
dem sen  io  pelo  valor  nominal  de  cada 

acção,  nem  se  lhes  poderá  exigir  mais. 

Art.  jO.°  A  acção  é  indivisivel,  e  a 
.companhia  nSo  reconhece  para  ella  senio 
um  único  proprietário. 

Art.  .^)7.**  Os  direitos  e  obrigações  inhe- 
roiiles  à  acção  seguem  o  titulo  para  o 
novo  possuidor,  a  quem  elle  licitamente 
passe.  E  o  proprietário  de  uma  ou  mais 
acções  da  companhia  aceita  piM*  este  facto 
os  estatutos  d;i  sociedade,  ese  obriga  ao 

seu  cum[)rimcnto. 

Art.  iiS."  Us  herdeiros  e  credores  de 
um  accionista  nSo  podem,  sob  qualquer 
pretexto,  requerer  o  arresto,  embargo  oo 
penhora  nos  bens  ou  v;ilores  da  compa- 
nhia, nem  exigir  a  sua  liquidação  ou  par-  « 
tillia,  nemintromelter-se  por  fórma  alguma 
na  sua  administrado.  Para  exercício  dos 
seus  direitos  sÓ  poderão  soccorrer-se  aos 
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inimifarios  sociaese  ás  deliberaçQes  da  as- 

semblòa  geral. 

Ari.  59.°  A  parte  do  fundo  social,  de- 
posilos  ou  quaesquer  outros  valores  liga- 
dos á  compaoliia,  e  pertenceotes  a  es> 
traDgeíros,  serto  invioláveis,  e  respeita* 
dos  como  propriedade  oadooal,. mesmo 
no  caso  de  guerra. 

OmCLOlT 


Art.  60.'  A  compaotiia  terá  uni  fuDdu 
de  reserva  proporeional  ao  capital  social 
realisado,  na  razão  de  1  por  10,  o  qual 
limite  não  poderá  exceder,  mas  que  de- 
verá conservar. 

ArL  6!.°  O  fundo  de  reserva  será  for- 
mado por  una  j[^ta  oo  perceolagem, 
nunca  maior  de  20  por  cento  dos  lucros 
líquidos  annuaes  excedenlcs  a  .'j  [inr  cento 
do  capital  social  reali.>.)do,  c  min  qual- 
quer premio  de  acções  das  futuras  euiis- 
sões,  que  porventura  nio  tenham  sido  to- 
madas pelos  fundadores,  por  não  se  acha- 
rem habilitados  na  conformidade  do  ar- 
tigo 44.° 

Art.  62.'^  È  destinado  o  fundo  de  re- 
serva a  fezer  face  a  qualquer -sinistro  ou 

prejuízo,  c  a  garantir  e  ass<'<junir  aos  ac- 
cionistas um  dividendo  anoual  nunca  in- 
ferior a  5  por  ceulo. 


GinrcLOv 


Do  ^OTerDo  da  companhia  em  geral 

Art.  63.'*  O  poder  superior  da  compa- 
nhia reside  na  sua  assembléa  geral,  a  qual 
superintende  e  flscalisa  em  ultima  instan- 
cia todos  os  serviços  e  negócios  da  com- 
panhia, e  resolve  e  ordena  tudo  o  que 
julgar  de  interesse  para  a  sociedade  em 
conformidade  com  os  estatutos,  e  não  con- 
tniTiodo  às  leis  do  reino. 

Art.  64.*  Em  conformidade  com  a  lei 
e  por  delegação  da  assemliléa  geral  serão 
os  negócios  da  comiianhia  gci  idos  e  ad- 
ministrados por  um  governo  central  re- 
sidente em  Lisboa,  composto  de  um  go- 
vernador, um  ou  dois  vice^goveraadores, 
um  conselho  de  administraçlo  e  uma  com- 
missão  fiscal. 

Art.  65.*  Sob  as  iostruccões  do  governo 
centfal  serfo  m  oegoclos  da  cooipanhia. 


no  Porto  e  em  Paris,  administrados  por 
dehgarões,  cujo  pessoal,  vencimento,  O 
atlrihuinx-s  serão  doignadus  eni  regula- 
mento e5pecial,  sujeito  pelo  governo  cen- 
tral á  approvaçSo  do  assemblèa  geral. 

Art.  00.°  Haverá  também  um  commis- 
sario  geral  para  inspoccinnar  os  serviços 
da  Companhia  no  e^trangeiro.  E  bem  as- 
sim haverá  o  mais  pessoal  que  se  julgar 
necessário  para  administração  das  agen- 
cias nas  [H  Mças  nacionaes  e  parti  o  serviço 
dos  cscrii)lorio<,  ou  rpialípier  oulro  que, 
extraordinária  e  provisoriamente,  tenha 
de  ser  executado.  Os  vencimentos  e  attri' 
buições  d'este  pessoal  serSo  marcados  nos 
respectivos  regulaibentos. 

Setfip  1* 
Do  soTCTMMlvr,  dMTice-gowaniiAuM* 

conaiMUio  f^cral 

Art.  07."  O  governador  da  companhia 
será  eleito  pela  assemblèa  geral  e  appro- 
vado  pelo  governo.  Esta  eleição  deve  re- 
cair em  cidadio  portuguez.  (Carta  de  lei 
de  13  de  julho  de  1863,  artigo  16.*) 

Art.  08.-  O  governador  antes  de  enlrar 
no  exercício  mostrará  que  é  proprietário 
de  ICO  acçijes  da  companhia  geral  de  cre- 
dito, predial  portuguez,  as  quaes  ficarão 
depositadas  como  garantia  da  sua  gestão, 
e  não  poderão  ser  alienadas  eniquanto 
esta  não  terminar,  e  eile  governador  não 
obtiver  a  respectiva  quitação. 

Art.  69."  O  governador  preside  ao  con- 
selho central  de  admiriislrarrin  o  regula 
os  seus  irabalhos.  Tem,  além  d  isso,  como 
principaes  altribuiç4}es: 

§  4,*  Nomear  e  demittir  os  emprega- 
dos da  companhia  e  das  agencias,  e  pro- 
ver á  organisação  do  serviço. 

§  2."  Assignar  a  correspondência,  os 
pertences  e  quitações  das  leiras,  os  reci- 
bos, as  ordens  do  pagamento  sobre  as 
I  cai.xas  em  que  estiverem  depositados  os 
j  dinheiros  da  companhia,  e  fazer  realisar 
a  cobrança  do  que  lhe  for  devido. 

§  3.*  Executar  as  deliberações  da  as- 
semblèa geral  e  do  conselho  de  adminis- 
trarão, e  assignar  os  instrumentos  que 
delles  (liinaiiaifiu. 

§  4. '  Uepi  ementar  a  sociedade  nas  suas 
rel9çt3e8  com  terceiros,  ou  em  juizo  como 
auctora  ou  ré,  podendio  para  isso  consti* 
luir  procuradores. 

I  5.°  Assignar  os  títulos  das  acções  da 
companhia  e  rubricar  as  obrigações  00 
letras  bypotbecarias. 
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§  G.^  rublicar  6  enviar  mensalmente  aô 
governo  o  balancete  da  situai  financeira 

da  companhia  com  n^lnrão  ao  mez  ante- 
rior, e  o  relatório,  balanço  c  contas  an- 
nuaes  depois  Uc  approvados  pela  assem- 
bléa  geral. 

Art.  70.*  O  governador  pdde  delegar 
no  vice-firovernador  toilo?  nu  parte  dos 
poderes  que  lhe  s3o  conferidos, 

Art.  71.°»  O  vice-governador  será  igual- 
mente eleito  pela  assembléa  geral,  e  su- 
jeito á  approvação  do  governo. 

§  único.  No  c<iso  de  impedimenlo.  au- 
sência ou  vacatura  do  vice-govoniador^ 
uma  vez  que  assim  se  torne  necessário, 
será  elie  substituído  por  um  do  membros 
do  conselho  de  administração  previamente 
designado  para  esse  (im  pelo  mesmo  con- 
scllio. 

Art.  72.*  É  applicavel  ao  vice-governa- 
dor a  disposição  do  artigo  60.*»  mas  com 

a  restrinrrão  de  que  a  sua  p^rirfinlia  de 
gestão  será  somente  de  50  acções. 

Ari.  73."  O  vice-govemador  da  compa- 
nbia  desempenhará  as  funeeSes  que  lhe 
forem  delegadas  pelo  governador,  e  subs- 
tituirá e.Me  nos  casos  de  impedimento, 
ausência  ou  vacatura. 

Art.  74.°  O  comraissario  geral  será  de 
nomeado  do  governador,  e  sob  as  ordens 
d*este  inspeccionará  e  fiscalisarà  os  ser- 
viços da  companhia  no  estrangeiro,  ou 
mesmo  dentro  do  reino,  quando  assim  se 
tome  necessário.  O  commfssario  geral, 
assistindo  às  sessões  do  conselho  de  ad- 
ministração, tem  n'fllas  voto  consultivo. 

Ari.  75.°  O  governador,  o  vice-govor- 
nador  e  o  commíssario  geral  vencerão  a 
remunerado  annoal  qoe  pela  primeira 
assembléa  geral  lhes  for  designada,  e  qoe 
somente  poderá  ser  alterada  dt^pois  de 
decorridos  pelo  menos  dois  ânuos. 

D»«nNlh»(iaadnm»tiifl* 

Ari.  76."  O  conselho  de  administração 
será  composto  do  governador,  qoe  ser- 
virá de  presidente,  dos  vice-govemado- 

res,  e  de  dezeseis  administradores,  po- 
dendo também  assistir  os  iiuMiibros  da 
commissâo  fiscal,  e  o  commissario  geral. 

Art.  77.*  Os  administradores  serSo 
eleitos  pela  assembléa  geral,  e  todos  os 
annos  sairão  quatro  para  dar  logar  á  elei- 
ção de  outros  quatro  novos.  Durante  os 
ires  primeiros  annos  designará  a  sorie 


entre  os  mais  antigos  qnaes  os  que 
vem  sair.  Dahi  em  diante  sairão  pela 
ordem  de  maior  antiguidade.  É  perail- 
tida  a  reeleição. 

Art.  78."  Vagando  por  qualquer  mo- 
tivo algum  logar  de  administrador,  o  emir 
selho  nomeará  quem  o  deva  substituir 
provisoriamente  até  á  primeira  reunião 
ordinária  da  assembléa  geral,  em  que  terá 
logar  a  eleição  deflnitiva  do  substituto. 

§  uniço.  O  administrador  substíiulò  só 
Tunccionará  durante  O  tempo  destinado 
ao  seu  predecessor, 

Art.  79.°  Todoo  administrador  nomeado 
deve  nos  oito  dias  seguintes  á  iiilMefl(io 
de  sua  nomeação  depositar  na  caixa  so- 
cial vinte  e  cinro  acções  da  companhia, 
cf»mo  penhor  da  sua  írercncia,  as  qoaes 
durante  ella  ficarão  inalienáveis. 

Art.-  80.*  O  conselho  de  âdmMstrftt<iO 
reune-se  no  escríptorio  da  companhia  to- 
das as  vezes  que  assim  b  exige  o  inte- 
resse da  sociedade,  e  pelo  menos  umâ 
vez  por  mez  para  exame  de  contas. 

f  único.  Qualquer  administrador  ati* 
sente  da  sède  da  companhia  pôde  fazernse 
representar  no  conselho  por  algum  de 
seus  coilegas  presentes,  a  quem  para  isso 
tenha  dado  procuração. 

Art.  81.*  Para  que  o  eonselho  posátt 
funccionar,  è  necessária  a  presença  pelo 
menos  de  cinco  administradores,  além  do 
presidente  ou  do  vice-govemador.  Os  no- 
mes dos  vogaes  presentes  seiUo  hncriptos 
no  principio  da  acta  de  cada  sesaio. 

Ari.  8á.°  As  deliberaç/ies  do  conselho 
serão  tomadas  por  maioria  de  votos  dos 
vogaes  presentes.  No  caso  de  empate  o 
presidente  tem  voto  de  qualidade. 

1 1.*  Qualquer  dos  vogaes  do  conselho 
tem  um  voto  seu  próprio,  e  não  poderá 
ter  mais  do  que  um  outro  em  virtude  de 
procuração,  segundo  o  S  único  do  ar- 
tigo 80.* 

§  'i."  As  deliberações  asshii  lomadaft 

seiiio  constatadas  por  actas  escrlplas  em 
livro  a  esse  fim  destinado,  e  assignadas 
pelo  presidente  e  um  dos  administrado- 
res, que  serv  irá  de 'secretario. 

8  3.°  As  copias  ou  extractos  das  cartas, 
que  tenham  de  ser  prodii/idas  em  juizo 
ou  fóra  d^elle,  valerão  como  originaes, 
tendo  certHIcaáa  a  soa  codformid-ide  com 
o  original  pelo  governador,  que  as  ass^ 

gnarâ. 

Art.  83.»  O  conselho  de  administrâçSío 
poderá  delegar  lodos  ou  parte  de  seifa 
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poderes  em  om  ou  mais  de  seus  mem- 
bros por  procuração  especial  para  obje- 
ctos delermíDados,  ou  por  um  tempo  ii- 
■iliilo. 

Art  Bk."  O  eoDsèlbo  de  administração 

delibera  sobre  os  negócios  sociaes  que 
bSo  forem  commettidos  exclusívameate  ao 
goreroador,  e  designadamente: 

I.*  Mm  todos  08  oontFBlos,  traiuse- 
iões  compromissos  e  operações  auctorí- 
sadas  pelos  artigos  5."  e  Ò.^  doestes  es- 
tatutos. 

X.**  Sobre  compra  de  dividas  activas  e 
Mtras  direiíos  pertoDoentes  a  seos  deve- 
dores, e  cess3o  das  mesmas  dividas  e  di- 
reitos com,  ou  sem  garantia,  da  compa- 
nhia; sobre  desistência  de  hjpothecas, 
IfeudoM  de  direitos  reaes  ou  pessoaes» 
levantamento  de  arrestos  ou  enwargos  e 
dos  registos  de  hvpotheca  sem  pagamento; 
c  sobre  intentar  ou  defender  acções  Judi- 
ciaes. 

8.'  Seère  auctoiisêr  a  aquisição  por 
a^odlesçlo  de  bens  immoveis,  quando 
por  outro  modo  se  não  puder  realisar  a 
cobrança  dos  créditos  da  companhia,  mas 
simiihantc  auclorisação  não  poderá  ter  to- 
gar quando  o  preço  da  adlodicacio  exce- 
lendo de  2:000,!Í000  réis,  para  esta  se 
effectnar,  a  companhia  houvesse  de  repor 
Ott  tomar  quantia  superior  á  quarta  parte 
dt  Importância  de  seu  credito,  compre- 
hendldos  principal  e  juros  vencidos  e  ac- 
cessorios.  E  bem  assim  sobre  auctorisar, 
que  por  hcilação  publica  ou  amigavel- 
mente sejam  vendidos  ou  trocados  os  mes- 
iBOSftees,  eom  tanto  qoe  no  caso  de  treca, 
•  hivendo  a  companhia  de  pagar  a  difié- 
rença  de  valores,  n5o  exceda  esta  a  quarta 
parle  do  valor  do  prédio  trocado. 

4.  '  Sobre  auctorisar  emprazamento  ou 
■  aompM  de  bens  imnoveis  para  assentar 

t  séde  da  companbia. 

5.  '  SotM*e  o  regulamento  interno  da 
companhia  e  das  delegações  ou  agencias, 
e  as  instrucvões,  modelos  e  condições  ge- 
nes doe  eontraetos  e  das  opera^Jes  da 
eompanhia. 

6.  "*  Sobre  as  despezas  da  administração, 
e  sobre  os  balancetes  mensaes,  e  o  ba- 
lince  e  contas,  que  téera  de  ser  annual- 
ÉMle  sobníeltidos  á  assembiéa  geral ;  so- 
bre a  fixarão  do  dividendo  e  da  percen- 
tagem para  o  fundo  de  reserva;  sobre  as 
fo-opostas  para  as  novas  emissões,  ou  aug- 
— ^  00  ffeioe^  de  Itando  social,  alle- 

êm  màiltoê,  teohiciodasoeie-l 


dade,  ou  qnaesqaer  outras,  que  no  inte» 
resse  da  companhia  tenham  de  ser  pre- 
sentes á  assembiéa  geral,  ou  sobre  que 
o  goTeroador  entenda  dewBr  eolber  o  pa* 
recer  no  tolo  do  cooselbo;  e,  finalmente, 
sobre  a  necessidade  ou  conveniência  da 
convocação  extraordíoaria  da  assembiéa 
geral. 

Afl  88."  Os  membros  do  conselho  de 

administração,  obrigando  nos  tomos  does- 
tes estatutos  a  companhia  para  com  ter- 
ceiras pessoas,  não  contrahcm  para  com 
ellas  responsabilidade  alguma  pessoal, 
mas  sómenie  respondem  para  com  a  eom- 
panhia pelo  adioiptemeolo  do  mandato 

aceito. 

Àrt.  86."  As  funcções  dos  administra- 
dores serto  remuneradas  por  m^  de  ce* 
dolas  de  presença,  cujo  fâlor  a  assemUéa 

geral  determinará.  A  representação  por 
procuração  (art,  80."*)  não  dá  direito  à  cé- 
dula de  presença  para  o  procurador  nem 
para  o  seo  conslltointe. 


Art.  87.*  A  commissio  fiscal  oomitSe-ee 

de  tres  membros  eleitos  pela  assembiéa 

geral.  Suas  funcções  duram  tres  annos; 
mas  sairá  annualmeote  um  dos  Gscaes  para 
dar  logar  á  eleição  de  outro  novo.  Nos 
primeiros  dois  annos  a  sorte  desl^arl 
d'entrc  os  mais  antigos  qual  o  que  deva 
sair,  e  d  ahi  em  diante  sairão  pela  ordem 
da  antiguidade.  £  permittida  a  reeleição. 

Art.  88.<*  No  caso  de  Mu  on  impedi* 
mento  permanente  de  qualquer  dos  As* 
caes,  os  outros  dois  designarão  immedia- 
tamente  quem  o  deva  substituir  até  á  pri- 
meira reunião  da  assembiéa  geral,  a  quem 
compre  proiw. 

Art.  89."*  Os  fiscaes  podem  assistir  com 
▼Oto  consultivo  ás  sessões  do  conselho  de 
administração,  e,  sempre  que  quizerem, 
exigir  a  apresentação  de  todos  os  livros 
da  oonlabilidade  e  éBcriptoraçio  da  com- 
panhia, e  verificar  o  estado  da  caixa  e  da 
carteira ;  e  teem  o  direito,  sendo  unani- 
mes, de  requerer  a  convocação  da  assem- 
biéa geral.  Ineombe-nies  alèm  d^teto: 

Velar  pela  estricta  execução  dos  es- 
tatutos e  resoluções  da  assembiéa  geral; 

2.  "  Fiscalisar  a  creação  e  emissão  das 
obrigações  prediaes,  seu  sorteio  ou  re- 
embolso; 

3.  *  EiMiBar  e  appronr^  goandotoií- 
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formos,  os  balancetes  mensaes  e  os  in- 
ventários e  contas  annuaes,  e  apresentar 
à  assembléa  geral,  com  relação  a  estes  c 
à  mardia  geral  dos  negócios  da  compa- 
nhia, as  observações  qoe  Jolgarem  con- 
venientes. 

Art.  90.*'  O  disposto  no  artigo  80."  a 
respeito  dos  admioistradores  tem  appli- 
cá^o  aos  membros  da  commissio  ácal. 

Secgão  8.» 
AttMMblfo|wil 

Art.  01.**  A  assembléa  geral  regolar- 

monte  consliluida  representa  a  universa- 
lidade dos  accionistas.  'IVem  direito  a 
cons.tituil-a  os  accionistas  possuidores  de 
dez  ou  mais  aocOes  com  dois  mexes  pelo 
menos  de  antecedenda  á  reuniio  da  as- 
sembléa geral. 

$1.°  Para  constatar  as  qualidades,  que 
ficam  exigidas,  o  governador  da  compa- 
nhia farft  proceder  no  fim  de  dezembro 
de  cada  anno  á  confecção  o  impressão  da 
lista  dos  accionistas  possuidores  de  dez 
ou  mais  acções  averbadas  em  seu  nome« 
ou  depositadas  na  caixa  sodal.  Esta  lisla 
será  facultada  a  todo  o  acctonísta  que  a 
exigir,  e  depois  de  rovisia  na  véspera  da 
reunião  da  assemble^i  geral  para  elimi- 
nação de  qualquer  accionista,  que  tenha 
perdido  os  quesitos  acima  exigidos,  no 
dia  da  reunião  da  referida  assembléa  ge- 
ral se  deverá  achar  sobre  a  mesa  pára  por 
ella  se  fazer  a  chamada. 

§  2.**  A  lista  dos  accionistas  habilitados 
a  fazer  parte  da  assembléa  geral  indicará, 
além  do  nome  de  cada  um,  os  niimcros 
e  qualidades  das  acçijes  que  possuir. 

Art.  92."  A  assembléa  geral  terá  um 
presidente,  um  Tice-presidente  e  dois  se- 
cretários, todos  eleitos  pela  assembléa, 
geral  de  Ires  cm  Ires  annns:  podendo 
dar-se,  para  lodos,  a  reeleigjo.  No  caso 
de  impedimento  uu  vacatura  será  subsii- 
tnido  o  presidente  pelo  vice-presidente, 
este  pelo  primeiro  secretario,  este  pelo 
segundo,  este  por  um  dos  accionistas  ha- 
bilitados a  fazer  parte  da  assembléa  ge- 
ral, designado  pelo  presidente.  No  caso  de 
vacatura  ou  quando  o  impedimento  seja 
permanente,  aquella  substituição  durará 
sómente  até  á  primeira  reunião  da  assem- 
bléa geral,  em  uue  se  [)rocederá  á  eleição 
definitiva  do  substituto,  que  servirá  pelo 
tempo  destinado  ao  substituído. 
•  j^rt.  93.*  O  presidente  «  os  dois  secre- 


tários da  assembléa  geral  formam  a  mesa^ 
a  quem  compele  roí^ular  os  trabalhos  Ja 
asicaibléa.  O  presidente,  além  das  mais 
attribuições  que  lhe  sSo  marcadas  n'estes 
estatutos,  convoca  a  assembléa  geral  pre-, 
side  ás  suas  sessões,  designa  a  ordem  do 
dia,  regula  as  discussões  e  nomeia  dois 
membros  da  assembléa  para  escrutinado- 
res, quando  necessários.  O  primeiro  se- 
crpinrio  tem  mais  particularmente  a  sea 
caiijo  a  c/)nfecção  da  minuta  das  actas  das 
sessões.  O  segundo  coadjuvará  o  presi- 
dente na  dire^o  dos  trabalhos.  O  vice- 
presidente  servirá  sómente  oa  falta  oa 
impedimento  do  presidente. 

Art.  91."  No  decurso  do  mez  de  março 
de  cada  anuo  lerá  a  assembléa  geral  a  sua 
sess9o  ordinária  no  domicilio  social  da 
companhia  para  os  fins  indicados  nos  n.** 
i.°  e  2.°  do  artigo  100."  ílaverá  também 
sessão  extraordinária,  quando  requerida 
pelo  governador  em  seu  nome,  ou  em 
virtude  de  deliberaçio  do  conselho  de  ad- 
ministração, ou  a  pedido  de  vinte  accio- 
nistas, que  mostrem  poder  fazer  parle  da 
assembléa  geral,  ou  quando  a  commissSo 
fiscal  por  unanimidade  tenha  resolvido 
aquella  convocaçSo. 

Art.  95."  A  convocação  da  assembléa 
geral  será  feita  com  antecipação  de  trinta 
dias  ao  da  reunião,  por  annuncins  nos 
jomaes  indicados  para  a  publicação  dos 
actos  da  sociedade,  em  Lisboa,  l^irto  e 
Paris,  designando-se  sempre  o  dia,  hora 
e  local  da  reunião,  e  o  objecto  da  convo- 
cação. 

Art  98.0  Para  a  assembléa  geral  poder 
constituir-se  e  funccionar  legalmente  é 

necessário  que,  tendo  precedido  o  com- 
petente aviso  convocatório,  no  local,  dia, 
e  depois  da  hpra  designada  para  a  re- 
união, se  achem  presentes  pelo  menos  * 
quarenta  de  seus  membros  por  si  ou  por 
seus  procuradores.  Não  se  reunindo  este 
numero  se  adiará  a  reunião  para  outro 
dia,  e  feita  nova  convocação,  em  que  se 
mencione  esta  círcumstanda,  se  ainda 6B* 
tão  se  não  reunir  aquelle  numero,  poderá 
a  assembléa  constiluir-se  com  os  que  se 
acharem  presentes  uma  hora  depois  da 
annonciada  para  a  reunião;  mas  não  po- 
derá deliberar  senSo  sobre  objecto  pani 
que  tiver  sido  convocada. 

i  único.  No  caso  d'esta  segunda  re- 
união, ou  quando  a  sessão  da  assembléa 
houver  de  prolongar-se  além  do  primeiro 
dia^  o  iotervallo  entre  ç  aoDUDdoiiii  m* 
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vottOtt  e'  o  dft  da  teoniSo  poderA-ser 
ndmido  a  quatro  dias.  ^conunáa:) 

« 

ailOM(]A.AfiEI€OU 

(unoà  S 1»  ROviiBiio) 

A  publicação  do  decreto  regulamentar 
da  lei  bypotbecaria,  e  a  orgauisação  da 
Campaniéa  do  credito  predial,  SSo  dois 
ftictos  de  alta  imporlancia  para  a  nossa 
economia  agrícola.  Ha  muito,  qne  era 
seolida  a  necessidade  d  estas  duas  condi- 
^ka  do  progresso  mral;  mas  Doestes  úl- 
timos annos  é  que  a  falta  da  soa  acção 
se  fnzia  mais  sensível.  .\  reformação  da 
nossa  legislação  agraria,  successivamenle 
reaiisada,  ficaria  imcompiela,  cmquanio  o 
valor  da  terra  se  nSo  podesse  representar 
por  um  titulo  facilmente  negociável;  e 
bem  assim  ficariam,  em  grande  i)arte, 
inuieís  os  sacrilicios,  feitos  coai  os  aper- 
feiçoamentos da  viação  publica,  emquanto 
a  propriedade  rural  n3o  podesse  receber 
a  vivilicarão  fecundante  dos  capitães. 

Não  quererão  por  certo  os  srs.  minis- 
tros acluaes  arrogar-se  a  si  a  gloria,  que 
compete  a  todos,  os  que  directa  e  iodire- 
ctamenle  concorreram,  para  dttiar  o  paiz, 
das  benéficas  instituições  do  credito  rural; 
todavia  pede  a  verdade,  e  a  justiçai,  que 
ninguém  ibes  negue  os  bem  merecidos 
louvores,  que  lhes  pertencem  pela  parte, 
que  tomarem  em  i3o  esperançosas  e  in- 
dispensáveis medidas. 

Por  nossa  parte,  e  em  nome  de  todos  os 
que  sinceramente  se  empcnbaui  peio  pro- 
gresso agrícola,  votamos  os  maiores  agra- 
decimentos aos  srs.  ministros,  e  a  todos 
08  que  cooperaram  para  collocar  a  nossa 
primeira  industria  na  vantajosa  situação 
de  poder  aperfeiçoar-se,  e  competir  tom 
a  dos  paizes  mais  adiantados. 

Mas  não  se  pense  que  já  se  pòz  o  re- 
mate à  obra  da  nossa  regeneraç4io  agri- 
coia.  Ainda  não,  que  faltam  disposições 
eaaendaes,  e  complementares  do  nosso 
direito  publico  agrário. 

É  preciso  que  sc  abulam  todas  as  res- 
tricçOes,  e  que  delias  sómenle  fique  a 
historia;  que  se  extinguam  todos  os  pân- 
tanos, e  se  dé  governo  aguas  fluviaes; 
que  se  difTunda  a  instrucçSo  agronómica, 
e  se  convertam  as  exposições,  e  concursos 
agrícolas  em  instituições  nacionaes;  que 
te  promova  officialmente  o  povoamento 


tn 

dos  terrenos  desaifiorísadoa  e  impróprios 
para  ontras  culturas;  que  se  incite  o  me- 
lhoramento (h>  raras  pecuárias;  e  que 
de  modo  nenhum  se  iranscure  o  desen- 
volvimepto  da  sericultura  e  de  outras 
Industrias  especiaes,  que  estio  estreita- 
mente ligadas  com  a  industria  rural. 

Não  suspendam  portanto  os  que  go- 
vernam a  acção  da  sua  iniciativa,  nem  os 
uue  por  amor,  e  interesse  militam  debaixo 
das  bandeiras  do  progresso  agrícola  dei- 
xem de  instigar  os  poderes  públicos,  para 
que  uzem  d  elia  Ião  amplamente,  como 
as  necessidades  publicas  o  exigem. 

Pois  que  nos  referimos  à  necessidade 
de  fomentar,  a  sericultnrj,  aproveHareniOB 
o  propósito,  para  mencionar  um  facto  alta- 
mente lisongeiro,  de  que  nos  deu  conheci- 
mento o  sr.  Eduardo  Muser,  da  cidade 
do  Pòrto,  assegurando-nos  que  ot  proáih 
ctos  sericolas  das  duas  provineioi  da  Beira 
e  Traz-os-Mnnles,  não  hairnram  nn  ul- 
linm  safra,  de  tiOO  (xmtos  de  réis!  Salte- 
mos, 6  com  muita  satisfação  o  declaramos, 
que  ao  sr.  Moser  deve  a  indastría  da 
creação  da  seda  importantes  e  esclareci- 
dos incitamentos.  Não  é  para  menos,  nem 
a  sua  elevada  e  reconhecida  intelligencia, 
nem  o  seu  louvável  e  perseverante  pa- 
triotismo. • 

Faltiiríamos  ao  que  a  cada  um  se  deve 
se  também  não  fizéssemos  honrosa  menção 
dos  intelligentes  esforços,  que  o  sr.  Soares, 
digno  professor  de  inslrucção  primaria, 
em  Samora  Corrôa,  fez  e  está  faiendo 
para  introduzir,  e  propagar  a  cultura 
das  amoreiras,  e  a  consequente  creação 
do  sirgo,  n^aqoella  localidade.  £  uta 
exemplo  digno  de  ser  imitado  por  todos 
os  professores  de  instrucção  primaria. 

Ha  muito  tempo,  que  nós  promovemos 
a  fundação  de  um  estabelecimento  normal, 
para  a  cultura  das  amoreires,  e  para  a 
creação  do  bícbo  de  seda.  Aié  hoje  teem 
sido  ínfructuosos  os  nossos  desejos;  porém 
não  nos  fazem  desanimar  os  obstáculos 
que  encontramos;  mesuio  porque  conta- 
mos  com  a  sincera  coadjuvação  de  aign* 
mas  pessoas  illustradas  e  seloeas  do  bem 
publico,  incluindo  n  este  numero  o  distin- 
cio  lente  de  zootechnia  do  Instituto  agrí- 
cola, e  nosso  presado  amigo,  o  sr.  doutor 
Gomes,  já  bem  conhecido,  pelas  suas  re- 
commendaveis  e  proficientes  publicações, 
n'este  jornal,  àcerca  da  sericultura,  de 
que  tem  feito  inslruclivos  ensaios  n  aquelie 
estabeledmeoto.  ^ 
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,  hfiwéÊmôo  08  apoQcados  recunos, 

poslos  á  noísa  disposição,  todos  os  annos 
se  diâlribueni,  na  repartição  que  rege- 
mos, alguBS  kilogrammas  de  semeole  de 
anoreira  braoca.  Estamos  à  espera  áe 
um  reBieesa  de  França,  |nn  esle  anoo 
se  fazer  egual  distribuição. 

Terminaremos  e^le  assumpto  relatando 
que  àà  iiúiiciaã  coiicerneotes  à  saúde  dos 
bicboe  de  sede.  na  nlUina  ooHieHa,  sio 
excel lentes.  Não  consta  que  a  terrível 
IDoieslia,  que  por  toda  a  parle  acfcommettc 
peroiciosamente  o  precioso  insecto,  que 
produz  o  íio  da  seda/higa  atacado  as 
MMMs  craacQes. 

Foram  premiados  no  Instituto  agricola, 
com  relaçjo  ao  uUimo  aoQO  lectivo»  os 
seguiotes  alumiK)s: 

Otetano  da  Silva  Luz,  agrónomo,  na 
1/  cadeira  (agricultura  geral)  e  lúi  8/ 
^ebiinica,  e  artes  agricolas). 
.  Antonio  Isidoro  de  Sousa,  veterinario- 
lavrador,  na  3.-^  cadeira  (economia,  e 
adaiiístnH^o  roral)  e  oa  5.*  (xooteeh- 
pia). 

Carlos  Augusto  Borges  de  Sousa,  agró- 
nomo, na  2.'  cadeira  (culturas  especiaes). 
.  Fernando  Luiz  de  Sousa,  agrónomo,  e 
AeiOBie  Goncalves  Ranalbo^  veteríoario- 
lavrador,  tiveram  accessit  na  3.*  caldeira 
^onomia  e  adminisirarão  rural). 

Concluiu-se  o  arrolamento  dos  vinhos 
produzidos  bo  districto  da  demarcação 
do  Bouro  dando  esta  operaQio  o  aegainte 
resultado: 

Vinho  da  novidade  de  18G4,  pipas  6C:578 

Vinho  velho   >  3:778 

.  17  almodea,  9  canadas, 
An  &vas  chamadas  aragoim,  qne  do 

anno  passado  nos  indicou  o  nosso  estimá- 
vel amigo,  o  sr.  dr.  Gama  Lobo,  de  Es- 
tremoz, e  das  (juaes  ublivemos  algumas 
aeinenlee,  paradisiriboir,  corresponderam 
és  ioformações,  que  delias  nos  deram.  O 
sr.  fistevão  Antonio  de  Oliveira  Júnior,  de 
Alcochete,  nosso  presado  amijjo,  colliou 
das  que  semeou  112  sementes  l  Semeou 
na  tteana  terra,  e  com  o  asesmo  amanho 
a  fava  das  Ilhas,  e  apenas  obteve  quatorze 
sementes.  Recommendamos  i>()is  a(|iiella  ' 
íecunda  leguminosa^  e  olTerecemus  nos 
paaa  aatisfazer  a  i|ualquer  encommenda, 
qoe  d'eUa  se  nos  nca. 

Tem  sido  apresentadas  no  ministério 
das  obras  publicas,  por  estrangeiros,  di- 
versas propostas  para  estabelecimento  de 
cokttías  agricolas,  no  Aleotlejo.  O  pensa- 


mento doestas  propostas  é  di  mait  alta  eofr* 

veniencia,  porque  tende  a  explorar  os  ex- 
tensos terrenos  desapproveitadas  d'aquella 
grande  província.  Mas  para  levar  á  reali- 
dade qualquer  projecto,  de  similhanie 
natureza,  cumpre  qôe  primeiramente  se 
determine  a  quem  compete  o  direito  de 
propriedade  dos  terrenos,  cuja  colonisa- 
çãú  SC  pretende  cuntractar. 

Alem  dos  terrenos  de  particotares» 
àcerca  dos  quaes  nSo  pode  descooiíe' 
cer-se  o  direito  de  proprieíiade,  existem  oS 
terrenos  de  dominio  publico,  pertencen- 
tes ao  Estado,  às  municipalidades,  ãs 
parochias,  is  vísinbanças»  e  és  corpora* 
ções  de  mão -morta.  Mas  n'e8tes  domínios 
ha  uma  extrema  confusão,  porque  não 
estão  assigoados  os  seus  limites,  nem 
definida  a  natureza  e  eiteosio  do  direâ* 
to,  com  que  são  pussoldos. 

D  aqui  se  deduz  a  necessidade  de  uma 
lei,  que  incoí  pore  os  terrenos  incultos 
no  dominio  publico,  que  prescreva  os 
seus  limites,  que  declare  os  qoe  flcaM 
perteneendo  ao  Estado,  às  monicípntidaf 
des,  ás  parochias,  e  às  visinhanças,  • 
que  proveja  aos  meios  de  os  aproveitar 
do  modo  mais  conveniente. 

Ê  portanto  de  reconhecida  neeemidadn 
qoe  se  constitua  «o  domínio  publico  dt 
propriedade  rural,  sobre  disposições  ra- 
zoáveis, claras  e  deQoidas,  para  todos  os 
effeitos  uleis  e  coocemenles  ao  progresso 
agrícola. 

Lemos  com  a  devida  attcnção  a  consulta 
que  a  jiinla  genil  do  districto  do  Porto 
dirigiu  ao  governo  oa  sua  sessão  ordioa- 
ria  do  corrente  anno.  É  om  docMM» 
de  alta  importância,  e  qoe  miiilo  honras 
illustrada  corporação  que  o  assignou. 

Sem  fidtar  ás  conveniências  da  lingua- 
gem oíficiai,  falia  ao  governo  com  a  digni- 
dade própria  de  homens  Kvras ;  abanda  íkm 
princípios  orlhodoxos  da  scíencia  ecooo«. 
mica,  dos  quaes  faz  applicação  ás  necessida- 
des do  nosso  paiz,  com  o  mais  discreto  o 
esclarecido  ci  iterio ;  e  reforça  com  razõee 
solidas  e  substaneiaea  oifeileradoa  roque* 
rimentos  da  opinião  paUica  para  que  sejatt 
abolidas  as  leis  resirirtivas  do  GOmmcrciO 
dos  vinhos  e  dos  cereaes. 

Dando  aos  respeitáveis  signatários  di 
consulta,  a  qne  nos  refiBrimee,  o  lesiennF 
iilio  da  nossa  maior  consideração,  pedimos 
comtudo,  que  nos  seja  licito  reclilicnr  dois 
pontos,  que  não  adiamos  n  elia  de  toda 
enfilee;  rectificação,  q/m  iliAs  m  pm%' 
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borar  a  argumentação  em  favor  dos  bons 
prineipíos,  que  a  benemérita  junta  sustenta. 
É  o  I."  que  em  França  nSo  foi  suspensa, 

nas  sim  nbolida  a  escnln-ninrpl:  o  decreto 
de  15  de  junho  de  180i  eslaht-lece  o  regi- 
meQ  permanente  da  mais  ampla  liberdade, 
no  eomiiHHtio  de  importa^  e  exportação 
de  cereaes.  É  o  2."  qoe  a  transmissão  da 
propriedade  de  terrenos  incnltos,  por  afo- 
ramento, não  está  sujeita  a  imposto  algum. 

De  resto  congraiulamo-nos  com  os  no- 
bres procuradores  da  junta  geral  do  dis^ 
Iriclo  do  Porto,  pdo  muito  que  merecem, 
elevando  a  sua  proficiente  voz  perante  os 
poderes  públicos,  em  defensão  dos  justos 
e  imam  interesses  dos  seus  constitoiíh 
tes. 

Eslíí-5<e  Iralando  na  ííollandn  da  supprcs- 
são  úos  oclriH!^,  ou  estações  fiscaes  dosdi- 
rireitos  de  baixeira.  Parece  que  o  animo  do 
goferno  francês  tanbeoi  sepreoocupa  doeste 
assampto. 

Ninf^uem  contesta  a  grande  conveniência 
de  libertar  o  commercio  dos  géneros  de 
consumo,  que  abastecem  os  grandes  cen- 
tros de  popolaçSo,  do  fexatorfo  e  embará* 
çoso  imposto  de  barreira.  A  quest?ín  redtiz- 
Se  nnicamente  á  subslrtuirão  d  esse  imposto 
por  outro  que  não  tenha  os  mesmos  defei- 
tos, e  proéoi»  egoaes  reeditados  financei- 
ros. O  problema  nfo  é  de  fácil  resolução; 
todavia  nós  wtamospela  extinrrrín  das  bar; 
feiras,  por  entendermos  que  o  imposto  que 
n>llas  se  exige  é  de  todos  o  mais  gravoso, 
e  sdbre  tudo  o  nuris  inhislo  e  deshomano, 
porque  recae,  pela  maior  parte,  oasdasses 
menos  abastadas. 

R.  DE  Moraes  Soares. 


taim  vmttiuius 

Beja  25  ih'  outubro.— DuunUi  a  pri- 
meira quinzena  d  este  mez,  não  houve  oc- 
coihrendas  notayels/»  nem  qoe  mereçam 
aqui  ser  mencionadas. 

As  lavras  de  revolta  e  as  de  semcntei- 
fas  de  cevada  c  aveia  estão  jà  adiantadas 
em  alguns  concelhos,  n'outros  apenas  es- 
00  principiadas. 

O  tempo  tem  corrido  favorável  para 
estes  trabalhos,  e  dá  esperanças  de  que 
Os  prados  consenarão  bomoulonado  por 
bastante  tempo,  e  de  não  haver  os  incon- 
teoientes  na  cévn  do  gado  soloo  que  são 
frequentes  qoiodo  o  ootomno  6  muito 
aecco. 


Não  se  darão  com  frequência  os  casos 
de  emboleiaéo  nos  porcos  de  moutadOf ' 
devidos  á  (kita  de  berras  e  raizes  sacco- 

lentes,  não  apparecerão  n'cslc  gado  as 
doenças  motivadas  pela  mâ  qualidade  da 
agua ;  e  transtornos  causados  pela  falta 
d  agua  nos  bebedoiros  natnraes  tíSo  S9 
manifestarão. 

Desejamos  que  assim  aconteça,  e  não 
venham  circumslancias  accidenlaes  impe- 
dir, que  o  pouco  fructo,  produzido  este  - 
anno  pelos  montados,  se^a  aproveitado 
convenientemente. 

O  estado  sanitário  dos  gados  é  bom  em 
todos  os  concelhos,  excepto  no  de  Alvito 
aonde  tem  adoecido  alguns  antmaes  é» 
espécie  ovina. 

Aveiro  4  de  novembro. —  Em  2!  de 
outubro  findo  teve  logar  a  feira  da  Oli- 
veirinha que,  n  este  mez,  é  considerada 
aBBual.  Saleve  m&  Ibin  de  gado  bovino; 
havia  pouco  em  estado  d^engorda.  e  ert 
maior  o  numero  de  vaccas  do  que  o  ds 
bois.  Isto  não  obstou  a  que,  tanto  os  prí» 
meiros  como  os  segundos,  fossem  muito 
procurados  por  compradores  do  fòra  do 
districto ;  o  que  hi  com  que  os  vendedo- 
res edertuassein  boas  transacções.  Foi  ven- 
dida uma  junta  de  vaccas  por  91^200  rs* 
As  vilsliis  de  Mie  que  appareesm  juD» 
tamento  com  as  mies,  taodbsm  foraii  ^ 
muito  procuradas,  e  vendidns  por  bons 
preços.  Gado  de  serviço  algum  havia,  mas 
em  mau  estado  de  nutrição. 

Metieu  s  feira  m«Ko  gado  civrilar« 
aboDdaúdo  os  potros  de  sranada,  até  tres 
annos  d'edade,  de  que  alguns  eram  filhos 
dos  cavallos,  que  tèem  padreado  no  ter- 
reiro da  sociedade  agrícola  d  este  éistri- 
elo.  Tiveram  bastante  procura  |»affi«  oro* 
xima  féira  de  Martinho,  em  Penafiel  $ 
mas  a  offerta  era  grande,  e  por  isso  os 
preços  não  foram  elevados.  Atthbue-se, 
em  parte,  esta  maior  oiferta  ao  alaga» 
meoto  dos  campos  por  effeito  das  oopiosas 
chovas  que  têera  caído,  obrigando  os  crea- 
dores  a  recolher  o  gado,  para  o  qual  não 
tôem  reservadas  as  forragens  necessárias. 
O  gado  suino  gordo  foi  pouco  proomrado) 
pequeno  numero  de  vendas  se  realisoOt 
e  essas  de  lucros  insignificantes. 

No  dia  20,  fez-se  a  feira  mensal  d'An- 
geja,  no  concelho  d'Alhergaria  a  Velha,  a 
qual  admittiu  quantidade  regular  de  gado 
bovino,  sendo  em  maior  oomero  as  vaccas 
e  louros  gordos,  de  que  foram  vendidas 
algumas  para  os  marchantes  do  districto. 
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Em  29,  fes-86  a  feira,  também  mensaí, 

da  Palliaça,  concelho  il  Oliveira  do  Kairro. 
O  pado  bovino  que  a  cila  concorreu  era 
todo,  ou  quasi.  lodo  de  soga  e  muito  cas- 
tigado de  serviço.  Apezar  de  magro  que 
era,  esteve  caro.  O  gado  soioo  gordo  teve 
limites  e  procura. 

Durante  toda  a  so^^mnda  iiuinzena  d  ou- 
tubro  ciioveu  abundiiuicmciite.  Esla  pei  - 
sistencia  do  tempo  pluvioso  tem  assustado 
os  lavradores  por  não  poderem  começar 
o  amanho  das  terras  para  a  sementeira 
dos  trigos. 

O  eslado  sanitário  dos  gados  d'cste  dís- 
.trido»  segando  me  consta,  cooUnuou  sendo 
regular. 


PARTES  AGRÍCOLAS 

:  Leiria  90  dê  outiduro,  ^Téem-se  feito 
Bêmenleiras  de  trevo,  centeio  e  cevada 
para  pascígo,  e  aignmns  de  hnho.  As  que 
estão  já  nascidas  nprcscniam  bom  aspecto. 
A  moléstia  vae  destruindo  algumas  laran- 
geiras  nos  pomares  de  espinho. 

Coimbra  2  de  A'aiemí;ro.  —  Começa- 
ram as  sementeiras  de  favas,  ervilhas  e 
trigo  temporão.  As  chuvas  tem  favorecido 
a  vegetação  das  hortaliças  e  pastagens. 
O  aspecto  dos  oHvaes  cootinoa  a  ser  sof- 
friveí. 

Faro  2  de  yoiemhm.  —  A<  lenqiestuo- 
sas  cliuvas  tem  impedido  em  alguns  silios, 
'06  trabalhos  agrícolas  e  sementeiras:  na 
cidade  de  Tavira,  e  seus  arredores  na 
distancia  de  40  kilometros,  cahin  no  dia 
17  do  próximo  passado  uma  chuva  de 
torrentes,  que  arrancou  pomares,  destruiu 
mn  moinbo  e  causou  outros  enormes  pre- 
juísos,  avaliados  em  muitos  contos  de 
réis.  Nas  mais  loc4ilidades  vgo  conti- 
nuando os  lavores  ruraes,  e  algumas  se- 
menteiras têmporas  d&cereaes  e  legumes. 
A  colheita  da  azeitona  tem  sido  prejudi- 
cada pelas  chuvas,  mas  apesar  disso,  a 
colheita  ê  regular  jxir  jiartes.  Os  mais 
arvoredos  c  viulias  apresentam  aspecto 
esperançoso. 


VARIBDADES 


A  drenagem  ha  dois  mil  annos.— Em 
uma  das  ultimas  sessões  da  academia  das 
«ciências  de  Paris  leu-se  orna  carta  do  feliz  successo. 


reverendo  padre  Seccbi  director  do  ob- 
servatório do  collegio  romnno.  na  qual, 
além  de  outras  noticias  d'alla  importância 
arclieoiogica,  vem  a  de  haver  este  sábio 
descoberto,  n'um  campo  próximo  à  cidade 
do  Alatri,  vestígios  dum  completo  sys- 
tema  úc  dn>na<íem.  praticada,  segundo  se 
inf  re  d  uma  iiiscriprân,  pelo  censor  L. 
Bebllenius  Varus  que  viveu  ahí  por  100 
annos  antes  da  nossa  era  vulgar. 

Eis  o  trecho  da  carta  respectivo  a  s»- 
milhanle  achado : 

a  A  oulra  descoberta  consiste  em  mn 
campo  no  qual  existe  sublerrado  um  ma- 
gnilico  e  completo  systema  de  drenagem 
fella  com  manilhas  de  barro  cosido.  Estas 
manilhas  lem  um  diâmetro  médio  de  O'",  45 
e  um  comprimento  de  i'",ÍÒ  e  a  espes- 
sura de  (r,025.  Actualmente  estio  quast 
que  entupidas  por  sedimentos  d*agua  e 
argila  e  cnconlram-se  a  2'".50  abaixo  da 
superlicie  do  solo ;  mas  V('-se  (jue  cama- 
das de  terra  d' um  sedimeulo  mais  re- 
cente augmentam  a  espessura  do  terreno, 
o  ({uc  d.i  ás  ditas  manilhas  mna  profun- 
didade de  cídiocarão  maior  que  a  que 
inicialmeide  tiveram.  Us  e.xtremos  destas 
manilhas  enlram  um  no  oulro  uaicamenlô 
coisa  de  4  centímetros»  e  nlo  ba  cimento 
algum  em  sua  junciura,  antes  sim  um 
iiilervnllo  ou  vão  de  I  centimelro,  para, 
sem  duvida,  facilitar  as  iníillrações...  lia 
pois  aqui  um  exemplo  d*um  systema  com- 
pleto de  drenagem  moderna,  construidt 
ha  vinte  séculos  c  n*tmi  estado  de  pei^ 
feita  conservarão  ! » 
Mise  sub  sole  novum. 
Hais  «m  remédio  para  a  doença  rei- 
nante dos  eirgos.  —  O  sr.  Pravaz,  no* 
tando  uma  certa  analogia  cnlre  os  symp- 
tomas  da  di tença  reinante  do  bicho  da 
seda  i^pebrine)  e  a  chlorose  dos  outros 
anímaes,  lembroa-se  de  applicar  àquelli 
o  tratamento  efficaz  para  esta,  isto  é,  08 
preparados  de  ferro  i  fazendo  entrar  es- 
tes na  assimilação  das  amoreiras  cujas  fo- 
lhas deviam  ser  empregadas  na  alimenta- 
çrio  e.xperimental  do  bicho.  Para  isto  regou 
pela  primavera,  os  pés  dalgumas  amo- 
reiras com  unia  solução  d'uin  kilo  de  sul- 
pliato  de  ferro  por  cada  pé.  As  ai  vores 
vegetaram  com  mais  vigor  enfolhando-se 
de  folhas  bem  virentes  e  viçosas,  e  os 
bichos  nulrnído-se  com  eslas  folhas,  mais 
ricas  em  chloruphila  e  ferro  assimilado, 
percorreram  lodus  as  i>uas  mudas  com 
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«De  760  grammas  de  scmenle  de  cirgo 
da  mesma  origem,  diz  o  sr.  Pravaz,  dis- 
Iribiiida  por  dez  serioicultores,  a  criação 
rcsullanio  da  evoluçãa  de  30  gramma-i 
de  semente  foi  alimentada,  até  â  quarta 
muda,  com  follias  provenientes  de  amo- 
reiras regadas  com  siilphalo  de  ferro ;  e 
a  criação  a  de  6  grmmas,  tão  somente,  foi 
alimentada  até  á  completa  casulaçlo.  Esta 
ultima  criação  correu  sempre  sadia  e  vi- 
gorosa, produzindo  8900  grammas  de  ca- 
sulos perfeitos,  e  apenas  láo  grammas 
de  casulos  menos  perfeitos.  A  criação,  a 
que  se  suspendera  o  uso  daquellas  folhas 
à  quarta  muda,  começou  dalii  em  diante 
a  enfraquecer;  mas  reslahelecendo-lhc  ou- 
tra vez  o  uso  das  ditas  folhas,  assumiu  de 
novo  o  vigor  perdido  e  chegou  ainda  a 
casular  bem,  produzindo  34  kilos  e  450 
grammas  de  casulos  perfeitos  e  t  kilos  e 


400  grammas  de  casulos  imperfeitos.  A 
criação,  resultante  das  724  grammas  de 
semente  restantes  distribuída  por  vários 
sericicultores  que  empreiraram  para  a  ali- 
mentação do  bicho,  a  folha  de  amoreira 
não  tratada  pelo  sulphalo  do  ferro,  falhou 
completamento  entre  a  terceira  e  a  quarta 
muda.» 

Vale  bem  a  pena  que  os  sericicultores 
tentem  ensaios  neste  sentido,  a  ver  se 
elles  lhe  são  tão  propícios  como  o  sr.  Pra- 
vaz annuncia.  Seria  uma  grande  fortuna 
para  a  industria  sericicola  curopea,  que 
ha  um  bom  par  d  annos  lula  já  descor- 
çoadamente  contra  o  flagello  epizoolico 
que  tem  viclimado  o  melhor  da  sua  cria* 
ção  sericigena. 

Tiramos  a  noticia  que  acabamos  de  dar 
do  jornal  Science  pour  íous. 
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EXPOSICiO  agrícola  de  LISBOA 

Prometicmos  algumas  considerações 
ácerca  do  valor  e  signilicação  da  exposi- 
ção acricola  promovida  pela  real  associa- 
C9o  dragrícaltura  portugueza.  E  logo  dis- 
semos por  occasião  dessa  promessa,  que 
não  seria  larilo  a  imporlaucia  dus  obje- 
ctos exliibidos  na  exposição,  como  o  pre- 
feito que  Asta  nos  abria  para  ajoiar  do 
estado  e  tendências  da  nossa  agricultura, 
o  que  DOS  lefaria  a  similhaDles  conside- 
rações. 

Vamos  pois  ao  cumprimento  da  pro- 
messa feita ,  e  começaremos  pela  secç3o 
ÍMCuaría,  caminhando,  nesta  secç3o,  do 

geral  para  o  particular,  isto  è,  da  a(»re- 
ciaçào  collectiva  à  apreciação  individuai. 

de  VínUom 

Reza  o  canlienlio  de  nossos  aponta- 
mentos, haverem  concorrido  á  exposição 
190  cat)eças  de  gado  e  17  bicos  de  aves, 
sendo: 

Gadu  bovino   63  cabeias 

■  cavallar  43  » 

•>  muar   7  » 

•  asnar   7  » 

a   lanar   47  ■ 

t  caprino   9  • 

>  tuino   14  » 

Somma...  190 

Tirando  umas  poucas  cabeças  suínas  e 
lanares  mandadas  por  dois  lavradores  do 
Alemtejo,  o  mais  gado.  quasi  na  sua  to- 
talidade, sahíQ  do  estabolario  da  clrcam- 
scripçSo  regional  (lisbonense,  saloia  e  ri- 
batejana), sondo  d'aqui  os  prinripaes  ex- 
positores :  a  casa  real,  Rapliael  da  Cunha, 
Borges  i&  Sócios,  instituto  agrícola  e  quinta 
exemplar  da  granja  do  roarquez. 

Diz-nos  maiso  mesmo  canhenho.  que 
sendo  votados  no  programma  78  i)remins 
pecuniários,  importando  em  2:00i^.j00 
réis»  só  foram  conferidos  pelo  jury  20 
prémios  na  importância  de  767^500  réis 
sendo: 

AO  GADO  BOVINO 

Votados  no  propramnia  28  valor  áa  I  A  lOJMXX) 
Csoferidos  pelo  jury ...  IS    •  4301000 

AO  OADO  catallah 

Voudos   iO  valur  de  4^0,5000 

Conferidos.....   8    »  SQOlOOO 

«01..  VOL 
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Votados   1  nlordo 

CoDÍerida   1  > 

AO  HADO  LANAH 

Voudos  18  nlor  de 

CoDÍerldoB.   3  » 

AO  GADO  SUhNO 

Votados   9  Talordé 

Conferidos   4  * 

AS  AVES 

Votados   12  valor  de 

Gonferidoi  *  4  > 


901000 

aoiooo 


MOiOOO 

40-5000 


iiom> 


3SI800 
HÈiBOè 


o  programma  propunha  mais  12  me*  * 
dalhas  d'lionra  para  premiar  cavallos  e 

Cííoas  nascidos  no  paiz  c  que  tivessem 
mais  de  O  annos,  iiois  que  aos  prémios 
pecuniários  só  podiam  concorrer  os  que 
tivessem  menos  desta  edade.  Foram  adjii- 
d içadas  todas  as  medalhas.  £  deram<ae 
também  9  menções  honrosas,  a  saber: 
5  ao  gado  cavallar,  2  ao  lanar,  1  ao  bo- 
vino e  I  a  um  armentinho  de  cabras  de 
Angora,  exhibido  pela  casa  real. 

Aasimdestes  apontamentos  tirámos:  qae 
a  concorrência  de  pados  e  aves  à  exposi- 
ção de  Lisboa  foi  fraca;  inferior  á  da  ex* 
posição  do  Porto  em  1860,  constante  de 
200  cabeças  de  gado  e  114  bicos  de  aves, 
sendo: 

Gado  bovino   108  cabeças 

»    cavallar   13  » 

>  suiao   48  • 

>  lanar   tl  • 

E  sobre  ser  fraca  a  concorrência  de  ga- 
dos ã  exposição  de  Lisboa,  houve  demais 
o  ser  tambemfraca  aqualificaç9odosexem- 
plares  exhibldos;  pois  que  o  jury,  de  78 

prémios  pecuniários,  só  pôde  adjudicar 
■20;  isto  è,  pouco  mais  de  '/a  do  numero 
dos  prémios  propostos. 

O  que  dht  on  siçniflca  esta  pouquidade 
pecuária  da  exposiçSo? 

—  Sipmfira  a  pouquidade  da  agricul- 
tura: porque  som  gados  e  bons  gados  não 
lia  agricultura  de  nome,  agricultura  pro- 
gressiva. 

É  do  fundo  pecoario  que  promana,  em 
grande  parte,-a  força  que  tralha  o  sola, 
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o  estrume  que  o  fertiliza;  alcançando-se, 
por  este  làcto  e  pela  própria  vianda  cons- 
utóida  desse  Aiiido,  mais  abundosos  pro- 
ventos em  pão  e  carne  para  a  alimenta- 
ção publica;  escopo  a  que  mira  a  agri- 
piKura  progressiva. 

É  ainda  do  fnndo  pecuário  que  saem 
matérias  textis  (laãs),  que  a  industria  trans- 
forma em  multiplices  vesteriasque  cobrem 
a  nossa  nudez. 

É  deite  ainda  que  (no  eâvallo  e  sens 
congéneres)  se  tiram-  elementos  locomo- 
Irizes  para  o  movimento  do  trato  meudo 
.    da  viação;  e  até  elementos  de  defeza  na- 
cional. 

>  Um  paiz  sem  gados  e  bons  gados,  ex- 
ètanava  o  marechal  Rogeaod  na  tribuna 

firanceza,  é  um  paiz  osrravo  do  estran- 
geiro quanto  ã  sua  riijiicza,  e  escravo 
dello  ainda  quanto  à  sua  íorça.  > 

Um  paii  sem  pecuária  é  um  paiz  sem 
pecania :  «porque  peomia  yem  de  peeeu$ 
(gado). 

A  interpretar,  jwrlanlo,  á  luz  d  estes 
principios  e  apophthegmas,  a  pouquidade 
da  exposiçSo  na  sua  (iarte  pecuária,  de- 
veríamos talvez  coiirinir : 

Que  não  temos  carne  mnn  pão; 

Que  se  andámos  vestidos  c  quasi  só 
por  mereé  do  estrangeiro ; 

Que  somos  peões  e  não  cavallelros  (na 
ordem  da  civUisaçio  agrícola)  e  um  paiz 
indefeso ; 

Que  não  lemos  pecunia. 

i  muito  forçar  ou  exagerar  a  Interpre- 
tação d'um  facto  que  se  afigura  a  todos 
tio  innocente— nos  dirão. 

Aceitámos,  e  bem  de  siso,  que  seja  as- 
lim,  que  ha  exageração ;  tanto  mais  que 
a  ezposi^o  nio  foi  uma  exposição  nacío* 
'  oal  como  se  intentou,  c  nem  sequer  até 
.  bem  regional;  e  por  isso  mal  se  pôde 
delia  tirar  conclusm^s  que  tenliam  plena 
oa  verdadeira  applicagão  fora  de  seu  re- 
cinto. 

Se  a  exposição  fosse  o  muito  que  podia 
ser,  se  houvera  mais  fé,  mõr  solicitude 
e  destro  regimen  oa  sua  execução,  lemos 
que  mais  d'um  testemunho  appareceria  a 
nglifficar  a  pretenção  da  nossa  lavoura 
querer  entrar  na  vereda  dos  mellioramen- 
tos  pecuários,  rph'  vae  dar  s«'mpre  ao 
campo  da  agriculluru  progressiva.  Ainda 
■assim  no  pouco  que  a  exposição  pecuária 
dhibiu,  no  mais  selecto  detla,  ha  já  al- 
guns eaforfios  a  louvar  em  similbaote  sen- 
tido. 


Serão  principalmente  estes  togares  se- 
kctoi  os  pontos  de  reparo  em  que  atten* 
taremos  no  profunctorto  exame  que  va- 
mos passar  ao  estabulario  da  exposição,  a 
começar,  se;^undo  a  ordem  doprograihma, 
pelo  o  gado  bovino. 

(Guiilinua.) 

S.  B.  LtHA. 


VBTfiUNAMÀ  PftAm4 

m 

Os  estrongylos,  as  ascaridas,  os  tricbo- 
cepluilos,  o  ecbinorrhynco  gigante,  as  ta- 

nras  e  outros  entozoarios  conhecidos  vi- 
vem e  reproduzcm-se  habitualmente  no 
esto[nago  e  intestino  de  todos  os  qua- 
drúpedes domésticos,  sobretudo  do  Ca- 
vallo e  do  cão,  onde  causam  não  poucas 
vezes  pela  sua  presença,  quando  são  nu- 
merosos, grandes  desordens,  lesões  fu- 
nestas mesmo. 

Os  animaes  novos,  os  que  habitam  le- 
gares húmidos  e  insalubres,  os  que  fazem 
uso  prolongado  de  uma  alimentação  in- 
suHiciente  ou  avariada,  os  que  bebem 
quotidinnamente  aguas  impuras,  os  que 
são  fatigados  todos  os  dias  por  mn  traba- 
lho aturado  e  excessivo,  os  que  soíTrem 
morbos  ctironicos  mais  nu  menos  graves 
do  tubo  digestivo,  são  incontestavelmente 
os  mais  expostos  ao  desenvolvimento  dos 
vermes  do  estômago,  do  intestino  delga- 
do ou  do  grosso  intestino.  A  prenhez  e  a 
lactação  natural  são  ainda,  diz-se,  causas 
que  determinam  sua  prodocçSo. 

A  symptomalologia  mais  saliente  e  certa 
que  denota,  cm  geial,  a  existência  de  uma 
graíide  quantidade  de  helminthos  nas  vias 
alimentares,  é  a  seguinte:  —  Appetiie  vá- 
rio e  de  ordinário  vorax,  is  vezes  depra- 
vado (picacismo),  hálito  um  tanto  fetido, 
lingua  pastosa,  digestões  tral)aIliosas,  ven- 
tre ligeiramonle  tenso,  estado  de  magreza, 
pello  áspero  e  arripiado,  pelle  sècca  e  ad- 
herente  aos  ossos,  tosse  estomacal  mais 
ou  menos  fiitigaole,  comíchio  na  ponta 
do  i):iriz.  bocejos  repetidos,  mucosas  ex- 
teriores pallidas,  pulso  haco,  expulsão  de 
fragmentos  de  vermes  í)u  de  vermes  in- 
teiros com  as  matarias  feeaes  (verdadeiro 
signal  característico)  que  são  umas  vezes 
li(|uidas,  outras  solidas.  O.cavaUoe  alor- 
nitiulado  intermilteolemenle  por  ataques 
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de  dôr  de  cólica,  algumas  vezes  hem  in- 
tensa, agita  a  cauda  de  uru»  maneira  quasi 
eontinoa.  e  tem  a  regiflo  lombar  assás  sen- 
sível à  apalpação  com  os  dedos.  O  cão  vo- 
inila  de  vez  em  quando,  osfrcfra  nmiiido  o 
anus  conira  o  solo  ou  contra  outro  objecto, 
O  que  indica  um  sentimento  de  prurido  in- 
sopportavel,  mostra  a  popiila  dilatada,  tem 
uma  ou  outra  vez  convulsões  ou  verda- 
deiros accessos  de  epilepsia  e  oatros  phe* 
Domenos  nervosos. 

'  Emfla,tem'Maiiidameiieionado,como 
indfok)  positíTO  de  vermes  iDtestioaes  pro- 

priamento  ditoí?,  a  presenra  em  rodf)r  da 
abertura  anal. de  um  pó  braoco  ou  ama- 
rello  palha. 

Para  matar  os  vermes  do  canal  intes- 
ÍM  é  preéiso  recorrer  ao  emprego  das 
chamadns  substancias  anthelminticas.  O 
oteo  einp)  reumático,  a  mera,  a  essência 
de  tcrebentliina,  o  centeio  torrado,  a  raiz 
de  feto  macho»  o  alho,  a  assafetida,  a  oam- 
phora,  o  ether  solphorlco,  á  ferrugem  de 
chaminé,  o  sai  commum,  a  casca  de  raiz 
de  romeira  (notavelmente  contra  a  tcnía), 
f  raia  de  valerlana,  a  alanasia,  o  absin- 
Urio,  o  musgo  deGorsega,  o  semeo-contra, 
ele,  ordinariamente  unidos  em  certas  pro- 
porções, sfin  lions  vermifu^'os  contra  os 
animaes  parasitas  do  tubo  digestivo. 

O  oleo  empyremnatico  («pfea  animal  êê 
Dippel)  e  a  essência  de  terobenlhiDi  dh> 
dos  mais  enérgicos  e  promplos  na  soa 
acç3o  como  vermicidas. 

Depois  de  destruidos,  provoca-se  sua 
áafda  por  meio  dos  purgantes,  taes  como 
o  oleo  de  rícino,  o  calomelanos,  o  aio(;s, 
o  rboiharbo,  a  jalapa,  a  gomma  gotta, 
ele. 

Um  regimen  hygíenico  conveniente,  isto 
6,  alimento  filo  e  roborante,  a  qne  se  deve 

juntar  um  pouco  de  sal  de  cosinlia,  agua 
potável,  habil.írão  temperada  e  limpa  onde 
se  respire  um  ar  puro,  exercício  mode- 
rado, etc,  cujos  meios  defveiii  ser  por 
largo  tempo  continuados,  sio  moí  úteis, 
senão  para  combaterem  energicamente  o 
mal  sujeito,  o  menos  p;ira  auxiliarem 
aquelias  duas  medicações  base  principal 
do  tratamento. 

As  formulas  segqiotes,  qae  vêem  indi- 
cadas na  Afffnda  veierinnria  para  I8?»'i, 
do  sr.  Clement,  são  frequentemente  usa- 
das com  bons  resultados  na  clinica  dos 
animaes  domésticos;  havemos  tido  occa- 
sHo  de  verificar  muitas  vezes  no  decurso 
Al  nossa  pratica  seas  eiceUeaies  effeitos. 


P6  de  feto  macho 
*  de  alanasia 


ai  iO  graminas 


»  (](<  absinlhlo 
»  de  aloés 
Oleo  ompyreumaUco      |  -  „ 
Es^eocía  de  teretjeDthioai'^*^  ^  * 

Mfl  q.  8. 

F.  s.  a.  dois  IjuIos  egiiacs  para  dar  com  dOtS 
horas  de  iotcrvallo  aos  graades  anioiaes. ' 

Oleo  empyroumalico.  .  .  30  gramiois 
£s«eaoia  de  lerebeoUuna  Iff  • 

Gemmaa  da  ovo  n.*  I 

Mel  atjKr 

Agua   1  lUi 

Por  una  vet  ao  eavallo. 


lílro 


Oleo  empyreomaiico  .   40  graousas 
Pó  de  fato  maelio  . « .   48  » 

>  de  aloés   18  « 

Mel  180  * 

P.  s.  a.  aro  electuarlo  para  admfaiiitnrr  per 
quatro  veua  de  tais  em  aaia  hona  ao  aavaUo  Ott 

boi. 

Sabão  branco  (   •  m  jrarnmgi 

Oleo  ernpyreuinaiico  \  i»««M 

Calomelanos  •  .  .  8 

Pó  de  absiolbio  8  > 

P.  s.  a.  [^lolas  de  30  eenligraininas  para  dar 
de  ama  a  oez  diiraaltt  eiooo  mas  aocio. 

Por  ultimo  diremos  que  a  alTecção  para- 
sitaria das  vias  digestivas  é  quasi  sempre 
aniquilada  por  uma  therapeotica  racionil. 

^  J.  m.  Teixeira. 


Alguns  apontamentos  para  a  historia 
agrícola  do  conoeUio  de  Tianna  de 
Alemt^jo.  * 


canraLOi 


São  as  gramíneas  colmíferas  conside- 
radas a  cultura  por  cxcellencia,  aquella 
cujos  protluctos  interessam  tanto  o  lavra- 
dor das  lierdades,  como  o  pequeno  sea* 
reiro  das  courellas  e  ferregeaes. 

EíTectivamente  nas  actuaes  condiCOes 
agrícolo-ofonoinicns  do  Concelho,  n3o  po- 
demos deixar  de  ronsideraroscereaescomo 
o  pruducto  mais  importante  que  da  terra 
possa  colher-se. 

Á  círcumstancia  de  formarem  a  base  da 
alimentação  do  hnmom  e  de  boa  parte 
dos  animaes  submeltidos  ao  serviço  da 

«,Comtmiadfltdafag.m 
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agricaltura  ou  do  eommercio,  accresce 
n3o  haver  solo  arável  desde  a  areia  safara 

até  á  nrL,^i!;i  ((Mi;r/.  qno  nHo  ?ojn  siiscepli- 
vel  de  prndii/.ii'  al^uiinn  esi)erie  d  esla  pre- 
ciosa família;  bem  cumo  de  Iodas  as  plan- 
tas cultivadas  S9o  talvez  os  oereaes  aquellas 

Siie  tueDOS  se  resenlem  das  influencias 
.  imatericas,  tornando-se  por  esse  mesmo 
fado  menos  contingente  n  sua  (Trodiu  çãu. 
A  tudo  isto  accresce  ainda  que  nenhum 
prodncto  se  conserva  com  taotá  facilida- 
de, ou  tem  venda  mais  certa,  por  ser  oh- 
jecto  de  geral  coosummo  e  dtí  primeira 
necessidade. 

Em  presença  de  tantas  vantageos  reuni- 
das, nâo  é  difDcil  explicar  a  predilecção 
tradicional,  diremos  mesmo  n  sorte  de 
veneração  que  todos  os  agricultores  con- 
sagram à  cultura  dos  cereaes  em  geral,  e 
do  trigo  com  especialidade.  Todos  os  sens 
votos  se  dirigem  a  colher  p3n.  e  muito 
pão :  mas  erram  na  escolha  dos  meios  em- 
pregados para  obter  semellianle  desidera- 

A  terra,  esta  grande  machina  a  cujas 
funcções  preside  o  cultivador,  para  dar  o 
máximo  producto  com  a  menor  despeza 
possível,  exige  não  só  ser  conveniente- 
mente revolvida  e  amanhada,  mas  receber 
além  d'isso  addições  periódicas  e  abun- 
dantes de  matérias  fertilisanles  destinadas 
a  nutrir  os  vegelaes  cultivados.  E,  para  uli- 
lisar  ainda  completamente  as  suas  forças 
productivas,  bem  como  os  estrumes  e 
amanlios  que  se  lhe  prodiíniis.im  é  pre- 
ciso vai  iar  d  um  modo  racional  aá  cultu- 
ras que  atii  se  succedem. 

Ora  o  systéma  do  pano  e  kmr  usado 
no  Concelho  de  Vianna  nSo  presta  ao  solo 
bons  amanhos  rnm  ns  machinas  defei- 
tuosas que  estudámos,  nem  pôde  tão  pouco 
obter  os  estrumes  necessários  com  as  es- 
cassas pastagens  qne  produzem  esponta- 
neamente as  charnecas  e  terras  de  pousio, 
98  quaes  prestam,  apesar  da  sua  vastidrm, 
alimento  insuíTiciente  ao  pouco  gado  (jue 
as  percorre  debalde  sem  qoo  consiga  as 
mais  das  vezes  saciar-se.  Em  quanto  ã 
successão  das  ciiltiirns,  apenas  alternnm 
os  cereaes  d'oijlono  com  os  de  prima- 
vera, lia  comtudo  circumslaiicías  que  for- 
çam de  certo  o  lavrador  a  fozer  a  cultura 
quasi  exclusiva  dos  cereaes.  Em  muitas 
partes,  e  sobre  tudo  nos  contos  das  po- 
voações, o  encravamento  das  proprieiia- 
des  submettidas  ao  direito  do  compascuo 
obriga  a  seguir  o  syslema  de  cultura*  jid- 


optado  pelos  vizinhos.  Depoiso  borrar  com 
que  geralmente  se  encara  qualquer  re- 

(iiicrno  da  superlicie  consagrada  aos  ce- 
reaes, o  ser  a  cultura  das  plantas  forra- 
ginosas  coisa  desconhecida  aos  lavrado- 
res do  Concelho  *de  Vianna,  porque  não 
comprebenderam  ainda  todo  o  partido  que 
delias  podem  tirar  na  alimentação  dos 
seus  gados,  e  por  ullímo  a  falta  de  re- 
cursos pecuniários  eoa  babílo§  inveterados 
que  a  rotina  tem  religiosamente  conser- 
vado em  toda  a  sua  pureza  desde  os  tem- 
pos célticos ;  tudo  isto,  finalmente,  torna 
sobremaneira  ditlicil  o  desenvolvimeoto 
simultâneo  da  crea^  dos  gados  e  da  cul- 
tura dos  cereaes. 

As  gramíneas  cultivadas  no  Concelho  de 
Vianna,  são:  trigo,  cevada,  centeio,  aveia 
e  milho.  São  geralmente  usadas  as  varieda- 
des de  trigo  seguintes:  o  preto  ou  fem^ 
nho,  o  preio-amarello  (de  barba  preta  e 
bago  amarello).  o /o6c/ro  também  chamado 
trigo  rijo,  o  tremez  ribeiro  (moile),  o 
irmiz  ctrradiço  (durasio),  e  o  galtego. 
Comtudo  o  que  mais  se  collie  das  semen- 
teiras têmporas  é  o  (abeiro,  díílicil  de  de- 
bulhar, porque  o  grão  muito  adhere  ao 
casulo ;  o^prelo-aiuarelb,  variedade  muito 
productiva  recentemente  introduzida,  e  o 
gallego,  que  de  Iodas  as  castas  de  trigo 
que  mencionámos  é  o  mais  atreito  ás  di- 
versas enfernidades  (]ue  flagellam  esta  es- 
pécie cereal.  O  trigo  ferrenho  é  pouco 
usado,  ao  passo  que  o  irem»  parece  ir 
ganhando  em  extensão  d'anno  para  anno, 
prínci|)almente  nas  terras  baixas,  que  se 
conservam  alagadas  ou  babosas  durante 
o  inverno,  onde  conseguintemente  as  se- 
menteiras raras  vezes  vingam,  por  apó> 
drecer  a  semente  ou  rebentar  a  herva 
tão  basta  por  entre  u  trigo  que  consegue 
dominal-o  completamente. 

As  argilas  ferruginosas  que  recobrem 
o  calcareo  crystallino  da  serra  de  S.  Vi- 
cente, e  a  terra  franca  dos  ferregeaes  que 
se  extendem  ao  N.  da  mesma  serra  con- 
vém particularmente  á  producção  do  trí* 
go,  sobretudo  o  tremez.  A  feracidade 
(lestas  terras  procede  da  sua  natureza ar- 
gílo-silíciosa  a  que  não  falta  o  elemento 
calcareo^  quer  esto  lhe  provCnha  das  ban- 
cadas de  calcareo  metamorphyco,  que  em 
muitas  partes  lhes  formam  o  sub-solo, 
quer  as  aguas  pluviaes  carregadas  d^acido 
nítrico  lh  o  tra^Min  dissolvido  das  ladei- 
ras da  serra  sob  a  lórma  de  nitratos,  ou 
seja  ainda  fornecida  pela  alteração  e  do- 
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composição  lentas,  roas  incessantes  das 
rochas  amphibolicas  (sjenites,  dioriles  e 
amphiboliltfs). 

Apesar  da  sua  nntural  fertilidade,  a 
cultura  não  inlerrompida  dos  ciTones  du- 
raote  séculos  lem  considerável menle  ex- 
tenuado estas  terras,  que  ainda  as<iin  pro- 
dazem,  termo  médio,  oito  sementes.  Boa 
parte  da  zona  granítica  que  d'Agniar  ror^e 
em  direitura  ás  Alcáçovas  é  coiislituida 
por  um  selo  arável,  delgado  e  pouco  tenaz, 
o  qual,  inda  qoe  convertido  em  inculta 
cliameca  em  maitos  sítios,  produz  de  pre- 
ferencia a  cevada  e  o  centeio,  cuja  cul- 
tura é  a  que  mais  se  accommoda  á  sua 
natureza. 

O  mesmo  succede  na  tona  porpliyroide; 
porém,  como  o  matto  alii  cresce  abun- 
dantemente, é  d*uso  preparar  a  terra  [)ara 
a  cultura  do  trigo  por  meio  de  roças  ou 
borralheiras,  operações  estas  que  lhe  au- 
gmentam  singularmente  a  fertilidade. 

A  pratica  das  !)orra!lioiras  ou  moreias 
éexcelleiite  e  muito  seguida,  indn  (juenão 
tanto  quanto  devera  sel-o,  sem  einhargo 
de  já  ha  dois  mit  annos  ser  pregada  por 
Virgilio: 

Sape  eiiam  tleriUt  inetnitr*  pnfuU  agroi, 

Constituem  um  meio  muito  vantajoso 

e  económico  de  desbravar  e  arrotear  as 
terras  incultas,  e  sobretudo  os  montados. 
É  costume  de  muitos  lavradores  dividir 
em  tortis,  aqnellas  parles  das  soas  her- 
Mes  que  desejam  ver  limpas.  Affliie  en- 
tão das  povoarõps  mnis  próximas  grande 
numero  de  cultivadores,  peia  maior  parle 
jornaleiros,  os  quaes,  tomando  por  tres 
oa  quatro  annos  um  lote  de  terra,  arran- 
cam-ihe  o  matto,  que  é  disposto  em  fiadas 
parallelas  cobertas  de  leiva,  formando  as- 
sim uma  espécie  de  fornilhos  a  que  lan- 
ham fogo  em  agosto.  É  esta  pratica  digna 
de  ser  preferida  ás  roças,  sobretudo  nos 
terrenos  cobertos  d'arvoredo,  o  qual  por 
este  meio  é  preservado  da  acção  das  cham- 
mas,  sem  correr  o  risco  de  lhes  servir 
de  pasto. 

Tanto  o  ferrejo  d^aveia  como  o  seu  grão 

estão  bem  longe  do  ser  tão  geralmente 
empregados  na  alimentação  do  gado  como 
o  é  a  cevada,  e  por  isso  esta  ultima  se 
cultiva  em  muito  maior  escala. 

Apenas  se  cultiva  algum  milho  nos  vah 
les  frescos  e  nas  terras  de  regadio  por  en- 
tre o  Xeijão,  e  mesmo  nos  jueioaes  de  se- 


queiro. Parece  comludo  que  esta  gramí- 
nea foi  outr  ora  muito  mais  cultivada,  por* 
quo,  segundo  se  vé  do  foral  de  Vianna 
dado  por  I).  Diniz  e  reformado  por  D. 
Maruiel,  parte  dos  fóros.  jugadas  e  dizi- 
mos  eram  pagos  em  milho. 

Ji  dissemos  qoe  a  cultora  do  centeio 
domina  i.a  zona  granítica,  e  d*ahí  resulta 
substituir  eile  o  trigo  nas  comedias  ou  co- 
medorias  que  os  lavradores  dão  aos  seus 
pastores  e  caseiros. 

Apesar  do  consommo  do  arroz  crescer . 
e  generalisar-se  de  dia  para  dia,  não  ht 
ffli/.mt^rito  um  único  arrozal  em  Unh)  o 
Coíicellio.  Apenas  em  1848  se  lembrou 
um  proprietário  de  semeiar  arroz  na  var- 
gea  de  agua  d§  oanno,  cerca  de  um  kílo- 
metro  a  S  E  de  Vianna.  Houve  porém 
n'esse  anuo  uma  notável  epidemia  de  fe- 
bres paludosas  inlermiilenles,  assumindo 
muitas  vezes  o  caracter  typboide  e  termi- 
nando outras  por  diarrbea  ou  anasarca* 
El  am  tninlKMíi  IVeíjuentes  as  recahidas  que 
racii menle  leiídiam  à  forma  perniciosa. 
para  notar  que  a  parle  da  villa  mais  pró- 
xima do  arrozal  foi  a  qoe  deo  maior  no* 
mero  de  casos,  em  quanto  que  a  propor- 
ção d'esles  ia  diminuindo  â  medida  que 
d  elle  mais  distava,  a  ponto  de  ser  nulla 
na  extremidade  da  Villa  opposta  ao  arro- 
zal. Em  consequência  disto,  todos  clama» 
vam  contra  os  arrozaes,  chegando  o  geral 
exaspero  a  tal  ponto  quo,  apenas  colhido 
o  arroz,  o  povo  acompanhado  pelas  au- 
ctorídbdes  tratoo  de  arrasar  completa- 
mente os  tanques,  excesso  este  que  nSo 
pôde  considerar-se  verdadeiro  atlentado 
contra  o  direito  sagrado  da  propriedade, 
porque  acinu  do  interesse  individual  está 
a  salvação  publica : 

Sa  lux  popuH  suprema  lex  est 

O  caso  foi  que  d'entâo  para  cá  ninguém 
tratou  mais  de  semeiar  arroz,  apesar  da 
sua  cultura  tentar  fortemente  pelos  extra- 
ordinários lucros  que  concede  áo  proprie- 
tario  â  custa  da  vida  e  saúde  dos  seus 
semelhantes.  Folgamos  pois  de  registrar 
este  facto,  em  que  mais  uma  vez  se  paten- 
teou a  Índole  independente,  do  povo  que 
ha  tres  séculos,  cioso  dos  numerosos  pri* 
vilegios  f]iio  lhe  haviam  concedido  diver- 
sos monarLÍias,  repeli la  orgulhosamente 
do  seu  seio  fidalgos  e  bispos.  Pena  é  que 
os  iii  opríetaríos  a  quem  por  este  modo 
foi  tnterdicla  a  cultura  do  arroz,  nSo  soo* 
bessem  obter  sulliciente  compensação 
transformando  em  prados  irrigados  lodos 
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03863  férteis  terrenos  dispostos  nas  me- 
lhores coodifOeft  para  ser  submetiidos  à 

cultura  pradosa,  mas  que  pela  repetição 

longamente  continuada  da  cultura  cerea- 
iiiera  se  esgotam  e  esterilisam,  dando  ape- 
nas algumas  escassas  searas  do  trigo  uu 
cevada. 

Cultura.  —  Nas  herdades  do  Concelho 
de  Vianna  onde,  segundo  tivemos  occa- 
stão  de  dizer  mais  atraz,  ó  geralmente 
seguido  o  systema  do  pasto  e  lavor,  com 
o  lavrador  dispõe  de  mais  terras  do  que- 
iquell.is  (|ue  pôde  agricultar  com  o  capi- 
tal insigniiicaiile  e  poucos  braços  (jue  lem 
ao  seu  alcauci;,  divide  a  supeiíicie  da  sua 
lierdade  em  qualro  ou  dnco  lotes  deno- 
minados folhas,  das  quaes  apenas  duas 
são  simultaneamente  cultivadas,  llcindo 
eulrelanlo  de  pousio  o  resto  da  iierdade 
para  pastagem  do  gado. 

Suppondo  que  se  tratava  de  seAientei* 
ras  tempor3s,  vejamos  como  se  passam 
as  coisas.  A  folha  dc  scrnro  Llcslmada  a 
pioUuzir  cereaes  uo  anuo  seguinte  recel»e 
dois  lavores  preimtorios.  E  de  outu- 
bro a  janeiro  que  se  atqmiva  a  terra 
dando-llie  o  i)rinieiro  ferro;  cm  abril  re- 
cebe ella,  se  o  seu  estado  o  permille,  se- 
gundo ferro  que  se  chama  ala  lho  ou  des- 
Uma  por  s^fuir  uma  direcção  perpen- 
dicular ás  mai^gens  do  alqueive;  e  com 
estas  duas  lavouras  de  preparação  íica  em 
descaoço  a  terra,  sujeita  á  acção  fertiii- 
sants  dos  diversos  meteoros  até  ao  ou- 
tono» era  qoe  passa  a  cliamar-se  folha  de 
sementeira.  Em  outubro,  depois  das  pri- 
meiras aguas,  passa-se  a  terra  ao  rojão 
com  o  lim  de  arrazar  as  niai  gens,  espa- 
Itia-se  a  samentS  a  lanço  e^empina-se  a 
terra,  isto  ó,  lavra-se  à  margem  grossa 
para  evitar  que  a  humidade  excessiva  pre- 
judique o  cereal,  que  d  esta  fdiina  só 
oa3ce  na  crista  ou  lombo  da  margem. 
Glnma-se  refeot  dê  sentiço  á  folha  da  se- 
menteira depois  de  colhidos  os  cereaes. 
Se  ns  relvas  devem  ser  de  novo  semeia- 
das  no  anoo  immediato,  larga-se  fogo  ao 
restolho  em  agosto,  quando  o  lavrador 
nio  prefira  reserval-0  para  susiento  do 
gado ;  depois  pelas  aguas  novas,  lofjo  que 
a  terra  dá  tnmhnria  é  aberta  ao  aia  do, 
mas  de  modo  que  a  terra  que  iiade  crear 
esta  segunda  seara  seja  constituída  por 
aquella  que  ooeupava  a  base  da  margem, 
indo  a  terra  exltausla  pela  cultura  ante- 
rior occupar  o  fundo  dos  dois  re^os  ia- 
ierajs. 


lUJRAL 

Para  as  sementeiras  serôdias  proce- 
de-se  d'oulra  forma.  Em  janeiro  e  feva> 

rciro  àlqueiva-se  e  alalha-se  a  terra,  se  ha 
tempo.  Chegada  a  occasião  da  sementeira 
endireila-se  a  terra  com  o  rojão  ou  à 
gi  ade ;  deíta-se-lbe  metade  da  semente,  a 
pica-se  a  arado  o  mais  miudamente- pos- 
sível. Espalha-se  depois  o  resto  di  se- 
I  mente,  que  coberta  com  duas  ou  mais 
gradagens.  As  relvas  da  sementeira  serô- 
dia flca-se  chamando  barbéie,  o  qual  mui^ 
tas  vezes  é  semeiado  de  trigo  temporSo, 
levando  apenas  dois  ferros:  um  para  abrir 
o  harbiUc,  e  outro  para  empinar  a  terra 
ác[\o\á  de  semeiada.  Se  a  terra  é  fresca 
ou  susceptível  de  ser  irrigada  ^ri8c»4e  o 
barbête  logo  depois  de  levantado  o  tre- 
me/., semeiandO'0  immedialameole  de  fei- 
jão e  milho. 

Usa-se  mondar  alguns  trigos  e  cevadas 
tempodis,  colhendo  a^  nmlheres  qae  fii- 
zem  este  serviço  Iodas  aquellas  bcrvasque 
pelo  seu  praiidc  desenvolvimento  natural- 
mente prejuilicam  o  cereal  cultivado,  dei- 
xando licar  para  palha  toda  a  kerm  4e 
fibra.  É  de  data  mui  recente  a  pratica  dt 
gradar  os  tremezes  pouco  dcpnis  de  nas- 
cidos, operação  summamente  pioveilosa 
que  os  faz  uiedrar  a  olhos  vistos. 

O  modo  de  cultivar  as  gramíneas  nos 
ferregeaes  e  courellas  apenas  diflère,  do 
que  acabámos  de  descrever,  em  ser  a 
terra  semeada  quasi  lodos  os  annos,  e 
frequentemente  estrumada. 

Collieiu.  —  No  principio  de  junho  co- 
meram a  reifar-se  os  centeios  e  cevadas,, 
por  vir  a  sua  maturação  mais  cedo  que  a  do 
trigo,  cuja  ceifa  se  faz  de  meiadus  de  ju- 
nho em  diante.  É  por  esta  época  que  ap- 
parecem  esses  bandos  dc  ceifetrot  qne 
das  províncias  do  Norte  descem  annual- 
mente  ao  Alemtejo,  por  serem  insufli- 
cientes  os  braços  dispoiíivtMs  em  cada  lo- 
calidade para  acudir  de  i  rmpto  às  cea- 
ras na  saaio  conveniente. 

.\  emigrarão  temporária  d'estes  bandos 
(jue  na  época  de  maior  azáfama  correm 
das  províncias  eui  que  os  braços  supera- 
bundam  para  o  Alentejo,  onde  os  sanrioft 
são  o  verdadeiro  lyranno  da  terra,  é,  dl- 
gamo-lo  de  passagem,  um  facto  económico 

aue  está  claramente  indicando  a  natureza 
o  mal  que  devora  esta  bella  província,  e 
ao  mesmo  tempo  o  remédio,  cuja  applí- 
cação  seria  .seguida  de  maravilhosos  re- 
sultadiis :  a  colonisaçâo,  e  por  meio  d'ella 
a  reducção  e  aproveitamenU)  d  esse^  lali- 
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fuodios  qae  téem  perdido  e  esterilisado  o 
tonSo  alemtejáno,  como  n'oiitm  epocbas 
perderam  a  llalia,  seguodo  affirma  Plínio : 

htílfmMa  feriiim  IteMi,  jam  vero  ti  pnvinciaj 
CáPITCLOIL-OUTAL 

Ligaol-te  a  esta  cultora,  principalmente 
00  termo  de  Viaona,  onde  ella  conslitue 

o  orgulho  e  prinrip.il  riiineza  da  popula- 
ção, preciosas  recordações  históricas,  das 
qaaes  algumaá  rtítuootam  a  épocas  bata 
abstadaa. 

Diz  o  padre  Fialho  nas  smi  Ânliguida- 

des  d  Évora  que  o  nome  de  Vianna,  hoje 
dado  a  esla  Villa,  é  corrupção  do  vocábulo 
DioM,  divindade  gentílica  a  quem  era 
GODsafl^^  um  templo  e  edificado  se- 
gundo uns,  pelos  Gregos,  e  por  Afri- 
canos segundo  outros,  de  que  ha  ainda 
poucos  mas  notáveis  vestígios  juoto  á 
Ibnte  da  Senhora  d'Ayres,  a  quem  os  ca- 
tboUoos  erigirana  um  templo  no  mesmo  lo- 
garem  que  havia  existido  o  de  Diana,  antes 
aa  lamentável  deslinirão  das  llespànlias 
pelos  iuíieis  no  reinado  de  D.  Rodi  igo  de 
Caslella.  Querem  muitos  que  parle  d'eB8e8 
vestígios  pertencessem  á  cidade  de  àrés, 
que  no  mesmo  sitio  é  Iradição  ter  exis- 
tido, e  da  qual  faz  menção  Julio  l^acense. 
Além  do  templo  era-lhe  lambem  dedicada 
uma  famosa  matta  de  zambujeiros  que 
existia  próxima,  denominada  por  muito 
tempo  Matld  de  Diana.  D  aqui  era  crença, 
segundo  allirma  o  citado  auctor,  ler 
Diana  enviado  a  Quinto  Sertório  a  cele- 
bre corsa  branca  que  o  acompanhava  até 
nas  halallias,  conseguindo  clle  fazer  acre- 
ditar aos  Eborenses*  que  por  intermédio 
da  corsa  lhes  eram  revelados  os  segredos 
do  cóo  e  os  desígnios  do  inimigo. 

Mais  tarde,  quando  D.  Gil  Mártios  po- 
voou Vianna,  é  provável  que  a  cultura 
do  olival  lhe  merecesse  singular  altenção, 
▼ista  a  extraordinária  aptidão  do  solo,  co- 
berto, na  soa  maior  parte^  de  zambujei- 
ros seculares. 

É  pois  provável  que  esses  olivaes  cujos 
troncos  annosos  e  caducos  atleslam  pro- 
longada existência»  devio  sua  origem  aos 
colonos  que  D.  Gil  Uarlins  para  aqui  atr 
Irahiu. 

Durante  a  <,'uerra  da  restaurarão,  es- 
tando D.  Juão  IV  em  Évora,  ordenou  á 
camará  de  Vianna  por  carta  e^crlpla  a  12 
de  agosto  de  1643,  fizesse  cortar  na  matta 
de  zambujo  da  dita  Villa  a  maior  quanti- 
dade de  cabos  ^e  podesse  ser,  que  ao 


menos  seriam  trezentos,  para  machados 
e  alviões  que  haviam  de  servir  no  exer* 
cito  da  provinda. 

Outro  documento  apparcce  ainda  con- 
cernente á  Matta  de  Vianna  :  é  uma 
carta  do  Infante  Regente  D.  Pedro,  irmão 
de  D.  Affooso  ti,  dirigida  ao  Corregedôr 
da  comarca  d'£vora. 

Tendo-lhe  sido  apresentada  uma  peti- 
ção dos  moradores  de  Vianna  em  que  se 
queixavam  das  damníQcações  occasiona- 
das  na  matta  de  zambujo  com  se  cortar 
leoba  para  se  dar  aos  soldados  auxiliares 
estrangeiros  que  n  ella  estiveram  alojados, 
o  que  singularmente  prejudicava  os  ha- 
bitantes, por  ser  a  ditta  matta  necessário 
logradouro  para  os  seus  gados,  ordenou 
ao  corregedor  da  comarca  em  carta  de 
24  de  Abril  de  IG70  que  tirasse  devaça 
das  pessoas  que  cortassem  ou  arrancas- 
sem o  matlo  do  zambujal  sobredício  • 
procedesse  contra  os  culpados. 

Assim  continuaram  as  coisas  até  que 
o  primeiro  Jui/>  d(í  Kóra  de  Vianna,  o 
Doutor  Manoel  Pereira  Peres,  excogítando 
no  modo  de  augmentar  os  rendimentos 
do  Concelho  que  era  pobre,  teve  o  bom 
senso  dt!  mandar  desbravar  do  matto  e 
enxertar  os  numerosos  zambujeiros  qi)e 
recobriam  boa  parte  da  serra,  dando  co- 
meço em  I6d3  k  grandiosa  tarefa  que  os 
seus  dois  successores  continuaram  com 
afinco,  dando-se  a  terra  em  courellas  a 
varias  pessoas  para  arrancarem  o  matto 
e  fazerem  as  soas  searas  ao  quarto  para 
o  dito  Concelho.  Além  dos  olivaes  de  en- 
xertia, também  Vianna  possuía  já  nume- 
rosos cstdcaes  para  todas  essas  terras  que 
erão  ou  haviam  sido  plíintadas  de  vinha. 

Bm  171)0  era  ji  tão  imporlaate  o  ramo 
d*oUvai  que  a  extrac(^  do  seu  aieile  oo 
cupava  13  lanhares. 

Bestava  porém  ainda  enxertar  e  redu- 
zir á  cultura  toda  a  aba  da  serra  virada 
ao  norte  eoi^irebendida  entre  a  estrada 
de  Villa  Nova  e  o  sitio  denominado  jogo 
da  bola.  Foi  o  que  alcançou  fazer  a  Ca- 
mara de  Vianna  em  1836  dividindo  toda 
esta  superficie  em  courellas  que  aforoa. 
Sios  moradores  da  Villa,  com  grande  pro- 
veito e  satisfação  de  todos.  Desde  então 
desa[)parecèram  os  baldios  de  Vianna,  fi- 
cando apenas  reduzidos  a  uma  pequeua 
ooilína  tíiamadaa  Serrinha,  onde  se  toroi 
impossível  qualquer  cuUara  por  ser  um 
continuo  mncisso  de  calcareo  cryslallino, 
distituido  até  meamo  d  essa  pelUpula  dq 
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solo  vogotal  que  recobre  incomplelamenle 
as  roclias  da  mesma  natureza,  cujos  aflo- 
ramentos alvejam  frequentes  pelos  cabeços 
fisinhos. 

Variedades. — Quatro  rnstas  de  azeitona 

I)roduzem  os  extensos  olivedos  do  Conce- 
bo: a  azeitona  gallega,  a  bical  ou  azei- 
tona dagm,  a  maçanilha  e  a  judiacn. 

A  primeira  (amhem  chamada  nzriionn 
étazeite,  é  a  mais  oleosa,  como  a  arvon] 
goe  a  produz  èa  que  mais  se  carreira  de 
frocto.  Calcola-se  dar,  sendo  a  fanda  ro- 
ciar, um  alqueire  d'azelte  eãs  vezes  mais, 
por  sacco  d'azeitona  da  capacidade  de 
seis  alqueires.  Por  isso  lambem  é  a  va- 
riedade predominante,  constituindo  talvez 
*/4  partes  da  totalidade  dós  olivedos.  A 
oliveira  bicai  também  produz  bastante 
fructo;  mas  este  funde  muito  menos  que 
o  da  variedade  antecedente.  Poucas  são 
as  oliveiraa  wuifamlhas  em  porpuição 
das  antecedentes,  e  o  seu  frocio  é  mais 
parliciilarmente  destinado  para  conserva. 
Í)a  ultima  rasla  é  que  são  raríssimas  as 
oliveiras,  cujo  fructo  allinge,  quando  ma- 
duro, O  volume  ordinário  de  pequenos 
abrunhos;  é  porém  cansa  principal  da 
sua  raridade  a  insignificante  porção  d*a- 
zeitona  que  uma  arvore  produz. 

Cultura,— Infelizmente  nao  se  presta  à 
oliveira  euHura  tSo  esmerada  quSo  deve- 
ria recet)el-a,  altento  o  valor  do  seu  pro- 
duclo  principal  tpie,  além  de  srr  coisa 
de  primeira  necessidade,  sobretudo  no 
Alemtejo,  eonstitue  objecto  de  larga  ex- 
portação. Apesar  do  pouco  tracto  que  o 
olival  recebe,  sahiram  solo  e  clima  tão 
fadados  para  esta  cultura,  que  piospera 
admiravelmente  a  oliveira  em  despeito  de 
todas  as  causas  que  contrariam  o  sen  des- 
envolffmento ;  como  o  zambujeiro,  conti- 
nua a  íombar  das  iras  do  fogo  e  voraci- 
dade dos  gados,  brotando  em  pinbotas 
pelas  fendas  dos  rocbedos  calcareos,  e 
nos  solos  graníticos  ou  porphyroides, 
por  mais  aridns  que  sejam.  D'aqui  se  de- 
preliende  quão  fácil  seria  quadruplicar, 
decuplicar  mesmo,  a  quantidade  de  oli- 
vedo  actoahnente  existente  com  pouco 
trabalho  e  insignificante  despesa,  se  ao^ 
descuidosos  possuidores  d'essas  vastas 
herdades  actualmente  desarborisadas  me- 
recessem alguns  cuidados  a  enxertia  e 
il6  mesmo  a  sementeira  dos  zambujeiros. 
Qafi  lhes  custaria  isto?  alguma  vontade 
e  nada  mais;  porque  licnndo  as  oliveiras 
^onveoienlemeote  espaçadas,  nem  se  quer 


estorvam  Dotavelmente  a  cultura  cerealí- 
fera. 

A  pouco  se  reduzem  os  amanhos  feitos 
aos  olivedos.  Alqueíva-se  eatalha-se  a  terra 

de  dois  em  dois  annos  quando  muito,  se- 
meiando-a  de  cevada  ou  trigo  temporío 
nas  terras  mais  altas,  e  de  tremez  nas 
terras  baixas,  as  quaes  recebem  sofTrí- 
vel  (piani idade  de  estrume,  sendo  por 
isso  tainhem  cultivadas  quasi  to<los  0!> 
annos.  É  verdade  que  teem  os  seareiros 
o  detestável  costume  de  deixar  o  estrume 
disposto  por  muito  tempo  em  montículos 
sobre  a  terra,  nnde  o  calor  lhes  rouba 
piír  evaiioração  todos  os  pi  inclpios  volá- 
teis, como  as  aguas  pluviaes  do  outono 
os  privam  de  boa  parle  dos  princípios 
fíxos,  os  quaes  slo  levados  pela  encbur- 
rada:  de  f(^rma  que.  ao  ser  abafado,  jà 
tem  perdido  a  melhor  parte  do  seu  poder 
fertilisador. — Antes  da  azeitona  amadure- 
cer, é  costume  deimoutar  os  bravw,  ou 
rebentos  que  nascem^do  pé  ou  cavallo 
dos  enxertos.  São  as  oliveiras  raras  vezes 
limpas,  e  sempre  tão  mal  tratadas,  que 
d*ahi  resulta  tornarem-se  esgueiradas  e 
carcomidas,  avultando  demasiadamente  o 
tronco  e  grossas  pernadas  em  proporçSo 
dos  gommos  e  rebentos  herbáceos,  de  cuja 
maior  ou  menor  quantidade  está  depen- 
dente a  productívidade  da  arvore.  Quando 
as  arvores  estão  velhas  e  qaasi  seccas, 
poilam-se  pelo  grosso  das  pernadas  des- 
afogando ou  desbastando  depois  os  reben- 
tões que  em  moutas  tufam  das  pernadas, 
afim  de  melhor  poderem  crear-seos  ra» 
mos  precisos  para  a  compostura  da  copa. 

Apanho.  —  Por  meiadns  de  novembro 
Irata-se  com  grande  azáfama  de  apanhar 
a  azeilona.  Se  a  novidade  é  regular,  ou 
se  êÊterreiram  previamente  as  arvores 
para  poder  depois  varrer  o  fructo,  on  se 
estendem  em  roda  do  seu  pé  alguns  pan- 
nos  grosseiros  de  linho,  os  quaes,  abre- 
viando consideravelmente  o  trabalho  do 
apanho,  amortecem  a  queda  da  azeitona  e 
evitam  que  esta  se  enlameie,  t  então  a 
oliveira  rudemente  fustigada  por  um  ou 
dois  varejadores  que,  armados  de  com- 
pridas e  pesadas  aguilbadas,  sacodem  em 
todos  08  sentidos  indistinctamente  a  mí- 
sera oliveira,  deitando  por  terra  fructo  o 
rama. 

Embora  o  uso  do  varejlo  seja  stygma- 
tisado  pela  maior  parte  dos  agrónomos, 

comtudo  a  apanha  á  mSo  que  elles  acon- 
selham para  substituir  aquella  pratica^  só 
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*  steà  realisavel  presentemente  junto  aos 
gnodes  centros  de  popala^o,  onde  boa* 
Ter  SQperabundancía  de  braços,  sniarios 
baixos  e  poucos  olivedos.  —  O  varejo  é,  e 
será  por  muilo  tempo,  a  pratica  geral- 
mente asada  no  Concelho  de  Vianna,  onde 
se  dão  condições  diametralmenle  oppostas. 

«  Deixar  do  varejlo  o  hrulal  uso  t  acoo- 
selliaria  cu  aos  agriciillnres  Viannenses 
com  .Mozínho  d'Aibuquen|'ie,  puique  a 
maior  parle  dos  ioconvenientes  que  aSo 
imputados  ao  varejo  desapparecem.  ae  elte 
é  pralicado  com  amor  o  disiTirSo,  sacu- 
dindo levemente  ac(i[)a  da  oliveira  de  den- 
tro para  fura  com  varas  delgadas  e  pouco 
pesadas,  em  vez  de  a  açoatar  craeloienle 
a  torto  e  a  direito,  quebrando-ihe  os  ten- 
ros [)im|)oll)os  <|ue  deviam  dar  fruclo  no 
annu  seguiute,  e  que  assim  é  causa  d  essa 
iotermiUencia^na  prodacçiocbamada  eon- 

•  tra-tafira. 

Ranchos  dc  muUieres  vão  apanliando 
a  azeitona  que  cae  fora  dos  pannos,  ou 
iica  no  terreiro  depois  de  varrido,  e  tra- 
iam de  círandal-a  para  a  separar  das  fo- 
.  lhas  e  terra  que  vão  misturadas. 

Fabricação  do  azeite.  —  Do  olival  é  a 
azeitona  conduzida  ao  lagar,  se  tal  nome 
cabe  u  um  antro  escuro  e  fétido,  d  onde 

garece  ter  sido  banido  o  menor  vislum- 
re  de  aceio.  Desde  as  tulhas  até  á  pessoa 
do  lagareiro  tudo  é  ascoroso.  O  próprio 
lagar  serve  de  cavallariça  aos  ammaes 
empregados  na  moagem  da  azeitona!  Ahi 
fiji  depositado  e  eolra  em  fermeolacio 
o  bagaço,  que  muitas  vezes  serve  de  com- 
buslivel  na  fornalha  que  aijuece  a  cal- 
deira d'agua  e  os  pules  onde  o  azeite 
dariíica ;  prodoxindo  mivei»  de  fumo  acre, 
qoe  ameaçam  asphyxiar  qualquer  intruso 
cujos  pulmões  não  estiverem  habituados 
a  respirar  este  ar  tão  prollinda  e  cons- 
ta.iíeuienle  viciado  u  qual  jamais  se  re- 
conventeDlemente,  por  faltarem  as 
jancllas  em  quasi  todos  os  lagares. 

Conta  o  Concelho  dezesele  lagares  d'a- 
zeite,  havendo:  dez  em  Vianna,  um  na 
quinta  do  Duque,  cinco  nas  Alcáçovas,  e 
UB  em  Aguiar. 

Começa  hoje  a  substiluir-se  o  moinho 
do  tres  galgas,  mais  leve  c  bem  cons- 
truido,  ao  antigo  de  uma  só  galga,  cujo 
serviço  era  muilo  mais  moroso  e  iaiper 
fBito. 

Levada  pois  a  azeitona  a  estes  lagares 
é  ahi  lançada  nas  tolhas,  onde  entra  cm 
fermeutafião  á  espoi^A  da  occaâiâo  de  ser 


moida,  a  qual  vem  mais  ou  menos  tarde, 
conforme  o  anno  é  de  boa  oa  má  saTra. 

Se  a  demora  nas  tulhas  tem  de  ser  con- 
siderável, usam  salfíni-a  para  a  preservar 
da  corrupção.  Depois  de  moida,  ó  a  azei- 
tona levada  às  ceiras-de  esparto  onde  t 
prensa  de  \ai  a  lhe  faz  sófTrera  primeira 
espremedora.  Finda  esta.  é  ama^a  reme- 
xida dentro  das  ceiras,  escaldada  com 
agua  fervente,  e  depois  novamente  es- 
premida. Junta-se  n*uma  tarefa  ou  pote 
o  prodacto  das  doas  espromeauras.  eabi 
por  um  m<'chanismo  muito  singelo  sepa- 
ra-se  o  azeite  da  agua  ruça.  O  fundo  do 
pote  communica  com  um  tubo  ou  mani- 
lha quasi  vertical;  pela  abertura  que  a 
manilha  tem  na  parte  superior  vae  sa« 
hindo  a  agua  ruça  separada  do  azeite,  o 
qual  por  ser  mais  leve  vem  juutar-se  na 
parte  superior  do  pote,  d*ODde  é  tirado 
com  o  caço  para  azados  de  barro.  Com- 
tudo  a  separaçâit  é  incompleta,  sahindo 
com  a  agua  ruça  uma  considerável  por- 
ção dazeile.  Muito  maior  é  comtudo  a 
quantidade  que  no  bagaço  escapa  á  acção 
incompleta  das  prensas,  apesar  do  enorme 
vulio  das  varas  que.  em  numero  de  duas 
ordiíiariainenle,  occupam  talvez  dois  ter- 
ços do  lagar,  e  de  se  conservarem  as  cciraá 
apertadas  p«>r  espaço  de  doze  horas. 

Estas  ceiras  s3o  em  numero  de  seis 
para  cada  prensa,  e  levam  doze  saccos 
dazeitona,  ou  uma  moedura»  que  ó  moida 
em  doas  pizas. 

Depois  de  separado  da  agua  ruça,  é  o 
azeite  cosido  ao  fí»go  da  fornalha  com  o 
lim  de  o  depurar  das  matérias  albumi- 
nosas  e  muciiaginosas  que  dando  mau 
sabor  ao  azeite,  aio  ainda  a  priocipil 
causa  da  sua  alteracio. 

Aqui  temos  pois  em  resumo  o  processo 
de  fabricação  do  azeite  usado  no  conce- 
lho de  Vianna.  um  verdadeiro  milagre 
que  sujeito  a  praticas  tio  abeardas,  e  so- 
tíretudo  tão  immundas  sahia  o  azeite  nlo 
sômenie  sofTrivel  mas  bom  até,  comparado 
ao  de  val  ias  outras  localidades  visiobas. 

anrvbom  ^  MomADo 

Apesar  do  machado  vandalico  do  car- 
voeiro e  da  selvagem  pratica  das  queima- 
das terem  eonsiaíenivelmente  reduzido  a 
extensão  occnpada  por  esses  montados 

seculares,  que  constituíam  a  fortuna  e  or- 
gulho de  toda  a  província  do  Alemlejo, 
condemoaudo  á  esterdidade  e  seccura  ler- 
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nnos  ovli^ora  ferieis,  qmndo  povoados 

aqui  c  alli  de  frondozas  niattas  de  sobro 
e  (1';r/inho,  conilndo  os  montados  hoje 
eiisieiíleã  representaiu  ainda  um  papei 
Hnpoitante  na  salubridade  do  clioia,  na 
fertilidade  do  solo  e  na  prodocçSo  do  gado 
soino. 

É  deliaixo  d'esie  ultimo  ponto  de  vista 
que  nús  havemos  de  eiuaiar  os  monla- 
aos,  considerando  alguns  dos  numérosos 
pontos  da  Itpção  que  teem  com  aqiielie 
ramo  de  pecuária  Vinnnense.  No  Concelho 
de  Vianna,  para  mais  de  -  3  das  terras 
cultivadas  são  cobertas  di;  montados.  £ 
sobretudo  na  zona  prophyroide  qoe  as- 
senta essa  larga  facha  de  montado,  que  de- 
pois de  circum<lar  os  ohvcdos  e  ferre- 
geaes  das  Alcáçovas,  recobre  a  maior 
parte  dos  cabeços  agrestes  da  Senhora  da 
Esperança,  e  margens  do  Odiege ;  d'ahi 
forre  pelo  solo  granilico  na  direcção  de 
N  e  NE.,  até  ir  entestar  com  os  montados 
que  recobrem  as  serranias  de  S.  Thiago 
•  Montemor.  Também  o  termo  de  Vianna 
possue  extensos  montados,  os  qoaes,  de- 
pois de  esireilarem  n  um  abraç(»  os  seus 
famosos  olivedos  pelas  bandas  doN.  eO,, 
vão  insensivelmente  alargando  até  fazer 
eootiouação  para  E.  e  SE.  com  essas 
maltas  cerradas  de  Qiurcus  que  se  esten- 
dem na  direcç.io  (VAítm.i  de  Peixes.  Ga- 
mito, Outeiro,  e  Vdla  Uuiva,  até  ir  morrer, 
segundo  creio,  nos  campos  da  Cuba. 

Na  quinta  do  Duque  de  Cadaval,  qoe 
fica  a  O.  (Ic  Vinnnri.  ifíualmenle  assotita 
um  lamoso  ramo  de  montado,  que  apesar 
de  maltratado  e  coberto  de  matto  nm 
grande  parte,  engonModa  assim^soílri- 
ve(  numero  de  cabeças. 

Também  Aguiar  mostra  alpnns  monta- 
dos que  se  assemt  lham  a  um  oasis  no 
meio  d  esses  vastos  pluinos  áridos  e  desa- 
bofisados,  cujo  aspecto  escalvado  e  monó- 
tono como  qoe  enfada,  oo  eotrislece  o  es- 
pirito. 

Todos  estes  montattt)s  de  que  acabamos 
de  faltar,  ou  se  compõem  somente  de  azi- 
nho, sobretudo  na  zona  porphyroíde,  on 

de  sobro  e  azinho  misturados,  o  que  é 
mais  frequente  tms  zonas  granilicn  (>  (mI- 
carea^  sendo  estes  ullimus  os  mais  ren- 
dosos. 

De  feito,  se  por  um  lado  o  azinho  pro- 
duz melhor  madeira  e  a  sua  Ijdlotn  ê  mais 
doce  e  nutritiva  (pie  a  dt)  sobro,  este  me- 
rece boje  talvez  a  preferencia  pelo  e&ces- 
Mvo  wa  que  a  exportação  e  meaiBO  a 


industria  nidond  im  dado  i  cortiça. 

Além  do  invólucro  suberoso  todos  os  ou- 
tros productos  do  sobreiro  são  susceptí- 
veis de  util  applicação:  a  madeira  è  ei- 
celieote  para  toda  a  casta  de  coostrucçGes 
ruraes ;  o  enire-casco  tem  boro  preço  pan 
o  curtimento  dos  couros ;  a  sua  folha  serve 
de  pasto  arbóreo  a  toda  a  sorte  de  gado, 
que  a  procura  com  avidez;  e  por  ulLimo 
a  bolota,  sabemos  qu9o  ntil  se  toma  na 
creação  e  ceva  dos  porcos.  Além  d'isto 
costuma  o  sobreiro  produzir  annualmenle 
tres  camadas  de  fructo,  não  sendo  com- 
tudutão  regulares  as  suas  novidades  como 
as  do  azinho.  A  primeira  camada  chamada 
bastão^  é  a  que  vem  mais  cedo,  apresenta 
fruclos  mais  grados  e  bem  sazonados 
ainda  qua  raros ;  amadurece  por  lodo  o 
mez  de  outubro,  e  por  isso  é  com  elle 
que  se  principia  a  engorda  dos  porcos  dt 
vara.  O  fructo  da  segunda  camada,  ou 
lande  propriamente  dita,  é  muito  abun- 
dante, decidindo  por  isso  da  'maiur  ou 
menor  fartura  da  montanheira ;  vem  em 
seguida  ao  bastão,  atlingindo  a  complrta 
madureza  até  melados  de  dezembro. 

Oem  se  cria  a  lande  se  os  mezes  de 
novembro  e  dezembro  não  correiu  muito 
geeiros,  por  que  aliás  perde*seuma  grande 
parte  d  elia.  É  em  jandro  que  a  ultima 
camada,  conhecida  pelo  nome  de  landisco^ 
desponta  enfesada,  por  lhe  faltar  então  o 
necessário  calor,  e  raras  vezes  chega 
a  amadurecer,  cahindo  antes  victima  doa 
regelos.  No  encabeçamento  dos  montados, 
é  pelo  bastão  qno  se  calcula  a  quanti- 
dade de  cabeças  que  elies  ^toderão  fazer, 
imrse  supjjor  que,  os  intervallos deixados 
por  este  serão  preenchidos  pela  lande,  que 
nesta  epocha  já  é  bem  perceplivel.  em 
quanto  que  apenas  despontam  os  botões 
ougeumias  que  hãu  de  produzir  o  landísco. 

Cultura. —Toda  a  cultivaçio  se  reduz 
a  conserval-o  limpo  do  matto,  porque  não 
corre  assim  tanto  perigo  de  ser  reduzido 
a  cinzas  pelo  foíío  fugido  das  roças,  lo- 
jaes  e  pastagens.  Alem  da  limpeza  do 
matto  alqueiva-se  e  atalha-se  a  terra  dot 
montados  de  quatro  em  quatro  annos  st- 
nieiaii(lo-a  de  centeio  ou  cevada  I)  anca, 
cuja  producçâu,  ainda  que  escaça,  paga 
comtudo  o  serviço  feito  ao  solo  em  be- 
nefício do  arvoredo. 

Também  d'annos  a  annos  recebem  as, 
arvores  sua  limpeza;  e  forçoso  é  confes- 
.sar  que  os  lavradores  vão  olliandu  com 
algum  interasse  para  jBila  operação,  qvM 
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é  já  habilmente  desempenhada  peia  maior 
parte  dos  limpadores.  De  feito,  oio  é  raro 
topar  azinheiras  oa  sobreiras  sofficiente- 

menle  abertos  pnr  donlro,  para  que  o  ar 
e  a  luz  penetrem  livrenierilo  no  inleiior 
da  copa,  com  a  força  regularuieule  repar- 
tida pelas  pernadas  horisontaes  que  os 
liníipadores  sabem  ser  as  que  mais  carre- 
gam (lo  friirto.  e  (Inalmente  tân  >ymelrira 
e  eleganleuieiite  copadas  que  ú  ijm  fíoslo 
fel-as.  Teem  comludo  pouco  cuidado  cm 
alisar  os  golpes,  que  slo  qoasi  sempre  a 
origem  d'es<es  cancros  que  corroem  o  le- 
nho da  maior  parle  das  arvore;^,  cuja  du- 
ja^ão  fica  assim  consideraveimenlc  abre- 
viada, perdendo-ie  além  d  isso  a  melhor 
por^o  da  madeira. 

Como  n  outra  parte  dissemos  já,  a  cul- 
tura para  que  revela  maior  api  idão  e>sa  vasta 
charneca  que  se  estende  a  um  e  outro  lado 
do  EneharramaeAlpercacá,  é  para  a  col- 
ima florestal  e  sobretudo  para  o  montado. 
Se,  apesar  d  isso  elln  ?e  cnnserva  desar- 
borisada,  o  apenas  ulilisiula  para  pastoria 
do  gado  vaccum  ou  ovelhum,  deve  islo 
allribair*Be  ao  egoísmo  e  inciiria  doe  la- 
vradores ;  ainda  que  alguns  d'elle8  não 
desconhec.nm  a  utilidade  e  interesse  que 
ilies  podia  dar  a  plantação  e  creação  d  ar- 
wredo,  vão  o  fazem,  porque  temem  com 
razSo  vér  n'um  instante  reduzido  a  cinza 
00  devorado  pelos  gados  dos  lavradores 
visinhos  o  fundamento  das  suas  cspeian- 
ças,  antes  de  chegarem  a  colher  o  lucro 
desejado.  Ê  portanto  d'orgente  necessi- 
dade a  organisação  regular  da  policia  ru- 
ral, e  primeiro  que  tudo  prohibir  rigoro- 
samente as  queimadas,  ou  pelo  menos  re- 
gular as  condivOes  cm  que  devem  ser  fei- 
tas, tomando  a  seus  aiictores  inteiramente 
responsáveis  por  todos  os  prejuízos  que 
dahi  possam  resultar:  porque  todos  os 
£i.uos  o  fogo  devora  algumas  léguas  qua- 
dradas das  melhores  pastagens,  e  p5e  em 
contínuo  risco  os  montados  e  olivedos, 
que,  não  poucas  vezes  lhe  tem  servido 
também  de  pasto;  e  comtudo  os  sinistros 
repelem-se,  porque  os  malvados  t  u  igno- 
rantes causadores  de  todos  estes  prejuízos 
toem  a  certeza  de  impunidade.  Só  assim 
poderá  prosperar  a  cultura  das  plantas  ar 
boreas,  queno  Alemtejo  eslá  destinada  a 
occupar  um  logar  imporianie,  altenta  a  na- 
toraza  do  clima  e  do  solo,  e  a  falta  de  humi- 
dade que  tolhe  o  desenvolvimento  dascultu* 
m  herbáceas.    Antonio  José  ue  Souza. 

V«lMÍMriokiiiáor 


mu  omaiL 

ISTAmoe  DA  COMPANBIÀ  GERAL  SB  CRENTO 
PRBDIÂL  POBTDODBZ 

(CooUaoaçi*) 

Al  t.  97."  Em  toda  a  sess3o  da  assem- 
hléa  geral  os  trabnllios  começarão  pela 
chamada  e  reconhecimento  dos  iuen)bros 
presentes'  segundo  a  lista  a  que  se  refere 
O  artigo  91 addicionada  com  o  noma  ' 
dos  procuradores  (|  \:\  artigo  08."),  e 
terminarão  pela  leitura  da  minuta  da  acta 
da  sessão,  que  depois  de  approvada, 
quando  tontorm  ou  devidamente  rectí- 
íícada.  será  logo  assignada  pelos  meoh 
bros  da  mesa  e  entregue  ao  governador 
da  compaidiia  i)ara  t\stp  ;i  f;r/er  arcliivar 
depois  de  opporlunauiculc  ii  anscriplã  no 
livro  das  actas,  onde,  quando  conronne, 
será  rul)ricada  pelo  presidente  e  prímeiíti 

secretario. 

I  1."  A  acta  de  cada  sessão  da  assem- 
bléa  geral  deverá  consignar  todas  as  de- 
liberações e  votações  na  mesma  sessão 
adoptadas. 

§  2."  Appensas  á  minuta  da  acta  a  que 
se  refere  este  artigo  deverão  archivar-se 
também  as  procurações  dos  votantes,  e  t 
lista  da  chamada  com  a  indicação  de  to- 
dos os  membros  presentes  depois  de  as* 
si[ínada  pelos  membros  da  mesa. 

^  U."  A  todo  o  membro  da  assemblèa 
geral  è  permittido  requerer  nova  cha- 
mada durante  a  sessão,  afim  de  se  veri* 
ficar  se  existe  na  casa  o  devido  numero 
de  votantes. 

Art.  98.°  As  deliberações  da  assemblóa 
geral  serito  tomadas  por  maioria  absoluta 
de  votos  dos  membros  presentes.  Nas 
eleições  para  os  diversos  cargos,  se  o  pri- 
meiro escruliinu  não  der  maioria  absoluta, 
bastará  a  relativa  em'  um  segundo  eecra* 
linio. 

I  l.**  Serão  admittidos  a  votar  por  pro- 
curação os  tutores  por  seus  pupillos,  os 
maridos  por  suas  mulheres,  o  proposto 
de  qualquer  firma  ou  corporação  pelos 
seus  interessados,  e  qualquer  individuo, 
seja  ou  não  accionista,  p<'lo  accionisla  seu 
coiisliluinle  residente  fóia  do  dislriclo  de 
Lisboa ;  mas  cada  procurador  não  poderá 
representar  mais  do  que  um  constituinte. 

%  2.°  A  todo  o  membro  <la  assemblóa 
peral  competentemente  habilitado  é  con- 
cedido mais  um  voto  por  cada  griiyjK)  de 
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vinic  acções,  que  clle  representar  além 
das  dez,  que  lhe  dão  entrada  e  voto  na 
na  «sseinbléa  geral  (artigo  91  .*),  eomtanto 
porém  que  o  mesmo  individuo  em  caso 
algum  tenfia  mais  do  fin»'  ( inro  votos  em 
seu  próprio  nome  e  oulios  tantos  como 
procurador. 

S  3.*  As  vofaçQes  ter3o  logar  por  sig- 
naes  convencinnacs.  c  sómenie  por  escru- 
tínio secreto  nas  eleições,  nas  questões 
pessoaes,  e  quando  a  assemijióa  geral  as- 
sim O  resolva  sob  pr<)i)osta  de  algum  de 
seus  membros. 

Art.  99."  Nns  sessões  da  assernhlén  ge- 
ral serão  disculitlos  in  iineiro  ns  olijeclos 
da  sua  convocação  declarados  em  ui  dem 
do  dia  peio  presidente,  e  sómente  depois 
de  resolvidos  estes  se  poderá  propor  ou- 
tro qualquer  assumpto,  e  votar  a  sua  ad- 
missão á  discussão;  mas  a  proposta  as- 
;im  admillida  sómente  poderá  ser  votada 
em  nova  reuni9o  da  assembléa  geral  sob 
parecer  dc  commíssSo,  se  esta  nSo  fôr 
dispensada. 

Art.  100."  Compete  ã  assemblèa  ge< 

1  .*»  Proceder  às  eleiçSes  do  pessoal  para 

os  diversos  carpos  da  companhin,  (juando 
aquellas  linjam  de  ter  logar,  (lis(  (]lii'  e  ap- 
provar  os  regulamentos  da  cunipanliia. 

2.  *  Votar  sobre  o  balanço,  contas  an- 
nnaes,  fixação  de  dividendos  e  percenta- 
gem do  fundo  de  reserva,  de[)ois  de  ou- 
vido o  relatório  do  governador  e  as  ob- 
servações da  commissio  fiscal,  e  mesmo 
o  parecer  da  comroissSo  ad  hóc,  se  tanto 
se  julgar  necessário. 

3.  °  Deliberar  e  votar  sobre  as  novas 
emissões  e  o  augmento  ou  reducção  do 
fundo  social;  sobre  altera(^  dos  estatu- 
tos; sobre  a  prdongaçSo  oo  dissolução 
antecipada  da  compnnliin:  egoalmente  so- 
bre todos  os  casos  não  previstos  nos  es- 
tatutos, 6  que  se  reputem  impoilantus 
para  a  companbia,  eomtanto  que  as  suas 
resoluções  n3o  vão  de  encontro  aos  pre- 
sentes estatutos  ou  às  leis  geraes  do 
paiz. 

Art.  101.'*  As  deliberações  da  assem- 
blèa geral,  tomadas  em  conformidade  dos 

estatutos,  ol)rigam  a  todos  os  accionistas, 
e  mesmo  aos  ausentes  ou  dissidentes. 

Art.  102.**  As  copias  ou  extractos  das 
actas,  pelo  governador  da  companhia  cer- 
tificadas de  conformes  aos  originaes,  pro- 
vam para  com  terceiras  pessoas  as  deli- 
Wafiões  da  assembiéa. 


CAPITULO  VI 


An.  i03.°  o  anno  social  da  companhia 
começará  em  I  dc  janeiro  e  findará  oo 
dia  ^1  de  dezembro. 

Ari.  lOi."*  Os  lucros  brotos  do  anno, 
depois  de  satisfeitas  as  despozas  da  admi- 
nistração, serão  aíiplicados: 

Ao  pagamento  dos  jiH'os  das  obri- 
gações prediaes  e  municipaes,  e  ao  re- 
embolso das  que  a  sorte  tiver  designado 
para  serem  amortisadas; 

i'.*"  A  ileiliuTão  da  percentagem  para 

o  fniiiio  de  reserva  ; 

3.°  O  restante  que  couslitue  os  lucros 
líquidos  será  dístribuido pelas  acedes  emit* 
tidas,  constituindo  o  seu  dividendo. 

Ari.  iO.j."*  O  pagamento  dos  dividen- 
dos será  feito  annualmente  em  Lisboa, 
Porto  e  Paris  nas  épocas  fixisdas  pelo 
conselho  de  administração,  qu(3  deverão 
ser  o  mais  próximo  possivel  da  votação 
do  mesmo  dividendo  pela  assemblèa  ge- 
ral. Todavia  o  conselho  de  administração, 
em  vista  do  balanço  e  lucros  obtidos  no 
I.*  semestre  de  cada  anno,  poderft  aa« 
tnrisar  por  conta  do  dividendo  d'esse  anno 
a  dislriliuiçãn  antecipada  de  uma  percen- 
tagem até  t  Vj  por  cento  sobre  a  somma 
realisada  por  cada  ac0o. 

Art.  tOt».*  Se  algum  tempo  se  verifi- 
car a  perda  de  metade  do  fundo  social 
realisado,  o  concelho  cenlrai  de  adminis-^ 
tração  deverá  propor  em  assemblèa  ge- 
ral a  dissolução  da  companhia. 

%  I A  reunião  da  assemblèa  geral  que 
houver  de  tratar  este  assumpto,  deverá 
ser  convocada  por  annuncios  nos  perio* 
dicos,  e  cartas  dirigidas  aos  açdoiustas» 
em  que  impreterivelmente  se  declare  o 

olijerto  da  reunião. 

I  á.'*  A  deliberação  affirmativa  da  as- 
semblèa não  será  valida  sem  a  conformi- 
dade dos  votos  de  doas  terças  partes  de 
seus  membros  presentes,  que  represen- 
tem pelo  menos  um  terço  do  fundo  so- 
cial realisado,  nem  poderá  ter  execução 
sem  a  approvação  do  governo. 

I  S.**  Se  os  votos  dos  accionistas  pre- 
sentes em  assemblèa  geral,  indicando  maio- 
ria, não  satisfíizt-rem  comtudo  ás  duas  re- 
feridas condições  de  maioria  por  dois  ter- 
ços e  representação  do  capital  por  m 
terço,  poderão  os  accionistas  haUlitadoi 
a  fazer  parte  da  assemblèa  geral  ser  consul- 
tados por  carta  a  respeito  da  decisão  d  esta 
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negocio ;  mas  em  lai  caso,  para  a  validade 
dl  rasolficSo  aflBrmativa,  exig^^e  maioría 
absoluta  de  votos  represeotando  mais  de 

metade  do  capita!  soci.il. 

An.  iO?.**  No  casu  de  dissolução  da 
compaDliia,  a  assemblèa  ^'eral,  convocada 
eomurgeocia,  determinará,  sobre  proposta 
do  governador,  o  modo  do  lii|uidação,  e 
Domeará  uin  ou  mais  liijuid  ilirios,  com 
poder  de  vender  em  praça  publica  ou  ciu 
particular  os  bens  moveis  ou  immoveis  da 
companhia,  ou  auctorisará  subrogaçSo  e 
transferencia  dos  direilos  e  obrifía(,T)es  da 
companhia  para  outra  sociedade;  tudo 
sob  a  approvação  do  governo. 

§  I.*  Se  a  assemblèa  gerai  nSo  ebegar 
a  reunir-se  para  os  fins  indicados,  ou  re- 
Qnindo-se  não  tomar  aijuellas  deliberações, 
ou  se,  tomando-as,  não  forem  eilas  ap- 
provadas  pelo  governo,  e  a  assemblèa  ge- 
ral as  nio  modidcar  do  seotido  indicado 
pelo  governo,  em  taes  casos  o  modo  de 
liquidação  e  a  nomeação  dos  liquidatários 
serão  regulados  pela  legislação  commer- 
cial  do  pais. 

§  2.*  Durante  a  liquidacSo  social»  a  as- 
semblèa geral  consorvará  os  mesmos  po- 
deres que  anteriormente  tinha. 

Art.  los."*  As  contestações  eulre  os  as- 
sociados sobre  a  execução  dos  estatutos 
serão  decididas  pela  jurisdicção  dos  tribu- 
naes  commerciaes  de  Lisboa,  que  compe- 
tentes furem  e  não  por  outra,  que  é  por 
aipielles  para  sempre  renunciada. 

An.  100.*  As  contestações  relativas  ao 
interesse  !?eral  e  colleclivo  da  sociedade 
não  poderão  ser  dirigidas  eonlra  o  conse- 
lho de  administração,  a  commissão  tiscal, 
ou  o  governador  e  více-govemadores,  se* 
títo  cm  nome  dos  accionistas  em  geral, 
e  em  virtude  de  deliberação  da  assemblóa 
geral. 

§  1.®  O  accionista  que  quizer  suscitar 
uma  questão  d'esta  ordem,  deverá  decla- 

ral-o  ao  presidente  da  assemblèa  geral 
quinze  dias  pelo  menos  antes  da  reunião 
da  assemblèa.  á  qual  o  presidente  não  po- 
derá deixar  de  submetter  a  questão. 

%  Se  a  assemblèa  geral  rejeitar 
a  propostn.  neninim  accionista  poderá 
em  seu  nome  e  interesse  individual  pro- 
por acção  em  juizo  sobre  o  mesmo  ob- 
jecto. Se  a  proposta  for  approvada,  a  as- 
semblèa geral  nomeará  um  ou  mais  com- 
missarios  para  a  representar  em  juízo  ou 
fóra  d  elle,  e  requeier  tudo  o  necessário 
para  se  alcançar  cumprioieoto  de  justiça. 


§  3.°  As  citações,  a  que  o  processo  ju- 
dicial doestas  contestações  der  logar,  se» 

rão  f*  i[as  nas  pessoas  dos  commissaríos 
nomeados.  Xenlium  accionista,  nas  circunh 
stancias  referidas,  poderá  ser  citado. 

Art.  110.*  A  companhia  geral  de  cre- 
dito predial  portuguez  é  isenta  de  impos- 
tos (carta  de  lei  de  13  de  julho  de  1863, 
arligo  l'l."),  e  gosa  durante'  o  praso  de 
vinte  e  cinco  annos,  a  contar  da  data  do  de- 
creto de  sua  auclorisação,  o  privilegio  ex- 
clusivo da  emissão  de  obrigaçOes  prediaes 
ou  letras  li\  [)()lhecarias  por  operações  de 
credito  preilial  uo  contioenle  no  reino  e 
ilhas. 

Art.  141.*  Os  presentes  estatutos  po* 

derão  ser  alterados  ou  modificados  em  as- 
semblèa geral,  mas  para  isso  ter  logar 
e.\ige-se  a  deliberação  allirmativa  por  dois 
terços  dos  membros  reunidos  em  Mimii* 
bléa  geral,  convocados  em  oonlbrmidade 
do  §  1."  do  artigo  tOG." 

§  único.  Resolvida  pela  assemblèa  ge- 
ral qualquer  modilicaçuo  do  estatuto,  em 
virtude  doesse  resolocio  fiea  o  governador 
da  companhiaencarregado  de  pedir  ao  go* 
verno  a  approvação  das  modiíicações  ad- 
optadas, e  de  pleno  direito  auclorisado  a 
consentir,  de  accordo  com  o  conselho  de 
administração,  nas  alteraçOes  exigidaspor 
parte  do  governo,  e  a  promover  lodos  os 
actos  que  se  devam  consummar. 

Art.  ii±°  Os  presentes  estatutos  se- 
rão submeltidos  à  approvação  do  governo» 
a  cuja  fiscalisação,  eiereida  como  e quando 
este  o  julgar  conveniente»  se  sigeita  a  com- 
panhia. 

Ari.  113.°  Todo  o  portador  de  uma 
copia  autbentica  e  legal  dos  presentes  es- 
tatutos poderá  fiuter  publícal-os  onde  ne- 
cessário fòr. 

DISPOSIÇÕKS  TRANSITÓRIAS 

Art.  114.°  As  despezas  da  primeira  fun- 
dação, depoisdeexaminadase  votadas  pelo 
conselho  de  administração,  serão  com  as 
observações  da  commissão  fiscal,  submet* 
tidas  á  decisão  da  primeira  asseóibléa  ge> 
ral. 

Art.  Mr).**  Por  derogação  temporária, 
na  parte  respectiva  aos  artigos  (i7.  ",  71.°, 
7i.»  77.*»  87.%  9Í.«  e  n.*  I.*  do  artigo 
100.*,  o  pessoal  para  a  administração  e  go- 
verno da  companhia  geral  de  credito  pre- 
dial j)orluguez,  durante  os  primeiros  cinco 
ânuos  Ue  sua  existência,  íica  desde  já  oo- 
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meado  pelos  fundadores  da  companhia, 
e  sulelto  á  approYaçio  do  goferno  pela 
Mffuinte  forma :  presidente  da  assembléa 
geral  conde  do  (Jastro,  par  do  reino,  mi- 
nistro e  se^Tclario  destado  honorário ;  vi- 
ce-presidente marquez  de  Subserra  da 
Bemposta ;  secretários,  prímeiro  Joaqoim 
Gonçalves  Mamede  lente  de  mathemalica 
e  membro  do  conselho  gorai  do  instruc- 
ção  publica  ;  segundo  José  Carlos  Mardel 
Ferreira,  proprieiarío ;  governador  da  com- 
fnohia  conde  d'Avila,  par  do  reino,  mi- 
nistro e  secretario  d'estado  honorário ; 
vice-governadores,  primeiro  noriselliciro 
Eduardo  Lessa ;  segundo  Luiz  du  Castro 
Goimarties,  par  do  reino;  membros  do 
conselho  do  adminíslracio,  Alphonse  Louis 
Pinard,  dirwlor  do  escríplorio  de  ilc^ron- 
los  de  Paris ;  Maxímilien  Koenigswiisler, 
antigo  deputado  de  França ;  BischolTshein, 
bttiqoeiro  em  Paris ;  Hentach  Lalachen, 
baçqueiro  em  Paris; Michel  Montené.  di- 
rector do  credito  industrial  em  Paris  ;  D. 
José  Maria  da  Piedade  de  Lencastre,  pro- 
prietária; Gerardo  José  Braamcamp,  pro- 
prietário; Antonio  Maria  Barreiros  Arro- 
bas, deputado  e  memliro  do  corisellio  do 
banco  ultramarino;  lierii.inlo  de  Lemos 
Teixeira  de  Aguillar,  propnelario  e  mem- 
bro do  sopremo  tribnnal  de  justiça :  José 
Ferreira  Pinto  Bastos,  proprietário  ;  José 
da  Costa  Sousa  Pinto  Bastos,  proprietá- 
rio e  par  do  roino ;  Antonio  Kei  reira  de 
Maced4)  Pinto,  director  presidente  da  nova 
eompanhiá  utilidade  pobllca ;  visconde  de 
Orla,  capitalista ;  Çarlos  Ferreira  dos  San- 
tos Silva,  banqueiro ;  visconde  de  Con- 
deixa, par  do  reino ;  Manuel  Antonio  de 
Seixas,  capitalista ;  commissão  fiscal,  Fran- 
cisco SimOes  Margiochi,  par  do  reino; 
Carlos  Zeferino  Pinto  Coelho,  deputado 
ás  côrtes  ;  João  Gomes  Roldan,  banqueiro  ; 
commissario  gerai  João  Samuel  Dorient 
de  .Bellegarde,  recebedor  geral  de  finan- 
ças reformado.  * 

Ari.  HG.**  A  approvaçlío  dos  presen- 
tes estatutos  valera  de  investidura  a  to- 
das as  auctoridades  ou  gerentes  da  com- 
penbii  dosignadoe  no  artigo  antecedente. 

Assim  o  disseram,  oatorgiram  e  acei- 
taram, e  se  obrigam  a  cumprir,  e  assi- 
gnam  com  as  testemunhas  presentes  João 
Ferreira  da  Cunha  Bastos  Jervis  e  Joa- 
quim Aagnsto  do  Niselmento  Dias,  em- 
pregados n'est6  escriptorío,  depois  de  lhes 
ser  lida  esta  escriptura  por  mim  Iribellifío 
Fraticísoo  Vieira  da  Silva  Bairadas^  que  i 


a  escrevK  I^esta  ^aMOO  réis=  De  Belle- 
gardê=aÂnloitío  da  Qttta  Carvalho  asa 

Francisco  de  Oliveira  Chantiçot=^  José  Ri- 
beiro (la  Cunha  —  João  Ferreira  da  Cu' 
nha  Uaslos  Jervis = Joaquim  Auguslodo 
Nascimento  Dias, 


■'••la  eacrlptani 

Logar  do  seilo  da  taxa  de  40  réis. 
ProeoraçSo  —  Nds  abaixo  assignadoi 

Koennigswarter  (Maximiliano  Julio),  an^ 

tigo  diípulado  do  Sena,  membro  do  con- 
selho municipal  de  Paris,  e  Pinard  (AíTon- 
so;,  director  do  escriplorio  de  descontos 
de  Parts,  presidente  do  credito  predial 
colonial,  damos  poderes  ao  sr.  dtí  Relloi 
garde.  de  Paris,  actiiahncnte  oin  Li,slio,i, 
para  por  nós  e  em  nosso  nome  cunsentir 
nos  estatutos  da  sociedade  de  credito  pre- 
dial portuguez,  privilegiado,  as  moáificB* 
çôes  que  forem  reconhecidas  como  úteis 
[Kda  administrarão,  e  approvar  a  redacção 
definitiva  tal  como  ella  for  determinada- 
pela  dita  administração  de  accordo  entre 
todos  os  interessados. 

Feita  em  Paris,  aos  2  do  maio  de  I86i 
=  (assign;>dos)  Moximilten  Koenigswar» 
ter  =  Pinard. 

O  ministro  de  Portogal  reconhece  co» 
mo  vei  I.idciras  as  assignaturas  supra  dos 
srs.  de  Koenigswater  e  Pinard.  =  Paris 
G  de  maio  de  180'*.=Logar  do  $6liO.=» 
(Assignado)  Visconde  de  Paiva. 

Está  corforme  a  presente  tradaoçlo  oom 
o  original  oscripto  em  lir);„'i].i  franceza.==» 
Lisboa  l">  de  outubro  de  JHCri.=-0  cban- 
celler  do  consulado  de  França,  E  Féret* 
Sans  frais. 

O  cônsul  de  França  em  Usboa  certifi- 
ca que  a  assignatura  retro  ô  a  própria  de 
monsieur  Féret,  chanceller  do  consulado 
de  França  em  Lísboa.=Lisboa,  \  6  de  ou- 
tubro de  1864.000  cônsul  do  França,  Ed' 
mond  Breuil.ssshogar  do  sello  do  conso- 
lado de  França  em  Lisboa. 

Logar  do  sello  da  taxa  de  hO  réis.  — 
Saibam  os  que  virem  este  publico  instru- 
mento de  procnraçio  bastante,  qoe  no 
anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhorio* 
sus  Clirislo  do  I8()4.  aos  L")  dias  do  mez 
de  outubro,  n'esta  cidade  do  Porto,  rua, 
das  Cangostas  e  meu  escriplorio,  appa- 
reoen  presente  o  ill."°  sr.  Antonio  Fei^ 
reii  a  de  Macedo  Pinto,  casado,  um  dos 
ftiiidadores  d.í  companhia  geral  de  cre- 
dito predial  portuguez,  morador  na  praça 
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de  Santa  Thereza,  d'esla  mesma  cidade, 
pessoa  conhecida  pela  própria  de  mim  e 
testemonhu  de  que  dou  fé,  e  disse  fazia 

por  este  sfen  linstante  procurador  com  po- 
deres de  snbstabflecer  ao  ill."'"  sr.  AnU> 
nio  da  Cosia  Carvalbo,  d.i  cidade  de  Lis- 
boa,  para  em  nome  doeste  illostrtssimo 
outorgante,  e  com  os  mais  fundadores  da 
referida  companhia  {jeral  de  credito  pre- 
dial portuguez,  reduzir  a  escriptura  ))n- 
biica  os  estatutos  da  mesma  companhia, 
e  asaignar  a  dilá  escriplara.  Em  fè  de 
ferdade  assim  o  disse,  sendo  testemunhas 
presentes  José  Pinto  de  Araujo  (Carneiro 
e  Antonio  José  Gomes,  amhos  d  esta  ci- 
dade, que  aqui  assignam  com  o  outor- 
gante, depoia  de  lido  este  instrumento 
por  mim  At)tonio  Ferrreira  da  Silva  Bar- 
ros, tabfilião,  (]iie  a  snhscrevi  e  assigno 
em  p  ihhco  e  raso.  =  Em  testemunho  de 
verdade.  =Logard08ignal  publico,  «siln- 
lenip  Ferreira  da  Silva  Brito— Antonio 
Ferreira  de  Marodu  Pinto  =  José  Pinto 
de  Arai4o  Carneiro  =sAnl<mio  José  Go- 
mes, 

'  ReeoDheço  o  signal  supra  do  tabelliSo. 
aaLíaboa,  18  de  outubro  de  18()4.  =  Em 
lestemiitihri  do  vtM-dade.  =  I.ognr  do  si- 
gnal \mh\\oi.~ Francisco  Vieira  da  Sil- 
va Barradas. 

Logar  do  seUo  da  taxa  de  40  réis.  — 
Saibam  os  que  virem  este  publico  ins- 
trumento de  [)rocuraç3o  bastante  que  no 
anno  do  nascimento  de  .Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo  de  1864,  aos  14  dias  do  mez 
de  outobro,  n'esta  cidade  do  Porto.*  rua 
das  Cangostas  e  meu  cscriplorio,  appa- 
receram  presentes  os  ill.""**  srs.  Justino 
Ferreira  l^inlo  Bastos  e  José  Carlos  Lo- 
pes, ambo»  viavoe,  como  díréctores  da 
nova  companhia  utilidade  publica,  como 
fundadores  da  companhia  geral  dr»  credi- 
to predial  [)ortuguez,  moradores  n  esta 
mesma  cidade,  pessoas  cuiihecidas  pelas 
próprias  de  nUm  e  testemnnhae  de  (]ue 
dou  fé,  e disseram  finiam  por  este  seu  bas- 
tante procurador,  com  poderes  de  sub- 
stabelecer, ao  ill.'""  sr.  Antonio  da  Costa 
Carvalho,  da  cidade  de  Lrsboa,  para  em 
nome  d'ella  oonetituinte,  e  com  os  mais 
fundadores  da  referida  companhia  geral 
do  credito  predial  portuguez,  rednzir  a  es- 
criptura publica  US  estatutos  d  esta  com- 
panhia 6  assígnar  a  dita  escriptura.  Em 
fé  de  verdade  assim  o  disseram,  sendo 
testemunhas  presentes  José  Pinto  de  Arau- 
jp  Carneiro  e  AoUmio  José  Gomes,  ambos 


d'esta  cidade,  que  aqui  assignam  com  os 
illusliissimos  outorgantes,  depois  de  lido 
este  instrumento  por  mim  Antonio  Fer« 
reira  da  Silva  Barros,  que  a  subscrevo  e 
assigno  em  public/»  e  raso.  =  Kin  teste- 
munho de  verdade.  =:  Logar  do  signal  pur 
Mico.  «a  Amónio  Femírã  ân  SUm  Boro- 
rós =  Justino  Ferreira  Pinto  liusto^sJo* 
sé  Carlos  Lopes— Jofé  Pinto  de  Arat0$ 
Cnrnciro  —  Antonio  José  Gomes. 

heconheço  o  signal  supra  do  tabellião. 
Lisboa,  18  de  oututMro  de  I8G4.  ssEm  tea^ 
temonlio  de  verdade. «  Logar  do  signal 
publico.aBFrajfctjeo  Vieira  da  SíIm  Bar* 
radas. 

Logar  de  sello  da  taxa  de  40  réis.  A 
oommissloencarregada  pela  assembMt  gf^ 

ral  do  projectado  banco  hypothecario  de 
levar  a  effeito  a  organisaçío  definitiva  do 
mesmo,  composta  dos  abaixo  assignados^ 
negociantes  marticulados  d*esta  cidado  do 
Porto,  faz  seu  bastante  procurador  com 
o  poder  do  substabelecer,  e  também  os 
substabelecidos  o  poderem  fazer  uns  aos 
outros,  a  cada  um  ín  sotidum,  ao  ex.'^''  sr. 
Miguel  Osorio  Cabral  de  Castro,  par  dd 
reino,  actualmente  na  cidade  de  Lisboa, 
podendo  substabelecer  ;  ans  quaes  todos, 
e  cada  nm  iiisolidum,  concedemos  todos 
os  poderes  em  direito  necessários  com  li* 
vre  e  geral  administraçio,  para  todas  as 
causas  movidas  e  por  mover  em  que  for 
auctor  ou  réo.  e  n'ellas  podoríío  allegar 
toda  a  nossa  justiça,  vir  com  todo  o  g^' 
nero  de  artigos,  formar  libellos,  replica- 
los,  e  os  contrários  contrariar  e  replícair« 
deduzir  artigos  deattentado.  vir  com  sus- 
peições aos  julgadores  e  aos  mais  oniciaes 
de  justiça,  e  n  elles  tornar  a  amsentir,  ja« 
rar  de  calumnía  e  todo  o  mais  licito  jnr>i« 
mento  em  nossa  alma,  e  supptetoriameote, 
apresentar  testemunhas  e  rontradilar  SS 
adversas,  appellar,  eml)arííar,  aggravar 
dos  despachos  e  sentenças,  ainda  deíiot- 
tívas,  que  offendam  o  nosso  direito,  e» 
tudo  seguir  até  ã  maior  alçada ;  e  asqu9 
forem  a  nosso  favor  faze-las  dar  á  execch 
ção,  rcípierer  os  condemnados,  nomear 
bens  à  |>enhora,  apprehende-los ;  reuiata- 
(Ses,  adjudicações,  lou*açOes,  tomar  pos*. 
se  dos  que  nos  pertencem  por  qualquer 
titulo,  nomear  louvados,  fazer  proleslos 
e  contraprotestos,  c  linahncnle  todos  os 
termos  judiciaes  e  exirajudiciaes  que  kk* 
rem  em  nosso  proveito  e  utilidade,  e  r*< 
querer  em  tudo  o  que  for  a  bem  da  nos- 
sa justiça,  podendo  transigir  livremonla 
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em  qnalqaer  jniz  de  pax,  qne  para  todo 

.lhes  concedemos  todos  os  poderes  qne  om 
direito  se  req urrem,  e  sú  para  nós  reser- 
vámos toda  a  nova  citação ;  especialmeole 
para  que  representando  os  sobscriplores 
do  dito  banco  hypotbecarío,  projectado 
na  cidade  do  Porlo,  possn  tratar  da  sua 
fusão  com  oulras  companhias  ou  bancos 
tendentes  ao  mesmo  lim  da  sua  inslilui- 
ção,  discutir  em  commom  os  estatutos  que 
adoptarem,  levando  a  eSéito  a  soa  nppro- 
vação  legal,  e  promovendo  e  aceit.irulo 
qualquer  accordo  sobrt^  a  divisão  das  ac- 
çães  hypolliecarias,  pendente  do  governo 
de  Sm  Hagestade. 

Porto,  41  de  abril  de  1864.  =  i4níomo 
Vernnrdo  Ferreira,  presidenlp  =  Vis- 
conde de  Castro  e  Silva,  vice-presidente 
ssjosé  Ferreira  Cardoso  Júnior,  4."  se- 
CretaríOss  Simão  Jòaquim  Duaríe  de  OU- 
.  veira=i Antonio  Miguel  d" Aguiar  Alvaro 
as  Lourenço  José  de  Oliveira  Haslo=^ 
José  Luiz  Gomes  Sá —  Visconde  da  Trin- 
dade^ Alfonso  Alves  do  Carmo. 

Reconheço  os  nove  signaes  supra.  iPorlo, 
41  do  abril  de  4864.  =  Em  testemunlio 
do  verdade.  =  Lngar  de  singai  publico. 
s=  Antonio  Ferreira  da  Silva  Barros. 

Substabeleço  a  presente  no  íllm.*  sr. 
Antonio  da  Costa  Carvalho,  para  o  fím  es- 
pecial de  ledu/.ir  a  esrriptura  publica  ns 
estatutos  (la  companhia  geral  de  ciedilo 
predial  portuguez,  em  conformidade  do 
artigo  S39.^  do  código  commercial  portu- 
guez, e  para  nssignar  a  mesma  escriptiira. 
.  Lisboa,  44  de  outubro  de  4804.  =  Mgafí 
Osorio  Cabral  de  Castro, 

Reconheço  o  signal  supra.  Lisboa,  14 
de  outubro  de  1864.= Em  testemunho 
de  verdade.  =  Logar  dosignal  publico.  = 

O  tabellião,  Francisco  Loduvinode  Sousa 
Freitas  Sampaio. 

Reoonbeco  os  signaes  em  fi«nte  do  ta- 
belliio.  Lisboa  44  de  outubro  de  4864. 
:^Em  testemunho  de  verdade.  =  Logar 
"  do  signnl  publico.  =  O  tabellião,  Fran- 
cisco Loduvino  de  Sousa  Freitas  Sani- 
ftaio. 

Logar  do  sello  da  taxa  de  40  réis.  = 
José  Izidoro  Guedes,  do  concelho  de  Sua 
Magestade,  par  do  reino,  commendador 
em  diversas  ordens,  etc.  Pelo  presente  dou 
os  plenos  poderes  ao  illm.*  sr.  José  Ri- 
beiro da  Cunha,  para  que  em  meu  nome 
possa  assignar  os  estatutos  da  companhia 
de  credito  predial  ou  hypothecario  por- 
tuguez, e  fazer  quanto  seja  necessário,  como 


representante  meo,  e  accionista  e  funda- 
dor da  companhia  ;  concedendo-lhe  todos 
os  |)oderes  em  direito  necessários :  dan- 
do-lbe  outrosim  poderes  de  substalecer. 
Lisboa,  14  de  setembro  de  188í.8=bÍoi# 
Izidoro  Guedes, 

Trasladados  os  concertei  com  08  pró- 
prios a  que  mo  reporto,  que  ficam  em 
meu  poder  e  cartório.  E  um  Francisco  Vieira 
da  Silva  Barradas,  tabe1li9o  publico  deno- 
tas n'esta  cidade  de  Lisboa,  esta  eseri- 
pliira  fiz  trasladar  da  minha  nota,  a  que 
reporto,  numerei,  rubricpiei,  subscrevi  e 
assigno  em  publico  e  raso.  —  Em  teste- 
munho de  verdade,  as  AviM^MOo  Viekro 
da  Silva  Barradas. 

l\iço  em  tí.")  de  outubro  de  4864. « 
João  Clirysostomo  de  Abreu  e  Sousa. 

RRPARTIÇÃO  DO  6AB1NBTB 

Conde  d'Avila,  do  meu  conselho  e  do 
d'estado.  par  do  reino,  minisiro  e  secre- 
tario d  estado  honorário.  Amigo.  Eu  El- 
Rei  vos  envio  muito  saudar  como  áquelle 
que  amo. 

Tomando  em  consideração  os  vossos 
dislinctos  merecimentos,  e  conforman- 
do-me  com  a  proposta  dos  fundadores  da 
companhia  geral  de  credito  predial  por- 
tuguez, cujos  estatutos  foram  appro\'ados 
por  decreto  da  data  de  hoje,  houve  por 
bem  noraear-vos,  como  por  esta  minha 
carta  vos  nomeio,  governador  da  mencio- 
nada companhia  geral  de  credito  predial 
portujuez.  E  confio  da  vossa  illustraçlo 
e  reconhecido  zrlo  pelo  bem  publico,  que 
haveis  de  desempenhar  este  cargo  com  a 
proficienda,  de  que  haveis  dado  incontes- 
táveis provas. 

O  que  me  pareceu  conveniente  com- 
municar-vos  para  vosso  conhecimento  e  ef- 
feitos  devidos. 

Dada  no  paço  da  Ajuda,  aos  25  de  on- 
bro  de  181)4.  =s  Reis  João  Glryioffomo 
de  Ahren  e  Sousa. 

Para  o  conde  d"Avila,  do  meu  conse- 
lho e  do  d' estado,  par  do  reino,  ministro 
e  secretario  d*estado  honorário. 

REPARTIÇÃO  CENTRAL 

Altendendo  ás  circumstancias  e  mais 

8 artes  q\ie  concorrem  na  pessoa  de  Luiz 
e  Castro  Guimarães,  par  do  reino;  bel 

por  bem,  conformando-me  cora  a  pro- 
posta dos  fundadores  da  companhia  ge- 
ral de  credito  predial  portuguez,  cujos  es- 
tatutos foram  approvados  por  decreto  da 
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data  de  hoje,  nomea!-o  para  n  logar  de 
vice-governador  da  mencionada  compa- 
Bbia,  qoe  exenerà  na  coDformidade  do 
qM  te  acba  disposto  nos  eslainlos  so- 

ciaes. 

O  ministro  e  secretario  destado  das 
obras  publicas,  commercio  e  induí>lria,  o 
tsabi  «tBodído  e  (liça  execalar.  ^aço,  em 
28  de  ootiibro  de  1864.=: REI. 
GlryiMloMO  de  Abreu  9  Souta, 


Altendindo     ciraniislaiicias  o  mais 

partes  qne  concorrem  na  pessoa  de 
Eduardo  Lessa,  do  meu  conselho:  hei 
por  bem»  conformando-me  com  a  pro- 
posta dos  ftuiâadores  da  companhia  ge- 
ral de  credito  predial  portagupz,  cujos 
estatutos  foram  a[)prova(!os  por  decreto 
da  data  de  hoje,  nome;il-o  ji.ira  o  lofjar 
de  vice-governador  da  jã  mencionada  com- 
panliia,  qae  exercerá  oa  cooformidado  do 
que  se  adia  disposto  m»  estatotos  so- 
ciaes. 

O  ministro  e  secreta  ri  o  d  eslado  das 
obras  publicas,  commercio  e  industria,  o 
tADba  assim  enteodido  e  faça  executar. 
Paço,  em  á5  de  outuhro  de  l86i.=REI. 
«ioôo  Ckrytostomo  de  Abreu  e  Souea. 


PaÍM  noíial  degados  aa  Tffla  da  Gollegfi 

Sr.  — Nos  dias  AO,  ' \  i  c  12  de 
Doveoibro^  do  corrente  anno  tt.'V(>  logar  a 
grande  feira  annual  de  gados  na  villa  da 
Gollegi,  feira  que  de  anno  para  anno  vae 
perdendo  de  importância. 

_  Consiste  a  feira  de  íjadd?,  em  pado  lio- 
vino  e  cavallar.  De  gado  bovino  a  maior 
goantídade  era  de  bois  para  a  sóga ;  ap- 
pareeeram  taróbem  bois  pura  talho  e  bois 
velhos  (ralótps)  para  on|:rnr(la.  De  gado 
cavallar,  havia  cavallos  para  o  servin»  de 
setta  e  fiicas;  garranos  e  toda  a  villanagem 
híppica  para  o  serviço  d  agricoltora. 

O  preço  dos  bois  foi  bastante  subido ; 
jtmta  de  bois  para  trabalho  dealpum  peito 
regulava  de  ao  a  40  moedas.  Os  bois  para 
eórte  rebolou  o  sea  preço  por  3000  rs. 
os  14.WH588.-  Explica-se  a  carestia  dos 
bois  de  trabalho  peia  pouca  offerla  em 
reiaçSo  á  procura  do  m»  smo  pado. 

Tornou-se  saliente  e  íoi  oltjei  lo  de  ad- 
mirado nna  jonta  de  bois  mirandezes 
(n&iohos)  pertencentes  ao  cx."^  sr.  mar- 
qiMide  Castello  Melhor,  lavrador  da  quinta 
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da  Labruja.  Ouvi  dizer  que  chegaram  a 
oflfereccr  pela  dila  jiinla  :iCOfS()0()  rs. 

São  dois  bellos  ainmaes,  edade  O  annos, 
que  juntam  a  uma  ossamenla  bem  des-  > 
envolvida  um  estado  de  gordura  e  redon- 
deza dt'  formas  que  sodnz  e  encanta  a 
vista.  Eis-ali  o  lypo  de  rava  do  boi  a  dois. 
Gns,  trab^io  e  engorda,  raça  de  bois  ne- 
cessária á  nossa  agricaltara,  e  que  ainda 
mesmo  que  a  lavoura  a  vnjir»?'  se  pcnera- 
lise,  é  a  mais  apropriada  para  a  lavoura 
dos  silios  montanhosos  em  que  o  paiz 
abonda.  Esta  jonta  de  bois  foi  vendida  na 
edade  de  3  annos  por  Manuel  Carvalho, 
de  Aljubarrola,  pelo  preço  de  42  moedas. 
Ipnoi  o  o  preço  pelo  qual  a  comprou  o  sr. 
marquez. 

Gado  cavallar.— Àpparecea  orna  pa- 
relha de  egoas  roças,  crusamento  de  Ca- 
vallo allemão  p  opoas  normandas,  perten- 
ctTile  á  (.onípanliia  Borges  óc  Sócios,  da 
Azambuja,  pela  qual  pediam  800«5ÍOOO  rs. 
Offereceu  pela  parelha,  o  sr.  conde  de 
Villa  Heal,  G.lOíSOGO  rs.,  a  qual  nnine  às 
boas  proporções  para  tiro,  uma  grande 
elegância  de  formas,  e  um  precoce  deseo* 
volvimento;  qualidades  muito  apreciáveis 
e  que  se  não  encontram  nas  parelhas  pro- 
cedentes de  raras  portngupzas.  Esta  pa- 
relha compareceu  na  ('X[)()si(;ào  do  gados 
de  Lisboa,  onde  me  parece  que  foi  pre- 
miada. 

O  Cavallo  balo,  de  raça  dos  de  Pinto  de 
Villa  tíoim.  pertencente  ao  sr  Joaquim 
da  Filippa,  da  Gollegâ,  foi  vendido  ao  sr. 
Raphael  da  Cunha  por  05  libras,  com  o 
fim  de  o  deitar  á  padreação. 

Fizeram-se  ainda  mai^  algumas  trans- 
at  rões  de  cavallos  de  preço,  taes  como : 
um  Cavallo,  raça  dos  do  sr.  Ramalho  do 
Évora,  vendido  por  80  libras  ao  sr.  JoSo. 
Canavarro,  de  Santarém;  uma paMlha  de 
cavallos  linios,  alcnitfjanos,  raça  dos  do 
visconde  de  Monroiie  por  í>0  libras,  ao  sr. 
Montanha;  foram  vendidos  pelo  sr.  Franco 
da  Goliegã,  o  primeiro  recreador  de  gado 
a'emtejano  no  Riba-Tejo. 

Afora  estas  compras  e  um  ou  outro 
Cavallo  de  algum  preço  de  que  não  tive 
noticia,  apenas  a  commissSo  de  remonta 
comprava  cavallos  de  sélla,  mas  em  qoan* 
tidade  muito  limitada,  ponjuanto  a  re- 
messa de  diiilieiíí)  para  compra  de  cavai- 
los  apenas  linha  sido  de  á:000;>000  rs. 

O  i)reço  médio  pelo  qual  se  eompráram 
os  cavallos  para  .soldados  Fdí  o  de  r4Í8 
idOmo,  e  para  officíaes  iòumo  rs. 
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Compraram-se  para  cavallaria  n.*  4  —  í 
vÍDte  cavai  los  paia  praças  de  pret,  e  onze 
para  oficiaes  de  differentes  corpos  de  ca* 
vallaría.  Para  a  guarda  municipal  de  Lisboa 

compraram-se  dez  cavallos  para  soldados, 
regulando  lambâm  termo  médio  a  100^000 
réis. 

lias  que  bellos  cavallos,  a  maior  parte 

bem  tratados  e  aptos  a  entrar 7á  no  pica- 
deiro, e  que  baratos  salnraml  Baratos, 
absolutamente  failando,  e  baratíssimos  se 
OB  considerarmos' em  relato  ás  despezas 
que  Decessaríameirte  haviam  de  ter  Tello 
ao  creador,  sc  os  considerarmos  ainda  eni 
relação  ao  preço  de  120^001)  rs.  por  (juc 
tem  sabido  á  nossa  remonta  os  cavallos 
hespaoboes,  cavallos  que  a  maior  parte 
vem  estar  um  anuo  á  cavallariça  para 
adquirirem  a  força  e  robustez  necessária 
para  poderem  entrar  no  ensino,  quando 
não  morrem  parle  d'eiles  como  sucedeu 
i  ultima  remonta  de  cavallos  hespanhoes 
que  veio  para  o  4.*  de  toivailaria.  For 
quanto  fica  ao  estado  um  cavallo  n  estas 
miseráveis  circumslancias,  quando  proin- 
pto  para  entrar  ua  fileira? 

Nio  pude  deixar  de  estabelecer  esta 
comparação  para  provar  quanto  sabiram 
baratos  os  cavallos  comprados  na  Goilegã, 
e  mesmo  por  me  parecer  uue  talvez  a  li- 
mitada remessa  de'!C:O0O4O0O  rs.  fosse 
feita  com  o  sentido  de  nlo  distrabir  di- 
nheiro destinado  para  a  compra  de  caval- 
los hespanhoes. 

De  qualquer  modo  que  se  considere  a 
remessa  tfaquella  somma,  nSo  se  acbam 
senão  inconvenientes. 

Quando  a  Jnduslria  de  recreação  de 
poldros  alemtejanos  se  achava  estabelecida 
na  viUa  da  Gollegã,  quando  alguns  crea- 
dores  do  Riba-Tejo  esperavam  ver  com- 
pensaclos  o  adiantamento  do  capital  c  des- 
pezas que  traz  coinsif^n»  a  creaçâo  de  gado 
cavallar,  e  começavam  a  <iar  mais  algum 
cuidado  a  similhante  industria  pela  cer- 
teza  da  grande  [)[  ocura  de  cavallos  de  re- 
monta;  é  exactamente  n'esta  ocasião  que 
se  manda  uma  insigniíicanle  somma  de 
2:000(jk)Õ0  rs.  para  remonta  do  exercito, 
e  isto  quando  os  cavallos  de  sella  para 
particulares  são  menos  procurados  em 
consequência  da  facilidade  de  communi- 
cações,  quando  a  remonta  do  exercito  é 
quasi  eiclusivamente  a  uníca  consumidora 
de  cavallos  de  sella.  Em  visla  de  simi- 
lhante procedimento,  o  creador  de  gado 
cavaUar»  irá  para  o  futuro  procurar  na 


engorda  do  gado  bovino,  na  creação  de 
algum  Cavallo  de  tiro,  uma  melhor  appli- 
cação  ás  soas  pastagens,  um  melhor  em- 
prego ao  seu  capital,  uma  industria  que 
llie  (lê  garantias  dos  sons  produclos  serem 
procurados,  que,  únalmeote,  lhe  compense 
todá  a  sorte  de  sacriGcios. 

É  deste  modo  que  se  definha  uma  in* 
duslria,  que  se  podia  considerar  estabe- 
lecida, e  de  que  a  remonta  do  exercito 
podia  tirar  tão  bons  resultados. 

A  commissio  de  remonta  para  o  exer- 
cito era  composta  dos  srs.  losè  de  Yascon- 
cellos  Cnrira.  coronel  commandante  da 
guarda  nuinicipal  de  Lisboa;  capitão  Mou- 
sinho de  cavallaria  4;  alferes  Sarmento, 
6  do  alferes  veterinário  Paolino  José  do 
Oliveira,  pertencentes  ao  4  de  cavallaria. 

A  cnmmisâo  houve-se  com  a  maior  in- 
telligencia  na  ac(]uisição  dos  cavallos,  como 
era  de  esperar  de  pessoas  lâo  competen- 
tes. 

Intendência  de  pecuária  do  districto  de 
Santarém,  em  15  de  Novembro  de  18(»4. 

o  inlMdMto  d»  fMMiit 

OlONYSlO  AMÓNIO  SARAIVA. 


Relatório  ooncemento  ao  estado  da  ki- 
dnstria  pecoaria  no  diitrialo  da  Beja 

Desejando  cumprir  a  disposição,  que 
se  contem  no  §  3.°  do  artigo  SJ*  do  re- 
gulamento das  intendências  pecuárias,  de- 
terminei-me  a  organisar  o  meu  primeiro 
relatório,  rnnrornenleao  estado  da  indus-- 
ti  ia  pecuária  na  intendência  a  meu  cargo. 

Esta  importante  atlribuição  não  a  posso 
hoje  desempenbar  como  desejava.  A  gra- 
vidade do  assumpto  exige  que  este  rela- 
tório tenha  desenvoivinifMito,  qne  eu  não 
lhe  posso  dar  em  virtude  de  carecer  de 
dados  estatísticos,  para  poder  mais  deti- 
damente tratar  dos  objectos  de  que  ÒM 
vou  occupar.  Mas  as  faltas  que,  a  tal  res- 
peito, este  meu  trabalho  tiver,  serão  pre- 
enchidas nos  relatórios  dos  seguintes  ân- 
uos ;  pois  n*elles  tenciono  íallar  em  par- 
ticular àcerca  da  pecuária  de  cada  nm  dos 
concelhos  deste  districto. 

Dividirei  este  relatório  em  tres  partes. 

iNa  primeira  darei  uma  breve  idèa  da 
topographia  do  districto  6  de  certas  cir^ 
cumstancias  agrioolas  6  eoooooiiois  unis 
importantes. 
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Na  segunda  occopar-me-hei  das  diíTeren- 
ies  es\)mes  pecuárias,  tratando  de  cada 
uma  em  separado. 

Na  terceira  indicarei  os  nieios  que  julgo 
mais  profícuos  para  promover  o  melho- 
ramento da  iodustria  pecuária  deste  dis* 
tricio.  * 

Cm  cada  uma  destas  tres  partes  trata- 
rei  em  geral  do  que  se  passa  em  todo  o 
districto,  no  que  respeita  aos  diíTerentes 
objectos  do  que  me  vou  o  occnpar. 

Nos  seguintes  relatórios,  como  já  disse, 
Uaiarei  eólio  em  particolar,  da  pecuá- 
ria de  cada  concelho,  depois  de  dar 
lima  idéa  f.^eral,  das  prinripaes  occorren- 
cias  que  se  derem,  nos  pados  ou  em  ob- 
jectos que  lenham  relação  com  a  iudus- 
tría  pecuária,  doraote  o  anno  a  que  cada 
relatório  pertencer,  e  da  influencia  que 
^  taes  occorrencias  liv  irem  exercido  no  es- 
tado da  mesma  iodustria. 

Em  virtude  da  Alta  de  traballios  e  de 
esclarecimentos  estatísticos,  que  me  pos- 
sam servir  de  guia  para  o  desempenho 
d'esla  parte  do  serviço  que  me  foi  com- 
metlido,  lenho  difTiculdade  em  a  cumprir 
aegnndo  o  plano  que  apresentei,  com  res- 
peito ao  presente  aAno;  mas  eipero  com 
e  auxilio  dos  poiíros  dados  que  possuo 
poder  tratar  dus  objectos  mais  priucipaes. 

I 

O  districto  de  Beja  está  situado  entre 
37°,  2i'  e  38^  40'  de  latitude  e  9\  40' 
e  IO"*,  38'  de  longitude  do  meridiano  de 
l^rís. 

É  um  dos  3  districtos  administrativos 
%n  que  a  provinria  do  Alemtojo  eslá  di- 
vidida, e  é  vulgarmente  conbecido  por 
Baixo-Alemiejo. 

Tem  por  limites:  ao  norte  o  districto 
de  Évora ;  a  leste  o  reino  de  Hemnoba; 
a  oeste  o  districto  de  Lisboa  e  o  oceano 
atlântico ;  e  ao  sul  a  província  do  Algarve. 

Abrange  uma  área  que  tem  1,033.891 
^hectares  de  soperficie  e  mede  no  sen 
maior  comprimento,  do  norte  ao  sul  lOõ 
kilometros,  e  na  soa  maior  largura  de 
leste  ao  oeste  82. 

Bslá  dividido  em  14  ooncellios :  destes 
3  estão  situados  ao  norte,  Alvito,  Cuba  e 
Vidigueira ;  3  a  leste,  Moura,  Barrancos  e 
Serpa;  3  a  oeste.  Ferreira,  Aljuslrel  e 
Odemira ;  3  ao  sul,  Ourique.  Almodôvar 
•  Mértola,  e  os  «  restantes  Beja  e  Castro 
Verde  no  centro,  o  prbneiro  situado  ao 
norte  do  segundo. 


O  numero  de  habitantes  que  este  dis- 
tricto contém  é,  segundo  0  ultimo  recen- 
seamento, 142:889. 

É  banhado  por  muitas  Cibeiras  e  por 
Ires. rios  principaes:  Guadiana,  Sado  e 
Odemira ;  destes  o  mais  importante  ó  o 
primeiro. 

O  Guadiana  corre  ao  longo  do  distrido 
na  direcção  do  norte  ao  sul,  separando 

para  lesie  uma  porçHo  de  terreno,  que 
é  proximamente  a  quarta  parte  da  super- 
Ucie  do  districto. 

Banha  terrenos  dos  ooneelbos  de  Moura 
Vidigueira,  Serpa,  Beja  e  Mértola,  e  re- 
cebe a  agua  de  diversas  ribeiras  que  tem 
origem  n  estes  concelhos. 

É  navegável  até  Mértola  por  barcos  de 
pequeno  lote,  e  serve  para  a  commonica- 
ção  d'csla  pai1e  da  província  do  Alem- 
tejo  com  o  Algarve. 

O  Sado  nasce  nas  serranias  do  sudoeste 
do  districto,  o  corre  ao-  longo  d'este,  do 
sul  para  o  norte,  banhando  terrenos  dos 
concelhos  d'Ourique,  Aljustrel  e  Ferreira, 
e  enlra  no  districto  de  Lisboa  próximo 
dus  limites  do  sul  e  oeste  do  concelho  de 
Alvito.  Tem  n*e8te  districto  muitos  afluen- 
tes. 

O  Odemira  tem,  como  o  antecedente, 
origem  nas  serranias  do  sudoeste  e  vae 
desaguar  no  oceano  atlântico  depois  de 
atravessar  O  concelho  de  Odmira,  de  sueste 
para  leste.  Desde  Odemira  até  á  foz  é  na- 
vegável por  pequenas  embarcações,  e 
deste  modo  põe  em  contacto  a  séde  do 
concelho  com  o  oceano  atlântico.  Reoebe 
no  concelho  de  Odemira  a  ygua  de  moitas 
ribeiras  que  como  elle,  serpenleam  nos 
vnlles  que  ha  entre  as  alcantiladas  mon- 
tanhas d  aquelle  concelho. 

As  diflbrenças  que  ha  na  oonfigura^, 
ou  apddentes  do  solo,  natureza  d'este,  e 
nas  diversas  circumslancias  agrícolas  e 
pecuárias  dos  differentes  concelhos,  tòr- 
nam  necessária  a  divisão  d*este  districto 
em  secções,  para  simplificaçio  d'este  tra- 
balho. 

Não  me  podendo  servir,  para  este  fim, 
das  divisões  naturaes,  aproveitarei  as  ad- 
ministrativas, tendo  era  vista  reunir  em 
cada  secQSo  OS  concelhos  que  maia  ae  aa- 
siuiilharem,  em  quanto  á  natureza  agri- 
ciila  (lo  solo.  sua  producção,  syslemas  cul- 
luraes  nelles  adoptados,  quantidades  e 
qualidades  dos  pastos  e  dos  gados  que 
produzem. 

Tendo  em  atten^  o  que  deixo  exposto» 
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considerarei  o  dislriclo  iilido  cm  ^  sec- 
ções pclus  iíiiiiles  du  t>ul  dus  cuucclhos 
d'Aljustiel,  Beja  e  Serpa. 

Deste  modi  Gcam  perlcncendo  á  secção 
do  norte  os  concellins  dWIjiislrcI,  Alviío, 
Barruncos,  Beja,  Cuba,  Fei  reira,  .Moura. 


Serpa  e  Vidigueira ;  e  á  du  sul  os  de  Âl-  Miicharo,  o  tremoço.  e  ainda  a  luserna  e 


modovar,  Castro  Verde,  Mértola,  Odemira 
6  Òoriqoe. 

Srcrãn  <h  nnrtc.  —  Esta  serrão  é  pouco 
accidenlada,  leiíi  exleusns  planícies  e  nos 
silios  aonde  é  montanhosa  as  elevações 
nSo  sSo  muito  alcmliladas. 

A  maior  parte,  de  sua  superfície  não  é 
perfeilamenle  plana,  mas  os  accidentes 
dt!  terreno  que  apresenta  formaiu  apenas 
ligeiras  ondulações. 

A  natureza  agrícola  dos  solos  d'e  ta  sec- 
ção, ê  muito  variada,  comtudo  preponde- 
ram os  terrenos  ai-gilosos,  art;ilo-siliciusos 
e  argilo  caicareos.  Muilos  d  esles  são  de 
•xcellento  prodacção,  outros  por  nio  se- 
rem tao  ricos  produzem  medianamente; 
mas  púde-se  dizer,  que  os  solos  d'esta  sec- 
ção, pela  maior  parle,  são  dulados  de  muila 
fecundidade  e  muito  mais  férteis  que  os 
da  sec^^o  do  sul. 

A  principal  cultura  a  que  são  siihmei- 
tídos  os  terrenos  d  esta  parte  do  dislricto 
é  a  das  gramineas;  e  entre  as  plantas 
d'esta  fomitia  as  mais  commommeiite  cul- 
tivadas s3o:  o  trigo»  a  cevada,  a  aYeia,  e 
ainda  o  centeio. 

As  lefíuminosas,  fava,  grão  de  bico. 
chicharo,  lentilhas  e  tremoços;  são  tam- 
bém CQltivadas,  mas  em  menos  escala  que 
as  gramitieas. 

São  dilíerenles  os  syslemas  rulluraes 
aqui  adoptados;  as  rotações  biennal,  trien- 
nal,  e  quadriennal  com  pousio,  são  segui- 
das em  diversas  localidades;  mas  muilos 
lavradores  não  siihmettem  as  suas  terras 
a  um  determinado  systema. 

Em  algumas  herdades  ú  seguida  a  ro- 
tação trieonal  com  pousio  e  prado  natu- 
ral permaoente,  n  outras  a  rolacSo  é  de 
quatro  annos.  sendo  dois  de  gramíneas, 
um  de  pousio  para  jiastagem,  e  outro  de 
leguminosas,  ou  d  alqueive  sem  semente, 
aqui  denominado  em  preto. 

A  cultura  das  leguminosas,  nas  gran- 
des lierdailes,  não  entra  refítilaniicntr  nos 
afolhamenlos;  é  feita  em  parle  dns  .solos 
que  esl  io  de  alqueive,  e  i)rdinariamente 


zer,  além  de  que  as  espécies  cultivadas 
são,  muilas  ve/es,  boui  diílerenles  das 
(lue  se  escolhem  para  tal  fim. 
As  plantas  coltivadaB  para  ferragem 

são:  a  cevada,  a  aveia,  o  centeio,  o  mi- 
lho (em  pequena  quantidade;,  a  fava,  o 


a  couve. 

SSo  mui  poucos  e  pequenos  os  prados 
de  luserria  ipie  ha  n  este  dislricto.  A  cul- 
Uira  d  esla  planta  ainda  é  pouco  conhe- 
cida, e  mesmo  nos  sitios  aonde  tem  sido 
ensaiada,  nio  se  tem  vnigarisado  aufll» 
cientemente,  parn  poder  dar  as  grandes 
vantaí^ens,  que  d  elia  se  pódem  tirar,  para 
a  manulenção  e  ceva  dos  gados. 

A  couve  em  algomas  bierdadea  è  tsaV 
tivada  como  planta  forraginosa  para  ser 
consummida  pelo  fjado  vaccum  de  traba- 
lho. A  sementeira  e  plantação  d  esla  cru- 
ciíera  tem  ordínariameulo  togar  nos  bor- 
tejos  das  herdades;  mas,  como  quasi  to- 
dos os hortfijos teem  pequenas  dimensões, 
não  occupa,  por  isso,  a  cullnra  ria  couve 
como  planta  foiTaginosa,  grande  extensão 
de  terreno. 

Atiendendo  a  ser  a  couve  oro  alimento 
muito  aquoso  e  de  pequeno  valor  nutri- 
tivo, julfío  que  havia  grande  conveniên- 
cia em  subsUiuir  esla  cultura  por  outras 
de  plantas  forraginosas  roais  nutritivas; 
n  esie  caso  estão,  a  do  nabo,  da  cenoura, 
da  beterraba  e  oulras  muitas. 

Nem  a  lodos  os  nnímaes  das  dilTercn- 
tes  espécies  pecuárias,  ulilisam  do  mesmo 
modo  as  cultoras  forraginosas,  que  ae  Ah 
zem  n^esta  secção;  algumas  espécies  ha, 
que  não  liram  iVellas  proveito  algum,  poi*- 
que  vivem  submellidas  ao  regimen  pas- 
toril e  unicamente  são  alimentadas  com 
o  pasto,  que  encontram  nos  pradoe  na- 

turaes. 

O  íiisiriimento  mais  usado  na  lavoura 
6  o  arado  alemtejano;  mas  jà  em  muitas 
herdades  o  alqueive  é  feito  com  aa  0paiw 
ruas  de  Domtiasle  e  de  Grignon.  . 

Os  animaes  empregados  neste  serviço 
são  os  bois  e  as  muares.  .As  muares  tra- 
balham com  o  arado  nas  lavouras  da  se- 
menteira e  nas  de  algoeive;  mas  quando 
estas  ultimas  são  feitas  com  a  charrua, 
os  bois  são  os  animaes  empregados  no 
serviço. 

O  /a^r^^o  (arado  dt;  grandes  dimensões) 


nSo  occupa  grande  porção  de  terreno ;' e  a  rharrua  du  Riba-Tejo.  aSo  também  lut- 
põr  isso  ainda  não  preencho  o  Hm  a  que,  trumenlnsaratOriosempregldOftD*algUMS 
.como  cuUura  ferruginosa,  podia  satisfa- 1  herdades. 
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Finalooentâ  a  enxada  tem  também  grande 
emprego,  priacifMiliDâaU  oa  pequeoa  cul- 
tura. 

▲  grado  «aâi  nada  tem  de  paitieaiar 
iMi  dê  apeffféiçoada,  a  o  seu  emprego 

unicamente  se  limita  ao  servim  que  com 
ella  fazem  nas  sementeiras  serôdias. 

A.  ceifa  ó  feita  por  tiomens  e  mulheres 
amados  de  foice.  Os  Aifoiroa  mechanicos, 

aíDda  nSo  sHo  empregados  n'este  districto. 

Alguns,  qiie  jà  aqui  tive  occasião  de  ver, 
estão  depostos  em  virtude  de  nSo  ter  agra- 
dado o  serviço  de  eosaio  que  com  elles 
aa  fez. 

A  debulha  é  feita  com  Irilhos  cm  algu- 
mas herdades,  noutras  o  gado  vaccum, 
cavaliar  e  muar  debulham  sem  o  auxilio 
de  tostrameiito  algmii. 

Quasi  todm  oa  solos  doesta  secçSo  s3o 
adubados  com  o  estrume  que  o  gado  lani- 
Pfero  produz.  O  uso  de  fazer  ameijoar  este 
gado  aos  alqueivcs  ó  aqui  geralmeote  se- 
gaido. 

O  eslmme  produzido,  pela  maior  parte 
dos  animaes  d'outras  espécies,  não  é  con- 
Teoieoteaiente  aproveitiido ;  só  se  aproveita 
o  do  pouco  gado  que  vive  subnuettido  ao 
Ngimaii  d^astabola^^o  permanente. 

Alguns  terrenos  são  adubados  com  a 
cinza  dos  vegetaes  que  n'elles  crescera. 
BsU  operação  quasi  que  unicamente  se  faz 
aai  terras  fracas  e  de  mato,  e  è  aqui  de- 
nominada roça  ou  queimada. 

A  temperatura  athmospherica,  n'esta  sec- 
ção, apresenta  muitas  vezes  grandes  al- 
teraativas  e  variações  rápidas.  No  verão 
é  muito  subida;  e  no  inverno  quando  so- 
pram ventos  rijos,  d'entre  o  norte  e  leste, 

Miia  BSOitO. 

As  pastagens  naturaes  são.  pela  maior 
parte,  ponoo  abundantes  em  berva  no  ou- 
tono, magras  no  inverno,  mas  muito  boas 
na  primavera.  N^ellas  o  pasto  sécca  cedo, 
mas  o  curto  feao  que  produzem  é  mui 
sobstaoeiaU 

O  pasto  que  nasce  nos  pousios,  que 
entram  nosamlhamantos,  é  ordinariamente 
mais  alto,  que  o  dos  pousios  permanen- 
tes, mas  mais  abumdinte  em  agua  de  ve- 
getação que  o  d'estes,  por  isso  menos  nu- 
triente. 

Os  gados  d*esta  secção  são  os  melhores 
que  ba  no  districto,  principalmente  no  que 
respeita  ás  espécies  suina  e  ovina;  mas 
muitos  animaes  das  espécies  bovina  e  ca- 
vaHar.  que  n'ella  se  encontram,  sSo  im- 
portados d'oatn»  districtos. 


I  É  esta  a  parte  do  districto  aonde  a  pro- 
priedade tem  mais  valor,  aonde  a  cultura 
é  mais  variada,  e  o  terreno  mais  aprovei- 
tado. 

Grande  parte  de  sda  ires  é  votada  á 

cultura  da  vinha.  Tem  extensos  olivaes 
que  em  alguns  concellios,  laescomo  Moura 
e  Serpa  são  (ratados  com  esmero  ;  e  mon- 
tados qoe  sio  também  objecto  de  algnns 
cuidados.  • 

No  que  respeita  a  vias  de  communica- 
ção,  tem  esta  secção  um  caminho  de  ferro 

3ue  liga  Beja,  Cuba,  Alvito  e  Villa  Nova 
a  Baronia,  com  os  districtos  de  Évora  e 
Lisboa,  e  duas  estradas  ninnadnmisndas ; 
uma  destas  liga  Beja  com  algumas  povoa- 
ções do  concelho  de  Ferreira ;  a  outra  está 
em  coostnicção,  e  de  Beja  vae  em  direc- 
ção a  Mértola. 

Afora  estas  estradas,  não  tem  OOtrâa 
com  as  condições  necessárias. 

Durante  o  verão,  a  viação  executa-se 
passageiramente,  mas  no  inverno  a  grande 
quantidade  de  lameiros,  que  se  encontram, 
tornam  incommunicavèis  os  povos  de  mui- 
tas localidades,  e  diíGcultam  a  conducção 
de  productos  agrícolas  e  outros  géneros. 

Estes  graves  inconvenientes  são  parti- 
cularmente sentidos,  pelos  habitantes  das 
povoações  da  margem  esquerda  do  Gua- 
diana, os  quaes  não  só  toem  no  rio  um 
grande  obstáculo  para  ae  communicarem  - 
com  os  povos  da  margem  direita,  mas 
ainda  encx)ntram  péssimas  estradas  de  iim 
e  outro  lado  do  rio. 

Secção  do  Sul. — Esta  parte  do  districto 
é  oonbecída  por  Campo  cTOnrique^  deno- 
minação que  mais  pariicularmeole  cabe 
ao  concelho  d'Ourique  e  ainda  ao  de  Cas- 
tro Verde,  aonde  teve  logar  a  famosa  ba- 
talha dada  aos  mouros  por  D.  Atfoaso 
Henriques  em  1139. 

Esta  secção  ô  mais  accidentada  que  a 
do  norte ;  tem  grandes  serras  nas  quaes 
o  terreno  é  muito  alcantilado ;  e  as  pla- 
niçies  que  nella  se  encontram  differem  das 
da  outra  secção,  principalmente  no  qnó 
respeita  á  natureza  do  solo. 

A  natureza  agrícola  dos  terrenos,  sub- 
mettidos  a  cultura,  é  variada ;  mas  ha  no- 
tável predominância  dos  solos  siliciosos, 
calcareos  e  silico-argilosos,  os  quaes  pela 
maior  parte  não  são  tão  férteis  como  OS 
da  secção  anterior. 

Tem  muitos  valles,  principalmente  no 
concelho  de  Odemira,  e  em  alguns  destes 
o  solo  é  fecundo  e  lomar*se-bía  muito  íer- 
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til  se  fosse  convenientemente  cultivado  ; 
mas  os  lavradores,  temendo  os  projui/os 
que  as  inundações  lhes  podem  causar, 
preferem  cultivar  terras  mais  altas,  menos 
ricas  que  a  dos  valles,  mas  aonde  a  pro- 
úucçM  ê  ordioaríameote  mais  certa  do 
que  HPStes. 

N  esta  secção  cuUiva-se  a  aveia,  a  ce- 
vada, o  centeio  e  o  trigo,  e  algumas  le- 
guminosas no*concelho  de  Odemira, 

São  dilTerentes  os  systfmas  cultnracs 
adoptados.  Em  poucas  herdades  se  faz  a 
rotação  tríennal  e  a  quadrienn^l  seguidas 
ein  muitos  sitias  da  secção  do  norte. 

Como  os  solos  são  dotados  de  pouca 
fecuíidiíladc,  é  necessário  que  o  |)Oii<i() 
lenha  muita  duração  para  as  terras  [>()- 
derem  produzir  boas  colheitas,  e  por  isso 
a  rotação  é  om  muitas  herdades  do  Campo 
.  d'Oiiriqiie  de  5,  (3,  8  e  mnis  annos,  sendo 
um  anuo  de  cultura  e  os  outros  dc  pou- 
sio. 

A  maior  parte  doestes  terrenos  sSo  ado- 
bados, com  as  cinzas  do  matto  que  n'el- 
les  nasce.  Esle  adubo  é  obtido  ou  pelo 
processo  denominado  roça  ou  queimada, 
ou  por  outro  a  que  chamam  moreia  (eco- 
baage  dos  francezes.) 

o  estrume  que  o  {?ado  lanígero  produz 
laiiitii-m  o  aproveitado  por  melo  da  ariit'i- 
joaçãu  no  redil ;  e  emqiiaulu  ao  estrume 
dos  animaes  d*ootras  espécies  ha  a  mesma 
falta  de  aproveitamento  que  existe  na  sec- 
ção do  norte. 

A  lavoura  ò  feita  com  os  arados  alem- 
tejanos  de  maiores  ou  mení)res  dimensões, 
s^mdo  a  força  dos  animaes  para  que 
slo  destinados. 

Os  animaes  emprei^adoí;  nn  serviço  da 
lavoura  são:  os  bois,  vaccas,  cavallos, 
egoas,  muares  e  burros.  A  natureza  agrí- 
cola de  alguns  solos  d*esta  secção  permitte 
que  dois  jumentos  ou  duas  vaccas,  pos- 
sam, presos  ao  arado,  prestar  um  serviço 
conveniente. 

•  A  ceifii  é  feita  por  homens  e  mulheres 

armados  de  fouce. 

Na  debulha  não  são  empregados  os  tri- 
lhos, que  são  usados  nos  concelhos  do 
norte;  esle  serviço  agrícola  é  feito  unica- 
mente com  o  gado  cavallar,  muar,  vaccnm 
ou  asinino. 

Em  alguns  concelhos  a  temperatura 
atmospherica  é  uniforme,  isto  ó,  não  apre- 
senta grandes  alternativas;  mas  n  outros 
O  clima  é  muito  árido. 

Os  prados  nátnraes  s3o  durante  o  in- 


verno mais  abundantes  em  pasto,  e  este 
ê  ordinariamente  mais  alto,  do  que  na 
secção  do  norte. 

Grande  porcSo  de  terreno  é  aproveitado 
quasí  que  unicamente  como  pastagem,  por 
isto  b>ni  I  I  Campo  d'Ourique  grande  quan- 
tidade dl'  gados. 

As  raças  lanigecas,  caprinas  e  suínas 
que  ha  n'esta  -seo^o,  tífSo  sto  as  melho- 
res do  districto ;  outro  lanto  acontece  no 
que  respeita  ans  productos  cavallares  e 
muares;  mas  emquanlo  a  gado  vaccura 
não  se  dá  a  mesma  chisumstancia.  NSo  só 
é  esta  a  parte  do  districto  aonde  ha 
maior  numnro  de  creadores  de  gado  vac- 
cinn,  mas  c  ainda  aipiella  aonde  se  encon- 
tra ui  as  melhores  raças  bovinas  d'este  dis- 
tricto. 

As  herdades  do  campo  d^Oarique  teem 

geralmente  menos  valor  que  as  do  norte 
do  districto;  nellas  a  cultura  nSo  é  t3o 
variada,  nem  o  solo  se  presta  a  ser  cul- 
tivado e  a  produzir  coroo  nas  outras. 

Nesta  sec0o  a  cultura  da  vinha  e  a  da 
oliveira  tem  pequena  extensão;  mas  lia 
grantles  montados,  nos  quaes  os-soverei- 
ros  são  as  principaes  arvores  que  os  com- 
põem, e  produzem  grande  quantidade  de 
cDrliça,  (jue  é  exportada  para  outros  dis- 
trictos  c  para  fóra  do  reino. 

No  que  respeita  a  vias  de  communica- 
ção,  ostá  e.sta  parte  do  distrfcto  em  peio- 
res  condires  que  a  do  norte. 

A  viação  no  verão  faz-se  bem,  em  quasi 
todas  os  concelliiis;  mas  no  inverno  em 
virtude  da  falia  de  pontes,  as  ribeiras  e 
os  barrancos,  a  cada  passo,  embaraçam 
o  transito  dô  viandante  ^uíe  não  quizer 
repetidas  vezes  pôr  em  risco  a  sua  vida. 


n 

No  districto  de  Beja  encontcam-se  os  ín- 

dividiios  das  espécies  pecuárias  mais  im- 
portantes da  Kuropa. 

Os  dados  estatislicos  mais  recentes,  que 
possuo,  foram  obtidos  em  i8G3;  por  estes 
vejo,  que  o  numere  de  cabeças  de  gado 
existente  n*aquelle  anno  era  515:339. 

Gado  cavallar   4:717 

c     muar   8:945 

ff    asnar   41:538 

•    vaccum   29:092 

€    lanígero  202: 52  i 

«     suino   70:804 

t    caprino   88:Go9 


Total....  515:339 
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Em  1851  Imvia  maior  numero  de  ca- 
bor.T?,  mns  o  gado  que  o  districto  hoje 
conlém  vale  muito  mais  de  i  .638:358^450 
valor  em  que  funm  estimados  os  gados 
existentes  em  1851 ;  sendo  enlio  o  nu- 
mero totnl  de  cabeças  586:710.  O  valor 
das  515:339  cabeças  existentes  em  1863 
não  pôde  ser  estimado  em  meãos  de  réis 
1.8l8:O0OiS(O0O 

Espécie  cavallar.— Dos  tres  districlos 
da  província  do  Alemtejo  é  o  districto  de 
Beja  o  menos  importante,  no  (pie  respei- 
ta a  producção  de  gado  cavallar.  Os  ani- 
maes  desta  espécie,  prodozidos  n*esle  dis- 
tricto, são  poucos  e  qoasi  todos  de  iofe- 
rior  qualidade. 

São  poucas  as  manadas  de  egoas  e  ca- 
vallos,  que  ha  no  baixo  Alemtejo.  Os  me- 
tbodos  .aqoi  adoptados  na  crea(9o  e  ma- 
nutenção  deste  {jado,  s3o  diíTerenles;  mas 
pode-se  dizer  que  o  de  reunir  os  animae> 
em  grandes  manadas  c  submetiel-os  ao 
regimen  pastoril  è  o  metbodo  menos  se- 
guido. 

Em  virtude  das  circum^lancias  tnpo- 
graphicas  e  agrícolas,  ipie  se  dão  nas 
duas  secções  deuuejá  fallei,  não  estí  este 
districto  nas  melhores  oondiç5i;s  para  po- 
der ter  muitas  e  grandes  meadas  de  gado 
cavaMar. 

A  Ta  lia  de  boas  e  férteis  pastagens, 
aonde  este  gado  possa  viver  todo  o  anno, 
sem  embaraçar  a  creaçlo  e  manutenção 
de  Lrado  lanígero,  qu  í  em  virtude  do  es- 
trume e  outros  productos  que  dã  é  con- 
siderado pelos  lavradores  como  indispen- 
sável, e  dos  mais  prodoetivos,  obriga 
á  que  os  creadores  de  gado  cavallar  te- 
nham pequeno  numero  d'eíToas  e  estas 
distribuídas  pelas  herdades,  e  subníetti- 
das  ou  ao  regimen  de  eslabulação  per- 
manente, ou  a  um  regímem  mixto. 

Em  cada  berdade  não  ha  ordinariamente 
mais  de  6  a  8  ei^oas,  e  em  muitas  não  se 
encontra  sequer  um  individuo  desta  es- 
pécie pecuária,  havendo  porém  d*ontras 
espécies  grande  nnmero  de  animaes. 

As  manadas  compostas  de  20,  30  ou 
mais  egoas  são  poucas  e  não  produzem 
u  numero  de  animaes  cavallares  que  po- 
diam prodozir,  porque  ordinariamente  as 
egoas  melhores  e  mais  certas  creadeiras, 
são  destinadas  para  a  producç9o  de  gado 
muar. 

.Não  só  as  egoas  de  manada  são,  pela 
maior  parte,  empregadas  na  produccio  de 
bybridos,  mas  aioda  as  doepequenos  crea- 


dores 8lo,  qoasi  todas,  uiiliaadas  dTeste 

modo. 

Os  productos  cavallares  são,  muitas  ve- 
zes, o  resultado  de  coitos  fortaitos,  devi- 
dos aos  descuidos  dos  pastores  ou  trata* 

dores;  mas  quando  o  lavrador  quer  ob- 
ter productos  (festa  espécie,  em  virtude  da 
falta  que  ha  de  cavallos  de  padreação,  tem 
de  mmdar  cobrir  as  egoas  por  animaes 
que  nio  reanem  as  condições  necessárias 
para  poderem  ser  bons  reproduiteres. 
L)'esias  circumslancias  resulta  serem  os 
animaes  da  espécie  cavallar,  produzidos 
n*este  districto,  individues  de  pouco  va- 
lor, de  raças  abastardadas  e  que  pouco 
proveito  dão  ao  creador. 

Comtudo  apparecem  alguns  productos 
que,  pela  robustez  e  corpulência  que  apre- 
sentam, mostram  a  possibilidade  de  se. 
poder  rrear  n'este  dislrii  to  bom  gado  ca- 
vallar. Mas  infelizmente,  estes  exemplos 
não  são  frequentes,  porque  ha  notável 
abandono  n*este  ramo  da  industria  pecuá- 
ria, e  como  já  disse,  as  melhores  egoas 
da  creação  são  destinadas  à  producção  de 

hybridOS.  (Continua.) 

G.  Á.  Gagliardini. 
MiHtett  d*  pacMm 


CHRO^ICA  AGRÍCOLA 

LISBOA,  30  DB  ^OVEMBRO 

A  cidade  do  Porto  prepara-se  para  ce- 
lebrar uma  grande  festa  em  honra  do 
trabalho  industrial.  Da  própria  empresa, 
fundadora  do  Palacio  de  cristal,  brotou 
o  pensamt^nto  de  o  inaugurar  com  uma 
exposiçSo  univer.sal.  A  idêa  é  Ho  sublime, 
como  arrojada.  Pódem  tèl-a  como  visão, 
os  que  não  conhecem  o  brioso  pundonor 
dos  portuenses ;  pódem  até  não  acceilar 
o  convite  natoraes  e  estranhos ;  todavia 
para  dós  é  certo  que  se  deixar  a  reali- 
dade de  corresponder  à  expectativa,  que 
já  vae  suspendendo  os  anuuos,  não  será 
por  deficiência  de  vontade,  illustraçlo  e 
patriotismo  dos  filhos  da  cidad$  invicta, 
sempre  dispostos  a  dar  novo  lustre  a  seus  . 

egrégios  brasões. 

As  noticias  que  recebemos  da  feira  da 
Goilegã,  feira  annual  de  S.  Martinho,  re- 
latam que  a  ella  concorrera  multo  gado 
cavallar,  potros  principalmente  em  estado 
de  se  amansarem.  De  alguns  annos  a  esta 
parle,  tem-se  desenvolvido  nas  férteis 
campinas  da  GollegI  a  industria  da  cria- 
çSo  cavallar.  Os  potros  prodoiidos  no 
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Alemiejo  passam  para  alli,  e  a  experiên- 
cia rnosit  a.  qtie  os  pastos  d'aquella  locali- 
dade são  excelleoles,  para  completar  a 
CTMCSo  equina,  conatíluindo  esta  circain- 
stancia  uma  condlfio  essencial,  para  o  es> 
labeleciraenlo  de  uma  industria  de  grande 
utilidade,  tanto  para  os  que  a  exercem, 
como  para  os  productores  do  Âlemtejo, 
onde  as  pastageos  eeearâeiaiii  nas  estaçi^es 
críticas  do  anno,  e  não  são  dotadas  da 
força  nutritiva,  que  se  reconhece  nas  suc- 
culentas  forragens  da  GollegS.  A  nova 
industria  de  que  tratamos  offerece  ainda 
ontra  vantagem  fundamental  do  propfresso 
de  todns  as  industrias,  que  é  a  divisão 
do  trabalho.  Limilando-se  o  alto  Alemiejo 
á  producção  cavallar,  ficaria  a  creação  a 
cuidado  do  Ribatejo,  e  particálariiieDte  dos 
eríadores  da  Golle^. 

lias  a  lisongeira  prespectiva,  que  o  síper- 
feiçoamento  da  creaç3o  cavallar  ia  pro- 
gre&si vãmente  apresentando  em  diversos 
pontos  do  pah,  está  prestes  a  desappare- 
eer,  em  consequência  de  um  aconteci- 
mento, na  verdade  lamentável,  para  quan- 
tos se  empenham  sinceramente  pela  causa 
do  bem  publico.  Consta-nos  que  pelo  mi- 
nistério da  goerri  estão  passadas  as  or- 
dens, afim  de  se  proceder  á  rompra  de 
cavallos  estrangeiros,  para  effectuar  a  re- 
monta do  exercito! ti 

Gústa-nos  a  acreditar  qne  assim  seja, 
•  por  isso  damos  esta  noticia,  como  se 
costuma  dizer,  com  toda  a  reserva.  Mas 
se  ella  é  verdadeira,  não  poderemos  con- 
ler-nos,  sem  levantar  um  alto  brado  de 
indignacSo,  contra  todos  os  que  aconse- 
Iharam  o  sr.  ministro  da  guerra  a  tomar 
uma  resolução  tão  funesta  para  os  inte- 
resses iiacionaes.  O  ministério  das  obras 
publicas  emprega  todos  os  esforços  para 
promofer  o  meilioramento  das  raças  equi- 
nas do  paiz,  e  o  ministério  da  guerra  in- 
utilisa  esses  esforços,  compramlo  cavallos 
estrangeiros  para  os  corpos  de  cavallaria 
6  artilheria  do  «lercito  I  É  a  mais  repu- 
gnante incolierencia!  Se  os  cavallos  es- 
Iranííoiros  sFin  mais  aptos,  em  lodos  os 
senlidos,  para  satisfazer  as  condições  não 
SÓ  do  serviço  militar,  mas  ainda  do  ser- 
viço civil,  elimine^  no  orçamento  do 
ministério  das  obras  publicas,  a  verba 
destinada  ás  cnudelariasnai-ionaes.  suppri- 
mam-se  as  exposições  de  gado  cavallar, 
e  todas  as  despezas  concernentes  ao  fo- 
mento pecuário. 

Nlo  iNivwdo  íadusida  sem  consumo, 


está  claro,  aue  o  meio  mais  efUcaz,  porá 
animar  a  pioducção  e  criação  das  raças 
cavallares,  seria  augmeotar  o  consumo» 
dando  maiores  proporções  A  concorrên- 
cia. Ora  sendo  o  exercito  o  maior  consu- 
midor de  productos  hippicos,  pôde  ;qui- 
zar-se  até  onde  chega  a  incoiivencncia  do 
mandar  annualmente  para  o  estrangeiro 
a  somma  de  20  a  30  contos  de  róis,  qne 
se  despendem  na  remonta  do  exercito. 

Mas  serão  os  cavallo<  estrangeiros  mais 
bem  aíleiçoados  para  o  serviço  militar? 
É  exactissimamente  o  contrario,  sao  peio- 
res  a  todos  os  respeitos.  Menos  dura- 
douros, mais  doentios,  menos  ágeis,  mais 
exigentes  de  alimenlaçlo,  e  sobretudo 
muito  mais  caros,  eis  em  resumo  o  re- 
sultado comparativo  dos  cavallos  estran*. 
gt  iros  com  os  portuguezes. 

o  sr.  marijuez  de  Sá,  cuja  intelligencia 
e  amor  da  [)atria  todos  reconhecem,  pouco 
tempo  auies  do  deixar  o  ministério  da 
guerra,  nomeou  uma  commissio  para  or- 
gaiiisar  um  regulamento  das  remontas, 
e  propôr-lhe  as  providencias  que  ella  jul- 
gasse acertadas,  no  mtuUo  de  promover 
a  creação  da  espécie  cavallar,  e  melhorar 
as  suas  condições.  A  commissão  concluío 
o  spu  trabalho,  que  foi  entregue  na  se* 
cretaria  da  guerra,  jã  depois  da  saida  do 
sr.  marquez  de  Sá.  No  respectivo  relató- 
rio expunbam-se  todas  as  vantagens  das 
remontas  feitas  de  cavallos  nacionaes,  e 
condemnavam-se,  com  a  historia  deste 
importante  ramo  de  administração  mili- 
tar, as  remontas  estrangeiras. 

Em  summa.  a  experiência  de  longos  an* 
nos  tem  demonstrado  que  os  cavallos  por- 
tuguezes s3o  mais  aptos  para  o  nosso  ser- 
viço militar,  do  que  os  estrangeiros :  esla 
asserção  é  conGrmada  pelo  testemunho  dos 
ofTiciaes  mais  intelligentes  da  arma  de  ca- 
vallaria :  os  veterinários  militares,  cuja 
competência  não  se  pode  ter  em  duvida, 
assim  o  allestam ;  os  lentes  do  ioslitulo 
agrícola  mais  versados,  pela  especialidade 
da  sua  profissSo,  nos  conbedmenlos  bi(»- 
pologicos,  em  todos  os  relatórios,  e  escri- 
ptos,  que  oíTicialmente,  e  não  oíTicialmente 
tem  elaborado,  pronunciam-se  contra  a  re- 
monta estrangeira,  como  se  fosse  a  soa 
delenda  Carmago ;  a  industria  cavallar  ca- 
rece, para  se  levantar  da  sua  decadência, 
do  permanente  incitamento  de  preços  re- 
gulares, e  animadores ;  o  ministério  das 
obras  publicas  despende  annualmente  o 
a  vorba  de  8  cootoa  da  rèia  naa  çoudelarias 


Digltized  by  Google 


ABCHiVO  MJRAL 


nacionaes;  estam  instifuidas  as  exposi- 
ções, «'/)m  o  inUiilu  lio  excitar  a  rival idatle 
du6  pro(iuclores,ecre;idoreâ  de  gado  cavai- 
br,  e  finalBMDte  o  piis  inteiro  reooDbece» 
e  proclama  a  necessidade  de  todos  08  me- 
lhoramentos fiippicos. 

Como  é  puiá  que  se  quer  insisUr  na 
compra  de  cavallos  estrangeiros  para  a  re* 
moDta  do  eiercito?  Que  OKHivo  baverà 
para  essa  insistência? 

Concluímos  estas  reílexues  cliamando  a 
attenção  dos  nossos  leitores  para  o  rela- 
tório do  iotelUgeole  veterioario  do  distri- 
ciu  de  Santarém,  corcenenle  à  feira  da 
Gollegã,  quevae  publicado  em  lofrar  rom- 
peteiite  ;  e  bem  assim  approvLMtamos  a 
occasião  do  recommeiidar  á  consideração 
pnblicaas  correspondeneias  de  Lisboa  para 
os  jornaes  Conmerw  do  Porío  e  Jornal 
do  Porto  na  parle,  em  que  se  referem  os 
seus  illuslrados  auclores  aos  assumptos  de 
agricultura;  daodo  testemunho  não  só- 
mente  de  louvável  zelo  pelos  progressos 
de  primeira  industria  porliigiieza,  mas  de- 
monstrando lambem  o  mais  atilado  crité- 
rio oas  suas  esclarecidas  ol>servações. 

A  presente  estai^  ootooal  tem  corrido 
■mito  adversa  aos  gados;  e  com  qaanto 
se  não  liajam  desetnnU  ido,  como  em  ou- 
tros ânuos  desgrai^adainento  aioiíiece,  in- 
tensas e  extensas  epizootias,  tem  picado 
por  diversos  pontos  moléstias  perniciosas, 
sacrificando  bastantes  cal)eças.  Consta-nos 
que  morrera  da  baceirn,  em  Oeiras,  o 
DOvdlK)  da  raça  de  Alderney,  que  o  sr. 
marqnes  de  Pombal  comprara  na  quinta 
eiemplarde  agrícoitom.  O  touro  d  aquelia 
mesma  raça,  que,  ha  pouco  mais  de  um 
anno,  veio  para  este  estabelecimento,  e 
se  denomina  Lordt  íoi  na  semana  passada 
accommetido  de  uma  forte  plenropnen- 
morna,  enfermidade  quasi  sempre  lethnl 
na  espécie  [wvina.  Acudiu  logo  o  sr.  Ri- 
beiro, com  o  zelo  e  discrição  que  o  dis- 
tinguem, a  prestar  ao  animal  doente  os 
soc^orros  da  medicina  Teterinaria;  porém 
confiando  menos  em  si  do  que  devia, 
como  acontece  aos  (pie  são  verdadeira- 
mente modestos,  requereu  uma  conferen- 
cia aos  aena  dignos  mestres,  os  srs.  Uma 
e  Teixeira,  que,  accedendo  ao  convite  do 
seu  dislincto  discipulo,*  partiram  iinme- 
<]ialamente  para  a  Granja.  Acharam  Jú  o 
touro  submellido  á  íniluencia  de  um  enér- 
gico e  bem  entendido  tratamento,  e  livre 
de  perigo,  salva  a  reerodeseencia  da  en- 
fermidadi^  qpeé  por  soa  paloreii  muito 


insidiosa.  Por  essa  occasião  testemunha- 
ram os  nifslres  a  orgulhosa  salisfação  de 
lerem  um  discípulo  :|ue  dá  lioora,  a  elies, 
à  sciencia  que  professa,  e  i  escola  de  qM 
é  ilibo. 

Ha  ainda  a  lamentar  na  Granja  n  morte 
de  uma  vacca  da  mesma  raça  de  Alder- 
ney, que  foi  viaima  de  uma  euierik  aèrw* 
»iea,  qm  ji  soffria,  quando  veio  de  In- 
glaterra. Esteve  outra  doente,  mas  já  está 
Í)oa.  No  resto  do  gado  não  ha  novidade. 
Os  potros  <]ue  foram  á  exposição  de  Be- 
lém, e  dos  quaes  foi  om  premiado  (o  Jfeif* 
risco)  estão  lindíssimos.  Blas  de  todos  oe 
gados  que  ha  na  Granja,  os  mais  produ- 
clivos  a  lodos  os  respeitos,  são  os  porcos 
que  vieram  de  Inglaterra,  raça  lierkshire, 
cor  prtim.  Dentro  em  poucos  leoqx»»  a 
importante  região,  chamada  dos  saioiot, 
estará  irada  da  raça  Berkshire,  que  é 
sem  duvida  superior  ás  nossas  raças  suí- 
nas, por  ser  mais  fecunda,  mais  rastlca, 
de  melhor  dente,  e  de  muito  mais  rápido 
crescimento. 

O  Cavallo  Ail  de  puro  sangue  árabe, 
que  era  a  llor  dos  cavallos  das  coudela- 
rias  nacionaes,  soffreu,  no  principio  doeste 
mez,  um  grande  desastre.  Vinba  montado 
n  ello  o  tratador,  que  o  costuma  passear, 
e  perto  do  Campo  IVipieno,  junlo  do 
muro  da  quinta  do  conde  das  Galveias, 
saio-lhe  de  improviso  um  do,  qoe  o  fia 
espantar,  dando  um  pulo  tSo  violento  • 
fatal,  (pie  expelliu  o  cavalleiro,  e  rom- 
peu os  tendões  suspensores  de  uma  das 
mãos.  Tem  sido  esmeradamente  tratado 
nas  enf«rmarias  do  hospital  veteriná- 
rio. Parece  qne  está  livre  de  perigo  de 
vida,  mas  esjtera-se  que  lique  com  algum 
aleijão.  Do  mal  o  nienos^  porque  este 
defeito  nSo  o  impedirá  de-pâdrear.  Logo 
qoe  se  espalhou  a  notícia  do  sinistro,  cor- 
reram muitos  amadores  a  visitar  o  nobre 
filho  lio  Deserto.  É  tão  inlelligeiíte  esle 
animal  que  estende  a  mão  para  se  lhe 
faier  o  curativo,  e  em  quanto  dura  a  ope- 
ração está  quieto,  sem  tugir  nem  mu- 
gir. 

Um  dos  alumnos,  que  esle  anno  con- 
cluiu o  curso  de  veterinário- lavrador,  foi 
contratado  pelos  srs.  Borges  de  Sousa  & 
Sócios.  O  sr.  João  Polycarpo  Ferreira  de 
Campos  completou  o  seu  curso  com  dis- 
lincção,  e  estamos  cerlos  que  elle  corres- 
ponderá dignamente  á  confiança  dos  que 
o  chamamn  ao  seu  serviço. 

Brevemente  vão  partir  do  deposito  lup- 
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pico  do  Instituto  Agrícola  os  seguiales  ca- 
vallos  reproductores :  ^ 
.  ÊÊarmoHit  aiiglooiiormando,  para  a  ca- 
mará monícipál  da  Villa  dos  Arcos ; 

A>//,  anglo-normaf»do,  para  a  camará 
municipal  de  Fenatiel ; 

fíalf,  anglo-normando,  para  a  socie- 
dade agrícola  de  Braga ; 

Mazagão,  marroquino,  e  Sotilt,  anglo- 
normnndo.  para  se  constituir  em  Uiaves 
um  poslo  de  cobriçào. 

Foi  despachado  intendente  da  pecuária 
do  dislriclo  de  Portalegre,  e  posterior- 
mente nomeado  para  adinitiislrador  da 
quinta  pecuária  da  Nogueira,  no  Moga- 
douro, o  sr.  Antonio  Gonçalves  Ramallio, 
alamno  disiincto  e  premiado  no  carso. 
que  este  anno  completou  de  veterinarío- 
lavrador,  oo  instituto  agrícola. 

R.  DE  Moraes  Soares. 


PARTES  ACRiCdLAS 

porto  5  de  novembro.  —  Durante  a  se- 
gunda guinzena  do  mez  de  outubro,  as 
chuvas  foram  copíosissimas  n'esto  distrl- 

cio,  e  em  virtude  d'isso  os  campos  acham- 
se  extremamente  viçosos,  havendo  grande 
abundância  de  pastos,  o  que  é  muito  para 
estimar,  pois  que,  segundo  algamsn  in- 
formações, ha  grande  numero  de  crias, 
tanto  solipofles  como  ruminantes.  O  es- 
tado sanitário  dos  gados,  em  geral  é  bom. 

Beja  it  de  «oiem&ro  — Glmveu  cõpin- 
samente  durante  a  ultima  quinzena  do 
mez  de  outubro.  Esta  circumstancia  deu 
logar  a  que  os  trabalhos  de  semcnlcira 
fossem  suspendidos,  em  muitas  herdades, 
e  que  houvesse,  em  algumas  localidades, 
cheias  que  occasionaram  prejuiosos.  O 
estado  sanitário  dns  nnimaes,  das  diíTe- 
renles  esf)ecies  pecuárias  é  bom  em  lodos 
os  concelhos  d  este  districto. 

Vianna  do  Castello  5  de  novembro  — 
A  colheita  do  milho  pôde  reputa r-se  con- 
cluída, e  pouco  atraso  cnusou  á  colheita 
a  abundante  chuva  d  e  .la  ultima  quinzena, 
a  sua  producção  calcula-se  eni  metade  de 
.  um  anno  regular.  Estio-se  preparando  as 
terras  para  as  sementeiras  do  irijío,  con-, 
teio,  cevada  e  aveia,  e  em  alguiis  conce- 
lhos já  se  teem  feito  algumas  sementeiras, 
apresentando  as  que  se  achant  nascidas 
bom  aspecto.  As  chuvas  fizeram  renascer 


Coimbra  10  de  novembro. — Não  se 
tem  podido  continuar  as  sementeiras  pelas 
copiosas  chuvas  que  tem  havido,  e  alguns 
campos  semeados  foram  inundados.  Os 
olivaes  teem  perdido  algum  fructo»  e  es- 
pera-se  uma  safra  mediana. 

Aveiro  itde  novembro.— O  estado  da 
vegeta(io  das  hervagens,  dos  cereaes  tem- 
porãos  e  hortas  é  bom.  As  copiosas  chu- 
vas, que  muito  a  podiam  prejudicar,  suc- 
cedeu  o  sol  dos  ullimos  dias,  que  lhe  tem 
desenvolvido  vigor.  As  sementeiras  dos 
cereaes  próprios  da  estacio,  contiooam  a 
fíizer-so  nns  melhores  condições. 

(ji.stcllo  BrdNcn  15  de  noiembro  —  As 
ultimas  chuvas  prejudicaram  a  colheita  dos 
milhos  serôdios,  tornando-a  menos  pro- 
ductiva  do  que  promeltia  o  aspecto  das 
respectivas  searas,  pois  que  já  se  vae  ve- 
rilicando  que  a  producção  d  este  género 
não  chega  a  ser  em  quantidade  regular. 
Prosegue-se  nas  sementeiras  de  cereaes 
colmifíros.  As  primeiras  a  qne  se  proce- 
deu também  foram  contrariadas  pelas  co- 
piosas chuvas;  no  entanto  algumas  searas 
vão  apresentando  melhor  aspecto.  A  co- 
lheita da  azeitona  vae  sendo  abundante  e 
promelle  uma  avultada  producção  deazeite. 
A  pi  otlucção  da  castanha  e  bolota  é  menos 
que  regular,  lia  abundância  de  pastos  para 
os  gados,  e  o  estado  tfestes  contiQúa  t 
ser  bom. 


VARIEDADES 


Eslaíifítica  pecuária  de  Ilespanha  em 
— O  aimuario  estatístico  de  Ilespa- 
nha, ultimamtnle  publicado,  dà  o  seguinte 
recenceamento  de  gados,  para  toda  a 
Hespanha,  no  anno  de  1859: 

Gado  bovino   1.809,148  cabeças 


»  cavaUar....  382,009 

»  muar   665,472 

»  asnar   750,007 

.  lanar   17.591538 

>  caprino ....  3.145,100 

>  suino   1.808,203 


Camellos. 


1,881 


» 
» 
» 

> 


A  nossa  estatística  pecuária  publicada 
em  1854,  e  referida,  se  bem  nos  lembra, 
ao  anno  de  1852,  di : 


algumas  aguas  de  rega,  que  já  ha  muito  Gado  bovino   6ái,038  cabeças 

tempo  não  corriam.  1   *  cavaUar   69,785  » 
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t  asoar.. 

>  lanar . . 
»  caprino 

>  suino . . 


38,889 

123,i7l 
2.447,049 
I.OÍ4.74Í 
858,334 


> 

» 


ApproximaiHlo  estas  doas  eslalisticas, 

embora  a  diSérença  de  sete  annos,  e  lendo 

em  vista  que  a  H^spanha  conta  uma  ex- 
tensão de  território  que  é  mais  do  quin- 
tuplo  da  de  Portugal,  e  comparaDdo:  achá- 
mos ent9o  que  relalíTamenle  á  exienSlo 
d*e8les  dois  paizes,  tem  a  llespanha  mais 
gado  cavallar,  asnar,  e  sobre  tudo  mais 
l^do  lanar  e  muar  que  Portugal  —  lendo 
Porlagal  mais  gado  oóimo,  caprino  e  soino 
do  que  a  Hespaoha. 

As  folhas  e  rascas  de  salgueiro  r  vi- 
meiro. —Omo  alimento  medil^^IlR•rltnso, 
preservativo  e  curativo  de  cacliexia  a<^uosa 
do  gado  lanígero,  doença  que  dízima  to- 
dos os  annos,  por  toda  a  Europa,  um 
bom  numero  de  rebanhos — sâo  propostas 
as  folhas  e  casca  de  salgueiro  e  vimeiro, 
que  ordioaríamente  se  despresam,  como 
Bonadas  insigniOGantes. 


Algons  veterinários  téem  aconselhado,  e 
já  vários  agricultores  francezes  empregado 
como  bom  resultado  aquellas  folhas  e  cas- 
cas, misturando-as  em  pequena  porção  ao 
alimento  ordinário  do  gado  ianigero 
atreito  á  cacbexia. — As  folhas  e  casca  de 
salgueiro  e  vimeiro,  contém,  além  de  pou- 
cos princípios  altrizos,  nm  alcalóide  espe- 
cial, a  saitcina,  cujas  i)ropriedades  medi- 
cinaes  téem  grande  analogia  com  as  da 
quinina.  Ê  à  acção  tónica,  oervo-sthenica, 
de  similhante  alcalóide,  que  so  attrihue  o 
oíTeito  benéfico  das  folhas  e  cascas  em 
questão. 

Sendo  a  cacbexia  mna  doença  que  Itf 
bastante  prejuiio  nos  nossos  rebanhos 
l;)nit,'oros,  e  havendo  plantações  de  sal- 
gUi'iros  e  vimeiros  por  muitos  pontos  do 
paiz,  achámos  por  isso  conveniente  in- 
struir os  nossos  oreadores  d*e8i8  gado 
como  a  noticia  que  acaliâmos  de  dar,  es- 
porando que  façam  delia  o 'uso  que  im- 
poria a  seus  próprios  interesses. 


PUEÇOS  CORliENTCS  DOS  PaDDUCTOS  AGRÍCOLAS 


mm 


]IERCAIK)S 


Bragança  

Cbave<!  

ViHaRpal.... 
Amarante.. . . 

Porto  

ViUa  doConde 

Braga  

Guimarães.. . 

Caaiah*  

V.  Ciitello 

AT0ÍfO««  •  •  •  •  . 

Coínbra. .... 
Limego  

Vizpo  

Guariin  

Pinhel  

Cast.*-Braoco. 

CoTilhá  

Leiria  

AbranlM.... 
AtracerdoSa) 

Li->boa  

Selubal  

Évora  

PortaI«gr«. . . 

Béja. 

Mertolâ  

FarOv.  

Lagof  

Tavira  


ALQUKIRB  DO  MERCAIK) 
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17.31 
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990 
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495 
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500 
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420 
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460 
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2H0 

13.11 
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412 

390 
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13.10 
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470 

15.60 

480 

360 

300 

14.80 

557 

315 

330 

200 

14.43 

480 

380 

:too 

200 

13.32 

480 

410 

360 

300 

14.82 

€87 

410 

460 

360 

15.76 

607 

460 

510 

320 

13.76 

m 

400 

360 

320 

14.» 

«18 

440 

380 

«80 

11.1» 

685 

465 
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300 

13.80 

603 

4Í0 

330 

«60 

13  18 

515 
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360 

«50 

13  46 

13.24 

13.20 

550 

m 

13.31 

600 

400 

280 

16.31 

«00 

750 

600 

40-> 

16.«8 

m 

4iO 

«60 

IS.10 

m 

m 

ate 

«• 

it.aa 

MERCADOS 


Bragança.... 

Cliave*  

Villa  Heal... 
AmaraDle.... 

l'orlo  

VilladoGMd» 

Braga   

Guiinoràes. . .. 

Caninha  

V.  do  Ciftoilo 

Aveiro  

Coimbra  

Lamego  

Vizpu  

Guarda  

Pinhel  

Cast  •  Branco. 

Covilhi  

Leiria  •*. 

Abrantet*..*. 
AlcaeerdoSal 

Lisboa   

Selubal  

Évora........ 

KIths  

Portalegre... 

BéJa  

Mertole...  •. 

Faro  

Lagoi.  

Tavinu  


ALQUBIRB  DO  miCADO 


riliio 


753 
919 
882 
735 
748 
707 
822 
153 

m 

442 
925 
680 
521 

700 
660 
472 
593 

683 

953 


9*0 
1:100 


FATA  BATATA 


970 

800 


300 
«80 


425 

895 

480 

400 
600 
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115 
«05 
«40 
475 
360 
300 
300 
320 
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200 
«M 
«10 
«80 
180 
«00 
18» 
«45 
«20 
«40 

34Ô 

«40 

2i0 

816 
«16 


MBDIDA 
HITIICA 

LiL  GhL 


13.98 

14,96 

15,68 

19.«S 

17.45 

17.3^4 

16.01 

19,3i 

«0,68 

17.3B 

13.16 

13.10 

15,60 

14.80 

14.43 

13,32 

14.82 

14.76 

13.76 

14.15 

14,«0 

13.80 

13,18 

13.46 

13  10 

13  20 

13.34 

IG.Si 

16,28 

13.30 
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Chsvet  

Vilin  H.'tl.... 
Amarante.. . . 

Porto  

ViliaUoConde 

Braga  

Guiiuaries... 

Gâwiuba  

T.doGaatelio 

Aveiro  

Coimbra  

Lsioego  

Viíeu  

Guarita  

l'itilip|  

Casl.  Branco. 
Govilhá  

Ílilit  
braatea  

Uaboa  

Setúbal  

Évora  

Elvas  

Portalegre. . . 

Beja  

Mértola  

Ww^w  ••.••»*.. 

Tirira  


ALMUDB  DO  MBUSADO 
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MEDIDA 
MÉTRICA 
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23.98 
24.37 
24,00 
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17.06 
16.75 
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16.98 

17,02 
17,7G 
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21.60 
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17.16 
17,40 


DOS  PURCIPAIS  anCAIMM 


MERGABOS 

AlleflBaakn 

Sleltin  

Colo  D  ia  

Hanbiirgo.. . . 
SiofiMCtá..,. 

AuNfrla 
YÍMIM  

■elKlea 

Bruxellds.... 
Antuérpia  . . . 

Gand  

Lovaoia  

Mona  

Rfv-Tork.... 

Alexandria.. . 
SnyrDo  

mm^m 

Paris  

Nmtet».  

I.yío  

Marselha  

Ar^^d  *••*•••• 


(Por  MO  kUefrtmmu) 


l*qiial  P.IMJÍO 
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4:800 
8:906 
4:968 

4:383 
440B 

3:780 


8:870 
4:140 

3:807 

:?  t;i5 

3:37:í 
8:420 

1:810 


Oea- 
tel« 

da 

2:83." 
8:786 
8:881 

3:240 
3:015 

2:927 
3:015 

ssie 

2:214 

2:115 

3:150 
8:808 
8:818 

8:818 

3:67% 

8:664 
9:808 
3:420 

2:928 

3:4i0 

3:060 

9478 

3:193 

2  4.10 

2:5á0 
2:583 
2:340 


2:7i- 

2:sS0 
i.70(» 
3:t0:í 

t:;m 

2:160 


2  nn:-, 
'A.m 
s  91-; 

Í:T90 
2:880 


MERCADOS 


Amsterdani . 

Loridrea. . . . . 
Liverpool.. ., 

Ttiritii  

MilAu  


Liaboa  

Porto  


S.Peiersburgo 
Oileaaa .... 


liSllM. 

Zarieh.. 


««!• 

4:8(0 

4:030 

3:150 

3:JS0 

4:48ô 

4.-095 

8:090 

3:800 

— 

4:G80 
4:428 

4:133 
4:194 

2:970 
2:656 

3:.'w3 

3:780 
8:485 

7-800 
7:920 

7:210 

4:000 

4:080 

3:000 
3:400 

4:000 
4.911 

8:885 
4:118 

9:700 

9:7» 

4:680 
4:818 

4:374 
4:888 

3:387 

8:105 

PRAÇA  DE  LISBOA 

ESTADO  DO  MERCADO  EM  1^  DE  NOVEMBRO 

'iio  o  alq.  ou  13.80  litro 


500 
640 
li20 


Trigo  do  reino  njo 
»  •  mofle 

daa  ilhas.... 

»     esiriingeiro  .  — 

Milho  do  remo....  410 

•   daaUhaa.....  880 

Cevada  ,,,,,  ^ 

Cííiieio.   880 

  «*  "'m-  O"  16.95  Ih 

Tíabo  tiato   70.-000    75:000  a  pipa. 

„  »     branco  "     80:000    S.S.-OOO  , 

Vinagre  tinto   SS.HNM    40:000  • 


740 
64o 

430 
880 

970 
360 


* 


» 
» 


Aguardente  de  30  graus 
( eacaacada)  

Amêndoa  eai  Miolo  doM 
do  Algarve  

AoDendoa  em  rasca  couea 
»     dita  molar.... 

Arroz  narional..,,,..., 

Bnl.il.is  

Cartii'  lit"  varf  n  ÍU  arrob 

f)ila  df?  porco  {6  arrob. 

(ata  branca  em  §ranra. 

Cliouri(oa  

Pa  ioa  ..........<.. ...a 

Preavatos  

Toueinho  (barril)  

C>'t)nll,in  

•  Sortira  1.*  qualidade  da 

1  poli.  para  rima  

Dita  2."  qual.  de  1  poli. 

para  cima  

Dita  delgada  Goa  </,  até 

1  poli  

Hiia  ordlo.-para 

Farinha  de  trigo  

Figos  do  Algarve  comad 

Ditoa  brancos  

Laranjas  doc^^s  

Sarro  de  viuho  Unto  ... 

branco.. 

Sal 


111480  OliSlOOO  pipa 

4.400  8  4400 14.688  k. 
1:150  a  1:200  13.80111 

750  a    800  » 
1:150  a  1::íOO  I4.688k. 
320  a    340  • 
10:000  baiTil 
18:000  » 
390      420      488  g. 
8:880   8dM0  14.68s£, 
•—       —  dúzia 

—  4 :6'I0  14.68I»k. 
->  a  3:800  • 

lia  lOOnólho 
71108  a  8:888 18.781  k. 
Ii880al4l8  » 


MOO  «7:800 
1400  a  9:900 
8:500  9:800 


600 

500 

4:400 
4480 


» 

14.08  k. 


630 

550 
—  ct.^  p. 
'V'>0(J  14.688  k. 

1:600  » 


Vnftm  #M  acsalalcM  «pnero*  e^a  BAobM 

EM  30  DE  KOV£MBBO 

(]nrric  lie  varca  «..,,.,   kilog.  280 

»    de  Tttella..,.-.   •  360 

»    da  oarneiro   *  ato 

Carne  de  porco   >  SoO 

Pào  de  IriKO  1.*  qualidade   50 

Dito  de  2.*  dita   /  45 

Dilo   •  48 


Digitized  by  Google 


ARCHIVO  BURAL 


S8S 


Um  milhão  de  questões  em  agricultara 
ou  08  factos  usaaes  da  vida  agrícola 
upliaidof  9«ki  «cÍmcíb 


SIMMARIO 


Não  espera  o  Iraiuúo  pela  crista  para  cantar 
com»  o  gallo. — O  non  me  tangue  da  scien- 

cia  meà.  —  Corao  se  castiga  a  itiralii.icri  ),  <ein 
estouro  de  pai  maioria.^  Os  cascavéis  àa  ixim- 
eia  addescMie  e  as  modéstias  da  seíeaeia  ma- 
dura, explicados  a  geitD  de  raraptuM  moral. 
—  Vae  tudo  islo  para  «i  lapar  para  vêr  a  obra 
qne  faz.  —  Faz-?o  a  arciivtf  ã  i  e  a  defesa  dos 
lagares  de  vinho  de  feixe  e  fuso.  —  A  Ofua-pê 
e  a  nfta  advogam  a  causa  do  lagar  antigo.  ~ 
Dilemnia  de  torno,  em  que  ou  o  advogado 
ou  o  réu  tk-a  espremido.  —  A  teima  de  João 
Fernandes  oio  se  Iroea  á  gloria  de  Cesar.  — 
O  velho  lagar  porlugui'?:  á  tiarn  pritiri- 
pios  da  mecânica.  —  .No«a  i-iu  aiii  riiarào  i|iie 
reveste paraser absolvido. —Arroljira  'i>  a  ve- 
lhice, mas  a  encanada  é  eila.  — Aonde  falta  a 
razio,  a  recriminação.  —  Sol  na  oira  e  cliuva 
no  nabal,  s«')  no  alinanach.  —  A  drfMiafzcrn  ea 
agua-pé  á  <'ata  dos  defeitos  das  preu.sa.s.  — 
Sae  a  prensa  de  caixa  com  as  honras  da  dis- 

Avmmeo.— Ora  gosto  de  ta  ooTirt 
Para  tt  nonca  ha  nada  hom.  Pois  en  núo 
me  poupo  a  fadlíías.  [*or  tens  conselhos 
UHiho  mudado  grand^;  parle  do  <|iic  d  an- 
tes praticava  a  respeilo  dos  vinhos. 

Ea  aatígameote  vindimava  quando  me 
dava  na  gann:  e  rno  ia  mal.  Agora  jà 
faço  os  ensaios  d)  dr.  (]HÍnt,  o  não  co- 
lho a  uva  senão  (juando-sei  que  tomou  o 
assacar  que  podia  lomar.  Bem  sei  que 
obtenho  assim  vinhos  mais  ricos.  Mas  em- 
fim  pratiquei  scienria. 

Eu  n'outro  tempo  queria  If»  saher  se 
ia  ou  não  bago  podre  para  o  lagar;  iin- 
portava-me  seqaer  com  o  tempero 'das 
castas  \ 

Dava  um  doce  que  alguém  me  levasse 
a  ripar  os  bagos  do  engaço;  ou  qiii>  tno 
coDTencesse  de  que  o  vinho  tinio  não  ha- 
via de'  cwlir  com  a  balsa  tres  semanas 
pelo  menos. 

Hoje  mudei  de  tudo  isto.  Sigo  outros 
norles.  Tornei-me  n  islo  e  no  mais  de  um 
escrapolo,  qoe  quasi  me  parece*  medo. 
*  Medo  de  fazer  asneira,  se  l&r  pelas  anti- 
gas tomadoras 

Pois  cotntudo  isto  não  cslás  contente. 
Sempre  tens  que  emendar,  sempre  que 
críUcar  oo  nas  minhas*  obras  oo  nas  mi- 
nhãs  palavras.  Eu  agradeço-te  as  tuas  li- 
çíies,  mas  tanto  rigor,  confesso-le  que 
me  embespinba  de  maior. 


Anda  por  ahi  tanto  balordo,  agarrado 
com  dentes  o  unhas  ás  costumeiras  pa- 
tríarchaes  qoe  n9o  è  capaz  de  modar  se- 
quer os  tamancos  legados  pelo  tolo  do  av&. 

Nin?:nem  lhe  diz  nada,  è  nm  refractá- 
rio ao  ^)^og|•es^a,  e  está  salvo.  Pôde  di- 
zer e  fazer  quanta  parvoice  lhe  lembrar, 
que  fica  impune.  Ea  então  que  tenho  um 
natural  dócil,  aos  conselhos  dos  mais  avi- 
sados; eu  que  dei  de  mão  aos  Horda 
dagm  e  leio  escriplos  de  truz;  eu  que  faço 
a  diligencia  por  me  instruir,  que  acredito 
na  scieocia,  e  que  quanto  mim  cabe 
a  vou  aproveitando  na  exploração  das 
minhas  propriedades  ;  eu  que  por  isto, 
sendo  tão  poucos  ainda  os  que  estão  no 
meu  caso,  teria  direito,  me  parece,  a  uma 
certa  consideração,  em  vez  d'isso  sou  o 
malhadeiro  do  lodos;  dos  mais  ignoran- 
tes (|ue  me  chasqueíam  e  zombam,  e  dos 
entendidos,  a  quem  nunca  eontenta  o  que 
os  outros  fazem.  Estou  farto  de  ser  sa- 
fra de  ferreifo,  aonde  tanto  malha  o  mes- 
tre como  o  aprentliz.  —  Quasi  me  tento 
a  invejar  a  feliz  sorte  dos  puritanos  da 
asneira.  Vi  lá  a  sciencia  debicar  com  el- 
les.  Enrolam  se  como  o  ouriço,  e  ai  de 
quem  lhe  fòr  ferrar  o  dente.  —  N!5o  sae 
()icado,  isso  não;  que  estes  ouriços  por 
metaphora  ifôo  teem  espinhos;  mas  reco-, 
lhe  com  um  esfolfamento  agodo,  porque 
não  ha  força  nem  alavanca  coohecidn  que 
obrigue  a  desenconchar  um  ser  humano, 
quando  este  resolveu  morrer  feito  novello 
ou  burra-forte  das  parvoíces  herdadas. 
'  TAomaj.— Vejo  que  estás  hoje  muito 
melimlroso  dos  nervos;  pois  a  não  ser  as- 
sim não  tinhas  razão  para  te  ofTenderes. — 
No  que  eu  disse  não  ha  sombra  de  offen- 
sa,  senio  o  bem  qoe  te  quer  fazer  ama 
amizade  dedicada  e  sincera.  —  Sc  me  ti- 
vesses dito,  quando  roncertíimos  a  tua  dou- 
trinação, que  um  dia  julgando-te  já  um 
sábio,  tomarias  como  aífronta  a  correcção, 
que  ao  princípio  pedias  como  esmola,  ter- 
le-hia  deixado  no  teu  estado  primitivo  cora 
receio,  não  de  vir  a  fazer  um  ingrato,  (jue 
a  sciencia  reparte  sem  esperar  retribuição, 
mas  para  nSo  formar  um  soberbo  -que  é 
a  peior  de  todas  as  crcaturas. 

Julgas-le  já  tão  alto  em  conhecimentos 
que  do  teu  pro[)rio  mestre  extranhas  a 
desapprovação.  Quanto  te  não  accenderà 
entSo  a  ferida  do  amor  próprio  a  contra- 
riedade ou  a  duvida  que  le  puzeren»  aquelles 
que  não  contribuíram  para  a  tua  educa- 
ção? 
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Tenho  pretendido  moralisar-te  o  senti- 
mento, ao  mesmo  tempo  que  te  ia  abrindo 

a  intelligencia ;  porque  a  cultura  do  espi- 
rito sem  uui  corarão  bem  formado  é  um 
diamante  cravado  em  guarni^uíu  de  chumbo. 

Accaso  o  iolenlo  se  me  desemparelhou 
na  obra? 

Tu  que  eras  tão  humilde  e  benevolente 
na  pobreza  do  teu  éiitendimenlò,  és  agora 
altivo  —  insolh  ido  —  assomado  com  a  tua 
ríqoeia  ioteltectoal. 

Descalpavas,  e  acolhias  os  mais  igno- 
rantes, quando  eras  ignorante.  Agora  re- 
negaste a  tua  origem,  abandonaste  os 
teus  irmãos  de  pobi  eza,  c  usas  para  com 
eUeede  uma  linguagem  dura,  sarcástica, 
e  excrociante. 

E  queres  e  entendes  ser  sábio,  quando 
Dão  sabts  solírer,  nem  perdoai'.  —  Como 
tias  de  tu  pagar  a  divida  que  conlrabistes 
commígo,  tendo  de  communicar  a  outros 
o  pouco  que  te  tenho  ensinado,  se  és  in- 
capaz de  supporlar  a  crilira  afTavel  ou 
pungente,  e  se  não  tens  caridade  com  os 
pobres  de  enieDdiniento  ? 

Nem  o  meo  exemplo  de  mansidão  e  de 
bondade,  nunca  desmentidas  em  todas  as 
tuas  replicas  e  duvid.is,  te  ensinou  como 
devias  ser  com  os  outros. 

Gomo  lerias  tu  aprendido  de  mim  o 
mais  ténue  conliecimento,  se  eu  me  enfa- 
dasse com  a  rudeza  de  tua  compreberi^.ío, 
ou  se  me  cluKasse  o  amor  pro[)rio  (jual- 
quer  das  tuas  acertadas  objecções? 

FrancUco. — Sinto  que  tens  razS».  Con- 
fesso o  meu  defeito.  A  natural  ufani  i 
saber  alguma  coisa,  excedeu  os  limites 
do  justo,  e  fez-me  oi  guNioso  e  soíjerbo. — 
Pois  o  que  é  senriu  falta  de  iiumildade  este 

sealímeoto  de  oflénsa  que  julgo  receber 
quanto  contradizem  as  míniias  idéas.  — 

Vês  que  cu  me  conbeço,  e  c  n  maior  pe- 
nlior  que  te  podia  dar  do  meu  ai  n-pen- 
dimento.  —  iNão  sei  que  transformação  se 
tem  operado  em  mim.  Que  eu  nSo  era 
assim,  é  um  facto.  Hei  de  pois  tomar  a 
ser  o  que  era.  Se  islo  é  o  resultado  da 
instrucção.  repudiat-a-hei.  i^rimeiroquetu- 
do  quero  ser  bom.  e  viver  socegado  com 
a  mmha  consciência. 

Thomaz.  —  Estou  seguro  do  teu  arre- 
pendimento.—Porque  esse  orgullioila  tua 
alma  não  é  uma  qualidade  d  elia,  uias  um 
accidente  passageiro.  —  A  sciencia  opéra 
no  espirito  humano,  que  a  começa  a  seguir, 
o  mesmo  eíTeilo  que  opéra  a  luz  nos  olhos 
habituados  á  escuridão.  ^Assombra  e  des- 


lumbra antes  de  guiar,  —  e  como  n6s  nm 
deixamos  arrebatar  mais  pelo  prestígio,  e 

pela  magia  dos  contrastes,  do  que  pela  rea- 
lidade positiva,  succede  que  e  justamente 
na  passagem  da  ignorância  para  a  sciencia, 
ou  da  eseurídiio  para  a  luz  que  a  nossa  ad- 
roiraçSo  ou  impresslo  sobe  ao  seu  máximo ' 
de  intensidade. 

Julgando  então  a  sciencia  e  a  luz  pela 
exaltação  da  nossa  sensibilidade,  pensamos 
que  nada  ha  snperior.  A  imaginação  apo- 
dera-se  d  esta  idéa,  e  qualqaer  se  suppõe 
em  frente  do  sol,  ou  possuidor  de  toda  a 
sciencia  bumana. 

Deste  ponto  absoluto  o  espirito  mais 
modesto  desfere  ouzadias  e  vôos  tão  atre- 
vidos e  rasgados,  comoô  vasto  o  horisonte 
em  que  crê  divagar. 

É  o  momento  da  transformação.  Irrompe 
do  mais  humilde  a  soberba,  que  não  é  se- 
n9o  a  consciência  falsa  de  uma  superiori- 
dade iliusoria. 

Mas  assim  como  á  medida  que  os  olhos 
se  vão  habituando  á  luz,  esta  nos  parece 
menos  viva  e  brilhante. 

Tal  a  sciencia  adquirida  se  nos  vae  mos- 
trando pequena  diante  da  immensidade da 
que  nos  falta  adquirir. 

Por  uma  reacção  que  está  nas  leis  da  or- 
ganisação  humana,  o  arrojo  do  espirito  de- 
cae  então  além  do  li  mi  te  rasoavel,  tanto 
(pianto  se  elevou  sem  fundamento.  —  A  so- 
bei  ba  vã  passa,  o  coração  torna  a  ser  o 
que  era;  a  hinuildade  renasce  com  o  sen- 
timento de  que  ha  sempre  mais,  do  que 
a!]uillo  que  se  chega  a  ser. 

.NTio  te  digo  que  as  coisas  se  pas.^sem  as- 
sim em  todos.  — Ksla  é  marcha  nas  natu- 
rezas felizes,  e  que  nasceram  sem  a  «iva 
do  orgulho.  As  que  trazem  do  nascimento 
esta  predisposição,  adoecem  seriamente, 
quando  sobrevem  a  causa  orrasionnal ;  o 
accidente  converte-se  em  qualidade,  iden- 
titica-se  com  o  caracter,  e  a  cura  enlão  ê 
rarissima. 

Taes  gentes  ficam  sempre  n'um  desvane- 
cimento chronico  de  si  mesmas,  doso!  que 
julgam  tilai'  e  da  sciencia  que  crêem  pos- 
suir. Este  porém  não  é,  felizmente,  o  teu 
caso,  e  por  isso  voltemos  ao  que  te  eu' 
ia  dizendo. 

Dizia  eu  que  o  nosso  systema  de  laga- 
res de  vaia  é  imperfeilissimo  e  que 
mesmo  o  teu  que  é  novo  e  bemfeito  nSo 
pode  compelir  com  uma  prensa  moderna, 
cujo  trabalho  è  muilo  mais  fácil,  expedito 
e  perfeito. 
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Esta  minha  observação  cscandalisou-te, 
porque  tu  eslas  namorado  do  teu  lagar, 

306  na  verdade  como  lagar  portuguez  é 
os  melhores  que  tenlio  visto.  Mas  em- 
fim  tem  os  defeiíos  inlierenlcs  â  sua  es- 
pécie, 6  assim  como  um  jumenlo,  por 
mais  que  cresça,  nunca  chega  a  confun- 
dir-se  com  um  cavallo,  também  o  lea  la- 
gar, por  mais  que  o  amaneires,  DQDca 
ha  de  passar  de  feixe  e  fuso. 

Francisco.  —  E  verdade»  tenho  uma 
cerla  paternidade  no  meu  lagar  eriei-o  eu 
e  assim  mesmo  t08C0>e  Imperfeito  como 
ficou  tenho-lhe  amor,  dosvaneço-me  n'elle 
por  ver  que  se  adianta  um  pouco  ao  mo- 
delo commum.  Mas  independentemente 
do  íolensse  pessoal  que  tenho,  eu  estou 
convencido  que  o  syslema  portuguez  não 
é  tão  mnu  como  parecp,  e  qiie  sustenta 
algumas  varitu^Mins  eni  rtilii^ão  iis  pi  tMisas. 

ThouMz. — Ora  vamos  ver  isso.  íSuiíiium 
engenho  de  espremer  o  vinho  pôde  ser 
perfeito  e  conveniente,  se  estorva  grande 
esparo  do  lagar.  Ora  ha  pejnmcnto  maior 
que  o  de  uma  grande  trave  de  30  palmos 
armada  ao  meio  da  casa,  encastrada  por 
om  lado  na  parede  Irazeíra,  e  pelo  outro 
susiidn  por  um  immenso  fuzo,  assente 
em  um  enorme  penedo? 

Isto  afóra  as  madres  e  as  virgens 
'  Todo  o  engenho  do  lagar  deve  ser  ma- 
neiro, commodo,  facíl  de  montar  e  de  to- 
car por  um  liomem  nté  dois.  Vê  tu  se 
pódes  descer  o  feixe  e  aVma-lo  sobre  o 
pé  do  vinhaço  ci^m  menos  de  quatro  a 
einco  homens,  e  que  tempo  não  gastas 
para  pôr  em  acçio  esta  nova  espécie  de 
eatapuita. 

Emíim  engenho  de  espremer  que  não 
espreme,  podo  ser  tudo  menos  engenlio. 

É  a  montanha  a  parir  um  rato.  o  tal 
lagar  portuguez  de  vara  e  fuzo,  [)ois  in- 
culca o  que  não  é.  Ao  vè-lo  jul<íar-se-liia 
capaz  de  expreniei-  ctiorunie  das  [iropi  ias 
pedras.  Parece  que  tudo  alli  vae  ficar 
chato  e  secco,  como  papelSo,  e  no  fim  sa- 
ca-sc  o  bagaço  húmido,  tSo  húmido  que 
chora  pingas  de  vinho  apertado  nn  mão! 

Francisco. — OíTerecerei  a  defeza  lambem 
por  partes  como  consta  do  libello.  £.stor- 
va  grande  espaço  o  lagar  de  ^-ara.  Estor- 
vará, mas  não  peja,  nem  atravanca,  toma 
algum  vão,  mas  apanha  bem  pouco  pa- 
vimento. Mas  qiiando  pejasse  dar-se-liia 
de  Inralo,  pois  que  o  no.sso  lagar  aceu- 
mola  DO  mesmo  logar  tres  onicios,  três 
operações  e  tres  engenhos.  AUi  se  fas  a 


piza,  alli  fermenta  o  mosto  e  aiii  se  ex- 
preme  o  pé. 

Quanto  maior  pej amento  nSo  haveria- 
se  eslas  tres  coisas  se  praticassem  em 
logares  disti netos. 

Exige  muitos  braços  e  tempo  para  se 
aprestar  a  eíleilo.  Concordo. 

Mas  a  solidez  do  engenho  que  lhe  per- 
milte  attravessar  tres  gerações,  nSo  entra 
em  conta? 

.  A  grossaria  e  o  achavascado  das  fór- 
mas  nSo.  o  tornam  também  barato  e  de 
fajil  reparo  por  qualquer  carpinteiro  do 

l()«í:ir? 

Deixa  o  bagaço  húmido,  com  muito 
vinho  por  espremer.  È  verdade.  Mas  quem 
conta  ahi  com  migalhás  para  enriquecer? 

Entretanto  este  vinho  nlo  se  perde.  A 
aijna-pt'  foi  invrntnda  precisamente  para 
encobrir  este  deíeilu  dos  lagares  de  vara. 

Atinai  quando  depois  de  se  tirar  dayua- 
pit  a  neta  e  a  bi8$teta  o  bagaço  sae  hú- 
mido, agua  é  o  que  elle  chora  na 
não  vinho. 

Thomaz. — Não  me  admiro  de  que  aches 
todas  eslas  bellezas  no  lagar  de  vara ;  o 
què  admiro  6  que  conhecendo-as  tu  Uío 
bem  fosses  idear  um  outro  modelo  de  la* 
gar.  —  És  inconsequente. 

I^ois  se  no  fím  de  tudo  tens  o  recurso 
da  agua-pê  em  1.*  2.'  e3.*  edição,  que 
necessidabe  tinhas  tu  de  augmentar  o  e^ 
feiln  da  pressão  no  teu  novo  lagar? 

O  la^'ar  antigo  deixava  de  espremer 
uma  quarta  parte,  ou  um  terço  do  vmho. 
Bom ;  o  que  nUo  saia  por  espressSo,  sai- 
ria |)or  meio  da  lavagem. 

Tiidias  menos  vinho,  mas  arranjavas 
mnilo  nwis  agua-pé. 

Francisco.  —  Sim,  mas  a  agua-pé  nunca 
vale  o  vinho;  fax-se  agua-pè  quando  jà 
se  não  pôde  obter  outra  coisa  melhor. 

Tlinnínz  —  Is^^o  é  que  se  chama  con- 
certar por  um  lado  ,e  descozer  pelo  outro. 
È  uma  coarctada,  que  te  enrosca  iVum  di- 
lemma  terri\'el. 

Porque  ou  a  agua-pó  vale  o  vinho ;  c 
então  é  indifTerente  que  o  engenho  es- 
[trenia  mal  ou  bem,  e  sâo  uns  grandes 
ignorantes  todos  quantos  usam  de  pren-' 
sas,  entrando  tu  na  conta  porque  modifi- 
castes o  teu  Inpnr. 

Ou  a  agua-pt!  iião  vale  o  vinho;  e  então 
ó  o  lagar  de  vara  um  detestável  engenho 
e  a  defesa  que  lhe  queres  prestar  uma 
coisa  sem  base,  nem  raz3o.  Escolhe. 
Quem  é  qoo  tem  razSo?  A  agoa-pé  que 
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sao  por  riHo  poder  sair  o  vinho:  ou  tu 
que  fíirlo  Uu  agua-pc  apea:>le,  c  mudaste 
O  teu  velho  lagar? 
Francisco.  —  Imi  com  taota  dialéctica 

r causa  de  uma  mudança  apenas  que 
no  fuso. 

Thomaz.  —  Não  desmereças  na  tua  obra. 
Foi  um  bom  pensamento.  Por  alii  passa- 
ram todos  G8  que  desertaram  dos  lagares 
de  vara  para  as  pronsas. 

O  (eu  novo  lagar  está  a  meio  caminho 
da  prensa. 

Gondemnando  a  velha  vara  que  tinhas 
e  em  que  tanto  matutou  teu  avô,  santo 
liomem,  prochmasle  o  futuro  rrinatlo  da 
prensa  no  teu  lagar;  a  qual  lia  de  ser  o 
melhoramento  definitivo  do  melhoramento 
actual. 

Francisco.  — }{víO  ha  lai.  Eu  não  quero 
prensas  para  o  vinho,  nem  para  là  me 
encaminho. 

O  que  eu  fiz,  o  que  en  tenho  é  um  la- 
gar de  vara  e  fuso,  mas  com  uma  nova 
disposição  mecânica  mais  eíUcaz  para  a 
espremedura»  do  que  a  dos  antigos  laga- 
res. 

Thomaz,-^ Oh \  homem,  tíSo  queiras 
â  conta  de  modesto  pinchar  de  teimoso. 

Valo  itcni  a  ^Moria  de  um  feito  a  coníissno 
de  um  erro.  Tem  p;icit'iicia,  mas  o  que  tu 
tens  é  mais  uma  prensa  que  lagar,  im- 
perfeita sim,  e  incompleta,  por  isso 
aconselhei  que  sití.i  melhor  não  parar 
cm  meio  caminho  e  chegar  á  prensa  com- 
pleta. 

Ora  vè  lá  se  eu  percebo  ou  não  as  l  a- 
z5e$  do  teu  invento ;  depois  verás  se  es- 
.  tas  razões  n3o  s9o  as  mesmas  T]ue  inven- 
taram as  prensas  em  sutistituição  ás  va- 
ras. 

Frrtwctíco.— Se  tens  a  habilidade  de 
me  metter  no  bestunio  o  qne  eu  não  disse 

a  ninguém  e  que  nem  mesmo  sei  sole- 
trar, digo-te  que  és  feiticeiro. 

nomaz.  —  iNo  lagar  antigo  ha  dois 
elementos  mechanicos  em  acçSo.  A  vara 
que  representa  uma  alavanca  do  segundo 
género,  e  o  parafuso.  K  a  alavanca  que  pelo 
sen  poso  exene  (lireclnuieiile  a  i»nineira 
pressão.  O  parafuso  ajunta-lhe  o  seu  eíTeilo 
e  obra  como  um  peso  addicional  que  se 
suspendesse  à  cabeça  da  vara  para  obri- 
gar esta  a  descer,  da  linha  a  que  foi  er- 
guida, até  á  horisontal  (|ue  passa  pelo 
ponto  de  apoio.  Segundo  os  princípios 
da  alavanca  é  visível  que  (pianto  mais  ao 
pé  do  ponto  de  apoio  da  vara  se  armar  a 


I  RURAL 

meda  do  ha^MÇO.  tanto  mais  império  terá 
nella  a  potencia,  porcjue  se  encurta  deste 
modo  o  braço  da  resistência.  Mas  é  tam» 
bem  evidente,  que  n3o  podendo  a  vara 
erguer-se,  senão  dentro  dos  limites  da 
verticalidade  do  parafuso,  não  é  possível 
armar  medas  altas  de  bagaço,  junto  ao 
ponto  de  apoio,  e  só  sim  Junto  ao  ftaso, 
aonde  ha  maior  altura  de  vara.  De  sorte 
que  ou  SC  ÍKH)  (Ic  fizer  pefjrienos  pés  e 
operar  diversas  espressues,  se  se  quer 
aproveitar  bem  em  cheio  a  força  da  vara. 
Ou  se  ha  de  dispôr  de  mais  força  braçal 
empregada  em  tocar  o  fuso,  se  se  arma 
um  só  pé  mais  afastado  do  ponto  de 
apoio.  O  primeiro  caso  produz  incom- 
modo  e  demora,  se  a  lagarada  é  grande. 
O  segundo  esige  muito  trabalho  motor 
sobre  o  fuso. 

No  primeiro  caso  ha  perda  de  tempo, 
no  segundo  perda  de  força. 

Nesta  alternativa  voltaste  tu  as  toas 
vistas  para  o  fuso. 

Francisco.  —  Isso  f<ti.  Eu  sabia  pela 
pralicn  (pie  as  varas  com  tonça  ou  cabeça, 
como  que  alliviavam,  o  fuso.^  Ao  principio 
fazia-me  isto  scismar;  que  sendo  taes  var. 
ras  mais  pesadas  precisasse  o  fuso  de  me> 
nos  força  na  cliave  para  entrar  nellas. 

Mas  depois  ivilecti  e  (li<se  comigo.  Não 
ê  o  fuso  que  sobe,  é  a  vaia  que  desce; 
por  isso  o  peso  da  touça,'  que  íài  descer, 
Iaci  li  (a  que  o  fuso  enfie  a  vara. 

Daíjui  parti  eu  a  crer  (pie  se  a  touça 
da  vara  por  crescer  áípieui  do  fii>o  n  al- 
liviava  no  jogo,  tanto  fazia  crescer  a  vara 
cá  para  o  lado  de  fóra  delle  como  recuar 
o  fuso  e.enGa-!o  mais  ao  meio  da  vâra. 

Thomaz.  —  E  eITei-tivnmonleponjue  re- 
presentando toda  a  sobra  tie  vara  áipiem 
do  fuso  um  braço  de  potencia  cujo  elTeito 
e  ajunta  à  força  dos  homens  que  mano- 
bram a  chave,  a  passagem  do  fuso  mais 
:\n  meio  da  vara  trazia  a  vantagem  de 
alongar  aijuelle  braço  economisando  parle 
da  força  dos  homens. 

Francisco.  — De  raciocínio  em  radoci- 
nio  couce! li,  que  recuando  o  fuso  até  ao 
meio  (1.1  vara,  ficava  nie  elle  estorvando  o 
mellipr  espaço  do  laboleiro,  e  que  então 
melhor  era  armar  a  meda  do  pè  mesmo  por 
baixo  do  fuso.— Mas  para  isso  era  pre- 
cis  i  que  houvesse  alguma  coisa  cm  (pie 
descançasse  o  feixe,  quando  houvesse  de 
se  levantar  o  fuso  para  armar  o  bagaço. 
Tara  este  fim  metti  o  feixe  entre  duas 
virgens,  collocadas  fóra  do  taboleiro.  Estás 
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virgens  tem  tm  poaeos  de  a!f«tâot  fron- 
teiros por  onde  passa  nni  travessão. 

Com  o  fuso  levanto  o  feixe  á  altura  con- 
veniente, passo  o  travessão  nos  alvados 
correspondentes  e  fica  o  íeixo  suslenlado. 
Armo  o  pé,  ponho-lhe  a  adufa  e  os  ma- 
lhacs,  em  cima  destes,  o  fulcro  e  desiço  o 
fuso  sobre  este ;  logo  retiro  o  travessão 
das  virgens  para  que  o  feixe  comere  a 
produzir  o  seu  eUeilo.  D  alii  por  diante 
dà-se  ã  chave  do  fuso  até  o  feixe  chegar 
á  posiçlk)  borisontal. 

Viowaz.  —  Muito  hem,  pois  isso  tudo 
é  o  esboço,  o  arremedidio  de  uma  [trensa. 
A  diíTerença  está  em  que  no  teu  lagar  a 
pressSo  aagmenta  sômente  até  a  vara  che- 
gar á  linha  borisontal.  Dahí  ]Mra  baixo, 
se  o  parafuso  descer,  a  pressão  níio  se 
produz  no  pé,  mas  no  ponto  de  apoio  que 
pode  arrombar,  se  não  houver  cuidado. 

Em  qnanto  nas  verdadeiras  prensas  o 
parafuso  peide  descer  até  aonde  chegar  a 
potencia,  a  qual  se  conserva  sempre  efii- 
caz,  .|)orquo  a  resitencia  das  columnas  e 
da  padíeira  é  immensa.  O  que  raracterisa, 
o  que  faz  a  bellexa  das  prensas  é  a  possi- 
bilidade de  conlrnliir  (]iinnto  se  quizfflr  o 
volume  da  coisa  (jiie  se  espreme. 

Francisco.  —  ^im,  mas  que  força  não  é 
necessarià  emprrgar  no  parafuso? 

Thomaz.  »  Em  se  estreitando  a  rosca 
ao  pnrafiiso,  ou  em  se  nlonpando  a  cha- 
ve que  o  .faz  girar,  econumisa-se  muila 
força.  ' 

Ftatieiieo:-^È  verdade  fmas  no  pri- 
meiro caso  faz-se  grande  numero  de  vol- 
tas, e  no  st  gundo  fazem-se  voltas  gran- 
des, o  qqe  tudo  somma  i)erda  de  tempo. 

Thomas.— Isso,  meu  amigo,  é  a  pecha 
de  todas  as  coisas  deste  mmido.  Sol  na 
eira  c  chuva  no  nabal,  só  o  dá  o  alma- 
nack,  porque  o  papel  tudo  consente.  Esse 
é  o  defeito  de  todas  as  machinas,  ou  antes 
é  a  soa  melhor  condição,  porque  segundo 
a8>circum8tancías  escolhemos  aqnella  que 
nr  s  dà  dos  seos  effeítos  o  qae  mais  nos 
convém. 

Na  expressão  do  bagaço  de  uva  o  que 
006  importa  6  retirar  todo  o  liquido  que 
eile  contém;  se  nSo  podemos  dispor  de 

prande  força  para  isso,  tributamos  o 
tempo ;  se  (jueremos  sobretudç  brevidade, 
augmcnta-se  o  motor. 

Ji  é  iMtttante  que  por  qualquer  destes 
meios  86  obtenha  uma  espremedmra  per- 
feita. 

Os  lagares  de  vara«  oem  com  uma  nem 


com  outra  condí(^o  chegam  nmica  áquelle 
resultado. 

Obram  só  em  quanto  a  vara  dt  s:e;  d  ilii 
por  diante  o  pé  não  so  conirahe,  uem 
mais  uma  poilegada. 

fVanctaoo.  —  Pois  bem,  reconheço  que 
as  prensas  fazem  obra  mais  perfeita.  Mas 
olha  que  ainda  n3o  é  completa.  Nos  ou- 
tros paizes  as  prensas  estão  muito  gene- 
ralizadas, e  apesar  disso  lá  se  faz  lambem 
a  agua  pê  do  bagaço ;  o  que  é  prova  de 
que  este  não  sae  tão  secco  como  isso. 

Também  li,  que  comera  agora  a  usar-se 
de  nnia  espécie  de  drcnngcm  feita  na 
méda  do  vinbaço  para  acabar  de  a  escoar 
do  somo  mais  interior;  o  qne  também 
prova  que  a  prensa,  apesar  da  sua  vaieo» 
tia.  sempre  deixa  ficar  bastante  vinho  no 
interior  do  monte.  Esta  drenagem  que  ao 
principio  consistia  em  calhas  de  castanho, 
ou*  de  choupo  mettidas  horisontalmente 
no  monte  com  a  abertura  para  baixo  e 
i  enqiilhadas  em  andares,  como  se  pratica 
com  a  sardinlia  que  se  salga,  é  boje  feita 
com  tobos  de  ferro  breados,  semeados  de 
buracos  para  melhor  vasio  do  vinho. 

Estou  que  se  adoptássemos  esta  pratica 
cá  nos  nossos  lagares,  os  montes  do  ba- 
gaço liaviam  de  licar  mais  bem  escorridos. 

7komaz,^Tem  razão ;  as  prensas  sendo 
mais  perfeitas  que  os  engenho.^  de  vara 
não  attingiram  aind.i  a  perfeição  absoluta. 
Todas  as  que  exerceui  só  pressão  vertical 
estão  neste  caso.  —  i\las  ha  modernamente 
inventadas  umas  premag  dê  caixa  em  que 
submetlidos  a  uma  pressão  que  obra  cm 
todi  s  os  sentidos  deixam  os  bagaços 
concretos  e  enxutos  como  se  sahissem  de 
uma  forte  prensa  bydralica.  Estas  prensas 
sSo  ainda  mais  maneiras  qoe  as  de  co- 
lumnas verlicaes.  Assimilham-se  muito  ás 
machinas  de  fnzer  manilhas  para  drenagem 
do  caixa  rectangular  horisontal.  Imagina 
um  caixão  forte,  cintado  de'férrocom  tampa 
superior  qneabreefecha.  Dentro  destacaixa 
gira  um  embolo,  cuja  liaste  exterior  en- 
denla  n'um  carrete  atacado  ao  eixo  de  uma 
roda.  A  caixa  tem  na  testada  da  frente  uma 
fenda .  ou  buracos  poronde  escorreosomo. 
Enche-se  a  caixa  da  balsa,  fecha-se  a 
tampa,  toca-se  a  roda ;  o  embolo  aperta 
e  comprime  a  massa  inteira,  que  leva  de 
encontro  ã  parede  dianteira.  Como  o  ba- 
gaço estft  contido  por  todos  os  lados  por 
paredes  muito  fixas,  nlo  ha  força  ne- 
nhuma perdida  em  o  alargar  para  os  la- 
dos, e  toda  é  aproveilaUa  na  compressão. 
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franâieo. — Agora  essa  quadra-me.  — 

A  prensas  tfessa  espécie  rciido-me ;  não 
tenho  outro  romedio.  Mas  o  meu  lagar 
melhorado  hade  íicar  para  alli? 

Oh  t  sciencia/seieneía,  to  andasdeaposta 
tom  as  modas  dos  vestidos  para  dobrar 
o  oorropio  do  diobeiro ! 

L  J.  Ferreira  Lapa. 


VBf  lUNAMA  riATlOA 

— r  ■nuiMil*  te  niaUiMi 
« 

Dft-se  o  nome  de  ranilhaueandecida» 

dila  lambem  rsqi(ctitfuf/f,  á  transsudnção 
do  uin;i  tnntoria  puriformo,  do  onlinnrio 
anegrada,  íelida,  pouco  abundante,  que 
se  estabelece  matlas  Tezes  no  teeldo  vil- 
lOSO  correspondente  á  lacuna  media  ou 
excavarHo  lonp^itudinai  da  raiiillia  do  pr 
.dos  nionodnclylos,  sendo  pon'ni  nuiilo 
mais  rre<{uenle  uu  cavallo  do  que  no  gado 
asmíno  e  roaar. 

Esta  doença  ligeira  apparore  quasi  sem- 
*  pre  nos  anim.ics  (|iit'  lêem  conslaiilcmcnle 
OS  pés  meltidos  em  cl  ião  molhado  e  la- 
maceDlo,  sobre  tudo  em  poças  de  urina 
ou  camadas  de  esterco. 

É  commum  eRualmento  nos  cavallos 
cujas  ferraduras  não  são  renovadas  a 
tempo,  nos  que  apresentam  os  cascos  em 
extremo  retrahídoe,  nos  que  téem  a  ra- 
nilha  gorda,  e  nos  que  são  desranUhndos 
por  ferradores  pouco  exercitados  ou  ioha- 
Jjeis. 

Yé-se  ainda  algumas  vezes  como  resul- 
tado de  uma  disposí^  coDStilucional  do 
próprio  doente. 

Quando  a  escandocencia  da  ranilha  de- 
pende do  continuo  contacto  do  pé  com 
immuDdícias,  a  primeira  coisa  qnesedeve 
íàzer  é  coltocar  o  animal  Dr*nm  logar  en- 
xuto e  aceiado.  Depois  prorede-se  ;i  des- 
ferra, apara-se  o  casco  com  lodo  o  cuidado, 
limpa-se  bem  a  parle  a£fectada  das  por- 
ejes córneas  qne  retéem  o  humor,  ap- 
piica-sc  em  se<íui(la  uma  prancheta  de  es- 
topa imprei^mada  de  uníruento  e^ypciaco, 
de  licor  de  Villate,  de  alcatrão,  de  essên- 
cia de  terebenthina,  de  extracto  de  sa- 
turDO,  ou  de  uma  mistura  de  quStro  partes 
de  espirito  de  vinho  para  uma  parlo  de 
creosola,  ou  polvilhada  decai  viva,  de  sul- 
phalo  de  zinco  ou  de  cobre,  cuja  applica- 
^0  se  repete  todos  os  dias  até  que  o  cor- 
rimento eil^tcomplelrauDloscvipriinid^  i 


o  qne  acontece  qnasi  sempre  no  flm  de 

alguns  dias,  e  por  ultimo  prega-se  mn 
ferradura  de  ramos  curiós. 

EsLe  mesmo  tralainento  simples  pôde 
lambem  ser  empregado  com  Tantagem 
coolra  os  outros  casos  de  escandeceocta 
da  ranilha :  j)ort'm  importa  ao  mosmo 
leniju)  dfirriniiiar  bem  as  eausas  que  os 
hão  occasiunado  a  íin)  de  interromper  sua 
acçio.  Ezceplua-se  todavia  o  que  for  um 
mero  oITeilo  da  organisaçSo.  do  animal, 
por  que  n'este  caso  n9opoderftmedicar-sa 
impunemente. 

Quando  a  escandecencla  da  ranilha  nSo 

é  combatida  a  lempo.  ou  quando  é  irra- 
cional o  trniameiitit  posto  em  pialiea  para 
a  curar,  degenera  quasi  sempre  em  ra- 
nilha podrt. 

Se  não  simiihante,  ao  menos  muito  ana- 
log  t  à  precedente,  os  cararleres  d  esta 
diuMiea  são  mais  intensos.  Observa-se  dis- 
tm<  lamente  a  desorganisação  da  ranilha, 
cuja  subsiancia  córnea  de  exhibe  exces- 
sivamente molle,  mui  pouro  resislonle  e 
filandnisa.  c  n  secreção  i\o  lii|n do  sero- 
purulento,  denegrido  lambem,  e  em  maior 
(pianlidade  e  de  cheiro  mnito  mais  activo 
e  insupportavel ;  fa/,  lembrar  o  do  (jueijo 
corrompido.  Quando  é  antiga  a  podridão 
da  raiiilh  I.  diUiculta  uma  outra  vez  o  mo- 
vimento do  membro,  allectado.  E  ainda 
symptoma  d*esta  moléstia  nm  prurido  as- 
sas forte  na  parle  enferma  o  qual  excita 
o  animal  a  palear  nmindadrmiente. 

A  tlierapeutica  da  ranilha  podre  é  pre- 
cisamente a  mesma  da  ranilha  escande- 
cenle. 

1<:  raro  que  a  podriiUio  da  nmilba  DiO 
termine  pelo  figo.  * 

Outra  doença  da  almofadinha  plantar 
OQ  da  ranilha  carnosa  é  o  fmmevão,  es- 

peeie  de  tumor  pouco  proeminente,  niolle, 
cónico,  mais  ou  menos  circumscripto, 
quente,  de  cujo  ápice  se  despega  por  sup- 
pura^o  o  chamado  crato  ou  eamieSo, 
algumas  vezes  bastante  grosso. 

È  sobre  tudo  commum  em  seguida  ás 
contusões  produzidas,  durante  a  marcha 
por  caminhos  deseguaes,  pedregosos  e 
<extensos,  na  parte  inferior  e  posterior  da 
pata  do  cavallo,  mórmentedo  Cavallo  ecur* 
pulento. 

Causa  muila  dòr  que  faz  claudicar  o 
•  moJ.<vol4'eslejoniai,|ia|.llll. 
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aniMl.  Hi  oriliiMriaiBfiRile  febre.de  reac- 
ção. 

Frpqnpntemrnto  vrem-se  sobrevir  gra- 
ves complicaçutís  de  outras  parles  Uo  pé. 
O  amoUeciinento  e  a  gangrena  do  teodio 
flexor  da  região  digKada  é  talvez  a  com- 
plicaçfio  mais  perigosa  do  furuoeulo  da 
ranilhn. 

•  As  substancias  emollienles  sâo  os  me- 
lliorea  (opioos;  a  fitrioba  de  linhaça,  ace- 

boln  cozida  ou  a  mistnra  de  mel  e  s(^mea 
é  applicada  no  rasco  previnmonte  (Jesf«'r- 
rado  e  rebaixado  e  renovada  que  o 
camicio  caia.  Depois  da  quéda  d'e5te 
pen]<a-5e  a  ferida  consecutiva  com  o  ál- 
cool puro  ou  camphorado,  a  terehenlliina 
òm  tama,  o  alcatrão  ou  a  lintura  de 
m)  rrba. , 

Os  laxantes  od  purgantes  ligeiros,  entre 
.  outros  o  solpliato  de  soda»  dado  na  be- 
bida diária,  a  dieta  e  a  sangria  mosmo  no 
principio  podem  ser  empregados  com 
successo  m  o  estado  febril  íur  intenso. 

O  repooao  absoluto  na  cavallariça  do* 
rantd  alguns  dias  é  necessário. 

J.  M.  TblXBlRA. 


Relatório  roncernente  ao  estado  da  in- 
dustria pecuária  no  dlstrioto  de  B^a 

(ConlinoaçdoJ 

Os  anínaes  da  espécie  canllar  sio  uti- 

lisados  nos  serviços  de  st  lia,  carga  e  tiro. 

Grande  parte  de  g.ido  empregado  no 
serviço  de  seila  nãu  é  nascido  no  districto; 
qoai  todo  è  importado  de  Hespanba»  oa 
dos  districlos  do  norte.  Apezar  d'i8to,  n3o 
é  frequente  verem-se  bons  cavallos,  em- 
pregados n'este  serviço,  porque  a  maioria 
dos  lavradores  e  proprietários  doeste  dis- 
trielo  não  teem  muito  praxer  em  possuir 
e  montar  bons  cavallos;  quasi  lodos  se 
contentam  com  o  sei  viro  de  cavalgadu- 
ras, que  andem  muito  e  dêem  bom  com- 
modo,  embora  tenham  pequena  estatura, 
mà  conformação,  e  se|dii  pouco  finas. 

No  serviço  de  carga  e  nos  trabalhos 
agricolas,  este  gado  é  ordinariamente  em- 
pregado de  conjuncto  com  o  gado  muar. 

É  notável  o  atraso  d*esta  industria,  mas 
sendo  verdadeiros  osdados  estatísticos  que 
possiie,  ella  não  estava  mais  florescente 
ba  1^  aooos. 

O  nomero  de  aninaes  da  espécie  caval- 
lar,  eusteDla»  n^-este  disiriolo»  era 


em  1851   4.-6S8 

•    1861    4:029 

«    1862   4::U)(} 

«   1863   4:7i7 

Creio  que  as  diOerenças,  que  ha  eo- 

Ire  os  números  correspondentes  a  estes 
annos.  são  ilovidas  ;i  maior  ou  menor  im- 
portação do  gado  empregado  no  serviço 
de  sella,  e  nos  trabalhos  agrícolas,  e  nada 
tem  com  o  augmeolo  oa  dunmuigio  do 
numero  degoas  de  creação. 

A  falia  de  boas  pastagens,  o  pouco  . 
gosto  que  os  lavradores  leem  pela  creação 
de  gado  cavallar  e  pelo- serviço  do  Cavallo 
de  sella,  a  falta  de  bons  reproduclores 
masculinos,  o  pouco  valor  e  apreço  que. 
tem  os  productos  cavallares,  compara- 
dos com  o  dos  muares,  a  dedicação  i 
producçSo  dos  bjforídos,  e  ainda  a  diífl- 
ciildade  fjue  os  pequenos  creadores  leem 
em  se[)arar  os  poldros  das  egoas  de  crea- 
ção, para  evitar  que  esles  façam  os  coitos 
prematuros,  sSo  as  priocipaes  tírcamstan- 
das  que  dão  logar  ao  estado  de'decadái- 
cia,  em  que  hoje  está  a  industria  hippíca» 
n  este  districto. 

Com  o  emprego  do  regimen  mixto,  ado- 
ptado em  muitas  herdades  tfesle  districto, 
e  que  consiste  em  trazer  o  gado  na  pas- 
tagem durante  o  dia,  e  á  noite  recolhel-o 
no  estabulo  o  dar-lbe  algum  alimento, 
como  raçiio  supplementar,  pôde  o  lavra- 
dor não  só  màhorar  a  qualidade  de  seu 
gado  cavallar,  mas  ainda  aogmentar  o  ou* 
mero  d'egoas  de  creação. 

Mas  é  necessário,  que  a  alimentação  sup- 
plementar  seja  de  boa  qualidade  e  se  dê 
a  este  gado,  cm  quantidade  sufliciente, 
para  poder  supprir  a  falta  de  pasto  e 
manter  os  animaes  em  conveniente  estado 
de  nuhri^o. 

O  feno  dos  prados natiiraes  e  o  de  aveia, 
a  cevada  e  a  aveia  em  grão,  as  palhas  de 
ddíereiítes  gramíneas  e  leguminosas,  e 
outros  ahmenlos  produzidos  n'este  distri- 
cto podem  ser  dados  como  raçSo  supple- 
mentar ás  egoas  de  creação  e  aos  poldros.  • 
Deve  porem  o  agricultor  ler  em  vista  at- 
tender  ás  circumstancias  agricolas  que  se 
dão  em  suas  herdades,  e  examinar  qual 
é  o  alimento,  que  mais  lhe  convém  em- 
pregar para  este  fim,  c  que  mais  econo- 
micamente pode  dar  o  resultado  desejado. 

Os  concursos  de  animaes  de  trabalho  e 
reproductores,  e  o  estabelectmeoto  de  pos- 
tos de  eobricio,  em  diUtoreaiee  pootoe  do 
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districlo,  podem  fazer  dcsporlar  nos  la-  ^ 
vradores  u  {,'osto  pela  crcação  de  gado  ca-  ^ 
vallar,  aUrahindo-llies  a  aUeução  ^araeste 
importante  ramo  da  pecuária. 

Com  o  estatwlecimento  dos  postos  de 
cobrirão,  poile-se  remediar  a  falia  de  ca- 
vallos  de  padreaçãu,  promover  o  melliora- 
meoto  nas  raças  cavallares,  empregando 
O  typo  melliorador  mais  convoiienie^  e 
evitar  que  muitas  egoas  sejam  cobertas 
por  cavalins  qne,  om  vexde  meiborarem, 
abastaVihun  as  raras. 

Não  ha  a  lemer  a  falia  de  concorrên- 
cia d'egoa8  nos  postos  de  cobricão.  Na 
primavera  do  anno  dc  1803  esleve  esta- 
cionado em  Beja  iim  garanhão  do  deposito 
hippico;  era  a  primeira  vez  gue  esle  caso 
se  dava,  e  muitos  lavradores  sabendo  i|iie 
o  Cavallo  pertencia  a  uma  raça  estrangeira 
(marroquina),  duvidaram  que  elle  désse 
bons  productos,  e  jior  isso  alguns  não 
mandaram  egoas  ao  posto  para  serem  co- 
cobertas;  outros  mandaram  unicamente 
as  menos  corpulentas  e  as  que  por  terem 
ficado  improdurlivas  repelidas  vezes, 
eram  consideradas  romo  incertas.  (Umx- 
tudo,  muitas  egoas  atlluiram  ao  poslode 
cobrjção,  e  nâo  foi  pequeno  o  numero 
das  que  nio  podenim  ser  benefíciadas, 
.  -por  haver  iiiiicameiite  um  raNallo. 

K>Uni  ceiio  de  (jue,  se  e^laciunarem 
em  Beja  regularmente  todas  as  primave- 
ras, cavallos  de  padrea^o,  bSo  de  affluir 
egoas  melhores  e  em  maior  numero,  do 
que  as  conduzidas  ao  po>to  em  tSfiíl,  por 
já  serrm  conhecidos  os  resultados  obti- 
dos por  alguns  creadores  donos  das  egoas 
que  então  foram  beneficiadas. 

A  preferencia  que  os  lavradores  dão  á 
creação  de  gado  muar  deixará  de  exislir 

Suando  reconhecerem  que  a  egoa,  capaz 
e  dar  bons  productos  cavallares,  dà  mais 
ioleresse  ao  creador  sendo  destinada  á 
procreação  da  espécie  do  (jue  á  produc- 
çâo  de  li)  hridos,  e  (|uc  o  coiilrario  acon- 
tece com  muilas>  que  nuo  estão  em  cir- 
Gumstancias  de  poderem  produzir  bons 
•  aoimaes  cavallares. 

Os  ( avalins  produzidos  n'esle  dislriclo, 
se  não  leem  miiinr  valor  que  as  niuaies,  ò 
porque  são  amuiaes  de  ra^,as  aba^larda- 
<la8,  de  tardio  desenvolvimento,  pouco  cor- 
piulentos,  finalmente  que  n9o  podem  ser 
lidos  como  bons  cavallos,  quer  de  sella, 
quer  de  tiro.  Mas  com  o  emprego  dc  hons 
garaobues  e  de  um  regimem  alimentar 

(OAveoiente,  pode-s^  no  Xjf»  respeita  a 


cavallos  de  sella,  obter  productos  de  mais 
subido  preço,  que  o  do  gado  muar;  e  enfi- 
quanlo  a  anímaes  de  tiro,  não  só  esta  van- 
tajosa círcumstancia,  mas  ainda  a  de  se 
crearem  cavallos  que,  tanto  nos  trabalhos 
agrícolas  como  na  Irncvão  de  vebiculos, 
possam  substituir  as  muares. 

Finalmente  ainda  um  dos  inconvenien* 
les,  que  apontei,  pode  ser  removido  creao- 
do-se  neste  disiricto  um  estabelecimento 
(pitlril)  para  onde  os  lavr.idores  possam, 
mediante  uma  certa  quantia,  mandar  os 
poldros  que  nas  suas  herdades  nSo  podem 
ter  convenientemente  depois  de  desma- 
mados. 

Espécie  asinina.  —  Os  indivíduos  desta 
espécie  são  neste  districlo  ulilisados  como 
anímaes  de  trabalho,  e  como  prodoclores 
de  gado  muar. 

Tanto  nas  povoações  como  no  campo 
ha  muitos  animaes  da  esiicric  nsinina,  e 
poucas  são  as  herdades,  aonde  nãu  Ija  pelo 
menos  um. 

Estes  animaes  são  empregados  no  ser- 
viço de  carga  ein  todas  as  locididades  deste 
dislriclo,  e  no  de  tiro  em  algumas,  prin- 
cipalmente 00  Campo  d  Ourique  aonde, 
como  j&  disse,  —  trabalham  presos  ao 

;ii;ulo. 

O  jumento  ê  aqui,  como  em  quasi  to- 
dos os  pontos  do  nosso  paiz,  tratado  com 
Ião  pouco  cuidado  e  alimeotado  tão  par- 
caiiK  iite.  que  s6  a  rusticidade e a  sobrie- 
dade (lote  animal  podem  supporlar  lio 
mau  tralamento  e  tanto  parcinionia. 

Quasi  todo  o  gado,  empregado  no  tra- 
balho, é  produzido  no  dislricto  e  nio  tem 
particularidade  alguma  que  mereça  men- 
cionar-?o. 

O  gaiio  destinado  á  producrão  de  mua- 
res, é,  pela  maior  parte,  importado  de 
Hespanlia. 

Algum  ha  nnsL  ido  e  creado  no  dislricto, 
mas  desreiídeiile  do  animaes  hespanhoes. 

Os  jumentos  de  padreação  são  ordina- 
riamente tratados  com  mais  cuidado  o  ali- 
mentados com  maior  porção  de  alímenlOb 
que  os  de  raça  commum. 

Encontram-se  em  algumas  herdades  ga- 
ranhões, desta  espécie,  bons;  mas  n'outras 
muitas  estes  animaes  são  muito  pouco  cor- 
pulentos. 

O  numero  de  animaes  d'esta  especi^ 
ejtisteoto  DO  dislricto,  era: 

em  1851   12:73S 
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em  im   I2;81K» ' 

>   1863   n:538 

Ha  algumas  differmras  entro  esles  nú- 
meros ;  mas  parecc-me  que  ellas  não  lêem 
relação  com  os  auimaes  empregados  na 
prodoeçSo  de  gado  maar.  O  nnmero  de 
garanhões,  se  não  tiver  augmeotado  de 
anno  para  anno,  pelo  mrnos  Dão  terá  di- 
minuído consideravelmenle. 

A  facilidade  que  ha  n'este  dtstrido  em 
obier  jumentos  de  padrraçio,  vindos  de 
Hespanlia,  dá  motivo  a  que  os  lavradores 
não  cuidem  na  creação  c  mi-lliorainenlo 
dos  animaes  d  esla  espécie.  L  porem  coii- 
veoiecite  qne  em  localidades  como  estas, 
acode  tanlo  apreço  se  dá  ao  gado  muar, 
os  creadores  (Peste  gado  não  deixem  de 
ter  eni  consideração  o  melhoramento  dos 
animaes  empi  egados  na  producçuo  d  estes 
bybridoB. 

Hybridos  das  espécies  anteriores.  — 

N^esle  distriolo  o  j^ado  muar  é  apreciado, 
não  só  por  |)reslar  liom  serviço  nos  Ira- 
balbos  agrícolas,  mas  particularmente  por 
ser  dotado  de  nisticidade»  sobriedade  6 
precocidade,  q  ie  o  torna  preferível  ao 
gado  cavailar  de  raça  comnnmi. 

Us  poldros  muares  são  creados,  ou  nas 
manailas  reonidoe  às  egoas  de^créa^o  e 
SQbmettidos  ao  regimen  pasteril,  oa  jun- 
tos unicamente  ás  mães  e  sajeilos  ao  re- 
gimen mixlo. 

,  EneoDtram-se  doestes  animaes  em  quasi 
todas  as  herdades. 

Como  já  disso,  tratando  da  espécie  ca- 
vailar, os  lavradores  deste  districto  pre- 
feiem  a  creação  de  gado  muar  á.  de  gado 
cavailar.  Mnitae  cin»mistancias  motivam 
esle  preferencia,  sendo  as  mais  importan- 
tes, a  procura  que  as  muares  leera  nas  fei- 
ras de  gados,  e  o  valor  que  tem  em  pol- 
dros. A  primeira  ê  devida  ao  empi  ego 
(|t:e  estes  animaes  tem  nos  serviços  de 
sella,  tiro  e  carga,  e  a  sofTrerem,  melhor 
que  o  gado  cavailar,  a  falta  de  cuidados 
liygíenicos;  a  segunda  ó  a  consequência 
do  desenvolvimento  precoce,  que  as  mua- 
res apresentam,  e  de  poderem  com  pouco 
mais  de  dois  ansos  dè  eda^e  começar  a 
fazer  trahalho  mil. 

^  O  gado  muar  nascido  e  creado  n  este 
districto  Dio  é  geralmente  muito  corpu- 
lento mas  tem  força  em  relação  á  sua  es- 
tatura; é  dócil,  dotado  de  muita  rustici- 
^  dade  e  sobriedade,  e  no  que  respeita  á 
conformação  algum  ba  que  tem  boas  fór- 


m 

Estes  animaes  âo  aqui  empregados 
DOS  trabalhos  agrícolas,  em  lavrar,  gra- 
dar, o  debulhar;  no  serviço  de  tiro  li- 
geiro em  conduzir  vehiculos;  e  nos  ser- 
viços de  carga  e  sella.  #1 

Escusado  è  diaer  que  estes  animaes 
não  reúnem  as  condições  necessárias  para 
poderem  ser  cofisiderados,  como  próprios 
para  todos  esles  serviços,  a  não  ser  para 
o  de  carga,  hira  um,  oão  leem  a  força  ne- 
cessária; parr  outro,  além  doesta  falta, 
lem  a  de  serem  pouco  velozes,  è  para  o 
ultimo  não  teem  a  docilidade,  elegância  de  » 
tórmas,  e  outras  condições  importantes.  * 

O  nomero  das  muares  que  n*esle  dis* 
tricto  existiam  nos  quatro  annos*  a  que 
se  referem  os  dados  que  possuo,  não 
apresenta  grandes  ditlerenças  de  anoo 
para  anno,  como  vamos  vér: 

\m   7:952 

Í8G1   9:058 

1862   9:014 

4863:   8:9tó 

A  maior  parle  das  egoas  d'este  distri- 
rlo  são  destinadas  á  producção  de  hybri- 
dos. Mas  muitas  das  escolhidas  para  esle 
fim,  nio  sSo  as  que  pódem  dar  melhores 
hyl)i-idos«  estando  porém  em  circumstan- 
cias  de  poderem  produzir  cavallos  de  me- 
recimento. D  este  modo  fica  a  producção 
de  gado  cavailar  prejudicada,  sem  que 
d'este  inconveniente  resulte  vantagem 
para  a  producção  de  gndo  muar. 

Não  julgo  conveniente  desprezar  a  crea- 
ção de  gado  muar,  pelo  contrario  entendo, 
que  este  gado  merece  muita  consideratio, 
e  que  é  de  utilidade  pôr  em  ezeco<^  os 
meios  necessários,  para  que  a  sua  pro- 
ducção melhore,  tanlo  em  quantidade 
cemo  em  qualidade. 

É  a  muar  um  animal  auxiliar  muito 
ulil,  principalmente  nas  localidades  aonde 
a  hygiene  dos  «ados  não  é  tida  na  devida 
consideração.  K  muito  rústica  e  sóbria; 
soffre  com  resignação  a  fome,  a  sede,  to- 
das as  privaçiões  e  mau  tratamento;  re- 
siste mais  que  o  Cavallo  ao  calor  e  intempé- 
ries atmospliericas,  e  poucas  vezes  adoece. 

Este  gado  tem  merecido  a  eslima  de 
muitos  agricultores  dlstínctos.  Jacques 
Bujaull  disse: 

«  La  mule  e'esl  un  animal,  qu'il  fau- 
<  drail  créer  s'il  etait  inconnul...  Oui,  le 
« cheval  est  boau  mais  la  mule  est  80- 
c  perbeK*.  et  quand  j'ai  dembelles  mr 
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c  les  à  ma  eharroe,  j'aí  soixante  ans  de 

c  moios,  i  i  ji'  siiis  le  payaao  leplusgio- 

t  rieiíx  de  la  lerre !  » 
^Airuia  não  ha  muito  t«'mpo  o  sr.  conde 
dWailles,  vice-presideiile  da  sociedade 
d*agrícoltora  de  Deux-Sèvres,  em  om  bem 
elaborado  relatório  apresonlndo  n  esta  so- 
ciedade em  18  de  feverfim  de  18(5i,  mos- 
trou ser  excelieule  apolugisla  do  gado 
muar. 

Para  promover  o  melhorameoto  da  pro- 

ducçâo  (ie  liybridos,  lanio  no  que  respeita 
à  quantidade  como  á  qualidade,  sem  pre- 
judicar a  creação  de  gado  cavallar,  Julgo 
conveniente,  haver  nos  postos  de  cobri- 
além  dos  cavai  los  necessários,  um 
ou  mais  jumentos  de  padrearão,  de  bo.is 
raças  (he.spanhola,  ou  rranee/.a  do  l^)ltou), 
para  serem  lançados  às  cgoas,  que,  não 
estando  em  circumslancias  de  poderem 
dar  Itons  ravallos,  podem  eomtiido  ser 
aproveitadas  na  producrâo  de  j^ado  muar. 

Deste  modo  e\ita\a-sc  que  muitas  egoas, 
impróprias  para  produzirem  bons  prodo- 
clos  cavailares,  dessem  origem  a  indiví- 
duos que  mais  tarde  iam  concorrer  para 
o  al)astardamento  das  raças,  e  aproveita- 
va-se  na  producção  de  gado  cavallar  mui- 
tas das  qoe,  estando  nos  casos  de  pode- 
rem dar  hom  gado  cavallar,  aíliuissem  aos 
postos  para  serem  cobertas  pelos  jumen- 
tos. 

Bspecfe  Imvím.  —Os  individuos  da  es- 
pécie bovina  aio  neste  dístricto  utilisados 
como  animaes  alimentares  e  anxiliaros. 

Asraçasbovuías  do  Haixo-aletitejo  leem, 
como  quasi  todas  dest;i  província,  muitos 
deÍTeitos  e  nio  possuem  as  condições  ne- 
cessárias, para  serem  lidas  nem  como  boas 
raças  de  trabalbo,  oem  como  boas  ragas 
de  céva. 

O  boi,  submettido  ao  rogimem  pastoril, 
liio  è  tao  exigente  como  o  caTalío,  com- 

tudo  alpumas  circumstancias  a^ricolns 
que  diíTiiullam  a  eivarão  de  gado  caval- 
lar em  manada,  imperam  do  mesmo  moilo, 
obstando  a  qoe  em  muitas  herdades  liaja 
grandes  manadas  de  vaccas  de  crea^^. 
Apesar  disto  é  a  crearâo  de  pndo  varcum 
em  manada  o  metiiodo  mais  geralmente 
adoptado  pelos  creadores  deste  gado. ' 

(k  bois  assim  areados  ^o  quasi  todos 
de  pequena  estatura  e  não  Irfm  a  força 
necessária,  para  poderem  trabalhar  em 
terras  fortes,  comcei  los  instrumentos  ara- 
torios.  Em  tirtode  desta  cireomstancia, 
Mitoi  lavradorasiA»  teem  vaccas  de  cre»* 


ção,  e  compram  o  gado  necessário  para 
os  trabalhos  agrícolas  nas  feiras  aonde  é 
cii-lume  npparecerem  bois  corpulentos 

piovenienles  do  alto  Alemtejo. 

O  gado  dos  [tequenos  lavradoves,  e  o 
creado  em  silios  aonde  as  pastagens  são 
férteis,  ordinariamente  não  tem  a  falia  de 
cor|nilencia  c  de  força,  que  se  nnta  na 
maiuria  dos  bois  produzidos  neste  dístri- 
cto, devido  a  serem  aquelles  alímeotados 
convenientemente. 

Os  metliodos  aipii  adoptados  na  crea- 
ção e  manuleiírâii  dds  animaes  desta  es- 
pécie, não  são  os  niL-lliores  para  se  poder 
promover  o  melhoramento  desse  gado. 

As  vaccas  que  vivem  em  manadas  são 
submeltidas  ao  regimem  pasluril;  (juasi 
todas  sííffrem  grande  s  privações  de  ali- 
mento, dunnte  certas  épocas  do  a&no, 
e  muitas  unicimenie  pastam  em  terras 
de  mato  c  muito  accidentadas. 

O  gado  de  trabalho,  al^um  de  recrea- 
ção>  e  o  de  creação  pertencente  a  peque- 
nos creadores,  \ivem  dnraote  o  verio  su- 
jeitos ao  regimem  pastoril,  e  no  inverno 
a  um  regimem  mixio,  no  qual  o  estabulo 
unicamente  >er\e  para  o  gado  n  elle  co- 
mer o  penso  secco,  que  lhe  é  distribuído 
como  raç3o  sopplementar. 

K  conveniente  adoptar  o  regimem  pas- 
toril, para  o  gado  varriim,  nas  herdades 
aonde  o  s(»lo  produz  muito  e  bom  pasto, 
e  o  lavrador  pôde  dispor  de  grande  por- 
ção  de  terreno  para  pascigo.  Mas  infeliz- 
nifiite  na  maior  parle  das  herdades  do 
baixii-Alciitejo  não  se  acham  reunidas  es- 
,  tas  importantes  condições,  e  por  isso  o 
'  gado  vaccum,  principaimenle  o  de  crea- 
ção, n3o  toma  a  quantidade  de  alimento, 
necessária,  para  se  poder  apresentar  em 
bom  estado  de  nutrição  e  dar  bons  pro- 
ductos. 

Não  quero  com  isto  dizer,  qoe  sega  con- 
veniente adoptar  o  regimem  de  eslabula- 
ção  permamente  para  o  gado  de  crearão, 
principalmente  no  caso  presente,  em  que 
se  trata  de  bois  que  sSo  empregados  mais 
particularmente  como  animaeip  de  traba- 
Ibo.  Acredito  nas  vantagens  que  lia,  em 
deixar  andar  este  gado  solto  nas  pasta- 
gens, e  considero  sobejamente  as  opiniões, 
que  distinctos  agricultores  tem  emittido 
a  tal  respeito,  para  não  |>reconisar  neste 
caso  o  regimem  de  estabulação  perma- 
nente. 

O  celebra  M.  de  Dombasle^  apologista 
da  cultura  alterna  e  estabulacio  permt- 
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nenle,  disse  com  relação  ao  objecto  de 


que  estou  tratandOt  o  segointe:  «Aíosí 

t  qiioiqiril  soil  h  la  rigueur  possible  d'éle- 
«vcr  (los  vaches  lailiérps,  o(i  dos  hcRiifs 


solo  é  de  fácil  lavra,  e  uma  parelha  de 


mnares,  pela  velocidade  com  qoe  traba- 
lham estes  anímaes,  faz  n'e!le  o  dobro  do 
serviço  que  uma  jnntn  do  bois  presta, 
f  destmés  u  etre  engraissés  Jcunis,  en  les  1  Não  tardou,  porém,  muito  lempo.  qm 
«tenant  cooslamment  a  rélablo,  cc  réglme  nma  serie  de  cireninstancias  fizessê  ver 
•neconviendraíl en  aaconefaçnn  ;i  desjeo- [aos  lavradores  a  nocossidade  e  coDve» 
«nes  animaux  dont  on  voiítlralt  fonner  nionria  dn  crearfio  de  gado  bovino, 
tdes  hnpufs  do  Iravaii.  L  exerciceen  pleine  j  O  cítiisumo  da  carne  aiigmentou  con- 
tliberté  et  le  grand  air  peuvenl  seuis  dé-  sideravelmenle ;  deixou  de  apparecer  nas 
cvelopper  leors  forces  muscalaires,  et '  feiras  do  Alemtejo  gado  bespanhpl,  e  CO» 
ccoosolider  les  ongles  de  leurspieds,  par>  |  mecaram  a  apparecer  compradores,  que 

levnvam  grandes  porções  de  gado  para 
Hespanlia;  enlâo  o  preço  dos  animaes  bo- 
vinos chegou  a  ponto  de  con? idar  os  la^ 


vradores  a  terem  a  creação  de  gado  vae- 
nim,  como  um  dos  mais  importonlee  n- 


«tie  par  laquolle  péchenl  si  soaveot  les 
«boeufs  djc  iravail.» 

O  regimem  mixto  adoptado  para  o  gado 
de  trabalho,  com  pequenas  modificais, 
pode  ser  um  dos  mais  vantajosos  para  o 

gado  de  creação.  nas  lioniades  nnnde  não  mos  da  industria  pecuária, 
ha  abundância  de  pasto  lodt)  anno.  É  utd  i  Todos  e>les  acontecinienlos  deram-se 
nestas  herdades,  durante  as  tempestansas '  em  um  periodo  dè  tem  [to  que  começoa 
noites  de  iovemo,  ter  os  animaes  reçn-  ha  vinte  annós,  approximadamenle. 
Ihidos  em  curraes,  aonde  se  lhe  dê,  j  Hoje  a  creação  de  gado  vaccum,  nSo 
quando  o  pasto  escassea.  algum  alimento  pode,  com  o  regimem  pastoril,  ter  o  in- 
como  ração  suitplementar.  !  cremento  yuo  antigamente  tinha ;  porque 

Segundo  esclarecimentos  qoe  olDcibsa-  -  mnitos  dos  terrenos  que  entiío  unicamente 
mente  me  deram  diversos  lavradores,  na  |  eram  uiilisados  como  pastagem,  hoje  ee- 
industria  bovina  d'esle  distri»  to,  om  curto  tão  votados  á  cultura  cereal. 


espaço  de  tempo,  lem-se  dado  aconteci- 
mentos ímp>  rtantes. 

Houve  tempo  em  que  no  haixo  Alem- 
tejo quasi  lodos  os  lavradores  tinham  ma- 
nadas de  N acras  de  creação.  Etn  virluile 
d  esta  circumstancia  e  da  grande  quanti- 
dade de  ^do  hespanhol  que  affloia  is  fei- 
ras, os  bois  foram  tendo  d  anno  para  anno 
menor  preço.  Mais  tarde  o  gado  hespanhol 
deixou  de  apparecer  em  grande  quanti- 
dade, mas  ainda  vinha  algum  e  as  rezes 
produzidas  no  districto  não  tinham  valor, 
que  convidasse  o  lavrador  a  occupar-se  da 
creação  deste  gado;  e  como  simultanea- 
mente o  preço  das  lãs  subia  nos  merca- 
due,  e  a  área  das  pastagens  era  cada  vez 
menor,  devida  á  arrote  irão  de  terrenos 
incultos,  muitos  lavradores  julgaram  acer- 
tado venderem  todas,  ou  pela  menos  re- 
duzirem a  poucas,  as  vaccas  de  criação, 
para  poderem  augmeotar  os  rebanhos  de 
gado  lanígero,  que  em  consequência  da 
necessidade  de  estrumar  maior  porção  de 
terreno,  e  do  preço  que  a  lã  tinha,  eram 
roais  lucrativos  que  os  de  gado  vaccum. 

Os  bois  para  os  trabalhos  agrícolas 
eram  importados  de  diíTerentos  pontos  do 
alto. Alemtejo,  e,  na  lavoura,  o  gado  muar 
foi  substituir  algumas  juntas  de  bois, 
principalmciite  nas  hiraides»  aonde  o 


Ha  algumas  localidades  aonde  essa  in- 
dustria nSo  foi  despresada,  e  a  creaçio  de 
gado  bovino  tem  tomado  incremento. 

Os  seguintes  números  mostram  qual 
era  a  porção  de  gado  bovino  existente 
n  oste  distnclú,  nos  quatro  annos  a  que 
se  referem  os  dados  estetistioos  que  poe* 

suo: 

i8ol   33:306 

1861  27:661 

1862  29:033 

1863   90:CM» 

Ha,  como  se  vê,  uma  grande  difíerença 
entre  os  números  correspondentes  aos  an- 
nos  de  liBSl  e  4861,  devida  certamente 
A  díminuiçSo  no  gado  de  creação.  Mas  ha 
um  notável  augmento  de  18(31  a  1863, 
que  faz  crer  que  esta  industria  tende 
a  tomar  incremento.  Oxalá  que  ella  pro- 
grida e  que  0  augmento  da  producòlo 
seja  acompanhado  do  melhoramento  das 
raças,  principalmente  no  que  respeita  á 
aptidão  para  a  céva  e  conformação  con- 
veniente para  este  fim. 

A  selecção  e  o  crusamento  sSo  metho* 
dos  de  reproducção  que  podem  sor  cora 
vantagem  empregados,  para  melhorar  por 
geração  as  raças  bovinas  deste  districto; 
mas  o  segando  pareee*ine  aer  preCerivil 
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ao  outro,  em  virlmlo  do  (l;ir  ordinária- 
monte  resultados  mais  prompius,  e  não 
•  -  carecer  de  tantos  cuidados,  como  o  pri- 
meiro requer. 

No  caso  de  se  intentar  melhorar  por 
crusamento  estas  raças,  mmvom  empio- 
gar  como  lypo  melhoi  addr.  reproducloies 
masco linos  dc  ru^as  que  sejam  doíadas 
de  reconhecida  aptidão  cevadiça  e  de  con-  < 
formação  conveniente,  para  corrigir  os 
defeitos  que  tornam  os  bois  do  baixo 
Alemtejo  pouco  produclivos  como  ani- 
maes  de  marcbanteria. 

A  alimenta^,  como  complemento  es- 
sencial para  o  aperfeiçoamento  das  raças, 
deve  ser  nni  dos  cuidad(ts  liygienÍL-os  mais 
acatado,  pi  inciplmtnle,  se  para  melborar 
este  gado  se  tiver  em  vistas  o  aogmento 
de  estatura  e  corpulência. 

Espécie  ovina.  —  Y]  este  dislilclo,  no 
qjjc  respeita  a  gado  ovino,  nni  dcis  mais 
importantes  do  reino,  por  ter  grande  nu- 
mero de  animaes  d'e8ta  espécie,  os  quaes 
prodoiem  lis  de  muito  boa  qualidade, 
que  nos  mercados  do  Alemfejo  tem  mais 
subido  preço,  que  o  provenienle  de  gado 
dos  outros  dislrictos  d  esta  província. 

Os  individoos  doesta  espécie  pecuária 
aio  aqui  utilizados,  como  animaes  indus- 
triaes  e  alimonlares.  O  estrume,  a  lã.  o 
leite  e  a  carne  são  os  principaes  produ- 
ctos  que  fornecem ;  mas  é  príncípatmente, 
com  vistas  na  producção  de  estrume,  que 
muitos  lavradores  (l'este  distritiu  teem 
grandes  rebanhos  de  gado  lanigeru. 

O  gado  ovino  do  baixo  Alemtejo,  é  todo 
de  li  curta  e  frisada;  mas  parte  pertence 
à  raça  alemtejana  de  cor  preta,  c  outra 
parte  á  rnça  branca  do  (inmpo  d  Oiiriqne. 

A  producção  de  lã  branca  é  coiisidc- 
raveimente  menor  que  a  de  lã  preta. 
Esta  tem  ordinariamente  mas  valor  que 
a  braça,  e  é  vendida  a  individuos  de  ou- 
tros districtos,  nos  mercados  de  lãs,  que 
tcem  logar  em  fieja  e  Évora  no  mez  de 
junho. 

•  A  li  branca  e  alguma  preta  de  infe- 
rior qualidade,  são  muito  procuradas,  para 
a  fabricação  de  mantas  o  outros  lanifícios, 
que  são  fabricados  neste  districto. 

Tanto  o  gado  de  raça  branca,  como  o 
de  raça  preta,  são  geralmente  pouco  cor- 
pultTitos  e  não  podem  ser  lidos  como  bons 
animaes  de  ceva. 

•  O  regimem  pastoril  é,  em  quasi  todas  as 
herdades,  o  adoptado  para  este  gado,  tanto 
jio  veriio»  como  durante  a  iovemo: 


Qiinndo  lia  falta  de  pasto,  como  repeti- 
das vezos  arctiicco.  as ro7.es apresentam-se 
muilo  magi  as,  devido  a  nuo  encontrarem 
nas  pastagens  quantidade  de  alimento  suf- 
liciente. 

Ksle  estado  do  magreza  é  apgravado 
pela  a  anitMjoaçrin  dos  rebanitos  nos  redis, 
colLucados,  ordinai  iamenje,  em  terras  bai- 
xas e  húmidas. 

As  maiores  faltas  que  ha  neste  regimem, 
são  a  (lo  alimonto  o  a  do  abrigo  durante 
o  inverno,  principalmente  de  noite;  del- 
ias resulta^  os  rebanhos  nâo  darem  a  quan- 
tidade e  qualidade  de  productos,  que  da* 
riam  se  fossem  conveniertemente  tratados, 
o  serem  IVoíjiienlemonle  invadidos  por  cer- 
tas doenças  muilo  mortíferas. 

A  falia  de  alimento  soflBcíente  pormove 
o  emmagrecímentu,  e  as  rezes  neste  es> 
lado  larg;  m  facilmcnle  a  lã.  dão  crias 
enfezadas,  poi-quenão  leema  precisa  quan- 
tidade de  leite  para  as  sustentarem,  e  es- 
tão predispostas  a  serem  aocommeltidas 
por  muitas  doenças :  mas  se  ameljoam 
na  rede,  durante  o  inverno,  então  a  perda 
da  lã  é  mais  considerável,  porque  muito 
a  dbere  ao  solo,  aonde  o  rebaubo  per- 
noitou, e  além  da  perda  que  o  lavrador 
tem,  na  producção  de  lã,  soffre  a  de 
muitas  rezes  que,  por  passarem  as  nou- 
expostas  á  perniciosa  influencia  dc  um  am- 
biente demasiadamente  húmido,  contrahem 
doenças  que  lhes  occasionam  a  morte. 

Nas  estações  cm  que  ha  muito  pasto 
apparecem  também  doenças  graves;  mui- 
tas d  estas  são  devidas  à  grande  quanti- 
dade de  alimentos  que  as  rezes  tomam 
depois  de  terem  soâk'ido  grandes  priva- 
ções. 

Ninguém  duvidará  que,  alimentando-.se 
bem  e  abrigaudo-se  este  gado  durante  o 
inverno,  e  dando-se-lhe  alimenta  com  par- . 
cimonia  no  tempo  em  que  ha  abundância 
dc  paslo,  se  evitam  graves  perdas. 

Na  escolha  de  reproductores  os  lavra- 
dores d  este  districto  tem  principalmente 
em  vista  apurar  as  raças  lanigèras»  no 
que  respeita  á  qualidade  da  lã. 

Todos  os  produclos,  que  este  gado  for- 
nece/teem  boje  muito  maior  preço  do  que 
antigamente  tinham. 

A  lã  con^eçoa  a  ter  bom  preço  quando 
as  industrias  manufactureiras,  que  care- 
cem deste  producto,  tomaram  incromonlo 
no  nosso  paiz.  O  gado  de  niaichanleria 
lambem  hoje  tem  subido  preço,  em  vir^ 
tode  da  carestia  da  caroe.  O  qaeqo  de 
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ovolha  lambem  hoje  tem  bom  preço.  Fi- 
nalmente as  tendências  que  h;i,  paia  fa- 
zer cada  vez  maior  a  área  de  terreno  sub- 
meltido  á  cotta^  eereal,  dio  logar  a  que 
aagmente  a  importância  deste  gado  com 
respeito  ii  prodiicrão  de  osimmo. 

O  numero  de  individims  da  espécie 
ovioa,  existODte  D'este  dislriclu,  era : 

em  1861   290:963 

>  1861  275:695 

•>   mi   284:907 

>  1863  29i:53i 

Ha  uma  grande  differença,  entre  os  nú- 
meros correspondentes  a<>s  dois  primei- 
ros  annos ;  mas  é  mais  notável  o  augmento 
'  qoe  ba  de  1861  a  1863,  por  ser  effectuado 

em  pouros  annos. 

Um  dos  pi  iiiripaes  melhoramentos,  de 
que  carece  o  gado  lanigero  d  esle  distri- 
elo,  6  O  da  madaoça  de  regimem  daranle 
o  inverno. 

Os  relíanhos  d  este  gado  sendo  recolhi- 
dos, durante  as  noites  de  inverno  em  cur- 
raes  oo  malhadas,  aonde  estejam  conve- 
Díentemeote  abrigados  das  intempéries  e 
rigor  do  lempo  e  encontrem  alimento  ou 
ração  supplementar.  que  suppra  a  falta 
que  ba  de^  pasto,  ordinarimente  durante 
esta  estação,  bio  de  Descessaríamenle  dar 
melhor  prodoc^  dt>  lã,  tanto  em  quan- 
tidade como  em  qualuiade  :  maior  porção 
de  leite ;  crias  mais  corpulentas,  e  não 
hão  de  ser  tão  frequenlemeate  invadidos 
por  doenças  graves. 

P6de  servir  para  alimentaCSo  supple- 
mentar, no  caso  do  nfjricnllor  não  cuidar 
na  cultura  de  certas  plantas  lorraginosas, 
o  feno  dus  prados  oaturaes.  que  facilmen- 
te se  obtém  havendo  o  coídado  de  nSo 
deixar  entrar  gado  de  espécie  algamaem 
uma  certa  poirfio  do  pastagem. 

Ja  tive  occasião  de  fallar  mais  detida- 
mente Acerca  do  gado  lanigero  deste  dis- 
tricto,  em  nma  memoria  publicada  no  ilr- 
chivo  Rural. 

Espécie  suína.  —  O  grande  numero  de 
montados  que  ha  neste  districlo,  e  o 
muito  apreço  que  os  povos  da  Daixo-Alem- 
tejo  fazem  da  carne  de  porco,  dá  logm , 
a  que  esta  espécie  pecuária  seja  nm  i  das 
mais  estimadas  nesta  parle  do  Alemlejo. 
'  Nem  todos  os  agricultores  leem  nas  suas 
propriedades  as  proporções  necessárias 
para  ^erem,  pelos  melbodos  geralmente 


ladophdos  neste  districto,  occupar-se  si- 
'  mullaíieamenle  de  produzir,  cre^ir  e  cevar 
este  gado ;  por  isso  ha  aqui  lavradores 
que  aio  creadores  e  cevadores,  outros  qoe 
unicamente  são  creadores  ou  oevadores, 
e  ainda  alguns  qnc  simplesmente  se  OO 
cupam  de  recreação  deste  gado. 

Muitos  são  os  montados  oue  ha  neslo 
dislrido.  Só  os  concelbos  aAlmodovar» 
Serpa  e  Vidigueira  encerram  157  pro^ 
priedades  de  montado;  e  outros  concelhos 
ba  que,  a  tal  respeito,  são  mais  impor<* 
tantes  do  que  estes. 

Em  uma  memoria  que  foi  inserida  oo 
irchivo  liural,  mencionei  as  principaes 
circunstancias zooctechnicas  e  económicas, 
que  se  dão  no  gado  suiuu  do  districlo  de 
Beja. 

Elste  gado  pertence  á  raça  alemleiaDa, 

é  de  muita  boa  qualidade  e  muito  esli^ 
mado  pelos  creadores  e  cevadores,  em 
virtude  da  aptidão  cevadiça  e  bua  confur- 
maçio  que  possue,  e  petos  consumidores 
por  fornecer  excellente  toucinho  princi- 
palmente quando  é  cevado  no  montado. 
O  (jue  é  produzido  no  Campo  de  Ourique 
não  tem  geralmente  a  corpulência  do 
qoe  6  nado  e  creado  nos  concelhos  do 
iiort(\  c  p  irte  delle  pertence  ainda  a  uma 
antiga  raça  que  alli  havia  denominada 
bisara 

O  regimem  miito  é  o  .  adoptado  para 
13S  animaes  desta  espécie,  emquasttodai 

as  herdades. 

Quando  ba  abundância  de  pasto,  este 
gado  vive  nas  pastagens  e  unicamente 
toma  o  alimento  qoe  nellas  encontra ; 
mas  quando  o  pasto  esrassea  dio- lhe  como 
alimentação  supplementar  chicharos.^tre- 
moços,  centeio,  cevatla,  aveia,  milho  etc* 

Durante  o  tempo  invernoso,  o  gado  de 
creaçSo  e  os  alfeires  oa  porcos  de  corrida 
são  recolhidos  no  estabulo. 

Este  regimem,  segundo  me  parece,  é 
bom  e  apropriado  ás  circumstancias  agri- 
colas  da  maior  parle  das  herdades.  Mas 
na  sua  executo,  nem  sempre  se  atlendo 
ás  condições  e  preceitos  hygienicos  con- 
venientes r  por  isso  tem,  frequentes  vezes, 
logar  o  apparecuuento  de  doenças,  que 
ordinariamente  occasionam  graves  dam- 

nos. 

Os  dados  estatísticos,  que  possuo,  no 
que  respeita  ao  numero  de  animaes  d'esta 
espécie  existentes  em  cada  um  dos  qua- 
tro annos,  a  que  elles  se  referem,  aooo- 
sam  o  segQíQte: 


Digitized  by  Google 


ABCBIVO  RURAL 


m 

mi   i39:469 

iset  i. ......  78:290 

1862....   91:657 

4863    79:804 

A  gronde  diííerença  que  ha  entre  os 
números  correspondentes  aos  dois  primei- 
ros anDQS,  é  eerlagiente  déTÍda  aos  lavra- 
doras terom  diminuído  o  Dttmero  de  ca- 
beças de  seus  reltanlius,  <  para  podorem 
ler  gado  houi  e  bom  nutrido. 

Esta  iriiiustna  pode  meltiorar  conside- 
nvolmeete,  se  os  lavradores  tiverem  em 
atten^o  a  r>I)servancia  de  certos  cuidados 
e  preceitos  hygienicos,  tendentes  a  evitar 
as  gnuides  |)erdas,  occasionadas  por  dif- 
ferentes  dueu^s,  (jue  os  indivíduos  da 
espécie  soioa  aqui  flrequeolemeDle  pade- 
cem. 

No  que  respeita  a  alimenlacnn  e  esco- 
lha de  reproductores,  esta  industria  não 
está  tâo  atrasada,  como  as  outras  de  ^ue 
tentio  fatiado;  mas  pôde  melhorar  muito, 
e  coiívem  para  este  Om  finer  alguns  eo 
salos  de  crusamentos. 

Bspeoie  caprina.  —  Ús  indivíduos  d  esta 
espécie,  como  animaes  alimentares,  n9o 
teon  pequem  importância  n'e8te  districto, 
em  vit  Uule  (lo  leite  e  carne  que  fornecem. 

Ha  no  Baixo  AlenUejo  muito  gado  ca- 
prino, principalmente  nas  localidadesaonde 
as  pastagens  unicamente  podem  ser  utili- 
aadas  por  estes  animaes,  por  terem  muito 
mato.  e  o  terreno  ser  demasiadamente  al- 
cantilado. 

0  leite  é  o  principal  producto  que  os 
lavradores  pretendem  tirar  d'este  gado. 

1  o  leite  de  cabra  o  unico  que  jias 
povoações  é  vendido  para  a  alimentação 
do  homem,  e  em  virtude  d  esta  l  irrinn- 
stancia  tem  grande  consumo.  Cuiutuilo, 
moHo  delle  è  convertido  em  queijo  que  é 
bastante  estimado,  não  só  pelos  indivíduos 
das  clases  pouco  abastadas,  mas  ainda  pe- 
los ricos  lavradores  e  proprietários. 

Os  cabritos  ou  são  vendidos  em  tenra 
edade,  ou  são  castrados,  para  em  adultos 
gerem  cevados,  e  irem  abastecer  os  talhos 
de  povoaçíles,  aonde  o  pequeno  consum- 
mo  de  carne  não  convida  o  marchante  a 
qnotidianmente  vender  carne  de  vacca. 
'  O  gado  caprino  deste  districto  n3o  é 
geralmente  muito  corpulento,  mas  é  mais 
pernalto.  (|ue  o  da  Kstrom  ulura,  Tem 
pouco  Cabello,  e  este  curto,  íòrmas  sec- 
cas,  cbifres  grandes,  côr  castanha  ma- 
lhada de  branco,  oa  baia  com  mallias  tam- 
liem  brancas/ 


Dá  pouco  leite,  mas  de  boa  qualidade. 
N8o  obstante  a  apreço  e  importância, 
que  teem  as  porductns  fornecidos  por  este 

gado,  o  seu  numero  não  t^m  augmentado, 
pelo  contrario,  tem  diminuído  consideravel- 
meutc.  Ha  treze  unoos  havia  mais  10:000 
cabeças  do  que  no  anno  passado  (1863). 

O  numero  de  animaes  desta  espécie, 
existeoies  no  districto,  era: 

em  iSú\   98:658 

<  1861.  .   86:926 

€  1862.   89;4flll 

c  1863   88:669 

O  preço  do  leite  pôde  vir  a  ser  tal  que 
sirva  de  incentivo  para  esta  Indualria  to- 
mar incremento,  e  então  a  creaçSo  destes 

animaes  talvez  se  faça  em  maior  escala 
nas  bel  dades  aonde  o  numero  de  cabras 
tem  diminuído  consideravelmente,  em  vir- 
tude de  ter  sid6  augmentada  a  área  de  ter^ 
reno  cultivada,  se  a  vacca  leiteira  não  vier 
substituir  a  cabra  como  :nu\m\ lactigeno,  e 
dur  começo  a  uma  industria  que  neste 
districto  nSo  ha,  mas  que  pôde  dar  bons 
resultados,  nfto  só  pelo  consumo  do  leite 
nas  povoações,  mas  ainda  pela  íabricaçia 
de  manteiga. 

m 

Para  promover  o  melhoramento  da  in- 
dustria pecuária  deste  districto,  julgo  aoer^ 

lado  certos  meios,  que  podem  ser  pos- 
tos em  pratica  por  íntervciíção  do  governo, 
das  juntas  geraes,  ou  de  algumas  corpo- 
rações, laes  como  as  sociedades  ou  asso- 
ciações agrícolas.  Estes  meios  fozem  o  prin- 
cipal objecto  de  que  mo  vnn  occupar  n'esta 
terceira  e  ultiin;i  parte  do  meu  relatório. 

Os  governos  u  corporações  scienliiicas 
de  paizes,  aonde  a  industria  pecuária  está 
em  subido  grau  de  aperfeiçoamento,  tem- 
se  servido  de  diversos  expedienlfs  para 
promover  o  melhoramento  d  esta  industria. 
Eníre  estes  ha  alguns  que  podem  ser  aqui 
adoptados  e  dar  bons  resultados. 

Os  prémios,  os  estabelecimentos  cou- 
delicos,  as  exposições  de  animaes  repro- 
ductores,  os  concursos  de  animaes  de  tra- 
balho e  de  animaes  de  ceva,  são  meios 
que  n'alguns  paizcs  tem  sido  empregados 
e  donde  tem  resullado  giandes  vantagens. 

Em  Portugal  já  algumns  d'estas  medi- 
das hão  sido  adoptadas;  mas  este  distri- 
cto nio  tem  sido  dos  mais  comtemplados 
com  estes  meios  de  promover  o  progresso 
da  pecuária. 
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Além  dos  iBoenlivos  molif ados  pelas  dr- 
camstaneias  commerciaes»  os  quaes  ora 
attnliem,  ora  (Ifsviam  a  atlenção  do  la- 
vratlor  de  um  para  outro  ramo  da  indus- 
tria pecuária,  não  leiu  csla  la  Justria  sido, 
aqui,  aoUnada  por  ootros,  a  tíSto  serem 
as  exposições  díslrictaes  de  gados,  das 
-quaes  unicamente  se  celobraram  duas : 
a  primeira  em  tBoi  e  a  segunda  10  annos 
depois;  e  o  estabelecimeoto  de  um  posto 
de  eobríçSo  em  Beja,  durante  a  primavera 
de  18G3,  no  qual  unicamente  havia  um 
Cavallo  de  padreação. 

Âtlendendo-se  a  que  poucos  meios  tem 
sido  empregados  para  melhorar  esta  m- 
dustria,  nio  deve  cansar  admira^  o  es- 
tado de  atraso  em  que  esllo  algomas  de 
suas  principaes  divisões. 

Disse,  na  segunda  parle  d'esle  relatório, 
tratando  de  algumas  espécies  [)ecuarias 
d*este  disiricto,  que  a  decadência  de 'di- 
versos gados  era  devida  á  falta  de  cuidado 
na  alimentação,  á  má  escolha  de  repfimen. 
e  ainda  á  negligencia  n  outros  preceitos 
hygienicos. 

Um  m c i  o ,  q  ue  convém  pôr  em  pratica, 
para  remediar  estos  «craves  inconvenien- 
tes, 6  a  sociedade  aj^ricola  do  districlo  au- 
xiliada pela  respectiva  junta  geral,  a  exem- 
plo do  que  tem  feito  as  sociedades,  comi- 
cios  agricolas  e  conselhos  geraes  de  de- 
partamentos em  França,  promover  a  vo- 
tação de  uma  verba  para  prémios,  que  em 
conformidade  com  um  pro.  ramma  de  çon- 
earso  convenientemente  formulado,  devam 
ser  adjudicados  aos  lavradores  que,  em 
vista  do  resullado  do  exame  de  suas  pro- 
priedades feito  pelo  jui  y  competentemente 
nomeado  pela  sociedade  para  esse  flm, 
merecerem  ser  contemplados,  em  virtude 
do  modo  como  exercem  a  industria  pecuá- 
ria no  (pie  respeiía  ao  rejíimen,  alimenta- 
çãOj  quantidade  e  qualidade  dos  gados  que 
possuenu  em  relaiçio  aos  recursos  e  ex- 
íêosão  de  suas  propriedades,  ele. 

Por  este  meio  não  só  se  pode  promo- 
ver o  melhoramento  da  pecuária,  mas 
ainda  o  da  agricultura,  organisandoopro- 
gramma  de  modo  qne  convide  os  lavra- 
dores a  adoptarem  certos  systemas  cal- 
turaes.  tal  como  o  ile  cuiiun  alterna  que 
em  muitas  localidades  d  este  districlo  pode 
dar  grandes  vantagens,  exercendo  uma 
íoOuencia  salutar  na  fecundidade  do  solo 
é  motivando  o  apparecimento  de  maior 
porção  do  estrume  devido  ao  augmeoto 
da  producção  de  forragens. 


A  sociedade  agricda  de  Leon  em  30 
de  maio  de  1841  adoptou  o  seguinte  prOr 

gramma : 

«  La  Socielé  d'a<,M'iculture  decernerá  en 
<  aout  de  184U,  um  prix  de  1.000  francs 
c  á  ragrienlleur  qui,  an  moyeo  de  páta« 
c  rages  artiflciels,  de  récolles  sarcièes  et 
« de  prairies  temporaires,  cultiverà  la 
«  plus  grande  partie  de  ses  terres  en 
« fourrages,  qu'il  fera  coosommer,  au 
c  moins  en  grande  partie,  par  son  bétail» 
c  dans  sa  ferme.  L.es  cultures  fourragerey 
«  devront  ètre  distribuées  et  soi^jnees  de 
c  maniére  á  pouvoir  etre  indeliniment 
c  conlinnées  dans  ies  exploilations  rum* 
«  oú  elles  senmt  élal)líes. » 

Não  quero  com  isto  dizer  que  se  adopte 
exactamente  este  profira mma,  mas  sim 
que,  tendo-se  em  attençào  o  estado  actual 
da  agrícollora  deste  districlo,  a  respectiva 
socíedadeagricolaformnleprograttroasque 
tenham  por  fim  promover  o  melhoramento 
da  pecuária  e  da  agricultura  do  districto. 

lia  prejuízos  fundados  sobre  antigos 
hábitos,  que  se  oppoem  a  innovocOes  agri- 
colas  multo  raciooaes,  os  qoaeft  por  esló 
meio  podiam  ser  di-slriiidos. 

A  mesma  sociedade  pode  promover  ex- 
posições pecuárias  d  onde  devem  resultar 
grandes  vantagens,  se  nos  progriAnmaft 
forem  attendidas  em  primeiro  logar  as 
espécies  que  pela  sua  imporlam  ia,  ou  es- 
tado de  decadência,  carecerem  de  maiores 
incentivos. 

Os  éditos  que  para  esse  fim  se  publi- 
cam, sendo  convenientemente  formulados, 
podem  servir  para  se  promover  o  melho- 
ramento das  raças  do  modo  que  se  julgar 
mais  efficaz.  N*elles  se  pôde  mostrar  a 
preferencia  que  merecem  os  aniraaes  po»* 
suidores  de  aptidões  e  qualidades  espe- 
ciaes  jiara  certos  serviços  ou  industrias, 
e  despertar  a  attençào  dos  creadores  de 
gados  para  o  emprego  de  animaes  repro- 
ductores  de  raças  que  crusadas  com  as 
deste  districlo  dêem  I)ons  productos. 

Deste  modo  os  profira inmas  não  só 
servem  para  dar  conhecimento  aos  lavra- 
dores da  maneira  oomo  se  hade  solemnisar 
a  exposi^o,  mas  ainda  para  lhes  indicar 
os  meios  que  do  preferencia  devem  ado- 
ptar para  melhorar  as  raças  pecuárias. 

O  meio  porem  mais  ellicaz  e  mais  dire- 
damente  lendenteao  melhoramento  das  ra- 
ças pecuárias,  é  a  cretj^  de  um  estabe- 
lecimento pecuário,  que  possa  salisbiQr 
aos  Uns  seguintes ; 
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Ser  deposito  de  reproducloi  es  mascu- 
linos das  espécies  cavallar,  asinina  e  bo- 
fina; 

Ter  potril  ou  pastagem  para  onde  os 
agricullores  c  os  creadoresdcgadocaval- 
lar  possam  mediante  uma  cei  ta  quantia, 
maodar  os  poldros,  que  não  podem  con- 
servar coDvenieDtenieDte  em  soas  herda- 
des; 

Ter  um  reljnnhn  degado  lanigero,  para 
se  poderem  vender  aos  lavradores  bons 
reprodnctores  da  espécie  ovina,  e  para  se 
mostrar  praticamente  as  vanlagein,  qoe 
resnlt  itn  da  adopçio  de  um  reiímeacoo- 
venieiíie ; 

Finalmente  ter  gado  suino  para  se  fa- 
zerem ensaios  zootechnicos.  com  o  flm  de 
meltiorar  as  raças  suioas  deste  diatrido, 
por  cnisrimenlo  nii  por  selecçã  > :  empre- 
gando 110  primeiro  caso  reproduclores  de 
raças  estrangeiras. 

Creio  em  qae  este  meio,  de  conjonòlo 
com  os  outros  de  que  fallei,  n3o  deixarão 
de  dar  todos  elles  o  resultado  desejado,  se 
pnidenlemente  forem  postos  em  pratica. 

Intendência  pecuária  de  Beja,  20  de 
outubro  de  iiRGi.  • 

o  inlMdente  da  peeaarit, 

GuALDitto  A.  Gaglurdimi. 


Algnni  apontamentos  para  •  historia 
agrícola  do  conoslho  de  Tianna  do 
Alemt^o 

(GodUouasío] 
CAPrrOLO  IV. -^VINHAS 

Bastantes  são  Os  factos  lendenlos  a  pro- 
var que  em  épocas  remotas,  boa  parte 
das  coorelas  qoe  hoje  se  acham  converti- 
das em  olivaes  on  ferrcgiaes  foram  cober- 
tas de  vinhas.  Á  tradição  popular  e  ao 
regular  alinhamento  de  muitos  olivedos 
provenientes  do  estacai,  prática  tão  só- 
menle  usada  nas  vinhas  desde  tempos 
immemoriaes,  acresce  ainda  para  nos  cor- 
roborar em  tal  opinião  o  exame  dos  Tom- 
òoj  da  Misericórdia  de  Viannae  Albergaria 
da  Senhora  da  Graça,  onde  na  descri pção 
dos  prédios  arrendados  ou  aforados  se 
depara  a  cada  instante  com  estas  e  outras 
expressões  similhantes :  «Courela  que  foi 
vinha,  olival  que  foi  vinha,  ele,  etc»  As 
courelas  de  Aguiar  foram  todas  primiti- 
vamente baldios  que  a  antiga  camará  de 
Aguiar  aforou  para  a  plaDta(^  de  vinhas; 


e  por  isso  são  lambem  de  estaccU  quasi 
todos  os  seus  olivedos. 

Provável  6  que  succedesse  o  mesmo 
cm  Ali-nrovns,  onde  08  baldios  OCCOpom 
aiinla  ^McUidf  extensão. 

De  lia  00  anoos  a  esta  parte  tem-se 
restringido  cada  vez  mais  a  cultora  da  vi- 
nha, ao  passo  que  a  dos  cereaes  vaií  sttc- 
cessivamenie  Gstendenrlo-sn  e  tomando 
maior  vulto.  Como  explicar  estes  dois  fa- 
dos económicos?  Não  haverá  por  ventura 
alguma  relação  entre  ellesY 

¥.m  primeiro  logar  os  vinhos,  talvez 
pela  grande  concorrenota  que  se  faziam 
os'  i)rod  adores  n'iim  mercado  pouco  ex-  ' 
tenso,  obtinham  um  preço  vil  na  própria 
«localidade  que  mal  pagava  o  custo  da  pro* 
ducção  e  muito  menos  o  do  arriscado  e 
(liflii  i!  trans[)orle  alé  aos  grandes  centros 
do  consumo.  Deu-se  portanto  o  desequi- 
líbrio entre  a  procura  que  se  conser- 
vava limitada  e  a  offerta  que  tendia  cons- 
tantemente a  subir ;  o  resultado  foi  qual 
devia  esperar-se:  reducção  da  cultura  vi- 
nhateira aló  obter  um  preço  sutliciente- 
mente  remunerador. 

Por  outro  lado  começa  a  subir  rapida- 
mente o  preço  dos  cereaes.  Opportnno 
ensejo  se  oITereceu então  ao  virilialeirn  p.ira 
se  dedicar  cum  ardor  á  cultura  cerealífera 
menos  dispendiosa  e  mais  lucrativa»  tanto 
mais  que  as  vinhas  oocupavam  os  solos 
mais  ferieis  das  zonas  granjtiea  e  calca- 
rea. 

Ainda  poderia  concorrer  para  isto  uma 
outra  drcumstancia:  foi  sempre  uso  plsn- 
tar  por  entre  o  bacello  estacas  de  oliveira, 

às  qnaes  aproveitam  os  serviços  feitos  ao 
solo  para  beneficiar  a  vinha.  Ora  ao  passo 
que  o  estacai  se  desenvolve.  nTiu  as  olivei-. 
ias  prejudicando  as  cepas  já  pela  guerra 
que  as  suas  numerosas  raízes  fasen  li 
(l  eslas,  jápela  nociva  influencia  que  a  som- 
bra (la  soa  copa  crescente  exerce  nas  vi- 
deiras sobre  que  recae,  esliolando-llie  os 
pâmpanos  e  impedindo  o  desenvolvimento 
dos  cachos.  Yae  isto  porém  succedendo 
tão  lentamente,  que  quando  o  olival  está 
completamente  feito,  observa-sc  a  vinha 
cançada  e  improductiva;  não  sendo  para 
admirar  qoe  o  Tinhateiro  trate  entlo  de 
arrancar  esta,  para  lhe  substituir  a  cultura 
rerniifera  que  bem  paga  as  lavouras  recla- 
madas pelo  arvoredo. 

È  geralmente  nos  vãltes  frescos,  ou  no 
sopé  das  pequenas  coUinas  que  se  acham 
plantadas  as  vinhas  do  concelho.  Ahi  se 
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deleita  a  videira  pela  frescura  e  abun- 
dsQle  nutrido  que  eoconlra  no  solo,  o 
qml  provenieDle  na  maior  parte,  da  des- 

agre^íação  dos  granitos  amphybolicos  ou 
micaceos  lhes  fornece,  pela  decomposirrio 
do  phospiíato  e  da  mica  ou  ampliiliole, 
graode  copia  de  prioeipios  necessários  á 
SM  Bolri^o.  e  com  especialidade  a  soda 
6  a  polassa.  De  laes  condições  resulta  que 
a  videira  vedeta  com  extremo  vij^Mr,  in;is 
a  ova  que  pruduz  é  molle,  babosa,  (jijbrti 
deaasoear  elapioo,  riaid'agiiae  bilarlarato 
de  polassa.  A  nalaral  tendeocta  do  $<tl  *  i 
produzir  uva  pniico  sjícctiariiia  coincide 
ainda  com  a  má  escolha  das  caslas  (Jd  vi- 
doQbo,  por  que  possuem,  os  yinlialeiros 
aqoeUaB  variedades  que  dSo  moito  mosto, 
embora  este  seja  de  inferior  qualidade.  È 
sobretudo  esta  ultima  circumslancia  que, 
junta  ao  mau  processo  de  vinilicagão,  de- 
termina a  pouca  excellencia  dos  vinbos 
produzidos  DO  coneetho  de  Víaona. 

Variedades.  —  As  castas  d'uva  que  mais 
frequentemeole  se  encontram  aos  vinhe- 
dos du  côQcelUo  são  em  geral : 

Perrum 
Roupriro 
Uva  de  Rey 
Moscatel  de  cheiro 
Dedo  de  dama 

UTAS  PRETAS 

Tinta  aragoneza 

Tinta  00  uva  preta  propriamente  dita 

Negra-molle 
Barreie  de  clérigo 
Ferral. 

As  vaiiedades  predominantes  sâo  oper- 
mm  e  a  ihua  aragonm  e  também  as 

mus  productivas,  posto  que  O  vinho  que 
d'ellas  se  faz  sahe  pouco  alcoólico  e  falto 
de  corpo.  A  uva  de  fíey  e  mesmo  o  rou- 
piro,  moscately  dedo  de  dama,  furai  e 
barrete  de  clérigo  são  antes  tioaa  dê  pen- 
dura destinadas  à  mesa;  entre  estas  oc- 
cupa  distincto  logfar  pela  abundante  pro- 
ducção,  fragrância  do  aroma  e  exceileule 
túiot,  a  m  de  Rey,  que  6  também  das 
que  apresenta  maior  daraçSo. 

Caltnra.  —  Os  amanhos  (pie  a  vinha 
recebe  annualmente  no  concellio  são  os 
seguintes:  Deoois  de  cair  a  parra  é  a 
terra  cavada  de  montijo;  alguns  vinha- 
teiros porém,  querendo  forrar-se  á  des- 
pela desta  cava,  limitam-se  ^diueaídtirar, 
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ou  esgargalar  as  cepas  aíim  de  lhes  des- 
truir as  raizes  mais  superficiaes.  Em  ja- 
neiro sâo  as  vides  podadas  por  mieiro, 
isto  é,  cortam-se-lhes  todas  as  vaiMs,  ex- 
cepto as  que  são  destinadas  a  fi  iiclilicar, 
deixando  estas  porém  intactas;  ésomealo 
quando  ellas  eooiecam  a  abrolhar  que  tra- 
tam  de  as  acertar,  podaodo-as  sobre  5  ou 
0  Ujlòes  conforme  o  grau  de  vigor  da 
de  cepa  e  numero  de  varas  deixadas  que 
quasi  sempre  se  reduzem  a  â  ou  3.  Tem 
esta  pratica  por  fim  retardar  a  vegetação 
ia  videira,  impedindo  que  os  botões  des- 
abrot  hem  antes  de  passadas  as  geadas  • 
que  acompaiiliam  a  entrada  da  primavera, 
li  lambem  por  esta  epocii,  que  d  ordiná- 
rio recae  no  mez  de  fevereiro,  que  se  dá 
a  cnva  de  rasa,  a  qual  como  o  nome  in- 
dica, tem  por  tim  desfazer  os  montijos  de 
ierra'jà  então  suUicientemente  nuteorisada, 
e  estorroar  a  olbo  d*enxada  as  leivas  que 
a  geada  nSo  conseguiu  pulverisar. 

Dois  são  os  systemas  de  podar:  hgal" 
lega,  que  consiste  essencialmeuie  em  con- 
servar a  cepa  alta;  usa-se  de  preferencia 
nos  solos  baiios  e  bnmidos.  Dispensam 
empas  as  vides  assim  podadas;  apenas  no 
acto  de  gemer  as  varas  tem  o  podador  cui- 
dado de  as  enlaçar  uma  na  outra,  formando 
arco  de  cujo  contorno  partem  os  pâmpa- 
nos mais  tarde  em  diversos  sentidos,  fi 
preceito  deixar  uma  aip^ra  ou  pottegar 
abaixo  da  inserção  das  varas  para  poder 
rebaixar  a  videira  no  anno  seguinte  se  ella 
O  necessiiar.  O  outro  processo  chamado 
poda  rente  ou  nua  é  menos  que  o  ante* 
cedente,  limítando-se  o  seu  emprego  a  alr 
gumas  das  vinhas  assentes  sobre  terrenos 
arenaceos  mais  enxutos.  Como  a  cepa 
ande  baixa  torna-se  então  necessário  em? 
pàl-a  todos  08  annos,  inda  que  esta  ope* 
ração,  segundo  a  opinião  d'algumas  vinha- 
teiros, mais  entendidos,  tenha  o  inconve- 
niente de  deixar  a  uva  mais  exposta  a  ser 
queimada  pelas  ardentes  soalheiras  do 
estio. 

Conveniente  seria  apesar  d'isso  que  pe- 
los meiados  de  setembro,  quando  o  calor 
tem  já  abrandado  consideravelmente,  e  a 
uva  esti  madura^  procedessem  os  vinha- 
teiros i  desfolha  pwcial  das  videiras,  pam 
tornar  as  uvas  menos  aquosas  e  mais  sao 
charinas. 

Doenças.  —  É  o  pulgão  quem  maior  es- 
trago fez  nas  vinhas,  devorando  com  espan- 
tosa rapides  os  pâmpanos  tenros  que  co* 
meçam  a  crescer,  sem  que  lhes  esoapem 
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mesmo  os  cachos.  Por  isso  se  lorna  mui- 
tas vezes  necessário  daMhe'caça.  serviço 
este  que  ò  feito  [)or  mulheres  durante  as 

mnnlíãs  húmidas  da  primavera,  em  quanto 
o  pulgão  se  acha  eolorpeciUo  pelo  frio  da 
noite. 

O  terrível  Oagello  das  vinhas  denomi- 
nado fddiíim  íukeri  lambem  visita  ha  cerca 
de  8  annns  os  vinhedos  do  concelho,  sem 
lhes  causar  porém  excessivo  damno;  ape- 
nas tem  salpicado  uma  que  outra  viuíia. 
Bom  seria  comtudo  que  os  vinhateiros  não 
despresassem  um  inimigo  que  devem  saber 
que  é  formidável,  e  que  pode  disperinr  de 
um  para  outro  momento,  ferindo  de  inui  te 
a  industria  vinicola  do  concelho,  comq  o 
tem  feito  em  moitas  outras  localidades  do 
nosso  paíz.  Acudam  a  tempo  com  o  en- 
xofre a  essas  poucas  videiras,  ora  alTe- 
ctadas,  porque  é  da  applicavão  reiterada 
d'essa  substancia  qoe  se  tem  colhido  maior 
efficacia  em  toda  a  parte  onde  numero- 
sos ensaios  tem  sido  praticados  sobre  a 
maneira  de  debellar  tão  terrível  flagello. 

Vinificação.  —  De  meados  a  tins  de  se- 
tembro, época  em  que  a  uva  tem  já  suf- 
ficíentemente  amadurecido,  procede-se  â 
vindima.  Munidas  d'uma  pequena  navalha 
ou  tesoura,  vão  as  mulheres  apanhando 
ps  cachos,  que  limpam  dos  bagos  podres 
e  seoeos,  iançando-os  depois  em  peque- 
nos cestos  víndimos. — IVaqui  é  a  uva 
transportada  ao  lagar  em  compridos  ces- 
tos de  vime  de  forma  cylindrica  cíiatna- 
dos  etichacas,  dois  dos  quaes  constituem 
uma  carga  que  é  a  unidade  usada  para 
avaliar  a  quantidade  de  ova  produzida. 
Pouco  racional  e  o  emprego  desta >  en- 
cfincn.<i,  e  melhor  fôra  substiluir-lhes  os 
caixões  de  madeira  usados  já  hoje  por 
alguns  vinhateiros  mais  cuidadosos,  afim 
de  evitar  a  considerável  perda  de  mosto 
que  tem  logar  nos  cestos  e.m  consequên- 
cia do  esmagamento  que  resulta  da  mu- 
tua pressão  de  uva,  jà  de  si  molie  e  ba- 
bosa. 

No  lagar  ou  adega  6  fl  ova  passada  ao 

ripanso  para  lhe  separar  o  engaro  que 
tornaria  o  vinho,  no  dizer  dos  práticos, 
sommamente  acerbo  e  pouco  agradável 
ao  palladar  dos  bebedores  que  preferem 
sempre  os  vinhos  brandos,  palhetes  e  de 
pouca  cortimenta.  L)eita-se  depois  em 
grandes  potes  ou  talhas  de  barro  para 
ahf  cozer,  sendo  a  balsa  remexida  duas 
vezes  ao  dia  para  que  não  azede  ou  crie 
bafio.  Dora  isto  até  meados  de  novembro, 


época  em  que  a  balsa  deiía  de  vir  a 
cima,  peio  qoe  se  rebonhece  qoe  o  vinho 
está  feito  e  capaz  de  ser  entregue  ao  con- 
sumo. É  costume  deixal-o  va  mãe  até 
fevereiro,  época  em  que  tratam  de  Iras- 
fegal-o  para  uui  pote  limpo  previamente 
mechado.  É  também  n*esla  occasilo  qoe 
o  aguardentam  na  porpoçSo  de  um  al- 
mude  de  aguardente  para  vinte  almudes 
de  vinho ;  e  ainda  para  preservai  o  do  con- 
tacto do  ar,  usam  deitar  depois  por  cima 
algum  azeite.  Gonfeiçoam  às  veies  o  vi- 
nho com  camoezes,  aquelles  proprielarios 
(pie  lhequerem  commonicar  aroma  agra- 
dável. 

Os  vinhos  vianenses  são  todos  palbe* 
tes.  pouco  alcoólicos,  pobres  de  tanioo, 

e  portanto  leves  ao  estômago  e  à  cabeça, 

gratos  ao  palladar,  e  rescendemum  aroma 
suave,  posto  que  fraco;  isto  porém  em- 
quanto  se  conservam  na  mãe^  porque  de- 
pois de  trasfegados  e  aguardentados  per- 
dem muito  das  suas  boas  qualidades.  Tam- 
bém a  producção  não  satisfaz  sequer  o 
consumo  local,  porque  durante  seis  me- 
zes  quasi  lodo  o  vinho  que  se  bebe  no  » 
concelho  é  importado  das  povoações  vi- 
sinhas. 

Depois  de  trasfegado  o  vinho,  leva-se  a 
balsa  ao  alambique  onde  ferve  com  o  vi- 
nho que  a  ensopa  ou  alguma  agua  que  se 
lheaddictona,  no  caso  de  estar  quasi  secca, 
para  lhes  extrair  o  álcool.  A  primeira 
afíuardente  que  sae,  chamada  da  cabeça 
marca  quasi  sempre  ÒO'  do  arcometro  de 
Cortier;  em  estando  a  meio  distillar  co- 
meça a  eolhiqoecer  até  vir  no  fím  da  ope- 
ração com  o  tempero  de  I  a  iO'  que  é  • 
a  graihiarão  da  agii.iidente  ordinária, 
guando  c  reíinada  pur  meio  de  segunda 
distillacio  sae  em  graduação  media,  de 
30*.  Toda  a  confeição  aqui  usadi  consiste 
em  juntar  hena-doce  á  balsa  para  llie 
communicar  aroma  mais  agradável.  A  balsa 
d  uma  carga  d  uva  do  peso  de  onze  arro- 
bas, fornece  regularmente  pela  disliUa^o 
Vs  aimude  de  aguardente. 

Fabrica-se  ainda  nas  Alcáçovas  e  mesmo 
em  Vianna  alguma  aguardente  de  medro- 
nhos, que  se  colhem  em  grande  abun- 
dância por  todos  esses  roaltos  e  charne- 
cas do  solo  porphyroide  e  ainda  mesmo 
sobre  o  solo  calcaréo  da  serra  de  Yiaooa. 

Parto  IV.— Pccmite 

Vamos  agora  enoetar-a  parte  mais  im* 
portanto  da  ooisa  díssertacio.  O  que  eUa 
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tem  de  difficil  e  espinhoso  para  qualquer 
alumno,  que  acabe  de  deixar  os  bancos  es- 
cbolares,  sabeis  vós  todos  avaliar  e  por 
isso  conlarai  com  mais  um  excesso  de 
indulgência  para  relevardes  n  esle  escripio 
as  proposições  mais  ou  menos  arrojadas, 
as  frequentes  omissões,  os  erros  mesmo 
que  não  podiam  deixar  de  me  escapar 

O  estado  lootechníco  de  qaalquer  raça, 
a  apreciação  exacta  das  suas  aplitiões  hy- 
gioieclirncas,  e  das  condições  económicas 
em  (jue  eila  se  aclia  collocada,  bem  como 
a  ioaicacao  dos  processos  qoe  os  creado- 
res  da  localidade  devem  seguir  para  ob- 
ter o  máximo  grau  de  apprfíMçoampntn 
de  que  a  raça  é  susceptível,  são  ohjeclo 
digno  <ie  occupar  qualquer  zootechnista, 
queaoconhecímenlo  proífbndore  ditalatado 
de  todas  as  doutrinas  zootecliniias  junte 
longa  pratica  de  ver  e  apreciar  methodi- 
camente  estas  coisas. 

Nio  é  um  trabalho  d'esta  ordem  que 
Hie  atreveria  a  emprehender :  apenas  ten- 
tei fazer  uma  applicação  singela  ile  alguns 
princípios  mais  triviaes  da  sciencia  zoote- 
chnica  nos  exemplares  do  meu  comeltio. 
Por  isso  disse  e  repito :  este  trabalhoé  ape- 
nas uma  tentativa  c  não  ura  estudo  com- 
pleto. Inipossivei  me  c  dizer  ao  certo  a 
quantidade  de  gado  cxi.stenle  no  concelho, 
por  que  os  dados  estatísticos  de  que  po- 
deria lançar  m9o,  ^o  immensamenie 
afastados  da  verdade.  D  este  erro  n3o  são 
culpadas  as  auctni  hlades,  a  não  sor  pelo 
modo  por  (jue  atllieni  esses  dados,  mas 
sim  os  próprios  lavradores,  a  quem  é  ini 
possível  convencer  de  qoe  as  differentes 
perguntas  fetias  pelas  auctoridades  àcerca 
dos  seus  haveres  sirvam  para  outra  coisa 
que  não  seja  augmentar-lhes  as  contribui- 
ções. Apresentámos  comtudo  o  seguinte 
qoadro  estatístico  da  pecuária  do  oonoe- 
Rio  reierido  ao  anno  de  1864. 
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r«pUulo- 1  —  gado  ravallar 

O  exame  de  alguns  documentos  com 
que  deparámos,  leva-no^  a  concluir  que  o 
concelho  de  Vianna  foi  n^oulras  epocaa 
muito  mais  dado  que  hojeá  creação  da  es- 
pécie cavallar.  Assim  n'nm  Índice  antigo  dos 
papeis  archivadus  na  lamara,  dos  quaes 
tem  desapparecidoa  maiorparte,  citam-se: 

Duas  pi'ovÍ8õe8  tobrê  coudêlarku» 
N'uma  relação  dos  papeis  remettídos  em 
173G  a  Paulo  do  Carvalho  e  Mendonça,  que 
era  do  consellio  geral  do  Santo  Ollicio, 
commissario  geral  da  Rolla  da  Crusada  e 
procurador  das  capellas  de  D.  Atfonso  IV, 
são  apontndns  entre  outros  documentoa 
referidos  a  dillerentes  assumptos: 

1."  Carta  de  El-rei  CO^^a  que  manda 
nenhum  seja  coudel  de  Vianna,  senSo  o 
provedor  das  capellas. 

â.**  Um  alvará  por  que  o  provedor  das 
capellas  é  coudel  de  Vianna. 

D'um  livro  de  posturas  antigo,  datado 
de  1593  e  que  se  reporia  a  outro  mais 
;i[)tigi),  extrartamos  a  seguinte  postorai 
que  diz  —  « Que  os  lavradores  abaixo,  a 
saher :  de  erdado  dos  Boriões,  da  de  Ca- 
pas, da  de  Villa-Lobos,  da  de  Alvaro  Gon- 
çalves, da  jde  Braz  Alv'res,  da  de  Brio- 
loiya,  possam  com  as  suas  egoas  pastar 
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nos  olivaes  da  serra  cm  lenipo  que  não 
houver  azeitODa,  e  bem  assim  a  erdade 
de  D.  Loiz  e  a  de  Braz  Gonçalo  visinhas  po- 
derão tam!)oin  pastar  em  os  dilos  olivaes 
com  suas  e^^oas,  slmu  por  isso  ser  encoi- 
mados.  D  Exisliu  mais  110  sobredito  arcliivo 
uo)  pregamlDfao  datado  de  1834,  o  qual 
conliDha  o  seguinte  privilegio  cTodo  o 
que  tiver  cavallo  a  donna  OU  a  cyra  não 
pague  jugada  inda  que  seja.peSo.» —  Ha- 
via mais  uma  carta  d  el-rei  D.  José,  di- 
rigida em  4776  aos  ofBciaes  da  camará  de 
Vianna,  em  que  ordenava  ao  soperinlen- 
dentedas  roudelarias  da  comarca,  Injirnsse 
egoas  ás  herdades  que  estavam  no  cm- 

IJSCO. 

Da  leitura  d'estes  preciosos  docamentos 

se  deprehende  que,  desde  tempos  remotos 
até  ao  reinado  d  el-rei  i).  José,  a  crearão 
livre  ou  forçada  da  espécie  cavallar  tomara 
grande  incremento,  pois  se  vé  que  a  maior 
parte  dos  lavradores  do  termo  de  Vianna 
possuíam  egoas  de  creação  em  numero  su- 
perior ao  que  podiam  sustentar  em  suas 
vastas  herdades,  vendo-se  por  isso  na  ne- 
cessidade de  apascoal-as,  durante  uma 
parle  do  aono,  nos  pascigos  mimosos  da 
serra.  Desume-se  aiiula  de  taes  noticias  a 
existência  d  um  bem  organisado  syslema 
de  coudelarias  com  numero  provavelmente 
determinado  de  egoas  fentís  de  lista,  per- 
tencendoos  garanhões  aosparticulares,  qne 
por  esse  farto  (M-am  isentos  de  pagar  ju- 
gada ainda  mesmo  sendo  peões.  O  gran- 
de interesse  que  os  imperantes  ligavam 
à  boa  prodoc^  cavallar,  eslit  claramente 
manifestado  na  escolha  qne  do  provedor 
das  capellas faziam,  com  exclusão  de  qual- 

3uer  outro  individuo,  para  o  logar  decou- 
el  de  Vianna.  Era  pois  á  primeira  ancto- 
fídade  que  estava  confiada  4  inspecção  vi- 
gilante, bem  como  o  honroso  cargo  de 
admiriisliar  tudo  o  que  dizia  respeito  ao 
apeifciroainento  e  conservação  das  boas 
ra(;as  iiippicas,  em  ordem  a  obter  produ- 
Gtos  numerosos  e  bem  qualificados ;  pois 
era  principio  axiomático  para  aquelles  que 
nó*  hoje  taxamos  de  bárbaros  e  deslei- 
xados, que  na  bua  cavallaria  estava  prin- 
cipalmente a  força  do  paiz,  e  que  nSo  po- 
dia havel-a  sem  muitos  cavallos  vigorosos 
e  bem  conformados,  o  que  só  era  possí- 
vel obter  por  um  certo  numero  de  jjro- 
fidencias  que  forçassem  a  iniciativa  parti- 
cular a  entrar  na  senda  mais  conveniente 
para  o  estado.  Relevemos-lhe  os  meios 
de  coacção  de  que  foram  obrigados  aser- 


vir-se,  para  admirarmos  os  maravilhosos 
resultados  que  se  lhe  seguiram.  —  Hoje 
que  as  raças  cava  liares  portuguezas  locam 

o  ultimo  grau  de  de^^erieração  e  avilta- 
mento, todos  os  entendedores  se  curvara 
com  admiração  e  respeito  perante  esse 
padiiio  meio  derrocado,  uoioo  existente, 
das  nossas  gloria  hippícas,  o  nobre  ea- 
\all()  il  Alter,  que  ainda  se  desUica  arro- 
gante da  vilianagem  que  o  cerca  por  toflos 
os  lados. 

No  concelho  de  Vianna  é  hoje  nisigDi- 

ficanie  a  producção  cavallar,  pelo  numero 
e  rjualidade  de  productos.  Como  nào  ha 
bons  cavallos  destinados  ao  serviço  da 
cobriçSo,  costumam  os  lavradores  acaval- 
lar  as  soas  egoas  com  o  prímeiro  sendeíro 
que  se  lhes  ofTerece  à  mio,  sem  lhes  im- 
portar os  defeitos  que  de  tal  emprego 
resultarão  para  o  produclo  da  cunce()(:rio. 

Apenas  os  srs.  Fragosos,  abastados 
proprietários,  bons  conhecedores  e  aman- 
tes das  coisas  lippicas  organisaram  uma 
pequena  coudelana  composta,  é  verdade, 
de  poucas  egoas,  mas  todas  ellas  tinas  e 
bem  conformadas,  as  quaes  foram  esco- 
lhidas d'entre  as  melhores  que  possuía» 
nos  (.havões,  o  dislincto  creador  marquez 
de  Ni/.a.  Po>.suem  ainda  dois  excellenles 
garanhões,  dos  quaes  um  é  marroquinu,  e 
o  outro  Alter-^rabe ;  nSo  seria  difficil  re- 
cohhe.  er  sem  previa  declaração  dos  seus 
proprietários  a  rtrigem  (Teste  nilimo.  pois 
que,  á  elegância  e  garbo  dos  movimentos 
peculiares  à  distincta  raça  d'Alter,  reúne 
a  garupa  comprida  e  horisontal,  a  cabeça 
Una  e  quadrada  de  fauce  espaçosa  e  ven- 
tas rasgadas,  que  o  typo  árabe  commu- 
níca  a  lodos  os  seus  descendentes.  Dis- 
pondo de  taes  elementos,  com  a  mtelli- 
gencia  que  lhes  reconhecemos,  nSo  .será 
dillicil  aos  srs.  I-Yagosos  obter  productos- 
de  bom  (juilale.  soliretudo  se  chegarem 
a  convencer-se  de  que  sem  fornecer  ás 
egoas  como  às  crias  alimentação  abundosa 
e  bastante  nutritiva,  é  impossível  obter 
productos  perfeitos,  adoptando  para  sua 
divisa  o  dito  seniicioso  de  Sid-liamed-ben- 
Yossuf  citado  pelo  general  Daumas:  — 
Se  nào  tUte  qm  é  a  egm  qnm  firodui 
o  cavaílo,  juignra-o  saido  dum  montão 
de  ceniila.  —  Passaremos  a  dizer  o  pouco 
que  i>abeu]0s  àcêrca  da  i  aça  de  Cadaval, " 
tão  nòtavel  n'outros  tempos  em  que  os 
seus  productos  chegaram  a  rlvalisar  com 
os  d'Aller. 
Goudelaría  da  Cadaval,  —  Pdde  sem 
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-  erro  afllrmar-se:  que  os  fundamentos  d*esta 
rara  foram  lançados  nolempode  D.  JoSo  iv 
pelo  marquez  de  Ferreira  D.  Nuno,  i." 
duque  de  Cadaval,  senhor,  entre  outras 
Tílias,  das  de  Albergaria,  agoa  de  PeU 
xes.  Villa  Alva  e  Villa  Hiiiva. 

Consta  de  documentos  arcliivados,  (lue 
D.  l«íuno,  tintia  já  em  Olivença  uma  pe- 
quena ooodelaria  qaaodo  easoa  com  a  fi- 
lha do  eonde  de  Oidemira.  Como  esta  lhe 
Irouxeííse  f*m  dote  as  herdades  de  Muge 
e  Ribeira  de  (laiiíia,  onde  lanihein  se  fa- 
zia alguma  creação  de  gado  cavallar,  uniu 

-  O  duque  as  duas  manadas  e  d'ahí  data  o 
wdadelro  tronco  da  raça  CadaTal.  Sempre 
os  seus  possuidores  consagraram  grande 
cuidado  á  conscrvaçSo  e  pin"eza  d  esta  rara 
cavallar,  nâo  súmenle  alieutando  iii  esco- 
lha e  abandaDeia  das  pastagens,  mas  im- 
portaodo  repetidas  veies  garanhões  das 
raças  mais  afamadas,  rom  o  intento  de  re- 
temperar o  sangue,  u  atinar  a  constituição 
da  raç^. 

Sabido  é  que  em  1684  foram  compra- 
dos nocos  cavados  andaluzes  para  com  el- 

les  acavallar  as  oíroas  fanlis.  No  meado  do 
do  século  xviii,  vivendo  o  duque  D.  Nuno, 
2.<*  do  nome,  foram  as  egoas  separadas 
em  dois  grupos  distinctos,  dos  quaes  um 
foi  crusado  com  cavalins  íle  Limousin, 
sendo  as  restantes  acavalladas  por  excel- 
lentes  marroquinos.  Resultaram  d  esle  crn- 
samento  duas  sub-raças  distinctas  pelas 
suas  aptidões;  a  primeira  deu  origem  aos  ce- 
lebres carallos  pintados,  mais  encorpados 
que  os  indivíduos  da  rara  crusada,  e  bem 
t}  pitlcados  para  o  tiro  ligeiro ;  ao  passo 
que  o  alforax  marroquino  communícou  aos 
seus  descoDdenles  a  ligeireza  de  formas 
e  sangue  ardente  que  dá  o  ar  secco  e 
abrasador  das  plagas  afri(  anas,  resultando 
d'esle  crusamento  os  faniosos  lazões.  Pe- 
los fins  do  século  XTUi  mandou  o  duque 
D.  Miguel  crusar  entre  si  as  duas  sub- 
raças,  que  atô  eotio  se  haviam  conservado 

distinrias. 

Estava  pois  a  coudelaria  Ue  Cadaval  no 
estado  mais  brilhante  ao  tempo  da  inva* 

S§o  franceza,  que  por  motivos  de  todos 
conhecidos  deu  logar  à  sua  reducçâo  e 
desconsideraçSo. 

Depois  oue  voltaram  ao  reino  os  duques 
de  Cadaval,  tentaram  atalhar  a  degenera- 
ção que  houvera  invadido  a  raça  cavallar, 
comprando  para  reso  novos  cavaMos  nas 
celebres  manadas  dos  Bernardos  ein  An- 
daluzia. Conseguiram,  defeito,  melhoral-a 


consideravelmente,  quando  os  aconteci- 
mentos de  33  vieram,  com  a  perda  das 
pastagens  de  Barrancos  e  outros  incon- 
venientes, dar-lhe  um  golpe  funesto,  de 
que  Inda  hoje  se  recente.  Esta  época  marca 
pois  a  origem  da  sua  decadência,  em  con- 
sequeni  ia  do  completo  abandcno  em  que 
tem  jazido. 

Só  em  1836  começaram  as  egnas  a  vir 
para  Vianna  passar  os  mieaes  d'iovemo  e 
primavera,  durante  os  quaes  se  conservam 
alagados  os  pascigos  de  Muge.  Torna- 
va-se  aqui  necessária  uma  digressão,  que 
talves  parecesse  ociosa,  para  mostrar  qual 
é  a  aptidão  pascigosa  da  vasta  pro|Nrieâade 
denominada  Quinta  do  Duque,  e  desumir 
dahi  a  insuíTiciencia  dos  recursos  espon- 
tâneos do  solo,  bem  como  a  necessidade 
de  dar  às  éguas,  durante  o  inverno,  um 
supplementu  de  forragens  a  fim  de  me- 
lhor poderem  arrostar  esta  quadra  Ião 
critica  para  o  gado  alemtejano,  e  que  tanto 
inílue  sobre  o  seu  valor  e  qualidades.  Não 
é  possivel  faiel-o  sem  correr  o  perigo  de 
tornar  interminável  a  presente  disserta- 
ção, que  já  vae  demasiadamente  Ioniza. 

Somente  diremos  que:  com  as  min<,'uadas 
pastagens  que  offerece  a  quinta  de  Santa 
Maria,  serio  baldados  todos  os  esforpoe, 
que  se  façam  para  afinar  a  raça,  pois  que 
a  principal  causa  da  sua  degenerarão  é  a 
fome,  que  padecem  durante  boa  parle  do 
annd.  tanto  as  egoas  como  as  crias. 

Na  curta  visita  que  fixemos,  em  abril, 
áqutHIa  propriedade,  apenas  pude  colher 
d'uin  exame  pouco  delido,  tanto  das  egoas 
como  dos  garanhões,  as  ligeiras  observa- 
ções que  passamos  a  exarar: 

Conta  a  coudelaria  de  Cadaval,  perto 
de  duzentas  éguas,  das  quaes  noventa  são 
fantis  e  o  resto  éguas  de  lavoura.  Ape- 
nas tivemos  logar  de  ver  as  primeiras,  por 
ser  costume  levar  as  egoas  de  trabalho 
para  Muge  no  principio  de  fevereiro,  a 
fim  de  fazer  as  gradagens,  e  mais  tarde 
as  debulhas. 

V  imos  também  tres  garanhões,  dos  quaes 
dois  pertencem  á  raça  alter-arabe,  criada 
pelos  disvellos  do  marquez  de  Niza.  O  ter* 
ceiro  é  Cadaval  fino,  de  soíTrivel  estampa; 
estando  porém  muito  lonfje  de  possuir  a 
pureza  de  fórmas,  que  devem  exigir-se 
n*nm  bom  reproductor.  Parecenioa  um 
Cavallo  de  meã  estatura,  anabdo,  e  acca- 
sando  em  muitas  das  suas  fórmas  o  san- 
gue andaluz  degenerado,  principalmenlo 
na  cabeça  hgeiramente  acarneirada,  iu^e- 


Digitized  by  Google 


306 


AACaiVO  RUBAL 


rida  com  graça  sobre  o  pescoço,  recurvado 

garhdsamente,  inda  que  grosso  e  provido 
de  faria  crineira.  Ao  apparelho  respirató- 
rio, uru  laiitt)  acaitliaúo,  junla  os  mem- 
bros anteriores  muiio  curtos,  e  o  dorso 
de  muh»  Esta  altíma  c^iiforoaiaçSo,  que  no 
garanhão  parece  iiisigniíicanle,  tem-se 
a<,Tava(lo  nos  proíluclos,  (jualiilaile  que 
deve  necessariameote  lornaí-os  iucomiiia- 
•  dos  para  o  serviço  de  sella.  O  mesmo  suc- 
cede  com  os  signaes  do  pellame,  pois  que 
pelas  copulas  consanguineas,'(]iie  eíTeclua 
ha  oito  annos,  a  calça  e  esl relia  teem-se 
alastrado  por  fórma  tal,  que  não  é  raro 
encontrar  algumas  crias,  castanho-malba- 
das  OQ  pég^s.  A  par  doestas  differenças 
que  apontei,  possue  qualidades  apreciá- 
veis e  pouco  communs,  pois  que  além  de 
ser  muito  proliíico,  transmitte  com  fixidez 
econstaocía,  rai:as  vezes  desmentidas,  todos 
os  seus  caracteres  aos  prodactos  da  c<  n- 
cepção.  A  prova  irrecusável  do  que  acabo 
davançar,  é  que  tanto  as  egoas  como  os 
poldrinhos  qoe  compunham  a  manada, 
apresentavam  quasi  todos  a  mesma  côr, 
a  mesma  conformnrão  de  dorso  e  man- 
cti;is,  mostravam  liiialmcntc  t;il  identidade 
de  fúi  mas  e  signaes,  qiic  os  íaria  suppor 
vasados  no  mesmo  molde. 

Os  dois  cavallos  Niza,  vieram  pela  pri- 
meira vez  este  anno,  fazer  a  col>ri(;'io  das 
egoas,  conjunclameide  com  o  de  i.a(la\al 
de  que  fallámos.  Um  d^elles  principalmente, 
promette  vir  a  ser  um  beílo  cavallo,  pois 
não  desmente  a  nobre  origem  africana  do 
sangue  que  lhe  circula  nas  veias. 
•  Se  desalTrontandoashoasegoasqueaiiida 
restam,  e  (que  talvez  não  passem  de  vinte) 
de  toda  a  sendeirada  que  as  perca,  lhes 
estabelecessem  bons  telheiros'  oti  al[)en- 
d radas,  onde  ellas  não  só  fossem  abri[,Mr-se 
livremente  das  intempéries  rigorosas  das 
estações,  mas  recebessem  um  supplemento 
conveniente  de  forragens,  sempre  que  não 
bastassem  ns  pastagens  espontâneas,  não 
seria  diííicil  obter  dentro  de  poucos  an- 
nos, productos  eguaes  aos  que  por  idên- 
ticos meios  cliegou  a  produzir  a  extincta 
6  dístincta  coudelária  de  Gbav5es.  Mas  estes 
cuidados,  simples  nn  apparencia,  exigem 
para  ser  coroados  de  bom  resultado,  muita 
intelligencia,  perseverança  e  bom  gosto, 
qualidades  difficeis  de  encontrar  em  qual- 
quer mordomo  ou  almoxarife. 

CAprruLO  n. — Gado  bovino 
.  Não  prima  o  cooeelbo  de  Viaona  na 


produção  do  gado  bovino,  nèm  peia  quan- 
tidade, ijiie  e  insignificante  em  proporção 
da  sua  área,  nem  táo  pouco  pela  qualidade 
das  rezes. 

A  uniformidade  de  constituição  geoló- 
gica, de  clima,  a  mesma  escacez  e  atrao- 
dancia  alternada  de  pastos,  a  geral  ausên- 
cia de  cuidados,  tanto  na  escolha  dos  re- 
productoros  como  na  recreação  dos  be- 
zerros, fazem  que  a  raça  bovina  se  apr^ 
.serde  por  toda  a  província  com  a  unifor- 
mida<le  de  caracteres  que  lhes  imprime  a 
acção  Kmíbem  uniforme  d  aquelles  agentes 
que  apontámos. 

O  gado  vaccum  que  se  apascôa  nos  cam- 
pos de  Vianna  e  Alcáçovas  é  galhudo,  cor- 
pulento, baio-palhado  ou  lazão  atirando 
para  vermelho  mais  ou  menos  |relinlo, 
sendo  esta  ultima  cor,  aqueila  que  a  moda 
prefere,  e  portanto  a  mais  geral.  Os  indi- 
víduos (Kesta  raça  são  geralmente  pernat- 
teiros,  nm  tanto  ventrudos,  de  flanco  com- 
prido e  cavado,  estreitos .  dalcatra  e  do 
peito ;  teem  o  dorso  comprido  e  ensellado, 
o  focinho  almarado,  ou  cór  de  carne,  e  a 
barbela  comprida  e  pendendo  até  quasi 
aos  joelhos.  A  variedade  vermelha  justi- 
fica a  preferencia  de  que  é  objecto,  pela 
sua  rusticidade,  força  e  vivesa  que  a  tor- 
nam mais  apta  para  o  serviço  de  lavoura. 

Se  i>relendessemos  classificar  esta  raça 
[telas  suas  aptidões  era  entre  as(/c  trabalho 
que  iriamos  collocal-a;  ou  antes  nutal-a- 
hiamos  duplicada,  inda  que  medianamente 
apta  para  o  trabalho  e  para  a  ceva.  Inda 
que  não  se  olTereça  com  os  carai  teres  que 
fazem  reconhecer  á  j)rimeira  vjsi.i  uma  raça 
eminentemente cevad iça,  comtudo  em  vista 
dos  fiu  tos  que  annualmente  se  presenceiam 
seiá  dillicil  negar-lbe  a  faculdade  de  en- 
gordar medianamente  c  depressa.  De  feito, 
o  gado  que  a  fome  e  frio  curtidos  durante 
o  inverno,  deixaram  magro  e  faminto  a 
ponto  do  desenhar-se-the  darameute  o  es- 
ipielelo  atravez  da  pelle,  esfalfado  pelos 
trabalhos  da  sementeira,  apresenta-se  de- 
pois de  pastoreado  durante  tres  ou  quatro 
semanas  nos  baroburraes  dos  valles,  e  nas 
bervagens  curtas,  mas  sapidas-e  nntrílf- 
vas  que  din  ante  a  primavera  recobrem  ge- 
ralmetile  o  solo  alemtejano,  quando  cor- 
reu chuvoso  o  inverno  que  a  ha  prece- 
dido, apresenta-se,  digo,  gordo  eenc^do 
quasi  a  fendera  peia  segundo  a  phrase  dos 
creadores,  ainda  que  esteja  mui  longe  de 
attingir  o  máximo  grau  de  gordura  que 
aqueila  expressão  diliue  em  zootecbúiça. 


Digitized  by  Google 


ARCmVO  RURAL 


307 


Aptidão  lactigena  é  que  não  podemos 
reconhecar-lhe,  pois  que  as  fêmeas  apenas 
segregam  uma  quaniídade  de  leite,  in- 

suílicienle  as  mais  das  vezes,  para  bem 
alimentar  as  crias,  e  d  ahi  provém  a  re- 
pugnância que  geralmente  manifestam  os 
lavradores  de  mulgir  as  suas  vaccas,  com 
receio  de  esEiimar  os  mmojos ;  e  forçoso 
é  confessal-o,  esta  repugnância  é  justa  t 
Mas  o  que  não  podemos  deixar  de  sly- 
gmalisar,  são  as  idéas  absurdas,  o  des- 
leixo iocrivel,  a  ignorância  proftonda  dos 
mais  siogelos  preceitos  zooteclinícos,  que 
fazem  que  a  espécie  [)ovina,  cujos  valio- 
sos productos  a  domeslicidade  tem  tor- 
nado Ião  abundantes,  onde  a  civiiisaçâo 
fez  eomprehender  de  ha  muito  ao  agri- 
cultor o  partido  que  é  possível  tirar  d'esta 
preciosa  espécie  quando  convenienlemenie 
moditicada  pela  acção  da  dumesticidade  — 
viva  esfaimada  e  improducliva  sub  o  do- 
mÍDÍo  do  lavrador  alemtejano,  porque 
lhes  faltam  aqui  todos  os  cuidados,  que 
n'outras  partos  Ibes  s3o  iotelligeolemeate 
prodigalisiidos. 

O  creador  alemtejano  entende  que  a 
magresa  do  gado  nio  é  uma  verdadeira 
perda,  è  por  isso  deixam*n'o  muitas  ve- 
zes chegar  a  um  estado  lastiinDSo,  sem 
que  isso  lhes  cause  o  nieuoi'  cuidcido. 
Vède  como  elles  pensam  a  este  respeito. 
€É  preciso  que  na  primavera  e  no  ou- 
tono as  rezes  ganhem  a  carne  que  lião 
de  perder  no  estio  e  no  inverno,  alim  de 
poderem  resistir  á  fome  e  ao  rigor  d  es- 
tas doas  estacões!  t»  Assim  em  logar  de 
fazerem  depósitos  de  forragens  nos  pa- 
lheiros e  cí'll('iros.  entendem  roais  acer- 
tado fazer  reservas  do  cirno  nos  próprios 
animaes,  considi'randú-us  como  sorte  de 
palheiros  ambulantes  mais  commodos  de 
encher  porque  poupam  a  armazenagem 
e  colheita  das  forragens.  Dominados  por 
Ião  absurda  idéa  de  falsa  economia,  não 
comprehendem  que  a  carne  dos  gados 
seja  un  verdadeiro  capital  que  se  vae 
accumolando,  o  qual  depois  de  formado 
jàmais  se  deve  deixar  destruir.  Este  ca- 
pital t;  producto  de  dois  factores,  tempo 
e  forragem,  os  quaes  eslãu  na  razão  in- 
versa, porque  diminuindo  um,  o  outro 
augmenta  na  mesma  proporção.  Ora  dos 
dois  factores  o  mnis  prorioso,  aquelle  que 
ha  toda  a  vantapt  in  em  oncnriar,  é  o 
tempo  time  is  money,  no  dizer  dos  in- 
gleses, que  bem  Ibe  conhecem  o  valor; 
por  isso  tomahse  necessário  «agmen- 


tar  as  forragens  cuidando  de  estender  o 
mais  possível  a  cultura  das  plantas  forra- 
ginosas,  fazendo  depois  reservas  de  fenos 
e  raizes.  Com  isso  obteriam  a  duplicada 
vantagem  de  ferlilisar  a  terra  pelos  ama- 
nhos e  estrumes  que  os  gados  lhes  for- 
neceriam, preparando-a  para  a  ulterior 
cultufa  dos  cereaes,  que  parece  ser  a 
única  digna  de  attenção.  e  ao  mesmo 
tempo  teriam  meio  de  arrostar  essas  crisos 
de  fome,  que  severamente  dizimam  no 
Alemtejo  toda  a  espécie  de  gado  durante 
a  quadra  rigorosa  de  inverno.  O  que 
lhes  vale  até  certo  ponto  durante  esta 
quadra  são  os  roodouros  do  matto,  não 
só  pelo  sustculuculiliciente,  inda  que  es- 
caço,  que  lhes  presta  o  toio,  a  lande  e  re- 
novos do  carrasqneiro,  das  silvas  e  das 
estevas,  bem  como  alguns  pastos  scccos 
e  deslavados  pelas  chuvas,  mas  sobretudo 
pelo  abrigo,  que  ahi  encontram,  dos  ven- 
tos frios  e  húmidos.  Se  a  herdade  é  de 
montado,  e  o  dono  inielligente,  menos 
mal  vae  aos  famintos  animaes,  porque  ao 
largar  o  arado  encontram  a  rama  da  azi- 
nheira e  especialmente  a  do  sobreiro, 
proveniente  da  limpesa  que  alguns  viio 
fazendo  gradual mei.te  para  que  O  gado 
possa  aproveitar  este  pasto  tónico  e  ap- 
pelecido.  A  rama  do  zambujeiro  e  da 
oliveira  também  dâ  soflíi-ivel  contingente 
para  a  alimentação  do  gado  vaccum,  ha- 
vendo rezes  que  sustentadas  quasi  exclu- 
sivamente com  olla,  consorvam-se  durante 
o  iuveruo  em  soDi  ivel  estado  de  carnes, 
e  fortes  para  o  trabalho.  Este  effeito  re- 
sulta do  principio  amargo  que  a  folha  e 
todas  as  outras  parles  iiorbaceas  da  oli- 
veira contém,  o  qual  operando  á  maneira 
de  condimento,  favorece  a  assimilação  e 
impede  o  movimento  desassimílador,  ele- 
vando assim  o  seu  poder  altriz,  bem  como 
o  das  forragens  que  o  animal  juntamente 
receba. 

Durante  a  primavera,  principalmente  sd 
ella  corre  favorável  ao  desenvolvimento 
dos  pastos  espontâneos,  todo  o  gado  rep 

benta  de  farto,  como  já  dissemos,  por- 
que sobre  as  collinas.  como  nos  valles,  nns 
charnecas  e  nos  montados,  nos  restolhos 
como  nas  folhas  de  pouzio,  por  toda  a 
parte  finalmente  vegetam  ubertnsos  bam- 
imrraes  de  herva  succulenta,  fina  e  de 
subido  valor  altriz  compostos  de  variadas 
essências  forraginosas,  entre  as  quaes  fa- 
zem O  primeiro  papel  as  gramíneas  e 
compostas»  sendo-lhe  inferiores  em  eii- 
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tensão  e  importância  algumas  espécies 
leguminosas,  cruciferas,  diversas  tanclia- 
geos  e  chenopodias,  e  em  ultimo  logar 
as  cyperaeeas.  Claro  é  que  o  numero  c 

proporção  relativa  das  diversas  pss»  iicias 
variam  lios  diversos  terrenos,  segundo  a 
composição  mineralógica  do  sulo  e  u  grão 
de  humidade  que  atií  recebe. 

Cumpre  advertir  que  o  gado  deslinado 
ao  talho  consta  apenas  dos  bois  velhos,  can- 
çados  pelo  serviço  de  seis  ou  oito  annos, 
e  algumas  vaccas  maninhas  ou  dereiluo- 
sas,  que  n9o  pódem  mais  prestar^se  h 
creaçSo.  Sd  um  accídente  pódc  fazer  en- 
tregar no  acougne  um  nninial  novo  em 
estado  dc  traballiar  ou  de  ci  iar.  Occor- 
re-me  a  propósito  dc  engorda  uma  refle- 
x9o  que  n3o  posso  deixar  passar  em 
claro. 

Todos  concordam  unanimemente  em 
que  a  questão  do  gado  está  imohcila- 
mente  comprehendída  na  dos  prados  ar- 
tíflciaes.  Parece  comtudu  que  esta  idea 
tão  simples  ainda  nào  foi  comprehendída 
pelo  governo  que  auelorisa  as  exposições 
agrícolas,  nem  pelas  auctoridades  que  as 
laeeutam.  Pretende-se  fomentar  o  desen- 
volvimento dos  diversos  ramos  da  indus- 
tria pecuária,  distribuiFido  prémios  aos 
cultivadores  que  apresentarem  os  animaes 
mais  perfeitos.  Este  meio  (pio  parece  ser 
O  mais  direito  para  conseguir  o  fim  dese- 
jado, é  na  realidade  o  peior  de  todos. 

Para  produzir  mm  dada  quantidade  dc 
matéria  animal  é  neres>aria  uma  ([uanli- 
(lade  determinada  de  forragem.  Ura  onde 
a  produc0o  das  diversas  forragens*  se 
conservar  constante,  é  impossível  que 
'augmente  a  quantidade  de  gados.  A  ver- 
dadeira, ou  antes  a  umca  maneira  dope- 
rar  profundos  melhoramentos  pecuários 
consiste  em  desenvolver  por  todos  os  mo- 
dos possíveis  a  cultura  das  plantas  forra- 
ginosas.  Criem-se  bastantes  forragens,  e 
fiquem  certos  de  ^ue  os  nossos  campos 
se  cobrirão  de  muito  e  bom  gado.  Todas 
as  doutrinas  zootechnicas  que  o  agricul- 
tor viannensc  precisa  saber,  para  elevar 
o  aperfeiçoamento  económico  das  suas 
raças  ao  máximo  grau  de  que  ellas  são 
susceptíveis,  se  resumem  no  seguinte  prin- 
cipio: consagre  á  cultura  das  forragens  a 
maior  porção  possível  das  soas  herdades 
—  crie  carne  sem  receiar  que  o  pão  lhe 
lhe  falte. 

NSo  é  nosso  intento  negar  a  inOuencia 
da         DO  aperfeiçoameoto  das  raças, 


mas  pretendo  demonstrar  que  ser3o  bal- 
dados todos  os  cuidados  na  escolha  dos 
reprodoctores,  se  crias  desde  o  ventre 
materno  começarem  a  solírer  privações 
que  se  continuam  depois  do  nascimento, 
iC  durante  quasi  toda  a  vida,  porque  a 
fome  e  o  frio  [azem  o  gado  galleyo. 

NSo  s8o  muitos  08  lavradores  que  hoje 
fazem  creação  do  gado  vaccum,  preferindo 
a  maior  parte  d  elles  comprar  os  l)ois  de 
que  precisam  para  fazer  o  serviço  das  se- 
menteiras e  ulqueives,  íindos  os  quaes 
vendem-nos  de  ordinário,  tendo-lbes  feilo 
adquirir  previamente  um  estado  soflHvd 
de  carnes.  Entre  estes  apparece  bom  nu- 
mero de  bois  algarvios,  que  |)elas  suas 
pi  eciosas  qualidades  mereciam,  na  maior 
parte  dos  casos,  decidida  preferencia  so- 
bre, a  raça  da  localidade.  Pena  é  que  0  boi 
algarvio  não  esteja  tão  completamente  es- 
tudado como  o  barrosão,  pois  se  h^zeimos 
um  parallelo  entre  estas  duas  raças  notar- 
Ihe-hiamos  tantos  pontos  de  analogia  que 
talvez  podesseiTios  com  projiriedade  cha- 
mar ao  prinieno  —  o  barrosão  do  sul. 

A  raça  barrosã  tem  o  seu  solar  pelas 
alturas  de  Barroso  nos  concelhos  de  Bo- 
ticas e  Monl  Alegre;  o  boi  algarvio  nasce 
tamlifni  i)elos  pastos  e  ladeiras  mais  in- 
lios|iilas  da  serra  de  Monchique.  Ambos 
sãu  pequenos  e  possuem  em  mais  elevado 
grau  que  todas  as  outras  raças  portugue- 
sas duplicada  aptidão  para  o  trabalho  e 
para  a  ceva.  O  ar  secco  e  aventado  das 
montanhas  a  ambos  incute  eguni  vigor, 
como  o  trilho  áspero  das  serranias  lhes 
dà  agilidade  e  firmesa.  Descem  depois  de 
creados  planides,  onde  passam  o  pe- 
ríodo da  vida  que  os  separa  do  cutelo, 
sujeitos  ao  trabalho  e  por  ílin  á  ceva. 

A  única,  mas  radical  diílei  ença  é  que  o 
primeiro  vae  para  o  Minho,  e  o  segundo 
desce  ao  Alemtejo. 

Entre  os  resultados  deve  pois  haver  a 
mesma  dillerença,  que  se  nota  na  agri- 
cultura das  duas  provindas. 

Assim  em  quanto  os  bois  barroals  pe- 
sando de  (]uarenta  arrobas  para  cima  saem 
por  milhares  a  barra  do  Douro ;  algumas 
dúzias  de  bois  algarvios,  cujo  peso  vivo 
nio  excede  talvez  a  quatorze  arrobas,  en- 
tram no  maiadoiro  de  Lisboa;  e  comtudo 
o  Alemtejo  tem  o  quádruplo  da  area  do 
Minho,  o  seu  solo  não  é  naturalmente  me- 
nos fértil,  tem,  apezar  do  que  tontamente 
se  dn,  a  mesma  abundância  de  aguas,  a 
maior  parte  da  soa  soperflcie  é  eonsagradi 
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à  suslentação  lio  gado  vaccnm,  e  comtudo 
os  <produclos  que  exporta  mo  podem 
eotrar  nem  pelo  nomero  nem  pela  qua- 
lidade cm  ptraUelo,  que  nio  seja  umop- 
probrio  para  a  província,  e  uma  amarga 
exprobração  para  o  goTerno,  (]ue  con- 
sente que  ja^a  pobre,  despovoada,  in- 
CQlta  e  ignorante,  a  roais  extensa  pro- 
Tincia  que  só  por  si  podia  sustentar  me- 
tade da  popnlarno  do  Portiif^nl.  Hítje  que 
por  toila  a  parte  se  revolvem  ns  entranhas 
da  terra  á  procura  de  minérios  preciosos, 
é  crime  de  lesa-hamaoidade  deixar  jazer 
inexplorada  essa  vasta  mina  de  subsistên- 
cias a  qne  chamamos  Alemtejo.  quando  lo- 
dos os  esforç<L)S  do  século  se  dirigem  a  — 
alcançar  a  vida  barata  e  o  bom  mercado 
— .  cCnIonísae  o  Alemiejo»  é  o  bnéo  qae 
desde  AfTonso  Henriques  varias  gerares 
lião  repetido,  e  que  os  esforços  heróicos 
do  Rei  lavrador  começaram  a  pòr  em  pra- 
tica. Povoae  pois  o  Alemtejo,  derramae  a 
instruccão  e  o  exemfrfo  diis  boas  praticas 
agrícolas, —  lihertae  a  terra  da  usura  que 
desapied.damente  lhe  devoia  as  entra- 
nhas, Tundando  bons  estabelecimentos  de 
credito,  e  bcoltando  a  u'ni9o  amiga  do 
capital  e  do  traballio  com  a  terra,  e  vereis 
dentro  em  pouco  n  Sahaiâ  convertido  em 
paniizo.  a  [irosperidade  e  a  abnnd.m.  ia 
manarem  do  solo,  que  a  falta  de  braços 
6  de  capital  parece  ter  imaldicoado,  con* 
demnando^  á  esterilidade  eterna  e  qaasi 
absoluta. 

(Cootioaar-te-ha.} 

A.  Isidoro  de  Sousa. 
Vetoriurio  teTiattw 


cnoNia  AGUÇOU 

(uawA,  8  n  Minnao) 

Em  uma  das  legislaturas  passadas  apre- 

SCiítámos  na  camará  electiva  um  projecto 
de  lei,  tendente  a  constituir  das  pescarias, 
da  piscicultura,  das  salinas,  e  das  indus- 
trias, que  destas  se  derivam,  um  ramo 
especial  de  administração  publica.  Lã  fi- 
cou no  limbo  da  secretaria  da  camará, 
porque  nem  o  governo,  nem  as  influen- 
cias parlamentares  d  aquella  época,  julga- 
ram opportana  a  occasiio  de  tomar  em 
considerado  o  assumpto  a  que  o  projecto 
se  referia. 

A  opporlunidade  é  uma  palavra  de  (jne 
muito  abusam  os  homens  de  estado,  en- 
cobrindo com  ella  a  soa  preguiça,  o  sen 
áesmaielOk  e  mota  vem  a  sua  ignoraih 
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cia.  Reconhecemos  quanto  vale  a  oppor- 
tunídade,  e  que  d  ella  depende  a  realisa- 
ção  dos  mais  importantes  acontecimeolos; 
todavia  ha  questões,  coja  solnçio  é  sem- 
pre o|>t)ortuna.  N'este  caso  estSo  os  me- 
i  Ihoramenlos  das  pescarias.  e'*ain(la  mais 
^  o  eslabelecimento  da  piscicultura,  para 
que  temos  excellentes  condicçOes  em  mui- 
tos pontos  do  pais.  Compelia  ao  governo, 
pelos  meios  qne  tem  á  sua  disposição, 
promover  alguns  ensaios  desla  imliislria, 
mostrando  aos  particulares  o  grande  in- 
teresse que  ella  pôde  produzir.  É  assim 
que  estão  procedendo  as  nações  mais 
adiaidadas.  Temos  confiança  em  que  o 
sr.  ministro  das  obras  publicas,  que  l3o 
boa  vontade  mostra  na  esclarecida  gerco* 
cia  Jos  importantes  negócios  da  sua  pasta, 
tomará  em  consideração  esta  lembrança. 

Outro  assumpto,  que  instantemente 
sol  licita  as  mais  sérias  altenções  dos  po- 
deres públicos  é  a  qoestlo  dos  pântanos; 
Desde  a  insiituição  deste  jornal,  não  te- 
mos cessado  lie  proclamar  a  necessidade 
de  uma  providencia,  ()ue  possa  curar  esta 
profuudissima  chaga,  que  exiiala  todas  as 
pestes.  O  deasecamento  dos  pântanos, 
além  da  benéfica  influencia  sobre  a  saio* 
bridade  acrescentaria  uma  quantiosa  verlm 
ao  inventario  da  riqueza  publica.  Em 
conlirmação  do  que  acabamos  de  referir, 
transcreveremos  o  que  se  16  em  uma  col* 
lecçSo  de  Relatórios  dirigidos  ã  direcção 
da  companhia  das  Lesirias  c  ultimamente 
publicados  pelo  sr.  Antonio  l*edro  dos 
Santos,  engenheiro  que  foi  da  mesma 
companhia. 

« Os  melhoramentos  do  terreno  deste 

•  paul  teem-se  tomado  tâo  sensíveis,  que 
«sendo  o  rendimenlu  d'elle,  no  tempo 
c  das  searas  do  arroz  de  4:800|SHXN>  rtai 
c  hoje  jà  rende  9:8(KMHK)0  réis,  isto  é, 
«  mais  5:300:5000  réis.» 

«Quanto  á  vantagem  comparativa  para 
c  o  proprietário  da  cultura  do  arroz,  qua 
cali  se  dava,  com  a  de  oeretes  e  togo' 
«mes,  no  mesmo  terreno,  podemos  caU 

«  culal-a,  crmsidernndo  por  exemplo,  um 
«  lote  denominadii  tins  areias,  que  an« 
« dava  semeado  a  arroz,  e  rendia,  termo 
« médio;  4(MK)00  réis  por  anno.  Filemos 
o  de  despeza  cerca  de  «OÚitMXX)  rãis,  para 
« tornar  são  este  terreno,  o  outros  lotes 
«  coiitiguos,  e  logo  depois  este  mesmo 
« lote  passiiu  a  render  mais,  e  hoje  rende 
«  6S7tSKM)0  réis.  e  isto  logo  passados  tres 

•  amos;  o  terreoo  que  sstavi  etterMísadfli» 
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•€  pelas  agoas  demoradas  sobre  elles,  en- 
€  trou  a  adoçar,  e  passou  a  ser  cultivado 
c  de  cereaes  e  legumes.» 

« Oxalá  que  luilos  os  proprietários  se 
t  podessem  convencer  d  eslas  vaiuag^-iis, 
c  sem  ser  (irecíso  cslar  anrios,  e  annos  a 
c  demonsiràl-as,  para  serem  aproveitados 
€  tantos  terrenos,  cm  benefício  da  agricul- 
<  tura,  da  saúde  publica,  e  ÚQA  próprios 
t  proprietário.  » 

Em  nosso  entender  a  quesllo  dos  pân- 
tanos nio  é  menos  importante  do  que  a 
da  viacção  publica,  e  muiiíssimo  inai>  fá- 
cil de  resolver,  porque  os  cajHiaes  em- 
pregados 00  dessecamenlo  dos  pântanos  é 
immediatamente  reproduzido  pelo  produ- 
cto  dba  terrenos,  entregues  à  cultura ;  em 
quanto  que  às  sommas  despendidas  nas 
estradas,  não  acontece  o  mesmo,  só  leuta^ 
e  indirectamente  se  amoriisam. 

Porque  nto  havemos  de  seguir  o  s}  s- 
tema  adoptado  na  Inglaterra?  Tanto  banco 
se  tem  creado,  e  nenhum  com  esse  espe- 
cial intuito  I 

Comlirmando  também  o  que  em  um 
dos  números  antecedentes  escrevemos, 
âcerea  do^  salutares  oíTeitos  da  drena- 
gem, nas  laranjaes,  atacados  pela  leri  ivel 
moléstia,  que  os  vau  saLriiicando,  acres- 
centaremos, que  o  pomar  drenado  pelo 
sr.  Valladas  na  quinta  da  Ameixoiera. 
pertencente  ao  sr.  Igreja,  e  que  já  es- 
tava quasi  destruid",  reverdeceu  logo,  e 
hoje  apresenta  o  mais  prospero  aspecto. 
Foi  o  próprio  sr.  Igreja,  que  nos  referiu 
eala  importantissima  noticia. 

Infelizmente  estão  vi  rificadas  as  sus- 
peitas, que  tinlianios,  de  que  fosse  iiiuli- 
lisado  o  regulamento,  para  as  remontas 
do  exercito  organlssdo  [)ela  commíssão, 
que  para  esse  fim  fôra  nomeada,  pelo  sr. 
Marquez  de  Sá.  Não  sabemos  a  que  alti  i- 
buir  um  facto,  (|ue  revela  o  maidr  des- 
preso  pelos  melUorameutos  pecuários  do 
paiz. 

Tracta-se  de  estabelecer  em  Sevilha  um 

museu  agronómico,  ou  exposição  perma- 
nente dos  productos  agrícolas  directos,  ou 
moditicados  pelas  artes  agricolas.  É  uma 
Idea  que  conviria  gçneralisar-se,  e  que  não 
demanda  despesas  consideráveis  e  supe- 
riores à  sua  utilidade. 

O  governo  francez  não  cessa  de  estimu- 
lar os  agricultores,  condecorando  com  a 
UgUlo  d9  kmra,  os  que  mais  se  distin- 
guem em  realísar  os  melhoramentos  agrí- 
colas. GunboiMe  ultimameote  ama  meoa- 


ilia,  com  a  eííigie  do  conde  de  Gasparin. 
Alem  do  monumento  que  por  subscripçSo 
publica  se  inaugurou  em  Orange,  sua  pá- 
tria, a  medalha  concorrerá  lambem  para 
perpetuar  a  memoria  de  uma  das  maiores 
illustrações  agric^jlas  de  França. 

Jã  oeste  jornal  noticiamos  a  introduc^ 
em  França  de  uma  nova  planta  forragi- 
nosa,  o  bromo  Si'brader  (bromus  Schra' 
deriij.  Os  ensaios  de  cultura  d  esta  gra- 
mínea tem  dado,  pela  maior  parte,  excel- 
lentes  resultados.  Convem-lbe  os  terrenos 
arenosos,  e  [)or  isso  pode  ser  de  grande 
vantagem  para  o  nosso  paiz,  em  que  ba 
grandes  extensões  d  aquelles  terrenos.  Já 
mandamos  vir  uma  porção  de  semente, 
para  uma  cultura  experimenlal. 

Outra  planta  forragiiinsn,  que  também 
se  pode  cultivar  com  vantagem  nos  ter- 
renos arenosos,  è  o  trevo  amarello  das 
areias  (AnihylUs  mtínerariaj, 

R.  Dl  llOIIABS  SOABIS. 


,  Firtis>  Yeterfaiarias. 

Aveiro  \d  de  novembro. —fio  dia  14 
de.sle  mez,  leve  logar  a  feira  annual  de 
gado  suino,  em  Vista  Alegre,  concelbo  de 
Ílhavo.  Apesar  do  tempo  chuvoso  d*esse 
dia,  a  feira  nietteu  grande  quantidade  d6 
cevados,  para  cima  de  oitocentos;  appa- 
recendo  alguns  notaviis  pt  la  muita  cor- 
pulência e  bom  estado  de  engorda.  D  es- 
tes  foram  veiid  dos  dois  por  MMHXX)  réis, 
que  piv.aram  perlo  de  450  kijogrammas; 
um  outro  foi  comprado  por  43r>800  réis, 
devendo  dar  áOO  kilogrammas  de  peso 
appi  oxímadamentc.  Julgava-se,  pelas  an- 
teriores feiras  mensaes,  que  os  porcos 
gordos  estivessem  n'esta  de  anno  mais 
baratos,  mas  não  aconteceu  assim;  i)or 
ue  os  cr eadores  preferiam  leval-os,  a  veu- 
el-os  por  dhninoto  preço.  Entretanto 
bavia  cevados  de  10f$000  réis.  Apparece- 
ram  lambem  porcos  dé  bervas  (jue  esti- 
veram por  preço  rasoavel.  Houve  as  cos- 
tumadas feiras  mensaes  de  gados,  que 
não  oíTereceram  parlicuhiridade  alguma, 
digna  de  mencionaf-se.  O  gado  vaccom 
continuou  a  sustentar  elevado  preço,  ape- 
sar de  magro;  os  compradores,  de  fora 
do  ib.>li  iclo  Icem  allluido  a  estas  (eiras, 
levando,  sobretudo  os  de  Lisboa,  os  me- 
lhores bois  que  encontram.  Mio  se  pode 
caiaiiar  o  preço  d'e8ies  em  menos  de 
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3(5100  réis  cada  Vò  kilogrammas.  De  ga- 
do cavallar  ha  ainda  grande  olTerta.  A 
primeira  quinzena  de  novembro  correu 
um  tanU)  húmida;  mas  só  durante  os  úl- 
timos qualro  dias  ò  que  choveu  abundan- 
temente. O  tempo  menos  pluvioso  tem 
sido  aproveitado  pelos  lavradores,  achan- 
do-se  jâ  semeado  algum  trigo.  As  hervas 
continuam  muito  promelledoras,  e  tem-sc 
apanhado  alguma  (]ue,  por  ser  ainda  cur- 
ta, pouco  funde.  O  estado  sanitário  dos 
gados  d  este  districlo,  por  cíTeito  das  der- 
radeiras vissitudes  atmosphericas,  iam  ex- 
perimentado certas  alterações;  mas  não 
me  consta,  que  reine  epizootia  ou  en- 
zootia  alguma. 

Porto  {  de  dezembro.  —  Nos  dias  \  \ , 
12  c  13  de  novembro  ultimo,  teve  logar 
em  Penafiel  a  feira  annual  de  gados,  de- 
nominada de  S.  Marti[iho.  O  primeiro  dia 
de  feira  foi  consagrado  ás  transacções  so- 
bre o  gado  bovino:  a  concorrência  foi  pe- 
quena, e  eíTecluaram-so  poucas  Irnnsac- 
(iões,  em  virtude  dos  preços  muito  eleva- 
dos em  que  estavam  reputados  os  anímaes 
d'esla  espécie. 


Nus  dias  i2  e  43  elTecluaram-se  bastan- 
tes vendas  em  gado  muar  e  cavallar ;  houve 
maior  concorrência  n'estes  dias. 

No  dia  \t  teve  logar  a  exposição  de 
gado  cavallar  e  muar;  foi  dado  o  segundo 
premio,  45(5000  reis,  a  um  cavallo  de 
Fonte  d'Arcada;  e  o  terceiro,  25^000  réis, 
foi  dado  a  um  outro  cavallo  de  Castellões 
de  Recezinhos;  o  uma  menção  honrosa  a 
uma  mula,  lambem  de  Castellões  de  Re« 
cezinhos.   

Partes  agrícolas  dos  districtos 

Leiria,  21  de  novembro.  —  As  searas 
teem  em  geral  nascido  bem,  e  continuam 
em  estado  de  regularidade.  Nos  olivaos 
começou  a  apanha  da  azeitona,  que  è  boa 
e  grada.  A  moléstia  das  larangeiras  em 
algumas  localidades  tem  feito  estragos  nos 
pomares  d  este  dislricto. 

Coimbra,  2i  rfe  novembro. — .\s  semen- 
teiras de  trigo  lemporão  estão  concluídas, 
e  com  bom  aspecio  as  que  se  acham  nas- 
cidas. Procede-se  á  sementeira  de  cevada, 
tremoços  e  favas.  Começou  a  colheita  da 
azeitona  e  o  fabrico  do  azeite. 
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PRAÇA  DE  LISBOA 
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Diln  ordiri.  para  peaca..  1:600  a  i:iOO  r 
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Carne  de  porco   •  |0g 
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I 

Qtio  bofina 

De  todas  as  espécies  de  gado  nenhuma 
foi  tSo  considerada  e  attendida  no  pro- 

graçama  da  expnsiriío,  cnmn  a  espécie  bo- 
vina:  pois  só  a  olla  se  voioii  uma  verha 
de  iireiaios  superior  a  mais  de  metade  da 
importância  de  todos  os  prémios' da  sec- 
ç3o  pecimrin. 

C(im  ♦'ITcilo.  a  totalidade  dos  prémios, 
é  de  íâ:OUá  )500  réis,  e  a  parle  votada  ao 
gado  bovino  consta  de  f:fllC^OOO  réis  di- 
vididos em  vinte  e  oito  prémios  pela  se- 
guinte, fôrma  distríbuidos : 


Toifo  1  *■•••••■••••••..  GOi^DOO 

Idem    i."   I0á"00 

Vacca  com  cria.  1.»   SO^àOOO 

Idem   S.»  ÍOdOOO 

ABÍoMlMiMtadodeperfoiUeiisoida.  40^0M 

Eslrangtira 

Toiro  Mim 

VMeac0Bcrà  

CnuamtiUM 

T«ir»  Mim 

Taeea  cm  cria 

Toiro.  1.«   305000 

Idem  .  i.«  20^0 

AMlk»rjmtad»koii  aiMOM 

de  WÊt&rém  e  «MiMke 

Toiro   1.«   605000 

Idem  4.»   40^000 

Vacca  tm  cria.      . . . .   a  áoiMt 

Idem  1*  SV>U«0 

Sttrangetra 

Ttir»  .*  eoiooo 

Taeea  eoa  cria  30^000 

Cnuamentos 

Toire  GOiOOO 

Th»  com  cri» 

■4 

Toiro  «(tfflM 

Mem  

Vacca  com  cria.  1   305000 

Mem  i.'  20^000 

Etíraageira 

Toiro  60^000 

Idem  MyMMO 

Jtín   M/MO 

Um  80^ 

*  Continuado  de  {Mf.  SS8. 

TOI-  TU  • 


Percebe-se,  atlentando  bem  ifosta  ta-* 
bella,  que  houve  propósito  de  considerar 
o  gado  bovino,  principalmente  pelo  lado 
de  sua  prestabilidade  á  boa  prodncção  de 
substancias  alimentares — carne  e  laclici- 
nios  —  cnjo  pedido  cresce  de  dia  para  dia 
aule  a  generalização  e  extensão  do  con- , 
smno  de  similhantes  viandas,  impendente ' 
do  acréscimo  da  população,  da  vulgari- 
saç^o  da  riqueza  puMícn,  p  da  maior  acti- 
vidade do  trabalho  nacional. 

De  feito,  na  tabeliã  em  questão,  em 
quanto  se  votam  apenas  tres  prémios,  o 
dos  de  somenos  valor,  ás  râç^s  de  traba- 
lho, importando  esses  prémios  em  réis 
80^1000,  são  votados  nove  e  dos  de  mais 
valor  ás  raças  de  engorda,  importando  em 
37(MKWO  réis;  oito  ás  raças  de  engorda 
e  de  trabalho,  importando  em  330;5000 
réis;  e  oito  ainda  ãs  raças  leiteiras  no 
valor  também  de  330^000  réis. 

Isto  é,  vinte  e  cinco  prémios,  na  impor- 
tância de  l:O3(MIO00  réis,  propostos  a  ani- 
mar a  producção  de  carne  e  lacticinios. 

Estâmos  de  perfeito  accordo  com  o  pen- 
samento que  presidiu  a  redacção  doesta 
tal>ella.->  O  nosso  gado  bovino  é  bastante 
apto  pela  soa  foncçao  de  trabalho,  mas 
diíiciente  em  mais  de  um  pnntn  nn  que 
respeita  ás  boas  condições  i)hysi()logicas 
da  producção  de  carne  e  leite. —  Convém 
por  isso  encaminbal-u  para  estas  condi- 
ções. E  são  então  bem  de  louvar  todos  os 
incitamentos  e  estimvlos  attineotes  a  tal 
propósito. 

Vejâmos  agora  o  qoe  a  exposiçSo  exht- 
bio,  em  qaantidade  e  qualidade,  de  gado 
bovino  como  resposta  ao  invite  do  pro- 
gramma. 

£.\hibiu:  miséria  na  quantidade,  e,  sal- 
vas honrosas  excepçi3es,  miséria  ainda 
mais  na  qualidade;— pois  apenas  concor- 
reram sessenta  e  Ires  cabeças,  que  não 
ctie^'arani  a  levantar,  em  numero  e  valor, 
metade  dos  prémios  propostos.  —  Eram 
vinte  e  oito  estes  prémios  no  valor  de  réis 
l:nomo,  o  o  jurv  só  conlleria  doie  no 

val-.r  de  4:30,5000  reis. 

E  se  fôramos  a  deslindar  as  razões  de 
tanta  miséria,  muilo  maior  miséria  eucon- 
trariamos  no  fbndo  d*ellas— representada 
na  supina  ignorância,  vaidosa  de  sl  mes- 
mo, do  que  sâo  e  para  que  servem  as  ex- 
posições agrícolas  em  prol  da  agricultura. 

Mas  vamos  adiaule...  examinando,  pela 
ordem  da  tabeliã,  os  grupos  das  raças 
concorrentes. 
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I.  Raças  de  engorda. —  Nuú  vimos  na 
exposição  nem  toiro  nem  vacca  puros  oa 
cru8adQS;quer  de  producçSo  indígena  quer 

'  estrangein»,  porl^Mic-nl^-s  a  siinilliantes  ra- 
ças; e  poilanlo  neiíhuin  iodicio  du  (|ue 
exista  ou  se  leiíle  a  sua  producção  no 
nosso  paiz,  ou,  o  que  ó  o  mesmo,  todos 
os  indícios  (Ic  que  continúa  o  .reinado 
das  raç.is  haddiíeirns  a  mimosear  de  ba- 
dana, veiosa  e  indigesla,  os  açougues  ua- 
cionaes. 

Interpreloa  José  do  Egypto  o  sonho  de 
niaraó  das  sele  vaccas  gordas  c  sete  vac- 
cas  mapras,  dizendo  que  aquelias  signili- 
cavaiu  a  abmidaiicia  de  .\iveres,  eslas  a 
fome,  ou,  o  que  é  equivalenie, —  aquelias 
a  boa  agricultura,  estas  a  má. 

Pelo  dedo  se  conhece  o  gigante,  diz-se; 
—  pelo  pndo  o  lavrador  e  a  sua  lavoura. 
Gado  nédio  e  anafado,  acusa  dísvelo  e 
cuidado  no  lavrador,  e  bem  amanhada 
lavoura. — A  rez  gòrda  engorda  a  terra; 
esta,  assim,  o  celleiro.  E  eslabulos  e 
celleiros  gordos  e  clieios,  enrlieiíie  en<:i>r- 

-  dam  o  lhesouro  do  lavrador,  c  Uazeiu  a 
abundância  ao  mercado. 

Mas  o  gado  ruim  e  de  mii  ceva,  esse 
nem  dá  boa  faina,  nem  ajuda  a  seu  «lono; 
some-se  e  some  o  celleiro,  derrota  a  gran- 
ja, o  marasma  o  lliesouro  do  lavrador  u 
as  subsistências  publicas. 

Assim  pois,  nSo  tendo  concorrido  ã  ex- 
posição nenhum  reproduclor  de  rarn<  de 
engorda,  mal  e  nuwln  ni;d  diria,  e>l,i  l.illa, 
do  estado  de  nossa  agricuUura  u  de  noss  s 
agricultores,  se  por  ventura  se  n9o  sou- 
bera íjiie  ha  no  Minho  a  raça  bnmmin, 
que  dá  rezes  revadiças  a  fender  de  gordas 
e  de  lai  quilate,  (jue  afronlani  ãsdurhams, 
as  devoiès  de  Inglaterra,  com  as  quacs 
concorrem  no  mercado  inglez. 

A  exposição,  n3o  representou  n*esle 
ponto  O  que  existe  no  paiz,  deixando  de 
exiiibii'  o  que  qualquer  feira  do  MiuUo 
bem  a  II ux  exhibia  enlão. 

Os  nove  prémios^  no  valor  de  370<$000 
réis,  propostos  a  raças  de  engorda  licaram 
pois  intactos;  e  muito  a  meu  pezar.  —  A 

-  meu  pezar,  digo,  porque  se  é  certo  (jue 
n9o  houve  toiro  nem  vacca  de  feirfio  pai  i 
este  grupo,  houve  todavia  um  lii>i  «mu  es- 
tado, senão  de  perfeita  engonla,  de  boa 
engorda,  a  quem  jiil^Mva  bem  cal)idc)  o 
premio  de  4Ur)UU0  reis  com  que  o  pro- 
gramma  contemplava  o  animal  em  estado 
de  porfeita  engorda,  que  apparecesse  na 
exposição. —Era  o  boi,  a  que  me  retiro. 
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de  raça  turina,  malhado  de  preto  e  bran- 
co, de  cinco  annos.de  idade  e  de  muito 
corpo.  Pertencia  ao  sr.  Raphael  da  Cunlia. 

— (^imo  mem!)ro  do  jury,  apontei,  no  meu 
caderno  de  jurado,  similhante  boi  para 
premio;  e  o  motivo  que  allegava,  Irans- 
crcvo-o  aqui  d'esse  caderno:  —  «Por  ser 
o  boi  mais  gordo  que  jse  apresentou  na 
exposiino,  acusando  no  desenvolvimento 
dos  (ipiilpos  ou  carnaças  da  verilha,  cos- 
lellas,  escroto,  ancas  e  peito  mais  do  que 
ô  ordinariamente  exigido  para  os  lalbos 
de  Lisb09~e  porque  no  direito  do  espi- 
nhaço, pequena  cabeça,  e  largo  desenvol- 
vimento das  parles  carnosas  da  alcatra, 
pernão,  lombo  e  espáduas,  mostra  uma 
confofmaf^í)  d'algum  modo  significativa  * 
da  disposicSo  oevaticia—  e  ainda  porque 
l(Mn  cinco  nnnos  de  idade,  dando  nesta 
idade  um  peso  vivo  que,  segundo  me 
disseram,  deitava  a  57  arrobas  —  e  final- 
mente, porque  importa,  e  muito,  eslimu- 
l;ir  a  industria  d;i  ceva,  que  6  estiniular 
o  prnLM  esso  ai,M'icolano  at>ooo  e  liança  das 
subsi>tencias.i> 

Os  nossos  collegas  do  jury,  metaphrastes 
por  excellencia,  ponderando  que  o  boi  de 
(jue  se  trata,  podia  ainda  engordar  mais, 
nfio  era  elle  por  esse  ÍLícto  em  estado  de 
perfeita  engorda,  como  o  exigia  a  letra 
do  programma,  e  pôr  Isso  mal  lhe  cáliia 
o  premio  pecuniário,  e  só,  a  muito  con- 
ceder, apenas  uma  menção  honrosa. 

Ksta  foi  concedida  e  eu  vencido,  pesan- 
do-me  sel-o  pelo  voto  de  dois  membros 
competentíssimos  no  trato  da  marchan- 
taria— os  quaes,  é  maito  de  crer,  jamais 
levaram  ao  açougue  rezes  na  altura  de 
gordura  em  que  estava  a  rez  em  queslão. 

Appareceu  também  na  exposição  um 
degenerado  representante  dã  raça  Âirilam, 
a  raça  mais  cevadíça  que  Iioje  se  conhece 
em  to  lo  o  mundo,  jja  rsto  representante 
um  boi  castrado,  pertencente  aos  srs.  Bor- 
ges 6c  Sócios,  nascido  já  cá  no  paiz  de 
pae  durbam  e  mHe  torína,  mas  tio  mal 
vingado,  pernalto,  ossudo  e  de  arcabouço 
estreito,  que  desdizia  bastante  por  isto  dos 
cirai  leies  espeoiaes  á  raça  paterna,  ou 
dizia  a  Uux  a  impropriedade  do  meio  agrí- 
cola em  que  vivia,  falho,  de  certo,  d\iiii 
forraí^dario  accommodado  ;is  exigências 
alimentares  de  tal  raça. — «Ksta  raça  pura, 
indicamol-a  nós  já  u  outra  parle  *,  e  repe- 
limol-o  outra  v«z  aqui,  sô  vinga  e  bem 
prospéra  no  meio  de  uma  agricultora  que 

*  Arthiw  awttl,     ir,  fH-  91  [mm  IWI). 
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dispense  o  trabalho  â  rez  bovina  e  pro- 
duza eui  larga  escala  raizcs  íorraginosas 
e  pastos  artíficíaes.  O  darbam  é  com  effeito 
am  producto  da  inacção,  dos  ^loòos,  do 
trevo,  vlc.  Só  foi  dcpuis  da  cultura  om 
grande  crestas  lórra^^LMis  em  Inglaterra, 
que  esla  raça  se  pude  cunsliluir  com  as 
qaalidades  que  a  caracterisain.B  — Como 
estas  condições  agrícolas,  mormente  no 
locanle  a  foiTagens,  níío  existem  por  ora 
ainda  ein  eseala  conveniente  na  lav(juia, 
alias  progressiva,  dos  srs.  Borges  ò:  So- 
êios,  nSo  admira  por  isso  que,  por  ora 
ainda  também,  não  possa  ahi  ter-se  e  man- 
ler-sí^  a  raça  durliam  na  puresa  de  seus 
caracteres,  imiu  mesmo  cruzada  com  a 
raça  lurina. 

II.  Raças  de  traballio.^O  prograroma 
só  admiltia  n*estc  grupo  a  premio  indivi- 
duos  de  rarn.<  itidigenas;  semlo:  — ^  dois 
prémios  para  toiros,  uiit  de  3U;>U0U  réis, 
oulro  de  20^000 ;  e  om  premio  para  a 
mellior  junta  de  bois,  na  Importância  de 
ZOfiOQO  réis. 

É  o  grupo  mais  rcsiricto  e  menos  con- 
siderado em  prémios  de  toda  a  sec^o 
bovina. 

A  raão  d*este  facto  já  a  indicámos :  está 

em  que  a  mnii  n  ia  de  nossas  rac  is  hovinas 
se  alguma  aptidão  tcfin  bem  deliuida  ò  a 
aptidão  para  o  Irabailio. 

Ha  ponco  a  melhorar  n*este  sentido, 
em  presença  dos  bons  eiempiares  da  raca 
mirandeza  e  suas  sub-raras,  da  raça  aroii- 
queza,  e  até  mesmo  da  alemlejana,  todas 
próprias  do  paiz ;  os  quaes  bons  exempla- 
res nSo  compareceram  na  exposição.  — 
O  qoe  aqui  se  exliibiu  era  uma  fraudulage 
lai,  que  a  custo  se  pAde  applicar  dois  pré- 
mios: o  a  um  toiro  pertencente  aos 
srs.  Borges  &  Sócios;  o  ±°  a  uma  junta 
éb  bois  de  trabalho  do  sr.  Antonio  José 
de  Miranda. 

Encontro  nos  meus  apontamentos  de 
jurado  a  seguinte  nula  com  respeito  a  estes 
prémios:  —  «Proponho  o  premio  de  réis 
ãOilOOO  ao  toiro  castanho-escuro,  lom- 
bardo, de  quatro  annos  de  idade  —  pro- 
ducto, ao  que  parece,  do  armentio  tei- 
ranlez  de  Alcobaça,  o  qual  deriva  do  lypo 
mirandez  tendo  menos  corpo  do  que  elle, 
e  do  gado  bravo  de  Riiialejo,  cuja  confor- 
mação é  lambem  em  escôrço  a  cratpielle 
mesmo  typo  —  porque  o  toiro  em  (|iieslão 
é  bem  repartido  e  bem  cunlormado  para 
trabalho,  e  sobre  tudo  por(|uc  a  meu  juizo 
importa  animar  todas  as  tentativas  de 


absorpçâo  ou  fusão  da  raça  brava  do  Ri- 
batejo, isto  é  da  grande  energia  o  rustici- 
dade  qoe  ella  acusa,  pelo  typo  mirandea 
mais  corpulento  e  de  boa  índole;  conse- 
guindo-se  assim,  talvez,  obter  uma  raça  ter- 
rantez  no  Uiltatejo  de  mais  proveito  para 
os  lrabaltit)s  agricolas  desta  região  dc  que 
ora  é  a  sua  raça  brava.  • 

«—Proponho  lambem,  mas  quasi  só 
pelo  <josi(j  de  prnpôr,  o  premio  de  réis 
3ú  >UUU,  a  uma  junta  de  bois  castanhos,  de 
cinco  annos,  do  typo  mirandez,  isto  por 
ser  a  junta  melhor  e  mai^  egual  que  appa- 
receu  na  exposição,  e  derivar  de  uma  das  > 
bons  raças  de  trabalho  que  tem  o  paiz.— 
li  verdade  (pie  temos  visto  bois  d  esta  raça, 
a  puxar  aos  carros  de  limpesa  da  capital, 
muito  melhores  do  que  os  que  formam  o 
singel  em  questão,  t 

Pouco  mais  temos  a  acrescentar  ao  jnizo 
ijue  deixámos  enunciado  sobre  o  meieci- 
menlo  do  grupo  das  raças  trabalho 
concorrentes  á  exposi|^o.  Apenas,  como 
complemento  explicativo  á  primeira  pro- 
posta diremos:  —  (]ue  se  não  deconhecô- 
mos  o  alto  interesse  que  lira  h(^je  o  la- 
vrador do  Ribatejo  da  creação  do  gado 
bravo,  vendendo  loiros  de  quatro  annos 
l)ara  as  rori  idas  de  Hespanha  a  vinte  li- 
bras por  calieça,  ou  ahi.uando-os  ãs  praças 
do  nosso  paiz  por  cinco  libras  cada  corrida, 
dando  aqui  a  maior  parle  d*elles  tres  cor« 
ridas  (quinze  libras)  antes  da  amancia  para 
a  charrua,  e  trabalhando  depois,  em  mau 
trabalho.  Ires  a  (jualro  annos,  acabando  a 
linal  por  prestar  uma  badana  que  ainda 
vale  por  cada  rez  outras  cinco  libras  se- 
guras —  e  islo  tudo  com  mui  peuco  dís- 
pendio  em  similhante  creação,  que  so 
abandona  á  lei  da  nature/.a  sohre  charne- 
cas, almargcaes  e outros  bravios,  terrenos, 
taes  como  estSo,  de  bem  pouco  valor  e 
rendimento,  e  só  assim  algo  rendosos  por 
esta  creação  —  se  não  desconliecèmos,  re- 
petimos, todas  estas  circumslancias  quâ 
dão  valor  e  importância  ao  armentio  bravo 
e  selvagem  —  pela  braveza  e  selvoso  das 
terras,  hraveza  e  salvageria  dos  gostos  e 
ru->lnmes  ihericos  om  lauromachia  (em  que 
eu  me  incluo  titsíincUvaiMitiet  como  lilho 
do  Ribatejo,  apezar  da  razSo  me  oonde- 
mnar  a  pecha)  —  nem  pòr  isso  deixámos 
lambem  de  conhecer,  rpie  se  os  bravios 
rii)atejanos  se  viei"em  a  amansar,  a  culti- 
var, como  é  de  necessidade  e  utilidade 
publica,  ha  de  também  amansar-se  e  cul- 
tivar-se  necessariamente  o  armentio  d*eUe8 
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e  com  mais  sul)ido  proveito  para  o  lavra- 
dor; porque  llic  não  scrú  eiilão  diUicii 
produzir  convenientemeote  bois  do  typo 
mirandez,  que  valham  vinte  libras  como 
hoje  se  pede  em  (jiialquer  feira  [)or  elles; 
isto  é,  qnp  valham  lauto  quanto  obtém 
hoje  dus  toiros  que  vende *para  llespa- 
dIui  00  alaga  às  praças  do  nosso  paiz, 
e  até  com  certeza  mais  do  que  isso :  por- 
que o  l)ni  man§o  daquelle  (juilate  e  valor 
,  representa  então,  alem  de  seu  pro|)rio 
valor,  outro  bem  mais  subido  para  a  ri- 
que^  publica,  qual  é — a  terra  a  produzir 
p3o,  ou  coisa  que  o  valha,  em  vez  de 
matos  selvaginos. 

Dada  esta  explicação,  toda  em  louvor 
dos  intuitos  do  progresso  agrícola  pecuá- 
rio, que  se  nos  afigurou  vér  no  facto  de 
exhibição  do  touro  pertencente  aos  srs, 
Borges  &  Sócios,  signiticamlo  a  prclen- 
83o  de  converter  a  raça  brava  do  Hiha- 
tejo  em  raça  mansa,  ou  a  trasformação 
dos  bravios  d*esta  regiio  em  terras  de 
boa  producção  — passemos  adiante,  a  exa- 
minar agora  o  que  se  exhibiu  no  seguinte 
grupo: 

m. — Raças  de  engorda  e  trabalho. 
—Esta  designação  parecerá,  um  des- 
acérto  do  pro^framma,  aos  que  impugnam 
a  compatibilidade  vantajosa  d'eslas  duas 
aptidões  n  uma  mesma  raça,  e  que  so 
vêem  na  especialisação  absoluta  de  qual- 
quer d*ellas  a  suprema  perfeiç9o  zoote- 
chnica  do  armcntio. 

Và  que  seja  as^ini;  mas  n()S  pleilc.i- 
mos,  por  emquanto,  pelo  progranuna: 
—porque  temos,  que  a  melhor  perfei- 
ção zootechnica  do  nosso  armentio,  a  mais 
consoiitanoa  com  as  condições  physicas  e 
económicas  do  paiz.  na  sua  lavoura  em 
progresso,  está  em  ajuntar  à  aptidão  para 
O  trabalho,  bem  pronunciada  em  quasi 
todas  as  nossas  raçaN  uma  tal  ou  (jual 
disposição  á  precocidade  e  engorda,  (jue 
faça  com  que  a  rez,  desenvolvendo-se  as- 
sim mais  rapidamente  e  trabalhando  mais 
cédo„mais  c6do  se  tire  também  da  sóga ; 
e  posta  (]uo  seja  definitivamente à  engorda, 
engorde  faeilmcrile. 

A  nossa  lavoura  pelo  geral,  porque  ó 
pequena  e  parceífor  n'uns  pontos,  grande 
6  extenrica  de  mais  n*outros, —porque 
assenta  Iiasinnie  d'ella  em  terras  costas  e 
amagotadas,  e  bastante  tninbem  cm  Val- 
les, varseas  e  recbãs  cujo  solo  as  chuvas 
facilmente  encharcam  e  tornam  pesado 
ao8  lavores  e  o  calor  endurece  a  empe* 


'dernil-o  — e  também  porque  é  mal  ser- 
,  vida  de  caminiios  ruraes,  tem  assim  o 
conjuncto  de  circomstancias  efn  que  os 
economistas  agrónomos  fazem  mais  valer 
a  importância  do  boi  no  grangeio  e  ser- 
viço rural,  primeiro  (jue  ludo  como  rez 
de  trabalho  e  secundariamente  como  rez 
de  engorda,  isto  em  competência  com  o 
Cavallo  no  mesmo  grangeio  e  serviço. 

A  pequena  cultura  ajusta-se,  cora  ef- 
feilo,  o  boi  melhor  que  nenhum  outro 
animal  de  trabalho  equivalente:  porque 
nSo  sô  é  mais  accommodado  pelo  preço 
à  pequena  fortuna  do  lavrador,  senão  que 
é  mais  fácil  e  económico  no  seu  sustento ; 
e  porque  não  pei  de  valor  na  vaga  de  tra- 
balho, antes  o  cria  pela  carne  que  pro- 
duz, que  é  sempre  acceitavel  no  mercado 
das  subsistências.  —  Que  o  diga  o  Minho 
cuja  cultura  é  assim:  o  boi  é  ahi,  sobre 
auxiliar  poderosíssimo  do  trabalho  agrí- 
cola do  homem,  o  producto  mais  rendoso 
do  seu  grangeio,  pela  muita  e  boa  carne 
que  presta,  cuja  venda,  facílima  hoje.  traz 
dinheiro,  riqueza  o  bem  estar  à  modesta 
casa  do  pequeno  lavrador. 

Na  cultura  muito  extensiva,  que  nio 
ulilísa  senão  parte  da  aptidão  productora 
do  solo,  que  é  de  pasto  e  lavor,  por  qoe 
tem  pouco  capital  e  não  pôde  assim  es- 
pecialisar  os  serviços  agrícolas  e  consli- 
tuil-os  permanentes -^6  ainda  o  boi  e  não 
o  Cavallo,  diz  Lecooteux  '  o  motor  ordi- 
nário, mais  util  e  económico,  que  accode 
no  aperto  d()s  trabalhos,  e  que  bem  ou 
ntnl  cevado  depois,  nos  pastos  do  pou- 
sio, salda  a  fsivor,  não  poucas  vezes,  as 
contas  do  lavrador.  —  A  nossa  cultura  de 
grande  parte  da  Extremadura  e  Alemiejo, 
que  assim  é,  dá  disso  pleno  testeuundio. 

Qual  vanímal  melhor  que  o  boi,  pu- 
xando a  instrumentos  aratorios,  pôde  sol* 
car  terras  declivosas  ou  vencer  as  fortes 
resistências  d'adhesão  pela  chuva  c  cohe- 
são  pelo  calor  das  terras  baixas,  fortes 
e  plastíeas?  O  cavallo,  por  urco  que  fosse, 
mal  tiraria  n*aqoelles  terrenos  qoe  não 
resvalasse,  oo  n'este8  que  não  estazassd 
ou  estacasse  a  poucos  pas<ns. 

Em  caminhos  do  ram|)a,  de  má  trilha  e 
de  rodeiras,  como  são  quas«  todos  os  da 
nosso  serviço  rural,  bem  conhecido  é  que 
mal  se  carrêa  a  tiro  de  bestas,  e  s6 
n VI los  pôde  O  boi  puxar  com  alguma  van- 
tagem. 

'  rrincipw  «MnomiqaM  do  la  cultura  amelioranUi 
Mg.  «8. 
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Portanto  as  condições  e  drcaaistaDciatt  pado  d*e1Ias  sobe  de  dia  para  dia  em  qai- 


da  maior  parte  da  lavoura  porltigueza 
sao  todas  pela  lOnveniencia  do  Itoi  de  Ira- 
ballio  i  e  eis  a  razão  porque  a  aptidão  ao 
trabalho  è  a  mais  eonunuai  em  qaasi  to- 
das as  nossas  raças  bovinas. 

Mas  como  o  termo  da  vida  do  boi  é 
no  açougue,  e  de  dia  para  dia  mais  exi- 
gente o  consumo  de  sua  carne  —  importa 
por  isso  aitreviar  e  attenoar  os  esforços 
do  trabalho  d*<dle  em  beneOcio  d'esta  im- 
periosa exigência;  isto  é.  importa  con- 
verter o  boi  de  trahalliõ  om  boi  de  tra- 
balho e  engorda,  em  bui  que  e^leja  íeilo 
e  biem  encorpado  aos  tres  aanos,  trabalhe 
até  aos  cinco,  e  morra  aoS  seis  OU  aotes 
d'isso  a  fender  de  gordo. 

Ora  para.se  conseguir  abreviar  o  i»'mi>o 
e  atteouar  os  esforços  do  trabalho  agri- 
oola  pelo  boi,  6  mister  de  primeira  en- 
trada um  esfôrço  maior  d'esle  trabalho 
em  afundar  as  lavras  das  It-rras  jn-sadas, 
para  que  venham  a  íkar  leves  dahi  em 
diante  —drenar  as  que  s9o  encharcadas, 
para  que  assim  leves  fiquem  t«imbem  — 
usar  em  vez  de  labregos  e  quejandos,  que 
pelos  seus  altrilos  c  mau  servlçt»  pesam 
e  duplicam  a  resislencia  das  lavras,  ins- 
trumentos aratorios  aperfeiçoados  leves 
de  si  e  no  seu  swviço  —  compôr  os  ca- 
minhos niraes  a  suavisar-lhe  a  trilha, 
para  tornar  n  elles  suave  a  tracção  ile  ve- 
bicuios,  que  pódem  e  devem  ser  então 
elles  mesmos  le?es  de  si.  Faça-se  isto 
tudo,  que,  as  terras  leves  e  caminhos  sua- 
ves, US  leves  e  bem  regulados  instrumen- 
tos aratorios  e  carros  de  serviço,  hão  de 
enlSo  pouco  esforço  de  trabalho  exigir  ao 
boi,  nSo  lhe  comendo  este  trabalho  o  me- 
lhor de  sua  carne,  que  vingará  ir  ao  ta- 
lho como  vianda  appetecivel,  e  não  ba- 
dana indigesta. — Faça  isto  tudo  a  nossa 
agricaltura,  e  aocresoente  mais,  como  de 
etbsoluta  necessidade  e  muito  etsendal  a 
prodncrãn  fnrraginosa,  para  dar,  n  uma 
fai  la  alimentação,  precocidade  e  boa  ceva 


late  cevaticio,  assegurado  este  na  abas- 
tança forraginosa  que  se  oíTerece  ás  re« 
zes  cevaodas. 

Isto,  feito  deve  ser  em  todo  o  ptis  e 
pelo  modo  indicado,  como  mais  consoante 
ás  condições  do  relevo  e  nafmcza  de  seus 
agros  e  ás  condições  económica^  do  mer- 
cado, que,  se  pede  hoje  bastante  pão,  pede 
e  muito  mais  bastante  carne.  ■ 

Mas  nós  divagámos..,  e  quiçá  a  char- 
lar estamos,  esquecendo-nos  da  exposição. 
—  Deu  aso  a  e>la  divagação  o  pertender- 
mos  justiUcar  de  que  não  era  absurda  a, 
desí^açSo  de :  — raçat  de  engwda  e  tra- 
balho —  que  vem  no  programma  da  ex- 
posição. K  verdade  (pie  bastaria  apénas 
dizer  para  similhante  justiOcação  que  exis- 
teai  raças  bem  diGoidas  e  constitoidts 
n'esta  dupla  aptidão  no  paiz  onde  mais 
se  teem  especialisado  as  raças,  istt»  é.  em 
Inglaterra; — acpii  ao  lado  íSlíís  durhams 
especialíssimos  para  a  engorda,  existem 
os  denmt  e  hereforde  que  sSo  de  en* 
gorda  e  trabalho.  —  Entre  nós  a  raça 
liarrusã  é  lambem  uma  raça  bem  deter- 
minada de  engorda  e  trabalho,  havendo 
n  ella  iudividuos,  senão  famílias  até,  uns 
mais  inclinados  á  engórda  outros  mais  ao 
trabalho.  —  Nas  nossas  raças,  mírandeza, 
arouqueza,  "e  alemtejana  mesmo,  que  são 
raças  de  pronuncida  aptidão  para  o  tra- 
balho, n  ellas  ainda,  e  mormente  nas  duas 
primeiras,  depara-se  n9o  poucas  vezes 
com  indivíduos  que  oQérecem  bons  lo- 
(pies  d  esta  dupla  aptidão.  Hemol-os  visto 
nas  poucas  excursões  agrícolas  e  pecuá- 
rias que  temos  feito  no  paiz.  Mas  onde 
nio  vimos  estes  taes  indivíduos  perteo- 
centes  a  estas  raças,  foi:— oa  exposíção 
agrícola  de  Lisboa. 

O  que  aqui  vimos,  digno  de  alguma 
atteíiçlio  e  com  respeito  ao  grupo  que 
analysámos,  a  pouco  se  reduz. 

Os  apontamentos  (jue  lemos dizem-nos: 
que  foi  premiado  com  o  2.*  premio 


dura  ao  seu  armentio,  que  então  alcan- 1  (4U;>000  reis)  das  raças  indígenas  d'en 
çaráiella,  obter  rezes  que  em  seis  annos  "  * 

de  existência  prestem  bastante  trabalho, 
e  sobre  tudo,  ao  cabo  d'elles,  bastante  e 
boa  carne. 

Isto,  feito  vae  já  em  boa  parle,  mas 
ainda  nSo  da  melhor  maneira,  na  agri- 
cultura do  Minho,  cujos  terrenos  leves  do 
sua  natureza  e  por  repetidos  barbeitos, 
e  os  caminhos  de  melhor  viação  [muro 


gorda  e  trabalho  um  touro  de  cinco  an- 
nos, malhado  de  malhas  pretas  salgadas  e 
brancas,  mixto,  ao  que  parece,  de  turino 
e  raça  brava  do  Uibalejo.  Pertencia  esle 
louro  ao  sr.  Kaphael  da  Cunha,— Como 
motivo  do  premio  let-o  no  meu  caderno 
de  jurado  o  seguinte :  — «  porque  o  touro 
em  questão  —  na  direitura  da  linha  dor- 
sal, no  desenvolvimento  da  alcatra  e  lom- 


pucham  de  forças  o  gado,  quo  mais  pou-  [  bus,  na  cabeça  relativamente  pequena, 
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largo  bojo  do  pcilo,  boa  quadratura  do 
todo,  pelle  macia  e  lenidade  no  olbar,  — 

accusa  ama  tal  ou  qual  conrormação  e  al- 
guns sii^nnos  sií^nilicalivos  da  disposição 
cevaítaa,  alius  justificada  pelo  bom  es- 
tado de  carnes  do  auimal, — e  juntando 
mais  o  saliente  desenvolvimento  de  toda 
a  refjião  do  cspiulnns  e  pcitural,  furtos 
arlicularõõs  dos  nienibrus  e  bom  prumo 
destes,  tem  o  ipio  é  em  boa  parte 
flcatívo  da  dispusirâo  para  o  trabalho. 
Por  tanto  o  touro  em  qoesiio,  é,  senão 
exrellonlo,  nm  monos  mau  oxoniitlar,  pola 
sua  coníoi  moção,  da  dupla  aptidão  d  on-  j 
gorda  e  trabalbo.  i^^na  é  (pie  o  exeniplar 
de  que  se  Irala,  nio  represente  ainda, 
mesmo  era  casa  do  lavrador  que  o.  apre- 
sentou, rara  ou  família  osporial :  —  mas 
não  obstante  islo,  jul^'o  (\\u'  aunòin  ani- 
mar esta  tendência  a  misturar  o  sangue 
lurino  ao  terrantez,  bravo  oii  manso,  do 
Ribatejo,  para  se  conseguir,  senão  rara 
bem  constiluida,  prodiirtos  industriaes 
que  realisom  o  lim  proposto  de  —  traba-, 
lho  e  engorda,  o  mais  consoante  e  acer- 
tado ás  exigências  agrícolas  e  económicas 
do  nosso  paiz. » 

Coníoriu-so  na  secrno  dos  iMMis.Hnetiíns 
deste  grupo  o  i."  premiu  (^00;>iK)a  róis) 
a  um  touro  producto  do  criisamento  de 
Zebu  (raça  originaria  da  índia)  com  v.u  ra 
indi','pna  terrantez  de  Mafra. Kra  este 
touro  de  pellago  esbranquirada,  sele  an- 
nos  de  idade,  tendo  ainda  bem  proium- 
.  elados  —  na  cabeça,  giba  da  cernelha  e 
forma  do  (piarto  trazeiro  —  os  caracteres 
do  Zehii.  1'erlf'iieia  h  casa  renl,  e  vi-iu  ila 
tapada  de  .Malra.  O  motivo  do  premio  foi 
por  se  haver  notado  que  a  infusão  do 
sangue  Zebu  no  armentio  o  mais  ordiná- 
rio d  l  ciiriinisi  ripção  saloia,  solire  lhes 
conininnicMr  ;tiide  energia  pnra  o  traba- 
lbo e  trabalho  accelerado,  dà-lbes  lambem 
uma  tal  ou  qual  disposição  cevallcia,  pois 
engordam,  diz-se,  mais  facilmente  e  pres- 
tam mnis  rendimento  em  carne  e  boa 
carne  os  mestiços  de  Zebu,  que  o  com- 
mum  dos  individuos  d' esta  circumscripção 
que  d9o  s9o  mistiçados  por  elle.~Affir- 
maram  este  conc«'ito.  pela  sua  própria 
experienrin  e  pr.iliea  de  lavradores  o  mar- 
chantes, dois  membros  do  jury:  os  srs. 
Antonio  Palha  e  Paulino.  E  o  seu  teste- 
munho foi  de  muita  valia  para  a  adjndi- 
cação  do  premio  em  questão. 

Propoz-se  mais  o  premio  de  :3O?5O0O 
réis  a  uma  vacca  também  mestiça  de  Zebu, 


de  seis  annos  de  idade,  de  pellage  prela 
com  riscas  castanhas,  muito  bem  confor- 
mada c  de  pelle  íina  e  bem  macia,  e  a 
giba  de  cernèllia  já  mui  pouco  pronun- 
ciada. Era  evidentemente  um  bello  exem- 
I)iar,  accusando  no  sen  todo  a  conforma- 
s3o  significativa  da  dupla  aptidão  de  tra- 
balíio  e  engorda. — Perlencia  também  à 
casa  real. 

E  mais  nada,  no  pouco  que  houTe  e 
que  geito  tivesse,  se  encontroo  no  grupo 
das  raças  de  engorda  e  trabalho,  —  fl- 
eaudo  assim  por  se  adjudicar,  entre  oito 
prémios  propostos,  cinco  na  importância 
de  áOl),$OUO  réis;  sendo  330^^000  o  valor 
da  somma  de  todos  os  prémios  d*este 
gruiio. 

IV.  Raças  leiteiras.  —  Foi  este  o  grupo 
mais  bem  represeiitntlo  n;i  expn>i(;ão,  tanto 
na  quantidade  como  na  qualidade  de  ani- 
maes  que  n'elle  se  exhibla. 

(j)mpareceram  aqui  representantes  da 
nossa  rac.1  turina,  da  raea  intrieza  d  Alder- 
ney,  e  do  cruzamento  de  ambas  estas  raças 
entre  sf. 

A  raça  turina  tendo  affloldade  por  muU 

tos  de  si'us  caracteres  morphologicos  e 
|)liysiologirf)S  cf)m  o  typo  coniniuui  tias 
raças  leiteiras  holland<'z:is,  e  talvez  d  ellas 
derivada,  é  a  melhor  raça  senSo  a  única 
raça  pronunciadamentc  leiteira  que  pos- 
suímos de  produição  inrligena. —  Pertence 
1'lla  á  á.'  c  ísse  das  raças  leiteiras  *,  cu- 
jas vaccas  chegam  a  dar,  na  força  do  la- 
ctaC9o,  15  a  20  litros  de  leite*  por  dia, 
sendo  a  média  ordinária  8  lilros,  o  a  pro- 
ducçHo  annual  do  3:000  a  3:500  litros. 

Proceda  muilo  embora  a  raça  turina  do 
estrangeiro,  e  da  raça  liollandeza,  ao  que 
[)arece,  importada  em  tempos  que  n9o 
sabemos  ainda  bera  determinar,  o  que  6 
certo  é  (pie  ella  constitue  hoje  nma  raça 
indigena,  tendo  o  seu  solar  de  producção 
e  creaçlío  na  circumscripção  lisbonense; 

aqui  O  manancial  perenne  de  quasi 
lodo  o  leite  que  se  consomnie  nn  capital; 
leile  que  pecca  por  delgado  de  mais,  bas- 
tante cascoso  mas  pouco  buiyroso^  cara- 
cter muito  especial  ao  leito  de  todas  as 
variedades  de  raças  leiteiras  que  saem  do 
typo  hollandez'. 

Sendo  pois  o  solar  da  raça  turina  na 
circumsci  ij»ção  lisbonense  não  é  para  ad- 
mirar muito  que  ella  predominasse  na 


<  Yid.  Anh.  Rural,  S.»  Mg.  míMM  d«  1851). 
*  U  CviMkma  Al  Bonft  fwllill  «tG»i«mtg. 
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exposicSo,  eitabelocida  cono  Mta  estava 
BO  centro  da  soa  prodocção  d'ella,  e  antes 

pelo  contrario,  é  muito  [inn  i»slratiliar  qiiR 
todos  os  peseljies  dt)  cálabulario  Ixjviiáo 
não  eslivesseiii  occupados  por  exempla- 
res do  que  ba  de  mais  fino  e  selecto,  na 
raça  em  questão.  Destes  algons  havia, 
mas  não  conslituiam  maiori.i. 

Um  d  estes  exemplares  selcclos.  uias 
■io  tio  selecto  que  merecesse  o  l.**  pre- 
mio, constava  de  um  toiro  de  vinte  e  oito 
meies  de  idade,  quasi  todo  proio,  com 
alírnmas  poucas  malhas  brancas,  lina  polle, 
Dienos  mal  coDÍormado  uo  typo  de  sua 
raça,  tendo  mn  bem  visivel  escudo  bicorne 
que  subia  a  ','3  de  altura  do  perineo.  — 
Fol-llie  conferido  o  á."  premio  (40f>(XK)). 
Pertencia  este  toiro  ao  sr,  Lourenço  Kloy. 
Era  du  corlo  o  melhor  toiro  luriuo  que 
bavia  na  exposição,  mas  nSo  um  perfeito 
eiemplar  doesta  raça.  Hemos  visto  melho- 
res em  alguns  estábulos  dos  arrabaldes  de 
LiâtK)a. 

Outro  exemplar  selecto  que  sc  exhibiu, 
eoosloa  de  uma  vacca  de  tres  annos  de 
idade  muito  bem  conformada  para  o  sen 

lypo,  de  pelle  fina  e  macia  malhada  de 
preto  e  branco  e  de  fundo  amarellado  na 
região  mamaria,  cujo  ubre  era  já  bas- 
tante desenvolvido,  e  o  mudo  em  forma 
d'eaqoadria  alta  até  qiiasi  à  vulva,  sígnaes, 
estes  últimos,  signilicativos  de  copiosa 
lactação*.  — Coníeriu-se-llie  o  1."  premio 
(3OÍO0O). 

Foi  expositor  desta  vacca  o  sr.  Loíz 
Teixeira  Homem  de  Bodrode. 

A  uma  outra  vacca  de  oito  annos  de 
idade,  ujalbada  de  branco  e  ulaianjado, 
eieelíentemente  conformada,  visto  ubre  e 
ncudo  (londrino,  foi  adjudicado  o  2.**  pre- 
mio (áOÓOOO).— Não  era  inferior  esta  vacca 
à  antecedente,  antes  por  melhor  a  tive, 
mas  o  fado  de  ser  já  um  tanto  idosa  foi 
razio  bastante  para  o  jury  lhe  conceder 
Bio  O  l.**  mas  o  premio. 

Pertencia  ella  ao  sr.  Tavares  de  Almei- 
da, e  afiançava-se  que  produzia  ainda,  não 
obstante  a  idade,  dez  canadas  de  leite  por 
dia. 

Só  ficou  pois  por  adjudicar,  no  grupo 
das  raças  leiteiras  indig^cnas,  o  1."  premio 
do  loiro  na  importância  de  60(^(X)  réis. 

Das  raças  estrangeiras  —  puras— só 
compareerân  alguns,  poucos,  exempla- 
res da  raça  íngtota  de  Aldemey. 

i  .TÍ4.  Ànk  JM,  1*  fol.  peg.  3M  (anão  d*  tSW). 


Esta  raça  é  notável  nio  tanto  pela  quan- 
tidade de  leite  que  amoja,  como  pela  qua- 
lidade hutyrosa  delle. 

pondo  de  parte  os  factos  excepcionacs 
de  alguiuas  vaccas  d  esta  raça,  (|ue  Icem 
chegado  a  dar,  na  força  da  lactação,  46 
litros  de  leite  por  dia,  e  6  kiiuá  e  meio 
de  manteiga  por  semana  —  o  iumís  cnni- 
uium  è  [)roduzirem  ellas  em  média,  sendo 
convenientemente  alimentadas,  5  kilos  de 
leite  por  dia,  e  de  manteiga  por 
semana,  manteiga  excellente  pela  sua  qua- 
lidade, t;  notável  pela  heila  còr  dourada 
que  a  tinge. 

k  vista  d'esta  fraca  producção  de  leite, 
não  pôde  a  raça  de  Aldemey  competir 
industrialmente  com  a  turina,  n'um  cen- 
tro de  líraiide  população,  como  Lisboa, 
00  le  o  leile  tem  venda  prompla.  Ha  aqui 
por  este  facto  mais  vantagem  sempre  em 
ter  vaccas  que  produzam  bastante  leite, 
embora  somenos  qualiíicado,  do  ipip  vac- 
cas menos  productivas,  embora  de  mais 
aquilatado  producto. 

Alas  o  que  se  pôde  talvez  6,  infundindo 
um  pouco  de  sangue  da  raça  de  Aldemey 
na  raça  turina,  conseguir  melhorar  a  qua- 
lidade do  leile  desta,  sem  Ibe  .afrouxar 
muito  a  producção. 

E  se  este  efléito  se  déra,  seria  elle  de 
grande  alcance,  especialmente  para  o  ar- 
mentio  turino  dos  saloios,  cujas  vaccas 
são  votadas,  menos  á  producção  de  leite, 
que  não  tem  de  ordinário  venda  prompta 
na  localidade,  do  que  á  producção  de  vi- 
tellas  e  fabricação  de  manteiga  fi-esca,  que 
teem  bastante  saida  para  o  consumo  da  ca- 
pital e  principaes  terras  do  termo. — i'ara 
esta  circumscripção:  vaccas  prolíficas  e 
de  leite  butyroso  é  o  que  mais  importa; 
e  afigura-se-nos  que  assim  serão  as  luri- 
nas  lieneliciadas  pelo  san^íue  Alderney.— 
yuer-nos  parecer  até  que  já  lemos  visto 
mais  de  uma  vez,  nas  immediaçOes  de 
Ciiitr  I,  algumas  vaccas  que  assim  são. — 
E  talvez  fosse  inspirado  um  tanto  por  estas 
conveniências  economico-pecuarias  da  cir- 
cumsct  ipção  de  que  se  trata,  e  a  titulo  de 
as  favorecer  e  animar,  que  o  governo  man- 
dou vir  de  Inglaterra  um  toiro  e  algumas 
vaccas  do  Alderney  paia  a  quinta  exem- 
plar estabelecida  na  Granja  do  Marquez, 
que  demora  nas  visinhanças  de  Cintra. 

Voltemos  i  exposição:  Havia  aqui  como 
jã  disseinoí;  alguns,  poucos,  exemplares 
da  raça  ingle/.a  de  Alderney,  sobresaiiuio 
a  todos  elles  o  toiro  Maiaiurm  malhado 
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de  branco  e  café  e  leite,  de  seis  annos  de 

idade,  perleiíconto  ao  sr.  Anlonio  José  de 
Sousa  Almada.— Podemos  asseverar  que 
era  a  pei  ola  dos  loiros  de  Ioda  a  exposi- 
ção bovina.  Altrafa  Iodas  as  attençOes  dos 
visitantes  e  bem  as  merecia,  porque  era 
elle  um  exemplar  do  que  ha  de  mais  íino 
na  raça  om  questão,  a  julgar  pelo  que 
temos  vislo  d  esla  raça  no  nosso  paiz,  e 
pelo  qne  temos  lido  nos  IKtos  e  jornaes 
que  a  toem  descripto  e  retratado. 
Foi  coiirerido  a  este  toiro  o  1.®  premio 

Coiicedeu-se  o  2."  premio  (30^000)  a 
um  outro  toiro  d'esta  mesma  raça,  cha* 
mado  Nilo,  pertencente  á  (|uiiiia  exem|)lai; 
do  governo  na  Granja  do  .Marquez.  —  l] 
já  cj  nascidn,  tendo  apenas  um  anno  de 
idade  mas  já  bem  encorpado,  malhado  de 
branco  e  castanho  claro,  de  pelle  fina  e 
muito  macia,  mostrando  em  escorro  no 
lodo  de  sua  conformarão  as  exceliencias 
do  bom  typo  d  esla  raça. 

No  grupo  dos  cruzamentos  das  raças 
leiteiras,  mui  pouco  se  oflfereceu  na  expo- 
siç3o;  pouco  mais  havia  que  os  exemida- 
res  que  foram  premiados,  conslaiidn  eslt's 
de  um  loiro  misliço  de  raça  luruia  e  da 
raça  leiteira  ffe  Ayr,  ao  que  parecia;  —e 
uma  vacca  mistiça  de  turina  e  Alderney. 

O  loiro  era  um  bunito  exemplar,  ma- 
lhado de  preto  e  branco,  de  Iriiila  mezes 
de  idade,  lendo  de  altura. — O  di- 
reilo  da  espinha  dorsal,  pc(piena  cabeça, 
/  curto  pescoço,  delgados  membros,  macia 
e  iina  pelle,  accusavam  nV>lle  elTerliva- 
merite  laivos  liem  proiiiiiuiados  mais  de 
sangue  A}r  ou  Uurbam  que  de  Alderncy, 
cujo  mestiço  se  dizia. 

Pertencia  este  toiro  á  sr.'  Viscondessa 
do  Rio  SeiTo;  e  fòra  nascido  e  creado  na 
Quinta  de  Uio  de  Mouro. — Teve  o  2."  pre- 
mio (30^000). 

A  vacca,  íilha  de  uma  turina  e  de  toiro 
Alderney  (o  Mandarim),  de  pelle  fina  ma- 
lhada de  branco  e  alaranjado,  de  1"',:U)  de 
altura,  vasto  escudo  mamario,  vinte  e  nove 
mezes  de  idade  e  já  gravida,  era  o  exem- 
plar mais  primoroso  e  agradável,  em  vac- 
cas  leiteiras,  que  se  exhihiu  na  exposição. 
—  Pertencia  ao  sr.  Antonio  José  de  Sousa 
Almada. 

Gomquanto  o  programraa  oSo  propo- 
zesse  premio  algum'para  vaeeat  leiteiras 

cncndns  e  só  sim  para  foi)-ns,  o  jury  por 
unaiiiuie  consenso,  á  vista  da  belleza  do 
exemplar  eui  questão,  oão  pôde  deixar  de 


o  apresentar  para  premio ;  abonando  mais 

a  sua  proposla  com  a  razão  —  de  que  pre- 
miando o  pio^Tainiiia  loiros  estrangeiros 
d(^ raças  leileuas,  iniporlados  pai  a  cruzar 
com  as  nossas  vaccas  leiteiras,  consequente 
era  e  de  muita  justiça  que  se  premiassem 
lambem  os  produclos  (feste  cruzamento, 
se  o  UHMecessem ;  e  n  este  caso  eslava  a 
vacca  de  que  se  trácia,  que  bem  merecia 
ser  premiada. — Foi-lhe  proposto  então  o 
premio  de  30)5000  réis.  • 
Fechámos,  para  bem  fechar,  com  este 
logar  selecto  da  exposição  bovina,  o  que 
lemos  a  dizer  de  simílhaole  exposição; 
— porque  do  resto,  da  vUlanagem  que  se 
apresentou,  melhor  é...  não  fallar  nisso. 

S.  B.  liMA. 


VETEMNAKIA  Pftim 

Amaorose  ou  gota  serena.  —  Denomi- 
na-se  assim  a«  paralysia  do  nervo  óptico 
ou  da  reUna,  sem  alleração  material  seo- 
sivel  da  estructura  delicada  do  olho. 

Pouco  estudado  em  medicina  veierina- 
I  ia  esle  morbo,  feiizmenle  não  muito  fre-. 
quente,  ha  sido  observado  em  todos  os 
animaes  domésticos,  sot)i  e  tudo  nos  das 
espécies  cavallar,  canina,  bovina  e  lanar. 

Divide-se  em  idiopatíUco  e  s^mploma- 
tico. 

Admitlem-se  ainda  outras  distínccQes. 
A  amaurose  pôde  ser  completa  ou  iii- 

romplefa,  segundo  o  grau  de  enfraqueci- 
meiílo  da  visla ;  dobrada  uu  simples,  COQ- 
forme  aiaca  os  dois  olhos,  ou  um  só. 

As  causas  da  gota  serena  idiopathica» 
que  se  chama  também  essencial,  são  mui 
diversas  e  sulTicientemente  conhecidas.  A 
ophlalmia  interna  forte  e  prolongada,  as 
contusões  da  cavidade  orbitaria,  as  exos- 
toses  do  craneo,  a  compressio  do  nervo 
óptico  pela  presença  de  tumores  desen- 
volvidos  no  interior  da  orbita,  as  hemor- 
rhagias  copiosas,  ou  as  emissões  sanguíneas 
abundantes  e  repetidas,  a  caslraçâo  se- 
guida de  grande  effas3o  de  sangue,  e  o 
estado  de  prenhez  fazem  inquestionavd* 
mente  nascer  o  mal  que  nos  occupa. 

l^arece  que  a  brusca  repercussão  das 
doenças  cutâneas  eruptivas,  ou  de  um  exu- 
tório  qualquer  antigo  e  habitual,  a  impres- 
são suliita  de  uma  luz  muito  viva,  o  bri- 
lho da  neve  durante  jornadas  compridas 
na  quadra  iaveruosa,  a  passagem  rápida 
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da  escorídio  proftiDda  para  a  laz  assàs 
intensa,  a  grande  reflexão  dos  raios  so- 
lares pelas  areias,  a  acção  de  alguns  me- 
dicameDtos,a  belladonapor  exemplo,  etc, 
89o  capaies  igaalmenle  de  delormioar  a 
amaurose. 

A  gfda  serena  dita  symplomatica,  que 
é  conÍM  cida  lambem  pela  designação  de 
sympathtca,  pòdc  depender  da  allecvão 
âe  Dm  OQtro  órgão  (indigeslio  verUginosa, 
vermes  intestiDam  propríameote  díloa, 
torneo,  etc.) 

Os  signaes  da  amaurose  são  em  geral 
pouco  pronunciados :  o  olho  ou  os  olhos 
affectados  conservam  sua  iranspareDcia  na- 
tora),  sem  nenhuma  lesio  exterior  apre- 
ciável; pelo  menos  taes  sipnaes  não  se 
tíjrnam  sensivelnienttí  nppaieiiies  se  não 
quando  a  aíTecção  leni  alliri;,'ido  o  seu  maior 
desinvolvímento.  A  pupilla  eslà  ent9o  ex* 
traordióariamente  dilatada  a  ponto  da  iris 
Dio  ser  visível  e  sua  immobilidade  é  tão 
completa  que  não  sotíre  a  mais  peijuena 
mudança  sob  a  influencia  dos  raios  lumino- 
sos 00  da  escuridade.  Acontece,  ainda  que 
raras  vezes,  mesmo  quando  a  moléstia  é 
de  longa  data,  fpie  a  menina  do  olho  se 
*  .  mostra  contrahida,  uias  semprt;  immobil. 

Frequentemente  o  fundo  do  globo  ocular 
reflecte  colorações  várias  mais  ou  menos 
distinctns:  a  pupilla  é  então  eshranqui- 
radíi,  algumas  vozes  marmoreada  ou  es- 
verdmhada.  O  olho  n  este  ultimo  caso  de- 
signa-se  pelo  nome  deottoib  gatí>  00  olho 
é»  vidro.  Além  doestes  symptomas  prín- 
cipaes  os  olhos  acaham,  com  os  progres- 
sos da  do«'iif;a,  pnr  [lenli  r  sim  diaplianei- 
dade  e  anuua^o,  e  adquirir  mesmo  me- 
nores dimensões. 

Para  dar  ao  diagnostico  da  cegueira 
consequência  grave  de  muitas  molesiias 
do  órgão  da  visão  seu  ultimo  grau  de  evi- 
dencia è  preciso  examinar  a  abertura  pu- 
piUar  com  a  máxima  altencSo  coltocando 
o  animal  o'am  local  am  tanto  escoro  sem- 
pre de  maneira  que  a  cabeça  fíi^ue  voltada 
para  a  luz  ou  para  uma  superfície  caiada, 
etc.,  e  depois  íechando-lhe  com  os  dedos 
indicador  e  pollegar  o  olbo  por  espaço 
de  alguns  s^undos,  abre-ee-lhe  de  re- 
pente para  apreciar  o  grau  dedilnlnrâo  ou 
de  mobilidade  da  j)upilla,  cujas (iniirii.sões 
DO  estado  noi  mal  variam,  como  è  sabido, 
segoodo  a  quantidade  de  luz  que  pene- 
tra no  globo  do  olho. 

O  Cavallo  que  move  alternadamente  e 
coDliQuameole  as  orelbas  durante  o  exer- 


cício, de  maneira  a  dirigir  a  abertora  di 

c^jncha  para  diante,  para  traz  ou  para  o 
lado,  islo  é  para  os  pontos  d'onde  veem 
os  menores  ruídos,  que  levanta  muito  os 
membros  anteriores,  que  marcha  com  uma 
certa  hesitação  e  desconfiança,  quesemoa* 
Ira  com  frequência  assustadiço  era  presença 
dos  objectos  que  encontra  no  seu  cami- 
nho, que  tem  uma  physionomia  pouco  ou 
nada  expressiva,  e  que  aeos  olhos  d3o 
pestaoeifam  qoaodo  por  diante  d*ellee  aa 
passa  ou  agita  mansamente  a  mão,  an- 
nuncia  visivelmente  fraqueza  ou  perda  lo- 
tai da  vista  na  maior  parle  dos  casos. 

Numerosos  remédios  hio  sido  propos- 
tos inutilmente  para  curar  o  mal  siyetto ; 
os  soccorros  da  arte  sioquasi  sempre  im- 
potenies  para  trmmphar  d'elle. 

Contra  a  amaurose  essencial,  completa 
ou  incompleta,  dobrada  ou  simples,  em-  ' 
pregam-se  geralmente  no  principio  os  pur- 
gantes mais  ou  menos  enérgicos,  alterna-  . 
dos  com  os  diuréticos ;  se  estes  meios  não 
bastam,  como  aconlece  ordinariamente, 
applica-se  a  pomada  de  Gondrel  ou  da 
Autenrieth,  o  oleo  de  croton  tiglio,  o  bál- 
samo de  Fiora venli,  a  essência  de  alho,  o 
ammoniaco,  ou  ainda  uma  mistura  de  30 
grammas  de  tintura  de  noz  vomica  para  2 
grammas  de  oleo  essencial  de  alfuema 
(linimento  de  Siclieh  em  fricçiies  repeli- 
das em  lôrno  da  orliila. 

Os  sedenhos  apphcados  na  face  ou  no 
pescoço,  o  unguento  vesicatório  nas  mes* 
mas  regiões,  renovado  a  miúdo,  a  caute- 
risaçãotranscurrenle  ou  em  pontas  super- 
IlLÍaes  no  alio  da  cabeça,  e  asmoxns  mes- 
mo, podem  produzir  uma  revulsão  salutar. 

A  gota  serena  que  depende  de  uma  ver- 
dadeira congestão  ocular,  reclama  a  san- 
gria geral  na  jugular  e  as  afíusões  de 
agua  fria  sobre  a  Citbeça.  Se  é  a  conse- 
quência de  um  grande  Iluxo  sangumeo,  os 
alimentos  sobstanciaes,  sadios  e  de  íadl 
digestão,  combinados  com  os  preparados 
tónicos  amargos,  entre  outros  o  pó  do 
genriana,  são  geralmente  indicados. 

Nos  casos  graves  e  anligos  recommen- 
da-se  a  applicação  de  uma  solução  destiy- 
chnina  (5  centigrnmmas  para  duas  gotas 
de  agua)  pelo  methodo  eodermico,  na  vi- 
sittÍKiuça  do  olho. 

Eiu  fim  a  electricidade,  posta  cm  pra- 
tica n  estes  últimos  tempos,  não  é  desfia 
voravel. 

A  amaurose  symplomatica  combale-se 
dirigindo  oà  meios  curativos  coulra  o  es- 
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lado  morlinso  que  a  provocou,  som  mm 
tudo  se  abaudooar  toUlmeole  a  medica- 
ção tópica. 

ttovemos  agora  obserrar  que  só  o  ve- 
terinário pratico  pôde  bem  apreciar  as  cir- 
eamstancías  que  exigem  o  emprego  d^es- 
ses  diversos  meios  de  tralamenlo. 

A  amaurosecoinciUe  algumas  vezes  com 
a  cataracia. 

No  paiz  visinho  a  gota  serena  ou  amau- 
rose  incipiente  é  classiPcada  no  numero 
dosviciits  redliibilorios  dos  níonodaclylos. 

Em  verdade,  a  individualidadt*  mut  hula 
em  questão  toma  ocavallo  inqii  oprio  para 
qoasi  toda  a  espécie  de  serviço  edimioue 
coBsideravelmenle  o  seu  valor. 

J.  M.  Teixeira. 


Alguns  apontamentos  para  a  historia  a- 
grioola  do  cooeellio  de  Tiaiina  do 
AlemU(jo. 

(Contínuaçiio^ 
CAPmJLO  ra.  — GADO  OVINO 

Qualipier  que  seja  a  diversidade  de 
processos  de  cultura  usados  nos  differeo- 
tes  paizes,  e  ainda  nas  differentes  regiões 

do  mesmo  pai/,  e  em  differentes  épocas, 
os  productos  que  a  agrii  nUiir.i  tira  da 
terra  estão  immediatamenle  subordinados 
a  um  único  focto  cuja  influencia  domina 
a  dos  climas,  natureza  das  terras  e  apti- 
dno  dos  rnllivnfloros.  Sempre  o  em  toda 
a  parte  é  á  quantidade  do  estrume  appli- 
cado  ao  solo  que  está  subordinada  a 
quantidade  de  froctos  que  d'elie  se  co- 
flieiD. 

A  esta  lei  geral  não  podia  deixar  de 
obedecer  a  agricultura  viannenso,  e  por 
isso  o  gado  ovelbum  lepreseula  nella 
om  papei  tSo  importante  como  único  pro- 
ductor  d'esses  poucos  estrumes  emprega- 
dos na  cultura  das  herdades.  Se  do  seu 
emprego  como  produclor  exclusivo  de  es- 
trumes se  desume  a  importância  que  gosa 
no  coocellio  esta  sorte  de  gado,  parece 
poder  concluir-se  que  será  elle  para  o  agri- 
cultor objecto  de  desvelados  cuidados. 

Se  ao  percorrermos  o  concelho  de 
Vianoa  examinarmos  com  attençSo  âlguos 
d^esses  rebanhos  que  nos  seus  campos  se 
pastoreiam,  achal-os-hemos  tudos  compos- 
tos de  indivíduos  rachiticos  c  enFesados. 
desceodeoles  pela  maior  parte  da  aíamada  i 


l  iH.a  merina,  mas  afastados  todos  d'eiUl 

puij  (Ifgeíieraçíio  e  bastardia  que  resul- 
tam ausemi.i  de  lodos  os  cuidados  in- 
dispensáveis á  conservação  ou  aperfeiçoa- 
mento das  suas  qualidades. 

O  gado  ovelhum  que  geralmente  se  cria 
no  concelho  de  Vianna  é  pequeno,  de  cor 
preta,  produz  um  vello  pouco  unido  e  alo- 
citado  ao  corpo,  de  lã  seaiiUua,  de  carda 
formando  mechas  pontudas  e  pouco  lirt- 
sadas.  A  cabeça  é  medianamente  grande» 
c  tem  o  chanfro  direito  nas  fêmeas  e  li- 
geuamenle  acarneirado  nos  machos;  ó 
alóm  d'isso  nua  de  lã  e  recoberta  por  um 
pello  curto  e  rijo ;  o  BMsmo  soociNle  aos 
membros  e  parte  do  ventre,  sobretudo 
na  i(l;id('  :i(ltili;i.  O  macho  apresenta  cor- 
nos compridos,  grossos,  e  de  es[)iras  muito 
longas  e  afastadas.  Se  a  lã  é,  como  toda 
a  ({ue  se  cria  nos  solos  silico-argilosoa  do 
Alemlejo,  de  fibra  algum  tanto  grosseira, 
pouco  mat  ia  e  pouco  elástica,  mostran- 
do-se  nuj mimada  á  superlicie  do  vello 
pela  poeira,  pelo  sol,  e  ainda  pelo  estrume 
e  lama  que  alií  se  agarram,  deve  isso  al- 
Iribuir-se  como  todos  os  outros  defeitos 
que  esta  raça  apresenta,  á  fome  e  ás  in- 
tempéries, bem  como  ao  nenhum  cuidado 
na  escolha  dos  reproduetores. 

Se  ha  productos  cujas  qualidades  as 
fransmiltam  com  fixidez  pela  geração  é  a 
lã  o  que  mais  depressa  atina  ou  se  abas- 
tarda, segundo  empregamos  reprodueto- 
res de  li  fina  ou  grosseira. 

Gomtudo  não  se  pode  negar  que  no 
mesmo  individuo  eli»  pôde  afinar-se  ou 
depreciaV-se,  scuuiido  padece  ou  não 
privações  de  aiunenlo  e  inclemências 
atmosphcricas.  Resumindo  a  explicaçio 
physiologica  d'este  phenomeno,  diremoa 
(pie  em  resultado  d'uma  alimentação  in- 
sufliciertte.  emitohrecc  o  sangue,  e  a  pelle 
por  pouco  vascular  e  mal  imtnda  lorua-se 
secca,  áspera,  e  adherente  aos  oaaos;  os 
seus  productos  pilosos  atrophiados  nos 
bolbos  ouriçara-se,  e  arripiam-se.  perdem 
o  brilho,  e  tornam-se  quebradiços  e  la- 
ceis d*arrancar,  caindo  mesmo  esponta- 
neamente, e  deixando  calvoa  muUos  pon- 
tos da  superfície  culanea.  Ora  este  regra 
é  (joral  para  lodos  os  animaes,  e  portanto 
não  pode  a  ella  isentar-sc  o  gado  ovelhum. 

«Não  ha  gados,  diz  Dombaste,  de  qual- 
qner  espécie  que  sejam,  que  dôem  me- 
nos proveito  do  que  os  miseravelineiiie 
álinientados.»  1*^  economia,  ou  antes  a 
mesquinhez,  è  aqui  puro  desperdício:  por* 
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qae  os  animaes  nem  sequer  produzem  o 
Talor  do  que  comem,  nzem  perder  eo 

criador  os  alimentos  empre^^íulos  na  ra- 
ção de  con^^ervação.  Aqui  temos  pois  os 
deploráveis  eíTeitos  que  se  seguem  d  uma 
alimentação  insofBciente,  qoe  é  aqoella 
qiie  o  gado  ovelhom  encontra  nas  colli" 
nas  ou  planicies  durante  algumas  quadras 
do  anno.  Alem  d  isso,  as  alternativas  brus- 
*cas  de  fome  e  fartura,  vem  ainda  de  certo 
modo  agravar  o  mal,  dando  origem  rá- 
pida aos  estados  plethorico  ou  anemico. 
que  predispõem  os  animaes  para  os  dois 
flageílos  ffiurbiíicos  mais  desoladores  e 
lerrívefs  qoe  no  Alemtejo  dizimam  o  gado 
OTelhum :  a  baceira,  e  a  €mariJÍka  ou  papo 

Defeito  os  ret)anhos  que  apascoados 
em  terrenos  pobres  de  pastagem,  são  de- 
pois das  ceifas  metlidos  nos  restoitios  dos 
cereaes,  encontram  ahi  considerável  quan- 
tidade de  espigas,  que  são  alimento  ni- 
miamente reparador  e  e^rrmdescpnlc. 
criando  rapidamente  um  sangue  almu- 
danle,  excessivamente  plástico  e  íibrinuso. 
À  plethora  que  d*ahi  resulta,  vem  juntar-se 
mna  insolação  fortíssima,  e  a  formação 
dos  eflúvios  paludosos,  nos  valles  húmi- 
dos onde  o  carneiro  procura  a  grama  e 
o  escairaclio,  bem  como  nas  poças  e  pe- 
gos das  ribeiras,  eom  eojas  agaas  se  des- 
sedenta ;  tudo  isto  é  bastante  para  dar  ori- 
gem ri  apoplexia  carbimculdsa  do  baço, 
denominada  na  localidade  baceira  ou  vas- 
quilha,  que  anmiatmeote  ataca  uma  parte 
considerável  dos  rebanhos.  Ê  constante- 
mente mortal,  o  atara  de  prefer-  iicia  as 
cabeias  mais  nutridas,  istoé,  aquellascujo 
estado  plelborico  ú  mais  exagerado. 

Como  esta  epizoótia  se  desenvolve  prin- 
dpalmente  nos  rebanhos  pastoreados  nos 
Talles  húmidos  e  terras  baixas  aonde 
abunda  a  grama,  atlribuem  erradamente 
08  práticos  ao  uso  d'esla  planta,  o  appa- 
recimento  em  maior  escala  da  baóeira  n'es- 
tes  terrenos  de  preferencia  aos  elevados  e 
enrhuio?. 

A  cachexia  aquosa  que  no  inverno  tão 
consideráveis  perdas  causa  á  agricultura 
viannense,  nSo  é  sdmente  produzida  pela 
humidade  excessiva ;  mas  é  também  a  con- 
sequência da  miséria,  privações,  e  fa- 
diga; estas  duas  causas  actuam  sobre  as 
rezes  ovinas,  predispondo-as  para  aquella 
doença,  se  por  ventura  nlo  chegam  a  de- 
terminal-a. 

Durante  todo  o  anno  fazem  os  lavrado- 
res dormir  o  gado  lanar  dentro  dos  bar- 


dos ou  redes  em  campo  aberto  a  todas 

as  intempéries,  pratica  reprebensiffil,  por 

que  as  noites  tempestuosas  e  os  orvalhos 
das  madrugatias,  lanlo  os  rigores  do  in- 
verno como  os  ardores  do  estio,  dizimam 
cruelmente  este  gado  débil  e  descoro* 
çoado  de  si.  Muito  ^eria  para  desejar  qos 
os  creadores  chegassem  a  convencer-se 
da  necessidade  de  construir  ar  ri  banas  ou 
alpendradas,  em  sítios  protegidos  contra 
os  ventos  frios  do  norte  e  do  levante,  onde 
o  gado  SC  acolhesse  da  chuva  e  geadas, 
e  podesse  encontrar  a  sombra  tão  neces- 
sária para  o  defender  do  calor  ardente 
do  estio,  vista  a  desarborisação  completa 
da  mór  parte  do  solo,  onde  os  rebaobos 
pastam  d' ordinário.  K  não  é  porque  o  la- 
vrador desconlieça  quão  favoravelmente 
influem  aquelles  abrigos  que  apontamos, 
pois  tem  um  exemplo  frisante  das  soas 
vantagens  nos  pequenos  pegulhaes  que 
pertencem  aos  pegureiros  da  villa.  Apesar 
de  solíi  erem  a  mesma  insulficiencia  d'ali- 
meulação,  porque  apenas  pastam  á  borda 
da  estrada,  ou  vallados,  e  era  parle  dos 
eoutos  sugeitos  ao  compascuo  depois  de 
retiradas  as  rollnMlns,  ma?  somente  pelo 
fado  de  dormirem  e  acarrarem  debaixo 
da  telha,  como  dizem  os  pastores,  apre- 
sentam-se  as  ovelhas  fortes  e  desenvolvi* 
das;  são  tosquiadas  duas  vezes  no  anno, 
dando  de  cada  vez  um  vello  pesado  e  farto 
de  lã  fina,  macia  e elástica;  produzem  tam- 
bém maior  quantidade  de  leite  e  cordeiros 
d  um  desenvolvimento  muito  maia  rápido 
e  precoce  do  que  os  que  licam  constante- 
mente expostos  ao  rigor  das  estações.  É 
principalmente  sobre  a  quantidade  e  qua- 
lidade de  lã,  que  a  meia  estaboIacSo  opera 
cíDcazmente.  Sob  a  influencia  do  calor  biH 
mido  das  hal)itações  a  lã  lorna-se  fina 
e  elástica;  pelo  contrario  a  lã  das  reba- 
nhos que  vivem  constantemente  ao  ar  li- 
vre recebendo  a  acçSo  do  sol  e  cbova  a 
da  poeira,  embora  seja  fina,  torna-se  ás- 
pera, e  não  pode  servir  â  confecção  dos 
estofos  macios  e  delicados  que  a  indus- 
tria moderna  debita  e  o  luxo  exige. 

Se  a  19  é  um  producto  de  primara  op* 
dem  para  o  agricultor  alemtejano,  vista  a 
maneira  por  (pie  o  seu  preço  sobe  cons- 
tante e  rapidamente,  não  devem  mere- 
cer-lbe  menor  attencSo  as  exigências  tam- 
bém crescentes  do  mercado,  àcerca  d*uiii 
outro  producto  lambem  valioso,  a  carne. 
Pondo  mesmo  de  parte  o  estrume  e  os  la- 
ticioios,  que  de  certo  pagam  o  parco  sus* 
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a  cultura  cerealífera  e  o  meio-pousio  ado- 
ptado pelas  seus  visinlios,  por  (pinrito  logo 
que  se  levantam  us  cert-aes  dos  restoltios 
s3o  estes  entregue  á  pasloreaç3o.  Opp5e-t8 
além  disso  à  creaçSo  d'arvoredo<«,  senão 
l)or  isso  causa  di'  dfsnrljorisaçno  dos  cam- 
pos, por  serem  ryrissiinus  as  arvores 
que  atravessam  o  período  jovenil  incólu- 
mes da  rapacidade  dos  gados  famintos,  e 
da  tNTutatidade  e  vandalismo  dos  pastores. . 
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teoto  e  a  guarda  do  g^ido  lanígero,  os 
dois  produclos— /íí  e  carne—iU^Kcm  fa- 
zer sair  o  lavrador  da  cega  rotina  que  o 
guia,  íncitando-o  poderosamente  a  foxer 
lodos  os  esforços  e  sacrifícios,  em  romper 
com  snligos  usos  do  irnldluncía,  para  se 
entregar  com  aclividiKlc  ao  niuliiorainento 
do  gado  ovelhum»  em  urdem  a  obter  d  elle 
iNTodbctos  mais  abundantes  e  melhor  qua- 
uficados. 

Appareccm  Inda  hoje,  no  syslema  do 
pasto  e  Invor  geralmeiile  usado  no  con- 
celho de  Vianna,  entre  outros  usos  deplo- 
ráveis que  se  oppoem  ao  progresso  da 
coltura,  o  direito  comsueludinario  do  conh 
paíCim.  trisU'  vtsti^Mo  do  ronimnnisfuo 
d'aquellas  épocas  em  que  os  ii;liaiilios 
constituíam  quasi  toda  a  íoriuna  e  sub- 
sistência do  homem,  servindo-lhe  a  terra 
quasi  unicamente  de  os  apascentar.  Sem 
nos  inviijver-in  ts  na  qnesirio  dos  pnslos 
eommunSf  diremos  ai)enas  que  estes  estào 
de. ha  mnito  julgados  como  um  verda- 
deiro alteiiiado  contra  o  principio  funda- 
mental de  todas  as  localidades  civilisadas: 
o  iiiviola\el  direito  ilc  proprirdaile :  o  são 
cooseguinlemeule  uma  poderosa  causa 
d*atrazn  da  agricultura.  Uma  divisão  se 
acha  naturalmente  estabelecida  entre  as 
propriedades  que  oceupam  o  termo  do 
qualipier  povoação  alemlejaiia:  os  cauios 
6  as  herdades.  Os  coutos  são  formados 
pelas  ooorellas.  ferremes,  hortas,,  vinbai 
e  olivaes  que  circundam  a  povoado,  dis- 
linj^nicm-se  hcnj  das  herdades  tanto  pela 
sua  pequena  extensão  como  pelo  esmero 
com  que  relativamente  a  ellas  s3o  cul- 
•  tivados,  constituindo  espécies  d  oazís  onde 
repousa  algumas  vezes  rj  vista  fatigada  de 
percorrer  esses  plainas  incultos  do  Alcni- 
tejo.  Somente  os  coutos  estão  confiados 
à  vigilância  inuUl  do  guarda  campestre 
conhecido  peio  nome  de  rendeiro  das  coi- 
mas. É  apenas  nos  coutos  que  se  dá  o 
compasco,  porque  a  camará  dispõe  de  ven- 
der annualmi;nte  as  suas  pastagens  e  res- 
tolhos àqaelle  creador  que  maior  quanlía 
por  elles  oíTerecer,  reservando  ainda  uma 
parte,  clianiada  em  Vianna  coutos  dvbniso, 
que  cede  ao  marchante  que  cm  praça  ar- 
rematou o  fornecimento  de  carnes  verdes 
por  nm  preço  determinado. 

Este  uso  oppõe-se,  romo  ]\  disse,  ao 
progresso  agricola;  (l'elle  deriva  o  pousio 
forçado  de  muitas  terras  que  os  proprie- 
tários não  çodem  cultivar  segundo  a  sua 
vontade,  pois  véem-se  obrigados  a  seguir 


CAPITULO  IV.  —  CAOO  CAPRINO 

Abundam  no  concelho  de  Vianna,  priD« 

cipalmente  no  termo  das  Alcaçòvas,  08 
rebanhos  de  gado  caprino,  podendo  com- 
putar-sj  talvez  ein  metade  do  numero 
das  cabeças  lanígeras  a  quantidade  de  ca- 
bras existentes  nas  tres  freguesias. 

A  cabra,  posto  que  banida  pelos  agri- 
cultores dos  lugares  cultivados  onde  o  seu 
dente  damniuho  não  respeita  se  quer  a 
casca  das  arvores,  e  muito  menos  os  seus 
l>iiiil)olhos,  produzindo  consejguintementa 
grandes  estragos,  é  um  precioso  recurso 
onde,  como  no  concelho,  abundam  infe- 
lizmente os  terrenos  incultos  e  cobertos 
de  matto,  d'onde  só  é  possível  colher  al- 
gum lucro  por  via  d'este  animal,  que  ahi 
[trosperasustenfando-se  das  sumidades  dos 
cistos,  tojo,  silvas  e  outro  matto  rasteiro, 
assim  como  das  folhas  seccas  ou  verdes 
do  zambujeiro  e  de  quasi  todas  as  arvores, 
aprazendo-sc  n'estas  brenhas  ínbospitas 
onde  seria  Í!n[)0ssivel  a  existência  de  ou- 
tra (jualquer  espécie  de  gado.  Não  é  para 
admirar  pois  que  ella  abunde  no  concelho 
de  Vianna,  sobretudo  na  zona  porphy- 
roide,  atlento  o  pouco  dispêndio  e  cuida- 
dos que  demanda  a  sua  guarda  e  sustento, 
que  ^ão  remunerados  com  bastante  usura. 
È  puis  a  cabra  um  animal  extremamente 
util  para  boa  parte  dos  agricultores  vían- 
nenses,  altcnlo  o  extenso  consumo  que  se 
faz  do  seu  leite  como  da  sua  carne,  pois 
pude  dizer-se  que  tres  quartas  partes  da 
carne  vendida  nos  açougues  das  povoações 
é  de  capado  ou  chibato,  sendo  forçoso  con- 
fessar que  quando  ella  provém  de  ani- 
maes  castrados  na  idade  tema  perde  o 
cheiro  repugnante  e  tedioso  que  exhaiam 
os  bodes ;  e  sobre  tudo  na  primavera  e 
verão  quando  esl3o  gordos,  é  a  sua  carne 
egnal  so  não  superior  em  bondade  á  do 
carneiro  ;  o  gosto  do  povo  alemtejano 
propende  de  ordinário  a  esta  ultima. 

Saborosíssimos  queijos  se  fabricam  no 
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concelho  de  Vianna  com  o  leite  das  cabras 
qae  geralmente  o  fornecom  om  pequena 
quantidade,  parlicularidade  esiainlierenle 
em  paile  à  raça,  e  principalmente  ã  ali- 
meiítaclo  escaça  e  pooco  aquosa  que  en- 
coniram  pelas  cliarnccaí;.  Duas  variedades 
bem  distiíiclas  de  cabras  se  encontram  no 
conceltio :  as  serranas  que  são  em  pequeno 
noinerOt  e  as  indígenas  que  ionslítaMn  a 
totalidade  das  cabradas.  As  primeiras 
oriundas  da  serra  da  Estrella,  segnníio  ê 
tradição,  sao  rcciibprt  is  de  cahello  basto 
e  muito  comprido,  gaduliiudas;  leem  o 
vbre  moilo  desenvolvido  e  segregam 
grande  quantide  de  leite ;  s?io  mansas,  e 
preferidas  para  conservar  ostalmladas  nas 
tiabitações,  com  o  inluilo  de  lhes  aprovei- 
tar o  leite,  cuja  producç?io  augmenta  sin- 
golannente  quando  se  lhe  presta  uma  ali* 
mentaçSo  abundante  e  escolhida  em  que 
propenderem  as  forragens  verdes  e  ten- 
ras. As  cabras  indigenas,  de  gunio  mais 
▼iTO  e  petulantOt  meio  selvagens,  s9o  mais 
pequenasqueas  antecedentes,  pernalteiras 
de  forma  espa/ellada,  de  cor  Iaz3  miis 
ou  menos  clara,  por  vezes  malhadas  de 
branco  ou  preto  e  cobertas  ordinariamente 
de  pello  corto,  lustroso,  mas  grosseiro.  O 
amojo  teem-iio  ellas  pouco  desenvolvido,  e 
segrega  bem  pouco  leite,  sendo  n  algumas 
insuiliciente  até  para  alimentar  os  ctiibos 
ou  cabritos. 

A  soa  fecundidade  é  limitada,  pois  bem 
poucas  sSo  as  que  d'uma  vez  engendram 
mais  d'um  cabrilo.  Apparecem  lambem 
algumas  gadelhudas  na  raça  indígena,  resul- 
tantes, ao  que  parece,  de  crusamcntos  for- 
tuitos com  a  raça  serrana. 

É  o  leite  da  cabra  em  quantidade  supe- 
rior ao  das  ovellias,  mas  em  compensaçi^o 
o  vello  farto  d  estas  lhes  dà  decidida  su- 
perioridade ã  cabra,  quelbmece  um  pello 
áspero  e  grosseiro  sem  appticaçSo  na  locali- 
dade, mas  que  poderia  ser  nproveitadoc^m- 
tudo  na  fabricação  de  cordas  e  tecidos  gros- 
seiros. Como  lia  raças  caprinas  cuja  pelle 
produz  um  (Sllroou  lanugem  extremamente 
fina  e  macia,  matéria  prima  d'esses  famo- 
sos tecidos  fabricados  no  fundo  da  Azia, 
conhecidos  pelo  nome  de  cacliomiras,  pa- 
gos muitas  vezes  por  preços  fabulosos  em 
ratío  da  sua  raridade,  tem^  por  varias  ve- 
ies tentado  a  sua  introdução,  principal- 
mente em  França,  e  mesmo  o  cru<amenti^ 
das  raças  indigenas,  com  o  intuito  de  lhes 
aGnar  o  pellame.  Mas  tanto  a  cabra  de 
Caebemira  como  a  d*Aogora  fizeram  con- 


ceber esperanças  que  nío  se  realisaram, 
pois  qne  a  lanncjem  que  nasce  por  entre 
jarras  ou  cabelio  exi^e  muito  trabalho 
para  se  separar  d*estes,  e  a  sua  quantidado 
é  por  tal  modo  insignificante  que  mal 
compensa  o  trabalho  necessário  para  ef- 
feituar  esta  separação;  sendo  inferiores  ás 
raças  indigenas  na  producção  da  carne  e 
do  leite.  Nio  me  atreverei  pois  a  aconse- 
lhar ou  estygmatisaro  crosamento  da  ca- 
bra alemtejana  com  qualquer  das  raças 
acima  indicadas,  ponjue  não  ha  fados, 
conhecidos  pelo  menos,  que  possam  fa- 
zer-nos  optar  por  esta  via  como  meio  de 
melhorar  a  raça  indígena. 

Preiisaiuli » bem  quacs  os  productosmais 
valiosos  que  a  cabra  presta  ao  agricultor 
viannense,  e  ponderando  por  outro  lado  os 
usos  e  circumslancias  económicas  locaes, 
atrever-nos-hemos  a  apontar  quaes  os 
aperfeiçoamentos  de  que  esta  raça  ê  sus- 
ceplivel,  puchando-a  mais  á  lotação,  e  á 
producção  de  maior  quantidade  de  carne. 
Para  conseguir  este  duplo  fim  convém 
abrií?al-as  em  primeiro  logar  dos  rigores 
do  inverno  que  as  dizima  severamente, 
e  sobretudo  em  fazer  todos  os  possíveis 
esforços  para  melhorar  a  sua  alimentado. 

Não  qiiero  significar  com  isto  quedei» 
xem  de  pastar  a  maior  parte  do  tempo 
nas  charnecas,  mas  parecia  conveniente 
que  no  aprisco  ou  malhada  recebessem 
um  supplemento  de  forragens,  principal- 
mente quando  o  pasto  mais  lhes  eaeaceta 

na  charneca,  porque  as  privações  que 
entíío  sofTrem  junto  ao  uso  exclusivo  de 
substancias  librosas,  torna-lhes  a  carne 
secxa  e  dura,  derivando  d*ahi  em  parte 
talvez  o  mau  conceito  que  geralmente  se 
faz  sobre  as  (pialidades  da  sua  carne.  É 
principalnienle  durante  as  primeiras  pha- 
ses  do  i  rescimento  que  é  necessário  acu- 
dir aos  chibos  com  algumas  forragens,  do 
fácil  digeMão  e  bastante  valor  altriz,  e  de- 
veria ainda  haver  todo  o  cuidado  em  es- 
colher para  a  reproducção  as  cabras  mais 
bem  conformadas  e  melhores  leiteíraa, 
fazendo-as  copular  com  machos  novos  e 
de  conformação  e^'nnlmente  boa,  prefe- 
rindo n  elles  como  nas  fêmeas  uma  cabeça 
pequena,  garupa  e  rins  fortes,  offerecendo 
largo  assentamento  às  cçmes  lombeiras, 
e  ainda  coxas  volumosas  e  peito  largo. 
Não  rançaremos  pois  de  repelir  que  era 
geral,  lodo  o  segredo  de  melhorar  qual- 
quer das  nossas  raças  domesticas  consiste 
em  tacoltar-lhe  melhor  e  m6$  abmMlaiiCa 


Digitized  by  Google 


ARGHIVO  RURAL 


alimento,  e  depois  o  emparelhamnio  ten- 
dente a  desenvolver  dos  produclos  as  ap- 
tidOes  fondamenlaes.  Toda  a  sciencia  agrí- 
cola necesaria  ao  desenvolvimento  e  pro- 
gresso dos  diíTerentes  ramos  da  Turriciil- 
*  tura  vianoense  se  acha  admir.ivelmiHite 
coDlj^  DOS  segulotes  versos  das  Georgicas 
portuguesas. 

Só  produz  o  terreno  cultivado, 

È  sem  pado  im|iossivrl  a  cultura, 
•  E  o  gadu  nutrir  só  prados  podem. 

MottElnho  de  AlbMiMraiM  {Qwg. 
CAPITULO  V — OADO  SimiO 

Os  sootechnistas  mais  abalisados  con- 
sideram todas  as  raças  suínas  domesticas 

derivadas  de  dois  troncos.  Segundo  elles 
o  javali  da  Europa  deu  orij^em  a  todas 
essas  raças  de  porcos  variidos,  grandes  e 
pernalleirps,  considerados  como  indíge- 
nas em  diversos  paízes  da  Europa,  ao 
passo  que  iodas  essas  raras  precoces  de 
pequeno  pr)rle.  pernas  n  orelhas  curtas, 
procederiam  do  Javali  da  Azia  ou  porco 
de  Siam. 

De  umase  outras  raças  se  mostram  re- 
presentantes na  pecuária  portugupza  ;  as- 
sim, nas  províncias  do  norte  encontrámos 
utna  raça  de  porcos  grandes  pernalleiros, 
de  orelha  curta  e  derrubada»  cerdas  bas- 
tas e  longas,  crescimento  extremamente 
moroso  e  pouca  aptidão  cevalriz,  primando 
na  producção  de  carne  magra  de  excel- 
íenle  qualidade;  ao  passo  que  no  sul  do 
reino  e  com  especialidade  no  Alemtejo 
predomina  essa  prei  iosa  raça  de  porcos 
chmo8,  tão  notável  por  sua  precocidade, 
como  pela  extrema  aptidão  cevadiça  que 
pôde  vantajosamente  entrar  em  parallelo 
com  o  porco  napolitano,  ao  qual  é  por 
Magne  considerada  como  análoga,  e  aioda 
mesmo  com  as  famigeradas  raças  ingle- 
gas  de  Leicesler  e  Berkshire. 

Defeito,  se  a  qualquer  das  raças  aperfei- 
çoadas inglezas  fôr  o  porco  alemtejano  al- 
gum tanto  inferior  na  precocidade  ou  na 
facilidade  de  engordar,  o  «jue  me  parece 
ponto  de  duvida,  não  é  como  elles  exi- 
gente, mas  sim  dotado  d'uma  extrema  rus- 
tiCidadeqiie  o^torna  prerioso  c  admiravel- 
mente adequado  ás  condições  agricolo-eco- 
nomicns  d.i  jirovinciadi»  Alemtejo.  [»ergun- 
Laremos,  qual  é  a  raçad  esles  animaes  que 
soffrmdodoranleo  estio  falta  d*aguaed'ali- 
■MoloSi  si^eítos  aos  anjores  caniculares, 


n  este  terrão  abrasador,  entram  no  outono 
magros  e  famintos  para  o  montado,  deso- 
nhando-se-lbe  francamente  o  esqueleto  sob 

a  pelle  que  mal  o  recobre,  sabem  d'alli  no 
íim  de. dois  mezes  e  menos,  transformados 
etu  verdadeiras  pelotas  informes  de  gor- 
dura? E  comtudo  percorrem  assim  em 
curto  praio  de  tempo  um.trajecto  de  de 
zoito  leguas'sem  soíTrerem  notavelmente 
com  a  fadiuM  e  privaçot^  do  tão  longa 
jornada,  quando  a  obesidade  não  chegue  • 
a  tal  excesso  que  ameace  aspbyxial-os  qual- 
quer exercício. 

N^uma  provinda,  onde  por  assim  dizer, 
as  estradas,  rjue  tal  nome  mereçatn,  sSo 
em  geral  desconhecidas,  raros  e  aíbsla- 
dos  os  centros  da  população,  e  rarissimoi 
os  mercados  que  sirvam  de  ponto  de  re- 
união  aos  cevadores  c  aos  negociantes  que 
se  oncarregam  da  sua  exportação,  estas 
qualidades  locomotòras  são  exlraordina- 
ríameole  preciosas,  e  seria  difficil,  por 
não  dizermos  impossível,  encontrar  uma 
raça  suiiia  que  em  circumstancias  idênti- 
cas prospLMMssc  como  esta.  È  a  esta  raça 
que  pertencem  as  creações  que  se  fazem 
no  concelho  de  Víanna,  bem  como  as  fa- 
rás que  d  ordinario  vem  cevar-se  nos  seus 
mont.idus.  Peijuenacorporatura,  vara  curta 
e  roliça,  [x  ilo  largo  e  profundo,  onlumiia 
vertebral  dircila  c  por  vezes  convexa,  rins 
largos,  pescoço  grosso  e  curto^  a  ponto 
de  parecer  a  cabeça  quasí  collada  ás 
espáduas,  focinho  delgado  e  curto,  bem 
embarbellados,  orelhas  cúrias  e  arrebita- 
das, pernas  curtas  descendo  até  o  curvi- 
Ibio,  coxas  pouco  fendidas,  pelle  delgada 
e  revestida  d-í  cerdas  Unas  e  raras,  de  côr 
ordinariamente  loura,  algumas  vezes  preta 
e  rarísssimas  vezes  malhadas,  taes  são  as 
fórmas  peculiares  ao  porco  aiemlejano.  Te- 
ríamos completado  o  esboço  se  a  isto  jun- 
tnssemos  a  ossamenla  delgada  e  a  predo- 
inioaficia  do  tecido  adiposo  sobre  a  carne 
muscular,  constituindo  grossas  mantas  de 
toucinho  pela  sua  deposição  nas  malhas 
do  tecido  eeUular  subcutâneo,  grande 
percocidade  e  eminente.  Acuidade  ceva- 
diça. 

Depois  de  descrever-lhe  os  principaes 
caracteres,  segue-se  fallar  d*algumas  pra- 
ticas sgeuidas  na  sua  creação  c  engorda. 
É  a  [)f)r(M  dotada  de  extrema  fecundidade, 
pois  pare  de  cail.i  vez  oilo  a  doze  leitões, 
podendo  fazer  n  um  mesmo  anno  tres  crea- 
ções  que  se  denominam:  mmtíankeira  a 
que  nasce  durante  a  epbcha  do  montado ; 
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ktrviça  ou  da$  hervas  que  vem  na  prí- 1  qui  passam  otiUa  vez  para  o  monlado  oq 
 ,  dmd4-fie  atnda  o  nome-  de  iào  segunda  OMiDlanbeira  como  gado  d^ilfeire» 


jotnmra  011  da  espiga  á  criação  que  vem  ■  entrandoporcaò^pot nomontadoaegaintetf 

no  meiado  do  verão.  D  oi dinario  comludo  Anles  de  meiter  os  porcos  no  montado 
nunca  o  lavrador  força  a  porca  a  fazer  é  necessário  encaheçnl-os,  islo  é,  calcular 


mais  de  duas  creaçues,  que  são  a  herviça 
•  a  montanbeira. 

A  malliada  das  porcas  creadeiras,  ge- 


pela  quaiuidade  de  bolota  u  numero  da 
cabeças  que  poderft  engordar. 
Como  esU  reoonbecido  qoe  uma  cabeça 


ralmente  conslruida  de  malto  o  pedra  norm  d  necessita  para  engordar  convenien* 

solta,  apresenta  a  fórina  ely()li(:n.  Em  temente  de  50  ahpieires  de  bolota  d'azi- 

▼oila  estão  dispostas  as  corlelfias  ou  pe-  nho,  ou  GO  alqueires  de  lande  prexima- 
qoenos  cobioiloa  com  abertora  para  deo*  mente,  o  pi^tico  encarregado  d'eala  ava^ 
Iro  da  malhada,  destinadas  cada  uma  d'et* .  UacSo  percorre  o  montado  dividindo  as 

las  a  alojar  uma  porca  pariíía  com  a  sua  arvores  era  grupos  pela  ordem  das  gran- 

ninhada.  Como  os  leilões  nao  conhecem  dezas  e  da  quantidade  do  fructo,  e  chô- 

as  mães  durante  os  primeiros  dias  da  ga  assim  a  determinar  com  uma  preci* 

eitatencia,  toma-senecessarioconserval-os  sSo,  admirável  moitas  Tezes,  o  nomero  di 

iBCbados  nas  corteltias  onde  o  porcariço  cabeças  que  podem  £abmetter*8e  ao  6a<{ 

introduz  as  mães  (juan  lo  quer  f.izel-os  gordo. 

mammar,  tendo  isto  por  iim  evitar  a  Como  no  montado  entiam  porcos  de 


eonfosio  ma  resotta  quando  os  bacorí-  diflérentes  idades,  óceetoBM  adoptar  1 

Dbos  de  dinerentes  ninhadas  se  misturam  cabeça  normal,  qoe  ó  o  porco  de  dois  an< 
perdendo  o  tino  ás  mães.  Só  depois  de  nos.  Se  elles  leem  anno  e  meio  (farrôpos) 
bem  aliiiiadas  as  porcas  se  permitte  aos  entram  tres  porcos  por  dois,  ao  passo  que 
leilões  sair  da  cortelha  e  seguir  as  mães  tendo  um  anno  chamam-se  porcos  de  meia 
•o  campo.  Nio  é  coisa  rara  castrarem-se  cabeça,  ou  bácoros  montanheiros,  entrando 
aa  porcas  na  príoDavera,  algum  tempo  àe-  dois  por  um. 

pois  do  parto,  porque  assim  conservam  o  !  No  ultimo  domingo  de  setembro  tem 
leite  da  mesma  fórma  que  se  o  nãotives-  logar  a  feira  de  Vianiia  nas  campinas  que 
sem  sido,  estando  aptas  na  monliuitieira  circundam  a  ermida  da  Senhora  d  Ayres, 
seguinte  a  entrar  pan^o  montado  na  vara  É  allí  qoe  os  lavradores  vio  comprar  ot 
de  céva.  Durante  a  creação  não  poupa  o  porcos  de  que  carecem  para  encabeçar  os 
lavrador  a  cevada  e  aveia,  destinando  esta  seus  montadõs,  porém  é  necessário  adver- 
ultima  para  porcas,  [)or  ler  observado  lir  que  nem  lodos  os  (pie  disfructam  mon- 
que  mais  as  pucha  do  que  a  cevada  á  ^  lados  se  entregam  simultaneamente  á  crea- 
secreto  leitosa,  ao  passo  qoe  eviam  dal-a '  çSo  e  ceva  dos  porcos,  preferindo  moitas 
aos  leitOes,  que  comcndo-a  são  muitas  ve- .  vezes  compral-os  já  creados  no  principio 
zes  afTectados  de  diarrhea,  e  por  isso  lhes  da  montanheira.  É  extremamente  concor- 
reservam  particularmente  a  cevada  branca,  rida  esta  feira,  tirando  a  sua  principal. 
Das  trescreaçOeséamofiffffiikMraaquella  importância  da  época,  como  do  local  em 
que  meibor  vinga,  porque  os  bácoros  en- ;  que  e  feita.  Importante  é  a  época,  por  ser 
tram  com  o  alfeire  no  montado  atrás  das  j  nos  princípios  de  outubro  que  os  porcos 
mães,  e  alii  aproveitam  o  retraço  da  bo-  devem  entrar  para  a  montanheira;  impor- 
iota  e  da  lande  deixadas  pelos  porcos  de  lantissimo  .ó  lambem  o  local,  pois  úca 
oéva,  quando  estes  passam  para  a  reierea;  quasi  na  raia  qoe  separa  os  distridoa  de 
d*abi  sabem  os  bácoros  para  as  herva-  Évora  e  Beja,  concorrendo  portanto  a  esta 
gens,  e  mais  tarde  para  o  ngostadoiro,  feira  a  maior  parle  dos  lavi-adores  d'am- 
indo  respigar  pelos  restolhos  onde  apro-  boa  aquellos  distnctos  que  desejam  ven- 
veilam  não  só  as  espigas  deixadas  pelos  >  der' as  suas  creaçues.  ou  comprar  os  por^ 


eeifSes  e  carreadores«  mas  destmindo  os 
galerias  sobeterraneas  praticadas  pelos 

ralos  e  formigas  tratam  de  apossar-se  das 


COS  de  que  necessitam  para  encabeçar  01 

seus  montados. 
É  nos  princípios  de  outubro,  repelimos. 


provisões  consideráveis  de  cereaes  e  ou-  que  entram  para  o  luontado  os  porcos 
tras  sementílbas,  feitas  por  esles  ani-  magros  constituindo  varas  de  30  a  00  ca- 
raaes  tio  damninbos  ao  lavrador ;  tam-  beças.  Uaa-se  então  fozer  a  malhada  no 
bem  a  gramma  lhes  oíTerece  em  sua  raiz  centro  do  montado  escolhendo  um  sitio 
alimento  appetecido  e  refrigerante.  D'a-  i  baixoi  alagadiço»  qoe  teoba  na  proiimir 


Dlgltized  by  Google 


ARCBnrO  RURAL 


dade  aguas  abundantes,  onde  os  porcos 
^0  procurar  as  raizes  das  plantas  aquá- 
ticas, cyperaceas  principalmente  como  os 

juncos,  bunho  e  espadana  a;  raiz  da  gram- 
ma  e  do  jarro,  e  sobrelutJo  as  minhocas 
que  ahi  se  desenvolvem  em  abundância, 
o  que  tudo  liies  serve  de  nutrição,  tendo 
por  effeito  principal  corrigir  o  eíTeito  ad- 
slringente  da  boln(;i.  íjuo  n'esta  época  não 
eslá  ainda  bem  madura,  e  por  isso  lhes 
escandece  fortemente  a  bocca  e  o  estonfia- 
go,  causando  freqoeoles  veies  o  emboto- 
tamento  ou  iudigestio.  acompanliada  de 
sobrecarga  de  alimentos,  qnasi  sempre 
mortal. 

Por  isso  os  montados  de  melhor  provo 
lio  aquelles  em  que  lia  abandancia  de 
agoas  nativas,  ou  sSo  atravessados  por 

alguma  ribeira,  onde  os  porros  encontrara 
bastante  agua  para  beberem  ou  se  banha- 
rem a  miúdo,  e  suilicientes  raizes  que  os 
desenftstiam  e  refrescam  pelo  sen  effeito 
laxante,  que  corrige  favoravelmente  a  ad- 
stringência do  tannino  contido  na  holola. 

Por  isso  lambem  se  o  outono  cr)rre 
chuvoso  eennevoado,  l>em  vae  á  engurda 
dos  porcos,  pois  estes  teem  boafotsa; 
dando-se  porém  circumstancias  meteoro - 
logicns  nppostas,  os  animaes  perdera  o 
appelile,  torna m-se  tristes,  e  morrem  era- 
boletados,  vendos.3  nesse  caso  obrigados 
os  lavradores  a  sacrificarem  alguns  jumen- 
tos velhos  e  de  pouco  valor,  para  que  a 
carne,  o  sanf^ut^  r»  visceras  sup[)ram  em 
parto  a  mmlioca  que  nestes  annos  ú  rara. 

Como  o  porco  em  quanto  está  leve 
eorre  i  procora  da  bitlota  mais  doce  e 
fresca,  retraçando  e  estragando  muito  fru- 
clo  consPííuintemente,  costuma  o  pnrquei- 
ro  intelligente  fazer  percorrer  ao  rebanho 
drcDlos  concêntricos  começando  pela  cir- 
cupiferencia  6  pelos  pontos  mais  aíTastados 
do  montado,  aproveitando  assim  a  bolota 
ahi  vae  caindo  ale  chegarem  ao  meio  do 
montado,  onde  de  ordinário  se  faz  a  re- 
ferva, encontrando  ahi  guardada  a  boleta 
que  melhore  maisdoce,  para  o  ultimo  pe- 
ríodo da  engorda  em  que  é  além  d'isso  con- 
venieritt;  poupar  o  exercício  aos  porcos 
que  já  estão  muito  pesados.  Quando  a  bo- 
lota è  em  quantidade  tal  qoe  os  porcos 
nlo  possam  levantal-a,  usam  muitos  lavra- 
dores abafal-n,  lavrando  a  arado  a  terra 
que  d'ella  se  acha  juncada  com  o  licn  de 
a  preservar  dos  estragos  causados  pelos 
geados  e  pelos  cynips  oa  mo8q|QÍIos  cujas 
larvM  devoram  parte  da  amêndoa,  qoe  se 


torna  assim  podre  e  bichosa,  causando  fre- 
quentes emt>oielameotos,  pôr  ser  indigesta 
irritanie  aos  porcos  qoe  d'6Ua  comem,  k 
bolota  assim  abafada  nSp  só  se  conserva 
bem,  mas  melhora  considcravehnenle,  por- 
que a  germinação  que  em  breve  experi- 
menta lhes  converte  em  assacar  parte 
da  fecola  e  do  tannino.  N*este  estado  é 
ella  procurada  com  avidez  pelo  porco, 
cujo  instinclo  leva  a  praticar  de  um  mo- 
do análogo,  pois  quando  encunlra  boleta 
00  lande  áspera  e  pouco  madura,  a  mé- 
nos  que  n§o  seja  instigado  pela  fome,  es- 
conde o  fructo  fossando  a  terra  em  volta 
das  arvores  aíitn  dc  o  fazer  germin  ir,  por- 
que o  italural  uislincto  lhes  ensma  quanto 
isto  deve  tomal-o  mais  grato;  passados 
dias,  quando  voltam  ao  mesmo  sitio  leem 
cuidado  de  procural-0,  Urataodo  de  o  dea* 
enterrar  e  comer. 

A  ceva  no  montado  dura  de  ordinariotres 
meses,  porém  o  commerdo  exige  moitat 
veies  qoe  se|am  os  porcos  entregues  ao 
consumo  no  fim  de  um  ou  dois  mezes. 

Nem  só  no  montado  se  usa  fazer  a  ce- 
va dus  porcos,  antes  è  frequenle  a  engor^ 
da  na  possilga  ou  eitíqtmro.  Este  ultimo 
processo  não  é  sómente  peculiar  aos  ha* 
bitanles  pobres  ou  ricos  das  povoações, 
mas  ainda  nas  hortas  e  nas  herdades  cons- 
tituo um  recurso  precioso,  purque  ollere- 
ce  um  meio  económico  de  uiilisar  lodos 
os  restos  da  cosiriha  e  do  celleiro,  os  fru- 
ctos  avariados,  íinalmento  esses  mil  rebu- 
tallios  insignilicantes  que  seriam  despre- 
sados  se  o  cevão,  como  animal  omnivoro 
que  é,  nSo  aproveitasse  todas  essas  sob- 
stancías  convertendo^s  em  carne  e  . gor- 
dura. 

O.cevão  conslitue  uma  espécie  de  pe- 
cúlio para  as  famílias  pobres,  e  para  os 
pequenos  cultivadores,  que  na  sua  venda 

encontram  um  recurso  valioso,  uma  espé- 
cie de  re>pi  va  com  que  podem  contar  de 
antemão  nas  ocoasiões  de  penúria ;  e  por 
isso  tem  certa  importância  esta  espécie  de 
industria  caseira.  É  o  cev3o  na  casa  do 
pobre  um  ente  privilefíiado,  objecto  da 
solicitude  e  caricias  da  mãe  de  família, 

.brincando  familiarmente  com  as  creanças ; 
n9o  ha  golodioe  ou  commodidade  que  se 

!  lhe  poupe  para  o  conservar  gordo  e  rega- 
lado, até  que  a  época  da  mal  tnça  venha 
a  tomar-lhes  a  vida  que  raras  vezes  se  es- 
tende a  mais  de  dois  annos. 

!    A  carne  dos  cevOes  é  paga  por  preço 

'  mais  elevado  que  a  dos  porcos  moota- 
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nheíros,  por  ser  offerecida  ao  consumo 
muito  cedo,  quando  a  ceva  das  varas  uo 
montado  está  ainda  atrasada. 

Pelas  «oas  qualidades  é  ella  bem  infe- 
rior á  dos  porcos  de  montado.  Esta  diíTe- 
rença  provém  essencialmente  do  diverso 
regimen  a  que  são  submellidos  iodividuos 
tíFados  aliás  da  mesma  raça. 

O  pnrco  no  montado  é,  como  sabemos, 
engordado  com  a  bolota,  substancia  alta- 
mente nutritiva,  em  que  por  uma  ftliz 
comUiM^  abundam  os  principios  plios- 
phatíeos  e  proteicos  necessários  ao  des- 
enfolvimento  do  esqueleto  e  do  tecido 
TOTisciilar,  ao  passo  que  a  cifra  das  maté- 
rias oleosa  e  amilácea  que  directa  ou  in- 
'  directamente  de?era  servir  à  forma^^o  da 
gordmv,  é  sobremaneira  elevada.  A  estas 
duas  ordens  de  princípios  que  represen- 
tam, como  vimos,  um  papel  tão  impor- 
tante, vem  juntar-se  o  tannino,  principio 
eesendalmeote  coDsemdor  das  matérias 
orgânicas,  e  que  ainda,  como  todos  os 
condimentos  amargos,  favorece  a  assimi- 
lação diíBcultandú  ao  mesmo  tempo  o  mo- 
vimento desassimiiador.  Por  todos  estes 
motivos  é,  o  toucinho  dos  animaes  assim 
engordados,  mui  saboroso,  rijo  e  mais  ÍSi- 
cil  de  conservar,  porque  ao  passo  que  os 
animaes  engordam  vae-se-lties  o  prmcipio 
tanoinoso  inquinando  na  intimidade  dos 
tecidos,  e  como  que  os  curte,  preservan- 
do-os  da  decomposição  inda  nlóm  da  morte. 

A  carne  do  covão  é  porém  molle,  des- 
gostosa ;  o  toucinbo  encolhe  muito  pela 
ooiedura,  e  desraz-se  na  salmoura.  Estas 
más  qoalidtdes  deve  elle  não  só  ao  pouco 
exercício,  mas  principalmente  ao  bafraço 
da  azeitona  que  misturado  com  al^^um  fa- 
rello,  ou  farinha  de  centeio,  e  as  aguas 
gordurosas  da  cosiolui  constitoe  sob  o  no- 
me de  travia  a  base  da  allmeotação  que 
o  cevão  r(xebe  no  chiqueiro,  ou  preso  à 
estaca  pelas  azinhagas  e  logradoiros  pú- 
blicos. O  mau  gosto  e  moUeza  do  touci- 
nho provem  da  grande  quantidade  de  azei- 
tona que  escapa  á  acção  incompleta  d'es- 
sas  prensas  rudes  e  toscas  empregadas 
nos  lagares  do  concelho.  Se  as  actuaes 
prepsas  soffressem  as  modificações  con- 
venientes, 00  fossem  substituídas  por  ou- 
ras de  maior  poder,  resultaria  nao  só  o 
aproveitamento  da  considerável  quantida- 
de de  azeite  que  desta  fúrma  se  perde, 
mas  o  bagaço  privado  de  um  excesso  de 
matéria  oleosa  teria  muito  mor  valor  al- 
trii,  tonaodo-se  relativame&te  mais  aio* 
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tado,  e  por  conseguinte  apto  para  a  sus- 
tentação dos  porcos. 

Além  do  bagaço,  dos  sobejos  da  cosi- 
nba  e  frnctos  verdes  ou  avariaiAos,  |Kinci- 
palmente  os  das  cucurbitaceas,  empre- 
gam, também  os  lavradores  alguns  grãos, 
como :  a  cevada,  o  centeio,  e  com  especia- 
lidade os  chicharos  que  sio  muitas  veies 
cultivados  de  propósito  para  com  elles 
sustentar  tanto  os  cevões  como  as  crea- 
çOes  do  montado.  Não  seguem  comtudo 
uma  regra  determinada  na  administração 
d'estas  diversas  substancias  altrizes,  o  que 
é  para  lastimar,  pois  poderiam  dislribuil-as 
mais  racionalmente,  fazendo  consumir  pri- 
meiramente o  bagaço,  guardando  para  o 
fim  da  ceva  es  gilos»  a  farinha  e  messM» 
algiuna  bolota  que  colhessem  dos  monta» 
dos.  Com  todas  estas  precauções  não  se- 
ria difiicil  obter  dos  cevões  muito  melhor 
carne. 

É  espedaUnente  para  o  gado  sufaio  que 
o  concelho  de  Yíanoa  tem  muito  a  esperar 

da  cultura  das  raizes  em  larga  escala  (nabo, 
topinamba,  betarraba  elc.)«  bem  como  da 
a  creação  dospradosartifíciaes;  viràessacul- 
turadenraavea  regolarisar,  durante  asdif* 
ferentes  épocas  do  anno,  a  alimentação  do 
gado  siiino,  encontrando  este,  sobretudo 
nas  raizes,  um  precioso  recurso  contra  o  * 
enMetamento. 

Devemos  leahneiite  reconhecer  que  é 
esta  a  espécie  pecuária  que  mais  cuida- 
dos merece  e  oblem  do  lavrador  viannen- 
se,  porque  o  lucro  que  d  elia  tira  é  mais 
que  sufficienta  estimulo  para  o  fezer  sair 
da  sua  natural  apathía  e  indifTercnça.  Com* 
tudo  estamos  longe  de  acreditar  que  a  ra- 
ça porcina,  de  que  nos  temos  occupado, 
haja  allingido  o  máximo  grau  de  que  è 
susceptível;  e  por  isso  dttejariamos  que 
a  uma  melhor  alimentação  dos  bácoros  e 
porcas  paridas,  juntassem  uma  escolha 
mais  esmerada  dos  reproductores ;  con- 
vencendo-se  de  que  o  peito  nunca  seri 
demasiadamente  largo,  nem  o  esqueleto 
assaz  fino  —  que  a  uma  pelle  fina  devem 
jnntar  maior  desenvolvimento  muscular 
d  aqueilas  partes,  onde,  como  no  dorso, 
rins  e  lacSes,  assentam  aa  carnes  mais  es- 
timadas. Saibam  ainda  que  o  desenvol- 
vimento extremamente  precoce  e  a  maior 
aptidão  cevalriz  só  se  podem  obter  pro- 
porcionando farto  e  bom  alimento  és  crea- 
çOes  e^reservando  para  a  oopuhi  unica- 
mente os  varrascoa  novos.  Nlo  duvidámos 
qoe  com  «ites  poocoa  eoidados  consigam 
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lavrador  Tianiieiise  eteyar  ao  camolo  da 
perfeicio»  Gompativel  com  as  saas  circum- 

slancins  económicos,  este  lhesouro  que  a 
Providencia  desvelada  llie  coníiou.  E  so- 
bretudo não  dusbaste  os  niodtadus,  pode- 
rosos instrumeolos  da  soa  fortaoa,  como 
•  bao  de  sel-o  de  seus  filhos;  antes  trate  de 
estender  o  mais  possível  a  sua  cultura, 
cobrindo  de  sobreiros  e  azinheiros  essas 
áridas  charnecas  que  occupam  dois  terços 
da  área  total  do  concelho,  jaaendo  impro- 
ductivas  e  estéreis,  quando  com  pouco  tra- 
balho e  alguma  persevenmça  poderiam 
converter-stí  n  um  manaocial  de  riquezas 
tocalculavel. 

Lisboa,  i8  de  ootubro  de  1864. 

Antomo  Izisoro  ol  Sousa 


Bélttorio  nozologico  do  gado  dA 
diatrícto  do  Porto 

Havendo  sido  nomeado  intendente  de 
pecuária  do  districto  do  Porto,  em  vir- 
tude do  decreto  de  29  de  fevereiro  do 
corrente  aono,  e  tendo  entrado  no  exer- 
cício de  meus  deveres  aos  21  dias  do  pró- 
ximo pretérito  mez  de  março,  raf)e-me 
liojft  a  honra  de  enviar  à  v.  ,  em  (  unif  ri- 
mento  das  disposições  do  arligu  do 
regulamento  das  inlendenr ias  pecuárias, 
a  historia  resumida  de  parte  das  doenças 
que,  durante  este  segundo  semestre,  in- 
vadiram os  gados  d  este  districto. 

Animado  dos  melhores  desejos,  e  ante- 
vendo as  dilTiculdades  que  se  opporiam 
á  cnbal  salislíiçrio  das  supramenciona- 
das disposições  regulamentares,  procurei, 

auanto  a  meu  alcance  esteve,  colher  dos 
íversos  conceiboa  d*este  dístricio  os  ele- 
meotos  necessários,  para  formar  a  base 
d'um  relatório,  que  abrangesse  a  totali- 
dade, ou,  pelo  menos,  a  maioria  das  doen- 
ças pecuárias  que  desde  2i  de  março 
até  30  de  setembro  do  corrente  anno 
grassaram  no  districto;  porém,  baldados 
esforços!  a  falia  de  indivíduos  habilita- 
dos a  prestarem-me  dados  de  tal  ordem, 
e  o  grande  numero  d  aquelles  que  se  re- 
cusaram a  ftcoltal-08,  de  qualquer  ordem 
que  fossem,  me  obriga  hoje  n'eKte  pe- 
'  queno  trabalho  a  lançar  mâo  única  e 
exclusivamente  das  indifidualidades  mór- 


bidas, que  fí  minba  pequena  dioica  ma 

forneceu. 

Oxalá  que  desde  hoje  até  ao  fim  de  se- 
tembro de  18G3,  redobrando  da  minha 
parte  os  eforços  e  as  investigações,  e  o?s- 
cendo  no  animo  d'aquelles,  por  quem  ae 
acha  n'este  districto'  repartida  a  riqueza  - 
pecuária,  a  convicção  de  que  muito  lu- 
cram, e  o  paiz,  cuidando-se  da  conserva- 
ção e  augmento  d*essa  riqueza,  eu  possa 
reunir  maior  numero  de  elementos,  e 
dar  maior  amplitude  a  este  relatório  ao- 
nual. 

No  entretanto  proseguirei.  fazendo  v. 
conbeoedor  do  seguinte  mappa,  que  abran- 
ge as  doenças  de  que  fui  conhecedor,  bem 
como  os  damnos,  que  ellas  causaram, 
tanto  em  cabeças  como  em  valores,  e  ter- 
minarei, fazendo  algumas  considerações 
sobre  a  marcha  que  seguiram,  e  sobre  aa 
causas  que  lhes  deram  logar. 

Pelo  exame  do  presente  mappa  se 
vê :  1.°  que  o  numero  de  doentes  por  elie 
abrangido  é  de  87,  sendo  59  cdvallos  e 
28  egoas;  2.*  que  o  numero  dos  Cdleci* 
dos  está  para  o  numero  dos  curadoi 
como  {  :  8  <  3."  que  o  nnmoro  dos 
aiiimaes  incompletamenie,  curados  ou  d  a- 
quelles,  cujas  enfermidades  resistiram 
em  muito  aos  meios  lherapeuticos  acon- 
selhados para  as  debellar,  se  acha  pan 
com  o  numero  dos  curados  na  proporção 
de  1 :  13  ^/s ;  4.**  que  o  numero  dos  aoi- 
maes  mandados  sacrificar,  por  se  acha- 
rem aíTectados  de  enfermidades,  at6  boje 
reputadas  incuráveis,,  está  para  com  o  nu- 
mero dos  curados  na  proporção  de 
1 :  il  Yi*  que  o  numero  das  enfer- 
midades dos  apparelhos  digestivo  o  rea- 
píraioiio  j)assa  de  ''s  do  numero  total 
d;ts  enfermidades;  G."  que  o  damno  cau- 
sado por  aquellas  doenças  foi  em  cabeças 
no  numero  de  14,  e  em  valor  no  do 
2.-03(MKK)0  féis  proximameDle. 
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Mappa  nosologieo  relativo  â  espécie  equina 
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Passando  agora  (em  resumo)  à  historia 
das  difíerentes  doenças,  indicadas  no  pre- 
cedente mappa,  direi  alguma  coisa  sobre 
suas  causa.s,  marcha  e  tratamento;  nlo 
porque  encontrasse  nellas  algum  pheno- 
meno,  ou  novidade,  para  a  pathoiogia  ou 
para  a  therapeulica,  mas  para  satisfazer 
ás  bem  acertadas  disposições  do  artigo 
1^.^  do  regulamento  das  intendências  pe- 
cuárias. 

Stomatite  simples. — Os  três  únicos  ca- 
sos, que  d'esta  enfermidade  se  me  apre- 
sentaram, foram  acompanhados  de  grande 
benignidade :  a  diíTicuidadc  na  mastigação 
dos 'alimentos  fibrosos,  e  a  nd)icunilez  e 
demasiado  calor  da  mucosa  oral,  foram  os 
symplomas  que  com  mais  clareza  se  ex- 
hibi^am,  cedendo  facilmente  no  espaço  de 


quatro  e  cinco  dias  ao  uso  de  alimentos 
de  fácil  mastigação,  e  aos  coUutorios  re- 
frigerantes. 

Estas  stomatites  foram  determinadas 
pela  acção  irritante  que  sobre  a  mucosa 
oral  exerce  o  tojo,  que  aqui  serve  de  cama 
aos  animaes,  e  que  elles  por  vezes  comem, 
impellidos  pela  necessidade  da  variação 
em  seus  aliihenlos. 

A ngina  pharingea.  —  Manifestaram-se- 
me  principalmente  os  seguintes  sympto- 
mas  nesta  enfermidade:  a  dor  á  pressão 
exercida  pelos  dedos  sobre  a  garganta;  a 
exirema  difiiculdade  na  deglutição  dos  sóli- 
dos c  liquidos,  sendo  parle  d  estes  regeita- 
dos  pelas  narinas;  a  tosse ;a  salivação; 
o  augmenlo  de  calor  na  cavidade  oral ;  li- 
geiro movimento  febril ;  ainappeteucia  etc. 
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Todos  estes  symptomas  ao  3.*  oq  i.*" 
dU  começaram  a  minorar  sensivelmente, 

em  virtude  do  repouso  e  a^asallio  dado 
aos  doentes;  da  adminislração  de  bebidas 
e  de  electuarios  emollientes  e  afóucaradDs; 
da  observância  d'uma  dieta  coDvenieote; 
da  appUcação  sobre  a  garganta  de  esto- 
fos de  lã  ele,  entrando  os  doentes  em 
convalescença  ao  3."  dia,  e  achando-se 
completamente  restalieleeídos  ao  fim  do 
II.*  até  ao  dia.  Esta  enfermidade 
teve  por  causa  occasional  a  suppressão  de 
transpirarão  cutânea,  pí)r  corrente  de  ar 
frio,  e,  priucipalniente,  pela  administra- 
do da  agna  f^ia  estando  os  animaes  a 
transpirar  abundantemente. 

Indigestões  simples,  e  gazosas.  —  Foi 
sobre  tudo  no  principio  d';iliri!,  época  de 
mudança  do  regimeni  sèccu  para  o  verde, 
que  estas  enfermidades  se  manifestaram 
em  maior  numero,  devendo  ser  attribui- 
das:  á  irracional  transição  rápida  d  Um 
para  oulro  regimem ;  ao  ui^o  exclusivo  do 
trevo  vermelbo,  que,  sendo  muito  nutri- 
tivo, em  grande  quantidade  resiste  k  força 
digestiva  do  estômago  dos  solipedes ;  e  ao 
trabalho  immoderado  em  seguida  á  inges- 
tão no  estômago  de  grande  quantidade  de 
alimento. 

Todos  08  casos  de  indigestio,  menciona- 
dos no  mappa  nosologico  precedente,  se 
apresentaram  com  grande  gravidade.  O  de- 
masiado calor  estíccura  da  cavidade  oral ;  a 
sede  ardente ;  a  anxiedade ;  as  dores  in- 
testinaes,  traduzidas  pelos  movimentos 
desordenados  dos  animaes,  rolando-se  so- 
bre o  solo,  e  tomando  por  vezes  o  decú- 
bito dorsal;  o  olhar  significativo  dos  doen- 
tes para  o  flanco;  os  iMutorygmos ; 
as  evacuações  alvinas  e  o  desprendimento 
de  gazes  nos  intestinos,  constituíram  os 
principaes  symptomas  d'esta  enfermidade. 

Pelo  que  diz  respeito  aos  meios  tliera- 
peaticos,  que  empreguei  para.  debellar 
esta  enfermidade,  reduzem-se  ás  bebera- 
gens  tónicas  c  excitantes,  feitas  com  a  tí- 
lia, camomilla  romana,  ou  com  o  cardo 
santo,  tendo  em  disoluçSo  a  etiier  sulfú- 
rico, ou  o  ammoniaco  liquido,  o  n'alguns 
casos  a  camphora  e  a  assafetida  como  an- 
tipasmodicos.  Nas  indigestões  gazosas  co- 
lhi eAccilenttíS  resultados  da  compressão, 
methodícamente  eierclda  sobre  as  pare- 
des do  ventre,  com  ò  fim  de  promover  a 
saída  dos  gazes  accumulados  nos  intesli* 
nos. 

Enterite  aguda, — Só  fui  convidado  a 
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debellar  esta  enfermidade  ao  terceiro  dai 

de  sua  existência ;  o  doerdc  soíTria  vio- 
lentas cólicas;  o  pulso  pequeno,  frequente 
e  algumas  vezes  iutermilteule ;  olhar  íixo 
os  extremos  frios;  os  suores  abundantes; 
os  excrementos  raros,  cnberlos  de  ma- 
cosidade  e  de  estrias  sanguíneas,  annun- 
cíavam  graves  desordens  no  apparellio  in- 
testinal. O  doente  succumbiu  ao  quarto  di- 
de  sua  enfermidade;  resistindo  ao  tratn 
mento  antiptildgisiíco  o  mab  enérgico. 

Segundo  as  informações  que  recebi,  li- 
nha sido  administrado  ao  doente  um 
purgante  drástico,  mas,  de  tal  ordem,  que 
lhe  arrancou  a  vida. 

Vertigem  abdomilial.  —  Devida  ao  uso 
d  alimentos  avariados,  esta  doença  inani- 
Icstou  ctjmo  SL'us  prinu*iros  syuiplomas  a 
tristeza  e  a  inappclencia.  Não  cedendo  ao 
segundo  dia  de  sua  manifestação  augmen- 
taram  em  intensídade>  e  fizeram-se  acom* 
panhar:  da  coloração  rubra  da  conjun- 
ctiva ;  da  pequenez  e  contracção  do  pul- 
ço;  do  apoio  da  cabeça  contra  a  manje- 
doura; d'nma  rebelde  prisão  de  ventre; 
de  exi)ress5o  particular  dos  olhos,  diíficil 
de  dilinir;  de  tendência  do  doente  a  progre- 
dir até  encontrar  um  corpo  resistente  e,  íi- 
nalmente,  d'umestadocomatôso,  inlermm* 
pido  de  tempos  a  tempos  por  accessosdedi* 
lirio  furioso,,  com  durac'in  de  trinta  e  qua- 
renta minutos,  findos  os  (|uaes  o  doente  en- 
travam novo  estado  de  prostração  e  iudiUe- 
rentísmo  para  com  tudo  que  o  cercava. 

Naquelle  mesmo  dia  foram  adminis- 
tradas vinte  e  duas  nottas  de  oleo  de  cro- 
ton-tiglium,  tendo  por  vehiculo  o  pó  d'al- 
caçus  e  o  amido ;  applicaram-se  dois  cáus- 
ticos nas  faces  lateraes  do  pescoço;  ex- 
trahiu-se,  por  meio  da  sangria  na  jugular, 
1  y^i  litros  de  sangue ;  fez-se  uso  das  aíTu- 
sões  d  agua  fria  sobre  a  cabeça,  e  admir 
nislraram-se  clisteres  aloeticos. 

Ao  terceiro  dia  estava  estabelecida  a 
a  liberdade  do  ventre,  os  symptomas  ce- 
rebraes  tinham  diminuído  consideravel- 
mente em  intensidade,  e  cessaram  de  se 
manifestar  ao  sexto  dia,  em  virtude:  da 
persistência  das  alTusões  d^agua  fria  sobre 
a  caljcça ;  da  acção  derivante  dos  cáusticos, 
e  em  virtude  da  liberdade  do  ventre,  con- 
servada pelo  regimen  branco  e  pélas  be- 
beragens  laxantes.  A  convalesença  foi  de 
onze  dias,  manifestando-sc  ainda,  duraote 
elics,  alguns  ameaços  de  vertigem. 

Hemopti/se.  —  Dois  foram  os  casos,  do 
que,  n  esta  enfermidade,  tivecouhccimeulo; 
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um  d'elies,  manireslando-se  durante  uma 
violeota  carreira,  indicava  ser  porvanieiíle 

da  ruptura  d*um  aneurisma,  não  só  pela 
demasiada  quantUnde  ihi  sangue  espumo- 
so regeílado  pelas  narinas,  mas  também 
(segundo  as  informações  recebidas)  pela 
'extrema  difficuldade  de  respirar»  qae  o 
animal  costumava  experimentar  ao  menor 
exercício.  Foi  debalde  que  se  praticaram 
copiosas  sangrias,  e  que  se  administra- 
ram  beberagens  (Kas  e  distares  da  mes- 
ma natareza,  assim  como  os  revulsivos  cu- 
tâneos ;  o  doente  durante  um  ilos  violen- 
tos accescos  dc  Iossk,  que  exprimentava, 
succumbiu  pela  asphyxia. 

O  segundo  caso  d*hemoptyse  foi  pro- 
duzido por  excessivos  esforços  de  tiragem, 
foram  prestados  ao  doente  os  mesmos  cur- 
dados  que  no  primeiro  caso,  porém,  com 
egual  resultado. 

Cofffsa  MroMtco.  —  Contavam  já  al- 
gmie  mezes  de  doraf^  06  quatro  casos  de 
cory/a  clironico,  mencionados  no  mnppa 
nosulo^MCo.  Caracteiisadus :  pelo  corri- 
mento, por  uma  uu  por  ambas  as  ventas. 
d*Qma  matéria  viscosa,  amarellada  ou  es- 
verdínbada,  adherindo  as  azas  narítícas ; 
pela  tumefacr^ío  permanenff^  dos  gan<ílios 
inframaxiiiares,  e  peki  pallidez  da  pitui- 
tária; esta  enfermidade  resistiu  em  tres 
eaaos  ás  injec^s  adstringentes  as  mais 
enérgicas,  aos  derivativos  internos  e  ex- 
ternos, e  ás  fumigações  aromáticas  c  re- 
zinosas.  Sú  um  doente,  em  que  o  coryza 
contava  apenas  quarenta  e  um  ãías  de  du- 
ração, ficou  completamente  restabelecido. 

Angina  laryngia  ;  laryngo-bronchite ; 
bronchiíe  aguda.  — Estas  enfermidades, 
produzidas,  pelas  suppressões  de  transpi- 
rado cutânea,  foram  facilmente  debella- 
das  pelo  uso :  dos  sndorifícos ;  da  san- 
gria;  dos  derivativos  externos;  dos  ele- 
cluarios  becliicos  adocicantes,  o  das  bebi- 
das da  mesma  natureza ;  das  fumigações 
emollientes,  etc.  A  sua  duração  media  foi 
de  onze  até  doze  dias. 

Bronchiíe  chronicn.  —  Resultante  do  es- 
tado agudo,  abandonado  aos  esforços  da 
natureza,  esta  doença  pôde  ser  debellada 
em  traa  easos,  e  unicamente  palliada  n*um. 
A  tosse  gorda  e  profonda,  seguida  da  ex- 
pulsão pelas  narinas,  de  mucosidades  es- ! 
branquiçadas :  a  dillii  ulilade  e  irre^ulari- j 
dade  da  respiração  ao  menor  exercício;  a. 
pallides  das  mucosas  apparentes,  consli- 
tuiam  os  princípaes  symptomas  n'esta  en- 
fermidade. 


Pelo  que  diz  respeito  aos  meios  thera- 
peuticos,  que  empreguei  para  a  debellar, 
reduzem-se:  ás  fumigacOiss  excitantes  e 
aromáticas;  aos  electuarios  expectorantes, 
tendo  por  base  as  preparações  anlimoniaes 
(kerme  mineral,  emético  ele);  ás  bebera- 
gens sudoríficas;  aos  cáusticos  nas  partes 
lateraes  e  inferiores  do  peito,  e  ao  uso 
das  bebidas  nitradas  branqueadas  pela  fa- 
rínba  de  cevada.  A  duração  media  d  esta 
enfermidade  foi  de  vinte  e  tres  dias, 

Pneumonite  aguda;  bnmeko-fiumiUh 
nite  aguda  ;  plearo-pneumonite.  —  Com- 
plicadas de  broncbite  ou  de  pleurisia,  a 
pneumonite  aguda  manifestou-se  por  sym- 
ptomas extremamente  graves.  A  díspnea, 
a  tosse  profunda  e  demasiadamente  do- 
lorosa, os  movimentos  precipitados  dos 
illiaes,  a  inspiração  muito  mais  curta  que 
a  expiração,  a  dilatação  extrema  das  na- 
saes.  as  matérias  expcctoradas  mistura^ 
das  de  estrias  sanguíneas,  foram,  d'entre 
outros,  os  symptomas  mais  pronunciadoi 
que  esta  enfermidade  me  apresentou. 

Os  quatro  casos  de  cura,  mencionados 
no  mappa  nosologico,  foram  talvez  devi- 
dos: ao  uso  de  repetidas  e  copiosas  emis- 
sões sanguíneas  no  principio  de  enfiTmi- 
midade;  ao  uso  de  cataplasma  de  mos- 
tarda, applicada  em  metade  da  superUcie 
das  paredes  lateraes  do  peito  ao  princi- 
pio, e,  mais  tarde,  ao  uso  dos  cáusticos ; 
ao  uso  do  nitro;  aos  electuarios  expecto- 
rantes  e  sedativos,  lendo  por  base  o  emé- 
tico e  a  dígitalis.  de  que  tirei  excelleotes 
resultados.  Os  dois  casos  dlnsuccesso  fo- 
ram devidos  à  gangrena,  que  em  vinte  e 
quatro  horas  se  apoderou  do  tecido  pul- 
monar. 

Bronehoma  ekronka,  —  Só  nos  nlU* 

mos  momentos  da  vida  do  enfermo  fui 
convidado  a  tomar  conhecimento  d'e8ta 

doença. 

Havia  dezoito  dias  que  o  paciente  (se^ 
gundo  as  informações  recelúdas)  apresen- 
tava pelas  narinas  o  corrimento,  quasi 

continuo,  d'uma  matéria  espumosa  es- 
branquiçada, o  baslanle  fluida  ;  porém, 
em  virtude  do  abandono,  a  que  simi- 
lliante  doença  tinha  sido  votada,  ou  tal- 
vez,  pela  demasiada  confiança  que  o  pro- 
prietário do  doente  depositasse  na  força 
medicatriz  da  natureza,  os  estragos  tinham 
augmenlado  de  dia  para  dia,  e  a  accumu- 
laç9o  da  matéria  própria  do  corrimento 
tinha  sido  de  tal  ordem  nas  ramificações 
broocbicas,  que,  não  podendo  ser  repel- 
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lida  pelos  esforços  da  tesse,  fez  soccoinbir 
o  doeote  pela  asphyxia. 

Mormo  e  laparões.  —  Todos  os  ca?; os 
de  mormo  e  de  laparoes,  mencionados 
no  mappa  nusologico,  tiveram  lugar  em 
Leca  de  Palmeira,  povoação  perteoceDle 
ao  ooocelbo  de  Bcoças. 

Os  animaes,  invadidos  pelas  doenças  a 
que  me  reliro,  pertonriam  a  uma  compa- 
nhia de  diligencias  enlre  o  Porto  e  Leça 
de  Palmeira,  e  enlre  o  Porlo  e  S.  João 
de  FoK. 

Tendo  sido  convidado  por  um  dos  em- 

prezarios  d  aquella  companhia  a  prestar 
os  devidos  soccorros  a  uni  cavallo,  que 
se  achava  aileclado  de  laparões,  e  a  exa- 
míoar  outros  de  que  apenas  havia  algu- 
mas suspeitas,  tive  occasião  de  fazer  a 
minha  primeira  visita,  aos  9  de  julho  pró- 
ximo passado. 

Tendo  feito  um  pequeno  exame  das 
condições  hygienicas,  em  (jue  se  achavam 
as  babitações  dos  animaes  (de  que  adiante 
Marei),  e  tendo  colliido  algumas  infor- 

mações  sohre  a  natureza  do  seu  serviço, 
passei  ao  exame  dos  doentes  a  (|ue  era 
chamado. 

Foi-me  apresentado  em  primeiro  logar 
um  cavallo,  com  todos  os  symptomas  ca- 

racteristicos  do  mormo  agudo,  o  qual 
mandei  logo  sacriíicar  sem  perda  de  tempo. 
Em  seguida  examinei  dois  cavallos,  que 
apresentavam  alguns  bol5es  laparonicos 
em  diíTerentes  regiOes  do  corpo ;  alguns 
tfestes  holões  achavam-se  ainda  bastante 
consistentes,  e  outros  ji  no  estado  de 
amolleci  mento. 

Escolhida  uma  habitação,  com  as  con- 
dições hygienicas  fovoraveis  ao  tratamento 
d'aqoeUa  doença,  os  enfermos  a  ella  re- 
colheram, ficando  isolados  de  lodos  os 
animaes  sãos,  para  serem  submeltidos  ao 
uso  dos  seguintes  bolos,  preconisados  pur 
M.  Lebas:  assafetida  em  lagrima  — tres 
onças;  sulfureto  de  mercúrio  —  duas  on- 
ças; chiorurelo  de  cálcio  —  tres  oitavas: 
pó  de  galanga  —  uma  onça  ;  unguento 
mercuríal  dobrado  —  duas  onças,  para  fa- 
aer  8.  a.  d  bolos  egoaes.  Com  a  adminis- 
tração diária  d'um  d'estes  bolos  a  cada 
doente  (pelo  espaço  de  O  a  7  dias),  com 
a  applicação  do  tópico  fundente  de  (iirard 
'  nos  botões  endurecidos,  e  com  o  esvasia- 
mento  e  eaulerisação,  por  meio  do  subli- 
mado corrosivo,  dos  botões  já  fundidor, 
triumpbei  dos  dois  casos  acima  meneio- 1 


nados,  e  de  mais  quatro,  que  em  segui- 
da se  manifesUiram. 

Ao  lado  porén»  d*estes  doentes,  que  fe- 
lizmente se  salvaram  pela  benignidade  de 
suas  enfermidades,  tiveram  logar  mais  ca- 
sos (designados  no  mappa  uâologico  pe* 
los  números  47,  48,  4U,  24  e  2ftX  Guja 
gravidade  e  risco  de  transmissão  aos  ani- 
maes da  mesma  espécie  e  aos  homens, 
exigiram  o  prompto  sacriíicio  dos  doeu- 
tes. 

Anasarca  activa.  —  A  infiltração  do 
tecido  cellular  subcutâneo,  tomando  por 
ponto  de  partida  os  membros  abdomi- 
naes,  estendendo-se  com  a  maior  rapidez 
às  paredes  thoracicas,  ao  ventre  e  á  ca- 
beça. A  seccura,  tencio.e  baixa  tempe- 
ratura da  pelle  nas  regiões  edematosas ; 
o  pulso  lento  e  pequeno;  a  pallidez  das 
mucosas  aparentes ;  as  urinas  raras  e  co- 
radas ;  a  sede  ardente ;  a  diminuiçio  de 
appelile :  a  difficuídade  dos  movimentos, 
constituíram  o  quadro  symptomatologico 
n  esta  enfermidade. 

Foi  debalde  que  se  submelteu  o  eu* 
fermo  a  uma  diaphorese  abundante  de 
trinta  horas  de  duração ;  os  diuréticos 
mais  bem  reputados,  taes  como  o  nitro, 
o  culchico  e  a  scilla.  ticaram  sem  resul- 
tado algum ;  as  esearifícaç^es  praticadas 
em  todas  as  regiões  edematosas,  ao  fim 
de  quarenta  e  tres  hnras  tomavam-se  ou- 
tras tantas  chagas  gangrenosas,  sem  que 
fosso  |)ossiyel  por  modo  algum  pôr  termo 
aos  progr^sos  de  t9o  terrível  complica- 
ção. 

Terminou  este  aíllitivo  quadro,  suspen- 
dendo-se  ao  doente  o  jogo  dos  órgãos  de 
um  dos  seus  mais  importantes  apparelbos, 
qual  ^  o  da  respiração. 

EncephnUte  aguda.  ~  Esta  enfermida- 
de, devida  aos  demasiados  calores,  que 
nesta  cidadi»  tiveram  logar  durante  o  raez 
de  julho;  á  falia  de  renovação  do  ar  das 
habitações  dos  animaes,  e  á  falta  da  re- 
moção das  matérias  excrementicias  accu- 
muladas  n'essas  mesmas  habitações ;  e  ao 
uso  prolongado  do  trevo  vermelho  como 
alimento  exclusivo,  seguindo  uma  marcha 
muito  regular  na  maníféstação  de  seus 
symptomas,  pôde  ser  debellada  em  dois 
casos  [)elo  uso  dos  purgantes,  das  emis- 
ções  sanguíneas  copiosas  e  repetidas,  das 
^íTusÕes  d  agua  fria  sobre  a  cabeça,  dos 
synapísmos  nos  membros  abdominaes,  e 
dns  exutorios  n;is  partes  lateraes  do  pes- 
coço. A  convalescença  íoi  bastante  pro- 
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longada,  sendo  de  sessenta  dias  para  um 
dos  enfermos,  duranie  os  quaes  tiveram 
logir  algonias  reeedivas,  que  bcilmente 
se  coml)ateram,  e  para  o  oalro  foi  de 
qairpnti  e  dois  dias. 

O  terceiro  enfermo,  tendo  recebido  o 
mesmo  tratamento,  que  os  dois  precc»- 
dentes,  suecumbiu  em  virtude  diurna  apo- 
plexia cerebral,  que  lhe  sobreveia  ao  Ire- 
ceiro  dia. 

Jmmobilidade  chronica.  —  Teve  logar 
esta  aflbçlo  d*qib  cavalloaoglo^aDoveiiano 
de  treie  annos  de  idade,  que  pertencera  à 
mala-posta  d'entre  Lisboa  e  Porlo.  O  doente 
contava  sete  annos  de  aturado  serviço  n"a- 
quelie  mister,  circunstancia  esta.  (^ue,  se 
por  si  8ô  nSo  capaz  de  prodaar  a  en- 
nrmidade  sujeita,  associada  a  ootras  cau- 
sas, de  que  não  tive  conhecimento,  con- 
correu muito  para  o  seu  desenvolvimento. 

O  doente  manifestava  os  seguintes  sym- 
ptomas :  cooserva^o  de  qualquer  posição 
em  que  sé  puzesaem  os  membros,  sobre 
Indo  se  se  cnisavam  os  anteriores ;  dilli- 
culdade  oa  aprehensão  e  mastigação  dos 
alimeotos,  suspensões  repetidas  d'aquella 
ftlilC^,  e  conservação  dos  aKfflieDtos  60- 
tre  as  maxiHas ;  difficuldade  nos  movimen- 
tos de  progressão ;  impossibilidade  no 
recuar;  cabeça  sempre  baixa,  olbar  fíxo  e 
e  sem  expres^;  indifferenUsmo  para 
com  tudo  qoe  o  rodeava;  folia  de  sensi- 
bilidade, ele. 

Pelo  que  diz  respeito  aos  meios  thera- 

Ê Míticos,  que  empreguei  contra  esta  en- 
nnidade,  foram:  um  purgante  aloetico; 
a  eamphora,  admínislrada  pelo  tecido  cel- 
lurar  subcutâneo,  e  «m  vesicatório  sobre 
a  grande  extensão  de  região  espinbal. 

Com  este  tratamento  consegui :  tor- 
nar os  movimentos  do  enfermo  mais  li- 
vres ;  2."  dissipar-lhe  a  indifTerença  para 
com  todos  os  objectos  que  o  rodeavam ; 
3.°  tornar  quasi  normal  a  funcçâo  de  mas- 
tigaçlio. 

Portal,  quando  as  coisas  assim  se  in- 
clinavam a  um  resultado  tão  favorável,  fui 
suspendida  toda  a  medicação,  porque,  em 
oito  dias,  ella  não  tinha  podido  attingir 
progressos,  em  harmonia  com  os  bons 
desejos  do  proprietário  do  enfermo. 

Aguampntn  aqwio  do  bipede  anterior. 
—  Esta  enfermidade,  que  se  manifestou  ' 
durante  os  calores  de  julho,  cedeu:  ao 
uso  dos  purgantes,  díoreticos,  das  emís- 
iOes  sanguíneas  cibuiidantes,  tanto  geraes 
como  lo68M»i  dos  banhos  arooiaUcos  ao 


peitoral; das  c^ítaplasmas emnllientes e  ano- 
dinas,  aciduladas  com  o  vinagre  applica- 
das  ao  casco;  e  finalmente,  ao  oáo  d'alí« 
mentos  refrigerantes.  A  duração  média 
d'esta  enfermidade  foi  de  vinte  dias. 

Figo  da  pahna.  —  Esta  excrecencia  car- 
nuda, que  se  desenvolveu  n'um  dos  can« 
dados  da  mio  direita  d'um  cavallo,  foi  ez* 
lirpada,  e  cauterisada  a  superflcie  da  fe- 
rida com  o  sulfureto  d'3rsenico. 

Segundo  as  informações  que  me  deram, 
este  animal  sofliria  todos  os  annos  estes 
tumores  carnudos,  e  extremamente  vas- 
culares,  enr  differentes  pontos  do  corpo. 

Esforço  da  espadita.  —  Foi  combalido 
no  espaço  de  sete  dias,  por  meio  de  fric- 
ções com  o  álcool  slponaceo  e  com  o  li- 
nimento ammoniacal  simples. 

Pityriasift.  —  Esta  alTecção  produzida 
princi[);ilmt'nle  peia  falta  de  limpeza  na 
pelle,  cedeu  com  grande  facilidade  ao  uso 
dos  laxantes,  e  ao  uso  externo  da  pomada 
sulfurosa. 

É  muito  para  notar  que  o  mappa  noso- 
logico,  de  que  acima  dou  conhecimeoto 
av.   ,  só  se  refira  á  espécie  equina. 

As  raaões  d'este  facto  s9o  talvez  as  se- 
guintes:  i."  por  serem  menos  frequentes 
as  enfermidades  nas  outras  espécies  do- 
mesticas; i.''  porque,  á  excepção  dos  in- 
divíduos das  espécies  felina  e  canina  (a 
cujas  doenças  seus  proprietários  pouca  < 
importância  ligam),  a  espécie  equina  n'esta 
cidade,  onde  tiveram  logar  quasi  todas  as 
enfermidades  acima  mencionadas,  abrange 
O  maior  numero  de  anímaes  domésticos; 
3.*  porque  os  indivíduos  da  espécie  ca- 
prina e  ovina,  vivendo  em  rebanho  pelos 
campos,  só  recebem  soccorros  médicos 
em  casos  de  enzootias  ou  de  epizootias ;  4.** 
porque  ntste  districto^em  geral,  sendo 
pou(!o  abastados  os  prflPrietarios  dos  in- 
divíduos da  especia  bovina  e  ovina,  e  não 
podendo  por  isso  dispender  com  o  trata- 
mento das  doenças  de  seus  aniroaes,  re- 
correm aos  curandeiros,  cuja  therapeutica 
é  demasiadamente  económica ;  Í5."  final- 
mente, porque  a  maioria  de  proprietários 
d  animaes  domésticos  ignora  a  creação  das  . 
intendências  pecuárias. 

Devendo  agoFa  passar  ao  estudo  das 
causas  geraes"  e  especiaes,  que  deram  lo- 
gar às  enfermidades  de  que  me  occupei, 
considerarei  principalmente  o  ar  atmos- 
pheríco  e  as  babitacOes,  visto  ter-me  já 
occupado  das  outras  causas  quando  fiz  a 
historia  de  cada  uma  das  doenças. 
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Àr  aiMai|iAtfrioo. Considerado  em 
suas  propriedades  hygrometrícas  e  ther* 

momelrrcns,  o  ar  atmosphf^ricn  ê  um  dos 
agentes,  que  iri'sle  tlislriclo  mais  roncorre 
para  o  de&euvulviínenlo  das  doenças,  em 
virtode  d»  exeessivas  variaotes  que  apre- 
senta. 

Dnranto  os  mezps  d'abnl  e  maio,  me- 
zes  ein  (jtie  tiveram  logar  quasi  todas  Io- 
das as  doenças  do  apparelho  respiratório, 
mencionadas  no  mappa  nosologico,  nio 
era  raro  vôr  suoreder  a  dias  de  tempe- 
ratura elevada,  noites  extremamente  frias 
e  acompanhadas  de  densos  nevoeiros. 

Dão  explicação  d'isto  as  correntes  de 
ar  frio  e  bumido  que  darante  a  noite  sSo 
annstad.is  do  mar  para  a  tern,  e  a  pre- 
dominância dos  ventos  do  quadiante  iN. 
sobre  os  ventos  dos  outros  quadrantes. 

Parece  á  primeira  vista  um  absurdo,  o 
dixer  que  o  vento  vivificante  do  N.  é  cansa 
d'um  grande  numero  de  doenç.is ;  se  se 
reílectir,  que.  dadas  certas  circumslan- 
cias,  as  coisas  mais  essenciaes  á  vida  se 
pódem  tomar  causas  morbificas,  e  que  o 
maior  numero  de  doenças  6  causado  pe? 
las  supressões  de  transpiração,  poderei 
com  facilidade  considerar  semilliante  vento 
como  um  dos  mais  perigosos,  não  para 
oe  animaes  abrigados  em  suas  babila- 
CÕes,  mas  para  aquelles  cujo  serviço  ao 
ar  livre  os  obriga  a  transpirar  abundan* 
temente. 

Da  maneira  que,  em  virtude  d' um  clima 
tão  amiudadamente  variado  em  sua  tem- 
peratura como  o  d'esle  districto,  devèm 
predominar  sempre  as  doenças  do  appa- 
relho respiratório  sobre  as  doenças  dos 
outros  appareltios. 

Habtíajõu,  —  Nada  me  tem  impressio- 
nado mais  n'cste  districto,  do  qite  as  pés- 
simas condições  fiygienicas  em  que  se 
acham  as  habitações  dos  animaes;  collo- 
cadas,  pela  maior  parte,  em  pavimentos 
inferiores  ao  terreno  circumvisinbo»  as 
suas  paredes  reçumam  constantemente 
humidade;  o  solo,  sohre  que  assentam, 
Dão  tendo  inclinação  alguma,  e  não  sendo 
guarnecida  a  sua  snpmlcie  por  meio  de 
calçada,  ou  por  outro  qualquer  meio  que 
evite  (em  grande  parte)  a  infdtração  das 
excreções  liquidas,  arha-se  delias  cons- 
tantemente impregnado,  c  vicia,  quanto 
é  poesivel  por  meio  de  suas  exalações  o 
ar»  que  deve  ser  respirado  pelos  animaes. 
Acresce  a  isto  a  falta  de  janellas  por  onde 
^e  possa  fazer  convenientemente  a  venti- 


lação, e  que  dêem  entrada  aos  raios  lu- 
minosos. Eu  tive  occasiSo  d  entrar  n'uma 

cavallariça,  que  era  um  perfeito  subter- 
râneo; a[)enas  havia  uma  porta,  por  onde 
com  diUiculdade  podia  entrar  um  cavallo; 
a  los  nSo  podia-  penetrar  n*aqueUa  habi- 
tação. 

P()ii''m,  minorar-se-hão  estas  circum- 
slaiicias,  tão  deslavoraveis  á  saúde  dos  ani- 
maes e  de  seus  pastoras,  por  meio  de  re- 
mo^ continuada,  para  fora  das  habita- 
ções, das  matérias  excrementicias  e  de 
tudo  que,  como  ellas.  possa  entrar  em 
fermentação?  Muito  pelo  contrario. 

Chegando  o  tempo  frio  (desde  os  fins 
d*OQtobro  até  princípios  d'abril)  conaer- 
vam-se  os  animaes  em  hox  temperatura, 
não  por  meio  do  apasalho  com  cobertu- 
ras de  lã,  mas  por  meio  das  camas  feitas 
com  o  tojo,  00  com  palha,  a  que  se  adie- 
cionam  as  matérias  excrementicias  de  cada 
dia,  para  que  entrem  em  fermentação;  e 
anf^mitMitem  pnr  este  meio  o  {,'ráo  de  tem- 
peratura do  ar  das  habitações.  Deve  po- 
rém notar-se,  que  estas  camas  estSo  cons- 
tantemente preparadas  debaixo  dos  ani- 
maes, e  que  só  se  renovam  quando  a  sna 
altura  é  já  demasiada,  c  quando  a  palha, 
ou  o  tojo,  eslam  já  putrefactos.  Ku  tenho 
visto  camas  doestas  chegarem  á  altora 
de  O"",  7. 

De  lodo  islo  sí^  pôde  inferir  quaes  se- 
rão os  fleineiitos,  rjue  entram  na  compo- 
sição do  ar,  que  deve  servir  á  hematose, 
e  o  grande  numero  de  doenças  que  pó- 
dem sobrevir  aos  animaes,  SlÂimettidos  a 
influencias  de  tal  oídcm. 

Estou  inteiramente  convencido,  de  que 
os  casos  de  laparões  e  de  mormo  ma- 
nifestados em  Leça  de  Palmeira,  e  o  grande 
nnmero  de  doenças  do  apparelho  respi- 
ratório, que  aqui  teem  logar,  são  lambem 
em  grande  parle  devidas  a  este  estado  das 
habitações. 

Hesta-me  agora  pedir  a  v.  algons 
esclarecimentos,  sobre  o  modo  por  rjue 
eu  poderei  collíèr  dos  diversos  concelhos 
deste  disiricio  noticias  amiudadas  a  res- 
peito do  estado  sanitário  dos  gados,  e  map- 
pas  mensaes,  que  me  indiquem  as  doen- 
ças que  grassam  nos  dilTerentes  pontos 
d'esle  districto,  assim  como  a  mortali- 
dade, que  por  ventura  tenha  logar. 

Intendência  pecuária  do  districto  do 
Porto»  ti  d*outubro  de  1861. 

o  inlcndenle  de  pecuari.i 

G.  o*Alcantaba  Granob  ok  PU4A. 
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Agita-se  ainda  a  questão  do  Douro,  res- 
peitável apenas  pela  soa  aoctmídade,  que 
DO  mais  está  tão  gasta,  que  já  se  Ibe 
podem  bem  dislinguir  as  feiri3es. 

Mas  o  que  a  iiôs  nos  p;irece  iiu;\plica- 
vel.  c  que  no  grémio  dos  lavradores  illus- 
tndos,  aipda  baja  alguns,  qoe  acreditem 
na  efficacia  de  um  systema,  cujos  resul- 
tados práticos  desmentem  descaradamente 
os  princípios,  em  que  elle  se  funda. 

Diaemos  alguns,  porque  felizmente  o 
aojoda  luz  vae,  de  dia  em  dia,  dissipando 
as  cegueiras  ^e  muitns  Tobias.  Era  im- 
possivel  que  o  fulgor  da  verdade  deixasse 
de  penetrar  no  .animo  dos  que  mais  inte- 
ressam ooD  elia. 

O  altimo  reducto,  em  que  os  mais  per- 
tinazes se  entrincbeiram.  levanlam-n'»  el- 
les  sobre  eslas  considerações:  Os  ctisdios 

âue  se  Azeram  do  systenia  liberal,  deram 
e  at  fruM»  daengdnos. — Eilamoi  Oisim 
bm*  não  pieremos  tentar  melhor  fortuna. 

Negamos  a  primeira  aííinnaçân.  Abi  es- 
tão o*  documentos  a  provar  com  lodo  o 
poder  da  verdade,  que  os  tempos  mais 
calamitosos  do  Douro,  correram  sob  o  im- 
pério do  systema  das  restrícções.  Quem 
se  não  recorda,  no  Dnuro,  com  terror, 
dos  annos  de  1840,  18i7,  e  1818? ! ! 

E  DOte-se  bem,  que  as  épocas,  a  que 
se  referem  aquelles  ensaios,  não  foram 
épocas  de  liberdade.  Cada  pi[ia,  alem  de 
outras  alcavalas,  pagavti  1:2?)000  réis,  im- 
posto da  exporlução. .  Quem  é  que  {)óde 
chamar  a  isto  liberdade  de  commercio? 

JSsfOfliOf  bm,  dizem  elles.  Mas  não 
basta  que  elles  estejam  bem,  è  preciso 
que  ninguém  esteja  mal.  Se  os  raios  do 
sol  são  benéficos,  que  não  tolbam  uns, 
com  a  sua  sombra,  o  que  Deus  creoo 
para  todos. 

Nós  estamos  ao  lado  de  todos  os  lavra- 
dores do  Douro,  que  pugiiani  pela  con- 
servação dos  direitos  e  dos  previlegios> 
que  a  oatóresa-  lhes  concedeo.  Os  seus 
vinhos,  que  são  fructo  do  seu  trabalho, 
que  elles  fazem  produzir  ás  cepas  com  o 
suor  do  seu  rosto,  tíão  devem  estar  ex- 
postos às  mais  fraudulentas  contrafacçiies. 

É  uma  ÍDiqaidade  ecoDomica,  dSo  im- 
pedir que  qualquer  possa  impunemente 
roubar  ;i  lavoura  do  Douro  o  nome,  e  o 
credito  de  suas  valiosas  producções.  Se 


de  OQtro  modo  se  nlo  pâder  evitar  esse 

sttentado,  contra  o  sagrado  direito  da 

propriedade,  escolte-so  até  cada  pipa  com 
fnrva  armada,  desde  as  adegas  do  Douro* 
até  á  saida  da  barra. 

Mas  por  Deos,  nlo  Tenham  defender  o 
systema  actual  das  reslriccões»  que  é  o 
engano,  a  mentira,  o  abuso,  emfim  um 
impotente  simulacro  do  bem,  e  um  pode- 
roso iustrumento  do  mal. 

Nds  desejamos  siocerameote  qne  ellei 
estejam  d9o  só  bem,  mas  que  estejam 
cada  vez  melhor,  sem  comtudo  se  preju- 
dicarem outrtès  interesses,  que  não  são 
menos  legítimos  do  que  os  do  Douro* 

Abra-se  a  barra  do  Porto  a  todos  oe 
vinlios  porluguezes,  e  ao  mesmo  tempo 
enipreguern-se  os  meios  mais  eflicazes, 
que  se  i>ossam  descortinar,  para  separar 
os  vinhos  do  Douro,  dos  que  o  nlo  sSo, 
e  lhes  garantir  a  sua  maior  purézà,  e  ge* 
.iiuinidade.  Assim  podem  conciliar-se  to- 
das as  conveniências,  em  harmonia  com 
os  princípios  da  razão,  e  da  justiça. 

Esta  nossa  instaucia  é  para  nós  um  do* 
ver  de  consciência,  porque  vemos  no  sys- 
tema restrictivo  o  manancial  de  graves 
damnos  para  a  economia  publica. 

Enganam-se  redondamente  os  lavrado- 
res do  Douro,  qne  dizem :  etiamoi  attim 
bem.  È  um  sonho  de  mentirosas  ventu* 
ras,  em  que  elles  andam  adormecidos; 
quando  acordarem,  será  já  tarde,  para 
entrarem  no  bom  caminho,  em  que  ou- 
tros se  leiilo  adiantado. 

Se  bebesse  cada  súbdito  britannioo  por 
mez  uma  garrafa  de  viidio  de  1'urtugal, 
elevar-se-hia  o  consumo  de  nossos  vinhos, 
na  Gri-Bretanha  a  mais  de  SOOKKX)  pi- 
pas por  anuo.  Tem  por  conseguinte  a 
nossa  industria  vinícola  um  grande  futuro 
diante  de  si :  mas  para  se  tocar  neste 
ponto  de  rasoaveis  aspirações^  cumpre 
realisar  o  problema  fundamental  de  toda 
a  industria  progressiva— prodajtròoni,  e 
barato. 

O  systema  restrictivo  do  Douro  è,  em 
todo  o  sentido,  a  anliliiese  d  aquella  judi- 
ciosa máxima.  Vejamos. 

Se  no  Douro  se  pagasse  a  100  réis, 
media  geral,  a  garrafa  de  vinho,  valeria 
cada  pipa  70dOOO  réis,  preço  altamente 
remunerador.  Suppondo  que  os  direitos 
de  consumo  na  Inglaterra  importavam  em 
outro  tanto,  e  todas  as  restantes  despezas 
em  egual  quantia,  segue-se  que  se  podia 
vender  nos  mercados  britaonicos,  a  gar« 
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nfa  de  vinho  do  Porto  por  300  r6is;  e 

se  quizerem,  para  (Tompensar  quaisquer 
erros  de  ciilrulo,  jior  400  réis  a  garrafa. 
—  Ora  vendendo-se  aclualmenie,  em  In- 
glaterra, não  o  viobo  fino  do  Douro,  mas 
o  mais  ordinário,  não  menos  de  800  réis 
a  garrafa,  é  patente  que  os  intermédios, 
desde  o  productnr,  nn  Douro,  aló  ao 
Goasumidor,  oa  Inglaterra,  consliluem 
lun  industria  verdadeiramente  parasita. 

Sio  estas  as  legitimas  consequências  do 
•ystema  restrictivo.  £  dizem:  estamos  as- 
sim bemt 

Se  nós  desaílronlarmos  indjslria  da 
producçSo,  e  conunercio  dos  vinhos  do 
Douro  de  todos  os  impedimentos,  que  lhe 

inlorpecem  o  progresso,  levando  ans  mer- 
cados inglezes  o  nosso  género,  {)or  laes 

Sreços,  que  se  possam  alargar  os  limites 
O  consamo,  o  governo  inglez,  que  desde 
muitos  annos  eQlr6n  no  caminho  das  re- 
formas liberaes,  apressar-sc-hia  a  rfdnzir 
os  ílireitos  de  importação  dos  vinhos,  por- 
que o  augmenlo  de  consumo  compensaria 
sobejamente  os  resultados  da  reducçSo. 

Já  se  vé  que  o  systema  restrictivo  longe 
de  concorrer  parn  o  progressivo  desen- 
volvimento da  industria  vinícola  do  Donro. 
antes  a  constrange  a  conservar-se  estacio- 
naria; e  ningoem  ignora  que  o  estaciona- 
mento de  uma  industria  é  o  prenuncio 
da  sua  parnlysin,  e  esta  a  da  sua  conse- 
quente aniquilação. 

E  dizem :  estamos  assim  bm.  Bem  es- 
tam  os  paites  vinícolas,  rivaesdo  Douro, 
que  folgam  com  a  vossa  inepta  obsec?- 
ção.  Vède  em  que  proporefio  se  alarga, 
para  eUes  nos  mercados  hritannicos,  o 
coosmno  de  suas  producções,  em  quanto 

Sue  para  as  nossas  se  contrae  desgraça- 
amenle. 

É  lai  a  allucinaçjío,  que  nem  os  seda» 
rios  do  exclusivo  querem  para  si  apro- 
veitar-se  das  vantagens,  que  as  circuro- 
siancias  da  civilisaçâo  oflerecem,nem  ainda 
querem  consentir,  que  outros  as  usufruam. 
A  barra  é  nossa  t 

E  pedem  um  caminho  de  ferro,  para 
aperfeiçoamento  do  exclusivo,  e  para  de- 
pois  dizerem:  O  eammho  de  ferro  4  posso  ! 

Passando  a  outro  assumpto  jiiiitíire- 
mos  as  nossas  lamentações  ás  de  todos  os 

âue  presenciaram  os  desastrosos  eíTeilos 
o  temporal,  que  sobreveio  no  dia  13  do 
corrente  pelas  10  l)í)ras  da  manhíi.  Nrio 
se  lembram  os  vivos  de  um  ião  espantoso 
vendavaí.  Em  Lisboa,  e  oas  suas  cerca- 


nias, os  arvoredos,  que  menos  resistência 

poderam  oíTerecer,  foram  arrancados,  trun- 
cados, o  despi'(i.H;;idos.  As  arvores  sem- 
pre verdes  foram  as  que  mais  solTreram, 
e  sobre  todas  as  pimenteiras.  Parece  ^ue 
os  ventos  traziam  azas  de  ferro.  A  todas 
estas  desgraças  jnnlam-se  outras  mais  tris- 
tes ;  muitas  victimas  humanas  foram  tam- 
bém sacriticadas,  peia  impetuosa  fúria  dos 
tufflès.  O  anno  de  4864,  que  já  nlo  ha» 
via  corrido  favorável  aos  interesses  agrí- 
colas fechou  o  circulo  da  sua  duração  com 
a  funesta  chave  dos  lamentosos  acootoci' 
menlo  do  dia  i3  de  dezembro. 

A  continuaçSo  das  chuvas  tem  impedido 
as  sementeiras  dos  cereaes,  e  todos  08  tra- 
balhos do  campo.  Se  ellas  nao  cessarem 
mal  irá  á  agricultura  do  sul,  que à  do  norte 
nâo  causam  damno. 

Passou-se  ordem  afim  de  se  effectuar, 
para  as  coudelarias  naclOQaes,  a  compra 
de  um  bello  cavallo  hannoveriano,  perten- 
cente á  viuva  do  sr.  João  Theodoro,  da 
cidade  de  Évora.  Foi  justo  pela  quantia 
de  400^11000  réis. 

A  camará  de  Penafiel  rejeitou  o  Ca- 
vallo, que  o  governo  lhe  havia  concedido, 
A  auctoridaile  sui)erior  do  districto  de 
Aveiro,  e  o  presidente  da  camará  muni- 
cipal d*aquella  cidade  apressaram-se  a  pe- 
dir o  cavallo  rejfitndo.  Assim  se  verifi- 
i-ou  o  adagio  <iO  que  uns  nâo  querem, 
outros  o  desejam.  9 

Segundo  nos  informaram,  a  camará  de 
Penafiel  achou  o  cavallo  grande,  e  n^o 

0  quiz  por  isso.  O  que  nós  sabemos,  e  de 
que  podemos  dar  testemunho  é,  que  o  ca- 
vallo custou  ao  governo  640^000  réis,  que 
è  limpo  de  delàitos,  que  ainda  nio  tem 
quatro  annos  completos,  e  que  pertence 
á  raça  anglo-normanda,  uma  das  mais 
aptas,  que  se  conhecem  para  tiro  ligeiro. 

Com  estas  condições  parece-nos  que  a 
camâra  de  Penafiel  nSo  deveria  olhar  o 
dente  ao  cavallo,  tendo  em  vista  o  outro 
adagio,  que  diz  cA  covoUo  dado  nâo  se 
olha  o  dente. 9 

A  camará  de  Aveiro  obteve  ()o  governo 
a  concessão  de  480  alqueires  de  piniseo 
das  mattas  nacionaes,  para  semear  nos 
nreaes  marítimos  dVirpielle  município.  Lou- 
;  vamos  o  zelo  do  digno  presidente  d  aquella 
i  respeitável  corporação.  Grandes  serviços 
I  podem  as  câmaras  monicipaes  prestar  na 
grande  obra  da  arborisarão  do  paiz.  N3o 
ha  município  que  nâo  possa  dis[)ôr  de  unia 

1  verba  de  i  00  a  iUOifikKK)  réis  com  esse 
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deslino.  Da  parte  do  governo  ha  a  melhor 
vontade  de  coadjuvar  tão  patriótico  intento. 
Todos  os  dias  ouvimos  clamar  pela  neces- 
sidade da  descenlralisação;  mas  em  vez  des- 
ses  clamores  melhor  fòra  que  as  auctori- 
dades  locaes  demonstrassem  practicamenle 
as  bellezas  do  apregoado  systema,  occu- 
pando-se  dos  melhoramentos,  que  depen- 
dem da  sua  iniciativa.  Também  nos  agrada 
a  descentralisação,  mas  era  preciso  que  o 
poder  municipal,  que  alguns  publicistas 
acrescentam  ã  divisão  dos  poderes  públi- 
cos, se  soubesse  coliocar  na  altura  da  sua 

elevada  missão,    n  u  o 

R.  DE  Moraes  Soares. 


Partes  agricòlas  dos  districtos 

Etora  3  de  dezembro  As  sementeiras 
lemporâs,  que  se  achavam  interrompidas 
pelas  cirandes  chuvas  que  sohrevieiam  no 
mez  de  outubro  e  princípios  de  novembro, 
continuaram  ultimamente  com  toda  a  re- 
gularidade e  estão  quasi  concluidas,  por- 


que o  tempo  agora  lhes  tem  sido  propi- 
cio. As  searas,  já  em  vegetação,  apresen- 
tam um  soffrivel  aspecto.  Os  olivaes  con- 
servam-se  em  bom  estado;  está  começado 
o  apanho  da  azeitona,  cuja  novidade,  é 
boa,  assim  como  se  espera  que  sejam 
as  Tundas  do  azeite,  não  abstante,  por  sí- 
tios estar  gafo  parle  d'aquelle  fructo.  Os 
pomares  de  espinho  continuam  com  boa 
apparencia,  e  egualmente  os  seus  produ- 
ctns  de  que  ha  mediana  novidade.  Os  mon- 
tados de  azinho  tiveram  pequena  produc- 
ção  de  bolota,  e  os  de  sobro,  em  que 
houve  melhor  novidade,  não  tem  soíTrido 
transtorno,  a  bolota  tem  sido  bem  apro- 
veitada, e  o  tempo  tem  corrido  favorável 
para  engorda  do  gado  suino. 

Aveiro  5  de  dezembro.  As  sementeiras 
de  cereaes  colmiferos,  lem-se  feito  nas 
melhores  condições.  A  searas  jà  nascidas, 
assim  como  as  hortas,  e  hervagens  estão 
em  bom  estado  de  vegetação.  A  apanha 
da  azeitona,  cuja  producçâo  pode  dizer-se 
escassa,  está  quasi  concluida. 


PREÇOS  CORRENTES  DOS  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

qulnxona  de  iVovembro  de  1A«4 


MERCADOS 


Bragança  

Chaves  

VillaRpDt.... 

Aniaraiiie  

Porlo  

Villa  duConde 

Braga  

Guiaiaries. . . 

Caminha  

V.  do  Castello 

Axciro  

Coimbra  

Lamego  

Vizeu  

Guarda  

Pinhel  

Cast.o-Braoco. 

CoTtlhá  

Leiria  

Abrantes  

Alrarer  doSal 

Li  boa  

Seiubal  

Évora  

Elvas  

Portalegre. . . 

Béja.,.:  

Mértola  

Faro  

Lagoa  

TiTÍrt  


ALQLEinE  DO  MERCAbU 


TRIGO  1 

MILHO 

CKM- 
TKIO 

<  B- 
VAI>A 

SI3 

3^0 

6iO 

317 

Í<i0 

760 

:í:{o 

470 

3i0 

910 

615 

rii5 

610 

901 

605 

313 

420 

1:050 

570 

òiO 

515' 

930 

490 

m 

4i5 

1:000 

615 

5U5 

KiO 

liOiiO 

100 

6i0 

too 

8K0 

i85 

iUO 

460 

iW 

470 

4W 

%iO 

5iS 

415 

360 

Í60 

770 

520 

460 

m 

480 

380 

300 

533 

335 

33,^ 

210 

480 

320 

300 

2<0 

483 

4iO 

360 

300 

677 

400 

453 

300 

620 

480 

500 

:í2o 

S66 

440 

380 

360 

690 

440 

4lÕ 

340 

530 

440 

360 

250 

8.'>0 

800 

650 

440 

600 

4t0 

280 

MO 

S45 

490 

310 

MEDIDA 
MKTaiCA 

Lit.  Cenl. 


13.98 
14.98 
15.  G8 
19.31 
17.15 
17,31 
16.00 
19  32 
20.68 
17  35 
13.16 
13.10 
15.60 
14.80 
14,43 
13..12 
14,82 
15,76 
13.76 
14.15 
14.20 
13.80 
1.3.18 
13  46 
13.24 
13.20 
13.34 
16.34 
16.28 
13.40 
13.60 


MERCADOS 


Bragança  

Clin  ves  

ViIIh  Real... 
Amarante.. . . 

l'iirlo  

Villado  Conde 

Itroga  

(•uiinnniea. . . 

Caiiiiiilia  

Y.  do  Castello 

Aveiro  

Coimbra  

Lamego  

Vizeu  

Guarda  

Pinhel  

Cast  *  Branco. 

CoviihA  

Leiria  

Abrantes  

AIracer  doSal 

Lisboa   

Setúbal  

Évora  

EIVBS  

Portalegre. . . 

B^jn  

Merlola  

Faro  

Lagos  

TaTira  


■>:Ut  MftM  K  B%TATAI» 


ALQUEIRE  DO  MERCADO 


rcuin      rAVA  '  tATtTA 


750 
894 
M31 
733 
747 
710 
810 
936 
820 
560 
439 
925 
675 
556 


665 
468 
594 

660 

953 


1:175 
733 
966 


900 
800 


300 
300 
490 


400 

400 
480 


650 
300 
420 


105 
105 
200 
180 
425 
430 
320 
3.30 
320 
360 
200 
210 
200 
280 
175 
180 
2(10 
255 
260 
2i0 

330 

260 


210 
810 


MEDIDA 
MITaiCA 

Lit.  Cenl. 


13.98 
14.98 
15.68 
19.23 
17.45 
17.34 
16.01 
19.3Í 
20.68 
17.35 
13.16 
13.10 
15,60 
14.80 
14.43 
13,31 
14,82 
14.76 
13.76 
14,15 
14.20 
13.80 
18,18 
13  46 
13  10 
13.  to 
13.31 
16.84 
16,«8 
13.30 
36,10 


840 


ARCHIVO  BDRAL 


MERCADOS 


Bragança .... 

Cbam.  

Yilla  Real  

Amarnntc. . . 

Furto   

VilLiilo  Conde 

Brnga  

Guiiii.ir.ies. .  ■ 

Camiiilia  

V.doCaaiello 

ÀTeiro  

Coimbra  

Lanií^^o  

Vi/cu:  

Guarda  ...... 

rinhel   

Gast.  Branco. 

Govillii  

Leiíia ....... 

Abrantes  

Alcae«rdo8al 

Lisboji  

Splub.tl  

Évora  

Elvas   

Portalegre... 

fiéja  

Mértola  

Vara  


TaTira  


950 
1:Í0() 
iHtO 
1:780 

9:m 

1:U(K) 

1  Am 

l:liO 
1:91(1 
1:801» 
1:100 
1:880 
1:800 
1:700 
KOI) 
l:liO« 
1:960 

g:ío 

1:600 
t:UO 
1:U0 


1  600 
1:940 
1:350 


?i  irio 

6:100 
6:780 
f.9iS 

5900 
5  10.1 

.'i.áiKI 
.'i:HllU 

«:iao 

4:1100 
3:iOU 
8.900 
8:100 

4:560 
l;iOO 
4:350 
1:«50 
:i:(il  O 
S:KOO 


2,  KM 


S5.80 
25.20 
ÍH.HO 

ili.H) 

í:\M 
ii.;t7 

21.00 
2á.ll2 
l",t!6 
16.75 
2J.:{0 
2.'i.li0 

1!»  iO 

2:i.tio 
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I 


N*esta  nossa  boa  terra  vão  sucoessiva- 
mentc  despertando  as  ideias  úteis. 

Já  se  fala  com  respeito  nas  classes  pro- 
ductoras ;  já  todos  se  interessam  pela  pros- 
peridade da  indiutría  e  da  agrícallora : 
porque  todos  conhecem  hoje  que  é  d'ellas 
que  dependem  a  vida  e  fortuna  do  paiz. 

Mão  ha  ramo  de  ti  abalho  que  se  pussa 
tornar  prodaeliTo,  que  naorfaameaatteD- 
00  dos  qaè  zebaa  o  nosso  bem  estar. 

É  excei lente  presngio  esla  qrmpatbíca 
disposição  dos  espiritos. 

Entre  os  objectos,  que  se  ounsidcram 
como  ftnoras  ftiotes  de  ríqaeaa,  sobreeae 
a  produção  da  seda  como  aeodo  dos  mais 

espírnnrosns.  , 

A  producção  da  seda  é  ura  dess^  ra- 
mos da  industria  rural  que  todos  julgam 
muito  adequado  ás  coodi€ções  oatnraes  do 
nosso  dinaa,  da  nossa  lerra  e  da  nossa 
gente. 

Eu  lambem  o  creio,  e  d" isso  estou  con- 
vencido mais  pelo  raciocínio  do  que  peia 
experiência.  Podemos  produzir  seda,  moita 

e  boa;  mas  até  agora  temos  prodozido 
pouca  e  na  maior  parte  mí. 

Ao  norte  de  Furlugal  são  ha  muito  con- 


apresentarmos  à  fice  da  Europa  como 
productores  de  seda ;  offerecendo  ás  fa- 
bricas  des  paizes  industríaes  boa  qnota 
parte  da  matéria  que  elias  ronsomem. 

Situados  n  uma  região  [)riifticia  á  cultura 
da  amoreira,  e  aonde  a  larva,  que  gera 
4  ^  -  seda,  está  ainda  felizmente  isenta  da 
terrivei  épizootia,  que  tem  flagelado  os 
paizes  sericulas,  e  lendo  alem  d'isso  uma 
popiilarão  femenina  ultimamente  afeiçoada 
á  creação  do  sirgo,  lemos  rigoroso  dever 
de  cnltívar  seriamente  este  ranso  da  in- 
dustria agrícola  para  acrescentamento  da 
nossa  prosperidade  e  da  honra  nacional. 

Não  é  esta  de  certo  uma  industria  nova 
e  desconhecida  do  nosso  povo,  que  se  per> 
tende  introduzir  peia  primeira  vez  no  paíB ; 
é  já  antiga,  e  peta  sua  vuigarisação  e  pro- 
gresso  se  empenharam  noutro  t em [>o  ho- 
mens de  merecimento  e  auctoridade.  Cau* 
sas  talvez  muito  oompleias  obstaram  a 
que  lançasse  profiuidas  nuzes  e  surgisse 
vigorosa. 

Em  Traz-os-Monles  e  na  Beira-Alta.  de- 
pois de  ter  vegetado  por  longo  tempo  som- 
nolenta  e  decadente,  eomeça  agora  a  re»- 
nimar-se;  e  d'este  movimento  ascendente 
se  elie  for  conduzido,  virá  a  soa  regene- 
ração. 

A  pébrina,  essa  desastrosa  épizootia, 
qne  ha  dez  annos  invadiu  as  raças  mais 

estimadas  do  bombix  mori  *,  tem  cau- 
sado immensos  dnmnos  e  considerável 
ruina  nos  paizes,  em  que  a  sericultura 


siderados  como  productores  de  seda,  em  havia  prosperado,  e  que  nella  baseavam 


Traz-os-Montes.  todo  o  dístricto  de  Bra 
gança:  e  na  Beira-Alta,  parte  dos  distri 

ctos  da  Guarda  e  Vi/eu. 


a  sua  principal  fortuna.  Contagiosa  e  he- 
reditária propagou-se  com  incrível  rapi- 
diz,  levando  os  sens  estragos  ás  regnjes 


Mas  a  seda,  que  produzíamos,  ainda  ha  i  mais  afastadas.  Poucos  districtos  íicaram 
pooeo  tempo,  nlio  se  contava  por  cousa  al- 1  incólumes.  Os  creadores  do  sirgo  viranhse 
goma  no  commercio  da  Europa  ;  e  até  os      '  ' 
theares  e  fabricas  de  Portugal  importavam 
boa  porção  d  esta  matéria  dos  paizes  se- 
riculas. 

Nas  exposições  intemaeiooaes  de  Paris 
e  Londres,  em  que  apresentámos  alguns 

psppi-imens  de  casulos  e  seda  liada,  rece- 
bemos apenas  expressões  de  animação,  sr.  Mose.r,)  procural-a  as  pequenas  e  quasi 
para  nos  convidar  a  produzir,  mas  não  |  ignoradas  sirgarias  de  Traz-os-Montes  e 
nos  qnizeramoontar  como  verdadeiros  pro-  {  Beira-Alta.  Foi  em  4858  que  aqui  apare- 
ductores,  nem  em  consciência  o  podiam  ceram  pela  primeira  vez  commissarios  de 
fazer,  sem  que  apresentássemos  provas  casas  francezas  de  Vauclus.  os  srs.  Me- 
irrecusaveis  de  que  entre  nós  a  produc- 
da  seda  era  uma  Industria  seriamente 
estabelecida. 
Não  nf»s  devem  desanimar  as  diílicul- 


obrigados  a  ir  procurar  a  semente  d^c 

interessante  larva  a  esses  logares  privi- 
ligiados.  Uns  foram  pai  a  o  oriente  abas- 
tecer-se  d  elia  na  Itumania.  na  Rumelia  e 
alem  do  Cáucaso,  vencendo  immensas  di- 
tkuldades ;  alguns  vieram  para  o  oocí- 
dente  (pelo  o  que  parece  a  instancias  do 


nards  de  Vai-Reas,  fazendo  logo  compras. 


*  Alguiui  «ntomologistai  dfio  Umbem  ao  in.«eclo  que 
produz  a  8cd«  o  doom  de  urieari»  mori  (wricaria  da 
.  ,  ...  I  amoreira)  donde  iutiirtlB«ate  procaSa  O  WMMtAvoiV* 

dsdes  que  ainda  temos  a  vencer  para  nos  i  ntn  nteé  v«i|w. 

vot.  vu.  H 
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relativimente  oonsideraveifl,  de  semente 
dô  00810  sirgo. 

A  grande  procura  (l'este  ponero  que- 
brou a  indolência  das  r readeiras  do  sirgo, 

2116»  eslímuladas  pela  esperança  de  um  so- 
ifel  locro»  deram  tlgama  actividade  ás 
eaas  er^^S»  annuaes,  limitando-fle  por 
emquanto  a  produzir  um  pouco  mais,  sem 
88  preocuparem  muilo  de  produzir  me- 
lhor. 

A  ambicSo,  a  ignorância,  e  esu  foUa  de 

probidade,  que  desgraçadamente  vae  in- 
vadindo Iodas  as  classes,  ia  já  deitando  a 
perder  esle  novo  ramo  de  commercio.  Al- 
gumas creaduiras.  eni  vez  de  preparar  a 
eemeote  doe  casulos  mais  bem  conforma- 
dos, escolhiam  expressamente  os  peores, 
a  que  chamara  parch^^,  e  os  dobradas, 
produzindo  assim  uma  semeiílo  degene- 
rada, com  que  periendiam  enganar  os  com- 
pradores, enganando  a  sua  própria  fortuna. 
Lavrou  togo  em  França  o  descrédito  da 
semente  do  nosso  sirgo ;  mas  a  carência 
d'elle  era  tal,  que  os  comnlissarios  se  re- 
solveram a  comprar  o  oasulo  para  elles 
«esnos  prepararem  a  semente,  que  de- 
viam expni  tar.  Com  esta  começaram  lam- 
bem a  levar  o  casuloseco  para  ser  fiado  em 
França,  e  aqui  mesmo  tem  íeilo  tciituli- 
vas  de  fiação,  a  (jue  por  ora  nSo  Ities  é 
permittido  dar  grande  desenvolvimento  em 
quanto  nilo  tiverem  operarias  amestradas 
nesta  sorte  de  trabalho,  que.  apesar  de 
simples,  é  delicado  e  requer  uma  cerla 
aptidio. 

O  que  c  verdade  é  que  o  primeiro  im- 
pulso está  dado.  e  embora  elle  viesse  de 
causas  extern »res  convém  aproveital-o  e 
dirigil-o  por  bum  camiolio.  o  que  de- 
vem hnr  lodos  os  que  se  interessam  pelo 
mngresso  e  prosperidade  da  nossa  terra. 
As  cartas  do  sr,  Mosei"  sobre  este  objcrlo, 
publicadas  no  Commercio  do  Poi  lo,  (oram 
um  bom  exemplo.  Pela  minha  parle  on- 
vencido  de  que  Iodas  as  noticias  relallvas 
á  sericultura  portugueza  podem  concorrer, 
mais  ou  menos  directamente,  para  o  adian- 
tamento de  uma  tãu  interessante  quanto 
esperançosa  industria,  toroarui  a  liberdade 
de  aprasenlir  n'esie  artigo  algumas  refle- 
ctes sobre  o  que  foi,  o  que  é  c  o  que 
péde  vir  a  ser,  no  dislriclo  de  Braganç  i, 
e  principalmente  no  concolbo  de  Mon- 
corvo, a  producção  da  seda. 

II 

N3o  é  fácil  desif^nar  com  precisão  a  ' 
época  em  que  principiaram  Q^obtas  regiões  1 


a  plantaç;so  dis  amoreiris,  a  creacSo  do 
sirgo,  e  o  trato  das  sedas. 

É  natural  que  não  venha  di?  mais  longe 
(jue  d(t  reinado  do  senhor  I).  Peiiro  u. 
c  (jue  tivesse  a  sua  principal  origem  rias 
dehgeticias  que  fez  O  conde  da  Ericeira, 
D.  Luiz  de  Menezes,  para  propagar  por 
todo  o  reino  a  plantação  das  amoreiras. 

As  mais  antigas  destas  arvores,  que 
por  aqui  se  encontram,  nãu  excedem  a 
iOO  annos. 

As  providencias  posteriores,  com  qne, 
no  reifiado  do  senhor  l).  José  i,  o  minis- 
tro immitador  de  Colborl,  na  sua 
ciencia  pelo  engrandecimento  nacional, 
pertendeo  roboslecer  a  industria  neste 
reino,  foram  seguramente  as  mais  enér- 
gicas, como  se  \é,  parlicularniente,  em 
relação  á  sericultura  na  I-^xlravagaole  de 
iO  de  Fevereiro  de  175i.  Quando,  no 
reinado  seuuinte,  se  eslahalecen,  em  1 784, 
a  Fabrica  Real  de  fíaçSo  de  seda.  na  villa 
de  tlliaeim.  estava  já  nesta  província  a  se- 
ricultura bastantemente  adiantada  para  Ibe 
fornecer  matéria  primaria  ao  aea  trabalho. 

Já  nesse  tempo  contava  esta  provincía 
diversos  lheares,  porém  era  a  swJa  da 
nossa  producção  tão  mal  liada,  (jue  as  fa- 
bricas de  BragauçKi  importavam  muita  de 
Itilía  e  da  China,  por  nBo  poderem  ser» 
vir-se  da  nossa. 

Para  ohviar  a  estes  inconvenientes  man- 
dou o  governo  vir  de  Ilalia  homens  pe- 
ritos ena  todos  os  rumos  da  sericultura, 
os  qoaes  deviam  ensinar  e  pnlioar  entre 
nós  os  melhores  methodos.  Futre  estes 
veio  José  Mai  ia  Arnaud,  que  foi  o  funda- 
dor e  primeiro  director  dafatjrica  d<j  ila- 
ção de  Cliacim. 

Por  mais  de  90  annos  laborou  esta  ilih 
brica  com  varia  fortuna  e  sempre  debaixo 
da  direcção  da  faniilia  Arnaud  e  com  pro- 
tecção e  auxilio  do  govern/).  protec^'ão  e 
auxilio  que  não  foram  suíficientes  (lara 
a  preservar  da  completa  mina  que  soAw 
sendo  seu  director  Caetano  Arnaud. 

Fi l  árain  il^sle  modo  infrucluosos  lodos 
os  sai-rilicios,  esforços  e  deligcncias  que 
o  governo  fizera  para  estabelewr  em  Tran* 
os-monies  uma  Ih»  escola  de  fiaçio  de 
seda:  pois  bom  poucos  são  os  vestígios, 
(pie  ainda  existem,  das  boas  praticas  pie- 
monlezes,  que  o  primeiro  Arnaud  ddvéra 
ter  ensinado. 

Este  facto,  com  outros  muitos,  em  qoe 
nliufida  a  nossa  historia  induslrial.  pro- 
vam bem  o  errado  caminho,  pur  oodo 
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queriam  levar  a  industria  os  iiomeos  de 
estado,  que  seguiam  o&  priiicipius  econo- 
mwos  á:\  escola,  em  ^ue  se  filiâra  o  mtiv 

qurz  de  l*uni|jal. 

iiecurddiuld  íkjuí  as  superiores  diligen- 
cias feitas  pelos  governos  para  propagar 
os  diversos  rsimos  da  serícallura  em  Por- 
tugal, Dio  devemos  esquecer  também  os 
esforços  que  no  mesmo  sentido  pratira- 
ram  homens  zelosos  do  bum  publico,  ain- 
Ua  que  collui:ados  em  uma  espiíera  menus 
elevada. 

ReGro-me  principalmente  ao  dr.  José 
Antonio  dtí  Sá,  oppositur  ás  radiiiras  de 
leis  na  universidade  de  (ioiinbra,  e  sócio 
correspondente daAaidemia real  das  scien- 
eias  de  Lisboa  o  qoal  no  ultimo  quartel 
do  século  passado  exercia  n^esta  villa  de 
Moncorvo  o  logar  de  juiz  de  fóra.  N  esse 
tempo  US  juizes  de  fora  eram  não  sú  ma- 
gistrados judiciaes,  mas  lambem,  como 
ftPSMdeotes  das  eamaras  muoieipaes.  ti* 
pham  a  seu  cargo  uma  boa  parte  da  au- 
Ctoridade  administrativa. 

Foi  este  magistrado,  no  seu  lempo  c 
D'esta  comarca,  o  roais  aeloso  e  aelivo 
iwopagador  da  plaotacão  e  cultura  das 
amoreiras/  e  da  rreat'ão  do  sir^'o.  Nis 
suas  Diaserlnções-philosophim-poltticiu  so- 
bre o  trato  (la  seda  na  coiuarca  de  Mon- 
eoros,  que'  foram  impressas  em  Lisboa 
pela  Academia  das  Sciencias  em  1807, 
nos  deixou  provas  positivas  da  sua  solli- 
citude  e  dos  seus  esforçi)s  pelos  progres- 
sos deste  ramo  da  iudusuia  rural. 

No  tempo  em  que  viremos,  os  bomeus 
e  os  acontecimentos  passaon  por  diante  de 
nós  com  tio  incrível  rapidez,  que  não  é 
para  admirar  que  os  notáveis  de  honlem 
sejam  eaíquecidos  lioje.  iNâo  podèiaos  por- 
tanto esiraobar  que  este.  de  quem  fello, 
e  ^ue  pertence  já  ao  século  passado,  seja 
por  muitos  desconhecido,  ignorado  ate 
entre  a<pn'lles,  em  favnr  dos  quaes  em- 
pregou tantas  vigílias  e  cuidados.  Mas  é 
por  isso  mesmo  que  eu  julgo  cumprir  um 
dever,  recordando  a<]ui  o  seu  nome  be- 
nemérito, quando  preiendo  fallar  de  um 
ramo  em  (|ue  el!e  prestou  assignalados 
serviços.  Não  são  elles  laotos  os  homens 
que  consagram  toda  a  soa  vida  e  inteíli- 
gencia  á  prof)a{?ação  e  pralica  das  idéas 
úteis,  que  ous  pese  o  recordar  seus  uo- 
mes. 

Deve  ler-se,  por  ser  multo  curioso  e 

^^^^J^       ^-  Sá  ca  ptriencciiU!  a^^urrm^amilia 


instructivo,  o  plano  traçado  pelodr.  J.  A. 
de  Sá  no  intuito  de  promover  a  industria 
agrícola  da  »eJa  oa  comarca  ile  Moncorvo, 

que  elle  deixou  esci'iplo  no  Provimento 
exarado  no  livro  chamado  das  amoreiras, 
e  que  devia  servir  para  registo  das  distri- 
buições e  planiaç£»e«  d*aquellas  arvores,  e 
chronica  de  todos  os  factos  conceineotes 
á  industria  da  seda. 

Este  livro  das  umoreiíMS,  que  ficou  a 
cargo  da  camará  municipal,  já  imu  existe, 
assim  como  outros  muitos  monumeolos  . 
históricos  da  nossa  antiga  administraçio 
municipal.  Nâo  foi  a  acção  do  tempo  que 
os  destruiu,  foram  a  incúria,  o  desleixo, 
a  ignoraitcia  e  o  cynismo  dos  homens,  que 
devendo  ser,  os  representantes  de  uma 
época  de'illustracllo  e  progresso,  actua- 
ram só  como  forças  corrosivas  sobre  tudo 
o  que  existia  <le  bom,  e  não  crearam  coisa 
alguma  util.  Felizmente  a  imprensa  sal- 
vou o  documento  a  que  acima  me  referi, 
isto  é  o  Provimento  em  que  se  acha  o 
plano  adoptado  pelo  dr.  J.  A.  de  Sá  para 
a  plantação  das  amoreiras  e  creação  do 
slrt!0,  pois  que  esse  documeoto  faz  parte 
da  prefacção  das  soas  dissertaçOes^philo- 

sophico-politicas. 

Se  os  escriptos  d'aqneHe  magistrado  nos 
podem  revelar  o  estado  em  que  se  aol»va 
o*est88  regiões  a  sericultura,  no  que  dii 
respeito  á  parte  teoboíoa,  n9o  nos  podem 
t  iles,  infelizmente,  ser  de  grande  auxilio 
para  c/jiibecer  qu  il  era  a  soa  extensão  e 
importância  commercial.  ^ão  ha  razão  al- 
guma para  suppõr  ({ue  estas  fossem,  aln 
solutamente  falland  »,  inoiloODIlsideraTels; 
tmiavia,  confrontando  Iodas  as  noticias  e 
dados  estatísticos  que  podemos  ainda  Uoje 
alcançar,  chega-se  â  conclusão  de  que  i 
produecík)  da  seda  n'este  mesmo  concelho 
era  l>em  superior  áquellaqueaccusam  OS 
escriptos  do  citado  auclor. 

Na  memoria  que,  com  o  titulo  de  Dee- 
cripçáo  económica  da  Torre  de  ãioneorvo, 
apreífentoo  á  Academia  das  sdeocias,  es- 
cripta  em  I78G  e  impressa  cm  i79l, 
menciona  clle  apenas,  para  algumas  das 
freguezias  d  este  concelho,  a  limitida  pro- 
due^o  annual  de  64  arroba**  de  aedaj  que 
correspondem  a  768  arrobas  de  casulo. 

Ainda  quando  outras  razões  não  hou- 
vesse para  suspeitar  aquelle  algarismo 
de  incKaao,  bastava  a  aualyse  do  quadro 
comparativo  dasamorsiras,  entSoexisteo- 
tes  nas  diversas  freguezias,  e  da  seda  nas 
mesmas  {Hroduzidat,  Mguffdo  as  'màâetf^ 
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extraídas  das  mencionadas  obras.  (Vide 
nota  A). 

Já  no  tempo  que  se  pôde  chamnr 
decadência  d'este  rnnio  da  nossa  indus- 
tria popular,  depois  de  fechada  a  faliricn 
da  fiação  de  Ctiacini,  e  antes  de  allluirom 
a  esta  província  compradores  estrangei- 
ros, as  transacções  que  sobre  seda  se  fa- 
ziam nas  feiras  especiaes  para  este  fiene- 
ro,  em  Moncorvo,  Mirandella,  Alfandega 
da  Fé,  Aziuhoso»  e  outras  do  dislricto  de 
Bragança,  talvez  se  elevassem  à  quanti- 
dade de  20:000  arráteis,  que  corresponde 
a  240:000  de  casnln  fresco,  pertencendo 
d'estes  de  48  a  50:000  aos  produclores 
do  concelho  de  Moncorvo  (Nota  B).  É  to- 
davia para  notar  qoe  a  estatística  official, 
ainda  hoje,  está  loriíje  de  accnsar  aquelles 
al{?arismos;  pois  qiK'  a  do  atino  di'  IH6:i 
deu  apenas  9i:89ã  kilog.  de  casulo  fresco 
'  para  a  colheita  de  todo  o  districto  de  Bra- 
gança; mas  aqui  devemos  attenderá  pouca 
exa'-tidão  das  (leclaraçr>es,  feilas  sempre  a 
medo  á  aucturidade  pulilica:  e  ainda  a 
outra  circumstancia  hoje  dominante,  il 
é  a  de  ser  consagrada  uma  grande  pn  i* 
do  casulo  á  preparação  das  sementes,  quf- 
SO  vendem  para  expurlação  eslrani^^-ira. 

É  fóra  do  Ioda  a  (iiiviíla  que  a  sericul- 
tura porlugneza,  ou  antes  a  transmon- 
tana, recebeu  aqui  um  tal  ou  qual  impulso 
piogressivo.  nu  fun  do  ultimo  serulo,  an- 
tps  de  SI'  est(Miili'rem  ao  nosso  paiz  os  ef- 
feitos  d  ts  convulsões  polilicis  e  sociaes, 
que  n  essa  quadra  começaram  em  Frjnça 
a  abalar  a  constituiçUo  da  velha  Europa. 

Em  1786  no  concelho  de  Moncorvo  fo- 
ram dadas  ao  mnnife<!ít  'vXVA  amoreiras, 
e  logo  em  1787  se  ilistnbuwam  e  planta- 
ram mais  5:601.  Ignoro  se  nos  annos  se- 
guintes se  fizeram  mais  plantações  de  vulto; 
porém  creio  que  não,  porque  não  restam 
vestifíios  de  um  augmcnto  profion-jana! 
áquelle.  Hoje  o  numero  das  amoreiras 
existentes  è  já  escasso.  £  certo  qae  mui- 
tas teem  desapparecido  por  efléito  de  pre- 
matura caducidade,  re>íiil(ante  do  mau 
systema  de  pianlação  e  maus  tratos  (jut' 
soffreram,  sem  íalíar  ainda  nas  que  foram 
destruídas  por  mera  bnilalidade.  Citarei 
por  curiosidade  um  exemplo  doesta  ultima 
causa  de  destruiçiio. 

N'nm  larpfo  campo,  ainda  que  irreju- 
lar,  que  está  próximo  a  e>la  viila,  e  quc! 
se  chama  da  Corredoura,  existia  ainda  nâo 
ha  40  annos,  uma  hella  plantação  de  amo- 
reiras, que  não  tolhia  o  logradouro  pu- 


tjlicoc  deixava  ainda  livre  um  largo  espaço 
para  os  exercícios  militares.  N*elle  o  ba- 
talhão de  caçadores  n.*  S,  quê  aqui  se 

or<íanisou  "e  esteve  por  muitos  annos  acan- 
tonado, manobrava  frequentemente,  sem 
que  as  amoreiras  lhe  contrariassem  os 
movimentos.  Posteriormente  um  coronel 
das  milícias  de  Miranda,  querendo  exerci* 
tar  o  seu  r^imento,  achou  aquelli»  campo 
insulTiciente  para  as  grandes  evolurães 
brllicas  da  sua  primorosa  táctica;  e  um 
bello  dia,  inflammado  de  furor  guerreiro, 
ordenou  aos  porfa-machados  que  derru- 
bassem as  amoreiras.  Cairnm  sem  resis- 
tência as  pobres  arvores  aos  golpes  do 
machado  miliciano,  e  o  bravo  militar,  que 
só  commandou  n*esta  campanha,  cobriu- 
se  de  ridiculo  e  atlrahiu  sol)re  si  as  mal- 
di(;ões  dos  plantadores,  que  ficaram  pri- 
vados de  um  capital  que  boje  não  seria 
menor  ^  ^!O0Of)iOO0  réis,  pois  que  foram 
mais  de  cem  as  arvores  derrotadas  e  «ctuat- 
mente  a  folha  de  uma  amorrira  regular 
vt'[ide-se  annualmcQle  pur  1|9U00  réis,  ou 
ainda  mais. 

Todas  as  nossas  plantações  antiga^  fo-  * 
ram  feitas  com  amoreiras  negras,  aindi 
as  que  são  de  uma  época  em  que  já,  na 
alta  Itália  e  no  sul  (la  França,  diversas 
vai  iedades  de  amoreiras  braiicas  haviam 
suhsiitnido  as  primitivas  da  outra  espécie. 
Na  Sicilia  e  nas  Calabrias  dà-se  o  mesmo  * 
facto  que  entre  nós;  porém  alli,  segundo 
assevera  o  conde  de  Gasparini,  existe  um 
motivo,  talvez  plausivel,  para  repellir  as 
plantações  de  amoreiras  brancas  e  das 
multicaules.  No  clima  do  sul  da  Itália  é 
nuiito  precoce  a  vegotacno  (Kestas  ultimas 
arvores,  o  que  as  expõe  ás  geadas  da  pri- 
mavera, sugeilando*se  a  uma  existência 
muito  precária ;  porém  n*esta  nossa  regíSo 
não  acontece  o  mesmo:  a  vegetação  ma- 
nifesta-so  mais  tarde  e  são  raras  e  pouc^ 
perigosas  as  geadas  em  abril.  As  poucas 
amoreiras  brancas,  que  já  aqui  existem 
lioje,  prosperam  maravilhosamente  e  oo- 
brem-se  de  uma  vegetação  luxuriante. 

Õ  que  é  verdade,  é  que  no  tempo  a 
que  n\u  refiro,  não  se  propagaram  senão 
as  amoreiras  negras ;  talvez  porque  nio- 
<;\h".\\  deu  importância  á maior  vantagem 
de  inlroiluzir  melhores  variedades,  ou 
porque  todos  iiinorav.iin  que  um  dos  fa- 
ctores da  producçào  da  seda  lina  é  a  boa 
(jualidade  da  folha  com  que  a  larva  se  ali* 
menta.  As  plantações  fizera m-se  com  mui- 
ta imprevideacia  e  irregularidade^  coo» 
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n  esse  tempo  se  faziam,  e  ainfla  hoje  iu]u\ '  vores  para  propagar  a  sua  [)lnntação,  ce- 
S6  fazem,  com  poucas  excepções,  as  de  (lendo  depois  graluilamcule  plantas  aos 
todas  as  outras  arvores,  sem  exceptuar  a  |  proprietários  do  município.  Fizeram  grau- 

mais  preciosa  e  estimada  n'estes  sitlos,  |de  injustiça  ãquella  corporação,  (jiic  teiii 
que  ó  a  oliveira.  Onciso  ou  o  c.ipi  iclio  sempre  sido,  e«'\  inteirainetile  iruJillVionle 
dirigiram  os  plantadores.  Pui-  isso  nós  ve-  ás  cítisas  de  utilidade  publica.  Das  semen- 


11108  as  veliias  amoreiras,  que  por  ahi  e.xís 
tem,  irregularmente  desseminadas  em  vol 
tadas  povoarõfs,  em  togares  fiiinsi  sempn 


leiras,  que  alguns  indivíduos  então  fize- 
ram. QDicaménte  escaparam,  que  eu  saiba. 

duas  i)orções:  unia  de  que  o  sr.  Deuteí 


impróprios  e  iiicominodos  para  a  collifila  fez  um  p('()ueno  viveiro,  e  outra  de  (]ue 
das  tolhas;  entregues  iulciramenle  á  na- 'meu  irmão  Antonio  Claudino  obteve  tam- 
tnreza,  sem  o  menor  trato  e  cultura ;  ca- 1  bem  outro  viveiro,  que  n'este  anno  me 
ducas,  dbformes  e  tortuosas  como  arvores  i  forneceu  duzentas  plantas  que  dispuz  em 

silvesires  abaíidonadas  e  de  pouco  proti-  hoa  terra.  Na  jiroxima  primavera  tenciono 
mo:  e  conituild  esla  Ima  arvoro  tem  dado  fazer  nova  sementeira  roni  as  sementes 


sempre  um  rendimento  merec*  dor  de  al- 
guma attenc^o  da  parte  dos  seus  |  i  i  *pi  ie- 
tarios,  que  actualmente  recebem  pela  folha 
de  cada  uma  d'ellas  um  preço  annual  que 
varia  dc  i.>(M)0  a  l,>h(K)  róis. 

Ila  poucu  mais  de  ti  annos  o  sr.  Ma- 
nuel Deutel  de  Figueiredo  Sarmento  plan- 
tou em  boa  terra  uma  linha  de  amoreiras, 
que  lhe  foram  dadas  como  mullicaules, 
mas  que  eu  sup()onho  perlcnccrcni  ã  va- 
riedade Colomba,  a  que  os  francezes  tam- 
bém chamam  reine-^nanckê.  Estas  arvores 
tomaram  em  pouco  tempo  notável  desen- 
volvimento; o  seu  tronco  elev(Mi->;<'  rerto 
e  vigoroso;  coparam  admiraveimente,  e, 
tratadas  como  arvores  st^ltas.  subiram,  e 
tem  hoje  mais  de  oito  metros  de  altura. 
Foram  as  priineiras  amoreiras  brancas  das 
variedades  mais  estimadas  que  nVstes  si- 
tlos appareceram.  Mas  a  rotina  imjtera 
por  tal  modo  na  republica  agrícola  que 
Dão  houve  quem  seguisse  tão  bom  exem- 
plo. Lembrou-se  alguém  de  dizer  que  o 
nosso  sirgo  não  comia  a  bdla  lulha  da- 

âuellas  arvores;  todos  repeiuam  e  acre- 
ítaram  esta  inépcia»  e  ainda  hoje  muitos 
a  repetem.  Este  erro  é  geral  no  districto 
de  Bragança,  apesar  das  experiências  já 
feitas  eiu  cíiiilrario  com  excellerite  resul- 
tado. As  creadeiras  de  sirgo,  que  n  este 
anno  se  serviram  já  das  folhas  da  amo- 
reira branca,  o  que  dizem,  é  que  o  bicho, 
qui'  uma  vez  a  comeu,  já  não  quer  depois 
acceitar  a  da  amoreira  negra,  e  entãi»  las- 
timam que  não  haja  suílicieute  para  o  nu- 
trirem exclusivamente  com  ella. 


(jue  me  enviou  o  meu  particular  amigo 
liodrigo  de  Aloraes  Soares;  e  d'ellas  re- 
partirei com  as  pessoas  que  jà  aqui  86 
acham  convertidas  á  idéa  de  ado[)tar  e 
promover  a  plaulação  das  amoreiras  bran- 
cas. 

A  adopç9o  das  melhores  variedades  de 

amoreiras  brancas  e  a  sua  propaga^  em 

larga  escala  são  os  primeiros  jiassos  para 
a  reorganisação  da  sericultura ;  mas,  como 
se  acaba  de  ver,  estes,  primeiros  passos 
esfô04iinda  em  tentativa  n'esta  região.  Po- 
rém esta  mesma  circumstancia,  e  o  ser 
esto  ramo  d.i  nossa  industria  agrícola  tão 
esperançoso,  faz-me  crer  que  é  actual- 
mente o  momento  opportuno  para  discu- 
tir e  resolver  uma  questão  importante  e 
de  subido  interesse  para  os  cultivadores. 
Sem  pretender  entrar  agora  n'esta  dis- 
cussão, indicarei  apenas  o  seu  objecto, 
como  eile  já  foi  proposto  em  França,  na 
Prússia  e  creio  que  na  Itália,  esperando 
que  os  homens  competentes  a  esclareçam 

á  luz  da  experiência. 

Em  vista  do  que  ba  dez  annos  a  esta 
parte  tem  occorrído  nos  paizes»  em  que 
a  sericultura  está  mais  adianta^  convirá 

adoptar  o  seguir  á  risca  os  methodos  da 
cultuia  forçada  das  amoreiías?  Não  será 
mais  conveniente  abandonar  a  pratica  da 
enxertia  e  da  póda  das  plantas,  tfessas 
operações  que  modificam  profundamente 
a  sua  constituição,  e  deixar  antes  crescer 
as  arvores  Uvremenle  como  no  estado  sil- 
vestre ? 

N9o  padece  a  menor  dúvida  que,  pelo 


O  governo  civil  de  Bragmiça  mandou  enipicgo  dos  methodos  aperfeiçoados  da 
distribuir,  haverá  quatro  ou  cinco  annos.  cullura  arlilicial  das  amoreiras,  se  obtém 
sementes  de  amoreiras  brancas,  o  esle  con-  em  menos  tempo  e  couí  mais  facilidade  de 
cetiio  foi  contemplado  n  esta  distribuição.  >  colheita,  maior  copia  de  folha,  o  que  tudo 
Dísse-se  por  essa  occasiio  que  a  camará  redunda  em  considerável  economia,  lias 
imuiiciiiai  íiina  om  víTeiro  aaqoeltais  ar- 1  apar  d'esta  abimdancia  e  doesta  economia 
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não  virá  tamhem  a  alteração  no  vigor  do 
sirgo  e  as  enrermidades  resultantes  d^um 
alimento  alteranle  oe  debílitanle?  Para 
não  ir  mais  lonpo  procurar  fnrlos 
sirvam  a  illucidar  e>(a  quosiâo,  cilarni 
apenas  o  que  enlre  nós  se  obsi>rva.  O  sir- 
go creado  com  a  fbllia  das  nossas  amo- 
reiras negras  e  silvestres  nSo  Cn  alô  agora 
contaminado  pela  |H'lirina,  e  a  sua  somen- 
te, colliiila  a(|iii.  produz  ainda  vn\  França 
uma  geração  de  indivíduos  robustos. 

£  verdade  que  os  casulos  que  elle  a(|ui 
fórraa,  nutrrnoo-ae  com  a  Ibiba  iln  amo- 
reira npf,Ta.  fornpfom  nionor  fiiianlidadt' 
de  seda  e  [lor  isso  nimos  estimados,  o  (jue 
s^uramenle  è  devido,  não  tanto  à  con- 
tom»^  especial  da  raca,  como  á  quan* 
t idade  e  qualidade  ito  alimento.  Do  sr. 
Henriiine  de  Lima,  secretario  jjera!  (!o  po- 
verno  civil  de  Uragança,  sei  eu  que  ha 
dois  aimos  tem  mandado  crear  o  sirgo 
com  folhas  de  amoreiras  brancas  silves- 
tres, isto  é  nSo  enxertadas,  e  fjiie  assim 
tem  alcançado  exrelienle  rcsiill.nlo,  asse- 
gurando-lhe  os  cunípi  adui  es,  (|Utí  em.todo 
0  districlo  nlio  a  lia  mell»or. 

Não  deixarei  este  assumpto  9tm  diaer 
a  mintia  opiniSo  solire  o  ()ne  nu*  parece 
mais  coiivenienie  fazer  nas  condições  ein 
que  nus  adiámos. 

f Devemos  propagar  sem  demora  a 
plantado  das  melhores  variedades  tfamo- 
feira  l)ranca. 

2."  Ainda  que  siifítMleniíK  a  maior  parte 
(Vellas  á  cultura  forçada,  para  mais  Nreve 

ridermos  dar  ao  sirgo  nutrição  a[)ropríada 
elabora^  da  boa  seda,  devemos  reser' 
var  «ma  por^iío  de  amoreiras  não  enx»^r- 
tadas  e  silvestres  para  crear  o  sirgo  des- 
tinado á  producção  da  semente. 

AWigon^w-me  que  d'esle  modo  pode- 
remos obter  melhor  seda.  e  aperfeiçoar 
successivamente  a  raça  do  nnsso  sirtio, 
conservando-llie  o  vigor  necessaiio  para 
resistir  á  invasio  da  pébrinlia,  na  parte 
em  que  esta  depende  da  qualidade  da  ali* 
mentaçHo. 

Deixando  a^ora  esla  curta  (!ipre?isão 
sobre  as  auKuvnas,  vejamos  se  é  p(íssivel 
determinar  (jual  tenha  sido  o  incremento 
que  n'esles  oliimos  annns  tomna  n*esle 
di>(ri(  lo.  a  producção  da  seda,  e  se.  apar 
do  augmento,  experimentou  sensivel  me- 
Itioria. 

IR 

Começarei  por  declarar,  em  boa  cons- 
cieiíeia,  que  rto-ó  kcá  satíeliMBer  com  se- 


gurança a  justa  conosidade  publica  no 
que  diz  respeito  á  extens9o  qno  oHiraah 
mente  lomou  a  creaçSo  do  sirgo,  n'estes 
sítios  190  propícios  a  similbante  iodo»* 

tria. 

Documentos  autlienticos  e  irrecusáveis 
n*esta  maiería  nlo  os  oonheçOt  nem  sus* 
peito  que  existam.  É  necessário  pois  soe- 
correr-me  às  inn>rmaçôes  de  pessoas  ao- 
rlorisadas  e  conhecedoras  d  esle  ramo.  e 
d  entre  ellas  citarei  o  nome  do  sr.  Paulo 
Ferreira,  do  governo  civil  de  Bragança, 
ao  (pial  devo  a  fineza  de  me  haver  íonie- 
rido  valiosos  esclarecimentos  sobre  a  ques- 
tão suijeita. 

No  conceilo  das  pessoas,  que  me  pare- 
cem mais  bem  infbrmadas.  a  produr^o 
sericula  do  destricto  de  Bragança  no  pre- 
zente  armo.  é  calcuinda  em  perto  áOO:000 
kilog,  de  casulo  íresco.  Creio  qne  esta 
conqaUação  não  estará  muito  longe  da 
verdade  pois  a  v^o,  até  certo  ponto,  eonr 
firmada  pelas  noticias  que  lenho  das  com- 
pras realisadas  n'esles  silios  por  Ires  ca* 
zas  france/as  e  unia  porlugueza. 

Estas  compras  subiram  a  44^:800 kilog. 
Ao  centro  e  norte  da  provinda  concorre- 
rnm  tmihem  outros  compradores,  e  entro 
estes  al^'iins  hespanhoes. 

O  preço  do  casulo  em  fresco,  ao  tirar 
dos  ramos,  qne  antigamente  era  de  Ifl^ 
a  t80  riMs  por  arrátel,  foi  este  anno  Stt- 
tilndo  aié  3(K)  reis  para  as  melhores  qua- 
lidades, e  a  240  réis  para  as  inferiores. 
Uuia  porção  do  c<izulo,  comprado  pelos 
franceses  e  hespanhoes,  foi  destinada  á 
preparação  da  semetite,  i)orém  a'  maior 
parte  foi  exportado,  depois  de  secCO^  pwrt 
ser  convertido  em  seda. 

Na  primeira  caria  sobre  o  estado  actual 
da  sericullora  porlugueza,  e  qoe  foi  piH 
blicada  em  o  n. '  íá57  do  Cõtnmerm  do 
perlo,  diz  o  sr.  K.  Moser  que  não  duvida 
(pje  este  anno  attingisse  o  alfíarisum  de 
500  a  000  contos  de  réis  o  valor  da  pro- 
duccSo  do  casulo,  semente  do  sirgo  e  seds 
^re^a  nos  districlos  de  Bragança,  Guarda 
e  Vizeii,  qne  são  productores  d'estP}íenero. 
Poderá  ser  que  assim  seja.  e  é  natural  que 
o  sr.  Muser.  muito  conhecedor  doeste  moo 
de  commercb,  tenha  os  melhores  Amda* 
mentos  para  po<|pr  apresentar  aquella 
opinião ;  erilretJinto  peN^  qne  eu  sei  do 
districlo  de  tíragança,  aonde  mais  avulta 
esta  industria,  acho  bastante  élevaêo 
aquelle  algarismo,  que  no  meu  concelkd 
Ikarii  iMm  radoildo  «  iMiads.  Mio  se 
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clescoosolem  com  esta  minha  opinião  os 
eolbiuúastas  pela  nossa  serícoltara.  por 

qoe  se  a  não  reputo  ainda  um  a  industria 

forte  e  solidame  te  estahi-lfi  id,!,  ttMiho  fe 
que  o  pôde  vir  a  ser,  emii  poticn  tempo, 
ae  todos  os  que  nus  intressâinos  por  ella 
BOB  ligarmos  sinceramente  para  a  activar 
e  coniluzir  por  bom  «.amiidio,  e  princi- 
palm»^iite  se  o  fíoverni)  snli-^lizcr  ás  justas 
reclamações  du  paIz,  abníxio  proiiipla- 
aeole  as  vias  de  conmiinicaçio  ai  erfei- 
çoadas,  tSo  necessárias  ao  augmenio  de 
produc^ão  e  ao  commercio,  e  se  não  des- 
cuidar a  mnis  l.irga  dessífflinacão  du  en- 
sino protíssional. 

Nio  ponho  lodivia  em  davida  que  a 
producçâo  da  seda  entre  nós.  tenha  con- 
sideravelmente ;iii«inieiil;ii|(),  e  mostre  de- 
cedida  tendência  paia  elevar-se.  i>;»reie 
ale  que  u  este  anno  fòra  ella  em  muitas 
partes  sómenle  limitlada  pela  quantidade 
de  amoreiras  aproveitáveis»  €l)e>.,i[i(lo  n' es- 
ses togares  a  coiihecer-se  verdadeira  pe- 
núria de  folha. 

Ainda  lia  poucos  annos  nio  se  fazia 
B*e8te  distrícto  nem  o  commercio  da  se- 
mente do  sirjío,  nem  do  casulo  para  ex- 
portação estran^íeira.  Todo  o  casujo  pro- 
duzidg,  fúra  a  peijuena  porção  destinada 
iconlintMcSo  da  espécie,  era,  bemoo  mal 
fiado»  CQnvertiilo  em  seda  que  se  vendia 
nas  feiras,  acinja  indicadas,  para  consniuo 
dos  theares  do  reino  ( IVr/*»  Nota  c).  Httje 
a  crcaç^o  do  sirgo  tem  ^  por  objecto  os 
Ires  fins  indífiados:  venda  da  semente  e 
do  casulo  para  exportação,  e  a  fínção  para 
consumo  da  setl;i.  Suppondo  (o  que  tal- 
vez não  seja  muito  exacto  ),  que  esta  ultima 
e  antiga  sabida  íkou  seudo  constante; 
vieram  seguramente  as  doas  novas  opera- 
ções activar  a  producçâo,  resultando  d^ahi 
augmenlo  considerável.  Continuar.Velle';' 
E  quaes  são  as  condições  que  o  podem 
favorecer  ?  Examiuaremos  estas  questões. 

IV 

O  trato  da  seda  é  uma  industria  com- 
plexa, em  parte  rural  em  parte  l'al>ril. 

A  parlt»  rural,  aquella  que  mais  deperto 
noa  íBterasaa,  subdevide-se  m  dois  ramos 
bem  dislioclos:  um.  pura  e  exclusivamente 
agrícola; o  outro,  pertencente  n  zmittTlifiia. 
Ao  primeiro  pertence  a  cultura  da  amo- 
reira, ao  segundo  a  creaçâu  do  sir^o. 

A  parle  fabril  lambem  se  subdevide  em 
dois  ramos  disiinclos:  a  tiação  da  seda 
e  a  fabricação  dos  tecidos.  Esta  ultima 
VMOtt  jiAOiipre  fú»  úoi^  campos,  e  è  uma 


industria  essencialmente  frbana ;  peién  a 
primeira  lem  conservado  entre  nós  im 

caracter  rural  *  vivendo  a  par  das  nossas 
pepieiins  sirjíarias.  numa  simplicidade 
verdadeu  ameute  campestre ;  por  isso  con- 
síderal-a-hemos  lambem  no  que  lemos  a 
dizer  sobre  o  fiitaro  da  nossa  sericultura. 

Kxaminemos  agora  seguidamente,  e  por 
sua  ordem,  cada  um  dos  ramos  que  ficam 
indicados. 

Todos  sabem  que  a  folha  da  amoreirt 

é  o  único  alimento  do  sirgo  ;  é  com  ella 
que  se  nutre  e  d'oude  lira  a  matéria  pri- 
maria para  elaborar  a  seda,  de  que  lece 
o  seu  casulo  ou  ninho,  em  que  se  passam 
as  mysteríosas  transformações,  que  eoor 
vertem  a  larva  em  cbiTsalida  e  esta  em 
hortx  leta  cuja  única  missão  e  perpetuar 
a  espécie. 

Sem  a  folha  da  amoreira,  nem  a  larva 
se  nutre,  nem  o  casulo  se  forma.  Está  por 

conseguinte  fatalmente  ligada  a  producçSo 
da  seda  á  existência  da  amoreira.  Para 
ter  muita  seda,  é  indispensável  ter  mui* 
tas  amoreiras. 

Eis  aqui  o  primeiro  obstáculo  ao  ra- 
I)ido  e  prompto  augmento  da  producçio 
da  seda  n'este  dislncto. 

São  poucas  as  amoreiras  adultas;  emot* 
tas  das  qoe  existem  aio  caducas.  Nas  air^ 
garias  mais  regulares  destes  sitios  uma 
creação  de  grammas  de  semente  re- 
(pier  pelo  menos  oito  boas  amoreiras,  e 
produz  termo  médio  50  kilog.  de  casulo. 
No  conc«>llio  de  Moncorvo  nSo  existem  boje 
talvez  mais  de  8:000  amoreiras,  c  pòr  isso 
a  nossa  producçâo  aiuii  atlinge  o  seu  nw- 
ximo  quando  se  eleva  a  50:000  kilog. 
de  casulo  fresco.  Nos  outros  concelhos  do 
dislrido,  que  sSo  produolores  de  seda, 
acontece  de  certo  o  mesmo,  e  a  meu  ver 
a  producçâo  d  este  aooo  nSo  esteve  loogB 
do  limite  máximo. 

Se  queremos  portanto,  que  a  scriciil* 
tora  tome  vulto  entre  nós,  ô  absoluta- 
mente necessário  dar  grande  desenvolvi- 
mento á  plantação  das  novas  amoreiras. 

Que  o  solo  e  o  clima  d' estas  regiOes 
montanhosas  sio  eminentemente  propriof 
para  a  cultura  da  amoreira,  e  até  das  suas 
variedades  brancas,  estão-o  dizendo  essas, 
de  que  já  fallei,  e  que,  lendo  apenas  doze 
auuos  de  existência  podem  prodosir  400 

<  N."io  desitroem  a  peocralidade  d'esta  asíereío  al«- 
mas  cxccpcôe*.  romn  a  existe  cia  danotayol  íõbn»  <W 
fiacfio  do  »r.  cond.  <ii  Farrubo  peil» 4*  VilU  inMI»  • 
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kilog.  de  folha  que  é  a  quantidade qoe  se 

exipc  rtn  5Lil  (!a  França,  n  uma  arvore 
solta  de  to  aooos  b  oa  plenitude  da  sua 
força. 

No  que  respeita  à  crea^o  do  sirdfo,  lia 
muito  que  refuiinar,  desde  a  |ir(>{)arnç'io 
'da  semente  aiè  á  seccagem  do  casulo. 
Existem  tioje  (is  mesmos  vícios  e  os  mes- 
mos erros,  senão  mais,  do  que  existiam 
no  tempo  do  dh.  Josò  A.  de  Sá,  que  d'elles 
se  queixa  amargamente  nas  suas  Disser* 
tações-phylosopliico-põlilicas. 

Não  pretendo  íazer  aqui  um  tratado  de 
sericultura;  mas  devo  coutar  como  as  coi- 
sas se  passam,  e  chamar  a  atieúção  dos 
interessados  para  os  pontos  em  que  a  re- 
forma é  mais  urgente. 

No  decurso  deste  artigo  tenho  fallado 
algumas  vezes  nas  nossas  nrçarúu;  mas 
não  se  intenda,  que  usando  d'esta  deno- 
minação, pertendo  fazer  acreditar  que 
existem  aqui  em  Traz-os-Montes  estaiíe- 
cinientos  especiaes  com  todas  as  condições 
próprias  para  a  crea^o  regular  e  metho- 
dica  do  sirgo,  como  slo  em  França  as 
magnoturies  *.  Se  algum  existe  não  tenho 
d'elle  iKdicia.  O  que  eu  aqui  vèjo  é  a  au- 
sência completa  de  iocaes  apiopriados 
para  aquelle  destino.  Todas  as  casas,  par- 
dieiros e  dioui)anas  servem  indistincta- 
mente,  na  estação  apropriada,  para  a 
creação  do  sirgo.  As  familias  que  se  dão 
a  esta  industria  não  possuem,  geralmente 
faltando,  tiabitações  com  as  commodidades 
necessárias  para  destinar  pelo  menos  uma 
sala  30  tratamento  do  sirgo ;  assim  cada 
um  se  an  anja  comu  pôde,  e  quasi  sempre 
mal.  A  esta  impropriedade  das  casas  anda 
annexa  a  fiilta  do  acceio,  que  é  tSo  essen- 
cial para  o  bom  resultado  da  creaç3o  da 
larva.  A  reforma  n  estes  pontos  só  pôde 
inlroduzir-se  com  os  bons  exemplos,  com 
a  vulgarisação  dos  l>ons  preceitos  por  meio 
de  uma  inslrucc3o  largamente,  dessimina- 
da,  e  com  a  formação  de  pequenas  asso- 
ciações que  trabalhem  em  commum  com 
mais  facilidade  e  economia. 

Na  preparaçlk)  da  semente  ha  geralmente 
maa  grande  incúria,  e  esta  prepara(^o  é 
uma  parle  altamente  interessante  para  o 
progresso  e  aperfeiçoamento  da  nossa  seri- 
cultura. A  ignorância  das  creadeiras  é  a 
principal  causa  da  producçSo  da  má  se- 
mente. Em  ver  de  escolher  os  casulos 

*  No  sul  da  França  dá-sc  ao  bírbo  da  seda  o  noonc 
de  maynofl,  c  d  alii  vem  o  nome  de  magmnfries  dado 
etUbckcinealM  oa  Iomm  em  que  dic  m  aia. 


mais  perfeitos,  e  ter  o  devido  cuidado  en 

classificar  o  afiartar  os  pertencentes  aos 
dilTerenles  sexos  pai  a  os  dispor  na  ordem 
conveniente,  a  iim  de  facilitar  a  fecuDda- 
^0  no  acto  da  saida  das  borboletas,  des- 
tinam |)ara  a  continuação  da  espécie  08 
casuins  de  inferior  qualidade,  aqiklles  que 
f)eior  se  comportam  na  liarrio.  os  chama- 
dos pardias  de  tecido  frouxo  e  manclia- 
I  dos,  e  os  dobrados,  que  ineptamente  de- 
I  nominam  machos,  e  que  foram  urdidos 
'  [)or  duns  larvas. 

A  este  erro  capital  e  imperdoável  se 
deve  o  mau  credito  que  ao  principio  se 
espalhou  em  França  relativamente  is  se* 
mentes  d'esla  proveni<*ncia.  Os  primeiros 
t  .\|tortadores,  que  soíTreram  grandes  dece- 
pções, tomaram  a  tina!  a  resolução  de 
virem  aqui  elles  mesmos  preparar  a  se- 
mente, c  outros  abandonaram  este  com- 
mercio  para  fazerem  unicamente  o  do  ca- 
sulo. 

O  commercio  das  sementes  do  sirgo 
transmontano  e  beiíHo,  que  em  França 
( liamam  das  montanhas  occidentaes,  está 
sendo  para  alguns  especuladores  altamente 
lucrativo,  quando  ê  hem  dirigido:  iUO  ki- 
logrammas  de  casulo  podem  fornecer  ii 
de  semente,  e  pelos  preços  actuaes  f  Id* 
logramma  d'esta  pouco  pôde  exceder  a 
\ilHm  reis. 

Km  França  véndeu-se  este  anno  a  onça 
da  semente  do  nosso  sirgo  de  i5  a  20 
francos,  e  como  elles  chamam  agora  onça 
a  '  to  do  kilogramma,  temos  que  o  preço 
(festa  unidade  foi  alli  de  \i)H  a  !iir>(»lK) 
réis.  Forem  não  poderá  (jualquer  fazer  este 
commercio,  sem  ter  adquirido  entre  os 
creadores  franceses  uma  absoluta  con- 
liança. 

Km  Franca  ainda  muitos  duvidam  da 
bondade  da  ^emeílte  do  nosso  sirgo,  ape- 
zar  do  bom  resultado  que  alguns  creado- 
res alli  leem  alcançado  com  elles.  O  sr. 
Antonio  Caetano  de  Oliveira,  intelligente 
negociante  d  esta  villa.  que  acaba  de  re- 
gressar de  uma  viagem  que  fez  ao  sul  da 
França  para  estudar  o  commercio  da  seda, 
asseverou-me  (o  que  eu  também  já  sabia 
por  creadores  francezes),  que  vira  nas  sir- 
garias de  VoucUise.  (jue  (»s  casulos  alli 
obtidos  com  o  sirgo  da  semente  transmon- 
tana, eram  muito  superiores  aos  aqui  for* 
mados. 

Km  um  artigo  com  o  tilulo  de~Les 
(Ivsasires  si^rit  oles  de  1864,  qne  se  encon- 
tra no  Journal  d  Agriculture  Pratique  nJ* 
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21  de  5  de  no?embro,  lemos  o  seguinte 
período: 

€par  une  bisarreríe  émt  2a  idence 
âoit  fnire  fon  pro/it.  mn  scuhmpnt  res 
mémes  graines  oní  bti  n  (>clos.  him  man- 
gé,  bien  eoeonné  àam  les  catnpaynes  des 
envinms  dê  Fonlenap  et  ek€2  mr.  du 
Temps  et  chez  mr.  Raovl  Codet  de  la 
Bihoulerte,  f un  de  spff  roisinf!,  qvi  n  bien 
rotdu  (uider  dam  ses  eapértetu  es,  mais 
de^grames  dê  Forlugoí  dites  mnntagnes 
occidentales  gm,  chez  moi  {mr.  de  G:ii- 
berl)  et  dnns  une  partie  dii  Midi,  apn^s 
aton'  him  pn^sé  les  premith  es  vtues.  sf 
souí  mèdíocremenl  comporlées  d  la  iiiou- 
tie,  Cêê  mémes  graines,  doni  forais  trás- 
mis  un  ichantillon  à  mr.  du  Temps,  nv- 
rêi  ssi  adfinrohl,  virvt  chez  Itii.  In  innla- 
die  ne  serail  dotic  pns  en  gi  mie  dans  la 
graine,  ainsi  quun  ía  ecrit.* 

Parece  qiie  as  sementeiras  transmontana 
6  a  do  Ja|>rio  sfin  ainda  as  únicas  que  d?i** 
bom  resiillatlo  vm  França.  Se  a  respeito 
das  nossas  se  propaga  o  bcim  crcciílo, 
como  é  provável»  nao  duvido  que  na  pro- 
lima  campanha  sericula,  affloam  a  estas 
províncias  muitos  estrangeiros  com  o  fim 
de  preparar  a  semente,  resiillandn  (Pahi 
considerável  elevação  no  preço  do  hom  e 
escolhido  casulo.  Ha  já  quem  prognoNti- 
qoe  que  este  preço  trepbcará  ainda,  >  om 
grande  vantagem  para  os  exportadores  de 
semente. 

Que  se  exporte  o  casulo  ou  a  semente, 

Íinra  nós,  no  estado  actual,  6  coisa  indif- 
erente. Em  todo  o  caso  o  que>  convém  é 

que  se  produza  !»om  casulo,  jiotqne  será 
esse  o  que  lia  de  ter  preço  excepcional. 

O  casulo  que  se  produz  nas  nossas  sir- 
garias è  geralmente  inferior  ao  prodatido 
DOS  outros  paizes,  nSo  tanto  pela  quali- 
dade fia  seda  que  (i'elle  se  lira.  como  pela 
quantidade.  Com  4  kilogrammas  de  ca- 
solo  seccn  da  Turquia  obtem-se  \  kilo- 
gramma  de  seda;  para  fazer  esta  mesma 
quantidade  c  necessário  5  kilogrammas  do 
nosso.  Se  o  nosso  se  vende  a  15  francos, 
o  da  Turquia  vale  20  francos.  A  relação 
entre  o  peso  do  casulo  fresco  ao  tirar  do 
ramo,  e  o  peso  do  mesmo  casulo  depois 
ce  secco,  ê  de  \  :  I. 

A  razão  da  inrerinridadc  do  nosso  ca- 
sulo, em  relação  ao  dos  paizes  seriou  las, 
nfo  depende  tanto  da  raça  do  sirgo,  como 
da  qualidade  e  quantidade  da  alnnentaçâo. 
^  As  fiandeiras  francezas  dizem  com  razão, 
que  o  nosso  sirgo  padece  fome.  Os  topos 


dos  casulos  não  são  bem  fornecidoe,  a 
larva  nio  teve  bastante  matéria,  para  os 
fazer  espessos.  Assim  dão  elles  -na  úafSo 

um  fio  menos  longo  e  muitos  esperdicioSt 
que  se  aproveitam  só  para  cardar. 

Se  a  larva  alimentada  com  parcimonia 
o  com  folha  menos  própria  nio  lórma  um 
casulo  em  boas  disposições,  também  não 
poderá  a  borimleta.  que  d"ella  resulta, 
produzir  boa  semente.  É  a  boa  e  farta 
alimentaçio  um  dos  pontos  que  as  nossas 
creadeiras  devem  ter  muito  em  vista.  E 
aqui  estamos  ainda  no  ponto  principal  da 
questão — instante  necessidade  de  aug- 
mentar  as  plantações  das  amoreiras  braa- 
cas. 

A  exportaçSo  do  casulo  nlo  creio  que 

possa  ir,  por  emfpianto.  muito  mais  longe 
do  que  (ni  no  presente  anuo,  pela  razão 
suprema  de  se  não  poder  alimentar  muito 
mais  sirgo,  em  quanto  n9o  houver  maior 
abundância  de  folha,  nem  convém  forçar 
a  priídurção,  distrihuindo  o  pouco  ali- 
mento que  e.xiste^  como  se  laz  n  uma 
praça  bloqueiada. 

Este  anno  e  n'este  dístrícto,  como  já 
disse,  o  preço  do  casulo  regulou  entre 
^40  e  3(H)  réis  \)0V  arrátel,  em  fresco. 
Os  exportJidoies  iinicedem  depois  das 
compras  á  separação  das  qualidades,  e  à 
seccagem  ou  suffocação  dos  (|ue  nio  tem 
de  servir  para  producção  de  semente. 
Kntre  nós  usava-se  a  suíTocação  ao  sol, 
metiiodo  económico,  mas  incommodo  e 
exposto  a  moiíos  contratempos.  Os  ex* 
portadores  suíTocam  as  crysalidas  em  eS» 
tuf;)S,  aipiecidas  a  fdgo  dircrlo.  ou  por 
meio  do  vapor.  N'esta  openiçâo  o  pezo 
do  casulo  íica  reduzido  a  Vi  do  que  era. 

A  exportação  fiis-se  «*m  saccas  de  al- 
godão, que,  dos  diversos  pontos  sio  con- 
(luzidas  em  carpas  ou  carros  até  â  Foz 
do  Sahor,  e  ali  embarcad.is  no  Douro  até 
ao  Porto.  O  frete  pelo  rio  regula  a  2500 
réis  por  100  kil*  grammas.  e  o  seguro 
tluvial  9S00  réis  para  a  mesma  quanti- 
dade. 

Do  l'orto  até  Marselha,  por  St.  Nazaire, 
custou  este  anno  o  transporte  de  uma 
boa  porção  de  casulo,  ao  sr.  Oliveira,  a 

razão  de  I3{5500  réis  por  tOO  kilogram- 
mas, O  preço  da  venda  do  nosso  casulo, 
regulou  em  França  de  i5  a  17  írancos  o 
kilo^ramma.  E,  coisa  notável,  e  que  muito 
ci  nvém  attender,  o  casulo  furado,  isto  é 
aíjuidie  que  serviu  á  producção  da  se- 
mente, que  antiguamente  não  vaiia  mm 
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dé  8  a  3  ÍTênon  por  kHocraniDia,  veo- 
de-se  actuiilmenie  de  II >a  l!l  francos, 

cimimstíuicia  (>sla  que  dá  urna  vanta^'em 
consideravt  I  aos  pri-paradurei»  da  «jemeute 
pata  expoiia^ão. 

Quizera  apresentar  aqui,  anles  de  ter- 
minar, a  Goola  da  prodiiedio  do  casulo 
nas  nossas  pequchas  sirpaiias;  mas  (jual 
t!  a  criadfiia  (jiie,  mesmo  Sidjendo  ler  e 
ei>crever,  o  que  e  muilo  raro,  lenha  a 
menor  noçlo  de  contabilidade?  Limilo-me 
portanto  a  apontar  algims  dados  para  que 
qualijuer  possa  fazer  o  calculo  com  sufli- 
€ienlè  appKiximavão. 

(Jma  mulher  activa  e  diligente  pôde 
tratar  (como  ellas  aqui  tratam)  o  ^\i\io 
proveniente  de  uma  onça  (íá-^r.O)  de  se- 
mente, associafido-se  com  outra  »|tie  \ae 
coilier  e  lraiis[iort;ir  a  folha.  Se  a  cna^âu 
corre  bem,  pioduz  4  arrobas  de  casulo 
fresco,  isto  é,  [iroximamente  50  kilo- 
grammas.  A  foll  a  nei  cssnria  jirir;t  vAa 
priiducção  é  fornecida  jxir  8  ou  10  anm- 
reiras,  e  não  llie  cusla  mais  do  i  5^000 
réis.  O  preço  de  uma  onça  de  semente, 
quando  Ibes  é  necessário  compral-a,  não 
lhe  leva  mais  di*  i>(Mi  reis.  O  nmlerial 
não  enlra  no  calculo,  [M  iipie  n  .(»  ha  ma- 
terial apropriado.  Assim  duas  mudieres 
em  40  dias  de  trabalho  pddem  apurar 
1 01900  réis  com  os  preços  actoaes.  A 
maior  parlo  das  criações  de  sirgo  que  se 
fazem  em  Mom orvo  são  feiías  ainda  em 
menor  escala,  quasi  sempre  com  n)eia 
ODça  de  semente  e  não  produzem  além 
de  duas  arrobas  de  casulo. 

Para  esta  fjenie  é  apenas  um  enlrele- 
nimenlo  lucrai iv o,  o  que  se  nos  alligiira 
uma  industria  tão  esperançosa,  e  por  essa 
mesma  razão  ella  o  deve  ser.  Assim  como 
cada  uma  das  larvas  faz  o  seu  casulo,  cada 
nma  d  estas  boas  mulheres  iraz  ao  mer- 
cado a  sua  canastra  de  casulos.  Mão  falte 
a  folha  da  amoreira,  não  sejam  as  nossas 
sirgarias  invadidas  peia  pebrina.  ou  outra 
qualquer  epizootia,  que  nâo  faltará,  pelo 
n:enos  n'estas  regiões,  (lucni  se  occupe 
de  produzir  a  seda.  iiasta  M-r  esta  uma 
industria  que  nio  requer  ca|iital  adian- 
tado ;  depois  de  vendido  o  casulo  é  que 
■se  pagam  todas  as  despezas. 

Finalmeiile  que  diiei  (U  da  fiação? 
Parece-DiC  mais  conveiíieiíie  nâo  di/er 
coisa  alfuma  d*esla  parte  em  que  nada 
ha  a  aproveitar.  Alguém  jà  lembrt  u  que 
se  devia  piolnhii  I'  tia  a  fiação  de  seda 
aqui  se  iaz  pulo  mÚiOúo,  se  u^li^Mk) 


se  iMíde  chamar,  dos  anUgas  earnlhoi  os 

roMU.  A  determinação  nâo  seria  liberal, 
mâs  era  de  utilidade  publica. 

N  esta  parle  ha  tudo  a  reformar,  sem 
nada  apidveiíar,  nem  mesmo  a  presuiu- 
pçâo  da»  fiandeii^»  qiie  oa  sua  simpleia 
se  julgam  mestras,  sd  porque  tiveram  al- 
guina  lÍLNição  mais  ou  menos  remota  com 
as  que  liaram  ud  auliga  íabrica  de  Cba- 
cim. 

Mr.  Gerroonl,  aqui  estabelecido  boje 

para  fazer  o  commercio  da  seda.  tenta  úr- 
ganisar  uma  ollicina  de  íiação,  para  o  que 
já  leni  o  material  necessário,  e  me.stra  lU- 
liana;  SÓ  llie  faltam  r>perarios  devidamente 
iostruidos,  o  que  nâo  é  fácil  alcançar  da 

repente. 

Se  a  creação  dn  sirgo  so  jxmIc  cora  van- 
tagem devidir  pelas  pequenas  sirgarias, 
nSo  acontece  o  mesmo  i  íiaçâr),  que  re- 
quer um  certo  capital  e  uma  direoi;ão  te- 

chni.  a  apn  |iri,i(la. 

l)(»s  diversos  rumos  em  que  se  devide 
a  industria  da  seda,  exigem  uns  a  con- 
ceolração  em  maior  ou  menor  escala,  ou- 
tros pedem  uma  desceoUralisaçâo  mais  ou 
menos  complela.  Nns  paizes  sericolas,  (e 
o  ni  sso  já  se  pôde  considerar  atmo  tal, 
ainda  que  não  seja  senão  allendendo  ás 
suas  faculdades  praductivas,)  pôde  a  plan- 
tação das  amoreiras  ser  feita  pelos  proprie- 
tários em  larga  escala,  em  terrenos  apro- 
|iriados  e  na  proximidade  das  ()uvoações, 
cujos  hahilanli-s  se  occupam  da  creação 
do  sirgo.  Nâo  faltando  estes,  a  extracção 
da  f<»lha  ê^segura  e  sempre  coro  boas  cuo* 

(lições. 

l*eio  conirario  a  creação  do  sirgo  não 
se  pôde  cmpreliender  cora  vaiilagem  em 
grandes  estabelecimentos.  A  attenção  e 
cuidados  minuciosos  que  exige,  cuidados 
puramente  f-  nieninos  e  deslrihuidos  com 
amor,  não  pudeui  ser  prcstatlos  senão  pe- 
las pessoas  directamente  interessadas  e 
dentro  de  um  circulo  muito  lemitado.  A 
experiência  dos  paizes  sericolas  tem  mos- 
trado que  as  creações,  que  dão  mais  in- 
teresse, são  as  creações  medias,  que  não 
excedem  a  liOO  giammas  de  semente  Fi- 
cando ainda  muilo  vantajosas  para  os  po- 
bres as  pei[tiritas  rreaçws,  que  não  exi- 
gem nial<'n;ii  al^iim  importante,  nem  ca- 
piUil  de  e.xpioraçã  e  (|ue  lhe  forneceia 
sempre  durante  a  campanha  sericola  um 
salário  superior  ao  que  as  mulheres  « 
creanç:is  pedem  alcançar  em  outro  qual> 
qm  trabaiUo  rural 


Dlgitlzed  by  Google 


AftOHtVO  RintAL 


Em  quanto  á  fí»çSo  parece  inconlesta- 
Tel  que  a  extrema  <lesrenirali^avâo  é  o 
peor  de  lodos  os  sysirmas.  Pelo  rontni- 

rio  os  prandes  eslahelecimfnlos  «lo  I»ie- 
iDotiip  o  (lo  sul  da  Frama  nioslmni  cla- 
mmeiite  quanto  é  Yant<ij(iya  a  cniiralisa- 
^  de  um  rano,  que  requer  maleríal 
importante,  capital  de  explurafio,  e  in- 
telligente  dirpcrno.  Todavia,  para  as  nus- 
sns  foridirõps  acluaos  p  |noxininni»'fitf'  fu- 
turas, as  medianas  fat>ricas  ou  rfliciiias 
de  Aa^,  mantidas  por  um  simples  em- 
presário, ou  pela  associado  dos  soricul- 
lores  de  mna  on  m!<is  povoações  vizinhas, 
podem  dar  excellentc  resultado  e  não  re- 
querem material  íi.xo,  cujo  preço  se\sí 
UNrim  elefado.  O  preço  de  uma  roda  com 
bacia  e  fórnallia  nâo  chega  a  i5t^(K)0  rs, 
e  faz  por  dia  350  praninia<  de  seda  grega 
com  uma  despeza  de  7oo  rs. 

Mas  è  tempo  de  acabar. 

Terei  tn  dito  bastante  para  cpie  se  possa 
cnnliccfr  qiinl  foi  o  passado,  qual  é  o  pre- 
sente, qual  pode  si-r  n  fulurn  da  sencul- 
tuia  nestas  regiões  transmontanas? 

Deddam  os  leitores.  Eu  por  mim  es- 
tou convencido  que,  industrialmenie  fal- 
tando, nunca  este  ramo  do  linhalho  se 
elevou  aqui  á  alluia  de  uma  imulncrão 
regidar  e  verUadeiramcnle  im|N)rtante  nos 
tempos  passados;  que  presentemente  dà 
alguns  e  sérios  indícios  de  vitalidade,,  e 
aspira  dorididamente  a  tomar  uma  posi- 
ção respeitável ;  mas  para  que  no  futuro 
];ossa  realisar  esta  aspiração,  é  necessá- 
rio 0  concurso  de  muitas  e  importantes 
condições. 

necessário  que  a  Providencia  con- 
serve afastado  do  nusso  clima  esse  teni- 
vel  ílagello  que  nos  outros  paizes  tem 
Mld  sucumbir  as  melhores,  raças  do  in- 
teressante insecto  productor  da  seda. 

É  ncctvssnrio  ()uo  os  proprietários  ru- 
raes  tomem  muito  a  peito  a  plantação  e 
cultora  d»  boas  variedades  de  amoreiras, 
e  nâo  receiem  que  os  seus  tratmlhos  e 
cuidados,  neslo  sentido,  tíqueni  sem  larga 
recom|»ensa. 

E  necessário  ensinar  ás  creadeiras  do 
sirgo  os  bons  preceitos  e  pratíras  deste 
tt  aballio ;  ensino  fácil,  quando  è  acompa- 
nliado  de  hons  exemplos,  por  que  as  mu- 
lheres do  nusso  povo  são  dóceis  e  iniel- 
ligentes. 

É  necessário  ainda,  ou  que  o  comner- 
cio  dé  prompta  e  larga  sabida  ao  casulo 
que  as  nossas  sirgarias  prodmireM,  oa 


que  se  estabeleçam  ofllcinas  e  fabricas  de 
fiação  que  preparem  seda  aceitável  HM 
^'randes  centros  manuíartorcs. 

E  para  que  tudo  isto  acofiteça  é  mais 
(Io  (jue  tudo  neressario  que  o  paiz  seja 
bem  administrado;  que  as  camaias  mu- 
nicipaes  sejam  intelligeniese  xetosas;  que 
se  difunda  largamente  a  instrução  ele- 
mentar e  a  pnifissional ;  (|ue  se  espalhem 
com  profusão  os  livros  e  noticias,  apro- 
priados á  inielligencia  du  puvu,  sobre  os 
diversos  ramos  do  seu  traballio:  e  Anel- 
mente  que  se  façam  as  estradas  e  os  ca- 
minhos (jue  não  lemos,  e  ruja  falia  tem 
presas  e  improduelivas  tantas  fontes  de 
riqueza  publica  e  prosperidade  nacioDat. 

Moncorvo  10  de  dea-mbra  de  I8tf4, 
Y.  DB  ViLLÁ  Maioiu 


Q  uailro  crmpnrntivo  dns  nmoreiras  manifosladn»  no  COO- 
c«-lliO  de  Ml  :  t  imo  i  ni  l"8T,  t  da  ^'dii  [irixliiiiLia  tjos 
lii^ari'>  do  iiicMiiu  cuik  i  lho  &(>£uado  Bíiudicacttetapr»- 
fiM.i,ulii>  pelo  dr.  José  Anioni»  iê  Si  nu  «NCfi^Çil 
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As  prindpaM  liiim  de  led»  m  dielricto  ie  Bniaost 

1.«  A  de  UoncorTO.  a  13  d4>  apofto.  rtn  que  faxian 
tra(i«rir('A('>  de  >«>d.-i  de  i."  e  3.*  qualuiadc  ua  iiO|iortaa* 
ria  d<-  {  IKMI  atr,-ilri<.  quandO  OCOlDIMrciO  du  KnCltMI 
aioda  niíio  era  ruitbeoido. 

lliraedella,  a  2.**  de  julbo.  A  importância  daa  Mai 
tran«arracs  sobe  a  3.000  arratcii  dè  Md»  deS.*  e  ).* 
qualidade.  Haverá  80  irros,  ou  poaee  lMÍe  ^  •  M 
gectanie  Ciatro  lV;rriraconi|^na'elaMliMluÉMM#* 
Cas  para  carrpgar  uru  cirro. 

a»  A  de  AIf.iiid(f;a  .lii  Fr.  a  ISdeagr-ln.  r'ni  i|iir  se 
Tendem  para  mui»  de  zMO  anmtBM  dei.>  e  quali- 
dade». 

i."  A  do  ATirihd'^  do  Mogadouro  no  dia  8  de  setem- 
bro, cm  que  fc  rie(:oceiain  «aiw  áe  ItMO  ai^letedi 
seda  de  l.- e  2.*  malidadee. 

Em  Villa  Flor,^nie«o,  Tem  de  Dona  L. 
eode  de  Geinllairoe,  Bragáp,  ftiimeiede 
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VillarinlM  it  GMaabeir*  UBbeai  ba  feira»  eef  eciaM 
d'e>le  género,  porém  tm  cada  uma  d  elias  a  tranearrôes 
•io  mmo»  contidmtets  «d  ftm  nlom. 

N'Mtes  ttItimM  amio^,  <1rpoi«  que  principiou  a  grande 
procura  da  mnrnte  do  ^irpo  para  ex{i«ri;ii  ;'iu,  na«  feiras 
df  Mdiiforvo  o  Alfaii(!c;;a  il.i  Fe  diniif  iJiu  [  m  ] or' inti:»!- 
nieitte  a  conrnrr»  ii<  ia  lia  -fila  íiaila  L.ili  ula  u  i  xjior- 
lãcio  ar.iiual  de  -«  mi  t:li'  il<-  'irpo  >ij  i,  i  ili.i?  l  oi.te- 
Ibôs  em  l:IiOÚ  kilug.  que  ( urn  ^puude  a  ;iU;UOO  bilog.  de 
cuido  Iraca. 

n^tm  c 

As  $edas  fiadas  de     e  3.*  qualidade,  que  são  asmai» 
abundantes,  Tendcin-<«  para  o  cousumo  daf  fabricai  du 
porto  e  al(;uma  para  lle-panba,  leodo  dMthiadaa  i  f a 
bricaçíio  de  ciir«IOe?.  relii/it.  clc. 

Da'»eda  de  1  *  qualidade  |  aric  vae  para  aqurlla  ci- 
dadfi  e  paric  e  cotiíumida  nos  Ibeares  de  Uragai.ça. 
Senra  esta  para  toda  a  qualidade  de  lecidos,  farja.>.  lío- 
kma,  Mlim  e  veludo,  vm»  oara  e»lr»  sercn  de  superior 
qualidade,  dcw  aq|^uella  t*aà  cmpregar-se  sã  na  Iroma 
eom  urdume  de  ceda  de  Itália  ou  da  China. 

Os  prrrog  re;:ularc»  da  no<«a  wda  íào  :  para  a  de  1  • 
qi!,ilid,iiK'  <-ti  fir  a  de  l  a  r«  i;*  o  arraiei  ;  pnra  a 

da  i  '  úf  '.i  a  ;id»00  rei-,  i  p.ira  a  da  5."  ou  cross»  de 
i^iOd  a  n^OOO  rei.>  >.:o  lia  iiiuilOtaiWM  TCOdia-MCSU 
agui  a  t^2<H)  réis  o  arrátel 

A  seda  crua  de  llalia  cuíla  no  PortO  de  8  a  SJUSOO  r*. 

•  •  da  Cbina  de  6i^500  íí  7^000  réis,  por  ser  ser  inferior 
áfoelh. 

Os  etperdicioii  ^a»  multo  avullam  na  fiação  dos  bos- 
los  casulos  mal  conformados,  Tcndem-se  aludaa  rasfio 
de  õo  a  60  reis  a  oasa,  lenindo  para  lavas  e  Mim  ob- 

jtclo^  erowirois. 

Em  Freixo  de  Espada  á  Ciitla  uma  prande  j  .irle  da 
ceda  (  cotl^llmlda  pelos  seus  Ibeares  de  fila^,  lièas  e  tc- 
eidos  para  paiHMS  áe  peneiras :  lendo  a  que  e  dcsiittada 
^ua  este  fim  nn  eicesaa  de  coscdura  na  Tiacito. 

No  districto  de  Bragança  o«  concelbos  mais  producto- 
res  de  «eda  $Ao  :  Marrd»  'de  Catnileirot  e  Bragunra  pro- 
duiindo  ambos  moila  »cda  de  I  •  qualidade  que  chamam 
de  fcbiini  por  jer  íiaila  >eí;ufido  o  .-\?lrni.i  da  anlipa 
fabrica  de  (^liacin  .VÍrutKifí/íj  e  Mouruno  pro<lurto- 
res  de  muila  st  da  prll^ía  de  ',i '  qualidade  —  Mf^udfij'! 
da  te  que  produz  ^eJa  de  i.'  qualidade.  Em  todo»  os  ou- 
tros coiiccIdos  a  producção  é  meno.» do  que  naquelles,  e 

•  sèda  é  de  t.'  e  3.*  <|aalidade,  escepto  em  jH^adonro 
Moda  M  lia  nmila  da  primeira  qoalidada. 


VETEftL>AiUÀ  1'IUÍ1C4 

Palpy  ém  vacina.  — 9«édla  Mwplete 
da  caaca 

Manifesta-se  muitas  vezes  sem  causa 
conhecida  n  app.irecimenlo  do  exrivsreií- 
cias  carnudas,  nioiles,  avuruielliadas  e  in- 
dolentes na  membrana  mucosa  da  vagina, 
as  qaaes  constituem  os  chamados  poíypos 
d'e8te  órgão,  designados  também  pelo  no- 
me de  comiylomas. 

Existem  umas  vezes  isolados,  outras 
reunidos  em  massas  mais  ou  menos  vo- 
lumosas, e  de  ordinário  adlierentes  inti- 
mamente ao  tecido  oormal  por  uma  base 
iim  tanto  larga. 

Na  vacca  a  doença  em  questão  é  pouco 
commom.  Obsena-se  fiequentemente  na 
cadell^;  é  produzida  aigunias  vi  zes  peias 
causas  onhn.n  i.-is  dn  innanininrrio  da  va- 
^int;  a  coiiiâgtão,  ú\'i'^,  é  outra  causa 


prodnclora,  maximò  quando  o  macho  ^wfr- 

sr  ntn  n  errugas  OU  ulceras  na  superGcie  do 
penis.  >'a  égua  e  nas  oulras  fêmeas  do* 

niPSlicas  é  larissinia. 

Occaí.iona  prurido  furte  que  leva  o  ani- 
mal a  esfregar  ^  vulva  contra  o  solo,  e  tu- 
mefaccSo  d'esla  abertura  natural  que  deixa 

passar  por  entre  seus  labins  um  corri- 
mento de  nnico  sanguinulenlo  mais  ou 
menos  irritante,  às  vezes  fétido.  Quando 
os  polypits  da  vagina  leem  adquirido  uai 
volume  consideiaTel,  a  ejecçio  da  uríoa 
torna -SC  dillicil. 

Dehai.xo  do  ponto  de  vista  do  diagnos- 
tico, con\éra  não  confundir  o  mal  sujeito 
cítm  o  prolapso  incompleto  do  otero. 

Ha  um  meiO  de  cura  que  se  emprega 
geralmeiito  com  siicccsso,  e  a  e.xcisâo  sim- 
ples com  um  bidturi,  ou  com  uma  tesoura 
de  ttidas  as  vegetações  polyposas  do  canal 
vaginal.  Uma  vez  excisadas  estas  produc- 
çôes  mórbidas,  procede-se  à  appliiação 
de  um  curativo  ntelhodico,  que  omsiste 
no  emprego  de  loques  e  injecções  adstrin- 
gentes repefcussivas  com  duas  a  quatro 
partes  de  pedra  bume  crystallisadi,  de 
extracto  de  Saturno,  de  sulpliat(t  d»'  /inco 
ou  de  ferro  |iaia  lem  de  apiia,  rifijiHMile- 
menle  repeliilas ;  e  se  a  heiuorrliagia  per- 
siste por  muito  tempo  ap6s  a  operação, 
rccori  er-se-lia  à  cauierisação  com  a  agua 
d<'  H:ihel,  nitrato  de  prata  fundido  OU  sul- 
pHato  de  i  «ilTe  mesmo. 

A  pratica  lem-nos  provado  a  oílicacia 
doesta  lherapeutica. 

As  recidivas  sSo  frequentes,  e  devidas 
as  mais  das  vezes  a  uni  mau  tratamento, 
isto  é  á  ablação  iocumpleta  dos  tumores 
polyposos. 


A  ungola  dos  solipedes  separa-se  algu- 
mas vezes  totalmente  dos  tecidos  vivos, 
que  cerca  e  protege,  produzindo  um  acci- 
dente  mui  grave,  conhecido  pela  denomi- 
naçio  de  quéda  cmpkta  do  aueo* 

Esta  lesão  observa-se  sobre  tudo  no 
Cavallo  que  faz  esforços  immensos  para 
tirar  o  pé  meltido  ac»  identalmeute  entre 
duas  pedras  de  calçada,  n'um  buraco  es- 
treito qualquer,  ou  debaixo  da  roda  de  uoi 
carro. 

Pi.(lt>  também  ter  por  causa  o  yavarro 
conuiario,  o  aguameolo,  a  culidui  ite  gan- 
^renosa  e  outras  doenças  do  pé. 

Mnsti  a  .<e  quasi  8eir.pre  no  i)rincipio 
aconipaidiada  de  symptomas  febris. 

Uma  termiuaçâo  frequente  d  e^le  acd- 


Digitized  by  Google 


ABCHITO  RURAL 


m 


dcnle  é  a  morte,  por  causa  da  caria  do 
osso  do  pê,  do  gafarro  cartilaginoso,  dà 
gangrena  e  outras  compUcaçõea  qoe  sur- 
gem facilmente  ap<is  elle. 

Como  a  cura  õ  sempre  muito  incerta, 
demorada,  imperfeita  e  dispendiosa  mes- 
mo, raras  vezes  o  dono  da  besta  doente 
quer  pdr  esta  a  uso  de  remédios;  prefere 
mandar  alintcl-a,  porque  a  reputa  com 
razão  perdida. 

Entretanto  ha  circumstancias  em  que 
merece  a  pena  estabelecer  tratamento, 
coroo  no  caso  do  accideole  ler  sobrevindo 
a  um  nnimal  dt^  alto  preço,  por  exemplo 
a  um  «í.ininhrio  dê  raça  dislincla. 

.  O  melhor  meio  de  favorecer  a  regenc- 
raçio  do  casco»  quando  a  qoéda  'd'esta 
parte  for  devida  á  acrfio  de  uma  causa 
mecânica,  e  de  moderar  a  inflarninaçã*».  v 
de  pr  eservar  toda  a  extensão  da  superli- 
cie  dolorosa  e  ensanguentada  do  contacto 
do  ar  e  dos  corpos  estranhos  qoe  pode- 
riam irrilal-a,  pelo  emprego  de  uma  grande 
camnd;i  de  estopa  fina  impregnada  de  li- 
quidos  mucilagiaosos  ou  anodinus  (deco- 
cto  de  cabeças  de  dormideira)  e  tépidos» 
a  qual  se  segura  fKilmeote  por  meio  de 
uma  boa  ligadura,  mas  de  maneira  que  a 
compressão  seja  ejjual  em  todos  os  pon- 
tos, e  sullicientemente  forte  para  oppor-se 
ao  tufa/memo  dos  tecidos  e  á  formado  de 
excrescências  carnosas;  o  repouso  atiso- 
luto  na  cavallarira  é  indispensável.  Certos 
práticos  acnrist  liianr  mais  especialmeiíle 
a  estopa  embebida  de  álcool  puro  ou  cam- 
phorado. 

Pratica-se  a  sangria  geral,  prescreve-se 
a  dieta,  e  o  uso  de  bebidas  emollicntcs 
ligeiramente  nitradas  para  combater  a  le- 
bre de  reacç9o  se  for  intensa ;  fiz-se  ao 
animal  uma  cama  larga  e  basta. 

O  tratamento  local  sei'á  repetido  duas 
011  tívs  vozes  por  dia,  segundo  a  nliuii- 
dancia  da  secreção  do  pus,  cuja  eslagna- 
^  oocasionaria  grandes  estragos.  Cum- 
pre lambem  prevenir  tanto  quanto  possí- 
vel ns  ('om[)licaci&es,  e  atacal-as  logo  qoe 
se  apres«!rilem. 

Durante  o  desenvolvimenio  da  matéria 
córnea  a  applicaçSo  de  substancias  oleosas 
ou  gordurosas  torna-se  necessário  para 
lhe  conservar  a  nexibilid;i(l<\ 

Termina  o  tratam-nlo  com  a  coltocação 
de  uma  ferradura  leve  e  appropriada  que 


sua  forma.  Estas  alterações  consistem  príiH 
cipalmente  na  presença  de  refegos  e  outras 

desegualdades  à  superíicie  da  taipa,  e  na 
retracção  de  to.i.is  as  peças  em  quoaquelle 
invólucro  se  ili\i(l<'. 

Quando  a  queda  da  uugula  é  um  estado 
consecutivo  ao  gavarro,  ao  aguameoto, 
etc,  os  meios  de  cura  variam  segundo  a 
naturea  d  estas  a£íecç(^)es. 

J.  M.  lEiXfiiaA. 


Bdatorio  nosologico  do  gado 
do  diatrictQ  de  ATeiro 

111.'°'  sr.  —  Tenho  a  honra  de  passar  ài 
m9os  de  v.     o  relatório  nosologtoo  dos 

gados  d'esle  districto,  respeilanle  ao  anuo 
lindo  prn  30  de  sottMiilirD  nitinio. 

Coidieço  muitas  das  lacunas  que  n'elle 
abundam;  mas  posso  assegurar  a  v. 
(}ue  não  dependem  da  minha  vontade. 

Na  impossibilidade  de  observar  os  va- 
riados factos  mnrbosos  que  correm  na  ex- 
tensa área  d  um  districto,  mal  pôde  o  res- 
pectivo veterinário  cumprir  os  seus  deve- 
res, sem  recorrer  á  coadjuvação  das  au- 
ctoridades  locaes.  A  estas  compete  infor- 
mal-o  ácerca  do  estado"  sanitário  dos  ga- 
dos, existente  nas  circurascripções  que 
administram,  dar-lhe  conta  das  doenças 
reinantes,  do  numero  de  indivíduos  sacri- 
í\r[\'\o<  a  cada  uma  d'essas  doenças,  etc. 
Por  esta  mancii-a,  o  intendente  de  pecuá- 
ria, ao  mesmo  tempo  que  adquire  conhe- 
cimento das  alterações  que  experimenta 
a  saúde  dos  gados  do  seu  disir  ii  to  sabe 
onde  precisa  apresentar-,se,  |)ara  desem- 
penhar uma  twrte,  não  a  menos  impor- 
tante das  suas  foncções,  qual  è  a  de  evi- 
tar, quanto  possiveK  os  graves  transtor- 
nos que  a  agricultura  soíTre  com  a  appa- 
rir'io  de  Icrriveis  moléstias  que.  victi- 
maudo  centenares  de  cal)eças,  põem  em 
risco  os  liaveres  do  críaifor. 

Sob  a  influencia  d"esie  modo  de  pensar 
foi  (pie.  cm  Í3  de  setembro  de  1803,  re- 
quisitei (\o  ex.""  <rnvernador  civil,  a  ex- 
pedição d  uma  ordem  aos  administrado- 
res dos  concelhos,  para  enviarem  mensal- 
mente, a  esta  interul''n>  i  i  pecuária,  infor- 
mações no  sentido  indicado;  ao  que  8.  ex«* 
de  bom  giado  accedeu. 


Esta  onleni,  porém,  por  motivos  para 
sedevepregareomqpatroéravòssómenle.  I  mim  desconhecidos,  deixou  de  ser  cum- 
0  casco  novo  exhibe  quasi  sempi'e  alte- 1  prida  por  uma  grande  parte  (hiquelles 
rações  mais  ou  menos  pronunciadas  uai  magistrados,  e,  alguns  dos  que  a  cumpri- 
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Fini,  fisêraB*no  por  fszMt  coin  idbdos 

eiactíilSo.  Assim,  Tui  obrigado  a  rogar, 

6m  22  ()e  í;eleml)ro  do  anno  correnle,  à 
auclorid.ide  superior  do  dislriilo  que. 
fosse  leiuhrada  e  recomineridada  a  in- 
teira exeeuçíio  da  allmltda  ordiMii;  o  que 
86  fez. 

Som  pretender  acobortar  rnm  as  falias 
de  ouirem,  as  que  eu  porventura  liaja 
commeUido,  è  certo  que,  as  razões  apon- 
tadas, demonstrando  uma  parte  das  diffi- 
eoldades  que  o  veterinário  de  dístrícto 
encontra  no  desefiipenlio  da  árdua  tarefa 
ue  liie  íui  nnposla,  fião  pudem  doixar 
e  ser  levadas  em  linha  de  conta  para  a 
apreciacio  d'esle  4rateiltio. 

Enlrelanlo,  conhecendo  como  disse, 
muitas  das  lacunas  do  presenle  relatório, 
julgo-o,  ao  menos,  mdsn  oticioso  do  que 
o  pretérito ;  porquanto,  se  escasseam  as 
iníonnacOes  oiflciaes,  possoo  algumas  offi- 
ciosas,  às  quaes  junto  o  pequeno  numero 
de  obsei'va(;ôes  que,  o  cliarlal:inismo,  for- 
çado a  largar  uma  porção  do  campo  em 
que  é  iolniso,  me  tem  permitido  fazer. 

Para  ir  confornie  com  a  letlra  e  espi- 
rito do  [2."  do  i-i»^ndamento  das 
intoiíilencias  pecuárias,  dividirei  este  re- 
latório em  tres  partes,  da  uianeiía  se- 
guinle: 

1.  **  Historia  das  doenças  pecuárias; 

2.  °  Dnmrios — em  cabeças,  em  valores; 
0."  (lansas  [jeraes  e  especiars ;  njeios 

que  deverão  cmpregar-se  para  as  repri- 
mir. 

t*  Blatorta  émm  pregaria* 

Para  maior  clareza,  traclarei  de  cada 
espécie  domesiica  em  separado ;  devendo 
edvertir  que,  unicamente  historiarei  as 
doenças  por  mim  otiservadas.  porque. só 
a  res|HJito  d'esias  posso  ser  consoieocioso 
w  que  tiver  a  dizer. 

ftAHO  CAVALLAB 

Sepnndo  o  mappa  numérico  dos  pados 
exisienles  no  dislriclo  de  Aveno,  no  anno 
de  1R63  a  1864,  organisado  à  vista  d'ou- 
tros  mappag,  enviados  ao  governo  civil 
pelos  administradores  dos  concelhos,  e  do 
qual  tenho  conhecimento  por  via  d  aquell.i 
repartição,  o  numero  de  indiviUuos  da 
'  espécie  equina,  n*esle  dislriclo,  sól>e  a 

A  propósito  d'cste  mappa,  aprosso-me 
t  deciaror,  d  uma  vez  ^lara  lodoe  as  que 


ftUBAIi 

bouver  de  referiiHoe  a  eUe,  qoe.  Bio 

Jurando  sobre  a  veracidade  de  todas  as 

suas  cifras,  ulilso-o  couitudo,  para  avaliar 
quando  menos,  a  pre  lominaiu  ia  d  esta  ou 
a  luella  espécie,  n  um  ou  uuUo  poolo  do 
districlo. 

È  o  concelho  d'Estarreja  o  que  maiá>r 

qiiaiiliiiade  de  ijado  cavallar  contem,  que, 
no  dizer  do  mappa,  monta  a  2:410  indi- 
víduos. C  também  nos  seus  campos,  so- 
bretudo, que  vivem  algumas  roanadae  de 

egoas,  sujeitas  ao  regimem  pastoril,  e  des- 
tinadas á  reproduccão  da  espécie,  sendo 
poucu  empregadas  ua  producção  de  gado 
muar. 

Nos  restantes  concelboi,  pelo  geral,  ô 

o  gado  aivaliar  submettido  ao  regimen 
ir.ixlo,  coiiservando-se  apenas,  cm  esla- 
bulação  permanente,  um  que  ouU  o  aui- 
mal  mais  estimado. 

Nenhuma  das  doenças  que  aoomraetr 
leram  os  iiidividuos  d  esta  espécie  reves- 
tiu o  caiíh  ier  enzoolico  ou  epizoolico; 
todas  foram  esporádicas,  e,  pela  maior 
parte,  de  pequena  grtviâMie. 

Do  apparelho  respiratório,  os  roorboe 
mais  commims  foram  corysas  e  bronchi- 
les.  de  forma  benif^na,  no  outomno,  in- 
verno e  primavera;  e  durante  esta  ulluua 
estação,  a  gurma  atacou  muitos  poldroe. 
Alguns  casos  de  pneumonias  e  pleori- 
les  se  deram  em  dezembro;  e  bem  as- 
sim, no  estio,  um  limitado  numero  de 
<  onges  òes  pulmonares.  —  Do  apparelbo 
digestivo,  foi  a  enterite,  no  verto,  a  «leeoça 
mais  frequente.  —  Do  apparelho  da  inner- 
vação,  a  encephalile,  no  derradeiro  tri- 
nieslie,  a[)reseiitou-se  com  alguma  fre- 
quência, sacritícando  um  certo  numero 
de  animaes.  Pelo  mesmo  lampo,  oecorreo 
um  caso  de  gastro-encephelite  que  termi- 
nou fatalmente.  —  Emíim.  do  apparelho 
locomotor,  notaram  se  na  priniaveja,  ai* 
gumas  arUiriles  em  indivíduos  novos. 

As  doenças  por  mim  observadas  s3o  as 
que  se  seguem. 

Corysa.  —  Foi  no  estado  agwh  e  sob 
a  forma  catharral  que  observei  o  maior 
numero  de  casos.  —  S^mptotm:  aba- 
timento geral,  perda  de  appelite;  aneoíh' 
hiana  pituitária  injectada;  corrimento  por 
ambas  as  narinas,  seiído  de  ordinário  mais 
abundante  jiela  esquierda,  d  uma  ntalena 
límpida  a  principio,  e  depois  de  côrbraoca 
amaretlaila,  adlieriodo,  por  a  sua  viscosi* 
dade.  ás  azas  ilas  ventas.  Se  o  animal  era 
6oc<;orrido  a  tempo  e  coaveoieutemeolf^. 
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a  purgação  nasal,  e  com  ella  os  dmoais 
sy Diplomas,  desappareeía  denln>  de  cinco 
ou  seis  dias;  acontecendo  Umbem»  por 

vezes,  ser' a  naUireza  (\m  si*  encarivgava 

curar  o  diMMito.  —  o  inilnfiifiiln  foií- 
sislia  no  uso  U  uma  beboragiun  suduritica 
8  repetídas  fumigações  emollientes  ãs  ven- 
tas. Isio  alèm  dos  cuidados  bygienieDft 
próprios  do  caso. 

()  corysa  no  «'s/^/rfo  r/<ro»/ro  obsrrvci-o 
n  um  pequeno  numei  o  de  animaes.  como 
terminado  do  corysa  agudo.  —  Si/mpto- 
«Mia:  puraacio  (íeias  duas  aberturas»  na- 
snos,  sptino  em  mninr  qii  uitidntle  por  a 
esquerda,  (te  uKilcrins  de  lôr  ain.irella 
carregada,  excossivamenle  visi-o.>as,  pe- 
gandOHW  às  azas  nariticas,  onde  formavam 
largas  cr6.sl.is ;  ganglios  suhmaxillan  s  um 
tanto  tiiuipfiictos  e  indoieíd<'S.  Nrio  li.ivin 
faiia  d  a|)()elitu.  —  O  Iralauienlo  (pie  em- 
preguei, e  sempre  com  excellenie  resul- 
tado, foi  as  tamiga^es  d*alcair3o  às  ven- 
tas, e  injeccjjes  ás  mesmas  de  suipliato 
de  zinco,  na  dose  d  iiina  nnci  p;irn  cada 
libra  d'agou.  Eslas  injecções  eram  dadas 
duas  vezes  pr  dia,  e  para  cada  uma, 
duas  libras  uaqnella  soluçífo. 

BroDchite.  —  Foi  unicameido  no  rstndn 
agmín  que  observei  esla  doença  a 
tei'mmou  em  lodos  os  caso.s  íaviuavel- 
menle.  Symptomas;  ind  sposiçangeial. 
ligeiro  movimento  fetiril;  purgação  pelas 
narinas  de  matérias  amarellidns  (|Me. 
eram  exiti  llidas  em  maior  copia  (juando 
o  animal  lossia ;  tosse,  primeiramenle 
secea,  e  depois  húmida,  mas  nunca  víu- 
lenta.  —  Benigno  como  foi,  este  morbo 
cedia  a  um  tratamento  simples,  quando 
o  haua;  pois  de  mullas  casas  sei  eu.  em 
que  a  bronchiie  foi  C4)aibalída  só  pelos  es- 
forços da  natureza.  Consistiu  o  tralamenlo 
por  mim  empregado,  no  uso  interno  de 
flôres  de  sabugueiro,  durante  os  piimei- 
ros  dois  dias ;  agoa  amoni  ida  com  fari- 
nba  de  cevada  ou  de  millio,  a  (pie  se  jun- 
tava ora  pouco  de  mel ;  fomigaçitos  emo- 
lientes ao  iliorax.  Nuoca  recorri:  As  emis- 
sões san^niineas. 

Garma.  —  i^  oi  sob  a  íúrma  bvmgnn  que 
tire  occasi9o  d^observar  alguns  casos  doesta 
doença,  que  atacou  durante  a  primavera 
muitos  poldros.  —  A  contafíião  pnra  al- 
guns veterinários  provada,  desta  molés- 
tia, não  pude  veiilical-a;  mas  nulei  que, 
fivendo  com  poldros  gurmosos,  cavaUos 
adultos,  nenhum  d'estes,  foi  acommetiido 
d»  fonn.  ^  âi|impl»iiiaa :  afeeliuwi^ 


geral,  inappctencia,  |)eilo  deslu.stroso ; 
t?th(»s  um  pouco  tumeractns  e  remelosos; 

eoi  I  imento  pela<  ventas  d'iim  liquido  que,* 
sendo  ao  prim  ipio  limpido,  lornava-se 
depois  liaslanie  expesso  e  caia  abiimlan- 
lemeide  ;  ganglios  submaxillares  incbados 
e  um  pou(jo  doridos;,  tosse  dolorosa  • 
acompMihada  dVxpectoraçSo.  —  E  esla 
iloença  pouco  cnidailo  dá  aos  criadores, 
os  quaes  se  liniilani  a  untar  a  gar^^anta 
do  animal  atíertatlo  de  gurma,  com  uma 
substancia  emolliente,  quasi  sempre  o 
unto  sem  sal.  .\contece,  ptrèm,  algumas 
veze<,  a  moléstia  resistir  n  esto  meio,  e 
os  curandeiros,  sendo  i  liamados,  recorrem 
imme<liatae  unicamente  à  sanuria,  centra- 
indicada,  em  muitos  casos,  petoeslado  pe- 
culiar do  animal  enfermo.  —  O  tratamento 
pur  mim  empregado  em  dois  indivíduos 
guniiusos.  nos  quaes  a  doença  era  um 
tanto  mais  intensa,  consistio  na  applica* 
ç9o  de  unguento  vesicatório  em  tómo  da 
pharynge,  e  nn  uso  de  bebidas  laxantes, 
em  que  lipurava  o  sulpbalo  de  soda.  Do 
emprego  d'esU'S  meios  tirei  bom  resul- 
tado. 

Enterite.— Observei  algunsea8pftd'esta 

doença,  no  (>s(n'in  nrjtiíin.  durante  o  estio, 
eui  indivíduos  submeliidos  ao  regimen 
d  eslabulaçSo. —  yymplnmas:  cólicas  re- 
[teti  J:is  e  violentas,  a  que  o  animal  achavn 
alívio  no  decúbito  dorsal ;  ventre  um  tanto 
incbado  e  tenso,  excrementos  raros,  du- 
ros e  cobertos  de  rtiut-osidades,  de  que 
se  desprendia  um  ctieiro  fétido ;  pulso 
pe  ueno  o  accelerado.  —  O  tratamento 
que  em()reguei.  e  com  bom  n^snli  ido.  foi 
o  seguinte:  decolo  de  sementes  de  linho 
para  bt  beragem.  administra  'o  amiudadas 
vezes,  mas  em  dozes  pequenas ;  o  mesmo 
decocto,  ou  o  de  malvas,  a  que  se  jun- 
tava uma  substancia  oleosa,  ordinari»- 
meide  o  a/eiíe  para  crysteis;  fricções  ao 
ventre  e  cabos  com  a  mostarda  diluida 
em  agoa,  ou  a  essência  de  terebenlbina ; 
por  ulUmo,  oleo  do  recino  na  doce  de 
tres  ou  quatro  onças,  segundo  a  c^rpa- 
lencia  do  animal,  em  duas  libras  do  pri- 
meiro decocto,  para  uso  interno. 

Ettoephalite.  —  Este  moriio,  no  tsmàt 
nguáo,  foi  por  mim  observado,  durante  o 
estio,  em  algtms  animaes  expostos  a  uma 
forte  insolação.  —  Sf/fnpfnmns :  cabeç-a 
bai.\a  e  apoiada  na  mangedoura ;  olltos 
abertos  e  Axos.  exprimindo  estupidez ;  a€- 
ci^ssos,  de  quando  em  quando,  durante 
os  quMi  o  anioMl  m  «ilregani  •  «MWfi- 
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mentos  desordenados,  chegando,  em  al- 
guns casos,  a  par  lir  as  prisões ;  iiulo,  eii- 
t!íi),  (1  (Micontro  ás  paredos  da  cavallari^'a, 
onde  lirmava  a  caberá,  e  ficava  [)or  algcun 
tempo,  alè  lhe  lornar  novo  accesso ;  re- 
cosa  absoluta  de  todo  o  alimento ;  respi- 
ração quasi  iinperccptivei.  Todas  as  ve- 
zes que  fui  chamado,  não  foi  por  caii>a 
alguma,  senão  para  assistir  á  derradeira 
lucta  do  enfermo  com  a  morte,  de  que 
esta  ficava  victoHosa.  O  onioo  e  exclusivo 
tratamento  empregado  pelos  cliarlatães 
para  combater  a  encephalite.  consisle  em 
copiosas  sangrias  geraes  qu»*,  não  produ- 
zem outro  eiteilo,  senão  o  d  augmenlar  a 
frequência  e  intensidade  dos  aocessos  ver- 
tiginosos, esgotando,  ao  mesmo  tempo  e 
duplamenle,  as  furças  do  animal.  —  A 
sangria  é  a  panacea  do  charlatão  !  Não  ha 
enfermidade  por  menos  grave  que  seja, 
em  que  elle  não  e.upregue  a  emissão  san- 
guínea !  —  Não  oiislanle  a  occasH^o  em 
que  era  chamado,  aconselhava  as  allusões 
(l  agoa  fi  ia.  os  sedenho>  no  pescoço,  o  un- 
guento vesicatório,  mas  a  applica^  d'es- 
tes  meios,  como  se  deve  sopôr,  não  daVa 

jà  r''>iiJl:idii  nl^'Um. 

Gestro  encephalite.  —  Um  único  caso 
desta  doença  observei,  o  qual  se  veriíi- 
ODu  n'om  Cavallo  de  padreaçio,  de  raca 
anglo-normanda,  que  existia  no  deposito 
hippico  iTesla  cidade.  Foi  procedida  a  su  i 
manifeslai^^ão  por  uma  iniieiíesrKj  inlt'>li- 
nal  simples,  denunciada  pelos  seguiules 
symptomas :  cólicas  violentas,  grande  pri- 
são de  ventre,  que  o  animal  procurava 
vencer  pelos  muitos  esforços  de  puxos  que 
empregava;  ílanco direito  um  taulo  levan- 
tado ;  respiração  anciosa  Depois  d  appli- 
CMlo  0  tratamento  conveniente,  houve  ex- 
pulsão d'excrementos,  primeiramente  bas- 
tante duros,  e  em  seguida,  menos  consis- 
tentes; as  cólicas  desappareceram.  o  llanco 
direito  baixo»  eo^animal  parecia  >occegado. 
Isto  no  dia  4  *5  de  setembro.  —  No  dia  se- 
guinte, depois  das  nove  horas  da  manhã, 
fui  encontrar  o  cavallo,  allacadod  uma  ver- 
dadeira gastro-euceplialite.  Sympionias : 
—  decúbito  lateral  direito ;  c^ibeça  baixa, 
tendo  o  bico  apoiado  no  solo ;  oonjunctiva 
injectada  ;  o  animal  estava  estranho  a  tudo 
que  o  rodeava,  não  obdecfiido  ás  vozes, 
oem  aos  castigos  quo  o  iiiciiavam  a  le- 
vantar-se ;  decorridos  dez  ou  quinze  mi- 
nutos, ergue-se  e  eiilregou-se  a  movimen- 
tos desordfti.tijiis,  rlii';_';iiiilo  a  p;irtir  as 
prisõeà  que  u  seguravam  á  maugeduura; 


depois,  caminhou  bambaleando  e  proea* 
ranilo  morder  tudo  o  que  encontrava,  até 

clie;i:ar  a  um  dos  ângulos  da  cavallariça, 
aonde,  levantando  a  cabeça,  espricava.  ora 
o  queixo  inferior,  ora  o  superior ;  n  esta 
posição  se  conservou  mais  ou  menos  io- 
quieto,  por  espaço  de  vinte  minutos;  flndo 

0  que,  foi  acommellido  de  novo  accesso, 
acompanhado  dos  mesmos  phennmenos  ; 
a  isio  succedeu  um  outro  intervallo  de 
tranquilliiiadtf,  a  este,  outro  accesso,  e  as* 
sim  por  diante,  até  ás  tres  horas  da  tarde, 
em  que  o  animal  succumbiu.  —  Trata' 
niciiio.  —  Consistiu  este  nas  alTusões  d  a- 
goa  iVi  í,  a  '|ue  o  cavallo  parecia  submet- 
ter-se  de  bom  grado,  e  inhalaO&es  de 
cidoroformio.  .\  respeito  d  este  aoesthe- 
sico  pude  notar  que,  em  seguida  á  sua 
applicação,  os  accessos  vei  ligiuosos  foram 
menos  violentos,  mas  muito  mais  fre- 
quentes. Deve  isto  attribuir-se  ao  chloro- 
formio  ?  —  Não  recorri  á  sangria  por  rae 
|)ann'er  coutra-indicada  peto  estado  pouco 
plelliorico  do  animal,  e  bem  assim  regei- 
lei  os  exutorios,  por  inconvenientes  no 
tratamento  da  gastro-encephalite.  AppUca* 
çOes  internas  era  impossível  íazel-as. 

GADO  nOVINO 

Âccusa  o  uiappa  ludicado,  a  existência 
de  53:944  individues  doesta  espécie,  oo 
districto  de  Aveiro,  e  dá  aos  conselbos 

de  Estarreja  e  da  Feira,  maior  numero 
do  que  a  (pialquer  dos  qualorze  restan- 
tes, ligurando  o  primeiro  com  8:i00  ca- 
beças vaccuns  e  o  segundo  com  7:640. 

O  regimen  seguido,  a  respeito  d'esla  es- 
pécie dt>mestic;i  ê  geralmente  o  misto; 
|)redominaiido  todavia  a  estabulacão  du- 
rante o  inverno,  sobre  tudo  se  esta  qua- 
dra corre  rigorosa.  É  no  estabulo  que  06 
animaes  sujeitos  i  engorda  se  conservam» 

1  recebendo  ahi  todo  o  alimento,  tanto 
verde,  como  secco.  Ao  regimen  pastoril, 
mais  ou  menos  absoluto,  vivem  entregues 
as  vaccas  e  crias  dos  campos  de  Estarreja. 

Poucas  foram  segundo  me  consta,  as 
doenças  <|ue  atacaram  os  animaes  bovinos ; 
i  mas  algumas  se  apresentaram  de  certa 
I  gravidade,  cliegando  oma,  o  carínm&áo 
siftnjoomatíeo,  a  revestir  o  caracter  enio* 
otico. 

As  aíTecções  carburiculosas,  pôde  di- 
zer-se,  em  todas  as  quatro  estações,  pio- 
duzíram  os  seus  desastrosos  effsitos ;  por 
quanto  em  outubro,  como  ao  depois  soube, 
alguns  casos  isolnilos  de  carbúnculo  bran- 
i  CO  âe  deram  ou  gado  bovino,  conlinuando 
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a  $uâ  apparicSo  eW  novembro  e  deíem- 
bro,  ganhando  exlensHo  enzoolica  pelos 
mezes  de  fevereiro,  março  e  principius  de 
ilbríl,  nas  fregueziM  de  Efko  e  Esgfoelra 
tfeste  concelho;  e,  por  uilimo  durante  o 
estio  em  diversos  pontos  do  disiricU)  De- 
correram alguns  casos  de  baceira. 

Afòra  eslas  moléstias  m  inifestaram-se 
«MBo  mais efimiiions*  as  seguintes:-^ do 
.apparelho  respiratório,  corjsas  e  bronchi» 
tes,  no  oototnno  e  fins  do  estio ;  —  do  ap- 
parelho  digestivo.  n*esla  ultima  e«;(aç5o, 
enirefollius  e  enterites; — do  appareliío 
toixHOolor,  artbrHes  em  iodividflos  noros. 
durante  a  primavera;  e,  final  nente  doap- 
parelho  da  olfacção,  na  medma  quadra, 
catarrhos  das  pontas. 

Pelo  mea  orneio  n.*  26,  de  2  de  abril, 
feabe  V.  que.  apenas  tite  conbednieiito 
da  manifestação  dn  cirbunculo  symplo* 
malico  no  gado  vaccum  da  villa  de  Kixo 
e  logar  da  Taboeira,  para  lá  parti  como 
me  cumpria. 

Não  encontrando  rez  alguma  doente, 
limitei-rae,  fundado  nas  informações  ob- 
tidas, a  aconselhar  o  uso  dos  meios  pre- 
servativos e  therapeuticos  que  julguei 
Mkfe&ientes,  assim  eomo  indiquei  as  me» 
^das  de  policia  sanítarin  veterinária  que 
convinha  emprepfir  em  face  d'uma  doença 
de  naliireM  pútrida  e  propriedade  conta- 
giosa. A  respeito  d  estas  medidas  e  d  a- 
Saslles  meios,  redigi,  da  maneira  mais 
ãibples  e  seiirindo^iDe  dos  termos  mais 
tulgíjres,  uma  nota  que  enviei  ao  admi- 
nistrador deste  concelho,  a  quem  pedi  a 
rigorosa  execução  das  referidas  medidas 
aainitarias.  A  mesma  nota  foi  publicada  6o 
jornal  O  Districto  de  Aveiro,  dn  5  de 
abril,  e  uma  copia  d'ella  acompanhou  0 
mencionado  utOcto,  remettido  a  v. 

Depois  dMsto  repeti  as  minbss  irtsltas 
ás  doas  localidades  nomeadas  com  o  fim 
de  observar  algum  caso  da  doença  rei- 
nante, ou,  ao  menos,  praticar  uma  auto- 
psia ;  mas  nada  consegui,  por  nunca  ha- 
ver sido  prevenido  a  tempo. 

No  entretanto  procurava  compensar, 
até  onde  fosse  possível  a  ftílla  de  ohser- 
vação  pessoal,  com  multiplicadas  infor- 
mações, que,  elucidando-me  acerca  das 
eiveamstaixiias  que  preoederaa  e  aeompa- 
filiaram  o  deseftroMmealo  da  encooiki, 
me  habilitassem  a  formar  spgnro  juizo  so- 
bre a  verdadeira  origem  da  sua  appari- 
ção. 

Pedt,^  portanto,  ãtmm  «etareelHido- 


tos,  de  que  a  maior  parte  ainda  níío  che- 
gou ao  meu  poder,  e  da  abstenção  d'el- 
les  fazia  eu  depender  a  remessa  <lo  rela- 
tório qae,  na  oonfertnidide  do  artigo  10." 
do  regnlameMo  sopradtado,  me  eompe- 
lia  enviar. 

Elaborando  porém  agora  o  relatório 
annual,  não  posso  eximir-me  ao  dever  de 
mencionar  tMas  as  doenças  pecttariis  de 
que  tenho  notícia ;  e  assim  seja-me  per- 
mittido  em  attençSo  aos  motivos  expos- 
tos, que,  sem  alterar  a  ordem  que  desejo 
seguir,  introduza  n'este  logar,  o  pouco 
que  poderia  éke&t  em  relatorie  especial, 
com  referencia  ao  carbunòillo  espontâneo. 
E  isto,  apezar  de  tal  ou  qual  quebra  do 
preceito  por  mim  estabelecido  oo  começo 
d  esta  primeira  parte. 

Garlmoetio  lympMatíeo.  -^i  a  ftHHv 
carbuncfolosa  acompanhada  de  erupçOes 
externas,  a  que  se  manifestou  no  gado 
bovino  de  Eixo  e  Taboeira,  sob  a  fórma 
dita  ueMH^  dornmte  ou  frio,  pelos  an- 
tigos alveftaMs.  ^  As  informações  que 
me  derâm,  eram  nniformet^  na  descripçlfo 
dos  seguintes  st/mptomns:  na  invasão  — 
abatimento  geral,  inapetência,  pello  arrt- 
piado,  respirado  agitada;  depois,  om 
vasto  engorRfiBmento,  sem  limites  defini- 
dos, se  apresentava  em  um  dos  quatro 
membros  indistinctamente ;  o  sangue  ti- 
rado das  veias  por  meio  da  sangria,  era 
negro,  rnnHo  pegajoso  e  Com  éiffieiíMade 
coagulava.  O  animal,  ao  fim  de  2i  horas, 
30.  o  máximo,  succumbia.  —  Pelos  escla- 
recimentos (|ue  pude  obter,  só  sei  das  se- 
guiiiles  lesões  nfcroscopicns :  —  o  corpo 
sendo  dospofado  da  respectiva  pelle,  ap- 
parecia  semeado  d(?  manchas  denegridas, 
as  qnaes  eram  em  m  lior  quantidade  perto 
do  membro  engorgitado;  este  achava-se 
verdadeiramenie  negro,  como  se  bouvessè 
sido  tisnado. — Foi  na  posse  tfeslas  iBh 
formações  muito  incompletas,  como  se 
acaba  de  ver,  que  diagnostiquei  o  carbun-- 
culo  symptomalico.  Haveria  erro  de  di*- 

gnosUeo?  Se  O  hoovei  tHè  M  Bagan>> 
mente  quanto  á  natut^za  septiea  e  oara»> 

cter  contagioso  da  moléstia.  —  Traftt- 
mento.  —  A  sangria  nunca  deixou  de  ser 
empregada,  quer  nos  animaes  enfermos^ 
como  meio  therapeuUco,  qaer  nes  eStoa» 
a  tHulo  de  presenraUve.  A  este  respeito, 
procedi  a  m'nuciosas  inda^irões,  chegan* 
do  a  concluir  que,  a  sangria  geral  e  co*- 
piosa,  usada  apenas  se  percebiam  os  pri« 
foelTM  syiDptiMMa  «i  invasão  do  oarfNRi* 
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culo  espontâneo,  era  util,  ainda  que  li- 
nha o  ÍDConveniente,  e  não  pequeoo,  de 
tornar  bastante  longa  a  convalescença  do 

animal ;  empreíjada  mais  tarde,  como  rre- 


auimaes  na  rápida  transição  do  ar  quenta 
e  abafodiço  do  curral  para  o  ar  frio  e 
penetrante  da  mantia  quando  saíam.  Foi 

sempre  benigna  esta  (l(jenra. —  Sf/mpto- 


ralmonte  aconteceu,  não  produzia  eíTeilo^wwí:  tristez;a,  inappelencia,  falta  de  ru 


algum,  se  ê  que  não  apressava  a  leraii- 
naçSo  fetal  da  doenga;  emfim,  applicada 

como  meio  preservativo,  não  preservava, 
antes  parecia  abí)reviar  a  duração  da  mo- 
léstia, sem  llie  dicninuir  a  gravidade.  Em 
vista  d  estes  factos,  e  sem  intenção  de  os 
contrapor  às  respeitáveis  opiniões  de  De- 
lafond  e  Piasse,  aconselhei  o  empreííi»  da 
sangria  no  começo  da  doença,  (juauJo 
fosse  ordenado  por  pessoa  compeleote, 
e  proscrevi  o  seu  uso  como  meio  preser- 
vativo. Entretanto,  aguardo  sufficíente  nu- 
mero de  observações  sobre  o  carbúnculo 
symplomalico,  aíim  de  conhecer  da  boa 
ou  má  interpretação  d  aquelles  factos.  — 
Prescrevi  mais:  as  fricções  ao  longo  da 
espinha  dorsal  com  a  agua  raz,  m o  t  irda 
diluida  em  agua,  ou  álcool  caraphorado; 
para  beberagem  —  pó  de  quina,  na  dóse 
de  meia  onça,  em  tres  quartilhos  de  vi- 
nbo  bom ;  fumigações  de  alcalrSo.  — iÊeios 
preservaUoai:  o  maior  asseio  dos  curraes ; 
alimentação  escolhida ;  bebedouros  lim- 
pos, contendo  agua  boa  que  deveria  ser 
cortada  por  um  pouco  de  vinagre.  —  Me- 
diéu  de  poUeia  sanitária  vHerínaria: 
Í8<^mentO  dos  anlmaes  aUectados  de  car- 
búnculo; enterramento  de  todas  as  rezes 
que  morressem  por  eíTeilo  da  moléstia, 
em  logar  afistado  da  povoação,  e  a  pro- 
fnndiMe  conveniente,  tendo  o  cuidado 
de  golpear  a  pelle,  aíim  de  não  poder 
ser  aproveitada;  prohibiçáo  absoluta  do 
uso  alimenlicio  das  carnes  das  mesmas 
rezes,  e  bem  assim  do  leite  de  vaccas  ata- 
cadas d*aque]la  doença;  occopação  dos  es- 
tábulos em  que  morressíim  as  ditas  rezes, 
por  animaes  sãos,  só  (Irpois  do  muito 
bem  limpos  e  arejados  os  mesmos  esla- 
bõlos.^ Foram  estes  os  meios  tberapeu- 
tioos,  preservativos  e  medidas,  sanitárias 

Sie  aconselhei,  e  d 3  que  v.    tem  já  co- 
ecimento  pela  cópia  da  nota,  acima  in- 
dicada. 

Das  doenças  esporodicas  que  atacaram 
os  indivíduos  da  espécie  bovina,  ad  ob- 
servei 0: 

Catarrho  das  pontas. ~Âpresentou-se 
este  morbo,  durante  a  primavera,  em  ani- 
maes submeilidos  ao  regímen  míxto,  e 

por  elTeito  das  mudanças  brusras  de  tem- 
peratura, e&perimeotadaâ  pelos  mesmos 


minação,  cabeça  baixa  e  infiltração  serosa 
de  todas  as  soas  partes  declives;  olhos 

tumefactos  e  ennevoados,  calor  e  sensi- 
bilidade na  base  dos  chifres,  corrimento 
por  ambos  os  nasaes,  de  matérias  ama- 
relladas,  mas  nunca  estriadas  de  sangue ; 
diíUculdade  de  mover  a  cabeça  para  qoal- 
(juer  dos  lados.  —  Tratamento:  injecção 
pelas  ventas  da  solução  de  sulphalo  de 
zinco  (uma  onça  d  este  sal  para  duas  li- 
bras d'agua) ,  fumigações  de  aclatiHo  ás 
mesmas ;  compressas  ensopadas  em  agot 
fria,  renovadas  a  miúdo,  postas  em  volta 
da  t)ase  dos  paus;  para  bebida:  agoa  com 
farinha,  a  que  se  juntará  o  sulphalo  de 
soda,  na  dose  de  quatro  onças.  Do  em- 
prego d'estes  meios  tirei,  em  todos  os  eh 
SOS,  exceilente  resultado. 

GADO  OVLNO 

Conforme  0  mappa  refericlo,  existem 
n'este  districto  00:485  cabeças  d'esta  es- 
pécie ;  sendo  os  concelhos  do  inlerior. 
especialmente  os  de  Anadia,  Agueda,  Se- 
ver do  Vouga  e  Arouca,  aquelles  que 
maior  numero  conteem. 

E,  de  feito,  é  nestes  concelhos,  que 
vivem  os  maiores  rebanhos  de  gado  la- 
nígero, entregues,  durante  uma  grande 
parte  do  anno,  ao  regimen  pastoril. 

A  julgar  pelas  informa^rões  obtidas,  o 
estado  sanitário  d'este  gado,  em  todo  o 
período  a  que  se  refere  o  presente  rela- 
tório, oorreo  muito  regular ;  manifestan- 
do-se  apenas,  no  outomno,  alguns  casos 
de  corysas,  de  pouca  consideração,  e,  no 
e^tio,  um  limitado  numero  de  casos  de 
cai  bunculo  espontâneo,  que  victimou  al- 
guns dos  indivíduos  acommettidos. 

Nenhuma  das  doenças  que  nomeei  foi 
por  mim  observada. 

GADO  CAPRINO 

Pequeno  é  o  numero  d'animaes  d*esta 

espécie,  que  o  districto  contém ;  pois,  no 
dizer  do  aliudido  mappa,  não  passa  de 
17:707. 

S3o  08  concelhos  da  serra,  ao  norte  do 

districto,  e  particularmente  os  de  Arouca, 
Macieira  de  Cambra  e  Castello  de  Paivat 
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aquelles  em  que  mais  abunda  o  pdo 
cabrum,  o  qual  vive  em  rebanhos  sepa- 
rados, oa  reuDído  ao  gado  lanígero. 

N5o  teobô  a  menor  noticia  de  doenças 
qoe  atacassem  os  animaes  caprinos. 

GAfiO  snNO 

À  84:049  sôbe  o  numero  de  individaos 

d'esta  espécie  no  districtn,  segundo  o 
mappa  a  que  me  lenho  referido,  perten- 
cendo ao  concelho  de  Estarreja,  o  mais 
favorecido,  20:100. 

Os  animaes' suínos,  em  qoanto  não  sHo 
postos  na  ceva,  são  tratados  muito  mise- 
ravelmente, 6  vivem  entregues  ao  regi- 
men mixto.  Quando  chega  o  tempo  pró- 
prio, 08  que  se  acham  em  estado  de  ser 
cevados,  s3o  recolhidos,  e  c  no  curral 
que  recebem  toda  a  alimentação. 

Differentes  doenças  acommetteram  os 
indivíduos  da  espécie  porcina:  mas  de 
caracter  enzoolíco,  apenas  se  notou  a 
pleuro-pnetimoni2(,  que  em  janeiro  alTe- 
ctou  o  gado  cerdoso  do  logar  de  Arada, 
d'este  concelho. 

Como  esparodicas,  aprcsentaram-se  as 
moléstias  seguintes :  do  apparelho  respi- 
ratório, no  outomno  e  verSo,  a  angina 
gangrenoM.  e,  durante  a  primavera,  in- 
flammações  catarrhaes  dos  bronchips ;  do 
apparelho  de  innervaçSo,  frequentes  casos 
d  encephalítes,  no  estio. 

D'estes  últimos  morbos  não  tive  OCca- 
sião  d  obsorvar  um  uníco  caso. 

Resta,  portanto,  a: 

nturo-pneanonia. — Gom  quanto  no 

brevíssimo  relatório,  que  enviei  em  15  de 

fevereiro  do  anno  corrente,  désse  conta 
d'esta  doença,  julgo  conveniente  repelir 
D'este  logar  quaes  foram  os  symptomas. 
que  observei,  as  lesOes  cadavéricas  dc  que 
tive  notícia,  e  o  tratamento  por  mim  acon- 
selhado.— Sympiotuas:  abatimento  geral, 
falta  de  appetite,  cerdas  levantadas,  res- 
piração frequente,  sendo  interrompida  c 
mais  curta  na  inspiração  do  que  na  ex- 
piraçSo,  ar  expirado  quente,  tosse  pe- 
quena e  com  experloração;  a  percussão 
nas  paredes  thoracicas  causava  grande 
dor  ao  animal ;  pulso  pequeno  e  frequente. 
— N3o  se  offéreeeu  ensejo  de  praticar  au- 
topsia alguma,  e  por  isso,  pelas  informa- 
ções que  oblire,  aponas  soul  e  «las  se- 
guintes le&ões  cadaveriras:  os  pulmões 
apreseDtavann-se  denegridos,  desâziam-se 
à  mais  ligeira  presslo  e  lançavam-  um 


cheiro  desagradável.— Tm/í/m^nfo:  Acon- 
selhei o  qne  me  pareceu  mais  excquirel. 
i*ara  bcbjda,  agoa  com  farinha,  fricçOe» 
á  colomna  dorsal  com  a  essência  de  te- 
rebentina,  sulpbato  de  soda  em  dôse  pur- 
gativa. A  sangria  tinha  sido  empregada, 
tanto  nos  animaes  que  examinei,  como 
n  aquelles  que  haviam  succumbido,  am- 
putando-sd-mes  uma  parte  da  cauda. 

É  esta  a  parte  estatística  do  relatório 
nosologico,  e,  porventura  a  mais  Interes- 
sante. Fornece  ella,  quando  bem  organi- 
sada,  a  justa  medida  da  benignidade  ou 
malignidade  das  doenças  pecuárias,  e  ser- 
ve, por  este  modo,  de  compicmenlu  á 
primeira  parte. 

Mas,  para  a  sua  perfeita  erganisa^, 
lornam-se  indispensáveis  certos  elemen- 
tos, de  que  só  as  auctondades  locaes  po- 
dem prover  o  veterinário  do  distríclo. 
Ora,  esses  elementos,  com  pezar  o  digo, 
n3o  os  possuo  de  nenhhma  das  doenças 
esparodicas,  de  que  falfei.  A[*enns  tenho 
alguns  a  respeito  das  duas  enzuolias  men- 
cionadas, porque  eu  mesmo  as  colhi  nos 
legares  em  que  ellas  se  declararam. 

Foi  na  poTonrão  de  Taboeira,  freguezia 
de  Esgueira,  que  em  4  de  novembro  de 
1803  se  manifestou  o  príoieuo  caso  de 
carbúnculo  symptomatíco,  em  uma  vacca 
comprada  no  dia  anterior  na  feira  mensal 
de  Eixo.  Em  princípios  de  fevereiro  de- 
ram-se  mais  dois  casos,  e  na  segunda 
quinzena  d' este  mez  e  primeira  de  março 
desenvolveu  a  enzootia  toda  a  sua  acção, 
sacrificando  n'este  espaço  de  tempo  doze 
cabeças.  Sóbe  pois  a  quinze  o  numero  de 
animaes  victimados,  de  dezcsete  accom- 
mettidos  pelo  carbúnculo  espontâneo. 

O  gado  bovino  em  Taboeira  é  quasi  todo 
novo.  Os  lavradores  d'aquelle  logar  com- 
praram-n'o  da  idade  de  quatro  a  seis 
niezes,  já  desquitado  do  leite,  e  aili  o 
ci  iam  e  eiisinam  a  trabalhar,  para  veudel-o 
quando  chega  a  ter  dois,  a  dois  e  meio 
annos.  Por  isto  as  perdas  em  valores  nio 
foram  tão  avultadas  como  poderia  suppor- 
se ;  calculam-se  em  tQ'S^'á^O  réis. 

Em  março  e  começo  de  abril  foi  que  o 
carbúnculo  sympiomatico  se  declarou  no 
gado  bovino  de  Eixo.  Atacon  seÍ8  indiví- 
duos, de  que  morreram  cinco. 

Aí^ui  as  perdas  em  valores  foram  pro« 
purcionalmente  mais  consideráveis ;  por* 
que»  creando-se  ii*aquellá  villa  muito  gado 
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mirandéz,  a  que  chamam  raiano,  foi  este 
o  escolhido  pcb  eii^uulia.  iiepulaai-6C  as 
diUs  perdas,  pooico  mais  oa  menos,  em 
148<9200  réis. 

Portanto  o  carbúnculo  esponlnnco  pm 
Eixo  e  labocira,  dosde  uovciuIjio  a  priu- 
çipios  de  aUrii.  atacou  viuie  e  ires  indi- 
vionos  ds  espécie  bovina,  dos  quaes  suc^ 
cambiram  vinte,  caosaodo  om  prejvi«o  de 
cerca  de  4H)50r>0  róis. 

A  pleuro-pneumonia  que  accommelleu 
O  gado  cerdoso  do  loffar  do  Arada,  vicli- 
mou  qpatro  cabeças  o*entre  seis  que  in* 
vadiu,  Caicu)am*sc  ns  perdas  en  falores 
m  quantia  íIo  iOfJlTUO  réis. 

QuJinlo  aos  dauiiios  causados  por  as 
doenças  esporodicas,  uoipameDie  posso 
dizer,  que  o  carbúnculo  symplomatico  no 
mdo  Ik)víí)o,  a  enceplialilc  no  gado  caval- 
far,  e  a  angina  gaugrenosa  no  gado  .<uino, 
foram  «(s  mais  lerriveis,  as  que  maior  uu- 
muro  de  vtívfMi  flaeram*  As  restantes 
00  (oram  muito  benignas,  ou.  quando 
graves,  diminulissimaquanliil;iili'  de  t  n>os 
se  declarou  ;  p  por  isso  a  mm  l;iii(iu(Jti  ori- 
ginada par  cilas,  niiu  dci,\i  u  Uu  ser  ml- 

Do  qqeâca  Qíto,  p<^e  coocloir-se,  sem 

receio  de  engano,  que  as  aíTtM-rões  car- 
bunculosas.  maniresiando-se  já  esixiradiía 
iá  enzoolicamenle,  sobre  luda  oo  gado 
bovino,  foram  9»  que  maior  aomma  de 
prejuízos  causaram  4  iodMStna  peçuaii^ 
d  este  districio. 

A  influencia  dss  asiaçõos,  a  nenhuma 
obscrvan<  ia  das  regras  de  hygiene.  ainda 
as  mais  simples,  e  as  mas  condições  de 
salubridade  de  certas  localidades  íoram  as 
causas  das  doenças  pecuárias,  mencioua- 
das  na  primeira  pane  d'este  relatório. 

Influem  as  estações  sobre  os  animaes 
por  dois  modos:  direclamciile,  pcJo  estado 
dú  ar  6  du  solo,  pelo  culo4\  luz  e  humi- 
dade; e  indirectamenle,  pelos  alimento^ 
vegetaes  e  bebidas. 

Assim,  segundo  as  diíTerenles  quadras 
do  aiino,  apparecem  estas  ou  aquellas 
doenças,  devidas  eai  grande  parte  ás  alte- 
rações, que  em  eada  uma  d'essas  quadras 
loffre  a  atmoipliera,  e  a  que  o  solo  não 
fica  estranho,  nas  snas  condições  haromo- 
tricas,  thermomelricjs  e  liygruscopicas  de 
que  dependem  as  alternativas  experimen- 
tadas pelos  alimentos  e  bebidaa,  oa  sua 
quatidade  e  quaolidade. 


Se  é  certo  que  a  causa  de  que  faUo  U^q 
pude  ser  anniquilada,  nâo  é  menos  cerUt 
que  os  seus  eneitos  podem  ser  muito  atte-. 
nuados,  se  não  de  todo  neulralisailus  pela 
pralira  dos  bons  preceitos  hygienkus,  que 
o  agricultor,  no  próprio  interesse  e  no 
dos  animaes  que  o  serveiPi  deve  empre- 
gar. 

O  regimen  mais  geralmente  adoptado 
n'este  dislricto  p;ua  a  manutenção  dos 
gados*  como  se  viu  da  breve  indicação, 
que  a  este  respeilo  fia,  4  o  mtxto.  A  esta- 
bulaç^o  permanente  poucos  animaes  ealSa 
sujeitos,  o  o  regimen  pastoral  é  apenas 
seguido  aonde  as  circumstancias  agrM^Us 
locaes  ú  permiUero. 

t  o  regímen  mlxio  o  conveniente 
á  saúde  dos  animaes,  quaimo  a  alimenta- 
ção é  previdentemente  reservada  das  épo- 
cas de  abundância  para  as  de  escassez,  e 

os  estábulos  são  constmidos  e  conser- 
vados contbnne  as  regras  da  bygiefte.  Has 
se  a  isto  se  nSo  attende,  desapparecem  as 

suas  conveiiiencins.  para  dnn  m  lopar  âs 
desvantagens  que  resultam  da  insuÒicien- 
cia  do  alimento  e  insalubridade  da  batM- 

taçlío, 

Ora  estas  duas  fiillas,  sobre  tudo  a  ul- 
tima, são  frequenips  n*estc  dislricto. —  A 
uUmenlaçuo  chega  a  escassear,  acontecendo 
ser  menos  bom  distribuída  e  pouco  N-ariap 
da.— Os  estabulas  sSo  mal  construidos  e 
mais  mal  conservados:  sâo  baixos,  húmi- 
dos, escuros,  sem  outra  abeitura  que  não 
seja  a  acanhada  porta ;  o  logar  do  um  ani- 
mal é  occopado  por  dois,  que  descançam 
em  camas  no  estado  de  fermentação,  por- 
que os  estrumes  só  sHo  tirados  do  curral 
quando  teem  de  ir  adubar  as  terras ;  o  ar 
^ue  aili  se  respira,  além  de  abafadiço,  ^ 
Irritante  em  consequência  da  grande  quan- 
tidade de  vapores  ammoniacaes  que  con- 
tem ;  n  uma  palavra,  o  estabulo  é  quasi 
sempre  insalubre,  quer  pela  sua  defeituosa 
construcçâú,  quer  pela  sua  péssima  cuq* 
serva^io. 

Se  se  n9o  dessem  estas  faltas  e  outras 

de  menos  consideração,  nâo  seriam  tâo 
ftequentes  as  alTecções  das  vias  respira- 
tórias, de  que  algumas  ofereceram  certa 
gravidade;  teriam  sido  mais  raros  os  casoe 
de  enterites,  e  a. industria  pecuária  deixa- 
r ia  dl'  soiTrer  uma  boa  parte  úús  pn^uízof 

que  solTi  eu. 

Quanto  aos  animaes  sujeitos  ao  regimen 
pastoril,  Dio  86  acham  em  menrarea  eon» 
diçSf».  qopdemmdQH  4  peraMp^cereniLdii- 
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miM  o  lil  •  QOild^  Mi  pastagens,  pela 

Wainr  parte,  excessivamente  húmidas,  sem 
os  mais  simples  abrigos  que  os  preserve 
das  ioelemeocias  do  (empo, — dos  rigores 
^  ínf enio,  como  da  iiitaiiijdad0  m  ca- 
kirtf  do  siliii,T-  ficam  etposlos  a  contrair, 
como  muiUis  contraíram,  a  purma.  a  ar- 
thrite,  a  enccpliajiti»»  e  outroíi  morboi  de 

Vl^  90ÍII  00»  i  inflaeaeia  das  es- 
tações a  do  dBaiagraaiento  hygienico, 
obrando,  umas  vezes  isoladas,  outras, 
comltiiiad^mente,  furam  a  origem  de  mui- 
t|kã  dat>  doenças  que  S6  maDirtíslaram  itos 
fidos  d*«8(«  disIriGlo. 

Qqe  meios  deverão  empregar-M  pare 
j^primir  estas  duas  cau>as? 

Estabeleojr  bons  prados  arlificiaes  e 
em4'áf  coia  afiinco  dos  natiiraea,  enxu- 
gaodo-os  por  meio  de  boas  vallai,  de  modo 
que  o  curso  das  ^goas  seja  regulado  con- 
venientemente ;  coltier  fenos  e  conser- 
vai-os,  assiqa  pomo  a$  palbas,  em  íogares 
«ode  mo  se  deieriofMB;  comirair  esta- 
))ulos  em  sítios  eniotos»  V»  teobam  ca- 
pacidade suííiciente,  que  sejam  arcessiveis 
á  luz,  c  unde  o  ar  possa  ser  renovadn ; 
limpar,  g  mats  possível,  os  curraes,  não 
deimdp  que  01  estrumes  ihi  feimeotem, 
remoreiído-os  para  uma  estnmieira  sim- 
ples e  econfMnif  a .  construir  nas  grandes 
pastagens,  es()a(.«tsos  cabanões  em  que  o 
^adu  |>Dssâ  lecolber-se  e  encontrar  uma 
alimentação  supplemenlsr,  quando  as  cir- 
conslancias  alhmospíierícas  assim  o  exi- 
girem; e  finalmente  ter  cora  os  animaes 
todos  01  cuidados  que  a  sua  saudií  recJa- 
ma. 

lias,  para  consegair  o  preencbimeolo 

da$  indicações  que  0z  e  ootras  de  nio 
menor  utilidade,  é  necessário  derramar 
pelos  campos  a  instrucção  agrícola,  ião 
a  superior,  mas  aqueUa  de  que  todo  o 
agiicuilor  ba  mister  iwra  bem  poder  des- 
empenhar o  seu  nobre  oflQcio.  Por  conse- 
queni  ia,  instrurção  afjrirola  em  primeiro 
logar  e  pqr  todos  vs  m^Lios. 

cPeÍ4  minba  parte  Cdiss^-o  no  ultimo 
relalprio  e  repíM^o  n^esle)  posso  assegurar 
a  V.  ,  que  não  de'xo  perder  occasião 
alguma  para  ací)nselhar  a  pratica  das  hoos 
regras  hygjenicas,  fa/.cndo  ver  os  resulla- 
jtos  que  coíbem  aqoelles  que  as  lâo  éBir 
prezam.  ^  (aço  isto,  nto  SQ  porque  assim 
p  determina  o  regulamento,  como  por  ser 
convicção  minha,  que    b)'gi0ae  ó  a  vorr 


A  ínsalofaridada  ^e  certos  íogares  d'est9 
districto,  e  muito  especialmente  d  aquelles 
que  demoram  á  beira  mar  é  inquestioná- 
vel. 

Nanes  pôde  ser  sadia  a  localidade  «mde 
existam  terrenos,  que  pela  soa  natureii 

deixem  estagnar  as  aguas,  formando  ver- 
dadeiros pântanos;  porque  as  emanações 
doestes,  provenientes  da  fermentação  pú- 
trida, experimentada  pelos  restos  dos  seres 
organicosqoealli  nascem  e  morrem,  espa- 
lhando-se  no  ar  atmospherjco,  são  com 
elle  absorvidas  pelos  animaes,  produiíudo 
depois  os  seus  cíleilos  deletérios. 

Ora  n'estas  condições  ha  muitos  Íogares 
no  ^stricto,  e  nítmeadamente  nos  conce- 
lhos de  Aveíj  o  c  VaK'os.  A  cultura  do  arroz 
tem  grande  exlen:>ão  n  e*les  dois  conce- 
lhos, e  para  ella  foram  aproveitados,  tSq 
só  os  terrenos  alagados  natoralmÊute,  mas 
ainda  outros  nas  circumstaDCias  de  o  po- 
derem serl 

Diz-se  que  o  arrozal  é  meucs  nocivo  â 
saúde  do  bomem  e  dos  animaes,  do  909 
o  pântano  sem  cultura ;  e  tanto  é  assHO, 
que,  segimdo  me  teem  aflirmado,  a  insa- 
lubridade de  Aveiro  dímínuío  considera- 
velmente, desde  que  aqui  se  cultiva  o 
arroz. 

Entretanto  os  effluvíos  qae  se  escapam 
do  arrozal  não  são  ínofrensi\os.  e  ê  à  sua 
influencia  que  attnbuo  a  mauiíeslaçâo  do 
carbúnculo  s\mptomatíco,  quer  esporádi- 
ca, quer  enzftoticamente  no  gado  bovmo, 
e  o  apparecimenio  da  angina  gaagreoQSf 
no  gado  suin  *. 

EíTectivamenle:  no  logar  de  Taboeira  § 
villa  d  Eixo,  aonde  o  carbúnculo  espontar 
neo  se  apresentou  com  o  caracter  coaoot 
tico,  existem  muitos  arrozaes  e  outros 
pântanos  incultos,  sobre  tudo  no  primeiro, 
chegando  a  agua  d  elles  a  ser  empregadil 
no  abeberamento  dos  animaes.  Mas  mes» 
mas  localidades  e  outras  em  que  existem 
eírnaes  condições  insalubres,  é  que  se  de- 
ram os  casos  de  carbúnculo  symplomalico 
de  que  tenho  noticia,  e  os  de  angina  gao?^ 
greoDsa. 

Se  os  miasmas  paludosos  nio  produzem 
com  mais  frequência  os  seus  mâus  effei- 
los,  é  porque  os  indivíduos  costumados  a 
viver  nos  sítios  em  que  os  mesmos  miaSf 
mas  se  desenvolvem,  babituados  por  es^i 
madeira  a  respirar  um  «r  constantemente 
alterado,  sno-lhes  menos  accessiveis.  \y 
tanto  isto  parece  ser  assim,  que  os  anjf 
mpeô  chegados  de  nuvx)  áqutíUfô}  úim. 
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sentem  com  mais  oa  menos  brevidade  a 
soa  primeira  inflaenda.  como  aconteceu 
aos  bezerros  raianos  em  Eixo,  que  foram 
os  escolhidos  pelo  rarhiinf  nlo  espontâneo. 

O  melhor  modo  de  reprimir  a  causa  de 
que  me  occupo.  é  extinguil-a  completa- 
mente. Onero  arrozal  seja  mais  Insalubre, 
quer  seja  menos  do  que  o  panlano  inculto, 
é  certo  que  não  deixa  de  ser  prejudicial 
à  saúde  dos  gados. 

Existem  grandes  extensões  de  terreno, 
verdadeiros  beos  de  infecç9o  miasmatica, 
que  sendo  convenientemente  drenados  uns 
e  colmatados  outros,  se  couverteriam  em 
boas  terras  de  pão. 

A  drenagem  e  á  coiroatagem  sSo  os 
*  meios  a  empregar  para  destruir  uma  cansa 
de  tantos  prejuizos  que  a  industria  pecuá- 
ria experimenta  amiudadas  vezes. 

Presumo  que  estes  importantes  mBlbo- 
ramentosse  realisario  brevemente,  nio  Éò 
pelo  progresso  que  se  vae  notando  na 
agricultura  do  paiz.  como  por  ser  hoje  a 
cultura  do  arroz  menos  lucrativa  do  que 
foi  a  principio. 

o  intendente  de  pecuária 

Antonio  Augusto  dos  Santos. 


mmia  agrícola 

(USBOA,  5  m  JARSUO) 

lia  bastantes  annos,  que  o  lavrador  se 
nlo  despede  com  saudade  do  aono  findo, 
i  entrami  do  novo.  £  porque  as  inclemên- 
cias atmosphericas  tem  vindo  umas  enca- 
deadas nas  outras ;  às  seccas  exlenuadoras 
tem-se  succudido  chuvas  teimosas  e  ex- 
temporaneas.  E^tas  continuadas  irregula- 
ridades climatéricas  amoGnam  o  agricul- 
tor, corlam-lhe  a  flor  das  suas  esperanças, 
e  põem-lhe  em  risco  os  fructos  do  seu 
trabalho,  a  recompensa  de  suas  fadigas. 

Foi  assim  que  á  similbança  dos  ante- 
riores correo  o  anno  de  18(54,  deixando 
triste  memoria  dos  estragos  causados  pe- 
los últimos  vendavaes.  Veremos  o  que  dá 
de  si  O  da  nova  era,  em  que  entramos. 

Está  decretada  a  reforma^^  do  ensino 
agrícola,  e  com  ella  diversas  providencias 
tendentes  a  melhorar  algumas  instiluirões 
já  creadas,  e  a  fundar  uuiias  de  novo. 
Mio  é  tanto  como  as  necessidades  da  pri- 
meira industria  de  Portugal  demandavam, 
mas  é  alguma  coisa;  e  como  nós  estamos 
tão  avesadoe  a  ver  em  despreso  o  que 


devia  de  ser  olq'ecto  dos  nossos  primeiros 
cuidados,  é  justo^  que  em  nome  dos  qne 

lidam  na  ala  do  progresso  agrícola  tribu- 
temos os  nitssos  agradecimentos  e  louvo- 
res ao  digno  minislru  das  obras  publicas, 
que  se  nlo  fee  mais,  nSo  foi  por  falu  de 
bons  desejos.  • 

Por  em  quanto  ainda  se  não  podem  es- 
perar grandes  commeltimentos  da  inicia- 
tiva do  governo,  porque  o  amor  da  agri- 
cultura é  um  seAtimento  excèpcional,  e 
que  muitos  ainda  alcunham  de  uiania,  oa 
de  excentricidade,  como  se  diz  em  lingua- 
gem mais  limada.  Nós  entendemos,  e  mui- 
tas vezes  o  havemos  declarado,  que  a  nau 
do  estado  nlo  deíxarA  de  navegar  servin- 
do-nos  da  phrase  do  nosso  Jacíntho  Freire, 
por  mares  terd€i  e  com  ventos  ponteiros, 
em  quanto  se  tí^o  tomar  o  rumo  do  pro- 
gresso agrícola. 

Exportaram-se  pela  barra  do  Forio  do 
anno  que  acaba  de  findar,  35:GI9  pipas, 
ou  1 9.029: 4G3  lilrosde  vinho.  Exceptuan- 
do a  exportação  do  anno  de  1850,  em 
que  se  exporiaram  41:621  pipas,  foi  a  de 
1864  a  maior  exporta^  do  ultimo  de- 
cennio.  Pôde  bem  dizer^  que  a  Gr3S- 
Bretanha  é  quem  consome  os  vinhos  do 
l*orio.  No  anno  lindo  importou  aquelle 
paiz  29:942.  O  Brazil  importou  3:;i3i  pi- 
pas ;  o  resto  da  exportaçio  divide-se  por 
dilTerentes  nações.  As  casas  commerdaes 
do  Porlo  que  maiores  quantidades  expoi^ 
taram  são  as  seguiotes: 

Sandeman  á  C*  ^3:3IÍ6  pipas 

Cvckburn  Smilhes  d  C* ..  2:766  » 

Clode  á  Bacher   2:1 18  » 

Martinez  Gassiot  d  C. . . .  1:818  » 

Oííley  á  Cramp   1:57 1  » 

Hooper  Brothers   1:603  » 

GuilhermeJoãoGrnhan  áC*  1;478  • 
C.  L.  Gnbian  Filhos  d  C.» 

Alorgau  Brothers   1:145  > 

Thomas  Glaa  Sandeman  . . .  1:022  • 

A  carta  que  em  seguida  publicamos 
testemunha  o  proíicuo  resultado  do  en- 
xoframenlo  das  vinhas  com  a  mistura  do 
pô  do  carvlo  de  pedra,  e  enxofre  bruto 
(75  de  enxofre  e  25' de  carvio);  processo 
que  nós-  recommendamns  neste  jornal, 
(irmados  na  aucloridade  de  uma  commis- 
são,  que  em  França  veriíicou  o  emprego 
d*aquella  mistura.  O  sr.  Botto  é  um  vifi- 
cultor  muito  inteliigente,  e  aeloso  do  pro- 
gresso agrícola.  A%ncMiMffi  a  vencioado 
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dl  noticia  «jne  refere,  porque  o  temos  las  parras  ou  eixos  onde  cairmaiorqnan- 

como  pessoa  fidedignn.  Aproveitamos  esta  tidade,  se  o  lempo  correr  estio :  e  segun- 
occasião  para  lhe  iribiiUir  o  nosso  agra- :  do  e  maior  inconveniente  é  não  o  haver  à 
decimenlo  pela  comniuuicação  que  se  dl-  venda  feilu  e  capaz  de  ser\ir,  porque  a 


gDoa  dirigír-nos,  e  que  tanto  pôde  apro- 
veitar aos  víticaltores.qaeqaizerem  seguir 

o  seu  recommcndavel  exemplo. 

•Carmões  30  de  dezemhro  de  18G'».— 


tritoraçSo  ou  moagem,  e  depois  peneirar 
é  trabalhoso  c  aborrecido. 

Por  ultimo  direi  a  v.   que  eu  respon- 

saliilisu-me  por  aquillo  que  avanço,  e  fico 


Creio  que  y.  já  estará  sciente,  pela  carta  prumpto  para  responder  a  ilguma  pergun- 

que  escrevi  ao  sr.  BolliQes,  do  resultado    -  ^t„.   .  

que  tirei  do  cnxoframento  das  minhas  vi- 
nhas com  a  mistura  de  pó  de  carvão  de 
pedra  e  de  enxofre;  mas  como  promelti 
escrever  directamente  av.  a  este  res- 
peito vou  cumprir  do  modo  possível  a  mi- 
nha palavra,  tendo  a  pedir  desculpa  de 
ter  sido  tão  moroso. 

As  vantagens  atlribuidas  ao' pó  depr- 
TÍo  e  de  enxofire  lio : 

1  Âdherir  mellior  ás  parras,  e  resistir 
mais  á  acção  do  vento  e  da  ciiuva ;  se  lia 
difTerença,  e  estou  persuadido  que  sim»  é 
a  favor  do  pó. 

S.*  Deixar  menos  gosto  snlphydrico  no 
vinlio:  o  meu  vinho  nio  tem  gosto  algum 
estranho,  excepto  um  casco  de  vinlio  hran- 


la  que  v.  se  digne  fazer-me  a  este  res- 
peito, se  porventura  me  nio  tenho  expli- 
cado com  a  necessária  clareza  e  precisão. 

Sou  com  a  maior  estima  c  considera- 
ção de  v.  attento  venerador  amigo  e 
criado — Âugwto  Batio  Fimentel  de  Meih 
donça. » 

Chamamos  a  attenção  dos  nossos  leito- 
res sobre  o  excellentc  artigo  que  vae  no 
logar  competente,  e  que  devemos  à  bene- 
volência do  nosso  estimável  amigo  o  sr. 
visconde  de  ViI!ar  Mai<  r.  E'  uma  mono- 
graphia,  com  quanto  reMimida,  assás  in- 
teressante, acerca  da  cultura  da  seda,  na 
província  de  Tras-os-Mootes.  Esta  iodas* 
tria,  muito  antiga  emPortugal,  e  que  tem 
corrido  vári.)  fnriniia,  por  entre  as  vicissi- 


co  em  que  alguma  coisa  se  lhe  percebe  o  tudos  a  que  s(  nij)ro  estão  sujeitas  as  coi- 


gosto  a  enxofre,  não  sei  bem  a  rasão,  pois 
6  do  mesmf^  que  tenho  em  tonneis  A  mi- 
nha vindima  começou  depois  dos  primei- 
ros dias  de  chuva,  e  os  cachos  â  terceira 
enxolragem  não  foram  enxofrados  cada 
um  de  per  si,  como  tinha  feito  nos  annos 
antecedentes,  mas  mandei  proceder  I  en- 
xofragem  geral  dss  cepas,  o  que  é  me- 
lhor. 

3."  Ser  mais  salutar  para  as  vinhas:  as 
minhas  vinhas  conservaram-se  todo  o  verão 
muito  viçosas  e  bonitas,  e  ainda  em  no- 
vembro próximo  findo  se  extremavam  ao 
longe  de  todas  as  mais,  enxofradas  e  não 
enxofradas.  Accresce  que  a  mistura  com 
pó  de  carvio  nlo  amassa  como  a  flor  de 
enxofre,  fica  sempre  mais  solta  e  capaz 
de  se  applicar  r  e—  parece-me— que  com 
o  nso  d'essepó  se  tira  uma  vantagem  muito 
maior,  qual  é  a  desnecessidade  de  lagar- 
tar,  por  quanto  tiendo  havido  este  anno 
moita  lagarta,  as  minhas  vinhas  enxofra- 
das tiveram  muito  pouca,  e  a  que  se  des- 
envolveu, com  a  sepuniki  enxofragcm  mor- 
reu, e  achou-se  pegada  ás  parras :  porém 
de  tudo  isto  espero  certiflcar-me  melhor 
coro  novas  experiências. 

Os  inconvenientes  que  lhe  acho  sao:  se 


sas  humanas,  dá  hoje  signaes  de  uma  vida 
nova  e  ditosa.  Folgamos  de  ver  que  al- 
guns homens.dé  cora^,  verdadeiramente 

portuguez.  erguem  a  sua  voz,  e  empenham 
os  recursos  da  5>ua  intelligencia  na  pre- 
gação das  santas  doutrinas  do  progresso 
agrícola. 

A  verdade  é  que  o  nosso  clima  e  solo 
tem  todas  as  cfridições  que  demanda  a 
cultura  da  seda;  é  também  verdade  que 
esta  industria  pôde  constituir  um  elemento 
valioso  da  riqueza  nacional ;  c  ainda  ver* 
dade  que  o  maior  obstáculo  á  gcneralisa- 
çâo  e  progresso  da  sericultura  pende  do 
desmasello,  da  inércia,  e  da  ignorância  de 
todos  os  que  podiam,  e  nSo  querem  con^ 
correr  para  o  desenvolvimento  d*ella,  uns 
com  a  sua  intelligencia,  outros  com  o  pres- 
tigio da  auctoridade  que  lhes  dá  a  sua 
posição  social ;  estes  com  o  auxilio  dos 
capitães,  aquelles  finalmente  com  a  sim- 
ples curiosidade. 

N'esta  industria  a  simples  curiosidade 
pôde,  cumo  em  nenliunia  outra,  trazer 
admiráveis  resultados.  Qual  é  o  proprie- 
tário que  nSo  pôde  dispôr  de  pequenas 
tiras  oe  terreno  para  plantar  uns  centos 
de  amoreiras?  Haver  do  a  folha  com  que 


a  enxofragem  Ur  mal  feita,  ficando  em  se  nutre  o  sirgo,  nunca  íallarà  quem  o 
partes  altura  de  pó,  é  arriscado  queimar  1  deseje  crear.  * 
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PeJa  repartição  a  nosso  cargo  distribue- 
S9  iodo9  os  anno;»  senieiili^  umureira, 
E«p«nimQ«  <le  Franç9  pm  (km  porcãQ 
p9ra  o  mesmo  fim. 

Que  serviço  tão  louvável  e  pre>tnn!e  n5o 
podiam  fazer  as  câmaras  muiiicipa^s  09 
plantoicão  das  amoreiras t 

Çotie  90  rosto  o  rubor  49  vergonha  ao 
fi(iâtemplar  o  di^sdem  coqi  que  se  olha 
para  est;«s  coisas !  O  ijiip  ponalisa  au  ho- 
m^Vi  i^erio  e  ili^  sangue  ^ui  tuguez  é  ob- 
çorvar  mm  se  des\'aira  o  espírito  publi- 
co, e  como  se  enireteem  os  aoíqios  com 
Jjagaleiias  c  ninharias,  próprias  de  uma 
gerarão  frívola  e  abatlardadal  Até  onde 
chegam  as  Iradi^ues  e  as  iiivesligaçues  h's- 

tpriias,  sempre  ette  recanto  dá  fioropa, 
9  occidenUU  praia  kuitanat  se  distinguiu 

e  ennobrecpu  com  feilos  glcriosds.  Prin- 
cipiando por  abater  o  orgulho  das  legiões 
romanas,  expulsou  os  mouros,  enfreou  as 
«mbic^es  Ç^slella,  (eu  brilhar  as  suas 
laoças  em  Africa,,  dobrou  o  Cabo  das  Tor- 
mentas, abriu  as  porins  do  Oriefite,  lor- 
nou-sc  insigne  na  iullura  das  ieiiras,  flo- 
resceu nas  artes,  e  ninguém  lhe  levou  van- 
tagens em  todo.'  os  pontos,  em  que  se  fir- 
ma o  esplendí»r  e  a  gloria  de  uma  nação. 

E  qtic  lerfui  estas  recordações  histori- 
ças  com  a  plantação  das  auuireiras?  Tt  m 
muito*  lem  Indo.  A  fece  do  mondo  mu- 
dou; o  camii>ho  que  p*aquellas  eras  nos 
levou  ao  lenf|)lo  da  nirn;MÍa,  é  di\erso 
do  que  hoje  devemos  Irilh.ir  j»arn  conquis- 
tai mos  os  louros  da  c)Nili-''ação  míderna. 
O  Domç  gue  oulr'ora  se  ganhava  rom  a 
espada  e  ctrn  a  lancei  deve  hoje  alcançrr- 
SC  icm  a  enxada  e  et  m  o  arado.  Para  í«r- 
inos  ricos  não  e  preciso^  c(imo  os  nossos 
anlejia^sodos»  trazer  as  naus  da  Judia  e 
do  KraKjl  carregadas  de  meiaes  precioso^, 
de  estimadas  mcrcadoiias;  no  próprio  rei- 
po.  e  debaixo  dos  pés,  temos  inexgclaveis 
tíiesouros.  E  não  c  de  hoje  que  esias  mi- 
p^S  de  riqueza  sâo  conliecidas,  já  o  e^am 
li  muitos  annos. 

-  Com  quanlo  fosse  muito  antiga  9  cvà' 
tura  da  seda  em  Porlugal,  Ira/ida  á  pe- 
ninsula  pelos  árabes,  o  impulso  que  leve, 
a  ponto  de  constituir  uma  verdadeira  in- 
dustria, partiu  sem  duvida  do  esclarecido 
ministro  de  D.  Pedro  11.  *  No  anno  de  1 079 
f  (diz  Rapiífiel  Bluleau)  oc(»nde  da  Ei  icei- 
f  ra,  D.  Luiz  de  Alenezps,  teve  o  goslo  de 
f  ver.  como  elTeiíos  e  prémios  do  seu  tr^ 
«b^ibOf  na  oflicina  das  manufaclunis  d^ 
t  seda,  assentada  junto  das  jptoriM,  que 


c  então  existiam,  de  Santa  Cathariaa,  cíQ' 
f  cocnla  teares,  em  que  oflQciaes,  pela 

<  maior  parte  estrangeiros,  trai  albavam 

<  em  muita  sorte  de  seda  lavrada ;  e  na 
«  casa,  debaixo  da  mesma  fabrica,  andava 

<  um  grande  moinho,  com  um  grande  nu- 
■  mero  de  fusos.  que.  cum  perpetuo  giro, 

•  serviam  de  endireitar  a  ohra :  no  me^nao 
« tempo,  dos  teares,  que  o  mesmo  minis* 
« tro  mand'va  vir  ile  inglalerra,  sabiam 
«  meias  de  seda,  com  que  us  purluguezes. 
«com  calçados  de  sua  lavra,  comec^nit 
«  a  passear  as  ruas  de  Lisboa.  FÍn9lm0Q|O 
« nesta  ( òrle  já  mais  do  300  pessoas  se 

•  susti-ntavani  sõ  do  dobrar  da  seda;  e  $e 
o  do  dilo  apno  dc  1679.  ale  au  presente 
« anno  de  I72i,  espado  mais  de  40  annos, 
« no  termo  de  Lisboa,  nas  provindas  de 

•  Poi  tii^':il.  no  reino  do  Algarve,  nas  ilhas 
«  e  outras  conquistas,  com  a  devida  obe- 
«  diencia  ao  decreto  de  el-rei  D.  Pedro 

c  tivera  a  gente  portuguesa  plantado  ecul* 

<  tívado  amoreiras,  e  criado  bichos  de  se- 
t  da,  para  no  seu  tanto  vendel-a  aos  es- 
f  tritngeiros  em  rama;  Dão  tiaveria  bo^ç 
« reino  mais  opulento  que  o  seu.  nem  povõ 
c  mais  ísenu^  de  laseiras»  e  angustias  dg 
.« pobreza. » 

Na  província  de  Tras-os-Montes  e  Beira 
é  que  i-s  eslorçi  s  do  ccinde  da  Ericeira 
que  alguns  appellidam  o  fiom  prmeiro 
Colin foram  mais  (íBcazes.  Em  \'7^% 
referia  Tlumaz  S.dai  ino:  —  «dentro  riO 

•  nossí»  nie.^mo  i  »'ino  temi  s  a  experiência 
«  na  provii  cia  de  Tras-oji-Munles  e  parte 
«da  Beira  Aba,  que  produz  annoahnente 
« para  cima  de  ^Oiot^o  anateis  de  seda.» 

R.  ne  AfonAS» 


Partes  ▼eterinarias  doa  di»td^toa 

Ihja,  12  de  dezembro.  —  Durante  a  se- 
gunda quinzena  dc  novemitro  o  tempo, 
apesar  das  aliernativas  de  temperatura  4vub 
apresentoi],  corren  fiivoravel  aos  gados,  ^ 
falta  de  liolola  é  geralmente  sentida  em 
todos  os  concelhos  do  dislriclo.  Muitos  por- 
cos de  vara,  nâu  obstante  estarem  amda 
leves,  fonim.jâ  rutilados  dos  montado^, 
por  estes  o9o  terem  fructo  somciente.  Pou- 
cas vendas  de  porcos  se  tem  eíTec4oadQ« 
mas  as  que  tiveram  logar  nos  dilTerentes 
concellios  foram  pelos  preços  de  U|$»UUQ  jt 
3i^600  réis  cada  15  liilogramipas. 

Porto,  i5  iiíletemffro,-^íiQ  dia  G  d'e^ 

i«  Tm  Uvmn     A»  JPf^  ^  fkm 
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d'esU  cidade  a  feira  anoual/e  exposição 
de  gado  suino.  Concorreram  a  esta  feira 
iodíviduos  das  raças  Yorksire,  Berksire  e 
Çliumberland,  indivíduos  de-rac^  do  Mi- 
nho, c  prodiictus  do  crusíimeQto  d'es(ai» 
qM9lro  iag«ks  entre  si. 

A  coocorrencia  Ibf  menor  do  qqe  nos 
{DUOS  antecedentes. 

Duzentas  a  duzentas  e  cincoenla  cabe- 
ças formavam  aproximadamente  o  numero 
total  dos  individuou  daç  quatro  raças,  que 
9CHQa  mencionei,  ^ndo  om  terço  d*este 
nniDero  formado  deracasYorlísire,  Berksi- 
re e  Cumberland,  e  os  restantes  pelos 
porcos  pretos  do  Minho,  e  pelos  produ- 
Çtoã  do  crusamento  d  eitas  quatro  raç^s. 

For9un  expostos  Ires  porcos  da  raça 
Toritsire,  um,,producto  do  crusamento 
d9  raça  Yorksire  com  a  raça  de  porcos 
pretos  do  Uioho,  ^  uma  porca  da  raça 
Çôfksire. 

Q^iteve  o  2.**  premio  (6^9000  rèís)  nm- 
porco  da  raça  Yorksire,  de  18  mezes,  ten- 
do I.^TS  de  comprimento.  1™  de  aíuira, 
0  t.^SO  de  circuniíerencia  do  thorax. 
Ca1culava-^e  çiq  %0  arrubas  de  peso  vivo. 

O  3.*  premio  (WOO  réis)  foi  conferi- 
do a  uma  porca  da  raça  Berksire,  de  dois 
annos,  tendo  i  ,"88  de  comprimento,  0,"'9;) 
de  altura,  e  de  cirçumferencia  Uo 
tliorai. 

As  sementeiras  foram  interrompidas  por 
çapsa  das  chuvas  que  tem  havido.  Conti- 
núa  a  haver  grande  abundância  de  herva- 
Lcns  para  os  g^dus,  cujo  estado  sanitário 


mm  Afiiicms 

Leiria  ibde  dezembro,  —  O  tempo tem- 
se  coosenado  muito  ioveiTUiao,  o  que, 
ji9o  só  prejudicou  as  sementeiras  que  se 

fizeram  ultimamente,  mas  obsta  a  que  sc 
proceda  a  outras.  As  searas  apresentam 
lisongeiro  asperto.  Os  olivaes  por  aJ^^uns 
si|ios  es0e  atacados  da  ferrugem. 

faro  de  Dezembro.  —  As  grandes 
ventanias  e  temporal  do  dia  13  do  jefe- 
rido  mez  causaram  praxes  deli  imentos  á 
agricullura :  os  tuíues  arrancaji  me  par- 
muitas  arvores,  fazendo  grandes  es- 
tragos. Entretanto  as  menteiras  de  oe- 
reaes  e  legumes  mostrara  aspecto  espe- 
rançoso. Continua  a  moenda  da  azeitona, 
e  9  producção  é  abundante  em  alguns 
9itiÍDs.  Q  em  outroa  nio  passa  de  media- 
na, (h  niTTQndíW  ^  vwm  ffíífmm 


muito  com  o  temporal,  porém  os  que  es^ 
caparam  apresentam  soiilrivel  'aspecto. 


VAUKOADKS 

A  Bogooira,  sua  cultura  e  yarie^ades 

A  nogueira  é uma  arvore  preciosa,  tanto 
pela  madeira,  como  pelo  fructo]  a  sua 
cultura  está  tão  espalhada,  que  julgamos 
util  aos  nossos  leitores  transcrever  os  se* 
guintes  esclarecimentos  do  jornal  de  Is^re, 
denominado  o  Sudeste,  que  dá  a  respeito 
d  esta  arvore  alguns  promçnores  interes- 
santes. 

« A  nogueira  é  muito  commum  n'este 

departamento,  e  especialmente  00  valie 
de  Isère;  é  quasi  a  única  arvore  empre- 
gada nas  orlas,  nâo  só  das  estradas  reaes, 
mas  ainda  nos  caminhos  vicinaes.  Em  al- 
gumas localidades,  esta  arvore  è  cultivada 
mesmo  em  campos  e  em  plantações  reuni- 
das, apesar  do  damno  que  as  suas  raizes, 
e  a  sua  sombra  causam  ás  culturas  pró- 
ximas. Outr  ora  todas  as  nogueiras  eram 
creadas  á  vontade,  e  colbiam-se-lbes  os 
frucloscomo  ellas  os  davam  naturalmente; 
as  variedaíles  ão  muito  numerosas,  por- 
que esta  arvore  por  meio  de  sementeira 
nunca  reproduz  idêntica  espécie.  Ha  ape- 
nas um  século  que,  em  aluumas  locall* 
dades  do  vaMe  inferior  a  Isére,  os  agri- 
cultores se  leem  applicado  a  procurar  as 
variedades  mais  vantajosas,  em  relação  á 
fertilidade  e  d  qualidade,  variedades  que  • 
tem  sido  perpetu.^das  por  meiodeenxerto^ 
Esta  cultura  aperfeiçoada  esteve  por  muito 
tempo  limitada  a  algumas  alJeas,  onde 
tinha  começado;  hoje  enxerta-se  a  no- 
gueira em  toda  a  parte,  mas  só  tia  «meos 
armos  é  que  esta  operai^p  se  praiiea  uo 
valle  de  Graisivandan. 

As  nozes  dividem-se,  segundo  o  uso  a 
que  se  destinam,  em  nozes  para  oleo,  e 
nozes  para  sobre  meza ;  esta  divislo  flio 
é  arbitraria;  as  nozes  para  sobre  meas, 
s3o  mais  graúdas,  mais  agradáveis  á  vista 
e  ao  paladar.  Estas  lambem  podem  pro- 
duzir oleo,  mas  dão  menos  do  que  as  no- 
zes cultivadas  com  o  outro  fim,  e  de  peior 
qualidade';  sendo  pelo  conUrario  mais  do- 
ces para  comer. 

Eis  as  variedades  mais  cultivadas,  tanto 
para  um,  como  para  o  outro  ^so: 

NOZES  PADA  OLEO 

^  &  Jbâo.«-&  assim  deuemi^ 
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nada  porque  a  an'ore  rebenta  muito  tarde, 
somente  no  mez  de  jutilio,  depois  da  epo- 
cha  das  geadas  da  primavera,  o  que  Ities 
assegura  a  fructificação ;  s3o  de  dimensão 
meduDa;  tão  compridas  como  largas,  ten- 
do approximadamenle  a  fúrma  qundrada  ; 
casca  com  rugas  profundas  e  f^rossoiras. 

«  Noz  chaburte. — As?im  denominada, 
porque  Chaber  foi  o  seu  ÍDvenlor  e  pro- 
pagador; existe  t)a  proximamente  um  se- 
colo;  é  pequena  alongada,  casca  com  ru- 
gas mais  íiíias  do  (pio  a  pr  ecodenio,  miiilo 
fértil,  dá  um  olcu  abundante  e  d^  primeira 
qualidade :  arrebenta  pelo  mesmo  tempo 
que  a  de  S.  JoSo,  e  tende  a  substituir 
esta,  por  toda  a  parte. 

,    NOZES  DE  SODRE  MESA 

c  NÓz  mayette, — Assim  denominada  do 
nome  dellayette,  que  obteve  esta  variedade 
or  meio  de  semente;  atlinge  ella  qoasi 

mesma  eiiocha  que  a  Cliabarte. 
E  grossa,  Iuriga,  cliala  na  base,  do  lado 
do  pedúnculo;  menos  grossa  e  adelgaç-ando 
para  o  lado  contrario ;  rugas  bastante  pro- 
hindas  e  grosseiras ;  tendo  sempre  grandes 
protui)erancias  na  base,  janto  á  sutura. 

«  NÓZ  parisiense—  Esta  nôz,  que  não 
vem  de  Paris,  e  que  talvez  nunca  ali  fosse, 
foi  assim  denominada  provavelmente  por^ 
que  pareceu  notável.  E  groí^sa,  alongada, 
mas  de  fórmas  um  pouco  quadradas,  isto 
é,  quasi  tâo  larga  na  base  como  no  cume, 
as  rugas  da  casca  mais  Unas  e  mais  regu- 
lares do  que  nas  outras  variedades. 

tNóz  flanquettt,— kch9ái  por  Flan- 
quet  lia  perlo  de' sessenta  annos,  junto  a 
Nossa  Setdiora  (i"()sier.  É  grossa,  muito 
alongada,  terunnandoalgum  tanto  em  íorma 
aguda ;  as  rugas  da  casca  bastante  pronun- 
ciadas«  com  cavidades  profundas  ao  long(j 
das  saturas,  que  s3o  fechadas  como  se  ti- 
vessem sido  apertadas  com  alicante.  Esta 
noz  tem  muita  similbança  com  a  que  pouco 
depois  foi  obtida  por  Bartbère,  pelo  me- 
nos, jâlgando  pelo  desenbo  apresentado 
por  este  agricultor. 

Estas  Ires  variedades  são  ferieis,  por 
que  lodos  tres  são  de  vegetapo  tardia, 
como  as  dyas  primeiras  descriplas;  toda- 
via o  mais  fértil  das  tres^é  a  JUayette. 

€  SÓ  por  excepção  se  plnfilnm  nogueiras 
enxertadas  de  viveiro;  babilualnifiite  en- 
xerlam-se  na  arvore,  mesmo  quando  são 
muito  fortes ;  e  então  crescem  mais  rigo- 
rosamente. 

Esta  operação  faz-se  em  qualquer  edade; 
emprega-se  tanto  o  enxerto  de  l)orbulba  | 


em  flauta  ou  canudo,  como  o  enxerto  de 
racha,  ou  de  coroa,  ou  lambem  dito  de 
cunha  ou  de  entrecasco.  Querendo-se  usar 
do  primeiro  methodo,  e  sendo  uma  arvore 
já  velha,  corta-se  um  anno  antes,  para 
obter  rebentões  d'um  anno,  próprios  para 
melhor  receber  o  annel  de  casca  com  a  bor- 
bulha; se  peio  contrario  se  quer  empre* 
gar  o  enxerto  de.racha  ou  de  cunha,  pra- 
tica-se  no  próprio  anno  do  corte. 

Apesar  do  que  Gasnaire  filho  disse  na 
fiovuc  hnrlicolc  de  outubro  de  1862) 
a  propósito  de  Bièlrix-Sionnert,  estes  dois 
enxertos  são  muitas  vezes  empregados  no 
departamento  de  Isère,  e  dio  bons  resul- 
tados ;  quanto  a  mim  prefiro  os  enxertos 
de  (lauta,  que  todavia  exigem  alguns  cui- 
dados. Em  todos  os  enxertos  de  racha,  é 
bem  gue  os  garfos,  tenham  sido  cortados, 
antecipadamente,  e  que  a  arvore  a  enxer- 
tar esteja  em  jilena  seiva;  estas  condições 
são  ainda  mais  imperiosamente  recommen- 
dados  para  o  enxerto  dus  nogueiras. 

•  Os  garfos  devem  pois  ser  cortados 
durante  o  inverno  e  conservados  na  aréa 
num  suhlerraneo,  para  serem  emprega- 
dos no  lim  de  maio  ou  começo  de  junho, 
segundo  o  anno  correr.  Quando  se  opera 
em  ramos  grossos,  ê  preciso  ler  em  coo- 
sideraçio  a  espessura  da  casca. 

É  conveniente  não  cortar  todos  os  ra- 
mos da  pernada  que  se  enxerla,  mas  dei- 
xar alguns  abaixo  dos  enxertos  para  não 
os  cortar  senSo  no  anuo  seguinte ;  estes 
ramos  devem  servir  de  derivação,  e  im- 
pedir assim  (|ue  a  arvore  tenha  seiva  de 
mais,  e  que  morra  de  apoplexia. 

« O  valle  de  Graipivandan  não  produz 
senSo  nozes  próprias  para  oleo:  as  nozes 
para  sobremesa  sSo  cultivadas  no  valle  íd- 
ierior  de  Isèw',  e  especialmente  nas  parCH 
chias  de  Ttillins,  Saitit-Qnenlin,  Lari" 
tiVre,  AlbetiC,  Vinay,  Téche,  Deanlieu, 
etc.  NSo  è  raro  achar  n'estas  localidades 
alguns  proprietários,  que  vendam  annual- 
menle  por  dois  ou  Ires  mil  francos  freis 
ycOf^OOO  a  rJU)f5000)  nozes  recolhidas  em 
propriedades  muito  limitadas,  porque  o 
solo  está  muito jlividido  n'este  paiz.  A  no- 
gueira é,  por  consequência  objecto  de  cui- 
dados espcciars  n'esta  localidade;  è  limpa 
de  tres  vm  Ires,  ou  de  qualro  em  quatro 
annos;  cortam-se-lhc  os  ramos  seccos, 
abrem-se  por  dentro  os  ramos  conftisoa 
ou  entie-crusadas  s9o  abatidos;  em  imia 
palavra,  limpnm-se  de  modo  que  o  ar  6 
0  sol  possa  entrar  por  toda  a  parte. 
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cAs  nozes  para  a  fabricação  de  oleo 
veDdem-se  esborgadas  da  casca  verde ;  os 
príDcipaes  mercados  sio  Grenoble  e  Voi- 

ron.  Valem,  lermo  médio,  50  francos 
(9(5000  réis)  cada  kilogramraa,  escoltii- 
das,  isto  é,  tiraodo-se-lhes  as  oozes  negras 
e  bícboeas. 

As  nozes  de  sobre  mesa  vendem-se,  ter- 
mo médio,  de  i  *;  a  16  francos  (i^lOO  a 
2j$880  réis)  cada  hcclolilro,  são  compridas 
em  casa  dos  lavradores  por  almocreves,  que 
as  levam  a  BÊarteiUe,  onde  sXo  exporta- 
das para  diversos  paizes,  e>pecia! mente 
para  os  Estados-Unidos  e  p;ira  a  Rússia. 

£sburgam-se  as  nozes  pelo  inverno,  de 
dia  as  eunilias  quebram-lhe  a  casca  e  â 
noite  oonvidam  os  visiohos  para  separar 
as  nozes  das  cascas.  Este  trabalho  ó,  pela 
maior  parte  das  vezes,  feito  pelas  rapa- 

r,  que  neobum  ganbo  recebem  por 
,  pelo  contrario,  é  ama  espécie  de 
festa  que  se  faz  a  rir  e  a  cantar;  ao  meio 
do  seriío,  este  trabalho  é  interrompido 
por  uma  ceia,  e  no  tim  ajuslara-se  Io  I  ds 
para  ir  a  casa  de  um  ouiro  proprietário, 
OQ  reodeiro. 
O  departamento  de  bère  exporta  nma 


grande  quantidade  de  madeira  de  nogueira, 
que  actualmente  ó  muito  procurada;  ô  ef- 

fectivamente  uma  madeira  superior,  80- 
breludo  quando  é  cortada  de  arvores  ve- 
lhas e  sãs;  um  dos  meus  visinhos  acaba 
de  vender  por  1:000  francos  (180^0  rs.) 
um  cdrte  de  nogueira. 

A  madeira  do  pé  primitivo,  da  nogueira 
é  mais  estimada  do  que  a  dos  pés  enier- 
dos;  é  por  isto  que  todas  as  arvores  sSo 
enxertadas  no  alto,  e  a  uma  elevação,  de 
3  a  4  metros. 

Todos  estes  promenores  stío,  por  assim 
dizer,  clássicos  no  departamento  de  Isère; 
mas  talvez  sejam  novos  para  os  restantes 
vinte  e  nove  departamentos  da  França. 
Julgo  isto  pelos  diversos  catálogos  dos 
nossos  principaes  viveirislas;  que  ainda  se 
referem  a  n  i|Tueir;is,  de  bijoux  (Inglans 
máxima;  á  racimusa  (J.  racemosa)  e  á  mo- 
lar, âs  de  melhamer,  etc. 

c  Já  era  tempo  que  as  nossas  boa  e 
eicellentes  variedides  de  nogueiras  se  es- 
palhassem para  fura  d'esle  deparlanienlo; 
é  para  provocar  esta  dillusão,  que  hoje 
publico  a  presente  noticia. 
(Reeue  kertíeole)  (momilut.) 
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Mo  Mfallar  •  muur 

Não  iremos  looge  da  verdade  asseve- 
rando r — que  se  o  lastre  da  exbibiç3o  pe- 
cuária da  exposição  agricola  eslava  incon- 
testavelmente no  eslabulario  Uippico,  ainda 
assim  era  este  inferior  ao  que  devia  e  po- 
dia ser,  se  não  tanto  na  qualidade,  na 
quantidade  doa  productos  eipostos. 

Só  concorreram  43  cnbcçns ! 

Coisa  muito  para  eslranhar  foi :  que 
Dão  figurassem  na  exposição,  com  pro- 
docfoe  bippieoa  de  sua  própria  lavra,  mu 
bom  numero  de  lavradores  do  Alemlejo 
e  Ribatejo,  que  se  dislinguem  nesta  es- 
pécie de  producção,  e  entre  os  quaes  apon- 
taremos os  srs. : 

Ramalho — das  terras  dUfora ; 

Calça  e  Pinardes  terras  de  Soaael  e 
Fronteira  ; 

Estevão  d  Oliveira  Júnior  —  das  terras 
de  Aicocbele  e  Samora  Gorrôa ; 

Conde  de  Sobral  e  Joio  de  Sonsa  Fal- 
C5o  —  das  terras  d' Almeirim  e  Alpiaça  ; 

Pinlo  de  Vascnnrcllos  e  Duarte  Caldas 
—  dos  campos  de  Vallada  e  Santarém; 

Miguel  Julião,  Vaz  Monteiro,  e  Franco 
haaoÊO  reereador  de  gado  alemtejano — 
todos  dos  campos  da  GollegS  —  isto  para 
n3o  cilar  senão  os  lavradores  cujo  gado 
cavallar  conhecemos  de  mais  perto  e  que 
mais  perto  estavam  da  exposição,  e  que 
poderiam  ter  mandado  excelleotes  prodo- 
GtOS  para  maior  lustre  delia  e  iKHn  inaanb 
e  gloria  d'elles  (lavradores). 

Se  não  fôra  a  Casa  real,  que  das  reaes 
eavallariças  de  Belém  mtndon  alguns  de 
seus  melhores  cavallos  para  encher  e  or- 
namentir  os  pesebres  da  exposição;  o  de- 
posito  hippico  do  Insliliito  agrícola  que 
oulro  laiito  fez ;  —  os  srs.  Haphael  da  Cu- 
nha, Borges  de  Sonsa  d  Soeios,  a  quinta 
eiemptar  da  Granja,  que  alguns  exhibi- 
ram  de  sua  própria  prodiicrão :  o  ainda 
umas  tres  pessoas  que  apresentaram  uns 
4  cavallos  dalguma  estimação  e  de  seu 
próprio  serviço  ^  a  expostçSo  hippica  se- 
ria uma  perfeita  nuUidade. 

Alas  embora  pouco  concorrida  saiu-se 
ella  ainda  assim  menos  mal  qualiíicada 
nos  exemplares  que  exhibiu,  mo  trando 
por  a  maioria  deites  que  em  alguma  conta 

(  CMrtfouado  de  pag.  MD. 
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se  vae  já  tendo  o  melhoramento  da  nossa 
producção  hippica,  que  lãu  descurada  e 
em  abandono  tem  corrido  desde  os  prin- 
cipios  deste  século  para  cá. 

Não  é  para  aqui  historiar  a  fundo  a 
decadência  a  que  chegou  esta  pròddcção, 
mas  releve-se-nos  que  ao  menos  indique- 
mne  mui  summariamente  as  príncipaes 
causas  desta  decadência. 

É  estabelecido  que  não  ha  bastante  e 
bem  qualificada  producção  cavallar  se  nÍ0 
quando  existe : 

1.  "  Bons  garanhfies  e  eflfoas  fiintis ; 

2.  °  Boa  creaçio  do8  poldros  que  elles 
produzem ; 

3.  *  Venda  fácil  destes  productos  e  por 
preços  remuneradores. 

Falhando  qualquer  destas  eondicOes  e 
peormente  todas  ellas,  certa  ò  a  decadên- 
cia hippica. 

Ora  a  4.*  condição  começou  a  falhar 
com  a  extincção,  de  facto,  das  coadelarias 
pela  invaflio  dos  fhinceaea  que  obrigon  a 
distrahir  os  bons  garanh(5es  e  egoas  fanlis 
do  seu  destino  para  o  serviço  da  campa- 
nha,— e  com  a  exlincção  de  fado  e  di- 
reito das  mesmas  eoudelarías  pelo  decreto 
de  i%  de  março  de  I8il  ,'-~e  falhando 
consequentemente  também  a  2.'  condi- 
ção, porque  não  valia  então  intentar  boa 
creaçáo  em  productos  de  ruim  extracção, 
prestadios  apenas  ao  miúdo  trato  da  vhh 
ção  rural,  ou  ao  pouco  mais  rasgado  da 
alquilaria,  ou  ainda  aqui  e  alli  ;is  gr.vh- 
ges  6  debulhas ;  e  nem  mesmo  intentar 
essa  boa  creação  nos  productos,  raros  sim, 
de  mais  selecta  origem :  porque  a  titulo 
de  que  poucos  havia,  ou  que  os  não  ha- 
via, se  remontava  de  fóra  os  que  vinham 

{)ara  o  exercito ;  —  e  por  este  facto  fa- 
haodo  a  3.^  daquellas  condições,  isto  é, 
a  venda  fácil,  dos  productos  bippícos  de 
melhor  qualificação,  ao  exercito  que  de- 
vera stT  o  principal  consumidor  delles, 
excitando  e  ajudando  assim  essa  produc- 
ção—visto  que  o  consumo  é  quem  fàs  a 
producção — filhando,  repetimos,  todas 
estas  tres  condições  não  é  para  estra- 
nhar que  a  nossa  producção  cavallar  che- 
gasse á  decadência  a  que  chegou  e  de  que 
pouco  a  pouco  se  vae  agora  levantando 
pelo  restabelecimento,  ainda  bastante  pau- 
lalino,  daquellas  condições. 

De  íeilo,  ha  8  annos  a  esta  parle,  o 
estabelecimento  de  vários  postos  de  co- 
brição  por  diflérentes  pontos  do  paiz  ser- 
vidos de  bons  cavallos  apresentados  ahi 
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pela  repartífio  <]*8gricuUura  do  míoiste- 
rio  das  obras  publicas,  e  a  soa  expensas, 
tem  ctumado  a  altençSo  dos  lavradores 

para  a  proJucção  selecta ;  e  como  os  pro- 
duclos  desta  vão  sen<lo  já  procurados,  e 
pagos  a  preços  bem  remuneradores,  tanto 
para  o  serviço  de  sella  eomo  mais  ainda 
para  o  de  tiro  ligeiro,  cada  vez  mais  exi- 
gente ante  o  movimento  mais  activo  de 
locomoção  que  se  nota  em  lodo  o  pai/., 
mormente  nos  pontos  onde  as  boas  estra- 
das facilitam  a  viação,  é  de  esperar  que 
essa  produq^  selecta  progrida,  asse^^u- 
rand  i-a  também  a  remonta  dò  exercito 
que  deve  ser  exclusivamente  nacional ; — 
pois  nâo  são  100  a  150  cavallos,  que  an- 
noalmente  se  remontam,  coisa  jà  agora 
diíDcil  de  encontrar  no  pais  com  K>das  as 
boas  condições  para  o  serviço  militar, 
sendo  essas  remontas,  como  consumo 
certo  e  seguro,  bastante  estimulo  para 
animar  a  produc^  delles.  Pina  é  ^  que 
haja  no  ministério  da  guerra,  quem  pensa 
doutro  modo,  continuando  a  favorecer  a 
remonta  estrangeira  sem  rasão  plausível 
que  justifique  similbante  procedimento, 
toik)  elleopposto  aos  esforços  que  por  ou- 
tro lado  está  fosendo  o  ministério  das 
obras  publicas,  como  muito  bem  o  mos- 
trou o  nosso  excellente  amigo,  U.  Moraes 
Soares,  na  chronica  agrícola  desle  jurual 
de  20  de  novembro  de  1864. 

Mas  ahí  nos  iamos  deixando  ir,  esque- 
cendo a  exposição  agrícola.  Voltemos  n 
ella,  a  saber  qual  foi  o  resultado  diis  ope- 
rações do  jury  sobre  a  exbibição  liippica. 

A  tabeliã  dos  premk»  respectiva  a  es* 
ta  exbibíçio  propunha  para: 


Rieai  de  $elU,  de 
l.^^iS  de  3  aSao- 
BMáe  «dada. 


Raças  ds  tiro  1,'°52 
de*18  mexM  a6ao- 


Indigeoas 


>  Cavallo  6050  10 
(  Egoa  :í(iíi)On 
Eitniiftíns    CaTHlIo  GO^oou 


\  Cafallo  Wim 

I  EgM  aoifloo 

Canil»  lOjSOO 

CavaUo  60^000 


t^trangeiras 
(nascidas  no 
lii) 


E  para  premiar  os  cavallos  ou  egoas, 
de  sella  ou  de  tiro,  nascidos  no  paiz  e 
que  tivessem  mais  de  seis  ar\nos  eram 
.destinadas  doze  medalhas  de  honra. 

As  operações  do  jury  deram  em  resul* 
tido  oonferir-se  apenas  tres  prémios  pe- 

*  Errata:— alinbasti  da  ooImmaatpraoiMlaaelé  Mia 

deve  ler-ic  IVn:i.  quo  segundo  o  dieeimarioé»|iMmfa» 
de  lattima^  iorrnfiUo,  pita,  etc. 


cuniarios  no  grupo  das  raças  de  sella  no 
valor  de  1205000  réis,  e  l3o  sòmente  um 
às  raças  do  tiro  no  valor  de  60^000  réis; 

recaindo  todos  eátes  prémios  em  cabeças 
indígenas,  puras  ou  cruzadas.  Sobrou  as- 
sim da  verba  proposta  (480^000  réis) 
quasi  dois  terços  d'ella,  on  a  quantia  de 
300)$000  réis. 

Das  doze  meilalhas  de  honra  conferi- 
ram-se  sele,  e  a  cavallos,  alguns  dos 
quaes  não  eram  somenos  qualiQcados,  an- 
tes de  melhor  quilate»  que  os  que  levaa> 
taram  prémios  pecuniários,  e  a  maioria 
d'elles  bons  typos  reprodutores»  e  como 
taes  empregados. 

Por  generalisação  um  pouco  forçada 
d'am  artigo  do  programma  geral  da  ex- 
posição que  dizia:  «os  objectos  julgados 
«de  merecimento  m;>s  ainda  assim  não 
•  dignos  de  medalhas  poderão  obter  wien- 
« ções  honrosas »  o  jury  concedeu  cinco 
doestas  meneies  a  individuos  que  bem  as 
mereciam  e  mais  do  que  isso. 

Portanto  ao  lodo,  em  prémios,  meda- 
lhas e  menções  honrosas,  houve  deze- 
seis  dislHiCções  —  numero  já  de  si  bas- 
tante signiTicativo  do  bom  quilate  da  ex- 
hibiçSo  bippica.  pois  accusa  que  mais  de 
um  terço  das  cabeças  concorrentes  eram 
indivíduos  do  estimação ;  — mas  numero 
que  nós  temos  ainda  assim  abaixo  do  que 
devia  ser,  por  ficarem  sem  distincçio  al- 
guma, cavallos  que  tinbSo  titulos  para  as 
maiores  d'('llas. 

As  condições,  porém,  mui  rcslrictas 
do  programma,  quanto  ao  numero  de 
prémios  pecuniários^  edade  e  procedên- 
cia dos  animaes,— e  por  ontro  lado,  se- 
não leviandade,  uma  severidade  de  julga- 
mento pelo  jury  mal  cabida  por  ora  nas 
primeiras  exposições,  c  que  deram  de  si 
o  disparate  de  ficarem  alguns  dos  cavai- 
los  concorrentes,  sem  dislincções;  e  ou- 
tros com  dislincções  de  estimação  infe- 
rior ao  que  valiam  pelos  seus  títulos  de 
bons  reproduclores. 

Vamos  a  individuar  mais  este  caso,  en- 
trando no  exame  especial  dos  lagares  se- 
IpcIos  da  exposição  bippicca  e  peia  ordem 
do  programma. 

1  Ra^as  <lc  sella.  —  Aqui  ha  Ires  gru- 
pos a  considerar:  l."*  cavallos  e  egoas  de 
raça  indígena ;  2.*  cavallos  de  raças  es- 
trangeiras ;  3.°  cavallos  e  egoas  produclos 
de  cruzamento. 

A'<w  raças  indujenaji  leve  o  premio 
pecuniário  (60i9M)00  réis)  um  cavallo  das 
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cavailaríças  reaes  cfiamndo  Conde,  da 
raça  d'Alter,  rus^ililu  assucar  caiiella,  de 
l.^iO  de  altura,  cinco  annos  de  idade. 
A  soa  corporatura  representava  o  typo 
quasi  gcnuino  da  rí\\l\<;i\  raça  d'Aller,  re- 
tocado 011  nuilliorndu  n  alguns  pontos  (ga- 
rupa, anteíjcaço  e  espáduas),  pela  infusão, 
40  que  parece,  de  sangue  oriental ;  áo 
qual  talvez  tirasseo  ser  também  um  tanto 
folhão  e  air^irio  som  ser  arisco,  conjunclo 
úe  qualidades  que  só  oní  saii^^iie  nolire 
se  ajuslaiit  e  revelam  de  buiu  geilo.  i\'oa 
è  que  i  tSo  exceileote  oonfitrmaçio  e  tioos 
ânimos  n3o  acudisse  maior  vulto  de  es- 
l  lUin,  relo  menos  tros  cenlimetros  mais. 
É  falia  esla,  <jue  não  poucos  cavallos  de 
Aller  hujc  accusam,  accusando  pur  ella 
uma  creacSo  mal  cuidada  ou  folha  de  boa 
alimentação  na  idade  juvenil— pois  que 
é  a  boa  e  abund.^sa  alimenlação  n'esta 
idade  quem  puxa  e  dá  eusaucbas  para 
as  fortes  corporaturas*. 

O  Conde  n3o  obstante  esta  falta,  foi,  a 
juizo  de  todo  o  jnry,  e  parece-nos  que 
de  todo  o  publico  que  o  observou,  repu- 
tado como  o  mais  lino  senão  o  melhor 
Cavallo  de  sella  do  grupo  indígena,  que 
se  eihibiu  na  exposição,  e  por  isso  muito 
bem  cabido  o  premio  que  se  Ibe  adjudi- 
cou. 

Das  egoas  do  grupo  em  questão,  que 
poucas  eram  (3  a  4)  teve  uma  d'ellas  o 
premio  pecuniário  de  30r$000.  — -  Perten- 
cia esta  egoa — de  nome  Lk  ljnda,  côr  cas- 
tanha, quatro  annos  tio  idade,  1,52  de 
allui  a  —  ao  sr.  Haphael  da  Cuidia,  que  a 
tirftra  da  manada  e  logo  a  expozera  com 
a  cria  que  ainda  amamentava. 

Pelo  lodo  (la  sua  corporatura  era  si- 
milhanto  egoa  boa  de  receber  como  egoa 
fanlil,  e  a  melhor  egoa  de  creação  que  ap- 
pareceu  oa  expost^o. 

Mostrava  ella,  sobre  uma  boa  estatura, 
excellentes  largui'as  de  bojo,  bacia,  e 
graúdo  amòjo,  o  que  uuma  incipiente 
creadéira  è  de  muitas  esperançais  para  o 
futuro ;  e  accusava  já  pouco  desse  em- 
pastamento de  formas  c  lymphntismo,  que 
é  um  dos  defeitos  vulgares  d  is  creações 
equinas  do  sr.  Kaphael,  defeito  procedente 
não  Uloaódas  pastagens  hnmíJase  alagadi- 
ças dos  mochões  do  Te]  o  em  que  vivem, 
como  talvez  m;iis  d  i  iiilluencia  iruri^  cer- 
tos cavallos,  dilos  romanos,  que  peccavam 


s 


«  Veja  ?i)hro  n  rar  i  (rAltt-r  —  o  que  cila  foi  e  o 
lue  elU  e  —  ura  douq  arlige  a  MM  resveilo  oo  vi  vo- 


demasiadamente  d'aquelle  lymphatismo,  e 
os  quaes  o  sr.  Raphael  fez  servir  e  os  tilhos 
d'eiles  à  reprodução  por  muito  tempo.  — 
Felizmente  vae  este  defeito  a  desvanecer: 
porque  o  sr.  Hipliae!  mais  bemavisado, 
procura  agora  alternar  com  as  pastagens 
dos  mochões  outras  mais  de  sequeiro  — 
e  appella  para  o  sangue  d*Alter  afim  de 
tirar  d'elle  para  as  suas  creaçQes:  alentos, 
finura  e  bom  concerto  dt'  formas,  o  que 
deve  fazer  d  elias  uma  das  melhores  crae- 
ções  hippicas  do  Ribatejo.  —  E  a  egoa  em 
questSo  provas  dá  já  disso :  —  betn  mos- 
tra ella  que  gira  nas  suas  veias  o  sangue  * 
do  Atila,  fampso  Cavallo  d'Aller,  cujo  è 
(ilha  segufido  se  diz. 

Foi  a  Delgada  tida  pelo  jui  }  boa  de 
receber  como  egoa  fantil — mas  só  boa 
de  receber  como  tal  para  a  producç3o 
de  sella.  Ora,  a  meu  juizo,  não  era  ella 
menos  boa  de  receber  para  a  producção 
de  tiro,  atteota  a  estatura  e  boas  larguras 
que  exhibia  ;  —  parecendo-me  até  que  a 
intenção  do  lavrador  fôra  o  expol-a  n'eslfi 
sentido,  isto  é,  como  um  espécimen  das 
egoas  que  elle  destina  á  producção  de 
cavallos  de  tiro. 

Por  qualquer  dos  modos  que  se  consi- 
dere, o  que  é  certo  é  que  a  Delgada  foi 
a  melhor  egoa  de  creação  que  ippareceu 
na  exposição,  e  por  isáo  mui  bem  cabido 
o  premio  jue  se  lhe  conferiu. 

Portanto  todos  OS  premios*pecQniarío8, 
que  só  d  lis  eram,  votados  ás  raças  de 
sella  indígenas,  se  ailjudicarnm  :  —  um 
ao  Cavallo  Conde  da  Casa  real,  uulra  a 
egoa  Delgada  das  manadas  do  sr.  Ra- 
phael da  Cunha. 

Mas  n'este  mesmo  grupo  ainda  outras 
cabeças  se  exhibiram  —  cavallos  Ião  só-" 
mente  —  que  por  seu  bom  quilate  foram 
comtemplados:  uns  com  medalha  de  honra 
por  terem  mais  de  seis  annos  de  idade, 
outros  apenas  com  mimrões  honrosas  por 
lerem  menos  de  seis  annos  de  idade. 

Coube  medalhas  de  honra  aos  seguia- 
tes  CAvallos:  « 

Marialva.  — Dq  raça  d' Alter— onze 
annos — 1"',53  de  altura — baio  palha- 
do  dourado.  —  Belio  c  soberbo  cavallo 
exprimindo  bem  o  typo  puroda  raça  a  que 
pertence.  É  empregado  ha  tres  annos  no 
mister  tia  padreação  pelo  depostt  •  hippico 
do  Instituto  agrícola,  que  o  expoz. 

Fronteiro  AJúr.  —  Cavallo  alemtcjano 
derivado  da  raça  d*Aller  (matinca)  de  oito 
annos— l",5i  — castanho  maduro.  E 
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pelo  (odo  de  í^ua  conformarno  moidndo 
no  lypo  geral  d' Aller,  e  senão  de  ares  Ião 
garbosos  como  o  antecedente,  mais  lioo  e 
de  mais  atento  do  que  elle.  Também  em- 
pregado na  padrp.iriío  ha  dois  annos  pelo 
deposito  iiippico  «lo  Instiluto,  que  o  expoz. 

Turcifal.  —  Cavallo  apresentado  pela 
Casa  real — de  raca  d'Alter  —  nove  annos 

—  i^.iO  —  castanho  dourado.  Era  um 
bonito  Cavallo  que  se  linha  hastante  dos 
caracteres  da  raça  d  Allor,  accusava.  pela 
cabeça  pescoço  e  garupa,  que  algum  san- 
gue inglez  por  ahi  andaTa  também  de  mis^ 
tura. 

AtHa.  —  De  raça  d'Alter  —  nascido  e 
creado  em  Mafra  —  quinzo  annrts  de  idade 

—  l"',i>4  d  altura.  Excellenle  cavallo,  ex- 
posto pela  Casa  real,  qoe  recorda  elle  as 
bellezas  de  conformação  e  a  pujança  de  ani- 
mo do  antigo  cavallo  d"Aller  —  e  pela  sua 
corpulência,  associada  á  finura  de  for- 
mas, altesta  a  hoa  creação  que  leve  e  diz 
bem  do  logar  d'ella  (^lafra). 

É  oa  verdade  para  lastimar,  á  vista 
desto  exemplar  e  outros;  que  temos  co- 
nhecido não  muito  somêiios  d'elle,  (jiie 
se  extinguisse  a  coudelaria  real  de  Mafra. 
^Deu  ella  nos  seos  primeiros  annos  de 
existência  excellentes  productos,  porque 
bem  se  cuidava  então  das  creações,  ali- 
mentando-as  muito  á  farta :  roas  afrou- 
xando estei,  cuidado  e  intervindo  abusos 
decahiu  desde  logo,  attríbuíndo-se  á  im^ 
propriedade  do  logar  o  que  fôra  só  filho 
de  desacertos  e  abandono  das  boas  pra- 
ticas zootecboicas,  ultimo  regimen  desta 
coudelaria. 

Não  nos  parece  que  seja  a  tapada  de 
Bafra  logar  impróprio  ou  mal  azado  ã 
produrção  hippica.  O  relevo  do  solo  e 
sua  natureza,  boas  aguas,  e  a  (piahdnde 
dos  pastos  são  por  esta  producção  e  qua- 
lificada :  guando  ella  se  mantenha  nos  li- 
mites da  capacidade  pascigosa  do  local, 
q»ie  bem  explorada,  governada  e  apro- 
veitada, pód(!  dar  para  muito. 

Onde  é  que  houve  senão  aqui— por 
toda  esta  região  de  Mafra  a  Cintra  e  Us- 
boa— essas  egoas  fabulosas,  que  os  nalu- 
ralislas  o  agrónomos  romanos,  Varrão 
Coluniella  e  Flinio,  diziam  conceber  do 
vento  (m  ea  regione  ubi  est  oppidum 
Olyssipo,  monU  Tagro  quoedam  e  vento 
certo  tempore  condpiunt  eqtMé)  —  fobula 
que  um  Justino  interpretou  pela  simima 
fecundidade  e  extrema  velocidade  das 
egoas  e  seus  produclos. 


Mafra,  c  toda  a  regiJío  omU  ella  está' 
nãué,  nem  nunca  foi,  pois,  logar  impróprio 
de  coudelaria. — O  Atila,  e  outros  cavallos 
lambem  de  fama  que  saíram  da  coudelaria 
real  de  Mafra,  dão  d'isso  aiíida  boje  um 
pleno  lestomiinho  e  justilicam  assim  o 
bom  conceito  em  que  os  aiíiigos  tinham 
simílhante  região  para  a  producção  bip- 
pica  qualificada.— Sentimos  que  esta  cou- 
delaria acabasse,  mas  leojos  esperanças 
que  vilã  ella  ainda  a  restaurar-se  —  E  tal- 
vez, por  uma  combinação  entre  a  quinta 
exemplar  do  governo  na  Granja  do  Har- 
quez  e  a  tapada  real  de  Mafra,  qoe  am- 
bas demoram  na  mesma  região,  se  po- 
des<e  chegar  mais  breve  e  com  mais  se- 
gurança a  este  iim  em  prol  tanto  da  casa 
real  como  do  ensino  coudelico  d*aquella 
(juinta. 

E  uma  lembrança,  uma  aspira^  que 
aventamos,  e  nada  njais. 

Mais  deixemos  este  incidente  e  passe- 
mos a  notar  agora  os  cavallos  que  alcan- 
çaram menções  honrosas,  pois  que  nio 
houve  mais  nenhum,  além  dos  já  indica- 
dos, (jiie  n'este  grupo  de  raras  imiigt- 
nau  dc  sella  tivesse  medalha  d  honra. 

Receberam  mmçâeihonrotai  osseguin- 
tes  cavallos: 

lirilliante.  —  Cavallo  alemtojano  deri- 
vado de  sangue  d'Alter— ferro  de  Luiz 
Coutinho  —  ciislanho  dourado,  eslrella  e 
silva— I",  52—5  annos  de  idade.  Ê  um 
brilhante  cp.vallo  pela  pellagee  pelo  todo  da 
sua  conformação  e  bom  animo,  moM.ido 
ba>tanlt>  no  typo  de  Alter,  mas  um  |)ouco 
fechado  de  trás.  —  Foi  exibido  pelo  sr. 
Borges  Sousa  d  Sócios,  que  o  empregam 
como  reprodnctor  nas  suas  manadas,  e 
para  o  que  t''m  muito  b<nis  títulos,  ape- 
sar do  ligeiro  deleito  de  a|)rnmos  (jue 
lhe  accusàmos.  Raroé,  e  muito  raro,  que 
haja  formosa  sem  senlo. 

/iato.— Cavallo  também  alemtejano  e 
também  derivado  do  sangue  d'Aller,  tendo 
o  feno  de  Pinto  de  Vdla  Boiuí —  Còr 
baio  claro,  estrella— l"",  5á— 4  annos  de 
idade.  Foi  exposto  pelo  sr.  Joaquim  Pinto 
Simoes.— É  cavallo  de  bom  corpo  e  boas 
larguras  conformado  ao  lypo  d' Aller,  mas 
com  uma  lai  ou  qual  tendência  a  curvar 
de  mãos  e  pernas.— O  sr.  Ilaphael  da  Cu- 
nha comprou  este  cavallo  na  ultima  feira 
da  Golegã,  por  95  libras,  com  o  fim  de 
o  deitar  á  padreaçSo.  ' 

'  Vprie  a  notii  ia  feira  da  Cinlnfr''' — pOf  O,  A  8â- 
raiva— pag.  273  do  pre^uto  vol.  do  Arch. 
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Dourado. — Cavallo  castanho  claro  sal- 
picado de  pontos  brancos  —  l^tSO^-S  an- 
nos.  1^  nascido  nos  campos  de  vília  Nova 
da  Rainha  no  RilKitcjo,  n  lillio,  sp^ítiodd  se 
diz,  d'iima  egua  lianuveriana  c  tl  um  Ca- 
vallo marroquino  que  leve  o  sr.  uiai  quez 
de  Castello  Melhor. 

Bxhibe  no  seu  todo  uma  alindada  coo* 
forniação  (s<)l)relu(ln'na  calipra,  garupa, 
peilo  de  rolla)  ipio  alira  mais  para  o  ly|)o 
peninsular  que  hanoveriano  —  ligurando 
como  qae  a  corporalora  d'Alter  com  lai- 
vos dc  sangue  marroquino. 
-  Estes  foram  os  cavalios  que,  no  (7riipo 
das  raças  ile  >ella  ii)(li|.'t'nas.  ti\rram  men- 
ções honrosas.  Mais  Ires  cavallus  havia 
ainda,  cujos  nomes  agora  nio  temos  pre- 
sente, um  dos  quaes  pertencia  ao  sr.  Ra- 
pha»'l  da  Cunha,  e  dois  à  Casa  Real,  que 
eram  para  merecer  também,  a  meu  juízo, 
similhante  deslincção. 

Assim,  e  6  isto  muito  digno  de  reparo, 
qoasí  -todas  as  distinccOes,  no  grupo  em 
questão,  recaíram  em  cavalios  de  raça  de 
Alter  pura,  l  U.  deal>,'iim  modo  mais  ou 
mepos  remuUnienle,  consanguineos  d  ella. 
£  mais  um  testemunho  do  que  esta  raça 
vale  ainda,  apesar  de  todas  as  contrarie- 
dades apostadas  à  sua  deslniição. 

Pode  ir-se  u  Kosto  e  a  iiupurtancia  dos 
cavalios  dc  sella  dálias  awallarias,  de 
bom  manejo  e  parada ;  e  vir,  como  vae 
acontecendo,  maior  gosto  e  valia  para  os 
cavalios  de  tine  que  os  cavallo<  de  san- 
gue d'Aller  subindo-lhes  a  corporalura  por 
uma  boa  alimentação,  e  ageilaodo-os,  por 
uma  adequada  gymoastica,  aos  ares  da  lo- 
comoção para  tiro,  serão  excellentes  para 
este  serviço,  como  já  foram  famosos  n'a- 
quelle,  senão  em  ambos  alé,  como  assim 
o  leem  sido  alguns  lambem. 

Passemos  agora  ao  grupo  dos: 

CaoaUos  de  sella  de  raça  estrangeira. 
—  Não  apparece  aqui  distinc^ão  alfíuma 
votada  pelo  \wy.  E  todavia  eslavam  ua 
exposição  os  seguintes  cavalios : 

Âkilf  Cavallo  árabe,  alazão,  l3.annos  de 
idade.  I,'"48  de  altura.  Fogoso  filho  do 
de-erto,  pura  essência  hippica,  que  o  que 
elle  é,  como  se>is  congéneres,  dil-o  a  in- 
cessante procura  que  a  Europa  culla  faz 
â'estes  cavalios  como  reprodoctores,  n3o 
para  armar  altas  corporaturas  ás  suas  ra- 
ças equestres,  sènão  para  lhos  citmmuni- 
cur  finura,  largo  alento,  ardência  d  animo 
e  inlelligencia,  que  são  em  supremo  qui- 
late DO  Cavallo  árabe.  O  que  o  Akil  é,  po- 


dem-n'o  os  nossos  leitores  conhecer  me- 
lhor, lendo  o  artigo  que  a  respeito  d'elle 
escrevemos  n  este  joroal  *. 

Ahd/iá,  Cavallo  marroquino  rnco  car- 
d')o  claro,  1 1  annos,  l.^iO. — Fino  alfaraz, 
muito  próximo  do  sangue  árabe;  dando 
bom  testemunho  de  si  como  reprodoctor 
na  própria  exposição,  onde  oomparecea 
um  filho  delia,  que  foi  premiado. 

Mazngão,  cavallo  também  marroquino, 
ruço  cardão  claro,  1)  annos,  {."'oú,  me- 
nos fino  que  o  antecedente,  estimável  to- 
davia, além  das  qualidades  de  bom  alfiiras 
fjue  possue,  pela  sua  corporalura,  uma 
das  maiores  <|ul'  temos  conhecido  em  ca- 
valios d  esla  origem. 

Todos  'estes  cavalios  foram  exbibidos 
pelo  deposito  bíppico  do  Instituto  agrí- 
cola, que  os  ha  empregado  como  repro- 
ductures  de  muilo  boa  aceitação  pelos 
lavradores.  À  exposição  vieram  elles  ape- 
nas para  encher  espaço,  para  abrilhantar 
o  aclo ;  que  não  podiam  similbáotes  <à- 
vallos,  â  lellra  das  restriclissimas  prev 
cripções  do  programma,  concorrer  a  pre- 
mio :  porque  tinham  mais  de  5  annoSt  e 
nem  sequer  alcançar  medalha  de  honra : 
porque  não  eram  wuddoi  no  paizl!  Mas 
deviam  ao  menos  ler  menção  honrosa  e... 
nem  essa  se  lhe  conferiu.  Melhor  foi  as- 
sim: ou  ludo...  ou...  nada. 

Para  completar  O  exame  dos  grupos  das 
rnrns  de  sella,  resta  tratar  dos 

frodnctos  do  crusainento.  —  Não  com- 
pareceu cgoa  alguma,  e  só  dois  poldros 
seexhibiram  ^Mourisco  e  Gallo)  proceden- 
tes da  coudelaria  do  governo,  ealabelecida 
hoje  na  quinla  exemplar  da  Granja  do 
.Mar(|M«'/.  Ambos  estos  cavalios,  adoecendo 
da  ileiílirão,  estranharam  sobremaneira,  e 
pouco  diziam  o  que  eram,  mormente  um 
d*elles.  o  Gallo,  que  parece  desmedrou  e 
encolheu,  a  nSo  dar  a  medida  da  altura 
que  o  programma  exigia. 

Com  respeito  ao  Mourisco  leio  nosmeus 
aponlamenlos  de  jurado  o  seguinte: 

<  MoiêHêeo.  -  Cavallo  ruço  escuro,  qoasí 
preto,  de  1  ",48,  maismillimetro  menos  mil- 
limetro.  3  annos  do  idade,  filho  de  ca- 
vallo marroquino  (.Mjdbá)  e  d  egoa  de  raça 
lina  dos  Chavões  (do  marquez  de  Niza). 

cSe  se  quizer  chamar^uzamen/o  á 
infuâo  de  sangue  hippico-marroipiino  em 
sangue  hippico-lusitann  que  lanla  allini- 
dado  lem  um  com  oulro  (mormente  ua 

t  ArchiT.  Bani,  IV  «ol,  Rf.  Sll 
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raça  dos  Chatões),  e  por  isso  mal  jusli- 
ílcada  símilbante  designa^— o  exem- 
plar cm  questão  é  bem  trazido  aqtii.  — 

«  Kxhibe  elle  nn  todo  da  sua  corpotMlim, 
ainda  não  complulainonle  de-cnvolvida, 
boa  somma  dos  caracteres  d  um  beilo  ah 
faraz:  pois  das  quatro  partes  [argas  que 
pede  o  árabe:  peitoral,  fronte,  rins  e 
membros,  tem  o  Mourisco  as  ires  nltiin.is 
delias,  quasi  nas  condições  reqiieiid.is. 
pecca  um  tanto  no  estreito  peito  que  ora 
tem ;  das  quatro  partes  eomprídas :  arUe- 
hraço,  perna,  thorax  e  1^'arupa,  leni-nas 
ell(!  todas  a  pronuociaiein-se  iresle  slhi- 
lido  ;  das  quatro  partes  curtas :  qiiarlel- 
las,  rins^  troço  da  cauda  e  ilai^cos,  tcm- 
n*as  elle  tambOD,  excepto  um  pouco  as 
quarlellas.  na  conta  exigida.  K  pnnjiie  é 
um  poidro  de  bons  ânimos  e  proinelle 
vir  a  ser  um  tino  alfaraz  reproduclor, 
por  digno  de  premio  o  tenho  eu.  Mas 
como  ainda  n3o  está  complelamente  des- 
envolvido e  de  todo  informado,  voto  que 
se  lhe  confira  a  nietide  do  prenno  [tro- 
posto  para  este  grupo,  isto  é,  30^000 
ra.» 

Foi  necessário  que  entrasse  n*estes  por- 
menores, que  poderam  bem  e\nisar-se. 
para  demover  o  animo  da  niai  uii  de 
nossos  collegas  do  jury,  que  mal  impres- 
sionados pelo  abatimento  e  o  pouco  vis- 
toso do  poldro  em  questlo,  em  conse- 
(jiiínK-ia  (lo  padecimento  que  solTi^ia,  o 
julgavam  por  isso  menos  digno  de  qual- 
quer premio. 

Já  foi  muito  conseguir,  em  taes  circum* 
stancias,  obter  para  elle  o  melo  premio 
qu>!  propuz.  hhs  se  os  nossos  Cítlle^Ms 
vissem  de|tois,  como  ainda  ha  pouco  icmpo 
eu  vi,  o  Mourisco  na  granja,  livre  já  d'a- 
quelle  incommodo,  a  inrormarse  primo- 
rosamente, ostentando  ar^  e. posturas 
garbosas  de  enthnsiasmar,  fico  que  co- 
migo concordariam :  que  o  premio  inteiro 
fòra  pouco  para  distinguir  similhanle  Ca- 
vallo. 

Concluindo  pois  o  que  é  reHitivo  ao 

grupo  total  das  rafas  de  sei  la  concorren- 
tes á  exposição,  vO-se  que  de  o  prémios 
propostos  no  valor  de  áWUOO  réis,  se 
adjudicaram  3  no  valor  de  4i(MKXX)  rs. 
e  mais:  4  medalhas  d'honra,  3  menç5es 
honrosas,  e  tudo  isto  a  cavallos  de  pro- 
ducção  indígena,  o  que  d'alguin  modo 
qualifica  o  grupo  em  questão,  comu  um 
grupo  selecto,  que  o  foi  a  todos  os  res- 
peitos. 


Vejamos  agora  o  que  se  oflFereceu,  com 
rela^  ao  griipo  de  cavallos  de  tiro. 
II.  Raças  de  (iro.— Ud  aqui  também  3 

^'ru()Os  a  considerar,  se^'undo  o  prograra- 
ma :  I cavallos  e  egoas  indígenas :  2.°  ca- 
vallos estrangeiros  nascidos  nopaiz ;  3.**  ca- 
vallos e  egoas  productos  de  cruzameolo 

nascidos  também  no  paiz. 

Do  t,°  grupo  só  um  cavallo  se  exliibiu, 
e  esse  o  premio  levou  na  importância  de 
()0;5000  réis.  Pertencia  ao  sr.  Raphael  da 
Cunha. 

Tenho  no  meu  caderno  apontado,  a  res- 
peito de  similhanle  cavallo  o  sofíuinte : 

^  Pendão.  — Cavallo  prelo  zaino,  4  para 
5  annos,  l'",54,  filho  de  cavallo  d' Alter 
e  ogoa  ribatejana  da  raça  dita  de  Raphael 
da  (]nnha.  K  cavallo  que  pecra  um  taolO 
por  ler  a  cabeça  curla.  ^Tossa.  de  lar- 
gas faces  e  gunacliuda  ;  musculação  pou- 
co pronunciada,  empastada,  talvez  pela 
muita  gordura,  senão  antes  pela  niflueo- 
cia  ainda  do  sangue  dos  cavallos  romanos, 
seus  ascendentes  pelo  Indo  malerno.  Mas 
es) es  defeitos  são  compensados  pela  boa 
corpolencía  que  já  aecosa  e  que  pôde  ir 
a  mais  attendendo  á  idade,  pelo  bem  re- 
partido do  corpo,  boa  espádua,  lni}Ta  e 
redonda  garupa,  certa  preponderância  no 
desenvolvimento  do  quarto  dianteiro,  que 
faz  assim  inclinar  similhante  individuo  (Mn 
a  aptidão  de  tiro.  mostrando  elle  do  meio 
(li^  liiili)  isto  uma  certa  vivacidade  em  que 
visliimhia  ai)imo>  de  san;:ue  (rAller. 

« A  conveniência  de  excitar  a  producção 
de  cavallos  de  mais  corpo  a  que  pndeai 
levar-se  as  nossas  raças,  sendo  bem  ali- 
menladas,  e  escolhendo  para  reprodncto- 
res  o>  individiios  mais  encorpados  (rdlas, 
islu  è,  a  selec\  ào  zootevhnica  liabilitando-as 
assim  a  dar  productos  que  satiáfeçam  me» 
lliormente  ao  pedido  dc  dia  para  dia  mais 
exigente  de  cavallos  de  tiro.  e  o  motivo 
(jne  me  induz  a  pro|)ôr  para  premio  o 
cavallo  em  questão,  que  representa  t)em 
as  tendências  do  lavrador  que  o  exhíbe  a 
conseguir  n  fim  indicado. » 

Em  verdade,  poucos  lavradores  no  Ri- 
batejo, como  o  sr.  Hapiíad  da  Cunha,  at- 
tendendo as  boas  circumstancias  pascigo- 
sas  que  possue.  e  já  a  um  bom  nu- 
mero de  egoas  de  forte  corporatora  que 
compõem  as  suas  manadas,  estão  no  caso 
de  ah  nnçar  tão  facilmente  nijuclle  fim.  que 
irá  a  bons  termos  se  por  venlura  operar 
na  conformidade  dos  dictames  e  siosprin- 
cipios  da  sdseçSo  xoouehmea.  Correm  j/k 
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na  capital  algumas  parelhas  de  cavallos  do  | 
-sr.  Rapbael  Ua  Cunha,  que  sãu  baslaute 
testemuflbo  dos  seus  esforços  em  simi- 
Ibanle  sentido. 

No  pni|ii> :  de  cavallos  do  raras  rslran- 
geiras  naactUan  nopaiz,  que  o  [)rojír;im- ' 
'  ma  pedisse  não  sabemos  bem  couipre- 
^Moder  a  importância  e  razio  doeste  pedido 
—  nada  concorreu,  eomo  ora  moilo  nata- 
ral  que  acontecesse. 

Cus(a-nos,  de  feito,  a  perceber  que  haja 
vantagem  em  trazer  de  fdra  uma  raça  de 
tiro  qualquer  (egoas  e  cavailos)  «  que  se 
faça  cá  produzir,  economicamente,  com 
todas  as  suas  qualidades.  Tenho  islo,  se- 
não por  impossível,  por  muito  desarre- 
xoado.  á  loi  da  lx>a  liçio  zootechníca. 
Mais  me  conformo  e  por  util  tenho  que 
venham  só  cavallos  d'essas  raras  para 
cruzar  com  as  nossas  egoas  que  ni.iis  se 
lhes  ajustem,  alim  de  obter  em  primeiro  lo- 
gar  egoas  de  mais  corpo;  e]depois,  por  es- 
tas e  esses  mesmos  cavallos,  ou  pelos  con- 
sanguíneos dambos,  e  intervimlo  sempre 
uma  boa  alimenl;«ção,  obter,  já  não  digo 
oma  raça  bem  deGnida,  mas  indivíduos  ou 
prpductos  hippicos  induslriaes,  coroo  hoje 
se  diz,  que  satisfaçam  convenientemente 
ás  exigências      serviço  de  tiro. 

Não  conanrendo,  como  era  de  espe- 
rar, Cavallo  algum  de  tiro  de  raça  estran- 
geira nascido  no  paiz,  ficon  assim  devo- 
•  lato  o  premio  aqui  proposto. 

Compareceram  poròn»  dois  cavallos  es- 
trangeiros, e  bons  cavallos  que  eram,  de 
raça  anglo-normanda,  recentemente  impor- 
tados, pertencentes  ao  deposito  hipi  ic<>  do 
Iflstitato  agricula,  e  destinados  á  padrea- 
ç3o;  mas  sendo  nados  fora  do  paiz,  esta- 
vam por  isso  lambem  fora  do  concurso 
«o  premio  •  outras  dístinci^  que  o  pro- 
'  gramma  votava.  Foram  á  exposição  para 
encher  espaço,  dar-lhe  lustre  e  nada  mais. 

No  grupo  dos  cruzamentos  de  raças  de 
íiro,  houve  na  exposição:  produclos  de 
«ruamento  de.racas  estrangeiras  entre  sr-, 
e  produclos  de  cruzamento  de  raças  es- 
trangeiras com  nacionn^s. 

Dos  primeiros  e.\liibiu  o  sr.  Borges  de 
Sonsa  <i  Sócios  uma  parelha  dc  cavallos 
e  outra  de  egoas  produzidos  nos  campos 
de  Azambuja,  da  copula  de  egoas  france- 
zas  (percherons)  com  um  cavallo  ;ilemno 
que  perieucéra  ao  sr.  marquez  de  Castello 
Melhor. 

Jft  traas  medidas  tinham  os  cavallos,  que 
pouco  mais  de  potros  eram ;  mas-  parwo- 


ram-nos  menos  bem  proporcionados,  e  um 
lanlo  desharmoniosos  no  todo  da  sua  cor- 
poratura.  Melhor  sairam  as  egoas,  uma 
das  quaes,  de  nome  Cmriçit,  titdia  bel- 
lezas  qne  levaram  o  jury  a  conrerir-llio 
uma  menção  honrosa.  E  maior  distincçâo 
alcançou  ellaj[x>m  a  sua  companheira,  sen- 
do ambas  vendidas  em  pareliia  pelos  srs. 
Borges,  como  noi  consta  que  foram,  por 
750^000  réis. 

Accreditâmos  pouco  nos  productos  hip- 
picos que  procedem  de  reprodutores  de 
diversa  raça  de  todo  o  ponto  estranhos 
pela  sua  origem  â  localidade  onde  repro- 
duzem, muito  opposla  em  condições  clima* 
tericas  às  pa  pátria  própria  d'elles. 

Os  exemplares  exbibidos  pelo  sr.  Bor- 
ges, n3o  obstante  a  egoa  Carriça,  nio  sSo 
ainda  para  nos  demover  da  crença  em  que 
estâmos. 

£,  pelo  contrario,  inclinámo-DOs  a  acre- 
ditar mais  nos  productos  hippicos  que 
procedem  de  mies  indígenas  e  paes  es- 

iranfreiros,  porque  pelas  mães  tiram  estes 
produclos  melhor  disposição  a  aífeiçoar-se 
ao  clima,  e  dos  paes  algumas  das  quali- 
dades especiaes  que  os  caraderisam. 

É  O  que  nos  mostra  a  exposiçSo  nos  se- 
guintes  productos  que  exhibiu  resultantes 
do  cruzamento  de  cavallos  estrangeiros 
de  tiro  com  egoas  do  paiz. 

Constavam  esles:  dos  cavallos  Orikit, 
Bonito,  Bclmnntp,  tndns  tres  franro-lusos; 
isto  é,  filhos  de  cavallo  francez  (norman- 
do) e  egoas  d' Alter,  e  nascidos  e  creados 
na  extincta  coudelaria  de  Mafra.  Bram,  com 
eíTeito,  cavallos  de  tiro  de  exceltente  cor^ 
poratura,  e  como  taes  são  empregados  na 
casa  real,  e  lambem  empregados  como  re- 
produclores. 

O  jury  só  coDferia  a  estes  cavallos  mê- 
dalha  dkauNÊ,  e  &iÔ  premio  pecuniário, 
que  bem  o  mereciam,  porque  tendo  elles 
mais  de  seis  annos  (entre  sele  a  nove  an- 
Dos),  o  programma  os  excluía  por  este  fa- 
cto de  similhantes  prémios. 

Um  dbtro  cavallo,  de  nome  Gigante,  pol- 
dro de  Ires  annos  e  alazSo,  exposto  pela 
quinta  e.\emplar,  alcançou  do  jury  men- 
ção honrosa. — Era  este  poldro,  rilho  de 
cavallo  anglo-normando  e  egoa  fina  dos 
Chavões.  Accusava  uma  conformação  pró- 
pria ao  tiro  ligeiro,  mas  por  ora  mais  es- 
boçada que  bem  detinida,  mormente  no 
quarto  anterior  ainda  pouco  informado  e 
cheio,  sobretudo  no  pescoço.  Que  passe 
qais  um  anno,  ou  vindo  assômos  da  po* 
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teoeia  geneaíca.  esloa  qaa  êaiM  p«1«s  se 

bio  de  informar  e  encher  na  devida  conla; 
e  o  Giganle  se  apresentará  então,  como 
mais  um  testemunho,  a  abonar  a  pratica 
do  cruzamento  dos  cavallos  anglo-oormaii- 
dos  com  egoas  do  paiz  pstra  obter  prodo- 
dos  hippíoDS  próprios  ao  serviço  de  tiro; 
e  justificar  assim  o  procedimento  do  go- 
verno na  acquisição  de  similharites  cavai- 
los,  que  elle  deputa  para  differeotes  pos- 
tos de  cobricio  do  paíz^ 

Assim  poia,  o  grupo  das  raras  de  tiro 
colheu  menos  distinrções  (um  só  premio, 
tres  medalhas  e  uma  menção  honrosa)  que 
o  das  raças  de  selia.  £  porque  esteve  me- 
nos concorrido,  e  nÍo  porque  fosse  mal 
qualificado  no  pouco  que  n'elle  so  exhi- 
biu;  e  tanihcm  [)orque  as  condições  mui 
reslriclas  Uu  programma  obrigaram  o  jury 
'  a  negar  a  aIçuD»  cavallos  dbliQcções  que 
l>em  lhe  cabiam. 

Já  o  dissemos  n'este  artigo  e  para  am- 
bos os  grupos:  que  as  apertadas  e  mal 
combinadas  condições  do  programma, 
quanto  ao  nomero  dos  prémios  pecuniá- 
rios, idade  e  procedência  dos  aoimaes, 
deram  de  si  o  disparate  de  ficar,  alguns 
dos  cavallos  concorrentes  e  de  estimação, 
sem  dislincçâo  alguma,  e  outros  com  dis- 
tínecões  de  eelinncio  inferior  ao  que  va- 
liam pelos  seus  títulos  de  bons  reprodu- 
tores; a  ficar  por  exemplo:  o  Ahil,  o  Abd- 
ha,  sem  dislmcção  neahuma;  outro  tanto 
os  cavallos  anglo-Donnandos  do  deposito 
bippico  do  Instituto;  e  o  Marialva,  Kron- 
teiro-mór,  Atila,  Brilhante,  a  ler  só  me- 
dalhas ou  menções  honrosas,  quando 
poderam  aspirar  a  prémios  pecunia- 
lios. 

Sabemos  que  difficil  coisa  é  architetar 
um  programma  de  exposir?io  liippica  que 
respoiuia  a  todas  aS  conveniências,  mas 
temos  que  coiiservando  a  ordem  do  actual 
programma,  se  attenderà  ao  niaior  nu- 
mero d  elias  admiUindo,  para  as  roçai 
de  scUd,  a  prémios  pecuniários,  cavallos 
e  egoas  de  tres  annos  em  diante, cotando 
um  premio  para  os  de  tres  a  cinco  annos ; 
outro,  ò  maior  de  todos,  para  os  de  seis 
a  dez  annos,  e  finalmente  outro,  o  me- 
nor de  todos,  para  os  que  tives^em  para 
cima  de  dez  annos,  provaodo-se  que  os 
cavallos  e  egoas  d*e8tes  dois  últimos  gru- 
pos de  idade  (seis  a  dez  annos  e  dos 
dez  em  diante)  são  empregados  no  mis- 
ter da  padreação ;  e  para  as  raças  de  liro 
pralicaado  outro  tanto,  tirando  a  condi- 


ção dos  cavallos  de  ract  estrangeira  se- 
rem nasddii»  no  pais. 

Já  aí?ora  appellaremns  para  as  exposi- 
ções hjluras,  um  que  estes  reparos  ou  ou- 
tros de  meliior  alvitre  serão  devidamente 
atlendidos. 

E  aqui  fechamos  o  que  temos  a  dizer 
da  exhibiçâo  hippica,  concluindo:  que  no. 
nosso  conceito  lui  ella,  apezar  de  não 
muito  concorrida,  a  parte  mais  brilbaole 
da  sec0o  pecuária  da  eiposi^o  agrícola. 


Agora,  umas  poucas  iintias  apenas 
ácerca  da  exhitdçãu  muar. 

O  programma  da  eipoai^  votava  um 
premio  de  3(MKXK>  réis  à  metbor  parelha 

de  muares  que  se  exhibisse  na  exposição. 

Concorreram  Ires  parelhas:  uma  d  ura 
lavrador  alemlejano  de  ao  pé  d  Elvas, 
doas  da  Casa  real;  todas  tres  muito  boas 
parelhas;  mas  a  do  lavrador  d^Elvas,  a 
maior  de  todas,  só  esteve  dois  ou  tres 
dias  na  exposição,  não  esperou  pelo  exa- 
me do  Jury  porque  saiu  logo  vendida  para 
a  remonta  d*arlilheria,  segundo  nos  dis- 
seram; e,  nas  da  Casa  real,  oonferio  então 
o  jury  o  premio  poruniarlo  acima  desi- 
gnado á  parelha  composta  das  mulas  Sa- 
bia (de  l.^ii  de  altura)  e  Laranja 
(1,41"')  ambas  balo  claro  e  de  dez  annos 
de  idade,  nascidas  c  creadas  em  Alter. 

Escusado  será  dizer  que  eram  finissi- 
mas  mulas,  i^o  ^scaneladas  e  nervudas, 
e  roliças  de  corpo,  que  pareciam  alenta- 
das gazellas. 

Bem  se  mostrava,  na  pujança,  ardên- 
cia e  ânimos  gazis  que  ostentavam  simi- 
lhantes  mulas,  os  efieilos  do  nobre  san- 
gue d' Alter  qõe  nas  veias  Ibe  girava. 

E  verdade  que.se  não  alcança  obler  as- 
sim em  Aller  tão  finas  muares  sem  sa- 
crificar um  tanto  o  bom  quilate  da  pro- 
ducção  hippica:  pois  egoas  acavalladas 
uma  vet  peio  jumento,  mal  pr^tadiae  se 
tornam  depois,  diz-se,  a  dar  productos 
hippicos  de  lodo  limpos  da  iníluencia  ju- 
mental.  E  a  producção  hippica  d'Alter, 
resente-se  já  um  tanto  desta  influencia, 
que,  se  nio  vier  a  corrigir-se— estabele- 
cendo que  egoa  uma  vez  coberta  pelo  jo- 
mento  o  não  seja  nunca  mais  d'ahi  em 
diante  pelo  cavallo  — muito  é  de  receiar 
que  Alter  passe  de  todo  de  cfivallo  a 
burro*,  S.  B.  tmA. 

'  Vcja-se  DO  ti  toI.  do  Xrchito,  pag.  iU  a  noU  7  — 
ácerca  dt  iiflMocia  dft  JubmU»  lUl  CMiMiria  imI  d» 
Aller. 
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Circular  do  general  Fleury  relativa  ao 


O  general  Fleury,  ajudante  de  campo, 
primeiro  genlil-homem  do  imperador,  e 
director  geral  das  coudelarias,  dirigiu  este 
nez  aos  prefeitos  da  Vnaçê  a  circQlar  sa- 
gaíDte: 

Sr.  prefeito. 
Em  agosto  de  1800,  s.  ex.'  o  minis- 
tro da  agricultara,  do  commercio  e  das 
obras  potHicas,  a  cajo  cargo  se  achava  en- 

l3o  o  serviço  (l;is  ('oudeiarias,  cliam  ii  a 
vossa  altenção  sohre  as  vantagens  (jue  re- 
sultariam de  vulgarisar  as  noções  de  ana- 
tomia 6  de  pbysiologia,  afim  de  melhorar 
a  €rea^  ao  cavallo,  em  l^ranca;  bem 
oomo  sobre  a  facilidade  que,  para  este 
estudo,  oíTerecern  os  oigecios  da  anato» 
mia  elástica  do  duulur  Auzoux. 

Julgo  qiie  seri  coaveoieote  tratar  agora 
d'este  assumpto. 

É  certo  que  são  raros  os  verdadeiros 
creadores,  isto  é,  os  homens  que  tenham 


tornar  adulto.  Mas  os  proprietários  oada 
teem  feito  em  relaçSo  à  idad$  da  erêopSo: 
a  maior  parte  das  vezes  o  potro  é  aban- 
donado a  si  mesmo,  limitam-se  os  crea- 
dores a  forneci^í-lhe  uma  nutrição  mais 
ou  menos  suflicieate;  submetlem  ao  mes- 
mo regimeBt  ao  mesmo  exercicio,  as  coos* 
titoi^oes  Biais  oppostas ;  trata-se  'de  se  lhes 
desenvolver  indistinclamente  os  ossos,  os 
músculos»  a  gordura,  o  ventre  ou  o  peito. 
E  d'este  errado  proceder  provém  muitos 
cavallos  defutoosoe,  dísfonnes,  sem  pro- 
porções e  sem  vigor :  e  por  consequên- 
cia outras  tantas  decepções  para  o  crea- 
dor. 

Seria  possível  remediar,  pelo  meooe  em 

parte,  este  mau  estado  de  coisas,  abrmdo 

em  cada  cabeça  de  concelho  um  curso,  a 
exemplo  d  aquelies.  que  outr  ora  fez  o  ce- 
lebre DaubetUon,  com  relação  aos  meri- 
nos ;  om  carão,  em  que  se  professasse  om 
ensino  apropriadd  à  creaçào,  isto  é.  à  fa- 
bricação e  ao  aperfeiçoamento  da  matéria 
animal.  Estou  certo  que  se  achariam  me- 


conbecimentos  necessários  para  escolher  i  dicos  ou  veterinários,  que  se  quizessem 
os  potros,  edocal-os,  siistental-os  e  exer-  encarregar  com  desinteresse  d*esta  bon- 

cital-os  segundo  a  sua  organisação  e  o  íim  rosa  miss3o. 


a  que  elles  são  destinados.  A  instituição 
das  escolas  de  manejo,  posto  que  de  crea- 
^  recente,  já  tem  prestado  grandes  ser- 
ftQOs,  e,  com  toda  a  eerteia,  ainda  biode 

prestar  maiores ;  mas  estes  estabelecimen- 
tos não  rpcetjem  senão  cavallos  de  i  an- 


As  noções  da  organisação  animal  e  ve- 
getal, outr  ora  objecto  ile  um  estudo  dif- 
ticil,  podem  hoje,  com  o  auxilio  dos  tra- 
balhos do  doutor  Auzoux,  ser  postos  ao 

alrnnre  de  todas  as  inl.'lligencias.  A  ad- 
ministração das  coudelarias  conhece  por 


nos,  animaes  quasi  adultos,  isto  é,  chega-  ex{)eriencia  e  pôde  testemunhar  os  servi- 
dos à  idade,  em  que  08  ossos  tem  jà  ad- 1  ços  que  o  doutor  Aozoux  lem  prestado  â 
qoirido  o  seo  eompleto  desenvolvimento ;  scieocia ;  a  mesma  admioistraçSo  tem  da» 

e  por  consequência  é  mais  sobre  o  moral, '  do,  ha  muito  tempo,  ao  sábio  inventor  da 
do  que  sobre  a  conformação  dos  órgãos,  |  anatomia  elástica,  provas  da  sua  syrapa- 
que  a  educação  exerce  a  sua  inllueucia.  Ihia,  e  as  muitas  peças  que  se  hão  com* 


BDlre  o  potro,  quando  larga  a  m3e,  e  o 
Cavallo  die  4  a  5  annos,  ha  orna  grande 

distancia,  um  periodo  de  que  depende  o 
sju  futuro,  que  se  pode  designar  com  o 
nome  de  periodo  de  creaçâo»  e  durante  a 


prado,  tem  sido  notavelmente  preciosos 
auxiliares  para  os  professores  da  antiga 

escola  das  coudelarias. 

Quanto  á  despeza,  que  causaria  a  com- 
pra das  preparações  necessárias  para  um 


doraçio  do  qoal  se  desenvolvem  os  or- 1  similbante  ensino,  pôde  ser  sabordinadi 

§^  e  as  proporções  do  esqueleto.  È  pre- 1  aos  recursos  disponíveis:  mil  francos  (réis 

cisamt'nte  n'esta  idade,  em  que  o  animal  i80ék)OO)  bastariam  para  formar  uma  col- 


novo  exige  mais  cuidados,  que  elle  é  con- 
íiado  a  mãos  menos  experimentadas. 

Ha  séculos  que  a  prodocç9o  dos  potros 
Um  merecido  grandes  cuidados ;  sommas 

immensas,  escriptos  de  todas  as  espécies, 
teem  sido  consagrados  ao  melhoramento 
da  raça  cavallar,  por  meio  de  garanhões 
especiaes 


lecção  susceptível  de  ser  utilmente  empre- 
gada no  primeiro  anno,  e  de  se  augmen- 
tar  progressivamente  pela  addicio  deu»* 
vos  modelos. 

Estes  conhefimentosde  organisação  ani- 
mal e  vegetal  não  serviriam,  além  d  isto, 
unicamente  ao  creador  do  cavallo,  seriam 
ainda  applicavets  è  do  boi,  do  carneiro e 


Tem-se  procurado  os  meios  de  tirar  o  dos  outros  animaes  domeslicos,  ã  produc- 
joelbor  prtido  do  cavallo,  depois  de  se  i  fião  da  matéria  vegetal,  à  formarão  e  ao 
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bom  emfMDgò  das  matérias  altlMiitíeias  e 

dos  estrumes. 

Sob  um  outro  ponto  de  vista,  a  propa- 
gação (leste  ensino,  vulgarisanUo  as  uo- 
$066  da  liygíene,  n9o  contribuiria  menos 
para  a  moralisação  c  para  o  bem  estar 
classe  operaria;  e  daria  ao  tiomem  do 
campo  e  ao  das  oíTirinas  estas  noçõíís  in- 
teilectuaes,  que  lornuiii  o  seu  encargo  fa- 
dl  6  attractiTo/  e  desenvolvem  o  amor  do 
lar  caseiro. 

Faço  estas  consideraçães,  sr.  prefeito, 
recomraendaiido-as  á  vossa  lienevoia  al- 
tençãu,  e  pedindo  que  as  subaiellaes  ao 
coDselbo  geral,  se  as  condições  da  crea- 
^docavalio  no  vosso  deparlamenlo,  o  os 
recursos  do  orçamento,  de  que  dispondes, 
vos  habiMtareni  a  dar  a])plicacão  ás  iUéas, 
que  acabo  de  desenvolver. 

No  caso  afOrmativo,  moilo  obrigado  vos 
ficaria  se  me  Gzesseis  conhecer,  depois  da 
sessão  do  conselho  geral,  a  decisão,  que 
esta  assembléa  julgar  conveniente  lomar. 

Peço-vos  que  accuseis  a  recepção  d  esla 
circolar. 

Recebei,  sr.  prefeilo,  a  segurança  da 
minba  consideração  muito  distincta. 

o  ajiiiláito  ét  c«Mpo«  primeiro  gentU-henum 
do  ÍBferwIor— ihieder  geral  du  covdekriw 

O  general,  Flkury. 


PAITfi  omcuL 

mraSTEHIO  DAS  OBRAS  PCBLICAS,  COMMERaO 
B  INDUSTRIA 

aváioeio  eantât 

1.'  Secção 

Senhor. — O  ensino  oíTicial  de  agricul- 
tura, que  ha  muitos  annos  se  lia\ia  esta- 
belecido nos  uaizes  mais  adiantados,  só 
em  1832  se  fondoa  entre  nós  regular- 
mente, creaiido-se,  pelo  jdecreto  com  for- 
ça de  lei  de  ÍG  d»'  (lozeni!»nt(i  a()uetleanno, 
0  ioslilulo  agrícola  e  outros  eslabelecimen- 
106  análogos,  para  derramar  os  conheci- 
mentos oteis  e  necessários  â  mais  antiga 
e  indispensável  de  todas  as  industrias. 

Todavia,  ei  a  já  desde  muitos  aiinds  pro- 
clamada a  necessidade  de  dillundir  a  in^lruc- 
çâu  agrícola,  tanto  que  no  principio  d  este 
século  um  notável  homem  d'estado  de 
aquella  época,  propozera  ao  Príncipe 
ÍÍ9Í  D.  JoãOj  eólio  regente  do  reino»  o 


estabelecimento  de  um  curso  pMloíapkieO' 
m  capital  com  duas  escolas  addilas  a 
i'llr,  uma  de  agricultura  e  economia  ru- 
ral, e  outra  de  arte  veterinária ;  propos- 
ta que  foi  aeêUe,  mai  que  /içou  éiUmiaia 
para  tempos  dê  menos  mingua  $  de  me- 
'  os  cuidados. 

Os  nossos  sábios  académico  se  todas  as 
illustraçues  do  paiz,  que  mais  se  anima- 
vam dos  desejos  de  engrandecer  a  pátria, 
continuaram  a  propugnar  pelo  derrama- 
mento da  inslrurção  agrícola,  suscitando 
lendiíanças  e  lorinulando  projectos,  que 
um  mau  fado  sempre  desairava  e  tolhia. 

O  decreto  de  IG  de  desembro,  satis- 
fazendo muit( iS  Mitos  esclarecidos  e  pa- 
trióticos, veiu  portanto  inaugurar  hos  an- 
[lacs  da  agriculiura  portuguesa  uma  era 
uova  ti  espei'ançosa. 

A  arvore  que  acabava  de  ser  plantada 
não  podia  logo  produzir  seus  tiriictos.  É 
sorte  de  todas  as  insiiiuições  nascentes, 
que  tenham  de  correr  varia  fortuna.  Se 
ellas  não  encerram  em  si  as  verdadeiras 
condições  da  sua  existência,  estremecem 
e  succumbem;  mas  se  leem  força  própria 
e  rasfio  de  ser,  munem-se  das  armas  da 
perseverança,  resistem,  e  por  lim  sáem 
da  lula  vicloriosas  c  robustas. 

Foi  o  que  aconteceu  com  as  inatiUnçOes 
creadas  pelo  decreto  de  16  de  deiembro, 
umas  cíiiiam,  outras  floresceram. 

Dfsilohi  ;iva  aquelle  decreto  o  ensino 
agrícola  em  Ires  graus.  Ao  primeiro  cor- 
respondiam as  quintas  de  ensino,  simples- 
mente pratico;  ao  segundo  as  quintas re- 
gionaes.  verdadeiras  escolas,  com  todo  o 
apparato  de  um  ensino  mais  académico  do 
que  Professional;  o  terceiro  grau  era  o 
ensino  superior  da  agronomia  e  sciencías 
accessorias»  professado  no  instítato  agri* 
col?. 

Fizeram-sc  em  vão  alguFnas  tentativas 
para  estabelecer  as  quintas  de  ensino  agrí- 
cola do  primeiro  grau.  Em  vao,  sim,  por- 
que \ leiam  logo  os  resultados  patentear 
que  llies  faltava  a  base  da  sua  conveniente 
sustentação.  Nem  se  obtiveram  terrenos 
próprios,  nem  se  ollereceu  quem  soubesse 
ensinar,  e  menos  ainda  quem  quliesae 
aprender. 

As  escolas  regionaes,  essas  nem  ao  me- 
nos chegaram  a  revestir  as  formas  da  sua 
;  existência  material.  Onde  se  iria  procurar 
um  pessoal  conveoíenteme&te  habilitado 
para  ensinar'  nas  cadeiras  os  theoremas, 
da  adencia»  e  m  campo  os  procesaos  dê 
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sua  appiícação?  Mais  tarde  poderia  até 
certo  ponto  snpprír-ieaquella  deficiência, 

na  parte  doutrinal,  mas  prevaleceria  nas 
escolas,  em  harmani;»  com  a  itidolc  das 
suas  disposições  orgânicas,  o  ensino  llieo- 
rico  com  prejuízo  do  pratico,,  que  is  in- 
âobilivelmenle  o  mais  necessário. 

Assim  pois  os  dois  primeiros  ramos  de 
ensino  afrricola  não  poderam  vinf^ar.  A  par 
do  terceuu  que  restou  veio  iinplanlar-se 
ootro  congénere,  e  ambos  unidos,  par- 
tindo do  mesmo  tronco,  cresceram,  e 
mostraram  jà  seus  fructos. 

Sem  duvida,  a  incorporação  da  antiga 
escola  de  veterinária  militar  no  insiíuilo 
agrícola  de  Lisboa,  decretada  pela  carta 
de  lei  de  i7  de  julho  4855,  foi  úma  pro- 
videncia reconhecidamente  salutar  para  os 
dois  eslabolpcimenlos,  que,  continuando 
a  viver  separados,  talvez  já  hoje  nenhum 
d*elles  subsistisse ;  emquanto  que,  ampa- 
rados om  peio  ootro,  ganharam  posses  e 
brios,  c  actualmenl»^  justificam  e  compen- 
sam com  larguoza  os  sacriticios  exigidos 
pela  sua  manuleiírâo. 

Este  facto  é  auspicioso  e  testemunha 
que  as  boas  sementes  da  instrucçSo  agri- 
coln,  convenientemente  dispostas,  encon- 
tram em  Poriugat  as  (-(kx lições  do  seu 
produclivo  desenvolvimento. 

Para  proseguir  n'este  caminho  de  espe- 
>  ranças  é  que  o  governo  de  Vossa  Mages- 
tado  solicitou  a  auctorisaçSo,  que  lhe  foi 
concedida  pela  carta  de  lei  de  ^5  de  ju- 
l!io  do  corrente  anno,  cabendo-me  a  mim 
a  honra  de  expor  a  Vossa  Magestade  as 
mOes  que  fundamentam  o  projeclo  de 
decreto,  que  adiante  apresento. 

O  instituto  agrícola,  como  escola  supe- 
rior, é  conservado  e  ampliado.  Contínua- 
rlo  alli  a  ser  professadas,  mas  com  mais 
desenvolvimento,  as  doutrinas  da  agro- 
nomia, e  das  sciencias  que  ella  tem  cha- 
mado ao  seu  serviço.  A  cliimica  agrí- 
cola, que  na  antiga  organisação  se  redu- 
zia ás  noções  mais  elementares,  consti- 
tuirá d*ora  em  diante,  com  o  complemento 
das  artes  agrícolas,  uma  parte  integrante 
"do  ensino  superior.  A  engenheria  rui  ai. 
que  estava  contrahida  em  limites  que  não 
podiam  abranger  mais  que  os  princípios 
elementares,  tomou  as  proporções  de  um 
curso  especial.  A  silvicultura,  de  que  se 
davam  |)orf{inrtorias  noções,  consUtue 
agora  tamt)em  um  curso  especial. 

Em  sumtua,  o  instituto  agrícola,  em 
que  ae  professavam,  além  das  scaencias 


veterinárias,  dois  cursos,  om  de  lavrado- 
res e  outro  de  agrónomos,  ambos  ínsuf<4 

ficientes,  um  na  pratica  e  outro  na  iheo- 
ria,  transformou-se  no  insliluto  geral  de 
agricultura,  onde  se  deverão  ler  quatro 
cursos  lechnicos,  precedidos  de  um  curso 
de  sciencias  preparatórias. 

O  curso  de  agrónomos,  muito  acrescen- 
tado como  fica,  pro()orcionará  os  conhe- 
cimentos adequados  á  classe  dos  proprie- 
tários ruraes,  para  dirigirem  com  acerto 
os  trabalhos  agrícolas;  fornecerá  ao  corpo 
de  engenharia  civil  conductores  aptos  nas 
especialidades  agrícolas  ;  e  coniK)  os  novos 
agrónomos  são  obrigados  a  um  anno  de 
pratica  em  uma  das  quintas  reginaes,  o 
curso  respectivo  prestará  ainda  aos  esta^ 
belecímentos  agrícolas  do  governo,  e  dos 
particulares,  empregados  entendidos  oas 
fuucções  da  adminiâtração^rural. 

A  necessidade  de  um  curso  de  eog#* 
nheria  agrícola  não  se  demonstra,  é  iotm^ 
liva,  em  um  paiz,  como  o  nosso,  onde  a 
mechanica  agi  icola  é  apenas  conhecida ; 
onde  as  conslrucções  ruraes  são  geral- 
mente defeituosas ;  onde  finalmente  o  des- 
secamento  dos  pântanos,  o  esgoto  e  o  en- 
xugamento das  terras  ô  uma  questão  dé 
vida  ou  morte. 

A  aff'borisação  do  paiz  ó  outra  questão 
importantíssima ;  da  sua  solução  está  de- 
pendente grande  somma  de  interesses.  A 
reformação  do  instituto  agrícola  ficaria  por 
certo  incompleta  se  não  alteníiesse  á  ne- 
cessidade de  crear  agentes  lloreslaes  que 
pudessem  auxiliar  os  esforços  do  governo 
e  tios  particulares  n*este  elevado  iatoito 
da  economia  nacional. 

A  escola  veterinária,  unida  ao  instituto 
agrícola,  e  intimamente  associatia  aos  seu|. 
destinos,  não  podia  deixar  de  ter  quinhão 
nos  melhoramentos  do  ensino.  B  tuern  o 
merecia  ella,  porque  tende  porfíasamente 
ao  alcance  dos  fins  da  sua  instituição.  To- 
davia a  bem  pouco  se  limitaram  as  suas 
exigências.  Creou-se  mais  uma  cadeira» 
porque  só  de  quatro  se  compunha  o  curso» 
com  manifesto  prejui/o  do  ensino.  Assim 
lica  aquelle  estabelecimento,  tanto  no  pes- 
soal como  nos  meios  de  ínslrucção,  a  par 
dos  melhores  da  Europa,  e  muito  supe- 
rior á  maior  parte  d  elles. 

Agora  nccupar-me-hei  do  ensino  ele- 
mentar. Como  já  referi,  os  estahefecimen- 
los  creados  pelo  decreto  de  IG  de  dezem- 
bro para  o  ensino  agrícola  de  1.®  e  2.' 
grau  qSo  vioganun:  mae  nen  por  isso  v 
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deve  eonetair  contra  a  soa  utilidade.  Os 

meios  por  que  elles  devíãin  conseguir  o 
seu  Um  é  que  não  for;iin  hciu  (]i>jn)si(is. 
Convém  que  elles  resurjani  di  liiivo  de 
outra  forma,  porque  as  uecesaitlades  da 
instrucção  d9o  estSo  de  todo  satisfeitas 
com  a  reformação  do  instituto  agrícola ; 
bem  pelo  contrario  o  novo  inslilulo  geral 
de  aj^M  icultuia  pen]»'iia  a  sua  maior  iiu- 
porlaiicia  ^e  mais  aiguus  estabelecimentos 
Dio  fossem  atar  a  outro  eitremo  a  cadeia 
que  d'elle  deve  partir. 

Criam-se  quatro  quintas  rp[,M<inaes  c  um 
numero  iuUelermioado  de  quiulas  espe- 
ciaes. 

Mio  basta  que  o  engenheiro  agrícola 
Irace  os  projectos  dos  grandes  melhora- 

mentos  da  lerra,  e  eslabelora  os  planos 
geraes  da  e\plora»;ão  rural ;  nào  liasl.i  ain- 
da que  o  agrónomo  se  encanegue  ua  di- 
recto dos  processos ;  são,  além  doestes, 
indispensáveis  outros  agentes  subalternos, 
UDs  pari  vigiar  e  outros  para  executar  pe- 
las suas  pi  oprias  mãos  as  operaçOes  do 
trabalho. 

As  quintas  de  ensino  Tem  pois  a  ser  o 
compiemento  da  escola  superior,  lendo  por 

íini  crear  agenies  subalternos  da  explora- 
ção rural,  que  poderemos  denominar  re- 
gentes e  operários  agrícolas.  Seof  estes 
aperfeiçoados  instrumentos  de  trabalho,  a 
obra  da  instrocçio  agrícola  ficaria  reco- 
nbecidamente  incompleta. 

As  quinias  regionaes  preencherão  dois 
iios  essenciaes,  porque,  sendo  escolas  dc 
ensino  pratico,  não  perderio  O  caracter  de 
verdadeiras  escolas  modelos,  para  todas 
as  culturas  da  regiio  em  que  forem  es- 
tabelecidas. 

.  o  intuito  das  quintas  especiaes  é  mais 
lestricio,  porquanto,  ainda  que  ellas  con- 
servem a  Índole  das  regionaes,  devem  ii- 

mitar-se  comludo  a  um  único  ramo  de 
cultura,  que.  pela  sua  notável  e  especial 
importância,  merece  que  se  empreguem 
os  meios  do  seu  progressivo  aperfeiçoa- 
mento. Tal  é  a  cultura  da  vinha,  da  oli- 
veira, de  montado  e  outras. 

D'este  modo  se  c(m>iiiue  um  systema 
harmónico  da  instrucção  agrícola  e  das 
suas.  applícações. 

O  engenheiro,  o  agrónomo,  o  regente 
e  o  operário  formam  entre  si  uma  serie 
de  3!?entos,  que  muluameiile  se  auxiliam 
na  applicaçâo  do  ensino  que  receberam ; 
0  instituto,  as  quintas  regionaes  e  espe- 
ciaes, formam  ootra  seri?»  o^as  entidades 


se  aoxiKam  também  reciproeaineDle'iMi 

missão  do  ensino  que  pro&ssam. 

A  ligação  da  escola  superior  com  ns  es- 
colas elementares  pode  comprehetiiler-se 
de  modos  diversos.  Parece-me  que  estes 
estabelecimentos  devem  ser  independflii- 
tes  uns  dos  outros,  e  sòmente  unidos  por 
certos  pontos  em  que  o  contado  é  prolicuo. 
Convém  sim  alliar  estes  estabelecimentos, 
mas  uão  os  manietar  uns  aos  outros.  In- 
tervenha a  escola  superior  dictando  e  ani- 
formisando  os  programmas  e  methodos 
de  ensino;  intervenha,  consultando  acerca 
dos  planos  geraes  de  exploração;  interve- 
nha tiscalisandoa  execução  d' esses  planos; 
intervenha,  ainda,  e  finalmente,  inspeccio- 
nando todos  os  eslabelecimenlos  de  agri- 
cultura, creados  e  mantidos  pelo  governo 
mas  não  se  estenda  a  mais  a  sua  ingerên- 
cia por  considei^ações  que  são  obvias. 

Ha  também  quem  entenda  qne  a  escola 
superior  de  agricultura  nio  está  bem  ool- 
tocada  na  capital.  Julgo  que  esta  opinião 
não  tem  j)or  si  incontestáveis  rasi>es. 
Afastada  de  Lisboa  perderia  a  escola  toda 
a  sua  natural  influencia  na  resolução  das 
questões,  que  mais  interessam  á  primnn 
das  nossas  industrias;  e  o  próprio  ensino 
licaria  privado  de  uiÁ  pessoal  distincto,  * 
que  se  não  sujeitaria  a  viver,  sem  as  com- 
modidades  da  vida,  que  a  capital  propor- 
ciona. Deixaria  também  a  escola  dc  ser 
frequentada  por  muitos  alumnos,  filhos 
de  proprietários  abastados,  que  hoje  a 
ella  concorrem. 

llaveri  egualmente  qoem  ache  pouco  o 
numero  das  quintas  regionaes,  emquaolo 
que  a  outros  parecerá  demasiado,  obser- 
van«lo  que  em  todo  o  império  francez  não 
ha  mais  do  que  tres  d  aquelles  estabele- 
cimentos. Eu  persoado*me*qoe  é  neces- 
sário aquelle  numero,  altendendo  á  diver- 
sidade das  regiões  agrícolas  de  1'orlugal, 
e  que  não  e  de  menos,  tendo  em  consi- 
deração, que  se  suppre  a  deflic-encia  do 
numero  das  quintas  regionaes  pelo  das 
es|ieciaes,  que  é  indefinido. 

E  sobre  estas  quintas  poder-se-ha  no- 
tar, que  o  seu  estabelecimento  (ique  de- 
pendente da  acquisição  de  terrenos  pelas 
juntas  geraes  de  dtstricto  ou  câmaras  mu* 
iiicípaes.  Simílhaote  observação  nio  tem 
cabimento  rasoavel,  renectindí>-se  que, 
emquanto  as  localidades  não  tomarem  a 
peito  os  melhoramentos  agrícolas,  será 
inútil  qualquer  estabelecimento  d'aquella 
ordem.  A  prova  de  que  as  localidades  se 
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iiíteressam  no  progresso  agrícola  depen- 
derá da  prompiificaçSn  dos  terrenos,  em 
vista  do  que  a  mio  do  governo  acudirá 
logo,  pnr.i  niixilíar,  e  desenvolver  á  accSo 

da  inicialivn  local. 

Terminando  as  considerações  relativas 
ao  enaioo»  farei  algumas  observaçOes  eon- 
cerneotes  ao  pessoal 

É  certo  que  o  ministério  precisa  de 
certa  independenrin,  no  nxnrcicio  de  siins 
funcções.  N'este  ponto  cumpre  dislin^Miir 
a  independência,  na  explicação  das  dou- 
trinas c  nos  roethodos  do  ensino,  da  in- 
dependência no  provimento  dos  togares, 
e  na  prestahilidade  do  serviço. 

Deixa-se  ao  professorado  a  mais  ampla 
líberdadenas  funcções  doensino,  emqnanto 
que,  por  bem  do  serviço,  se  restringem 
as  attribuições  das  esrolas  no  provimento 
dos  loífares,  sem  com  isto  se  diminnirem 
as  vantagens  pessoaes  dos  professnres,  a 
*  quem  se  conservam  as  garantias  da  apo- 
sentação e  juhilaçSo. 

Resla-me  ainda  relatar  algumas  dispo- 
sições do  decreto,  attinentes  a  completar 
os  estabelecinoentos  de  ensino  com  insti- 
tuições, que  tendem  por  diversos  meios 
ao  grandioso  fim  de  melhorar  as  condiçOes 
da  nossa  agricultura. 

São  mantidas  as  intendências  pecuárias 
porque  a  experiência  de  poucos  annos  já 
dà  testemunho  da  utilidade  publica,  que 
ellas  prestam,  levando  aos  centros  da  pru- 
ducção  p  creaçHo  pecuária  as  ln7f>s  de 
uma  sciencia  que  influe  podorosamontê 
nos  destinos  de  um  dos  mais  considerá- 
veis ramos  da  riqueza  publica. 

Pena  é,  que  a  par  aesles  se  nUo  pos- 
sam cnllocar  nindn  os  agrónomos  ofíiciaes, 
mas  eu  enlt^ndo  que  a  creação  dos  res- 
pectivos locares  deve  coincidir  com  a  re- 
forma da  administração  publica,  institnin- 
do-se  nos  governos  civis  uma  repartiç9o 
leclinica,  encarregada  de  todos  os  servi- 
ços, referentes  á  economia,  policia  e  á  es- 
«     talislica  agrícola. 

Encarregam-se  os  lentes  do  instituto 
geral  do  agricultura  de  e«ludns  e  missões 
agrícolas.  Certos  estudos,  alins  indispen- 
sáveis, sómonle  podem  e  devem  ser  con- 
fiados ás  corporações  scienli liças.  A  de- 
terminaÇSo  das  regiões  agrícolas,  a  flora 
agrícola  e  florestal,  a  fauna  pecuária  ei 
outros  assumptos  anníoíros  esiâo  neste | 
c<aso.  Ha  annrts  qtie  em  França  s(!  com- 1 
melleu  aos  lentes  das  faculdades  de  scíen-i 

das  natoraes  o  encargo  de  professarem  I 
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cursos  de  applicação  nas  localidades,  onde 
elles  podem  ser  mais  proveitosos.  Fecon*  • 

dos  resultados  se  eslSo  ]\  conhecendo 
desta  missio  supplomentar  do  professo- 
rado francez.  Sigamos  pois  tão  bom  exem- 
plo creando  as  missões  agrícolas. 

Grearam-se  também  quatro  lugares  de* 
inspectores,  em  qtie  devem  ser  providos 
os  Içntes  do  instituto  geral  de  agricultura 
e  os  engenheiros  civis  da  secçíío  respec- 
tiva. D'eslo  modo  e  com  insignificante 
despega  se  preenche  uma  lacuna,  que 
existia  na  administra^So  publica  dos  ne- 
gócios olTicíaes  da  agricultura.  K  indis- 
pensável que  as  repartições  superiores  . 
commelam  a  verificação  de  muitos  resul- 
tados a  i)i'ssoas  independentes,  e  da  sui 
inteira  conOança;  sem  estes  ai^tos  as 
informações  loc^ies  chegam  quasi  sempre 
desfiguradas  ao  conhecimento  do  governo. 

Regularam-se  as  exposições  e  eslabele- 
ceram-se  do  novo  concursos  com  adju^ 
caçSo  de  recompensas,  e  prémios  dt 

honra. 

K  tal  a  força  das  idéas  do  progresso, 
que  ellas  imperam  pelo  seu  próprio  moto. 
Às  exposições  confirmam  esta  verdade. 
Sem  uma  lei  que  as  regulasse  convenien- 
temente, e  que  proporcionasse  08  meíoi 
da  sua  realisaç3o,  penetraram  no  paiz,  e 
hoje  não  ha  quem  ponha  em  duvida  a 
necessidade  d*estas  festas  industriaes. 
Cumpría  portanto  dar-lhes  re^mentoe 
determinar  para  ellas  uma  verba,  se  nio 
correspondente  ás  sua?  justas  exigências, 
pelo  menos  sudieiente  para  os  seus  pri- 
meiros ensaioè  regulares. 

Os  concursos,  que  sSo  uma  variedade 
das  exposições,  n^n  annunciam  menos 
vantagens  do  que  ellas.  O  distincto  esta- 
dista francez,  sr.  Rouher,  em  um  relató- 
rio, que  na  qualidade  de  ministro  da  agri- 
cultura dirigiu  ao  imperador,  ácerca  dos 
concursos  regionaes,  altrihuia  á  institui- 
ção d  elles  a  maior  parle  dos  espantosos 
progressos  que  a  agricultura  franceza  tem 
feito  n'estes  oithnos  annos.  O  concurso 
das  rezes  gordas,  que  o  club  de  Smith* 
field  celebra  annualmente  na  Inglaterra, 
se  faltassem  provas  da  influencia  salutar 
dos  concursos,  quero  dizer,  a  historia 
d*aquei|a  institniçlío.  só  de  per  si,  (hrne- 
co-Ias-hia  exuberantes  e  indisputáveis. 

Fte  tndns  os  meios  que  o  governo  tem 
empr  egado  para  melhorar  as  raças  caval- 
lares,  nenhum  tem  sido  Ião  proficuo  como 
as  ooodelarías.  Os  que  vinm  e  lasitauir 
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ram  a  decadência  extrema  a  que  chegou 
a  nossa  indoslría  hippii  a.  podeni  dar  les- 
temunho  do  fecundu  niipulMi,  que  as 
coudelarias  nacionaes,  insuílji  uMitissimas, 
como  são,  leem  imprimidi)  ao  apeifeiçna- 
menlo  de  uma  industria  de  que  depende 
a  prosperidade  e  a  força  publica  do  paíz. 

Smto-ine  em  situaçio  desagradável, 
guando  considtTo  a  necessidade  em  que 
estou  tlu  reslriiigir  as  despezas  publicas, 
e  não  poder,  por  esta  rasão,  propor  uma 
ferba  mais  ampla  para  doiar  as  coudela- 
tias  iiacíonaiB. 

Conservam-se  alpumas  vprbas  de  des- 
peza  para  .subsidiar  e  premiar  us  aluuuíos 
mais  disi  ttclos,  e  occorrer  a  outros  ser- 
viços, aegoiodo  n^este  ponto  as  praticas 
que  achei  eslalMlecidas  e  com  que  me  con- 
formo. 

Falla-me  linalmenle,  rcsumir  em  pou- 
cas palavras  as  alterações  que  se  fazem 
Bas  verbas  das  despezas,  que  envolvem 

as  disposições  d  este  decreto,  rnm[)aradas 
com  as  que  aoterionpeote  estavam  vota- 
das. 

As  despezas  constantes  do  capUnlo  8.* 
do  orçamento  do  ministério  das  obras  pu- 
blicas, cnnimercio  e  industria,  p;irn  os  es- 
tabelecimentos de  inslrucçâo  e  melhora- 
mento da  agricultura,  importavam  em  rs. 

135^9(000,  as  que  se  propõem  n'este 
decreto  elevam-se  a  86:000)9000  rs.  mais 
I5:«0:í,5OOO  rs. 

D'esle  acréscimo  devem  deduzir-se: 

1.°  A  receita  eventual  do  instituto  ge- 
ral do  agrioultura ;  ^ 

SL*  Os  descontos  dos  ordenados  que 
pn^snm  de  30(»f>0(>0  réis ; 

a;  o  desconto  dos  ordenados  dos  len- 
tes que  leem  vencimentos  por  outras  re- 
partias. 

Ainda  que  estas  deducções  não  passas- 
'Sem  de  4:00()r)OU()  réis,  vè-se  que  o  aug- 
inento  de  despeza  que  proponho  é  iusi- 
gDíficante. 

Por  todas  as  considerações  que  ficam 
expostas  tenlio  a  honra  de  submeiler  á 
approvacào  de  Vossa  Magestadeo  seguinte 
projecto  de  decreto. 

Ministério  das  obras  publicas,  commer- 
cio  e  industria,  em  80  de  dezembro  de 
18C4.  ^Joào  Clwysústítm  de  Ain-eu  e 
Sousa. 

Tomando  em  consideração  o  relatório 
•  do  ministro  e  secretario  doestado  dos  ne- 
gócios das  obras  publicas,  commercio  c 
indnsiria,  e  usandi^  na  auOorisação  con- 


cedida ao  governo  pela  carta  de  lei  de  2S 
de  junlio  do  corrente  anno,  hei  por  bem 
decretar  o  seguinte : 

TITULO  1 


e«ala«  pr«flMUMl  de  ayrlcnllara 
■nvlealtara  e  vMci4mvIs 


CàPITULO  I 

Ditpmçôes  ftretíminares 

Artigo  l.°  O  ensino  profissional  de  aj^ri- 
culiura  dividc-se  em  dois  graus:  elemeu- 
tar  e  superior. 

ArU  ít."  O  ensina  elementar  habiUte 
operários  e  repentes  agrícolas  e  llnreslaes, 
e  será  {trofessado  nas  quintas  de  ensino. 

Ari.  3."  O  ensino  superior  habilita  agró- 
nomos, engenheiros  agrícolas,  silviculto- 
res  e  veterinários»  e  será  prdiBSSadO  nO  < 
instituto  geral  de  agricultura. 

CAPITULO  U 

Do  eminú  etemUÊntar 

Art.  4."  Haverá  quatro  quintas  regio- 
naes  de  ensino  agrícola,  e,  além  d  estas, 
as  quintas  especiaes  que  se  julgarem  ne* 
cessarias. 

f  único.  Fica  o  governo  auctorisado  a 
fazer  acquisição  dos  terrenos  necessários 
para  as  quatro  quintas  regtonaes,  pelo 
modo  que  julgar  mais  conveniente. 

Art.  3.**  Sómeiile  se  arearão  quintas 
especiaes  dc  ensino  agrícola  nas  localida- 
des em  que  as  juntas  geraes  de  districto 
ou  camarás  municipaes  prompiifícarem  os 
terrenos  convenientes  para  se  estabelece- 
rem as  mesmas  quintas,  ficando  a  cargo 
do  ^'overno  as  despezas  do  pessoal  e  ex- 
ploração. 

§  único.  Ficam  as  juntas  geraes  de  dis- 
tricto e  as  camarás  municipaes  audorí- 

sadas  a  fazer  acquisição,  por  qualquer 
fornia,  dos  terrenos  net  i-ssnrios  para  o  es- 
tabelecimento das  quiulas  est)eciaes  de 
ensino  agrícola,  o  a  lançarem  derramas 
para  o  pagamento  de  foros  ou  rendas  dos 
ditos  terrenos,  na  conformidade  das  dis- 
posições do  código  administrativo. 

§  único.  Os  alumnos  das  quintas  espe- 
ciaes serSo  subsidiados  pelas  camarás  mn-' 
nicipaes. 

Art.  6."  Haverá  também  uma  quinta 
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íloresUil  do  ensino  elementar  na  localidade 
qae  o  governo  para  esse  effeito  designar 
que  seri  orgaoisada  ^  nm  regoUmento 

especial. 

I  único.  O  governo  preslacionarà  um 
numero  determinado  de  alumnofi  para 
freqaenUreoi  a  qaínta  florestal. 

Art.  7.®  Nas  qoinlas  regionaes  e  na  flo- 
reslal  crear-se-ha  uma  aula  de  inslrucçâo 
primaria,  accommodada  aos  fíos  destes 
estabelecimentos. 

Art.  8.'  O  peatoal  das  quintas  regio- 
naes ensino  compor-se-ha: 

1.  "  De  um  dirccinr  professor: 

2.  **  De  um  siili-directur  professor : 

3.  "  De  um  chefe  de  serviço  agrícola, 
encarregado  do  ensino  pralieo  de  agrt* 
cultura ; 

4.  **  De  um  chok  do  sorvjço  pecuário, 
encargado  do  easiuo  pratico  de  zoolecli- 
nia; 

5.  *  De  nm  protsssor  de  iostrocção  pri- 
maria, encarregado  da  contabilidade; 

6.  *'  Dos  mais  tMiiprffjndds  subalternos 
que  as  necessidades  do  serviço  exigirem. 

Art.  9.*  Nu  qoiolas  de  eosioo  serão 
tdnMtiidos  alamos  particolares,  mediame 
o  pagamento  de  uma  prestação. 

§  único.  Além  dos  alumnos  particula- 
res 0  governo  subsidirà  até  quinze  alum- 
nos para  receberem  o  enskio  completo 
d*aquelles  estabelecinientos,  os  qoaes  nSo 
poderão  n  elles  permanecer  por  mais  de 
seis  annos,  nem  por  menos  de  Ires. 

Arf.  10.°  O  ensino  dos  alumnos  será 
essenclaloieote  pratico,  e  acompànbado 
das  saflicientes  noções  iheoricas  dos  ele- 
neotos  das  scíencias  bistorico-naturaes. 
doe  princípios  geraes  de  cultura  e  cullu- 
ras  especiaes,  e  razão  das  praticas  agri- 
cobs,  dos  princípios  de  looieohnia  e  hy- 
giene  pecuária,  contabilidade  rural,  agri- 
mensora e  principies  de  desenho  appli- 
cado  á  agricultura,  descripção  de  maciii- 
nas  e  ioslrumentos  ruraes. 

Art.  il.*  Todo  o  que  fòr  concernente 
ás  condições  da  admissão  dos  alumnos,  ás 
prestações  que  devem  pagar  e  ao  regi- 
men escolar  e  interno  das  quintas  de  en- 
■  éoo  será  detemrinedo  m  regalaraenloa 
«peciaes. 

Art.  42.°  O  director  com  o  sub-director 
das 'quintas  regionaes  e  chefes  de  serviço 
constituirão  o  conselho  da  quinta,  de  que 
será  presidente  o  diredor,  e  secretario  o 
chefe  de  serviço  mais  moderno.  , 

Art.  Id.**  Sio  attriboiçOes  do  cooselbo  I 


da  (]uinta  formular  e  sobmetler  ao  exame 
do  conselho  do  instituto  geral  de  agricul- 
tura os  regulamentos  e  programmas  do 
ensino,  que  depois  sobirio  á  approiaQio 
do  governo. 

Art.  1 4.°  Os  directores  serão  respoB» 
safeis  pela  gerência  e  adniWslrtf^  mo» 
Domica  das  quintas,  enviando  amdilmeiilt 
ao  goverao  o  relatório  da  mesma  geroD» 
cia. 

Uma  copia  do  dito  relatório  será  en- 
viada ao  instituto  geral  de  agrícultm* 
para  dar  sobre  elle  o  seu  parecer. 

§  único.  Os  mesmos  directores  envia- 
rão mensalmente  ao  governo  as  contas  de 
gerência,  acompanhadas  dos  respectivos 
documentos,  as  qoaes  contasf  depois  de 
examinadas  na  repartição  competente,  pas* 
sarão  para  os  devidos  eíleitos  á  rspirtft" 
ção  de  contabilidade. 

Art.  15."  O  governo  mandará  inspec- 
cionar, pelo  menos  uma  vez  por  aooo,  as 
quintas  de  ensino. 

Art.  10.°  As  aposentações  e  reformas 
dos  empregados  superiores  das  quintas 
regionaes  serio  reguladas  na  conformi- 
dade do  que  dispQe  o  artigo  55.*^  doeste 
decreto. 

CAPITULO  lU 

Do  emimiiipirior 

Art.  17."  O  ensino  superior  será  dado 
no  instituto  <;eral  de  agricultura,  e  cons- 
tará de  cursos  de  scieocias  preparatórias 
e  tecbnioas,  e  de  exercios  práticos  nos 
est  ií»elecimenlos  annexos. 

Ali.  18."  O  ensino  theorico  dado  no 
instituto  geral  de  agricultura  consta  das 
seguintes  disciplinas : 

f  1."  Seimdas  preparatoriai  em  ap- 
plicaçãú  d  agricultura : 

Princípios  de  chimica,  pliysiea  e 
meteorologia ; 

2.°  Principies  de  mineralogia,  geologia, 
botânica  e  zoologia; 

3/*  Mathematicas  elementares. 

§  2."  Sciencias  íechnicas: 

1.  °  Priocipios  de  agrologia,  cultoras 
arienses,  arboricultura  e  epipbitias; 

2.  °  Princípios  geraes  de  silvicoltnii, 
topographia  florestal  e  artes  floreslaes; 

3.  °.  Chimica  agricola  e  artes  agrícolas; 

4.  °  Engenheria  rural  (1.*  parte),  com- 
prebendendo-meebaoica,  topographia  agri« 
cola  e  princípios  geraes  de  construq^; 

ò.**  £ogenlMria  rurai  (S.*  parte)»  oon* 
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prehendendo  hydraalíca  agrícola  e  cons- 
trucçOes  raraes; 

6.  "  Economia  agrícola  .e  florestal,  1^ 

gislação  ngraria  e  Àoreslal ; 

7.  "  Priucipiq^  de  bygiene  pecuaría  e 
lOOtechnia; 

8.  **  Anatomia  geral  e  descríplíva  e  ei- 
teríor  de  animaes  domésticos; 

d."*  Pbysiologia  e  pharmacologia  vete- 
rioaria ; 

10.  ®  Patbologia  veterinária  especial  e 
geral; 

11.  "  Cirurgia,  obstetrícia,  siderotecbaUi 
veterinária  e  clinica  cirúrgica ; 

iS."  Clinica  medica  veterínaria  e  di- 
reito velerínarío ; 
13.*  Desenho. 

Art.  19."  As  referidas  discipliDas  self  O 
distríbuidas  pelos  seguintes  cuim: 
i.*"  Curso  de  agrónomos ; 
S.*  Garao  de  sivicaltores ; 

3.  °  Curso  de  engenheiros  agrícolas; 

4.  ®  Gorso  de  veterinários. 

CAPITUU)  IV 

Do  pettoal 

An  20.°  A  direcção  suporinr  dc  todos 
os  negócios  scienlilicos  c  administrativos 
do  insiittito  será  conflada  a  pessoa  da  con- 
fiança do  governo,  com  a  denominação 
de  director  do  instilolo  geral  de  agricul- 
tura. 

Art.  21.**  O  pessoal  docente  do  insti- 
tuto compSe-se  de  doze  lentes  ordinários, 
ou  de  { classe,  e  de  seis  auxiliares,  ou 

de  2.*  classe :  seis  ordinários  e  três  au- 
xibares  [)ara  o  curso  vctei  inario,  e  parle 
das  sciencias  preparatorías ;  e  outros  tan- 
tos tootes  para  os  restantes  cursos  techni- 
oos  e  sciencias  preparatorías. 

Art.  22."  Haverá  também  dois  profes- 
sores de  desenlio:  um  ordinário,  outro 
auxiliar;  e  um  repetidor  para  as  cadeiras 
de  engenheria  agrícola. 

%  único.  Além  do  pessoal  docente  já 
mencionado  haverá  mais: 

1.  "  Uu)  chefe  «le  serviço  agrícola,  de- 
monstrador de  agronomia  e  silvicultura, 
encarregado  também  da  direcção  das  hor- 
tas e  jardins,  e  da  conservaçSo  dos  mu- 
seus pertencentes  á  secção  apricola ; 

2.  °  Um  cheft»  de  serviço  i-linico  demons- 
trador de  palhulogia  u  clinica  medica,  en- 
carregado dos  gabinetes  de  anatomia  pa- 
tbotogiea; 


3.  "  Um  chefe  de  serviço  siderotechní- 
no,  demonstrador  de  anatomia  e  clinica, 
cirúrgica,  encarregado  do  gabinete  de  ci- 
rurgia ; 

4.  **  Um  chefe  de  serviço  chimico,  de- 
monstrador de  pbarmacia,  encarregado  da 
direccSo  de  botica ; 

5.  °  Um  official  pharmaceiítico  ; 

6.  °  Um  cunstruclor  de  macbiuas,  e  ins- 
trumentos ruraes  ; 

7.  °  Um  mestre  de  ferrar  e  forjar; 

8.  ®  Um  fiel  dos  armazéns  do  hospital 
veterínarío,  recebedor  das  pensões  do  mes- 
mo hospital ; 

9.  °  Um  enfermeiro ; 

10.  "  Porteiros,  guardas,  tratadores,  ,  e 
outros  empregadoâ  menores,  que  foren 
necessários  para  os  diversos  serviços  do 
instituto  e  estabelecimentos  annexos. 

Art.  23."  Para  o  serviQO  adminislrativo 
e  da  secretaria  haverá : 

1.  "  Um  official  encarregado  de  Ioda  a 
contabilidade  do  estabelecimento,  o  qual 
dirí<,'irã  os  alumnos  nos  exercícios  práti- 
cos da  contabilidade ; 

2.  *  Um  secretario  e  dois  amanuenses, 
sendo  um  especialmente  encarregado  da 
escripturação  do  hospital ; 

3.  °  Um  liiesoureiro  com  fiança  idónea; 

I  único.  Estes  empregados  serão  no- 
meados pelo  governo,  sob  proposta  do 
director  ouvido  o  conselho  do  instituto. 

CAPITULV  V 

Das  funcçõese  garantias  do  corpo  dócenU 

An.  24."  As  Cuncções  e  garantias  do 
corpo  docente  regular<se-hio  pelas  seguin- 

disposições : 

§  1."  Os  lentes  de  i.*  classe  serão  em- 
pregados na  regência  dos  cursos,  de  que 
trata  $  2."  do  artigo  IS." 

§  2."  Os  lentes  de  2.'  classe  substitui- 
rão os  ordinários  nas  suas,  faltas  dadas  por 
motivo  justificado,  e  regerão  os  cursos  de 
sciencias  pi  e|)aralorias,  executando  qual- 
quer outro  SLM  viço,  que  lhe  for  compe- 
tentemente incumbido. 

^  3.^'  Os  lentes  de  I.*  e  2,*  classe  se- 
rão uomeadoá  pelo  governo,  em  virtude 
de  concurso  documental,-  ouvido  o  conse- 
lho do  instituto  geral  de  agricultora: 

^  4."  Os  provimentos  dos  logare?  dos 
referidos  lentes  serão  temporários,  não 
devendo  a  commisãâo  de  que  forem  in- 
cumbidos durar,  em  regra,  menos  de  cin- 
co ânuos. 


I  _ 
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§  5.**  Findo  o  praso  do  provimenlo  po- 
derá o  goTerno,  oavido  o  conselho  do  ins- 
titarto,  proragir  a  eooiíiiissio  pelo  tempo 

que  julf^ar  ronvenipnte,  se  a  ulilidade  do 
ensino  assim  o  exigir,  e  os  professores 
tiverem  dado  provas  de  bom  e  eílectivo 
serviço. 

1 6.*  Quando  se  não  eoGOoUareai  pes> 

soas  com  os  requisitos  necessários  para 
o  ensino,  é  o  governo  auclorisado  a  pro- 
curar DOS  paizes  eslrangeiros  os  indivi- 
dnos  oom  as  neeassaritt  liabiliuções,  e 
•  poderíu  na  conforaiidade  do  artigo  pre- 
sente, empregais»  temporaríameDle  no 
referido  ensino. 

ArU  25.°  Na  aposenUção  e  jubilação 
doa  leolos,  taolo  oe  1/  tom  de  2.*  das» 
se,  observar-se-bão  as  seguintes  regras. 

%  {."Os  lentes  que,  physica  ou  moral- 
mente, se  impossibilitarem  para  continuar 
00  magistério,  poderio  ser  aposentados 
eodi.Dm  terço  do  ordenado,  nma  vez  que 
tenham  dez  a n nos  de  bom  e  effectivo  ser- 
viço; e  tendo  mais  de  dez  annos  vencerão 
um  augmeoto  porporçioaal  aos  aonos  que, 
alem  dos  dei,  tiverea. 

S  2."*  Os  lentes  qoe  complelarem  vinte 
annos  de  bom  e  effectivo  serviço  poderão 
ser  jubilados  cora  o  seu  ordenado  respe- 
ctivo, por  inteiro;  querendo  continuar  no 
magistério,  veocerfk)  mais  um  terço  do  or> 
denado,  se  estiverem  em  cirettmsiaaeias 
de  bem  servir;  e  logo  que  hnjam  com- 
pletado trinta  annos  de  bom  e  ellectivo 
serviço,  poderão  ser  jubilados  com  o  re- 
fBrído  aagmento  do  terço  do  ordenado. 

§  3.**  Em  nenhum  caso  a  jubilação  se 
poderá  verificar,  sem  que  o  lente  haja  com- 
pletado cincoenta  annos  de  edade. 

S  4.**  Os  lentes  jubilados  ou  aposen- 
tados serão  pagoe  com  os  effsciivos,  e 
como  adjuntos  aos  estabelecimentos  de 
que  fizeram  parte,  podendo  ser  empre- 
gados em  quaesquer  serviços  compatíveis 
com  as  soas  circumtancías,  AcepUándoii 
Frencia  de  cadeiras. 

§  5.°  Para  a  jubilação  ou  aposentação 
será  contado  aos  lentes,  de  que  trata  este 
artigo,  o  serviço  bom  e  effectivo  que  hou- 
verem prealado  em  outros  empregos  pu- 
bKcos. 

Art.  26.*  Aos  actiiaes  lentes  do  insti- 
tuto é  garantida  a  posição,  vencimento  e 
mais  vantagens  que  lhes  compelem  pelas 
leis  anteriores  â  data  doeste  decreto. 

Art  TJ."  No  provimento  dos  profes- 
sem de  desenho,  do  repetidor  e  dos 
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chefes  do  serviço,  segoir-se-hão  as  regras 
estabelecidas  para  o  provimento  dos  lo- 
gares  dos  lentes. 

%  único.  São  applicaveis  aos  empre- 
gados designados  neste  artigo  as  dispo- 
sições relativas  à  aposentação  e  jubilação 
dos  lentes. 

Art.  28.*  Os  empregados  restantes  meo^ 
cionados  nos  artigos  22.°  e  23.'*  serão  no- 
meados pelo  governo,  sob  proposta  do  di- 
rector geral,  ouvidos  os  chefes  das  res- 
pe^vas  repartições. 

GAMTDLO  Tl 

Dos  cursos  e  admissão  âôt  alumnos 

Art.29.°  A  duração  dos  cursos  será  re- 
gulada pela  fórma  seguinte: 

Curso  de  agrónomos  —  tres  annos  de 
tbeoria  no  instituto,  e  um  de  pratica  na 
quinta  regional. 

Curso  de  silvicultores  —  tres  annos  de 
theoria  no  instituto,  e  o  tempo  de  pra- 
tica, que  se  determinar,  na  quinta  florestal. 

Curso  de  engenheiros  agrícolas— dois 
annos  no  instituto. 

Curso  de  veterinários— cinco  annos  no 
instituto. 

Art.  30.°  A  organisação  dos  cursos,  os 
programmas  do  ensino,  o  regímen  eseolar 
e  policia  das  aulas  dependerá  dos  respe- 
ctivos regulamentos. 

§  unifo.  Os  preparatórios  que  se  de- 
verão exigir  para  a  admissão  dos  aluok- 
nos  aos  differenles  corsos  do  inatitolo  ge- 
ral deagriculturaconstarSodoprogramma,  * 
que  será  publicado,  no  principio  de  cada 
anno  lectivo,  com  referencia  ao  anuo  inh 

mediato.   

TITULO  n 

-      ••iro*  MiiakcleclaleatM 
GAniOLO  I 

EstabeleeimitUo&  anntMS  ao  àulUiUo 
gorai  4o  agrioiÊUmn 

Art.  31.°  Consideram-se  annexos  ao  ins- 
tituto OS  seguintes  estabelecimentos: 

1.  "  Um  hospital  veterinário; 

2.  "  Uma  oíBcina  siderolechnica; 

3.  "  Uma  botica  veterinária; 

4.  °  Um  laboratório  chimico  e  repositó- 
rios das  artes  agrícolas; 

5.  *^  Terrenos  para  demonstraOOes  agrí- 
colas e  tM>tanoicas; 

Í7 
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6.  *  Ura  museu  de  machinas.  modelos, 
instrumenlos  a  produclos  agrícolas ; 

7.  *  Gabinetes  de  coliecçOes,  modelos  e 
atensilios  para  serviço  6  demoDStraçio  das 
differentes  aulas ; 

8.  **  Uma  bibliolbeca  e  sala  de  estudo ; 

9. «  Um  dapostto  de  ahimaes  reprodo- 
ctores,  quando  o  gòvemo  o  julgar  conve- 
Dieole. 

C4PITUL0  U 

Da  qiÊÍnta  de  muino  para]o9  ahnams 

do  instituto  geral  de  ngnculiurn 

Ari.  32.**  Uma  das  quintas  regionaes, 
que  estiver  situada  mais  conveuíeutemente, 
serft  considerada : 

1.®  Gomo  qaiDta  de  ensino  elementar 
para  operários  e  regentes  agrícolas ; 

'i."  Como  quinta  de  ensino  pratico  para 
os  alumnos  do  instituto ; 

3.^  Como  quinta  eiperímental ; 

4/  Como  quinta  exemplar. 

Art.  O  conselho  do  instituto  or- 
ganisará  os  programmas  do  ensino  pra> 
tico  para  os  «unuios  do  mesmo  instituto. 

S  O  mesmo  conselho  poderá  indi- 
car as  culturas  ou  quaesquer  processos 
experímentaes  que  se  devam  ensaiar  na 
quinta  regional,  prescrevendo  as  regras 
que  para  esse  effeito  se  devem  seguir. 

S  2.*  O  director  da  quinta  organísará 
no  principio  d»'  cidn  annn  atrrirolíi  n  plano 
geral  de  exploração,  que  enviará  ao  go- 
verno, o  qual,  depois  de  ouvir  o  conse- 
llM)  do  instituto  geral  de  agrícullura,  re- 
lolver/i  como  entender. 

§  3.*"  O  director  do  mesmo  instituto  fis- 
cal isarà  a  execução  do  plano  approvado 
pelo  governo. 

§  4.<*  A  todos  os  mais  respeitos  a  quinta 
regional,  de  que  se  trata,  entrará  na  re- 
gra commum  das  outras  (juintas  regio- 
naes. (Couciniía.) 


Relatório  eoncernente  ao  estado  da  in- 
dustria pecuária  no  districto  de  Aveiro 
com  referencia  ao  anuo  qae  termiaon 
aai  30  df  ietemliro  «himo. 

III.'""  e  ex."»"  sr.  — Confesso  que  está 
bastante  longe  de  satisfiizcr,  d  uma  ma- 
neira completa,  ás  justas  exigências  do 
p.*  3."»  do  artigo  8.*;  do  regulamento  das 
intendências  pecuárias ;  mas,  a  e^  res- 
peito» n^  me  julgo  culpado. . 


De  feito,  contando  pouco  mais  d'um 
anno  de  exercido  n'este  logar,  tendo  sido 
raras  e  cultas  as  minhas  excursões  no 
districto,  e  posuindo  um  limitadíssimo 
numero  de  dados  estatísticos,  nSo  posso 
lazer  mais  por  assim  dizer»  do  que  apre- 
sentar uma  prova  da  firme  voniade  qoe 
tenho  de  cumprir  as  disposifSes  do  regu- 
lamento. 

Essa  prova  creio  eu  exhibil-a  n'este 
breve  relatório,  para  a  organisação  do 

3 uai  reuni  os  poucos  maleriaes  que  pn- 
e  obter,  havendo  tido  o  cuidado  de  des- 
prezar todos  os  que  me  parecem  desoU- 
dez  duvidosa. 

No  emlanlo,  os  motivos  que,  por  ago- 
ra, osbtam  ao  maior  de8eoTolvimfliitod'e8* 
te  trabalho  hSo  de,  seguramente  desappa- 
recer ;  podendo  eu,  desde  já,  assegurar 
a  V.  ex.*,  que  os  futuros  relatórios  cor- 
responderão melhor  que  o  presente  ao  fim 
que  se  teve  em  nsta  quando  foi  escripto 
e  citado  artigo  8." 

Dividirei  este  relatório  em  tantas  par- 
tes, quantas  são  as  espécies  pecuárias  de 
que  tenho  a  oocupar-me  e  a  propósito  de 
cada  uma  d'ellas,  farei  as  indíca^Oes  pira 
que  me  julgar  habilitado. 

GADO  CAVALLAR 

O  numero  dMndivídQos  d'esta  espécie 

que  O  districto  contém,  segundo  a  esta- 
tística oilicial  de  1863  e  1864,  &6be  a 
5:937. 

Uma  boa  parle  d*esle  numero,  2:410, 
pertence  do  concelho  de  Estarreja     o  de 

Aveiro,  que  é  depois  d'aqiielle  o  mais  rico 
de  gado  cavallar,  cont^  búi  cabeças  d  esta 
espécie. 

.  Picam,  portanto,  2:095  indivíduos  (me- 
nos de  metade  da  totalidade  annunciada) 
para  os  qiintorze  concelhos  restantes ;  o 
que  mostra  serem  os  dois  que  e$()eciali- 
seí,  sobretttdb  o  primeiro,  os  possuido- 
res de  maior  quantidade  de  animaes  equi- 
nos. 

Não  é  isto  para  admirar,  considerando 

3ue  è  nos  mesuins  dois  concelhos,  situa- 
os  na  planície,  que  eiislam  as  maiores 
pastagens,  aonde  vi?em  algumas  manadas 
de  egoas,  entregues  ao  regimem  pastoril. 

Os  campos  de  Esterreja,  os  de  Gaxia  e 
outros,  são  os  que  olTerecem  essas  pas-  - 
tagens,  yerdadeiros  prados  natnraee,  os 

a'uaes,  ainda  que  abundantes  d*herva,  nio 
eixam  de  ser  grosseiros,  predominando 
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na  sua  flóra  as  plantas  próprias  dos  ter- 
renos excessivamente  húmidos. 

No  resto  do  districto  acba-se  o  gado 
cavallarsQlHiiellido,  genlmeote,  a  dod  re- 
gi men  mixlo,  que  nem  sempre  é  bem  com- 
bioado. 

Á  estabulação  permanente,  apenas  es- 
tão sujeitos  os  cavallos  de  serviço  de  par- 
ticolares,  mórmeote  n^esla  cidade.  • 

São  de  inferior  qualidade  os  produrtos 
hippicos  que  se  \èem  n  esle  districto ;  per- 
tencem, em  geral,  às  raças  mais  degene- 
radas» nSo  posauinâo  particularidade  al- 
gnma  qve  os  recommende. 

Apparecem,  é  verdade,  alguns  animaes 
da  espécie  equina,  dignos  de  reparo, 
tanto  peia  corpulência,  como  pelo  a  lin- 
dado das  fòrmas;  mas  fAo  em  pe(|uena 
quantidade,  e  procedem  quasi  todos,  se- 
não lodos,  dos  caTallos  de  padreação  que 
teem  estacionado  oo  deposito  .bippico 
d  esta  cidade. 

Moítos  ootros  iodivídoos,  porém,  tenho 
visto,  de  egual  procedência,  qoe  se  seoKo 
attendesse  á  nenhuma  escolha  que  se  faz 
das  egoas  mães  e  aos  nenhuns  cuidados 
que,  a  uma  grande  parte  dos  creadores, 
merecem  os  productos  equinos,  seriam  o 
descrédito  daquelles  cavallos. 

Importa  este  districto  pouco  gado  ca- 
vallar;  mas  exporta  muito,  particular- 
mente para  o  Minho. 

São  nos  ditos  concelhos  d  Estarr^a  e 
Aveiro,  produzidos  os  indivíduos  da  es- 
pécie equina,  e  creados  alé  aos  dois  ou 
dois  e  meio  anoos  de  idade,  indo  depois 
para  aquella  província,  sobretudo  por  oc- 
casiSo  da  feira  annoail  de  S.  Martinho,  em 
Penafiel. 

Não  se  pôde  dizer  que  este  ramo  d  in- 
dustria  pecuária  esteja  no  estado  de  de- 
cadência. Pelo  contrario ;  parece  progre- 
dir, ainda  que  muito  lentamente,  sendo 
innegavel  que,  para  este  pequeno  pro- 
gresso tem  concorrido  a  sociedade  agrí- 
cola do  districto. 

Esta  associaçSo,  solicitando  e  obtendo 
do  go?émo  a  crea^o  n*esta  cidade  d'um 
deposito  hippiro,  e  encarregando-se  da 
admuiislraçãu  d  eile,.  imprimiu  certo  im- 
potso  6voravel  á  boa  prodac^  cavallar, 
impalso  qae  teria  sido  ímmensameote 
mais  vigoruso  se  a  mesma  associação  ti- 
vesse proseguido  nos  seus  louváveis  es- 
forços. Não  aconteceu,  porém,  assim. 

Os  cavallos  paes,  existentes  no  referido 
àego^  fão  enipregidoi  na  cobríi^  de 
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todas  as  egoas,  inda  as  mais  despreslveis 
que  se  apresentem,  no  terreiro,  logo  que 
seus  donos  se  obrigam  a  saiislazer  o  pa- 
gamento de  1:200  róis  por  cada  orna ! 

D  esta  maneira,  deixa  de  attender-se  ás 
qualidades  que  devem  possuir  os  repro- 
cluclores  femininos  d'u.na  espécie  que  se 
preiende  melhorar,  tendo  logar  cruza- 
mentos inconvenientes  e,  mesmo  dispa- 
ratados, dos  qoaes  resultam  productos  in* 

classificáveis! 

E  porque  succede  isto?  Von  dizei-o. 

A  maior  parte  dos  creadores  d*este  dis- 
tricto, desejando,  antes  de  todo,  as  soas 

egoas  cheias,  importando-se  pouc«  com 
a  rarn  dos  cavallos  de  padreação,  não  dis- 
tinguem o  terreiro  da  sociedade  agrícola 
de  qualquer  outro  parlícutar.  por  isso 
que  em  ambos  teem  de  despender  certa  « 
quantia  com  o  lançamento:  e  aquella  so- 
ciedade, não  podendo  prescindir  do  pro- 
ducto  de  cavallagem,  porque  precisa 
delle  para  anxiliar  o  costeio  das  despe- 
zas  que  faz  com  o  deposito  hippico,  vè-se 
na  dura  necessidade  de  mandar  admitlir 
toda  a  villanagem  equina,  satisfazendo  a 
todas  as  exigências  dos  creadores,  de  que 
muitas,  além  de  ridicolas,  sio  damnosas 
á  saúde  dos  cavallos  paes. 

Este  estado  de  coisas,  pouco  regular, 
sem  duvida,  só  poderá  acabjir,  quando, 
prescindindo  do  rendimento  da  cavalla- 
gem, a  exemplo  do  qoe  se  usa  em  ou- 
tros depósitos  de  mesma  natnreia,  íôr 
gratuita  a  cobrição  das  egoas. 

As  vantagens  que,  a  troco  de  um  pe- 
queno sacriâcio,  blo^e  seguir  a  pratica 
da  medida  indicada,  sào  obvias.  Os  crea- 
dores continuarão  a  levar  as  suas  egoas 
ao  terreií  o  da  sociedade  agrícola,  e  esta, 
livre  das  peias  a  que  a  sujeitava  a  falta 
do  meios,  mandará  admittír  unicamente 
as  que  estiverem  nas  circumstancías  de 
poderem  receber  o  influxo  melhorador  do 
cavallos  escolhidos;  toroando-se  por  este 
modo,  quanto  d*eUa  depende,  mais  cer- 
teiro e  menos  moroso  o  aperfelçoaiiieoto^ 
de  que  tanto  carece  a  espécie  equina. 
,  Mas,  como  ha  de  a  mesma  sociedade 
supprir  a  receita  que  produz  o  serviço  do 
lançamento? 

Deverá  pedir  ao  governo  qoe  angmeote 
o  subsidio  de  300f500()  réis  annua{»s,  que 
tem  dado  para  a  conservação  do  deposito 
hippico  ? 

,  Mio  me  parece  que  sflja  este  o  caminho 
a  seguir. 
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É  á  janta  geral  que  a  sociedade  agrí- 
cola deve  dírigir-se;  é  á  mesma  joota  que 
cumpre  destiruir,  dos  ftandos  próprios  do 

dislricto,  a  verba  necessária,  que  reunida 
ao  referido  subí^idio,  seja  suíBciente  para 
o  custeio  das  despezas  do  dito  deposito. 

Não  se  deve  esperar  todo  da  ac^o  do 
governo;  a  acção  local  pôde  e  devo  auxi- 
liar a  d'aquelle.  Quando  os  esforços  da  ad- 
ministrarão superior  deixam  de  ser  coad- 
juvados pur  os  da  localidade,  os  primeiros 
tomam-se  Itapoteoles  em  coDseqoencia  do 
isolamento  a  que  são  coodemnados. 

O  governo  subsidia,  como  disso,  o  de- 
posito hippico  d'esla  cidade,  com  :iOO:>000 
féis  annuaes ;  que  muito  6  que  o  districlo 
concorra  com  o  reslo,  quando  o  beneficio, 
ainda  que  de  todo  o  pais,  Ibe  respeita 
immetlialamento? 

Â  sociedade  agricola,  [)ois,  cahe  lomar 
a  iniciativa  n  este  negocio,  como  a  tomou 
no  estabelecimento  do  deposito,  e  usar  de 
toda  a  influencia,  de  que  uma  associai. ão 
de  tnl  ordem  pôde  dispor,  para  regular 
o  serviço,  de  modo  que  o  deposito  sujeito 
satisfaça  melhor  do  que  ale  agora  tem  sa- 
tisfeito, aos  fins  da  soa  instituição. 

Obrando  assim,  aquella  sociedade  con- 
tinua o  trabalho  comevado  sob  tão  bons 
auspícios,  presta  um  valioso  serviço  á  in- 
dustria peruaria  d' este  districto,  e  torna- 
sè  credora  dos  mais  merecidos  encómios. 

Mas,  não  basta  haver  bons  reproducto- 
res  masculinos  e  que  estes  sejam  lanrailos 
a  egoas  escolhidas,  observando  n  esta  par- 
te os  preceitos  zootecboicos. 

É  ainda  necessário  ter  em  subida  conta 
a  alimentaçilo  o  edocação  dos  productos 
equinos,  pois  sâo  duas  condições  que 
muito  concorrem  para  o  aperfeiçoamento 
de  qualquer  espécie  domestica,  e  sem  as 
quaes  a  gerânio,  como  meio  de  melhora- 
mento,  de  pouco  serve. 

A  este  respeito  acha-se  esle  dístrícto 
em  bem  más  circumstancias ;  o  que  de 
certo  tem  infloido  poderosamente  para  o 
abastardmento  das  raças  cafallares. 

Conviria  portanto  fazer  comprehender 
aos  creadores  toda  a  importância  da  ali- 
mentavão  e  educação  dos  animaes,  ani- 
mando ao  mesmo  tempo  os  esibrços  que 
fossem  tentados  n  este  sentido,  por  m(;io 
de  bem  entendidos  concursos  e  exposi- 
ções, em  que  fossem  devidamente  galar- 
doados os  que  d  isso  se  tornassem  dignos. 

E  aqui  se  abre  novo  e  vasto  campo  à 
acçio  da  sociedade  agricola  do  distnclo^ 


que,  auxiliada  pelo  governo  e  junta  geral, 
pôde  fezer  attiogir  à  producção  e  creaçio 
do  gado  cavallar,  a  perfei^  por  todos 
desejada. 

GADO  ASUÁSí 

Diminuta  é  a  quantidade  de  iodlvidoos 

d'esta  espécie,  que  existe  no  dístrícto; 
pois,-  conforme  a  estatística  aonunciada^ 
não  passa  de  4:796. 

De  todos  os  concelhos,  é  o  de  f^rreja 
o  que  possuo  maior  numero  d'e8te8  ani- 
maes, que  se  eleva  a  433. 

É  o  jumento  submeliído  a  um  regimen 
mixto,  em  que  é  tratado  cora  o  maior 
desleixo  e  miséria  possíveis,  não  mere- 
cendo  cuidado  algum  a  soa  bygíene. 

NSo  obstante  a  sobriedade  e  rusticidada 
que  são  próprias  do  asno,  este  animal, 
mais  escravo  do  (jue  domestico,  acha-se  j 
reduzido  a  um  estado  do  degeneração,  de 
que  será  custoso  tíral-o,  se  nio  houver 
boa  vontade. 

Os  nnimaes  asininos  são  utilísados  ge- 
ralmente no  serviço  de  carga ;  e  alikoins,  : 
poucos,  aproveitados  para  a  producção  do  i 
gado  muar;  advertindo  porém  que  esiet 
últimos  são,  de  ordinário,  importados  no 
districlo,  e  pertencem  á  raça  hespanhola. 

l)'esla  raça  e  para  o  mesmo  fim  existe 
um  soílrivcl  jumento  no  terreiro  da  so- 
ciedade agricola. 

A  pequena  importância  que  D'este  dis- 
triclo SC  lipa  â  producção  e  creação  do 
gado  asnar,  tem  por  certo  concorrido  para 
o  estado  de  decadência  a  que  chegou  este 
ramo  da  industria  pecuária. 

Entretanto,  empregando  p  jumento  bes- 
panliol  na  reproducção,  e  tendo  alguns 
cuidados  com  os  productos  asinuios,  é 
possível  melhorar  esta  espécie  e  substituir 
os  burros  enfesados  e  miseráveis  que  ha, 
por  animaes  corpulentos  e  robustos,  que 
seriam  de  immenso  proveito  nos  trabalhos 
agrícolas,  sobretudo  na  pequena  cultura. 

GADO  lUAn 

É  de  secundaria  importância  n'esle  dís- 
trícto a  producção  das  muares,  e  l^nto 
que  a  estatística  referida  apenas  accusa  a 
existência  de  1:081.  ' 

Como  pôde  já  suppoT-se,  é  o  concelho 
de  Estarreja  o  maior  productor  d'esles 
hyhrídos;  os  demais  concelhos  poucos 
produzem. 

Em  Qonto  mar  mo  complettaMU 
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creadas,  as  muares  vivem  sojeilas  ao  mes- 
mo regimen  que  as  egoas  mães,  islo  é, 
ao  regimen  pastoril  ou  mixlo,  consoante 
as  e  rcomstancias  agrícolas  lot  aes  o  pe^lli^ 
-  tem. 

Não  são  de  boa  qualidade  ns  prndnrtos 
'  muares  que  se  encontram  no  districio; 
sSo  de  pequena  estatura  e  mal  conforma- 
dos, aioda  que  valentes. 

Comludo  vêem-se  alguns  de  proporções 
muito  regulares,  que  descendendo  de  sof- 
friveis  egoas  e  bons  jumentos  bespanboes, 
SSo  merecidamente  apreciados. 

Uma  grande  parte  do  gado  muar  aqui 
produzido,  é  exportado,  especiaimpnte 
para  a  Beira-Alla,  do  que  aufei  em  menos 
maus  lucros  os  creadores  que  se  entre- 
gam a  este  ramo  da  pecuária. 
'  As  poacas  muares  qae  ficam  no  dlstri- 
c(o,  são  qnnsi  exciusivamrato  empregadas 
no  serviço  de  carga. 

Como  disse,  é  aqui  de  secuudaria  im- 
portância, a  prodncçlo  ôs»  muares;  mas 
a  exportação,  de  que  são  objeclo,  convida 
a  que  se  cuide  com  certo  esmero  do  seu 
melhoramento,  logo  qnc  não  hajaprejuizo 
para  a  creaçSo  do  gado  cavallar. 

Este  prejaizo  creio  que  se  nSo  daria, 
quando  houvesse  o  cuidado  dc  estremar 
as  egoas,  que  pudessem  com  vantagem 
ser  empregadas  oa  reproducção  da  espé- 
cie, d*aqueUas  que  nSo  servissem  para  este 
íim.  Muitas  das  ultimas  deveriam  ser  uli- 
lisadas  na  producção  dos  liybridos ;  o  que 
a  meu  ver  seria  de  grande  prove; lo. 

No  terreiro  da  sociedade  agrícola  exis- 
te, como  já  DOtei,  um  soffirivel  jumento 
hespanhol  que  6  empregado  oa  produc$So 
de  gado  muar. 

GADO  BOVINO 

A  53:944  sóbe  o  numero  de  iodividoos 
d'esta  espécie,  que  o  districio  de  Aveiro 
contém,  segundo  diz  a  estatística  ciliciai, 
•  mie  me  leobo  referido. 

E  ainda  o  concelho  de  Estarr^a  o  que 
possue  maior  quantidade  deste  gado,  con- 
tendo 8:100  cabeças.  O  da  Feira,  porém, 
quasi  o  eguala,  porque  conta  7:640  ani- 
maes  boirinos.  Depois  d'estes  dois  conce- 
Ukw»  6  o  de  Oliveira  de  Aaemeis,  o  qual 
encerra  5:000  individnos,  o  mais  rico  do 
gado  vaccum. 

'    Efifectivamenle,  o  primeiro  e  o  ultimo 
•doscooeelhos  que  partíeutorisei,  são  pon- 
do  cnodo  cnii(io  tf  aqaelie  gado>  e 
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'  no  segimdo  een-aè  considerável  imnero 

de  bois. 

O  regimen  adoptado  geralmente  na  ma- 
nuteo^  dos  animaes  da  espécie  Ubvina, 
é  o  mixto,  por  ser  o  mais  acommodado 
'  ás  condições  agricoUs  das  localidades  em 
que  é  usado. 

Á  estabulação  permanente,  apenas  se 
acham  submettidos  os  individuoá  em  via 
de  engorda,  c  os  que  n'esta  cidade  SÍO 
empregados  nos  carretos. 

Ao  regimen  pastoril,  mais  ou  menos 
absoluto,  s6  vivem  entregues  algumas  vac- 
case  maior  numero  de  almalboa  nos  cam- 
pos de  Estarreja. 

Differentes  raças  bovinas  se  vêem  no 
districto,  sendo  uma  aqui  produzida  e 
outras  impmladaá  das  províncias  da  Tlra^ 
os- Montes  e  Minho. 

A  única  raça  bem  definida,  oriunda 
d'este  dislriclo,  de  que  eu  lenho  conhe- 
cimento, é  a  denominada  arouqtteza,  que 
è  produsida  ha  serra,  ao  norte  do  distri- 
cto, no  concelho  de  Arouca,  assim  como 
nos  de  Castello  de  Paiva  e  Macieira  de 
Cambra,  que  são  limílrophes  do  primeiro. 

Nascidos  na  serra,  os  individnos  da  raça 
arouqueza,  passam,  deiiois  de  desquita^ 
dos  do  leite,  a  ouiros  concelhos,  na  pla- 
nície, sobretudo  aos  de  Estarreja,  Oliveira 
de  Azeméis  e  Vagos,  aonde  são  creados 
e  postos  ao  trabalho;  sendo,  quando  ades- 
trados nos  serviços  da  agricultura,  vendi- 
dos para  outras  localidades,  dentro  ou  fàn 
do  districio. 

As  vaccas  arouquezas,  além  das  crias 
que  prodiÍEem,  fornecem  oeria  quantidade 
de  leite,  que  6  aproveitado  para  a  títin-  ■ 
cação  da  manteiga. 

Apparecem  D'este  districto  muitos  in- 
divíduos da  raça  bovina  mirandeza,  a  que 
chamam  irakaun,  os  quaes  sSo  importados 
emquanto  beterros.  fTeste  concelho  cria- 
se  muito  d'este  gado,  de  que  uma  boa 
parle  vae  para  Lisboa. 

Os-  animaes  bovlDos  da  raça  barroiV» 
que  denominam  meúanas  ou  do  Minho, 
lambem  aqui  se  vêem  sobre  tudo  no  con- 
celho da  Feira. 

Existem  muitos  productos  dos  cruza- 
mentos  doestas  raças ;  mas  os  mais  com* 
muns  e  de  melhores  qualidades,  slo  08 
que  resultam  das  nicas  arouquea  e  mi- 
randeza. 

éinalmante  apparecem  alguns  indiví- 
duos da  raçi  tunua,  e  outros  d'algumas 
8ub-ra€asdopaii,maseBpeqa«ioiiuBMroi 
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O  gado  vaccum, « esle  precioso  suslen- 1 
tacolo  da  ecoDomía  rural»  consUtue  a 
maior  riqueza  pecuária  iTeste  distríeto  e 

é  de  tíTdas  as  espocies  domeslÍL;is,  a  que 
merrce  maior  sonuua  de  cuiUadúft  aos 
creadores. 

A  f produção  e  a  creação  d  esie  gado, 
sio  operações  exercidas  em  todo  o  dis- 
trido,  separada  ou  simullaneamenle ;  a 
ceva  é  Importanle  em  alguns  ronofllins. 
jobre  tudo  no  da  Feira;  e  a  nianloiga  é 
fabricada  em  certa  quantidade,  em  Ma- 
cieira de  Cambra. 

É  considerável  o  movimento  comnaer- 
ciai  de  que  é  objecto  o  gado  bovino  ; 
sendo  a  exportação  muito  superior  á  im- 
portado ;  o  que  proporciona  grandes  lu- 
cros aos  creadores. 

Pelo  que  resppi(a  ao  gado  vaccum  não 
está  a  industria  pecuária  no  estado  de  de- 
cadência. Antes  pôde  dizer-se  que  pro- 
gride, obrigada  peia  força  das  círctim- 
stancias  que  hoje  se  dão,  e  desajudada 
de  lodos  os  conliecimenios  zoolecbnicos. 

Sio  estes  conbecimenios  que  é  neces- 
sário derramar,  de  modo  a  poder  desen- 
volver-se  no  mais  subido  grau,  a  aptidão 
cevadiça  e  lartifera,  assim  como  a  preco- 
cidade, de  que  carece  o  gado  bovino 
d'este  districlo. 

Para  obter  este  resultado  é  ainda  pre- 
ciso empregar  rcproductores  masculinos 
capazes  de  traíisriiitiiíem  a  seus  descen- 
dentes, as  qualidades  indicadas,  e  desen- 
volver ao  mesmo  tempo  a  cultura  íorra- 
ginnsa,  porque  sem  abundaneia  de  for^ 
ragens  não  ha  melhoramento  possiveL 
com  especialidade  na  espécie  bovina 


OAoo  ovmo 

Segundo  o  dizer  da  mesma  estatística 
Official,  contem  este  districto  60:4h.j  in- 
divíduos lanígeros,  de  que  a  maior  parte 
se  acha  espalhada  pelos  concelhos  do  in- 
terior particularmente  nos  de  Anadia, 
Agueda,  Sever  do  Vouga  e  Arouca. 

Vivem  os  animaes  ovinos  em  grnndes 
^rebanhos  submetlidos  ao  regimen  pasto- 
ril nas  hervagens  de  alguns  valles,  e  dou- 
tros das  terras  altas  e  mal  tos. 

E  de  muito  inferior  qualidade  o  gado 
ovino  n'este  districto.  É  pouco  rorpu- 
lento,  dá  pouca  19  e  grosseira,  e  fornece 
■diminutíssima  quantidade  de  leite.  % 

Neste  district'),  a  là  de  côr  preta  é  em 
joaior  quantidade  que  a  branca ;  sendo 


a  maior  producção  d'esta  ultima  nos  con- 
celhos de  Sever  de  Vouga  e  Oliveira  do 
Aiemeis. 

Seria  conveniente  empregar  no  melho- 
ramento da  espécie  ovina,  alguns  repro- 
ductores  de  raça  estrangeira,  que  com- 
niunicassem  ás  do  paiz,  maior  corpulên- 
cia e  melbor  qualidade  de  lã,  devendo  isto 
ser  coadjuvado  pela  pratica  de  um  bom 
regimen,  em  que  fossem  evitadas  O  mais 
possível  as  privações  de  alimentoe  000  por 
vezes  o  gado  soffre. 

GADO  GAnONO 

£  pequeno  o  numero  de  animaes  d'esta 

ospccie  que  o  districto  contém ;  poiscon- 
/oi  lue  a  diu  estatística,  não  vae  além  de 
17:767. 

Sio  OS  concelhos  da  serra  ao  norte  do 
disincto,  e  especialmente  os  de  Arouca, 
Macieira  de  Cambra  e  Castello  de  Paiva, 
aquelles  que  possuem  maior  quantidade 
de  gado  cabrum. 

Vive  este  gado  em  rebanhos  separados 
nu  reunido  ao  gadoovino^  submettidoao 
regimen  pastoril. 

São  de  pequena  estatura  os  animaes 
caprinos  d  este  districto,  e  fornecem,  como 
maior  produclo,  o  leite  que  é  consumido 
em  espécie,  ou  aproveitado  para  a  bbrí- 
cação  do  queijo, 

Creio  que  conviria  substituir  esta  raça 
por  outra  que  desse  maior  proveito,  e 
n  este  caso,  a  cabra  de  Angora  devia  ser 
a  prefenda. 

GADO  sumo 

O  numero  de  animaes  d'esta  espécie, 
no  districto,  monta  a  84:049.  no  dizer 
da  estatística  onicial  que  tenho  invocado, 
O  concelho  de  Estarreja,  ao  qual  per- 
tencem 20:too  individues,  é  o  maior  pro- 
ducior  de  gado  suino,  exportando  para  ou- 
tros concelhos  uma  grande  parte' 

Os  animaes  suinos,  em  quanto  não  são 
l)ost08  a  cevar,  são  tratados  cc^m  muito 
pouco  cuidado^  e  vivem  entregues  a  om 
regimen  mixio,  ordinariamente  mal  com- 
binado. 

Quando  chega  o  tempo  próprio,  os  que 
se  acham  em  estado  de  poderem  entrar 
na  cova,  são  recolhidos,  e  6  no  curral  qoe 
rec»'bem  toda  a  alimentação. 

l^ertence  o  gado  suino  d'esle  districto 
*  raça  beiròa,  de  que  lenho  visto  alguns 
mdividos  notáveis  õelamoiu  corpulência. 

Appareoem  também,  ainda  qoe  moíto 
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rarameole,  alguns  mestiços  d'aqueila  raça 
e  â*0Dtras  ioglezas. 
O  porco  inglez  oio  eslâ  miis  generali- 

sado  no  districto,  porque  ha  qiiom  lema 
que  a  carne  gorda  veiília  a  ser  cm  niauir 
quantidade  que  a  juagra  ;  o  que  c  contra 
o  gosto  dos  povos  d*aqui. 

Não  me'  parece  que  este  temor  seja 
fundado,  logo  que  haja  o  devido  cuidado 
uús  auzamentos;  pois  pôde  ser  auginen- 
lado  o  toucinho,  sem  depreciação  do  pre- 
UDlo  tSo  estimtdo  oo  norte. 
-  O  que  é  certo  porém,  é  que  a  raça 
b6Írôa  é  muilissimo  tardia  no  seu  desen- 
volvimento, o  que  lorna  bastante  dispen- 
diosa a.  creacio  do  gado  suíno,  que  não 
tem  oatro  6m,  aexão  o  de  alimentar  o 
homem. 

Ora,  para  que  a  mesma  raça  se  torne 
mais  precoce,  é  conveniente  que  seja  cru- 
zada pelo  porco  Inglez. 

E(Teduando-se  líto,  e  fornecendo  orna 
boa  alimentação  aos  productos  suínos,  é 
possível,  em  pouco  tempo,  haver  uma 
raça  de  porcos  superior  á  beirôa.  quanto 
á  precocidade,  e  às  inglesas  pelo  que  res- 
peita ã  ezcessíTa  gordura  que  estas  pos- 
saem. 

o  inteDdente  de  pecoaria, 

Ahtomo  Augosvo  dos  Santos. 


(LBBOA,  10  DB  JàHBIRO) 

O  preço  das  carnes  verdos  continua  a 
subir  desmedidamente.  Está  portanto  com- 
pletamente perdido  o  equilíbrio  entre  o 
pedido  e  a  oflierta.  Em  outro  qualquer 
género  en  supporlavel  esta  desbânnoiíía 
económica,  mas  no  preço  da  carne  é  um 
mal  de  graves  conseipiencias,  porque  do 
seu  uso,  em  boas  coudicções,  depende  o 
bem  estar  da  sociedade. 

Desde  a  fundação  d'este  jornal,  temos 
em  alta  voz  chamado  a  allenção  de  todos, 
sobre  a  necessidade  de  promover  a  crea- 
ç3o  dos  gados,  e  o  aperfeiçoamento  das 
saas  raças,  porque  só  d*aqQi  pôde  vir  o 
remédio  radical  ás  queixas,  que  tanto 
doem,  e  (|ue  se  aggravam  com  rapidez 
assustadora. 

Na  peoollimi  legislatara  usamos  da 
nossa  iniciativa,  apresentando  na  camará 
electiva  um  projecto  de  lei,  que  não  deu 
M  ¥ista  de  ninguém»  porque  tratava  de 


um  assumpto  modesto  e  humilde,  na  sua 
apparencia,  mas  elevado  uo  seu  alcance. 

Tendia,  por  meios  indirectos,  á  resolução 
do  grande  problema  social :  carne  barata. 

No  relatório  d"esse  projecto,  que  se 
occupava  de  estabelecer  algumas  provi- 
dencias ácerca  do  matadouro  da  capital, 
já  nós,  prevendo  a  successiva  ascenção 
do  preço  das  carnes,  propúnhamos  uma 
>erie  de  medidas,  tendentes  a  augmeotar 
a  producção  das  carnes. 

Proponhamos  uma  alteração  no  modo 
de  pagar  o  imposto  municipal,  sobre,  a 
carne,  e  um  concurso  semanal  de  bois 
gordos. 

Hoje  o  imposto  é  lançado  por  arroba 
de  c^me,  e  nós  entendíamos  e  entende- 
mos, que  deve  ser  lançado  p(3r  cabeça  de 
rez  viva,  que  entrar  no  matadouro.  • 

À  quem  não  pensa  sobre  estes  assum- 
ptos parecerá  indifferenle  o  pagamento  de 
direito  por  arroba,  ou  por  cabeça,  e  antes 
mais  equitativo  por  arroba,  porém  reíle- 
clindo-se  bem,  conhecer-se-ha  claramente, 
que  este  ultimo  systema  afasta  dos  talhos 
as  rezes  gordas,  que  traitem  muito  sebo, 
pelo  ijual  paga  o  marchante  o  direito  da 
carne,  vendeodo-o  pela  metade  do  preço 
desta. 

Do  systema  actual  resultam  gravíssi- 
mos inconvenientes: 

1.  "  Os  consumidores  da  capital  eslSO 
privados  do  uso  das  melhores  carnes. 

2.  °  Às  rezes  abatidas  em  estado  de 
meia  engorda  fornecem,  em  media  geral, 
meoos  quatro  arrobas  de  excellente  carne» 
do  que  poderiam  produzir,  se  as  levas- 
sem ao  estado  de  completa  engorda. 

S.**  >ião  se  trata  da  cultura  forragioosa» 
que  i  pedida  que  engorda  as  rezes»  en- 
gorda também  as  terras. 

4.°  como  corollario  geral  priva  os 
mercados  de  uma  considerável  massa  de 
carnes ;  por  quanto  abateudo-se  oo  ma- 
tadouro de  Lisboa,  pouco  mais  ou  menos^ 
20.000  rezes  bovinas^  que  produzindo 
cada  uma  d'ellas  mais  quatro  arrobas, 
accrescentariam  a  uHerta  com  80.000  ar- 
robas de  carne,  que  é  o  consumo  de  100 
dias,  e  proximamente  o  da  terça  parte 
do  anno. 

Mas  estas  questões  económicas  n3o 
teem  importância.  A  medida  radical  ó 
probibir  a  exportação,  oo  taxar  o  preço 
da  carneí,  ou  deixar  correr  as  coisas  à 
mercê  dos  acasos. 

De  uma  carta  de  Braga»  escripta  peio 
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ST.  abbade  de  Crespos,  que  é  nm  zeloso 
é  intclligentc  pro^rossista  agrícola,  trans- 
crevemos o  seguinte : 

« O  inverno  aqui  lem  sido  muito  chu- 
t  voso,  mas  sem  destemperos,  como  por 
«ahi:  pelo  que  se  promette  um  aono 
c  ferlil,  comn  já  o  é  de  ems  e  pastagens, 
c  e  portanto  de  carnes ;  de  cereaes  sel-o-lia 
«  se  Deus  não  mandar  o  contrario,  por- 
c  que  as  nascentes  ficam  bem  providas... 
c  AflBanço-lhe  a  seguinte  noticia :  em  uma 
«  propriedade  minha,  que  tenho  dentro 
« d'esta  cidade,  colhi  hontem  (6  de  ja- 
c  neiro)  duas  peras  perfeitas,  cinco  tam- 
f  bem  perfeitas  se  colheram  na  freguezia 
f  de  Palmeira,  e  tres  na  minha  freguezia 
ff  de  Crespos.  Havia  muitas  arvores  car- 
«  regadas  de  flores»  porém  os  ullimos  frios 
c  mataram  tudo.* 

Agradecemos  ao  sr.  abbade  de  Crespos 
as  suas  curiosas  noticias  e  pedimns-lhe 
vénia  para  discordar  da  sua  opinião  acerca 
do  juízo  do  anno,  pelo  menos,  no  que 
respeita  ás  arvores  froeiiferas.  As  flores 
e  alegrias  de  janeiro  sSo  espinhos  e  tris- 
tezas dos  mezes  que  estão  para  vir.  É 
este  o  credo  dos  agricultores  velhos. 

Temos  presente  outra  carta  escripla  de 
Faro,  pelo  sr.  J09o  Nepoorjceno  Pestana 
ISirSo,  presidente  da  camará  municipal 
jà'aquella  cidade,  ao  sr.  .Antonio  Maria 
Soares,  professor  de  inslniC(.Tin  primaria 
de  Samora  (.orrea,  que  se  tem  distinguido 
como  esmerado  e  inteliigente  serícoitor. 
Da  referida  carta  ettractamos  os  segoin* 
tes  períodos : 

///m.**  sr.  Antonio  Maria  Soares 
<  Vejo  no  Archiio  Rural,  n."  8  de  20 
kde  ootobro  do  corrente  anno,  um  com- 
c  municado  assígnado  por  t.  s.*,«em  que 
€  declara  qne  no  anno  de  1861  encetou, 
t  em  pequena  escala,  a  creaçâo  dos  pre- 
c  ciosos  insectos  que  nos  fornecem  a  seda. 
«e  qoe  em  1888,  1863  e  1804,  dando 
€V.  s.*  maior  desenvolvimento  á  citada 

<  crinrfin,  teve  a  fortuna  ds  obter,  n'este 
€  ultimo  anno,  24  kilograiiimas  de  cazu- 
<ios,  que,  pela  sua  boa  qualidade  os 
c  vendeu  em  Lisboa  a  mr.  Rean,  nego- 
«  ciante  francez  a  14600  rs.0kilogramma. 

tVejo,  pois  com  muita  satisfação,  qne 
ff  V.  s.'  se  dedicx)u  a  cultivar  um  tão  rico 
€  producto,  com  a  dedicação  própria  de 
c  um  zeloso  emprebendedor,  por  cujo  mo- 
■  tivo  tem  merecido  a  coadjuvação  de  ca- 
«  valheiros  illuslres  e  prestantes,  não  só 

<  para  continuar  em  larga  escala  a  crea- 


çio  de  tSo  eathfluvfll  insedo,  como  para 

a  cultivaçao  cm  grande  ponto,  das  amo- 
reiras, para  com  as  suas  folhas  se  sus- 
tentarem os  bichos  e  haver  d'elles  o  va- 
lioso producto  da  s«hi. 
<  O  empenho  com  que  v.  s.*  se  tem 
dedicado  a  uma  tão  util  producção,  me- 
rece sem  duvida  os  louvores  de  todas 
as  pessoas  amadoras  da  nossa  prospe- 
ridade nacional  que  boje  vae  surgindo 
da  decadência  em  que  tem  estado  ba 
largos  annos. 

€  Estou  convencido  que  muitas  pessoas 
hade  haver,  que  reconhecendo  as  van- 
tagens da  cre»^  d*um  tio  apredaTel 
insecto,  sem  duvida  seguirão  com  eoh 
penho  o  nobre  exemplo  de  v.  s.* 
«  Amador  como  sempre  lenho  sido  dos 
produclos  da  agricultura  em  geral,  devo 
confessar  a  v.  s.*  qoe  serei  eu  um  doe 
primeiros  que  de  novo  vá  encetar  o  seu 
nobre  exemplo,  e  tanto  niais  me  acho 
animado,  porque  em  183G.  1837.  1838 
e  1839,  eu  me  dediquei  à  creação  dos 
bichos  de  seda,  começando  por  uoia 
pe(|uena  quantidade,  que  de  anuo  pan 
anno  fui  augment.mdo.» 
Relata  depois  as  iníeiícidades  dos  seus 
ensaios,  devidas  á  inexperiência  com  que 
os  fez;  expõe  os  esforços  qoe  tem  feito, 
como  particular  e  como  presidente  da  ca- 
mará, para  propagar  a  cultura  da  amo- 
reira, cujos  resultados  são  animadores; 
refere  também  os  cuidados  que  tem  em- 
pregado na  cultura  do  algodão,  tendo  con- 
seguido algumas  colheitas  do  filamento, 
que  em  sua  própria  casa  lem  manufaclu- 
I  ado ;  e  conclue  pedindo  ao  sr.  Antonio 
Maria  Soares  a  semente  do  sirgo  e  ai 
ÍDStrocç5es  necessárias  para  a  sua  críaç3o. 

Folgamos  muito  de  dar  testemunho 
dns  louváveis  esforços  do  sr.  Pestana  Gi- 
rão, aproveitando  este  ensejo  para  lhe 
offisrecer  a  nossa  coadjuraçSo  srocera,  em 
tudo  o  que  de  n6s  dependa,  para  nalí* 
sarão  dos  seus  patrióticos  intentos. 

Dos  mnppas  das  alfandegas,  ultima- 
menlo  publicados,  extraímos  os  seguintes 
esclarecimentos: 

Exportação  e  importaçfio  de  gadoa 
durante  o  anno  dYil  de  1861 
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OmOS  PORTOS 

Cabeças  Exportação  imporUfão 
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fa)  bcloe-se  o  lanigpro. 

ri.Bb  Dm  portM  de  França  imporlaram-^e  89  cabeças 

R.  JW  llORAEft  SoAass. 


cereaes  colmiferosapresentam-secomlMllI 
aspecto,  assim  como  as  hortas. 


PARTES  AfiRlCOLAS 

Faro  31  de  dezembro.  —  As  sementei- 
ras de  cearas,  de  favas  e  ervilhas  lempo- 
rãs  leem  sidu  um  unto  prejudicadas  pe- 
liS  grandes  e  cootimias  chovas,  princi- 
palmente nos  terrenos  mais  tNiixos :  1109 
altos  todavia  o  seu  aspecto  é  esperanço- 
so. Nenhuma  epizoolia  se  tem  manifestado 
DOS  gados,  com  quanto  teoba  morrido  al- 
gum cooi  ftios  e  folia  de  pastos. 

Vianna  do  Castello  3  de  Janeiro.—As 
sementeiras  de  trigo,  centeio,  cevada  e 
aveia,  estão  quasi  concluídas,  continuando 
demoradas  estas  operações  em  consequeo- 
cíi  da  chuva  que,  com  poooos  tnlerval- 
lot  cahiu  em  todo  o  roez  de  dezembro. 
As  primeiras  sementeiras  v3o-se  desen- 
volvendo regularmente.  Cunliuuam  os  tra- 
balhos de  amanho  das  vinhas,  e  da  apa- 
Dba  das  laranjas  e  limões,  parecendo  que 
c  ta  producçâo  será  re^'ular  neste  anno. 
Espera-se  uma  escassa  colheita  de  azei- 
tooa. 

CaUêlh  Branco  44  «fe/Mro.— O  as* 
pecto  das  searas  colmiferas,  è  bom  em  al- 
guns logares  d'este  districto,  e  menos  fa- 
vorável em  outros.  A  colheita  da  azeito- 
na ainda  não  está  ultimada  em  algmis  con- 
cettios,  e  a  sua  prodoccio  em  outros  tem 
sido  poaco  mais  de  regular.  Continua  a 
haver  pastos  suffideoles  para  o  susteuto 
dos  gados. 

Ateiro  ii  de  janeiro.  —  Téem-se  des- 
envolvido maito.as  henragens  e  pastos 
deatíBBdot  «o  idioMilo  dostuimies.  Os 


Partes  Yeterinariaa  doe  diitrietoe 

Beja  30  de  dezembro.  —  O  estado  sa- 
nitario  do  gado  durante  a  prinwín  qobi^ 
zeoa  do  referido  mez  fbi  bom,  as  creaÍDões 

estavam  excellentes,  e  o  gado  em  geral 
gordo ;  os  prados  tinham  sufficiente  pasto. 
Os  preços  do  gado  suino  foram,  em  quasi 
todos  06  concelhos  d'esle>dístrícto,  os  moh 
mos  que  na  quinzena  anterior  {dHOOO  a 
3i560{)  réis  cada  ITi  kdogrammas). 

Aveiro  7  de  joueiro.  —  Nas  feiras  men- 
saes  de  gados,  que  houve  durante  a  se- 
gunda quizena  de  dezembro  ultimo,  no* 
tou-se  que  o  gado  bovino  de  córte  continuou 
a  sUv^tenlar  o  elevado  preço,  em  conseíjuen- 
cia  da  grande  procura  que  teve,  tanto  para 
os  talhos  do  dislrído,  como  para  os  Lis^ 
boa,  sendo  para  está  cidade  que  foraoB  oe 
melhores  bois. 

Braga  12  de  janeiro.  —  As  culturas 
forraginosas  e  cerealíferas  continuaram  a 
prosperar.  O  tempo  correu  menos  buinido 
na  segunda  quinzena  de  dezembro,  dando 
occasião  aos  agricultores  para  cultivarem 
os  centeios.  O  estado  sanitário  dos  ijados 
é  bom. 

Pmrto  15  áê  janeiro,  —  As  searas  de 

centeio,  cevada  e  trigo,  principalmente  no 
concelho  de  Marco  ih'  Tnnavczes,  pelo  ex- 
cellente  aspecto  que  aprescDlaram,  muito 
tem  aproveitado  do  modo  porque  lhes  tem 
corrido  a  quadra.  Continua  a  haver  abun- 
dância de  hervagcns  para  os  gados  em 
quasi  todos  os  concelhos  d'este  districto, 
á  excepção  dos  concelhos  de  Paços  de  Fer- 
reira e  d^Amarante,  nos  qoaes  a  massa  de 
forragens  este  anno  é  inferior  à  dos  an» 
tecedenies.  Mos  concelhos  de  Amarante  e 
de  Marco  de  Canavezes  tem  havido  alguma 
morialídade  no  gado  suino.  Nos  restantes 
eonoeHK»  o  esiado  sanitário  dos  gados, 
em  geral,  é  bom. 


VARIEDADES 


o  leite  da  ▼acca,  mungido  a  difhreates 

horas  do  dia,  terá  por  ventura  a  mesma 
composição  chimica? —  Esta  questão  a  si 
pez  o  professor  Boedecker  e  tratou  de  a 
resolver,  procedendo  a  moitas  observatOai 
de  aoiíywdoleiíefiltHréBnba^ 
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horas  do  dia:  colhendo  doeste sea  estado 

o  seguinte : 

1.  "  O  leile  da  alta  tarde  ê  mais  rico  em 
5  por  iOO  que  o  da  manhã;  eslc  cnnlém 
somente  10  por  100  de  matéria  solida; 
aqoeUe  13  por  100. 

2.  *  A  agua  contida  no  leite  díminue  3 
por  100  no  decurso  do  dia :  de  manhã  tem 
O  leite  8ii  por  iOO  de  agua;  para  a  noi- 
tinha tem  86  por  100. 

3.  *  As  partículas  (miifroBas  v9o  sempre 
crescendo  do  principio  ao  fim  do  dia :  de 
manhã  são  2,17  por  100;  ao  meio  dia 
2,63  por  100;  e  à  noitinha  3,4i  por  100. 

4.  °  As  partículas  caseosas  também  vão 
crescendo  da  manhi  para  a  noite :  de  2,24 
por  100,  que  são  de  manhã,  chegam  alé 
2,70  por  100  á  noite;  mas  a  quantiilade 
da  albumina  diminue  de  0,44  a  0,31. 

Esta  noticia,  que  tiramos  da  analyse  dos 
jornaes  agrícolas  ingletas  peto  Recueil  de 
medicine  vcterinaire,  nnmero  de  oulul»ro 
de  18r>4,  a  serem  exartos  (^s  resultados 
que  ella  indica,  é  por  elles  d'uma  grande 
UDportancía  para  a  fabrica^  dos  lacticí- 
nios.—Assim  quem  quizer  diurna  mesma 
quantidade  de  leite  um  pouco  mais  de 
queijo  e  muito  mais  de  manteiga,  deve 
niungir  á  noitinha  as  vaccas,  pois  que  o 
leite  (festa  hora  tem  mais  algum  caseum 
e  quasi  o  dobro  de  matéria  butyrosa  do 
que  u  leite  da  manliH.  L. 

A  pasta  de  cinza  para  as  feridas  das 
arrorea. — Quando  se  corta  a  uma  anrore 
um  ramo  vivo  da  grossura  de  muitos  cen- 
tímetros, é  necessário,  sobre  ^udo,  sen. to 
ar^'Ore  fruclifera,  {)ies('rvar  o  golpe  do 
*    contacto  directo  do  ar,  a  tim  de  evitar  que 

Sorao^o  d'este  e  do  sol,  pelas  allemaiivas 
e  humidade  e  secconi,  rache  o  lenho  do 
golpe,  ese  introduza  por  estas  rachas  mnis 
ar  e  humidade,  que  determinam  a  dei^om- 
posíção  do  dito  lenho ;  assim  como  obstar 
também  a  que  venha  sobre  a  ferida  recen- 
te, attraidos  pela  seiva  que  d'ella  exuda, 
uma  multidão  de  insectos,  que  se  fixam- 
então  ao  borne  e  acceleram  a  sua  pulrc- 
facção ;  e  ainda  obstar  também  que  exude 
muita  a  sei\'a  descendente  e  forme  em 
lorrio  da  rasca  do  golpe  um  bordelete  cir- 
cular pouco  agradável  á  vista. 

Os  meios  preservativos  que  se  costu- 
mam empregar  mais  ordinaríaVnente  para 
atalhar  a  estes  inconvenientes  são:  a  cera 
de  ensertar  e  o  emplastro  de  S.  Fiacre ; 
mas  ultimamente  tem-se  perconisado  a 
jpasta  de  iinzas  de  leuUa,  ix^mo  um  dos 


bons,  económicos,  e  mais  fáceis  preserva- 
tivos a  usar. 

A  cera  de  enxertar  é  ura  composto  de 
cinco  partes  de  pez  negro,  uma  parle  de 
resina,  outra  de  cera  amarella.  e  outro 
tanto  de  sebo:  derrele-sa  ao  fogo  e  appli- 
ca-se  quando  se  pôde  supportar  o  seu  ca- 
lor na  pelle  dos  dedos.  —  Quando  a  maSsa 
tem  pouco  corpo  pôde  addicionar-se-lhe 
algum  pó  de  ladrilho. 

O  emqlastro  de  S.  Fíacre  é  composto 
de  duas  partes  de  greda,  uma  de  bosta 
de  boi  ainda  fresca,  e  outra  dp  agua. 

A  pasta  de  cinza,  que  liuje  se  preconisa, 
forma-se  tomando  uma  pouca  de  cinza  de 
lenha,  e  juntando-lhe  tanta  agua  quanta 
seja  necessária  para  formar  uma  pasta  la- 
macenta :  tomn-sc  esta  pasta  n  uma  brocha 
ou  n  um  rolhão  de  herva  secca  e  applica- 
se  sobre  o  golpe,  ficando  este  bem  eavol* 
vido  por  ella. — A  cinza  penetra  e  segura- 
se  muito  bem  nos  interstícios  das  fibras 
lenhosas,  e  ainda  que  venha  depois  a 
chuva  que  arraste  alguma  porção  da  pasta, 
fica  sempre  adherente  uma  parte  a*ella, 
sufficiente4)ara  proteger  a  ferida,  obstar 
a  que  rache  e  sobre  tudo  que  acudam  a 
ella  insectos,  a  (juem  a  alcalinidade  das 
cinzas  prejudica,  e  afugenta  por  isso  de  so- 
bre as  ditas  feridas. 

Quaesquer  outras  feridas  accidentaes, 
traumáticas  ou  espontâneas,  que  interes- 
sam o  lenho  da  arvore,  podem  também 
vantajosamente  ser  pensadas  com  esta 
pasta. 

Recommendâmos  portanto  aos  nossos 
agricultores  o  ensaio  de  similhante  pasta 
nos  casos  indicados ;  e  as  paginas  d  este 
jornal  ficam  i  sua  disposição  para  consi- 
gnar os  resultados, .  quaesquer  que  eUes 
sejam,  que  tiverem  obtido,  L. 

Receita  para  tornar  impermeável  toda 
a  espécie  de  tecidos.— cDissolvam-se  500 
grammas  de  allumeo  (pedra  hume)  em  16 
litros  de  agua:  diasolvam-se  também,  e  á 
parle.  riOO  grammas  de  acetato  de  chumbo 
numa  egual  quantidade  de  agua;  roistu- 
re-se  depois  ambos  os  líquidos,  obtem-se 
um  precipitado  em  fórma  de  pó,  que  ^ 
o  sulpbato  de  chumbo.  Assentando  o  pre- 
cipitado deranta-se  o  liquido,  o  qual  tem 
em  dissolução  o  aceiaio  de  alumina,  e 
n*este  liquido  se  immerge  entSo  o  tecido 
ou  estofo ;  malaxa  se  este  ahi  por  alguns 
instantes,  e  depois  lira-se  para  fóra  e 
poe-se  a  enxugar  e  seccar  ao  ar  livre. 

{Sãence  pour  Um), 
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Chioa-grass.— Com  o  nome  de  China- 
grass  leiíi  vindo  ullimamente  da  China 
para  a  Europa  doas  espécies  de  urtigas  * 
urtíea  ninea  e  urtica  utilis  cuja  culttira  se 
propõe  aqui,  attcndendo  à  excellenle  fihrn 
.teilil  que  produzem,  que  pôde  substituir 
em  boa  parte  a  do  algodão  e  a  do  linho. 

É  a  ortiga  iitil  (ortica  otilís),  que  é  vi- 
vace,  a  que  dá  fibras  mais  fioas,  macias» 
e  mais  lustrosas  e  fortes  que  as  do  algo- 
dão, assimílhando-se  às  do  mais  belto  li- 
nho, e  excedentes  para  o  fabrico  de  roupa 
branca  e  de  mesa,  segundo  affirma  o  dr. 
Sacc,  membro  fundador  da  sociednde  de 
aclimatação  de  Paris  e  director  de  uma 
manufactura  de  tecidos  na  Hespanha^ 

A  ortiga-branca  (urtica  nivea)  mais  vi- 
gorosa que  a  espécie  antecedente,  é  bien- 
nal,  e  dá  fibras  de  maior  comprimento, 
mas  mais  grosseiras,  similhando-se  ás  do 
cânhamo ;  não  ó  por  isso  Ião  valiosa  como 
1  urtíca-utilii, 

A  urtiga  otil  eiige  terra  bem  bbricada. 


bem  estrumada  e  fresca,  agradecendo  bas- 
tante qualquer  irrigação.  Corta-se  quatro 
a  cinco  vezes  por  anoo,  tanto  mais  qoanto 
se  qoer  obter  fibra  mais  fina»  vantagem 
esta  que  não  apresentam  outras  plantas 
inda«;triaes  congéneres,  cuja  libra  têxtil 
não  se  forma  senão  quando  as  plantas  estão 
completamente  desenvolvidas. 

O  sr.  Cordier,  aactor  dé  um  relatório 
sobre  estas  espécies  de  urtigas  A  camará 
do  commercio  de  Rouen,  coiiclue  a  pos- 
sibilidade da  cultura  em  grande  da  CAino- 
grass,  e  a  preços  que  permittem  empre* 
gal-a  industrialmente ;  attendendo  a  que 
ella  se  cultiva  hoje  cm  todo  o  oriente,  e 

2ue  toda  a  bacia  do  medilerianeo  é  muito 
ivoravel  á  soa  producção,  tendo  mesmo 
mostrado  algons  ensaios,  cm  Franca  e  na 
Bélgica,  que  a  sua  aclimatação  não  apre- 
senta dilliculdades  serias  a  vencer. 

Seria  buia  que  se  mandasse  vir  semente 
d*estas  plantas,  para  também  ensaiar  soa 
cultora  no  nosso  paiz.  '  L.  . 
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335 

m 

U.98 

7et 

503 

460 

300 

15,68 

600 

500 

510 

l!),3i 

903 

615 

515 

40i 

17.45 

1:000 

500 

&00 

520 

17.31 

953 

m 

405 

435 

16.00 

990 

600 

305 

815 

19.32 

1.000 

6<iil 

6(»0 

600 

20,68 

88(1 

í«0 

4i0 

425 

17  35 

:co 

50(1 

h.) 

áso 

13,16 

5uO 

iii 

36U 

280 

13.10 

7S0 

515 

440 

15.60 

415 

400 

300 

14.80 

5ii 

350 

3i5 

«70 

14.43 

m 

361 

800 

230 

13.32 

520 

400 

360 

320 

14.82 

700 

3X0 

460 

3U0 

15.76 

615 

485 

530 

385 

13.76 

590 

140 

380 

360 

14.15 

14.20 

710 

460 

395 

330 

13.80 

13.18 

13.46 

180 

400 

330 

t70 

13.24 

SM 
> 

360 

340 

SOO 

13.20 

13,84 

16..')4 

8-.0  ' 

SOO  ' 

650 

4'»o 

16.28 

600  1 

480  J 

iiO  1 

13.40 

m\ 

6ll| 

OM 

818  1 

18.ff 

MERCADOS 


Bragança .... 

Chaves  

Villa  Real... 
Amarante.... 

Porto........ 

VílIadoCoade 

Braga  

(iuiinnrAes. . . 

Caiiiinlia  

V.  do  Castello  j 

Aveiro  

Coinibra  | 

Lamego....' 

Vizeu  , 

Guarda  ..... 

Pinhel  

CasI  •  Branco. 

Covilhã  

Lpírifl  

Alifiiíilfs  

Ait  acer  doSal 

Lisboa  

Setúbal  

Bvora  

Elvas  

Portalegre. . . 
n<-jr.  

MfTlola  

F.tro  

Lagos  I 

Tavira.  | 


ALQlJEiaS  DU  MERCADO 


ntjio 


746 
911 
^68 
788 
730 
689 
8n4 
953 
775 
560 
512 
880 
676 
592 
635 
706 
643 
473 
620 

674 


973 
600 


t:l75 


rATA  BATATA 


800 


300 

360 


435 
4Õ8 


440 
4iO 


650 
800 


MEDIDA 

■traicA 


100 
112 
22U 
200 
510 
140 
SM 

360 
40U 
300 
300 
230 
860 
180 
14S 
SM 
«20 
250 
240 

SI5 


360 
180 


300 

sit 


1S.ll 

14,98 
15.68 
19.22 
17.48 
17.34 
16.01 
19.32 
20.68 
17.35 
13.16 
13.10 
18,«S 
14.88 
14.48 
18,81 
14,81 
14.76 
13,76 
14.15 
14.20 
13,80 
13,18 
13.46 
13.10 
13.M 
13.34 
16.34 
16.28 
13,80 
8S,tO 
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MERCADOS 


Bragança . . . . 

Chaves  

Villa  Real.... 
Aninrante.. . . 

Çorta  
JUâ  do  Conde 

■rafa  

Gufmarita. . . 

ÇfMkiolia  

T.doCaatelIo 

Aveiro  «. 

Coimbra  

LoBB^iO  

*ÍMV»>  •••••• 

BmHê  

Pinhel  

Caal.  Branco. 

CoailM  

t«lfia  

AbriBlea  

AteaècrdoSal 

Lisboa  

Setúbal  

Evor»  

Elvas  

Forlalegro... 

1^0..  :  

Mértola  

Faro  

Lagos  

Tarira  


▲LJfUDB  DO  MBBCADO 


▼INHO 

átIITI 

ÍJLCêÊL 

m9Ê0 

Alf  AA 

O.0B7 

1:iiO 

i!>  VA» 

6:o2a 

AO  OA 

1:8<>0 

S4,j7 

.1:'t60 

4.600 

z5,io 

Í:H80 

0:iOO 

Z6,64 

]:<M0 

5  .{00 

23,98 

1:iz5 

x*,o7 

1:140 

If  Ul~kA 

5:900 

24.00 

K^AA 

AA  AA 

1:500 

4MMHl 

17, 0( 

1:000 

16,75 

o  a  L>A 

Aâ  OA 

zl,JO 

l:.MlO 

za,«0 

1:600 

o.  U/\A 

2i,60 

800 

a  Cívix 

1  :o(H» 

z«>,0(l 

é  .(HIA 

■  :zO() 

zl.vO 

í:950 

16  80 

1:M0 

S:740 

17.04 

11.68 

idift 

im 

16.95 

15.36 

17.0Í 

1:440 

2:800 

17,76 

1:t|l 

Sá,  56 

16. G8 

21.60 

1-íiõo 

%m 

18.48 

i:no 

17.» 

mê 

17,48 

PRfitOS  CORRENTES  DOS  CEKE4ES 

DOS  PRINCIPAIS  MERCADOS 
t**  fVilKBIVA  DF.  DRXENBm*  «B  IMé 

(Por  100  kilugraramas) 


Ceva^lATCto 

mfiADOS 

Icl* 

mm 

l*qual 

P.in»iío 

AlleaaaBka 

Stettin  

3:690 

8:5^5 

1:790 

Hamburf^o — 

4:185 

3:780 

2:817 

3:132 

2:970 

Moguncia  

4:230 

4:005 

2:925 

2:984 

2:913 

%m 

t:7ll 

2:340 

2:250 

2:070 

Brozellas...., 

4:338 

2:952 

3:141 

Anioiírpít ... 

3:609 

2:853 

2:430 

3:195 

Gaod  

4:i46 

3:168 

3:2i0 

3:4tU 

4H)41 

2:772 

3:330 

2:880 

New-Tork  

4:770 

4:3«0 

3K>60 

Aleiandria.. . 

4:167 

3:825 

2:625 

Smjrroa  

hM\ 

8:915 

2^ 

2.-610 

2715 

4:095 

3:825 

2:nS0 

2:772 

3:3í0 

IVa  nlrs  

3:780 

8:690 

^:709 

i.m 

2:9i3 

LyAo  

3:780 

3:735 

«:5i0 

2:870 

1:835 

Marselha  

3:tK)õ 

3:":»5 

á:43() 

2:880 

Argel  

4.883 

4:140 

1:980 

i:lf7 

UM 

MERCADOS 


Londres  

Liverpool.. . . 


Turiiii  

MilAu  

P«r(iic«l 

Lisboa  

Tono  


S  Peiersbargo 
Odessa  .... 


Bazilea  

Zarieh....... 


fqaal. 


4:041 


1:203 


7:780 
8:080 

4:068 
4.329 

4:635 
4:653 


P.  med 


3:960 


4:140 


7:100 

7:áil8 

4:005 
4:068 

4:320 
4:437 


•el* 

Aveto 

3:105 

3:420 

3:428. 

2:988 

3:510 

8:CII 

3:930 
1:100 

2:300 
3:á00 

2:925 

4.790 

2:745 

3:2«5 

«:»7B 

PRAQ A  Jm  LISBOA 
ESTADO  00  MBICAIIO  Hl  tl  DB  JANEIRO 


Trigo  do  rolno  rijo  820 

m           ■  molle  640 

.     das  ilhas  . ..  b20 

■     estrangeiro  .  — 

Milho  do  reino. ..  410 

»   dasiihaa....*  820 

Cevada   250 

Ceuieio   850 

Ateu»  

VinbotlDlo  

•  braaeo  

Tinajre  tlnlo  


610  o  alq.  00  18,89  UUo 

750     >  • 

640     »  •  . 


480 
840 
280 
380 


a 


8:408  o  alm.  00  U.8S  Ib. 
78:80|   IMIO  ftpiH- 
MHM8   85480'  * 

3":000 


Aguardente  de  80  gront 
(encascada)  

Amêndoa  em  miolo  doco 
do  Alganr».  

Amaodoa  em  aasea  eouea 

»       dila  molar.. .. 

Arroz  naciunal  

Balatas  

Carne  de  vacca  (6  arrob.) 
Dita  de  porco  (6  arrob.) 
Cera  branca  em  grumo. 

Chourtfoa  

Paioa  

Preaiintos  

Toucinho  (barril)  

C«'bollas  

Corliça  1."  qualidnile  de 

1  póli.  para  cima  

Dita  2."  qual.  de  1  poU. 

para  cima  

Dita  delgada  ^*U%\k 

1  poli  

Dita  ordin.  para  pesca. . 

Farinha  de  trigo  

Figuá  do  Algarve  comad. 

Ditos  brancos  

Laranjas  doces   

Sarro  de  rinho  tinto . .. 

•  »  braaco.. 
SaL  


162:000  a  180:000  pipa 

a.-800  a  4:000 14.688  k. 
1:lMal]IIO  ISiMlil 

680  a  700  > 
1:180  a  1:300  1 4.888  k. 

iOO  a     ilO  » 

—  10:000  barril 

—  18:000  • 

890      420     459  g, 
'  IJOl    I480  14.688K. 
^      —  dona 
4:800  ll.l88k. 

—  «89800  • 
180     ffO  mOlbo 

7:200  a  9:600  58,762  k. 

8K)00  a  4:000  • 

8:000  a  7K)0O  m 
1:600  a  2.-20O  » 
8:500   8dH)0  » 
800     810  l4.88Bk. 

100  450 

—  3:000  p. 
1:400    4:50(1  14.688  k. 
4:800    4:900  • 

1400  > 


IH  SOdb  iambbo 

Carne  de  vacca   kilog.  800 

a    de  Titella. •■.•«<•'*«••••«.•••  •••  a 

■    de  GOfoetro.*.  «•••  «a           •  *  ~~ 

Cana  de  porea   •  300 

PAn  de  trigo  1.*  qualidade   Va  M 

Ditode2.'diU   •  If 

IMIOm  .•  t...  • 


Digitized  by  Google 


AACHIYO  RURAL 


397 


An  ■nUto  40  4Mfl0M  tn  agrienltort 

OQ  OS  factos  commanf  da  vida  mral 
«qjkliMdoi  pala  aciaooia.  * 

Sm.*  DIcresaa» 

-  yUbã  qM  B»  p{M  lorawe.  ira  capo  4Mmer««t.  O  nieo» 

tem  do  Tinho  e  miroilerma  Jo  Tinapro  postos  em 
dtVtUa.  —  Revivo  na  pi|M  a  (jucslão  in^^leza  d<i^  duas 
TOSat. —  Encontro  de  PHnin  e  de  Vntteur  At^oU  Ae 
1W4  annos  de  ausercía.  -  Ndo  ba  orlbopedia  pos«i- 
toI  para  os  aieiiOM  do  eothusiasmo  KÍeatiGco.  Ame- 
■ídad««  de  acaacinia  e  cuqiiiMdM  de  folhetim.  — 
Antes  a»  flores  do  finlM  taeurna  no  codieo  penal.— 
Quer  a  Kienciaitoilw  iigiia  na  ferrura.— Para  que  e»- 

Íerar  cara  a  cara  o  parigo  que  de  luiig0  »e  eTita.  An- 
am  os  bolArps  na  berra  p  j  i  He  nppeliiio  mudaram.  — 
Que  tal  é  o  poder  das  tnuJ.i»  (jue  já  o  bafio  é  aroma. 

—  Tocam-ic  os  extrein  is  se  uãn  ha  raiitiH.i  na  balança 

—  Em  como  a  pipa  de  vinho  respira  como  qualquer 
Ml»  tí^.—  a  pipa  e  a  garrafa  A  luz  da  moralidade. 

O  ar  da  cowUçio  em  iMm  ao  nparo  da 
lilka. — Na  ttdicitlo  da  wíeneia,  a  rotina  da  maioria. 

fhinmco.— Aitula  eu  era  bem  pequeno 
6  jà  ouvia  dizer  a  roeu  avô  materno,  vi- 
nhateiro de  mão  cheia,  que  o  vmho  que  na 

pipa  floresce  no  copo  desmerece.  — E  te- 
nho visto  que  é  uma  venlaile  ;  por  isso 
toUos  se  dàu  a  perros  quaodo  o  vinlio  bóia 
ao  de  cima  a  flór,  que  nio  ba  avizo  mais 
certo  de  o  vinho  ir  por  um  triz  a  vinagre. 
Cada  um  husca  logo  pôr  o  vinho  a  salvo 
dest(?  inimi^'o  que  debaixo  de  um  uolue 
bonito  é  o  portador  da  azedia. 

Thomaz,-^hto  ò  eoDlbrme.  Ha  flor  e 
florno  vinho. 

O  vinho  cria  por  divrrsis  causas  duas 
flôres  a  branca  a  a  ovcrmellinda .  Ambas 
ellas  vistas  ao  micrusco))io  representam 
dois  peqaeoos  vegetaes,  do  gnnero  mico- 
derma  com  aspecto  e  propriedades  dlffe- 
rentes. 

O  micoderma  branco  assimilha-se  muito 
a  um  cacto  de  folhas  oblongas.  O  mico- 
derma fermelho  figura-se  por  uma  serie 
de  rosários  formados  de  pequenos  troços 
estrangulados  no  centro. 

Tanto  um  como  o  outro  podem  api)a- 
recer  ou  em  pequenas  ilhotas  boiando  so- 
bre o  vinho,  ou  em  targas  redes  ou  mem- 
branas. Neste  ultifno  caso  o  seu  poder 
transformador  é  incomparavéhnente  mais 
enérgico. 

Mas  este  poder  é  difTereule  nos  dois. 
Porone  em  quanto  o  micoderma  verme- 
lho az  aiedar  o  vinho  e  por  isso  lhe  cha- 
mam micoderma  do  vinagre,  o  outro  me 
Ihora  notavelmente  os  vinhos,  fazendo-lhes 
,  abrir  e  recender  as  fragrâncias  que  só  ap- 
pareceriam  cora  a  edade. — £  por  isso 
que  Qtaicelebre  chimico  —  Pasteur — cha- 
ma a  este,  micoderma  do  vmho,  e  estabe- 
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leee  que  em  quanto  a  semeada  do  primei- 
ro micoderma  no  vinlio  o  reduz  a  vinagre; 

e.ito  tiltimo  sondo  semeado  n*um  vinho  no- 
vo, longe  de  o  azedar,  envelhece-o  —  ama- 
durece-o  e  aromatiza-o.  Logo  nem  toda  a 
dor  que  o  vinho  cria  é  inimiga  delle,  e 
antes  de  proceder  ao  tratamento  do  vinho, 
bom  será  reconhecer  qual  a  espécie  de  ef- 
florescencia  que  elle  apresenta.  Porque 
uma  deverá  ser  posta  fóra  e  a  outra  tal? 
vez  conservar-se. 

Francisco.  —  Jà  me  ja  admirando  que  ' 
a  sciencia  moderna  não  vies.se  intromet- 
ler-se  na  coisa.  —  E  desta  vez  tem  a  ha- 
bilidade de  fazer  renascer  a  fomigerada 
questão  das  doas  rosas.  Ahl  temos  i/m- 
castre  fi  York ;  —  a  rosa  branca  e  a  rosa 
vermelha  a  jogarem  as  cristas  dentro  das 
pipas.  —  Também  a  lucta  se  mudou  de  ' 
época  8  de  personagens  conservou  tanto 
ou  quanto  de  toque  nacional. 

Thomaz.  —  Não  ha  verdadeiramente 
n'osta  dislincção  das  duas  flôres,  ou  como 
por  facécia  dizes,  das  duas  rosas  do  vi- 
nho, nenhuma  novidade. 

Abre  o  teu  PUmo,  e  a  este  respeito 
elle  te  advertirá  ser  a  flôr  branca  do  vi- 
nho um  bom  signa),  e  a  vermelha  de  mau 
agouro. 

Fh8       amãiêiii  probaim';  rubmt 

triste  signum  est 

A  tal  parodia  das  duas  rosas  que  jul- 
gas ver,  não  ('  no  lim  de  tudo  mais  que 
a  edição  de  um  dado  dá  observação  an- 
tiga, agora  melbormeote  estabelecido  e 
averiguado. 

Francisco.  —  Esse  senhor  para  mim 
não  faz  aiicioridade.  Nem  tão  pouco  o  ou- 
tro sr.  Pasteur.  —  Porque  ambos,  de- 
pois de  andarem  acaudilhados  ao  partido 
da  roM  branca,  passaram  para  o  campo 
neutral  e  acabaram  por  declarar  que  ve- 
nha o  demo  á  escolha  e  leve  qual  d'ellas 
quizer.  —  Ora  quem  canta  assim  a  pali- 
nodia  ficou  julgado.  Sim  senhor,  elies  di- 
zem isso ;  e  fizeram  a  tal  dislincçSo;  mas 
eu  também  li  o  final  d'esses  autos,  e  o 
que  rezam  elles?  Ouve  e  verás  se  tenho 
razão  em  desconfiar  d*elles.  Plinio  vae  di- 
zendo n'es8e  mesmo  capitulo  que  citaste: 
— Vinho  que  rapidamente  florescer,  e  to* 
mar  mau  cheiro  está  perdido. 

Quod  vinnm  celerilcr  (lorere  caeperit, 
odoremque  trahere,  non  (ore  diuíium  K 

Se  o  queres  mais  claro,  deita-lhe  agua. 

tPIÍBÍo-H.  N.,cap.  14—17. 
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Quanto  an  sr.  Pasteur,  são  contos  mais 
larj,'()S —  K(7.  file  iniiilo  Ihmh  a  dislÍMt(;âu 
das  duas  llòrcs  —  A  uma  U  u'ias  lotia  a 
qoalidade  ú»  injuria  e  de  perseguição 
como  a  lobo  daninado  qoe  é.  Mas  á  ou- 
tra desbarrela-se  em  cnmprimenlos  —  en- 
che-a  de  mimos  e  blandícias,  pouco  falta 
que  a  declare  —  pe(ira  philosophtil  dos  vi- 
nhos. — >  Ao  oavil-o,  não  ha  mais  que  se- 
.ronar  alguns  farrapitos  da  llòr  branca  em 
qualquer  vinhote  de  enpan)  p:ira  o  trans- 
formar em  Porto  ou  Madtira  de  velha 
doittt 

Eu  arrenego  d'estas  exagera»  ões  que 
desandam  à  força  de  alaml)icadas  quasi 
sempre  em  asneira  graúda.  Mal  cojnpa- 
rada  ao  guizado,  n  verdade  que  se  desco- 
bre nSo  deve  poxa^S0  no  molho  que  este 
chegue  ao  esturro. 

Mas  nem  o  mais  sensato  deixa  de  pa- 
decer d'('slas  maleitas.  Todos  querem 
guindar  ao  sublime  o  feliz  parlo  do  seu 
entendimento,  e  tanto  puxam  por  elle — 
tanto  o  torcem  e  retorcem,  que  por  fím 
degenera  em  lai  enx.icôco,  que  vae  parar 
ao  museu  das  bernardices.  — » Uma  idt  a 
boa  ficou  assim  estragada.  Nascida  paia 
levar  vida  larga  e  correnlia,  melou-a  em 
desnssisada  gyronastica  o  entbusiasmo  pa- 
ternal, e  n3o  descançou  em  quanto  a  não 
viu,  qual  roostrengo  encambixado,  de  mo- 
lho em  espírito  de  vinho. 

TftoMOz.— Isso  não  são  termos  de  fol- 
iar nas  coisas  da  sciencia.  e  muit  <  menos 
dos  seus  illustres  cultores. — Se  rompes 
com  a  seriedade  que  se  deve  a  uns  e  á 
outra;  e  ee  queres  fazer  folhetim  de  jo- 
grafidades  aonde  é  conveniente  a  circums- 
pecção  e  o  ílfi-óro,  enlão  deixo-te.  Vov 
que  essa  linguagem  é  uma  verdadciia  ca- 
ricatura, em  que  não  só  as  pessoas,  mas 
18  idéas  sSo  sacrificadas.  Um  rasgo  de 
espirito  adoça  e  amenisa  o  arrezoado,  terso 
e  severo  d  i  si'iencia;  mas  a  falecia  des- 
pegada arvorada  em  academia,  é  uma  en- 
trudada  de  mau  gosto. 

ExpOe  lâ  os  teus  aggravos  contra  a 
doutrina  do  sr.  Pasteur;  mas  que  a  cri- 
tica seja  urbana  e  sobretudo  séria  como 
é  aquella  doutrina. 

Firamdêeo.—En  creio  estar  na  ordem; 
entretanto  retiro  qualquer  expressão  mais 
forle  que  mo  haja  escapulido.  Direi  pois 
nua  e  cruamente  que  é  o  próprio  sr,  J^ns- 
teur  que  nos  manda  eslar  de  sobreaviso, 
mal  appareça  nos  vinhos  a  flAr  branca. 

Porque  diz  elle  qoe  esta  llâr  anda  tio 


de  companhia  cora  a  flôr  vermelha  que 
oucoliexisleu)  ambas,  ou  (juaiido  a  branca 
apparece  não  tarda  em  seguir-se-ibe  a  flòr 
vermelha. 

c  Os  vinhos  tintos  communs  não  criam 
senão  o  micniferma  vini,  porque  esle  vô-. 
gelai  se  multiplica  Ualo  mais  facilmente, 
quanto  os  vinhos  forem  mais  carregados 
de  matérias  azotadas  e  extractivas.  Mas 
quando  o  vinho  tinto  é  velbo,  oriundo  de 
bom  torrão  e  de  bom  anuo,  circumstan- 
cias  que  ajulriljuem  a  despojal-o  d'aquel- 
las  impurezas,  omieodermadoviíAoé»' 
envolve-se  com  dilTicuidade  â  superGciee 
se  associa  com  o  micodenna  do  vinagre. 
Então  fh^ifira-se  a  aceti {içarão.  É  por 
esta  razão  (jue  se  perdem  frequentemente 
os  melhores  vinhos  tintos  da  Jura  se  sio 
deixados  no  tonel  por  muito  tempo.  > 

[Monitéur  scicntifiqne,  1846  pag.  107.) 

Isio  diz  elle  em  leira  redonda,  não  ó 
invenção  minha. 

E  por  isso  pergunto  agora,  se  as  laes 
duas  flôres  andando  assim  de  tio  bot 
avença  e  procurando  fazer  as  pazes  na 
casa  alheia,  não  devem  ser  ambas  perse- 
guidas  a  tiro? 

Se  não  será  mais  prudente,  em  m  de 
acalentar  a  flôr  branca  no  tonel,  na  espe- 
rança do  beneficio  (jue  pode  trazer,  lan- 
cai-a  logo  fòra  antes  que  a  flòr  vermelha 
lhe  venha  fazer  companhia? 

fiu  direi  que  t3o  bom  é  o  ladino  oooM 
o  conseniidor.  K  uma  vez  que  o  código 
pena!  os  piTsegue  e  pune  a  ambos  não 
devemos  nós  ser  mais  humanos  com  a 
fementida  flôr  branca,  que  a  meu  ver  é 
capa  e  valhacouto  da  outra. 

Thomaz. — .\hi  estás  tu  cabido  nos 
mesMios  peccjilosdae.xageração. — E ainda 
em  peior  peccado  pois  iuvulves  o  ionocente 
no  crime  do  culpado. 

A  flôr  branca  e  a  vermelha  não  sio  tio 
amigas  como  inferes  desse  trecho  que  ci- 
!  tasles.  —  Elias  só  se  associam  em  certos 
casos,  perseguiHdo-se  e  excluiodorse  □'ou- 
tros. 

Eu  te  ponho  aqui  o  que  diz  n'outra 
parto  o  sr.  Pasteur,  ctiya  doutrina  com- 
bales. 

c  A  fidr  do  vinho  iguala  á  sua  própria 
virtude  a  de  obstar  i  propagado  da  flor* 

dn  vinagre.  O  vinlio  conservado  em  va- 
silha não  allestada  cria  por  força  alguma, 
das  duas  llores  ou  as  duas  misturadas. 
Se  a  flor  branca  toma  posse 'do  campo,  o 
que  se  pode  fitvorecer  oeU  semeula»  ha- 
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veri  todà  a  proMidade  d»  qve  ntílisando 

o  oxí;][enio  em  seu  proveito,  prejadicarii 
a  formarto  da  sua  congénere.  » 

EsUi  é  uma  belleza  da  flur  branca. 

Mis  tom  outra  dSo  menor. 

A  ílôr  branca  melhora  o  vinho,  porque 
fixa  uma  porção  de  oxigénio  o  qual  é  a 
origem  do  amadurecimento,  do  vinlio. 
Este  q|ígenio  reage  sobre  o  tanino  e  o 
tartoro  qoe  traoaforma  em  acido  carbooieo 
de  qae  o  pequeno  micodenaa  se  apro- 
pria para  Tiver.— Ora  um  vinho  que  es- 
lava cru.  verde  e  as[)t'ro,  perdendo  o  ex- 
cesso d^aquellas  duas  substancias,  certa- 
mente que  amacia,  e  amadurece  pare- 
cendo ter  envelhecido. 

Por  outro  lado  o  mesmo  oxifjenio  at- 
traliido  ao  vinho  pela  ílôr  branca  oxida 
uma  parte  do  álcool  que  converte  em  al- 
dehyde,  sul)stancia  aromática,  cuja  pre- 
sença fará  mais  vivo  e  gostoso  0  perfume 
do  vinho:  i)erfume  que  só  lhe  apparece- 
ria  muito  tarde  e  que  deste  modo  porá 
logo  ao  Tíobo  um  quilate  de  merecimento 
maior. 

Esta  é  outra  belleza  da  flôr  branca :  e 
pnr  isso  Plínio  nos  antij^os  tempos  e  Pas- 
teur ud  actualidade  a  consideram  coiuo 
amiga  e  beneficente  dos  vinhos. 

Quando  Plínio  diz  que  se  perde  o  vi- 
nho que  norí^sceu  rapidamcntí^oconlrahiu 
mau  cheiro,  quem  não  vè  que  ello  se  re- 
fere á  eíllorescencia  vermelha,  e  não  à 
branca.  Pois  nVo  è  crivei  que  elle  comet- 
tesse  quasi  na  mesma  linha  do  seu  es- 
criplo  a  cfuitr.idicção  de  dizer  que  a  ílòr 
branca  beneliciava  e  ao  mesmo  tempo 
fazia  perder  o  vinho.  Emfím  so  o  sr.  Pas- 
teur admitto  que  ft  flôr  branca  succede 
âs  vezes  a  vermelha,  e  ao  mesmo  (em- 
po aconselha  que  se  semeie  a  llôr  branca 
nos  vinhos  novos  como  meto  proticuo 
de  os  melhorar,  é  porque  o  beneficio  de 
ama  pode  bem  ser  colhido  sem  o  risco 
do  prejuízo  da  outra,  pois  que  nada  im- 
pede de  retirar  a  flôr  branca  do  vinho 
logo  que  apontem  os  primeiros  signacs 
da  flôr  vermelha. 

Frondam-^Parece-me  isso  bem  diffi- 
cil.  Forque  se  esperamos  que  se  veja  a 
flôr  vermelha,  para  retirar  ambas  do  vi- 
nho então  c  tardia  a  cura  porque  está 
voltado  a  vinagre.  Nada  eu 'acho  mais  as- 
sisado dispensar  o  beneficio,  se  é  que  o 
c,  da  flôr  branca,  e  não  correr  o  risco 
da  outra.  Mais  vale  um  na  mão  que  dois 
a  voar..  • 


rAomoz    Mas  nlo  se  espera  que  a 

flôr  vermelha  se  mostre  á  simples  vista. 
Com  o  auxilio  do  microscópio  espreita- 
se  de  dia  para  dia  o  momento  em  que 
uma  gotta  de  vinho  começa  a  apresentar 
alguns  rosários  que  indicam  a  formação 
do  micodermn  do  vinagre.  Logo  (]ue  al- 
gum troços  deste  ap[)arece(n  tlá-sc  pelo 
líra-llôr  sabida  á  tlòi  do  vuiho,  e  preve- 
niu-se  assim  o  accidente,  ficando  o  vinho 
melhorado. 

Francisco.  — Nada,  não  embeiço  com  a 
idéa. — Pois  eu  haveria  de  estar  agora 
de  óculo  em  punho  á  espreita  de  um 
enimigo  durante  semanas,  quando  tenho 
excellenie  remédio  de  o  pôr  logo  ao  fresco 
Com  o  microscópio,  isso  é  hora  para  os 
sábios,  que  sabem  ver  com  elíe.  Po- 
nham-no  cà  nas  mãos  do  lavrador  que 
nunca  se  aveio  com  taes  invencionices  e 
quero  saber  se  elle  vé  outra  COisa  por 
elle  que  não  sejam  catara  cias. 

.Mas  quero  conceder  —  que  o  meio  seja 
óptimo  e  que  todos  se  possam  servir  d'elle. 
—  Quero  admitlir  que  se  possa  cultivar 
a  salvo  a  flôr  branca;  sem  que  appareça 
a  outra  damninlia  sua  successora,  senão  ó 
companheira.  —  Hesta  provar  que  a  flor 
branca  dá  com  efiéito  beneficio  aòs  vinh(».' 

Eu  não  vou  muito  pelo  tal  beneficio.  E 
primeiro  que  tudo,  isto  de  se  lhe  chamar 
llôr  e  um  fpiurannna.  Qual  flor  nem  meia 
flôr.  —  L  uui  bolor  como  outro  qualquer. 
Diz  s^  (jue  o  vinho  floresce  por  antithese 
talvez.  O  vinho  embohrecef  esta  6  qoe  6 
a  verdade. 

Resta  portanto  saber  se  o  vinho  bolo- 
rento fica  mais  sadio  e  melhorado.  — 
Olha,  com  cheiro  a  môfo  posso  assegu- 
rar-te  que  elle  fica,  porque  isso  é  da  pra- 
tica trivial :  e  tanto  assim  é  que  o  vifiho, 
que  criou  flôr  precisa  ser  desinfectado  ou 
com  azeito  00  com  o  carvio  ou  com  a  me- 
cha, e  não  poucas  vezes  é  preciso  tras- 
fegai o  para  outra  vasilha. 

Já  previno  que  tu  me  vaes  dizer  que  a 
coisa  não  é  nova,  porque  o  queijo  que 
embolorece  por  fóra,  por  fóra  só,  se  toma 
mais  saboroso.  Mas  O  queijo  é  qoe|jo,  e 
o  vinho  é  vinho. 

Pelos  modos  a  tal  flôr  branca  não  é  ser- 
viçal ao  viitho,  senão  porque  tem  artes  de 
melter  o  oxigénio  do  ar  dentro  d'aquelle. 

Se  assim  é,  pôde  buscar  outro  firáguez 
que  cá  de  casa  n"KJ  leva  rasca! 

Ora  se  eu  andava  com  mil  cautelas  a 
fechar  o  vinho  para  o  não  arejar,  porque 
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vinho  arejado  é  vinho  axedo,  oo  pelo  gie- 

nos  safado  de  aroma,  e  ia  por  oiilro  lado 
deixal-o  crcar  bolor  ;i  vontade,  para  que 
este  bolor  me  meiesse  em  casa  o  inimigo 
que  eu  mais  temo. 

Nlo  senhor,  guarde  tà  o  sr.  PasUwr  o 
sea  conselho  para  outro  qun  para  mim 
níio  mo  ííervc.  Eu  já  não  fiquei  muito  trigo 
com  o  bolor  a  fazer  manteiga  no  queijo. 
Agora  descompadro  com  a  idèa  veraadei- 
ramente  peregrina  de  fazor  com  o  bolor 
aroma  ao  vinho  ;  só  so  r  o  lai  cheiro  a  mòfo ; 
mas  esse  £aça-o  quem  tiver  o  nari2  alca- 
troado. 

Thmaz. — Estás  possuído  de  appre- 
bens5es  exageradas  contra  o  oxigénio  do 
ar.  N3o  vês  senão  o  mal  que  elle  faz  aos 
vinhos,  e  esqiieces  ou  ignoras  o  bem  que 
elle  antes  d  isso  lhe  produz.  Com  tal  modo 
de  pensar  os  remédios  heróicos  da  medi- 
cina deveriam  ser  proscriptos,  porque 
quasi  todos  elles  pasí^ando  de  um  cerlo 
limite  são  venenos  toiniveis.  —  O  opio  — 
O  mecurio  —  o  arsénico  —  o  iodo  —  o  bro- 
mio  etc.,  embora  façam-enras  admiráveis, 
como  também  pódem  matar*  os  doentes 
por  descuido  na  dose,  deveriam  ser  reti- 
rados do  uso  Icrapouthico. 

O  oxigénio  que  faz  azedar  os  vinhos 
em  gran&  excesso,  n3o  the  foz  sen3o  me« 
Iboria  cm  doze  limitada. 

Não  só  o  oxigénio  é  indispensável  para 
accendi-T  a  rtTnienl;i(;ão  do  mosto.  Mas  de- 
pois de  o  vinho  estar  feito  é  ainda  o  oxi- 
génio quem  lhe  quebra  a  crueza,  quem 
o  amadurece  e  amacia. 

Francisco.— ponho  as  mãos  nn  ca- 
beça no  meio  desta  salsada.  Aijui  ha  tem- 
pos mo  mataste  tu  o  bixo  do  ouvido  a 
demonstrar-me  quanto  era  pernicioso  (]ue 
o  ar  entrasse  com  os  vinhos  depois  de 
envasilhados.  —  Tudo  ic  pnrccia  pouco 
contra  o  indiscreto  e  aliclhudu  que  por 
toda  a  parle  se  mette.  Agora  parece  que 
mudou  a  moda. 

]%oma:.— Acaba  ha  pouco  tempo  O  sr. 
Pasteur  de  mostrar  que  na  vasilha  a  mais 
bem  fechada  entra  sempre  ar  e  grande 
volume  de  ar.  e  que  o  oxigénio  deste  ar 
se  combina  eom  o  vinho.  O  vasio  que  se 
vae  fazendo  com  o  tempo  dentro  das  va- 
silhas, acha-se  cheio  de  azote  e  de  gaz 
carbónico.  Ora  este  azote  proveio  Uo  ar 
que  a  vasilha  absorveu.  i 
Calculou  o  sr.  Poiteur  que  um  litro  de  | 
vinho  envasilhado  absorve  30^  a  40~  de 
oxígeiíio  DO  espaço  de  quatro  annos.  | 


Francisco.-—^  vae  enl9o,  o  que  prova 

isso?— Prova  que  as  vasilhas  de  madeira 
são  reservatórios  imperfeitos  e  que  o  vi- 
nho não  pôde  aturar  nellas  indefinida- 
mente. O  que  muito  bem  se  sabe;  por 
isso  se  recorre  â  engarrafagem. 

Thomaz.  —  E  também  prova  que  o  dei- 
xarem as  vasilhas  penetrar  o  arr  o  vinho 
é  a  principal  razão  porque  o  viniK)  acaba 
nellas  de  cozer  e  de  se  compor.  Porque 
tu  bem  sabes  que  se  a  garrafa  conserva 
por  mais  tempo  o  vinho  que  a  vasilha,  a 
vasilha  entretanto  é  quem  o  completa  e 
aperteiçoa.  E  a  prova  é  que  se  tu  passa- 
res 0  vinho  novo  para  a  garrafa,  âca-te 
ein  meia  forma^,^  nunca  socega  nem 
limpa. 

Francisco. — Essa  lógica  é  viciosa.  O  vi- 
nho apura  melhor  na  vasilha  que  na  gar- 
rafa; nSo  é  là  peio  ar,  é  porque  está  em 
grande  massa,  sendo  então  o  trabalho  da 
elaboração  mais  enérgico — Deposita  as  im- 
puresas,  também  ns  depõe  na  garrafa, 
mas  deposita-as  melhor,  pudera,  se  a  acti- 
vidade da  vinificação  complementar  i 
mais  intensa  na  vasilha  que  na  garrab. 

Não  creio  que  o  ar  coopere  para  este 
resultado  de  um  modo  vantajoso.  Porque 
a  vasilha  dei.xa  pelos  seus  poros  escapar 
parle  da  agua  e  do  álcool,  porque  efta 
vasio  chama  o  ar  de  fóra  já  se  conclua 
que  o  ar  é  o  purificador  do  vinho  e  seu 
melhorador.  E  ponjiie  se  hade  ailribuir 
ao  ar  o  melhoi  amento  do  vinho  quando 
melhora,  e  se  lhe  nio  ha-de  p6r  a  conta 
o  estrago,  quando  o  vinho  se  estraga? 

Ora  eu  vejo  que  o  estrago  do  vinho  se 
explica  melhor  pela  influencia  do  ar  do 
que  se  explica  o  seu  aperfeiçoamento. 

Eu  v«]u  que  em  vasilha  de  madeira 
pouco  fechada,  qut  em  vasilha  mal  attestada 
que  em  vasilha  mal  abatocada,  o  esttrago 
(lA  vinho  é  cerlo  ;  e  ó  cerlo porque?  por- 
que lhe  entra  o  ar. 

Gomo  posso  eu  crer  que  o  ar  que  en- 
trou n  uma  vasilha  bem  rechada  tem  mais 
delicadeza  que  o  outro,  e  mudou  de  con- 
dição em  honra  ao  reparo  da  vasilha? 

Thomaz.  —  Questão  de  dóse,  homem, 
em  um  caso  o  ar  penetra  em  dóse  no- 
civa em  dóse  de  veneno ;  em  outro  caso 
insinua-se  lentamente,  projmrciona-se  ás 
primeiras  iransformarões,  sem  ter  o  po- 
der de  precipitar  as  ultimas.  Formam-se 
álcoois,  formam-se  ethers  e  adhehydes, 
mas  não  se  chega  à  transformação  dos  áci- 
dos muito  oiigenados.       *  ' 
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Francisco.  —  É  a  dóse,  e  aonde  está  a  ' 
balança  para  a  determinar?  Quando  è  que 
'  ea*  hei  de  saber  que  o  oxigénio  está  no 

Í>eriodo  do  socego,  e  qual  aquctle  em  que 
he  saltT  n  accesso  da  sezão? 

Nada  ;  acho  mais  avisado  cnrlar  a  ques- 
tão ao  largo.  11a  quem  coma  o  Saramago 
com  feijão  e  passa  sem  incommodo.  Eo 
cabi  uma  vez  na  parvoíce  de  querer  pro- 
var esia  hortaliça  bravia,  e  julguei  mor- 
rer estourado.' 

Antes  quero  dizer:  bem  fiz  eu,  que  se 
ei(  ttmbera: 

Demais,  o  que  o  ar  faz  dos  vinho»  è 
ainda  ponto  litigioso  nos  arraiaes  da  mo- 
derna chimtca.  Tu  destes  uma  explicação 
que  pareçe  acceilavel,  querendo  susten- 
tar a  opinião  do  sr.  Patteur,  Eu  oppo- 
nho-te  factos  que  estão  em  desaccordo  com 
a  tua  explicarão. 

Se  appellas  para  a  auctoridade  do  sr. 
I^leur  que  eu  muito  respeito;  appe  liarei 
eo  para  a  auctoridade  do  sr.  tierthelot 
que  também  é  trumpho  no  jogo  da  ma- 
téria orgânica.  E  o  que  diz  esie?Dizque 

Í)or  cada  iO'^'^  de  o.\igenio  absorvido  um 
itro  de  víoho  perdeu  todo  o  seu  aroma. 
O  oxigénio  poderá  desenvolver  aroma  nos 
vinhos,  mas  como  também  o  queima  quando 
o  encontra,  não  sei  se  elle  paslará  mais 
lenha  na  fogueira  que  a  que  promelle  tra- 
fer  para  ella.  E  pelo  sim  e  pelo  não,  an- 
tes o  certo  que  o  duvidoso. 

Em  fim  deixa  que  o  pleito  se  decida ; 
e  até  lá  vamos  fazendo  o  que  faziam  nos- 
.sos  paes,  que  tiveram  muiia  pipa  de  vina- 
gre .antes  de  se  desenganarem  que  andava 
.na  índromina  travessura  do  ar. 

Thomaz.  —  Âmeo.  Que  remédio  com 
tal  cabeçal 

J.  J.  Ferueira  Lapa. 
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fínxão  periódica  dot  oOios.  ~  Sob  este 

titulo  è  descripta  em  nosographia  veteri- 
nária uma  inflammação  especifica  do  globo 
ocular,  assas  commum  nos  monodactylus, 
se  bem  que  muiio  mais  frequente  no  gado 
.cavallar  do  que  no  mulo  e  jumento,  a  qual 
.termina  quasi  sempre  pela  cegueira  com- 
pleti. 

Esta  (loonçn  desastrosa,  que  se  chama 
tauibem  upklaimta  periódica,  inteniiitlen- 
êe  ou  remittente,  nSose  acha,  pelo  menos 
.com  todos  seus  caracteres  piedomioantes. 


ni  longa  lista  das  affecções  do  olho  hu- 
mano. 

.  Os  antigos  híppiatros  attribuiam-n*a  ex- 
clusivamente ã  influencia  das  phases  da 

lua:  daqui  o  nome  imprnprio  e  pouco 
expressivo  de  fliuão  lunalica  que  aiada 
boje  muita  gente  lhe  dá. 

A  existência  d*este  estado  pathologioo 
foi  \erificada  a  primeira  Véx  oo  boi  por 
Hhodes  Lapnuss<''e;  e  no  carneiro  eporco 
por  outros  médicos  veterinários. 

Diversas  opiniões  leem  sido  emiltidas 
sobre  a  natureza  da  flnxio  periódica.  Clia- 
berl  foi  o  primeiro  que  a  considerou  como 
uma  enfermidade  constitucional.  O  dr. 
Maynenc  quatilkou-a  sem  oiaíor  funda- 
mento de  febre  intermittente.  Dupuy  ex- 
plicava-a  pela  compressão  do  quinto  par 
dos  nervos  encephalicos.  Para  Hurtrel 
d'.^rboval  era  uma  áfl'ecção  intlanminldria 
da  membrana  do  bumor  aquoso  do  olho^ 
No  dizer  de  Giiilmot  consiste  essencial- 
mente naphiogose  piiuii[i\adocrystallino 
ou  de  sua  capsula.  Em  lim,  segundo  Les- 
sona  é  a  phiegmas  a  aguda  especial  da  tú- 
nica serosa  do  órgão  da  \isão. 

Hoje  não  .poucos  auctores  veterinários 
são  de  parecer  que  a  oplilalmia  periódica 
é  simplesmente  uma  moléstia  constitucio- 
nal. Era  já  a  maneira  de  ver  do  eminente 
pratico  Cbabert,  como  acima  fica  dito. 

Oauese  deve,  portanto,  concluir  d*e$ta 
grande  divergência  de  opiniões  é  que  a 
sciencia  ignora  ainda  a  verdadeira  natu- 
reza da  inflammação  intermilienle  do  olho. 

As  causas  d*esta  doença  di?idem-se  ge- 
ralmente em  predisponentes  e  occasiooaes. 

Com  respeito  íis  primeiras  diremos  que 
os  solipedcs  nascidos  e  creados  em  sitios 
onde  o  solo  é  argiloso,  e  cpnseguinle- 
mente  frio  e  húmido,  estSo  predispostos 
a  ser  acommeltidos  de  ophtalmia  perió- 
dica. É  tal  a  acção  dos  terrenos  baixos  e 
encharcados  sobre  o  desenvolvimento 
(leste  morbo  gravíssimo,  que  em  certas 
localidades  da  Baviera,  da  Áustria  e  49 
França  grassa  elle  repetidas  vezes  de  lÁna 
maneira  enzootica  ou  epizooiicamenle 
mesmo.  Na  Alleraanha  ha  algumas  povoa- 
ções ruraes  onde  a  mór  parte  dos  cavai- 
los  dos  agricultores  89o  cegos  de  um  olho, 
segundo  o  competente  e  fidedigno  teste- 
munho de  r)''laguette  e  Renault. 

Não  nos  consta  que  o  nosso  paiz  soíTra 
a  influencia  enzootica  ou  epizootíca  de  um 
similhanle  flagello.  O  que  nós  hemos  é 
obserrado  alguns  casos  de  íluxão  períp- 
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dica  dos  olhos,  sob  á  fórma  esporádica, 

em  egoas  heiíôns. 

Alguns  velei  iiiarios  reputam  lambem*a 
herança  coiuo  uma  das  causas  mais  im- 
portantes que  dispõem  o  cavaUo  a  con- 
Iraliír  a  fluxio  lunática. 

Admittc-se  que  a  edado  iiiílue  egual- 
menle  suhrt;  sjja  evukirão.  O  poldm,  dos 
Ires  aos  cinco  aimos,  época  em  que  lem 
logar  o  maior  traballio  da  segunda  den- 
ti^o,  é  mais  sujeito  aos  seus  alaqaes  que 
o  Cavallo  adullo  e  animaes  vrllios. 

É  preciso  citar  ainda  o  temiM  iaiinMilo 
molie  e  lympbatico  que  do  mesmo  modo 
nSo  6  estraniio  á  sua  appariçao,  e  bem  as- 
sim as  forragens  aqnosas  e  as  cavallari- 
ças  insalubres. 

O  trabalho  prematuro,  e  excessivamente 
activo  e  penoso,  as  pancadas  dadas  na  ca- 
beça» a  pressão  quasi  contínua  da  colleira 
sobre  o  pescoço,  e  o  uso  de  alimentos  de 
diíDcil  mastigação  pareiem  ser  as  causas 
occasiunaes  mais  ordinárias  da  pblegmasia 
remittente  do  globo  ocular. 

Ordinariamente  nSo  ataca  senSo  um 
olho,  algumas  vezes  os  dois  oo  mesmo 
tem[)o;  não  é  raro  lambera  sei*em  afife- 
ciados  um  depois  do  outro. 

Mostra-se  por  accessos  separados  por 
intervallos  mais  oo  menos  longos. 

A  duração  de  cada  accesso  divide-se, 
quando  o  mal  segue  uma  marrlia  habi- 
tual e  regular,  e  dala  já  de  algum  temj)o, 
em  tres  períodos  successivos  e  bem  dif- 
•  ferentés. 

Phimkíro  PEniODo  (invasão  ou  aug- 
mento).  —  Iníillração  das  duas  pálpebras, 
sobre  tudo  da  iníerior,  quasi  sempre  cer- 
radas, dolorosas  ao  mais  leve  tocjue,  in- 
jecto e  robicundezda  conjunctiva,  corri- 
mento continuo  c  abundante  de  lagrimas 
acres,  mais  ou  menos  serosas  e  quentes 
que  depilam,  excoriam  e  até  ulceram  com 
o  andar  do- tempo  o  tegumento  do  lagri- 
meiro  e  do  cíianfro,  astpecto  bacento  ou 
achumbado  do  humor  aijuoso  e  da  cir- 
cuinferenoia  da  córnea  lúcida  levado  ás 
vezesa  lalponlo  dese  não  dislingiiir  atra- 
vés d'esta  membrana  a  abertnra  pupillar 
'6  de  tornar  o  doente  quasi  cego ;  o  olho 
supporta  com  extrema  dilllcnldade  a  luz. 
Observa-se  lambem,  não  poui-as  vezes, 
mòrmenle  se  o  ca  vailo  é  muito  irritável  uma 
perturbação  febril  geral  bastante  forte. 

Sicu.NDO  período  (estado).  —  Diminui- 
çSo  gradual  na  intensidade  dos  phennme- 
nos  ioflammatorios;  as  pálpebras  desin- 


cham e  abrem,  a  conjunctiva  perde  sua 
coloraçãorubra.  o  lagrimejamenlo  afrouxa, 
a  febre  de  reacção  extifigue-se,  se  se  ha 
mauife>tado;  lem  logar  a  formação  de 
uma  malería  Qocosa  de  côr  branca  ama- 
r*  liada  (hypopkm),  algumas  vezes  aver- 
mrlhada,  que  se  condensa,  precipita  e 
congrega  pouco  e  pouco  na  parle  inferior 
(la  camará  anterior  do  olho  sob  a  forma 
de  um  pequeno  crescente;  ao  mesmo 
tempo  o  bomor  aquoso  aclara,  começando 
de  cima  para  baixo,  e  o  livre  exercicio 
(la  visão  se  restabelece  (juasi  completa- 
mente. O  hypopion  lem  um  grande  va- 
lor para  fixar  o  diagnostico  do  mal  em 
questão. 

TKncFjno  rrniono  (âecUnação). — Reap- 
parecnnenlo  súbito  dos  primeiros  symp- 
lomas  da  inflammação,  porém  com  menos 
violência ;  ha  nova  intranspareocia  do  ho- 
mo r  aíjiioo,  devida  à  ascensão  da  maleria 
prcciintada.  que  em  se^niida  se  dissolve 
e  desapparece  por  absorpção  prompta, 
readquirindo  o  olho  sua  diaphaneidade 
ou  brilho  quasi  normal,  mas  conservando 
sempre  a  aisposição  para  novos  ataíjues. 

A  repetição  mais  ou  menos  numerosa 
dos  accessos  acaba  por  alterar  o  olho  e 
produzir  a  perda  da  vista  em  consequên- 
cia da  opacidade  do  crystallmo,  a  qual 
tem  o  nome  de  caiaracta. 

Em  geral  a  duração  do  accesso  da  flu- 
xão  periódica  é  pouco  mais  uu  menos  de 
duas  semanas. 

Durante  a  intermittenda  ou  periododa 
intervallo  do  paroxysmo,  se  o  mal  è  an- 
tigo, os  principaes  caracteres  ou  signaes 
disimctivos  que  fazem  suíDcientemeuie  co- 
nhecer 3  ophialmia  periódica  SSo :  dimi- 
nuíçSo  de  volume  do  olho  aflédado  mui- 
tas vezes,  relativamente  ao  outro,  ligeira 
opacidade  do  vidro  ocular,  contracção  e 
pouca  sensibilidade  da  pupilla,  coloração 
verde  mar  {glaucoma)^  ou  antes  de  /bAa 
sécca»  mais  ou  menos  pronunciada  (indi- 
cio unívoco  para  o  veterinário  pratico) 
reflectida  pelo  fundo  do  olho,  bordo  livre 
da  pálpebra  superior  enrugado  e  relrahido 
junto  ao  angulo  interno  ou  nasal,  bordo 
livre  da  pálpebra  itiferior  fendido  do  mesmo 
lado,  dilatação  varicosados  vasos  da  scle- 
rotica,  alguns  pontos  ou  granulações  bran- 
cas (vulgò  dragões)  no  cryslallino  ;  é  o 
principio  da  cataraela.  O  aoimal  filo  po- 
dendo ver  bem  os  objectos  que  o  cercam, 
torna-se  limido  e  espanladiro. 

A  duração  da  periodiGidadeó  excesaiv»- 
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mente  variável.  Pôde  ser  de  um,  dois,  i 
tres,  qaalro,  cinco,  seis  mezes  e  mesmo 
mais.  . 

ETÍtar-sp-h.i  de  confundir,  o  que  n3o 
é  sempre  fácil,  nnmeadaiiifnlt'  ao  jirinri- 
pio»  a  íluxão  verdadeirdiiiciite  periódica 
com  a  ophtalmia  ordinária,  dita  lambem 
simples,  eommnm  oa  continua,  e  sobre 
tudo  com  a  opiilnimin  sAiuplomalica  de 
algumas  phlepinasins  agudas  do  tubo  di- 
gestivo e  outros  órgãos  abdomiiiaes. 

É  o  precipitado  nocoso  ou  filamentoso 
e  a  côr  de  folha  caída  ou  s-êcca  que  diffe- 
rénceiam  de  ordinário  essas  duas  ultimas 
doenças  da  fluxâo  periódica  dos  olhos. 

Esta  allecçâo  é  em  geral  reputada  in- 
curável ;  na  maioria  dos  casos  resiste  ás 
medicações  as  mais  racionaes  e  as  mais 
bem  dirigidas  e  combinadas. 

Não  ba  meios  curativos  (|ue  não  tenham 
sido  postos  em  pratica  para  prevenir  ou 
pelo  menos  retaraar  a  volta  dos  accessos. 
As  sangrias  geraes  na  jugular,  na  saphena 
ou  na  cauda  e  locaes  na  veia  lacrymal,os 
vesicatórios  nas  partes  lateraes  e  supe- 
riores do  pescoço,  os  sedenbos  na  face, 
o  cautério  incandescente  em  tomo  dos 
oitios,  os  coliyrios  ou  loções  emollientes 
laudanisados  primeiramente,  e  depois 
os  coliyrios  adstringentes,  os  purgantes, 
oa  diuréticos  mais  ou  menos  fortes,  as 
pomadas  aotiophialmicas  de  base  de  mer- 
twhúf  e  notavelmente  a  pomada  de  azn- 
tato  de  prata  cristallisarto,  as  fru  rõcs  de- 
rivativas ou  irritantes  (essência  de  mos- 
tarda, de  alfâoema,  ammoDiaco  liquido, 
etc,)  nas  pálpebras,  etc.,  etc.,  tudo  tem 
sido  empregado  quasi  sem  successo. 

Lafosse  (pae)  e  Chabert  aconselhavam 
ainda,  como  ultimo  recurso,  a  punctura 
com  a  laoceta  da  comea  lúcida  para  tirar 
o  hypopion  (deposito  purulento  ou  albu- 
minoso?)  que  se  produz  na  primeira  ca- 
mará (lo  olho.  Parece-nos  que  não  nos 
enganamos,  se  dissermos  que  n'esle  caso 
o  remédio  SMia  não  poucas  veies  peior 
qoe  o  mal. 

Entretanto  muitos  veterinários  inglezes 
dizem  haver  colhido  bons  resultados  d  esta 
operado.  Pratlcam-n'a  as  mais  das  vezes 
para  salvar  o  olbo  tio  à  custa  do  olho 
doente,  oqja  ooiíserva^o  é  mui  proble* 
natica. 

Os  pathologistas  veterinários  que  com- 
I»anm  a  fluxSo  lunática  á  febre  iniermit- 
tento  do  bomem,  teem  recommendado 
grinapelmente  o  uso  interno  da  quina  oa 


(lo  sulphaio  de  quiníBa  autes  ou  depois 
do  accesso» 
Alguns  práticos  dos  mais  experientes 

são  partidários  do  acido  arsenicso,  em 
^óses  ascendentes,  que  preferem  áquelles 
anlifebrifugos. 

A  única  coisa  que  se  consegue  da  ap- 
plica^o  dos  tópicos  emollientes  e  cal- 
mantes ê.  moderar  ou  alldnuar  um  tanto 
a  força  dos  paniwsinos.  l^on-m  o  verda- 
deiro iralamenlo  deve  consistu' sobre  tudo 
em  combater  as  principaes  causas  pre- 
disponentes. 

Uc  feito,  lira-se  hoje  um  grande  par- 
tido da  emigração  do  poldro  das  terras 
bai.xas,  pantanosas  ou  barrentas,  que  teem 
a  fiinesta  propriedade  de  causar  a  ophtal- 
mia intermíttentft,  para  logares  altos,  séc- 
cos  ou  calcareos,  onde  esla  moléstia  é 
inteiramente  desconhecida.  Não  só  o  ani- 
mal a  não  contrae,  mas  até  sua  renova- 
do se  nSo  verifica  se  elle  tiver  jà  pade- 
cido algum  accesso. 

Ein  <;nmma  o  que  im[>orta  priíicipal- 
menle  é  sublrahir  os  cavallos  á  influencia 
continua  e  directa  da  humidade,  porque 
assim  o  digamos,  seja  pela  mudança  do 
clima,  seja  modillcnndo  pela  drenagem 
sobre  ludo  as  condirues  geológicas  ou 
agriDilas  das  localidades  argilosas  onde 
a  ophtalmia  periódica  for  enzootíca.  A 
cora  cl'esta  enfermidade  6  pois  mais  do 
dominio  da  livgiene  e  da  agronomia  do 
que  da  mediciría ;  ha  mesmo- grande  dif- 
liculdade  em  fazer  seguir  ao  mesmo  tempo 
uma  therapeutica  complicada  a  muitos  ani- 
maes. 

Cumpre  afastar  dos  estabelecimentos 
coudelicos  ou  da  reproducção  todos  os 
solipedes  alTectados  de  Quxão  lunática,  a 
fim  de  impedir  que  este  morbo  se  trans- 
mitia por  via"  de  geração. 

Em  muitos  paizes  comprehendem  a 
íluxão  periódica  dos  olhos  entre  os  vicios 
redliibitoríos,  com  lun  praso  de  garantia 
de  trinta  dias. 

Finalmeiíte,  ainda  que  o  mal  que  nos 
orcupa  não  occasione  sempre  a  deterio- 
çâo  da  vista,  não  se  deve  comprar  uma 
besta  cavallar  que  exhibá  vestígios  de  soa 
existência,  porqae  Ibe  tira  a  maior  parte 
do  valor. 

J.  II.  Teiieuu. 
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Relatório  nosologico  annual  concernente 
aot  gadoi  do  distiicto  d«  Bidâ  e  per- 
tenMDta  ao  aoBO  findo  om  lotoinliro 
do  1864. 

Tralando  de  organisar  o  presente  rela-' 
tório,  aíDda.  tive  de  lutar  com  os  obsla- 
colos  6  díABcaldades  que,  no  anno  ante- 
rior, iiinnirnm  p;irn  que  O  relatório  noso- 
logico,  enlâo  apreseulado,  fosse  deficiente 
eui  muitos  pontos,  sendo  sobretudo  no- 
'  tavel  a  falta  de  indicado  dos  damnos 
que  as  doenças  tinham  feito  em  cabeças 
e  valores,  e  a  da  nosojíraphia  de  al^ui- 
mas  allecçues,  que  simplesmente  iudiquej 
por  ter  em  attençSo  nSo  omiltir  circum- 
staDcias  algumas  importantes  para  se  co- 
nhecer a  feição  nosolopica  do  disti  icto. 

Foi,  porém,  no  t(uln  indiilíjotitemenle 
apreciado  aquelle  irabailiu,  no  relatório 
écérca  do  serviço  prestado  pelos  ínteDden- 
tes  de  pecuária.  Este  facto  tornou-me  de- 
vedor tie  pratiilHo  qne  anheln  manis- 
festar,  sati>razeiido  os  desejos  emiociados 
no  dito  relatório ;  e  para  este  tim  não  só 
deligenciarei  apresentar  os  meus  traba- 
lhos mais  completos,  mas  tratarei  de  es- 
clarecer cerl<  s  pontos  nnsoldgiros.  (pie 
com  pouca  daresa  descrevi  no  reliilorio 
do  anno  passado,  em  virtude  de  nio  ter 
feito  suflicienles  observações  para  delles 
poder  tratar  mais  detidamente. 

N3o  me  faltam  desejos  de  satisfazer 
cabalmente,  e  se  este  relatório  fòr  deli- 
Gíente  como  o  anterior,  a  falta  oo  faltas 

Soe  nelle  se  derem  nSo  dependem  de  pouca 
iligennia  no  emprego  de  meios  tenden- 
tes a  obter  os  necessários  esclarecimentos, 
mas  sim  do  pouco  resultado  obtido  de 
taes  meios. 

A  notícia  àcerca  dos  damnos  que  as 
doenças  fi/eram  em  cabeças  e  valores, 
ainda  n  este  anno  não  a  posso  dar  com  a 
necessária  exactidão,  e  o  que  a  este  res- 
peito disser  unicamente  servirá  para  for- 
mar uma  idéa  approximada  da  mortandade 
que  as  principaes  doenças  occasionaram.  ' 

Para  podermos  ir  além  dos  factos  de 
observação  própria,  carecemos  de  escla- 
recimentos àcerca  dos  óbitos  e  perdas  que 
cada  uma  das  doenças  sporadicas,  enzoo- 
licas  e  epizoolicas  fez  nas  dilTerentes  lo- 
calidades do  disUiclo.  Estes  esclareci- 
mentos podiam  ser  fornecidos  pelos  in- 
divíduos que  exercem  a  medicina  veteri- 
nária, se  estes  fossem  convenientemente 
habilitados,  e  orgaoisa&sem  a  sua  conta  cli- 


nica annualmente;  mas  infelizmente,  neste 
dístrícto  (o  inaior  do  reino),  o  intendente 
de  pecuária  é  o  único  individuo  que  le- 
galmente exerce  a  profissão  de  veteriná- 
ria, e  o  grande  numero  de  charlatães, 
que  empiricamente  tratam  o  gado  enfermo, 
n9o  esUio  em  círcnmstancías  de  poderem  . 
fornecer  dados  nosologieos  que  inspirem 
conliança. 

As  informações  dos  pastores  e  dos  la- 
vradores Bio  de  grande  auxilio  pen  se 
poder  saber  quaes  foram  as  doenfas  que 

grassaram  nn  pado  miúdo;  mas  estas  in- 
formações onliiiariamente  não  são  tão  exa- 
ctas e  completas,  que  possam  servir  de 
dados  seguros  para  se  avaliar  com  pre- " 
cisão  a  mortalidade  ocasionada  por  cada 
doença  e  as  perdas  em  valores. 

Os  estrabos  que  as  doenças  fazem  não 
podem  ser,  em  muitos  casos,  representa- 
dos pelo  valôr  das  rezes  que  pereceram. 
Em  muitos  casos  a  rez  produz  o  seu  va- 
lor, porque  é  vendida,  noutros  pouco 
menos,  porque  è  consumida  pelos  ganhões, 
n  alguns  a  pelle  é  o  único  despojo  apro- 
veitado, e  os  casos  menos  vulgares  slo 
aquelles  em  que  nem  a  pelle  se  utilisa. 
Não  ò  pois  a  estiinnçãn  das  perdas  tão 
fácil  de  fazer  como  á  primeira  vista  pa- 
rece, nem  as  circunstancias  qoe  t  dil&> 
cultam  89o  fio  pouco  importantes  que 
mereçam  ser  despresadas. 

(]oniliido  não  cessarei  de  empregar 
quantos  meios  de  possível  proOcuidade 
me  occorrerem  ou  forem  snggeridos,  para 
me  collocar  em  circumstancias  de  poder 
satisfazer  às  disposições  do  artigo  12."  do 
nosso  regulamento;  e  se  estes  não  derem 
o  resultado  desejado,  como  tem  aconte- 
cido com  os  que  jà  experimentei,  ainda 
me  resta  a  esperança  de  ver  desappareccr 
muitas  diíTiouldades,  quando  no  dístrícto 
residirem  veterinários,  sufficientes  em 
numero,  para  satisfazerem  as  exigências 
do  serviço  clinico. 

Durante  este  anno  foi  tão  complicado 
'  o  serviço  desta  intendência,  que  só  agora 
me  foi  possível  organisar  as  nosograpbias 
concernentes  a  algumas  affecções  enzoo- 
ticas  e  epíiiooticas  que  grassaram  nos  ga- 
dos do  districto,  e  julguei  conveniente 
incorporar  neste  relatório  os  trabalhos, 
que  dizem  respeito  a  taes  doenças,  os 
quaes  conjunctamente  com  os  oflBclos 
n.***  21,  25,  33  e  35,  e  o  relatório  sobra 
a  enterite  epizootica  do  gado  ovino  en- 
cerrarão quanto  teobo  a  dizer  ácerca  de 
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lM8  doeoças,  e  se  desle  modo  d3o  cum- 
pro as  disposições  do  artigo  IO."*  em  qoaoto 

ao  numero  de  peç^s  officiaes,  pelo  menos 
esta  falta  não  se  dará  em  quanto  á  ma-  ! 
teria.  Espero  porém  que  aiteudeudo-se 
o  que  o  serviço  da  Secretaria  desta  in- 
tendência foi  assas  penoso,  me  seja  re- 
levada alguma  irregolaridade  do  serviço 
que  se  lenha  dado. 

No  relatório  oosologico  perleoceíiie  ao 
anno  de  4802  a  4863  dei  noticia,  posto- 
que  mui  summariameote,  dascircumstan- 
cias  climatéricas  c  dos  rogimons  adopta- 
dos para  as  diíTerentes  espécies  pecuárias, 
D'este  districto ;  por  isso  agora  nada  direi 
em  partícnlar  ácerca  destes  assumptos. 

Antes  de  começar  a  tratar  do  objecto 
principal  deste  relatório,  convém  dizer 
qual  é  a  ordem  que  vou  seguir. 

Em  primeiro  logar  indicarei  quaes  fo- 
ram as  doenças  qae  aoommetleram  os  ga- 
dos desle  districto  em  rada  uma  das  qua- 
tro estações  do  anuo.  as  localidades  aonde 
taes  doenças  se  manifestai  am,  e  caracter, 
que  tomaram. 

Depois  farei  a  historia,  mais  ou  menos 
desenvolvida,  de  cada  uma  das  ditas  doen- 
ças e  iniliçnrei,  aproximadamente,  quaes 
foram  os  damnos  que  ellas  lizerum  em 
cabeças. 

Em  l«reeiro  e  nUimo  logar  tratarei  das 

causas  geraes  e  especiaes  das  referidas 
doenças  e  dos  meios  que  coDvem  pôr  em 
pratica  para  as  reprimir. 

I 

Muitas  sâo  as  doenças  que  acommeltem 
os  gados,  e  assás  numerosas  e  variadas 
as  cansas  que  as  promovem;  mas  as  di- 
versas intempéries  atmospbericas  são  as 
influencias  nosogenicas  que  figuram  de 
um  modo  mais  importante  na  etiologia  de 
muitas  doenças,  que  se  manifestam  regu- 
larmente lodos  os  annos,  coincidindo  o 
seu  apparecimento  com  o  predomínio  de 
certas  circumstancias  meteorológicas,  que 
são  peculiares  das  estações. 

Todavia,'  as  doenças  denominadas  <fe« 
qwttára  ou  o  caFacler  oosologico  das 
es'.ações  não  é  o  mesmo  em  todos  os  cli- 
mas. A  mulli[)licidade  de  intluencias  lo- 
caes,  que  caracterisam  os  (limas  hygie- 
Bkos,  concorrem  poderosamente  para 
nem  todas  as  doenças  sejam  do 
nesmo  modo  frequentes,  apresentem  na 
maioria  dos  casos  o  mesmo  caracter  e 


gravidade  em  todas  as  remões,  e  em  cer- 
tas localidades  grassem  doenças  qoe  sio 

raras  n'outras. 

Póde-sp  até  certo  ponto  conhecer  o  ca- 
racter nosologico  de  uma  localidade,  pelo 
exame  minocioso  de  .todas  as  lofluea- 
cias  pathogenícas  que  n'ella  existem ;  mas 
ainda  não  são  suílicientcmenle  conhecidos 
todos  os  factores  morhi ticos,  e  por  isso, 
este  meio,  aicm  de  muito  trabalhusu,  não 
é  o  que  pôde  dar  melhor  resultado,  prin- 
cipalmente quando  se  trata  de  uma  tão 
vasta  extensão,  como  a  de  um  dislricto. 

Julgo  mais  ftcil  e  conveniente,  nos  re- 
latórios aoDuaes  registrar  lodos  os  factos 
nosologicos  que  durante  os  respeaivos 
anoos  se  derem,  e  depois  de  haver  assim 
feito  o  estudo  da  feição  nosologica  de 
certo  numero  de  aonos,  enlão  examinar 
a  respeito  de  cada  uma  das  doenças,  que 
se  tenham  manifestado,  a  raridade  ou  a 
frequência  do  seu  apparecimento,  a  muita 
ou  pouca  gravidade  de  que,  na  maioria 
dos  <;asos,  lenham  vindo  revestidas,  o  ca- 
racter que  maotfèstaram  e  qoaesquer  par- 
ticularidades notáveis  e  importantes,  que 
lenham  sido  mencionadas  nos  relatórios 
auuuaes ;  e  pelo  resultado  deste  exame 
se  conhecerá  qual  é  a  feição  nosologica 
peculiar  do  districto. 

Os  gados  d'esle  districto  foram  durante 
este  anno  accommettidos  por  muitas  doen- 
ças; mas  as  que  se  nKinifeslaram  mais 
frequentemente  nas  diilureiíles  estações 
constam  das  segnintes: 

Outono.  —  No  gado  cavallar  e  no 
mnar  nppareceram  casos  de  anginas,  co- 
ryzas  e  bronchiíes,  —  no  gado  bovino, 
manifestaram-se  certas  doenças  palustres 
taes  como,  a  febre  carbtmcuiota  (baceiral 
a  hematúria  paludosa  e  outra  doença  da 
mesma  natureza,  da  qual  tratarei  em  par- 
ticular mais  adiante;  lambem  apparece-  , 
ram  alguns  casos  de  eoryzoi  n*6Ste  gado ;  ' 
—  00  gado  ovino  a  cachema  aquosa 
(papo),  a  vnriola  (bexigas),  e  a  enterite 
epizootica  (vasquilha)  foram  as  doenças 
mais  frequentes;  —  no  gado  suino  o  car- 
bwtculo  st/mptomaUeo  (loba  ou  lobado 
verde),  as  irritaçSet  gnstro-intutíiMâi 
(emboletamento),  as  enterites  e  as  gas- 
tro- enterites  foram  as  aUecções  que  se  ma- 
nifestaram neste  gado; 

Invesno.— Durante  esta  estaçSo  as  a^ 
fecções  das  vias  respiratórias  [anginas, 
corf/zns  e  bronchiíes)  foram  as  mais  fre- 
quentes no  gado  cavallar,  mas  taoibfiqt 
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se  maDÍfestaraiD  alguns  casos  de  enteri- 
U$  $  tKmgeUO»  mieutmaes; — no  gado 
boTÍoo  qoasí  que  anicamente  appareec- 

ram  algumas  con/zna  e  hrnnrhttrs  heni- 
gnas;  —  no  gado  ovino  a  enterite  epizoo- 
tica  continuou  fazendo  estragos  e  a  va- 
ríola invadia  alguns  rebanlios ; — no  gado 
suíno  o  sarampo  (tabardiilio)  e  as  angi- 
nas foram  as  doenças- que  eniâo  appare- 
ceram; 

Primavera. — No  gado  cavallar  as  an* 
ginas  gurmosas  e  cólicas  benignas  appa- 

receram  em  muitos  individues ;  —  no  gado 
bovino  foram  frequentes  casos  de  co- 
ryzas  e  bronchiies  e  também  se  manifes- 
taram alguns  de  anginas;  —  no  gado 
ovino  a  vorioh  (bexígas).|o  catarrho  na- 
sal (raonquílho),  e  a  febre  carbunciilosa 
(baceira)  foram  as  doenças  que  appare- 
ceram  em  alguns  rebanhos;  —  no  gado 
suíno  o  sarampo  conlinuou  a  grassar; 

Enio. — As  êiUerUes  e  congestões  in- 
testínaes  foram  as  doenças  de  (|ue  houve 
maior  numero  de  casos  no  pado  o^allar 
durante  esta  estação;  —  no  gado  bovino 
começaram  a  manifirálir-so  as  doenças 
palustres  (febre  eorAimailora,  hematúria 
ele.)  e  tomaram  por  fim  grande  incre- 
mento ;  —  no  gado  ovino  a  febre  carbun- 
cuhsa  (baceira)  invadiu  muitos  retianlios, 
além  d'ealas  doenças  o  eaiarrho  nosal 
(monqoílbo)  e  a  varíola  (bexigas)  tam- 
bem  fiíeram  estragos  om  alguns  rebanhos ; 
—  no  gado  suino  ainda  o  sarampo  fez 
muitas  victimas  e  também  se  manifesla- 
nm  casos  de  febre  earbuneutosa  (loba 
ou  lobado  secco). 

Examinando  o  calendário  da  minha 

,  agenda  vejo  que  além  das  doenças  já 
mencionadas  outras  se  manifestaram,  laes 
como :  diversas  lesões  do  pi,  arikrUes»  so- 
Uifies  de  continuidade,  contusões,  doen- 

.  ças  dos  olhos,  tetnnos  traumnticoíi,  etc. 
que  não  apresentaram  parlicularidades 
importantes  para  merecerem  ser  consi- 
deradas n*esle  relatório. 

Nem  todas  ss  doenças  apresentaram  o 
mesmo  caracter  e  até  se  deu  a  rirrum- 
slancia  de  certas  aíTecções  appnrrcciiMn 
sporadicamente  n  alguns  rebanhos  e  n  ou- 
tros manilèslaram  o  caracter  enzootico. 
Com  relaçio  «  este  objecto  foram: 

Sporadicas.  —  As  anginas,  bronchiies 
e   coryzns   dos  gados   cavallar.  muar 
e  bovino,  —  as  enterites  e  congeslôes  in- 
testinaes  dos  gados  cavallar  e  muar— o 
trivri»  irnal  o  •  enlsrile  do  gado  laaí-. 


gero  (em  alguns  casos).  —  as  irritações 
gasiro-intestinaeeáo  gado  snino  e  vários 

casos  de  carbúnculo  symptomntico  que 
também  n'este  gado  correram  sporadii»- 
menle ;  , 

Enzooticas.  —  As  doenças  pnlusireã 
do  gado  bovino,  as  quaes  n*algumas  épo- 
cas tomaram  uma  extensão  epizootica,  — 
a  cncheTia  aquosa,  o  catarrho  nasal  e  a 
febre  carbunculosa  do  gado  ovino,  —  as 
anginas,  enterites,  e  gastro-enterites  do 
gado  suino; 

Epizooticas.  —  A  varíola  e  a  enterite 
do  gado  lanígero,  e  o  saran^  do  gado 
suino. 

Entre  as  affecções  entoaiieai  e  epizoo- 
ticas, algumas  houve  que  grassaram  em 

qiiasi  todos  os  concelhos,  outras  appare- 
ceram  unicamente  em  alguns  rebanhos. 

As  affeciões  palustres  do  gado  bovino 
fizeram  estragos  em  muitos  concelhog 
roas  principalmente  nos  de  Beja,  CubOt 
Alvito,  Serpa,  Ferreira,  Odemira  e  Cas* 
tro  Verde. 

A  cachexia  aquosa  do  gado  lanígero 
manífestou-se  em  rebanhos  dos  ooncemos 
de  Odemira,  Ourique  e  Almodôvar.  • 

O  catarrho  nasal,  (monquilho  do  car- 
neiro) appareceu  com  o  caracter  enzoo- 
tico nos  concelhos  de  Beja  e  Cuba. 

A  angina  do  gado  suino  manifestou-se 
enzooticamente  nos  ooncelhos  de  Alvito  e 
Castro  Verde. 

As  enterites  e  gastro-mterites  também 
enzooticamente  appareceramem  rebanhos 
de  gado  suino  de  alguns  concelhos,  mas 
principalmente  nos  de  Beja,  Odemira  é 
.Mnnra. 

A  varinln  ovina  invadiu  rebanhos  dos 
concelhos  de  Almodôvar  e  Moura  no  ou- 
tono de  1803,  outros  do  concelho  de 
Mértola  no  fim  do  inverno  e  conieç^  da 
primavera,  e  ainda  algun^  do  Torrio  (cott* 
celho  de  Alvito)  no  estio. 

A  enterite  epizootica  do  carneiro  gras- 
sou nos  concelhos  de  Alvito,  Cuba,  Beja, 
Vidigueira  e  Aljustrel. 

O  sarampo  do  gado  suino  jnvadiu  re- 
banhos dcs  concelhos  de  Moura.  Serpa, 
Beja,  Barrancos,  Cuba,  Vidigueira  e  Fer- 
reira. 

II 

Nesta  parle  do  relatório  farei  em  resumo 
a  hi>t(iria  das  doenças  que  memionei  na 
primeira  parte,  delendo-me,  mais  particu- 
larmente, na  nosographia  d^aqneUas  que 
nerecerem  DOikíi  nimiciQsa,  oa  pelosa* 
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racter  qae  apresentaram,  OQ  pelas  parti- 
colariãaães  que  Ibes  notei. 

Conheço  quão  grave  e  importante  é  o 
assumpto  de  que  vou  tratar,  pnni  nelle 
me  haver  coma  precisa  circumspecçâo,  res- 
tríngiDdo-me  a  tratar  dos  htíUss  que  ob- 
serTei  e  9Ò  destes,  posto  que  sejam  in- 
sufficientes  para  tomarem  este  trabalho 
completo. 

Tratarei  (1.^)  das  doenças  dos  ga.dos  cá> 
'vallar,  maar  e  asnar;  (2.<')das  do  gado 
bovino  ;  (3.<>)  das  do  gado  siiioo;  e  (4.*) 

das  dos  gados  ovino  o  caprino. 

i.° — GADOS  CAVALLAR,  MUAR  E  ASNAR 

Todas  as  doenças  que  estes  gados  ma- 
oUiBStaraoi  foram  sporadkas^joointudonio 
'  foi  pequeno  o  namero  de  doentes,  nem 

pouco  variadas  as  doenças  que  nelles  ap- 
paroceram;  occupando-nie.  porém,  unica- 
mente das  mais  frequentes  e  importantes 
eoDsiderarei  em  primeiro  logar  as  affec- 
ções  do  apparelho  respiratório. 

Estas  doenças  foram  frequentes  quando 
occorreram  alternativas  de  temperaima ; 
mas  alem  das  circumsiunclas  atmospheri- 
eas,  devem  figm^r  na  etinlogia  de  taes 
doenças  certas  praticas  anti-liypicnicas, 
taes  como  abeberar  ns  animaes  quando 
acabam  de  tratalbar,  não  os  acobertar 
coando  ncolbem  ás  cavallariças  soados, 
aeixal-os  estar  parados  e  t  xp  stns  á  ac- 
çSo  de  uma  corrente  de  ar  frio,  cimdu- 
zil-os  a  beber  a  sitios  ou  bebedouros aoude 
a  agua  está  frigidissima,  etc. 

Mas,  devido  taivez  a  ser  o  gado  moar 
dotado  de  multa  nisticidade,  a  haver  pouco 
gado  cavallar,  e  a  serem  os  cavallos  tra- 
tados cora  algum  resguardo,  as  doenças 
do  apparelho  respiratório  que  mais  fre- 
quentemente aqui  se  manifestaram  foram 
ordinariamente  benignas. 

Feitas  estas  considerações  etiológicas 
passarei  a  tratar  de  cada  uma  das  doen- 
ças em  particular. 

GcmMA. — Esta  doença  den-se  em  pol- 
dros Civallares  e  tive  occasião  de  a  obser- 
var em  alguns  indivíduos.  Um  ligeiro  cor- 
rimento nasal,  a  lumefação  dos  ganglios 
mazillares  e  do  tecido  cellalar  circumvisi- 
bho,  formaçlo  de  abscessos  na  região  pa- 
rolidiana  nu  na  fauce,  um  estado  febril 
mais  ou  menos  grave,  eis  o  quadro  syra- 
ptomalologico  que  observei  e  que.  segundo 
me  consta,  è  o  mais  frequente.  A  simples 
medica(^  oède  ordinariamente  esta  sObo- 
e  raras  vezes  é  necessário  recorrer 
t  Intaineoto  que  mo  sc^  as  ufituras  emol- 
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lieotes  no  espaço  inter-maxillar,  e  oa  re- 
gião partytidíana.  Os  casos  qne  observei 

não  foram  por  mim  tratados,  mas  soube 
que  cederam  ao  simples  tratamento  do 
que  faltei. 

ANGiNAtAmifGO-FHABTNGBA.— Bstadoen» 
ça  também  denominada  angma  gurmoio, 

gurma  de  viagem  ou  d' aclimação  appare* 
ceu  em  muares  de  recente  acquisição  pro- 
cedentes do  Aito-Aleroteio  ou  das  pro* 
vindas  do  norte>  e  manifestava-se  do  se* 
guinte  modo: 

Alem  de  certo  grupo  de  symptomas 
geraes,  que  acompanham  a  maior  parta 
das  doenças,  a  tosse  quintosa,  ptyaiismo, 
corrimento  nasal,  demasiada  sensibilidade 
na  fegiio  parolidtana,  difficuldade  em  mo*  - 
ver  a  cabeça  e  em  deglutir  tanto  os  sóli- 
dos como  os  liquides,  seguindo-se  aos  es- 
forços empregados  para  este  Qm  ataques 
de  tosse,  que  duraram  algons  minutos,  fo-  - 
ram  x)s  princípaes  symptomas.  A  tosse 
era  acompanhada  de  expectora^  desde 
quedesappareciam  os  symptomas  mais  gra- 
ves e  o  estado  febril. 

Em  todos  os  casos  que  observei,  eala 
doença  teve  terminarão  feliz,  mas  soube 
que  houve  alguns  em  que  a  termioaQio 
foi  fatal. 

Angina  larykgba  on  laetnoiti  0  àah 

GINA  PHARTNGEAOO  rHAaíYNSm.  —  EstaS 

doenças  são  entre  as  do  apparelho  respi- 
raioj  io  as  que  apparecem  mais  frequente- 
mente no  gado  muar  d' este  dístricto.  Ma- 
nifostam-se  com  o  lypo  agudo,  mas  ord^ 
nariameole  sio  pouco  gravas. 

A  tosse  quintosa  secca  e  rouca  nos 
começos  da  doença  e  depois  com  expe- 
ctoração, o  corrimento  nasal,  seroso  e 
claro  no  principio,  mais  tarde  ineoso  e 
adherindo  as  narinas,  d'a1gum  embaraço 
na  deglutição,  são  os  principaes  sympto- 
mas, ({ue  aqui  tenho  observado  nas  laryn- 
gites  benignas.  « 

Nas  pkarptgitu  appareoe  o  ptyaiismo, 
a  tosse  rara,  corrimento  nasal  abundante, 
algumas  vezes  purulento,  tumecencia  dos 
ganglios  maxillares,  a  boca  quente,  e  dií- 
flcQldade  na  degluti^. 

Moitas  vezes  estes  symptomas  maniis»* 
tam-se  com  tão  pouca  intensidade  que  a 
doença  passa  desapercebidamente  quando 
o  tratador  ou  pastor  do  animal  doente  ó 
pouco  coidadoso. 

Durante  este  anno  muitos  casos  appip 
receram  doestas  enfermidades,  mas  foral 
quasi  todos  de  pouca  gravidade.  \ 
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- .  GoiíTZA  oa  RHiNiTE.  — Poucas  vezes  te- 
nho aqui  notjdn  n  existência  desta  doença 
sem  ser  acompauhada  de  hroncliile  ou 
angina,  das  quaes  é  complicação  frequenle. 
Mas  darante  este  aoDO,  simotumeamenie 
oomas  anginas,  apparcceram  casos  em 
que  a  coryzn  era  a  única  doença  qoe  se 
podia  (Jiiigiiosiícar. 

A  esteruulacão,  o  corrimento  nasal  abun- 
dante por  uma  ou  ambas  as  ventas,  no 
princípio  branco  e  fluido,  mais  tarde  ama- 
rellado  e  adlierindo  as  azas  narilicas,  pe- 
quena lumefacção  dos  gangliosmaxillares, 
a  pituitária  veroiellia  e  injectada  foram  os 
symptomas  que  os  doentes  apresentaram. 

Bronchite.  —  Esla  doença  appareceu 
complicada  de  corijza  e  (l'esta  fòrma  é 
elia  frequenle  no  gailo  deste  dislricto,  mas 
não  offerece,  na  maioria  dos  casos,  nota- 
vel  gnvidade. 

A  pouca  appelencia  para  o  alimento, 
seccura  da  boca.  tosse  pouco  forte,  mas 
frequente,  rubicundez  das  mucosas  appa- 
rentes,  corrimento  nasal  mucoso,  respi- 
ração accelerada  foram  os  principaes  sym- 
pComas  que  observei  nesta  doença. 

A  sua  duração  foi  de  poucos  dias,  e  os 
cuidados  hygienicos  foram  em  alguns  ca- 
sos suí&cientes  meios  para  debellar  tal 
doença. 

T^raUmmêê, — As  anginas  na  maioria 
dos  casos  foram  tratadas  do  seguitiie  mo- 
do:—Unturas  de  pomada  de  loureiro  na 
região  parotidiana  e  espaço  inter-maxil- 
tar;  internamente  agua  branqniada  com 
fininha  tendo  em  dissolução  uma  a  duas 
onças  de  sulphato  de  súda,  ou  o  nitrato 
de  potassa  na  dose  de  quatro  oitavas;  va- 
pores emoilienles;  e  um  regimen  bygie- 
nioo  oonTeníente. 

Poucos  doentes  tratei  em  que  fosse  ne- 
cessario  recorrer  á  sangria,  vesicatórios, 
purgativos,  preparações  opiadas,  e  ao 
kermes  ^nioeral. 

As  òrsMftilsi  cederam  em  muitos  ca- 
sos aos  cnidadòs  hygienicos  e  ao  sulphato 
de  soda  na  agua  branca;  mas  alguns  se 
deram  em  que  a  sangria,  fumigaçí)es 
emolientes  e  anodynas,  electuarios  opia- 
dos»  os  sinapismos.  os  sedenbos,  o  eme* 
tiio  e  o  ktrmes  foram  medicaçiíes  em- 
pregadas. 

A  seguinte  bebida :  Emético...  uma  oi- 
tava—  pôde  digital   meia  oitava — ni- 
trato de  potassa....  doas  e  meia  oitavas 

decocto  de  cevada  ...  duas  libras»  '  to- 


das  as  veies  que  a  empreguei  deu  es- 

cellente  resullado. 

As  o/feciôes  do  apparelho  digestivo  que 
mais  frequentemente  se  manifestaram  nos 
gados  de  que  eslou  tratando  foram  asét- 
Urilei,  as  eongetiõês  iniestínaei,  e  algu- 
mas cólicas  pouca  graves. 

Já  no  relatório  do  anno  de  1862  a  t863 
fallei  acerca  das  causas  a  que  allribuo  as 
enterites  e  as  oongetSes  íntestínae.s,  por  • 
isso  não  tendo  a  fazer  novas  considera- 
ções, nada  direi  aqui  a  este  respeito. 

Congestão  intestinal.  —  Nada  obser-  > 
vei  du  notável  ácerca  dessa  doença,  ape- 
sar  de  ter  visto  durante  este  anno  muitos 
casos,  principalmente  no  Qm  do  estio, 
('onlinuei  a  empregar  o  tratamento  pre- 
conisMtlo  p-  lo  sr.  Reynal  ^  que  consiste 
em  sangi  ias  larj^as.  bebidas  com  camphora 
e  assafetida,  fricções  seccas,  etc 

Enterites.— As  enterites  agudas  nada 
oíTereceram  de  particular,  mas  alguns  ca- 
sos observei  em  que  estas  doenças  apre- 
sentaram o  caracter  adynamíco,  denun- 
ciado pelo  grande  abatimento,  difficnidade 
em  andar  e  camt»aleio,  cólicas  pouco  in- 
tensas appare-  endo  com  grandes  interval- 
los,  olbos  encovados,  pulso  molle. 

Foram  ires  os  casos  que  observei  dessa 
enterite;  dois  tiveram  terminação  feliz 
e  um  terminou  pela  morte,  tendo  o  ani- 
mal  pouco  antes  de  morrer  manifestado 
grande  agitação  e  eólias  intensas. 

O  tratamento  que  nos  Ires  casos  em- 
preguei foi  a  seguinte:  Sinapismos  em 
largas  superfícies;  {)i lulas  de  aloese  as- 
safetida na  dóse  de  duas  e  meia  oitavas; 
sulpbato  de  soda  n'agua  com  farinha, -e 
infusão  de  raiz  de  genciana. 

NSo  me  foi  possível  Azer  a  autopsia 
ao  animal  que  ntorreu  desta  moléstia. 

Enteho-nephrite.  —  Deu-se  no  relató- 
rio do  anno  anterior  a  (alia  de  noticia  no- 
sograpbica  ácerca  desta  doença,  falta  que 
hoje  desejo  presncber,  apesar  d64iio  ter 
visto  darante  este  anno  mais  de  um  caso, 
e  ter  de  recorrer  a  apontamentos  concer- 
nentes aos  annus  íinlcriores ;  mas  com  o 
auxilio  d  elles  e  da  minha  memoria  posso 
dizer  o  seguinte : 

Alguns  casos  observei  em  que  aos  sym- 
ptomas da  enterite  aguda  —  tristeza,  per- 
da d  appelite,  bocca  secca,  ligeiras  cólicas 
inlermiitenles,  e\crementos  raros  e  scccos, 
pulso  apressado»  flanco  retraliido,  pello 
arripiado,  cabeça  pes:ida,  inquietação,  de- 
.  >  DNal.dt  JM.  V«l.-T0&IT-pit.SII. 
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cabito  poQCO  prolongado,  conjunctiva  li- 
geiraroeote  ínjecUda,  eto.  ootros  appare- 
dam  que  fozíam  crer  na  existência  da  com- 

plicaçSo  nephritica.  laes  como,  as  urinas, 
que  na  enlerile  a<íU(la  são  raras  e  um 
pouco  escuras,  n  esles  casos  eram  nio  8Ô 
raras  mas  expulsadas  com  moita  dilBcul- 
pade  e  de  côr  sanguínea,  os  doentes  pa- 
leavam com  os  membros  posteriores,  ac- 
cusavam  dòr  à  pressão  na  reguio  lombar, 
por  6m  os  excrementos  em  vez  de  duros 
eram  brandos,  mas  sempre  expulsos  com 
difliculdníie,  rnbertos  de  muco  e  algu- 
mas vezfis  com  sangue:  todbs  os  outros 
symplomas  se  aggravavam  e  os  doentes 
perÔBiam  dorante  ama  cólica  mais  intensa 
6  dnradoara  qae  as  anteriores. 

Em  todos  os  casos  a  doença  nio  durou 
mais  de  quatro  dias. 

Attribui  o  seu  apparecimento  à  inges- 
tSo  de  plantas  lethaes  porque  soube 
que  o  gado  por  ella  victímado,  quando 
estava  sâo,  tinha  durante  a  noite  anterior 
ao  apparecimento  da  moléstia  pastido  em  ; 
sities  aonde  vegeta\am  plantas  capazes  de 
produzirem  taes  eflTeítos. 

N3o  me  Uú  possível  fazer  observaçOes 
necroscopicas  ácerca  d'esta  doença  e,  a  este 
respeito  unicamente  soube,  dos  indivíduos 
que  esfolavam  os  cadáveres,  que  em  todos 
08  casos  a  bexiga  continha  muilo  sangue, 
os  intestinos  estavam  vermelhos  em  al- 
guns sities,  n'outros  escuros  ou  enegre- 
cidos, e  que  os  rins  pareciam  não  estar 
fllesos»  mas  sem  importantes  alteraçOes. 

Vendo  um  trabalho  do  sr.  Reynal  ácer- 
ca  da  enterite  aguda,  na  qu«l  se  acha  des- 
cripta  uma  variedade  de  enterite  (3.')  que 
o  auctor  denomina  entero-nephriíe  não 
ddvidei  em  designar,  no  meu  relatório  do 
annd  passado,  desle  modo  a  doença  que 
tinha  observado. 

O-  tratamento  que  empreguei  foi  irifru- 
ctuoso,  e  as  sangrias,  no  começo  da  doen- 
Ca,  as  preparações  camphoradas,  os  deri- 
vativos externos  foram  a  iMse  principal 
da  medícaçSo. 

A  mortalidade  occasionada  peias  diíTe- 
rentes  doenças  que  durante  este  anno, 
grassaram  nos  gados  cavallar,  muar  e  as- 
nar,  doeste  districto  não  a  posso  indicar 
com  exactidão ;  mas  parece-me  que  não 
ultrapassou  os  limites  proporcionaes  or- 
dinários. 

í.* — GADO  BOVINO 

As  doenças  do  gado  bovino  não  apre- 
sentaram todas,  o  mesmo  caracter;  algu- 


mas foram  sporadicas  —  cor^za«,  an^ 
nas  e  bnmohUis ;  -—outrat  emoolicaa  w 
affecções  polmines. 
Tratarei  em  primeiro  iogar  das  iporK 

dicas. 

CoRYZA.  —  No  relatório  do  anno  ante- 
rior disse  éoêrca  da  symptomitogia,  an* 

topsía,  etiologia  e  tratamento  d'esta  doença 
o  que  tinha  notado  nos  difierenies  casos 
que  observei. 

Agora  a  respeito  d*eila  unicamente  di- 
rei que  foi  doença  benigna  na  maioria  dos 
casos,  durante  este  anno,  e  que  me  nlo 
consta  ter  occasionado  graves  damnos. 

Angina. — D  esta  doença  appareceram 
alguns  casos  em  herdades  do  coooetbo  de 
Beja ;  foi  benigna  em  qoasi  todos  o  nio 
me  consta  que  tivesse  oocasiooado  a  morti 
de  alguma  rez. 

Os  symplomas  que  apresentavam  os 
doentes  que  observei  foram  os  segnimeB : 
pouco  apetite,  deglutido  difficil,  ptyalis- 
mo,  ronqueira  perceptível  a  grande  dis- 
tancia. En  este  ultimo  symptoma  o  único 
que  denunciava  o  apparecimento  da  doen- 
ça. A  sua  duraçSo  foi  de  poucos  dias. 

A  sangria,  o  soipbato  de  soda  em  pe- 
quena dose,  e  os  vapores  emolientes  ás 
ventas,  foi  o  tratamento  a  que  sujeitei  o 
primeiro  doente  que  me  apresentaram; 
mas  reconheci  que  por  meio  d'elle  nio 
obtinha  o  resultado  desejado,  e  recordan* 
do-me  de  que  em  casos  idênticos  tinha 
00  Ribatejo  empregado  com  vantagem, 
O  sal  commum  dissolvido  ifagua,  reconi 
a  este  medicamento,  mandando  nunistrar 
pela  boca  acua  salgada,  em  pequenas  por- 
ções de  cada  vez,  mas  repetidas,  e  amiu- 
dadas vezes ;  passadas  algumas  horas,  a 
ronqueira  começou  a  ser  menos  preeo- 
ptivel  e  no  fim  de  24  horas  tinha  desap> 
parecido  este  symptoma  e  com  elle  todos 
os  outros.  Nos  casos  que  depois  tratei  li- 
mitei-me  unicamente  ao  emprego  da  agoi 
salgada  e  do  sulphato  de  soÃ  na  agua 
com  farinha,  e  o  resultado  foi  sanpr^ 
vantajoso. 

Esta  angina  se  não  pertence  àqoella  va- 
riedade que  os  srs.  Saint-Cyr  e  RinpueC 
observaram,  e  que  o  primeiro  deoomíDoa 
angina  estridula  pelo  menos  è  lat 
doença  que  muito  se  lhe  assemêiha. 

Bronchitk  aguda.  —  Esta  doença  que 
frequentemente  aqui  apparece  compiicini- 

*  Oice.  4ê  Md.  tcL  pratíqw~  Ao|iw,  toa.  I,  ff». 
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4o  o  0017»,  dorame  éste  anno  a  obser- 

veios  em  alguns  anímaes  bovinos. 

A  perda  de  appeiito,  suspensão  de  ru- 
BÚoacâo,  as  mucosas  appareates  verme- 
Rns  e  injeetadas.  pulso  forte  e  apressado, 
leasa  seoca  e  quíniosa,  boca  e  Temas  qoea- 
tes,  foram  os  príncipaes  symplomas  qOB 
os  doentes  apresentaram. 

A  sangria,  o  decoclo  de  cavada  e  grama 
com  algumas  oitavas  de  nitro,  oo  solpbato 
de  soda  em  dose  de  duas  a  quatro  onças, 
e  ainda  n'algnns  casns  o  emético  na  dose 
de  duas  a  tres  oitavas  foi  o  tral.unenlo 
que  empreguei  para  combater  esta  doença. 
'  Foi  benigna  conto  as  anteoedeotes,  e 
nio  occasionou  gtandes  perdas. 

As  doenças  de  caracter  enzoolico  que 
appareceram  no  gado  lií)vino  foram  uoi- 
camenle  as  affecções  paluslres. 

AprioÇ9B8  moBTins. — Que  o  miasma 
paludoso  promove  o  apparecímenlo  da 
febre  carbunculosa  e  da  cachexia  palus- 
tre, quasi  todos  os  veterinários,  se  não 
todos,  aflirmam ;  mas  que  esta  causa  mor- 
Mca  occasiooa  febres  palustres  análogas 
is  bilermittemes  do  homem,  e  com  o  ca- 
racter enzoolico  ou  .epizoolico,  tem  sido 
ponto  controverso,  em  medicina  veteri- 
nária, apezar  de  veteriuarios  respeitáveis 
teran  Mo  noticia  de  muitos  casoe  que 
abonam  esta  asserção. 

Burnard,  Grahan,  Lalesque,  Dupuy  e 
Lessona  referem  exemplos  de  fel  r es  in- 
termitteotes  enzooticas  e  epízoolicas  que 
attribuem  ao  miasma  paludoso 

Lafore  considera  a  febre  carbunculosa 
do  gado  bovino,  uma  febre  iotermitlente» 
ou  remitlente,  perniciosa. 

O  sr.  Vialas  observou  no  carneiro  uma 
doença  enzootica  de  caracter  grave,  cara- 
cterísada  por  febre  Intermittenie  K 

Lessona  aflirma  qne  o  miasma  palu- 
doso nem  sempre  promove  formas  car- 
bonculosas,  também  occasiona  febres  ia- 
tennHtentss  análogas  ás  do  homem. 
-  Além  destes  casos  de  affecções  palus- 
tres em  que  a  febre  intermittenie  se  ma- 
nifestou claramente,  outros  de  doenças  be- 
nignas, enzooticas  em  localidades  aonde  as 
intermitlemes  do  homem  sio  endémicas, 
tem  sido  ol^jedo  de  diversas  noticias  in- 
seridas em  jomaes  de 'medicina  veteri- 
nária. 

■  As  irritações  intestinaes,  as  gastro-en- 
terites  benignas»  a  rummUe  de  que  íál- 

*  jMmal  4M*0t  dMMidL  — (ISII). 


Iam  alguns  veterinários,  residentes  em  io* 

calidades  aonde  as  aíTecvões  assim  deno* 
minadas  apparecem  cora  o  caracter  enzoo- 
lica  no  gado  bovino,  tem  sidu  atlrlbuidas 
ao  miasma  paludoso  que  penetra  no  orga- 
nismo pelas  vias  pulmonares,  ou  segundo 
a  opinião  do  sr.  Herran  juntamente 
com  o  alimento,  pelas  vias  digestivas. 

As  doenças  de  que  vou  tratar  e  que  de» 
nominei  affecçQes  palustres,  em  virtude 
de  as  altriboir  a  uma  causa  commum,  os 
ellluvios  ou  tmanações  palustres,  são:  a 
febre  carbunculosa,  a  bemaluria  paludosa 
e  uma  dueuça  que  denominarei  febre  pa» 
luitr^  benigna  em  virtode  do  caracter  que 
apresentou. 

Direi  a  respeito  d'eslas  doenças  quanto 
observei,  alislendo-me  de  fazer  conside- 
rações e  entrar  em  certos  deialbes  para  o 
que  as  miníias  obsêrvaçQes  me  n3o  babb 
tilaram  sofficientemente. 

Fkhiik  i»alustre  benigna.  — Durante  o 
outono  de  18(>3,  era  differentee  herdades 
d'este  districto,  simultaneamente  com  a 
liemãturia  palustre  appareceram  casos  da 
nova  doença  benigna  que  julguei  ser  uma 
(Pessas  individualidades  mórbidas  enzoo- 
ticas era  certas  localidades  aonde  a  influen- 
cia palustre  exerce  peruiciosa  acção  na 
economia. 

Por  esta  ocrasíSo  vi  e  examinei  alguns 
casos  que  appareceram  em  bois  de  difTe- 
rentes  herdades,  taes  foram  a^s  da  Torre, 
Outeiro,  Quintas  de  Santa  Clara,  Arioiro. 
Almocrevas  e  ootras. 

No  estio  seguinte  (1864)  manifestou-se 
outra  vez  esta  doença,  em  localidades 
aonde  a  hematúria  lambem  appareceu. 

Então  observei  grande  numero  de  ca- 
sos, em  diversas  herdades,  sendo  os  pri- 
meiros os  que  appareceram  em  uma  her- 
dade si  la  na  freguezia  de  Quintos,  locali- 
dade muito  insalubre  aonde  as  inlermit- 
tenles  do  homem  são  endémicas,  e  os  ef- 
fluvios  que  emanam  dos  pegos,  dos  bar- 
rancos e  do  solo,  nio  $ó  occasionam  tras- 
tornos  de  saúde  nos  indivíduos  da  espé- 
cie humana,  mas  motivam  o  apparecimento 
da  febre  carbunculosa  c  da  ^hematúria 
palustre  nos  anímaes. 

Na  dita  herdade  denominada  Taborda 
houve  um  caso  de  febre  carbunculosa,  seis 
de  hematúria  palustre  e  quatorze  da  dita 
doença. 
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Além  d'Mles  qaalom  canos  observei 
na  mesmi  epoea,  quatro  na  herdade  de 

Gilvàs  tia  mesma  fregiie/ia,  cinco  nn  fn?- 
guezia  (lo  Baleixão  auiidu  l;iin!jem  tratei 
quatro  doentes  de  bemalui  ia  ;  seis  iia  lier- 
«de  do  Torre  (S.  Birsos)  que  apparece- 
ram  simultaneamente  com  dois  casos  de 
hematúria;  oito  na  Corte  Figueira  (Sal- 
vada), aonde  appareceram  além  d  estes, 
muitos  outros  casos  da  mesma  doeiiga, 
alguns  de  hemataría  e  outros  de  febre 
carbunculosa ;  oito  em  gado  de  uma  her- 
dade denominada  AtmoTovas.  e  ainda 
muitos  outros  que  juntos  aus  anteceden- 
tes perfazem  com  os  que  observei  uo  ou- 
tono de  1883,  mais  de  cento  e  oitenta  ca- 
sos da  doença  sujeita,  observados  durante 
eate  anno  (1863  a  186i). 

N3o  pretendo  lazer  a  historia  de  cada 
um  dos  casos  em  separado;  vou  descrever 
O  qoadro  symptoniatologico  que  apresen- 
tavam os  doentes  na  maioria  dos  casos  e 
en  seguida  as  difTerenças  que  notei. 

Symptomas.  —  A  tristeza,  pouca  appe- 
tilo,  a  marcha  vagarosa,  boca  quente,  ptya- 
fisiBooonjuoctlva  ligeiramente  amarellada, 
o  excremento  mais  consistente  que  no  es- 
tado normal,  c  expulso  com  alguma  diíli- 
culdade,  foram  os  symptomas  mais  cons- 
tantes em  todos  os  casos  e  os  que  pri- 
meiro 88  oaoifestaram. 

Nos  casos  mais  benignos  além  destes 
symptomas  se  notava  duranie  cortas  ho- 
ras do  dia  maior  tristeza,  inappetencia,  ar- 
ripiamento  dos  pellos  da  cabeça  ou  da 
eeroelha,  e  algum  tempo  depois  o  animal 
nio  recobrava  o  seu  estado  nornaal,  mas 
apresentava  menor  tristeza,  tomava  algum 
ahmento,  tinha  o  pello  mais  assente,  pa- 
recia ter  melhorado ;  no  seguinte  dia,  roas 
oem  sempre  à  mesma  hora,  apresentava 
outra  vez  os  mesmos  symptomas. 

Quando  o  ac^esso  durava  bua  {)arlo  do 
dia  os  casos  eram  mais  graves,  e  enlão 
ordinariamente  o  pastor  on  tratador  par- 
ticipava que  o  animal  estava  doente  e  n*es- 
les  cas'»s  observei  os  seguintes  sympto- 
mas que  além  dos  que  denunciaram  a  ap- 
parecimento  da  doença  se  manifestavam 
no  começo  do  accesso :  inquietação,  ran- 
gimento  de  dentes,  epiphôra  e  ptyalismo, 
arrepiamento  dos  pellos,  começando  pelos 
da  cernelha,  depois  os  da  cabeça  e  pes- 
coço, o  pulso  pequeno  e  frequente,  arre- 
fecimento das  pontas  e  dos  membros,  iru- 
mina^  e  inappetencia.  dor  á  pressão  xer- 
oida  oa  cotoona  dorsal»  o  animai  cooser- 


vava-se  de  pé,  paleando  de  quando  eu 

(juando. 

Teruiiuado  este  estado  que  tinha,  se- 
gundo (js  casos,  rauila  ou  pouca  duração, 
o  animal  rangia  menos  vezes  os  dentes 
deitava-se,  n^alguns  casos  com  cnsto,  e 
em  vez  da  proiongada  eipiracSo  que  or- 
dinariamente se  ouve  em  seguida  a  este 
acto.  alguns  gemidos  se  sentiam  que  en- 
irecoriavam  com  o  som  produzido  pelo 
ar  expirado ;  as  pontas  aqueciam  na  base 
e  mais  tarde  o  calor  se  repartia  até  ás- 
extremidades,  os  pellos  assentavam,  o  pul- 
so era  frequente  mas  desenvolvido,  o  ar 
expu  ado  muito  quente,  o  animal  accusava 
ler  ma»  séde  que  do  princípio  do  accesso 
e  diversos  symptomas  que  apresentava  an- 
tes do  acccesso  apparecer,  se  exacerbavaO| 
durante  este  segundo  eslíido. 

Finalmente  o  doente  apresentava  sigoaes 
de  allivo,  ievantava-separa  comer  ou  con- 
servava-se  deitado  e  começava  a  ruminar 
depois  de  dar  alguns  gemidos  e  mover 
o  corpo  [)r()curando  melhorar  de  posição, 
ou  fazer  alguns  movimentos  com  os  mem- 
bros posteriores  (gestos  qoe  precedem  o 
acto  da  ruminação  quando  as  rezes  estSo 
doentes);  quasi  t  'dos  os  symptomas  dimi- 
nuíam em  intensidade  o  pulso  apresen- 
ta va-se  menos  frequente  e  em  alguns  casos 
bavia  prefeita  apyrexia. 

Differenças. — As  differenças  que  notei 
alfíunias  leem  relação  com  o  modo  de  ma- 
nileslaç-ão  dosaccessos,  outras  dizem  res- 
peito aos  symptomas  que  os  doentes  apre- 
sentavam tanto  duranie  a  apyrexia  como 
duranie  o  accesso. 

Emquanto  ás  primeiras  notei  que  nem 
em  todos  os  casos  era  possível  conhecer 
distinctamente  o  estado  do  arrefecimento, 
n'alguns  só  unicamente  pela  exacerbafio 
dos  symptomas  e  mais  frequência  do  pulso 
se  percebia  que  o  animal  estava  com  o 
accesso,  n  outros  esta  mesma  exacerbação 
era  pouco  preceptivel. 

As  outras  differenças  julgo  que  depen- 
diam da  lucalisação  secundaria  da  doença 
em  diversos  órgãos  taes  como  o  tubo  di- 
gestivo, os  rins,  o  baço  e  o  fígado. 

As  cólicas  pouco  intensas,  accuaadas 
pelo  decúbito  pouQO  demorado  e  por  ou- 
tros symptomasbem  conhecidos,  taes  como 
os  doentes  olharem  para  o  ventre  e  pro- 
curarem com  as  extremidades  dos  mem- 
bros posteriores,  tocar  na  parte  inferior 
do  abdómen  etc;o  excremento  de  con- 
sistência branda  e  com  grande  fiBlidex.  oa 
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démasiadamenle  soeeoe  doro,  foram  sym- 
ptomas  que  atlríbai  a  loealisaçio  do  lubo 

digestivo. 

A  côr  vermelha  amareilada  das  mucosas 
apparentes,  dôr  á  pressão  exercida  sobre 
o  hypocbondrio  direito,  os  mo?iment08 
do  memliro  posterior  direito  no  acto  de 
andar,  menos  Iiv^r'^  que  os  do  lado  op- 
posto,  eo  decúbito  L'ííccliia[i(lo-se  sempre 
para  o  lado  esquerdo,  foram  symploinas 
que  me  pareceram  ser  devidos  á  locali- 
sa^o  da  doença,  no  figado. 

Quando  o  frio  dos  accessos  durava  muito 
tempo  e  o  animal  apresentav.i  o  pulso 
muito  pouco  preceptivel,  a  respiração, 
apressada  dorso  arqueado,  tremores  nos 
músculos  das  coxas  e  os  pellos  de  quasi 
todas  as  re^iõesda  pelle  hirtos,  a  hematúria 
semanifeslava  no  seíiiridnou  no  terceiro 
accesso;  e  então  nalgumas  autopsias  que 
flz,  reconheci  que  o  órgão  aonde  maiores 
dMordens  se  notava  era  o  ba0o. 

As  iirinns  rnrns,  e  expulsas  com  diíTi- 
culdade,  a  dòr  á  pressão  na  região  lom- 
bar, a  côr  avermelhada  da  urina  me  U- 
zeraro  crerem  que  n*algons casos  a  doença 
também  se  localisava  nos  rins.  A  hema- 
túria appareceu  também  nos  doentes  que 
apresentavam  estes  symptomas;  e  eram 
ordinariamente  casos  de  terminação  fu- 
nesta, aquelles  em  qoO  esta  doença,  hema- 
túria apparedá  depois  do  terceiro  accesso. 

Tnmhem  em  alguns  doentes  notei  a 
existência  de  symptomas  do  cory/.a,  e 
estes  casos  foram  frequentes  duranlc  o 
outono  em  uma  hoMade  denominada  o 
Aríeiro  (Beja),  e  em  agosto  de  1864,  na 
quinta  da  Esperança  (Cuba). 

Em  lodos  os  casos  que  observei,  a 
morte  só  se  manifestou  depois  de  appare- 
eer  a  hematúria. 

TratamnÊlo.  —  Nos  casos  em  que  a 
doença  era  muito  benigna,  a  mudança  de 
pastagem,  os  banhos  geraesno  Guadiana, 
a  sangria,  nos  anímaes  muito  nutridos, 
fiiziam  desapperecer  a  moléstia,  mas  quando 
esta  apresentava  maior  gravidade  entSo  a 
infusão  concentrada  de  raiz  de  f^pnriana 
ou  de  casca  de  salgueiro  dada  durante  a 
apyrexia,  foi  medicação  que  empreguei 
em  todos  os  casos.  O  tralaro  emético,  o 
sulphalo  de  soda,  o  nitrato  de  poiassa,  o 
o  acetato  d'aramoniaco.  os  banhos  frios  na 
região  lombar,  as  esfregaçôes  com  palha 
secca,  e  com  agua  sinapisada  nos  mem- 
bros, os  sinapismos,  os  vapores  emollien- 
tes  ao  veoire,  os  erystois  emoUieotes,  e 


os  gargari8mdBd'aintt acidulada;  segundo 
os  difflrentes  casos,  assim  foram  empre- 
gados uns  ou  outros  destes  mediltaeu- 
tos,  e  tr  a  lamentos  externos. 

Nos  doentes  que  tratei  ordinariamente 
ao  quarto  ou  ao  quinto  dia  deiuva  de 
apparecer  o  accesso.  NSo  empreguei  o 
sulphato  de  quinino,  em  todos  os  casos, 
por  ser  mfflirnmento  de  subido  preço  : 
mas  quando  tiavia  localisaçâo  no  baço  ou 
nos  rins,  e  suspeitava  o  apparechneolo  da 
hematúria,  a  elle  recorria,  e  em  mais  de 
um  caso  deu  resultado  vantajoso. 

Hkmaturia  paludosa.  —  Esta  doença, 
que  tantos  e  tão  grandes  estragos  produz 
no  armentio  de  moitas  localidades  do  nosso 
paiz,  também  n'este  districto  occasiont' 
não  pequenos  damnos. 

A  denominação  de  paludosa,  que  os 
veterinários  portuguezes  tem  empregado 
para  designar  a  hematúria  (|ue  ensooti- 
camente  se  manifesta  nas  locahdades,  aon- 
de o  miasma  palustre  exerce  notável  in- 
fluencia na  economia,  não  só  serve  para 
dilTer<ençar  esta  das  outras  variedades  de 
hematúria  que  Vigney  estudou,  mas  para 
indicar  a  causa  da  doença  e  atè  certo  ponto 
a  sua  natureza. 

Um  dos  dislinctos  veterinários,  vogaes 
do  conselho,  o  sr.  Lima,  não  só  reconhe- 
ceu n*esla  doença  o  caracter  ou  líSrma  io- 
teímitlente,  roas  encontrou  n*ella  mais  de 
uma  analogia  com  as  intermittenies  per- 
niciosas do  homem. 

O  meu  collega,  o  digno  veterinário  do 
districto  de  Santarém,  fosBudo  no  seu  re* 
latorío  nosologico  do  aono  anterior  a  no- 
sographica  d'esta  doença,  também  disse 
que  ella  apresentava  as  formas  intermil- 
lente  ou  remitiente,  e  a  denominou  hema- 
túria palodoSa,  e  no  tratamento  preconi- 
sou  os  febrífugos. 

Alí^ons  veterinários  que  leem  obsem- 
do  esta  hematúria  em  diflferentes  pontos 
da  Europa,  emitiem  àcérca  da  sua  nalu- 
re»,'  diversas  opiniões.  O  conde  de  Gas- 
parin considerou  a  doença  como  pura- 
mente local,  dependente  de  uma  falta  de 
equilíbrio  entre  o  systi  ina  arterial  e  o  sys- 
tema  venoso  c^a  bexiga  ou  dos  rins,  falta 
que  dá  logar  a  uma  plethora  local. 

Favre  de Oenovn,  disse  que  n'esta  doen- 
ça a  matéria  cónnle  ilo  SMnpne  se  altera 
e  tende  a  ser  eliiniimda  da  ccdiidmia  pela 
secreção  urinaria,  Lafure  *  a  denominou 
caekexia  vermelha,  e  a  eonsíderou  depeo- 

•^Tnito  éÊÊmú.ém.  |fMlk  iflmle  pig  171. 
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date  de  uma  atterat^  de  sangue  no  qaal 

os  princípios  corantes  superabundam. 

Eu  inclino-me  a  crer  em  que  a  hema- 
túria, a  exemplo  do  sr.  Silvestre  B.  Lima, 
daeoÍBiliada  pelos  veterkiaríos  portugue- 
las  paludosa,  ou  palustre,  6  uma  afífec- 
ç5o  na  qual  ha  alteração  do  sangue  devi- 
da a  um  certo  grau  de  infecção  palustre, 
talvez  superior  ao  que  determina  a  febre 
palmin  benigna  e  inferior  ao  que  pro- 
moTe  o  apparecimento  da  febre  carbun- 
culosa,  que  esta  doença  como  todas  as  dos 
líquidos  circulatórios  se  locairsa  em  um 
ou  mais  órgãos,  e  dependem  d' esta  loca- 
Naa^  aeeoiídaria  oerlas  diABrencas  que 
se  observam  nos  quadros  symploinatí)lo- 
gicos  e  necroscopicos  apresentados  peios 
diversos  doentes. 

Symptomat,  mardta  e  duração.  Na  he- 
matúria apparecem  os  symptomas  da  fe- 
bre palustre  de  que  ja  tratei,  mas  na 
maioria  dos  casos  com  mais  intensidade, 
6  apreseniando-se  sempre  a  urina  de  còr 
negra  oo  sanguinolenta.  Tanio  as  anoma- 
lias como  o  catarrlio,  que  disse  ter  nota- 
do em  alguus  casos  de  feltre  palustre,  ap- 
pareceram  do  me^o  modo  em  outros  de 
iiematuria. 

Em  alguns  casos  a  bematoria  apparece 
depois  do  segundo  acesso  da  febre  palus- 
tre, e  esta  circumstnncia  da-se,  ou  quan- 
do a  doença  esta  lucalisada  nos  rins  e  então 
as  urinas  são  raras  e  pequenas,  ou  quan- 
do a  tocalisa^o  tem  logar  no  baço  e  ent3o 
o  frio  do  acesso  é  muito  intenso  e  as  uri- 
nas são  copiosas;  qualquer  destes  casos 
é  grave  e  ordinariamente  de  fatal  termi- 
nado. 

Acontece  muitas  vezes  a  hematúria  ap- 

parecer  logo  que  o  animal  adoece  e  então 
ou  o  frio  è  pouco  intenso  e  de  curta  du- 
ração (n'alguns  casos  mesmo  quasi  in- 
perceptível)  o  estado  febril  duradouro,  o 
doente  come  e  rumina  vagarosamente,  ha 
ptyalismo,  epiphora,  conjunctivas  ligeira- 
mente amarelladas,  excremento  secíX)  e 
expulso  com  difliculdade»  dôr  à  pressão 
na  região  lombar,  mas  nlo  grande  calor 
ii'esta  regiSo,  e  as  urinas  escuras,  mas 
ainda  um  pouco  amarelladas ;  —  on  o  frio 
do  accesso  além  de  intenso  é  muito  du- 
radouro, e  durante  este  estado  apparecum 
tremores  musculares,  os  pellos  hirtos, 
respiração  accelerada,  rangimento  dos 
dentes,  e  grande  inquietação;  o  estado  de 
calor  é  de  curta  duração,  durante  o  ac- 
cesso os  symptomas  que  indicam  os  or- 
voL.  m 


g9os  aonde  a  doença  se  localisou  apre- 
sentara-se  com  muila  imensidade,  ha  pe- 
quena npyrexia  ou  a  febre  tem  o  cara- 
cter remiliente,  e  as  urinas  são  de  côr 
negra  ou  já  ura  pouco  avermelhadas.  No 
primeiro  caso  a  doença  nlo  apresenta 
gravidade  tal  que  faça  desesperar  do  bom 
resultado  do  tratamento;  no  segundo  en- 
tão é.  na  maioria  dos  casos,  de  termina- 
çiofotal. 

Certos  symptomas  taes  como :  o  appa- 
recimí^nto  da  diarrhea,  as  vertigens,  o 
grande  abatimento,  e  as  pancadas  do  co- 
ração fortes  e  tumultuosas,  manifesta- 
ram-se  sempre  em  casos  graves  e  que 
ordinariamente  terminavam  pela  morte. 
.Mas  o  symptoma  que  de  melhor  guia  me 
tem  servido  para  o  prognostico,  tem  sido 
a  côr  da  urina.  Este  liquido  excremenli- 
cio,  no  começo  da  doença,  é  de  um  ama- 
rello  mais  ou  menos  escuro  e  chega  a  as- 
similhar-se  na  côr  a  agua  de  azeitona,  ou 
á  fi  aca  infusão  de  c^fé ;  a  côr  escura  vae-se 
tomando  mais  carregada,  a  côr  averme- 
lhada começa  a  apparecer  e  reconhèce-se 
lançando  a  urina  em  um  vaso  de  boca 
larga ;  então  nota-se  que  a  côr  sanguínea 
apparece  na  porção  d  urina  que  está  em 
contacto  com  as  paredes  do  vaso,  apre- 
sentando a  superfície  do  liquido  uma  côr 
negra  circulada  de  uma  orla  côr  de  vi- 
nho ;  quando  a  urina  apresenta  este  cara- 
cterístico, o  caso  é  grave  e  a  morte  tem 
logar  se  ao  terminar  do  seguinte  accesso 
a  côr  da  urina  não  é  menos  carregada. 

Em  quanto  á  duração.  Lafore  diz  ser  de 
2  a  lã  dias;  o  meu  coUega  sr.  Saraiva 
diz  que  10  dias  èo  máximo  de  duração; 
eu  lambem  aioda  n9o  observei  caso  algum 
em  que  esta  doença  tivesse  de  dura^ 
mais  de  40  dias. 

Autopsia. — O  sangue  contido  nos  va- 
sos e  o  que  se  encontra  na  bexiga  e  na 
cavidade  abdominal,  é  diíTIuente  e  ligei- 
ramente ennegrecido.  Além  do  estnilo  do 
sangue,  o  que  era  lodos  os  c^sos  vi,  foi  o  baço 
com  alteração  de  volume  ou  de  cousisten- 
cta.  As  desordens  que  a  mucosa  dos  e»» 
tomagos  e  a  dos  intestinos  apresenta- 
vam, o  engorgilamento  do  fígado,  altera- 
ções de  consistência  nos  rins,  não  se  ma- 
nifestavam em  lodos  os  cadáveres. 

Traimnento,  —  Muitos  e  variados  tem 
sido  os  tratamentos  que  tenho  posto  em 
pratica  para  combater  esta  doença. 

Tendo  obtido  resultado  pouco  vantajoso 
das  preparações  em  que  o  alúmen,  os 
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adstringentes  vegetaes,  a  essência  de  tere- 

benlhina  e  outros  medicamenlos  figura- 
vam, delerminei-me  a  emprfg.u'  dilTerente 
tratamenlo  quando  cumccui  a  exercer  a 
clínica  QO  Alemtejo. 

Foram  seis  os  doentes  que  tratei  neste 
districtn  durante  a  2.°  mez  dn  niinha  es- 
tada no  Alemtejo  (agosto  de  186 1 ),  e  para 
lodos  seis  prescrevi  o  seguinte  tratamenlo: 
Sulphato  de  quinino...  meia  onça;  agua 
acidolada  com  acido  siilphurico  3  libras ; 
para  dar  por  trps  vozos  uma  lil)ra  do  cuia 
vez  durante  a  apyrexia ;  banhos  de  agua 
e  vinagre. na  região  lombar;  leite  e  agua 
com  farinha,  para  ministrar  com  o  alimen- 
to ;  o  resultado  que  em  todos  os  seis  ca- 
sos obtive  foi  o  (li'si'j:i(lo,  e  clicgiipi  mesmo 
a  crer  em  que  era  tratamento  quasi  in- 
fallivel  em  bom  resultado ;  mas  casos  que 
depois  appareceram  me  fizeram  crer  em 
qae  nem  sempre  com  elle  se  triomphava. 

O  tratamento  que  ultimamente  empre- 
guei e  que  tenciono  continuar  a  pôr  ejn 
pratica,  diíTere  segundo  os  casos;  assim 
emprego  a  essência  de  terebenttiina  nos 
casos  em  qoe  apparecem  symptomas  que 
accosam  desordens  no  apparelho  uriná- 
rio ;  os  laxantes  quando  lia  gastricismo; 
o  acido  oxali<  o  na  dóse  de  uma  a  duas  oi- 
tavas em  solução  n'agua,  como  sedativo 
enérgico  da  circnla0o  e  da  respiração,  e 
em  virtude  da  acção  que  exerce  sobre  o 
sj*stema  nervoso,  quando  o  doente  apre- 
senta symptomas  que  reclamam  o  em- 
prego deste  medicamento ;  mas  em  todos 
os  casos  o  sulphato  de  quinino  em  agua 
acifliilriiia  com  acido  sulpl-inrico. 

O  liando  a  a()yrexia  é  bem  perceptível 
tenho  mandado  dar  o  sulphato  de  quinino 
na  dose  de  doas  a  qnatro  oitavas,  em 
dnas  00  três  vezes,  durante  este  estado ; 
mas  quando  ella  não  é  bem  distincta  e 
temo  que  a  trat;iflnr  a  nã  ^  conheça,  en- 
tão mando  augmentar  a  porção  do  vehi- 
culo,  ficando  a  mesma  dose  de  sulphato 
diluído  em  seis  ou  oito  libras  d'agua,  e 
em  pequenas  porções  e  repetidas  mando 
ministrar  este  febrífugo. 

Os  derivativos  externos»  as  fricções 
seccas,  os  banhos  de  agua  e  vinagre  na 
regiio  tombar  também  prescrevi  em  mui- 
tos casos. 

Entre  muitos  medicamentos  que  os  la- 
vradores e  pastores  empregam  para  com- 
bater esta  doença  dois  Ibram  muito  pre- 
conisados  durante  o  anno  passado.  Um 
delles  é  a  agua  salgada,  o  outro  a  infusão 


de  casca  de  sobro.  Do  primeiro  ouvi  di- 
zer a  alguns  lavradores,  que  tinham  sido 
cm  alguns  casos  empregados  com  van- 
tagem ;  mas  a  este  respeito  devo  dizer 
qua  me  foram  apresentados  animaes  que 
tinham  tomado  a  agua  salgada,  e  apezar 
do  tratamento  a  doença  progrediu  e  só 
cedeu  ao  sulphato  de  quinino  que  em- 
preguei para  a  combater. 

Febre  GAmnmcuLOSA. — Em  alguns  aní- 
maes  bovinos  de  herdades  aonde  a  hema» 
turia  e  a  febre  i)alustre  se  manifestaram, 
lambem  appareceram  casos  de  febre  car- 
bunculosa. 

É  mais  vasta  a  synonymia  desta  doença; 
mas  neste  dístricto  as  denominações  d» 
baceira  e  loba  do  interior  sSO  as  QDÍcas  qoft 
tenho  ouvido  emiiregar. 

.Muitos  veterinários  tem  escripto  àcérca 
da  febre  carbcnculosa. 

Citar  as  diversas  opiniSes  emittidas  a 
respeito  da  natureza  desta  doença,  é  tra- 
balho que  se  acha  feito  era  bem  elabora- 
das memorias  ácérca  das  aíTecçõe^  car- 
bonoolosas,  por  isso  me  dispenso  de  o 
fazer,  e  unicamente  a  tal  respeito  dirai 
que  a  maior  parte  dos  veterinários  con- 
sideram esta  aíTecção  depeodenle  de  uma 
alteração  do  sangue. 

Lafore  considerou  a  febre  carbunculosa 
como  intermiltente  ou  remittente  perni- 
ciosa, dependente  de  uma  perversão  da 
acção  do  systema  nervoso  na  qual  appa- 
rece  atonia  do  apparelho  circulatario  e  ai- 
teração  do  sangue  < 

O  sr.  Saraiva  diz  (também  como  Lafore) 
haver  nesta  doença  alteraç'io  do  sangue 
e  atonia  do  apparelho  circulatório;  mas 
não  dtz  ter  notado  que  a  doença  teoba  o 
caracter  intermiltente  ou  remittente. 

As  observaçOf»  que  tenho  feito  em  am* 
maes  accommei tidos  pela  fehre  carbuncu- 
losa não  me  auxiliam  de  modo  a  poder 
expnmir  a  minha  opinião  acerca  do  typo 
que  a  febre  apresenta,  mas  sim  a  coneoi^ 
dar  com  o  parecer  do  meu  oollega  de  San- 
tarém no  que  respeita  a  haver  alteraçío 
de  sangue  produzida  pela  entoxicaçãoraias- 
matica  que  tem  iogar  ou  pela  ingestão  de 
aguas  estagnadas  e  corrompidas  (modo 
como  o  meu  collega  eiplica  a  introducçio 
do  miasma  na  economia),  ou  em  virtude 
da  ahsorpção  miasmatica  quese  effectooa 
pelas  vias  respiratórias. 

l'!sta  doença  não  se  manifesta  n'este  di9- 

■  Lafore.  Traite  desiualadiesparticali«rMauigr&0(l« 
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tricto  e  principalmente  no  concelho  de] 
Beja,  l3o  frequentes  vezes  como  a  hema- 
túria paiuclusa  e  a  febre  palustre  benÍKna.  i 

Symptomas, — ^Pbueoseasosnbserveido- 1 
note  esteanoo  eem  nenhum  tiveoccasião 
de  examinar  o  doente  desde  que  os  pri- 
meiros symptomas  appareccram.  Mas  se- 
gundo as  informaçues  qutioblíve«  a  doença 
invadia  sabilamente  os  aoimaes,  e  a  perda 
do  appetite.  suspensão  da  ruminação^  ar- 
ripiamento  dos  pclios,  arrcfccimonlo  da 
pelle,  movimentos  dos  membros  mlorpe- 
cidos,  foram  os  primeiros  symptomas  que 
apreseotaram ;  logo  depois  se  deitavam, 
rangiam  o  dente»  apparedam  tremores 
musculares  nos  músculos  dis  espáduas  e 
das  coxas,  respiração  accelerada,  gratule 
anciedade,  pulso  de  dííDcil  exploração, 
corrimento  nasal  de  muco  com  estrias  de 
aangue,  ptjralismo,  epipliora,  o  excremento 
de  consistência  branda  ou  quasi  lií|uida 
ennegrecido  e  raiado  de  sangiip.  e  linal- 
meole  a  morte  teve  logar  em  todos  os  ca- 
sos antes  de  que  a  doença  tivesse  de  du- 
ração 18  horas. 

Tratamento.— O  acelado  de  ammoniaco 
foi  o  único  medicamento  que  empreguei, 
porque  se  deu  a  circumslancia  de  cumigo 
ter  levado  este  medicamento  para  ser  mi- 
'nistrado  a  outro  doente;  d'outro  modo 
não  teria  prescrevido  medicação  alguma, 
porque  em  menos  tempo  que  o  necessá- 
rio para  ir  buscar  o  medicamento  á  mais 
próxima  liotica,  o  doente  devia  necessaria- 
mente perecer. 

Tenciono  pnrém  logo  que  se  me  dWe- 
reça  algiiin  caso,  nu  qual  me  seja  possí- 
vel ensaiar  tratamento,  recorrer  ao  sul- 
phaio  de  quinino,  e  ministral-o  do  modo 
qne  o  sr.  Sabarthes  'recommenda,  ou  em- 
pregar o  iralamenlo  preconisado  pelo  sr. 
Caussé  *  (uleo  phospliorado). 

Autopsia.  —  Muitas  são  as  lesões  que 
se  encontram  nos  cadáveres  dos  animaes 
qne  perecem  d'esta  doença,  mas  as  altera- 
ções que  o  baço,  apresenta  c  o  estiido  tio 
sangue  foram  as  que  mais  me  altrahiram 
a  attenção.  O  baço  com  grande  augmento 
de  volnme»  contínlu  muito  sangue,  que 
apresentava  o  aspecto  de  tinta  grossa  e 
negra.  Quando  esle  órgão  luio  tinha  alte- 
ração de  volume,  a  de  consistência  se  no- 
tava, e  então  se  desfazia  com  extrema  fa- 
cilidade. O  sangue  contido  nos  vasos  do 
ajstema  venoso  abdominal  era  diffluente 
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|mas  muito  negro.  Além  destas  desordens 
o  grande  volume  dos  ganglios  mesenle- 
1  ricos,  e  outras  que  são  frequentes  em 
I  casos  de  affecções  cartHinculosas,  ri  nos 
exames  necruscopicos  que  0z. 

Etiologia  das  afkkcções  pai.ustrks.  — 
Escusado  era  dizer  que  ao  miasma  pa- 
ludoso attribui  as  doenças  que  deoominei 
palustres.  Mas  devo  aqui  eipor  os  moti- 
vos que  me  fizeram  acreditar  qne  tal  in- 
nuoncia  morbifici  tivesse  promovido  o  ap- 
parecimenlo  d  esUis  doenças,  que  simulta- 
neamente se  manifestaram  oo  armeulio  de 
diversas  herdades. 

Examinando  ascircnmstancíaslocaes  das 
herdades  onde  appareceram  casos  de  af- 
fecções  palustres,  eui  todas  as  que  [)tM-- 
corn,  notei,  já  em  virtude  do  e.*>'tadu  da 
agua  dos  iNirranoos  e  valias,  ji  devido  á 
natureza  do  solo,'  haver  em  todas  su£Q- 
cientes  matérias  para  se  crer  na  existência 
de  um  ou  mais  focos  de  infecção  palustre 
que,  em  virtude  das  circumstaucias  a tmos- 
piíericas  terem  corrido  favoráveis  á  pro- 
ducçio  de  efiluvios,  nSo  podiam  deixar 
de  exercer  perniciosa  influencia  na  sande 
dos  gados. 

Tanto  no  outono  de  1863  como  no  es- 
tio de  18G4  se  deu  a  circumstancia  de  ter 
(hovido  dias  antes  de  appareceram  as 
affecçDes  palustres,  e  quando  as  chuvas 
cessar:\m,  a  temperatura  almospberica  ser 
elevada. 

As  aguas  das  cbnvas  que  caíram  durante 
estas  estaçOes,  diluíram  a  vasa^secca 

dos  barrancos  e  ribeiros,  e  como  não  foram 
em  quantidade  tal  que  enchessem  o  leiío 
d  estes  canaes,  estagnaram  formando  pe- 
quenos pântanos.  As  que  caíram  nos 
terrenos  argilosos,  e  nos  de  sub-solo  im- 
permeável dissolveram  as  matérias  orgâ- 
nicas que  estavam  nas  camadas  de  terreno 
que  atravessaram,  e  como  tícaram  retidas 
na  espessura  do  solo  ou  na  soperfice  do 
sub-solo,  quando  a  temperatura  favoreceu 
a  decomposição  e  fermeniní  íío  dos  detri- 
tos orgânicos  e  a  vaponsação  da  agua, 
estes  pheoomenos  se  deram  então ;  a  agua 
que  havia  no  solo,  evaporando-sei  levoa 
os  detritos  orgânicos  que  tinha  em  sos^ 
penção  e  estes  se  espalharam  na  atmos- 
phera  como  eflluvios  ou  emanações  me- 
nos húmidas  mas  tão  deletérias  como  a 
dos  pântanos.  Oeste  modo  explicam  os 
srs.  Rivierre  e  Verheyen,  citados  em  um 
trabalho  do  sr.  Reynald, '  a  iniluencia  que 
'  MottfeaaDioiB.  de  M.  Vec— Tom.  ui,pag.  tíL 
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terrenos  de  certa  natureza  teemaoappa- 
recímenlo  de  algumas  doeoças. 
Alem  do  ar  qne  os  animaes  respiravam 
-  estar  d'e.ste  modo  viciado,  o  pasto  e  a 

agua  d'alguns  bebedouros  tuinbcm  o  es- 
tavam, e  postoque  a  febre  palustre  e  a 
hematúria  tivessem  apparecido  emauimaes 
que  nSo  andavam  a  prado,  e  bebiam  boa 
agoa,  em  moitos  outros  casos  d*estas 
doenças,  a  npasrentarão  durante  a  noite  e 
de  manhã  em  sitios  aonde  o  pasto  neces- 
sariameole  l)a>ia  de  estar  liumedecido 
pela  conilensaçSo  aquosa  e  deletéria,  do 
vapor  que  emanava  do  solo  ou  dos  bar- 
ranços  e  ribeiros,  e  a  ingestão  de  aguas 
corrompidas,  certamente  iiiniiinim  para  o 
apparecimento  das  ditas  duen^as,  prumu- 
vendo  a  introducçSo  dos  princípios  mias- 
maticos  na  economia  pelas  vias  digestivas. 

A  febre  carbunculosa  appareceu  unica- 
mente em  pado  maiiadio;  as  outras  duas 
doenças  manifestai  ain-se  tanto  uu  gadu  de 
trabalho  como  no  de  creaçao. 

Nas  épocas  em  qoe  as  doenças  se  ma- 
nifestaram, o  gado  vaccum  não  pernoitava 
nos  estábulos,  e  por  isso  est;is  conslruc- 
ções  ruraes,  que  pela  maior  parle  n  este 
dislrieto,  tSo  poncas  condições  hygienicas 
teem,  nno  (li'\ern  .igora  ser  consideradas 
na  etiologia  das  alTecções  palustres. 

A  irregularidade  de  tempeialura,  sendo 
esta  muita  elevada  durante  as  horas  de 
sol  e  baixa  de  noite  e  de  roanhií,  foi  cir- 
cumstaiicia  atmospherica  que  não  deixou 
de  tt'r  algum  valor,  como  inlluencia  etio- 
lógica, promo\endo  alterações  nas  fiinc- 
ções  de  certos  apparelhos  e  predispondo 
d'este  modo  ps  individoos  a  serem  in- 
fluenciados pelo  miasma  paludoso.  Ossym- 
ptomas  de  calarrho  que  em  alguns  casos 
de  hematúria  e  de  febre  palustre  appare- 
ceram,  talvez  se  devam  attnbuir  a  esta 
'vicissitude  atmoepberica. 

Creio  pois  em  que  os  eflluvios  palustres 
inficionando  o  ar  que  os  animaes  respi- 
ravam, e  tornando  deletérios  o  pasto,  e  a 
agua  que  tomavam,  actuaram  como  prio- 
cipaes  Influencias  nosogenícas  dmtas  doen- 
ças; a  iosnIaçSo,  os  trabalhos  de  debu- 
lha e  salmeja,  as  alternativas  de  tempera- 
tura favoreceram  o  desenvolvimento  de 
taes  doenças  e  aggravaram  o  estado  de 
alguns  dnenles. 

Mkios  pnmnvATivos.  —  Os  meios  pre- 
servativos que  aconselhei  tinham  por  fim 
sulilraliir  o.s  animaes  á  mllucncia  das  cau- 
sas a  que  ailribui  as  doeoças. 


Recommendei  que  apenas  appareceses 
algum  caso  destas  doenças,  principal- 
mente de  febre  carbunculosa,  se  retirasM 
o  gado  são  da  pastagem  e  fosse  oonduEÍdo 
a  rio  ou  ribeira  onde  os  animaes  pode»> 
sem  tomar  l)anhos  geraes  de  agua  cor- 
rente, e  depois  de  todas  as  rezes  terem 
sido  banbadas  quatro  ou  cinco  vezes,  uma 
ves  cada  dia,  conduzil-as  para  pastagens 
de  mato  e  que  vAo  tivessem  focos  de  in- 
fecção palustre. 

Mas  como  nem  sempre  seria  possM 
encontrar  pastagens  com  as  condiçõc»  ne- 
cessárias, prescrevi  também  a  seguinte : 

Mo  deixar  n  pado  pastar,  nem  amei- 
joar  nas  proximidades  dos  barrancos  ou 
ribeiros  o  nos  sitios  mais  baixos  da  pas- 
tagem, evitando-se  quanto  possível  siia 
que  os  animaes  passem  por  taes  togares 
desde  que  o  sol  se  pôe  até  que  no  segmnle 
dia  tenha  sido  dissipado  o  orvalho. 

Evitar  que  o  gado  beba  agua  estagnada 
corrompida,  e  passe  privações  de  atimenlo. 

Os  banhos  geraes  deram  bom  resultado^ 
não  só  como  meio  preservativo  para  as 
tres  doenças,  mas  ainda  como  curativo  nos 
casos  de  febre  palustre,  quando  estes  eram 
benignos. 

Estas  doenças  foram  as  que  fixaras^ 

maior  numero  de  victimas  no  gado  vaccum. 

Consta-me  que  no  concelho  de  Beja  não 
morreram  menos  de  'ÓO  rezes  bovinas,  com 
aíTecções  palustres.  Em  alguns  concelhos 
estas  doenças  occaslonaram  perdas  maio- 
res, n'outros  o  numero  de  victimas  foi 
mPnor ;  mas  seguramente  em  todo  o  distri- 
clo  o  numero  de  cabeças  que  as  affecções 
palustres  victimaram  doraato  este  anuo 
não  foi  ioférior  a  duientos. 

G.  A.  Gaguabunl 

MINISTÉRIO  DAS  OBBAS  PUBLICAS,  GOUMERCK) 
B  INDUSTRIA 

(OBBiiMido  lo  ■.•  UtMtdWtt) 

TITULO  lU 

Do  regimen  escolar  e  eeonondco  âo 
iiuMuU)  geral  á»  apicvliura 

Ârt.  34.<*  O  regimen,  de  qoe  trata  esta 

titulo,  será  confiado  a  tras  cmponçOas 

denominadas: 

1.*  CoDseiUo  escolar; 
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9.*  CooMllio  «pecial  de  v«lerinaria ; 

3/  Junta  adminislralíva. 

Ari.  35."  O  conselho  escolar  compõe-se 
de  lodos  os  lentes  de  4.*  o  2.'  classe, 
sendo  presidente  o  director  do  iosiiiuto, 
e  seemarlo  (rtema  de  i.*  classe  mais  mo- 
deino. 

§  único.  Pertence  ao  consplho  escolar 
tudo  o  que  respeita  ao  regimen  scienti- 
fico  e  policia  das  aulas,  competin^o-lhe 
alem  d'isto  a  inspecção  de  todos  os  esta- 
belecimentos de  ensino  agruola,  subordi- 
nados ao  ministcrio  das  obras  publicas, 
commercio  e  industria. 

Art.  36.°  O  conselho  çspecial  de  vele- 
rinaría  eompQe-se  de  todos  os  lentes  de 
I.*  e  S.*  classe  da  secção  veterinária,  em 
que  le  inclue  o  lente  de  princípios  de 
hygiene  e  zootechnia,  sendo  presidente  o 
drector  do  instituto,  vice-presidente  um 
lente  de  veterinária,  eleito  por  tres  annos 
pelo  mesmo  conseltio,  e  secretario  o  lente 
auxiliar  mais  moderno. 

§  único.  Pertence  ao  conselho  especial 
de  veterinária: 

4. *  Regular  lodos  es  serviços  veteriná- 
rios e  pecuários  do  instilato ; 

2.'  Inspeccionar  todos  os  estabeleci- 
mentos pecuários,  subordinados  ao  mi- 
nistério das  obras  publicas,  commercio  e 
industria; 

5.  "*  Superioleoder  o  serviço  dos  inten- 
dentes de  pecuária. 

Ari.  37.*  Compete  ao  vice-presidente 
do  conselho  especial  de  veterinária : 

1  .*  Bxeeotar  as  delibéra^Oes  do  mesmo 
conselho; 

2.  °  Inspeccionar  todos  ospstnbelecimen- 
tos  veterinários  e  jHicuaritts  do  instituto  ; 

3.  °  Vigiar  o  cumprimenlo  das  disposi- 
(0OS  regulamentares,  relativas  ao  se^íço 
dos  mesmos  estabelecimentos; 

4.  "  Dirigir  o  deposito  de  animaes  re- 
productores,  que  houver  no  inslitulo; 

u.'  Enviar  aiuiualmente  ao  governo  um 
relatorio  do  estado  dos  serviços  e  estabe- 
leeimeoloe,  que  ficam  debaixo  da  sua  ins- 
pecção. 

Art.  38.°  A  junta  administrativa  é  com- 
posta do  director  do  instituto,  como  pre- 
•  iidoite,  e  de  quatro  lentes  eleitos  pelo 
conselho  escolar.  Ires  annualmente  pnra 
servirem  de  vogaes,  e  um  pòr  triennios 
para  servir  de  inlondiiile. 

§  1."  Compete  á  junta  regular  o  ser- 
«IQO  eeoDomice  do  instilato  e  estabeleci- 
meDlM  aimeioi. 


§     Incumbe  ao  intendente  executar, 

sob  a  immediata  inspecção  do  director, 
as  deliberaçí>es  da  junta,  e  vigiar  pela 
exacta  observância  de  todas  as  d  sposições 
regulamentares,  relativas  ao  servigo  eco- 
taomioo. 

Art.  39.*  A  junta  administrativa  prés* 

lará  as  suas  contns  devidamente  documen- 
t  uias,  e  pelo  melhodo  que  superiormente 
se  lhe  indicar,  alò  ao  dia  G  de  cada  mez, 
com  relaçSo  ao  mez  anterior.  As  contas 
serão  remettidas  â  repartição  competente, 
e  d'ess3,  depois  de  verificadas,  passarão 
para  os  cITeitos  conveiiienles  á  repartição 
de  contabilidade  do  ministério. 

Art.  40.*  No  fim  de  cada  aono  lectivo 
o  director  enviará  ao  governo  um  relato-^ 
rio  dividiílo  em  duas  secções,  uma  con- 
cernente á  parle  escolar,  e  outra  á  parle 
econumjca  do  instituto  gerai  de  ajgricuU 
tura;  acompanhando  o  dito  relatório  de 
todos  os  documentos,  que  comprovem  o 
estado  do  mesmo  «nstitulo,  e  dos  estabe- 
lecimentos annexos,  propondo  quaes(juer 
medidas,  que  tendam  ao  seu  aperfeiçoa- 
mento. 

§  único.  O  rélatorio  serft  submettido  ao 

exame  de  conselho,  para  dar  sobre  elle  o 
seu  parecer,,  que  também  será  presenle 
ao  governo. 

Art  41.*  Os  serviços  extraordinarioe 
serSo  remunerados  com  uma  gratifíçSo,  e 
para  este  eíTeilo  são  considerados  extraor- 
dinários os  seguintes  serviços: 

1  A  direcção  da  clinica  medica  e  ci- 
rúrgica, de  que  seriío  incimíbidos  os  res? 
peclivos  lentes; 

2.  °  A  direcção  do  laboratório  chimiço,  de 
que  será  encarregado  o  respectivo  lente; 

3.  °  A  intendência  confiada  por  eleição 
do  conselho  a  um  lente,  vogal  da  junta 
administrativa  e  executor  das  suas  delibe- 
rações ; 

4.  "  A  vice-presideDCÍa..do  conselho  es- 
pecial de  veterinária. 

Art.  42.'  Além  do  serviço  escolar,  os 

lentes  do  instituto  geral  de  agricultura  se- 
rão obrigados  a  estudos  o  missões  agrí- 
colas no  paiz,  durante  o  tempo  d,is  ferias, 
recebendo  por  esse  trabalho  exiraoi  dina- 
rio  uma  gratificado,  sendo  acompanha* 
nhados  nos  ditos  e>tudos  e  missões  por 
alguns  estudantes  mais  dislinctns,  que 
vencerão  uma  ajuda  de  custo,  a  titulo  de 
premio. 
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CAPITULO  I 

immimieia  pecuária  $  poUda  viterinmria 

Art.  43.*  São  mantidas  as  intendências 
pecuárias,  e  o  sen  regulamento  publicado 
peio  decreto  de  i2  de  março  de  t862. 

Art.  44.°  Ninguém  poderá  exercer  o 
cargo  de  velerinano,  sem  estar  devida- 
mente inabilitado  pela  antiga  escola  vete- 
rinária militar,  ou  pelo  instituto  agrícola, 
desde  que  a  dita  escola  foi  n  elle  incorpo- 
rada, ou  finalmente  pelo  instituto  geral  de 
agricultora. 

§  único.  Os  estrangeiros  e  nacionaes, 
apresentando  diplomas  de  escolas  equiva- 
lentes, poderão  exercer  a  profiss?io  de  ve- 
teríDarios,  passando  por  um  exame  de 
habilitado  no  institiito  gerai  de  agricul- 
tora, e  pagando  para  o  cofre  do  instituto 
uma  propina  de  30<50OO  réis,  e  hòOOi) 
réis  de  emolumentos  para  o  secretario  Uo 
mesmo  instituto. 

Art.  45.**  Ninguém  poderá  exercer  a  pro- 
fissão de  ferrador  ou  castrador,  sem  ti- 
tulo legal,  passando  pelo  iosUtuto  ou  seus 
delegados. 

S  unioo.  Um  regulamento  especial  de- 
terminará o  processo  d*estes  titolos,  o 
methodo  dos  exames,  as  habilitações  dos 
que  os  requererem,  os  emolumentos  que 
devem  pagar  e  a  applicação  d  elles ;  bem 
como  as  maltas  e  penas,  a  que  ficarão 
sojeítos  os  transgressores. 

CAPITULO  u 

Dof  subsídios  e  prémios  aos  ahannos 

Art.  46."  Fica  extiocto  o  eollegio  de 
afaimnoe  veterinários,  estabelecido  pelo 
decreto  com  for^a  de  lei  de  5  de  dezem- 
bro de  1855. 

Art.  47.°  O  governo  prestacionarâ  com 
O  subsidio  mensal  de  iiSOOO  léis  dez 
alomnos  para  frequentarem,  seis  o  curso 
de  veterinária,  e  quatro  o  de  agrónomos, 
no  instituto  geral  de  agriciiltura ;  e  bem 
assim  poderá  pre.stacioiiar  dois  indivíduos 
para  irem  frequentar  a  paizes  estrangei- 
rós  cursos  análogos  aos  do  institoto  ge- 
ral de  «gricaltun.  i 


S  nnioo.  Um  regulamento  eapaelal  áe- 

terminará  as  condições  da  concessão  e 
consenação  do  subsidio,  de  que  trata  o 
artigo  presente. 

Art.  48.°  São  creados  doze  prémios  de 
S0§000  ráis  cadamn,  paneeramamraalr 
mente  distribuídos  aos  alumnos  mais  dis^ 
tinctos  dos  differentes  eorsoedo  ii 
geral  de  agricultura. 

CAPITULO  m 


Das  exposições,  comitmi,  inspecções 
ê  (Msdelarias 

Art.  49."  São  instituídas  exposições 
agrícolas  geraes,  provínciaes  e  especiaes. 

§  1.°  No  fim  das  exposições  geraes 
e  provindaes  celebrar-se-hão  eongieisos 

agrícolas. 

§  2.°  As  juntas  geraes  de  districto  con- 
correrão com  metade  das  despezas  para 
as  fixposíções  geraes  e  províqciaes,  fi- 
cando aoctorisadtt  a  faier  para  esse  ef- 
feito  as  competentes  demuinas  pelas  ca- 
marás muuicipaes. 

§  3."  Fica  revogado  o  decreto  com 
força  de  lei  de  16  de  dezembro  de  1852, 
relatiffo  ás  exposições  de  gado. 

Art.  tSO,^  Ficam  iostilaídoB  conconos 
com  adjudicação  de  recompeosis  6  pre> 

mios  de  bonra. 

§  único.  Estes  concursos  versarão  so- 
bre os  aperfeiçoamemosde  qualquer  ramo 
de  industria  rural,  bem  como  nobre  a 
apresentação  de  trabalhos  graphicos  e  me- 
morias descriptivas  ácerca  de  qualquer  as- 
sumpto agrícola. 

Art.  M.*  Sio  creados  qoalro  logares 
de  inspectores,  nm  pan  as  florestas,  ou- 
tro pan  a  pecoria,  e  dois  pana  agricoi- 
tura. 

§  único.  Estes  inspectores  serão  no- 
meados d'entre  es  lentes  do  iostitato  ge- 
ral de  agricultura,  ou  d*entre  os  enge- 
nheiros da  secção  agrícola  de  aguas  e  flo- 
restas, creados  pelo  decreto  de  3  de  ou- 
tubro ultimo. 

Art.  82.*  Kca  o  governo  aaçtoriiadi» 
a  manter  e  crear  depósitos  de  animaei 
reproductores,  e  postos  de  cobrição,  e  a 
fundar  quaesquer  outros  estabelecimentos, 
tendentes  a  aperfeiçoar  as  raças  pecuárias, 
dentro  dos  limites  da  deapen  folada  no 
orçamento  do  estado  con  este  fim  espe* 
ciai. 
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Alt.  53."  Os  vencimentos  dos  empre- 
gados 0  imíi  despezas,  nnolMlasoa  GnMas 
por  este  decreto,  coosUi  da  Ubella  joota 

que  d^elle  faz  parte. 

Ari.  64.*  Os  lentes  de  I.*  e  2.»  classe, 
qoe  exercerem  outros  quaesquer  empregos 
mnanerados,  admmte  feneerão  pelo  ser- 
viço escolar,  praalado  no  instituto  geral  de 
agricultura,  uma  gratificação  de  45W00 
réis,  sendo  lente  de  i  .*  classe,  e  de.350iSK)(X) 
réis,  sendo  lente  de  2.*  classe. 

Art  86.*  Aa  dí8posic?tos  qoe  regularem 
as  aposentações  e  reformas  dos  empre- 
gados da  direcçSo  geral  do  commercio  e 
industria,  no  ministério  das  ot)ras  publicas, 
serão  applicadas : 

1.  *  Aos  intflodttitea  de  pecoaria ; 

2.  »  Ao  director,  anb-director,  chefe  de 
serviço  e  professores  de  instrócçio  pri- 
maria das  quintas  regionaes ; 

3.  *"  Aos  empregados  do  instilutu  geral 
de  «gricBltura,  meocioMdosno  artigo  !S3.° 
8  D.*  8.*  do  artigo  82.* 

Art.  56.°  O  governo  mandará  codificar 
todas  as  providencias  legislativas,  concer- 
nentes á  policia  rural  e  pecuária,  as  quaes 
licarfo  em  vigor. 

Art.  57."  Ficam  revogadas  todas  as  dis- 
posições legislativas  contrarias  ás  d'eete 
decreto. 

O  roisistro  e  secretario  doestado  das 
obras  poblieas,  eommereio  e  iodostria, 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 
Paço  da  Ajuda,  em  29  de  dezembro  de 
i 864. = Rei.  s=João  Chrytottom  de  Abreu 
e  Sousa, 
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1  Director  

1  Sob-Dinctor  

tCtofei  d«  wrrfee,  ■  réb 

mim  :  

1  Ptuíetsor  de  inslruccSo  pri- 

m»ri*     9r>(lém 

Serviço  e  material  agricola  .  6:000^000 

Trcâ  quintas  regiooaps 
a  Dirwiar**,  •  €00^000  réit.  1:800^00 

r«is  !7  

SChffM  de  Mniço,  a  réia 


1:600^ 
400^009 

MOlooe 

«00^000 
850^000 


  i»  insmicclo 

primaria,  a  t40^000n.. 
Serriço  e  material  atrieola. . 
Qwalaaaipadaaa..  

■Rsnm  «onaioa 

balitdlo  geral  dé  agrieollnra  a 

annexos 

1  Director  fieral,gratifica{io.  600/000 

11  Lentes  de  1.»  elaait,ariit 

700^.   .8:400/000 

€  Ditos  de  i*  dum,  %tih 

f  FrofeaMT  de  deaenho.   5«iO#0ÕO 

1  Dito  auxiliar   SOOáOOO 

1  Repetidor   300/000 

4  Cbeffi  de  aenrim,  ft  riia 

íoo^ooo . . .  .r.  

1  Secrelario  

1  UHiciai  de  contabilidade... 

1  Primeiro  amanaeaee  

1  Seicunlo  dito  

f  Gmimeler  niral  

1  Mestre  de  ferrar  e  forjar . . 
1  Fiel  das  arrecadações  do 

hospiul  TeteriaiÃa(fim- 

tidcaçâo)   100/000 

1  Enfermeiro  do  dito  boapilal  18^000 
1  Offlcial  pbarmaeealíea. ... 
1  Tbesooreiro  (ontaMle  e  fih 

lhas).....  

1  Vice  presidente  do  conselho 

c.opecia!  de  fetarioMia 

(gratificação)  

1  Inteodenlt'  («riititii-ar.ioj. .. 
1  Director  de  clioica  medica 

(gratificação)  

1  Dito  de  clinica  cimrfica 

4    «0/000 

I  Dito  00  laboratório  cbinioo 

(gratificação)   líO/000 

1  Lente  jubilado...,   500^000 

1  Dito  dito   700/000 

lOAIumooa  peaiieaiala%  » 

400  réii.  diaríofl   1:I<MOOO 

12  Premioe,  a  80/OOA  ték . .  fW/OM 
CoataaaMalo  ile  beapital  vele- 

rinwto.......   1500/000 

Dito  da  quinta  da  Bfimpeita 

•  Í«rdin«   600/000 

1  Chefe  de  trabalhoaiaqifaila 

da  Bemposta  .'. 

Expediente,  reparos  e  oonceiw 

tos,  varioa  eanicoa,  aeqai- 

sic&o  de  materlâl  para  aa 

arfas,  gabinetes  e  bibUo- 

  «:ÍOO/000 

Í7;357/500 
mifiDtiicus  racDABus 
tl  lotendeotea  de  peiwaria.  a  IBO/MW  réia 
UKMMcmum  ncoaaioa 

«XPOíir.ÕKS 

iTinciaei  e  especiMa.* 

COKCIRSOS 

fl  fremios  de  bonra. 
ifNuee  A  PAina , 
BaMáioadilafadffMaea. 

Bitadea  no  paiz,  missfies  e  iaspeocOes  aeri- 

colas,  subsídios  e  pubiicacSes  periódicas 
o  ás  sociedades  agrícolas,'  compra  de  li- 


na/ne 

ê 


15M000 
1M/008 


7M/000 
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Mioísterio  das  obras  publicas,  lommer- 
ck»  •  indaatria,  29  de  denoilro  de  1864. 
mMb  Ckrtíioêimo  d$  Airm  •  Sma» 
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CeiONKA  Aoinu. 

(LISBOA,  5  DR  fevereiro) 

Não  é  Dosso  intento  sustentar,  em  to- 
das as  soas  disposições,  o  deci^to  de  29 
de  dezembro  ultimo,  pelo  qual  se  refor» 
mou  o  ensino  agrícola.  O  sr.  ministro  das 
obras  publicas  é  muito  competente  e  muilo 
esclarecido»  para  dar  conta  dos  seus  actos, 
qoando  a  isso  Idr  devidameote  cbamado. 
Todavia  é  nossa  opioiâo,  qae  s9o  menos 
bem  fundadas  algumas  observações,  que 
se  tem  feito  no  jornal,  a  Uberdade,  pu- 
blicado em  Coimbra,  com  referencia  á  des- 
necessidade do  corso  preparatório  de  scien- 
cias  naturaes,  que  segundo  o  referido  jor- 
nal, podiam  frequentar-se  nos  lyceus,  eco- 
nomisando-se  as  despezas,  com  que  se  re- 
munera o  serviço  de  professores  supér- 
fluos. 

Tendo  toda  consideraçio  pelos  redacto- 
res do  jornal,  a  que  vamos  responder,  pe- 

dimos-llies,  que  acreditem,  que  em  nosso 
animo  não  ha  outro  intento,  que  não  seja 
o  de  tirar  loz  da  discossio. 

Nada  temos  com  o  ensino  industrial. 
Em  quanto  ao  ensino  agrícola,  sâo  pelo 
citado  decreto,  estabelecidos,  no  Instituto 
geral  de  agricultura,  dois  cursos  —  um 
de  sciencias  technicas,  e  outro  de  sden- 
das  preparatórias,  em  applicação  d  agri- 
cultura ;  isto  é,  com  applicação  á  agrono- 
mia, á  sylviciillura,  e  i\  veterinária. 

Na  eschola  pui)  technica  ha  cursos  dos 
diversos  ramos  das  sciencias  natoraes; 
nos  lyceus  ha  um  cursícolo  de  instmcçSo 
à  historia  naturni ;  mas  as  disciplinas  en- 
sinadas n'aqueiles  eslabelecimeiitos  não 
teem  applicação  ás  sciencias  professiuuaes ;  < 
nem  a  deviam  ter. 

Tomemos,  por  exemplo  a  botânica. 

Esta  sciencia  divide-se  em  qiiairo  par- 
tes distinctas  :  botânica  physiologica  — 
botânica  descripíiva  ~  botânica  topogra- 
pkiea  —  e  botânica  appUcada. 

Esta  ultima  parte  subdivide-se  em:  bo- 
tânica medica  —  botânica  agrícola  —  bo- 
tânica industrial  —  e  botânica  económica. 

Nas  faculdades  de  sciencias,  e  nos  lyceus 
devem  ensinar^se  com  maior  oa  menor 
desenvolvimento  as  tres  primeiras  partes: 
o  ensino  da  ultima  parte  pertence  aos  es- 
tabelecimentos professionaes. 

Em  nosso  entender  seria  tão  inconve- 
vktíl»,  que  nas  facnldades  de  sciendas  se 
-ensinasse  a  botânica  applicada,  como  nas 
eicoias  prolBesioiMM»  lecoBwmisfle  •iat^ 


t  po  com  o  estudo  dii  leMciUdades  dt  bo* 

tanica. 

No  ensino  agrícola,  a  que  referimos  estas 
observações,  é  nossa  opinião,  que  se  deve 
exigir,  conto  preparatório,  pelo  menoe  o 
curso  de  intraduecio  i  hisliiria  Miniil» 
que  se  professa  nos  lyceus. 

Parece,  que  no  aríigo  transcripto,  na 
Uberdade»  se  confundem  as  idéas  funda- 
meotaes  do  ensino  agrícola,  que  pela  ul- 
tima reforma  se  deve  professar  no  InnUwÊ» 
geral  de  agricultura.  Nas  disciplinas  que 
constituem  os  cursos  de  agrónomos,  sil- 
vicultores,  e  veterinários,  fez-se  uma  sepa- 
raçSo  das  sciencias  preparatórias,  e  dat 
technicas,  que  constituem  os  mesmos  cor- 
sos; sem  que  por  isso  se  deva  entender,, 
que  o  curso  de  sciencias  preparatórias 
deixa  de  fazer  parte  integrante  do  ensino 
Professional,  que  alli  se  estabeleee.  Ha 
disciplinas,  que  sio  communs  aos  ires  cor- 
sos ;  agruparam-se  essas  debaixo  da  de- 
nominação de  curso  preparatório. 

Poderia  esse  curso  de  sciencias  prepa- 
ratórias supprir-se  pelo  emíDO  geral,  que 
se  professa  na  polylecbnífia,  e  nos  lyoensT 
Evidentemente  não. 

Que  quer  dizer  a  zoologia  applicada  á 
agricultura?  Não  é  porventura  o  estudo  dos 
animaes  domésticos,  e  de  todos  os  mais 
que  s3o  úteis  ou  nocivos  à  agrícultonT 
As  norões  geraes  da  zoologia  são  tão  ne- 
cessárias, para  se  entrar  no  estudo  também 
geral  da  fauna  agrícola,  como  as  genera- 
lidades desta  o  sio  para  se  entrar  no  estudo 
da  zootechnia. 

E  nole-se  bem,  que  os  impugnadores 
da  reforma,  neste  ponto,  ou  não  se  deram 
ao  traballK)  de  examinar  bem  as  disposi- 
ções  do  decreto  de  S9  de  dezembro,  Wk 
fizeram  uma  queslio  de  palavras. 

O  antigo  curso  dos  agrónomos  profes- 
sava-se  em  quatro  annos.  e  componha-se, 
com  pequenas  diílerenças.  das  disciplinas, 
que  a  reforma  enumera.  As  alteracOes  que 
agora  se  fizeram  aio  qnasi  todas  de  me- 
tliodo.  Dos  quatro  annos  destinou-se  um 
para  se  consagrar  exclusivamente  à  pratica 
de  agricultura  nas  quintas  regionaes. 

As  matérias,  que  se  ensinaram  nos  qua- 
tro annos  distríbuíram-seportres,  forman* 
do-sedas  materías,  que  eram  communs  aos 
agrónomos,  silvicullores,  e  veterinarloí, 
dois  cursos,  um  preparatório,  e  outro 
technico. 

Vé-se  portanto,  que  a  dora^  do  curso 
dos  agronaaot  aio  se  augmBDt«i»Mni>- 
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misando-se  o  tempo,  e  fazondo-se  uma 
melhor  distribuirão  das  matérias. 
'  No  curso  de  veleriuaria  ú  que  se  dcres- 
ceoloQ  mais  am  anuo,  como  dÍo  podia 
deiíar  de  ser,  porque  os  veterioaríos, 
além  das  matérias  próprias  da  sua  espe- 
cialidade, precisam  de  frequentar  a  maior 
parte  das  disciplioas  agronómicas. 

Se  o  tempo  se  economisou,  fn-se  ou- 
tro  tanto  com  o  pessoal,  e  por  conseguinte 
com  os  meios  destinados  aos  seus  venci- 
mentos. O  pessoal  docente  compunha-se 
de  nove  lemes  proprietários,  e  cloco  sub- 
sliUHos,  ao  todo  qoatorze;  hoje  com- 
p5e-se  de  doze  lentes  de  classe,  e 
seis  da  i.*,  ao  todo  dezoito.  Houve  por- 
tanto o  augmento  de  quatro  lentes,  que 
correspondem  aos  oois  cursos  novos,  que 
se  crearam,  o  de  silvicQltores,  e  o  de  en- 
genheiros agrícolas. 

Pelo  lado  das  despezas,  a  reforma  do 
ensino  agrícola  não  deve  alvoroçar  os  ze- 
ladores «os  dinheiros  pobKcos.  Fatem-se 
por  aM  tantas  de  milidade  duvidosa,  que 
lhes  sobeja  mnrf^em  para  exerritarcm  o 
seu  espirito  de  economia.  Noniinalnu  nte 
.  acresceu  a  despeza  de  1  'i:000(>000  réis, 
mas  realmente  on  n9o  houve  augmento, 
ou  foi  muito  insignifícante. 

Mas  supponhamos,  que  a  reforma  do 
ensino  agrioota,  e  a  adopção  de  outras 
providencias,  tendentes  a  melhorar  as 
condifOes  da  nossa  agricultura,  trouxe  o 
augmento  real  d'a(]uella  quantia :  nSo  me- 
rece a  primeira  de  nossas  industrias  si- 
milbante  sacrifício? 

O  govémo  francez  mandou  aiyrir,  pe- 
rante o  oooselbo  de  estado,  dois  inquéri- 
tos, um  ácerca  de  padaria  (boul;ingerie), 
outrc  ácerca  do  banco  de  França. 

Em  quanto  a  este  ultimo  mr.  Barral, 
que  é  uma  das  príocipaes  inostra^s 
agiicolas  da  França,  observa: 

lEste  inquérito  deve  abranger  O  com- 
plexo dos  princípios,  e  dos  factos  geraes, 

aue  actuam  sobre  a  circulação  moneiai  ia 
e  Franca.  A  agricultura  é  evidente- 
mente interessada  n'este  debate.  Se  o 
commercio  e  a  industria  se  queixam 
das  condições  do  credito  que  lhes  respei- 
tam, que  maioria  de  razão  não  assiste 
para  se  ooeixar  a  agricultura,  para  a  qual 
se  pode  dizer  o  que  o  credito  nSo  existe ! » 

Fundnu-se,  em  Par"s,  o  banco  do  cre- 
dito rural,  em  i85!2,  e  n^o  obstante  isso, 
diz  mr.  Barral  o  que  acaba  de  ler-se.  Nós 
modelamos  a  inslitoitSo  do  nosso  credito 


predial,  pelo  systema  francez.  Oxalá  que 
darpii  a  quaíorze  annos  se  não  diga 
também  que  foi  inútil,  para  a  nossa  agri- 
cultura, aquella  instítuíçSo. 

Trata-se,  em  França,  da  organisaçSo 
de  uma  companhia,  que  tem  por  fim  ex- 
clusivo o  melhoramento-  da  propriedade 
rural.  Para  este  eíTeilo  a  companhia  de- 
verá comprar  a  propriedade,  que  se  lhe 
offerecer,  sendo  susccptivel  de  melhora- 
mento, e  vendel-a  depois  de  beneficiada. 

Na  Inglaterra,  como  já  noticiamos,  n'este 
jornal,  ha  duas  poderosas  sociedades,  que 
se  occupam  de  realisar  os  melhoramentos 
ruraes,  servindo  de  hypolheca,  para  ga- 
rantia do  juro,  e  do  capital,  levantado 
por  meio  de  obrigações,  o  valor  incorpo- 
rado, nos  prédios,  pelos  melhoramentos 
realisados.  Ue  instituições  análogas,  às  que 
já  na  Inglaterra  tem  produzido  os  mais 
benéficos  resultados,  é  que  nós  espera- 
mos a  regeneração  da  nossa  agricultura. 
Se  DO  paiz  do$  capitães,  e  das  tendências 
irresistíveis  pari  o  progresso  agrícola,  se 
rejuitam  indispensáveis  aquelles  estal>ele- 
c  mentos,  rpie  fará  entre  nós,  onde  se 
nota  o  peruianenle  divorcio,  entre  a  terra 
e  o  capital  circulante,  onde  o  amor  pela 
agricultura  é  uma  excepção  raríssima  ? 

Morreram  ultimamente  em  França  duas 
notabilidades  florestaes,  ror.  Parado,  di- 
rector da  eschola  imperial  florestal  de 
Nancj,  e  mr.  Vícaire  director  geral  das 
florestas.  Lamentilmos  a  perda  de  dois 
homens  tão  distinctos  na  sua  esperíalida- 
de,  e  principalmente  a  de  mr.  Parade, 
aquém  éramos  devedores  de  particolares 
attenç^es.  Sabíamos,  além  dislo,  que  elle 
se  interessava  viva  e  sinceramente  pelo 
progresso  florestal  do  nosso  paiz.  É  mais 
um  motivo  para  pagarmos  à  sua  respei- 
tável memoria  um  tributo  da  nossa  vsno> 
ra^o. 

O  sr.  Bernardino  Barros  Gomes,  di9- 
tincto  engenheiro  florestal,  acaba  de  pu- 
blicar um  excellente  estudo  ácerca  da 
qoina,  cuja  cuUnra,  seguindo  o  exemplo 
de  outras  nações  europeas,  muito  nos  con* 
viria  intentar,  e  desenvolver.  Possuímos 
em  as  nossas  colónias  terrenos  muito  apro- 
priados para  a  vegetação  das  arvores, 
que  produzem  a  preciosa  casca  peraviana. 
O  sr.  Barros  Gomes  fez  um  importante 
serviço  em  chamar  a  atlenção  publica  so- 
bre um  assumpto,  que  bem  a  merece. 

El-rei  Victor  Manuel  presenteoa  o 
nosso  soberano,  com  uma  parelha  de  ca- 
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Tallos  árabes.  Consta-nos  que  sua  mages- 
tade  o  senhor  D.  Luiz  mimoseára  seu  au- 
gusto sogro  com  outra  parelha  da  raça 

de  Aller.  Um  dos  ravallos  era  o  Conde 
qnc  obteve  O  1.''  premio  oa  exposigão  de 

Belém. 

São  incessantes  os  esforços  da  bene- 
mérita direcçSo  da  sociedade  do  palácio 
de  crystal,  para  se  desempenhar  digna- 
mente da  sua  missão.  I*arece-nns  qne  um 
dos  produclos,  que  melhor  cabimento  de- 
veria ter  uo  recinto  do  palácio  das  indus- 
trias, era  o  vinlio.  Temos  proporções  para 
dar  aos  estrangeiros  um  grandioso  espe- 
ctáculo, apresenlando-ihus  o  sumptuoso 
inventario  das  nossas  variadas  riquezas 
OBDOlogicas. 

Sabemos  qoe  o  goveroo  se  occupa  se- 
riamente da  momentosa  questão  das  sub- 
sistências. Na  verdade  o  preço  das  subs- 
tancias ahmentares  tem  excedido  os  limi- 
tes da  escala  asoendeote,  além  de  um 
ponto,  qne  já  cansa  graves  receios.  NSo 
ha  noticia  de  tanta  elevação  de  preços, 
nos  géneros  alimentares  de  primeira  ne- 
cessidade, em  nenhum  dos  mercados  co- 
nhecidos, como  a  que  se  dà  entre  nds. 
À  orise  alimentar  vein  associar-se  a  crise 
do  trabalho  braçal,  que  não  é  menos  te- 
merosa. As  chuvas  tempestuosas,  que  por 
Diezes  seguidos  não  cessaram  ainda  decair, 
tem  inundado  os  campos,  obstando  ao  des- 
envolvimento dos  trabalhos  ruraes.  As 
4dasses  operarias  privadas  do  salário,  com 
que  se  manleem,  experimentam  ainda  os 
funestos  eííeilos  de  uma  desmedida  ca- 
restia. 

O  governo,  como  supremo  tntor  dos 
grandes  interesses  públicos,  deve  acudir, 
como  quer  que  seja;  pelo  menos  mos- 
trando a  sua  boa  vontade,  para  arrostar 
a  crise.  Ha  casos,  em  que  a  esperança  é 
O  nnioo  remédio  de  grandes  males.  Apre- 
aente-se  pois  de  modo,  que  todos  espe- 
rem e  confiem  da  sua  paternal  solicitude. 

R.  DE  MOHAES  Soares. 


Pirtaa  Tatarinariaa  das  diatrietoa 

Aveiro  21  de  ja nfitro —  Fizeram-se  as 
costumadas  ferras  mensaes  de  gados,  e 
entre  estas  a  de  Vista  Alegre,  no  dia 

43  d'esle  mez,  á  qual  concorreram  algu- 
mas manadas  de  porcos  cevados  de  raça 
alemlejana;  effectuando-se  a  este  respeito, 
numerosas  traosacçOes.  O  preço  d  estes 


animaes  regulou  por  3f940O  réis  cada  15 
kilogrammas.  No  dia  15  teve  logar  a  feira 
de  Santo  Amaro,  no  concelho  de  Estar> 
reja,  que  em  janeiro  é  considerada  an- 
nual.  Não  esteve  tão  boa  feira,  como  se 
esperava,  em  consequência  da  muita  <  hu- 
va  qoe  cahiu  em  todo  aquelle  dia.  Entre- 
tanto, apparecen  algum  itado  bovino  qoe 
fui  muito  procurado,  sobre  tudo  o  que  se 
achava  em  soílrivel  estido  de  carnes. 

Durante  a  primeira  quinzena  d  este  mez, 
foi  o  tempo  mais  ou  menos  pluvioso,  o 
que  jâ  nSo  é  do  agrado  doe  lavradores. 

Beja  25  de  janeiro  —  O  tempo  correu 
muito  chuvoso  na  primeira  quinzena  de 
janeiro,  com  indo  as  lavras  de  alqueive  e 
as  sementeiras  serôdias,  ainda  se  fizeram 
soffrivelmenle  em  fliuitas  herdades.  As 
creações  de  gado  lanígero  continuam  boas; 
as  de  gado  suino  não  vão  ião  bem,  doen- 
ças que  tem  accommeltido  os  bacuros, 
accasionaram  alguns  transtornos.  O  gado 
vaccum  de  criaçio  está  bom,  mas  o  de 
trabalho  apresenta-se  magro  çm  qoasi  to- 
das as  herdades. 

Porto  31  de  janeiro  —  As  chuvas  con- 
tinnaram  abundantes  n'este  dislricto,  sen- 
do extremamente  prejudíciaes  ás  sémen- ' 
teiras  dos  cereaes  colmiferos,  principal- 
mente âs  dos  terrenos  baixos  c  húmidos, 
e  ás  que  foram  retardadas, ou  interrom- 
pidas em  sua  execução,  em  virtude  do 
mau  tempo. 

Os  prados  naluracs  apresenlam-se  bas- 
tante viçosos,  e  produzem  uma  massa  de 
forragem  bastante  superior  ás  exigências 
do  consumo. 

Foram  poucas  as  sementeiras  de  bva, 
que  se  fizeram  n'este  districto,  em  vir- 
tude do  preço  elevado  que  aquelia  legu- 
minosa sustentou. 

Os  agricultores  lamentam  a  falta  de  adu- 
bos para  os  terrenos ;  estrumes  animaes 
são  em  pequeníssima  quantidade,  os  ve- 
getaes  pouco  fertilisantes.  e  os  artificiaes 
desconhecidos  n  este  districto. 


PARTES  AfiRICmS 

Leiria  10  de  janeiro.  —  Os  trabalhos 
agrícolas  téem  estado  interrompidos  em 
consequência  das  aturadas  chuvas.  As  sea- 
ras estão  pouco  desenvolvidas,  e  algumas 
bastante  prejudic-adas,  peto  excesso  das 
aguas  pluviaes.  Os  pomares  de  eápiuho 
téem  pouco  frado. 
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CsMro  27  de  janeiro.  —  As  searas 
tempoiHs  em  algumas  localidades  estão 

soffriveis,  porém  n'oiilras  lêem  sido  muito 
prejudicadas  com  a  chuva  que  lem  ha- 
vido, especialmente  os  íavaes.  Os  terre- 
nos baixos  esfSo  alaifados. 


Correcções  roais  notáveis  qae  convéa  fuer  na  disserta- 
eie  que  »ob  o  lital*  áa  itenM  tnMtmuito$p»ra  a 
«Morta  agrícola  49  ctamdb  it  vimm  4»  âímíejo, 
se  pnblicoa  nos  DoiMfM  t,  It,  II  •  1t  é»7.*aMiO  do 

Àrchivo  Rural. 

N.  9,  pag.  1)4.  col.  S.*  lin.  38  Confina,  ele.  leia-se 
GoDãna  ao  N  com  os  concelboe  de  Montemór-NoTo  e  de 
Evora^  a  E  com  este  nltimo  e  com  o  de  Portel,  ao  S  com 
o  d'AlTÍto,  entestando  a  O  com  o  de  Alcácer  do  Sal.  Pae. 
ISB,  €0L  l.«  lia.  18,  obrigada,  leiaM abrigada.  Ihjg. «U 
eul.  1.*  Ih.  S.  wiroeraes.  leia-se  nineraes,  eol.  C*  lin. 
14,  porphyMÍde,  leia-se  porphyroide.  lin.  1G.  cm  maior 
parte,  leia-M  um  maior  porte.  Pai;.  238,  col.  S.*.  lin.  37, 
matarias,  l«ia  »e  mntenaes  de  coostruogi*,  pag.  SM, 
col.  t.*  lio.  48,  rtnoUa.  leia-se  revolta. 

M.«  10,  pag.  263,  col.  1'  lin.  31,  1693,  leia-se  1683. 

N.*  II,  pag.  aOO.  col.  S.*.lio.  63,  ceralifera,  laía-aa 
•HMlihnu  fig.  tOI,  eoL  l.*lta.  S.  pbosphato,  leia-M 


foldrpatho,  lio.  16,  possoem,  leia-se  preferem,  lio.  S8, 
Roupriro.  Ieia-»e  Roupeiro,  lio.  i3,  roupiro,  leia-iaiWI- 
peiru,  col.  2.*  lin.  20,  nuteorisada,  leia-seoi ' 
Pag.  301,  ool.  2.*  lio.  8,  porpoeio,  leia-aa 
lin.  36,  CorUer.  Iaii-*a  GarUw. Pa*. 808, ool.  I.*!!*. If, 
ditalatado,  leia-sc  detalhada,  ool.  S.*  lin.  26,  de  erdada 
dos  Borióes,  leia-»e  da  erdade  dos  BayAes.  Pag.  301, 
col.  1.'  lin.  9.  donna,  leia  se  doma,  col.  2.*  lin.  48,  sen- 
ticioso,  leia-se  senUsncio»).  Pag.  308.  col.  2.»  lin.  tt, 
p«lo.H  pastos,  leia-se  pelas  fragas. 

H.o  12,  pag.  323,  col.  1.*  lin.  2.  taxem,  leia-se  faseado, 
col.  2.'  lin.  18,  debiu,  leia-se  exbibe.  Pag.  321,  col.  1.* 
lia.  18,  localidades,  leia-ae  sociedades,  lin.  15,  diifM^ 
hía-ae  dispAe  do  direito,  col.  2.*  lin.  56,  propende,  leia^w 
preíere  a.  Pag.  325,  col.  1.*  lin.  21 .  propenderem,  leia-sa 
proponderem.  col.  2  *  lin  22.  lolaçáo,  leia-se  lactacSO| 
Pag.  326  col.  1*  lin.  iO.  ao  qual,  leia-se  do  quaÕin. 
41,  análoga,  leia-se  de^^cendeote,  col.  2.*  lin.  5,  dois, 
leia-ie  trea.  Pag.  828,  col.  2.'  lin.  2i,  no  fim  de  um  oa 
doia,  Ma-ie  no  fim  de  dois.  Pag.  SiM,  col.  S.«  lia.  40| 
graa,  laía-aa  grai^  de  perfeiçio. 

No  relatório  concernente  ao  pftudo  da  indastría  pe- 
coaria  no  districto  de  Aveiro,  publicado  a  pag.  386  do 
ultimo  numero,  deixou  de  sc  inferir  o  seguinte  pcriodo  : 
Illm.°  esm.*  sr.  — Tenho  a  boora  de  submetter  á  apre- 
ciação de  V.  ex.*.  o  relatório  concarnente  ao  estado  4a 
iadoslria  pacaaria,  n'aeta  diatrieta,  «om  rafenacia  aa 
•  «BlSdii 
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nPiSlCiO  AOKNl  H  USMk 
ni 

8tdo  linigero 

Estavam  propostos,  no  propframma  da 
exposirão,  para  esta  t';;pecití  de  gado  18 
premius  iia  iuiporlancia  de  24041000  réis, 
e  pela  seguinte  forma  distríbnídoa: 

1 (Arneiro  Mm«oUo   15^000 
Idem   lôiOOO 
RebaabodeSofaUiu.. 
Um   lOlMO 

*J|^jK«tr«iigeirM.  Carneiro  §einfntIo  iOíOOO 

1 Carneiro  wmfntio   líiíflÒO 
Idem   IS^OOO 
aeiMnbe  de  5  ot«Uim.  . 
Uni   lOiMO 

.Caraeín  HMBll*   ISiOOO 

i  "«8^  •  •  iftabttho  d»  B  otelhn  . .  10^00 » 

\  <Um  ÍOf/m 

Bacftti 

pirJutnÊfámCÊnmmmmm  HMMO 

f  .GuMilOMnMll» 152000 

'  ildera   15^000 

iRebaobodoSOTCHlM..  Itf^OOO 
tbkm  10JA00 


AgradoQ-nos  esta  dístriboiclo,  tanto 

quanto  nos  desagradou  o  saccesso  que 
lhe  correspondeu  no  facto  da  exitnsirão. 

Deplorável  succesío  íoi  esse.  que  se 
traduziu  apenas  por  orna  coDCorrencia  de 
47  catieças  de  entro  as  quaes  a  casto  se 
encontrou  a  qiiem  adjudicar  t3o  Sí^menle 
3  prémios  no  valor  tolal  de  iO.SOOo  reis, 
e  2  menções  honrosas;  sendo  quu  estas 
distincções,  ainda  assim,  recaíram  quasi 
todas  em  exemplares  que  significavam 
antes  um  brinco,  uma  curiosiclade,  que 
productos  d'ama  exploração  devidamente 
industrial. 

Examinemos  proAioctoríamenie  o  que 
se  exhíbiu  no  ovil  da  exposição: 

Vimos  ura  grupo  de  dois  carneiros,  uma 
ovelba  e  alguns  borregos,  vindos  do  dis- 
tricto  de  Beja ;  o  qual  grupo,  se  não  era 
de  lodo  para  desestimar  pela  IS,  attrahia 
oomtudo  mais  a  attenç3o  do  publico  pela 
particularidade  da  cornadiira  de  alguns 
exemplares,  que  era  de  quatro  a  seis  cor- 
nos. Qaem  p9o  soal>esse,  que  é  isto  um 
accidente,  um  plienomeno,  n9o  raro,  im 
gado  ovino  das  nossas  raças  mais  ordiná- 
rias e  abastardadas,  talvez  tomasse  os 
exemplares  em  questão  como  espécimens 


da  espécie  ovies  arin  polifeerítía  de 

Lineu,  queé  especificamente  caracterisada 
por  similhante  cornadura.  O  jury  encon- 
trando em  tal  grupo  lã  e  carne  de  me- 
nos, e  comos  de  mais,  e  estes  como  que 
armados  em  figa  e  4  profa  assim  de  todo 
o  olhado,  parece  que  não  poude  olhar 
com  bons  olhos  para  eile,  e  passou...  sem 
o  distinguir. 

Um  outro  grupo  se  exhrbio,  constante 
de  Ires  ovelhas  e  Ires  carneiros  expostos 
pelos  srs  A.  P.  Delpado  e  A.  da  Costa 
Marques,  e  que  elles  denominavam :  raça 
hespanhola  e  merina  cruzada.  Não  eram 
taes  carneiros  e  ovelhas  senio  o  que  por 
ahi  vul<,'armente  chamam  grandes  chuf' 
ros  hespntihots,  sendo  bastante  pernaltei- 
ros  e  apresentando  altosas  madeixas  de 
ama  coisa  qoe  se  diz  19,  mas  que  parece 
antes  cabello  de  cabra.  Um  Paulo  Broca, 
se  os  visse,  talvez  os  classificasse  como 
ovi-cipros  dfgentTados  O  jury,  por- 
que não  lhes  notou  íioa  lã,  ou  antes  ver- 
dadeira 13,  e  porque  Ibessaspeitoa  carne 
de  cabra,  ou  peor  do  que  isso,  julgou-os 
como  productos  mendazes  á  letra  do  pro- 
gramma,  e  passou  também  sem  os  dis- 
tinguir. 

Um  ootro  grapo,  constando  doseis  ove- 
lhas e  um  carneiro  sementão  da  serra  de 
Cintra,  e  exposto  pelo  sr.  Payant,  signi- 
ficava de  algum  modo  as  pretenções  do 
expositor  em  melhorar  o  gado  d'aqueUa 
localidade,  caréo  pelo  geral  e  por  isso  da 
fraco  préstimo  quer  em  13,  quer  em  car- 
ne. Mas  estas  [)retenções,  muito  de  lou- 
var, iam  ainda,  no  próprio  grupo  exhibi- 
do,  bem  longe  do  fim  proposto.  Quer-nos 
parecer  que  o  jury  não  seria  laxado  de 
nimiamente  condescendente,  se  ao  grupo 
em  (jtiestão,  votasse,  quando  mais  não 
fosse,  uma  menção  honrosa, 

Apparecea  lambem  exposto  pelo  Insti- 
tuto agrícola,  e  a  titulo  de  curiosidade, 
um  grupo  composto  de  uma  ovelha  e  um  * 

>  Ontrafo  i  o  www  qiM  propOe  o  «miiMate  physiolii- 
gitla  Broca,  aot  wiatiçM  rtmtaatai  do  crauneoio  dt 
espécie  ovina  coa  a  eapHu,  4o  Ma  eon  a  ofolka,  ■•»• 

ticos  dotados  de  fecundidade  bastante  para  se  reprodotia 

rem  entre  si,  <  u  com  qua!i]iicr  das  ejpccir?  de  (jue  proce- 
dem, constituindo  como  que  uma  taça  intermédia  iiqut  lla- 
duas  espécies,  sendo  <iibre  tudo  Dotáveis  peia  sua  pella- 
gein,  scmi-lano»a  e  caprina,  e  l&o  aliosaque  tem  madeis 
\it  que  deitam  até  dois  pés  de  comprido.  Em  certas  ilhas 
rio  ;irchipelago  indiano  e  em  diversos  pontoe  d'Americ- 
iiirriilionai,  no  Cbili  »obre  tudo,  exislMI. mitos  relia 
niK)»  de  ookapn».  E  «  pello  d'«Uoa  em  «  peUafo  ío- 
uira,  tinia  ov  não,  é  objecto  d*nn  inportaatocmawdt, 

liiteiidn  *c  com  ella  l.ipotcs,  rnp.icdn';,  roxíos,  OlC.,  dé 
muita  vista  e  aca^alUo.  (\idcJournal  d'Agrictll^r$  fTúi- 
tiqut  dt  i  de  éui 


bins,  por  Qtyot.) 
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carneiro  <1n  raça  anpfolense  dila  cinco 
quarlos  em  cuusequtniLia  da  espessa  e 
longa  cauda  quo,  possue,  que  se  conla 
por  anu  quarto.  É  raça  que  nlio  cria  lã, 
00  qae  tem  mais  cabello  que  iã.  São  po- 
rém os  indivíduos  d  elia  muito  rústicos, 
proliíicos,  medram  bastante,  e  talvez 
mais  valessem  elies  que  as  cabras,  em  ter- 
ras cbarnequeiras,  para  obter  melhor 
carne  que  estas  d3o,  sem  estarem  cnmo 
elias  tão  attreitos  a  serem  levados  da  6reca 
que  as  vicliiua  aos  centos. 

O  juiy  só  eDControu  digno  de  distinc- 
çSo: 

Nas  raras  para  lã  e  indígenas,  um  ar- 
mentinbo  de  nove  oveldas  e  um  carneiro 
de  lã  branca,  de  producção  saloia,  e&lii- 
bido  pelo  sr.  Jo9o  Anastácio  SimSes.  do 
casal  da  Oliveira,  concelho  de  Relem. 
Representava  mtiilo  bem  a  raça  lanígera 
que  vive  nos  terrenos  basalticos  e  ar^ilo- 
calcareos  de  soilnvel  bamburral,  das  cir- 
cumTisinbanças  de  Lisboa;  a  qual  raça  tem 
por  sua  cor^wraftara"  e  qualidade  da  IS, 
que  c  do  typo  merino  ordinarií),  muitos 
pontos  de  analogia  com  a  raça  dila  dos 
barros  do  alto  Alemtejo,  uma  das  meltiu- 
res  raças  lanares  do  paiz,  e  d'ella  deriva, 
sem  duvida,  pois  que  é  d'aqui  que  vem 
a  maior  parte  dos  scmenlões  qtie  a  multi- 
plicam. Esta  raça,  dila  saloia  fina,  dá  vel- 
los  que  ordinariamenla  pesam  em  churdo 
8^  e  lavados  IS200. 

O  armentinho  «xbibido  pelo  sr.  SimOes 
foi  o  melhor  qne  appareceu  na  exposição 
em  raças  de  lã  indígenas.  O  jury  não  viu 
porém,  emsimilbanle  armentintio,  mereci- 
mento bastante  para  votar  ao  sementSo  o 
premio  de  1 5)5000  réis,  e  ao  grupo  das 
ovelhas  o  de  104000  réis  qne  propnnlia 
o  programma  ;  mas  tão  somente  mereci- 
mento para  adjudicar  a  todo  o  rebanho 
das  nove  cabeças  o  premio  de  10^000 
réis. 

Nas  raças  para  lã,  mas  no  grupo  dos 
mizamcriinx,  exhibiu  o  sr.  Frederico  Pinto 
Bastos  quatro  ovelhas  mestiças  da  raça 
do  alto  Alemtejo  e  de  merino  fino  bespa* 
nhol.  Accusavam  estas  ovelhas  na  finura 
de  seus  vellos  a  boa  influencia  do  sangue 
merino  hespanhol.  O  jury,  não  obstante  a 
letlra  do  programma  que  só  concedia  pre- 
mio a  rebanho  de  cinco  ovelhas,  intendeu 
dever  conferir  ao  grupo  em  questão,  pelo 
seu  incontestável  merecimento,  o  premio 
proposto  de  10^5000  réis,  indicando  assim 
o  quanto,  a  seu  juízo,  importa  animar 


cruzamentos  d'esta  ordem,  os  únicos  qne 
podem  beneíiciar  as  nossas  raças  laníge- 
ras peto  lado  da  lã,  e  os  mais  consentâ- 
neos com  o  nosso  clima  e  ajustados  k 
maioria  das  nossas  raças.  Pena  ô,  porém, 
(}iie  todo  o  rebanho  do  sr.  Pinto  Bastos 
[iTii)  passe  d  essas  quatro  ovelhas  que  ex- 
tiibiu,  e  portanto  de  uma  ipera  curiosidade 
o  que  devéra  ser  uma  larga  explora(^o. 

E  nada  mais  appareceu  na  exposição, 
digno  de  notar-se  com  respeito  à  secção 
de  raças  para  lã ;  conferindo-se  apenas  2 
prémios  no  valor  de  ^U^OOQréis  ficando  as- 
sim por  adjudicar  7  prémios  na  impor- 
tância de  tOOjJlOOO  réis. 

Na  secção  das  raças  ovinas  para  carne 
concorreram  alguns  exemplares  da  raça 
ingleza  Southdown.  Um  exceltonte  carneiro 
d  esta  raça,  o  melhor  exemplar  que  he- 
mos vislo  do  pouco  que  temos  observado 
no  paiz,  foi  exhibido  [)elo  sr.  Antonio  José 
de  Sousa  .\lmada.  Dir-se-hia  similhante 
exemplar,  um  d'esses  da  pura  nata  do  fo* 
moso  rebanho  de  Jonas  Webb«  o  creador 
ou  aperfeiçoador  dos  South  do  wns,  um  d'es- 
ses,  que  este  íiabil  creador  soia  vender 
em  seus  leilões  de  entre  20  a  25  libras, 
para  não  fallar  dos  que  elle  vendeu  pelos 
preços  fabulosos  de  B0(MKK)O  réis. !  '  O 
jury  attendendo  á  pureza  do  exemplar  ex- 
posto, pertencente  a  uma  das  melhores 
raças  de  carneiros  d'engorda  que  hoje  se 
conhecem,  votou-lbe  o  premio  proposto 
ao  sementão  estrangeiro  das  raças  para 
carne,  isto  é  20i^000  réis;  premio  que  bem 
merecera,  e  mais  do  qne  isso,  se  elle  fôra 
o  que  não  era,  um  sementão;  pois  não 
me  consta  que  tenha  coberto  oôvlba  al- 
guma cà  no  paiz.  Tem  sido,  e  pena  é 
(pie.  apesar  da  idade  de  n  annos  que  conta, 
cnntinue  ainda  a  ser  lào  sómentc  um  car- 
neiro de  regalo, 

Exhibiu-se  mais  na  exposição,  pela  casa 
real,  1  carneiro  sementão  e  2  ovelhas 
t  imbem  de  raça  Southdown  mas  jâ  câ 
nascidos  e  creados,  os  quaes  não  sendo 
typos  tão  perfeitos  como  o  exemplar  do 
sr.  Almada,  tinham  de  preferencia  a  elle 
a  circumstanda  de  serem  um  produclo 
nacional  e  a  certeza  de  que  eram  empre- 
gados no  mister  da  reproducção.  E  oxalá 
que  muitos  como  estes  houvesse  no  paiz 
a  substituir  a  infinidade  de  maltrapilhos 
das  nossas  raças  communs,  que  nem  li 
nem  carne  dão. 
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Embora  soubesse  qoSo  nal  viBgsdo  e 

limitadissimo  era  o  rebanho  â*oiide  sai- 

ram  estes  exemplares,  aventurei-me  ainda 
assim  a  propnr-lhes  o  premio  de  lOrJOOO; 
lujs  os  nussus  coUegas  do  jury  notando 
o  abastardamento  qoe  ba?ia  comparan- 
dO'0S  com  o  carneiro  do  sr.  Almada,  e 
(Innilo  monos  peso  á  circiimstnnria  da  ori- 
gem e  fmicrãu  dos  cilailus  exemplares, 
entenderam  quo  era  bastante  uma  men- 
çio  honrosa;  «lístinocão  que  egoalmente 
foi  votada  a  um  carneiro  ea  uma  ovelha, 
lambem  Soulhdowns,  expostos  pelo  sr. 
Frederico  Finto  Bastos,  e  que  era  lodo  o 
rebanho  que  possuia. 

Assim,  bOQve  só  n^esta  seocSo  de  ra- 
ças ovinas  para  carne,  apenas  \  premio  no 
valor  de  20{)()00  réis,  e  este  conferido  a 
um  exemplar  estrangeiro  sem  emprego 
na  reproducçâo.  Sobrou  pois  a  importân- 
cia de  iOOlOOO,  ?alor  dos  8  prémios  res- 
tantes qui^  niío  tiveram  eiemplares  a  que 
se  adjudicar. 

Aqui  está  o  que  foi  a  exposição  ovina, 
ião  nllando  d*om  certo  eoraeirínho  cujo 
ToUo  se  havia  tingido  de  vermelho  ma- 
genta, ridiciila  •.Mlanleria  qno  bem  dizia 
com  o  ri(IÍL-iilo  da  capoeira  das  gallinhas 
onde  se  achava  engaiolado,  e  com  o  redi- 
culo  0  extravagante  gosto  de  qoem  o  ex- 
pôs e  peíor  ainda  de  quem  o  aceitoa  na 
exposição. 

Aqui  t'>tn,  repelimos,  o  quo  foi  a  ex- 
posição ovina  —que  nos  dizia,  a  julgar-se 
pela  qoe  n*ella  se  expoz  e  pelas  opera- 
ções do  jury — qoe  não  temos  no  paiz  boas 
raças  para  lã.  e  ainda  monos  lioas  raças 
para  carne,  e  que  bem  insigiiilicanies  são 
os  indícios  de  que  se  pretende  sair  d  e^te 
estado  Iniseravel. 

Seri  isto  verdade? 

Algumas  considerações  í^oraes  ácôrca  da 
nossa  [injducç.ão  ovina,  e  (|ue  não  vem 
aqui  fora  do  escliolio,  são  necessárias  para 
responder  a  simíihante  ponto. 

Reservámol-as,  porém,  para  o  artigo  se- 
gointe. 

tGottioia.) 

S.  B.  LwA 
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Dá-se  o  nome  de  ankiflose  á  união  ac- 
cideplai  das  superficies  articuiares  de  dois 


ossos  qoe  sio  nstmtdnienls  em  coDtado 

pela  interposicio  de  uma  cartitogem  od 

^bro-cartiia|7em. 

Não  é  rara  nos  animaes  domésticos, 
principalmente  no  cavado. 

As  mais  das  vexes  a  aokylose  nSo  cons- 
títue  rigorosamente  oma  doença  partica* 
lar  bem  distiiicia,  mas  o  symptoma  prin- 
cipal, ou  anles  a  terminação  frequente  de 
diversas  aílecções,  taes  como :  torceduras, 
luxasses,  fractoras  nio  reduzidas,  exos- 
toses,  ossificaçSo  dos  ligamentos  articula- 
res, arthrites,  synoviíes,  hydarlhroses,  fe- 
ridas penetrantes  das  articulações,  ele. 
Independentemente  d'estas  causas  a  an- 
Icylose  pôde  também  provir  de  grande  ve- 
lhice. 

Em  geral  são  as  vértebras  do  lombo  e 
as  ultimas  dorsaes  e  as  juntas  das  extre- 
midades inferiores  dos  membros  (jarrete, 
joelho  e  machiobo  por  exemplo)  as  que 
apparecem  mais  freqnememente  aDlgrio- 

sadas. 

A  ankylose  é  verdadeira  ou  conipleta, 
quando  os  movimentos  sio  lolalmeote 
perdidos ;  falsa  ou  ineompUla  se  ha  alada 

alguma  mobilidade.  Dislingue-se  tam- 
bém a  ankylose  intra-cnpsular,  na  qual 
a  alteração  mórbida  reside  no  interior  da 
articulação,  e  a  ankylose  eofro-capiiitor, 
quando  a  lesão  material  ou  organlca'qQO 
causa  a  soldadura  é  f(3ra  da  junta. 

A  ankylose  completa  é  reputada  inca* 
ravel. 

Felizmente,  os  cavallos  aíliBCtados  d'eBt6 
aleijio  são  ainda  aptos  para  mn  trabalho 

pouco  forte. 

Contra  a  ankylose  falsa,  maximé  no 
seu  estado  recente,  a  applicação  de  tópi- 
cos emollientese  cahnantes  primeiramente 
se  hoover  dôr  viva,  e  depois  resolutivos, 
taes  como  o  álcool  camphorado,  o  vinho 
quente  aromático,  o  ammoniaco  liquido 
ou  seus  saes,  nolavelmente  o  acetato  e  o 
chlorhydrato,  a  pomada  mercnrial,  o  oleo 
de  loureiro,  etc.,  sorte  nSo  poucas  veies 
bom  effeito. 

Quando  resiste  á  acção  d'estes  remédios 
é  sobre  tudo  aconselhado  o  uso  dos  ve- 
sicatórios e  do  fogo. 

Além  d  isso  o  exerdeio  moderado,  du- 
rante todo  o  tempo  que  dure  o  tratamento, 
é  mui  utd  ;  auxilia  bastante  o  eíleito  dos 
agentes  lherapeuticos  empregados. 


A  sabida  do  sea  logar  do  osso  qw 
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fonna  a  base  da  babilha  coDstíloe  orna 
doença  que  é  conhecida  pelo  Domedelv- 

xorãn  (In  rnfnin. 

Tem  ordinariamente  por  causa  occasio- 
nal  um  niovimenlo  violenlo,  uma  queda, 
uma  pancada  rija,  ou  oma  escorregadura. 
Pôde  também  sobrevir  espontaneamente, 
comn  acontere  ao  poldro,  e.  n'esto  caso. 
a  cura  ou  reducrao  pôde  ser  e^ualmeule 
espontânea.  O  progresso  da  eUade  fazdes- 
apparecer,  díz-se,  este  acddente. 

Sua  presença  é  fodl  de  verificar.  To- 
das as  vezes  que  a  rotula  se  apresenta 
deslocada,  é  forte  a  claudicação  :  ocavallo 
arrasta  o  membro  que  é  emperrado,  tenso 
8  0  nlo  pôde  mover,  principalmente  para 
diante ;  o  apoio  no  chão  faz-se  levemente 
sobre  a  pinra.  Ha  dòr  viva  à  pressSo  com 
a  rnfio,  calor  e  in^'orgitamento  mnis  ou 
menos  proflunciaiio  na  parte  allecladj. 

Ê  sosceptível  de  recidiva. 

Alguns  dias  bastam  para  obter  a  cara, 
se  6  tentada  a  tempo,  praficinrlo  primei- 
ramente a  reducção,  eapplicando  logo  de- 
pois uma  carga  cantharidada  que  exceda  os 
Hmitra  da  regHio  enferma  para  conter  a 
rotula  na  sua  posição  normal. 

A  reducção  da  luxação  sujeita  nSo  é 
difScil.  Basia  travar  o  membro  doente,  fa- 
zer passar  a  tira  ou  corda  do  travão  pelo 
peitoral  (arreio)  e  uma  vez  em  tomo  do 
pescoço,  e  depois  erpuer  e  puxar  gra- 
dualmente para  diante  o  pé  até  ao  nível  do 
codilho  do  mesmo  lado:  o  membio  es- 
tando n'esta  posição,  o  operador  empuia 
vigorosamente  com  a  mão  a  rotula,  a  qua^ 
entra  facilmente  n,i  articulação  femur-[il)i;il. 
produzindo  por  esta  occasião,  uin  niido 
bastante  forte,  e  a  liberdade  da  locomo- 
vo do  membro  se  restabelece. 

Podem  empregar^e  com  vantagem  para 
manter  o  osso  desconjunctado  na  sua  po- 
sição Ti.itural,  e  prevenir  a  recidiva  não 
somente  as  cargas  fortificantes  e  resul oli- 
vas como  também  as  frirçOes  irritantes 
com  tínctnras  alcoólicas  ou  com  essências 
de  alfazema  ou  de  lerebinlhina. 

Torna-se  também  necessário  conservar 
o  animal  algum  tempo  em  repouso  abso- 
loto  na  cavallariça.  Não  6  menos  conve- 
niente que  o  pé  do  membro  luxado,  de- 
pois de  feita  a  operação,  continue  peado 
e  um  tanto  dirigido  para  diante,  sempre 
para  que  se  não  repita  o  accídenle. 

Emfim,  ascomplicaçQes  das  partes  mol- 
les  que  cercam  a  junta,  se  as  bouver.  o 
^  nio  é  flreqoeQte,  serio  combalidas 


com  o  tratamento  apropriado  e  variável 
segundo  os  casos. 


A  união  immediata  ou  mediata  do  bordo 
livre  das  pálpebras  ê  conhecida  pela  de> 
nominação  de  ankyloblepkaro 

È  empleto,  quando  os  bordos  adhe- 
rem  um  ao  outro  em  toda  a  sua  exten- 
são ;  incompleto  se  os  bordos  são  uuidos 
sómenle  eni  parte. 

Esta  lealo,  rara  nocavallo,  commum  do 
boi  e  carneiro  (após  a  gafeira),  eum  tanto 
frefpiente  nos  animaes  carnívoros»  écon- 
gemia  ou  accidenlal. 

O  ankyloblepbaro  accidental  é  quasi 
sempre  o  resultado  da  ophtalmia  externa 
violenta,  de  operações  praticadas  no  dbo 
ou  de  feridas  suppuradas  d'este  órgão. 

Quando  é  completo  «letermina  a  ce- 
gueira ;  difliculta  mais  ou  menos  o  exer- 
cício da  visSo  se  6  incompleto. 

O  meio  de  remediar  a  doença  local  de 
que  se  trata  é  cirúrgico ;  destroe-se  com 
o  maior  cuidado  a  adherencia  ao  longo 
da  linha  de  demarcação  das  duas  pálpe- 
bras traçada  pela  Juncção  das  celhas  com 
a  ponta  de  um  bisturi  ou  com  uma  le> 
soura  tina  de  bicos  rombos. 

Depois  de  concluída  a  operação  devem 
caoterisar-se  os  bordos  separados  com  o 
azotalo  de  prata  e  untar-se  repetidas  ve> 
zes  de  substancias  oleosas  afim  de  impe- 
dir que  a  reunião  se  manifeste  de  novo. 

J.  M.  Teixeiba. 


Algumas  consideraOes  sobre  o  modo  como 
vemos  effectuar  a  educação  epodadaa 
arvores  ornamentaes. 

Nonca  foi  nosso  intento  metterfônce  em 

■^eara  ailuMa ;  e  se  agora  assim  procede- 
mos, enl»Midn-se,  é  realmente  por  um  es- 
torço, epor  repugnar  já  a  inuilos  o  modo 
por  que,  geralmente  em  Lisboa  e  em  si- 
ties contíguos,  se  dirige  e  faz  a  poda  das 
arvores. 

Todos  os  annos  se  vó,  proximamente 
por  esta  época,  por  occasião  do  decote, 
serem  as  arvores,  mutiladas  sem  a  mínima 
rellexão. 

Quasi  .sempre  começa  a  mal  entendida 
educarão  das  arvores,  na  plirase  dos  ope- 
rários, e  o  mau  ensino  destas,  logo  nos 
viveiros.  nSo  obstante  ser  preciso  con- 
fessar que  os  nossos  jardineiros  teem  a 
poesivel  aptidão  em  presença  dos  aens 
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èoDbechnentos :  nio  se  pôde  ooiher  does- 
tes melhor  fructo. 

Escolhe-ííe  o  local  mnis  próprio  r  abri- 
gado ;  a  terra  é  bem  [jrcparada  e  ineleo- 
risada ;  as  esUcas  ou  as  plantas  novas  com 
raiz  &o  bem  mettídas  na  terra,  e  sepa- 
radas mesmo  por  secções,  segundo  as 
espécies  ou  as  varied.ides,  correndo  tudo 
d'ísIo  muito  bem,  se  nâit  opiiuiamciile ; 
mas  de  ordinário,  tudo  corre  d  ahi  á  vante 
de  modo  inconvenientissimo. 

Abotoam  as  plantas,  desenvolvem-se  os 
rebentos,  o  continuam  estos  crescendo  e 
produzindo  outros,  como  é  sabido,  mas 
emmaranliando-se  de  amo  para  anno,  e 
como  quizerem  em  infínidade  de  sentidos; 
os  nós  do  fiu  ou  do  junco  là  se  desatam 
ou  quebram  cum  o  jn<ío  do  vento,  ou  ou- 
tra circumstancia  eveuiual,  e,  u  uma  pa- 
latra,  eis  começada  a  desbaTmonia,  nas 
differentes  arvores. 

D'esle  modo  e  que  umas  quebram  e 
lançam,  pouco  por  baixo  e  prom|)lamen- 
te,  se  a  occasião  é  propicia,  iutinidade  de 
vergonteas  de  qae  se  nSo  escolhe  e  ergue 
coidadosameDte  a  melhor.  Geando  em  con- 
sequência, a  arvoresinha  de  tronco  torto, 
acotovelado  ou  mal  formado  e  racliitico, 
pelas  diversas  virguttasou  golosinas,  que, 
em  vários  pontos  produz;  outras,  mais 
flexiveis,  não  quebrando,  jogam  constan- 
temente nos  dias  de  vento  mais  desabri- 
do, até  que  começ<jm  a  exbibir  grandes 
curvas  que  se  deixam  persistir,  em  vez  de 
paulatinamente  se  reduzirem;  e  sSo  mais 
tarde,  ao  possuir  a  arvore  mais  corpo,  dif- 
ficeis  de  desrazer. 

Concedemos  que  algumas  vezes  haja 
este  cuidado,  mas  ó  certo  que  as  mais 
d'ellas  6  D*aquelle  estado  que  se  conser- 
vam, tendo  um  dia  de  cortar-se  a  planta 
no  alto  da  curvntiini,  ou  para  aproveitar- 
Ihe  algum  lançamento,  que  inferior  e  pro- 
ximamente houvesse  produzido,  em  de- 
trimento da  que  era  parte  superior,  ou 
mesmo,  pela  probabiti(bde  que  ha  de  par- 
tir forçando-a  ao  aprumo,  para  promo- 
ver-llio.  e  cuidal-o  de  modo,  se  è  que 
isto  se  faz,  u  poder  continuar  o  tronco; 
nio  obstaute,  as  mais  das  vezes,  ali  ficar, 
e  para  sempre,  um  formidável  angulo, 
que  repelido  em  varies  pontos  do  tronco, 
só  por  si,  torna  a  arvore  bastante  dis- 
forme, e  de  um  péssimo  elTeito,  quando 
coUocada  defioitivameote,  n*um  sítio  mui 
transitado,  o'am  largo,  n*um  arruamento 
da  cidade»  etc  Mas  ó  isto,  emuito  mais 


do  que  isto,  que  flSo  poocas  veies  se 

vé. 

È  preciso,  porém,  confessarmos,  que 
já  um  viveiro  melhor  Iralailo  vimos  no 
antigo  jardim  abandonado,  no  sitio  deno- 
minado— Pictes. 

Tendo-oosde  restringir  em  todos  os  pon- 
tos d'esta  exposição,  passamos  já  a  de- 
monstrar, ligeiramente,  o  que*  se  passa 
ao  deslocar  as  arvores  do  viveiro,  d  onde 
são  levadas,  de  ordinário  e  immedíatih 
mente,  para  cestos,  ou  pnra  o  logM*  em 
que  devem  ser  plantadas  a  ticar. 

Se  é  para  cestos  com  terra  bem  pre- 
parada, e  que  se  haja  de  regar  convenien- 
temente, como  ó  costume,  ahi  enraízam 
facilmente  em  geral,  melhor  so  desenvol- 
vem e  pitem  em  circumstancias  de  bem 
assentarem,  e  virem  a  íicar  á  necessária 
profundidade  na  cova  e  sitio  definitiva- 
mente escolhido,  em  qae  também  depressa 
desenvolverão  maiores  raízes,  pelo  apo- 
drecimenlo  do  cesto,  que  lhe  fornecerá 
um  certo  adubo,  e  pela  boa  preparação 
da  fbma ;  indo,  porém,  logo  que  se  cu- 
rar da  sua  poda  e  limpeu,  ou  o  auer  que 
é,  tão  mal  como  alguma  d'aquelwi,  qoe 
opportunamente  indicaremos. 

Se  é  para  uma  estrada,  largo,  jardim, 
etc.,  desde  esse  instante  muito  mal  con- 
tinua o  seu  tratamento ;  as  raizes  que, 
mesmo,  em  a  melhor  occasião  de  tirar-se 
a  arvore  e  com  as  precisas  cautelas,  va- 
rias vezes  saem  muito  dilaceradas,  não 
^0  cortadas  iwlo  sitio  intacto  e  próximo 

alguma  divirto  oa  de  algumas  radicu- 
las;  outras  que  se  encontram  apodreci- 
das, e  islo  acontece  bastantes  vezes,  em 
arvores  ja  de  certo  talhe,  que  de  outros 
logares,  por  alguma  ctrcunMtancia,  às  ve- 
zes arriscam  ao  resultado  da  transplanta- 
ção, escapam  ao  cerceamento,  ou,  quando 
menos,  á  limpeza  dos  sitios  cariados  ;  a 
algumas  não  lhe  poupam  as  Ubras  que, 
n*este  caso»  s9o  realmente  a  parte  mais 
importante ;  n'uma  palayra,  a  ampntacio 
das  rnizes  inúteis  ou  em  excesso,  a  con- 
servação das  mais  importanles,  e  a  sua 
boa  distribuição,  sendo  objecto  que  tanto 
oontriboe  para  a  boa  e  duradoura  vegeta- 
ção da  arvore,  è,  nio  obstante  isso,  um 
d  aquelles  em  que,  raros  trabalhadores, 
pelo  que  temos  visto,  porão  o  devido  cui- 
dado. 

De  modo  símilbante  procedem  nas  m* 

milicações  caulinares,  e  permittíndo  mes- 
mo» que  algumas  vezes  se  jaiba  esube- 


Digitized  by  Google 


430 


AIGHIYO  RURAL 


lecer  a  rehcfa  em  qoe  devem  ficar  a  res-  j 

peito  das  deixadas  no  raiz. 

Se  levam  os  membros  principaes  lan- 
çados de  qualquer  modo  uns  pur  enlre 
outros,  encostados,  nlo  bem  pegados,  so- 
brep(Mrtos,  mal  nascidos,  ou,  emflm  com  { 
uma  direcção  íDconveníente  e  afeiada,  a 
tudo  isso  pouca  importância  vemos  lipar, 
pois  Itie  deixam  o  maior  numero  d  eíles, 
e  como  quer  que  fôr,  cortando,  na  ver- 
dade^ unsácoDveDiente  distancia  da  base, 
mas  outros  sobre  as  primeiras  divi<iões 
d'estes,  em  casos  menos  convenienles ;  a 
algumas  cortam  apenas  os  exteriores  deí- 
xando-lbe  todos  os  interiores  cerceados 
a  moa  mesma  od  diversa  altora  despro- 
porcionada ;  a  outras  sc  tem  trcs  ou  qua- 
tro membros  iníileirados,  lá  lhe  deixam 
ficar  todos  em  leque,  e  como  fosse  para 
espaldeira  oo  contra-espaldeira,  oortan- 
d<M»s  simplesmente  á  distancia  qoe.  As 
vezes,  convém  ;  se  é  uma  arvore  que  não 
deve  nem  pode  soflrer  o  decote,  e  nem 
sequer  o  despontamento,  comtudo,  sendo 
ob|ecto  estraobo.  Bio  obsta  ao  cutilamen- 
lo;  se  a  tendência  da  planta  tòr  tal  que 
resista  a  copar  ainda  quando  a  experien- ; 
cia  mostre  que  vem  a  affectar  a  íórma  de 
uma  vassoura,  pois  ha  disso  bastantes 
eiemplos,  ba,  desde  o  primeiro  instante 
da  soa  ultima  plasta^,  de  ser  eutilada. 

Parecerá  que  estamos  agora,  em  rnn- 
tradicção  com  o  principio  estaheleiido, 
isto  é,  que  na  transplantação  das  arvores, 
se  deve  dispôr  ao  equilíbrio  a  parte  ex- 
faalante  com  a  absorvente,  porém  é  pre*^ 
ciso  notarem  os,  porventura  menos  lidos 
nesta  matéria,  que  o  alludido  priinipin 
é  geral.  Arvores  ba  cm  que,  a  sci  eui 
em  algum  caso  mudadas  de  sitio,  se  nlo 
deve  tocar  na  raiz,  nem  tão  pouco  na  baste 
e  lambem,  por  isso,  se  deve  pòr  o  maior 
cuidado  para  sairem  com  bom  torrão,  e 
outras  ha  também  que  só  por  circumstan- 
cias  peculiares,  e  at6  certo  e  determinado 
tempo,  podem  ser  transplantadas  vantajo- 
samente, casn  em  que  o  axophtyo  ascen- 
dente poucas  divisòes  lerá  deitado,  e essas 
mesmas  de  grande  singeleza,  parece  já 
que  para  obviar  Aquella  difficuldade;  em 
quanto  que  na  generalidade  nSo  se  pas- 
sam as  coisas  d'esle  modo. 

Pelo  que  toca  aos  decotes,  que  todos 
os  annos  se  praticam,  véem-se  coisas 
que  parecem  incríveis,  n'esta  época  d'ins- 
trucção  agrícola  (que  conviria  caracleri- 
Mr  lambem  aos  jardina  iloristaa^  e  po- 


demos seguramente  diíer,  que  assim  é 
arruinada  uma  grande  parte,  senão  o  maior 
numero  de  arvores;  e  é  a  prepararão  e 
fertilidade  do  solo,  a  qualidade  da  agua  e 
quantidade  das  regas,  referindo-nos  par* 
tícularmente  aos  jardins  públicos,  que  at- 
lenuam,  alê  certo  ponto,  os  contracensos 
e  fazem  (jm'  n  viço,  o  cerrado  dos  ramos 
venha  depois  disfarçar,  encobrir  os  erros, 
ou  simular,  talvez,  aos  olhos  menos  ex- 
perientes n'este  objecto,  o  contrario  das 
nossas  asserções. 

Temos  visto  Freixo:^  {Fraxitius),  muilo 
emmaranhados  apenas  despontados;  ou- 
tras arvores  de  copa  como  Acácias  {Rth 
binias),  de  membros  sobrepostos  e  dis* 
foYmissimos  tratadas  de  egual  sorte,  ou 
podadas  nos  membros  extei  iores  em  lugar 
de  o  serem  ua  mtinidade  das  arrancas  inte- 
riores; vimoft  a  Paulovrnia  (Pauhwmiam- 
períalisjt  esta  preciosa  arvore  dos  jardins 
lanto  pelas  notáveis  paniculas,  como  ppla 
sombra  que  o  cimo  tjiiando  conveniente- 
mente ramificado  e  alargado,  por  suas 
grandes  e  bellas  folbas  projecta,  tratada, 
])or  fóra,  de  modo  similbante,  e  por  isso 
com  jactos  interiores  verticaes,  que  se 
apoderam  da  grande  quantidade  da  seiva 
eugrossaudo  de  anno  para  anno,  produ- 
zindo, a  altura  desconvenieote*  oolra  or> 
dem  de  ramos  em  deterímento  doa  mais, 
e  que  contrastam  pessioiameDte  com  o 

lodo. 

Veem-se  Choupos  (Populus),  arvores 
quasi  todas  d*eleva^  dominante,  de 
grande  vigor  vegetativo  e  de  muito  effeiío, 

especialmente  sendo  o  branco  (alba),  pela 
forma  e  cor  das  folhas,  que  a  menor 
aragem  agita,  muito  próprios  para  con- 
correr, com  partícuralidade  em  conve- 
nientes posições,  para  <  rrnamento  dos 
jardins,  e  mormente  de  lamedas,  tratados 
de  modo  tpie  era  mellior  não  admillil-os. 
Dentre  a  espécie  pyramidal  {pyromidth 
lis),  sabemos  até  que  alguns  pés  se  pa- 
recem muito  mais  com  desmedidos  vas- 
culhos  espetados  pelo  cabo  do  que  com 
a  própria  planta,  e  d  outros  que  nem  com 
isso  se  chegam  a  parecer,  extiibindo  gran- 
des proeminências  ou  eicrescenctas  verro- 
cosas  muito  bem  vergonteadas.  para,  as- 
sim parece,  melbor  e  mais  depressa  se 
poderem  deteriorar,  oíTerecendo-se,  pelo 
menos,  a  maior  parle  definhados,  ou  bem 
avelhantados. 

Não  devefemos,  n'esta  occasião,  deixar 
de  oolar  que  eiiste»  em  9igam\aáo,  um 
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alano  curioso,  porque  tendo  sido,  d^is 
de  forçado  a  uma  grande  promiscoidade 
de  copn,  cndn  vez  mnis  decotado,  appa- 
rece  agora  reduzido  a  toro. 

Muitas  coisas  similhantes  haveríamos  a 
referir,  mas  nSo  o  fazemos  por  (]ue  ex- 
bort)itariamos  do  fim  a  que  nos  |)ropomos 
e  porque  se  poderia  tomar  tal  pn^nií- 
mento  como  ohjeclo  de  irrognrmos  ccii- ' 
sura  a  alguém,  estando  nós  dissu  muito 
longe. 

Apparece,  sem  excepc^io,  o  cycomoro 
bastardo  ou  lilaz  da  índia  {Melia  Ázede- 
rach),  com  mais  ou  menos  membros  cer- 1 
ceados,  ás  vezes  coifados  todos  a  pouca 
altara,  oq,  pelo  menos  despontados,  pa- 
rece que  para  aniquilar  toda  a  formnsnra 
qne  estas  arvores  d'adorno,  quasi  espon- 
taneamente, oITerecem;  tnl  é  a  dns  mem- 
bros que  saljeui  sempre  do  fuslo  disposto 
como  varelas  de  parasol,  e  que  exbibem, 
DO  cimo  de  suas  ultimas  divisOes,  uma 
composição  de  folhas,  iimn  floresrenriq, 
(em  paniculas  pedunculadas  axillares  de 
cheiro  análogo  ao  do  iiiaz,  durando  por 
estes  silios  approxtmadamente  de  março 
a  maio),  e,  em  fim,  uma  fruclificaç3o  (em 
drupa  ovóide  do  volume  d"uma  cereja, 
primeiro  verde  e  depois  amarellada),  per- 
sistindo desde  a  queda  da  folha  até  nova 
folíação,  que  a  torna  sobremodo  digna  de 
figurar,  bem  cuidada,  não  sómente  nos 
jardins,  mas  em  quaesqaer  sítios  arbori- 
sados  e  de  recreio. 

D*aqTielle  modo  tratadas  é  que  estas  ar- 
vores desenvolvem  indistinciamente  mui- 
tos lançamentos,  que  crescem  e  se  con- 
fundem em  deterimento  do  todo,  e  dentro 
em  pouco  se  cobrem  de  esgalhos  seccos, 
de  ulceras,  de  musgo,  d'esle  parasita  que 
•  uanca  Ibe  6  tirado  por  algom  meio ;  e  as 
raizes,  em  fim,  tudo  n'>;lles  enfraquece 
cada  vez  mais,  alè  que  acabam  em  breve 
tempo. 

B  por  tSo  verdadeiras  temos  nós  estas 
asserçQes,  que  avançamos  a  dizer,  que  só 

por  grande  raridade  poderá  alguém  apon- 
lar-nos  um  único  cycomoro  nos  silios  pú- 
blicos, da  capital,  e  talvez  nos  particula- 
res,  que  se  exbiba  de  modo  diverso  dV 
quelle  a  que  acabamos  de  alludir. 

Ha  arvores  que  sómente  devem  ser  lim- 
pas por  dentro  de  modo  qne  lhe  entre 
coiu  certa  facilidade  o  sol  e  circule  o  ar ; 
e  por  fóra,  d*alguma  maior  espessura,  ou 
d*um  qne  outro  membro,  ramo  ou  divi- 
aio  qn^  por  einaado,  secoo,  mal  nascido 


n9o  bem  pegado,  oo  com  uma  diree^ 
inconveniente,  seja  preciso  extrahir-lhe ; 
mas  é  exactamente  isto  que  se  não  vé  la- 
zer. 

Ha  algum  tempo  vemos  tnnibem  deco- 
lar o  Encaly[)to  falcado  {Eucalyplus  faU 
catai),  já  ha  muito  o  Plátano,  e  ha  pou- 
co, isto  é,  lo^^o  depois  do  temporal  do 
'  (lia  l.'i  de  dezend)ro  do  anno  próximo  fin- 
do, a  Pimenteira  d'America(ò'cAi/iM5ww//e) 
provavelmente  para,  pela  maior  leveaa,  se  * 
impedir  a  sua  queda  em  caso  de  egual 
incidente  de  que  Deus  nos  livre  :  em  su- 
ma para  tornarem,  em  certas  bantkis,  o 
syslhema  de  decotar  regra  sem  excepção, 
resta-nos  veH)  praticar  em  algumas  co- 
níferas ("por  exemplo  espécies  do  géne- 
ro Piniis),  e  em  uma  ou  outra  espécie  de 
certas  famílias,  se  é  que  teem  escapado 
já,  em  algum  lado,  ao  serrote  ou  ao  se- 
gador. 

Não  se  perca  de  memoria  que  deco-  • 
tar,  descarregar,  e  limpar  uma  planta  s5o 
coisas  em  que  é  preciso  estabelecer  bas- 
tante differeoça,  e  que  ha  muitos  casos 
em  que  se  não  pôde,  ou  antes,  nSo  deva 
praticar  orna  doestas  operaçQes  por  ou- 
tra. 

Aconselhámos  de  duas  uma :  ou  se  não 
admitiam  certos  géneros  e  espécies  nos 
jardins  recreativos,  ou,  a  admittil-os,  6 
preciso  que  sn  não  forcem  a  nm  habito 
que  não  podem  ganhar,  e  a  que  conti- 
nuadamente resistem  à  custa  da  sua  or- 
gaoisação,  tornando-se  de  anno  para  anno 
cada  vez  mais  fracos,  atd  que  permatnra- 
mente  fallecem. 

Mas  nós  estamos  em  que  se  não  devem 
perder  certos  ornamentos,  mas  sempre 
tratados  do  modo  que  convém,  e  onde  as 
circumstancias  os  reclamam.  Assim  é  que 
plantaríamos  muilodestacadamenteo  chou- 
po, particularmente  o  pyramidal  ou  o 
branco,  educado  convenientemente,  por 
que  d'este  modo,  e  pelas  rasOes  jà  refe- 
ridas, deveria  contrastar  perfeitamenteoom 
as  diversas  espécies,  no  meio  das  quaes 
sohresahiria  ainda,  notavelmente,  por  seu  . 
porto  imperioso.  A  não  ser  plantado  as- 
sim, colloeadolHhiamos  ft  margem  â*om 
prado  mais  extenso  ou  n*ootro  lado  em 
que,  por  circumstancias  pnrticulares,  po- 
(lesse  concorrer  ao  Ixtín  elTeiío  d'esse  si- 
tio ;  do  mesmomodo,  airistando-nos  agora 
do  nosso  objecto,  adoptaríamos  a  ataipar- 
reira  (Cappam  gptnota},  como  já  mostra- 
iDoaem  am  dos  Doesos  pOMoa  a  aoGoiQlM 
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artigos  no  Ârckivo  BvnU,  pira  um  alcapar-  j 

reiral  em  silio  pedregoso  e  exposto  ao  sul. 
e  um  queoulro  pé  d'esle  Itello  e  iiitci  »,'ss;inlt' 
arbusto,  por  exemplo :  nu  rucliedu  d  uma 
cascata  bem  virada»  onde  por  ventura 
Ibe  acertasse  pouco  a  agua  ;  daríamos  to- 
gar para  um  ou  outro  caramanchel,  ou 
para,  em  algum  lado,  dirigir  a  ar- 
vores coDveuieutes,  onde  d  umas  às  ou- 
tras fiiriaoi  lindíssimos  festões,  áqoella 
formosa  variedade  de  videira,  que  sup- 
pomos  a  l/.abel,  e  que  com  o  n."  79  des- 
crevemos DO  citado  Arcliivo,  por  occasião 
de  darmos  notícia  sobre  o  baceilo  fran- 
cez,  cuja  t  iiUui  a  dos  foi  confiada  no  Horto 
Medico-agi  udla  ;  ndojilnrinmos  airidn  al- , 
gumas  espécies  de  fetos  de  mais  ornato  i 
pelos  apêndices  foliaceos,  volula  das  fo- 
bas,  00  quoesquer  particularidades,  nos 
sitioe  húmidos  e  sombrios;  e  muitas  ou- 
tras em  fim,  (remprego  apro|)t  i:i(ló  a  di- 
versas circu[nstancias,  que  seria  prolixo 
ennumerar  aqui. 

Voltando  pois  ao  objecto  particular  do 
nosso  assumpto,  concluir-se-lia,  pelo  que 
havemos  dito,  como  procedem  os  cliaina- 
dos  mestres  de  tliesoura,  ou  aqueiles 
a  quem»  principalmente,  se  commettem 
as  ronccóes  de  arborista,  pelo  (pie,  quasi 
sempre,  são  melhor  assalariados  do  (jiie 
outros  operários,  os  qoaes  com  muila 
mais  razão«  procedem  de  similliante  mo- 
do, aqui  e  acolá,  isto  é,  nos  pequenos 
jardins  e  outros  sítios,  que  vemos  confia 
dos  nn  seu  cuidado. 

Porem  ainda  aqui  não  está  tudo  nos 
decotes  a  torto  e  a  direito,  e  na  falta  de, 
regra  para  a  soppresslo  de  uns  ramos, 
e  respeitamento  d^outros,  etc.  É  que  os 
inconvenientes  aggravam-se  extraordina- 
riamente considerando  os  golpes,  que  por 
ahi  se  vêem,  em  sí  mesmos.  Os  ramos 

.  mais  delgados  que  podessem  ser  cortados 
com  a  navalha  de  volta  ou  com  o  podão. 
n'um  ou  n'outro  ponto  conveniente,  nunca 
o  deveriam  ser  peio  segador.  Estes  golpes 
deviam  praticar-se  sempre,  a  certa  dis- 

.  lancia  da  ultima  gemma,  ou  nó  deixado, 
e  apenas,  com  alguma  inclinação.  O  ser- 
rote só  deveria  ter  enii)rego  na  extincção 
dos  ramos  grossos  ou  trancaria,  segundo 
alguns  chamam.  Finalmente  as  feridas  re- 
sultantes jàmais  deviam  deixar  de  fazer-se 
aplanando-as  à  navalha,  e  de  ser  cober- 
tas, logo  depois,  com  o  unguento  de  S. 
Fiacre  ou  a  cera  d'enxertar. 
Por  se  lúo  ler  em  visU  nenhum  d*e»- 


I  tes  preceitos,  observamos  e  oèsanraiio 

todos,  com  nm  volver  d*olhos,  em  geral, 
as  arvoics  cohri  las  de  partes  secras,  nas 
extremidades  dos  ramos  podadua  nos  an- 
nos  anteriores;  e  muitas  golpadas,  pri- 
meiramente escabrosas  e  d'um  péssimo 
elTtMlo,  pouco  depois  chagas  orladas  d*in- 
fínitas  virgullas  encobrem  estas  até  certo 
ponto,  c  a  llnal  ulceradas,  e  cada  vez  mais, 
ganhando  de  anno  para  anno  maior  ex- 
tensão, e  muitas  vezes  profundando  até 
ao  coração  da  madeira,  e  d"alii  para  baixo. 

Parece  pois  que,  nos  passeios  públicos 
de  recreio,  sendo  o  jardineiro  um  empre- 
gado essencial  e  de  grande  proveito,  se 
,  não  pode.  comtndo,  dispensar  um  inspe- 
I  dor  ou  administrador  coiivcnienlemente 
entendido,  isto  é,  um  teclmico  [ião  só  de 
verbíagem,  mas  também  pratico,  que  o 
possa  bem  dirigir  n'um  grande  numero 
de  circunstancias  retocando-lhe  on  insi- 
nando-lbe  mesmo,  muitos  princípios  de 
sua  proíissão,  e,  que,  nos  casos  precí- 
^  saiba  lançar  tnSo  da  ferramenta,  care- 
cendo d'ella,  e  mostrar  o  que  diit  les- 
peito  a  qualquer  operação. 

Lsla  acquisição  seria,  talvez,  fácil  con- 
seguir-se,  e  valeria,  decerto,  muito  mais 
do  que  a  despesa,  pouco  excedente,  que 
com  ella  se  fizesse. 

l  ltimamente  cumpre-nos  declarar,  que 
nunca  nos  passou,  nem  sequer  podia  pas- 
sar, de  leve  pela  idéa  que  houvesse  pouca 
aITcição  ás  coisas  agrícolas,  nem  da  parte 
do  digno  vereador  do  pelouro  dos  jardins, 
nem  de  toda  a  ex.'"*  camará  municipal; 
e  muito  menos  na  época  d'ÍDstrucvão  agrí- 
cola em  que  vamos.  Falta  de  lembrança 
pôde  ser,  pedimos  vénia  de  o  dizermos; 
de  outro  modo  parece-nos  impossível,  que 
se  não  houvesse  já  tomado  este  objecto, 
na  consideração  que  tanto  merece. 
IiibMt4alnmir»d»18SS. 

ÂNTOMio  DÀ  Gosta  .Vimas. 


Relatório  nosologieo  animal  coneemente 
aos  gadoi  do  districto  de  B<iia  a  par- 
tencente  ao  anno  lindo  em  sotmÃra 

de  1864. 

(CoDttnna^) 

GAOO-SmilO 

Durante  este  anno  no  gado  suino  gras- 
saram díílerentes  doenças  tanto  esporádi- 
cas como  /uuooticas,  e  lambem  reíDOii 
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mna  epízootia  qae  fez  grandes  estragos. 

Manifeslaram-se  esporadicamentcas  gas- 
Iro-enterites  beuigaas ;  e  d  esle  modo  lam- 
bem appareceo  orna  doença  que  acommet- 
teu  alguns  porcos  dos  concelhos  de  Alvito 
Vidigueira  e  Cuba ;  mas  não  mo  foi  pos- 
sível ver  casos  desta  aíTecção:  e  como  os 
lavradores  e  pastores  denominam  por  loba 
(nahbado  o3o  só  a  febre  carbuocolosa,  com 
00  sem  erupção»  mas  a  aagioa  aguda,  não 
sei  qual  doestas  doenças  grassou. 

Enzooticamente  manifestanim-se  asaw- 
ginas,  gaslro-enlerites  e  enieriies. 

Anoina.  — No  gado  suído  do  concelho 
de  Alvito  appareceram  muitos  casos  de 
angina.  Esta  doença  acommelteu  princi- 
palmente o  gado  novo  e  forte;  poucos  fo- 
ram os  aoimaes  de  mais  de  18  mezes  de 
•  edade  que  ella  iovadio. 

O  gado  magro,  fraco  e  pouco  desenvol- 
vido, apresentou  os  casos  em  (jue  a 
doença  foi  mais  benigna;  em  quanto  que  os 
casos  de  maior  grafidade  deram-se  em 
bacoroá  fortes,  nutridos  e  corpulentos. 

Symptomas.  —  A  tristeza  e  inappi'len- 
cia  foram  os  primeiros  symptomas  que  os 
doentes  apresentaram;  pouco  depois  a 
tossee  gninhidorouco  apparecia,  o  doente 
«D  ves.  de  pastar  conservava-se  deitado, 
a  rouquidão  do  grunhido  e  da  tosse  era 
cada  vez  maior,  os  olhos  injectados,  as 
plpebras  quasi  serradas,  a  papada  pouco 
mchada,  mas  dolorida;  nos  casos  mais  be- 
nignos, foram  os  únicos  symptomas  que 
oliservei.  Ao  quarto  ou  an  sexto  dia  a  do- 
ença declinava  e  o  animal  começava  en- 
tSo  a  recuperar  as  perdas  que  tinha  ex- 
perimentado. Em  alguns  doentes  a  diar- 
rheia  apparcceu  no  terceiro  ou  no  quarto 
dia,  e  ordinariamente  os  que  apresenta- 
vam este  symploma  não  morriam. 

Em  casos  mais  graves,  ao  segundo  ou 
terceiro  dia  de  doença,  ossjmptomas,  que 
jâ  mencionei,  apresenlavam-se  com  muita 
intensidade  ;  o  decúbito,  então,  era  a  posi- 
ção que  mais  frequentemente  os  doentes 
tomavam;  a  respiração  era acoelerada,  ha* 
via  inquietação,  a  pelle  tinha  pouco  calor, 
as  extremidades  arrefeciam,  o  ar  expirado 
era  fétido,  a  papada  inchava  demasiada- 
mente e  d'esta  inchação  resultava  a  as- 
pbyxia  e  a  morte ;  mas,  na  maioria  dos 
casos,  o  engorgita mento  da  papada  era 
pequeno  e  appareciam  os  symptomas  que 
acompanbam  as  febres  ad)  namicas ;  eotão 
notava-se  grande  abatimento  e  estíkdo  de 
prostra^,  interrompido  de  quando  em 


quando  por  accessos  vertiginosos,  convul- 
sões ou  simplesmente  tremores  muscula- 
res, a  pelle  fria,  corrimento  pela  boca  e 
aberturas  oasaes  de  um  liquido  fétido,  e 
a  morte  tinha  logar  ao  quarto  ou  quinto 
dia  da  doença. 

Nos  casos  ainda  mais  graves  logo  no 
começo  da  doença,  a  prostração,  o  decúbito 
para  o  lado  esquerdo,  dôr  â  pressão  exer- 
cida em  qualquer  ponto  do  corpo  se  ma^ 
nifestaram  de  conjuncto  com  os  sympto- 
mas característico',  da  angina. 

Autopsia.  —  Os  cadáveres  em  que  íiz 
autopsiaseram  de  doentes  que  tinham  apre- 
sentado casos  graves, «  n*elles  vi  alèm  das 
desordens  próprias  da  angina — taes  como: 
grande  (piantidade  de  muco  adherente  á 
mucosa  da  pharynge  e  larynge,  ecbymoses 
no  interior  da  larynge,  a  turgidez  dos  te- 
cidos circumvisinhos  e  as  diíTerentes  co- 
res que  estes  apresentam— outras  que  di- 
versos órgãos  exbibiam,  e  principalmente 
o  baço.  Esta  viscera  e  o  figado  em  alguns 
casos  tinham  augmento  de  volume  e  tur- 
gidez de  san.'ue.  O  systema  venoso  abdo- 
minal coulioba  sangue  muito  uegro  e  dif- 
íluente. 

Etiologia.— Creio  em  que  as  alterna- 
tivas de  temperatura,  que  en^o  foram  fre* 

quentes,  e  o  ar  bumido,  promoveram  o 
desenvolvimento  da  doença,  sendo  o  ca- 
racter que  esta,  na  maiuna  dos  casos  ma- 
nifestou, devido  á  alimentação,  falta  de 
condições  bygienicas  das  malhadas  e  ain- 
da á  apascentarão  em  past.igens  muito 
húmidas  e  situadas  nas  proiimidades  da 
ribeira  de  Alvito. 

O  alimento  qoe  distribuiam  aos  baco* 
ros  era  a  bolota  que  elles  tinham  despro» 
sado,  quando  estavam  no  montado,  a 
qual,  por  ter  sido  coibida  e  armazenada 
em  tempo  chuvoso,  estava  em  grande 
parte  apodrecida. 

As  malhadas  geralmente  eram  peque- 
nas para  a  quantidade  de  gado  que  n'el- 
las  recolhiam,  e  algumas  não  eram  obje- 
cto de  grandes  cuidados  de  limpeza. 

Tratamento.  —  No  officío  numero  33 
desta  intendência  disse  qual  foi  o  trata- 
mento preservativo  e  curativo  que  acon- 
selhei, mas  como  devo  aqui  mencionar 
os  meios  que  recomnnendei,  direi  o  que 
continha  o  annuncio  que  enviei  ao  admi- 
nistrador do  concelho  de  Alvito  para  ser 
aí&xado  nos  logares  mais  públicos. 

As  medidas  iiygienícas  eram  tendentes : 
a  afiutar  os  apíiiQaes  da^eroiciosa  in* 


Dlgitized  by  Google 


434 


ARCHIYO  RURAL 


fluência  das  pastagens  baixas  e  homidas 
e  principalmeote  das  situadas  nas  mar- 

Sens  da  ribeira  ou  dos  Imrrancos;  a  me- 
lorar  o  rcfíirnen  alimenl.ir,  tlando-se  em 
vez  do  alimento  c^rrontpido  que  o  gado 
comia,  outro  de  boa  qualidade;  a  evitar 
a  abeberaçSo  em  sítios  aonde  a  agua  nlo 
fosse  de  hoa  qualidade;  n  mflInT.ir  ns 
condições  de eslabulaçiio,  f'vit;ifnj(i-s(.' iiiie 
nas  malliadas  estivesse  muito  gado  agglo- 
merado,  e  promovendo  n*eUas  a  necessá- 
ria ventila^  e  limpeia;  e  finalmeolA,  a 
tonificar  a  economia,  empregando-se  para 
este  fim  o  sal  marinho  dado  na  comida. 

Ainda  como  medida  preventiva  recom- 
mendei  que  os  aniroaes  doentes  fossem 
separados  dos  s3os. 

O  tratamento  nirntivo  que  aconselhei 
foi  quasi  [oáo  externo,  por  temer  que  me- 
dicando os  doentes  os  asphyxiassem. 

Aconselhei  que  os  animaes  fortes  e  nu- 
tridos fossem  sangrados  na  cauda  ou  de- 
baixo da  linfrua  In^n  que  adoecessem, 
crendo  nas  vantagens  que  dislinctos  prá- 
ticos como  Ginoux  e  Festa!  obtiveram  do 
emprego  da  sangria,  mesmo  nos  casos  de 
affecções  carbunculosas  do  porco, 

O  sulphato  de  sóda  em  dissolução 
n'agua  com  farinha  ou  no  cosimento  de 
cevada  e  gramma  para  ofTerecer  aos  doen- 
tes, em  logar  da  agua  commum,  foi  tra- 
tamento que  prescrevi  com  o  iím  de  pro- 
mover a  purgaçSo  inleslinal  que  muitas 
vezes  apparecia  no  decurso  da  doença, 
em  casos  de  feliz  tiurminação. 

Além  d*este  tratamento  a  pomada  can- 
pborada  para  untar  a  papada,  a  agua  si- 
napisada  e  o  vinagre  quente  para  fricçOes 
no  dorso  e  nos  membros  fora.m  os  agen- 
tes therapeuticos  que  aconselhei  no  dito 
annuncio. 

Gaitro-enterites  e  enterites.  —  Quan- 

^  o  gado  suino  eslava  nos  montados 
grassaram  enzoolicaraenle  estas  d(  tenças 
em  diferentes  rebanhos,  sendo  n  alguns 
â'e8tes  a  doença  reinante,  a  enterite  aga- 
da,  n'outros  uma  gastro-enterite  de  mau 
caracter,  e  em  diversos  unicamente  se 
manifestaram  cas(  s  de  uma  gaslro-enle- 
riie  benigna  que  a  nSo  serem  os  iranstor- 
nos  e  atraso  na  céva  nSo  occasionaram 
outros  damnos. 

Nos  bacoro>  os  symplomas  da  enterite 
aguda  se  manire2>iaram.  no  gado  adulto 
foram  freqdentes  os  de  gastro-enterite 
grave  e  os  da  ligeira  gastro-enterite  que 


Symptomii.— Inappetenda,  séde,  bo- 
ca qaente,  corrimento  de  baba  principal- 
mente duranie  as  mastigações,  eicremen- 

los  seccos  e  duros  expulsos  com  diíTicul- 
dade,  urinas  raras  e  um  pouco  averme- 
tbadas  foram  os  symptomas  que  observei 
nos  casos  em  que  os  pastores  diziam  es* 
lar  o  doente  cmbolctndo.  Depois  de  np- 
parecer  este  quatlrn  symplomaloldglco  a 
diminuição  da  intensidade  dos  symplo- 
mas se  manifestava,  e  o  doente  recobrava 
a  saúde  em  poucos  dias;  ou  a  doença  pro- 
gredia e  então  o  doente  permanecia  quasi 
constanlemenle  deitado,  accusava  fortes 
dores  quando  se  lhe  cumprimia  o  ventre, 
tinha  as  pálpebras  cerradas,  n*alguns  ca- 
sos havia  diíGculdade  em  respirar,  por 
ílm  apresenta vam-se  largas  manchas  aver- 
melhadas ou  arroxadas  na  pelle,  as  quaes 
nos  porcos  de  cbr  preta  não  eram  tão 
perceptíveis  como  nos  de  côr  mais  clara» 
e  a  morte  então  eslava  próxima. 

Estes  casos,  em  que  a  doença  se  ma- 
nifestou do  modo  que  acabo  de  expor, 
unicamente  os  observei  em  animaes  adul- 
tos. 

Nos  bácoros  observei  o  seguinte:  inap- 
petencia,  decúbito  laleral,  bocca  serra, 
constipação,  dôr  à  pressão  exerciila  nas 
paredes  do  ventre,  grunhidos  fracos;  ao 
quarto  ou  quinto  dia  de  doença  n'alguns 
casos  a  diarrfiea  apparecia,  o  animal  co- 
meçava a  melhorar,  e  em  poucos  dias  se 
restabelecia,  n'oulros  a  tosse,  sem  en- 
gorgítamento  da  papada,  e  a  respiração 
accelerada  denunciavam  que  a  doença  se 
tinha  complicado  de  pneumonia;  a  termi- 
nação faial  era  então  a  mais  frequente. 

Autopsia  —  Os  intestinos  avermelha- 
dos, o  periloneo  e  todo  o  systema  ve- 
noso abdominal  injectados,  desorganisa- 
ções  cm  dilTerentes  ponlos  da  mucosa  in- 
testinal furam  as  desordens  que  encon- 
trei nos  bácoros  que  pereceram  de  ente- 
rite ;  mas  além  d*estas  lesões  vi,  em  ca- 
sos de  compticaçSo  de  pneumonia,  si- 
gnaes  bem  evidentes  de  inflamma^o  nos 

pulmões. 

Nos  porcos  e  farroupos,  que  apresen- 
taram casos  dos  mais  graves,  notei  que. 
além  da  vermelhidSo  da  mucosa  do  estô- 
mago c  differentcs  desordens  nos  intes- 
tinos, o  baço  e  o  figado  em  muitos  ca- 
sos estavam  túrgidos  de  sangue  negro  e 
difluente. 

Etiologia. — Quando  estas  doenças  ap- 
pareceram,  o  teoipo  oorríi  fino  e  aeooo^ 
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08  portos  d3o  podiam  foçar  porque,  de- 
vido á  falia  de  chofas,  o  solo  eslava  maíto 

serco  e  duro,  e  só  com  muito  custo  con- 
seguiam revolver  as  primeiras  camadas 
do  solo,  uão  eucoulravani  os  vermes  e 
raízes  soccolentas  que  tnstinctivamenle 
estes  animaes  procuram  e  vão  servir  para 
corrigir  os  efleitos  d;i  acção  slyptira  da 
boiola  no  tubo  dit^eslivo.  Tamliem  em 
virtude  da  falia  de  címvas  não  havia  pasto 
verde  e  cs  bebedooros  naloraos  tinliain 
pouca  e  mà  agua. 

Julgo  que  d  seccura  do  ar,  do  solo,  e 
do  alimeulo,  e  os  ventos  frios  e  rijos  que 
enfio  reioavain  Ibram  circumstancias  etio- 
lógicas qae  muito  contríbuiram  para  o 
apparecimento  da  doença,  e  que  o  cara- 
cter que  esta  apresí'rit(ui  em  aljjuns  ca- 
sos foi  devido  á  abeberação  em  aguas  de 
nk  qualidade. 

^  mtameato.  —  As  medidas  hygíenícas 

que  aconselhei  foram  ns  seguintes:  muito 
aceio,  c  estabelecer  conveniente  ventilação 
na  malhada ;  recolher  o  gado  cedo  e  sol- 
tal-o  tarde;  dar-lhe  agua  de  boa  quali- 
dade, e  uma  vez  por  dia  agua  morna 
com  farinha.  Também  recommendei  a  la- 
vagem do  dorso  com  agua  em  tempera- 
tura superior  à  do  corpo,  quando  à  tarde 
o  gado  recolhesse  ao  estabulo. 

Como  tratamento  curativo  smiplesmen- 
le  prescrevi  o  emprego  do  sulpliato  de 
sóda  na  dose  de  duas  a  tres  oitavas,  junto 
ao  eosimeDto  de  cevada  ou  ao  de  semen- 
tes de  linho  para  uso  interno. 


As  affecções  que  enzooticamenle  gras- 
saram, durante  este  anuo,  no  gado  suíno, 
OGcasíonartm  perdas  consideráveis.  Se- 
gando ioformacOes  que  {Hide  obter,  não 
foi  inferior  a  2:000  o  numero  de  dbe- 
Cas  que  ellas  viciimaram. 

Sarampo.— Esta  doeoça  invadiu  reba- 
nhos de  quasi  todos  os  concelhos  do  dis- 
tricto  e  apresentou  o  caracter  epizoolico. 

Em  algumas  loral idades  a  doença  foi 
conhecida  ^or  sarampo,  n  outras  por  rui- 
va, e  ainda  as  denominações  íoh  e  ta- 
hariilho  foram  empregadas  por  muitos 
pastores :  mas  entre  to<ãs  a  faòõiYÍiilbo  foi 
a  mais  generalisada. 

Vi  e  examinei  casos  d' esta  doença  em 
muitos  rebanhos  e  tive  occasfto  de  ob- 
servar que  ella  apresentava  moitas  e  va- 
riadas formas. 

Houve  rebanhos  invadidos  pelo  saram- 
po, que  tiveram  grande  numero  de  ani- 


maes atacados  e  nem  um  easo  de  morte, 
outros  onde  a  doença  não  se  apresentou 

com  tanta  benignidade,  e  fez  não  pequena 
mortandade,  e  também  alguns  que  fica- 
ram completamente  anniquitados. 

Os  rebanhos  de  bácoros  forâm  os  que 
a  doença  invadiu  mais  frequentemente. 
.As  porcas  de  creação  também  apresenta- 
ram muitos  casos,  o  gado  de  um  anno  a 
dezoito  mezes  foi  o  que  menos  soífirea. 

Synaomaf  mordia  a  dwaçõo,— fios 
casos  mais  benignos,  a  tristeza,  perda  de 
appetite.  vómitos,  calor  da  [xjlle  e  |osse, 
foram  os  primeiros  symptomas  que  ob- 
servei ;  passados  dois  dias  ou  tres  a  eru- 
pção se  manifestava,  mas  era  só  bem  dls* 
tincta  nos  animaes  de  côr  clara ;  e  entâO 
nolava-se  o  seguinte:  pinias  vermelhas 
em  toda  a  superlicie  do  corpo,  bem  visí- 
veis na  parle  interna  das  coxas  e  dos  aii* 
tebraços,  no  ventre  e  em  torno  dos  olhoe, 
n'alguns  indivíduos  o  sitio  qué  cada  pinta 
occiipava  fazia  ligeira  saliência;  cinco  ou 
seis  dias  depois  da  erupção  apparecer, 
e  n'algans  casos  passados  apenas  quatro» 
o  doente  esfregava-se  por  todos  os  obje- 
jectos  que  encontrava,  a  epiderme  se  sol- 
tava do  corpo  como  grossa  caspa  e  havia 
depilação  quasi  completa ;  alguns  dias  de> 
pois  o  animal  doente  estava  completa* 
mente  bom.- 

Esta  foi  a  forma  mais  regular  e  be- 
nigna que  Uve  occasião  de  observar;  mas 
infetianente  nio  foi  a  mais  frequente. 

Em  grande  numero  de  casos  a  doença 
apresentou  mais  gravidade  e  então  a  in- 
vasão se  manifestava  por  tristeza,  abati- 
mento, inappelencia,  tosse  frequente,  cor- 
rimento nasal  abundante,  vómitos,  ooo»- 
tipaçãoe  n'alguns  casos  diarrhea,  q[>iphori, 
lip[»iiudo,  e  respiração accelerada ;  a  erup- 
ção era  morosa,  a  côr  das  pintas  de  um 
ro.\o  escuro  e  n  alguns  doentes  entre  es- 
tas sppareciam  excrescências  oo  borbu* 
lhas,  do  volume  de  cabeças  de  alfinetes 
grandes,  consistência  dura  e  côr  branca, 
as  quaes  sendo  golpeadas  não  deitavam 
nem  pus  nem  serosídade  alguma ;  n*oo- 
tros  nio  appareciam  estas  excrescências» 
mas  viam-se  nos  pontos  aonde  a  pelle  è 
mais  fina  vergões  como  os  prorluzidos  por 
chibatadas.  N  estes  casos  foi  frequente  o 
apparecimento  de  com|)licações  graves, 
mas  quando  estas  se  não  manifestavam, 
n"io  obstante  a  intensidade  dos  sympto- 
mas, a  terminação  era  ordioariameule  fe- 
liz. 
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Nos  casos  mais  graves  os  sjrmptomas 
de  invasrmerão  muito  intenscs,  eo  vomito, 
(liarrliea  e  verlixeiíi  ;ip|)arei:iíim  untes  de 
haver  erupção,  e  quando  esta  í^e  manifes- 
tava nolava-se  o  seguinte:  prostração, 
pálpebras  cerradas,  respiração  accelerada ; 
grunhidos  roucos,  dôr  á  pressão  exer- 
cida em  qualquer  sitio  da  pelle,  corri- 
mento nasal  de  um  muco  sanguinolento, 
ulcerares  dos  pontos  do  chanfro  por  onde 
as  lagrimas  passavam,  n  pelle  fria  nos  sí- 
tios aonde  a  erupção  se  manifesta,  junta- 
mente com  as  pintas,  largas  manchas  ap- 
pareciam  em  diflerentes  poiítos  do  corpo, 
a  pelle  arrefecia.  N*estes  casos  os  doentes 
pereciam  no  terceiro  ou  quarto  dia  da 
doença,  e  aquelles  (jue  apresentavam  sym- 
ptoma  cerebraes  duravam  ainda  menos 
tempo ;  muitos  doestes  morreram  antes  de 
completarem  40  horas  de  duração  da 
doença. 

Algumas  anomalias  se  deram  em  diver- 
sos doentes;  laes  furam :  não  apparecer  a 
erupção  leodo-se  porém  manifestado  to- 
dos os  outros  sythptomas,  e  não  haver  de- 
pilação nem  queda  de  epiderme  de  moilo 
perceptível.  Convém  porém  dizer  que  dif- 
ficilmente  se  nota  a  existência  das  pintas 
do  sarampo  nos  porcos  de  còr  preta. 

GiMnpttca(!0et.— As  doenças  que  com- 
plicam a  sarampo  são  diversas;  as  que 
tive  occasiâo  de  observar  foram :  a  pneu- 
monia, as  enterites,  a  varioUi,  a  angina  e 
a  auif^Ute. 

A  pneumonia  foi  uma  das  mais  fre- 
quentes e  deu-se  em  casos  nos  quaes 
osarampose  manifestou  francamente,  mas 
foi  sempre  complicação  grave.  A  enterite 
também  appareceu  nos  casos  de  manifes- 
tado franca,  mas  nio  foi  complicação  tão 
grave  como  o  antececedente.  A  variola,  a 
angina  c  a  encephalite  foram  sempre  com- 
plicações gravíssimas. 

Autopsia,  —  As  lesões  que  encontrei 
eram  o  resultado  de  complicações,  e  as- 
sim como  estas  foram  diversas  aquellas 
também  não  foram  as  mesmas  em  ludos 
os  individues.  Notei  porém  que  em  todos 
08  cadáveres  o  sangue  era  mais  fluido  do 
que  DO  estado  normal,  e  de  cdr  muito  en- 
nef]rrecida  nos  casos  em  que  a  doença  apre- 
sem ou  o  caracter  adynamico. 

Etiologia.  —  As  circumslancias  clima- 
téricas, de  estabulaçSo  e  de  regimen  in- 
fluíram, segundo  penso,  na  gravidade  dos 
casos  de  sarampo  que  em  alguns  reba- 
jubos  appareceram»  mas  julgo  que  ,i^es 


cirournstaneias  uio  promoveram  de  oiodo 

algum  o  apparecimonlo  da  doença. 

O  uso  de  alimeiilus  de  má  qualidade  e 
de  aguas  corrompidas,  as  más  condições 
de  estabulaçio,  o  apascentaÇio  em  pasta- 
gens baixas  e  húmidas  foram  circumstan- 
cias  que  se  deram  nos  rebanhos  aonde  a 
doença  (sarampo)  apresentou  maior  gra- 
vidade. 

Tratamento.  —  As  medidas  bygienícas 

que  recommendei  tinham  por  flm  melho- 
rar o  regimen  alimentar  o  as  condições 
de  alojamento,  e  evitar  a  apascentação  em 
pastagens  sitas  nas  proximidades  de  ribei- 
ras ou  barrancos  e  em  terras  baiias  e  bu- 
mídas. 

Separar  os  animaes  doentes  dos  sãos, 
e  evitar  por  todos  os  modos  que  o  conta- 
gio se  verificasse  também  instantemente, 
recommendei  nos  annuncios  que  d'e8ta 
intendência  foram  enviados  aos  adminis- 
tradores de  concelho  deste  districto  quando 
o  sarampo  se  manifestou  no  gado  suino. 

O  tratamento  curativo  que  aconselhei, 
não  fui  o  mesmo  em  todos  os  casos;  se- 
gundo as  complicações  que  appareciam  e 
o  caracter  da  doença  assim  empreguei 
dífferentes  medicações. 

A  iufusio  de  ^uína,  a  de  raiz  de  gen- 
ciana, os  banhos  de  viDsgre  quente  no 
dorso  e  membros,  foi  o  tratamento  que 
recommendei  nos  casos  em  (|ue  o  cara- 
cter ad>mnamico  era  bem  evidente.  A  in- 
fbsio  de  plantas  sndorificas  e  o  snlpbato 
de  soda  em  pequena  dóse,  foi  tratameolo 
que  tamíjem  aconselhei  nos  casos  em  que 
a  (lot  nça  não  apresentava  grande  mali- 
gnidade. 

Em  todos  os  casos  recommeodava  que 
recolhessem  os  doentes  em  estábulos,  oo 

malhadas,  e  que  lhes  dessem  como  ali- 
mento a  faritdia  de  Icí^^nmes  ou  de  cevada, 
milho  ou  d  outros  grãos. 

Em  muitas  herdades  dSo  foram  postas 
em  pratica  as  medidas  que  aconselhei, 
mas  em  Ires  rebanhos  dirigi  o  tratamento 
hygieniio  e  curativo,  e  consegui  em 
um  delles  evitar  que  a  doença  con- 
tinuasse a  apresentar  a  gravidade  de  que 
DOS  primeiros  casos  tinha  manifestado,  e 
nos  outros  dois  salvar  animaes  queesta^ 
vam  gravemente  enfermos. 

Não  obstante  esta  doença  não  ser  das 
mais  mortíferas,  oào  ter  iuvadido  todos 
os  rebanhos  dos  cODcethos  aoDde  se  ma- 
nifestou, e  ter  poupado  a  maior  parte  dos 
de  gado  adulto,  as  perdas  que  occasio- 
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noa  foram  consíderafeís,  porquanto  o 
numero  de  victímas  não  foi  ioferior  a 

5:000. 

4.*— OADOS  OnNO  ■  GAFRIMO 

Diversas  doenças  se  manifestaram  nos 
auimaes  das  espécies  ovina  e  caprina.  Al- 
gmiuis  affecçSÀs  appareceram  nos  gados 
d'afflbas  as  espécies  com  o  caracter  enzoo- 
tico  tal  como  a  febre  carbunculosa  (ba- 
ceira),  outras  manifestaram-se  unicamente 
no  gado  uvino;  taes  foram:  a  catarrho-na- 
sal  (monquílbo),  a  cacbexia  aquosa  (papo). 

G&TAMiHO  NASAL.— Esta  doeiíça  infa- 
dia  poucos  rebanhos  e  nSo  occasionou 
grandes  estragos. 

A  tristeza,  cabeça  baixa,  pouco  appe- 
líte,  estenratacSes  frequentes,  corrímenlo 
de  muco  pouco  espesso  pelas  narinas  fo- 
ram os  symptomas  que  tive  occasião  de 
observar  nos  casos  mais  benignos;  enlão 
a  doença  desapparecia  em  poucos  dias ; 
mas  DO  caso  de  apparecerem  complica- 
ções, outros  symptomas  de  maior  gravi- 
dade apresentavam  os  doentes:  e  então  o 
muco  espesso  e  amarellado,  a  tosse,  e  a 
respiração  aoceterada  apparecíam  nos  ca- 
sos da  doença  se  ter  comjdieado  de  bron- 
chile;  e  os  tremores,  tosse  secca  e  corri- 
mento nasal  sanguinolento,  quandoapoeu- 
monia  era  a  ajmpliaição. 

Nas  autopsias  que  flzobsenrei  a  existên- 
cia de  desordens  resultantes  destas  com- 
plicac<')es. 

O  catarrho  nasal  acommetleu  o  gado 
mais  forte  e  nutrido,  e  quando  invadiu  re- 
banhos que  continham  rezes  em  mau  es- 
tado de  gordura,  deu-se  a  circumstancia 
de  serem  as  rezes  poum  nutridas  as  que 
apresentaram  casos  menos  graves. 

Os  prados  hmnidos,  as  intempéries 
atmosphericas  e  o  pó  dos  caminhos,  foram 
as  princípaes  causas  a  que  altribni  o  ap- 
parecimenlo  d"esia  doença.  O  tratamento 
que  aconselliei  foi  o  seguinte:  lavagem 
das  ventas  com  o  cosimenio  de  plantas 
aromáticas,  salgar  a  agua  dos  bebedouros 
e  ministrar  algumas  colheres  de  infusHo 
de  plantas  sudori liças.  Além  d  este  trata- 
mento curativo  um  bom  regimen  bygie- 
Dico,  foi  quanto  aconselhei. 

Pequenos  estragos  fez  esta  doença ;  o 
numero  de  animaes  ovinos  que  d'ella  pe- 
receram não  excedeu  a  850. 

Gagobua  aquosa.— Esta  doença  fez 
estragos  consideráveis  em  rebanhos  de 


alguns  concelhos  do  Campo  d'Oorique, 

mas  não  me  foi  possível  observar,  du- 
rante este  anno,  caso  algum  de  tal  doen- 
ça; e  por  isso  nada  mais  posso  dizer, 
alem  do  que  mencionei  em  um  relatório, 
que  enviei  a  v.  ex.*,  acerca  d  esta  doença. 

Varíola. — É  esta  doença  muito  fre- 
quente no  gado  lanígero  d  este  dístricto; 
comtodo  ha  tempos  que  ella  alo  se  ma- 
nifesta com  o  caracter  devastador  qoe  já 
lem  apresentado  aqui. 

É  uma  doença  bem  conhecida  pelos 
pastores  e  que  tem  sido  muito  estudada 
pelos  veterinários  de  diCTerentes  paizes. 

Poucos  estragos  fez  a  varíola  durante 
este  anno.  segundo  me  consta;  no  conce- 
lho de  Alvito  foi  aonde  ella  fez  maiornu- 
mero  de  viclimas. 

Enviei  para  o  administrador  do  conce- 
lho de  Alvito  a  copia  do  annuncío  n."  7 
desta  intendência,  para  este  funccionario 
fazer  chegar  ao  conhecimento  dos  interes- 
sados quanto  ao  dito  aononcio  se  conti- 
nha. 

As  medidas  que  aconselhei  foram  as 
seguintes:  ter  o  gado  s3o  afastado  do 
doente;  evitar  que  os  homens,  os  anímaes 
e  os  utensílios  que  directa  ou  indirecta- 
mente tenham  estado  em  commonicação 
com  os  animaes  ou  com  os  logares  inQ- 
cionados  estejam  em  contado  com  os  re- 
banhos de  gado  são:— evitar  que  o  gado 
passe  por  pastagens  ou  .caminhos  qoe  te- 
nliam  sido  pisados  por  animaes  ovinos 
atacados  de  bexigas; — ter  os  rebanhos 
em  pastagens  magras,  principalmente  se 
as  rezes  estão  muito  nutridas; — afazer  ba- 
nhar algumas  vezes  no  dia  e  mnitos  dias 
successivos  os  rebanhos  em  que  ha  a  te- 
mer o  apparecinienio  da  doenç^i,  em  vir- 
tude de  lerem  estado  expostos  aos  eífei- 
tos  do  contagio;— logo  que  af>pareçam 
casos  da  doença,  praticar  a  inoculação  da 
matéria  das  bexigas,  e  ler  o  rebanho  ino- 
culado ao  abrigo  das  intempéries  atmos- 
phericas. 

ENTsarre  KnzooncA.— Já  tive  occasilo 
de  fazer  a  historia  d'esta  doença  em  um 

relatório  ao  rjtial  referi  quanto  observei 
ácêrca  da  svinplomologia,  autopsia  e  etio- 
logia de  tai  atfec^o,  por  isso  pouco  di- 
rei aqui  a  este  respeito. 

A  enterite  epizootica  não  se  manifestou 
do  mesmo  modo  em  todos  os  indivíduos; 
n'alguns  os  symptomas  foram  assustado- 
res e  a  morle  teve  logar  em  poucas  ho- 
ras; D'oatros  os  symptomas  eram  menos 
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intensos,  a  doença  durava  dias  eem  mui- 
tos casos  leve  teraiinação  feliz. 

Os  symptoinas  e  irâSes  oecroscopícas 
que  obserfei  em  grande  Jiamero  de  doen- 
tes me  fizeram  crer  em  que  a  doença  rei- 
nante era  uma  atíecçao  de  caracter  iiiflam- 
matorio,  tendo  sua  séde  no  lubu  diges- 
tivo, e  qoe  em  algans  casos,  devido  a 
perniciosa  iofluencía  das  círcumstancias 
topographicas,  aprp<;pnt<iva  secuodaría- 
mente  o  caracler  adyn;nnico. 

As  principaes  causas  a  que  allribuí  o 
apparecimento  desta  doença  foram :  a  in- 
gestão- de  pasto  coberto  de  geada,  a  apas- 
centaçâo  durante  a  noite,  ou  repast«,  os 
ventos  frios  e  rijos,  e  a  amcijoação  em 
redes  collocadas  em  silios  desabrigados. 

As  medidas  hygíenicas  qoe  recommeo- 
deí  tinham  por  (im  evitar  que  os  animaes 
fossem  influenciados  poios  agentes  patlio- 
genicos  que  considerei  como  causas  da 
doença. 

A  colloca^  da  rede  em  encostas  abri- 
gadas; nllo  conduzir  o  gado  a  pastar  em 

sítios  baixos  e  húmidos,  não  o  deixar  re- 
pastar,  durante  a  noite;  recolber  os  re- 
banhos cedo  e  sollai-os  só  depois  do  sol 
ter  dissipado  o  orvalho ;  foram  entre  to- 
das as  medidas  que  aconselhei  aqnelias 
que  segundo  informações  dos  pastores  e 
lavradores,  deram  melhor  resultado. 

Febre  carbongolosa  (baceira).—  A  ba- 
ceira  denominada  pelos  veterinários  fran- 
oeies,  nudadie  de  snng,  coup  de  sang, 
sang  de  rale.  etc,  tem  sido  objecto  de 
muitas  memorias,  correspondências  e  dis- 
cussões publicadas  emdtflíereDtesjomaes 
de  medicina  veterinária. 

Diversas  opiniões  tem  sido  omiltitlas 
por  veterinários  distinctos,  ácorca  da  na- 
tureza e  causas  desta  atlecção ;  mas  boje, 
e  principalmente  depois  de  publicados  os 
resultados  dâs  observações  feitas  pelos 
membros  da  commissão  de  Fure  Loire, 
quasi  todos  os  vel«'rinarins  tem  n  baceira 
{sang  de  rate)  como  uma  allecçãu  car- 
boncolosi. 

Nos  casos  de  baceira  que  tenho  obser- 
vado, no  gado  ovino  deste  districto,  os 
symplomas  que  os  doentes  tem  apresen- 
tado não  uilerecem  particularidades  notá- 
veis; comtndo  voo  aqui  expor  quanto  a 
tal  respeito  tive  occasiio  de  ver  durante 
este  anno. 

Sytnpfomas,  marcha  e  durarão. —  Nos 
casos  qiH!  appareceram  duranlc  a  prima- 
yara  e  principio  do  estio  (a  doeofia  maoi- 


festou-se  então  esporadicamente),  os  doen- 
tes foram  subitamente  acommeitidos,  pa- 
ravam, estendiam  o  pescoço,  agitavam'^ 
convulsivamente,  caiam,  expeliam  algum 
san^MJc  pelas  ventas  e  vias  urinarias,  pou- 
cos íiiiniilos  depois  morriam.  Quando  en- 
zoulicamente  a  baceira  appareceu  no  ou- 
tono, a  marcha  da  doença  nSo  foi  tio  ra* 
pida  cmno  a  que  descrevi ;  entSo  os  doen- 
tes conservaram-se  algum  tempo  sempre 
de  pp,  tinliam  tremores  convulsivos,  res- 
piração muito  accelerada,  as  pancadas  do 
coração  fortes  e  tomoltoosas;  n'algmis 
casos  a  hematúria  e  enterontigia  wrani 
dos  primeiros  symplomas  que  apparece- 
ram ;  a  doença  durava  algumas  horas, 
mas  ordinariamente  não  excedia  a  oito 
quando  muito,  e  a  termioacio  foi  em  to- 
dos os  casos  fitnl. 

Autopsia.  — Mu\l:\i  foram  as  lesões  que 
vi  nos  cadáveres  de  rezes  que  pereceram 
a  um  ataque  de  baceira,  quando  essa 
doença  tioba  algumas  horas  de  durado, 
mas  nos  casos  de  ter  durado  apenas  al- 
guns minutos :  o  augmento  de  volume  do 
baço,  a  lurgidez  de  sangue  negro  d  esta 
víscera,  e  grande  quantidade  de  sangue 
na  cavidade  abdominal  foram  as  únicas 
desordens  que  pude  ver. 

O  sr.  Correia  em  um  relatório  ácêrca 
da  enzootia  que  grassou  no  ^^ado  lanígero 
e  caprino  da  Ponte  de  Sôr,  descreveu  com 
minuciosidade  e  clareza  todas  as  lesões 
que  observou,  por  meio  da  autopsia  feita 
em  diversos  cadáveres  de  animaes  que 
tinham  morrido  de  baceira.  Desordens 
idênticas  das  que  o  sr.  Correia  observou 
foram  o  que  na  maioria  dos  casos  vi. 
Mas  notei  (iiie  iim.i  das  lesões  mais  frft» 
quentes  foram  os  lumores,  contendo  san- 
gue negro  e  grosso,  situados  no  tecido 
que  envolve  os  rins,  ou  em  diferentes 
pontos  do  mesenterio. 

FMologia. —  A  baceira  do  gado  ovino, 
como  a  de  gado  bovino,  são  devidas  ás 
mesmas  causas ;  e  quanto  disse  acerca  da 
etiologia  das  affecções  palustres  tem  aqui 
cabimento. 

Andores  díslinctos  como  Renault  e  o 
sr.  Ri^vnal  disseram,  em  um  excellenle 
trabalho  sobre  allecçòes  carbunculosas, 
que  todas  as  condições  etiológicas  d  estas 
aíTecções  podiam  ser  enunciadas  por  meio 
desta  propo>ição  ijeral :  «  Que  canses 
des  maladies  charbnuiieuses  .^^unl  ilni'.<  aiix 
émanalio/is  qui  se  dcgagent  du  sol  pen- 
dant  Us  cluUeun  d$  íélé  eí  aux  midiff 
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lavradores  n3o  empregaram  nem  as  medi" 
das  que  eu  aconselhei,  nem  as  que  n  expe- 
rieDcia  lem  aos  lavradores  e  paslure^  desle 
dístrícto,  mostrado  serem  úteis,  é  talvei 
devido  a  estas  círcnmstaDCias  as  perdas 
que  esta  doença  cansou,  e  foram  grandes. 

Esla  doença  nHo  só  victimou  gado  laní- 
gero, mas  muitos  animaes  caprinos  delia 
morreram,  e  o  oamero  de  víaímas  occa- 
siooado  pela  baceira  durante  este  aono  ^ 
nos  f7'i(lo>  de^ta  espécie segorameote dSo  ' 
foi  iiiTerior  a  0:000. 


cations  diverses  que  subiuaU  Utpkmles 
ious  ceíte  inffuence.  i» 

Todos  os  fados  que  observei  quando 
68ti  doeo^  grassou  com  o  caracter  eo* 
zootico  me  fizeram  crer  em  que  a  natu- 
reza do  solo,  a  elevada  tem  peral  ura  atmos- 
pherica,  a  estagnação  de  agua  nos  ribei- 
ros, barrancos,  abertas,  etc,  deram  lugar 
ao  deseovolvimeoto  de  emanações  palos- 
Ires  que  inficionando  o  ar  e  o  pasto  pro- 
moveram o  appnrecimenlo  da  enzoolia. 

Os  pastores  altribuem  a  baceira  á  gra- 
ma, mas  notam  que  só  quando  esta  planta 
muito  abunda  na  (nstagem,  os  seus  no- 
civos efifeitos  apparecem,  isto  é,  quando 
o  solo  por  ser  argiloso  ou  argilo  calcareo, 
baiio  e  húmido,  e  pouco  fabrico  lhe  terem 
feito  permitte  que  a  gramma  n'elle  ve- 
gete bem,  e  favorece  o  desenvolvimento 
de  emanações  palustres.  Comtudo  não  é 
só  nos  prados  que  tem  muitos  pés  de 
grama,  que  esta  moléstia  apparece;  já 
tive  occasiio  de  a  euminaf  em  mais  de 
um  rebanho  que  pastava  em  rastollues, 
aonde  não  havia  grama  em  prande  quan- 
tidade, mas  o  solo  era  argilu  calcareo  e 
apresentava  grandes  fendas  pelas  quaes, 
necessariamente  a  agua  retida  pelas  cama- 
das inferiores  do  solo  se  evaporava,  e  es- 
palhava na  almospliera,  como  eíTIuviof;  nu 
emanações,  os  detritos  orgânicos  que  tinha 
em  suspensão. 

Tratamento.  —  Unicamente  recommen- 
dei  adopção  de  medidas  hygienic^is  e  pre- 
ventivas. O  annuncio  n.°  8  desta  inten- 
dência, DO  qual  Indiquei  aos  lavradores  as 
medidas  que  deviam  adoptar,  continha 
além  de  diversos  preceitos  bygienicos  ten- 
dentes a  afastar  os  animaes  dos  focos  de 
infecção  palustre,  ou  pelo  menos  a  não  se 
aproximarem  d'elles  senão  nas  horas  em 
que  as  emaoac9es  palustres  sSo  menos 
nocivas,  certas  medidas  preventivas  como: 
a  sangria  nos  animaes  muitos  nutridos  e 
foFtes,  os  banhos  geraes  em  agua  corrente, 
6  sa^  a  agua  dos  bebedouros.  A  emi- 
gração para  pastagens  distantes  d'aqoellas 
aonde  grassava  a  baceira.  o  enterramento 
dos  cadáveres,  e  o  não  aproveilai-  despo- 
ios  das  rezes  que  padecessem  de  baceira 

foram  também  cuidados  que  recommendeil  localidades  obras  que  demandam  gastos 


ni 


Yesta  terceira  e  ultima  parte  do  meu 
relatório,  devia  tratar  das  causas  geraes 
e  espedaes  das  doenças,  de  que  me  oo- 
cnpei  na  parle  anterior  (II),  mas  como  |á 
as  mencionei  na  etiologia  de  cada  uma 
das  ditas  doenças,  apenas  a  tal  respeito 
direi :  que  á  falta  de  cuidados  bygienicos, 
ãs  alternativas  de  temperatura,  que  Oú 
frequentes  n*esu  região,  e  á  influencia 
palustre,  resultado  das  circumstancias 
topograpliicas  que  se  dão  em  diversas 
localidades,  se  deve  atlribuir  o  appare- 
cimento  dá  maior  parte  das  doenças  que 
grassaram  nos  gados  do  districto  e 
o  pernicioso  caracter  que  algumas  a(- 
fecçòes  apresentaram. 

Acérca  das  praticas  nocivas  adoptadas 
pelos  lavradores  d'este  districto  na  manu* 
tenção  e  regimen  dos  gados,  e  do  que  con- 
vém fazer  {)ara  melhorar  a  alimentação 
e  corrigir  os  defeitos  dos  regimens,  jà  no 
relatono  oosologico  do  anoo  de  1862  a 
1863  expuz  o  que  sentia  a  tal  respeito, 
e  por  isso  não  tendo  que  acrescentar  ao 
que  enlão  disse  outras  medidas  de  mais 
mais  fácil  execução,  e  insisto  em  precooi- 
sar  as  que  no  dito  relatório  mencionei. 

A  destruição  dos  focos  de  infecção 
palustre  que  n'este  districto  ha,  em  quasi 
todas  as  localidades,  é  medida  hygienica 
de  alta  conveniência  não  só  para  a  saúde 
publica  mas  para  a  agricultura. 

Para  conseguir  este  grande  melhora- 
mento, de  modo  que  elle  (\è  as  vantagens 
necessárias,  é  preciso  fazer  em  algumas 


no  mesmo  annuncio 

A  mudança  de  pastagem  e  os  banhos 
geraes  em  aj^ua  fria  e  corrente,  deram 
bom  resultado,  a  sangria  também  em 
alguns  casos  deu  o  resultado  desejado. 

Mas  è  forçoso  confessar  que  muitos  pratica,  pára  se  obter  naoaô  notável  me 


grandes,  superiores  ás  forças  pecuniárias 

da  maior  parte  dos  lavradores :  mas  em 
muitas  herdades  alguns  trabalhos  e  me- 
lhoramentos mais  possiveis  por  serem 
menos  dispendiosos  podem  ser  postos 
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lhora  nas  condições  hygienicas  locaes, 
mas  ainda  bcmfeitorias  agrícolas  de  que 
o  lavrador  tire  grande  utilidade. 

Disse,  Iralaado  da  etiologia  das  aílecções 
palustres  que  as  aguas  estagnadas  nos 
barrancos  e  ribeiros  e  os  solos  argilosos 
baixos  e  luimidos  eram  os  foros  de  infecção 
palustre,  que  eui  dilTerenles  herdades  ha- 
via. Em  quanto  aos  primeiros  nem  em 
todos  08  casos  o'  lavrador  os  pdde  des- 
truir convenientemente ;  mas  desobstruir 
o  leito  dos  barrancos  e  entulhar  os  pégos 
que  dura  te  o  verão  contém  agua  esta- 
gnada, ou  no  caso  da  iierdade  não  ter  be- 
bedouros senSo  os  pégos,  entSo  limpal- 
os  amiudadas  vezes  tirando-se-lhes  toda  a 
vasa  que  tenham,  são  m<'lhoramenlos  que 
facilmente  se  podem  pôr  em  pratica,  e  em 
muitos  silios  com  pouca  despeza.  Para 
evitar  que  o  solo  seja  foco  de  infecç9o  pa- 
lustre a  drenagem,  as  valias  tapadas  ou 
abertas,  vasias  ou  empedradas,  as  lavras 
fundas,  o  serviço  da  cliarrua  de  sub-solo. 
em  alguns  casos  os  poços,  n'outros  a  ca- 
nalisa^o  da  agua  que  brota  á  superfície 
do  solo,  s9o  meios  que  podem  dar  além 
de  conveniências  hygienicas  de  grande  im- 
portância, muita  utilidade  ao  lavrador,  tor- 
nando mais  facii  e  menos  dispendioso  o 
fabrico  do  solo  que  foi  benefíciado,  e  mais 
certa  a  producçâo,  não  tendo  o  lavrador 
a  temer  que  o  agro  inveme  frequentes 
vezes. 

Com  estes  melhoramentos  muito  lucra- 
ria a  bygiene  publica  e  a  agricultura,  e 

desappareceriam,  ou  pelo  menos  seriam 
mais  benignas,  muitas  doenças  dos  nados 
que  annualmenle  occasionam  perdas  muito 
consideráveis  aos  lavradores. 

Estou  certo  de  que  a  agricultura  d*este 
districto  não  ha  de  deixar  de  progredir, 
posto  que  lentamente;  e  (jue  niiis  tarde, 
solos  fecundos  que  hoje  são  de  producçâo 
incerta,  e  dão  pasto  insalubre,  Mo  de 
ser  convenientemente  beneficiados  e  hSo 
de  pagar  os  heneticios  que  receberam, 
com  boas  colheitas,  e  pasto  que  reparará  as 
.  perdas  da  economia  dos  animaes,  cm  vez 
de  lhes  promover  doenças  que  Qccasio&em 
a  morte. 

Intendência  pecuária  do  districto  de 
Beja,  112  de  dezembro  de  t864. 

O  talmdmte  d»  p«eaaría, 

G.  A.  Gaguabdini. 


O  plátano  do  vocábulo  grego  (plalns) 
grande,  Platanus  dos  sábios,  e  uma  das 
mais  bellas  e  maiores  arvores  dos  pas- 
seios ;  origiuaria  do  antigo  e  do  novo 
continente,  tem  folhas  alternas,  pàlraati- 
lobadas,  sem  estipulas.  As  flores  são  mo- 
noicas,  aggrupadas  em  capilulos  glóbulo- 
SOS ;  as  flores  macbas  teem  cada  ama  um 
estame,  elevado  sobre  um  filete  muito 
curto,  estes  estames  são  misturados  com 
bracleas  scamiformes;  as  flores  fêmeas 
não  teem  cálix,  são  formadas  por  um  ová- 
rio obconioo,  cheio  de  pellos  heríssados, 
tendo  em  cima  um  estylete  inclinado  part 
o  lado.  contendo  n  um  ioculo  dois  oviiios 
suspensos. 

O  plátano  faz  parte  da  familia  das  pla- 
laneas,  pertencente  á  Monoscia  pnijraodria 
de  Lynneu.  Este  auctor  tinha  distinguido 
duas  espécies  de  plátanos ;  Wildemont, 
ma'S  tarde,  jiuitou  mais  duas  espécies  no- 
vas ;  mas  um  estudo  especial  e  muito  no- 
tável feito  ha  muito  pouco  tempo  por  mr. 
Spach  demonstrou,  que  não  havia  mais 
do  que  uma  espécie  de  plátano,  na  qual 
se  vão  aggrupar,  sob  o  titulo  de  varieda- 
des, todas  as  espécies  apresentadas  por 
aquelles  auctores. 

O  plátano  é  uma  das  arvores  ha  mais 
tempo  conhecidas  e  cultivadas  ;  jà  na  his- 
toria da  Asia  e  da  Grécia,  se  vê  procurar 
a  sua  sombra  nos  paizes  quentes. 

Os  romanos  receberam  dos  gregos  a 
sua  predilecção  por  esta  bella  arvore,  pois 
que  ornaram  os  seus  passeios  com  ella. 
Do  sul  da  Europa  a  sua-  cultura  esten- 
deu-se  até  às  regiões  mais  seplentrionaes; 
todavia  a  soa  propagado  foi  lenta,  por- 
que só  no  século  XV]  ô  que  ella  chegou  t 
Inglaterra. 

Esta  arvore  adquire  grande  dimensão, 
a  sua  altura  pôde  chegar  a  20  metros. 
Plinio  menciona  um  grande  plátano,  <^e 
existiu  na  Lycia,  cujo  tronco  apresentava 
uma  cavidade  de  SI  pés  ile  circumferen- 
cia.  O  cônsul  Liciatrns  Macianus  passou 
ali  dentro  uma  ndte  na  eompanhia  de  18 
pessoas.  Aquelle  auctor  dta  ainda  um  ou- 
tro plátano,  que  serviu  a  Caligula  de  sala 
de  festim  para  um  banquete  de  quinze 
convivas.  De  Candolle  cita  um  outro  plá- 
tano, que  existia  no  valle  de  Bujukderè, 
a  tres  léguas  de  Con^tantinopla,  cuja  al- 
tura é  de  90  pés,  e  cujo  troQOO  teria  i50 
pós  de  circufflferencia. 
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Todas  as  partes  novas  do  plátano  sSo 
cobertas  de  pelios  numerosos,  bastante 
rijos,  qw  M  BOllaii  do  tronco  qoando  se 
dmifôlvaii  do  todo»  e  transportados  pelo 
ar,  inlroduzem-se  nos  org5os  da  respira- 
ção e  da  visão  do  bomem  6  dos  aoimaes 
causando  funestos  accideotes. 

A  madeira  do  plátano,  depois  de  oma 
longa  saccessio  de  annos,  toma  uma  oôr 
parda  escura,  cheia  de  raios ;  qoando  se 
esfroga  com  oloo,  emita  a  maídeíra  de  no- 
gueira. 

No  oriente  emprega-se  frequentemente 
aqeeOa  madeira  na  mardneria,  na  carpin- 
teria  e  nas  conslrucções  navaes  ;  d  elia  fa- 
zem-se  mesmo  objectos  de  luxo  e  de  pre- 
ço, Da  Suissa  sobre  tudo. 

A  madeira  d*e8ta  anrore  nSo  é  atacada 
pelos  íosectos ;  as  folhas  coriaceas  são  sus- 
ceptíveis de  ser  empregadas  em  enxer- 
gões, e  como  camas  para  gado. 

Esta  arvore  dá*se  muito  bem  nos  solos 
leTOS  efrescos ;  a  soa  moHiplicaçSo  ò  muito 
fácil :  por  meio  de  semente,  de  mergulhia 
ou  de  estaca ;  este  ultimo  meio  é  pouco 
usado. 

As  sementes  eDlerram-se  no  ootono 
e  na  primavera,  em  vasos  oa  em  campo 
aos  rego^;  é  preciso  nSo  deitar  moita 
terra  sol)re  a  sementeira. 

Quando  as  plaiilas  teem  chegado  a  15 
.  OU  90  centímetros  de  altura,  pQem-se  em 
'  viveiros. 

A  mergulhia  no  principio  da  primave- 
ra, é  um  meio  muito  usado. 

O  plátano  arrebenta  com  muila  força, 
sobretodo  no  sol ;  nas  nossas  regiOes  de 
Ifóte  pódc  adquirir,  em  cinco  annos,  dois 
melros  de  circumferencia,  e,  pouco  mais 
pouco  noenos,  vinte  melros  de  altura, 
quando  o  terreno  lhe  é  favorável. 

Esta  arvore  cresce  mnito  direita,  e  é 
muito  boa  ifiura  as  plantac|5es  em  alinha- 
mento. 

Nas  épocas  da  subida  da  seiva,  po- 
dem-se  podar  e  decotar  sekn  perigo  para 
a  soa  vegetado. 

As  folhas  caem  muito  tarde,  e  são 
preciosas  sob  esle  prinlo  de  vista,  pois 
aue  dão  sombra  até  ao  tempo  das  gran- 
«es  geadas.  São  tSo  dlflSceís  de  se  de- 
compor depois  de  caírem,  que  no  fim  de 
tres  annos  se  acbam  ainda  no  mesmo  es- 
tado. 

A  cuticuia  (casca)  que  cobre  o  tronco, 
é  multo  delgada,  e  cae  todos  os  annos  em 
Uras,  pelos  mezes  de  jmiho  e  jolbo ;  es- 
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tas  tiras  podem  substituir  as  aparas  oa 
maravalhas  nos  seus  dillerentes  íius. 
(Belmohme) 

(£a  Umm  d$  Campagn$.) 


Tendo-se  publicado  no  Jornal  do  Com- 
meráo,  de  Lisboa,  uma  serie  de  artigos 
mnito  bem  elaborados  e  |udicloeo8  ácérca 
da  exposi^  agrícola  de  Lisboa,  redigi- 
dos pelo  nosso  collega  e  estimável  amigo 
João  de  Andrade  Corvo — com  a  sua  vénia 
transcrevemos  d'aquelle  jornal  para  o  Ar- 
chivo  a  parte  qoe  dix  respeito  aos  hutnh 
mentos  e  machinas  agrícolas,  que  iremos 
siniullaneamenle  publicando  com  os  nos- 
sos artigos,  sobre  a  mesma  exposição,  re- 
lativos aos  gados. — E  assim  terlo  os  nos- 
sos leitores  mais  prompla  e  cabal  notícia 
do  que  houve  de  mais  importante  na  dita 
exposição: — os  gados  e  machinas  agri» 
colas.  Uma. 

BmSlCiO  ifiUCMA  M  USlOA 
I 

nfSnuwNTOS  k  macunas 

AOnOOLAS 

Era  valiosa  e  instruaiva  a  coUecção  de 
instrnmentos  e  macbinas,  reonida  na  ex- 
posi^o  pelo  pequeno  numero  de  lavra* 

dores  e  fabricantes,  que  tomaram  parte 
no  concurso  aberto  na  capital,  pela  So- 
ciedade Agrícola.  O  atraso  deplorável  da 
nossa  al&ia  rural,  foi  em  parte  a  causa  de 
se  encontrarem  na  exposição  Tão  mode- 
los uniformes,  mas  os  variados  typos  dos 
mais  importantes  ai)parelhos  mecbanícos, 
empregados  pela  agricultura  nos  paizes 
adiantados  da  Eoropa.  Gomo  não  temos 
nem  machinas,  nem  instrumentos  agríco- 
las, a  não  serem  esses  rudes  e  antigos 
arados,  que  mal  arranham  a  terra;  esses 
pesados  labregos,  cujo  emprego  é  acom- 
panhado de  uma  perda  enorme  de  força, 
em  relação  ao  irabalho  imperfeito  e  des- 
egual,  que  produz;  essas  grades  mal 
construídas,  e  sem  energia  de  acção ;  es- 
ses carros  quasi  primitivos,  de  rodas  fi- 
xas ao  eixo,  em  que  as  frícciOes  Sio  im- 
mensas,  os  choques  repetidos  e  violentos, 
a  tiragem  dillicil,  e  a  solidez,  apesar  da 
bruteza  das  formas,  insuíliciente;  como 
ha  poucos  annos  apenas,  se  começou  en- 
tre nóSi  a  manifesbr  em  alguns  agrícal- 
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tores  beneméritos  o  desejo  de  melhorar 
os  processos  da  cultura,  sem  que  os  bons 
exemplos  que  elles  tem  dado  bajam  sido 
«tè  hoje  de  manifesto  utilidade  para  o  ge- 
r;il  (los  laviMflorPS.  por  isso,  mnchina  al- 
guma aiierfciroaila  fui  ainda  entrenós  ado- 
ptada, ou  mesmo  preferida  deíinili vãmente 
is  ODtras,  á  excepção  da  charrua  Dombas- 
le  primitiva  n'algiimas  estreitas  circum- 
scripções  agricolas.  Kstamos  n'um  periodo 
de  ensaios,  e  poucos  agricultores  e  cons- 
tructores  tomam  parte  nesses  ensaios ; 
sendo  D*algan8  d'eiles  pouco  flrme  a  fé  no 
progresso,  porlhes  faltareiD  seguros  prin- 
cípios, porque  se  guiem,  por  desconiie- 
cerem  os  resultados  das  ex()eriencias  fei- 
tas em  outros  paizes,  e  não  se  haverem 
ainda  em  Portugal  executado  experiências 
do  machínismo  ou  instrumentos  agrico- 
las, por  um  syslema  regular  e  melhodico, 
as  quaes  pelos  seus  resultados,  possam 
captar  a  contiança  dos  que  teem  de  fazer 
uso  d'esses  apparelbos  mecbaoicos,  como 
auxiliares  importantes  da  industria  agrí- 
cola, e  n3o  para  satisfazer  umn  mera  cu- 
riosidade. Na  falta  de  regras  positivas,  e 
fados  expcrimenlaes.bem  estudados,  bus- 
cam-se  todos  os  mod^os,  eosaíam-se  to- 
das as  fórmas,  e  prepara-se  por  este  modo, 
ainda  que  lentamente,  o  desenvolvimento 
da  agricultura  nacional. 

O  progresso,  uas  machinas  e  instru- 
mentos agrários,  foi  lento  comparativa- 
mente oom  o  que  tiveram,  logo  no  pri- 
meiro periodo  da  transformação  indus- 
trial, qin!  teve  logar  no  nosso  sfciilo,  as 
machiiias  nos  outros  ramos  da  industria ; 
boje  porém  é  grande  a  perfeição  de  to- 
dos 06  apparelbos  meehanicos  usados  na 
agricultura ;  fez-se  na  mechanica  agrícola 
uma  completa  revolução,  ipie  [xitle  cullu- 
car  esta  industria  em  condições  incum|)a- 
ravelmente  superiores  áquellas  em  (pie 
ella  estacionou  por  muitos  séculos.  Foi, 
principalmento,  na  Itiglalerra  que  se  fez 
esta  benetica  revolução:  alli  se  tem  trans- 
formado as  machinas  antigas,  se  tem  in- 
ventado machinas  novas,  para  executar 
com  perfeição  e  economia  muitos  dos  tra- 
balhos mais  importantes  c  dispendiosos 
da  agricultura;  ás  necessidades  indicailas 
pela  experiência,  tem  logo  acendido  u  en- 
genho 6  a  actividade  dos  constructores ; 
0  O  exemplo  d'aquelle  grande  povo  está 
demonstrando,  que  não  ha  diílicnldades 
na  industria  e  na  agricultura,  que  a  aclí- 
vidade,  a  scieocia  c  energia  não  posbam ' 


vencer.  Quando  se  comparam  os  meios 
meciianicos  empregados  actualmente  nos 
trabalhos  dos  campos  em  Inglaterra,  o 
em  grande  parte  do  continente  europeu, 

com  os  que  estão  ainda  em  uso  nos  pai- 
zes  estranhos,  è  que  se  pôde  avaliar  a 
grandeza  dos  progressos  alcançados  já 
pela  aiiricnltura,  e  a  deplorável  sítna^ 
económica  e  industrial  das  nações,  onde 
a  rotina  desleixada,  ignara  e  impotente 
domina  ainda.  Na  exposição  agricola  ha- 
via bastantes  machinas  das  mais  perfeitas, 
para  se  poder  fazer  uma  comparaçSo  com- 
pleta e  instructiva,  entre  os  recursos  que 
a  industria  e  a  sciencia  prestara  hoje  h 
agricultura,  e  os  rudes  instrumentos  e 
grosseiros  systemas  de  trabalho,  que  são 
por  emquanto  usados  em  Portugal. 

O  estudo  dos  instrumentos  e  machinas 
reunidas  na  exposição  agricola  poderia 
ter  sido  de  grandíssima  utilidade  para  os 
nossos  lavradores.  Era  esta  a  parte  da  ex- 
posição que  representava  convenientemen- 
te a  agricultura  aperfeiçoada.  Em  visla 
das  bem  traçadas  e  esmeradamente  cons- 
truídas charruas  inglezas,  das  singelas  e 
i)em  combinadas  charruas  fabricadas  se- 
gundo o  systema  de  Grignon ;  em  vista 
das  grades  de  madeira  e  ferro  ou  só  da 
ferro  dos  systcmas  francez  ou  inglez.  e 
dos  poderosos  rolos  dt^  di-cos  indepen- 
dentes de  ferro  j>ara  pulvcrisar  o  solo; 
em  vista  das  machinas  de  ceifar,  de  de- 
bulhar e  limpar  o  trigo;  em  vista  dos 
numerosos  instrumentos  auxiliares  da  cul- 
tura e  da  colheita;  em  vista,  sobretudo, 
dos  poderosos  motores  a  vapor  empre- 
gados em  mover  as  machinas  de  lavoira, 
cuja  força  incansável,  regular,  enorme, 
se  vae  substituindo  ao  tralíalho  irregular, 
limitado,  e  dis[M'iidii»S()  dos  animat^s:  em 
visla  de  tão  grandes  maraviltias  como  as 
que  tem  creado  a  mechanica  na  Europt 
e  na  America  do  Norte — os  lavradores  io. 
telligentes,  que  estudassem  a  exposição, 
poderiam  convencer-se  de  que  a  agricull 
lura  está  passando  por  uma  total  Irans. 
formação.  Onde  o  atraso  industrial  e  agri. 
cola  é  grande,  a  inexperiência  quasi  ge. 
ral,  onde  a  debilidade  ou  o  indiíTerentis- 
mo  paralysam  a  iiiicialiva  particular,  e  a 
ignorância,  a  desconliança  o  a  descrença 
entorpecem  a  energia  nacional,  as  expo- 
sições  repetidas,  as  confrontaçSes  do  pro- 
j)río  atraso  agricola  com  o  piogresso  t]e 
outras  nações,  podem  sor  exlremameata 
boueíicas. 
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Sm  relação  ás  machinas,  a  apreciação 
é  sem  dovida  iucompleta,  quando  se  rão 
pôde  vér  o  modo  por  que  ellas  executam 
o  (ral  aliio  para  qae  foram  eonstruidas; 
não  hasta  só  que  as  niarliinas  se  movam 
por  algum  leriipo.  cxc.  ut.itido  vagan»sa  e 
iDdoteDtemeDte  um  Uabailio  imperfeilu; 
é  iodispensavel,  para  as  fazer  apreciar  e 
acceitar  pelos  lavradores,  que  ellas  traba- 
lhem com  a  máxima  perfeição  e  aclividnde 
compalivel  com  a  sua  C(jnslrucção,  e  que 
demais  se  possam  comparar  entre  si,  so- 
bre os  pontos  de*Tlsta  económico  e  me- 
cbanico  ás  macliinas  da  mesma  nataireza. 
O  mau  tempo,  as  chuvas  rf>pjosas,  que 
duraram  por  todo  o  ttnipo  em  (pie  esteve 
aberta  a  exposição  agrícola,  impelliram 
qae  se  execotassem  experiências  regala- 
res com  as  macliiuas  e  instrumentos  en- 
viados ao  concurso,  lanlo  pelos  conslru- 
ctores  como  pelos  lavradores.  So  por  al- 
gamas  horas am  apparelhode  lavoira  a  va- 
por e  algumas  charruas  trabalharam  no 
terreno  pertencente  á  cerca  da  Casa-Pia, 
e  uma  machina  de  (icbulliare  liini»ar  tí  i<ro 
esteve  em  movimento  no  próprio  lucal  da 
exposiçiio;  mas  o  publico  pouco  ou  ne- 
nhum interesse  mostrou  por  aquelles  en- 
saios, e  os  resultados  {iraticos  d^elíes  fo- 
ram uullos  ou  quasi  nullos. 

Não  podendo  dar  nestes  artigos  uma 
descrípçãe  completa  de  todas  as  machioas 
que  se  encontravam  na  exposiçfo,  nem 
discutir  o  seu  valor  relativo,  porque  isso 
nos  levaria  a  empreliender  quasi  um  tra- 
tado de  mechanica  agrícola,  buscaremos 
do  menos  indicar  as  qualidades  caracte- 
rísticas dos  lypos  principaes,  que  aiii  se 
achavam  representados,  a  comparar  em 
breves  palavras  esses  lypos  entre  si,  ou 
IBOm  ooiros  qoe  mereçam  cítar-se,  embora 
88  dio  fiasem  na  ezposiçio;  tratando  ao 
mesmo  tempo  de  apontar  os  princípios 
que  devem  dirigir  os  coiislruclores  e  os 
agricultores  na  fabricação  e  na  escolha  dos 
iostrameotos  e  das  machinas  applicadas 
ios  trabalhos  ruraes. 

Tratemos  primeiro  dos  instrumentos  e 
machinas  de  cultura.  Estes  instrumentos 
São  destinados  a  abrir  o  solo,  a  maior  ou 
menor  proAiodidade  segundo  os  climas, 
as  qualidades  physicas  dos  terrenos,'  e  as 
necessidatles  das  plantas  que  se  preten- 
dem cultivar;  a  enterrar  as  hervas  ruins, 
a  expor  â  acção  beneíica  do  ar  á  maior 
porção  poesível  da  terra,  em  que  as  rai- 
tts  das  planta»  oteis  bio  de  absor?^  sob- 


stancias  alimentícias;  a  quebrar  e  pulve- 
risar  os  torrões,  a  conchegar  o  chão  de  mo- 
do que  as  raízes  das  plantas  cultivadas 
n'elle  se  possam  flxar ;  a  espalhar  ou  en- 
terrar as  sementes ;  a  limpar  as  se.iras 
das  ervas  más  que  as  infestam,  a  quebrar 
a  crosta  que  a  humidade  e  a  secura  criam 
ã  sap€«^e  do  aolo ;  a  amontoar  alguma 
terra  junto  das  plantas  que  carecem  de 
ahrifío  no  colo  da  raiz,  ou  criam  raizes 
adventícias.  De  todos  os  intrumentos  de 
cultura,  o  mais  antigo,  o  mais  universal,  e 
O  mais  importante  é  a  charrua;  muitos  ty- 
pos  diversos  de  charruas,  se  achavam  na 
cxposirão,  encontrando-se  entre  estes  os 
ni;iis  perfeitos  que  se  conhecem. 

A  charrua  é,  como  ledos  sabem,  um 
instrumento  destinado  a  abrir  o  solo  ará- 
vel, cortandO'0  em  leitas,  e  virando  es- 
tas de  modo  que  apresentem  à  acção  do 
ar  a  maior  ^uperticie  possível  da  terra; 
ás  vezes  exíge-se  lambem  que  a  charrua 
quebre,  ao  menos  em  grande  parte,  os 
torrões  que  levanta ;  mas  este  resultado 
não  pôde  obler-se  sem  que  a  forma  ge- 
ral da  chcu  rua  tenha  condições  que  se  op- 
pôem  á  perfeição  do  trabalho  de  cortar  e 
virar  a  leiva,  a  que  ella  deve,  antes  de 
tudo,  satisfazer,  e  sem  tornar  indispensá- 
vel o  empregd  de  uma  força  considerável, 
da  qual  uma  parte  é  perdida  em  relação  ao 
hrabalho  ntil.  Segundo  a  opinião  da  8oci»> 
dade  Real  de  Agricultura  de  Inglaterra, 
expressa  no  programma  da  sua  ultima  ex- 
pôs irfio,  os  caracteres  de  uma  excellente 
charrua  devem  ser  os  seguintes:  «Deve 
a  charrua  cortar  o  fundo  dos  regos  per- 
feitamente plano,  e  deixar  a  face  da  terra 
nãn  lavrada  limpa  e  líza  ;  deve  dispor  as 
leivas  com  uniformidade,  em  relação  com 
o  corte  perpendicular  da  face  da  terra  ain- 
da não  removida,  deiíando  um  largo  ca- 
minho para  os  animaes  (cavallos);  deve 
e!la  ter  uma  «sega  raspadeira»  (pequeno 
corpo  de  charrua  lixado  ao  <apo»  como 
a  «sega»,  e  collocado  adiante  desta)  effi- 
caz  na  sua  acQão;  ser  leve,  simples,  lorte^ 
e  económica  na  construcção.» 

Esta  opinião  auclorisadíssima,  por  ser 
a  da  primeira  sociedade  de  agricultura  da 
Europa,  pódeservir-nosde  regra  para  ava- 
liar o  merecimento  das  charruas;  pare- 
cendo-nos  comludo  que  é  demasiada  a  im- 
portância que  a  sociedade  real  de  Inj^da- 
lerra  dá  à  «sega-raspadeira».  Esia  peça, 
é,  como  se  disse,  um  pequeno  corpo  de 
charrua,  destinado  a  hr  levantando  adiadla 
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da  sega  a  crosta  do  solo,  em  que  se  acu* 
molaiD  prindpalmeote  as  raises  das  har- 
tas, para  que  estas  sejam  depois  bem  co- 
bertas pela  leiva ;  a  sua  acção  é  eflicaz,  o 
seu  trabalho  proveitoso  ;  mas  póde-se  fa- 
zer boa  lavoii  a  com  uma  ctiarrua  que  iiâo 
tenha  cseaa-raspadeira»,  e  quando,  de- 
pois da  primeira  lavoira,  se  emprega  [n 
«escarificadores,  roins,  grades  fortes,  em- 
fim  outros  inslnimcnlos  (jiie  cnmi)letcm  o 
trabalho  da  charrua,  a  <sega-raspaUeira» 
pôde  dispensar-s»  ou  usar-se,  suppomos 
DÓS,  sem  diíTerença  moito  sensível  nos 
resultados  da  cultura. 

Para  satisfazer  ás  condições  de  uma 
boa  charrua,  deve  este  ioslrumento  de  la- 
vrar ser  de  uma  conslrucção  solida  e  sim- 
ples, ler  todas  as  partes  essencíaes  para 
o  trabalho,  fabricadas  com  esmero  e  de 
bons  materiaes. 

O  esmero  na  fabricação,  e  a  excellen- 
cia  dos  materiaes  n'eila  empregados  são 
coodiçOes  mais  importantes  do  que  geral- 
mente parece  julgarem  os  agricultores. 
Um  bnm  trabalho  de  charrua,  unin  Kivoira 
bem  feita,  tem  uma  iiinueucia  muiio  con- 
siderável nas  culturas,  nau  só  porque  as 
plantas  prosperara  inelhor  n'uma  terra 
bem  fibricada  do  que  n'uma  terra  ape- 
nas aberta,  e  sem  haver  recelmlo  n  acção 
beueíica  do  ar,  senão  também  porque  a 
^arrua  que  faz  bom  trabalho,  isto  é,  a 
eharma  bem  construída  e  bem  regutadâ, 
demanda  menos  esforço  para  lavrar,  do 
que  uma  charrua,  mà  ou  mesmo  medíocre, 
o  que  representa  uma  economia  no  gado. 
.  Para  fazer  boa  lavoira  deve  a  charrua 
ler  ama  •  relha  »,  que  corte  bem  a  terra 
no  fundo  do  sulco,  uma  « aiveca  >  com 
tal  forma,  que  vire  successiva  e  regular- 
mente a  leiva,  sem  a  torcer  de  repente, 
sem  a  estalar  nem  a  calcar ;  um  «  dente  > 
a  que  se  prendam  bem  as  pecas  que  for- 
mam o  corpo  da  charrua,  e  com  tal  dis- 
posição em  relação  ao  equitibrio  geral  do 
instrumento,  que  elle  possa  manter-se 
sempre  no  fundo  do  sulco  em  posição  ho- 
rísoDtal  e  pararella  à  superficie  do  solo. 
O  «  apo »  quer  seja  de  pau  quer  de  ferro, 
deve  ser  forte,  resistir  a  todas  as  torções 
e  flexões,  e  não  ter  um  peso  tal,  (jue 
desequilibi  e  a  charrua  elevando-lhe  o  cen- 
tro de  gravidade ;  a  c  cega  >  cortante, 
«nergíca,  e  com  a  obliquidade  conveniente 
para  cortar  bem  a  terra  no  sentido  ver- 
tical do  lado  em  que  está  a  terra  crua  ; 
à  união  d' esta  peça  ao  <  apo »,  se  este  é 


de  madeira  e  não  de  ferro  forjado,  ha  de 
fazer-se  por  tal  fórma  que  nSo  o  enfra- 
queça :  convém  que  as  rabíças  sejam  loo* 

gas,  e  di'ípostas  por  fórma  que  o  lavra- 
(lor,  com  um  pequeno  e>forço,  possa  guiar 
a  marcha  da  charrua.  A  direcção  em  que 
ê  puxada  a  charrua,  a  prisão  mais  ou 
menos  alta  das  cadeias  de  tiragem  à  ca- 
beça do  «apo»,  a  posição  da  linha  de 
tracção  mais  a  um  ou  a  outro  lado  em 
relação  aocx>rpo  da  charrua,  às  peças  que 
enectttam  o  trabalho  e  onde  se  maoin»- 
tam,  por  conseguinte,  as  resistências,  aio 
condições  que  induem  muito  no  equilí- 
brio do  instrumento  (juando  funcciona,  e, 
demais,  determinam  a  maior  ou  meuor 
profundidade,  a  maior  ou  menor  largun 
dos  sulcos;  por  iáso,  nas  charruas  bem 
construídas,  ha  na  cabeça  do  <  apo  >  um 
«  regulador  »,  formado,  em  geral,  de  duas 
peçais,  uma  com  movimento  vertical,  e  00- 
tra  com  movimento  horisontal  para  se 
poder,  n'um  e  n'outro  sentido,  variar  o 
ponto  de  prisão  á  cbarroa  dos  apparo- 
lhos  de  tiiagem. 

As  charruas  apresentadas  por  cultiva- 
dores e  fabricantes,  na  exposição,  po- 
diam consíderar-se  como  representando 
os  typos  importantes  das  machinas  de  la- 
vrar aperfeiçoadas  actualmente  em  uso. 
A  antiga  charrua  de  Dombasle;  a  de  Gri- 
gnon,  que,  em  relação  a  esta,  se  deve 
considerar  como  uma  derivação,  sendo 
aliás  muito  mais  perfeita ;  a  charrua  fla- 
menga, modificação  do  lypo  antigo  de 
Brabante,  typo  que  também  foi  origem 
da  charrua  Dombasle  ;  as  charruas  domais 
perfeito  modelo  inglês,  as  de  Howard, 
alèm  de  algumas  com  duas  aivecas,  oon- 
Iras  destinadas  para  fins  especiaes;  ao 
todo,  proximamente,  trinta  charruas  de 
varias  formas  e  aptidões,  podiam  ser  es- 
tudadas pelos  lavradores,  na  exposição 
agrícola. 

As  mais  perfeitas  charruas  que  ha\ia 
na  exposição,  as  quaes  podem  conside- 
rar-se  as  mais  perfeitas  da  Europa,  eram 
as  dotypoinglez,  construídas  por  Howard, 
e  expostas  pelos  srs.  Borges  e  Sousa.  A 
charrua  Iloward  é  perfeitamente  equiii- 
bi  adíi,  rrgula-se  com  perfeição  e  facilidade, 
ten)  todas  as  peças  do  trabalho  excellen- 
lemente  dispostas,  e  a  sua  aiveca  kmga 
e  elegante  tem  uma  fórma  heliçoidal  pro- 
pi  ia  para  dar  á  leiva  a  conveniente  posi- 
ção, sem  perda  de  forra.  O  trabalho  d'e>te 
instrumento,  para  ser  perfeito,  devo  ^ 
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eiecntado  por  lavradores  babeis ;  nas  ter 
res  pedregosas  ou  extremamente  teoazes 
por  folia  á»  tafores,  66la  diarrat  enoon- 
tra  dífficaldades  grandes  no  Inbillio,  por 
isso  mesmo  que  é  construída  para  exe- 
cutar um  trabalho  de  grande  regularidade 
0  exactidão.  Para  fazer  a  primeira  la?oira, 
flomo  a  eoleodem  os  inglene,  e  ots  eoii- 
diç^s  do  rulliira  ede  clima  da  Inglaterra, 
e  charrua  Howard  é  primorosa ;  mas  o  seu 
emprego  suppõe  o  uso  de  instrumentos 
para  quebrar  as  leifas,  que  a  charrua  Ho- 
ward, e  em  gerai  as  bois  cbarmas  in 
glezas,  deixam  inteiras,  com  a  fórma  da 
parelleiipipedos,  e  encnstadas  umas  às  ou- 
tras como  tijolos  suppõe  que  a  cultura  é 
feita  em  terras  em  qoe  a  hamidade  e  a 
seccore,  snceedeodo-se  rapídamenio,  tão 
fazem  passar  o  solo  de  lama  a  tijolo,  sem 
dar  tenopo  de  se  empregarem  esierroa- 
dores.  \é-se  pois  que,  segaodo  a  nossa 
epiniio,  as  diarroas  do  mqdélo  inglez 
d9o  pódem  ser  emfmgadas  'sem  discer- 
nimenlo  n  nmn  afrrirnitura  imperfeita  e 
negligente ;  mas  que,  em  absoluto,  são  as 
melhores  que  boje  se  conhecem. 

As  cbarraas  firaneens  sio  as  mafe  oo- 
Dbecidas  em  Portugal ;  e  na  exposição  es- 
tavam representadas  em  dois  dos  seus  ty- 
pos,  ornais  commum conhecido  pelo  nome 
ée  Dombasle,  sea  inventor,  ç  o  mais  per- 
foito  conhecido  pelo  nome  da  excellente 
escola  de  Grignon,  onde  ó  eonstmida  sob 
a  direcção  do  sr.  Bella. 

Muitos  nossos  agricultores  apreciam 
beiB  t  soperkiridide  da  dnrnia  Dombasle^ 
eon  corpo  de  ferro,  o  apo  do  pra,  sobre 
os  nossos  arados  e  charruas  communs  : 
essa  superioridade  é  manifesta  para  todos 
os  qoe  uma  vez  tem  visto  fuocdonar  os 
nossos  rodes  tostro^sntos  do  latoín.  ao 
M  da  nuMsMn  aperfeiçoada  pelo  cele- 
bre agrónomo  francez. 

A  charrua  simples,  isto  é,  sem  jogo 
dimteiro,  do  systema  Dombasle,  bem  cons- 
tnáia,  abre  snicos  com  feciUdade»  regu- 
lares e  uniformes,  à  proftndídade  de  2  a 
2  Ví  decimotros,  vira  a  leiva,  canra  pouco 
o  gado,  e  exige  do  lavrador  mais  atlen- 
^  do  que  esforço ;  os  nossos  arados  ou 
as  cbarraas  ordloarias  estalam  antes  do 
que  cortam  o  terra,  fazem  sulcos  com 
profundidade  e  largura  deseguaes,  exigem 
muita  força  em  relação  ao  trabalho  que 
eiecotam,  oio  viram  a  leiva,  deixando 
por  isioasbmsraioseBSCOBdiçOeado 


exigem  do  lavrador,  a  não  fazerem  uma 
lavoira  de  pequeoissima  profundidade, 
om  trabalho  violento.  A  cbamia  Dombaslo 

é,  comtudo,  imperfeita,  o  seu  trabalho 

não  é  aqiielle,  que  se  pôde  exigir  de  uma 
boa  machina  de  lavoira,  e  exige  relativa- 
mente ás  boas  charruas  inglezas,  e  ainda 
ás  bem  conalroidas  cbarraas  de  Grignon* 
uma  força  muito  considerável.  A  sobsti* 
tuição  da  charrua  Dombasle  aos  nossos 
arados  e  labregos  seria  mui  grande  pro- 
gresso; a  adopção  da  charrua  de  Grignon 
em  vez  da  de  Dombasle,  seria  um  notá- 
vel aperfeiçoamento,  e  representaria  uma 
considerável  economia  no  gado  de  traba- 
lho. 

A  charraa  de  Grignon  tem  mna  aiveca 
muito  melhor  construída  do  que  a  de 

Dombasle;  as  peças  cortantes,  relha  e  se- 
ga, são  melhor  calculadas  e  dispostas  para 
o  trabalho  que  tem  a  executar;  o  equilí- 
brio geral  do  instroBBonto  é  mais  perfeito^ 
e  mais  regular  a  marcha  d'este  quando 
funcciona;  emfim,  pnra  produzir  um  tra- 
balho egual,  em  relação  à  largura  e  pro- 
fundidade dos  sulcos,  a  charrua  de  Gri- 
gooo  exige  moito  maior  forca  do  trac^ 
do  que  a  de  Dombasle.  Charruas  dos  dois 
typos  francezes,  Grignon  e  Dombasle,  fo- 
ram expostas  por  fabricantes  e  agriculto- 
res, sendo  amas  fabricadas  em  França  e 
outras  em  Portogal;.  destas,  algumas  eram 
de  uma  esmerada  constnicção,  devendo 
citar-se  por  esta  consideração  a  charrua 
jrignon  exposta  pelo  sr.  João  Eduardo 
Rego. 

A  companhia  Perseverança  tmba  na  sua 
mportante  collecção  uma  charrua  do  typo 
flamengo,  com  corpo  de  ferro,  apo  de 
pau,  tendo  adiante  uma  aste  terminada 
inferiormento  por  oma  sapata  de  mudei' 
ra,  para  servir  de  apoio  anterior  ao  im^ 
trumento  de  lavoira,  sega-raspadeira  e 
curta  aiveca  do  modelo  conhecido  pelo 
nome  de  barbatife.  Este  systema  de  cbar- 
raas mo  nos  parece  recommendavel  nem 
vemos  conveniência  em  o  introduzir  na 
nossa  alfaia  agrícola.  Como  instrumento 
aperfeiçoado  para  lavoiras  ligeiras,  em 
terrenos  ponco  profundos  e  fáceis  de  tra- 
ballnr,  è  muito  preferível  o  modelo  mais 
pequeno  da  charrua  de  Grígnon. 

Para  terminar  esta  breve  analyse  das 
principaes  charruas  de  primeira  lavoira, 
que  se  encontravam  na  exposição  agrícola. 
w  nos  íalta  citar  as  charruas  de  duas  ai- 
vecas, dmiia  do  GrigQOBb  e  do  revoinc^o 
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de  Bertrand.  Estas  cbarroas  são  destina- 
das a  trabalhar,  virando  a  terra  ora  para 

a  direita  ora  para  a  esquerda,  sof^undo 
a  posição  da  aiveca  qne  trabalha ;  d  aqui 
resuilam  era  casos  particulares,  em  pe- 
quenas culturas  e  sobretudo  em  terrenos 
inclinados,  algumas  vantagens,  que  geral- 
mente, os  agricultores  de  localidade  em 
que  se  dão  aquellas  circiimstancias  apre- 
ciam em  mais  do  que  ellas  valem.  Em 
parte  è  a  falta  do  conhecimento  pratico 
de  modo  de  armar  o  terreno  quando  se 
usa  de  uma  charrua  simples,  que  faz  de- 
sejar aos  lavradores  que  as  charruas  le- 
nham duas  aivecas.  0  peso  maior  d'estas 
charruas,  o  seu  maior  custo,  o  trabalho 
menos  regular  que  fàzem,  a  eleva^  do 
centro  de  gravidade,  quando  a  disposi^o 
é  tal  que  um  dos  corpos  da  charrua  vae 
no  ar,  emquanlo  o  oiilro  trabalha,  liido 
torna  pouco  apreciáveis  as  charruas  de 
duas  aivecas,  ou  de  dois  corpos.  A  cbar- 
rua  de  Grignon  è  pesada;  a  de  Bertrand, 
que  tem  dois  corpos  conjunclos,  que  vi- 
ram á  vontade  por  baixo  do  apo,  é  neste 
género  uma  das  melhores  que  conhece- 
mos, e  por  isso  a  prefeririamos  a  outra 
qualquer,  onde  fosse  impossível  ou  em 
extremo  embaraçoso  o  uso  da  charrua  de 
um  só  corpo. 

J.  D  A.  Corvo. 


(LISBOA,  20  DE  fevereiro) 

Aeicessiva  elevado  do  preço  da  carne, 
que  se  consome  nos  ialbos«  é  geralmente 

altribuida  a  diversas  causas. 

Uns  affirmam,  que  a  carestia  é  devida 
ã  grande  exportação  das  rezes  bovinas; 
outros  explicam  na  pelos  artiflcios  do  mo- 
nopólio ;  estes  derivam-na  das  demasias  do 
imposto  municipal;  aquelles  finalmente 
fazem-na  depender  do  successivo  incre- 
mento do  consumo. 

Na  ordem  económica  a  carestia  é  um 
pheoomefto,  qoe  provem  de  causas  intei- 
ramente oppostns.  ;is  que  determinam  a 
baraleza.  Se  a  producção  de  iim  género 
é  inferior  ás  exigências  do  consumo,  o 
preço  desse  género  sobe  indefinidamente 
assim  como  desce,  se  a  força  da  produc- 
ção  excede  as  do  consumo. 

Pôde  ainda  a  caroslin  não  porvir  da 
alia  da  producção,  mas  sim  da  irregular 
distribuição  d'eUa  pelos  mercados. 


Em  presençâ  destes  prhicipios  ioloití- 
V08,  as  carestias,  e  crises  alimentares  86- 

mente  se  podem  combater  efficazmenle 
com  a  abundante,  e  jtisla  distribuição  doa 
géneros  indispensáveis  á  vida. 

A  sociedade  tem,  como  oe  indivíduos, 
os  seus  soflRrimeotos  morbosos.  Uma  ct- 
restia  excessiva,  uma  crise  alimentar  é 
uma  doença  social.  Quando  um  individuo 
soíTre  moléstia,  diante  da  qual  a  scíencia 
medica  se  declara  impotente,  apparece 
logo  o  cbarlatio,  aoooMlhando  remédios 
de  incontestável  efficacia.  Com  as  oiolea- 
tias  sociaes  acontece  o  mesmo;  quando 
ellas  se  apresentam,  nunca  faltam  econo- 
mistas curandeiros,  que  conheçam  as  cau- 
sas do  mal,  e  os  meios  inCilliveis  de  o  re- 
mediar. 

A  extrema  elevação  do  preço  das  car- 
nes, na  capital,  reclama  a  allenção  de  to- 
das as  pessoas  que  não  são  indiffereotes 
aos  males  da  sociedade,  e  querecoobeoem 
a  influencia  fânesta,  que  a  otrestia  do  prín- 
cipal  género  alimentar  exerce  na  econo- 
mia publica. 

Todavia  não  é  nestas  occasiDes,  que  são 
mais  escutados  e  attendidoa  os  que  ÍÚIam 
a  verdade.  Lamenlamoe  qne  em  alguns 
jomaes  se  propaguem  ideas  subversivas 
da  ordem  económica.  Heferimo-nos  parti- 
cularmente á  inqualificavej  opinião  dos 
que  propõe  a  prohibiçSo  da  Biatança  das 
vitellas,  para  obstar  aos  depkmveis  re- . 
soltados  da  carestia. 

A  primeira  consequência  dasta  medida 
inconsiderada  seria  retirar  dos  mercados 
uma  avultada  quantidade  de  carne.  Esta 
subtrac^o  inesperada  fiuia  immediatamet« 
subir  o  preço  da  carne  de  vacca.  A  rasão, 
que  se  invoca  de  que  a  vitella  é  um  ali- 
mento de  luxo  è  uma  puerilidade.  Ua 
muitas  terras  do  reino,  onde  nos  açou- 
gues só  se  vende  vitella,  ou  pela  abundau- 
cia  delia,  ou  porque  o  consumo  não  com- 
porta a  malança  de  rezes  adultas.  Além 
de  que  a  vitella  não  é  uma  iguaria  de 
luxo,  é  também  lun  alimento  dos  doen- 
tes. 

Mas  sobre  estas  considerações  ha  ou- 
tras concludentíssimas,  e  demonstrativas 
do  grande  absurdo  de  probibir  que  se 
decepem  as  vitellas. 

Quem  vende  a  viteUa  é  porque  nio  tem 
meios  para  crea-la.  Coagir  qualquer  pro- 
ductor  destas  rezes  a  conserva-las  em  seu 
poder,  sem  lhe  proporcionar  os  pastos, 
para  elle  as  fiuLrii  ,  em  um  acto  de  verda- 
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deiro  despotismo.  Por  que  moíivo  appa- 
rpeein  mimaras  de  compradoras  aos  no- 
vilhos de  Barroso,  e  Miraoda?  É  porque 

ba  todo  o  interesse  em  crear  estes  animaes. 

A  consequência  lógica  da  matança  das 
Titellas  sena  sem  duvida  a  da  matança 
das  Taocas,  que  algaos  também  propõem 
que  nio  possam  matar-se  para  o  talho. 
Logo  que  a  vilella  deixar  de  ser  um  pro- 
ductode  fácil,  e  vantajosa  venda,  ninguém 
conservará  as  suas  vaccas.  O  grande  coo- 
amuo  das  vitoUaa  é  o  mais  poderoso  in- 
oentivo  da  conserracio  de  muitas  vaccas. 
Se  não  houver  muitas  destas,  não  pode- 
rá haver  muitos  bois,  porque  eUas  Dão 
produzem  só  vitellas. 

Ha  dias  lemos  nós  <  O  produelor  d*  9h 
êêUoã  ntgodado  p$loi  aUoi  prêçot  que  lhe 
o/ferecem  os  marchantes  sacrifica  as  vi- 
tellas» sem  duvida  sacrifica  as  vitellas, 
mas  faz  lodos  os  esforços  para  ler  mui- 
tas vaccas,  que  lhe  dêem  muitas  vitellas ; 
porque  as  vaccas  sio  as  verdadeiras  fon- 
tes dos  seus  interesses,  e  tanto  mais  abun- 
dantes, quanto  maior  for  o  numero  das 
vaccas,  que  elle  puder  conveoientemeole 
sustentar. 

Hl  moitas  mais  rasOes,  queattestam  de 
um  oiodo  iunegavel  o  absurdo  da  pr(»hi- 
biç3o  da  matança  das  vitellas.  Abstemo- 
nos  de  as  proferir,  porque  temos  outros 
assumptos  a  que  dar  altencSo. 

Cooala-noe  que  o  ar.  kào  Clirysostomo 
digno  ministro  das  obras  publicas  ten- 
ciona apresentar  ámanhã  às  còrles  duas 
importantíssimas  propostas  dc  lei  :  uma 
àcerca  de  cereaes,  e  outra  ácerca  dos  vi- 
nboe  do  Douro. 

A  primeira  estabelece  a  livro  iotrodoc- 
ç3o  de  cereaes  pelos  portos  seccos  e  mo- 
lhados do  reino,  mediante  um  direito  de- 
crescente, pela  forma  seguinte : 

l.»  biennio.  600  r».  por  100  kil.  (60  rs.  por  alq.  cic  Irigol 
i.o  .  400  ■>  n        (to  «         «  » 

Dir-  perra.  300  .  (30  »         ,       n  ) 

O  milho  e  centeio  tem  direito  egual, 
porém  menor  que  o  trigo;  a  cevada  e 
aveia  tem  também  diraito  egual,  menor 
aioda  que  o  do  milho  e  centeio. 

A  segunda  proposta  contém  as  seguin- 
tes e  principaes  disposições : 

1.  "  Livre  exportação  de  lodos  os  vi- 
nbos  portugnezes,  pela  barra  do  Porto. 

2.  *  Creaçâo  dc  depósitos  espoiviaespafa 
os  vinhos  produzidos  na  demarcaçSo  do 
paiz  vinhateiro.  Os  depósitos  são  ácuila- 
tivos. 
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3.  *  Conservação  das  mais  disposiçSes 
da  legislação  anterior,  que  se  nio  oppo- 
serem  á  execução  d'aquelias  doas  medidas. 

4.  *  A  construcçâo  de  uma  rede  de  es- 
tradas, que  facilite  as  communicações  no 
referido  paiz. 

5.  ^  A  creação  de  uma  quinta  especial 
de  OBoalogia  e  vitiadlura^  também  no 
Douro. 

0.*  Exposições  permanentes  de  vinhos 
porluguezes  uos  priocipaes  mercados  es- 
trangeiros. 

7.*  Concursos  com  adjudicacio  de  pré- 
mios de  faonra  aos  viticultores  mais  dis- 
linclos. 

S.""  A  creação  de  um  estabelecimento 
de  credito  no  Douro. 
Se  o  sr.  ministro  das  obras  publicas 

levar  por  diante  as  suas  propostas,  er- 
gue por  certo  uni  padrão  á  sua  memoria, 
deixando  um  rasto  de  luz  brilhaule  na 
carreira  da  sua  illustrada  e  patriótica  ad- 
ministração. 

No  discurso  que  o  imperador  dos  fran- 
cezes  pronunciou  na  abertura  dos  corpos 
legislativos  ha  um  período  para  que  cha- 
mamos a  attenção  dos  nossos  leitores. 

É  sabido  que  em  França  se  decretou 
a  liberdade  do  commercio  de  cereaes  em 
1800.  Como  os  preços  d'esles  géneros 
baixassem  em  1864,  attribuiam  alguns 
este  acontecimento  ao  systema  do  com- 
mercio livre. 

Alludindo  o  imperador  no  seu  discorBO 
a  esta  circumslancia,  destroe  fundamen- 
talmente as  indiscretas  queixas  contra  o 
regimen  liberal,  com  as  seguintes  pala- 
vras : 

c  Attribuem  alguns  esses  soffrimentos 

<  momentâneos  (da  agricultura)  à  sup- 
«  pressão  da  escala  movei ;  esquecem-se 
c  que  em  I80I,  quando  eila  existia,  era 
c  maior  ainda  a  deprecíacSo  dos  cereaes, 

<  e  que  mesmo  no  anno,  que  acaba  de 
c  findar,  as  exportações  de  trigo  eicedem 
«muito  as  importações.» 

Â  luz  da  verdade  è  tão  brilhante,  que 
basta  um  ralo  d'eUa  para  descondeosar 
as  trevas  do  erro. 

CfMilinunm  a  reinar  os  altos  preços  dos 
cereaes,  todavia,  na  capital  não  ha  receio 
de  fome  imminenle,  porque  os  depósitos 
d*estes  geoeros,  póitom  abastecer  a  ci- 
dade por  mais  de  dois  mezes.  O  mal  da 
carestia  é  sempre  grave,  todavia  para  a 
dos  cereaes  è  simples  o  remédio;  bas- 
tará abrir  os  portos^ 
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AeiuoDOs  digno  de  toda  a  atteoecSo  o 

artigo  que  vae  publicado,  em  logar  com- 
petente, acerca  da  arborisação  da  capitai, 
e  seus  subúrbios,  escrípto  pelo  sr.  Vie- 
gas, professor  de  deseobo,  no  instituto 
agricola.  O  sr.  Viepas.  além  dos  conlie- 
cimentos  da  sua  especialidade,  é  um  dis- 
tiocto  e  7.elaso  arborícultor,  do  que  lem 
dado  sobejas  provas,  na  direcCSo  do  boho 
Dedieo-agrícolt  do  referido  ínslitato. 

Chegou,  ha  poucos  dias,  ao  nosso  co- 
nhecimenlo  uma  allocução  agricola  que  o 
sr.  Francisco  de  Albuquerque  Coulo,  di- 
rigio  aos  habilantes  do  ooncelbo  de  Man- 
goalde,  de  que  é  digno  administrador. 
Assim  comprehendemos  nós  as  funcç5es 
de  um  magistrado  administrativo  dos  cxm- 
celbos  ruraes.  È  um  exemplo  que  os  seus 
oõllei^  se  deviam  honrar  de  seguir.  Fe- 
licitamos aquelle  disctinto  magistrado  pela 
sua  illustrada  dedicação  « (ávor  da  oosaa 
agricultura. 

Brevemente  se  Tae  proceder  à  distri- 
bni^  doe  cavaUos  reproductores,  per- 
tencentes ao  governo,  peloe  diversos  pos- 
tos de  cohricão. 

O  governo  fez  uma  reducção  nas  tari- 
fu  do  caminho  de  ferro  americaoo,  a  fa- 
vor da  companhia  das  mioas  de  ferro,  e 
carvão  de  Porluiiraj,  uma  vez,  que  ella 
transporte  pelo  dilo  caminho  malpriaes. 
que  excedam  o  peso  de  i:000  toneladas. 

O  governo  francês  inclaio  no  orça- 
mento para  o  anno  coirente  a  verba  de 
444.725  francos  (iá6.0r>0<5IOOO  réis)  des- 
tinada, além  das  medalhas  de  oiro  e 
prata,  a  prémios,  que  serão  distribuídos 
Dosconeorsos  regiooaes  doeaoimaes  gor- 
dos a  saber: 

Espécie  bovina....   i  16.750  francos 

Dita  ovina   18.6Í5  • 

Dita  pordna.   9.360  > 

O  jornal  de  Agriculture  pratique  de  5 
de  janeiro  ultimo  publicou  alguns  resul- 
tados, assàs  interessantes,  obtidos  no  es- 
tado comparativo  de  tres  espécies  de  aní- 
maes,  submettidos  á  engordo,  c  observa- 
dos pelos  dislinctos  professores  de  chi- 
mica  agricola,  Lavres  e  Gilbert.  Do  tes- 
temaobod^estessabios  íoglezesooahece^: 
-  1.*  Que  das  tres  espécies  bovina,  la- 
nar, e  suína  ó  esta  a  que  engorda  com 
mais  rapidez. 

2."*  Que  para  augmentar  iOOkilogram- 
mas  de  peio  vivo  precisa  ^  rez  bovina  6 


a  6  mezes;  a  haar  8  a  4 ;  a  é^aliiMi  a^ 

mente  i  mez. 

3.°  Que  guardadas  as  devidas  propor- 
ções é  a  rez  bovina  que  produz  mais  es- 
trume, em  seguida  a  lanar,  e  por  ia  a 

suína. 

k."  Que  das  mesmas  tres  rezes  a  qae 
mais  alimento  consome  é  a  suína,  depois 
a  laoar,  sendo  a  bovhia  a  menos  voraz. 

5.*  Finalmente,  que  a  proporção  entra 

a  carne  limpa,  e  os  despojos  dos  anímaes 
varia  segundo  o  estado  da  engorda,  de 
modo  que  uma  rez  magra  dá  uma  grande 
quantidade  de  despojos  em  quanto  que 
na  rez  gorda  quasi  tudo  é  cane. 

O  distincto  veterinário  francez  André 
Sanson,  está  professando  com  muito  ap- 
plauso  em  Paris,  um  curso  livre  de  zoo- 
technia.  Em  egual  corso  professado  no 
Conservatório  das  artes  e  officim,  gran- 
geon  muiu  reputagio  o  feUecido  Emile 
de  fiaudemont. 

Ainda  não  ha  muitos  dias  que  ouvimos 
reverenciar  a  memoria  de  um  antigo  juif 
de  fóra,  de  Azeitão,  que  mandara  fazer 
uma  grande  plantado  de  arvoredo  nas 
áridas  cercanias  daquella  viUa.  Gontou- 
nos  o  narrador,  qoe  a  belleza  dos  arvo- 
redos encantava  os  que  os  visM,  a  qoe 
todos  abençoavam  o  nome  de  quem  os 
mandara  plantar.  Agora  lemos  em  um 
jornal  com  profunda  magoa  que  a  obra 
da  dvilisaçao  antiga  fora  destruída  pela 
barbaridade  moderna  de  um  camaritía 
de  Setúbal.  Custa-nosa  dar  credito  a  este 
acto  de  vandalismo,  que  a  ser  verdadeiro 
merece  a  mais  severa  punição,  pelo  me- 
nos a  que  pôde  e  deve  applicar  a  pobfioa 
indignai^. 

Estamos  esperando  de  um  estabeleci- 
mento de  plantas  da  Bélgica  cinco  exem- 
plares de  uma  preciosa  conífera,  natural 
da  Austrália.  Diiem  as  descripções  dos 
viajantes,  que  é  uma  belleza  florestal  de 
primeira  ordem.  Faremos  todos  os  es- 
forços para  que  nem  de  longe  a  possa 
avistar  o  tal  arvorecida  de  Azeitão. 

R.  M  MOIIABS  SOASBS. 


FARTES  AfiilCOLAS 

Leiria  I  «fe  tBwrmro.  —Estio  como» 

çadas  as  sementeiras  do  trigo,  qne  mais 
adiantadas  estariam  se  não  fosse  o  rigoroso 
inverno  que  tem  havido.  As  searas  apre- 
seotain  bom  aspecto. 
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.  Vianna  do  Cattello  3  de  fevereiro. — 
A  chora  que  boove  daranke  o  mez  pas- 
sado» tem  obstado  i  nltimacio  das  semen- 
leiras  do  trigo  e  centeio,  causando  algum 
prejuiso  ás  que  se  achavam  já  feilas  nos 
terreDos  baixos.  Aos  teiTenos  altos  as  se- 
menteiras de  -  cereaes  cotmiferos  vio-se 
desenvolvendo  regularmente. 

Coimbra  9  de  fevereiro.  —  As  searas 
têmporas  nos  terrenos  allns  estSo  sofíri- 
veis,  as  mais  sement<;iras  íoram  muito  pre- 
judicadas pelas  repelidas  chuvas  que  tem 
havido. 

Faro  i'ó  de  fevereiro.  —  \5  searas  e 
favaes,  priocipalmenle  nos  terrenos  altos, 
apreseotam  aspecto  esperançoso ;  dos  ter- 
renos baixos,  porém,  moslram-se  menos 
prometledores.  Os  pomares  é  mais  arvo- 
redos vão  adquirindo  forças,  e  começam 
a  vegetar  com  grande  desenvolvimento, 
especialmente  as  amendoeiras,  que  mos- 
tram muita  ilor  e  algum  fructo,  dando  es- 
perança d'oma  producçiio  regular.  As  oli- 
veiras estão  limpas  de  ferrugem  e  muito 
viçosas.  As  alfarrobeiras  e  figueiras  tam- 
bém apresentam  bom  aspecto.  Continuam 
os  iraballios  das  vinhas,  e  a  maior  parle 
d'ellas  estio  livres  da  moléstia  reinante, 
tendo  varas  de  côr  natural ;  em  outras, 
porém,  apparecem  manctus  escuras  indi- 
*  cativas  do  oidium. 

Castello  Branco  15  de  fevereiro. — As 
searas  colmiferas  apresentam  um  aspecto 
regular  em  parte>,  e  menos  favorável  em 
outras.  As  continuadas  chuvas  teem  em- 
baraçado a  preparação  das  terras  para  as 
sementeiras  tardias,  como  também  a  cava 
das  vinhas.  Pôde  coosiderar-se  ultimada 
a  colheita  da  azeitona,  cuja  producção  foi 
geralmente  regular.  O  estado  dos  gados 
ó  bom,  e  não  ba  falta  de  pastos  para  eiles. 


TUBDANS 

Analyse  das  aguas  de  inundação  do 
Vilo. — Tiramos  do  ultimo  numero  da 
IMsla  agrkola  de  Jnglat$rra,  por  Ro- 
biou  de  ta  Itehonnais,  a  seguinte  noticia: 

S3o  bem  conhecidos  os  effeilos  alta- 
mente ferlilisadores  das  inundações  pe- 
riódicas do  Nilo  sobre  os  vastos  campos 
do  baixo  Egypto  que  eitas  enaateiram. 

A  um  distincto  cbimico  inglez,  vo- 
tado à  especialidade  agricola,  o  professor 
Voelker,  foram  enviadas  do  Egypto,  pára 
por  elie  serem  analjrsadas,  duas  amostras 


m 

das  aguas  d'aqoelIe  rio,  uma  colhida  ao 
principio  da  enchente,  outra  na  maior 

força  d'ella. 

Procedendo  á  analyse  d'eslas  amos- 
tras (faguas,  Voelcker  achou,  na  que  fôra 
colhida  no  pnucipio  da  enchente,  que 
ella  continha  por  gálio  imperial  ^: 

Grãos  > 

Matéria  cm  suspensSo  23,83 

Matéria  em  solução   t7,87 

A  matéria  em  suspensão  que  turva  a 

ajjua  é  pois  em  maior  quantidade  que  a 

matéria  em  solucio. 
Aquelbi  matéria  consiste  en: 

GriM 

Substancias  mineraes  (argila 

tina  e  areia)  20,80 

Matéria  orgânica  S,94 

23.83 

Fazendo  evaporar  a  30(y  Fa  br.,  a 
agua,  perfeitamente  límpida  e  clariúcada 
pela  filtrado,  deixou  um  resíduo  de 
17.87  jgrSos.  que  era  a  matéria  em  soln* 
çio,  consistindo  em: 


Matéria  orgânica   2,12 

Oxido  de  ferro  e  d'alniiiin«. 
com  vestigioa  da  acido 

phosphorico   0,07 

Selicato  de  cal   1.85 

Carbonato  de  cal   4,36 

Carbonato  de  magoesia  ....  8,81 

Carbonato  de  potassa  •  0,66 

Carbonato  de  soda   3,26 

Chiorurelo  de  sódio   2,30 

Sulphalo  de  potassa   0,99 

Nitrato  de  potassa   0,18 


Assim  a  proporção  das  matérias  solo* 
veis,  n'esta  amostra  ou  specimen  d'agua, 
é  muito  insigniíicante.  O  carbonato  de 
soda  e  o  de  magnesla  Sio  os  principies 
que  ahi  mais  abundam.  Filtrada  que  seja» 
isto  é,  privada  das  matérias  que  a  tur- 
vam, e  que  parecem  ser  o  agente  prin- 
cipal renovador  da  fertilidade  do  solo,  a 
agua  do  Nilo  6  potável,  muito  si  e  d^un 
gosto  agradável. 

Examinada  a  segunda  amostra,  a  que 
foi  colhida  nn  máximo  da  enchente,  no- 
lou-se  uma  côr  bem  pronunciada  atirando 
para  vermelho  sanguíneo.  Por  uma  atn- 

<  o  iralio  irop»ial  eouÍTale  a  4  lUnsllt» 
*  O  prao  eqm»alo  a  m*,06in. 

>  Contendo  azote  0,11 

^UlUIMUMMfiftM. ..•*.#«.•  •**••' 
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rada  quietação  perde  esta  côr,  e  depõe, 
por  gal8o  imperial,  87,51  grSos  d*um 
sedimento  composto  de: 

"  Substancias  mineraes  (argila 
e  areia  extremamente  fina 
contendo  uma  grande  quan- 
tidade de  oxido  de  ferro).  81,66 

Matérias  orgânicas  '   5,85 

Expondo  a  SOC*  Falir,  a  aguo  clariíi- 
cada  pela  filtração,  deixou  um  resíduo 
solido  de  11,88  grãos,  cuja  composiçãç 


é  a  seguinte: 

Matéria  orgânica   I,S4 

Oxido  de  ferro  e  d*nlumina 
com  vestígios  de  acido  plios- 

phospborico   1,04 

Cart)onato  de  cal . » •  1,41 

Selícáto  de  cal  ^  3,87 

Solpbato  de  cal   1,32 

Chiorurelo  de  sodío  0,79 

Carbonalo  de  soda  0,48 

'  Nitrato  de  potassa  0,84 

■  Carbonato  de  magnesía  1,15 


•  A  agua  do  Nilo  nSo  deve  a  sua  côr 
vermelha  â  matéria  orgânica  que  traz 
comsigo,  mas  ao  peróxido  de  ferro  ex- 
tremamente dividido,  que  tem  em  sus- 
penslio,  durante  semanas  inletras. 

Vé-se  pois,  que  a  composiç9o  de  agua 
do  Nilo  diflere  muito  do  principio  ao 
máximo  da  enchente.  N'este  ultimo  pe- 
ríodo a  quantidade  de  matéria  em  sus- 
pensSo  é  auadrapla  da  do  primeiro,  spndo 
a  quantiAde  da  matéria  solúvel  notavel- 
mente menor.  Esta  diminuição  da  ma- 
téria orgânica  solúvel  na  segunda  amos- 
tra merece  alguma  allenção.  Como  ha 
aqui  muito  mais  nitrato  de  potassa,  qoast 
o  qoiotuplo  do  que  accosa  a  primeira 
imostra,  é  de  crer  que  a  matéria  orgâ- 
nica azotada  se  converte  rapidamente  em 
acido  nítrico,  o  qual,  unindo-se  á  potassa 
i6rma  o  nitrato  de  potassa,  substancia 
que  se  havia  já  descoberto  na  agua  do 
Nilo,  mas  de  que  se  não  tinha  ainda  de- 
terminado exactamente  a  proporção. 
'  Ainda  que  as  substancias  solúveis  sa- 
linas contidas  ii*esta  agua  e  em  aguas  si- 
milhantes  empregadas  na  irrigação,  con- 
tribuem para  as  suas  propriedades  ferti- 
lisantes,  no  caso  da  agua  do  Nilo,  é  so- 
bretudo a  matéria  em  suspensão  quem 
produz  sobre  a  vegetação  esses  explen- 
didos  e  admiráveis  eíTeitos  diurna  noto- 
riedade universal ;  esta  matéria  em  sus- 

«Gontanfetioie   0,36 

J^|||«íJMB0««09..«  •  0,dl 


pensão  contém  elementos  mineraes  e  or- 
gânicos n'um  estado  de  extrema  díTisão, 
e  por  conseguinte,  n'uma  condido  rsos* 

ceptiv!  I  >1i'  activar  sobremaneira  a  vege* 
tação.  Rcneclindo-se  que  a  matéria  orgâ- 
nica em  suspensão  na  segunda  amostra 
produz  por  sua  decomposição  próximo 
de  3/10  por  100  de  ammoniaco,  e  que, 
por  conseguinte,  4500  litros  de  agua, 
além  da  quantidade  enorme  de  nutrição 
mineral  que  importam,  não  conteem  me- 
nos de  150  kilogrammas  de  ammoniaco 
com  que  a  terra  se  enriquece,  vé-se  que 
nSo  é  muito  para  maravilhar  os  resulta- 
dos da  alta  fertilisação  obtidos  nas  terras 
do  Egypto,  inundadas  pelas  aguas  do 
Nilo. 

Dando  esta  noticia  da  analyse  das  agim 

do  Nilo,  diz  o  sr.  Vcelcker,  tive  em  vis* 
ta,  chamar  a  attenção  dos  lavradores  para 
os  benefitios  que  um  bom  systema  de 
irrigação  è  capaz  de  produzir.  E  como 
nem  todas  as  aguas  tenham  egual  valor 
para  este  fim,  quiz  assim  significar  o 
quanto  importa,  pela  analyse  d'ellas.  co- 
nhecer bem  a  fundo  as  circumstancias  es- 
neciaes  que  determinam  o  seu  valor  re- 
lativo. — É,  pois,  objecto  este  que  mere- 
ce ser  bem  estudado  e  com  a  maior  ah 
tençlo. 

Em  presença  d  uma  recommendação 
de  tal  ordem — acrescentamos  nás  agora 
— muito  para  desejar  seria  que  se  ana- 

lysassem  as  aguas  nateirosas  dos  nossos 
rios  innundantes,  a  ver  se  nellas  ou  em 
outras  circumstancias  se  alcançaria  encon- 
trar a  rasSo: — porque  é  que  em  toda  a 
bacia  do  Tejo  são  os  nateiros  dos  campos 
da  Gollegã  e  os  da  ribeira  de  S.  Kslevão 
os  de  mais  alta  fertilisação,  os  que  dão 
mais  milho  e  melhor  trigo  ribeiro,  de  que 
outros  campos  innondados  pelo  mesmo 
rio;  —  e  porque  è  que  em  Traz  os  Mon- 
tes se  reputam  superiores  os  nateiros  do 
Sabor  nos  campos  dn  Vilkiriça  aos  do  Tâ- 
mega sobre  a  veiga  dc  Chaves  etc.  etc. 
—A  cbimiea  ha  de  nos  dar  a  ehave  deek 
tes  enigmas  como  nos  tem  dado  a  de  oa« 
outros  muitos  da  labutado  rural. 

L. 

• 

O  raio  6  as  artores.  —  Na  sociedade 
philosopbica  de  Manchester  apresentou  o 

sr.  Sidebotiiam  uma  nota  ácerca  dos  ca- 
sos de  maior  ou  menor  frequência  de  ful- 
minação de  certas  arvores  em  Inglaterra. 
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Em  28  casos  de  que  eonsU  a  dou  obser- 


voa-se  que: 

0«earvaUio  foi  folmiiiado.  O  veies 

Chopo   7  » 

Bordo   4  > 

Salgueiro   3  > 

Gasunheiro  da  índia   1  > 

Gaslaobeiro  ordioarío....  I  i 

Nogueira   {  » 

Espinheiro  alvar   4  » 

Olmeiro   1  > 


O  que  mais  admira  ó  que  o  olmeiro, 

que  sobe  a  mais  alto  que  nenhuma  das 
oatras  espécies  ciladas,  seja  uma  das  ar- 
vores mais  poupadas  a  similhante  desas- 
•  tre. — O  sr.  Bjnney  observa  que  para 
esta  fuimioa^o  ioflue  muito  a  natureza 
do  terreno  era  que  as  arvores  vegetam. 
A  faia  (Fnpus  sylvatica),  diz  elle,  é  uma 
das  arvores  em  que  mui  raras  vezes  cabe 
sobre  ella  o  raio,  e  assim  também  o  cas- 
taDheiro  que  é  do  mesmo  género  (Fagus 
castanea)  porque  vegetam  de  ordinário 


em  terrenos  seccos  e  arenosos,  os  quaes 
por  máos  conductores  da  eteetricidade, 
não  atrahem  sobre  si  ou  sobre  as  arvores 

que  ncllcs  crescem,  as  descargas  eléctri- 
cas das  trovoadas.  —  Pelo  contrario  o  chô- 
po,  o  salgueiro  e  ainda  o  carvalbo  são 
os  terrenos  bumidos  que  Ibes  aprai»- 
isto  è  os  terrenos  bons  conductores  da 
electricidade,  e  por  isso  mais  atreitas  es- 
tão similtiautes  arvores  a  serem  fulmi- 
nadas. 

Para  ser  plenamente  aceitável  esta  ei* 

piicaçSo,  entendemos  que  mui  rara  devé- 
ra  ser  a  fulminarão  dos  pinheiros",  os  quaes 
vegetam  de  ordinário  em  terras  mais  sec- 
cas  e  arenosas  que  nenhuma  das  arvores' 
acima  citadas;  — mas  é  entre  nós  bem 
conhecido  que  n3o  escapam  os  pinheiros 
a  frequentes  fulminações,  e  mais  são  ar- 
vores resinosas,  e  a  resina  é  lambem  má 
condoetôra  da  electrícidade. 

L. 


PREÇOS  COMENTES  DOS  PRODUCTOS  AGRICOLAS 

9.*  qalnmena  de  daneir*  de  1804 


MERCADOS 


Bragança  . . . . 

Chaves  

VillaReal.... 

Amaraale  

Porto..  

vmadoCoode 

Braga  

Quimaries... 

Cftminha  

V.  do  Castello 

Aveiro  

Ijdiiiihra  

Lamego  

Vizeu  

Guarda  

Pinhel  

Caat.«>Braiico. 

Covilhã  

Leiria  

Abrantes .... 
▲IcacerdoSal 

Lisboa  

Stiobal  

Ivonu.  

flrtaíosre... 
IMa. 
iirto; 
Faro, 


ALQUEIRE  DO  IfERCADO 

MEDIDA 
MKTRICA 

TBMO 

■  ILHO 

CK>- 

1    1  R- 

TKIil 

V  .K  l>* 

4» 

m 

!  - 

13.98 

6Hi 

350 

.110 

ií.;i>í 

771 

50á 

iiii 

15.(i8 

955 

6i:i 

5i0 

500 

l'J.34 

90Í 

CáO 

'  i.'i(t 

5:to 

17,45 

1:U0U 

590 

óOO 

510 

17.:il 

>70 

5iO 

m 

440 

16.00 

1:045 

615 

510 

850 

19,32 

i.-eM 

IIU 

sao 

600 

âfl.cx 

890 

838 

415 

tHO 

17,35 

770 

5lá 

*so 

.WO 

415 

1H(» 

775 

5:í(I 

iio 

i:;,t;(i 

610 

iOO 

:i0tt 

li.SO 

515 

x\: 

;t3o 

200 

li.  13 

500 

360 

300 

m 

13,3i 

500 

400 

360 

m 

14,8Í 

•602 

380 

440 

15.76 

613 

495 

490 

350 

13.76 

600 

440 

380 

360 

11.15 
14.20 

710 

485 

410 

330 

13.80 
13,18 

5S5 

440 

860 

250 

13.46 

495 

440 

400 

«80 

13.M 

590 

380 

t80 

18,90 

13,34 
16.34 

750 

680 

480 

16,28 

«00 

470 

m 

18,40 

BIS 

480 

«90 

ft.19 

■  BATATAS 


MERCADOS  1  AJLQUEiaE  do  meacadu 


Bragança  

Chaves  

Villa  Real... 
Aiitarante. . . . 

Porlo  

VilladoCoDde 

Braga  

Guimarles... 

Caminha  

V.  (lo  C.istfllo 

A  V  *■  1  I  I   

(^(liiiittra  

I.amcgo  

Vizeii  

Guarda  

Piohel  

Cast  «Branco. 

Covilhã  

Leirirt  

AliriiMli"!-  

AIracer  doSal 

Lisboa   

Setúbal  

Évora  

Blvat  

Portalegre. . . 

Béja  

Mértola  

Fiiro  

Lagos  

Tavlrc  * 


I  FtlA 


741 

922 
«75 
410 
780 
797 
813 
988 
717 
578 
475 
890 
596 
583 


847 
678 
«M 

670 

95:{ 

933 
635 


1:075 
775 


MEDIDAS 
■ITMeA 

r*VA    BATATA  'I.i!  r':'nt. 


800 


300 
320 


480 
420 


100 
145 
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ARGBnrO  RURAL 


Um  nilhio  de  questões  em  agricultura, 
Ott  et  htííM  unaes  d»  vida  agricola 
«^ttoadoe  pela  aeienda. 

SDlUiBIO 

A  b*gi  deMbngueiro  »erra*fiUdo  bago  da  uva.-  Tetido 
a  ava  capote  «ea,  para  qw  pidil-o  emprestado.  —  O 
qM  ka  M  tinu  da  ba|a«  qa»  iflo  kaja  m  liata  da 
ava.— O  deiwngace  da  nn  seria  a  morte  da  bufra.— 

A  viriific.iCMO  tornada  artinjanlia  dcniquilailor  —Quem 
não  «1,1  ((fio  enpano,  nA»  ó  encanado  — .Moral  e  If  b- 
nolo^a  da  ha^a  tratadas  lalitudinariamrnle — Como 
de  magaiifira.  a  bapa  pjiísou  a  ser  nnrma  de  arte  e 
íescargo  de  consciência. — E  a  baga  falta  dcpriibidade 
— cobiça  do  alheio — e  atleaUdo  do  credito.— A  te  aonde 
púdé  exif(ir  a  rMponsaMlidsde  do  fabricante  de  vi- 
Bhos.— Tanto  cobra' a  baga  que  por  íim  tolda  e  «star- 
v«ee.—A  coMofieB  4  oacava  que  limpa,  e  rafli  tt  vi- 
nbos  — O  cantocbilo  da  lo|;ica  nem  i^empre  alina  pelo 
sen»o  commum.— Sudário  da  collaeem  dos  tinho.»  ()ara 
e»c.innentu  dos  botiquineiro»  da  baen. — O  penedo  de 
Suifpho  rol  indo  entre  a  collacem  e  a  bajra  Sentença 
na  primeira  instancia,  d*^  que«^r  appelLt  para  <>  tribu 
Dal  da  aguardente. —  Migurl  Anrjrloeo»  tinhos  de  b.ijja 
M  jaixo  final. — Tab<deta  qui>>alvará  oaviabosde  biiga 
a'M4e  c  no  outro  aiando.— A  collagem  aMdiado  o«  brios 
eoai  a  pnoagem  in  ««tia.— O  ^trttéor  mefktnieê 
4C  Wttmar  concilia  os  gregos  c  troianos  da  baga. 

Francisco.'-  k  bnga  tic  .sabugueiro  foi 
a  redemprno  do  vinhn  do  Douro.— Deixa 
là  dizer.  Ninguém  sabe  as  rairificíts  vir- 
tudes que  comniunica  ao  vinho  esie  adobo 
precioso.— Sem  a  baga,  eoino  se  hana  de 
fabricar  vinho  que  flpf^ífp  para  si  r  para 
outr(>s'f\  Grilam  que  é  uma  contrafac^o. 
Eãluilicia ! 

NSo  è  conlrafa^o  todo  quanto  apri- 
mora um  produclo  e  o  torna  appelecivel. 
— Será  anles  confeição  racional,  licita  e 
permillicla,  Ioda  a  vez  que  não  seja  no- 
civa á  saode,  antes  innocente  e  grata  ao 
paladar,  como  ê  incontestavelmente  o  tem- 
pero dos  vinhos  mm  a  Imija.  Eu  per<:!iin- 
laria  se  ê  conlr.ífíicção  o  ainina  do  chá:'  — 
Pois  é  sabido  que  esle  aroma  não  é  natu- 
ral, ê  postiço,  e  extrahidode  varias  flores. 

A  baga  está  em  caso  analago.  É  um 
complemento  da  nva. 

Thnmnz.  —  K  muilo  minha  conhecida 
essa  linguagem.  Com  laes  razues  descul- 
pa-se  toda  a  fraude,  e  pode-se  cbegar  a 
vender  por  vinho  a  tinta  de  escrever. 

O  que  é  que  a  baga  põe  ao  vinho  que 
o  não  possa  pôr  a  uva  e  com  muita  mais 
vantagem?  Da-lhe  cOr,  da-lhe  corpo,  esse 
capote,  pérfido  debaixo  no  qual  se  envolve 
quanta  velhacada  lembra  fazer. 

Mas  não  seria  mais  racional  se  querem 
vinhos  retintos  pata  cobrirem  outros  pro- 
curar obter  boas  castas  tintureiras,  e  dar 
mais  curtimenta  nos  vinhos  que  faça  lar- 
gar ás  películas  toda  a  linla  que  contem? 

Francisco. —Sim,  isso  dii  a  boa  razão, 

TOL.  VU. 
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se  se  intender  que  o  vinho  deva  ser  o 
prodgcto  genuíno  da  uva.—Mas  como  o 
vinho  não  é  acceilo  só  pela  sua  certidio 

de  nascimento,  mas  pelas  qualidades  com 
que  lisongeia  o  consumidor,  o  productor 
e  o  negociante,  veein-se  obrigados  a  tran- 
zígír  com  as  leis  do  mercado  que  pedem 
um  producto  mais  da  arte  que  da  naio- 
rezn.  D  ahi  a  necessidade  df  cnnfrirnnr  o 
vinho,  isto  é,  de  lhe  pôr  com  artiíii  ios  a 
l»elleza  convencional  que  se  n3o  acha  oa 
naiureza  primitiva. 

Que  melhor  tinta  ha  para  o  vinho  que 
.se  deseja  coberto,  do  (|iie  a  da  própria 
uva  preta   Estamos  de  accordo. 

Mas  tu  sabes  que  a  uva  para  largiar 
toda  a  tinta  precisa  que  o  vinho  íiqne  de 
maceração,  e  a  maceração  dissolvendo  a 
tinta  dis.solve  tamhem  o  tanino  como  qual 
aqiiélla  anda  em  estreita  união. 

O  vinho  sahe  assim  negro,  mas  sahe 
também  agro —traveuto— áspero  impró- 
prio para  si  e  muito  menos  para  outroa 
vinhos  íinos  que  se  pretendam  col)rir. 

Ahi  está  porque  se  recoi  re  á  baga  que 
è  a  tinta  fina  e  sem  o  importano  tanino. 

Thnmnz.  —  Uma  coisa  não  impQe  abso- 
lutamente a  outra.  —  Se  se  quer  vinho 
bem  retinto  é  ter  castas  tintureiras  de  pri- 
meira qualidade  e  dar  curtimenta  ao  vi- 
nho. Esta  6  regra  do  bem  direito  e  da 
[)rubidade  em  matéria  dr  vinhos.  Agora 
se  se  reeeia  que  o  vinho,  em  resultado  da 
maceração,  tique  austero  e  rebelião,  re- 
médio ha  no  âmngace.  Desengaçada  a 
uva  no  todo  ou  em  pai  te,  obtem-se  atiota, 
sem  o  predomínio  do  tanino. 

Francisco.  ~  Ah !  mas  o  desengace  é 
um  trabalho  a  mais  que  representa  salá- 
rio, isto  é,  um  augmento  de  custo  no  fii- 
brico. 

7/iomaz.  —  E  a  hnpfa  vem  de  mão  bei- 
jada? Talvez  li  |ue  mais  caro  o  \iriho  que 
levou  baga,  que  se  fosse  feito  genuíno  e 
de  uva  desengaçada. 

Francisco.  —  NSo  sei  porquê,  mas  oa 
vinhos  adubado.s  com  a  baga  ficara  con- 
sideravelmente melhorados,  mais  velhos  e 
gratos  ao  sabor  que  os  vinhos  naturaes. 
È  ver  que  os  vinhos  que  levaram  baga 
são  mais  procurados.  ^  Olha  0  apreço 
(pie  se  dá  ás  geropifías. 

ThoiiMz.—  Se  consideras  a  baga  como 
Instrumento  de  impingir  os  vinhos  infe- 
riores por  vinhos  de  qualidade,  direi  que 
tens  razão. 

As  geropigas  tintas,  s3o  uma  espécie 

32 


Digitized  by  Google 


464 


ABCUIVO  BURAL 


de  agua  lustral,  que  dSo  limpa,  mas  gue 

aculttM  ln  e  desfarça  o  peccado  da  pobresa 
original  dos  vinhos  fracos. 

Esles  xarupes  negros,  viscosos,  e  ás 
vezes  nauseabundos,  puxam  muito  vinho 
plebeu  á  conta  do  vinho  fídalgo — a  prova 
parva  c  a  guia  indulgente  lá  eslâo  de  bra- 
ços abertos  à  villanngem  prelenciosa,  para 
liie  subscrever  o  brasão  postiço. 

Mas  a  vinincaçio  tíSo  é  artimanha  de 
alquilador.— Pelo  menos  n3o  o  deve  ser, 
A  vinilicaçâo  é  uma  industria  que  só  pôde 
ser  fructifera  e  nlil  ao  particular  e  a  •  paiz, 

Suando  exercida  com  bom  conhecimento 
os  processos,  com  consciência  e  boa  fé. 
Se  abstrahímos  da  moralidade  nas  in- 
dustrias e  no  commprcio,  então  a  indus- 
tria passará  por  lodos  os  graus  da  tr  apaça 
até  chegar  ao  envenena meíito.  O  commer- 
cio  irá  de  trmée  em  íhinde  até  parar  no 
expediente  simples  de  exigir  a  bolça  4 
bocca  de  bacamarte. 

Se  te  servirem  galo  ensopado  por  coe- 
lho, cão  por  cabrito,  e  burro  por  vitella. 
irias  estomagado  queixar-te  4  aoctoridade, 
por  teres  sido  victíma  de  dolo  e  de  roubo. 
IflS  achas  justo  que  o  consumidor  beba 
e  pague  o  vinho  de  baga  por  o  de  uva. 

Francisco.  —  Mas  se  o  consumidor  se 
compraz  e  appetece  o  vinho  adubado  com 
a  baga.  Se  elle  nSo  descobre  o  artificio  e 
o  acceita  como  qualidade  legitima. 

Thomaz. — E  se  lii  achares  saboroso  o 
gato  que  te  serviram ;  se  não  lhe  notares 
diflerença  para  o  coelho,  e  se  só  deres 
pela  peça  se  te  apresentarem  a  cabeça  do 
animal,  consideras-te  por  isso  menos  le- 
sado, nu  reputas  a  acção  menos  criminosa  ? 

Francisco. —  O  caso  não  é  bem  eguaí; 
porque  quem  aduba  os  vinhos  com  a  baga 
não  mette  gato  por  lebre ;  isto  é,  n9o  vende 
uma  coisa  com  o  nome  de  outra.—  O  vinho 
de  uva  lá  predomina,  a  baga  è  apenas  o 
tempero,  um  accessorio  que  só  tem  por 
Gm  levantar-lhe  a  qualidade. 

Enlio  se  vamos  a  isso,  n9o  ha  nada  da 
producçSo  da  arte  humana,  que  mais  ou 
menos  não  esteja  falsificado.  Desde  o  tacão 
da  bota,  envernisado  a  cera,  até  ao  rosto 
da  matrona  durasia,  apolviihado  com  o  pó 
de  arroz,  é  tudo  arte  e  marosca. 

Eu  creio  que  o  vinhateiro  tem  o  direito 
e  liberdade  de  confeiçoar  o  seu  vinho  como 
intender.  .\  questão  quanto  á  moralidade 
ó  que  elie  não  sacriúque  a  sauUe  publica 
4'  sua  conveniência. 
A  questio  quanto  4  arte  é  que  o  viobo 


que  levou  baga  fique  melhor  do  que  j 

Ora  ainda  ninguém  se  queixou,  nem 
provou  que  a  baga  lizesse  mal  ã  saúde. 
E  todoiy  são  concordes,  productores  e  con- 
sumidores, em  que  a  baga  põe  preço  aos 
vinhos,  e  que  a  maior  parle  d'elk»  Dio 
a  podem  dispensar  para  obterem  as  con- 
dições (]Uii  lhes  exige  o  mercado. 

A  prova  é  que  a  baga  é  muito  procu- 
rada, vendesse  por  bom  preço  e  é  anouo- 
ciada  publicamente  nos  jomaes,  como  qual- 
quer género  alimentício. 

Thomaz. —  Ora  ahi  eslá  cortio  se  racio- 
cina. Ahi  está  como  se  cala  a  consciência 
—como  se  illode  a  monlldade,  •  eomo 
se  prevertem  os  bons  princípios.— Caia 
em  desleixo,  ou  em  esquecimento  a  severa 
prohibição  de  deitar  baga  aos  vinhos.  Co- 
braram animo  com  a  impunidade  os  bo- 
tiquineiros  da  baga.  Oasaram  íDCokal-a  e 
vendel-a  em  segredo  ao  principio.  Atre- 
voram-se  a  mais,  chegaram  a  annuncial-a 
nos  jornaes  e  a  cotar-lhe  o  preço,  como 
se  annunciam  e  colam  os  preços  das  guias. 
— Sairam-se  a  salvo  e  até  gloriosos  doesta 
ultima  audácia.  Gonduiram  e  concluiu  toda 
a  gente  que  a  baga  não  era  fraude,  mas 
uma  industria  licita,  honesta  e  proveitosa. 

Se  agora  apparecesse  um  acto  de  au- 
ctoridade  que  proscrevesse  o  uso  da  baga 
e  perseguisse  os  cootraventores  como  fal- 
sificadores de  um  género  alimenticio.  não 
seria  i)ara  admirar  que  soasse  o  grilo  de 
que  se  queria  cavur  a  ruina  do  nosso  pri- 
meiro ramo  de  agricultura  t 

To  oomprebendes  mal  a  immoralidade 
q lie  ha  na  falsificação  com  a  baga. 

Para  ser  immoral  este  abuso,  basta  que 
seja  um  engano  da  boa  fé.  Para  ser  roubo, 
basta  que,  por  via  delle,  um  vinho  de 
menor  preço  se  venda  por  maior  preço. 

Para  ser  um  acto  nocivo,  escusa  de  pre- 
judicar a  saúde.  Basta  que  prejudique  o 
credito. 

Ora  o  credito  dos  nossos  vinhos  ha  de 
padecer,  se  nlo  tem  padecido,  quando  se 
souber  que  se  usa  e  abusa  da  baga  sem 
freio,  nem  restricção. — Quando  se  virem 
os  jornaes  colando  os  preços  da  baga  ao 
lado  dos  fundos  públicos. —  Quando  em- 
fim  se  souber  que  este  abuso  0814  de  tal 
fórma  inveterado,  que  a  baga  cbegou  a 
ter  maior  valor  que  a  uva,  tal  valor  até 
que  já  é  o  objecto  de  falsificação  com 
substancias  mais  ignóbeis  do  que  ella,  com 
amoras  seccas  por  exemplo. 

Ponhamos  porém  de  parte  a  qoeatSo  da 
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Moralidade,  e  coDsídereinot  a  eoiaa  ape- 
nas pelo  lado  tedinologico. 

Francisco.  — Por  esse  lado  não  ha  que 
ver.  A  baga  coQvem,  eslá  acabado. 

lft0iiNu.*-De  vagar.  To  e  muita  geote 
nais  d8o  vêem  senSo  os  resultados  imme- 
dialos. — A  baga  cobre  os  vinhos ;  a  baga 
adoça  os  vinlios ;  a  baga  fortalece  os  vi- 
nhos ;  a  baga  emfim  faz  o  viobo  para  si. 
e  te  as  garopígat  linlaa  para  ootros. 

Todo  isto  è  bom  em  quanto  se  trata  de 
inventar  bastante  vinho,  e  de  fazer  beber  o 
ruim  por  vioho  de  qualidade.  Mas  o  pro- 
dodor  e  o  negociaote  não  teem  o  seu  cre- 
dito empenhado  só  até  ao  momeoto  da 
venda.  —  Tem  tambonn  uma  tal  ou  qual 
responsabilidade  pelo  futuro  dos  vinhos 
que  venderam.  Se  um  negociante  de  vinhos 
tem  a  ioMioldade  de  nio  vender  vinho 
nenhnm  que  se  dio  eatragoe  depois.  É 
claro  que  irá  pouco  a  pouco  alienando  os 
freguezes ;  e  por  íim,  ainda  que  oíTereça 
a  sua  mercadoria  ao  desbarate,  ninguém 
\W»  aeceílará. 

Fnmckco,—  Terás  então  de  provar 
qne  08  vinhos  adut)ados  com  a  baga  se 
estragam  mais  facilmente  que  os  outros. 

7Aoma2.  —  Escuzo  de  chegar  a  tanto; 
baatari  qoe  demonstre  qne  a  baga  é  um 
obstáculo  a  que  os  vinhos  melhorem. 

Francisco.  —  Parece-me  que  serã  difli- 
cil  essa  demostração.  Porque,  ou  a  baga 
beneficia  logo  o  vinho,  ou  nio. —Se  o  be- 
nifloía  decerto  que  o  melhora.  —  Se  o  d3o 
beneficia  enISo  ninguém  usava  da  baga. 

Thomaz.  —  Modera  um  pouc(j  a  esgrima 
da  tua  lógica.  Yamus  primeiramente  re- 
flectir. 

Nós  temos  ati>  aqui  considerado  a  baga 
somente  pelo  lado  vantajoso  da  coiifeiçJío. 
—  O  assucar,  e  a  tinia  da  baga.  Estes 
principies  são  na  verdade  convenientes  ao 
vinho,  salva  oomtodo  a  qoeatSo  da  mora- 
lidade como  eu  a  entendo. 

Se  a  baga  n<io  pozesse  ao  vinho  mais 
que  doçura  e  còr,  tecbnologicamente  fat- 
iando estava  perdoada,  e  até  seria  louvada. 

Mas  toda  a  medalha  tem  seu  reverso. 
O  da  baga  é  a  pectina  e  o  acido  malico. 

Os  vinhos  temperados  com  baíía  ficam 
encorpados  e  grossos,  por  causa  da  pe- 
ctina, d*e8ta  geléa  vegetal,  que  a  baga  con- 
tém em  exoesao. 

Francisco.  —  Então  isso  é  defeito? 
Quanto  mais  de  appelerer  não  é  um  vinho 
encorpado,  que  barra  o  copo  e  a  tamhu- 
adeira,  que  o  vinho  cbilio  e  dessorado. 


Thomaz.  ^  HSo  conleslo,  nem  desfaço 

n'ês«n  belleza,  mesmo  porque  o  vinho 
grosso  pôde  lornar  se  em  chilro,  dobran- 
do-lhe  o  volume  com  agua,  com  saborosa 
ganância  do  taberneiro. 

Mas  é  que  08  vinh06*enGorpados  com 
a  baga  ficam  grossos  e  dilBcilmente  lim- 
pam. E  um  vinho  que  nSo  limpa,  nem 
aclara  mais  facilmente  tolda,  e  azeda  com 
as  occorrencias  externas. 

Francisco. — Não  contradigo  o  facto, 
porque  assim  é.  —  .Mas  ha  beilo  remédio, 
temos  as  collagens  que  nos  põe  ahi  o  vi- 
nho como  om  cristal. 

Thomaz. — A  coitagem  I  -—lias  a  ool- 
lagem  ê  a  escova  áspera  que  leva  a  poei- 
ra e  o  pello.  —  .\  collagem  não  é  remé- 
dio, é  um  mal  necessário.  A  collagem  des- 
faz o  qne  fez  a  baga,  e  deisa  taes  vinhos 
mais  estragadiços  postos  a  limpo,  do  qne 
seriam  conservando-se  turvos  e  grossos. 

Francisco. —  Oh  homem  incrível !  Pois 
a  collagem  não  é  o  melhor  preparo  aue 
se  4em  inventado  para  conservar  oe  vi- 
nhos?—  És  de  uma  inconsequência  su- 
pina.  Quero  conceder  que  a  baga  ponha 
o  vinho  turvo.  —  O  vinho  turvo  estraga-se. 
Logo  a  baga  deve  ser  repudiada.  —  liem. 
Mas  digo  eo,  quando  o  vinho  está  torvo 
engomma-se  e  põe-se  límpido.  A  collagem 
mala  esse  defeito  da  baga,  deixando  real- 
çar as  bellezas  que  ella  põe  ao  vinho.  Pa- 
rece que  isto  é  írrespondivel.  —  Pois  nSo, 
senhores,  omen  contendor  sobe  de  ponto 
em  grita.  Para  elle  o  vinho  collado  é  vi- 
nho mais  perdido,  que  se  ficasse  turvo, 
porque  a  collagem  é  uma  escovadella  que 
leva  o  coiro  e  o  cabello  do  vinho. 

Eu  arredondo  o  meu  dizer.  Ou  a  col- 
lagem  limpa  os  vinhos,  adubados  com  a 
baga,  ou  não  limpa,  se  os  limpa;  não  pó- 
dem  deixar  de  iicar  melborados  e  mais 
aptos  a  conservarem-se.  Se  os  n9o  limpa. ' 
se  até  08  prejudica  e  rafa,  enUio  também 
não  limpa  os  outros  vinhos  que  n5o  le- 
vam baga.  £  mentem  os  olhos  de  todos, 
e  praticam  todos  uma  tolice  em  usarem 
de  similfaante  pratica. 

Thomaz.  —  Isso  também  parece  n3o  ter 
resposta  possível.  —  Uma  argumentação 
tão  cerrada  é  de  intimidar  o  mais  cora- 
joso. —  Mas  tn  vaes  vér  qne  se  pdde  ser 
lógico  sem  haver  senso  commum.  E  qne 
para  ser  bom  acrobata  nas  gymnasticas 
do  raciocínio,  não  basta  a  arte  dos  mo- 
vimentos, se  faltar  o  vigor  da  musculação. 
As  toadas  lógicas  sem  o  corpo  das  idéas. 
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é  o  solfejo  insonso  da  musica :  cliorndo 
de  compassos,  mas  tolalmeote  secco  de 
barmoDías. 

Comparei  a  collagem  dos  vinhos  á  es- 
cova de  clina  grossa  que  leva  o  pó  e  com 
este  o  pelio.  deiundo  o  fato  rafado;  e  não 
me  desdigo. 

Como  opera  a  gelatina,  ou  gomma  de 
peixe  «nos  vinhos  para  os  limpar  ?  Opera, 
combioandò-se  com  o  taolno  dos  vinhos, 
e  formando  o  que  os  chimicos  chamam 
om  precipitndo  de  (anato  de  gelalina. 

Este  precipitado,  acudindo  para  o 
fundo  da  vasilha  arrasta  na  sua  ijueda  á 
maneira  de  um  peneiro  fino  que  descesse 
lia  massa  do  vinho,  todas  as  impurezas 
que  perlnbavam  ã  imnspnrpni  in  (Toste. 

Mas  a  extrema  aíTinid.uh;  (jue  o  Uinino 
tem  com  a  tinta,  faz  com  que  n  esta  pre- 
cipitação grande  parle  da  côr  do  vinho 
acompanhe  o  lanirio,  dc  sorte  4ue  um  vi- 
nho engomado  fica  neres^ariamente  ( om 
menos  lanino  e  menos  côr  do  que  tinha. 
O  fado  é  tão  verdadeiro,  que  uma  colla- 
gem forte  é  bastante  às  vezes  para  tornar 
macio  e  palhete  o  vinho  mais  carrascSo 
6  cnl)pr(o  que  houver. 

Assim  um  vinlio  enjirommado  perdeu 
na  escovadelia  as  impurezas  que  eram  o 
pA  do  sen  fato:  mas  largno  também  parte 
dotaninoeda  finta  que  eram  o  seu  pello. 

Francisco.  -  -  Não  ha  duvida  que  .«ssim 
é — a  compararão  não  deixa  de  ser  feliz  na 
verdade,  senão  é  brilliante  nos  donaires. 

Mas  se  todos  os  vinhos  perdem  com  a 
oollagem  essa  parte  da  côr  e  do  ta  nino  e 
ficam  mellmrados;  por  qne  não  liade 
succeder  o  mesmo  aos  vinhos  tingidos 
com  a  baga? 

Tkomz.  —  É  pela  mesma  razio  por- 
que tu  passas  ao  de  leve  a  escòva  no  fato 
rafeido  que  quer  comer-ir  a  esgarçar  o  fio. 

Os  vinhos  que  recebem  a  baga,  são  vi- 
nhos que  não  tiveram  curlimenla  com  a 
balsa. 

Não  se  lhes  deu  cortimenta,  para  os 

dSo  fazer  austeros,  com  mêdi)  do  l mino. 

Ficando  sem  tanino,  âcaram  também 
sem  tinta. 

Deu-se-lhes  depois  a  tinta  com  a  baga. 

Ficaram  assim  vinhos  tintos  e  retintos 
mas  sem  travo,  ás  vezes  até  hrandos. 

Mas  ficaram  tnnibntn  grossos  e  turvos 
e  para  lhes  tirar  este  defeito,  collaram-se. 

O  que  fez  aqui  a  collagem?  —  Acabou 
de  levar  o  pouco  pelio  que  restava  e  co- 
meçaram as  costuras  a  rir-se  da  travessura. 


E  o  caso  que  tendo  o  vinho  jâ  muito 
pouco  tanino,  esse  mesmo  pouco  o  per- 
deu; e  o  vinho  que  nascera  brando,  íi- 
cou  com  este  tratamento  amolecido. 

Sem  fallar  ha  tinta  que  se  lhe  tiroa; 
o  que  na  verdade,  depois  de  se  lha  haver 
deitado  expressamente,  é  muito  simples- 
mente atidar  a  rolar  o  j>enedo  de  Sizypbo. 

Os  vinhos  de  baga  perdem  pois  mais 
do  que  ganham  com  as  collagens.  —  Des- 
ta nisados  quasi  completamente  não  pódem 
aturar  sem  referver  na  época  dos  calores. 
—  Se  não  refervem  conlraliem  pelo  me- 
nos a  doença  chamada  gordura^  a  qual 
é  essencialmente  devida  á  blta  do  tanino; 
.sendo  o  acido  malico  da  t)aga  um  forte 
despertador  desta  doença,  em  razfio  da 
facilidade  com  que  experimenta  a  fermen- 
tação viscoza.— lilo  é  se  são  Collados.— 
Se  nSo  sSo  Collados  ficam  turvos  e,  qoasí 
que  sempre  em  desasocf^^o  de  ascecencia. 

portanto  a  baga  é  uma  confeição  detes- 
tável ;  e  o  descrédito  de  muitos  de  nossos 
vinhos  procede  directamente  ou  utdirecia- 
menle  d*esta  contrafaecSo  cúpida  e  boçaL 

Francisco,  —  Bem  está.  Eu  o  que  te- 
nho a  dizer  é  que  o  caso  não  é  tão  feio 
como  o  j)intas.  —  E  verdade  que  os  vi- 
idios  ficam  ás  vezes  amolecidos  pelas  col- 
lagens  repetidas.  Mas  este  defeito  combt- 
le-se  victoriosamente  com  a  aguardehta* 
cão.  —  Aguardente  supre  a  falia  do  lanino. 
E  lempéroé  este  a  (]ue  ninguém  faz  cara. 

lliomaz.  —  Fui  uui  dia  úm  pintor  das 
dúzias  com  om  quadro  de  sua  lavra  á  pre- 
sença de  Miguel  Angelo,  para  que  este 
lho  visse  e  julgasse  da  invenção.  —  Sabes 
o  que  lhe  disse  o  grande  artista  ? 

c  Tome  cuidado  com  o  dia  de  Juizo.  * 
«Porque?»  lhe  perguntou  o  borrador. 
Porque,  retrucou  omestre,  devendo  n*esse 
dia  acudir  toda  a  carne  ao  osso  não  lhe 
ficará  n'esse  quadro  mais  que  o  panno. 

O  quadro  não  era  invenção,  era  uma 
copia  miseravel. 

O  mesmo  digo  eu  dos  teus  vinhos  de 
baga.  puarda-os  do  dia  de  juizo.  Porque, 
safando-se  a  baga  e  o  álcool  à  procura 
dos  seus  pares,  ficar-te-hão  apenas  as  va« 
silhas  com  agua  e  borra. 

Eq  bem  sei  que  a  aguardente  ó  o  sal» 
vaterio  dos  vinhos  de  baga.  Graças  a  ella 
os  vinhos  cofifrafeilos  aturam  mais  algum 
tempo,  e  pniiein  ser  vendidos  com  uma 
falsa  reputação  de  vinhos  generosos. 

Mas  ficarA  a  aguardente  bem  casada  e 
identificada  em  taes  vinhos  t 
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N3o  será  este  condimento  antes  ura 
novo  remendo  que  porá  o  remale  de  feal* 
(iade  ao  produclo? 

Frmieiteo.^Os  useiros  da  baga  que 
te  respondam.  Porque  ea  cooheçò  as  van- 
tagens d'cste  adubo,  mns  nunca  usei  {!'e!le 
nos  meus  vinhos.  E  se  o  usasse  teria  a 
franquesa  de  mandar  escrever  nas  ini- 
iHias  pipas:  turno  de  hagn,  sarro  de 
uko  ê  agmrdente,  qite  imitam  o  mais 
possível  o  rinhn  wilnral. 

Desla  maneini  eslava  salva  a  morah- 
dade  e  o  crediíu ;  e  ninguém  se  riria  de 
nim  no  dia  do  joizo  6nal.  qiiando  aqiiellas 
Ires  drogas  desertassem  das  vasilhas,  cha- 
madas pelos  seus  lep:i limos  proprieiarins. 

Mas  deixemos  a  baga  em  paz  e  falle- 
moe  da  coltagem  dos  vinhos. 

Queres  que  le  diga?  Fe/.-me  impressSo 
a  tal  historia  de  a  collageoi  levar  cooro 
e  Cabello. 

Estou  persuadido  que  o  ficarem  os  vi- 
nhos  molies,  e  a  necessidade  que  ha  de 
os  agoardeolar  provém  em  muitos  casos 
das  oollagens. 

Eu  nUo  sabia  qiip  a  roHapem  tirando 
as  impurezas,  também  tirava  u  laiiiiio  e 
8  tinta.  Agora  este  preparo  já  n9o  tem 
para  mim  a  mesma  acceitacio.  t  pena  na 
verdade  que  para  limpar  os  vIuIk^s.  ha- 
jamos de  os  tornar  chatos  e  d»  sl  ivados. 

Eile  ha  quem  use  de  passar  o  vinho 
peh  veilp  de  preferencia  á  cotiagem ;  isto 
é,  coai-o  por  panos  de  estopa  grossa ;  mas 
eu  já  uma  vez  ensaiei  este  processo  e 
Dão  me  saiu  bem. 

TAoffuij.  — Passar  pela  vella  só  apro- 
feita  quando  o  vinho  esià  sujo,  e  não 
quando  está  turvo.  Isto  é  quando  está 
cheio  de  grossos  corpúsculos,  estando 
comtudo  a  massa  transparente.  Quando 
o  vhiho  está  torvo,  isto  é»  com  a  trans- 
parência toldada  por  uma  nuvem  de  pe- 
quenissimos  corpúsculos  que  se  nfío  vêem 
isoladamente,  a  vella  não  presta,  porque  os 
seus  interstícios  são  demasiadamente  gran- 
des pva  deter  tSo  pequenas  impurezas. 

Ultimamente  porém  inventou-se  em 
França  um  filtrador  nxechauico  que  satis- 
faz plenamente  á  clai  iíÍLação  dos  vinhos, 
quer  estejam  $ujo.s  ou  turvos. 

É  a  macbína  de  tToUniar,  que  se  re- 
duz a  uma  doma  de  madeira,  dividida 
interiormente  de  cima  para  baixo  em  tres 
vfios.  iNo  \ão  do  meio  estão  dispostos  uns 
poucos  de  filtros  em  aue  entra  u  carvão. 

Uma  bomba  ijostaaa  ao  lado  da  dorna 


tira  o  vinho  da  vasilha  e  o  melte  no  v5a 
inferior.  Deste,  pela  pressão  da  bomba, 
passa  o  vinho  pelos  filtros,  e  vae  ajun* 
tar-se  no  vio  superior,  d'onde  por  um 
tulK)  corre  para  outra  vasilha.  A  nltracio 
é  ascendente,  o  que  tem  a  vantagem  de 
não  desprender  o  aroma  do  vinho.  Além 
d  isso  è  realisada  a  salvo  do  cunlacio  do 
ar.  Erofim  a  manobra  doeste  apparelho  6 
tão  fácil  que  n'um  dia  pôde  limpar  O  vi- 
nho de  ;)l-:nmas  pipas. 

Francisco.  —  \  coisa  é  para  seduzir. 
No  lun  de  tudo  a  idéa  não  é  nova.  t 
quasí  como  se  (ni  a  íiltracio  do  azeite. 

Conviria  ensaiar  esse  melhodo  de  cla- 
rificar os  vinhos,  com  o  qual  os  pregos 
e  troianos  da  baga  muito  lenam  a-  lucrar. 

J.  I.  Ferreira  Lapa. 


SXPOSI(iO  A6IIC0L4  AB  USBttA 

Instrumentos  e  machinas  agrícolas 

n  . 

o  bom  agricultor  deve  ter  grande  cui- 
dado de  bóin  lavrar  a  sua  terra :  è  isto  o 
que  todos  dizem;  mas  nem  todos  sabem 

explicar  em  que  consista  uma  boa  la- 
voura. Demais,  comparando  as  opiniões 
de  agricultores  de  diílerentes  paizes,  e 
até  de  diversas  regiões  no  mesmo  pais, 
reconhece-se  que  variam  muito  os  pare- 
ceres,  sfibre  o  modo  por  que  se  deve  arar 
a  terra,  a  profundidade  a  que  deve  des- 
cer a  lavoura,  e  os  trabalhos  a  que  o  solo 
deve  ser  submettido,  depois  de  sulcado 
pela  charrua  commum.  Esta  diversidade 
de  opiniões  tem  ás  vezes  explicação  na 
grande  variedade  de  solos  e  climas,  e  na 
dos  estados  mais  ou  menos  perfeitos  da 
cultura;  mas  oulias  vezes  depende  ella 
de  preconceitos,  da  ignorância  dos  lavra- 
dores, e,  sobretudo,  da  imperfeição  dos 
instrumentos  de  que  estes  fazem  uso; 
únicos  muitas  vezes,  de  que  conhecem  a 
maneira  de  funccionar,  e  as  qualidades 
no  trabalho.  A  distincção  entre  uma  la- 
voura boa  ou  má,  jíóde  referir-se  ao  es- 
tado em  que  lica  o  solo,  depois  de  aberto 
e  desaggregado  pelos  instrumentos,  ou  ft 
natureza  do  trabalho  de  um  certo  e  dado 
instrumento  de  cultura;  não  é  sob  este 
segundo  ponto  de  vista  que  nós  devemos 
considerar  a  questão,  visto  ser  o  nosso 
fim  escolher  d'eDtre  os  iostramento8>  que 
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servem  para  cultivar  o  soío,  aquelles  que 
furem  mais  eílicaz^s.  Em  relação  ao  suto, 
é  fóra  de  duvida  que  se  deve  considerar 
bom  trabalho  de  lafoora  aqoelle:  que  vi- 
rar a  camada  de  terra  superficial,  de  modo 
a  poder  receber  a  acção  benelira  do  ar. 
enterrando  ^o  mesmo  tempo  as  liorvns 
,  ruins;  que  quebrar  os  torrões,  deixaiido 
o  solo  irâiD  polverísado,  mas  d9o  tio  des- 
aggregado  que  n'elle  se  não  possam  fixar 
as  raízes  das  plantas :  e  que  fizer  bas- 
tante profunda  a  camada  desaggregada,  e 
accessivel  às  raízes  e  à  humidade,  para 
que  as  plantas  possam  prosperar  á  von- 
tade, para  que  a  agua  não  venha  a  esta* 
goar-se  a  uma  pequena  proíoodidade  abai- 
xo do  nível  do  solo. 

Para  fazer  um  bom  alqueive  a  charrua 
ordíDaria,  a  charrua  que  dá  os  primeiros 
lavores  para  a  desaggregaçSo  do  solo,  n3o 
é,  por  sí  só,  sufficíenle.  E  assim  o  compre- 
hendem,  melhor  ou  peior,  os  agriculio- 
res  de  lodos  os  paizes;  por  isso  se  usa, 
além  da  charroa  oa  arado,  de  outros  ins- 
trumentos complementares  de  lavoura, 
dos  quaes  é  a  ffrad$  o  mais  oommom  e 
conhecido. 

A  ulilidadu  de  aprofundar  a  camada  de 
terra  lavrada  é  reconhecida  por  todos  os 
qoe  tem  observado  com  attenção  os  fa- 
dos; mas  o  que  ó  indispensável  ó  dis- 
tinguir, em  cada  caso  particular,  o  modo 
e  o  instrumenlo  que  convém  empregar, 
para  dar  maior  espessura  à  camada  ará- 
vel. Ha  casos  em  que  a  mistura  do  sub- 
solo com  o  solo,  da  terra  crua  com  a  rae- 
teorisada,  pôde  ser  vantajosa;  succede 
isto  quando  o  subsolo  è  de  boa  natureza, 
quando  eUe  pôde  corrigir  os  defeitos  phy- 
SiCOS  do  solo,  e  quando  à  camada  de  terra, 
posta  pela  lavoura  profunda  ao  alcance 
das  plantas,  se  pôde  juntar  uma  grande 
quantidade  de  bom  estrume;  na  maior 
parle  dos  casos,  porém,  o  que  é  util  é 
romper  o  subsolo,  tomal-o  fôfo,  e  pene- 
trável pi"!'is  raízes  e  pela  agua,  sem  o 
misturar  com  o  solo.  Fara  alcançar  cada 
um  destes  resultados,  devem  empregar- 
ão instrumentos,  diíTerentes  na  construc- 
çãu  I  modo  de  funccionar. 

As  charruas  destinadas  a  lavouras  pro- 
fundas, construídas  á  imitação  das  char- 
ruas communs,  com  sega  e  aiveca,  são  os 
instrumentos e-mpregados  geralmente  para 
romper  o  subsolo,  misturando*o  com  a 
.  camada  superficial,  e  mesmo  vírando-o 
aobre  estai  iarande  parte  das  charruas» 


destinadas  ás  lavouras  profundas  d'esla 
natureza,  não  satisfazem  ao  seu  Gm  se- 
não com  o  emprego  de  uma  enorme  forca, 
porque  a  tracção  cresce  n*uma  proporão 
muito  grande,  á  medida  que  augmeote  a 
profundidade  ila  lavoura:  c  esse  accres- 
cimo  è  ainda  mais  considerável,  quando 
a  charrua  no  fundo  do  sulco  tem  de  pe- 
netrar n*uma  terra  crua  e  endurecida.  Ge- 
ralmente, estas  charruas  regulam-sc  dif- 
ficilmente,  tem  uma  marcha  irregular,  e 
atiingem  apenas  de  dois  e  meio  a  tres  de- 
cimetros  de  prorundidade.  Na  exposição 
não  vimos  nenboma  charrua,  que  repre- 
sentasse convenientemente  os  typos  cons- 
truídos para  lavouras  fundas;  e  comtudo 
ha  muitas  de  diversos  fabricantes,  que 
merecem  attenção,  e  podem  conveoienle- 
mente  applicar-se  em  varias  localídadeft, 
particularmente  onde  os  terrenos*  de  con- 
siderável espessura  são  formados  pelos 
depósitos  das  cheias,  e  de  uma  constitui- 
ção uniforme  até  grande  profundidade. 

Os  construclores  ingleiee  IriMícan  cliar- 
rnas  para  lavouras  Tundas,  que  exigem  o 
emprego  de  dez,  ou  pelo  menos  oito  ro- 
bustos cavallos.  Pela  comparação  que, 
mais  de  uma  vez,  temos  lido  occasião  de 
faier  entre  estes  instrnuMolos  e  os  de 
construcçio  fraoceza,  destinados  para  o 
mesmo  uso,  parece-nos  preferíveis  estes; 
e  a  charrua  de  maior  grandeza  do  sys- 
tema  de  Grignon  é  exceilente ;  mas,  entre 
todas  as  charruas  para  lavouras  fendas, 
a  de  maior  mérito  é  a  collossal  charrua 
do  sr.  Vallerand.  Ksta  charrua  é  de  dois 
corpos,  podendo  assim  virar  a  terra  para 
ambos  os  lados,  e  lavra  com  perfeição,  • 
notável  para  tio  enorme  instrumento,  á 
profundidade  de  45  a  55  centimelroe. 

Se  o  emprego  de  instrumentos,  que  vi- 
ram e  misturam  o  subsolo  com  o  solo, 
pôde,  em  muitas  circumstaocias,  ser  pre- 
judicial, nio  acontece  o  mesmo  ao 
.quelles  que  abrem  o  subsolo  sem  o  tira- 
rem da  sua  posição,  e  apenas  lhe  dão  um 
estado  convenierde  de  desaggregação,  le- 
vaotando-o  e  tornando-o  fofo  e  permeá- 
vel. Os  Instrumentos  mais  energicoe  des» 
tínados  para  este  uso,  sSo  as  charrua$ 
de  subsolo.  Onde  o  emprego  da  drenagem 
não  tem  dado  ao  terreno  qualidades  phy- 
sicas,  que  o  põem  ao  abrigo  do  excesso 
de  humanidade,  e  até,  muitas  vezes,  da 
excessiva  seccura,  e  o  tomam  permeável 
ao  ar ;  o  uso  das  lavouras  do  subsolo  é 
de  uma.Jitilidad^,  q/m  mal  aefdde  mn- 
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enr,  sem  Ibe  ter  dírecfamente  observado 

os  excellenles  eíTeitos. 

As  charruas  de  subsolo  são  umas  ve- 
zes formadas  de  um  simples  deiile  de 
ferro  fixado  a  xan  apodediarroa,  apoiado 
sobre  rodas  e  terminado  inferiormente 
por  uma  forle  rrllia,  como  no  modelo  in- 
ventado pelo  sr.  Uead,  e  posteriormente 
aperfeiçoado  por  vários  couslruclores :  ou- 
tras vezes  compostas  de  um  atará,  oo 
lamina  de  ferro,  em  eima  fixada  ao  apo, 
p  em  baixo  presa  intimamente  ao  dente, 
que  adiante  termina  por  uma  relha  es- 
treita ;  tendo  de  mais  o  ateiró,  de  um  e 
outro  lado,  ornas  bastes  de  ferro  salien- 
tes e  dispostas  como  em  escada  para  le- 
vantar a  terra  quebrada  pela  relha ;  d'pste 
typo  è  o  subsolo  de  Howard :  outras  ve- 
zes emfim,  a  charrua  subsolo  tem  mais 
de  orna  peça  que  rompa  o  terreno,  e 
Il'e83e  caso  toma  jà  os  caracteres  de  um 
escarificador.  Um  bom  instrumento  de 
um  subsolo  fraocez,  exposto  pela  compa- 
nhia Perseverança,  outro  exposto  pelo  sr. 
Bachelay,  e  finalmente  o  cxcellenle  mo- 
delo de  íloward.  da  colleccno  Jus  srs. 
Borges,  podiam  dar  aos  agricultores,  que 
estudassem  a  exposição  agrícola,  a  oppor- 
laoidade  de  fixarem  a  soa  attençio  sobre 
estes  otilissimos  auxiliares  de  uma  la- 
voura. 

Um  inconveniente  muitas  vezes  grave, 
sobre  ttido  entre  nós,  onde  a  maior  parle 
dos  agrícollores  dispQem  de  pouco  gado 
de  trabalho,  se  oppõe  ao  uso  regular  e 
geral  dos  instrumentos  destinados  unica- 
mente a  abrir  o  subsolo ,  e  vem  a  ser,  a 
necessidade  de  fazer  trabalhar  estes  ins- 
trumentos ao  mesmo  tempo  que  as  char- 
ruas ordinárias,  e  logo  atraz  d"est.is.  D'esta 
necessidade  resulta  a  de  se  empregarem 
mais  homens  e  aoimaes,  do  que  no  sys- 
tema  de  simples  lavoura,  e  isto  justa- 
mente na  época  em  que  aíTlaem  os  traba- 
lhos do  campo.  Para  diminuir  muito  esta 
diDSculdade,  tem-se  juntado  á  charrua  or- 
dinária uma  de  subsolo,  tixada  ao  mesmo 
opo,  por  detraz  do  corpo  da  charrua,  e 
abrindo  a  terra  n'nm  nivel  inferior  ao 
•fundo  (lo  sulco  que  este  abre.  Aquelle 
accrescentamenlo,  feito  à  charrua  de  Gri- 
gnon,  tem  dado  excellenles  resultados.  A 
asie  do  instrumento  do  anfrmto  flxa-se  na 
extremidade  posterior  do  apot  entre  as 
rablças  e  pode  alongar-se  mais  nu  menos, 
para  levar  mais  ou  menos  fundo  a  relha 
que  inferiormente  a  termiu«i.  Trabalhando 


com  este  apêndice  importante  a  charrua 

apresenta  grande  estabilidade,  e  tem  uma 
acção  muilo  enérgica,  sem  o  emprego  de 
um  grande  numero  de  animaes  de  tra- 
balho. 

Para  completar  na  camada  superficial 
o  tijiltalho  (la  charrua,  já  quebrando  os 
torrões  peíjuenos,  esmiuçando  a  lerra,  e 
preparando-a  para  receber  a  acção  almos- 
pberica,  já  dispondo-a  para  abrigar  coo* 
venienlemente  as  sementes,  já  arrancando 
as  liervas  mins  e  limpando  d"nllas  a  parte 
superior  das  leivas,  usa-se  de  grades,  ins- 
trumentos bem  conhecidos,  consiruidos 
todos  segundo  os  mesmos  princípios,  uns 
differindo  muito  no  pesn,  na  grandeza,  na 
fórma  dos  dentes,  na  enorgia  e  na  pffica- 
cia  de  acção,  e  no  esforço  de  que  preci- 
sam para  fooccionar  convenientemente. 

A  cada  uso  particolar  se  deve  adaptar 
a  construcção  das  grades  —  pesadas  ou, 
leves,  com  dentes  mais  oii  menos  longos 
e  de  formas  variadas.  Os  denles  de  ferro 
são,  porém,  os  que  devem  preferír-sc;  e 
na  sua  disposição  relativa  deve  attender-se, 
a  que  cada  um  abra  no  solo  um  risco  dis- 
lincto,  e  a  que  lodos  os  riscos  fiquem 
egualmente  espaçados  uns  dos  oulros.  A 
grade  do  systema  de  Valcourt,  de  pau, 
com  dentes  de  ferro«  é  uma  das  melho- 
res para  bem  preparar  a  tem.  e  (Keste 
bom  modelo  havia  uma  grade  liem  cons- 
truída na  exposição,  fabricada  pelo  sr. 
itego.  As  grades  inglezas,  todas  de  ferro, 
de.  que  se  viiim  algumas  na  exposição, 
conslruidas  |)or  Howird,  ext;cutam  l)om 
trabalho;  e  tem,  de  mai3,  a  vantagem  de 
se  poderem  unir  duas  ou  tres,  para  func- 
cionarem  simultaneamente,  o  que  econo- 
misa  tempo  e  gado.  Estes  instrumentos 
conjugados  podem  gradar  uma  largura 
de  dois  a  tres  melros. 

A  grade  6  um  instrumento  insufficiente 
para  abrir  o  solo,  desaggregar  os  torrões, 
e  arrancar  as  raízes  das  hervas  ruins,  até 
á  profundidade  a  que  chega  charrua.  O 
estirpadort  inslrnmento  pesado  com  cinco 
ou  mais  dentes  fortes,  curvos,  longos  e 
ponteagudos,  que  penetram  no  solo,  e  o 
abrem  energicamentp,  completa  o  traba- 
hallio  da  grade,  executando  uma  opera- 
ção análoga,  mas  acluando  em  Ioda  a  ca- 
mada arável.  Nos  bons  instrumentos  d*este 
género,  os  dentes  fíxam-se  geralmente 
n'uma  armação  de  ferro  de  f(')rma  trape- 
soidal,  sustentada  em  tres  ou  quatro  ro- 
das, e  podendo  subir  ou  descer,  por  meio 
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de  um  mecíianismo  simples  para  o  ins- 
trumento poder  peneirar  mais  ou  menos 
proAiDilainente  no  solo. 

Além  d  este  instrumento,  òo  esearifi- 
cador,  é  muitas  vezes  de  grande  vanta- 
gem empregar  outro  de  construrção  aná- 
loga :  mas,  cujos  dentes  em  vez  de  serem 
eslreilos  e  ponteagudos,  acabam  ínfcrior- 
menle  por  folhas  ou  relhas  triangulares 
e  achatadas.  Este  inslrumenlo,  a  que  mui- 
tos conslructores  dão  o  nome  de  esfirpn- 
dor,  é  muito  eflicaz  para  arrancar  e  cor- 
tar as  raizes  profundas,  para  abrir  o  solo 
borieontabnenla  á  profundidade  a  que 
chega  o  trabalho  da  charrua  ordinária,  e 
para  tornar  fofa  a  terra  debaixo  para  cima. 
Dombasle  usou  de  um  estirpadnr,  menos 
bem  construído  do  que.os  actuaes  iustru- 
mentoe  logleies,  muito  menos  fácil  de  re- 
gular em  quanto  á  profundidade,  mas  já 
muito  eíBcaz  e  util  nimia  boa  lavoma.  O 
•instrumento  inventado  por  Doml)a>lt'  foi 
introduzido  em  Portugal  por  u(n  agi  icul- 
tor  iDtellígenle«  respeitável  pelo  seu  ca- 
racter, zeloso  instigador  do  progresso 
agrícola,  o  sr.  Manuel  Maria  Ilolhcclie ; 
e  o  seu  uso  tem-se  propa^jadu  uin  (louco 
nos  campus  do  Ribatejo,  com  o  nouie  de 
Lambeche. 

Us  ioglezes  construem  um  ini^trumento 
simples,  intermeilio  pnire  a  rharrua  de 
subsolo  e  o  escariíicador,  rujo  uso  seria 
conveniente  na  lavoura  das  nossas  terras 
compactas.  Esle  instrumento,  escarifica- 
dor  de  subsolo,  é  todo  de  ferro,  tem  um 
apn  terminado  anteriormente  por  um  re- 
gulador e  atraz  por  duas  rahiras;  logo 
adiante  das  rabigas,  lixada  ao  apo,  e  cru- 
lando-se  em  angulo  recto  com  este,  existe 
uma  forte  barra  de  ferro:  ao  apo  pren- 
de-se  um  ateiró  ostreiío,  curvo,  e  lermi- 
nailo  em  ponta  de  escarific.tdor.  A  barra 
de  ferro,  de  um  e  outro  lado  deste  dente 
central,  flxam-se  outros  dois  dentes,  me- 
nos fortes,  mas  de  egoai  construção.  O 
mais  recommendavel  dos  instrumentos 
desta  espécie  ( BroadsharesJ  é  o  construído 
por  Bentall. 

Para  simplificar  a  alfoia  agrícola,  para 
sobstjiuir  um  instrumento  bom  e  com- 
pleto a  dois  medíocres,  ou  muito  caros, 
os  inglezes  combinaram  n'um  só  appare- 
Ibo  os  duis  instrumentos;  o  cscarifica- 
4or  B  O  ettirpador.  Para  conseguirem 
este  resultado,  os  constmrtores  dispOem 
um  caixilho  de  ferro,  forte  c  bem  fabri- 
^doi,  sobro  Jres  rodas»  tuna  dianteira  e 


dnns  laleraes ;  a  este  caixilho  fixara  den- 
tes, terminados  iníenormenle  de  modo 
que  se  lhes  podem  addiciooar,  de  uma 
maneira  estável,  diversas  fulhas  mais  ou 

menos  largas,  em  fórnia  de  cufilia  de  ferro 
de  sela,  de  relha  ti  iangular,  ele,  segundo 
o  resultado  que  se  pretende  obter.  Estes 
instrumentos,  os  ctuiitfadores,  alo  prefe- 
ríveis a  todos  os  outros  do  mesmo  género 
pela  solidez  e  simplicidade  da  sua  construc- 
çâo.  pela  facilidade  cora  que  podem  gra- 
duar-se  e  dingir-se,  e  pela  variedade  de 
trabalhos  que  podem  executar.  O  culiiva- 
dor  do  cnnstructor  inglez  Coloman,  de  que 
na  exposição  se  podia  ver  um  exemplar 
na  collecção  de  instrunuMilos  do  sr.  Hol-  , 
beche,  ú  de  lodos  o  mais  perfeito  e  com- 
pleto. 

O  uso  de  rolos  on  cylindros,  para  que- 
brar os  torrões  depois  da  lavoura,  para 

conchegar  a  terra  antes  das  sementeiras, 
()ara  lixar  as  plantas  no  s  lo,  para  que- 
brar a  crosta,  que  formam  as  pègadas  dos 
animaes,  para  cobrir  as  sementes  finas, 
etc,  é  boje  considerado  em -toda  a  parte 
como  indispensável  n'uma  lavoura  bem 
dn  igida.  Os  l  olos  podem  ser  lisos,  forma- 
dos de  cilindros  de  madéira,  de  pedra  ou 
de  ferro  coado ;  ou  crivados  de  dentes  de 
diversas  fórmas ;  ou  construídos  de  discos 
circulares  de  diíTerentes  feitios,  girando, 
mais  ou  menos  liviemente,  n  um  eixo.  Os 
rolos  lisos  são  pouco  enérgicos,  o  seu 
elTeito  sobre  os  torrões  nas  terras  fortes, 
ê  ínsulTicíente,  O  seu  movimento  é  difficil, 
sobretudo,  nas  voltas,  e  sendo  os  rolos 
formados  de  uma  só  peça  cylindrica.  Não 
são  muito  superiores  àqnelles  os  rolos  de 
dentes  fixos  a  um  cylindro,  a  nlo  ser  em 
terrenos  pouco  compactos,  e  que  aoueiD 
muito  bem  fabricados.  Uolos  enérgicos, 
sempre  eíTicazes,  de  um  uso  fácil,  func- 
cionaudo  bem  em  todas  as  círcumslancias, 
com  tanto  que  a  occasiio,  relativamente 
á  humanidade  do  solo,  sijabemescolbida; 
rolos  preferíveis  a  quantos  se  teem  inven- 
tado, são  os  do  constructor  inglez  Crosskill, 
modernamente  aperfeiçoados.  Os  rolos  de 
Crosskill  são  formados  de  discos  indepen- 
dentes, de  ferro  coado,  armados  de  den- 
tes nos  bordos  e  no  mesmo  plano  dos 
discos;  estes  dentes  podem  ser  triangula- 
res, ou  curvos  em  gancho;  preperidicular- 
mente  a  estes  dentes  ha  outros  menores, 
que  se  elevam,  de  um  e  outro  Hdo,  sobre 
a  superfice  dos  discos :  estes,  cm  numero 
de  do2d  OQ  mais  em  cadanúc»,  sâoalierw 
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ndameofe  maiores  e  nenores ;  os  maio- 
res, lendo  um  olhai  mais  largo  do  que  os 
menores,  para  poderem  girar  sobre  o  eixo 
cummum  do  rolo,  subindo  ou  (lestendo, 
em  rebi^  aos  diaeos  menores,  segundo 
o  exigem  os  pequenos  accidentes  do  ter- 
reno. Na  exposição  havia  alguns  rolos  do 
syslema  Crosskill,  expostos  por  l.ivrado- 
res :  e  um  exposlo  pela  compaolna  Ver- 
aeverança.  O  sr.  Holbeche  ex|ioz  um  rolo, 
por  elle  inventado  ha  (juarenla  aniM»,  de 
madeira  com  dentos  de  ferro. 

Como  se  vé,  pela  rápida  noticia  que  le- 
mos dado,  na  exposição  agrícola  de  Lis- 
boa estavam  representadas  as  machinas 
mais  perfeitas,  hoje  usadas  na  Europa, 
para  lavrar  a  terra,  limpal-a  e  preparal-a 
para  as  sementeiras,, em  que  se  empre- 
gam como  molor  os  anímaes.  Além  des- 
tes instromeolos,  também  na  exposição 
se  podia  estudar  o  excellente  ap[iareIho  de 
lavonin  a  vapor,  construidí»  por  Hi»ward, 
um  dos  mais  perfeitos  alé  hoje  conheci- 
dos. Deste  apparelho,  porém,  occupar- 
008-liemos  n^ootro  artigo,  depois  de  ha- 
ver conchiido  o  esludo  dos  inslrumentos 
de  cultura,  citlheila  e  preparação  de  pro- 
ductos  agricolas.  em  que  se  empregam  os 
animaes  como  motores. 

J.  D*A.  COBTO. 


Proposta  de  lei  para  a  liberdade  de  com- 
rnerdo  de  careaaa  apraaoiuda  Aa  ea- 
naraa  palò  ministro  das  obraa  publi- 
cas, commercio  e  industria,  na  sessão 
de  22  de  fevereiro  ultimo. 

Senhores. — A  uma  longa  serie  deabun- 
dantes  colheitas  de  ccreaes  seguio-se  ou- 
tra de  annos  escassos,  e  de  producção  in- 
ferior às  exigências  do  consumo ;  do  que 
resultou  a  necessidade  de  se  abrirem  os 
portos  do  reino,  fechados  aos  cereaes  es- 
trangeiros por  disposições  legislativas  que 
se  reputavam  protectoras  da  producção  na- 
cional. 

A  carta  de  lei  de  29  de  julho  de  4854 
auctorisou  o  governo  a  decretar  a  impor- 
tação do  milho  estrangeiro  pelos  portos 
seccos  e  molhados  do  continente  do  reino; 
e  na  ilha  da  Madeira,  pelo  porto  do  Fun- 
chal, até  31  de  dezembro  do  referido 
anno. 

A  esta  medida  seguiram-se  as  cartas  de 
lei  de  o  de  julho  de  1855,  31  de  maio 
e  a  de  juUio  de  18o6,  ddejunbode  1859, 


27  de  marvo  de  ISID.e  If  de  selimbp» 

de  1861. 

O  governo,  em  virtude  das  aurtorisa- 
ções  que  estas  cartas  de  lei  Ibe  çonferi- 
ram,  pulUicou  deienove  decretos;  o  Mm 
tem  a  data  de  14  de  agosto  de  f(Í68»  per- 
mittindo  a  inlnxlnição  de  cereaes  estran- 
geiros até  21  de  abril  de  1863. 

Fromulgaram-se  pois,  em  nove  anoos, 
dezenove  medidas  provisórias  I 

Este  facto  condemoa  irrevogavelmente 
o  syslema  dos  expedientes,  e  demon.stra 
com  a  uiaior  evidencia  a  necessidade  de 
uma  lei  permanente. 

O  governo  declinando  de  si  a  respon- 
sabilidade da  continuação  d*este  estado 
anómalo,  tão  prejudiíial  aos  produclores 
como  aos  consumidores,  pede  a  vossa  at- 
lenção  sobre  as  considerações  que  servem 
de  fundamento  à  proposta,  que  logo  te- 
rei a  honra  de  vos  ler. 

A  primeira  necessidade  sncial  é  a  da 
alimeolação  publica,  e  os  cereaes  são  a 
base  d*essa  alimenta^.  Compete  pois  á 
adminislracção  superior  velar,  sobreUiáo, 
pelas  subsistências  do  povo,  dentro  da  OT" 
bila  da  suas  allribuições. 

Acredilava-se  em  outros  tempos  que  a 
nação  mais  rica  era  a  que  salisfaxía,  com 
08  seus  pr<  •duetos,  às  suas  próprias  ne- 
cessidades. O  sTsiema  da  prohibiçâo  as- 
sentou sobre  este  deplorável  erro.  Pro 
lejam-se  as  industrias  nacionaes,  para  que 
sem  deprndeneia  das  alMoê  posm  o  paii 
produzir  tudo  o  de  que  pMoa  para  sa- 
tisfação  de  todas  as  suas  necessidades. 
Este  era  o  iheraa  dos  econoraislas,  ou, 
para  melhor  dizer,  dos  estadistas,  que  por 
muitos  annos  gorvemaram  as  priocipaes 
nações  da  Europa. 

Hoje  não  se  acredita,  e  demonstn-se 
com  a  luz  da  evidencia,  que  um  paiz  deve 
voltar  a  sua  actividade  somente  para  aquel* 
tas  indostrias,  que  teem  por  si  o  favor 
clima  e  do  sólo,  c  o  indispensável  anxi» 
lio  das  contlições  económicas. 

Sobre  esta  verdade  inconcussa  está  fun- 
damentado o  syslema  da  liberdade  indus* 
trial  e  commercial,  de  que  tem  manado* 
a  prosperidade  dos  povos  que  o  adopta- 
ram. Protejnm-se  por  todos  os  vielas  í»- 
direcios,  que  não  estorvem  o  livre  exer- 
drío  da  aelividadê  mdmiiial,  aquiUa$ 
industrias,  que  no  paiz  encontram  a$imh 
diiões  do  seu  fecundo  desenvolvimento,  e 
permutem-se  com  as  nações  estrangeiras 
08  géneros,  que  nós  vantajosamenU  pro^ 
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duzimos,  por  outros  que  ellas  também 
pnduMim  vank^oiomentt.  È  esla  a  doa* 
trioa  orliMMioia,  que  sabstílaío  as  máxi- 
mas erróneas  dos  ajiligos  estadistas,  e  que  ^ 
preside  aclualmenle  aos  coiisellios  de  lo- ; 
das  as  administrações  supenoi  es,  prugres- 
sitias  6  {Ilustradas. 

Applícando  estes  luminosos  principios 
i  questão  dns  subsistências  é  manifesta  a 
missão  do  governo.  1'romover  o  melho- 
ramento das  condições  geraes  da  produc- 
çSo  dos  cereaes,  empregando  para  este 
effeito  os  ineios  Indirectos  que  dependem 
dos  poderes  públicos,  c  deixar  iii lei rn mente 
livre  a  acção  do  comraercio  para  levar  aos 
mercados  estrangeiros  o  sobrante  do  con- 
sumo nacional,  ou  trazer  d*elles  os'  sup- 
prímeolos  de  que  o  paiz  carecer,  é  quanto 
o  governo  pôde  e  deve  fazer. 

Se,  dado  o  mellioramento  das  rondi- 
çOes  geraes  da  producrão,  ainda  assim  a 
nossa  lavoura  não  puder  competir  com  os 
productores  de  oerea  .s  estrangeiros,  de- 
verá ella  restringir  a  area  d'esta  cultura, 
e  aproveitar  a  aptidão  do  nosso  clima  e 
sdio  para  outras  cullivaçôes  naturalmente 
favorecidas. 

Mas  ter-se-ba  realísadoo  melhoramento 
das  con^^COes  geraes  da  produção  agrí- 
cola? 

As  memorias  dos  nossos  sábios  aca  e- 
micos,  e  outros  escriptos  de  naturaes  e 
eamobos,  dMcrevendo  com  tristes  cores 
o  estado  da  nossa  agrículiura,  antes  da 
memorável  época  de  1820,  apontaram 
as  causas  da  sua  extrema  decadência,  enu- 
merando assim  as  principaes : 

Osloraes,  com  todos  os  privilégios  odio- 
sos, ^(oe  08  acompanhavam  —  os  direitos 
banaes  —  os  extensos  baldios,  maninhos 
e  coutadas  —  as  terras  amortisadas  em 
poder  das  ordens  religiosas  —  os  vínculos 
—os  diaimos,  as  jogadas  e  outras  alca- 
valas— os  nínhiIios  transhomantes  e  os 
pastos  communs  —  a  instituição  das  or- 
denanças e  das  milicias  —  os  detestáveis 
abusos  da  iei  do  recrutamento  e  do  tempo 
de  serviço  na  tropa  de  linba — os  embar- 
gos para  ofoimeciaBento  de  viveres  e  trans- 
portes do  exercito  —  a  falin  de  viris  de 
oommanicação  —  a  desptivti.içrid  do  reuio 
— >0  péssimo  syslema  de  arrendaiuenlus 
— e  finalmente,  a  repugntncia  dos  no- 
bres para  a  vida  rural. 

Foi  sobre  este  quadro  tão  (iei,  como 
sombrio,  que  se  rellectirain  (js  primeiros 
jaiOA  Ua  aurora  da  liberdade.  Os  (|ue  a 


saudaram  puderam  apenas  lançar  os  ali- 
cerces da  obra  da  nossa  regeneração  so- 
cial, tantas  vezes  estremecida  e  abalada; 
mas  nem  por  isso  faltaram  obreiros  para 
a  continuar.  Se  a  obra  ainda  não  está  com- 
pleta é  porque  ella  é  grandiosa,  demanda 
sacríOeios,  e  só  a  mão  do  tempo  á  pôde 
polir  e  rematar. 

Sejamos  justos.  O  aspecto  do  paiz  está 
transformado  jjelas  variadas  manifestações 
da  civilisação,  e  não  é  a  industria  agrí- 
cola a  que  menos  tem  participado  dos  be- 
nefícios dti  progresso.  A  liberdade  não  é 
o  íim,  mas  é  nm  meio,  uma  condição  es- 
sencial da  mais  productiva  applicação  da 
actividade  humana.  Aquelles  que  pedem 
a  liberdade  da  terra  nSo  a  podem  negar 
ao  coromercio. 

E  não  a  devem  negar,  porque  a  liber- 
dade do  commercio  não  prejudica,  antes 
favorece  o  progresso  agrícola. 

Os  interesses  mal  entendidos  são  os  que 
lançam  raiies  mais  fundas  e  que  mais  .cus- 
tam a  extirpar.  .\s  prohíbíções  e  as  pro- 
tecções mal  entendidas  estão  n'este  caso. 
Todas  as  industrias  as  quizeram,  todas  as 
pediram  e  todas  as  têero  defendido,  poi^ 
que  se  Aindaram  e  mantiveram  por  lar- 
gos annos  á  sombra  d'ellas.  Sombra  fu- 
nesta, que  lhes  entorpeceu  a  vida  ev  mo- 
vimento, enfraquecendo-as  a  ponto  de  não 
poderem  sustentar  a  sua  posição  no  campo 
da  concorrência.- 

Entre  os  tres  systemas — a  prohibi^o, 
a  protecçJio  c  a  livre  trcca,  ha  muitos  an- 
nos que  se  travou  uma  lula  incessante.  O 
syslema  prohibitivo  foi  o  primeiro  que 
largou  o  campo ;  era  o  menos  sustentá- 
vel, porque  impedindo  o  movimento  do 
commercio  retardava  o  progresso  das  na- 
ções, privando-as  dos  beneíicos  resulta- 
dos da  mutua  permutação  dos  productos, 
(]ue  umas  podiam  offerecer  e  outras  pro- 
curar. 

O  syslema  protector  exagerado  é  a  pro- 
hibigão  mascarada  com  um  nome  enga- 
noso, porque  nada  protege.  Quando  se 
entendia  que  unui  nação,  para  ser  inde- 
[)endenle  e  rica,  era  preciso  qne  produ- 
zisse tudo  o  de  que  necessitava,  acredita- 
va-se.  para  esse  elfeilo.  na  elTicacia  do  sys- 
lema alta  [uente  protector;  porém  logt»  uue 
se  reconheceu  que  a  divisão  do  trabalho 
e  a  especialisação  das  indqslrias  eram 
leis  supremas  do  prngreso,  desmorona- 
ram-se  as  barreiras  que  separavam  os  po- 
vos, desappareceram  as  oadonalidades,  o 
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a  anica  bandeira  que  protege  as  indus- 
trias é  a  superioridade  dos  seus  produ- 
ctos,  verificada  no  campo  da  livre  coucor- 
reDcia. 

As  lotas  dé  liberdade  económica,  ainda 
que  mais  pacificas  do  que  as  dn  líhei  ihnle 
politica,  nem  por  isso  deixaram  de  ser 
tenazes.  Ha  mais  de  uai  i»eculo  que  elias 
duram,  e  comqoaoto  o  domínio  da  liber- 
dade económica  tenda  rapidaoieote  à  vas- 
sallagem  universal,  ainda  assim  encontra 
resistências  em  um  ou  outro  ponto. 

Custa  a  dizel-o,  Portugal  é  um  d'esses 
pontoei 

rao  podemos,  dizem  os  nossos  lavra- 
dores de  cereaes,  concorrer  com  os  es- 
trangeiros. 

Concedemos  que  esta  asserção  se  po* 
desse  sustentar  com  argumentos,  mais 
ou  menos  rasoaveis,  em  outro  tempo; 
boje  não  pôde  ter  essaargmneotaçSo  egoal 
força. 

Â  terra  desamorlisada,  livre  e  desaí- 
fttmlada  da  multidio  de  aicavaílas  que  ave- 
lavam os  seus  cultivadores;  mais  de 
2:000  kilomctros  de  esirad  is  ordinárias, 
já  construídas  pelos  sysiemas  mais  aper- 
feiçoados; uma  importante  rede  de  cami- 
nlios  de  ferro,  que  liga  os  princípaes  cen- 
tros da  população  do  reino;  a  fundação 
de  diversos  estabelecimentos  de  credito, 
fabris,  mctallurgicos  e  indusiriaes,  que 
são  poderosos  auxiliares  da  agricultura  ; 
a  diffusSo  do  ensino  primário ;  os  succes- 
.  SITOS  aperfeiçoamentos  da  ínstrucção  agrí- 
cola e  veterinária,  professada  no  instituto 
agrícola :  eis,  em  resumo,  além  de  outras 
de  menos  importância,  a  serie  de  medi- 
das que  os  poderes  públicos  téem  effe* 
ctuado,  em  beoeOcio  commom  do  çaiz, 
e  muito  príQCipalmenIe  da  nossa  agneul- 
tura. 

Alguns  dos  que  defendera  a  legislação 
probibitiva  e  protectora  apoiam-se  em  uma 
CDnsideração  que  apparenla  o  valor  da  ra- 
sio  concludente.  <  Seja  abolido  o  systema 
protector  para  todas  as  industrias ».  Mas 
cumpre  atlender  que  é  menos  a  titulo  de 
protecção,  do  que  com  iiituilo  fiscal,  que 
se  conservam,  nas  pantas  das  alfandegas, 
direitos  bastante  elevados  sobre  alguns 
artigos  de  importação.  As  alfandegas  do 
continente  do  reino  rendem  mais  de  réis 
6.000:0(X)<HK)0  por  anno,  e  a  coniribui- 
ç8o  predial  pouco  excede  a  sexia  parle 
d'aqueita  quantia.  Diminuída  a  receita  das 
aifimdaits,  metade  que  tae,  pela  redoop 


ção  dos  direitos  de  importaçSo,  seria  for- 
çoso duplicar  ou  triplicar  a  contribuição 
predial,  para  occorrer  às  despezas  publi- 
cas, que  tendem  a  sueoesiNo  e  indispeii* 
sável  aogmenlo.  Portanto  sendo  as  alfan- 
degas um  instrumento  fiscal,  o  desfalque 
do  producto  d'ellas  teria  de  ser  derra- 
mado sobre  a  collecla  predial. 

Outros  exageram  os  recekie  da  eonoor- 
rencía. 

Abertos  os  portos,  liizem  elles,  os  ce- 
reaes estrangeiros  invadiriam  os  nossos 
mercados,  porque  nos  paízes  roais  alraza- 
des,  como  a  Rússia,  o  preço  da  cultura 
6  ínsigní&cante,  e  nos  paizes  adiantados, 
como  França,  Bélgica  e  Inglaterra,  os  aper- 
feiçoamentos da  agricultura  reduzem  tam- 
bém o  preço  da  producção;  e  por  isso 
nem  com  uns  nem  com  outros  nós  po- 
demos competir. 

É  manifesta  a  sem  rasão  d'estes  discur- 
sos. A  Rússia  produz  cereaes  baratos  no 
interior,  e  a  grandes  distancias  dos  cen- 
tros de  consumo  e  de  exportado.  Fóra 
d  ahi  o  preço  dos  cereaes  é  cotado  pelos 
merradoá  reguladores.  A  Inglaterra  é  o 
primeiro  consumidor  de  cereaes  ;  só  de  tri- 
go imporU,  em  media  annual,  25.000:000 
de  Iwctolitros  (alqueires  181.000:000).  É 
este  grande  mercado  que  taxa  os  preços, 
cujos  registros  attestam  que  nos  ultimes 
vinte  annos,  a  contar  de  1840  a  1860,  o 
valor  do  trigo  tem  variado,  por  bectoli- 
tro,  entre  sjisOO  e-id980  réis,  ou  por  al- 
queire 770  a  410  réis.  Vf-se  pois  que  a 
Portugal  nunca  pode  vir  trigo  estrangeiro 
a  menos  de  4iO  réis  o  alqueire,  pois  que 
nunca  foi  á  Inglaterra,  mercado  principal 
e  centro  das  mais  importantes  especula- 
ções mercantis,  por  menor  preço  do  que 
o  de  410  réis  referido  ao  anno  de  fSSI. 

O  mercado  regulador  dos  trigos  da  Rús- 
sia, no  Mar  Negro,  é  Odessa,  e  neste 
(lorto,  no  mencionado  periudr)  de  vinte 
annos,  nunca  o  trigo  baixou  de  l|MO 
réis  por  hectolitro,  ou  tUi  rito  por  al» 
queire.  Ora  se  na  Inglaterra  nunca  se  ven- 
deu este  género,  em  preço  annual,  por 
menos  de  410  réis  o  alqueire,  é  patente 
que  para  os  mercados  do  reino  nSo  po- 
deria vir  também  por  menor  preço  de  410 
réis,  pela  i  asão  obvia  de  que  o  commer- 
(1(1  para  as  grandes  praças  e  sempre  mais 
vaiiiajobo,  attenta  a  facilidade  de  todas  as 
transacções. 

Verdade  é  que  os  trigos  danubtanos  e 
os  da  £g|plo  aio  muito  maie  lianioa 
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que  OS  âe  Odessa ;  ms  nem  uns  nem  tm- 
tros,  pela  raa  péssima  qoalídade,  podem 
allluir  aos  nossos  mercados;  os  do  Egy- 
pto,  príncipaUnenle,  em  consequência  de 
um  cheiro  ileleslavel,  são  impróprios  para 
apaoifica0o,  e  oa  Inglaterra  empregam-se 
exdusiTameiile  para  a  exiracvio  da  fé- 
cula. 

Os  trigos  do  Báltico  são  bons  para  a 
paoilicação,  porém  grande  parte  d  elles 
aSo  WCfM  em  fornos,  perdendo  por  este 
moUvo  a  forca  germinaiifa,  e  por  isso 
todo  o  seu  valor  como  sementes;  o  que 
lhes  dá  uma  cerla  depreciação,  em  cnn- 
cori^QCia  com  outros,  que  preenchem  os 
dois  fina^da  alimeola^  e  da  repro- 
doc^.  Acresce  mais  que  as  transacções 
para  aquellas  paragens  são  acompanhadas 
de  muita  mcei  teza,  proveniente  dos  im- 
pedimentos que  oppòtí  á  navegação  o  gelo 
dos  mares.  Navios  lia,  que  inido  alli  bus- 
car carga,  ficam  sem  movimi>oto  mquanio 
dura  a  estação  invernosa.  Estes  riscos  di- 
mifluem  o  valor  (l;is  mercadurias  que  es- 
tão sujeitas  a  solTre-lus. 

Restam  os  trigos  dos  Estados  Unidos, 
que  dSo  passam  de  mediana  qaalidade,  e 
que  se  não  podem  imporlir  por  taes  pre- 
ços que  assombrem  os  nossos.  No  refe- 
rido período  de  vinte  annos,  o  menor 
preço  do  trigo  em  New-York  foi  de  ré'S 
Í^Í4ÍI3  por  beelolitro  ou  333  réis  por  al 
queire.  Se  a  esta  somma  acrescentai  mos 
todas  as  despezas  de.commissões.  em- 
barque e  desembarque,  freles,  sei^uros, 
ele,  etc.,  ver-se-ha  que  não  ficam  nos 
mercados  nackmaes  mais  baratos  do  que 
oa  de  outras  procedências.  ^ 

Cumpre  observar  que  os  preços  de  que 
se  faz  menção,  sendo  os  mais  baixos  que 
se  encontram  no  período  de  vinte  annos 
(1840  a  4860),  correspondem  ao  anno  de 
Í85l,  e  desde  então  apresentam  uma  con- 
siderável elevação. 

Na  presença  d'estes  factos  de  incontes- 
tável veracidade  é  fácil  c^dcular  os  resul- 
tados da  liberdade  do  commércio  de  ce- 
reaes  estrangeiros  em  concorrência  com 
06  de  producção  nacional. 

Segundo  os  dados  olíiciaes,  publicados 

ria  alfandega  munici)>al,  a  capital,  isto 
o  concelho  de  Lisboa,  consome  em 
media  annual  3.354:000  alqueires  ou 
463:i50  hectoliiros  de  lodos  os  cereacs. 
Suppondo  que  esla  massa  alimentar  de 
.  babitantes  e  anímae^  domésticos  provém 
de  colheitas  naaionaiBa»  6  aoa  tres  distri- 


dos  do  Atemlejo— Bija,  Évora  e  ForU- 

legre,  e  aos  dois  da  Estremadara— San- 

tarem  e  Lisboa,  que  ella  se  ha  de  pedir; 
porque  em  annos  de  regular  pr  iducção 
sobeja-lhes  um  excedente  do  próprio  con- 
sumo, bastante  para  satisfozer  as  neces- 
sidades  alimentares  da  capital.  Sio  exa- 
ctamente estes  districtos  os  que  estão 
gosando  dos  altos  beneficios  da  viação 
aperfeiçoada,  pois  que,  além  das  vias 
aijuatícas  de  que  naturalmente  sio  dota- 
dos, dsfrui  taro  as  vantagens  de  im()or- 
lanles  esticadas  ordinárias,  em  grande 
parle  já  construídas ;  e,  o  que  ainda  é 
mais,  das  que  lhes  vão  proporcionar  as 
linhas  férreas  qne  os  percorrem  na  soa 
maior  extensSo,  e  que  dentro  em  pouco 
tempo  completarão  o  giro  de  suas  rápi- 
das e  presagiosas  carreiras. 

É  evidente  que  a  este  respeito  os  pai- 
zes  competidores  de  Portugal,  na  prodoe- 
çãn  .de  cereaes,  tão  sâo  mais  bem  ser- 
vidos, t  lambem  manifesto  que  não  serão 
as  n:içôes  mais  adiantadas  nos  processos 
de  lultivação  que  hão  de  vir  desanimar 
os  nossos  mercados,  porque  ellas,  a  In- 
glaterra, a  França  e  a  Bélgica,  longo  de 
exportarem,  sSo  importadoras  de  ce- 
reaes. 

São  portanto  os  trigos  do  Mar  Negro 
que  mais  receios  incutem  nns  nossos  pro- 
pi  ieUirios  e  cultivadores.  Pois  bem.  veja- 
mos qual  è  o  fundamento  de  suas  appre- 
benções  discorrendo  sobre  dados  seguros. 
Porém  antes  de  entrar  nesse  exame  se- 
ja-nos  permitlido  reproduzir  textualmente 
a  parte  relativa  a  este  assumpto,  extra- 
hida  de  um  documento  official,  apresea- 
tndo  em  França  ao  corpo  legislativo  e  ao 
seriiido,  em  março  de  48GI,  pela  com- 
missão  do  conselho  d  estado,  para  esse 
effeíto  nomeada. 

flÉ  necessário  entrar  mais  directamente 
n  esta  questão  da  invasão,  que  se  antolha, 
dos  trigos  vindos  a  vil  preço  da  Rússia 
meridional.  Podem-se  assim  resumir  os 
esclarecimentos  mats  im|{ortaotes  forneci- 
dos por  diversos  documentos. 

«Os  domínios  mais  prósperos  da  região 
coinptehendidn  entre  o  Prulh  e  o  Donetz, 
ao  norte  do  .>]ai'  Negro,  do  Mar  de  AzoíT, 
e  do  Valle  do  Don,  sSo  explorados  por 
particubres,  ricos  e  iiitelli»;entes,  qoes^ 
guem  em  sua  administração  os  princípios 
adoptados  petos  cultivadores  abonados  da 
I  Inglaterra  e  da  maior  parte  da  .  Europa. 
I  Nio  se  apressam  a  veDder  no  tcpipo  de 
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abundância;  conservam  dnrante  muitos  j 
anoos  seus  trigos  em  paveas,  ou  em  cel- 
leiros,  sié  ao  momento  em  qoe  a  eaeas- 
Ud,  maoifulando-se  no  occidenie.  itres 
assegora  preços  suíBcieotemeDte  etofa- 
dos. 

«Abaixo  doestes  domínios  de  primeira 
ordem,  se  eooootram,  sem  duvida,  mui- 
tas terras  exploradas  ou  possuídas  por 
proprietários  menos  rico?,  menos  escla- 
recidos, que  são  obrigados  a  vender  pre- 
cipitadamente a  todo  o  preço;  mas  os 
trigos  d*estes  proprietários  sio  compra- 
dos por  negociantes  ricos,  eslabelecidos 
no  meio  dus  terras  de  trigo,  on  nos  por- 
tos da  expedição,  os  quaeâ,  seguindo  o 
exernfÉ)  dado  pelos  proprietários  de  (irí- 
meire  ordem,  se  abstém  de  vendera  halxo 
preço,  cmqunnfo  nfio  empregam  todo  o 

o  eeo  ca[M[al  disponível. 

«De  sorie  que  na  bacia  do  Mar  Negro 
Dio  sevendepaina  ex|)ortaç9o,  em  tempo 
de  baixa,  senio  uma  insigniflcante  parte 
da  produrçío,  que  excede  o  capiíil  e 
meios  de  credito  dos  cullivadorps  e  nego- 
ciaotes  de  cereaes;  e  os  baixos  preços 
qoe  se  vêem  cotados  aos  mercados  rus- 
sos, em  épocas  de  abundância,  referem-se 
a  pequenas  quantidades,  que  os  possui- 
dores, instigados  por  qualquer  .penúria 
accídental,  sio  obrigados  a  vender. 

«  Exagera-se  muito,  além  d*islo,  a  im- 
portância da  producçjín  de  cereaes  da  Rús- 
sia meridional,  com  referencia  á  alimen- 
tação estrangeira.  A  verdade  é  que,  de- 
pois qoe  se  estuda  e  visita  este  pais,  se 
eooheoe  que  não  esti  em  posição  de  for- 
necer regularmente  a  alimentação  a  ou- 
tras nações:  a  sua  prodiicção  é  muito  ir- 
regular e  immeosa  a  sua  extensão;  no 
mesnio  anuo  ha  frequentes  vezes  escas- 
sfls  «m  alguns  dos  sen  governos,  e  abun- 
dância n'outros.  O  que  pôde  dizer-se,  de- 
clara mr.  Jagger-Schmill,  como  címclu- 
são  do  seu  relatório,  é  que,  em  caso  ur- 
gente, o  eetraugeíro  eneontrarA  sempre 
na  Rússia,  a  preços  elevados,  com  que 
preencher  o  deficit  áa  sua  prodncçãn,  pnra 
completar  o  que  é  necessário  á  sua  sub- 
sistência. 

c  Emqoauto  à  influencia  da  emancipa- 
çHo  dos  servos  na  Rússia,  sohre  a  pro- 
tiucç?io  de  cereaes,  julga-se  que.  pondo 
de  parte  a  crise,  que  trará  a  liansforma- 
çlo  do  estado  social  dos  paizanq^  do  im- 
pério, idmiltindo  mesmo  que  esta  crise 
poM  aogHMolar  a  prodoccte  dos  cereaes. 


não  poderá  d'ahi  resultar  uma  maior  quan- 
tidade de  cereaes  dispouiveis  para  a  ex- 
portação, porque  O  coBsofflo  de  cereaes 
interior  augmentarà  oeeeasariamente  em 
proporção  pelo  menos  do  incremento  da 
producção ;  e  em  todo  o  caso  augmen- 
undo  a  mão  de  obra,  o  aluguer  das  ter- 
ras se  elevari,  e  o  preço  dos  cereaes  Dio 
poderá  diminuir;  todos  os  documentos  in- 
sistem sobre  a  circum-Jlancia  de  que  na 
Hussia,  no  momento  em  que  o  commercio 
exporta,  ha  províncias  que,  privadas  da 
rommunicacões  com  aqMitas  em  qoe  aa 
colheitas  são  aboodaoles,  esiio  aasoladaB 
pela  fome. 

« Segue-se  d  aqui  que  um  dos  effeitos 
fliais  eerlOB  do  estabeleciaieiíto  dos  cami- 
nhos de  ferro  na  Rússia,  com  relaçio  á 
questão  que  nos  occupa,  será  de  fornecer 
ás  provint  ins  russas,  que  actualmente  são 
expostas  á  fome,  os  meios  de  se  alimen- 
tarem oom  os  pfodoclos  que  hoje  se  es» 
portam,  e  por  conseguinte  em  vez  deaug- 
meiílar,  pelo  conlrario  deve  diminuir  a 
massa  dos  cereaes  destinada  ã  exporta- 
ção. 

cEm  resumo:  a  objeccio  dmís  grave» 

em  appareuoia,  qoe  se  apresenta  contra 
a  liberdade  do  commercio  de  cereaes,  e 
que  se  di*duz  da  supposta  concorrência 
que  os  trigos  russos  fazem  á  nossa  agri- 
cultura, nlo  resiste  a  um  esame  atteiMo 
e  reflectido.  Seja  que  se  observem  os  ef- 
feiíns  d  esta  concorrência  sobre  os  mer- 
cados inglezes,  depois  que  eila  se  estabe- 
leceu lívrameute,  e  os  que  uma  experisD- 
cia  de  muitos  aiino^  produziu  no  nosso 
paiz,  seja  que  se  estude  a  situação  pre- 
sente do  commercio  e  da  cultura  de  ce- 
reaes na  Rússia  meridional,  ou  ainda  o 
progresso,  que  o  tempo  possa  traier,  é 
forçoso  reconhecer,  mMDO  verdade  do  facto 
incontestável,  que  a  nossa  agricultura  não 
pôde  ser  de  modo  algum  ameaçada  pela 
concorrência  dos  trigos  russos,  os  quaes 
nunca  pddem  aviltar  os  nossos  pre- 
ços. » 

A  media  dos  preços  do  trigo  em  vinte 
annos,  como  já  disse  a  cont^tr  de  1840  a 
4860,  foi  em  Odessa  de  24385  réis  por 
hectolictru,  ou3dOrèb  por  alqueire.  Pôde» 
até  onde  chega  a  previsílo,  affirmar-se  que 
esie  preço  não  baixará.  Ora  addicionan- 
do-lbe  todas  as  despezas,  até  entrar  no 
mercado  de  Lisboa,  não  deverá  desoer  de 
480  réis  o  alqueire,  como  ae  v6  do  se* 
goiote  calculo ; 
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Custo  do  trigo   330  réis 
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480 


Ninguém  ígDora  qui  no  mercado  de 

Lisboa  ha  sempre  uma  notável  dilTerença 
de  preços,  regularmente  200  réis  por 
alqueire.  Essa  differença,  a  faYor  dos  tri- 
gos Dscionaes,  é  om  aUestado  authentico 
da  soa  eicellemsia  aobn»  os  estrangeiros 
de  todas  e  quaesquer  procedências.  Ern 
vista  dn  que.  é  rasnavel  calcular  em  100 
réis  pelo  menos  a  differença  do  valor  in- 
trínaeoo  do  dobso  trigo  comparado  com 
es  que  vem  de  fóra. 

Agora  se  reconhecerá  como  sSo  ctume- 
ricos  os  receios  das  invasões  dos  trigos 
de  Odessa  e  de  outros  paizes,  quaesquer 
^  sejam.  Todafia  ae  as  nofies  expostas 
ainda  nio  bastarem  para  traDquillisar  o 
animo  dos  nossos  lavradores  de  cereaes, 
outras  se  apresentam  ao  espirito,  logo 
que  o  encontrem  desassombrado  de  pre- 
eooeeiloa. 

Os  capitães  entregues  ás  transacções 
mercantis  não  são  menos  preciosos,  nem 
menos  exigentes  do  que  são  os  capitães 
collocados  na  agrícoltora ;  demandam  se- 
gwanQa,  procoram  evilar  os  riscos,  e  lo- 
cupletam ou  arruinam  os  seus  possuido- 
res, segundo  o  prudente  ou  iucoosiderado 
uso  que  d  elles  fazem. 

8i4»poQbaflM»  que  o  trigo  se  vendia  em 
liaboa  a  480  réis,  e  que  om  ou  maia  com- 
mercianles  importavam  para  este  mer- 
cado grandes  carregações,  afim  de  as  ne- 
gociar por  aquelle  preçu.  Aconteceu  po- 
rém O  que  era  ioerítaTel ;  a  abuodancia 
trooie  o  barateio,  e  o  importador  fez  uma 
operação  imprudeote,  qoe  de  certo  não 
(ornará  a  repetir. 

Mas  por  que  principio  se  nSo  iouDdam 
oe  nerndoft  de  outro  género  que  tem  li- 
vre movimento? 

A  praça  de  Lisboa  e  todas  as  praças 
eommerciaes  deveriam  estar  sempre  ob- 
atniidaa  de  todas  as  mercadorias,  que  a 
ellas  podem  livremente  concorrer,  se  es- 
sas fossem  as  consequências  da  lil)erdade 
de  commercio.  Mas  é  ijue  iku»  são  nem 
pódem  ser,  porque  a  livre  trua,  longe 
de  caasar  a  estsgnaç&o  dos.  géneros*  as 
grandes  osdlIacSes  dos  preQos  e  a  per- 
(prba^  dos  mercados,  pelo  contrario  im- 


prime  no  commercio  ama  acção  regular' 
nivela  os  preços,  desaffronta  os  mercados 
e  estabeteiBe  a  ordem  económica,  alterada 
pela  mal  entendida  ambi^  de  enormes 

ganâncias. 

Os  prohibicionislas  laboram  em  um  erro 
que  os  assusta,  e  não  querem  prestar  ho- 
menagem á  verdade  que  os  deve  irsBqvi* 
lisar.  A  liberdade  traz  os  preços  vis,  di- 
zem elles  ;  mas  isto  é  um  engano  que  se 
ratifica  com  a  historia  aberta.  Ha  mais  de 
quarenta  annos  que  entre  dós  domina  o 
rêgimem  da  prohibição. 

Que  preçxis  mais  vis  do  que  esses  por 
que  se  téem  vendido  cereaes  protegidos 
peto  systema  pruhibitivo? 

A  lUierdade  do  commercio  o  i|iie  te 
nio  sio  preços  vis»  sio  preços  médios, 
preços  normaes,  que  significam  o  verda- 
deiro valor  dos  géneros.  Ahi  lêem  estado 
os  portos  abertos  muitas  vezes,  sem  que 
ainda  se  verificasse  essa  terrífica  invasio. 
Pôde  dizerse,  qoe  desde  1854  è  livre, 
entre  nós,  o  commercio  dos  fcreaes:  e 
que  diz  a  historia  dos  preços?  PaciQcará 
a  inquietação  dos  espíritos,  que  despreoc- 
cu  pados  a  consultarem. 

Redarguirão,  que  são  annos  de  escassez 
nacional,  e  que  por  isso  não  tem  baixado 
os  preço^  com  a  importação  de  cereaes 
estrangeiros.  Mas  o  qne  teia  o  eommei^ 
cio  livre,  em  aooos  de  aimndante  prodoe- 
ção?  Acharia  então  opportunidade  para 
inundar  os  mercados?  Quem  primeira- 
mente soíTreria  as  consequências  do  avil- 
tamento dos  preços?  Seria  o  comnereio 
ou  a  lavoora?  Nio  se  pdde  acreditar  qne 
o  commercio,  para  arruinar  a  lavoura,  se 
arruine  a  si  próprio.  Em  annos  de  escas- 
sez sobem  os  preços,  e  o  commercio  as- 
pecola  fasendo^e  importador ;  na  presença 
de  colheitas  abundantes,  opéra  em  sentido 
inverso,  converte-se  era  exportador. 

£  isto  mesmo  o  que  se  tem  observado 
n*estes  oitímos  annos,  em  que  os  portos 
se  abriram;  os  cereaes  entraram  e  saíran, 
procurando  n  equilíbrio  dos  preços.  Era 
1856,  que  foi  um  dos  annos  de  maior  pe- 
núria, importaram-se  5.233:6t>5  alquei- 
res de  cereaes;  mas  nem  por  isso  deboo 
de  haver  saida;  eiportaram-ee  180:580 
alqueires. 

Sobre  todas  eslas  considerações  vem 
outra,  só  de  per  si  sufliciente,  ()ara  ga- 
rantir a  nossa  lavoura  dê  preços  Ínfimos. 
Como  já  se  referiu,  a  Inglaterra  precisa 
anntialmente  de  um  suf^primento  de 
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25.000:000  de  hectolitros  de  trigo,  e 
m-ãiá  de  9.000:000  de  outros  cereaes.  È, 
poueo  mais  ou  meoos,  este  o  eieedente 
dos  peites  exportadores.  .\  nossa  colheita 
regular  anda  por  1 1 .0^)0:000  de  hecloli- 
tros  de  todas  as  espécies  de  cereaes, 
quantidade  em  que  se  orça  o  cousumo  e 
seneoles.  Qrt,  ainda  que  abnode  a  Doasa 
prodnccio,  ainda  qoe  eila  teoiía  grande 
incrementn.  lá  estão  os  mercados  inglezes 
para  lhe  dar  vasão,  com  vantagem  para 
nós  e  para  elles,  peia  differeoça  dos  fre- 
tes, e  pela  bomtade  do  geoero. 

E  sobre  este  ponto  convém  advertir 
que  os  mercados  inglezes  repelliram,  por 
muito  tempo,  os  trigos  rijos,  como  são 
geralmeole  os  dossos  ;  hoje  precisam  d*el- 
les  para  oUsturar  oom  os  moles,  porqoe 
aperfeiçoaram  os  processos  da  sua  pani- 
ficação. Os  nossos  trigos  ribeiros  são  ex- 
celieotes,  e  os  durasios  de  superior  qua- 
lidade. Eis  um  teslematiho  Insospeilo : 

<  De  resto  os  trigos  de  Hespanha  e 
Portugal,  emquanlo  á  qualidade,  são  ma- 
gniíii-os,  podem  conlar-se  no  numero  dos 
mais  bellos  trigos ;  sómente  em.  grande 
parte  890  de  essência  dura.  Esta  varí»* 
dade  de  trigo  proporciona  meooiy extrac- 
ção de  farelo,  rende  mais  em  farinha,  e 
esta  mesma  farinha  dú  uma  maior  quan- 
tidade de  pão. »  (Inquérito  sobre  a  revi- 
sSo  da  legislação  de  cereaes,  na  Frsnça, 

em  marro  de  1859  —  Gunldrée  fíoilcnu, 
chefe  da  repartição  de  subsistências  mi- 
litares no  ministério  da  guerra.; 

A  este  respeito  pôdeconsairar-se,  como 
esclarecimento,  o  excellenie  relatório  do 
estudo  industrial  e  chimico  dos  trigos  por- 
luguezes,  publicado  pelo  disliricto  lente 
do  instituto  agricola,  João  Ignacio  Ferreira 
Lapa. 

Venha  embora  a  atmodaocia,  praza  a 

Deus  felicitar  com  ella  o  paiz,  entrem  pe- 
los portos  grossas  carregações  do  prin- 
cipal mantimento  do  povo,  e  não  temam 
OS  nossos  lavradores  o  svíHameolo  dos 
preços,  que  là  está  o  commercío  da  pri- 
meira nação  mercantil  do  mundo  com  a 
mira  alçada  sobre  as  nossas  excedencias, 
para  as  reduzir  immediatamente  ás  mais 
justas  proporções. 

E  tanto  isto  é  assim,  e  tanto  a  liberdade 
do  commercio  não  envilece  os  preços,  que 
depois  que  a  inglatei  ra  abriu  os  seus  por- 
tos, os  cereaes  tiveram  sempre  alli  mmlior 
preço  do  que  na  Fraoçs,  que  conservava 
os  seqs  fscbados,  oq>  o  <|oe  ainda  era 


peior,  entorpecidos  pelo  emlnraçoao  qrs- 
lema  da  escala  movei. 

Mas,  dirio  os  nossos  agríeoltores.  qoe 
benefícios  temos  nôs  a  esperar  da  líberw 

dade  do  commercio? 

Muitos,  e  muito  importantes,  qoe  po- 
deriam compor  longa  enumeração,  mas 
que  se  podism  redmsír,  eom  rslacfo  ao 
Dosso  paiz,  a  breves  indicaçOes. 

Da  impulsão  da  industria  commercial  es- 
tão dependentes  os  aperfeiçoamentos  da 
industria  agrícola ;  tudo  o  que  entorpecer 
o  Kvre  movimento  do  eommercio,  retarda 
e  interrompe  o  progresso  da  agricultura. 
O  florecimento  de  algum  ramo  do  com- 
mercio exprime  sempre  a  prosperidade 
da  industria  correlatrva.  Mau  grado  ao  sjs- 
tema  da  probibicio,  que  inutilisou  o  ma- 
gestoso  porto  de  Lisboa,  destinado  pela 
sua  situação  geographica  para  ser  o  em- 
pório dos  cereaes  da  Europa,  como  foi 
Liome,  Malta,  e  o  estt  sendo  bo}e  Msne- 
Iha.  Bslabeleeido  em  Lisboa  o  commercio 
de  cereaes,  nunca  os  nossos  deixarão  de 
ter  venda  prompta  e  vantajosa.  Se  ncf  Porto 
não  houvesse  respeitáveis  e  opul^tas  ca* 
sas  do  oommereio  especial  de  vinhos,  mie 
teria  acontecido  às  vinhas  do  Doaro?  De- 
pois que  em  Lisboa  se  localisou  o  com- 
mercio do  azeite,  este  abundante  produ- 
cto  do  nosso  sólo  nunca  mais  chegou  a 
depreeiar-se.  £  qne  os 
tèem  tanta  necessidade  de  comprar, 
os  prodiiclores  de  vender. 

A  liberdade  do  commercio  traz  o  eqoi* 
líbrio  e  a  permaoencia  dos  preços;  nio 
os  deixa  oscilar  até  aos  sens  eitremos. 
Nada  ha  que  tanto  perturbe  os  cálculos 
(In  a^Ticultor  como  a  versatilidade  dos  pre- 
ços. Tudo  é.  confusão  na  economia  agrí- 
cola, quando  o  artificio,  o  monopólio  e  a 
incerteza  dominam  os  mercados.  Estas  sio 
as  consequências  do  systema  da  prohibi- 
ção,  e  da  continuada  necessidade  de  alte- 
ra-lo. 

Nio  é  só  a  agrienllnra  que  soflire  eom 

a  extrema  variaf^  dos  preços ;  todas  as 
outras  industrias  a  accusam  de  eguaes  ou 
peiores  damnos.  O  capital  circulante  per- 
faz sempre  uma  das  maiores  verbas  de  . 
despeza  nas  explorações  indostriaes,  ab- 
sorvida pelo  salário.  Ora,  é  obvio  qoe  a 
alta,  a  baixa  oii  a  regularidade  do  preço 
das  subsistências  traz  comsigo  a  alta,  a 
baixa  oo  a  regularidade  do  preço  do  sa- 
lário. E  qual  dos  systemas  poderá  man« 
ler  dentro  de  nsoaveís  limites  t  variabi^ 
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lidade  dos  preços?  É  sem  duvida  o  da 
livre  troca,  que  por  isso  é  o  mais  conve- 
niente para  todas  as  industrias  e  conse- 
quentemeDld  para  a  agricultura,  que  tem 
n'elbis  o  seu  mais  poderoso  aoiíliar. 

Portugal  avaiitaja-se  a  muitos  paizes  em 
algumas  condições  industriaes.  Se  nos  fal- 
tam certas  matérias  primas»  e  porventura 
O  earvio  de  pedra,  temos  a  compensação 
Doe  variados  frudos  da  terra;  mas  ó  pre- 
ciso que  files  sejam  baratos,  para  que 
baratas  liquem  lambem  as  subsistências. 
Está  claru  que  promovendo-se  por  este 
meio  o  eslar  úês  classes  operarias, 
oieila-fe  rorçosamenle  o  meliioraffleoto  da 
fortuna  agrícola. 

Mas  com  que  fim  se  lia  de  dar  impulso 
ao  progresso  da  agricultura?  Será  uuica- 
meole  para  ella  se  limitar  a  satisfazer  as 
necessidades  do  paiz?  Como  ó  que  se 
leme  a  concorrência  nc^s  i)roprios  mer- 
cados, quando  é  nos  estrangeiros  que  a 
luta  se  na  de  empenhar?  Pondera-se  que 
oa  nossos  terrenos  não  são  dos  mais  pró- 
prios para  a  culiivaç^o  dos  cereaes.  e  que 
por  isso  será  sempre  desefíual  a  luta,  É 
por  isso  mesmo  que  nos  convém  a  frao- 
qata  doa  portos.  Limite-se  a  area  cerea- 
lífera ás  terras  de  primeira  ordem;  as 
inferiores  aproveilem-so  para  outras  cul- 
turas. A  vinha,  o  montado,  o  olival  en- 
contram no  solo  e  clima  lusitano  todas  as 
cãodicSeii  do  mais  vigoroso  desenvolvi- 
mento. Constituamos  n' estas  e  oulras^ul- 
tíiras,  protegidas  pela  natureza,  a  nossa 
especialidade  agrícola.  Assim,  restricla  a 
lavoura  de  cereaes,  pode  ella  aperfei- 
çoara a  ponto  de  competir  com  todos 
08  produclores  estrangeiros,  dentro  ou 
fóra  do  paiz.  Pois  não  convif  á  mais  espe- 
cialisar  as  culturas,  segundo  as  disposi- 
ções naturaes  dos  nossos  terrenos,  do  que 
forçal-os  a  produzir  cereaes,  que  os  es- 
trangeiros nos  podem  foiTiecer  em  Irocji 
de  outros  géneros,  de  que  elles  carecem, 
e  entre  nós  abundam? 

Alguns  economistas  sosleotam  que  os 
oereaes  sio  o  padrio  de  todos  os  valo- 
res; mas,  sem  entrar  na  controvérsia,  a 
verdade  é  que  o  preço  dos  cereaes  é  um 
typo.  que  regula  muitos  outros  pfeços; 
e  para  isto  se  reconhecer  basta  reflectir 
na  perturbado  económica,  que  se  mani- 
festa quando  os  preços  locam  nos  extre- 
mos, maximé  lo  de  carestia,  porque  en- 
tão a  sociedade  soffre  profundos  abalos. 

E  i|oem  nio  vd  no  syatoma  da  prohí- 


birío  a  occasiSo  próxima  d'essa  pertar- 
baç/ío  na  ordem  económica,  e  d'esses  aba- 
los na  ordem  social?  A  carestia  è  sempre 
um  grave  mal.  Por  bem  attentos  que 
esteiam  os  poderes  públicos,  o  remédio 
vem  sempre  tarde.  H^,  nove  annos  que  o 
commercio  tem  salvado  o  paiz  da  fome. 
.Mas  por  que  preço?  Se  fosse  livre  a  sua 
acção  os  suppriinentos  que  temos  rece- 
bido, e  que  nos  tèem  costado  por  mais 
de  5.000:OOOf5(K)(l  róis,  liaver-se-hiamrea- 
lisado  por  muito  menor  somma. 

Mas  este  ainda  não  é  o  maior  mal.  A 
excessiva  carestia  é  o  preço  da  fome  para 
as  faiidlias  necessitadas,  e  o  da  míngua 
para  todas  as  classes  operarias.  SofTre 
laiiiljem  com  ella  o  grande  numero  de  pe- 
(juenos  proprietários  ruraes,  de  que  está 
povoado  o  reino,  mdrmente  nas  provin- 
cias  do  norte.  Noloo-se  em  França  que  no 
anno  de  1837  faltavam  os  mancebos  que 
deviam  preencher  os  contingentes  do  re- 
crutamento ;  accusou-se  a  inexactidão  do& 
recenseamentos,  mas  ultimamente  verífl- 
cou-seque  haviam  diminuído  os  nascimen- 
tos em  1817,  anno  de  triste  recordação, 
porque  fui  o  anno  da  fome! 

Em  summa,  a  liberdade  de  commercio 
de  cereaes  é  uma  necessidade  económica 
e  social,  comprovada  pelo  testemunho  dos 
factos,  evidenciados  pele  critério  da  ex- 
periência, e  confirmados  pelo  aucluridade 
das  nações  mais  iUostradas. 

A  Inglaterra  em  1840  decretou  a  liber- 
dade do  commercio  de  cereaes,  para  co- 
meçar a  vigorar  em  18i9.  A  esta  segui- 
ram-se  oulras  medidas  análogas,  e  apesar 
da  tenaz  resistência  que  encorilraram,  boje 
todos  abençoam,  porque  sob  o  seu  influxo 
benéfico  a  prosperidade  d"aquella  nação 
progride  rapidamente;  tanto  que  o  go- 
verno acaba  de  propor  uma  considerável 
reducção  nos  impostos. 

Quando  se  organisou  o  Zollwerein,  ado- 
ptoií-se  a  isenção  de  direitos,  como  bases 
das  tarifas  do  commercio  de  cereaes ;  e 
comquanio  se  resenhasse  a  cada  um  dos 
estados  a  facoldade  de  tomar  medidas  ex- 
traordinárias noscflsosexcepcionaes,  desde 
1840  nenhum  usou  d  essa  faculdade,  ape- 
sar das  crises  alimentares  de  1853  e  1857. 

Na  Áustria  rege  o  principio  da  liber- 
dade do  commercio  de  cereaes,  mediante 
o  módico  direilo  de  3IJ  reis  nn  importa- 
!  ção,  desde  o  principio  d  este  .século, 
j    Na  Hollanda  decretou-se  em  1847  a  li- 
I  vre  ímportaçio  de  oereaes»  com  o  insigoí- 
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ficanle  direito  de  ii  réis  por  alqueire. 

Cm  1818  a  Bélgica  seguia  o  «uunplo 
da  Hollanda,  revogando  o  syslema  da  et- 

cala  movei  que  alli  regi.i. 

Na  Suissa  reina  o  systema  da  lilienlade 
commercial  ha  muitos  annos ;  outro  lanto 
acontece  na  própria  Turquia;  a  Rússia 
adoptou-o  em  I8S7. 

Em  todos  os  antigos  estados  que  for- 
mam aclualmenle  o  novo  roinn  da  Ilaiia. 
era  livre  o  commercio  dii  cereaes,  a  nãu 
ser  em  Nápoles,  onde  liuje  também  se 
acha  estabelecido. 

A  França  ofifereceu  grande  resistnnrin 
ao  eslabelecimenlo  ilo  conimerrio  livre  di' 
cereaes;  mas  a  força  das  idéas  judias  e 
tão  poderosa  e  iiisisleiíie  que,  por  lim, 
fènce  todos  os  ob^^taculos.  O  decreto  de 
IS  de  junho  de  ISCI,  abolindo  a  esoila 
movei  e  Iodas  as  leis  re>triclivns  i  >  com- 
mercio de  cereaes,  ò  o  iriuinplio  C()iii[)lelo 
dos  bons  principios,  das  mais  sãs  doutri- 
nas da  scieocia  económica. 

Se  a  liberdade  do  commercio  de  cereaes 
houvesse  manifestado  a  sun  beneficente 
inlluencia  em  um  ou  oulro  paiz.  poder- 
se-hia  aUrd)uir  este  lisonjeiro  aconteci- 
mento ás  disposições  especiaes  da  locali- 
dade; porém,  sendo  adoptado  o  mesmo 
principio  em  diversos  tem  >os.  em  diver- 
sos paizes  e  debaixo  do  influxo  de  diver- 
sas circumstancias.  produzindo  sempre  o 
mesmo  resultado,  ou  havemos  de  oegai* 
0  rigor  do  critério  da  verdade,  e  fechar 
os  olhos  á  luz  da  evidencia,  ou  reconhe- 
cer a  ellic-íicia  do  pi  iiicipio  e  a  bondade 
das  suas  cunsequeiicias. 

Julgo,  senhores,  que  as  considerações, 
que  dou  por  terminadas,  offerecem  am- 
pla base  á  medida  que  vou  propor-vos  e 
(pie  t  itnsisle  unicamente  em  dar  prema- 
neucia  ás  disposisões  legislativas,  provi- 
sórias e  eicepcionaes  por  que  se  tem  re- 
gido, iia  bastantes  annos,  o  nosso  com- 
mercio de  cerencs. 

Parecerá  inconseíjuente  a  medida  aos 
que,  lendo  esta  exposição,  onde  se  invo- 
cam os  princípios  da  liberdade  commer- 
cial, e  se  proclama  a  eiceltencia  dos  seus 
resultados,  virem  carre^rado  um  direito 
na  importação  de  cereaes  estrangeiros. 

iNáo  são  por  certo  os  géneros  alimen- 
tares da  primeira  necessidade  os  mais 
próprios  para  solTrerem  a  arção  do  fisco, 
mormente  estando  elles  jã  alTeclados  do 
direito  de  consumo  que  pagam  na  alfan- 
dega municipal.  £>tas  observações  deve- 
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riam  ser  attendidas  se  não  preponderas- 
rem  outras,  que  se  julgaram  mais  impe- 
riosas. Uma  lei  de  caracter  permanente, 
que  vae  influir  sobre  n  primeira  das  nos- 
sas industrias,  deve  ir  revestida  de  todas 
as  condições  que  lhe  grangôem,  senão  o 
applauso  de  lodos  os  interessados,  pelo 
menos  a  aceitação  do  maior  numero. 

Com  essa  ni?o  duvida  o  governo  contar, 
ponjue  os  mais  estrénuos  partidários  da 
<unpla  liberdade  commercial  são  os  pró- 
prios que.  nas  manifestações  do  progresso, 
preferem  a  morosidade  firme  e  segura  à 
celeridade  imprudente  e  arrebatada  ;  em- 
ipi.iiilo  (pie  os  principaes  defensores  das 
uie.is  menos  liberaes  reconhecem  de  bom 
^rado  que,  iio  meio  d  esta  geral  Irans- 
rormnçid  das  sociedades  modernas,  a  w»» 
pensão  do  movimento  é  a  extinção  das 
fontes  da  vida  e  o  torpor  da  morte.  Sendo 
assim,  se  uns  retardarem  o  passo,  e  ou- 
tros se  principiarem  a  mover,  marchando 
pel.)  mesmo  caminho,  hSo  de,  quando  me* 
nos  o  cuidarem,  enconlrar-se,  e  abraçar-se 
irmãmente  no  mesmo  ponto,  oomo  se 
abraçaram  Cobdeii  e  Peei. 

Para  realisar  este  prudente  intuito  to- 
ma-se  o  período  de  quatro  annos.  decrM- 
ceodo  o  direito  por  bíemiios«  até  se  tor- 
nar permnneiiie.  Foi  o  que  na  Graa-Bro- 
tanlia  se  praticou  em  1840. 

Uma  das  disposições  mais  importantes 
da  pi  oposta  é  o  estabelecimento  de  dois 
depósitos  de  cei  eaes,  um  em  Lisboa*  OU* 
tro  r)0  Porto.  Não  fatigarei  a  vossa  atten- 
ção  expondo  as  vantagens  que  d'ahi  hão 
de  provir,  por  ser  obvia  a  comprebeasão 
d'ellas.  tixalá  que  a  este  e  a  muitos  oor 
tros  respeitos  se  tivessem  abraçado  os  es- 
clarecidos conselhos  do  nosso  douto  es- 
criptor  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  por- 
que assim  ler-se-hiam  realisadoos  seus  pa- 
trióticos votos.  Farmoi  Luboa  o  maii  rico 
empório  do  mundo,  depotUo  e  iseala  do 
todo  o  commercio  delle. 

Permitli-me,  sen)iores,  que  cu  conclua, 
citando  as  notáveis  palavras  de  Turgot, 
cuja  memoria  será  sempre  venerada  do 
todos  os  homens  de  bem ;  palavras  que 
lhe  concitaram  o  desagrado  publico;  que 
se  perderam  abafadas  pelo  lemoroso  som 
de  uma  revolução  espantosa ;  e  que,  pas- 
sados qnasi  cem  annos,  proferidas  solem* 
nemente  no  alto  de  um  throno,  serriram 
de  fundamento  a  uma  lei,  (jue  rege  uma 
das  mais  poderosas  e  illusiradas  nações 
do  mundo. 

31 
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•  Qnanlo  mais  livre,  animado  e  extenso 
fôro  commercio,  tanlo  mais  prompta,  effi- 
caze  abnnflantemenle  será  o  povo  provido; 
tanlo  mais  os  preços  serão  uniformes,  e 
tanto  menos  se  aÂistario  do  pi  eço  mé- 
dio 6  habitual,  que  é  necessariamente  o 
regulador  dos  salários. . .  O  rei  deve,  a 
bem  de  seus  povos,  honrar.  prntPííer  e 
animar  de  um  modo  especial  o  commer- 
do  de  oereaes,  que  6  o  mais  necessário 
a  todos.  > 

Com  estes  fundamentos  tenho  a  honra 
de  submettor  à  vossa  consideração  a  se- 
guinte proposta  de  lei : 

Artigo  1.*  É  livre  a  exportaçSo  de  ce- 
reaes,  trigo,  milho,  centeio,  cevada  e  aveia, 
debaixo  de  qualquer  fórma,  por  todos  os 
portos  sercos  e  molhados  do  reino,  me- 
diante um  direito  de  W  réis  por  100  líi- 
logrammas,  ou  2  réis  por  alqueire. 

Art.  8.*  £  permitlida  a  imporlaçio  de 
cereaes  ostrangeiros,  Iripo,  milho,  cen- 
teio, cevada  o  avein,  pelos  portOS  seccos 
e  molhados  do  reino. 

S  onico.  Os  referidos  cereaes,  em  grão, 
pagario  os  direitos  estabelecidos  por  liien- 
nios  na  tabeliã  que  faz  parte  d*esla  lei ; 
reduzidos  a  fnririlin,  rm  ramrí,  paf^nrâo 
mais  to  por  cento,  e  sendo  espoada  mais 
25  por  cento  dos  mencionados  direitos. 
^  Art.  3.*  Os  cereaes  estrangeiros,  admít- 
tídos  na  conformidade  do  artigo  antece- 
dente, licnm  tnmbem  sujeitos  aos  impos- 
tos que  pagam  os  nacionaes  despachados 
para  consumo. 

Art.  4.*  No  fim  de  quatro  annos  flcaiKo 
permanentes  os  direitos  con.^ignados  na 
tabeliã  com  relaçHo  ao  ultimo  biennio. 

Art.  5."  È  permittiílo  o  deposito  de  ce- 
reaes estrangeiros  em  Lisboa  e  Porto, 
com  prévio  pagamento  dos  direitos  esta- 
belecidos na  tabeliã  de  que  trata  n  artigo 
2."  d'esta  lei,  os  qunes  direitos  serSo  res- 
liluidos  no  c;iso  <|i"  reexportação. 

Ari.  G."  O  governo  fará  os  regulamen- 
tos necessários  para  a  execução  d'esta  lei. 

Art.  7.*  Fica  revogada  toda  a  legisla- 
do em  contrario. 

Ministério  das  obras  publicas,  conirner- 
cio  e  mduslria,  em  21  de  fevereiro  de 
IMS.saMo  CkrgtoiUmiú  dê  Abreu  e 
SoÊua* 
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Proposta  de  lei  para  a  liberdade  do  com- 
merdo  dos  vinhos  do  Alto  Bouro,  apre- 
sentada  às  camarás  pelo  ministério  das 

obras  publicas,  commercio  e  indastria, 
na  sessão  de  ti  de  íevereiro  ultimo. 

No  anno  de  4678  sorj^ram  nos  portos 
da  Gran-Bretanha  as  primeiras  408  pipas 

de  vinbo,  produzido  nas  margens  do 
nosso  rio  Douro,  e  tão  l)em  agourada  foi 
esta  tentativa  mercantil,  que  já  na  era  de 
1728  a  exportação  d'aquelle  valioso  pro- 
duclo  se  elevou  ao  numero  de  85:870 

pipns. 

Do  que  se  deduz  concludentemente  que 
a  industria  vinicula  do  Douro,  no  espaço 
de  meio-  século,  superando  os  perigos  da 
infância,  percorreu  todas  as  phases  da 
sua  fundação  para  se  constituir  por  fim 
independente  (!  forte. 

E  não  fui  sem  vi?a  luta  que  ella  alcao* 
çou  os  fóros  de  verdadeira  industria;  por 
que  os  vinhos  de  França  lhe  disputavam 
tenazmente  os  mercados  britannicos  que 
ba  longos  annos  assenhoreavam.  Só  de 
Bordéus,  para  os  abastecer,  saiam  aniiual- 
mente  mais  de  duzentos  navios  carrega- 
dos d*aquelles  vinhos. 

Assignala-se  este  primeiro  periodo  da 
tiisloria  vinícola  do  Douro  por  uma  cir- 
cumsiancia  digna  da  maior  allenção.  Sem 
duvida  é  assas  notável  que  aquella  indus- 
tria, entregue  ao  seu  próprio  movimento 
podesse  surgir,  crescer  e  prosperar  sem 
um  acto  de  soberania  que  a  regulasse, 
sem  uma  medida  protectora  que  lhe  dèsse 
amparo  e  favor.  Nasceu,  creou-se  e  flo- 
receo  à  sombra  da  Uberdade! 
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A  industria  vinícola  do  Doaro,  depois 
de  uma  exislencia  de  oilenla  aiinos,  leudo 
Já  exportado  mais  de  90:000  pipas  de 
víDbo,  havendo  conquistado  o  melhor 
mercado  do  mundo,  é  então  declarada 
iniiabil  para  ser  submetlida  á  tutela  de 
uma  suprema  regência  económica  1 

Pelo  alvará  de  40  setembro  de  1756, 
refèrendado  pelo  insigne  ministro  do  se- 
nhor D.  José  I,  foi  instiiuida  a  companhia 
geral  da  agricultura  das  vinhas  do  Alto 
Douro. 

N*esta  data  começa  o  segundo  período 
da  historia  vinícola  do  Douro,  que  se 
torna  memorável  pelas  medidas  de  ex- 
tremo rigor  que  se  cinpi  egaram  para  fa- 
zer respeitar  as  ordens  do  soberano.  A 
Cidade  doPortofoi  occupada  militannente. 
e  só  o  terror  do  cadafalso  pôde  cooter 
os  ânimos  irritados  cootra  a  nova  insti- 
tuição. 

Mas  o  fundador  da  companhia  não  pôde 
auspiciar  a  inauguração  d*ella  com  este 

cruento  sacríficio,  nem  com  o  soccessivo 
acrescentamento  de  seus  privilepios,  e 
exclusivos.  As  devassas,  as  alg;idas.  os 
cárceres,  os  degredos,  o  confisco  não  bas- 
taram para  que  o  alvará  de  10  de  se- 
tembro fosse  cumpridamenle  observado. 
As  suas  principaes  disposirõps  nunca  ti- 
veram fiel  execução.  Os  que  eram  chama- 
dos para  esse  fim,  foram  os  primeiros  a 
illudil-as  e  sophisma-las.  O  primeiro  pro- 
fedor  da  companhia  (icou  envolvido  em 
processo  judicial  como  introductor  de  vi- 
nhos de  fora  da  demarcação. 

t  maito  para  notar  o  insignificante 
aagmcDto  da  eiportação  dos  vinhos  do 
Douro  nos  primeiros  trinta  annos  da  fun- 
dado da  companhia,  augmento  que  de- 
veria ser  avultado,  porque  os  direitos  so- 
bre ca  f  hihos  firancezes  eram  cada  vez 
mais  elevados,  emquanto  que  os  nossos 
eram  muito  favorecidos  pelo  tratado  de 
Methueo ;  porque  a  população  e  riqueza 
da  Gran»Bretanha  se  desenvolviam  com 
ascendente  progressão;  e  Ooalmenle  por 
que  a  companhia,  dispondo  a  seu  lalanle 
da  fortuna  do  Douro,  monopolisandn  os 
géneros  e  os  capitães,  podia  alargar  am- 
plamente oé  limites  do  consumo  em  to- 
dos os  mercadoe  conhecidos  e  eiplorar 
outros  de  iinvo. 

O  que  não  pôde  conseguir-se  pela  acção 
das  resiricçõe»e  exclusivos,  realisou-se 
pela  simples  eveottulidade  dos  aconleci* 
meotw  da  Europa. 


A  revoluçSo  franceza  e  o  bloqueio  con- 
tinental occasionaram  uma  incessante  pro- 
cura dos  nossos  vinhos.  A  companhia,  que 
se  ihstituia  para  presidir  aos  destinos  do 
Douro,  mostrou-se  impotente  no  momento 
em  que  podia  realisar  o  sonho  de  seus 
fins — a  prosperidade  d  aquelle  paizi  Foi 
preciso  recorrer  á  intenwn^o  do  com- 
mercio,  affiroaxaodo^  o  rigor  dos  regu- 
lamentos restrictos.  A  companhia  fechou 
os  olhos,  e  os  a<fenles  da  fraude  e  do 
contrabando  exportando,  por  anno,  mais 
de  quarenta  mil  pipas  de  vinbo,  darante 
a  época  decorrida  de  1788  até  fSIO,  fi- 
zeram nadar  em  riqueza  os  habitantes  do 
Douro. 

A  paz  geral  foi  uiu  infortúnio  para 
aquelle  paiz.  Em  ISiO  ergueram-se  vo- 
zes muito  aoctorisadas,  para  relatar  as 

desfavoráveis  circumstancias  da  lavoura 
do  no^so  paiz  vinhateiro.  A  companliia  es- 
tremeceu, e  assim  abalada  prolongou  a 
sua  existência,  até  que  um  decreto  da  il- 
tuslrada  dictadura  do  immorlal  Duque  de 
Hra<(:in(;a  llie  suspendeu  o  exercício. das 
suas  fuucções. 

FícoQ  livre  a  produção  e  commercio 
dos  vinhòs  do  Douro  desde  1834  até  1838 
período  assas  curto  para  se  manifestarem 
os  l  esu liados  do  reininen  liberal.  Todavia 
a  exportação  não  liiaiinuiu,  e  os  preços 
do  vinho,  comquaoto  descessem,  nio  foi 
tanto,  como  em  épocas  anteriores  e  pos- 
teriores, em  que  vigorava  o  regimen  res- 
trictivo. 

A  carta  de  lei  de  7  de  abril  de  1838 
reslabeleceo  algumas  disposições  do  sys- 

tema  restríclivo,  sem  que  as  condições  da 
lavoui  a  do  Douro  tivessem  algum  melho- 
ramento. 

Procurou-se  o  remédio  aos  males,  que 
se  apregoavam  em  altas  queixas,  na  re- 
habííitação  da  antiga  companhia,  subsi- 
diada pelo  governo  com  a  quantia  de 
150:000,^000  réis. 

A  carta  de  lei  de  Si  de  abri  Ide  1843, 
que  operou  aqoella  rebabilitação,  não  fei 
calar  os  clamores  do  Douroi  De  1846  a 
1848  o  preço  dos  vinhos  tocou  OS  extre- 
mos da  escala  descendente. 

Outra  eventualidade  veia  ainda  salvar 
o  Douro.  A  moléstia  das  vinhas,  princi* 
piando  a  manifestar-se  em  diversos  pai- 
zes  vitícolas  da  Europa,  só  mais  tarde  in- 
vadiu Portugal,  e  por  este  motivo  os  vi- 
nhos do  Douro  (bram  procurados  e  De« 
gociados  por  altos  pregos. 
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O  decreto  de  1 1  de  outubro  de  1852 
supprimiii  o  subsidio  á  companliia  da 
agricultura  e  conimercio  dos  vinhos  do 
Douro,  e  sobstittiia  as  fiiaccOes  d*esta 
por  uma  cominissâo  regnlaciora,  deixan- 
do em  pieno  vigor  á  legislação  restriaiva» 
que  actualmtMil»'  subsiste. 

Destas  rápidas  considerações  históri- 
cas vè^  claramenle  que  a  fundação,  pro- 
gresso e  prosperidade  da  índu>tria  vini- 
coln  do  Douro  é  essencialmente  devida  a 
causas  estiaidias  à  influencia  da  legisla- 
ção restrictiva. 

Está  portanto  demonstrado  que  o  sys- 
tema  appeilídado  protector  do  Dooro  é 
completamente  inútil  para  alcançar  o  iTim 
a  que  se  propõe,  sem  que  este  seja  o  seu 
maior  defeito,  porque,  além  de  inútil,  é 
sem  duvida  prejudicial  à  própria  indus- 
tria que  pretende  favorecer. 

Dir-se-lia  que  não  tem  sido  fielmente 
executado,  porém  esta  redarpuição  so- 
mente poderia  ter  val(»r  se  alguém  oíTe- 
recesse  demonstração  que  tal  systema  era 
eieqoivel. 

Se  nos  tempos  era  que  a  sociedade  ti- 
nha outra  organisação  politica,  em  que  a 
acção  da  auctoridade  pu!»lica  era  mais 
prompta  e  imperiosa,  cm  que  a  execução 
do  systema  re>triGlivo  era  oonOada  a  uma 
poderosa  corpora^  perniiiniila  de  lodos 
os  meios  coactivos:  se  pois  nVsscs  tem- 
pos nunca  se  poderam  evií.ir  as  repeti- 
das infracções  das  leis  reslriclivas,  como 
se  ha  de  boje  acreditar  na  efficacia  da 
soa  exacta  otMenrancía? 

Quando  um  bom  principio  fundamenta 
qualqtjer  systema,  se  esse  pruicipio  é  il- 
ludidu  e  sophismado,  o  t^yslema  perece 
forçosamente.  No  Douro  ou  a  fraude  an- 
oullou  o  systema,  ou  o  systema  proscre- 
Teu  a  fraude.  Provada  a  exislenria  (h 
fraude,  esiá  provada,  pelo  menos,  a  in- 
utilidade do  systema. 

Não  é  portanto  ra<K>avel  nem  licita  a 
conservação  de  uma  legislação,  cujas  dis- 
posições  são  mais  favoráveis  aos  que  as 
infringem,  df)  (jue  aos  qne  as  observam. 

Os  vinhos  do  exterior  são  furtivamente 
introduzidos  no  districto  da  demarcação, 
•  e  por  isso  os  arrolamentos  não  represen* 
tam  a  verdadeira  producção  dos  terrenos 
privilgeiailos;  e  menos  a  reprfsentara 
ainda,  porque  são  dadas  a  rol  quantida- 
des que  nio  existem.  A  qualificação  dos 
violios  pelo  processo  das  provas  é  uma 
Acçio ;  para  o  commerciante,  que  é  o  ver- , 


dadeiro  qualificador,  não  portam  fé  os 
provadores  oíTiciaes.  além  de  que  os  vi- 
nhos inli  oduzidos  de  fora  da  demarcação^ 
a  coberto  das  guias  que  se  vendem,  nSo 
são  submellidos  ás  provas,  sem  que  por 
isso  deixem  de  ser  habilitados  para  a  ex- 
portação, A  venda  das  guias  não  é  só- 
menlc  um  acto  fraudulento,  mas  também 
uma  contradicçSo  foodamental  do  systema 
reslrictivo.  Finalmente  a  inevitável  intro- 
ducção  clandestina  nos  depósitos  do  vi- 
nho da  demarcação,  annulla  de  uma  só 
vez  todo  o  processo  da  separação,  todas 
as  garantias  da  parea  e  genuidade  dos 
vinhos  privilegiados. 

E  pode  um  systema,  que  se  identifica 
com  tafitos  abusos,  considerar-se  como  a 
égide  protectora  dos  preciosos  vmhos  do 
Douro? 

Mas  ainda  é  mais  inconsequente  que 

esses  abusos  se  convertam  em  um  inlo- 

lernvel  [)rivi!e^'ió. 

Em  nome  do  principio  salvador  da  la- 
voura do  paiz  vinhateiro  excluem-se  dos 
mercados  estrangeiros  os  vinhos  qne  se 
não  produzem  na  area  da  demarGaçSo, 
(Mn  (pintilo  que  os  abiisns  rrnijuellp  prin- 
cipio anclons.iiu  us  lavradores  (>rivilegia- 
dos  a  com[)rar  os  vinhos  e.\cluidos  e  a 
negodal-os  como  seus  próprios. 

D*este  modo  o  Douro  tem  dois  exclu- 
sivos, um  dt"  Hieto  e  outro  de  direito.  A 
lei  só  pernntle  a  exporlação  dos  vinhos 
produzidos  no  disiriclo  da  demarcação; 
este  é  n  exclusivo  de  direito. 

Pnit  in  o  abuso  dos  arrolamentos  e  da 
venda  das  guias  liabililn  os  lavradores  do 
Douro  a  simular  quantidades  que  não 
existem,  e  que  elles  preendiem  com  vi- 
nhos de  fóra  da  demarcação  para  todos 
os  eíTeitos  legaes:  este  é  o  exclusivo  ú» 
rmo! 

Por  mais  santos  e  justos  que  sejam  os 
seus  principios  intencionaes,  um  systema 
que  na  sua  execução  produz  estes  resul- 
ladns,  não  se  pôde  sustentar  à  luz  da  ra- 
são,  da  justiça  e  da  moral  idade  publica. 

A  par  (]'es(as  considerações  vem  outra 
muito  ponderosa.  iNa  lei  fundamental  do 
•  stado  está  sanccionada  a  liberdade  de 
todas  as  industrias,  qne  não  forem  pre- 
judiciaes  á  salubridade  e  i  moraUdade 
publica. 

Ha  muitos  annos  que  se  debate  a  Ques- 
tão do  Douro,  e  que  se  ouve  o  brado  de 
productores  e  commerciantes,  requerendo 
o  livre  exercício  da  sua  iodostria»  garao* 
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Údo  pela  carti  eoastilneioittl.  Osbomens 

illustradns  de  todos  os  partidos  conside- 
ram o  exclusivo  da  barra  do  Porto  como 
tesiigio  coaiinemoralivo  de  uma  institui- 
ção feudal.  Os  economistas  mais  distin- 
doft  coodeamam  aqoella  excepç3o  ao  di- 
railo  Gonununi,  em  nome  dos  prín<-ipios 
da  liberdade,  do  progresso  e  da  civilisa- 

00. 

E  Dio  é  só  no  paiz  que  se  protesta 
contra  a  pmnaneocia  de  t9o  inútil  como 

obnoxio  sysleraa.  Aconsclliam  a  sua  aho- 
liçáo  diplomatas  escl^reridos  e  aiiiifrit>; 
soiicitam-a  os  principaes  consumidore> 
dos  finbos  do  uoum;  e  raiem  intresitan- 
tea  volos  pela  liberdade  da  barra  do  i'orto 
os  nossos  InDioe  residentes  no  império 
do  Brazii. 

O  governo  desconheceria  a  sua  missão 
coo6liluciooal  ae  por  maig  lempo  se  dn- 
morasae  em  submelter  aò  vosso  liiustrado 
exame  psta  mom^nlosa  i|neslão.  furmn- 
lando  em  uma  projiosta  de  lei  o  modo 
como  elle  enieude  que  se  pôde  e  deve  re- 
solver» em  barmooia  com  os  booa  princi- 
pios. 

Nâo  se  fará  violência  a  ninguém,  por- 
'  que  DO  império  dos  Ixms  princípios  nâu 
ba  oppressões  nem  tyrannias. 

Itecooheoe  o  governo  que  a  Industria 
vinicola  do  Douro  è  uma  copiosa  fonte  de 
riqueza  publica,  e  que,  pela  singularidad*' 
daa  suas  condições  naluraes,  oa'upa,  en- 
tre Indaa  a»  ioduttrias  congéneres,  um  lo- 
gar  distineto  e  excepcional. 

Os  terrenos  das  Íngremes  ladeiras  do 
Douro  produzem  excel lentes  uvas,  mas  são 
impróprios  para  outras  cultivações.  A  Pro- 
vidBDCia,  eBlerilisasdo-oa  para  outros  Iru- 
ctoa,  coropensou-os  com  a  dota0o  da 
productividade  dos  mais  variados  e  gene- 
rosos vinhos  do  mundo. 

Este  privilegio  natural  c  que  constitue 
a  verdadeira  ríqoesa  do  Doaro ;  as  leis  es- 
pectaes,  que  têem  vigorado  para  o  man- 
ter e  aperfeiçoar,  são  as  queo  tem  posto 
em  arriscadas  convulsões. 

Em  geral,  tudo  o  que  se  não  Qzer  pela 
iDterveoçio  da  liberdade  e  da  responsa- 
bilidade individual,  será  sempre  malfeito. 
É  preciso  que  o  lavrador  do  Douro  se  con- 
vença que  é  elle  próprio  o  mais  interes- 
sado na  conservação  da  pureza  e  genui- 
nidade dos  seus  vinnos.  só  elle  quedeve 
rereher  o  premio  ou  castigo  da  boa  ou 
má  gerência  da  sua  industria.  Nenhuma 
^  ^òú^  dar  açt  prpduot(>r  a  iotelligeopiav 
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o  zélo  e  a  probidade  que  ^e  d9o  tem. 
Còmpete  sómente  aos  poderes  do  estado 

promover,  por  meio  dos  eslalteíerimen- 
tos  da  instrurção  publica,  a  educação  in- 
tellecluai,  profissional  e  moral  dos  cida- 
dSos.  Devem  elles  persuadir-se  que  a  in- 
lelligencia,  o  li-abalho  e  a  moralidade  s3o 
os  principaes  agentes  da  sua  riqueza  in- 
dividual. 

Deverá  portanto  o  governo,  abolido  o 
exclusivo  da  barra  do  Porto,  abandonar 
a  causa  do  Dourr»,  e  tornar-se  iudifferente 

á  sua  boa  (tu  má  sorte? 

Não,  que  o  governo  é  o  supremo  tutor 
dos  inti>nssses  de  tudo  o  paiz,  e  cumpre- 
Ihe,  no  limite  das  suas  attribuiç&es»  vigiar 
por  elles,  gui;d-os  por  hom  caminho,  soc- 
corre-los  nas  suas  precisões  exlrnnrdina- 
rias  e  promover  o  seu  acrescentamento ; 
inas  sempre  sem  perlu.iar  a  libenlade  e 
actividade  de  cada  um,  nas  soas  inoflfeo- 
sivas  e  licitas  manifestações. 

Em  iiarninnia  com  estes  lumino.sos  prin- 
cípios l<-m  o  Douro  incontestável  direito 
a  que  se  respeitem  e  ctinfirmem  os  pri- 
vilégios que  a  nutureia  concedeu  à  sua 
valiosa  producção. 

O  melhoramento  das  vias  de  commu- 
nicaçuo  ó  uma  veidadeira  garantia  dos 
privihgios  que  a  natureza  concedeu  ao 
Dourn,  na  bondade  dos  seus  vinhos ;  ga- 
rantia. |)or  certo  superior  aos  resultados 
do  arrolamento. 

Os  concursos,  que  excitem  a  rivalidade 
dos  productores.  as  exposi^ies  perma- 
nentes nos  mercados  estrangeiros  que  pa- 
tenlèem  a  ri  lueza  e  variedade  de  nossos 
vinhos,  são  garantias  mais  seguras daquel- 
les  privilégios,  do  que  a  qualificação  dos 
mesmos  vinhos  pelo  mqualiíicavel  processo 
das  provas.  E  sobretudo  a  fundação  de 
um  estabelecimento  de  credito,  que  for- 
neça capitães  aos  productores,  e  que  fa- 
cilite as  transacções  da  compra  e  venda, 
é  certamente  uma  garantia  mais  solida  e 
eflicaz  da  prosperidade  do  Douro,  do  que  , 
o  exclusivo  da  barra  do  Porto. 

Com  estas  e  outras  medidas  cçmple- 
mentares  é  que  o  governo  wtende  que  se 
respeitam,  confirmam  e  amplificam  os  pri* 
vilegios  naturaes  do  Douro,  comprnmet- 
tidos  e  postergados  por  uma  legislação 
anli-econoniic;i.  contra  d  ictoria  e  conheci- 
damente adversa  aos  próprios  interesses 
dos  que  a  sustentam. 

A  creação  de  depósitos  especiaes,  onde 
sdmente  os  vinhos  produzidos  no  distri- 
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ciu  da  demarcação  possam  ser  armazena- 
dos, 6  tfoode  possam  ser  expedidos  com 
marca  official,  ha  de  dar  em  resultado  o 


exame  e  approvaçSo  a  segaiote  proposta 
de  lei : 

Artigo  4.**  É  livre  a  exportação,  peit 


onico  meio,  simples  e  seguro,  de  operar  j  barra  do  Porto,  de  todos  os  vinhos  pro- 


a  distiocção  e  separação  dos  vinlios  do 
Douro.  A  Uberdade  da  exporu^o  de  lo- 
dos os  outros  ?iDbos  ha  de  fiicilitar  o 

processo  d'aquella  separação,  assim  como 
a  prohibição  da  saída  pela  barra  a  com- 
plicava no  actual  systema  restrictivo. 

Os  viohos  do  exterior  da  demarcação, 
que  eram  exdoidos  da  exporta^»  pro- 
curavam esta  vnntagem  illudíndo  a  mais 
severa  fiscalisação,baplisando-se com  a  de- 
nominação de  vinhos  do  Douro.  Nos  mer- 
cados estrangeiros  esta  denomioacSo  é  va- 
liosa, porque  se  pôde  argumentar  com  o 
exclusivo  da  barra,  para  encobrir  a  ver- 
dadeira procedência  dos  vinhos  exporta- 
dos. 

Greados  pois  os  depósitos  espeeiaes*  a 

liberdade  da  barra  converler-se-ha  em  ver- 
dadeira garantia  da  pureza  e  genuinidade 
dos  vinhos  do  Douro. 

Enteoden  o  governo  que  conviria  con- 
servar a  demarcação  actual  e  todas  as  mais 
disposições  da  legislação  em  vigor,  que 
não  contrariam  a  liberdade  indiii^trial,  ga- 
rantida na  lei  fundamental  do  estado,  por- 

ãoe  assim  se  focoltam  à  lavoma  os  meios 
e  se  organisar,  em  harmonia  com  os  prin- 
cípios conslilucionaes,  para  todos  os  fins 
do  seu  jtrogressivo  aperfeiçoamento. 

Em  summa,  o  governo,  convencido  de 
qoealguoias  disposições  da  legislação  res- 
Uictiva  são  um  anocbronismo  económico, 
que  não  realisam  os  intuitos  da  sua  pro- 
mulgação, que  prejudicam  o  bem  commum 
do  Douro,  que  impedem  o  progresso  de 
nma  das  nossas  mais  imporiaotes  indas- 
trias,  que  originara  fraudulentos  e  detes- 
táveis abusos,  que  suscitam  juslissimas 
reclamações  dos  interesses  por  eilas  ofTen- 
didos,  e  que  finalmente  sio  orna  excepto 
odiosa  aos  princípios  constitnelonaes,  en- 
tendeu que  era  chegada  a  opportun idade 
de  vos  apresentar  uma  proposta  de  lei, 
estabelecendo  desde  já  a  liberdade  da  ex- 
portação de  todos  os  vinhos  pela  barra  do 
Porto,  e  ddundo  para  mais  tarde  a  com- 
pleta revisão  e  modificação  de  todo  o  sys- 
tema restrictivo  do  Douro,  depois  de  um 
exame  e  estudo  circumspecto  feito  na 
própria  localidade  por  pessoas  compete- 
tes. 

Por  todas  esins  considerações  lenho  a 


duzidos  em  território  portuguez. 

Art  2.*  Os  viohos  qoe  se  exponarem 
pela  barra  do  Porto,  e  por  todos  os  por- 
tos molhados  do  continente  do  reino,  pa- 
garão o  direito  de  250  réis  por  bectoLi- 
iro. 

Art.  3.*  Os  dois  artigos  anteoedeotet 

terão  sómeote  exeeoção  depois  de  passa- 
dos tres  mezes  da  publicação  d'esta  lei. 

Art.  4.°  15  creado  um  ou  mais  depó- 
sitos especiaes,  onde  unicamente  {)oderão 
ser  armatenados  os  vinhos  prodnodos  no 
districto  da  actual  demarcação  do  Douro. 

Art.  5."  Os  exportadores  dos  vinhos 
admittidos  e  armazenados  nos  depósitos 
especiaes  poderão  requerer  guias  e  mar- 
cas offidaes,  qoe  attestem  a  proGodeocía 
dos  mesmos  vinhos. 

Art.  G.°  Fica  o  governo  auclorisado  a 
decretar,  em  beneficio  da  producçào  e 
commercio  dos  vinhos  do  MO  Douro : 

I  A  eoDStrucção  de  oma  rede  de  es- 
tradas, que  satisfaça  ás  necessidades  da 
viação  d  aquelle  paiz,  sendo  consignada 
para  esta  especial  applicação,  a  somma 
annoal  de  r6is  6OKM)OÍP00O,  dedmdda  da 
verba  votada  no  orçamento  para  estradas 
municipaes  e  districtaes  do  reino; 

2.  "  A  fundação  de  um  estabelecimento 
de  credito,  a  fim  de  auxiliar  a  industria 
vinícola  do  Dooro ;  podendo  appiíear  al6 
á  quantia  onica  de  30:OOOt$M)00  réis,  pelo 
modo  que  julgar  mais  convenieolab  pira 
promover  a  referida  fundação ; 

3.  **  O  estabelecimento  de  uma  quinta 
especial  de  viticoltora  e  oeoologla,  na  eoo- 
formidade  do  decreto  deS9de  doenbro 
de  1864. 

Art.  7.°  Fica  o  governo  também  aocto- 
rasado  a  decretar,  em  beneficio  da  pro- 
doo^  o  commercio  de  todos  os  finlM» 
portugueses: 

1.  °  O  estabelecimento  de  exposições 
permamentes  de  vinhos  nos  príodpaes 
mercados  estrangeiros; 

2.  *  A  conferir,  em  concursos  poblicos, 
prémios  de  honra  aos  vicuitores  mais  dia- 
linclos. 

§  único.  Para  os  fins  indicados  n'este 
artigo  será  inscripta  anniiafaiieote  no  or- 
çamento a  verba  de  iOKXXMiOOO  réis. 

Art.  8.°  Continua  a  subsistir  a  actual 


Jionra  de  suJofuetier  ao  tosso  esclarecido  1  demarcação  do  Douro  e  auus  úisfo^çj^ 
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da  legislação  anterior,  que  se  não  oppo- 
lereinàeieGii^o  da  presente  lei. 

Art.  9.*  Será  nomeida  uma  coomiissão 
composta  de  pessras  competentes,  a  qual. 
depois  dos  estudos  necessários,  na  pró- 
pria localidade,  proporá  ao  guveiuu  as 
provideneias  que  joigar  convenientes  a 
melhorar  as  condições  da  producçio  e 
oommercio  dos  vinhos  do  Douro, 

Art.  40.°  Fica  o  governo  finalmente 
aoctorísado  a  decretar  as  medidas  fiscaes 
e  regulamentos  que  julgar  necessários 
para  a  execução  das  diversas  disposições 
d*esla  lei,  dando  conta  às  cortes  do  uso 
que  fízer  das  preditas  auctorisações. 

Art.  1 1.*  Fiet  revogada  toda  a  legisla- 
(io  contraria. 

Ministério  das  obras  publicas,  nommer- 
do  e  industria,  il  de  fevereiro  de  186??. 
assjoão  Chrysosloiiw  de  Alireu  e  Sousa. 

{Foi  tHdada  a  oramMo  d$  9mkot, 
mma$  a$  de  fatmda,  obras  jmbUeas, 
wmmmiú  $  art$i  $  agriaimra») 


amu  agrícola 

Ha  quarenta  e  quatro  annos,  que  os 
proprietários  de  terras  ergueram  a  sua 

voz  peranie  os  poderes  públicos,  para 
lhes  pedir  uma  lei  protectora  da  cultura 
de  cereaes.  Decretou-se  então  a  prohibi- 
00  da  entrada,  em  nossos  portos,  dos 
tereaes  estrangeiros. 

íTaquella  época  a  lavoira  estava  oppri- 
mida  e  avexada.  Os  dízimos,  os  foraes, 
os  quartos,  as  jugadas,  as  teigas  de  Abra- 
hio,  08  direitos  banaes,  os  reerotameotos 
a  cordel,  para  as  míliéiaa  e  tropa  de  li- 
nha, os  privilégios,  os  monopólios,  a 
amorlisação  dos  melhores  terrenos,  em 
poder  das  corporações  religiosas,  e  dos 
morgados,  a  despovoaçio  do  reino,  a 
pOQca  segurança  individual,  a  falta  de 
vias  de  communicaçSo,  a  completa  au- 
sência do  credito  e  da  instrucção  agrí- 
cola ;  tudo  islo,  que  boje  não  existe,  e 
qne  entio  existia,  e  gae  entio  pesava 
como  jogo  de  ferro  sobre  a  primeira  de 
nossas  industrias,  justificava  os  altos  bra- 
dos que  eila  levantava,  pedindo  allívio 
aos  seus  males,  duros  e  Insupportaveis. 

A  proteecio,  que  lioje  se  pede,  para  a 
cultora  de  cercaes,  terá  os  mesmos  fun- 
dameatoft  de  cazio  e  de  juatisa? 


Querem  proteção  ?  Abi  a  tem  na  com- 
pleta liberdade  da  tem,  oa  lei  hypolfae- 
caria,  na  institui^  do  credito  piédial. 

É  insignífícanle  essa  protecção?  Ahi 
tem  dois  mil  kilometros  de  estradas  or- 
dinárias, e  mais  de  oilocenlus  de  cami- 
nhos de  ferro. 

São  estes  os  benefícios  que  os  poderes 
do  estado  lhes  tem  outorgado,  e  alguns  à 
custa  de  enormes  sacriíicios  da  fazenda 
nacional. 

E  que  tem  feito,  por  aaa  parte,  os 

productores  de  cereaes,  em  proveito  das 
outras  classes  da  sociedade,  durante  um 
período  de  quarenta  e  quatro  anãos  de 
proteção  T 

Pão  caro,  Caríssimo,  como  se  nSo  cone 
em  parte  alguma  do  mundo ! 

Que  direito  pois  tem  eUes  à  protec^ 
dos  poderes  públicos  ? 

Temos  dado  bastantes  provas  do  nosso 
affecto  pela  agricultura,  temos  feito,  em 
bem  d'ella  tudo  quanto  depende  das  nos- 
sas apoucadas  forças ;  e  por  isso  mesmo 
que  sincera  e  desínieressadameíile  dese- 
jamos o  seu  progresso,  è  que  tèmos,  tíÊo 
o  direito,  mas  o  dever  de  í^llar  a  língua- r 
gom  da  verdade  e  d;i  franqueza  aos  mais 
interessados  na  sua  prosperidade. 

Na  sociedade  todos  temos  direitos  e 
obrigações  a  cumprir.  Quando  invoeamos 
os  nossos  direitos,  é  preciso  que  apre- 
sentemos attestado  da  observância  das 
nossas  obrigações.  A  classe  dos  lavrado- 
res é  moilo  respeitável ;  todos  os  legisla- 
dores, todos  os  monarcbas,  todos  os  ss- 
bios  a  devem  honrar  e  engrandecer.  Mas 
qual  è  o  fundamento  d  estas  attenções, 
destes  respeitos,  d'estas  honras?  É  que 
a  agricultura  se  eiuiarrega  da  principal 
funcção  da  sociedade,  a  fuoc^  de  pro- 
duzir a  alimentação  do  povo. 

E  cumpre  a  nossa  lavoira  de  cereaes  a 
sua  nobre  missão  ? 

Distioguamos.  O  lavrador  propríamsote 
dito,  o  que  traz  as  mios  calejadas  do  tra* 
balho,  o  ^ue  soffre  as  injurias  das  intem- 
péries, o  que  come  o  pão  amassado  cora 
o  suor  do  seu  rosto,  esse  que  é  o  verda- 
deiro nervo  da  republica,  como  disia  o 
nosso  rei  lavrador,  esse  sim. 

Mas  esses  que  ahi  se  arvoram  em  de- 
fensores da  agricultura,  que  nunca  dedi- 
caram ao  seu  progresso  uma  hora  da  sua 
vida,  que  espreitam  as  occasiOe»  de  le- 
vantar o  preço  da  terra  aos  seus  rendei- 
ros, que  exigem  o  sacrificio  da  saode  e. 
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da  vidi  aos  deagnoadoa  que  eapregam 

na  mortífera  cultura  dos  arrozaes,  que 
agiotam  as  colheitas  dos  peijuenos  searei- 
ros, que  encelleiram  as  suas  eia  grossas 
réaervas,  à  espera  dos  preços  da  fome, 
esses  Dio. 

É  preciso  que  o  pregão  da  verdade  sôe 
bem  alto,  porque  o  bem  não  pôde  vir  do 
erro  e  da  ignoraocia. 

Ha  diMS  classes,  de  lavradores;  em 
uma  enlram  todos  os  que  pela  soa  pro- 
fNria-mlo,  ou  debaixo  da  sua  direcç-'^o  im- 
mediata,  exercem  a  nol>re  arte  de  cuilivar 
a  terra ;  a  outra  conipue-se  do<  que  vi- 
vem dos  reDdimeoU»  niraes,  mas  que 
nlo  professam,  nlo  conhecem,  nem  díri- 
gam  08  processos  d^agricultura.  Entre 
estes  alguns  lia  que  lambem  sâo  oego- 
cianles  de  cerceies. 

Os  primeiros,  lavradores  de  profissão, 
produsem  em  reiíra  geral  os  cereses  ape- 
nas necessários  para  o  próprio  consunio ; 
sendo-lhes  mais  nociva  do  que  favorável 
a  carestia  do  pão.  A  razão  è  clara,  por- 
que o  preço  do  pão.  ò  o  padrão  regula- 
dor do  preço  de  todos  os  géneros  que 
elles  oonsomem.  Se  o  pio  fôr  caro  o  fer- 
reiro, o  alfaiate,  o  sapntcin),  é  lodos  os 
outros  industriaes  liâode  forçosamente  al- 
tear o  valor  dos  seus  produaos,  cnm 
desvantagem  do  agricultor,  que  nio  pôde 
dispensar  o  consumo  d'elles. 

Ha  muitos  quo  dizem :  em  Portugal 
não  ha  fabricas  nem  wd usinas,  akm  da 
industria  agrícola,  grande  inexactidão 
tfesle  enancíado.  Jà  possuímos  algans 
estabelecimentos  fabris,  e  mais  haveria, 
se  as  subsistências  fossem  baríJlas ;  toda- 
via, se  não  apresentamos  grandes  e  nu- 
merosas ollicínas  fabris,  lemos  as  peque- 
nas industrias,  que  apesar  de  modestas, 
e  dispersas  satisfineem  as  nossas  necessi- 
dades sociaes. 

Mas  essas  industrias,  que  estão  em  con- 
tacto com  os  agricultores  não  podem  pro- 
dvzir  por  preços  medianos,  em  quanto  o 
pio  se  vender  caro. 

E  queixam-se  da  elevação  úó  salário, 
e  sâo  cegos  de  razão,  para  não  verem, 
que  a  elevação  do  salário  é  uma  conse- 
quência rigorosa  da  carestia  do  pão  1 

Supponittmos  por  um  calculo  approxi- 
mado,  que  o  paiz  consome  COO  milhões 
de  kilogramraas  de  cereaes.  no  valor  de 
30  mil  souluâ  de  réis.  Ora  se  esse  valor 
fosse,  como  ainda  In  poucos  sonos  era, 
i«o    msAor  da  quarta  ptrl^  ou  de  25 


p.  c,  teríamos  poupado  annoalmente  na 
alimeíilação  publica  7.500  contos  de  réis. 
Esta  enorme  (juanlia  anda  hoje  suhtraida 
de  outras  industrias,  que  eila  podia  vivi- 
ficar e  desenvolver. 

Vejam  que  damnos,  que  croeis  damnos 
causam  ao  paiz  os  erros  económicos  dos 
(jiie  de  boa  fé  sustentam  o  absurdo  sys- 
tema  das  protecções  mal  entendidas,  ou 
dos  que,  movidos  pelos  deshomanos  sen- 
timentos do  egoísmo,  invocam  os  inieres* 
ses  rasoaveis  e  licitos  da  agricultura,  para 
a  sairilicarem  aos  ambiciosos  calculos  da 
sua  insaciável  usura.  . 

O  que  em  Portugal  avulta  é  a  pequena 
industria  agrícola ;  e  para  essa  a  maior 
protecção  é  o  i)ãn  a  preços  comraodos. 

Outro  argiiuiento  (pie  anda  por  ahi  na 
bocca  dos  doutores  da  prohibiçâo  e  da 
protecção  exaggerada,  ê  o  seguiute:  Nás 
eH'tÍ€amoê  mal,  dtipemUmoi  mnito  no 
grangdo,  e  por  is^o  tiàc  podemos  compe- 
lir  cm  preços  coM  OS  agriciíUores  de 
íros  paizes. 

É  pasmoso  que  tragam  como  argumento 
o  facto  que  os  condemna.  Se  a  nossa  agri* 
cultura  está  atrazada,  depois  de  quarenta 
e  quatro  annos  do  prohihição,  ou  é  culpa 
dos  homens,  ou  inellicacia  d  •  systema  pro- 
hibiiivo.  Em  qualquer  dos  ca.sus  os  con- 
somídorps  siu  .  punidos  innooentemeola, 
pela  carestia  artíflcial. 

Uma  industria,  que  durante  meio  sé- 
culo se  não  emancipa  e  adianta  a  ponto 
de  satisfazer  o  que  d  elia  exigem  as  pri- 
meiras necessidades  sociaes,  ou  é  [)regui* 
çosa  e  inerte,  ou  n?io  encontra  no  paiz  as 
condi(,fies  do  seu  florescimento.  De  qual- 
quer forma  que  seja,  os  consuniidores  teera 
direito  a  arguii-a  de  impoleole,  e  de  re- 
correrem aos  poderes  públicos,  a  fim  de 
que  lhe  retirem  a  sua  protecção,  para  eUa 
inútil,  e  para  ctles  prejudicial. 

Queixam-se  de  que  produzem  caro.  E 
que  meios  empregam  elles  para  produzir 
barato?  A  maior  parte  dos  que  por  ahi  se 
decoram  com  a  honrosa  denominado  de 
lavradores,  nem  as  suas  próprias  terras 
conhecem  ;  ignoram  as  noções  mais  ele- 
meniares^da  economia  rural ;  descuidam-se 
de  todos  ôs  melhoramentos  agrícolas ;  gas- 
tam as  suas  rendas  nas  sompUiosidMes 
(la  côrte ;  c  querem  que  as  classes  agrí- 
colas, que  não  pruthi/,eni  cereaes,  ou  que 
os  produzem  apenas  para  o  próprio  con- 
sumo», e  que,  além  d*estas,  todas  as  ou- 
tras dassesi,.  fabris^  operarias» 
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de  qualquer  espécie,  o  mesmo  exercito,  | 
qiie  é  um  grande  consumiilor ;  querem,  t 
dizemos  nós,  que  todo<i  estes,  que  cons- 
Ulneoi  as  ires  qaaitis  partos  dos  Gonsami- 
dores  dopaiz,  paguem  o  feudo  do  pÂo  curo 
a  esses  que  se  alcunlinrn  de  lavradores I 
N5o  pode  ser,  a  proliibiç^o,  ou  o  di- 
reito allú,  que  vale  o  mesmo,  é  um  pri- 
▼ilegío  de  ciasse,  e  a  época  dos  privilégios 
a<;abou. 

Proleja-se  a  agricultura  mais  qne  ne- 
nhuma das  outras  industrias,  de  um  modo 
racional  e  elBcaz.  mas  sem  oíTensa  dos  in- 
teresses das  outras  classes,  e  interesses 
tão  justos,  tão  respeil.ivpis,  e  tão  sa^^ra- 
dos,  como  são  os  da  alimentn(;ão  publica, 
fonte  da  vida  e  do  trabalho.  N  este  campo 
ô  qoe  nds  militamos,  e  devem  militar  to- 
dos os  que  presam  siocerameato  h  pros- 
peridade do  paiz. 

Sentimos  que  a  rrise  ministerial  viesse 
interromper  o  andamento  das  duas  pro- 
postas de  lei,  sobre  cereaes  e  vinhos, 
apresentadas  às  côrtes  pelo  governo.  () 
sr.  João  Chrys()<tomo  se  não  tiver  a  satis- 
fação de  ver  convertidos  em  lei  aquelles 
dois  importantes  actos  da  sua  iniciativa, 
ficará  pelo  menus  com  a  gloria,  que  nin- 
guém lhe  pode  roubar,  de  ler  cumprido 
o  seu  dever  consricnrios.imentp.  e  de  uni 
modo,  que  a  opinião  publica  applaudiu. 

As  nolkias  do  Douro  oonrirmam  o  que 
acabamos  de  referir.  A  parte  sensata  e  il- 
lustrada,  puilemus  mesmo  di/.er,  a  grande 
nniona  dos  respeitáveis  lavradores  d  a- 
queile  paiz,  acceiluu,  não  benevola- 
nente,  pelo  menos  com  o  acatamento  que 
os  homens  illnstrados  prestam  aos  bons 
principios*  a  proposta  ministerial  sobre  os 
vinhos. 

N  eila  vemos  nós,  e  hãode  ver  todos  os 
qoe  tem  fè  no  poder  das  idéas  liberaes, 
d3o  só  a  salvação,  mas  lambem  a  pros- 
peridade da  industria  viniaHa  do  Douro 
Nas  disposições  d  aquella  proposta  estão 
os  germens,  que  sabiamente  desenvolvi- 
dos hiode  operar  a  mais  vantajosa  trans- 
formação das  condições  do  nosso  pai^ 
vinhateiro,  a  cuja  relicidade  oós*C0Dsa- 
gramos  ardentes  votos. 

E  por  esta  occasífio  manifestaremos  a 
satisftiçSo  qae  nos  causoo  a  leitora  do  pa- 
recer da  esclarecida  direcção  da  dissocia- 
ção  dos  ogrirnUores  do  Douro,  na  parle 
em  que  testemunha  a  maior  veneração 
aos  bons  príncipios,  que  slo  a  verdadeira 
égide  de  todas  is  indnslriaf. 


É  incessante  a  procura  de  arvores  para 
plantar.  Convém  que  se  aproveite  esta  iili! 
tendência.  O  governo  deve  promover  para  • 
este  effeito  a  cretcSo  de  grandes  viveiros 
em  quanto  a  industria  particular  nio  to- 
mar à  sua  conta  este  serviço. 

Acaba  de  ser  rescindido  o  contrato  que 
o  governo  francez  havia  celebrado  com 
mr.  Onesli,  italian'«,  assegmTindo-lhe  con- 
sideráveis vantagens,  pela  cm  a  da  molés- 
tia do  sirgo.  As  experieneias  falharam 
completamente,  e  com  este  fundamento  é 
qoe  o  contrato  Ibi  rescindido. 

Gelebrou-se  no  dia  aprasado,  qtw  é  i  * 
véspera  do  Natal,  o  famoso  concurso  do 
gado  gordo,  no  palácio  de  Islington,  que 
o  Club  de  Smilhfield  adquiriu  para  esse 
effieito.  Concorreram  a  esta  festa,  que  è 
uma  verdadeira  festa  nacional,  na  Ingla- 
lerr,T.  mais  de  150:00;)  visitantes.  Foram 
represeiilad  IS  as  diversas  raças  bovinas  da 
rirâ-líretarilia  por  27 i  cabeças,  e  as  ovi- 
nas por  f9i  cabeças.  Tamhem  concorre^ 
rain  as  melhores  raças  porcinas.  A  raça 
bovina  Dnrhnm,  foi  rofiio  era  de  esperar 
a  que  levou  a  palma.  Todavia  vae-se  no- 
tando grande  progresso  na  aptidão  das 
outras  raças,  para  o  talho.  Na  Gri-Brela- 
idia,  nação  que  a  todas  se  avantaja  na 
adopção  dos  verdadeiros  principios  da 
economia  rural,  passa  jà  em  provérbio, 
que  a  fiincçiio  mais  lucrativa  da  agricul- 
tura é  a  prodac{ão  da  rame. 

Os  agricultores  de  Inu;hiterra  cobrirara- 
se  de  liKio  pela  inesperada  morte  do  in- 
signe constructor  de  machinas  agricolas, 
John  Ptwler,  qoe  foi  victhna'  de  uma  de- 
sastrosa queda,  que  dèn  de  um  cavallo 
abaixo,  em  uma  corrida  de  lebres.  Vam- 
Ihe  erguer  uma  estatua.  Feliz  o  povo  que 
reverenceia  a  memoria  dos  que  trabalha- 
ram para  a  felicidade  commom. 

O  ultimo  numero  do  Uoletim  da  Socie' 
daiip  Imperial  zoológica  de  ncclimntarão, 
refere,  que  além  de  outras  partii  iilarida- 
dcs,  que  recommendam  a  plantação  dos 
eucalyptos,  accresce  a  de  produzirem  aa 
suas  ilores  um  excellente  pasto  para  as 
abelhas.  Assim  o  eucalypto,  lendo  um  ra- . 
pido  crescimento,  reunmdo  os  dotes  de 
linda  arvore  de  ornamento  aos  de  preciosa 
arvore  florestal,  6  ainda  uma  excellento 
planta  melífera. 

Parece-nos  que  não  existem  entre  nós 
as  abelhiis  chamadas  ligurianas,  cuja  pro- 
pagação é  prodigiosa,  segundo  se  refere 
00  dito  BoMm,  Convirja  Aoer  entre  nóf  • 
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algum  ensaio  de  acciimataçao  (Vestes  pre- 
ciusos  ÍQseciOâ,  Irazendu-os  de  Inglaterra, 
onde  ba  colmeias  doesta  espécie. 

R.  DB  Morais  Soarbs. 


mm  mEmms 

Porto  15  <fo  fmiwro, —  A  presente 
quadra  invernosa  tem.  corrido  adversa  á 
saúde  dos  gados  em  vários  pnntos  d  esto 
dislricto. — Todas  as  espécies  pecuárias 
bSo  sido  mais  ou  menos  insultadas  por 
diversas  doenças  sporadicas  dos  appare- 
lhos  digestivo  e  respiratório,  predomí- 
Dando  conitudu  as  d  esle  uilimo. 

Os  alpires  do  gado  suino  estão  sendo 
severamente  desimados  pela  pleuro-pneu- 
moDía  epiaootica  nos  concelbos  de  Monte- 
mór,  Arraiolos,  e  Évora,  onde  ella  é  co- 
nhecida dos  porcariços  e  lavradores  pelas 
denomioaçijes  de  tabardilha  e  marilho. — 
São  enormes  as  perdas  causadas  até  ao 
presente  por  esta  terrível  episootia  que 
peza  sua  invasão  no  concelho  de  Monte> 
mór  durante  a  monlaidieira  de  \  Sij'i,  ap- 
parecendo  primeiro  nas  freguezias  de  La- 
vre e  Cabréla,  d'onde  se  tem  propagado 
para  Leste,  augmentaDdo  de  intensidade 
e  gravidade  desde  aepoca  da  entrada  para 
os  mo[)iad(is. 

As  creações  de  gado  caprino  e  suino 
muito  se  teem  resentido  lambem  do  ex- 
cessivo inverno.  O  gado  lanígero  sobre- 
tudo apresentt<8e  magro  c  entesado,  pois 
de  nenhum  proveito,  aiiles  nnrlvns,  lhes 
são  esses  pastos  sponlamos  meio  submer- 
sos pelas  aguas  lluviaes  que  cahem  quasi 
continuadamente  ba  perto  de  3  mezes,  e 
qne  bastante  fazem  perigar  as  diversas  se- 
menteiras lemporãs.  causando  já  serias 
apprehensiies  aos  lavradores  sobre  a  fu- 
tura colheita  cerealífera. 

mmcAOOS 

Nos  dias  29,  30  e  31  dt;  janeiro  leve 
logar  a  feira  annual  de  Villa  Viçosa  a  que 
concorreu  bastante  gado  snino  magro  ou 
dt  vida  e  algumas  fazendas  de  porcos 
gordos,  obtendo  uns  e  outros  subido  preço, 
O  qual  se  conservou  lambem  elevado  p;ira 
o  gado  vacciim,  o  qual  appareceu  em  pe- 
quena quantidade,  como  ordinariamente 
SQCcede  em  tal  feira. 

Aos  mercados  de  gado  suino  que  soem 
ímM»  JK)  rocio  d'£vora  em  todas  as  ter- 


ças e  quartas  feiras  que  decorrem  de 
meado  de  dezembro  até  ã  semana  que  an- 
tecede à  do  carnaval  tem  no  anno  econo* 
mico  de  4864  a  1865  concorrido  pouco 
gado  gordo,  e  magro  mesmo,  em  com- 
paração dos  aniios  antecedentes. 

Deve  isio  aiiribuir-se  talvez  ás  vendas 
que  muitos  lavradores  tem  feito  das  va- 
ras debaixo  dos  montados  afim  de  as  sob- 
irabirem  ao  imposto  municipal  que  pa- 
gam no  rocio  d'Evora,  e  mesmo  á  falta 
da  bolota  que  obrigou  parte  das  varas  ce- 
vandas  a  sair  dos  montados  antes  de  com- 
pleta a  engorda,  á  focilidade  qne  se  en- 
contra boje  de  transportar  o  gado  gordo 
rápida  e  commodamente  pelo  caminho  de 
ferro,  logo  que  o  ensejo  pareça  favorá- 
vel, até  ãs  margens  do  Tejo  e  Sado  para 
os  montados,  e  ainda  a  am  sem  numero 
de  mercados  que  se  tem  estabelecido  em 
vários  otilrns  pontos,  como  são :  Monte- 
mor, Vendas  Novas,  Barreiro,  Aldeia  Gal* 
lega  etc. 

O  preço  da  carne  tem  aqui  sobido  snc- 

cessi vãmente  de  mercado  para  mercado, 
regulando  no  uiUmo  por  40U0a  4200  os 
i5  kilos.   

PARTES  AfiRICOLAS 

Leiria  iõ  de  fevereiro.  —  O  rigor  do 
frio  e  chuvas  que  lem  havido  prejudica- 
ram muito,  e  retardaram  o  desenvolvi- 
mento das  searas.  As  vinhas  começam  a 
abrolhar. 

Aveiro  21  de  fevereiro.  —  O  aspecto 
das  searas  e  liortas  é  bom.  Crô-se  que  os 
estragos  produzidos  nas  ditas  searas  pe- 
las continuadas  chuvas  da  antecedente 
quadra,  ainda  poderão  ser  attenuados  pela 
mudança  de  temperatura. 

Coimbra  23  dr  ferereirn.  —  As  searas 
de  trigo  e  os  favaes  .ti)reseiitam  um  as- 
pecto soUrivel  em  alguuias  localidades, 
n^outras  ô  pouco  lisongeiro.  Continuam 
as  sementeiras  qne  estão  maito  atracadas. 


VARIEDADES 

Observações  sobre  a  iafluencia  das  folhas 
da  amoreira  brava  (amoreira  cão  en- 
xertada) e  amoreira  mansa  (amoreira 
aiis«rtada)na  creação  dobixo  de  aada. 

Em  sessão  de  26  de  dezembro  de  1864 
foram  ^^nmiminif^^^j^  ^  dasscíep* 
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cias  de  Paris,  pelo  sábio  académico  «Qua- 
trefages  »  as  duas  seguintes  observações 
colhidas  por  madame  Lapeyrouse. 

i Madame  de  Lapeyrouse  dividiu  uma 
pequena  porção  de  semente  de  cirgo,  de 
boa  qualidade,  em  duas  partes  eguaes,  col- 
locando-as  em  dois  taboleiros  contiguos. 
— A  creação  d'uma  d'estas  partes  foi  ali- 
mentada com  folhas  de  amoreira  brava,  a 
outra  com  folhas  de  amoreira  mansa ;  ora 
os  cirgos  daquella  fabricaram  casulos  de 
que  uma  libra  produziu  50  grammas  de 
semente ;  os  d  esta  deram  casulos  de  que 
uma  libra  apenas  produziu  40  grammas 
de  semente. 

2.**  Dois  sericultores  fizeram  cada  um 
d'elles  uma  pequena  creação  de  cirgo  do 
Japão  (a  3.*  creação  do  anno),  mas  ura  sus- 
tentou o  bixo  com  folha  de  amoreira  bra- 
va, o  outro  com  a  folha  de  amoreira  man- 
sa. Vingaram  bem  estas  creações,  porém 
uma  libra  de  casulos  produzidos  pelo  cir- 
go alimentado  a  folha  brava,  deu  70  gram- 


mas de  semente,  em  quanto  o  mesmo  pe- 
so de  casulos  do  que  fôra  sustentado  a 
folha  mansa  deu  i3  grammas  de  semente, 
e  estas  de  ruim  qualidade. 

O  sr.  Quatrefaí,'es  nota,  por  occasiSo 
d'esta  communicação,  o  quanto  estes  factos 
corroboram  o  que  a  commissão  encarre- 
gada do  estudo  da  creação  do  bixo  de  se- 
da tem  dito,  desde  os  seus  primeiros  re- 
latórios, a  respeito  das  vantagens  da  folha 
de  amoreira  brava,  vantagens  em  que  elle 
tem  insistido  em  todas  as  suas  publica- 
ções, com  referencia  a  este  objecto,  e  que 
são  ainda  confirmadas  pehs  observações 
feitas  no  Oriente  pelo  sr.  Dufour. 

Fica  pois  bem  entendido,  por  estas'ex- 
periencias  de  madame  Lapeyrouse,  que, 
sobretudo  para  as  creações  de  cirgo  em 
ponto  pequeno  destinadas  á  producção  da 
semente  se  deve  empregar  preferivelmente 
as  follias  das  amoreiras  bravas. 


L. 
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MERCADOS 


Prngnnça , 
Chnfps. . . . 
Villallfal. 
AniArante 

Porto  

ViMa  do  Conde 

Bra^n  

Guimarães. . . 

Carninha  

V.  do  Castello 

Aveiro  

Coimbra  

Lamego  

Viieu  

Guarda  

Pinhel  

Casl. •-Branco. 

Covilhã  

Leiria  

Abrantes  

Alcarer  doSal 

Lisboa  

Setúbal  

Évora  

Elvas  

Portalegre. . . 

Beja  

Mértola  

Faro  

y^o»  

Tavira   


ALQURIRR  DO  MEnCADO 

MEDItlA 
MKTRICA 

Lit.  Cent. 

TaiGO 
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TRIO 

t  X- 

VAIU 

500 

3á7 

13,98 
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:m 

:t27 

11,98 

802 

liVi 
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15,  (i8 
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6it) 

Ká5 

.125 

1í»,34 

93J< 

615 

515 
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17.45 

1:000 

600 
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:;oo 

17,31 

985 

5i0 
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1:OjO 
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10,32 
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«00 

20,  (i8 
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!)t'0 
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17.35 

m 
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41.1 

im 

1.3.16 

515 

145 

360 

30U 

13.10 

780 

5ao 

410 

15,60 

610 

IMO 

iiO 

30(1 

14,80 

560 

.160 

»io 

220 

14.43 

510 

3K0 

m 

24U 

13.32 

540 

iiO 

m 

340 

14.82 

690 

430 

450 

15.76 

650 

505 

500 

340 

13.76 

600 

44U 

380 

360 

14.15 

14.20 

7iÕ 

455 

4ÍÕ 

340 

13.80 

13.18 

570 

410 

360 

Í5Õ 

13.46 

13,24 

13.20 

13,34 

16..'t4 

s^o 

750 

680 

48') 

16.28 

600 

500 

260 

13.40 

680 

510 

48Õ 

«90 

13.60 

HERCADOS 


Bragança   

Cliii  vef  

Villa  Keal... 
Amarante. . . . 

1'orto  

Viiladu  Conde 

Kra^a  

GuiiiiariiPâ. . . 

Caminha  

V.  do  Castello 

Aveiro  

Coimbra  

Lamego  

Vireu.   

Guarda  

Pinhel  

Cast  •  Branco. 

Covilhã  

Leiria  

Abrantes  

Alcácer  do  Sni 

Lisboa  

.Setúbal  

Évora  

Elvas  

Portalegre, . . 
Heju ........ 

Mértola  

Faro  

Lagos  

Tavira  


È.trMt  lÊKP*  C  toATATAM 

ALQUEIRB  DO  MERCADO  MEDIDAS 
■    I"  MTIICA 

riiJÂo     r*VA    liTATA  Lit.  Cent. 


107 
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140 
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- 

250 

904 

240 

769 

800 

480 
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m 

747 

400 

622 

370 

955 

360 
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39  D 

600 

300 

200 
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360 

320 
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325 
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642 
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708 

2in 

656 

240 
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340 
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1    f  1  1 

llil  1 

:075 
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460 

766 

400 

312 

13,98 
14.9H 
15.68 
19.22 
17.45 
17.34 
16.01 
19.32 
20.68 
17.35 
13,16 
13.10 
15,60 
14.80 
14.43 
13,31 
14.82 
14.76 
13,76 
14.15 
14.20 
13,80 
1.3,18 
13.46 
13.10 
13.20 
13.34 
16.34 
16.28 
13,30 
se,  10 
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Braganç^..*. 
Chaves  

Villa  Real.... 

Amarante.. . . 

Porto  

Villa  doCoode 

Braga  

Guímarèea... 

Caminha  

V.doCattello 

Aveiro.  

Coimbra  

Lamego  

Viipu  

Gu,ir.|,i  

Pinhel  

Caat.  Branro. 

Covilhã  

Lenia  

Abranies..... 
AleaferdoSet 

Lisbnn  

Sftlubal  

Bvora  

Elvas   

Portaleira... 

Béja  

■•Kola  

Fara  

Lagos........ 

Tftvin  


AUnM  M  imOAM 

HKTllfLA 
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1  aVvV 

tf.  fcVV 

ii.  "z 

1  -SQJ 

1  <  ,Ud 
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1>Bllll 
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1  -fi^ 
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X9.00 

1:H0I) 

4  000 

XI, 00 

ii.'>  1 
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I  i  ,01 

1>l  fiu 
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».ti 

l:Mt 

S:ÍM 

17  Oí 

17,76 



«i.5fi 

16.08 

il.60 

ilM 

«ROO 

1S,Í8 

IMO 

17,16 

1  -.m 

í  COO 

17»40 

MERCADOS 

RoUi*r«lain.. 


PRfitOS  CORRENTES  DXS  CEREÀES 

DOS  PRINCIPAES  MERCADOS 
%,*  9VimR!«A  HF.  JtlWKlHO  «B 

(Por  100  kilogrammas) 
I      Trls*      I  99m-  iCevrn-i 

,  _,—  .  *• 

l*qual  P.medie' 


Londres.... 

LÍTerpool.. . 

IMIU 

Til  rim  

tteoava  

Li>bi)a  

1'orio  


S  PeisrsbiirRO 
Ode<aa 

Mui 

Zuri«b. 


l*qiial 
4:0e5 
4JI8 


5:193 
1:770 

8:800 
8:080 

l:lít 

t.700 

l:59« 
4:1 


P.  mad. 
S:»M 
4:140 


4:680 
4:;í<5 

l:i00 
7:50i 

8:lfiO 

i:iSO 

4:«I8 


«:9I6 
S:OM 


3:S85 
i:790 

(100 
4:3S0 


Í:268 


SrtlS 

3:330 


3:573 


3:4011 
3:3i4 


3285 
3:IM 


4:140 
t:9»ê 


ft:079 


PAAÇA  D£  LISBOA 

ESTADO  DO  MERCADO  EM  Í7  DE  FEVEREIRO 


I  rigo  do  reiíiu  rijo 

•  •  luolle 
»    das  ilhas.... 

•  estrangeiro . 

Milho  do  reiíiu  

■    das  ilhas.... 

('*>v»da  

C-'iii»;io  

Azeiíe  

Viutio  tiolo  

m  branco  

Vioagre  unto  


H60  o  ala. 
800  a 
B40  > 


540 
•40 
iiOO 


00  13.80  iilre 
m 


4(0 

261) 


m 

300 


3:15  'O  o  nlm.  on  1G.95  lil. 
8I):0(>0    R5:(H)(I  a  pipa. 
8l):l>U0   100:000  a 
40:000    4&000  • 


MERCADOS 


AllemaMlMi 

$tettin  

Colónia  

Hamburgo.... 
Moguncia. . . , 


Bruxellaa.. . . 
Aata<4rpia ... 

Gand  

Lovanin  

MODS. 

AlèxTiniSris... 
Smyras  


3:654 
8:780 
4:«80 


3:600  %:7.n4 
3:600  2:8:15 


Paris 

Raáo  

Nantes  

Lyfto  

Marselhs..... 
Ar^el  


S; 
8:110 


3:816 
4:005 
3:933 
3:780 
3:870 
4  455 


4K)05 

S:7IB 

4:191 
8:771 
4:446 

4:041 
1415 
i:430 


2:880 

2:385 

2:700 
2:889 
2.835 

2:700 


2:925 
.3:015 
2:880 

2:277 


8:285 
3:2(0 

3.240 


3:735 
3:680 
3  807 
3:735 
3:780 
4:185 


2  385 

2:475 
2:475 


2:565 
2:655 
2:118 
2:970 
2:r,i0 
2:070 


2:880 
2:970 
2:9.5 

2:160 

3:213 
3:033 
3:375 

2:880 


Aguardente  de  30  graus 

(encnsfail.i)  

AineiiiiOH  em  míoiolloCê 

do  Algarve...  

AmeadMeiD  rasca  rouca 
•     tlila  luolar... 

Arrox  nacional  « . 

Balaus  

Carne  de  vacca  

Dila  dc  pori  o  

C^rn  branca  eoi  grumo. 

Chouri^  

Paios  

Prenunlos  ». 

l  oucinho  (barril)  

Cebullaa  

Cortiça  1.*  qualidade  de 
1  poli.  pnra  etma  . . .  • 
Diia  2."  qual.  de  1  poli. 

par»  <  iitia  

Ditn  •t«>lgad«  fln«*/a*t* 

1  poli  

Dita  ordin.  para  pesct.. 

Parinha  de  trigo  

Pigoa  do  Algarve  eoaitd. 

Uiios  brancos.  

Laranjas  doces   

.Sarro  de  vinho  tinto  . . . 

M  a  branco.. 
Sal.  


2  655 

3:880 

2:9!.') 
2:880 
2:880 


162:000  a  180:000  pipa 
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—  —  ilu7ia 
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400  450 
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oSmhabqo 
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»     de  vilelli 
<le  carne I 


kilog.  308 
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ro. 


Pao  da  trigo  i-'  (lualidade  

Dito  do  8.  dito.  

Dito».. .•..>••.•»•.«••*••••••**•*** 
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RXNSKiO  A«llfiaL4  BB  USMA 

MACHUtAS  E  INSTBUMENTOS  AGRÍCOLAS 

m 

Preparada  a  terra  para  receber  as  se- 
mentes, é  condição  importante  de  uma 
boa  coitara»  que  estas  sejam  regoiarmentt* 
distribuidas,  com  economia  o  perfeição  : 
que  sejam  enterradas  á  porruniJidíide'  cnn- 
venienle,  variável  piira  cada  espécie  ve- 
getal ;  que  a  sua  posição  seja  a  moí  apro- 
priada, para  as  plantas  receberem  durante 
a  vegetarão  o  influxo  benelico  do  ar  e  da 
luz,  para  umas  ás  outras  se  abrigaram, 
para,  cobriodo  o  solo,  impedirem  a  rá- 
pida evaporação,  afim  de  qoe  se  d9o  se- 
qae  de  todo  a  camada  soperficial,  em  que 
le  fixam  as  raízes,  e  em  fim,  para  que  se 
possam  executar  as  uioruias.  as  sachas, 
todas  as  operações  culturaes  (]ue  facilitam 
0  deseDvolvImeoto  da  vegetação,  pelos 
meios  mais  económicos.  A  sementeira  a 
lanço  tem  inrnnvcnientns  incontestáveis ; 
a  distribuição  das  sementes  faz-se  com  ir- 
regularidade ;  ha  uma  perda  notável  nas 
sementes  qoe  nlo  germinam,  ou,  germi- 
nando n3o  vão  por  diaiilealé  â  naluraçfio  ; 
os  trabalhos  de  cultura,  iiidispcnsaveis  em 
muitos  casos  para  assegurar  a  prosperi- 
dade das  plantas  oteis,  sô  se  podem  h- 
ser  á  mão  com  importante  despesa ;  a  ac- 
cummulação  das  plantas  úteis  n'uns  pontos 
e  a  deficiência  d  elias  noutros  tornam  in- 
dispensáveis o  desbaste  e  a  replautação, 
a  nlfo  se  deixar  parte  do  terreno  perdida, 
e  a  não  sacrificar  o  bom  desenvolvimento 
de  algumas  plantas  á  economia  de  as  des- 
aíírontar  por  um  trabalho  que  exi^^e  o 
emprego  de  operários  diligentes  e  cuida- 
dosos. Na  sementeira  a  lanço,  as  semen- 
tes são  cot»ertas,  geralmente,  por  meio  da 
grade,  do  que  resulta  ficarem  umas  mais 
enterradas  do  que  outras,  e  algumas  to- 
talmente descobertas  e  perdidas;  se  a 
grade  qoe  se  emprega  é,  como  as  que 
usualmente  se  applicam  entre  nós,  pouco 
enérgica,  e  tendo  dentes  mal  construídos, 
que  saltam  sobre  os  terrues  em  vez  de  os 
penetrar,  eotlo  este  ultimo  inconveniente 
lorna*se  bastante  grave,  para  que  seja  in- 
dispensável empregar  um  excesso  de  se- 
mente, afim  de  obviar  em  parte  aos  seus 
maus  resultados.  Quando,  para  evitar  o 
prejuizode  fiearemas  sementes,  emgrande 
parte  a  descoberto,  se  empregam  meios 
m.vD 


mais  enérgicos  do  que  a  grade  para  as 
cobrir,  resulta  por  vezes  o  prejuízo  op- 
poslo :  as  sementes  cobertas  por  uma  es- 
pessa camada  de  terra,  nlo  chegim  a  ?e- 
getar,  porque  as  plantas  não  podem  rom- 
per a  terra  que  as  abafa. 

Para  conseguir  uma  sementeira  com  to- 
das as  condições  apropriadas  para  promo- 
ver a  prosperidade  das  culturas,  usam-se 
instrumentos  mais  ou  menos  complicados, 
mais  nu  menos  perfeitos,  que  não  só  dis- 
põem as  semeules  em  linhas,  mas  vão 
abrindo  o  rego  em  que  estas  devem  ficar, 
e  depois  as  cobrem  e  Ibe  conchegam  a 
terra.  Os  sffnea^ores  tem  attingido  hoje, 
principalmente  em  Inglaterra,  uma  grande 
[)erfeíçào ;  ha  semeadores  que  não  só  lan- 
çam as  sementes  em  linhas,  mais  ou  me- 
nos alistadas,  segundo  as  conveniências 
da  cultura,  e  as  cobrem  com  uma  camada 
regular  de  terra,  mas  depo>ilam-lhes  ao 
pé  ua)a  porção  de  matérias  nutritivas,  de 
estrumes,  para  servir  á  alimentação  dos 
vegetaes  que  d  elias  devem  germinar.  O 
emprego  dos  bons  semeadores,  que  se  re- 
gulam para  trabalhar  em  planos  inclma- 
dos,  correm  sobre  o  terreno  ageitando-se 
às  pequenas  irregularidades  qoe  ellcíapre- 
senta,  deitam  maior  ou  menor  quantidade 
de  sementes  de  cada  vez,  segundo  as  con- 
veniências da  cultura,  depõem  os  estru- 
mes junto  d*estas  ou  em  immediato  con- 
tacto com  ellas,  abrem  o  rego  em  qoe  as 
sementes  hão  de  cair  e  cobrem-as  depois, 
calcando  ligeiramente  a  terra;  o  emprego 
desses  bons  apparelhos  inglezeà  que  jun- 
tam a  perfeição  á  solides,  não  pôde  ter 
seií  iõ  vantagens  n'oma  cultura  aperfei* 
çoada.  Tres  causas  principaes  se  oppliem 
à  propiigação  dos  bons  semeadores;  seu 
custo  elevado ;  a  necessidade  de  estar  a 
terra  muito  bem  alqueivada,  sem  terrOes 
grossos  nem  pedras,  para  esses  instru- 
mentos funccionarem  convenientemente; 
e  a  nenhuma  experiência  que  tem  d  elles 
a  quasi  totalidade  dos  agricultores  portu- 
gueses. Na  exposi^o  havia  um  bom  ae^ 
meador  de  conslrucção  ingleza,  que  não 
podia  deixar  de  fixar  a  attenção  dos  agri- 
cultores: fazia  elle  parte  da  excellenle  co^ 
lecçui»  de  instrumentos  ingleses,  exposta 
pelos  srs.  Horges.  Não  recommendamos 
a  immediala  inli-oduccfio  dos  semeadores 
para  a  cultura  extensiva;  mas  julganms 
uiilisáima  esta  machina  para  as  culturas 
em  linha,  incluindo  n*eslas  a  do  milho, 
todas  as  veies  que  as  terras  não  estejam 
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muito  ásperas  ainda,  e  sujas  de  hervas, 
ruins,  e  que  as  lavouras  sejam  feitas,  com 
esmero. 

SÊo  08  bons  semeadores  ingleses»  ge- 
nlmeote  formados  de  uma  caixa,  que  con- 
tém as  sementes,  dentro  d;i  fjiial  gira,  por 
meio  de  rodas  de  engrenagem  recebendo 
movimento  das  rodas  que  sustentam  o  se- 
meador, um  eixo,  ao  qual  se  fixam  disoos 
de  ferro,  em  cuja  periferia  se  fixum  co- 
lheres de  differentes  dimensões;  corres- 
pondendo n  numero  d\iqueiles  discos  no 
das  linhas  de  sementes  que  o  semeador 
deve  ir  lançando  ao  mesmo  lempo.  As  se- 
mentes, levantadas  pelas  colheres  qne  bor- 
dam os  discos,  v^o  sendo  lançadas  em  tu- 
bos que  as  conduzem  alé  ao  chão.  Os  tu- 
bos são  precedidos  na  sua  marcha  por 
folbasinhas  de.  arado,  as  quaes  às  vexes 
ligadas  no  próprio  tobo  abrem  estreitos 
sulcos  onde  caem  as  sementes,  e  s3o  se- 
guidos por  forquilhas  ou  pequenas  aive- 
casdeslinadas  a  cubi  ir  as  sementes.  Quando 
os  semeadores  devem  espalhar  estrumes 
em  pó  ou  estrumes  líquidos,  ontra  caixa 
contem  estes  estrumes,  e  Inbos  convenien- 
temente dispostos  os  conduzem  até  ao 
chão.  Para  se  comprehender  a  importân- 
cia dos  semeacbres,  em  Inglaterra,  e  so- 
bre tado  a  dos  semeadores  de  fim  duplo, 
qne  espalham  sementes  e  estrumes,  é  pre- 
ciso ler  em  attençSo  a  importância  que, 
n'aquelle  paiz  da  cultura  adianladissima, 
se  liga  á  economia  das  sementes,  â  boa 
distríboi^  doestas,  ao  nso  das  culturas 
em  lioba  para  facilitar  as  sachas,  as  mon- 
das e  amontoas  por  meio  de  instrumen- 
tos puxados  por  animaes :  é  necessário 
conhecer  o  alto  valor  que  tem  os  estru- 
mes, a  natureza  e  utilidade  dos  que  se 
fabricam  e  se  vendem  por  bom  preço  em 
estado  pulverulento ;  e  indispensável  saber 
que  alli  se  aproveitam  todos  os  resíduos 
de  industria  e  se  exploram  lodus  os  de- 
pósitos de  matéria  orgânica  ou  mineral 
assimilável  pelas  plantas,  taes  como  ba- 
gaços de  sementes  oleaginosas,  carvão  de 
refinação,  ossos,  phosphatos  mineraes, 
guanos,  etc.  O  caracter  dislinctivo  de  uma 
boa  agricultura,  e  o  conhecimento  de  to- 
dos os  estrumes,  e  adubos,  do  modo  de 
os  crear,  de  os  preparar  e  aproveitar; 
por  ser  essa  a  principal  condição  da  pros- 
peridade u  riqueza  dos  campus :  é  isso  o 
que  se  observa  na  agricultura  ingleza,  e 
o  que  explica  o  uso  de  semeadores  que 
dísiríbuem  os  estrumes  com  economia. 


Os  trabalhos  c  amanhos  successivos  que 
as  culturas  devem  receber  para  prospe- 
rarem, já  para  livrar  as  plantas  úteis  das 
hervas  ruins  que  as  aflhrontam  comendo  a 
substancia  da  terra,  já  para  quebrar  a 
crosta  endurecida  do  solo,  tornal-o  permia- 
vel  ao  ar  e  coiiservar-ilie  alguma  lenlura 
mesmo  no  tempo  calmoso,  já  para  conche- 
gar alguma  terra  ás  ptaotas  que  oom  esta 
operaçio  ganham  vigor,  podem  execa- 
lar-se  com  maior  f:n'ilidade  e  economia 
(juando  as  sementeiras  são  feitas  em  li- 
nhas regularmente  espaçadas,  porque 
n'est6  caso  em  todos  se  podem  empregar 
macbinas  movidas  por  animaes.  Nio  ha 
cultura  que  não  careça  de  ser  limpa  das 
más  hervas,  de  ser  bem  mondada,  não 
ha  cultura  que  não  prospere  com  uma  ou 
mais  sachas  dadas  em  lempo  opportuno ; 
e  se  nem  a  todas  se  applica  uma  e  outra 
d'estas  operações,  é  porque  sendo  feitas  á 
mão,  cora  o  em[)rego  de  numerosos  tra- 
balhadores, saem  muito  caras,  e  mesmo 
ás  vezes  s3o  impossíveis.  O  emprego  dos 
semeadores,  ou,  em  geral,  o  uso. das  cul- 
turas em  linha,  torna  possível  sempre  as 
mondas,  as  sachas,  e  as  amontoas,  por- 
que uellas  se  podem  empregar  instru- 
mentos apropriados,  que  trabalham  bem, 
depressa  e  com  economia. 

Os  sachadores  mechanicos,  ou  sachos 
de  Cavallo,  e  os  amorríoadores  da  mesma 
natureza,  os  primeiros  sobre  tudo.  são  ins- 
trumentos que  tem  attingido  uma  grande 
perfei(9o  em  Inglaterra,  epor  isso  se  em- 
pregam regularmente  em  todas  as  cultu- 
ras, mesmo  nn>  de  rereaes ;  o  seu  em- 
prego coiitribue  muito  para  a  limpeza  ad- 
mirável que  se  vê  nos  campos  d'aquelle 
paiz.  Alli  na  terra  nUo  apparecem,  senio 
excepcionalmente,  outra  planta  a  nio  ser 
atjuella  de  que  se  querem  colher  os  pro- 

ductos. 

São  os  sachadores  mecânicos  de  varias  . 
qualidades  e  dimensões,  segundo  a  ope- 
ração quesSo  des  li  na  lios  a  executar;  uos 
grandes,  muito  |)erfeiios,  e  com  muitos 
dentes,  mais  ou  menos  aproximados ;  ou- 
tros mais  pequenos,  menos  complicados, 
e  podendo  trabalhar  entre  menor  numero 
de  linhas  de  plantas :  e  outros  emfim  nSo  ' 
fazem  mais  do  que  sachar  e  arrancar  as 
hervas  entre  duas  linhas  df  cada  vez. 

Quando  as  linhas  são  muilo.proxiuias, 
de  48  a  25  centímetros,  como  succede  nos 
cereaes,  a  excepção  do  milho,  o  uso  dos 
sachadores  mulUplos,  fáceis  de  dirigir. 
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cm  que  os  sachos  trabalham  com  indepen- 
deacia,  e  abrem  ao  mesmo  u^mpo  a  lei  ra 
QOtre  muitas  linhas  de  plantas,  torna-se 
índispeiMavel.  Dos  sachadores  mecmícot 
d*es(a  espécie,  o  mais  perfeito  é.  sem  con- 
testação, o  do  constructor  Garrett,  no  qual 
os  órgãos  operadores  são  laminas  raspa- 
deiras, quo  camiotiam  obliquamente  no 
terreno,  rompendo  a  crosta  do  solo.  e  cor- 
tando as  hervas  ruins ;  estas  laminas  for- 
mam a  parte  inferior  de  pés  de  ferro,  que 
superiormente  se  íixam  a  alavancas  sus- 
ceptíveis de  movimeolos  independentes, 
e  podendo  exercer  maior  oa  menor  pres- 
são, sobre  as  laminas-sacfao,  para  as  obri- 
gar a  entrarem  mais  Ott  menos  profunda- 
mente na  terra. 

A  independência  de  inovirnenios  das 
alavancas  e  dos  sadios  n*6Uas  fixados,  toma 
o  sachador  mecânico  de  Garrett  apto  a 
trabalhar  quer  em  terrenos  lavrados  á  rasa, 
quer  nos  lavrados  em  camalhões.  X  dis- 
tancia entre  as  hastes  dos  sachos  podem 
fariai^se  de  modo  que  o  mesmo  mstra- 
meoto,  particularmente  destinado  para 
trabalhar  entre  as  linhas  muito  juntas  dos 
cereaes,  pôde  fazer  a  sacha  enlre  as  linhas 
mais  espaçadas  deouiras  plantas.  U  mesmo 
Garre:t  construe  lioje  um  sacho  mecânico 
mais  simples,  egualmente  apto  a  traba- 
lhar entre  linhas  de  plantas  mais  ou  me- 
nos afastadas,  e  em  lerreixts  planos,  ou 
dispostos  em  aunathues,  o  qual  é  conhe- 
cido pelo  nome  de  sachador  de  Taylor. 
O  sachador  mecânico  de  Smith,  outro  cons- 
tructor inglez,  é  mais  simples  do  que  os 
dois  precedentes ;  as  hastes  inferiormente 
terminadas  pelos  sachos,  que  tem  a  lór- 
ma  de  pequenas  relhas  triangulares,  ims 
e  outros  de  raspadeiras,  flxam-se  a  duas 
barras  de  ferro  parallelas  e  dispostas  trans- 
versalmente ao  sentido  da  marcha  do  ins- 
Irumenlo:  a  direcção  pode  ser  dada  ao 
sachador  com  facilidade  e  independente- 
mente do  jogo  dianteiro  com  rodado,  o 
4jop  impede  lodos  os  desvios  que  possam 
prejudicar  os  renques  de  planias  Mimios 
perfeitas  do  que  <>s  sachadores  mecaiiicus 
oonslruidos  por  Garrett,  e>tas  machinas 
de  Smith  s9o  comtudo  valiosas,  de  um 
emprego  facíl,  e  de*  um  prec^  pouco  el* 
vado.  Os  srs.  Borj^es  ex|)ozeram  um  sa- 
chador de  Smith:  esles  mesmos  e\|iosi- 
lores,  na  coll^^cção  de  instrumentos  cons- 
truídos pelo  fabricante  llóward,  apresen- 
taram uma  boa  Ottcbina  de  sachar,  que 
trabalha  tendo  como  appendice  uma  pe- 


quena grade,  destinada  principalmente 
para  juntar  á  sui)erlicie  do  terreno asmás 
hervas  que  o  sachador  arrancou. 

Os  sachadores  mecânicos  do  typofraO" 
cez.  são  mais  rústicos  do  que  os  inglezes» 
mais  fareis  por  isso  de  construir,  e  do 
Concertar  quando  se  desarranjam;  o  seu 
Irabaiiiu  porem  é  menos  perfeito  do  que 
O  dos  sachadores  ínglezes,  por  sor  menos 
facíl  de  dirigir  a  sua  marcha ;  em  geral 
podem  elles  trabalhar  só  entre  duas  linhas 
de  plantas.  O  caixilho  de  madeira  a  que 
se  fixam  os  sachos  de  ferro,  é  formado 
por  um  apo  tendo  adiante  um  regnUdor 
e  duas  rabiças  posteriormente,  e  por  duas 
travessas  obliquas  em  relação  ao  apo; 
adiante,  presas  a  este  por  charneiras,  c 
atraz  unidas  a  dois  arcos  de  ferro  hori- 
soniaes.  moveis  n*nm  olbal  aberto  no  apo, 
podendo,  por  esta  disposi^o,  as  travesr 
sas  afastar-se  mais  ou  menos  do  apo,  afím 
de  re^mlar  a  largura  do  sachador,  segundo 
o  afastamento  das  hohas  de  plantas,  entre 
as  q.uaes  tem  de  fkmecionar.  Ao  apo,  oa 
Tinha  central  do  instrumento  e  na  parte 
anterior,  fixa-se  uma  haste  de  ferro  infe- 
riormente terminada  por  uma  folha  trian- 
gular ;  as  travessas  lateraes  Qxam-sc  qua- 
tro hastes,  duas  em  cada  uma,  as  quaes 
abrem  na  terra,  quando  trabalha  o  ins- 
frumento»  linhas  distínctas,  parallelas  á 
que  vae  cortando  em  frente  a  folha  trian- 
gular ;  das  quatro  liastes,  as  duas  ante- 
riores são  como  fortes  dentes  de  grade, 
e  as  posteriores  sSo  como  as  raspadeiras 
obliquas  dos  sachos  inglezes.  E  esta  a 
construcção  do  sachador  commum,  que 
se  fabrica  em  Grignon,  um  dos  melhores 
que  conhecemos  neste  género.  Na  expo- 
siçSo  havia,  nacolleccSo  do  sr.  Street  um 
sachador  deste  typo,  que  jã  é  conhecido- 
e  empregado  por  aignns  dos  nossos  lavra- 
dores. 

O  amontoador  tem  por  fim  cochegar 
a  terra  ás  plantas,  cujas  raízes  predsaqn 
adquirir  desenvolvimento,  ou  por  ser  es- 
sa a  parte  de  que  a  industria  tira  provei- 
lo,  ou  portjue  a  vegetação  das  plantas  se 
torna  mais  vigorosa  pela  formação  de  raí- 
zes ailventicias  no  colo  da  raiz:  este  ins- 
ti  umento  é  coino  um  pequeno  arado  com 
(hias  aivecas  articuladas  anteriormente,  e 
|/odeiiilo  ahrir-se  mais  ou  menos,  como 
se  abrem  mais  ou  menos  as  travessas  ob- 
liquas dos  sadiadores  francezes.  São  sim- 
ples na  construcção  e  modo  de  operar  os 
sacliadores ;  o  seu  uso  é  util  e  etooomico  • 
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em  Inglaterra  conslruem-se  todos  de  ferro, 
no  continente  fazem,  em  geial,  de  p.io  o 
apo  e  as  rabíças,  e  de  ferro  us  órgãos 
curadores.  Na  eiposi^o  havia  exempla- 
res de  diversos  modelos  de  amootoadores, 
tanlo  íDglezes  como  fráocezes. 

J.  d'A.  Corvo. 


wrKiiaAUi  miiGA 

Este  nome  é  empregado  impropriamente 
ainda  bt^e  nos  tratados  de  patbolo^a  ve- 
terioaría  para  designara  inOammaçSo  rara- 
mente chronica,  qaasi  sempre  aguda  das 
meninges,  notavelmente  da  arachnoide 
(a  rachnoidite),  do  cérebro  {encephaliie), 
e  das  meninges  e  do  cérebro  simallanea- 
mente  (meningo-encephaUté). 

Apparece  ordioariameote  no  estado  es- 
porádico, isolada. 

O  Cavallo  ó  de  todos  òs  quadrúpedes 
domésticos  o  mais  sojeito  a  essas  tres  doen- 
ças análogas  sob  o  quádruplo  ponto  de 
vista  das  causas,  do  ijiudro  symptomatico, 
das  lesões  necroscnpicas  e  (Jo  tratamento, 
mas  differentes  principalmente  pela  sua 
localisaçSo  pecnbar. 

As  causas  directas  que  podem  dar  lo- 
gar  à  vertigem  idiopathica,  s9o:  o  traba- 
lho fatigante,  penosíssimo,  sobre  ludo  do- 
raute  a  estação  calmosa,  a  longa  exposi- 
(io  aos  raios  abrazadores  de.  sol  do  estio, 
as  fortes  pancadas  na  cabeça,  as  fracinras 
das  paredes  do  craneo,  as  corridas  força- 
das, e  a  applicação  de  largos  vesicatórios 
em  tôrno  da  cabeça  em  occasião  inoppor- 
tona.  Pôde  também  provir  directamente 
da  presença  de  tesOes  orgânicas  no  ence- 
phalo  (causas  locaes  internas). 

Os  animaes  de  consliluirriD  nilmslissi- 
ma,  possantes,  que  são  abundanteaienle 
nutridos  com  alimentos  succulentos,  pa- 
recem os  mais  dispostos  á  vertigem  essen- 
cial. Uma  cavallariça  pequena,  quente, 
mal  arejada  e  pouco  limpa  pôde  egual- 
mente  predispor  a  este  morbo. 

Os  symptomas  da  vertigem  idiopathica 
variam  mailo,  e  o  diagnostico  dífferencial 
dos  estados  mórbidos  que  essa  denomina- 
ção serve  para  exprimir  é  nio  poucas  ve- 
zes difiGcil. 

Predomínio  da  encephalite  (denomina- 
da também  enkalUe,  verligem  comatosa 
oa  mmfwVto).—  Esta  aíTecçao  perigosa 
^XNB^,  em  geral,  por  am  certo  estado! 


de  modorra,  de  verdadeira  estupidez,  no 
qual  o  exercício  das  riincções  de  relação 
jierde  uma  boa  parle  de  sua  aaividade. 
A  besta  cavallar  tem  os  olbos  injectados 
e  lacrimosos,  as  pálpebras  um  tanto  cer« 
radas,  a  pupilla  (|uasi  sempre  dilatada,  a 
vista  embaciada  e  lixa,  os  membros  vacil- 
lantes,  sobre  tudo  os  posteriores,  boce- 
ja de  vex  em  quando,  apoia  fortemente  a 
cabeça  no  ftindo  da  maojadoora,  estft  triste 
e  abatida,  deita-se  mui  poucas  vezes,  dá 
pouca  ou  nenhuma  attenção  ás  coisas  e 
pessoas  que  a  rodeiam,  não  escuta  a  voz 
(lo  dono  nem  a  do  pastor  que  a  trata  ha- 
bitualmente, é  mesmo  insensível  aos  cas- 
tigos ;  o  andar  é  incerto.  Não  come  nem 
bebe;  o  pulso  é  pequeno  e  duro  e  a  res- 
piração lenta,  a  boca  quente,  a  defecação 
rara  e  o  excremento  rijo  e  sécco.  a  orina 
pouco  abundante,  oleosa  e  ligeiramente 
avermelhada. 

N'ura  período  mais  adiantado  do  mal 
em  questão  a  insensibilidade  é  extrema,  a 
pelle  fria,  a  staçSo  toma-se  impossível,  o 
animal  cáe,  e  morre  com  convulsões  oa 
num  estado  de  torpor  completo. 

Predomínio  ha  ARACUNomirk,  dita  tam» 
bem  arachniic,  meningite  cerebral,  phre- 
nenm  m-tigem  /'urtOM.— Annoncia-se  de 
uma  maneira  inteiramente  opposta  á  va* 
riedade  antecedente ;  o  animal  principia 
por  ter  os  olhos  scintiliantes,  a  vista  des- 
vairada, a  coujunctiva  mui  injectada,  a  res- 
piração accelerada  e  tremula,  os  ilhaes 
agitados,  o  pulso  apressado  e  irregular, 
mesmo  intermiltente,  a  cabeça  alta,  a  re- 
•íião  craniana  quente  e  dolorosa  á  percus- 
são, os  sentidos  obtusos,  o  ventre  retra- 
hido,  seccura  e  calor  na  boca,  pouco  oa 
nenhum  appetite,  e  uma  certa  impaciên- 
cia ;  paleia  e  excarva  no  chão  com  os  mera- 
tiros  anteriores.  Algumas  horas  depois  da 
manifestação  d'estes  symptomas  sobre- 
veem  subitamente  transportes  de  furor, 
de  curta  duraçSo,  dotíinte  os  quaes  o  Ca- 
vallo se  entrega  a  movimentos  desordena* 
dos,  bale  violentamente  com  a  cabeça  nas 
paredes,  empina-se  com  energin,  salta 
umas  vezes  acima  da  manjadoura,  outras 
deita-se  e  estorce-se  de  orna  maneira  des- 
esperada para  se  levantar  logo,  encheíi- 
do-se  quasi  sempi  e  do  contusões  tão  ou 
bem  mais  gra\es  f|ue  a  doença:  parece  per- 
der todu  u  instincto  de  conseçvação;  os  qua- 
tro membros  são  agítadosconvulsivamente; 
o  corpo  ô  aLigado  em  suor.  Estes  acces^ 
SOS  repetem-se  muitas  vexes. 
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Depois  d'esles  phenomenos  de  singular 
exalUçSo  o  doeole  apreseota-se  o*um  es- 
tado de  sonmoleocia  extraordioariamenie 

profunda. 

Cahactcres  que  fazrm  presumir  a  kxis- 
mok  da  hemngo-encepuaute  ou  ence- 
PHALO-ABACHNOiDm.— -É  mais  frequente 
que  as  duas  affecções  precedenleniente 
indicndas.  Os  principaes  caracteres  con- 
sistem iioapparecimeoto  alternai! vo  dos  da 
meningite  cerebral  e  da  encepbalite.  No 
iDtervallo  doa  ataques  ▼ertiginosos  o  ani- 
mei range  os  dentes,  está  immovel  no  seu 
legar,  não  desdenha  sempre  o  alimento 
solido  habitual,  o  qual  aboca  com  avidez 
mas  n9o  pôde  mastigar»  sobresalta-se  ao 
menor  ruido,  e  ao  brilho  da  luz,  tem  a 
respiração  eslertfirnsa,  a  corijunctiva  de 
côr  violácea  o  fn  rhymosada,  os  quatros 
membros  aproximados  do  centro  de  gra- 
vidade, OS  rins  moi  sensíveis,  dysuria ; 
uma  OQ  ootra  vez  recua  puxando  com 
força  a  prisão.  Solto,  tende  quasi  cctns- 
tantemenle  a  camintiar  para  diante  em 
lioha  recta. 

A  vertigem  essencial  pôde  pois  ser  con- 
siderada como  uma  reunião  de  sympto- 
mas  diversos,  que  se  não  vôem  sempre 
reunidos. 

A  encepbalite  e  a  encephalo-aracbnoi- 
dite  podem  confundir-se  com  a  vertigem 

^mplomalica 

A  duração  da  vertigem  idiopathica  é  de 
algumas  horas  a  duas  semanas  aproxi- 
madamente; o  prognostico  6  dos  mais 
graves ;  poocas  vezes  se  pôde  salvar  o 
Cavallo ;  quando  o  não  mata,  priva-o  para 
sempre  de  uma  parte  de  sua  aptidão,  tor- 
na ndo-o  impróprio  |4ara  muttos  serviços 
que  prestava  antes,  o  que  Ibe  dimiooe  as- 
8&S  O  valor.  - 

A  vertigem  essencial  póde-se  compli- 
car com  outras  moléstias  nervosas,  taes 
como  a  immobilidade,  aparalysia  do  quarto 
traseiro,  etc.,  qne  se  manifestam  pelos 
symptomas  que  lhes  s$o  próprios. 

A  autnpse  mostra,  geralmente,  a  infil- 
tração sanguínea  da  substancia  cerebral  e 
das  meninges  e  uma  collecção  serosa  nos 
▼eotriciilos  cerebraes. 

Nós  temos  visto,  n'algons  casos  de  ver- 
tigem, focos  purulentos  na  espessura  da 
massa  dos  rios. 

A  vertigem  idiopathica  deve  ser  prom- 
piamente  e  com  energia  tratada  drade  o 
apparedmeoto  dos  primeiros  symptomas 

>  Vidl«t.*iid0t.«i«r.  ir«itoj«nt,ptf.t|B 


lelhargicos,  ou  phreneticos  para  suspen- 
der seus  progressos,  para  evitar  sobre 
tudo  a  terminado  da  passagem  ao  estado 

chronico. 

Apesar  de  ser  diíBcil  de  curar  e  de  re- 
sistir de  ordinário  aos  meios  tberapeuli- 
cos  com  tndo  recommeodam  os  naais  abt- 
lisados  práticos  de  França  o  emprego  de 
uma  ou  muitas  emissões  sanguíneas  co- 
piosas najugularou  melhor  na  sapbena,  dos 
purgantes  drásticos  (32  a  48  grammas 
de  aloés  para  62  a  126  grammas  de  sul- 
phato  de  soda  por  exemplo)  debaixo  da 
fórma  de  bolo  ou  de  electuario,  dos  clys- 
teres  irritantes  compostos  de  decocto  de 
tabaco,  de  essência  de  terebintbina  oa 
de  saúo,  dos  vesicatórios,  dos  sedenbos 
ou  mesmo  da  cauterisação  actualem  botões 
penetrantes  (geralmente  são  preferidos  os 
primeiros)  nas  parles  lateraes  do  pescoço 
OU  antes  nas  nádegas  para  obter  uma  de- 
rivação salutar,  dos  doueheg  de  agoa  fria 
só  ou  associada  ao  sal  de  cozinha  e  vina- 
gre por  largo  tempo  continuados  no  cume 
da  cabeça  ou  de  neve  n^esta  mesma  re* 
giio,  e  das  fricções  estimulantes  de  oleo 
essencial  de  terebinthina.  de  linimento 
aminoniacal,  de  vinagre  bem  quente  ou 
de  agua  morna  sioapisada  aos  membros. 
Alguns  dinicos  o9o  hesitam  em  recorrer 
à  sangria  Jia  artéria  temporal,  mórmente 
se  o  doente  é  novo,  plethorico  e  de  or- 
ganisação  vigorosíssima ;  porém  é  preciso 
empr^gal-a  com  muita  prudência. 

Compre  pòr  em  praUea  as  inhab^Oei 
de  etber  sulphurico  ou  de  cbloroformio 
duas  ou  três  vezes  por  dia,  logo  que  os 
accessos  de  delírio  furioso  forem  mui  rei- 
terados e  de  impetuosidade  notável.  Toda» 
via,  o  emprego  d'este  meio  nem  sempre 
é  facil  como  parece  á  primeira  vista,  e 
só  o  veterinário  pratico  pôde  applical-o 
com  v^antagem. 

Temos  algumas  vezes  acalmado  os  synn 
ptomas  nervosos  administrando  os  segoíD* 
tes  bolos : 

Pu  de  valehaoa   56  grammu 

Camphora.  •  

AsMkUda.  i****  • 

G«iniM»  4»  «fot  B.*  t 

ÍM  q.  b. 

F.    a.  I  bolos  iguaes.—  Dou  por  dia. 

Habitação  fresca,  escura  e  isolada,  boa 

cama  de  p;iltia.  dieta,  agua  e  farinha  com 
uma  pequena  dose  de  nitro  ou  de  cre- 
mor  tártaro  solúvel  podem  ser  de  grande 
titilldade. 

EmOm,'  convém  prender,  tanto  quanto 
poflfiifel,  o  Cavallo  de  maneira  qoe  nfo 
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possa  ferír-se  gravemente  quaodo  sobre- 
vier o  accesso  de  vertigem. 
■  Durante  a  convalescença  deve-se  nutrir 

o  animal  com  boa  alimentação  analeptica 
e  tónica  sob  um  |H>qiii>n()  volume,  e  obri- 
gar a  passeios  modeiados. 

A  cura,  so  se  verifica  positivamente,  c 
à»  ordinário  de  escassa  duração ;  o  roai 
teodea  renovar-se  no  fim  de  certo  tempo. 

Quando  a  vertigem  iraniiuillri.  ou  fu- 
riosa parece  existii-  á  custa  de  uma  causa 
interna  è  absolulamenle  incurável. 

J.  M.  Tbixbira. 


'  Relatório  àcerca  do  gado  cavallar 
.  do  diatrieto  d«  Santaren 

■  III."*  cx.'"*'  sr,  —  Q\wm  percorrer  os 
vastos  campos  que  se  estendem  ao  norte 
e  sul  do  Tejo.  desde  Vallada  ale  Abran- 
tes, terá  occasiâo  de  observar  as  grandes 
iMnadas  de  gado  cavallar;  que  se  pasto- 
reiam  nas  ferieis  campinas  ribatejanas.  É 
sobre  esta  espécie  de  gaiU)  que  versará 
este  roeu  estudo,  dando  —  i .°  uma  idéa 
do  estado  actual  da  agricultura  nos  cam- 
pos do  dístrícto  e  meios  de  a  melhorar; 
3.*  os  processos  liygíenicos  seguidos  com 
ò  pado  cavallar  dos  mosmos  rampor?. 
melhoramentos  bygienicos  aprupnadus  ao 
^do  cavallar. 

ESTADO  ACTUAL  DA  AGBICULTURA 
'  NOS  CAMPOS  DO  DISTMCTO 

I 

*  Os  campos  do  dislricto  de  Santarém,  os 
mais  férteis  que  se  conhecem  no  paia,  em 

eonsequencia  dos  nateiros  que  as  aguas 
das  innndnrões  quasi  todos  os  annos  de- 
positam á  sua  superfície,  sfio  por  este  fa- 
do o  mais  apropriados  que  ò  possivel  á 
euKura  do  trigo.  É  por  isso  que  dois  ter- 
ços da  sua  extensSo  sSo  destinados  à  cul- 
tura d'aqnelle  rereal,  ficando  o  restante 
para  a  cultura  do  millio  e  legumes  (cul- 
tura inlercaliar)  pousios  de  prados  nalu- 
raes,  e  para  a  cultura  da  vinha. 

Antes  dc  S.  Miguel  começam  os  traba- 
lhos de  aiqueive,  que  na  maior  parle  das 
lavouras  ainda  são  feitos  com  a  cbarriia 
ribatejana,  da  qual  u  ápu  é  composto  de 
mn  grosao  madeiro  de  sobro  o»  freixo 
adaptado  ao  dente,  espécie  de  cutdia  vo- 
lumosa e  massiça  da  mesma  madeira  ou 
4e  piftho,  por  meio  de  uma  ateiró  que 


serve  de  regidador  para  abrir  ou  cerrar 
a  charrua,  e  por  conseguinte  para  regu- 
lar a  profundidade  do  rego ;  a  aiveca  mo- 
vei é  um  pedaço  de  madeira  com  uma  das 
faces  plana  e  outra  ligeir.nTiente  convexa  : 
os  rodados  de  grossas  e  posadas  cainibas 
não  são  de  eixo  lixo,  é  sobre  este  que 
descança  a  croça  com  o  competente  fasH 
uu  argolão  onde  vem  prender  o  ápo  por 
meio  de  tornos  de  pau  implantados  no 
mesmo  àpo.  A  folha  da  charrua  n  umas 
partes,  como  por  exemplo  no  concelho  ^le 
Benavente,  6  de  fórma  quadrangular,  oa- 
tras  vezes  é  triangular  on  em  fórma  de 
lança. 

Estas  charruas  são  puxadas  a  seis  ou 
oito  bois  da  terra,  como  em  Muje  e  ou- 
tras localidades,  sendo  necessário  ainda 
ter  uma  boa  porção  de  bois  para  reveso; 

ou  então  são  empregados  no  mesmo  ser- 
viço apenas  quatro  bois  ratinhos. 

Alguns  lavradores  que  vão  substituindo 
o  gado  da  terra  por  bois  alerotejanos  nos 
trabalhos  da  lavoura,  empregam  quatro 
ou  seis  bois  conforme  a  forra  e  robustez 
dos  mesmos.  Ainda,  infelizmente,  uma 
grande  parle  da  lavoura  é  feita  coui  a 
charrua  ribatejana,  comtudo  véem-se  ji 
um  grande  numero  de  charruas  aperfei* 
ço;i(l;is  de  Dombasle  e  Grignon,  algumas 
charruas  Ransomes,  Howard,  que  com 
o  tempo  estou  persuadido  se  hão  de  ge- 
neralisar. 

Usa-se  muito  nos  campoa  do  distrído 

de  uma  charrua  em  pequeno  ponto,  co- 
nhecida pelo  nome  de  charruéca.  que  serve 
para  as  lavouras  de  sementeira. 

Pelo  receio  das  cheias,  os  lavradores  ra- 
ras vezes  se  arriscam  a  bzer  aa  sémen* 
leiras  antes  do  mez  de  janeiro,  e  quando  o 
inverno  é  prolongado  acontece  ser  em  fe- 
vereiro ou  março  que  maior  quantidade 
de  trigo  è  lançado  á  terra  como  semente. 
A  lua  marçalina  póde-se  considerar  o  ter- 
ror do  lavrador  ribatejano,  e  com  jusUG* 
cado  motivo,  por(|up  algumas  vezes  tem 

sido  a  luiiin  do  lavi'ador. 

N  alguns  campos  mais  allos,  e  que  não 
estio  por  esse  facto  tSo  sujeitos  as  inaii- 
daçôes,  usam  os  lavradores  do  campo  da 
Gollegã  fazer  a  sementeira  de  ferrejaes  de 
cevada,  ce\ada  e  aveia,  e  ervilhaca.  Estes 
ferrejaes  temporãos,  em  annos  que  não  tem 
havido  outonadas.  sio  de  grande  recurso 
para  a  alimentação  do  gado  «avaliar. 

As  sementeiras  de  trigo  e  milho  são 
feitas  a  lanço,  sendo  as  searas  de  milho 
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depois  de  semeadas^  peios  lavradores,  da- 
das a  seareiros  ao  meio,  terço,  quarto, 
quinto,  conforme  a  intensidade  produitiva 
da  terra.  O  seareiro  é  obrigado  a  fazer 
todoâ  os  amanhos  necessariòs  ao  milho,  e 
no  fim  seiíUu  chegado  para  a  eira  por  conU 
do  lavrador,  é  aaueUe  obrigado  ainda  a 
apresentar  o  milbo  limpo  de  pá  e  vas- 
soura. 

Nos  annos  de  cheias  serôdias,  é  quando 
o  cultivador  (imitação  do  sr.  Holbeche), 
copbecido  pelo  nome  de  Lambédie  oa 
charrua  de  sete  folhas,  è  mais  apreciado, 
porque  tendo  a  grande  lavoura,  systema 
que  predomina  no  distri(  lo,  necessidade 
de  aproveitar  a  sasâo  da  terra,  fazendo-se 
ama  grande  sementeira  em  poaoo  tempo, 
recorre  a  este  instrumento  de  lavoura, 
que  de  uma  só  vez  lavra  em  terras  al- 
queivadas  por  seis  charruecas. 

Â  qualidade  de  trigo  que  se  semeia  no 
campo  é  o  trigo  rítieíro,  á  excepção  de 
alguma  seara  mais  têmpora  em  terrenos 
mais  altos,  que  são  semeados  de  trigo  gal- 
lego  ou  de  alguma  das  variedades  dos  tri- 
gos rijos.  ^0  reputados  de  I.*  qualidade 
os  trigos  de  Benavente  e  Gollegã,  os  qoaes 
se  vendem  no  mercado  por  nm  preço  so- 
perior. 

As  grades  usadas  uu  campo  são  ou  ca- 
vallares  ou  boeiras,  conforme  são  puxa- 
das a  cavallos  ou  por  bois.  A  diffin^nça  é 
que  esias  ultimas  são  maiores. 

A  íòíjxia  das  grades  é  ou  triangular,  co- 
mo DO  concelho  de  Benavente  e  Salvater- 
ra, ou  a  de  um  rectângulo,  como  na  maior 
parte  do  campo  do  districto.  Os  tórnos 
das  grades  n  umas  localidades  são  de  pau, 
n' outras  usam-seos  tornos  de  ferro.  Quan- 
do 0  terrilo  é  Hiais  dnfo  e  resistente,  usa-se 
fioer  a  gradagem  iodo  os  criados  de  pé 
em  cima  dns  frrades,  d' este  modo  os  i('ir- 
nos  entram  melhor  na  terra,  divitleiíi  a 
leiva  com  mais  perfeição,  dando-se  minto 
melbor  o  cereal  com  a  gradagem  feita  [)or 
este  modo.  Este  processo  é  usado  quando 
as  gradagens  são  feitas  tom  grades  de 
bois. 

As  gradagens  de  grade  cavallar  são  fei- 
tas :  nas  terras  leves  indo  os  animaes  ao 
passo»  e  nos  terrenos  mais  fortes,  n*aquel- 
íes  em  que  predomina  o  salão,  a  grada- 
gem é  íeila  ao  trote  e  ao  galo|)e,  sendo 
feito  o  eslerroamenlo  mais  pelas  pancadas 
que  o  eaíxilho  da  grade  dá  de  encontro 
•o  torriio,  do  que  pela  acção  dos  tórnos. 
Na^  mais  bralai  qoe  similbante  procaaso 


de  gradagem,  que  além  de  aleijar  o  gado 
nio  emia  oa  terrenos,  e  por  coosegoínte 
os  nio  deixa  em  boas  condições  para  ab- 
sorver da  atmosphera  os  príncipíqs  vivi* 
íicantes  das  plantas. 

As  mondas  de  trigo  são  na  maior  parte 
dos  campos  féitas  á  m9o :  por  esta  ocea- 
sião  véem-se  cbegar  aos  campos  do  Riba- 
Téjo  grandes  ranchos  de  raparigas  da 
Beira  para  o  serviço  das  mondas.  Nos 
campos  de  Coruche  usa-se  fazer  a  monda 
com  pequenos  sachos,  de  que  os  lavrado- 
res d  aqnella  localidade  tiram  grande  r»- 

sullado. 

As  ceifas  são  a  maior  parte  feitas  à 
fouce. 

Houve  grande  enthnsiasmo  com  a  in- 

troducçâo  dos  ceifeiros  mechanicos ;  uma 
grande  parle  dos  lavradores  fizeram  a  ao  '  . 
quisição  delles,  e  depois  do  ensaio  por 
um  anno  desgostaram-se,  pela  razão  de  se 
exigir  d'aquelles  instrumentos  o  córte  de 
trigo  em  todas  as  direcções,  islo  é,  quando 
acamado,  quando  o  cereal  linha  attingido  > 
pouco  desenvolvimento,  quando  o  terreno 
nio  tinha  sido  gradado  eonvenienteoiente 
e  passado  ao  rolo,  que  tudo  contribuiu 
para  impossibilitar  o  bom  andamento  do 
serviço.  Os  lavradores  do  concelho  d' Al- 
meirim, os  primeiros  a  usar  o  ceifador 
mechanico,  ainda  até  hoje  nio  deaistlram 
d'elle :  ha  já  seis  annoe  que  o  empregam 
nas  suas  ceifas  com  grande  proveito.  No 
primeiro  anno  lutaram  com  grandes  em- 
baraços, resultado  do  pouco  conhecimento 

3ue  tinham  do  ceifiMlor,  hoje  ba  ji  cria* 
os  de  lavoura  que  se  entendem  o  melhor 
possível  com  elles,  que  á  menor  difficul- 
dade  no  trabalho  conhecem  logo  a  maneira 
de  a  ramover,  que  finalmente. se  podem 
considerar  bem  exercitados  a  trabalhar 
com  nquelie  tão  util  instrmDeoto  da  lar 
voura  aperfeiçoada. 

Os  carros  que  se  usam  para  os  diffe- 
rentes  serviços  ^  ou  de  quatro  rodai, 
como  em  Muje,  Yallada  ele,  cbanadoe 
carros  lezirões  ou  de  duas  rodas. 

Os  carros  lezirões  são  Ião  pesados,  de- 
mandam tanta  força  de  tracção  que  só  por 
si  sio  carga  sofficiente  para  doía  bois  ra- 
tinhos. 

Os  eixos  dos  carros  são  de  pau,  e  a 
principal  condição  a  que  altendem  os  car- 
pinteiros de  carros  nas  construcções  dos 
mesmos,  é  que  fticam  boa  cbíadeira,  al* 
tendendo  d'este  modo  aos  interesses  do 
lavrador,  porquanto  eixo  de  carro  que  nio 
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chie  bem,  é  quebrado  pelos  criados  da 
tovoora  n'iiiiui  ?olta  corta  e  repentina. 

'  A  debulha  dos  trigos  em  quasi  todo  o 
campo  é  feita  a  pés  do  gado  carallar  ou 
por  trilhos. 

Os  srs.  Caldas  de  Santarém,  haverá  Ires 
annos,  mamltrain  vir  uma  machiiia  de  de- 
bniliar  a  vapor,  e  ficaram  ISO  satisfeitos 
(1(1  sen  serviço,  que  o  anno  pass:\<lo  já 
tiveram  duas  ria  sua  debulha  de  coreaes. 
A  machina  de  debulhar  a  vapor,  segundo 
a  expreaâo  dos  srs.  Caldas,  é  ama  das 
grandes  inno?ac9es  trazidas  á  nossa  agri- 
cultura, pela  economia  do  trahallio  e  por 
dar  jogar  a  poder-se  eni|)rt'liender  com 
lucro  a  creaçãú  de  gado  cavallar.  Honra 
seja  feita  a  estes  lavradores,  que  intelli* 
gentes,  activos  e  laboriosos  como  são,  nlo 
os  embaraçou  a  apreudizairem  do  trabalho 
com  a  rnachina  de  debulhar,  e  as  inuilas 
decepções  que  solíre  o  lavrador  na  iutro- 
ducçio  de  qualquer  novo  instrumenio  da 
lavoura. 

Conheço  lavradores  abastados  dos  cam- 
pos do  dislriclo,  que  para  desculparem  o 
seu  systema  rotineiro,  dizem' :  nâo  haver 
criados  de  lavoura  para  trabalhar  com  os 
novos  instrumentos,  operários  para  con- 
certar o  novo  machinismo  agrícola,  e  ou- 
tras razões  mais  n(é  rerlo  pruiln  atlendi- 
veis,  mas  a  esses  puder-s«'-lia  res[K)rider 
'  com  o  exemplo  dos  srs.  Caldas,  e  de  al- 
guns lavradores  de  Almeirim,  que  já  se 
servem  e  Com  vantagem  das  mat  hinas  de 
ceifar  e  charruas  aperfeiçoadas,  e  (pie  es- 
tavam aules  da  inlruducção  destes  melho- 
ramentos nas  mesmas  circumstancias;  po- 
rém eom  gosto  e  vontade  pelos  aperfei- 
'  (oamentos  agrícolas  juntos  ao  trabalho  e 
perseverança  muito  se  consegue. 

Nos  campos  de  Beriavenle.  Coruche  e 
Almeirim  lenho  visto  empregados  na  de- 
bulha os  trilhos  de  ferro  feitos  em  Bena- 
vente, que  debulham,  por  dia,  sem  exa- 
geração, quatro  carradas  de  trígo  (carro 
de  duas  rodas).  Acho-os  mais  vantajosos 
que  os  trilhos  de  madeira. 

Sendo  a  maiòr  parte  do  campo  semea- 
da de  trigo  ou  milho,  é  bem  pouco  o  ter- 
reno que  fica  de  pastagem  para  os  gados. 
Ppjii  sYslema  biennal  de  trigo  e  milho  se- 
guido no  campo,  jà  se  vé  que  o  gado 
poDca  00  nenhuma  consideraçSo  merece 
ao  lavrador.  O  gado  dos  campos  do  dis- 
tricfo  em  geral  npresenta-se  sempre  ma- 
gro, h  exoprâo  do  do  sr.  Raphael  da 
Cunha,  que  tem  sempre  grande  recurso  j 


de  pastagens  nos  seus  oiochSes  ou  sal- 
gados. 

A  arrecadação  da  palha  é  feita  a  maior 
parle  em  palheiros  de  veio,  pela  falta  dos 
commodos  necessários,  e  algumas  vezes 
não  é  tanto  por  esla  razão,  como  pela  de 
ter  uma  reserva  de  palha  em  lavouras  dis- 
tantes do  centro  da  exploração  agrícola. 
Piir  esle  meio  de  arrecaila(;ãf)  das  palhas 
tí  graude  a  quantidade  que  iifio  pôde  ser- 
vir de  susleoio  ao  gado,  mas  essa  mesma 
nSo  se  perde  porque  tem  a  applicaçãoda 
servir  para  os  estrumes. 

As  estrumeiras  são  feitas  nos  paleos  das 
alpendradas  ou  curraes,  nos  quaes  é  cos- 
lume  íazer-se  uma  pequena  valia  para  cor- 
rerem  as  aguas  das  chuvas,  indo  d'este 
modo  também  a  parte  roais  activadas  mes- 
mas estrumeiras,  a  ourina,  <^  em  dissolu- 
ção nas  aguas  das  chuvas  os  principaes 
princípios  ferlili.sitantes  das  terras. 

Na  lavoura  com  gado  bravo,  no  pri- 
meiro anno  da  amansia,  perde-se  tempo 
precioso  para  a  lavoura ;  é  ás  vezes  meio 
dia  quando  se  acaba  de  brochar  o  gado. 
Além  d  este  grande  mconvenienle  lemos 
a  deseguaidade  de  tracção,  forças  aonul- 
ladas^  e  todos  os  inconvenientes  que  se 
|)odem  esperar  de  um  serviço  feito  doeste 
modo. 

Felizmente,  já  uma  Ijoa  parte  dos  la- 
vradores se  vSo  conmenelrando  das  des- 
vantagens da  lavoura  feita  eom  gado  bravo ; 
ma  -  por  outro  lado,  para  o  lavrador  que 
nunca  pensa  no  sustento  do  .seu  gado,  que 
só  alleiíile  á  sobriiMlade  e  ruslicidade  dtis 
animacs  de  trabalho,  raça  alguma  de  gado 
lhe  pôde  satisfazer  tio  bem  o  sew  serviço 
como  o  gado  bravo.  É  raro  quando  este 
adoece,  e  sen'um  dia  cahe  no  rego  cançarto 
e  extenuado  de  fadijja,  dois  dias  de  boa 
vida e uma  poucade  herva  tornam-no apto 
para  recomeçar  o  rude  trafego  da  lavoura. 

Quando  o  tempo  tem  corrido  favorável 
às  searas  de  trigo,  é  uso  largar-se-lhe  o 
gado  para  assim  o  despontar,  e  não  se 
correr  o  risco  de  accamar.  Esla  operação 
é  de  muita  utilidade»  porém  deve  ser  vi- 
giada por  criado  cuidadoso,  e  que  teobii 
em  considerado  os  interesses  de  seu  amo. 

DOS  MELHORAMENTOS  SUSCE1TI\£1S  DE  SE 
INTRODUZm.  MA  CULTURA  DO  CAMPO 

Não  s3oos  prados  arllficiaes  o  systema 
de  cultura  que  «  u  vou  aconselhar  para 
terrenos  que  são  lonuodadiis,  esses  peio 
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Ucio  das  cheias,  está  claro  que  estão  con- 
trajndicados.  Não  é  o  syslenia  dos  afolha- 
nenlos  que  as  iooandiçSds  iolerrompe- 
riam  nos  seus  giros.  É  o  mesmo  systema 
de  cultura,  que  spgniflo  ha  tempos  imme- 
moriaveis  nos  campos  do  dislriclo,  deve  j 
forçosamente  ler  uma  razSo  de  ser  muito 
forle,  de  grande  consideração^  que  as  in- 
vesiig3r'ios  e  trabalho;;  de  muitas  gera- 
ções tem  sanccionado,  tem  conhecido  lomo 
o  mais  util  e  lucrativo  aos  seus  interes- 
ses; mas  esse  mesmo  systema  de  cultura 
oom  os  aperfeiçoamentos  que  a  scieocia 
agrícola  aconselha,  afim  de  se  baratear  a ' 
mão  d  obra  e  não  receinrmos  por  conse- 1 
guiote  a  concorrência  de  paízes  menos  fa- 
vorecidos do  que  nós  pelas  circumstan- 
cías  climatéricas,  mas  mais  pelo  progresso 
agrícola,  alavanca  poderosíssima,  que  por 
si  s<)  pude  contrabalançar  as  vantajosas 
circumslancias,  bom  solo  e  bom  clima, 
com^ue  ató  hoje  temos  respondido  á  mar- 
cha incessante  do  progresso  agrícola  dos 
paizes  pstraníjeiros. 

È  pela  lavoura  a  vapor,  essa  grandiosa 
inven^  dos  tempos  modernos,  que  veio 
em  parle  libertar  os  animaes,  cooslituin* 
do-os  em  vez  de  animaes  de  trabalho, 
animaes  de  renda,  forriec^ndo-nos  uma 
maior  quantidade  de  carne,  leite  e  man- 
teiga, que  começarei  as  mluhas  indicações 
aos  lavradores  do  campo  do  distrtcto.  pelo 
inenosàquelles  mais  abastados;  que  ao  pe- 
queno lavrador  ser  ia  começar  por  a  maior 
de  todas  as  diíbcuklades  para  elle,  que 
vem  a  ser  dispôr  do  capital  necessário  [)ara 
a  aoqoisiclo  da  charrua  a  vapor. 

A  lavoura  a  vapor  já  conheciíla  em  (er- 
ras limitrophes  dtts  rampos  do  districto, 
nos  campos  de  Azambuja,  devida  à  enér- 
gica inictativa  do  sr.  Horges  de  Sousa, 
além  de  mais  económica  tem  a  grande  van- 
ta^'em  de  poder  fazer  pelo  verão  os  al- 
queives  para  trigo,  que  até  aqui  se  faziam 
à  força  de  bois,  morrendo  uma  boa  parte 
pelos  grandes  esforços  de  tracto  juntos 
à  grande  intensidade  dos  raios  solares  pro- 
jectados sobre  a  colnnina  dorso-lombar. 

A  lavoura  a  vapor  reconimenda-se  ainda 
mais  pela  perfeição  no  trabalho  em  com- 
petência com  a  lavoura- da  charrua  riba- 
tejana. Aquella  deixa  a  leiva  bem  cortada, 
e  em  ( irtumslancias  de  toda  produzir,  a 
lavoura  como  hoje  se  faz  na  maior  parle 
do  campo  deiu  uma  grande  quantidade 
de  bu  a  crua,  improductiva. 

Hm  Uvonras  de  sememeini  com  o  col- 


lii 

tivador  a  vapor,  a  terra  fica  mais  bem  di- 
vidida e  pulverisada,  drcumstancia  essen- 
cial para  as  nizes  das  plantas  poderem 
abson^er  melhor  os  princípios  fertelizanles, 
e  os  terrenos  apropriarem-se  da  atmos- 
j  phera  dos  elementos  próprios  à  nutrição 
dos  vegetaes. 

A  lavoura  ou  exploração  agrioola»  que 
fizer  a  arquisição  da  charrua  a  vapor,  pôde 
al*'m  d  isso  dispensar  uma  boa  parte  áoê 
criados  e  jornaleiros  da  lavoura. 

Com  respeito  a  gado  cavallar,  em  vei 
de  sustentar  uma  grande  quantidade  ao* 
'  casando  a  maior  miséria,  poder-se-ha  sus- 
j  tentar  menos  e  com  abundância,  tirando 
grande  resultado  da  creação  de  poldros. 
Pelo  que  respeita  a  gado  bovino  em  vec 
án  raças  de  trabalho,  ir-se-ha  procurar 
as  raças  de  engorda  ou  de  leite,  d'onde 
neiessariamente  se  deve  tirar  melDores 
resultados. 

Em  quanto  à  economia  do  Irabolbo, 
nbo  ouvido  dizer  a  dlATereotes  lavradores 
e  ao  mesmo  sr.  Borges,  que  a  charrua  a. 
vapor  lavra  por  seis  charruas  ribateianas. 

OOIfraONTAÇAO  DO  SEBVIÇO  DA  LAVOURA 
PELOS  DOIS  SYSTBMAS 

DMpoa  4t  chtrm  i{ImU|ua  (mIi  churaM} 


12  homens  t  MO  i^is..  WfíO 

{'i  juntas  de  bois  a  réis 
ii^KK)   íe-woo 


Somma   i4i$400 

Debpexa  da  cboirui  a  vapor  por  um  dia 
datntalto 

1  fogueiro   ^720 

1  ajudante  do  dito   diâS 

i  dito   ^Uo 

8  homens  para  as  anco- 
ras   ,5430 

Carvão   t^i40 

Azeite   <^Í16 

i  rapazes  para  os  porta-  • 

cabos  

Meio  dia  de  cavallo  e  do 
seu  conductor  para  le- 
var agoa  para  a  caldeira  «9450 
Juro  é  amortisaçSo  do  ca- 
pital empregado  1900 


Somma   4^2  < 


Saldo  a  fiivor  da  lavoura  a  vapor. .  9,5558 

*  Exlrahido  do  Archito  Rurtí,  de  ua  ralatorio  do  ar. 
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•  FM«^  avaliar  por  este  saldo  o  grande 
resQltado  que  pode  tirar  a  grande  lavoura 
doç  campos  do  districlo,  ondo  são  vulga- 
res as  lavouras  de  doze  e  mais  ctiarruas 
por  dia. 

Querendo  mesmo  conceder  um  preço 
mais  elevado  ao  machioista  no  nosso  paiz, 
e  uns  tantos  por  cento  para  concerto  do 
■lachinismo,  parece-me  poder  avançar, 
sem  risco  de  exagerar,  que  a  mtroduc- 
ção  da  lavoura  a  vapor  no  nosso  paiz  é 
peto  menos  de  uma  economia  de  40  por 
eenlo,  em  relatio  ao  systima  actual  de 
lavoura.  l<lo  ^em  fallar  nas  vantagens  que 
o  lavrador  pude  tirar  da  força  do  vapor 
para  a  applicação  á  debulha  do  trigo,  moa- 
gem da  aaeilona  ete. 

Para  dar  mais  alguma  auctoridade  ao 
que  deixo  dito  com  respeito  á  lavoura  a 
vapor,  acho  conveniente  exlraclar  alguns 
factos  da  Hevisla  Agrícola  de  Inglaterra. 

O  sr.  Taylor,  feitor  do  bar)o  Rolhscbil, 
lavrou  com  o  apparelho  Howard  trinta 
Jiectares,  deu  uma  lavoura  profunda  a  4i 
hectares,  procedendo  do  mesmo  modo 
segunda  e  terceira  vez  com  hectares, 
gradoo  44  hectares,  o  que  dá  om  total  de 
162  hectares  em  78  dias,  e  uma  media 
de  pouco  mais  oa  menos  2  hectares  e  meio 
por  dia  *. 

As  despezas  foram  as  seguintes : 


CarvSo   590  fr. 

Azeite  •••   ()3  » 

Mão  d  obra   ±0'i\  » 

Concertos   iíoO  » 


2:947  > 

O  que  dá  uma  media  de  10  francos  o 
hectare,  isto  n  um  terreno  muito  argdoso. 

O  sr.  Pike,  de  Sleviugton,  Bedioi  dshire 
lavrou  uma  primeira  vez  63  hectares, 
mna  segnoda  vez  43  hectares,  ao  lodo  106 
hectares  a  uma  profundidade  media  de  iO 
•  ceniimetros  em  42  dias,  o  que  dá  2  he- 
ctares e  meio  por  dia,  dispendeudo : 

CarvSo   «25  fr. 

Anile   45  . 

Blios  d'obra   750  * 

Nada  ou  pouco  de  concertos. . 


1:420  > 

Sae  aproximadamente  a  i3  fr.  50  o  he- 
ctare* 

1  o  beciarelwftl5alvNÍmdtlnc»dtaMMaÍQn, 
.M  campo 


Natureza  do  terreno  argila-forle. 

Por  lodos  os  factos  que  deixo  aponta- 
dos, se  pode  concluir  a  grande  vantagem 
que  ha  em  se  generalisar  00  OOSSO  paiz  Q 
uso  da  lavoura  a  vapor. 

N'uma  lavoura  de  doze  charruas,  deqae 
ha  um  grande  numero  nos  campos  do  dis* 
Iriclo,  o  lucro  por  dia  da  lavoura  a  vapor, 
que  se  vê  da  confronlação  dos  dois  syste- 
mas,  será  de  I9f$il6  réis,  que  multipli- 
cados por  180  dias  de  lavoura  prefazeoi 
a  grande  somma  de  3:44<MÍ880  réis,  lu- 
cro muito  considerável  e  que  por  si  só 
resolverá  uma  grande  parte  dos  lavrado- 
res a  fazerem  a  acquisição  do  importante 
e  grandioso  systema  de  lavoura  a  vapor. 

Para  poder  tirar  resultado  d'e8ta  inno- 
vação  é  necessário  que  a  cxploracio  agrí- 
cola tenha  uma  certa  extensão,  que  seja 
pelo  menos  de  úO  moios  de  semeadura 
para  cima. 

Para  o  pequeno  lavrador  hão  de  ser  os 
capitalistas  que  lhe  hiode  vir  fornecer  a 
lavoura  a  vapor :  n'essas  pequenas  lavou- 
ras era  arriscado  compromeller  um  grau- 
de  capital. 

Para  a  pequena  lavoura  jà  seria  de 
grande  vantagem  usar,  em  vez  de  char- 
rua rihatf  jana,  a  charrua  aperfeiçoada  de 
Uoiubasle,  de*  Hansomes,  ou  melhor,  da 
charrua  dc  Howard,  que  Ião  perfeito  Ira- 
halho  fazem  em  relação  áuuella.  As  char- 
roàs  aperfeiçoadas  demandam  menos  foi^ 
ça.  e  Hizem  um  servifo  qne  nSo  deixa 
nada  a  desejar. 

Para  . as  giadagens  em  vez  de  malar  o 
gado  çavalur  com  corridas,  estragando-sa 
uma  grande  parte  dos  apparelbos,  mais 
conveniente  seria  usar  dos  rolos  e  princi- 
palmente do  rolo  de  Cronkill:  poivni  cni 
quaulo  estas  mnovações  se  não  generali- 
sarem  mais,  seria  de  grande  utilidade  fa- 
zer a  maior  parte  das  sementeiras  com  as 
grades  boieiras ;  porquanto  as  cavallares 
são  mais  unia  impostura  para  alisar  o  ter- 
reno, do  que  jiara  dividir  a  terra  c  lor- 
nal-a  permeável  aos  princípios  assimilá- 
veis próprios  aos  vegelaes. 

iNas  lavouras  de  sementeira,  nenhum 
inslniincntn  conheço  tão  aproj)ria(l(t  e  de 
que  se  poil.i  ia  tirar  grande  vantagem  co- 
mo do  cultivador  de  Coleman,  que  lem 
sele  pequenas  folhas  com  os  competentes 
reguladores  para  profundar  mais  ou  me- 
nos a  lavoura  segundo  as  circumstancias 
do  terreno. 
As  searas  de  U'igo,  senúo  ou  UiiTtí^os 
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alqueivado?,  lavrados  o  semeados  com  os 
JDStrumentus  aperfeiçoados,  é  fóra  de  du- 
vida qae  dariam  um  melhor  resultado. 

Gonio  a  maior  parte  dos  terrenos  do 
campo  é  semeada  de  irigo,  acontece  em 
occasião  de  mnndn  escacoarPtn  ns  lirnros, 
lórnando-se  as  searas  em  verdadeitos 
tunnburraeB  de  saramágo  nabíoba  e  ervi- 
Ihaea,  que  impedem  a  vegeUQio  do  trigo, 
ficando  assim  ao  lavrador  um  loCTO  nega- 
tivo das  mesmas  searas. 

£  mais  rendoso  semear  menos,  fazen- 
do-M  todos  06  servifios  de  lavoura,  gra- 
dagem  e  monda  com. regra,  do  que  se- 
meai* grandes  searas,  firando  o  Irabalbo 
imperfeito,  e  não  se  .irtidindo  com  as 
mondas  em  tempo  opporiuno. 

A  grande  mania  dos  lavradores  dos  cam- 
pos do  dístricto  é  semear  muito  trigo,  e 
a  razHo  d  islo  é  que  o  grande  lavrador 
avalia-se  pela  grande  quantidade  de  moios 
de  trigo  que  lança  á  terra. 

A  respeito  doa  eeifiidorBs  mecbanloos 
86  tenho  a  repetir  que  para  se  usarem 
com  vantagem  é  necessário  altcnder  ás 
circumstancias  que  deixoi  apontadas  quan- 
do descrevi  o  modo  de  agiicullura  usado 
nos  campos  do  disirícto.  Os  eeifiidores  de 
que  se  tem  tirado  melhor  resultado  sSo 
os  de  Mac-Cormik  e  o  de  Burgess  e  Key. 

Em  quanto  aos  carros  usados  no  campo 
SÓ  dii  ei  que  haveria  grande  vantagem  em 
que  se  substHoisse  aos  grossos  madeiros 
que  servem  de  eixo,  o  eixo  de  ferro,  o 
qrn  demandaria  uma  diminuição  de  força 
e  |)ur  cnnsfguinte  economia  no  traltalho. 
O  uso  dos  carros  iezirues  ou  de  qualq^uer 
vehicolo  de  quatro  rodas  imperfeito,  eons- 
tmido  sem  regra,  conforme  se  usa  no 
campo,  é  antes  o  synitiolo  do  noso  atrazo 
agrícola,  que  um  meio  de  conducrão  dos 
trigos  para  as  eiras  necessário  e  recom- 
meiídavel,  segando  algons  lafradores  do 
disirícto  qoerem  inculcar.  Mais  tarde  quan- 
do se  tratar  da  conslrucrão  dos  nossos  ca- 
minhos viccinaes.  o  carro  de  Croskill  e 
todos  os  mais  veluculos  aperfeiçoados,  es- 
tou  eonvencldo,  se  hSode  vnigarísar. 

A  delmlba  a  vapor  já  usada  com  van- 
tagem por  alguns  lavradores,  estou  per- 
suadido que  de  anno  para  anno  se  hade 
ir  cada  vez  generalisando  mais.  Os  resul- 
tados económicos  da  debotba  a  vapor  são 
o  meto  mais  persuasivo  e  convincente  para 
os  incrédulos,  e  foi  por  isso  que  me  dei 
ao  trabalho  de  fazer  a  seguinte  confron- 
tação: • 


Dwywi  Al  MmIIui  de  tiig*  d»  H  „ 
(carte  pequeno)  pelo  gado  eafalbr 

40  eiranles  a  400  réis  cada  um..  16{>000 

4  trílos  a  WOO  réis  .  »  WOO 
25  cobras  de  gado  cavallar '  a 

OOO  reis  cada  uma   24<5IOOO 

6  fagulbeiros  a  400  réis   2<$400 


m4oo 


0«tpet«  d«  úau  machiMi  da  MNdbA  ft  fl^r,  «■■  SI 
earradu  de  trigo,  Sendo  a  palte  «■  fltMigSii  dl 
a«nir  pan  •  >lMwt»$So  do  fido 

can^o   amo 

6  mulheres  a  tirar  pall»,  a 

200  réis   1^1^ 

4  ditas  a  conduzir  agua  para  • 

caldeira   (91800 

4  alimeoudores  a  450  réis .. .  I|800 

2  machinislas  a  800  réis   im^O 

t  fogueiros  a  500  réis   iíSkXK) 

4  feixeiros  a  300  réis   1^200 

Concertos  e  deterioração  das 

madiinaB   3W0 


Total   1441200 

Total  do  trabalho  de  debulha 
pelo  gado  80($I400 


Saldo  alisvor  da  debuUia  a  vapor  36||200> 

N  esta  confrontação  oão  se  ínclue  a  de- 
preciação do  gado  cavallar,  não  só  pelo 
dillicil  e  árduo  trabalho  da  debalba,  como 

pelo  péssimo  leite  que  as  egoas  creadei- 
ras  fornecem  ás  crias.  Como  se  vê  dos 
preços  acima  indicados  o  methodo  de 
debulha  pelo  gado  cavallar  foi  o  mais  fo» 
vorecido  possível,  para  que  OS  inimigot 
das  innovações  uleis  não  argumentasseoi 
com  a  exageração  das  cifras. 

Indicando  aos  lavradores  do  campo  do 
distrido  08  melhoramentos  que  deiío  in- 
dicados, nlo  posso  deíiar  de  fazer  conhe- 
cer que  é  necessário  muito  trabalho,  mui- 
ta vipihnciíi  para  (jue  não  sejam  neutra- 
lisados  os  bons  resultados  que  se  podem 
tirar  d'esias  ionovaçOes.  O  maior  Interes- 
se da  gente  do  campo  ignorante,  porque 
julga  que  estas  innovações  os  deixa  ficar 
sem  Irahallio,  é  fazer  persuadir  o  lavra- 
dor que  as  machinas  aperfeiçoadas  da  la- 


*  A  eolra  dotrw  eabecas  de  gado,  a  preço  dtMSféjf 
cada  uma. 

*  As  tríflta  carradas  de  trigo  podem  readMrlf,  lS,llf 
15  ou  16  moioí  de  eráo,  conlMM  •  fUBtkMl  dt  fíf 
lha  e  a  qualidade  do  trigo. 
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voura  são  orna  impostora,  que  só  Ibe  vem 
dar  prejaixo. 

Ha  12  annos  que  vivo  no  campo,  sei 
por  experiência  própria  a  Orrande  diUi- 
culdade  que  ha  com  a  iiilruducçrio  de 
qualquer  melhoraroentu  .i^i  icola,  por  isso 
acho  acertado  que  se  marche  pouco  a  pou- 
co, que  se  vá  costumando  esta  gente  do 
campo  a  deixar  as  antigas  praticas  da  la- 
voura por  aquellas  que  a  sciencia  inodtM  - 
na  acouseltia,  e  susceptíveis  de  se  intro- 
doârem  na  nossa  lavoura  com  vantagem, 
porque  os  homens  do  campo  depois  são 
os  primeiros  a  reconhecer  as  vanlagei)S 
e  a  proclamar  a  sua  utilidade.  É  isto  o 
que  lem  acoolecido  com  as  charruas  aper- 
feiçoadas, 6  que  ha  de  acontecer  com  a  la- 
voura á  vapor  e  i  debulha  pelo  mesmo 
methodo. 

Quando  a  nossa  agricultura  tiver  abra- 
çado estes  meihoramenlos,  então,  e  sem 
receio  para  os  interesses  do  lavrador  do 
campo,  poder-se-ha  dar  com,  vantagem  a 
hberdade  do  commercio  de  cèreaes.  N'es- 
se  caso  a  lavoura  do  campo  já  não  re- 
ceiará  a  concorrência  dos  productos  es- 
trangeiros ;  mas  que  o  atrazo  agrícola  nSo 
sirva  in  perptluiÊm  de  estorvar  a  liber- 
dade de  commercio,  que  seria  o' mesmo 
que  favorecer  a  pratica  dos  aoligos  usos 
da  lavoura. 

Terminarei  este  capitulo  lembrando  as 

Srandes  vantagens  que  tirariam  os  lavra- 
ores  com  o  estabelecimento  n*esti.'  dis- 
Iriclo  de  unia  (juiiila  de  ensino,  onde  se 
ensaiassem  os  trabalhos  com  as  machiuas 
aperfeiçoadas,  a  cultura  das  differenies 
variedades  de  trigo  que  possuímos,  a  cul- 
tura da  vinha,  processos  da  vinificação, 
os  cuidados  hygienicos  e  de  melhoramento 
das  dilíerentes  raças  de  gado  do  dis- 
triao,  o  estabelecimento  de  prados  artí- 
ficiaes  para  as  regiões  Norte  e  Sul  do  dis- 
triclo  onde  se  dão  as  condições  neces- 
sárias, e  onde  boje  existem  as  searas  de 
arroz,  focos  peslilenciaes  que  duimam  as 
povoações  e  os  rebanhos  das  difiiBrentes 
espécies  de  gado. 

FBOCKSSOS  HVílIKMCOS  SF.CriDOS  rt>M  O  GA- 
DO CAVALLAH,  NOS  CAMPOS  DO  DISTRiCTO. 
.  HY6IENE  DOS  REPRODOCTORES. 

O  lançamento  ou  cobrição  das  egoas 
no  districlo  de  Saiilan  m  pela  maior 
parte  feilo  em  com[)l('ta  libcidade.  Che- 
gado o  tempo  da  cobrição,  isto  è  na  pri-  ] 


mavera,  a  herva  que  ja  appirecê 
abundância  por  toda  a  parle  fornece  om 

melhor  suf^tento  ao  gado,  o  que  se  denun- 
cia pela  substituição  da  espessa  pellagem 
do  inverno  por  um  péllo  mais  curlo  bri- 
lhante e  lusidio;  as  egoas  mais  bem  ali- 
mentadas commeçam  a  mostrar  todos  os 
signaes  do  cio,  que  se  traduz  pela  maior 
tiMideiicia  cm  se  approximarcm  do  ^^ara- 
nlião,  agachando-se  como  para  ourinar  ap- 
presentam  os  lábios  da  vulva  mais  dila- 
tados  correndo  por  esta  abertura  um  bo» 
mor  espesso  e  viscôso,  d'um  cheiro  par- 
ticular que  serve  de  estimulo  ao  cavallo. 

Nos  princípios  de  fevereiro  ja  algumas 
egoas  alfeires  são  acavalladas,  mas  é  nos 
mezes  de  marco  até  princípios  de  janho 
que  a  maior  força  da  cobrição  tem  logar. 

Al^utis  lavradores  mais  cuidadosos  no 
apei  íciçoaiui-iilo  das  suas  raças  cavallares, 
e  lambem  pela  razão  de  terem  mais  re- 
curso de  pastagens  como:  mochOes,  sal- 
[,Mdos  e  mesmo  vaUee  de  charneca  abun- 
dantes (MU  lierva,  costumam  fazer  a  apnr- 
tação  dos  seus  [)oldros  na  primavera,  dei- 
xando na  manada  os  garanhões  que  os 
maioraes  julgam  necessários,  o  que  re- 
gula pouco  mais  ou  menos  por  um  gara- 
nhão para  vinte  egoas,  isto  não  se  lhe  dan- 
do ração  alguma  suppiementar  e  fazendo 
mesmo  alguns  dias  de  trabalho  de  gra- 
dagem. 

Nio  se  pode  deteradoar  ao  certo  o  nu- 
mero de  egoas  que' um  cavallo  pode  cu- 
brir,  cstamiu  isso  dependente  de  varias 
circumstaitcias  taes  como  alimentaçiko,  tu- 
fluência  do  clima,  raça  etc.  O  que  é  certo 
é  qiie  as  nossas  egoas  pelo  facto  de  per- 
tencerem a  um  clima  quente  s3o  mais 
dilhceis  de  peyar,  daudo-se  muitas  vezes 
o  caso  de  serem  acavalladas  seis,  oito  e 
mais  veses  para  segurarem. 

As  egoas  que  estão  em  bom  estado  de 
carnes,  e  as  paridas  são  as  que  pegam 
mais  facilmente,  bastando  a  algumas  dois 
saltos  para  se  venlicar  que  seguraram» 
o  que  se  denota  ijela  recusa  do  cavallo. 

Se  por  ventura  nio  tomam  oais  a  aluar» 
não  deve  ficar  duvida  que  ficaram  cot>er- 
tas.  Apparece  ura  ou  outro  caso  de  e^oas 
prenhes  ainda  consentirem  o  cavallo,  mas 
esta  excepção  dá-se  em  egoas  bem  ali- 
mentadas, e  d'uma  eicita^o  tal  que  tal- 
vez se  possa  atlríbuír  ao  aea  tempera- 
mento. 

A  escolha  dõs  cavailos  garanliões  quasi 
sempre  ú  feita  por  homens  iucompeleu- 
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les  que  desconherem  os  mais  pequenos 
rudimenlos  da  seÍL-ncia,  e,  o  (jiie  ainda  é 
mais,  muitas  vezes  o  lavrador  deixa  para 
Cavallo  pae  o  qae  Dio  pondo  entrar  na 
remonta,  ou  ser  vendido  a  particulares 
pelos  defeitos  que  apresentava,  defeitos 
que  podem  ser  hereditários:  indo  deste 
modo  coolra  os  seus  interesses.  Que  pre- 
joizo  Dio  traz  comsi^  similhante  pro- 
cedimento,  qaaodo  hoje  é  qnestito  deci> 
dida  que  ha  doenças  que  se  tnnsmillem 
por  gerarão,  defcilos  de  conrnnn.Kio  hn- 
riditanos  e  certos  vicios  e  manhas  que 
também  se  iraosmíCtem  aos  filhos. 

O  cafallo  qne  dIo  apresentar  todos  os 
signaes  de  uma  boa  saúde,  juntando  a 
isto  a  largura  e  capacidade  do  peito,  mem- 
bros bem  aprumados  e  sólidos,  bom  cas- 
CO  e  dotado  também  de  um  bom  tempe- 
ramento, o  qne  se  deonncia  pela  finura 
da  pelle  e  pouca  espessnra  (lo  tecido  cel- 
lular,  não  poderá  ser  Imin  para  a  padrea- 
ç3o,  seja  qualquer  o  serviço  a  que  se  des- 
tine. Ora  de  certo,  dIo  è  am  cavallo  com 
estas  coodiocSes  qoe  é  rejeitado  Jo  ser- 
viço da  cavallaria,  nem  o  ravallo  que  se 
pode  obter  em  qualquer  mercailo,  o  que 
a  primeira  condição  e  principal  é,  que 
custe  poaco  díntieiro. 

Por  estas  razões  se  pode  ver  quão  im- 
portante se  torna,  que  a  e<;rolha  dos  ca- 
vaJlos  paes  seja  feita  por  um  homem  com- 
petente, por  ua»  veterinário  que  não  só 
indagará  as  moléstias  e  defeitos  hereditá- 
rios, como  também  se  a  edade  é  a  con- 
veniente para  se  poder  bem  d»'sempenhar 
as  funcções  de  reproductor,  sem  o  risco 
de  acarretar  a  degeneração  da  raça,  o 
qae  pode  ler  logar  reproduzindo-se  entre 
si  indivíduos  novos  que  só  podem  gerar 
productos  de  um  temperamento  molle  e 
iymphatico. 

É  assim  que  os  lavradores,  qoe  não 
costomam  mandar  proceder  á  separado 
de  poldros  no  tempo  da  primavera,  umas 
vezes  por  falta  de  pastagem  e  oulras  por 
iocuria  e  desleixo,  vêem  na  sua  manada 
todos  OS  poldros  cobrir  indistinctameote, 
alè  mesmo  os  de  dois  annos. 

Que  productos  podem  resultar  de  um 
pae  em  ties  condições,  rjue  precisa  ainda 
de  tanlos  principies  nutritivos  para  o  seu 
completo  desenvolvimento?  Que  cresci- 
mento pôde  attingir  um  poldro  que  tão 
cedo  começa  nas  futurões  de  re[)njiliic- 
ç3o?  Necessariamente  hade  sair  eiifesado. 

As  poldras  de  dois  anãos,  que  n  esta ' 


edade  são  cobertas,  tem  já  de  repartir  os 
prini'i['ios  assimiláveis  cnrn  o  feio,  e  isto 
exactamente  na  occasião  que  mais  preci- 
savam d'elles  para  o  deseovolvimeoto  â» 
corpo,  para  a  largura  e  bojo  do  ventre  e 
dns  coxaos,  condições  tão  necessárias  a 
uma  boa  ejíoa  de  cria. 

Não  são  só  estes  os  inconvenientes  que 
resaltam  de  se  n9o  proceder  á  apartação ; 
dà-se  ainda  mais  o  caso  de  serem  fre- 
quenles  as  brigas  entre  os  rav^Ilcis,  e  . 
mesmo  as  egoas  que  vendo  uma  oulra 
chegar-se  para  o  cavallo  seu  aUeiçoacb, 
correm  a  eile  a  denie  e  a  coice  até  a  ara- 
gentar.  É  mais  frequente  este  caso  nos 
cavallos,  os  quaes  vendo  approxiraar-86 
iim  oulro  das  suas  egoas  preflilectas, 
eil-os  immediamenie  defendendo  os  seus 
direitos  e  por  uma  maneira  tal  qne  te  a 
admiração  de  toda  a  gente ;  o  dente  e  o 
couce  são  as  suas  armas  favoritas,  tra- 
vando-se  Ás  vezes  combates  lerriveis,  de 
que  resulta  ficarem  bem  maltratados. 

Estas  brigas  é  costume  entre  os  cam- 
pinos nSo  se  apartarem,  gostam  do  espo- 
ctaculo,  já  se  vê  porque  os  cavallos  lhe 
nãi)  pertencem,  para  no  fim  decidirem 
qual  foi  o  mais  valente. 

SSo  por  conseguinte  os  inconvenientes 
de  não  haver  apartação,  uns  de  naluresa 
a  produzir  o  abastardeamenlo  das  raças, 
e  outros  a  ser  a  causa  de  aleijões,  e 
mesmo  mortes  que  ás  vezes  tem  logar, 
provenientes  das  lotas  a  qoe  costomam 
enlregar-se  os  animaes. 

N  estes  últimos  annos  já  afgims  lavra- 
dores tem  usado  mandar  fazer  o  lança- 
mento á  mão,  uns  por  terem  garanhões 
qne  lhes  custaram  caros,  outros  por  man- 
darem  as  suas  egoas  aos  cavallos  da  coo- 
delarla  nacional,  que  não  cobrem  d'outro 
modo  e  com  rasão,  por  serem  cavallos 
de  subido  preço,  outros  fmaloienle  que 
tem  podido  obter  cavallos  da  raça  tfAlter 
do  Chsb,  que  são  incontestavelmente  os 
melhores  cavallos  portuguezes. 

São  pois  dois  os  methodos  de  cobriçSo 
usados  no  gado  cavallar  do  districto  de 
Santarém:  i  a  eobriçõú  em  Ubêrdadêt 
feita  umas  vezes  indislinctamente  com  to-  . 
dos  os  poldros  que  ha  na  manada,  e  ou- 
tras com  os  garanhões  reputados  neces-  ' 
sarios.  â.^  o  lançamento  á  mõo,  Ê  ao  pri- 
meiro methodo  de  cobrí^o,  destmando 
só  os  garanhões  necessários  e  sendo  es- 
ci)lhid(is  por  pessoa  competente  e  habili- 
tada, aquelle  a  que  dou  a  preferencia,  por 
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ser  mais  certeiro  e  também  porqiip  é  «ipste  i 
modo  que  a  fecundação  se  laz  mais  íaciU  i 
mente,  a  julgar  por  um  maior  numero 
de  poldros  que  se  obtém ;  o  que  se  po- 
derá atirihuir  a  que  o  sallo  era  liberdade 
é  dado  em  occasião  mais  opporluna,  mais 
confúrme  ás  leis  da  natureza,  o  que  não 
soccede  quando  os  anímaes  são  mais  ou 
menos  contrariados  pelo  lançamento  à 
mão.  K  necessário  qtie  as  egoas  so  hid)i- 
luem  ao  lançamento  por  esti'  modo,  para 
que  o  resultado  seja  satisfacturio. 

«      DA  PIIENHBZ»  PARTO  E  ABORTO 

Cfiama-se  prenhez  o  estado  da  fêmea 
contendo  em  si  o  produilo  da  C()nce[)çâo. 
Nos  primeiros  mezes  depois  do  coito  é 
moito  difficil  reconliecer  este  estado,  só 
mais  tarde  qnando  o  ventre  aogmenta  de 
volume  e  começa  a  descahir,  que  os  flan- 
cos se  apresentam  deprimidos,  a  anca 
mais  pronunciada  se  púde  reconhecer  o 
estado  de  preotiez,  mas  não  é  aioda  pos- 
atvei  alBançar-ee  com  Ioda  a  certeia,  sem 
se  perceber  os  movimentos  do  feto,  o  que 
se  verifica  dos  seis  mezes  em  diante. 

Aconselha-se  como  meio  seguro  para 
o  reconhecimento  do  estado  de  prenhez, 
e  dar  a  beber  agua  fria  á  fêmea  qae  se 

auer  observar,  o  feto  pela  impressio  do 
io  que  recebe  executa  maiores  movi- 
mentos, e  n  esse  caso  não  poderá  restar 
duvida  alguma  que  e.\isie  no  ventre  da 
egoa  o  prodacto  da  concepção.  A  explo- 
ração do  flanco  e  do  recto  são  lambem 
dois  meios  Seguros  para  nos  certificarmos 
do  estado  de  prenhez  *. 

Alguns  lavradores  não  exigem  trabalho 
algum  das  egoas  prenbes,  e  estes  s9o  os 
mais  bem  avisados  a  este  respeito,  por- 
que para  se  dar  o  exercício  c/)nveniente 
quando  a  egoa  está  neste  estado,  é  suíB- 
ciente  o  que  tem  ua  pastagem  eiu  liber- 
dade. Has  ba  lavradores  que  exigem  todo 
o  Iratnibo  do  campo,  como  gradagem  e 
mesmo  debulha  á  egoa  prenhe,  ainda 
mesmo  que  esta,  além  d  este  estado,  te- 
nha de  alimentar  com  o  seu  leite  uma 
cria,  e  isto  supporlando  estas  pobres 
éguas  toda  a  qualidade  de  privação.  Ha 
occasiões  e  não  são  poucas,  que  a  herva 
que  apanham  pelo  campo  mal  lhes  i  liegn 
para  ellas  se  alimenlaieui  bem,  o  que 
Ibes  aisontecerâ  tendo  de  repartir  com  o 
feto,  a  cria,  e  dar  o  contingente  de  tra- 
balho que  se  exige  d*ellas.  Chega  até  a 


ser  uma  barbaridade  um  similhanle  tra- 
tamento para  gado,  ao  qual  se  faz  taota. 
exigência. 

Dizendo  que  nio  conv^  o  muito  tra- 
balho à  egoa  prenhe,  não  quer  dizer  que 
a  egoa  n  este  estado  não  deva  fazer  ser- 
viço algum,  o  exercício  moderado  até  lhe 
convém,  a  gradagem  ao  passo,  sendo  o 
gado  soffrivelmente  alimentado  ião  Ibe 
pôde  fazer  mal,  ê  até  um  exercício  que 
se  pode  considerar  liygienico. 

Uegula  o  estado  de  prenhez  nas  egoas 
por  onze  mezes,  é  por  isso  que  a  cobri- 
ção  se  costuma  fazer  na  primavera,  para 
no  anno  seguinte  os  poldros  quando  co- 
meçam a  comer  encontrarem  ainda  herva 
tenra  e  verde,  a  qual  é  mais  appropriada 
aos  seus  órgãos  digestivos.  Os  poldros 
serôdios  saem  sempre  mais  inferiores,  e 
vendem*se  por  coosegointe  por  menos 
preço. 

A  época  do  parlo  aoDuncia-se  por  si- 
gnaes  bem  caracterislicos :  o  ventre  tem 
adquirido  um  grande  desenvolvhnento,  os 
flancos  bastante  deprimidos,  o  amôjo  con- 
sideravelmente augmentado  deixando  a)r- 
rer  um  liquido  incolor  e  viscoso  chamado 

0  primeiro  leite  ou  colostro ;  a  vulva  muito 
mais  dilatada  d&  corrimento  a  um  bomor 
viscoso  e  algumas  vetes  sangoinolento. 

Quando  a  egoa  apresenta  estes  signaes 
a  occasião  da  parturiç^o  está  chegada,  o 
que  se  vei  ilica  pelo.»  esforços  expulsivos 
da  mesma  egoa,  e  em  seguida  o  producto 
da  fecundação  apparece  ao  exterior  para 
começar  a  viver  oma  vida  própria  e  in- 
deptiiidente. 

Haras  vezes  acontece  serem  necessários 
os  cuidados  do  homem  da  arte  para  se 
eíTectuar  a  parturi0O.  A  egoa  tão  depressa 
tem  dado  á  luz  o  sen  fiilio,  logo  se  en- 
rarrega  de  o  lamber  e  concliegar ;  e  n'es- 
tas  occasiões  é  arriscado  approximai-se  al- 
guma pessoa,  porque  soffregas  como  es- 
tão, maximò  sendo  o  primeiro  que  paremt 
arrisca-se  a  ser  mordida  ou  levar  algum 
coure. 

tjuandu  os  poldros,  por  fracos,  lhes  é 
difficil  conservarem-se  de  pé  e  approxi- 
marem-se  do  amojo  da  egoa,  é  costume 
dos  maior;it'<  ;ijutlal-os,  e  incumbirem-se 
mesmo  dr  uitruilu/.ir  o  bico  da  mamina 
na  bucca  do  puldrinho.  lusle^  cuidados 
sio  de  toda  a  necessidade,  aliis  oorrer 
se-hía  o  risco  de  ver  a  egoa  rsjjeilar  o 

1  poldro,  e  este  por  consegwnte  morrer  à 
fome* 


Digitized  by  Gopgle 


ABCHIVO  RURAL 


o  parlo  tem  logar  em  pleno  campo, 
porque  n  gado  cavallar  em  nenhum  !empo 
vae  á  cavall;iriça,  quer  chova  quer  façam 
graudes  lemporaes,  este  gado  miserável 
estft  sojeito  a  todas  as  intempéries  atmos- 
pberica<:,  por  isso  nos  invernos  chuvosos 
e  aturados  se  conta  um  j^rande  numero 
dtí  viclimas  por  escasseí  de  alimentação, 
e  falta  de  abrigos  convenientes,  como 
ainda  aconteoeo  no  inverno  do  anno  de 
1860,  em  que  os  lavradores  do  districto 
tiveram  grandes  perdas  a  lamentar. 

£  pela  insutliciencia  da  alimentarão  que 
o  aborto  tem  muitas  vezes  logar.  O  san- 
goe  sendo  incompletamente  reparado»  nio 
possue  as  propriedades  necessárias  para 
a  composição  e  nutrição  dos  órgãos,  (rahi 
provém  a  pallidez,  a  ílaaideit  dos  teci- 
dos, sua  nutrição  Incompleta  e  como  con- 
sequência o  aborto. 

O  aborto  também  se  dà  nos  annos  chu- 
vosos, e  pôde-se  dar  para  explicar  e<te 
resultado  as  mesmas  razões  acima  indi- 
cadas.* 

Os  coices,  o  excessivo  trabalho  que 
miiitos  lavradores  exigem  das  egoa<  pre- 
nhes, lambem  contribuem  muito  para  el- 
las  moverem,  e  (inalmenle  uma  outra 
cansa  do  aborto  6  deixar  entrar  nas  pa- 
lhas de  milho  (rastolhos  que  fícam  depois 
da  colheita  do  gr3o  e  bandeira)  o  gado  ! 
cavallar,  tendo  de  passar  outra  vez  o 
mesmo  gado  para  pastagens  menos  nu- 
tritivas. 

GOIDADOS  DADOS  AOS  POLDBOS 
DKPOiS  BK  DESMAMA 

Os  poldros  na  edade  da  um  anno  slu 
desmamados,  e  para  esse  fim  são  sepa- 
rados das  mães  e  passados  aos  rebanhos 
dos  poldros.  Esta  pi  atica  é  seguida  pelos 
'  maiores  creadores  e  que  tem  grande  quan- 
tidade de  pastagens ;  na  maior  parte  dos 
relnnbos  d  egoas  os  poldros  continoam  a 
viver  perto  das  mães  e  n  es^e  caso  se  a 
egoa  licou  alfeire,  ainda  [)or  algum  tempo 
se  encarrega  de  lhe  fornecer  o  leite,  e 
viodo  parida  sio  os  (^lidados  e  necessi- 
dade de  alimentar  a  nova  cria  que  fazem 
com  que  a  egoa,  por  inslincto.  alTasle  para 
longt'  n  prtidro  que  já  attingiu  a  edade 
de  um  anno.  N  esta  edade  costumam  os 
maioraas  tosquiar  a  crineira  e  cauda  aos 
poldros,  e  começam  os  cuidados  de  aman- 
sia  á  peia,  conla  de  esparto  passada  ao 
bipeUe  aaierior  destinada  a  limitar  os  mo-  i 


vímentos  do  gado  eavaUar  qoando  á  ooíto 

amai  ha  na  pastagem. 

Na  édade  de  á,  3  e  4  annos  nenhuns 
cuidados  especiaes  recebe  o  poldro,  dia 
e  noite  pólos  campos  só  tratam  de  pro- 
ver á  sua  sustentação;  de  inverno  forra- 
dos de  uma  espessa  pellagem  causa  dó 
vel-os,  tal  è  o  seu  estado  de  magreza; 
ná  primavera  quando  os  campos  do  dis- 
tricto ostentam  a  soa  riqaíssitiia  vegeta- 
ção os  poldros  revestem-se  de  uma  pel- 
lagem macia  e  brilhante,  accusando  todos 
os  signaes  de  vida  que  pôde  fornecer  uma 
alimentado  altamente  nutritiva  e  repan- 
dora. 

Na  edade  de  tres  ou  quatro  annos,  pro- 
cedem os  maioraes  d  egoas  á  castração 
dos  poldros  a  lesliculo  descoberto  e  á 
tala,  que  rarissimas  vezes  tem  ioconve- 
nientes. 

O  gado  de  trabalho  é  sujeito  ao  mesmo 
reiriinen,  não  tem  ração  alguma  supple- 
menlar,  apenas  alguma  rama  de  salgueiro 
00  vimeiro  é  mandada  derrubar  para  oon* 
pensar  em  parte  a  escaoes  de  alimenta- 
ção que  se  observa  em  alguns  invernos. 

As  pastagens  naturaes  de  que  se  sus- 
tenta o  gado  cavallar  são  compostas  das 
seguintes  ervas :  o  saram&go  (raphaons  ra* 
phanislrum)  o  azevém  (ioliom  pereone) 
o  tia  lanço  (avena  sterilis)  a  margaça  (ma- 
tricaria  camomillai  e  a  ervilhaca  (vicia  sa- 
tiva)  e  a  gramma  (irilicum  repens). 

Nas  oceasiSes  das  inriandacOes  sae  todo 
o  gado  do  campo  e  passa  para  as  char* 
necas  do  norte  e  sul  do  districto,  onde  a 
muito  custo  pôde  apanhar  alguma  erv.a 
que  possa  servir  ao  seu  sustento.  A  noite 
é  distríboida  ao  gado  nma  pouca  de  pa* 
lha  ou  em  cestos  ao  ar  livre,  oii  enUo 
nas  alpendradas  para  esse  fim  destinadas, 

É  só  quando  começam  a  morrer  algu- 
mas cabeças  de  gado  à  fome,  ^ue  o  la- 
vrador manda  abrir  os  seus  eelleiros  para 
se  fazer  a  distribuição  de  uma  oitava  de 
cevada  a  cada  cabeça  de  gado.  Os  poldros 
empregados  na  debulha  (los  cereaes  saem 
muitas  vezes  aleijados  d'aquelle  serviço, 
atacados  de  manqueiras  (esfinrços  de  liga- 
mentos), ou  aguamentos  provenientes  da 
grande  (piantidade  de  trigo  qoe  OOUMMB 
por  occasião  das  eiras. 

Depois  da  debulha,  o  gado  cheio  de 
suor  e  encaminhado  para  o  banbo  no  Tejo, 
pratica  muito  antiga  e  da  qual  não  sobre- 
vem maus  resultados.  Como  é  um  banho 
geral  a  reacçSo  apparece  em  seguida  á 
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inmersSo  em  agua  fria  e  correnti;,  reac- 
00  ^ue  eviía  aá  doeaças  que  stí  podiaiQ 
sflgair  a  tíma  pratica,  que  I  prímeíni  vista 
parece  mal  eoteodída  e  susceptível  de  só 
acarretar  pre|<moe  ao  lavrador. 

MELHORAMENTOS  DOS  PROCESSOS  HIGIÉNICOS 
0011  ICSnUTO  AO  6AÍM>  CàVALLAB  M 

Msmcro  * 

Em  geral  o  syslema  de  lavoura  seguido 
no  campo  uãu  lèm  em  consideração  o  gado 
eavallar,  senio  como  gado  de  trabalho  de 
debulha  e  gradagem  e  por  isso  pouca  ali- 
menlação  se  lho  pioporciona.  Ilnvfndo 
pouca  pastagem,  porque  quasi  lodo  o  ter- 
reno è  semeado  de  cereaes.  o  empenho 
doe  ereadores  é  possoirem  anles  animaes 
de  pequena  estatara,  que  exigem  menos 
sustento,  e  por  isso  nas  occasinfs  do  ser- 
viço se  acham  mais  a[dos  para  o  execu- 
tar. £  a  grande  somma  dos  lavradores 
randeiros  que  mais  abunda  dos  campos 
do  districlo,  que  prefere  antes  as  peque- 
nas raças  de  trabalho  ás  de  maior  corpo- 
lencia,  e  é  com  justa  causa,  a  meu  ver, 
que  assim  procedem. 

Nio  teodo  08  lavradores  rendeiros  pas- 
tagens para  o  gado  cavallar,  de  inverno 
porque  muitas  vezes  a  tstação  o  não  per- 
mítte,  de  verão  porque  semeia  todas  as 
terras  de  cereaes  para  poder  pagar  a  sua 
renda,  seria  um  contrasenso  o*este  caso 
de  dar  a  preferencia  ia  raças  cavallares 
de  maior  estatura. 

E  note-se  que  o  lavrador  rendeiro  em 
geral  procede  assim,  porque  o  arrenda- 
mento a  pequeno  praso  o  obriga  a  isso. 
■  Como  construir  as  accommodações  neces- 
sárias para  a  creação  de  gado  i avaliar,  e 
reservar  parte  das  terras  para  pastagens, 
se  essas  circumstancias  seriam  bastantes 
para  se  elevar  o  preço  da  renda  das  ter- 
ras? Como  arriscar  um  capital  mais  con- ' 
sideravel,  necessário  â  creação  do  gado 
cavallar,  com  o  fim  de  vender  os  produ- 
dos,  sem  a  certeza  que  as  terras  d9o  se- 
riam entregues  a  outro  rendeiro,  apenas 
por  uma  pequena  differença  de  renda? 

Assim,  |)arece-me  justificado  o  proc^í- 
dimenlo  do  lavrador  rendeiro,  na  prefe- 
reoeia  que  dii  á  creação  de  gado  cavallar 
de  pequena  estatura. 

Pelas  condições  lopograplncas  e  clima- 
téricas dos  campos  (lo  disli  icln,  é  das  ra- 
ças dos  cavallos  de  selia  e  tinj  ligeiro  que 
'  O  grande  creador  poderá  tirar  mais  resul» 


lado;  havendo  para  esta  ultima  aptidão  por 
em  quanto,  poucas  egoas  com  as  condições 
requeridas,  isto  é  a  corpulência  necessária» 
em  consequência  da  escacex  de  alimeoU- 

çrio,  e  a  falta  di>  observância  das  regíns 
e  preceitos  da  i>oa  hygieiíe. 

Possue  o  sr.  Haphael  da  Cunha  um  bom 
numero  de  egoas  corpulentas,  bojudas, 
próprias  para  a  producçio^  do  cavatio  de 
liro  ligeiro,  as  qnaes  osfA  mandando  co- 
brir por  cavallos  d  AUcr.  Se  houver  a  in- 
telligencia  necessária  na  direcção  da  sua 
coudelarla,  estou  persuadido  que  a  raça 
de  cavallos  do  sr.  Raphael.  poderá  recor- 
liar  os  cavallos  chamados  d'.\/.inhaga,  an- 
tiga raça  d^  cavallos  d.i  casa  real.  tão  afa- 
mada pelos  magníficos  cavallos  de  tiro  que 
ezhibía. 

Sangue  d'.Mter,  que  quer  dizer  origem 

('  boa  conformação  dos  reproductores,  que 
constituíram  aquella  raça  de  óptimo  tem- 
peramento; e  as  mimosas  pastagens  do 
Hibatejo  para  dar  mais  corpulência  aos 
cavallos  d  Alter  como  raça  de  tiro,  eis  os 
dois  factores  pssenciaes  dos  cavallos  d'Azi- 
nbaga,  factores  de  que  pode  dispor  o  sr. 
Kaphael,  porque  tem  cavallos  d'Alter, 
pastagens  como  nenhum  outro  lavrador 
possue  nos  campos  do  districlo,  vindo  só 
a  fallar-lhe  ef/oas  da  raça  d' Alter:  porém 
Com  uma  acertada  selecção  entre  as  que 
hoje  possue,  estou  convencido  que  muito 
pôde  conseguir. 

A  producção  e  creação  do  cavallo  de 
sella  p  tiro  ligeiro,  são.  repito,  as  mais 
apropriadas  aos  campos  do  districlo ;  mas 
é  necessário  de  inverno  quando  em  con- 
sei]uencia  das  cheias  ou  das  geadas  esca- 
ceiam  as  pasln!?ens,  ter  uma  provisão  de 
feno  e  palha  para  alimentação  do  gado, 
dando-lhe  a  competente  ração. 

A  construcçào  de  al[)endradas  ou  ca* 
vallariças,  sio  de  absoluta  necessidade 
para  abrigar  os  animaes  dos  rigores  do 
inverno,  mas  tendo  muito  em  vista  n  este 
ultimo  caso  que  as  cavallariças  sejam  bem 
arejadas. 

Tanio  aos  poldros  como  ás  egoas  crea- 
deiras,  deve-se-lhe  dar  uma  ração  de  ce- 
vada ou  aveia,  esta  ullima  pouco  usada 
no  uosso  pai/,  e  que  para  invtirno  seria 
uma  racSo  muito  conveniente.  Pela  raOo 
da  aveia  ser  muito  cstímulaoté  nlío  con- 
vêm como  ração  de  verão  aos  nossos  ra- 
I  vai  los. 

I  lendo  os  lavradores  do  campo  lerre* 
|no8  ao  norte  e  sul  do  Tejo  que  o2o  sio 
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inaundados,  terrenos  mais  fracos  e  que 
recisam  ser  coadjuvados  com  estrumes, 
n'este8  qoe  deviam  ser  empregados  os 
estmiDes,  mandando  depois  proceder  á 
sementeira  de  ferrejaes  temporãos  de  ce- 
vada, aveia,  centeio,  ervilliaca  e  cevada 
etc.,  coDforme  usam  os  lavradores  mais 
bem  «TiMidos  a  este  respeito:  podendo 
eosaiai^se  a  sementeira  do  trevo  de  mis- 
tura com  o  centeio,  o  qual  sendo  ceifado 
na  primavera,  deixava  ainda  um  graode 
recurso  de  pastagem  no  trevo. 

Conheço  nas  regiões  norte  e  sal  do  dis- 
trleto  grandes  porções  de  terreno,  as 
quaes  ou  estão  de  pousio  permanente, 
ou  servem  para  a  cultura  dos  arrozaes. 
que  poderiam  dar  um  grande  lucro  sendu 
semeadas  de  Insema  oo  trevo,  e  que 
d'este  modo  seriam  de  grande  recurso 
distribuindO'Se  estas  leguminosas  ao  gado 
cavallar,  como  feno  na  est;i(;ã()  do  inverno, 
mas  não  exclusivamente,  porque  um  tal 
modo  de  proceder  poderia  dar  logar  a 
congestões  iotestinaes,  segundo  a  opioião 
de  alguns  veterinários  francezes ;  mas  al- 
ternando o  feno  com  a  alimentação  pela 
palha  e  principalmente  a  palha  de  cevada, 
peta  qaal  o  gado  cavallar  mostra  tanta 
avidez. 

A  limpesa  da  pelie  que  se  não  usa  para 
o  gado  de  manada,  seria  muito  conve- 
niente generalisar-se,  porque  sem  aceio 
as  fonc^ies  da  pelle  nio  se  execotam  de 
ama  maneira  regular,  o  que  pôde  dar  lo* 
gar  a  algumas  doenças. 

O  uso  dos  banhos  em  agua  fria  e  cor- 
rente, uo  Tejo,  é  muito  couvenleate. 

A  separação  dos  poldros  e  poldras  até 
aos  dois  annos,  pelo  meoos  nos  mezes 
do  cio,  torna-se  necessária  para  evitar  as 
brigas  entre  os  poldros,  e  as  poldras  não 
serem  cobertas  n'uma  edade  em  qae  ainda 
nSo  teem  attiogido  o  seu  completo  desen- 
volvimento. 

Pondo  em  pratica  os  cuidados  hygie- 
Dicos  que  deixo  apontados  e  fazendo-se 
a  escolha  de  um  bom  reproductor,  taes 
como  os  que  a  coudelaria  nacional  tem 
posto  â  (lisj)osição  dos  creadores  do  dis- 
tricto,  nos  postos  de  cobrição  de  Almei- 
rim e  Quinta  das  Varandas,  bons  ty^jos 
orientaes  e  d'Alter,  estou  persuadido  que 
a  industria  dos  cavallos  de  sella  ba  de 
raelhorar-se,  tendo,  já  sc  vê,  em  muita 
considerarão  que  não  é  só  o  cruzamento 
dc  um  bom  reproductor  que  pôde  [)ro- 
doiir  ou  gerar  bons  resuKailos:  o  poldro 
fobvn 
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filho  de  um  cavallo  de  alto  guilate,  se 
não  for  bem  alimentado  sae  um  sendeiro. 
São  por  conseguinte  a  boa  alimenta^  e 
a  escolha  de  tioos  reproduotores,  os  dois 
factores  essenciaes  do  melhoramento  das 
raças  cavallares. 

Ha  uo  districto  creadores  que  julgam 
que  a  influencia  dos  cruzamentos  é  tudo 
no 'melhoramento  das  raças  cavalares, 
mandam  as  suas  egoas  aos  cavallos  da 
coudelaria  iiacional.  e  continuam  a  exi- 
gir-lhes  o  mesmo  serviço  e  a  alimental-as 
do  mesmo  modo.  Os  que  procedem  as- 
sim fraeo  resultado  poderio  tirar  dos  seus 
poldros. 

Aos  creadores  que  possuem  egoas  tendo 
de  altura  para  cima  de  54  pollegadas, 
juntando  a  isto  grande  bojo  e  largura  de 
ventre,  estou  convencido  qoe  \w&  seria 
bastante  lucrativo  o  cruzarem  as  suas 
ej/nas  com  o  cavallo  anglo-normando,  do 
qual  já  a  coudelaria  nacional  fez  a  acqui- 
siçâo,  attendendo  á  necessidade  que  ba  no 
pais  pelo  que  respeita  a  gado  cavaUar, 
de  crear  producios  industriaes,  que  cor- 
respondam ás  necessidades  do  commer- 
cio,  ao  maior  movimento  de  trens  (^ue 
existe  por  toda  a  parte  devido  ao  nmot 
movimento  (transito)  de  viajantes,  e  ao 
grande  desenvolvimento  do  commercio  que 
nos  trouxe  a  descoberta  civilisadora,  o 
aminho  de  ferro. 

Ifoste  cruzamento  maior  é  a  necessi- 
dade de  alimentar  bem  os  productos;  por 
isso  antes  de  se  tentar  é  prudente  Tizer 
maiores  provisões  de  lorrageiís,  para  ijue 
não  liquem  frusliadas  as  tentativas  feitas 
n*e8te  sentido. 

A  introducçlo  da  lavoura  e  debulha  a 
vapor,  são  rircumstancias  em  que  muito 
confio,  que  hão  de  contribuir  para  a  re- 
generação das  nossas  raças  cavallares, 
porque  exigindo-se-lhes  menos  trabalho, 
e  alimentando-se  melhor  pela  maior  quan- 
tidade de  pasto  que  deve  haver  cm  re- 
lação ao  menor  numero  de  gado  ne- 
cessário n'oma  lavoura  estabelecida  por 
aquelle  modo.  as  egoas  fomeceriio  pro- 
ducios mais  desenfezados,  os  poldros  ali- 
luenlar-se-hão  melhor,  tornando-se  mais 
corpolenlos,  mais  em  relação  com  as  ne- 
cessidades do  commercio;  por  quanto  a 
grande  procura  nas  feiras  e  mercados  é 
de  cavallos  com  estas  condições,  d*onde 
provirão  mais  lucros  ao  crea<lor,  e  por 
conseguinte  maior  somma  <le  cuidados  da 
parte  doeste  para  uma  industria,  qi^  de 
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dia  para  dia  llie  proporciona  mais  profí> 
cuos  resultados. 

Bis^hi  ex."^  sr.,  resomidamente  apon- 
tados alguns  nelhoraiDenlos  dos  proces- 
sos hygienicos,  seguidos  com  o  gado  ca 


tenções  hemfazejas  que  a  ella  se  acharam 
sempre  ligadas. 

Entre  os  acontecimentos  tio  variados, 
tio  inesperados,  tio  dolorosos  para  a  pt- 

tria,  dos  quaes  foi  testemunha,  em  qne 


vallar  dos  campos  do  districio.  Nos  an- :  tomou  parle,    om  (|U(;  por  vezes  soíTflmi 


nos  seguintes  tratarei  de  oulra  espécie 
de  gado,  se  v.  ex.*  entender  que  coro 
este  mea  trabalho  satisfaço  ao  qoe  n/b  é 
eststuido  no  artigo  8.**  S  3."*  do  mea  re- 
gulamento. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Intendência  de 
pecuária  do  distrícto  de  Santarém.  Em 
20  de  janeinj  de  1865. 

ex.""'  sr.  director  geral  do  com- 
mercio  e  industria. 


o  intoidMto  dt  paeuria 

DiONtsio  Antonio  Saraiva. 


Noticia  biograpbíca  do  sr.  de  Tracy,  lida 
na  sessão  pablica  da  sociedade  impe- 
rial •  central  d*agriailtara  de  França, 
em  10  de  janeiro  da  1865 

Antonio  Cesar  Victor  Carlos  de  Sliilt 
de  Tracy  nasceu  em  I^aris  a  8  de  setem- 
bro de  1781. 

Teado-se  já  publicado  varias  noticias 
bioíiniphicas  n  ros[)i'il(»  de  Virl(tr  dn  Tr.n  v. 
fallando  dos  ,-eus  serviços  niil.inivs  i*  dn 
seu  CO  iiportimenlo  politic»»,  não  podl.i- 
mos  deixar  de  indicar  os  progressos,  i]ui> 
elle  imprimia  á  agricultura,  tanto  pela  sua 
pratica,  como  por  rafin  de  seus  servir* k. 

Cumprt'-(ios.  p  é  iim  de\er  agr.uhivcl, 
fazer  conhecer  aqui.  mais  especiaiment»', 
qnaes  foram  os  sens  traballios  agrícolas, 
6  0  bem  que,  pelo  >•  n  lesenvoivimeniu, 
se  espalhou  em  redor  das  soas  proprie- 
dades. 

Todavia  nãu  poderiamos  passar  em  si- 
leneto  a  parte  activa  e  brilhante  que  elle 
prestou  nas  guerras  do  império,  nem  a 
altitude  fu  me  e  moderada,  que  tomou  nas 
lutas  parlamentares. 

Nas  duas  primeiras  phases  d'uma  exis- 
tência prolongada  e  sempre  honrosa,  o 
nosso  excelleiite  e  saudoso  collega  tiidia 
adquirido  a  estima  e  o  respeito  de  todos. 
Mas,  é  na  sua  permanência  nos  c.iínpos 
que  devemos  achar  os  priucipaes  elemen- 
tos de  um  elogio,  que  a  amisade  pôde  di- 
ctar  livremente,  certo  de  que  nio  hade 
exceder  a  verdmie,  narrnndj  os  successos 


lumca  a  sua  rigida  integridade,  a  mode- 
ração do  seo  caracter,  a  sua  indulgência 
para  com  os  homens,  e  a  sua  viva  espe- 
rança do  melhor  n.i  occasião  do  mal,  en- 
fraqueceram um  só  instante. 

A  familia  Tracy  data,  em  França,  do 
reinado  de  Carlos  vi:  tem  por  origem  o 
segimdo  dos  quatro  irmios  escoeseces, 
do  nome  de  Stull,  vindos  no  exercito  dc 
Doujías  para  combater  os  inglezes  sob  a 
oriflamma  de  S.  Diniz.  Varias  d'estas 
famílias  escossezas  se  tornaram  assiiii 
francezas  pelos  seus  serviços  militares. 

Nas  guerras  encarniçadas  d>sta  época, 
metade  dos  francpzes  comI»aliam  cor.fra 
francezes,  em  quanto  que  estrangeiros  \i- 
iiliam.  como  alliados,  tomar  parte  n  estas 
lutas  longas  e  sanguinolentas,  das  quaes 
saiu  a  unidade  da  França,  sob  um  rei  na- 
cional. 

Durante  <  s  dias  mais  de.sastrosos,  um 
ardor  valoroso  e  patriótico  desceu  do  céo 
e  inflammou  o  coraçio  de  uma  filha  âot 

campos.  A  camponeza  de  Domrémy  dei- 
xou os  seus  carociros  pnra  ir  santamente 
(Kimbaler,  vencer  ds  injílezes,  e  depois 
cair  martyr,  confessando  sempre  a  reli- 
da pátria. 

A  sua  voz,  um  heróico  Sentimento  dls- 
Irahiu  dos  seus  modestos  trahallio<,  dos 
rampos  e  das  cidades,  os  huíiiildes  e  co- 
rajosos anlepassadus  de  muilas  das  nos- 
sas grandes  famílias,  mais  illustres  ainda 
por  esta  origem,  do  que  pelo  brilhantismo 
das  h(ynras,  que  depois  os  cercaram. 

Foi  n  um  siindhanle  enlliLisia<rno,  que 
os  nossos  campos  e  as  nossas  oUiciiias  en- 
viaram, durante  a  mocidade  de  Traqr*  to 
twtssas  íhmteíras  violadas,  defensores,  en- 
tre os  quaes  se  contavam  muitos  Jovens 

e  heróicos  tjeneraes. 

Demasiadamente  novo  ainda  para  com- 
baler  nas  primeiras  campanhas  da  re- 
volução, Victor  de  Tracy,  oriundo  de 
uma  famili  I  ih'  militares,  devia,  em  to- 
los os  regimens,  seguir  as  tradições  da 
sua  raça. 

Seu  av6,  morrendo  cheio  de  feridas, 
qii';  tinha  recebido  na  batalha  deMinden, 

riia'non  o  seu  lilho,  ainda  moço,  lendo 


giao 


da  sui  babil  exploração  agrícola,  e  as  io- 1  apenas  oito  auoos,  e  disse-lbe:  Tu  nunca 


ê 
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hasde  ter  medo,  não  é  amm,  Antonio?  c 

expirou. 

Antonio  e  Victor  de  T^cj  correspon- 
deram s^pre  com  honra  a  este  legado 

de  seu  pae  e  avô. 

Anloiiio  tie  Tnicv  era  roionol  em  1789, 
e  (Jepoiá  íoi  iH  uiiiovido  ao  puslo  de  iiia- 
rectial  de  campo. 

Foi  enviado  á  assomblêa  constituinte 
pela  nobreza  úo  limrbnnunis. 

Siiiii(lt)  da  prisãu  ein  retiron-se 
para  u  campo.  Discípulo  <!•>>  grandes 
pbilosopbus  do  século  xvui.  |ii  u|)agou  as 
suas  idéas,  e  se  entregou  com  anlor  a 
estudos  philosopbicos,  que  illostraram  o 
seu  nome. 

Membro  do  senado,  era  um  d  aquelles 
onzj  senadores,  que  lançaram  na  orna  uiu 
vuio  independente,  único  signal  de  oppo- 
sirãu,  que  lhes  era  fiermillido  fazer  no 
meio  da  submissão  universal. 

Em  17U7,  fòra  fundada  a  escôla  poly- 
tecbníca ;  tendo  dezeseis  ânuos  de  edade, 
Victor  de  Tracy  foi  inscriptn  entre  os  f  pri- 
meiros discípulos.  Na  primeira  lista  paia 
salda  venceu  (iay-íji>s;ic.  Gay-Lussae! 
que  licou  sempre  umdo  pela  mais  viva 
amisade  ao  seu  feliz  emulo. 

O  ardor  de  Tracy  para  se  aperfeiçoar 
nas  sciencias  uters  á  carreira,  que  ia  abra- 
çar, era  tão  sincero  ijue,  dffxiis  de  ter 
acabado  os  cursos  pi  ore.>sddi»s  na  es(  oia, 
ilcou  abi  ainda  mais  um  aiuio,  para  se 
aperfeiçoar. 

A  sua  educação  militar  acabou  na  es- 
rola  de  appliração  dr  Metz.  Alli  fdi  pro- 
movido, o  elieguu  a  capitão  de  engenharia 
,  aos  vinte  ânuos.  A  sua  carreira  militar  íoi 
brilhante.  Percorreu  todos  ps  postos  até 
ao  de  coronel,  durante  as  tremendas  goer* 
ras  dos  primeiros  quinze  ânuos  do  nosso 
século. 

Foi  ferido  em  Ocana,  na  Hespanba,  e 
depois  em  Muera :  quan^  restabelecido 
d  esta  ultima  ferida,  foi  enviado  á  Rússia 

e  alli  ficou  pi  isionein»  até  1814,  em  que 
foi  solto,  f-m  virtude  de  uma  rapilulação. 

Em  1807,  fòra  cbamado  a  Constantino- 
pla com  os  coronéis  Foy,  Haxo  e  Sorbíer, 
por  occasiSo  d'aquel!a  singular  aventura, 
na  qual  os  addidos  á  embaixada  da  Fran- 
ça, organisaraui,  sob  a  direccrm  dn  gene- 
ral Seba^iiani,  a  defeza  du  Lunslautmopb, 
que  liyra  surprehendida  em  flagrante  de- 
lido de  imprevidência  e  atacada  por  uma 
esquadra  ingleza. 

N  esta  memoria  somos  obrigados  a  lai- 


lar  rapidamente  a  respeito  das  campanhas 
de  Victor  de  Tracy.  Convém  mais  fallar 
da  sua  attíiude  no  meio  do  regimen  mi- 
litar do  império,  porque  Tracy  se  mos- 
tra, desde  então,  liei  aos  principios,  que 
o  guiaram  no  l  e.sto  da  sua  vida. 
.  N'esta  épííca,  como  lodos  se  lembrarão, 
ma|  julgamos*  dever  repetil-o,  o  eierdlo 
parecia  uma  insUtuiçio,  que  devia  subs- 
tituir para  sempre  as  nossas  instituições 
politicas.  qu(>  se  ha\iam  toroado  ociosas 
deoraçôes  do  Ibrono. 

A  paixSo  da  guerra,  exaltada  pelas  vl- 
clorías  do  grande  capitão,  que  dispunha 
do  futuro  de  todos :  exaltada  pelos  ap- 
I)laiiSf'S.  qiM'  acf(»lhi:im  aíjuelles,  que  vi- 
idMiu  de  gloriosas  campaidias ;  exaltada 
pela  elevação  rápida  dus  mais  valentes, 
chegando  alguns  até  a  ser  reis ;  a  paixão 
da  guerra,  dizíamos,  linha  dado  origem  a 
nm  espirito  militar  exclusivo,  despre>ador 
de  tudo  o  que  não  la\orecia  o  fatalismo 
da  fortuna,  tiâo  considerando  a  paz,  se- 
não como  um  descanço  aborrecido  em  orna 
marcha  sem  termo. 

Forniãra-se  ao  redor  do  dominador  da 
Europa  uma  aristocracia  militar  accessivel 
a  lodos  e  necessariamente  movei,  reno- 
vando-se  e  exlinguiodo-se  nos  campos  da 
batalha. 

For  fim.  conrentrou-se  mais  com  uma 
generosa  idolatria,  ao  redor  do  homem 
extraordinário,  cujo  génio  impunha  uma 
dedicação  alisoluta,  que,  pelo  menos,  oot 
seus  últimos  dias,  se  confundia  com  o 
amor  e  com  a  defeza  da  sua  pátria. 

Victor  de  Tracy,  tão  bravo,  tão  intelli- 
gente  c  tão  apreciador  do  ollicio  das  ar- 
mas, como  nenhum  dos  seus  camaradas, 
se  achava  isolado,  no  meio  d'elles,  por 
um  despeito  patriótico  em  consequência 
da  al tenção  demasiada  que  via  dar  a  um 
homem,  com  prejuízo  da  que  se  devia  dar 
à  pátria ;  pela  independência  natural  do 
seu  caracter  e  da  soa  origem ;  e  por  om 
intimo  sentimento  de  humanidade  para 
com  os  vencidos. 

Elie  quiz  pois  servir  a  França  mais  do 
que  aquelle  que  a  precipitara,  cégo  pelo 
brilhantismo  da  sua  gloria,  através  de  in- 
calculáveis e  fataes  destini)S. 

Eia  com  o  ardor  de  um  mancebo,  mas 
com  os  sentimentos  de  um  pliilusopbo, 
que  eile  passava'  a  vida  de  soldado,  sam 
ambição  e  todo  entregue  aos  seis  dt- 

\eies. 

Foram  estes  senlimentos,  que  o  acom- 
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panbaram  em  todas  as  sílaaçQes  porque 

airavessnu. 

A  sua  carreira  politica  o  aproxima  de 
nós,  pois  que  sustentou  com  perseveran- 
ça, €om  eDergia  e  com  eloqoencia,  opi- 
niões largamente  liberacs. 

A  independência  do  seii  c^piíKo,  as 
suas  convicções  pessoaes,  a'  sua  abnega- 
ção de  honras  c  de  poderio  lho  deram 
um  logar  disiincto  no  meio  dos  partidos. 
Nlo  obedecia  a  disciplina  alguma  parla- 
mentar, e  ninguém  us.iria  i)0(Jir  lho  uma 
concessão.  A  sua  politica  não  dopeiidia 
de  momento,  nem  de  circumslancias,  nem 
de  homeos,  nem  de  si  próprio.  Elie  ala- 
eiva  e  sustentáva  os  ministérios,  segundo 
elles  se  aproximavam  ou  se  alTaslavam  dos 
princípios  que  llie  eram  caros. 

É  porque  tinha  sobre  as  coisas  d'este 
mundo  idéas  fixas  e  immoveis,  na  sua 
consciência.  Eslas  idéas  eram  elevadas, 
grandes  e  generosas,  mas  deviam  encon- 
trar no  propi  io  movimento  do  progressí» 
social  embaraços  e  obstáculos  com  que, 
talvez,  elle  nSo  teria  podido  contar.  Na- 
taralmenle  ha  uma  certa  repugnância 
contra  convicções  expressas  de  uma  ma- 
neira demasiadamente  abs<ilul;i. 

A  sociedade  nâo  está  sempre  em  estado 
de  acceitar  as  idéas  mais  elevadas  e  mais 
âmples.  Nns  conu noções  politicas,  quando 
se  pretende  fa/,el-as  f)revalecer  á  força 
viva,  ellas  recuam,  e  sfin  nutros  tantos 
dias  perdidos,  ale  que  se  restalx  ieçam 
naloralmente.  Aquellas  que  se  tomam 
uma  necessidade  da  civilisação,  acham-se 
comprimidas  peia  força,  fazem  explosão, 
e  derrubam  tudo  quanto  se  lhes  oppu- 
nba  ;  o  que  è  sabido  gerulmeule. 

Algumas  das  idéas  sustentadas  por 
Tracy  percorreram  o  seu  caminho,  e  ou- 
tras acnam-se  convertidas  em  disposições 
legislativas. 

As  priucipaes  idéas  que  Tracj  desen- 
volveu, com  constância,  sio : 

A  liberdade  completa  do  ensino,  que 
elle  defendeu  com  um  ardor  apaixonado ; 

A  suppressâo  da  pena  de  morte,  que 
die  propoz,  Q  n'uma  grave  occorrencia 
era  um  acto  de  humanidade  e  de  cora- 
gem, isto  é.  no  processo  dos  ministros  da 
restauração. 

Em  I8i8  teve  uma  grande  satisfrirâo, 
quando  a  pena  de  morte  foi  supprimida 
em  crimes  políticos. 

A  emancipaçio  dos  escravos  foi  decre* 
tada  na  nMflma  época. 


Em  todas  as  phases  da  sua  vida  parla- 
menlar,  Tracy  solicitou  mellioranientos 
agrícolas.  Kxigia  ()uo  o  governo  íizesse 
aquillo  que  elle  próprio  emprebeodia,  e 
levasse  a  fecundidade  ás  terras  áridas. 
Era  esta  a  sua  preoccupação  habitual. 

Sustentou,  com  um  dos  ministros  di 
republica,  Tourrelt,  a  proposta  de  com- 
pletar a  exposição  da  industria  em  1619, 
com  os  productos  agrícolas,  e  disse  cota 
um  certo  espanto:  —  «a  maioria  que  nos 
apoiou  não  foi  considerável.  > 

Não  podemos  determinar  melhor  o  seu 
caracter,  do  que  reproduzindo  a  opinião, 
que  p  sr.  Gnizot,  nas  soas  memorias,  ei- 
prime  a  respeito  de  Victor  de  Tracy,  fal- 
lando  da  proposta  que  el  e  apresentou  na 
secretaria  da  camará  dos  deputados,  eiu 
1830,  para  a  suppressâo  da  pena  de 
morte: 

« Espirito  e  coraçSo  generosos,  sempre 

[)rompto  a  pôr-se  á  frente  d'nquil!o  que 
clli'  jnl<:áva  ser  em  favor  do  du"eilo  e  l>eiii 
da  humanidade,  e  admirando-se  sempre 
das  difficuldades,  que  encontrava  para  6- 
zer  partilhar  as  suas  convicções  e  acceitar 
os  seus  desígnios.  » 

Victor  de  Tracy  fez  parle  do  ministerin, 
que  ínaugurára  a  politica  do  presidente, 
que  a  recente  constituição  acabava  de 
deixar  á  republica. 

Kste  ministério  compunha-se  de  ho- 
mens de  opiniões  diversas,  mas  não  op- 
postas.  Os  homens  illustres,  que  o  hoo- 
raram,  tinham  que  sacrificar  âs  necessi- 
dades do  momento,  todo  quinto  en 
demasiadamente  exclusivo  nos  seus  ante- 
cedentes. Esta  administraçSo  não  podia  % 
durar ;  tiuha-se  formado  de  homens  es- 
tranhos aos  partidos ;  por  isso  todos  a 
atacaram,  para  lhes  succeder. 

Homens  de  politica  moderada  e  desin- 
teressados, est.s  ministros  não  podiam 
lutar  contia  rivaes,  que  se  admiravam  e 
afnigíam  de  achar  t9o  decidldamento 
hostis. 
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A  lavoura  do  Douro,  xepreseotada,  pe- 
los proprielarios  mais  ditliiictos  em  ri- 
qaeza  e  illosincio,  tomou,  do  dit  12  do 
corrente,  uma  resolução  extremamente 
honrosa,  e  digna  da  soa  cordura  e  da 
sua  iolelligencia. 

NÓ6,  qoe  divergíamos  das  opiniOes  que 
no  Dobro  se  defeodiam,  dós  que  as  com- 
batemos com  as  armas  da  convicção  e  da 
lealdade,  hoje  depomos  essas  armas,  para 
nos  alistarmos  como  soldado  raso  oas  fi- 
leiras dos  que  pugnam  pelos  jastos  e  ra- 
soáveis  interesses  4'aqaeile  importaolis- 
símo  paiz. 

N'eslas  batalhas  incruentas  não  ha  ven- 
cidos, Dcm  vencedores.  No  fim  do  coo- 
flicto  lodos  se  abraçam  eomo  írmSos,  por- 
que as  fiuidas  abértas  no  amor  próprio, 
curam-se  logo  com  o  pó  do  perpeloo  es- 
quecimento. 

Felicitamos  pois  lodos  os  Itvradores 
do  Dooro,  e  particolarmeote  aqoelles, 
que  DOS  bonram  com  a  soa  amiaade,  pela 
nobre  resoluto  qoe  tomaram,  substi- 


tuindo a  bandeira  a  que  o  tempo  já  fi- 
zera perder  a  côr,  pelo  Tolguròso  pmAd 
da  liberdade  económica. 

Vê-se  já  raiar  sobre  as  ladeiras  do 
Douro  a  aurora  de  uma  era  nova  e  es- 
perançosa. Nenhuma  nuvem  negra  lhe  (arà 
perder  o  briltio,  se  aqnelles  qpe  Ho  hrkh 
sãmente  sustentaram  a  lei  antiga,  abraça- 
rem com  firmeza,  com  perseverança  e 
com  enlhusiasmo  o  evangelho  da  liberdade. 

Chegaram,  ha  dias  de  Marrocos  dois 
belioscavallos,  reprodactores,  qoe  o  nosso 
digno  consni  gerai  n*aqnelle  império  eom- 
prou,  por  ordem  do  governo.  IMzem  os 
entendedores,  que  slío  os  melhores  ca- 
vallos  que  d'alli  nos  tem  vindo,  para  as 
coodeiarias  nacionaes.  Custaram  amboe  . 
em  Marrocos  600^000  réis.  Sio  Dliito- 
baratos. 

Foram  jà  enviados  para  o  seu  destino  , 
os  diíTerentes  reproduciores.  A  distribui- 
çSo  de  todos  os  que  possne  o  governo, 
na  presente  época  da  cobricio  consta  da 
seguinte  nota: 
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.  iEpi  coDiyipeDeit  do  reva,  que  sof- 

firea,  d3o  sairá  este  anno  do  deposito  do 
instituto  agrícola,  o  infeliz  Ail ;  todavia  po 
derà  ainda  beoeQciar  alguonas  egoas,  que 
aiií  coucorram. 

No  dia  6  do  cdrreDle  aconteceu  uma 
desgraça,  na  quinta  regional  da  Granja 
do  Siarquez  que  consternou  lodos  os  em- 
pregados d'aquelle  e>tabeIecimento.  Fòia 
um  bomem  das  Mercês,  povoação  pio 
'  xima  da  Granja,  condozirtmia  porca  para 
ser  coberta  pelo  verraaco  íoglez,  berkm-e. 
Todos  os  dias  alli  concorrem  miiitis  por- 
cas, para  o  mesmo  eíleito,  sem  que  o  ver- 
rasco  haja  dado  indícios  de  ferocidade. 
PocAm  em  l9o  mi  bora  foi  o  homem  das 
.  Ileircés,  que  o  porco  iniestiiido  com  elle, 
'  rasgou-lhe  uma  perna,  com  uma  dentada, 
de  modo  tão  desastroso,  que  poucos  mi- 
outos  depois  era  cadáver.  Parece  que  o 
bomem  improdentemento  maltratara  o 
porco.  £  ama  iosensalez  tratar  mal  os 
animaes.  Tem  continuado  a  concorrer  por- 
cas ao  lançamento,  sem  que  o  vcrrasco 
tornasse  a  revelar  ínslinctos  feroces. 

Uma  verba  bastante  despeiflliosa,  que 
absorve  o  grangeio  das  vinhas  do  I)ouro, 
é  a  compra  das  estacas,  com  que  se  em- 
pam as  vinhas.  Conviria  adoptar  o  sys- 
tema  de  Boucberie  para  injectar  as  esta- 
cas, porque  com  esta  preparação  pódem 
durar  muitos  amios.  Em  França  já  está 
adoptado  com  grande  vantagem  nos  pai- 
vioicolas^ 

R.  DE  MoBABS  Soares. 


Programma  e  regulamento  estabelecido 
pela  comBiftaitf'oaBtral  da  oipoaição 
Intamaoiooal  porliigaata  em  4865. 

Ari.  r*  Está  fixado  o  dia  21  de  agosto 
de  1865  para  a  abertura  solemne  da  Ex- 
posição  Internacional.  Porlugueza. 

Art.  2.*  AdmUtem-se  a  esta  ei  posição 
todos  os  prodocto»  da  industria,  distri- 
buídos pelas  quatro  grandes  divisões  se- 
guintes : 

1.  °  Matérias  primat  e  suas  iramfor- 
mafõei  immediatas: 

2.  *  Mgchitm; 

cessos  correlativos; 
4.*  Delias- Artes; 

Estas  quatro  divisões  comprehendem 
as  qoaniita  e  dnoo  ehmes  segoiniM: 


Classe  1.*  Minas,  pedreiras,  metall ur- 
gia e  productos  mineraes. 

2.  *  Arie  florestal,  caça,  pesca  e  colhei- 
tas obtidas  sem  coitara.  Piscicolliira  e 
seus  apparelhos. 

3.  '  Agricultura :  productos  ímmediatos 
— vegelaes  e  animaes. 

4.  '  Sabfitanciaseprodadosalfaiienlares 
nos  seus  diflérentes  grãos  soccessívos  de 
preparação. 

5.  *  Substancias  d'origem  vegetal  ou 
animal  empregadas  nas  manufaauras. 

6.  *  Substancias  e  prododoe  cbimíooe 
e  pharmaceuticos. 

7.  *  Solos  e  sub-solos;  adubos  e  corre* 
divos,  oaturaes  e  artificiaes. 

snorniA  nvnio 

Classe^.*  Material  de  caminhos  de  fer- 
ro (locomotivas,  wagor.s,  ele.) 

9.  *  Carroagensaemrela^CQaiaeTias 

férreas. 

10.  *  Machinas  e  utensilios  de  maoofa* 
duras  e  oflQcinas  industriaes. 

11.  *  Machinas  e  machinismos em  geral. 

12.  *  Machinas  e  instrnmenlos  agrícolas 
e  tiorticolas;— ditas  e  ditos  de  minera(^. 

li}/*  M;icliinas  e  Insirumentos  de  cons- 
Irucção;  engenharia  civil  e  archiledura. 

li.''  Ii)ngenharia  militar;  armamentos 
e  petrechos  de  goerra;  armas  miadas  e 
de  caça. 

15.  *  Archiledura  naval,  otriobs,  ap- 
parelhos náuticos. 

16.  *  Instrumentos  malbematicos  e  de 
physica.  e  processos  oorrebtivos.  ' 

17.  *  Apparelhos  photographioos. 

18.  '  Relojoaria. 

19.  '  Instrumentos  de  musica. 

âO.*  Instrumentos  cirúrgicos  e  suas  ap- 
plicações ;  apparelhos  e  processos  {riiar* 
macologicos  e  hygienieos. 

TIBCKIIIA  MVISAO 

Classe  21 .'  Algodfo  em  lio,  tec  ele  li  j 
2ã.'  Linlio  6  canamo    »    >  >  f^-S  » 

23.  '  Seda  >    *    >  /I S  • 

24.  *  Lã  >  >  >  ilj 
tararia,  qoer  nos  tecidos,  quer  noa  flft> 
dos,  quer  nos  feltros. 

Tapeçaria,  reodas,  bordados,  pss- 
samaneria. 
25.»  Tapeies. 

de  estamparia  e  de  tto- 


Digitized  by  Gopgle 


AiCnVOIIliáL  Mi 


28.*  Pelles  preparadas;  penoas  e  cabei- 
lo,  etc.»  (em  obra). 

t6.*  obres  de  couro,  (íDClniodo  obra 
de  selleíro  e  correeiro,  etc). 

30.  *  Artigos  de  vestuário,  modas. 

31.  *  Papel,  objectos  de  escripla,  im- 
prensa, encadernação. 

Livros  sobre  edoo^o  e  pan  o 
eaaiDO ;  industrias  correlativas. 

33.  *  Mobília  e  armaç3o;  papel  pintado 
para  forrar  casas ;  objectos  de  cpapier- 
macbò»  (xarão). 

34.  *  Ferro  e  ferragens  em  geral,  ser- 
ralberia;  quinquilheria. 

35.  *  Cutilaría  e  outras  obras  d'aco,  e 
iDStrumentos  de  gume. 

36.  '  Obras  de  metaes  preciosos,  e  sua 
imitação:  oorívesaria  e  joialheria. 

37.  *  Vidraria. 

38.  *  Artefactos  cerâmicos  (porcelaDa, 
biscoito,  faiança,  barro.  etc). 

39.  *  Objectos  manufacturados  não  com- 
prebendidos  nas  classes  precedentes. 

eOAITA  DIVISÃO 

Classe  40/  Architectura. 

41.  *  Pintura,  a  oleo.  aguarella,  pastel, 
niníalara  e  desenhos. 

42.  '  Escultora  e  modelafiSo ;  esculptura 
em  madeira ;  gravura  de  cunbos  (para 
medalhas). 

43.  '  Gravura;  lilhograpitia. 

44.  *  EsmaHes;  mosaicos ;  frescos. 
'  45.*  Pbotograpbía. 

Art.  3.°  A  exposição  terá  logar  no  pa- 
lácio de  crystal  do  Porto  e  seus  annexos. 

Art.  4.°  A  exposição  geral  occupará  as 
principaes  naves  e  galerias  do  pelado. 

1.  *  A  repartição  de  bellas-artes  terá  lo- 
gar em  uma  parle  adequada  do  edificio 
permanente,  debaixo  de  condições  favo- 
ráveis quanto  á  luz,  temperatura,  venti- 
lação, ele. 

2.  *  As  UMcbioas  en  ■wvíomto  seriio 
collocadas  em  annexa  asfMrada  e  de  eoos- 
trocção  temporária. 

3.  *  Os  aoimaes  vivos,  os  quaes  serão 
tpenas  adttittidoi  duiBle  •  época  abeíio 
indicada  (art.  40)»  deverão  occopar  está- 
bulos construídos  expressamente  para  os 
accommodar,  nos  terrenos  da  sociedade. 

Art.  ô."  Os  expositores  não  terão  de 
pagar  aluguer  algum  pelo  logar  que  occu- 
paroB  08  se»  prodoctoe  doranie  todo  o 
tempo  da  exposição. 

Ark  <k*  A  cada  eipoailor  serão  forne- 


cidos gratuitamente  mostradores  em  ma- 
deira grossa  e  descoberta,  assim  como  o 
espaço  de  parede,  necessários  pera  a  eol- 

locação  dos  objectos  que  expoMeoi. 

Os  arranjos  particulares,  taes  como  mos- 
tradores envidraçados,  supporles,  estan- 
tes ou  ornatos,  serão  feitos  á  custa  dos  ex- 
positores. 

Art.  7  .*  Todas  as  fazendas  e  artigos  des- 
tinados para  a  exposição  deverão  ser  en- 
tregues no  edificio,  livres  de  despezas 
para  a  sociedade  e  ao  risco  do  exposi- 
tor. 

A  recepção  dos  objectos  começará  oa 
segunda  feira  15  de  maio  de  1865,  e  de- 
pois do  dia  3i  de  julbo  nada  mais  se  re* 
ceberá. 

Art  8.*  Todos  os  volumes  serio  des- 
carregados e  abertos  no  edificio  da  expo- 
sição. 

Os  expositores  ausentes  poderão  fazer 
acompanhar  os  seus  productos  pelos  seus 
agentes  ou  empregados ;  mas  no  caso  de 
nmguem  se  apresentar  com  os  objectos, 
os  fardos  ou  caixas  serão  mandados  abrir 
pela  commissão  central  da  exposição,  e 
os  seus  contlieudos  distribuídos  com  todo 
o  cuidado  possível,  mas  sempre  a  risco 
do  propríetariqi 

Art.  9."*  A  todo  o  expositor  qoe  o  re- 
clame, ou  a  seu  agente  ou  proposto,  será 
concedido  um  «passe»  ou  bilhete  gratuito 
de  entrada,  dando  ao  portador  o  direito 
de  estar  no  palácio  da  exposi^o  durante 
as  boras  marcadas  pela  commissão,  para 
arranjar  os  artigos  qoe  lhe  pertencem, 
unicamente  até  à  véspera  da  abertura  so- 
lemne. 

As  pessoas  qoe  tiverem  obtido  esses, 
«passes»  terio  de  os  mostrar  todas  as  ve- 
zes que  entrarem  no  recinto  da  exposi- 
ção, e  farão  entrega  dos  mesmos  à  com- 
missão logo  que  pela  mesma  lhe  sejam 
exigidos. 

Art.  10.*  Tomar-se-hão  por  todos  oi 

modos  possíveis,  e  de  combinação  com  as 
autoridades  administrativas,  as  providen- 
cias mais  eflicazes  para  impedir  o  incên- 
dio e  proteger  a  propriedade  dentro  .da 
exposição ;  comlndo  a  commisslo  nio  po* 
derá  ficar  responsável  por  perdas  causa- 
das pelo  fogo,  roubo,  incidente  sinistro 
ou  estrago  de  qualquer  natureza,  que  sue- . 
ceda  ter  logar.  (Veja^e  art  25.*) 

Art.  11."  A  commissão  reserva  o  di- 
reito de  excluir  qualquer  artigo queposs# , 
julgar  impróprio  da  exposição.. 
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AeI  Í2.°  Os  seguintes  artigos  nâo  serão 
admíttídoe  noedlioio] 

substancias  orgiiiias,  snsceptirais 

de  decomposição. 

í."  Animaes  vivos,  excepluando-se,  po- 
rém, durante  o  prazo  lixado  [inra  a  ex- 
B08i^  dos  mesmos,  no  logar  que  lhes 
Il5r  deslinado  nos  terrenos  da  sociedade. 
(Veja-se  arl.  40." —  42/) 

3.°  O  phosphoro,  a  pólvora  fulminante 
e  todas  as  substanciaã  explosivas  ou  pe- 
rigosas. 

Os  fulmioaoles  para  armas  e  outros  ar- 
tigos de  natureza  similhante,  poderão  sor 
expostos,  uma  vez  que  não  contenham  a 
Htateria  detooaote ;  assim  como  os  lumes 
promptos  com  cabeças  imitadas. 

Art.  13."  As  substancias  alcoólicas  ou 
espirituosas  e  inflammaveis,  o  ether,  o 
chloroformio,  os  óleos,  os  ácidos,  os  saes 
oorrosifos,  e  as  matérias  muiio  indam- 
maTeia»  nó  poderio  ser  admlitídas  com 
uma  liceoça  especial  e  esaripta  da  com« 
missão. 

Todas  estas  matérias  deverão  ser  con- 
tidas em  vasos  ou  frascos  bem  fortes, 
cheios  só  DOS  ires  quartos,  cuidadosamente 
arrolhadoe  e  lotados,  e  wmea  contendo 
mais  de  meio  litro  do  licyiido.  Os  vasos 
ou  frascos  deverão  ser  collocados  dentro 
de  taboleiros  de  chumbo  ou  de  agutta- 
percha»,  de  capacidade  sufllcienle  para 
reler  o  eootbeodo  dos  frascos  no  caso  de 
qoebra  dos  mesmos. 

As  matérias  susceptíveis  de  produzirem 
emanações  nocivas  ou  desagradáveis,  de- 
verão ser  convenientemente  encerradas 
em  firascos  hermeticamente  arrolhados,  e 
da  mesma  fórma  todas  as  substancias  sos- 
oeptiveis  de  se  derreterem. 

Art.  44."*  A  coordenarão  dos  produclos 
será  feita  por  classes,  sem  atlenção  à  na- 
dowlidade  oo  proveniências  des*  artigos, 
mas  em  cada.  classe,  os  objectos  expostos 
por  uma  nagio,  poderSo  ser  grupado»  en- 
tre si. 

O  expositor  que  preferir  reunir  e  col- 
toear  elle  próprio  os  seos  objectos,  .lerá 
a  liberdade  de  o  fiuter  ao  seu  gosto,  con- 
tanto que  essa  Collocaçãoe  disposição  seja 
compatível  com  a  ordem  geral  da  expo- 
sição e  sem  causar  inconveniência  aos  ou- 
tros expositores. 

Art.  15.*  Em  todas  as  dhrUOes  será 
pennKtido  aiBxar^e  o  preço  dos  artigos 
expostos. 

Esses  preços  serSo  obrigatórios,  soh 


pena  de  exclusão  knmediata  e  de  perda 
das  recompensas. 
Art.  I5.<»  Os  expositores  filó  poderio 

mudar,  trocar  nem  retirar  os  sctis  obje- 
clds  dur?nle  o  tempo  da  exposição ;  salvo, 
comtudo,  com  uma  licença  especial  da 
commisslo. 

Art.  I7.<*  Os  expositores  podérSo  em- 
pregar ajudantes  ou  prepostos  seus  para 
conservar  e  ler  em  ordem  os^  artigos  quf 
expozerem,  uu  para  dar  aos  visitantes  as 
necessárias  explicações ;  mas  sempre  su- 
jeitos aos  regulamentos  da  comaissio. 
.  Art.  t8."  Os  expositores  ou  seus  pre- 
poslos  terão  entrada  franca,  dentro  de 
certos  limites  marcados  nos  mesmos  re- 
gulamentos. 

Art.  19.'  Aos  expositores  de  nancbiBas 
e  machinísmos  será  supprida  gratuita- 
mente a  « força-motora  p,  de  vapor  ou 
agua,  (em  escala  rasoavei)  para  os  iio^ 
da  exposição. 

Art.  ãO.**  Além  de  se  proporcionarea 
commodos  para  a  exposição  de  machínas  , 
em  movimento,  a  flm  de  se  exemplificar 
o  seu  trabalho  e  processos,  a  commissâo 
reservará  espaço  (se  fôr  requerido  com 
a  devida  antedpaçio),  para  a  exhíbicio 
de  diflferentes  processos  e  fabricos,  que 
se  possam  execiiiar,  sem  perigo»  no  re- 
cinto da  exposição. 

Árt.  21.**  A  commisslo,  considerando 
que  será  insiroetivo  e  interessante  pen 
o  publico,  o  ter  occasião  de  presencear 
os  seguintes  e  outros  processos,  reser- 
vará o  espaço  sullicienle  para  se  exhibi- 
rem  exemplos  de  cada  um,  a  saber : 

Para  o  ftbrico  de  pennas  tf  aco ; 

»         »         altinetes ; 

»        »        agulbas  de  coxer; 

»        »        botões ; 

>       >       oídeías  de  relógio; 
Preparação  e  cunhagem  de  medalhas ; 
Fabrico  ao  tomo,  de  rodas  de  relógios; 
Canos  de  drainagem,  eè&; 
Fabrico  de  luvas ; 

>  '  meias; 

»       teoldos  de  linho; 
*  >    de  li ; 

»        fitas : 

>  rendas  (diUerentes  qualidades) 

>  vMfirt(em  pequena  escah) 
•   »       tjrpo  de  impressão ; 
Impressão  lypographica  (à  mio); 

»       lilhographica ; 

>  de  gravura  sobra  cobre,  etc. 
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Pinlnra  e  esCamparií  cerâmicas ; 
Fabrico  de  loiça  (roda  de  oleiro) ; 
>        obras  de  torneiro  (em  metal, 
madeira  e  marfiD); 
Encadernação  de  livros ; 
Fabrico  de  tecidos  miúdos  de  seda  e  ea- 
darço ; 

•         cachimbos  para  fumar ; 

»        ehamlos  e  cigarros. 

Art.  fSL*  Todos  os  expositores  deferão 

declarar  se  são  inventores,  mnmtfacio- 
res  e  productores,  ou  enlão  importadores,- 
ou  simplesmente  possuidores  dos  objectos 
eipostos. 

Art.  23.°  0>  caixQes  vâsios  terSo  de 

ser  removidos  logo  qw  os  objoctíts  se- 
jam dfsenraixotados  e  examinados,  e  se- 
rão armazenados  á  custa  dos  expositores 
00  por  sens  agentes. 

Se  dentro  de  tres  dias  uleis,  depois  do 
aviso  corapelente,  esses  caixões  nSo  tive- 
rem sido  removidos,  a  rommissâo  os  fará 
tirar  pelos  seus  empregados,  licando  com 
o  direito  de  receber  dos  expositores  as 
despezas  de  carretos  e  armazenagem. 

Art.  44.°  Esla  regra  não  se  applicará 
em  relação  á  divisão  das  Beilas- Artes. 
(Veja-se  art.  36.») 

Art  25.*  Os  expositores  terSo  de  elTe- 
ctoar  á  soa  costa  o  seguro  das  suas  fa- 
zendas, se  julgarem  conveniente  de  to- 
mar essa  precaução. 

Art.  26.*  Os  expositores  toi^o  a  facul- 
dade (mas  sempre  em  conformidade  dos 
respectivos  regulamentos),  de  estabelece- 
rem, segundo  o  sou  gosto,  lodos  os  mos- 
tradores, prateleiros,  armários,  [jedestaes, 
suspensões,  etc.  que  possam  julgar  me- 
lhores e  mais  convenientes  pm  a  coHo- 
caç3o  p  pxhibição  dos  seus  artigos. 

Art.  il."  Fica  adoptada  a  seguinte  lór- 
mola  de  sobre- escriplo : 


'A  CsmriwitGAlnl 
itEipotiçl»  btonadoatl  h>rtogaeia  de  ISfiS, 

lio  MUCIO  Dt  CITRAL 

Remellido  p«r 

Íoome  do  expoiilorj 
mnwh)  fOm. 


Art.  28.°  As  pessoas  que  desejarem 
ser  expositores,  deverão  dirigir-se,  o 
mais  breve  possivel,  aos  secretários  da 
commisslo,  requisitando  espaço  debaixo 
da  seguinte  formula; 

i .°  Nome  e  sobrenome  do  requerente 
(ou  firma  social); 


2  °  Natureza  do  seú  coramerob  00 

nufaclura,  ou  sua  profissão; 

3.  '  Eoder<co  do  immio  S^SwSrfe. 

4.  *  Natoreza  e  quantidade  ou  nometo 

de  artigos  que  tenciona  expor. 

t).^  Numero  da  classo  a  que,  seguíido 
este  programma,  peileucem  os  ditos  ob- 
jectos. 

6."  O  espaço  que  serft  necesBario  part 
esto  eff^. 

metros 

Se  for  para  raezas,  f  Comprimento 
mostradores,  pe-  í  Largura  .... 
d  >siaes,  etc  . . .  «Altura  

Se  for  para  sos-f ... 

pender  ou  encos-  Lareun' "  *  * 
tar  aos  muros. .  "^"^KU™.  •  •  •  • 

A  commisslo  enviará  formulas  impres- 
sas aos  expositores  qim  as  requisitarem, 

Art.  29.°  Todas  as  remessas  de  obje- 
ctos deverfio  sor  acompanhadas  de  duas 
guias  eui  duplicado,  contendo  o  nome  e 
sobrenomes  do  expositor  (ou  a  firma  so- 
cial), assim  como  a  soa  morada  e  o  nu- 
mero e  peso  das  caixas  ou  pacotes,  e 
contendo  lambem  a  descripção  dos  obje- 
ctos remetlidos  e  o  preço  de  cada  um. 

A  commiasSo  central  fomeeerà  os  mo* 
deios  d*essas  guias  ou  boletins  aos  expo- 
sitores que  os  pedirem,  para  o  que  se 
deverão  dirigi  ir  ao  secretario  da  mesma. 

Art.  30."  Sob  pedido  dos  expositores, 
as  caixas  vasias  e  capas  de  ferdos  pode- 
rão ser  armazenadas  e  guardadas  pela 
commissSo,  até  o  fim  do  anno  de  1865, 
segundo  a  tabeliã  que  segue,  (na  qual  vae 
incluído  o  carreto  de  ida  e  volta  ao  local 
da  expoaicio). 

•  i,as 

»  •  1,SB 

m  »  t,S8 

Art  31.*  Os  objectos  destinados  a  se- 

rem  vendidos  deverão  ser  lançados  era 
um  «  registro  »  jiarlicular,  escripturado 
(debaixo  da  inspecção  da  commíssão)  por 
um  dos  seus  empregados  preposto  «  es- 
tas transacções,  as  quaes  nSo  poderio  ter 
logar  sem  a  sna  intervenção. 

Este  apontamento  será  feito  com  a  in- 
dicação do  preço,  e  debaixo  d'um  nu- 
mero de  ordem  especial. 

Cada  objecto  destinado  a  ser  vendMo 
deverá  tor  o  letreiro  indicativo 
VENDE-S£ 

e  o  preço. 


a 
■ 


1^ 
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Art.  32.°  Os  compradores,  no  acto  de 
ajuslA  definitivo,  deposiurio  13  p.  c.  do 
preço  total  dos  objectos  comprados,  e  fi- 
carão obrigados  a  fazerem  transportar  à 
sua  cusla  os  respectivos- objectos,  dentro 
do  praso  de  10  dias,  contados  do  eticei- 
ramenlo  da  exposição,  assim  como  a  pa- 
garem o  resto  do  preço  coovenciooado. 

Nenlíum  objecto  será  considerado  ven- 
dido, nem  marrado  como  tal,  sem  o  dito 
pagamento  prévio  de  15  p.  c.  do  pivçu. 

Art.  33.**  Se  o  comprador  não  pagar  o 
resto  do  Importe  da  compra  no  temo 
prescripto,  perderá  lodo  o  direito  ao  de- 
posito acima  indicado,  o  qual  poderá,  ao 
arbítrio  da  commissão,  ser  entregue  ao 
auctor  00  dono  da  obra  ou  artigo  um 
quesilo,  ou  eotlo  entrar  na  caixa  da  ex* 
poiMo. 

AlTieOS  S8P8CIAGS  PABA  AS  BBLLAS-AATBS 


Art.  34.°  Não  será  permillido  tirar  có- 
pias (desenhos,  pintoras  ou  photogra- 
phias),  de  qualquer  obra  de  arte  exposta, 

SEM  LICENÇA  PREVIA,  0  fOT  esmptO,  ÚO 

proprietário. 

Art.  35."  Todos  os  volumes  e  caixas 
pertencentes  a  objectos  d'arte,  deverão 
ser  mareados  por  dentro  com  o  nome  e 
morada  do  dono. 

Art.  36."  As  despezas  de  armazenagem 
das  caixas,  etc,  pertencentes  aos  oítje- 
ctos  d  esta  classe,  Gcam  a  cargo  da  corn- 
míssio  central. 

Art.  37.°  N'esta  classe  nenhum  e.xpo- 
silor  terá  direito  a  premio,  se  nSn  fôr  ao 
mesmo  tempo  auctor  da  obra  exposta. 

Ari.  38.°  Depois  do  encerramento  da 
•■posição  formar-se-ba  uma  oalbria  per- 
MAHBirrB  de  pintura  e  escuiptura,  na  (|iial 
os  artistas,  ou  os  possuidores  dos  obje- 
ctos expostos,  poderão  deixar  os  mesmos 
para  serem  gosados  pelo  publico,  durante 
o  tempo  que  lhes  aprouver,  segundo  as 
regras  precedentes  e  de  accordo  com  a 
áíTBOfio  do  Palacio  de  Cryslai  do  Porto. 


EXPOSIÇÃO  SUPPLEMENTAR  DE  AGRICULTOIIÍI 
E  HORTICULTURA 

Art.  40.^  Para  tornar  mais  completa  a 

exposição  internacional,  e  mais  attractiva 

a  grande  sob-mnidade  indusirial  que  se 
prepara,  haverá  desde  fi  ate  13  de  outu- 
bro, um  concurso  de  animaes  e  plantas 
vivas. 

Art.  4 i .°  Este  concurso  coDstituirá,  em 
relação  á  exfiosi  ão  acima  mencionada, 
uma  classe  suppienienlar  e  itanporaria 
da  primeira  divisio. 

Art.  4S.«  Esta  classe  subdívidír-se-ba 
da  maneira  seguinte : 

Gado  bovino 

>  ovino 
»  suíno 
»    ca  vai  lar 

t.*  animaes  ^^^^^  domesticas  e  outros  aoi- 
\   maes  de  galliobeiro 
J  Abelhas 
fSiit^s 

1  Animaes  protectores  da  agri- 
1    cultura  e  horticultura 
/  Plaolas  de  ar-livre 
•    de  abrigo 

>  de  estufa  temperada 
»         »  quenteCcK- 

ma  tropical 

Fructas 

Hortaliças  c  legumes 


2.*^  Produ 
ctos  d'hor 
ticuliura. 


RBGUMPBMIAS  £  IDIY 


nODUGTOS  BSTIANGBUIOS— ALPAríOEGAS 

Art.  39.°  Relativamente  aos  produclos 
estrangeiros  admíuidos  á  expo.>ição,  o 
palácio  da  mesma  seri  consideFadu  como 
c  deposito  caplivo »,  sujeito  às  medidas 
convenientes  e  determinadas  pelo  governo 
<ie  S.  U. 


Ari.  43/  Dislribuir-se-hão  medalhas  e 
certificados  de  mérito,  em  todas  as  divi- 
sões e  classes,  segundo  o  julgamento 
feito  por  um  jury  mixto  intemacíooaU 

nomeado  pelo  grande  conselho  da  expo- 
sição, e  por  eleição  dos  expositores  es- 
trangeiros proporcionalmente  ao  numero 
dos  mesoBos. 

An.  44.°  Cada  classe  terá  um  jury  es* 
pecial ;  coratudo  quando  os  objectos  ex- 
postos em  algumas  classes  visinhas  e  na- 
turalmente relacionadas,  forem  em  pe- 
queno numero,  poderá  servir  um  só  jury 
para  as  mesmas,  as  quaes  então  formarão 
entre  si  um  grupo. 

x\rt.  4.')."  O  presidenlH  de  cada  jury 
será  nomeado  pelo  grande  conselho,  mas 
os  vice-presidentes  e  os  relatores  em  cada 
classe  serão  eleitos  pelos  membros  do 
respeclivi)  jury. 

CommisB&o  Central—  Qmde  de  Catm, 
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pmideDte ; — Antonio  Bernardo  Ferreira , 
-~iftfom'o  Ferreira  Bra§a^AnUmiúJoté 

do  Nascimento  Leão  —  Domingos  Pinto 
(ff  Faria— Francisco  Pinto  Bessa — João 
Coelho  Almeida — João  Pacheco  Pereira 
—  Viscotuie  de  Pereira  Machado  — Ftí- 
eimde  da  lYMade.  —  SecrelvU»,  Al- 
fredo Allen  —  Dr.  J$ei  FrmOmeo  Affrts 
dê  Gouveia  Oeorio, 


PARTES  AfiUGOLAS 

Leiria  2  de  Março.  —  As  chuvas  pro- 
longadas do  actual  inverno  alrazaram  bas- 
tante lodos  os  trabalhos  agrícolas,  depois 
que  estas  eessaFBOi,  teom  coDtinaado  as 
sementeiras  de  trigo,  ervilhas  e  outras 
espécies,  dando-so  principio  aos  balataes. 
As  searas  esião  p^uro  desenvolvidas. 

Vianna  do  Castello,  3  de  Março. — 
CoDcliriram-se  as  sementeiras  do  trigo  e 
centeio  que  tinham  sido  retardadas  pela 
Gontimiada  chava,  e  por  emqoanto  tem 


tido  ainda  pouco  desenvolvimento,  o  que 
é  devHfcr  é  estação,  que  só  ha  poucos  dias 
se  apresenta  mais  lM»igna.  GomeçoiHe  l' 
plantação  da  batata,  e  já  se  extrumam  as 
terras  para  a  sementeira  do  milho.  Colheu- 
se  n  este  mez  a  azeitona,  producção  esta 
sempre  ínsigDiflcaDte,  porque  as  ofiveirtis 
são  poocas  DO  distríão,  H  apparecem  as 
laranjas  no  mercado,  e  o  aspecto  das  la* 
rangeiras  e  limoeiros  é  bom. 

Coimbra,  9  de  Março. —  As  searas 
colmiferas  serôdias  poooo  se  teem  desen- 
volvido. As  temporis  eontimiam  eoni  bom 
aspecto. 

Castello  Branco,  iti  de  Março. —  É 
pouco  esperançoso  o  aspecto  que  vae  apre- 
sentando a  maior  parte  das  seiras  lempo- 
rSas ;  poderá  ainda  meltiorar  se  a  qnadn 
da  primavera  correr  propicia.  Esllo  em 
começo  as  sementeiras  dalguns  legumes, 
e  prosegue-se  no  serviço  das  cavas  das 
vinhas.  Teem  escasseado  iMstaoto  os  pts- 
tos  para  os  gados,  Os  pomares  e  vinhas 
principiam  a  t>rolar  com  boa  appirencii. 


PREÇOS  coRiuci>rri:s  dos  productos  agrigolas 


9*'  «ulttM*»  de  Fevereiro  de  ISM 


r 


HraKaiiça  . . , . 

Chaves.'.  

Villa  Real.... 

AiD«rsfite  

Pnrlo  

Villa  liiiCunde 

llru^.t  

(íuimarães. . . 

<]atiiin  i>H  

V.  do  Castello 

Aveiro..  

Coimbra  

Ltfiiego  

ViziMi  

íiiiarda  

Pinh.l  

La9l.*-Briioco. 
r.ovilhly..... 

Leiria..-  

AbrantM  .... 
Alcaeer  do  Sal 

Mflboa  

Sei  nhal  

K  vora  

K  i  V  .1  ^  

Portalegre. . . 

Beja....  

M^Mftola .  • . , « . 

Fwrò...  

LagOH  

Tavira  


Aj^Hianu  DO  ufiacADo 


taiao  aiLHO 


503 
691 

m 
m 

1:030 
9S0 
1:100 


illMi 

SOI 
5N0 
800 

:m 
:>í(i 

8H5 

sso 

«38 


850 

600 

m 


620 

6-15 
6á(t 
.'iiO 

«15 

nii) 

.'HO 
5:{0 

m 

aio 


S35  iiU 


soo 

510 


CKN- 
•TKIO 


m 

•tli 
477 
510 

SIS 
óiO 
4i0 
520 
«áíí 
4io 
IVi 
4iU 
440 
SOO 

:{iO 

:;-2i> 

í  '■  I 
MO 
11.0 


360 

680 
IIÕ 


«:a- 

VAIU 


590 
4ir> 

m 

m 

NOO 
SHO 

auo 

áOO 

AU) 

m 
:]6o 


Í50 


4») 
«60 
810 


MEDIDA 
■KIKIC* 

LitCenL 


13.98 
14.98 
IS.  68 
19.84 

17  ir, 

I7,;(í 

l«i,«0 
I!>.:í2 

iio.»;« 

n.;j;í 
i:i,ui 

13.10 
15.60 

li.so 

H,  í:i 

i:i.:ti 
li.  ri 

14.20 
1S.80 

i:m.s 
i:{  U\ 

I.  1, ál 
i;<.2ii 
i:{,3l 
16.34 
10.18 
1.1.  io 
13,60 


MERCADOS 


Bragança   

Cll.i  vc  

Villa  Heal... 
Arnarniite.. .. 

iv>rii)  

Villa  d  l  Con  Jf 

Urasíi  

(íiiiiii.iráfs. .  . 

Caininiia  

V.  >lo  Castello 

Aveiro  

Coimbra  

I.n  iiiego  

\  l/i'U  

•  luanlii  

I'nili.-1  

Cast  •  Branco. 

CoTilhi  

Leiria  

Abrantes..... 


Alracer  tloSnl 

Lisboa   

>eliibal...... 

Kvcir.i  

Klv.is  

Portalegre. . . 

Iloja  

Mértola... 
Faro  

I-1h'0  =  

Tavira  


TM 
950 

m 

771 

76H 
7:i2 
HIG 

m 


m 

870 
7i;{ 
370 
6:í5 
730 
650 
MO 


•03 


1:075 

766 


MBTBlLA 
IUl.CMt. 


800 


480 


880 

400 


110 
112 
S40 

too 

480 
50O 
i«0 
380 
480 
440 
SOO 
320 
360 
560 
2Í0 
ÍHO 
300 
«40 
880 


230 


870 


13.98 
14,98 
15.68 
19.22 

17,45 
17.34 
1fi,01 
19,32 
20.h8 

1.^.10 
15,60 
li. 80 
14,43 
13.81 
14.8S 
14.76 
18J8 
I0.1B 
14.20 
13.80 
13,18 
13,46 
13,10 
13.20 
13,34 
16.34 
16,18 
I3,3n 

36,10 
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MERCADOS 


(Iragança . . . . 

Jhaves  

Villa  Rea).... 
Amarante.. . . 

Porlo  

Villa  do  Conde 

Braga  

GuimarAes. .  ■ 

Caminha  

V.  do  Castello 

Areíro  

Coimbra  

Lamego  

Vixeu  

Guarda  

Pinhel  

C«st.  Branco. 

Covilhã  

Leiria  

Abrantes  

Alcácer  do  Sai 

Lisboa  

Setúbal  

Évora  

Eiras  

Portalegre. . . 

Beja  

Mértola  

Faro  

Lagos..  

Tavira  


ALMITDB  DO  MBRCADO 


viHHO 


ÁIIITB 


1:000 
1:40U 
1:410 

1:800 
:i::t6(l 
2:880 
I:fi50 
1:iOO 
1:11» 
1:«)0 
1:500 
t:05U 
1:KK0 
1:500 
1:6(M) 

801» 
1:700 
1:80» 

700 
1:600 


1:440 


1-400 

\.m 

1:150 


4:500 
4.000 

5:i75 
4:5t>0 
4.6Ô0 

5:20H 
4:650 
5000 

r»:r.».o 

5:200 
4.000 
4.SÍ0 
4:700 
4:400 

3  200 
4KNK) 

2:H00 
2:800 


2:600 


2:800 
'Lm 
2:G00 


MEDIDA 
MÉTRICA 

Ul.  Cefit. 


25.80 
25.20 
28.80 
24,37 
25.20 
26.64 
23.98 
24.37 
2i,00 
22,94 
17.U6 
16.75 
24.30 
23.00 
2i,60 
19,20 
25,00 
21.00 
16.80 
17.64 
19.68 
16.95 
I5..16 
17.04 
17,76 
22.56 
16.68 
21.60 
1H.48 
17,16 
17,40 


PRE(;OS  (lORRE^ITES  UOS  (IKKEiES 

DOS  PRI.1CIPAES  MERCADOS 

(Por  100  kilograramas) 


MERCADOS 

Allenaankii 

Sleltin  

Colónia  

Hamburgo — 

Moguncia  

Avslrla 
Vieana  

Briixellas . . . . 
Anlu^irpia  . . . 

Gand.  

Lovania  

Mont  

WSmtmún-WSm. 
New-York  

Alexandria.. . 
Smjrna  

Paris  

Ruão. ....... 

Nantes  

Ljáo  

Marselha  

Argel  

9«aUader.. . . 


Cen- 
Irl* 

Cfrm- 
úm  ' 

Avela 

[•qual 

P.raOkiio 

3:600 
4:0«8 
4:230 

3:55S 
3:H70 
4:005 

2:754 
2:835 
2:880 

2:880 
2:970 
2:880 

2:880 
2:970 
2:9J5 

1:880 

2:700 

1:980 

4:468 

1:890 

4:248 

8:600 
4:446 

2:763 
2:727 
2:945 

3:285 
3:060 

3:168 

3:033 
3:375 

3:987 

2:591 

3.240 

2:880 

3:726 

3:366 

3:267 

2:520 

1 

3:845 

3:735  1 

2385 

2:565    4  673 

4:095 

3:645 

4:475 

4:745  3:195 

3:780 

3:708 

4:637 

1:715  2:880 

3:780 

3:690  1 

2:475 

2:970  l  4:907 

3:960 

3:780 

4:540  1  2:808 

4.680 

4:410 

1  1:908  l  — 

4:680 

4:410 

1  _  1  _ 

HollMuda 

RolterdttUi..  . 
■nslaterr* 

Londres  

Liverpool.. . . 
Itália 

Turim  

Geoova  

Lisboa  

Porlo  

KoMila 


Odessa 

«Hl 

Bazílca 
Zunch. 


Trl«a 

Cea- 
t«lo 

CJeya- 
da 

rqual. 

P.  med. 

4:005 

3.933 

2:907 

8:195 

— 

4:ao3 
5:010 

4:500 

8:087 

3:812 

3:318 

K.  tm 

o:iM 

4:394 

V:eKI 
4:320 

3:537 
1-790 

3:578 

3:963 
3:300 

8:000 
8:400 

6:460 

7:701 

3:900 
4:360 

2:800 
3:3W 

— 

>  4:093 
2.700 

3:960 
2:286 

2:277 

3:240 

4:515 
4:185 

4:230 
4:140 

1  3:060 

3:177 
<  3  285 

2:970 
2:880 

PRAÇA  DE  LISBOA 

ESTADO  DO  MERCADO  EM  14  DE  MARÇO 


620  o  alq.  ou  13,80  litro 
780      •  • 
650      >  » 


Trigo  do  reino  rijo  560 

«  •  molle  740 

a     das  llhns   550 

»     estrangeiro  .     —     —      >  » 

Milho  do  reino          380   400      •  a 

•  das  ilhas          290   310      •  a 

Cevada   28«   320      •  • 

Centeio   310   360      a  a 

Azeiíe  8:200  a3:500  u  alm.  ou  16.95  lil. 

Vmho  tinto   65.000  70:000  a  pipa. 

•  branco   75:000  80:000  « 

Vinagre  tinto   35:000  40:000  a 


Aguardente  de  30  graus 

(encascada)  

Amêndoa  em  miolo  doce 

do  Algarve  

Amêndoa  em  casca  couca 

•      dita  molar  

Arroz  nacional  

Balatas  

Carne  de  vacca  

Dita  de  porco  

Cerà  brjinca  em  grumo. 

Chouriços  

Paios  

Presuntos  

Toucinho  (barril)  

Cebollas  

Cortiça  1.*  qualidade  de 

1  poli.  pnra  ctnit  

Dita  2.*  qual.  de  1  poli. 

para  cima  

Dita  delgada  tina  V4 

1  poli  

Dita  ordin.  para  peaca. . 

Parinlia  de  trigo  

Figos  do  Algarve  comad. 

Ditos  brancos  

Lnranjas  doces   

Sarro  de  vinho  linto  . . . 

a  a  bran'K).. 
Sal  


l«Í:O0O  a  180:000  pipa 

8.900  a  4:000  14.688  k. 
1:000  a  1:100  13.»0  llt 

65U  a    700  > 
1:150  a  l::iOO  1 4.688  k. 

500  a    540  . 

—  10:(K>0  88  k. 

—  18:1)00  • 

380       100      459  g. 
5:800    6:200  14.68H  k. 

—  —  duxia 

—  4:600  14.688  k. 

—  a  9:800  > 
220      240  móihu 

7:2tl0  a  9:600  58.764  k. 

3:000  a  4:000  a 

SKKM)  a  7:000  a 
1:600  a  1-200  a 
9:.V)0  10:500  a 

500      550  14.68Kk. 

400  450 
3  000     3:200  cz.*  p. 
4:400    4:500  14.r>88  k. 
1:800    4:900  • 

—  1:600  . 
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Carne  de  vacca  

■     de  vitella  

»     de  carneiro  

Pao  do  trigo  1."  qualidade 

Dito  de  2.' dita  

Dito  


a 

'/í 
a 


300 

360 

50 
45 
19 
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pe  um  numero  passado  do  Archivo  ' 
reservámos  para  agora  o  apresentar  o  qua- 
dro da  Dossa  situação  pecuária  oom  res- 
peito ao  gado  ovino ;  isto     conhecer  : 

Qual  è  o  numero  de  cabeças  da 
DOSsa  população  ovina. 

2.  *  Qual  é  a  producçSo  em  quantidade 
e  qotiídade  de  lã  que  dà  esta  populaçio 
e  o  peso  médio  dos  véllos. 

3.  "  Qual  é  a  quantidade  e  qualidade  de 
carne,,  que  ella  cede  ao  consumo  c  peso 
das  rezes  abatidas  nos  matadouros  públi- 
cos. 


>  N.*  li»  fêg,  m. 


4.*'  Qual  é  emfim  o  grau  de  valor  e  im- 
portância que  o  gado  ovelhuni  tem,  ou 
pôde  ter,  na  nossa  economia  rural  pelos 
laciedDios  e  estrumes  que  prodos^ 

Para  satisfazer  á  maior  parte  doestes 
quesitos  valeram-nos  bastante  os  dados 
estatísticos,  que  ofíiciosamcnle  nos  pres- 
tou a  repartição  de  agricultura  do  minis- 
tério das  obras  publicas,  dados  a  maior 
partes  d'elles  (numero  de  cabeças,  la  e 
carne)  referidos  a  uma  média  de  6  aouos 
(1854  a  1859). 

Eis-aqui  o  quadro  estatístico  com  rebi- 
cão  ao  I.*  quesito ;  quadro  em  que  se 
mostra :  a  sn[i('ríicie  em  hectares,  o  nu- 
mero de  liattiuniles,  o  numero  de  cabe- 
ças ovinas  e  a  relação  d  este  numero  por 
100  hectares  e  por  100  habitantes,  com 
njreit  ncia  a  cada  districto  do  continente 
do  reino,  depois  a  cada  uma  das  regiões 
d'eUe,  OHiepois  emfim  a  todo  o  contineots. 


Quadro  da  naaaa  popnlacSo  ovina 

(uma  Dl  S  AMUOS— 1854-1839) 


mnncK 

■Aiiums 

UE  CABSrAS 
OVOÂi 

mniBBO  DE  aSECAS 

PHRCEMAOn 
DECIDA  RIOUO 

m  IKIAUt 

roa  100 

m  100 

BM  RELAÇÃO 

Á  MiotocgÂa 

TOTAL  M  MM 

«5:308 
«82:693 
S46:«35 

314:511 

4or.:866 
mMO 

198:937 

320:513 
411:920 
252:246 

330:365 
269:194 

48:736 

69:015 
38:653 
37:498 
211:043 
•113:999 

.  20.3 
27.3 
15,7 
18.2 

46.2 

32,5 

22,9 

21.5 
9,3 
22,7 
62,7 

42,3 

í.84<):430 

1.789:177^ 

1  333:947 

29,0 

^29,9'^ 

22,9 

370:004 

632:843 
842:314 

161:948 

176:669 
434:697 

48:319 

.  101:013 

86:324 

13,0 
13,9 
10,2 

89,9 

57.1 
18,9 

1  8^5:161 

7y2:ti!'i 

IÍ.7 

7 

r):iá:;ii4 
7:u)::{;{0 
1.027:039 
530:804 

96:298 
91:680 
142:876 
159:924 

198:157 
205:948 
221:445 
40:622 

31,3 
28,2 
21,3 
7,6 

205,7 
224.6. 

154,9 
25,4 

2.920:487 

490:778 

666:172 

22,8 

~135,7 

28,4 

687:488 

5-"7:368 
421:186 
894:890 

168:800 
202:370 
195:208 
164.049 

198:303 

28.'5:259 
94:089 
317:247 

29,6 
51,2 
22,3 
88,0 

118,6 
140,9 
48,2 
200,4 

2.13O:90S 

717:127 

901:898 

40,4 

124,0 

38,8 

!  8  8'i;M)or» 

2C  .': 

« ■ 

> 

tfiC 


o 

«'O 


'mO  o 

^2^ 


Vianna.  

Braga  

Porto  ' 

Aveiro  

Vizeu  

Coiíiibra  

Toda  a  região. 


Leiria. ... 
Saiilnrein. . 

Lisboa ... 


Toda  a  r^íào. . . 


PorlaJ^re. 
Évora. . . . . 

Beja  

Faro  


Toda  a  regiãa. 

Casleno  Branco . 

Gurinla  

Villa  Ueal . . . 
Bragança. . . . 


Todaar^io... 


Toialdocontlnea 
le  do  feiao. 
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ARGHIVO  RURAL 


A  primeira  coisa  cm  (|ue  t.ilvez  se  re- 
pare na  disposição  d*eslc  (luadro,  é  a  di- 
visilo  do  paiz  em  qaatro  regiões.— Preci- 
s.1mos  de  algum  modo  justificar  esta  di- 
visão, que  não  é  nossa  setião  do  nosso  11- 
lustrado  amigo  e  collega  o  sr.  Juãu  d  An- 
drade Gon'o,  o  qual  dos  seas  excellentos 
relatórios,  um  sobre  a  exposí^o  univer- 
sal de  Paris,  outro  á cerca  do  commercio 
dos  cereaes  (IHGi)  indiía  os  eU-mtinlos 
que  geológica  u  agricoiamenie  deíinem 'es- 
tas regiões. 

Eslá  Portagal  climalologicamente  conv 

prehendido  na  região  quente  e  temperada 
da  Kuropa,  uma  das  sete  le^Mões  dirna- 
tericas  agrícolas  em  que  A.  Bella  dividiu 
as  eostas  do  Mediterrâneo  e  a  Éuropa  — 
regiSo  que  é  terminada  proxiDiameiite  ao 
norte  pela  isolherma  de  15  ',  e  ao  sul  pela 
isntherma  de  Í0\  abrangida  entre  as  tso- 
theras  de  25*  a  20^  e  atravessada  na  pe- 
nínsula ibérica  pela  i90chim»na  de  10°  * ; 
tendo  chovas  abundantes  no  outono,  ainda 
consideráveis  no  inverno  e  primavera,  mas 
poucas  ou  quasl  nenhumas  no  verão;  e 
sendo  caraclerisada  agrícolamente  pela 
cultura  de  cereaes  temporSos  e  serôdios 
(do  outono  e  primavera)  e  pelas  pasta- 
gens só  abundantes  na  primavera  e  ou- 
tono, ainda  alguma  coisa  durante  o  in- 
verno, mas  escaças  ou  faltando  de  todo 
no  estio  (se  não  são  regadas)  nas  altitu- 
des ao  nível  do  mar  ou  pouco  acima  d'elle 
— região  esta  que,  ella  mesmo,  compre- 
hende  em  si  duas  regirtcs  agrícolas,  das 
cinco  que  o  condo  Gasparin  estabelece ; 
a  saber,  do  sul  para  o  norte:  a  regiào 
da  oUveirã  e  a  região  da  vinha;  sendo 
esta  ultima  com  a  sua  snb-região  do  mi- 
lho, a  transição  para  a  verdadeira  região 
dos  cereaes  praganosos,  que  abrange  a 
maior  parle  do  centro  e  norte  da  Europa. 

Portugal,  pois,  comprebendido  n'esta 
grande  regifio  climatológica  e  entre  as  ito- 

*  Disse  Mherman  Knb»  traçad* no  gtoho,  qoe  paisa 
f*r  pontos  que  tecni  a  mesma'lemperatura  media  an- 
imai ; — iíolhfra  a  que  patia  por  pontnji  que  lêem  a  mamn 
tettpieratura  média  de  ctráo ;  — iniilmncna  a  que  lí^a 
08  pontos  que  tem  a  mema  temih-iaUiva  mídia  de  in- 
terno. 

A  wthermn  de  15»  entra  na  EurojM  ao  nor'e  da  Ues- 
panha.  passa  depois  ao  norte  de  lialia  ealraveesaa  parto 
eenlestneoal  da  Turquia :  —  a  dc  SO"  segue  n.i  Europa 
pelo  meio  do  Mediterrâneo  até  tocnr  na  Turquia  a/ia 
tíea. 

A  isfdhera  «íe  2,' »  vindo  do  norte  ilo  mar  Araí  alrave«a 
as  planices  ila  Hu<>i,i  vae  ao  sul  de  Varíovia.  a  Praga, 
FrfurI,  Car]»rue,  btrabourg,  e  iaclioa-se  depois  vindo  â  i 
cair  na  colUde  Pniaea  â  embocadvra  de  Garaoe;—  a  \ 
de  SB*  eorre,  m  Banipa,  pntimt  e  panUelaoeale  a  iso-  < 


'  dumeiuu  de  tíí*  e  10*  *  é  por  eíTeito  d'ella, 
•  principalmente  um  paix  de  oliveiras,  de 
vinha  e  de  milho ;  sen  deixar  de  ser  tam- 
bém paIz  de  cereaes  praganosos  e  de  nl- 
guinas  pastagens,  e,  por  estas,  de  gados, 
embora  um  lauto  contingente  e  incerio 
n'este8  ràmos  da  prodocção  agricola  que 
são  mais  da  especialidade  do  centro  e  Done 

da  Europa. 

A  consideral-o  pela  feição  agricola  de 
cereaes  e  gados  não  exhibe  elle  em  todos 
os  seus  pontos  o  mesmo  caracter.  A  na- 
tureza e  relevo  geológico  doe  seus  terre* 
nos,  a  constituição  da  propriedade,  o  sjs- 
leina  de  cultura  são  circumstancias  que 
muito  influem  na  diversidade  d  aqnell^  j 
productos;  — e  è  sobre  esta  diversidade, 
com  as  circorostancias  <|ue  a  determinaai, 
cm  que  assenta  a  divIsSo  do  paíi  nas  4 
regiões  que  iodicamoe. 
Assim : 

i  .•  Begiâo  do  norie.  —  Comprehende 
administrativamente  osdistrictosde  Víaon 
do  Castello,  Braga,  Porto,  Aveiro,  Vizeu 
e  Coimbra.  —  Além  da  grande  facha  dc 
areias  que  con  e  Ioda  a  costa  do  oceann, 
quasi  no  seu  todo  é  consliluida  esta  le- 
gião por  terrenos  cristalinos  (granitos 
diversos),  e  por  terrenos  de  transi^ 
do  systema  silnriano  (schistos  argilo- 
sos, azoicos  c  jinleozoicos,  e  grez);  ap- 
parecendo  dc  terrenos  secundários  (Iri- 
asicos,  jurássicos  e  cretáceos)  algumas 
Taclias  que  se  estendem  do  Vouga  até 
Tliomar  e  a  próximo  da  margem  direita 
do  Tejo.  —  K  mais  montuosa  qu9  [dn- 
na  esta  região,  formando  a  parlo  plana, 
com  os  válies  que  cortam  esta  mesma  re- 
gião, campos  de  boa  prodacçio,  nnuitos 
d'clles  feracissimos  por  nateiros  de  alia- 
vião  e  sobro  tudo  pelas  aguas  de  rega. 
— Prodomina  aqui  a  pequena  propriedade 
e  pequenacultura,  sendo  ambas  parcella- 
res.  —  É  o  milho  a  cultura  cereal  domi- 
nante; eem  pecuária,  a  prnducção  e  sobre 
tudo  a  reLM  ianão  do  gado  bovino,  e,  por  l»as- 
tanles  parles  já,  a  engorda  em  estnhiilaçâo 
do  mesmo  ^do.  —  E  são  estes  produ- 
ctos,  então,  o  quecaraclerisa  agríoolafflente 
estn  região. 

â.**  Hegiào  do  ce»<ro.— Estende-se  do 

'  A  iiifrhimfntt  do  10'  alravcíxa  a  Hespanha  quaw 
pelo  centro,  indo  qua.^i  que  cm  linli  i  rcrla  4la<  roslitsdo 
oceano  prosimo  ao  cabo  Orle^.il  ate  .is  ilha»  Baleares 
no  rocdilerraDOO,— aitorAifflciia  de  IS^  é  nrallela  i  aa- 
lecedenie  (na  peníasala  iberka)  cortando  Tortaaal  pele  • 
r  iiio  (li  s  Vicente,  «eatrad^ob  aa  Aftka  cflli  coela 
do  ootle  6*igw. 
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yaiie  do  Mondego  até  ^  sol  do  Tejo» 
àbrangendo  inteiramente  os  disiricU»  de 
Leiria.  Santarém  e  Lisboa.  Limíta-a  do 

íado  do  oceino  a  extensa  facha  de  areias 
que  segue  a  costa,  e  para  o  interior  mn- 
tíQuam  os  terrenos  secundários  da  região 
juiteeedeote  até  próximo  do  Tejo,  appa- 
recendo  d  estes  consideráveis  extensões 
de  areias  ferruginosas  (novo  grez  verme- 
lho) cortadas  por  montes  calcareosquedão 
a  este  espa(^  do  paiz  o  aspecto  geral  de 
poDca  fértílidade encontrando-senadís- 
.tricto  de  Santarém  e  Lisboa  terrenos  ter- 
ciários (raarinos  e  Incuslres).  sobresaindo 
a  formação  lacustre,  qae  curisla  de  areias, 
.mames  e  calcareos, — sendo  na  margem  es- 
.querda  do  T^jo  predominante  as  areias, 
qae  formam  p  solo  d^esses  extensos  ar* 
neiros,  gandras  e  charnecas  que  vão  a  pe- 
gar no  Alemtejo  e  entram  por  elle  até 
Aviz  —  e  na  margem  direita,  predomi- 
nante 08  calcareos  e  mames^  maxime  do 
Cartaxo  atéTIiomar.  —  Esta  região  é  pois 
gerahnonle  constituída  por  terrenos  sedi- 
mcíilares  secundários  e  terciários;  —  os 
granitos  e  basaltos  (rochas  eruptivas)  de 
So  pè  dé  Listíoa  sto  «m  peqoeao  accí- 
dente.  —  it  mais  mOntuosa  esta  regíSo  ao 
norte  do  Tejo,  e  mais  plana  ao  sul  d*e!Ií  : 
e  se  íontém  terras  bastante  safaras,  cumu 
as  gandras  e  charnecas,  os  valles  que  a 
cortam  e  a  grande  liacia  do  Tejo  natcirada 
pelas  innundações  bSo  de  uma  admirável 
feracidade ;  pena  é  porém  que  uma  boa 
parte  dos  melhores  terrenos  ande  apau- 
lada ;  sefido  assim  esta,  de  todo  o  paiz. 


d.**  [{egiáo  do  sul.  —  Comprehende  as 
duas  províncias  do  Alemtejo  e  Algarve, 
È  a  mais  extensa  de  todas.  Terrenos 
cryslali  nus  (granitos  principalmente),  eter* 
renoá  de  transição,  o  siluriano  (schislos 
e  calcareos  metamorphicos),  cortados  por 
grandes,  assentada  e  fiicbas  de  terrenos 
secundários,  cretáceo,  jurássico  e  triasico 
(grez  e  areias  ferruginosas,  mimes  irri- 
çados,  calcareos  diversos),  e  aindn  pela  pro- 
longação  dasareiasde  íoi  mação  terciária  do 
sol  do  Tejo-*coostitaem  o  Amdo  geo- 
lógico  doesta  regíio,  qne  dá  um  solo  agrí- 
cola de  pouca  espessura  c  fertilidade, 
charnecas  ingratas,  no  ponto  onde  aflo- 
ram os  terrenos  crysialínos  e  preponde- 
ram as  areias;  mas  que  é  de  maior  po- 
tencia e  riqueza  nos  pontos  de  contado 
dos  granitos  com  os  schistos,  e  mormente 
d'estes  ambos  com  os  calcareos  e  porphy- 
rios  feldspathicos,  produzindo  terras  ar- 
gilo-seliciosas  e  argilo-calcareas  (os  bar- 
ros de  Campo  Maior,  Barros  de  Beja  e 
barros  do  Algarve)  que  devidamente  adu- 
bados são  de  bastante  fertilidade  para  a 
producção  cereal.  —  É  esta  a  região  mais 
gneate  e  secca  do  paiz  em  que  prospe* 
ram  admiravelmente  os  montados  de  so* 
breiros  e  azinheiras  * ;  —  região  de  ex- 
tensas planices  que  ficam  numa  altitude 
d'enlre  toU  a  TòO  melros  sobre  o  nivel 
do  mar.  —  Predomina  aqui  a  grande  pro« 
priedade,  os  vastos  latifúndios;  e  a  cul- 
tura é  pelo  geríil  extensiva,  de  pasto"  e 
lavor.  —  Na  cultura  cereal  é  a  do  Irigo 
o  que  avulta ;  —  na  pecuária  a  produc- 


uma  das  regiões  mais  pantanosas  d'elle.  lâo  soina  pelos  grandes  montados  em  qae 


— .  Quasi  se  equilibra  aqui  a  mediana  com 
a  grande  propriedaiie,  e  esta  em  cultura 
extensiva ;  a  pequena  propriedade  e  pe- 
quena cultura  é  restrictissima.  —  Na  cul- 
tora cereal,  equilabra-se  o  trigo  com  o 
milho,  mas  é  a  região  do  paiz  em  que  se 
cultiva  e  produz  mais  arroz  ;  —  na  pecuá- 
ria é  fraca  em  quasi  todos  os  ranhos  da  sua 
droducção,  mas  conta  uma  especialidade 
em  si :  ^  of  loiíroa  bratos  da  Ribatejo. 

Posta  esta  regi3o,  entre  a  do  norte,  cuja 
feição  agrícola  pelo  cereal  e  o  milfio,  e  a 
do  sul,  cuja  feição  agrícola  pelo  cereal  é 
o  trigo,  ella  tira  pois  de  uma  è  de  outra 
a  soa  feição  agrícola :  é  simulúineameote 
regi3o  de  milho  e  região  de  trigo— para 
não  a  denominarmos  com  a  ridicula  qua- 
lilicação  de  região  arozeira  e  toureira, 
que  é,  ainda  mal,  a  sua  muito  particular 
especialidade. 


ella  se  sustenta  e  engorda.  E  isto  cara« 
cterisa  esta  região  pelo  lado  nnricola. 

4.°  Região  monMnhosa. — (>omprehen- 
de  os  districlosdeCaslello-Branco.  Guarda, 
Bragança  e  Villa  Real,  que  pegam  segui- 
damente uns  com  os  outros  no  extremo 
leste— nordeste  do  reino,  formadus  de  ter- 
renos os  mais  montanhosos  e  elevados  aci- 
ma do  nivel  do  mar— de  500  a  2:000  me- 
tros— sendo  estes  terrenos,  pelo  geral, 
cryslalinos  (granitos  principalmente)  o  de 
transirão  (silurianos)  de  cuja  desa^^Te- 
gação  resullam  solos  que,  nos  pontos  mais 
altos  enrelvam  de  soíliriveis  baoaborraesde 
estiq,  e  nas  encostas  e  planuras  mais  tui- 
xas  criam  bons  pastos  de  primavera  e  bom 

'  o  Alparve,  diz  o  sr.  Corvo,  ronslilue  uma  5uli  rr- 
giAo  nc»U  regiáo  caracleri>ailii  pela  vcfíclar.lu  da  pal- 
meira anl  alfarrobeira,  clc.  Ea  transirão  ila  rr^id»  dai 
costas  africaoai  da  bacia  do  Msiditerraaeo  para  a«  re- 
fiflM  ofinaieai  4á  Banjp».  ... 
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centeio,  e  no  sopé  dos  raonles  e  fundo 
(los  Valles,  onde  acode  quasí  sempre  agua 
de  rega,  produzem  obertosos  prados  (la- 
meiros); e  ató  bms  searas  de  trigo  e  mi- 
lho, SC  é  em  v»»iga  abri<ía(la  e  nnteimda 
pelas  alluviões  ferlilisaiUeá  dos  ribeiros  e 
rios  que  as  cortam. 

Pre^domíDa  em  toda  a  regtSo  montanhosa 
a  peqaena,  ou  quando  muilõ  a  mediana 
propriedade  e  cultura  nas  veigas  ou  en- 
costas cullivadas;  as  torras  altas,  ou  mon- 
tes, são  maninhos  e  a  maior  parte  bal- 
dk». 

'  Na  cultura  cereal,  é  a  do  centeio  a  que 
avulta  —  na  pecuária  o  gado  meúdo  (ovino 
e  caprino),  e  a  producção  do  gado  grosso 
(bovino)  que  se  vae  recrear  a  outros  pon- 
tos. Esta  região  ó  pois  príocipalmeote  de 
centeio  e  pecuária. 

Em  summa,  as  quatro  reííiõcs  que  aca- 
bamos de  descrever  qualilicam-se  pulo  seu 
aspecto  agriooli.em: 


Região  do  norte :  —  reffião  de  nUÍàoi 
de  criação  e  engorda  do  gado  bovinú. 

Regtio  do  centro :  —  regiáõ  dê  MAa» 
trigo  e  arroz. 

Região  do  sul :  — região  do  trigo  t  doe 
montados. 

Região  montanhosa :  ~  rè^táo  áê  eeih 
teio  e  de  peenaria.  . 

No  que  deix.1mos  dito  e  mais  ainda  na 
nota  que  abaixo  apresentamos  *,  temos 
que  fica  sullicienleniente  jiislifícada,  ou 
antes  explicada,  a  razão  porque  no  qtia- 
dro  estatístico  da  popnla^o  ovina  dividi* 
mos  o  reino  nas  quatro  regiOes  qu6  D*68se 
quadro  se  designam. 

Agora,  circumscrevendo-nos  propria- 
mente ao  nosso  objecto,  tirámos  «fetto 
quadro  como  resposta  ao  I.*  quesito  qtie 
estabelecemos :  • 

*  Of  mipmÊm  fnim  MiatttticM  linmM  m 
puto  Am  nbtoriot  Mbra  o  eoMMiti«  te  €«*■«,.• 

dos  irrozacs  dosr.  J.  dc  A.  Corro,  justificam 
cações  d*s  regiOes  acima  designaidas. 


Ptodoeçio  annnal  de  cerMes  em  héctolitrot  nas  quatro  regiOea  tgrioolaa 
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'  I.*  Que  a  população  oyína  em  todo 
o  reino,  de  2.339:683  cabeças  —  o  que 
dá  26,5  por  f  00  hectares  e  61,6  por  100 

habitantes; 

2.  **  Que  das  quatro  rpfíiôes  do  reino  é 
a  regiãu  uwntanhosa  a  que  tem,  absoluta 
e  retalivameule  á  sua  superticie,  e  á  per- 
senlagem  da  producçSo  total,  maior  no- 
|Kro  de  cabeças ;  istu  é :  901 :898  cabeias 
de  producgão  absoluta  ;  40,4  pur  100  he- 
ctares, e  38,0  por  Ctíulo  Ua  proUucção  to- 
tal do  reino ; 

3.  *  Que  depois  desta  vem  a  reffiõo  do 
Hl/,  região  dos  latirundios,  incultos  e  cliar- 
necas,  que  tem  66tí:17á  cabeças —  ii-J, 8 
por  100  hectares,  e  28,4  por  ceolo  da 
producçSo  total ; 

4. *  Qaa  a  região  do  norU  Dão  é  infe- 
rior á  antecedente  em  relação  ao  numero 
de  cabeças  por  superfície,  29  por  100  he- 
ctares; mas  é  inferior  a  ella  na  percenta- 
gem da  producção  tolal  que  è  de  22,9: 

5.  *  Que  a  t  egiSo  do  centro  é  de  todas 
a  mais  inferior  na  população  ovina,  por- 
que tem  apenas  12,7  cabeças  por  100  he- 
ctares, e  10  por  cento  da  producção  tolal 
do  reíDO ; 

0^*  Que  s3o  as  regiSes  montanhosa  e 
do  sul,  as  mais  despovoadas  do  paiz,  as 
.  que  teem  maior  numero  de  cabeças  por 
100  habiianles  —  a  do  sul  13ã,  a  mouta- 
bhosá  124  ~  em  quanto  as  oalras  duas 
regiões,  que  são  as  mais  povoadas,  não 
excede  a  29  cabeças  por  100  Iwbiiantes. 

Desume-se  então  de  lodos  estes  dados: 
que  o  nossa  população  lauigeraè,  pelo  ge- 
ral, mais  copiosa  oa  regi&o  montanhosa, 
pu  nas  regiões  mais  incultas  e  ermadas  do 
paiz,  do  que  nas  que  assim  o  não  sào 
tanto. 

'  K  que  os  pastos  serranos  e  alpestres, 
jOft  fracos,  meádoaf,  e  contingentes  iNiffl- 
«burraes  de  extensas  charnecas  e  de  arneí- 
radas  sequeiras,  são  com  effeito  mais  fá- 
cil/ de  melhor  geito  e  economicamente 
aproveitados  pela  rez  meúda,  que  por  ou- 
tra espécie  de  gado. 

Mas  n9Ò  importa  isto  dizer,  como  jà  se 
tem  dito,  que  sejam  similhantes  circums- 
tancias  condição  necessária  para  a  exis- 
tência e  multiplicação  do  gado  ovino.  — 
JProlesiariam  hoje  contra  tal  asserção  os 
paizes  mais  bem  cnltivados  da  Europa: 
a  Grã-Brelanha,  França  e  alguns  eslados 
alemães,  paizes  estes,  que,  sem  immen- 
sas  terras  vagas  e  incultas,  contam  rela- 
^HdmaiA  A,  ^ua  superíicie  e  população 


maior  numero  de  cabeças  lanares  qne  nd» 

temos. 
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Gra-Brctanba  ...  1l:{  cabfcai  * 

França   67      »*  • 

^  ;  l'^u^)ia   57  •» 

'a    dog  da  confe-J 
§ '  deraçio  gtt-\  5t  » 

Ji    maoica  ( 

;ThurÍDgiB}  . . ) 

Hopanha '   3€      •  111  > 

Portugal   ii»      ,  «i  , 

* 

É  que,  naquelles  primeiros  paizes,  e 
sobretudo  na  (jrã-Iiíetanha  e  boa  parle 
da  i' rança,  o  bamburral  das  serras  e  o  de 
algumas  poucas  terras  de  planície  incul- 
tas, aproveitado  também  pela  grei  ovini 
não  constilue  só  por  si  a  l)ase  da  alimen- 
tação íios  pcgulhaes  que  ahi  vivem.  Estes 
tiram  de  ubcr tosas  bervaçaes  e  de  outros 
proventos  forragiooso^dasterra*semcul- 
tivação,  brto  sopprimento  àqoetia  alimen- 
tação. 

A  população  ovina  não  é,  pois,  incom- 
pativel  com  a  cultura  e  boa  cultura  das 
terras,  mormente  se  esla  eoltura  nSo  for 
parcetlar  de  mais,  antes  cresce  e  melhora 

(mais  em  carne  do  que  em  la,  é  bem  ver- 
dade) com  lai  cultura,  so  ella  deixa  largas 
ensanchas  á  creaçâo  de  forragens  accom- 
modadas  á  natureza  d*este  gado. 

Como  estámos  muito  fdra  d*estas  cir* 
cumslancias  —  pois  (pio  o  nosso  gado 
I  ovflluiin,  Lumo  e  nulurio,  vive  quasi  só 
'  do  que  apanha  a  denle  pelos  montes  e 
charnecas  ~n9o  admira  entio  que  este- 
jámos  também  em  popula0o  ovina  mnitd 
lura  do  movimento  que  accusam  esses 
eslados  da  Kuropa,  cuja  agricultura  é 
progressiva  e  avança  pui  isso  mais  que  a 
nossa  á  conquista  do  velocino. 

Assim,  em  conclusão,  a  nossa  popula* 
ção  ovina,  com  respeito  á  da  maior  parle 
dos  paizes  da  Europa,  ó  deúciente  ou 
pouco  numerosa.  ^ 

B  sobre  ser  deficiente  em  iramefo.  nlo 
o  è  menos  pelos  productos  que  dão  o 
principal  valor  a  similbante  espécie  do 
gado :  a  /ã  e  a  carne. 

Ê  o  que  havemos  de  ver  oo  artigo  se- 
guinte. 

*  *  Leooee  LavergM :  Ecooomie  raralt  da  rAail*. 
terre. 
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Relatório  da  admiaistraçlo  da  quinta  da 
Cartuxa  de  Évora,  pertencente  ao 
•uno  agrícola  de  Í863-I8G4,  i/.  da 
gerência  por  conta  do  Estado. 

Inicrinamonie  rncnrroijnilo  por  iiorlui  ia 
de  de  scleiubiu  de  IbO^i  da  adminis- 
tração da  quinta  da  Cartuxa  d*Evora»  sem 
iDStrucçfies  que  me  Oxassem  o  fim  a  al- 
cançar nem  me  prescrevessem  a  norma 
a  seguir,  entendi  dever  continuar  o  ca- ' 
minljo  Iriliiudo  peb  associarão  agrícola 
ebomiH,  que  o  governo  vinha  substituir. 
Tanto  este  como  atjuella  não  tinham  em 
vista  uma  empreza  industrial,  mas  sim  o 
fomento  da  instrucção  agricola,  pralica- 
menlc  adquirida.  O  pruduclu  liquido,  Da- 
nilo ou  interesse  pecuniário,  è  sem  duvida 
9  pedra  de  toque  da  boa  agricultura; 
quando  porém  os  princípios,  os  proco- 
sos,  os  eiemenloí  para  clicgar  ao  ui.iior 
produclo  liquido,  n  uma  época  e  região 
dadas,  não  estSo  ainda  fixados  e  sanc- 
cionados  pela  experiência,  forçoso  é  que 
o  estudo,  a  procura,  a  investigação  d'a- 
quellQs  elementos  se  faça,  temporaria- 
mente, á  custa  do  mcãmo  produclo  li- 
quido. 

Nlo  deve  por  consequência,  na  actua- 
lidade, ser  a  gerência  da  Cartuxa  uma 
empreza  de  iucos,  mas  sim  um  meio  d"ins- 
Irucção  pratica.  Não  pode  a  Cartuxa  as- 
pirar por  ora  ao  titulo  de  —  quinta  mo- 
delo ;  tem  de  conlenlar-se  com  o  mais 
modesto  — quinta  experimental  —  e  só 
assim  poderá  exercer,  n^um  futuro  mais 
ou  menos  próximo,  a  influencia  benelica, 

3UC  a  agricultura  alemtejana  ha  de  tirar 
e  um  lao  atil  estabelecimento. 
'  A  administração,  que  me  foi  confiada, 
pelo  fado  de  ser  interina  e  provisória,  im- 
punha-me  o  dfvcr  do  olhar  com  allenção 
para  o  produclo  liquido;  a  confiança  com 
que  o  governo  me  bonroa  convidava-me 
mbitamenle  à  continua^  do  estudo  pra- 
tico, inaugurado  pela  associaçUo.  Foi  esta 
consideração  que  mo  serviu  do  base  fim 
damental,  sem  comludo  deixar  de  attcn- 
der  ao  resultado  económico,  e  sobre  todo 
ao  augmenio  ou  pelo  menos  à  conserva- 
ção da  fertilidade  do  terreno  ;  não  esfjno- 
cendo  nunca  esta  proposição,  fundamen- 
tal:—que  a  agricultura  da  Cartuxa  deve  ser 
a^rícoliura  de  futuro  e  qoe  no  presente 
só  se  preparam  os  meios  de  a  levar  ao 
«lio  grau  de  produofão,  que  i  caracle- 


rlse  como  lypo  ou  modelo,  então  justifi* 
cado,  da  agricultura  da  localidade. 

CAPITULO  I  —  BENS  SEMOVBNTBS  OVGAOO  ' 

Limitando-se  ao  ?ado  dc  trabalho,  n3o 
levo  a  Cartuxa  o-lo  annu,  como  aconteceu' 
egualmeute  durante  os  seis  annos  dc  ge- 
rência pela  associação,  gados  de  rendi* 
mento.  O  capitai  não  os  permiuia  n'a- 
(|uelle  tempo ;  não  havia  accommodações 
d  babilarão  appropriadas :  por  isso  a  as- 
sociação vendia  a  pastagem  era  certas  épo- 
cas tio  anno,  com  obrigação  dos  gados 
pernoitarem  na<quinta  por  causa  dos  es- 
trumes. O  m€smo  teve  lof^ar  este  anno. 

A  falta  de  estábulos  é  prejudicia  issimn  : 
por  ella  nos  vemos  privados  de  bois  da 
raça  Alderney,  de  porcos  da  raça  Berk»» 
hire  e  de  catallos  anglo- normandos  com 
que  o  governo  desde  já  queria  dotar  a 
Cartuxa.  E  objeclo  cainlal  em  aiMlcoItur.i 
O  aperfeiçoamento  das  raç;ts  animaes  no 
grau  que  comporta  qualquer  paiz ;  o  go- 
verno, a  qoem  esta  iiccessidade  temipe- 
recido  particular  desvelo,  mandou  iim 
engenheiro,  o  sr.  Valimlis,  oxaminar  a 
Cartuxa  para  se  proceder  ao  es'abeleci- 
mento  dos  estábulos  necessários.  O  le- 
gar foi  achado  apropriado  e  com  pequena 
dospeza  se  pôde  fazer  obra,  não  de  laxo 
que  não  tem  lo^^ar  em  ngrii'u!liira  mas 
que  satisfaz  plenamente  ás  condições  hy- 
gienicas,  que  taes  conslrucçôcs  exigem. 
Uma  certa  soouna  foi  destinada  para  dar 
começo  às  conslrucções :  tratei  logo  de 
diri<j:ir  a  cultura  no  sentido  do  forneci- 
mcnlo  forraginoso ;  os  alimonlos  iiãn  fal- 
lariam :  infelizmente  oulros  trabalhos  cha- 
maram o  sr.  Valladas  a  outra  parte,  e  os 
estábulos  estão  amda  para  começar. 

Do  dinheiro  rccel)ido  para  estas  cons- 
trucçOcs,  tirado  o  que  se  empregou  ora' 
aviamentos  de  cal  e  areia,  que  estão  em 
arrecadações  esperando  pela  obra,  o  ^'eslò 
julguei,  em  logar  de  estar  inactivo  em 
caixa,  conveniente  cmpregal  o  em  bois. 
Comprei  oito  bois,  que  com  os  dez  que 
havia  cunslituiram  uma  boiada  de  dezoito 
rezes.  Um  dos  antigos  começou  a  apre- 
sentar desordens  nos  phenomenos  da  vida 
'Io  relação  com  gravidade  tal  que,  em 
visia  do  bom  estado  das  funrçôes  de  nu- 
trição, decidi-me  a  vendel-o  para  o  talho, 
o  que  produziu  o  excedenle  de  valor,  que 
consta  da  contabilidade. 

A  venda  para  o-tailici»  too  o  60011M 
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pe^  creados  da  lavoora,  quando  a  came 
da  rai  ii9o  apresenta  qualidades  maléfi- 
cas, aSo  03  dois  meios  de  salvar  ou  pelo 
menos  d*atlenuar  a  perda,  quando  um  boi 
eslá  grã\emenle  doente.  ^íão  rallaodo  das 
epizooUas  que  devastam  ás  rezes  rebanhos 
inteiros  sem  haver  quem  ensino  um  tra- 
tamento racional,  é  sabido  que  de  tres  ani- 
maes,  gravemenlc  doenles,  morrem  dois; 
teodo-se  gasto  tempo  e  dinheiro  na  cha- 
mada cura  em  que  os  meios  mais  dispa- 
ratados são  empregados  como  therapeuti- 
cos  e  por  vezes  em  desharmonia  com  f>s  die- 
téticos.-Consta  fehzmente  que  um  \eteri- 
nario  vae  ser  nomeado  para  este  diãti  iclo, 
preencbéndo-se  assim  uma  falta  geral- 
mente sentida  entre  nós. 

Os  dezesete  bois  restantes  estão  gordos, 
apesar  da  vida  pouco  folgada  (|uc  na  Car- 
tuxa costumam  levar  estes  \aiiosus  com- 
panheiros do  trabalho.  A  alimentação  é 
rica  e  substancial,  teudo  n'ella  maior  parte 
os  produclos  artificiacs  que  a  pastagem 
dos  prados  naluraes ;  cunlando  enlre 
aquelies  como  principaes  os  fenos  de  lu- 
zerna e  trevo  encarnado,  que  os  bois  de- 
voram até  á  ultima  fibra.  I^ena  é  que  o 
alojamento  não  corresponda  ;i  alimenla- 
çãb.  A  cabana  é  insuflicienle  peiu  espaço, 
não  reúne  as  condiyões  hygienicas  que 
devêra  ter;  nSo consente^por  isso  estabu- 
bolaçSo  mais  prolongada  e  precisa,  de  toda 
a  necessidade,  ser  substituída  por  outra 
constriiCção. 

rias  contas  dordem  se  pôde  vér  que 
GODservámos  na.saida  o  mesmo  valor  que 
08  bois  tinham  na  entrada.  Os  que  da  as- 
sociação  passaram  para  o  governo  a  ti- 
tulo de  inventario  e  os  que  furam  compra- 
dos no  anno,  teem  incontestavelmente 
maior  valor  na  actoalidade:  entretanto, 
Gcnservando^lbes  o  preço  de  inventario  e 
ò  preço  de  compra,  nSo  introduzi  na  con- 
tabilidade novos  valores  sujeitos  a  varia- 
•Cões,  não  prejudiquei  conta  nenhuma,  e 
ià  esti  o  futuro  exercicio  em  que  se  ve- 
rifliiae  a  saída  definitiva  por  venda  ou 
consumo,  para  ficar  passivel  do  augmento 
ou  diminuicilo  de  salor  que  enião  tive- 
rem, como  aconteceu  ueaie  anuo  com  o 
que  vendemos. 

Na  conta  geral  dos  bois  ha  duas  ohser- 
■  vações  a  fazer.  A  primeira  ê  a  entratia  na 
despeza  de  bens  moveis  não  só  dos  que 
respeitam  aos  individues  cm  descanço,  mas 
também  dos  instromentoa  de  serviço,  que 
smm  aos  bois  em  tnlidbo.  £  «rta  a 


maneira  mais  pi;opria  para  repartir  com 
egualãade  e  justiça  aqoella  verba  pelas. 

dífTerentcs  culturas,  indo  já  encorporadá' 
na  que  representa  o  jornal  de  cada  boi. 

A  segunda  observação  é  relativa  á  ma- 
neira como  saldei  a  referida  conta.  Ha 
homens  que  fazem  aoctoridade  em  agri- 
cultura, e  o  sr.  E:  Loconleux  é  do  nu- 
mero, que  querem  que  esla  c^jula  se  saide, 
pelo  estrume.  Parece-me  que  se  o  lavra- 
dor tem  os  gados  de  rendimento  para  a 
producçio  do  estrume  e  os  gados^de  tra- 
balho para  a  produccão  da  força  ou  do 
scrviro,  niuilo  embora,  o  que  é  ainda  su- 
jeito á  contestação,  salde  a  conta  d  aquel- 
les  pelo  valor  equivalente  aos  estrumes 
mas  salde  a  doestes  pelos  semços,  que 
prestam  e  vendem  ás  conlns  especiaes  que 
os  utilisam,  e  que  não  podem  deixar  de  en- 
trar como  verba  constituinte  da  despeza 
de  cada  uma  d*ellas.  Parece-me  isto  tanto 
mais  rasoavel  que,  na  hypothese  de  que 
o  jornal  de  cada  boi  da  lavoura  fosse  mais 
elevado  (|ue  o  aluguer  de  estranhos,  e 
havendo  possibilidade  de  os  alugar,  o  la- 
vrador não  quereria  bois  de  serviço  e  an^ 
tes  auguientaria  em  sen  logar  o  gado  de 
rendimento.  Em  todo  o  caso,  saldada  a 
c(inta  pelo  valor  do  serviço,  pôde  vOr-se 
na  contabilidade  que  o  valor  de  custo  de 
cada  dia  de  trabalho  ft>i  este  anno  de  réis 
187,3i,  que  por  certo  se  nSo  pôde  ta* 
xar  d  elevado. 

CAPITLLO  II.  BENS  MOVEIS  OU  INSTnt'ME>íT0S 
B  MâCHINAS 

Os  instrumentos  aralorios  comprados 
no  presente  anno,  juntos  com  os  que  fi- 
caram da  asssociação,  constituem  um  sys- 
tema  qoasi  completo  de  instrumentos  cal- 
turaes  aperfeiçoidpa. 

Foram  aquelles  comprado?  nas  fabricas 
mais  acreditadas  de  França  e  tem  por  si 
a  sancção  da  experiência  e  emprego  por 
agricultores  distinolos. 

Vieram  da  fabrica  de  Nancy:  duas  cbár« 
ruas  grandes,  duas  medias,  cscarificador- 
exlirpadora  báscula,  um  alinhadon  Kayon- 
neur),  uma  enchada  de  cavalio,  um  jogo 
dianteiro  (avant-trainl)  apropriado  para  o 
til  o  de  todos  estes  instrumentos. 

Vieram  da  fabrica  de  mr.  Bodin :  uma 
espécie  de  charrua  de  sub-solo  (Fouil- 
leuse),  um  eslerroador  Crosskil,  uma 
grade  articulada  toda  de  ferro,  um  semeo- 
teiro  e  rm  amonloador  (Boloir)* 
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'  Da  fabrica  de  mr.  Laureot  Teiu.  um 
nivelador  do  voltar  (Ravale  colbolense). 
Não  deixam  do  ficar  caros  os  insira- 

montos  vindos  do  Oístrangeiro.  O  proço' 
nas  fabricas  é  regular;  piiiio  mesmo  di- 
xei^se  barato:  mas  os  transportes,  direi- 
tos e  eommissOes  carregam  sobremaneira 
o  preço  do  custo.  Se  a  isto  se  jonla,  as 
avarias  que  podom  soíTror,  e  de  que  ver- 
dadeiranienic  nin^^uem  (ir.i  rosponsavel, 
e  a  procura  de  pessoas  idóneas  para  se 
encarrega l  em  4a  com[)ra,  ver-se-ha  que 
n3o  é  por  este  meio,  mas  sim  pelo  esta- 
belecimento de  boas  fabricas  nacionaes, 
que  se  deve  no  futuro  satisfazer  a  instante 
necessidade  do  seu  emprego. 

Da  parte  dos  fiibrieanles  nacionaes  eslà 
o  emprego  dos  bons  maleriaes,  a  cunfec- 
ç5o  com  a  solidez,  e  a  imitnçiío  ri^jorosa 
de  todas  as  dimí-nsões  e  arranjo  das  pe- 
çis  componentes.  Da  parte  dos  lavrado- 
res progressistas  está  o  in  jicar  aos  fii- 
biicaotes  goaes  os  melliores  typos  de  in- 
slromenlos  com  relação  ao  trabalho  que 
se  quer  obter  para  que  aquelles  não  per- 
cam o  tempo  no  fabrico  de  maus  instru- 
mentos, que  mais  servem  para  desacredi- 
tar do  que  para  promover  o  desenvolvi- 
mento de  Ião  poderosos  meios  d'acç3ò. 

Pondo  de  parle  os  instrumentos  que! 
pertenciam  á  associação,  de  cujo  emprego 
temos  IMIado  nos  mais  relatórios»  límiiar- 
me-hei  ao  juizo  critico  dos  comprados, 
fundando-o  no  que  mostrou  a  experiên- 
cia relativamente  aos  que  jã  trabalharam 
este  anno. 

Antes  de  entrar  n*esle  exame  devo  di- 
zer que  os  preços  por  que  elles  figuram 
1UI  entrada  da  conta  d'ordem  de  caixa  ou 
de  objectos  comprados,  são  o  resultado 
da  juncção  ao  preço  de  custo  na  fabriea 
de  todas  as  despeças,  que  occasiooaram 
até  ã  entrada  na  Cartuxa.  F;  diíllcilima  a 
justa  divisão  d'esMs  despezas.  todas  fei- 
tas cumulativamente,  pelos  diversos  in- 
strumentos que  vieram  juntos,  Na  falta  de 
OQlros  dados,  jolgoei  dever  fasel-a  ad  va- 
lorem, por  me  parecer  que  è  a  que  me- 
nos prejudica,  considerados  sob  o  ponto 
de  vista  linanceiro. 

'  Os  instrumentos  que  ainda  podèmos 
ensaiar  este  anno  foram:  o  escaríficador 

Dombasle,  a  grade  articulada  de  Bodin, 
o  atínhador  e  sachador  mechanico  de  Dom- 
basle, e  o  amontador  de  Dodio.  Em  quanto 
aos  mais  vieram  jà  n'oma  estação  adian- 
lada  pan  nmm  alilOMiileiíipngadoe. 


Foi  no  alqueive  de  coRoras  sachadas  * 
do  Campo  do  Ifiranle  que  o  sen  emprego 
fez  ver  o  bom  traballio  qoe  executam^ 

O  oscarificador  a  báscula  de  Meixmo- 
ron  Dombasle  lira  immensamenle  supe- 
rior ao  escariticador  de  Grigon  que  poa- 
soiemos.  Tem  dúas  modas  die  7  pés,  umt 
de  escarifícador,  outra  de  eitirpêdor :  om 
tempero  facilimo  o  faz  penetrar  por  egnal 
na  terra  até  á  profundidade  requerida. 
Armado  em  escaniicador,  nada  o  eguaia 
para  os  segundos  serviços :  roetUdo  n'ania 
terra  cliarruada  produx  perfeita  inobili- 
snção,  substituindo,  em  quanto  á  extensão 
do  terreno  revolvido,  o  eíTeito  de  tres 
arados.  Armado  em  extirpador,  mais  pró- 
prio entiapara  terceiros  ■serviços  em  que 
se  mira  sobre  tudo  â  limpeza,  faz  uma 
lavoura  horisonlal  completa  e  traz  à  su- 
perfície as  raizes  traçantes  de  que  se  des- 
embaraça facilmente.  Houve  uma  situa- 
çio  em  qoe  como  meto  de  limpeza  acbei 
melhor  o  nosso  arado :  quando  se  deixa 
hervar  de  mais  uma  charruada,  se  a  herva 
eslá  crescida,  o  arado  abafa  mellior,  ainda 
que  nem  sempre  completamente,  que  o 
escarincador.  - 

*  A  grade  artioilida  de  Bodin  é  com- 
posta de  tres  corpos  de  ferro  cgoaes  ar- 
1  liculados  entre  si  para  melhor  se  adapta- 
rem ao  terreno.^  É  um  excellenle  instru- 
menlo«  que  preenche  moi  satisbtoría- 
mente  o  seu  fim.  Julgàmol-a  melhor  qoe 
a  {?rade  Valcourt;  não  fez  comliido  es- 
quecer o  bom  servieo  (pie  esta  faz  em  vir- 
tude das  fórma  das  facas  achatadas  late- 
ralmente e  com  o  corte  e  concavidade  an- 
terior, que  tanto  bem  as  hz  entrar  na 
terra  e  caminhar  certeiras. 

O  alinhador-Dombasle  pôde  traçar  seis 
regos  parallelos,  mas  licam  então  tão  che- 
gados qoe  nio  permittem  mais  tarde  o 
serviço  da  ttichada  de  cavallo  e  do  amon- 
toador.  Deixando-Ihe  só  tres  ferros  tra- 
çam-se  tres  linfias  equidistantes,  que  per- 
roitleni  a  manobra  d^aquellcs  ioslrumeo- 
tos  n'ama  só  direcçSo ;  e  mesmo  em  doas, 
se  se  traçarem  linhas  qoe  cortem  as  pri 
meiras  perpendicularmente,  e  tendo  o  cui- 
dado de  semear  só  nas  intersecções.  É 
este  ultimo  mudo  o  melhor  de  formar  o 
alqueive  de  coltiira  sachada,  para  se  A* 
zerem  bem  e  eoonomícafflenle  m  servi- 
ços de  mobilisação,  limpeza  e  amontoa, 
que  requer  a  planta  cultivada.  E  um  ma- 
gnifico instrumento  qoe  baannos  emprego 
com  proveilò :  aeafgoos  M  dio  teem  dãio 
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htía  om  elte  é  per  que  não  lema  aonnf- 
mUn  fMM»,  de  qae  lAo  pôde  pres- 
cMir,  ea  p&rq»  a  terra  não  apreaenla 
'  as  condi(9«  previíB  de  irabiUio  que  eile 

requer. 

A  encbada  Ue  cavallo  de  Dombasle»  de 
Bailo  superior  á  de  GrigaoD»  d8o  ó  mate 
qae  um  esearíficador-extirpador  a  cinco 
pés,  dispostos  em  duas  peças  que  se  clie- 
gam  ou  apartam  do  íiipo  conforme  a 
largura  do  espa^  iiuiUadp  pelas  iiolias 
'  semeadas ;  e  a  que  6  applicavel  ludo  o 
que  disse  do  escariflcador.  Mio  deveria 
baver  lavoura  que  dmxasse  de  ler  tio  ulil 
instrumento 

Não  estando  a  terra  demasiado  dura, 
os  pés  de  escai  ilicador  fazem  excelleote 
•  nobílisacSo ;  e  esiapdo  a  terra  movei  e 
encbula,  excellente  timpeca  é  operada  pe- 
los pés  do  extirpador. 

O  amonloador  ou  arrendador  de  Bo- 
din  deixou-nos  compleiameate  saiisfeiíos 
pelo  despacho  e  perfei^  do  trabalho.  E 
foiéai  coDdi^  essencial  abrir  as  aivecas 
e  regalar  a  profundidade  do  serviço  de 
'  modo  que  as  plantas  Qquem  na  crista  da 
margem,  e  liquem  só  conchegadas  na 
baste  floMido  as  folhas  livres^  e  o  qiie  sup* 
põe  um  certo  grau  de  deseovolvímeDlo 
antes  do  emprego  do  arrendador. 

A  grande  economia  do  tempo  e  de  des- 
peza,  que  resulta  do  emprego  d  estes 
iastnimeotOB  ser*  cousígnada  no  capitulo 
em  que  havemos  oceopa^Dos  dos  servi- 
ços. 

Julguei  interpretar  bem  as  vistas  do 
governo  e  servir  os  interesses  agrícolas 
da  localidade,  accedeodo  ao  pedido  do  sr. 
C.  A.  Poppe,  de  estabelecer  oa  Cartuxa 
um  deposito  de  instrumentos  agrários, 
filial  do  que  em  Lisboa  se  acha  estabele- 
cido na  rua  nova  do  Almada.  Compõe-se 
dc  charruas  de  diversas  dimensões,  de  um 
escartodor  com  muda  de  pés  de  extir- 
pador, de  grades  articuladas  e  sachador 
mechanico.  Os  instrumentos  são  de  lio- 
"ward,  elegante  e  solidamente  construi- 
'  dos.  Os  preços  não  s3o  elevados.  « 

A  mciihMi  de  debalbar  dIo  irabatboo 
este  aooo.  Mo  podia  o  fogueiro,  que  a 
dirigiu  o  anno  passado,  vir  antes  dos  lins 
de  agosto.  Achei  mais  acertado  fazei  a 
debulha  pelo  metbodo  ordinário  e  estar 
acabada,  como  com  elMlo  acooteceo,  an- 
tes que  o  estado  bygrometrico  e  mesmo 
as  chuvas  do  mez  setembro  a  podcssein 
'fm^udicar.  E  cooveoieiíle*  9\m  disto,  ú' 


mt 

comparando  os  dois  melhodos  para  cool 
maior  segurança  se  poder  -  foisuir  jaiao 
com  respeito  ao  despacho  e  á  desppia  qae 
cada  om  d'eUes  oocasioBa. 
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CAPiTCLO  111  —  PROVISÕES  OU  BENS 
ABUAZBNADOS  E  ENCOBPOaAUOS 

Estrames.  —  Os  estrumes  empregados 
este  anno  foram  os  produzidos  pelos  bois, 
e  os  que  comprámos  á  camará  resultan- 
tes da  limpeza  da  cidade ;  formando  ao 
todo  na  parte  gasta  ou.amortisada  351  Vs 
carretadas  no  valor- de  15^195  réb,  as- 
sim di$tribuidos>: 

Campo  do  Mirante  . .  13í)  c.  7 Ml 80 
Campo  do  Telhai...  184  c.  6tMI390 
Tapada  da  Horta...    iSVi  c  iWiH 

Ih,  fóra  esta  parte  amorlisada  ou  que 
se  suppõe  absorvida  pelas  culturas  d  este 
arnio,  outra  que  nas  cootas  figura  come 

existeníe,  encorporada  na  terra  para  ser- 
vir  de  nutrição  ás  culturas  subsequentes 
ou  arrecatinda  em  forma  de  provisão  para 
ler  egual  destino ;  sendo :      .  - ' 

» 

fíneorp&rada  na  Urra 

Campo  do  Mirante  . .  139  c.  7lf$l80 
Tapada  da  UOrta   77Vi  c.  UàH^ 

•  * 

Bm  proviãõêê  arrtcaêaáojt  . 

Estrume    na  estru- 

meira   i2    c.  4|$800 

Besidoo  da  refioaçio 

do  assQcar  S:I90  kU.  %m*0 

Não  havendo  por  emquanto  na  Cartuxa 
meio  de  determinar  o  peso  do  estrumo, 
sirvo-me  das  carretadas  como  unidade, 
apesar  de  nio  ser  a  mais  conveniente. 
Não  podia  entretanto  deixar  de  mencio- 
nar a  quantidade  dc  estrume  empregado, 
por  ser  este  um  dos  elementos  que  me- 
lhor fazem  avaliar  o  grau  dc  adiantamento 
Ott  de  atraso  da  grande  cultora* 

Triste  lavoura  é  aquella  que  nio  se  fun- 
I  da  na  ferlilisação  da  terra  pelos  estru- 
mes :  é  como  uma  fabrica  ou  macbinabem 
montada,  a  que  escasseia  a  matéria  pri- 
ma em  que  exerça  a  força  ou  poteoci^, 
que  deriva  do  bom  arranjo  dos  seosmeiot 
d"  acção. 

Os  bons  seryi(os  augmeolam  bem  a 
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éOQáidado  da  terra,  porque  finrorseem  a 
éeGOmpoBicio  das  partes  mioeraes  e  or- 
gânicas, que  ellâ  contém,  e  provocam  a 
acção  (los  agentes  aimosi>fiericos  que  lhe 
cedem  alguns  e  im[)ui  ianles  piiuiipius; 
mas  eatlo  bem  longe  de  produzir  só  por 
si  o  mesmo  eOéito  que  rcsul  ia  da  sua  con- 
corrência cum  o  estrume.  iN  esta  concor- 
rência está  o  ponlo  capitai  da  lavoura  ; 
porque,  a  despeza  dos  serviços  seudo  quasi 
a  mesma  em  ambos  os  casos,  a  despeza 
que  ae'  aagmenta  por  parle  do  estrume, 
ftkzeiído  crescer  n  uma  proporção  muito 
maior  o  producto  bruto,  augmeuta  muito 
mais  o  producto  liquido. 

Quando  o  capital  é  losuíBcieDte-  para  o 
Itrangeio  iDlensí\o  de  Ioda  aeiteosfto  cul- 
tivada, melhor  seria,  em  alguns  casos,  res- 
tringir a  superlicie  e  empregar  em  estru- 
mes, se  ha  possibilidade  de  o  fazer,  o  ex- 
cedente que  se  poupa  em  serviço.  K  já 
terdade  axiomática  em  agricnliara  que 
mais  fale,  soppoudo  bons  serviços,  um 
hectare  estrumado  que  dois  ou  tres  sem 
estrume.  Nem  sempre  ha  dinheiro  dispo- 
bivei  para  compra,  nom  sempre  ha  no 
mercado  offerta  para  venda  do  estrume : 
o  melhor  é  dSo  desperdiçar  oa  quantida- 
de e  na  qualidade  o  que  se  Róde  obter 
na  lavoura,  como  infelizmente  é  o  caso 
mais  commum.  Havendo  dinheiro  dispo- 
«ivel»  um  doe  seus  melhor^  empregos  é 
na  compra  de  matérias  fertilisantes,  e  lo- 
dos os  annos  se  deve  dispor  d  algum  ca- 
pital para  estrumes  commeiciaes.  Assim 
faz  a  Inglaterra,  assim  ím  a  França ;  as- 
'eim  deve  ftze^se  na  Carloia.  fi  tíSo  pôde 
deixar  de  ser;  porque,  haja  o  cuidado 
que  houver,  as  jirovisões  exportadas  por 
venda  depauperam  a  lavoura,  e  o  equi- 
líbrio não  pode  ser  mantido  sem  impor- 
•taç3o  do  seu  eqoi?aleole  em  princípios 
•nutrílifos  para  a  terra,  queaó  sustentar  o 
•lavrador  que  a  sustenta  lambem  a  ella. 

Adubos  e  correctivos. —Só  empregámos 
como  correctivo  o  caliço  das. demolições. 
Os  conventos  da  Cartuxa  e  Valbom,  pelo 
estado  deteriorado  em  4|ue  ae  acham,  for- 
necem  graode'abnnâanaa  d*esle  util  agen- 
te; Ha  dias  em  que  por  chuvas  copiosas 
on  por  falta  de  trabalhos  agrariosde  maior 
utilidade,  os  creados  annuaes  acbam  um 
emprego  remunerador  do  tempo  na  es* 
colha,  preparaçSo  e  arrecada^  do  caliço, 
que  mais  tarde  vae  communicar  aterra  o 
precioso  ])rincipio  calcareo.  Uepois  da  es- 
colba  ou  triagem,  em  que  é  separado  dos, 


corpos  estranhos  e  inermes,  é  moído  oa 
pisado  em  fragmentos,  oa  mais  lenoes. 
que  se  pôde  obter,  e  n'esle  estado  mm* 

zenado.  O  preço  por  que  figura  nas  con- 
tas, e  purijue  o  compram  as  terras  omiti 
ó  empregado,  u  o  prtço  ou  valor  de  custo, 
isto  é,  que  resulta  da  despesas  feílaa  coa 
aquellas  diversas  operaçõiBS. 

Por  emquanlo  só  o  temos  empregado 
na  cultura  da  luzerna,  planta  que  de  mo- 
do uenlium  dispensa  o  principio  calca- 
reo, quando  se  lhe  pede  plenos  produdos* 
Apesar  do  nitro  quo  o  caliço  contém,  como 
este  resulta  da  combinarão  da  cal  e  nreia, 
estí  claro  que,  a  peso  eguol,  contem  mo- 
nos calcareo  que  a  cal :  conforme  o  preço 
do  mercado  d'esta  uUima  substancia  e  a 
facilidade  da  oblens3o  gratuita  ou  barata  - 
do  caliço,  assim  se  decidirá  o  lavrador 
por  um  ou  por  outro  d'estes  valiosos  agen- 
tes de  producção :  tendo  com  tudo  muito 
caidado  em  nlo  os  olhar  como  estrumes, 
porque  o  não  são ;  e  penetrando-ae  bem 
da  necessidade  de  estrumar  as  terras  a 
que  os  applicar,  visto  que,  augmenlando 
n  estas  a  força  digestiva,  é  iuslo  miuis? 
trar-lhes  alimento  sobre  que  eila  se  exerça. 

Sementes.—  O  trigo  annrello  de  barbi 
preta  é  a  variedade  que  na  Cartuxa  se 
cullivou  nos  seis  aiinos  que  durou  a  As- 
sociação 6  cuja  cultura  continua  no  pre- 
sente anuo.  É  uma  variedade  que  conserva 
o  meio  termo  entre  os  trigos  rijos  e  mol'- 
les,  produzindo  uma  farinha  em  que  os 
princípios  glutinosos  e  feculentos  se  acham 
cm  boas  proporções;  tendo  consumo 
certo  e  proveitoso  nu  mercado,  e  a  van- 
tagem de  aar  de  boa  producçSo  e  soffi- 
cientemente  rusUco  para  resistir  is  intem- 
peties  do  clima. 

Na  cultura  serôdia  empregamos  o  Irc- 
mez  ribeiro,  de  um  uso  tioje  entre  nós 
vulgar,  de  que,  a  nlo.  ser  em  anooa  ex.* 
cessívamente  bumido8,excessivameote  sec- 
cos,  tiramos  maior  vantagem  que  do  ser- 
radiço,  boje  quasi.  geralmente  abando- 
nado. 

,  ProfiiOes  diverMa.— O  movimento 

que  tiveram,  consta  da  contabilidade.  S6 
acho  a  propósito  fallar  aqui  da  palha  dos 
cereae?.  Costumávamos,  no  tempo  da 
associação,  deixar  a  necessária  para  o 
sustento  dos  bois  e  vender  o  resto:  o 
preço  de  duas  a  tres  libras,  que  rendia 
cada  redada,  convidava  á  venda.  Este  anno. 
que  o  preço  desceu  a  2<)V00  rei.>,  achei 
me^or  empaibeiral-a^  (^ue  veo^lel-a.  Só  a 
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venderei  no  caso  qae  am  preço  mais  re- 
munerador 86  oflereça  ecom  o  propósito 
de  empregar  o  dinheiro,  em  compra 
de  eslnimes.  No  caso  conlrario,  a  que 
restar  da  alimentação  do  lijado,  ó  mais 
'conveniente  transformal-a  em  estrume 
pela  feitura  de  compostos.  A  palha  é  um 
rico  composto  de  que  entre  nós  se  nSo 
6z  a  devido  caso.  Na  sua  composição  en- 
tram principies  de  imporlant-ia  c  ifum 
estado  facilmente  descomponivel  pela  fer- 
mentação, que  não  defiam  nunca  sair  da 
lavoara;  que  deviam  sempre  reverter  para 
a  terra,  ou  em  forma  de  excrementos 
animaes,  ou  como  excipienles  d'esles,  ou 
cm  forma  (je  compostos.  Sò  seria  jusliíi- 
cada  a  exportação,  quando  o  seu  prudu- 
cto  tomasse  a  entrar  8ot>re  a  Ibrma  d'ou* 
tra  qualqder  matéria  ferlilante. 

CAPITULO  IV —  SEn VIÇOS  E  CULTURAS  DA 
TERRA  CAMPA 

'  Da  arroteaçâo.  —  S6  lemos  a  fallar 

n'estc  lognr  da  drenagem  praticada  em 
!86i,  cujo  valor  de  custo,  destinad(j  a  ser 
amorlisaUo  no  praso  que  a  associação 
líniia  de  doracSo  até  Analisar  o  arrenda- 
mento do  Cartuxa,  está  no  terceiro  aono 
de  amorti.sarilc.  Esta  ordem  de  dcspezas, 
corno  (jue  eiicorporando-se  no  prédio  cujo 
valor  intrínseco  augmenlam,  teera  de  or- 
dinário uma  amortisacSo  mais  longa, 
quando  s9o  feitas  pelo  proprietário,  dis- 
frniiando  por  si  mesmo,  ou  dão  um  au- 
gmento  sobre  a  renda  do  cinco  por  ceiílo 
de  seu  custo  quando  a  propriedade  anda 
arrendada.  E'  notável  o  beneficio  que  re- 
celieram'  as  arvores  no  laranjal  oe  Val- 
bom :  contrastam  hoje,  pela  boa  apparcn- 
cia  e  produclividade,  com  o  que  eram 
antes  d  esta  operação.  A  parte  do  Campo 
du  Mirante  drenada  nunca  mais  via  moi^ 
rer  a  vegetacSo  na  parte  mais  baixa,  onde 
a  confluência  das  aguas  por  mais  d  uma 
Vez  produzia  este  cITpíIo  ;  e  pode  ser  em 
todo  o  tempo  trabalhada,  o  que  não  acon- 
tece á  terra  visinha,  apezar  de  mais  alta 
e  em  melhores  circumstancias  de  enzngo. 

Ha  outros  sítios  em  que  esta  benéfica 
operação,  quê  lia  do  mudar  a  face  das 
terras  baixas  e  fundáveis  do  Alemtejo, 
precisa  ser  impreterivelmente  feita :  taes 
sSo  parle  da  Tapada  da  Horta,  e  a  parte 
inaís  baixa  do  Valle  das  Charruas. 

Se  rotaçfto  ou  alqueives.  — No  Campo 
^0  Aliraotej  em  primeiro  amx)  de  rotafiâo» 


li?eram  logar^  além  d'um  pequeno  al- 
queive  verde  de  trevo  encarnado,  o  ai^ 
qoeive  estrumado  de  coltoras  sachaéa« 
de  batatas  e  beterrabas,  o  alqueive  não 
estrumado  de  culturas  sachadas  de  milho, 
ficando  em  alqueive  morto  toda  a  parte 
que  vae  do  Valle  das  Torneiras  para  o 
Campo  dás  Sobreiras. 

O  alqueive  verde  de  trevo  eMaroado 
foi  produclivo ;  o  não  oíTerece  maiores 
consideraçiies  a  fazer.  Houve  uma  época 
em  que  as  más  hervas  apresentavam 
maior  desenvolvimento  que  o  trevo  que 
ameaçavam  de  abafar:  panando  a  gadá* 
nha  por  alto,  pormittin-so  ao  trevo,  ontão 
na  época  do  seu  vigor  vegetativo,  de  se 
apoderar  do  terreno  e  reagir  por  sua  vea 
eomo  cuRura  destruidora  da  iMgetação 
parasita.  O  terreno  ficou  Kmpo  depoia  da 
gadanha  final  do  trevo;  mas  não  em  tão 
boas  condições  de  mobílísaçSo  coBO  fi^ 
caria  pur  oulix)  alqueive.  •  .  ■  t 

A  cultura  sachada  de  betembaa  bfa^' 
eas  começou  pela  transplanlaçioflmlioha» 
ffeitas  só  n'uma  direcção  e  a  arado,  por 
não  termos  ainda  alinhador.  I^evou  treí 
cavas  de  limpeza  pela  enchada  de  cavallo; 
e  vae  entrar  no  aefondo  anno  em  que» 
como  plaptas  bisannuaes,  as  belerrabaa. 
hão  de  dar  o  produclo  em  raízes. 

No  mez  do  junho  tinham  um  prande 
desenvolvimento  e  estavam  cobertas  de 
summídades  floridas,  já  mnito  protimas 
à  fruticfica^:  receando  esgotar  e  inquir 
nar  o  terreno  <om  tal  immensidade  de 
sementes  c  estando  próximo  o  somno  es- 
tival, foram  as  summidades  ceifadas.  LiOgo 
petas  aguas  novas  rebentaram  as  beterra- 
bas e  hoje  estio  em  ptena  vegelaoto.  É 
notável  a  economia  que  se  deu  com  o  uso 
da  enchada  de  cavallo:  a  primeira  e  se- 
gunda limpeza  foram  feitas  cada  uma  em 
meio  dia,  na  importância,  entrando  o  sa- 
lário do  trabalhador  e  o  jornal  do  Ik4 
de  230  réis ;  e  a  cava  complementar  á 
enchada  do  mão  que  se  seguiu  á  segunda 
e  que  foi  feita  só  â  roda  das  plantas,  a 
que  o  sachador  roechanico  não  podia  clie- 
gar,  levoa'  4Vi  horas  na  Importaiieia  és 
13240  réis.  Onde  porém  melhor  se  pôde 
ajuizar  da  arção  económica  da  enchada 
de  cavallo  é  na  cultura  de  balatas  de  que 
vamos  faltar. 

Fizemos  duas  cnllaras  detelalas:  a  1/ 
teni[>or9  pela  plantação  dé  130  alqueires 
feita  nbs  princípios  de  novembro ;  a  2.' 
serôdia  feita  em  oufifio  eia^regando  4P 
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al^miffM.  TMp' acabado  cedo  a  semaii*  i 
Uknt  careat*  6  lembra ndo-me  de  um  ar- 
tigo de  mr.  Gay-Lussac  sobre  a  conve- 
DÍODcia  da  planlav^o  lemporú  das  balalas, 
iÃo  tendo  coi^  melbor  que  dar  a  fazer 
aos  criados  anouaes,  decidí-ine  a  leotar 
esla  esperiencia.  Foram  as  batatas  pltQ- 
tadas  à  charrua,  deixanJo  no  meio  de 
cada  ida  ou  jinlia  um  rego  da  charrua 
por  plantar.  8e  houver  de  repelir  a 
meima  icollan  terei  o  cuidado  de  deixar 
dois  regos  vazios ;  porque,  lendo  um  só, 
n3o  permille  a  entrada  da  enchada  de 
Cavallo  e  do  amontoador,  e  por  conse- 
quência prejudica  o  resultado  económico 
da  cultora.  A  rama  das  batatas  foi  duas 
.vezes  coniplelamenle  destruída  pelas  gea- 
das; mas  a  vida  subterrânea  continuava 
a  exercer-se,  e  no  tempo  próprio  toma- 
ram as  pilotai  todo  o  leo  deseofolvl- 
iDeMo  atnospberioo^  viodo  a  colheita  a 
fazer-se  quasi  ao  mesoio  tempo  que  na 
cultura  serôdia. 

Foi  esta  ultima  cultura  feita  em  linhas 
tiradas  a  arado»  como  a  dasbelerrahas,  e 
pela  meiaia  raiio.  Tinlo  a  serôdia  como 
a  temporS  levaram  uma  gradagem  depois 
de  nascidas,  em  ambas  se  fez  a  arranca 
a  arado,  seguido  de  mulheres  d  apanho : 
no  que  houve  porém  difforeoci  foi  na  sa- 
dia e  arreada.  Para  bém  se  compreben- 
4er  esta  dilTereoca  convém  notar  que  as 
serôdias  occupafam  apenas  ^/e  do  terreno 
com  relação  às  têmporas.  A  cava  e  ar- 
renda das  batatas  tempocie,  feitas  a  eo- 
ebadio.  levaram  75  dias  de  trabalho  na 
importância  de  2áf5(K)5  rs. ;  nas  sero  lias 
egual  serviço,  feito  á  encbada  de  cavai  lo 
levou,  pela  primeira  vez  ^,4  de  dia  na 
inportaocia»  entrando  salário  de  traba- 
•Itadoraet  jornal  de  bois  e  cava  comple- 
.mentar  a  enchadão,  de  tf51345,  e  na  se- 
gunda sacba  de  1^^*25  rs.  Considerando 
o  serviço  da  encliada  de  cavallo  feito  pelo 
methodo  ordinário  e  comparando«o  com 
a  cava  das  temporla»  seria  eile  elevado  a 
SW675  rs.,  isto  é,  a  mais  do  dobro,  dando 
por  consequência  acjuelle  instrumento  um 
interesse  de  pelo  menos  ^  Viqo,  não  fat- 
iando na  enorme  economia  de  tempo. 

A  produção  em  tubérculos  fez  muita 
differença:  foi  a  das  lemporãs  de  tres 
sementes  e  meia,  e  a  das  serôdias  de 
perto  de  seis;  producção  que  não  deixou 
de  satisfiuer  em  vista  do  pequeno  resol- 
lado  <p|e  a  cultura  das  batatas  teve  ge- 
enlfoiíúe* 


ChMO  ao  alqoeíve  mais  mimoso  que 

ainda  fizemos  na  Cartuxa.  Foi  elle  o  aU 
queive  de  cultura  sacliada  de  milbo,  ins- 
liluido  no  Vaile  das  Tasneiras,  pertencente^ 
ao  mesmo  Campo  do  Mirante.  A  terra  ti-* 
nba  sido  charruada,  depois  passada  aes- . 
carificador,  e,  como  mais  tarde  se  achasse 
hervada,  levou  uma  lavoura  de  abafo  a 
arado.  Tinbamos  na  época  da  sementeira 
jà  os  instrumentos  aperfeiçoados,  vindos 
de  França:  foi  a  sementeira  feita  pelo  ali- 
nbador  traçando  dois  riscos  em  cruz  o 
semeand(j  nas  inlersecçijes ;  foi  a  cava 
feita  ã  enchada  do  cavallo;  e  a  arrenda 
pelo  amontoador.  Os  pés  do  milho,  de- 
pois db  desbaste,  ficaram  t3o  bem  distan- 
ciados que,  além  de  permillifem  a  fácil 
e  perfeita  manobra  dos  instrumentos,  to- 
cava o  folbado  um  no  outro,  e  adquiri- 
ram um  desenvolvimento  tal  que  mais 
parecia  milbo  de  regadio  que  de  sequei- 
ro: assim  produziu  elle  perto  de  vinte  e 
Ires  sementes  e  meia.  A*  terra  íicou  mo- 
vei e  limpa,  e  prefeitamente  preparada 
para  a  cultura  cereal  subsequente. 

Na  Tapada  Velha  e  no  Campo  das  So- 
breiras fez-se  alqurive  morto,  cm  razSo 
de  serem  terras  mais  inferiores  e  n?lo  ha- 
ver estrumes  para  lhes  augmeotar  a  fer-  ' 
tilidade  e  justificarem  maior  exigência  de 
productos. 

No  Campo  das  Amendoeiras  teve  loíjar 
o  meio  alqueive  de  tremez  nljeiro.  Não 
é  o  meio  alqueive  um  modo  de  preparar 
o  terreno  que  mereça  maior  censora :  é, 
desde  muitos  annos,  empregado  Com  pro- 
veito na  lavoura  alemtejana ;  mas,  olhado 
pela  natureza  de  produclo,  parece-me 
mais  acertado  consideral-o  como  cultura 
principal  e  classificar  esta  cultura  entre 
as  que  formam  o  seguinte  grupo. 

De  cultura  cereal  ou  principal. —  A 
rotação  biennal  continuou  este  anno  em 
todas  as  folhas. 

Na  cultora  cereal,  em  que  o  tremez  àlr 
terça  com  o  trigo  temporão,  tivemos  eii^ 
o  primeiro  anno  de  rotação  o  Campo  das 
Amendoeiras,  e  em  segundo  anno  a  Tapa- 
da Nova. 

Na  cultora  extensiva,  em  que  os  ce- 
reaes  alternam  com  o  alqueive  morto,  ti- 
vemos em  o  segundo  anno  de  rolaçio  a 
folha'do  alqueive  velho. 

Na  cultura  extensiva,  o  Valle  (\as  Citar- 
ruas  em  que  no  anno  passado  se  fez  o 
alqueive  verde  de  trevo  encarnado,  e 
o  Campo  do  Telhai  em  ^oe  ao  primeiíp 
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anno  tinha  bavido  o  alqòftve  inorto  e 

estrumado. 

No  ultimo  relatório  da  associação,  de 
qae  esle  deve  ser  oliudo  como  continua- 
ção, entrei  em  diversas  considerações,  que 
jusliíicam  estas  Ires  secções  na  cultura 
cereal  e  procurei  dar-ilies  o  desenvolvi- 
mento a  que  a  experiência  na  Cartuxa 
me  convidava.  Na  conta  geral  de  cultura 
d>sle  anno,  tanto  no  desenvolvimento  da 
receita  e  despeza  pelas  localidades  como 
namappa  comparativo  das  sementes,  pro- 
ductos  e  producçSo,  e  na  conta  especial 
em  que  se  consigna  os  resultados  floan- 
ceiros  da  cultura  das  mesmas  localida- 
des, acha-se  bom  nuioaro  de  elementos 


para  se  ajoiznr  da  cnllun  cereal  do  anho. 

Julguei  enlretanio  dever  formar  os  dois 
seguintes  quadros,  oo  primeiro  dus  quaes 
se  desenha  a  coitara  cereal  em  quanto,  ao 
seu  todo,  e  no  segundo  se  refere  tudo  a 
uma  unidade  commum  d'extens3o  =  o 
hectare.  =Isto,  junto  com  a  designação 
em  hectolitros  da  quantidade  dos  cereaes, 
e  no  seguodo  quadro  com  refereocia 
à  moeda  franceza,  reputado  ao  par,  torna 
a  cultura  cereal  da  Cartuxa  fácil  e  util- 
mente comparável  d'anno  para  anno,  com- 
sigo  mesmo  e  com  a  franceza,  já  que  in- 
felizmente a  nSo  podemos  comparar  com 
'  a  do  paiz  (excepto  em  sementes)  por  não 
1  termos  ainda  trahalbos  d'esta  ordem. 
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Não  pretendo  generalisar  os  resullados 
d'uin  só  anno :  simpiesmenle  me  propo- 
nho a  minar  bem  e  o  mais  exatamente 
possível  o  estado  acUiai,  como  ponto  de 
partida,  para  com  a  ultorinr  oxperiencia 
dos  annos  siihsequenles  se  podfr  eslabo- 
lecer  puulos  de  comparação,  que  concor- 
ram para  a  eliicidacSo  das  goeslões  de 
agrícoltora  pralka; 

A  primeira  considerarão  que  se  oITe- 
rece  é  a  gradação  ascendente  da  produc- 
çuo  nos  tres  syslemas  seguidos :  perto  de 
sete  sementes  na  callara  cereal  conlinoa, 
perto  de  1 1  s.  na  extensiva,  e  uni  pouco 
mais  de  15  s.  na  intensiva.  Não  f  menos 
notável  o  augmento  progressivo  da  des- 
peza,  seguido  d  um  augmento  proporcio- 
nalmente maior  na  receita  oo  prodncto 
bruto.  O  mesmo  tem  logar  no  producto 
liquido,  e  por  consequenrin,  om  razão 
inversa,  no  preço  de  cuslo  ou  producrlo 
de  cada  alqueire  de  cereal.  Pelo  que  res- 
peita, ao  preço  do  costo  do  trígo :  eleva- 
do na  Tapada  Nova,  porque  a  seir  i  «Ih 
tremez,  que  sempre  mais  producliva, 
f)rejudica  mais  ou  menos  a  tem()orã  (jue 
se  lhe  segue;  ainda  elevado  no  Alqueive 
velho,  em  qoe  o  trigo  oo  colheita  d'este 
anno  teve  de  carregar  com  todas  as  des- 
pezas  do  alqueive  morto  do  anno  passado; 
desce  consideravelmenle,  em  quanlo  que 
O  produclu  liquido  sobe,  no  Valle  das 
Cliarruas,  typo  único  da  coltora  íolensiva 
tfeste  aono. 

•  Digo  typo  unico';  porque  o  Campo  do 
Telhai  merece  ser  considerado  á  parte. 
A  perda,  que  nos  quadros  se  lhe  allribue, 
é  mais  apparenle  que  real.  Provém  ella 
de  o  considerar  ainda  este  anno  em  rota- 
ção biennal,  por  me  parecer  a  occasião 
muito  própria  para  mostrar  praticamente 
a  pouca  utilidade  do  alqueive  morto,  c 
sobre  tudo  estrumado  como  este  foi,  na 
altura  cereal  Intensiva,  excepto  como 
remédio  extremo  e  transitório,  findas  cer- 
tas cirrumslancias.  Devia  consideral-o  em 
rotação  quadriennal,  como  com  elíeito 
está,  estando  hoje  26  de  dezembro  em 
lerceiro  anno  semeado  de  aveia  para  oor^ 
tar  em  verde,  e  já  n*esta  nova  situação,  as 
despezas  do  alqueive  morto  sendo  repar- 
tidas pelos  tres  últimos  annos,  daria  lucro 
em  logar  de  perda,  perda  que,  de  resto, 
ha  de  ser  substituída  por  ganho  no  fim 
da  rotação  quadriennal,  visto  quo  os  pro- 
duetos  do  terreiro  e  (jiiarto  anno,  livres 
da  despeza  aulecipadameote  amortisada» 


lhe  hão  de  ser  de  muito  superiores.  Mas, 
considerado  ainda  em  segundo  anuo  de 
rota^o  biennal,  o  resultado  nSo  seria 
negativo  se  não  tivesse  havido  fortes  ven- 
tanias e  continuados  chuveiros  que  fize- 
ram acamar  o  trigo.  Antes  d  esse  desas- 
tre Qguravam  entre  as  melhores  e  mais 
esperaocfraas  do  Concelho,  como  o  alies* 
taram  mais  tarde  as  quarenta  e  duas  car*  - 
retadas  que  fundiu  no  restolho. 

Prados  artificiaes  permanentes. —  As 
luzernas  de  sequeiro  da  Tapada  da  borla 
e  da  Tapada  pequena  poutinnaram  a  dar 
os  cinco  cortes  do  costooe.  Só  houve  a 
lamentar  a  deterionçHo  que  sofTreu  o  pro* 
duelo  do  4. "  corte  da  tapada  pequena  que, 
surprehendido  por  muita,  e  continuada 
chuva,  perdeu  bastante  na  quantidade  e 
na  qualidade,  apesar  do  cuidado  que  con 
elle  houve. 

Outro  acontecimento,  e  mais  desas- 
troso, se  deu  com  a  sementeira  de  27  ki- 
lometros  de  luzerna  com  que  este  mm 
pretendemos  augmentar  o  luzernal  da  Ta* 
pada  da  horta.  Tinha  a  terra  levado  es^ 
merada  preparação  :  a  luzerna,  bem  nas- 
cida e  povoamlo  a  terra  por  egual,  linha 
já  de  20  a  30  centímetros  de  altura» 
quando  foi  acommettida  pelo  lerrivel  fia* 
gello  do  um  insecto,  o  colapsis  atra, 
de  que  falia  Gasparin  como  sendo  um  dos 
maiores  innnigos  dos  luzernaes  dos  paizes 
quentes.  Devorada  a  folhagem  da  luzer- 
na, as  novas  gerações  que  se  seguiram 
iam  destruindo  os  rebentos  successivos, 
até  que  pela  impossibilidade  da  vidaalmos- 
plierica  cessou  a  vida  radicular,  ainda 
pouco  firme  para  resistir  e  conservar  a 
mesma  vitalidade  que  as  raízes  da  luzerna* 
já  edosa.  O  nosso  luzernal  ficou  assim 
cheio  (h»  raieiras  e  de  claros,  que  é  per- 
ciso  i  eòõmear.  Nem  o  apanho  da  lagarta 
que  depois  de  varrida  era  levada  para 
fôra  às  aloofadas,  nem  a  pulverisaçSo  com  • 
gesso,  nem  o  corte  anticipado,  poderam 
remediar  o  mal,  Ohserva-se  que  as  ahoi- 
nhas  se  refugiavam  de  preferencia  nas 
malvas,  que  bordavam  o  muro  da  tapada, 
donde  vinham  fiuer  soas  posturas  na  Iup 
zema,  que  por  fim  abandonaram,  pas- 
sando para  um  pequeno  batatal,  cuja  rama 
foi  presa  da  voracidade  das  lapartas.  É  a 
segunda  vez  que  obset  vo  esla  invasão  na 
Cartuxa :  antes  e  ha  poucos  annos  olwer- 
veí  o  mesmo  n*um  prado  natural,  em  que 
a>  lagartas  do  colapsis  devastavam  todas 
as  piaotas  leguminosas  prateoses,  que 
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deixavam  com  apparencia  de  queimadas, 
respeitando  as  punias  das  mais  tailias 
e  sobre  toho  as  gramineas ;  emigraDdo 
depois  para  oulro  campo,  fazendo  negre- 
jar as  estradas  que  atravessavam.  É  um 
íoimigo  lenivel,  mas  que  não  deve  des- 
víar-nos  de  dar  á  coitara  da  liuema  toda 
a  imporlancia  que  merece  como  a  princi- 
pal das  planias  forragíDOsas  apropriadas 
ao  nosso  clima. 

Cultura  em  geral.— Sò  me  resta  apre- 
sentar da  despesa  da  cultura  da  terra 
campa,  redaxida  a  uma  expressSo  arilh- 
roelica  qne  premilla  avaliar  rigorosamente 
fi  quota  parte  com  que  concorreu  cada 
um  dos  elementos  ou  agentes  arliúciaes 
da  prodoc(^o. 

Ê  o  pOQto  de  partida ;  será  depois  o 
ponto  de  comparação  com  os  mais  annos, 
que  mostrará,  pela  predominância  do  es- 
trume, o  andamento  cultural  progressivo. 
Assim  prescinffiodo  da  renda  e  do  im- 
posto que  Dio  pagámos»  mas  que  eotre- 
tanto  pertencem  egualmente  aos  meios  que 
concorrem  para  a  produçcão,  regulando- 
nos  pela  conta  geral  de  cultura  cuja  de  - 
peza  importa  em  1:200(MK>30  r6is  liseDdo 
esta  somma  igual  a  100,  podemos  formar 
o  seguinte  quadro  em  Dooieroe  redondos : 


1 

.  13 

Correctivos  e  adultos. . . 

i 

.  14 

47 

.  23 

• 

too 

Taoto  tratnlho  para  tSo  pouco  estrume ! 

'Emquanto  que  o  salário,  entrando  os  ser- 
viços de  bois,  emprega  'Víoo  ou  quasi  ^  i 
de  capital,  os  estrumes  e  correctivos  só 
slo  representados  por  ^Vioo  t  £  aioda  a 
Cartuxa  destaca  muito  das'  nossas  lavou- 
ras em  quanto  á  qualidade  empregada. 
Nâo  ha  lavoura,  na  grande  cultura,  que 
como  a  Cartuxa,  dispenda,  tirando  a  renda 
e  o  imposto,  l:200($030reis  em  55  bect. 
17.96  ou  iWV!  réis  por  hectare. 

Que  longo  caminho  nos  resta  ainda  a 
percorrer  para  chegarmos  atéGrignonon- 
dei  todas  as  despezas  comprehendidas,  se 
gasta  1000  francos  ou  IGOiSlOOOréís  por 
hectare ;  sendo  a  quarta  parte  ou  kOtòoO 
réis  em  estrumes,  o  que  daria  para  a 
Cartuxa  8:828!^733  réis  de  capital  cir- 
culante para  a  cultura  intensiva  dos  55 
hectares  de  terra  campa. 


Se  o  destino  da  Cartuxa  for  reaimetle 
o  de  theatro  de  observação  e  eiperi— irti 

até  poder  servir  de  norma  á  cultura  in- 
tensiva da  localidade,  tenhamos  fé  que  lá 
hado  chegar  a  este  emprego  dos  grossos 
capitães.  Tem  estado  no  periodo  de  pre- 
domiDanda  do  trahalbo,  openodo  a  lèr- 
tilisação  peta  atmosphera  e  preparando 
as  forças  digestivas  ou  a  potencia  ]da 
terra,  pôde  já  passar  para  o  periodo  em 
que  predominam  os  estrumes  auimaes  e 
a  cultora:  íorraginosa,  até  que,  por  meio 
dos  estrumes  commerciaes,  possa  chagar 
a  esse  alto  grau  de  producçMo.  em  (]\iQ 
a  agiicuitura  se  torna  induslnal.  E  en- 
tão, comu  em  Grignoií.  o  interesse  de  10 
a  15  por  cento  do  capital  empregado  aerft 
a  prova  real  do  bom  uso  do  mesmo  ca* 
pitai  e  um -forte  ioceutivo  ptn  a  imn 
tação. 

CAPimO  V^GULTUtiS  AlKMRBCDrrES 

Sem  tirar  a  estas  culturas  a  grande 
importância  que  merecem,  serei  pouco 
extenso  a  seu  respeito ;  porque  não  nos 
tendo  afastado  das  praticas  geralmente 
seguidas  entre  nós.  não  apresenta  grande 
interesse  a  sua  historia,  de  que  pela  con- 
tabilidade se  pôde  fazer  sulTicienle  idéa. 

O  anno  correu  mal  para  todas  ellas ; 
foi  péssima  a  novidade  d^azeitona,  médio* 
cre  a  da  laranja  e  ruim  a  da  uva. 

Olival.  —  Já  lia  annos  que  a  ferrugem 
grassava  mais  nu  menos ;  este  anno  che- 
gou a  um  ponto  tal  que  me  obrigou  a 
uma  limpeza  geral.  As  arvores  estavam 
muito  revestidas,  a  circulação  do  ar  e  a 
influencia  solar  não  se  eíTectuavam  na 
plenitude  devida.  A  limpeza  produiin 
bom  resultado,  tornando  o  arvoredo  mais 
bem  disposto,  e  uma  novidade  regalar 
deu  demonstrações  de  vingar,  como  com 
eiTeiío  hoje  se  está  reálisaodo  pela  co- 
lheita. 

Larai\jaes.  ^  Completo u-se  este  anno 
no  laranjal  de  Yal*bom  a  limpeza  dos 
seccos  e  do  musgo,  continuação  do  que 
no  anno  passado  se  Unha  levado  a  efleilo- 

nos  mais  laranjaes. 

Pôde  avaliar-se  pela  simples  inspecção 
do  arvoredo  o  bom  resultado,  que  pro- 
duziu na  laboada  ioférior  do  laranjal  de 

Yal-bom  a  drenagem  praticada  ha  Ires 
annos;  as  laranjeiras  n3o  parecem  as  mes- 
mas c  a  novidade  que  apresentam  mostra 
a  vitalidade  que  possuem. 
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Vinha. — Correu  regularmente  a  sua  ve- 
getação até  á  Qorescencia,  soffreu  então 
os  maus  effeitos  de  uma  chuva  de  pedra, 
a  mesma  que  tanto  prejddicoa  a  seara 
do  campo  do  Telhai  e  fez  tombar  o  milho 
do  campo  do  Mirante,  que  damnificou  a 
produc^ão  ao  poolo  qoe  a  sua  coola  se 
saldou  em  perda.  N^este,  como  nos  annos 
*  anteriores,  poucos  estragos  tem  feito  a 
moléstia ;  apezar  que  nunca  tem  deiíado 
de  apparecer. 

Viveiros. —  Do  viveiro  velho  dolivei- 
ras  poucas  restaram  este  anuo  por  ven- 
der. Da  contabilidade  consta  o  ezcedente 
de  receita  que  produziu  sobre  a  quantia 
porque  figuravam  no  inventario  os  478 
pus  que  o  compuntiam.  Em  seu  logar  se 
plantou  um  oovo,  e  outro  de  estacas  de 
cidreira  para  enxertia  de  laraogeiras,  bem 
como  se  plantou  em  arruamento  parte 
das  arvores  fructiferas  de  caroço  e  pe- 
vide que  vieram  de  Lisboa,  guaroeceodo 
a  outra  parte  as  duas  ruas,  que  cortam 
em  cmz  a  Tapada  da  horta. 

Estas  arvores,  de  espécies  e  variedades 
todas  de  primor,  cujus  nomes  seria  de- 
masiadamente longo  aqui  enumerar,  fo- 
ram compradas  em  Lisboa  pelo  sr.  Bento 
Antonio  Alves  e  mandadas  pela  reparti- 
ção d*3g:ricullura.  Foi  demorado  o  trans- 
porte, o,  a[)t'zar  do  cuidado  que  houve  na 
preparação  do  terreno  para  a  immediata 
transplantação,  algumas  se  perderam. 

Pela  mesma  via,  mas  como  presente 
írraluilo,  receliomos  alguns  exemplares 
(('arvores  de  oníainenlo,  que  julguei  de- 
ver ainda  conservar  em  viveiro  antes  da 
transplantação  para  os  logares  em  que 
devem  ficar.  Os  dois  pinus  palustres,  ape- 
zar de  ficarem  em  sitio  húmido  e  apro- 
priado á  Índole  que  o  nome  indica,  por- 
deram-so  ambos,  teíido  sempre  apresen- 
tado enffesada  vegetação.  Os  dois  pinus 
inngnis,  vinte  e  dnco  cedros  do  mexico, 
e  seis  cupressus  macrocarpa,  estão  boni- 
tos e  devem  formar-se  bonitas  arvores. 
Nada  chega  em  formosura  aos  cinco  en- 
ealyptus  gtobulust  que  restam'  dos  seis 
que  vieram  e  dos  quaes  se  perdeu  um, 
offendido  pela  enchada  do  hortelão.  Em- 
quanto  às  dez  casuarina  eqnisefifoUa,  es- 
tão crescidas,  mas  pouco  merecimento 
Ibes  tem  sido  attribuido  pelos  visitantes. 

CAPITULO  VI — FACTOS  DIVERSOS  E 
GONSmiRAÇ&BS  OBRAIS 

Foi  concedido  à  camará  municipal  d  esta 

•    VOL.  VB 


cidade,  durante  a  época  da  padreação,  o 
c»  vai  lo  árabe  Ahil.  Antes  da  entrega  k 
camará  esteve  alguns  dias  na  Cartuxa, 
sendo,  a  instancias  da  mesma  camará, 

pagas  as  despezas  que  alli  occasionou  e 
que  constam  das  diíTerenles  verbas  da 
contabilidade  que  lhe  dizem  respeito.Veiu 
acompanhado  pelo  veterinário  Joaquim 
das  Neves  SimOes,  cujas  instrucç5es  ver* 
baes  foram  fielmente  transmitlidas,  e  cum- 
piidas  pelo  empregado  da  camará,  aquém 
foi  comraetlida  a  direcção  do  cavallo.  Pelo 
mesmo  veterinário  fui  convidado  a  pagar 
do  cofre  da  Cartuxa  o  salário  do  guarda* 
dor,  que  depois  seria  satisfeito  pela  re- 
partição competente.  Logo  depois  da  saida 
do  Ahil  participei  a  importância  da  quan- 
tia gasta,  que  na  contabilidade  Se  acha 
ínscripta,  para  passar  como  divida  activa 
para  o  inventario  d'entrada'  do  segundo 
anno. 

Um  outro  facto  merece  ser  aqui  men- 
cionado. É  a  experiência  tentada  com  a 
sonda  artesiana  no  campo  das  Sobreiras.' 

Foi  começado  o  furo  a  meia  encosta  no 
lado  que  dispara  o  campo  do  Mirante 
com  o  intuito  do  fácil  aproveitamento  da 
agua,  que  houvéssemos  de  obter,  na  ir- 
rigac9o  d*aqnella  parte  do  campo.  Chegou 
a  perto  de  treze  melros  de  profundidade, 
e  já  havia  quasi  um  metro  d'agua,  que 
custava  a  esgotar,  quando  os  srs.  Valia- 
das  e  Gagliardi  foram  chamados  a  outros 
trabalhos,  ficando  este  temporariamente 
interrompido.  Não  instarei  pela  continua- 
ção n'esle  anno,  em  que  o  campo  está 
semeado  de  trigo ;  mas  é  conveniente  não 
ficar  incompleta  a  ezperíenda,  attendendo 
á  summa  importância  do  objecto.  Se  no 
Alemtejo  se  verificar  haver  um  meio  fá- 
cil e  económico  dc  obter  agua,  com  o  sol 
que  o  aviventa,  está  segura  a  riqueza  de 
\egetaç3o  em  prados  artificiaes,  e  por 
consiMiuencia  a  filme  e  o  p3o  em  abun- 
dância. As  despezas  feitas  com  a  tentativa, 
que  não  foram  pequenas,  passaram  a  novo 
inventario,  para  que  no  fim  se  possa  bem 
avaliar  o  seu  todo  e  começar  a  amortisa- 
cão  que  compete  ás  despezas  fundiárias. 

Se  o  Alemtejo  na  actualidade  não  pôde 
ostentar  ricos  prados  artificiaes  por  não 
poder  dispor  daguas  para  irrigação,  pode 
çpmtudo  entrar  tfeste  novo  e  proveitoso' 
caminho  pelos'  prados  permanentes  de 
sequeiro  e  mesmo  pelos  temporários  in- 
tercalados na  rotação  cereal.  Foi  este  o 
principio  que  tentei  praticamente  estabe- 
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lecer,  enviando  á  recente  exposição  mos- 
tras de  luzerna  e  de  trevo  encarnado, 
tnitivados  na  Cartuxa.  Era  hamílde  a  ap- 
;^reDCia  do  presente ;  nSo  sei  mesmo  o 
juízo  que  a  sen  respeito  se  formou,  jul- 
guei entretanto  que,  devendo  alli  np[t;irp- 
cer  lypos  de  raças  animaes  aperfeiçoadas, 
OS  lavradores,  antes  de  as  importar  ou 
pelo  menos  concorrentemente,  deviam 
tratar  dos  meios  alimentares  pelos  qaaes 
aquellas  se  formam  e  se  conservam. 

Taes  slo  os  factos  mais  salientes,  que 

jalguei  merecerem  consignação  mais  es- 
pecial. Pódem  talvez  dar  uma  idèa  apro- 
ximada do  que  se  fez,  sobretudo  se  á 
leitura  do  relatório  se  juntar  a  da  conta- 
bilidade, rao  pódem  comiado  dar  uma 
idéa  completa ;  porque  para  tanto  seria 
preciso  o  conliecimcnto  dos  plienomenos 
climatéricos  ()ue  caracterisaram  o  armo, 
e  o  prévio  e  bem  feito  estudo  geológico 
da  Cartuxa. 

A  a^cuttora  pode  e  deve  aproxtmar-se 
o  roais  possível  das  sciencias  exactas. 
Fundada  nas  sciencias  pliysico-cliimicas, 
devem  os  elementos  d  esta  ordem,  que 
constituem  parte  dos  Oiclos  agrícolas,  ser 
exactameota  apreciados  em  quanto  á  ex- 
tensão, peso,  volume,  composirno,  etc. 
fundada  nas  sciencias  pliysiulni^Mcas  ou 
que  se  occupam  dos  seres  organisados, 
dSo  pôde  prescindir  do  exame  dos  phe- 
Domenos  vítaes  e  meteorológicos,  que  eom 
aquelles  concorrem  nos  mesmos  factos  ,• 
finalmente  fundada  nas  sciencias  econó- 
micas, tem  precisão  do  conhecimento 
d'esta  nova  ordem  d'elemento8,  que  com- 
pletam aquelles  factos  e  lhes  imprimem 
o  cunho  d'utilidade  reconheciila,  que  os 
faz  aceitar  no  mundo  pratico  ou  real. 

Tudo  está  no  lucro,  no  ganho,  no  pro- 
âttOlo  líquido;  para  alcançar  este,  a  scien- 
dl  6  um  meio  e  nada  mais.  Parece  [)oi<, 
se  estas  proposições  são  verdadeiras,  que 
nlo  ha  nada  mais  a  fazer  que,  pela  ap- 
plicaçSo  das  doutrinas  que  constituem  a 
sciencia  agrícola  (scicncia  de  que  boje  ji 
nlío  é  permiitido  duvidar,  c  que  em  mui- 
tas partes  tem  dado  exuberantes  provas 
do  seu  poderio),  apresentar  no  lim  do 
aono  um  saldo  positivo  de  consideração 
e  fezer  ver  aos  . incrédulos»  com  os  10  ou 
15  por  cento  na  mão,  como  é  que  a 
agricultura  remunera  os  crentes  no  pro- 
gresso. 

Ha  entre  nds  regiões  aodáea  em  que 


estas  idéas  são  reputadas  moeda  corrente 
e  por  isso  podem  prejudicar  o  futuro  que 
se  intenta  melhorar.  Ha  ionegavelmente  â 
sciencia  agrícola,  solidamente  estabelecida 
em  princípios  positivos  e  que,  ajudada 
por  outros  que  lhe  servem  de  esteio  tende 
a  apcrfeiçòar-se  na  rasão  directa  dos  mes- 
mos: n*esta  sciencia,  transmlttida  pelas 
lições  oraes  ou  por  meio  dos  bons  livros, 
continuamente  são  muitas  das  suas  pro- 
posições ampliadas  ou  restringidas  con- 
forme a  terra  e  o  clima,  os  homens  e  as 
coisas;  n*elia,  como  na  medicina,  como 
em  Iodas  as  sciencias  applicadas,  aos  prin« 
cipios  geraes,  scientificos,  especulativos 
vem  sempre  juntar-se  as  condições  espe- 
ciaes,  que  parlícularisam  o  sujeito  das 
mesmas  sciencias,  e  de  cqja  barmonía 
nasceu  resultado  que  apparece  no  mundo 
real. 

Ao  mundo  real  pertencem  pois  as  es- 
colas praticas.  A  sciencia  íjca  sempre  a 
mesma ;  mas  a  terra  e  o  clima,  os  homens 
e  as  coisas  variam.  As  condições  geoló- 
gicas, climatéricas  e  sociaes  dominam  a 
situação :  é  preciso  tonhecel-as  e  deter- 
minal-as  de  uui  modo  positivo  para  que 
o  elemento  scientifico  ou  direcçio  racio- 
cionada  do  todo  dd  os  devidos  resultados, 
que  consistem  no  maior  produclo  liquido. 
É  nesta  feliz  situação  que  a  escola  ensina 
e  pode  ensinar  com  proveito. 

Entre  nós  porém,  nSo  direi  só  no  Alem- 
tejo  mas  em  todo  o  paiz,  não  se  dá  este 
caso.  A  terra  está  por  estudar;  o  clima 
não  tem  sido  objecto  d'observações ;  e  o 
estado  de  civil isação  do  paiz  e  das  loca-  . 
lidades  n3o  tem  sido  examinado  no  sen- 
tido agrícola  para  se  avaliar  o  partido  que 
a  agrículiura  pode  tirar  dos  recursos  es- 
tranhos, fornecidos  pelo  meio  social  em  que 
se  exerce.  É  á  escola  pratica  que  pertence 
esta  importantíssima  parte  do  progresso  . 
agrícola.  A  escola,  nesta  situação  cm  que 
nos  achamos,  ensina  o  que,  universal- 
mente bom,  ó  applicavel  em  toda  a  parle 
mas  aprende  ou  estuda  concorrentemente 
o  que  falta  conhecer  de  particular  para 
completar  a  agricultura  de  uma  região ; 
visio  que  a  agrícultura  pratica  é  essen- 
cialmente regional.  N  esta  situação  inte- 
rina e  transitória,  é  menos  o  produdo  li- 
quido que  o  augmeoto  dos  conhecimen- 
tos teclinicos  que  se  deve  ter  em  vista. 
É  um  sacrííicio  indispensável  do  presente 
ao  íuiuro. 

A  grande  cultora  cereal,  modo  de  gran- 
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gcio  geral  no  Alemlejo,  que  por  em  qunnlo 
n5o  pode  ser  ouUo  nem  deve  ser  outro, 
é  natoralmente  o  objeelo  principal  da  es- 
cola pratica.  O  ensino  do  uso  dos  inslrn- 
nipnlos  aperfeiçoados,  inolhorcs  idt''as  so- 
bre o  inodi»  do  (ihler  maior  (pianlidade 
de  malerias  fertilizantes  e  do  lhes  conser- 
var o  vigor,  ensaios  de  cultoras  íorragi- 
nosas  permanentes  e  temporárias,  e  no- 
ções sufTicientes  de  contabilidade  agri  rila 
são  oitjeclus  do  maior  inleiesse  na  siíua- 
ção  presente;  e  não  haveria  lavrador  uc- 
nhum,  que  nSo  folgasse  de  as  encootrar 
nos  feitores  que  tem  á  testa  de  suas  la- 
vouras. Typos  reproductores  das  princi- 
paes  espécies  animacs,  de  que  a  agricul- 
tura se  ulilisasse  seria  cgualmente  con- 
veniente baver  na  Cartuxa.  Isto,  junto  com 
as  observações  meteorológicas,  com  o 
exame  dos  terrenos,  e  com  as  experiên- 
cias culluraes  que  mais  parecerem  apro- 
priadas às  circumstancias  que  por  aqueN 
las-  obs^'ações  e  exame  se  mostrar  que 
Caracterizam  a  região  agrícola,  não  esque- 
cendo o  estado  social  que  é  outra  cir- 
cumslancia  esscocialissima  da  matéria  para 
um  estabelecimento  d  alta  importância  e 
de  um  futuro  esperançoso. 

Não  ha,  segundo  se  diz,  pessoal  para 
nma  empreza  d  esta  ordem.  Se  isto  assim 
é,  convém  creal-o:  não  pode  deixar  de 
ser  à  custa  do  estado,  isto  é,  á  custa  de 
todos;  naç5es  ba  que  assim  o  flzeram  e 
que  o  presente  eslà  amplamente  indemni- 
sando  dos  sacriOcios  passados.  Ha  pouco 
era  limitadissimo  o  numero  dos  homens 

*  que  entre  nós  se  daram  ao  estudo  da 

*  sciencía  agrícola :  boje  o  Instituto  de  Lis- 
boa illustra-se  com  muitos  que  represen- 
tam dignamente  o  paiz  á  face  da  Kuropa 
e  que  poderosamente  teem  concorrido 

Kra  tspalbar  a  instrucçSo  em  Portugal. 
» instituto  tem  saído  discípulos  com  uma 
instrucçíotechnica  sullicienle  para  se  lhes 
commetlerem  os  trabalhos  práticos,  que 
não  são  mais  do  que  a  applicação  dos  co- 
nbecimenlos  abi  adquiridos.  Se  no  prioci- 
pio  bouver  Taltas,  se  bouver  mesmo  er- 
ros, teremos  de  passar  pelo  mesmo  que 
já  passaram  outros  povos  :  o  futuro  re- 
medeia o  passado,  ou  pelo  menos  tira 
d*eUe  proveito,  mas  a  sélencia  progride 
e  com  e!la  a  riqueza.  Só  era  para  dese- 
jar que  se  não  começasse  por  destruir  a 
nossa  agricultura  actua!  ;  antes  ella  ser- 
visse de  ponto  de  partida  para  aperfei- 

çotmeolos  segurei.  O  conselbo  e  mesmo 


a  coadjuvação  dos  lavradores  práticos, 

aue  so  interessam  pelo  progresso  e  não 
esdenbam  ionovações,  seria  de  moita 
utilidade  É  sempre  uiil  a  joncçSo  da  tbeo- 
ria  com  a  pratica :  não  ha  antagonismo 
crilrc  el  as  ariles  se  auxiliam  poderosa- 
mente ;  porque  cm  deliuitiva,  a  pratica 
é  a  tbeoria  em  acção  e  a  Ibeoria  6  a  pra- 
tica dogniatisada. 

A  iniciativa  compete  ao  governo.  A 
hi.-toria  da  a;jricullura  estrangeira  mos- 
tra que,  nas  nações  progressistas,  quando 
(alta  a  iniciativa  individual  oo  a  das  as- 
sociações, a  íntervenclo  directa  e  activa 
dos  governos  é  o  único  meio  de  adianta- 
mento. Para  o  governo  portuguez  a  oc- 
casião  não  pode  ser  mais  apropriada: 
quem  libertoo  a  terra  e. tem  providen- 
ciado ácerca  do  capital  barato,  justo  6 
que  promova  a  diíTusão  da  inslrucção, 
sem  a  qual  aquelles  não  produzem  lodo 
o  elTeito  util. 

O  governo  deve^^  fazer :  porque,  quem 
diz  boa  agricultura,  diz  alimentos  ema* 
terias-primas  baratos ;  a  alimentação  in- 
flue  nu  salário  que  diminue,  as  matérias 
primas  provocam  a  actividade  da  indus- 
tria fabril;  o  commercio  floresce ;  e  a  ri- 
queza publica  augmenta.  Facíl  ô  coodoir 
se  a  economia  politica  è  uma  realidade  e 
a  economia  rural  não  é  uma  decepção, 
que  a  riqueza  nacional  está  toda,  pelo 
menos  virtualmente,  na  agricoltorj«  que 
cria  valores  e  lhes  provoca  a  transforma- 
ção. 

Évora  4  de  janeiro  de  1865. 
Antonio  Joaquim  Pontes  de  Campos. 


As  carnes  verdes,  e  os  meios  para 
^  eUas  baixarem  da  preço 

O  excessivo  preço  a  que  leém  sobido 
no  nosso  pais  as  carnes  verdes,  é  hoje 

um  assumpto,  que  prende  as  attenções 
das  classes  menos  abastadas,  dos  consu- 
midores 0  produclores :— dos  primeiros, 
porque  este  género  de  primeira  necessi- 
dade 80  tem  elevada  a  um  preço  mais 
que  regular :  —  dos  segundos,  por  que  al- 
guns jornaes  pedem  medidas  prohibili- 
vas,  tanto  para  a  livre  exportação  do  gado 
bovino  pela  barra  do  Porto,  como  para 
se  não  abaterem  os  novilhos. 

V.  já  se  dignou  admitlir  no  seu 
acreditado  jornal  algumas  considerações 
minhas  sobre  a  causa  da  elevação  no  pre- 
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ço  das  cames  Terdes,  assim  como  sobre 
os  prejuízos  que  qualquer  medida  prolii- 
bítiva  Iraria  a  esla  industria:  por  isso 
abstenho-me  de  tratar  desta  matéria,  e  só 
me  occapareí  em  expor  algomãs  breves 
considerações,  que,  por  experiência  pró- 
pria, jult^^o  coiivenienles  para  alliviar  a 
classe  dos  cunsuinidorcs,  sem  com  isso 
precipitar  a  esperançosa  tDdostria  dos  pro- 
ductores,  creadores  e  ccvadores. 

Em  lodos  os  paizes  ngricolas,  que  se 
prestam,  como  o  nosso,  á  proiliirção,  rrea- 
ção  e  ceva  do  gado  bovino,  vemos  que.se 
apuram  as  raças  por  meio  das  padrea^es 
selectas  na  mesma  raça (jue  sc  formam 
raças  novas  pelos  crusamenios  das  melho- 
res raças  do  paiz,  ou  se  importam  mdi- 
viduos  dos  parzes  estrangeiros  para  esse 
mesmo  fim.  tendo-se  sempre  em  vista 
uma  ou  mais  das  Ires  diíTerenles  aptidões, 
serviço,  laclicinios,  rápido  desenvolvi- 
mento e  precoce  engorda. 

Entre  nós,  creio  eu,  que  neste  ponto, 
86  pôde  e  dere  ftzer  maito,  visto  qoe  nas 
provincias  do  norte  se  desprezam,  ou  se 
leem  em  menos  consideração,  as  conve- 
nientes padreações,  excepto  em  Arouca, 
Barroso,  e  nos  concelhos  límitropbes. 
Fdra  d  ahi,  raro  é  ver-se  um  toiro  pae 
com  as  devidas  a[itidõe<  para  convenienle- 
mente  padrear :  qualquer  toiro  serve  para 
pae,  ainda  mesmo  que  não  seja  da  mes- 
ma raçâ,  nemse  torne  recommendavel  pai  a 
nenhum  dos  tres  fins  já  mencionados! 

É  sobre  este  ponto  de  visla,  que  eu 
desejava  se  pedissem  providencias  aos  po- 
deres públicos,  e  se  instigassem  por  via 
da  imprensa  os  prodnctores,  para  que  at- 
lendessem,  com  o  esmero  devido,  às  boas 
])adreações  por  selecção  na  mesma  raça, 
ou  aos  criisamentos  das  melhores  raças  do 
paiz,  ou  imgortando-as  dos  paizes  estran- 
geiros, alim  de  se  desenvolver  e  aper- 
feiçoar esta  indtiStria,  que  tanto  promette, 
quando  sc^  ooBveDieDlemeote  desenvol- 
vida. 

Iníelizmentc,  ainda  hoje  em  muitas  h- 
ealidades  do  nosso  paiz,  os  gados  n9o  pas- 
sam de  amas  machinas  ou  instrumentos 
agrícolas,  menos  n  aquellas  localidades, 
onde  se  cria  e  ceva  o  gado«  especialmente 
para  exportação. 

A  perfeiçoem^se  as  raças,  por  que  com 
o  seu  aperfeiçoamento  nlo  se  abatem  nos 
talhos  os  bons  novilhos,  por  isso  qnc  os 
marchantes  não  podem  compelir  de  modo 


elevado  preço  por  que  se  pagram  sempre 
estes  indivíduos,  quando  são  de  pura  raça 
barrozã,  ou  arouqueza. 

Os  maas  prodoctos  devem  abaler-se  noa 
talhos,  para  qoe  dêem  logar  aos  indivi* 
duos  de  boa  raça,  e  bem  conformados, 
debaixo  do  ponto  de  visla  que  cada  um 
bem  os  qiiizer,  em  relação  ao  serviço,  la- 
cticínios, rápido  desenvolvimento  e  pre- 
coce engorda. 

Com  o  aperfeiçoamento  das  raças  ob- 
teni-se  que  os  indivíduos  de  puras  raças 
estejam  complclamenle  desenvolvidos  e 
cevados  de  quatro  a  cinco  annos ;  90  passo 
qne  os  indivíduos  de  raças  abastardadas 
só  de  seis  a  sete  annos  chegam  a  este 
estado,  pesando  vivos  aquelles,  com  me- 
nos tempo  e  penso,  doze  a  dezeseis  quio- 
taes  approximadamente;  e  estes  dez,  onze, 
e  o  maximum  doze  quintaes. 

Mande  o  governo  definir  as  raças  do 
paiz  por  pessoas  competentes;  faça  com 
que  em  cada  localidade  bajam  bons  paes 
adequados  às  respectivas  raças;  que  se  nie 
permitiam  outros  toiros  paes,  senão  aquel- 
les que  se  julgarem  ronvenientes  ;  que  se 
proceda  com  melhodo  aos  cruzamentos 
das  melhores  raças  do  paiz,  ou  importan- 
do-as  para  esse  fim  dos  paizes  eslnngei* 
ros,  ípiando  prelevcm  as  nossas  raças  em 
alguma  das  já  mencionadas  ai)lidóes,  que 
então,  cm  poucos  annos,  nos  emanci- 
paremos da  Hespanha,  com  especialidade 
da  província  da  Galiza,  d  onde  importamos 
um  grande  numero  de  bois  magros;  as- 
sim ccnio  se  supprirá  a  vácuo  dos  cinco  a 
sete  mil  bois,  que  por  auno  exporíamos 
para  Inglaterra. 

S3o  estas  as  providencias,  que  mais  con- 
venientes  julgo,  para  melhorar  a  condi- 
ção dos  consumidores,  sem  com  isso  pre- 
judicar a  nascente  industria  da  creaçâo  e 
ceva  do  gado  bovino. 

Por  este  meio  obtem-se  o  d9o  se  aba- 
terem nos  talhos  os  bons  novilhos.  Por 
este  meio  faz-sc  enlrar  na  circulação  imi 
avulladissimo  numero  de  boas  rezes.  Por 
este  melo  dotam*8e  as  raças  do  paiz  com 
as  aptidões  para  se  desenvolverem  e  ce- 
varem dois  annos  primeiro  que  o  rn^r:]] 
do  nosso  gado,  O  que  dá  uma  diUen^nça 
excessiva. 

Para  comprovar  o  que  deixo  dito,  ve- 
ja-se  o  que  se  tem  feito,  e  ainda  hoje  faz 
na  França,  na  Atlemanha  e  especialmente 

na  Inglaterra. 


digum  com  os  creadores*  em  virtude  do]   ^'as  nossas  províncias  do  oorte  nlSo  ba 


Digitized  by  Google 


ARCHIVO  RURAL 


529 


a  grande  propriedade.  Por  esta  mão  o 
mesmo  individuo  não  é,  nem  pôde  ser, 
cumulatívamenle,productor«  creadore  ce- 
fador,  o  que  em  parte,  creio  «a,  ioflae 
ibuito  para  o  abandono  em  qoe  se  acham 
as  nossas  raças. 

O  productor  não  cria,  nem  ceva,  vende 
sempre  de  quatro  a  cinco  mezes  os  seus 
prodoctos. 

N3o  havendo,  como  jà  disse,  a  grande 
propriedade  nas  províncias  do  norte,  e 
n3o  podendo  ser  o  mesmo  individuo,  cu- 
mulativamente, produclor,  creador  e  ce- 
vador,  segue-se  que  só  dos  prodoctores 
depende  o  termos  as  nossas  raças  bovinas 
mais  ou  menos  aperfeiçoadas,  para  satis- 
fazere  n  aos  diversos  íins,  para  que  os 
creadores  e  cevadores  as  pretendem. 

A  nlo  ser  em  Aroaca  e  Barroso  e  nos 
conceibos  limilropbes,  poocos  aio  os  pro- 
ductores,  que  mandam  padrear  as  suas 
vaccas,  que  lhe  esperam  as  seus  produ- 
ctos.  Andam  sempre  em  continuas  trans- 
acções com  os  seas  gados,  até  que  final- 
mente as  mães  leem  os  flthos  pela  maior 
parte,  na  mSo  do  qointo  oo  sexto  pos- 
suidor. 

Assim  as  vão  passando  de  uns  aos  ou- 
tros, até  que  finalmente  perde  petas  más 
padreaçQes,  o  ultimo  posaaidor;  por  isso 

que  os  maus  productos,  qnnndo  se  apar- 
tam das  mães,  não  obleem  nos  mercados 
bons  preços  pelos  creadores.  Perde  o 
creador,  por  isso  que  os  cevadores  só 
compram  estes  individues  quando 
acham  melhor  gado ;  c  se  os  compram, 
é  sempre  por  preços  mais  baixos.  Perde 
.0  cevador,  porque  os  indivíduos  abas- 
tardados sSo  mais  refraclarios  a  ceva- 
rem-se,  e  a  desenTolverem-se,  e  pezam 
menos  tres  oo  quatro  quintaes,  dando 
carne  inferior  aos  de  pura  raça ;  e  teem 
pouco  Talor  estimativo,  especialmeule  para 
ezportaçio. 

Perde  por  con^eguiote  o  productor, 
<reador  e  cevador,  e  perdem  finalmente 
òs  consumidores,  por  isso  que  estes  indi- 
víduos, com  muito  mais  tempo  e  penso 
consumido,  pezam  vivos  dez  a  Jozé  quin- 
taes, quando  com  menos  tempo  e  penso 
consumido  deveriam  pezar  de  doze  a  de- 
zeseis. 

Partindo  do  principio  que  das  700:000 
cabeças  que  possuímos  do  gado  bovino, 

250:000  pertencem  às  províncias  do  nor- 
te, e  que  tanto  tempo  e  penso  (mesmo) 
coasomem  os  iodividaos  at)astardados 


para  se  cevarem,  e  desenvolverem,  como 
os  de  pura  raça,  resulta  que,  aperfeiçoan- 
do-se  as  raças  em  cinco  annos  aproxima- 
damente, as  beneflciaremoa  com  um  avul- 
tadissimo  numero  de  quintaes  a  maior. 

líaças  ha  no  paiz  mais  ou  menos  ceva- 
Irizes,  e  umas  demandam  para  bem  se 
desenvolverem  e  cevarem,  uma  maior  ra- 
ção. 

As  de  que  jft  Miei,  barrosã  e  arou- 

queza,  tornam-se  recommendaveis,  por 
serem  próprias  para  o  trabalho,  de  facii 
engorda  e  precoce  desenvolvimento. 
.  Exptore-se  esta  fonte  de  riqueza ;  ins- 
linguem-se  pela  imprensa  os  prodoctores, 
creadores  e  cevadores ;  para  que  attendnm 
ás  convenientes  padreações,  que  usem  das 
plantas  pratenses  mais  convenientes,  que 
tratem  com  toda  a  circumspeçSo  dos  pra- 
des  artificiaes,  a  respeito  do  que,  infeliz- 
mente, tanta  incúria  tem  havido,  e  ainda 
hoje  ha,  que  em  breve  tempo,  por  estes 
meios  podemos  £azer  prosperar  muito  esta 
industria. 

Creio,  qoe  só  com  as  providencias  ex- 
postas se  pôde  obter,  que  os  preços  das 
carnes  verdes  baixem,  sem  com  isso  alie» 
ciarmos  os  produclores,  creadores  e  ce- 
vadores. 

Qualquer  outro  expediente,  de  que  se 

lance  mão,  na  questão  de  que  se  trata, 
n;'da  aproveitará  ai)s  consumidores,  a  não 
ser  o  prohibir-se  direda  ou  indirectamente 
a  exportação:  mas  tal  medida  causará  a 
ruina  desta  industria  nascente,  e  trari 
pnra  a  classe  agrícola  prejoizos  incaico* 

laveis. 

Como  em  outro  communicado  já  pon- 
derasse os  inconvenientes,  que  traria  com- 

sigo  para  a  classe  menos  abastada  dos  la- 
vradores o  prohibir-se  directa  ou  indire- 
ctamente a  exportação  do  gado  bovino 
peia  barra  do  Porto,  é  esta  a  razão  por 
que  nio  faço  mais  coiiaidera(i5es  v  estef 
respeiCÒ. 

Desejara  só  que  todos  os  productores, 
creadores,  e  cevadores,  allendessem,  com 
o  esmero  devido,  a  esta  industria  que' 
tanto  promette,  quando  seja  conveniente- 
mente explorada,  e  que  os  poderes  pú- 
blicos lhe  prestassem  toda  a  atteoçfo  que 
merece. 

Marco  dé  Canaveus  fi  de  março. 

J.  Y.  CáBNm  DS  MiNmS  XtJNI01# 


^  - 
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'  Goostoo  aqaí  que  no  dia  19  corrente 

concorrera  â  associarão  agrícola  de  Lis- 
boa um  grande  numero  de  pessoas  para 
disculireiíi  se  se  deve  impugnar  ou  accei- 
Ur  a  lei  da  liberdade  do  commercio  de 
cereaes ;  disseram  que  um  dos  oradores 
do  lado  das  idéas  do  progresso  da  nossa 
agricultura,  pediu  vénia  a  uma  grande 
parte  da  assembléa,  para  que  o  deixassem 
Killar,  e  mostrar  pelos  argumentos  que  liie 
pareciam  sólidos»  como  as  cousas  na  ver- 
dade são,  e  que  não  llics  disparassem  os 
tiros  do  intolerante  e  pesado  bacamarte 
rotineiro !  Porque  dos  das  espingardas  â 
Minier,  que  s9o  de  maior  alcance,  elle  se 
poria  era  guarda  para  defender  com  ar- 
mas cguaes,  os  bons  princípios,  c  discu- 
tir no  campo  das  verdadeiras  ibeorias  qual 
a  liberdade  conveniente  a  todos  e  para  to- 
dos, e  nos  limites  da  legalidade.  Este  ca- 
valbeiro  que  pediu  a  palavra  dizem-nos 
que  foi  o  sr.  barão  de  Magalhães,  que 
não  conhecemos,  mas  estamos  com  as  suas 
idéas;  e  muito  conformes  também  com  as 
apresentadas  no  relatório  que  serviu  de 
base  aos  artigos  do  j^r  ^jecto  que  o  sr. 
ministro  das  obras  publicas  offerece  á  dis- 
cussão do  parlamento. 

Julgávamos  pois,  que  muitos  dos  abas- 
tados lavradores,  que  concorreram  a  esta 
reuni3o  (não  diremos  rollegasi  iam  ani- 
mados das  seguintes  idéas:  — oíTereier  ao 
ministro  para  evitar  a  crise  que  se  pode 
dar  pela  carestia  dos  géneros»  os  accres- 
clmos  de  géneros  cereaes  qae  tiverem  em 
os  seus  celleiros  para  com  olles  se  satis- 
fazer ás  necessidades  do  momenlo.  e  áqucl- 
ias  em  seguida  ao  próximo  mez  de  juilio, 
para  com  esta  offerta  (ainda  que  paga  como 
fosse  de  rasSo),  se  obstar  á  entrada  dos 
géneros  estrangeiros,  visto  que  para  elles 
a  liberdade  do  commercio  é  nociva  ao 
nosso  paiz  I  Com  quanto  esta  offebta  não 
matasse  os  bons  principies,  atenuava  ao 
menos  algumas  suppostas  razões,  que  a 
elia  quizessera  juntar,  mas  nada  d'isto  : 
faltaram  em  novoeiros,  em  alluviões,  em 
pardaes  (sem  serem  os  damninhos  que  iis- 
callsam  pelo  competente  ministério),  em 
trigos  palhinhas,  rijos,  ribeiros,  ele.,  mas 
não  na  lepra  roedora,  o  agiotica,  que  peza 
sempre  sobre  a  classe,  e  além  d  elia  tal- 
vez os  desperdícios  ruraes  que  adminis- 
iratlTamente  se  exercem  em  muitos  pon- 
U»  (e  cuja  ^arapuca  fl9o  retiro  da  minba 


cabeça,  e  que  a  maior  parte  das  vezes 
matam  esses  que  tSo  fozer  coro  para  qae 
entre  agora  o  estrangeiro,  e  nlio  saia  àma- 

nliâ  o  trigo  que  as  nossas  terras  produ- 
zirem ;  isto  è  tanto  assim,  que  o  sr.  Palha, ' 
querendo  combater  o  projecto  demons- 
trou, segundo  nos  informam,  o  contrario 
favorecendo  o  projecto  da  Uberdade,  por- 
que appellando  para  o  sr.  Manuel  José 
Gomes,  disse :  eu  em  julho  estava  muito 
contente  e  persuadido  que  muitos  lavra- 
dores, n^essa  época,  faziam  bom  negocio, 
vendendo  o  seu  trigo  a  440  réis  o  alqueire 
por  julgar  então  iini  soíTrivel  preço...  Pois 
então  em  aquelle  tempo  eram  soUriveis 
para  o  sr.  Palha,  e  boje  (^ue  o  trigo  está 
a  800  réis  (preço  mesqumho)  não  deve 
em  consequência  d'isso  admittir-se,  e  uma 
vez  para  sempre,  a  lei  que  se  apresentou? 
Pois  ha  dois  mezes  convidava  o  sr.  Manuel 
José  Gomes  os  padeiros  de  Lisboa  para 
assignarem  uma  representaçlio,  que  mos- 
trasse ao  governo  a  necessidade  de  ad- 
mittir  o  trigo  estrangeiro,  por  haver  falta, 
e  agora  que  o  governo  propõe  uma  lei 
mais  ampla  já  a  falta  cessou!  Pdde  cessar 
com  elia  a  especulação  em  proveito  de 
poucos  e  não  o  prejuízo  de  muitos,  isso 
sim ;  não  se  diga  que  o  ninl  virá  de  ter- 
mos bastantes  coucorreules  á  compra  dos 
nossos  trigos  nas  épocas  regulares,  mas 
diga-se  que  é  conveniente  para  alguém 
que  se  limite  o  circulo  do  negocio  a  certo 
numero  de  indivíduos  que  prendem  no 
mercado  de  Lisboa,  uma  grande  parle 
dos  nossos  agricultores,  que  os  não  tem 
deixado  medrar,  seguramente,  ha  mais  de 
trinta  annns ;  se  elles  hoje  quizessem  ti- 
rar as  comparaçijes  do  tempo  anterior  a 
1833,  e  dissessem  que  no  mercado  Ue 
Lisboa  se  dava  especial  protecção  à  agri- 
cultura, e  muito  particularmente  no  Riba* 
tejo,  ainda  lhes  pndia  conceder  a  teima 
d'esse  exclusivo  rinnp;irando-o  com  as  van- 
tagens que  d  ahi  lhes  provinham ;  mas 
hoje  que  tudo  isso  muaou,  que  a  classe 
agricola  em  muitas  coisas  se  tem  des- 
considerado, por  muitos  princípios  eoi 
que  agora  não  devo  entrar ;  que  o  corpo 
de  negociantes  n  esse  mercado  diíTere 
muito  do  antigo  pela  falta  dos  privilégios 
d'então  (se  fôr  preciso  appellaremos  para 
velhos  práticos  n'este  ramo),  não  podemos 
sinceramente  acompanhar  as  idéas  do 
maior  numero  dos  reunidos  na  associa- 
ção agricola  de  Lisboa,  e  dedaramo-nos, 
|ior  convlq^o»  e  do  coração^  pela  lei  df 
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nehhdedocommerdoeoiíio  a  apTCsentoo 
p  sr.  ministro  das  obras  pablícas,  intima- 
mente convencidos  de  que  será  ella  quem 
salve  a  agricultura  dos  embaraços  de  que 
está  manietada,  e  para  ella  ainda  dese- 
java outra,  e  principal  receita— defesa  aos 
campos  que  são  suscepliveis  a  ella,  des* 
secamente  de  pântanos,  dinheiro  barato, 
e  prudência  nos  collegas  rendeiros  nas 
arrematações  publicas,  conderanação  aos 
maus,  julgada  por  jury  competente e  ainda 
outra  cuja  copia  tiro  d*uns'bO(»dinhos  do 
Arco  de  Sant'Annii.  osrripto  por  fiarrell: 
«Estavam  elles  por  vcnliira  tecendo  al- 
«  guma  reste  de  posturas,  coq^o  hoje  se 
€  tecem  restes  de  leis  para  vos  avexar  e 
€  esmagar  ?  Estavam  eites  votando  sem 
«  escrúpulo  nem  exame,  nem  remorsos, 
t  alguns  milhares  de  contos  de  iinJeínni- 
€  saçOes  para  os  pagardes  vós  e  os  reparli- 
« rem  elles?  Estavam  talvez  dando  votos 
c  de  conflança  aos  almotaois  para  vos  car- 
« darem  a  seu  talante? 

f  Não  oh  1  não,  os  paes  da  pátria  dor- 
c  miam,  os  paes  da  palria  resonavam ;  e 
« OS  únicos  momentos  em  que  a  palria 
«  folga,  è  quando  os  seus  caros  papás  re- 

<  sonam. 

« Estou  pensando...  (dizia  Garrett),  não 
c  se  arrepiem  os  meus  amigos  liberaes  I 
c  Que  pelo  geilo  que  as  coisas  hoje  levam, 
«  antes  de  muito  o  povo  terá  outra  vez 
cde  estreitar  mais  fortemente  a  sua  al- 
€  liança  com  a  monarchia,  para  se  defen- 
€  der  do  omni-absorveute  despotismo  dos 
c  senhores  das  burras,  dos  alcaides-mores 
«  dos  bancos  e  de  toda  este  feudalismo 
«  agiota,  que  é  a  fatal  lepra  da  democra- 
«  cia,  que  a  roe  e  corcome,  e  que  não 
c  vejo  forças  nem  meios,  na  democracia 
«  só  para  eombatef.  As  vagas  tbeorias  do 
«  comunismo  não  parecem  provar  se  nlo 
« a  impotência  da  fórma contra  a  forga  da 

<  realidade.  • 

'  Não  durmam  agora  os  papás  da  pátria, 
como  Garrett  os  julgava  n'aquelle  tempo, 

sejam  elles  bons  papás  que  acordando  se 
benzam  logo,  para  nâo  dar  aos  taes  alcai- 
des-móres  a  governança  despótica  nos  ban- 
cos, e  que  muilas  vezes  tem  derivado  para 
o  governo  de  qnem  elles  se  tem  fingido 
protectores  natos,  como  também  o  dizia 
Garrett,  que  nós  não  teremos  medo  do 
demónio  que  nos  tente,  nem  do  trigo  es- 
trangeiro que  nos  seja  superior  em  qua- 
lidade, salvas  peauenas  excep^es. 

eenfiseso  logenug  dSo  mérecerá  a 


exeomrnonhSo  dos  eollegasré  feita  por  se- 
rio oxamo  de  consciência,  e  ae  por  ella 

os  collegas  me  julgarem  em  peccado, 
absolvam-me,  se  é  que  para  isso  estão 
verdadeiramente  auctorisados,  porque  a 
n9o  o  estarem  n9o  recebo  absohiçao  de 
quem  m'a  r.ão  pôde  dar!  Mns  eu  como 
cliristão  cntholiro  creio  na  doutrina  que 
expendo,  e  apresento  humilde  este  credo 
que  servirá  para  muitos,  e  que  pude  mar- 
ear uma  época  regeneradora  a  um  antigo 
parvalheira  d'esta  aldéa«  que  só  poderá 
ser  bemaventurado,  por  crer  n"olla  no 
dia  d  lidje  que  lhe  antiunciará  um  futuro 
mais  lisuugeiro  e  por  ser  um  pobre  de 
espirito. 

Vallada,  25  de  março  de  1865. 

L  m  pequeno  proprklart»  lêtradorque  tem  ttféiê 
akidvria  d  ittã  tida  agrícola  4údt  ISSi.  ' 
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A  folhínba  foi  este  anno  mentirosa, 
quando  annuncíou  a  entrada  da  primavera 

a  20  de  março,  porque  até  hoje  ainda 
ella  se  espera,  com  as  suas  brisas  faguei- 
ras e  oduriíeras.  O  que  ai  [ida  reina  são 
restos  do  inverno,  algido,  ventoso  e  ad- 
verso á  economia  das  plantas  agrícolas. 
As  ultimas  ventanias  e  geadas  destruíram 
muitos  f.ivaes,  e  causaram  muilas  perdas 
na  rebentação  dos  vinhedos  mais  adian- 
tados. Começou  mal  o  anno,  e  desgraça- 
damente continua  a  ser  desfavorável  i 
economia  rural.  A  iM  marceUiM  sempre 
faz  das  suas. 

Por  iniciativa  do  sr.  Januário  Correia 
d* Almeida,  digno  governador  civil  do  dis- 
tricto  do  Porto,  votou  a  junta  geral  d'a- 
quelle  districlo  quatro  contos  de  réis,  dois 
para  auxiliar  a  exposição  internacional,  e 
ílois  p^ra  subsidiar  os  louváveis  intuitos 
da  sociedade  agrícola. 

Ha  factos,  que  apezar  de  modestos, 
tem  muita  significação.  Aqjelle  dislinrlo 
magistrado  não  perde  occasião  de  dar 
impulso  aos  melhoramentos  agrícolas,  e 
d  esta  ves  a  junta  geral  do  importante 
districto  do  Porto  revelou  as  snas  ten- 
dências fomentadoras  do  progresso  r  ural. 
1^  um  bom  exemplo,  oxalá  que  seja  imi* 
tado. 

O  Diorio  de  boje,  d.*  77,  publica  uma 
portaria,  expedida  pelo  ministério  do  rei- 
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Da,  em  virtude  da  qual  se  prescrevem 
divflnai  disposições  teodentes  a  policiar 
a  coltura  dos  arrozaea.  SIo  muito  louvá- 
veis os  desejos  do  sr.  marquez  de  Sabu- 
gosa, expressados  nas  referidas  disposi- 
ções ;  todavia  leoios  o  convencimento  de 
que  eontinaarSo  a  ser  impotenles  qoaes- 
quer  medidas»  que  n3o  produzam  eíTiUos 
radicaes  sobre  esta  calam ilnsn  ciiUur;!.  Nfin 
são  as  medidas  policiaes  que  a  f;irão  luTder 
0  caracter  de  ÍQsalubre  e  prejudicial  á  eco 
Domia  poblíGa.  Se  verdadeiramente  qui- 
zermos  extinguir  a  coltura  do  arroz  é 
preciso  Iransformal-a  em  outra  cultura, 
e  essa  transfurmação  depende  da  mudança 
das  condições  do  terreno,  e  esta  mudança 
Dio  poderl  operar-se  sem  a  execocSo  de 
elms  geraes,  que  abraDjam  o  rc^eu 
das  aguas  dos  diversos  valles,  em  que 
aclualmenie  se  i  uliiva  o  arroz.  Em  sum- 
ma,  sem  uma  lei  que  providenceie  kerca 
do  levaotameolo,  e  dispoaicio  do  capital 
necessário  para  as  obras  geraes,  todas  as 
tentativas  serão  inúteis,  e  a  cultura  do 
arroz  continuará  a  subsistir  com  graves 
damoos  da  saúde  e  da  riqueza  nacional. 

A  commissSo  nooieada  pelo  goveroo 
imperial  de  França  para  verificar  o  re- 
sultado do  processo  da  fecundação  arti- 
ficial dos  cereaes,  indicado  por  Hooibrenk 
não  julga  prováveis  no  seu  parecer  as 
Tantagens  promettidas  no  dito  processo. 

Do  importante  relatório  que  em  França 
se  publica  annualmente,  denominado  Fx 
jmiçâo  da  situação  do  império,  foram 
extrabidos  os  seguintes  esclarecimentos, 
com  rela^  ao  anno  de  1864. 

Arborisaram-se  1320  bectnres,  nas  du 
nas,  e  11000  hectares  nas  montanhas ; 
constroiram  se  de  novo  70  kilomelrus,  e 
coDcertaram-se  90  de  camiobos  flores- 
toes. 

Os  terrenos  drenados  occupam  em 
França  «ma  superfície  de  16:00U  hecta- 
res. Calcula-se  a  despeza  em  43  milhões ; 
o  augmento*  do  valor  da  ferra  em  128  mi- 
UíSes,  er  o  aogmenio  do  rendimento  em 
H  mUh5fô  de  francos.  A  despeza  da  dre- 
nagem por  hectare  avalia-sc  em  205  fran- 
cos. O  governo  francez  faculta  gratuita- 
mente os  engenheiros  para  dirigirem  os 
trabalhos  desta  importante  operação  ru* 
ral. 

M.  Lapparent  inventou  um  novo  pro- 
cesso para  carbooisar  as  madeiras,  de 
ioÃodo  qoe  ellas  se  possam  ainda  empre- 
gar em  diversos  moa»  com  grande  van- 


tagem Dá  duração.  Este  processo  é  espe- 
cialmente applicado  às  estacás  das  vinhas. 

Para  a  eonservaçSo  das  madeiras  é  conhe- 
eido  e  preconisado  o  processo  do  dr.  Bou- 
cherie,  de  que  já  temos  fallado.  Ha  ainda 
outro,  que  consiste  na  inhibição  das  ma- 
deiras mergulhadas  em  banhos  de  subs- 
tancias anti-scepticas;  porém  o  de  mr. 
I.:tl>parent,  pela  economia  e  resullados 
oITiírece,  é  superior  aos  dois  últimos. 
Muito  conviria  .vulgarisar  no  Douro  onde 
se  faz  grande  despeza  com  as  estacas  das 
vinhas,  qualquer  processo,  para  dar  maior 
durarão  á  madeira. 

Para  estas  e  outras  experiências  aná- 
logas é  que  nós  entendemos,  que  muito 
conviria  estebelecer  no  Douro  uma  Qmnta 
d8  Ensino,  que  com  mágoa  nossa  \imos 
eliminada  da  proposta  de  lei,  apresentada 
pelo  governo  na  camará  electiva.  Ignora- 
mos as  razões,  que  a  respectiva  commis- 
são  teve  para  se  fazer  aquella  eliminação. 
E  provável,  que  na  discussão  alguém  in- 
terpelle  a  commiss5o  a  esse  respeito.  Re- 
servamo-nos  para  depois  fazermos  as  nos- 
sas obsenações. 

Chamamos  a  atten^o  dos  nossos  leito- 
res, ácerca  do  relatório  da  quinta  da  Car- 
tuxa, confiada  à  esclarecida  direcção  do 
sr.  Poles  de  Campos.  Naqueíle  impor- 
tante documento  revela  o  dislincto  agró- 
nomo a  proOciencia  dos  seus  conhecimen- 
tos theoricos  e  práticos. 

Julgamos  lambem  digno  de  se  ler  o 
communicado  de  um  nosso  estimável  as- 
signante,  lavrador  de  Yallada.  As  razões 
que  clle  apresenta  em  prol  dos  bons  prin- 
cípios, hão  de  por  certo  fazer  impressão 
nos  seus  collegas  que  não  estiverem  ob- 
secados  d  euteodimento. 

Quem  acredita  na  efGcacia  do  systema 
protector,  ou  está  embuído  em  erroy  ou 
interessa,  como  contrabandista,  e  agiota, 
n  este  estado  anómalo  dos  nossos  merca- 
dos, verdadeira  calamidade  agrícola.  Acre- 
ditamos na  boa  té  de  muitos,  mas  tam- 
bém temos  fortes  prevenções  contra  a 
zelo  de  outros  pela  sustentação  d*esta!f 
irregularidades  que  provém  das  entradas 
de  cereaes  estrangeiros  por  medidas  pro- 
visórias. Collacar  a  balança  dos  preços,  e 
por  conseguinte  a  sorte  da  agricultura 
nas  mãos  da  auctoridadn  publica,  é  um 
erro  funestíssimo.  Só  a  liberdade  plena 
da  compra  e  venda  é  que  pôde  regular 
com  acerto  o  valor  das  coisas. 

R.  M  IIOSAXS  Sojoií» 
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A  tin^tomii  ^Uitar  mo  nono  ptii 

Para  os  espíritos  esclarecidos  é  coisa 
averignada  qae  a  cirmyia  dos  animaes 

domeslicos  presta  grandes  serviços  aos 
proprietários  do  g.idos,  restituindo  a  es- 
tes a  aptidão  perdida  para  desempenha- 
rem O  mister  a  que  os  destinam.  O  mesmo 
se  nlio  dà  a  respeito  dos  homens  menos 
illuslrados,  para  quem  a  demonstração 
dos  factos  6  o  raciocioio  oaais  conclu- 
dente. 

A  estes  ó  que  offereço  estas  lintias 
onde  vão  apontados  Ires  factos  círorgicos 

de  grande  alcance  pratico,  a  meu  ver,  e 
que  se  acham  registrados  nos  hvros  do 
hospital  veterinário  Uo  instituto  agricota. 

Vae  passado  cerca  d*um  anno  que  ali, 
para  demonstração  anatómica,  se  fez  ac- 
quisição  d'um  mulo  de  mediana  estatura, 
al)Soluta mente  incapaz  de  quahjuer  traba- 
lho, em  rasão  de  soíTrer  a  retracção  do 
teodSo  do  fleior  profbndo  das  phaianges 
(pé  topí&ho).  NSo  se  sacrificou,  e  apro- 
veilou-se  para  exercícios  cirúrgicos ;  fez- 
se-lhe  a  lenotomia  ou  secção  do  precipi- 
tiiUo  tendão.  O  apoio  do  membro  enfermo, 
qoe  antes  se  fazia  por  toda  a  face  ante- 
rior da  tapa,  e  mesmo  pela  matriz  do 
casco  (culidura),  fez-se  normalmente  após 
a  operação,  c  passados  dois  mezes  o  ope- 
rando vendeu-se  para  serviço  de  tiragem. 

No  mez  de  janeiro  próximo  findo  um 
caso  similbante  appareceu  n  urn  indiví- 
duo da  mesma  espécie  destinado  a  egual 
fim;  fez-se-Ihe  a  secção  dupla,  quero  di- 
zer a  dos  flexores  profundo  e  superíicial 
do  dedo,  porque  ao  pé  topinho  reunia  o 
pè  boto ;  o  enfermo  sahia  do  amphithea- 
tro  cirúrgico  convenientemente  aprumado, 
e  foi  vendido  depois  de  algum  tempo. 

Este  exemplar  foi  visto  pelo  sr.  Sala- 
sar,  proprietário  das  carraagens  de  trans- 
porte para  a  eslaçio  de  Santa  Apolonia, 
a  qiiem  despertou  a  vontade  de  restituir 
o  valor  perdido  a  uma  muar  de  grande 
estatura,  e  em  bom  estado  de  conserva- 
ção, que  sofiHa  o  mesmo  aleijão  que  o 
primeiro  dos  dois  iodividpos  mencio- 
nados. 

O  doente  fez  a  soa  entrada  nas  enfer- 
marias do  hospital  em  4  de  março  do 
anno  corrente,  no  dia  immediato  foi  ope- 
rado. A  exploração  passava  desaperce- 
bida, a  contracção  do  flexor  profundo, 
parecendo  mesmo  que  só  o  superficial 
so-  achava  em  exaggerada  tensão :  todavia 


o  córle  d'este  não  determinou  o  indirei- 
tameoto  do  membro,  e  conseguintemente 
houve  de  fazer-se  também  a  do  primeiro. 
O  animai  recolheu  a  uma  das  eofliarmarias 

fazendo  o  apoio  por  toda  a  superfície  plau, 
tar,  onde  se  aohi  em  via  de  cura. 

Ahí  licam  relatados  tres  factos  que 
bem  &Ito  apregoam  o  progresso  da  vete- 
rinária porlogueza,  que  caminha  a  par 
da  dos  paizes  mais  cultos,  a  despeito 
mesmo  de  se  dar  na  sua  infância. 

Francisco  Marques  Cardoso. 


PARTIS  VETUHAIUAS 

Braga  kdêwurço. — Nenhuma  occur- 
rencia  notável  se  manisfestou  no  estado  da 
industria  pecuária  do  distrielo  no  mez  da 

fevereiro  ultimo.  Como  o  anno  tem  cor- 
rido muito  favorável  ao  desenvolvimento 
das  forragens  e  pastos,  era  de  esperar 
que  o  preço  das  carnes  Miasse,  ao  con« 
trario  portal  aotío  no  princípio  do  mez. 
Continua  a  ser  procurado  o  gado  bovino 
para  exportação,  e  se  assim  não  fosse 
muito  poucos  gados  se  engordariam,  com 
grave  prejuiso  da  iadostria  da  ceva^ 

Evm^a  6  de  marfo.^Goolinua  a  gras* 
sar  com  força  a  .pleuro-pneumonia  epizoo- 
lica  do  gado  suino  nos  concellios  de  Évora, 
Ârraiollos  e  Montemor,  elevandose  jà 
n'este  ultimo  a  1900  o  numero  de  cabe- 
ças succumbidaa  ao  flagello,  as  quaes  re- 
presentam, em  vista  dos  preços  aciuaes, 
um  valor  de  8:i89<5000  réis.  Foi  por  ella 
também  invadido  ha  pouco  o  concelho  de 
Móra,  onde  começa  já  a  fiier  estragos. 
Uepo^  do  gado  suiiio  é  o  caprino  aquelle 
cuja  saúde  mais  tem  soíTrido  durante  a 
ultima  quinzena  decorrida,  sobre  tudo  no 
concelho  dc  Évora.  Teem-se  lambem  dailo 
no  gado  vaocon  nrloe  casos  de  indiges- 
tão, o  qoe  é  de  ordinário  ã  íngeslio  da 
u  ma  grande  quantidade  de  forrageuB  ver* 
des. 

O  tempo  tem  corrido  ameno  e  soalheiro, 
soprando  a  miúdo  e  sem  vioteueia  os  ven- 
tos N.  e  E,  os  quaes  bastante  eoacorren 

par  o  rápido  enxugo  das  terras,  que  se 
achavam  alagadas  em  grande  parle.  Os 
pastos  espontâneos  vem  bastos  e  medra- 
dos, oOéreoendo  a  toda  a  sorte  de  gado 
matença  abudante  c  de  bom  pròvo.  As  se- 
menteiras serôdias  de  trigo  tremez,  a  amon- 
toa dos  favaes,  as  mondas  dos  cereaes 
temporãos  proseguem  activamente ;  este^ 
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nltimòs  ostentam  um  aspecto  lisongeiro. 
Nos  dias  ti  e  2á  de  fevereiro  leve  logar 
o  ultimo  mercado  flemanal  de  gado  suíno 
no  rocio  de  Évora ;  insignificaõle  foi  po- 
rém a  quantidade  de  porcos  f|iiP  n  clle 
concorreram  tanlo  ^^ordos  cí)ino  magros. 

Aveiro  18  de  março.  —  Houve  as  cos- 
tumadaá  feiras  meosaes,  e  em  todas  ellas 
o  gado  bovino,  tanto  de  oórte,  como  de 
soga,  foi  muito  procurado  e  vcmlido  por 
elevado  prm).  É  pouco  li.>on<,M'iro  o  es- 
tado das  egoaá  de  creação,  moi  menle  d  a- 
quellas  que  vivem  sujeitas  ao  regimen 
pastoril.  Acham-se  bastante  extenuadas, 
e  muitas  delias  abortaram,  cm  conse- 
quência de  grandes  privações  que  tem  sof- 
frido.  Todas  as  espécies  pecuárias  lera 
experimentado  mais  ou  menos  efleitos  da 
liirorosa  quadra  que  vae  fíndar ;  o  que 
nSo  6  para  admirar,  se  se  allender  ao  com- 
pleto despreso  com  que  são  olhados  os 
mais  simples  preceitos  hygienicos. 

Beja  23  rf«  «offo.— O  estado  das  searas 
•  nastagens  não  era  geralmente  satisfato- 
rioantes  do  dia  19  de  março  corrente, 
no  qual  o  lempo  de  secco  passou  a  hú- 
mido e  cahiram  clmvas  que  eviUram  es- 
tragos que  necessariamente  se  haviam  de 
dar  se  a  secca  continuasse. 

O  estado  sanitário  do  gado  grosso  e 
regular.  Os  gados  l:migero  e  caprino  lam- 
bem não  teem  apresentado  alterações  de 
saúde  que  mereçam  consideração. 

No  gado  suino  continua  a  grassar  a  epi- 
zootia  que  se  manifestou  om  rebanhos  dos 
conselhos  de  Alvito  e  Beja,  e  a  fazer  es- 
tragos não  só  no  gado  suino  destes  con- 
Itios  mas  DO  dos  de  Almodôvar,  Ourique 
e  Ferreira,  e  em  Aldeia  Nova  de  S.  Bento, 
(concelho  de  Serpa.) 

Estão  funccionaudo  no  posto  Ue  cob l  i- 
ção de  Beja  dois  cavallos  de  padreação, 
aue  cliegaram  ao  dito  posto  em  20  do 
corrente,  vindos  do  deposito  bippico  de 
Lisboa. 


PARTES  hmmks 

Aveiro,  \C)  (h  março.  —  As  continuas 
chuvas  e  intenso  frio,  que  muito  concor- 
reram para  atrazar  e  damniflcar  a  vege- 
tação dos  cereaes  colmiíaros,  e  mesmo 
das  plantas-hortenses,  cessaram ;  e  consta 
que  a  temperatura  moderada  da  presente 
primavera  a  reanima  e  favorece  de  um 
fliodo,  que  torna  presumível  a  reparação 


dos  càlrapos  passados.  As  arvores  come- 
çam a  abiulhur. 

• 

Leiria  16  dê  março.  —  As  searas  of- 
ferecem  bom  aspecto,  á  excepção  dos  fa- 
vaes  que  estão  inferiores.  Desenvolvem-se 
com  grande  actividade  as  sementeiras  Ue 
miilio  e  feijio.  Os  pomares  de  fruda  tem- 
porã  estão  muito  floridas. 

Faro  iO  de  mai  io.  —  O  tempo  secco 
desde  os  últimos  dias  de  fevereiro  preté- 
rito, depois  das  diuvas  desmedidas  que 
cairam  quasi  incessante  por  quatro  mezes, 
tem  prejudicado  muito  a  agricullura  d  esle 
dislriclo.  As  searas  de  trigo,  centeio  e  ce- 
vada, que  apresentavam  aspecto  esperan- 
çoso nos  terrenos  altos,  começam  a  resep- 
tir-se  da  secca  e  fortes  ventanias  de  N.  e 
N.  E :  nos  terrenos  baixos,  apenas  nasci- 
das, lambem  mostram  face  pouco  lison- 
geira.  Os  favaes  estão  quasi  perdidos,  in* 
çados  de  atfiirra  e  formiga*,  e  ãs  ervilhas 
temporãas  acontece  e^^malmeote  estarem 
muito  maltratadas,  a  jionto  de  mui  pouco 
[irometlerem.  As  sementeiras  de  milho  e 
legumes  vfo-se  fazendo  com*  mfts  condi- 
ções. Os  pomares  e  arvoredos  fructiferos 
apreseiitam  sofTrivel aspecto.  As  amendoei- 
ras e  alfarrobeiras  teem  puucp  fructo.  As 
oliveiras  e  ligueiras  vuo  lançando  bem.  As 
vinhas  esUlo  esperançosas. 

Ecora  21  di',  marro.  —  O  aspecto  das 
scnr.is  icniporuis,  na  máxima  parte,  étiom; 
e  emq.uanio  ás  serôdias  acham-se  Já  bas- 
tante adiantadas  as  sementeiras  e  algumas 
(luasi  condoidas  para  o  que  lem  corrido 
óptimo  tempo.  Os  olivaes,.  vinhas,  e  po- 
mares apresentam  nuns  conceilios  um 
aspecto  satisfatório,  e  nouUos  suílrivei. 

Coimhra  4  de  ÁbriL — As  searas  col- 

miferas,  cm  alguns  concelhos,  estão  pouco 
desenvolvidas  em  consequência  do  frio. 
Começaram  as  sementeiras  de  milbo  e 
legumes.  Ha  falta  de  hortaliças  e  pasta- 
gens. 

Poria  3  (/('  abril. — Durante  a  segunda 
quinzena  do  mez  de  março  uUimu  ne- 
nhuma occorrencia  notável  se  manifestoa 
nos  gados  d*este  dislriclo;  e  o  estado  sa- 
nitário dos  mesmos  em  geral  é  bom. 

As  searas  dc  trigo,  cevada  e  centeio, 
tanto  temporãas  como  serôdias,  continuam 
com  bastante  vigor,  c  promettedon». 
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VAUKAAWS 

Relação  âa  êxtemãõ  do  soh  '$  iaêx- 
Unsão  das  ftomlas  not  prmtípaes  pai- 

zes  da  Europa. —  Do  annuario  publicado 
pelo  ministro  de  agricullura  e  conimercio 
(io  reino  de  Itália,  debaixo  da  direcção  do 
mínislro,  M.  Manoa»  extractamos  os  se- 
guintes dados  companilivos  entre  a  su- 
IxMTicie  do  solo  e  a  exteoslo  daft  florestas 
de  diversos  estados: 

O  reino  de  Itália  tem  orna  eitoDAo  de 
25.700:000 hectares,  dos  quaes4.S07:000 
Ao  oocapados  por  florestas. 

A  França  tem  53  milhões  de  hectares, 
e  8.900:000  de  florestas. 

A  Prússia  tem  28  milhões  de  hectares, 
occupando  as  ^orestas  ama  area  de 
0.500:000  hectares. 

A  &nera  tem  i  milbOes  de  hectares, 


dos  quaes  %  aúlbões  sio  de  florestas. 

A  Bélgica  ten  3  milUes  de  bectaroHi 
e  483.000  de  florestas. 

Estatística  dos  animaes  domésticos  em 
França, —  Gado  cavallar  3  milhões  em  nu- 
meros  redondos.— Asnal  400,000.— Muar 

330,000.— Bovino  10,200,000,  compre- 
hendo  300,000  toiros,  2  miiliões  de  bois, 
5.800,000  vaccas,  bezerros  de  anno  4 
milhões. —  Gado  lanígero  35  milhões,  dos 
quaes  83o  26  milhões  de  merinos  e  mes- 
tiços, e  sómente  7  milhões  de  raça  com- 
mura.  — Caprino  I,íOO,000.— Suino  da 
mais  de  1  anno  1.400,000,  e  bácoros  de 
leite  3.900,000  cabeças. 

A  França  possue  actualmente  5,400,000 

hectares  de  prados  naturaes ;  2,600,000. 
em  prados  artifíciaes;  6,600,000  em  pas« 
tageas  e  charnecas. 
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MACBIKAS  K  UISTBUMBHTOS  ACBIGOLAS 

lY 

Fazer  com  presteza,  na  occasiSo  oppor- 
tona  e  economicamente  a  colheita  dos  pro- 
ductos  obtidos  pela  cultura,  e  parlicular- 
meDte  dos  cereaes,  é  um  dos  empenhos 
mais  vi? os  dos  lavradores  que  sabem  oom- 
prehendcr  os  seus  interesses,  e  ver  na 
agricultura  uma  indusiria,  i)a  qual  us  lu- 
cros dependem,  nâu  do  acaso,  ni.is  prin- 
cipalmeote  da  applicagão,  da  intelligencia 
e  da  actividade,  encamiobadas  pela  pra- 
tica própria  e  pela  experiência  alheia ;  ex- 
periência formulada  em  preceitos  na  sci^n- 
cia  agronómica,  ou  realisadas  om  lados 
nas  roachtnas  mais  aperfeiçoadas,  nas  va- 
riedades vegetaes  mais  fecondas,  nas  ra- 
ças de  gado  mais  aplns  para  (I;ir  os  prn- 
ductos  que  a  economia  agrícola  delias 
exige. 

O  emprego  de  boas  macbioas  de  co- 
Hieiia,  sobretudo  das  macbinas  de  ceHSir 

lanto  cen\iGS  como  plantas  forrngiiiosas 
é,  para  nm  paiz  calmoso,  como  Porl^ugal, 
Dão  só  uma  questão  de  economia  ná  mão 
dn  obra»  senSo  lambem,  e  sobretudo  mna 
({aesUío  de  opportunidade.  que  podero- 
samente influe  na  boa  qualidade  dos  pro- 
ductos,  e  por  conseguinte,  no  seu  valor, 
Entre  nós  não  se  cuida,  como  se  de- 
vera oridar  para  assegurar  a  boa  alimen- 
ta^ doe  gaaos,  o  melhoramento  das  ra- 
ças, a  ecnnomia  dos  príiductos  animacs, 
e  a  fertilidade  do  solo,  na  producção  de 
forragens,  na  colheita  opporiuna  e  pre- 
para(^o  dos  fenos;  mas  se  a  transforma- 
do agrícola  por  que  a  Europa  está  pas- 
sando rapidamente,  pelos  Impulsos  da 
sciencia,  nos  chogar  também,  é  fiji-a  de 
duvida  uue  no  melhoramenlo  e  na  abun- 
dância oas  forragens  ba  de  ella  antes  de 
todo  maniléstar  a  soa  benéfica  acção.  Na 
colheita  opportuna  e  rápida  das  hervas  dos 
prados,  na  boa  preparação  dos  fenos,  evi- 
tando as  alterações  que  podem  resultar 
da  bnmidade  oo  as  perdas  de  qualidades 
alimenlicias,  qne  podem  vir  da  extrema 
e  rápida  seccura  .consistem  as  condiçijes 
principaes  a  que  se  deve  aliender  para 
toem  -aproveitar  as  producções  dos  prados 
naturaes  e  artiflciaes,  e  d^s  culturas  for- 
raginosas  que  entram  em  rotaçUo  nos  afo- 
ihamenlos.  Para  colher  em  opportuna  se- 
zão è  preciso  coiber  depressa,  e  pelo  em- 
voL.  vn 
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pregoadas  imchinas  deceibrberva,  conse- 

gue-se  rauilo  melhor  este  resultado  do 
que  pela  foice  ou  gadanha.  Para  dar  aos 
fenos  a  preparação  necessária  è  conve- 
niente aproveitar  o  tempo,  para  que  os 
não  damnifiqae  o  muito  calor,  ou  as  cbo- 
vas  abundantes,  é  indispensável  que  o  ar 
aclue  sobre  todas  as  liervas  colhidas  por 
egual,  e  muitas  vezes  urgente  recolher 
sem  demora  em  medas  ou  abrigos  o  feno, 
que  já  está  feito ;  para  isto  tomam-se  de 
grande  utilidade  as  machinas  âe  fazer 
feno,  isto  é  as  macbinas  singelas  e  enge- 
nhosas que  voltam,  agitam  e  arejam  as  her- 
vas ceifadas,  que  estio  espalbadas  sobre 
o  campo  a*fim  de  amadurecerem;  e  os 
ancinhos  mechonicns,  que  apanham  e  jun-  * 
Iam  o  feno  com  promplidãij  e  economia. 

Ceifar  na  occasíão  opporiuna  depressa 
com  o  emprego  de  poucos  trabalbadores 
os  cereaes  que,  no  mesmo  paiz  amadu- 
recem muito  rapidamente  e  perdem  do 
seu  valor,  íicando  na  terra  dej)nis  de  che- 
garem a  amadurecer,  é  o  que  só  peto 
emprego  das  macbinas  de  ceifar  se  pôde 
conseguir.  As  macbi[);is  de  ceifar,  ainda 
que  mal  conhecidas  e  mal  apreciadas  en- 
tre nós,  são  uma  das  maiores  e  mais  pre- 
ciosas invenções  da  mechanica  agrícola.  A 
generalisa^  d'eslas  machinas  na  nossa 
agricultura  permiltirà  ás  collieitas  no  mo- 
mento mais  favorável,  e  assegurará  assim 
aos  lavradores  o  máximo  aproveitamento 
dos  prodoctos  do  solo,  llbertaodo-os  ao 
mesmo  passo  da  contingência  da  falta  de  • 
braços,  dos  salário  exagerados,  e  realisará 
uma  grande  economia  nas  despezas  da 
producçâo  dos  cereaes.  Além  da  economia, 
da  facilidade  de  executar  a  ceifa  em  tempo 
opporinno,  do  acréscimo  do  rendimento, 
das  searas  em  consequência  da  supressão 
das  causas  destruidoras,  que  por  falta  de 
braços  se  dão  quasi  lodos  os  annos,  quan- 
do as  colbeilas  se  demoram,  outra  vanta- 
gem immensa  resultará  do  emprego  das 
machinas,  a  de  poupar  a  saúde  e  a  vida 
dos  tiabalhadnres.  , 

Todos  os  annos  o  trabalho  violento  das 
ceibs,  debaixo  da  ac^  de  mn  sol  ardente 
leva  muitos  dos  desgraçados  ceifeiros  ao 
hospital  ou  á  sepultura;  o  trabalho  com 
as  machinas,  muilo  menos  violento,  me- 
nos perigoso,  evitará  esses  riscos  aos  tra-  ' 
balbadores,  e  deixará  disponiveis  braços 
para  outros  trabalbos  que,  pela  urgência 
das  ceifas  dos  cereaes,  se  interrompem 
ás  vezes  com  grave  prejuízo  para  oulr^ 
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eoHMilas.  Á  proporção  que  a  agricultura 
nethora,  crescem  e  Tariam  oa  trabalhos 
mraes;  á  medida  que  ae  abrem  vi:is  de 

COmmnnicac^n  no  pniz,  o  qiip  n  n'"ti\ idade. 
emprelifMidedora  e  fecunda  vae  ci  csceiído 
nos  campos,  desbravam-se  inatagaes,  ar- 
roleiam-se  charnecas,  esgotam-ae  paúes, 
semeíam-se  florestas,  e  para  tudo  isto  aSo 
ne(íessarios  Ijrnrns  que  trabaihem,  e  ma- 
cliinas  qnc  amiliein  as  nporarões  de  cul- 
tura, de  collteíta,  e  preparação  dus  pro- 
duetos:  n9o  sSo  os  trabalhos  qae  faltam 
áa  populações  rnrnos,  nem  OS  braços  que 
faltam  aos  trahaltios.  O  que  succedo  é, 
peln  syslema  mal  combiiiailo  das  nossas 
culturas,  sobretudo  no  sul  o  «  entro  do 
*  reino,  accomolarem-se  as  operações  em 
certas  épocas  do  anno,  e  afrouxarem  ex 
cessivamenle  n*Oolras,  do  que  resulta,  so- 
bretudo não  se  empregando  machiiias  que 
abbrevieni  o  trabalho  e  cconomisem  os 
braços,  a  necessMade  funesta  de  baver 
uma  população  fluctuante  e  nómada  de 
jornaleiros,  que  perturba  a  oeonnmia  in- 
terna das  granjas,  e  diiliculta  a  policia 
rural. 

O  emprego  geral,  em  todas  as  condi- 
çQes  em  que  elle  é  possível  das  macbinas 
de  ceifar,  é  um  dos  mais  importantes  e 
^  urgentes  progressos  que  entre  nós  tem  a 
fazer  a  agricultura.  Os  nossos  lavradores, 
08  poucos  que  possuem  la  macbinas  de 
ceifar,  consideram-as  antes  como  um  es- 
pantalho para  os  ceifeiros,  alim  de  os 
obrigar  a  não  exigirem  salários  exorbi* 
tantes,  do  que  como  uma  macbina  de  uti- 
lidade pratica  real ;  ora,  este  modo  de 
considerar  as  macbinas  de  ceifar  é  um 
erro  de  (jue  l^m  resultado  não  se  liava- 
rem  ellas  ainda  generalizado  no  paiz.  As 
boas  macbinas  de  ceifar,  quando  sio  dirigi- 
das por  trabalhadores  babeis  e  puxadas 
por  animaes,  que  lhes  possam  imprimir 
a  indispensável  velocidade,  executam  a 
ceifa  melhor  do  que  os  ceifeiros,  e  reali- 
sam  uma  economia  muito  considerável. 
Fsra  provar  isto  lemos  os  números  que 
resultam  de  multiplicadas  experiências; 
as  observnçfies  feitas  em  muitos  coticur- 
60S  realisados  na  fcluropa  e  na  America 
entre  as  macbinas  de  differentes  syste- 
mas;  temos,  aobretudo,  um  facto  bem 
simples,  mas  de  uma  immensa  eloquên- 
cia, um  facto,  que  basta  para  levar  a  con- 
vicção a  todos  os  espíritos.  Apesar  de  di-  i 
versos  ensaios  os  anteriores»  lio  enge- 
nhosos quanto  meritórios,  pode  dízer-se 


que  só  na  exposigão  de  Londres,  em  1851, 
é  que  as  macbinas  de  ceifar  começaram 
a  ser  conhecidas  na  Inglaterra ;  do<e  an- 
tiofi  tiepoifi  os  ftthricnnlp.^  inglrzes  hafinm 
construído  ilez  mil  mnchiiias.  Na  America 
do  Nurte  o  emprego  das  macbinas  de  cei- 
fer  é  geral.  Na  França,  depois  de  ensaios 
bem  dirigidos,  feitos  em  I8:j0.  sob  os 
auspícios  do  governo,  as  hesitações,  as 
dtividas  dos  aprirullores  desappareceram 
e  muitos  centenares  de  mactiiuas  ceifam 
hoje  as  abundantes  messes  d'aquene  im* 
perio. 

As  machinas  de  ceifar,  como  todas  as 
invenções  da  macliina  industrial,  que  sa- 
tísfa/.em  a  uma  necessidade  real,  Uliam-sti 
em  apparellios  mais  ou  menos  rústicos 
ensaiados  em  tempos  remotos.  Os  roma- 
nos tiveram  uma  macbina  de  ceifar,  que 
Palladiu  descreve,  macbina  singela,  rude, 
mas  onde  se  encontravam  já  os  primei- 
ros lineamentos  dos  orgSos  esseociaes  das 
macbinas  modernas.  Ésta  notavd  inveii* 
ção  ficou  esquecida  por  muitos  sociilos. 
porque  a  solução  delinitiva  do  problema 
da  ceifa  por  macbinas,  só  podia  ser  achado 
pela  mechanica  moderna.  As  machinas  de 
ceifar,  sendo  aliás  simples  e  aptas  para 
os  rudes  trabalhos  ruraes,  exifrpni  trans- 
missões e  transformações  de  movimentos 
complicados,  que  só  a  technologia  mo- 
derna soube  conseguir  com  perfeiçio,  ri- 
gor, e  simplii-idade. 

As  macliinas  de  ceifar  actuaes  tem  ge- 
ralmente um,  systema  análogo  de  cons- 
trucç9o  nos  seus  órgãos  principaes,  ou 
cortantes;  .e  diíTerem  só  em  pequenas 
modificações  na  transmissão  e  transfor- 
mação dos  movimentos,  e  nos  órgãos  me- 
clianicos  destinados  a  encostar  os  cereaes 
ao  apparelbò  segador,  e  a  dispôr  os  ce- 
reaes, depois  de  ceifodos,  no  ch9o  para 
d'elles  se  formarem  as  paveias,  com  maior 
ou  menor  facilidade,  e  com  o  emprego 
de  maior  ou  menor  numero  de  braços. 

A  macbina  assenta  no  solo  por  ums 
grande  roda, '  sendo  esta  roda,  girando 
quando  a  macbina  está  em  movimento, 
(|ue  communica  movimento  a  lodo  o  np- 
parelbo ;  para  este  iim  a  roda  matriz,  tem 
outra  roda  concêntrica,  e  dentada,  que  en* 
gransa  com  ura  carreto,  a  cujo  eixo  se  U-  • 
pam  todos  os  transmissores  de  movimento, 
já  para  os  órgãos  que  cortam  a  seara,  já 
para  os  que  aproximam  as  plantas  da 
macbina,  e  as  depõem  no  cbSo  «n  pa- 
veias, ou  em  renques,  quando  a  nachioa 
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faz  também  esla  ultima  operaçSo.  O  córte, 
a  ceifa  propriamenltí  dita,  ò  feita  por  meio 
de  uma  serra  de  dentes  largos  e  Irian- 
galares,  que  executa  um  rápido  movi- 
mento de  vae-vem,  guiada  por  longos 
dentes  flxos,  que  formam  cnrau  um  petile 
na  parto  anterior  de  uma  platalórma,  des- 
tinada a  receber  os  cereaes  depois  de 
cortados.  A  tiragem  é  laleral  em  relaçio 
i  serra  e  á  platafónna  a  que  se  liga,  o 
que  e  uma  necessidade  da  construcrão, 
e  da  natureza  do  trabalho,  que  a  machina 
é  destinada  a  executar,  a  fim  de  qoe  os 
jBimaee  que  puxam  a  machina  cammhem 
no  terreno  j&  ceifado  emquanlo  as  serras 
vão  de  encontro  nos  cereaes  que  estãp 
ainda  por  cortar.  Taes  são  as  parles  es- 
senciaes  das  macbinas  deceifar,  e  aquellas 
que  se  encontram  só  nas  machínas  do 
syslema  de  [lussey. 

Ainda  que  as  machinas  do  systema  de 
Hussey  não  estivessem  representadas  na 
exposição  agrícola  de  Lisboa,  6  oomUido 
oUl  dar  d'etla8  noticia;  porqne,  apesar  de 
serem  menos  completas,  apesar  de  exi- 
girem mais  perecia  e  traltallio  dos  ope- 
rários, que  as  fazem  funaionar,  o  de 
carecerem  de  maior  numero  de  braços 
auxiliares,'  do  que  as  dos  modelos  que 
-  fixavam  a  allcncão  n'aquelle  concurso, 
comtiiiio  são,  pelo  seu  preço  pouco  ele- 
vado, bom  trabalho,  quando  são  dirigidas 
por  om  trabalhador  hábil,  e  bcilídade  de 
operarem  em  boas  condições  económicas 
na  mediana  cultura,  dignas  da  atten(.ão 
dos  nossos  ai:ru  ullores,  e,  a  nosso  ver, 
muito  próprias  para  entrar  ua  alfaia  agri 
cola  da  maior  parte  das  granjas  do  nosso 
paia. 

N'estas  mnehinas  do  systema  Hussey, 
a  j)lal;if.iruia  e  movei  sobre  umeixotrans- 
veri>al,  e  recebe  de  um  operai  io,  que  está 
sobre  a  machina,  um  movimento  de  bás- 
cula, um  balanço  rápido,  que  faz  cair 
alraz  da  machina  o  cereal,  que  a  serra 
vae  cortando:  este  mesmo  operário,  ar- 
mado de  um  largo  ancinho,  puxa  para 
a  serra  os  colmos  que  est»  ha  de  cortar. 
Já  se  vê  pois.  que  a  perícia  do  operário 
encarregado  d  este  duplo  serviço,  o  seu 
cuidado  c  aiienção  muito  induem  na  eco- 
nomia e  perfeição  da  ceifa  feita  por  ma- 
chinas d'este  systema.  Gomo  os  cereaes 
cortados  vão  caindo  atraz  das  marhiiias, 
isto  é,  no  proprin  camitilm  por  onde  hão 
de  passar  os  auimaes  de  tiro  para  pro- 
gredirem no  seu  trabalho,  ó  claro  qôe  o 


'emprego  de  machinas  construidas  pelo 
systema  de  Hussey  exige  ijue  um  certo 
numero  dé  trabalhadores  se  empregue, 
ao  passo  que  a  ceifa  se  vae  fneodo,  em 
juntar,  at^ar.  e  afastar  as  paveias,  para  nio 
serem  pisadas  pelos  animaes,  ou  trilhadas 
pelas  machinas.  Para  evitar  este  inconve- 
niente teem  alguns  constru  lores  modili- 
cado  a  platafórma,  de  modo  que^  pelo 
balanço  que  o  trabalhador  lhe  imprime 
com  o  pé,  ella  lance  as  paveias  não  para 
traz,  mas  sim  para  o  lado,  de  modo  que 
tique  deaempedido  o  terreno,  por  onde 
os  animaes  hio  de  fazer  caminho,  ao  vol* 
tarem  em  sentido  opposto  para  continuar 
a  ceifa.  As  ceifeiras  de  liUlhbert,  cons- 
Iruclor  inglez,  feitas  segundo  o  systema 
Hussey,  lançam  os  cereaes  ceifados  para 
o  lado  da  machina,  e  tem  uma  constrocçio 
notavelmente  perfeita:  o  constructor  Sa- 
muel son  co[)strue  machinas  com  estes 
mesmos  caracteres. 

As  ceifeiras,  com  órgãos  para  aproxi- 
mar 06  colmos  dos  cereaes  da  serra  cor- 
tante, e  para  formar  as  paveias,  ou  dis- 
por as  plantas  cortadas  em  renques  ao 
lado  do  caminho  por  ellas  seguido,  quando 
foncciooam,  Ao  mais  completas  do  que 
as  do  systema  de  Hussey,  mais  oa  menos 
modificado ;  o  seu  trabalho  é  mais  per- 
feito, e  o  esforço  e  perícia  dos  homens 
são  em  grande  parte  subsliluidos  pelo  es- 
foi  ço  dos  animaes  de  tvo,  e  petos  orgSos 
mechanicos,  o  que  é  condíçio  importante 
n'uma  boa  machina  :  porém  a  sua  maior 
complicação,  os  dessaranjos  a  (jue  estão 
sujeitas,  ditQceis  de  reparar  onde  não  hu 
boas  officioas  de  construcçio ;  o  seu  maior 
custo  e  o  maior  esforço  de  tracçSo  que 
exipem,  tornam-ns,  em  muitos  casos,  infe- 
riores económica  mente  ás  machinas  do 
que  acima  íallámos.  O  favor  com  que,  em 
Inglaterra,  são  preferidas  ás  machinsís . 
complicadas  dos  systemas  de  Delle  de 
Marc-Cormick,  ainda  as  mais  aperfeiçoadas 
as  machinas  singelas  do  systema  Hussey 
modificado,  prova  a  vantagem  pratica 
doestas  sobre  aqnellas  em  muitas  eircom- 
stancias.  Sendo  fora  de  duvida  que  umas 
e  outras  fazem  boa  ceifa,  exigindo  com- 
tudo  as  machinas  de  Hussey  maior  perí- 
cia, vigor  e  actividade  no  operario  que 
as  dirige ;  a  ditferen^  de  preç<«  que  ha 
entre  as  ceifeiras  dos  typos  complexos  e 
as  dos  typns  simples,  custando  estas  de 
i7  a  2i  libias,  o  aquellas  de  3()  a  45 
libras,  e  a  differença  nos  esforços  de  lfM>  . 
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ç3o,  qnc  são  nas  machinas  complexas 
muilo  maiures  do  que  nas  simples,  bas- 
tam para  explicar  a  preferencia  dada  em 
iniiilOB  casos  ás  machinas  do  systema 
Hussey,  sobretudo  ás  modificadas  por 
Culhberl. 

Âs  ceifeiras  de  construcção  mais  com- 
plicada do  qae  as  do  systema  de  Hossey. 
podem  dividir  se  (Mn  dois  grupos :  as  do 
systema  de  Bell,  e  as  do  sysliMua  de  Mac- 
Cormick.  São  as  primoir.is  niodilicações 
mais  ou  menos  felizes  da  celebre  machina 
de  ceifir,  inventada  em  1826  por  Belt.  e 
n'essa  época  premiada  por  mna  socie- 
dade nfjricnla  da  Kscoria. 

Estas  machinas  do  systema  de  Bell,  hoje 
moditicadas  e  aperfeiçoadas,  constam  de 
um  taboleiro,  tendo  na  parte  anterior  os 
dentes  fixos  e  a  serra  cortante,  geral- 
mente usada  hnj«^  nas  ceifeiras,  com  rao- 
diGcações  apenas  da  grandeza  e  fórma ; 
um  sarilho,  posto  em  movimento  por  uma 
correia  sem  fim,  inclina  os  colmos  para 
os  dentes  das  serras  que  os  devem  cor- 
tar; os  ccreaes,  ao  serem  ceifados,  caem 
sobre  uma  larga  banda  de  panno,  posla 
obliquamente,  qoe  tem  um  movimento 
lateral,  e  os  vae  levando  n'este  movi- 
mento até  os  lançar  ao  lado  da  mochina: 
a  machina  é  impeilida  peln  parle  de  traz, 
onde  íica  o  temâo  a  que  se  prendem  os  ani- 
maes  de  trabalho.  Este  modo  de  pôr  em 
movimento  as  ceifeiras,  apresenta  conside- 
ráveis inconvenientes;  o  movimento  é  irre- 
gular, as  machinas  saltam  ao  encontrar 
obstáculos,  e  o  esforço  para  as  pôr  em 
movimento  è  muito  mais  consideravel  do 
que  nas  machinas  do  systema  de  M,\c- 
Corniick,  em  que  a  trac0o  se  faz  ante- 
rior e  lateralmente. 

Do  systema  de  Mac-Cruniick  iiavia  na 
expo8i(^o  tres  machinas :  nma  do  sr.  Ge- 
raldo Braamcamp,  qae  foi  o  primeiro  la- 
vrador, segundo  jiilf?nmns,  queempref^ou 
a  ceifeira  mechanica  em  Portugal ;  outra 
dos  srs.  Borges;  e,  linalmente,  outra  da 
companhia  Pereeveranca.  Cada  nma  d'es- 
tas  machinas  representava  uma  phaae  di- 
versa das  modificarões  por  que  teem  pas- 
sado as  machinas  complexas  do  systema 
de  Mac-Coruiick.  A  machina  exposta  pelo 
sr.  Braamcamp  representava  o  typo  de 
construcção  que  mais  fixou  a  aitençio  dos 
agrónomos  nn  exposição  de  Pni  is.  i\>'  IH.'i5: 
esta  machina  tem  um  a|)parelho  cortante 
completo,  e  tal  como  acima  o  descreve- 
mos ;  um  taboleiro  largo,  e  bem  calculado 


para  receber  os  cereaes  cortados ;  e  um 
sarilho,  dotado  de  um  rápido  movimento, 
que  bate  nos  colmos  e  os  encosta  ao  ap- 
parelho  cortante.  N'esta  machina,  um  tra- 
balhador, armado  de  um  ancinho,  junta 
as  paveias  na  plataforma,  e  deila-as  aolado 
do  caminho  seguido  pela  machina. 

A  ceifeira  enviada  á  exposição  pelos 
srs.  Borges  e  Sousa  era  a  celebre  machi- 
na df  Burgess  e  Ley.  Esta  machina  é  a 
de  Mac-Cormick,  com  uma  modificação 
engenhosa  e  importante  no  tabuleiro ;  mo- 
dificaçio,  cujo  fim  è  dispor  os  oereaas 
em  linha  regular  ao  lado  da  macbíoa» 
substituindo  o  trabalho  do  operário,  que, 
íjas  ceifeiras  primitivas,  executava  com 
íadiga  este  trabalho.  O  taboleiro,  nas  ma- 
chinas de  Burgess  e  Key,  é  interrompido 
transversalmente  por  tres  cilindros,  a  que 
S(!  fixam  hélices,  sendo  estes  cilindros  col- 
locados  a  diversas  distancias,  mas  paral- 
lelos  proximamente  á  linha  da  serra  cor- 
tante, e  entre  si.  Os  colmos  cortados,  e 
abatidos  sobre  a  plataforma  pelo  sarilho, 
são  agarrados  jielos  hélices,  e  dispostos 
ao  lado  da  machina,  n'um  renque  con- 
tínuo e  regular.  Esta  machina,  segundo  o 
provam  numerosas  experiências^  trabalha 
com  velocidode  notável,  e  dispensa  muitos 
braços ;  o  seu  preço  hoje,  em  Londres,  é 
de  3()  libras, 

A  disposição  dos  cereaes  ceifados  em 
liniia  sobre  O  solo  tem  inconvenientes;  é 
preferível  qtie  elles  fiquem  logo  juntos 
em  pav(>ias,  e  para  conseguir  este  resul- 
tado tendem  os  esforços  dos  constructores. 
A  machina  exposta  pela  companhia  Pei^ 
se\erança,  do  systema  de  Hao^rmid: 
modificado  por  este  mesmo  construclor. 
apresenta,  além  das  peças  essenciaes  da 
antiga  ceifeira,  uns  ancíotios,  fixados  por 
um  meio  engenhoso  no  extremo  do  eixo 
do  sarilho,  os  quaes,  por  um  movimento 
de  rotação  muito  curioso,  executam  em 
i  parle  uma  operação  similhanle  á  do  sari- 
lho, e  em  parle  correm  sobre  a  plata- 
forma, juntam  o  trigo,  e  lançam-o  fóra  da 
machina  em  paveias. 

As  Ires  machinas,  que  se  observavam 
na  exposição  ai/ricola  de  Lisboa,  davam 
c^)mpleto  conhecimeiilu  das  mai  binas  de 
ceifar,  mais  complexas  e  mais  perfeitas; 
pena  é  que  experiências,  bem  dirigidas  e 
em  lemptt  oportuno,  não  hajam  ainda  de- 
monstrado aos  nossos  agricultores  a  im- 
mensa  ulilidade  das  machinas  de  ceifar, 
dando-lhes  occasiio  de  as  comparar,  e  dke 
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avaliarem  as  condições  praticas  e  econó- 
micas da  sua  applicação  á  nossa  cullura. 
Enlre  as  boas  machiiias  de  colheita  devem 
além  das  machínas  de  ceifar,  que,  modi- 
ficadas, se  podem  applicar  com  grande 
vantagem  ao  corto  dns  erva^  fnrniginosas, 
considerar-se  as  uiachmas  ile  fazer  feno, 
a  que  acima  nos  referimos  jà,  e  os  anci- 
«AM  meehanicos,  do  qoe  Da  exposição 
havia  um  exemplar  exposto  pelos  srs.  Bor 


ossos,  verdadeira  solução  de  continnidade 
destes  órgãos  passivos  de  locomoção. 

Esta  lesão  é  devida  frequentemente  a 
quddas,  coaces,  pedradas,  d)oque  de  ba* 
las,  esforços  musculares  enormes  durante 
a  Iracçrio.  fortes  pres^iões,  movimentos 
desordenados  proluzidos  |)or  violeiilas 
cólicas,  ou  por  accessos  vertiginosos,  etc. 

As  cansas  internas  ou  constitucionaes 
que  a  suscitam  são  ainda  bem  pouco  co- 


ges.  Constam  estes  instrumentos  de  uma  i  nhecidas;  atlribue-se  aiguma>'  vezes  a  fra- 


serie  de  dentes  moveis,  da  íorma  de  foi 
ces,  fixados  por  um  extremo  a  um  eixo. 
sustentado  em  rodas,  por  meio  de  char- 
ruas ou  de  um  olhai,  e  pelo  outro  extremo 
ponteagudo  apoiando-se  no  chão :  posto  o 
ancinho  em  movimento,  pela  acção  dos 
animaes  de  tiro,  oe  deotes  v3o  apanhando 
as  ervas,  oo  o  feno  espalhado  pelo  chio, 
e  juntando-o  em  monte,  fazendo-se  assim, 
com  rapidez,  facilidade  e  economia,  uma 
operação  que,  a  braços,  demanda  muito 
tempo  e  custa  bastante  dinheiro. 

O  ancmho  mechanico,  que  se  podia  es- 
tudar na  exposição,  era  dos  conslruidos 
por  Howard,  os  (juaes  gosam  de  uma  boa 
reputação  na  Inglaterra. 

Por  esta  breve  descripçf o,  que  dèmoe 
das  machinas  de  colheita,  jà  se  reconhece 
que,  d^todas  as  mais  importantes  são  as 
machinas  de  ceifar.  Seja  qual  for  o  sys- 
tema  em  que  estejam  construídas  estas 
machinas,  se  sSo  bons  os  maierlaes  de 
eonstrucçko,  se  é  boa  a  mão  d' obra  e  bem 
acabado  o  ajustamento  de  todas  as  peças, 
se  ha  aptidão,  destreza,  e  cuidado  em 
quem  as  faz  funccionar,  o  seu  trabalho  é 
económico»  rápido  e  peífeito :  é  este  o  re-. 
enltado  importante,  que  se  tira  das  expe- 
riências ultimamente  feitas  nos  concursos 
e  exposições  da  Inglaterra.  A  etlicacia  e 
utilidade  económica  das  ceifeiras  mecha- 
nkaê  eslSo  cabalmente  demonstradas;  a 
pratica  da  agricnltura  da  America  do  Nor- 
te, da  Inglaterra  e  das  nações  da  Europa 
centrai,  ahi  está  para  o  affiançar  de  um 
modo  irrecusável. 

J.  DBA.  GOIYO. 


VEnRIiMlÀ  PRATICA 


Os  animaes  domésticos,  sobretudo  ca- 
valios  e  cães,  são  sujeitos  à  iraaura  dos 


ctura  espontânea  ao  rachitismo  e  a  ca- 
chexia  ossifraga ;  vé-se  lambem  apparecer 
sob  a  influencia  do  lapario  e  do  mormo* 
A  velhice  parece  fovorecer  sua  prodoo- 

ção. 

Todos  os  ossos  do  esqueleto  podem  ser 
fracturados ;  porém  os  ossos  longos  dos 
membros,  e  soliretado  os  soperfidaes, 

são-n'o  mais  a  meiído  qtie  os  largos  e  cur- 
tos porque  se  acíjam  mais  expostos  á  ac- 
ção das  causas  externas  que  occasiooam 
esse  aceidente. 

E  da  direcção  da  fractura  que  depende ' 
a  divisão  d'esta  em  transversal,  obliqua, 
ou  longitudinal.  Chama-se  simples  a  fra- 
ctura que  existe  sem  lesão  importante  das 
partes  moUes  circomvisinhas ;  complicada, 
a  que  é  acompanhada  de  feridas,  rasgadu- 
ras de  músculos,  de  tendões,  de  grossos 
vasos,  artérias  ou  veias,  luxação  do  osso 
fracturado  etc. ;  comminuíiva,  a  que  divida 
o  osso  em  pequenos  fragmentos  ou  esqui- 
rolas.  Diz-se  ainda  que  a  fractura  é  incom- 
pleia,  quando  o  osso  é  simplesmente  fendi- 
do á  superfície;  e  completa,  se  o  osso  é  que- 
brado em  toda  a  espessura  de  seu  tecido. 
Em  fim,  distingue-ee  também  a  fractura 
composta  ou  múltipla,  quandoasoluciode 
continuidade  interessa  dois  ossos  ao  mes- 
mo tempo,  ou  um  mesmo  osso  em  diíTe- 
rentes  pontos  de  sua  extensão. 

Alguns  auctores  admíttem  amda  outras 
vaiiedades  de  fractura. 

Os  symptomas  principaes  que,  era  ge- 
ral, annunciam  a  existência  da  fractura, 
qualquer  que  seja  a  causa  que  a  determi- 
ne, são  uma  inOamma^  local  mais  õa 
menos  intensa,  o  chamado  ruído  de  cre* 
pilação  (si^nal  pathognoraonico)  que  re- 
sulta do  attrito  dos  pedaços  de  osso  fra- 
cturado quando  se  mt»m  mover,  e  a  de- 
formação da  parte.  Na  flractura  de  um' 
membro  ha,  além  d*isso,  encurtamento 
d'este,  notável  desarranjo  nos  aprumos, 
manqueira  forte,  movimento  de  vai  illação 
bem  seo&ivei,  durante  a  marcha,  da  parte 
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da  extremidade  inferinr  5  séde  do  mal,  e 
grande  dilliculdaUe  uu  impossibilidade  até 
de  apoio  do  pé  no  chio. 

É  muitas  vezes  dííDcíl  de  reconhecer, 
de  bem  precisar,  durante  a  vida,  a  pre- 
sença de  certas  fracturas,  [)el()  mdiiDS  de 
uma  maneira  assas  pusiiiva ;  uma  boa 
parte  dos  caracteres  reputados  essenciaes 
podem  ser  referidos  a  uma  outra  causa. 

A  fractura  ó  su^cc[)liv('l  de  eiigomirar 
complicações  quo  n<íjj[ravani  bastaiileinenle 
o  estado  du  dtjcnle.  Â  Tebre  de  reacção 
iriolenta,  a  aupituração  abandante,  a  gan- 
grena e  outras  grandes  desordens  estito 
«'este  c:iso. 

A  reilucçno  das  fracturas,  nos  ^'rarules 
animaes,  ò  geralmente  dillicil  de  praticar. 
O  logar  occupado  pelo  osso  partido  ioQae 
muito  sobre  esta  difficuldade.  A  fractura 
do  fémur,  do  escapulo  ou  do  tiuinero 
por  exemplo,  não  pôde  ser  bem  redu/:!- 
da,  não  só  por  causa  da  muita  força  dos 
músculos  volumosos  que  cobrem  esses 
ossos  e  quê  resistem  energicamente  a  to- 
dos os  meios  de  coaiitação,  mas  poiípie 
c  impossível  conseguir  que  o  anuiial  se 
maoteolia  completamento  tranquillo  du- 
rante todo  o  tempo  de  duração  da  doen- 
ça. Também  quando  os  solii)e(l('s  e  rumi- 
nantes bovinos  adultos  apresiMiUuu  nl^niina 
d  essas  lesões,  as  mais  das  vezes  sãu  aba- 
tidos ímroediatameote,  sendo  vendidos 
para  talho  os  segundos,  cuja  carne  pôde 
sem  perigo  ser  entregue  ao  consnni  i ;  »í 
Inútil  ensaiar  a  cura;  nenhum  nirm  ile 
Ualamenlo  púde  remedial-as  couvcíiienle- 
menle.  Todavia  se  o  anunal  for  um  re- 
prodttctor  de  boa  raça,  novo»  vigoroso  c 
sadio,  e  por  isso  valha  a  pena  que  sc  fa- 
çam lodos  os  sacrifícios  tf'ni[)o  e  de 
entretenimento  que  demanda  a  iherapeu- 
tica  do  accidente  sujeito,  ou  o  dono  qui- 
ser quo  se  tente  a  lodo  trance  a  cura, 
cumpre  n"eslc  caso  recorrer  de  promplo 
â  operação,  com  tanto,  aibda  assim,  que  a 
fractura  não  seja  comminuliva,  profunda- 
mente e  fortemente  complicada,  ou  loca- 
lisada  perto  de  uma  articulação. 

Tres  diíTerentes  e  snccessivas  indica- 
ções é  necessário  preencher,  maximè  na 
fractura  dos  membros,  para  que  esta  se 
oopsolide  regularmente:  I.*  reduzir,  de- 
pois de  haver  diminuído  ou  cessado  mes- 
mo a  incliação  inllaninintoria  pelo  empre- 
go racionavel  dos  emollienles  e  anodjnos, 
os  fragmentos  ósseos  contíguos ;  2.*  con- 
MTval-os  na  sua  pos^io  natural,  em  j^- 


feito  contacto ;  3.-  prevenir  os  accidenles 
que  podem  surgir  durante  e  depois  do 
tratamento. 

A  primeira  indicaçio  satisfio-sa  execn* 
tando  simultaneamente  a  extensão,  a  con- 
tra-exlensão  c  a  coajitarão  '  A  segunda 
applicando  pranchetas  ou  compressas 
pouco  espessas  de  estopa  impregnada  de 
uma  matéria  agglutinativa  na  parte  fra- 
cturada e  sobre  estas  talas  de  antemão 
preparadas  que  «e  seguram  com  uma  ata- 
dura ou  bandagem  enrolada  melhodica- 
mente.  A  terceira  combatendo  com  os 
meios  apropria  los  a  gangrena,  o  agua- 
nipnto,  a  aniíylose,  a  atrophia  da  espadoa 
ou  d  l  garupa  e  outras  complicações  mais 
ou  menos  graves. 

A  anestbesia  momentânea  que  se  obtém 
pelo  emprego  das  inbala^Qes  de  eilier  ou 
de  cliloroformio  pôde  ser  aproveitada  para 
vencer  a  resistência  opposla  por  massas 
musculares  fortíssimas  á  reducção  das 
fracturas. 

As  substancias  agglutínatrvas  mais  em- 
pregadas cm  cirurgia  veterinária  são.  para 
os  grandes  animaes,  uma  mistura  de  pez 
de  Borgonha,  de  pez  negro  fundidos  e  de 
terebíntbina  (Detwart)  ;  uma  dissoloçSo 
alcoólica  de  pedra  luime  calcinada  (Oe- 
fontainp\  oii  uma  mistura  de  artlWo  e  de 
gesso  amassado  com  agua  (Lafargue),  e, 
para  os  pequenos  quadrúpedes,  uma  dis- 
soliiçio  de  100  partes  de  dextrina  para 
40  parles  de  agua  quente  e  CO  partes  de 
álcool  camphorado  (Velpeau),  uma  mis- 
tura de  alúmen  calcinado  e  de  clara  de 
ovo  (Moscati),  o  amido  cozido,  o  pez  ne- 
gro  derretido,  ou  a  solução  bastante  con- 
centrada de  gomma  arábica.  Todas  adqui- 
rem i)ela  desseccação  muita  consistência. 

As  talas,  que  serão  guarnecidas  de  estopa 
ou  de  paono  de  linho  untado  de  matem 
agglutinatWa,  podem  ser  de  papelão,  de 
couro,  de  madeira  leve,  de  folha  de  Flan- 
dres ou  mesmo  de  ferro  forjulo.  Devem 
ajuslar-se  exactamente  á  forma  da  região 
r]ue  sSo  destinadas  a  cooler,  mas  de  modo 
que  não  comprimam  demasiadamente  as 
p  rles  mfilles  para  evitar  sobretudo  a 
L'angreiia  que  invade  em  pouco  tempo 
uma  grande  extensão. 

Ordinariamente  a  atadura  é  uma  fita  de 
linho.  Se  houver  ferida,  deve-se  deixar  um 
orilicio  correspondente  a  esta  na  tianda- 
gem  alim  de  facilitar  o  corrimento  do  pus, 
extrair  algum  bocado  de  osso,  que  por. 

'  TUb  •  M 17 1»    viL  dl'Mto  JonuO,  pa^ .  IM. 
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ventura  se  despegue,  e  poder  ser  pensada 
conveníeatemente  sem  htTer  neeessidiide 
de  desenrolar  a  ligadura. 

Este  apparelho  contenlivo  é  sobretudo 
erfíc  az  na  fraaura  dos  raios  ioferiores  dos 

membros. 

A  sangria  geral  se  iniperíosameote  a 
exige  a  Tioleocia  dos  pbenomenos  febris 

(jue  compliquem  o  accideule,  a  dieta  mais 
ou  menos  rijíorusa,  uuia  boa  cama,  um 
alojamento  isolado,  e,  tanto  quanto  pos- 
sível, a  immobitidade  absoluta  do  aoioial» 
aio  sempre  bons  amiliares  da  operação. 

O  apposilo  de  reunião  das  Iracluras 
deve-se  levantar  no  Um  ilo  lenii)u  que  se 
suppõe  sufiQciente  para  a  couipleu  conso- 
lidação do  ealto,  o  que  tem  logarHermo 
médio  quareou  e  cinco  dias  a  dois  mens 
DOS  monodactylos  e  ga'!n  vaccum,  e  três 
a  qualro  semanas  nus  pequenos  animaes 
depois  do  accideule  produzido. 

O  caUo  é  a  cícatria  dos  oesos.  A  for- 
macio  leola  e  progressira  d*este  cimeoto 
ósseo  no  cavallo,  mulo,  jumento  e  boi 
é  frequentemente  defeituosa.  Do  meMUO 
modo  que  para  outras  soluções  de  couli- 
Doidade  o  trabaUio  de  dcairisacio  {ac-se 
por  uma  exsudação  de  lympba  plástica 
OU  coagulavrl,  a  qual  se  transforma  de- 
pois em  tecido  carlilagmeo,  e  por  ultimo 
em  matéria  óssea  peia  infiltração  de  saes 
terrosos  ou  calcareos  (phospbaio  e  carbo- 
nato de  cal). 

Não  poucas  vezes  a  fractura  é  despre- 
gada," e  os  pedaçus  de  os^o  reuutm  es- 
pontaotí.ímtniu ;  mas  quasi  sempre  tfesie 
caso  o  membro  fica  desforme,  o  que  de- 
precia consideravelmente  o  valor  venal 
da  besta,  porque  a  turna  de  todo  incapaz 
de  satisfazer,  em  futuro,  a  certos  serviços 
como  motor. 

Quando  a  fractura  coiccide  com  uma 
moléstia  interior,  ou  è  o  resultado  de  um 
estado  particular  da  conslituiçilo  do  ani- 
mal, a  reducção  é  de  ordinário  empregada 
inutilmente. 

Ê  opiuSo  ftoesa  que  só  im  cirurgião 
veterlBario  pratico  pode  executar  e  diri- 
gir com  êxito  o  tratamento  completo  das 
fracturas  dos  animaes  doiueslicus. 

Reservaremos  para  outro  artigo  o  con- 
sidftrarmos  «  dtveraas  fraetoras  em  par- 
ticalar. 

a.  M.  lEUtBIRA. 


DIRECÇÃO  GBflAL  DO  OOmieitOlO  E  INIMnTRlA 

Senhor.  —Foi  Vossa  llagestade  servido 
determinar  que  o  conselho  geral  do  com* 

mercio,  agricultura  e  manufacturas,  raa« 
ni restasse  a  sua  opinião  acerca  dos  se- 
guintes quesitos: 

I.» 

Quaes  são  as  causas  principees  da  ex- 
traordinária elevação  do  preço  das  carnes  1 

Quaes  são  as  medidas  que  dependem 
dos  poderes  públicos,  tendentes  a  dimi- 
nuir a  carestia  das  mesmas  c^irnes,  ou  a 
minorar,  peio  menos,  os  deploráveis  eí{ei- 
tos  delia?  ' 

Convirá  prohibir  a  exportaçio  dos  ga- 
dos, que  fornecem  carnes  aos  consomi- 

dores? 

4." 

A  eitlnc^o  ou  redoc^  dos  direitos 

de  importação  ou  consumo,  sobre  os  gé- 
neros alimentares,  determinará  a  descen- 
ção  do  preço  dos  mesmos  generos,  nas 
actuaes  circumsiaocias. 


DiiYprá  o  direito  de  consumo  sobre  as 
rezes  bovinas,  destinadas  aos  talbos  da 
capitai,  recíiir  sobre  o  peso  da  carne  limpa 
Ott  sobre  as  próprias  reses,  por  cabeça? 

Convirá  estabelecer  concursos,  com  ad- 
judicação de  prémios,  para  as  rezes  mais 
gordas,  mais  novas,  e  que  foodam  mais 
em  carne  limpa? 

1." 

Convirá  estabelecer  nas  visinbanças  da 
capital  um  novo  mercado  de  gado  bovino? 

O  conseliio,  reunido  em  sessSo  de  13 
de  fevereiro,  desejando  corresponder  à 
confiança  com  que  Vossa  Magest^de  ha 
por  bem  bonral  o,  resolveu  expressar  res- 
peitosamente o  seu  parecer,  ácerca  dos 
referidos  quesitos,  na  segnmte: 

CONSUMA 

A  excessiva  elevação  do  preço  das  car- 
nes verdes  é,  sem  duvida,  um  Cacto  que 
pela  em  graiidade  redaina  as  miis  sé* 
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a  energia  das 


rias  allenções  da  parle  dos  poderes  pú- 
blicos; por  quanlo,  seado  as  carnes,  se- 
jDão  o  mais  necessário  género  de  alimen- 
laç3o,  por  cerlo  o  mais  iinpoi  íante  de  to- 
dos, ha  de  a  soa  demasiada  carestia  in- 
fluir decisivamente  sobre 
forças  productivas  da  sociedade. 
-  Ora,  sendo  o  trabalho  a  principal  func- 
ção  económica  dn  \um  nação,  e  depen- 
dendo os  eireilos  ulcis  d  e^sa  fuiiivão  da 
sufliciencia  e  qualidade  da  alimentação. 
6  manifesto  que  a  carestia  das  carnes  de- 
termina reconhecidamente  o  enfraqn<'ci- 
roenlo  da  produciividade  das  forças  acti- 
vas e,  por  coDseguÍDte,  das  fooles  do  tra- 
balho. 

Mas  nlo  é  sdmeote  o  mal,  já  de  si 
fffave^  proveniente  do  entorpecimento  das 
forças  activas,  que  a  carestia  das  carnes 
determina;  outros  acompanham  esle  de- 
plorável resultado.  Na  presença  de  mna 
extraordinária  carestia  alimentar,  restrin- 
gem-se  todas  as  outras  despczas.  relrain- 
do-se  assim  os  capitães  das  variadas  ap- 
plicaçõ  s  que  animam  as  diversas  indus- 
trias. O  próprio  fisco  nlo  é  estranho  às 
consequências  d'este  maléfico  desequilí- 
brio económico. 

No  decennio  que  decorroii  oiúrc.  os  an- 
nos  de  1854  a  1804,  o  valor  do  consumo 
das  carnes  duplicou,  sem  que  angmen- 
tassem  na  mesma  proporçio  as  quantida- 
dades  consumidas.  Este  excesso  de  des- 
peza,  não  melhorando  as  condições  do 
consumo,  desviou  de  outras  applicações 
a  oonsideraf  el  somma  de  mais  de  nm  mi* 
Ibio  de  cruzados,  absorvida  improducti- 
vãmente  pela  carestia. 

D'estas  rápidas  considerações  dediiz-se, 
claramente  que  a  desmedida  carestia  da 
eame,  diminuindo  a  prodoctividade  do 
trabalho,  e  perturbando  a  indispensável 
harmonia  das  fiinrções  económicas,  é  uma 
verdadeira  adversidade  putilicn. 

E  quaes  são  as  causas  du  acluai  cares- 
tia das  carnes? 

Será  dilBcil  eoameral-as,  e  díificilimo 
calcular  a  força,  com  que  opera  cada  uma 


porcionado  com  o  aagmeolo  da  produc- 
çSo  das  subsistências. 

Examinando  a  influencia  d'esle8  facto- 
res no  resultado  qiio  prelcmlc  exp!icar-se, 
talvez  se  possa  concluir  o  seí^'uinle: 

A  depreciação  da  moeda  não  è  uui  fa- 
cto bem  averiguado.  O  distincto  e  era* 
dito  economista  Dureau  de  la  Malle  de- 
mon<lra  que  o  poder  de  acquisiçao  dos 
melaes  preciosos  amoedados  è  quasi  egual 
no  tempo  do  impci  io  romano  e  em  nos- 
sos dias.  O  peso  de  trigo  que  nm  dado 
peso  de  oiro  adquiria  nas  duas  epocat 
comparadas,  é  egual. 

Alguns  economistas  explicam  a  cons- 
tante progressão  dos  preços,  em  quasi 
todos*  os  objectos  venaes,  pela  rápida  ao- 
cumulação  de  riquezas  que,  em  outros 
tempos,  não  era  como  hoje  empresa 
cil  para  qualquer  individuo. 

Da  America  voltam  em  poucos  annos 
ricas  moitas  pessoas  que  emigraram  po- 
bres, o  jogo  de  fundos  é  também  uma 
verdadeira  loleria,  que  de  um  dia  para 
outro  improvisa  prodigiosas  fortunas.  Es- 
tas potencias  monetárias,  qne  se  estabe- 
lecem nos  centros  da  cívilisação,  fazem 
uma  concorrência  extraordinária  a  todos 
os  consumidores  .]ue  com  ellas  não  po- 
dem compelir.  O  que  se  diz  dos  indivi- 
doos  pôde  applicar-se  ás  nacOes. 

A  opinião  dos  que  sustentam  qoe  â 
producção  das  subsistências  não  acompa- 
nha o  augmento  da  íioinilação  pode  coa- 
Iroverter-se,  o  por  isso  não  è  decisiva. 
Se  a  multiplicação  da  população  depende 
da  abundância  das  subsistências,  é  ma- 
nifesio  qiie  a  escassez  delias  ha  de,  re- 
tardando o  movimento  ascendente  dos 
nascimentos,  restabelecer  o  equilibrio  en- 
tre as  vidas,  e  os  meios  de  as  conservar 
e  multiplicar. 

Mas,  pondo  de  lado  estas  considera- 
ções, e  suppondo  mesmo  que  existe  um 
complexo  de  causas  geraes,  que  fazem 
pender  a  balança  económica  contra  os 
consumidoraB,  haverá  entre  ods  cansas 
esppciaes  que  determinem  a  excessiva  ca- 


na eíBciencia  do  phenomeno  de  que  se. réstia  dos  géneros  alimentares e particn* 


traia. 

Todavia,  para  mais  clareza  do  discurso, 
dividam-se  ellas  em  doas  ordens— cok- 

sas  geraes  e  cnusax  esppcinps. 

As  causas  geraes  da|carestia  poderãoser: 

1.  *  A  depreciação  da  moeda; 

2.  *  A  rápida  accomula^o  das  riquezas ; 
3/  O  aogmsDto  da  jfoptÚÊfio  oespro* 


larmenle  das  carnes  verdes? 

Se  essas  causas  espedaea  «listoBi,  ta- 
remos de  procoral^as  na  segniiile  sooibs- 

ração : 

1.  *  Augmento  de  consumo  ioterno  oa 

da  exportação ; 

2.  *  Díminai^o  da  producçSo  interoa 
ou  da  importado ; 
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3.'  Irregular  distribuição  dos  produ- 
Oos  pelos  mercados,  devida  a  impedi- 
■eolos  Mtoraes  oa  arfificiaes. 

Vejamos  a  expressão  dos  CmU»,  COm 
relação  à  primeira  causa. 

Tomando  um  pcriudo  de  dez  annus, 
anterior  a  1864,  nota* se  que  o  eonsono 
tem  aogmentado,  pelo  menos  na  capital, 
na  rasão  apenns  de  9  :  10,  em  quanto 
que  a  elevação  dos  preços  se  manifesta 
na  rasão  de  ti  :  li.  Do  que  se  deduz  que 
.a  actoal  carestb  se  nio  pôde  inteirafliente 
atiriboir  ao  angnientoâo  consuao  interno. 

A  exportação  ou  consumo  externo  ma- 
nifesta algum  incremento,  mas  não  tanto 
que  por  elle  se  possa  explicar  o  facto  da 
orsalia. 

Com  rriação  à  sefmda  emm  não  ha 

dados  que  cerlinqiiem  o  movimento  da 
producção  bovina  em  Portugal.  Parece 
que  a  elevação  dos  preços,  sendo  u  maior 
eslimolo  de  todas  as  indoslrias,  deveria 
ter  dadd  efficaz  impulso  ás  creaç5es  bo- 
binas :  mas  infelizmente  o  nosso  paiz, 
possiiiriiio  condições  v;rnlajosas  para  o 
desenvolvimento  do  armenlio,  solíre  os 
revens  de  outras,  qne  retardam  e  tolhem 
esse  desenvolvimento. 

Melhor  se  pôde  avaliar  a  imporl.irno  de 
gado  Ijovino  pela  eslalislica  das  allande- 
gas,  que  ainda  assim  não  exprime  toda  a 
verdade,  porque  o  contrabando  é  também 
um  incansável  importador. 

Certificam,  pois,  os  dados  officiaes  que 
a  introducção  de  gado  liespanbol  não  lem 
diminuído. 

Rflsla  etaminarmos  a  tercHra  eausa, 
que  é  ainda  assás  complexa,  porque  pôde 
a  irregular  distribuição  dos  productos  pro- 
vir : 

1.  ^  De  impedimentos  naluraes,  como 
tik>  as  diffleulaades  de  transporte : 

2.  **  De  impedimentos  artiliciaes,  como 
são  o  monopólio  e  os  impostos. 

As  diíliculdades  de  transportar  os  ga- 
dos dos  diversos  pontos  do  paiz  aoacen- 
-trot  do  eonsiraio,  e  mormente  á  capital, 
que  è  o  merc<ido  regulador  das  carnes 
verdes,  são  ainda  muito  consideráveis,  e 
d'ellas  resulta  sem  duvida  um  dos  facto- 
res do  encarecimeoto  das  mesmas  carnes. 

As  linhas  férreas,  pela  elevai  das 
suas  tarifas,  e  pela  morosidade  com  que 
são  percorridas,  não  prestam  os  serviços 
que  d  elias  se  esperavam,  porque  o  gado 
groBso  destinado  ao  matadonro  Dio  vem 
j^r  eUas, 


m 

Cumpre  observar  que  o  transporte  dos 
gados,  tal  como  se  fazia  ba  um  secuk),  e 
como  se  está  ainda  fazendo  aetualmeols 

é  uma  operação  dispendiosa,  que  não  ap- 
proveita  ao  productor  nem  ao  consumi- 
dor, nem  mesmo  ao  commercianie.  Os 
gados .  perdem  uma  considerável  porção 
de  carne,  e  da  melhor  caroe,  e  correm 
todos  os  riscos  de  um  transito  de  muitas 
léguas,  sujeitos  a  conlrahirem  doenças, 
ea  sollrerem  outi  us  desastres.  Uma  boiada, 
no  fim  de  alguns  dias  de  marcha,  deixa 
sempre  algumas  reses  pelos  caminhos 
mortas,  doentes  ou  mancas.  D'esle  modo 
o  producto  da  rez,  decepada  nos  talhos 
da  capital,  sotire  uma  deducção,  resultante 
do  emmagredmenlo  e  das  perdas,  quea 
boiada  leve  e  das  despesas  do  alimento  e 

da  conducçfio. 

O  n)(tn  polio  é  também  um  agente  per- 
Irui  badur  da  barmoma  económica.  Não  ha 
monopólio  de  direito  na  capital,  e  de 
facto  ^imeote  poderá  dar-se  em  conluio 
entre  os  marchantes.  São  negociantes  como 
outros  (]uaes(pier,  e  podem  associar-se 
do  modo  que  uiais  ihes  convier  para  re-  * 
guiarem  o  exercício  da  sua  industria. 
Talves  elles  se  não  contentem  com  pe- 
queiios  hirrr-s,  mas  esta  anomalia  econó- 
mica é  o  eITeilo  do  regmien  da  liberdade, 
que  apesar  de  alguns  inconvenientes  que 
tenha  é  superior  em  resultados  benéficos 
ao  systema  da  regulamentação . 

Nos  talhos  do  Porto  vendia-se  a  carne 
limpa,  em  7  do  corrente,  a  áiO  réis  o 
kilogramma,  preço  médio.  Deduzindo 
réis  de  impostos  monicípaes,  poderá  eom- 
putar-se  o  preço  da  carne  limpa  destinada 
a  Lisboa  em  iltí  réis  o  kilogramma.  Per- 
dendo a  rez  viva  que  vem  do  Porto  15 
kilogrammas  de  carne  limpa,  sobre  300 
que  é  a  media  que  produz  em  Lisboa, 
monta  a  perda  a  réis  preço  do 
Porto. 

Com  esles  elementos  pode  formar-se  o 
seguinte  calculo: 
Custo  de  uasa  rez  de  300kilo* 

grammas  de  carne  limpa,  a 

216  réis,  no  Porto   ò^80ú 

Vendida  a  rez  decepada  no  talho 
de  Lisboa  a  300  réis   00^(000 

DiffareDça   »UÍSOO 

Esta^  dillerença  deve  pagar  despezas 
conhecidas  e  outras  que  so  uão  podeiQ 
datormiiiar  oon  oactidio. 


Digrtized  by  Googíe 


M  AftOHTORURAL 


Dtaptias  conhecidas 
Direito  municíptl  em  Lisboa 


285kiix61  réis   i7(>383 

imposlo  no  maladouro  iá8o^'' 

X  5,0  réis   iòôOO 

Perda  da  res  no  iransílo  do 
Porto  a  Usboa  16^1x216 

f«Í8   3?)Í40 


•  Saldo..  21075 


Snppondo  que  as  despezas  e  lucros  da 
fndoslría  da  marchanleria  no  Porto  sHo 
iguaes  às  despezas  da  marchanleria  ein 

Lisf)oa,  o  saldo  de  ^rSOTH  réis  ropresenta 
o  iucro  liquido  do  luarchanle  de  Lisboa, 
superior  ao  marchante  do  Porto. 

Pôde  redarguír«se  qne  as  despesas  da 
marchanteria  cm  Lishoa  são  muito  maio- 
res do  que  as  tl;i  niíirclinnleria  do  Porto. 
Seja  assim,  mas  lambem  os  despojos  das 
rezes  em  Lisboa  talem  moíto  mais  do 
que  no  Porto;  e  este  valor  compensará 
por  rrrio  o  excesso  da  dospezaque  faz  o 
man-haiite  do  I/ishna.  ■ 

Traiislormandoos  números,  deduzem-se 
mais  os  segaimea  resnUados: . 

Por  100 


Custo  da  rez  no  Porln   72 

Direito  municipal  cm  Lisboa   i9,:í 

Imposto  no  matadouro   i.7 

Perdas  de  transito   3,6 

Saído  a  fovor  do  marchante   3»3 


Adinnlc  se  pxaminniá  a  acção  do  im- 
poslo sobre  a  carestia  das  carnes,  notando 
agora  que  na  alfandega  municipal  paga  a 
carne  limpa  de  vacca  ou  víteila  Gl  réis 
porkilogramma.  O  imposto  no  matadouro, 
perceliido  para  desi)ezas  conviites  deste 
estabelecimento,  e  para  juro  e  amorlisa- 
ção  do  capital  da  sua  fundaçSo,  reguila 

£or  44(600  réis  a  cabeça,  on  por  r),3  o 
ilogramma  em  rez  quo  pose  300  kilo- 
prammas  de  carne  limpa.  Perfazem  am- 
bos os  impostos  a  quantia  de  GG,3  réis, 
assàs  elevada  absoluta  e  rdativamenie. 

Em  Paris  o  imposto  de  octroi  n9o  chega 
a  20  réis  por  kilojíramma. 

Poder-se-lião  n^nia  oíTtTocor  algumas 
considerações  lendenlos  a  dar  maior  des- 
envolvimento ao  assumpto. 
V6-se  que  o  cnalo  da  Mno  Porto re- 


prescota  72  por  cento,  preço  duplicado 
do  qoe  valia  ha  menos  de  dez  annos. 

A  elevaçSo  d'e8le  preço  demonstra  com 
evidencia  que  o  movimento  da  producçào, 
ou  fião  acouqjanlia  o  movimento  do  con- 
sumo, ou  só  dispendiosamente  o  pôde 
acompanhar. 

Na  presença  doeste  flKlo,  é  obvia  a  mis* 
são  do  governo. 

Cumpre-llie,  pois,  que  empregue  todos 
os  meios  que  se  conti?erem  na  orbita  das 
suas  attribui^Oes,  para  promover  o 
lhoramento  da  espécie  bovina.  EsMsndas 
são  bem  conhecidos,  basta  seguir  o  exMD* 
pio  das  nações  mais  adiantadas. 

A  diffosSo  dos  príDcipios  da  zootechota 
e  da  hygiene  pecuária  e  um  condi^  d*a- 
quelle  melhoramento.  Os  productores  e 
creadorcs,  conhecendo  que  o  valor  das 
rezes  depende  eai  grande  parte  da  qua- 
lidade doa  raças,  da  qualidade  e  quanti- 
dade das  forragens,  e  bem  assim  dos  cai- 
dado^  hygie[iÍL"os  que  lhes  prestarem,  hão 
de  aclivar,  {turíjne  é  do  seu  interesse,  o 
aperíeiçoamentodoá  gados,  escolliendo  os 
reproductores,  alargando  os  domioios  foi^ 
ragíoosoa  e  preservando  das  intempéries 
os  seus  animnes. 

A  p;ir  dn  derramamento  da  instrucção, 
convuá  estabelecer  o  regulamento  das  ex* 
posições  e  concursos,  porque  a  experiên- 
cia atteata  que  esias  instituições  actuam 
de  um  modo  poderoso  para  excitar  o  mo- 
ilioramento  do  todas  as  industrias  e  mor- 
mente da  pecuária. 

Sendo  axiomático  que  nSo  ha  bons  ga- 
dos sem  bons  prados,  e  que  tão  ha  Imos 
prados  sem  bom  regimen  das  aguas,  claro 
es(;i  que  compete  no  ííovcrno  dar  impulso 
rápido  e  eííica/.  a  muitas  obras  de  cnge- 
nheria  hydraulica,  que  os  particulares  nio 
sabem,  não  podem,  neoi  devem  e.\ecutar. 

Ha  em  Portu^Ml  uma  calamidade  pu- 
blica, que  conqilica  as  mais  importantes 
questões  da  nossa  economia  rural.  Os 
pântanos  naturaes,  e  os  artificnos,  que  t 
funesta  cultura  do  arroz  promove  e  di- 
lata, fazem  abortar  todos  os  projectos,  to- 
dos os  pensamentos,  todas  as  esperanças 
da  nossa  prosperidade  agrícola. 

Como  tn  de  haver  gados  que  satisCuçam 
a  todas  as  exigências  da  civilisação,  em 
um  paiz,  onde  os  terrenos  verdadeira- 
mente forraginosos  se  convertem  de  in- 
verno em  perigosos  tremedacs,  e  dc  ve- 
rão em  peâtUéros  focos  da  infecção,  para 
todos  os  viventes? 
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Em  março  de  i861,  segundo  os  dados, 
que  officiafaneote  se  obtiveram,  morreram 

à  mingua  e  ao  frio  mais  de  'i.OOO  rezes 
bovinas  em  um  raio  de  seis  a  oito  léguas 
de  Lisboa ! 

Além  das  intempéries,  as  epizooiias  sa- 
criOcam  annualmente  milttares  de  cabeças 
bovinas.  Nos  paizes  bem  organisados  ha 
seguros  mútuos,  ou  caixas  de  soct  orro, 
ou  estabelecimentos  de  credito*  que  faci- 
litam aos  prododorés  e  creadores  a  re- 
pera^o  dos  sioistros  peooarios. 

O  conselho  suspende  n'esle  ponto  as 
suas  observações,  na  certeza  de  que  o  go- 
verno sabe  compreheoder  toda  a  impor- 
tância d*ella8. 

A  verba  do  direito  maoieipal,  que  fi- 
gura no  calculo,  dá  a  precenlagem  de 
49,3.  Já  se  íizeram  algumas  observações 
acerca  Ua  sua  grande  elevação.  O  quan- 
tmn  doesse  direito  è  ama  qnesl&o  que  o 
conselho  a9o  è  chamado  a  r^rer ;  pôde, 
todavia,  manifestar  a  sua  opinião  a  res- 
peito do  modo  peio  qual  esse  direito  é 
cobrado. 

O  direito  recae  sobre  a  carne  limpa, 
oom  o  desconto  de  i4  kilogrammas  por 
cabeça,  a  titulo  de  diminuirão  de  peso, 
produzida  pela  evaporação  da  humidade 
da  carne. 

.  Esto  processo  é  mnito  do  aprasimenlo 

dos  marchantes,  porque  lhes  facilita  o  seu 
trafico,  mas  é  altamente  inconveniente 
para  os  consumidores,  e  muito  mais  para 
os  creadores  de  gados. 

Itera  se  comprehender  bem  esta  ques- 
tão, será  preciso  expor  em  resumo  o  modo 
como  corre  este  negocio  das  carnes  ver- 
des. 

Entre  o  creador  de  gados,  ou  engor- 
dador  e  os  conamnidores,.  iia  os  intermé- 
dios, a  que  se  dá  o  nome  de  contratado- 
res. São  estes  os  que  precorrem  o  pniz, 
e  compram  ordinariamente  a  credito  a 
OQlros  contratadores,  nas  fisiras  od  nas 
localidádes,  onde  so  faz  a  engorda,  os 
gados  que  são  destinados  aos  talhos  da 
capital,  A  conducçâo  faz-se  pelas  estradas 
onde  os  contratadores  têem  de  antemão 
preparadas  as  paragens  até  que  os  gados 
chogam  à  Malveira,  mercado  quasi  exclu- 
sivo deste  Rpnoro. 

Na  Malveira  realisam  os  marchantes  de 
Lisboa  as  suas  compras,  como  ({ue  la- , 
lando  os  preços,  pois  que  nSo  téem  qoem  1 
Mm  foça  concorrência.  Apesar  de  serem 
9ê  nsrcfaiQlei  perto  de  trioti^  codImbim  ' 


Hl 

ordinariamente  entre  si  o  preço  que  hão 
de  òfferecer  aos  eontratadorea.  còi- 

tumavam  trazer  umas  cartas  fechadas,  em 
que  os  contratadores  das  províncias  de- 
claravam o  preço  por  que  vendiam  aos 
coniratadores  que  conduziam  os  gados  á 
Malveira.  A  falsiãcaçSe  das  cartas  fezcait-as 
em  desuso.  Portanto,  o  marchante  ajusta 
o  preço  com  o  contratador  como  entende. 
Cumpre  observar  que  os  marcbaulcs  dis- 
põem de  todas  as  paslasens  em  volta  do 
mercado  da  Malveira,  podendo  doesse  modo 
exercer  alguma  pressão  sobre  os  contra- 
tadores, que  solTreriam  suas  perdas  ItnJo 
de  retirar  os  gados  do  mercado,  não  acei- 
tando os  preços  offerecidos  pelos,  mar* 
cliantes. 

A  unidade  do  preço  é  a  carne  limpa, 
que  o  fisco  se  encarrega  de  pesar  para 
receber  os  direitos  municipaes.  O  mar- 
chante sorvesse  do  peso  fiscal  para  todos 
os  direHoe  do  seu  negocio.  Ao  contrata- 
dor paga  por  arroba  de  carne  limpa,  na 
confoi  íuidaile  do  ajuste  que  com  elte 
na  feira ;  das  fressuretras,  recebe  pelos 
deventres  e  outras  miudezas  240  réis  por 
arrobe,  na  proporção  das  arrobas  de  carne 
limpa  que  deu  a  haiança  municipal. 
Serve  ainda  o  f)eso  fiscal  para  a  venda 
ue  o  marchante  faz  dos  coiros,  recebendo 
40  réis  na  razSo  das  arrobas  que  a  rez 
produz  de  carne  limpa. 

IVesie  modo  o  marchante  ajusta' e  sim- 
plilica  tudas  as  suas  contas  pelos  resulta- 
dos da  balança  municipal,  por  eila  paga 
ao  contratador,  por  ella  recebe  das  fir^ 
sureiras  e  dos  preparadores  dos  coiros, 
sem  risco  algum,  pitrquc  os  do  gado  vivo 
correm  por  couta  do  contratador  nos  pri- 
meiros Mto  dias. 

Dada  uma  idéa  geral  do  processo,  que 
segue  a  marchanteria  de  Lisboa  na  acqui- 
sição  dos  gados,  ver-se  ha  agora  até  que 
ponto  chega  a  inconveniência  da  forma 
por  que  se  percebe  o  direito  municipal ; 
fõrma  que,  simplificando  extremamente 
as  operações  dos  negociantes  de  carnes 
verdes  da  capital,  compromette  os  pro- 
gressos da  industria  da  producção,  crea- 
ção  e  engorda  dos  gados,  com  reco* 
nhecida  desvantagem  dos  consumidores. 

Por  certo,  se  o  direito  municipal  causa 
todos  os  inconvenientes  que  sempre  acom- 
,  panham  os  impostos  elevados,  mormente 
i  sobre  géneros  alimeotares  da  primeira  ne* 
oessidade»  a  fdrma  como  elle  se  recdie 
'  iviran  miito  naí»  êmm  iocoavenieDtei» 
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'  N5o  faz  conta  aos  marchantes  decepa- 
rem rezes  que  passem  da  meia  engorda, 

fiorqne  a  nu  n*eaie  estado  prodax  no  la* 
ho,  em  media  geral,  7  kilogrammas  de 
selm,  de  que  elles  marchantes  papam  o 
direito,  como  se  fosse  carne,  vendtiuk)-o 
por  menos  de  metade  desta.  Ora,  se  a 
rez  vier  completamente  gorda,  dará  o  du- 
plo do  sflio,  e  a  perda  do  marchante  aiig- 
mcnta  na  razão  de  7  :  14.  Todavia,  como 
o  marchante  não  exerce  a  sua  industria 

{}ara  perder,  está  claro  que  exclue  do  ta- 
bo  as  rezes  gordas. 

A  priniPira  consequência  d'csle  fado 
reverte  contra  o  consumidor,  que  é  com- 
peilido  a  prover-se  de  carne  magra  por 
alto  preço;  cumpríodo  observar  que  a 
carne  nSo  é  mà  por  ser  magra,  mas  sim 

Í)or  ser  de  rezes  velhas  e  estafadas,  que 
i  n3o  podem  engordar. 

A  segunda  consequência  actua  contra 
08  progressos  da  indbstrta-  bovina,  pelas 
segujntes  oonsideraOSes* 
i,*  Porque  ohsta  a  que  9,e  complete  a  en- 
gorda. IVaqiii  resuilam  males  pravissi- 
mos.  Os  últimos  periodos  da  engorda 
-  correm,  mais  rapidamente  do  qoe  os 
primeiros.  fTesses  últimos  períodos  6 
que  n  roz  toma  mais  e  meltior  carne. 
SarrilirDiulo-se  a  rcz  antes  do  havor  che- 
gado ao  melhor  estado  de  cu  nes,  pri- 
va-se  o  engordador  dos  iniiu  ipaes  lu- 
*  eros,  e  os  mercados  de  uma  grande 
qnnnlidade  de  carne.  Em  Lisboa  con- 
someni-sp,  em  media  annual,  20:000 
cabeças  de  gado  grosso.  Se  ellas  fossem 
talhadas  no  estado  de  completa  engor- 
da, deveriam  produzir,  pelo  menos, 
'   mais  (íO  kilofírammas  de  carne  limpn, 
eno  todo  1 .200:000  kilogrammas.  (jue 
é  um  quarto  do  consumo  anuuai  da  ca- 
pital. 

8.*  Porque  se  oppõe  ao  apuramento  das 

raças.  È  sabido  que  as  raças  não  são 
doVidas  da  mesma  aptidão ;  umas  pro- 
duzem roais  e  melhor  carne  do  que  as 
outras,  em  menos  tempo.  O  mercado, 
como  está.  não  estabeteoedistíncc9o  en- 
tre a  rez  de  boa  ou  má  rara  :  o  sem  este 
estimulo,  nem  oprnducior,  nem  o  crea- 
dor,  e  menos  ainda  o  cevador,  cuida 
da  selecção  e  aperfeiçoamecto  das  ra- 
ças. Ha  rezes  que,  pelas  boas  condi- 1 
ç5es  da  raça,  produzem  mais  50  a  100 
kilogrammas  de  carne  limpa.  Portanto, 
se  as  20:000  rezes  que  se  decepam  na  i 
'  capital,  pela  qualidade  da  soa  raça,  pro- 1 


duzissem  mais  60  kilogrammas  de  carne 
limpa,  esta  quantidade  junta  á  que  ?s 
rezes  perdem  pelo  defeito  da  engorda, 
abasteceria  a  capital  em  metade  do  aono. 
Fica,  portanto,  bem  manifesta  a  male- 
lica  influencia  da  forma  porque  se  perce- 
be o  direito  municipal,  podendo  de  um 
facto,  qoe  à  primeira  vista  parece  indiffe- 
rentc,  derivar-se  uma  das  principaes  can* 
sas  (la  carestia  das  carnes  verdes. 

Seguindo  o  exame  das  verbas  da  per- 
centagem, vê-se  que  .o  imposto  do  mau- 
dòòro  entra  na  ratio  de  1,7  por  cento» 
na  comparação  das  ditas  verbas.  Sobre 
este  ponto  não  se  demora  o  conselho,  por- 
que o  consumidor  é  bem  compensado  do 
que  paga  a  mais  no  preço  da  carne,  pe- 
las condições  qoe  oOérece  aquelle  magni- 
íleo  edifício,  não  só  para  faciliiar  a  fisca- 
lisação  das  rezes  e  da  limpeza  da  carne, 
mas  também  para  prevenir  os  eITeitos  da 
insalubridade,  que  sem  taes  condições 
ameaçaria  constantemente  a  Doasa  popu- 
losa capital. 

A  quarta  verba  dá  nma  percentagem  de 
3,ô  equivalente  às  perdas  do  peso  que  os 
gados  soíTrem  no  trasito  para  o  matadouro 
de  Lisboa.  Nio  se  podem  calcqlar  com 
exactidão  aquellas  perdas.  Em  França  af- 
íirma  .Magrie  que  subiram,  em  uma  ex- 
periência que  se  fez,  a  9(30  rrrammas  por 
kilometro.  Ma?,  seja  com  fôr,  a  verdade 
6  que  lia  perdas  que  poderiam  evitar-se. 
A  celeridade  nos  caminhos  de  ferro,  e  o 
al)aixamL'i)to  de  suas  tarifas,  pelo  mesos, 
para  os  géneros  alimentares  de  primeira 
necessidade,  é  ama  condição  da  utilidade 
das  vias  férreas,  e  sem  a  reaUsação  d'el- 
las  ficarão  em  grande  parle  ínprodocti- 
vos  os  enormes  sai  rificios  pecuniários  que 
íizemos  para  o-aperleiçoamento  da  viaçjo 
publica.  Se  os  caminhos  de  ferro  transpor- 
tarem os  gados  para  os  tallios  da  capital 
com  rasoavel  celeridade,  as  perdas  de  carne 
serão  insignificantes,  e  as  despezas  da  soa 
conducção  íicarão  muito  reduzidas.  Hoje 
não  vem  do  Porto  tuba  rez  em  menos -de 
trinta  e  seis  horas,  e  paga  WQO  réis.  O 
tempo  deve  ser  reduzido  a  dois  terços  e 
a  tarifa  a  metade,  para  ser  vantiyoflO  O 
transporte  pelas  linhas  férreas. 

Resta  tratar  da  verba,  que  completa  o 
calculo  da  percentagem,  isto  6,  do  saldo 
a  favor  dos  marchantes  representado  por 
3  3  por  cento.  Assenta  este  calculo  soljre 
dados  hypotheticos,  que  por  isso  não  ins- 
pimn  confiança.  O  lacro  dos  marchantes 
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está  dependente  de  muitas  circnmslnncias 
evenlnaes,  o  principiilnienle  da  exleris"<o 
do  consumo.  As  despczas  que  elle»  laxem 
nos  seus  «stabelecimentos,  e  os  impostos 
coneeroeDles  à  induskia  (|uc  oxercem,  s3o 
constantes ;  portanto,  é  manifesto  qae, 
se  a  vonda  fór  meinor,  serã  o  divisor, 
pelo  qual  aquellas  despczas  se  hão  de  re- 
partir. 

Todavia,  sequizeremtoinar-seem  conta 
as  informações  de  pessoas  ostrantias  á 
marcbanteria,  mas  que  estiío  em  posição 
de  conhecer  o  processo  d  elia,  poderá  cal- 
eultr-se  qu0  os  ooinmereiaDtes  de  carnes 
verdes  ganbani  actnalinente,  10  réis  em 
cada  kilogramma  de  carne  que  vendem, 
isto  é, .  UOOÚ  réis  na  rez  de  300  kilo- 
grammas ;  resultado  que  coincido  com  o 
quf  86  dédQzin  na  percenta^^em  de  3,3 
eqoifalente  a  2r5975  réis. 

Comquanlo  d'aqni  se  pí^ssa  inferir  que 
o  negocio  das  carn^-s  verdes,  exercido  pe- 
los marchantes  da  capital,  dé  o  excessivo 
lacro  de  3  por  cento  na  semana,  oo  de 
186  por  cento  ao  anno,  entende  o  con- 
selho que,  se  este  lucro  excessivo  ê  um 
mal,  nao  é  comtudo  o  que  aggrava  a  sorte 
dos  consumidores,  no  preço  de  300  réis, 
por  qne  eites  pagam  o  kilogramma  de 
carne  nos  talhos  de  Lisboa.  Supprimindo 
mesnto  todo  o  lucro,  ainda  a  carne  Gea- 
ria por  290  réis  o  kilogramma,  prego  ex- 
cessivamente elevado. 

¥040,  portanto,  que  os  dois  elementos 
qne  mais  avultam  na  formação  do  preço 
da  carne  sno :  {.°  o  custo  primitivo  da 
carne,  que  imporia  em  72  por  cento  ;  2.* 
O  direito  municipal,  aue  entra  com  19,3 
por  cento;  dando  aml)os89,3  porcento. 

Em  harmonia  com  os  factos  relatados, 
passa  o  conselho  a  responder  aos  quesi- 
tos, pela  ordem  que  lhe  foram  apreseo- 
•tados. 

Ouaes  são  as  causas  principaes  da  ex- 
traordinária e!e?aç3o  .do  preço  das  car- 
nes? 


Doas  ordens  de  cansas  concorrem  para 

a  carestia  de  qne  se  trata,  a  saber:  causas 
geraes  e  causas  particulares. 

As  primeiras,  posto  que  se  não  pos- 
sam rigorosamente  determinar,  manifes- 
tam se  pelos  seus  effeitos- geraes,  isto  é, 
pela  elevação  dos  preços  de  toflos  ns  ob- 
jectos venaes,  em  todos  os  mercados  co- 
nhecidos. 


As  seíTundas  representam  o  complexo 
de  condições  especiáes  em  que  se  encon- 
tra o  nosso  paiz,  e  que  determinam  o  ex- 
cesso do  preço  da  carne  qne  se  obsem 
nos  nossos  mercados  e  principalmente  nos 
talhos  da  capital. 

Colligindo,  pois,  as  causas  particulares 
da  actual  carestia  das  carnes,  podem  el- 
las  com  relaçio  ao  nosso  paiz  enumerar- 
se.  segundo  a  soa  importanciaf  pela  or- 
dem seguinte  : 

i.'  Demasiada  carestia  dos  cereaes. 
Os  cereaes  panifica?ei8  podem  repu- 
lar-se  como  o  padrio  do  valor  de  to- 
dos os  géneros  da  producçao  agrícola. 
Quando  o  p5o  é  raro,  são  caras  as  pa- 
lhas, os  fenos  e  todas  as  forragens,  por 
isso  não  pôde  ser  barata  a  produção 
da  carne.  Vem  ainda  em  apoio  d'esta 
observado  o  facto  de  qoea  elefação  do 
preço  dos  cereaes  tende  a  diminuir  a 
cultura  das  plantas  forraginosas,  mor- 
mente quando  aquella  elevação  é  devida 
nio  a  cansas  natoraes,  mas  sim  a  cau- 
sas artificiaes,  como  é  a  legislação  pro- 
hibitivn,  origem  fecunda  de  todas  as 
perturbações  e  desequilíbrios  económi- 
cos. 

2*  Cultora  dos  arrocaes. 

A  coitara  do  arroz,  além  dos  gravíssi- 
mos damn  )S  com  que  alTecta  a  salubri- 
dade dos  homens  e  dos  gados,  restringe 
a  producção  forraginosa  nos  terrenos 
mais  apropriitdos  para  ella. 

3.  *  Pântanos. 

O  que  SC  diz  dos  arrozaes  púde  appli- 
car-se,  ainda  com  maioria  de  razão,  aos 
pântanos,  que  roubam  a  todas  as  coi- 
taras, e  particularmente  às  forragino- 
sas, èztaosos  tratos  de  feracissimos  ter- 
renos. 

4.  *  Falia  do  regimen  das  aguas. 

As  aguas  são  o  principal  agente  da  coU 
tura  praiense.  Ê  lastimoso  o  especta. 

culo  que  apresentam  o?  vallcs  dos  nos- 
sos rios  e  ribeiras,  maxime,  nas  provin- 
das do  sul;  aqui  eslerilisados  pebs 
areias,  alli  inundados  pebs  encbeotes 
e  além  exteooados  pela  secea.  Gom  taeg 
condições,  a  producção,  creação  e  en- 
gorda dos  gados  hade  ser  sempre  mes- 
quinha e  aventureira. 

5.  ''  A  desarborisaçSo. 

I  A  influencia  dos  arvoredos  sobre  a  be- 
niízn idade  e  temperança  do  clima  é  um 
fado  que  todos  conhecem,  e  que  actua 

1    directa  e  indireclâmente  sobre  a  prodoc- 
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ç3o  forraginosa,  abrigíindo  vnllcs,  fer- 
tilisandu^os  com  os  delriclos  da  vege- 
tação, 6  mesmo  aaxíliaodo  o  desiovol- 
vimento  doB  pastos  espootaneos  á  som- 
bra das  suas  aprazíveis  ramagens.  Os 
arvoredos,  em  geral,  produzem  esles 
salutares  eíTeitos ;  porém,  sobre  as  nos* 

-  sas  costas  mariliroas,  origioam  ainda  ou- 
tros, ot»slaiido  á  invasão  das  areias  so- 
bre os  campos  caltivados,  oa  susceptí- 
veis de  cultura. 

6.  *  Os  pastos  communs  e  o  compascuo. 
Ha  immeneos  terrenos  baldios  condem- 
nados  a  produzir  escassas  e  roins  pas- 
tagens, pnr  sprem  r(immummente  tisu- 
froldos;  em  quaulo  (jiit',  suhmellidos 
is  regras  mais  triviacs  da  cu I lura  pra- 
teose,  mesmo  sem  perderem  o  caracter 
de  logradouros  communs,  podiam  for- 
necer presladias  pastagens.  O  roinpas- 
cuo  é  também  grandemente  íiocivo  á 
ifiduslria  pecuária.  As  terras  va}{as,  ou 
veigas  ^'asias,  são  logo  depois  da  collieita 

-  dos  fructos  invadidas  pelo^  gados.  O 
direito  do  compascuo  é,  pois,  uma  ser- 
vidão da  propriedade,  que  colloca  os 
seus  possuidores  na  impossibilidade  de 
uma  cultura  aperfeiçoada,  na  qual  entra 
sempre  a  forraginosa. 

7.  *  A  falta  de  instrucção  agrícola. 
rj'esla  falta  provém  o  aferro  á  rotina, 
que  obsta  ao  aperfeiçoameulo  das  ra- 
ças e  da  cultura  das  plantas  mais  aptas 
para  a  creação  e  engorda  dos  gados. 

8.  '  As  epizodiias. 

-  Este  nagello  pecuário  sacrilica  annual- 
mente  grande  numero  de  cabeças.  A  liy- 
giene  pecuária  e  a  policia  sanitária  dos 
gados  dove  merecer  aatten^o  dos  po- 
deres públicos.  Em  um  paiz  onde  as 
epizoolias  assolam  os  gados  não  pôde 
liaver  carne  em  abundância  e  de  boa 
qualidade. 

9.  *  A  diflQculdade  na  cooduccSo  dos  ga- 
dos. 

.  Embora  os  gados  abundem,  se  o  trans- 
porte d'elles  se  não  puder  eflecluar  com 
nwiltdade.  os  centros  de  consumo  serSo 
sempre  mal  senridoe,  eas  carnes  caras. 

10.  *  A  elevacio  e  fórma  do  direito  mu- 
nicipal. 

Jà  se  ponderaram  as  considerações  con- 
cernentes a  este  assumpto. 
Bxpendidas  assim  resumidamente  as 

causas  ^  que  se  deve  ailribuir  a  carestia 
exre[)cional  das  carnes  nos  prineipaes  mor- 
ados do  reino,  mòrmeute  em  Lisboa,  po- 


der-se-ha  objectar  que  as  carnes,  em  épo- 
cas anteriores,  eram  baratas,  com  quanto 
existissem  as  causas  que  actualmeolB  se 
reputam  eflicíentes  da  carestia. 

A  esta  objeceão  |ióde  redarguir-se  que 
lia  causas  geraes  que  fazem  tender  para  a 
alia.  não  só  os  preços  da  carne,  mas  tam- 
bém os  de  todos  os  géneros  que  se  com- 
pram e  vendem. 

Ora,  se  em  Portugal  as  circumstancias 
especiaes  em  que  elle  está  constiluido, 
pela  acção  das  causas  que  licam  expendi- 
das desde  n.*  1  a  10»  em  ve;B  de  auxiliarem 
o  movimento  da  elevação  dos  preços  das 
carnes,  tendessem  a  relardal-o,  não  teriam 
ellas  tocado  nos  extremos  da  carestia. 

Porlanlo,  embora  as  causas  geraes  des- 
sem impulso  à  alta  dos  preços,  se  as  cau- 
sas especiaes  nio  actuassem  no  mesmo 
sentido,  mas  no  opposto,  o  preço  das  car- 
nes acompanbaria  enlre  nós  o  movimento 
dos  outros  paizes,  sem  se  elevar  á  a I lura 
de  uma  excessiva  carestia,  como  se  vé  da 
nota  comparativa  dos  preços  das  carnes 
em  diversos  mercados  estrangeiros. 

Quaes  SSo  as  medidas  que  dependem 
dos  poderes  públicos,  tendentes  a  dimi- 
nuir a  carestia  das  mesmas  carnes  ou  a 
minoi-ar,  pelo  menos»  os  deploráveis  ellei- 

los  d  elia  ?  . 

Reposta 

A  remofiodaa  causas  geraes,  que  pro- 
duzem o  movimento  ascendente  do  preço 
das  carnes,  não  depende  dos  poderes  pú- 
blicos, podendo  comtudo  relardar-se  esse 
movimento,  obter-se  mesmo  com  o  tempo 
nei)tialisal-o,  pela  subtrac0o  das  causas 
pailiculares  que  ficam  enumeradas. 

Knlre  estas,  a  elevação  do  preeo  dos 
cereaes,  a  demasia  do  direito  munuipai, 
a  fórma  por  que  elle  se  percebe,  a  diffi- 
culdade  na  cooducção  dos  gados,  todas 
ellas  são  puramente  devidas  a  actos  le- 
gislativos que  se  podem  revogar  e  subsli- 
luir  por  outros,  que  ainda  que  não  c-ou- 
sígam  reduzir  o  preço  das  carnes  a  ter- 
mos normaes»  bio  de  contudo  atteouar 
os  excessos  da  carestia. 

Convirá  prohibir  a  exportação  dos  ga- 
dos, que  SonoBim  carnes  aos  consumido- 
res? 

Resposta 

O  conselbo  pruuuucia-se  decisivamente 
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contra  a  prohihicão  da  exportação  do  gado 
bovino  para  paizes  estrnn«íeiros,  e  mesmo 
coiUra  a  imposição  de  quaesquer  direitos 
de  «Ma,  alèoi  dos  que  actaaimente  se  pa- 
gam. 

A  engorda  do  pado  para  tallio  ó,  n3o 
?ó  uma  das  funrcões  mais  lucrativas  da 
economia  rural,  mas  ainda  é  ella  a  origem 
tamâa  de  muitos  melhoramentos  agrícu- 
las. 

Aqnella  importante  in(hi:ílria,  i)osto  que 
se  ache  jã  estahelecida  parte  das  pro- 
víncias do  norte,  ainda  não  lem  forças 
para  resistir  ao  abeto  qae  lhe  cansaria 
qualquer  medida  adversa  e  perturbadora 
do  seu  movimento. 

Alem  d'isto,  seria  um  erro  manifesto 
contrariar  a  industria  da  produccão  da 
carne,  com  o  intuito  de  diminuir  o  [)r(>(;o 
d^ella.  Animara  industria  da  engorda  para 
ler  carne  barata  é  racional ;  porém,  exi- 
gir que  nma  industria  forneça  os  seus  pro- 
ductos  baratos,  opprimida  e  cercada  de 
dilBcoldades,  é  a  aotithese  do  bom  senso, 
a  violacio  dos  principies  fundamentaes  da 
sciencia  económica. 


A  eitínc^  ou  reduc^  dos  dh^los 

de  importação,  ou  consumo,  sobre  os  gé- 
neros alimentares,  determinará  a  descen- 
do do  preço  dos  mesmos  geoeros,  nas 
acluaes  circumstancias? 

Desposta 

Em  vista  do  que  fica  escripto  ácerca 
-  da  influencia  do  direito  sobre  n  preço  da 
carne,  opina  o  consellio  que  uma  pequena 
redoo^  â'esse  direito  n8o  fiiria  descer  o 
preço ;  mas  que  o  faria  descer,  se  a  re- 
ducção  fosse  até  metade  do  direito,  e  d'ahi 
poi"  diante  na  proporção  tfessa  reducção. 
•  O  que  se  diz  da  carne  é  applicavel  a  lo- 
dos OS  outros  géneros  alimentares. 

Deverá  o  direito  de  consumo  sobre  as 
rezes  bovinas,  destinadas  aos  talhos  da 
cepilal,  recair  sobre  o  peso  da  carne  limpa 
00  sobre  as  próprias  rezes,  por  cabeça  ? 

Resposta 

li  se  ponderou  a  inconveniência  da 
flhma  por  que  actualmente  se  fercebe  o 

direito. 

Não  faz  conta  ao  marchante  a  roz  que 
passe  de  meia  engorda,  porque  produz  | 


Mi 

muito  cebo,  cujo  direito  elle  paga  pela 
taxa  da  carne  limpa,  vendendo-o  pnr  mo- 
nos de  metade  d'esla.  D  aqui  resulta : 
t.**  Que  se  sacriflcam  as  reies antes  d*el* 
las  haverem  tomado  a  maior  quantidade 
de  carne; 

Que  se  não  empregam  os  processos 
tendentes  ao  aperíetçoamenlo  da  en- 
gorda ; 

3.*^  Que  se  nio  apuram  as  raças  com  as 

condições  r  ecessarias  para  produzirem 
a  maior  quantidade  dt;  carne  limpa  ; 
i.**  Que  consumindu-se  na  capital  20:000 
rezes  bovinas  de  gado  grosso,  poderia 
o  fornecimento  reduzir-se  a  I(h000 ca- 
beças, se  viessem  ao  talho  com  o  du- 
plo da  c;irne  que  hoje  trazem;  o  que  se 
eíVectuaria  se  ellas  se  apresentassem 
completamente  gordas,  e  proviessem  de 
raças  próprias  para  a  ceva. 
Kntende,  portanto,  o  conselho  que  o 
direito  deve  recair  sobre  o  peso  vivo  do 
animal,  e  não  sobre  a  carne  limpa.  l'or 
esta  fòrma  poderia  o  direito  reduzir-se  a 
25  réis  por  kílogramma,  sem  por  isso  di- 
minuir o  rendimento  actual  do  imposto, 
se  o  governo  julgar  que  não  convém  des- 
falcar o  mesmo  rendimento. 

Poderia  ainda  o  direito  estebelecer-se 
por  cabeça,  ou  por  carne  iimpa,  calculada 
em  50  por  cento  do  peso  vivo. 

Ambos  os  sjstemas  leem  vantagens  e 
inconvenientes. 

O  direito  por  cabeça  seria  pretienvel, 
até  pela  simplifica^  do  processo  da  sua 
cobrança,  se  não  fosse  muito  desegual, 
pela  grande  diíTerençn  do  peso,  e  valor 
dos  animaes.  iia  rezes  cujo  peso  e  valor 
varia  na  razio  de  45  :-IM). 

A  consequência  immediata  d*e6le  sys^ 
lema  seria  afnstar  da  concorrência  as  re- 
zes de  pequeno  peso,  encarecendo  as  que 
maior  o  tivessem,  do  que  se  originaria,  ' 
nfio  a  diminor^o,  mas  sim  o  augmento 
do  preço  da  carne. 

Estes  inconvenientes  poderiam  attenuar- 
so  separando  as  rezes  em  cathenforias, 
que  servissem  de  lypo  á  graduação  do  di- 
reito ;  porém  d'e8te  modo  oooqriiGm-se 
o  processo  da  cobrança,  e  abria-se  a  poria 
á  fradulencia,  porta  que  as  leis  e  regula- 
mentos devem  sempre  fechar  e  não  abrir. 

Menus  desvantagens  leria  o  direilo  lan- 
çado sobre  80  por  cento  no  peso  vivo, 
conviria  até  este  systema  para  o  aperfei- 
çoamento da  engorda  e  apuram  ento  das, 
I  raças  de  taUio.  Todavia,  uo  estado  actual. 
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era  de  receiar  que  a  concorrência  das  re- 
zes Uiminuisse,  porque  seriam  engeiladas 
pelos  marchantes  todas  as  que  produzis- 
sem menos  de  80  por  ceoto  de  carne 
limpa. 

Porlanlo,  o  conselho  insiste  que,  na 
aclualidade,  o  lançamento  do  direiío  sobre 
o  peso  vivo,  reduzido  a  25  réis  por  kilo- 
gramma,  6  o  único  adoplavel. 

6.» 

Convirá  eslabelcer  concursos,  com  a 
adJudicacSo  de  prémios,  para  as  rezes  mais 
gordas,  mais  novas,  e  que  fundam  mais 
em  carne  limpa  1 

Resposta 

Oconselbo  julga  muito  conveniente  fun- 
dar prémios  elevados,  e  repelidos,  com 
a  premeditarão  de  promover  o  eslabeleci- 
menlo  da  engorda  nas  visinUauças  da  ca- 
pital. 

É  sabido  qoe  a  engorda  no  estabulo  é 
uma  funcç3o  d  i  pequena  industria ;  peio 
menos,  é  a  pequena  industria  que  d  ella 
aurere  maiores  lucros,  porque  a  adminis- 
tração é  quasi  gratuita  e  mais  solicita,  e 
porque  se  aproveitam  OS  mínimos  do  tempo 
e  das  forragens. 

Creada  esta  industria  perto  d'estc  gran- 
de centro  de  consumo,  seguir-se-hiam  as 
seguintes  vantagens: 
1/  Affioiriam  aos  estábulos  delia,  para 
completar  a  engorda,  os  gadus  lUis  pro- 
vincias,  em  meia  carne,  porque  assim 
vencem  melhor  os  caminhos ; 
Encarregar-se-bia  ella  de  afléiçoar  para 
o  talho  os  gados.  que*por-magros,  ou 
cançados  nSo  podessem  entrar  no  mata- 
douro ; 

3.  *  Faria  concorrência  aos  marchantes  na 
compra  das  rezes,  que  elles  actualmente 
compram  magras  e  por  preços  baixos, 
para  lutar  com  as  rarnes  de  primeira 
qualidade,  restringindo  assim  a  prepon- 
derância, que  os  marchantes  assumem 
nos  mercados,  prepunderanciaque  pôde 
degenerar  em  monopólio ; 

4.  *  Facilitaria  o  commercio  das  carnes  ver- 
des pela  desiiece.ssidade  dos  contrata- 
dores, que  são  intermédios,  que  vivem 
á  custa  do  produclor  e  do  consumidor. 

7.» 

Convirá  estabelecer  nas  visinhanças  da 
capitai  um  novo  mercado  de  gado  i)oviDO? 


Besposta 

O  conselho  é  de  parecer  que  ha  cod- 
venieocia  no  estabelecimento  de  mercados 
em  volta  da  capital  nio  sô  para  o  gado  bo- 
vino, mas  para  todo  o  outro  que  é  desti* 

nado  ao  fornecimento  das  carnes. 

E  sobre  este  pouto  accrescenla  o  con- 
gelbo  que  a  falta  de  um  mercado,  regular- 
mente disposto  para  o  gado  suíno  cansa 
grave  transtorno  aos  creadores  d'esta  es- 
pei:ie :  porque,  chegados  os  porcos  á  ca- 
pital, ou  os  hão  de  ceder  pelo  preço  que 
se  lhes  offerece,  ou  correrem  riscos  da 
os  conservar  \m  alguns  dias.  Esta  alter  • 
nativa  é  manifestamente  prejudicial  ao 
criador  do  gado  suino,  sem  ser  favorá- 
vel ao  consumidor.. 

Para  esclarecimento  dos  diversos  quesi- 
tos económicos,  que  envolve  esta  consulta, 
junta  o  conselho  uma  serie  de  dados  es- 
lalisticos  converiientemenle  anotados,  ex- 
trahidos  de  documentos  uiliciaes  coUigi- 
dos  pela  repartição  de  agricultura. 

Deus  guarde  a'  vossa  magestade.  Sala 
do  conselho  do  commercio,  agricultura  e 
manufacturas,  2.3  de  março  de  1865. — 
servindo  de  presidente,  liodrigo  de  Mo- 
raes Soares—Approvo  as  conclusões,  vis- 
conde de  Villa  Maior — Idem,  Joaquim 
José  Gonçalves  de  Mattos  Correia — Idem, 
Sebastião  José  de  Abreu  —  Idem,  Fortu- 
nato Chamiço  Júnior  —  Idem,  João  de  Ào- 
drade  Corvo  —  Idem,  Joaquim  Ferreira  • 
l^lnto  Bastos  —  Silvestre  Bernardo  Lima 
—  Voto  cm  separado  quê  vae  junto,  Ay- 
res de  Sá  Nogueira  —  João  Gualberto  de 
Barros  o  Cunha — Joaquim  Julio  Pereira  . 
de  Carvalho  —  Francisco  Bodilgoes  Ba- 
talha —  Approvo  as  conclosSes,  Mo  Pa- 
lha de  Faria  Lacerda. 

VOTO  SEPARADO  DO  SU.  AYRES 
DB  SÁ  NOGVSmA 

Quesito 
As  causas  da  carestia  sâo: 
'    1.'  A  exportação  de  gado  bovino  para 
Inglaterra,  e  a  de  toda  a  qualidade  de 
gado  para  Hespanha,  por  todo  o  preço; 

2.  '  O  maior  consumo  que  fóra  de  Lis- 
boa estão  tendo  as  carnes  frescas,  entre 
as  classes  operarias,  em  consequência  do 
grande  desenvolvimento  dos  trabalhos  pu-  * 
blicos  que  se  teem  posto  em  pratica; 

3.  '  E  muito  importante  — a  escassez 
I  de  fundos  que  teem  os  lavradores  para 
[poderem  (jà  não  digo  augmcntar),  mas 
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nem  sequer  conservar  as  creações  de  ga- 1 
dos  com  quô  as  suai  terras  podem,  em 
fklnde  da  mesoia  eamtia; 

4/  Esla  GireBtii  também  se  deve  ter 
em  attençSo  que  está  em  relação  com  a 
aUa  geral  dos  preços  em  todas  as  coisas, 
a  em  toda  a  Europa. 

Queailo 

Parece-me  que  dos  poderes  públicos 
depende  essencialmente  tomar  todas  as 
providencias  necessárias  para  previoir  as 
coMeqoeoeiaa  funestas  que  se  poderio  se- 
guir do  grande  mal  de  qoe  se  iraia».  e 
que  todos  os  indícios  estSo  mostrando  se 
deve  extremamentfí  aggravar  de  dia  para 
dia,  e  muito  principalmente  na  ausência 
atoolola  da  imeiativa  particobr ;  aoseocia 
eme  se  dâ  por  mveiidvets  rasões,  falta 
ae  iniciativa  que  cada  vez  rnií^menta  mais, 
em  vista  dos  preços  incríveis  que  pelo 
gado  magro  estão  exigindo  nas  feiras, 
como  aealia  desoccederemSOdejailsíro 
'  «ttbno  na  ISBíra  de  ViUa  Viçosa,  cajos 
preços  foram  os  seguintes,  a  saber: 
Por  um  boi  alemtejano  que  de- 
pois de  gordo  poderia  pesar 

16  arrobas,  eojOOO  a  70m0 

Por  carneiros  d*om  anno   it$200 

Por  ura  bácoro  d*um  anno....  8^51000 
Por  um  leitão  de  quatro  mezes.  3i^(XX) 
preços  que,  apesar  da  sua  excessiva  ex- 
.  orbitan€ia,  nio  fisem  recuar  os  bespa- 
nboes,  que  francamente  os  dSo,  e  mais, 
SC  mais  lhes  pedirem. 

Em  vista  d  estas  considerações,  tenho 
por  absolutamente  indispensável  a  inter- 
YeojCio  dos  poderes  públicos  a  qoem  com- 
petir, afim  de  se  procurarem  todos  os 
meios  de  promover  a  abundância  dos  ga- 
dos em  Portugal  (o  que  não  admitte  um 
momento  de  demora,  porque  um  anno 
perdido  será  orna  falta  irreparável),  abon- 
dancia  que  deverá  ter  por  fim : 

1.  "  k  alimentação  publica,  em  toda  a 
escala  que  for  necessária ; 

2.  "  O  desenvolvimento  da  agricultura, 
.porque  sem  gado  è  ella  imposivel; 

3.  "  Animar  e  desenvolver  este  novo 
ramo  de  commercio  em  Portugal,  era  con- 
sequência do  que  elle  já  lioje  recebe  an- 
Dualmeote  muitos  centos  de  contos  de 
réis. 

Mas,  para  que  os  poderes  do  estado 
possam  marchar  n'esle  sentido  d' um  modo 
conveniente,  entendo  que  é  indispensável 
tratar  a  questão  em  duas  épocas,  sendo 
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I  a  primeira  a  de  momento,  e  a  segunda  a 
d'um  futuro  muito  próximo  e  quasi  im- 
mediato. 

No  que  respeita  i  queetio  do  momento, 

e  afim  de  a  altenuar,  OCOOCremdiffereolas 

alvitres,  quaes  são : 

Abolir  temporariamente  no  todo,  ou 
só  em  parte,  os  direitos  de  consumo. 

Admittír  os  gados  estrangeiros,  me- 
diante um  direito  apenas  estatístico. 

Mas  produzirão  estas  duas  providencias 
os  elleitos  que  se  desejam  ?  Receio  que 
nSo,  e  a  rasio  é  porque  temos  exemplos 
muito  recentes  que  o  estão  indicando:  o 
primeiro  foi  no  que  respeita  às  hortaliças 
para  consumo  de  Lisboa ;  extinguiram-se 
os  direitos  que  as  sobrecarregavam,  e  as 
bortali(as  conservaram  os  mesmos  preços 
elevados. 

O  segundo  ô  —  houve  no  ultimo  anno 
uma  boa  colheita  de  cereaes,  o  preço 
d  elles  nos  celleiros  era  extremamente 
baíio;  Sb  nio  obstante,  o  pio  cosido  ooa« 
sorvou  sempre  os  preços  elevadíssimos» 
e  por  tal  forma  que  não  estavam  de  modo 
algum  em  barmonia  com  os  prefios  dos 
cereaes. 

N'esta8  circamstancias  parece^ne  pre- 
ciso tomar  outras  providencias,  de  que» 

havendo  exemplos  n'outros  paizes,  nUo 
julgo  dilTicil  conseguir  em  Lisboa,  afim 
de  que  o  povo  consiga  a  carne  fresca  pelo 
mais  baixo  preço  que  for  possível  coose- 
gulr-se  em  Portugal,  sendo  de  boa  quali- 
dade e  com  o  seu  legitimo  peso.  Quanto 
aos  gados  estrangeiros,  dií&ciimente  aqui 
virão. 

A  segnnda  qoestSo,  qoe  6  a  de  um  fli- 
loro  immediatamente  muito  próximo,  e 

que  tem  uma  gravíssima  importância,  en- 
cerra-se  toda  no  máximo  desenvolvimento 
possível  da  creação  de  gados  e  pelos  sys* 
temu  mais  decididamente  vantajosos ;  mas 
para  isso  estou  convencido  (salvo  raríssi- 
mas excepções)  que  não  ha  boje  lavrador 
nenhum,  e  só  relativamente  as  proprie^ 
dades  que  cultiva,  que  tenha  os  fundos 
que  Ibe  sio  necessaríoe,  nem  aonde  os 
ir  buscar,  para  montar  um  estabeleci- 
mento de  creação  e  de  engorda  de  gado. 

Em  vista  do  que  fica  dito,  e  sendo  este 
um  assumpto  que  o3o  admitte  um  instante 
de  demora  nas  providencias  que  sobre  elle 
é  necessário  tomar,  é  por  isso  absoluta 
mente  indispensável  d(»  poderes  do  estado 
a  quem  competir,  o  tomem  na  mais  seria 
consideração,  procurando  mediante  vaota- 
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gens  fpie  hajam  rte  conceder,  a  fiindaçSo 
de  poderosas  companhias  que,  em  Ioda  a 
escala  possível,  tratem  immediatameDle 
•  de  mootsr  grandes  estabeleciiiieirtos  doesta 
ordem,  servíodo-se  para  isso,  nio  só- 
■lente  dos  prados  naluraes,  rnmo  muito 
essencialmente  dos  pr.ulus  nrtitlciaes,  em 
tanta  quantidade  quaoia  lhe  for  precisa 
para-6  aea  melhor  desenvolviiDeDU),  o  que 
86  se  poderá  conaegnír,  nio  só  á  custa 
'de  grandes  capitães,  como  de  nm  empaie 
mnito  prolongado ;  devendo  esta  provi- 
dencia ser  acompanhada  da  urohibição 
(por  um  certo  nomero  de  amios)  da  morte 
das  vitellas  e  bézorros,  bem  coroo  da 
das  fêmeas  até  uma  certa  idade,  das  ou- 
tras espécies  de  ^'ados,  islo  é — ou  pro- 
bibição,  ou  um  imposto  que  quasi  importe 


3.  *  Quesito 
Parecc-me  que  seria  um  grande  erro 

económico  prohibir  a  exportação  dos  ga- 
dos, isto  quando  este  commercio  nascen- 
te está  já  deixando  annualmente  no  paia 
muitos  centos  de  contos  de  réis ;  e  a  mi- 
nha opiniSo  n'esta  parte  é,  não  só  que  se 
n3o  prohiba,  por  se  não  achar  isso  con- 
corde com  as  idéas  da  época,  como,  pe- 
lo contrario,  qne  mediante  o  máximo  des- 
envolvimento das  creaQOes  dos  gados  em 
Porlupal,  esse  commerrio  de  exportarão 
se  anime  tanto  quanto  ms  for  possivel, 
porque  d'abi  deverá  resultar  o  augmento 
da  nqnexa  nacional. 

4.  °  Ooesito  • 

Não  acho  inconveniente  algum  (nas  cír- 
canstancias  actuaes)  em  que  se  extinga 
toda  a  sorte  de  direitos  de  importado, 
BO  que  respeita  ans  gados  de  que  aqui  se 
trata,  mas  entendo  que  isso  nada  influirá 
para  os  íins  que  se  téem  em  vista:  1.^ 
porque  esses  direitos  na  actualidade  sao 
msignificantissimos;  2.*,  pontne,  expor- 
ta ndo-nos  os  estrangeiros  constantemente 
os  nosso  gados,  não  é  de  esperar  (jue  el- 
les  os  venham  aqui  trazer;  q  por  tal  pre- 
ço se  estio  exportando  qoe  ainda  n*esta 
semana  os  bois  que  os  inglezes  levaram 
foram  pelo  preço  de  4r50OO  réis  rada  ar- 
roba; e  note-se  que  eram  bois  pequenos, 
porque  se  fossem  grandes,  maior  preço 
temm  de  dar  por  elles. 

5."  Quesito 
Também  não  acho  conveniente  (no  ex- 
cepcionai em  que  este  negocio  se  aciia)  a 


idêa  emiltída  n'este  quesito ;  porqiie,  se 
elle  tem  por  fim  suhsliluir  o  dirpílo  so- 
bre a  carne  limpa,  por  um  direito  certo 
sobre  cada  cabeça,  o  resaltado  infoUivel 
deveríi  ser  que,  pagando-se  talvez  o 'do- 
bro dos  direitos  pela  carne  das  rezes  pe- 
quenas, ellas  seriam  afastadas  do  merca- 
po,  c  Dão  podendo  a  elie  cuncurrur  senão 
os  bois  de  maior  peso,  este  expedieate 
sómeote  serviria  para  tomar  esse  merca- 
do muitas  vezes  mais  escasso  d'esle  géne- 
ro, resultando  d  alii  muito  maior  elevação 
de  preço.  No  estado  porém  de  abundân- 
cia, poderia  adoptasse  este  expecUeote 
sem  mconveníencia. 

6.'  Quesito 
Entendo  que  nada  aproveita. 

Quesito 

Também  o  julgo  absolutamente  inútil, 
porque  além  do  mercado  da  iMalveira  em 
todos  as  quintas  feiras,  temos  em  tudos 
os  domingos  mercado  de  gado  às  portas 
de  Lisboa :  a  saber:  na  Cbaroeca,  Loures, 
Campo  Grande  e  Luz. 

È  esta  a  minha  opinião,  que  reforma- 
rei no  caso  de  para  isso  ouvir  rasões  que 
me  convençam. 

Secretaria  d'estado  dos  negócios  das 
obras  publicas,  commercio  e  industria, 
em  sessão  do  conselho  geral  do  commer- 
cio, agricultura  e  industria,  de»i3  de  fe- 
vereiro de  1805.  »^es  dt  Sá  No- 
gueira. 

(Os  docan«alM  a  que  m  rvftra  «ata 
■er  publicadM  no  nunero  aegatnte.) 


CHEONlCAAttUCOU 

LISBOA  20  DE  ABRIL 

O  acontecimento  mais  notável  da  pre- 
cedente quinzena  c  o  decreto  de  11  do 
corrente,  em  virtude  do  qual  se  admittem 
os  cereaes  estrangeiros. 

Não  comporta  a  indole  d'este  jornal  o 
exame  da  medida  a  que  nos  referinjos, 
sob  o  aspecto  da  sua  constitucionalidade; 
mas  é  do  nosso  instituto  Cizer  algumas 
observações  ácerca  da  natureza  d*ella,  islo 
é,  com  relação  ao  seu  alcance  económico. 

São  bem  conhecidas  as  nossas  opiniões, 
temos  n'este  periódico  defendido,  quanto 
nossas  forças  o  permittem,  os  principies 
da  livre  troca.  Se  de  nós  dependesse  a 
organisação  de  um  systema  pautal  appli- 
cariamos  aqueiles  princípios  à  importaçio 
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e  exporlaç3o  de  todos  os  productos  agrí- 
colas, reduzindo  quanto  as  exigências  do 
íisco  o  consentissem  os  direitos  a  todos 
OS  OQtros  géneros,  que  eotraasein,  ou 
saíssem  de  nossos  portos. 

Mas  se  de  nós  não  pende  a  soinção 
deste  negocio,  nem  por  isso  deixamos 
de  aproveitar  todos  os  ensejos  para  au- 
nUar,'  de  qualquer  modo  que  dos  seja 
imssivet,  a  progressio  para  o  ponto  a  que 
se  dirigem  os  nossos  inttiilo^.  N'io  pedi- 
mos contas  a  ninguém  do  que  deixou  de 
fazer,  pelo  contrario,  louvamos  e  applau- 
.diaios  os  q/Êò  marabam  a  par  de  nós, 
pelo  caminho  que  condiu  é^ddade  saata. 
Consideramol-os  sempre  como  l»ons  coni- 
panheiros  de  viagem,  embora  íiquem  pa- 
rados, por  não  poderem  ou  não  quere- 
rem seguir  àvaote. 

.  N*esla  conformidade  temos  como  acto 
dft  jusliça  tributar  mnilns  louvores  aos 
signatários  do  decrelo  de  i  I  do  corrente, 
e  mormente,  porque  lendo  elles  despido 
'  as  insígnias  do  poder,  éinsttspetio  o  nosso 
testemunho,  emliora  pouco  auctorisado. 

Nmgiiem  ignora  as  difllculdades,  que, 
desde  1854,  tem  encontrado  todos  os  go- 
vernos, na  resolução  da  questão  dos  ce- 
reaes,  e  essas  dificuldades  redobraram 
idtimamente,  na  presença  de  interesses 
que  se  crusavam  no  ponto  da  actualidade. 
U  povo  pedia  pão  barato,  e  esta  juslissi- 
ma  redamaçSo  era  exaggerada  pelas  con- 
^mriencias  particulares  de  alguns  especu- 
ladores, que  tinham  cereaes  estrangeiros 
AOS  depósitos  de  Lislma,  Porto  e  Elvas. 

Era  já  bem  pronunciada  a  agitação  ún^ 
ânimos,  e  as  auctoridades,  encarregadéL> 
de  vigiar  pelo  socego  publico,  declinavam 
de  si  a  responsabilidade  de  o  verem  alte- 
rado. Menos  cuidado  podia  dar  o  abaste- 
cimenlo  dos  mercados,  sabendo-se  com 
certeza  que  havia  nos  depósitos  mcioDaes 
gieneros  para  mais  de  oito  dias. 

N'cste  estado  de  coisas  a  medida  com 
o  intuito  de  tranquillisar  os  receios  do 
povo,  era  ioslante  de  momento  a  mo- 
meoto ;  porém  nlo  assim  a  respeito  do 
abastecimento  dos  mercados;  para  este  ef- 
íéitO  podia  ella  protrair-se  por  alguns  dias. 

Mas  se  era  em  nome  da  carestia,  que 
ella  se  promulgava,  com  que  tím  se  de- 
feria o  despacho  dos  cereaes  estrangei- 
ros, para  o  dia  20? 

Muitas  razões  aconselhavam  esta  dis- 
posição, e  os  fados  a  hl  estão  lestemu- 


A  maior  necessidade  eslava  na  publi- 
cação da  medida,  para  desvanecer  os  re- 
ceios do  povo,  que  via  as  cortes  adiadas» 
o  governo  pedindo  a  demissio,  e  os  por** 
tos  fechados ;  depois  d'este  principal  ia* 
luiio,  devia  attender-se  à  redoccio  dos 
preços. 

Que  se  diria,  se  abertos  os  portos  os 
cereaes  nSo  baixassem  de  preço,  e  a  ca* 
réstia  continuasse? 

Podiam  baixar,  mas  a  regra  geral  é 
cpie  elles  só  baixam  com  a  concorrência. 
Uma  medida  que  não  promovesse  a  con- 
corrência, poderia  levantar  suspeitas.  Uma 
pro«idt«ocia  governativa  sem  eiTeito  moral 
e  sempre  deplorável.  Em  qualquer  dis- 
posição goveriialiv;i  dcvs  aitcnder-se  mais 
aos  motivos,  que  a  dictaram,  do  que  aos 
effeitos  que  ella  produiir.  Pòdera  descai- 
par-se  os  erros»  mas  nunca  o  esqueci- 
mento dos  princípios  d;i  moralidade. 

Dizem  que  o  governo  favorecera  os 
novos  especuladores  e  prejudicara  os  an- 
tigos ;  mas  o  governo  n9o  prejodieoQ  tms^ 
nem  favoreceu  outros,  elles  é  que  se  fe- 
voreceram,  ou  prejudicaram,  no  livre 
exercício  da  sua  industria.  O  que  o  go- 
verno teve  em  vista  foi  melhorar  a  sorte, 
dos  consumidores,  estabt^eoeodo  todas  as 
condicçõesda  concorrência.  De  duas  uma, 
ou  os  que  tinham  cereaes  em  deposito  se 
queixam,  ou  não.  Se  não  se  queixam  o 
adiamento  foi  inoocenle;  mas  se  elles  se 
queixam,  o  adiamento  beneflcioa  os  coo* 
sumidores. 

E  sem  duvida  os  beneficiou,  porque 
mesmo  sem  o  despacho  dos  cereaes  em 
deposito,  ja  os  preços  baixaram.  Podia  o 
governo  errar,  em  ser  demasiadameola 
escrupuloso,  arredando  de  si  todas  as 
suspeitas,  que  já  se  começaram  a  levan- 
tar, quando  se  decretaram  os  depósitos, 
suspeitos  qoe  se  irritariam,  admiUiodo-ae 
a  despacho,  sem  se  estabetecer  om  praso^ 
em  que  podesse  verificar  a  concorrên- 
cia, os  existentes  nos  mesmos  depósitos. 

Examinando  o  decreto  de  li  do  cor* 
rente,  sob  o  aspecto  dos  direilos  de  eii<^ 
trada,  é  nossa  opinUio,  que  esses  direitos 
são  altos,  tanto  nos  portos  molhados, 
como  nos  seccos.  IVestes,  porque  o  di- 
reito de  iO  réis,  por  alqueire,  ainda  fa- 
vorece o  contrabsmdo;  e  n*aqaeUes,  por- 
que o  direito  de  60  réis  por  alqueire, 
nunca  pôde  trazer  a  menos  de  700  réis, 
também  por  alqueire,  o  trigo  de  primeira 

qualidade,  oo  merpado.da  capital,  do  que 


Digitized  by  Google 


886 


ABCHITO  RURAL 


h&de  resultar,  que  o  pí5o  cosido  n3o  se 
poderá  vender  a  menos  70  e  80  réis  o 
idlogramiiia,  segundo  as  suas  qualidades. 

TodiTía,  longe  de  argoirmos  o  governo, 
porque  não  se  conformou  com  a  nossa 
opinião,  antes  o  defenderemos,  ponjiio 
deu  um  passo  no  sentido  d  elia.  A  ques- 
tão não  è,  a  nosso  ver,  o  que  o  governo 
fn,  mas  sim  o  qoe  elle  podia  tor. 

Nos  annos  anteriores,  quando  as  cir- 
cumstancias  o  exigiram,  decretou  se  tem- 
porariamente a  admissão  de  cereaes  es- 
trangeiros, livres  de  direitos ;  e  comludo 
a  re{Mtí^  de  deienove  medidas  d'esb 
ordem  não  adiantou  em  um  só  ponto,  a 
resolução  do  pleito,  que  se  debate  ha 
tantos  annos,  entre  os  proteccionistas,  e 
os  que  defendem  o  regimen  liberal. 

O  que  estes  expedientes  fizeram  foi 
crear  falsos  interesses,  resultantes  da  ano- 
malia commercial.  Por  nossas  mãos  pas- 
saram representações  de  especuladores, 
em  que  se  pedia  a  admissão  de  cereaes 
estrangeiros  para  evitar  as  funestas  con- 
sequências da  fome:  decrelou-se  a  ad- 
missão, e  pouco  tempo  depois,  isto  é, 
depois  que  esses  especuladores  recebe- 
ram os  seos  carregamentos,  elles  mes- 
mos represenlaram,  qoe  se  fBcbassem  os 
portos  aos  cereaes  estrangeiros,  para  evi- 
tar a  completa  mina  da  notta  agricHl- 
tura. 

O  decreto  de  I  i  de  abril,  tem  sobre 
todos  os  expedientes,  até  aqui  adoptados 

uma  vantagem,  que  é  a  de  poder  conver- 
ter-se  em  lei  permanente.  Desagradou  aos 
liberaes,  e  aos  proteccionistas.  Esta  cir- 
comstancia  pôde  tornal-o  durável;  e  n6s 
preferimos,  na  actualidade,  uma  medida, 
que  faz  importantes  concessões  ao  nosso 
partido,  á  expectativa  de  outra,  que  as 
faça  todas.  —  A  liberdade  de  dois,  ou  três 
mezes,  e  apoz  ella  outra  vez  a  probibi- 
(9o,  é  que  nos  pareceria  o  mais  deplonh 
Tel  de  todos  os  expedientes. 

Reconhecemos  que  se  pódem  comba- 
ter as  disposições  do  decreto  de  11  de 
abril,  com  rasões  mais  ou  menos  plausí- 
veis» tO(fama  temos  para  nós,  qoe  esses 
ttesmos  que  o  combatem  se  Íkio  do  con- 
vencer, que  entre  Iodas  as  medidas  aná- 
logas que  se  tem  publicado  é  esta  a  que 
tem  mais  alcance. 

Esperemos  sem  impacieocia  pelos  ra* 
Mâtaaos  eiperimeiitaes. 


Noticia  biographica  do  sr.  do  Tracy,  lida 
na  sMsflo  publica  da  sociedade  impe- 
rial e  central  d'agricuUttra  de  França, 

,  em  19  de  Jueiro  de  1868 

(GMtituçl*  d»  n.*  IS,  ftf .  ISS.) 

Tracy  deixou  a  soa  pasta  sem  saada* 
des,  mais  sentido  pelas  fórmas  emprega- 
das para  dissolver  esta  administração,  do 
que  pela  perda  do  poder,  que  elle  nunca 
havia  sollicilado,  e  que  não  linha  accei- 
ta  do,  senão  para  sustentar  os  seus  amigos 
polilicos,  em  ama  crise  perigosa. 

Durante  n  seu  curto  ministério,  desde 
20  de  dezembro  do  1848  a  31  de  outu- 
bro de  Í8i9,  Tracy  restabeleceu  na  es- 
quadra e  nos  arsenaes  a  disciplina,  que 
se  achava  abalada,  conformoo-se  restri- 
ctamente  com  as  leis  sobre  as  promoções, 
organisou  estíH'"»<?s  navaes,  que  a  situação  ; 
politica  da  França  tornava  necessárias,  em 
Marrocos,  Nápoles,  Dardanellos  e  em  Cl- 
vitla-Vecchia,  para  a  expedição  de  Roma.  ' 

Graças  á  confiança  que  elle  inspirava, 
ò  estabelecimento  colonial  foi  mantido,  e 
a  transição,  sempre  perigosa  da  escrava- 
tura para  a  liberdade,  foi  operada  sem 
eíTusão  de  sangue,  e  sem  perturbações 
perigosas,  nem  trabalho. 

Por  este  modo  ac!iava-se  pessoalmente 
encarregado  de  proseguir  n  uma  das  maio-  > 
res  providencias  politicas,  qoe  tinha  sol- 
licilado com  a  maior  energia,  a  aboli(^ 
da  escravatura.  A  prudência,  mais  do  qne 
o  enthusiasmo,  presidiu  aos  actos  do  seu  i 
ministério,  n'esta  grave  e  delicada  con- 
junctura. 

Tracy  fOra  licenciado  em  1610. 

Depois  de  1830  foi,  duas  vezes,  eleito 
coronel  da  guarda  nacional.  A  15  de  maio 
de  1848,  à  frente  de  um  batalhão  da  sua 
legião,  foi  espontaneamente  á  assembléa, 
e  contribuía  para  salvar  a  represeoliCto 
nacional. 

Em  1822  foi  eleito  deputado  pelo  de- 
partamento d'Allicr ;  passados  tres  an- 
nos, o  departamento  de  Orné  o  adoptou, 
como  seo  representsoto,  em  18S7,  0  o 
enviou  constantemente  á  camará  dos  de- 
putados ;  o  seu  mandato  foi-lhe  continua-  1 
do  junto  á  assembléa  constituinte  e  à  as- 
sembléa  legislativa. 

Em  1881  retiroQ-se  defloitívaiBSiiteta 
negócios  públicos. 

Durante  alguns  annof,  jíi  elle  se  tinha 
occupado  de  o^ocios  d  a^iGaltun^  pri- 
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meiramente  por  conta  de  seo  pae»  e  de- 
pois por  sua  própria  coota. 

De  ioveroo,  só  vinha  a  Paris  para  as- 
sistir às  sessões  legtslitifas. 

Victor  de  Tracy  tinha  herdado  em  4837 
a  terra  de  Paray-le-Fraisil,  no  Bourbon- 
nais.  Era  uma  propriedade  immensa,  de 
S6  kilometros  de  circuito,  que  havia  300 
Mmo^  era  possuída  por  soa  femilia. 

flagrando  extensão  nílo  ofTerecia  mais 
do  que  o  aspeclo  di'  um  solo  de  aròa, 
cuja  superãcie  eslava  coberla,  em  grande 
parte,  por  estevas,-  arvores  magras,  pân- 
tanos e  panes.  As  porçOes  menos  áridas 
estavam  entregues  á  cultura  pelo  systema 
de  meiação.  Alguns  meieiros  cullivavam, 
já  por  herança,  a  porção,  que  primiii vã- 
mente tinba  cabido  àsoa  liimilia,  sem  que 
a  coltora  do  sen  terreno  tivesse  feito  vi- 
síveis progressos. 

Em  1812,  o  coronel  Tracy  commandára 
0  seu  regimento,  em  campanha  na  Hussía; 
abolel&ra-se  em  casa  do  tiario  de  Vicbe- 
Tff  emigrado  franccz,  estabelecido  e  ca- 
sado em  Weslphalia,  junto  a  Osnabrucic. 
Ficara  maravilhado  do  espectáculo  que 
oflterecia  o  fácil  arroteamento  executado 
em  kmiei,  similbaotes  ás  de  Paray.  A 
idéa  da  conformidade  dos  dois  solos,  e  do 
partido  que  se  poderia  tirar  d'aquillo  que 
estava  vendo,  o  arrebatou  e  permaneceu 
em  seu  espirito,  até  que  voltou  a  França. 

Qaaodo  regressou  a  Paray,  a  similhança 
entre  os  dois  sokts,  de  novo  lhe  occupou 
a  mente,  e  assim  se  lhe  desenvolveu  a 
vontade  de  arrotear  os  seus  brejos  do 
BoortMonais,  pela  maneira,  que  o  tinba 
visto  bzer  nos  de  Westphalia. 

Examinoo  pois  as  condições  em  qae  se 
achava  a  sua  propriedade,  e  concebeu 
o  projecto  de  a  fertilisar,  tornando  mais 
doce  a  posição  dos  homens,  que  depen- 
diam d*elle.  Resolvido  a  explorar  por  soa 
ooQla,  foi  successivameote  renovando  e 
pondo  em  melhores  eoQdi^Oes  a  sua  pro- 
pHedade. 

Tomou  aos  fazendeiros,  e  aos  meeiros, 
as  propriedades  que  elles  abandonavam, 
ficou  com  elles  ao  sen  serviço,  eaaqoanto 

isto  lhes  conveiu,  e  dirigiu  a  sua  cultura 
segundo  o  plano,  que  tinha  determinado, 
e  depois  de  ter  estudado  a  natureza  do 
paiz,  qae  tinha  destinado  ir  habitar  para 
sempre. 

O  que  Tracy  queria,  era  fixar-se  em 
uma  propriedade  rural,  a  fim  de  a  ferti- 
lisar, dessecar,  embeUezar,  bem  como  mo-  í 


ralisar  gradualmente  os  seus  habitantes. 
Este  desígnio  generoso  e  util,  explicou 
elle  nas  suas  Cartas  a  respeito  da  vida 
rural,  escríptas  para  o  Journal  dêê  mo* 
nomstes,  as  ultimas  das  quaes  foram  di- 
gidas  a  seu  neto,  Raymundo  de  Magnon- 
court.  Eis  algumas  linhas  de  uma  d'el- 
las : 

<  Um  género  de  vida,  como  eu  acabo 

de  indicar,  tal  como  eu  tratei  de  fazer 
comprehender,  amar  e  preferir,  pareceu- 
me  digno  de  ser  adoptado  por  um  homem 
de  bem,  que  deseje  piomover  a  felicidade 
dos  seus  shnilhanles ;  e  parecéu-me,  além 
disto,  que  devia  attrair  a  si  todos  os  ho- 
mens que,  depois  de  uma  vida  agitada, 
algumas  vezes  prematuramente  mallogra- 
da,  desenganada  pela  desgraça,  hade  sen- 
tir a  necessidade  de  se  recolher  a  ama 
vida  retirada  e  moderada,  mas  nunoa 
ociosa,  porém  pelo  contrario  vivificada 
por  úteis  e  interessantes  occupações.  > 

Estas  palavras  exprimem  os  sentimen- 
tos, qoesehaviam  condensado  no  espirito 
de  Trary,  c  o  tinham  levado  a  abraçar 
com  convicção  e  seguir  com  constância 
um  género  de  vida  que  lhe  offerecia  con- 
solações para  o  presente,  esperança  para 
o  futuro,  e  o  meio  de  exaltar  as  condi- 
ções agricolas  e  moraes  da  sua  provinda. 

Tracy  suslentára,  e  linha  razão,  que 
cultivar  bem,  é  ao  mesmo  tempo  semear 
o  solo,  tomar  mais  robnsta  para  o  traba- 
lho uma  população  mais  bem  nutrida,  O 
por  consequência  diminuir  os  casos  de 
doença  e  de  miséria. 

Isto  é  certo.  A  cultura  modiGca  a  natu- 
reza do  solo.  Os  correctivos,  como  a^uel- 
les  qae  elle  empregava  com  energia,  o 
marne  e  a  cal,  deviam  contribuir  para 
esta  mudança  eflicaz.  Os  fossos,  que  se 
abrem,  a  drenagem,  diminuindo  a  humi- 
dade inherente  a  certos  sdos,  preservam 
03  habitantes  d'aquellas  febres,  que  exte- 
nuam a  população  de  moitas  looalídadas 
da  França. 

Em  as  grandes  planícies  de  cereaes, 
cultivadas  desde  a  mais  remota  antigui- 
dade,' 03  homens  são  mais  Ibrtss,  mais 
activos,  mais  dispostos  a  receber  a  ins- 
trucção  e  mais  apl(»s  para  augmentar  o 
seu  bem  estar.  À  boa  saúde  è  a  primeira 
condição  para  o  trabalho  dos  campos. 

A  localidade  qae  Traçf  habitava,  e  que 
foi  denominada,  sem  grande  exaggeração, 
a  Sologne  dti  Bourbonnais,  offerecia  mui- 
tos dos  graves  ioconvenientes,  que  se  en- 
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contram,  em  grau  mais  desenvolvido,  e 
mais  desastroso,  na  Brenne,  na  Sologne, 
m  Dmbes,  e  em  outros  territórios,  onde 
o  solo  Dio  absor?e  bdlmeole  as  «goas, 
qoc  uma  camada  impermeável  fiuE  sppa- 
recer  na  superíicie. 

.  Eis  o  que  a  esle  respeilo  diz  o  auclor 
do  antigo  Bourbomutis:  cA  estrada  de 
Clieragae  aBourbon-Lancy  é  de  uma  mo- 
notonia insupporlavel...  Faray-Krais^i!.  pro- 
prledaJe  do  sr.  de  Tracy,  acíia-se  no  uieiu 
de  bosques,  em  uma  propriedade  exlre- 
mameote  pantanosa. » 

Victor  Jacquemont»  dmwiteia  sua  via- 
gem na  índia,  pergnntára.  em  uma  das 
suas  carias  datadas  de  Dellii,  se  o  sr.  de 
Tracy  conlinuava  a  fazer  guerra  aos  {}au- 
taoos,  is  febres  intermittenies  e  á  gafeira; 
depois  perguDtou-lhe  directamente,  (agra- 
dável lembrança  vinda  de  tão  longe)  qne 
qualidades  de  caroeiros  tinba,  e  de  que 
cbarruas  usava. 

Tracy  tendo  julgado  sem  prevenções  e 
sem  inquietantes  a  qualidade  do  terreno, 
organisou  em  consequência  d'estes  conhe- 
cimentos, os  trabalhos  que  devia  prose- 
guir  anno  por  anno. 

S  sempre  uma  empreza  dilBcil  mudar 
as  condições  da  cultura  de  um.paiz,  ou 
ainda  de  uma  quinta. 

A  rotina  que  se  toma  para  a  experiên- 
cia, os  babilos  immcmoriaes, ,  os  coi^tu- 
mes»  os  operários,  que  é  preciso  empre- 
gar» os  instrumentos  de  que  usam,  tudo 
se  torna  um  obstáculo  aos  melhoramen- 
tos que  se  desejam  inlruduzir.  Ê  uma 
conquista  material  e  moral  que  ó  preciso 
ftser,  lotando  todos  os  dias. 

Sensível  às  difltoildades  que  encontra- 
va, dizia:  *  Os  prejuízos  teem  uma  vida 
mais  dura  do  qu^  nós.  »  Mas  continuava 
a  combater. 

Um  dos  lavradores,  seus  meeiros,  a 
quem  elle  queria  fazer  semear  prados  ar- 
tificiaes,  perpunlou-lhe  aíTavelmente  se  os 
outros  os  semeariam  ^  «  Que  vos  imporia 
isso?»  lhe  respondeu  Tracy.  cOb,  se- 
jibor»  80  fosse  eu  só  que  os  semeasse,  os 
outros  escarneceriam  de  mim. » 

É  preciso  uma  convicção  firmo,  uma 
vontade  forte,  uma  paciência  inalterável 
para  vencer  a  inércia,  ou  mesmo  desar- 
mar as  ciladas  que  tendem  a  arruinar  as 
Bovas  praticas  da  agricultura.  Tracy  des- 
envolveu tanta  energia  como  bondade,  pri- 
meiramente em  persuadir,  depois  em  se 
Sdãer  obedecer. 


Nenhum  sacrifício  o  intimidou  para  che- 
gar ao  Gm  que  tinha  íi&ado.  Para  o  al- 
cançar, tínba  comprebeodido  que  devia 
transformar  o  solo  arável  composto  de 

silex  e  de  aluminia. 

Empregou  re.solutamente  grandes  quan- 
tidades de  calcário  para  equilibrar  os  ele- 
mentos do  terreno.  Construiu  um  forno 
para  cal,  que  fornecia  este  precioso  cor- 
rectivo, tanto  para  elle  como  para  os  seus 
visinhos.  Porque  á  força  de  pesquizas  ti- 
nha descoberto  na  sua  propriedade  uma 
quantidade  de  mame,,  que  mandou  ana- 
lysar  por  Gay-Lussae. 

Não  eram  pobres  meeiros,  que  pode- 
riam juntar  o  menor  pecúlio,  ou  que  te- 
riam arriscado  desembolsos  para  um 
resultado  incerto,  e,  segundo  o  seu  modo 
de  vêr,  todo  aventuroso. 

O  Paray  contava  24  meeiros  ou  lavra- 
dores, que  u  proprietíu  io  tomou  ao  seu 
serviço,  ou  que  transformou  em  colonos 
associados ;  o  que  Ibe  permittia,  a  res- 
peito d*estes  últimos,  de  intervir  nos  seus 
processos  de  cullura,  para  lh  os  fazer  me- 
lhorar. Por  meio  de  adiantamentos  com- 
[)rava  a  sua  parte  nos  productos,  incessan- 
temente renovados,  mas  que  fecundavam 
o  solo,  para  o  futuro. 

Os  bons  resultados  da  sua  cullura  par- 
ticular correspondiam,  além  disto,  tanto 
á  certeza  das  suas  previsões,  que,  de  anno 
para  anno,  encontrava  uma  obediência, 
senão  uma  convicção,  cada  vez  mais  fácil. 

Olivier  de  Serres  diz,  que  o  mais  dif- 
ficil  da  vida  da  lavoura  é  fazer-se  servir 
bem ;  a  não  ser  aquelia  diiliculdade,  a 
cullura  dos  campos  seria  a  coisa  mais 
agradável  do  mundo,  e  por  asshn  diter, 
tal  modo  de  vida  se  aproximaria  muito 
dos  anjos,  s(í  fosse  fácil  achar  pessoas 
próprias  e  aileiçoadas  a  esta  vida,  como 
convinha. 

Tracy  tinha  coosegnido  isto  ;  ora  admi- 
rável a  aíleição  com  que  elle  fallava  d08 
bons  servidores,  que  tinha  creado. 

O  melhodo  agricola  de  Tracy  teve  imi- 
tadores. Era  o  que  Ibe  dava  maior  satis- 
fação. Tinba  summo  praxer  em  mostrar, 
como  incitamento,  aos  seus  numerosos 
visitantes,  as  searas  qne  havia  preparado. 
E.\piicava  com  enthusiasmo  os  meios, 
sommamente  llioeis  e  simples,  que  havia 
empregado. 

Nas  suas  Cartas  sobre  a  tida  rtirat, 
acba-se  uma  passagem,  que  lenho  o  pra- 
xer de  citais  porque  dá  a  jdéa  do  con- 
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traste  entre  a  soa  cultura,  e  a  que  tioba 
iicado  iDerl6  ao  redor  d  elle. 

«Ainím  em  qmnto  que,  ao  redor  de 
mÍDi  (em  4846)  a  maior  piírle  dos  colli- 

vadores,  e  quasi  lodos  os  meeiros,  co- 
lhiam apenas  duas  semenles,  eu  obtinha 
oito  ou  uove  hecluiilruá  pur  cada  um  que 
bivia  seoieado ;  e  na  minha  la? oura,  em 
geral,  a  media  eram  oiue  ou  doae  semen- 
tes. Graç^is  a  esta  excepção,  em  meti  fa- 
vor, live  a  grande  satisfiição  de  poder  al- 
liviar  e  prevenir  muilos  soíTrimeulus,  de 
que,  a  oSo  ser  esta  circumstancia  feliz, 
eu  seria  apenas  espectador  impotente.  » 

Esta  feliz  circumstancia,  era  a  boa  cul- 
tura, que  eiie  linha  crendo.  Por  este  mo- 
do eslava  realisado  uni  dos  votos,  que 
lioba  formado.  Porque  pur  meio  das  suas 
colheitas  mais  bem  semeadas,  podia  alli- 
viar  a  miséria  dos  annos  desastrosos. 

A  sua  caridade  era  também  um  meio 
de  ensino. 

•     Jâ  DOS  annos  de  1841,  1842  e  1843, 

Tracy  tinha  vendido  todo  o  centeio,  que 

havia  colhido,  aos  pobres  da  sua  terra,  por 
melade  do  preço  dos  mercados.  «  È  justo 
que,  aqueiles  que  ajudam  a  fazer  nascer 
o  grão,  comam  d'elle,  >  dizia  Tracy.  Este 
acto  de  generosidade,  que  durou  ires  an- 
nos, cnstou-lbe  li:00O  francos  (21:000^ 
réis). 

Agora  referiremos  alguns  pormenores 
sobre  o  domínio,  ao  qnal  elle  prestava  os 
seos  cuidados  esclarecidos,  e  que^  sob  a 
sun  direcção,  se  tinha  tornado  uma  explo- 
ração modelo. 

A  lerra  de  Faray-Ie-Fraisii  compunba-se 
de  3:800  hectares,  pela  maior  parte,  de 
estevas,  entregues  á  pastagem  pelos  mu- 
nicipios  circumvizinhos.  Tracy  estabeleceu 
com  aqueiles  municípios  os  seus  direitos, 
eosd  elle,  abandonando  aos  interessados 
una  parle  nas  differentes  propriedades,  e 
fkaiido  com  o  direito  livre  die  cultivar  o 
resto  como  entendesse. 

Seiscentos  hectares  d  estas  estevas  foram 
tomados  cultiváveis  por  meio  do  marne, 
da  cal  e  de  estrumes  bem  adaptados.  Por 
fim  já  produziam  de  18  a  21  liectulilros 
de  trigo,  de  40  a  45  de  aveia,  (h;  Xi  a  40 
de  cevada,  por  cada  heclan*.  Enlâo  tinha 
chegado  a  egualar  a  sua  herdade  ás  boas 
terras  dos  paizes  já  ba  muito  cultivados. 
Até  àqoetla  época  apenas  tinham  produ- 
zido centeio.  O  trigo  era,  até  essa  época, 
cultivado  por  curiosidade  em  jardim. 

O  ^ado,  que  Iracy  tinha  mandado  vir 


para  aquella  propriedade,  as  suas  vaccas, 
os  seus  bois  de  trabalho,  os  seus  cavai- 
los,  08  seus  rebanhos  dó  carneiros  cau- 
savam uma  admiração  geral  n'aqiieUa  loca* 

hdade. 

Não  será  preciso  mencionar  que  Tracy 
não  negligenciou  os  prados  artihciaes,  em 
quanto  que  OS  seus  prados  naturaes,  sub- 
mt*ttido6  a  uma  irriga^  engenhosa,  com 

que  ('m[ireííava  a-^  aguas  estagnadas,fariam 
produzu"  herva  em  h)gar  di!  juncos. 

Os  pântanos  foram  dimiuumdu  de  ex- 
tenso. 

Não  entrarei  na  men^  minuciosa  das 

operações  teclinicas  executadas  por  Tracy 
para  melhorar  os  campos  :  já  o  sr.  Gourcy 
o  fez.  Não  diííeriu,  senão  nu  aperfeiçoa- 
mento, d*aquella8  que  estSo  em  uso  em 
outras  partes  da  Frooça,  ou  mesmo  n*a- 
quella  localidade.  Estes  aperfeiçoamentos 
consistem  principalmente  nas  lavras  mais 
bem  adoptadas;  no  emprego,  em  larga 
escala,  dos  correctivos ;  e  n'um  afTolhea- 
mento  appropriado  aos  immensos  arrotea- 
mentos, que  Trjcy  tinha  emprehendiào, 
e  tornado  rada  anno  mais  fecundos. 

Tracy  linha  achado  em  uso  o  arado 
primitivo,  que  apenas  arranhava  a  terra, 
e  o  destòrroador  era  quasi  desconhecido 
alli ;  estudava  com  cuidado  todos  os  pro- 
cessos, todas  as  machinas  de  novo  apre- 
sentadas. E  só  as  adoptava  depois  de  se 
ter  convencido  da  sua  utilidade. 

Tracy  nlo  era  um  innovador,  só  pelo 
prazer  de  passar  por  tal.  Era  um  inno« 
vador  real,  pnis  que  por  um  methodo 
próprio  aus  terrenos  que  elle  tinha  a 
cultivar,  melhodo  que  elle  havia  inven- 
tado, por  uma  serie  de  raciocínios  justos» 
fez  progredir  um  paiz,  cuja  cultura  esliva 
atrazada,  e  elevou-o  a  melhores  destinos 
pelo  espectáculo  de  colheitas  oâo  espera- 
das. 

N*esle  terreno  de  3:600  hectares  bavit 

bosques ;  augmentou  a  área  d'esles,  se- 
meando pinheiros  e  larix,  preparou  mat- 
las  para  o  futuro,  e  plantou  lambem  as 
bordas  das  estradas.oom  arvores  folbudas 
e  resinosas.  Antes  d'este  tempo  nSo  se 
cíjntiecia  nem  uma  arvore  rezinosa  n'a- 
quella  terra.  Tracy  pensava  que  a  juncção 
d  estas  arvores,  que  elle  linha  plantado, 
melboraríam  crar.  . 

Ao  redor  da  sua  casa  de  campo  coo* 
servou  arvores  seculares,  que  tSo  nras 
se  tem  lornado  em  França. 

Por  este  modo,  os  seus  tralMdbos  ÇQBh 
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prendiam  os  campos,  os  prados,  os 
bosques,  o  que  tudo,  pelo  seu  cuidado  e 
dHj^Badt,  tínba  chegado  aon  Miado re- 
folar  e  productíTo. 

Tudo  prosperou  pela  sua  direcção,  por- 
que elle  amava  a  vida  moral,  porque  es- 
timava o  seu  dominio,  porque  gostava  da 
agricultura,  e  porque  Unha  consagrado  os 
thesouros  da  sua  iutelligencia  e  das  suas 
virtudes  a  bem  e  muilo  trabalhar. 

Tínba  uma  contabilidade  exacta  de  to- 
dos os  elementos,  de  que  se  compunha 
o  sen  domínio.  Esta  é  que  Ibe  servia  de 
prova  em  seus  cálculos. 

Tracy  publicou  as  contas  de  um  dos 
seus  dominios.  Podemo-nos  íiar  nos  seus 
algarismos,  elles  defeodem-se  por  ai  mes- 
mos. Eii^: 

CONTA  DB  OOiWNT  DB  tW  A  18Si 

«  Este  domÍDÍo  d*tima  extensão  de  300 
hectares,  achava-se  arrendado  em  18i7 
por  «jU  francos  (171<HK)U  réis).  O  im- 
posto de  200  francos  proximanwnle  es- 
tava a  cargo  do  proprietário.  O  rendeiro 
qneíxava-se  de  perder,  apesar  do  módico 
preço  do  arrendamento,  e  pediu  para 
rescindir  o  contrato  do  ai  reodameuto. 


umoê  BiCBirA  bbspbza 

(raocoí  (raacos 

1847                   —  l.õi8,93 

1848                   279,-40  7.ÍW6,I8 

1849   1.771,70  G.0(ii,50 

1850   1.616.15  9.774.30 

18")!   5.iá04,l5  li.3áO,0;i 

18oÍ   9.8ál,50  U.%6,47 

Í8Õ3   11.500.50  a748,60 

1894   25.966,60  10.181,29 

1855    23.661,45  ll.4il.93 

ilMíO   24.4U8«85  lJ6QSi,00 


I04.m30  86.381,87 

Beceila   104.230,30 

Despeia   hi;  381,87 


X  Lucro   17.848,43 


Nota.  Deve-se  vér  qaede  4847  a  1852 

inclusive,  a  receita  foi  sempre  muito  fraca, 
sobre  tudo  comparativamente  ãs  despezas, 
mas  que  desde  1853,  o  produclo  liquido 

fi6  tngnmando. 


ínincot 

Em  1853   2.751,90 

>  1854   15.785,31 

>  1855..   12.249,50 

»  1850   lft.60J^ 

É  provável  que  a  media  do  producto 
liqnido  nSo  tenba  eicedído  depois  eeU 

ultima  quantia,  mas  de  certo  que  a  me* 
dia  não  terá  sido  inferior  a  15.000  firaD* 
cos  por  anno.» 

Este  resultado  deve  impressionar  todos 
os  espirílos. 

Eis  uma  propriedade  levada  em  dez 
annos,  d  uma  renda  de  7^0  francos  a  ura 
rendimento  de  15.000  francos,  vinte  ve- 
see  a  quantia  anterior,  por  méio  de  uma 
coltnra  inielligente,  e  bem  appropriadt 
ao  estado  natural  do  terreno. 

Póde-se  fazer  uma  objecção ;  mas  este 
resultado  custou  86.000  francos  de  adian* 
lamento  ao  solo ;  seja.  Qual  era  porém  o 
valor  da  parle  íamovel  em  1816  ?  Cal-  * 
colando  em  3  por  cento  os  7no  francos 
da  renda  anti^'a.  é  o  capital  22.000  fran- 
cos. Os  15.000  francos  de  rendimento 
em  1856,  dio  peli  mmm  tan  m  ca- 
pital de  600.000  íraneoa. 

Creio ,  que  n3o  ha  exemplo  mais  au- 
tlientico  da  acção  do  homem  sobre  a 
terra,  e  que  o  axioma  tanto  vale  o  homem 
quanto  vah  a  Uma,  acba-M  aqui  oom- 
pletamente  eiempliAcado. 

De  certo  que  nnn  era  a  procura  da 
fortuna  que  Tracy  tentava,  quando  em- 
preliendeu  a  exploração  pessoal  da.s  suas 
terras.  Era  uma  satfofai^  de  proprieta* 
rio  e  de  agrónomo,  qoe  procurava  ter. 
Elle  mesmo  n^o  esperava  nm  resultado 
tão  completo,  como  obteve. 

Este  bom  resultado  é  a  prova  que  o 
bom  senso  e  a  drmeia  de  caracter,  ani« 
dos  á  sciencia  real  (Tracy  tínba  adqui- 
rido a  soa  na  escola  polytechnica)^  chegam 
a  vencer  as  diíliculdades  inherentes  ao 
solo  e  aos  hábitos  d  um  paiz,  quando  es- 
tas diflicoldades  teem  sido  estudadas  e 
contempladas  com  clareza,  e  que  uma 
prntica  bem  calculada  tenha  sido  metbo- 
dicainenle  seguida  para  os*  vencer. 

Esta  intelligente  exploração  prova  ainda, 
que  nSo  ha  solo  tio  medíocre  que  nio 
possa,  sob  a  diraccfo  de  uma  mão  hábil, 
cobrir-se  de  searas.  É  um  ndagio  velho, 
sem  duvida,  mas  acha-se  hoje  rejuvenes- 
cido por  mais  uma  prova,  o  bem  fla- 
grante. 
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Os  trabalhos  de  Tracy  prestaram-lhe  a 
mais  honrosa  e  a  mais  pura  Uas  riquezas, 
iqnella  qoe  se  obtém  dos  seos  próprios 
Amdos.  O  seu  methodo  adoptado  pelos 
Ía\Tadores  visinhos,  deu-lhes  os  resulta- 
dos que  elle  lhes  havia  promeUido,  e 
pouco  a  j^uco,  de  anuo  a  aano,  as  lan- 
des quaai  desertas  se  toroaram  férteis  e 
povoadas. 

Estas  vantagens  para  a  sua  freguezia 
entravam  nas  previsnes  daquella  empresa. 
£Ue  teve  a  satisfaço  de  as  ver  ampla- 
meote  joslUfeadas. 

Eis  como  o  Dosso  collega,  o  ar.  de  Gou- 
rey  termina  o  relatório  da  fisita,  qoe  fi- 
zéra  ao  Paray. 

c  Deixando  esta  magoiOca  exploração, 
no  cheia  de  ensinos,  pensava  ea  qoe  se- 
ria muito  para  âss^v  qQB  todos  os  pro- 
prietários, que  tivessem  muitas  estevas 
nos  seus  terrenos,  podessern  visitar  os 
grandes  e  notáveis  arroteamentos  íailos 
pelo  sr.  de  Tmy,  ooosoltar  a  soa  coola- 
bllidade»  e  aprender  aqui,  quanto  s9o 
úteis  os  arroteamentos  dos  estevaes,  cujo 
solo  tem  muita  consistência,  e  de  que  im- 
portância é  o  emprego  do  marne  e.da 
cal  para  as  terras,  em  que  filta  o  ele- 
mento  calcareo ;  o  aspecto  das  brilbantes 
coibeitas  do  Paray-Ie-Frnisll,  os  animaria 
a  entrar  em  uma  senda  lucrativa  para  os 
proprietários,  bem  como  para  os  operá- 
rios, que  eUes  empregassem  n*estes  gran- 
des melhoramentos  roraes.» 

Esta  opinião  do  sr.  de  Gourey,  que 
tantos  serviços  prestou  á  agricultura,  fa- 
zendo a  descrípção  das  lavouras,  que  vi- 
sítára  en  França,  Inglaterra,  Alemanha 
e  ftiizes  Baixos,  esta  opinião,  digo,  é  o 
mais  bello  elogio  que  Tracy  podia  obter, 
porque  lhe  vem  d  um  homem  que  com 
parou  entre  si  muitos  paízes^  solos,  her- 
dades, e  que  faz  um  relatório  sincero  e 
iKtructivo  do  que  viu  e  apreciou. 

Podem  se  resumir  da  maneira  seguinte 
os  trabalhos  executados  nas  terras  do 
Paray,  e  assim  designar  os  seus  resul- 
tados. 

-  Melhoramento  d'um  solo  Infértil ; 

Augmenio  gradual  dos  produclos  agrí- 
colas ; 

Saneamento  do  paiz ; 

Valor  dado  aos  terrenos ; 

Melhoramento  da  condido  dos  neiei- 
ros  e  dos  operários. 

Bom  exemplo  da  exploração  pessoal, 
offerecido  aos  que  qnizerem  dar  valor  aos 


terrenos,  considerados  como  refractários  k 
charrua. 

O  bom  resoltado  ineonteslavel  do 

thodo  empregado  pelo  proprietário  do 
domínio  do  Paray  não  pôde  deixar  de 
animar,  como  bem  o  atlesta  o  sr.  de  Gou- 
rey, a  viver  no  campo  e  a  dirigir  pes- 
soalmente a  soa  lavoura,  os  proprietários 
de  solos  que  tenbam  necessidade  de  adiais 
tanienlos  para  se  torn-irem  fortes. 

É  o  thema  illustrado  por  Tracy  nas  suas 
Cartas  sob  e  a  vida  rural.  Uma  demons- 
tração ionegavel,  que  faltava,  deu-a  elle. 

A  popnlaçSo  que  o  cercava  e  que  o 
cliora,  proclama-o  o  bemfeitor  d'aqueUe 
paiz. 

A  divisa,  que  se  achava  inscripta  por 
om  dos  seus  antepassados,  em  mna  torrt 
do  Castello,  jostificon-a  jsUe: 

Bien,  bien  acqitiê 

Ainda  mais,  renovoo-a,  porque  mor* 
reu  sob  o  tecto  paternal,  que  illuslrou,  de 

novo,  pojr  uma  agricultura  sabia,  e  pelo 
longo  exercicio  de  uma  beoeliceocia  es- 
clarecida. 

IVacy  morreu  com  Bi  annos  de  edade. 

A  sua  vida  partilhada  entre  tres  períodos, 
foi  toda  consagrada  ao  ser\'iço  do  seu 
paiz.  Combatéra  sob  o  pavilhão  nacio- 
nal; combatêra  na  tribuna  em  prol  da 
nossa  liberdade ;  e  os  seus  últimos  annos 
foram  dedicados  á  cultura  dos  campos. 

A  sua  existência  foi  bem  empregada. 
Em  todas  as  phases  elle  se  distinguiu  por 
qualidades  eminentes ;  o  valor  militar,  a 
()robidade  politica,  nma  philantropia  vei^ 
dadeira,  porqun  pra  activa  e  racional. 

Os  seus  camaradas  do  exercito,  e  pou- 
cos doestes  restam;  os  seus  collegas  na 
representaclo  nacional ;  a  população  no 
meio  da  qual  vivia ;  os  sens  consodos  nt 
sociedade  d'agricoltora,  cpjo  interpreta 
eu  sou  n'estas  linhas,  lamentam  a  falta  de 
Tracy,  do  homem  de  bem,  do  homem 
amável,  do  bomem  fntelligente,  qoe  os 
maravilbèra  pela  profundeza  dos  seos 
sentimentos,  peia  facilidade  eloquente  de 
os  exprimir,  e  pekis  relações  seductoras 
e  amigáveis,  que  aitrahiam  o  aíleclo  e  o 
conservaram  imnorredoiro.  Ninguém  se 
afastava  d  elle  depois  de  o  ter  conhecido. 
A  sua  amisade  era  sólida  e  dedicada. 

Pelo  seu  nascimento,  pelos  seus  estu- 
dos scieotiOcos,  pela  camaradagem  mili- 
tar, pelo  teo  anor  para  com  o  bem  da 
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bumaoiâaâe,  possoia  maneiras  muito  dis- 
tÍDCtas.  mas  singelas,  fáceis,  expansivas, 
de  (]uo  (lavam  provas  o  seu  booesto  aco- 

Ihiinenlo  píira  com  lodos. 

Victor  dc  Tracy  tinha  desposado  a  viuva 
do  general  Lebort,  morto  em  Fleurus. 

A  sr.*  de  Tracy  era  da  fami  la  de 
Ncwlrri,  r  tinha  psIc  appcllidu.  A  sua 
bellcza  elegante  e  dcluadeza  dos  seus 
seiitimcnios,  o  seu  espiíito  orij^Mnal.  fa- 
ziam d*ella  uma  dígoa  compaobeira  do 
D08SO  exccilente  coUega. 

A  sr.'  de  Tracy  conquistara  um  logar 
dislincto  entre  as  mulheres,  que  não  tem 
despresado  os  estudos  hberaes,  pela  pu- 
blicação dos  seus  Essais  divers,  Uttres  e 
PtNsées ;  Interessaoles  memorias  sobre  a 
sui  vida  e  sobre  a  sociedade  moderna, 
revelações  encantadoras  dos  senlimenlos 
e  das  emoções,  que  lhe  faziam  experimen- 
tar a  scena  vadllaute  da  politica,  oode 
tantos  doi  seus  amigos  figuravam  vanta- 
josamente. 

a  Ueimpnmiram-se  d'e<la  piedosa  mu- 
lher, dizia  o  sr.  de  Lamartme,  algumas 
fiarias  intimas  e  al^onias  nolas/mais  in- 
timas ainda,  do  diário  dos  seus  pensa- 
mentos, que  muitas  vezes  teem  a  graça 
involuntária  de  madame  de  Stí\igiié,  mas 
que  tem,  sobretudo,  o  espirito  de  Fenelou. 

As  suas  salas  eram  frequentadas  pelos 
bomens  mais  emfaientes  de  todas  as  opi- 
niões politicas,  nas  situações  as  mais  di- 
versas ;  alli  vinham  com  assiduidade  con- 
versar, eui  tuda  a  liberdade,  a  lespeilo 
de  scienrias,  d'artes,  de  lilleratura  e  de 
politica.  Todos  alli  estavam  bem,  porque 
todos  :t!li  eram  accolhidos  com  a  mesma 
benevolência,  com  a  mesma  amenidade 
de  trato. 

Em  1850  Victor  de  Tracy  perdeu  esta 
companheira  maito  amada ;  todas  as  ma- 
nhãs visitava  o  seu  tumulo,  antes  de  ir 

levar  aos  doentes  cijusolações  e  soccorros; 
continuando  assim  a  obra,  que  eila  tinha 
reservado  para  si  na  administração  de 
Paray. 

Tracy  morreu  em  Paray  a  1 3  de  março 
de  1864.  O  seu  funeral  fui  acompanhado' 
e  honrado  pela  maior  parte  da  população 
da  localidade ;  foram  dignas  da  sua  vida 
as  lagrimas  dos  seus  amigos,  junto  ao 
seu*  tumulo. 

Prestando  á  sua  memoria  uma  lionio- 
nagem,  que  o  i)aiz  lodo  já  concedeu  ás 
suas  luzes,  á  sua  probidade,  ao  seu  pa- 
triotismo esclarecidOj  á  soa  dedicado 


enérgica,  para  ludo  o  que  lhe  parecia 
justo,  utíl  e  generoso,  nós  apenas  somos 

o  eclio  da  saudade  unanime  que  a  sua 
perda  causou  em  toda  a  França,  bem 
como  em  todos  os  paizes  civilisadus,  em 
summa,  em  toda  a  pai  ie  onde  existem 
acções  e  idéas  generosas. 

Antoinb  Passat. 


Membro  da  academia  iu  icíakím  •  dt 
dadt  imperiiil  d*tgricollm,  ele. 

(Journal  dagrieuUure  pratique) 
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Leiria  3  de  abrU,  —  Os  fiivaes  e  ervi- 
lhas apresentam  mau  aspecto,  e  todas  as 

outras  searas  esiâo  esperançosas.  Os  po- 
mares de  fructa  têmpora  promettem  al- 
guma fructa,  apesar  de  terem  sotIriUo 
com  o  frio  e  ventanias. 

Faro  3  de  nbril.  —  As  searas  de  trigo 
e  cevada  apresenUim  solTrivel  aspecto.  As 
favas  e  mais  le,gumes  tempoiãus  puuco 
podem  produzir.  As  semeoieiras  de  mi- 
lho e  legumes  mostram  face  pouco  lison* 
^'eii  a  em  coíisequencia  dos  .frios  e  gran- 
des yeiílanias  de  N.  o  NE.'  Os  pomares 
e  mais  arvoredos  não  tem  bom  aspecto; 
pela  mesma  causa  as  oliveiras,  amendoei- 
ras, e  alfarrobeiras  nada,  ou  quasi  nada 
promettem.  As  figueiras,  porém,  vão  bro- 
tando bem,  c  são  as  arvores,  cujo  produ- 
cto  dá  ao  lavrador  algumas  esperan- 
ças. 

Vianna  do  Caslello  15  de  abril— As 
sementeiras  de  trigo,  tenteio,  cevada  e 
aveia,  tem  sido  muito  demoradas  no  seu 
desenvolvimento  pelo  excessivo  frio  e  gea- 
da, que  durante  a  ultima  quinzena  de  março 
li'íuve  no  distrii  to.  e  em  geral  toda  a  ve- 
getação se  resenlia,  por  quanto  as  arvo- 
ies  (jue  principiaram  a  sua  florescência, 
cederam  ao  rigor  atmospherico,  e  conser- 
varam-se  até  ao  fim  do  mez  entorpecidas. 
Feli/niohte  com  a  entrada  do  mez  da  abril 
pude  dizer-se  que  entrou  também  a  pri- 
mavera cora  aspecto  ameno  e  temperado, 
dando  rápido  desenvoiTimeoto  á  vegeta- 


Digitized  by  Gopgle 


ARCHÍYO  RUR.VL 


(9o  da  batata,  e  já  se  lavraram  os  terre-ío  preço  do  gado  vaccam  descea  algum 

nos  para  sementeira  do  milho,  estando  taoto. 


esle  já  semeado  em  algumas  terras  sec- 


rAinsmBHUius 


Aveiro  5  de  ahril.  — Na  feira  mensal 
da  Oliveirinba,  que  leve  logar  a  21  de 
março  findo,  neste  conoelbo,  Dotoa-se  que 

o  gado  bovino,  Unto  de  córte,  como  de 
serviço,  SDÍtreludo  este  ultimo,  foi  mui 
pouco  procurado.  O  iiu'sino  aoonteceu  nas 
feiras  subsequentes,  não  deixando  a  of- 

ferta  de  ser  grande.  Por  estas  rasSes, 


Tem  havido  falta  qoasí  absolofá  de  for- 
ragens, devido  ás  irregularidades  meteo- 
rológicas, que  se  teem  dado  este  anno,  e 
ao  atraso  da  nossa  af^ricullura.  As  poucas 
palhas  que  havia,  são  muito  procuradas, 
e  algumas  que  se  Tendem  ú  por  preço  exor- 
bitante. 

Estão,  pois,  os  gados  sentindo  os  ler- 
riveis  eíTeilos  da  fome,  e  a  industria  pe- 
cuária, por  este  motivo,  sofi^do  prejuízos 
de  certa  coosideracio. 


Felizmente,  não  se 
epizootia  ou  enzoulia 
doa. 


tom  manifestado 
alguma  nos  ga- 
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IICMS  DE  CHIKICA  agrícola 

HM>ni8àDAS  AO  «STITUTO  AOBIOOLA  DK  USBOA 

(Bitraeto) 

UÇÃO 

I  Definição  d*c$te  curso.  —  If  Fin?  e  horisonic  da  chi- 
inica '.iRricola.  —  III  Esboço  (reral  da  formacilo  do 
globo  terrestre.  —  IV  I)islri'buiçâo  dos  tcrreno$'geolo- 
gico»  em  Portugal.  —  V  loducçOei  agronómicas  deri- 

I 

A  applícac3o  dos  oonhecimenlos  geraes 

da  chímica  à  soluçiío  das  questões  agrí- 
colas, á  revelação  dos  mysterios  da  crea- 
CSo  vegetai  e  animal,  tem  o  nome  de 
dUmtea  agrícola. 

A  natureza  das  qaestSes  qae  a  ehimi- 
ca  agrícola  é  chamada  a  esclarecer,  slo 
como  a  própria  elhimologia  da  palavra 
ioculca,  Iodas  as  que  prenderem  com  o 
jogo  iDtimo  e  obscuro  da  matéria  que 
serve  m»  phenomenos  agrícolas. 

A  matéria  que  serve  nos  phenomenos 
apricolns  existe,  ou  no  estado  tle  indeter' 
minarão,  ou  no  estado  de  creaçáo. 

No  primeiro  estado  a  matéria  dispõe-se. 
labora-se  e  apparelha*se  para  se  determi- 
Dar  e  converter  em  seres  vivenlBs. 

No  segundo  estado,  no  estado  de  crea- 
Cão  a  matéria  |)ropende  a  voltar,  e  volta 
por  flm  ao  primeiro  estado. 

A  matería  indelenninada  oonstitoe  o  ar, 
a  agua  e  o  fofo. 

A  matéria  cre^da  conslitue  as  p!nntns 
t  oi  animaeSf  ou  os  productos  de  uns  e 
deoQtn». 

n 

A  chimica  agrícola  segue  a  matéria 
n'esle  circulo  ininterrompido  de  transfor- 
mação, sondando  os  mysterios  das  suas 
combinastes,  explicando  as  razSes  das 
difTerentes  manifeslações ,  ensinando  a 
aproveital-a  em  cada  operação,  dirlírin- 
do-a  fínalmeote  de  maneira  a  engrande- 
cer o  cbvato  da  sua  actividade  e  a  fazer 
nascer  os  seres,  oa  os  seus  prodoctos  em 
proporção  e  apropriaçSo  ajustadas  ás  oe- 
cessidades  sociaes. 

O  borisonte  da  chimica  agrícoTa  é  pois 
vutisslino.  Póde  se  dizer,  que  tudo  quanto 
na  labutação  rural  não  podér  ser  guiado 
00  eiplic^do  pelas  forças  pb^slcas  e  me- 
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chanicas ;  todo  o  que  consistir  em  algum 
dos  inGnitos  jogos  ou  alliancas  da  mate* 

ria,  é  pela  chimica  que  receberá  a  sua 

verdadeira  interpretação. 

Coisas  que  passam  desapercebidas  na 
Tida  dos  campos ;  outras  que  se  afiguram 
190  intrincadas,  e  qne  o  sio  realmente, 

que  estão  conceituadas  imprescrutav^t 
enigmas,  podem  ser  e  são  esclarecidas 
pela  luz  chimica ;  isto  é,  pela  investigação 
que  desce  ao  movimento  occulto  da  ma* 
teria. 

c  Escudado  com  os  princípios  da  chi- 
mica o  lavrador,  diz  Johnston  chegará 
ao  seu  cam[)0  como  o  medico  ao  pé  do 
leito  do  doente,  preparado  a  interrogar 
symptomas  e.apparencias  que  nunca  hou- 
vera notado,  e  a  adaptar  a  sua  pratica  a 
cinMmistanLÍas  que  amda  se  não  Oílereco* 
ram  á  sua  observação.  > 

Esta  passagèm  de  um  dos  mais  distin- 
ctos  chiroícos-agronomos  ó  uma  compa- 
ração inteiramente  exacta ;  porque  o  ar, 
o  solo  e  a  crearão  não  são  em  verdade 
senão  membros  de  um  mesmo  corpo,  in- 
teiramente ligados  na  mais  inquebrantável 
solidariedade;  ouedades,  épocas,  ptiases 
de  manifestação  do  mesmo  ser,  cujas  func- 
çôes,  cujas  leis  de  existência  formam  uma 
harmonia  de  vida,  a  qual,  á  imitação  da 
vida  humana,  nlo  será  nunca  bem  estu- 
dada e  descoberta,  senSo  quando  se  co- 
lherem ás  mãos  os  fios  do  drama  myste- 
rioso  travado  sem  descanço  entre  as  mo-' 
léculas  dos  elementos. 

A  vida  molecular  do  ar.  da  agua,  do 
solo  e  da  creação  sub  o  ponto  de  vista  do 
augmento  e  melhora  da  producção,  é  pois 
q  objecto  exclusivo  da  chymii:a  agrícola. 
Ill  com  a  ctiave  dos  segredos  em  que 
aquella  vida  se  envolve,  que  o  lavrador 
poderá  commandar  a  natureza,  e  díspOr 
dos  elementos  e  d  is  leis  moleculares  com 
a  certeza  de  previsão,  com  (]iie  o  chimico 
governa  as  reacções  mslrumenladas  no 
seu  laboratório. 

Serihor  d  estes  segredos  o  lavrador  po- 
derá assistir  desde  o  começo  ao  especl»- 
rulo  da  sua  creação.  Apreciará  com  os 
sentidos  a  fórmasensivel  de  cada  acto,  mas 
.  sua  intelligencia  lhe  patenteará  a  laboni- 
j  çlo  anterior,  a  disposiçSo  do  scenarin  qne 
■  em  cada  enire-aclo  a  diaphaneldade  do 
ar,  a  opacidade  e  a  inércia  do  solo,  a  se- 

*  ElemeoU  de  diime  agríoal*  al  da  CMlogit  —  ISIS. 
,  Tn4icti«D  da  «ifU.  ^ 
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creta  cobertura  d08  corpos  vivos  esconde 

a06DÍOÍQÍ€ÍMÍ08. 
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A  massa  de  vapores  incandescentes  des- 
tacada da  atmosphera  do  sol,  para  (brmar 

o  nosso  plnricla  resfriando  successivamerilo 
por  irradiavâo,  litjuefazendu-se,  primcira- 
menle  e  depois  coiisolidniido-se  na  super- 
ficie,  formou  um  gh^bodesuperflcielisa, 
crystnliiiia,  vitrilicada.  ciim  o  aspecto  das 
escorias  dos  nossos  fornos  de  fiizâo. 

Esla  superlii  ie  rrv^lallj[i:i  loriíí»»  de  of- 
fereC4fr  uma  nnslura  uinfonne  nos  seus 
elemenlos,  antes  aprenentaría  aprupa- 
'  nientiis  de  espécies  inin**ra6s,  muito  si- 

milliantns  a()sa^;rnpainoiil'>S(TV^lallin<is  de 
espécies  ojiMa''s,  (jtic  se  ri'a!i>;itn  pelu  ffti- 
friaiiientu  na  uuis.sa  das  escorias 

A  primitiva  casca  do  glotio  nSo  podia 
.ficar  homogénea  nas  diversas  regiões  da 
sua  extensão;  e  seu  resfriamenlo  devia 
desde  en'ão  Inrnar  se  irregular.  As  par- 
tes frias,  experiinenlaníio  uma  maior  re- 
tracç3o  separar-se-biam  das  mais  quentes; 
deixariam  passar  ao  de  cima  uma  parte 
do  banho  liquido,  e  ellis  mosnias  flncluan- 
do  iriam  adherir-se  com  outras  com  que 
houvessem  maior  força  de  ailinidade.  Hes- 
.labeiecer-se-bía  a  continuidade  da  super- 
ficie  da  casca  do  globo,  mas  d  esta  vtòem 
-legar  de  uma  superfície  lisa.  seria  uma 
superfície  ondulada  ou  empenada  que 
aprej>enlaria,  por  causa  das  sobreposições 
determinadas  pelo  transbordameoto  das 
matérias  liquidas,  e  pela  irregular  adbe- 
rencia  das  ilhotas  solidas 

Chegou  porém  um  tempo  em  que  esta 
crusta,  quebrada  e  ressoldada  innumeras 
TCKes  se  acbou  com  sufficieote  espessura 
e  solidez  para  não  ceder  lio  facilmente. 

Mas  então  uma  nova  causa,  a  cnusn 
vulcânica,  veio  continuar  a  mutabilidade 
da  scena  do  mundo. 

É  evidente  que  a  solidificação  inva- 
dindo da  perípberia  para  o  centro  se  tor- 
nava, attenta  a  imperfeita  conducibili- 
dade  das  partos  solidas  terresties.  uma 
razão  de  diminuição  no  resfriamento  pro- 
.  gressivo  da  massa  liquida  interior. 

Mas  a  camada  solidiíicada«  coano  mais 
peripherica  continuando  no  mesmo  grau 
de  resfriamento,  deveria  conlrair-sc  en- 
tão mais  que  o  volume  da  parte  liquida. 
Esta  achar-se*hía  por  fim  tão  comprimida 
que  faria  um  gramJe  esforço  exceotríco 
contra  a  parte  aolidificada. 


UURAL 

Pódfr-se  imaginar  qne  iataaidale  de 

explosão  produziria  este  esforço,  saben- 
do-se,  conforme  calculou  Cordifv,  que  por 
cada  diminuição  de  Vsoo  de  millimetru  no 
comprimento  do  raio  terrestre  se  produz 
no  interior  da  terra  una  diminuição  de 
volume  ejíiial  a  {  kilomctro  cubico. 

Esla  força  de  projecção  central,  aug- 
mentada  peias  reacções  cbimicas  enérgi- 
cas determinadas  pelo  contado  das  massas 
solidas,  abatidas  sobre  a  massa  liquida,  e 
jtelo  calor  d'estas  refundidas,  aupmenlada 
aifida  pela  diminuição  da  pressão  atmos- 
pberica.  acabou  de  ampolar  e  de  ouriçar 
de  irregular lda'lcs  a  superficie  do  glubo. 

Seria  grandioso  o  espectáculo  d*este 
globo  suspenso  no  espaço,  mudando  de 
tempos  a  tempos  de  fi^nira  e  de  super  i- 
cie;  aqui  elevando  se,  alli  inlumesceiKlo, 
para  lugo  abater  e  escavar*se,  similbando 
uma  massa  de  vidro  que  feraoentasse,  que 
ampolasse  c  palpitasse,  como  leveda  • 
pulsa  a  massa  do  pão  no  tendal. 

Nós  vivemos  hoje  n  este  mesmo  espe- 
ctáculo, de  que  fas^mos  parte;  porque  o 
drama  da  instabilidade  db  mundo  ainda 
não  chegou  ao  seu  ultimo  acto.  Mas  a 
existência  das  gerações  corre  mais  de- 
pressa do  que  muda  o  scenario  do  mun- 
do, e  de  peripécia  a  peripécia  o  espaço  è 
tão  longo  que  nem  memoria,  nem  bialo- 
ria  humana  pôde  abrangel  o. 

Até  aqui  o  globo  terrestre  não  possuia 
condição  nenhuma  para  a  existência  dc 
seres  vivos.  Entregue  a  acções  violentas, 
mudando  quasí  sem  cessar  de  estado ;  ou 
duro  c  compacto  como  o  crystal  de  rocha, 
ou  liquido,  como  o  metal  em  fusão,  falla- 
va-llie  aipielle  estado  de  lelhargia  appa- 
rente,  em  que  a  matéria  e  a  força  ae  di*  * 
videm,  se  entremeiam  e  compenetraill« 
entreliMido  e  dissimulando  nas  acções  in- 
finitamente pequenas  o  arrebatamento  com 
que  se  contendem,  quando  a  lula  se  Irava 
em  grandes  agrupamentos. 

Este  estado  appareceu  a  final  na  super* 
íicie.  á  medida  que  a  solidificação  ganhava 
caminho  e  que  os  episódios  do  drama  se 
distanciavam.  Õs  vapores  liqueticadusap<is 
a  solidificado  da  crosta  liorBBaram  os  ma- 
res. Estes  alojaram-se  nos  maiores  de- 
clives. 

Como  ao  principio  a  crusta  solida  era 
pouco  irregular,  segue-se  naturalmente 
que  a  maior  parte  da  superficie  devia  es^ 
tar  coberta  peias  aguas. 

Só  depois  que  a  acçio  vuloanica  come- 
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çoa  a  SQÍ  4)bra,  elevando  e  escavando 

mais  alio  e  mais  fundo  a  cnisln  do  idiotia 
é  que  os  continenles  o  as  ilhas  foram  ap- 
parecendo,  diminuindo  as  aguas  a  sua 
esleagem  e  oeeopaodo  leitos  cada  vez 
mais  estreitos»  por  isso  qdd  eram  mais 
profundos. 

É  n'este  período  que  comeam  a  esta- 
belecer-se  as  condições  para  a  existência 
dos  corpos  vivos.  Mas  a  terra  nio  podia 
prodosir  a  ^da  em  seres  definidos,  sem 
ella  mesmo  viver,  ou  ^'laborar.  Possuía  a 
terra  a  ossada,  en  saíiirni',  n  parle  solida 
e  a  liquida,  mas  fallav>  que  eslas  partes 
te  tocassem,  nao  s6  por  grandes  saperfi- 
cies,  mas  pelas  moléculas,  porque  só  as- 
sim  n'esle  ahraço  inleslino  e  inlimo  a  força 
e  a  maioria  se  disporiam  a  essa  Iregua 
apparente,  condição  primeua  de  toda  a 
elaboração  vital. 

Para  Isto  era  prsjsiso  qne  a  parte  liqui- 
da puzesse  em  solido  uma  parle  sui.  e 
que  o  esqueleto  cryslallino  rcdosi'  ao  es-  j 
tâdo  liquido  uma  parle  da  sua  rudeza.  Do 
eoDsoreio  doestas  partes  postas  em  com- 
ttum.  saiu  a  carta  éo  globo,  o  tbeatro, 
o  laboralorio  da  crearão  vivn. 

São  muitas  e  muito  variadas  as  causas  i 
que  cooperaram,  e  ainda  hoje  conlinuam 
a  cooperar  para  alargar,  ou  aprolbndar  o 
thealro  da  creação  do  globo. 

Enlre  todas  porém  teve  de  corlo  a 
primazia  o  oxigénio  almospherico.  Tudo 
leva  a  crer  que  a  atmosphera  primitiva 
era  muito  mais  oiigenada  que  a  de  boje. 

Foi  uma  grande  oxidação  qne  começou 
ft  fiizer  e  florescer  sob  a  fijrma  de  ferru- 
gens, ou  de  óxidos  diversos  a  superfície 
dusdi?ersos  metaes,  que  betavam  o  dorso 
das  moDtanbas  erguidas  no  principio  aci- 
ma do  vaslo  occeano  que  cobria  o  globo. 

O  acido  carbónico  e  a  humidade  da 
aUnospbera  solubilisou  muitus  d  estes  óxi- 
dos. As  aguas  apoderaram-se  d'elles  e 
com  os  seos  ácidos  mloeraes  dissolveram 
outros. 

Começou  então  no  fundo  das  aguns  um 
trabalho  lento  de  cryslalhsação  das  maté- 
rias dissolvidas,  e  de  deposição  das  maté- 
rias suspensas. 

Esta  deposição  devendo  fazer-se  segun- 
do a  ordem  da  densidade  das  maiorias  e 
as  leis  do  equilíbrio  dos  liquidos  com- 
poB-se  em  fôrma  de  camadas  beteroge- 
neas,  mas  horisontaes. 

Mais  tarde  as  sublevações,  as  depres- 
sões e  as  fracturas  da  crusta  du  globo, 


promovidas  'pela  causa  vulcânica  iraas* 

tornou  esti  ordem  de  form  içlo. 

Os  depósitos  sedimentares  d;is  aíjiias, 
erguidos  por  explosão  central  tornaram-se 
ponto»  culminantes.  As  suas  acamadações 
perderam  a  disposição  borisontal  e  incli« 
naram-se  de  divei*sn  modo.  Perderam 
lambem  a  sua  conlimiidade  abrindo  ra- 
chas e  fracturas  mais  ou  menos  conside- 
ráveis. Por  entre  estas  soluções  de  con- 
lii.uidade,  jorrou  ou  ti-ansbordou  nSo 
poucas  vezes  a  Ifiv^i  li(]uida  que  formou 
snbrt.'  ella.  de^Kiis  de  coalhada,  uma  os- 
sada exterior. 

Outros  depósitos  abatidos  e  afundidos 
por  estes  cataclysmos  no  selo  da  massa 
liquida  central,  ref<jndiram*se  novammtO 
e  novamente  se  solidilicaram. 

No  meio  desta  alternativa  que  ainda 
hoje  subsiste,  em  que  as  partes  submer* 
sas  se  erguera  em  monlanbas,  e  as  mon- 
tanhas se  afundem  sob  as  aguas,  é  visí- 
vel (jue  a  natureza  não  lem  outro  intuito 
senão  caplivar  a  matéria  bruta  e  em  bloc 
ao  império  da  vida. 

Esta  luta  das  forçasexte  mas,  com  a 
força  ccnlial  do  globo,  lula  na  qual  esta 
tende  a  reslabelerer  o  esladi)  primilivo 
ossillcando,  endurecendo,  crysUdlisando 
a  matéria,,  e  ouriçando  a  sifperfície  do 
(?lobn ;  e  aquella  prli»  eonlrario,  corroen- 
do, limando,  amollecendo  e  nivelando  a 
superfície  da  terra,  entretém  a  matéria 
do  globo  n  uma  espécie  de  rotação,  na 
qual  successivamente  ô  cliamada  ao  do- 
mínio da  força  vital,  e  aposentada  ou  ce* 
dida  ao  dominio  das  forças  cósmicas. 

Resulta  d'este  mesmo  circulo  em  que 
a  matéria  tem  girado,  que  uma  variação 
notável  devia  t«r  logar  na  compósito  e 
disposiçSo  tanto  dos  depósitos  ou  rochas 
sedimentares,  quanto  das  rochas  igneas 
levantadas  pela  acção  vulcânica  em  dide- 
rentes  épocas  acima  dos  depósitos  sedi- 
mentares jã  fbrmados.  E  correlativamente 
a  estas  variações  deviam  também  variar 
as  condições  ou  formas  da  vida. 

O  que  ha  porém  de  notável  é  que  n'es- 
las  differeiites  mudanças,  n*estas  diversas 
snccessões  o  glo!  o  tem  conser\'ado  as 
formas  de  ser  de  suas  diversas  épocas,  e 
como  as  paginas  de  um  livro  em  que  se 
desd^eve  a  complicada  acção  de  um  acon- 
tecimento, cada  ani^  de  «uas  entranhas, 
ou  de  suas  pagmas  t^uarda  em  caracteres 
fíxos  a  peripécia  do  sen  tempo,  qoe  lhe 
coube  relatar. 
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Contam-sc  vinte  e  sete  depósitos  spíIí- 
rnenlares  que  ale  hdje  st>  tpin  formado. 
Quer  dizer  que  vinte  e  sele  vezes,  peio 
menos,  mudaraní  ajt  condições  da  estabi- 
lidada  do  globo,  a  ponto  de  variar  ouiras 
tantas  a  maneira  de  rlepor  os  materiaes 
qne  as  aguas  reliraram  das  rochas  des- 
cobertas. 

frestas  vinte  e  sete  variasses  da  depo- 
8i^  dos  terrenos  sedíroentires  buove 

treze  causadas  por  sublevação  que  altera- 
ram o  relevo  e  a  conn^nir.irrio  ilas  parles 
descobertas,  e  u  estas  ireze  sublevações, 
sete  foram  acompanliadas  de  erupção  de 
rochas  crystallioas  dlíTerentes,  que  abri- 
ram salda  a  Ira  vez  dos  terrenos  aoterior- 
menle  formados. 

Exponhamos  em  resumido  quadro  es- 
tas épocas  ou  phases  da  génese  do  globo, 
porque  o  seu  conhecimento  importa  muita 
luz  ao  o  MU  estado  actual. 

IV 

Of  terrenos  primitivos  formados  pelo 
imihediato  resfrin mento  da  crusta  do  glo- 
bo, cuja  disposição  erguida  e  denticulada 
attesta  que  foram  consolidados  no  mo- 
mento mesmo  em  que  a  força  expansiva 
interior  da  terra  os  fazia  tumiiltar  e  fer- 
Ter,  pertencem  á  primeira  opnca  do  glo- 
bo, em  que  não  poilia  ainda  haver  vida. 
lambem  n'estes  terrenos  não  è  possivel 
encontrar  signal  algum  da  vegetaes  ou 
de  animaes.  Constituidos  por  shbtos  ar- 
doziferos,  quartzosos  e  micaceos  pelo 
quartzo  rochoso,  micashisto,  granito  e 
gneiss,  são  terrenos  estes  dos  mais  duros 
e  refractavais  ao  tempo.  Os  solos  que 
produzem  são  magros  e  pobres,  foltam- 
Ihes  sobretudo  o  phospboro,  o  azote  e  a 
cal.  É  d  estas  rochas  que  sabem  as  pe- 
dras de  amolar,  o  lagedo,  a  pedra  de 
calçada  e  a  cantaria  mais  dura  que  se  co- 
nhece para  constrocções  e  monumentos. 

Os  terrenos  de  que  f.dlamos  existem 
cm  grande  quantidade  em  Portugal.  O 
granito,  por  exemplo,  cinge  a  leste  o 
districto  de  Bragança  ;  occupa  a  margem 
direita  do  Douro,  seguindo  uma  linba 
desde  Moncorvo  e  Villa  Real  até  Guima- 
rães. Consliliie  quasi  todos  os  districtos 
de  Vizeu  e  da  Guarda,  e  uma  parle  do  de 
Castello  Branco.  Mais  para  o  sul  o  gra- 
nito raraa,  e  só  se  apresenta  em  pontos 
disseminados  como  são  entre  Castello  de 
Vide,  Alpalhão  e  Marvão ;  entre  Évora  e 


Montemor ;  juoto  da  Alcaoer,  da  Satobai 

e  de  Cintra. 

£  sobre  taes  terrenos  que  se  depoze* 
ram  as  primeiras  camadas  do  sedimento 
das  aguas,  denominados  lênemu  de  Muh 

.sifão,  porque  a  parte  mais  antiga  e  pri- 
meiro deposta,  recebendo  ainda  do  eonla* 
cio  dos  terrenos  primitivos  o  seu  calor  e 
a  sua  natureza,  participam  dotdraetarai 
miitos  Is  rochas  plutomicas  a  aos  terre- 
nos sedimentares,  tendo  de  uns  a  con- 
textura crystallina  e  d'oulros  a  disposição 
em  camadas. 

N'esta  segunda,  época  apparacanm  ot 
vestígios  da  primeira  organiaa^^  qon 
houve  no  globo.  São  animaes  e  vegetaes 
dos  mais  nidiraenlares,  polypeiros  e 
outros  zoophytos,  confervas  e  plantas 
arundinaceas,  moUuscos  e  peixes,  felM 
a  calamites. 

Começam  n'esta  época  a  jorrar  alravez 
as  fendas  da  crusta  fontes  thermaes,  cu- 
jas aguas  carregadas  de  bicaborDato  de 
cal  dão  origem  por  um  lado  aos  deposi* 
tos  do  carbonato  calcarão,  elemento  in* 
dispensável  à  nssamenla  dos  molluscos  e 
dits  peixes.  E  d'outro  lado  enchem  a 
albmosphera  de  gaz  acido  carbónico,  ele- 
mento  indispensável  à  formação  dos  gran* 
des  vegetaes.  Entretanto  estes  terrenos 
dão  solos  agricolas  muito  pobres  ainda 
em  phosphoru,  em  azote  e  em  calcareo, 
sobre  tudo  no  grupo  mais  aoligo  o  cimi- 
Mano,  que  constitua  ám  Portugal  a 
maior  parla  do  dishricto  de  Bragança» 
parte  da  margem  esquerda  do  Douro, 
grande  parte  do  districto  de  Castello 
branco,  o  alto  e  médio  Alemtejo,  parte 
do  districto  do  Porto,  da  Aveiro  a  da 
Coimbra. 

Do  terreno  carbonífero  temos  um  exem- 
plo alternado  com  o  grupo  siluriano  em 
uma  facha  que  corre  de  noroeste  a  sud- 
oeste desde  Espozende  até  Sutio. 

Do  terreno  penaano  caradarisado  pela 
presença  do  grés  vermelho  temos  uma 
facha  comprida  e  estreita  encostada  a  leste 
ao  terreno  cumbrianu  e  que  vae  desde 
Aveiro  por  Coimbra,  Rabaçal,  Panalliilé 
Alvaiázere,  n*uma  directo  saosivalnianta 
norte  sul. 

Entre  as  variações  nas  deposições  dos 
terrenos  de  transição  causadas  pela  força 
explosiva  central,  houve  dnco  notáveis 
sublevações  qua  mudaram  a  coofiga- 
ração,  a  extaosio  a  O  ralavo  das  lams 
descobertas. 
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A  primeira  chamada  de  Himdruck, 
tere  logar  depois  de  formado  o  terreno 
eambritno. 

A  segunda  chamada  dos  babões  reali- 
sou-se  entre  o  terreno  siluriaao  e  o  car- 
bonífero. 

A  terceira  dita  do  norte  i€  Inglaterra, 
leve  logar  depois  de  formado  o  terreno 
carbonífero. 

A  quarta  dita  do  Hainnut,  aconteceu 
durante  a  deposigão  do  terreno  peoeano. 

A  quinta  finalmente  dita  do  Rheno,  ve- 
rificou-se  depois  de  depositado  o  grés 
Termeltio  antigo. 

Algumas  d*estas  sublevações  foram  | 
acompanhadas  da  ejaculação  de  maleriaes 
líquidos  que  atravessaram  os  depósitos 
já  formados  e  estabeleceram  elevações 
montanhosas,  novos  terrenos  crystallinos 
no  meio  e  por  cima  dos  terrenos  sedi- 
mentares, e  que  para  se  distinguirem  dos 
terrenos  primitifos,  oo  j^utíutím  se  cba- 
maram  tuteankoSf  posto  qae  a  origem 
seja  a  mesma.  • 

Os  materines  constitutivos  d'estas  ejec- 
ções  não  foram  sempre  os  mesmos.  As- 
sim nas  sublevações  de  Hitndru^  e  dos 
httUí9f  sio  porphyros  qaartziferos»  ser 
pcntinas  e  eupholides. 

Na  sublevação  do  norte  *de  Inglaterra 
sairam  as  diorttes  a  os  irapps. 

Nas  sublevações  do  Haioaut  e  do  Bheoo 
appareceram  os  melapbyros. 

De  diorites  e  de  serpentinas  temos 
pontos  salpicados  no  districto  de  Bra- 
gança. Entre  Pinhel,  Celorico  e  Vjseu. 
Entre  Estremoz  e  Évora.  Entre  a  Covi- 
lhã, Fundão  e  Castello  Branco. 

No  extracto  granítico  de  Évora. 

Entre  Leiria,  Batalha,  Alcobaça  e  Cal- 
das. E  n'uma  linha  que  de  Aljustrel  passa 
por  B^a  atè  á  serra  de  Ossa. 

Depois  d'esta  quinta  subleva(^  decor- 
reu um  grande  período,  no  qual  foram 
depostos  os  terrenos  secundários. 

Sohre  o  terreno  peneano  depõe  se  o 
trUuneú,  formado  de  tres  camadas,  calca- 
reos»  gn^zes  e  margas  irrisadas. 

Novas  fontes  calcadiferas  repuxam,  e 
como  nos  terrenos  de  transição  originam 
uma  prodigiosa  vegetação  e  muitos  ani- 
nnes.  Ha  depósitos  de  calcareos  e  por 
cima  d'estes  depósitos  carboníferos.  Após 
a  disposição  d*este  terreno  uma  sexta  ro- 
▼olução  a  de  Thurivguold,  determina  a 
deposição  do  terreno  jusassico. 

Esta  deposição  opera-se  doraDte  am 


ÍM 

longo  período  de  descanço,  apenas  so- 
bresaltado  por  pequenas  mudanças  que 
nSo  alteram  entretanto  a  disposicSo  geral 
da  superficie. 

É  uma  serie  de  camadas  de  argilla,  de 
calcareos  e  de  greses. 

No  período  jusassico  diminuo  a  tem- 
peratura, augmeDtm  as  cbuvas,  alar* 
gam-se  os  continentes,  multíplica-se  a 
vepflaçilo  e  os  anima  es. 

De  terrenos  jusassicos,  liassicos  e 
cretáceos,  temos  uma  larga  faxa  compre- 
bendida  entre  Cascaes  e  Aveiro. 

Os  solos  derivados  d'estes  terrenos  são  * 
abundantes  de  caicnreo,  de  azote  e  de 
phosphoro;  são  portanto  dos  terrenos 
mais  férteis  e  prestadios. 

Uma  sétima  revola0o  a  da  CóU-jyOr 
determina  sobre  o  grupo  josassico  a  de* 
posição  do  grés  verde, 

E  a  revolução  immediala.,  a  oitava,  dita 
do  Viso,  faz  depôr  o  terreno  crefaceo  av- 
penor,  que  uma  nona  revolo^o,  dha  dos 
Pyreneos  hz  parar. 

Comiudo  os  len  eous  secundários  olTe- 
recem  grandes  irregularidades  na  dislri- 
buiçSo  dos  seus  elemeotos.  Em  toda  a 
parte,  aonde  o  relevo  pouco  inclinado  Aio 
permitliu  que  se  veritirasse  uma  mistura 
entre  os  materiaes  das  suas  diversas  ban- 
cadas, aonde  o  solo  agrícola  foi  formado 
do  simples  esbroameoto  da  bancada  sub- 
jacente,  é  necessariamente  infértil.  Que 
solo  agrícola  se  pôde  esperar  por  exemplo 
de  uma  bacia  ou  plató  de  grez  variegado^  . 
constituído  por  grczes  e  podingues,  en- 
tremeados com  alguns  argillas,  senio  um 
solo  apenas  aproveitável  para  cultora  flo-  * 
restai,  ou  arbustiva  ? 

Muito  mais  pobre  será  o  terreno  agrí- 
cola da  formação  liassíca  e  cretácea.  Estes 
calcareos,  se  estio  dispostos  em  planiciesj 
formam  extensos  páramos,  aonde  nem  o 
matlo  o  menos  exigente  pôde  viver.  Ou- 
■  Iras  vezes  formara  assonwdas,  collinas, 
rapadías,  despidas,  mesmo  e  largos  alve- 
jaes  00  meio  de  campinas  férteis,  nm 
pontos  aonde  nãopóderam  ser  mistorados 
com  elementos  de  outros  extractos. 

Entretanto  como  estes  terrenos  são 
formados  de  extractos  de  pequena  espes- 
sura, a  cultora  pôde  mistoral-os  e  corri* 
gil-os  ás  vezes  com  extrema  facilidade. 
Os  m.ileriaes  de  maior  feitilidade  que 
abundam  nestes  terrenos,  como  é  a  cal 
pulverulenta,  os  phosphatos  nativos,  as 
margas,  etc.  permittem  ao  lavrador  trans' 
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formar  em  terras  ferlilissimas,  terrenos 
dos  maU  estéreis. 

Começa  agora  o  período  da  deposição 
dos  terrenos  terciários,  ciracterisados 
pela  pro.<L'iiça  de  mamiíeros  e  vegelaes 
(ljcotyl»!iioííeos. 

O  primeiro  deposto  é  o  do  calcareo 
parisiann,  (|ui'  uma  decíoia  revolaçSo, 
a  da  Corsi  fia,  faz  pasmar  para  a  deposi- 

çiii)  dú  jiinlasso. 

Este  c  substiluiilo  por  uma  undécima 
revolução,  a  dos  Alpes  oeeidentaes,  pelo 
terreno  snh-appenino,  duraiiie  o  qual  ou- 
tra revoluçjo  se  verincou,  a  duodecimal  a 
dos  Alpes  ph/icipaes. 

I^sla  revolução  separou  a  AH  ica  da  Eu 
ropa  pelo  Mediterrâneo,  a  Inglaterra  da 
França  pela  Maaclia,  e  fiii  mou  uimbem  o 
mar  da  Irl.inda  v  gol[)lio  de  Buthni.i. 

A  esla  revolurão  sul'c<'.I«;  um  longo 
período,  durante  o  qual  se  deposita  o 
terreno  laeusire,  formado  de  maroes  e 
de  areias. 

D*este  terreno  temos  uma  longa  fai  iia 
definida  a  N  e  O  por  uma  liidia  [)aralleh 
ap  Tejo  pelo  lado  direito  d  elle;  c  por  E 
por  otttra  linha  que  de  Gavião  se  estende 
a  Aviz,  Ervedal,  Arrayoins,  Montemor, 
Vendas-Novas,  Alcácer  até  Villa  Nova  de 
Milfonles., 

A  deposição  do  terreno  lacustre  é  em- 
ílm  interrompida  pela  13.*  revoluçlo  dita 
do  Tenaro  que  rausou  o  diluvio. 

Os  tcrrcnns  dn  formação  terciária  orcu- 
pam  |n\iximamt'iile  metade  da  superlicie 
descoberta  d)  íilobo.  Póde-se  pirlanto 
dizer  qne  a  metade  das  subsistências  $2o 

{)roduzidas  por  estes  terrenos,  os  quaes 
evam  vantagrm  aos  terrenos  secundários, 
porque  piM  lfiiLiMn  a  uma  i' pnca  pdstcr  ior, 
tendo  conlribuido  para  a  sua  deposição 
nUo  só  os  terrenos  primitivos,  mas  os  de 
transição  e  os  secundários.  Além  d"isso 
tendo  sido  o  resultado  (!>•  grnndcs  allu- 
viõcs,  toilas  as  rochas  conli  ibuiram  para 
elle  se  formar,  ficando  os  elementos  não 
só  representados  na  sua  totalidade,  mas 
*  bem  amalgamados  e  lotados,  como  o  de- 
vem ser  para  se  originar  a  boa  terra  ve- 
getal. 

O  terreno  terciário  não  só  produz  solos 
feracissímos,  mas  fornece  elle  nas  suas 
bancadas  muitos  elementos  de  fertilidade 

para  oulros  terrenos  c  materiaos  para  a 
industria.  É  d'csla  formação  que  se  cx- 
Iraliem  a  maior  parle  das  margaí^o 
gesio — alguns  phosphaÈm  mahoe — an- 


zfis  pyriiosos —  a  pedra  de, cal  —  as  «r- 
gilUis  para  louças  peéras  moUtíres,  ele* 
Gomtudo  o  terreno  terciário  não  offe- 
recc  sempre  estn  ft-irão  favorável  á  agri- 
cultura, esta  fusão  e  mistura  de  elnmen- 
los  variados.  Não  poucas  vezes  olíerece 
á  superfide  depósitos  simples  ou  de  areias 

—  oa  de  grezes  ou  de  calcareos  sili- 
ciosos,  que  geram  solos  muito  infcrttMS. 
Toda  a  margem  esquerda  do  Tejo  esten- 
dida até  Vendas  Novas,  é  um  terciário 
marino,  em  que  aflioram  as  areias  soltas, 
muito  simiihanles  ás  do  Sologm.  Mais  para 
o  sul  a  bancada  predominante  ó  argillt 
pura. 

A  não  ser  os  depósitos  das  aluviões 
posteriores  qne  aoateiraram  a  parte  maia- 
marginal  doesta  região,  e  que  produziram 

magniíicos  tratos  para  pradaria  c  cereaes. 
Sí  ria  das  mais  saíaras,  que  em  parle  oé 
com  elíeilo,  do  nosso  paiz. 

Depois  d'esta  nllima  revolução  os  ter- 
renos arrastados  pelas  aguas  e  depostos 
formam  um  grupo  dito  terrenos  diluvianos 

—  A  estes  succedem  os  depósitos  forma- 
dos pelas  alluviues  antigas  e  modernas. Des- 
de a  5.*  sublevaçSo  acontecida  depois  de 
depositado  o  grez  vermelho  e  que  ejacu- 
lou os  niclaphiros  até  a  8.'  sublevação, 
não  ha  ejeoçãa  de  rochas  (Tystallinas.  Mas 
nesta  sublevação  acontecida  depois  de  de- 
posto o  cretáceo  inferior  saliem  os  basai- 
los,  e  na  0/  sublevação  depois  de  dc-. 
posto  o  calcarei)  parisiano,  são  i  jaiiilados 
a  trar.liytes.  De  basaltos  temos  alguns  ex.- 
emplos  em  algumas  fa.\as  que  de  Mafra 
— at^vessam  a  serra  do  Monte  Junto, 
aflioram  em  Alhandra,  Alverca,  Loures» 
entre  Cintra  e  Lisboa. 

Os  depósitos  originados  pelo  dilurio, 
e  os  do  mesmo  género  que  se  generaram 
ou  depuzeram  pelas  alloviões  post-dila- 
vianas  que  continuam  na  época  actial 
(pro|)riamente  chamadas  formação  qua- 
ternária) são  de  lodos  os  tcTenos  os  mais 
ricos,  pingues  e  ferieis  para  a  vegetação. 
O  diluvio  e  as  alluvíSes  modernas  querem 
os  gi»oIogns  c  agrónomos  que  sejam  a 
gratule  lavoura  do  globo,  o  poderoso  der- 
relimiMUo  da  ossada  e  da  carne  do  globo 
para  atear  e  engrandecer  a  fiigueira  Ua 
vida,  como  a  foSlo  da  féla  ateia  6  ali- 
menta a  chamma. 

O  diluvio  e  as  alluviõcs  pozerara  quasi. 
cm  completa  communidade  os  elemen- 
tosda  fertilidade,  que  quando  agrupado^ 
em  materiaes  simplices  se  achíiTam  d^s- 
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egoalmente  rapartídos  pela  saperíicie. 
Hoje  as  terras  aráveis  mais  completas 

qoe  se  conhecem,  as  de  maior  c  quasi 
eterna  recund  idade  são  as  queperleocem 
a  esta  época  de  formação. 

O  que  o  dilavio  fez  para  todo  o  globo 
(biem-oactoalmenleos  rios  nas  regi9es  que 
cortam.  É  Portugal  rasgado  por  muitos 
rios  e  alfiuns  de  grande  curso.  Não  se 
pdde  deixar  de  admirar  a  providencial 
compeosaçio  da  natoreza,  quando  se  re- 
flecte que  os  aateiras  d'eBte8  rios,  vindos 
de  paizes  distantes,  como  que  nos  indem- 
nisam  da  mesquinhez  dos  nossos  terre- 
nos geológicos^  avaros  oa  sua  rudeza. 


Acabamos  de  ver  em  fugitivo  quadro  a 
synthese geral  dos  acontecimentos  porque 
passou  o  globo  que  habitamos,  até  i  época 
actual,  e  como  rosollado  doestes  aconte- 
cimentos o  modo  de  ser  especiji — o 
tempero  de  construcção  da  superMcie  que 
teve  o  globo  em  cada  uma  das  épocas  da 
soa  existência.  Acabamos  de  ver  egual- 
Biente  como  estas  diversas  Uces  da  crosta 
superficial  do  glolxi  por  elTt^ilo  d;is  nno- 
luções  posteriores  perderam  a  regularid;íde 
da  sua  sobrep(^íção  e  em  vez  de  licarem 
Baifomieiiieote  encobertas  as  mais  anti- 
gas  pelis  mais  modernas,  se  baralharam 
e  trocaram  por  fórma  qne  na  aclualuladu 
a  superíicie  do  gloho  ajiparece  alternali- 
vãmente  malisada  ou  betada  por  pedaços 
que  pertencem  a  todas  as  edades  ante- 
riores. 

Vimos  emfim  em  relação  a  Portugal 
qual  a  distribuição  em  que  se  acham  os 
terrenos  das  diversas  formações.  Isto  é 
qual  a  mistura  que  nos  coube  na  massa 
da  refilo  em  que  vivemos. 

Assignalando  em  cada  época  geoló- 
gica a  qualidade  do  terreno  formado,  e 
referindo  esta  qualidade  ás  exigências  ma- 
tmiaes  da  vegetaçio  podémoe,  à  vista  da 
nossa  geologia  local  prever  se  o  nosso 
solo  agrícola  era  dos  melhormentos  con- 
templados; ou  quaes  eram  as  parles  que 
gor  condição  geológica  poderiam  ser  mais 
00  menos  aptas  à  cultora  . 

Foi  com  grande  pezar  que  reconhece- 
mos serem  as  formações  do  nosso  solo 

■  '  Eites  dados  lobre  a  Mtra  geologia  foratn-me  minis- 
Iradoa  pelo  dos$o  di»tinrto  coilfga  «■  ami^^o  ^^.  Torro  á 
'tiala  de  um  esboço  de  mappu  geológico  do  reiao,  que 


em  grande  parte  do  género  menos  pres- 
tadío.  Com  efléiio,  temos  vastas  extensões 

de  terrenos  graníticos,  e  de  terrenos  de 
transirão  que  formara  os  quasi  dois  ter- 
ços da  extensão  do  reino. —Temos  de 
terreno  lacustre  e  marino  uma  grande  su- 
perflcie  em  qne  predomina  o  elemento 
areia. 

De  terrenos  secundários  am  peqoeoo 
extracto  na  costa  oceânica. 

Emfim  predominam  no  nosso  território 
os  terrenos  de  mais  antiga  forma^.  E 
se  não  fôra  a  acci  lentação  extrema  do  re- 
l(!vo  do  solo  que  permiltiu  e  permitte 
pelo  remanso  das  aguas  acolher  em  vai- 
les  e  bacias  os  materiaes  de  transporte  e 
originar  assim  aqui  e  alli  terrenos  de  al* 
luviâo  fertilissimos  poderíamos  dizer  que 
o  nosso  torrão  era  infelicissimo. 

Á  primeira  vista,  quando  se  reílecte 
qoe  os  terrenos  sedimentares  foram  de- 
rivadfts,  dos  terrenos  ernptivos,  e  que 
(Ku)  podem  conter  nem  mais  nem  menos 
cleuienlos  mineraes  do  que  a  aualyse  de- 
monsu^a  u  esles  últimos,  qHando  se  pensa 
que  os  terrenos  sedimentares  lio  dilTe* 
rentes  em  composição  geológica  e  mesma 
mifieralogica,  reduzem-se  por  fim  ao  mes- 
mo numero  de  corpos  sim[)lices  que  são 
juslaipente  os  que  entram  na  compôs  ção 
dos  vegeiaee,  nàn  se  dmcébe  bem  a  ra- 
zão de  haverem  terrenos  ricos  e  terrenos 

piíhrts. 

Parecia  que  lendo  todos  os  terrenos, 
qualquer  que  seja  a  sua  ongem  é  antigui- 
dade, 08  mesmos  elementos  ctiímícos  nS» 
deveria  exi  tir  na  sua  aptidio  calloral  tio^ 
esfiantosa  diíTerença. . 

«  Uína  comparação  atlenla  e  minuciosa, 
diz  Johnsíon,  de  todas  as  espécies  de  ro- 
cha conduzia  os  geólogos  a  esta  condo- 
são  geral,  que  todas  ellas  sio  oa  grei» 
ou  calcareo,  ou  argilla  mais  oa  mesos 
endurecidos  e  misturados » 

Mas  a  pobreza  ou  riqueza  dos  solfl^ 
agrioolae  dSo  está  só  oa  comparência  doe 
elementos,  mas  no  estado  da  sua  prep«* 
ração. 

As  ditTerentes  edades  dos  terrenos  geo- 
lógicos marcam  oulros  tantos  gráos  na 
preparaçf  o  cada  vea  mais  adquada  á  ma- 
Difestação  da  vida. 

Quanto  mais  remota  é  a  formação,  mais 
condensados,  ligados  e  endurecidos  se 
acham  os  elementos.  Quanto  mais  recente 
é  a  origem  do  terreno,  mais  divididoá, 
mais  desatados  esllo  os  elemeiiloi,  mais 
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MMOidos  6  misturados  entre  si  portanto, 

formando  massa  plasllca.  única  que  favo- 
rece c  [irupicía  a  vegelação. 

A  liisluria  geológica  é  a  civilisação  pro- 
gressiva dos  elemeotos  que  perdendo  len- 
tamente a  sua  nidesa  primitiva  se  appa- 
relliaram  para  o  estado  perfeito,  p  da 
vida  geral  e  coroplela,  o  da  inoliilnbde 
iilimilada.  Felizes  os  povos  que  puvua- 
ram  o  quíntiSo  da  terra  da  ultima  forma- 
porque  essa  implantará  n*elles  as 
suas  condições,  e  determinar.^  por  influen- 
cia de  estado  uma  civilisagão  sociai  alli- 
nada  pela  sua. 

(CaoliaiaJ 

i.  I.  Ferreiíu  Lapa. 


YfiTERLYiRIA  PMTICA 

Cataraeta.  — MaaMlM 

^'arfir^cm.— Cliama-se  assim  uma  mo- 
léstia de  olhos  que  consiste,  as  mais  das 
vezes,  na  opacidade  maior  ou  menor  do 
oryslallino,  da  sua  capsula,  ou  do  bumor 
de  Morgagni,  corpos  naturalmente  mui 
transparentes. 

A  cataracta  é  commum  nos  cavallos 
depois  da  íluxão  periódica ;  é  de  ordiná- 
rio a  terminação  fatal  d'esta  enfermidade. 

A  opacidade  do  crystallioo  é  occasio- 
nada  por  dilTerentes  causas,  taes  como  a 
nplitnimia  interna  ordinária,  as  perdas 
abiHidanles  de  pus  e  outros  liquidos  se- 
pretados/as  pancadas  violentas  nos  olhos, 
a  suppressSo  brusca  de  erupções  cutâ- 
neas, etc.  N'3Í{sMins  animaes  (cavallo  e 
cão),  como  no  íiomem,  a  cataracla  é  al- 
gumas vezt  s  o  resultado  de  caducidade 
(eataracta  espontnnea).  Púd*^se  exhíbir 
lambem  de  nascença  (boi).  Ao  cavallo  pa- 
rece vir-lhe  ainda  por  hereditariedade. 

Póde-se  di\idir  a  cataracla  em  cinco 
variedades :  a  opacidade  reside  no  crys- 
Ullioo,  6  a  crgHnttma  ou  Untíeular;  está 
situada  oa  capsula,  constitue  a  captutar 
ou  membranosa  ;  existe  unicamente  no 
liquido  que  euclie  o  pequeno  esp;iço  que 
separa  o  cr}stallino  da  sua  capsula,  lórma 
a  intenticial  ou  letíma;  mostraste  ao 
mesmo  tempo  no  crystallino  e  na  sua 
capsula,  produz  a  capsnlo  knticnlar ; 
emOm,  ataca  simultaneameoie  as  tres 
parles,  origina  a  mUia. 

O  diagnostiro  differeocial  d*estas  divi* 
soes  de  eataracta  geralmente  ofo  se  pôde 
lazer  tMB  aos  aoimaea. 


Sio  admittidas  aíada  OMíligoalitt 

tincções. 

Ordinariamente  este  estado  mórbido 
começa,  qualquer  que  seja  a  variedade  a 
que  pertença,  por  uma  ou  mais  estrias, 
linhas  ou  antes  granulações  de  côr branca, 
amarellada,  azulada  ou  pardacenta,  isola- 
das e  tixas,  mui  pequenas  e  disseminadas  . 
irregularmente,  a  que  o  vulgo  diamaJra- 
qõfs,  e  que  se  veem  dístindamente  por 
traz  da  abertura  pupUlar.  Com  o  tempo  es^  - 
tes  pontos  augmeniam  de  volume  e  agru- 
pam-se,  acabando  por  tornarem  o  crvstal- 
lioo  totalmente  opaco,  o  qual  u  esle  eslado, 
intercepta  a  livre  passagem  dos  raios  lumi- 
nosos que  deveriam  airavessal-o  para  che- 
garem direclamerito  até  ao  fundo  do  olho 
e  pintarem  ahi  as  imagens  dos  corpos  exte- 
riores, d  onde  resulta  a  cegueira  de  um 
ou  ambos  os  olhos,  segundo  a  caiaracta  è 
simples  ou  dobrada.  Na  maioria  dos  casos  . 
a  pupilla,  durante  lodo  o  curso  da  alfec- 
ção  de  que  se  trata  e  sob  a  iníluencia  de 
uma  luz  forte  ou  fraca,  continua  a  exe- 
cutar mais  ou  menos  prooaDCtadameote 
seus  movimentos  de  dilatado  e  de  con- 
tracção. A  immobilidade  permanente  da 
menina  do  olho  annuncia  sempre  que  o 
animal  é  cego. 

Todos  os  signaes  caracteristicoe  da  ce> 
gueíra  relativos  ás  altitudes  e  movimentos 
insólitos  das  orelhas  e  dos  membros  *  se 
observam  facilmente  na  eataracta  dupla  e 
completamente  formada. 
.  Esta  pôde  coexistir  com  a  amaorose, 
ou  com  a  atrophia  do  olho. 

0  tratamento  é  essencialmente  cirúr- 
gico. Todos  os  outros  remédios  que  hão 
sido  empregados  para  curar  o  mal  sujeito, 
taes  como  ooliyrios,  vesicatórios,  loções 
frias,  fricções  com  óleos  esseodaes,  sedo- 
nbos,  purgantes,  diuréticos,  preparações 
mercuriaes,  ele,  geralmente  não  toem 
dado  resultados  saiisfatonos. 

A  operaçio  dita  da  cataracla  ou  ii«fii- 
toíomiat  que  tem  sido  praticada  por  há- 
beis cirurgiões  velerinarins.  consiste  seja 
em  abaijar  ou  fazer  descer  o  crystal- 
lino para  a  parle  inferior  do  humor  vitreo, 
seja  em  dikueral-o,  seja  em  fim  «n 

trail-O, 

A  experiência  de  longos  annos  ha  de- 
monstrado que  se  não  ganha  nada  em  ope- 
rar a  cataracla.  É  verdade  qne  o  cavallo 
keratoomisado  fica  efléclivameote  vendo, 
suppoodo  que  a  operação  logre  bom  exilo^ 

1  ViM  o    tf  4*  7.«  TéL       jMial,  «l. 
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fritoiMiÉM  fôei  ttôHfece,  mas  mal, 
MtaÉnMli.  p  que  o  torm  «Btnstadí^, 

ItoCM^to,  e  mesmo  sammamenle  perigoso 
para  certos  serviços  ;  anles  cego  de.  lodo. 

A  doeoça  em  questão  sendo  susceptí- 
vel de  tranmittir-se  por  herança,  campre 
iffitejainb^ep^       os  monodactytos 

Glaucoma.  —  Esla  outra  alteração  par- 
tioBlir  doe  dhoe  noito  aoeloga  á  prece- 
dente tira  eeu  nome  da  o6r  verde-mar 

que  toma  o  corpo  vítreo,  humor  de  grande 
diaphaneídade  em  condições  normnes,  o 
qual,  como  o  crystalliao,  está  posto  na  di- 
recção do  eíio  visual. 

Nâo  constitue  evidentemente  mna  af- 
fecç3o  especial,  mas  um  syraptoma  im- 
portante de  muitas  enfermidades  do  ór- 
gão da  visão,  entre  outras  da  fluxão  lu- 
Mllea.  ' 

O  glanoMU,  verdadeira  opacidade  do 
corpo  vilreo  ou  do  invólucro  que  o  con- 
tém (membrana  hyaloidj),  ó  susceplivel 
de  determinar  como  a  cataracia,  com  a 
qaal  frequentemente  exísie  reunido,  a 
perda  oo  privacio  completa  da  liKoldade 
de  ver. 

A  coloração  esvenlinhada,  verde  gar- 
rafa reflectida  pelo  fundo  do  gloljo  ocu- 
lar è  O  signal  nnivoco  e  visivei  que  indica 
a  sua  presença. 

Tem-se  posto  em  pratica  o  tratamento 
antiphlogistico  local  e  geral  para  reme- 
diar o  glaucoma  incipiente. 

Os  canstiooe,  as  esfregacOes  irritantes 
0  OQtrus  revalsifcs  cutâneos  applicados 
nas  faces,  on  no  pescoço,  a  medicação 
purgativa  a  meudo  reiterada,  ele,  sâo  re- 
commendados  contra  o  glaucoma  antigo. 

Uma  vesbem  formado,  é  repatado  com 
bom  Andamento  incurável  apesar  do  uso 
mais  00  menos  prolongado  de  lodos  os 
meios  medicamentosos. 

J.  M.  Teixeira. 


ittummamU 

À  redacção  do  Ârchivo  foi  enviado  peio 
•r.  S.  I>.  de  Bldio  e  F^ro,  cavallieiro  por- 
tognei  residente  no  Rio  de  Janeiro,  um 
interessante  comniuniciido,  que  abaixo 
publicámos,  ácerca  da  cultura  do  algudâo 
em  Portugal.  Agradecemos  o  bom  con- 
ceito qoe  merece  a  este  nosso  patrício  o 
jõriMl  qm  nd^ginM  e  a  «wloridade  qoe 


lhe  eoneade  nos  ftfw  di  soa  eapedaN- 

dade  agrícob.  Ê  servindo^nos  d'e8la  ao- 

ctoridade  que  pedimos  vénia  a  tão  illiis- 
trado  cavalheiro  para  alguns  reparos  ao 
seu  excelleote  commuuicado«  sentindo 
que  se  encontrem,  até  certo  ponto  e  logo. 
da  primeira  vez  que  recorre  a  este  jor*' 
nal,  as  nossas  opiniões. 

N'uma  das  chronicas  que  escrevemos 
no  Anhivo^  pronunciamo-nos  abertamente 
cuntra  a  idéa  da  cultura  do  algodSo  no 
continente,  e  louvamol-i  nas  nossas  co- 
lónias. Reproduziremos  aqui  a  parte  d'essa 
chronica  que  respeita  a  simiibaote  assum« 
pto. 

c  Na  exposiçio  de  Londres  (em  I80S) 
figuraram  amostras  de  algocHo  vindas 

d'onde  menos  se  esperava  mas  lambem 
d'onde  menos  é  de  esper;ir  a  possibili- 
dade d  uma  cultura  industrial  que  satis- 
faça ao  pedido  d'um  prodocto  inoontin'» 
geole,  qualilicado  e  económico. 

«Que  a  Hespanha  exhibisse  amostras  de 
alííodâo  produzido  na  sua  bella  provincia 
de  Andaluzia,  e  Portugal  outro  tanto  da 
do  Algarve ;  e  possam  argumentar  a  favor 
da  posssibilidade  e  do  facto  d'esta  cultura 
com  o  testemunho  histórico  de  Abu  Za- 
charlas,  agrónomo  hispano-arabe  do  xii 
século,  que  tratou  com  detalhe  d'esta  cuj- 
lura  na  Península,  e  com  o  que  a  bistorn 
diz  lambem  da  florescente  industria  algo- 
doeira do  reino  de  Granada  no  xiv  sé- 
culo; e  ainda  com  o  facto  subsistente 
d'essa  cultura  ató  aos  nossos  dios,  e  em 
ponto  nâo  tio  insignificante,  que,  a  nSo 
haver  n  esta  asserção  alguma  coisa  de  hy- 
perbole  ibérica,  ha  valle  em  Andaluzia 
que  tem  chegado  a  produzir  mnís  do  va- 
lor de  um  milbio  de  cruzados,  em  alguns 
annos  de  boa  novidade?!—;  > 

cQue  a  Itália  exhibisse  também  amos- 
tras de  algodão  de  sua  própria  lavra,  não 
só  das  terras  napolilauas  e  particular- 
mente da  Sicilia  que  o  cultivara  em  grande 
escala  no  tempo  dos  sarracenos,  mas 
ainda  d'outros  pontos,  accusando  a  Eah 
nomia  Burale  de  Turim  que  a  cultura 
doesta  planta  tomara  um  certo  desenvol- 
vimento em  moitas  provindas  itaiiauas 
por  occasião  do  bloqueio  continental; 

«Que  até  a  França  figurasse  na  exposl- 
çSn  Qim  amostras  dalgudão  coibido  00 
departamento  do  G^rdl!  — ; 

'  Chronica  de  3  de  outubro  de  1S32.  —  toI.  t,  dm. 

m. 

s  tinia  e  auwd  d«  Gultifadar— |ol«m  t.  S.*f^ 
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.  -  ■«Todaislo^  96  pôde  provir,  é  bem  ver- 
dade, á  possibUidade  da  vegetação  fruclí- 

ficaliva  do  algodoeiro,  seja  o  arbóreo,  o 
frulice  e  o  liorbaceo  muila  nielhur  —  e 
portãQto  a  possibilidade  da  sua  cultura  com 
mais  ou  menos  esforço  nos  paizes  quentes 
da  Europa  — não  prova  comludo  bas- 
tante qtie,  fóra  das  circumslancias  exce- 
pcionaes  que  dêem  alio  preço  ao  algodão, 
somo  são  as  da  actual  crise,  possa  essa 
çoluira  80Stentar-se  certa,  qualificada  e 
económica,  a  ponto  do  vir  a  concorrer 
vantajosamente  com  a  produrvão  al^^^o- 
doeira  doutros  paizes  de  fura  da  Kuropa, 
cujas  circumstancias  physico  económicas 
sio  ^ais  favoráveis  a  essa.  cultura.— E 
pão  o  prova  porque: 
,  «A  Hespantia apesar  Ja  sua  maraviliiosa 
senão  fabulosa  pruducgão,  em  valor  d  um 
mílbão  de  cruzados,  d'alguns  valles  d*An- 
daluzia —deu  a  importar  d* America  quasi 
todo  o  algodão  empregado  na  sua  indus- 
tria, andando  essa  importação  no  anno  de 
4850,  por  Oi.TOá  saccas  ou  3i:835,9ai 
libras  caslelbanas  ^  sendo  o  consumo  an- 
nual  nas  manufacturas,  pela  estimação  de 
11.  Du  Pay,  de  19  mílbOes  de  kilogram- 
inas; 

«A  Itália  assim  que  foi  Icvaniado  o  blo- 
queio continental,  levantou  logo  quasi  in- 
teiramente àa  seus  campos  a  cultura  em 
graii  le  do  algodão;  e  ha  30  a  35  annos 
que  tentando  de  novo  alguns  ensaios  em 
grande  escala  na  Sardenlia,  Secilia  e  Ná- 
poles, houve  de  desistir  d'elles.  ticando 
essa  cultura  reduud^  desde  eutSo  a  pouco 
roais  das  proporções  d'nma  mera  curio- 
sidade ; 

<c  A  França  não  considera  menos  uma  cu- 
riosidade os  interessantes  ensaios  feitos 
no  Departamento  do  Gard,  confiando  tudo 
para  a  questio  sujeita  da  sua  colónia 

4'Argelia. 

«A  cultura  do  algodão,  com  eíTeito,  para 
sair  certa,  bem  qualitlcada  e  económica, 
quer-se  em  paizes  que  tenbam  principal- 
mente  as  seguintes  condições:  l."*  um 
clima  quente  de  chuvas  de  verão,  a  que 
se  siga  um  tempo  secco,  sereno  e  limpo ; 
a."  terras  de  grande  uberdade  mas  de 

>  Mão  obstante  faltar  aqui  a  caloraçâo,  que  ao  dizer 
4ê§  mait  mpeilaTeis  agronomiM  é  indi»p«)B«aTel  para  a 
nnpleta  •  DuíeiU  v«gBUçâo  (t'e«Ui  pianU uma  ca- 
.  ítnçao  éê  tSn*  (BoiMfíngauli:,  formada  da  Nintnadas 
tenpiraluras  mediai  romprehéfldidM  na pariodo dessa 
tegetacfto.  de  nbril  a  fios  de  ootubro,  a  partir  da  tem 
pcralurn  de 

*  Dirc.  de  matcria  mercantil,  inUnstriul  y  agrícola, 


pouco  valor;     tnMo  agrioob  teita. 

« Estas  Ires  oopditSes  perfeitamente  rea- 

Usadas  na  maior  parte  dos  Estados  do 
Sul  da  America,  explicam  a  preeminência 
d'esses  Estados  na  producção  do  algodão, 
que  nao  teem  por  isso  nada  a  reeeiar  d» 
competência  europea. 

Na  Europa,  mesmo  nos  climas  mais 
quentes,  se  o  calor  consente  (problema- 
ticameate)  a  vegetação  fructiQcaiiva  do  al- 
godoeiro, fiilta  o  elemeolo  húmido  na  de» 
vida  conta  e  oppnrtunídade,  isto  é,  as  cho- 
vas copiosas  na  força  (Faquella  vegetação» 
que  ó  no  verão,  e  para  as  supprir  tem-se 
do  recorrer  à  irrigação,  o  que  onera  o 
custo  da  cultura;  e  quando  e  mesmo  chegna 
a  bom  termo  a  fructiflcaçãò,  cae  a  co- 
lheita nos  princípios  do  outono,  quando 
já  andam  os  ares  toldados  ou  anuviados 
e  rompem  as  primeiras  aguas ;  e  colheita 
d  aigodSo  molhada  é,  sen^io  colheita  ma* 
lograda,  colheita  depreciada.  Por  outro 
lado  as  terras  pingues,  os  bons  alluvir>es 
onde  o  algodão  se  apraz,  são  na  Europa 
terras  de  muito  valor  que  V^m  de  ser 
contado  na  prodocçio.  Bmfim  nSo  ha 
parle  nenhuma  do  mun  ío  em  que  o  tra» 
bailio  agrico  a  seja  tão  caro,  como  na  Eu- 
ropa, crescendo  cada  vez  mais  de  dia 
para  dia  o  salário  rural,  o  que  para  o 
caso  do  aigodio,  cuja  cultora  esige  aqui 
oclivn  e  quasi  incessante  labulaclo,  deve 
necessariameiUe  onerar  muito  opPBCO  da 
producção. 

•Assim  todas  as  condições  se  apostam, 
pois,  para  que  a  cultura  do  aigodio  na 
Europa  seja  uma  coisa  impossível  como 
cultura  certa,  qualiíicada  e  ec/^>nomica, 

«Isto  para  nós  ó  questão  decidida. 

«Que  a  associação  de  Manchester  para  a 
propagarão  da  cultura  do  algodão  (tíaHo» 
supply  a&sociaiinn)  auxiliada  pelo  governo 
iníílez  por  via  de  seus  agentes  consulares, 
missionários  ele,  procure  estabelecer  e 
excitar  essa  cultura  por  toda  a  parte  do 
globo  onde  as  condi(^  do  dtana  offere- 
cem  algumas  probabilidades  de  ^uccesso, 
espalhando  em  al)?nns  pontos  com  as  se- 
mentes do  algodão,  suggeslões  rneiios 
leaes,  e  biblias  á  mistura;  que  peça  na 
Europa  algodão  ã  Turquia,  á  Grécia,  a 
Iialin,  e  à  llespanha;  que  eácile  na 
Africa  a  producção  do  do  Egyplo,  e  pro- 
mova sua  cultura  na  costa  Occidental  e 
n  outros  pontos  d'esle  grande  continente 
ainda  tão  pouco  explorado  e  conheciila; 
que  íkca  oylro  laplo  oa  A^  (B^Ti\ 
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Java,  Cuyião,  FUijec,  e  sobretudo  nas  Iq- 
dias) ;  o  mesmo  oas  oolooias  amerioBoas 
6*11»  âa  Austrália ;  iodo  isto  ó  muito  lou- 
vável, é  mesmo  uma  necessidade,  porque 
o  que  importa  à  Inglaterra  è  haver  algo- 
dão a  loilu  o  custo ;  pois  mais  liie  vale 
pagal-o  caro,  mas  tel-o  para  dar  tratMitio 
ás  classes  laboriosas  que  vivem  d'esla  ia- 
dnslria  e  susienlnm  o  grnnde  commercio 
e  navegíiçrio  que  d'ella  depende,  do  que 
por  falta  d  elle,  ver-se  obrigada  a  rec<ir- 
rer  ás  commissSes  de  soccorros,  gastando 
improductivamcnte  n'isso  lalvex  mais  mi- 
lhares de  111  iras  esterlinas  do  que  gasta- 
ria produclivaraeiíle  na  diíTerença  do 
preço,  sem  .obstar  ao  risco  iuiiuiaeote  de 
um  catadysmo  no  seo  commercio,  qne  è 
toda  a  vida  e  toda  a  potencia  da  log^- 
terra. 

«Não  tardará, e conta ella-com  isso,  que. 
tendo  excitado  o  estabelecido  essa  cultura 
por  molliplicadissimos  pontos  do  globo, 
a  concorrência  venha  depois  a  abater  o 
preço,  talvez  mesmo  abaixo  do  que  era 
antes  da  crise,  ressarcindo  se  assim  das 
perdas  por  esta  occasíonadas. — Cairá  é 
bem  de  esperar  em  alguns  pontos,  na 
Europa  por  exemplo,  a  cultura  filha  das 
circumstancias  do  momento,  a  cultura  for- 
çada, mas  permanecera  a  cultura  delini- 
tiva  em  muitos  outros  em  que  as  condi- 
res de  dime,  solo  e  traballio,  affiaocam 
ama  producção  segura  e  económica,  que 
lançarão  no  mercado  europeu,  com  van- 
tagem propna  e  de  lodos,  iliais  algodão 
do  que  antes  lhe  concorria. 

«K  assim  da  cruentissima  goerra  da 
America  em  que  a  humanidade  geme  por 
momentos,  pode  surgir  e  surgirá  um  fu- 
turo de  riqueza,  bem  estar  e  civiiisação 
geral. 

«É  quasí  sempre  a  final  consequência 

do3  gr.indes  confllctos  cin  qae  se  deba- 
tera altos  interesses  sociaes. 

«E  D  esse  futuro  esperançoso  de  riqueza 
e  dvilisação,  devemos  nós  ser  muito  par- 
Ikolarmente  comprebendidos,  peUu  not- 
sai  colónias.  Porque  se  lia  pontos  que 
possam  acudir  ao  a[)êllo  que  se  faz,  com 
tod'4S  as  prubaitilidades  dum  bom  rcsul- 
teJo.  89o  inquestionavelmente  as  nossas 
colónias  afi  icanas  e  peculiarmente  a  pro- 
víncia dWngola,  que  tem  todas  as  condi- 
ções, toda  a  c;i[)aci<Ja(le  para  a  cultura 
certa,  qualificada  e  economtca  do  algo- 
éã». 

tComeOipito  AogoU  pospMft  tm  fiou- 


diçues  exigidas  para  ^e  íim .;  clima  quente, 
dê  cItHvai  àe  verão,  seguidas  d^qm  ten^ 
sereno  e  secco  favorável  â  colheita ;  l«r<» 

renos  tão  baratos  que  se  oíTerecera  a  40' 
réis  de  fòro  por  hectare,  e  tão  adequados  , 
á  vegetação  du  algodoeiro,  que  n  elles 
brota  espontâneo,  socoedendo  até  qu^ 
c  as  castas  do  algodoeiro  que  nos  £sta<* 
«dos  Unidos,  na  Argélia,  China  e  pai- 
« zes  análogos  exigem  um  tratamento 
« como  plantas  annuaes,  em  Angola  logo 
«no  primeiro  anno  se  tornam  arbustivas 
«dispensando  a^sim  a  annual  repetição 
«  do  prangeio  das  terras  e  as  repetidas 
«  semeaiiuras,  operações  que,  como  é  no- 
c  tório,  absorvum  consideráveis  capitães 
c  Welwitsch);  *  emflm  otrabaikoagricola 
já  tão  pouco  exigente  para  a  cultura  eoi 
questão,  é  demais  a  mais  baralissimo, 
porque  entre  30  a  40  mil  réis  e  menos 
(moeda  fraca  ao  cambio  de  Gl  euga- 
jam-se  prelos  na  eoodiçlo  de  libertos» 
obrigados  a  servir  dez  annos,  sustent«n« 
do-se  e  ve<tindo-se  com  \  iO  réis  diários,' 
e  alé  menos  em  certas  exploraçijes  que 
dêem  de  si  a  mandioca  o  milho  e  feijão 
com  que  se  alimentam.» 

Desde  que  ba  tres  annos  escrevemos 
estas  considerações,  de  eníão  para  cá  ó 
certo  que  o  preço  elevado  do  algodão 
tem  sido  bastante  estimulo  para  a  sua 
cultora  alcançar  um  extraordinário  incre* 
oientn  não  só  nos  paizes  da  America  do 
Sul  fóra  dos  Estados  da  União,  na  índia 
e  Africa,  e  por  todos  estes  pontos  ciUj 
regiões  climatológicas  que  são  de  feição^ 
ou  consentâneos  a  tal  cultora,  mas  at£ 
mesmo  na  Europa  ;  porém  aqui  só,  ena 
larga  escala,  na  região  mediterrânea  onde" 
se  comprebende  a  Itália  mertdjonal,  ^ 
Grécia  e  parte  da  Turquia,  mas  onde  s«) 
não  comprehende  Portugal. 

E  a  quantidade  de  algodão  produzida 
em  todos  estes  |  aizes  e  apresentada  no 
mercado  europeu,  é  já  tal  que  vae  pro* 
xtma  da  quantidade  queoffereciam  os  £s^ 
tados  Unidos  antes  da  guerra. 

Em  Ires  milhões  e  meio  dc  saccas  sé 
estimava  o  abasteciraenio  annual  prestado 
pelos  Estados  Unidos  á  Europa,  iioje  as 
índias  Orienlaes,  o  Egypto  e  a  Turquia, 
entram  luima  perspectiva  de  colheita,  áii 
Luiz  Reybaud,  que  se  avalia  em  2.oOO:000 
saccas,  sendo  t.GOO:0(R)  das  índias, 
300:000  do  Egypto,  200:000  da  Tur- 
quia, 400:000  da  China  e  Japão,  não 
contando  com  os  sopprfmentos  do  Bm. 
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zil.  Antilhas,  Africa  6  mesmo  os  da 
Itália  e  Grécia  que  teem  Ji  sin  impor- 
luicia  Da  coDCorrencia  K 

Assim  quasi  se  pôde  reputar  segnro  o 
abaatecimento  da  Europa  pelo  algodão  de 
todas  eslas  procedências,  eportanlo  eman- 
cipada a  índastria  algodoeira  eoropea  do 
iDonopolio  americano,  emfim  realisado  em 
boa  parle  o  peosameDto  da  associaçio  de 
Manchester. 

É  verdade  que  a  maior  parle  do  algo- 
dão que  acode  ao  mercado  nfo  é  para  se 
Comparar  em  qualidade  com  o  que  apre- 
sentava os  Estados  Unidos.  O  da  Tiuquia 
e  Indins  Orientaes  é  muito  inferior  pela 
desigualdade  do  comprimento  e  da  gros- 
sura das  fibras,  e  porqoe  6  mal  limpo  da 
lemeDte  e  outras  impurezas  qne  o  cons- 
purcam. È  ainda  assim,  diz-sc,  que  só 
os  preços  elevados  de  300  a  400  réis  o 
meio  kilo  é  que  tem  sustentado  a  con- 
corrência de  simtliiaiite  algodSo  do  mer- 
cado europeu. 

Quando  se  altentn  que  antes  da  guerra 
do3  Estados  Unidos  o  preço  médio  do 
algodão  oscilava  entre  80  a  100  réis  o 
meio  kilo,  e  que  do  anno  que  precedeu 
O  rebentar  da  guerra  linuve  uma  colheita 
de  4.700:000  sarças,  quantidade  superior 
â  que  pedií  todo  o  consumo  europeu  ; 
e  que  hoje  ainda,  apezar  da  guerra,  al- 
gumas circulares  commerciaes  estimam 
em  nSo  menos  de  4.500:000  saccas  a  re- 
áerva  que  ahi  existe,  não  é  ser  Cassandra 
O  vaticinar,  que  feita  a  paz,  que  jíi  eslá 
em  ajuste,  e  concorrendo  oulra  vez  o  al- 
godão americano,  decahia  immedialamente 
a  ooneorrencla  do  algodão  das  procedên- 
cias donde  elle  hoje  nos  chega  ■  e.  por 
tanto,  que  a  sua  cultura  se  reduza  ou  se 
extinga  até  por  lodos  os  pontos  em  que 
não  possa  ter,  pela  baixa  dos  preços,  le- 
gitima remuneração;  e  afigura-se-nos  que 
ttto  acontecerá  principalmente  ao  algodão 
da  cultura  europea.  e  ainda  ao  d.is  índias 
orientaes,  e  a  este  peias  despezas  do  seu 
transpoi  te. 

Dia-se.  porém,  qtie  feita  a  paz,  alguns 
annos  levará  a  união  americana  a  resta- 
belecer-se  dos  abalos  da  >juerra  cruen- 
lissima  e  desoladora  que  S()íTreu,  e  que, 
sobre  ludo,  acabado  o  trabalho  aervll  pela 
emaDcipação  dos  escravos,  a  prodne^o 
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do  algodão  se  tomará  por  isso  nos  Esta- 
dos UDidos  mais  ODerosa. 

A  este  respeito  importa  obsenrar  com 
Luiz  Reybaud,  que  antes  da  guerra  se 
comprava  um  negro  por  5000  francos 
(pouco  mais  ou  menos  4:000(5000  réis)  ; 
ora  daodo  8  por  cento  para  juro  e  amor* 
tisação  d'este  capital  e  acrescentaodo  mais 
50  a  65  cêntimos  (90  a  iOO  réis)  por  dia 
para  sustento,  vestuário  e  outras  despe- 
zas— vem  a  ser  ao  lodo  600  francos  (réis 
108i9M)00)  por  anno,  ou  t  francos  (380 
réis)  por  dia,  em  300  dias  de  trabalho, 
o  que  o  negro  custa  ao  seu  senhor.  K, 
nos  paizes  civilisados,  a  media  do  salário 
do  homem  livre.  Provavelmente  as  per- 
tençQes  do  negro  liberto  nlo  irio  além 
d'essa  média.  E  então  dado  que  v^ha  a 
paz  e  com  ella  a  liberdade  dos  negros, 
vé-se  que  os  Estados  Unidos  podem,  com 
o  salário  de  i  francos  obter  algodão  que 
deixa  interesse,  vendido  que  seja  oa  Eu- 
ropa entre  55  a  70  cêntimos  (fOO  a  115 
réis)  o  meio  kilo. 

Ora  a  este  preço,  o  algodão  da  quali- 
dade do  americano  não  o  pode  apresen- 
tar de  certo  a  cultora  europea.  Mas  cré- 
mos  que  o  pôde  apresentar  a  nossa  cul- 
tura colonial  africana,  pelas  razões  já  al- 
legadas :  o  clima  próprio,  a  terra  e  tra- 
balho baratos. 

O  que  o  nosso  estimavef  patricio  o 
sr.  Mellò  e  Faro  pede  que  se  faca  no 
continente  do  reino,  desejamos  nós  como 
mais  acertado  e  de  maior  proveito  que 
so  faça  antes  na  nossa  colónia  d'Àngola. 
Ji  d  aqui  teem  ultimamente  saído  boas 
partidas  tfalgodio  para  a  Europa,  e.di* 
zem-nos  que  a  sua  qualidade  se  não  chega 
ainda  á  do  algoiiâo  americano,  é  superior 
ao  da  Turquia,  Egyplo  e  Índia.  A  gene- 
ralísar  cada  vez  mais  esta  cultora  e  a 
melhorar  a  qualidade  do  sen  producto, 
principalmente  no  que  toca  â  limpeza, 
deve  de  ser  o  empenho  do  bom  governo 
dVsia  província. 

E  deixemos  ao  contioente,  como  mais 
conseDtaneo  a  soa  capacidade  climatolo- 
gic4i,  qne  dirija  antes  a  sua  actividade 
cultural  á  producção  de  pão,. carne,  azeite 
e  tinho,  cuja  escassez,  principalmenle  em 
carne  e  pão,  nos  afllige  boje  mais  qne  a 
falta  do  algodão. 

S3o  muito  para  louvar  os  bons  desejos 
e  elevado  patriotismo  do  sr.  Mello  e  Faro, 
uue  tão  longe  da  pátria  se  não  esquece 

a'ella  em  alvitres  iaspirtdos  pelo  esire- 
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mecido  amor  qiie  rota  ao  sen  progresso  | 
economico-ajjricola.  E  por  um  tanto  des- 
ajustados que  lenhamos  esses  alviíres,  não 
olvidámos  jàmais  o  respeito  que  merece 
a  boa  inteoclo  que  os  dictoa. 

Fechámos  aqui  as  nossas  considerações 
e  damos  logar  agora  ao  commimicado 
do  nosso  illuslrado  patrício,  agradecendo 
desde  já  a  promessa  qoe  dos  hz  de  par- 
tieipár  os  resultados  que  obtiver  do  en- 
saio que  vae  tentar  da  cultura  do  algodio 
em  terras  da  fieira  Alta. 

S.  6.  JjIMa. 


CaUlINKADO 

A  CULTURA  00  ALGODÀO  EM  PORTUGAL 

Alio  dê  Janmro,  O  de  marpo.- 

Ha  apenas  mozes  que  um  dos  mais  cons- 
picuos  representantes  da  imprensa  porlu- 
gueza,  tralando  da  sericultura  em  Tras-os- 
Moolos,  chegou  a  demonstrar,  com  dados 
cuidadosamente  coibidos*  quaoto  avulta  já 
este  valiosissimo  ramo  de  industria  nacio- 
Dal,  e  quanto  importa  que  se  tentem  os 
possiveis  esforços  para  deseovoivel-a  em 
grande  parte  do  paiz. 

Homens  illnstridos  e  competentes  para 

Saem  tudo  o  que  interessa  à  prosperidade 
e  Portugal  é  objecto  de  particular  atlrac- 
ção  e  exame,  abi  deixaram  arreigada  no 
espírito  publico  a  cootíc^Io  firme  da  apti- 
dSo  do  nosso  paiz  para  a  índastria  seri* 
;  ahi  trouxeram  â  evidencia,  a  par  dos 
bello?  resultados  já  obtidos,  o  que  se  pôde 
esperar  de  uma  região,  que  por  seus  ca- 
racteres e  affloidade  climatológicas  pôde 
bem  cooAmdir-se  com  as  que  na  Europa 
exploram  a  grande  industria  da  produc- 
ção  da  seda,  como  sejam  o  sul  da  Franca 
e  a  Itália  do  norte. 

Pansceo-nos  ver  n^este  oobre  ezemplo 
aoflScieote  estímulo  para  se  examinarem 
outras  questões,  que  muito  podem  inte- 
ressar á  agricultura  portugueza,  e  que  a 
ninguém  melhor  que  ao  Archivo  Rural 
cabe  o  direito  e  o  dever  d'e6ta  iniciativa. 
A  slia  natureza  especial  de  jornal  dedicado 
aos  interesses  agrícolas  de  Portugal,  e  os 
serviços  que  com  seus  conselhos  e  indica- 
ções já  tem  prestado  em  muitas  circum- 
atancias  aos  nossos  lavradores,  dSo-lbe  oma 
certa  auctoridade  de  que  debalde  outros 
procurariam  revestir-se.  Foi  dominado  por 
estas  idéas  que  me  deliberei  a  recommeo- 


Idar  á  atlenção  do  ArcMvo  Rural  a  ques- 
tão, que  não  hesito  em  de^  larar  impor- 
Laniissima,  da  cultura  do  algodão  entre  ■ 

DÓS. 

Assignalar  as  pbases  por  que  tem  pas- 
sado a  producção  e  commercio  do  algodão 
no  curto  período  decorrido  desde  que  cor 
meçou  a  guerra  civil  nos  estados  da  UniSq 
Norte  Americana,  é  tarefa  que  nlo  cabe 
nos  aca  hados  limites  de  um  pequeno  ar- 
tigo. Deixando  pois  de  lado  o  que  pode- 
ria haver  de  instructivo  n'essas  phases< 
convém  tornar  bem  patente  que  a  crise 
proveniente  da  escaces  de  matéria  primi 
para  os  numerosos  teares  do  Strafordsbíre, 
teve  por  immediato  resultado  livrar  a  In- 
glaterra e  os  paizes  fabris  de  um  atro? 
pesadello,  qual  era  a  dependência,  senSq 
absoluta,  ao  menos  relativa,  em  que  ellef  - 
supponham  ter  de  estar  sempre  dos  pair 
zes  coloniaes,  e  design?damente  dos  Es- 
tados Unidos,  d'onde  lhes  vinha  o  maior 
supprimenio  de  algodão. 

EiBClivamentB,  graças  aos  eslM^  quf 
o  génio  da  industria  e  da  civilisação  sabç 
empregar  de  mil  forma?,  a  cultura  do  al- 
godão propagou-se  rapidamente  por  todQ 
o  globo,  e  tende  a  tomar  proporções  as- 
sombrosas. A  lodta»  a  Gbina,  a  Austrália, 
o  Japão  e  as  colónias  hollandezas  do  oriente 
redobraram  de  actividade  na  cultura  da 
preciosa  fibra  e  fizeram  prodiíjios.  O 
;  Egvpto,  e  a  maior  parle  dos  paizes  da 
America  central  e  do  sul  seguiram-lbei 
os  passos.  Angola  e  Moçambique  tenta- 
ram também  alargar  a  sua  producção ; ' 
mas  tudo  isto  era  de  prever  em  presença 
do  alto  preço  da  mercadoria,  e  da  cir-  * 
cumstancia  de  serem  todos  esses  paizei 
de  longa  data  conhecidos  como  aptos  para 
a  cultura  do  algodio  em  maior»  ou  me- 
nor escala. 

A  grande  novidade,  o  facto  saliente  de 
toda  esU  crise  de  Urabalho  foi  mostrar  a 
experiência  já  robustecida  por  alguns  as- 
nos de  provas,  que  na  própria  Europa 
pode  a  extensa  industria  da  fia^o  e  teci- 
dos de  algodão  achar  um  abastecimento 
jft  assàs  considerável  de  maleria  prima. 

A  produc<^  que  avultava  de  dia  em 
dia  no  Egvpto  estimulou  os  cultivadores 
da  Turquia,  d  onde  se  eslao  exportando 
quantidades  de  vulto.  Smyrna,  Gonstanti- 
no|)la,  Gallipolí  e  SalooicB  talvez  occopem 
muito  breve  um  logar  distincto  no  com- 
mercio do  algodão.  A  Grécia,  apesar  das 
latas  civis  que  trazei^  inquieto  e  revolto 
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o  espirllo  piihlim.  tem  fpiío  lambem  scns  [ 
ensaios  qm  promeltem  bom  resiillndi»: 
mas  tudo  isio  ó  pouco,  nada  mesmo,  em 
presença  dos  brilhantes  progressos  feitos 
pela  Ilalla.  Um  paiz,  onde  ainda  ha  ires 
00  qualrn  anims  se  encontraria  só  [lor 
acaso,  em  algum  jardim  hoinnico  de  Ná- 
poles, Roma,  Florença  ou  Mdão  um  ou 
outro  pé  de  gossipium  arbareum  tem  hoje 
■  soa  coitara  em  tat  estado  de  desenvol- 
vlmcnln,  que,  scgiindo  r.alrulns  recente- 
mente feitos,  a  c()llii'il;i  di'  IHOV  linha 
avultado  a  ponto  do  algodão  exportado 
Doesse  anno  atlíngir  ao  valor  enorme  de 
dncoenta  mil  contos  t 

Jà  no  anno  anterior  a  exportaçSo  fòra 
computada  em  cerca  de  vinte  e  oito  mil 
contos,  e  tio  surpreliendeule  pareréra  esse 
-  resultado,  que  a  Hespanha,  cm  condições 
physica»  análogas  is  da  IlaNa,  enteodea 
nãn  dever  ficar  estacionaria.  Uma  compa- 
nhia se  organisoii  ein  Madrid,  e  velo  fa- 
zer as  suas  lenlalivas  em  Coria,  na  E\- 
Iremadura  hespanhola,  cerca  da  nossa  raia 
fla  Beira  Baixa,  em  terrenos  que  para  isso 
adquiriu.  O  resultado  parece  annunciar-se 

0  mais  promelledoi".  o  nssini  devera  es- 
perar-se  de  uma  região  (pie  está  na  mes- 
ma zona  da  Raiía,  e  como  ella  perto  da 
toosla  africana  do  Mediterrâneo,  e  sujeila 

1  sua  influencia  meteorológica. 

Não  será  isto  bastante  para  determinar 
entre  nós  alguns  ensaios  de  cultura  do  al- 
godão? N9o  e^tà  Poriogal  na  mesma  laii- 
.  tode  da  Hespanha  c  da  Itália»  e  em  eguaes 
condições  physiologicas  ? 

Eis  o  que  me  parece  bem  digno  de  ser 
considerado  pelo  Archivo  liara l.  Temos 
0  Alemtejo,  a  Hlxtremadura,  a  Beira  Baixa 
e  Tras-os-Montes  quasi  despovoados ;  os 
terrenos  incultos  contam  se  ahi  por  mui- 
tos milhares  de  hecl.ires.  Se  o  Archivo 
•    Rural  íjuizer  esclarecer  os  no&sos  lavra- 
dores, e  resolvel-os  a  tentar  a  cultora  do 
algodSo,  é  para  mim  fóra  de  duvida  que 
grandes  resultados  se  poderSo  colber deo- 
•tro  de  pauco  tempo. 
•    Pelo  que  me  diz  respeito  vou  tentar  um 
ensaio  em  ponto  pequeno.  liemetlo  n*esta 
oocasíio  a  am  amigo  do  conceliio  de  Re- 
zende, na  líeira  Alta,  um  embrulho  com 
sementes  de  alpodão  de  cinco  qualidades 
—  arbóreo,  meio-arboreo,  herbáceo,  I  n- 
ga-fibra,  e  amarello.  DCTem  ser  plantadas 
em  terreno  fundo  e  enxuto,  e  abrigado 
dos  ventos  frios  de  nordeste.  O  lierbaceo 
'•  prodoz  dentro,  de  poucos  m^ses,  e  arm- 


ca-se;  as  outras  qualidadeslevam  nm  anno 
a  rrt\<(  (T,  mas  dcpuis  dão  fructo  por  mui- 
tos annos. 

Terei  moita  eatisfiKSo  em  commonicar 
opportunamcQte  ao  Arehitn  Buní  o  re- 
sultado d'este  ensaio. 

Jose  Dionys i o  dk  Mello  e  Faro. 


PAiTB  erncui 

MlNiSTERIO  DAS  oDKAS  pr*BLICAS,  COUUERCIO 
K  LNUUSTBtA 

Direcção  geral  do  commercio  e  industria 
llflp«rti$to  de  a|TÍcaltttra 

Senhor.— Nao  ae  havendo  ainda  ap* 

provado  a  proposta  de  lei  apresentada  as 

côrtrs  para  resolver  dcfinitivamonle  a  ques- 
tão dos  cereaes,  o  governo  faltaria  ao  seu 
primeiro  dever  se  não  tomasse  com  prom- 
ptidio  as  providencias,  qoe  as  circom- 
slancias  extraordinárias  urgentemente  re- 
clamam,  em  presença  de  uma  crise  da 
subsislencias,  cada  dia  majs  aggravada, 
pelo  estado  dos  depósitos  de  cereaes  na- 
eionaes,  qoasi  inteiramente  exhaoslos. 

O  indeclinável  dever  do  governo  é  pois. 
na  emergência  do  perigo,  lomar  sobre  si 
a  responsabilidade  de  propor  a  Vossa  Ma- 
gesiade  as  medidas  que  o  possam  cooju- 
rar. 

Com  etTeilo  a  camaha  municipal  de  Us- 
hoa  acaba  de  re(nesentar,  pedindo  ins- 
tantemente proniplas  providencias  para 
evitar  uma  crise,  que  pôde  Irazer  gravís- 
simas consequências.  No  mesmo  sentido 
representa  a  aucloridade  superior  dò  dis- 
trícto  do  I'orto,  onde  as  circumslancias 
são  ainda  mais  receiosas. 

Em  confirmação  das  referidas  repre- 
sentações mostram  os  docomenies  of» 
íiciaes,  que  nos  depósitos  sujeitos  á  alfan- 
dega municipal  de  I/isboa  existiam  apenas, 
no  dia  8  do  corrente,  5 10:99 i  ivilogram- 
mas  de  trigo  nacional. 

presta  conformidade  entende  o  governe 
de  Vossa  Magestade  que  é  de  absoluta 
necessidade,  n3o  só  que  se  admitiam  a 
despacho  para  consumo  os  cereaes  estran- 
geiros existentes  nos  depósitos,  mas  tam* 
hem  que  se  permitta  a  entrada  de  ootrot 
quaesquer,  que  demandem  os  dosioi 
portos. 


Digitized  by  Gopgle 


b79 


Porém  cumpre  que  a  medida  extraor- 
dinaria,  exigida  pelas  necessidades  puhli- 
cas,  seja  acompanhada  de  algumas  dispo- 
sições que,  atteodendo  a  todos  os  inte- 
resses, a  tornem  aceitável  e  justa. 

Em  presença  dascircu  mst  a  nelas  actaaes. 
de  três  niodos  se  poderia  resolver  a  ques- 
tão: ou  admitlir  a  desparlio  inimedialo  e 
exclusivo  os  cercaes  estrangeiros  existen- 
tes acloalmente  dos  depósitos;  oo  per- 
roittir,  desde  já,  a  importação  de  todos 
os  cereaes  estrangeiros,  sem  distincçSo 
alguma ;  ou.  finalmente,  permillir  a  im- 
portação, depois  de  um  curto  praso  de 
algoDS  dias. 

O  ilespaclio  immediato  e  exclusivo  dos 
cereaes  estrangeiros,  existentes  actual- 
mente nos  depiisiios.  traria  com<i<:o  gra- 
ves inconvenieiiles :  re^lisaria,  sem  duvida, 
0  aliasteeimenlo  da  capitai,  mas  nio  a  di- 
mioQÍ^o  dos  preços  ao  ponto  que  a  re- 
clamam instantemente  as  necessidades  dos 
consumidores,  na  presença  da  carestia  das 
carnes  e  de  lodos  os  outros  géneros  ali- 
mentares. A  medida  que  não  produzir, 
além  do  abastecimento  dos  mercados,  a 
diminuição  dos  preços  dos  cereaes  ó  re- 
conhecidamente incompleta. 

Admitlir,  desde  já,  todos  os  cereaes, 
sem  t>  intermédio  de  um  curto  praso, 
apenas  suffictente  para  se  fazerem  eocom- 
mendas  e  receberem  as  respectivas  re- 
messas, traria  o  risco  de  uin  exclusivo 
de  làcto  para  os  cereaes  estrangeiros 
existentes  nos  depósitos,  produzindo  os 
mesmos  resultados  que  o  ezelastvo  de 
direito. 

Portanto  abrir  os  portos  mediante  um 
curto  praso  de  dias.  no  qual  possam  con- 
corra os  cereaes  qne  se  encoronienda- 
rem,  depois  da  pulilicação  d'esle  decreto, 
será,  por  certo,  a  medidn  rnsoavel. 

D'esle  modo  ficam,  sem  questão,  ga- 
rantidas as  conveoieneiM  dos  consumi- 
dores, cuja  voz,  nas  ctrcumstancias  da 
aciiinlidade.  é,  a  todos  os  respeitos,  a  mais 
allendivel ;  comludo  torna-se  ainda  indis- 
pensável nSo  desconsiderar  os  interesses 
dos  prodoctores,  nem  mesmo  dotiiesouro 
^blico. 

A  importação  de  crranfles  massas  de 
-cereaes,  na  véspera  das  collieitas  penden- 
tes, poderia  incutir  muitos  receios  nos 
'  f|ne  nio  téem  confiança  no  systema  do 
commercio  livre.  Verdade  6,  e  bm  triste, 
que  o  anno,  para  nós,  vnc  correndo  mal, 
B  que  se  Dão  pôde  esperar  abundante 


produção  de  cereaes.  É  tamliem  certo 

que  as  introducções  de  cereaes  estran- 
geiros, nos  annos  anteriores,  mesmo  li- 
vres de  qualquer  direito,  não  aileclaram 
os  interesses  da  nossa  lavoura  cerealífera; 
todavia,  para  respeitar  apprehensôes  6 
colher  os  resultados  da  experiência,  pa- 
rece rasoavel  ensaiar  um  systema  de  di- 
reitos, que  se  nào  podem  chamar  modi- 
cos;  dinranlee «Aoatado  parao^^ortoft 
seccos.  porque  n*esles  o  contraliando, 
com  todas  as  suas  funestas  consequências, 
seria  inevitável,  quando  os  direitos  não 
fossem  diminutos. , 

Por  todas  estas  'consideraç5es,  os  mi- 
nistros das  diversas  repartições  leem  ll 
honra  de  subuifllei- ,i  approv.irriode  Vossá 
MagestaUe  o  seguinte  projecto  de  decreto. 

Atlendeodo  ao  que  me  representaram 
os  ministros  e  secretários  aestado  das 
diversas  repartições,  liei  por  bem  deCKh 

tar  o  seguinte: 

Artigo  i."  É  permittida,  desde  o  dia 
20  do  corrente  mez  em  diantOj  e  emr 
quanto  não  for  decretada  nma  lei  que  re- 
gule deíinitivamente  o  commercio  de  ce- 
reaes, a  importação,  pelos  portos  seccos 
e  molhados  do  reino,  de  cereaes  estran- 
geiros, trigo,  milho,  centeio,  cevada  e 
aveia,  em  grão,  Aninha  e  pão  cozido, 
mediante  os  direitos  eslahelecidos  na  ta- 
beliã junta,  que  faz  parte  d  este  decreto. 

Art.  2  Os  cereaes  estrangeiros,  ad- 
mitlidos  na  conformidade  do  arli^  an- 
tecedente, ficam  também  sujeitos  aos 
imposios,  que  pagam  os  nacionaes  des- 
pachados para  consumo. 

Art.  3."  Os  cereaes,  de  que  trata  o  ar- 
tigo i  .*,  poderSo  ser  admiilidos  a  depo- 
sito nas  alfandegas  de  Lisboa  e  Porto, 
na  conformidade  dos  regulamentos  íis- 
caes  que  se  acham  em  vigor. 

Art.  4.^  O  governo  dará  conta  às  côr- 
tes  das  dispesições  contidas  o'este  de- 
creto. 

Art.  5.°  Fica  revogada  a  legislação  em 

contrario. 

Os  ministros  e  secretários  d'estado  das 
diversas  repartições  o  tenham  assim  en- 
tendido e  façam  execfitar.  Paço  da  Ajuda, 
em  11  de  nbril  de  I8G5.  —  HEI.  — /)«- 
que  de  Loulé  —  Marquez  de  Sabugosa-^ 
iÊttHUah  â»  Carwtm  t  Vtucimetlloê^ 
Antonio  Ayres  de  Gouvêa  —  Marquez  d$ 
Sá  da  Bandeira  —Joào  ChrffêOftmo  4$ 
Áiirm  e  Sousa. 
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1  9:500 
8:6.0 
10  958 
9:890 
8:788 

.  8:«Si 

99 
101 
100 

108 
109 
lOS 

h5 

83 

85 

88 

t7,l 

836:399 
792:520 
881:848 
848:087 

1.043  7'<8 
738:913 
931:155 
849:946 
888MÍ 

11 

9.7 
9.2 
:,9 
9,8 
12,1 
8.S 
10,8 
9.9 

{io,a 

151:8194^00 
159:4824100 
183:4ãi480<l 
160:0354150 
1 90:11934 2<  0 
170  rM;tâ600 
I3:t.oi0áioo 

167:6  11 -k^OU 
152: 9904  ;;00 
18848047(10 

9 

9  5 
10,9 

9,5 
11,3 
1i>.2 

7,9 
10 
1  9.1 
11*0 

159 
190 
231 
234 
224 

ir.a 

180 

,  v-o 

170 

l 

2IS 
«M 
287 
IM 

«89 

219 
1  136 
236 

a 

.8.U55  SliG 

t|  888.»«8 

1 

188:8804070 

1 
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Annos 


IIM. 


fS56 

1858 
1859 
1860 
1861 

mi 

1863 
MBI 


«  18B5 

a  1867 
8  1889 

a  1860 
INGl 

mi 

186i 


» 
m 
» 
> 


G«becas 


PeM)  em  kilogr. 


Por 

cabeça 


8:S06 
8r057 
S  0H5 

rm 

«:tt5 
3.2S0 
S:430 
8:612 
t:Si9 
S:510 


9:666,9 


15 

62 
61 
75 
67 
67 
69 
69 
70 

n 


67,4 


Totâl 


mim 

128  887 
197:Uil 
151:110 
220:731 
17l::iJ)6 
182.306 
155:76ri 
177:74S 


I  811.756 


181:175 


13 
10,5 

7,1 
10  8 

8,3 
12.1 

9,i 
10 

8,5 

M 


Valoras 


30:5:S2j  00 

29  8r.iA000 

26  :)22â0i)0 
39  ■>6Há  ,50 

30  H(;i;S0OO 
30.0 (10 

28:á::Ji:u  i 

30  OKOjS  iOO 
2:>:700>Hil  • 


«99:7  0i5  O 


10,1 

9,9 

8,7 
i:i,2 
10,2 
10 

9,1 
10 

8,5 

M 


Preço  por  kil. 


Sem 
direito 


1«» 

156 

201 

200 

136 
161 
I6< 
161 
16t 


Com 
direito 

imT 

208,5 

2r>6,5 
<5i,5 
256,5 
1HS,5 
2lfi.5 
216,5 
216^ 
tll,B 


OB8BBVAÇ0I8 


íi  media  das  cibci  as  decepadas  oo  matadouro  de  Lisboa,  variando  cnlre  19  781 
portanto  um  augiúenlo  de  pequeaa  considerasio  em  o  numero  de  rezes  boTÍoas 


1*  (a)  Vé-se  primeiramente  que 
e2*  70i  ,  f  oi  de  20:751  i  bavMido 
adallas 

2.'  (6)  É  DoUvel  qiw  I»  peso  da^  rases  «■  carae  limpa  ulo  kã^k  onginoatado ;  o  qat  demoostra  fn»  oio  bom» 
progreMo  na  eogonla  ■■■  no  aperfeiçoaiMolo  Ãm  raeaa. 

S*  [c  d  Di'duz  que  a  massa  alimentar  aiigmi;iitôu  de  peso.  comparado  0  prineiro  com  o  altimo  temo  do  dO* 
oeonio,  auon;H  nn  raz  lu  do  9,7  10.5 ;  o  aue  pruvA  que  nío  Doure  melhiraioento  na  quantidade  do  consumo. 

4.«  (f  h  Rroonbece  se  ua  coosUoraTti  MnéciiM  dos  rtloni  áo  *  

a  quantidade  conaumida. 

- 


Goiiiimo,  procedência  e  producçio  de  carne  limpa  dai  reiai  entradas 
no  matadouro  de  Lisboa  no  yiinpeimio  de  1800-1864 


"lÊSt 


MOTA  DAI  BUIS  imlâllAO  VO  MATADOntO  01  USBOA  RO  dmROOIRIIIO  1»  1860-1864 


t86i  . 
1863  . 
18M. 


mm 


17:159 

17 :17Í 
17:851 
IS  07.1 
18028 


S8;587 


Sexos 


o 
w 

>■ 


3:89tt 

.■J:7(I0 

:» oir, 
i:io:! 

2:916 
16t561 


o 


21:005 

20:178 
20:944 


Raças 


103:118 


9  986 
12  101 

1 1  3.*;s 

10:828 
10:b95 


6:815 
5117 
6::.:t6 
4:S22 
270 


o: 


5{6 
850 
C<I2 
613 
1::89 


54:971  i  «8:390  8:920 


3.477 
2:835 
3:l."i7 
3:577 
3:110 


15t> 
161 
203 
15i 
93 


16:175 


765 


57 
51 
6i 
96 


843 


92 
465 


557 


26 


21:055 
21:175 

21:797 
20.178 
20:943 


108:118 


llDAimOAOB  RKLATIVA  DAS  BBZES  ENTRADAS  NO  MATADOURO  DE  LISBOA  SEGUNDO  A  PBOCEDENaA 


•eira... 

Alemtejo. 
Terra  . . . 
Alganre  . 
Torinos.. 
Marrocos 
Bravos.. 


B2,t7 
27,00 
15,78 
3,23 
072 
0,5t 
O.St 
f.M 
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RiiçM  d»  B«in  vmpnikninè»  todas  as  raças  do  norip 


Mirandesa 

Haronna 

Tugeira 

S.Pedro  do  Sul 

Ba^ro^i<l 

Gallcfa 

CanaTeza 

Arouqueza 

60,8 

M,4 

68,fi 

50 

54.9 

51,8 

53,1 

lta$as*»M. 


IAlenitejana. 
Algarvia. . . 


52,2 


OBSERVAÇÕES 

O  gado  do  Mrte  concorre  ao  maladouro  de  setembro  a  março.  O  do  Alemtejo  desde  abril  ê\é  8ns  de  agosto.  O 
do  AwarVo  coocorro  Bríncipalmeiite  no  loex  de  maio.  O  da  terra  nio  tem  época  detetauiada,  coaeom 
'  k  (W  MM»  para  iUMtUBlf  aa  bltas  do  outro,  e  para  contrabaiantar,  por  ser  bííí  aafn  « 
nbOB  qMaodo  neabom  gado  auúa  gordo  da  oatiaa  pceoàdoBciaa. 

N.«8 

Gado  bovino  importado  de  Hespanha  pela  raia  secca  nos  annos 

abaixo  maiidiniadaa 


Jaioí 

Cabeças 

Yaloni 

fivtitOB 

Bois 

Yaccas 

Novilhas  e  vitellas 

1811  

1818  

1  Sf(S  ■**••••«•■ 

208 
,14 
43 

Cabeças.  3S.604 
»  88:881 

621 
83 
196 
1:856 

7:128 
5:159 
5:557 
1:618 

90:i0níí80 
63:Si 1^920 
330^1600 
191:900^800 
1.181896^500 
660:956^500 
B87HIB7#780 

10:7075256 
6:981*127 
H9Í47I 
13;6í«á500 
11:993*330 
ll«85A8ia 
l:llÍiiM 

1888  

N.«4 


Nota  do  namero  de  cabeças  de  gado  vaccum  importado  e  exportado 
pelos  portos  seccos  do  continentê  do  reino»  nos  annos  abaixo  mencionados 


0 

Importaçlo 

Cabeças 

Talor 

Eiportaçio 

Cabeças 

Talor 

DinttM 

35:763 
8S:60l  (a) 
88464 

1.182:896^(00 
5C0:956i500 
B87:087«780 

ll:9n^á330 
11:U85*360 

itiiiijMa 

3:513 
8:887  f») 

8i:98Ui00 
88:418^ 

(a)  N'este  namero  não  figuram  oà  despachos  da  alfandega  de  Lisboa  por  nâo  existirem  os  respectivos  oleneatoa 
na  direcção. 

(fr)  Falu  o  8.*  seiMftn  de  1864,  perlmceBla  ás  alíaodogas  do  circulo  de  Vakosa  o  á  d«  Gaaiaha. 


N.«5 

■idia  do  consniDO,  por  habitante,  da  camaa  Tardes,  no  decennio 
da  1855-4854  (annos  eeonoaiooa) 

▼acea   24,70  kilogrammas  - 

Vitclla.   0.6i  » 

Carneiro   0,94  * 

tlit»  t   8,11  » 

ni»  BMia  geral,  seodo  a  po|Mila$li  188:881  haUtum. 
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ProçM  ÚÊM  etntB  Tttto  nos  MgnintM  ptiits  esCrangoirot 


UttIMbimtin  illim.. 

1 

Ptixes 

Mercados 

"5  " 
a  o 

Boi 

Tacca 

úhgnmm 

Vitella 

â 

Carneiro 

POfftt 

Ml 

Inglaterra . . 

SCAVX • • * • • 

Metropolitano  1 
Mãàná,,  .| 

•  »  •  «  • 

Limpa  . . 

COIDOSSV!» 

l           «  •  •  •  • 

r  

110-137 

187 

* 

iOi— Í08 

288 
fM 

310— 3IT 
3IC— 3tf 
^89—295 
903 
2i5 
5C4 
417 

300—307 
í74-t81 
áil— íiK 
3<6 
406 
303 

m 

453 
187 
325 
M8 

N.«7 


ExporUçfio  de  gado  bovino  pda  alluidega  do  Porto,  para  paizes  estrangeiros, 

nos  amiM  aliaizo  indictdos 


Nunoro 
da 

Preço  médio 
por 

Valor 

Diakair» 

518 

3U934 

17:50050  '0 

575100 

845 

37^8)8 

31:4(K)^000 

4U450 

791 

35  lOOÀOOO 

395500 

364 

3Nál4t 

13;Rnfli0i>0 

18jSi00 

i:a) 

40^000 

6:li0(ti000 

7|550<> 

'Mi 

58^974 

18:4UOik(M)0 

15^(i00 

1;;ts:i 

34^337 

45:000^000 

69^150 

S;«OS 

40Í4CO 

108:440^0 

KIW40 

tJM 

484691 

14Í:9U<M«00 

1lt43M 

4:288 

50,^740 

2l7:17itá«'tO 

21T5IT0 

3:453 

«1^359 

1 99:60  idOdO 

1995605 

3:431 

59^178 

2li:):0lii^li00 

454^800 

:i:944 

65SI(>I 

!  455::i6:tá00it 

1:477^815 

i:846 

C0ái4í 

i  491  G»'(iá(KK) 

1:475^40 

9:ir>6 

iiá'40 

410:45(>jSiM>0 

2:093^865 

8  444 

GTál»5 

1  r>SI:735â'H0 

2:758;f67S 

6:77Í 

»9ié880 

40Í:350^000 

9:U1647M 

•9^6  i3 

454:70U^OOO 

S:a73^ 

Irtto  CMtfMMi. Scotfute  genA  do  ooucbo^  «B  Si  do  ttu{»  4a 


O  ARROZ  E  os  ARROZAES 

COM  IKLAÇÃO  Á  AGRICULTORA  S  A  HTGIENB 

liçio  iveitada,  na  aala  de  agricaltora  geral  do  institato 

agrícola  de  ysboa,  no  dia  49  de  marni  i!e  por 
Jo&o  Felix  Pereira,  aluoino  do  luestuo  ioAtituto. 

O  estudo  dos  arrozaes,  mormente  a 

Í)arle,  que  toca  á  sua  ÍDÍlueDcia  oa  sa- 
obrídade  pAblíci,  abrange  questões  de 

elevadíssima  importância;  e  posloque  a 
sciencia  não  tenha  amda  pronunciado  a 
sua  última  opinião  a  este  respeito,  os  da- 
dos, até  boje  colhidos,  jà  IrâstSo,  para, 
sobre  elles,  assentar  providtiicias,  qne 
;s2o  inslanlcmunic  reclamadas.  Em  Portu- 
gal, a  cultora  do  arroz  tem-se  propagado 


muito,  maiá  talvez  do  que  devéra;  e  comO 
desgraçadamente,  no  nosso  paiz,  a  bygiene 
pública  anda  quasi  sempre  descurada,  o 
arroz  é  cultivado  segundo  as  vistas  do 
mero  interesse  do  agricultor;  a  auctori- 
dade  não  intervém :  d  aqui  os  damnosos 
effeitos,  que  todos  os  dias  se  taoçlo  a 
cargo  dos  arroiaes;  d*Rqui  as  queixas  ^ 
hcinenles,  que  so  levanlão  de  lodos  os 
ângulos  do  paiz;  d'aqui  os  votos,  que  lo- 
dus  os  que  se  interessão  pelo  bem  da 
pátria,  ardentemente  fazem,  pnra  que  o 
governo  tome  promptas  e  enérgicas  me- 
I  didas,  as  (piaes,  sem  privarem  os  povos 
i  da  subtaociosa  alimentação  peio  arro^ 
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os  preservem,  ao  mesmo  tempo,  dos  males 
annexos  á  soa  cultura,*  quando  desviada 

das  regns,  que  a  liVRiene  prescreve. 

N6s  vamos,  ru'sla  lirúo,  eslmlor  os  ar- 
rozaes  sob  o  duplo  aspe-  lo  da  sua  cul- 
tura e  hygiene ;  e  para  que  este  estudo 
ficasse  meliiormenie  feito,  enleodemos  dis- 
tríbuU*o  do^seguinie  modo : 

CAPnULO  l 

mSTÔMA  B  usos  DO  ABBOK 

§  i.  —  Variedades  de  arroz. 
I  //. — Divertaê  denominações  io  ar- 
rêz. 

l  III.  —  Inlroducção  da  cuUwra  do 
arroz  em  differenles  paize$, 
S  /F.  —  Usos  do  arroz. 

CAPITULO  D 

GULTUBA  DO  ABBOZ 

f  /.  —  ama. 

§  //.  —  Natureza  do  solo. 

I  ///.  —  fícgime  d/<5  aguas. 

l  IV.  —  Afolhamenio  doe  arrosaes, 

V.  —  Preparação  do  ioto. 

VI.  —  Adubos. 

1  Vil.  —  Sementeira. 

§  VIU.  —  Aman/m  de  entretenimenío. 
S  IX,— Colheita. 

CAPITULO  Ul 

tlYGIiLNC  DOS  ARROZAES 

§  /.  —  Similhança  dos  arrozaes  com 
08  pântanos. 

2  /i.  —  Influencia  dos  arrozaes  na  sa- 
lubridade jrtibliea. 

S  /i/.—  Vantagens  da  eulfura  do  ar- 
roz. 

%  IV.  —  Medidas  hi/gievicas. 

I  F.  —  Conselhos  ás  pessoas  emprega' 
das  na  cultura  do  arroz,  eds  qtíe  kabi- 
lâo  nas  dmhanças  dos  arrozaes. 

CAPITULO  1 

mSVÓMA  B  usos  DO  ABHOI 

Variedades  de  arroz 

O  arroz  ú,  na  classiflcaçâo  de  Liodley, 
uma  plaota  perteDceDte  ao  geDero  oryza. 


á  sob-ordem  das  oryzeas,  á  oràm  das 
graminaceas,  à  aUiança  das  glumaUaSp 

á  cl.isse  (las  endogeneas. 

l'osloque  alguns  naturalistas,  e,  entre  el- 
les,  o  padre  João  de  Loureiro,  em  sua 
Flora  Cockinehinensis,  tenbSo  admíltido 
bastantes  espécies  de  arroz,  é  boje  opí- 
niíií)  geralmente  recebida,  que  o  arroz 
coijsliiue  uma  unit  a  espécie  botânica,  de 
que  ha  muilas  variedades,  devidas  aos  di- 
versos climas,  para  onde  tem  sido  trans- 
portada. 

Enconlrâo-se  pés  de  arroz,  fóra  do  es- 
tado de  cultun,  nas  margens  de  nos  c  de 
lagos ;  e  us  botauicos  os  repulão  como 
pertencentes  à  mesma  espede  collivada. 

Caítiv9o-se  trás  variedades  príoclpaes 
de  arroz,  que  podemos  denominar,  arroz 
a//ualico,  drroL  semi-aguatirn  e  arroz  íie 
sequeiro.  A  primeira  variedade  exige 
agua  permanente,  a  segunda  deseovâ« 
ve-se  bem  eom  regas  artifieiaei,  mais  oo 
menos  inlervallinhis,  e  a  terceira  conlen- 
ta-se  com  chuvas  aburnhuiles,  em  paizes 
quentes,  sem  que  elias  Uquem  euctiar- 
cando  o  terreno. 

No  nosso  paiz,  cultivSo-se,  actualmente» 
as  duas  priiueuas  variedades,  a  primeira, 
chamada  arroz  pragnnudo,  e  a  segunda, 
que  não  tem  pragana,  conhecida  pela  de- 
signação de  arroz  carolino. 

511 

Diversas  denominações  do  arroz 

Nas  índias,  o  arroz  tem  septe  nomes, 
que  são :  paddy,  patcherry,  ballum,  mo- 
ongy,  rarha  e  satte. 

Na  China,  dâo-lhe  os  nomes  de 
quando  cozido,  fann. 

Os  árabes  chamão-lhe  arz. 

Os  gregos  e  os  romanos  o  denomina- 
rto  oryza,  do  verbo  grego  oryssein  (ca- 
var). Os  gregoi  moderoos  cbamSo-Jbd 
ryzi. 

Os  hespanhoes  appellidão-no  como 
nós;  os  italianos,  riso ;  osfrancezes,  riz; 
os  inglezes,  rice;  os  allemies,  reis;  o» 

suecos,  ris;  os  dimarquezes,  riis;  os 

hollandezes,  rijst ;  os  ílaniengos,  n/jr; 
os  húngaros,  ris;  os  polacos,  vrjf;osru^ 
SOS,  sarachmskoe  pcheno. 

%  III 

Introdueçâo  do  arroz  em  diferentee 

paizet 

O  arroz  é  uma  das  graminaceas,  cuja 
coltm^  se  acha  mais  propagada.  Desde 
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tempos  immemoriae',  é  niltivado  na  Asia. 
Nos  últimos  quatro  seoulns,  sua  cultura 
se  introduziu  e  espalhou  peias  outras  |>ar- 
tes  do  mundo.  A  pátria  do  arroz  ó  des- 
conhecida. Cultiva-se,  em  grande  esmla, 
por  Inda  a  Indin.  nns  provitM-ias  meriiiio- 
naes  dn  China,  na  (^oclmichiua.  em  Sião, 
em  Java,  no  Japão.  O  arroz  japonez  é 
moílo  branco  e  da  melhor  qoatidade. 

Na  parte  mootaniiosa  da  ilha  de  Java  e 
d'oulras  ilhas  da  Ocpania,  culliva-se  ar- 
roz nas  vertentes  dos  montes,  que  s*') 
r6cet)em  a  agua  da  chuva :  é  semeado  no 
piiDdpio  da  estaçílo  cba\08a  e  culbido  no 
da  estação  sec&i.  Os  indígenas  dão  a  cada 
uma  d'eslas  culluras  o  nome  de  padih/ 
gmung,  que  quer  dizer  monte  de  arroz. 
£  a  esta  variedade  de  arroz,  que  damos  o 
nome  de  aeqoeiro. 

A  preciosa  granifera  foi  íntrodazida  na 
America,  por  Dubois,  thesoureiro  da  com- 
panhia das  índias  orienlaes,  que  enviou 
vm  saquinho  de  paddy  a  um  negociante 
da  Carolioa.  Em  1696,  entrárlo,  em  In- 
glaterra, 60  toneladas  arroz  carolino. 
De  todo  o  arroz,  importado  na  Europa, 
nenhum  é  superior  a  este.  que  tem  maior 
bago  e  melhor  gosto.  Pudemos  applicar- 
Ibe  o  que  o  nosso  épico  diz  a  propósito 
do  ^eetga: 

o  MM.  qae  (ia  pátria  Perdia  rf\o, 
Hhsr  tonuil»  ao  terreno  alheio, 
cmw  u,  m.  la. 

Forio  os  árabes,  segundo  se  collígo  da 
obra  de  agricultura  de  Abu-Zacaria,  que 
natnralizãrão  a  cultura  do  arroz  no  Kg)- 
pto  e  depois  em  tiespanha ;  e  é  provável, 
que  os  besfitnhoes  a  levassem  para  Itália, 
te  è  que  jà  anterionnenie  a  nio  tinblo 
estabelecido  aqui  os  gregos.  Parece,  que. 
em  Hfôpanha,  breve  se  preocruitárrio  de 
soa  influencia  sobre  a  saúde ;  pois  que  uma 
lei  de  4342  probibio  e  cultorc  do  arroz 
em  Valencia. 

Foi  depois  do  meado  do  século  pas- 
sado, reinando  D.  José  em  Portugal,  que 
entre  nós  se  principiou  a  cultivar  o  ar- 
rot.  Assim  o  diz  ò  aoctor  dama  memo- 
ria, oflerecida  ã  academia  das  scieoctas  de 
Lisboa,  e  No  tempo  deste  Rei  se  conbe- 
ceo,  e  augmenlou  hum  novo  género  de 
lavoira  neste  Keino,  que  foi  o  do  Arroz: 
•  eale  género  correspondeo  lambem  aos 
mbalhoB  doa  Lavradores,  qne  já  hoje  te- 
inoB  bem  pouca  necessidade  dO  socoorro 
doa  Estrangeiros  '.  > 

*  llMMríM  Í9  Uií.  BWL  1. 1,  p.  41. 


Parece,  que  a  orrzicullara,  em  Portugal, 
de<aiu.  \o^í)  cm  sejíuida  á  sua  iolroduc* 
çâo  neste  reino ;  port|uanln,  ires  ânuos  de- 
[•ois  da  morte  de  D.  José,  dizia  um  es» 
ci  ipior  portnguez:  <  A  cultura  do  arrta 
tem  de  novo  resuscilado ;  e  jà  em  mui- 
tas das  nossas  [ir.iras  em  vários  dias  se 
vende  aos  alqueires  -. »  Tornou,  porém, 
a  decair;  e  só  em  1837,  sendo  miníalro 
o  grande  cidadão  Manuel  da  Silva  Pasaofl^ 
zelosíssimo  pnílector  da  afjricultura,  ê  i}ua 
o  cultivo  do  arroz  idUinu  nn\n  iru  rernenio, 
pelo  accrescimo  dos  direitos  .sobre  o  ar- 
roz estrangeiro.  Desde  enlio,  a  sorte  da 
cultura  dVste  cereal,  tem  estado  ligada 
com  as  oscillaçnps.  que  tem  sofTrido  a 
pauta  gerai  das  alfandegas,  na  parte,  que 
lhe  toca. 

jnr 

Vto$  do  arroz 

O  arroz  é  mn  dos  vegetaes,  de  que  o 
homem  faz  maior  consumo  para  a  sua 

su^tentação  :  forma  a  base  da  alimenta- 
çno  dos  asi:ili<-os  e  é  o  alimento  qu.isi  ex- 
clusivo dos  Índios.  Os  gregos  e  os  roma- 
nos recebi3o-no  da  Asia,  mas  em  tão  pe- 
quena quantidade,  que  aémeote  na  me- 
dicina era  empregado. 

Oken,  naturalista  allemão,  afTirma.que 
metade  do  género  humano  se  sustenta  de 
arroz.  S6  a  cidade  de  Pelíia  consome, 
annualnieote,  cérca  de  400  milbOes  de 
Icilos.  o  arroz  é,  para  a  Asia,  o  que  o 
trigo  é  para  a  Europa. 

Km  paiz  nenhum,  a  cultura  d'esta  gra- 
mínacea  se  acha  tSo  aperfeiçoada  como 
n  I  ( liina,  onde  é  ISobem  que  melhor  a 
sabem  preparar  como  ahmento.  A  cada 
passo  se  vcem  lojas,  abastecidas  de  arroz; 
e  jà  cozido  e  bera  adubado  se  vende,  até 
nas  ruas,  em  barracas,  dc  propósito  ar- 
madas para  este  fim.  No  império  celeste, 
ha  decidida  predilecção  por  esta  comida. 
Entre  os  vários  hieroglyphos  chinezes, 
que  Remusat  estudou,  ha  um  curioso, 
que  diz  respeito  ao  arroz.  Este  hlerogly- 
pho,  que  ezprime  a  felicidade,  consta  de 
duas  partes,  uma  das  quaes  representa 
uma  bocta  aberta,  e  a  oulra  è  a  m3o 
cheia  de  arroz.  Assim,  para  um  chinez,  a 
felicidade  n3o  tem  nada  de  alMtracto,  nem 
de  transcendente,  nem  de  mystico,  nem 
de  eapirilual.  A  felicidade  fuoda-so» 

*  MemoríM  ecoMmieu,  t.  B,  p.  SM. 
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meole,  oa  idea,  que  elle  faz  d'aiiu  boeea 
cheia  de  bom  e  saboroso  arroz. 

Na  China,  fazem  do  arroz  uma  bebida 
fermentada,  que  se  nomeia  arrach,  e 
que  é  uma  das  mais  usuaes. 

^a  Europa,  os  paizes,  que  mais  arroz 
GÓiisoiiiem»  sio:  lulia,  Hespaoba-e  Por* 
togai. 

Quanto  ao  uso  da  palha  de  arroz,  como 
forragem,  eis  como  o  sr.  Jí)ão  de  Andrade 
Corvo  se  exprime,  depois  d  algutuas  con- 
siderações, alUneotes  ao  assumpto:  <  É 
pois  certo,  (jue  a  palha  de  arroz  é  uma 
pobríssima  forragem,  do  que  seria  neces- 
sário dar  enormes  rações  ao  gado  para  o 
alimentar  convenientemeole  de  aiote.  É 
também  notável  a  pequena  quantidade  de 
phosphalos,  que  entram  na  palha  de  ar- 
roz, quando  esta  se  com()ara  com  a  pa- 
lha dos  outros  cereaes.  lia  uulra  circum- 
staocia,  que  se  não  devu  perder  de  vista, 
e  que  torna  ainda  a  palha  de  arroz  pouco 
apropriada  [)ara  a  alimentação  do*  gado 
»Ó  a  sua  dillicil  digestão,  em  consequên- 
cia da  dureza  e  solidez  que  lhe  dá  a 
grande  quantidade  de  cinzas,  e  sobretudo 
de  silica,  que  entra  na  sua  composição. 
Na  palha  do  Irigo  e  do  milho,  por  exem- 
plo, entram,  na  primeira  Tí  e  na  spgimda 
4,4  de  cinzas  por  cento:  na  palha  de  ar- 
roz, secca  arlificialmeiite.  entram  as  cin- 
zas na  proporção  de  12,97  por  cento,  ou 
proximamente  na  proporção  de  H,5  por 
cento  na  i»a!lia  em  estado  normal.  N'uma 
ração  completa  de  palha  de  Irigo,  isto  é, 
em  37  kílogramroas,  um  boi  de  gran- 
deza oídinaria  recebe  li^'>,85  de  matérias 
mineraes,  entrando  li^í^io  de  silica:  numa 
ração  de  palha  de  milho  de  30  kilogram- 
mas  aproximadamente,  enlra  l>''i,3i  de 
matérias  mineraes,  sendo  apenas  0kii,35 
de  silica:  n'uma  ração  de  palha  de  arroz 
do  peso  de  TU'''',."^.*),  temos  que  as  maté- 
rias mineraes  entram  no  [)eso  de  B^^^jTQ, 
sendo  de  silica  G'"',^.  '  * 

Achámos  judiciosas  estas  reflext^s,  jul- 
gando, todavia,  um  pouco  exaggerado  o 
superlativo  pobrmima,  applicado  á  palha 
do  arroz,  como  forragem.  Admitlimos, 
que  esta  palha,  por  seo  pouco  azote  e  muila 
silica,  seja  uma  forragem  de  inferior  qua- 
lidade, mas  o  mesmo  epílheto  nos  parece 
quadrar  á  palha  de  trigo ;  porque  nem 
d*uma  nem  d  outra  se  pode,  conveniente- 
mente, formar  uma  ração  completa,  por 

•  SiUidM  ecoooBÍOM  •  b  jgieaícM  lobf*  oi  arroito», 


cansa  do  muito  pouco  azote,  que  ambas 
contém.  Se  a  palha  de  trigo  è  doas  ^ 

zes  mais  nutritiva  do  que  a  de  arroz,  é 
duas  vezes  e  meia  menos  nutritiva  que  o 
feno  normal,  e  quatro  vezes  menos  que 
a  palha  d  outros  vegetaes,  por  exemplo, 
a  do  feijão:  mas  nem  por  isso  se  deve  dei- 
xar de  empregar;  e,  com  effeilo,  alguns 
lavradores  a  dão  aos  seos  gados,  como  o 
mesmo  sr.  Corvo  foi  informado  nas  visi« 
las,  que  fez  aos  arrozaes  K 

No  que,  porém»  a  palha  de  arras  leva 
vantagem  ás  dos  outros  cereaes,  6  em  seo 
uso  como  estrume,  pela  grande  quaúti- 
dade  de  poXassa,  que  encerra.  Iãobem  é 
de  todas  a  mais  própria,  por  sua  flexi- 
bilidade, para  envolver  objectos,  susoepti-' 
veis  de  se  quebrarem  ou  de  se  estragarem 
pelo  roçameeto.  A  respeito  d'estes  dous 
usos,  o  sr.  Corvo  cita  o  seguinte  passo 
da  agricultora  de  Herrera :  <  À  palba  de 
arroz,  depois  de  trilhada,  Qca  sommamenta 
flexível,  e  de  lodo  inteira;  pelo  que,  cos- 
tumam aprovei tal-a  para  empalhar  obje- 
ctos, que  se  podem  quebrar  ou  estragar 
roçando-se ;  poróm  em  especial  a  louça, 
o  cristal  e  o  vidro.  A  que  nio  serva  para 
estes  usos,  levam-a  ás  terras  e  formara 
d  elia  vários  montes,  que  queimam  para 
as  beneliciar  com  a  sua  cioza,  como  um 
dos  melhores  estrumes. » 
A  palha  de  arroz  tSobemé  otillsada  ni 

feitura  de  chapeos. 

Kni  medicina,  o  arroz  tem  extensa  ap» 
plicação.  Uiz  o  sr.  dr.  fieirão,  que  os 
preparados  phannaeologicos  de  arroz  são 
muito  empregados  oos  estados  irritativos 
do  canal  alimentar,  sobretudo,  quando 
existe  diarrhea ;  que  a  tisana  de  arroz 
usa  se  todos  os  dias,  não  só  para  tomar 
como  bebida  ordinária,  mas  tãobem  para 
clysteres;  e  qoe,  depois  da  epideaia 
cholerica,  os  médicos  portogueiea  tean 
muito  uso  da  tisana  de  arroz  *. 

Nos  paizes  inlertropicaes,  onde  o  arroz 
se  cultiva  em  vastiasima  escala,  e  oods 
povoações  inteiras  se  alimenião,  quasi 
exclusivamente,  d'este  cereal,  é  elle  tão- 
bem um  poderoso  agente  da  matéria  me- 
dica. iNa  Africa  occidentai,  emprega-se, 
não  sò  nos  casos  adma  apoataios»  mas 
em  outros  muitos,  e  mormeDle  noa  aegoía* 
tes,  como  nos  informou  o  nosso  antigo 
coodiscipulo  e  amigo,  o  dr.  Fraocisoo 

<  E«ta<lo$  •MBooHCW  etc.,  cap.  ir,  pag.  &5. 
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Frederico  Hopfer,  médico  moílo  conheci- 
do, que,  duraote  oito  aooos,  abi  exerceu 
esteosameote  a  ciiiiica. 

O  decoclo  de  arroz  landanizado  é  em- 
pregado, geralmente,  como  iraclamenlo  of- 
ticaz,  nas  diarrheas  e  nas  formas  não 
graves  da  dyseoteria ;  e,  com  reconhecido 
proTeito  tiobem  o  foi  na  díarrbea  pre- 
moniloria  da  epidemia  cholerica,  que,  no 
anno  de  <856,  assolou  a  iliia  de  S.  Thiago 
de  Cabo  Verde. 

■  O  arroz,  reduzido  a  pó  ténue,  serve 
para  apulviUnr  as  regiOes  atacadas  de 

erysipela,  eczema  e  outras  6rapcQe8,d*0Dde 
mana  um  ichor. 

O  arroz  substitue,  com  grande  vanta- 
gem, a  Anilha  de  semente  de  linho,  em- 
pregada sob  a  forma  de  cataplasma ;  por- 
que nao  irrita  a  pelle,  nefti  dà  origem  a 
certo  prurido,  que.  muitas  vezes,  sobre- 
tudo nos  climas  quentes  e  na  estação  es- 
fifal  àÊ&  regiões  temperadas,  provém  da 
applicacio  demorada  da  ealaplasma  de 
iiobaca. 
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unoA  8  OB  luio 

•  Eotami  mal  o  amio  agrícola,  e  com 
qoaolo  o  mez  de  abril  corresse  propicio, 
çom  as  suas  aguas  mil,  o  mez  das  flores 
principiou  tão  chuvoso,  que  já  se  receia 
pela  sorte  das  searas,  e  dos  demais  fru- 
ctos  da  lem.  A  outras  irregolarldades 
da  primavera  vieram  jootar-se  as  trovoa- 
das, que  por  algumas  partes  tem  causado 
enormes  estragos.  A  que  no  dia  28  de 
abril  ultimo  desabou  sobre  alguns  conce- 
lhos do  distrido  de  Vizea  foi  medonha. 
BefBrem  qoe  oos  campos  não  restou  fo- 
lha verde,  e  que  muitas  famílias  ficaram 
reduzidas  á  penúria. 

Ha  muito,  que  oós  indicamos  a  neces- 
sidade de  se  crear  em  cada  concelho  ad- 
ministrativo ama  caiia  de  credito,  que, 
além  de  outras  funrrões,  representasse 
também  a  de  seguro  mutuo.  Com  a  mó- 
dica quantia  de  i  por  cento  das  colheitas 
cfsavaflM  oa  ftmdos  para  aqoelle  esta- 
belecimento. Porém  como  não  lembra 
S.  Barbara  senão  quando  troveja,  é  pro- 
vável que  a  nossa  pregação  não  se  re- 
percuta senão  pelos  echos  do  deserto. 

O  ir.  fooà»  do  AvUa,  miaíalio  da  lá- 


zenda,  apresentou  na  camará  electiva  uma 
proposta  de  lei,  aue  tem  por  fim  isentar, 
por  dez  anoos,  oa  conlrttMiiçio  prsdlal, 

os  terrenos  de  arrozal,  qoe  forem  coo* 
vertidos  em  outra  cultura. 

Nós,  que  temos  o  profundo  convenci- 
mento  de  qoe  os  arraaaes  e  pântanos  s3o 
mus  pesto  reinante,  e  qne  desejamos  ar- 
dentemente vêl-a  exlincla,  luio  podemos 
deixar  de  applaudir  qualquer  providencia 
legislativa,  que  tenda  a  diminuir  a  ex- 
lensio  e  ioten^  do  mal.  Se  a  medida, 
que  se  contém  n'a<|uella  proposta  ido  è 
óptima,  pelo  menos  é  boa,  principalmente 
no  sou  pensamento,  que  com  algumas 
alterações  pôde  trazer  excelleotes  resui* 
tados. 

Desde  o  dia  80  de  abril,  em  qoe  se 

abriram  os  portos  aos  cereaes  estrangei- 
ros, até  ao  dia  5  do  corrente,  foram  des- 
pachados para  consumo,  na  alfandega  mu- 
nicipal de  Lisboa  as  aaguiates  quantida- 
des: 

Trigo   5(3.400  alqueires 

Milho   75.800  » 

Cevada   11.905  > 

Farinha  de  trigo    <I.I43  » 

O  direito  de  entrada  dos  referidos  ce- 
reaes produzia  a  ^mma  de  57.760|iSI021 

réis. 

Â  media  dos  preços  na  semana  fmda 
em  6  do  corrente  foi  a  seguinte,  livre  de 
direitos : 

2.*  qualidade       1.*  qualidade 

Trigo  ...  480  740  rs,  pOT  al(I« 

Milho...  300  490  >  > 

Centeio..  370  390  >  > 

Cevada..  Í60  m  •  • 

Vè-se  pois  que  a  media  do  preço  das 
duas  qualidades  é  de  610  réis  por  al- 
queire. C  sendo  assim  é  claro,  que  o 
preço  do  pão  cosido  Dio  esti  em  harmo- 
nia com  o  preço  do  gr3o. 

Na  repartição  competente  existem  di- 
versas representações  dos  padeiros  da 
capitai,  pedindo  ao  governo  para  que 
providenciasse  àcerea  da  escassez  de  tngo 
no  mercado,  receando  qoe  a  extrema  ca> 
réstia  amotinasse  o  povo.  O  governo  de- 
cretou a  introduccão  dos  cereaes  estran- 
geiros, o  preço  d  estes  baixou,  pelo  me- 
nos om  quarto»  conservando^e  o  prego 


Digitized  by  Google 


AicaminnuL 


(RB* 

do  p3o  cozido  na  mesma  altura,  em  qoe 
eslava,  durante  a  maior  carestia. 
.  Este  fKto  è  digno  de  reparo,  e  convém 

qoe  se  examine  a  causa  d  ellc. 

Nós  pugnamos  sempre  pi'la  liberdade 
de  todas  as  industrias ;  porém  a  carestia, 
sem  razão  de  ser,  revela  um  estado  ano- 
maio  na  induslria  da  padaria  da  capital, 
lias  este  estado  anómalo  é  o  mais  obno- 
xio  de  lodos,  porque  [iroduz  as  coose- 
quencias  do  conluio. 
.  Se  os  padeiros  quizerem  justificar  a 
éàwfio  dos  pre^  do  pio,  pela  compra 
dos  preços  dos  trigos,  que  tinham  em 
reserva,  no  tempo  da  rnreslia.  isto  é,  an- 
tes da  época  em  que  se  abriram  os  por- 
tos, então  faliaram  á  verdade  quando  re- 
presentaram ao  governo,  que  os  seus  de- 
pósitos estavam  esgotados. 
•  Seja  como  fòr,  o  pâo,  qnc  é  a  princi- 
pal alimentação  do  povo,  eslá  caro,  ven- 
dtíuUõ  se  a  preços  regulares  a  matéria 
de  qoe  elle  se  fiibríca. 

Os  poderes  pnblicos  não  devem  cruzar 
08  braços.  Cumpre  que  se  indague  a 
causa  d  este  desequilíbrio  económico,  man- 
dandú  se  abrir  um  inquérito,  sobre  o  es- 
tado da  industria  da  padaria  na  capital 
R.  DE  MoBAEs  Soares. 


mm  mm\ksm 

Bêíit  IS  de  abril,— O  tempo  tem  cor- 
rido favorável  á  cultura  cereal.^Os  pra- 
dos ainda  leem  mniui  herva.  — Os  gados 
em  geral  eslâo  em  bom  estado  de  car- 
nes.—  As  creaçõe:»  de  gado  lanigero  e  as 
de  gado  caprino  foram  excellenles  e  teem 
vingado  bem. 

A  cpizoolia,  que  invadiu  o  gado  suino 
d'este  dislriclo,  segundo  informações  re- 
cebidas dos  diílerenles  couceliios  aonde 
se  manifestou,  e&lÁ  no  sen  período  de 
declinação,  e  jà  tem  oocasionado  a  perda 
de  1:800  cabeças. 

Porto  il  de  abril.— Nos  dias  tl  e  i2 
do  corrente  mez  teve  logar  em  Penafiel 
a  feira  annua|  de  gados,  denominada  de 
S.  Ilartinbo. 

A  concorrência  a  esta  feira  foi  extre- 
mamente pequena,  e  nmilo  diminuto  o 
namero  de  transacções  n  ella  elíeciuadas. 

Os  cavallos  que  se  apresentaram  à  venda 
apesar  da  extrema  basiardia  de  más  ra- 
ças, e  do  acanhamento  de  suns  formas  e 
estatura,  sustentaram  preços  bastante  ele- 
vados* 


Esta  alta  de  preços  do  gado  cavallar 
n'este  distrícto,  segundo  me  parece,  tem 
por  causa,  nio  a  btta  de  pastos  para  a 

creação  d'um  numero  saflBcienie  de  ca- 
vallos que  satisfizesse  as  exigências  do 
mercadí»,.  pois  que  n  este  distrícto  as  pas- 
tagens s9o  abundantes  e  duradouras,  mas 
sim  a  liilta  de  coodelarias  de  prodoo^, 
e  a  falta  d'uma  rara  de  tiro,  que  pudesse 
dispensara  imporlarão  de  gado,  que  para 
este  misier  em  ião  grande  escala  se  está 
fazendo  do  estrangeiro. 

O  gado  bovino  qoe  concorreu  aqoella 
feira  pela  maior  parle,  perlencia  ás  raças 
barrosã  e  mirandeza. 

Fizeram-se  alguns  alborques,  eeíTectua- 
ram-se  algumas  vendas  de  junias  para 
engorda  e  para  serviço,  por  preços  tára- 
bem  elevados.  * 

Pelo  que  diz  respeito  ao  estado  agrí- 
cola d  este  distrícto  durante  a  quinzena 
proximamente  finda,  nada  se  tem  mani- 
festado de  notável,  á  exosp^  d*algDns 
estragos  nos  cevadaes  e  nas  searas  de 
maior  dcsm vcilvimenlo  em  \irludede  dois 
fortes  aguaceiros,  que  tiveram  logar  nos 
últimos  dias  da  quinzena  proximamente 
finda. 

O  estado  sanitário  dos  gados  continua 
sem  a  menor  alteração. 

Évora  23  de  abril. — Tem  o  mez  de 
abril  corrido  nublado  e  chuvoso,  repetiu-  ' 
do-se  as  trovoadas  muito  a  mhidio  em 
vários  pontos  d'este  distrícto. 

Por  isso  lambem  a  vegetação  pradosa 
vae  assumindo  luxuriante  vigor,  reco- 
brindo por  toda  a  parte  o  solo  dc  excel- 
lenles hervagens,  as  qoses  ameaçam  Iter 
mais  tarde  rebentar  de  faria  toda  a  casta 
de  gado,  reanimando  assim  os  creadores 
que  já  anteviam  próxima  horrível  penúria 
para  os  seus  gados. 

As  culturas  praganosas  qoe  já  come- 
çavam a  resentir-se  da  seccura  extrems, 
lambem  hão  .sido  beneficiadas  pelas  chu- 
vas repelidas,  as  quaes  leem  comludo  o 
inconveniente  de  dillicultar  até  certo  ponto 
o  nascimento  dos  eareaes  serôdios,  príih 
cípalmente  quando  semeados  em  terras 
um  pouco  argilosas. 

Foi  incalcídavul  o  prejuízo  que  ás  vi- 
nhas fizeram  exprimentar  em  março  as 
oontimias  geadas. 

Satisbtorío  é  em  geral  o  estado  sani- 
tário dos  gados  deste  distrícto.  Apenas  a 
pleuro-pneumonia  epizootica  coniinúa  a 
lazer  alguns  estragos  nas  crea^ões  e  al- 
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feiros  de  gado  suino  dos  concelhos  d'Evo-  ■ 
ra,  Moiilemur,  e  Arraiullos,  suspenUeodo 
a  sua  maléfica  innuencia  no  de  Niia. 

No  dia  7  e  8  do  corrente  abrU  lOTe  lo- 
gar  no  rocio  de  S.  Braz  em  Évora  a  coa- 
tumada  feira  annual  dos  Ramos. 
.  Grande  foi  o  concurso  de  gados  em 
comparação  do  que  houve  nos  aooos  ao- 
teriores ;  figurando  em  larga  escala  as  es 
pecies  bovina,  ovina,  e  suína. 

Em  quanto  ás  espécies  cavallar,  muar. 
e  asnar  nenhuma  importância  oUeiecia 
a  feira  pelo  numero  dos  productos  exhi- 
bidos,  e  muilo  menos  pela  soa  qualida- 
de.—  No  seguinte  mappa  vão  indicadas 
as  proporções  em  que  à  feira  concorre- 
ram estas  diversas  sortes  de  gados: 
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o  gado  vaccum  que  á  feira  concorreu 

mostrava-se  pelo  gt-rnl  nedio  e  bem  en- 
caljt  lhiilo,  apesar  da  escacez  de  pastagens 
,  ^eraliiíeiilu  sentida  a  qpe  dera  logar  o 


sopro  amiudado  dos  ventos  E  e  NE,  a 
temperatura  elevada  que  por  vezes  bavia 
feito  seiiiir«B6,  e  mata  que  todo  as  afre 
quentes  geadas  caídas  durante  essas  noi- 
tes serenas  e  lépidas  em  que,  calando 
alé  a  brisa,  mais  claro  brilho  reíleclia  a 
lua  marcellina;  pbenomenos  estes  intem- 
pestim  que  Hwilo  cootriboiram  para  a* 
morte,  oo  entoipecimeoto  da  TOgela^* 
pradosa. 

As  rezes  porém,  a  quem  isto  podia 
applicar-se,  pertencendo  pela  maior  parte 
a  singeleiros  ou  seareiroa  haviam  sido* 
submeilidas  á  meia  estabolaçao  oo  susten- 
taiias  (i  alcofa  por  algum  tempo,  depois 
de  ulilisadas  na  Iracç-ão  dos  vebiculosoa 
dos  in>ti  uuientos  aiatorios. 

Pertenoeoles  &  raca  deratejans  tiravam- 
quasi  todos  soa  origem  provavet  doa  cam- 
pos dKvora. 

Varia\el  era  o  preço  de  cada  junta, 
chegando  a  vender-se  algumas  por  réis 
1 1«#000  a  imOOO. 

Algumas  ptérat  de  vaccas  Timos  tam* 
bem  alemtcjanas  e  algarvias. —  As  pri- 
meiras, ui.il  conformadas  de  physionomia  " 
masculina  e  olhar  seuii-selvagem,  estavam 
todas  prenba^  oo  paridas  úb  frasco,  ao- 
cusando  00  irisigoidcaote  desenvolvimento, 
do  órgão  raaramario  em  parte  recoberto 
lio  pellos  compridos  e  bastos,  na  peque- 
nez do  escudo  a  nenhuma  aptidão  lacli- 
gena  de  qoe  sSo  oaloralmenle  dotados.— r 
D' estas  algumas  chegaram  a  alcançar  o- 
preço  de  40f5UOO  réis. 

As  algarvias,  era  menor  numero,  pro- 
vinham dos  campos  de  Loulé  mas  aparen- 
tavam os  earacterea  d'e8sa  pequena  raça 
tão  dura  para  o  trabalho  cono  apropríadt 
para  a  ceva,  que  tem  o  seu  solar  nas  al-  , 
cantis  da  serra  de  Monchique.  Acompa- 
nha vam-oas  algumas  Juntas  de  bois  tira- 
dos da  nwsma  raca.  às  qoaes  porém  i 
edui  ação  e  o  apropriado  regimen  baviaoi 
feilo  allingir  n opulência  e  gordura  bem 
superiores  aquelles  que  oaturalmeote  ad* 
quire  o  boi  alemlejano. 

Grande  nomero  decanieiradaaaflliinni 
por  esta  occasião  ao  rodo  d'Evora  aa* 
gundo  é  costume;  Inda  que  n'este  anno 
foi  a  diminuta  a  procura  em  proporção 
da  offerta. 

Venderaohse  caroelroa  por  WOOn 
U'>00  réis  sem  lã,  e  por  2)5800  a  3^000 
réis  com  a  lâ>  sendo  a  maior  parte  d'el- 
les  destinada  ao  fornecimento  dos  talhos 
^  da  capital,  e  varias  outras  povoações  d» 
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da  Estremadura,  bem  como  d'aqoelles  j 
d'este  dislriclo  onde  o  consumo  d  esla 
sorte  de  carne  se  ht  em  larga  escala. 

Qnasi  lodo  o  gado  suíno  qoe  appare- 
ceu  na  feira  era  d'alfeiro.  e  pertencia  á 
rara  alemtejana  pura,  à  excepção  d'aU'uns 
raros  mesiiços  resullantes  do  crusamento 
de  berckslifre  branco  coma  porca  indíge- 
na.-^ Conservaram  preço  elevado  tanto 
os  bácoros  d'alfeiro  como  os  porcos  gor- 
dos. 

Yiatma  do  Castello,  28  de  abril.  —  O 
facto  mais  impjMlante  qoo  se  deo  darante 
a  qoinzena  foi  a  ezposiçSo  de  gado  bo- 
vino e  ovino,  que  se  celebrou  na  villa  de 
Ponte  do  Lima  a  10  do  corrente  mez. 

Da  espécie  o\mu  appareceu  simples- 
mente nma  cabeça  da  raça  qoe  chamam 
neirinha»  e  cuja  li  me  pareceu  pertencer 
ao  lypo  merino,  variedniK.'  iiKíPÍno  fillroso 
ordinário ;  sendo  também  o  animal  muito 
ordinário,  jà  para  engorda,  já  pela  lã  que 
possuía,  e  por  isso  nlo  entrou  oâ  lista 
aos  aoimaes  propostos  para  premio.  Era 
um  carneiro  de  andar  com  n  ^Mdo. 

Quanto  á  espécie  bovina  appaieceram 
cinco  juntas  de  bois,  que  se  eram  poucas 
em  quantidade,  satisfasiam  'quanto  à  qua- 
lidade. 

Distribuiram-se  os  tres  prémios  pecu- 
niários, sendo  conferido  o  primeiro  ãj  unia 
n.**  I,  o  segundo  á  junta  n."  4,  e  o  ter- 
ceiro á  junta  n**  3.  As  jantas  n.**  S  e  5 
obliferam  menções  honrosas.  A  janta 
n.'  1  era  digna  de  se  ver,  já  por  ser  um 
cruzamento  da  raça  barrosã  muito  aper- 
feiçoado, já  por  estarem  bera  tratados,  e 
n'um  estado  de  engorda  que  poaco  mais 
poderiam  adqoirir. 

•  A  junta  n."  4  era  mais  elegante  sobre 
tudo  na  cabeça,  mas  eram  bois  mais  pe- 
quenos e  muito  menos  bem  tratados,  po- 
dendo ser  considerados  tK)is  de  trabalho 
ben  notridos»  e  outros  perfeitos  bois  de 
ce?a. 

A  junta  n.°  3  era  também  de  raça  bar- 
rosã cruzada,  muito  vistosa,  e  não  estando 
os  animaes  gordos,  Unham  lodos  os  ca- 
racteres de  virem  a  ser  muito  bons  para 
a  ceva. 

As  oulra>  duas  juntas  eram  da  me^ma 
raça,  mas  menos  aperfeiçoada,  c  furam 
consideradas  com  menção  lionrosa  por 
estarem  ii*om  estado  bastante  adiantado 
tfengorda,  principalmente  a  junta  n.*  2. 

Quanto  á  parte  agrícola,  propriamente 
lai,  direi  o  seguinte; 


Continuon-se  com  a  sementeira  dos  mi- 
lhos, e  começou-se  a  monda  dos  trigos, 
continooQ-se  a  sementeira  do  linho  gal- 
iego,  e  fez-se  também  a  sementeira  de 
feijão,  já  junto  com  o  milho,  ji  em  sep»- 
.rado. 

Os  centeios  estão  n  um  estado  de  ?e- 
getação  multo  adiantada,  e  os  trigoe  ape- 
zar  de  ainda  acanhados  em  certos  pontos, 
n  outros  apresentam  um  aspecto  agradá- 
vel. 

Os  milbos,  que  se  semearam  mais  cedo 
já  estfio- nascidos  e  apresentam  om  aspe- 
cto promettedor,  e  estou  que  as  trovoa- 
das e  chuvas  que  houve  no  dia  16  e  se* 
guintes  muito  úteis  lhe  devem  ser,  assim 
como  ás  mais  culturas. 

As  \-inhas  apresentam-se  nrailo  viçosas, 
e  jà  vio  apparecendo  muitos  cachinhos. 
Espera-se  que  o  anno  seja  abundante  em 
frutas,  pelo  aspecto  que  as  arvores  apre- 
sentam, 

Príocipaimente  dos  ooqobUios  da  Mon- 
ção e  Arcos  véem-se  muitos  prados  irtí- 

llciaes  d  herva  mollar  e  casteP.iana  com 
um  viço  immenso>  que  agora  hão  de  ser 
ceifados,  e  já  o  vão  sendo  para  feno,  e 
depois  semear  milho  n'aqdellas  terras. 

Tudo  isto  observei  n*esta  ssKunda  vi- 
sita (pie  fiz  aos  postos  de  cobriçâo,  e 
(pianlu  a  e>tes  lenho  a  dizer  o  seguinte: 

O  Cavallo  Valente  de  Monsáo  e^lá  com 
saúde  perfeita,  e  durante  a  época  da  co- 
briçâo até  agora  ainda  só  cobria  uma 
egoa. 

Os  cavallos  Jardineiro  e  Marmoni  teem 
lido  alguma  tosse,  de  que  felizmente  jà 
vão  melhor,  e  espero,  que  asria  que  o 
tempo  se  tomar  firme  melhorem  comple- 

lamentt'. 

Cobriram  alé  ao  dia  23  do  corrente  34 

egoas.  ' 


rAITIB  AttICMAS 

Leiria  11  de  <ibril—  Estão  concluídas 
as  sementeiras  de  trigo,  e  muito  adian- 
tadas as  de  milho.  O  aspecto  das  searas 

não  era  u  melhor,  mas  com  as  ultimas 
chuvas  vão  vegetando  consideravelmente. 
As  vinhas  em  alguns  sítios  soílreram  bas- 
Umle  com  as  geadas.  Os  pomares  promel- 
tem  abundância,  excepto  as  arvores  qoe 
rebentaram  mais  cedo. 

Caslello  liranco  17  âc  abril.— O  as- 
pecto das  searas  coiauíeras,  vinhas  e  yo- 
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teares  promeUe  pouco.  EstSo  quasi  con- 
cluídas as  seinenteiras  úô  irigo  Iremuz,  e 
de  legomes.  Ha  eMassez  de  forragens  e 
pastos  para  os  gados.  A  chova  qae  acaba 
de  sobre?ir  deve  aproveitar  mailo  ás  sea.- 
rar  e  ás  pastagens. 

Áwiro  iti  de  Abril.  Esperançosa  corre 
a  presente  quadra  para  a  agrícoluira.  As 
semeoteiras  de  miíbo  temporâo  tani-se 
feita  nas  melhores  condirões.  As  searas 
e  hortas  desenvolvem-se  e  cní>i:em  viçosas 
de  seiva  e  vegetação.  As  oliveiras  apre- 
eentani  bom  aspecto  de  floresceocía.  As 
fiobas  abrolhanm  promettedoras  de  boa 
prodncçrio;  nos  concelhos  porém  ao  sul 
deste  (lislriclo,  conhecidos  pelo  nornu  de 
Bairrada,  teve  logar  no  úm  do  niez  pas- 
sado uma  qneiou  oocasionada  pela  geada, 
1^  crestando  os  primeiros  gomos  da 
we,  veio  inutilisar-lhe  a  fnirtilicarrio. 

Villa  lieal  ti)  de  Abni  —  \>  seai  as  de 
trigo,  centeio  e  cevada,  que  antes  das 
ebttvas  apresenlaviiii  nutlo  mao  aspecto» 


estão  agora  em  tão  boas  condições,  que 
dão  esperanças  de  uma  abundante  colheita. 
Os  pomares  de. caroço  tiveram  boa  flo- 
resoeiícia  e  promettem  abundante  fructo ; 
menos  nos  coocelbos  de  Santa  .Martha  e 
Mezão  frio,  que  os  frios  e  as  chuvas  quô 
vieram  na  occasião  da  florescência  os  pre* 
jodicaram  muito.  Os  pomares  de  espiobo^ 
nos  coocelbos  de  Alijó  e  Mezáo  frio»  con- 
tinuam a  ser  atacados  da  moléstia  que  os 
vae  destruindo.  Nos  concellios  porém,  de 
Boticas,  Feso  da  iiegoa  e  Sabrosa  mos« 
tram  bastante  frocto ;  mas  nSo  assim  no 
de  Mondim  de  Basto,  aonde  se  espera 
pouca  producção  d'este  género  por  caosa 
da  sua  anticipada  Oorescencia. 

As  vinhas,  em  geral,  rebentaram  bem, 
e  apreseotam*se  com  Ihhi  appareocia.  Os 
balataes  temporãos  apresentam  bom  as- 
pecto. As  semenleiras  de  milho  temporSo, 
ou  do  sequeiro  estão  feitas;  as  do  milho 
de  rega  ainda  não  começaram.  A  produo 
çio  das  favas  e  das  enrilbas  6  regular. 
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MERCADOS 


Brag.mça  . . . . 

Cha VP8  

\illaReal.... 
Amarante.. . . 

Porto  

▼Ula  doConde 

Braga  

QaimBráes. . . 

Caminha  

V.  do  Caslello 

Aveiro  

Coimbra  

Lamego.  

rmn.,  

Goirda  

Pinhel  

Caat.  «-Branco. 
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Leiria  
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Alcácer  do  Sal 

Lisboa  

Seiubal  

BTOra  
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Portalegre. . . 
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Mértola  

Faro  

Lagoa  

Tafin.  ..*. 
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HERGADOS  1  ALQUEiaic  du  muicado 


rBIlio        FAVA  *4T1TA 


MEDIDAS 

mraicA 


Rragança  

Chaves  

Villa  Real... 
Amarante.. . . 

Porto  

VilladoCaode 

Braga  

tiuiroarles... 

Caminha  

V.  do  Castello 

Avpíro  

Coimbra  

Lamego...... 

Vizeu  

fiuarda  

Pinhel  

Cast  «Branoo. 

Covilhi  

Leiria  

Abrantes  

A  li-nrer  do  Sí»1 

Lisboa   

Setúbal  
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Faro  

Lagoa  
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JOBGâDOS 
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17.40 

nmas  giuiitss  ns  guiais 

DOB^VfDIGílPAIS  MUCiDOS 
S**  ^|!vxí:wa  nr.  mabço  dr  f SM  * 

■    (Por  100  kilogrammas) 

I  €)•«-  |OeTa-|  Avela 


Stettin  

Colónia  

Hamborgo.. .. 

Mogiincia  

AMirt* 


BrnxetfãT!, 

Antuifpia  . , 

Gand  

Lovania  

Mooa  


New-York. 


Aleiandria... 

Smyrna  

França 

Paris  

Ruão  

Nantes  

Lyáo  

Marselha  

Argel  


•ela  da 


1*qual 


3:823 
4.06S 
4:230 


3:7«e 


>:«07 


P.naeJio 


3:600 
3:H70 
4:003 

t:700 

4:«90 

4:221 
4:446 

3:060 
3:366 


3618 

3:708 
3:66:t 
3:690 
3:780 
4:428 

.4:110 

'  Nâo  publicamos  os  procos  da  I  *  qui 
forqua  aos  íaltau  noi  jomaj  estrangeiro. 


3:870 
4:005 
3:70X 
3:825 
4:005 
4.698 


«:754 

3:033 

2:1.37 

«:835 

«970 

2:970 

S:8fN 

«880 

«:9:5 

«:«68 

1:890 

4:745 

3:193 

«:574 

2:628 

2:925 

3:078 

3:375 

3:240 

«:907 

9  385 

2:511 

2  619 

2:437 

«:77i 

3:201 

2;574 

4:319 

2:925 

«:50!» 

«:880 

3:015 

2:5211 

2:808 

1:980 

1- 

MERCADOS 
Retierdea... 

■  nslatcrra 

Londres....^ 
Uvarpeol.... 
Itália 

Turim  

Génova  


Lisboa 

PnriiT 


HuMia 

S  Peieraburgo 
OJessa  


Ba:ilea. 
Zurieb.. 


Trl«» 

1  Cea. 
tela 

€>eTa- 
úm 

l.*qaal.|P.  ned. 

1:009 

3:833 

«:907 

2  925 

4:30$ 
a.iOii 

3:870 
OsOOO 

8:087 

3:318 

3:818 

4:932 
4:481 

4:860 
4:381 

3:150 
t:835 

3:4G5 

3:870 
8:818 

0:100 
8:880 

7:9IK) 
7:968 

4:050 
4:360 

3:0.-;  0 

3:320 

4:095 
2  700 

8:160 

2:886 

«:«77 

3-^iO 

4:845 
4:188 

4:230 
4:140 

3:177 
8:188  í 

2  970 
S:880 

PR  ACA.  DE  LISBOA 

BnAOO  DO  HraCADOte  §8  DB  ABBIL 


da  abril, 


Trigo  do  reino  rijo 
•  luulle 
d.is  il  li  is. .  . . 
estrangeiro  . 
Milbo do  remo.... 
»    das  ilhis.... 
a    estraageiro. . 

Cevada  

Centeio... 
AieitH ...  . 
Vioho  Unto .. 

»  branco 
Vinagre  linlo. 


>••••«• 


6  10 
MO 
500 
120 
«80 

m 

5fifl 
360 


ni")  o  alq.  00  13.80  lilfo 


ao 

61(1 
560 
SiO 
810 

m 

m 


» 
» 


a 

» 


,8:400  a  :t  . 5  >o  o  nim.  ou  18.»  Itb 
80.000    85:000  a  pipa. 
05:000  100:000  » 
40:000   48:000  • 


Aguardente  de  30  graus 

(encascada)  

.4m<>ndoa  em  miolo dOCO 

do  Algarve  

Anendoa  em  casca  couca 
•     dita  molar.... 

Arroz  naeloaal  

Batataa.  

Garoe  de  vaeca  

Dila  de  porco  

Cera  branca  em  grumo. 

Chouriças.  

Pttioa  

Presuntos  

Toucinbo  (barril)...... 

Gebuilas  

Cortiça  1.*  qualidade  de 

1  poli.  para  cima  

Dita  2.'  qual.  da  1  poU. 

para  cima  

Ditfi  delgada  fioa  >/.  até 

1  poli  

Dita  ordiíi.  para  p6aca«. 

Parinha  de  Irigo  

F I  goa  d  o  A I  garve  eomad. 

Ditos  brancos  

Laranjas  dorf»  

Sarro  de  vinho  tinto  . . . 

»  »  branco.. 
Sal  


162:000  a  180:000  pipa 

8.9IV0  a  4  000  U.688  k. 
950  a  1.000  13.88IÍI 
050  a   000  > 

1:180  a  1400 14.0881c. 
480  1   800  » 

—  10:000  88  k. 

—  18:000  • 

880      400     4S9  g. 
8:880   8:100  14.688  k. 

—  —  dnxia 
4:000  14.088  k. 

—  a8:N00  • 
«10  móibo 


7:200  a  9:600  58.762  k. 

3:000  a  1:000  • 

8:000  a  7:000  ■ 
liOOOaMOO  m 
8:800  8:800  > 

—  —   14.688  k. 

—  4:500  cx.*  p. 
4:400    4:500  14.088  k. 
4:800    4:900  m 

L-000  • 


BM  5  OB  MAIO 

Carne  de  vacca   kilog. 

»     de  vitella.   • 

i>     de  carneiro  ,   » 

P.io  do  trigo  1.*  qualidade..  ;  */• 

o.iodeMdiu.:   ; 

Dito   • 


280 
3»-.0 
200 
50 
48 
48 
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Eirosicio  iyMcou  w  usm 


Qual  é  a  producçâo  anniial,  em  quantidade  e 
qualidade  de  12, que  dá  o  nosso  gado  laníge- 
n^o  valor  d'eliaao  peso  médio  de  MOS  fdlos? 

Fui  este  o  2.*  qoesito  que  poiemos  do 
artigo  aoteoedeote  e  ao  qoal  responde,  em 


Gado  lanígero 

quanto  à  qnnntidnde  o  peso'  médio  dof 
vellos:  o  seyuirile  quadro  psfatisco,  qae 
organisámos  á  vista  dos  dados  oflici;íes, 
qae  nos  prestou  a  repartição  de  agricul- 
tura. 
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m  ARGmYO 

Vé-se  «feste  qoadro  estatístico : 

Que  refjiila  a  producção  da  lã  em  lodo 
o  reino  (coiilinenlc)  por  'i.6áo:8i3  kilo- 
granmias;  o  que  dá  ui^^.aiO  por  100 
hectares,  e  por  iOO  babilanles; 

e  Téllos,  em  média»  de  1^5i9  por  cabeça 
ovina. 

Que  é  a  região  montanhosa  a  (|ue  pro- 
duz niais  lã :  metade  da  pruducçãu  loial 
do  paiz  (49,5  por  7o)-  <l>ndo  i02^688 
por  400  hectares;  345''  por  400  habitan- 
tes; vmdo  df^pois  d'esta,  a  rPíiirio  do  sul 
cuja  percentagem  de  lã  em  relarão  à  pro- 
ducção toial  do  reino  è  de  dando 
44MI94  por  100  hectares.  287,^750  por 
100  babítaotes;  e  apds  esta  n  re^^ião  do 
norte  cuia  perccnlnçem  é  de  14.5,  ha- 
vendo aC^.^ii  por  lUO  hectares,  37S69I 
por  100  habitantes;  e  no  (im  de  todas  a 
regiSo  do  centro,  de  uma  percentagem 
7,8,  accusando  I8^78()  [)or  fOO  hecta- 
res, 43'', 7 18  por  100  hahilanles. 

Que  era  todo  o  reino,  o  dislriclo  (jue 
produz  mais  lãé  u  da  Guarda :  1.100:.')isS 
sendot07M4gpor  lOOhectares,  543S81 4 
por  100  haí)ilantes;  ao  passo  que  os  dis- 
triclos  de  Vianna  do  Caslflln,  Braga,  Por- 
to, Leiria  e  Faro  são  os  de  menor  produc- 
ção, pois  qualquer  d'elles  tem  menos  de 
&0:000  kilos  deli,  n9o  excedendo  a  19'' 
por  100  hectares  (Faro  só  tem  G'',598)  e 
24''  por  100  habitantes  (Porto  só  tem 
7^444). 

Que  o  peso  médio  dos  véllos,  em  churdo 
00  ludrosos,  de  lodo  o  paiz  constando  de 
1^S49  por  cabpça  ovirft,  é  superior  a  esta 
média,  a  média  da  região  monlanliosa  que 
è  de  2'',540,  e  a  da  região  do  sul  que  é 
de  1^972;  e  inferior  a  elia  (á  média  de 
todo  o  paiz)  a  da  região  do  centro  que  é 
de  l'',470 ;  e  mais  ainda  a  da  região  do 
norte  (jue  é  de  l''.i5S,  sendo  aqui  os 
véllos  dos  tres  districtos  da  antiga  pro- 
víncia do  Minho  (Vianna,  Braga  e  Porto) 
de  nm  peso,  em  média,  inferior  a  800 
grammas. 

Que  a  julgar,  pelo  peso  médio  dos  vél- 
los, a  corpulência  e  superioridade  das  re- 
zes ovinas,  só  os  districtos  da  Guarda  e 
Bragança  na  região  do  norte,  o  de  Por- 
talegre na  do  sul,  o  de  Lisboa  na  do  cen- 
tro seriam  os  pontos  do  paiz  onde  haveria 
fatos  de  rezes  mais  corpulentas  e  mais 
lanigt  ras,  porque  só  n^estes  pontos,  cuja 
somma  não  é  ainda  h^ni  nm  terru  da  ex- 
tensão total  do  paiz,  existem  cabeças  ovi- 
nas produzindo  em  média  mais  de   de  lã. 


RURAL 

0 

Se  em  preseoci  d'e8te8  dados  compa- 
rarmos agora  a  nossa  producção  de  13 
com  a  dos  paizes  que  já  riiámos,  acha- 
mos que  elia  lhe  é  baslanle  inlénor,  ^ois 
que  a  média  do  peso  dos  véllos  tfesses 
paizes  raro  desce  de  3*^  por  cabeça,  o  que 
dá  eotio 

PorlOObecl.  PorlOOhabit. 

Grã-Dretanha....  339''delã  375*' de  li 

França  201  »  X91  » 

Prússia   171  •  315  » 

Pequenos  estados  / 

da  federação  ger-í  159  >  8S5  » 

manica  ) 

Hespanha  106  t  336  > 

Portugal   58  »  ISI  » 

Havendo,  quanto  á  còr  da  lã,  duas  qiia* 
lidades  d'ella  :  lã  branca  e  lã  prela  —  ti- 
ra-se  d'aqueUe  mesmo*qua'^ro  estatisUoo : 

Que  em  todo  O  reino  a  19  branca  é,  em 
quantidade,  quasi  o  dol»rn  da  Im  preta: 
nquella  consta  de  i. 900:8 12  kilus,  esta  de 
I.GG5:0ai  kilos;  daqueila  ba  por  100 
hectares  33S482,  e  por  100  habitantes 
77S922;  e  d'esla  ha  ^8^828  por  100 
hectares,  e  'il^^S-JO  por  !00  habitantes. 

Que  na  região  inomaidiosa  é  muito  su- 
perior em  quantidade  a  lã  branca  á  lã 
preta,  aquella  está  para  esta  como  77 :  ^ ; 
é  também  elia  superior  na  região  do  sol, 
mas  em  menor  proporção,  pois  aqiii  a  li 
br;<nca  está  para  a  preta  como  25:  i9; 
sendo  quasi  egual  uma  á  outi'a  na  regiio 
do  centro,  em  que  a  branca  está  para  a 
preta  como  9:8;  e,  na  região  do  norte, 
unii  amt^nte  é  então  superior  a  11  preta  á 
:  rança  como  20  : 15. 

Que  os  districtos  que  no  reino  teem 
mais  la  branca  que  preta  S8o :  na  regOo 
montanhosa,  todos  os  que  a  constituem  ; 
na  região  do  sul  só  o  dislriclo  de  Porta- 
legre ;  na  do  centro  só  o  de  Lisboa ;  e  na 
do  norte  os  districtos  de  Viaona  Brai^  e 
Porto. 

Que  os  districtos  que  teem  mais  lã 
preta  que  branca  são :  na  região  do  sul 
os  de  Évora,  Beja  e  Faro ;  na  do  centro 
Santarém  e  Leiria;  na  do  norte  CoimbRt 
Aveiro  e  Vizeu. 

Não  temos  dados  para  poder  comparar 
a  producção  d'estas  duas  qualidades  de 
là  com  as  suas  similares  produzidas  nos 
paizes  a  que  nos  hemos  referido,  porque 
na  maioria  d'elles  falta  de  todo  a  19  preta, 
e  naquclles  em  que  existe  se  aponta  cila 
icomo  um  íacto  excepcional,  e  cada  vei 
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lis,  porque  a  lã  pret^  Dão  recebe  beiB  finura  saem  as  variedades  d' este  tjrpo :. 

tinta  ae  outra  cftr,  e  nio  pôde  por  isso  feítreiro  ordinário  quando  abundam  pel- 

entrar  na  fabricaçiSG  dos  muitos  loniíicios  los  cabreiros,  e  os  felirosos  nSo  são  finos 

de  côi  c's  vorindissimas,  que  hoje  o  luxo  — en/rf-^wo  se  predominam  estes  ullimos 

e  o  mercado  e\igQ,  e  a  que  só  se  presla  pelios  e  são  menos  grosseiros  —  fino  se 


a  lã  branca. 

Os  laQifidot  de  sergúiRi^»  sargôça  e 
briche,  aiuda  muito  communs  nas  veste- 

rias  (la  nossa  população  riit  ;il  e  mormente 
na  serrana,  e  por  ella  faliricados,  eni  hoa 
parle  como  industria  domestica,  é  quem 
sustenta  ainda  e  dà  valor  entre  nós.  às 
]9s  pretas,  que  exprimem  por  este  fado 
ura  estado  social  e  industrial  que  ctieira 
um  tanto  ás  épocas  pastoris  dos  tempos 
primitivos. 

Brancos  ou  pretos,  os  véltos  do  nosso 
gado  ovino  pndem  reduzir-se  aos  tres  typos 
fundameniaes  esUibeleciilos  p  «r  Weckher- 
lin  *.  e  em  conformidade  com  os  quars 
nós  preparamos  e  classificámos  os  2U) 
.exemplares  que  por  parte  do  Instituto 
agricola  se  exhibiram  na  exposição  indus- 
trial de  Londres  era  i»65i. 

Sâo  estes  lypos : 

Véllos  merinos  —  véllos  de  uma  lã 
Gonrttítuida  por  Obras  mais  ou  menos  fl- 
uas, macias,  onduladas  ou  frisadas,  reuni- 
das em  mechas  mais  ou  menos  cylindri- 
cas,  e  também  fri>adas,  de  pequeno  diâme- 
tro, ordinariamente  egual  de  cima  abaixo, 
tendo  de  <y",027  a  0",040  de  altura. 

Este  typo  divide-se  segundo  o  grau  de 
finura  e  mncieza  da  in,  de  maior  parn 
menor  nas  seguintes  variedades :  super- 
fino,  fino,  entre- fino,  ordinário^  grosseiro, 
merino  feUroto,  e  merifio  a/ftwo  ou  longal. 
Sendo  a  penúltima  variedade  a  transição 
para  o  lypo  seguinte,  porque  ha  nella  já, 
de  mistura  com  as  mec  has  meruias  e  no 
sopé  d'ellas.  alguns  pellus  fellrosos ;  e  a 
ultima  a  transido  para  o  typo  dos  véllos 
de  lã  longal  pela  altura  maior  das  me- 
chas, que  atiram  para  13  de  pente  ou  de 
eslambre. 

2."  Véllos  feltreiros  —  véllos  de  uma  lã 
formada  por  doas  ordens  de  pelios :  uns 

grosseiros,  compridos,  lisos  ou  não  frisa- 
dos similhantes  ao  cabello  das  cabras ; 
outros  mais  ou  menos  finos,  curtos,  ma 


os  pelios  feiírosus  são  finos  e  abiindanles» 
c  atiram  para  os  caracteres  da  li  merina. 

3.*  Véllos  longaes — véllos  de  uma  lã 

formada  exclusivamente  ou  quasi  exclusi- 
vamente de  pelios  longos,  corredios,  lus- 
trosos ou  baços,  mais  ou  menos  grossei- 
ros, tendo  algumas  vezes  pellugem  fel- 
Irosa  no  sopé. 

Ha  duas  principaes  variedades:  longal- 
churro,  que  é  a  de  pe  los  não  lustrosos  o 
grosseiros ;  e  longal-lustrino,  que  è  a  de 
pelios  lustrosos  e  mais  flnos.  podendo  um 
ou  ontro  ser  fellroso  no  sopé. 

Ora  de  lodos  e>tes  Ires  lypos  é  o  vello 
merino  o  ujelhor  de  todos,  o  que  dá  hoa 
lã  de  carda,  e  ainda  o  longal-lustrino  que 
dà  boa  19  de  pente  para  estambres ;  mas 
o  véllo  feUreiro^  e  o  Umgal-churro  e  fel- 
lroso são  os  peiores :  aquelle  pela  des- 
igualdade da  grossura,  comprimento,  te- 
nacidade e  contextura  dos  pelios  que  o 
constituem,  difliceis  á  carda  e  menos  pró- 
prios também  ao  pente  pelo  seu  emara- 
idiado  ;  este  porque  é  antes  pello  cabreiro 
(pie  lan.u",  com  pouco  merecimeulo  têx- 
til ;  ambos  ntal  prestadíos  pur  isso  para 
fkbricar  com  elles  bons  pannos,  e  mais 
geitosos  antes  para  onrt  li  os,  feltros,  al- 
foi  ges,  cobrijSes  e  encbimento  de  cqU 
chões. 

Também  são  estes  dois  typos  de  lã  — 
feítreiro  e  longal  churro  ^  os  qualificati* 

vos  da  producção  ovina  mais  faminta  e  mi- 

seravel  do  nosso  paiz  ;  d'essas  rezes  char- 
neqiifirns,  como  as  appellidam  uns  pelo 
logar  ordinário  da  sua  pastoreação  (char- 
necas) ;  d'esses  caréoi,  como  lhe  chamam 
outros,  talvez  porque  similhantes  rezes 
desprovidas  de  lã  em  todo  o  rosto  e  era 
quasi  toda  a  cabeça,  apresentam  assim 
cara  de  mais.  ou  talvez  antes  porque  são 
rebotalhos  viz  da  espécie,  os  ca-oaréot 
d'ella.  e  por  apberese  carèos  então  se  di- 
gam ;  d'essas  rezes  gallegas  em  fim,  que 
assim  as  nomeia  o  vulgo,  aiienlo  ao  mal- 


cios.  irregularmente  frisados  e  emaranha-  trapilho  do  seu  todo  d  elias,  á  miséria  e 
dos  ou  embrulhados  entre  si  e  com  aquel-  desagasalbo  que  affrontam :  —  a  fome  e 

les  pelios  como  feltros.  o  frio  faz  o  gado  gnllego,  diz  o  rifão. 

Da  1'roporção  relativa  d'eslas  duas  or  Do  exame  dos  í!40  véllos  —  vindos  de 
dens  de  pelios  entre  si  e  do  seu  grau  de  dilTerenles  pontos  do  paiz,  por  ordem  da 

repartição  de  agricultura,  ao  Instituto agrí- 


(«4ieiod*fftrif)yag.M 


cola  onde  os  estudámos  e  preparámos 
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para  se  exhibirem,  como  já  acima  disse- 
mos, na  ex|)osição  de  Londres  —  apurá- 
mos em  summa  o  seguinte : 

Que  havendo  em  todos  os  distrielos  do 
r^no  véllos  tanto  brancos  como  prelos, 
dos  Ires  typos  acima  designados :  predo- 
mina o  tvpo  merino  urdinario  (não  ha 
snperlinos.  e  raros  são  os  íiiios  e  eotre- 
finos)  de  IS  branr-a  nos  dislrictos  de  Por- 
talegre e  Lisboa  (saloios),  c  de  13  preta 
nos  de  Évora  e  Beja ;  predomina  o  lypo 
lonqnl  mais  ou  mencs  luslrino  com  nlj,'nm 
merino  allosu  nus  distrielos  da  Guarda, 
Yizeu,  Castello  Bfanoo  e  Bragança ;  pre- 
domina o  lypo  feltreiro  nos  mais  dislri- 
etOS  do  reino,  principaimenle.  em  Leiria, 
Faro,  Vianna  do  Castello,  Hrn('a  e  Porto, 
sendo  os  véllos  dos  ouiros  l)pos)  merino 
oa  longal)  que  ahi  se  produzem,  peh 
maior  parte,  mais  ou  menos  Teltrosos  no 
sopé.  Tâmbem  é  principalmente  nestes 
últimos  distrielos  onde  existem  os  nial- 
trapilhus  por  excellcncia  du  nussu  gado 
ovolhum,  esses  que  nÍo  chegam  a  dar  á 
tosquia  um  véllo  cujo  peso  vá,  em  média, 
a  mais  de  um  kilOi  como  se  vô  do  qua- 
dro estatístico. 

Assim,  tirando  as  lãs  brancas  do  typo 
merino,  pelo  geral  bem  ordinário  e  de 
irignma  eslimaçlo  apenas  as  de  Portale- 
gre, saloias.  Guarda  e  Castello  Branco, 
constituindo  a  t(it;ilidade  d't'llas  a  menor 
producgão  du  paiz,  talvez  um  terço  quan- 
do muito  da  producçSo  total  das  lis  dei* 
le,  tudo  o  mais  é  lã  de  menos  estimação, 
máximo  a  fellreira,  que,  nu  pura  no  seu 
typo,  ou  intjuinando  os  outros  typoSi  é  o 
que  mais  abunda  no  paiz. 

Devemos  portanto  concluir  em  presença 
de  todos  estes  dados,  que  a  nossa  produc- 
ção  ovina  nSo  ó  Umigera  de  boa  quali- 
dade. 

Bem  accusava  isso  a  exposição  agricola 
de  Usboa.  > 
Escusado  será  agora  mostrar  desenvol- 

vidamente  o  quanto  se  nos  avantajam  os 
paizes  da  Europa  que  temos  citado  na 
qualiQ:ação  de  suas  lãs.  basta  dizer :  — 
que  a  Hespanha  tem  os  seus  históricos 
merinos  de  véllos  finos  d*onde  sairam  os 
merinos  de  França,  Prússia,  Saxonia  e  de 
alguns  outros  estados  alemães,  cujos  me- 
rinos muito  se  lião  ahi  vulgarisadue  melho- 
rado a  ponto  de  produzirem  roetbor  lâ  q  u e 
os  dos  hespsnhoes  d'onde  procedem ;  que 
as  raças  de  lâ  longal  ou  de  pente  que 
eram  já  commuAS  nas  pastagens  abundo- 


sas e  húmidas  do  centro  e  nnrlc  da  Eu- 
ropa, mas  pelo  geral  de  lã  grosseira  ou 
churra,  vão-se  apurando  ahi  de  dia  para 
dia  em  vista  de  chegar  breve  â  vulgarisa- 
ção  da  variedade  Umftal  hulrínoe  /iffo,  t 
que  chega  agora  a  vez  de  grande  procura 
para  os  tecidos  de  estambré  ;  em  (Im  que 
as  raças  do  typo  felireiro,  essas  que  mais 
analogia  tem  com  o  typo  primitivo  da 
espécie  (ovies  aries)  e  por  isso  as  mais 
ruins  de  todas,  vão  desnpparecendo  d'es- 
ses  paizes  absorvidas  nas  raças  dos  typos 
antecedentes,  á  medida  que  as  charnecas^ 
seu  roais  próprio  solar,  vSo  também  des* 
appareccndo  absorvidas  pela  cultura. 

Ora  sendo  as  raças  dVsle  ultimo  typo, 
como  já  notámos,  o  que  corisliluo  a  maio- 
ria da  nossa  producção  ovina,  não  pode- 
mos por  isso  deixar  de  confessar  que 
estamos  n'uma  grande  inferioridade  laní- 
gera a  respeito  d  aquelles  paizes. 

llôa  que  má,  a  noss.i  lã,  cm  sugo,  dan- 
do-llie  o  preço  médio  de  18u4  a  ití59 
por  que  foi  estivada  no  districto  de  Évo- 
ra, isto  é,  280  réis  o  kítogramma  *,  cons- 
(itue.  para  os  4.625:8^3  kilogrammas 
produzidos  em  lodo  o  paiz»  um  valor  de 
t.l56:4G0;S0U0  réis. 

Bôa  que  má,  exporla-se  d'e1ta  uns  15 
por  V«  da  producção  lotai :  689:572  ki- 
los  no  valor  de  J 86:091  f^8'tO  réis,  foi  a 
média  da  exporlacãn  nos  cinco  annos  (jue 
vão  de  185 i  a  1858  Mas  também  fui  a 
média  da  importação  de  Us  estrangeiras 
(hespanholas)  n'esie  mesmo  tempo  de 
4119:848  kilos  \  que  ao  preço  de  400 
réis  o  kUo  ^  dá  um  valor  de  175:939)>200 
réis. 

Encontrando  o  vaknr  dt  exportado  com 
o  da  importação,  vé*se  que  a  balança  do  * 

commercio  n'eáie  género  quasi  apruma  o 
íiel.  N  este  ponto  estamos  lambem  muilo 
di.  tantes  da  1-' rança,  iJespanha  e  Alema- 
nha, que  s3o  paizes  ezportadores  de  li  e 
boa  la  em  larga  escala,  embora  os  affiroole 

'  Tirámos  rste  preço  médio  tloí  cimento?  ijur  nn«  of 
fi  rere  (i  inappa  dos  prcros  iiirdio»  da  lã  di'  \  H'.]H  ,i  1S62 
ims  concrllios  do  di»lrirlo  de  Kvora,  v.  que  vem  a  pagi 
nas  i'ò  dl  Picccllente  obra  :  a»  tnbrvcas  át  forlugal,  por 
J.  n  Vrnde^M)  da  Silveira  (1861). 

^  E  do  mappa  da  11  e«  runa  despachada  para  cm- 
SUBO  e  exportado  p«l«s  alliuidefas  do  reino,  qae  vca 
na  obra  iã  cilatfa  do  ar.  Fradesso  da  Silveira  a  paliou 
.')8.  d'annc  houvemos  o«  el''nicnto8  para  esta  mi^dia  dc 
ciportaciio  e  imporlari'io  de  iSs. 

'  Dfiíuiimos  f>te  preço,  como  nudia,  do  prero  das 
lilí  heí^p-iiihnlas  consumíuas  tia  fabrica  nacional  dclani- 
úcioi  á<i  1'orUileKre  iKM  anoo*  de  ISSi  a  1858  iocliuitè, 
•  que  vem  n  M»  laMIft  <a  otf>  4»  ir.  FrMtiU  ap«^ 
(umS5. 
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hoje,  em  similhante  comraercio,  a  Aas- 
Iralia,  paiz  que  eslá  sendo  um  verdadeiro 
teUocino. 

*  Abi  fica  pois  dito  em  resumido  discurso 
o  q.ie  lemos  a  notar  acerca  do  quesito 
posto  sobre  a  rioss;)  |)roducgyo  de  \'\ :  — 
pouca  na  quantidade,  pouca  na  qualidade, 
pouca  ainda  no  sea  commercio  exlerpo. 
£  uma  situação  deplorável,  mas  liarmo- 
Dica  todavia  com  muitas  outras  pouquiUa- 
des  da  nossa  agricultura. 

Ueservâinos,  por  nos  faltar  affora  es- 
paço, para  o  numero  seguinte  d'este  jor- 
nal a  resposta  aos  quesitos  sobre  a  carne, 
lacticinios  e  estrumes  produzidos  pela 
nossa  grei  ovina. 

S.  B.  LiUA 


nTRMttIA  rUTICA 


O  aperto  coníjenilo  das  ventas,  dns  fos- 
sas nasaes  i  cabeça  exaggeradamenle  acar- 
neirada),  dos  ramos  do  maxillar  inferior, 
dos  anoeis  da  tractiea,  a  presença  de  pro- 
duc^5«s  polyposas  ou  do  uma  exostose  no 
interior  do  nariz,  a  perfuração  ilo  labi- 
que  inter-nasal,  a  depressão  ou  achata- 
mento dos  ossos  da  face,  a  paralysia  e 
atropliia  dos  músculos  da  larynge,  a  os- 
sificaçâo  das  cartilagens  d'esie  orgao.  o 
edema  da  glote,  a  compressão  e  lesão  do 
nervo  iracheal  rectirrenie  e  de  outros  cor- 
dões nervosos,  a  indoraç5q  dos  ganglios 
antetiioracicos,  a  paralysia  das  azas  das 
witas,  etCi  etc.,  podem  obrigar  a  co- 
lumna  de  ar  inspirado  ou  expirado  a  um 
choque,  obstar  mechanicamenle,  ou  vital- 
mente á  sua  livre  circulação,  d'ottâe  nasce 
um  ruido  mais  ou  menos  sonoro,  ruído 
que  é  conhecido  pelos  veterinários  com  o 
-nome  de  assobio  chronico  da  respiração. 

Não  é,  jà  se  vê,  um  mal  dislinclo,  um 
estado  morboso  real,  mas  uma  manifès- 
taç3o  symptomatíca  Dioeqoivoca.  diagnos- 
tica mesmo  de  doenças  bem  differeotes 
'das  vias  aéreas. 

Este  som  desagradável,  que  é  quasi 
particular  ao  cavallo  e  outros  solipedes, 
«pitNlux-se  ordinariamente  durante  a  an* 
dadmv  do  trote  largo  ou  do  galope. 

O  animal  apresenta  eíTectivamente  to- 
ados os  indicies  de  boa  saúde  durante  o 
repouso  e  quando  anda  a  passo  curto  mas 


sem  carga.  É  só  algum  tempo  depois  de 
o  havermos  submeltído  a  um  exoreício 
mais  ou  menos  rápido  ou  fotiganie  que 

esse  offego  ruidoso  e  anormal  começa 
a  fazer-se  ouvir  perfeitamente  e  sem  in- 
terrupção. Este  varia  muito  de  timbre 
e  de  intensidade,  segundo  a  séde,  natureit 
especial  e  extensão  da  causa  que  o  provo- 
cou. K;  umas  vezes  forte,  outras  fraco,  n'Mns 
casos  aízudo,  noutros  grave,  em  tal  ani- 
mal sibilo,  em  tal  outro  ronco.  Só  a  ex- 
periência de  muitos  aonos  ensina  a  bem 
ccmliecer  lodos  esses  caracteres.  Durante 
a  sua  manifestação  a  respiração  torna-se 
breve  e  accelerada,  os  ilha»'S  batem  apres- 
sadamente, as  ventas  dtlatam-se,  a  boca 
afore-se  um  pouco,  a  face  apanba-se,  ot 
olh(»s  esbugalliam-se,  e  ás  veses  o  cavallo 
cáe  suíTucailo  e  mesmo  pôde  perecer  se 
o  não  dei.vam  descançar  para  tomar  o  fô- 
lego. Passado  nmi  pouco  tempo  desap- 
parece  completamente  este  grupo  de  sym* 
ptomas  gravíssimos  que  caracterisam  a 
aspliyxia.  Todavi.i  (juando  o  assobio  chro- 
nico tem  por  causa  a  edemacia  do  tecido 
cellular  subjacente  á  mucosa  da  glote»  mo- 
léstia aliás  rara,  é  q  oontrarin,  quer  dixer 
que  se  patenteia  no  descanço,  sobretudo 
durante  a  inspiração,  ecessapoucoepOOCO 
com  o  trabalho. 

Os  cavallos  que,  sob  a  acção  do  freio, 
ou  volunlaríamente  se  encapolúmt  isto  4^ 
que  aproximam  muito  o  bico  do  peitoral,  • 
assoblíiin  também  uma  ou  outra  vez. 

Segundo  assevera  Delafnnd,  o  uso  ali- 
mentar do  cizirão  {lalhyrus  cicerOt  L.) 
por  um  certo  tempo  pôde  egualmeote  dar 
iogar  ao  mesmo  phenomeno. 

Este  coincide  frequentemente  com  a 
pulmoeira  c  com  as  aíTecções  chrooicas  do 
pulmão  ou  das  pleuras. 

Pôde  dizer-se  que  essa  anomalia  do  so- 
pro natural  da  respiração  ô  incurável ;  é 
não  poucas  vezes  hereditária.  Só  pôde 
ser  palhada  pela  tracheotomia  e  applica- 
ção  de  uma  cânula  permanente  quando 
depender  de  defeitos  de  oooformaçio  oa 
de  les(3es  orgânicas  que  estejam  síiuados 
nas  partes  dianteiras  do  canal  aerifero.  O 
homem  pôde  neste  caso,  segundo  a  opi- 
nião de  muitos  auclores  veterinários  que 
passam  merecidamente  (lor  distinctos,  en- 
pretear  os  cavallos  assobiadores  ou  ronct> 
dures  em  lodos  os  serviços  que  não  etí* 
jani  uma  grande  força  muscular. 

Se  se  reflecte  porém  nas  precauções 
(que  facilmente  esquecem)  que  é  preciao 
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ter  para  constantemente  conservar  em  po- 
ãiCSo  conveniente  e  limpo  o  toho,  e  do 
trabalho  lígcirissímo  c  lento  que  a  besta 
cavailar  tracluotomisada  sômenle  poderá 
preslar,  prcferivel  por  cfrlo  é  mandar 
abalel-a,  porque  a  dizer  a  verdade  julga- 
mos qaasi  inútil  aquelle  meio  cirargico ; 
jámais  consegae  completamente  o  fim  de- 
sejado. 

Quando  a  bulha  exlrnonlinaria  de  que 
se  trata  provir  da  existência  de  polypos 
00  tamores  carnudos  nas  cavidades  na- 
saes,  im|)orta  extirpar  estes  por  arranca- 
mento  todas  as  vezes  que  isto  fôr  possí- 
vel. 

Convêm  affastar  da  reproducção  os  ca- 
vallos  de  lançamento  permanentemente 
assobiadores  ou  offeguentos. 

Em  nlgnns  paizes  da  Eur"pi  o  nssohio 
cliroiiico  da  respirarão  oslá  inscriplo  na 
lista  dos  casos  redlubitorios  dos  niuiiuda- 
ctylos,  com  nove  dias  de  garantia. 

Vivem  P  muUiplicam-se  não  poucas  vc- 
7^s  nas  divisiRS  dos  lironchios  dos  ani- 
maes  novos  das  principaes  espécies  do- 
mesticas, mais  especialmente  dos  vitellos* 
cordeiros,  cabritos  e  leitões  dois  entozoa- 
rios,  conhecidos  pelos  nomes  dc  eslron- 
gylo  lilaria  e  de  esliuii^ylo  vciniiSo.-o,  os 
quaes  dào  logar  a  uma  doença  muito  gra- 
ve, denominada  ffronchite  verminosa. 

Esta  moléstia  parasitaria  grassa  geral- 
mente com  o  caracter  enzoolíco  ou  epí- 
zoulico. 

As  causas  que  preparam  o  seu  desen- 
volvimento parecem  ser  todas  as  influen- 
cias que  dào  predominio  ao  temperamento 
molle  e  lymphalico.  È  nns  lncnlifl.uk  s  bai- 
xas e  encliarcadas,  nos  silms  vt  idaileirn- 
mente  pantanosos  que  a  alTcc^âu  vermi- 
nosa das  vias  respiratórias  se  exbibe  de 
preferencia;  é  provocada  sobretudo  pela 
arrâo  prolongada  dns  chuvas  frias  que 
caem  abundantemente  durante  o  cnniero 
das  primaveras  pluviosas.  AUribue  se  taui- 
bem  aos  alimentos  avariados,  ã  penúria 
de  forragens,  e  au  uso  quotidiano  de  aguas 
corruptas  ou  vasosns. 

Ordinariameiite  a  bronchile  verminosa 
faz-se  annunciar  por  uma  tosse  sécca  e  vi- 
brante, que  se  manifesta  principalmente 
durante  a  acção  de  mamar.  Alguns  dias 
depois  o  animal  perde  um  pouco  a  von- 
tade de  comer,  renjoe  incompletamente, 
tem  opprimido  o  peito,  diUiculdade  em 
-mpirar,  agitados  os  ítancoai,  pallídas  as 


mucosas  apparentes,  um  tanto  babosa  a 
bocca,  erriçada  a  19,  ou  o  pello  que  o  me- 
nor puxSo  arranca,  sècca  e  ooUada  a. 
pelle  aos  ossos,  derrubadas  as  orelhas, 
sumidos  os  olhos,  pequeno  e  accelerado 
o  pulso,  anda  vagarosamente,  tosse  a 
miúdo  e  de  um  modo  violento,  emma* 
grece  pouco  e  pouco,  fiillecem-lhe  consi- 
deravelmente as  forcas,  vem  o  estado  ca- 
chetíco.  uma  ou  outra  vez  diarrhea,  e  por 
ultimo  a  morte. 

O  diagnostico  nlo  é  mui  difllcil  de  fi- 
xar de  um  modo  positivo :  sàe  quasi  sem- 
pre, das  ventas  do  doente,  de  cada  vez 
que  tosse  ou  espirra,  um  ou  muitos  ver- 
mes brancos  de  mistura  com  matérias  mu- 
cosas mais  00  menos  espessas  e  amarel- 
ladas.  Estes  s3o  ^filiformes  e  em  extremo 
delgados  e  teem,  em  geral,  aproximada- 
mente 10  a  li  cenlimetros  de  compri- 
mento. 

A  bronchile  verminosa  pôde  durar  al- 
guns mezes. 

Para  remediar  esta  aíTecção,  isto  ê  para 
matar  os  vei mes  parasitas  dos  bronchios 
aconselha-se  sobretudo  o  emprego,  de 
manhi  e  de  tarde,  das  fomigafbes  séccas 
de  oleo  em fiy reumático,  ou  de  essência  de 
terebinthina.  Dcitam-se  pouco  e  pouco  es- 
tas substancias  anlhelminlicas  n'uma  pâ 
ou  colher  do  ferro  levemente  aquecida  ao 
rubro,  e  fàz-se  inspirar  os  vapores  aos 
animaes  enfermos  durante  cinco  a  dez  oii- . 
nulos. 

O  veterinário  injilez  Robert  Read  pres^» 
creve  a  mistura  seguinte: 

Kthor  ^ulpliarico ...  60  gnmmas 
Alcatrão   18  > 

Para  injectar  directamente  em  cada 

venta  com  uma  pequena  aerioga,  na  dóse 

de  duas  coíheres  de  chá. 

Outros  meios  tem  sido  ainda  emprega- 
dos com  algum  successo ;  são  as  fumiga- 
ções de  assafetida,  de  bagas  de  zimbro^ 
e  de  tabaco. 

Póde-se  também  dar  interiormente  a 
essência  de  terebinthina,  o  oleo  empyreu- 
maiico,  ou  o  calomelanos  para  ajudar  o 
tratamento  externo. 

Emfím,  sustento  sadio,  borrifado  com 
agua  salivada,  mudança  de  logar,  e  obser- 
vância dos  demais  preceitos  de  hygiene 
podem  e  devem  cooperar  assás  para  o 
restabelecimenlo  perfeito  da  saode. 

J.  M .  Teixeira. 
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I 


Os  solos  agrícolas  são  esta  massa  mais 
oa  menos  desfeita  que  cubre  a  superfície 
da  terra,  e  que  resultou  da  acgão  dos 
agentes  naluraes  sobre  ns  diversas  rochas. 

Esla  acçAo  dos  ageules  que  produz  a 
reducção  das  rochas  macissas-e  i luras  a 
solos  cultiváveis,  veriQca-se  de  díffereotes 
modos  mechanioa,  phisica  e  chim  co  mente. 

Acção  mechanicn  dos  agentes  naluraes. 
—  O  niovimenlo  do  ar  e  das  aguas,  são 
a  primeira  e  mais  poderosa  acção  d  esta 
espécie.  As  aguas  na  sua  queda  da  ath- 
mosphéra  varrem  c  limpam  esla  das . 
parliculas.  que  n'ella  andam  suspensas.  [ 
Caindo  sobre  as  rochas,  levantam  as  eiUo- 
rescenciis  que  crearam  à  superlicie,  de- 
termlDiídas  por  outras  causas.  Bolando  pe- 
los declives  e  anfraciuosidades,  despegam 
das  rochas  os  pedaços  aluidtts,  e  levan- 
do-os  na  impetuosidade  da  sua  lorrcale, 
os  v3o  gastando  e  limando  de  encontro 
ao  leito  que  Ibes  serve  de  corso. 

A  cada  passo  podemos  reconhecer  qu5o 
grande  é  este  poder  mechanico  das  aguas, 
aitentando  nos  gastamenlos  e  excavações 
das  rocbas,  que  são  sede  de  grandes  cur- 
sos de  af(ua>  ou  de  cataraclas. 

As  penedias  de  calcarcos  que  guarne- 
cem as  cuniiadas  de  algumas  serras,  apre- 
sentam-se-nos  limadas  e  arredODdadaspela 
queda  das  chuvas,  como  se  boavessem 
sido  trabalbadas  pelo  canteiro. 

Quando  as  rochas  são  de  origem  sedi- 
mentar, enirm  o  poder  mechanico  das 
aguas  veriíica-se  em  toda  a  sua  intensi- 
dade. Não  são  simples  gastamenlos,  mas 
ravinas,  abertis,  boqueirOes  que  elle  pro- 
duz. 

Como  as  aguas  propendem  para  os 
pontos  mais  dechves,  iodas  as  panes  des- 
aggregadas  dos  pontos  culminantes,  inva- 
dem os  fimdps,  enchem  e  entopem  os 


Valles.  Por  esta  rasão,  os  solos  agrícolas 
apresentam  sempre  maior  espessara  ou 

pujança  nos  logares  baixos.  ' 

É  o  poder  mechanico  das  agun?,  deri- 
vado da  sua  leiuloncia  a  nivullariMU-se,  que 
produz  o  Qneltanieulo  da  ttn  i  a,  e  que  ori- 
gioon  em  tão  larga  escala  a  terra  arável, 
terra  que,  além  de  apresentar  um  fiindo 
amplíssimo  ás  raízes  das  maiores  arvo- 
res, oderece  a  composição  a  mais  com- 
ple.\a. 

Para  fazer  uma  idéa  do  poder  mecha* 

nico  das  aguas  no  arrasamento  das  par- 
tes eievadas  do  ghiho  e  na  sua  tendência 
a  entulhar  os  fundos,  n  uma  palavra  a  ni- 
vellar  a  superfície  da  terra,  cieando  d'este 
modo  a  camada  pastosa,  chamada  solo 
agrícola,  bastará  saber  que  6  immensa  a 
massa  de  matérias  transportadas  pelos 
rios.  O  (Janges.  por  exemplo,  transporta 
em  cjda  dez  dias  um  kilometro  cubico 
de  maieriaes  terrosos. 

Adroitlindo  que  só  um  terço  da  agua 
que  cae  da  alhmosphera  volte  aos  mares, 
e  que  esta  leve,  termo  médio,  Vto  de 
seu  peso  de  materiaes  sólidos  em  suspen- 
são, a  quantidade  que  afflue  aos  fiindos 
dos  mares  seria  tal  que  em  10:000  an- 
nos  poderia  formar  uma  capa  a  todo  o 
globo  de  3"  de  espessura.  * 

São  as  aguas  que  repartiram  quasi^  uni- 
formemente os  elementos  das  diversas  ro- 
chas, pelos  diversos  paizes,  pondo  assim 
á  contribuição  de  nm  maior  numero  os 
princípios  de  cada  localidade. 

Assim  como  os  ventos  transportam  de 
uns  para  outros  paizes  a  homidade,  o  ca- 
lor e  a  electricidade,  procurando  servir 
estas  causas  naluraes  n'uma  certa  cnmmu- 
n idade  a  todos  os  povos,  do  mesmo  modo 
as  aguas  desseminam  os  elementos  das 
rochas,  procurando  formar  e  amassar  por 
toda  a  parte  o  solo  agrícola  cora  uma  fei- 
ção parecida,  ou  índole  chymica  análoga. 

D  esla  sorte  os  solos  agrícolas  forma- 
dos por  alluviões  antigas  ou  modernas 
não  pódem  ser  a  Imagem  das  rochas  sub- 
jacentes, nem  mesmo  das  adjacentes.  Ás 
vezes  mesmo  vae-se  enconlrar  d'esles  so- 
los, que  são  tolalmenle  o  avesso  da  com- 
posição geológica  da  localidade. 

Solos,  que  representem  com  mais  fidé- 
Udade  a  composigSo  das  rochas»  acham-se 

'  Huc  Bammis  liquuntur  rupibus  omnes 
FdlcMUiM  tnhanl  limum 

Yirg.  Georg,  li», «. 
•  Bequerel,  EléMtBii  da  pbjsiqut  tttmlfi  {ta^.  ím» 
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apeoaB  nos  pontos.  d'onde  as  agaas  po- 
deram  lirar  materiaos,  mas  aonde  os  nHo 

tem  pndido  depòr.  Taes  são  os  solos  das 
encOíMs  B  d;is  collirias,  de  lodo  o  leneno 
emdin  elevado  acima  das  niaiures  aguas. 

Quasi  como  obram  as  aguas  pelu  seu 
peso,  e  pelo  sea  movimento,  operam  tam- 
bém os  ventos.  Estes  levantam  a  pnrie 


musgos.  Os  ttasalU»,  os  granitos,  os  cal- 
careos,  08  próprios  mirfliores  expostos 

ao  tempo  deixam  crear  estas  vegetações 
que  são  uma  das  causas  do  seu  esfarrei- 
lamento. 

O  processo  da  silicatisaçlo  das  canta- 
rias dos  ediflicios  proposto  por  Kalm^ 

twinn  tem  esseiui;d mente  por  íim,  não  só 


mais  fina  dns  solos  j;i  fr)rní;idos.  ea  trans-  garaulil-as  d  i  ;ti'(,Tio  do  a  ido  carbónico, 


poriam  a  maiores  ou  menores  distancias. 
Qoando  os  terrenos  sSo  muito  desaggre- 
gados,  a  deslocação  fas-seem  graiides  pro- 
porções, c  enlSo  apresentam  estes  aiynm 


mas  t<imbem  da  invasão  das  cryptoga- 
micas,  obstruindo  os  interstícios  externos 
por  onde  ellas  se  ensinuam. 
Os  musgos  e  os  licliens  são  a  primeira 
coisa  da  mobilidade  do  ocfnno  im[tellidn|  maiiifesla(;â()  da  vida  vejíctal  e  o  começo 


pela  mesma  causa.  O  muviaieulo  das  da- 
nai é  um  exemplo. 

As  raizes  das  grandes  arvores  são  uma 
ouira  cnusa  meclianicn  dn  piihei  i>açrio 
das  rociias  e  do  accresceiílaiiieiilo  do  snlo 
arável.  Fúdem-se  comparar  a  [todero^ad 
cunhas,  qne  insinuand^-se  nas  fendas  e 
estaladuras  das  rochas,  acabam  como  de- 
curso do  tempo  pelas  fazer  abm  o  sepa- 
rar em  meiídos  pedaços. 

Além  d  ISSO,  cada  raiz  que  perfura  na^ 
'  rochas  abre  um  caminho  á  !iumidade«  ad 
'  calor,  ao  ar,  que  assim  vão  actuar  na  ro- 
cha produzindo  o  seu  esbroamenlo  lento. 


da  luruiai;ãu  do  solo  agrícola  sobre  a  ro- 
cha viva. 

<  Todos  os  annos,  diz  JHon^eol  *  novos 

desabamentos  produzem  nas  monlanlins- 
lissuras,  as  quaes  no  annno  seguinte  se 
cobrem  de  licliens  e  musgos;  da  deslrui- 
çâo  d*esta  vegetação  produz-sè  uma  terra 
vegetal  aónde  crescem  as  gramíneas  ras- 
teiras e  os  fetos. 

Após  estes  a  camada  vegetal  mais  ex- 
pessa  pode  receber  os  abelos,  os  pinhei- 
ros e  outras  arvores.  > 

Acção  phijsicd  (los  agentes  naturttêê» 
—  O  calor,  o  frio  e  a  humidade,  cnope* 


roas  successivo,  A  cada  p;isso,  nos  corieiijram  por  diversos  modos  ã  formação  dos 


'  e  excavaçõeii  que  se  fazem  para  a  expio 
ra^  das  minas  ou  para  o  estabelecimento 

das  vias  dd  communicaçâo,  observa-se 
]qae  cm  todos  os  pontos  das  rofhas.  que 
.contactam  ou  que  se  aproxiinain  das  rai- 
zes  das  arvores  n'ellas  enliadas,  acbam*se 
alterados  os  elementos  das  mesmas  ro- 
chas por  uma  maneira  análoga  á  altera 
.00  que  apresentam  na  sua  superlicie. 
As  arvores  resinosas  nascem  e  prospe* 


solos  agrícolas ;  unias  veze^s  operando  por 
si  mesmos,  outras  vezes  favorecendo  a 
acção  de  outras  circumstancias. 

As  alternativas  da  temperatura  teera 
sobre  as  rochas  uma  acção,  que  bem  se 
pode  comparar  à  de  um  movimento  ns- 
cillatorio  que  fizesse  vibrar  ou  deslocar 
com  diversa  intensidade  os  diflérentes 
elementos  das  rochas. 

Esta  comparação  romiirehender-^e-ha 


"ram  diz  Ptivis,  ^  em  rochedos  nus  e  es-  perfeilamenie,  lembrando  que  o  coellicientô 
.'catvados.  Algumas  epireas  viu  elle  en-ide  dilatação  cubica  d'aquelles  elementos 
raizadas  nos  velhos  muros  do  Castello  dei  não  sendo  egual,  cada  grau  de  tempera- 

Bade  que  tinham  mais  de  um  metro  de  lura  que  varia,  introduz  neressa  na  mente 
"circumferencia.  |  no  seio  da  massa  rochosa  um  dcscquili- 


^as  rochas  de  grcz  vosgíano  do  valle 
de  Bade  existem  carvalhos  de  cinco  me* 
tros  de  circumferencia.  Mas  não  são  só- 


brio na  ligação  de  suas  partes  heterogé- 
neas. 

A  repetição  doestas  deslocações  deve 


.'mente  as  grandes  arvores  que  vão  com  acabar  um  dia  por  disjuntar  as  parles  das 
suas  raizes  minando  e  alluindo  as  rochas,  rochas,  e  por  lhes  lazer  destacar  frag- 
*são  também  muitas  cryptogamicas  que  mentos. 


enfiando  soas  finas  mas  multiplicadas  rai 
zes  na  superfície  exposta  das  rochas  as 

vão  lavrando  e  ajudando  a  eITIorcscer. 
Nenhuma  rocha  por  mais  compacta  re- 
siste ao  poder  destruidor  dos  iicbeos  e 


Mas  as  vartaçQes  de  temperatura  não 
operam  apenas  por  uma  acção  physica» 
senão  também  determinando  efièitos  cfai- 

micos. 

Sob  a  acção  de  uma  temperatura  ele- 

UMM  Ml  VOmML 
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'  fidl  a  cal  (los  lerronof?  reage  sobre  os 
lilicalos  de  polassa  que  se  acham  presos 
nas  argillas,  formando-se  silicalos  de  cal 
e  separando-se  o  alcali. 

Isto  explica,  porque  a  lonça  cosida  cede 
alcalis  á  agua.  As  mesmas  terras  argilo- 
calcareas,  depois  de  calcinadas,  cedera  à 
agoa  jilcaiis  em  tal  quauiidadc,  que  se 
Obtém  uma  verdadi^ini  lexivia  alcalina. 

Um  d')s  oITeilos  das  borralheiras  deve 
ser  a  liberlação  da  polassa. 

Alpi:ma  coisa  d  estes  t-líeilos  operará 
sem  duMda  o  simples  caior  solar. 

As  alternativas  da  temperatura  de  com- 
bina^ com  os  estados  da  humidade, 
tornam-se  de  uma  influencia  ainda  mais 
poderosa. 

A  humidade  iusÍQuada  entre  as  fendas 
e  iotersticins  das  roclias,  levada  ao  estado 
solido  por  um  frio  intenso  adquire  uma 

força  de  expansão  tal,  que  alue  e  separa 
as  rochas  as  mais  compactas.  O  gelo  f(»r- 
mado  entre  as  rochas  pôde  ser  compa- 
rado DO  eOèito  a  cunhas  gigantescas  que 
entre  ellas  se  houvessem  introduzido. 

A  própria  imbibiçâo  da  humidade  c  já 
por  si  só  uma  poderosa  força  para  fazer 
abrir  e  e>lallar  as  rochas. 

Lembremos  o  que  tSo  frequentemente 
iconleoe  ás  paredes  que  sustentam  alios 
socalcos  de  Wvra.  —  iNa  occasiSo  das  for- 
tes cliuNas,  a  iiiibibiçrio  da  agua  nas  ter- 
ras produz  lai  dildtaçâo,  que  estouram  e 
esbirrondam  n3o  pnucas  vez^a  as  pare- 
des que  as  coidinham.  Similliantemente, 
nas  estaladuras  das  rochas  que  se  acham 
che  as  de  terra  vegetal,  a  humulado  se 
aco.be.  e  a  fur^a  e.\paiisiva  d'e^ta  iuibibi- 
bibiçAo.  quando  nSo  chegue  a  destacar  a 
rocha,  abrirá  e  profimdarà  mais  e  mais 
ao  dentro  as  estaladuras. 

Arrues  chymicns. —  A  mais  lenta,  a  rae- 
noi  apreciável,  uias  a  mais  constante  e  po- 
derosa das  aoiSes  que  desagregam  as  ro- 
chas e  conduzem  nio  só  á  formação  dos 
solos  agricolas,  mas  á  preparação  de  com- 
postos uleis  à  creaçãd  vegetal,  é  incontes- 
tavelmente a  acção  chymica.  Não  sómenle 
esta  at  çSo  chymica  se  estabelece  entre  a 
atmospiíera  e  as  aguas  de  um  lado,  e  as 
rochas  do  outro ;  mas  os  diversos  corpos, 
resultado  d  este  primeiro  trabalho,  actuam 
depoiâ  UQâ  sobre  os  outros,  continuam  e 
alargam  o  theatro  da  vida  chymica  do 
solo. 

o  oxigénio,  o  acido  carbónico  e  a  hu- 
midade iiaram  e  ainda  boje  são  os  iostru- 


mentos  formidáveis  que  limaram  e  polv8> 
risaram  as  rochas. 

Um  exemplo  do  modo  como  operam 
combfnadamente  estes  'agentes  sobre  uma 
das  rochas  maiscommunsdo  globo,  o  gra- 
nito,  dará  uma  idéa  da  soa  potente  ac- 
ção. 

O  granito  é  uma  rocha  formada  em 
proporções  variadas  de  tres  elementos 
mineralologicos  associados :  o  quartzo,  a 
mica,  e  o  feldspalho.  Estes  Ires  elementos 
tem  a  seguinte  composição  cbymica. 

Quartzo   Silirn  pura  —  Si  O,' 

iKMtbiltcMto  de  aluminti  a  AI*SiO' 4-fev.SiO*+ 
dalém, potaMl  HeSíf»  ^ 

t 

O  acido  carbónico  altaca  primeiramente 

o  feld^patlio,  carbonatando  uma  parte  da 

polassa.  A  sílica,  perlencenie  á  polassa 
carbonatada,  despreoUe*se  em  estado  gela- 
uuoso. 

O  sHicato  de  potassa,  acbando-se  por 
efíeiío  d*esta  decomposíciO,  que  em  parte 

solTivu  em  disproporçâo  com  o  silicato 
de  alumina,  .separa-se  delie  e  fórma  ura 
silicato  alcalino  que  se  dissolve  uas  aguas. 

O  silicato  de  alumina  permanece  no  es- 
tado insolúvel,  formando  o  que  se  cbama 

j  kaolino. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  acido  carbó- 
nico attaca  o  feldspalho,  atlacam  a  humi- 
dade o  o  oxigénio  a  mica. 

O  ft»'ro  contido  ná  mica  combina-se  ao 

oxigénio  passando  ao  estado  de  proloxido 
incolor,  e  depois  ao  d»;  hydrato  verde  de 
proto.\ido,  e  íinalmenie  ao  estado  de  hy- 
drato amarello  de  peróxido,  (vulgo,  fer- 
rugem). 

A  separação  do  ferro  da  mica  arrasta 
a  pulverisaçâo  ou  dissociação  iresle  corpo 
auxiliada  além  d  isso  pela  acção  do  acido 
carbónico  sobre  o  seu  silicato  de  potassa. 

A  final  a  rocha  dura  do  granito  fica 
convertida,  só  pela  alFiniilade  chymica,  em 
uma  argira  pastoza,  formada  de  silica  pura 
e  de  silicato  de  alumina,  contendo  em  es- 
tado de  óxidos,  de  bydratos  oa  de  carbo-  * 
oatos,  maior  oo  menor  por^  dos  seus 
ou'ros  elementos. 

Us  schlsios  crislaUinos  desagregam-se 
pela  acção  d  estes  mesmos  agentes,  e  por 
um  egual  processo.  Unicamente  aqui  o 
ferro  mais  abundante  parece  dar  na  de- 
composição uma  mais  larga  parte  de  iih 
ilueucia  ao  oxigénio  e  á  bumidade. 
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Os  calcareos  ainda  oi  mais  crístaWnos 

s3o  aíinHl  deslniidos  pela  acç3o  combi- 
nada do  acido  carbónico  e  das  aguas. 

Uma  expei  iencia  simples  vae  mostrar, 
nSo  só  O  grande  poder  ile  solubilísaçào 
qoe  tem  o  acido  eartionico  sobre  os  cal- 
calcareos  cristallinos,  mas  também  que  o 
calciireo,  assim  como  os  oulros  elementos 
mioeralogicos,  è  tanto  mais  suscfplivel 
de  solutiilisaçiio  e  por  consequência  de  se 
prestar  á  vegelicio,  qaanlo  a  sua  Toi  ma- 
ção pertence  a  uma  época  mais  recente. 

Aqui  lemos  Ires  calcareos  da  mesma 
composição  cbymica,  mas  de  diCTerente 
fonnaçSu  geológica.  Um  è  um  calcareo 
sacharoide,  om  mármore  mctatnorpbico. 
quasi  cryslallino  pela  arção  do  fogo,  que 
recebeu,  e  que  pertence  a  terreno  de  tr.m- 
sicçâo ;  outro  e  um  calcareo  ooUlhico  da 
formação  secundaria. 

Outro  é  a  cró  pulverulenta  da  forma- 
ção terciária. 

Tomamos  pesos  egaaes  d'estcs  Ires  cal- 
careos, 5  grammas  de  cada  um.  Lcxi- 
vlando-os  em  flilros  separados,  por  egual 
quantidade  de  agua  distíliada,  cada  um 
d  estes  calcareos  cede  á  agua  uma  quan- 
tidade de  cal,  que  está  na  ra;>ão  inversa 
da  antiguidade  de  formação  do  calcareo. 
A  cré  âde  bastante  cal ;  menos  a  oolithe ; 
e  apenas  alguns  vestígios  o  mármore  es- 
tatuário. Todos  os  calcareos  enlretanlo 
foram  reduzidos  a  pó  grosseiro. 

A  quantidade  de  oal  cedida  a  agua  é 
precipitada  .d'es(a  pela  amónia  e  pelo  oxa- 
lato  de  amónia. 

Mas,  se  em  vez  de  fazer  obrar  a  agua 
simples,  empregamos  a  agua  carbónica,  a 
quantidade  absoluta  cedida  a  agua  pelos 
ealcareos  cbega  ao  decuplo  da  que  lhes 
tirou  a  agua  pura;  nos  tres  calcareos  a 
quantidade  relativa  da  cal  segi.e  a  mesma 
lei  de  dissolução.  —  É  ainda  a  cré  que 
fornece  a  maior  porção,  depois  a  oolithe 
e  por  Am  p  mármore  estatuário. 

Em  fim,  precorrendo  todas  as  espécies 
de  rochas  acbam-se  aquelles  Ires  agentes 
operando  a  sua  desagregação  pelo  ttieor 
da  que  expusemos  em  relação  ao  gra- 
nito. 

Mas.  como  já  dissemos,  nlo  83o  só  os 

tres  grandes  agentes  cliymicos.  aiíua,  oxi- 
génio e  accido  carbónico  que  põe  em 
exercício  as  forças  chymicas  para  a  des- 
truído das  rocbas.  Os  detritos  decompos- 
'tos  d*esla9,  o  solo  já  formado  actuam  en- 
Ire  si,  e  sobre  as  rocbas  que  resistinm 


áquella  influencia  e  al^reviam  d'e8la  sorld 

a  sua  destruição. 

O  contacto  das  mas?as  de  diíTerento 
composição  é  um  incentivo  à  acção  cby- 
mica. As  massas  as  miis  compactas  suti- 
terradas  alteram-se.  Tem-se  visto  grandes 
molles  de  graniio  que  na  superfície  des- 
coberta haviam  allronlado  o  tempo  e  como 
que  zombido  delle  apresentarem  na  parte 
de  encosto  com  a  terra,  derruimentos  e 
esfolliaçOes,  que  nrio  podiam  esplicar-se» 
senão  pela.>  atiuidades  dOS  corpos  que  as 
contMCiavam. 

Os  calcareos  e  os  shistos  em  contado 
com  os  granitos  tornam-se  fortes  provo- 
cadores da  destruição  doestes. 

Aquelles  porque  lhe  lixam  o  acido 
(•art)onico  na  putassa;  esies  por  que  ce- 
dem o  oxigénio  ao  ferro  da  m:ca,  depois 
de  o  terem  absolvido  á  aimosphera.  Uma 
prova  d  isto,  acha-se  no  nosso  paíz,  na 
pujança  e  fertilidade  dos  terrenos  que 
piovieram  de  rochas  graníticas  e  shislo- 
sas  que  estavam  em  contacto.  O  solo  pois 
que  parece  quieto,  as  rochas  que  parecem 
inertes  estão  em  constante  irabalbo  chi* 
mico  de  troca  de  elementos. 

Aqui,  é  o  phosphato  calcareo  bazico  que 
ao  contacto  dos  bicarbonatos  se  transforma 
em  phosphato  solúvel  ou  acido. 

Ali^éaagua  salg.ida,  que  peio  seu  chio- 
ro  se  apodera  da  ca!  de  um  phosphalo 
on  de  um  caibonaln  insíihivel,  produzindo 
a  solubilisasão  de  uma  parte  da  rocha  ou 
de  seus  fragmentos. 

N^uma  parte,  a  amnnia  fructo  da  decom-- 
posição  das  matérias  orgânicas  transfor- 
ma-se  pela  acção  predisponente  das  ba- 
ses alcalinas  em  acido  nitrico,  e  este  em 
nitratos. 

Ifouira  parte»  é  o  peróxido  de  ferro 

que  cedendo  o  seu  oxigénio  reduz  a  áci- 
dos negros  as  matérias  carbonaceas,  fi- 
cando elle  mesmo  reduzido  a  proloxido 
e  por  consequência  dotado  de  maior  avi- 
dez para  o  oxigénio  do  ar. 

Como  em  todas  as  reacções  chimicas 
pro(]uzem-se  em  resultado  das  acções 
chimicas  dos  elementos  du  solo  correntes 
electro-chimicas  que  se  tornam  incentífo 
poderoso  de  novas  reacções. 

Foi  BequerH  que  levou  á  sua  maior 
luz  este  fado  da  producção  das  corren- 
tes eléctricas  no  solo,  e  que  por  via  d  el- 
ias  explicou  muitas  das  transfonnaçõês 
dos  elementos  dos  solos. 

A  primeira  vista*  sabendo-se  que  p 
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polo  I  um  aggrogado  de  óxidos  mctalli- 

cos,  que  são  maus  condiirlores  d.i  ele- 
ctricidade, duvida-se  que  possam  estabe- 
lecer-se  correnles  eleclricas  no  solo.  Mas 
reOecliodo  que  o  terreno  6  cheio  de  fl- 
]5es  providos  de  matérias  boas  conducto- 
ras,  laes  como  as  pyriles  de  ferro,  de  co- 
bre, de  arsénico,  os  protõxidos  de  ferro, 
de  manganezio,  galena,  ma  lerias  carbo- 
Daceas  ele,  pôde*8e  admiUir  qne  estes 
dlfTerentes  braços  servem  de  vehiculo  à 
electricidade.  Demais,  a  agua  é  um  pxcpI- 
lente  conduclor,  e  esta  existe  sempre 
mais  ou  meDos  cm  todas  as  terras.  Em- 
fim  a  faculdade  conductora  do  solo  é  hoje 
àm  fiicto  indubitável,  depois  que  na  te- 
legrapbia  eléctrica  se  aproveitou  este  con- 
ductor  para  coniinunicar  a  ilei  lricida<le 
eotre  pontos  de  uiuilas  léguas  de  disian- 
eia. 

Uma  eiperiencia  multo  simples  pôde 
mostrar,  como  do  simples  contacto  de  ter- 
renos, contendo  substancias  lielt-roguneas 
se  desprendem  correnles  eleclricas. 

Colloquem-se  encostadas  em  posição 
vertical,  obliqoa  ou  horisontal,  duas  la- 
minas de  argilla.  Uma  amnssada  com 
af^ua  salgada ;  a  outra  embebida  em  agua 
pura.  Tassem-se  nestas  laminas  de  ar- 
gilla duas  fitas  de  platina  e  ponham-se 
estas  em  communicaçâo  com  os  reopho- 
res  de  uni  galvanomeiro.  A  agulha  accu- 
sará  immediatamente  um  desvio,  e  o  sen- 
tido deste,  indicará  que  a  electricidade 
poslti^-a  existe  na  agua  salgada,  e  a  ne- 
gativa ra  argilla  amassada  rom  agua  pura. 

As  litas  de  plalini  que  fnzcm  arpii  o 
eíleito  de  conduclores,  são  representados 
no  solo  natural  pelas  raizès  das  plantas 
depois  de  apodrecidas  e  reduzidas  a  car- 
vão e  ainda  pelos  HI5es  de  pyrites  e  de 
outras  matérias  boas  conductoras. 

Na  mina  dcsal  gemm;i  de  Dieiíze,  veri- 
ficou-se  eín  ponto  grande  esta  experien-^ 
cia  de  laboratório.  Esta  mina  è  formada 
de  acamadações  de  sal,  alternadas  com 
leitos  de  argilla.  O  galvanomeiro  mostrou 
ura  desvio  de  90*',  indicando  além  (fisso 
que  a  electricidade  positiva  saia  do  sal 
gemma,  e  a  negativa  da  argilla. 

A  seguinte  experiência  mostra  como 
uma  corrente  eléctrica  produzida  por  duas 
soluções,  separadas  por  uma  camada  do 
argilla,  pude  decompor  corpos  existentes 
D'ama  outra  camada  de  terra. 

mu  tubo  em  U  deita^e  na  volta  in- 


ferior uma  porção  de  argilla  humedecida 

em  acido  nilrico.  Em  um  dos  ramos  d'esle 
tubo  deita-se  acido  nilrico  sobre  a  ar- 
gilla ;  no  outro  deita-se  potassa  cáustica. 
Põe-se  em  communíca(l9o  este  tubo  pelos 
seus  dois  ramos  com  um  outro  tubo  em 
U  collocado  junto  e  cfieio  de  argilla  amas- 
sada cora  agua  salgada.  Passado  tempo, 
não  só  tem  desapparecido  o  acido  e  a  po> 
tassa  áoi  ramos  do  primeiro  tubo,  conver- 
tidos em  nitrato  de  potassa;  mas  a  cor- 
rente desenvolvida  n  esta  combinarão  foi 
sulliciente  ()dra  decompor  o  clilorurelo  de 
sódio  qne  estava  na  argilla  do  seguodo 
tubo. 

Esta  experiência  pôde  ser  variada  de 
muitos  mudos,  obtendo-se  dobradas  de- 
composições 6  composições  curiosas. 

n 

Corpos  terrosos  qae  coDstitaen  a  «liaMlacio  det 
vegetaM ;  •  rata  eoodiçOes  para  aMoa  aHíwDto 

O  solo  agrícola  formado  pela  destrui- 
ção das  rochas  tem  uma  composição  muiio 
complexa.  Mas  nem  todos  os  seus  ele- 
mentos contribuem  directa  ou  indirecta- 
mente  para  a  formação  vegetal. 

A  analyse  das  plantas  tem  feílo  ver 
que  apenas  uns  quinze  corpos  são  reti- 
rados do  solo  para  a  ediíicação  vegetal, 
e  que  o  resto,  ou  silo  completamente  eir 
Iranlios  a  esta  funeção,  ou  concorrem  para 
elle,  por  uma  forma  subsidiaria  que  não 
é  ainda  conhecida.  Os  corpos  formado- 
res da  ve..' elação  Gxos  e  fornecidos  pelo 
solo  são:  a  silic«,  alumína,  ferro,  età, 
magnezia,  soda,  potassa,  eoiofre,  àáoiO^ 
phospboro  e  manganesio. 

A  estes  corpos  fixos  devem  ajontar-se 
os  que  slo  fornecidos  pela  agua  e  pelo 
ar;  a  saber:  oxigénio,  oydrogenio^  car- 
boneo  e  azote. 

O  terreno  em  que  não  faltar  nenhum 
destes  materiaes  é  um  terreno  consti- 
iuido  agricolamenle. 

Mas  nem  todos  os  terrenos  coostítoi- 
dos  para  a  cultura,  são  apropriados, 
aptos  ou  bons;  pois  não  basta  que  a  terra 
tenha  o  tempero  de  todos  aquelles  cor- 
|)0s ;  é  ainda  necessário  que  elles  estejam 
digeridos  ou  preparados  a  serem  apro- 
veitados pelas  raízes  das  plantas. 

Comprehende-se  perfeitamente  que  um 
terreno  que  tivesse  por  exemplo  toda  a  sua 

«  Baqnanll,  «iMi  át  ny.  «L  ■■tob  ftf.  im 
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potassa  em  estado  de  silicato,  e  este  cons- 
tituído ainda  em  fragmentos  de  granito 
podia  ser  om  terreno  rico  o'aquelie corpo, 
mas  nTSo  npto  do  momeolo  a  servir  com 
elle  á  creaçâo  vegetal. 

Quando  mesmo  este  silicato  alcalino  se 
destacasse  do  granito  e  se  dissolvesse  na 
àgoa,  nSo  era  ainda  bem  presladio  à  nu- 
trido vegelnl,  ponjiie  sendo  grande  a  af- 
finidade  qnc  liga  (i  :ii'i(io  silicico  á  |K>lassa, 
a  planta  não  teria  poder  baslaule  para 
vencer  esta  affioidade.  È  precisii  que  o 
acido  carbónico,  actuando  sobre  e^ití  si- 
licato converta  a  pnlassa  em  cartionato, 
para  que  a  planta  possa  diante  de  uma 
aflinidade  mais  fraca  apoderar-se  do  al- 
cali. ' 

A  respeito  da  cal,  fiiremos  a  mesma 

observação.  Um  terren^»  que  contivesse 
apenas  calcnreo  cristaliino  podia  ser  um 
terreno  muilo  pobre  de  cal,  em  quanto  o 
acido  carbónico  nSo  fizesse  passar  este 
corpo  ao  estado  de  bicarbonato  solúvel. 

A  todos  os  demais  corpos  idimenlares 
do  sôlo  acontece  por  uma  ou  outra  razão 
o  que  acaba  de  se  dizer  em  relação  á  po- 
tassa e  i  cal. 

Póde-se  portanto  concluir  que  o  solo 
agrícola,  começando  pela  pu!verisaç3o  me- 
clianic^,  não  arriba  de  se  aprestar  para  a 
nutrição  vegetal,  senão  quandp  os  diUe- 
rentes  corpos  se  acham  em  esudo  de 
obedecer  à  altracção  vegetal. 

O  sr.  Liebig  ^  considera  o  solo  agrícola 
em  dois  estados.  O  estado  chimico  e  o  es- 
iàúttphysico  dos  seus  elementos.  No  estado 
cbimico  o  sdio  è  ricO,  mas  nSo  apto.  È 
orna  dispensa  bem  fornecida.  No  estado 
physico,  o  sólo  é  rico  e  apto.  É  a  dis- 
pensa e  a  cusinha  ao  mesmo  tempo. 

c  A  potencia  féutritiia  do  sOlo  para  as 
pUmtai  cultivadai  etíá  m  relàçiio  dire- 
da  em  a  quantidade  dos  elemenios  nu- 
tritivos que  eflp  contiver  m  Citado  de  sa- 
turação physico.  » 

*  O  facto  de  que  os  elementos  do  sólo 
carecem  de  am  preparo,  de  oma  diges- 
tSo  para  serem  assimiláveis  provaria  á 
posteriori  que  o  sólo  agrícola  ó  um  ver- 
dadeiro laboratório,  um  incessante  thea- 
tro  de  transformações  cbiuiicas,  quando 
já  à  priori  não  estivéssemos  convencidos 
doesta  verdade. 

Numerosos  factos  toem  agori  uma  ex- 
plicação racional. 

•  Al  law  MtanM  d»  «ixiciiUiiia,  Iml    pi|.  SI  • 


Os  amanhos  da  terra  não  tem  apenas 
mna  fnflaencia  physica.  Elles  nSo  prepa- 
ram sômente  a  habitação  ao  vegetal,  mas 

concorrem  i  abastecel-o  de  nutrirão. — 
Lavrar  é  já  estrumar,  isto  é,  é  augmen- 
tar  a  dose  dtts  elemenios  no  estado  phy- 
sico e  a[)propriado. 

O  poo$io  faz  recuperar  as  forças  de 
uma  torra ;  porque  dá  tempo  a  que  as 
infltienci.is  naturnes  c  as  reaiTões  cliinii- 
cas  du  sólo  trabalhem  e  cosínliem  maior 
quanliiladA  de  matérias  assimiláveis. 

O  pousio  é  a  exlruma^o  pelo  tempo. 
Não  tiaz  h  terra  novus  nialeriaes,  mas  fa- 
cilita o  preparo  dos  que  existiam  na  terra 
em  estado  inerte. 

As  bellas  experif  ncias  do  sr.  barSo  Ths- 
nard  sobre  a  recíproca  influencia  que  tem 
entre  si  os  elementos  di  terra,  umas  ve- 
zes [)ara  se  coíiserv.irem  e  reler^MTi  em 
dcj  osilo,  outras  vezes  para  se  appaielha- 
rem  à  nutrição  vegetal  êsclarpf  eram  e  me- 
thndizaram  a  serie  de  reacções  chimiais 
que  fazem  passar  a  matéria  do  sólo  do 
estado  de  potencia^  ao  estado  de  acção, 
ou  do  estado  chimico,  ao  estado  pinjsico. 

Deduz-se  doestas  experiências,  que  cada 
corpo  do  sôlo  agrícola  è  ao  mesmo  tempo 
agífltp  assimilar  et,  agente  conservador, 
e  agente  assimillndor  de  outros  cor[)os. 

f  onhamos  dois  exemplos  dos  mesmos 
corpos  que  serviram  às  experiências  do 
sr.  tKirão  Thenard,  isto  é,  do  acido  fiS' 
mico,  como  representante  da  parte  orgâ- 
nica da  torra,  e  do  acido  phosphorico  COmo 
represeutaule  da  parte  mineral. 

Ambos  estes  ácidos  s9o  matéria  asstmK 
lavei,  mas  se  estiverem  em  combinação 
com  a  alumina.  a  cal,  ou  n  oxido  de  ferro 
formam  compostos  insoiiiwis.  e  é  como 
se  não  existissem.  Consiiiuem  eulào  uma 
riqueza  improductiva.  É  uma  alimentado 
em  potencia,  ou  cm  estado  purameme 
chimico  no  dizer  do  sr.  Liebig. 

Aquellas  bases  são  portanto  agentes 
conservadores  dos  ácidos  fumico  e  phos- 
phorico. 

Mas  compareçam  no  terreno  ao  lado 
daquelles  fuinitos  e  phosplialos  insolú- 
veis, os  silicatos  ou  carbonatos  alcalinos. 
Immediatamenle  começa  uma  dobrada  de- 
composição, quedará  em  resultado,  for* 
marem-se  phospbalos  e  fumatos  alcalinos, 
isto  è  solúveis,  e  d'outro  lado  carbonatos 
o  silicatos  insolúveis. 

Então  os  silicatos  e  carbonatos  alcali- 
nos sSo  os  preparadores  natoraes  do  acido 
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fiimico  e  phosphorico  sSo  os  seus  agen- 
tes assimillndores. 

Em  relação  a  esles  dois  ácidos,  já  se 
pMe  concluir  que  um  terrcoo  nSo  será 
produclivo  só  em  cooicr  fumatos  e  phos- 
pliatos  insolúveis.  È  preciso  qoe  Umbeai 
contenha  polnssa. 

Póde-se  lanibeiii  já  concluir  com  refe- 
rencia aos  dois  ácidos  rumico  e  phospho- 
rico, que  os  terrenos  argillosos  e  argillo- 
calcareos  s3o  terrenos  conservadores  d  a- 
qiielles  dois  ácidos.  Terrenos  que  po(jem 
estar  saturados  d'^tes  dois  eleinenlos,  e 
nSo  os  cederein  á  vegetação,  senSo  com 
mesquinhez,  parecendo  assim  serem  po- 
bres delies. 

Pelo  inverso,  os  terrenos  graníticos  e 
siliciosos  que  não  lixaoi  estes  dois  ácidos, 
e  que  além  d*isso  s9o  ricos  em  potassa  e 
em  silica  prestal-os*hSo  promptameote  á 
vegetação. 

Estas  coDclusões  são  abocadas  pela 
pratica. 

Com  effeito  as  aguas  da  drenagem  das 
terras  argillosas,  ou  argillo-caicareas  são 
puras  de  fumatos  e  do  pho^phnlos :  prova 
de  que  estes  corpos  não  se  adiam  em  es- 
tado solúvel  em  taes  tenenos. 

Ao  mesmo  tempo  as  aguas  que  escor- 
rera dos  drenos  de  uma  terra  graniiica. 
que  se  estrumou  e  que  anda  em  cullura 
são  ricas  daquelles  dois  ácidos.  Acontece 
a  estas  duas  espécies  de  terrenos  com 
respeito  aos  ácidos  Ibmico  e  phosphorico. 
o  que  n*outra  ordem  de  fados  succede  ao 
homem  económico,  e  ao  homem  pródi- 
go. O  primeiro  porque  dispt  [ule  pouco 
conserva-se  rico;  o  segundo  que  dis- 
pende  tudo  o  que  tem,  empobrece  facil- 
mente. 

Em  verdade,  os  terrenos  argillosos  e 
arpillo-calcareos  recuperam-se  diíBcil- 
menle,  mas  uma  vez  recuperados  suo 
ferieis  por  muito  tempo. 

Os  terrenos  siliciosos  devolvem  logo  a 
ração  de  estrume  que  se  lhes  hola :  são 
no  principio  mais  ferieis  que  os  primei- 
ros, mas  esta  fertilidade  depressa  se  ex- 
tingue. 

Cada  corpo  do  sòlo  tem  mais  de  um 

agente  que  o  conserva  ou  prende,  e  roais 
de  uutro  (jue  o  solta  e  desprende. 

A  amónia  por  exemplo  exerce  o  mes- 
mo elTeito  qoe  os  silicatos  e  carbonatos 
alcalinos,  solubiiisando  os  fumatos  e  os 
phosphalos. 

Outro  tanto  se  pôde  dizer  dos  ácidos 


mineraes,  nítrico,  sulphurico,  ele,  como 
solubilisadores,  porque  se  apoderam  das 
bases,  cal,  alumina  e  ferro. 

0  mesmo  agente  consenrador  pôde  em 
certas  circumstancias  mudar  de  fuacção 
em  rela(;ão  ao  mesmo  elemento. 

O  protoxido  de  ferro  é  agente  conser- 
vador, mas  passando  ao  estado  de  peró- 
xido cede  uma  porção  do  sen  oxigénio  ao 
acido  fiimico  que  o  converte  em  acido  ní- 
trico e  carbónico.  O  primeiro  em  estado 
de  nitrato  fira  logo  solúvel.  O  acido  car- 
bónico reage  sobre  o  phosphalo  solúvel, 
e  apoderando-se  de  uma  parte  da  sua 
base,  o  deixa  também  solúvel. 

A  cal  insoluhilisa  o  acido  pliospliorico, 
mas  a  c»l^-em  estado  de  silicato  acido  so- 
lúvel (á  Si  O  3,  Ga  0, 3  3  11  0)  apodera-sô 
de  ura  equivalente  da  cal  do  phosphalo  e 
soluliilisa-o. 

Os  terrenos  argilosos  não  são  conser- 
vadores do  acido  fumico  e  pliospliurico 
por  carecerem  de  alcalis.  Ao  contrario,  os 
airalis  alHindam  muitas  vezes  n*estes  ter- 
renos e  no  estado  de  carbonatos.  Acbam-se 
então  em  comparência  os  agentes  assimi- 
láveis, conservadores  e  assimiladores,  mas 
os  conservadores,  alumina  e  ferro,  prepon- 
deram de  tal  siirte,  que  o  effeito  dos  al- 
calis não  se  produz.  Esta  annullaçião  de 
eíTeito  não  leria  comtudo  lugar,  se  os 
mesmos  conservadores  de  ácidos  fumico 
e  phosphorico,  alumina  e  feiro,  não  fos- 
sem ao  mesmo  tempo  os  que  retém  os 
carbonatos  alcalinos. 

Na  verdade,  as  arglllas  retém  podero- 
samente os  carbonatos  nlc.ilinos,  e  ò  esta 
prisão,  esta  imobilisação  que  os  não  deixa 
actuar  sobre  os  phosphafos  e  fumatos 
insolúveis. 

Mas  é  claro  que,  se  em  tal  caso  os  al- 
calis se  transformassem  em  saes  de  outra 
ordem,  sobre  os  quaes  a  argilla  não  ti- 
vesse  tio  forte  poder  de  retenção,- aqoelle 
equilibrío  se  romperia,  e  os  fumatos  e 
phosphalos  seriam  dissolvidos.  Ora  é  pre- 
cisamente o  que  acontece,  quando  aos  ter- 
renos nimiamente  argillosos  se  mistura 
o  gesso  Ott  sulphato  de  cal.  O  acido  sul- 
phurico d'este  corpo  apodera-se  dos  al- 
calis que  converte  em  sulphatos.  esles 
sulphatos  alcalinos  solúveis,  actuando  so- 
bre os  phosphalos  e  fumalos  reproduzem 
o  sulphato  insolúvel,  deixando  aquellea 
dissolvidos. 

Esla  libertação  dos  alcalis  da  argilla, 
por  meio  do  gesso,  foi  recoobecida  peio 
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nr.  Dtherain  *  e  6  inaloga  à  jà  descoberta 
pelo  sr.  Bouttmifauitt  a  rcspeiío  da  amó- 
nia, peln  mf*smo  corpo  desaiojada  e  em 

eguaes  leirenos 

As  malerias  orgânicas  da  terra  inde- 
compos*a8  oo  em  estado  de  homos  reco* 
nbecem  os  ácidos  por  agentes  conserva- 
dores, e  os  alcalis  e  a  cal  por  agentes  as- 
•  similiadores.  O  contrario  do  que  siiccede 
aos  metaes,  que  se  oxidam  por  interven- 
çio  dos  ácidos  e  nSo  pelos  alcalis,  nas 
malerias  orgânicas  sSo  os  alcalis  os  oxi- 
dantes e  08  ácidos  os  que  obstam  á  oxi- 
dação. 

Os  ácidos  da  terra  são  porém  os  assi- 
miiladores  da  sílica  em  estado  gelatinoso, 

e  a  cal  e  aliimina  os  seus  conservadores. 

Os  terrenos  de  m;>l;i,L';il  on  ilt^  tuif.i, 
slio  gera  nipnlo  terrerins  ácidos,  mórmenle 
se  são  húmidos.  Couicui  grande  quanti- 
dade de  matéria  orgânica  em  estado  de 
acido  httmico  e  ulmíco,  e  estes  ácidos 
preparam  grande  quantidade  de  sílica  ge- 
latinosa. 

Yôem-se  apparecer  em  taes  len  caos  as 
plantas  ávidas  de  sílica,  taes  como,  os 
caniços»  as  espadanas,  joncos,  etc.  que 
indicam  a  predominância  da  sílica  gela- 
tinosa e  dos  ácidos  da  terra. 

Â  cal  em  taes  casos  pôde  immobiiisar 
a  sílica,  cfinvertendo-a  em  silicato  insolu- 
Tel,  e  reduzir  os  ácidos  negros  a  fuma< 
los  e  dep"is  a  nilralos.  Desapparererao 
então  do  campo  (.-slas  planias  |)irasilas, 
o  solo  adoçur-se-ha,  e  lornar-se-lia  apto 
para  terra  de  trigo. 

J.  I.  Ferreira  Lapa. 
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yantagens  e  lucros  resultantes  do  cultivo 
das  arvores,  e  as  moléstias  qae  afife- 
etam  algranaa  das  maia  rieaa  e  impor- 
tantaa. 

Muito  consideráveis  s9o  as  vantagens 

dos  arvoredos.  Não  è  licito  que  ellas'  se- 
jam desconhecidas  e  despresadas  pela 
maior  parle  dos  nossos  proprietários  ter- 
ritoriaes. 

Os  arvoredos  quebram  a  impetuosi- 
dade dos  ventos;  tornam-os  muito  bumi- 

dos  e  frescos;  retém  e  demoram  as  nu- 
vens, e  resolvem-as  em  chuva;  propor- 

'  Moniieur  Sàfntx^<]H\  t  .»  de  março  de  1863. 

*  EMt  dê  la  plarajfe  lur  lc$  l$ntt\  Amtie*  du  Coa- 


cionam*nos  valiosas  e  variadas  firoctas» 
duradouras  e  ricas  madeiras ;  e  com  suas 

folhas,  fructo,  cascas  eraizes,  muitas  ma- 
térias primas  para  outras  imporlantissi- 
mas  industrias;  modtíicam  os  ardores 
do  sol,  e  os  extremos  rigores  do  frio ; 
regulam  a  distribuído  da  electricidade  e 
os  movimi^nios  da  circularão  das  aguas; 
forniam  alirigos  para  outras  culturas ;  ser- 
vem-nos  de  arrimo  para  as  vides;  dão- 
hos  folhas  para  a  sustentaçSo  do  muitos 
anímaes,  ou  para  estrume;  neutralísam' 
os  miasmas  que  moitas  vezes  se  acham 
na  afmcspliera,  concorrendo  assim  para 
a  publica  salubridade,  puriQcando  consi- 
deravelmente o  ar. 

Os  arvoredos  tomam  muitas  vezes  ren- 
dosos e  amenos  os  terrenos  ingratos  e 
outras  culturas:  modificam  com  a  follia- 
gem  o  choque  das  chuvas  arrelMtadas  pe- 
los temporaes ;  sustentam  e  tomam  mé- 
nos  árida  com  a  ramíflcacSo  das  raties  a 
terra  solta  das  encostas;  opp(3em-sc  nis 
margens  dos  rios  e  ribeiros  ás  escavações 
com  as  suas  vmes;  reteem  nos  iitoraes 
as  dilatações  das  'areias ;  e  dSo-nos  madei- 
ras para  diversas  constrncc9es  e  combus* 
tiveis. 

São  tantas,  tão  variadas  e  valiosas  as 
suas  pi  oducgõos,  que  é,  sem  duvida,  esta 
uma  das  culturas  que  mais  solicitudé  • 
devéra  merecer  aos  nossos  proprietários, 
e  aos  poderes  públicos. 

Não  temos  só  a  sentir  a  morlc  dos  cas- 
tanheiros e  laranjeiras,  e  o  oidmm  nas 
vides,  e  a  ferragem  nas  oliveiras :  temos 
também  a  registrar  mais  a  perda  das  no- 
gueiras, uma  das  arvores  mais  util  e  va- 
liosa, tanto  por  sua  formosa  madeira» 
como  por  seu  bom  fructo. 

A  moléstia  e  morte  d  estes  tres  vege- 
tacs  deve  merecer  toda  a  circnmspec^ 
d.is  pessoas  competentes,  por  isso  que 
re|)icseiiiam  uma  avultada  riqueza  na 
nossa  ílóra. 

O  mal  que,  baverá  doze  annos  affecta 
os  castanbeiros,  traz  aos  proprietários 
prejuizos  que  elles  ainda  não  nitingem 
precisamente  ;  só  quando  se  virem  de 
todo. privados  das  suas  madeiras  a  tantos 
misteres  applicadas,  e  do  seu  abundante 
fructo.  de  que  as  classes  menos  abasta- 
das tantos  recursos  tiravam  nos  mezes 
dt!  novembro,  dezembro  e  janeiro,  e  um 
dos  melhores  e  mais  duradouros  arrimos 
das  vides  de  enforcado. 

Os  castaDheiroe  que  mostram  as  folhas 
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mezes  de  julho,  agosto  ou  setembro  du 
anno  seputnie.  penlendf)  loi^n  ns  folhas 
que  se  fazem  aiiiarullas,  ou  seccando,  e 
conservaniio-se  adlierooles  aos  ramos. 

Se  eiamiBarmoft  as  raizes  das  arvores 
mortas,  veoios  que  estSo  podres  e  pouco 
coDsiiitentes. 

Islofazcom  que  os  caslaaheiros  seccos 
pouco  tempo  se  sustentem  de  pé,  com  espe- 
cialidade DOS  terrenos  hamídos  e  soltos; 
menos  quando  teem  uma  raiz  prependicu- 
lar.  muito  grossa  e  profuoda,  porque  n'este 
caso  resistem  ao  ímpeto  dos  ventos  por 
mais  algum  tempo,  mas  ainda  assim  pou- 
cos eicedein  a  tres  ou  quatro  aooos. 

Por  experiência  conhecemos,  que  os 
caslanhciros  se  devem  cortar  lo^o  que 
mostrem  indicio  de  moléstia,  pois  quem 
assim  não  íizer,  perde  os  castanheiros, 
porque  morrem,  e  a  madeira,  porque  se 
deteriora  cm  extremo,  abrindo  grandes 
fendas,  e  perdendo  a  sua  consisteocía  na- 
tural. 

Devemos  não  sú  cortar  os  castinçacs  e 
08  castanheiros  enierlados,  mas  egoal- 
mente  os  que  nos  servem  para  arrimo 
das  vides,  os  quap<;  c;iindo  violentiimenle 
as  quebram  e  nos  priv;im  de  baixar- 
mos para  as  lançarmos  a  outras  arvores, 
pelas  qoaes  temos  de  os  suljsliloir. 

As  nogueiras  aíTertadas  da  mole^^lia  sec- 
cam-se-lftes  as  siimmidades,  e  suas  falhas 
perdem  o  verde-escuro,  tornando-se  ama- 
reiladas. 

Estas  arvores  assim  se  v3io  definhando 

e  seccando  progressivamente  até  que  mor- 
rem, deixando  de  brotar  na  prininvrra 
do  segundo  ou  terceiro  anno,  depois  que 
são  aÍTecladas. 

Se  examinarmos  as  raízes  das  noguei* 
ras  mortas,  vemos  que  esi9o  podres  e 
lançam  uma  serosidade  e  cheiro  nausea- 
bundo. 

Não  tenho  deixado  de  sementar  noguei- 
ras em  viveiros,  as  qoaes  nascem  muito 
bem.  e  se  desenvolvem  com  muito  vigor ; 
más  ainda  assim  lodos  os  esf()r(;'o>  me 
teem  sido  baldados,  por  isso  qin'  ellas 
pela  maior  parte  morrem  alli  egualmenie 
com  a  moléstia  do  segundo  ao  terceiro, 
e  do  terceiro  ao  quarto  anno. 

Brotam  na  primavera  nmns  mnis  fortes, 
outras  menos,  sem  que  antevejamos  que 
eslSo  aíTectadas. 

O  que  é  certo,  é  que  umas  e  outras 
em  Junho,  Julho  oo  aggislo,  em  vinte  dias 


aproximadamente,  abandonam  as  folhas 

que  se  fazem  amarellas,  e  assim  morrem 
raindo-lhes  logo,  ou  seccaodo  e  ficando 
adlierentes  á  haste. 

Os  castanheiros  morrem  lodos  com  a 
moléstia  nos  viveiros  (apesar  de  nascerem 
muito  bem)  do  segundo  no  terceiro,  e  do 
terceiro  ao  quarto  anno;  por  cuja  rasão 
já  abandonei  a  sua  cultura  na  proprie- 
dade onde  vivo. 

Com  respeito  i  morte  das  laranjeiras, 
muitos  alvitres  se  téem  indicado  sobre  a 
sua  moléstia  e  tratamento,  mas  por  ora  ne- 
nhuns têem  sidu  eíficazes  para  obstarem 
ú  sua  morte. 

O  que  é  certo,  6  ooe  as  novas  laran* 
jeiras  nSo  sSo  aíTectadas  nos  viveiros,  por 
cuja  razão  ainda  temos  todas  as  esperan- 
ças de  substituir  os  laraujaes  mortos,  ou 
formar  outros. 

Não  podemos  conhecer  a  causa  de  nos 
morrerem  tres  das  nossas  melhores  arvo- 
res. Será  porque  as  terras  perderam  as 
substancias  próprias  para  nutrir  e  fazer 
desenvolver  estes  vegetaes?  Será  prove- 
niente de  alteraçSesatmosphericas?  Seri 
porque  algum  bicho  as  pica  e  lhes  causa 
a  morte? 

Era  esie  um  ponto,  que  nós  desejáva- 
mos ver  desenvolvido,  para  bera  dos  pro- 
prietários que  estilo  de  braços  eruzados 
a  verem  morrer  ires  das  suas  mais  úteis 
arvores,  setn  snlierem  o  meio  de  atalhar 
a  um  tão  deva.Mador  e  prejudicial  mal. 

Em  outro  qu;«lqucr  paiz  os  poderes  pú- 
blicos tinham  tomado  providencias,  man- 
dando pessoas  competentes  estudar  esta 
importante  questão. 

No  nosso  paiz  estes  assumptos  não  me- 
recem a  attençãu  dos  nossos  governos. 

Muitas  sSo  as  enfermidades  a  que  estSo 
sujeitos  os  preciosos  Oructos  das  olivei- 
ras, como  a  gafa,  o  arejo  e  outras  affec- 
ções  verminosas,  como  psyllo  da  oliveira, 
a  tinea  oleoila,  espécie  de  traça,  a  mosca 
da  oliveira,  e  o  coocos  olea,  da  fiimilia 
das  cochonilhas,  que  produzem  a  terrível 
moléstia  da  ferrupem. 

Sobre  estas  dilTerentes  moléstias  mui- 
tas experiências  se  tem  feito,  e  muitos 
tratamentos  se  tem  indicado;  mas  ^inda 
assim  nenhum  de  resultado  oertOà 

A  influencia  almospherica  influe  po- 
derosamente sobre  a  h  uctitícação  d' estes 
vegptaes. 

Quantas  vezes  vemos  os  nossos  olive- 
dos  affectados  com  a  ferrugem  em  cos 
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annos,  sem  darem  frodo,  e  em  oalros 

limparem  sem  lhes  applicarmus  algum 
tratamenlo.  e  frucliQcarem  como  se  não 
Uvessem  sido  alIeclaUos  dos  aoDos  prece- 
denies. 

Tenho  visto  qoe  a  moléstia  das  \ides 
affecta  o  fructo  em  uns  annos,  e  que  em 
outros  fructíQcam,  sem  Uie  applicarmos 

tiaiamenlo. 

Muitas  vezes  enfraquecem  as  vides,  mas 
ttSo  as  mata. 

Bem  digamos  do  progresso,  e  das  im- 
portantes descoberta?.  O  homem  com  o 
enxofre  convenientemente  apphrado,  achou 
um  bello  antidotu  contra  o  oidium. 

Grandes  slo  os  embaraços  dos  proprie- 
tários, a  quem  tem  morrido  todos  os  cas- 
tanheiros que  lhe  se»  viam  de  arrimo  para 
as  vides  de  enforrado»  não  s6  porque  não 
téem  onde  possam  comprar  provisOes  de 
diOi*renles  e  convenientes  arvores  para  de 

Srompto  poderem  arborisar  os  seus  pre- 
ios.  mas  porque  se  podem  obler  algu- 
mas, são  quasi  sempre  por  preçus  luu 
exagerados,  aue  lhes  iíca  excessivamente 
cara  e  difficnitosa  ama  variada  e  conve- 
niente arborisaç-ío. 

Hoje  pi  la  maior  parle  os  proprietários 
sul  siituem  os  Ciistunheiros  por  choupos, 
salgueiros  e  amieiros.  As  duas  primeiras 
arvores  são  supporlavels  para  arrimo  das 
videi,  e  mulliplicain  se  facilmente  por  es- 
taca. Fora  d*isso  a  sua  madeira  lem  pouco 
préstimo,  e  como  arvores  mesmo  para  ar- 
rimo duram  poucos  annos. 

Os  amieiros  por  sua  espessa  sombra 
são  de  todas  as  arvores  íis  peiores  para 
arrimo  das  vides,  e  a  sua  madeira  lem 
pouco  préstimo.  Deix<  inos  e>les  só  nas 
margens  dos  rios  impróprios  para  ODtras 
arvores,  e  subslítuamol-as  por  uuiras  de 
maior  valor  real,  e  menos  nocivas. 

Forçado,  como  deixo  dito,  pela  pf^rda 
dos  castantieiros  e  peias  grandes  diUlcul- 
dades  que  se  me  oppunham,  em  realisar 
uma  conveniente,  variada  e  económica 
arborização,  livc  de  recorrer  por  ultimo 
expediente  á  formarão  de  viveiros  das 
plantas  que  mais  conveninenles  me  pare- 
ciam. 

Eis  o  resultado  que  tenho  obtido,  como 

posso  provar  pela  estalisti^a  e  exame  mi- 
nucioso de  todos  os  meus  viveiros  e  al- 
fobres : 
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Não  exponho  aqui  o  modo  como  se  co- 
lhem as  diversas  sementes,  cáva,  devide 
e  estruma  a  terra,  sementam  c  muliipli- 
cam  de  esiaca  as  novas  arvores,  e  se  Ira- 
t<m  depois,  por  me  não  ser  possivei  fa- 
zei-o  em  um  só  artigo. 

A  terra  que  contém  as  31:402  novas 
arvores,  poderá  produzir  annualmenie  43 
alqueires  de  oereaes;  e  medida  dá 3:1 4(r,2 
melros  quadrados. 

Portanto  o  terreno  que  produz  um  al- 
queire de  cereaes  contém  tS80  arvores,  e 
por  conseguinte  a  cada  .melro  quadrado 
tocam  10. 

A  cuiuit  a  d  estas  arvores  umas  por  tres 
outras  por  quatro  ann  s  podem  custar 
a  maior,  do  que  a  cultura  dos  cereaes, 
200:000.  UividinJo  2i)0:00i)  por  cada  um 
pé,  cabe  a  cada  uma  arvure  O  réis  ^'lo. 

Ora  4^)  alqueiíes  de  cereaes  vendidos 
em  cada  um  dos  quatro  annos,  termo 
médio,  a  500  réis  cada  um  alqueire,  dSo 
90:000.  Divididos  por  3l;4Uá  arvores, 
cabe  a  cada  imia  í  réis  e  Vio.  Temos 
2  réis  Vi  o  produclo  que  a  te^ra  pôde 
render  sementada  do  cereaes,  e  6  réis  Vio 
que  custa  o  excedente  pela  cultora  oas 
arvores  9  réis  '  lo- 

Logo  10  reis  ad  summum  é  o  máximo  que 
custa  cada  uma  das  dilTerentes  arvores 
com  boiís  proporções  para  as  plantarmos. 

O  Arehiw  Aura/,  sempre  solicito  em 
advogar  os  interesses  da  agricultura,  bom 
serviço  fuziíi  ao  pai/,  em  excitar  a  cultura 
das  arvores,  e  em  admoestar  milhares  de 
arboreeidaa  para  que  por  mesquinhos  in- 
teresses se  Dio  empenham  em  desarbori- 
sai«o. 
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A  Moréfl,  Syria,  Palestina,  Chypre  e 
muitos  outros  paizes  oos  faixem  ver  o  per- 
MckMO  empenlK)  dos  arborecidu. 
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mmsrBBio  BA  oubbra  . 

Sendo  de  grande  utilidade  nacional,  e 
da  maior  cooveoiencia  para  o  exercito,  re- 
g^br  de  um  modo  expresso,  claro  •  po- 
ailívo  os  princípios  que  se  devem  seguir 
ns  compra  dos  cavallos  anoualmente  ne- 
cessários para  o  ser?iço  dos  corpos  de  ca- 
vallaria  e  arlilberia,  coocilíando  as  preci- 
ns  e  definitivas  providencias  sobre  tto  im- 
portante objecto  com  os  interesses  econó- 
micos do  paiz,  de  modo  que  se  tomem 
mais  proveitosas  as  suas  despezas  mili- 
tarei, estabelecendo-se  acertadas  medidas 
qoe  animeiD.  promovam  e  tornem  de  bom 
êxito  a  creação  do  gadn  cavallar  de  raças 
apuradas,  pela  certeza  dos  prodiictores  e 
creadures  encontrarem  no  exercito  mer- 
cado seguro  onde  possam  offerecer  os  seus 
prodocUis  creados  segundo  as  meliiores 
indicações  da  sciencia  hi()pica  ;  e  sendo  de 
esperar  que  d'e>la  maneira  ein  poucos 
anons  a  remonta  para  o  exercito  se  po- 
derá realisar,  não  só  com  vantagens  eco- 
DODícas,  mas  também  tornaoUo-a  inde 
pendente  de  fornecimentos  estrangeiros, 
condição  esta  qu*i  pôde  tor  grandt;  inílii- 
eocia  sobre  o  futuro  mi tilar  do  paiz  peiu 
eoiprego  de  recursos  próprios  no  desen- 
volvimento da  furca  da  arma  de  cavallaria : 
liei  por  bem  decretar  o  seguinte: 

Artigo  1.°  Para  assegurar  aos  produ- 
ctores  e  creadores  naciuaaes  um  mercado 
cflrto,  s9o  vendidos  em  hasta  publica,  logo 
Usnbam  complet.ido  oito  annos  de  ser- 
viço, os  cavallos  de  fileira  dos  regimentos 
de  cavallaria  e  artilheria,  creados  em  Por- 
tugal, os  quaes  devem  ser  subsliluidos, 
lauto  quanto  seja  possível,  por  outrus  tam- 
bém creados  no  pais. 

S  udíco.  Para  ler  togar  a  venda  de  que 
trata  este  artigo,  deve  precedt^r  auctori- 
sação  do  miatslerio  da  guerra. 

Art.  2.*  Emtodtarawmlapiraoes- 
voL.  VB 


ercito  leera  preferencia  os  cavallos  que, 
possuindo  as  condiçães  próprias  para  o 
serviço  militar,  sejam  creados  no  pais,  o 
mais  especialmente  aquelles  que  prove- 
nham de  cavallos  e  éguas  approvadas. 
Estas  circumsiancias  provam-se  por  altes- 
lado  passado  pelo  intendente  de  pecuária 
residente  no  respectivo  districlo  adminis- 
trativo. 

Art.  3.°  As  remontas  para  os  corpos 
de  cavallaria  e  artilheria,  feitas  por  com- 
missões,  são  de  três  espécies :  geraes,  e§- 
periaes  e  aventoaes. 

1 1.^  As  remontas  geraes  efifectoam-se 
nas  grandes  feiras  de  gado  cavallar,  com- 
(trando-se  cavallos  de  qualquer  procedeu* 
cia. 

S  2.®  As  remontas  especiaes  ftaem*se 
em  mercados  estabelecidos  nas  regiões  do 
paiz.  em  que  haja  maior  creaçSo  de  gado 

cavallar. 

S  3.°  As  remontas  eventoaes  continuam 
a  ser  feitas  nos  corpos  de  cavallaria  e  ar- 
tilheria. 

Art.  4.°  O  continente  do  reino  é  divi- 
dido em  tres  grandes  circumscripçôes  de 
remonta :  a  primeira  comprehende  os  dis- 
trictos  da  2.*,  3.*  e  6.*  divis5es  mi- 
litares; a  segunda,  os  da  7.*  e  8.*;  ea 
terceira,  os  da  4.'  e  5.*  divi>r)es. 

S  único.  Em  cada  uma  d  estas  circum- 
scripçôes faz  se  especialmente  a  remonta 
dos  cavallos  para  os  corpos  de  cavallaria 
e  artilheria  n'ella  estacionados. 

Art.  3.°  Ha  tres  commissões  de  re- 
montas, encarregadas  das  remontas  ge- 
raes e  especiaes,  uma  para  cada  círcum- 
scrípçSo. 

§  I  Cada  uma  d'eslas  commissões  com- 
[)õo-se:  de  um  official  general  ou  oflicial 
superior,  de  um  presidente,  como  capitão 
ou  subalterno  e  de  um  veterinário  militar 
como  vogaes.  Um  sargenio,  unido  A  com- 
missão,  faz  a  escripturaçHo  e  o  expediente, 
sob  a  direcçiio  do  capitão  ou  subalterno, 
(|ue  é  o  secretario. 

^  2.*  Podem  miir-se  a  estas  commte- 
sões  officiaes  dos  corpos,  que  tenbam  de 
rcmnnlar,  para  se  instruírem  nos' pro- 
cessos da  reinonla  e  commandarem  as  ne- 
cessárias praças  de  pret  destinadas  ao  tra- 
tamento dos  cavallos  e  soa  Goodncção  para 
os  corpos  que  lhes  sejam  destinados. 

Art.  6.°  As  remontas  evenluaes  nos 
corpos  de  cavallaria  e  artilheria  continuam 
a  ser  feitas  pelos  respectivos  conselhos 

admíoistralivos  em  eommissSo  a  que  so 
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reúne,  votando  como  vogal,  o  vetereoario 
do  regimento. 

Alt.  7.*  Os  generaes  commandantes  das 
divisões  militares  requisitam  dos  intcn- 
*  denlps  pecuários,  na  conformidade  do  ar- 
li-^o  14."  do  seu  respectivo  regulamento, 
decretado  em  12  de  março  de  1802,  a  es- 
tatística dos  cavallos  paes,  éguas  fanlis  e 
potros  existentes  nos  districlos  das  suas 
divisões. 

Art.  8."  O  ministério  da  guerra,  allen- 
'  dendo  ás  necessidades  da  remonta,  e  lendo 
,  em  vista  as  estatísticas  de  qoe  trata  o  ar- 
tigo antecedente,  e  l)em  assim  as  infor- 
'  niaroes  convenientes,  faz  publico  todos  os 
annos : 

1.  °  O  numero  e  espécie  de  cavallos  cuja 
Gompia  proximamente  deve  fiizer-se  em 
ca  da  ci  rc  u  mscríp(^o ; 

2.  **  As  épocas  do  exame  e  recepçSo 

dos  cavallos; 

3.  '  O  preço  máximo  das  remontas  es- 
peciaes  e  eventoaes; 

4.  *  As  condiçOes  de  r(  snonsabilidade 
dns  vnfiilf  ilores,  com  relação  aos  casos 
rLHlliil)itórios. 

§  t."  Os  casos  redhiijitorios,  reputados 
taes  e  qoe  unicamente  d3o  logar  a  acção 
por  parte  do  govei  iio,  são  os  s^uintes. 

i.**  Fluxao  periódica  dos  olhos; 

2/  Doenças  cbroaicas  do  pulmão  ou 
das  pleuras ; 

3.  *  Imroobilidade; 

4.  **  Pulmoeira; 

íi."  Assobio  chroniro  da  respiração  ; 
C.*^  Dirra  sem  deterioração  dos  dentes  ; 

7.  ®  Hérnias  inguinaes  intermittenles ; 

8.  *  Manqueira  intermittente,  resultante 
de  doença  chroníca ; 

O.**  E[)ilepsia  ou  mal  cadaco; 
10.°  Mormo; 
H."  Laparões. 

S     o  praso  para  o  governo  intentar 

ac^ão  rcdhibitoria  principia  a  contar-se 
no  dia  seguinte  ao  da  entrega  dos  cavai- 
los,  e  é  de  trinta  dias  {)aia  os  casos  de 
fluxão  periódica  e  de  epilepsia  ou  mal 
caduco,  e  de  nove  dias  para  os  outros  ca- 
sos. ' 

Art.  9.'  A  verba  de  remonta  consi-' 
gnada  na  lei  annual  das  despczas  do  es- 
'  tado,  destinada  para  a  compra  dos  cavai- 
tos  dos  corpos  de  cavallaria  e  artílhería, 
6  em  régua  dividida  em  duas  partes  Ignaes 
uma  aftplicada  às  remontas  geraese  a  ou- 
tra ás  especiaes. 

S  I.*  o  ministro  da  guerra  pdde  alie-  í 


rar  a  divisão  desta  verba,  conforme  as 
circumstancias. 

§  2.0  As  remontas  eveniuaes  coiiUDiiam 
a  ser  feitas  pelos  rundosqueactualmenle 
lhes  estão  consignados. 

Art.  10.*'  O  preço  da  remonta  ê,  para 
as  remontas^geraes.  o  que  dà  o  mercado 
e  segundo  as  instruecSes  recebidas  do 
ministério  da  guerra,  mas  para  as  espe- 
ciaes  e  eventuacs  estabelece-se  iodos  os 
annos  um  máximo. 

l  único.  O  preço  máximo  de  que  trata 
este  artigo  é  igual  ao  preço  medlo  da  to- 
talidade da  remonta  feita  no  anuo  ante- 
rior mais  tres  décimos  d  elle. 

Art.  i{°  Os  cavallos  devem  satisfazer 
as  seguintes  condicções : 

I.*  Terem  de  altura,  para  laocelros, 
1'",5i,  e  pnra  caçadoras  a  cavallo  e  arli- 

lheri;i,  i"\i8  a  l^HS. 

Quando  sejam  capados,  acharem-so 
inteiramente  curados  da  castração ; 

3.  *  N9o  terem  a  clina  cortada ; 

4.  *  Serem  sãos,  de  boa  vista,  bem  eOB* 
formados,  principalmente  do  peito  e  mem- 
bros, limpos  de  deleilos  ou  aleijões  ex- 
ternos, ^uo  prejudiquem  ou  possam  vir 
a  prejudicar  o  seu  bom  serviço ; 

5.  *  Terem,  pelo  menos,  qoativ  annos 
e  não  mais  de  seis. 

§  único.  (j^í^Tido  os  cavallos,  por  suas 
qualidade  superiores,  supprem  a  diminuí- 
do da  altura,  ba  n'esta  uma  toleranda 
de  1  centímetro^  a  qual  só  se  pôde  ad- 
mittir  precedendo  auctorisação  do  minis- 
tro da  guerra,  proposta  pela  commissão. 
Esta  proposta  deve  ser  acompanhada  de 
uma  informação  das  circomslanciu  do 
Cavallo,  assignada  pelos  membras  da  com- 
missão, declarando  elles  em  separado  S6 
approvam  ou  rejeitam  a  lí  lt  rnncia. 

Art.  12.*  Nas  remontas  especiaes,  a 
compra  6  directa  e  exclue  o  negocaante, 
como  intermediário  do  productorou  crea- 
dor,  para  a  commissão. 

§  único.  IS'eslas  remontas,  as  commis- 
sões  compram  unicamente  os  cavallos  que 
sejam  creados  em  Portugal.  Esta  drcom- 
iStancia  prova-se  por  attestado  passado  pelo 
jiniendente  de  pecuária  do  dislriclo,  ou 
pelo  administrador  do  respectivo  concelho; 
ou  por  certiCcado  d*este.  fundado  no  tes- 
temunho de  pessoas  de  credito,  que  abo- 
nem as  declarações  dos  productores  oo 
creadores. 

Art.  13.°  Quando  as  commissíjes  te- 
nham de  remontar  em  alguma  das  graa- 
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des  feiras  de  gado  cavallar,  o  minislro  da 
guerra  assim  o  manda  aiiuuaciar  no  Diá- 
rio d»  UiboOy  e  Um  publico  por  editaes 
BO  local  da  leira. 

Art.  14."  As  commis;:ries,  na  remonta 
especial,  dirigem- su  em  dias  íixos,  e  nas 
épocas  designadas  pelu  minisleriu  da 
laerii,  és  sédM  dos  disiricios  adminis- 
tralívos  proxinoas  dos  príncipaes  cealros 
de  prodiicção  comprehenditlos  nas  respe- 
aivas  circumscrifiçOes,  cornhinando  os 
seus  Uenerarios  de  maneira  que  uUereçam 
toda  a  oommodidade  aos  produelores  e 
fxeadores. 

§  1."  Com  anlicipaçâo  os  itinerários 
d'eslascommissõesannunciam-se  uo  Uiaiio 
de  Lisboot  designaudo-se  lambem  os  dias 
fiios  em  que  os  cavallos  devem  ser  apre- 
HOtados  a  exame,  e  ^iquelies  em  que  te- 
nham dc  ser  entregues  nos  depósitos»  ou 
aonde  se  convencionar.  ^  * 

§  2.°  Os  presidentes  doestas  cofflmis- 
sOes  remeliem  copia  dos  seus  itinerários 
aos  governadores  civis  dos  dislricios  das 
respectivas  circumscripções,  e  peilem-llies 
que  dêem  d  elies  conliecimento  aus  ad- 
fflioislradores  dos  concelhos,  encarre- 
gapdo  estes  de  llies  dar  publicidade  por 
aditaes  afixados  nas  localalidades. 

l  3.°  Estes  itinerários  e  os  aniiunrios, 
feitos  em  conformidade  do  §  1."  d  este 
artigo,  assentam  especialmente  sobre  as 
estatística  de  que  trata  o  artigo  7.**  e  as 
informações  dadas  pelos  encarregados 
d  elias,  com  o  íiin  de  elucidarem  as  com- 
missões  relativamente  á  propriedade,  uri- 
flem  dos  cavallos  e  resiideiicia  dos  pro- 
ductores  e  criadores. 

Art.  t5.°  Nas  remontas  especines,  as 
commissões  inscrevem  os  concontMiles, 
os  quaes  declaram  os  seus  nomes,  quaii- 
dbdes  de  productores  oa  creadores,  e  bem 
mim  o  numero  de  cavallos  que  tencio- 
nam apresentar,  inteiros  ou  capados,  e 
que  teem  conhecimento  das  ci)n(Ji(;ô<'s  [tu- 
biicadas  pelo  ministério  da  guerra,  em 
virtude  do  artigo  8.* . 

Art.  16.*  As  oommissSes,  nas  remon- 
■  tas  especiaes,  eiamínam  c  negoceiam  os 
cavallos,  e  no  exame  e  compra,  seguindo 
a  ordem  da  ioscripção,  apresenta  cada 
•B  doi  creadores  ou  productores  um 
*  ctvallo,  até  se  completar  o  turno,  depois 
do  que,  pelo  mesmo  modo,  se  opera  a 
respeilo  .de  um  segundo  turno,  e  assim 
successivameote  até  se  perfazer  a  compra 
iQClorisada,  ou  aquella  que  o  merçado 


oííerecer,  com  as  condições  marcadas. 

§  único.  Se  com  os  cavallos  apresen- 
tados se  n9o  perflzer  o  numero  pedido 
por  estas  commissões,  devem  ellas  recor- 
rer ás  remontas  geraos. 

Art.  17.°  Km  todas  as  rtMOoiílas  fjtM  aes, 
especiaes  e  evenluaes  de.vem  segui r-se  no 
exame  e  compra  dos  cavallos  as  seguin- 
t(;s  regras : 

1.'^  Cada  Cavallo  ê  fxnminndo  pelacom* 
missão  parado  e  em  movimento; 

'i.^  Terminando  este  exame,  cada  vo- 
gal da  commiss9o  escreve  em  um  bilhete 
a  letra  A  ou  R.  conforme  approva  ou  re- 
rejeita  o  cavallo  examinado,  escrevendo 
também  o  preço  em  ijue  o  estima  nu  cjso 
de  0  approvar,  e  subscreve  tudo  com  a 
sua  rubrica; 

3.  ^  O  presidente,  depois  de  lerescrípto 
o  seu  billifte,  recelie  os  dos  mais  mem- 
bros,.e  em  presença  de  toda  a  couiinissão 
faz  o  apuramento  do  re:)Ultado  da  vota- 
çto; 

4.  *  Havendo  unanimidade  de  appmva- 
ção,  tira-se  a  media  dos  preros  iiidlLjtlus 
nus  bilhetes,  o  preço  médio  será  o  piu- 
posto  pelo  presidente  áo  vendedor,  que 
sem  debate  declara  se  aceita  ou  rejeita  o 
dito  preço  ; 

5.  *  No  caso  de  ser  aceite  o  preço  rea- 
lisa-se  immediatameote  a  compra,  inscre<> 
vendo*se  logo  no  caderno  da  remonta, 
segundo  o  modelo  junto:*  l.«,  a  data  da 
compra ;  2.°,  classe  e  logar  da  remonta  ; 

3.  °,  o  nome  e  profissão  do  vendedor; 

4.  %  Uiliaçuo  e  naturalidade  do  animal; 

5.  ^  os  resenhos  detalhados  do  animal; 

6.  **,  o  preço  convencionado,  declarando 
especialmente  o  voto  do  cada  membro  da 
(  tHuriiissâo ;  7,%  o  logar  aoode  deve  ser 
conduzido ; 

6.  *  N8o  havendo  unanimidade  na  appro« 
vação,  se  a  maioria  de  votos  é  de  rejeição, 
o  animal  é  rejeitado  in  limine,  havendo 
nesse  caso  a  maior  reserva  en»  não  decla- 
rar publicamente  os  motivos  da  rejeição, 
86  estes  envolverem  alguma  depreciação 

no  valor  do  animal  apresentado;  mas  se  i 
a  rejeirito  for  por  falta  de  altura  ou  difle- 
reiíça  de  idade,  podem  declarar-se  esses 
motivos ; 

7.  *  Se  ha  minoria  de  votos  na  rejeição, 
on  empate  no  caso  de  remonta  eventual, 
quem  rejeita  declara  no  seio  da  commis- 

<  o  modelo  do  regttto  da  eonmni  do  anIM  ooti  pn- 
blic»do  iM  Mrim  d»  tMicil»     ff  dt «  a»  «MI  dl 
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s3o  os  motivos,  e  procede-se  depois  a 
novo  exame  e  escrutínio,  e  se  esie  não  der 
maioria  de  rejeição  ou  empate  é  o  cavallo 
aceite,  mas  o  preço  da  compra  é  o  má- 
ximo estabelecido  segundo  o  Ç  único  do 
artigo  IO.**,  meoos  quatro  décimos  d  esse 
preço ; 

8.  *  Todo  e  qualquer  cavallo  rejeitado 
em  uma  remonta  nio  fica  por  esse  Ikto 

excluído  de  concorrer  a  outra  ; 

9.  '  Toilo  o  cavallo  que  Sfja  npprovado 
pela  coinmissão  de  remont»,  mas  que  se 
não  compre  por  duvidar  o  dono  aceitar  a 
preço  proposto,  pôde  ser  recebido  pelo 
dita  commissfio  emqiianto  esiiver  ruricio- 
Dado,  se  assim  convier  ao  vendedor ; 

40.*  As  coíiuiiissões  compram,  pelo 
preço  máximo  da  remonta,  (pialquer  ca^ 
vallo  que  em  potro  tenha  sido  premiado 
em  alguma  exposição  de  gado  auctorisa- 
da,  uma  vez  que  satisfaça  as  condições  de 
bom  serviço. 

Art.  18.*  Ficam  subsistindo  todas  as 
disposições  sobre  a  remonta  do  exercito 
consií^nndns  no  titulo  5."  do  regulamento 
da  adminislraç.ão  de  fazenda  militar,  de- 
cretado de  i(>  de  setembro  de  I86i,  e 
que  mo  sSo  alteradas  expressamente  por 
este  decreto. 

O  presidente  do  conselho  de  ministros, 
ministro  e  secreta  lio  destado  dos  negócios 
da  guerra  encarregado  inierinaménte  dos 
negócios  da  marinha  e  ultramar,  assim  o 
tenha  entendido  e  faça  execut.n  . 

Paço,  em  49  de  abril  de  l8()5.=  Rtt. 
jsÚMarqmz  de  Sá  da  Bandeira, 


Real  aaaodaçlo  central  da  agricultora 
portuguesa 

EIMMIÇAO  AUmCOIA  IfACTONAL  SM  ISU 

Senhores : 

A  commiss3o  directora  da  expoeIçSo 

agricob  nnrion.l  de  lH6i  vem  dar-vos 
conta  do  modo  porque  se  desempenhou 
do  encargo  que  the  haveis  incumbido,  e 
índicar  vus  como  Ibi  realisado  o  vosso 
pensamento. 

Formular  um  prngramma,  e  fazel-n  am- 
plamente conhecido  do  nosso  puídico  agrí- 
cola, foi  o  primeiro  trabalho  de  que  a 


commissão  se  occupou,  tanto  que  se  reu- 
niu; a  este  documento  seguiu-sea  publi- 
cação  de  instnicções  particularísadas  para 
os  expositores,  que  se  fizeram  chegar  a 
todos  os  pontos  do  paiz.  Não  compele  i 
commissão,  apreriar  qualquer  destes  do- 
cumentos, nem  tão  pouco  lhe  será  neces- 
sário, por  ventura,  declarar  que  julga  aoi- 
bos  imperfeitos.  A  vos^a  esclarecida  in- 
telligencia  fará  inteira  justiça  aos  bons  de- 
sejos da  commissão,  e  relevar-lhc-ha  as 
íallas  involuntárias  que  commetteu,  rcgis- 
trando-as,  para  eoumdal-as  em  ooeaaiii» 
oppurtuna. 

O  lemjio  que  mediou  entre  n  publica- 
ção do  prognimma  e  a  abertura  da  expo- 
sição, foi  cuidadosamente  aprovei l^tdo  pa- 
ra solidtar  a  concorrência  de  pf^ctosr. 
Nesta  allanosa  tarefe,  a  commissão  em- 
pregou todos  os  meios  que  se  lhe  susci- 
taram, todos  quo  são  de  uso  e  estylo  nes- 
tas circumstancias.  lodos  que  a  pratica  de 
trabalhos  análogos  anteriores  lhe  apontou» 
todos  que  de  novo  se  lhe  suggeriram.  As- 
sim o  appello  para  a  imprensa  periódica, 
os  pedidos,  as  instancias  e  os  rogos  par- 
ticulares, o  auxilio  ollicial  das  auctorida- 
des,  a  publicidade  ptir  lodos  os  modos  ra* 
percutida,  nada  deixou  de  pòr-se  em  pri* 
lica  activamente.  Ser-vos-li:)  presenle  a 
volumosa  correspondência  que  a  commis- 
são recebeu  e  expediu  por  esta  occasião, 
e  tereis  oceasiSo  de  ajuisar  do  modo  per 
que  ella  se  houve  nesta  conjunctura. 

iNão  é  largo  o  tirocínio  do  paiz  nestes 
certames  do  progresso  agricola,  e  mal 
pode  admirar  por  isso  a  indifferença  de 
uns,  a  descrença  de  oittros,  e  alè  a  má 
vontade  d'algnns  f  Confiem  os  crentes  IM 
força  da  idéa,  não  se  deixem  abalar,  poP»' 
que  só  a  mais  tenaz  per  sistência  poderl, 
com  o  tempo,  annullar  estes,  de  mover 
aqneltes»  e  veocer  aqueiroolros  obsiseih 
los. 

Foi  em  vista  destas  considerações  que 
a  commissão  avalinu  do  resultado  dos  seus 
esforçus.  Obteve-se  menos  do  que  muitos 
desejavam,  porém  mais  do  que  nSo  pou- 
cos esperavam.  Gomo  quer  que  fosse,  po-  • 
rèm,  concebido  o  pensamento  da  exposi- 
ção, realisou-se  nos  limites  do  possível ; 
alcançando-se  deste  mudo  mais  um  lermo  . 
para  a  serie  de  factos,  que  ha  de  emflis  * 
radicar  as  xposições  no  animo  de  todOB. 

Houvera  primitivamente  a  idéa  df  que 
á  exposição  agricí)la,  aberta  na  capital  do 
I  reino,  concorreriam  os  productos  de  todo 
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o  paiz,  e  qae  por  este  raodo  poderiam  |  de  Lisboa  e  Santarém,  e,  afóra  e<ises,  mui 


estudar-se,  como  nas  galerias  d  um  vaslo 
museu,  os  recursos  das  suas  diversas  cir* 
emtcríp^  00  inporlaiiie  nno  â«  ri- 
queza publica  do  que  se  tratava,  e  que  re- 
petin*1o-se  em  períodos  determinados  es- 
tas grandes  solemnidades«  poderia  demar- 
car-se  o  desenvolvimento  suceessivo  de 
cada  aipoeWidBdfl  da  pnidaeQio  agrícola. 
Força  é  eoufettar  que  esta  esperançosa 
idéa  Dio  se  verificou  agora ;  mas  tudo  ao 
mesmo  tempo  nos  leva  a  crér  que  para 
ao  diante  se  traduzirá  em  factos,  o  que 
ifon  M  ainpIttiiiMOle  ama  aspiração. 

Todos  08  districtos  do  reino  foram  cha- 
mados à  grande  fesla  agricola  que  se  pro- 
jectava; pí)ucos,  porém,  foram  aquelles 
que  se  fizeram  completamente  represen 
Wr,  cono  maia  etoqoealemeiite  mostram 
as  paginas  do  cathaíogo  geral  dos  objficios 
expostos.  Foi  o  dislricto  de  Lisboa,  como 
era  d  esperar,  aquelle  que  mais  larga  co- 
pia de  objectos  enviou  á  exposição.  Deve, 
porém,  aqoi  regiatra^ae,  como  objedo  di- 
gno de  surpresa,  que  logo  depois  era  o 
districto  de  Bragança,  o  mais  longínquo 
do  reino,  o  que  eslava  represenUdo  por 
mais  extensas  e  completas  coUecçÕea. 

aia  a  coMiaaio  eala  fado  oio  aòpara 
iMNira  daquelle  ríco  distncio,  mas  lambem 
porque  assim  se  coníirma  a  observação, 
já  d'oulra  vez  feita,  de  que  è  por  inler- 
medio  de  aetifoa  e  loloaoa  aomniiiarioa 
nas  locaHdadas  qoa  ae  aoriqiiaoaB  as  ban- 
cadas das  exposições.  Foi  esle  o  meio  de 
qoe  la»tçoo  mao  o  governo  de  S.  M.,  por 
occasISo  da  exposiçãt»  iutema»  ional  de  Lon- 
dres em  186i,  rara  finar  apparecerd'gna- 
MMa  a  agrícouura  portugueza  naquelle 
grande  bazar  das  riquezas  do  mundo. 
Agora  os  factos  mosU*aram  mais  uma  vez 
que  a  iniciativa  individual  e  isolada  é  pouco 
afficienle>  se  em  cada  cjfcmucripção  não 
lia  mM  miado  activa  o  diligaolo  qoo  in- 
cite uns,  que  anime  outros,  que  resolva 
difficuldades,  que  vença  obstáculos,  aliás 
pequenos  quasi  sempre,  mas  que  no  tim 
de  ludo  ae  coostítoam  oon»  íaDpoaaibilí- 
iadea,  quando  rto  Ho  de  prompto  deaw>- 


Pela  primeira  vez,  pois,  realisoo-se  em 
Lisboa  uma  exposição  que  compreli^n- 
desse  lodos  os  ramos  da  producçào  agrí 


ia  o  npletamente,  os  do  Alemiejo.  Ape.<4r 
das  facilidades  que  o  cammbode  ÍMTodo 
norteoilérece  ao  u*aji^,  foi  ai)solutam<'nte 
-impossivel  queainduslria  pecuária  do  Mi- 
nho so  fizesse  representar  ;  -não  valeram 
para  islo  os  bons  olficios  da  aucloridade 
superior  do  disirido,  nem  tio  pouco  o  zeip 
e  dedicaçio  dò  comoiiasario  especial  qoa 
alli  havia. 

Na  classe  segunda,  que  compreliendia 
os  productos  agrícolas  propriameniedilos, 
foi  anior  o  numero  de  districtos  repre- 
sentados como  o  cathaíogo  mostra,  sendo 
comludo  lamentável  a  falia  absoluta  de 
dislriclos  imporlanlíssimps,  e  a  incompleta 
representação  d  outro^.  É  indubitável,  po- 
rém, que,  n'e«la  dasse,  a  visla  a»  estaor 
dia  por  algomas  coller^lias  do  maior  v9f 
l(ir,  tanto  nos  productos  naluraes,  como 
nos  modificados  pela  industria,  que  ainda 
assim  davam  um  longe  do  que  pôde  vir 
a  ser  a  riqoen  agricola  do  pais. 

Foi  nsais  sigoiicativa  lalves  qae  todim 
as  outras  a  exposição  das  machinas  e  ins- 
trumentos agrícolas,  que  se  comprehen- 
diam  na  terceira  classe.  —  Eram  do  dis- 
tricto de  Lisboa  os  appareOioa  eihil>idQe, 
e  pela  maior  parle  apresentados*  por  lie 
vradores,  que  os  usam  nas  suas  terras, 
com  quanto  alguns  fossem  trazidos  por 
fabricanies.  I^este  ponlo  a  exposição  era 
bem  diffsrsme  das  que  em  paiies  ««ia 
adiantados  se  verificam ;  pois  qae  dl  «ic^ 
pela  maior  parte,  procurar  se  as  innova- 
ções  que  a  me<'liatiica  agrícola  t  -m  re<<li- 
sado,  aqui  iam  achar-se  lypos  conhecidos, 
miidelus  clasMcos.  sobre  cqlasnaalidadeB 
já  não  é  possível  discutir;  alli  a  eipusi- 
ção  é  principalmente  dos  fabricanies  ou 
produ  tores,  aqui  particularmente  dos 
consumidores  ou  íniroductores.  Apezar 
de  que  a  esposição  d»  martahna  oio 
ezhibisse  novidades»  nem  inveolos  desoò- 
nliecidos,  mostrava  t  or  um  lado  que  al- 
gumas das  (tosas  fabrícas,  a  par  d  outros 
artefactos,  vão-se  utilmente  dedicando  a 
esta  especialidade,  e.  que,  ao  manos  m 
cicumacrípcio  de  Lisbiia,  vio-aj  aaspla- 
mente  ntilísando  os  progressos  da  m.u  hi- 
naria  agricola.  E  qunndo  esla  clas<e  nnda 


mais  houvesse  do  que  o  apparelho  de  la* 
voira  a  Ta  or,  bastaria  elle  por  si  só  para 
a  qmes  a  comnuseao  dividiu  em  abrilhantal-a,  lançar  sobre  ioda  a  expod- 
grandes  grupos  ou  classes.  Na  pri-  >  çSo  uma  luz  resplandecente,  e  marcar 
mtàn,  que  comprebendia  os  gados,  pôde  uma  das  épocas  ootavais  da  mm  Itis- 
qna  s4  ceocorraram  o»  didndos  *  toria  agricola. 
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Os  productos  horlenses  e  as  plantas 
ornaoieaUes  coDsUtuiam  a  quarta  classe, 
que  natuFilineDie  se  uívide  em  dois  gra* 
p  s.  Bra  pobre  a  exposição  em  bortalices ; 
n3o  menos  pobre  em  fructos ;  e  por  modo- 
algum  dava  idóa  do  que  todos  sabem  da 
variedade  e  ..buniiaiicia  do  paiz  n  este 
Unportantissimo  ramo  da  arte  cuiloral. 
F^moos  foram  os  disirlcios  que  eoocorre- 
ram,  e  qualquer  d'elles,  pôde  diíerse, 
que  pouco  excedeu  os  outros. 

O  districlo  de  Lisboa  foi  o  único  que 
ooQCorreu  no  grupo  das  planlas  omaneo* 
taes,  e  com  quanlo  fosse  limitadíssimo  o 
numero  dos  expositores,  a  qualidade  stip- 
priu  a  quamidade,  pois  ó  incontestável 
que  as  collecções  exbibidas  foiam  todas 
do  maior  valor,  nio  só  em  plantas  pura- 
neole  ornamentaes,  mas  ainda  n  aquellas 
.que  aclimadas  podem  vir  a  fornecer  im- 
portantes recursos  ás  artes. 

Parecer-vos-hão  dcma.^iadamenle  sum 
marias  estas  indicares  da  commisaio, 
relefar-se-Uie-lia  comtudo  essa  ralt<.  por 
vossa  parte  principalmente,  que  haveis 
visto  e  estudado  a  exposição  e  para  quem 
seria  ocioso  entrar  aqui  em  parucala- 
lidades  sobre  objedos  expostos,  taoto 
anis  que  o  cathalogo,  pelo  modo  como 
eslá  organisado  facilmente  designa  o  que 
a  exposiçSo  era  em  cada  especialidade, 
e  os  pareceres  dos  jurys  indicam  o  sen 
nerito  relativo.  Demais,  a  commissãonlo 
pretendia,  nem  líie  competia  faier  um 
estudo  particuiarisado  da  exposição,  mas 
simplesmente  indicar  os  meios  que  em- 
pregou, e  os  resultados  que  alcançou  do 
propósito  qae  tomoo  á  soa  conta. 
•  A  arte  de  exhibir  é  uma  especialidade 
em  que  só  a  longa  pratica  e  o  gosto  po- 
dem servir  de  auxiliares.  Á  commissão 
tratou  cuidadosamente  d*e8te  importante 
poDlo.  Na  escoiba  do  local  da  exposição 
-gnioo-se  unicamenie  pela  commodidade 
Ops  meios  de  communicação,  tanto  para 
os  visitadores,  como  para  a  conducção  dos 
objectos.  Nas  construrções  provisórias 
que  levaotoii,  teve  príncípaimeDte  em  vista, 
o  bom  acondicionamento  dos  productos, 
a  commoda  esUição  para  os  g»dos,  e  par- 
ticularmente o  bom  effeito  geral.  Se  este 
fim  complexo  se  obteve  nto  compete  á 
oommissio  disel-o,  vós  o  avaliareis,  e  fa- 
reis de  certo  justiça,  como  sempre,  aos 
esforços  que  a  commissão  fez  para  cor- 
responder k  cooíiaQ^  que  Q'eila  Laveis 
depositado.  < 


Tencionava  a  commissão  pôr  ao  alcance 
do  publico  um  catbalogo  dos  objectos  ex* 
postos ;  mas  apezar  dos  esforços  que  em* 
pregou,  foi-liie  isso  absolutamente  impos- 
■  sivel,  porque  as  remessas  se  verificaram 
principalmente  na  véspera  e  ante-vespera 
!  da  abertura,  e  algumas  nesse  mesmo  dia, 
apeiar  dos  constantes  pedidos,  e  da  in- 
sistência permanente  da  commi.ssão  ;  por 
isso  se  resolveu  addiar  a  publicação  do 
catbalogo  para  quando  se  imprimissem 
:  os  pareceres  dos  jurys  qualificadores. 
O  estado  do  tempo  que  sobroveio  por 
occasião  da  solemnidade  da  abertura,  foi 
também  causa  de  frraves  transtornos  e  dif- 
liculdades,  iuíluiodu  uotavelmente  na  coo- 
correnda  .do  pablico.  As  fortes  cbpvat 
que  cairan,  aoompanbadas  de  grandes  ra> 
jadas  de  vento,  num  sitio  desabrigado  em 
terreno  de  uma  argila  extremamente  plás- 
tica, tornaram  o  sulo  iatransilavel  edilU- 
cilima  o  acondicionamento  dos  objectos  e 
dos  gados  em  coostrncçôes  proviscfias. 
Daqueiies  só  ha  para  admirar  que  a  maior 
parte  se  conservasse,  e  destes  que  não 
tossem  accommetfidos  de  doença  alguma, 
como  devia  esperar-se,  apesar  doseaidá* 
dos  com  que  foram  tratados. 

O  serviço  das  rações  organisou-se  sob 
as  vistas  d"um  liahil  empre^Mtlo ;  o  ser- 
viço de  saúde  íui  confiado  a  um  zeloso 
facultativo  veterinário ;  e  por  accardoami 
a  vedoría  da  casa  real  todas  as  aoiles  se 
recolhia  o  gado  cavallar  nas  reses  cival- 
lariças. 

Como  complemento  da  exposição,  ti- 
nha-se  assentado  em  foser  fuoeekmar  pe- 
rante o  publico  as  principaes  machinas 

agrícolas,  escolhendo  se  para  esse  lim  a 
cerca  da  Casa-Pia,  pela  sua  proximidade; 
o  mau  tempo,  porém,  a^jenas  permittiu 
qae  se  ensaiasse  regularmente  o  appare- 
Iho  de  lavoura  a  vapor^  o  qual  ainda  as- 
sim l)eni  manifestou  a  sua  excellencia  nas 
dilliceis  circumstancias  em  que  trabalhou.. 

A  aílluencia  do  pubUco  teria  sido  maior, 
sem  comparação,  se  o  tempo  sempni  se 
houvesse  conservado  bom  como  esteve  du- 
rafite  dois  dois  ou  tres  dias,  nos  quaes  a 
exposição  foi  visitada  por  um  considerá- 
vel numero  de  pessoas. 

A  solemnidade  da  aberlun^  a  que  SS. 
MM.  se  digoaiim  assistir,  verificoo-se  com 
a  devida  pompa.  A  commissão  depois  de 
ter  recebido  os  régios  visitantes,  e  de  lhe 
ler  dirigido  as  palavras  de  congratulação 
qne  «  occasião  pedia,  acoinpeoboiNif 
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exame  a  qne  procederam,  de  lodos  os 
objectos  expostos,  e  apraz-lhe  a(jui  regis- 
trar as  palavras  de  animação  e  de  incita- 
nento  qne  ao  monardn  suscitou  esta  festa 
Dièional. 

•  SS.  MM.  dignaram-se  tamlM  in  vi  itnro 
campo  onde  se  verilic^ram  as  Lxpentiicias 
das  machioas  agrícolas,  e  mostraram-se 
aatísfBilos,  mui  pariicttliinDeuie,  em  pre- 
sença do  bom  rssQUtdo  obtido  com  o  ap- 
parelho  de  lavoura  a  vapor  do  systema 
de  Howard,  (|uo  viram  funccionar. 

Além  deitas  visiias,  serviram-se  SS. 
mi.  visitar  mais  de  uma  ves  a  expostcio 
como  particulares,  o  que  é  mais  uma 
prova  do  apreço  que  lue  merecem  os 
progressos  do  paiz. 

Para  a  adjudicação  dos  prémios,  nomeoa 
»  eommis^  os  neeesairos  jorys,  em  re- 
lação com  as  classes  em  que  a  exposição 
eslava  dividida,  escolhendo-ns,  em  parle 
DO  seu  grémio,  em  [)arle  eiilre  as  pessoas 
que  julgou  mais  nas  circumstancías  de 
poderem  preslar>lbe  este  importante  ser- 
viço. 

A  commissãt)  loina-?e  compictamenle 
nus  pai  ecei  es  das  diversas  secções  do  jur)r 
e  em  tempo  fará  entrega  aos  expositores 
áoB  prémios  que  llies  foram  attribuidos. 
Como  vereis,  não  houve  a  quem  fossem 
concedidos  muitos  dos  prémios  consigna- 
dos DO  programma  ;  o  que  se  por  um 
lado  mostra  que  a  exposição  não  foi  lio 
fnindiosa  como  bavía  direito  a  esperar, 
por  outro  lado  indica  a  stricta  rectidão 
com  que  as  diversas  secções  do  jury  se 
huuveram  oo  desempenho  das  suas  fuuc- 
ções. 

CoodiiiiMiOy  tem  ainda  a  commissão  de 
(jomprir  um  rigorosa  dever,  qnal  o  de 
agradecer  a  todos  que  coadjuvaram,  a 
boa  vontade  com  que  o  Qzeram. 

Não  só  do  governo  de  S.  M.,  mas  egual- 
msBle  de  todas  as  aoctoridades»  recebea 
a  commissão  jà  valiosos  auxilios,  já  ma- 
Difeslações  de  bons  desejos  de  servil-a, 
que  é  de  justiça  licarem  aqui  registrados. 
.  O  lelo  e  estremada  dedicação,  com  que 
es  comissários,  nos  distrídos,  se  hoo- 
veraiD,  merece  especial  menção,  pedindo 
a  boa  equidade  que,  entre  todos,  se  apon- 
tem o  sr.  Claudino  Augusto  Cezar  Gar- 
cia, commlasarlo  em  Bragança,  e  o  sr. 
FriDcíBeo  Lopes  Goncalves,  oommissario 
em  Braga. 

A  lodos  os  expositores,  em  geral,  não 
.pôde  a  smmmíKi  deuar.de  testemunhar 
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nm  cordial  agradecimento,  por  , lerem  con- 
corrido para  abnihanlar  esla  festa  .agrí- 
cola. 

A  .commissão  tendo  recebido  o  mais 
amplo  voto  de  confiança,  tudo  dispoz  para 
que  a  exposição  fosse  tão  solemne  e  gran- 
diosa, como  era  de  esperar  da  agricul- 
tura porlugueza,  tanlo  mais  .  que  eram 
largos  os  meios  de  que  dispunha.  Logo 
que  se  achem  liquidadas,  ser-vos-hSo  pre- 
sentes as  contas  de  toda  a  despeza,  á 
qual  se  occorreu  não  só  com  a  subscri- 
pção  dos  sócios,  mas  lambem  com  as 
subvenç9es  que  o  governo  pelo  ministério 
das  obras  publicas,  e  a  Junta  geral  do 
districlo  de  Lisboa,  puzeram  à  disposição  ' 
da  commissão,  e  peio  que  seguramente 
são  dignos  de  particular  agradecimento. 

A  commissão  tendo-vos  feito  oma  rá- 
pida resenha  de  tudo  quanto  se  passou 
durante  a  exposição,  sente  apenas  não  vos 
poder  dizer  que  ella  correspondesse  ple- 
namente aos  soas  desejOs,  e  aos  de  lodos 
os  que  se  interessam  pelo  progresso  agrí- 
cola (la  iinssa  terra.  Um  sem  numero  do 
circumslancias,  umas  que  aqui  vão  apon- 
tadas, outras,  que  de  todos  são  sobeja- 
mente amhecidas«  concorreram  para  este 
resultado.  Apezar  de  todo,  é  forçoso  di* 
zer  que  se  n5o  estiveram  exhibidos  pro-  • 
duetos  que  mostrassem  tudo  que  é,  e  que 
vale,  a  agricultura  porlugueza,  ao  menos 
o  que .  ooneorreo  dava  uma  idéa  do  es- 
tado doeste  importante  ramo  de  indostria. 

As  exposições  agrícolas  para  serem  pro- 
fícuas, precisam  não  ser  evenluaes,  mas 
bem,  pelo  cooU'ario,  seguirem-se  em  pe- 
ríodos prefixameole  determinados ;  só  as- 
sim é  que  os  agricnllores  podem  habi* 
luar-se  a  estes  torneios,  só  assim  elles 
podem  estar  permanentemente  prevenido^ 
para  estas  intiruenlas  pugnas. 

É  necessário  crear  emulação  entre  os 
prodoctores,  para  que  estes  procurem  por 
sua  própria  iniciativa  figurar  no  nmnerò 
dos  expositores.  Em  quanto  pelo  contra- 
rio os  produclos  forem  enviados  por  at- 
tenção  às  pessoas  que  os  solicitam,  as 
exposições  bio  de  sempre  ser  artifidaes 
e  pouco  demonstrativas. 

A  Real  Associação  Central  de  Agricul- 
tura Portuguezd  fez  um  grande  serviço 
promovendo  a  exposição  nacional  de  agri- 
cultura. Se  não  aicançoo  logo  todo  quanto 
desejava,  foi  porque  nas  suas  elevadas 
aspirações  talvez  houvesse  demasia.  Fique 
porém  este  priipeiío  ensaio . como,  ponto 
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de  partida  para  os  trabalhos  da  Associa- 
çio;  sail)aiD>se  aproveitar  as  iigões  que  a 
experieocia  forneoeo,  e  seguramente  os 
resuludos  bio  da  vir  a  ser  ao  liaongei- 
ros  quanto  podem  ambicionar-se.  Cori- 
Yèm  antes  de  tudo,  tornar  systemaiica  a 
serie  das  exposições,  e  aclimal-as  no  paiz 
por  fórma  queellas  se  converUtm  em  ver- 
dadeiras feslas  nacionaes,  mas  isso  só  á 
custa  de  esforços  reiterados,  de  zelo  nunca 
desmentido,  d'uma  invencível  pertinácia, 
d*uma  irresistível  força  de  vontade  é  que 
poderi  vir  a  alcançar-se. 

Ha  para  todas  as  grandps  eohpreaasiim 
principio  futidamenuil,  de  sua  natureza 
impreierivel :  é  a  crença  viva  na  sua  pro- 
ficuidade ;  só  eiia  faz  nascer  a  coragem 
para  arrastar  com  Iodas  as  «contrarieda- 
des para  combater  todas  as  didiculdadesi 
para  vencer  todos  os  obstáculos.  Com  esse 
predicado  o  triumpho  pleno  e  completo  é 
certo,  se  a  insistência  não  falta. 

Começámos  tarde  a  caminliar,  mas  nem 
por  isso  devemos  desesperar  de  chegar  a 
aleançar  os  que  primeiro  partiram.  In- 
cile  nos  o  exemplo,  e  guiem  nos  as  pega- 
das que  formos  encontrando. 

As  deslmnbrantes  exIiibiçOes  das  riqoe- 
las  do  universo  que  hoje  as  grandes  na- 
ções leem  empreliendiílo  e  levado  a  cabo, 
antecederam  outras  mais  e  mais  exíguas. 
As  grandes  festas  agrícolas  que  lioje  se 
celebram  em  França  e  em  Inglaterra  an- 
tecederam outras  mais  e  mais  modestas. 
Não  queiramos  nós  \en:er  dn  salU)  a  dis- 
tancia que  nos  separa  do  pimlo  a  que  pre- 
tendemos chHgMr ;  avancemos,  trabiiliie- 
mos  sempre,  que  só  assim  alcançaremos 
o  resultado  que  todos  desejam. 

Se  a  Real  Associa», 3o  Central  da  Agri- 
cultura Portugueza  traiar  de  se  insinuar 
em  todo  o  paiz,  de  estabelecer  deií^gações 
em  tddoa  os  districlos,  em  todas  as  cir- 
cusascripçSes.  ba  de  focilment  chegar  a 
realisar  esses  prandes  concursos  agrico- 
l«s,  cuja  descí  i])ção  todos  os  dias  nos  dá 
a  imprensa.  Animem  se  todos  os  sócios 
dTmii  mesmo  des^o,  tfoma'  mesimi  von- 
tide,  e  o  seu  exemplo  ha  do  demoveres 
mais  indiferentes. 

A  agricultura  do  paiz  é  a  sua  primeira 
industria  ;  é  por  ella  que  a  felicidade  e  o 
bem  estar  ha  de  chegar  ao  alcance  do 
povo:  pn*císo  pois  incital  a  a  cami- 
nliar,  é  preciso  promover  por  lodos  os 
modos  o  seu  desenvolvimento ;  e  as  ex- 
posições são  um  dos  meios  mais  prolicuos 


de  registrar  os  diversos  marcos  miliarioa 
que  ella  vae  successivamente  deixando 
após  de  si.  Estamos  d^wmi  época  de  ver- 
dadeira transacção  económica ;  o  ambiente 
em  *\ue  os  factos  se  manifestam  è  diíTe- 
rente  d'aqueile  que  existia  ba  pouco,  os 
piienomenos  manifestam-se  por  modos 
deseotihctidos  aié  aqui.  Oa  ooDCorsos  po* 
biicos  é  que  podem  dar  oocasiio  do  oa* 
ludar  estas  transfurmarões  snccesslvispor 
que  a  agricultura  vae  passando. 

Tudo  isso  deve  excitar  a  iieal  À.ssocia- 
^0  a  1^  affroesar  no  propósito  que  ao- 
ceioQ,  e  cujos  proHcuoe  resollados  o  pait 
lhe  ha  de  agradecer. 

A  commissão  lermina  aqui,  manifestan- 
do-vns  a  sincera  convicção  em  que  esU^ 
de  que  cumpria  o  seu  dever,  ao  menoi 
como  o  compreheodeo,  e  se  acaso  tiver 
podido  alcançar  da  vossa  parte  egual  con- 
vicção dar-se-lia  por  altamente  satisfeita, 
e  sobejantemente  paga  dos  esforços  que 
empregou  para  comisponder  á  coamn 
que  n  ella  haveis  dfpositado. 

Não  dá  a  commissão  ainda  por  concluí- 
dos os  seus  trabalhos,  visto  que  ainda 
lhe  compele  a  honrosa  missão  de  entre- 
gar aos  expositores  oe  premlooa  que  leem 
direito;  apesar  de  tudo,  julgou  desde  ji 
conveniente  informar-vns  do  modo  por 
que  as  coisas  se  passaram,  guardando-se 
para  em  occasião(q)portuna  vos  dar  conta 
e^p  5cial  d'aqoelhi  solemnidada,  á  qual  SS. 
M.M.  se  divrnam  presidir,  onmo  ultima 
acto  de  deferência  para  com  a  Heal  As- 
sociação, e  ntais  uma  prova  de  quanto 
lhes  é  agradável  galardoar  os  cidadãos 
benemerittis,  e  assistir  no  meio  do  poivoà 
glorificação  dos  laureados  nas  conquistas  . 
da  civílísação  moderna. 

Deus  guarde  a  v."  ex  "  —  Secretaria 
da  commisSo  directora  da  Exposição  Na- 
cional Agrícola  de  1864,  em  6  da  novem- 
bro de  18(54.  —  III.»»  e  ex."  sr.  presl» 
dente  e  vogaes  da  direcção  da  Real  Asso- 
ciação Central  da  Agricultura  I^ortugueza. 

—  Marquez  de  Sabugosa,  presidente,  -r- 
José  Street  de  Arriaga  e  Cunha.  — >  Ajrèa 
de  Sã  Nogueira.  —  José  liaria  dcs  Santos. 

—  C.  Poppe.  —  M.  Iglesias.  —Thomaz 
Caetano  Borges  de  Sousa.  — Guilherme 
Candido  Borges  de  Sousa.  — José  Carine 
Mardel  Pierreira,— Joiode  AndradeGonow 
Jnsé  Antonio  de  Fi^'ueiredo. —  Antitnio 
do  Nascimento  Rozendo.— Francisco  Isi- 
dorio  Vianna.— Geraldo  José  Braamcamp. 

—  José  Lúdoro  Guedes.*- Ralaet  José  da 
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Cofiln — ^Josè  Joflqaim  de  Santanna.— José 

Henriques  Pereira  da  Silva.  —  Bar5o  de 
Magalliítps.— Francisco  d'Assiz  Gamboa  e 
Liz.  —  Aiaouel  Josó  Kbeiíro,  secretario. 

(GoaUaúa.) 


saas  colheitas  â»  itaho,  centeio  e  milho, - 
que  vinham  promettedoras.  maiiine  u 

duas  primeiras. 
Certâ,  iO  de  maio  de  I86S. 

José  Nunes  de  Mattos. 


Itl."*  sr.  — Tendo  publicado  no  Ar- 
ckieo  Burat  a  minha  experiência  sobre 
o  curativo  da  doença  das  laranjeims ; 
cumpre-me  participar  que  ou  seia  casu;i- 
lidade,  ou  eífeitu  de  tão  simples  remé- 
dio» nenhuma  laranjeira  mais  me  adoe- 
ceu, e  as  que  jâ  estavam  atacadas,  e  ama- 
retlás,  jâ  este  anno  deram  boa  laranja ; 
e  estio  actualmente  bem  rebentadas,  ver- 
des e  carregadas  de  Qòr  as  que  deram 
menos  laranjas. 

Um  tal  resaliado  que  pdde  ser  ohser- 
Vado  e  examinado  por  quem  qnizer,  me- 
rece bem  o  pe(]Uf>no  iocummodo  d'uma 
experiência  lio  Tacil. 
'  Rogo  a  quem  a  flzer,  ou  tiver  feito,  pu- 
Uiqne  ifeste  jornal  ó  resultado  obtido. 

Desejava  convencer-me  se  o  feliz  resul- 
tado que  obtive,  não  é  mais  que  uma  fe- 
liz casualidade,  ou  talvez  o  curativo  appa- 
inente  e  de  pouca  dnraçSo. 

IMe  curativo  consistiu  unicamente  em 
ífTastar  a  terra  do  pê  das  laranjeiras  até 
se  descobrirem,  sem  se  oíTenderem  as 
primeiras  camadas  de  raizes;  e  no  logar 
iTessa  terra  mandei  deitar  areia  grossa, 
ánmontnando-a  em  roda  do  pé  palmo  e 
meio  a  dois  palmos  acima  da  superfície 
do  terreno,  e  isto  com  o  fim  de  arreilar 
a  agua  das  chuvas  ou  regas  do  contacto 
oom  a  arfore,  ou  para  aill  deitar  raises 
«6  a  natureza  o  pedisse,  para  substituir  as 
raizes  que  estivessem  podres. 

Esta  ultima  lembrança  era  fundada  em 

Sue  a  primeira  lar  iDjeira  que  se  me  per- 
eu,  era  a  que  por  soa  posiç9o  recebia 
mula  agua,  e  começou  a  apodrecér  pelas 
raizes,  e  pelo  pê. 

Escrevo  estas  linhas  debaixo  da  dolo 
rosa  impressão  da  muita  chuva  que  está 
.  eaindo,  a  que  tanto  ma!  está  lazendo: 
desfazendo  assim  os  muitos  bens,  qué 
àlé  ha  pouco  tinha  feito. 

Este  concelho  da  Certã  lendo  tido  o 
anno  passado  pouca  azeitona,  e  vfodo 
este  anno  soas  o^iras  negras  com  moita 
Ismitiem  e  sem  dôr,  tem  motivo  d  estar 

teiiwMNio  de  íft  tio  aiuea^das  as 


ClIOm  AfiUGOU 

(LISBOA  20  DE  MAIO)  ' 

As  ultimas  intempéries  seriln  o  adeus 
do  inverno  OxMf\  que  assim  seja,  pf)rqu© 
muitos  sustos  causou  elle  a  lodos  os  que 
tinham  interesses  agricuias  à  mercê  das 
suas  rigorosas  inclemências.  Por  oocasili^ 
d  is  ultimas  chuvas  espalharam  se  tristes 
noticias  dos  m:iles,  que  o  Tejo  fizera, 
saindo  do  seu  leit.o.  Felizmente  nUo  se 
realizaram  tSo  negros  annuncios.  O  tempo 
começa  a  correr  lionaoçoso,  prometten* 
do-nos  pelo  menos,  colheitas  ordinárias. 

O  sr.  ministro  das  obras  publicas,  no- 
meou uma  commissão  para  investigar  o 
estado  da  industria  da  paOiRcaçao,  na  ca- 
pital. Afdra  o  nos^o  humilde  nome, 
outros,  que  figuram  na  portaria,  que  08 
nomeou.  d3o  garantias  de  nm  estudo  es* 
clarecido,  e  consciencioso,  acerca  de  tio 
importante  assumpto.  Outro  acto  gover* 
nativo,  que  também  faz  honra  ã  intelll^ 
gencia  e  patriotismo  do  sr.  Carlos  Bento, 
é  o  decreto  cm  virtude  do  qual  foi  ereado 
um  concurso  de  bois  gordos  na  cidade  de 
Braga.  Opportunamente  aerSo  publicados 
os  altudidos  actos  officiaes.  que  regista» 
mos  com  o  maior  a[)rizimentn,  porque 
revelam  as  tendências  do  esclarecido  mi* 
nisiro,  para  assignalar  a  sua  administra- 
ção, com  medida:»  condlfadoras  dos  inte* 
restes  económicos  do  piiz;  as  qoaes  acre* 
ditamos,  que  são  o  pronuncio  dê  OUttlS 
mais  importantes. 

Fubiicou-se  pelo  ministério  da  guerra 
um  regulamento  do  serviço  da  remontâ 
doi  corpos  de  cavaftaria,  e  aitHherHi 
do  exercito.  Bem  preciso  era,  porque 
o  modo  como  se  prot-edia  àquella  signr- 
licanie  operação  era  deplorável.  O  regu- 
lamento tem  por  base  m  trabalhos  de 
uma  commissão.  a  que  tífemos  a  honra 
de  pertencer.  O  sr.  marquez  de  Sá  fez 
um  relevante  serviço  ao  seu  naiz  com  a 
pubiicaç.lo  d  aquelia  medida,  que  além  de 
óutras  disposições  estabelece  uma  raáMK 
vel  preférenda  k  compra  dos  cavaflos  nt* 

€ionaes,  R  inaie  m  dwdiíema  gtte  0  Ift 
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marquei  de  Sá  deixa  á  posteridade,  para 
àltesUur  a  soa  pairiotica  illuslraçao. 

De  dia  para  dia  se  prcifiindam  as  nos- 
sas convicrões  àcerca  da  necessidade  de 
promovermus  o  piugresso  pecuário.  Em 
quaiilo  não  possuirmus  Uiuitos  gadus  uão 
pôde  ser  Portugal  om  pais  oMencialmente 
agricola,  como  Ibe  esião  por  abi  a  cbamar. 

Paiz  agrícola  é  a  Dinamarca,  apesar  de 
estar  coberta  de  neves  e  gelos  a  metade 
do  aoDO.  Lompunlia-se  ella,  aotes  da  se- 
paração dos  ducados,  de  uma  superficie 
de  5.ttb0:000  hectares.  Nos  últimos  vinte 
e  cinco  annos  do  século  passado  expor- 
tava em  media  annual,  apenas  8J4:UO0 
l^oiilros  de  cereaes ;  a  exportação  fui 
augnMfiUDdo  coostantemente,  e  de  modo, 
que  ]á  em  1860-1861  exportou  5.^3u:U00 
hectolitros;  islo  é  metade  de  tuda  a  pro- 
ducção  de  Portugal !  A  exportação  da 
manteiga  subiu,  desde  18i0,  em  que  se 
exporUvam  9.376:000  kilogrammas,  a 
a  11.000:000,  que  se  exportaram  em 
1862.  Este  progressivo  incremento  da  ri- 
queza agrícola  provém  recoubecidamente 
do  deseuvolvimeuto  dos  valores  pecuá- 
rios! A  Dinamarca,  e  os  ducados  expor- 
lavam  nos  últimos  annos  t)0:UOO  buis, 
50:000  porcos  e  13:000  cavallosi 

Que  serã  de  nós,  se  lião  mudarmos  de 
theor  de  vida?  A  actividade  e  a  iuteiU- 
gencia  dos  nossos  bomeos  de  eslado  vol- 
ta-se  para  os  assumptos  poUlioos.  Mas 
que  assumptos! 

No  dia  7  do  corrente  raez  distribui- 
ram-SB  os  prémios  conferidos  pela  real 
assodacio  central  de  agrlenltura.  O  acto 
foi  solemne;  assistiu  a  elle  S.  M.  el-rei, 
que  se  dignou  entregar  os  prémios  aos 
expositores  mais  distinctos.  A  real  asso- 
ciação é  digna  do  maior  louvor,  pelos  es- 
forços que  fes>  Se  os  resultados  nSo  co- 
roaram a  obra,  não  foi  culpa  d  ella. 

Consta-nos  que  o  governo  acceilara, 
como  não  podia  deixar  de  o  fazer,  o  con- 
vite que  lhe  dirigiu  o  governo  francez, 
para  a  exposição  unifersal  de  Paris,  em 
1867. 

B.  DB  MOBAES  SOABBS. 


fAITIS  mUlHíAlUAS 

Aveiro  3  de  maio.  —  Teve  logar  no  dia 
21  de  abril  findo,  a  feira  de  uliveirmha 
que  n'e8te  mez,  é  considerada  annual. — 
£s»teve  soflrivel  íeira,  pelo  que  respeita  á 
/Quantidade  de  ^  ado  0  oyeibas  ^ue  mslteu; 


não  assim  quanto  á  sua  generalidade,  que 
era  muito  inferior.  N8o  obstante  isto,  foi 
muito  procurado,  sobretudo  o  gado  já 

feilo,  o  ger;)l  loi  pago  por  bons  preços. 

—  Uma  parelha  de  cavallos,  ainda  novos, 
que  a  melhor  generahdade  que  tinliam, 
era  a  de  se  acbarem  em  bom  estado  de 
nutrição,  foi  comprada  por  "ÍMSOOO  réis. 

I  Um  outro  cavallu,  <ie  quatro  para  cinco 
annos,  pouco  uiellior  que  qualquer  d'a- 
quelles,  foi  vendido  por  112^000  réis. — 
Menos  foi  a  procura  de  egoas  e  potros 
manadíos,  que  snstentaim  um  preço 
mais  baixo. 

Também  nâo  esteve  má  feira  de  gado 
bovino,  tanto  de  sóga,  como  de  córte,  so- 
bre o  que  se  realísaram  numerosas  tran- 
sacções. 

O  preço  d'esle  gado,  quer  n  esta  feira, 
quer  nas  outras  mensaes  que  houve,  não 
subio  mormente  no  que  respeita  a  ani- 
maes  novos — bezerros  e  vitellas  de  leite. 

—  Uma  d  estas  ultimas,  capaz  de  produ- 
zir .^)0  kilogrammas  de  carne  limpa,  com- 
pra-se  por  tijJSOO,  7?5000  réis  o  máximo. 

Nos  taihos  d  esia  cidade,  veode-se  a 
carne  de  vacca  e  de  vitella  por  80  réis  os 
4o0  grammas,  00 175  réis  o  Icilogramma. 

Durante  a  segunda  quizena  de  abril,  o 
tempo  correu  muito  favorável  aos  interes- 
ses agricolas.  As  searas  e  liervagens 
léem-se  desenvolvido  ultimamente,  d*uma 
maneira  prodigiosa.  Por  este  motivo,  o 
penso  dos  gados  tem  sido  mais  abundante. 

O  est?do  sanitário  dos  mesmos  gados, 
segundo  as  informações  que  tenho,  cou- 
servou-se  regular. 

Sanutrm  8  de  mam.  —  Duraute  a  se- 
gunda quinzena  de  abril  o  tempo  correu 
o  mais  favorável  possível  para  as  searas 
praganosas.  e  para  os  pastos  que  por.  toda 
a  parle  appresentam  um  bom  aspecto. 

Tem-se  continuado  a  sementeira  dos 
milhos  serôdios.  As  chuv^is  tem  atrasado 
um  pouco  as  dilas  .seiíienleiras,  e  dado 
lugar  a  que  as  cavas  dos  milhos  tempo- 
rios,  não  tenbam  sido  feitas  nas  melhores 
condições. 

As  vinhas  depois  da  queima  que  soffre* 
ram  com  as  geadas,  tem  rebentado  liem, 
e  mostrado  maior  quantidade  d'uva.  do 
que  a  que  esperavam  os  veticoltores.  Nos 
concelliÍD6â'Almeirim,  Cartaioe  Chamusca 
tem-se  procedido  este  anno  ao  enxufirtr 
mento  em  maior  escalla. 

O  estado  sanitário  dos  gados  em  todo 
o  DIstrido  è  ò  mais  satjsfiitono  possii 
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MERCADOS 


Bragança .... 

Chawrs  

?iila  Rnnl.... 
AniAraiite., . . 

Porti  
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Guarila  
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Alexandria... 
Sroyrna  

Fraaçft 

Pana  

Rufto  

Nantes  

L7Í0  

Hxrselha  

ArKel  

Saul«uder..< 


Triga 


MERCADOS 
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PRAÇA  DE  LISBOA 

ESTADO  DO  MERCADO  EM  12  DE  MAIO 

Trigo  do  reino  rijo   B40  fíiO  o  alq.  ou  13,80  litro 
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Aiuendoa  em  miolo  doce 
do  Xlfçarve  

Amêndoa  em  i-asca  rouca 
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(Extracto) 
TBICEmA  LIÇÃO 

Vidi  ebiaica  do  solo.  —  Funcç«M  cspeci«w  dM  olraen- 
h»  4»  m\o,  aniiloirafl  á  dif(p*i«o — absorfirio— eírcu- 

hflt—  rwpiraçilo —  assiinillnr.lu  c  «'xrrrcAo  dos  ani- 
■tW.  Deducc6e»  agroDoiuicâi  il  e>Uj  doutrinas. 

I 

Os  qoinze  elementos  mineraes  fixos  do 

solo,  e  bem  assim  os  qaairo  elementos 
voláteis  preslndns  pelo  ar  e  pel.i  apun 
Dio  lêem  para  a  veíít^t.irão  o  mesmo  [;raii 
de  imporlancia ;  porque  alguns  iia  que 
flgorim  na  edificaçSo  vegetal  por  ronito 
pequena  conta.  Mas  os  elementos  do  solo« 
anies  de  serem  mnleriaos  dú  niilrirão,  são 
obreiros  d'csles  mesmos  malenaps,  c  al- 
gons  ha  que  representando  um  fraco  {)a- 
pel  como  material  de  constituição  das 
plantas,  oxenem  uma  funcçâo  importante 
como  preparadores  do  siislt^nto  ve.iíclal. 

Para  hem  compicliciulLT  a  funcção  es- 
pecial, que  debaixo  d  esie  ultimo  ponto  de 
fista  rada  elemento  exerce  na  sociedade 
de  que  F;tz  parte,  admittiremos  na  teriM 
apricola  um  certo  ntjmfMo  de  arlns  ou 
íuncções  análogas  a  alguiiías  da  vida  nu- 
tritiva dos  corpos  vivos,  e  trataremos  de 
ler  como  os  diversos  elementos  da  terra 
se  repartem  em  instrumentos  OQ  orgSos 
d'estns  diversas  funcções. 

(.•uando  n'uma  vista  synthetica  se  resu- 
mem as  difTorentes  transformações  conhe- 
cidas dos  elementos  da  terra,  desde  que 
at)andonam  o  estado  bruto  de  rocha,  alé 
que  se  solubilisam  na  agua  para  se  pres- 
tarem á  creação  vegetal,  não  è  dillicil  cou- 
cetier  orna  certa  approxímaçâo  e  analogia 
entre  as  aeçSes  ou  vida  da  terra,  e  a  Tida 
dos  corpos  organisados. 

A  observarão  revela  com  eíTei!'».  que 
iia  na  tci  ta  grupos  de  phenumenos  chi- 
■ieos  qae  te  deixam  apparentar  com  as 
foncções  da  digest9o,~de  uma  absor- 
pção,  de  uma  respiração,  de  uma  assimi* 
laçíio  o  de  uma  excreção. 

1.'^  Digestão  do  solo.  —  Uma  lei  espe- 
cial, dia  Uehig»  impOe  à  terra  o  [u  eparo 
do  seu  sustento,  que  Oca  a  este  respeito 
preenchendo  a  funcçlio  do  estômago  nos 
animaes.  A  acrâo  dos  afjeriles  nnluraes,  e 
todas  as  reacções  chimicas  do  solo  acabam 
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em  ultimo  termo  por  desfazer  o  solnbilisar 
ospritii:i[)iíisalunenlaresda  vej/elnção.  Mas 
se  procuramos  saber,  qual  dentre  os  ele- 
mentos do  solo  se  mojttra  mais  enérgico 
n'esla  funcho  de  digerir,  acharemos  que- 
nenbum  se  pôde  rompamr  i  ml. 

Pela  grande  avidez  que  lera  para  o 
acido  carbónico  e  para  a  arnonin,  é  a  cai 
que  ataca  e  destros,  qoasi  A  sua  parte,  a' 
matéria  orgânica  representada  pulos  re- 
sidu"s  df)s  corpos  organisados. 

Sabe-se  (pie  os  terrenos  cnli  areos  gas- 
tam 0  dect»mpOem  racilineuie  os  estru- 
mes. D^onde  vem  o  adagio  pratico  de  que: 
n  cal  enriquece  os  paee,  e  empobrece  ee- 

fUhna. 

Pela  grande  avidez  que  lem  para  a  sí- 
lica, a  cal  ê  um  dcs  pr  imeiros  desorga- 
nisadores  dos  silicatos  que  formam  as  ro- 
chas. A  própria  silica  insfilnvi'1  no  estado 
de  nreid,  é  prla  aflitiidade  da  cal  traztda 
ao  estado  solúvel,  for'mando-se  primeira- 
mente o  silicato  de  cal,  e  transfonnan- 
do-se  este  depois  em  carbonnto  de  cal.  ' 

Não  ba  terreno  nenhum  absolutamente 
privado  de  ral :  mas  nem  em  todos  a  cal 
(•xi>it>  em  quantidade  de  poder  operar  a 
sua  fitncção  de  dige>tor. 

Nos  terrenos  graníticos  e  nos  terrenos 
de  transição  a  cal  é  escassa,  a  ponto  de 
uial  poder  l)astar  ás  necessidades  alimen- 
tares da  vegetação.  Alri  a  digesião  do 
solo  deve  de  ser  fraca,  e  a  rocha  viva  ca- 
recerá de  muito  mais  tempo  para  chegar' 
ao  estado  de  mntet  ia  aliltil.  Com  eíTeito, 
taes  terrenos  são  pelo  «/ernl  Iraefts.  tião 
pocTendo  aturar,  em  activulatle  a  succes- 
são  de'  culturas  que  produzem  os  terre* 
nos  calcareis. 

Temos  no  nosso  paiz  mirilos  d'estes 
terreniis,  e  são  lodos  os  (jue  assentam 
sobre  as  formações  graníticas  do  Minho, 
parte*  de  Traz-os-Momtes,  Beira  e  Alto 
Alemtejo;  e  sobre  as  terrenos  cumbría- 
nos  (la  outra  parte  de  Traz-os-Mootes,  e 
da  parle  leste  do  Alernlejo. 

l^ossuimos  porém  em  compensação  al-. 
gims  terrenos  calcareos  nas  formaçOes— ^ 
jurássicas  e  cretáceas  da  costa,  entre  a 
foz  do  Tejo  e  o  Sado.  e  no  Algarve. 

Em  relação  á  distribuição  da  cal  como 
digeslor  das  terras,  podentos  dividir  o 
paiz  em  duas  grandes  zonas.  (Ima,  a  maior 
existe  no  norte  e  centro.  &  pobre  de  cal ; 
a  oulí"a  rica  em  c;d.  exi>te  no  oeste  do 
cenlro  e  no  sul  fio  reino.  A  linlia  que  se- 
para estas  duas  zouas  póJe  imagiuar-se 
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desde  Aveiro,  pela  estrada  (errea.  alú  Lis- 
boa, 6  O  distrii-to  <lo  Algarve  Nos  lerre- 
DOS  polires  de  cal  existe  porém  um  uu* 
Iro  principio,  (|iie  «If  nl^/um  modo  suIínIí- 
lue  a  cal  na  sti;i  luiii  rrio  ilij^tNiôr;».  K  o 
feno.  do  qiic  iilUremus  na  fuii  çãú  da 
respif  açili)  ilii  terra. 

Gei'a' mente  o«  ttTienos  mai^í  ralcarens 
8*10  laml)i-m  ns  mais  t  li.  jMS  de  innqncsia. 
Esla  ass'ii  i.i(,-fi()  é  iililis>ima.  lauto  ;in  icm- 
perit  (In  soln.  coiiu»  ás  neiesidadtís  da  ve 
gelaç.io.  A  stjperabuiiilaiiria  da  cil  faz  o 
terreno  secradavel.  A  ma^nesia  corri <,'e 
em  pn.-le  ole  defeilu,  lixando  a  Uuniidade 
alm<i>í>lit-'i'iia. 

A  «  ai,  preparando  no  solo  saes  ammo- 
niseaet»  bt»  ó,  muna  matiria  azotada,  a 
ina){nesia  por  si,  e  peío  acido  pliosplio- 
rico  que  arrasta  ao  inlerinr  do  vegetal, 
prepar»  os  dois  outros  elementos,  para 
com  o  az(kle  e  o  enxofre  formarem  as  ma- 
térias proteicas  vege\aes  e  animaes. 

Esta  solidariedade  enlre  a  magnesía» 
o  phosplioro  e  o  azote  veriílva-a  a  analyse 
chimica,  que  mostra  a  niaguesia  em  pro- 
porção sempre  eom  aquelles  dois  elemen- 
tos. O  giHo  de  cereaes,  por  exemplo,  que 
contém  muito  azote  e  muito  phosphoro, 
contém  também  muila  magnesia. 

As  oui  irjas  dos  animaes  carre^M  las  de 
azote  e  de  phosplioro,  veem  lambem  ri- 
cas em  magnesia. 

2.°  Absorpçào  do  solo.  —  A  terra  é  uma 
verdadeira  esponja.  Assim  como  as  plantas 
lhe  bebem  a  nuli  irão.  Assim  eomo  os  va- 
sos ch^liferos  bebem  o  cb}lu  dentro  dos 
intestinos,  a  terra  bebe  da  massa  da  at- 
mosphera  a  humidade  vaporosa,  e  a  agua 
que  lhe  cae  em  chuva,  ou  em. neve.  Nào 
bebe  só  a  terra  da  ai mosphera,  mas  de  si 
própria,  chamando  ás  camadas  de  baixo 
a  humidade  de  cima;  e  více-versa,  at^ 
traindo  ás  camadas  de  cima,  a  bamldade 
accumulada  nas  camadas  inferiores. 

Esta  funcçr»o  da  Icrra  é  [irinciiialmonle 
eíTectuada  |)ela  argilta,  ou  melhor  do  emos 
pela  alumina  m  estado  de  silicato.  Basta 
comparar  o  poder  livgntscopico,  e  o  po- 
der de  imbiliirão  d'i  argilla  aos  dos  ou- 
tros corpos  chimicos  do  snlo,  [)ara  \er  que 
é  a  ella  ipie  pertence  a  maior  p.irte  na 
funi-cliff  da  absorpçào,  t^nlo  dos  lii|Uídos» 
quanto  d"s  vai<ores  e  gayes. 

Sendo  por  inttTiip-dio  d,i  agna  que  os 
corpos  miner;ies  de  soln  pedcli  iiin  no  in- 
terior dos  Vfgelaes,  opinião  com  'alida  .dias 

pelo  sr.  iÁebig,  sf^ue^se  que  os  terrenos ' 


tiaslosos,  possuem  pela  raz?!o  da  sua  maior 
eotura,  a  faculdade  de  appmpnar  e  pres- 
tar os  elementos»  sokiTeis  que  contive- 
rem. 

Os  terrenos  arenosos  e  grcsiíero^,  por 
soltos  e  sequeiros,  não  slio  produclivus, 
n9o  cliegam  muitas  vetes  mesmo  a  arei- 
var  natiimlmente,  senão  na  força  da  maior 
humid.idc  atmosphfiica.  A  mais  pequena 
secca  uns  dias /de  \enIo  fnrlo,  ou  di*  ca- 
lor intenso  são  sullicientes  para  lhes  sec- 
car  e  mirrar  a  sua  magra  vegetação. 

Es'c  facto,  que  por  si  só  derrota  a  idéa 
do  sr.  Liebig,  quando  pretemle  que  as 
planlas  nfio  absorvem  o  alimcnlo  niioeral 
n<»  estado  de  dissolução,  pateutèa  au  mes- 
mo lempo,  quanto  admiravelmente  andou  a 
natureza,  cuncedendn  aos  teireiiO>  ligados 
e  pastosos  maior  poder  de  fixação  ou  de 
retenção,  do  que  tem  os  terrenos  soltos, 
como  para  eq\iilibrar  ou  corrigir  a  faci- 
lidade com  que  aquelles  terrenos  cede- 
riam â  sua  humidade  os  elementos  nu- 
tritivos. 

3."  Circularão  no  solo.  —  Não  ba  no 
solo,  uma  circulação  vascular  com  impul- 
são própria  do  liquido  circulante,  como 
se  observa  nos  animaes  superiores ;  mas 
ha  inconlestavelmenie  uma  circulação  cap- 
pilliir  interíiticial,  \)()r  meio  da  qual  a  hu- 
midade carregada  dos  elementos  solúveis 
se  diffuode  e  propaga  de  umas  a  outras 
camadas  do  solo.  Esta  circulado  intestina 
é  bastaniemenle  activa  para  se  configurar 
alé  em  correntes  distinctas.  Uma  nsren- 
dente,  determinada  pela  cappillaridade^ 
pela  pressão  de  uma  differença  de  nivel, 
pela  evaporaçSo  do  solo,  e  pela  aspiraçSo 
vegetal.  trans|)orla  â  superlicie  da  terra 
os  elementos  arrecadados  peias  camadas 
do  fundo. 

Outra  corrente,  deseenâenle^  promovida 

pela  cappillaridade  e  peia  gravidade»  ar- 
rasta ao  fundo  Uo  solo  até  ao  encontro  de 
uma  camada  impermeável,  ou  da  rocha 
bruta,  os  elemeuius  das  camadas  superio- 
res. 

Na  camada  media  do  solo.  aonde  estas 

duas  correntes  se  encontram  na  sua  maior 
força,  eslabeicce-se  o  grande  cooUtcto 
chimico  dos  elementos. 

Sem  estas  duas  correntes  seria  Inopos- 
sivel  a  mobilidade  e  a  diOusSo  dos  ele- 
mentos —  ;  e  sem  os  elementos  se  mo- 
bilisarem  e  dilTundirem  ;  nem  i  terra  os 
podei  ia  iiresiar  á  vegel  ição,  nem  os  po- 
deria elaborar  e  preparar  para  serem  as-.  | 
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simillados,  primeiramente  por  ella,  pro- 1 
pria,  e  depois  pi-lus  vegelaes 

4.*  Âi9imiUaçào,  oh  rtiençãado  fffra' 
aravet  para  os.prmcipiíts  mait  tmfssa- 

rio  á  vegetarão.-  -Wmns  já,  scjíiitulo  as 
experieficias  do  sr.  barão  Thenard,  qiio 
cada  um  dos  prinripios  da  terra  que  Stít  - 
«em  á  criaçio  vegetal  tem  mn  on  mais 
inineipine»  que  o  retém  e  arma/enam,  o 
oulms  que  o  solicitam  á  actividade. 

Iridependentemenfo  d'eslas  duas  forças 
que  imperam  em  sentidos  contrários  em 
ceda  elemento,  eiiste  m  massa  total  da 
terra  arável  uma  forca  de  absorp^  ou 
de  lixaci^o  para  todos  OS  C0rp08,  de  qoe  se 
adia  desfalcada. 

Este  poder  absorvente  das  terras  ará- 
veis, descoberto  ou  antes  apreciado  pela 
primeira  vez  por  Hitxlabh,  Thompson  c 
Wnt/.  fni  depois  detalhadamente  estudado 
por  Ltehifj  e  lirmileim.  Veriíica-se  expe- 
rimenlaluientc  este  poder  lixadur  das  ler* 
ris  araTob  para  os  principios  mais  neces- 
sários á  vegielaçSo,  fazendo  passar  por  pe- 
sos e^ones  de  torra,  soluções  normalisa- 
das  de  dilTerentes  corpos,  taes  como  o 
amoníaco,  o  silicato  de  potassa,  um  pbos- 
plurto  soliivel,  e  emOm  outras  qoaesquer  \ 
e  reconhecendo  depois,  a  parte  d'estes 
corpos  que  ficou  na  terra. 

Estas  experiências  demonstram : 

i.°  Que  a  parte  fixada  pódu  chegar  a 
ser  sessenta  vezes  a  parle,  que  dos  diffe- 
rentes  corpos  dSo  ás  terras  os  estrumes. 

i."  Qoe  a  terra  retém  de  preferem-irí 
as  matérias  mais  uleis  á  v^felaçào.  As 
sim  por  exemplo,  íiltraudo  pur  uma  terra 
O  «mno  dai  eitrumrirai,  Qxa^^se  muito 
mais  potassa  do  ipiu  soda.  —  Filtrando  o 
chlorureto  de  sodio,  este  apparece  muilas 
vezes  na  mesma  dose  no  licòr  lilli  ado. 
•  3."  Que  a  reten^^ão  é  proporcional  ao 
estado  de  penúria  da  terra  para  cada  ele- 
mento. 

4.°  Que  estando  a  ferra  saturada  de  um 
elemenio  nSo  fixa,  nu  lixa  muiio  pouco 
este  ine.^mo  elemento  da  soluvâo  que  .-^e 
Uie  faz  passar. 

.  Assim,  as  terras  acidas  e  abundantes 

em  silicatos  solúveis.  n'i"  fixan»  nem  <• 
acido  bumico,  nem  o  silicato  de  [lolassa. 

As  terras  fartas  ou  saturadas  de  pltos- 
phatos.  como  san  fNir  e.^t'mpln  as  t^-rms 
negras  da  Rossía,  não  alh^irvem  os  pli"S- 
pb'lQS  de  uma  solução  que  se  ltie>  liltre 

*  Vid.  Lm  muntã  iitanlilliU  te  le  mI  «rabh  p«r 
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5,°  Que  a  natureza  da  raa^\sa  da  terra 
i:d1ue  muito  na  (ixação,  sendo  as  terras 
argilosas  eargilo-calcareas  as  que  possuem 
maior  poder  fixador. 

Este  ultimo  resultado  explica  por  que 
os  terr»'nos  de  pasta  íina  e  ligada  são  mais 
dilliceis  de  restaurar,  que  os  terrenos  sol- 
tos e  fraqueiros.  • 

Ê  que  aquelles,  antes  de  rederem  os 
princípios  alimentares,  dissimnlnm  ou  es- 
condem em  estado  de  comhmarào  insolú- 
vel uma  porçiio  que  é  a  sua  ração  de  re- 
99rta ;  e  só  depois  de  esta  estar  preen- 
chida, é  que  largam  a  parte  excedente. 
Taes  terrenos  são  verdadeiras  caixas  eco- 
nómicas, que  guardam  da  abundam  ia  para 
a  escacez,  porque  na  verdade  estes  ter- 
renos qoe  assim  levam  tempo  a  recope- 
rar-se  e  a  satorar-se  de  alimento,  sSo  tam- 
liem  os  qite  por  mais  tempo  continuam 
produclivos,  mesmo  quando  já  de  anoos 
não  são  estrumados. 

Estas  leis  geraes  gue  regulara  a  flxa« 
ç3o  nos  solos  das  sutffitancias  mais  neces- 
sárias á  vegetaçJio,  estão  coratudo  sujeilas 
a  condições  espei-iaes.  sem  as  quaes  sof- 
frem  não  pequenas  excepções. 

Assim  por  exemplo,  corpos,  como  o 
chlorureto  de  sodio,  e  o  nitrato  de  soda 
que  pela  lei  ptMal  passnm  na  terra,  ce- 
den  lo-llie  uma  peíjiienissima  parte,  fica- 
rão detidos  tolalmento  n*ella,  se  a  terra 
contiver  porçHo  notável  depliospliatoster^ 
rosos,  de  cal,  do  magnesia.  ele. 

1'  fine  n'este  caso  aqnellas  soluções  al- 
calMia>  entiain  eni  duhrada  c(itn|iiisiç"io 
com  os  j)lio^|»liatos,  resultan  lo  d  alii  for- 
marem-sc  piiospliatos  alcalinos  snluvHs 
de  que  a  terra  è  excessivamente  avida,  e 
[)or  issit  os  premie  na  sua  massa. 

K>le  facto  dá  em  parte  a  ra^^lo  por  que 
os  nilro-guatios  marnfestaui  o  seu  poder 
fertilizante  moiío  mais  depressa  qoe  os 
piiosphu-goanos  sem  comtudo  ser  iSo 
duradouro  o  sen  efTeilo. 

É  que  a  vciíeiarfin  dos  cereaes,  r.om- 
|i  elau«lti-se  eiu  lu- nor  espaço  ile  tenq)o, 
raren*  de  adiar  os  pi.ospliaios  em  est  do 
assimilável  «le  de  lo^o.  asshiiilavãiM|Ue  O 
miraio  de  soda  d*esta  especio  ue  guauos 
llirs  protnove. 

5.  "  liespirfitào  dattrrn.-^  É  boje  ponto 
assehtadii,  que  se  verillca  iia  inra  um 
plieiHiiuenu  «le  tixidaçUii  geral  que  muito 
se  aparenta  com  o  pbeiuuneno  da  res- 
piração animal.  O  (erro  que  e  no  sangue 
dos  auimaes  o  vebiculu  couduclur  do  oxt- 
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génio  ao  intimo  dos  tpcidos,  para  pniro' 
outros  liíis  redii/.ir  a  corpos  solúveis  e 
menos  complexos  parte  do  eúíflcio  orgâ- 
nico, originando  9s»\m  o  calor  animal,  e 

fazendo  prnça  ou  logar  á  admlssiío  de 
novos  maleriaes  do  mundo  externo,  re- 
presenta uas  terras  aráveis  um  papel  si- 
millianle. 

Ê  cem  effeilo  por  meio  do  ferro,  qae  o 
solo  apanha  á  almospliera  uma  larga 
parle  de  oxigénio.  Esle  faz  passar  o  pro- 
toxido  de  ferro  ao  estado  de  peróxido. 

Na  coloração  dílTerente  destes  dois  oxi- 
des está  a  explicaçSo  da  mndança  de  c6r 
que  tomam  as  terras  em  geral,  e  espe- 
cialmente as  ferruginosas,  que  nprosen- 
tando  se  escuras,  ou  c6r  de  café,  logo 
depois  da  laroura,  mudam  para  a  côr 
vermellia,  ou  alaranjada  passadas  semanas 
ou  mezes. 

A  mesma  razrío  faz  conlioccr,  por  qne  as 
terras  ferruginosas,  sDo  sempre  mais  ver- 
melhas á  superflcíe  do  solo  do  que  no 
sob-snio. 

A  côr  vermelha,  que  tomam  as  loucas 
grosseiras  no  acto  da  cosedura,  é  egual- 
meiíte  devida  á  peroxidayão  do  seu  fer- 
ro. ~  O  calor  aqui  accelera  e  verifica  em 
poucos  momentos  o  mesmo  plienomeno, 
que  na  lerra  arável  exige  maior  dilação. 

O  ferro,  uma  vez  peroxidado.  não  Inrda 
em  ceder  o  seu  excesso  de  oxigénio  aos 
corpos  desoxidantes  de  que  está  cercado. 

A  matéria  orgânica  azotada  e  carbonada 
é  o  desoxidante  mais  enérgico  do  pero- 
xido  de  ferro. 

A  amónia  resultante  da  decomposição 
das  matérias  azotadas,  solicitada  pela  af- 
fioidade  predisponente  das  bases  do  solo, 
apoderar-se-ha  do  oxigénio  para  formar 
o  acido  nitrico. 

Os  produclos  humicos  derivados  da 
decomposição  das  matérias  carbonadas 
aproveilar-se>b9o  de  onlra  parte  do  oxi- 
génio para  passarem  ao  ultimo  estado  de 
simplilicaçno,  ao  estado  de  acido  carbónico. 

De  modo  que  um  producto  azotado,  e 
um  prodnclo  carbonado,  termos  que  se 
podem  con  iderar  extremas  da  serie  das 
decomposições  em  qu»'  entrou  a  matéria 
orpanira  morta  para  tornar  a  viver,  sfio  o 
resultado  da  oxidação  operada  pelo  ferro 
das  terras,  e  ainda  n  este  resultado  a  res- 
piração da  lerra  nSo  desdix  da  respiraçSo 
animal. 

Se  a  cal  é  o  reductor  digestivo,  o  ferro 
é  o  reductor  respiratório. 


A  solidariedade  que  existe  entre  a  res- 
piração e  a  digestão  nus  aoimaes,  appa< 
rece  do  mesmo  modo  entre  a  digestão  e 
a  respiração  dos  terrenos,  entre  a  cal  e 

o  ferro. 

Os  terrenos  em  que  um  destes  redu- 
clores  escacea,  superabundam  no  outro. 

Os  terrenos  derivados  das  formaçQes 
primitivas,  e  de  transição  que  são  pobres 

em  cal,  são  dos  mais  ricos  em  ferro;  — e 
reciprocamente  os  terrenos  calcareos,  s5o 
pelo  geral  os  mais  pobres  em  fei  ro. — Isto 
é  o  resultado  de  muitas  analyses  que  te- 
mos feito. 

Esta  harmonia  de  funcçSn  chimica  dis- 
põe para  uma  barmooia  agrícola  de  outra, 
espécie. 

O  acido  carbónico,  produzido  pela  des- 
oxidação  do  ferro  e  piela  oxidação  conse- 
quente dos  produclos  humicos,  nâo  é  t3o 
aproveitado  pelo  solo,  |)orque  lhes  falta 
o  seu  íix.idor  mais  ellicaz,  que  è  a  cal. 

Por  outro  lado  a  conversão  do  azote 
orgânico  suscitada  pelos  óxidos  de  ferro, 
é  toda  formulada  cm  nitratos. 

Na  reducção  da  maioria  orgânica  ope- 
rada pela  cal,  havia  mais  íixação  de  acido 
carbónico  no  terreno,  menos  nitratos,  e 
mais  saes  ammonícaes. 

Esta  dilTercnç^,  que  apresentam  nos 
seus  últimos  resiilladrí^  os  dois  grandes 
reduclores  do  solo,  estabelece  uma  forma 
especial  de  aplidâo  agrícola  nos  terrenos 
ferruginosos  e  nos  terrenos  calcareos.  . 

Nos  primeiros,  que  como  já  dissemos 
derivam  das  formações  geológicas  mais 
antigas,  aprazem-se  as  plantas  de  menor 
corpulência,  as  plantas  menos  cellolares; 
são  geralmente  as  gramíneas  as  que  se 
accomodam  melhor  em  taes  terrenos.  Mais 
adiante  veremos  uma  outra  rasão  d'estâ 
especialidade  da  vegetação  nos  terrenos 
das  primeiras  formações,  tirada  do  sitio  da 
terra  d'onde  a  vegetação  graminosa  haure 
o  seu  alimento. 

Os  terrenos  calcareos.  rm  que  a  vecr»'- 
tação  é  mais  var  iada  e  opulenta,  terrenos 
próprios  ás  leguminosas  —  ás  plantas  de 
raízes  carnudas,  attestam  que  ha  n*elles 
uma  origem  copiosa  de  acido  carbónico, 
corpo  que  a  cal  fixou  da  matéria  orgâ- 
nica, ou, que  mesmo  retirou  Ua  atmos- 
phcra. 

Mas  a  principal  razSo  da  différença  en- 
tre as  vegetações  produzidas  por  estas 

duas  ordens  de  terrenos,  dos  trrrrnn< 
que  digerem  e  dos  terrenas  que  respiratu^ 
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nâo  eslá  no  maior  ou  menor  aproveita- 
jDcnto  lio  acido  carbónico  pelas  raízes, 
porque  6  sabido,  que  as  plantis  tem  oina 
outra  porta  mais  ampla  e  franca  á  entrada 
deste  corpo,  que  é  o  tecido  herbáceo. 

A  Rrande  razão  parece  existir  nos  es- 
tadus  diversos,  que  toma  o  azote  orgânico 
D*esles  terrenos. 

Experiências  cnlturaes  de  muita  fé  ten- 
dem a  provar,  que  a  forma  do  azote  em 
amónia  e  mais  prestante  á  criação  das 
plantas  leguminosas,  carnosas  e  viçosas. 

Que  a  fórma  em  nitratos  ntilísaria  mais 
és  gramíneas,  e  em  geral  â  vegetnção  de 
pequeno  porte,  â"  vefíetaçãn  afinada. 

A  maneira  como  os  nitratos  e  a  amó- 
nia fiinccionam  no  interior  dos  vegetaes, 
de  que  trataremos  ao  diante,  corrut>Dra 
esta  predilecçlSo  da  vegetação  ora  por  orna, 
ora  por  outra  fórma  do 

Por  agora,  faremos  sentir  apenas  o  lacto 
de  que  os  terrenos  que  respiram  mais  do 
que  digerem,  s3o  especialmente  prestadios 
â  producçãú  graminosa;  —  que  os  terre- 
nos em  que  a  malcri.i  nssiniiinvcl  ?e  reduz, 
mais  por  digestão  do  (jue  por  respiração, 
povoam-se  de  vegetação  variada  e  opu- 
lenta. 

Se  nos  fòra  permitlid.i  uma  approxima- 
ção,  diríamos,  que  assim  como  os  nni- 
mães  de  maior  lorça  digestiva  são  os  que 
depõe  em  si  uma  maior  massa  de  carnes 
é  de  gordura ;  que  assim  como  os  ani- 
maes  de  um»  respiração  mais  ampia,  e  de 
uma  digestão  menos  vigorosa  não  chegam 
nunca  à  corpulência  e  ao  peso  dos  pri- 
meiros, similhantemente  a  vegetação  fina 
e  delicada  é  a  tninsfigaraçSo  do  terreno 
magro,  mas  fortemente  rospirndor ;  e  a 
a  vegetação  alterosa  e  iuxoiiante  o  em- 
blema vivo  da  pujança)  carnosa  do  terreno, 
que  digere,  mais  do  que  respira. 

A  digestão  nos  animaes,  a>siin  como  na 
terra  arável,  é  alguma  coisa  du  material, 
de  tosco  e  di3  indisliocto,  é  a  plástica  in- 
forme da  estatua  apenas  desbastada  pela 
ptcola. —  A  respiração  é  algoma  coisa  jà 
de  ideal,  é  a  furma  a  predominar,  é  a 
eslhetica  da  estatua,  apalpada,  indagada 
pelo  cinzid  da  idea  que  sn  incarna,  do 
peasameoto  que  se  desentranha  e  conli- 
gura. 

6.**  Excreção  âa  l^itv.— Assim  como 

o  solo  arável  absorve  e  fixn  cm  si  os  ele- 
mentos necessários  A  voíiolarâo,  cgual- 
mente  os  expelle  ou  exgrega,  quando 
saturados  por  elies,  não  possuo  jâ  mar- 


gem ou  espaço  para  os  conter  e  reservar. 

De  dois  modos  excreta  a  terra  cravei 
os  elementos  superabundantes,  os  qnaes 
estão  em  relação  de  uma  parte  com  a  na- 
tureza do  solo,  e  da  outra  com  a  espécie 
dos  elementos  excretados. —  Opera-se  na 
terra  uma  excreção  per  descensum,  e  ou- 
tra per  atcenmm. 

Os  corpos  mais  voláteis,  e  os  que  tem 
maior  aílinidade  com  o  acido  carbónico  e 
a  humidade  do  ar,  ascendem  no  terreno 
e  procuram  estabelecer-se  na  camada  su- 
rerficial  aonde  podem  desafogadamente 
obedecer  á  força  expansiva  do  calor,  ouá 
aílinidade  da  atmospliera. 

Os  corpos  mais  fixos  e  de  menor  alTi- 
nidade  para  a  atmosphera,  arrastados  além 
disso  pela  queda  da  agua,  descendem  e 
se  accumulam  no  fundo  da  terra,  geral- 
nieiilo  no  solo  inerte  ou  no  sub-solo,  e 
(]u:isi  sempre  contra  qualquer  leito  de 
rocha  ou  de  argitla  imperaieavei. 

A  amónia  no  estado  de  carbonato  — 
os  ácidos  negros  —  e  OS  saes  airalinos 
nomeadamente  os  nitratos  e  rhIoretOS» 
obedecem  á  excreção  ascendente. 

Todos  OS  outros  corpos  da  terra,  com 
especialidade  os  phospbatos  e  sulpbatns 
térreos  e  ammoniacaes  seguem,  a  via  des- 
cendente. 

A  tendência  que  tem  o  carbonato  de 
amónia  a  sair  da  terra  peia  superficie  de 
cima  é  um  facto  vulgar  e  que  tem  a  sm 
explicação  plausível  na  volatilidade  deste 

corpo. 

Os  nitratos  e  chloretos  alcalinos  tem 
uma  propensão  decidida  a  exporem- se  à 
atmosphera,  procurando  sempre  o  lado 
mais  exposto  do  reservatório  em  que  se 

acham. 

Sabe-se  que  os  terrenos  salgadiços  se 
cobrem  de  uma  camada  de  sal  nos  tem- 
pos seccos,  e  que  é  a  camada  superior 

senapre  a  mais  salgada. 

É  Irivialissimo  ver  as  paredes  salitro- 
S3S  dos  eddkios,  revestidas  de  uma  eíllo- 
rescenria  composta  quasi  exclusivamente 
de  nitratos  de  soda  e  de  potassa. 

í.onhece  se  de  longo  tempo  que  as  nl- 
Ireiras  accumulam  o  nitro  justamente  na 
parle  superior  do  monte,  em  qun  elle  se 
produziu  pela  decomposição  das  matérias 
orgânicas  azotadas. 

As  nitreiras  naluraes  do  Chili  e  da  In- 
(lia  ílpuram  se  de  longe  nas  épocas  da 
colheita  do  salitre,  campinas  cobertas  de 
neve ;  tal  ó  a  espessura  deste  sal  que  aí- 
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flue  ao  dB  cima  destas  terras  privilegiadas 
para  a  nilritícaçào. 
Nos  laboratórios  é  de  observaçío  Tutgar 

que  os  saes  de  soda  e  de  potass.i  cITIoros- 
ccm  dos  SOMS  frascos  por  mais  l)t'in  fe- 
ohados  que  sejam,  vindo  ás  vezes  formar 
um  espesso  deposita  sobre  o  gargalo  em 
torno  da  rolha.— Citaremos  entre  outros : 
o  cliromalo  <le  poinssa  — o  carbonato  dt» 
soda  —  a  soda  caiisliiM  —  o  cvnniireto  d»; 
polassio.  .No  cyanui  elo  duplo  de  polassio 
e  ferro,  ha  alô  uma  separaçSo  em  parte 
deste  sal,  vindo  o  cyanureio  de  potaasin 
efflorescer  (10  <;argalo,  ed  pi)>ilaiido-s(^  na 
SDliirão  o  cyauurelo  de  ferro  em  miúdos 
cryslars. 

A  excreção  per  diseensmn  profa-se  mais 
á  priori,  que  por  demonstração  eiperi- 

menlal.  Enlrelanto  são  numerosns  os  fa- 
dos afíroiiumicos  (pie  moslrain  eiicon- 
Irar-se  em  cerlos  casos  maior  doze  de 
pliosphaios,  de  sulphatosesaesammonia- 
caes  fixos,  no  fundo  das  terras,  do  que  à 
soa  supcrlii  ie.  Nas  Icrras  pantanosas  —  e 
nas  liiifciias  -—  aipielles  cor[)os  acham-se 
geraUnenle  no  fundo  do  sub-solo. —  ÍSas 
terras  de  regadio  é  o  fundo  sempre  mais 
rico  D^aquelies  princípios. 

As  analyscs  de  vários  extractos  de  tor- 
ras aráveis  colhidos  dcsile  a  snpíMÍicie, 
até  ao  maior  fundo  feitas  pelosr.  Isidore 
pierre  dizem-nos  que  em  vários  casos  sio 
os  extractos  inferiores  mais  cheios  de  s:)es 
ammwiiacaos,  íjne  os  extractos  superiores. 

Esto  nindo  de  excroiar  da  tnrra  vorifi- 
ca-se  diversamente  conforme  o  tempero  da 
sua  massa. 

As  terras  soltas,  graníticas,  siliciosas 
fraqneiras  exhalam  não  só  maior  copia  de 
matérias  voláteis,  mas  deixam  asceoder  á 
•  superlicie  os  compostos  alcalinos. 

As  terras  plásticas,  por  isso  mesmo  que 
prendem  com  aflinidade  maior  os  elemen- 
tos, resistem  com  este  pidcr  á  força  da  at- 


param  mais  nitratos  que  amónia,  e  que 
sSo  tkkm  dissaaboDdaotements  alcalinas, 
aluem^se  e  accommodam-ee  á  vegetação 

graminosa,  à  vegetação  do  raízes  meudas 
e  sii[)erH(  iaes.  (^omo  que  se  a  natureza 
levantasse  deste  modo  a  comida,  a  quem 
por  carteM  de  braças,  a  nSo  podia  ir  apa- 
nhar ao  longe. 

Pelo  inverso  as  terras  plásticas  c  fun- 
dáveis mnís  ammoniacaes  do  que  nitra- 
das, dispostas  para  as  grossas  e  compri- 
das raízes,  reservam  o  seu  despr>jo  jusia- 
menle  no  ponto  aonde  osespongiulos  des- 
tas raízes  podem  chegar  a  utilisa-Ios. 

De.slo  modo.  a  exi  rot^ão  ascendente  e 
descendente  da  terra  longe  de  priva-la  das 
matérias  DUlritivas  quelhesuperabimdta, 
torna-se  antes  em  um  melo  racional  e 
prestante,  com  qiie  taes  matérias  vão  des- 
de logo  pòi  -se  ao  serviço  das  plantas  pelo 
geito  e  forma  que  mais  se  llie  accomraodam. 

A  secreção  da  terra,  como  certas  se- 
creções animaes,  é  em  verdade  não  vmã, 
eliminação,  mas  uma  derivação  do  supér- 
fluo que  se  deposita  á  espera  da  occasião 
necessária  em  que  deverá  servir. 

Entre  wios  factos  da  Tida  agrícola,  qite 
comprovam  a  doutrina  expendida  sobre 
as  harmonias  da  terra  e  das  espécies  da 
vegetação,  mencionaremos  um  dos  mais 
commuus,  e  em  que  todos  os  lavradores 
tem  feito  reparo. 

Sabe-se  que  uma  terra  em  prado  de 
forragem  leguminosa,  de  hi/.erna,  ou  de 
trevo,  de[)ois  do  ter  durailo  gananciosa- 
mente [lesie  estado  alguns  annos,  recusa-ae 
por  fio  a  produzir  çsU  euttura  com  • 
mesmo  exilo. 

Hompe  se  o  prado  e  cslruma-se.  Ape- 
sar da  eslrumaçâo,  a  legominosa  não  vin- 
ga como  d  antes.  —  Semeia-se-iho  porém 
cereaes  ou  plantas  de  raises  camosaa,  a 
colheita  é  magnifica.  Comtodo,  ao  cabo  de 
alguns  annos  de  cereaes,  e  sem  que  a  es- 


lracçã(í  superior,  c  sotm nie  os  largam,  Irumação  se  repita  profusamente,  a  terra 
quando  já  saturadas,  á  lurça  constante  da  rea[)parece  com  a  a|)tidão  forraginosa  para 

a  leguminosa  de  que  já  fòra  prado. 
Na  primitiva  theoría  dos  afulbame&taa. 


gravidade. 

Este  diverso  modo,  como  as  terras  se 
despojam  dos  elemoiilos  excedentes,  está 
em  admiia\el  harmonia,  não  somonto  com 
0  seu  modo  de  digerir  e  de  respirar,  mas 
muito  pru\ideticÍHlniente  com  a  espécie 
predoihinnnte  da  vegetação. 

Na  verd.ido,  nâo  é  necessário  forçar  a 
im-ij^iiiarâo  para  \i'r.  (joe  a  terra  que  res 
pua  n  ais  do  que  digere,  que  as  leria> 
leirugiiiofiat  e  graoiticas,  as  quaes  pre- 


estas  o  outras  anomalias  explicavam-se,  ad- 
miltmdo  (pie  as  raizes  das  plantas  depn- 
idiam  na  terra-  excretes  nocivos,  e  que  a 
planta  achando-se  por  fim  n*nm  terreno 
infestado  dos  seus  exeretos  que  Mie  eram 
antipathicos.  cessava  de  vivor,  e  só  pode- 
ria vídiar  ao  mesmo  leiícno,  quando  ellc 
se  achasse  expurgado  e  limpo  por  outrai 
cuitiuis. 
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quez  o  corpo  Miínerante  se  estirer  ainda 
crarado  no  pé,  depois  rebaixar  bem  eom 
a  /aea  ingleza  a  palma  em  ioda  sua  cx- 
icnsão,  Sdbrc  tiiílo  om  redor  da  ferida,  « 
por  ulliino  apjilicar  liaiilios  do  a.'iia  iria 
ou  de  agua  lendo  em  dissolução  o  exlra- 
do  de  Saturno,  ou  melhor  ainda  uma  ca- 
iaplasma  desémea^vinagreesebo.  Póde-se 
suhsliluir  o  emprPíín  dos  roTrifítM-afites 
pela  inlrodiicrriu  direcla  na  séde  do  mal 
de  uma  pequena  quanlidade  do  essência 
de  leretiínlliina  ou  de  álcool  camphorado. 
de  tintura  de  aioe^  ou  de  bálsamo  de  Pio 
ravenli,  de  alcoul  vulnerário  ou  de  aka- 
Irão.  Repouso  de  duK  mi  irt's  dias  na  ca- 
vallariça,  sobre  boa  cama  de  palita. 

Cumpre  evílar  que  osrerrailores  deitem. 
COmoalguns(  ()>iumam,  a/.edeon  gordura 
a  ferver  na  riM  Ída:e>li  pralica  irrarionai. 
inulil  e  ale  barbara  aggrava  muilissimo  o 
soinimenlo  em  ve/.  de  i  emedial-u.  AqueJIe 
curativo  è  sufQcieote  e  bem  menos  peri- 
goso. 

Quando  n  picadura  for  penelrante.  de- 
verá am()liar-áe,  desbridar-se  largamente. 
COiu  a  iegra.  o  trajecto  lisluloso  da  solu- 
00  de  continuidade  desde  a  abertura  até 
aò  fundo  (despalmação  parcial),  ligando 
previamenie  a  (juarlella,  e  p6r-.se  oní  pra- 
tica o  Iralamento  apropriado  .is  lesões  que 
forem  descobertas  pela  exploração  melíio 
dica  do  cirurgião  veterinário,  cuja  presença 
é  reconliecidamente  indispensável  n*esle 
caso  para  a  precisão  do  diagnostico,  do 
pr(^uosiico,  e  da  cura. 

No  caso  da  picadella  ser  seguida  da  for- 
mação de  om  abcesso  interior,  como  acon- 
tece algumas  vezes,  evarua-se  primeira- 
menlc  o  pus,  e  citllocam-se  depois  na 
ferida  algumas  pranchetas  de  estopa  bem 
embebida  de oleo  essencial  de  terebinthinn 
ou  de  espirito  de  vinlio,  de  tintura  de 
aloés  ou  de  beijoim,  de  tiiilura  de  myrrba 
ou  de  (juiiia,  asquacs  i  pi  anclielas)  se  se- 
guram, n  um  grau  moderado  de  compres- 
so uniforme,  por  meio  de  uma  palmilha 
de  couro  ou  de  folha  de  ferro  e  de  uma 
ferradura  levo  e  de  ramos  eslreilns  pre- 
gada com  quatro  cravos.  Ksle  i  iiralivo 
ruoova-se  de  dois  em  duis  dias  ate  a  ci- 
(àtrisaçãocomplela,  cuja  se  pôde  favorecer 
e  apressar  com  o  emprego  do  unguento 
egypciaco  011  do  licor  de  Vilale. 

Deverá  \\  t\a\'  o  iiKiior  cuidado,  durante 
a  duração  do  Uatamento,  em  manter  a 
flexibilidade  do  casco  pela  applicação  per- 
manente de  substancias  unctoosas. 


A  necrose  dá  almofadinha  plantar,  do 
lendSo  perfurante  oa  da  terceira  pbalange 
remedeia-sc  excisando  com  a  folha  de  salva, 
ou  caulerisando  com  o  .solimão  reduzido 
a  pó  impalpável,  em  dose  miiuma.  todas 
as  porções  gangrenadas  que  depois  caem 
quasi  sempre  naloralmente ;  este  ultioio 
meio  é  que  parece  dever  merecer  a  pre- 
ferencia. 

Contra  a  caria  ou  libro-cliondrite  da 
cartilagem  lateral  do  osso  do  |)é  veja-se 

0  II.*  U  do  5.*  vol.  do  Archivu,  pag  371 
onde  vem  descripio  detalbadameoleo  res- 
pectivo Iralamento. 

Quando  a  articulação  do  pé  estiver  fe- 
rida, o  que  se  conhece  pelo  corrimento 
de  synovia  pura  ou  alterada,  póde-se  ap- 
plicara  pasta  camphorada(pò  de  campbora, 
(j.  s. ;  dilua  n'um  pouco  de  álcool),  ou  o 
unguento  de  Heboul.  Esle  unguento  é  com- 
posto de  pedra  hume,  lèi  grammas;  cam- 
phora,  10  grammas ;  extracto  de  opio, 

1  gramma  ;  terebinthina,  6i  grammas. 
K>las  diversas  comidicaçôes  s3o,  em  ge- 
ral, extremamente  refracLirias,  ali^nimas 
d  elias  resisiem  frequentemente  a  tuda  es- 
pécie de  therapeutica,  e  fazem  mesmo  pe« 
recer  o  animal. 

A  dieta,  a  sangria  geral,  repetida  se 
preciso  lor,  a  bebida  diária  com  sulphato 
de  soda  ou  nitrada,  ele.,  coobatem  van- 
tajosamente a  agitai  lébril 

Os  animaes  didactylos  e  principalOMOte 
o  boi  são  lambem  muito  ex[)')sins  à  pi- 
cadella de  prego  de  rua.  As  conseijuen- 
cias  d*esta  alíecção  são  eguaimente  mais 
00  menos  gtaves  para  elles,  segundo  a 
profundidade  a  que  a  ponta 'do  corpo  es- 
I ranho  clu-ga  e  a  importância  das  partes 
lesadas.  Exige  os  mesmos  remédios  lo- 
caes.  como  é  sabido. 

Não  poucas  vezes  se  desenvolve  na  ca- 
mará anterior  do  olho  do  cavallo,  do  boi 
e  carneiro  um  helmmiho,  designado  pe- 
los naturalistas  com  o  nome  de  tilaria  pa- 
pillosa,  cuja  presença  origina  uma  mo- 
léstia, dita  ophlalmia  verminosa. 

Vê-se  facilmente  nn  meio  do  humor 
aquoso  inuver  em  diversos  sentidos  com 
uma  grande  agilidade  um  ou  muitos  d  a- 
quelles  vermes  que  são  brancos,  da  gros- 
sura de  um  fio  de  seda  e  com  o  compri- 
mimto  (U.  quatro  a  oito  centímetros  pouco 
mais  ou  menos. 

As  cansas  da  alTecçâo  sujéiU  não  são 
ainda  conbecidas ;  todavia  alguns  aoclo- 


Digitized  by  Google 


ABCHIVO  BBRAL 


res  modernos  pensam  acertadamente  que  i 
a  ÍDOuenda  da  humidade  e  dui  alimeoius  i 
liisalabres  tem  «na  griDde  parle  no  sen 

desenvolvimenlo. 

.  Na  opiitalmia  verminosa  obsem  se  ge- 
ralmenie  a  tumefacção  mais  ou  menos  pro- 
nunciada das  pálpebras,  a  pupilla  está  um 
tanto  oootraida,  a  eoniea  ludda  ligeira- 
mente esbranquiçada,  opaca,  a  viala  turva, 
o  olho  banhado  em  lagríoiaa,  e  a  oon- 
-Joncliva  vermelha. 

Uma  mistura  composta  de  partes  eguaes 
de  tintura  de  aloés  e  de  agua  commum, 
insiillada  todo»  os  dias  entre  as  pálpe- 
bras e  o  olho,  é  o  remédio  que  Chaig- 
naud  propoz  para  mdlar  a  tilaria  pn[)illosa. 
Ua  poucos  annos  Ancèze  recommeiidou 
O  080  das  insufflações  de  sal  ammoniaco 
reduzido  a  pó  fino»  duas  vezes  por  dia, 
e  das  loções  feitas  com  a  agua  vegelo-mi- 
neral. 

Â  ophtalmia  verminosa  cede  lambem 
k  acfiSo  da  pomada  de  axotato  de  praia, 
e  do  sulphato  de  zinco  dissoUido  em  agua 
de  rosas  alcoolisada. 

Forragens  sãs,  e  logares  sêccos,  atém 
dos  cuidados  de  limpeza  dos  olhos,  são 
condições  sem  as  quaes  o  curativo  local 
parasiticida  nio  pôde  alcançar  o  fim  de- 
sejado. 

A  lilaria  papiiiosa  fixa  se  lambem  á  su- 
perfície exterior  da  mucosa  ocular,  de- 
baixodas  pálpebras  qoeexcoriaeinOamma 
maie  ou  menos. 

J.  M.  T£ÍXI»A. 

ô  AIROZ  E  OS  ARROZABS 

OOII IBLAÇÂO  k  AOaiCUlTimA  B  i  HTOimi 

Lifio  reciuda,  na  aola  de  *gricaltafm  geni  do  instituto 
agrícola  de  Lisboa,  no  dia  f9  de  narço  de  1865,  por 
S9Êm  rdls  Bwtrm,  alamno  do  wum  hMtiUilo. 

(GaitiMiSio  de  pag.  587} 
CAPITULO  II 

CCLTI  RA  DO  ARROZ 

Clima 

O  arrox  eiige,  até  ao  seo  amadureci- 

m?nto,  de  3:70U  a  4:000  graus  de  calor, 

e  tfiohem  humidade  qnasi  constante  e  em 
gninde  al)Uíidancia.  Sendo  na  zona  tór- 
rida, que  estas  condições  se  dão  conjuo* 


ctamente,  6  ahi,  que  o  arroz  prospera  por 
um  modo  admirável. 
O  arroK  de  sequeiro  foi  assim  chama* 

tio,  não  pi>r  dispensar  grande  quantidade 
de  agua,  m.is  porque  se  contenta  com  a  das  * 
chu\as,  quando  estas  sãocupiosas,  sem  che- 
garem a  encharcar  o  terreno.  É  o  que  se 
olttflrvaemmoHas  montanhas  da  Asis :  por 
isso,  esta  qualidade  de  arroz  foi  tãobem 
appellidado  arroz  de  montanha.  AquellM 
montes,  situados  entre  os  trópicos,  ao 
mesmo  tempo  que  recebem  intenso  calor, 
sio  regados  por.  abundantes  cbu>as.  E  aqui 
se  reconhece  a  razio,  por  que  tem  sido 
mallogrados  lodos  os  esforços,  tendentes 
a  introduzir,  em  nosso  clima,  o  ai  roz  de 
sequeiro ;  por  quanto,  na  estaçãu  do  calor, 
escaceiSo  as  chuvas,  e,  na  das  chuvas»  falta 
o  calor. 

N;i  Enropa,  a  cultura  da  preciosa  gra- 
nifera  não  pode  eslabelecer-se,  com  vanta*  - 
gem,  alem  de  46  graus  de  latitude  e  de- 
manda exposição  meridional. 

Portugal,  situado  entre  37  e  42  graus 
de  latitude  norte,  tem,  pois,  um  clima, 
apropriado  para  esta  cu li ura,  da  qual  po- 
derá tirar  grande  proveito,  se,  um  dia, 
assumpto  de  tSo  grande  interesse  para  o 
pais  ht,  devidamenle,  considerado. 

sn 

NaHttêza  do  tolo 

0  arroz  apraz-se  era  qaalqner  espécie 
de  terreno,  por  menos  ferld  que  seja.  A 
silica,  a  argila,  o  calcareo,  quasi  estéreis, 
o  dio  egualmente  bom.  Até  parece  me- 
dnir  em  terrenos  salgados.  Pelo  menoi» 
algumas  experiências  assim  o  demons- 
trão.  Todavia,  a  {)roduccão  è  uiaís  abun* 
dante  em  solo  fecundo. 

Gom  relação,  porém»  á  hygiene,  nebhom  - 
solo  convém  mais  á  nossa  graroinacea  do 
que  o  calcareo,  com  subsolo  permeável. 
A  este  respeito  diz  o  sr.  dr.  Beirão  :  «a 
experiência  tem  demonstrado,  eascieucia 
confirmado,  qoe  os  solos  calcareos,  cbm 
subsolos  mais  ou  menos  permeareis,  Sio 
aquclles,  onde  os  arrozaes  se  podem  es- 
tabelecer, e  por  consequência  permittir 
com  meoor  risco  para  a  salubridade  pu- 
bUca  <.  • 

1  Memoria  académica.  Algumas  considerações  icerea 

das  rcMricrôp»,  a  que  ê  nccisíariu  Mi-cilar  a  cultura  dO 
arroi  em  l'orlugal  para  conciliar  u  máximo  proveito 
d  esta  industria  agru  ula  com  o IMir  XiseO  MMifil dft 
aaode  do»  povoe.  fag.  84  e  BB. 
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Siii 

Bãgim  dai  aguai 

t  o  arroz  um  voííel;il,  <jiie  precisa  de 
muita  agua,  para  percorrer  as  dtiTereoles 
phases  de  sua  vegetação.  E  se  a  uatureu 
do  solo  lhe  ô,  alé  certo  poncto,  indlíTe- 1 

rente,  não  so  dá  o  mesmo  caso,  segundo  j 
alguns  agrónomos,  a  respeito  da  agua.  | 
Esta  é,  iia  opinião  d  elles,  tanto  melhor, 
qoaoto  mais  carreg:da  de  priocipios  fer- 
tiiizadorese  quanto  mais.  quente.  A  dos 
rios  e  tanques  seria,  pois,  preferivel  ã  das 
fontes,  a  qual.  anles  de  servir  para  a  ir- 
riijaçãodos  arrozaes,  conviria,  que  se  accu- 
molasse  em  um  reservatório  pouco  pro- 
fundo, e  se  lhe  misturasse  algum  estrume 
animal.  K<la  fi[!iiiiri(i  não  porém,  una- 
nimemente seguida,  no  que  loca  á  vanta- 
gem Ue  se  introduzir,  na  agua,  algum  es- 
trume. Eis  cómo  a  este  resipeílo  se  ei* 
prime  o  sr.  Fontes  Serra,  que  tem,  pro- 
fundamente, estudado  a  cultura  do  arroz 
em  AUacer  do  Sal  «K  verdade,  que  o  ar- 
roz precisa  bastante  calor  para  bem  vege- 
tar, mas  Dão  de  agua  impregnada  de  pri 
cipios  orgânicos  e  muilo  menos  de  agua 
putrefacta.  A  primeira  cousa  que  fere  a 
observarão  de  quem  se  apro.\ima  de  ura 
alagamento  de  arroz,  é  a  natural  diffe- 
rança  que  existe  enlre  as  plantas  que  íl- 
cam  próximas  h  abertura  da  enlrad  i  d:i 
agua,  eas  do  reslo  do  alagamento  ;  aipiel- 
las  níTerecem  sempre  m«'IÍJores  condições 
de  veget  *c2o,  e  &»la  differeoça  é  devida  á 
inajs  aaiva  renovacãt»  da  agua.  e  quando 
netia  abundam  priucipi  -s  orgânicos  o  ar- 
fOZ  suspende  os  seus  jin^gre.ssos  de  ve- 
gelavão,  e  começa  a  esliolar-se.  Os  lavra- 
dores dizem  então  que  o  arroi  arrefeceu 
e  tdem  ô  cuidado  de  mandar  renovar  a 
agua 

O  regime  das  aguas  varia  muilo  nas 
diversas  localidades:  <ju  se  não  deixa  en- 
trar nova  agua*  sem  estar  anialo  o  Aindo 
doe  tabuleiros ;  ou  se  deixa  entrar  períodi- 
uaOiente»  sem  esperar,  que  os  alaga  men- 
tos enxuguem  ;  ou  s»'  faz  correr  a  agua, 
conlmuamcDie,  d  uns  para  outros  cantei- 
ros. 

Em  algumas  localidades,  e,  em  Portn 
gal,  ha  eiemplos  d'isso,  diversos  lavrado 
res  se associâi»,  para  mi-llior  aproveii  irem 
as  aguas.  Absim,  estas,  depois  de  terem 


regado  um  arrozal,  vão  regar  outros,  ou 
ftinceioDari  cono  OMMor,  en  aieolias. 

Para  se  adi{oirír  mais  amplo  conhed- 

menio,  e  mormente  com  referencia  a  Por- 
tugal, sobre  o  regime  das  aguas,  julgá- 
mos acertado  transcrever  da  precítada  obra 
do  sr.  Corvo  que  se  passa  nos  con* 
celhos  das  Caldas,  Óbidos  e  Peniche. 
«  A  agua  para  a  rega  do  arroz,  ou  é  de 
rios,  ou  de  ribeiras  ou  de  nascentes.  íMuí- 
las  vezes  as  aguas  das  ribeiras,  derivadas 
para  uma  levada  com  o  fim  de  servirem 
de  motor  a  moinhos,  são  depois  empre« 
gadas  na  rega  dos  arrozaes.  (pie  se  suc- 
cedem  uns  aos  outros  ao  longo  da  levada. 
Outras  vezes,  por  meio  de  lapagens  feitas 
com  estacas  e  foxinas,  ou  com  pedras 
soltas  e  relva  faz-se  subir  o  nível  da  agua 
nos  ribeiros  ou  valias  de  esgoto  e  trans- 
bordar para  inundar  os  arrozaes.  Outras 
vezts  aproveita-se  a  agua  das  nascentes, 
que  se  condus  por  extensas  regueiras  ou 
por  calhas  de  madeira,  aos  terrenos  pró- 
prios f>arn  a  cuKura  do  arroz.  Outras  ve- 
zes, emlim,  os  arrozaes  estão  estat)eleci- 
doi  no  terreno  mesmo  onde  apparecem 
as  nascentes.  Sija  qual  for  a  origem  da 
agua,  o  que  se  nota  sempre  é  ser  mais 
proveitosa  á  vegetação  do  arroz  a  agua 
aquecida  do  que  a  agua  fria.  Assim,  por 
exemplo,  os  canteiros  que  recebem  im* 
mediatamente  a  agoa  das  nascentes,  sem 
que  esta  se  aqiieçi  suflicientemente,  sio 
uícrins  [iniiiuctivos  do  que  os  canteiros 
mais  afastados.  Os  pés  de  arroz  que  es- 
tão próximos  da  entrada  da  agua  nos  can- 
teiros surNfríores,  onde  esta  se  renova 
consianleniente,  ou  não  se  desenvolvem, 
ou  dão  muita  palha  e  pouco  ou  nenhum 
grão. 

«A  agua  destinada  á  rega  dos  arro- 
zaes é,  umas  vezes,  conduzida  por  uma 

valia,  a  um  dos  lados  ou  pelo  meio  d'ps- 
tes,  em  todo  o  seu  comprimento,  e  (V-ihi 
tirada  para  cada  canteiro  por  aberturas 
feitas  DOS  lados  d*e8sa  valia ;  é,  ouu^s  ve- 
zes, introduzida  toda  no  primeiro  canteiro 
por  uma  bôca  principal,  e  passa  d'este 
|)ara  os  outros  canteiros  inferiores  por 
piques  ou  quebradoiros  abertos  nas  ma- 
rachas.  Quando  doas  porções  de  om  ar- 
rozal estão  separadas  piir  um  ribeiro  ou 
uma  valia  de  es^'olo,  a  agna  passa  de  um 
para  outro  lado  do  arro/al  por  meio  de 
uma  caiba  de  madeira.  Geralmente  cada 
alagamento  ou  canteiro  tem  dois  Boient 
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énCra  a  ajrns,  ontro  m  inferior  por  onde 
sae.  As  maiachas  lem  ordiuariamenlQ  de 
40 1 80  ceniimelros  de  largara  eo  cima, 
e  de  altura  30  a  40  oentimetros.  Os  pi- 
ques nu  aberturas  por  ondo  p-issa  a  agna 
de  uns  para  outros  canteiros  leem  f5  cen- 
tímetros de  largura  e  5  centímetros  de 
proltaiiâidade.  O  Tolome  de  agna  empre- 
gado na  rega  dos  arrozaes  é  muito  variá- 
vel, porque  depende  da  nnliireza  do  solo 
p  sniiretudo  da  maior  ou  menor  abundân- 
cia dos  mananciaes  de  que  o  agricullor 
pôde  dispor. » 

€  A  agua  dentro  do  alagamento  conser- 
va-se  termo  médio  a  um  decimeiro  ou 
pouco  mais  de  altura.  Suppondo,  o  que 
é  quasi  o  uso  geral,  cada  hectare  cercado 
de  maraebas  de  um  metro  de  largura  na 
baso  e  dividido  no  meio  por  uma  mara* 
cha  transversal  das  mesmas  dimensões, 
isto  é,  suppondo  os  canteiros  pequenos 
de  meio  hectare,  lemos  que  a  superQcie 
ooberla  de  agua  é  por  hectare  9.500  me- 
tros e  das  maraelias  800  metros,  segue-se 
d'aqui  que  o  volume  de  agua  dentro  de 
um  hectare  de  um  arrozal,  am  a  altura 
de  agua  de  0.10  a  0,12  é  de  950  a  1.150 
metros  cobioos  ou  em  numero  redondo 
de  1.000  metros.  O  volume  de  agua  que 
enlra  pnr  dia  para  um  heíMare  de  arrozal 
é  cgual  a  290  tnetros  cúbicos;  se  não 
houvesse  nem  iQfdlrações,  nem  evapora- 
-lo, nem  absorpçio  das  plantas  seria 
ainda  assim  necessário  tres  dias  e  meio 
para  se  encherem  os  alagamentos. »  ' 

«  Este  calculo  suppôe  que  o  solo,  na 
occasíão  de  se  introduzir  a  agua  nos  ala- 
gamentos, já  está  compietameo^e  molha- 
do, perfeitamente  saturado;  o  que  não 
succede  quando  se  inunda  um  terreno  de 
arrozal  pela  primeira  vez  ou  depois  de 
elle  estar  muitos  dias  em  secco.  Sup- 
pondo o  solo  apenas  de  18  eeniimetros 
de  espessura,  e,  para  mais  simplicidade, 
o  stjh-solo  impermeável,  arha-se,  usando 
d.is  experiências  de  Schubler  sobre  as 

auanlidades  de  agua  contidas  n'am  litro 
e  diversas  qualidades  de  terra  perfeita- 
mente molhada,  que  n'nm  hei  tare  de  solo 
arenoso  se  podem  conter  750  metros  cú- 
bicos de  agua,  e  n  um  hectare  de  solo 
medianamente  argiloso  de  t, 000  a  1.100 
metros  euliicos.  Juntando  aos  1.000  me- 
tnis  cúbicos,  vnlume  de-  agua  necessário, 
para  em  her  os  alagamentos  de  um  lie- 
ctare.  90U  melros  cúbicos,  media  de  agua 
necessária  para  saturar  o  solo,  acba-se 


que  a  agna  indispensável  para  pôr  um 
he<  tare  de  arrozal  no  seu  estado  normal 
de  inundação  é  de  1.900  metros  cubieot 
pouco  mais  ou  menos ;  o  que  tím  a  seíi 

e  meio  o  numero  de  dias  para  encher  e 
saturar  de  agua  um  hectare  de  arrozal, 
empregando  para  esse  tim  i90  meU^os 
cobioos  por  dia. » 

<  Inundado  o  arrozal,  e  saturado  o  . 
solo,  a  agua  que  penetrar  nos  taboleiros 
é  empregada  na  absorpçào  das  plantas, 
na  evaporação,  nas  intiliraçôes  sublerra* 
neas,  e  o  resto  é  que  estabelece  oorrente 
das  aguas  fechadas  dentro  das  manchas, 

e  siiltsiitiif*,  om  parte  ao  menos,  a  agoi 
estagnada  por  oulra  agua  nova  K  • 

JIV 

Afolkanmio  dõt  arroiaet 

Os  arrozaes  fazem-se  permanentes  ou 
temporários;  p  que  varia,  notav^meole» 
tíDm  as  localidades.  Éboa  praaica,  conser* 

var  o  arrozal  tres  annos  consecutivos; 
nos  annos  seguintes,  colher  uma  seara  de 
milho,  outra  de  trigo  e  oulra  de  centeio; 
estabelecer,  de  novo,  o  arrozal ;  e  assim 
successivamente.  Qualquer  que  seja  a 
laríio  ndoptada,  cunxem,  que  o  numero 
de  aiinus,  que  o  campo  está  consagrado 
à  cultura  do  arroz,  seja  egual  á  sommfi 
dos  annus  destinados  para  as  outras  cal> 
turas,  que  entrâo  na  respectiva  rota^'. 

Havendo  falta  de  estrumes,  interrom- 
pe-se  o  arrozal  com  um  pousio  mais  ou 
menos  prolongado,  ou  com  um  pousio, 
seguido  d'algnma  cultora  menos  exigente. 

Os  arrozaes  alternos  são  mais  prodo* 
divos  que  os  permanentes;  mas  deman- 
dão  despesas  maiores,  por  causa  da  pre- 
paração do  terreno,  que  è  necessário,  re 
petír  em  cada  rota^o. 

Na  Itália,  é  muito  usada  a  seguinte  ro- 
tação de  nove  annos :  1."  trigo ;  2.°  parle 
trigo,  parte  cevada,  aveia,  centeio  e  mi- 
lho miúdo;  3.%  4.*  e  5."  prado;  6.",  7.« 
e  8.*  arroz;  9.*  parte  miUio,  pane  li> 
nho,  etc. 

O  systema  alterno,  applicado  ã  cultura 
do  arroz,  i  ão  só  é  utd.  com  relação  á 
abundância  da  colheit;i.  mas  tãobem  com 
referencia  i  salubridade  publica.  A  esl» 
respeito  diz  o  sr.  dr.  Beirão  :  <  Lígâoios 
a  esia  disposi0o  (systema  alterno)  suift- 

<  £sU4Íos  ecoooBteot,  etc,  cap.  ui,      28  •  Mf . 
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ma  imporlaDcia.  Se  os  nossos  agricullores 
lifMBem  pieoo  conhecimento  da  scieocía 
qoe  professam,  e  dos  seus  verdadeiros 
interesses,  a  cullura  do  ;ii  roz  estaria  já 
ba  muilu  sujeita  au  syslein;i  alterno,  inde- 
peodentemenltí  das  vantagens,  que  d'esse 
syalema  podem  resullar  para  a  saode  pu- 
blica'». 

8  V' 

Prepararão  do  solo 

O  terreno,  destinado  a  arrozal,  é,  pri- 
meiro, bem  lavrado  e  cercado  com  um 
marachão  baslanlL'  forte.  Feilo  isto,  pro- 
cede-se  à  íuruiação  de  tabuleiros  ou  can- 
teiros, que  tSobem'se  appellidSo  alaga- 
mentos ou  belgas ;  os  quaes  devem  ser 
benj  planos  e  hurizontaes.  Os  tabulei- 
ros íicâo  sei).trados,  entro  si,  por  cômo- 
ros ou  conibrus,  uns  longitudioaes,  ou- 
tros traosversaes.  Oá  primeiros,  que  se 
consçrvSo  feitos  todo  o  tempo  do  arro- 
zal, levantão-se  no  sentido  dos  lavores  o 
do  movimento  «las  aguas :  os  segundos 
eoconlrão  os  primeiros  em  ângulos  maio- 
res ou  menores.  D'esta  maneira,  o  terreno 
Aca  dividido  em  polygonos  m  is  ou  menos 
regulares.  Os  cômoros,  lãobem  nonieados 
maracbas.  devem  ter  largura  sufliciente 
para  poderem,  por  cima  delles,  andar  os 
Ininlbadores  *. 

•  Na  divísio  e  formação  dos  alagamen- 
tos, sempre  se  di-vo  atlendor  á  melhor 
distribuição  e  e«:oiiomía  das  aguas.  Os 
alagamenlos  communicSo  entre  si  por 
abjuras,  practicadas  dos  cômoros  trans- 
teraaes,  as  quaes  devem  ficar  opposias  c 
desencontradas,  (juer  dizer,  se  a  abertura 
da  entrada  é  junclo  do  angulo  direito,  a 
da  saida  será  juncto  do  esquerdo.  Esla 
disposiçSo  tem  por  Qm  renovar  melbor  a 
agua. 

A  area  de  cada  tabuleiro  nSo  deve  ser 

* 

*  Memoria  académica.  Alganu  eoMideraçõcs,  ele, 

«  O  que  dizemos  neste  paragrapbo  e  nos  wptiintM, 
em  que  e^tudiímos.  etpecialmenle,  o  maáo  de  cuilivur  o 
arroi,  referinutf-DOS,  sobretudo,  ao  ^ue  >>e  pruciíci  rm 
PWrllItal,  •  4,  MB  grande  parte,  coibido  do  (jue  oiivimoii 
M  «oKm  rMfceUfo  proÍMwr^o  ar.  dr.  betrAo,  e  do 
qm  Inbm  m  «bra  do  sr.  Gorw,  EíUiãm  Econumicos, 
etc,  quando  deiirreve  a  maneira,  por  Wia  WCIlItífio  u 
arro7.ae»  no*  concelho?  diis  Calda-í,  ObraOia  Fwtcbe.  ÍH 
prnrc-fos  lio  otv7.irulliir.».  cm  l'orliif;;il.  Tariâo  muito, 
como  M  pode  ver  no  Itinri»  i/"*  ri\iliit  aos  arroTncí, 
escripto  pelo  sr.  Manuel  Jo^é  Rilu  im,  «juf  f;ii  parte  do 
•ãilttorio  íobre  a  CvUura  do  a-ro:  em  1'orlugitl,  e  seus 
•fHU»  M  lOMit  fMita  K  t  bra  do  sr.  Corro, 

qM.  fu  wna,  lMM»dl«w,ÍiiaM  Uoilcn  parte  d  eila 


muito  grande,  para  que  a  agitação,  can» 
sada  pelo  vento,  n3o  oesarreigue  as  plan- 
tas; nem  muito  pequena^  porque,  sendo, 

então,  necessário  maior  numero  do  tabu- 
leiros, ha  niais  despesa  e  mais  lerreoo 
desaproveitado  nas  marachas. 

Em  parto  nenbuma  se  fazem  mais  ex- 
tensas plantações  de  arroz  do  que  na 
China,  principalmente  nos  terrenos  bai- 
xos, que  lodos  os  annos  são  inundados 
por  largos  rios  e  enriquecidos  pelo  na- 
teiro, que  estes  Ities  transportSo.  Âquel* 
les  terrenos  dão,  permanentemente,  duas 
searas  de  arroz  cada  anno.  Escoadas  as 
aguas  da  inimdação,  deixa-se  estar  a  ter- 
ra, alguns  dias,  a  seccar.  Depois,  cerca-se 
um  pequeno  campo  com  um  muro  do 
barro,  lavra-se  pouco  profundamente,  gra- 
da-se  e  semeia-se muito  basto,  havendo  dei- 
xado estar  a  semente  mel  lida  algum  tempo 
em  estrume  liquido.  Feita  a  sementeira, 
cobre-se  o  campo  com  um  delgado  lençol 
de  agua.  Este  campo  é,  propriamente,  um 
viveiro.  Em  qumto  o  viveiro  se  prepara, 
abi  ein-stí  regos,  com  o  arado,  no  resto 
do  terreno ;  e,  logo  que  os  vegetaes  se- 
meados cbegSo  a  ter  a  altora  de,  proxi- 
mamente, dous  decimetros,  são  transplan- 
tados i)nra  estes  regos,  ficando  desviados, 
uns  dos  outros,  cerca  de  tres  decimetros. 
Em  seguida,  deixa-se  estar  a  agua  nos 
tebuleíios,  sobre  os  quaes  se  conserva, 
até  a  seara  principiar  a  amadurecer ;  de 
modo  que  esià  compietemeoto  secca,  ao 
tempo  ila  ceifa 

S  VI 

Adubai 

O  arroz  é,  de  todos  os  cereaes,  o  que 
se  contenta  com  menor  quantidade  de  es- 
trumes: quando  as  aguas.  que.obanh3o, 
acarretâo  princípios  ferlilizadores»,  se  o 
terreno  é  bom,  não  é  preciso  mais  adu- 
bo, e  podemos,  por  muitos  annos,  cultivar 
o  arroz,  sem  interrupcSo  d*outras  cultu- 
ras. Alguns  agricultores  recommendSo, 
que,  de  quatro  em  quatro  annos,  de  cinco 
em  cinco,  ou  de  seis  em  seis  annos  se 
conceda  á  terra  um  anno  de  pousio,  du- 
rante o  qiial  se  estrume.  Outros  acooso- 
Ihâo  o  afolhamento  acima  indicado. 

Acerca  do  modo  de  fazer  a  eslnimação 
dos  arrozaes  em  Portugal,  vamos  iraos- 


I    *  IitidOB*a  encjclopedia  oí  plaau^  pag. 
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crever  o  qne  o  sr.  Corvo  refere  do  qne 
se  passa  nos  concelhos  (kis  Caldas,  Óbi- 
dos e  Peniche ;  e  d'ahi  deduziremos,  com 
qnaDto  desleixo  sSo,  eotre  nôs.  geral- 
mente, cultivados  os  arroiaes ;  e  por  isso 
nSo  se  deve  estranhar,  que,  em  algumas 
localidades,  sejão  verdâdetros  focos  de  in- 
fecção. 

c  O  leiteno  dos  nrozaes— dis  o  dfstin- 
Cto  professor  do  instituto  agrícola  —  fie» 

(depois  da  colheita),  na  maior  pnrte  dos 
.  casos,  armado  em  c<inteirns,  as  marnrhas 
d9o  s3o  deslruidas,  e  apenas  se  rasgam 
ii*alguns  pontos  para  dar  passagem  à  agua 
qoe  sát3  mnito  incomplptnmenle.  Como  a 
ceifa  se  laz  deixandf)  mniio  allD  o  resto- 
lho, este  fica  a  apodrecer  duraolo  o  in- 
verno; servindo  assim,  conjunclainenle 
com  88  bervas  das  mondas  enterradas, 
para  estrumar  o  solo. 

É  este  o  motivo  por  qiie  muito?  r\^v\- 
caliores  consideram  o  arrozal  cruno  mrio 
de  melhorar  o  solo  j/or  esliirem  nu  cds- 
tome  de  tirar  da  terra  a  palha  e  o  gr9o 
nas  colheitas  cerealíferas,  e  a  nSo  lhe  res- 
titiiirem  em  estnimos  nada  do  que  lhe 
tiraram  com  essas  colheitas.  No  arrozal  a 
maior  parle  da  palha,  e  ás  vezes  toda, 
fica  como  estrume  no  solo,  e  com  ella  to- 
das as  hervas  das  mondas,  e  todos  os  ani- 
maes  de  diversas  ordens  que  pullulam  nas 
agnas  estagnadas ;  por  isso  às  vezes  esta 
cultura  deixa,  mais  do  que  outra  qual- 
quer das  qne  entre  ods  se  fazem,  a  terra 
preparada  para  dar  novos  productos.  A; 
experiência  prova  porém  qne  o  arroz  em- ' 
pobrece  a  terra,  apezar  de  todas  as  con- 
dições da  cultura  acima  indicadas :  o  pro- 
dacto,  que  é  sempre  muito  grande  nn 
primeiro  e  segundo  anno,  em  que  n*nm 
terreno  se  culliva  arroz,  h^núp  a  difninuir 
rapidamente  nos  annos  subsequentes :  e 
como  ,ao  mesmo  tempo  as  hervas  ruins 
se  mditiplicam,  e  as  mondas  por  conse- 
guinte se  tornam  mais  dispendiosas,  chejia 
ás  \  P7.PS  a  cultura  do  arroz  a  ser  tão  pouco 
lucrativa,  que  é  de  necessidade  o  aban- 
donal-a,  ao  menos  por  alguns  annos  » 

m 

Semenieira 

Em  Porlopl,  o  mes  de  abril  è  o  mais 

próprio  para  semear  O  arrox;  e  prefere-se 
o  arroz  Carolino. 

*  JbladM  NHMBicoí,  êUx.  caf .  lU,  p«t.  S7. 


Antes  de  semeado,  o  arroz  é  posto  de 
remolho.  durante aif^umas  liorasou  mesmo 
um  dia,  e  escorrido  depois.  Esta  opera- 
ção tem  por  flm,  separar  da  semente  es 
bagos  chochos,  e  lornal-a  mais  pesada,* 
para  que  ao  lanrar  se.  no  neto  da  semen- 
teira, snhrp  a  agua  dos  canteiros,  vá  iogo 
ao  fundo,  licando,  por  este  modo,  mais  re- 
gularmente distríboida. 

Em  algumas  IncarKiades,  é  uso,  conser- 
var em  secco,  durante  alginis  dias.  os  ta- 
huloiros  expostos  á  acção  dos  raios  do  sol, 
antes  da  semeatla.  Dizem,  que  o  solo,  as- 
sim aquecido,  favorece  mais  a  germinacio. 

O  semeador  entra  no  alagamento  e  es- 
palha o  grão  a  lanço,  como  se  f^rn  trigo. 
Adiante  do  semeador,  vai  um  cavallo,  pu- 
xando um  pesado  toro  de  madeira,  para 
aplanar  e  solo.  Terminado  esle  trabalho, 
o  grio  cobre-se,  naturalmente,  do  nateiro, 
qne  so  deposita,  quando  cessa  o  movi- 
iiipritõ  da  agua. 

Alguns  agricultores  fazem  a  sementeira 
a  sécco,  e  deixSo  depois  entrar  a  agut 
para  os  tabuleiros. 

Viveiros  —  Em  alguns  paizes,  semeião 
o  arroz  em  viveiro  e  trans[)lantão  depois. 
Anteriormente  dissemos,  como,  aestere-^ 
s peito,  se  procede  na  China.  Agora  d9« 
screveremos  o  modo  de  proceder  em  Va- 
lencia :  a  descripcão  spni  feita  pplas  mes- 
mas palavras  do  sr.  Corvo.  ■  A  semen- 
teira faz-se  por  meados  de  ra^rço;  lan- 
çando-se  a  semente  nlo  molhada,  á  mio» 
e  ordinariamente  muito  basta,  n*um  qua- 
dro destinado  para  viveiro,  l^or  cada  dez 
quadros,  cada  um  apro.ximadamenle  de  25 
ares,  deslina-se  um  para  viveiro.  Quandq 
o  arroi  tem  sa<do  0",05  fttra  da  agna^ 
dá-se-lhe  a  primeira  monda  ;  e  quando 
chega  a  ter  0"',i  arranca-se  com  cuidado 
para  se  transplantar.  Nas  terras  ém  que 
se  ha  de  fazer  a  plantação,  assim  como 
no  viveiro,  nsa*se'  deitar  estrume,  quf 
pôde  ser  do  ordinário  ou  outro  mais  forte 
como  o  de  aves  e  o  puano  :  na  falta  de 
melhor  estrume,  enltrra-se  uma  sémen» 
teira  de  favas  em  verde,  como  estrume 
vegetal.» 

«O  arroz  arrancado  do  viveiro  ata-se  em 

móihinhos  com  esparto,  e  assim  é  levado 
para  cima  das  maraclias,  onde  o  vão  bus»- 
car  os  trabalhadoresencarre^^ados  da  plan* 
laç3o.  Estes  desatam  os  môlhos  de  plan- 
tas, e,  recuando  sempre,  vão  fo/^endo  no 
chão  lodoso  buracos  com  a  mão,  á  dis- 
tancia de  um  pé  .uns  dos  outros,  e  met. 
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tendo  ciiidadosamenfe  em  cada  buraco 
tres  ou  quatro  piaiUas.  E^te  trabalho  faz-se 
estando  os  «tagimeolos  com  pouca  agua. 
mas  Ingoque  eslà  terminada  a  plantação, 
deita-stí  muila  agua  para  o  arro/.;il,  n  fim 
de  que  as  plantinhas  íliiiieiii  i|uasi  (  o- 
bertas.  Esta  li  ansplantação  tem  logar  alem 
doa  meados  de  atiríl»  e  esleode-ae  mesmo 
aló  maio  » 

S  VIU 

Áwumk^  ée  munummenu» 

Para  aquecer  a  agu^  o  o  solo,  p  f.ívn 
necer,  d'e:>ta  mineira,  a  germinarrio,  abai- 
xa-se,  suíBcienlemenle,  o  nivel  da  agtia. 
dois  00  Ires  dias  depois  da  semeoteíra ; 
e,  á  medida  que  a  culmifera  cresce,  vai-se 
elevando  o  nivel,  até  â  altura  máxima, 
que  é  de  II  a  IC  centímetros.  Se,  eiiiro 
tanto,  o  fento  sopra  rijo,  abai\a-se.  iin- 
nediaiameDle,  o  nirel,  para  que  a  agita- 
do da  agua  não  desarreigue  as  plantinhas. 

Para  que  a  nossa  oryzea  radique  bem. 
alguns  agricultores  coslum  uj  esgollar  os 
alagamentos,  quando  o  colaio  tem  de  G  a  b 
centímetros  de  altora,  e  conserval-os,  a»> 
sim.  alguns  dias. 

Ás  vezes,  o  arrozal  adquire  demnziado 
viço  e  superabunda  em  folhas.  L)iz-se,  que 
O  arrozal  envida  ou  emmachin.  Para  d«'8 
mmektro  arroial,  isto  6»  para  llie  dímí- 
ouira  (  xressiva  vegetação  hcrtiaoea,  que 
comprometleria  a  fnicliricaçào  ;  ou  se  dá 
mais  rápido  curso  á  agua,  ))ara  se  não 
aquecer  ;  ou  se  suspende  o  seo  curso, 
para  que  o  densaiíado  calor  mâcte  algumas 
plantas :  ou  se  ceifa,  pelas  pontas,  lodo  o 
arrozal.  O  sr.  (^orvo  acha  pouco  ellicaz  to- 
dos e;»tes  meios. 

ilAmdaa.  Para  descrever  o  trabalho  da 
monda  dos  arroiaes,  julgámos,  que  nada 
podemos  fazer  melhor  do  que  repetir  as 
mesmas  palavras  do  sr.  Corvo.  «  A  monda 
é,  nos  armzaes  que  ja  tem  dois  ou  mais 
tonos  deexistencia  sem  interrupção,  muito 
da^pendiíisa.  porque  as  más  liervas  se 
desenvolvem  em  grande  quantidade;  esta 
circumstancia  junta  roin  a  díininoiçio  rá- 
pida, que  apresenia  o  producio  dos  arrr»- 
xaes,  cultivados  no  mesmo  solo  por  mui* 
tos  arnios  eon^rutivos,  fin  com  que  mui* 
tos  lavradores  afolhem  o  arroz  com  ou 
trás  cuiiuns,  e  priocipalmeoie  com  o  mi* 

■  £MadM «coDOiiioiM,  «tc.  cafi  U,fH-  I*- 


lho;  sempre  (|ne  isso  ó  possível,  sem  os 
rtbrigar  ae.\ecular  vallagens  de  alguma  im- 
portância, aindaque  pequena  seja,  para 
dar  saída  ás  aguas  que  infiltram  o  solo. » 

«  .\s  hervas  ruins  mais.communs  nos 
anozaes  s3o:  a  mílhã  de  agua  (panicum 
crm  gnlli  e  miUaceum),  o  junção  (sarpns 
triqueter),  otàrpmmncrcmta  e  o  bunho 
{scirpns  Iaeu8tris)t  a  junça  (ci/perus  Ion- 
gm),  as  colhêres («//sma plahinqn).*)pota- 
iimjelon  nntans  nos  jogares  orule  rebeiilam 
ulUus  de  agua,  a  chara  viilgaris;  ou  le  as 
aguas  estio  muito  estagnadas,  eonfervas 
de  espécies  variada.s,  a  Lemna  mlnnr  e  a 
L  poUjrhizn.  l']  também  muito  iligiia  de 
allenção  uma  subslancia  vermelha,  e  ge- 
latinosa, de  forma  cellular  alougada,  que 
cobre  o  fundo  e  paredes  das  valias  e  dos 
alagamentos,  e  se  conserva  suspensa  na 
agua ;  subslancia  que  se  forma  onde  ha 
matéria  orgânica  em  decomposição,  e  que, 
«observada  ao  mícoscropio  no  mez  de  ju* 
lho,  náo  nos  apresentou  moviiBento,e  por 
ISSO  deve  considerar-se,  no  estado  em  que 
se  acha  esta  observação,  como  uma  alga 
uni-cellular. » 

«É  a  monda  feita  por  mulheres  e  rapa- 
zes, geralmente  durante  o  mez  de  jimho 
e  primeiros  quinze  dias  de  julho ;  ás  ye« 
zes,  quando  a  licrva  é  muila.  repele  se 
ainda  este  trabalho  da  monda  antes  do 
arroz  entrar  cm  granação.  Para  arranca- 
rem as  hervas  ruins,  as  mulheres  e  os  ra*. 
pazes  caminham  em  linha  de  um  extremo 
ao  outro  do  aiagainiiiito  coberto  de  aguâ ; 
e  com  o  andar  e  o  arrancar  das  iiervas  re- 
volvem o  solo,  è  tornam  a  agua  turva  e 
lamacenta.  A  herva  da  monda  que  se  fas 
junlo  (las  marachas  é  lançada  sobre  estas, 
e  ahi  lica  cm  montes  a  apodrecer;  a  ou- 
tra, arrancada  pelo  meio  dos  grandes  ala- 
gamentos, é  emmolhaUa,  enrolada,  posta 
no  chão  e  com  os  pós  calcada  do  Indo, 
onde  lica  incompletamente  enterradá.  Para 
destruir  os  limos  e  as  charnecas  que  in- 
íc.Niam  osarrozaes,  e  os  prejudicam  con- 
siileraveimenti»,  tirasse  a  agua.  deixa-Ne  to« 
talmente  secrar  o  arrozal  p«ir  alt*if*>^ÍM^ 
e  dà-se  ou  ira  vez  cnlra  la  ã  a«rua  quando 
os  lim(>s  estão  .'^eccos.  fiáta  operação  uam 
sempre  é  ellicaz 

%  IX 

CúllMta 

Quando  as  paniculas  do  arroz  se  iacli» 
•  EttudM  «coflooíc^  «Uk  «|f«  JU,  Hl*  I7> 
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nSo,  tomando  uma  côr  amarello-averme- 
lUada.  e  a  palha  amat  tilltíce  luuitt),  u  que  se 
verifica,  de  ordimrki,  cinco  mezes  depois 
da  tenieada ;  qu^odo  os  pássaros,  em  ban* 
dos  se  lançàu  sohre  nsai  roznes  ;  é  signal 
de  que  a  seara  eslá  inntJtira;  e  pntcedD-seá 
collieila.  EiQ  Forlui^al.  os  arrozaes  amadu- 
mem,  duranie  os  meias  de  sepleitibro  e 
olUibro. 

Maduro  que  esteja  o  arrozal,  dà-se  saída 
á  agua,  efaz-st*  a  ceifíi.  est.uido  ainda  em 
lado  o  fuodu  dos  tabuleiros.  Em  Alcácer 
do  Sal.  procede-se  à  oeifiiu  doos  oo  tres 
dias  depois  de  despejados  os  abganeDtos, 
estando  eslcs  com|)l(Hamenle  seccus  e  O 
terreno  duro,  como  uma  calçada 

Ceifados  e  emolhados  os  colmos,  trans- 

Eoriam-se  pira  a  eira,  onde  se  faz  a  de- 
ollia. 

O  K^ão  enceleira-se,  depois  de  estar 
bem  sécco. 

O  descasque  praclica-se  em  moiubos, 
que  Dio  dífferem  dos  de  moer  trigo,  se- 
não em  terem  a  mÓ  inferior  coberta  de 
cortiça. 

Depois  da  colheita,  desfazem-se,  em  al- 
guos  paizes,  os  combros  transversaes,  e 
abrem-se  com  a  charrua,  longos  regos, 
para  darem  carão  ás  aguas  no  inverno. 
Chefiada  a  primavera,  esiruma-se  o  arro- 
zal, se  assim  convier ;  tonião-se  a  levan- 
tar as  marachas  e  se  enchem  de  agua  até 
i  altura  de  5  centímetros.  O  arrozal  fica, 
assim,  prompio  para  a  nova  sementeira. 

Em  Portugal,  quasi  sempre  os  aia- 
gamenlos  se  deixâo  ficar  armados  de  uns 
para  os  outros  annos ;  apenas  se  cortão 
OS  eomoros  em  alguns  ponrtos,  para  di- 
rem  saída  à  agua  ;  a  qual.  por  esta  forma, 
fica,  em  grande  parte,  estagnada. 

A  ceifa  é  uma  das  pliases  da  cultura 
dos  arrozaes,  em  que  maior  increaienlo 
assome  a  endemia  oryzica,  nio  sendo  ri- 
goroaameote  guardadas  as  regras  da  hy- 
glene.  Debaixo  d  eslf?  ponlo  de  visla,  são 
lãohem,  notáveis,  o  tempo  das  mondas  e 
o  da  queda  dos  estames,  ao  qual  dão,  em 
algumas  localidades»  o  nome  de  spocAadci 


(GmiaÉi.) 
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rAITE  miGIAL 

MUNISTCRiO  OAS  OBRAS  PUBLICAS 
Íi|trti{te  Se  AgrMiart 

Tendo  subido  ao  meu  real  conhecimento 
nmo  rppresenitaclo  da  camata  municipal 

lie  Braga  na  qual.  ponderando  a  conveJ 
nifncia  do  se  incitar,  pela  adjudií-ação  de 
pr»'m.os  como  st»  faz  n<is  pai/es  mais 
adiantados,  o  progressivo  desenvolvimento 
da  industria  pecuária,  terminá  pedindo 
que  n*aquella  cidade,  e  por  occasião  dl 
ffira  annual  de  S.  Jo3o,  se  estabeleça  um 
concurso  de  pado  bovino :  sendo  corto  que 
é  da  mais  recnnbecidá  conveniência  pro- 
mover a  indnstría  da  engorda  do  gado  bo- 
vino, atlenins  os  vantajosos  resultados  que 
já  se  experfmenlam,  da  expnriaçrio  do 
gado  gordo  pela  barra  do  Porto  :  e  não  po- 
dendo duvidnr-se  de  que  estas  vantagens,  ■ 
e  os  meios  que  se  empregarem  para  lhes 
dar  incremento,  blode  reflectir  necessa* 
riamonte  em  iodas  as  províncias  do  norte, 
puripie  os  prémios  concedidos  aos  que  se 
occuparem  da  industria  da  engorda  vão 
indirectamente  animar,  nas  respectivas  lo^ 
calidades,  os  que  exercem  a  industria  da 
producçSo  e  da  crcaç3o  dos  gados":  por 
todas  estas  razões  Uei  por  bem  decretar 
o  seguinte: 

Artigo  I  É  creado  na  cidade  de  Braga 
um  concurso  annual  de  bois  grtrdos,  no 
qual  se  distribiiirão  ás  seis  junlus  de  bois, 
(jue  mais  se  distinguirem,  S4íis  prémios : 
o  primeiro  de  SOi^OUO  réis,  o  segundo 
de  hiiâOOO  réis  e  os  quatro  restantes  de 
2(MIO0O  réis  cada  um. 

§  único.  A  importoncia  dds  ditos  pré- 
mios serã  deduzida  da  verba  consignada 
para  as  exposições  agrícolas  no  capitulo 
8."*  do  orçamento  do  miols^o  das  obras 
publicas,  commerdo  e  industria. 

Art.  2.**  O  Címcnrso  de  que  trata  o  ar- 
tigo anloredente  realisar-se-ha  no  dia  24 
de  junho,  e  por  occasião  da  feira  annual 
do  S.  João ;  podendo  »r  admtttídos  a  elle 
os  gados  lie  quaesqner  raças  e  prorei len- 
das uma  vez  que  nio  tenbam  mais  deoilo 
annos  do  odado. 

Art.  '.i.""  Os  prémios  serão  ajudicados 
por  um  jtiry  composto  do  governador  ci- 
vil do  disiricto,  que  8er\'íriÍ4le  presidente; 
do  presidetite  da  camará  mtmi<-ipal ;  do 
veterinário  do  disirirtn,  intendente  de  pe- 
cuária, que  servirá  de  secretario;  e  de 
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quatro  proprielarios  ou  negociantes  de  ga- 
dos, nom^os  dois  pelo  governador  ci- 
vil e  dois  pelo  presidente  da  camará. 

Art.  k."  Os  prémios  seno  adjudicados, 
por  sua  orilcm,  ás  juntas  de  bois  mais 
gordos  que  se  apreseoiarem,  entenden- 
do-se  por  mais  gordos  os  que  UverMn 
Viior  peso ;  sendo  esta  circumátancla  de- 
terminada peU  balança,  no  caso  de  con- 
testaçí^o. 

Ari.  5.*  O  concurso  será  annunciatlo 
por  edilaes,  assignados  pelo  goveraMlor 
civil.  oom'antecipaçio  de  vinte  dias,  pelo 
menos. 

Ari.  6."  Compete  ao  governador  civil, 
ao  presidenie  da  camará,  e  ao  veterinário, 
intendente  de  pecoaria,  a  designação  do 
local  e  liora  em  que  se  deve  fazer  a  ex- 
posição dos  gados ;  fic^indo  o  mesmo  ve- 
terinário encarregado  de  indicar  o  modo 
como  devem  ser  expostos  os  gados,  e  de 
regular  o  processo  do  concurso. 

Art.  7.*^  A  camará  municipal  fornecerá 
um  livro,  no  qoal  se  devem  lançar  as  actas 
do  concurso  annna!  de  que  se  Iracla. 

Ari.  8.**  Terminado  o  concurso,  o  vele- 
rioario  do  distrido  enviari  ao  governo  um 
relatório  acompanhado  da  acta,  a  que  se 
refere  o  artigo  antecedente,  narrantlo  to- 
das as  circumstancias  do  concurso,  e  os 
resultados  da  sua  instituição. 

O  minÍ!4ro  e  secretario  de  Estado  dos 
negócios  das  obras  publicas,  commercio 
e  industria,  assim  o  tenha  entendido  e 
faça  executar.  Paço  da  Ajtida,  em  17  de 
maio  de  i865.  —  KLI  —  Carlos  Bento  da 

COMUIIÍICADO 

No  centro  do  ediíicio  do  Terreiro  do 
Trigo  de  Lisboa,  sobre  a  porta  do  lado 
do  norte  está  aberto  em  cintaria  o  se- 
guinte:—  «Josephos  1."  Rey  clementis- 
«simo  para  segurara  anihiindancia  de 
« pão  aos  moradores  da  sua  nobre  e  leal 
«cidade  de  Lislioa,  e  desterrar  delia  a 
«impiedade  dos  monopolistas,  debaixo  da 
«inspecção  do  senado  da  camará  —  sendo 
«  presidente  delle  Paulo  de  Carvallm  de 
c  Mendonça.  Mandou  edilicar  desde  os 
«  ftmdamenUiseeteceUeiro  publico --anno 

<  — MDOGLXVL» 

Esta  época  foi  a  de  marquez  de  Pom- 
bal ;  com  o  edifício  veio  o  regimento  do 
Terreiro  que  garantia  ao  negociante  em 
flraode  escala»  o  rendineoto  rasoavel  do 


seu  capital  com  bypotheca  segura,  vinha 
ao  lavrador  o  auxilio,  que  algumas  vezes 
os  meus  ainda  receíwram;  porque  ha- 
vendo alli  um  deposito  cm  réis,  dos  di- 
reitos recebidos  dos  géneros,  delles,  pelo 
exclusivo  que  iiiiham,  se  prestava  ao  la- 
vrador o  dinheiro  necessário  para  mon- 
das, seiras,  e  outras;  e  no  Terreiro  em  • 
tudo  satisfeito  com  os  productos  das  res- 
pectivas coilieilas,  tendo  os  lavradores 
para  a  ves.da  dos  seus  géneros  números  ' 
especiaes  e  cuja  distribuído  de  venda  era 
seguida  segundo  as  quantidades  entradas,  ' 
e  se  o  lavrador  tinha  recebido  dinheiro 
daquelle  banco  riujl  antes  da  respectiva 
colheita  e  que  não  fosse  o  equivalente  a 
dois  ter(X»  da  importância  dos  geoeros, 
prefiaia-se  na  entrada  o  adiaotamenio  alfe  * 
áquella  snmma,  se  o  lavrador  a  precisava, 
e  era  tudo  saldado  no  íim  do  género  ven- 
dido: quando  alguns  lavradores  se  não- 
queríam  utilisar  do  dinheiro  do  Terreiro, 
obtinham,  pelo  offerecimeoto,  franco  dos 
negociantes  em  grande  escala,  e  por  mó- 
dico preço,  o  dinheiro  para  occorrer  a  • 
muitas  das  necessidades  agricoias,-  que 
s9o  quotidianas,  sem  que  d*essa8  franqoo-: 
zas  commerciaes  se  fizesse  ostentação, 
mostrando  por  ellas  as  [»recisões  dos  agri- 
cultores como  a  moda  nos  apresenta, 
sendo  essas  transacções  feitas  em  escala 
muito  superior  àquellas  que  nos  ultimoe 
tempos  se  farão;  porque  esta  praç^  de 
commercio  de  cereaes  mudando  de  cos- 
tumes comparalivaniente  àqnelle  tempo, 
tem  de  certa  epuc;i  para  cá  lomado  certos . 
hábitos,  com  os  freguezes  dos  moinboe, 
muito  diversos  dos  antigos  costumes,  mas 
como  agora  são  outros  tempos  nSo  terão 
remédio  senão  accommodarem-se  a  essas- 
circumstancias. 

O  Terreiro  do  marques  de  Pombal, 
nSo  só  servia  de  banco  rural,  mas  dos 
seus  cofres  também  muitas  vezes  sairam 
qiiai)ti;is  para  defezas  de  campos,  e  diver- 
sas obras  d  mteresse  agrícola :  no  Terreiro 
iMvia  estatística,  senSo  exacta,  aproximada, 
dos  géneros  que  tínhamos,  dos  que  nos 
podiam  sobrar,  ou  dos  precisos,  e  sobre 
ties  bases  foram  naturalmente  feitas  mui- 
tas admissões  combinadas  de  forma  que 
nSo  ferissem  gravemente  os  interesses  da 
agricultura,  equilil  r.mdo  lambem  os  do 
commercio;  mas  i>lo  foi  em  tempo  em 
qu  '  íios  diversos  mercados  da  Europa 
havia  u  exclusivo  da  classe,  mas  depois 
que  em  Inglaterra  o  comnereio  de  jce*. 
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raiM  se  tornou  livre,  este  exclusivismo 
do  Torreiro  detia  tam^^em  «abar,  porque 
nem  as  condições,  noa  ullimoi»  lemp^is, 

iTiiin  ipnacs  á  da  stin  nnsccnça  privile- 
giada, nem  o  agricullor  liiilia  os  favores, 
ou  justiça,  que  recnhia  nos  tempns  além, 
Dom  mesmo  o  neKOcianie  linlia  os  privi- 
l^oa  que  e«sa  casa  Ibe  diva  aos  capi- 
tães empregados ;  comestes  dilTcrenças 
OS  commercianliís  d'alli  reliraram:  novos 
ospeiuladores  vieram  alli  fazer  praça,  mas 
uma  praça  mtiilo  díflemilo  oas  praças 
inliir««  Na  vista  o  mareado  diB  vinhos. 
DO  mesmo  local,  que  me  recorda  ao  me- 
nos os  mysienos  da  semana  que  íindou, 
porque  temos  alli  o  pão,  o  vinho,  a  agua 
do  chafariz  <l'el-rei.  que  lhes  flca  perlo, 
9  que  tudo  me  faz  lembrar  quo  alli  existe 
o  verdadeiro  cata  dos  amargurados  ia 
vradures! 

Tendo  por  consequência  sido  mortos 

05  bons  fiostmnes  d'enlSo,  que  devem  ser 
sobsliloidos  por  novos  em  relação  á  época, 
mas  novos  que  não  sejam  embuçados  de 
liberdadn  coramerrial.  porque  nrjo  entendo 
que  se  tinja  o  liheralismo  querendo  ora 
as  portas  ffscbadas  para  os  oons  azos,  e 
abertas  amanhã  para  os  mãos  costumos, 
a  lei  qui'-é  igual  para  lodos  seja  o  tam- 
bém nisto  e  por  uma  vez:  o  aj^ricullor, 

6  o  cnsumidor  que  >q  sujeitar  á  impie- 
êuiê  d  i  MOMApofijfoa»  dizia  a  inscnpção 
que  eram  impios,  a  responsabilidade  da 
olTeD>a  perience-llie :  eu  só  refiro  o  que 
está  escript.ò.  sem  me  atrever  a  rJianiar 
inuilo  bondosos  aquelles  que  dizem  sem- 
pre, ordinaríameole  no  mes  de  março  ha 
muiia  Talta  de  Irígos — especialmente  mo- 
les —  é  urjíente  que  o  governo  adniilia  al- 
guns gnneros  eslranfíeiros  porque  a  fonirf 
está  á  poria,  mas  imlos  quantos  ijaslem, 
e  que  possam  cliegar  para  os  tres  mezes 
que  seguem,  porque  as  nossas  colheitas 
esião  perto-- o  governo  diz:  h^i  de  con- 
soiíar  as  sociedades  agricolas  para  com 
o  seu  parecer  r»*geitar  ou  approxar  a 
adiHis8Ío ;  slo  ouvid;»  as  socied4des  de 
todos  os  diittrictiis,  e  em  Li.^tma  ti»ca->e  a 
rebate  para  qne  os  l'vra'lores  do  paiz,  e 
esperia! mente  no  Hiba-Tejo.  ccudam  a 
a  qualquer  calamidade  publica,  ludo  mar 
elui,  o  clarim  soa.  os  soldailos  cerram  li- . 
leiriit  e  là  vio  á  presidência  enxertada  na 
classe  procurar  o  sarro  que  os  (K've  guiar. 

A  assdi  iaçâo  diz-llie  :  o  {,'ii\ei no  propõe 
a  lei  (la  liberda^lc  do  •  ouunercio  de  ce- 

e  esta  mala  a  agricultura,  quereis 
vob  m 


saber  ftelo  que?  A  socieilade  vos  apre- 
senta traballios  que  vos  esclarecem,  e 
muito  superabundantes.  Vds  temles  uma 

grande  colheita  á  porta,  ella  é  fíllia  dus 
grandes  melh  raraentos  agricolas  que  te- 
mos n(»s  dois  prmcipaes  dislriclos  próxi- 
mos da  capiíal  —  Luiboa.  e  Sanlar«'m  -r- 
a  sociedade  lem  para  esclarecimento  seu 
e  do  governo,  mappas  <  ircu instanciados 
d  IS  gr.r  des  obras  de  dt  fe/a  aos  campos 
.^ujetios  ás  aluviões,  e  aos  trabalhos  ex* 
iraordioarMM  nos  dei>e4'amentas  de  pao- 
lauos  que  esiio  em  giande  parte  fi»iios, 
e  que  nSo  lerão  escapado  á  vossa  vista 
desde  Asseca  ás  proximidades  de  Lisboa; 
todos  os  terrenos,  norie  e  sul  do  Tejo 
pei  reilamente  preparados  a  rece|)erem  as 
srmenteíras:  a  sociedade  agrícola  lem 
todiis  os  dados  eslalisticos  de  todas  as  se- 
mentes precisas  a  esses  campos,  que 
somm»m,  como  vereis  dos  respectivos 
mappas,  uns  poucoe  de  mH  moios,  ainda 
mesmo  que  estes  sejam  lançados  á  terra, 
sobra- nos  n!io  priuco,  que  o  nossos  agri- 
cultores leem  em  ser  e  cliegam  alé  á  nova 
rulheila,  ouu-os  proieclos  de  interesse 
agricola  tem  a  sociedade  arcbivadoe  mas 
que  p(»r  falia  de  tempo  os  não  poileri 
apresentar;  em  vista  pois  das  razões  ex- 
postas parece  que  a  libenlade  não  deve 
ler  logar:  vós  tereis  c*nhec'imento  pelo 
relatório  doesta  sociedade,  do  estado  ver- 
dadeiro de  li>do  este  negocio  para  o  de- 
cidirdes segundo  a  vossa  ;dta  inielli^encia. 
SiqipiinÍKi  (|iie  com  estas  formulas  cons- 
lilu<  lonaes  atiriu  a  sociedade  agrio  la  de 
Lislma  campo  |)ara  se  entrar  na  discussio 
d  uma  meiiida  Ião  importante;  conhecido 
o  debate  na  soriedide  os  agrícolas  em 
oro  approvaiam  e  repn  sentam  segundo 
os  dados  que  a  sociedade  lhes  apresenta ; 
mas  por  detraz  da  cortina  ainda  está  um 
es|>eculador  —  id»  digo  dos  taes  impioe 
como  lhe  chamavam  no  tempo  do  mar- 
quez  de  Pombal,  a  fazer  ver  a  alguns 
agr  cuilores  que  não  é  lujoveniente  a  lei 
da  liber«lade  do  cnmmervio  d»  oereaes» 
mas  que  o  govemn  dev<;  adnutlir  alguns 
trigos  moles,  por  que  ha  falm,  e  quanli- 
d.nle  que  chegue  só  ao  principio  da  co- 
lheita, mas  que  do  conliario  na>ia;  na  boa 
fe  ile«te  etiperuladar  acrediíam  mu  los  dos 
collegns.  e  dizem :  issn  é  verdade,  porque 
celiMros  no  lUba  Tejn  fii  ai  ;iiii  >an  iilos, 
c  nâi»  havetá  rein  dm  seiíâo  coii>enlir 
in>so:  u  governo  adhere  ao  pediUp  6  a 
escala  movei  abaervarse. 
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Se  o  mez  dn  iníiio  não  dá  chuva,  fic-im 
toiios  a  pedir  ciiuvii,  stíguiiUu  a  phrase 
elaásíca  dos  lavradure»,  m^s  apeiar  disso  u 
jiillK)  p  O  agosto  trazem  as  nhrigaçrws  par.» 
os  aírricul  oies.  e  e>t''S,  dessa  rollieila, 
ppqiien;»  oii  piand»',  deveTcío  fazer  uso 
para  otconvr  aos  eiirargos  dos  seus  ff- 
çaiiienlos  e  là  ii'ãfi  concorrer  aigiimns  par- 
tida* dn  Irigt»  80  mercado  de  Lishoa  para 
os  apuros.  ma<  afii  psiâ  i»  espernladnr  da 
csrala  \mw\  e  di/.-llie:  e>le  irign  não  e 
muito  mau,  ó  liislnriu  corrente,  cheira 
áliruma  coiaa  a  herOnlia,  lem  alffum  joio. 
mesmo  alguma  ervilhaca  amarella,  e  par  a 
d«7.  r  a  \prd;iilí',  ti^o  é  muilí»  íino :  n  diaho 
d'esla  adiuissâu  («jue  elle  l  dvez  promoveu;  i 
Dão  dá  contian^  aos  negociantes  para  se 
metierem  a  compras;  mas  se  vossé  quer 
armazenar  por  sua  conta  adiantar-se-lhe- 
ba  algum  diiiiíeirn  o  pagar-1  o  premio  res- 
pectivo para  especjiiar  alé  ao  íim  de  de- 
zembro, e  de  dezembro  em  diante  se 
fechará  a  oonta  por  ser  fim  de  anno,  e 
correrá  o  negocio  por  conta  de  quem 
adiantou  os  fundos ;  desta  epora  a  marco 
faz-se  a  fome,  grita  se  por  f.illa  de  trigos 
moles,  pedem-se  novas  admissões  de  es- 
pecala^o  e  eis  o  circulo  em  que  sempre 
se  anda.  e  os  meus  collegas  sem  ter  olhos 
de  vér  e  a  concordaram  em  uma  coisa 
que  sempre  os  prejudira,  e  se  elles  não 
estão  cegos  e  lhes  parece  pelas  suas  cren- 
ças, que  v6em  mais  longe,  nSo  queiram 
mal  por  isso  a  quem  está  firme  nos  prin 
cipios  oppostos  por  lhes  parecerem  mais 
favoráveis  á  classe. 

Queremos  o  pão  nosso  para  todos  os 
dias,  n9o  desejamos  o  barato  qoe  nos  im- 
possibilite de  o  termos  da  pátria,  mas  tam- 
bém não  somos  ífio  avaros  que  fpieiramns 
um  preço  fabuloso  e  superior  ao  de  toda 
a  Europa. 

Pelos  trabalhos  curiosos  e  estatísticos, 
qne  ha  tempos  vi,  sé  a  memoria  me  n3o 
falha,  dá-nos  a  historia  as  seguinies  no- 
ticias—de nOO  a  4858  nunca  o  preço 
do  trigo  cm  Lisboii  foi  inferior  a  480  rèís 
o  a'queire.  excepto  em  1839  e  1815,  e 
os  jnaioreii  preços  dentro  n'estes  sessenta 
e  n'to  annus  f<tiam  em  18ÍK),  80:5  reis;  i 
em  1801.  1d000réís:ed'esiaep()iaa  1817 
foram  assim  conservados  em  cnn.^(|uen< 
eia  da  guerra- peninsular;  depois  laml>em 
bouve  care>iia  pfla  giieira  cImI  em  I8i() 
e  chegou  a  If$  iOO  réis  [mr  haver  o  mo- 
nopólio em  muiio  poucos  negoci-nites :  e  j 
já  o'esU  oltiiiHi  época  ido  eiisiia  o  Ter*  I 


reiro  com  os  privilegins  anticos,  e  hnuve 

0  preço  de  i^OiQ  reis  o  aicpit-ire  em  1850 
pela  secca  em  Portugal  e  Hespanha ;  den- 
tro em  bHlas  estas  épocas  íIo  Terreiro 
com  privilegio,  não  fallandu  do  iciniui  das 
guerras,  romo  já  disse,  só  em  1831  (o 
atino  mais  calamitoso  dos  meus  tenipos 
pelas  continuadas  cheias  até  junho)  clie- 
gou  o  trigo  a  800  rèís  o  alqueire,  jà  se 
se  »ê  f)ftr  isto  «pie  os  antigos  cídielleiras 
••alciiiavam  de  maneira  ["iira  (jue  não  clie- 
gasse  o  desequilibrio  total ;  e  se  então  se 
olhava  para  os  interesses  recíprocos, 
mesmo  com  os  privilégios  d'eiitâo,  por 
que  se  não  darào  hoje  garantias  a  todos, 

1  tomando,  como  ba^  a  lei  d  essa  egual- 
dade. 

Temo  as  aloTlOes,  e  as  seceas  porque 
tenho  sido  victima  d Dmns  o  d*oiitras ;  te- 
ria receio  das  enchurradas  dos  géneros 
estrangeiros  que  nos  levassem  em  troca 
um  grande  capitai  em  réis;  este  receio, 
sendo  lerado  à  realidade  aÍTectaria  nuii- 
lissimo  os  interesses  pátrios  redoxíndo  o 
preço  dos  nossos  géneros  a  uma  mesqui- 
nhez tal  que  não  poderíamos  ser  cultiva- 
dores neste  ramo :  mas  se  as  nosíias  co- 
lheitas, e  de  Hespanha  forem  abundantes, 
os  nossos  mercados  dario  um  grande 
augmento  ao  preço  dos  nossos  géneros, 
ou  será  o  mercado,  europeo  —  o  in^dtíl 
—  o  fiel  n'esta  balança  commercial  ?  Mo 
irão  alli  os  negociantes  n*estes  géneros 
especular  com  o  nosso  trigo  levando-o 
muiio  superior  em  qualidade  ao  da  maior 
pnrle  do  trigo  cslrangelro "  Entendo  quo 
sim.  e  é  por  tudo  que  ratifico  as  minhas 
publicares  de  S5  do  próximo  passado, 
o  de  4  do  corrente,  assignando  me  sem- 
pre, em  VaUada  aos  i8  de  abril  de  i805, 

Vm  ve^ho  proprielorio  e  pequen»  larraior. 


Real  associação  central  da  agricaltnra 

portugoeza 

EXPOSIÇÃO  A(.'r\lC0L\  NACIONAL  EM  ISêi 

Relatório  dos  juryt 
(Goattouado  de  pag.  $17) 

CLASSE  I 

Senhores :  O  jury  por  vós  encarregado 

de  conferir  os  prémios  aos  expositores  de 
anim.ies  que  cone  ri  enim  á  exposiçiio  .pie 
•A  Ueal  Asssociação  (Central  d'  Agricultura 

Purtuguett  acabi  de  reatísar,  vem  eu 
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comprimento  da  honrosa  miss3o  qne  lhe 

commellesles.  subjnilar  à  vossa  illiistrad.i 
consideração,  o  resullado  de  seus  traba- 
lhos. 

O  jnry,  no  desempenho  da  ardoa  tarefa 

de  qiin  foi  encarregado,  procurou  seguir 
rigorosamente  as  disposii  õcs  (Id  pro- 
gramma,  todavia  seis  casos  se  apresenta- 
ram que,  para  serem  resolvidos  como 
parece  ao  jury  ser  de  justiça,  h  mister 
afterar,  oii  antes  ampliar  o  mesmo  pro- 
gramma,  am[iliação  que  porém  não  com- 
pete ao  jury  faxer ;  e  por  isso  sut)metle 
i  vossa  apreciacio  a  respectiva  proposta 
para  a  tomardes  na  coosideraçio  que  me- 
recer. 

Para  facilidade  c  melhodo  na  exposição 
dos  fa<  tos,  o  jury  entendeu  dever  seguir 
oTeste  relatório  a  ordem  do  programma, 
assim  como  se  limita  a  indicar  os  ani- 
maes  que  concorreram  nas  diversas  clas- 
ses que  o  programma  estal)elece,  e  a 
apresentar  as  principaes  causas  que  o  le- 
varam a  coQÍèrir  prémios  aos  animaes 
preferidos. 

A — GADO  BOVINO 

1. á'mt!uik 

ITouro..;  •  O 

Go&correramlVa.cas.   2 

fBoi   i 

O  jnry  entendeu  que  n3o  se  exhibiu 

animal  algam  oas  condições  de  merecer 
premio;  concedeu  cnmiudn  menrõo  hon- 
rosa au  expositor  Haphnel  Jose  da  Cu[itia. 
peio  bfii  que  expoz  da  raça  turina,  de 
cinco  annos  de  edade,  o  qual  se  apresen- 
tou muito  gordo  mnstr.indo  pela  su  <  con- 
formação grande  aptidão  para  a  ceva. 
Este  animal  mereceria  certamente  o  pri- 
meiro premio  se  porventura  o  program- 
ma  nSo  especificasse  animal  em  p^tfriin 
estado  (Tengorda,  estado  que  todavia  o 
animal  não  tinha  attinn:i(io,  por  mostrar 
que  era  susceptível  de  « pòr  mais  caroe.  > 

Í Touros   2 

Vaccas   6 
Bois  {cou.prehendendo  4 

juntas   13 

A     Raçti  iilifini 

i*  Premio.  —  Aos  expositores  Borf^cs 
de  Sousa  d  Sócios»  peio  louro  de  rat^a 


terrnnfez  dWlcobaça  (dependência  da  raça 
mir^n(U'z.))  cruzado  com  raça  «  brava  »  de 
quatro  aniios  de  edade,  castanho,  escuro 
alumbanlada 

ãiotito  do  premio:  Púrqne  o  animal 
exposto  apresentava  na  largura  do  peito- 
ril, na  boa  mnsciiladura,  na  largura  das 
articulações  e  bom  aprumo  dos  músculos, 
signaes  de  aptidSo  para  o  trabalho ;  por- 
que descende  de  doas  excèllrates  raças 
para  esle  serviço,  c  porque  representa  o 
produclo  do  criizanieiilo  do  louro  bravo, 
que  muiio  convém  animar,  porque  per- 
mitte  utitisar  a  aptidão  para  o  trabalho 
que  possue  esta  raça  ribatejana,  livra  da 
indocilidade  que  lhe  é  peculiar. 

premio.  —  A  Antonio  Jusé  de  Miranda, 
pela  junta  de  bois  de  raça  mirandesa, 
tendo  ambos  os  animaes  cinco  annos  de 
edade,  e  a  CÔr  castanho  escuro,  sendo 
um  de  altura  de  e  O  outro  de  al- 
tiira  de  1"'.U. 

Motivn  de  premo. — Por  pertencerem 
09  animaes  expostos  a  nm  r^iça  mui.o 
apta  e  muito  ulilisaila  como  raça  de  tra- 
í)aihn  e  ser  a  melhor  junta  de  bois  que 
se  exhibiu. 

Das  raças  estrangeiras  a  cruzamentos 
nfio  expoz  animal  algum  que  na  opiuiSo 
do  jury  fosse  digno  de  premio. 

3.*  —  RAÇAS  ]»*I!I00R0A  £  DB  TBABAtHO 

Touros  (comprehendendo 

concorreran.;,,^;^);;;::::::::::  • 

Bois  4 

a —  Raças  indígenas 

i."  premio.  —  Ao  expositor  Raphael.. 
José  da  Cunha,  pelo  touro  de  raça  turína 
cru/.ada  com  bravo  —  5  annos  —  malhado. 

Motivo  do  premio.  —  For  ter  o  animal 
exposto  os  caracteres  qne  indicam  apti- 
dão para  o  trabalho,  apresentar-se  em 
bom  estado  de  carnes,  e  ter  sangue  diurna  * 
raça^apta  para  o  trabalho,  e  d*outra  pin 
a  ceva. 

b  —  Raças  eslrengeiras 

Premio.  —  Á  administração  da  Real  Ta- 
pada de  Mafra  pelo  luuru  Zebu,  de  7  ao* 
nos,  branco. 

Mpfiro  4o  prmh, — Por  ser  bem  con* 
formado  e  por  pertencer  a  uma  espécie 
(pie,  cruíada  com  a  espécie  bovina  oídi- 
oaria,  dá  pruduct03  muito  aptos  para  o 
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trabalho,  6  qoe  engordam  com  grande  fa- 
cilidaae. 

c  — Crazamenlos 

Premio  de  30;^00.  —  Á  mesma  admi- 
nislração,  pela  vacca,  prodacto  de  cruza- 
nieiiU)  de  Zebu^  e  boi  da  lerra,  7  annus, 
de  còr  prela  cnm  raios  s:»í<í;i<I()<. 

SSotko  lio  premio.  —  E>le  aoiiiKil.  peio 
facto  de  nào  ler  cria,  não  csia  nas  a>n- 
diçOes  do  projtramma,  e  pôr  lauto  não 
podia  ser  premiado ;  todavia  o  jury  con- 
sideraiiilo  (jiie  o  animal  em  qiieslâo  é  dc 
fado  cniprejíado  como  roftrodnt  lur,  al- 
tendendo  ás  suas  boas  qualidades,  e  so- 
bretudo a  «er  um  prodiirlo  de  cruza- 
mento de  Zebu,  cruzamento  que  muito 
cofiv(''in  animar,  pelas  rasõfs  já  expo>laá. 
propõe  que  se  coolira  ao  exposiiur  o  pre- 
miu iodicado. 

a.*^  BAÇAS  UlTUIAa 

CoocorrerapjíX-;;;;;;;;:;;:;  {» 

a  —  Rnçu  índíg«ni8 

2.*  Premio—  A  l^ourenço  Elioy,  pelo 
touro  que  expoz  de  raça  turina,  18  me- 
ies, malhado. 

Motivo  do  premio.  —  F^onjiic  o  animal 
exposto  perlfUi-e  a  uma  raç  i  e  muito 
apla  para  a  producçfio  de  leile,  é  bem 
conforuiado,  tem  bi>ni  escudo,  fina  pella 
gem,  e  está  na  edade  própria  para  se 
tmprepar  na  padroação. 

t."  Premio. — Ao  expositor  Luiz  Tei- 
xeira Homem  de  lirederode,  pela  vacca 
de  raça  lurtna»  3  anoos  de  edade,  ma- 
lhada. 

2.°  Premio.  —  Ao  expositor  Candido 
de  Freitis  Tavnrrs,  pela  vncca  de  raça 
turina,  de  7  auuus,  malhada  de  cór  de 
canella. 

Motivos  dos  premias.  —  E^tes  dois  ani- 
maes  pelo  farto  (!<>  não  lerem  crias  não 
estavam  nas  cnmlirôes  do  prugranuna,  e 
por  tanto  não  podiam  ser  premiados;  to- 
davia (I  jury  considerando  que  o  fado  de 
uma  vacca  nAo  wr  cria  nlo  indica,  nas 
imm»'di.''çô^*s  do  Lislin,»,  qiif  ella  não  s<'ja 
Consa^'raila  á  r»'pio(liK\'âo,  h  ninstiando 
a  existência  do  leite  que  ellas  re^dmenie 
sSo  empreendas,  n  este  mistvr  atleridimdo 
a  que  os  dois  aoimaes  >'h)  d*uma  raça 
que  é  pxcflletilp  como  Icih  ii  n.  (|iiPo  pii- 
jaeiro  ó  um  belio  typo»  «  tem  toUoi  oê 


signaes  que  accnsarn  a  aptidão  para  dar 
o  producto  laclifero,  que  o  spgundo,  não 
sendo  tão  apurado  é  comtudo  bem  con- 
formado e  apresenta  Indícios  de  ser  apto 
para  dar  o  producto  leite;  prop5e  que 
sejam  ooaforidos  os  prémios  acima  indi- 
cados. 

'  h—Um  •Êlnmám 

f  .*  Premfo. — A  Antonio  José  de  Sousa 
e  Almada  pelo  touro  de  raça  de  Aldemey, 
de  6  annos  de  edade,  m:d|iado. 

Moliro  do  prctnin.  —  Por  ser  nm  p<^r- 
feito  typo  da  raça  d  onde  dcscen  e,  uma 
das  melfiores  para  a  producçSo  laclífera. 

i."  iTemio.— A  Direcção  da  Quinta 
Exemplar  d  Ajíricullura  pelo  touro  de  raça 
d'AldiM  ney,  de  t  aimo,  castanlio  cereja 
claro,  mesclado  de  brancò. 

ihtívo  do  piemio. —  Por  ter  lodos  os 
signaes  da  raça  a  que  perteooe,  e  ler  oas* 
eido  em  Portugal. 

e— rrasamenlM 

Premio.— A  viscondessa  do  Rio  Socco 
pelo  touro  de  raça  lurino  cruzado  com  Ayr 
— 30  lAezes— malhado. 

Motivo  do  premio. —  Por  ser  um  animal 
bem  confoi  inado.  de  litia  ixdlagfni,  bom 
escudo,  provir  de  duas  raças  aplas  para 
a  produoç9o  lactifera,  e  ter  sido -nascido 
e  creado  em  Portugal. 

c  —  Cruzamentoj 

Idem.— A  Frederico  l  errcira  Finto  Bas 
los  por  um  rebanho  de  4  ovellias  de  raca 
menno  cruzado  com  a  raça  do  Alto  Ãlem- 

lejo. 

Moíivo  do  premio. —  Apesar  de  faltar 
uma  ovelha  para  que  u  n  banho  esteja  naa 
condições  do  programma,  o  jury  entendeu 
que  se  deve  relevar  esta  pei|uêua  fiilla,  e 
por  isso  propõe  que  se  confira  o  premio, 
em  consequência  da  laã  dos  animaes  ser 
d  excellente  qualidade,  e  o  rebanho  repre- 
sentar o  producto  d'um  cruzamento  que 
muito  convém  generalísar,  com  o  fím  de 
melhorar  as  nossas  raças  no  sentido  da 
jiroduccão  do  laã. 


t.*-^  BAÇAS  PABA IXVA 


GoDCorreram 


(Carneiros   IS 

jOvelhas   i7 

Não  concorreu  animal  algOlft  HAS  CâMf 
de  merecer  premio. 
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Premio.—  A  Antonio  José  de  Soosa  e 
Almada,  pelo  sementão  de  raça  de  Sootb- 
JDown,  de  5  annos  d'edade. 

Motivo  do  premio.  — Por  ser  um  per- 
Mo  lypo  da  rac«  a  que  pertence. 

Menção  honrosa,*- A  Frederico  Fer- 
reira IMiito  Bastos  por  uma  ovdbaeom 
carneiro  de  raça  South-Down. 

Motivo  da  distmcção. —  Por  serem  bons 
typos  da  raça  d*OQde  pro?6em. 

Men{ào  honram,-^  Ao  expositor  Real 
Tapada  d' Ajuda  por  um  camdut)  e  duas 
ovellias  de  raça  Soulli-Down. 

Moliço  da  dièUncçáo, —  O  mesmo  aci- 
ma indicado. 

,  IGalos   14 

GoneormmvGalliobasrom pintos..  42 
« f  Ditas  seoa  piolos  10 

Os  animaes  que  concorreram  a  esta 
classe  não  mereciam,  na  opinião  d<i  jury, 
premio  algom ;  todavia  como  a  indicaçSo 
dos  pn^mius  no  programma  é  Utl^que 
obripa  a  preminr  os  qiialro  melhores  ani- 
mncs,  pur  i^so  o  jury  cuníeriu  os  seguin- 
tes prémios : 

1.  *  Preoiio  de  4(1800 réis.— A  Joaquim 
Gonçalves  peio  gatlo  da  raça  Dorking. 

Mntiro  do  premio. —  Por  perleiícer  a 
uma  raça  que  é  considerada  como  uma  das 
melhores,  e  si'r  o  melhor  gallo  exposto. 

2.  *  Premio  de  3^9000  rftís.— Ao  mesmo 
expositor  por  um  gallo  de  raça  Braamba- 
pootra. 

Motivo  do  premio.—  Por  pertencer  a 
uma  raça  d  animaes  corpulentos  e  de  fácil 
eogorila,  e  ser  o  immeilíalii  em  qualidades. 

Premio  de  iòOOO  réis.— A  D.  Ma- 
ria  d'AssiKnpç3o  Ferreira  Pinto  pela  gal- 
linha  de  raça  Baatam-Hoodau  com  Ires 
pintos. 

Motitú  do  prmh.^  Por  ser  a  imme- 
diata  em  qualidades. 

Além  dos  animaes  que  tinham  premio 
especial  marcado  no  programma,  coQCOr- 
reram  mais  us  seguioles: 

C5o   i 

Búfalo   4 

Cabras   9 

Ganços   2 

Jumemo8.|^j^^*^'^n^;^;'^^p^  3 


Oirdeal  ,  t 

Peixes  de  regalo  2 

Micção  honrosa. —  Ao  expositor  Casa 
Real  por  nove  cabras  d  Aogora. 

Motivo  da  distniefâo,^  Por  pertence- 
rem  os  animaes  expostos  a  ama  raça  que 
muiio  conviria  introduzir  por  ser  muito 
importante,  lanU)  pelo  excellenie  produ- 
t  tu  que  dà  de  caioe,  como  pelo  de  lai 
e  de  tetie. 

Dens  Guarde  a  T.  Ex.^JLisboa  10  de 
outubro  de  I8<>4. 

111."*"  Srs.  [)re?idenlo  e  mais  membros 
da  commis>ãu  encarregcída  de  promover 
a  exfiostçio  agrícola.— Antonio  José  Pe- 
reira P-atha  — José  Maria  <hi  Cimha  — Sil- 
vestre Bernardo  Lima  —  Francisco  Mar- 
ques Cardoso  —  Joaquim  Siibino  Eleuté- 
rio de  Sousa  —  Ur.  J.  aquun  Eleutério 
Gaspar  Gomes— Síilío  Araulia— José 
Antonio  do 


u 


Senhores :  A  primeira  secção  do  jury 
por  vós  encarregada  de  coiifei  ir  os  pré- 
mios aos  expositores,  que  enviaram  á 
exposição  da  Keal  Associaçio  Central  da 
Agricultura  Portugueza  os  seus  produ* 
ctos  agrícolas  de  to<las  espécies,  animaes 
ou  yegetaes,  ifpmediatos  ou  modilicados, 
cultivados  ou  itio  cultivados,  arvenses  ou 
florestaes.  e  cuja  exposif^)  se  ollimnu  em 
onze  do  corrmie,  «em  lioje  apreseutar- 
vos  os  seus  trabalhos. 

O  jury  teudo  em  vista  o  programma 
publirado  em  onze  de  maio,  im  se  des- 
viou das  regras  n*elle  e)>tabel4>cldas.  e  tra- 
tou de  conhecer  entre  os  quairoccnlos 
e  trinta  exemplares  que  foram  sulntieui- 
dus  à  sua  apieciação,  quaes  as  cn|le(  i;ões 
de  producios  que  se  tornavam  mais  nu- 
taveis  pela  sua  boa  qnaljdade,  e  pudes- 
sem ser  riassifícados  em  atten^o  ao  anno» 
as  melhores  producçôes,  vindo  acompa- 
otiadas  de  informações  agronómicas. 

A  yússai  secção  apenas  classificou  me- 
recedoras de  medttikn  de  honra  quarenta 
e  seis,  e  com  men{ão  honrosa  trinta  di- 
versos pntductos,  como  desis/nndamente 
achareis  nas  relações  junUís,  e  beui  assim 
o  nome  dus  expositores,  com  as  indica- 
is necessárias  para  com  maior  tSicíli- 
daile  se  pud^  mkm  di»  que  districto 
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foram  remellidos,  e  as  localidades  que  os  da  commissão  directora  da  exposição  agri 


prodoziram. 

Deas  guarde  a  v.  ex.»  S:ila  das  sessões 
do  jni7  em  Delem  13  d  ouiubro  de  ihC4 


— 111.'"°'  ex.'""*  srs.  presidentes  e  vogaes  1  Lopes  de  Carvaltio. 

MEDALHiBSHOIRA 


cola. —  Gerardo  Josó  Braamcamp.—  ao* 
tonío  do  Nascimeoto  RoBeodo.— Augusto 

Frederico  Ferreira.— Joagoim  Mniimo 
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Antonio  Fedro  Bom  fiueaia 

José  Paula  de  Mira 

Cu  m  I  )a  11  uia  das  Ltfiriu  do  T^e 

e  bdúo 
Duque  dc  Paimeila 
Autuuío  de  Ca  ça  e  Pina 
Uoínta  eiomplar 
ÉTíiiicisro  Vaz  Monteiro 
Anu*  Juaquim  Tote»  de  Camiras 
Jtiio  Pedra  Milter  ^ 
Jufé  .M:ii-j:i  l\o>ado  Feràígio 
Augu>to  Kíáques 
Sociedade  Afrioola  de  Campo 

.Maiur 

Gunijalo  Tello  de  Magalhães 

Coliaço 
Jutié  Juaqiiiffl  Janoario  Lapa 

Borges  de  Soosa  ft  Soeioe 


M.  Janoario  Fernandes  Branco 

Antonio  Marfins  Pimentol 
Visconde  da  £sperança 
Joàú  Aiiasiacíu  Simòes 
Pliicido  Ani.»  da  bilva  Robollo 
Frederico  Ferreira  Pinto  Basto 
Joaquim  Filippe  Fernandes 
Museu  de  Braga  , 
Cbudino  Augusto  Cesar  Garcia 
Luiz  Maria  Felgueiras  L«iie 
Juão  Antonio  de  Campos 
Dionizio  Ignacio  IVrmra  da  S.* 
Manuel  Joa(|UÍm  d*OliVtein 
Roberto  Saldanha 
Carlos  Antonio  Miranda 
Francisco  Xavier  das  Xovcs 
Cláudio  Anioniit  (lameiro 
Joio  Baptista  Casimiro 
Juaquini  José  Pinto  de  Moraes 
Luiz  Manuel  da  Costa  Pes.«oa 
Justino  Antonio  Burges  da  Sil?a 
Manuel  Joaquim  de  Oliveira 
Acado  Alferedo  de  Magalhães 
Pegado 

Luiz  Guerreiro 
Pranelseo  dos  Santos  Doro 
Manoel  Igkaias 


Cullec^ão  de  prodttetos  agiioo* 

las,  e  lã  preta 
Cotlecçio  de  prododoe 


Lazaro  Joaquim  de  Sonsa  Per." 

Antonio  Filippe  Larrhrr 
LuizT»'ix(ira  llumrniÍ3rpderode 
Antonio  Martins  Pintentel 
Joaquim  José  da  Go«m 
Jiisé  Nunes  da  Silva 
Fran(  i  cu  Manoel  Martins  de 
Oliveira 


•  (B  branca) 


Trigo  branco  mollar 
Coliecção  de  productos  agrícolas 
Semente  de  Canbamo,  feyio 

branco 
Café  e  ctcan 
Milho 

Mostrada  branca 
Coliecçãii  deprodadosagrleolai 
Trigo  ryo 

Collec{io  de  prodoelos  agrícolas 


MOfif o  00  raono 


Aos  oielborfs  prudoctos 
para  os  premiar  se  des- 
tinaram dncooQla  tneda- 
Ibas  de  honra  e  diploma 
de  menção  honrosa,  dan- 
diHse  preferencia  eni  con- 
fim liilade  1'oni  o  pro- 
gramma  da  espo^icã»  ás 
€oUeee9n  aron^tmkaáM 
de  informações  aiji  onomi- 
cos  depois  de  venlícada 
a  sua  boa  qualidade  dos 
ot^los  expostos. 


Por  apresentarem  as 
lhores  colieoções»  ata 
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3 
7 

13 
S3 
ti 

> 


9 

36 


21 
51 
> 

9 
B 
» 


Aotonio  lostino  CnrAad»  Fon- 
seca 

Antonio  Diniz  Vieira 
IvzequicI  Candido  Augusto  Ce- 
sar de  Vasconccilos 
Carlos  André  Payant 
io»é  dos  Heis 

José  Maria  de  PigneiredoDantas 

Antonio  José  Martins  de  Paula 
Julio  Cesar  de  Frouloura  Ma- 
dureira Lobo 

Joai|ui(n  José  Pinlo  de  Moraes 
AntouioAnaibaldeSJoraes  Cam 
pilho 

D.  Franeisca  Teíieira  Leile  Ve- 
lho 

Luiz  Maria  FelRoeiras  Leile 
Jiisé  Joaquim  Itodripues 
Antonio  Gaudêncio  Corrêa  Co* 
trim 

Antonio  Rodrigues  Pereira 
Jofé  Street  d*AiTÍaga  e  Cmíba 

JuSu  de  Deus 

Domingos  Nunes  de  Carvalho 
Jorge  Augusto  Altavilla 
Juào  Hi beiro  lé 
Joai|oim  José  fíarb^a 
Antooiu  Pedro  da  Luz 
Francisco  de  Pkola  da  Fonseca 
Esguelha 
Viuva  AfTonso  de  Carvalho 
Miguel  ^ulles  dos  Satitos 
Antonio  Carneiro  LugarUo 
Frederico  Hiester 
Ant.*  Alexandre  Pereira  Maia 

Francisco  da  IMlo  Cabral  e 

Sousa 

Aniuoio  Ignaeio  Marques 


Trigo  (molle)  ribeiro 
Unho  mourisco 

Trigo  ribeiro  e  cevada  preta 
Cevada  branca  e  niiltioeedo 
Diversos  prodaclos 

CoUeecSes  de  feQSes 

Pregypcio,  e  giio  de  Meo 
Diversoe  produeloB 


Trigo  tremes 
Coliecçào  de  madeiras 
Linho  canliauio 

Trigo  rijo 
Grão  de  bico 
Diversos  prodoeloi 
• 

Trigo  molle 
Divfr$us  iirodoelos 
Trigo  branco  n)ollar 
Diversuá  producios 


Beterrabas 

Observações  acerca  dos  vinbos 
em  Pofftngal 

Diversos  prodnctos 
Praocba  fle  teiío  4 


Momo  Donimo 


Em  atlenção  á  boa  quali- 
dade dos  jprodttctos,  etc. 


II  r  « 


Senhores:  A ffeiçoar  08  productos  do  solo 
segundo  as  exigências  e  necessidades  do 
meicado  é  já  um  serviço  imporuote  que  a 
ioduitríi  agriofiia  presta  aos  coosomidores; 
e  no  emlanto  modificando  laes  productos 
obtém-se  ainda  outros  resultadosdesumtna 
iniporlancia  na  balança  económica  do  agri- 
caRor.  A  matéria  priiaa  perdendo  a  Acui- 
dade de  se  allerar  Ho  promptamente,  di- 
minuta também  de  volnme,  pudendo  d'este 
modo  conservar-se  por  mais  tempo  e  em 
meiliores  condições ;  o  Iraosporie  loi  na-se 
menos  dtfDeil,  fbcilita-se  a  troca  e  drco- 
laçio  de  ri(|ueza  ;  e  au  mesmo  tempo  qoe 
os  liabalhos  de  fal>rir3ç3o«mpliam  o  campo 
das  operações  1  ÍTectuadas  na  pruiiriedade 
runi,  taes  traiMdltos  dâo  matur  valor  ao 


prododo,  6  como  consequência  necessária 

augmeiitam  a  riqueza  do  lavrador. 

Se  a  e^las  ideas  geralmente  reconhe- 
cidas e  acceilas.  accrescenlamos  os  resul- 
tados obtidos  na  pratica,  verômos  que  na 
maioria  dos  casos,  seoSo  em  todos,  a  ba- 
rateza  do  producto  anda  ligada  ao  sen 
mais  perfeito  fabi  ico,  e  que  assim  o  pro- 
ducto não  só  concorrerá  mais  vantajosa- 
mente nos  mercadds,  auferindo  por  ven- 
tura maior  lucro,  mas  também  a  feiída 
se  realisará  mais  facilmente. 

Reunir  à  bondade  do  producto  condi- 
ções vantajosas  de  produção,  tal  é  o  re- 
sultado a  que  defom  tender  os  esibrcos 
dos  prododores.  Produsir  bem.  em  abmh 
dancia,  o  economicamenie,  è  e  será  sem- 
pre o  destderalum  da  industria. 
•  Terão  os  nossos.agrkulliores  recooiíe- 


Digitized  by  Google 


•14 


ABCmVO  HUIIAL 


ddo  estas  verdades?  Seria  a  ultima  expo- 
tà^  9grícoia  o  tesl6innnho  irreawafel  itns 
progri>sso$  da  lecbnologia  rural  entre  nós, 

ou  os  objectos  expostos  denunciariam  aitida 
O  alra>o  da  nossa  industria  agrícola? 

Para  que  a  expo>ição  d'u[ua  ou  mais 
regiões  agrícolas  seja  o  quadro  retaoiido, 
mas  fiel,  das  suas  aptidões  culluraes.  dos 
seus  recursos  economiros,  do  eslailu  mais 
ou  menos  adiantado  da  indusiria  agrícola  ; 
par^  que  se  possa  dcvidanienlii  avaliar  a 
sitDA^o  agricola-eeonofnica  de  tal  ou  taes 
regiões,  a  exposição  nio  se  deve  limitar 
a  uma  exhibiçâo  mais  ou  menos  oslenlosa 
dos  produclosoUlidos,  produclos  que  u)ui- 
tas  vrzes  estão  lunge  de  representar  as 
colidirdes  normaes  de  pioducf^o,  e  não 
poucas  denunciam  apenas  o  esmero  com 
que  os  ohjeclos  expn^los  foram  escf)IIiid()S 
para  prnii<(.>ar  a  atiencão  e  os  eocomios 
dos  visitadores. 

Ao  roliAu  simples  e  qoasi  sempre  inntil 
que  acompanha  os  objeclos  que  figuram 
nas  eX|M)sivães,  é  necessário  si)f»>ti(uir 
orna  serie  de  dados  e  esclarecimeniusqne 
sirvam  de  base  a  apreciações  exactas  e 
conscienciosas  das  condições  de  |>mduc- 
çSo,  para  que.  ao  passo  que  o  exame  da 
exposição  con>lilua  um  ^^sUúo  geral  das 
regim  es  ajiricolas  irela  representadas, 
os  prémios  conferidos  sejam  a  expressão 
do  merílo  real  e  ecomnníco  dos  produ- 
clos—não  do  mérito  resttjianie  unii-amente 
da  sua  boi.dade  que  podia  ser  at  cideiilal ; 
— mas  do  merecimento  que  resulta  da  per- 
feição do  produi  to  ligada  a  vantajosas 
coodifiões  económicas  de  produção.  Por- 
tanlOt  atim  de  que  o  estudo  fosse  verdadei- 
ramente uiíl,  e  a  apreciarão completanierile 
exempla  de  es<  ruplos.  entende  a  ( (unims- 
são  que  cada  obejeclo  exposto  devia  ser 
acompanhado  de  esriarecimenlos  claros  e 
precisos,  indicando  a  natureza  do  terreno, 
os  melhodos  de  cultivo  e  fabrico,  a  quan- 
tidade produzida,  e  com  remate  indispen- 
sável —  a  indicação  do  custo  de  produc- 

Privada  de  taaa  esclareclroentos,  mal 

poderia  o  jury  responder  ás  interrogações 
feitas.  Impossibiltado  de  determinar  se  os 
ot)jectos  que  concoireram  á  exposição, 
eram  raatmeole  pmdwidoB  em  circum- 
aiancias  fiivoraveis  para  os  lavradores  e 
tonsíimidores,  ouapenasnrestiliadod  uma 
industria  d'occ;isiâ«»,  recreio  de  proprietá- 
rio abastado,  o  jury  limiiou-se  a  apre- 
ciar a  boBdaáA  nimiai  4m  nrniinfltíii  a 


a  classificar  segoodo  o  grau  de  mereci- 
mento aquelles  que  julgou  digoos  de  dl^ 
tinrçSo,  votando  os  prémios  para  os  res> 

pectivos  expositores. 

Os  produclos  de  origem  vegetal  foram 
os  que  a  commissão  examinou  em  pri- 
meiro logar.  Entre  as  diversas  collecções, 
sobresalilam  os  diversos  azeites  enviados 
por  diíTcrentes  lavradores  dos  districtos 
de  Bragança.  Braga,  Vizpu.  Leiria,  Santa- 
rém, Lisboa,  Evura,  Portalegre  e  Beja, 
constituindo  nma  preciosa  collecçio  por 
certo  didlcil  de  exceder  cm  limpidez, 
transparência,  gosto,  cheiro  e  vicosidade, 
característicos  d;i  sua  bondade.  Bastantes 
amostras  havia  ainda  que,  se  alTastavam 
muito  da  perfeição  e  belleà  da  generali- 
dade dos  azeites.  Eram  como  que  a  ima- 
gem do  que  fòra  o  azeite  em  Portugal :  a 
conira  prova  dos  aperfeiçoamentos  no  fa- 
brico ;  o  espelho  delator  da  miséria  e  ne- 
gligencia 00  iiassado  —  que  n9o  esti  aindt 
luoge ;  o  ponto  de  partida  para  ajuizar  do8 
progressos  d'esUi  rica  industria  do  ooaao 
paiz. 

Pela  excellencia  das  amostras  expostas 
julgou  a  commisfio  dignos  de  medalha 
de  honra  os  srs.  Borges  de  Sousa  d  Só- 
cios, socirfhiile  agricfla  de  PoriaI<'gre, 
duque  de  Pjlinclla,  Antonio  Filip[ie  Lar- 
cher,  D.  liita  Vizeu  Pmlieiro  da  Cunha 
P^oa.  Manuel  Alves  do  Rio,  Francisco 
de  Mello  Cabral  e  Sousa,  Bernardo  Pe- 
reira de  Sousa,  Almeida  Sousa  A  compa- 
nhia, Miguel  de  Magalhães  Mexia  de  Ma- 
cedo Pimentel  de  Salema,  José  M.«na  Ca- 
millo de  Mendonça.  José  Paolo  de  Mira, 
viuva  AObnso  de  Carvalho.  Jo3o  Baptista 
Casimiro,  João^Lopes  Huivo,  Ant  nio  de 
Ca.>tillio  Falcão,  e  Plácido  Antonio  da 
Silva  Hebeilo  Coelho  de  Vasconcellos  Maia. 
Seguiam-se  em  grau  de  merecimenbi  as 
amostras  enviadas  pel  -s  srs.  José  dos 
Marlyres,  Miguel  de  Magalhães  Mexia  de 
Macedo  Pimentel  Salema,  Honorato  José 
Torres  Machado,  Diunisio  Ignacio  Pereira 
dos  Santos,  Plácido  Antonio  da  Silva  Re- 
bello  (Coelho  de  Vasconcellos  Mexia,  Anto- 
nio de  Castilho  Falcão,  João  l.opes  Ruivo, 
José  Nunes  de  Souza,  João  Antonio  Ma- 
riz  Veiga  e  Casiro,  e  Francisco  Ânlotiio 
da  Ruclia.  NSo  podiam  taes  «mostras  eqoi* 
[Mrar-se  ãs  primeiras,  mas  as  suas  boas 
qualidades  tornavam  os  seus  dignos  ex- 
positores credores  da  menção  buorOiAqua 
a  commissão  lhes  votou. 

A  OQfluaiflaio  ooiwBdMi  lambem  um 
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medalhn  d'honra  ao  sr.  Lazaro  Joaquim 
de  Souza  Pereira,  expositor  de  uma  col- 
lecçâo  d  oleos  de  p^lina  dc  côco  edeizá, 
productos  da  ilha  de  S.  Ihome. 

Entre  as  bebidas  fenneiitadiis  os  vinhos 
mereciam  o  primeiro  logar,  nio  só  pela 
imporlíinfcia  do  producto,  como  lambem 
pelo  numero  das  amo>lras  que  concorre- 
ram, Quero  percorresse  o  local  da  expo- 
sição, e  attenUsse  para  os  rulotos  indica- 
tivos da  proveniência  das  amostras,  no- 
tai  ia  logo  o  pequeno  nuuiero  de  garrafas 
vinho  do  Douro,  não  fitíuiandna  coin- 
paniiia  dus  yIdIios  do  alio  Uuuro  enlre 
os  expositores,  A  commissin  examinando 
conscíeticiosaroenie  os  differenies  speci- 
inens  de  vinhos  do  Douro,  julgou  que  o 
sr.  José  da  Cosio  Leão  era  o  uiiico  me- 
recedor de  medalha  d  houra,  que  lhe  fui 
.  conTerida.  (Gomímuu) 


(LTSBOA  5  de  JLNHOl 

O  nosso  adagio  agricoia  diz:  Mnin  pardo 
e  junho  claro.  Ksies  .ulagins  sãodiriados 
pela  voz  da  experiência,  devem  por  iss4) 
OS  nossos  agriniltores  estar  euoteotea, 
porqiie  o  maio  foi  pardo,.  6  o  Jmho  vae 
correndo  claro. 

A  coinmissSo,  encarregada  de  estudar 
o  e.4ado  da  i  .duslria  da  pau i ilação  na  ca- 
pital, prosegoe  aclffaflaenie  nos  seos  tra» 
balhds.  Ha  dias  foi  ella  Visitar  a  padaria 
militar,  fundada  pelo  sr.  capitão  Salgado. 
Não  se  pôde  dizer,  que  a  i»ad;u'ia  iiiiluar 
seja  um  e^iabetecimenlo  completo ;  toda- 
via O  seu  fundador  è  digno  de  muita  con- 
sideração, porque  tendo  de  arcar  ci*m 
graves  difficuldades  teve  azo  de  as  supe- 
rar, a  ponto  de  se  conhecerem  grandes 
melhoramentos  no  fornecimento  do  pão 
As  praças  de  pret,  tanto  pelo  lado  da  eco- 
nomia, como  pelo  da  alimeotaçio,  o  que 
aioda  é  mais  importante. 

Junto  do  edilicio  da  padaria  mililar  está 
collucada  uma  fabrica  de  moagem  de 
trigo,  pertencente  a  uma  companhia,  de 
que  é  gerente  o  sr.  O  lveira.  Folgamos 
dtí  ver  ura  esL:belecimento  de  tanta  van- 
tagem para  o  publico,  e  regido  com  tanta 
inte|(igeocia.  Ires  machinuá  a  vap.*r  im- 
prímeiii  o  movioienlú  a  uma  serie  do  ap- 
^rtílbus,  que  6i>nstituem  uiu  aysteuia 
cuppktfli,  6  ^padlNscMHlo  de  líi^peu  • 


moagens  do  grf  o,  e  de  paneira^  da  1^ 

rinha. 

,A  commissâo  tenciona  referir-se,  uo 
seu  relatiiho,  á  menciotiada  oilicioa,  a 
por  isso  lerminarenooa  esta  sucdnia  no- 
liiia,  declarando  que  a  companhia  e  • 
seu  esclarecido  gerente  poderão  fizer  um 
serviço  da  maior  importância,  aos  consu- 
midores da  capital,  se  legarem  pur  diante 

0  seu  progressivo  inteutu  de  esLibeleoer 
em  ponto  grande,  e  por  intermédio  doa 
l»rocessos  mais  aperfeigoados»  a  industria 
farmarea. 

O  esclarecido  ministro  das  obras  pu- 
blicas, O  sr.  Carlos  Bento,  conlmAa  a  i^ 
lustrar  a  superior  geren<  ia  dos  nugocios 
da  sua  repartição,  com  medidas  de  grande 
alcance,  concerneíites  au  progresso  pe* 
cuario  do  paiz.  Alludimus  ao  decreto  ul- 
tím  mente  publicado,  eui  virtude  do  qud 
se  creurâo  concursos  annuaes,  com  ai^ih 
dicação  dtí  prémios,  para  os  touros  e  vac- 
cas  das  raças  puras  de  Miranda  e  Bar- 
roso. Estas  duas  raças,  as  mais  distm- 
ctas  de  todo  o  paii,  pela  sua  recoohecida 
a[)iidâo.  uma  |Mra  aoeva,  ea  outra  para 
o  trabalho,  merecem  sem  duvida,  que  se 
empreguem  os  mcius  mais  convenientes 
paru  u  seu  progressivu  aperfeiçoamento. 

Hoje  estão  bem  demonstradas  as  iucal* 
culaveis  vaiitagens,  de  desenvolver  e  apo* 
lar  as  aptidões  das  diversas  raças  dos 
aiiiinaes  domésticos.  O  incomparável  boi 
durhain  é  um  producto  artiUcial  da  lu- 
teltigente  perseverança  do  creador  inglez; 
outro  taniu  se  pôde  dizer  das  raças  ovÍ* 
nas,  8ouili'h»uh,  e  diuhlef/,  na  Inglaterra, 
das  de  AJuucfiamp,  e  Ramlm  llet,  em 
França.  Nâu  é  a  laça  equma,  anglo-nor* 
manda,  uma  creaçÃo  dos  noçsiw  diasf 
Deus  concede  ao  homem,  pur  intermédio 
da  inieUigeoda,  parte  do  seu  poder  ao^ 

premo. 

Não  tivemos  occasiâo,  na  precedente 
chronica,  de  nos  referir  ao  communicado 

do  sr.  José  de  Vasconcellos  e  Meoeiee  da 
(,osla  Júnior,  de  Marco  de  Canavezes,  em 
que  se  expendem  as  mais  seosalas  e  pa- 
trióticas cuiisideraçOes  .acerca  da  ai  buri- 
saç9o.  Pedimos  encarecidamente  ao  ar* 
Vasconcellos,  que  continue  a  propagar 
com  a  paliixra,  e  com  o  exemplo,  que  6 
o  mais  eloqutiiie  instrumento  da  peistia- 

1  sã<(,  MS  su.ia  excellenlea  ideas.  Gadm  e  or- 
I  roredéi,  è  a  legenda  da  nossa  baudisiri 

agrícola. 
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em  que  o  nosso  estimável  amigo,  o  sr. 
Garoa  Lobo,  consiilia  a  redarçâo  d  este 
jornal  acerca  do  melliodo,  que  Ue  prefe- 
rencia se  deve  empregar  na  poda  das  oli* 
mm,  e  éos  axinbos.  Indicando  ao  nosso 
esclarecido  correspondente  a  obra  de  ar- 
boricuUiir;i  de  t/ir.  Uubreit  ondo  pode 
enconlrar  luUos  os  esclarecimenlos,  sobre 
a  malería,  compre-nos  declarar-llie,  que 
a  podii  das  arvores  é  uma  operaçio  fun- 
damental  da  cullura  de  lodos  os  vege- 
taes  lenhosos;  mas  que  essa  operirão 
está  subordinada  á  natureza  das  espé- 
cies, âs  condi^^  do  solo,  e  do  clima 
te  edades,  ao  vigor  e  syslemas  de  cultura 
dos  arvoredos.  —  Sem  o  cordiecimenlo 
destas  circurnslrmcias  não  se  podem  de- 
lei  minar  os  perceilus  da  poda.  V,  sabido, 

Íoe  lodiís  as  arvores  exigem  poda,  mas 
axioma  arboricota,  que  cada  arvore  tem 
uma  poda  dilTerente,  subordinada,  como 
já  dissemos  a  variadas  condições,  e  cir- 
cumstancias.  Sentiremos,  que  estas  obser- 
fa(^  deiaem  de  satisfazer  á  rasoavel,  e 
discreta  curiosidade  do  nosso  inieiligenle 
inlerrogador,  com-luifido  jior  lhe  referir 
que  o  ponto,  em  que  tnca  é  de  grarn'e 
alcance,  nâo  só  porque  a  [)oda  das  arvo- 
res é  uma  condição  da  sua  prosperidade, 
mas  lambem,  porque  é  quasi  geral  eotre 
nós,  a  ignorância  dos  melhores  prooessos 
de  tão  vantajosa  operação. 

R.  oíí:  Mohaes  Soares. 


runs  WTUUAIU8 

Avèiro  K%  de  m/iiVi.  •— Houve  as  costu- 
madas feiras  de  gado,  e  notou -se,  sobre- 
tudo nas  ultimas  que  se  fizeram,  que  o 
preço  do  gado  bovino  tendia  a  subir.  O 
estado  sanitário  dos  gados,  n^este  dis- 
tricto,  continua  sendo  regular. 

Beja  20  de  maio  —No  dia  H  do  cor- 
rente mez  teve  logar  em  Garvfio  uma 
feira  annual  de  gados. 

Animaes  das  dilTerentes  espécies  pecuá- 
rias aili  app3rec»^ram  sendo  notáveis  em 
qualidade  e  quantidade  os  da  espécie  bo- 
vina. 

Os  bois  de  marchanteria  abundavnm  na 
feira.  D'estes  os  procrdetiles  do  Algarve, 
em  virtude  de  serem  os  mais  linus  e  os 
que  estavam  em  maior  grau  de  ceva  fo- 
ram vendidos  por  mais  subido  preço  que 
os  alemlejanos. 

O  ^eço  dos  primeiros  foi  de  %i8Q0  a 


3:000  réis,  os  15  kilos  em  qnantn  que 
dos  segoiidns  muitos  foram  vendidos  a 
2:4110,  luilros  a  i:500  cada  i5  kdos. 

De  gado  lanígero  de  talho  pertencente 
ás  variedades  do  Campo  de  Ourique  lam- 
bem havia  grande  numero  de  cabeças, 
na  feira.  O  preço  d'esles  animaes  foi  de 
1:300  a  1:000  réis  cada  cabeça. 

O  gado  cavallar  e  o  muar  era  pouco  e 
em  geral  de  ii)á  qualidade  e  caro. 

—  O  estado  das  pastagens  continoabom 
em  quasi  lodos  os  concelhos. 

—  O  estado  sanitário  dos  animaes  das 
espécies— cavallar,  asinina  e  bovina  lem 
sido  regular. 

Em  alguns  rebanhos  de  gado  lanigero 
do  concelho  de  Odemira  lem  apparecido 
algumas  c^ibeças  com  mnha  e  a  gafieira 
também  tem  acommetiido  algumas  reies 
caprinas  no  mesmo  concelho. 

No  gado  suino  ainda  alguns  casos  se 
manifestaram  da  epizoolia  em  rebmhos 
do  concelho  de  Beja,  e  em  Alvito  deram- 
se  diversos  casos  de  angina. 

—  O  serviço  de  lançamento  no  posto 
de  cobrit.rio  <le  Deja  está  quasi  terminado. 

Portn  M  de  muio.  —  As  searas  de  trigo 
cevada  e  ci-nleio  se  apresentam  com  buns 
as[)ect08.  e  n*ooi  estado  de  Grucii0caç9o 
bastante  prometledor,  sobretudo  nos  con- 
celhos de  Marco  de  OíDaveaes,  de  Val- 
longo  e  do  Pm  to. 

As  searas  de  milho  grosso  acham-se 
bastante  airazadas  em  vegetação  e*  em 
parle  damnificadas  em  consequência  da 
elevação  de  temperatura  de  que  foram 
acompanhados  alguns  dias  d)  presente 
mez,  e  sobretudo  por  falta  de  chuvas  nos 
dias  subsequentes  aos  da  sementeira. 

Os  pomares,  tanto  de  pevide  como  de 
caroço,  estão  pouco  revestidos  de  fi  neto, 
em  consequência  d'uma  grande  parle 
d  elles  serem  duslruidos  pelo  vento  leste.  O 
oidium  está  desenvolvendo  se  em  grande 
escala  em  consequência  de  se  não  ter 
feito  o  jirimeiro  enxoframenlo  das  videi- 
ras pur  elle  aíTecladas,  pois  que  a  isso 
obstaram  algumas  chuvas. 

O  estado  saoilarío  dos  gados  é  eiire- 
mameote  bom  em  todo  o  dístriclo. 


mm  AfiRlCOLiS 

Vitta  Beal  2S  ifo  nunV».^  As  searas  de 

trigo  fí  cetttelo,  que  com  as  cbu^as  do 
mez  de  abril  iiaviam  tornado  lun  aspecto 
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lisonp:eirn,  tem  peiorado  al<íum  lanto  com 
as  que  n  esle  avi  iem  c^iiio,  e  fno  que 
as  tAm  aeomnanbado,  sendo  os  concelhos 
de  Boticas,  Chaves.  MnnrAlt>i;re  e  Valle 
Passos,  aonde  as  searas  lem  sido  mais  [it c- 
judicadas  por  esla  causa.  As  vmli;is  em 
alguns  c< meei I tos,  como  no  do  Peso  da 
Aegoa,  MezaoTiío,  e  Sabrosa  lem-se  re- 
sentido  h  isinnte  do  tempo,  chuvas  e  frio 
que  It-m  liaviílo  rresle  niez.  Oniliumvào 
tomando  incremento,  apesar  de  sei  com- 
balido com  o  enxíifre.  No  concfllio  de 
Mexaorrío,  segundo  informa  o  respectivo 
administrador,  descobre^se  OQlra  moléstia 
nas  videiras,  que  elle  presume  seja  local, 
e  é  apparea^rern  os  pâmpanos  junto  ao  pé 
circuitados  de  prelo,  apodrecendo  logo  e 
caindo  em  seguida.  Examínailos  os  pâm- 
panos exalam  mau  cheiro  e  as  videiras 
ficam  despidas.  As  semenloiras  de  millião 
nas  lerras  de  re}{a  tem  cst.ulu  puriilisad.is 
por  causa  do  tempo  ciiuvoso.  Os  balalaes 
no  concelho  do  Peso  da  Regoa,  com  espe- 
cialidade nos  sities  húmidos,  esl3o  quei- 
mados, e  pouco  promettem:  nos  oolros 


concelhos  acham-se  em  boas  condições.' 
As  Truclas  de  caroço  tem  soirridu  com  o 
frio.  As  oliveiras  principiam  a  floresear, « 
mostram  hoa  appareneia. 

Coimbra  tif  mnio. —  As  sementeiras 
e  searas  estão  em  jínnil  boas.  Os  poma- 
res foram  prejudicados  com  as  chuvas. 
Ai*  viniias  v9o  SMido  atacadas  do 
Os  olivcilos  em  alguns  silios  leem 
floração.  Os  hatalaes  estão  maus. 

Aveiro  31  de  maio. —  A  colheita  de  ce- 
vada deve  .ser  escass^i,  e  dos  outros  cereaes, 
trigo  e  centeio,  pnimelie  ser  geralmeoio 
mediana.  O  tempo  frio  e  húmido  do  prin- 
cipio deste  me7,  muito  concorreu  para 
o  atraso  da  veget;H"ão  d  estes  cereaes,  e 
dos  milhos  de  .requeiro,  cujo  aspecto  lam- 
bem não  è  iiftongeíro.  Os  hatalaes  appa- 
recem  affectados  da  moléstia  por  partes. 
Os  pomares  apresentam  umn  producçio 
meíUana.  As  videiras  comeram  a  ser  afte- 
ctadas  do  oidium  em  alguns  pontos.  Nos 
olivaes  a  florescência  é  pouca,  achando-se 
denegridos  e  cobertos  de  ferrugem,  prin- 
cipalmente ao  sul  do  districto. 
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IAS  MO  IHSTlTinO  A6BIC0LA  n  I4SB0A 

(BibMio) 
QOAftTA  11(10 

tadieaçA*  4*s  ■ 


lrif'0  (loza  na  palha  e  no  grão  as  se- 
guiules  quaiiliUadeá  de  matéria  mioeral: 


JManç*  ehinica  do  solo.  —  Critica  da  ana1y>p  rtiimira 
du  terras. — Como|»enrlra  iuk  se!;ptaí'>  a  .ilímí  iiUirào 
fontecidl  polo  solo  — Cimsnnio  dos  elctnenl'!!-  mínpraes 
do  tolo  pela- rullur.i*.  —  Lt  i  de  aicuraul.ir.io  lio*  prin- 
cípios fixo»  «lo  -olo  tia  Tcgelaçâo.  —  lU  l n  V>  enlre  o 
tevpAro  luUrial  do  wlo,  e  «  iMipéro  cbiaico  du 


I — BALANÇA  CHIMIGA  DO  SOLO — CBITICA 
DA  ANALTS£  GHUÕCA  DAS  TERBAS 


I 


Até  agora  ba\'einos  considerado  o  solo 

agrícola  em  si  próprio,  como  um  aggre- 
gado  de  elemenliis  chimi^Oí;.  entre  os 
quaes  as  leis  geiaes  da  allinHlidc  estabe- 
lecem certos  grupos  de  phenonienos  ou 
acedes,  as  quaes  por  diversos  rodeios  ci  in- 
correm a  pôr  a  terra  agrícola  em  condi- 
ções de  st'  pr  slar  á  creação  vegetal. 

A  ordtMti  natural  da  indagação  conduz 
nos,  depois  do  estudo  do  solo  em  si 
iiie<ino,  ao  exame  do  qne  elle  è,  de  conro 
se  comporia,  com  reIaç3o  ás  plantas. 

A  primeira  (jueslão  a  deliater,  quando 
se  colloca  a  doutrina  da  chimica  do  solo 
n'este  ponto  de  vista,  é  a  de  determinar 
se  a  terra  arável  contém  a  quantidade  de 
materiaes  apparelhadns,  que  deve  pos- 
suir para  bem  produzir  uma  cnliiira  dada. 

Em  theoria  nada  ha  mais  simples  que 
a  solução  deste  problema. 

Com  efipiío  bastará  por  uma  parle  sa- 
ber qiTal  a  quantidade  de  substancia  ex- 
traída an  .sftlo  pela  cultura,  em  refen-nci;» 
á  superlicie  de  um  hectare,  por  exetnplo. 
E  por  outra  parle  conhecer  a  quantidade 
de  matéria  alibíl  que  a  terra  pôde  ceder 
na  dita  área,  e  na  profundidade  até  aonde 
chegam  as  raízes.  Conhecidas,  d*um  lado 
a  despeza,  d  outro  a  receita,  a  simples  com- 
paração dos  algarismos  denotará,  se  ha- 
verá defteit,  equilíbrio,  ou  saldo  a  favor. 
Daremos  um  exem()lo  de  como  se  faz  o 
balanço  nVste  caso. 

Seja  uma  callura  de  trigo  tremez.  O 

VOL*  TIL 


fMnn  necât 


Palba  de  trigo 

Matéria  mineral...  7,0 


Grão  d»  iriU 

Í,4 


Ora  um  hectar  de  terra  em  cnllarádè 
trigo  tremez,  produz  termo  médio: 

CnIbeíU  total  GrSo  Palha 

3938kiiog.     1148  kUog.  2700kilog: 

Portanto  n'estes  pezos  de  grão  e  de  pa- 
lha comprehen  «em-se  os  seguintes  pesos 
de  matéria  mineral: 

ColhciU  ioUl    GrAo  Palha 

Matéria  mineral  823  kil.  28kil.  106  kit 

Pois  o  trigo  tremez  extrairá  de  cada 
hectare  de  terra  2i3  kilog.  de  matéria  mi- 
neral. 

Esta  é  a  despeza ;  vejamos  agora  eomè 

se  determina  a  receita,  isto  é,  a  dóse  de 
alimento,  que  a  terra  tem  para  fazer  face 
à  despeza  d  aquella  cultura. 

NSu  se  pôde  em  rigor  computar  comó  < 
raçSo  de  snstenio  qne  nma  terra  loederá 
a  uma  cultura,  senão  a  quantidade  de  att^ 
mento  solúvel,  que  tiver  elaborado,  oU 
que  puder  elaborar  durante  o  período  de 
vegetação  da  cultura  proposta.      •      •  ' 

Da  maneira,  como  até  aqnl  se  tem  com- 
prehendido  e  executado  as  analyses  chi- 
micas  das  terras,  não  se  chega  nunca  à 
sídier,  se  uma  lerra  estará  ou  não  habi- 
litada a  satisfazer  ás  exigências  das  cul- 
turas. 

Fica  se  sabendo,  é  verdade,  a  constitui- 
ção chiinit  a  das  terras,  mas  o  esiado  de 
ajítidão  physica  dos  elementos,  mas  quanto* 
d  esses  elementos  poilerá  a  cultura  contar 
para  sen  itaslo  no  período  da  sua  eiift- 
tencia  não  o  dei  lar*!  o  atiatyse,  porque  nSo 
se  encaminha  por  este  lado  o  prficesso. 

Comltidn,  é  isto  o  que  realmente  inte- 
ressa ao  lavrador  saber.  E  é  porque  as 
analyses  chimiras  lh'o  nio  dizem,  que  elle 
duvida  algumas  vezes  da  utilidade  pratica 
da  chimica  nas  coisas  triviaes  da  vida 
agrícola ;  e  que.  até  m^-smo  alguns  escrí- 
piores  de  agronomia,  entre  outros  os  srs. 
Daudin,  ViUe  e  B*m$ingnvli,  teem  che- 
gado a  dizer,  qne  va  e  mais  e  deita  maior 
Inz.  o  simples  exame  physicodas  terras, 
que  a  determinaçáo  das  quantidades  dos 
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seus  elemcnios.  a  qual  jniiia  u  uma  ex- 
trema dí0i«'ultfoile  M  nperaçiln,  oqtiasi  ne^ 
Dlium  re^uilado  provuiio^o  m  pralica. 

Estamos  lirmemenle  CímvtMiCMln<.  qno. 
se  a  arinlyse  cliunic;!  em  Inçar  de  tleMln- 
bfar  um  peso  dado  de  lerra  nos  seus 
c«mstHiiinlP8«  sem  indicar  se  ns  pe-^o» 
d*e8litt  cinsiiiuintes  rfpreseniam  sustunio 
pn*paradn  e  di^ipnnivol.  ou  apenas  maté- 
ria prima  d  onde  aijnelle  sustento  se  iia 
de  preparar  um  dia,  dissesse  ao  lavrador. 
qoB  lai  ou  lai  tprra,  eslA  ou  iillo  ahasie* 
Cida  dos  elementos  ronsliluinles  para  uma 
CUjtlira,  na  qii.iritid.nle  e  ri.i  esppi  ii'  Ofti 
que  ella  os  pede,  (»  Ijxr.idur  i-nnherei  ia 
a  utilidade  pralica  das  analyses  cliimiras, 
e  por  8i  ou  por  nutras  pe^isioas  mais  lia 
biiiladas,  reoorraria  inimmeras  vi  zes  an 
sen  auxilio.  A  (|iies!rio  toriiar  se-liia  para 
elle  um  prohlfm.i  dclerniinado,  como  tan- 
tos outros  que  elle  cudiece,  e  está  liabi- 
toado  a  resolver  na  sua  vídia  pralica. 

Comprehenderia  'que  a  ohra  de  uma 
cultura,  é  o  resniladn  de  uma  associação 
de  obreiros  ou  de  in>triuueutos,  cada  um 
com  rerto  modo  dn  acção,  e  todos  com 
a  intensidade  do  traliiiilto  medida  pela  ex- 
4  teosfio  da  ohra  a  fazer. 

Entenderia  enlâo,  (pio  assim  cnmo  lhe 
é  mister  ajustar  o  mnnero  das  apeirageiís, 
SPgundo  a  extensão  da  sua  lavoura;  que 
assim  enmo  tem  ile  apalavrar  os  cavado- 
res para  a  vinlia,  —  os  ceiTeiros  para  a  co- 
lheita d;<s  messes,  —  os  lauMreitos  para  o 
fabrico  do  vinho, — os  varejeiros  para  a 
tarefa  do  azeite :  que  assim  como  para 
eoroecar  a  laboraçio  do  vinlio,  carece  de 
compôr,  aprestar,  concertar  e  aperfeiçoar 
todos  os  pertences  do  ln<,'ar  e  da  íidofía; 
que  nnalmeiile,  assim  como  para  [lelo  aimo 
adiante  ler  a  sua  rasa  fornecida  de  sub- 
-  sísienrias,  a  família  farta  e  ao  i\hr\fío  d*^ 
privações,  llie  cíinvém  a  tempo  ir  fazendo 
as  suas  reservas  dn  le;.'nme,  do  vinho,  do 
azeite,  do  lri^'o.  das  halatas,  creando  o 
porco,  os  coelhos,  as  Kallinhas.  ele.  sem 
descorar  as  economias  de  dinheiro  p.'ir^ 
providenriara  necessidades  d'oulra  oníem. 
do  mesmo  modo  atlcnlaiia,  <pie  o  sen 
primeiro  cuidado,  antes  de  começar  o 
cultivo,  seria  o  de  saiior,  se  a  sua  terra 
«taría  bem  apalavrada,  bem  ajustada  nos 
Olireirns,  e  n.'S  maleriaes  que  tcem  de 
entrar  em  acção;  mino  quem  nuiito  na- 
turalmente, antes  de  onlenar  um  jantar, 
oonsulta  primeiro  as  forcas  da  t>ol^a  ou 
4i  ttItiptBP 


Se  a  analyse  diímica  p  informasse  de 
que  uma  ruliura  de  favas  exigia  por  cada 
lieclareOI  kiliigrammait  de  sulistancias  mí- 

rn  i  rit-s :  c  s<'  a  nifstna  analyse  lhe  n-os- 
liasM'  (|in!  a  ItTi  a  A  distinnda  fia  occasiAo 
H  a  Ota  culliira,  apenas  jmilerá  fornecer 
metade  d  esta  quantidade  por  cada  hectare, 
não  tiraria  elle  a  conclusão,  de  que  era 
necessário  para  obl.  r  uma  boa  colheita 
restiinir  ou  abonar  á  terra  a  parte  que  Ibo 
faltava  |)ara  aquella  conta? 

Se  a  analyse  chimica  dissesse  ao  lavra- 
dor, que  a  sua  terra  lioha  a  quantidade 
de  snl>stancias.  mais  que  precisa  para  uma 
proihicção  de  trij^'o,  mas  que,  oíilre  us  in- 
di^duos  d  esta  associação,  mingoava  um 
d*elle8,  e  dos  de  maior  imiiortancia,  o 
acido  phospliorlco  por  exemplo;  6  que 
esta  falta  era  bastante  para  ilesharmimisar 
o  conjunclo,  e  aié  empecer  a  acção  dos 
companheiros,  quem  deixaria  de  tempe- 
rar com  um  supprimenio  de  acido  phus- 
phorico  esta  terra,  que  por  tal  defeito  fa- 
ria malograr  ns  intMIutres  esperanças? 

Seria  o  njesnio  que  querer  fazer  o  vi- 
nho no  lagat^  em  aue  não  houvesse  prensa» 
ou  ao  menos  um  leíxe  para  carregar  o  p6. 
O  niesmo  que  pretender  ceifar  sem  fouce, 
ou  macbina.  O  mesmo  que  intentar  lavrar 
duas  geiras  em  um  dia  com  uma  magra 
junta  de  bois. 

Mas  pnra  que  o  homem  do  campo  se 
convença  d"isto,  para  que  elle  raciocine  e 
compare  as  coisas  dest*arte,  é  que  é  pre- 
ciso que  a  sciencia  se  amolde  pelo  verda- 
deiro geito  aos  fíns  da  pralica. 

O  lavrador  o9o  quer,  nSo  precisa,  nem 
sabe  appli.  ar  uma  analyse  chimica  de  ter- 
ras, como  se  faz.  por  exemplo  a  de  um 
minério,  ou  de  uma  a^'ua  mineral.  Ha  na 
terra  matéria  prima,  (|ue  um  dia  será  ali* 
mento ;  e  ha  o  alimeniu  preparado.  NSo 
tem  nada  que  ver  o  lavrador  com  aquelle; 
tuas  tem  ludu  com  este. 

ijue  lhe  imporia  a  elle  saber,  uue  em 
iOO  de  terra  ha  20  de  silica?  Elle  sabe 
que  todas  as  terras  tem  silica,  em  maior 
ou  menor  dose.  O  que  elle  pergunta  é, 
quantu  d  esta  silica  existe  fm  esl  id  »  de 
ser  assinnlida,  c  se  esta  dose  de  silica 
solúvel  ha^iari,  ao  que  a  planta  pede 
d*este  obreiro,  em  quanto  está  na  terra. 

E  «  sla  per^Minia  formula-a  a  respeito 
de  todos  OS  demais  obreiros  da  vegeta* 
ção. 

Encarada  assim  a  qaeslSo  do  abasteci* 
mento  do  solo  agrícola,  uoica  racional,  ao 
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que  íiús  parece,  a  analyse  deve  recai i  so- 
bro a  parle  solúvel  <Ia  terra,  porque  sij 
o  que  é  8oluvél  na  lerra,  ò  que  é  alimento 

da  vegtilnçíio. 

Delerniircula  pois  a  parle  soluvol  da 
terra  ein  relação  a  uma  ccila  uiiKiaiie  de 
peso,  a  1:200  gramoias  por  exeutplo,  è 
necessário  satier,  qual  será  a  quanti- 
dade de  alimento  no  rubo  de  lerra.  em 
que  a  planta  eidia  as  suas  raízes.  —  ()  li  i- 
go  por  exemplo  itão  d«;ila  raixes  a  mais 
ie  iO  cenliinetros,  logo  o  cubo  de  terra 
que  o'uin  bectar  pfesta  alimento  a  esta 
çultora,  é  de  dois  milhões  de  dei'imelros 
cubíoos.  (-ada  decimetn»  cidiico  de  terra 
pesa,  termo  médio,  l:iUO  grammas.  M(d- 
liplicaodu  pois  a  substancia  solúvel  acliada 
B*eaie  peso  de  terra  por  dois  milhões, 
iclia-se  a  quantidade  tota!  de  alimento, 
que  a  lerra  poderá  fui ncii  r.  Esta  será  a 
receita  da  terra  a  oppòr  á  despega  da  cul 
tora. 

,  Quando  ae  organísa  d^eate  modo  a  ba- 
lança chimica  entre  o  solo  e  as  culturas, 
aclia-se  ordioariamenle,  [>or  peijouna  (pie 
seja  a  parle  solúvel  da  lerra,  pur  muior 
que  seja  o  consumo  dos  materiaes  feito 
pela  cuUura,  e  por  curtaa  e  ao|ier(i>  iaes 
que  ?ejam  as  raizes  d  esla,  que  a  receila 
da  terra  é  enoi  memeole  superior  à  des- 
peza  da  vegetação. 

Uma  terra  que  nSo  contivesse  de  parle 
fiolovel  mais  que  Vto  por  100  do  seu  pe 
so,  conteria  n'um  decimelrn  cuhico  U  gram- 
mas de  materiaes  prestidios.  e  no  niho 
de  terra  que  serve  eni  cada  lieciare  ã  nu- 
trição do  trigo,  isto  é,  em  ddis  míliiòes 
de  decimetros  cúbicos,  li:000  liilogram- 
mas  de  substancia  immediatamente  util. 
Ora  o  trigo  [vviiv/.,  cieado  iMim  liet  tare 
de  terra,  retirando  aitenas  "ii-i  kilop:i  ani- 
joas  d*aqnella  substancia  gastaria  puuco 
.naenoe  que  */s9  do  outrímento  da  terra. 

A  vista  d  resnit.ido.  poder  se  hia 
crer  que  a  lerra  arável  eslá  de  snliojo 
sempre  fnrnecida  para  produzir  qualijuer 
.•eilitura.  E  é  na  verdade  esla  a  eonclusSn 
.a  que  se  cbcga  pela  analyse  cum|iarativa 
(jas  plantas  e  das  terras,  que  as  produzi- 
ram. Enlrelanli»  esta  (•nnclusão  é  infu  ina- 


Se  Ioda  a  parle  solúvel  de  um  cubo  de 
terra  fosse  directamente  assimilável,  e 
aproveitável  pelas  raíz*\s,  sem  duvida 
alguma,  aquelle  desaccunlo  o3o  existi- 
ria. 

Mas  é  que  ha  no  solo  muitas  causas,, 
que  desciam  do  seu  destino  creador  mas- 
sas enormes  dus  materiaes  si>lnveis.— 
Indicaremos  estas  causas,  parle  das  quaes 

]á  nos  ê  coidiecida. 

£  a  lillração  natural  da  terra,  que  ar- 
rasta para  o  fuudo  parte  das  substancias 
sulu\eis. 

E  a  excreção  ascendente,  a  devidaá  vo- 
l.iiiiisação  sobretudo,  que  produz  notável 
desnerdicio. 

k  a  dílTuslSo  dos  elementos  solúveis,, 
em  virtude  da  qual  os  exiracios  pobres 
da  lerra  sugam  dos  extractos  rícos  partè 

do  seu  nuli  iinenio. 

É  a  lavagem  ou  lixivinção  das  terras 
pniduzida  p4-las  aguas  das  ciiuvas. 

£  a  tenden  ia  da  lerra  a  fixar  em  sí  as 
partes  aliment.ires,  oedeodu^is  pardffio* 
niusainente  ás  |)lantas.' 

linahnenle  a  rapidez  do  desenvolvi- 
menlo  das  jtlantas,  que  quando  é  graude 
torna  o  pedido  superior  à  offerta. 

DC^tas  ultimas  causas,  temos  um  exem- 
plo frisíitite  lirado  da  cultura  do  trigo  e 
do  centeio.  —  O  centeio  toma  do  solo  os 
mesmos  elempnloscbimicos.e  numaquan- 
tiilade  quasi  egual  à  que  extralie  o  trigo. 
Entretanto  a  terra  de  centeio  n3o  é  pro* 
l»iia  .1  cultura  (III  trigo:  porque  a  vege- 
tação d  este,  sendo  mais  prompla.  exige 
n'um  tempo  dado  maiíir  oo^e  de  elemen- 
tos da  que  o  solo  pôde  prestar.  —  Além 
d'isto  a  terra  de  centeio,  mais  siliciosiiw 
cede  facilmenie  os  m:ileriaes  solúveis;  em 
qnarito  que  a  terra  franca  de  pão,  mais 
argilosa  os  reiem. 

S<ibre  esias  causas,  que  por  vários  mo* 
livos  aiteiiuam  consideravelmímle  a  elTe- 
cii* idade  da  [larle  solúvel  da  terra  na 
huKção  da  producção  vegetal,  ha  uma  ou- 
tra círcurnsLini-ia,  que  ô  fundamental  na 
l»a'ança  ctdmica  ilo  solo.  É  a  da  toUd»' 
rieiliiJe  dus  vU  mpnto<. 

Caiia  elemento  do  si  lo  deponde  dos 
seu.s  compaidieiíos  para  desempenhar  o 


seu  oflicio.  — 1*<  ti  que  este  ufficio  nSo  è 


.da  pelos  factos  quoUilianos,  porque  as 
^terras  oegam-se  a  produzir  gananciosa- 

Ineote  as  culturas  n9o  sendo  adubadasJ  individual,  mas  è  fhicto  de  uma  cooperar 

.às  vezes  mesmo  sendo  estrumadas.         (^ão  do  ctiiijunclo  de  (jue  faz  parle,  é 
Omio  explicar  est*;  desacrordo  entre  a  '  fracção  de  uma  harmonia,  que  se  sos- 
chimica  do  laboratório  e  a  chimica  da  na- .  pên<Je,  logo  (|uc  as  outras  parles,  ou  uma 
tureia?  I  d*ellas,  dSo  existe. 
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D'esla  reciproca  correlação,  resulta  qtie  i    .  \\.  —  como  pknrtra  nos  vegetaes 
pôde  uma  lei  ra  ter  graudu  duse,  enorme    a  alí:uí..n taçJIo  fuhnecida  pelo  solo 
até.  de  maleríaes  dispoiíiveis,  mas  não  es- 1 

tarem  proporcionados.  OU  faltar  al^iim  j    Era  doutrina  corrente  em  physiologia 

d'el!es.  No  primeiro  caso  a  prHslaí>ilid.i(l(;  vei;tn.il,  rpio  as  rnizcs  recebiam  a  nulri- 
prop  jrcion;í-se.  iiio  á  soinni;»  lolal.  mas  a  çrio  da  terra  por  iiilermedio  da  agua.  En- 
uma  somma  om  relaçãu  ao  menor  dos  i  leiídia-se  desde  ^ino^/i^ora^  C/azomefi« 
elementos.  que  o  alimento  da  terra,  que  nlio  fiisse 

N»  segundo  caso;  a  terra  pôde  sercom-  soluvel  na  ai;ua.  nSo  podia  peneirar  Das 
plelamenle  safara  on  im[)nipntc,  se  a  eul-  rai/es  das  [ilantas. 


tiira  exigiiise  jiislameiile  graude  porção  Uo 
elemento  ausente. 

Uma  terra,  por  exemplo,  rica  em  azote, 
em  al&dis,  magnesia,  phosphoro  etc.>  mas 
que  n3o  coiUivesse  sílica  solúvel.  nSo 
poderia  produ/.ir  cereaes  lucralivamente, 
qualquer  que  fosso  a'ém  d  isso  a  exube- 
rância de  seus  ouims  elementos. 
O  mesmo  aconteceria,  se  Miasse  o  phos- 


0  sr.  l.iebiq  pòz  em  duvida  este  prin- 
cipio, diligcnciandí)  provar  que  as  raízes 
nSo  carecem  da  dissolução  prévia  do  ali- 
mento para  o  beberem,  oa  apanbaram 
das  terras. 

Não  era  todavia  esta  a  primitiva  opi- 
nião d'esle  illuslre  chimico-agronomo ;  au- 
tos foi  elle  que  mais  concorreu,  pelo  que 
escreveu  na  sua  Chimica  appUcoda  d 


phoro.  ou  os  alcalis,  ou  o  azoto,  compa-  i  Phi/siologia  Vegetnl,  e  depois  nas  suas 


rc'  eiido  os  demais  ciim[)^rilieii»<) 

Por  ultimo,  faremos  sentir  que  a  lixivia- 
^  de  uma  terra  feita  no  laboratório  mal 
se  pdde  comparar,  à  que  è  exercida  pelas 

raízes  do  veííotai. 

No  laboratório  a  terra  no  seu  volume 
total  e  nas  suas  mais  ténues  parliculas,  é 
lavada  por  uma  corrente  de  agua.  até  ser 
exgotada  completamente  da  sua  matéria 

solúvel. 

No  campo,  o  vegetal  pnr  numeroso  e 
cabeiludo  que  lenha  o  raizame  não  apa 
aba  o  alimento  directamente.  senSo  dos 
ejlindros  dn  terra  em  que  o  tem  enfiado. 
—  \  pequena  quantidade  de  a^ua  fpie  ha- 
bitualmente con>tilue  a  lentuni  das  ter- 
ras não  pôde.  nem  operar  uma  li.xiviaçãu, 
como  se  pratica  no  laboratório,  nem  mes« 
mo  fiicilitar  sempre  a  dilTusâo  dus  ele 
mentos  solúveis  ao  par  com  a  avidez  da 
planta. 

A  balança  cbimica  do  solo  e  das  plan- 
tas  lAo  está  pois  segura,  senSu  quando  en- 
tre os  pesos  da  somma  da  receita  e  da 

somma  da  despeza  liouver  nm  ?rande 
excesso  da  primeira;  quando  este  excesso 
apparecer  do  mesmo  mudo  u.  ire  us  pesos 
da  receita  e  despeza  de  cada  constituinte; 
6  quando  finalmente  houvera  comparência 
harmonii-a  de  todos  os  elementos  tia  ve- 
getação. 

O  sr.  Liebig  formula  estas  tres  condi- 
ções, estabelecendo,  que  uma  terra  se- 
acbará  em  bom  estado  de  produzir  util- 


Cnrlns  sohrv  n  chinvcn  (K/i  icola,  a  arrei- 
gar entre  os  agricultores  a  idéa  de  (|ue 
as  plantas  tomavam  da  terra  o  alimeolo 
dissolvido  na  agua. 

N  eslas  obras  nos  diz  ellfi  que :  •  rfii- 
ranlê  o  pousio  das  ten  ns,  o  solo  te  en- 
riquece de  principm  soluvek.  * 

c  ^0  a  toda  9  a  potatta  ião  Mf iidtii* 
smids  pelas  ehnvas,  e  assim  se  offerteem 
00  dpserwivimento  do  cwleio,  da  aveia 
e  da  cvvnda.r> 

c  Que  muitas  vezes  a  fortuna  de  uma 
seara  depende  de  uma  só  chuva  a  tempo, 
porque  n  nhsnrpcão  da  a§ua  4  a  absoT" 
prãii  dl'  alcalís  e  de  snes  cnnvenienlementê 
pvppnrodos  prlas  nqnas  pluriai  s.t  ■ 

Nas  suas  Carias  sobre  a  agricdiura 
modertta,  e  na  sua  ultima  publicaçio,  as 
Leis  naiuraesdn  agricultura  O  ST.  Liebig 
formula  exactamente  princípios  oppostos 
a  este.. 

O  vegetal,  diz,  retira  do  solo  os  male- 
ríaes alimentares  em  fórma  sólida.  N9o 
carece  que  elles  se  Ibe  oíTereçam  dissol- 
vidos, parque  tem  o  poder  de  os  dissol- 
ver dentro  dns  espongiolos  radiculares. 

Tanto  era  concordante  e  aci:ommodada 
com  os  factos  da  vegetação  e  da  cultura 
a  primeira  theoria,  a  ,da  dissolução  pre- 
via;  quanto  parece  estranho  c  absurdo 
o  novo  modo  de  v«;'r  do  i^Tande  cbimico 
de  Munich.  Mas  um  engenlio  Ião  preclaro, 
o  mestre  dos  chimioos  agronomiis — nio 
muda  de  crenças,  nio  substiUie  08  prin- 


mente,  quando  tiver  fndns  os  c/í'mr;//y.v.  j  cipios  da  sciencia  por  outros  contrários, 
e  cada  um  dflics  cm  í/o>t  mais  que  c<«-  S(Mti  estar  convencido  por  ponderosissiuws 


llfplo  da  que  exige  a  cultura. 


tàiJúQs  de  que  se  achava  em  erro. 
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Saibamos  pois  qiiaes  as  razDes  que  le- 
varam o  sr.  Ltebiy  a  descrer  rias  suas 
antigas  idéas.  O  respeito  e  veneração,  que 
todos  lhe  devemos,  impõe-nos  a  obriga- 
ção de  não  rejeitar  neutiuma  das  suas 
idéas,  por  rn;iis  errónea  que  se  incuhjue, 
sem  a  submeUermos  a  um  e.vauie  seriu 
e  consciencioso;  porque  são  tantas  e  tão 
vivas  as  luzes,  com  que  elle  lem  esclare* 
eido  a  sciencia  dos  campos,  que  na  ver- 
dade du\ida-se  de  tia\er  po.lidu  enga 
nar-se ;  com  quaiilu  não  haja  engenho 
grande,  que  uma  ou  outra  vez  não  des- 
cambe para  o  erro. 

A  questão  além  d'islo  é  momentosa,  e 
d  aquellas  que  subordinam  tantas  outras, 
que  a  sua  solução  pela  nova  face  apre- 
sentada, revolucionará  quasi  todo  o  edífi- 
cio,  meio  erguido  por  ora,  daracieocia 
Cbimlco-agricola. 

Duas  são  as  ordens  de  argumentos  que 
conduziram  o  sr.  Uckg  a  repudiar  como 
bisa  a  Uieoria  da  prévia  disòolttçào  do 
alimeolo  vegetal. 

Os  argumentos  da  primeira  ordem  são 
arcliileclados  sobre  a  propritMÍade,  ha 
pouco  tempo  descuberla  na  terra  arável, 
de  lixar  em  si  os  materlaes  uieis  á  vege- 
tação. • 

Os  argumentos  da  segunda  ordem  ba- 
seam-se  no  f^cto,  de  que  a  agua,  em  (|ue 
se  lixívia  uma  terra  arável  retira  tão  fraca 
dóse  de  materlaes,  que  se  as  plantas  oSo 
pudessem  recehel-os  por  outra  fórma,  dif- 
ferenle  da  prévia  dissolução,  seria  impos- 
sível explicar  a  sua  existência. 

O  sr.  Liebig  não  compreliende  que  um 
elemento  de  nutrívão  lixado  pela  argiila, 
possa  de  novo  ser  despegado  pela  agua, 
c  conduzido  á  raiz;  mas  admilte  que  a 
raiz  em  conl;iotn  directo  com  as  molécu- 
las desse  alimento  Gxado  á  argilla,  as 
possa  por  meio  da  capillarídade  despren- 
der e  absorver. 

É  n'islo,  jiensa  elle,  que  está  a  mara- 
vilha providencial  da  n;iiuip/a.  a  qual 
evitando  a  expoliação  do  nulrimenlo  pela 
lavagem  das  terras,  permitte  comtudo 
que  só  possa  ser  arredado  do  seu  logar, 
pelo  esforço  e  iniciativa  das  raizes. 

Este  |t('iis;miento  é  em  \enlade  edifica- 
tivo.  O  nosso  espirito,  possuído  das  leis 
prc<videnciae^,  apraz-se  em  conceber,  (^ue 
a  terra,  mãe  commum.  guardará  das  cau- 
sas destruidoras  o  leite,  com  ijiip  ama- 
menta as  suas  creações  ;  bem  comp.n  .ida 
•  a  algumas  fêmeas,  que  mugidas  por  rnhoá 


estranhas  reconcentram  o  leito  nos  uberes, 
e  só  o  deixam  soltar,  cbegando-se-lbes  ao 
pé  a  cria. 

Mas  esta  concep^  é  paramente  dê 

imaginação ;  porque  o  facto  é,  que  os  ele- 

meiílos  da  terra,  ain-ia  os  mais  presos 
não  deixam  por  ibso  de  se  dissolverem 
na  agua. 

Uuia  terra,  pela  qual  se  fez  passar,  omt ' 

solução  de  silicato  de  potassa,  e  que  o 
bxou  todo  em  si,  a  ponto  de  não  appa- 
recer  porção  sensível  d  este  sal  n  liquido 
lillradu,  cede-o  comtudo,  em  quantidades 
fracas  é  verdade  á  agua  dist^llaUa  que  se 
passar  pela  terra. 

A  diílei  ença  está,  em  que  a  absorpção 
é  muito  mais  rápida  e  inleusa,  do  que  a 
eliminição ;  mas  esta  elimuiaçâo  repelida 
por  meio  de  muitas  lavagens,  acabará  um 
dia  por  privar  a  terra  de  todo  o  aiUcalo 
que  ella  de  Uma  só  vez  absorvôra. 

O  facto  que  o  sr.  Líebig  a  Mega  de  es- 
tarem as  terras  a  serem  lavadas  cousiao- 
temente  pelas  chuvais,  sem  por  isso  dimi- 
nuir a  sua  potencia  creadora,  não  6  Dro- 
vante,  nem  é  inteiramente  verídico,  ríão 
prova,  porque  ao  mesmo  teuijto  que  a 
terra  cede  à  agua  uma  parle  solúvel,  uma 
outra  egual  ou  maior  se  regenera  por  eí* 
frito  das  círcumstnncías  exieroas»  0  dt 
[)ropria  vida  chiiiiica  do  solo. 

Não  é  verídico  sempre  o  facto,  porque 
sSo  numerosos  os  exemplos  praiicos  de 
terras,  que  se  ezhaurem  pela  bivagem« 
quando  esta  consegue  retirar  do  solo  os 
eleiíiefilos  mais  depressa,  do  que  este  OS 
prepara  para  a  \egetação. 

^ós  já  na  litâo  precedente  mostramos, 
que  parle  do  iiutrimenlo  da  terra  passa 
pela  iiitilt ração  das  aguas  da  camada  de 
cima  para  as  cam.nlas  inferiores  ;  e  expli- 
camos p<>r  esta  razão,  porque  os  prados 
de  leguminosas  não  pódem  succeder-se  a 
si  mesmos,  não  baveodo  lavoura  e  esim- 
maçâo  fundas,  senão  pai^sados  alguns  aa- 
nos  para  dar  tempo,  a  que  n  nulrimento 
da  esti  umação  superfiii.d  acuda  ao  fundo, 
d^onde  as  raizes  leguminosas  extrahem  o 
seu,  sustento. 

É  notável  que  o  sr.  Uebig,  ciUmdo  esta 
mesmo  lacto,  e  dando-ihc  egual  expli*  ação, 
não  advirta,  que  combale  a  sua  própria, 
doutrina  *. 

Os  argumentos  de  segunda  ordem  sSo 

<  Leis  utiTMi  dt  asrienltuai     vil.  Hl*  tM  •  M* 
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insubsistentes,  porqúe  peccam  nos  prind- , 

pins. 

Lixivin-Sfi  um  pozo  de  tcrrn  no  lal)ora- 
torio  cuin  agiiii  disullad.!  >iin(ilt's  uucar-l 

que  n  re.<idao  salino  abandiinado  pela{ 
leira  á  agua  é  uma  fiaiçnti  ppipii-nissim:; 
das  cinzas  qne  deixaiu  as  jilanlas  produ- 
zidas i/tsse  mesmo  peso  de  UTia. 

Logo  o  exce:»!io  de  materíaes  que  ap- 
pnrece  nas  dnzas  da  vegelnrSo  cliegon  á 
planta  por  outra  via,  qiiD  tiãu  é  a  da  dis- 
solução prévia  pula  a^na. 

Nem  o  facto  é  assim>  nem  a  observa- 
{3o  é  bem  dirigida. 

O  facto  nâo  é  verdadeiro,  isto  è,  longe 
dc  ser  líisiiITificn^^.  é  mais  (jue  ÍMstanle 
ás  necessidad  s  da  vej,'rla(,'ílo,  a  [)arle 
que  o  commoiíi  das  lerras  cede  â  agua. 
£m  moitas  analyses  de  terras  temos  arhailo 
que  100  grammas  redeni  â  agua  distil- 
lada  simples  e  fria  uma  jíramma  de  saes 
solúveis.  Esta  quantidade  de  alimento 
preparado  é  mais  que  o  cêntuplo  do  que 
pôde  «xigir  a  cuilura  a  mais  gastadora. 

A  oliservação,  ou  o  proi-esso  pelo  qnal 
se  determina  nas  terras  a  massa  de  ali- 
mento com  que  pód.  m  cooperar  para 
uma  cultura,  é  defeittio.si. 
'  Quando  se  Mxivia  um  peso  de  terra  pela 
agua,  esta  ilissolve  apenas  a  substancia 
Soinvei  preparada  n';i(pi('lla  oerasiâo. 

Para  concluir  (jne  esta  ò  a  dose  uniea 
'de  nulrimeitlo,  que  por  dissolução  pôde  1 
•penetrar  nas  raizcs,  é  f irecisn  su|)f)or,  ou  | 
que  a  terra  nâo  reproduz  a  sua  parte  so-  j 
luvel :  »'U  (pie  a  \efíi'tarão  no  l  omorar 
n'uma  terra  suspende  irella  lodo  o  ira- ' 
ballK)  chimicn  ulterior  de  preparação  de 
alimento,  itatisfazendo-se  com  o  que  en- 
contra preparado. 

Qualquer  das  liypolliescs  é  absurda  à 
ra/Ho,  e  avessa  com  os  f.icios. 

A  lorrn  está  em  amollecímento  lento, 
mas  8ucccs.<í\'(>,  a  riK*lia  passando  a  pn>la, 
e  esta  pass  mio  a  liquido  ;  a  vegelaç-lo 
lonpe  de  suspender  esla  lei  natural,  vji»o- 
la-a  talvez,  pela  razão  das  rdlinidades  pi  e- 
dispoucnteSj  |H-lo  prinrijiio,  que  a  proi  ura 
excita  a  (ifTcrta  em  toda  a  ordem  de  plie- 
nomenos  sociaes  e  naturaes. 

Se  SC  quer  pela  dose  das  parles  cedi- 
das á  agua,  proxar,  que  a  planta  recebe 
nutrimento  sem  intervenção  d  elia,  Ins- 
laure-se  entilo  a  observação  logicamente. 

Lixivie  se  um  cubo  de  terra  egual  ao 
qoa  produz  a  planta  A#  oSo  uma  sò  m 


no  laboratório,  mas  ao  ar  1í\tc,  debaixo 
da  acrão  das  inlíueniias  naturaes  que 
actuam  na  terra,  e  isto  durante  todo  o 
tenq)o,  que  a  planta  leva  a  cumprir  a  sua 
rida  no  nutro  cubo  de  terra. 

Depois,  coinparc-se  o  resíduo  qne  dei* 
xarn  as  aguas  d'esta  lixiviação  continua, 
com  as  ciii/as  dadas  pela  planta,  o  lia  de 
acliar-se  que  longe  do  peso  das  cinzas  ser 
maiur  «pie  o  resíduo  da  lixívia,  é  bem  ao 
contrario  este  incomparavelmente  supe* 
rior  áquelle.  l)"(Mitra  sorte,  è  querer  con- 
cluir que  um  liomeui  n3o  come  pela  bocca, 
só  poi  que,  o  que  elle  introduz  por  esta 
via  no  esiiaço  de  um  dia,  é  uma  qnanti- 
dade  ínfiniiamenie  pequena  da  comida  qne 
usou  em  toda  a  sua  vida. 
.  O  sr.  Liebig  nâo  se  limitou  a  querer 
destruir  mii  argumentos  a  antiga  dou- 
trina da  pnria  dãsoUtçâo.  Arrazado  no  seo 
modo  de  vero  velho  edíflcto,  edificou  um 

outro  no  seu  \n>j!nr. 

Us  espungiolos  das  raizes,  pensa  elle, 
tomam  pela  capilaridade,  ou  por  outro  gé- 
nero de  attraç9u  as  particnlas  alimentares, 
e  ílissolvem-as  no  liquido  que  os  turge. 

Ha  pois  dissolução  do  alimento,  tiâo 
fóra  da  raiz,  mas  dentro  d'ella  própria. 

Com  uma  experiência  pretende  o  sr. 
Utbitj  apoiar  o  seu  novo  modo  de  ver. 

Enclia-se  um  copo  com  afnia  ligeira- 
rnenie  acidulada  com  o  aridr)  clilorlivdrirn. 
Tape  se  a  bocca  do  copo  com  utna  pelle 
de  bexig.i,  ticando  a  face  inferior  da  pelle 
em  contacto  com  o  líquido  do  copo. 

Sobre  a  superfície  superior  da  pelle, 
qne  está  secca,  (Jeponba  se  cré,  on  [)ó  de 
|(liosptiato  c.dcareo.  Passado  a 'gum  tempo 
a  agua  do  copo  denunciará  aos  reagentes 
uma  porçllo  noiavel  d'aqoelle8  corpos  *. 

Esta  experiência  é  a  copia  aiigmentada 
do  espongiolo.  segundo  o  sr.  Lit  big.  As- 
sim como  as  partículas  solidas  penetram 
dentro  do  cnp(»,  assim  as  moléculas  da 
terra  passarito  ao  interior  das  raízes. 
.  Mas  o  sr.  Leitrig,  reflectindo  sobre  o 
que  realmente  se  passa  n'esta  experiência, 
não  lai  da  cm  aperceber-se  do  eng;<no,  e 
em  confessar  que  esta  entrada  da  cri  e 
do  phosphQto  9oUdo9  PO  capo^  aíracez  dã 
pelle  q^e  o  fecha  é  pum  illa$So.  Pois 
que  nmbns  os  corpos  se  dissolvem  nos  pó- 
fos  da  membrana  ao  contacto  da  agm 
acidulada  *. 

*  Litbig.  loe.  cit.  ptg.  11f . 

*  Utk^  Aa  kiiMUines  d*  atricoUnm  voL  i.*  f^. 
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Ora  se  ós  corpo?  pnlvpnili^ntos  pode- 
rão passar  tia  face  «le  fóra  ila  nitMiiluarra 
alé  ã  sua  e.^pessuin  ;  porque  não  iiAo  de 
ir  mais  ailtanie,  c  cliegur  á  fíice  iitierna  da 
membrana? 

E  se  a  aíiun  acidulada  poude  vir  alé  ao 
meio  da  espessura  da  pelle,  poríjue  não  ha 
de  também  cliegar  ale  ao  exterior  d  elia  ? 

Vé  se  qiie  na  interpretação  do  facto  jo 
gam  duas  razões  que  se  excluem,  porque 
ou  o  (tó  de  cima,  se  cheíja  a  peneirar  a 
memlirana  em  (larle,  peiíelra-a  imia  alé 
ao  inlerior ;  e  não  tem  necessidade  da 
agua ;  ou  a  agua.  se  vem  imbeber-se  até  ao 
meio  da  membrana»  virá  transsudar  à  sua 
suj)prficie. 

Ora  a  pliysica  ainda  não  demonstrou  a 
possibilidade  da  capillaridade»  e  da  os- 
mose dos  corfios  pulverulentos.  Está  po- 
rém provadissima  a  osmose  e  a  attracçSo 
Capillar  dos  litjuidos  nos  corpos  porosos. 

A  explií-ação  racional  d  t^>ia  experiên- 
cia coiisisle  pois  muilo  simplesmente,  em 
que  a  agua  acidulada,  atravessando  a  mem- 
brana, vem  ao  ex  terior  d'ella  dissolver  parte, 
do  cor[)0  pulverulento  f|ue  ahi  se  ai  ha,  e 
que  a  soluçiio  pnMhjzida  enlrv  por  cor- 
rente endusmic<i  deniro  do  copo. 

Esta  experiência  do  sr.  Uebig,  o  que 
prova  00  flm  de  tudo  é.  que  para  um  coi  po 
S(dido  peneirar  uma  nn-mlirana  organi- 
sada  precisa  primeiro  (jue  se  dissolva. 

Ora  esla  dissolução  poderá  umas  vezes 
realisar>8e  por  meio  da  agua  existente  do 
lado  de  tóra  da  membrana.  É  o  caso  ge- 
ral da  terra  qu»í  sempre  contém  luimiilade. 

Outras  vezes  a  dissciltição  seta  opeinda 
pelo  liquido  collooulo  no  espacjo  fechado 
pela  membrana  dos  espongiolos.  qwindo 
aq^ellê  tenka  aflorado  ao  ed  terior  d ellfs. 
Este  é  o  caso  da  experiência,  que  podeiá 
ter  o  seu  honutlopo  iias  laizes  das  plantas, 
quando  a  terra  esteja  completamente  secca. 

Em  qfialquer  dos  rasos,  o  alimei<lo  do 
solo  nâo  penetra  petas  raízes,  senHo  em 
estido  de  solução  previa:  Era  islo  que 
preteudiamos  provar. 

OOKSCIIG  DOS  El  GMRNTOS  HiNEttABS  SO 
SOLO  PELAS  CULTin.^S 

Calcula- se  a  quantidade  de  elementos 
mineraes  que  á  lerra  subtrahe  cada  es- 

Seiie  cultural,  numerando  um  peso  secco 
e  planta,  e  multiplicando  o  peso  de  cinxa 
acliado  pelo  peso  secco  das  plantas  pro- 
duzidas em  uma  su[)erficie  dada  de  lerra, 
que  é  geralmente  o  bectare.  £sie  caicuio 


tem  sido  feito  para  quasi  todas  as  cultu- 
ras; fiaremos  apenas  alguns  exemplos  de 
espécies  culturaes  mais  l  ommuns. 


Nome  da  espécie 

Pcyo  ««reco 

I 

de  Cttltur» 

CBI  kiltfg. 

kitof. 

40 

113,1 

3lTi 

CO 

1»9,S 

716 

:.6 

11i8 

14 

47,5 

1064 

1.0 

48.6 

tm 

3IO,i 

1^>^o 

3.5 

5:í,3 

mi 

8.0 

D'e>te  quadro  dedux-se :  que  as  grami* 

neas  >ão  as  que  liram  ao  solu  meoofdoie 
de  su!i>laiicia  in  fieral. 

Vem  depois  as  icgumino.sas ;  sendo  as 
plantas  de  raizes  carnudas,  e  de  folliagem 
larga  as  que  maior  quiubSo  subtrabea 
ao  solo. 

Eslemlendo  esla  comparação  a  muitas 
outras  e>pnies  cuiiuraes,  acha  se  como 
lei  geral  que:  a  tfOfe  dot  el$metita$  mi- 
neraes taUrahido»  ooh  íoIo*  4  proporão» 
lud  ao  pem  dos  teriílo<  carimdoã  e  viço» 
SOS  ifiis  espécies  niUnrat-s. 

Quanto  mais  ceiUdares  ou  carnudas  fo- 
rem as  plardas,  inainr  é  a  quantidade  da 
sua  Seiva,  e  quanto  mais  copiosa  esta  fér 
maior  é.  a  poirâo  mineral  íixada. 

O  peso  bnitit  das  eiii/.;»s  das  dilTeren- 
les  espécies  cullmaes  nào  c  formado  de 
equivalentes  egoaes  dos  diversos  prin- 
eipios  mineraes. 

i,ad.j  espécie  tem  um  tempero  especial 
n.-i  (]iiahti(la(le  d'e-tes  princípios;  tirando 
umas  mais  dc  um,  outras  uiaiá  Ue  outro 
principio. 

OiriAtintando  estes  temperos  das  cin- 
zas em  relação  apenas  aos  alcalis— cal  e 
;i(  ido  piiosplioiicu,adiam-se  os  seguiutes 

resultados: 

«OARTIMUI  M  AU4U,  CAL  C  ACIM  WOWtOMCO  tUUM 
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Á  parte  pequenas  excepções,  Ueduz-sc 
9*este  quadro,  que  o  gasia  destes  tres 
elemenius  segue  a  relação  do  pesu  bruto 

das  cliiz«s — t.iiin  elTeilo,  são  os  cereaes 
os  que  tiram  nit  tins  cil  c  alcalis,  sem  s^g- 
reUl  os  que  liraiu  mais  acido  ^>liusj>lii>rh:u 

'-^As  leguminosas  e  as  mizes  s3o  as  que 
subtraem  mais  alcalis,  mais  acido  phos- 

pliorico,  e  mais  cai. 

Estes  resultados  da  analyse  estabele- 
cem que  os  cereaes  são  menos  gastado 
res  em  quaolídade  e  em  qualidade  dos 
materíaes  do  sólo.  do  que  sâo  as  legumi- 
nosas e  as  raízes. 

E  couítudo  a  opinião  geral  é.  que  os 
cereaes  são  depauperanles  do  solo,  que 
exigem  mais  estrume  e  que  cançain  mais 
depressa  as  terras. 

E  esla  opinião  6  fundada  emfaclosre- 
conbecidos  de  lia  mui  lo  Ifmpo. 
'  Enlreiaiilo  os  re^uiiados  fornecidos 
pela  an  dyse  chimica  não  são  menos  in- 
dubitaveis,  porque  tem  sido  verilicados 
em  dittereotes  tempos  e  por  diversos  dii- 
micos. 

Como  conciliar  os  dados  da  pratica  com 
os  resultados  do  laboratório  T  P6de  acaso 
uma  cultura  ser  depauperaule  do  solo, 

quando  a  analyse  mostra  que  ella  se  COO- 
leuia  com  bem  pouco  da  terra? 

A  razão  d  esta  discordância  eslá  na  dif- 
ferente  profbndidade  da  terra,  d*oude  as 
gramínea»,  as  leguminosas  e  as  plantas  de 
raízes  camudâs  liram  os  seus  alimentos. 

As  gramineas  rumem  da  supeiiicie 
do  solo,  poique  tem  raizes  curtas,  pe- 

goenas  e  meuilas.  As  leguminosas  en* 
am  suas  compridas  raizes  ate  ao  solo 
inerte,  e  muitas  vezes  ale  ao  subsolo.  A^ 
plantas  de  raives  carnozas  vão  também 
mais  ao  fundo,  e  iinplanlam-se  mais  á 
larga  no  terreno.  Ora  tendo  sido,  e  sendo 
ainda  as  lavouras  muito  superficiaes,  a 
ponto  de  n3o  revolverem  mais  que  a  [)arte 
de  cuiia,  era  muito  natural  notar,  que  no 
auno  de  cereaes  esla  camada  de  terra  U- 
cava  empobrecida  para  dar  no  anuo  se- 
'guinte  uuia  outra  collieita  de  cereal.  E 
como  por  oulro  lado  esla  camada  de  terra 
apparecia  folgada  no  anno  i-nniediaio 
áquelles  ou  áquelle  em  que  se  bavia  cul- 
tivado leguminosas  e  plantas  de  raizes,  na 
qual  estas  quasí  não  haviam  locado,  era 
também  natur.il  nitribuir  ás  plainas  o  que 
era  apenas  circuni>tancia  do  local  em  que 
tinham  vivido,  e  reputar  exgotaittes  osce- 

reaes,  e  booilicaduras  as  duas  ultimas  es- 


pécies. Era  um  juízo  errado,  por  que  se 
baseava  n'uma  appareocia  falsa,  como  sÍo 
lodos  ou  quasi  tudos  os  juízos  formalados 

em  siuíplues  apparenci;HS. 

A  cimnica  a^Micoia  rictilica  este  erro 
boje.  ih  cereaes  não  são  exgolaules  se 
não  pela  imperfeição  das  lavouras;  se^oão 
porque  o  extracto  da  terra  que  se  revolfS 
è  geialmeote  muito  delgado. 

IV  —  LEI  OE  ACCUMLLAÇÀO  DOS  PRINCÍPIOS 
FIXOS  DO  SOÍjO  na  mSTAÇÃO 

Toda  a  planta,  ou  parte  de  uma  planta 
que  nwiis  evaporar  é  a  (jiir  acolhe  e  re- 
serxa  maior  dose  de  inaienas  mineraes. 

As  culturas  arbóreas,  possuindo  meoos 
tecido  verde  e  esponjoso  que  as  oulluras 
barbaceas,  transpirando  por  isso  meuos 
do  que  ellas,  consomem  meoor  quaolh 
dade  de  principios  lixos. 

A  seguinte  tabeliã  prova  a  ?erdade 
doesta  propósito. 


Amret 

Gboupo  

Afdeir»  

Amofeéra  bcMou. 

Sibugidro  

Elwm.  


o.so 

1.57 
1,60 
1,1» 


Feno.. 
Milb». 
Trigo. 


Tabact. 


Ml 

Ma 


.  As  ervas  contam,  termo  medío,  oilo 
vezes  a  quantidade  de  matérias  míoeraes 

das  arvores. 

Se  compararmos  a?  cinzas  que  deixam 
os  diversos  órgãos  da  mesma  arvore,  ou 
da  mesma  herva.  actia-se  de  egual  ma- 
neira subsistente  aquella  lei.  ^  ainda 
as  partes  mais  tenras,  viçosas  e  cheias  de 
seiva  as  que  fornecem  mais  cinzas. 

CmiS  n  CB  HMM  BKC&f  w 


Alburoú    Catca  Folhai 


Aroorein  0,79 

Oboopo  0,80 

AtoImm  0,80 


1,30 
» 
» 


8,90 
7.<0 


15,10 
UJIê 


cnui  tm  cn  miim  hcui  m 

FH^obrueo.   7,00 

Pt  ijAo  pnto   r>  70 

fàw   oM 

Tegumentos 

Trigo  

Owd»  «,71 

Milbo  miado   7.00 

 «,»• 


3,43 
5.10 

3,IS 

AmeaáM 

•M 
M» 
Ml 
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Estes  exemplos  mostram  claramente 
que  tal  será  o  viço,  a  transpiração  da 
parle  veget4il,  tal  será  a  accuoiulaçãu  das 
jnaterias  nineraes. 

O  sr.  Vilte  *  de  cujas  licOes  estrada- 
mos estes  dados,  compara  a  deposição 
nos  vegelaes  dos  princípios  niineraes,  á 
deposição  do  sal  nas  nianuhas.  Da  mesma 
maneira  que  nos  laboJeíros  doestas,  o  de- 
po^ito  do  sal  é  proporcional  ao  \olumc 
da  agua  que  os  precorro,  i;  á  iiitonsi(l;iile 
da  evapuraçãu.  SimillianlemLiitt'  (juiinlo 
mais  setva  passar  por  um  órgão  \egclal.  uu 
n'uiiia  plaola,  reaovada  pela  Iraospiraçâo, 
maior  será  o  resíduo  miaeral  qiie  deixa 
00  órgão,  ou  no  ve^^etal. 

A  interpretação  da  lei  que  determina 
nos  vegelaes  a  accumulaçâo  dos  princi- 
pies mineraes  é  mais  om  argumento  con- 
tra a  doutrina  do  sr.  Lietíg  àcerca  da 
maneira  como  as  raízes  tomam  da  terra 
.a  alimeolação. 

Na  verdade,  como  se  poderá  pôr  em 
.duvida  que  as  raiies  recebem  a  nutrição 
em  solução  na  agua,  quando  se  souber 
que  a  seiva  lem  por  base  primeira  a  agua, 
e  que  é  da  passagem  da  seiva  pelas  [)lao- 
tas  e  suas  partes,  que  depende  a  depo- 
posíçio  das  substaotaocías  mineraes? 

Para  comprovar  a  sua  explicação  de 
que  é  a  evaporação  da  seiva  a  causa  da 
distribuição  das  matérias  mineraes,  nas 
plantas,  o  sr.  Vtlk  compara  as  cinzas  das 
folhas  persistentes»  que  evaporam  menus, 
6om  a  das  foibas  Caducas  que  evaporam 
muito  mais: 

cwiAs  n  cm  num  moun  m 


Folbai  persú(«aie9 


Fiaktiro. 


3,0 
0.8 


FolbM  eadiMU 

Carralbo   T),.] 

Afelein   S,l 

Ctsluhdra.,   ^,H 


V. — BELAÇAO  ENTRE  O  TFMPERO  MATERIAL 
DO  SOLO,  E  0  TfJUPERO  CUIMICO  DAS  CUL- 
TURAS. 

A  quantidade  total  dos  materíaes  fixos, 

e  a  de  cada  um  em  particular  que  as 
phntas  lomam  ao  solo,  não  é  constante ; 
antes  varia  dentro  de  certos  limites  con- 
forme a  riqueza  da  terra,  e  o  seu  estado 

de  lotação  cbimica. 

Islo  dá  lo<,'ar  a  uma  outra  lei  de  eco- 
nomia vejetal:  t  que  cada  pritici pio  mi- 
neral tende  a  accumulur-se  nos  vegelaes, 


a  exredfír  a  medida  em  que  é  normal» 
mente  erigido,  em  proporção  com  a  SM . 
supera  butidiínáa  no  sob. 

È  em  consequência  doesta  lei.  que  o 
solo,  segundo  a  sua  constituição  ioQue,  t2o 
poderosamente  na  indole  e  caracter  da 
mesma  espécie  vegetal. 

Tudos  sabem  que  nos  terrenos  salga- 
dos ba  espécies  privativas  que  cunsometn 
muito  sal,  e  que  desapparec«m  bigo  qoe 
relir:indo-se  a  agua  salivada,  as  chuvas 
começam  a  dessalgar  e  adoçar  a  terra. 
Vêem-se  eullosucceder  outras  espécies  que 
normalmente  admittem  muito  pequeiias 
quantidades  de  sal,  mas  como  este  ainda 
ahunda  nos  salgados,  aquellas  es|)ecies  dão 
plantas  amda  salgadas,  algumas  das  quaes 
são  appeiecidas  pelo  gado,  que  as  come 
com  mais  avidea  do  que  as  que  aio  croi^ 
das  em  terrenos  purgados  de  sal. 

O  ferro  enlra  em  pequeníssima  parte 
na  composição  dos  vegelaes.  Entretanto 
nós  o  iemos  encontrado  em  furle  propor- 
ção em  um  feno  creado  em  um  terreno 
brejoso  e  ferruginoso  da  Veiga  de  Cbi* 


ves. 


A  cal  varia  no  mesmo  individuo  vege- 
tal, segundo  elle  cresce  era  terreno  calca- 
reo  ou  ajigilloso  puro.  Esta  variação  podo 
chegar  ao  duplo  da  quantidade.— Apro* 

serilamos  em  confinnação  os  resultados 
das  auaiyses  feiías  pelos  srs.  MulaguUi 
e  Durocher, 


cu. 


IMi 


Cwn©   »7,I8 

Nabo   43,60 

Trevo   4a,:« 

Allio  porra   ÍI,S1 

Unalh»   70,14 


argiUosos 

  VA,n 

  íiíM 

  29,7í 

  n,<i 

  JUM 


Petas  experiências  do  sr.  Deherahi  so- 
bre a  mobilisaçâo  dos  alcalis  nos  lerre- 
í»os  íjue  foram  gessados,  sabe-se  hoje  a 
razão  por  que  em  terrenos  assim  aduba- 
dos as  plantas  apanliam  do  solo  muito 
maior  (luantídade  ue  alcalis.  É  conhecido 
L  mbem  o  vigor  que  adquirem  as  vinhas 
enxofradas,  mesmo  quando  se  não  logra 
salvar  pelo  eoxubameuto  a  uva,  vigor 
que  se  explica  muito  naturalmente  pela 
miroducçSo  de  maior  copia  de  alcalis, 
nas  ce(>as,  em  resultado  da  aciditicaçâodo 
en.xofre  (jue  caiu  ao  pe  da  planta. 

Resulta  destas  explicações  que  pari 

*  Vid  8iU  Mal|M  fn^MdaM  Àrtkin  Amri. 
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um  elemento  mineral  prodominnr  na  ve- 
fíel.irâo,  nãd  é  necessário  (|iie  elle  pre- 
domine nu  terreno,  liastindo  qut>  ii»jam 
circumstanctaíi  qne  o  desprendam  fias  suas 
cou)l)inaç5es  insolúveis  com  o  solo. 

Fie.»  visfo  (jiie  o  pndrâo  de  conslilniçSo 
das  |il;inUts  não  é  nm  molde  rigorosamenie 
fixo— que  esle  molde  pode  vanardenlro 
de  cerios  limites,  e  que  esta  laiitufle  d** 
variação  permilte  qne  o  solo  iransfunda 
na  cuiiura  uma  parte  do  seu  caracter,  ou 
índole  cliimica. 

Esta  tolerância  da  planta  obsem-se  n9o 
sóroente  para  aquelles  elementos  recontie* 
cidamenteronsliiuintes,  da  vpgetnrrio;  mas, 
o  que  c  mais  notnvel,  exisle  u-Ialivaniente 
a  principios  que  pareciam  não  ler  na  edi- 
ficação vegetal  fiapel  ou  funrçâo  conlie> 
cRhi.— Assim  è  qoasi  fóra  de  duvida  quo 
o  ferro  enira  enj  grande  (jn;iíitidade  na 
composição  da  clorophyh»  em  geral,  e  lam- 
bem na  matéria  corante  de  nmilas  pela- 
las  e  flores.  O  manganczio  parece 'avultar 
na  Pavonia,  Zoiitna,— na  Tr;«ppa  nataer», 
em  muitas  planlas  lenhosas  —  na  arvore 
do  cliá.  em  certos  cereaes,  em  algumas 
oymplieas,  etc. 

A  riola  cohmmaria  que  cresce  nos 
terrenos  qiie  eubrem  jazigos  de  zinco,  a 
ponto  de  se  tomar  como  um  si>!nal  indi- 
cativo destes  jazigos,  conlém  nas  suas 
cinzas— grande  copia  de  oxiilo  de  zinco. 

O  irigo  e  o  centeio  conlém,  segundo 
Ifejrer.  uma  pequima  fracção  de  aibre.  E 
talvez  esla  circumslancia  expliqtie  o  he- 
neiicio  gue  na  gerniinaçrid  dn  iri^'o  tem 
a  immersrn)  du  grão  antes  de  semeado 
n  uma  solução  de  sulphalo  de  cobre. — O 
facto  de  na  panificação  das  farinlias  ava- 
riadas,  o  sidfato  de  cobre  fa/.er  mrdrnr  e 
ai  larar  o  pão,  pode  ler  al^iim  i  relação 
também  com  aquella  deácuberiu. 

O  lycupodio,  e  o  feto  macho  conteem 
bastante  alumina.  a  (]ual  e  extranha  à  com- 
posição da  geneniliilade  das  planlas. 

As  Tncaceas  marinas  absorvem  grande 
quantidade  de  iuUo.  , 


Estns  predilecções  das  plantas  por  cer- 
l.is  e  tieterminadns  matérias,  que  não  eu- 
Iram  no  plano  geral  e  typico  da  vegeta* 
ção,  ao  |iasso  que  muito  bem  se  expli- 
cam pela  superabundância  occnsional  de 
laes  matérias  no  solo,  adverte  nos  tam- 
bém, qne  n  essas  planlas  |ia  o  quer  que 
seja  de  original,  cm  parle  das  leis  geraes 
da  mitrtçio  vegetal. 

A  harmonia  que  existe  entre  certas  fa- 
mílias e  o  seu  destino  providencial  po- 
deria talvez  invocar-se  para  a  mais  clara 
e  concludente  explicação  d  esles  casos  ori- 
ginaes. 

Assim  como  as  forragens  leguminosas 

e  as  planlas  de  raizes  que  São  o  paliulo, 
por  excellencia  dos  animaes,  fixam  notá- 
veis dóses  de  soda  e  de  cal,  como  quem 
pretende  fi»rneGi*rse  de  dois  importantes 
elementos  que  hão  de  fazer-se  em  sangue 
e  om  ossos,  do  mesmo  modo  existirão 
certas  relações  por  oia  desconhecidas  en- 
tre essas  plantas  que  se  afastam  do  molde 
de  alimentação  geral,  e  alguns  pbenonie- 
nos  particulares  a  cujo  serviço  ellas  po- 
derão estar  adstrictas. 

(Conlínát.} 

J.  I.  FurnsmA  Lam. 


VI 

Gado  lanígero ' 

Qoal  é  o  mmcn  d»  ku«  «tnM  abttiiM  ttMMMloMto 
para  o  coiunmo— awurtUadc  e  aoalidaile  ii«  cwm 

Jue  preftam  —  o  Tilor  d*«lb;        come  o 
io  oa  caroe  liap»  e  o  pcM  vivo  da»  dilas  immT 

Responde  em  parte  a  este  quesito,  o 
3.*  que  pmpoacmos,  o  seguinte  qua- 
dro e>la  islico  que  organisámos  á  vista  de 
dados  oHi-  iaes,  prestados  pela  repartição 
[de  agricultura. 
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• 

♦ 

t»  ftUTI- 

t»k»  90*  M4- 

raiURTkGKlf 

M  BKUi:Í0 

1  . 

QL'AnTI1»AD8  HE 
CAh^t  LIMPA 

K  tf    ■  1  l_  A 

nuuÊàê 

■ABIT4KTR 
MAS 

«ér  u  DO  PESO 
l>B  6AIIIIB 

CAMRA  n 

MÉnU  PROU- 
VE 1.  no  PKSO 
VITO  CALCO- 

1  AiiA    WÊÊ  A 

1 

c 
m 

VianiuidoCaáeIlo 
Aveiro  

Toda  a  região. . 

82a 

!:;i68 

1:051 
2ti:622 
lu.wU 

1.7 

1  13.1 

l.H 
12,6 
14,4 

8:964 

15:173 
52:811 
i:..t»14 
299:254 
157:9;.4 

46  gr. 
49 
128 
61 

889 

586 

J0k,891 

11,012 
10,176 
14,857 
11,244 

9.596 

Slk,78f 

22,184 
20,360 
29,714 
22,488 
19,192 

*  51:514 

10,672 

21,344 

1 

3:191 
3S:6I6 
IS:006 

6,6 

26:544 
304:212 
18<>:186 

164  gr. 
17S1 
409 

8,318 
9.830 

12,334 

16,636 
18,600 

«í,668 

Todaa  NfiSo.. 

81:713 

8I6:94S 

«a 

9,996 

19,991 

1 

flS 

Toda  a  região. . 

9:183 
10:57! 
10:133 

6:419 

4,6 
3.1 

ai:963     871  gr. 
146:;{44  1596 
117:679  ,  823 

0I»:S31  ,  304 

9,143 
13.843 
11,612 

9,07i 

18,286 
27,686 
23,224 
18,141 

36:306 
 • 

8,4 

406:217  ^  827  gr. 

11,188 

22,376 

O? 

B 

Castello  Braaca  . 
Giiaid.i  

Toda  a  região. . 
Todo  0  reino. . . 

4:. 1.31 

2:li44 
I4:8«8 

2,2 
0.7 
0,9 
15,8 

44:115 

lit:<;i5 
41:724  . 

m:m 

266  gr. 

254  j 
826 

10,185 
8,857 
14,162 
10,8:J4 

20.360 
17,714 
28.324 
21,666 

24:396 

2,7  , 

266:878 

367  gr. 

10,939 

21,878 

"iaa;9!t9 

7/) 

1.73»:tN)7 

4»  gr. 

10^613 

11,126 

Vé  se  deste  quadro  estatístico: 

Que  é  na  região  do  centro  onde  se  sa- 
crifica maior  numero  de  rezes  —  51:713 
caUevas,  quasi  ti  por  ^/o  da  sua  população 
OTíoa— seodo  n'esla  regido,  e  em  tudu  u 
reino,  o  dístrícto  de  Santarém  o  que  ai  cusa 
maiornumppo  de  rezes  abatidas :  — 32:616 
cabeças  ou  3:2  por  %  da  população  o\ioa 
do  mesmo  dii^iriclo. 

Vem  depois  a  regiSo  do  norte:  51:814 
eabeças  ou  orna  percentagem  de  0,6;  ~ 
mas  aqui,  dos  seis  districlos  que  enlram 
n'esla  regirio,  qualro  d'elles  (Vianna,  Bra- 
ga, Porto  e  Aveiro),  sommados  lodos,  dào 
apenas  8:433Í  cabeças,  isto  é.  V<  da  to 
talidade  d'ella;  somnando  Yizeu  e  Coim- 
bra 08  V«  resumes  ou  43:16)2  cabe- 
cai. 


Segue^e  depois  a  ragtio  do  sul :  36:306 

caherns.  ou  uma  percentagem  dd  5,4. 

Vov  Jim  vem  a  regido  monlanliosa,  a 
que  lem  mais  gado  ovino,  ntas  aonde  se 
sacrilicam  dos  matadouros  publicoí»  menor 
numero  de  cabeças:  24:306,  ou  uma  per* 
cenlagem  de  2,7  da  sua  população. 

Ttidd  isto  dá  alinal  io3:9i9  cabeças  ovi- 
nas abatidas  nos  açou^iues  públicos  de  todo 
u  reino,  que  è  apenas  7  por  7,  da  po- 
pulação tutal. 

Não  é  crivei  que  só  se  vote  M  COIISWIIO 
lao  pequena  percentagem. 

iieve  de  ser  de  muito  mais  esse  con- 
sumo. 

Nós  temos  *  que,  o  que  de  ordinário 
acode  aos  açougues  públicos,  s3o  borfb* 
000^  bunêf  malaios  qoo  se  Isen 
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trado  por  impróprios  ou  dispensáveis  á 
reproducçâo  e  depois  engordado  para  o 
eonsamo;  —  nu»  mui  raro  ê  qoe  ahi  se 
abalam  badâoas  e  cordeiros,  que  sào 
pelo  geral  vendidos  om  íiçoiígues  impro- 
visados e  volanles  nas  pequenas  frp^'ue- 
zias  ruraes,  ou  COI»utnidi»S  na  própria 
casa  dus  donos  dos  rebanhos  e  de  que 
.nSo  ha  pur  isso  noiicia  ofiicial  do  si  u 
consumo ;  —  o  qual  nunca  poderá  ser  me- 
nos em  lodo  o  reino,  em  badâna  princi- 
palinenle,  de  10  por  Vo  *  ^  numero  de 
cabeças  que  compõe  a  nossa  população 
ovina,  islo  é,  de  233  0l)8  cnhevas,  sendo 
aquelia  população,  como  mostrámos  jà>  de 
i.339:083  cabeças. 

.  E  feita  esta  observado  nio  nos  deve 


I  Hn  ctoiar  a  mU  avalitdto  wrviaa-nos  em  boa 

pirle  da»  base»  que  Weckberlin,  M  Mtt  DoUvel  obra 
«obre  o  (?ado  ovino  (Iraduccâo  frtnceu  por  Scheler), 
e«iibtlecf  (tani  ( J>  utar  as  rexe»  que  num  rebam.o  ae 
taem  de  reíornwr  todos  os  anooí,  quando  e*le  rebanbo  te 
«rira  coMerw  poum  atai»  w  mm»  u  «Mim  força 


„M  — ^  »bio  xootecbniíla  observa  nue,  n  um  re- 
»  41  pada»  Mlhda»  por  eDeilo  de  mortalidade 
(qaudo  ntoeiílwfanlia epiíMtia)  i»  dawn ául»  mdo 

NÍ^"rem  rifsdp  que  nascen  (inclaináaaborto»}  »*■  éê 

1  .  .,m,u   .'  «Jp  7e 

Do  I.»  ao  4.»  anno  r   '  " 

1)0  i  *  ao  3.»  »    *  " 

Do  3.»  ao  4.»    l 

|>ol.«ao5.*  •   ••••••   *  ; 

%e  mancV»  qV^ii».  n'ú«  Mbâajw  de  lÓO^c 
feDixiiou  a  cMrtar  é»  «aacirníiiUi  d'«ltaa  a»  cako  do  «w* 
aonos: 

Ha  no  fim  do 
!.•  anaa.... 
Í.«  » 
.Í.«  ■ 
4.»  » 
8.»  » 


•  •  •  • 

•  «  •  • 


80,(10  cabeçaa  sendo  a  perda 
7i,yO      •  » 

»  » 
m  m 
a  » 


6S,7( 


» 


iO  cab. 
7,U0  " 


«,00 


láO.OO  .26,i4 
AalOdOBOSíei*anno««u*tciitar.Lm     pois  44»  caberás 
mml^mm  gMía  DOF anuo.  E  pcpetcittio  ii  fslo  es|iuru  lie 
•leaiMMíbra      cabeças  36,44.  Gcaruo  6;»,76  p..ra 
rerT,Rforn,.tJ.is  OU  10,61  •»  «èdia  por  «««y-Ora  se 
e„,  7,1  cbeciis  ha  para  nfonnir  j^mo  badano  iO,§t 
cabecaí..  em' 101)  deve  haver  então  'S.'"'—  _ 
E  esle  nu.i.«ro,  15, IS  por  100,  o  qa«  «f 
tabelece  para  a  reíorinn  t-m  um  rebanho  das  rites  Mda- 
aai»-  a  Dara  eate  efleiío  c  para  o  conservar  na  niesoia 

.  fX^  JSSiU  doía  •  labao^to  ^  — 

maneira : 

t  Cabeças  de  aiaaai  dt 

•  do  1 .«  ao 
.      do  4  •  ao  II.*  » 

•  do  3.»  ao  4  *  ■ 

•  do  4.»  ao  5.»  » 
,      do  5.»  ao  e."  . 

ÉmU.  om  quanio  a  edaile,  a  mesma  relação  numérica 
••qaeMtioa»  4^0  cabeças  de  que  WnkheriiB dadHiia 
'  •  percooUMM  da  16  por'100  de  reforma. 

Nós  nSo  eletáaio»  a  taato  esla  perceolagcm  para  os 
nos-os  rt  bar>hos  Ccmputamol  a  s*  «■  IQ  por  %  aUaa- 
deodu  a  que  reformamos  com  badana»  n»  poilCt" 
que  deiUro  a  mais  !  ■  ^r  -  arn.oí:  ate  qoe  lha 
-  faaai  da  lado  a»  dealesi  ao»  dex  e  doi«  aono». 


1t.aB  por  100 
17,89  •  • 
1S,I4  »  • 
16,14  •  » 
15.66  »  ■ 
15.18  » 


admirar  que  seja  então  na  região  monta- 
nhosa e  n*outFOfi  disirícuis  do  pais  mais 
abundantes  em  gado  ovino,  aonde  se  ao- 

cuse,  relativamente  à  sua  extençSo,  menor 
numero  de  açougues  públicos  para  estas 
rezes,  e  também,  reialivamenle,  menor 
cnncorrencia  delias  oos  qoe  existem. 
Qiiasi  todos  aqui  teem  o  género  de  casa 
para  se  dispensar  de  Ir  ao  lalho  publico. 

Assim,  juniandoà  percentagem  ofljcial 
de  7  por  7o»  '^^o  é,  a  163:029  cabeças 
abatidas  dos  matadouros  públicos,  a  per- 
centagem de  10  por  %  em  que  e94imi« 
mos  as  rezes  sacrificadas  f()ra  d  esses  ma- 
ladouros,  islo  é,  233:008  cabeças  —  vem 
a  ser  eniSo  a  loialidade  da  percentagem 
17  por  %.  oá  397:897  cabeças»  votadas 
á  ajimentaçSo  publica. 

É  uma  percenlafírm  inferior  á  qué 
LeiMJce-Lavergne  '  indica  para  a  França, 
que  é  de  20  por  %;  e  muilo  mais  infe- 
rior ainda  â  de  Inglaterra  que  delta  a 
IKTlo  de  30  por  E  esla  inferiori- 
dade sobe  de  ponto  nos  sous  resultados, 
quando  se  nota  que  para  o  mesmo  nu- 
mero de  rezes  abalidas  a  França  coilie 
d*elias  para  o  seu  consumo  publico  qoasí 
o  duplo  da  carue,  e  a  loglalerra  mais  do 
tripulo  que  nós  colhemos ;  pois  que  as 
nossas  rezes  dão  ern  média  de  peso  de 
carne  limpa  por  cabeça  10S6;  — as  fran- 
cezas  48";  e  as  inglezas  SS" 

Vejámos,  e  em  conflrmação  desta  as- 
serção, qual  é  pois  a  quantidade  de  carne 
dl!  carneiro  que  entra  na  nossa  alimenta- 
ção publica. 

Do  quadro  estatístico  qoe  acima  apre- 
sentámos lira-se  que  é  eslã  quantidade» 
olTerecida  nos  açougues  publico?,  de 
1.73*J:807  kilogramnias;— o  que  dá  para 
con.»umo  de  cada  habitante  apenas  458 
grammas  todo  o  anno  ou  W-^Z  por 
dia ;  quantidade  esla  de  carne,  insigniíl- 
cantissima,  que  não  enche  a  cova  d*um 
dente. 

£  que  se  acrescenta  a  1.739:807  kilos 
de  carne  produzida,  pelos  163:929  car- 

nelro.s,  mais  2.690:632  kilos  produzidos 
por  as  233:958  cabeças  badanas  que  dê- 
mos como  saci  ifi  adas  fóra  dos  matadou- 
ros públicos,  calculando-lhe  um  peso  de 
II ",5  de  carne  limpa  por  cal»eça.  vem  a 
ser  entSo  4.430:439  kilos,  cabendo  para 
o  consumo  de  cada  babitaole  aooualmente 


11*<dlsao-paf. 
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I*,I84  00  por  dia ;— quantidade 
ainda  insigoificaoUssiitta  na  alimealação 

puiilira. 

Na  ordem  de  consumo  da  eame  de  car- 
neiro offerocida  em  açougues  poblioos,  é 
este  oDiísumo  por  habitante  a  maior  da 

média  tot;il  do  reino  nas  regiões  de  sul 
e  do  centro:  —  no  sul  827  gratnmns,  no 
centro  úot  grammas,  sendo  a  média  do 
reino  488  grammas;  e  é  a  menor  desta 
média  na  região  montanhosa  (367  gram- 
mas)  e  na  regi3n  do  norte  (30*  gr;<mmas). 

O  dislriclo  de  Santarém  é.  era  lodo  o 
reino,  onde  se  consome  mais  carne  de 
carneiro  do  açongne:  304:212^  ôo  i72l 
prainmas  por  habitante,  sendo  o  districto 
de  Vianna  aquelle  em  que  se  consome 
menos,  apenas  8:96i^  ou  45  grammas 
por  iiabitanle. 

Se  compararmos  agora  a  quantidade  de 
carne  de  carneiro  que  a  estatistica  accusa 
no  consumo  pnbliro,  com  a  que  a  mo<ma 
estatística  indica  procedente  de  outros  aiii- 
maes.  achamos  que  aquella  carne  entra 
apenas  por  7,4  por  %,  da  massa  lotai  de 
carne  oíTerecida  ao  consumo,  que  é 
pouco  m\h  ou  menos  de  án.riOoiOOO 
kiios      Em  França  é  esta  percentagem 

'  Fui  do  sopuinte  quadro  eslali»lico  que  orfíanisánios 
com  elcmeiiUw  oflkiies  prestado*  pela  repartição  d  iign- 
caltura  —  donde  lírámo»  a  relaçto  do  coo^uino  entre  a 
CiffM  tfe  carneiro  o  a  de  ovlroo  MÍmaet  que  entram  nd 
aKiMMa^o  publica. —  As  aiiantídades  aqaí  de»ignada^ 
tSo  métiias  de  tret  annos :  185S  a  1857  —  mIto  a  quan- 
tidade de  rame  de  carneiro  qae  é  a  média  de  «eis  annoi 
IS55-I8S9. 

Com  quanto  rvâo  tenbaroos  bastante  fé  na  oiactiilâo 
ilp>tp  quadro,  porque  nos  part'i  t-  muito  bíii\u  o  nu 
mero  que  representa  o  consumo  de  cume  de  porco  em 
todo»  08  diiitrictoa,  o  peculiarntente  oos  districtos  da  ro- 
da» BooUiiJiMa,  Bi»  deixa  apeur  dino  do  ter  aimi- 
Ihante  qaadro  iiii|iertanto  «iiniíHcaçte. 

V(^-M  d>|le  qu<^  o  maior  consumo  é  em  carne  de  vacea 
(t4.8'8:8i8  kllo^   ou  ft3,:i  por  %  do  consumo  total 

!|qe  é  de  ta  506:159  kilos ;— depois  o  da  carne  de  porco 
|.47S:i57  kilo»)  ou  19  por  %  oo  dito  coi»un»o  total 
m  ugàU  9  ék  euw  di  cwMíro  (1.7a»:ia7  kilas)  m 


de  17  porVo.  eiem Inglaterra  de  2i  por  %, 

como  se  deprehende  das  estimações  de 

7,4  por  */o— dapaia  d  este  o  da  caroa  da  cbibata  (kiloi 
t.ttl:Í23]  qae  Já  8.5  por  %  —  por      a  de  vitallt 

(I.t30:8il  kilos)  ou  l,Hpor*  o. 

Sendo  o  consumo  total  de  l^t.iíUrrtúS  kilos  de  carne, 
cnbe  poi>  a  cíiJ.i  h.ibil.mlr  —  fUpininJo  a  populaçilo  do 
3.7:t9:696  —  utti  6  kito«  de  carne  por  anno  —  isto  é, 
pouco  luaia  da  Vm  da  ra^  nonaal  qae  o  sr.  Payen 
estabeleça  eaaa  Ifpo  da  aliiaaoUcio  do  bomem,  que  é 
de  54  kibM  da  cmt  par  Miaa.»  V«{a>M  par  iila  a  4ia> 
tancia  immetua  a  foe  eatAmot.  na  noisa  alimealaçia 
publica,  de  similliante  lypo  raçoário.—  Aproxinu-se  apa- 
n<i->  ili'.i>'  tvp<i  o  con^uirin  n.i^  i\íiíí  grandes  cida)le>  da 
p>«it,  Lisboa  e  Horto  :  —  em  Lisboa.  pelO:»  calculos  do  ar.  • 
Moraes  Soares  na  consul>a  ^obre  o  consumo  das  carne* 
ultimamente  publicada  oo  Archico  (pactua  3tlij.  é  o  con> 
sumo  por  habiunia  da  Si  .aS;— >na  Parla,  «gaado  oa 
cakaloa  do  ar.  Corta  aa  ralaiana  aabre  a  coanareia  dt 
earaaoa,  é  o  eonaamo  d»  earna  por  babitanla  de  IS  ki- 
ios —  Tai  ibem,  tirados  os  canaaMt  dotlai  doas  cidadea 
que  andam  proximamente  por  8  nitlbOet  de  kiloi  oa  % 
<lo  coii>umo  total,  Qcam  para  o  re«to  do  paiz  uns  '6  mi- 
Ibócs  dt'  kilos,  cabendo  absim  a  cada  babilanto  a  parca 
cottin  de  i  kl  lo*  !  ! 

Não  scra  a  c<iatistica  rerdadeira,  concedemos :  accusa 
ella  nieoo>  du  qu»  consome ;  —  mas  que  se  duplique,  tra* 
plique...  se  dacuple  alé.~  aiiMla  aaiíia  aal  aUiagihaMi 
au  typo  da  ruçdo  normal  aataMfldda  pa**  fafoa. 

Para  cbrg.if  a  esta  raçAn,  •^eriam  precisos  hoje,  para 
a  nossa  populaçAo  de  :{.H00  OOU  habitantes  pouco  mais 
ou  roenuA  nu  continente  do  remo,  uns  milbd«>s  de  ki- 
loi» d>.'  carne. —  Ora  nos  consumimos  apenas  pouco  mais 
da  decima  parle  do«ta  quantidade  (23  milbôeik):  e  coroo 
dit  o  sr  Curvo  (íoco  dtatol  aeriaaaUU»  aeoeseario  coa- 
sumir  n  um  aaaa  a  latalinda  da  gada  da  a;«o(to<«  qae 
existe  no  pais  para  aa  coaiegair  uma  radio  completa  da 
carne  para  todos  os  habitantes  —  pndenifo  dar  esse  frada 

1  lodo, quando  muito,  2i6  milbôes  de  kilos  de  carne  Mmpa. 

I  Assim,  é,  principalmente,  á  deGciencia  na  prndncçâo 
de  tuias      espécies  de^t»;  fintin,  em  presfnca  d  utn  pe- 

j  dido  de  cimNutno  cada  vez  mais  exijtOflta  á  medida  que 

'  vae  creso 'III  i  a  fortuna  e  o  bom  artir  pabUco,  que  se 
lie  e  atlriltuir.  atém  d  oaliaa  caiiaM,  a  presa  elevada 
que  tem  a  carne.  • 

E  urge.  portanto,  para  a  satisfacSo  do  legitimo  di- 
reito que  o  povo  tem  á  sua  boa  e  Barata  alimentação, 
'|iip  SP  tralc  ilp  pvciLir  por  toilo?  os  modos  convenientes 
a  nuilli|'lii'.ii  ão,  crear.io  e  engorda  do  pado  —  que  é  ex- 
i  itir  a~>Hn  sin)ijItaMi'amenle  a  abundosa  e  económica 

Iiroducçâo  do  pAo  peto  estreme  e  Irabalbo  Que  «aoe  gado 
aculu!— Caroe  a  pio  eia  pradoclaa  aoNdarioe  aate 
lavoara.  Oere  íata  ealrar  aa  boa  aena  da  aeaia  agrir 
cultura  aa  aalee  doa  naaoe  agrtcaltenl.  Crien  earae  a 
mais  carne»  pira  prodaiirem  por  ella  pio,  a  pfeja  nm^ 
nerador  para  eHes  e  barato  ao  povo. 

Dci\pinrf  nos  de  miis  considerações,  que  v5o  saindo 
jji  fora  de  scholio,  e  apresetiteams'  o  seguinte  qitadro 
eetatMioa a qaa r  " 
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Leonce  de  Lavergne  K  Julgue-se  por  islo  limpií.  por  Cfibeça,  que  dão  as  rezes  ovi- 
0.  iMttto  de  iiiferiòrídide  eaf  que  estámos,  nas  abaiidas  nas  inaUdirarós  públicos ;  at* 
com  relato  a  estes  paiies,  oo  coasumo  sim  como  a  média  do  peso  vivo,  avaliadó 

da  carne  de  cnrneiro.  esle  pelo  dobro  da  carne  limpa.  Tira-se 

No  qii.i(Jr()  i\>l;iii.slicn  a  que  nos  referi- '  d  :<hi :  —  que  a  média  ger^l  do  remo  é  de 
mus  vem  noUda  a  média  do  peso  de  caroe  10^600  para  o  peso  de  carne  limpa  por 

(HBDU  de  TIBS  ANNOfl  1816-1167) 
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Porto  
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3.896:698 
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90:994 

13:í:245 
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00:617 
4:752 

8:964 
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1.074:448 

816:011 

6478:302 
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549:770 

106:588 

1.459:150 

8.955:761 

looa  ■  r^MO.  < 

319:446 
412:11;^, 
6.101:869 

1::{24 
1:95:1 
181:176 

36:544 
304:212 
186:186 

12:389 
6^:957 
74:600 

51:868 
439:193 
IJ81:901 

411.571 
1.222:427 
7.766:033 

6.833:427 '  124:453 

010. 9%Z 

lOl.WD 

1.773:163 

9.400:081 

Região  do  sul 

Toda  a  rfgiãu. . 

106:172 
108:919 
84:612 
97:000 

2:179 
30:681 

1:160 
18:498 

83:963 

146:344 
117:679 
88:931 

180:619 
170:368 
,  73:951 
{  187:494 

199:194 

490:970 
151:848 
88:411 

674:117 

1.037:182 
429:250 
416:641 

iÍI8;70.{ 

400:217 

583:233 

1.0;lO:o33 

2.557:200 

Castello  Braacu. 

Bragança  

1  Villa  lk'al  

Toda  a  rogião. . 

Todo  0  nino. . . 

135:.'569 
17:í:4:15 
188:000 
Ò69:4iá 

15:065 
65:839 

n(i:!:.')í0 
100:490 

44:115 
19:955 
41:734 
161:084 

252:177 
63:843 

10  V  .039 
31:617 

72:.')95 
94:936 
.37:980 
6:800 

519:521 
418:997 
7  3:;:  3.^1 
i  919:403 

1.068:416 

*  604:904 

266:878 

440:665 

211:311 

{ i.mi74 

14.878:848 

1.190:8X4 

1.739:«rt)? 

1.181:413 

4.475:157  |13JW6: 18» 
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*  Da  excrllente  obra  d'ail»a«t0r :  —  Kt$ai  utr  TecttM- 
mie  rurale  de  tA»gtUerr$  —  no  capitulo :  ta  noiítoiu 
•  U  grot  betail  —  apuréoHM  em  namero*  redondoi  que  o 

Em  Franra  Hm  lnij<,t'nra 

De  vaccaooboi..  lUO  OiíflOOO  kilo»  7m  liooomi  kilo« 
Porco  aOiOOO  WMI   >      «WIMMI.UUO  • 


8I4.M6:«M  Ul.  I.Ma.9W409  kil. 

Feitos  08  respectivoi  cálculos,  lira-w  enláo  qu«  em 
Friinça  a  urne  de  Tacca  enira  por  i7  por  c  do  ron!>uiuo 
toUl*:  a  de  purco  pur  35  pur  c  ;  .1  df  rarni-iro  17  por  c. 
—  Em  Inglaterra  Ugura  a  carne  dc  tacca,  31  por  c,  do 
coiMumo  tolai ;  a  4s  fona  ptr  41  por  e.,  a  d*  emalro 
14  por  e. 

«HM  piKiiUiM»  MadtoMMonduetamiitel'' 


UfM  M  MIM  MOMIM,  ÍNd*etÍM  M  Ml* 

lmMi«f-li|t  a  acreditar  que  entre  nó«  f*  cok^om  rdlr 
títam^nte  4  França    Inglaterra,  uma  percentaftem  «!•• 

varti<>i?n;i  do  '•.irnc  dc  v  era  t  p('i|urni;«*ini.i  ilc  c.trne4t 
carneito  c  de  p'irro,  —  M.i*  i-lo  <k'p<Miilo  da  in«t.ictidlu 
lia  llll^^a  t'!>l.ili«c;i  com  ir-|U'iii>  ;ir)  con^^umo  da  carne  de 
porco  8  de  carneiro.  Sc  ek-varnio»  qua>i  au  tripulo  do  que 
aO<'Ma  a  «ilalitllea,  o  que  não  ^rá  muito,  o  conruno 
ia  carne  il«  porea.  lato  é  a  12.MO:000  kilo*.  —  e  o  4o 
'bmiolfo  a  I.IIO:ISt  kitoe,  mom»  mIAmm  já  m  deveria 
ronputar,  —  leremos  que, »  noseo  «hwuim  total  de  cano 
sendo  aasiro  então  de  33.7tl:S:tl  kiloi,  TÍriii  a  percenta- 
gem docarnede  «acra  incluindo  a  vilrll.i^  a  por  47 
pir  c. :  a  de  porco  por  'A'ò  por  c.  ;  e  a  dn  cuiRMro  por  IS 
por  c.  I«lii  é  lia  »accae  porco  pjçual  á  percentagem  íran- 
ceia.  mas  oa  do  caraeiro  ioíerior  ã  deala  e  muito  mais  á 
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cabe<:3,  e,  portanto,  de  21^  200  para  o 
pes^)  vivo;  —  e  que  a  média  de  oída  le- 
giâo  pouco  86  aftttta  da  mèilia  do  reinu ; 
Modo-lbe  apenas  inferior  a  da  região  do 
centro  qne  é  de  11'',  U9G  para  a  carne  limpa 
e  lí)^í)9i  para  o  peso  vivo;  c  a  m.iis 
superior  de  iodas  a  da  re^'iãu  do  &ul  que 
•  de  IIM88  de  earoe  limpa  e 
de  peso  vivo. 

São  os  dislrirtos  de  Coimbra,  Leiria, 
Sarilarcm,  Porlalejíre,  Faro e  Guarda  aquel- 
ies  em  cujos  maladourus  as  rezes  alii 
abatidas  produzem  uma  média  de  eame 
limpa  por  cabeça  que  ido  chega  a  10'', 
significando  isto  que  as  rezes  sSo  apenas 
borregos  ou  pouco  mai-;  d  isso. 

Não  contando  pois  estes  districtos,  a 
pédía  do  reino,  exprimímlo  mais  apro- 
ximadameoteopemde  carne  limpa  e  peso 
tívo  das  reze:<  adullas  do  paiz,  subiria  en- 
tão a  J  l'',587  para  o  peso  da  carne  limpa, 
e  a  SU^^.lTi  para  o  peso  vivo. 

Dêmos,  eni  numero  redondo  e  a  fàvor, 
.que  seja  este  Dlttmo  peso  de  24  kílos.  É 
ainda  assim  um  peso  vivo  bem  esivjsso.  e 
bastante  [lara  testemunhar  a  notável  in- 
ferioridade da  corporatura  das  nossas  re- 
M8  otinas,  e  portanto  a  da  sua  producção 
em  carne. 

Na  França  anda  o  peso  médio  de  carne 
limpa  das  suas  rezes  ovinas  por  18  a  20 
kilns  e  o  peso  vivo  por  35  a  40''.  —  Em 
Inglaterra  o  dobro  d'isto.  TamlM»m  é  n'os- 
les  dois  paizes  assim  como  na  llollanda, 
onde  existem  as  rezes  ovinas  de  maior 
corporatura  na  Europa,  e,  em  Inglaterra 
sobre  tudo,  mais  próprias  á  producção  da 
carne; --que  lia  aqui  reus,  como  os 
iootiidawns  por  exemplo,  que  borros 
apenas,  atlingem  já  um  peso  vivo  de  GO 
a  80^ 

Duas  palavras  agora  sobre  a  qualidade 
da  carne  ovina  que  produzimos. 

Por  boa  e  gostoMi  se  tem  a  carne  de 
rezes  commnn^.cliarnequeiras  muito  em- 
bora, com  tanto  que  gordas  sejam  e  não 
badanas.  Dizem  até  alguns  zooiecbnislas 
de  boa  nomeada,  Hairne  e  Werkherlin, 
que  ô  mds  saborosa  e  grata  simiiliante 
carne  do  qne  a  prestada  pelas  rezes  in- 
glez^s  aperfeiçoadas,  que  são  lidas  e  es- 
pecialisadas  quasi  exclusivameule  para  esta. 
produc^. 

Vá  liue  seja  assim ;  mas  imporia  toda- 
via notar,  como  observam  ainda  afpielles 
zooleclinislas,  que  para  a  qualiilade  da 
da  carac  oão  iai|ue  uuqo^  senão  mais,  a 


natureza  da  aUmenta''âo  das  rezes,  do, 
que  a  constituição  e  ruças  d  cilas.  —  liei-, 
vagens  liiias  e  variadas  de  bons  pastos  na*, 
tnraes,  fóia  de  valles  húmidos  e  de  siiios' 
brejosos,  m  is  em  phnices  e  montes  de 
boa  enrelvarão  —  de  melb  -r  pròvo  são 
para  a  quaúdade  da  earne,  do  que  a  ali- 
merdaçain  embora  mais  subManciiifa  e  ce- 
vatriz,  dos  pastos  artiliciaes  e  de  bagaços 
oleosos  com  que  se  cria  e  engorda  em 
praii  le  parle,  a  immensa  mole  de  carne 
de  carneiro  que  devora  a  população  ingleza. 

Portanto,  nio  teoaos  nós  que  seja  ruim 
a  carne  de  nossos  carneiros  se  elles  sSo 
novos  e  bem  cevarlos.  Uoa  é  ella  assim, 
mas  pouca  em  quantidade.  Conviria  que 
sob  a  pel  e  d  uma  rez  houvesse  em  carne 
o  valor  de  duas  a  tres  d*ellas ;  isto  é  que 
de  20  a  2i''  em  peso  vivo  que  ora  teero, 
subissem  a  CO.  ou  40"  pelo  menos.  Mas 
para  \>io  è  mister  duplicar  ou  triplicar 
aos  nossos  pegulhaes  a  sua  alimentação, 
em  cuja  deficienda  e  mau  regimem  d'ella 
astá  a  prioespal  razão  da  miséria  e  abas- 
Uirdiiiut  riio  que  deplorámos  n*esla  espe* 

cie  peruaria. 

^iitda  duas  palavras  mais  sobre  a  es- 
timação do  valor  que  reiii  eseotam  OS  nos- 
sos consumos  de  carne  de  carneiro. 

Pela  estalistica  —  sendo  este  consumo 
de  1.739:807  kilos,  e  dando  por  kilo  o 
preço  de  1 .0  réis  em  média  —  é  esse  va- 
lor de  206:77Gi9840  róis. — Mas  conside- 
rando que,  além  do  que  a  eslatistica  ac- 
cusa,  efitra  mais  no  consumo,  segundo  o 
computo  que  li/.emos.  uns  2.090:032  kilos 

—  at»  toíb»:  4.i30:439, —  é  enlioesse  valor  • 
de  531 :69iilM{80  réis.  —  Valoraste  somé- 
nos  do  que  d3o  os  nossos  pegulhaes  pela 
lã,  e  ruim  lã  íjue  presla  o  maior  numero 

d  elles,  que  é de  l.líiG: 400^000 réis,  como 
vimos  no  artigo  anterior.  —  Por  onde  se 
prova  então  que  ii  nossa  grei  ovina,  já 
pouco  valiosa  pela  li,  menos  vale  ainda 
pela  carne. 

Vejamos  agora  o  que  ella  vale  pelos  la- 
cliciniús,  (|ue  é  em  parle  o  assumpto  do  4.* 
quesito  que  pozemos.  assim  enunciado : 

—  «Qual  é  entim  o  grau  de  valor  e  im^ 
poriamia  que  o  gado  ovelhum  tem  ou 
pôde  ler,  na  nossa  econduiia  rural,  pelos 
lacticinm  e  esiiume  que  produz.  » 

Das  2.339:683 calieças  ovinas  que  apontá 
a  estatística,  só  a  quarta  parte  d'esie  nu- 
mero, quando  muitO,  Scrá  constituído  de 
rezes  masculinas,  carneiros  adultos  ou 
quasi  adultos  deQOOÚoados:  borros,  os 
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qae  teem  ntais  de  anno  e  meio ;  castiços 
00  de  semente  os  de  mais  edade,  em- 
pregados na  reprodurçSo. 

—  Fica  então  1.754:763  cabeças  to- 
das de  ovelhas,  que  é  o  que  consiitue 
a  maioria  dos  nossos  pegulhaes.  Ora 
dando  qoe  am  terço  d*e8te  namero  ande 
alfeirfi.  firnm  dois  terços  que  smo  re- 
zes de  ventre  ou  paridas,  istoé:  l.lG9:84i 
cabeças,  que  se  puxam  então  ao  alavào 
para  lhes  colher  o  leite  que  entra  no  fa- 
brico de  lacii«-inios. 

O  ala  vão  forma-se  desde  que  se  li  rara 
ou  desmamam  os  cordeiros,  começando 
d  aqui  em  diante  a  mugir-se  todos  os  dias 
as  ovelhas,  e  tanto  em  quanto  acuda  amôjo 
ue  valha  a  pena  ordenhar.  Dura  o  alavio 
e  3  a  4  me/es  e  âs  vezes  mais. 
No  Alemlfjo  (distrirto  de  Beja  *)  100 
ovelhas  dão  leite  (cada  dia)  sullicietile 

Eira  a  fabricação  de  dois  e  meio  a  tres 
Ingrammas  de  queijo. 
Calculando  sobre  esta  ba«!e  e  por  60 
dias  de  boa  lactação,  em  lodo  o  paiz,  as 
1.169:842  ovelhas  em  alavão  proihiziriam 
annoalmente  uns  dois  milhões  «le  kilos  de 
queijo,  que  an  pre^O  de  150  réis  O  kilo, 
dá  300:000i$000  réis.  Assim  esta  quantia 
exprimiria  o  vn!or  que  o  qn(fn  orcihnm  tfm 
na  nossa  economia  rural  pelos  laclici- 
niot  que  proiluz ;  valor  que  vae  a  quasi 
dois  terços  do  da  carne  qae  elle  nos  presta. 
É  certo,  porém,  que  nem  cm  todos  os 
pontos  do  paiz  onde  se  pastoréa  este 
jgado  se  fi»rmam  alavões :  n'aiguns  d  es- 
ses  pontos,  porque  as  ovelhas  s9o  de  si 
pouco  leiteiras;  n'outrospor(|ae os.pegn* 
lhaes  muito  divididos  tornam  siniilhante 
pratica  pouco  lucrativa :  e  mesmo  niHle  ha 
alavão  nem  todo  o  leite  deste  se  quuija. 
Por  fsso  talvez  o  valnr  que  estimámos  và 
acima  do  verdadeiro. 

Mas  se  notarmos  que  a  base  tomada 
para  esta  estimação  foi  jn  de  si  baixa  — 
400  ovelhas  para  3  kilos  de  queijo  como 
86  avalia  em  Beja  e  só  por  sessenta  dias 
de  lactação,  e  que  ha  n'outros  dislrictos 
do  Alemtejo,  na  Estremadura,  Serra  da 
Estrella,  alavões  de  mais  dura  e  de 
melhor  producção,  a  compensação  esla- 
beleee-te:  o  que  estes  alavões  dão  de 
jnais  d*aqiieUa  tMise  soppre  a  folta  n*outros 
pontos  em  que  os  não  ha,  que  são  os  so- 
menos; e  fica  asssim  então  o  valor  que 
indicámos,  como  bom  de  aceitar. 

.  >  O  pÃ»  Unígera  ao  dUtnclo  de  Btia,  arligo  do  v. 
«NlanSi^inMM  «nri^  v  kI.,  fã|.  111. 


A  muitas  pessoas  parecerá,  pelo  con- 
trario, este  valor  moilo  abaixo  do  verda*! 

deiro,  á  vista  da  boa  olTerta  que  apparece' 

nos  centros  do  consumo  do  paiz,  (J'esses 
grandes,  preciosos  e  afamados  queijos  di- 
tos do  Alemtejo,  Rabaçal,  Serra  da  Es- 
trella, etc,  além  d*outro8  mais  oumenK 
SOS  ainda  de  peqaenos  cinchos  que  teem 
grande  consumo  nas  povoações  ruraes. 
Deve  se  porém  allender  que  entra  muito 
n'esta  oíTerta  o  queijo  de  cabra,  cuja  pro- 
dacçSo  nSo  será  ínnrior  ao  de  ovelha,  e 
o  que  com  este  nome  se  oíTerece  nem 
sempre  é  de  puro  leite  de  ovelha,  mas 
ordinariamente  d'um  mixlo  deste  leite 
coro  o  de  cabra. 

N3o  entrámos  em  comparacio  n*este 
ponto  de  lacticinios  da  grei  meuda  com 
os  paizes  a  que  nos  havemos  referido,  por 
(juc  iiâi)  temos  elementos  para  isso ;  n'es- 
tes  paizes  a  não  ser  a  Hespanha,  algumas 
partes  do  Meiodia  da  França,  da  Itália  If 
muito  poucos  da  Alemanha,  as  ovelhas 
são  pouco  leiteiras  ou  todo  o  leite  d'ellas 
se  absorve  na  amamentação  das  crias,  que 
sahem  por  Isto  mais  bem  leituadas.  PoocO 
queijo  de  ovelha  se  fabrica  no  centro  a 
norte  da  Europa.  É  o  queijo  fabricado  com 
leite  de  vacca  o  que  ahi  predoraitia  e  qué 
nós  mui  pouco  produzim')S.  mas  impuriá- 
mos  em  grande  escala  da  Inglaterra  o 
Hollanda. 

Resla-nos  agora  considerar  com  relação 
ainda  ao  4.°  quesito  :  qual  n  quantidade' 
p  valor  dfí  estrume  pruduiido  pelo  nossó 
gado  ovellum. 

Admittindo,  com  alguns  agrónomos 
(Boussingaull,  Lecouleux  e  Aliherl)  que 
100  kilos  de  peso  vivo  de  massa  ovina 
consomem  em  pasto  cada  dia,  como  ração 
completa,  o  equivalente,  em  valor  nutri* 
tivo,  a  4  kilos  de  Teno.  e  que  a  quantidade 
de  estrume  produzido  em  cada  dia  pelO 
gado  ovr-llunn  é  e^uial  ao  numero  que  re- 
presenta a  ração  cunsumidn  multiplicado 
por  1,6 — vem  então  os  100  kilos  de 
peso  vivo  de  massa  ovina,  mantida  a  ra- 
ção completa,  a  dar  de  estrume  6^,i  em 
cada  dia  :  (4''  X  l,0  =  6^4) ;  —  ou  uma 
cabeça  de  24''  de  peso  vivo  a  dar  1^5  de 
estrume  por  dia. 

Ora  partindo  d  esta  base,  e  concedendo 
que  o  peso  médio  das  nossas  rezes  ovi- 
nas é  de  kilos,  enião  as  á. 330:083 
cabeças  que  dá  a  esutisiica  tendo  de 
peso  vivo  66.152:392  kilos,  que  precisam 
para  se  alhnéntar  bem,  á  raçáo  oomptett. 
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2.2i6:005  kilos  de  ft^no  on  íion  eqiiiva-| 
lenleem  ouIim  ftuT.i.ítim  —  ilevtíin  proilii-  j 
zir.  assim  i>itn\  alíino  iíadas,  em  caiJa  dia 
3.583:75:2  kilos  OQ  35:937  qatnlae.'t  métri- 
cos de  estrume,  e  por  anoo  13.117:005 
qoinbies  mpti  ícos. 

As  dfjoíTÕcs  ovinrís  (solidas  e  Ii(|uidas 
reanidas;  aiKiiy:>.')das  no  seu  eslado  iiui- 
mal  de  hamidade  oonieem  mais  azute  e 
acida  pbosphorico  (t'rincipios  por  on  le  se 
aquilata  o  valor  dos  estrumes)  queasde- 
Jeccões  doá  oulros  herbivoros. 

GoDteem  por  lOO  ' 

Am»  AiAte 

«ipw   Mviv  pi)f»í|,|,i)rico 

Af^ejweiM  4o  porco         n.H  o  37  in\ 

»        devacca  Kí.i  O  il  0.09 

»         dd  Cavallo.*..  Tõ.i  0.7.'i  O  16 

•        deofolliat....  67,1  0,91  U,i3 

Comparando  também  as  dejecções  ovi- 
nas cum  o  esiruitie  nnrmni.  *  ijiie  rniilcjii 
no  sen  est.ido  natural  de  humid.ide  fu» 
100  de  peso,  80  de  agua,  (),  '*0  dt;  azole 
e  0,21  de  acido  phospfiorico  —  adiámos 
ae  aqoellas  dejecções  leem  roais  do  dubro 
e  azote  c  acido  phosplioricn  dnijnepus- 
sue  o  eslrunirt  noruiíd.  —  F.  então  os 
lil.ll  í:<iUj  q  tintaes  melrii  os  de  esirume 
qnede?e  prodazira  Dossa  população  ovina, 
alimentada  á  ração  comp  ela.  são  equiva- 
lentes pflo  menos  a  tí(>:i'{i:010  qaiotaes 
métricos  dp  e<lrume  normal. 

É  quantí  lade  bastante  para  estrumar 
tnnoatmente  !262:340  hectares  de  cultoras 
arvenses,  principalmente  cerealiferas.  a  r;i- 
s3o  de  l()-.(H)()  kilos  o  hectare,  receluMido 
assim  cada  hectare  40  kros  de  azote  como 
o  estabelece  Lecuuleux.  ^ 

E  suppondo  as  terras  d*estas  cuUnras, 
metade  delias  de  mediana  rertilidmli',  e 
8  outra  metade  terras  fraqueiras,  diuido 
aqtiellas  ordioariameide  10  kdos  de  lri;.'o 
por  quintal  utetnco  de  estrunke  normal, 
8  estas  S  kilos.  como  estabelece  o  sr.  BeHa 
para  siinílli.-iides  terras,  ^  teríamos  ent'io 
que  f>s  13:117:00.*)  quinines  metriro<  de 
estrume  ovino,  equividentes  a  ^():í:'>1:010 
qiiintaes  de  estrume  normal,  seriam  bas- 
tantes por  si  para  produzir  196.755:075 

■  Traiti  dei  calfoprisw  do  gnodo  eollore,  tono  1* 
par  ti5  (Loeoateai./ 

'  Eut<>nae-$e  por  eflmm  '  nnrmat.  o  e«lriimc  stmifer- 
DienUdo  que  r<>^lllla  ila  int^ílur.t  rama  r  (lo«  enre- 
ncnloii  'lo»  a';iiitji'!t  lui  i  st.iliiilo.  I*>  '.<  «iidin.irianitrili' 
700  a  .VOO  kilui>rdinm.\i  o  melro  cubioí.  [Lccouli-ux. 
obra  cilatJ  I.  (orno  I.*,  f»g.  26.) 

*  Trailé  át»  ealreprmi  de  grande  callttre,  tomo  i.* 

fog-  tn. 

*  tocooictiT  ():)r,i  ciuda,  tooio  !.•  pog.  il. 
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kilos  de  triiío ;  isto  é  mais  do  que  a  mft- 
dia  da  ni»>isa  producçrto  d  '  tritjo  nos  5 
auiios  dc  i8ia-18o7,  queíoi  luá.iaá;OíiO 
kilos.  ' 

Se  nós  avaliarmos,  como  em  França 
av.di.i  Lecouteiix.  -  e-n  10  fraiicns  fréis 
|.i(>vK)Hts  loo''  lie  eslruuje  normal  (tjue 
dóse  O.iO  de  a/ule  por  %).  então  o  va- 
lor dos  13.  M  7:005  qointaes  métricos  de 
estrume  ovino  eipiivalentes  pelo  azote  a 
:i().í:r»:OiO  luiniaes  de  estrume  normal, 
ser  a  de  i.lí)7:'*l  !;>  lOO  reis:  q  le  (bvidi- 
dos  pela  totalidade  da  nossa  população 
melhum  (i.3:i9:683  cabeças)  daria  por 
(  .iheça  um  val*ir  de  estrumaçâo  aonual  de 
I  >794  réis,  ou  proximamente  5  réis  por 

dia. 

É  admirável  este  v.ibír  de  estrume,  mas 
campre-nos  advertir  que  nós  6)?iiràmos 

|)  <ra  estes  cálculos  uma  hypottiese  que 
iiireli/.m»'iite  se  não  dá  — a  sustentação  lio 
nosso  gado  huiijíero  á  ração  completa.  O 
mais  geral  é  andar  elle  mal  comido,  a 
meta  on  a  raçio  de  entreter  (equi- 
valente em  pasto  a  dois  kilogrammaa  de 
feno  por  cem  de  peso  vivo).  K  assim  en- 
tão a  quantidade  e  valor  da  sua  estruma- 
ção  vem  a  cair  em  metade  do  que  acima 
designámos. 

B  ainda  por  muito  importante  teríamos 
esta  quantidade  e  valor,  por  somenos  que 
seja,  se  fossem  hein  a[)roveilados,  mas 
em  vago  pastio  e  em  auieijoadas  por  in- 
cultos e  charnecas  se  perde,  para  o  aeo 
uielhor  destino,  a  maior  parle  do  estm- 
iiie  pela  nvdor  parle  dí)  anno. 

Ainda  assim,  em  muitos  pontos  do  paiz, 
a  prua  ipdl  utilidade  que  se  aufeiw  d  este 
l^do  é  a  qae  deriva  da  soa  estruroaçao, 
f  izendo  ameijoar  os  rebanhos  nas  terras 
lavratlias  (jue  demoram  muito  disUnites 
dos  ceidros  da  ex|»loraç.ão  agri<  ola  e  dos 
estábulos,  toinando-se  por  isso  dispen- 
dioso o  transp  rte  de  estrumes,  on  qu» 
situadas  mais  ao  pé  de  casa  são  todavia 
terras  frafjueiras  e  soltas  (arne-ros),  que 
«í-inham  muito  em  oliinulos  de  fertilisa- 
ção  e  condensação  por  esla  espécie  de  es- 
trumado em  ameijoada. 

Para  estas  ameijoadas,  partindo  da  bise 
estahelecida  qiie  uma  caheç.a  ovina  de  peso 
de  :"i  kilogi  atiimas,  e  a  ração  completa 
piúdiíz  em  i4  horas,  de  escreraenlo  e  00- 
rina  f.S,— calcula-se  que  por  cada  noite 

<  J  A.  Corvo.  Relalorio  do<  cerracs. 
*UMalMa,Obi«citid»,  toso  l.*pag.  189.      •  . 
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de  ameijonds  (lá  horas  umas  noiíes  por- 
outras)  cada  le/.  depõe  no  re<lii  do  aina- 
Ihada  7fiO  grammas,  e  que  entio  um  re- 
iMoho  de  800  cabeças  o<'cm pando  um  es> 
paço  de  500  melros  qnadr  ulix,  deixa  ahi 
em  cada  nnite  ;J75  kilo;!rjn)in3s  df  es- 
trume, sendo  assim  necessárias  20  luiiei- 
joadas  para  correr  um  hectare,  ficando 
este  estrumado  com  7'iOO  kilogrammas, 
equivalentes  a  15000  kiios  de  estrume 
normal,  o  que  é  mna  furte  estrumarão. 

As  nossas  ovelhas  não  andando  sem|>re 
á  ra^'  completa,  dêmos  que  produza, 
um  rebanho  d'ellas  de  500  cabeças  em  20 
dias,  só  o  e-juivalentc  a  tOOOO  kilogram- 
mas  de  eslninm  normal ;  ó  ainda  assim 
uma  boa  estrumada  annual  para  um  he- 
ctare de  terreno,  a  qual  vale  16^9000  rs. 
coropinando  a  1600  rs.  o  preço  de  1000 
kilogrammas  d'e84e  estrume  como  acima 
ae  indicou. 

Alermámos  auui,  que  tempo  é  já  disso, 
a  serie  de  considerações  feitas  em  res- 
posta aos  quesitos  que  posamos  sobre  a 
quantidade  de  gido  ovino  ipie  possuímos, 
a  quantidade  e  qualidade  de  Ifi,  de  carne, 
de  laclicinios  e  de  estrume  que  elle  pro- 
dos  e  o  valor  d'estas  coisas ;  conclaindo 
de  simíihantes  considerações  que  não 
é  muito  o  nosso  gado  ovino  —  que  nlo  é 
lanigero  de  boa  qualidade  —  nem  produ- 
ctor  de  carne  em  lioa  conla ;  e  <jue  va- 
lendo assim  pouco  por  estes  tneo»  pro- 
duetos,  pouco  roais  vale  também  pelos  de 
lacticínios  e  estriiinnçâo  que  presta,  nem 
sempre  bem  aproveitados;  e  que  assim 
então  este  gado  não  dá  lodo  o  interesse, 

300  taoto  importaria  que  désse,  e  que 
evia  e  podia  dar  em  proveito  da  nossa 
riqueza  publica. 

Deplorável  situação  é  esta. 
£  nào  haverá  meio  de  sair  d  elia  7 
Entendemos  que  o  ha.  Está  elle  prin- 
cipalmente, além  da  selecta  escolha  dos 
typos  reproductores  com  relaçrio  aos  fins 


e  mais  concentaneos  sejam  com  as  cir- 
cumslancias  pbysicas  e  económicas  de 
Qosso  paiz. 

S.  B.  LtMA. 


O  ARROZ  £  OS  ÀRROZÁES 

OOM  IILAÇÃO  Â  AOUCOLIOBA  I  Â  BI«BHB 

Lir;lo  recil.iila.  na  nula  de  agricultura  gf  ral  do  in^titul• 
agricola  il<!  Li.*boa,  no  dia  i9  dc  ui^rro  de  I86."5,  por 
S9ém  rdU  rereiru,  alunno  do  mesoto  iuUitaU. 

CAPITULO  III 
BfBim  DOS  ABBOCABS 

Comparação  do$  arroMU  com  ot 
pântanos 

Os  miasmas  pantanosos,  posto  que  des- 
conhet  idos  em  sua  natureza,  bem  cunha- 
cidus  s9o  por  seos  funestos  effettos;  Oi 
quaes  não  diíT^rem  dos  dos  arrosees, 
quando  situados  em  logar  paludoso  ou 
mal  dirigidos.  Não  nos  parece  Item  fun- 
dad.i  a  opinião  do  sr.  Betlamio  de  Aiiueitla, 
que,  comparando  os  arrozaes  com  os  pân- 
tanos, se  exprime  assim :  «  Uma  certa  so- 
[jerfifle  de  arrozal  é  pois  em  summa  um 
fnco  út-.  emanações  infVctas  muito  mais  in- 
tenso, do  que  a  mesma  superiicie  do  peior 
dos  pântanos  doces  naturaes.  A  transfonna- 
ção,  em  arrozal,  de  um  destes  lantanosé 
pois  uma  agpravaçru)  da  insalubridade  *.  » 
K>la  conclusão  f.  comelTeilo,  exaggerada; 
não  decorre  bem  dus  princíjiios,  previa» 
mente  estabelecidos  pelo  illustre  chjmico 
português. 

O  ar,  que  co!)re  a  superficie  dos  arro- 
zaes. e  o  que  cobre  os  panlani»s,  tetlTsido 
zoôlechnicos,  era  praticar  duas  obras  de  |  ai»alyi^aJ<»  em  todas  as  parles  do  mundo, 
misericórdia :  I  o  nelle  se  tem  observado  os  mesmos  ga- 

Dar  de  comer  a  gum  tm  fome.     »»» q"tí      principalmente,  jizotc,  hydro- 
2.'  Agasalhar  a  quem  tem  frio.  aLido  carboiui  O,  hydrogeneo  car- 

É  bem  certo  o  rifão  — que  a  fome  e  o 
frio  faz  o  gado  gallegn. 

Reservámos  para  um  outro  artigo  a 
indicacSo  do  regímen  acmal  da  nossa  grei 
ovina,  assim  como  a  indicação  dos  meios 
conducentes  para  fazer  vaItT  as  ri|ilidõos 
Z00lechni<-as,  que  são  do  fíim  d  esla  es- 
pécie pecuária,  e  que  melhor  se  ajuslem 


boiíado  {mnfda  í/W/c  pnluii/,  liydrnge- 
neo  sulphurado,  bydrogeneo  phospbo- 
rado,  ammonlaco,  oxydo  de  asote. 
Tãobem  se  tom  observado,  com  o  mi- 

croscopio,  os  eíTIiivios  dos  pântanos  e  dos 
arrozaes ;  mas  não  se  tem  obtido  oenUum 


'  Ciiii>ider;iC(íos  rlutiiii  i^  ' 
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resultado  satisfaclnrio.  Alguns  médicos  temi  S  II 

aUribuido  o  paludismo  a  um  principio, 

proveniente  das  plantas,  que  vegeao  no  hífimneia  ãa$  arrazoes  na  iolwlbndaiê 

solo  panlaiioso,  taes  roimi,  a  cliara  pu-'  jn^Uea 
tein  »'  o  arroz,  c  invenlãrrm  as  palavras 
pulennii  i'  ori/zina,  para  represHnlarem 
esses  piinc-í[)ios  morljilicnt.  NAo  é,  po- 
rém, adDiis>ivel  similhanle  opinião:  as 
analysos  cliyinicas  não  pormiltem,  a 
nosf)u'<'iiia  das  enfermidades  dos  locares 
paiUaiioáos  seja  allribuida  á  flora  palus- 
tre. 

É,  pois,  ainda  myslerioso  esse  princi- 
pio. (]ne.  depois?  de  incubado,  desenvolve 
e  pnj|)a<za  as  feliPes  e  outras  muleslias, 
que  constituem  o  paludismo. 

O  que  sabemos,  é,  que  o  cbarader  das 
doenças  dos  togares,  em  que  se  cnlUva  o 
arroz,  é.  como  o  das  dos  pântanos,  lanlo 
mais  pernicioso,  quanto  mais  quente  ê  o 
clima;  e  que  o  calor  e  a  humidade  são 
as  duas  condições  fundamentaes.  para  o 
desenvolvimento  do  paludismo.  É  o  que. 
lodos  os  dias,  se  vê  confinriatio  por  innu- 
meras  observações,  feitas  nes  paizes  pan 
tauõsos  e  oryzicolas  de  todas  as  partes 
dp  mondo. 

Quando  os  íkclos  se  ob^ienrlo  com  im- 
parcialidade e  sem  preoccupação,  nâo  se 
pode  deixar  de  coniiecer,  que,  na  forma 
ção  dos  princípios  paludicos,  tem  a  maior 
iofloencb  as  acções  chymifas  da  fermen- 
tando, decomposi^o  e  piilrefac^,  de 
substancias  vepeties  e  animaes,  com  a 
formação  do  gazes;  mas  as  exhalações 
aquosas,  levantadas  do  solo  f^elo  calur. 
t3obem  sustentiin,  em  suspensão  oo  em 
dissolução,  alguma  substancia  orgânica, 
que  faz  parte  constituinte  do  agente  mor- 
tifico do  paludismo. 

O  calor  e  a  luimidade,  ambos  mais  con- 
sideráveis nos  paizes  e  estações  quentes, 
e  inseparáveis,  n  io  só  da  electricidade, 
mas  lâobem  da  fecimd idade  veíjelal  e  ani- 
mal, conlrdjuem  muito,  e,  precisamente, 
por  sua  combiítaçâo  com  a  electricidade 
terrestre  e  atroospherica,  para  a  vivifica- 
ção ou  incubação  dos  miasmas,  assim  do 
pântanos,  propriamente  dictos,  como  dos 
arrozaps. 

Couiluircmos,  pois,  que  os  arrozaes, 
por  estagnação,  e  os  pântanos,  tem  a 
mesma  influencia  damnosa  na  saúde;  o 
que  está  rompi  ovado  pelos  médicos,  cliy- 
micíts  e  ajrrnnomos,  pelos  repistos  dos 
bospilaes  c  pela  estatística  dos  paizes  ury- 
zieoias* 


Que  os  arrozaes,  amanhados  em  des- 
harmonia  com  as  regras  da  bygieoe.  se 
reputem  focos  de  infecção,  tio  prejudi- 

ciaes  à  saúde,  como  os  pântanos,  convi- 
mos.  Mas  qtie  n  ori/zictílliirn  seja  essen- 
cinlmente  insaiubrc,  mesmo  qitandit  feiia 
st-gundo  os  mais  aperfeirondos  methodos, 
como,  em  pleno  parlamento',  aífirmoa 
o  sr.  dr.  Hodrigues  Vidal,  e  como  dizem 
os  mais  declarados  inimi^'os  da  oiyzicul- 
lura,  não  podemos  convir.  O  nobre  de- 
putado, como  quasi  lodos  os  adversários 
da  cultora  do  arroz,  invocou,  a  favor  da 
sua  asserção,  a  auctoridade  do  conde  de 
(íasparin,  que  foi,  sem  dúvida,  o  mais  au- 
eiuri/ado agrónomo  dt)  nosso  século;  mas 
a  questão  sobjeita  è  menos  de  agronomia 
do  que  de  bygiene :  alem  de  que,  não 
nos  parece,  que  o  sábio  agrónomo  abone 
a  opinião  do  sr.  ViJal;  pnis  que  o  som- 
brio quadro,  que  aquelie  nos  pinta  da  po- 
pulação dos  paizes  arrozeiros,  é  nem  mais 
nem  menos  que  o  que  se  costuma  bzer 
da  população  dt'S  terrenos  pantanosos,  OU 
dos  arro/aes.  não  re^'iilus  pelos  preceitos 
da  bygiene.  Vauius  citar  as  mesmas  pa- 
lavras de  Gasparin,  para  que  se  conheça, 
bem  claramente,  o  valor,  que  se  lhas  defB 
attribuir. 

« II  suffit  d'avoir  parcouru  ces  pays,  et 
noiís  avons  eu  occasion  de  les  connaitre 
à  fond,  dnna  on  long  séjotir  que  noas 
avons  fait  à  Novare  ct  dans  la  Lumeilíne» 
[loiír  savoir  que  les  haliitanis  des  campa- 
gnes  y  vivent  avec  une  lièvre  qui,  pour 
avoir  perdu  ses  carac<èies  les  plus  dan- 
gereux,  dure  pour  le  plus  grand  oombre 
aussi  longtemps  que  la  vie.  fièvre  accom- 
pagnée  cu  suivie  de  gnnflemenl  de  rate 
et  d  bydroftisie :  que  leiír  teinl  jaunâtre, 
leur  defaul  d  acliviíe,  annoncenl  le  mal  qui 
les  mine,  et  que  tout  étranger  qui  y  sé* 
joiírne  compromet  sa  santé  et  sa  vie.  Les 
hòpitaux  de  nos  armées  élaient  remplis 
de  fièvreux  vénus  de  ces  tanionnemenls. 
o  li  n  y  a  pas  de  lilles  de  seize  aos  dans 
les  pays  de  ríztères,  disait  Saint-MartÍD* 
Lamoile ;  elles  arrivent  à  [)eine  à  la  pu- 
l)eíté  qu'elles  atteignonl  à  lâge  múr,  et 
cnsiiitP,  par  une  rap  ide  progression,  à  la 

I  Diário  da  cumra  do*  depnUdof.  8«iÍo  iMiiilliia 
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ví(m1!o>so.»  Kn  oilobie  1801,  on  Cí)mplail 
8,uoo  lièvroijx  tlans  rarrondisseraenl  de  i 
Bielle  sur  une  populalion  de  8(>,()00ámes.  | 

«Toul  en  convtMi.iiil  do  I  aluis  di-  iiicllre  f 
on  nilinn'  tlc  liz  ilo  Inrrs  iial iiri  llfi.niMil 
s;iiiii'S.  lui  ifilaiiu!  eii  lavem  úv  rclles  qiii  | 
âoiil  luaréciigeuses  cl  uii  les  rizières  con- 
tríbueratent  à  assainir  le  lerrain  en  pio- 
curant  uii  êcoulcmfiil  réjíiilirr  aiix  oaux 
el  y  maiiilfnaiil  i-ri  ele  mie  cniii  hc  <l  e^ii 
couiiinle  pnipre  à  piéveiiir  Us  uxlialai- 
.suds  aiairaísaiitcs.  Mais  qiii  iie  voil  que 
celte  cuitote  appelle  à  liahiter  ces  pays 
uno  populatioii  qui,  sans  éilo,  irait  clier* 
clitT  aii  l<  iii  (1  aiiliTs  (Kl  u|tali(>ns :  qirello 
y  :i|)|ii'llc  siii  lout  au  iitmiicMil  le  plus  dan- 
gercux,  celui  de  la  moisson  la  rízière 
esl  tnise  à  sec  el  exposée  aiix  rayuns  d'un 
soled  ardeni  et  oú  ces  lerraíns  dctreiniiés 
sonl  mis  on  fci nHMilatimi  cl  prrMliiiseiii  lu 
Lilus  de  miasiiics  di-loiurtí>,  uii  giaiid  mmi- 
Lre  dc  rol»uiit<>s  moiitagnards  qui  vien- 
nent  y  perdre  la  sanlé  el  la  vie? 

a  .Mailitfiiaiit  iioiis  applaiidissons  aiix 
eiToils  i]u'(>:i  fail  pniir  addiícir  les  iiiawx 
cauM  S  par  Ics  nziei  ' s  dans  les  |iays  ou 
elles  suiil  íirévor»tiienient  éldilíes.  II  esl 
trèâ  loual)l<'  dc  i-lii  rdici  à  aniêlíurer  l  liy- 
giène  dí's  lial»iiaiils,  de  iciii-  prncuivr  mie 
nicilIcLirc  iioiM  rilin  c ;  d  |»ai  ail  siirlitnt 
qiiun  a  Uoua*  de  giuiuls  av<4itla^'(js  à 
leur  procui'er  une  boíssim  saine  et  frai- 
cho,  eti  creiísaiit  des  ptiíts  qiii  iie  pennoi- 
iciil  pas  l  iiilillialion  dcs  e.nix  da  nziè  e. 
Nuns  iic  doiiions  |>as  iproii  iie  piiisse  pro 
du  re  qiu  lque  Licii  par  ces  soiíis  ttíeii  di- 
riges, mais  c*est  par  le  chíffre  réialíf  de 
Ia  populaiion  et  des  joiímées  de  préseiu-e 
aux  liúpiíaux  (pi  il  f.nidiail  >iirlniit  dcri- 
(Icí  la  ipiHsiiun  de  la  prelciidue  inuocuiié 
des  iiziert^s. 

Mós  encostâmo-nris,  principalmente,  á 
jBUctoridadedediiiis  do  nossos  com|iairio- 
tas,  que  se  nrhárão  ein  circurnslancias 
de  estudarem  litiii  a  (jncsifiii;  reíiro-ine 
aos  SIS.  drs.  Sii^a  lieirão  e  Koiiks  Serra. 
.0  primeiro  expendeu  a  sua  opinião,  fun- 
dando se  nos  relatórios,  cialiurados  pi  las 
C()niiiii>>õi's  cenlraes  dc  seis  di>tiiil(i> 
aduiini.xlraiivos  do  reino,  c  nos  rclaioi  ios 
parciaes  das  ciuninis.'«õ«'s,  ci  eaíias  nos  coa 
celhos  du  districio  de  Lisboa.  O  segundo 
expr  miu  o  seo  voio,  esiiil»ando-so  em 
dadns  praclicos,  roliiidos  no  mi'in  dos  nt- 
rozaes  dc  Alcat  cr  ilo  Sal,  oude  se  cuíli- 
Tão  eni  grande  escala. 

O  tr.  Silva  Beirão,  faiando  das  distan- 


cias, cm  que  os  nrrozaes  devem  íicar  das 
poxoaçôcs,  diz,  iiiijiio  (ermioanlemente: 
«  voiânios  por  essa  providencia  restrictiva 
por  e>larnnis  plenainenle  convencidos  de 
qtie  não  é  possnfj  cnli-c  nós,  Cdino  o 
não  lein  sido  nos  oiilros  paizes,  estabele- 
cer os  ariozaes  seuundo  toilos  os  dieta- 
nics  e  preceitos  de  ama  hygiene  esclare- 
cida, e  d  uma  agricultura  illustrada  ;  por 
qiiaiilo  se  n>sim  Insse  estamos  roiivenci- 
dos  que  os  arro/.acs  ainda  eslaltelecidos 
110  centro  das  p(*vo  ições  nâo  produziriam 
o  menor  íficonvoniente  Dera  aos  habilao- 
tes  d  es-as  localidades,  nem  mesmo  aos 
próprios  lialialhadores  empregados  do 
seu  grangeto » 

O  sr.  Fontes  Serra  ^,  impugnando  as 
asserções  do  sr.  Rodrigues  Vidal  e  do 
t  onde  de  Gaspar  in,  allirina,  que,  em  Alcá- 
cer do  Sal,  a  m^rlalidade  tem  decrescido 
com  o  incremento  da  cultura  do  airoz; 
as  moléstias  tem  diminuído  diurna  ma- 
neira sensível,  e  a  consiitoiçio  physíeat 
dos  liahitanlcs  tem  mesmo  melhorado; 
em  Alcácer  ha  mulheres  de  mais  de  qua- 
renta annos  com  aspectíi  de  raparigas; 
caliellos  prelos  sem  anííl  -Jo,  detitaduns 
completas,  etc. ;  ha  tlobem  velhas  e  nio 
poucas ;  ainda  não  ha  mui'o  tempo  que 
lailcceii  uma  dc  mais  dc  mn  annos. 

U  que  o  sr.  Serra  nos  couta  do  que  se 
passa  em  Alcácer  do  Sai,  é,  exacUracnteb 
(» que  lemos  ouvido  a  miiítí>s  médicos,  que 
e>lâo  exercendo  a  clinica  em  lof»ares.  onde 
(IS  pântanos  furão  couveitidus  eui  arro> 
zaes. 

SIII 

Vaniagens  da  cultura  do  arros 

O  arroz  c  a  planta,  com  que  se  sos- 
lenla  maior  numero  de  pessoas :  pode-se 
dizer,  que  conslitue  a  principal  a1inienta> 

çâo  «los  poxos  interticpií  aes.  Crescenzio 
'•a\a-llic  o  nome  de  thcztntm  dns  povld- 
tws  ^  e  Giuse|)pe  Falcone  o  dc  Ihfsoun 
dos  valtes  *.  Gregory  dizia,  que  era  inipos* 
M\el,  aholir  a  cultura  do  arroz,  sem  re* 
dii/.ir  toda  a  l.omhardia  â  mais  afnicliva 
miséria.  Áo  sr.  dr.  Beiráo,  ouvi  eu,  oa 


*  Moimoria  nc.xlrmicA.  Alcumn^  considrraçflCt,  àMtt 
(la  rii;hji,i  (III  .irn  z  it;i  lVirlii;.,il.  |  KO. 

*  ltn-»i>  n  diMio  iifi-rc.i  <tn  (libale,  a  que  lem  áait 
|n|;ar  a  quc>liio  dus  arrozaes,  M  cunm  dM  MbImNI 
dciiDlailiis.  I'af!.  18. 

^  II  riao  é  U  tMoro  dé  Mlodi. 
<  Tesoro  dele  TillL 
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saa  prolecção  sobre  a  mltiirn  do  .nioz, 
Cbani.u  -llui  o  se<iHudo  pão  </  -  homem. 

OkiNit  naltiralisia  allemSo,  aflirnia,  como 
acima  dissemos,  que  metade  do  geiíiTo 
humano  se  siisleril:!  df  .ti  id/.  Só  a  rnl.ule 
de  Vrk.u  niiisomu,  íiiiiuialiiit  iilf,  rèrr.i  (!«! 
400  niiliiúes  de  kiios.  Em  Ue>patili;i, 
estão  ci>fisagrados,  á  cultura  do  arroz,  ex- 
tensíssimos terrenos :  só  o  que  pnMluz  o 
reifiodtí  Vdlení'ia  é  orrailo  em  ^.700  rnn- 
tos  df  O  sr.  (.01  vo  (iv.ilin  n  CdH- 

8umo  do  arroz,  eut  Purlug-d.  eui  mais  de 
•  milliões  de  kilos,  seitdo  importado 
grande  parle  d'eiie. 

O  mesmo  andor,  citando  a  opiniTio  de 
F.  Li'iid('ro,  que.  no  Mohitnr  lic  In  stilwl 
do  primeiro  de  maio  de  i8oW,  diz,  .^er  u 
arroc  da  Índia  de  sobra  para  a  Europa, 
parece  acceiíar,  como  verdadeira,  esta  pro- 
posição. Nfío  julfíâmos,  lnda\ia,  que  se 
possa  asseiil.T  Ião  dt'liiiMi\o  jui/.o. 

U  sr.  tdersperjíer,  mcdicoallt^inâo.qne, 
em  1804,  publiiMiu  uma  memoria  solireos 
arro7aes,  (iremiada  pela  academia  de  me- 
di, ina  de  .Madrid,  allirina.  que.  na  Ilalia.  na 
lles|ianlia  c  i-m  França,  já  se  cultiva  mais 
arroz  Uu  que  o  que  é  necessário  para  ali- 
mentar a  população  e  para  uma  mudemda 
exportado.  Tâoliem  não  nos  pareóe,  que 
esteja  demoDStrado  este  excesso  de  cul- 
tura. 

No  que,  porém,  absolutamente,  concor- 
dámos €om  o  dr.  Uliersperger,  è,  que  a 
bumanidade  Dio  pode  prescindir  da  cul- 
tura do  arroz,  e  ipie.  se  os  arroznes;  são 
nocivos,  por  um  lado,  lâobem  são  úteis 
por  outro.  Com  esle  auclor  entendemos, 
que  as  aueslões,  qne  muito  importa  resol- 
ver,  são  :  se  ba  abusos  da  parle  dos  culti- 
vadores dos  arrozaes ;  se  os  damtios  p  os 
abusos  se  podem  evitar;  se  ba  modo  de 
conciliar  os  damnos  com  a  oeres>idade ; 
6,  dada  a  possibilidade  de  e\ilar  os  ín- 
conveiiier  it  s  e  os  abusos,  como  se  vence- 
rão as  diflUculdades,  para  iifio  perder  as 
vantagens  do  cultivo  do  arroz,  e  satihía/.er, 
por  outro  lado,  á  bygiene;  como  podeiá 
subtraliir-se  uma  população  aos  eneili»s 
do  i^aludismo.  ou,  pelo  menos,  aitenual  os, 
de  maneira  que  as  v.aitanrns  os  cn,  cilâo. 
Muito  pouto  direnn's  áierra  dotas  ques- 
tões; ponjue  os  acanhados  limites  d  uma 
11^  nol-o  impedem. 

Antes  de  tudo,  o  qne  se  deve  averi- 
guar. SC  os  terrenos  paludosos.  <  uí  sua 
vei  dadeiia  accepção.  ecbarai  U  i  izados  por 
notável  iUúal  ubr idade,  podem>  debaixo  de 


ceilas  circumslnnrins  uliliz.'»r-se,  de  ma- 
neira que  as  lei-  liVi^ienicas  não  sejão  vio- 
ladas, e  possão  estes  terri-nos,  assim  apro* 
viitadus,  contribuir,  par  i  meiiior  atimen* 

Uuetu  ;i.s  povoações,  eviliitilo,  que  sua 
\ida  [tli\>ica  e>lej.i  em  pe.  tes  couilições 
do  que  debaixo  oa  lulluencia  dos  arro- 
zaes.  • 

c  A  quasi  fabulosa  productividade  dos 

armzaes — dizosr  dr.  Meirfin  eosexape- 
r.idos  elleitos  uiiii>iiialini>  d'e>la  cultura, 
lêem  sido  os  iiioiiv>>s  o|>postos  que  umas 
vezes  teem  feito  converter  em  searas  de 
arniz  as  campuiase  as  várzeas  mais  ame- 
nos, emais  salubres  :  v  onii  as  vezea  léem 
iiupecid'!.  (pie\a>tos  paniaiios,  focos  cnn- 
liiiuos  de  mia.smas  deletérios,  lenbam  dei- 
xado de  ser  convenidos  em  férteis  arro- 
»es,  com  vantagem  mesmo  da  saúde  dos 

powís  circumvizinlio.'» !  '  » 

Eiu  parle  nenliuma.  como  nn  Itália,  se 
tem  di.Ncuiido  mais  o  assumpttj  liygienico 
da  cultura  dos  arrozaes,  como  se  pode 
ver  na  (hizonnmia  mnnttúh  de  A.  Clli* 
na<.'lia  Manlovaiio.  .Mn  df>us  vi<;orosos  |>ar- 
ihios  se  gladião,  O  que  comi  ale  a  oryzi- 
culiura  tem  de  seo  lado  considerável  maio- 
ria, escudada  rom  o  principt»  da  insala- . 
bridade  dos  arrozaes.  O  outro  partido,  se 
liem  (pie  menos  numeroso,  se  arrima, 
comtudo,  a  laclos  indisputáveis,  pelos 
quaes  demonstra,  não  so,  que  a  popu- 
lação se  alimenta  melhor.  d<'poi8  que  as 
terras  pantanosas  e  antes  ins;ilubres  Torâo 
convertidas  em  arro/aes.  mas  tãobera, 
que  a  oryziculiura  tem  saneado  muitas  ter- 
renos, que  antes  assflavSo  as  povoações, 
como  provãit  os  esiudos  de  Humboldt, 
de  lUisnati  e  de  Giulio  Crescinbooi. 

í\o  meio  d;i  rija  pideja  dos  «riiziphilos 
e  oryzipliolnta,  uma  d.i>  cousas,  que  o 
animo  de.<prevcnido  \éi)>m,  é,  que,  de- 
baixo de  certas  condições  e  circumslan* 
cias,  tem  melhorado  o  bem  estar  de  mui- 
tas povoações,  proximns  dos  arrozaes. 

Aquelles  íaclos  devem,  pois,  ser  lidos 
em  uiuila  consideração  pela  hy^ieue,  em 
suas  medidas  policiaes. 

Em  Portuga',  lâobem  si>  tem  levantado 
estrénuos  cami  eões,  cdiiihalendo  àcerca 
da  or)v.iciiliura  ;  e  se,  em  alguns  ponciOS 
da  arena,  ns  vemo>  aci*rdes,  em  oulros  os 
vemos  esgrimirem  sem  Iregnas.  SSo  mui 
dignas  de  l<  r-se  as  obras.  que.  tantas  ve- 
zes. leniMS  cilado.  d  is  seniloruâ  «áUva  Bei- 
I âo  e  Andrade  Corvo. 

t  (iatela  Medica  de  Lisboa.  Aim-íí&i,  pag.  IM. 


Digitizecl  by  CjOOgle 


ARCniVO  RUBAL 


Já  anles  d'estes  eminenles  professores 
do  insliUito  agricula  de  Lisltua.  (>uiro> 
doas  médicos  disUnctos.  os  srs.  Palbolo  e 
Gsklas^  quo  exercido  a  clinica  em  lugares. 

onde  o  arroz  se  cultivava  em  poncm 
grande,  se  acliárão  ♦•m  campos  o|)posl()s; 
o  primeiro,  querendo  provar  a  iniluencia 
ioooeeole  e,  is  vezes,  lienefica,  dos  airo 
aes  sobre  a  saúde  pública ;  o  i^egundo. 
querendo  de>lruir  as  razões  do  primeiro. 

No  Aichivo  Hurnl  lè-se  um  arligo  a 
respeito  dos  arrozaes  em  i'orlugal,  assi- 
giiado  pelo  sr.  dr.  Rodrigo  de  Moraes 
Soares,  um  dos  mais  implacáveis  inimi- 
gos dá  cultura  do  arroz.  Nesse  arlign,  de- 
pois de  Iraç^r,  cnm  as  mais  ne^íras  côres, 
0  quadro  da  influencia  dos  arrozaes,  che- 
gando a  assimelh^r  o  prato  de  arms  na- 
eioiíal  á  eguaría,  oom  qoe  Tântalo  ban- 
queteou os  (It^uses,  acafrj  f)rop(jn(Jn  ,i  abo- 
liçã(»  cuuiplein  diis  arniz.itís.  tMedilae  — 
diz  o  sr.  dr.  Moraes  Suares — defensores 
dos  arrozaes,  que  o  prato  de  arrox  na- 
cional, que  se  ser?e  i  vossa  mesa,  6  si- 
millianle  à  egu.iria,  com  que  o  nef;in(lo 
Tanlalo  banqueteou  os  deuses  úo  01)  inpo ! 
A  terra,  que  produz  trigo,  fecunda-se 
com  o  suor  do  bomem»  a  do  arroz  com 
sangue! > 

O  que,  porem,  nos  parece  não  condizer 
com  lào  trágica  aposlrophe,  são  as  seiíuin- 
tes  palavras  de  favor,  acerca  da  or)  zicul- 
tora,  proferidas  no  mesmo  artigo  pelo 
mestno  auctor.  «Verdade  é,  qoe  a  cultura 
do  arroz,  subjeita  a  cer  tas  regras  e  me- 
didas policiaes,  não  é  uio  damnosa  ;  e  ler- 
renos  ha,  que  subníetiidos  a  ella,  melho- 

nm  das  suas  condições  insalubres  

 os 

terrenos  por  sua  natureza  pantanosos,  li 
cam  menits  doenlius,  mediante  a  culiura 
do  arroz ;  o  qual  converte  os  pântanos 
primitivos  e  perioaoeotes  em  novos  (lan 
taoos  temporários,  e  menos  ricos  de  des- 
pojos e  detritos  vegetaes.  t 

Nós  não  somos,  nem  oryzipliilo,  nem ; 
oryziphobu;  nem  queremos,  que  se  lar- 
gue a  rédea  i  incúria,  consentindo  arro- 
zaes por  toda  a  parte  e  sem  a  minima 
fiscalização ;  nem  queremos,  que  se  pro- 
hibâo,  e  muito  menos  eni  jogares  panta- 
nosos ;  queremos,  que  se  lhes  marquem 
pn^ceilos  e  regras,  os  qnaps  se  façikn,  i  igo- ' 
rosíssimamente. guardar;  o  que  nân  repu- 
támos impossível,  quando  aos  destinos  das 


nnçOes  presidão  governos  illasfrados,  pro- 
bos e  enérgicos.  iSão  nos  podemos  cnn- 
fonoar  com  a  idea  da  suppressào  com- 
pleu  dos  arrozaes ;  porqoe  oio  conbece- 
ujos  nenhuma  planta,  que,  por  seo  abuo» 
danie  producto  e  natureza  aquática,  possa 
substituir  (»  arroz  nos  sítios  paniannsos. 
Nem  se  diga,  que  se  propõe  a  abolição 
completa  dos  arrozaes-  para  nm  pais  s^ 
mente,  por  exemplo,  para  Porlogal,  qoe 
podtria  importar  o  arroz,  de  que  neces- 
siUsse,  sem  estar  subjeilo  aos  damnos  da 
sua  cultora ;  por  quanto  entendemos,  que 
quem  propõe  a  aboiifio  dos  arroiaes  pari 
uma  dddà  narfio,  é  lãoliem  levado,  pelo 
lme^mu  senlimenlo  de  philanllir<»i)ia,  a  opi- 
nar, que  devem  ser  abolidos  em  iodas  as 
nações  do  muodo;  porque,  por  toda  a 
parte,  são  acoimados  de  causadores  dos 
niesinos  damnos;  e  porque  a  suppressào 
d  elles,  eni  um  paiz,  traria,  forçosamente, 
comsigo,  maior  desenvolvimento  dos  mes- 
mus  em  outros  paixes;  e.  por  consequência, 
na  bypuUiese  da  nocividade  dos  arrones, 
o  go>enio,  que  decretasse  a  sua  completa 
abuiiç^io,  dana  alta  prova  .le  egoísmo,  pc>r 
querer  saiubrizar  o  seo  paiz,  iosalubri- 
xaodo  08  outros. 

Mas,  se  todos  os  goremos  decretaesem 
a  suppressào  dos  arrozaes,  de  que  se  ha- 
\ia  de  ahmentar  o  género  humano,  que 
parece  ir  crescendo  na  fatal  progressão 
geométrica  de  Blalthus  ?  Nâo  poderá  ser 
o  arroz  uma  das  plantas,  destinadas  peia 
providHfifia,  para,  não  direi,  constiiuir 
a  felicidade  d  esta  vida,  como  suppunlia 
I)  jeroglipho  chinez,  mas  para  augmenlar 
a  razão  da  nSo  menos  fatal  progressão 
aritlmieiica  do  economista  inglez?  Se  é 
assim,  suppondo  mesmo,  que  o  sacrifi- 
ciu  d  digiiinas  vidas  se  [lossa  lançará  conta 
dos  arrozaes,  são  victimas  e.\pialorias,  que 
penlem  a  vida,  para  outros  moRos  cão  a 
perderem.  E  este  facio  não  deve  causar  a 
menor  estranheza;  é  de  todas  as  socie- 
dades humanas,  é  de  lodos  os  tempos,  é 
de  todus  os  dias.  1'oís  deixa-se  de  fazer 
a  guerra,  porque  a  guerra  desCroa  a  vida 
dos  homens?  Ueiíão  de  cultivar-se  as 
indiisirias  insalubres,  porque  estas  indús- 
trias esiiagiiem  a  saiide  do  operário? 
Deixão  de  lavr.ir-seas minas,  porque  a  sua 
lavra  esteja  subjeita  a  terríveis  accldentes, 
que  ianias  vezes  sacrificSo  os  mineirost 
Não.  Prescrevem-se  regras,  para  que  o 
prejui/o  seja  o  menor  possi\el;  dio-se 
conselUuã  aos  operários,  para  que  fii&tes 
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se  resgntrdeiD,  quanto  po<;s9o,  ih  sua  i 
daronosa  influencia.  Pois  no  mesmo  caso  | 
estão  os  arrozaes,  suppnndo-os  insalu 
bres.  Se  ^  wn  mai,  sio  um  nai  ineri* 
tivel.  e  origem  de  miior  numero  de  bens ; 
e  o  homem,  se  deixar  de  comer  trroz. 
poderá  não  morrer  febriciUote,  morrerá 
famiolo ! 

S  IV 

Medidas  hygienicas 

Em  porte  nenhoma,  se  tem  discotido 

tanto,  acerca  das  medidas  hygienicas,  to- 
wnles  aos  arrozaes.  do  que  em  Ilali.i,  que 
é  o  paiz  da  Europa,  onde  se  culliva  arroz 
em  maior  escala  K  Nessas  díMUSsOes,  a 
oryxícullura  tem  sido  encarada  por  to- 
dos ns  lados,  quanto  á  inlluencia  sobre  a 
saúde.  É  opiniãu  haslante  seguida,  i{iie 
nSo  se  devem  tran-sforinar,  em  arrozaes, 
terrenos  secoos  e  salubres,  ima  tes  que 
se  nSo  gfuardem,  rigorosaanente,  as  re- 
gras hygienicas.  Quanto  aos  logai  es  pan- 
tanosos, é  incurilest,iv(>|  a  conveniência  de 
converlei-os  em  arrozaes,  por  mais  des- 
corada que  seja  a  sua  coltura,  pois  esta 
mos  runvenci«ios  de  que  a  influencia  no- 
civa d' um  pântano  é  sempre  superior  h 
d'um  arrozal ;  alem  de  que  <'ste,  emhora 
prejudique  a  saúde,  como  o  paniano.  ah- 
menla  a  vida,  pelo  ceredl.  que  prmJui.  A 
este  respeito,  apraz-nos  citar  as  palavras 
do  no"!S(»  insigne  mf»slre,  o  sr.  dr.  Itei- 
rão :  « í^e,  por  ventura,  qualquer  lavra- 
dor quizer  converter  um  (laulano.  um 
cbaroo,  um  sapal  n*miia  seara  de  arros. 
nesse  eaw  a  l^isiaç.lo  deve  até  faTonicer 
essa  empreza  agricola,  aindaque  o  arro- 
zal fique  mesmo  ás  portas  dos  rnoradures 
do  povoado;  poruue  por  muito  virit^su 
que  te^Ê  o  maiboilo  de  ettliora  ail«||itaflo 
para  o  arma  em  qualipier  Im^liilade. 
muito  peor  pa'a  a  saúde  ilVssp  povi»  é  o 
clnrco,  o  paniano,  e  o  sapal:  Al<acer  do 
Sai  é  um  documento  iirefiagavfl  de.<la 
terdade:  os  pântanos,  e  sapaes  das  mar 
gens  do  Sado  Ibram  convertnlos  em  .*>ea- 
ras  de  arroz  por  alíruns  lavradi^res  (la- 
quei la  Villa,  e  desde  logo  o  estado  de 
salut)ridade  da  povoação  fui  outro  abso- 
lutamente; o  numero  de  seifies»  e  o  dos 
óbitos  annuaes  com  relato  á  popula^ 
baixou  logo  consideravelmeote»  e  oote^se 

*  ÀUt  étgíi  ■cíMiiali. 


que  a  cultura  do  arroz  neste  concelho 
apenas  dez  annos  de  duraçSo  *. » 

Quanto  a  pen.<ar-se.  que  os  terrenot 
paludosos,  depoÍ!«de  entotos,  podem  sem* 
lire  ser  consagrados  a  culturas  saluhres, 
é  uma  dourada  ilhis3o  dos  oryziphohos. 
Pondo  de  parte,  porque,  a  este  respeito, 
concordão  lodos,  quão  diúiculLoso  è,  emi 
geral,  o  enxugo  dos  pântanos,  sendo,  até, 
ás  vezes,  impossível,  só  diremoe,  que 
muitos  terrenos  pantanosos  se  tem  enxu- 
gado, com  o  fim  de  os  consagrar  a  outras 
culturas,  e  que,  depois  de  muito  traba- 
lho e  de  muita  despesa,  tem,  ouira  vez, 
sido  entregues  à  cultura  do  arroz,  por 
não  servirem  para  alimentarem  outro  ve- 
getal, tão  ulil  ao  homem.  Mesmo  entre  nós 
se  tem  feito  ensaios  d  estes.  Ouçamos  o 
que,  aobre  este  assumpto,  diz  o  sr.  dr. 
Serra :  <  Uma  grande  iiarte  dos  terrenos 
pantanosos  das  margens  »!o  Sado,  ainda 
mesmo  poslos  a  enxblo,  não  se  accora- 
modam  a  outro  género  de  cultura,  por- 
que ficando  mais  baixos  do  que  o  nível 
das  aguas  do  rio,  deiíam-se  infiltrar  por 
essas  a^uas  que  lhe  cedem  grande  parte 
do  sal  que  têi-m  em  «lissolução.  e  só  a 
t>enelicio  de  grandes  quantidades  de  agua 
doce,  renovada  cmistanlemente,  é  que  pro- 
duzem »qu<tla  yrauiínea.  lia  terrenos  nas 
margens  do  Sailo.  que  entregues  à  ctd- 
turadit  arroz.  de.<iie  e|XK  has  rem  ias  (mais 
de  oitenta  annos).  ainda  hoje  ni^o  produ- 
zem outra  cousa ;  aimii  miti  recentemente 
um  lavradrtr  tentou  nesses  terrenos  o  afo- 
Ihainento  do  milho  de  regadio,  que  parece 
devia  aproveitar,  mas  infelizmente  p<*rileu 
n  seu  tempo  e  o  dinheiro  que  empregou. 
Eitia  cireuni.<*lancia  nbrígaos  lavraiiorai  a 
deixarem  «^sses  terrenos  de  pousio,  e  nSo 
tirarem  d'elles  lucro  algum,  qnando  por 
cansados  produzem  meuos  do  que  de- 
vem *. » 

A  dislancia  das  povoacOes.  na  qual  se 

pode  |»erm<itir  a  niUuri  d>t  arroz,  len 
■•«Itrahido  muito  a  alteov^^o  dos  hvirinr  is- 
Uas  ;  os  qiiaes  dão  o  n-  me  de  aren  cniilira 
a  toda  a  e.\tensão  de  terreno,  até  onde  se 
manifestlio  os  e(K*itos  dus  effluvius  |ielQr 
dosos.  NSo  é  fa*'il.  marcar,  em  geral,  a 
gran»|pza  d'esta  área  ;  mas  as  diversas  lo- 
calidades alguns  dados  ministrào,  dignos 
de  se  tomarem  por  base  das  respectivas 
medidas  hygienicas,  para  essas  localidades. 

*  Memoria  académica.  Algumas  considertisOM  «te. 
PM- 81. 
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Nn  Carolin-i  (io  NnrU\  não  é  pfrmitrKii  a 
cuiKiia  ilu  aiTu/.  senlo  iia  liiiUiiicía  do  10 
leRoas  dé  Ciiarles-Town.  Em  llespanlia, 
Dio  se  consente  a  cultura  ú\i>h'  i-ercai 
seniío  nn  (lisl;ini*ia  (ral,Lriiin;is  k'{,'iias  ilas 
principaes  povíKif  rxs.  i\a  Iialia.  a  Ipfrisla- 
ção  é  miiilo  e.\i)li(  lia  a  e<ie  respeiío.  Não 
M  permitlem  arrozaes  SPn9o  na  dísian<tia 
de  8.000  melros,  pelo  menos,  da  capital 
do  reino ;  r».(K)i),  (i  is  povoa^-õcs  de  pri- 
meira (  hs-^e;  2  IHIU.  d.is  povoações  de 
segunda  classe;  e  1.000.  das  |)ovo;i.  Oes 
d^  terceira  classe.  Em  França,  repnta-se 
8o(Dcif*iite  a  disitancia  de  3.0U0  metros, 
de  qnaltjiier  poNoaçSo. 

Ha.  porém,  cimdiçõps  locaes,  ípje.  como 
maitu  bem  adverte  u  sr.  dr.  Beirâu.  po- 
dem alterar  esta  distancia,  c  Mas  algomas 
considerações  locaes  —  dit  o  sahiu  aoade- 
nico  —  podem  fazer  com  qu»  essa  disfan- 
cia  seja  ainda  menor  do  qne  aqnella  que 

Seraliiiente  se  ailjilrar  para  cullocar  as 
hrersas  puvoaçOes  a»  ahrigo  da  suppusta 
acç9o  infecciosa  dos  arruzaes.  Se  umn 
montanha,  se  uma  floresta  se  arhar  enire 
posta  ao  arrnyai  e  ao  povoado,  a  cultura 
desla  granunea  pôde  fazer-se,  muilu  pro- 
xbna  do  centro  da  povoaçUi)  sem  risco  al- 
gom ;  porque  nesse  caso  o  obstáculo  me 
chanico  metiido  entre  a  se^ra  de  arroz  e 
a  povo.içào  impedirá  (pie  as  correntes  do 
tento  tragam  do  arrozal  para  os  iialnl an- 
tes das  pnvraçQes  mais  próximas  os  eflln- 
fios  mephiticos  nelle  desenrolfidos.  É  o 
mesmo  que  se  tem  ohservado  mm  os  pân- 
tanos, e  <  om  outros  focos  infecci-ísos. » 

€  A  direcção  dos  ventos  nos  mezes  que 
decorrem  de  agosto  a  outubro......  A  le- 

filiação  por  consequência  quando  marcar 
a  distancia  a  queosarrozaes  podoin  fi  ■  m-  d  is 
povoações,  deve  altender  forços.iiociite  a 
esta  circunstancia  ;  e  por  isso  essa  distafi- 
eia  deverá  ser  maior  quando  as  povoaç5(;s 
ficarem  a  N.  e  a  E. ;  p()r  isso  qne  os  ven- 
tos mais  constantes  em  Portugal  naquelles 
raezps  são  os  do  quadrante  N.  a  K.  Al- 
dea-galega,  as  Rilvas,  Alcochete,  e  Bar- 
roca d*Alva  ião,  entre  ootros,  exemplos, 
qae  se  podem  addnzir  > 

Dissemos,  no  priiuífiio  d'e<;te  artigo, 
que  a  sciencia  nio  se  luiha  amda  pronun- 
ciado, definitívametite,  ácen  a  da  indiien- 
da  dos  arrnzaes  na  salubridade  púMica. 
A  prova  d'esta  nossa  assercHo,  exhibi> 
mol-a,  no  paragrapbo  anterior,  fazendo 
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\  ver,  quão  diversamente  persão,  a  este 
j  respeito,  houn-ns  da  primeira  foK-a  scien- 
tifica.  Mas  ainda  accrescentaremiis.  que, 
se  |ir(ír<  Nvores  respeitáveis,  como  os  srs. 
'  Ad  li  ;!íle  CtTvo,  Manuel  José  Ril)»'iro  e 
litMl  iinio  de  Aluieid,»,  npinárrio,  depois  de 
ha\erein  feito  Inrgas  excursões  pelos  dis- 
iríctos  oryzicolas,  que  <  os  arrozaes  se  op- 
põem  aos  verdadeiros  progressos  da  agrt- 
cullura  »  outros  sahios.  que,  lãobem 
pausailamerilc,  visit  irâo  os  extensos  arro- 
zaes do  sudoeste  da  lYanç^,  os  conside- 
rarão, como  um  eiTeito  dos  progressos 
d'essa  mesma  scieiída.  <  Votre  commis- 
sion  a  pa  se  convaincre,  en  visitant  cette 
[tartio  des  landes  oú  suni  étahlies  les  ri- 
zières,  que  ces  lieux,  naguère  couverts 
de  bruyères,  el  qoi,  dorant  des  siècles, 
ont  étè  regardés  comme  stèríles  ou  com- 
me  Irop  imprndurfirs  pour  inérifer  «les 
snin^i.  s«inl  iiKiiiilenanl.  grâce  au.r-  pro- 
grès  de  Cay  ii  uliuri\  couvert  d  une  aboií- 
dame  rècoite  de  ns.  On  doit  se  fêliciter 
de  ces  heureax  résoltats  dans  riotèrdt  de 
la  sociélè. » 

Com  toda  a  razão,  termina,  pois,  o  hy- 
gienista  Ambrósio  Tardieu  o  seo  artigo 
sobre  arrozaes,  asseverando,  rjue  esta 
qoesl8o  está  ainda  lon<?e  de  se  achar 
compleininrrite  esclarecida  e  demanda  no- 
vos esiuilos  ^. 

T^obem  dissemos,  que  os  dados,  já 
obtidos,  bastavSo,  para  servirem  de  base 
a  providencias,  que  tornem  presiadia  a  cul* 
lura  dl  piet'i  -sis$ima  colniife?'a  ;  o  nfiora, 
de|»i)is  do  qih'  h.iveinos  dicto  árer-  a  d  esta 
cu'iiira,  puiitMiios  indicar,  quaes  sejâo  as 
medidas  hygíenieas.  a  que  devem  ser 
obri<?ados  os  oryzícultoreít,  e  quaes  os 
couscMkk.  (jue  se  «lovetn  dar  ãs  pessoas, 
occupadas  no  amanho  dus  arrozaes,  e  ãs 
(pie  moráo  na  vizinhança  d  elles. 

Etitendem^s,  pois,  que  os  arrozaes  po> 
derâoser  cultivados,  sem  damno  da  sande 
pública,  se  furem  çruardadns  as  seguintes 
rejíras,  muitas  das  quaes  já  íoião  pre- 
scriplasem  vários  paízes  e  mesmo  em  l'or^ 
lugal ;  e  nós  as  oolligimus  das  obras,  |à 
cit.idns,  dos  srs.  drs.  Beiíio    Cor^o  *e 

Palhoto 

'  Relatório  sobro  a  cullura  rio  nrmi  cm  1'orluga),  e 
SfU-  flTiMlos  lia  jiauiii'  |iubllca-  Vns.  uH. 

-Celie  quMliou  dei  riziérc» esi loin  d'«'ircenrorcG<iia> 
plétemeiit  élttcidée,  et  «ppeNe  ito  wnivelJes  èlodcs.  IHtt.- 
á'hygiènê. 

>  78.  Parecer  do  conselho  cscholar  do  InslJato 
•(TÍCnI.i  dr  I.i^^^a. 

*  Pdj;.  l*>7.  rj|i.  Tl.  Legislai  lo  s;ii;ilarja  subrousar- 
rozac?. 

'  Paf .  23.  Projecto  de  re£uiaa«aio. 
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Permillir  a  cultura  dos  arrozaes:  1." 
nos  tiM  ítMios  panlanosKS  e  lilor  aes  iiimia- 
roeiíie  liuiiiiíiuâ:  i.^iios  Um  iy-dus  uâo  pan- 
tanosos, uma  vesqotisitjão,  convenienie* 
mente,  regailoscomafliuas,  proveditnies  de 
pijntanns  ou  de  lerreiíos  dernasi;ul;iiiit'iiU' 
aquosos,  e  cujas  condirôes  de  snlubridaile 
possâo  mellioiar  cuiii  a  subiracçâu  das 
Bie!»mas  affins:  3.**  quaodo  regados  peto 
aystema  de  irdiltraçlii,  com  tanto  que  as 
aguas,  contidas  nas  rojnieu"is  nini  jinaes 
dos  laboií-iros.  <vpo,  fieijueiileineiilt'.  re- 
novadas: 4.'  quando  regados  pelos)^te^l;J 
•dA  inundado  ou  de  alagamento,  sempre 
quA  as  aguas  possão  ser  coiitinu<is,  ou  re- 
Dovadas  a  niiudo,  já  n  i  totalidade,  já  par 
cialíneule:  o."  como  cultura  de  rot  ujão 
quadrieniial,  Iriennal,  ou  mesmo  bieiuial, 

Prubiliir:  f.®  que  se  estalfeleçào  arro* 
zaes.  (|uaudo  o  sysiema  de  irrigação, alraz 
indicadn.  não  puder  ser  corrigido  pela 
reno^açio.  yeral  ou  panial,  das  ;)guas. 
que,  esliignadas  nos  tabuleiros,  adquu  em, 
eutto,  projtriedades  deleterías:  lí."  que, 
na  Urigaçio  por  alagamento,  as  aguas 
estagnem,  alem  de  oito  dias,  nos  taimlei- 
ros:  li.'*  as  represas  ou  qualquer  outro 
meio  de  estagnação  das  aguas,  para  entre- 
ter as  irrigações  dos  amica<is,  sampre 
qae  estas  não  sejSo  reno^^adas  por  cor- 
rentes,  suííiiieniempnle  copiosas,  para  im- 
pedueiu  a  pulrefacçâo  de  seos  conient(»s. 

Facilitar,  cunvenientemeuie,  o  ej^gotiu 
das  :igw«s  das  r^s.  de  surto  que,  de- 
.poi8  de  lia  verem  inundado  o  amiial,  se-' 
■jãu  conduzidas  para  onde  oto  causem  de- 
trimento. 

Determinar,  convenientemente,  a  incli- 
naçáo  dos  terrem»  doe  arraacaes.  a  gran- 
deia  dos  tabuleiros,  a  largura  dos  cnmo- 
•ros  e  as  al)ertonis  para  a  saída  das  aguas. 
,  E.sgottar  (is  lalnileiros.  arrasar  os  co- 
4noros,  alqueivar  os  campus  dos  arro%aes, 
logo  depois  da  ceife. 
.  Estabelecera  distancia,  a  que  os  arrozaes 
•devem  ÍÍL%irdas  povoai. ões  e  das  estradas. 
•  Para,  facilmente,  levar  a  elleito  as  pre- 
•acripçues  iiygieuicas,  que  acabamos  de  in- 
•dícar.  deteria  o  governo  mandar,  que  se 
.proced  sse  do  mudo  seguinte. 

Qualquer  pessoa,  que  pretenda  culti- 
var arroz,  fará  um  requerimento  ao  git- 
verno,  designando  a  localidade  da  seara 
e  o  meliiodo  de  cultura,  que  tenciona  se- 
guir. 

Es*te  requerimonlo  será  enviado  an  re- 
spectivo governador  civil«  qtie«por$ua  vez« 


0  rcmellerá  ao  administrador  do  conce- 
lho, onde  eslá  situado  o  campo,  que  se 
pretende  consagrar  á  cuUura  de  arroz.  O 
adoiiuibtrador  do  cuocellio  nomeará  um 
couimissSii,  composta  do  presidenJe  da  r*- 
s[)(M  liva  camará  e,(juanlo  ser  possa, de  eo- 
geidieiros  e  de  médicos.  A  commissão.  pre- 
sidida pelo  aduiini.^Uador,  procederá  a 
uma  vistoria,  oa  qual  indicará,  alem  do  lo- 
dos os  outros  esclarecimentos,  que  julgar 
a  propósito: 

1."  O  nome  do  cam[)0,  sua  situação  e 
a  disLancia,  em  que  esla  da:>  povoações  e 
das  estradas. 

i.*"  Se  o  terreno  é  ou  n3o  paludoso,  o, 

neste  último  caso,  seéouilãoeapizd*00ir0 
género  de  cultura. 

3.  "  Se,  na  viziídiança  d  esse  campo,  ba 
ou  nio  outros  arrmaes. 

4.  *  A  derivação  tks  aguas,  destinadas  à 
irrigação  do  arrozal;  e  se  sua  saida  e  in- 
liltra^':ão  nos  lerienos  adjacentes  poderão 
iu>alubrizar  as  aguas  puláveis  e  luroar 
pantanosos  ou  tmmidos  esses  torrcnoe. 

Liavrar-se-á  um  auto,  em  que  se  men- 
cione  a  opinião  explicita  dos  peritos,  e 
iiiforinar-se-â  lâobem  o  que  pare<  er  so- 
bre tal  objecto:  e  lodo  o  processo  será 
remettido  ao  governador  civil,  que,  á  vM 
d'elle,  formulará  um  parecer  motKado» 
e  expedirá  todos  os  papeis  para  o  governo* 
Este,  na  presença  de  lodos  estes  documen- 
tos, concederá  ou  negará  a  licença  pedida. 

A  licença,  uma  \ez  coticedida,  não  pre- 
cisará de  ser  renovada  annuaimenle. 

O  administrador  do  concelho  e  o  pre- 
sidenle  da  camará,  com  os  seos  olliciaes, 
inspeccionarão  us  aiKtzaes,  peio  meoos, 
duas  veies  cada  anno;  primeira,  pelofliBi 
de  abnl,  para  venlicarem,  se  estio  pre- 
parados e  amanhados,  na  conformidade 
dos  requerimentos,  que  seos  donos  diri- 
girão ao  governo;  segunda,  em  oiiubro, 
para  observarem,  se  estáo  arrasados  os 
cômoros  e  alqueivado  o  terreno. 

As  Camaras  municipaes  estabelecerão, 
em  suas  posturas,  as  coimas,  a  (jue  ti- 
ção subjeilos  os  que  Uaus><redirem  as 
condições  da  concessão,  que  obtiverip. 

8V 

Conselhos  ás  ppssoas,  empregadas  na  cul- 
lura  do  atro»,  $  ás  qm  kmbUàê  nas 
vitmkançai  dõ§  arroMaes 
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de  edade.  as  que  parecem  mais  suhjriias 
i  inrecção  pai  ulica.  essis  pessoas  «le^ein 
ob>eniir,  uiais  rígorosameiile,  as  regras 
bygkmícas*  qiie  vaiiHM  oxpnr ;  ou,  aitida 
metlitir,  absier-se  Uoi  Inballios  áoé  arro* 
zaes. 

(Crescendo  a  nocividade  dos  mias- 
mas  com  o  ahaixameiito  da  lempei-atura 
e  oon  u  relenlo  da  noiU*,  é  rouilo  couve* 
níeiítt;,  acceuder  fogaeiras  perlo  das  habi- 
tações. 

3.  **  A  qualidade  da  agua  deve  ser  ob- 
jecto du  eã)MCÍaliMima  attençio.  N9n  sé  re- 
cuiniiieiKlâiiii»5,  coiD  muita  in^tan(:ía,  qtie 
usem  de  boa  agua  ;  mas  lãubemllies  Umii- 
brâmos,  qufi.  sempre  que  possâo,  mi.>lu- 
rem  com  ella  algum  vinho,  aguardcnle  ou 
vinagre,  príncípabiiente  duraiile  os  gi  an- 
des cajiire»  e  nas  ties  epocbas,  acima  iii 
dicadas,  nas  quaes  a  iiifec)^  paludosa  cos- 
•tuma  ser  mais  ariiva. 

4.  "  Não  usar  do  .dimentos,  que,  por  sua 
qoanlidaile  ou  qualid  ide,  carreguem  ou 
irritem  deinasiadaineiíie  o  estômago. 

5.  "  A  alimentação  defO  ser.  MD,  tóni- 
ca e  reslauraiiie. 

G.  "  O  pão  deve  ser  de  trigo  e  bem  cozido; 
e  até  conviria  amassal-o  com  alguma  herva 
doce  ou  cumiutios. 

7."  N.ialimenlaeão.  deve  sempre  entrar 
cerla  proporção  de  t  arne  ;  e  convém,  que 
seja  adubada  com  pimenta,  cravo,  mo3- 
iirda,  ele. 

•  8.**  Os  ovos,  o  leite,  os  nabos,  a  chi- 
cória, as  cebolas,  os  albos,  89o  recom- 
mendados. 

9.  *  Fazer  uso  moderado  de  vinho, 
aguardente,  café,  chá  verde,  cerveja  bem 
fermentada,  cidra,  perada.  lii*oresde  hena 
doce,  lierva  cidreira,  canela,  cravo,  gen- 
ciana, laranja,  bagas  de  zimbro. 

10.  ^  Nunca  principiar  o  trabalho  em  je- 
jum. 

H.  *  Fumar  tabaco.  A  pessoa,  a  quem 
repugnar  n  uso  do  tabarn  por  esla  fxi  ma, 
deverá  mascal-o,  ou,  se  lãoltein  a^^im  lhe 
repugnar,  poderá  mascar  bagas  de  zim- 
bro, agriões,  coclilearia  ou  ran  de  acom. 

11.  **  Andar  bem  agaialhado,  e  usar  de 
filio  de  Ian. 

{ 3."  Não  começar  o  trabalho  aníes  de  sol 
nado,  nem  prolongal-oalem  de  solposln. 

i  4.*  Desrancar  mais  tempo  do  que  nos 
outros  trabailiiis. 

45."  Dormir  na  maior  distancia  possí- 
vel do  arroz;}},  c  em  lojíar  elevado,  acima  j 
do  sok),  pelo  menos  um  meiíro.  I 


IG.  Ter  as  portas  e  janelas  abertas» 

&ó  de  manhã. 

Na  presença  de  todas  estas  recommen- 
thçôiíA  e  ttmselhos,  dir-sa-é,  lalvei,  que, 

se  as  ppssoas,  mais  ou  menos  abastadas, 
que  dirigem  os  arrozaes  ou  morão  na  \izi- 
nhaiiça  delles.  podem  seguil-os,  outro 
tanto  se  nio  p<^erá  dizer  dos  trabalha- 
dores, que,  vencendo  parene  salários, 
não  podeui  f.i/rr  face  ás  despegas,  neces- 
sárias para  ahraçal-os.  iNa  verdade,  lodos 
esses  constíllios  serião  menos  proveito- 
sos, se  os  salários  duetmbaUiadores,  em- 
prefrados  na  cuhura  do  anoi,  Ibasen 
eguaes  aos  dos  que  se  empregão  noutras 
<  ulluras;  mas  o  facto,  de  lodos  sabido, 
è,  que  eiles  exigem  maiores  salários,  por 
ser  mais  violenio  o  trabalho,  e  os  obiem, 
por  ser  a  empresa  mais  lucrativa. 

Km  sua  exceilente  mcmf)ria  sobre  a  cul- 
tura do  arroz  em  Portugal,  o  sr.  dr.  Itei- 
râo,  dando  a  devida  importância  á  ati- 
meniaçâo  do  trabalhador  dos  arrozaes, 
considerou,  como  matéria  de  preceUo,  o 
que  nós  apresentamos  como  conselho. 
«Se  a  legislação  —  diz  o  illuslrado  acadé- 
mico obrigasse  a  pagar  maiores  salá- 
rios ao  tralialbaclor  do  arrotai,  ou  se  o 
dono  da  seara  fosse  obrigado  a  minisirar 
aos  trabalhadores  d  esta  cultura,  espe- 
cialmente no  tempo  da  monda  e  da  ceifa, 
uma  boa  alimentação  e  mesmo  alguma 
bebida  alcoólica,  o  vinho  por  eiempio,  eu 
estou  convencido  que  a  saúde  do  traba- 
lhador do  arrozal  não  teria  nada  a  soíTrer, 
ou  solTrería  muito  meoos  do  que  actual- 
mente soffre  *.» 

O  sr.  Andrade  Corvo,  pretmdendo 
refutar  as  ideas  diisr.  Silva  Beirão  sobre 
a  inlhiencia  dos  arrozaes  na  saúde  publica, 
diz,  que  « não  é  possivel  determinar  ad- 
ministrativamente condições  de  salário, 
que  depeodem  de  leis  eoonomieis  *. » 
Ferflliilmos,  eomplelaroente,  este  modo  de 
pensar,  e  por  isso  apresentamos,  como 
Cdfisfllio,  a  doutrina  do  preceito  do  au- 
clor  da  precitada  memoria  ;  roas  nem  por 
isso  a  julirlmoB  meoos  eiequivel :  disseo* 
lindo,  nesta  parle,  da  opinião  do  escla* 
recido  profi'ssor  da  eschola  polylechnica, 
'|ue  prnsegiie,  dizendo:  t  e  ainda  menos 
é  pos>ivel  determinar,  de  modo  eílicaz,  as 
regras  de  hygiene  particular.  • 

Se  até  hoje  não  tem  sido  possivel,  an* 
tre  nós,  fazer  valer,  de  modo  effictt^  is 
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r^ras  de  hyfjiene,  rnncernenles  á  maneira 
de  viver  d-ts  irahalhaiiures  dos  arrozaes, 

fislo  que  ja  receba  o  salários  iiUi>Qriurtis, 
peb  negligencia,  qoe  lim  havidu,  em 
Imr  dwfw  w  oonhecineulo  (Telles  o 
perigo,  em  t^iic  sua  vida  e  saúde  |H>deiD 
mcorrer,  quando  não  sigão  os  menciona- 
dos cuoseitioã.  Neta  se  diga,  que  tia  pe 
rigo,  bem  o  sabem  eHee  pnctiennente. 
O  que  eitoB  sabem,  practicasniiie,  e  di- 
zem, é,  gue  não  é  só  nas  Uírras  produ- 
cloras  do  arroz,  que  ha  sezões ;  e  o  al- 
cauce  de  sua  iateiligeacia  oâo  é  suflicienle 
pan  altríbairem  ao  airoial  a  origem  dos 
malês,  qae  soffrem,  e  buscarem  os  re- 
spectivos meios  prophylaciicos. 

Por  oulro  lado,  pessoas,  que  poderião 
acooselliai-os,  pospõem,  ao  seo  iiiieresse 
partieolan  a  8a«ido  dos  operários»  e  lhes 
não  fa  lu»  Ungoagem  da  ferd^de  É,  pois, 
indispensável,  que  a  aucloridade  interve- 
nha, niio  para  i»brigar  a  viver  ou  ler  saúde 
os  que  quizerem  morrer  ou  andar  doentes, 
mas  para  esdareoel-os  sobra  o  qae  lhes 
eoavem  Tazer,  deiíando-llies,  depois,  lirre 
a  vontade.  K  entre  os  muitos  meio'*,  que  o 
governo  tem  á  sna  disposição,  para  allin- 
gir  o  desejado  escopo,  um,  que  é,  sem  dú- 
vida,  moito  imentaiieo,  oinsiste  em  im- 
por, aos  curas  das  fregoeaias  ruraes,  a 
obrigação  de,  ao  mesmo  lempn  que,  em 
suas  practicas,  lhes  falão  da  saúde  da  alma 
e  dos  bens  celestes,  se  não  esquecerem 
de  apostrophar  os  qae  se  oceofAo  nos  tra- 
balhos dos  arroiaes,  sobre  as  recommen- 
dações  h»;i«'nii'as,  sem  a  ponctunl  obsei- 
vancia  das  qiiaes  não  se  pode  gozar  da 
saúde  do  corpo  e  dos  bens  da  terra,  que. 
eomo  è  sabido,  tíio  esUo  em  divorcio 
com  os  do  ceo. 

Quando  os  trabalhadores  estiverem,  sin- 
ceramente, elucidados,  exigirão,  de  certo, 
salário  mais  avultado,  para  poderem  guar- 
dar as  regras  hjgieaicas*  que  lhes  furem 
ensinadas,  e  a.<«im  passar  vaia  maiscom- 
moJ  1.  K,  d'est'arie,  poderemos,  sem  nos 
pungir  a  lembrança  dos  cruéis  sacrificios 
d'aquella  desvalida  classe,  saborear  a  pre- 
atantis^ma  gramínea,  a  qnal  se  nio  pode 
jA  dispensar,  sem  contrariar  a  satisfacção 
das  priamiras  neoassidadeada  vida  social. 
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Esles  dilTerentes  nomes  designam  ge- 
ralmente uma  doença  de  garganta  que  foi 
conrundida  por  muito  tempo  em  medi* 
eioa  velei  inaria  eom  a  chamada  angina 
gan^reaosa.  * 

Ataca  o  cavaDo,  o  boi,  o  earoeiro  g 
principalmente  o  porco. 

Desenvulve-se  esporadicamente,  e  pôde 
lambem  reinar  no  estado  eoioolieo  e 
mesmo  epizoolico. 

Consiste  sobre  tudo  na  inflammação  vio- 
lenta da  membrana  mucosa  que  fórra  a 
larjnge,  com  Tormaçâo  prompta  de  folsas 
membranM  à  soa  soperlide. 

Estas  prodnccOes  mórbidas  accidentaes* 
constituem  uma  espécie  de  rolo  mais  ou 
menos  espesso  e  comprido  que  inter«'epta 
a  livre  iniroducçãu  da  columna  de  ar  a|p 
moítpherico  através  do  or^o  da  toi. 

Freqaentemen:e  aa  Meãs  membmnai 
existem,  ao  mesmo  tempo,  na  larynge  e 
pharynge  (larf/ngo-pharijngite  crupal). 

O  auctor  veleruiario  que  melhor  estu- 
dou a  afTecção  sujeiu  foi  ineootestav<e4- 
mente  o  sábio  professor  Delafond,  no  lom. 
G."  do  Recueil  de  médecine  vétérinaire. 

A  humidade  abundante  e  as  variações 
bruscas  e  longas  de  temperatura  pare- 
cem ser  as  causas  mais  prováveis  do  gar- 
rotilho;  é  froqneoie  nu  principio  da  pri- 
mavera e  do  outono. 

M.'Stra-se  preferentemente  nos  animaes 
novos  e  adultos  de  constituição  forte. 

É  ainda  altríbaido  h  aspiração  de  ga- 
tes e  outros  corpos  exteriores  que  s3o 
susceptíveis  de  irritar  iauiedntaoMnIe  t 
larynge. 

A  angina  crupal  motivada  pela  ac- 
ç:io  directa  de  agentes  irritantes  é  na  opi- 
nião de  alguns  clínicos  menos  grave  do 

(|ue  a  que  resulta  da  suppressão  súbita 
de  copioso  suor  por  correntes  de  ar  muito 
fiio. 

Diremos,  de  pa.ssagem,  que  ainda  hoje 
é  ponto  de  duvida  para  certos  médicos 

vciorinarios  se  tem  sido  observaiio  nos 
quadrúpedes  domésticos  o  verdadeiro 
crupe,  que  acommette  parlicularmeoteas 
crianças  de  dois  a  oHo  annos. 

Alem  de  tristeza,  de  abatimento,  de- 
falta  de  appetite,  de  dureza  de  ventre  O 

•  Vklè  •     i  d*  I.*  f»l.  do  AidúfiH  rtf.  4. 
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flp  nnxiodndo  exlrema,  os  ?yiTii»loin;is 
priiicip.irs  (|ue  caiaclei  is.im,  <mii  yeial,  o 

%Mpe«mp(r5s3o:  €atii'Cii  dt^spapuda,  ven- 
tas dilaiadas,  respiíação  laliorio^a  e  silii- 
lanlc,  ^'orgitlcjM  ifirtor  vnijinj)  ao  uivei 
ú.\  regifu)  lai  vii^M.iii.i.  vn/.  loulViili;!  c  f.i- 

jíliiis.í,  ollids  lixos,  lace  apanlíiiih,  Ihx>«c 

lfretiue|)Ui,nilli»,.qttífli«t»  6  convulsiva. 

iaiffuma«  vexes  ali^riada,  cuiTíiueiUo  de 
mn'i^si<la'li's  peln  iiaiiz.  illiaes  ;i^'ilailits. 
íicii  iliilulatli' lia  la' yiigt?  iniii  viva  a  im-iiiir 
piesíão  i<»iu  a  mâu,  paleios  rvileradu> 

•doâ  iiieiubri»^  anterifires,  um  iniuco 
ali  ria  (bm  o  carneiro),  secrevSo  da  sa- 
liva ahmidanlc  o  visiMK.í.  liniín  i  [»iMnl»'iile. 

-defílulirâo  di>>  aliim-nlos  solidus  ou  liipii- 

j|lu.>uin  (aiilo  dillicil,  i>uLso peque  >u,  duro. 

.jcontraiiidu  e  apresado,  veias  supeiliciaes 
intumescida^  piluilaria  e  ci  >i  ij  um-ti  v  a  r  u  hro 
violáceas,  c  sinres  tia  das  nrelli  is, 
dus  paus  (fuuiiuaolesj  e  na  regiãu  duâ 

iparoliilas. 

.  .  Quando  pelos  ei$r<»rcns  da  tosse  tiver 
logar  a  ex|H)lslo  di'  n  agmfntos  ii>>  falsa 

nie4idn'ana  fóra  da  larvniítí  pi-l.i  c 
lias.ies,  o  iiiai  hã(t  suia  pc'ri}^'o;;o,  curai- 
se-lia  (oiii  taiilidade  e  ladtcaltuenlu  deu- 

.tro  de  poucos  dias. 

Sp.  poieii)  0  pn)ducto  da  exJHidaçiu 
plaslii*a  não  for  t?xpeciorad<»,  a  asplivxia 
será  ceria  e  coii:wquenieiiietile  a  perda 
do  doeiíle. 
As  comiilicacões  ordinárias  da  laryn- 

.gitc  psBudti-ineiidiranosa  sâo  a  IracheiU' 
{Inri/jtffo  fnir/ifitc  crupnl},  n  ItnincluU* 
íínri/fKjd  hviinvlnU'  ciuiJiil).  e  a  pulnio- 
nia  ou  pleuro-prieunaonite.  Coiu  eslas 
grandes  desi»rdens  a  diplitbei  ile  è  quasi 

•sempre %  rapi  >amt>nie  fatal. 

A  experieii('ja  lia  deiiioiislrado  os  bons  ' 
ofTeiU»  do  seguirUe  Ualamealu,  ua  laryn-' 
gil<;  crn|>aL 

Applicaçâo  de  sinapísmos  ou  de  un- 
guenii)  vHsicittoriú,  de  pomada  mercurial 
oti  de  linimento  v(»l,itil  na  rr^^Mão  [ilia- 
rviigo  larvii^daiia,  saiij^Mia  geial  na  jn<,'u- 
iar,  co|ii(KSi>snua  e  reiíeraila  quaudu  o 
mal  forrecente,  collutorios  acidulados  com 
vinagre  ou  adstriogenles  de  base  do  níu- 
incn.  clyslen'S  irritaides  de  di  cocto  df 
lahaco  011  do  aj^ua  saldada,  de  esst  fh  ia 

.^e  lereinniinna  aimbinada  coiu  um  li- 
quida emolliente  «»u  de  aloés  em  suspen- 
são na  agua  comnuim.  funiígavOos  cal- 
mantes ás  ventas,  o  Í!isunia(;âo  do  calnnii'- 
laníts  asso<  ia<lo ou  não  ao  pode  (jniiia.  |)itr 
lueio  de  uui  cuuudo  apropriado,  uo  íuiido; 


lia  fauce,  afim  de  inoilificar,  de  mudar  o 
modo  de  acção  da  suporlicie  piílogusada. 

Se.  apesar  d'esta  medicação  eoergica, 
a  suiTocação  osiiver  immmente,  doverà 
pralicar-se  a  li  acluíoloinia.  Ksto  meio  ci- 
nii  uMco  só  pódi'  ^ol•  empregado  coiu  Van- 
tagem pelo  veterinário.  . 

RecoMumendam  maitos  práticos  contrt 
a  laryngile  diplitlierica  do  gado  soton,  in- 
dp|».'?idon!einenle  dos  revulsivos  cuianoos 
e  das  ('iiii»õl's  sanguiinvis  (jue  \in»os  de 
indicar,  (|ue  se  caulerise  muitas  vezes  p<>r 
dia  a  Álsa  membrana  com  um  pincpl  de 
estopa  ílna  ou  de  lios  de  linho  molhado 
na  solução  c<.nconlrada.  de  azotalo  de 
praia  {tii  p  1  0)  ou  na  a^nia  de  Habel 
diluída,  no  mel  rosado  com  acido  t  Idor- 
liydrico  ou  no  vinagre  de  maileira  esumo 
de  alho  misturados  em  partes  eguaes^ 
liavfiido  a  pffcaução  necessai  ia  do  se|çu- 
rar  ct)nvenienleménlco  lui  liiiienlo  o  |iuito 

O  sr.  Cdkin  prescreve  para  o  iiiesuio 
animal  o  uso  da  seguinte  beberagem: 

Sumo  Af  \\mSn  ou  vinnrre  dc  madeira.  (**  " 

i:..t>.r:,,  ilr  .llll.j   20  « 

iiiíuíÂo  Uu  iij»60|to  (Hl  de  luiailtu)   30  • 

Tri.ur;ie  o  alho  pim  o  vinagre,  mislu- 
.raodo  iKnico  a  pouco  a  Infusão  de  hys- 

sopò;  cnae  p  ajuntae  o  mel. 

.\lKiins  lliera|toulislas  aconselham  lam- 
bem o  uso  interior  do  turlaio  emético  e 
da  ipecacuanha  centra  a  angiiia  plástica. 

I)urante  o  tratamento,  escusado  é  di- 
zol-o,  di'veiâ  subníetlor-so  o  animal  a 
diola,  dar  so-lhe  a  beber  todos  os  ilias 
a;: na  e  farinha  com  sulphato  de  soda,  e 
nianter-se  em  repouso' completo  ii'QmlQ- 
cal  aKa.silliado.  Esta  hygiono  é  mnnifestâ- 
mente  uld.  '  J.  .M.  Tiujibiiia. 


CURO.MCA  AdRlCOLA 

(LIS0OA  30  DE  JIMUO] 

Por  interveoglio  do  Dnsso  estimafel 
amigo,  o  sr.  Joaquim  Xavier  Pinto,  tive- 
mos conhecimento  «le  um  opusciiln.  ioií- 
tulad(t  a  Policia  sohre  a  cultura  dos  ar- 
rozaís  no  reino  de  UaUa »  publicado  ul- 
timamente pelo  sr.  M«  Alves  Guerra,  pri- 
meiro addido  á  nossa  legação  na  côrle  die 
Tunni.  O  npusntfo  ó  precedido  de  urna 
Intrntiucçào,  e  ullerecido  ao  sr.  duque  de 
Louie. 

Não  perlendemos  escrever  juízo  crítioo 
da  referida  pubiicacSo.  mas  dar  conheci- 

monto  (Telia  nos  nossos  leitores,  fazendo 
apriias  algumas  observações,  dignas  do 
assumpto  c  do  auclor. 
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Na  Introducçãoúen  osr.  Alves  Gncrri 
caltimenlo  a  algumas  consid<'ra(;õPs,  teii- 
di'nles  a  excilar  os  cuidados,  que  ms  deve 
merecer  a  nossa  agricuUiira.  aponiando, 
^omo  Ãindaroento  dos  íseus  princípaes  me- 
llioramcnios,  o  re«,'imí'n  (ias  ajuas  o  o 
dessec.iniHiilo  dos  panLinos.  O  sr.  Alves 
Guerra  põe  o  dedo  no  ponto,  sol  ire  o 
qaal  devem  incontestavelmente  conveigír 
todas  as  atteQCcQ<*s  dos  poderes  públicos. 

A  hfrofiacrõo  torn^nn  pnr  nm  doiMi- 
menlo  de  grande  import  ncia,  O  sr.  Al- 
ves Guerra  >  esejando  otiler  cabal  iiifnr- 
iliaçJio,  ácerca  da  qoestSo  dos  amizaes  na 
Itália,  dirigiu-se  ao  sr,  minisiro  d^  agri- 
ciilinra.  commorcio  e  industria,  o 
com  a  maior  deferência,  se  prestou  a  [h)v 
à  sua  disposição  ludos  os  esciarerimenlos 
officiaes  que  atè  áqnella  data  (26  de  abril 
de  I86i)  haviam  sido  c^illigidost.  Odocu- 
ihento  a  (pif  nos  referimos  e  que  resume 
ps  dilos  esclarecimejiids,  é  a  resposta, 
que  o  ministro  enviou  ao  sr.  Alves  Guerra, 
e  que  em  seguida  transcrevemos  na  sua 
integra. 

«Tíiríra,  26  ifnbnl  18GV.  —  Estiimvel 
€  senhor  —  Eu  applaudo  a  resoluçãd  eui 

<  que  está  de  estudar  a  grave  questão  da 
c  cultnra  do  arrryc  em  todas  a»  ptiases  por 
t  que  ella  tem  passado  no  Reino  d  llaiia, 
€  pnra  a  levar  depois  ao  cofiliecimefUi»  do 
€  seu  governo,  junto  do  <pial  esta  niesin  t 
c  qtieslSo  se  acha  na  ordem  do  dia.  Te- 
c  nho  por  isso  o  prazer  de  llie  expôr  bre- 

•  vemente  quanto  eu  reputo  sulíiciente 
« pnra  dar  um  certo  escl.u-ecimoiilo  aos 
«  quesitos  coulidus  na  sua  nuia  á  margem 
c  relerida. 

'  t  A  Itália  é  nm  patz  aonde  a  cultura  do 

f  arroz  se  vO.  praticada  em*uma  grande 
«  ext<'()>rio  de  território,  e  aonde  por  i"on- 
« .seiiuinle  se  estudaram  c  m  maior  lena- 
c  ciifcide  os  effeítos  d>sta  cultura  tanu  >  peio 

•  lado  económico,  como  pelo  lado  sanita* 
*rio. 

cOs  eITeitos  económicos  pôdem,  com 
€  toda  a  segurança,  reduzir-se  a  estes  dois 
c  ímporlantissimos :  —  producçSo  maior 

<  que  a  de  outra  qualquer  cultura  sobre 
€  as  mesmn«í  ferras: — menor  necessidade 
*f  de  amanho. 

€  Se  bem  que  esle^  dois  resultados  le- 
«nham  sido  combatidos  e  negados  por 
4  muito  lampo,  a  experiência  tem  agora 
c  comprovado  a  verdade  de  taes  conse- 
€  quencias. 

«  £m  quanto  aoâ  eOuitos  da  ariozicul- 


« lura  solire  a  pniilica  iiygiene,  se  esta 
«  tjiH'st;"ii»  k/.  j  i  om  giaiide  passo,  não  se 
pude  por  ora  affimiar  que  ella  se  ache* 
fiança  e  claramente  re.4otvlda.  Uma 
grande  iiarte  dos  médicos,  que  se  oc- 
cupain  d'esle  assiimp'o.  coiilinú;!  ainrla 
a  cotisiderar  a  arfozu  iillura  como  causa 
permanente  de  moléstias. 
«  Bnire  aquelles  que  persistem  em  tal 
opini3o  é  necessário  meticionar  o  celp- 
lire  tMiceifiotti,  cp.e  C'«m  jiistira  deve 
ser  contado  no  numero  dos  que  mais 
liunraram  a  escola  medica  italiana. 
«Mas  a  rasího  d'esta  pi*rsistencia  de 
opiti'Jlo  deve-se  ir  buscar  á  persuasão 

em  que  estfio  os  médicos.  qo:Mido  SUS- 
tenlam  (pie  os  arrozaes  não  são  uulra 
niaid  que  pântanos  arliriciaes. 
Coisa  qne  se  muitas  vexes  é  verdadei^ 
ra,  não  o  é  sempre,  por  iss-»  que  ha 
muitos  arrozaes.  [(ai  ticui  "rmente  os  da 
parle  mais  septeiilrional  d.i  Haiia,  aonde 
posto  (pie  tenham  uma  agua  continua  e 
corrente.  nUo  sSii  tmlavia  paniano^,  e  os 
seus  efleítus  liygienicos  são  aitjda  menos 
pernicinsos  que  os  dos  prndix.  K  d  es- 
te^  airozaes  (da  p  »rle  .-eplenlrional  da 
Itália)  qne  de  futuro  iicn  provado  nSo  se 
flever  receiar  a  sua  pemieinsa  influen- 
cia siniSo  na  época  em  ipie  as  aguas  s3o 
retiradas  para  l  oilier  o  arroz,  isto  é,  por 
poucos  dias.  i\os  outros  arroziíes,  que 
se  acham  especialmente  nas  provindas 
de  Parm  i,  de  Modeiia,  e  nas  Itomanhas, 
quer  seja  por  cansa  da  disposição  dos 
terrenos,  quer  seja  por  causa  dos  me- 
tliodos  antigos  emj)regados  ne.sta  cul- 
tura, as  aguas  .s3o  re^iliiiente  estagnantes 
e  devem  ser  considerada.<;  coiffo  verda- 
deiros paídanos,  ciuitefidc»  por  C(mse- 
guiiite  todas  essas  exlialações  mephyti- 
cas  ipie  i^ão  tão  prejudiciaes  á "publica 
liygiene.  Mas  a  existência  d  estes  arro- 
zaes pôde  lambem  ser  tolerada,  porque 
considerando  que  deixadas  a  si  mesmo 
estas  terra-^  podem,  pi  la  ipieda  das 
aguas  durante  o  inverno,  converler-se  em 
pântanos  muito  exten>os  que  destruiriam 
a  saúde  d' um  modo  evidente,  compre- 
hende-se  que  sejam  utilisadas  cultivan- 
do as  d'arroz.  Assim  cultiv  idas.  ellas 
não  poderão  nunca  produzir  elíeilos  mais 
nocivos  que  aquelles  qne  haviam  de  oc- 
casionar  se  as  deixassem  tomar-se  pan- 
tanosas. Ora  08  efleítos  nocivos  sendo 
os  mesmos,  é  de  toda  a  miliiiide  reti- 
rar de  lles  uma  vaolagem  pela  cultura 
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«  dos  lerrenos.  Está  pois  univei  salmenle 
« reoonliecido,  que  se  deve  pennittír  a 
€  eoUura  do  arruz  em  todos  os  terrenos 

«que  s?ío  }>o!a  sua  natureza  ou  pela  sua 
t  cofiíoriii;u;ãi)  gno^n  apliica  pantanosos,  e 
c  que  por  outro  lado  não  aduiitliríam  ou- 
c  Ira  cultora  mais  vantajosa  que  a  do  ar- 
«  roz. 

« Acha-se  além  d'isso  admittuln  o  prin- 
«cipio,  (jufi  se  devem  ninsemir  os  arro- 
«  zaes  nos  terrenos  aonde  a  agua  possacor- 
«rer  com  cootinnidade  e  fitcilidade  sem 
«esiagnacto  de  qualidade  alguma;  mas 
« é  tani{)em  necessário  prescrever  as  pre- 
«  cauções  que  possam  diminuir  os  eITeitns 
«  nocivos  na  época  em  que  se  enxugam 
1 08  terrenos  para  ceifar  o  arruz. 

c  para  flxar  estas  pr«caoções,  o  minis- 
t  terio  do  interinr  e  o  da  agriculiura  no- 

<  mearam  uma  eommissHo,  e  logo  que 
€  esta  tiver  feito  o  seu  relatório,  apresen- 

<  tar-SA-lia  ao  parlamento  um  projerto  de 
c  lei  applicavei  a  todo  o  reino,  porque  em 
« reiarâo  á  cultura  do  arroz  eslSo  ainda 
«  em  vigor  as  diíTfnMiles  disposições  U'- 
f  gislativas,  uue  já  e\istiam  quando  as 

<  províncias  do  reino  d'Italía  estavam  no 
«domínio  de  diversos  governos.  Sinto 
«nSo  poder  aindn  accrescenlar  a  estes 
c  outros  esclarecimentos,  maximé  os  que 
c  se  referem  aos  mc»tivos  pelos  quaes  o 
«  governo  julga  necessário  permiitir  a  cul- 
« lura  do  arroz  cm  terras  que  utilmente 
«  se  prnstariam  a  outras  cultiuMS. 

« Estes  esclarecimentos  pôde  facilmente 
«  obteUoá  das  pessoas  versadas  ua  agri- 
t  cultora  do  palz.  e  se  Julgar  necessariu 
€  (jue  este  ministério  lhe  forneça  nutras 
€  niíções,*  porei  â  sna  disposição  todos  os 
I  papeis  que  se  achem  n  este  miuisterio 
«  relativos  a  cultura  do  arroz. 

«Queira  recelier  a  certeza  da  minha 
«distincta  considera^ 

«  O  ministro 
« (Assignado)  .Vana.  > 
A  mmoría  do  sr.  Alves  Guerra  com* 
prehendc  sele  capítulos,  cuja  ioscripção 

é  a  s<  },niinle: 

1.  "  Prodncção  agrícola  italiana.  Da- 
dtn  kittoricos  deerca  do  arroz, 

2.  *  Âcinnes  condições  íesta  adtwra, 

3.  *  D'idos  snbrr  a  producção. 

Deseucolvimento potuivel  desta  cul- 
tura. 

b."*  A  cttUitra  do  arrot  m  fíaUa  de- 
baixo do  ponio  de  vieia  l^/gimieo. 


>  RURAL 

6."  Legislação  antiga,  e  ultima  lei  pro- 
posta. 

1.  ""  Conclusão, 

A  momoria  comprehende  ainda  um  an- 
nexo  distribuido  por  cinco  capilulos«  que 
leem  por  epigraphes: 
'  i.**  Quofie  a»  coodiçõee  atíuaee  da  cul- 
tura do  arroz  no  Piemonte  ? 

2.  "  Qual  o  processo  reconhecido^  como 
preferirei,  tm  mnnipninrãn  do  arroz? 

'í."^  Qual  a  proUucçáo  aciual  do  arruz? 

4.  <*  Deetmiolmmiiilo  provatel  iesêa 
cultura. 

5.  *^  Debaixo  do  ponto  de  trista  higié- 
nico, qual  a  opinião  mais  gemlmente 
seguida  no  que  respeita  ás  prescriptões 
de  que  esta  cuUmra  dece  ser  objerto. 

0."  Um  prejeao  de  lei,  para  regatar 
a  cuUura  do  arroz. 

São  muito  interessantes  os  factos,  e 
doutrinas  contidas  n'este  aanego,  espos- 

las  em  um  succinto  relatório,  qne  o  pre-' 
sidente  da  associação  agrícola  de  Turim 
mandou  elaborar  <le  ()roposito,  para  oíle- 
recer  ao  sr.  Alves  Guerra. 

Pelo  que  se  collige  da  leiUira  da  me- 
moria, na  Itália,  a  opinião  dos  homens 
que  se  pódera  julfíar  mais  competentes, 
resume-se  no  segoiíile  contliario :  «  Sendo 
incontestável  a  grande  productivitlade  da 
cultura  d«i  arroz,  nSo  o  é  menos  a  soa 
malelica  iiifluencia  siibre  a  saúde  das  pes- 
soas que  nVlla  se  empregam. » 

Tl  ida  via  os  que  sustentam  esta  as.^r- 
ção  não  votam  pela  suppressão  da  cul* 
lura  do  amiz,  entendendo,  que  pela  ac« 
çiio  dos  meios  de  que  as  sciencias  |»ódea 
hoje  dispôr,  a  insalubridade,  que  ella  oc- 
casiona,  se  pôde  reduzir  a  insignificantes 
proporções.  Esta  é  a  única  phase  nova, 
qne  apresenta  a  que.<t9o  dos  arrozaes, 
tratada  pelas  primeiras  íUustracdes  da 

monatrliia  italinoa. 

Termmarem(w4  as  nossas  breves  ohser* 
vações  siitire  a  pulilicaç9o  do  sr.  Alvas 
Guerra,  dando  tttutemoiilm  da  agradável 
impressSo,  que  n«*s  produ7Ítj  a  leitura 
delia.  É  na  verdade  diuno  de  muito  lou- 
vor o  propósito  do  fiosso  esclarecido  di- 
plomata, que  longe  da  pátria  nio  se  des- 
cuida de  a  bem  servir,  consagrando  ao 
estudo  (fum  assumpto,  quel;inio  nos  inte- 
ressa, o  tempo,  que  ooiros  desaproveitam. 

Com  relação  ao  no.sso  paiz,  accresceo- 
tarMDOs  ainda  duas  palavras. 
A  qoestio  dos  airoius  tem  dois  ai- 
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peetos,  mu  económico,  oatro  homaoíta- 
riu. 

Enlre  as  culturas  arvenses  ú  a  do  ar- 
roz uma  das  mais  lucrativas.  Esia  cir- 
cumstaacia  pdde  deixar  de  ser  vantajosa 

em  alguns  paizes.  Convém  lançar  em 
conla,  não  só  us  lucros  do  arroxai,  mas 
lambem  us  prejuizus,  que  e  le  occasiuna. 
Se  a  culluja  do  arroz  impede  a  pniduc- 
çio  das  furragens,  com  que  se  susieniam 
os  gados,  e  o  dosenvulvimenlo  dos  arvo- 
n'(Jos,  que  são  indispensáveis  na  econo- 
mia rural,  na  domtídiíca  e  oa  induslrial, 
as  TaDtagena  d'ella  sómeole  se  poderão 
determinar  quando  se  comparem  entre 
si  os  lucros,  e  as  perdas. 

A  base  fuoddiíieuLil  do  [imgresso,  e 
CODSequeule  pruspuridade  da  nossa  agri- 
cultura sSo  08  gados  e  anoredos.  Fur 
taoto  uma  cultura,  que  allue  radicalmente 
aquella  base,  embora  seja  assas  lucrativa, 
nfío  pode  convir  á  nos- a  economia  rural, 
pulo  menos  sem  proíundas  allerações  nus 
methodos,  que  actualmente  se  empregam 
para  a  exercer.  Talvez  que  um  bem  com- 
binado sysleina  de  afoliianienlos  a  pos- 
sa collocar  em  circumsl;u)ci<i--^,  que  ella 
dé  dc  si  o  bem,  desacomjianliado  dos  ma- 
jès«  que  a  tomam  inoompaiívet  com  os 
iodíspensa? eis  aperfeiçoamentos  da  nossa 
agricultura. 

E  de  fugida  diremos,  que  o  nos  o  can- 
cro agricola  não  são  amda  tanto  usarru- 
zaes,  como  os  pântanos  naturaes.  Dus 
arrozaes  aiuda  se  auferem  alguns  provei- 
los.  c  muitos  se  podem  aiiterir,  como 
cultura  de  iransicçâo.  Nós  longe  de  impe- 
dir, antes  promoveríamos  o  desseca menlu 
e  roteado  dos  pântanos,  permittindo  e 
até  favorecendo  a  cultura  do  arroz,  por 
nm  limitado  numero  de  annos,  com  cer- 
tas condiçóes.  A  translórmaçâo  dos  pân- 
tanos em  terrenos  cultiváveis  é  muitíssimo 
dispendiosa;  e  só  a  produção  do  arroz 
púue  indemiiisar  o  roleador. 

Todavia,  em  nosso  conceito  a  questão 
humanitária,  ou  da  salubrid;ide  publica  e 
a  principal.  Se  os  perigos  da  cultura  do 
arroz  sfto  inevitáveis,  te  elles  se  ião  po- 
derem reduzir  a  uma  pura  eventualidade, 
será  bárbaro  e  miquu  assistir  de  bnu/os 
crusados  a  um  espectáculo,  que  só  na  lór- 
uia  díilere  das  vudas  do  Ttiyeslis. 

Conviria  que  o  governo  tomasse  enér- 
gica ioiçiaiiva  sobre  este  assumplo,  fa- 
zendo ensaios  da  cultura  do  arruz,  peloa 
processos,  que  se  julgassem  couduceules 


I  a  prevenir  a  sua  lelhal  influencia.  Se  isso 
iiao  poiicíSL'  ul)ler-se,  riilàu  não  deveria 
beoilar-du  em  pi  uliibir,  em  uome  do  mais 
saulo  e  justo  dos  princípios,  a  cultura 
periuaiieiittf  dos  anijzaes,  em  lerr«nos, 
que  de  oulru  modo  se  podfsseni  aprovei- 
tar, coijMMiimdo  a,  e  promu k'íh1o  a  ain- 
da, comu  ja  di2>seaius,  exclusivamente  nas 
regiões  paludosas,  como  insirumeoto  da 
sua  transformação  em  terrenos  próprios 
para  ouiros  c:raiigeios. 

Sem  ItivaiiLar  mão  d'este  assumplo, 
cbamaremos  a  atteugão  dogovernu  i>obre 
outro,  que  com  esie  eslà  vinculado. 

Ulliuiamente  regressou  da  escola  do 
tiro  (las  Veiidas-Novas,  parle  do  regi- 
mento do  infanteria  n."  lU,  i^ue  para  alli 
fura  exercilai  -se.  Não  é  do  noasu  instilulo 
fazer  qualquer  observação  ãcerca  do  acer- 
to, ou  desacerto,  com  que  se  eslabelecea 
naquella  localidade  a  iwfeiida  escola.  O 
qi.e  nós  sabemos  é  que  o  sitio  é  inlios- 
pito,  que  adoeceram  lá  muitos  soldados, 
e  ufficiaes,  e  que  de  lá  vieram  muitos  in- 
fectados^ e  eutre  elles  mui  gravemente  o 
diítincto  coronel  d'aquelle  corpo,  o  sr. 
Jose  Maria  de  Magainâes,  du  quem  nos 
honramos  de  ser  particular  amigo. 

Que  os  militares  arrostem  a  morte  no 
campo  das  batalhas,  e  que  sacriliquem  a 
vida  em  defesa  da  sua  pátria,  não  iia  que 
reparar,  que  é  esse  o  seu  ollicio ;  mas  que 
os  façam  coi  rer  o  risco  de  perder  a  saú- 
de, e  a  ezisieucia  a  lutar  contra  os  mias- 
mas pantanosos  é  a  mais  inqualiticavel 
das  iiiculierencias.  Maudam  ade^tral os 
i  para  quaudo  a  pátria  exigir  d  elles  o  st  u 
importante  servigo;  porem  expuem-nos 
á  morte  e  às  doeuças,  para  que  elles, 
chegado  o  ca^us  bdlis,  jà  oão  vivam,  ou 
eSU-jain  iIlUllll^ados ! 

iNão  temos  no  animo  censurar  ninguém, 
trazemos  estes  lactos,  e  e^ias  cousidera- 
çôes,  não  para  concluir,  que  se  .traosdra 
d'alti  a  escala  do  tiro,  mas  ('ara  lembrar 
e  [ledir  a  quem  compete,  que  se  empre- 
guem os  meios  bem  conhecidos,  para  cun- 
veiter  aquella  locdhdade  em  uma  paiza- 
gem  sadi<i,  vistosa,  e  pruductiva. 

Porque  se  nãu  funda  nos  ternmos  des- 
aproveitados das  Vendas  iSovas  uma  co- 
lohia  miUtarf  Us  soldados,  que  Ci  Uiple- 
tassem  sem  nota  os  aunus  de  serviço 
podiam  alli  estabelecer-se  em  pequeuos 
duminlos,  que  pur  aforamento  se  Uies 
concederiam.  Fod.aiii  ainda  ca^ar-se  cora 
^  a:>  orpuàs  dotadas  peias  misericórdias.  As 
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vantaRpnf;  de  uma  simillianlc  colónia  são 
inc.ilcul;ivpis.  mormeiilc  no  Aleiulejo,  on- 
de a  populaçrio  é  t3o  diminuta,  e  oride  ns 
eiemplus  de  coloiií>açSo  podem  ser  fe- 
cundos em  nlilissiinos  resii  t.i-lns. 

Se  esl»!  prttjcclo  oITcriM  »?  ilidi  ■uid  iilcs, 
nem  por  i>.*ío  se  deve  rcjciui  .  o>  «ju»; 
pretendem  diflerir  a  execu^-rio  dos  prujc- 
dos  de  iililídade  pabliea.  aié  ao  momenlo 
em  que  desnpp;irtM:nin  lodns  os  olistiicii- 
los,  não  podem  por  ce\U\  as[)ir.'ii'  ;is  hon- 
ras de  uin  iioiiic  veneiado  pela  posteri- 
dade. 

E  tanto  mais,  qae  a  fundação  da  coló- 
nia militar  não  tem  onfra  diniiiddiídi*, 
que  nfio  srja  a  da  siiocrão  de  \>:\  pit' 
aucturise  o  governo  a  levantar  uin  em- 
préstimo de  contos  de  réiis,  e  a  ex- 
propriar 08  terrenos,  pela  maior  parle 
desaproveitados  daquelh  va<l;i  iv^-iã  i.  O 
rendimento  da  colónia  soliejarta  pata  pa- 
gar o  juro  e  amorlisaÇíio  do  empresliuio. 
Quer  isto  dizer,  que  coro  o  encargo  para 
o  Miesouro  de  i 2,  ou  li  contos  de  réis, 
durante  al<runs  aimos,  se  converti-ria 
aipiflla  pestiltMil '  e  moitir<-'ra  l<H-;iltil.Mle. 
em  um  aprasivel  centro  do  actividade 
agrici>la. 

Deitamos  a  lanço  esta  semente,  onde 

irá  ella  cair?  t  niã  a  sazão.  t<'inetuos  que 
os  euros  políticos,  tãc»  c-li  i  ilisadnres 
como  elles  são,  llie  dauiniíiqucui  a  força 
'germinativa. 

Acabsiram  de  recolher  os  cavaUos  re- 
prodoclores,  perlenienfes  ao  {jovenio, 
que  lia\iam  sido  de.^tacados  jiata  dilíe- 
renles  posius  de  robriiâo,  Consta-nos 
que  concorreram  ao  lanvameiito  muitas 
e  lioas  eeoas.  Brevemante  puUlic^uemos 
a  nota  do  movimento  da  {lailiearfio. 

N'esta  ultima  (juin/.ena  leni  os  lavrado- 
res sollrido  muitos  sustos,  e  por  algumas 
parles  graves  sinistros.  As  trovoadas,  que 
são  próprias  de  maio,  e  eniSn  menos  de 
receiar,  este  Mino  f(>ram  transferidas  paia 
junlio.  Parece  i|iie  o  tempo  quer  inellio- 
rar,  e  se  assim  lur  coidinuarâo  ns  colliei- 
tas  dos  cereaes  culmiferos,  e  dos  fenos 
regu  armente. 

o  j^^overno  de  Áustria  convidou  o  níisso 
a  que  niaiidiísM'  pessoa  cout()eteiile  as>is- 
lir  a  um  congresso  velerinario,  (|ue  ^ae 
celebrar-se  na  capital  d  aquelle  império, 
DO  ni( 7  próximo  de  agosto,  i»  sr.  minis- 
tro (I;ís  (iltras  puMicas  nei  eilarido  o  con- 
vile  i(>fiheu  (pie  a  nos>a  estela \tlerina- 
j  ia  fosse  rcpi  escutada  do  congi  esso,  pelo 


sr.  Sonsa,  indicado  para  esse  ílm  pelos 
.seus  collegas.  K>lamos  cerios  de  que  o 
sr.  Sousa  representará  dignamente  a  es- 
tola, de  qúe  é  filho,  e  pnifessi»r,  com 
honra  para  elle  c  para  o  paiz.  (íxalá  que 
lo  los  os  ramos  de  scieiícia  honvesseni 
prociiedido  tautu  como  este.  cuja  impor- 
l  incia  de  dia  para  dia  se  faz  mais  salien- 
te. A  nossa  escola  veterinária  bombrea 
já  com  as  mais  notáveis  dos  pai/es  civi- 

llSadoS.  li.  DE  MOBAtS  âOABBS. 


Real  aasociaç&o  ceDtral  da  agrícnUiira 
portugaeza 

BXPOSIÇAO  A6R1G0t.A  NAOCNAL  CM  1Mi 

(GMliftMHl»  lie  pag.  8iB) 

M  is  se  pnr  este  motivo  a  exposição  ps- 
tav.i  lon-je  de  represenlar  salis''aloria- 
inenie  a  nova  indu>tria  \inicula,  o  <lislri- 
cio  de  Bi  agança.  sem  preneher  a  lacuna, 
veiu  revelar,  pelas  amostras  enviadas  á 
e\p"SÍção.  a  existência  de  ;d},'uns  vinlios 
desçniihecidos  no  merendo  de  Lisboa,  e 
que  a  <  ommissão  julga  que  devem  mere- 
cer a  attençSo  dos  concorrentes ;  se  peki 
geral  os  vinhos  do  -districlo  de  Bragança 
deixavam  ninilo  a  (le>ejar  em  ipianto  a 
hdndade,  é  Ind.ivia  inconieslavel  i|ne  mui- 
tos vinhos  havia  que  podiiiiu  rividisar  com 

OS  vinhos  secfos  e  licorqsos  d'outros  dis- 
irictds  do  íeino.  Eulre  OS  exp(»sitores  do 

tli>tr  iiii  de  Mraírança  escolheu  a  comnlis- 
>:lo  os  ipie  mais  se  di.>«lin^Miiram  pela  ex- 
celleiícia  das  amo.sir.is  ipie  en\i;«ram,  con- 
cedendo por  este  motivo  me«ialha  dMionra 
a<'S  sr.  Ji>3o  Antonio  de  (lampos,  de  Mon- 
corvo. Francisco  .Manuel  Coiileiío,  de  Mo- 
gadouro; Tliomay  Antonio  de  Novaes  (lar- 
doso  e  Sá,  de  Bragança.  Receberam  mea- 
ção honrosa  os  srs.  JoSo  Antpnío  Mariz 
Veiga  e  Castro,  de  Carrazeda :  João  An- 
liMiio  de  Figueiredo,  di;  (larredii ;  Fran- 
cisco Manuel  Corleiío,  de  Alcgadtuio; 
Albino  José  de  Moraes,  de  Mog^tclduro;  e 
Jc»ão  Antonio  de  Campos,  de  Mcmcon-o. 

Comparativamente  pequeno  U<\  o  nu- 
inrro  dos  expositm os  (fí  iilros  disiiiclos 
do  íeino,  quelm  ani  pi  eminilos  i-om  meila- 
ibad  hnnra.Fiiram elles  os  m>.  JoséStreel 
d' Arriaga  e  Cui.iia,  pelo  excellè nie  vinlio 
de  Burehas  que  expoz;  Dejante  A  com- 
panhia qneenviaivm  opiitno  \inho  de  Od- 
laies;  Jufiode  Bi  ilo  jieloseii  \inl(0  de  La- 
vradio, por  exceiieDle  \  iobo  tiniu  uc  1652, 
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Hnnoralo  José  Tiirres  \Ii«ii:i(lo,  (]'.\z;im- 
buja ;  Joaquim  José  da  (jucir.i,  d  klhas, 
por  óptimo  vinho  da  colheita  de  184(3, 
vinho  (jue  á  suavidade  df  aroma.  1^0^1,1 
agradável  e  mediana  fon-a  ah-onlici  (Ki.i 
por  7o)  juntava  Itaraleza  d<»  prnduiio  (láU 
réis  por  garrafa;.  Obtiveram  inenvâo  hon 
rosa  os  srs.  Francisco  Antonio  Máximo 
dWt  reu,  d'Â7ambuja  (vinho  braiici  aba- 
fado de  1853),  viuva  Ther-tniiio  IN-reira 
éc  Fihios,  d  Almada  (viiiiio  moscatel  de 
1860),  Antonio  Filippe  da  MoUa^  de  Tho- 
niar,  (vinto  branco  mcco);  condessa*  de 
Villa  Heal  (vinho  tinto  de  ÍBSil):  viuva 
Tlieolonio  Pendra  &  Killios  (vinho  bas 
tardo);  Juâo  de  lirito  (vinho  ttnio  de  Lis- 
boa); Jo3o  José  dj  Brito  C<»rrêa,  de  lie- 
na^ente,  e  Mif^uel  de  MaKaUilles  Mexia  Pi- 
mentel Salema,  de  Bi  ja  (vinho  tinto). 

Não  pódeojury  passar  em  sileiuMo  uma 
tentativa  industrial,  tillia  por  certo  de  cir- 
cumstancias  exccpcionaes,  e  ({ue  deíxarA 
de  ter  uma  razão  de  ser  l'»go  que  taes 
circumstancias  ce.^sem.  Keft  ie-se  o  juiy 
aos  vinhos  de  fnicl<»,  taes  como  m;tcã.  la- 
ranja, perd,  ginja,  e  cerejas  pretas,  vinhos 
que  eslân  muito  longe  de  ailiugir  o  grau 
de  perfeição  de  que  sâu  susreptiveis.  Avan- 
lajava  se  comtiido  aos  dilTercnleS  vinhos 
de  fabrica,  ctn  i^nslo,  nrcma  e  força  al- 
coólica um  viuho  abafado  de  pêra  enviado 
pelo  sr.  Francisco  Antonio  Máximo  de 
Abreu,  e  om  outro  vinho  licoroso  (pie  o 
sr.  Francisco  dWssis  Camalier  diz  ser  de 
maçãs.  A  commissão  menciona  simples- 
mente e.^tos  viniius  sem  i^ue  todavia  os 
julgue  mercedores  de  distincçio. 

£ram  os  vinagres  variados  em  qualida- 
des, e  alguns  mosliavam  perf.-ila  limpidez 
e  bella  apparencia.  L)i>tiiit,'uiram-st' ns  vi- 
nagres e.xposlos  oelos  srs.  João  Ue  liiilo. 
vinagre  branco,  de  aroma  agradável,  |>  -r- 
feita  limpidez  e  mediana  força  acida ;  \  niva 
Theolonio  Pereira  &  Filhos,  colletçrio  de 
vinagres  branco  e  tinto ;  soi  iedade  a^n  i- 
cola  de  Portalegre  que  enviou  um  vinagre 
fabricado  pelo  sr.  JoSo  Francisco  Sertão, 
vinagre  que  além  da  conveniente  acidez 
apresentava  côr  de  topnsio  claro,  cxcelleiite 
gosto  o  perfeita  transpin  eiit  ia ;  José  l'aulo 
de  Mira, —  vinagre  avaittaiando-se  ac  s  an- 
locedentes  em  acidez;  e  J.  Henry  Jasen,  (]ue 
tendo  exhibído  dois  specimens  de  vinagre, 
um  branco  e  outro  tmto,  foi  |)or  este  ul- 
timo julgado  di^Mio  de  medalha  d  h  iira, 
disliuição  que  egualmente  obtiveram  os 

opoalores  acinia  meocionados.  Premiados 
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com  menção  honrosa  foram  os  srs.  Henry 
Jaseu,  pelo  vinagre  branco ;  José  Fran- 
cisco dWrauju,  de  Villa  Franca ;  e  Manuei 
José  Diniz,  que  receberia  a  medalha  de 
homa.  se  o  vioajire  que  m;md-'U  á  expo- 
siçãii  não  dei\as>e  alguma  coisa  a  dese- 
jar em  quanto  a  hmpidez,  apresentando 
comludo  grande  acidez  e  excetlei ile  anima. 

Falta  ainda  mencionar,  entre  as  bebi- 
das fermenladis.  as  a l; uardefiles  e  cerve- 
jas. Nas  primeiras  nenhuma  houve  que 
merecesse  a  maior  distincçâo  e  apenas  pe- 
las amostras  examinadas  alcançaram  men- 
ção honrosa  os  srs.  Francisco  Antonio 
Máximo  d'Al)reu  (cognac  de  l-SOOi:  José 
da  Conceição  Guerra,  d  Etvas;  D.  Rita  Vi- 
zeu  Pinheiro  da  Cunha  Pessoa,  du  Tho- 
mar.  Francisco  Casimiro  de  Moraes  Car- 
valho, de  Hragaiiça  ;  Leitão  d  Almeida, 
de  Lisboa;  e  .Manuel  Aulunío  de  Mattos» 
de  (.ampo  Maior. 

Unicamente  o  sr.  J.  Henry  Jausen  Toi 
julgado  digno  de  mençio  honrosa  pehi 
cerveja  de  Baviera  que  mandou  â  exposi- 
ção. Miiilo  jiouco  al  Kíthca,  bem  cliriti- 
cida,  boa  cõr  e  convenienle  tempero  de 
lúpulo,  taes  foram  as  qualidades  que  a 
coininissâb  lhe  notou. 

Para  ternnnar  a  rápida  revista  dos  pro- 
duclds  da  ur  gem  ve*,'elal,  tran>fnrmail()S 
pela  industria  agrícola,  e  que  mereceram 
distincçâo  da  cummissSo,  sÍ6  falta  enume- 
rar os  seguintes : 

Farinhas  e  bolaxa,  expoStas  peio  sr. 
J(.ãi>  de  Biiln.  FiiiUia  e  alvoiM  inescedi- 
veis  nas  primeiras ;  perfeita  manipulação 
nas  segundas,  grangearam  para  o.diguO 
expositor  a  medalha  de  honra. 

(lomma  ile  bulata.  ^m.s^ima  e  muito 
aha.  Foi  expnsilor  o  sr.  .Manuel  Nanes 
I  urlado,  de  Bragança:  tem  medalha  de 
honra. 

Farinha  Aulete.  exposta  peto  sr.  Julio 

(baldas  Aulcl<>.  A  comm  ssão,  baseando-se 
na  cpiiiiâo  compeii'hlissinia  do  conselho 
e.^pecial  de  veterinária,  que  considerou 
'a  larinha  Auleie  «fa/l'»  alcance  m  balança 
económica  inrolcendo  um  progreiso  ayri^ 
vohi  ítt contestável,  volou-lbe  a  medalba 
d'h<)nra. 

Passando  ao  exame  dos  produclos  d  ori- 
gem animal,  não  foi  possível  á  commIssSo 
avaliar  convenientemente  todas  as  amos- 
tras de  mel.  porque  na  grande  maioria 
.-e  .icliavam  alteradas,  seja  |)i.r  terem  sido 
mal  uii  igidas  as  operações  de  preparação, 
seja  poi  que  ss  ioflaencias  varias  a  quo 
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estiveram  sujeitas  no  loca)  da  exposição 
tivessem  coocorríilo  para  as  aitemvÃvs 
que  o  1^  esUdu  denunciava.  No  emtanlo 
al^Minias  liavia  qiio  —  tal  voz  p<»r  tcuMii  os- 
capailu  ás  .illfiiialiras  de  caloi*  e  iaimi- 
dade  excuàsivas  —  ntosliavam  exccileiítes 
qnalidade^,  sendo  por  esie  molívo  pre- 
miadas, 0  )111  medalha  d  lionra  o  sr.  An- 
loni(»  Casimiro  Lfiijj.irito,  d' Alvito:  e  com 
menção  honrosa  os  srs.  Joaijuim  Ignacio 
dtí  Saldanha  Machado,  de  Benavente; 
Eduardo  lusé  Ribeiro,  de  Bmirança ;  Viuva 
AlTonso,  de  Villa  Franca;  Plácido  Anto- 
nio da  Si  va  Hehello  Coelho  de  Va^ron- 
cellos  M.iia,  da  Povoa  de  Lanhoso;  A. 
Payant,  de  Cintra;  e  Luiz  Manuel  da  Cosia 
Pessoa,  de  Viiibaes. 

Â  ex.™*  sr  *  D.  Amália  de  Figueiredo ' 
Leal  foi  concedida  a  medalha  de  honra, 
pela  excellenle  cera  que  mandou  ã  expo- 
siçâ ;  seodo  para  notar  que  neniium  ou- ' 
Iro  expositor  houvesse  de  produdos  des- 
ta espécie. 

Achando-se  o  faltrico  do  queijo  tão  ge- 
nerahsado  nas  províncias  do  Alemtijo  e 
Beira«  foi  motivo  de  re|)aro  a  pobreza  de 
amostras  que  mostrou  a  exposição,  e  mais 
ainda  para  ;i(lrnirar  que  nenhuma  das 
amostras  expostas  merecesse  medalha  de 
lionra.  Todos  os  queijos  expostos  eram 
da  província  do  Alemt  jo,  e  os  exposito* 
res  premiados  com  menção  honrosa  foram 
os  srs.  Joaquim  Filippe  Fernandes,  de 
Beja.  que  expoz  queijo  dVnelha  ;  Fern  in- 
do de  Almeida  liastos,  de  .Niza.  pelo  queijo 
mestiço  de  cabra  e  ovelha,  (lueijo  a  (jne 
nSo  se  podia  negar  bom  Rosto  e  conve- 
niente tempero,  mas  (jiie  d-  ixnu  baslanle 
a  desejar  em  ijiianio  ao  fahi  ii  o. 

Manteig  i  de  vaccrf,  hem  preparada,  ex- 
cellente  gosto,  juntando  a  estas  qualida- 
des um  preço  módico.  O  jury  votando,  a 
medalha  de  honra  ao  sr.  José  !lerHÍ(]iies 
Pereira  da  Silva,  dos  Olivnes,  e\po>il">r 
da  manteiga,  julgou  que  esta  disiincção 
seria  também  um  incentivo  p»ra  esta  in- 
dustria nova  no  districto  de  Lisboa. 

A  creação  do  bicho  de  seda  da  amo- 
reira (bninbix  tnnri),  esl.i  tie  lia  niuilo  ' 
inirodiizida  em  l^orlugal,  especialmente 
nas  provindas  do  norfp  e  centro  do  paiz. 
A  boi  qualidade  da  semente  é  aitesiada 
pela  muita  procura  que  ire>les  ulíiuios 
anrios  al}4uns  sei  i- iilP-res  eslranj^citos 
d'(  lia  faixem  para  acudir  á  mingua  ou  niã 
qualidade  da  semente  obtida  na  llespa-, 
jkha,  França  e  Ualia.  Mas  se  a  semeniei 


não  falta,  se  a  creação  sç  desenvolveu, 
tomando-se  uma  pequena  industria  ao 
cessoría  em  casa  du  lavrador; — e  parece 
hoje  provado  que  as  pequenas  rreações 
são  vantajosas  para  a  h  "a  hygiene  do  sir- 
gho,  —  não  leni  todavia  a  industria  ma- 
íiufactora  alcançado  o  incremento  que  o 
clima  e  a  protecção  aduaneira  fiiziam  es- 
perar. Notava-se  na  exposição  algumas 
amostras  de  seda  em  rama  e  casulos  do 
sirgho,  productos  estes  que,  não  se 
adiando  em  egualdade  de  circornslancias 
em  quanto  á  t>oa  qualidade,  finura  e  ri- 
jeza  do  lio,  levou  a  commissão  a  votar 
medalha  de  honra  aos  srs.  Jacintho  Pe- 
reira Valverde  Miranda  e  Vasconceiios, 
de  Villa  Nova  de  Gaia,  por  uma  amostra 
de  fínissima  seda  em  rama  amarelia;  e 
Fiaut  iseo  Cabral  Paes,  de  Sein.incelhe; 
menção  honrosa  ao  mesmo  Pereira  Mi- 
randa e  Vasconceiios  ()ela  seda  branca 
em  rama ;  ouira  menção  honrosa  ao  mes- 
mo expositor  pelos  casulos  do  sirgho;  6 
egual  (lisimcrào  e  pdo  mesmo  moiivo  ao 
sr.  Antonio  .Maiia  Soares,  de  Benavente. 

É  digna  de  louvor  e  merecedora  da 
consideraçSo  publica  toda  a  inicíaliva  para 
iniplitiilar  no  paiz  novas  inilustriaís,  que, 
alarí^^amio  o  espaço  onde  é  licito  ao  ho- 
mem de  trabalho  ir  tomar  o  seu  logar, 
concorram  ao  mesmo  tpmpo  para  que 
riqueza  progrida  e  assente  em  novas  ba- 
ses—  para  (pi  '  as  f(trças  prodiiclivas  do 
paiz  sejam  ulilmeiile  em|irr^'a(l;is,  não 
desjue/aiido  um  liaclo  de  terreno  nem 
os  benficios  do  clima. 

Ao  bombix  mon,  o  filho  do  Oriente, 
qiie  só  tece  O  seu  rico  berço  nos  climas 
(ie  radiante  s*  !:  ao  3ri>locr  'tn  sericola, 
seguiu-se  o  bombijc  cytiíhia,  o  peão  que 
não  teme  o  ar  livre  dos  climas  tempera* 
dos,  e  que — se  não  di  tSo  ricos  produ- 
ctos como  o  seu  rival  —  é  fiel  á  sua  ori- 
^M  in  rii>lica,  menos  delicados  e  brilhan- 
tes íabiica  os  seus  casulos;  menos  custo- 
sos toma  os  seus  arteractos.  pondo-os  ao 
alcance  de  maior  numero  de  consumido- 
res. 

A  S.  M.  o  Sr,  D.  Luiz  i,  único  exposi- 
tor do  bicho  de  seda  do  ayianto,  cabe  a 
gloria  de  iniciar  a  ínlrodnr^o  do  btrn- 
bio:  cifnthia;  iniciativa  fecunda  e  pronicl- 
lediira,  qi:e  mosita  mn  m'»  a  Intelligencia 
e  saber  domonan  ha,  mas  lambem  o  amor 
p(;ias  coisas  painas,  e  desvelo  pela  in- 
dustria portuguesa.  Se  beneméritos  slo 
todos  os  ctdadios  que»  'no  seo  lidar  oon- 
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tiDoo,  procaraoi  nts  indoslrías  meio  hon- 
roso de  se  illustrarem,  prestando  ao  paíz 
o  concurso  do  seu  irahalho  e  intelligen- 
cia,  sem  comlòdo  esqu  -cer  o  próprio  lii- 
crn,  mais  e  mais  oitírecido  premio  de- 
verá receber  quem  só  no  próprio  cora- 
00  procura  o  mcealívo  para  enrii|iiecer 
o  paiz  e  aiigmeotar  o  bem  estar  de  seus 
concidadãos. 

Ao  Sr.  D.  Luiz.  i,  ao  monarcha  itliis- 
trado,  que  se  d9o  dedigna  de  jutiuir  o 
seu  nome  ao  de  tantos  illustres  indus- 
triaes,  votou  a  coramissão  a  medalha  de 
honra  pelos  casulos  do  bicho  de  seda  do 
aylanto,  que  S.  M.  mandou  á  exposição. 
?or  certo  que  o  remite  dos  trabalhos  da 
com  nis^o  não  podia  ser  mais  honroso 
para  o  pvz. —  Deus  guirde  a  vv.  ex."  -  | 
Lisboa,  31  de  outubro  de  1 801. —111.'°'* 
e  ex."'***  srs.  presidente  e  vogaes  d  i  c/ia^- 
mis^  directora  da  exposição. «  Caetano 
Miria  Pereira  d  i  SUca  Biirào. — João 
Ignacio  Ferreira  L  ipn.  —  Francisco  An- 
tonio Alrares  Pereira.  —  José  Veríssimo 
de  Almeida  Júnior. 


PARTES  AGRICOUS 

Leiria  3  de  junho.  — searas  goral- 
meule  aprt'StMil;iin  bom  aspecto,  encon- 
Iraiido-se  coiuludo  alguns  milhos  pouco 
desenvolvidos.  As  vinhas  em  al^ns  silíos 
esào  tioas.  Os  pomires  quando  floriram 
promelliam  abumlancia  de  fruolo.  mas 
com  a  irre«;ularidade  da  eslai  fio  fxTdn- 
ram  parle  d  elle,  e  a  colheita  apeoas  será 
regular.  As  oliveiras,  por  algumas  par* 
les,  leem  enegrecido,  não  se  podendo 
contar  seoSo  com  uma  colbeiu  media* 
na. 

Ecora  5  de  jitnk».  —  As  searas  nSo 

obstante  terem  soffrido  com  as  ultimas 
chuvas,  dão  coontudo  esperanças  d'uma 
colheita  regular,  concorren  lo  para  isso  o 
tempo  que  lhes  tem  agora  corrido  menos 
desfavorável.  Oi  oiivaes  e  pomares  con- 
tinuam a  apre<iBntar  bom  aspecto.  As 
vinhas  leem  soTrnlo  algum  transtorno 
com  as  g  iadas,  lodivia  a  áui  appartíQcia 
não  é  mà.  * 
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